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AO  PRINC 


NOSSO  SENHOR 

O  NHO  aos  Reaespes  de  Vofia  Alte&a  3  a  HiJioriÀ 

das  fagradas  Congregações  dos  Cónegos  Seculares  da 

S.  Jorge  em  Alga,  (f  de  S.  João  Evangclisla.  Oh* 

trás  Dedicatórias  ?  que  fe  fazjm  a  grandes  Prin« 

cif  es  5  cofiumaò  fier  unicamente  rendimento ,  &?  *f* 

feão  da  vontade  ,■  efta  tem  de  mais  ,  fer  defiempe- 

nho  da  obrigação.   Outras  [ao  obfequio  ,-  esla  fobre  fer  obfequio  ^  hè 

tributo.  A  quem  ,  fenad  a  hum  Principe  Portuguez.  ,  fe  devia  con* 

ftgrar  aHisloria  de  hum  a  Congregação 5  que  flor eceo  debaixo  do  pa* 

trocimo  ,  &  à  fombra  de  hum  Santo,  Defenfor  de  Portugal  ?  A  qtiem, 

fenad  a  hum  Príncipe  Português  ,fi  devia  ojfierecer  a  Hifloria  de  ou* 

tra  Congregação ',  que  flor ece  debaixo  da  protecção  ,  &  tutílladehum 

Santo  ,  entre  todos  o  mais  Amado  ,  &  mais  amante  dos  Reys  ,   & 

Príncipes  Portuguefes  ?  Aquelle  he  o  valer ofo  Cavalleiro  de  Chrislo  9 

Cf  gloriofijfimo  Martjr  S.  Jorge  ,♦  efle  he  o  fiacratiffimo  Apoftolo  ,  Çfi 

Evangelifla  S.  João.  O  primeiro  foi  dejlinado  pelo  Ceo  ,  para  Defen~ 

for  de  si  a  Monarquia.   O  fegundo  ,  para  Proteãor  ,  &  fmgular  Ad* 

vogado  dos.  Rejs,  (f  Príncipes  delia,  como ja moílrei  5  &  convenci 

em  outra  parte.    I .  E  tendo  o  Rejno  de  Portugal  na  lança  daquelleglo* 

riofo  Martjr  ,  (f  valer ofo  Marte  da  Igreja  ?  a  protecção  tao  cer-  âT 


mcui 


ta  ,  (f  tao  figura  ,•  &  os  Reys,  &  Príncipes  Portuguefes  nas  a&as%r™"! 
daquella  Aguta  Soberana  ,  a  fombra  mais  benéfica  ,  &  mais  benigna; 

"  1J  com 


cem  rafao  devia  eu  dedicar ,  Cf  ojferecer  a  Vcffa  Alteia;  Cfdejuf- 
tiça  deve  Vofa  Alteia  defender  5  Cf  amparar  a  Hiftoria  das  Con- 
gregações de  hum  5  Cf  outro  Santo  3  para  que  com  o  patrocínio  dei* 
la  >  desempenhe  Vofa  Alteia  5  em  obfequio  de  ambos  5  as  dividas  , 
que  Portugal  lhe  confefa  5  Cf  para  que  juntamente  os  empenhe  > 
com  esla  demonf  ração  de  agradecimento  3  a  novos  5  Cf  cada  vez*  ma- 
jores benejicios. 

Taes  os  pode  5  Cf  deve  Vofa  Alteia  efperar  defies  dous  grandes 
Santos  9  Cf  nomeadamente  do  fegundo  (  em  tudo  primeiro  )  ,*  pões  nao 
a  cafo  nafceo  Voffa  Alteia  em  dia  de  Santa  Maria  Salomé ,  Cf  lhe 
foi  poflo  o  nome  do  Sagrado  Evangelifta.  Nome  faufo,  Cf  felicijfimo 
entre  os  Sereniffimos  Reys  Portuguefes  •'  porque  o  Primeiro ,  Cf  o  Quar- 
to desle  nome  ^  for  ao  fngular  mente  os  dous  gloriofos  Re/laur -adores  da 
nofa  liberdade^  Cf  Príncipes  clarijjimos  em  todas  as  prendas->Cf  par-* 
tes  Reacs  3  Cf  fub limes.  O  Segundo  mereceo  dignamente  a  illufre  anto-  . 
nomafia  de  Príncipe  Perfeito.  O  Terceiro  +  foifem  controverpa  memo- 
rável, Cffamofo  nas  direcções  da  paz^  5  Cf  f obre  tudo  na  piedade  3  Cf 
Zjlo  Catholico  5  em  que  naotevefupcriar*.  Cf  apenas  fe  lhe  achara  igual. 
Grandes  f ao  i  Serenijjimo  Principe ,  as  obrigações ^  que  Voffa  Alt ez><& 
herdou  com  efe  nome\  mas  fe  com  elle  herdar  de  feus Reaes  Procenito* 
res  3  a  devoção  do  Evangelifta ,  vera  Portugal  em  Voffa  Alteia ,  re- 
alçados j  aquelles  mefmos  foberanos  at tributos  *  que  nos  quatro  fe  vi- 
rão divididos.  Vera  Portugal  em  Dom  João  o  Quinto  5  a  quinta  ef- 
fencia  dos  Inviãiffimos  Reys  defe  nome :  Cf  também  deile  numero  J 
Numero  [  digo  ^fempre  gloriofo  5  Cffelice  5  de  que  pudera  trazjr  mui- 
tos exemplos  5  mas  bafe  por  muitos ,  o  que  fe  vio  5  Cf  admirou  nofe* 
culo  paffado^em  três  Príncipes  fober anos  ^quafi  do  mefmo  tempo.Fer" 
nando  Quinto  ,  o  Rcy  mais  politico  5  Cf  mais  defiro  nas  artes  de 
reynar  3  Cf  que  melhor  5  que  outro  algum  foube  adquirir  *  Cf  con- 
fervar  Coroas  >  deixando  a  feus  fuece  fores  +  huma  das  mais  poder  o- 
fas  )  Cf  florentes  Monarquias  da  Chrifandade.  Carlos  Quinto  3  o  Em- 
perador  mais  valerofo  3  Cf  mais  guerreiro ,  Cf  tao  mivnofo  da  fortu- 
na 5  como  applaudido  da  fama.  Pio  Quinto  5  o  Pontífice  mais  z^elo* 
fo ,  Cf  mais  Santo  3  Cf  que  fobre  todos  fe  empenhou  em  defender  5   Cf 

propugnar 


propugnara  Fé  3  Cf  a  Igreja')  6í*  confegnio  fopear  yCf abater  a  fober* 
ha ,  Cf  f una  Othomana. 

Todas  cilas  reaes  3  Cf  foberanas  prerogativas  3  vera  Portugal 
tm  Vofia  Alteia.  Vera  em  Vojfa  Alteia  5  a  prudência  ,  Cf  politi- 
ca de  Fernando  :  o  valor  5  &  fortuna  de  Carlos  :  o  z^elo  ,  Cf  fanti- 
dade  de  Fio.  Vera  finalmente  em  Dom  João  o  Quinto  ,  a  coroa ,  Cf 
diadema  do  quinto  univerfal  Império  ,  que  o  mefmo  Deos  prometeo 
eflabelecer  nos  defeendentes  do  no  fio  primeiro  Rey  Dom  Ajfonfo  ?  a 
quem  deu  3  como  em  penhor  da  mefma  promeffa  5  |  Cf  com  grande 
proporção  a  efe  numero  j  as  finco  Chagas  por  Armas.  A  tanto  fe 
di latão  noffas  efperanç as :  porque  tanto  prometem^Cf  ajfegurao  as  pro- 
fecias. 

Mas  fendo  a  fuprema  5  Cf fó  verdadeira  felicidade  5  confeguir  3 
fobre  as  Coroas  temporaes  3  a  eterna  3  Cf  conciliar  com  as  grande- 
fas  deíia  vida  5  os  merecimentos  da  outra.  Nefia  Hi floria  offereço  a 
Vofia  Alteia  os  mais  gloriófos  ,  Cf  foberanos  exemplares  3  de  quan* 
tos  podem  fer vir  a  hum  grande  Principe  3  de  guia  5  Cf  direcção.  Aqui 
fe  eferevem  as  vidas  3  Cf  virtudes  de  hum  Infante  f  chamado  vulgar- 
mente o  Santo  3   2.  Cf  de  huma  Princefa  3  atêgora  também  chamada    %, 
a  Santa,  Cf  agora  Beatificada  j fà  pela  Igreja.   3.  Aqui  fe  referem  as    3 
vidas  3  Cf  acções  excellentes  de  outros  Reys  5  Cf  Príncipes  defte  Rey 
no  3  antecefiores  de  Vojfa  Altezjt  ,  Cf  por  ijjo  mais  dignos  da  fua 
imitação.  4»  Aqui finalmente  fe  infmuao  os  foberanos  dotes  5  as  pren-    4 
das  fublimes  5  Cf  as  prerogativas  3  fobre  toda  a  comparação  eminen-  a&    * 
tes  del-Rey  nofio  fenhor  5  que  Deos  guarde  3  glonofa  idéa  de  Princi- 
pe s  perfeitos  3  magnânimos  3  valerofos,  Cf  excelfos.  5.  Veja-fe  Vojfa    . 
AltezA  a  esie  efpelho  ?  Cf  de  a  Portugal  a  gloria  3  de  que  também  **i-xW 
veja  em  Vofia  Alteia  3  nao  fó  hum  fucceffor  do  cetro,  mas  hum  ver* 
da  de  ir  o  retrato  das  prendas  3  Cf  acções  de  Sua  Àlagcílade.   Outra 
idéa  também  elevada ,  Cf  glorio f a  ,  offerece  a  Divina  Providencia  a 
Vojfa  Alteia  ,  no  foberano  fugeito  da  Rainha  noffa  fenhor  a  3  cujas 
virtudes ,  Cf  perfeições  3  verdadeiramente  Reaes ,  Cf  Augujlas  3  nao 
cabem  em  numero  3  nem  ainda  na  admiração. 

Se  Vofia  Alteia  imitar  efíes  efe lar eci dos  5  Cf  lufidijfimos  exem* 

*  iij  piares, 


piares  5  &  os  outros  >  também  lufiàijfimos  5  que  fe  lhe  offcrccem  nos 
fempre  gloriófos^  Çf  fempre  inviãos  Rejs  [eus  prcdecefores  >•  eflaferà 
para  Vofa  Alteia  5  a  major  foberama  J  para  Portugal  5  a  major  glo- 
ria i  &  também  para  a  minha  Congregação  a  major  ventura  :  por* 
que  lograra  nos  braços  5  &  protecção  de  Vojfa  Altezjt  5  aquelles  mi~ 
mos  5  &  favores  incomparáveis ,  que  lhe  fferao  fempre  os  Sereniffimos 
Rejs  de  Portugal ,  (*?  os  também  Sereniffimos  Duques  de  Bargança  , 
6.     como  fe  pode  ver  nesla  Hiftoria>  6.  a  qual  do  patrocínio ,  (^  aceita- 
-a^°s çao  de  Voffa  Alteza,  efpera o  preço  5  Çf  a  valia  y  que  lhe  falta  pela 
indignidade  y  Çf  humildade  de  feu  Author.  O  Altijjimo  Deos  3  único 
edificador  àos  Rejnos  5  0*  dos  Império?  ?  guarde  ,  (f  profpere  a  Real 
Peffoa  de  Fofa  Alteia > como  Portugal  defeja  5  ©*  hamijler. 
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A  QUEM  LER. 

AHE  finalmente  a  luz,fobre  grandes  de- 
fejos,&  dilatadas  efperãças,  a  Hiftonadas 
fagradas  Congregações  dos  Cónegos  Se- 
culares de  S  Jorge  em  Alga  de  Venefa  ,  & 
de  S.Joaó  Evangeliíla  em  Portugal. 
^^wpw^^^l  De  húa,&  outra  fe  dizem  todas  aquellas 
coufas  relevantes,&  notaveis,q  foube  confervar  a  memo- 
ria^ q  pode  defcobrir  a  diligencia;  bem  q  não  chegarão 
os  esforços  deita  a  fupprir  os  deícuidos  daquella :  porq  os 
antigosj&fingularmente  os  Portuguefes,  efcrevèrão  có 
tão  efcaça  penna,as  coutas  do  feu  tempo,  q  antes  nos  dei- 
xarão queixófos,q  fatisfeitos.  Soubèrão  muito  bem  obrar 
acções  dignas  de  immortal  memoria;não  affim  perpetuar 
na  pofteridade,a  memoria  das  acções,  que  obrarão:  fubli* 
mesjôc  gloriófos  na  Eípada,  &  na  Toga ;  mas  igualmente 
curtos,  &  acanhados  na  penna,&  na  efcrittura* 

Efta  queixa  chega  a  todos  os  Croniftas  de  Portugal,  6c 
muito  mais  aos  das  lagradas  religiões :  porq  as  coufas  tocã- 
tcs  aoReynoj&aos  Principes,como  maispublicas,íépre 
ie  coníervão  com  mayor  firmeía,&  fe  eftendem  cõ  mayor 
generalidade.Oq  porem  íuccede  dentro  nos  clauíhos5fi- 
ca  pela  mayor  parte  fepultado  no  filencio  delles,&  quãdo 
fahe  fóra,chega  a  poucos,ôc  com  pouca  expreflaó :  porq  a 
virtude  não  folga  de  apparecer,nem  de  íer  vifta. 

Accrefce  fobre  eftas  caufas,outra  mais  laftimoía>qual  he 
a  facilidade5com  q  osreligiófosentrégão  aos  fecularesos 

papeis 


papeis  dos  feusconventos5fiando-le  da  palavra  deq  lhos 
hão  de  tornar  brevemente ;  náo  advertindo ,  quanto  mais 
leguros  eftão  debaixo  de  chave,q  fobre  palavra. Dõde  naf- 
ce3q  as  poucas  noticias5q  ficàráo  de  tem pos  anteriores  nos 
archivos  das  fagradas  famílias,  cada  vez  fe  forão  dcfenca- 
minhando,  &  deminuindo  mais,em  grande  perjuizo  dos 
Croniftas  modernos3&dos  créditos  das  meímas  religiões. 
Fallo  nefta  matéria  como  queixofo,&  fétido :  porq  dif- 
corrédo  por  todos  os  convétos,&  correndo  todos  os  car- 
tórios da  minha  Congregação ,  &  achando  nelles  poucas 
noticiassem  todos  achei  húa,q  eu  não  bufcava,&  era,q  tal- 
tavão muitos  papeis,fé ficar delles outra memoria>mais  q 
efta>&  íédo  tão  poucas  as  antigas,&achãdoas  tão  deminui- 
das,&trúcadas,não  foi  pouco  ajútar  matéria  baftãte  parahú 
jufto volume; íédo certo,qfe  podiãocópor  muitos,  fe  os 
nofíòs  Cónegos  antigos  forão  mais  coriófos  em  efcrever, 
&  os  modernos  mais  acautelados  em  guardaras  memo- 
rias da  Congregação. 

Quãto  pertence  à  de  Venefa,vai  incluído  em  hu  livro 
unico,&  a  raíaó  de  cingir  as  coufas  delia  a  circulo  tão  bre- 
ve,f  oi  porq  não  era  aquella  Cógregação  o  meu  próprio,  Sc 
principal  arguméto,fenão  a  de  Portugal.  Ao  q  fe  ajútou  a 
falta  de  noticias,q  fedo  na  de  Portugal,grande,ainda  he  na 
deVeneía,maior:aífim  por  eftarextinta,como  porq  aquel- 
les  Cónegos  fe  defcuidàrão  muito  mais,q  os  noflbs  ,•  pões 
não  temos  delles  outra  memoria,fenão  os  Annaes  do  Bií- 
po  Thomaíino,  onde  na  verdade  fe  empregou  maio  feu 
engenho,  &  grande  eloquência:  porq  todo  feoccupa,  8c 
caça  em  referir  os  Capítulos  géraes  da  íua  Ordé,&  os  no- 
mes dos  eleytos  nelles,&  laçar  por  extéfo  os  Breves  Póti- 
ficios,ôc  Decretos  da  Senhoria  de  Venefa,paíTados  a  favor 
da  Cógregação ,&pouco,ou  nada  mais,có  q  gafíou  o  papel, 
&  a  tinta,perdédo(como  fe  diz)o  oleo,&  a  obra,em  maté- 
ria inútil  para  os  leitores,&não  de  grade  gloria  para  os  íeus 
Cónegos.  No  mefmo  livro  prometeo  efcrever  outro  dos 

Varóes 


Varóes  Illuftresdafua  Congregação  *  mas  efta  promeffa 
naó  fervio  mais ,  que  de  excitar ,  &  fazer  mayor  a  noffa 
magoa :  porque  naó  teve  effeito  [  ignoramos  a  caufa  ] ,  & 
ficàraó  coníequentemente  íubmergidas  no  abiímo  do  ef- 
quecimento,coufasfem  duvida  de  fuma  relevancia,para 
o  credito  dos  paílados,&  para  o  exemplo  dos  futuros. 

O  que  toca  à  Congregação  de  Portugal,  vai  incluí- 
do em  quatro  livros,  com  ngor,puramente  hiftorico,que 
a  querer  moralizar,&  introduzir  paílos  da  Efcrittura(co« 
mo  alguns  jne  aconfelhàraó,&  outros  íiferaó  em  affúptos 
íemelhantes)  pudera  encher  muitos  tomos.  Mas  iíto  naó 
heSermonario3he Crónica.* nem  a  obrigação  doCronif- 
ta  he  períuadir  verdades,fenaó  iceferillas.ConfeíIo  porém 
que  em  alguns  pontos  (mas  raros)  me  valho  da  Efcrit- 
tura :  porque  affim  me  pareceo  que  o  eftava  pedindo  a  ca- 
lidadedelles. 

Também  me  naó  pareceo  importante,  lançar  por 
extenfo  nefta  obra  os  Breves  dos  Pontífices,  &  doações 
dosReys,&  outras  coulas  deíhs,falvoalgúa  rara  vez^em 
que  achei  fer  preciío  confirmar  com  mais  clareia  algum 
ponto  relevante,  mas  ló  debaixo  defta  condição  o  faço  : 
porque  temo,  com  raíaó,  o  faftio  dosleytores,  &  naó  he 
meu  intento  multiplicarvolumes. 

As  luzes  ,  que  me  íervé  de  guia  nefta  obra,  faó  prin- 
cipalmente os  noflbs  Padres  Paulo  de  Portalegrejoaó  de 
S.Eftevaó,Miguel  da  Cruz,&  Jorge  de  S.Paulo. 

O  primeiro  compoz  hum  tratado,que  intitulou  \Novo 
memorial  do  Efiado  Apoílolico.  E  tenho  em  meu  poder  o  pró- 
prio original,efcritto  da  fua  maó;&  algúas  copias.Nelle  fe 
cifra  unicamente  tudo  o  que  (abemos  das  noftas  coufas 
antigas,&delle  tiràraó  os  Eícrittores  de  outras  religiões 
algúacoufa.que  difteraóda  no(Ta;comoo  P.  Fr.  Luis  dè**n£ 
Soufa,  na  hiííoria  de  S.Domingos,  &c  o  Padre  Fr.Leaó  de  ?!££ 
Santo Thomàs  na  Benedidina:eftescom  fidelidade,ou-^'xc' 

tros 


tros  porém  fem  ella,ou  porque  achàraó  os  treslados  vicía- 
dos,ou  porque  os  viciarão  de  piopoíito. 

Oiegundo  profeguio  as  memorias  do  Padre  Paulo, 
mas  com  penna  demafiadamente  veloz,&  aprefíada.Com 
tudo  tenho  por  grande  fortuna,haver  dado  com  clleiporq 
jà  andava  em  mãosalheyas,&  por  livrarias  defóra. 

O  terceiro  continuou  as  memorias  do  Padre  João  de 
S.Eftevaó,&  do  que  efcreveo,  falta  grande  parte,  có  gran- 
de fentimento  noffo,por  íer  perda  íem  remédio. 

O  quarto  ajuntou  todas  as  memorias  antigas ,  & 
modernasjcom  grande  trabalho,  mas  fem  ordem,  &  íem 
eflylo.Develhe  porém  muito  a  Congregação,  porque  fe- 
naó  fora  pela  fua  curioíidade,  &  dei  velo,  entendo»q  nem 
eu,nem  outro  algum  poderia  jà  mais  fair  a  publico  coma 
Crónica  delia. 

Foi elte  Padre  natural  de  Lisboa,  Meftre  em Theo- 
logia,8c  grande  religiofo.Efteve  morador  em  muitas  Ga- 
fas da  Congregaçaõ,&  difcorreo  corioíamente  por  todas, 
ôcdeíentranhou  quanto  havia  nos  archivos  delias ,  &  de 
todas  as  memorias  que  ajuntou,  efcreveo  fette  tomos(to- 
dos  da  fua  maó)  hum  que  trata  do  convéto  de  Villar,dous 
doconvétode  S.EloydeLisboa,outro  deS.Eloy  doPor- 
to,outro  do  convéto  da  Feira,  outro  do  Hofpital  das  Cal- 
das,& outro,que he o  fettimo,em  que redufio  a  compen- 
dio as  coufas  mais  relevantes,  que  fe  continhaó  nos  ou- 
tros,o  qual  me  foi  de  tanta  utilidade.quanta  naó  poífo  en- 
carecer. Algúas  vefes  porém  me  defviei  delle :  porq  exa- 
minando com  attençaó,  as  íuas  memorias ,  achei  que  tal 
vez  defdiziaõ  em  parte  dos  originaes,dondc  foraó  tiradas, 
ou  de  outras  noticias  mais  feguras.Eomeímo  Padre  de- 
clara,&confeíía  repetidas  vcfes,que  naó  tratou  de  apurar 
o  queeícrevia,fenaóde  efcrever  quanto achava,para que 
o  futuro  Cronifta  examinafle  o  verdadeiro,  ScefcolheíTe 
o  mais  importante. 
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Nem  eu  me  íatisfiz  com  veros  tomos  referidos,fenão> 
que  dilcorrendo  pelas  Caías  da  Congregação,  examinei 
em  limei  mas  as  memorias,  &  noticias  dos  cartórios ,  & 
delles  me  informei  com  mayorcertefa,  &  formalidade* 
Eme  vi  conftrangidoa  fazer  peííoalmente  eíia  diligen- 
cia; porque  tive,&  tenho  por  íem  duvida3  que  dos  cartó- 
rios^ das  tradições  antigas,  &  conft antes,  tirão  unica>  ôc 
forçofamente  as  famílias  íagradas,  os  documentos  para  as 
luas  primeiras  Cronicas,&a  eftes  termos  íe  acha  redufi- 
do  fem  remédio  todo  o  Eícrittor  ,  que  he  o  primeiro  em 
qualquer  aííumpto :  porque  antes  da  primeira  hiftoria, 
não  ha  outra3&  não  havendo  outra3não  refta  para  onde  re- 
correr3lenão  para  os  manuícriptos3&  tradições. 

Com  ellas3&  com  elles  ( eícolhendo  o  mais  feguro)me 
ajufíei  quanto  era  obrigado  :aífim5porque  a  verdade  he  a 
parte  mais  eííencial  da  hiftoria3como,  porque  o  argu me- 
to defta  involvecoufastão  efpirituaes  ,  &  tão  chegadas  a 
Deos3&  à  Fé,&  tão  metidas  na  religião,  &  na  Igreja. 

Tal  vez  refiro  as  palavras  formaesdoP.  Paulo,  confir- 
mando aííim  com  mayor  efficacia  os  pontos  cõtroveríos  i 
porque  nas  palavras  antigas3  ainda  que  para  o  noííb  tem- 
po toícas3&  mal  limadas  3  refplandecehúa  certa  authori- 
dade3&certefa3  não  vulgar,  que  íummamente  acredita, 
&  corrobora  a  verdade  do  que  fe  efereve. 

Por  veies  me  apartei  do  Author  dos  Agiologios :  porq 
em  muitas  partes  falia  menos  ajuftadoà  verdade  dosíuc- 
ccííos,&ao  computo  dos  annos,mas  comdeículpa,  pela 
vaftidãodo  aííumpto  que  emprendeo. 

Nas  vidas  dos  Varões  HJuítres,  figo  a  ordem  dos  annos 
em  que  morrerão  3  &  íc  tal  vez  falto  a  ella3  he  por  algúa 
raíaó5que  feinfinuarà  no  difeuríoda  hiftoria;&  efte  re- 
paro não  o  julgo  por  de  muita  importância. 

Parcccomc  íntrodufirncfta  Crónica  húa  breve  noticia 
dos  Reys  dcfte  Reyno,&  as  vidas  de  a  Jgu  ns3  como  tãbem 
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de  Rainhas,&  lnfantes,porque  me  achei  obrigado  por  ti- 
tulo de  agradecimento:  pões  não  íe  pôde  explicar  facil- 
mente, quanto  a  minha  Congregação  he devedora  a  to- 
dos osReys,  &Principes  Portugueíes.  Dévemuito  aos 
antigos  pelas  Igrejas  queannexàrão,  &  privilégios  ,  que 
concederão  aos  conventos,que  depões  vierão  a  Ter  da  Có- 
gregação.  Deve  muito  mais  aos  modernos,  começado  do 
grande  ReyDJoãoI. até noílbs tempos: porque  emfeus 
braços  foi  a  meíma  Congregação  nafcida,&  criada  com  o 
meímo  amor,  que  íe  fora  filha. 

Defcrevo  também  algúas Cidades,  por  cauía  dos  con- 
ventos fundados  nellas,&  particularmente  Venefa,  & 
Lisboa :  porque  foraó  os  berços  deftas duas  Cógregaçõcs,* 
&  tambemdefcrevooReynodePortugal,como  esfera  , 
em  que  fe  comprehende  a  nofla  Congregação  Portugue- 

ía,  &  donde  nunca  fahio. 

O  eftylo,que  figo,tem  mais  de  natural,que  de  aitificio- 
ío :  porque  íem  muita  attéçaó  às  regras  da  hiftoria,  deixei 
correr  a  penna  livremente,contentandome  com  referir  a 
yerdade,&  procurando,antes  a  clarefa,que  a  elegância. 

Dei  nome  a  efta  Obra,intitulando-a :  O  Ceo  aberto  na  terra , 
&  com  algúa  proporçaó,&  energia :  porq  íem  controver- 
cia,  he  a  minha  Congregação  hum  Ceo  aberto :  Ceo  pela 
cor  do  habito:  aberto  pelaliberdade,que  lograó  os  filhos 
della.O  meu  íagrado  Evangelifta ,  vio  o  Ceo  com  a  porta 
j?'**  aberta :  Ecce  oflmm  apertum  in  Cdo,  E  foi  o  mefmo ,  que  ver 
húa  idéa,  ou  retrato  da  fua,  &  noffa  Congregação ,  3  quai 
tem  fempre  a  porta  aberta,  &  nella(  como  no  Ceo)  nin- 
guém vive  contra  íua  vontade. 

Outra  lemelhança,  não  menos  luíida  tem  a  minha  Cõ- 
gregaçaó  com  o  Ceo :  porque  aiTim  como  o  vemos  a  eíl:e 
enriquecido,  &  coroado  de  tantas  luzes,  quãtas  iaóasEf- 
trcllas.-aflim  vemos  o  Ceo  azul  da  minha  Congregação, 
coroadoj  &  enriquecido  de  tantas  Eíírcllas ,  quantos  faô 
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os  Varócs  Uluíhes  ,  que  nclla  refplandecèrão  >  &  ainda 
aqui  não  íe  referem  todos,pelas  noticias ,  que  fe  perderão 
de  muitos,como  affirma,&  lamenta  o  PJorge  de  S.Paulo. 

E  na  verdade,he  negocio  de  admiração,  ver  o  muito  q 
floreceo  em  virtudes,  &  letras,  eíta  fagrada  família.  Não 
negamos  o  exceflo ,  que  lhe  levão  muitas  das  outras  em 
multidão  de  Santos,  &Efcrittores>-  que  iflb  fora  negar  a 
luz  ao  Sol ;  mas  tábem  fe  deve  ponderar,&  advertir  mui- 
to, no  exceíío,&  deíigualdade  incomparável  das  outras  a 
eíta,na  antiguidade  da  fundação,  &em  numero  dos  có* 
ventos,&  dos  re]igiófosJEftaCongregação(falloporago* 
ra  fóda  nofla  de  Portugal,deixando  a  de  Venefa)  foi  fun- 
dada ha  duzentos  fettenta  &  dous  annos ;  &  que  tem  q 
ver  duzentos  fettenta  &  dous  annos,com  íeis  centos,  oi- 
to centos,mil,&  mais  de  mil,que  outras  tem  de  antigui- 
dade ?Efta  Congregação  nos  primenoscem  annos ,  teve 
íó  quatro  conventos,depoes  íette,&  muito  depões  nove,- 
ôcqtem  q  verquatro,ou  íette,ounove  conventos,&ef- 
fes  muy  pequenos,comvinte,comíincoenta5comcem, 
&có  duzentas  Provincias,&com  quinhentos,có  mil,có 
dous  mil,&  com  oito  mil  conventos,que  tem  outras  reli- 
giões ?Efta  Congrcgação,mais  de  cento  &  íincoenta  an- 
nos, apenas  fecópunha  de  cem  Cónegos,  muito  depões, 
&  quafi  em  noííbs  tempos ,  he  q  crefcèrão  a  mais ,-  porem 
nunca  paflarão  de  duzentos  &  feílenta  5*  &  que  tem  q  ver 
duzentos5&  feíTenta,com  vinte  mil,  com  cem  mil,  &có 
quatro  centos  mil  religiófos,  de  q  le  compõem  outras  re- 
ligiões logo  defde  os  íeusprincipios.  Que  muito  pões  q 
nefta  deíigualdade  incomparável  ,  haja  tanto  exceflo 
das  outras  religiões  a  efta  na  multidão  de  Santos  ,  &  Va- 
rões Illuftres  cm  virtude. 

Quanto  às  letras,  he  certo3quc  na  minha  Congregação 
ha  pouco  mais  de  cem  annos,qíe  abrirão  cftudosj&eftes 
não  contínuos,  porque  muitas  vefes  íc  paíTavão  dous,  & 
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três  triéniosjfem  haver  novo  curfo  de  Filofofia,  &  os  Col- 
legiaes  nunca  tranícenderãodedozeaté  noíTos  tempos. 
Nas  outras  religiões  ha  eftudosdefdea  fua  primeira  fun- 
dação3&  fucceffivos,&  em  numero  excellivo  de  cóvétos. 
Eítas  defigualdades  devepezar  ,  ôt  ponderar  muito, 
quem  houver  de  fazer  comparações.  E  íe  algum  Cronif- 
taeftranho  as  quer  fazer,  para  que  fejão  adequadas,  &  juf- 
tas,  deve  comparar  nove  convétos  dos  íeus  ,  com  propor- 
ção aos  nofíbs  (em  quanto  ao  numero  dos  religióíos),  & 
deve  começar  a  contar  defde  o  tempo  da  no/Ta  fundação, 
&  então  conhecera  ,  que  íem  duvida  reiplandeceo  efta 
Congregação  íagrada3no  feu  tãto3como  qualquer  das  ou- 
tras fagradas  religiões,  na  prerogativa  de  filhos  illuílres 
em  virtudes*  &  letras. 

E  para  que  coroemos  gloriofamente  efte  Prologo,darei 
aqui  húas  palavras  formaes,  do  famofiffimo  Efcrittor ,  & 
religiofiffimo  Prelado,  Dom  Rodrigo  da  Cunha,  o  qual, 
tratando  defta  Congregação,&  Cónegos  delia,  diz  afllm : 
Tart.t.  Certo ,  que  temos  magoa^  depões  que  lemos  dlguas  memorias  de  fuás  vfc 
cebiffos  das^nao  haver  entre  homens  tao  doutos^  coriofosjcomo  ha  em  a  fua  Co~ 
*  gregaçaA)  quem  as  ponha  em  efylo>  &  tire  a  luz^  -.porque  confiamos^  que 
fera  húa  das  proveu  ófas  liçoes^em  que  os  fel  s  poderão  occupar  o  tempo. 
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DOAUTHOR 

'ORme  conformar  quanto  devo,  &  poí* 
fo  com  os  Decretos  Pontifícios  ?  declaro* 
&protefto ,  que  tudo  quanto  nefta  Hif- 
toria  íe  refere  de  Varões  Illuítres  emfan- 
tidade,  &  milagres,  ou  que  morrerão  pe- 
la noíla  Santa  Fé ;  naó  tem  outra  algúa  au- 
thoridade,  mais  que  puramente  humana,  nem  fe  lhe  de- 
ve outro  credito,  fenaó  o  que  merecem  osAuthores,  & 
archivos  donde  eihs  memoiías  fe  tiràraó.  Nem  fe  de- 
vem ler,  nem  ter  como  approvadas  pela  Santa  Sé  Apof- 
tolica ,  falvo  o  que  fe  diz  de  Santos  Canonizados,ou  Bea- 
tificados pela  Igreja,  acujoíentirrééliffimo,me  fobme- 
to ,  como  fiel ,  &  verdadeiro  filho  delia. 


FRANCISCO  DE  S.  MARIA. 
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CENSURA  DO  M.  R.  P.  DOUTOR  LUÍS  &ANNUN+ 

dação.  Cónego  Secular  da  Congregação  do  E^angeliíia^Mefire  na 
farrada  Theologia  pela  Unvverfidade  de  Coimbra^Revedor^ 
&  Caltficador  do  Santo  Ojjicio. 

REVERENDÍSSIMO     PADRE. 

Hl  ENDO  a  Crónica  da  noíía  Congregação, 
:  qoM.R.P.M.FrãcilcodeS.Maria,Reytor 
do  nofíb  convento  de  S.Eloy,Revedor3& 
Calificador  do  S.Officio,  efcreveo  có  efty- 
Io  taó  relevante,  me  occorreo  o  q  Séneca 
dizia  ao  feu  Lucillo :  Tanta  autem  dulcedine  me 
tenuit,utillHmfineulladilatwneperlegerem.Covc\0  as  matérias  gra- 

ves,pedé  eloquências  fublimes,  noAuthorfaótaó  fupe- 
riorméteelevadas3qfe  a  antiguidade  chamou  a  Heródo- 
to o  pay  da  hiftoria,por  fero  primeiro  q  a  efcreveo  em  ef- 
tylo fuave3&  lacónico; fe  teve  a  felicidade  de  primeiro,na 
acçaó  prefente  fe  acha  íingularmente  excedido,có  tantas 
ventagés,quãtas  o  Sol  leva  a  íi  mefmo3em  o  zenith  do  me-» 
yo  dia,ao  rayar  da  Aurora:  ao  róper  da  manhã  os  crepulcu- 
los  lhe  íervé  de  berço,  ao  meyo  dia  a  claridade  de  throno. 
O  Author  logra  taó  eípecial  prerogativa ,  q  as  primei- 
ras  obras  cóqfahioaluz,fendoíóméte  hú  breve  preludio 
de  feu  grande  engenho,  tivèraó  taó  geral  aceitação  dos  q 
as  lerão3pela  clarefa,&  elegância  do  eftylo,  q  logo  o  accla- 
màrão,pela  natural  affluécia,nafcèia  para  Cronifta.  A  for- 
tuna,ou  infelicidade  dos  Efcrittores ,  pelas  aguas  dos  pó- 
ços,&  das  fontes,he  q  melhor  fe  defcrevé,  o  eftylo  de  hús 
pelodifufo,&  cãçado,he  como  as  agoas  dos  poços,  qpara 
íe  goftar  delias  faó  cuftóías,  &  violentas  3  porq  fempre  íaõ 
puxadas ,-  o  eftylo  de  outros  pelo  claro ,  he  como  as  aguas 
das  fontes,q  por  claras,&  correntes,convidaó  ao  appetite, 
a  beber  có  fuavidade,a  doce  fucceílaó  com  queíe  deía* 
taó,  formando  agradável  harmonia.  Affim  aoraçaó,&  a 
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hiíloria.  DiíTe-o  Séneca :  Oraúofit /7<?r^«//.CIara,peréne,  &s«« 
clegãte.  Tudo  fe  acha  na  erudição  deite  livro :  do  poço,té 
a prof undidade,da fonte,fer  o eftylo claro,& corrente,in- 
fluindoemosleytores  taódiícretahydropeíia,que  fendo 
muitas  vefes  lido,naóenfaília,mas deleita,-  naó  rnoléíla  , 
mas  agrada. 

Saó  as  hiítorias,como  as  pinturas,o  q  faz  o  pincel  na  ta* 
boa,faz  a  pena  na  elcrittura.  O  pintor  Grego  Timantes, 
fendo  o  primeiro  q  invétou  o  ulo  das  cores  na  pintura>os 
diícipulos,q  o  imitarão  íe  fiferaótaó  eminentes,  aplicado 
com  tanta  propriedade  as  cores,q  Zeugis,  có  o  q  pintava, 
enganava  asaves,&  Parraíioaosmelmoshomés.Iílomef- 
mo  fazé  os  Efcrittores,q  deliniaó  os  fucceíTos,affim  como 
pela  íemetria  os  córpos,collocãdo  as  acções  em  feu  lugar 
có  tãta  propriedade,reveílidasdehua  viva  elegância,  íer- 
vindolhe  as  erudições  de  cores,q  reprefétaó  ao  vivo,aos  q 
ha  muitos  feculos  faó  mórtos.Porèm  fe  David,por  inílru- 
mento  do  feu  triúfo,foi  pendurar  a  efpada  em  o  Téplo  da 
memoria,os  Efcrittores,  as  penas  có  q  efcrevèraó ,  como 
inftrumétos  da  fua  gloria,  as  deixão  efculpidas  em  osíeus 
livros, por  troféos  da  íua  fama.David  não  pédurou  no  Té- 
plo a  f  unda,mas  fomente  a  efpada,porq  lhe  íervio  de  pena 
para  elcrever,no  dilatado  volume  do  Gigãte,o  fucceíro  da 
liberdade  do  feu  povo:  ainda  q  a  fúda  lhe  deu  a  matéria  pa- 
ra a  hiíloria,  poílrado ao  Gigãte  por  terra,pouco  importa*. 
ra,fe  a  efpada  náo  fifera  do  íangue  do  Goliath ,  a  tinta  para 
efcrever  em  gloriófos  caraótéres ,  a  crónica  de  íuas  heroi- 
cidades.Por  iflb  íe  moftrou  menos  devedor  à  fúda,&mais 
obrigadoàeípada,paraa  péduraremo  téplo  da  memoria,- 
pões  nuca  o  tiro  da  pedra  o  confervàra  felice,fe  o  meneyo 
da  efpada  lhe  naó  eternizara  o  nome.O  íer  aílúpto  da  hif- 
toria  efta,ou  aquella  materia,he  fucceílo da  fortuna,mas  o 
faber  degirilla,depéde  do  engenho,&da  arte.Eíle  evidéte 
conheciméto  moveo  ao  grande  Ariítoteles,  como  taó  fa- 
bio,afero  primeiro  q  inventou,  &fezlivraria,formando 
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mais  nobre  Panteon  às  letras,  do  qAgripa  coníagrou  em 
Roma  as  íuasDeidades  falfas.Saó  as  li  vrarias  os  téplos  em  q 
os  entédidos,&  fabios  emprégaó  obíequióíos  cultos  em  a 
veneração  dos  livros :  &  achou  Ariíloteles*  jà  q  não  podia 
deixar  prefétes  à  pofteridadc  osAuthores,os  achaííé  copia- 
dos nos  feus  livros,para  q  de  fuás  imagés  recebeílé  os  do- 
cumétos.Nefta  Crónica  fe  achão  nas  vidas  de  tãros  Varões 
Illuftres,vivos  cxéplos  para  o  mayor  deíégano,pocs  tãto  q 
deixarão  o  múdo,&  fe  recolherão  a  melhor  vida,aílim  co- 
mo a  Vara  de  Araó  na  Arca5logo  florecèraó  em  virtudes.  A 
£um  j7  Vara  de  Arão  floreceo  quãdo  occulta  em  a  clau í ura  da  Ar- 
cajeílãdojàfeccajachoufej  qorecolhimétoem  q  eftava  a 
fiíeraíer florida.  O  Authoras  delcreve  có  tãoprimorofa 
arte3deduíindo  tão  religiófas  doutrinas3q  de  todas  fe  pode 
colher  fé[faftio,paraaalmafrutos,paraoentédiméto  flores. 
Có  incãfavel  trabalho  médigou  noticias;como  os  noflbs 
antigos  as  deixarão  íepultadas:  entre  aquellas  cinzas  frias, 
defcobrio  có  fatiga,&  diligencia  algúas  breves  memorias. 
rlinM  Diífe  Plínio,'  havia  em  Beócia  duas  fontes,có  taó  maravi- 
3.W.3.  lhofa  diff  eréça>q  em  húafe  bebia  nas  fuás  aguas  a  memo- 
riada outra  o  eíqueciméto.Os  noffbs  Cónegos  a  pelar  da 
nofíaqueixa,bebèraódeftaíegúda,&os  modernos  có  in- 
cãfavel fede  (aóhydropicos  da  primeira.Rafaõ,porqinvef- 
tigàraó cartorios,revolvèraó livrarias/vécendo  o  deícuido 
alheyo  có  o  feu  trabalho  próprio.  Algúas  tradições  fe  con- 
íervaó  ainda  hojejde  algúsVaróes  iníignes,có  q  a  Crónica 
podia  íer  mais  dilatada :  mas  como  (e  não  individuarão  ca- 
balméteasvirtudes,né  certeía  fufficiétedos  feus  nomes, 
oCroniftapor  naó  faltará  legalidade  da  hiftoria,  tratou  a 
eítas  noticias  não  com  inferior  refpeito,  do  q  ao  feu  Deos 
guardavãoantigamcte  osPerfas.Adoravão  por  feu  Deos 
ao  Sol  naícido5mas  como  té  por  matilhas  a  húas  fombras 
perplexas  5  por  não  ficar  entre  duvidas,a  verdade  do  feu 
culto,o  veneravãocallados  có  reveréte  fllencio  :  Imprefío 
que on  digito^  mirantefque  adorabant)  mascomoos  ÍCUS  nomes, 
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por  luas  heróicas  virtudes ,  fe  fiferão  tão  felicesje  acharão 
em  volume  incorruptível,  em  que  a  memoria  não  cadu- 
ca,que  he  o  eterno  livro  da  vida. 

Hou ve-fe  tãbem  o  Author  neíla  materia,como  os  pro- 
fefforesda  Mathematica,poes  havendo  em  o  Ceo  muito 
mayor  numero  de  Eftrellas,fómétc  mil&  vinte  duas  faò 
as  qos  Aíírologoslhecontão;  achãdo3não  podião  entrar 
em  numero  as  Eftrellas5cujas  luzes  fenão  purificão  cabal- 
mete  nas  attéçóes  do  exame.Có  muita  propriedade  íe  in- 
titula eftaCronica  O  Ceo  aberto  na  terra,porq  affim  vio  o  meu 
Evãgelifta  no  feu  Apocalypfe  a  noílaCógregação  fagrada: 
Ecce  ofiiu  apertum  in  C*lo9  vio  hú  Ceo  có  porta  aberta,no  qual  A*9C'*- 
de  dia5&  de  noite,cõ  vozes  alternadas,cãtavão  em  hú  coro 
continuaméte  a  Deos  N.S.os  feus  louvores :  Et reqmem  mn 

habebant  die^ac  noãe  dicentta-iSanãus^Sanãus^SanEíus^Dominns  Deus  . 

0w/z//7<tfí7z/.Elogonefte  cafo(cõfeffa  omeímoEvãgelifta)fe 
vira  íubido  ao  meímo  Ceo  aberto ,  como  que  eftava  vedo 
cm  profecia,q  para  o  tépo  futuro  havia  de  íer  feu  Patrono : 
Afeende  huc,&  Siatimfuiinfpirttu.  Nasmais  religiões  fagradas, 
ião  os  três  votos  as  chaves  có  q  a  porta  fe  lhes  fecha ,  na  II- 
1  uftre  Cógregaçáo  dos  Cónegos  doDiícipulo  Amado,fen- 
do  hú  Ceo  có  porta  aberta,o  efeudo  q  a  def ende,  &  repara, 
té  por  brazão,ou  por  timbre,  eferever  em  capo  azul,có  le- 
tras de  ouro;húa  obediência  voluntaria5& com  efte  modo 
de  vida,quaíi  tresíeculosha,qfeconferva.  O  Croniftaa 
deícreve  có  vozes  tão  proprias,&  elegâncias  tão  vivas,  co 
frazetãoterfa,&  pura5tãorica,6c  cheya  de  erudições,  que 
cada  palavra  he  húajoya>cada  período  humthefouro,có 
que  me  parece  muy  digna  de  fedar  ao  prelo.  S.  Joaó  de 
Xabregas  em  20.de  Abril  de  1695. 

De  Vojfa  Reverendtjjima 
HtimildiJfimofubditO)&  ajfeãuojljjimo  Orador. 

O  DOUTOR  LUÍS  D"  ANNUNCIAQAM. 

CEN- 


CENSURA  DO  M.R.P. M.BERNARDO  DA  CONCEIQAM 

Cónego  da  Congregação  do  Evangeliíla,Lentejubilado  najagrada 
Theologiafê  edificador^  Çf  Revedor  do  S.  Ojpao. 

REVERENDÍSSIMO    padre. 

MAndame  V.Reverendiííima  rever  a  Crónica  da  minha  íagrada  Congre- 
gação, compófta  pelo  M.R.P.M.Franciíco  de  S.Maria,Lente  jubilado, 
Reytor  do  cõvento  de  S.Eloy  deLisboa,Examinador  das  três  Ordes  Militares, 
Protonotario  Apoftolico,&  Revedor,&  Califícador  do  S. Ofício.  He  certo,  q 
nunca  cÕ  mayor  alvoroço,teve  taõ  prõpta  execução  a  obediência,  como  nefta 
occaíiaõ  preíènte  $  pões  me  manda  a  obediência  para  o  q  me  leva  o  goíio ,  &  o 
afFecl:o.ConferTo,cj  quando  revia  eíta  Cronica,me  revia  em  obra  taõ  relevate, 
&  íuperior,em  q  o  R.P.Reytor  grangeou  para  a  noífa  Cõgregaçaõ  muitos  cré- 
ditos^ para  a  fua  peííoa  infinitos  louvores.  A  V.Reverendiííima  bem  lhe  con- 
fiava (pões  he  na  Congregação  notório)  a  íingulariííima  amiíade,quc  eu  tenho 
com  o  R.P.Reytor,&íem  embargo  defta  raíàõ,me  ordena,q  feja  eu  hú  dos  Cé- 
íòres  defta  obra;&  juftamete:porq  he  taõ  íuperior  o  engenho  do  Author,&  taõ 
íublimadas  íuas  prendas,q  na  cenííira  dos  feus  efcrittos,naõ  pode  nunca  fer  fof- 
peitofa  aamifade.O  Author  nas  excellencias,  q  declara  da  noíía  Íagrada  Con- 
gregaçaõ,abrio  ao  mundo  o  Ceo.  Fechado  efteve  o  Ceo  para  os  homens  5 190. 
annos,&  para  fe  abrir,fbi  neceírario,q  lho  abriííe  hum  homem  Deos,  porq  naõ 
baftava  hum  puro  homem.O  R.P.Reytor,  abrio  para  o  mundo ,  o  Ceo  da  mi- 
nha fagrada  Religiaõ,he  homem  puro,  mas  taõ  puro,  como  moftra  a  pureíà  da 
fraze  com  que  falla,o  íuperior  eftylo  com  q  eícreve,a  íince^a  verdade  com  que 
narra,a  íumma  elegância  com  que  pinta,a  eruditiííima  energia  com  q  exorna,a 
generaliíuma  noticia  com  q  íè  lembra,  a  difcreta  diftinçaÕ  com  q  divide  ,  a  al- 
tiílima  efficacia  com  que  perfuade,ultimamente  o  religiofo  eípirito  com  q  áiC 
corre.Defte  iníigne  Efcrittor,fem queixa  íè  podiaõ  jactar,&  prefar,  os  mais  ce- 
lebres Eícrittores  de  todos  os  tempos ;  pões  todos  íe  chaõ  pelo  R.P.Reytor  ,  íe 
bem  excedidos,imitados,mas  tiraõ  íempre  do  exceíTo  a  conveniencia,que  íè  os 
deixa  menos  elegantes  pelo  exceíTo,os  faz  mais  eloquentes  pelo  enímo.He  pro- 
vável a  opinião  de  muitos,&  graves  Authores,q  nove  faõ  os  Ceos ;  porem  ho- 
je com  a  authoridade  de  taõ  iníigne  Efcritor,fica  infallivel,q  os  Ceos  íàõ  nove, 
pões  nove  faõ  os  conventos,  q  o  Author  deícreve  da  noíTa  fagrada  Congrega- 
ção; em  osquaes,como  em  Ceos,aíTiftem  nove  coros  de  Anjos,q  continuame- 
te  de  dia,&  de  noite,eftaõ  louvando  a  Deos  em  o  coro ;  pões  o  exercício  conti- 
nuo do  coro,  he  o  principal  inítituto  da  minha  íagrada  Congregação.  Só  acho 
nefta  elegantiííima,  doiitiílima,&  rcligioíiílima  obra,húa  grande  falta, q  la  deí- 
cobrio  Heródoto  nos  poemas  do  íeu  Homero,  que  he  acabarfe  ,  &  naõ  termos 
mais  q  ler ;  porém  efpero  eu  da  milericordia  de  Deos,  que  ha  de  dilatar  a  vida 
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ao  Author  ,para  que  nos  efcreva  outras  muitas  obras,femelhantes  a  efla  \  porq 
fecada  hum  morre,  como  vive  5  fe  fempre  viveo  na  Congregação  efcrevendo, 
acabe  efcrevédo  na  Cõgregaçaõ ;  feraõ  taõ  dignas  do  prelo  todas  as  fuás  obras, 
q  ha  de  efcrever,como  faõ  as  que  jà  efcreveo.Efte  he  o  meu  parecer.Lisboa  no 
convento  de  S.Eloy  em  ó.de  Mayo  de  1696. 

Bernardo  da  Conceição. 

Vlíla  a  informação  dos  PadresRevedores,damos  a  licença,que  o  R.P.Rey- 
tor  pede,para  que  porta  imprimir  a  Crónica  de  que  a  petição  faz  menção. 
S.Joaõ  de  Xabregas  26.de  Settembro  de  1696. 

António  da  Conceição^  Rejtor  Geral. 

VIftas  as  informações,pode-fe  imprimir  a  Crónica  dos  Padres  da  Congre- 
gação de  S.Joaõ  Evangelifta,compofta  pelo  P.Francifco  de  S.  Maria,  re- 
ligiofo  da  meíma  Congregaçaõ,&  Calificador  do  S.  Officio ,  menos  o  que  vai 
1  iícado,&  com  o  emendado,&  depões  de  impreífa  tornará,  para  fe  conferir ,  & 
dar  licença  que  corra,&  íèm  ella  naõ  correrà.Lisboa  10.de  Abril  de  1696. 

Cajiro.     Fojos.     Azevedo.     P*»*»*.     Dini^. 

POde-fe  imprimir  com  o  emendado,  &  menos  o  que  vai  riícado,  &  depões 
tornara  para  fe  conferir,&  fe  dar  licença  para  correr,&  fem  ella  naõ  corre- 
rà.Lisboa 1 1  .de  Abril  de  1 696.  Serrão. 


CENSURA  DO  M.  R.  P.  M.  D.  RAFAEL    BLUTEAU, 

Clérigo  Regular  da  Divina  Providencia^  alificador  do  S. Officio. 

SENHOR. 

POr  ordem  de  V.M.vi  efte  livro,  compofto  pelo  P.Francifco  de  S.  Maria, 
taõ  zelofo  da  íua  Religiaõ,&  taõ  amante  da  lua  Pátria,  q  a  húa ,  &  outra , 
abrio  nos  rafeos  da  lua  penna  o  Ceo.Nefta  obra,com  o  titulo  de  Ceo  aberto,mõ 
ali iide  o  Author  aos  livros  dos  antigos,çhamados  volumes ,  cujas  folhas  com 
'tylindnca,ou  circular  figura,enroladas;imitavaõ  as  multiplicadas  revoluções 
das  ecléftes  esferas  5  nem  com  efte  titulo  quer  o  Author  comparar  a  fiiaobra, 
com  a  fempre  volúvel  maquina  ethérea,immefo  volume  das  mais  lufidas  obras 
cta  naturef  a  5  mas  fobindo  o  Author  a  outra  mais  inacceííivel  altura ,  chega  ao 
Ceo  Empyreo,&  daquella  prodigiofa  fublimidade,defcobre  à  terra  os  fagrados 
Heroes,q  a  morte  roubou  aos  olhos,&:  às  memorias  o  eíquecimento.Com  efta 
cxcellencia  fe  faz  efte  livro  fingularmente  digno  da  eftimaçaõ  de  V.  M.  porcj 
tudo  o  que  ate'gora  reprefentàraõ  a  V.  M.  as  Crónicas  do  feu  Reyno ,  &  Con- 
quiftas,he  terra  5  terra  Oriental  nas  hiftorias  da  Indiajterra  Meridional  nas  hií- 
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çorías  da  Africa,teiTâ  Occidental  nas  hiflorias  da  America  \  &  tudo  o  q  nas  di- 
tas Regiões  fe  cria  de  precioíb  para  o  cõmercio,de  falutifero  para  a  vida,de  pe- 
regrino para  a  corioíidade,&  de  magnifico  para  a  pompa,tambemhe  terra.Pe- 
lo  ccntrario,a  matéria  q  neíle  livro  íè  trata,he  taõ  divería  da  terra,  quanto  vai 
da  terra  ao  Ceo,porque  nefta  Hiftoria,naõ  tem  a  terra  lugar,  fenaõ  para  a  glo* 
ria  de  Deos,na  conftruçaõ  dos  Templos;  para  o  culto  da  Religiaõ,na  fundação 
dos  conventos ;  para  o  exercício  das  letras ,  na  erecção  dos  Collegios ;  para  as 
obras  da  caridade,  na  adminiílraçaÕ  dos  Hofpitaes  ;  para  o  zelo  das  almas  no 
governo  das  Igrejas;&  para  a  admiração  da  Chriftandade,  na  eminêcia  das  vir- 
tudesjcom  que  os  Reverendos  Cónegos  da  fagrada  Congregação  do  Evangc 
lifta,  illuftràraõ,&  illuftraõ  eíla  Corte,efte  Reyno,&  eíle  mundo. 

Nefta  meíma  Hiftoria  também  o  eftylo  he  celefte,  na  pureíà  do  idioma,  & 
na  defaíFedaçaõ  do  ornato,com  q  a  prudente  elegância  do  Author,repartio  as 
luzes  do  feu  engenho,  à  imitação  das  Eft  relias  de  mayor  grandeía,  que  no  Fir- 
mamento íè  vem  diftintas,&  naõ  confuías. 

Finalmente  com  taõ  ííngular  felicidade  formou  o  Author  de  hum  Caos,  riu 
Ceo,tirando  da  confufaÕ  de  antigas  memorias,  clariííimas  verdades,  que  efte 
Ceo  aberto ,he  gloria  para  todos ;  para  o  Author,  na  immortalidade  do  íèu  no- 
me j  para  os  ley  tores,nos  exemplos  da  mais  abalizada  virtude ;  &  para  o  Rey- 
no  de  Portugaí,nas  noticias  da  origem,&  progreífos  de  hum  taõ  illuftre,&  per« 
feito  Inftituto. 

Efta  mefma  gloria  he  toda  de  V.M.pov^ue  V.  M.  he  fenhor  de  todos  os  que 
nefta  gloria  tem  parte :  Ifto  he  o  que  me  parece  •  ôc  acerefeento ,  que  em  hum 
Ceo  aberto,&  no  meyo  de  tanta  gloria,  naõ  pode  haver  coufa ,  que  offenda  o 
ferviço  Real  de  V.M.Lisboa  20.de  Mayo  de  iópó.Na  Cafa  de  N.S.da  Divina 
Providencia. 

D.Rafael  BluteaUjClerigo  Regalar. 

Ue  íè  poíía  imprimir,viílas  as  licenças  do  S.Officio,  &  Ordinário,  &  de- 
pões de  impreíío  tornara  à  Mefa,para  fe  taxar,&  conferir,&  íèm  iífo  naõ 
correrá. Lisboa  j.  de  Junho  de  1696. 

Marcbaõ.     Azevedo.     Ribeyro. 
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Ifto  eftar  conforme  com  íèu  original,  pode  correr.  Lisboa  6\de  Agofto 
de  1697. 
C afiro.     Fojos.     Azevedo.    D.£r.     Mont^     Fr. Gonçalo. 
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Ode  correr.  Lisboa  7.  de  Agofto  de  1697. 

Fr.P. 


T 


Axaõ  efte  livro  em  três  mil  reis. Lisboa  7.  de  Agoílo  de  1697. 

Roxas.    Manhao.     Azevedo.     Sampayo. 


$*$fc*$jb*v$^  ^ip*»®*  •N$i**%|s*  «ál^^â*  *á§* 

CARIA  DE  LUÍS  DO  COUTO  FEL  IS,  FIDALGO 

da  Cafa  de  S.JMageftaãe,  Commen  dador  da  Ordem  de  Chri/lo,  &  Sc~ 
cr  et  trio  da  Serenijjlma  Cafa  de  Bargançdrfara  hum  Cónego  da  Co- 
orevacaodoEvangeliflay  o  qual  lhe  participou  efia  Crónica  >  debaixo 
da  condi ç ao^que Jcu  Author  defejavafê  pretendia,)de que  a  vijfe 
&  emendap. 
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Experiência  do  favor ,  que  V.P.  me  fez 
fempre  >  era  hum  grande  argumento  \  de 
me  não  haver  de  occupar  nunca  em  íer  vi- 
lo,íem  húa  grande  fortuna  da  minha  obe- 
diencia.Mas  o  gofto3com  que»  em  execu- 
ção do  que  V.P.  me  manda>  li  efte  livro, 
yeyo  a  íer  com  tanta  ufura ,  q  lhe  fico  a  V.P.em  divida  da 
mayor  parte  do  íeu  preceito.He  verdade,  que  aexpe£ca- 
ção  com  que  feantecipão  todas  asprodueçóes  do  cípiri- 
to  doR.P.M.Francifcode3«María3  leva jà tão  prevenida 
a  admiração,que  quafi  podia  tirarlhe  a  melhor  parte 5  que 
heeftanovidade3fenão  correra  fempre  por  conta  da  meí- 
maveneração.Porèm  nefte  livro  acho  tanto  que  admirai" 
de  novo.q  o  q  parece,não  podia  creícer  no  cóceito5  põem 
incomparavelmente  excedido  aos  olhos  a  experiência. 

A  origem,progreíTos5&  toda  a  venerável  hiftoria  da  fa- 
grada  Congregação  de  S.João  Evangeliíhjcom  as  acções 
exemplares,  &  heróicas  virtudes  de  íeus  efclarecidos  fi- 
lhos,em  q  foi  tão  fecundo3ou  por  dizer  melhor?tão  feliz  o 
nofio  Portugal  [íe  o  Ceopermittira  invejas  3comalgúas 
de  Venefa]  íe  vem  relatadas  com  tão  remontada  penna, 
tudo  digno  do  feu  aífumpto ,« q  he  pouco  crer  5  que  foi  ti- 
rada das  azas  da  fama,que  tomou  por  lua  conta  dilatallas 
no  mundo.A  mais  alto  vo-o  fubio  piamente  a  arrancalla 
feu  Author,  porque  parece  chegou  .até  os  Serafins  deite 
Ceo3que  nos  abrio  com  chave  verdadeiramente  dourada. 
Mas  com  a  diíferença  5  de  que  o  mefmo  eípirito  he  igual- 
mente 


mente  fcientificcque  ardente.  E  com  a  mefma  penna ,  q 
nas  azas  dos  Serafins,bate  os  incêndios  do  amor  de  Deos, 
para  imitação  dos  feus  exemplares ,  nas  dos  Querubins, 
ferve  aoutro,íeopoíIo  dizer,  fegundo  Throno  do  mef- 
moDeos,  na  manifeílaçãodefuas  grandefas. 

O  eftylo  he  íublime ,  mas  tão  claro,como  revertido  de 
todas  as  luzes5que  hoje  fahem  a  luz.  A  dicção  flórida ,  mas 
cafta ;  em  fim,  pura  elegância,  ou  pelo  dizer  mais  próprio, 
húa  elegância,  que  he  pura.  Aperíuação,  não  menos  da 
retórica ,  que  do  exemplo.  Asvozes,asexprefloes,ome- 
thodo,  ultimamente  de  tão  illuftre  Author,  que  unio  à 
filologia  fanta,  amoral  plaufivel.  Se  na  esfera  do  meu  vo- 
to, ou  na  brevidade  da  minha  obediência,  coubèrão  os 
elogios  deita  obra,  que  a  modéftia  de  íeu  Author,  queria 
corromper  em  ceníura ,  muito  mayor  íeria  ainda  a  minha 
conveniência,  que  o  empenho.  Contentome  com  eíta 
fingular ,  &  por  i/To  deívanecivel  obrigação,  em  que  fico 
aV.P.demefiareíte  thefouroeícondido(para  em  tudo 
fe  parecer  na  doutrina  de  Chriíto  o  theíouro  eícondido  ao 
Ceo aberto) primeiro  à minha  fortuna,  que  ao  applauío 
publico,  de  quem  procurarei  em  alviçaras,  o  credito  de  o 
ver  mais  fedo.  Deos  guarde  a  V.  P.  &c. 


LUÍS  DO  COUTO  FEL  IS. 
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O  CEO  ABERTO  NA  TERRA. 
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DA  SAGRADA  CONGREGAQAM 

de  S.  Jorge  em  Alga  de  Venefa. 

LIVRO  ÚNICO. 

PRINCÍPIOS,  progressos,  excellencias, 

&  liardes  liíuflres  da  j agrada  Congregação  de  S.  Jorge  em  Alga, 


CAPITULO      I. 

Defcreve-fe  a  Cidade  de  Venefa 

O  U  S  princípios  aííinaõ  os  Efcrittores 
a  eíta  famofiílima  Cidade,com  grade  dií- 
tancia  deannos  entre  hum  ,  &c  outro.O 
primeiro  íe  attribue  aos  povos  de  Paflago- 
nia,que  depois  da  guerra  de  Troya  vicrao 
I  com  Antenor,  povoar  a  tetra  firme  ,  que 
fica  em  frente  do  ultimo  ceyo5ou  recéfíb  do  mar  Adriá- 
tico ,  onde  fiferaó  íua  habitação  428.  annos  antes  da  fun- 
dação de  Roma,  &  ii7o.antes  da  Encarnação  do  Verbo. 
O  fegundo,  mais  próximo,  &  mais  certo,  foi  no  anno  do 
Naícimento  deChriílo  de  452.  quando  Atiia  Rey  dos 

A  Hunos, 
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Hunos,  chamado  vulgarmente  O  açoute  ds  Deos,  veyo  có 
poderofo  ,  &  formidável  exercito  íobre  Itália,  pondo  a 
ferro,&  fogo  quanto  encontrava  diante.Gemiaó  fem  re- 
médio os  infelices  povos,&  miferaveis  Cidades  debaixo 
daquelle  verdadeiramente  terribiliffimo  açoute,  porque 
aóde  chegava  a  lua  fúria  ,  nenhúa  couía  fe  livrava  da  mor- 
te,ou  da  ruina.  Foi  efta  mayor  em  a  Cidade  de  Aquiléa ,  a 
qual  fendo  fitiada  por  Atila  ,  íe  defendeo  efpaço  de  três 
annos  valerofamente ,  atè  que  a  falta  defuítento  a  ren- 
deo  de  todo ,  &  nella  fe  empregou  com  atrocidade  inau- 
dita a  fúria  ,&íevicia  do  tyrãno:  porque  à  maneira  de  rio, 
que  fahe  mais  foberbo ,  &  furiofo,  quando  corta,  &  ven- 
ce a  prefa,  que  o  detinha)  pòs  a  tnfte  Cidade  por  terra,& 
degolou  os  moradores  femdiftinçaódeíexo,deidade,ou 
de  fortuna,  repreíentando-íealli  em  poucos  dias  hú  laf- 
timoío  exemplo  da  vaidade ,  &  variedade  das  coufas  hu- 
manas, pois  le  via  hoje  folidaõ,&  ruina,  o  que  hontem 
fora  Cidade  florente ,  &  populofa.  Padeceo  a  de  Pádua  a 
mefma  infelicidade,&  aííim  outras  muitas,das  quaes,  [& 
particularmente  das  nomeadas,]  fahio  grande  numero  de 
famílias,  que  com  prudente  acordo  bufcàraõ  anticipada- 
mente  na  fuga ,  o  remédio  que  viaó  impoffi  vel  na  refifté- 
cia;  &  naó  achando  na  terra  fegurança,correraó,&  recor- 
rerão ao  mar ,  &  fiíeraó  affento  em  húas  Ilhas ,  onde  hoje 
fevè  fundada  a  Cidade  de  Venefa. 

Appareccm  eíias Ilhas, ou  cabeças  de  terra  no  ultimo 
ceyo,  ou  recéífo  do  mar  Adriático,  &  fobre  ellas  renaíceo 
Venefa  das  agoas,  como  a  Féniz  das  chammas.  Começa- 
rão primeiramente  afundar  na  Ilha  que  chamaóde Ri- 
valto,  &  creícendo  com  os  moradores  a  povoação ,  fe  fo- 
raó  eftendendo  de  húas  a  outras  Ilhas,(que  por  todas  che- 
gaó  ao  numero  de  fefíentajfervindolhe  de  braços,ou  ata- 
duras as  pontes,  que íizcraó]em  grande  copia, com  que 
todas  íc  unem&abraçaómutuamente.EntreasIlhas,&: 

ornar 
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o  mar  fe  levanta  hum  monte  [aquechamaõ  praya]que 
alli  poz  a  provida  naturefa3ou,porque  melhor  o  digamos, 
aProvidencia  Divina3para  dcfenfa  da  Cidade  :  porq  nel- 
le  fe  rebate3&  quebra  a  fúria  do  mar3&  o  pezo  das  ondas, 
qanaó  achar  efteencontro,certamen  te  a  cóbatera,  &  ar- 
ruinara a  cada  paflo.Tem  aquelle  monte  finco  boccas,  q 
fervem  de  porto  a  embarcações  pequenas3&  de  le  comu- 
nicar por  ellas  a  agoa  do  mar  aos  lagos,que  rodeaó  as  Ilhas. 
Também  da  terra  firme  fe  communica  aos  mefmos  lagos 
a  agoa  de  fette  rios ,  mifturando-fe  copiofiilimamente  a 
doce,  &  a  falgada,  &  participando  a  Cidade  por  húa3  & 
outra  parte  juntamente  as  dilicias  do  mar,  &  as  da  terra. 

A  lingularidade  do  íitio  lhe  dà  com  rafaó  a  notável  pre  - 
rogativa  de  única  no  mundo3&  verdadeiramente  Féniz 
das  agoas,&  Senhora  íem  controvertia  do  mar  Adriático» 
&  naó  fó  unica,&  Senhora3mas  inexpugnavel,& inven- 
íivelatodo  poder  humano.  Naó  teme  os  aíTaltos  da  ter- 
ra, porque  eftà  fundada  no  mar :  naóreceya  os  acometi- 
mentos do  mar3  porque  contra  ellesacobre  3  &  defende 
aquelle  monte3ou  praya3(que  diíTemos)  com  a  meíma  fe- 
gurança,que  fe  eftivera  fundada  em  terra;  de  forte  3  que 
para  fe  defender,  &reíiftirdehúa3  &  outra  parte  a  exér- 
citos^ armadas3tem  nas  agoasfoíTos3  tem  na  praya  mu- 
ros ;eftes  que  naófe  podem  vencer  ,aquelles  que  naó  fe 
podem  vadear.Os  ares  que  goza  faó  excellentes,&  fadíos 
porextiemo3  a  que  ajuda  muito  o  fluxo  3  &  refluxo  das 
agoas3queem  continuo,&perenne  movimento  jà  levaõ 
as  imundicias  cótagioías3  jà  trazem  as  virações  benignas. 
Saó  outras  tantas  teftemunhas  da  bondade  do  feu  clima 
as  inumeráveis  peflbas  que  alli  vivem  larga  idade5&  fem- 
pre  com  perfeita  faude3&  o  que  he  mayor  maravilha3que 
naó  lentem  os  eftrangeiros  entrando  a  morar  em  Vene- 
la3  a  mudança  da  terra  ,  como  em  outras  fuccede  geral- 
mente. 

Aij  He 
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He  abundantiíiima  de  todo  o  neceííario  para  o  íuften- 
to,&  regalo  da  vida  humana :  as  carnes?  as  frutas  as  horta- 
liças, oslaéticinios  faóem  fumma  abundância,  &  era  to- 
do  o  tempo.  Opeyxe  he  tanto,  affim  domar,  cómodos 
rios,  que  muitas  vefes  o  levaóa  vender  à  terra  firme,  por 
naó  haver  na  Cidade  quem  o  compre.  Da  meíma  íorte  os 
marifcos,  de  que  ha  grade  variedade,  jà  de  coresjà  de  for- 
mas exquiíitas ,  &  de  fabor  excelíente.Divide-ie  o  corpo 
da  Cidade  em  íeis  bairros,  &  eftes  em  mais  de  trinta  & 
quatro  mil  viímhos,cujas  familias  fe  compõem, pelo  me- 
nos de  céto  &  trinta  mil  peíFoas,  alem  de  íeflenta  &  qua- 
tro Conventos,  trinta  de  Frades,  &  trinta  &  quatro  de 
Freyras.Tem  fettenta  &duas  Paroquias,  ou  Fregueíias, 
&  grande  numero  de  Hermidas,&Hoípi  taes.Dividem- 
fe  os  habitadores  em  três  claffes ,  ou  esferas :  Povo ,  Cida- 
dãos,& Patrícios .eíles  últimos faó  da  íuprema  cathego- 
ria ,  &  primeira  nobreía  de  Itália ,  de  que  ha  em  Vencia 
grandes  cafas,  como  a  Cornaram  Contarena,a  Juftiniana, 
a  Morofina,8c  outras  em  grande  copia,  &  de  íummo  ei- 
plendor,&  excellencia. 

Os  Templos  deftainfigne  Cidade  íaó  riquiflimos  i  & 
de  grande  fabrica,&  todos  com  pórticos,  &  átrios  magef- 
toíbs,&  foberbas  perfpe£tivas,quede  fora  eílaó  moftran- 
do as grandefas,& maravilhas, que  incluem  por  dentro. 
Tem  dignaméte  mayor  nome  a  Igreja  do  Apoílolo  S.Pe- 
dro, que  he  a  Cathedral,  onde  affifte  o  Patriarca,  &  a  do 
Evangeliíta  S.  Marcos ;  defta  diíí eraó  alguns,que  era  a  oi- 
tava maravilha,  mas  verdadeiramente  naó  he  íenaõ  a  pri- 
meira; porque  em  fabrica,mageílade,&:riqucfa,  excede 
fem  duvida  os  encarecimentos,  &  os  hipérboles,  os  afío- 
bros,&  as  admirações.  Alli  íe  vem  os  thronos,os  Altares, 
o  teclo,  &  as  paredes,  tudo  cuberto  de  riquiílimas  pintu- 
ras,&  de  prata,deouro,  de  pedras  prccioías ,  &  joyasde 
valor  inextimavel.  Nclla  fe  guarda,&:  venera  o  corpo  da- 

queile 
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qnclle  íagrado  Eyangelifta,  que  foitraíidoa  Vencia  mi- 
lagroíamcnre,  fendo  Duque  juítiniano  Participacio,&a 
Cidade  lhe  cobrou  tal  devoção,  &  aííecto,  que  ic  chama 
vulgarmente  Cidade  de  S,j\darcos,Sc  fe  préía  muito  deite  no- 
me,&  tem  por  armas  oícu  Leão  formado,&  coroado  de 
ouro,  em  acção  dê  voar  como  Evangelho  do  mcfmoSã- 

tonasgiiarras?&  eíla letra:  Fax  tibt  Àiarce  Evangelifta  meus. 

Ve-íeomefmo  Leão  nos  pórticos  dos  Templos,  &  dos 
Palacios,nas  popas  dos  navios,nas  bandeiras,  nos  Eften- 
dartes,&  em  todos  os  lugares  públicos. 

No  Templo  referido  íe  guarda  aquelle  precioíiffimo, 
&  decantado  theíouro,  cuja  fama  hc  ecleberrima  no  mu- 
do, cujas  riqueías  ião  mayores  que  a  fama.  Junto  do  meí- 
mo  Templo  fe-vè  o  mageftofo^oc  verdadeiramente  Real 
Palácio,  a  grã  falia  do  Concelho,  a  famofiffima  livraria,  a 
eípaciofiflima  praça.  Nefta  fe  levantão  duas  foberbifli- 
mas  colunas,  &  fobrea  que  eftà  mais  próxima  ao  Palá- 
cio, fe  vè  o  Leão  de  S.Marcos  com  o  rpfto  para  o  Orien- 
te, como  moítrandojou  donde  viera  ,  ou  para  onde  quer 
que  os  feus  Veneíianos  voltem  as  armas,&os  penfamé- 
tos.  Na  outra  fe  vè  a  Imagem  de  S.Theodoro  Martyr5an- 
tigo  Protector  de  Veneía,  com  o  efeudo  na  mão  direita, 
contra  o  que  fe  coftuma ;  moftrando  por  aquelle  modo,q 
todoofeu  empenho  he defender  a  Cidade  ,  à  qual  eílà, 
como  ofFerccendo  no  eícudo  a  defença,  &  protecção. 
Ha  outras  muitas  praças, por  extremo  defa£ogadas,&  ale- 
gres :  magcílofos  palácios  de  extraordinária  grandefa ,  & 
muitos  de  quarenta  fermofas  (alias  em  quadro,  todos  de 
mármore  com  feus  jardins,&  ricas  figuras  de  pedra  ,  &c 
bronze,excellentcspinturas,&  alfayas  preciofiílimas. 

Ha  dentro  na  Cidade  belIiíTimos  jardins  có  grande  ad- 
miração dos  forafteiros,q  não  acabãode  crer  [ate  que  o 
vem  com  os  olhos]  quãto  pode  a  induítria  fobxe  a  naturc- 
fa,pois  no  meyo  da  agoa  falgada  íe  dão  as  plantas,&  flores 

Àiij  com 
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com  amelma  perfeição;&  abundância,  que  na  terra  fir- 
me. A  ribeira  dasnaos3&galés,a  que  chamão  Arzjnaleyhe 
hum  mundo  pequeno  pelas  muitas  ,  &  grandes  coufas, 
que  inclue.AÍIi  le  pôde  achar  promptamente,&  fem  dif- 
iculdade todo  oneceíTario  para  formar,  &baílecer  húa 
poderofa  armada,  &  hum  grande  exercito  com  todos  os 
inftrumentos  de  guerra,  &  navegação  ,  em  cujas  fabricas 
trabalhão  continuamente  mil  &  quinhentos  homens. 
Serve-fe  a  Cidade  com  mais  de  nove  mil  barcos,  ou  gôn- 
dolas, alem  de  quafi  quinhentas  pontes,entre  asquaesa 
de Rialto  he  maravilhofa  em  fabrica,&  grandefa. 


CAPITULO    II. 

Profegue-fe  a  matéria  do  paffado. 

Uito  íe  enobreíTe  eíta  Cidade  com  íeis  famofas  Có- 
frarias,que  nellaha,de  S.Marcos,  da  Miíericordia, 
de  S.João  Evangelifta,  da  Caridade,  de  S.  Roque,  deS. 
Theodoro,asquaes  difpendem  continuamente  grocif- 
íimasefmolascom  os  pobres,&tem  grandes,&copiofas 
rendas,  &ascafas  de  que  fe  fervem,  mais  parecem  palá- 
cios, que  caías  de  Irmandades.  Concorrem  aVeneía  to- 
das as  nações  da  Europa,  &  da  Afia  ;  tão  differentes  em 
lingoas,&  trajes,  como  unidas,  &  conformes  na  admira- 
ção das  grãdeias,&  maravilhas  deite  famoío  Empório  do 
mundo. As  artes  eílão  nella  em  fua  mayor  perfeição,  &  o 
trato,&  mercancia  em  tão  alto  eftado,que  lhe  tem  adqui- 
rido juftaméte  entre  todas  as  Cidades  de  Itália  o  fobrcno- 
me  de  rica,&  opulenta :  porque  vulgarmente  íe  dà  a  Ro- 
ma o  de  Santa,a  Génova  o  de  Magnifica,a  Milão  o  de  Ef- 
paçofa,  aFlorençaodeBella>a  Nápoles  o  dellluftre,a 
Ravcna  o  de  Antiga,  a  Pádua  o  de  Douta,  a  Bolonha  o  de 
Fertil,a  Vencia  o  de  Opulenta,&  Rica . 

Entre 
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Entre  tantas  riqueías  iccontão,&cftimáo  dignamcte 
como  joyas  de  mayor  preço,  as  inumcraveis,&  preciofií- 
íimas  relíquias  de  que  he  vcnturofo  depofito.  Hanella 
mais  de  feílenta  corpos  de  Santos  ]  entre  os  quaes  té  rria- 
yornomeS.MarcosEvangeliíta,S.EííevãoProtomartyr, 
Sérgio,  Bacco,  Theodoro,  Gordiano,  Pimaco,  Máximo, 
Saturnino,Romano,Gryfogono,Martyres.  Luzia,Barba- 
ra,Sabina,Candida  Virgens3&  Martyres  Lourenço  Jufti- 
nianOjGregorioNazianzenoJoão  Elcemofinario  Con- 
feílbres  Pontífices.  Roque,Leão,  Amiano,  Conftantino 
Confeílbres,Sabbà  Abbade,Anaftafio  Monge,  S.Zacarias 
paydeSJoãoBautifta,S.Nicodemus,  o  qdepozdaCruz 
o  Corpo  facratiííimo doRedéptor  do  múdo,S.ElcnaEm- 
peratriz.  Ale  dos  corpos  de  Santos  ha  outras  relíquias  gra- 
des^ fingulares.Húa  ambula  de  fangue  miraculofo,que 
manou  das  feridas,q  certos  pérfidos  Judeos  derão  em  húa 
Imagem  de  Chrifto  crucificado  ;  grandes  reliquias  da 
Cruz  facroíanta ,  da  coluna  a  que  o  Senhor  foi  atado ,  & 
açoutado,dosefpinhos  dafagrada  Coroa,dacãna  em  que 
lhe  puferãoaeíponja,  do  Santo  Sudário,  da  vefte  incon- 
futil,da  toalha  com  que  o  Senhor  enxugou  os  pés  aos 
Difcipulos,  doleyte  Virginal  da  Puriflima,  &Sacratiffi- 
ma  Virgem,  dos  feus  cabellos,&  veftidos. 

Hum  dedo  de  SJoão  Bautifta,a  pedra  fobre  que  o  mef- 
mo  Santo  foi  degollado,com  finaes  de  fangue,o  Evange- 
lho de  S. Marcos  eícritto  da  fuamão,a  fua  cadeira  que  te- 
ve em  Alexandria,  a  Cadeira  de  S.Pedro  em  Antioquia, 
húa  Imagem  de  NoíTa  Senhora ,  feita  da  mefma  pedra  de 
que  Moyfes  tirou  milagrofamenteagua  no  defeito  ,  ou- 
tra pintada  por  S.  Lucas.  As  Imagens  de  S  Domin- 
gos, &  S.  Franciíco,  profeticamente  ideadas  pelo  Ab- 
bade  Joachim  muitos annos  antes  que  .eftes  Santos  Pa- 
triarcas vieííem  ao  mundo,  &  outras  notáveis  reliquias 
de  Santo  André  ,  de  S.  Bartholomeo  ,  de   S.  Jorge  , 

A  iiij  de 
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de  S.Bras,  de  S.Chriíiovão,&  outras.  Scbre  tantas  pren" 
das  com  queoCeo  i]luílrou,&enriqueccoa  efta  farnofa 
Cidade,  fe  ajuntão  as  de  que  geralmente  ião  dotados  os 
naturaes  delia, que  fão  fem  duvida  as  melhores  ,  &  mais 
íeleâas  ,  que  difpende  a  naturefa. Até  hoje  tem  fido  mãy 
venturofa  de  quatro Pontiíices  da  Igreja.mais  de  quaren- 
ta Cardeaes,grande  numero  de  Patriarcas,  Arcebiípos,&: 
Bilpos,  Generaes  infignes  ,  inumeráveis  Eícrittores  ,  Sc 
outros  hom  ens  famofos  por  armas,&  letras. 

Mas  a  íuamayor  gloria,  &prerogativa  he  íer  cabeça 
da  mais  efclarecida,&  florente  Republica  do  mundo, 
qual  he  fem  duvida  a  Veneíiana:  rica  porthefouro  ,  for- 
midável por  império,  inexpugnável  poríitio,  na  jultiça 
amais  reóh,  na  religião  amais  pura,  na  fidelidade  a  mais 
firmeno  fegredo  a  mais  fechada,no  concelho  a  mais  pro- 
funda, nas  execuções  a  mais  prompta,&  nas  artes ,  &di- 
ébames  da  politica  a  mais  deftra:  raiãoporqhedignamete 
chamada  0  cérebro  da  Europa.^ 'àíceo  livre,  Sc  nafceo  Chriftã: 
porque  a  fundarão,  ôceítabelecerão  homens  Chriftãos  , 
&  livres.  Nunca  houve  nella  fediçóes,  nem  guerras  ci- 
vis, prerogativa  única  ,  &  de  que  não  fe  podem  gloriar, 
nem  Roma,  nem  Athenas,nem  Carthago,ncm  outra  al- 
gúa  Republica  do  mundo. 

Ainda  que  não  fe  dilatou  tanto  como  a  de  Roma 
cm  domínio,  he  certo  que  aexcedeo  em  duração  :  pois 
a  de  Roma  apenas  durou  quinhentos  annos,  come- 
çando a  contar  deíde  Bruto]  &  a  Veneíiana  permane- 
ce mais  ha  de  doze  feculos.  Defendeo  por  muitas  ve- 
ies a  liberdade,  &  Mageftade  dos  Pontiíices,  &  da  Igre- 
ja, como  antemural,ouefcudodaChriílandade,  &  da 
Europa.  Muitas  foi  entre  as  Potencias  viíinhas,  não  fó 
medianeira  ,  mas  arbitra  da  paz  ,  &  da  guerra.  Mui- 
tas efeondeo  em  confuíão  vemonhofa  a  Lua  Otho- 
mana.  Em  noííbs  dias  fez  tremer  a  Afia,  &confeguio, 
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&  conquiftou  em  muitos  annosde  guerras  tantas  vito- 
rias3&Cidades5comoannos;  dilatando  gloriofatnentco 
íeu  império  até  onde  os  cecos  das  fuás  bombardas  fe  fa- 
zem ouvir?&  temer  da  mefmaConftantinopla.Conclui^ 
remosos  louvores  da  fempreilluítriffima,  &  famofifli- 
ma  Venefa  com  hum  engenhofo ,  &  elegante  epigram- 
ma  do  Padre  Frey  Franciíco  de  Macedo  noflb  Portu- 
guez,  tão  conhecido  no  mundo  por  luas  grandes  letras, 
&  erudição. 

Cum  Deus  humanam  vellet  fibi  jungerc  gentem^ 

Etjunãam  thalamis  confociarefuis 
Condidit  hunc  [  mundi  quem  circulas  exprimit  ]  orlem 

Annulus  ut  fponfepignus  in  orbe  for  et. 
Deerat  gemma  tameny  donec  bene  nata  profundo 

Extulit  Urbs  Venetum  gemma  futura  caput. 
TuncDeus  ad fponfam' juílum  en  ubipignusamoris : 

Urbs  Venetum  fremma  eít :  annulus  orbis  erit. 


CAPITULO    III. 

Primeiros  princípios  da  Congregação  de  S.  Jorge  em  Alga  de  Venefa, 

COrria  o  feculo  decimo  terceiro  depois  do  parto  da 
Virgem,  quando  a  Chriftãdade  fe  vio  cm  citado  tão 
incerto,&  perigofo,  que  parecia  ameaçar  íuina  o  íobera- 
no  edifício  da  Igreja  Catholica.  Crefceodemodo  a  fem- 
pre  inquieta  ambição  dos  Príncipes,  que  não  ficou  pe- 
dra que  não  moveflem  por  eftender,  &  levantar  cada  hu 
fobre  ruinas  alheas  a  grandeía  própria.  Forão  cruéis  as 
guerras,  &  laítimofos  os  eftragos,  q  padecerão  por  aquel- 
Ics  tempos  as  melhores  ,&mais  florentes  províncias  da 
Europa,comoHeípanha,França,Inglaterra,&  mais  que 
todas  a  infelicc  Itália,  fatalmente  cortada,  &  dividida  nas 
duasinimiciílimas  facções  deGuelfoS;&  Gibelinos,  q 

como 
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como  dous  incêndios  arrebatados ,  &  violentos  ,fazião, 
ou  desfazião  em  cinza  quanto  topavão  diante.  Não  hou- 
ve Cidade,ou  povoação,não  houve  cafa3ou  familia,  a  que 
não  chegaíTem,  ou  os  perigos  da  vida,  ou  a  deítruiçáo  da 
fazenda,  ou  os  desluftres  da  honra,  ou  todos  eítes  males 
juntos :  porque  todos  vagayão5&  ie  empregavão  furiofa- 
menteem  grandes, &  pequenos.  Os  Pontífices, a  cuja 
providencia,  &  cuidado  tocava  principalmente  buícar  o 
remédio  a  tantas  calamidades  ,  vivião  auíentes  em  Avi- 
nhão,  &  as  fuás ordens,& direcções,  ou  refervião,  ou  íe 
afoga  vão  em  as  neves  dos  Alpes,  &,  fechegavão  a  Itália, 
levavãojà  tão  pouca  força5que  como  balas  defpedidas  de 
longe,  erão  olhadas  com  defprefo  daquelles,que  pela  dií- 
tancia  fe  vião  fora  do  tiro. 

Crefcião  os  danos  fem  reparo,  &  convertendo- fe  os 
arados3&  fouces  em  eípadas,&  lanças5íe  efquecia5ou  def- 
prefava  a  cultura  das  terras ,  as  quaes  fe  vião  pela  mayor 
parte  temerofamente  íemeadas  de  cadáveres,  regadas  de 
langue,  cujos  frutos  erão  a  efterilidade,&  a  fome.Com  a 
falta  dos  mantimentos  crefcião  cada  vez  mais  as  mortes, 
&oseítragos :  porque  huns  fevaliãodas  extroçóes,&da 
força, para  coníervara  vida,  &  outros  a  perdiãonadefen- 
fa  dos  meyos  com  que  a  efperavão  confcicvar. As  Cidades 
eítavão  feitas  hermos,  trocadas  em  acervos  de  ruínas  as 
antiguas  grandeías ;  os  Mofteyros  fe  vião  pela  mayor  par- 
te convertidos  em  alojamentos  de  foldados,&  as  caías  de 
oração  feitas  efpeluncas  de  ladroes  facinorofos.  Os  povos 
não  acodião  às  Igrejas;  eílas  carecião  de  miniítros,&  eftes, 
ou  íeguião  fem  reparo  a  turbulência  das  facções,  ou  cho- 
ravãofc  remédio  os  danos  delias.  Os  infultosnão  tcmiáo 
caftigo5&  os  bons  procedimentos  [  le  por  ventura  algum 
havia]  não  efperavão  premio. 

Os  Frades  levados  da  corrupção  dos  tempos,&  da  pro- 
pcnção  da  naturefa5ícmpre  amiga  da  liberdade,&dafol- 

tura, 
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jura,  rompendo  as  leys  da  obediência  ,  Scpizando  os  di- 
ótames  da  raíão,&  tal  vez  defpindo  os  hábitos,  &  có  ellcs 
totalmente  agravidade,&a  modeítia,  vivião,&  vagavão 
à  vontade.  Nos  Clérigos  era  mayor  adifíòlução,  &oeí- 
candalo:  porque  como  homens  mais  metidos  no  mun- 
do,&  geralmente  menos  difciplinadosjfem  reíiítenciafc 
deixaváo  levar  da  conente  ,  &  apenas  coníervavão  em  o 
nome  a  memoria  da  fua  dignidade;  muitos  trocando  os 
barretes  em  capacetes,  em  efpadas  os  Breviários ,  &  em 
fayas  de  malha  as  fotaynas,  íe  fazião  foldados3ou  falteado- 
res,  que  tudo  era  então  a  mefma  coufa.  Andava  emfim  de 
revolta  o  íagrado,&  o  profano,  &  tudo  com  defordem,&; 
confuíão  fumma  declinava5&  deícahia  cada  vez  mais  pa- 
ra o  precipício^  ultima  ruina. 

Voltou  Gregório  XI.  a  Roma  ?  onde  de  novo  íe  fir- 
mou a  Cadeira  Apoftolica5&  quando  da  affiflencia  dos 
Pontífices  fe  podia  efperar  algum  remédio  a  tanto  dano  > 
foi  creícendo  o  dano  fem  remédio?  pela  horrenda,  &  pe- 
rigoía  íciíma,  que  à  maneira  de  tèmpeftade  desfeita  com- 
bateoj&quafifoflbbrouno  efpaço  de  íincoenta  annosa 
barca  de  S.Pedro.  Como  fe  multiplicarão  monftruofamé- 
te  as  Cabeças  da  Igreja,era  incerta  nellas  a  Mageftade  Pó- 
tificia,  &  nos  povos  arbitraria  a  fugeição,&:  cada  hum  fe- 
guia  aquella  parte ,  que  melhor  armava  aos  íeus  inten- 
tos, &  com  a  meíma  facilidade  com  que  hoje  feguia  hum 
partido,  íe  mudava  à  manhã  paraoutro,  íe  nelle  divifava, 
ou  os  meyos  da  vingança  mais  feguros  *  ou  os  da  conve- 
niência mais  certos.  Defejàvão  os  verdadeiros  Pontífices 
[ que  erão os  íucceílcnes  de  Gregório  ]  remediar  tão  per- 
niciofosdefconccrtos,  mastinhão  tanto  que  fazer  com 
as  defuniócs  da  fchiíma,  que  primeiro  acabavao  a  vida  ,  q 
acontenda.  Os  Bifpos,&  Prelados  inferiores, fe  querião 
rcprimirosexccíTos,  não  erão  obedecidos,  fe  os  fazião, 
não  erão  cafíigados.  Os  Prelados  Regulares  3  ou  permi- 

tião 
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tião  as  relaxações  5  fem  zelo.ou  procuravão  a  obíervancia 
íem  fruto.  Com  os  olhos  em  tantas  ruinas5&  com  as  la- 
grymas  nos  olhos  choravão  os  zelofos  inutilmente: por- 
que vendo  a  chaga,  não  viáo5  nem  atinavao  com  améíi- 
nha;eragèraloefcãdalo,&:  parecia  impoííivel  o  remédio. 
Por  efte  tempo  vivia  junto  a  Veneía  hum  venerável 
Sacerdote ,  o  qual  em  poucos  annos  de  idade  havia  cami- 
nhado muito  na  virtude:  porq  fendo  de  illuftre  íangue, 
&de  grande cafa>  havia  pizado  as  grandeías,  &efperan- 
ças?que  o  mundo  lhe  oferecia,  &  entregue  todo  a  penía- 
mentos  do  Ceo5  &  da  outra  vida,  mais  parecia  viver^  para 
Deos,  que  para  fi.  Ao  meímo  tempo  vivia  outro,tambem 
venerável  Sacerdote,  na  Cidade  de  Verona5igualmente 
illuftre,6c  igualmente  viituoíbj  &  que  também  havia  fa- 
crificado  as  pompas  da  vaidade  nas  aras  do  dei  engano.Era 
aquelle  António  Corario,  efte  Gabriel  Condelmario,ío- 
brinhos  ambos  do  Biípo,que  então  era  de  Venefa  Ange- 
lo Corario,  Varão  de  muitas  letras ,  &  virtude  conheci- 
da ;&  que  como  tal  defejàvafummamente  o  reparo  das 
ruínas,  &  efcandalos  que  via5&  chorava  a  cada  paflb,par- 
ticularmente  no  Clero,que  de  todo  andava  eftragaao,  & 
diííoluto  ;  &  entendendo  que  o  melhor  mcyo  de  íe  con- 
feguir  a  emenda,  &  reforma  de  huns,  era  o  bom  exem- 
plo dos  outros5começou  a  revolver  no  animo  ,  que  feus 
íbbrinhospodiãobem  fer  osinftrurnétos  daquellaobra, 
verdadeiramente  tão  fanta5como  dificulto  fa. 

Via  nelles  com  olhos  defembaraçados  das  névoas  dos 
affeétos,  tanta  gravidade5&:  modeftia,  tanta  prudencia,& 
fabiduria,  &  fobre  tudo  tanto  deíengano,  &  deípreío  das 
pompas3&  vaidades  da  terra?  que  os  julgava  dignos  de  fe- 
rem expoftos  aos  olhos  de  todos  >  como  idéas  da  perfei- 
ção, &efpelhos  da  virtude.  Difcorria,que  juntos  ambos, 
&  entregues  [como  em  Communidade]  aos  exercícios 
da oração5& penitencia, attrahirião  outros  ,  &  pouco  a 

pouco 
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pouco,  ferião  tantos,  que  dcilcs  fe  poderião  tirar  varões 
felectos  para  o  governo  das  Igrejas  particulares,&  ainda 
das  Cathedraes,  com  que  o  eíiado  Clerical  tomaria  me- 
lhor forma?  &  finalmente  íerefíituiria  ao  clplendor,  & 
gravidade  antiga.  Propoz  efta  idéa  no  tribunal  fu pre- 
mo por  mcyo  da  oração  5  &  entendendo  ,  que  Deos  íe 
agradava  muito  della,aconfcriocom  feu  lobrinho  An- 
tonio,que  ao  mefmo  tempo lidava,&  lutava  com  os  mef- 
mospcnfamentos.E  chamamos  a  eftes  penfamentos  li- 
da, &  luta;  porque  de  húa  parte  defejava  (ummamente 
a  reforma  dofeueftado,&ferellc  o  inftrumento  delia  ; 
por  outra  íe  conliderava  fem  capacidade  ,  &fem  talento 
para  húaemprefa  tão  diíficultofa,&  relevante. 

Períuadido  porém,  &  animado  com  as  rafóes,&  lagry- 
mas  de  íeu  tio,  íe  deliberou  a  bufcar  feu  primo  Gabriel , 
&  com  eífeito  fe  partio  aVerona,onde  aíliftio  alguns  me- 
ies fem  concluir  o  negocio  a  que  hia ;  porq  Gabriel  eíta- 
vaalli  bem  achado,  &  bem  quifto,  &todo  entregue  aos 
exercícios  do  coro  na  Cathedral  ,  onde  era  prebendado, 
&  da  oração,  &  penitencia,  em  que  era  igualmente  con- 
tinuo^ fervoroío,  não  attendia  a  outros  penfamentos, 
mais  que  a  procurar  o  bem,  &  íalvação  da  própria  alma , 
fem  tomar  íobre  íi  o  pefo,&  cuidado  dasalheas.  Mas  em- 
fim  valerão,  &  puderáo  tanto  as  inftancias  de  Antonio,6c 
as  cartas  repetidas  do  Biípo  para  hum  5  &  outro ,  que  am- 
bos com  uniforme  confentimento5póftos  nas  mãos  da 
Providencia,  cheyos,&  abrafados  em  mIo  da  honra  Divi- 
nal do  credito  da  Igreja  Catholica,  voltarão  a  Venefa, 
&  em  húas  caías  junto  da  melma  Cidade,que  erão  de  An- 
tónio Corario,  derão  o  primeiro  principio  a  cfte  novo,ou 
renovado  modo  de  vida  à  maneira  dos  Santos  Apoftolos, 
&  dosChriítãos  da  primitiva  Igreja.  Succedeo  cfte  pri- 
meiro principio  da  Congregação  de  S.Jorge  cm  Alga  de 
Veneía  pelos  annosde  mil  &  quatro  centos. 

B  CA- 
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CAPITULO    IV. 


Trogrefíos  da  Congregação  de  S.  Jorge  em  Alga  atejer  confirmada 

por  author 'idade  Pontifícia. 

EM  poucos  dias  fe  vio?  &  experimentou  claramente, 
quanto  pode  a  força  do  exemplo:  porque  à  viííada- 
quella  refoluçaõ?&deíengano?ieguiraõ?&  abraçarão  o 
mefmocaminhoj  ôcinílituto,  EítevaõMauroceno?  Ma- 
rino Quirino?  Mattheus  da  Eftrada?  Lucas  de  E£e,  João 
Picenardo,Frãcifco  Barbo?todos  peííbas  cia  primeira  no- 
brefa  Veneíiana,  &  que  muito  defejavão  fervir  a  Deos3& 
legurar  nos  deíenganos  da  vida?  os  acertos  da  morte?&  os 
logros  daeternidade.Comonumero  foicrefcendo  a  fa- 
ma, &  eftimação  em  que  geralmente  erão  tidos ?  &  o  Bif- 
po  Angelo  os  fez  vir  para  oíeu  palácio:  porque  os  defe- 
javater  configo?  &  queria  que  dalli  ?  como  de  coração 
da  Cidade  íerepartiílèm  por  ellaosfantos  exemplos  da- 
quelles  varões  de  Deos ,  para  que  aos  bons  íerviffem  de 
efpelho,&  incentivo  ?  aos  mãos  de  temor?  &  reprehen- 
çaó.  No  íitio  das  caías?  que  largarão?  edificou  annos  de- 
pões o  muito  illuftrejeronymo  Corariohum  grande  pa- 
lácio? ôcdiípoz que  ficaíTe  empéaquelleapoíento  onde 
efíes  permiti  vos  Padres  íe  ajuntavão  em  oração?  &  aos 
outros  exei  cicios  eípirituaes. 

Em  cafado  Bilpo  fe  acendeo  novamente  em  todos  o 
fervor?  &defejo da  perfeição:  porque  vião  nelle  tão  ra- 
ras? &  defufadas  moftras  de  fantidade,  que  igualmente  . 
os  fazião  confundir?  &  admirar.  Era  homem  de  muitos 
annos  ,  de  muitas  virtudes,  de  muitas  experiências,  de 
grande cafa?  8c  fanguenobiliffimo  ,8c  todas eílas  coufas 
juntas  com  o  caracter?  &  preheminencia  de  Prelado  lhe 
davão  tamanha  authoridade  ?  que  todos  o  veneravão  co- 
mo 
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mo  pay  j  &  c!Ie  os  tratava  a  todos  como  filhos.  Comia 
com  clles  na  meíma  mela,  rcíava  com  ellcs  collegial- 
mente  o  Ofíí  cio  Divino  a  húa  meíma  hora  5  com  elles  fa- 
zia diíciplina, com  elles  orava  mentalmente,  com  elles 
conferia  as  matérias  da  confeiencia,  &  finalmente  era 
tanto  com  elles  a  meíma  coufa,  que  paredão  todos  hum 
íó  corpo,  de  que  o  venerável  Biípo,  não  íó  era  a  cabeça, 
mas  o  efpirito.  Creíciãojàaeítetempo  os  pertendentes 
ao  novo  modo  de  vida,&erão  tantos,  que  náo  íe  po- 
dião  acommodar  cm  caía  do  Bifpo  ;  &  efte  fe  deter- 
minou em  lhe  nomear  Moítoyro  ,  onde  aquella  pe- 
quena família  mais  à  vontade  tomaíTe  corpo  ,  &  for- 
ma de  Religião  ;  &  parecendolhe  a  propofito  hum 
que  havia  na  Cidade,  dedicado  a  S.  Niculao  l  que  fo- 
ra de  Monges  de  S.  Bento  ,  lhe  deu  a  inveftidura  del- 
le. 

Aqui  refidirão  pouco  mais  de  dousannos,  porque  D. 
Luis  Barbo,  Patrício  de  Venefa  lhe  off ereceo  o  Conven- 
to deS.  Jorge  em  Alga,  de  que  era  Prior  Commendata- 
rio.  Aceitarão  de  boamente ,  por  efíar  o  edifício  mais  in- 
teiro, &  em  fitiomais  íadío,  &  retirado.  Não  havia  alli 
mais  que  dous  Frades  leygos,  tacitamente  profeffos,  & 
o  Prior  Commendatario  ,  a  quem  o  Summo  Pontífice 
Bonifácio  IX.déra  o  melmo  Convento  com  dous  mil  flo- 
rins de  renda  cada  anno;  &  como  faltaváo  Religioíos, 
coníequentemente  faltava  todo  género  de  Religião,  &c 
obíervancia.Choravão  aquellas  paredes(como  antigamé- 
te  as  ruas  de  Sião)  pelos  íervos  de  Deos,  que  as  havião  ha- 
bitado: íendo  ao  mefmo  tempo  o  íilencio  do  coro  hum 

J  i. 

continuo  defpertador,que  excitava  a  faudade  das  vozes, 
que  íielle  íe  ouvião  poucos  annos  antes. A  Igreja  fem  Mi- 
niftros,  os  Altares  fem  ornato,  as  Imagens  fem  venera- 
ção,pcdião  vivamente,  ou  a  terra  o  reparo  ,  ou  ao  Ceo  o 
cafligode  tanta  indcccncia. 

B  ij  Era 
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Era  o  Prior,  mancebo  de  poucos  annos ,  mas  juntame- 
te  homem  de  grandes  efpiritos,  &  delejavaa  todo  ocul- 
to, &deívelo,reporofeu  Mofteyro  na  antiga  diíeiplina 
monaftica  ;  mas  eílavão  tão  deícahidas  do  leu  primeiro 
ardor  as  famílias  lagradas,  que  nenhúa  lheoccorria  de  q 
pudeíTe  efperar  algum  bom  elfeito.  Vendo  porem  ago- 
ra as  excellentes  virtudes  deites  veneráveis  varões  ,  & 
tendo  inteira  noticia  da  íanta  vida  que  fazião ,  fe  reíol  veo 
em  lhe  entregara  caía,  &  para  efte  crFeito  fez  fupplica 
ao  Summo  Pontífice  Bonifácio  IX.  de  quem  era  conhe- 
cido, &  eftimado.  Refcreveolhe  o  Pontífice  com  hum 
Breve,  que remeteo  ao  Bifpo  Angelo ,&  começa  \Ad  Ec- 

clefiarum  ,  Cf  Monafcriorum  omniumfiatumfilubriter  dirigendum. 
No  qual  lhe  dizia  em  fumma:  Quefendolhe  prefente por  infor- 
mação de  Dom  Luis  Barbo  ,  que  o  Convento  de  S.  Jorge  em  Alça 
da  Cidade  de  Venefa  ,  eslava  deftitmdo  de  toda  a  obfervancia  Re- 
ligiefa  5  &  que  ja  nelíe  fe  nao  refava  em  coro  o  Oficio  Divino , 
vem  tinha  forma  de  Communidade  5  nem  de  Religião ,  &  aue  naofe  po- 
dia facilmente  redufir  ao  efiado  antigo  ?  lhe  mandava ,  que  o  vifitafit 
em  peffoa  ?  &  achando  ferem  certas  as  coufas  referidas  5  o  reformafje  na 
forma  que  o  mefmo  Dom  Luis  Barbo  pedia  ,  entregando-o  aos  vir- 
tuofos  varões  António  Corario ,  Gabriel  Condclmano  3  ©V.  Aos  quaes 
infituiria  Cónegos  Seculares  viventes  em  commum  com  as  ley^  &  Ef 
tatutos^quelheparecefem  mais  convenientes ,  &  a  propof topara  o  in- 
tento da  pretendida  reformai  Q\  paílado  efte  Breve  a  15.de  Ma- 
yode  1404. 

Jà  por  efte  tempo  havia  crefeido  o  numero  dos  pri- 
meiros Padres  ,  &  primeiros  Fundadores  :  porque  fo- 
rão  de  novo  admitidos  Marcos  Condelmario  ,  Mafeo 
Contareno,Jeronymo  de  Mufis^DomingosMauroceno, 
Agoftinho  CaftaIdo,&  outros,  entre  os  quaes  por  grande 
vcntura,&gloria  noíia,teve  digniffimo  1  ugar  o  fem  pre  il- 
luftrc,  icmpic  iníigne,&  íempre  glorioío  S.Loureço  Juí- 
tiniano.Em  confequencia  do  Breve  referido, &  à  inftãcia 

do 
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do  Prior  D.Luis  Barbo,vilitou  o  Bifpo  Angelo  em  peíloa 
o  Convento  de  S.Jorge  em  Alga,&  achado  nclle  a  defor- 
midade^ ielaxação,que  fe  dizia,o  entregou  aos  noílos 
primeiros  Padres,  dandolhco  titulo,  &  prerogativas  de 
Cónegos  Seculares :  Por  ferem  [  diz  no  auto  que  íe  fez  da 

poíle  ]  pefioas  de  grandes  'virtudes ?  &  ajufiadiffimos  procedimentos? 
nos  quaes  refiplandecia  de  maneira  a  honeslidade  Clerical?  que  com  ellesfe 
engrandecia?  (f  illuílrava  muito  o  ejlado  Ecclefiiafiico  5  &  muitos  afieu 
exemplo  defiprefiavad  o  mundo?  Çffe  entregara  ao fiervorofiamente  ao  fervi' 

co  de  Deos.  São  palavras  formaes.  Logo  lhe  deu  as  primei- 
ras ConftituiçòeSjCujaíubítancia  era  em  íumma. 

Que  de  entre fii  elegefiem  Reytor?  quefojfe  Sacerdote  de  vida  appr ova- 
da? &  conhecida  prudência»  Que  o  Reytor  eleytopela  major  parte  do  Ca- 
bido ?ficafife  com  todo  o  poder  ?  &  autoridade  ordinária  efipiritual  ,  & 
tempor alfobre  os  mais  Cónegos fiem  dependência  de  algúa  outra  appr  ova- 
ção^ ou  confirmação y  o  qual  poder  5  &  autoridade  dur  afife  por  tempo  de 
hum  anno.  Que  elle  acabado?  ipfo  jure,  acabafie  também  o  Rejtor?  & 
fie  afie  privado  do  oficio,  &  governo^  [alvo  fe  outra  vez,  fojfie  elejtopela 
major  parte  do  Cabido.  Que  o  Reytor  tive  fie  poder  de  receber  ao  grémio 
da  Congregação  as pefioas  que  achafifie^que podiaofervir  nella  a  Deos  ?  & 
também  para  defipedirfê  lançar  fibra  ?  havendo  jufi a  caufia.  Que  nenhu 
fofie  admittido  de  menor  idade  de  defioito  annos^Çf  que  por  efipaço  de  hum 
}°jfe  provado?  &  appr ovado  pela  major  parte  do  Cabido.  Que  nao  hou- 
ve'(fe  prebendas  particulares?  ne  divididas, mas  que  tudo  o  que  viefifie  a  ca- 
fia  da  renda  fio  (fie  commum?&  cm  commumfie  repartifife  igualmente  pe- 
los Cónegos.  Que  todos  dormififiem  em  hum  dormitório?  &  comefifiem  em 
hum  refeitório?  &  nenhum  Jahififie fiór a  do  Convento?  falvo por  caufia  lici- 
ta?&  honefia?&  com  exprefia  licença  do  Rejtor.  Que  fie  algum  fiahifife  do 
Convento  fiem  licença^ fioffie  afiperamente  casligado,&  naofic  emendando? 
fiofie  lançado fior a.  Que  os  vefiidos?ou  hábitos  foffiem  decentes^  nem  de- 
mafiiadamente  compndos?nem  curtos. Que  o  numero  dos  Cónegos  naofiofi- 
fie  determinado.  Que  fie  algum  Cónego  fofie  proprietário ,  o  Reytor  o  ad- 
moe  st  afife?  &  naofe  emendando  fofie  lançado  fiór  a.  Que  fie  refafie  o  Ofi- 
cio Divino  Collegialmente  pelos  Cónegos  nas  horas  determinadas  pela  Sa- 
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ta  Igreja  Romana?  &  que  em  tudo feconformafe.com  os  Ritos  da  mef- 
ma  Santa  Igreja.  Que  para  os  Cónegos  ficarem  defempedidospara  o  Coro, 
&  Culto  Divino?  pudeffe  o  Reytor  receber  leygos ,  ou  converjos ,  os  quaes 
vive f em  em  commum?& fem  próprio,  (^  tive f cm  ajua  conta  o  ferviço 
da  cafa?  Ç$ 'goz^afem  os  privilégios  da  Ordem  ?  &  andaffem  ve fidos  ho- 
nestamente.Que  aquelle  que fofe  incorregivel?&  flho  da  perdição,  a/fim 
dos  Cónegos  ?covno  dos  Converfos?  fofe  lançado  fór apelo  Rejtor^J?  Cabi- 
do.  Oue  o  mefmo  Reytor}&  Cabido?  tivef  em  plenário  poder  de  accrefce- 
tar?oudiminuirefasConfituiçoes,  &  difpor  tudo  o  que  julgafem  con- 
veniente para  major  ferviço  de  Deos,augmento  do  Culto  Divino, gloria 
dafua  Congregação?^  honra  do  efado  Clerical;  com  tanto?  que  nenhua 
das  Conflituiçces fobr  editas?  nem  das  que  pelo  tempo  adiante fe  accrefcen- 
taffem?pudefem  obrigar  a  peccado  mortal,  ou  venial  >  mas  quefófe  lhe 
àffinaffe  cafligo  competente  aos  tranfgre fores, 

Eftasforão  asConftituições[fem  outra  regra  algíía] 
com  que  íe  fundou  a  Congregação  de  S.Jorge  em  Alga 
deVenefa  5&com  que  Eugénio  IV.  confirmou  a  de  S. 
João  Evangelifta  de  Portugal;  8c  com  as  mefmas  períe- 
verou  aquella  Congregação  até  o  tempo  do  Santo  Pon- 
tífice Pio  V.  &  a  nofla  perfevèra  até  hoje ,  bem  que  ac- 
creícentadas  em  muitas  coufas.Donde  fe  infere  com  evi- 
dencia o  manifefto  engano5&allucinamento  dos  que  di- 
zem ,  que  anoíTa  Congregação Portuguefa,  milita  ,  ou 
militou  algum  dia  debaixo  da  Regra  de  Santo  Agofti- 
lív.i.c  nho.Mas  refervamos  efte  ponto  para  outro  lugar,onde  fe 
38 &w  d  jfcutirà  largamente,  &  apparecerà  a  verdade. 

Por  agora  advertimos  q  D.Luis  Barbo  não  era  Cónego 
Liv^  Regular  de  Santo  Agoílinho ,  como  diz  o  Padre  Dom 
tap.z.  Nicolaode  Santa  Maria  na  fua  Crónica  da  íagrada  Con- 
gregação de  Santa  Cruz  de  Coimbra;era  fim  Prior  Com- 
mendatario,comofe  prova  do  Breve  de  Bonifácio  IX.  q 
Thomafino  allega ,  no  qual  o  Pontífice  lhe  chama  Clérigo 
da  DiocefCaflellanenfe  ?  &  não  Cónego  Regular,  &  lhe  con- 
figna  a  terceira  parte  das  rendas  do  Convento,  coufa  que 

íó 
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íó  podia  cahir  cm  Prior  Com m  endatario,  qual  clle  era5Ôc 
como  tal  fupplicou  a  fobredíta  reforma  ?  &  logo  renun- 
ciou a  renda  que  tinha?  no  commum  da  nova  Congre- 
gação? &  veílio  o  noíío  habito?  &  feguio  o  noílb  modo 
de  vida.  Nem  obfta  acharíe  nomeado  com  Dom :  porque 
pelo  mefmo  eftylo  fe  achão  nomeados  todos  os  noílbs 
Cónegos  de  Itália  defde  a  fua  fundação, como  fe  pode  ver 
nos  Annaesdo  referido  Thomafino.  Accreícenta  o  mef- 
mo? que  não  podia  averiguar  de  certo?  fe  o  Convento  de 
S.Jorge  em  Alga?quando  fedeu  aos  no/Tos  primeiros  Fú- 
dadores,era  de  Cónegos  Regulares?  fe  de  Eremitas  de  S. 
Agoftinho ;  fendo  certo  ,  que  em  feus  primeiros  princí- 
pios havia  íido  de  Monges  Bentos. 

Emfumma?quea  Congregação  de  Venefa  teve  prin- 
cipio em  hum  Convento,  que  fora  de  bua  daquellas  fa- 
gradas  Religiões,  porém  não  teve,  nem  participou  de  al- 
gúa  delias  origem ,  habito  ?  ou  regra ,  até  o  tempo  de  Pio 
V.  nem  a  noíTa  de  Portugal  até  o  prefente  tempo.  Veja- ^3. 
fe  o  lugar  citado  à  margem.  Poucos  tempos  depois  de  fú- &  »• 
dada,  &  eftabelecida  em  o  Convento  de  S.Jorge  em  Al- 
ga a  noíTa  Congregação  de  Venefa ,  íubio  ao  throno  íu- 
premo  da  Igreja  o  venerável  Bifpo  Angelo  Corario,  a 
quemjuftamente  reconhecemos  ?  &  confeíTamos  Fun- 
dador, Pay?&  Patrono  íingulariííímo ,  &  iníiftindo  na 
benignidade  ?&  clemência  com  que  fempre  tratou  def- 
de os  primeiros  princípios  aquella  nova  familia  ?  paífou 
de  íeu  moto  próprio  hum  Breve  ?  que  começa  \lllis  qua 
pro divini cultas augmentO)  em  quede  novo  a  confirmou  ?  & 
lhe  concedeo  grandes,  &  Angulares  privilégios. 
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CAPITULO    V. 

lAaravilhofa  revelação  da  Senhora  aos  nofios  primeiros  Padres, 

U  vidarão  os  Padres  por  eíte  tempo  da  cor,  &  forma 
do  habito,  que  devião  trazer,  &  erãomuy  differen- 
tes  os  pareceres,  atè  que  fe  conformarão  todos,  em  que  fe 
recorreíTeà  interceíTaó  fempre  poderofa ,  &  benéfica  da 
Virgem  Sacratiííima,  a  quem  haviãoefcolhido  por  May, 
&Proteétora.  Encomendou  fe  nomeadamente  efte  ne- 
gocio ao  grande  Padre  S.  Lourenço  Jufíiniano,que  jà  reí- 
.  plandecia  entre  os  mais,  como  o  Sol  entre  as  outras  lu- 
zes ,  como  a  rofa  entre  as  outras  flores.  Depois  de  muita 
oração ,  afperas  penitencias ,  &  copiofas  lagrymas,  íe  di- 
gnou a  Senhora  de  revelar  três  couías  :  A  primeira,  que  era 
fervida,  que  os  filhos  deíla  Congregação  vefiijfem  de  azjulfê  branco^co* 
res  de  que  a  mefma  Senhora  fe  vefiira  em  quanto  vive  o  nefte  mundo.  A 
fegunda,  que  nasfaudaçoes  uf afiem  das  palavras  Deo  grafias ,  de  que  a 
mefma  Senhora  também  ufàra  nefia  viàaA  terceira,  que  quando  ao  en- 
trar da  noite  fe  faz, final  com  o  fino ,  refafiem  nove  vefes  a  Ave  Alaria 
em  honrafâ  memoria  das  nove  horas y  que  o  Anjo  S.Gabriel  esleve  com 
a  mefma  Virgem  Sacratijjfima^quando  lhe  deu  a  Embayxada  da  Ene  ar* 
nação  do  Verbo. 

Efta  revelação,  verdadeiramente  maravilhoía,  &de 
fumma  honra,&  gloria  para  a  noíTa  Congregação  ,  confta 
da  tradição  antiquilíima ,  que  dura,  &  permanece  defde 
os  noflbs  primeiros  princípios ;  particularmente  nas  pin- 
turas também  antiquiffimas  dos  Conventos  da  Congre- 
Annki  gaÇão  de  Vcneía ,  como  refere  Thomaíino  por  eftas  pa- 

Mf  lavras  :  Hujus  verofententia  vesligmm  non  temnendu  pr&bent  paffim 
per  Cambia  nofira  Beata  Virginis  ícones  c&ruleo pallio  amiã#,cui  utrin* 
que patres noílrtfupplices  afiam,  A  m  efma  tradição  íe  con ferva 
em  os  Conventos  da  noíTa  Congregação  de  Portugal,on- 

de 
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de  vemos  a  Senhora  vertida  de  azul,  dando  o  habito  da 
meímacoraos  noíibs Padres,  quedcjoelhoso  eftãd  re- 
cebendo. Confia  também  das  Coníiituiçóes  btífiga^fei- 
tas3  ou  ordenadas  pelo  venerável  Padre  Paulo  de  Portale- 
gre ,  Author  digno  de  todo  credito  por  f  tia  grande  vir- 
tude, &  muito  chegado  àqueJIes  tempos  í  as  íuas  pala- 
vras faó  eftas. 

Mas  cómodo  habito  de  que  houve/em de  tyfi&yfofk  duvida  acerca 
deites  [amos  Padr  estojos  maycres,  defuairadoj.de/vairaaas  confias fen- 
tmèhfít  nedifio^  nem  da  maneira  de  fuafaudaçao0fèm  Divina  Provi- 
JencÍd>ou  Oraculo^elles  quifiefiem  deliberar.  Prouve  entre  Htès\  que  Jobre 
aqueslacaufiapedifiemconfielhokBemave?UuradaVrrgem- de  todo  bem 
-medianeira.  Os  qitaes  lançados  em  preces*  &  rogando  com  devotas  vi- 
gílias ,  &  orações ,  defia  BemaventuradaVirzemhouverao  rcfpofta  de 
três  coujas.  A  primeira*,  que  a  cor  do  habito  dejies  ,  que  vrue*m  a  reara 

s  Apofiolos  ,  fofie  Celefiina  [que  os  nojos chamaõ  a^uí]  &  a  tumea 
de  cor  alva  :  porque  de  fias  cores  ufiár a  a  Benta  Virgem  em  quanto  era 
em  efia  vida  :  as  quaes  concedeo  aos  noffos  Padres.  Afemnda-i  que 

>  [nas  faudaçoes  ufiaffem  diz^er  Deo  gím?Sr  porque  e  lia  efia  pa- 
lavra ufou  fempre  em  esie  mundo.  A  terceira  ,  que  quando  no  fie- 
mo  tangem  a  Trindade ,  àficfiem  nove  vefies  a  Ave-  Maria  ,  em  re- 
verencia ,  &  memoria  das  nove  horas  ,  que  o  Anjo  Gabriel  eííevô 
com  a  mefma  Senhora  ,  quando  por  efia  fiaudaçao  foi  feita  Madre  de 
Deos. 

As  mefmas  palavras  felem  nas  Coníiituiçóes  moder- 
nas para  onde  íe  tresladàráo  das  antigas. Também  o  noíío 
Padre  João  de  S.Eftcvão  nas  memorias  que  deixou  da  Or- 
dem refere  eíla  revelação.Mas  fobre  eftas  noticias  acereí- 

centarcmosa!gúasraíóes5fundamentos3&authoridades, 
jm  provada  referida  revelação,  para  que  os  pontos  in- 
cIuígos  nella  fiquem  mais  fáceis  ao  credito  ,  oue  efpe- 
ramos  da  piedade  ,  cortefia  ,  &  fé  humana  dos  Jeyto- 
res.  Dizemos  piedade  ,  cortefia  ,  &  fé  humana  :  por- 
que de  té  Divina  fó  o  (ao  as  revelações,  que  a  Igreja 

declarou 
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declarou  por  canónicas ,  &c  todas  as  outras  particulares, 
pelo  menos  tem  a  meíma  duvida  ,  &  quando  mais, 
tem  a  mefma  certefa,  que  a  noíia;  Começando  pões  pe- 
lo terceiro  ponto. 

Sentença  he  piedofa  de  graves  Autores  ,  que  o  Anjo 
eftivera  largo  elpaço  com  a  Senhora  :  alguns  o  eften- 
dem  a  finco  horas  ,  &  outros  a  nove  ,  &  na  verdade 
para  o  muito  ,  ou  para  o  infinito  ,  que  o  mefmo  An- 
jo alli  tinha  \  que  ver,  &  admirar,  nenhuma  dilação 
pode  parecer  larga.  Confirma-fe  eíta  íentença  grande- 
mente  com  as  revelações  da  venerável  Madre  Maria 
de Jeíu  na fua  Myítica  Ciudad  de  Dios  tomo  fegundo  fo- 
lhas fettenta  &  duas,numero  cento  &  trinta  &  hú,onde 
diz  5  que  o  Anjo  entrara  a  dar  a  Embayxada  em  quin- 
ta feira  vinte  &  quatro  de  Março  às  íette  horas  da  tar- 
de, por  eftas  palavras  :  Era  Jueves  a  lasfietede  la  tardei  ai  efi- 

curecer  U  noche^  &  folhas  fettenta  &  féis,  numero  cento 
ôctrinta  &  oito,  diz,  que  o  Verbo  encarnara  em  fefta  fei- 
ra vinte  &  finco  do  meímo  meZao  romper  d'Alva:*S*- 

cedio  efícy  diz  fallando  da  Encarnação,  avante  y finco  de  Março 
ai  romper  dei  Ah  a  ,  o  a  los  crepufculor  de  la  lu&.&  fendo  certo[  co- 
mo na  verdade  he],  que  o  Anjo  não  fe  apartou  da  Se- 
nhora, fenão  depões  de  encarnar  o  Verbo;  fegue-fe  por 
boas  contas, que aííiftio  na  preícnça  da  mefma  Senhora 
as  horas  que  diz  a  noíTa  revelação:  porque  em  vinte  & 
quatro  de  Março?  das  íette  da  tarde  até  o  primeiro  rayar 
d' Alva,  vão  nove  horas  juftamente. 

O  Beato  Amadeu,no  feu  Apocalypfe ,  ainda  q  varia  da 
revelação  fobredita,na  hora  em  q  o  Anjo  entrou, &  íahioj 
conforma-íe  admiravelméte  com  a  noíTa  revelação  em  o| 
numero  das  horas[q  he  o  ponto  em  q  cítamosjporq  diz  q 
oAnjo  entrara  pelas  três  da  tarde,&íahira  mela  meya  noi 
te,&vão  pontualméte  nove  horas.O  DoutiíTimoAlapid 
fobre o cap.i .de S.Lucas  fol.22.1it.D.rcfere,  &  íe  acómo 
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da  piedoíamente  com  a  mefma  opinião  de  que  o  Anjo 
gaitara  nove  horas  naEmbayxada^&allcgaasConítitui- 
çóes  da  noila  Congregação  de  Portugal  por  eíbas  pala- 
vras :  T-raàunt  monumento,  Congregattonis  Sanai  Georgii  in  Ah  a  Ve- 
netiarum  in  Luftania^  ecs  qui  ejus  authores  fucre^a  Beata  Virgtne  Ma- 
ria ac afife  >  Gabrielem^cum  Incarnationem  nunciaret)  integras  novem 
horas  apud  eandem  finfa  acfi  ob  incrtdmlem  Vrrgmis  mpdefiiam  5  0>* 
majefatcrn  humana  maior tm  5  Cf 'oh  Di-viniVerbi  carne  induti  pr&- 
fentiam  in  admirat  tonem  rap  tus  d> federe  nequiret.  Eaccreícenta 

fobre  aquella  (Amí\Jih^&  difejft  Angelus  ab  ea<>  que  a  palavra 
Difcejftj  íignifica3que  o  Anjo  te  apartara  como  quem  não 
fe  podia  apartar3&  por  coníequencia ,  que  íe  dilatara  lar- 
gamente na  confideração,  &  admiração  de  myfteriotáo 
íoberanO)&  ineff  avel3&  da  fermoíura,  &  graça  quaíi  im- 
méfada  fua  Rainha3&  Senhora.  A  mefma  opinião  legue* 
fazendo  memoria  da  noíía  revelação,  o  eruditiffimo  En- 
gelgrave na  LuzJEvangelica part.2pag.g2. por eftas pala- 
vras \  Eximia  eultriei  sac família  fua  fgnifeavit  fanãifjima  Mater  ^ 
leçrat tonem  Gabnelis  Archangeti,  tenuife  ad  novem  omnino  hora?  y 

O  fegundo  ponto  tem  menos  duvida  :  porque  he 
opinião  geralmente  recebida  entre  os  Padres  ,  &  Ef- 
critores  antigos  5  &  modernos  ,  que  aquelle  piedoío 
modo  de  íaudação,que  fe  faz  pelas  palavras  Deogratias, 
tão  ufado  em  todas  as  Famílias  íagradas  ,  fora  invento 
da  Rainha  dos  Anjos.  Pudéramos  trazer  muitas  autho- 
ridades  >  mas  bafte  por  todas  a  de  S.  Jeronymo  Dou- 
tor Máximo  ,  allegado  pelo  Doutor  Seráfico  S.  Boa- 
ventura no  livro  das  meditações  da  Vida  de  Chrifto 
capitulo  terceiro  ,  onde  diz  foliando  da  Senhora  :  Sim 

intermijjwne  benedicebat  Deum  5  &  ne  forte  in  falutatione  fua  a 
Dei  laudibus  tolieretur  5  f  quis  eam  falutabat  5  tila  pro  faluta- 
tione fua  Deo  grattas  rejpondtbat  5  unde  primum  ex  ipfa  exút 
u t  dum  falutantur  homines   fanai    Deo   grana?  dicant.    Quer 

dizer, 
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dizer,  que  a  Senhora  nunca  ceílava  de  louvar  a  Deos, 
nem  ainda  nas  faudaçóes  familiares;  porque  quando  a 
faudavão,  reípondm  Deo  grattas , donde  veyo  faudaremfe 
as  peíToas  virtuofas  com  eílas  meímas  palavras. 

'CAPITULO    VI, 

Frofegue-fe  a  matéria  do  pafíado. 

O  Primeiro  ponto  das  cores  de  que  a»Senhoraveftio 
heomaisdifficultofo;  &pela  meíma  raíaó  o  guar- 
damos para  o  ultimo  lugar,&  para  eípecial  capitulo.  Em 
quanto  à  cor  branca ,  tem  efte  ponto  menos  duvida ;  por- 
que geralmente  feadmitte,  que  a  Senhora  veftiode  bra- 
ço, &  com  efta  fentença  confronta  grande  numero  de  re- 
velações. Em  quanto  à  cor  azul,  he  a  difficuldade  toda; 
porque  temos  contra  nòs  os  Autores,  que  dizem,  que  a 
Senhora  veftira  de  lá  de  cor  nativa,  os  quaes  por  confe- 
quencia  negão  que  a  Senhora  veftiíTe  de  azul,ou  de  outra 
cor  artificial.  Mas  ainda  que  efta  opinião  tem  da  fua  parte 
a  veneração,  que  fe  deve  a  feus  Autores,  he  fem  duvida , 
que  não  tem  tantos  fundamentos  como  a  noíTa,  a  qual  le 
prova  por  muitos,  &  grandes,como  agora  veremos. 

Primeiramente  efta  he  a  tradição  antiquiffima  das  pin- 
turas que  fe  ufaó  na  Igreja  Catholica,  pois  não  fe  achará 
retrato  da  Senhora,  dos  antigos  [  &  ainda  geralmente  dos 
modernos]  em  que  a  Senhora  não  appareça,ou  com  ma- 
to, ou  com  túnica  azul.  Daremos  hum  exemplo  que  vai 
por  muitos ;  qual  he  os  quadros,de  que  eftão  cubertas  em 
grande  parte  as  paredes  da  Igreja  do  Convento  da  Eípe- 
rança  defta  Cidade  de  Lisboa,  onde  fe  repreíentão  em  an- 
tiquiílimas,&  riquiííimas  pinturas  os  myfterios  da  vida 
da  Virgem  Santiííima,  &  cm  todos  fe  vè  a  mefma  Senho- 
ra vcftida  de  azul.  Mas  entre  todas  as  pinturas,  a  que  faz 

mais 
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m  ais  pela  nofla  opinião  ,&  quafra  repõem  no  andar  de 
evidencia^  he  o  retrato,  que  S.Lucas  fez  da  Virgem  íacra- 
tiílima,  que  fe  guarda  em  Roma  na  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria Mayor,  ondeie  ve  a  meíma  Senhora  com  manto  azul, 
&aííimmeímo  nas  innumeraveis  copias  que  ha  daquel- 
le  original.  Muito  de  crer  he,  que  S.Lucas,  como  pintor 
tãoprimorofo,&  tão  empenhado  na  perfeição,  ^pro- 
priedade deite  retrato  da  May  de  Deos,&  fobre  tudo,co- 
mo homem  aquemoEípiritoSanto  guiouapenna,  &a 
quem  parece  lem  duvida  ,  que  guiou  também  o  pincel 
naidéa,  &  pintura  deita  Imagem  foberana,tãomilagro- 
fa,8c  venerada  na  Chriftandade;  não  fó  lhe  havia  de  co- 
piar ajuítadamente  as  feições  do  roíto  ,  fenão  também  as 
cores  doveítido. 

PaíTando  das  pinturas  às  revelações,  he  certo, que  a  Se- 
nhora appareceo  a  Santa  Briíida  veítida  com  manto  azul, 
como  a  meíma  Santa  refere  por  eítas  palavras :  Et  mamcl- 

lum  de  lazjuro-ifepí  ferem  edi coloris  .Q  mais  abaixo:  Mantellumcá-  ReveL  • 

.  CUP  "*  l  • 

li  coloris.  Ainda  he  mais  clara  ,  &  preclara  para  o  noíTò  in- 
tento, a  vifaóque  teveanoíía  iníigne  Portuguefa  Dona 
BeatrixdaSylva:  porque  lhe  appareceo  aSenhora  veíti- 
da de  azul ,  &  branco :  Huic^  ubifuamfyonfo  Virginum  ,  casiita-  Engeu 
temwvit^  videndamfe  exibuit  Deipara^  cândido ,  &  c&ruleo  ornatu&™iVfJ" 

amiãa.  E  deitas  cores  veítem  asRelieiofas  da  Ordem  da  p/r-z-p; 

O  jerm.  de 

Conceição,em  memoria  das  com  que  aSenhora  appare-^""/*- 
ecoa  fua  venerável  Fundadora.  De  cafa  temos  hua  no-^.óor. 
tavel  prova,  &  he  hum  retalho  do  veítido  da  May  de 
Deos,  que  fe  guarda  no  Santuário  da  nofla  Cafa  de  Vil- 
lar3&  fe  vè  patentemente,  quehe  de  cor  azul. No  San- 
tuário da  Cathedral  de  Braga  ha  outro  ,  que  também 
patentemente  he  da  meíma  cor.  Em  Roma  ha  outro 
da  mefma  cor  na  Igreja  de  Santa  Anaítafia  ,  como  nos 
afíirmou  peíloa  de  grande  authoridade,  que  o  vio. Don- 
de inferimos }  que  ou  fe  ha  de  negar  o  credito  a  eiras  re- 

C  liquias 
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liquias  tão  antigas,  &  tãoauthenticasjouíehade  crer,q 
a  Senhora  veftio  de  azul. 

Temos  também  graviííimas  conjecturas  fundadas  nas 
divinas  letras  :  A  cor  azul  he  por  extremo  agradável  a 
Deos,  como  confta  do  Capitulo  4.  dos  Números  v.ó.7. 
8.  n.i 2. onde Deos manda,  quefe  cubrão,  &  envolvão 
em  pãnos>&  pelles  de  cor  hyacyntina  [  q  he  a  azul  ]  a  Ar- 
ca do  Teftamento,  figura  expreffa  da  Senhora ,  a  Meia  da 
Propofiçáo,osturibulos,  &vaíos,que  fervião  noTem- 
plo,  &  o  Altar  do  mefmo Templo ,  figura  também  da  Se- 
nhora. E  fe  a  cor  azul  he  tão  agradável  a  Deos,  bem  pode- 
mos inferir  que  veftio  deík  cor  aquella  Senhora,  que  em 
tudo  agradou  a  Deos  fobre  todas  as  puras  creaturas.  A  cor 
£«40.  aZu j  j^e  pr0prja  ^os  Reys,como  diz  a  Efcrittura :  Ab  eo  qui 

utiturhyacintho-iíO)  portai coronam,  pões  quem  duvidará,  que 

era  própria  da  Rainha  dos  Anjos.  A  Senhora  foi  o  Ceo ,  de 
quem nafceoaquelle Homem  Divino,  a  quem  S.Paulo 
i^cor.  chamaj  como  por  anthonomaíia.  Homem  Celeftc :  Secun* 
dus  homo  de  calo  calefiis.  E  íe  a  Senhora  foi  Ceo,a  cor  de  que  íe 
vefte  o  Ceo,todos  íabem  q  he  a  azui.Chrifto  Rcdcmp  tor 
nofTo  veftio  de  a£ul,como  tern,&provaoDoutifíimo 
Sherlogo  íobre  os  Cânticos  tom.g.veftig^.pag.goó.  & 
com  grande  harmonia ,  &  proporção  à  cor  que  ufava  o 
Sum  mo  Sacerdote  da  Ley  antiga,  que  era  também  azul, 

Lcvit.   como  confta  da  Eícrittura  :  Inducns  eum  túnica  hyacinthma.  E 

lcChrifto  veftio  de  azul,  muito  crivei  he,  qucíua  May 
Santiflima  vefti/Te  da  mefma  cor. 

A  Senhora  heThrono  de  Deos,  &  o  Profeta  Ezechiel 

vio  o  Thronode  Deos  veftido  de  azul :  porque  o  vio 

Etech.i  com  femelhanças  de  íafira  :  Quafi  afpeãus  lapidis fapphiri  /i- 

militudo  throni ,  &  a  fafira  he  pedra  cerúlea,  como  refere 

Tiin.ubX  limo  :  Sápphirus  <jcmma  ejl  târulú  ,  froe  cAcjlis  coloris.  A  cor 
|gJJ;  azul  he  geroglyrtco  da  caftidade  ,  como  diz  o  Douto 
rrobi.  Mendonça  no  ieu  Viridario  :  nois  quem  duvida  que 
99.  *  havia 
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havia  de  vcítirfe  deita  eor  a  Mãy,&  fonte  da  purefa,&  a  q 
primeiro  que  outro  algum  Santo,  ou  Santa,  fez,  voto  a 
Deosdaquellaheroica,&  Angélica  virtude.  Finalmente 
o  noílb  Evangeliíh  parece  que  authoriza,  &  corrobora 
eftapiedofa  opinião  :  porque  deícrevendo  a  Cidade  de 
Dcos,figura  propriiffima  da  Senhora,  as  primeiras  cores, 
que  felhe  ofíerecèrão  aos  olhos,forão  a  branca,  de  que  fe 
vefte  o  jaípe5&  a  azul  de  que  a  falira  fe  vcfte :  Fundamemum  A?oc:Ll 
pnmumjafpts,  fecundam fapphirus.  Parece  fica  provada  quanto 
baíra  a  noíla  revelação,&  que  he  digna  pelos  fundamen- 
tos referidos,de  todo  o  credito ,  que  efperamos  da  pieda- 
de^ benevolência  dos  leytores. 

Quanto  a  forma  do  habito  ,  o  noílb  Angelo  Corario  5 
fendo  Summo  Pontifice,  ordenou  que  os  noffos  Cóne- 
gos ufaíTem  de  togas  femelhantes  às  com  que  osCardeaes 
entravão  em  Confiíforio  por  aquelles  tempos ,  como  re- 
fere Thomaíino  nos  feus  Annaes,&Joíeph  Mozzagvuno 
na  hiftoria  dos  Cónegos  de  S.  Salvador  liv.  5.  cujas  pala- 
vras faó  eík-âs :  SanãiJJimus  [  falia  de  Angelo  Corario  ]  Patri- 

archa  5  prtceptis  Apoflolicis  libentijjim  e  obtemperamt ,  atque  eam  Con- 
gregattonem  Sanai  Gtorgii  in  tantum  âilexit)  &  arnpléxus  efi^  quodpo- 
jlea  ad  apicem  Jummi  Apofiolatus  afumptus^  eodem  habhpt,  quo  Sana  a 
R  ornaria  Ecclefu  Cardinales  ab  antiquo  tempore  ufifuerant  Confiítoriu 
intraturi*>  eam  decoran voluerit.JLÚO também  as  noílas  Capas 

tão  femelhantes  às  que  ufavão  os  Senadores  de  Vencia, 
que  por  ellas  erão  os  nolTos  Cónegos  chamados  vulgar- 
mente Senadores  Venefianos. 


CAPITULO    VIL 

Do  grande  nomefamafê  veneraç  avoque  tiverao  aquelles  promeiros  Co- 
n  egos  >&  dos  Conventos tfue povoarão  em  Itália  ,  &  fora  delia. 

J"*3p  Aziaó  aquelles  primeiros  Cónegos  húa  vida  verda- 
,    deiramentemaisde  Anjos,q  de  homens  :  guardavão 

C  ij  quaíi 
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quafi  perpetua  clauíura,  &  recolhimento :  porque  m  uito 
raras  vefesfahião  fora,  falvo  a  pedir  eímola  pelas  portas, 
mais  para  exercício  da  humildade,  ôcdeipreío  do  mun- 
do,que  por  falta  que  tiveíTem  do  preciío  para  o  íuíiento. 
Sahião  também  a  pregar,  confeífai^njudara  bem  morrer, 
&  a  outras  coufas  deitas ,  todas  em  obfequio  de  Deos ,  & 
ferviço  do  próximo  ?  &  a  não  íer  por  algum  dos  motivos 
referidos,  nenhum  íahiafóra  do  Convento.  Nelle  guar- 
daváoeftreitiffimoíilencio,  aííiftiáo  com  grande  fervor, 
&  pontualidade  no  coro  5  tinhão  horas  determinadas  de 
oração  mental.  Acodião  também  a  certas  horas  aosoffi- 
cios  da  coíinha,  &  ferviço  da  cafa,  mais  alegres  naquelle 
abatimento,que  os  mundanos  na  mayor  pompa,  &  fau  f- 
to  da  vaidade. 

Trabalhavão  com  muita  continuação ;  &  frequência 
na  cultura  da  horta,  rezando  Pfalmos.&Hymnos,  &  co- 
lhendo juntamente  copioío  fruto  de  qualquer  flor,  ou 
ervinha: porque  lhe  fervião  a  cada  hum  ,jà  de  motivos 
para  louvar,  jà  de  efeadas  para  fubir  ao  Creador ,  ou  para 
deícerao  conhecimento  do  feu  nada.Qiyndodiípunhão 
as  plantas,  encontravão  nas  covas,  que  abrião,  hum  retra- 
to da  fepultura,  hum  defpertador  da  memoria  da  morte, 
&hum  defenganoda  miferia  ,&  fragilidade  delia  vida. 
Quando  as  regavãojjuntamenteaprendião  5que  não  po- 
de a  alma  produíir  frutos  da  graça,  fem  fer  regada  com 
lagrymas  de  penitencia.  Vendo ,  que  das  influencias 
do  Sol  dependia  em  grande  parte  a  fertilidade  do  ter- 
reno ,  inferião  diferetamente  ,  que  mal  podia  fru- 
tificar a  terra  da  natureía  humana  ,  fem  as  benignas 
influencias  do  Sol  Divino  ,  de  quem  ,  como  de  fon- 
te de  foberanas  luzes  ,  íe  deriva  o  bem  todo.  Quan- 
do vião  reípondcr  a  terra  com  proporção  ao  benefi- 
cio da  cultura  ;  arguhião  a  ingratidão  moníhuofa  dos 
homens  ,  que   íobie  tantos    benefícios   do  Ceo  lhe 

rcípon- 
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refpondemcom  clpinhoscm  lugar  de  frutos.  Quando 
ponderavão  a  grande  fermoíura,&  pouca  duração  das  bo- 
ninas ;  ncllas,  como  cm  efpciho  cia  naturcíayreconhecião 
as  mentidas  apparcncias  da  vaidade  ,  &  coníkleravãa  o 
deíatinodosmortaes,quc  porcouías  (em  fer,&íem  íub- 
ílanciafedeívelão  tanto,  &a  gloria  eternal  bem  fum- 
nio,&  verdadeiro,  os defvelu,  ou  lhe  lembra  tão  pouco. 
AíTim  difeorrião  viituofamente,  cultivando  ao  mefmo. 
paílò  ahorta,&oefpirito. 

Evitavão ,  quanto  a  caridade  íofria,  o  trato  \  &  comer- 
cio com  os  feculares  ,  &  ainda  com  os  pay  s ,  &  parentes 
mais  chegados.  Oiavão  mentalmente  [como  difíemos] 
a  certas  horas  em  hum  oratório,  que  para  efte  íanto  exer- 
cido tinhão  determinado  ,&íuecedeo  por  veies  de  noi- 
te acodirem  com  grande  prefía  em  gôndolas  os  morado- 
res das  cafascircumviíinhas ,  gritando  que  fe  abrazava  o 
Convento  5  &  era  que  o  oratório  referido  fe  via  cuberto 
de  luzes  tão  vivas,  &  refplandecentes ,  que  parecião  cha- 
mas de  fogo ,  fendo  verdadeiramente  fogo  de  amor,  cha- 
mas de  caridade.  Vivião  emfioi  tão  abraçados  com  Deos, 
&  tão  feparados  cias  creaturas  ,  que  quando  fahião  fora, 
concorria  o  povo,  &  nobreía  a  ver  aquelles  homens,  co- 
mo coufamaraviihofa •,& rara,  &  deídeosmais  illuftres 
Senadores  até  os  mais  pobres,  &  humildes  da  Cidade,  to- 
dos com  o  joelho  em  terra  lhe  bejavão  o  habito5&  não  lhe 
íabião  outro  nome  fenão  o  de  Clérigos  Jpofiolicos. 

Efta  illuftre  fama,  &  gloriofo  nome  íe  eílendeo  ,  &  re- 
alçou de  maneira  por  muitas  Cidades  de  Itália  ,  que  os 
Biípos,  &  Magiírrados  delias  buícavão  aquelles  primei- 
ros Cónegos,  oííerecendoíhe  vários  Conventos,que  por 
caufa das £ucrras,&  fedicões, eftavão deftituidos  de  íms 
antigos  habitadores:  Mas  era  tal  a  íua  moderação  ,  que 
apenas  íe  dilatarão  a  treze,  podendo  coníeguir,  &  habi- 
tar muitos  mais.  O  primeiro  foi  o  de  S.Jorge  cm  Alga>  cabe? 

Ciij  ça 
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ça  da  Congregação.  Havia  nefte  Convento  hum  efpi- 
nho  da  Coroa  do  Redemptor  do  mundo,  o  qual  todos  os 
annos  em  lefta  feira  mayor  brotava  três  flores,  que  paí- 
fado  aquelle  dia  deíapparecião.  Havia  mais  hum  retalho 
da  verte  inconfutil,  &húa  grande  reliquia  do  Santo  Le- 
nho, q  deu  paraomeímo  Convento  o  Cardeal  António 
Corario,a  qual  foi  três  vefes  provada  em  fogo3como  refe- 
Amuú.  re  Xhomaíino.  Havia  mais  hú  pè,  ainda  com  carne,  de  S. 
Jorge  Martyr.  Jazem  nefte  Convento  o  fobre  memora- 
do António  Corario,  &  o  fegundo,&  quarto  Patriarcas 
de  Venefa ,  Mafeo  Contareno,  &  Gregório  Coiario. 

O  fegundo  era  Santa  Maria  do  Horto^  dentro  da  Cidade 
de  Venefa.  O  terceiro  Santa  Maria  em  Vanao.  O  quarto  San- 
tiago de Montefdice<3  ambos  em  Pádua.  O  quinto  S.  Roque.  O 
fexto  Santo  Agoftinho.  O  fettimo  SS.  Firmo,  (f  Ruftico  ?  todos 
três  na  Dioceíi  de  Vicencia ;  nefte  ultimo  íe  guarda  hum 
braço  de  Santa  Urfula.  O  oitavo  S.Jorge  em  Braida.O  nono 
Santo  Angelo  do  Monte&mbos  em  Verona.  O  decimo  S.  Pedro 
em  Bnxia-)  eftes  todos  no  eftado  de  Veneía.  O  decimo  pri- 
meiro S.JoaÕ emArimmo^onàt  fe  guarda  o  corpo  de  SJulião 
Martyr,  &hum  dedo  de  Santa  Luzia.  O  decimo  fegun- 
do S.GregorwemBolonha.O  decimo  terceiro, &  ultimo  S.Sal- 
<vador  m Lauro&m  Roma,  onde  jaz  fepultado  onoflb  Fun- 
dador, &  fupremo  Pontífice  da  Igreja  Eugénio  I V.Eftes 
três  no  Eftado  do  Papa. 

Dilatou-fe  também  efta  Congregação  ao  Reyno  de  Si- 
cília por  induftria,&  diligencia  de  hum  venerável  Sacer- 
dote por  nome  Henrique  Simeão  ,&  naquelle  Reyno 
teve  quatro  Conventos,de  que  era  cabeça  Santiago  de  Maf* 
jara  na  Cidade  de  Palermo.  Ha  também  defta  Congrega- 
ção três  Conventos  em  Hefpanha,  hum  na  Cidade  de 
Cuenca,  outro  na  Villa  de Redondella, outro  em  Villa 
Efcuía  de Haro, todos  três  deReligiofas,que  veftem  o 
noftb  habito  branco,  &  azul,  &  guardão  as  Conftituiçóes 

de 
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deSJorgc  em  Alga,  que  lhe  deu  com  authòridadè  do 
Pontífice  oReytordo  Convento  de  S.  Salvador  in  Lau- 
ro, que  a  Congregação  tinha  cm  Roma.  Dilatou-íe  tam- 
bém a  meímá  Congregação  em  alguns  Conventos  pelo 
Eftado  da  Republica  de  Génova,  do  Ducado  de  Milão, 
&do  Arcebifpado  de  Colónia  cm  Alemanha:  mas  o  ra- 
mo mais  illuftre,&  mais  florente  defta  grande  arvorc,foi 
a  Congregação  de  S.João  Evangeliíta  dePortugal,como 
largamente  veremos  nos  íeguintes  livros. 

CAPITULO    VIII. 

Dos  prruilegios  que  os  Summos  Pontífices  concederão  a  Congregação  de 

Venefafê  de  come  foi  reformada ,  (jf finalmente  extinta  ,  & dos 

Authores  que  efere^er ao  delia. 

FOi  a  Congregação  de  SJorge  em  Alga.criada  nos  bra- 
ços dos  Pontífices  :  porque  dous  a  fundarão,  &  lhe 
derão  os  primeiros  princípios, &  juntamente  a  enrique- 
cerão com  fingulares  privilégios  :&  depões  íeus  íucceí- 
íores  até  Urbano  VIII.  profeguirão,&  adiantarão  as  hon- 
ras, &  os  beneficios.de  tal  maneira,  que  alguns  Autho- 
res lhe  chamarão  Congregação  Pontifícia.  Primeiramente  lhe 
concederão,  que  os  Cónegos  delia  foílem  immediata- 
mente  (ugeitjsàSé  Apoftolica,  &  izentos  da  jurifdicção 
Ordinária. Que  pudeílem  eleger  Reyto]res,viiitar  os  feus 
Conventos,  fazer  leys,  &Eítatutos ,  fem  dependência 
algúadosDiocefanos.  Que  pudeílem  fer  ordenados  por 
qualquer  Biipo  Catholico,outrofi  fem  licença  dos  Ordi- 
nários. QuefoíTem  livres  de  pagar  decimas  ,  ou  quaef- 
quer  outros  tributos.  Que  o  Confeflor  eleyto  por  elles, 
os  pudefíe  declarar  livres  de  qualquer  irregularidade[ex- 
cepta  mutilação,  &  bigamia].  Que  os  pudeílem  diípen- 
farnosv^otos,  entrando  os  dejeru  lalem, Roma,&  Santia- 

Ciiij  go, 
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go,  &  abfolver  dos  caíos  refervados  aos  Biípos,  &  à  Sé  A- 
poftolica.  Que  em  tempo  de  iiiterdicto  pudeílem  re- 
zar no  coro  em  voz  baixa  ,  afíjftiiido  os  domefticos , 
&  ainda  os  q  tiveflem  falario  em  Teus  Conventos.Que  os 
iJligitimos  pudeffé  feradmittidosa  Ordés  Sacras, &  aos 
cargos  da  Congregação.  Que  nas  matérias  duvidofas  da 
confcienciapudeflèm5&  deveflem  os  íubditoseíhr  fe- 
guramente  pela  declaração  ,  &  parecer  do  ícu  Prelado; 
Que  foi  hum  notavel,&  fmgular  privilegio. 

Que  goza  (Tem  indulgência  plenária,  quando  fofiem 
recebidos  ao  grémio  da  Congregação  ,  &  aííi  nieímo 
na  hora  da  morte.  Que  os  que  fe  fahiífem  ,  ou  foíTem 
lançados,  &  não  largaííem  logo  o  habito,  ficaííem  ipfofcão 
excommungados  de  excommunhão  mayor.Que  pudeí- 
ièm  ouvir  de  confiflaó  aos  feculares,&  abfol velos  [no  fo- 
ro da  coníciencia]  dos  caíos reíervados aos Bifpos,  &mi- 
niírrarlheaEucariftianosfeus  Conventos.  Que  pudef- 
fem  nomear  confervadores,  aos  quaes  concederão  arn- 
pliíTimos  poderes.  Que  gozaffem  de  todos  os  privilégios 
concedidos  à  Congregação  Lateraneníe,  &  à  Religião  de 
S.Bento.  E  deixando  outras  muitas  couías ,  o  Santo  Pon- 
tífice Pio  V.  concedeoaeíía  Congregação  todos  os  pri- 
vilegios  de  todas  as  Ordens  Mendicantes,  &  não  Mendi- 
cantes, concedidos,&concedendos.  Confia  do  Breve  q 

começa  Ex  incumbenth  por  eftas  palavras  :  Nec  non  c;;:?i:a  alia 
per  ipfos  pradeceffores,  ac  nos  quibtífvis  Ordmibus^  ac  Keligiontbus-y  ena 
Eratrum  Mendicantiuyn  haãenus  qnomodolibet  conceffa ,  &  qu<z  de  es- 
tere concedem  ur  eifdem  Reãorij  Çf  Canomcis*  ac  Congregationi  grattoje 
concedimus^ac  conjirmatafê  conceffa  effe  volumus. 

Também  os  Sereniflimos  Duques  de  Vencia  fe  em- 
penharão muito3&  por  muitas  veies  no  patrocinio,&  tu- 
telia  da  mefma  Congregação^como  fe  vè  dos  muitos  De 
mZÍ  cretos  paflados  a  feu  favor,que  Thomafino  rcfcrc.O  mef 
inhtis.  mo  favor  experimentarão  fempre  aqueUfiS  Conexos  no 

'mi 
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Emincntiííimos  Cardeacs,  &nos  mayores  Biípos  ,  & 
Prelados  de  Itália;  ate  que  pela  infiabilidade  tão  própria 
dascoufas  humanas,  vierão  a  deícair  cm  grande  parte  do 
antigo  fervor  com  que  havião  começado ;  ôedefejando  o 
Santo  Pontífice  Pio  V.  acodir  com  remédio  oportuno 
a  tanto  dano ,  mandou  a  nofía  Congregação  de  Portugal, 
que  lhe  remete/Te  alguns  Cónegos ,  para  Vifitadores  i  & 
Reformadores  da  Congregação  de  Venefa  ,  como  dire- 
mos largamente  no  liv.  i.cap.27.  Reíultou  deita  vifita,fe- 
rem  os  Cónegos  de  Itália  conílrangidos  a  pvofeííar  folé- 
nemente  com  obrigação  de  votos  perpétuos,  debaixo  da 
Regra  de  Santo  Agollinho,  que  elles  efcolhèrão  a  feu  ar- 
bítrio ,  porque  lo  na  eleyção  de  Regra  o  tiverão ,  que  em 
quanto  à  profiflaó,  forão  ( como  diremos )  verdadeiramé- 
te  conílrangidos.  Suavizoulhe  o  Pontífice  a  dor ,  &  miti- 
goulhe  a  queixa  ,  declarando,  &  ordenando,  que,  não  ob- 
itante  a  profiílaó,  que  faziáo,  ficaílem  com  o  nome,  pre- 
rogativas,  &  privilégios  de  Cónegos  Seculares  ,  confta 
do  Breve,  que  começa :  Cum  alias,  onde  àvL:ípJique  Canoni» 

et  Congregationis  Sanai  Georgu  demceps^  &  perpetuis  temporibus  fub 
nomine  Cíeria  Secularis  vemre^  0*  ita  ab  ommbus  cenferi ,  nec  fuper  eo 
a  quoquam  molefiari  pofavel  debére-y  &c.  O  meímo  nome  lhe 

derão  depões  Gregório  XIII.  Sixto  V.  Clemente  VIII. 
&  outros;  &  elles fe tratarão fempre  como  taes,aílim  na 
precedência  a  todas  as  Religiões  profeíTas  ,  entrando  os 
Cónegos  Lateranenfes,  [  como  veremos  em  outra  parte  ]  %£' 
como  em  obterem  Benefícios,  particularmente  Canoni- 
catos  em  as  Cathedraes :  porque  antes ,  &  depões  dos  vo- 
tos perpétuos,  houve  muitos  daquelles  Padres,  que  fo- 
rão Cónegos  nas  Sés  de  Venefa,Mantua,  Verona,  Tren- 
to3Padua,6c  Vincenda. Ficàrão^em  íumma,Conegos  Re- 
gulares pelo  voto5&  Seculares  por  privilegio,  como  pro- 
va doutamente  Mareio  Cerchiario  Conego,q  foi  da  meí- 
Itia  Congregação,  em  hú  tratado,  qcópoáfobreefta  ma- 
téria. Feita 
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Feita  [como  diflemos]  profifíaó  folemne  pelos  nof- 
fos  Cónegos  de  Itália,  foi  logomoftrandoo  tempo,  &  a 
experiência, que  as  coulas  mudadas  dos  feus  primeiros 
principios  não  podem  períiílir,  nem  durar  muito. Decre- 
cia  cada  vez  mais  a  Congregação  na  obfervancia,  &  mui- 
to mais  fem  comparação  na  fazenda,  ou  pela  pouca  fide- 
lidade dos  que  a  manejavão,  ou  porque  com  effeito  as  ré- 
das  fe  diminuirão,  &  abaterão; com  que  jà pelos  annos 
de  iógo.náo  erão  os  Cónegos  tão  bem  providos  como  até 
<Anml  allihaviãoíido,  fegundo  refere  Thomafino.  Continuà- 
p.6z9.J  rão  porém  em  boa  fórmaatéoanno  de  1668. no  qual  ef- 
tando  o  Turco  fobre  a  Ilha,  &  Reyno  de  Cândia,  que  era 
doEftado  de  Vencfa,  recorrerão  os  Veneilanos  ao  Pon- 
tífice, que  então  era  Clemente  IX.  pedindo  íoccorro  de 
dinheiro,  &  o  Pontífice  em  confequencia  deíla  fupplica 
lançou  hum  peíado  tributo  pelas  Religiões  de  Italia.en- 
treas  quaesa  nofla  de  S.Jorge,  por  eftar  muito  pobre  pe- 
la diminuição  que  diflemos,  le  vio,  não  fó  gravada  >  mas 
opprimida.  Queixavãofe  publicamente  os  Cónegos  da 
violência ,  que  padecião :  porque  fe  vião  privados  em  gra- 
de parte  doshabitoSj&doíuftento.Eftas  queixas  incita- 
rão a  ira,  ou  a  negociação  dos  miniílros  da  Republica,  os 
quaeseíquecidosdeque  aquella  Congregação  era  huma 
íingular  honra  fua,  como  Seminário  ,  que  fempre  fora  da 
melhor  nobreíaVencfiana,  com  os  olhos  nosinterefíes, 
que  podião  tirar  da  extinção  delia,  interpuferão  ,  &  re- 
petirão apertadiííimasinftancias,  paia  que  o  Pontífice  a 
extinguifle,  allegando  a  neceflidade  em  que  fe  vião,&  af- 
firmando,  queda  extinção  deita,  &  de  outras  duas  Con- 
gregações, que  havia  nos  Eílados  da  Republica,  fe  po- 
dião colher  grandes  fummas,  &  íoccorrer  có  ellas  o  Rey- 
no de  Cândia.  Eftarafaó.oufemraíaõ,  aponta  expreflâ- 
mentejcronymo  Bruzoni  na  Hiíloria  de  Itália  :E  perche 

mancava  íldanarOy  (fc. 

Derão 
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"Derão  etnfim  tão  boas  cores  à  íua  pretcnfaó ,  que  o 

Pontífice  houve  de  condefeender  com  elles--  porque  não 

íbdifleflejque  deixava  de  fazer  tudo  o  que  podia  da  fua 

parteparaadefenfadehum  Rcyno  daChrillantadc  ,  & 
paliou  no  anno  referido  o  Breve  da  extinção?  que  come- 
ça :  RomamPonttjiasj  &  pelos  mcímos  dias  em  que  o  Breve 
ie  executava,  fe  fezoTurcofcnhordc  Cândia,  moíiran- 
do  Dcos  nefta  grande  caiamidadc,o  quanto  íe  deíagradou 
daquella  reíolução.  Ouvimos  a  peiToas  fidedignas ,  que  o 
meímo  Pontífice  pouco  antes  de  morrer  declarara,  que 
o  mayorfentimento que  levava  defta  vida  ,  era  haver  fu- 
primido  a  Congregação  de  S.J  orge  em  Alga,  &  que  obra- 
ra contra  fua  vontade,  &  períuadido  das  inílanciasque 
Ihefizerão.Nãoprofeguimos  efta  matéria,  porque  tam- 
bém o  íentimento  nos  faz  emudecer  a  língua ,  &  parar  a 
pena. 

Efcrevèrão  da  Congregação  de  Venefa  oBifpo  Jaco- 
bo  FilippoThomalinonos  feusAnnaes.  Soares  no  4.  to- 
mo deReligwnettàdi.C).  lib.  i.cap.9.11.4.  Genebrardona  vi- 
da de  Gregório XII.  Onufrioanno  1404.  Gualter  fceulo 
1 5P-71 7-  Roman  na  Republica  Chriíiã  lib.6xap.30.M0- 
rigia  lib.  i.cap.44.Silveftre  Marullo  no  Oceano  das  Reli- 
giões liv.5.  pag.3  37.  Azor  tom.  1.  lib.  12.  cap.  22.  queftão  3. 
Rodrigues  tom.  1. das  queftóes  dos  Regulares  queíl.3.  art. 
i.Bolando no  i.tom.  a  8. de  Janeyro.  Tamburino  de  Jure 
Abbatum.  Jofeph  Michaeli  no  íheíouro  das  Religiões. 
Dom  Rodrigo  da  Cunhafobrea  primeira  parte  do  De- 
creto ,  &  outros .  Mas  he  tempo  que  digamos  alguma 
coufa  dos  primeiros  fundadores, &  de  outtos  varões  il- 
luftres  delia  fagrada  Congregação. 


CA- 
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CAPITULO    IX. 

Vida  do  Summo  Pontífice  Gr egorioX II. primeiro >&  principal Fundador 
da  Congregação  de  S.  Jorge  em  Alga. 

NAíceoefte  excellente  varão  na  Cidade  de  Venefa, 
da  familia  Coraria,  illuítriffima,  ôcantiquiffima  en- 
tre as  daquella  Republica :  porque  defde  o anno  de  1 205. 
fe  achão  delia  claras  memorias,&  de  varões  infignes,  que 
de  então  até  agora  a  illuftràrão  com  glorioíos  empregos,jà 
naprofiílaódas  letras,  jà  no  exercício  das  armas,  que  faó 
os  dous  primeiros  elementos  da  verdadeira  nobreía.  Pu- 
zerãolhe  feus  pays  o  nome  de  Angelo,como  íe  lhe  adevi- 
nhàrãoogenio,  ou  lhe  lerão  na  bellefa  do  roftoapurefa, 
que  havia  de  confervar  nó  corpo  ,  &  no  efpirito.  Tan- 
to que  teve  olhos  para  conhecer  as  miferias  ,  &  vaida- 
des deita  vida ,  logo  os  voltou  a  Deos ,  &  com  refo- 
lução  mayor  que  feus  annos  ,  fe  deu  de  tal  maneira  aos 
exercícios  da  virtude,  que  ainda  fendo  menino,  jà  era  co- 
nhecido, &  venerado  por  Santo.  Aplicou  fe  juntamente 
aos  eítudos  com  tanta  viveía  de  engenho ,  &  tanta  com- 
preheníaódejuizo,que em  breve  tempo  fefezexcellen- 
tiffimoTheologOí&neftaíagrada  faculdade  íe  graduou 
com  grande  fama,  &  merecido  nome;  antecipando-fe 
tanto  nellc  as  luzes  da  íabedoria,&  os  refplandores  da  fã- 
tidadeque  defde  os  primeiros  annos  começou  a  ler  San- 
to, &  fabio ,  como  diz  S.  Antonino  de  Floreça ,  por  eftas 

pct't'  palavras .'  Angelm  Corarius  vir  a  pueritia  magna fanftimonU)  &fa- 

pientu;  &  pelo  mefmo  eítylo  fallão  todos  os  que  eíereve- 
rãofua  vida. 

Feito  Sacerdote,  foi  chamado  a  Roma  por  Urbano  VI. 
o  qual  o  fez  Referendário ,  &  o  tratou  com  grandes  hon- 
ras, & lumma  benevolência.  A  mefma,  &  as  mefmas  ex- 
perimentou^ recebeo  de  Bonifácio  IX.í  ucccííor  de  Ur- 

ban  o: 
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bano; o  qual  lhe  accrcfcentoti  as  dignidades húas  fobre 
outras,nomeandoo  Bifpo  de  Venefa  fua  pátria,  &  depões 
de  Chioza,&  logo  feu  Núncio  Apoftolico  em  Nápoles, 
onde  o  mádou,para  que  défle  a  inviftidura  daquelle  Rey- 
no  a  Ladislao  filho  de  Carlos,  Rey  que  jà  fora  delle.  Era 
eíle  negocio  de  fumma  importância,  &  involvia  grandes 
difficuldadesj&não  menores  perigos,&como  tal  deman- 
dava grande  peio  de  prudencia,&deífrefa:  porque  Ladif- 
lao  tinha  contra  íi  a  Luis  de  Andegavia,  Príncipe  da  Cafa 
Real  de  França ,  &  o  Reyno  eílava  dividido  em  duas  fac- 
çóes,&a  deLuis  era  por  aquelle  tépo  amais  poderofa.Sou- 
be  poré  o  Legado  haveríe  có  tanta  dexteridade,&  acerto, 
&difpoz  de  tal  maneira  os  meyos  em  ordé  à  cófecução  do 
fim,q  Ladislao  veyo  a  ficar  có  a  Coroa,&  em  feu  vigor5& 
força  a  preheminécia,q  os  Pótifices  Romanos  temíobre 
aquelle  Reyno,  como  teudatario,que  he  à  Sé  Apoftolica. 
Concluído  felizmente  aquelle  relevãtiílimo  negocio, 
foi  o  noíío  Angelo  provido  na  Legaria  de  Piceno  ,  onde 
profeguio  em  dar  claras  provas  do  muito  para  q  prefta  va ; 
porq  reformou  grandes  abuíos  q  havia,caft igou,  &  repri- 
mio  os  foragidos,q  até  alli  infeftavão  íé  temor,  &  có  inau- 
ditas crueldades  os  lugares  de  fua  jurifdição,  &  fobre  tu- 
do fez  conter  os  povos  na  obediência  do  verdadeiro  Póti- 
ficeBonifacioj&delnnocécioVII.  o  qual  pela  larga  ex- 
periécia  q  tinha  dos  feus  grades  merecimétos,  lhe  mãdou 
o  Cappello  de  Cardeal  do  titulo  de  S.Marcos,&  juntamé- 
tc  o  nomeou  Patriarca  de  Conílãtinopla,  ainda  q  íó  no  ti- 
tulo.Finalméte  por  morte  de  Innocécio  veyo  a  fer  Sumo 
Pontifice  da  Igreja, poftoq  cercado  fépre  de  grades  tribu- 
laçóes,&  perigos  pela  fcifma  fatal,  q  afligio  a  Chriftãdade 
naquellcstépos.Para  mais  clara  intelligéciadeftafciíma5q 
foi  íé  duvida  a  mayor,  &  mais  terribel,  q  íe  vio  na  Igreja, 
poremos  aqui  a  primeira  origem,  &  principio  delia  ,  pelo 
muito  q  toca  ao  noíío  Pontifice  Gregório. 

D  Havia 
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Havia  mais  de  fettenta  annos,que  a  Cadeira  Pontifical 
eftava  em  Avinhaó,para  onde  a  havia  tresladado  Clemen- 
te V.quando  Gregório  XI.  ainda  que  de  naçaõ  Francez, 
antepondo  a  liberdade,  Scíoberania  da  Igreja  Catholica, 
ao  efplendor,&  conveniências  da  íua  pátria,  fahiooccul- 
tamentede  Avinhão,&embarcãdo-le  noporto  deMar- 
celha,onde  o  efperavaócomdifferéte  pretexto  onze  ga- 
lés, partio  para  Itália,  &  entrou  em  Roma ,  onde  foi  rece- 
bido com  univerfal  applaufo ,  &  ai voroço,a  que  fe  fegui- 
raó  os  parabéns,  ôcemborasde  toda  Itália,  &  da  Chriíiã- 
dade  toda;  que  toda  fe  alegrou  fummamente,  vendo  o 
Supremo  Paftor  das  ovelhas  de  Chrifto  ,  naó  íó  ienhor 
dellas,mas  de  li,&  em  lugar, onde  fem  temor,  ou  fom- 
bra  de  algum  Príncipe  ,  podia  obrar  independente, 
&  abíoluto.  Só  os  Franceíes  fe  recentiraó  com  excef- 
fo,&  nomeadamente  os  Cardeaes  daquella  naçaó,  que  o 
havião  feito  Pontifice,&  agora  oarguião  feamente  de  in- 
fiel à  pátria,  &  ingrato  aos  benefícios  que  delia,  &  delles 
havia  recebido.  Mas  o  fanto  varão,a  quem  íó  guiava  o  ze- 
lo da  honra  de  Deos ,  &  o  defejo  do  bem  publico,  íem  fa- 
zer cafo  das  calumniasdosmalaffeítos  ,  mandou  vir  os 
Cardeaes  a  Roma,onde  com  vontade,ou  íem  ellafe  ajun- 
tarão todos,  &  fez  de  novo  feu  aífento  naquella  Cidade  a 
Corte  Pontifícia.  Por  morte  de  Gregório  ,  foi  canonica- 
mente eleyto  Urbano  VI.  bem  que  a  defprazer  dos  Car- 
deaes Francefes,  que  deíejavaò  Pontifice  da  íua  nação, 
femprecom  os  olhos  em  cobrarem  outra  vez  o  violento 
império  de  que  íevião  privados.  A  eítefim,&  com  dife- 
rentes pretextos ,  que  não  faõdenoíTo  aíTumpto,  fe  fe- 
paràraó  da  obediência  de  Urbano ,  &  elegerão  a  feu  íabor 
a  Roberto  Cardeal  Geveneníe  ,  o  quallc  chamou  Cle- 
mente VII.&  dcfte,&  de  Urbano  fe  foraó  feguindo  duas 
feiics  de  Pontífices ,  mas  com  cita  diíf  erença,  que  os  fuc- 
ce/Torcs  de  Urbano,  eraô  os  verdadeiros  Papas ,  &  os  de 

Cie- 
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Clemente,  eraó  Antipapas ,  &  ícifmaticos  J  n  Urbano 
pões,  íe  feguio  Bonifácio  IX.  &a  eítc  InnocencioVII. 
&  a  eíte  o  noífo  Gregório  XII.  A  Clemente  fe  feguio  Be- 
nediéto XIII.  que  viveo  todo  tempo  da  fcifma,  &  com 
elle  teve  o  Papa  Gregório  a  contenda  que  agora  dire- 
mos. 

Por  morte  de  InnocencioVII.  entrarão  em  conclave 
os  Cardeaes  que  afíiftiaó  cm  Roma;  &  como  lhe  naó  eraó 
oceultosos  grandes,&  imponderáveis  danos, &  pertur- 
bações, que  a  Igreja  padecia  com  aquella  divifaó,  &  feif- 
ma3que  durava  havia  annos,  fiferaó  todos  folénejuramé- 
to.que  qualquer  dellcs  quefahiíTe  Pontífice ,  procuraria 
com  todas  as  forças,  o  remédio  da  prefente  calamidade, 
obrigando-fe  a  depor  a  Tiarajíe  foíie  necefiario,com  tan- 
to que  íeu  competidor  fifeíTea  meíma  renuncia.  Julga- 
vaó,&  bem,  q  por  efte  modo  íe  poderiaõ  ajuntar  os  Car- 
deaes de  húa,&  outra  facçaõ,&  íair  delles  hum  Pontífice 
a  contento  de  todos.Fez-íeojuramento  na  forma  referi- 
da, &  dentro  em  poucos  dias  íahio  eleyto  a31.de  Nové- 
bro  de  1406.  Angelo  Corario,o  qual  fe  quiz,  chamar  Gre- 
gório^ foi  deite  nome  o  duodécimo.  Tanto  que  Gregó- 
rio íe  vio  íentado  na  Cadeyra  de  S.Pedro,logo  deu  paten- 
tes moílras  da  finceridadedofeu  coração,  &dofantoze- 
lo  com  que  defejava,&  queria  a  paz,  &  tranquilidade  da 
Igreja:  porque  íem  que  alguém  o requereíTe,  elle  de  fua 
vontade  ,  &  moto  próprio  ratificou  íolemnemente  o  ju- 
ramento, que  havia  feito,  &  deu  principio  às  diligen- 
cias, quepareciaõ mais opportunas,&  conducentes  ao 
fim  defejado.  Efcrcveo  a  Benedicto  íeu  competidor, 
que  toda  via  eftaya  cm  França,  &  fe  tratava  corno  Pa- 
pa ,  aurnoeíiandoo:  Que  qmfejfe  ceder  da  dignidade pretendida^ 
&  dar  fim  por  huma  vez,  aos  efcandalos-,  (y  perturbações  ^com  que 
por  mais  de  defoito  annos  havia  dado  tanto  que  fentir  aos  Catholicos-, 
&? que foliar  aos infiéis.  Que  elege  fe  lugar  em  que  ambos  fe  ajuníajjèmj 
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£f  conferirem  bua  matéria  de  tanta  importância  5  de  que  pendia  o  bem 
da  Chrift  aridade. 

Erão  totalmente  oppoftosos  génios  de  Gregório, & 
Benedicto :  poique  efte  foi  íempre  deírriílmio  artiíice  de 
todo  género  de  aifucias,  &  malícias  ,  &  ninguém  me- 
lhor que  elle  íabia  dar  cor  aos  negocios,&  veftir  com  ap- 
parencias  de  zelo  os  deíignios  da  am  bicão,  guiado  as  cou- 
fas  aos  feus  fins  particulares  com  pretextos  da  utilidade 
univerfal.  Gregório  pelo  contrario,  era  amefma  finceri- 
dade,&  candidez;  &  como delle  diz  Santo  Antonino  de 
Antena Fíorenca,era  cordeiro  innocéte,&  pomba  íem  fel :  Amus 

p.íit.  22.  o     ■>  V  o 

t.j.j.i. ' tnnocemfê fine felle columba.  Relpondeo  pões  Benedicto  [  co- 
brindo com  muito  boas  palavras  a  horrenda  maldade  ,  q 

forjava]  Que  elle  eslava  prompto  afazer  tudo  o  que  parecejfe  conve- 
niente ao  bem  àa  Igreja  5  &  que  logo  partia  para  a  Cidade  de  Saona,  on- 
de fe  p  o  dl  ao  ajuntar  ambos  com  igual commodo  9  & feaurança  de  hua->& 

outraparte.  Com  efta  carta  fe  poz  logo  Gregório  a  cami- 
nho5mas  chegando  à  Cidade  de  Luca,  teve  avifo,  de  que 
Benediéto  íe  prevenia  occultamente  para  o  prender ,  ou 
matar  em  Saona.  Verificoufe  por  tantos  modos  aquella 
noticia  ,  que  o  Santo  Pontífice  houve  de  fobreítar  na 
confideração  do  que  faria. 

CAPITULO    X. 

Proferrue-[e  a  matéria  do  pafiado. 

COmo  Benediéto  vio  patentes ,  &  deícubertas  as 
maquinas  ,  que  havia  traçado  ,  começou  com  in- 
audita difiimulação  ,  &  deftrefa  5  a  imputar  a  culpa  o 
jufto   temor  de  Gregório,  dizendo  :  Que  amava  mais  a 

dignidade ,  que  a  concórdia  5  &  que  por  nao  fe  dcjpojar  do  nome  de  Pon~ 
tifice  5  bufeava  vãos  pretextos  de  perigos  5  onde  os  nao  havia.   Cj  regO- 

gorio  por  outra  parte  proteílava  ,  que  eftava  prompto 

a  ir 
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a  h  a  qualquer  Cidade,  que  não  foííe  Saona.Neftas  duvi- 
das fe  dilatarão  alguns  tempos.íem  concluírem,  ou  faze- 
rem outra  coufa,mais  que  dar  motivos  às  linguas  dos  mal 
dizentes,  que  igualmente  condenavão  a  irrcíolução  de 
ambos, fem  diflinçãoentreainnocencia,&  a  malícia.  Di- 

^iaõ  (réralmente)  que  hum^  outro  fe  queria  conjervar  na  grandefa  em 
que  je  achava^  Cf  que  lhe  parecia  malâefcer  da  eminência  de  Prelado  Ju- 
frémo  a  humildade  fê  abatimento  defubdito.Etíizs  VOZCS  for  ão  cref- 

cendode  maneira  entre  grandes,  &  pequenos ,  que  boa 
parte  dos  Cardeaes  de  húa,  &  outra  facção,  fe  puferão  in- 
dependentes, <&juntando-fe  na  Cidade  de  Piza,  convo- 
carão Concilio5&  nelle  depuferão  a  Gregório,  &  a  Bene- 
di6to,&  elegerão  a  Frey  Pedro  Filardo,religiofo  da  Or- 
dem de  S.Franciíco,Cardcal>&  Arcebifpo  de  Milão  ,  o 
qual  fe  chamou  Alexandre  V. 

Foi  efte  remédio  cauía de mayor  dano  :  porque  quan- 
do fe  pretendia  deminuir  as  cabeças  do  corpo  myftico  da 
Igreja,  fe  acerefeentou  mais  húa,  períiftindo  em  chamar- 
fe  Pontífices ,  Benedióto ,  Alexandre ;  &  o  noííò  Gregó- 
rio, que  verdadeiramente  o  era , &  como  tal  procedeo  cõ 
ceníuras  contra  o  Concilio,ou  conciliábulo  de  Piza ,  que 
aflinrihe  chama  Santo  Antonino,  Author  daquelles  té-^H 
pos,  &  tão  douto ,  &  fanto  ,  como  he  notório ,  mas  os  do e* ■  J- 2- 
Concilio,  &  o  íeu  novo  eleytoforao  continuando  coma 
maquina,quehaviãocomeçado3&  Gregório  íe  retirou  a 
Cayeta,  terra  da  juriídicção  de  Ladislao  Rey  de  Nápoles, 
que  muito  o  favorecia,  pela  antiga,  &  notável  obrigação 
de  1  he  haver  dado  em  nome  da  Sé  Apoítolica  a  inveítidu- 
ra  daquclleReyno;  bem  he  verdade,  qué  Ladislao  fazia 
da  amifade  negociação,&  era  nelle  mais  poderoío  o  amor 
da  íua  conveniência,  que  o  da  Igreja:  porque  contra  efta 
lhe  começou  logo  a  propor  para  diferentes  dignidades  al- 
guns lugeitos  notoriamente  indignos  delias,  de  que  elle 
te  cfcandalizou,  &  reientio  de  maneira ,  q  cortando  pelo 

Diij  grande 
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grande  amparo  que  tinha  na  íombra  de  hum  Rey  tão 
poderofo,eítimando  mais  lalvaraconfciencia,que  a  vi- 
da, com  patente  perigo  delia ,  fc  aufentou  de  Cayèta ,  & 
fahio  do  Reyno  de  Napoles,&íe  acolheo  a  cala  do  iamo- 
fo Carlos  Malatefta  fenhor  de  Arimino. 

Nefta  jornada  o  intentarão  prender  os  do  conciliábu- 
lo de  Piza ;  porém  efcapou  de  íuas  mãos  por  grande  for- 
tuna. Era  para  ver,&  admirar  no  meyo  deitas  tribula- 
ções ,  &  fobreíaltos,  que  fazião  tremer  aos  poucos,  que  o 
feguião,apaz,atranquilidade3o  foíTego,  &  odeiem  bara- 
ço, que  moftrava  no roílo,  nas  palavras,nas  acções,  como 
feeftiuera  no  Vaticano,  obedecido,  &  adorado  dasgen- 
tes,&  Príncipes  da  Chriftandade.Dava  muitas  horas  do 
dia,  &  noite  à  oração  ,  outras  gaitava  em  diíputar  fobve 
matérias  Theologicas ,  &  o  que  menos  odefvelava  eráo 
as  fuás  coufas,bemqueas  via  reduíidas  a  extremos  aper- 
tos^ quaíi  inevitáveis  perigos.-  mas  o  conhecimento 
dajuítiçadacauía,quedeferidiaa&a  confiança  que  tinha 
em  Deos  o  fazião  íuperior  a  todos  os  fueceífos ,  ou  prof- 
peros ,  ou  adverfos.  Benediófco  por  outra  parte  conde- 
nou também  o  conciliábulo  de  Piza,  ôcrctiroule  a  Cata- 
lunha, donde  era  natural.  Alexandre  foi  exercitando  as 
preheminencias  de  Pontífice  fobre  aquclles  que  1  he  obe- 
deciãojou  lhe  querião  obedecer:  porque  naquella  cala- 
mitofa  conjuntura,  cada  hum  elegia  Prelado  a  icu  arbi- 
trio,fa£endo  da  obediência  íerviço,  &  negociação. 

Não  tardou  muito  a  morte  a  Alexãdre,&osCardeaes, 
que  o  íeguião  elegerão  a  Balthaziar  Coza,  Cardeal  de  San- 
to Euftachio  ,  &  Legado  de  Bolonha,  onde  fc  fez  a  eley- 
ção,  &  dizem  que  com  grande  violência  pelo  poder  que 
Balthazar  tinha  naquella  Cidade,  como  Legado  delia  ,  o 
qual  fc  chamou  João  XXIII.  Era  ifto  deftruir  a  Igreja  cõ 
bons  intentos,  acerefeentando  males  com  animo  de  os 
evitar;  pelo  que  oEmpcradorSigifmundo,  Príncipe  de 

grande 
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grande  vaIor,&  Chriítandadc,fe empenhou  vivamente 
em  folicitar  todos  os  meyos  poffiveis  de  extinguir  aqucl- 
le  inccndio,queabrazavaomundo.Aeíl:efim  fe  convo- 
cou Concilio  para  Conílancia,  Cidade  de  Alemanha, on- 
de  fe  ajuntarão  o  mefmo  Emperador  em  peíloa  com  a  íua 
Corte,&  vinte  &nove  Cardeacs,  quatro  Patriarcas,qua- 
renta  &  íetteArcebifpos,&  cento  &c  feílenta  Bifpos,con- 
correo  também  Balthazar  Coza  chamado  João  XXIII* 
attrahido,  ou  forçado  dos  rogos,  ou  ameaços  do  Empe- 
rador ;  porém  vendo, que  o  querião  depor  da  pretendida 
dignidade,  fugio  de  Conftancia  occultamente,mas  dé- 
tro  em  poucos  dias  foi  preío,&  traíido  ao  caftello  de  S. 
Marcos,  junto  da  mefma  Cidade  de  Conftancia. 

Jã  a  efte  tem po  o  noííò  Pontiíice  Gregório  havia  man- 
dado ao  Concilio  os  Cardeaes  da  fua  obediencia,&  jun- 
tamente as  ordens  neceíí  árias  para  o  declarar  por  legiti- 
mo, &  approvar  tudo  o  que  nelle  efiava  feito ,  &  fe  hou- 
veíTe  de  fazer  em  ordem  à  concórdia  univerfal ,  &  extir- 
pação das  heregias,quede  novofe  levantavãoem  Bohe- 
mia.  Levou  eílas  ordens  o  noíío  íegundo  Fundador  An- 
tónio Corario,  fobrinho  de  Gregório ,  &  forão  recebidas 
deSiçiíniundo,  &de  todos  os  Padres  do  Concilio  com 
incomparável  goílo  ,  &c  públicos  louvores  do  Santo 
Pontífice,  o  qual  na  verdade  os  merecia  grandes: por- 
que lendo  o  verdadeiro  Vigário  de  Chrifto  ,  como  fuc- 
ceíTòr ,  que  era  de  Urbano  VI.  &  vendo  a  contumacia,6c 
rebeldia  de  feuscópetidores  ,  eítavada  fua  parte  tãopró- 
pto  para  abraçar  a  união,  que  dizia  muitas  veles:  Que  por 

e!la  iria  >fe  lhe  fofíe  pojfivcl^apé  ao  lugar  mais  àifiante  ;  &  com  ef- 

feito  depões  de  mandar  as  ordés  referidas ,  mandou  mui- 
to por  lua  vontade,  &  íem  algum  novo  inccntivo,ou  có- 
ítran£Ímcnto,renunciar  aTiarafolemnemente  noCon- 
cilio.  Elegeo  para  efta  notável  função  ,  ao  jã  nomeado 
Carlos  Malatefta3o  qualpartio  logo  para  Conftancia,  Sc 

Diiij  appre- 
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apprefentando  procuração ampliífima  5  *e  fezveítir  nos 
hábitos  Pontificaes,&fobio  na  prefença  doEmperador, 
& daquelle  illuítriílimo congreílo a  húa  cadeyra  colloca- 
da em  thronoalto,&  logo  íe defeco  delia,  &defpioas  ia- 
gradas  iníignias,  renunciando  por  elle  modo  a  dignidade 
Pontifícia. 

Foi  incrível  o  gofto,&  alegria  de  todos  aquelles  Prin- 
cipes,&  Prelados,  &  géralmentcdaChriftandadc  toda  à 
viftadaquella  acção  verdadeiramente  heróica,  &  glorio- 
ía.Nomefmo ponto fe  defpachoudoConciJiotuimcor- 
reyo a  Gregório,  dandolhe as  graças  pela  refoluçáo,  que 
tomara  em  tanto  credito  íeu  ,  &  utilidade  do  bem  publi- 
co. O  mais  que  fuecedeo  no  Concilio  não  he  do  nofío  af- 
íumpto;  mas  por  não  deixarmos  osleytores  fufpeníos  no 
defejo  de  faberem,  que  fim  teve  hum  negocio  tão  intrin- 
cado, &duvidofo}  diremos  em  breves  palavras  ,  que  os 
Padres  do  Concilio,  depões  de  aceitarem  a  renuncia  do 
Santo  Pontífice  Gregório ,  que  era  [como  todos  os  Au- 
thores  confeflaó  ]  o  que  melhor  titulo  tinha  ao  Pontifica- 
do,fulminàrão  fentença  de  privação  do  pretendido  direi- 
to contra  João,  &  Benediâo  ,  &  elegerão  a  Othon  de 
Colona  ,  Cardeal  de  S.  Jorge,  o  qual  íc  quiz  chamar  Mar- 
tinho V.&  pouco  depões  fereduiioà  fua  obediência  João 
XXIII.  &  também  pouco  depões  morreoBenedicto5ha- 
vendo  períeverado  ate  a  morte,  comomeimo  tézão-,  & 
inflexibilidade,  &  por  efte  modo  ficou  Martinho  fem  có- 
petencia,univerlalmente  obedecido  na  Igreja  Catholica. 

Voltando  ao  noíTo  Gregorio,os  Padres  do  Concilio  de 
Conftãcia  lhe  dcrão,&  confirmarão  a  Legada  de  Piceno 
por  íua  vida,  &  hou verão  por  firme,&  valioío  tudo  o  que 
havia feito,&  nomeadaméteaeleyçãodos  Cardeacs,que 
criara,  que  era  o  ponto  de  mayor  dificuldade;  &z  elle  fe 
tratou  dalh  por  diante  como  Bifpo Cardeal ,  &  Decano, 
que  era  do  lagradoCollegio.  Sobrcvivco  ainda  dous  an- 
il os, 
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nos,  &  morreo  de  noventa,  no  cie  mil  &  quatrocentos  oc 
deíafcttc  afinco  de  Abril.  Succcdeo  lua  morte  em  Reca- 
natc,&  foilepultado  na  Igreja  niayor  com  eíle  elogio. 

Maximtts  Ecclcfia  PrmccpS  ,  jHíwnufqw  Monarcha 
Ordine  Gregonus  bijfenus  clauditur  arca. 
Hicpropace  datus^  cdeíli  munerefemper. 
Ferbuit  athercosfuperis  munir e  decenter, 
At  bis  fchifma  malum->facía  h&c  dementia  Pifis . 
ípfeprius  relevat^faãa  eft  conjlantia  teílís 
Cardine  bis f acro  Paííoris  confciafede 
Isdarchia  fufcepit  Recanati  Flavius  <cde. 

Duzentos  &  féis  annos  depões  de  íua  morte ,  fe  abrio  Amal 
afualepultura,comorefereo  noflòBifpoThomafino,&p9°- 
foi  achado  feu  corpo  incorrupto,  &  cheiroío,  com  as  vef- 
tes  lagradas  também  incorruptas,  &  tão  frefeas ,  como  fe 
fora  fepultadodaquella  hora.  Foi  Pontífice  oito  annos, 
lettemefes,  &  finco  dias,  creou  treze  Cardeaes,  hú  Bif- 
po,dez  Presbyteros  ,  &onze  Diáconos.  Entre  os  Car- 
deaes queelegeo  foi  hú  Dom  João  Efteves  noííò  Portu- 
guez ,  Bifpo  do  Porto,  &  Arcebifpo  de  Lisboa. Efcrevem 
do  Santo  Pontífice  Gregório  todos  os  Autores,  queef- 
crevèrão  as  vidas  dos  Pontífices  Romanos. 


CAPITULO    XI. 

Viàa  do  Emincntijjimo  Cardeal  António  Corariofcgundo,  principal 
Fundador  da  Congregação  de  S.Jor^e  em  AU  a. 

Ntre  as  grades  prerogativas,que  logra,  &  de  que  dig- 
namente fcjaéia  a  Cidade  deVeneía,  hehúa,  haver 
iicio  ditoío  berço  de  António  Corario,o  qual  foi  fem  có- 
troverlia  em  dignidades,&  virtudes  ,  hú  dos  famofos  ho- 
mens de  íeu  tempo,&  benemérito,  de  que  em  todos  feja 
conhecido,  &  venerado  porauthordo  foberano  edifício 

de 
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de  tão  iíluftre5&  venerável  Congrcgação.Seu  pay  fe  cha- 
mou Filippe  Corario,&  foi  Procurador  de  S.Marcos,em- 
prego  que  não  fe  fia  menos  ,  que  a  Senhores  da  primeira 
calidade,  &de  capacidade  grande.  Teve  íeis  filhos ,  dos 
quaes  foi  António  o  menor  nos  an nos?  o  mayor  nosme- 
recimentosj&verdadeiramétc  único  em  acções  tãoglo- 
riofas,&  raras,  que  antes  fervem  ao  afTombro,que  à  imita- 
çao.Logoem  menino  fe  namorou  tão  finamente  da  vir- 
tude, que  íó  nos  exercícios  delia  gaitava  o  tempo,  &  em- 
pregava o  cuidado.Foi  fingular  na  honeftidade,&  modeí- 
tia  defdeos  primeiros annos;  prendas,  que  nelles  coftu- 
mãoíertãoraras,comodifficu!toías.  Jà  mais  fe  lheouvio 
palavra,ou  fe  lhe  enxergou  acção,que  parecelíe  livianda- 
de5quanto  mais  foltura.Vivendo  entre  os  grandes  vicios, 
de  que  fempre  abundão  as  povoações  grades  ,  não  os  íou- 
be  conhecer5mais  que  para  os  pizar,  &  dcípreíar.  A  fua 
vida  era  eítar  na  igreja,  rezar,  meditar,  frequentar  os  Sa- 
cramentos,^ por  livros  devotos,  tratar  fó  com  bons,  ao 
que  ajuntava  rigoroías  penitencias ,  que  logo  na  fua  mo- 
cidade o  quebrarão  de  modo,  que  toda  a  vida  foi  fraco,  & 
enfermo ;  mas  a  debelidadc  do  corpo  coítuma  ler  fortale- 
fadoefpirito56celíe  fe  moftrou  tão  forte  em  refiftiràsté- 
taçóes,&  nomeadamente  às  da  carne,que  morreo  perpe- 
tuamente virgem. 

As  fuás  poucas  foiças  defperíuadião  a  feus  pays  de  o  en- 
tregarem a  qualquer  dos  exercicios,ou  bélico,  ou  literá- 
rio; masforãoniaispoderoías,  queaquelles  temores, as 
inftancias  que  fez  para  fér  admittido  aos  eítudos,  empre- 
go que  julgava  mais  fácil, &  mais  conforme  ao  feu  génio, 
&intcntos.Eftudoucomtão  anciofa,&  bem  fuecedida 
applicação5quc  fe  fez  conhecido,&  cílimado  por  homem 
notoriamente  douto,  fcmprefumpçóes  de  o  fer ,  que  he 
dobrada  fcicncia,&  poucas  vefes  viíh.Como  era  tão  alhc- 
yo  da  vaidade,&  tão  fora  da  arrogada,  nenhúa  honra  pre- 
tendia, 
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tendia,  &  fendo  bu ícado  para  alguns  cargos  da  Tua  Repu- 
blica, osrefuzou  conllantemente,meditando  jàdaquellc 
tempo  a  fanta  refolução  de  deixar  o  mundo  de  todo,&  ia- 
crificarfeaoamor,  &  fervico  deDcosnas  aras  dodefen- 
sano.  Comos  olhos ncílevirtuofo  defiçnio  fc  ordenou 
Sacerdote,  &  fe  retirou  para  fóra  de  Venefa ,  bulcando  na 
feparaçãodos  homens  a  uniáo  com  Deos.  l^efte  retiro 
efteve  alguns  annos ,  &  delle  foi  à  Cidade  de  Verona,on- 
de  aífiftia  feu  primo  Gabriel  Condelmario,&  daqui  fahi- 
rão  ambos  a  dar  principio  à  Congregação  de  Venefa,  co- 
mo acima  fica  referido. 

Feito  Religiofo  no  habito, o  começou  a  fernoscoílu- 
mes,  &  na  vida,com  tanta  aufteridade,&  aíperela,que  pa- 
recia renovar  a  memoria  dos  antigos,  &  jà  efquecidos  A- 
nacoretas  do  Egypto.Comia  húafó  vez  ao  dia,&  tão  pou- 
co, que  mais  era  para  lhe  entreter,  que  para  lhe  fuftentar 
a  naturefa.A  cama  era  húa  taboa,&  a  cabeceira  húa  pedra. 
Trazia  o  corpo  todo  cuberto  de  cilicio.que  lhe  fervia  jun- 
tamente de  freyo  aos  appetites,  de  eílimulo  às  virtudes. 
Gaitava  na  oração  grande  parte  do  dia,  &a  mayor  parte 
da  noite,  cortando  largamente  pelas  horas  do  íono  ,  pa- 
ra accrefcentarasdotratocom  Deos;  em  cuja  ineffavel 
fermoíura,&  infinita  amabilidade,andava  tão  abíorto ,  & 
embebido,  que  nem  o  trato  dos  homens,  nem  o  ruido  da 
Cidade  o  divertião,  ou  apartavão  das  contemplações  do 
Ceo ;  fendo  para  elle  até  a  Cidade  deíerto  ,  &  o  concurío 
dos  homens  folidão.  Nem  aos  íeus  Cónegos  tratava  ,  fal- 
vo  para  os  feivir,eítando  enfermos,ou  para  lhes  obedecer 
quando  Prelados.Trazia  perennemente  os  olhos  poftos, 
ou  no  Cco,ou  naterra,refrefcandoporcfte  modo  conti- 
nuamente a  memoriada  morte,  &  da  eternidade. 

Depões  que  profeífou  aquelle  modo  de  vida,até  q  foi  a 
Roma  por  obediência,  nunca  mais  fahio  do  Convento, 
falvoas  vefes, quelhe  tocava  pedir  címola.  Então  fahia 

pelas 


48        O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

pelas  ruas,&  praças  publicas  de  Venefa, onde  encontra- 
va muitas  vefes  feus  irmãos ,  &  parentes  com  pompa,  & 
acompanhamento  de  Príncipes ;  &  ícm  inveja ,  antes  có 
laftima  daquellas  vaidades  ,  dava  à  viíta  delias  graças  a 
Deos  com  lagrymas  de alegria,pela  humildade,  &  pobre- 
fa  em  que  fe  achava;  mais  rica  [fendo  voluntária,  &  de  ef- 
pirito]  que  todas  as  riquefas  do  mundo.  Como  fe  expu- 
nha aos  olhos  de  muitos,&  vários  ;eraó  muitos,  &  vários 
ospareceres,&oseffeitos:huns  fe  edificavao,  outros  fe 
riaórhunsdavaóàquellashumiliaçóes  o  nome  de  fanti- 
dade,  outros  o  de  hypocrefia  >  mas  nem  os  primeiros  o  fa- 
ziaó  defvanecer,  nem  os  íegundosexafperar:  porque  co- 
mo homem  que  havia  pofto  muito  de  veras  o  coração  em 
Deos, facilmente íabia  desfazer  os  motivos  da  vãgloria 
com  os  da  humildade,  os  da  ira  com  os  da  paciência. Dizia 
todos  os  dias  MiíTa  com  muitas  lagrymas ,  &  enterneci- 
dos affeótos.Affiftia  com  grande  frequência  no  cófefíio- 
nario-porq  a  caridade  o  empenhava  igualmente,  &naó 
com  menor  efficacia  na  íalvaçaó  dos  próximos,  &  na  fua. 
Quando  menos  imaginava  fair  do  Convento,&  largar 
aclaufura  em  que  vivia,  fuecedeo  que  Angelo  Corario 
feu  tio  foi  eleyto  Pontífice  ,&  logo  o  mandou  chamar  a 
Venefa.  Relcrevcoíhe  António,  agradecendolhe  a  von- 
tade que  lhemoítrava  de  o  ter  coníigo  ,  &  de  o  querer 
[como  lhe  dizia]  para  alivio  dos  cuidados  da  nova  digni- 
dade ,  inflando  porem  humildemente  ,  &  pedindo  : 

Que  o  nao  quifefe  meter  nos  tráfegos^  &  inquietações  dos  palácio?  )& 
dos  governos^mar  que  elle  nunca  havia  navegado+cujos  baixos  \quefe  en- 
contrão,  ou atravefao a  cada  pajfo^fao  outros  tantos  perigos  5  onde  al- 
guas  vefes  fc  perde  a  viàa ,  í!Í  quafifempre  naufraga  a  conj ciência.  Que 
je  reconhecia  t  ao  inútil^  parapouco^que  apenas  Je  bafava  para  viver 
fo  con figo. Que  no  feu  Aíofeyro  aproveitava  algua  coufa  com  o  exemplo 
de  feus  irmãos  >•  Cf  que  em  Roma  perderia  o  bem  particular  de  fia  pef 
foa^femfcrvir  ao  publico  da  Igreja.  Que  nellc  nao  havia  capacidade  para 

os 
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os  confelhoS}  nem  talento  para  os  cargo? ,  nem  alcançava  a  fazjr  outra 
coufa^  ulus  que  rogar  a  Deos  nas  fuás  pobres  orações  por  Sua  Santidade'^ 
Cf  ciue  arrancado  do  retiro  em  que  eílava^  levando fempre  configo  a  jua 
infuffciencia^fe  acharia  fem  duvida  com  pouco  tempo  para  orar^  ^  mcm 
nos  preílimo  para  fervir.  Que  havia  efcolhido  aquelle  modo  de  vida, 
por  fua  vontade?  em  que  cjiava  too  contente  ,  &  bem  achado^que  qual- 
quer outro  lhe  feria  perigofo?  (3*  mole  si  o.  Que  finalmente  lhe  pedia  por 
mercê  fingular^fe  quifefe  efquecer  delle^como  de  homem  totalmente  def 
aproveitado^  inútil  para  qualquer  emprego. 

Bem  lhe  diviíbu  o  Pontifice  na  porfia  dos  rogos  a  anila 
dos  delejos ,  mas  ufando  de  íeu  poder,  lhe  mandou  por 
obediência  ,  que  fem  replica  partiíTe  logo  para  Roma. 
Houve  de  obedecer,&  delpedindo-fe  dos  léus  Cónegos, 
&  irmãos,  ou  [  para  que  melhor  odigamos]  dos  feus  fi- 
lhos, lhe  prometeo,arraíados  os  olhos  em  lagrymas,que 
antes  de  muito  tempo  eftaria  outra  vez  com  elles.Aílim 
o  determinava  firmemente,  eíperando,queconfeguiria 
em  pefiba ,  &  à  vifta  de  feu  tio  o  fingular  favor  de  o  dei- 
xar voltar  ao  feu  Convento  com  a  brevidade  que  defeja- 
va;  mas  o  Pontifice  o  conftrangeo  a  ficar  em  Roma,  & 
no  feu  próprio  palácio ,  &  pouco  depões  o  conftrangeo 
fegunda  vez,  a  que  aceitaffe  a  dignidade  de  Bifpo  de  Bo- 
lonha, onde  foi  [  comoveremos]  húa  perfeitiffima  idéa 
de  verdadeiros  Prelados. 


CAPITULO    XII 

Profegue-fe  a  matéria  do  pafado. 

SEndo  certo ,  que  os  cargos  mudão  as  peflbas,  &  rara 
vez  para  melhor ,  o  nofío  Bifpo  não  mudou  em  coufa 
algúado  theordevida,que  na  Congregação  obfervàra; 
&  a  não  variar  de  cafa,&  de  habito,  pareceria,  q  ainda  era 
Religiolo.Omefmorigor,&abftinencia,ameímahumil- 
dadc,&brandura,amelma  cópofição,&  modeítia>omef- 

E  mo 
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mo  fervor  de  oração,omelmo  zelo  das  almas ,  qnelle  ha- 
via reíplandecido  no  difcurfo  da  vida  paflada,fe  via,&  reí- 
plandeciatãbem  agora.  Accrefcentou  porem  as  duas  vir- 
tudes da  vigilancia,&  mifericordia,tão  próprias  do Prela- 
do,^ o  quer  fermais  que  no  nome  ;cmhúa,  &  outra  foi 
iníigne.  Logoqueentrou  em  Bolonha,convocouSyno- 
do,&  fez  íantiílimas  ConíHtuições,  &  Eílatutos,  eni  or- 
dem a  reprimir  os  efcandalos,&  arrancar  os  abuíos,  ^Lie 
a  falta  de  Pontífices,  ou  a  fóbra,&  fciímadelles  havia  oc- 
caíionado.  Fezque  os  Ecclefiaílicos  moftraffcm  que  o 
erão  em  trajes ,  &  em  coftumes,  no  q  havia  grandes  rela- 
xaçóes.Primeiro  introdufio  efras  refórmas  có  o  exéplo  da 
peííba,  depões  com  os  poderes  da  dignidade. Prefez  o  nu- 
mero dos  Cónegos  da  Igreja  Cathedral^que  eítava  muito 
diminuido,fuprindoa  falta  das  rendas  com  as  luas  pro- 
prias,dasquaes  não  tirava  outro  lucro,  mais  que  o  mere- 
cimento de  as  repartir  virtuofamente. 

Na  mifericordia  com  os  pobres  íe  excedeo  a  fi  mcfmo  : 
porq  lhe  dava  quanto  tinha,&  podia  haver  .fazialhe  hua 
grande  liíonja,  quem  lhe  dava  noticia  de  algu  pobre  oc- 
cultojcomo  íe  fora  thefouro  efcondido :  logo  occultamé- 
te  tratava  de  o  remediar,&  nunca  cõ  mão  eícaça.Portava- 
fecom  grande  parcimonia  na  meia,  com  nenhum  faulio" 
na  caía :  porque  não  lhe  (ofria  o  coração,ver  em  caía  os  te- 
étos  douradosj&na  rua  os  pobres  defpidos:  na  meia  ro- 
dando os  pratos,nas  ruas,&  pelos  cantos  perecendo  os  1  a- 
mintos.Por  veies  chegou  a  cmpenhar,&  algíias  a  véder  as 
poucas  alfayas  q  tinha,em  loccorro  dos  pobres, empenha- 
do tãbem  por  veies  as  rendas,  q  ainda  nãocílavãocahidas: 
porq  o  fervor  da  íua caridade, não  eíperavaos  vagares  do 
tempo.Começou  a  picara  peite  em  Bolonha,  &  eíle  co- 
meçou juntamente  a  picaríc  de  amãte  fino  dos  feus  fub- 
ditos,como  pay,&  Palk>r,quc  era  de  todos  :  a  todos  aco- 
dio  com  as  diligencias  mais  opor tunas,com  as  medicinas, 

com 
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com  a  fazenda,  &  com  a  pcflba,  não  fc  cfquivando  do  af- 
0O5  nem  fugindo  ao  perigo  da  enfermidade. 

No  curío  gloriofode  tantas,  &  tão  heróicas  acções, 
lhe  íbbreveyo  a  nova  de  que  feutio  o  havia  feito  Bifpo 
Cardeal  Olticnfe,  &  na  eminência  deite  grande  lugar 
viveo  tão  conforme  ao  que  fempre  fora,  queíó  fe  lhe  di- 
vifava  differença  em  realçar  cada  vez  mais  as  obras  de  mi- 
iericordia:  porque  como  tinha  mais  que  dar,  &c  podia 
mais  ,  empregava  em  foccorro  dos  pobres  mais  ampla- 
mente o  poder ,  &  a  liberalidade.  Eftava  por  aquelle 
tempo  a  ícilma  em  fua  mayor  força  ,  &  o  íanto  varão 
não  ceifava  em  fazer  rigoroíiffimas  penitencias,  &  man- 
dar fizer  orações ,  &  prociíTóes  publicas,  implorando  a 
mifericordia  divina  fobre  a  Igreja;  &  pouco  depões  foi 
por  ordem  de  feutio  ao  Concilio  deConftancia,  levan- 
do poderesde  o  confirmar  com  authoridade  Apoítolica. 
Quando  pela  eleyção  de  Martinho  V.  íe  vio  a  paz  refti- 
tuida,  refpirou,  &  tomou  alento,  como  fe  houvera  li- 
vrado de  algúa  horrenda  tempeftade,ou  de  outro  mor- 
tal perigo.  EUe  foi  o  primeiro  que  efereveo  a  feu  tio^ 
dandolhe  os  parabéns  da  reíoluçãoque  tomara,  para  a 
qual  também  antecedentemente  concorrera,  affirman- 
áo  fempre  ,  &  perfuadindo,  que  por  íima  de  todas  as 
conveniencias,&refpeitos  humanos,íe  devia  íolicitar  a 
união,  &  a  concórdia. 

No  Pontificado  de  Martinho  V.  &  do  noílo  Eugénio 
íeu  iuccefibr,teve  fempre  o  Cardeal  Corario  aquellas  ef- 
timaçóes  que  merecia  pelo  feu  fanguea  toda  a  luz  illuf- 
trií3imo,pelo  íeu  talento,&  capacidade  fem  controvercia 
grande,  pelas  fuás  dignidades  tão  eminentes :  pões  não  íó 
era  Cardeal  Bifpo  Oltiéfe,  mas  Decano  do  fagradoColle- 
gio,&  Patriarca  de  Conftantinopla,pelas  fuás  excellentes 
virtudesi&ajuftadiífimos  procedimetos  ,  &  finalmente 
pelomuito  q  havia  trabalhado  cm  otdéaobé  publico  da 

E  ij  Igreja 
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igreja  na  extinção  da  referida  ícilma.  Os  meimos  Pontí- 
fices lhe  deráo  por  veies  hum  bom  numero  de  Conven- 
tos de  diverfas  ordens,  que  eftavãodefam  parados  de  feus 
antigos  habitadores,  &reduíidos  a  Comendas  ;  mas  elle 
comgloriofa  generoíidade,benemeritade  feu  grande  ef- 
piritoos  reílituhialogoàs  Religiões  de  quem  forão,  ou 
a  outras  que  melhor  os  podião  governar.  Deuà  fuadeS. 
Jorge  em  Alga  o  Convento  de  Santo  Angelo  de  Verona, 
&  concorreocom  grandiofas  fummas  para  a  fabrica,  & 
perfeição  da  Cafa,que  de  tudo  eftava  herma. 

Com  os  annos  foi  crefcendo  nelle  o  defprefo,  &  faftio 
dasdignidades,grandeías,8ceftimaçóes  do  mundo.  Suf- 
pirava  pela  paz  da  Religião,  &  retiro  da  íua  cella:coníi- 
derava,que  para  fefalvar,  fe  havia  miíter  todo,&  que  na- 
quelle  eftado  em  que  fe  achava,  não  podia  eítarmais  re- 
partido, pões  fe  via  repartido  em  tantas  partes  ,  quantas 
erão  as  que  dependião  do  leu  governo ,  ou  do  feu  patro- 
cinio.Deíejava  ter  ajuftadas  as  contas  antes  de  ler  chama- 
do a  ellas ,  &  entendia,  que  não  ha  outro  modo  feguro  de 
ajuftalas,mais  que  a  prevenção  antecipada ,  &  com  tem- 
po. Com  eftas  coníideraçóes ,  abrazado  em  vivas  cham- 
masdoamor  divino,  pofto  todo  nas  mãosdodefengano, 
tomou  húa  reíolução verdadeiramente  heróica,  &  eíiu- 
penda.  Deu  quanto  tinha  aos  pobres ,  &  juntamente  aos 
feus  Cónegos  húa  excellente  livraria,8c  vários  ornamen- 
tos, &  peças  para  o  ferviço  da  Igreja,  &  logo  defpio  a  pur- 
pun?,tão  prezada,&  appetecida  dos  mayores  Príncipes  da 
terra,  renunciou  as  dignidades, que  lograva,  &  com  ellas 
as  rendas  que  tinha  ,  fem  refervar  mais  que  húa  peníaó 
taó  tenue,& limitada,  que  apenas  bailava  para  fufientar 
unicamente  a  fuapeíToa,comaquella  regra  ,  &parcimo- 
nia ,  que  le  coftuma  entre  os  ReJigiolos ,  &  nefta  forma 
fe  rccolheo  ao  Convento  que  a  lua  Ordem  tinha  a  pouca 
diítancia  da  Cidade  de  Pádua. 

Alli 
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Alli  paflbu  nua  vida  mais  de  Anjo,que  de  homem:  por* 
quefeparado  totalmente  do  trato,  &  comercio  das  crea- 
turasjfrequentavajcomoo  menor  noviço  todos  osaóios 
da  Communidadcjgaftava  muitas  horas  em  oração,&  nas 
poucas?que  lhe  reftavão,  fe oceupava em  eferever  a  hifío- 
ria  das coufas do  feu  tempo;  emprego  virtuoíb,&  neceí- 
lario  para  exemplo3  &  inítrucção  dos  vindouros ;  mas  fa- 
rão eítes  tão defeuidados  [nomeadamente  os  noílos Có- 
negos de  Itália]  que  deixarão  perder ,  ou  efquecer  húa 
obra,  que  não  podia  fer  menos5que  illuftriffima  pelo  Au- 
tor ,  &pela  matéria.  Finalmente  carregado  de  dias  ,  & 
boas  obras3morreo  íantiílimamente  no  meímo  Conven- 
to de  Pádua  a  19.de  Janeiro  de  1445.com  lettenta  &  íeis 
de  idade.  Foi  tresladado  feu  corpo  para  o  Convento  de  S. 
Jorge  em  Algade  Venefa,&nafua  fepultura  íe  gravou 

elie  epitáfio.  S.Pnffimi  P }atris Donum  Antomi  Corano  Beata  Me- 
moria Epifcopi  Oflienfis  Cardinalis  Bononienfs  Pundatoris  hujus  Con- 
gregatioms^qui  obnt  annoaNativitate  Domtni  M.C C.C.C. XLV.  die 
XLX.J anuam.  Oratepro  eofemper.  Quer  dlZer :  Sepultura  do  muito 
piedojò  Padre  o  Jenhor  António  Corarw  de  bemaventurada  memoria* 
Bifpo  OJiienfe,  Cardeal  de  Bolonha-)  Pundador  defia  Congregação.  Mor- 
reo  no  anno  de  mil  (tf  quatro  centos  (tf  quarenta  (tf  finco  a  de  fanou  e 
de  Janeiro.  Rogai fempre  por  elle  a  Deos.  Faftem  delle  menção 

em  partes  differentes  os  Autores  ,  que  eferevem  dos 

Pontifices ,  &  Cardeaes.  Daremos  aqui  as  palavras  de 

Efpondano  :  porque  fendo  poucas  ,  cifrão  as  mayores 

excellencias  defte  illuftriílimo varão,  diz  affim :  Anto?uus 

Corarias  Venetus  Cardinalis  Epifcopus  Oslienfis  Sacn  Collegii  Deca- 
nus  ,  Gregorú  XlL  nepos ,  fundai  or  ,  feu  unus  ex  fundatoribus  Ccn^ 
gregatioms  Sancíi  Georgii  in  Alga  Venetiarum  ,  uirginitatis  per- 
petuus  cultor',  qui  pmgmbus  b  ene f tus  demiffis  ,  (tf ,  opibus  in  pau- 
peres  erogatis.  Vixfibi  quouiueret  retinuerat  :  Quer  dizer  Antó- 
nio Corar io  Venefiano  Cardeal  Bifpo  OJiienfe .,  Decano  do  Sagrado 
Çollegio  3  perinho  de  Gregório  XI í.  pundador  ,  ou  hum  dos  Punda- 

E  iij  dores 
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dores  da  Congregação  de  S.  Jorge  em  Alga  de  V ene  fia  '  foi  perpetua- 
mente 'virgem  5  (f  deixando  rendofics  Benefícios  3  Cf  repartindo 
com  o?  pobres  quanto  tinha^  apenas  refitrvou  o  qiíe  b afilava  para  fuflen' 
tar  a  vida. 


CAPITULO    XIII. 

Vida  do  Summo  Pontífice  Eugénio  IV.  terceiro^  principal  Fundador  da 

Congregação  de  S.Jorge  em  Alga. 

NAfceo  o  grande  Pontífice  Eugénio  IV.  na  infigne, 
&  íempre  illuftre  Cidade  de  Veneía,que  com  a  glo- 
ria de  hum  tal  filho,  fe  fez  ainda  mais  illuftre  5  &maisin- 
figne  no  mundo  ••  porque  antes  deu  Eugénio  lufimento 
à  pátria?  do  que  o  recebeo  delia;  os  homens  de  inferior 
caraâerjaétãofe  de  haver  nafeido  em  Cidades  famofas: 
os  luperiormente  grandes  fazem  famolas  as  Cidades 
onde  nafcèrão.  Seu  pay  le  chamou  Angelo  Condelmario, 
chefe  defta  familia?tão  antiga?&  nobre?que  jà  no  anno  de 
igScj.em  que  naíceo  Eugénio?  contava  pelo  menos  du- 
zentos de  antiguidade?&  nobreía,  illuíírada  íempre  com 
varões  infignes  em  armas?  letras?virtudes?  &  dignidades. 
Sobre  todos  a  illuftrou?  &  ennobreceo  o  noíTo  Pontífice: 
porque  fendo  elevado  àquella  íuprema  dignidade ,  foi  a 
família  Condelmaria  ao  itiefrno  tempo  ?  &  pela  mefma 
cauíaadmittida  entre  as  Patrícias?  queheo  fummo  grão 
danobrefa  na  Republica  Venefiana.  Dilatou fe  illuitre- 
menteaHefpanhaeftagenerofa  família  dos  Condelma- 
rios,  porque  hum  Cavalleiro  delia  cafou  na  Cidade  de 
Cuenca  comD.Annade  Barrientos?  íenhorade  conhe- 
cida nobrefa?  de  quem  teve  a  D.Diogo  Condelmario^q 
morreo  fem  fucceíTaó.  D.Maria  q  cafou  com  D.João  Fur- 
tado de  Mendonça  ,  íenhor  dei  Frcfnode  Torote?  neto 
dos  primeiros  Marquefes de  Santilhana ;  &  D.Anna?quc 

caiou 
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caiou  com  D.Luis  Pacheco  da  Sylva,  primeiro  fenhor  de 
VilIarejo,&  filho  de  Dom  AfFonío,  legundo  Conde  de 
Cifucntes,  &  dehum,&outro  caiamento  procedem  il- 
luítriflimas  famílias. 

Sua  mãy  le  chamou Beriola  Coraria,  matrona  fem  du- 
vida ,  &  íem  encarecimento  digna  de  fer  em  todas  as  ida- 
des, na  memoria  dos  homens  conhecida  ,  &  celebrada: 
porque  alem  das  prendas  da  naturefa,  &  dotes  da  graça  , 
que  nellareíplandecèrão  com  eminência,  nem  antes, ne 
depões  houve  outra  igualmente  ditofa.  Se  fallaramos  co- 
mo Gentios,  podíamos  chamarlhe  a  primogénita  da  for- 
tuna,&  como  tal,  todo  feu  mimo,  &defvelo;  mascon- 
iagrandoo  nome  da  fortuna  em  providencia, he  certo,  q 
foi  Beriola  hum  fingularexemplo,queDeosquizdarao 
mundo  da  felicidade  humana.  Teveefta  feliciffima  ma- 
trona, entre  outros  irmãos,aAngelo,entre  outros  filhos, 
a  Gabriel,  entre  outros  netos  a  Pedro ,  &  a  todos  três  vio 
no  difeurfo  de  lua  vida,& no  efpaço  de  íincoenta  &  nove 
annos,  SummosPontifices  da  Igreja  ,  [alem  de  muitos 
fobrinhos,que  teve  Cardeaes].  Aos  trinta  &  nove  annos 
de  fua  idade  vio  Summo  Pontífice  a  Angelo  feu  irmão, 
com  o  nome  de  Gregório  XII.  Aos  íeffenta  &  quatro  vio 
Summo  Pontífice  a  Gabriel  feu  filho,  com  o  nome  de 
Eugénio  IV.  &  quando jà  parece  que  não  podia  ver ,  né 
aindaefperarmayoraugmentodefelicidades,chegouaos 
n oventa  &  íette,&  vio  Summo  Pontífice  a  Pedro  feu  ne- 
to, com  o  nome  de  Paulo  II. 

Muitas  Princefas  encontramos  nas  hiftorias,queforão 
mãys,avòs,&  irmãs  de  Reys;  mas  alem  de  que  as  Coroas 
cedem  grande  ventagem  às  Tiaras,  ainda  entre  húas,  & 
outras,  [em  ordem  ao  nofib  cafo]  he  mais  notável  a  diffe- 
rença,  que  a  ventagem  :  porque  as  Coroas  dirivãoíe  por 
íucceílaó ,  & forçoíamente  defeem  de  pays,  a  filhos,de  fi- 
lhos a  netos.  As  Tiaras  daóíe  por  cleyção,&coíiumãoíer 

E  iiij  tão 
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tão  diferentes,  &  vários  nas  pátrias  ,  &  nas  famílias  os 
eleytos5quanto  íaõ  varios,&  diííerentes,  [  &  muito  mais 
em  diverfos  tempos]  as  vontades  dos  eleytores.E  que  ef- 
tas  confrontaífem,  feuniííem,  &  concorreílema  fazer 
Summos  Pontífices,  hum  irmão,hum  filho,&hum  ne- 
to de  húa  mefma  matrona ,  dentro  no  circulo  de  fua  vi- 
da ;  foi  recopilar  nella  fó  a  gloria  fuprema  dos  tres3  fazen- 
doa  três  vefes  lummamente  ditoía,  &  por  coníequencia 
[como  dizíamos]  hum  raro,&fingular  exemplo  da  feli- 
cidade humana. 

Deftes feliciílimos confortes  nafcèrão  dous  filhos  ,& 
húa  filha,  Marcos,Gabriel5&Policena.  Nafceo Gabriel 
aos  vinte  &  finco  de  Março,  dia  confagrado  à  Encarna- 
ção do  Verbo  Divino ;  parecendo  eleyção  própria,  o  que 
eradiípofiçãoda  Providencia; porque  a  ter  eleyção  no 
diadonaíeimento,  não  pudera  eleger  dia  maisventuro- 
ío.  Na  noite  antecedéte  foi  vifta  lobre  a  cafa  de  feus  pays 
húa  grande  luz,  annunciocom  que  oCeocoftuma  pre- 
dizer felicidades  grandes  ,•  &  agora  parece  quiz  moftrar, 
que  feria  efte  menino  hum  Sol  refplandecente  da  Igre- 
ja}  pois  he  certo,  que  orayardaluz,  fempre  he  primeiro, 
que  o  naícer  do  Sol.  Chamàrãolhc  no  Bautifmo  Gabriel, 
attendendoaoíoberano  myílerio  ,  celebrado  no  dia  do 
feunafcimento,em  que  teve  tanta  parte  o  Anjo  daquel- 
íenome. 

Grandes  erão  as  obrigações  de  nome  tão  excellente; 
mas  Gabriel  logodefde  menino  começou  a  defempe- 
nharfe  delias :  porque  o  afpeóto,o  génio,  &  o  nome,  tudo 
era  Angélico.  Conceberão  feus  pays  grandes  efperanças 
dos  finaes  que  nelle  vião :  &  como  erão  illuílres,  com  do- 
brada obrigação  feapplicàrão  a  lhe  cultivar  o  animo  com 
a  doutrina. Não  permitirão  a  cuidado  alheyo  a  educação 
de  hum  tal  filho,  fiando  com  rafão?  mais  doíanguc  ,  que 
cIointcreiTc.Osmcímos  que  lhederãoo  fer,  lhe  davão 


agora 
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agora  o  cnfino,  tendo  no  nafeimento  o  nome  de  pays,  na 
educação  o  de  mcinxs.  Era  o  çenio  de  Gabriel  rio  dócil, 
Ò:  tão  fácil  para  o  bem, que  nunca  recebeo  a  doutrina  acó- 
panhada  dos  golpes, nem  ainda  dos  ameaços  da  vara.Não 
eraneceílarioque  oconítrangeíTem  a  entrar  pelo  cami- 
nho da  virtude,baftava  que  lho  moítraílem. Sendo  na  ida- 
de menino,  reíplandecia  nelle  hum  pefo,  &  madurefa  de 
velho,  hum  recolhimento,  &  modeftia  de  fanto.  O  feu 
brinco  eráo  as  contas,  ofeujogo,&  divertimento  era  fa- 
bricar Altares, &  formar  Cruzes :  adeftrando-fe  neftes  en- 
layos  para  fuftentar  algum  dia  o  peio  da  Igreja,  contrafta- 
dadepoderofos  inimigos. 

Por  efte  tempo  foi  íeupay  juntamente  com  Francií- 
coFofcâro  Patrício  Venefiano,  negociar  ao  Egyptorpor- 
que  naquella  Republica  não  fe  defprefaó  os  mais  iíluf- 
tres  de  ferem  mercadores ,  julgando  prudenteméte,  que 
íc  eícurecem  as  luzes  da  familia  có  as  fom bras  da  pobrefa, 
&  que  mal  fe  podem  coníervar  entre  laftimas  de  pobre, 
as  venerações  de  illuftre.Era  naquelle  tempo,  &  naquel- 
las partes  muito  celebre  a  fama  de  hum  Eremita,  que  re- 
tirado ao  deíerto  renovava  a  memoria  dos  antigos  Ana- 
coretas do  Egypto.  Todos  o  veneravão  como  fanto  ,  &  o 
confultavão  como  oráculo  .não  ficou  em  memoria  o  feu 
nome,  ou  porque  então  o  encobrio  a  modeftia,  &  humil- 
dade do  mefmo  Eremita,  ou  porque  depões  o  elqueceo  a 
incúria,  &  deícuidodosEfcrittores.Bufcàrãonoosdous 
nobres  Veneíianos :  porque  não  era  tão  grande  a  fua  am- 
bição, que  não  déíTe  lugar  à  coriofidade.  Entrarão  corio- 
fos,  íahirão  compungidos,  &  admirados  :  porque  a  eftá- 
cia,  o  fcmblãte,as  palavras,  tudo refpirava  amor  deDeos, 
deíprefodomundo,aufteridade  de  vida  ,  lembrança  da 
morte,  &  rigores  da  penitencia.  Forão  recebidos  dellecò 
amor  depay,  com  gravidade  de  velho,  com  humildadeJ& 
modeftia  de  íanto,  &  travando  varias  praticas,  dignas  de 

feu 
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feu  fervorofo  eipirito,]heperfuadio  com  efficacia:  Qué 

nau  fie  acharvdõ  no  Egypto  as  rtqucjas  fiolidaf)  fienao  no  ckjprefo  delias  ,•  & 
que  erafem  comparação  de  major  evalia^o  desengano  5  que  o  ouro  •>  &  fió 
mercador  ditofio^  o  quefiabia  comprar  por  preço  caduco  hum  Reyno  eterno^ 

&nefte  fentido  IhediíTe  outras  muitas  verdades  à  alma 
úteis,  à  rafaó  conformes. 

Facilmente  fe  renderão  os  nobres  Veneíianos  aos  do- 
cumentos, que  juntamente  lhe  entravão  pelos  ouvidos, 
&  pelos  olhos:  porque  pôde  muito  o  aviío,  íe  vem  acom- 
panhado do  exemplo. Moítràrão  tanta  compunção,  que 
ofanto  Eremita  fe  achou  obrigado  [para  os  confirmar 
nospropofitos,quefiferão  de  reformar  a  vida]  a  lhe  dar 

húa  alegre  nova,  dizendo :  Que  Fr anci fico  filho  deFrancifico  Fof- 

cârofiobiriaaofiupremo  grão  dafua  Republica^  &  Gabriel  filho  àe  An* 

gelo  Condelmarid  afiuprema  dignidade  da  Igreja.  Ficarão  ambos  CO 

rafaó  equivocos,  ôcfufpenfos  entre  a  credulidade  ,  &  a 
duvida.  A'  vifta  de  húa  profecia  tão  eftranha,não  lhe  era 
fácil  o  crer:  àviífo  de  húa  virtude  tão  fincera,  não  lhe  era 
licito  o  duvidar;  mas  o  tempo  moftrou,  que  havião  fido 
igualmente  verdadeiras  a  virtude,  &  a  profecia:  porque 
Frãcifco  foi  Duque  da  Republica  de  Venela,&  Gabriel, 
Vigário  de  Chriíto  na  terra. 

CAPITULO    XIV. 

Progrejfos  de  Gabriel  na  virtude  ate  deixar  apatriaféfie  retirar 

a  Verona. 

CRefcia  Gabriel  na  idade ,  &  juntamente  com  tão  li- 
geiros paffos  na  virtudeque  ja  na  esfera  de  moço  co- 
meçava a  íerfanto,&  por  tal  conhecido  ,  &  venerado.  O 
que  mais  admirava,  era  afuapurefa:porq  naquella  guer- 
ra ,  cm  que  as  batalhas  íaó  continuas ,  &  as  viótorias  raias, 
afiimíahia  vencedor,  que  parecia  invcnfivel.  Foi  perpe- 
tua- 
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fcuamente  virgem, pieiogativa,quc  c  coníh'tuhio,ou  An- 
jo humano,  ou  homem  Angélico.  JSíão  podemos  referiu 
fem  aílombro,oquedelle  affiímãoosEicrittores  de  feu 
tempo.  Que  no  difeurfo  de  íua  vida  raras  vefes  ihe  fo- 
fâo  viftos  os  olhos  levantados  da  terra.  São  os  olhos  as  ja- 
nelas cTalma,  donde  fe  infere,qual  íeiia  em  tanta  claufura 
o  feu  recolhimento!  Como  podia  vagar  ociofa  ,  eftando 
tão  fechada  ?  Nem  íahião  as  vifras,  nem  entravão  as  ten- 
tações: porque  corrião  as  janelas  d'alma  por  conta  da  mo- 
deftia^nelle  tão  continua,  &  perennc,  que  mais  pareceo 
naturcía,  que  virtude. 

Tinha  deíbitoannos,quando  lhe  morreo  feu  pay,  cujo 
amolou  lhe  impedia,  ou  lhe  embaraçava  a  ultima  refo- 
lução,  que  jà  revolvia  no  animo ;  mas  a  íua  morte  foi  gol- 
pe, que  lhe  cortou  o  impedimento,  foi  brac!o,que  o  cha- 
mou ao  total  defengano.  Abrioaquel!amorte,&  fechou 
juntamente  os  olhos  ao  pay,  &  ao  filho :  fechou  ao  pay  os 
do  corpo,  abrio  ao  íilho  os  aalma ;  &  com  a  vifta  de  todo 
dcíembaraçada,  acabou  de  conhecer  no  eípelho  da  mor- 
tc,os  enganos  da  vida.  Mas  junto  com  eíie  defengano  lhe 
lbbrc veyo  outro  mayor  impedimento :  porque  ficou  por 
morte  de  feu  pay,herdeirodehum  riquiííimo  patrimó- 
nio. Sangue  illuíbre,  junto  com  muitas  riquefas3  &  pou- 
cos annos,  he  hum  todo  de  que  raras  veies  coftuma  fer 
parte  o  defengano ;  fendo  em  femelhantes  caíos  tanto 
m ais  fublimes  os  triúfos  da  graça,quãto  laó  mais  difficul- 
tofas  as  refiftencias  da  naturefa.  Grande  foi  (em  duvida  o 
triunfo  que  a  meíma  graça  coníeguio  nefte  cafo,  pões  có 
illuífriílimaviâoria,  fez  aos  olhos  dos  homens  gloriofa 
oírentaçãodos  léus  poderes.  Ficou  Gabriel  herdeiro  de 
leu  pay  :  forão  logo  os  pobres  herdeiros  de  Gabriel :  porq 

imandoa  pobrefa  voluntária  como  melhor  herança? 
difpendeo  com  os  pobres  inteiramcte.o  património,  que 
herdara;  &  deixando  tudo,  a  melhor  coufa  que  deixou, 

foi 
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foi  efte  raro  exemplo,  tão  fácil  de  admirar5comodifficul- 
tofodefeguir. 

Cortada  generofamente  a  prífaó  das  riquefas3cortou  eó 
igual  generofidade  ,  &refoluçáo,  adosaffeófosjconfe- 
guindo  novamente  a  graça  outra  viétoria  ainda  mais  il- 
luítre,  porque  achava  agora  tanto  mais  dura  refiftencia, 
quanto  mais  branda.  Deixou  a  mãy,  os  parentes ,  os  ami- 
gos,&  finalmente  a  pátria?  fazendo-íe  por  amor  de  Deos, 
não  fó  pobre,mas  peregrino,que  he  dobrada  pobrefa.  Re- 
tiroufe  à  Cidade  de  Verona  ,  que  pelas  guerras  ,  em  q  en- 
tão ardia  Itália,  eílavaquafi  de  todo  deítruida,  confervã- 
do  fó  nas  ruinas  a  memoria  do  que  fora.  Mais  parecia  de- 
leito, que  povoação :  porque  os  moradores  que  efcapàrão 
às  primeiras  invaíóes  dos  inimigos,  ou  feguião  a  guerra, 
ou  habitavão  nos  campos,  fugindo  todos  da  pátria,  para 
vingar,ou  efquecei  as  injurias  delia. 

Nefta Cidade,  ou  hermo,fez  aflfento,  rccolhendo-fe 
nas  ruinas  de  húas  cafas  junto  à  Igreja  Cathedral :  porque 
como  o  feu  intento  era  tratar  fempre  com  Deos  na  Igre- 
ja, não  queria  perder  o  tempo  que  havia  de  gaitar  no  ca- 
minho, íe foílea fua habitação  mais diítan te.  Á  vidaque 
alli  fez,  bem  íe  deixa  ver  da  refolução,  que  tomou,  &  do 
fitio,queefcolheo:  perpetua  oração,  continua  ,&alpera 
penitencia  era  o  feu  exercício,  em  que  períeverou  qua- 
tro annos.  No  difcurío  dcftes  foi  a  Cidade  tomando  nova 
forma ;  &  quanto  hião  crefcédo  os  moradores,tanto  cref- 
cia  o  nome,&  fama  de  Gabriel,  &  de  tal  modo,  que  o  Bif- 
po,quede  novo  veyo  para  Verona ,  o  viíitava  repetidas 
vefes,  &  outras  muitas  era  vifitado  dclle :  porque  a  bene- 
volcncia,&  grande  amor  do  Prelado  lhe  merecia  eíla  cor- 
rcfpondencia.Com  efficazes  raíócs,&  com  rogos,que  ti- 
nirão força  de  preceitos,  lheperíuadio  o  Bilpo  ,  a  que  fe 
fife/Te  Sacerdote,  para  que  creíccfle  cada  vez  mais  o  fer- 
vor do  feu  efpirito  com  a  nova  obrigação  do  eftado.  Con- 

íultou 
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íultou  Gabriel  com  Deos  o  que  devia  fazer  ,  &íbbrena- 
turalmentc  illuítrado,  deliberou  facrificar  a  própria  obe- 
diência em  obfequioda  vontade  Divina, &  recebeoas 
ordens  com  a  modeífia  ,&  veneração  devida  a  alteza  da 
dignidade  aqueíobia. 

Jà  a  efte  tempo  a  fua  fama,não  cabendo  em  Verona,& 
difeorrendo  por  Itália,  havia  chegado  a  Roma  ,  onde  en- 
tão era  Summo  Pontífice  Bonifácio  IX. o  qual  comeley- 
cão  diçma  de  verdadeiro  Prelado  .  attendendo  aosmere- 
cimentos,  (em  que  o  dcípertaíTem  os  rogos  ,  cm  benefi- 
cio,mais  do  cargo,  que  do  eleyto,  n  orneou  a  Gabriel, Có- 
nego na  Cathedral  de  Verona ;  obrigandoo  a  que  aceital- 
fc  :  que  ainda  naquelle  tempo  havia  homens ,  que  afpi- 
ravão  a  merecer,  &fogião  de  alcançar,  mais  promptos  a 
icr  dignos,  que  premiados. Pouco  depões  veyo  a  Verona 
António  Corario  pela  occaíião,que  em  outra  parte  diíTe-^f^; 
mos  ;& como  fejagrandeafympathíado  fangue,  &  ma- 
yor  a  da  virtude,  facilmente  fe  ajuntàrão,&  unirão  Antó- 
nio^ Gabriel :  porque  erão  no  íangue  parentes ,  na  vir- 
tude (emelhantes.Vivèrãoalli  algúsmefesjútosnamef- 
ma  caía,ou,porque  melhor  o  digamos,na  mefma  Igreja, 
aííiífindo  nellaa  mayor  parte  do  dia  ,  &  grande  parte  da 
noite.  O  leu  principal,  &  mais  frequente  exercicio,  era 
húa,  &  outra  oração.  Em  quanto  Gabriel  rezava  vocal- 
mente no  coro ,  orava  António  mentalmente  em  lugar 
apartado; quando  António fatisfazia  àobriçaçãodo  Of- 
íicio  Divino;orava  mentalmente  Gabriel :  alternando-fe 
unidas  cm  hum, &  outro  as  funções  próprias  do  corpo,& 
doeípirito,como  feambos  foffem  hum  fó  comporto. 

Correípondia  à  oração  na  Igrcja,a  penitencia  em  caía  : 
parcos  na  mefajiberaes  na  difeiplina,  tratavão  a  carne  co- 
mo inimiga, &  como  elerava,  rebelde  por  naturefa  ,  obe- 
diente por  força.  No  vertido  pobres,  no  trato  humildes, 
nas  palavras  caftos,no  rortomodcftos,&emtudo  íantos, 

F  ref- 
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refplandecia  tanto  mais  a  íua  virtude,  quanto  era  mayor 
naquelles  tempos  afoítura,&  diffolução  dos  Eccleíiaf- 
ticos.  Então  foi  quando  fe  animarão,  &  refolvèrão  a  infti- 
tuir  a  Congregação  de  Venefa,  como  jàdiíTemos;  &  a 
eftefim  partirão  ambos  de  Verona?  onde  ficou  tão  bem 

ãuifta  a  lua  memoria,  &  em  efpecial  a  de  Gabriel  [  como 
e  affiftente  de  mais  tempos  ]  que  a  publicas  expenfas  do 
magiftradofe  mandarão  reedificar  as  caías  ,  ondeelle  ha- 
via aííiftidojôc  ainda  hoje  íe  vè  na  portada  eira  inferipção. 

Eugeriú  lV.PontificisOpt.Max. 
Félix  Domiciliam. 

Chegados  os  dous  primos  a  Venefa  i  depões  de  algum 
tempo,  &differentes  fucceíTos  ,  que  ficão  referidos,  fe 
iníiituhio  a  Congregação  de  SJorge  em  Alga,  da  qual  foi 
Gabriel  hum  dos  primeiros,  &  principaes  Fundadores; 
&  como  tal ,  com  dobrada  obrigação ,  crefceo ,  &  fe  afer- 
vorou tanto  na  vida  do  efpirito ,  que  pelos  degraos  de  to- 
das as  virtudes,  fobio  ao  cume  da  perfeição.  Rara  vez  ía- 
hia  do  convento,  como  quem  não  havia  fugido  do  mun- 
do para  voltar  a  elle ,  falvo  quando  o  pedia  o  amor  de 
Deos,ou  do  próximo.  Affiftiaquafifempre  no  coro,  ou 
rezando  em  comm unidade  oOiíicio  Divino, ou  oran- 
do em  particular  no  divino  acatamento.  Tratava-fe  com 
fumma  aíperefa,&aos  feus  irmãos,  ou  filhos  com  igual 
brandura: formando  de  11  mefmo  hum  clariílimo  efpe- 
Iho,  cm  que  todos  vião  ,  &admiravão  vivamente  ex- 
preífos  ,  &  gloriofamente  retratados  os  mais  altos ,  & 
virtuofos  documentos  da  vida  religiofa  ,  &  da  perfei- 
ção Evangélica. 


CA- 
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CAPITULO    XV. 

He  chamado  a  Roma,  (5*  feito  R/Jpo  de  Senna  ,  &  Cardeal  da  Santa 
Igreja,  &  Legado  de  Pifccno  5  Çf  de  Bolonha. 

QUando  Gabriel  com  mayor  deícuidodas  couías  ter- 
renas fe  empregava  todo  na  contemplação  das  ce- 
leíresjfoi  chamado  a  Roma  por  íeu  tio  Angelo,  q  com  o 
nome  de  Gregório XII.  havia  fido  collocado  na  Cadeira 
de  S.Pedro.  Obedeceo  com  grande  repugnância:  porque 
temia  muito  os  trafegos5&labyrinthos  da  Corte3&  ama- 
va muito  mais  o  retiro,&  quietação  da  fua  cella,*mas  obri- 
gado de  tão  alto  preceito,facrificou  emobíequio  da  obe- 
diência o  defcanço3&  o  gofto.  Deípedio-fedos  íeus  Có- 
negos có  muitas  lagrymas5affirmandolhe3q  voltaria  bre- 
vemente,porq  não  levava  outra  mercê  q  pedir  ao  Sumo 
Pontifice.  Quando  chegou  aRoma,jàameíma  Roma  ci- 
tava cheya  da  fua  fama.q  em  toda  a  parte  o  acclamava  fato, 
&  calificava  benemérito.  Foi  recebido  de  todos  com  ap- 
plauíb,dc  íeu  tio  com  carinho;&  quãdo  via  tão  propícios 
o  poder3&  o amor3aquelle  fupremo,  efte  exceííivo  ,  não 
pretendeo  outra  coufa  ,  mais  q  licença  para  voltar  ao  feu 
mofteyro.Mas  como  a  Divina  Providencia  o  havia  defti- 
nado  para  colúna3&  defenfor  da  Igreja  Catholica3não  lhe 
quiz  o  Sumo  Pontífice  conceder  a  licença,  q  pedia,  antes 
fobre  outras  dignidades  inferiores  3  o  nomeou  Bifpo  de 
Senna;  &  fendo  tão  grande  o  parentefeo,  todos  julga- 
rão, que  fora  eley  to  como  eftranho:  porque  para  tão  gra- 
de dignidadc3em  fogeito  tão  eminente,erão  de  mais  as  ra- 
íóes  do  íãngue. 

Ainda  não  tinha  Gabriel  vinte  &  finco  annos  comple- 
tos3&  duvidamos,  qual  leja  mais  para  admirar,  fe  ver  em 
tão  poucos  annos  tanta  virtude ,  fe  tamanha  dignidade. 

Fij  No 
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No  governo  delia  fp  houve  de  maneira  ,  que  efeureceq a 
fama  dos  Biípos  paffados3&  deixou  glorioio  exemplo  aos 
futuros.Pouco  depões  foi  pelomeímo  Gregório  creado 
Cardeal  do  titulo  de  S.CIemente;&  fuecedendo  aGre- 
gorio,Martinho  V.lhe  fuecedeo  também  Gabriel  na  gra- 
ça,&  eítimação:  porque  [como  dizíamos] não  o  fazia  acei- 
to,&eítimadoofangue,lenãoo  merecimento,o  qual  co- 
nhecido do  novo  Pontífice  foi  caufa  de  lhe  entregar  o 
cuidado,&  manejo  dos  negócios,  &  empregos  de  mayor 
porte  ,&difficuldade.  Primeiramente  o  fez  Legado  de 
Pifceno ,  provincia  de  muitos  annos  unida,  &  fogeita  aos 
eftados,  &  domínio  dos  Pontifices,a  qual  porém  naquel- 
le  tempo  pleiteava  a  fogeição ,  alterado  o  governo  poli- 
tico pelos  íediciofos,  que  com  o  pretexto  elpeciofo  da  li- 
berdade da  pátria,  querião  a  da  vida. 

Nefta  Legacia  moftrou  Gabriel,q  nafcèra  para  grandes 
coufasrporq  com  fuma  deftrefaferenou  em  breve  tem- 
po aquellatempeftade,reduíindo  a  Provincia  toda  à  obe- 
diência da  Sé  Apoftolica?negocio,q  a  não  fe  manejar  com 
prudencia,penderia  fem  duvida  largamente  do  juizo  das 
armas,&fendoinfallivelodãno,íeiia  muy  contingente, 
&difficultofooremedio.Nãointroduíioporèm  a  paz,íc 
dar  íatisfaçãoàjuftiça:porqfabia,que  nunca  aquelia  era 
decorofa ,  fe  elta  não  ficava  fatisfeita  ?  que  por  iíTo  a  Ef- 
84  u.  critturanosreprefenta  ambas  em  amigável  vinculo  uni- 
das, &  abraçadas.  Caítigou,  &reprimioos  authores  do 
tumulto,  mas  temperando  os  caíligos  com  tanta  equida- 
de ,  &  proporção,que  ficarão  aquclles  povos  fogeitos, po- 
rém não  irritados.  Logofe  empenhou  na  erecção  deal- 
gíias  obras  publicas ,  &  nomeadamente  no  reparo  dchú 
templo  cclcbic  ,  que  havia  naquella  terra  dedicado  à 
glorioía  Virgem ,  &  Martyr  Santa  Inês  ,  que  pela  for- 
ça dos  tempos,  &  incúria  ,  ou  pobrefa  dos  vifinhos  ci- 
tava rèdníido  a  ultima  ruina  ,  &  com  pouca  dilação  , 

mas 
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nias  com  muito diípcndio foi  repoíto na grandefa,  &el- 
plcndor  antigo.Tambcm  erigio,mais  que  reformou  ,  o 
porto  Anconitanojobrafummamentcutilj&iguálmen- 
tc  mageftofa,  competindo  Gabriel  nos  elpiritos  com  o 
Emperador  Trajano  primeiro  author  daquella  fabrica? 
cm  que  empenhou  as  riqueías,  o  poder,  &  a  induílria. 

Aomefmopaílo,  que  íe  empregava  em  tão  iliuftrcs 
obras,  não  erão  menos  illuílres  as  que  fazia  em  beneíicio 
'das  almas,  edificando  juntamente  os  fubditos,&osedi- 
ficios.Prevalecia  então  em  Piíceno ,  &  vagava  íem  freyo 
a  foltura  das  vidas,&  corrupção  dos  coftumes,como  cha- 
gas frelcasdasfediçóes  paliadas.  Acodio  o  fantoPreiado 
com  fervor  ardente, &  vigilância  íumma  ,  aplicado  remé- 
dios oportunos  ao  tempo,efficazes  ao  dãno.Moderava,  & 
reprimia  a  hunscó  o  exemplo,a  outros  com  ocaftigo,  & 
dando  com  igual  providéciavigoràley,calorà  juftiça,  fe 
vio  [quando  menos  fe  eíperava]  a  juftiça  temída,a  ley  ob- 
fervada,  &  a  província  tão  outra,  que  na  lembrança  do 
que  fora  ,  &  na  vifta  do  que  era ,  nem  a  lembrança  podia 
íer  mais  horrorofa,  nem  a  vifta  mais  grata. 

Acabado  o  triannio  defta  primeira  Legada,  não  que- 
rendo o  Pontífice,  que  o  talento  de  Gabriel  eftivefie  eí- 
condido  na  terra,  o  nomeou  fem  interrupção  Legado 
de  Bolonha  5  onde  também  o  efperava  húa  empreía  fu- 
blime.  [que  as  vulgares  entre  as  grandes  não  tem  nome] 
Havia  naquella  Cidade  huns  bandos  entre  duas  famí- 
lias, que  por  mais  illuftres  levavão a poz  fias  outras.  Era 
entre  os  íucceiTores  de  ambas  hereditário  igualmente 
com  o  morgado  o  ódio  reciproco.  Não  perdião  occafião 
de  vingança,  fe  lha  offerecião  os  tempos,ou  os  caíos,pro- 
curandocornmayor  empenho  os  eilragos  da  família  ad- 
vcrfa5qucosaugmentos  da  própria.  Ofer,&  o  fangue, 
que  recebião  dos  pays,jà  vinha  deílinado  para  fe  expor, 
&dcrramar,  ou  em  ferviço  da  vingança, ou  da  offenía. 

Fiij  Seguião 
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Seguião  também  adivifão  os  pequenos  ,  como  fombra 
dos  grandes,  fazendo  rnayor  a  mina  de  todos.  Cortado  o 
corpo  da  Republica  5  &  dividido  em  duas  partes,  bem  fe 
deixa  ver,  como  eíhria  exhaufto  de  fangue5deílituido  de 
alentos,  &  quaíi  nos  últimos  paracifmos  >■  quando  che- 
gou GabrieljAnjo  de  paz,&annunciador  de  felicidades, 
&  com  maravilhofo,&  ao  parecer  milagrolo  efFeito  ,  em 
breve  tempo  cortou  tão  de  raiz  os  bandos ,  que  os  çonté- 
dentes,não fó  depuferãoo  odio5mas  íe  fiferão amigos,  fé-.' 
do  agora  não  menos  admirável  a  concórdia,  que  antes  eí- 
pantoíaa  diviíaó. 

Emdefempenhodetão  útil  beneficio  ,  refolvèráo  os 
Magnates  de  Bolonha?  para  eternizar  a  memoria  do  íeu 
agradecimentOj  levantar  huaeftatua  ao  Cardeal  Legado; 
pedirãolhe  licença,  mas  elle  a  negou?  dizendo  :  Que  nao 

queria  de  too  honrados  fubditos  melhor  efatua^que  ame  lia  boa  vontade : 
porque  qualquer  outra  feria  mais perenne  ,  porem  nao  mais  illuslre.  Que 
fe  acertara  em  lhes  compor  os  ânimos-)  a  Deosfe  devido  dar  as  graças  ^  de 
quem  for  ao  as  direcções^  os  auxílios.  Que  de  fazjr  afua  obrigação  nao 
queria  nefle  mundo  outra paga^mais  que  havela  feito.  Oue  das  honras^an- 
íes  queria  o  merecimento }do  que  apofíe :  porque  a  poffe  pela  mayor  parte 
nafcia  da  fortuna  ^ou  da  Ufonjafê  o  merecimento  fempre  era  filho  da  vir- 
tude. Que  lhe  nao  era  licite^  apefar  da  modeflia  ?  perpetuar  o  nome  ,  nem 
perder  o  preço  das  boas  obras-)  aceitando  honras^que  nao  fervi  ao  mais  que 
à o flentaçaoiÇf  vaidade.  Ficàrãotodos  admirados  da  rcpoíta, 
levantandolhe  cada  hú  hua  eftatua  na  própria  admiração. 
Continuou  a  Legacia5cm pregando- fe  fempre  fervoro- 
famente  no  remédio  das  neceffidades  publicas,  &  parti- 
culares ;  remediando  ascorporaes  com  a  eímola,  as  ef- 
pirituaescom  a  doutrina  ;  dando  continuamente  claras 
moferas,  &  largas  experiências  de  Fé  para  com  a  Igreja, 
amor,&  devoção  para  com  Dcos,  prudência  para  com  os 
homcs,deftreía  em  manejar  os  negócios,  zelo  em  caftignr 
os  vícios,  conííancia  em  fofrer  os  trabalhos,  magnanimi- 
dade 
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dade  em  não  tcmcrosperigos,&  finalmente  de  todas  as 
virtudes, que confiitucm,&:realção hum  iníigne  Prela- 
do.Acabado  o  triannio  ,  partio  de  Bolonha  paia  Roma, 
deixando  naquella  Cidade  faudofa  memoria  ,  trazendo 
para  cila  glorioía  fama. 

CAPITULO    XVI. 

Trafegue  no  ferviço  da  Igreja  Catholica*  Reedifica  o  Templo  de  S. Paulo 
em  Roma.  Defcreve-fe  o  mefim  o  Templo. 

FOi  o  nofib  Cardeal  recebido  do  Summo  Pontífice 
Martinho  V.  com  aquelle  agrado,  que  merecião  os 
ícrviços,que  lhe  havia  feito;  &  logo  o  oceupou  nos  ne- 
gócios mais  graves  da  Monarquia  Eccleíiaílica  ,  repartin- 
do com  elle  o  pefo  do  governo ;  &  muitas  veies  íe  lhe  ou- 

vio  dizer :  Que  o  Cardeal  de  S. Clemente  havia  deferfeu  [uccejjor  \  & 
que  lhe  fiava  taÔ vrande  parte  das  publicas  direcções ,  para  que  entr  afife 
nellas  experimentado^ defiro^  fiffe  de  antemão  prevenindo  os  dano^ 

&  meditando  os  remédios.  Foifem  duvida  gloria  fingular  íua, 
rcfplandecer  tanto  no  facroCollegio  [compoíío  então, 
&  íempre  de  varões  eminentifiimos  em  fangue,  letras, 
&  virtudes]  que  antes  de  fer  Sumo  Pontífice  pelaeley- 
çãodos  vòtòsâkjà  o  era  pela  ventagem  dos  merecimentos. 

Por  efte  tempo5eftando  envolto  no  Íempre  confufo  la- 
byrintho  dos  negócios  públicos  ,  manejando  as  couías 
roais  relevantes  da  Igreja  com  acerto,  &  prudencia,digna 
da  alta  comprehenlaódeque  Deos  o  dotara,  foi  cleyto 
pelo  Summo  Pontífice,  com  eleyçãoao  parecer  intem- 
pcíliva,  mas  na  realidade  myílerioía,  para  correr  com  a 
obra  da  reedificação  do  Templo  5&Mofteyro  de  S.Paulo 

.1  Roma ,  que  havia  fido  de  Religiofos  da  íagrada  Or- 
dem de  S.Bento^&eíhvaquafi  de  todo  arruinado.  Con- 
taremos o  caio  com  as  fuás  circunftancias,  porque  por  el- 

las 
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las  he  verdadeiramente  digno  de  íaberfe,&  de  admirarfe. 

Entre  os  muitos  Templos,que  erigio  no  mundo  a  pic- 
dade,&  magnificência  de  Conftantino  Magno,  foi  o  ter- 
ceiro em  ordem,&  em  grandefa  o  de  S.  Paulo  em  Roma, 
hum  quarto  de  legoa  fora  da  porta  Oílienfcpor  haver  fi- 
do aquelle  o  lugar,  em  que  o  Santo  Apoftolo  fora  marty- 
rizado.Sahioaobraeíiupenda,&  perfeitiífirna :  porq  na 
fabrica,&  ornato  delia  íe  empenharão  juntamete  os  dous 
fupremosMonarcas,queentãodominavãoaterra,Silvef- 
treSummo  Pontífice,  &  o  meímo  Emperador  Conílãti- 
no,exornandoa,&  enriquecendoa,  o  primeiro  com  reli- 
quias,o  íegundo  có  joyas,entre  as  quaes  deu  húa  Cruz  de 
ouro  de  céto  &  fincoéta  livras  depefo.Permaneceo  mui- 
tos annos  na  primeira  grandeía  eíte  rico5&  mageítoío  Sã- 
tuario,frequentado  dos  povos  da  Chriftãdade,  nos  quaes, 
à  vifta  de  tantas  riquefas,&  tão  veneráveis  relíquias,  era 
univeríal  o  culto,  &oaflbmbro.,até  qno  anno  de  385. 
perdida  em  grande  parte  aquella  primeira  grandefa,  co- 
meçou a  ameaçar  ruina  Enpenhàrãofeno  reparo  delia  os 
Emperadores  Valentiniano,Honorio,&  Arcádio ,  &  re- 
dufido  ao  eftado  antigo,  foi  no  anno  de  943.entregue  por 
Martinho  II.  aos  Monges  Cafinenfes  ,  edificandolhe  o 
mefmo  Pontífice  mofteyro  competente. 

Perfeveràráonelle  os  Monges  em  lumma  obfcrvãcia, 
até  quecomasdifcordias,&guerras,queabrazàrão  Itália, 
&  com  a  larga  aufécia,que  os  Pontífices  fiíerão  de  Roma, 
começou  a  defcairtãolaftimofamétea  difeiplina  das  Re- 
ligiões íagradas,&a  fertão  efquecida  a  veneração,&  cul- 
to das  Igrejas ,  que  chegou  o  Mofteyro  de  S.Paulo  a  ficar 
deferto,  &  o  Templo  quaíi  de  todo  arruinado;  fendo  cm 
toda  Itália  eíles  eftragos,  não  menos  vulgares,  quelafti- 
mofos.  Por  fima  de  tantas  ruínas  veyo  Gabriel  a  pr  imeira 
vez  de  Venela  a  Roma,chamado[comodiíTemos]de{cu 
tio  Gregório  XII.&  conforme  o  feucoílumcjcomeçou  a 

fre- 
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frequentar  com  devoção  fervorofa  os  templos  da  Cida- 
de. Só  quando  entrava  no  de  S.  Paulo,  não  fabemos,  íc  era 
mayor  a íua devoção,  fea  fua  dor: porque  aaffligia  íuin- 
mamentea  indecencia  comquealli  eltavão  as  coufas  ía- 
gradas;&eítando  húa  noite  em  oração  no  meímotem- 
plojouvio  húa  voz  5  &  percebeo  diítintamente  ,  que  lhe 

dizia  .'  Str  vontade  de  Deos^que  lhe  reedificafje  aquella  Cofia. 

Ficou  igualmente  admirado,&  confufo  ?  porque  ente- 
dendopor  aquella  voz  a  vontade  Divina,não  via  por  ou- 
tra parte  os  meyos  de  a  pòr  em  execução.Deu  conta  a  va- 
rias pcflbas  do  que  ouvira,  &  húa  de  mayor  authoridade, 
&:quc  tinha  opinião  de  virtude  o  deíperíuadio?dizendo: 

Que  aquella  voz^fiorafiem  duvida  apprehenfiao  fiantaftica,  ou  proferida  a 
outro  intento  por  algúa  pejfoa.  Que  fendo  certo,  que  Deos  n  ao  manda  im* 
po ff  roeis,  mal  lhe  podia  mandar  o  que  elle  naopodi 'afazjr.  Que  fie  Deos 
quifiefie  defipertar  para  efe  fim  os  homens 3  nao  havido  defioarasjuas  vo- 
Kjs  aos  ouvidos  de  hum  Religwfo  pobre  ,  qual  elle  era  3  mas  aos  àos  ricos, 
& podero fios. Que  aquella  obra  demandava tao grandes  àifpendios,  que  os 
me  finos  Summos  Pontificesfie  nao  ammavao  a  ella,enfir aquecidos,^ fal- 
tos juntamente  deanimo,&  de  thef ouro. Que  era  verdade,  que  para  ma- 
ravilhofos  effieitosfie  valia  Deos  muitas  vejes  de  infirumentos  impropor- 
cionados  j  mas  que  em  quanto  nao  conívava  da  vontade  Divina  co  mais 
e cr íefa,  nao  devia  confiar  tanto  de fi,  que  por  leves  conje  auras  julgaffe,q 
polia  empreruler  hua  obrafupcrwr  a  fuás  forças.  Que  finalmente  fie  Deos 
o  queria  eficolherpara  eílefim,o  mefimo  Senhor  deficobriria  os  meyos,&  os 
caminhos,  &  que  entre  tanto  fie  devi  a  fio fifiegar, depondo  aquelle  p  enfiam  en- 
tofê  de ix ando -fie  perfiuadir  ,  antes  de  húa  impofifiibúidade  certa  ,  que  de 
Ima  vozoduvidofa. 

Com  eítas  raíocs  fe  foffegou  o  animo  de  Gabriel ,  pró- 
pto,&  reíignado  nas  difpoíiçóes  da  Providencia;  até  que 
voltando  da  Legada  de  Bolonha,  jà  Bifpo,&  Cardealjfuc- 
ccdeo,que  entrou  hum  peregrino  de  venerável  prefen- 
ça  no  templo  de  S.Paulo,&  diante  de  muita  gente5fallã- 
clo  para  a  Imagem  do  Santo,  lhe  diffe  em  voz  alta,  &  te- 

merofa 
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mero  ia  eítas  palavras :  O'  valer  ofo^  invencível Paulo^de  que  vos 

ferve^ou  par  a  que  tendes  na  maõejfa  efpaàa?  Nao  vedes  a  ruma^Cf  im 

decência  do  vofío  templo .?  JSIao  vedes  o  defcmdo  ,  &  dejprefo  co/n  que  he 

tratado  ?  Cafligai^caíiígaifê  tomai  vingança  dos  que  affim  vos  defpre- 

faoavòs,Çfàsvofíascoufas.T)kaseíias  palavras  fahio  do  tem- 
plo^ nem  então  foi  conhecido,nem  depões  achado,por 
mais  diligencias  que  fefiferão  por  ordem  do  Sumo  Pon- 
tífice, o  qual  movido  de  íuperior  impulfo  chamou  logo  a 
publico  Confiftorio,&:  de  leu  moto  próprio  elegeo  o  Car- 
deal de  S.Cleméte  para  correr  com  a  reedificação  do  té- 
plo  de  S .Paulo.  Então  conheceo  o  Cardeal  ,  q  cita  voz  do 
Pontifice,era  ecco  daoutra.que  íem  duvida  havia  fido  de 
algum  Anjo,  o  que  agora íe  moftrava  com  evidencia: 
poeseftando  tão  opprimido  com  o  pefo  de  graviffimos 
negócios, que  o  difculpavão,&  eximião  de  outra  oceu- 
pação,&  havendo  no  facro  Collegio  muitos  fogeitos  ca- 
pazes daquella,&  outras  empreías  mayores,  foi  ellc o  no- 
meado,8c  efeolhido;  declarando-fe  na  admirável  harmo- 
nia, &  prodigiofa  confonancia  dehúa,  &  outra  voz,  fer 
vontade  Divina  ,  que  fofle  Gabriel  o  executor,&  inftru- 
mento  de  tamanha  obra. 

No  progreílbdella,comoerãoimmenfosos  gaÍLCSjfal- 
tou  brevemente  o  dinheiro,&  Gabriel  com  rara  ,  &  para 
fempreglorioíarefoluçãoj  vendeoasalfayas  de  cafa,fa- 
zendo-íefegunda  vez  pobre  por  amordeDeos.  Permit- 
tia,queo  fiíeíTem  rico  as  dignidades,  para  ter  occaíião  de 
íe  fazer  pobre  muitas  veies.  Não  amava  os  bens  da  fortu- 
na ,  mais  que  em  quanto  fervião  à  libcralidade,&  empre- 
gava as  rendas,  não  em  amplificar,  &  engrandecer  a  íua 
cafa3&familia?mas  asCafas  de  Deos  ,  quefaó  os  teplos, 
&  a  familia  de  Deos,  que  faõ  os  neceíTitados.Reduíido  fi- 
nalmente o  templo,  &oinofteyro,a  total  perfeição,  o 
entregou  Gabriel  de  novo,  com  liceça  que  impetrou  do 
Pontífice,  aos  monges  de  SJBento ,  mandandoos  pedir  a 

Dom 
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Dom  Luis  Barbo ,  Cónego  que  fora  da  íua  nicfnía  Con- 
gregação de  S.Jorge  em  Alga  ,  &  Abbade,  que  então  era, 
&  reformador  da  Congregação  de  Sãta  Juftina  de  Pádua. 
Daremos  aqui  húa  breve  noticia  defee  templo,  pões  deve 
tanto à  liberalidade,  &  magnificência  do  noíío  Cardeal. 

He  a  Igreja  de  S.Paulo  cm  Romajhúa  das  fmeo  Patriar- 
caes  ,  &  nertence  ao  Patriarca  de  Alexandria :  &  húa  das 
fette,quefc  viiitão  em  todo  tempo  com  grandes  indul- 
gências :  &húa  das  quatro,que  fe  abrem  folénemente  no 
anno  lanto,aqualabre,&  cerra  o  Cardeal  Decano  do  la- 
cro Collegio.Tem  47Ó.pésde  largo,&  258. de  comprido: 
eftà  dividida  em  finco  naves,  íuftentadas  em  80.  colunas 
de  finiffimomarmore3&  de  arquitectura  admirável,  Sc 
groffura  competente  àmaquina,que  luftentão.  Os  arcos 
da  nave  do  meyo,  laó  lavrados  com  excellentes  folhagés, 
que  fazem  húa  agradável  perfpecliva.  Na  fachada  do  ar- 
co mayorda  nave  do  meyoje  vede  moyíayco  húa  devo- 
tiílima  Imagé  de  Chriíío,  rodeado  de  vinte  &  quatro  ve- 
neráveis anciãos,  com  alufaó  aoq  refereoEvãgeliílano 
cap.4.  &  5.do  Apocalypíe.  No  meyo  do  cruzeiro  fe  vê  hú 
tabernáculo  de  mármore  ricamente  lavrado ,  fuílido  de 
quatro  colunas  de  porfido3&  debaixo  de  hum  altav.q  eftà 
no  meyo  delle,fe  cófervão  em  húa  uma  as  precioíiflimas 
joyasde  dousmeyos  corpos  de  S.Pedro,  &  S.Paulo,  con- 
lervandoíe  os  outros  dous  no  templo  de  S.Pedro.  A'  mão 
direita  defte  altar,  ha  húa  Imagem  da  Virgem  N.S.  muy 
dcvota,&  em  corrcípondencia  outra  de  Chrifto  crucifi- 
cado,que  foliou  a  Santa  Brifida. 

No  corpo  da  Igreja  ha  muitos  altares  dedicados  a  vá- 
rios Santos,  &  todos  com  grandes  indulgências.  Nefta 
Igreja  eftà  o  cimiterio  de  Santa  Lucína,&Theona,  onde 
ha  innumeraveis  corpos  de  Martyres.Cóíervaó-fe  tãbem 
nella  outras  preciofas  relíquias,  fendo  as  principaes  hum 
pedaço  grande  daCruzdeChriftojOutroda  veftidurada 

Virgem 
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Virgem  íacratiffima  :  os  dous  meyos  corpos,  que  jà  diiTe- 
mos,parte  do  corpo  de  S.Béto  Abbade,  a  cabeça  da  Sama- 
ritana,&  parte  da  de  Santo  Eftevão  Protomarty  r,&  de  A- 
mnias,quebautizou  a  S.Paulo,humbraço,&  hum  dedo 
de  S.Anna,hum  pedaço  do  bordão  de  S.Paulo,  ckacadea 
com  que  foi  atado ,  &  preío,  quando  o  levarão  ao  marty- 
rio.  Nas  muitas  veíes,que  os  bárbaros  faquearão  Roma , 
fempre  guardarão  [  não  íem  grande  myíterio  ]  inviolável 
reípeito  a  efte  templo,como  também  ao  de  S.Pedro,  dei- 
xando livres  os  que  fe  acolherão  ao  (agrado  de  hum,  & 
outro.Nefte  melmo  templo  fez  o  grande  Patriarca  Santo 
Ignacio  de  Loyola  com  feus  companheiros  ,  a  profifiaó 
da  íua  regra ;  eícolhendo  juftamente  o  templo  do  Prega- 
dor das  gentes, para  dar  principio  a  hum  eftatuto?cujo  in- 
tuitu  principal,he  pregar  Apoftolicamente  pelo  mundo. 

C  A  P  I  TU  L  O    XVII. 

Adoefíe)(f  convalejfe^ao  parecer  milagrosamente. He  feito  Summo 
Pontífice.  Primeiras  acções  do feu  governo. 

Penas  havia  concluído  aquella  obra,  igualmétedif- 
ficultofa  em  fi,admiravel  aos  olhos  dos  homens  ,  & 
agradável  aos  de  Deos:  quando  lhe  fobreveyo  húa  terri- 
bcl  doença  .para  que  íe  acabe  de  entender,  que  os  favo- 
res, que  Deos  faz  nefta  vida  aos  léus  mais  mimoíosfer- 
vos,  faó  darlhe  occaíióes  repetidas,  em  que  poífaó  acry fo- 
lar a  paciência,  &  exercitara  virtude  da  reíignação.  Des- 
confiarão os  médicos  delle  ,  &  elle  polfo  nas  mãos 
de  Deos,  elperava  com  alegre  rofto,não  a  vida ,  ne  a  mor- 
te, mas  o  que  Deos  diípuíeííe :  moítrando,  que  íe  perde- 
ra a  íaude3não  havia  perdido  a  conformidade.  Eis  que  ao 
mcfmo  tempo  [  tudo  difpofição  Divina ]  entra  cm  Roma 
hum  Portuguez  ,  homem  de  fanta  vida  ,&  juntamente 
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medico  infigne  ,o  qual  villtando  ao  enfermo,  o  réftitu- 
hioãíaudc  antiga  cm  tão  breve  tempo  ,  &  por  tão  raro 
modo,  que  mais  pareceo  ?  que  obrava  com  as  [orças  da 
virtude ,  que  pelas  regras  da  arte,  deixando  com  rafaó,em 
duvida?  fe  o  curara  como  medico,  íc  como  Santo  ?-  mas  na 
cófideração  do  eftado  cm  q  o  enfermo  fe  via ,  &  defcófiã- 
ça  uniforme  dos  médicos?  pareccole  cótrovcrcia  aquella 
faude  milagrofa,  &  milagrofo  o  author  delia.  Era  eííe  o 
noflb  primeiroFúdador  cm  r  ortugal,o  venerável  Meftre 
Joãojcomo  veremos  cm  outra  parte  mais  largamente.        fjw$l 

Chegado  oannode  148 1.  aos  20.  de  Fevereiro  ,  roor- 
reo  o  fanto  Pontífice  Martinho  V.precedendo  è  fua  mor- 
te hum  horrendo  eclipfe,  fatal  prefagio,  que  vulgarmen- 
te annuncia  a  morte  dos  grandes  Príncipes,  &  feitas  as 
exéquias,  como  he  coftume,  entrarão  em  conclave  o 
primeiro  dia  de  Março  na  Igreja  de  Santa  Maiia  ad  Mmer- 
<vam  catorze  Cardeaes ,  que  então  fe  achavão  em  Roma, 
enchendo  efte  numero  [não  fem  grande  gloria  da  nofla 
Congregação  de  Itália]  os  dous  primeiros  Fundadores 
delia  Antonio,&Gabriel.DiíTeMiHa  do  Efpirito  Santo 
João  Uríino  Cardeal  Albanenfe ,  &  ao  terceiro  dia  íahio 
eley  to  Summo  Pontífice  com  trefte  votos  o  Cardeal  de  S. 
Clemente  Gabriel  Condelmario,  o  qual  fequiz  chamar 
Eugenioj&foi  deite  nome  o  quarto,  &até  agora  o  ulti- 
mo.Poucos  meies  antes  de  fua  eleyção,fendo  ainda  vivo 
Martinho  V.&eftando  em  Roma  o  Santo  Frcy  João  de 
Capiftrano,  Ta  quem  em  naiTos  dias  vimos  Canonizado] 
&mandandcoporaquellc  tempo  o  Summo  Pontífice  a 
certa  fúção  em  ferviço  da  Igreja ,  defpedindo-íe  do  noíío 
Cnrder:i,íc  lançou  a  feus  pés,em  acçaõ  de  los  bejav.  Eílra- 
nhou  o  Cardeal  aquella  demonítração  exceífí  va,&  o  fato 

varão  lhe  diíie :  Que  o  fe/j5  porque  f :a  mík  venerava  apejfoa  de 
Cbrijiojcujo  Vigariojena  na  terra  dentro  de  [micos  mefes^Q  CjLie  pon- 

tualmente  luccedeo,como  fica  dito. 
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Não  íe  mudou  em  coufa  algua  o  animo  do  novo  Pon- 
tiíice  có  a  nova  5  ôcfuprema  dignidade  contra  o  coiiume 
vulgar  dos  homens3q  parece  mudão  o  fer  có  a  fortuna.-hu- 
mildes3&  fogeitos*  quãdoadvería:  foberbos,&infolétes, 
quando  profpera.A  mefma  humildade  ,q  havia  tido  reli- 
giofoaconfervava  agora  Pontífice  íupremo.Tao  humano, 
&  affavel  com  todos,q  de  todos  parecia  pay5  mais  q  Prela- 
do A  parcimonia,&  abftinencia  na  meia,  antes  era  de  po- 
bre5que  de  Príncipe,-  vivendo  no  palácio ,  como  outros 
no  hermo.Com  a  íua  familia  era  elplendido,&  libcral,cõ- 
figoparciffimOjôc  auftero.  Era  rara  a  íua  modeíria5&  ago- 
ra tanto  mais  admirada5quãto  mais  patente:  porq  do  thro- 
noattrahia  os  olhos  de  todos  5  &  todos  admiravão  amo- 
deília  3  &  gravidade  dos  feus.  Nas  funções  de  mayor 
concmfo  íè  lhe  via  o  roílo  matizado  daquella  cor  de 
que  fe  vefte  o  pejo,  quando  fahc  a  publico  ;  moftran- 
do-íe  tão  vergonhofo  na  innocencia*  como  outros  na 
culpa. 

Porque  lhe  conftava,que  erão  muitos  os  pobres?  com- 
pozafua  familia  de  muito  poucos  criados,  mas  cites  ef- 
colhidos5&  tão  íabios5  &  doutos  5  que  perpetuarão  o  no- 
me mais  coma  fua  íabedotia3quc  coma  fua  fortuna.  Ele- 
geo  por  Confeffor  o  Padre  Mattheus  da  Eíírada5Conego 
da  íua  Congregação,  &  hum  dos  primeiros  Fundadores 
delia.  Entre  os  feus  domeílicos  referem  os  Authores  a 
Carlos Pogio, Leonardo  AretinOjAurifpaj  Trepeíuncio, 
& Blondo,  todos  varões  doutiííimos,de  cujos  confelhos, 
&  diítames,  fe  aproveitava  noscaíos  mais  árduos ,  &  de 
mayor  pefo.  Perguntava  aos  criados  de  mayor  confiança, 
o  que  fe  dizia  do  íeu  governo  em  Roma ,  para  compor 
as  íuas  acções  pelo juizo,  &  parecer  de  todos;  eftyloque 
obfervàraó  os  mais  famoíos  Príncipes ,  que  nos  propõem 
a  hiftoriacomoidéas  damaisajuftada  politica. 

No  meyo  dos  cuidados  domeílicos ,  era  ícm  compara- 
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çâo  mayor  o  deívelo  dos  públicos :  porque  ícntado  na 
Cadeira  de  S.  Pedro,  lançava  delia,  como  de  lugar  íu- 
premo,  os  olhos  por  todo  mundo,  deíejando  achar  me- 
yoscom  que  obviar,  &íofter  as  minas  a  que  via  expofta 
a  Chriftandade  ,  meditando  no  bem  delia,  como  pay 
commum.  Sobre  modo  o  affligia  cfte  cuidado ,  por  ícr 
entre  as  fuás  obrigações  o  primeiro,  6c  o  mais  difficul- 
tofo  ;  facilmente  defcobria  os  danos ,  naó  affim  os  re- 
médios :  porque  via  a  Europa  ardendo  em  guerras,  & 
em  difeordias ;  eftas  à  medida  da  ambição ,  &  a  ambição 
ícm  medida.Imperava  naquelle  tempo  em  Alemanha,  &c 
era  juntamenteReyde  Ungria  >  &BohemiaSigi(mun- 
do,em  Portugal  reynava  Dom  Joaó  o  I.  em  Caftella  Dom 
Joaó  também  I.  em  França  Carlos  VII.  em  Inglaterra 
Henrique  VI. em  Efcocia  João  II.  em  Nápoles  Domia 
Joanna,  em  Aragão  Dom  Aff  onfo  chamado  o  Magnâni- 
mo. Era  Duque  de  Milaó  Filippe  Maria  ,  de  Venefa 
Franciíco  Foícâro,  &  todos  eftes  Príncipes,  &  os  mais 
de  que  naó  falíamos,  eftavaó  naquelle  tempo  difeordes: 
porque  El-Rey  de  Caftella  invadia  o  Reyno  de  Portu- 
gal, &  El-Rey  de  Portugal  com  armas  fempre  vitorio- 
ias  rebatia  os  intentos ,  &  abatia  os  orgulhos  del-Rey 
de  Caftella.  El-Rey  de  Inglaterra  forcejava  ainda  po- 
derofamente  por  conquiftaro  Reyno  de  França,&EÍ- 
Rey  de  França  por  lançar  de  feu  Reyno  as  armas  del-Rey 
de  Inglaterra. 

O  Império  de  Grécia  jà  começava  a  ameaçara  ultima 
ruina,combatido  da  potencia  Othomana ,  &  dividido  co 
difeordias  inteftinas.  O  de  Alemanha  naó  tinha  pouco  ,  q 
fazer  com  os  hereges  de  Bohemia  ,  os  quaes  com  o  pre- 
texto de  reformar  a  religião,  perturba vaó  a  Republica; 
nem  menos  com  a  defeníade  Uns;ria3ondc  jà  começavaõ 
aferviftos  os  alfanges  Turqucfcos,  ameaçando  a  gargan- 
ta dos  miferaveis  povos.  Em  Itália  duravaó  de  muitos 
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nnnosas  guerras  entre  o  Duque  de  Milão,  &  as  Repu- 
blicas de  Venefa,&  Florença.OsmaisPrincipes,ou  tam- 
bém guerreavão  entre  íi,  ou  fomentavão  as  guerras  dos 
viíinhosjfervindo-fedadifcordiaalheya  em  utilidade  pró- 
pria. Finalméte  a  Europa  ardia  em  guerras  ,  fendo  os  Pla- 
netas dominãtes  daquelle  tempo  Marte,&  a  Morte  :  por- 
que não  fe  via,nem  ouvia  mais  que  o  eftrondo  bélico  das 
trombetas,  &  caxas,  feintilar armas ,  tremolar  bandeiras, 
atacar  batalhas,  íitiar  praças,  &  femear  minas. 

Summamente  affligião  ao  novo  Pontífice  tantas  guer- 
ras, mas  entre  todas,  a  que  mais  vivamente  lhe  dohia5era 
a  de  Itália,  por  íer  em  peijuizo,  &offenfadaauthoridade 
Pontifícia,  &  do  património  da  Igreja.  Impaciente  com 
efta  dor,  íolicito  do  remédio,  chamou  a  publico  coniifto- 
rioosEmbayxadoresdas  potencias  de  Itália,  queaffiftião" 
em  Roma,  &com  femblante,&voz,que  bem  moítra- 
vãoofeu  fentimento,diíTe. 

Que  a  todos,  erao  notórias  as  guerras  em  que  fe  abrasava  Itália  5  Cf 
toda  Europa ,  Cf  a  Chrislandade  toda.  Que  no  ponto ,  em  que  a  Pro* 
"vidência  Divina  o  chamara  ao  Pontificado^  começara  afer  ofeu  mayor 
dcfuelo  a  introducçao  àa  paz,  ,  cuja  fermofura  naquelles  calamitofos 
tempos  era  conheaàa  por  fama  9  Cf  nao  de  viíla.  Que  defejava  febre 
tudo  o  que  podia  defejar  ne 'fia  vida ,  fe  fifefie  de  tantas  guerras  Imma 
fc  3  unindo-fe  os  Príncipes  Chrijlaos  entre  fi  contra  o  inimigo  commum. 
Que  a  Igreja  5  como  may ,  Cf  elle  como  pay  umverfal ,  devia  jprocu- 
rar  adefenfa  dos  Príncipes  3  quefe gloriavao de feus  filhos  ^  Cf '  qàé  afia 
defenfa  conffiia  nafua  unido ,  Cf  na  definido  a  ruma.  Que  o  Turco  com 
potencia  formidável fe  achava  fenhor  da  Afia  ,  Cf  de  nao  pequena  por- 
ç 'do  da  Europa ,  Cf  que  lhe  faltava  pouco  para  dominar  inteiramente  o 
Império  da  Grécia ,  confeguindo  eãas  cohqwftas  mais  pelas  difcorâias 
dos  Príncipes  Af  áticos ,  Cf  dos  Ãíagnates  Gregos  5  que  pela  valentia 
de  feus  foidados.  Que  nas  rumas  de  tantas  Monarquias ,  Cf  Reynof, 
devida  aprender  os  Príncipes  Chrijlaos  as  liçces  da  fua  confervaçao. 
Que  as  dcfgraças  também  er  ao  úteis  no  mundo }  par  a  que  os  prudentes 
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tffern  delias  fruto,  tomandoas  por  exemplo. Que  infifir  em  guerras  taò 
per  fiadas,  & 'fanguinolent as  era  abrir  o  paffb ,  &  franquear  o  caminho 
ao  poder  dos  bárbaros.  Que  ainda  que  vulgarmente  je  dava  ene  nome 
aos  rí;'.r:os,  elles  haviao mojlrado por  largas  experiências  ,que  nad  erao 
menos  políticos  ^que belicofos \pocs  cfperavao,que  os  Chriflaos  fe  fangraf- 
cqím  o  feu  próprio  ferro^para  entrarem  de  refrefeo,^  colherem\achan- 
doos  enfraquecidos,  &  atenuados  ]  o  fruto  das  vitorias  ,fem  difputarem 
as '  b  atalhas, de fpoj  ando  juntamente aos  vencidos,  &  aosvitoriofos.  Que 
era  tempo  de  que  os  Príncipes  Chr islãos  abri  ff  em  os  olhos,  Çf  nao  quijef- 
jem  amj  caros  eslados  próprios  por  conquif ar  os  alhejos.Quena  confide- 
raçaofê  certefa  de  quão  Ktil,necefiaria,&  importante  era  a paz^  de  to- 

,  queria,que  eíia  come ç afie  por  Itália  'porque  nao  era  rajao ,  que  w- 

tafefofegar  os  Príncipes  remotos,  deixando  difeordes  os  vifinhos.Que 
fe  riria  o  mundo }vendco foliei  to  dapaz>,na  cafa  alheyafem  primeiro  a  in^ 
trodufma  própria.  Que  fe  ate  então  as  guerras  de  Itália  haviao fidoef- 
.  lo,  crajuflo  que  por  ella  começa  fe  apaz,  afer  exemplo. Que  lhe  conf- 
tava^tfuc  das  duas partes  contendem  es, hua  escava  prompta  para  abra- 
çar a  concórdia. Que  cfperavdfe  admitifíe  da  outra  compartidos  decen- 
tes '•  no  que  ambas  fari  ao a  Deos,a  Igreja,&  a  Itália,  hum  fervi ço  gra- 
is aueje  a  paz,  nao  fofa  admittida,  protefiava  de  empregar  as  ar- 

is  efpirituaes}Çf  temporaes,de  que  De  os  ofifera  fenhor ,  em  offenfa  da 
parte  renitente,  pões  emfemelhantes  cafos  era  licito  5  que  a  força  metefíe 
cm  rafaõ  a  injujiiça. 

Eftas  ultimas  palavras  ferirão  vivamente  ao  Embayxa- 
dor  de  Milão :  porque  era  notorio3que  o  feu  Príncipe  ha- 
via fidoauthor  daquella guerra,  &não  queria  admitir  a 
paz  outras  veies  intentada.Era  Duque  de  Milão  Filippe 
Mana  Vicecomite,  Príncipe  de  fangue  eíclarecido,  vivo 
engenho3clarojuizoJanimobelicofo  ,  &  agradável  afpe- 
clo;  mas  todas  eftas  partes  lheafeava5&  defeompunhaa 
ciemaíiada  ambição  de  ampliar  o  eftado,  ícm  attender,  íi 
qnão  pôde  ter  permanência  o  domínio  violento.  Cheyo 
dcaltoseípiritos,revolviano  animo  penfamétos  inquie- 
tos, &  pondo  o  direito  nas  armas  [porque  não  tinha  ou- 
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troj  afpirava  a  dominar  as  potencias  vilinhas,  adiantan- 
do a  íua  fortuna  por  meyo  dainduftria3&:  do  valor.Com 
leves  pretextos  rompeo  a  guerra  com  as  Republicas  de 
Veneía,&  Fiorença5&  pozcm  contingência  o  domínio 
de  Itália.  No  mayor  ardor  defce  rompimento  fobio  Eu- 
génio ao throno,  &propoz em  coníiítorio  o  que  have- 
mos dito;  dódereíultou  procurar  Filippe  có  todas  as  for- 
ças, &  induítrias5a  deítruição  do  novo  Pontifice5não  fica- 
do pedra^que  não  moveffe  em  profecução  do  féu  intéto. 
Daqui  nafceo,  como  de  primeira  origem,  armaremfe 
contra  Eugénio  em  diverfos  tempos  o  Emperador  Sigif- 
mundoíEl-ReydeAragáo?&Napolcs5muitos  Príncipes 
de  Aíemanha5o  Concilio  de  Bafiléa,  Feliz  Antipapa5grã- 
de  parte  de  Itália?  &  a  mefma  Cidade  de  Roma,-.verificã- 

do-fe  nelle  a  profecia  de  DzviàlJpterunt  Reges  terr^&Pnn- 

'  cipes  cowvcnerunt  inunumadverfus  Domimim^adverjus  Chrijík  cjhs. 

Ajuntaraofe  os  Reysfê  Príncipes  da  terra  contra  o  Chrúio  do  Senhor. 

Não  he  noffo  intento  referir  os  progreíTos,  &c  aconteci- 
mentos deitas  guerras5  porque  feria  ncceílaria  fó  para  efta 
matéria  húa  particular  Crónica  5  tocaremos  algúas  cou- 
íasprincipaes?  Seque  mais  podem  illuílrar  o  noffo  aílú- 
pto;  dizendo  por  agora,que  de  todas  cilas  períeguiçóes, 
&  trabalhos5íahio  onoílo  Pontífice  vitoriofo  ?  Seque  o 
vingou Deos de íeus  inimigos: porque  como  di-3omcf- 

7^.124  *"HO  David  :  Naopermitte a  jujliça  Divina^  qide a  vara  dos  psccaâo- 

5'        res  efleja  muito  tempo  fobre  a  forte  dos  juftos.Quta  non  relinquet  Domt- 

nvs  yirgam  psecatornm  fuper  fortemjuflorum.  S  C  n  d  O  í  11  m  m  a  gl  O- 

riadeílevalcrolo  Pontífice  haver  defendido  a  igreja,  no 
tempo  em  que  cila  fevio  menos  refpeitada,  &  mais  per- 
ícgi)ida3que  em  outro  algum.Prcvia  Deos  cita  grande  té- 
peíhde?&  deu  a  barca  de  S.Pedro  hum  piloto  tão  expe- 
rimentadojtãodeítrojtãodcítcmído  5  &  refoluto?  que  a 
pezar  da  íuria  dos  vcntos,&  do  pefo  das  ondas,  a  guiou  íe- 
gura3&  confervou  illeía. 

Havia 
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Havia  íeu  prcdccc4ior  Martinho  V.  dado  principio  ao 
Coníiliode  I       ca,  para  nellc  íerffutarcm  ,  &  conven- 
cerem as  heregfas dos  Hufltas,  que  tendo  leu  principio 
em  Boémia,  hião  inficionando  a  mayor  parte  de  Alema- 
nha ,&  pelo  mcTmo  Martinho  foi  nomeado  prefidente 
do  Concilio  o  Cardeal  de  Santo  Angelo.  Tanto  que  Eu- 
genio  íahio  cley  to,  mandou  logo  por  Breve  fcu,q  o  Con- 
cilio fe  profeguifltr,& confirmou  na  preíidcncia  o  mefmo 
Cardeal;  obrando  contra  o  coítume  tão  praticado  dos  q 
entrão  novamente  nos  governos ,  que  a  primeira  couía 
que  fazem  5  he  desfazer  tudo  o  que  deixarão  feito  feus 
anteceííores.Tambem  mandou  propor,  &  eftabelecer  no 
meimo  Concilio  muitos  decrctos,&  difpofíçóes  condu- 
centes à  reforma  dos  coítumes,  ao  augmento  do  bem  pu- 
blico^: a  gloriada  Igreja.  Efcreveoparao  mefmo  fim  a 
todos  os  Príncipes  Catholicos ,  exortandoos  em  primei- 
ro lugar  à  paz,  &  união  reciproca,&  perfuadindolhe,que 
cm  defenfada  Chriitandadefedefpuíeffem  a  empregar 
contra  o  Turco  as  armas, &  o  poder.  Pelo  mefmo  tempo, 
attendia  com  grande  defvelo  a  reformaras  religiões  ía- 
gradas, das  quaes  era  amãtiííimo,como  moílrãoos  benefí- 
cios ,  &  privilégios ,  que  fez,  &  concedeo  a  todas.  Trata- 
va também  com  grande  vigilância  de  prover  as  igrejas  de 
Paltorcs  beneméritos,  &  dignos  de  tãofuperior  caraóter; 
entre  os  quaes  teve  a  grande  ventura  de  prover  no  tem- 
po de  feu  Pontificado  a  dous  Santos ,  hoje  Canonizados, 
S.  Lourenço  Juftiniano,&  San  to  Antonino  de  Florença, 
&  a  dous  letrados5os  mayores  que  teve  a  Igreja  por  aquel- 
lcs  tempos,  Abuleníe,  &  Turrecrcmata. 


CA- 
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CAPITULO    XVIII. 

Vem  o  Emperador  Sigifimundo  a  Roma  para  jer  coroado  pelo  nojjb 
Pontífice  Eugénio,  Alteraofie  as  coufias  de  Bafiléa.  Retira-fie 

o  Pontífice  de  Roma. 

CHegou  oannodei433.  no  qual  o  Emperador  Si- 
gifmundo quiz  receber  a  honra  de  fer  coroado  da 
mão  de  Eugénio ;  mas  logo  fe  oíferecérão,ou  atraveílarão 
algúas  dificuldades ;  porque  os  Príncipes ,  &  Republi- 
cas de  Itália?  temião  em  occafião  de  tantos  movimentos  a 
prefença  de  hum  Príncipe  poderofo,  &aftuto  ,  qual  era 
Sigifmundo,  que  na  agua  envolta  poderia  intentar  algíía 
no  vidade.Sofíegados  porém  eftes  receyoscom  baílantes 
provas  da  intenfaò  íincera  do  Emperador5fe  lhe  franque- 
ou a  entrada  em  Itália,  &  depões  em  Roma?onde  entrou 
a  vinte  de  Mayo  do  anno  referido.Sahio  algúas  milhas  fo- 
ra da  Cidade  o  facro  CollegiodosCardeaes5&osPrinci- 
pes3  &Embayxadores3quefeguiãoaCorte,  &em  lugar 
competente  o  efperàrão,  &  vieráo  acompanhando  entre 
vivas,&acclamaçóesdo  povo  até  o  palácio  Apoftolico; 
&  chegando  à  falla,onde  eftava  o  Pontífice,  efte  o  fahio  a 
receber  ,  dando  alguns  pálios,  &  o  Emperador  lançado 
por  terra,lhc  beijou  o  pé,  mais  benemérito  da  Coroa,quã- 
doaffim  humilhado,  do  que  quando  eleyto.  Paliadas  as 
primeiras  corteíias ,  depondo  ,  ou  reprimindo  ambos 
algum  tanto  a  magefíade,  fe  tratarão  mutuamente  com 
grande  carinho,  &lhanefa,uíando  Eugénio  da  ternura 
de  pay,  Sigifmundo  do  amor  de  filho. 

Dilatoufe  a  coroação  para  o  ultimo  de  Mayo  ,  em  que 
cahiaa  Paícoa  do Efpirito Santo,  por  íe dar  lugar  às  pre- 
parações ,  que  havião  de  fer  iguaes  à  grandefa  de  função 
tão  real,  &  mageíiofa.  No  dia  íinalado,  foi  coroado  o  Em- 
perador 
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perador  com  exceffivo  applaufo  de  todos,  &  íumma  glo- 
ria íuaj&de  Eugénio  :  porque  na  ferie  das  honras  mera- 
mente humanas,  nem  Eugénio  a  podia  dar,  nem  Sigif- 
mundo  receber  mayor.  Acabado  o  aólo,  quizo  Pontifi.ee 
acompanhar  ao  Emperador  até  o  palácio  Imperial,  favor, 
que  elle  eftimou,  como  outra  nova  Coroa.Qu,ando  o  Pó- 
tificc  íc  quiz  por  a  cavallo,  o  Emperador  lhe  teve  mão  do 
cífribo,&o  levou  de  rédea  hum  bom  efpaço ,  até  que  a 
lógosdc  Eugénio  ,fe  poz  também  a  cavallo,  &  dando  a 
mão  direita  ao  Pontífice  caminharão  ambos  emparelha- 
dos^ feguidos  dos  mayores  Príncipes  de  Alemanha,  & 
Itália.  Chegarão  aporta  do  palácio  Imperial,  &apeando- 
íe  o  Emperador,  fe  defpedio do Pontifice,náo  fe  apartan- 
do da  porta ,  até  que  o  perdeo  de  vifía. 

Voltou  o  Emperador  para  Alemanha5&  logo  íe  come- 
çarão a  cómover,&  alterar  as  coufas  de  Bafiléa  pelas  ne- 
gociações de  Filippe  Duque  de  Milão  ,  o  qual  tingindo 
a  ira5&deíejo  de  vingança  com  as  cores  do  zelo  ,  arguhia 
falfamente  a  Eugénio  de  muitos  crimes3&  requeria,  que 
fbffe  no  Concilio  examinado  o  íeu  procediniento,&caí- 
tigado  com  o  rigor  que  a  fua  culpa  merecefíe.Erão  os  Pa- 
dres do  Concilio  em  grande  parte  dependentes  do  Du- 
que,huns  por  ícrem  (eus  vaffallos  [havendo  elledifpoí- 
to,que  todos  os  Biípos  do  feu  eftado  foíTem  ao  Concilio 
para  reforçar  a  fua  facção  em  beneficio,  não  da  utilidade 
publica9  ienão  do  ódio  particular]  .Outros  porque  ha- 
lo recebido  delle,  6c  eíperavão  receber  grandiofas  da- 
divas ;  attentos  mais  ao  intcrcíTcque  a  juftiça.Outros  po- 
m  defendião  confiantemente  a  innocencia  do  Pontí- 
fice, &eftcs  erãoos  menos, que  íempre  foi  pequeno  o 
numero  dos  bons.Dcbateo-le  o  ponto  no  Concilio  ,  & 
mo  dominava  a  payxao  em  quafi  todos ;  começarão  cô 
P'*elumpção  monftruofaa  fulminar  decretos  contra  o 
mmo  Pontífice  ,mandandolhc,  que  appareccíTe  peí- 

ioal- 
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íoalmente  cm  Baíiléa ,  como  íc  a  Cabeça  da  Igreja  tiveííb 
fuperioi  em  a  terra. 

Pugnava3  &  repugnava  Eugénio  5naô  emdefenfada 
peílba3masda  dignidade.  Via-fedeíbbedecido  feria  cau- 
ía3caIumniado  fem  culpa  3&fen  tia  a  deíbbedicncia  co- 
moPontifice,  dcfprefava  a  calumnia  como  innocente. 
Para  refrear  efte  efcandalofo  atrevimento ,  mandou  com 
gravespenas,&ceníuras,que  o  Concilio  lediflòlveíTe, 
redarguindo  vivamente  aos  que  preíumiaó  com  vã  ar- 
rogância pleitearlhe  a jurifdiçaó  fuprema  5  dizia  \Que  ells 

era  cabeça  do  corpo  myflico  da  Igreja  Catholica  3  (3*  todos  os  mais  fieis 
erao  as  parte  ^  &  que  por  eíia  raflao  a  mefma  naturefa  accufava  aqucl- 
la  temeridade  \  porque jegundo  as  regras  naturaes  5  feria  monfiruojojFS 
horrendo  o  homem  j  cuja  cabeça  efliveffe  em  lugar  inferior  3  ficando  Ju- 
periores  as  mais  partes  do  corpo.  Que  elle  erafem  controv  era  a  o  Pa  flor ^ 
&  Pay  da  Chris~landade\  Çtf  que  feria  coufa  inaudita/J?  contra  todas  as 
leys,  &  diãames  da  rafaofê  naturefa^  que  os  f  lhos  d,ominaffcm fobre  os 
pays  5  o  rebanho fobre  o  paslor.  Que  n  ao  podiao  dominar  muitos 5  haven- 
do Chriflo  delegado  ofeu  poder  a  humfó.  Que  nao  fundara  o  Senhor  afia 
Igreja  fobre  algum  acervo  de  pedras,  mas  fobre  híia\  fiando  mais  da  uni- 
dade 'j  que  da  união.  Que  o  Sumo  Pontífice^  orno fuccefor  de  S.Pedro0  nao 
recebia  a  dignidade^ncm  o  poder  de  alguapura  creatura^fenao  immcdia- 
tamUte  de  Chriflo :  donde fle  provava  co  evidencia^qfó  a  Chriflo  era  infe- 
rior em  a  terra. Que  o  mefmo  Chriflo  difpufera^  ordenara  expreflarnéte, 
q  S.Pedro prefldiflè)  &  em  outra  parte^que  confirmaffe  aos  mais  Apoflo- 
Ics^donde fe  inferíamos  fucct fores  de  S.  Pedro  deviao  preflcíir  a  todos  os 
mais  Chriílaosfê  dfpor-0  confirmar  todas  as  coufas  t ocant es fê  per- 
tencentes ao  governo^  bem  publico  da  Chriflandade.Quefe  líbraflem  de 
quando  Marcellino  L  havendo  cahiào  em  idolatria^  (f  confeflado  pouco 
depões  publicamete  afua  culpa  na  preferi  ca  de  hú  Concilio  ^os  Padres  delle 

refolverao->& afirmarão:  Que  a  primeira  Cadeira  de  ninguc 

podia  fer julgada.  Oue no paralello dehú,& outro  Concilio^  poderia 
haver  no  de  Baflléa  Prelados  mais  poder  oflostfore  nao  maisfantos^porq  os 
do  Concilio  de  Roma  erao  daquelas  q  rcccbiaoa  Fe  cã  obrigação 'fS  cer- 


tefa 
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téfa  de  dar  o  fano  y/5Qf  a  -vida  c/n  defehfa  delia.  Oi:e  em  matérias  fato  àè 
JDeos^mais figuro  era Jem  duvida  onjota  àajantuiak-,  q  o  do  poder.  0/:c 
u.wquifcfcm  ejcandali^ar  o  mundo:quando  o  mefno  mando  havia  posto 
os  olhos  nelles^efperando  de  b/Í  tao 'grande  congrefo0o  reparo  dos  males  pre- 
fcntesi&  o  remédio  para  os  f a t aros. Que  aquella  oufadia^  ames  era  carai- 
?ibo  de  os  augmetar-A  de  os  extinguir.  Ouejena  cot^a  naofo  indigna- mas 
horrenda^  perturbarem  (como  j a  fa^iao)  a  fgreja.]&  a  Fé^ccm  o  nome  ef  . 
pcciofo  de  defenfores  da  Fí-^íí  da  Igreja.  Que  abri fí  os  ollios^Sfcguiffem  o 
exemplo  nunca  alterado  dos  Bi fposjcus  an  tece  for  es  na  larga  carreira  de 
mais  de  catorze  feculos.  Oue  a  toda  a  hora^q  reconhecerem  a  fua  culpa  os 
receberia  como  payy  efquecido  de  tudo  o  que  pudejfe  alterar  a  concórdia 
tao  defejada  ,em  que  conffia  o  remédio  da  Chriílandade  no  efado pre- 
fente, 

Naó  ferviraõ  eftas  rafóes  ,  &  diligencias  >  mais  que  de 
excitar  aFilippe,  para  queesforçaffe  as  negociações  5& 
traças ,  com  que  maquinava  a  ruma  do  Pontífice.  Teve 
tanta  deftreía,  &  poder,  que  omalquiftou,naó  íbcom  o 
Concilio,ou  conciliábulo^ [como  lhe  chamaremos  daqui 
por  diante]  deBafiléa,mascomoEmperador  Sigifmun- 
do,  &  outros  Príncipes  de  Alemanha, &  Itália,  mais  pró- 
ptos  a  crerem  os  males ,  que  a  remedialios.  Mas  vendo 
que  as  feitas  deípedidas  de  longe  perdiaó  a  força  na 
diílancia  ,  tratou  de  o  inquietar  dentro  em  Roma. 


p 


raó  os  principaes  daquella  Cidade  adidos  ao  Duque, 
huns  pelo  parenteíco,  que  tinhaó  com  elle,  outros  [que 
eraó  os  mais  J  attrahidos  do  intereífe  :  porque  aquelle 
Príncipe,  empenhado  ,  naó  cm  coníervar  thefomos , 
mas  cm  confeguir  feus  intentos  ,  mantinha  em  Roma 
à  íua  dcvoçaócom  grandes diípendios  os  homens  mais 
poderofos ;  &  por  cite  caminho  adiantava  as  maquinas  da 
lua  negoceaçaó ,  naó  ignorando5que  muito  menos  vefes 
Cbftuma  vencer  o  ferro,  do  que  o  ouro:  fendo  os  triun- 
fos daquclle  mais  glorioíbs  ,  os  deite  mais  certos.  Re- 
forçou nafta  occaíiaó  o  leu  partido  ,   introduzindo 

len- 
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lentamente  cm  Rema  muitos  de  feus  vnílallos  com  h'u 
mefmofim,&difterentes  pretextos;  &  tanto  que  íe  cõ- 
liderou  com  poder  baílante  a  intentar  qualquer  excedo, 
tratou  de  comover,  &  perfuadir  os  Romanos,a  que  rom- 
peflema  cara  defeuberta  contra  a  peflba  do  Pontífice. 

Acçaó  era  efta,  ou  atrocidade  a  qualquer  prudente  juí- 
zo, a  mais  feya,&horrorofa,  &  na  verdade  indigna,  de  q 
fe  chegaíTe  a  propor  na  face  de  homens  com  honra>quan- 
to  mais  a  emprender  :  pões  era  certo,  que  pela  mefma 
porta  por  onde  entrafle  em  Roma  tão  enorme  reíbluçaô, 
fahiria  para  todo  mundo  a  deshonra,&  infâmia  dos  inf- 
trumentos  della,ficando  para  fempre  infamados  de  tray- 
dores,  &  perjuros.  Mas  lemattenderem  a  eíla  considera- 
ção, arrebatados,&  cegos,  ou  com  os  eftimulos  da  ira  5  ou 
com  os  incentivos  da  conveniência  tratarão  de  executar 
a  ordem,ou  deíordem  do  Duque.  Para  eíle  fim  concilia- 
rão primeiro  com  meyos  proporcionados ,  mas  indecen- 
tes, &  injuftos,a  vontade  do  povo,  no  qual  julgavíio,  que 
coníiftia  a  íumma  de  negocio  taó  árduo:  porque  lhe  cn- 
íinavaa  experiência, que  fem o feu  concurío  em  feme- 
Jhantes  cafos,eraó  pela  mayor  parte  as  refoluçóes  dos  no- 
bres, ou  íummamente  arrifeadas,  ou  fatalmente  infeli- 
ces.  Não  acharão  contradição,  nem  repugnância  naqucl- 
le  monílro,  prompto  fempre  a  feguir  a  novidade  iem  ou- 
tro exame.  AíTim  conformes  na  folevaçaó  ,  diíferentes 
na  caufa ,  concorrerão  nobres,&  plebeos  a  prender  a  pef- 
(oa  do  leu  Principe  ,  &  Principe  da  Igreja, clquecidos 
igualmente  do  caraâxr  de  Chriftãos,da  obrigação  de  vaf- 
íalos. 

Rebentou  a  fedição  com  tanto  mayor  eífeito,  quanto 
era  mayor  o  defeuido  do  Pontífice  innocente  ,  Scdeíar- 
mado,  ou  fem  outras  armas,  mais  que  a  dignidade,&  a  in- 
nocencia:masnem  húa,  nem  outra  lhe  valeo  para  reba- 
ter a  fúria  deíatinada  de  tantos  \  &  tão  repentinamente 

com- 
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commovidos,  que  primeiro ,íc  vio  o  perigo ,  do  qucíe 
ouvifle  o  clirondo.  Grande  foi  a  turbação  dos  poucos, 
que  acompanhavaó  oPontifice  [  os  mais  o  delamparàraó 
logo,  como  homens  que  feguiaó  a  fortuna,  naóapcfíba, 
de  que  ha  muitos  no  mundo]&  conferindo  os  meyos  de 
evitar, ou  fugir  a  tamanho  perigo,  refolvèraó  ,  que  naó 
havia  outro,fenaó  fair  o  Pontífice  de  Roma  porque  nel- 
la  lhe  era  fem  duvida  a  coníervaçaó  difficultoía ,  &  a  vi- 
toria impoffivel.  Maseííemeyo  também  parecia  impof- 
iivel,  ou  íummamentedifficultofo ,  havendo  os  fedicio- 
íos  cercado  o  palácio,  como  tinhaó  feito  ,&  fegurado  as 
entradas,  &  fahidas  com  tanta  força  ,  &  vigilância ,  que 
nem  para  entrar  algúa  pequena  eíperança  de  refugio,  ou 
remédio,  havia  porta  delembaraçada. 

Reduíidas  affim  as  coufas  ao  ultimo  aperto  ,  le  ani- 
mou, &reíolveo  hum  nobre  Napolitano,por  nome  Va- 
lentino,  alivrarapeffoado  Pontífice  a  todo  o  riíco.Para 
efte  fim  preveniohúa  barca  grande  na  ribeyra  doTibre, 
6c  tendo  modo  de  entrar  em  palácio,  communicou  a  Eu- 
génio a  fuarefoluçaó,  &  fendo  admittida  delle  ,  como 
fevor  doCeo,  aos  5.  de  Junho  de  14.34.ante  manhã  fahio 
disfarçado  ,  &  taóventurofo,que  fem  novo  fobrefalto 
entrou  na  barca,  &  foi  demandando  o  porto  de  Oftia. 
Mas  naó  pode  íer  tanto  o  íegredo ,  que  naó  fofle  breve- 
mente fentido ,  &  feguido  ao  mefmo  tempo  da  fúria  dos 
Romanos.  Eraó  o  vento,  &a  maré  contrários ,  pelejan- 
do contra  o  fantoPontifice  ,  os  homens,  &  os  elemen- 
tos. Navegava  a  barca  com  vagarofocurfo,&efta  deten- 
ça deu  tempo  aos  fediciofos ,  que  haviaó  fahido  da  Cida- 
de cm  feu  alcance ,  os  quaes  caminhando  por  terra  íe  adi- 
antarão em  breve  efpaço,  &  mettidos  velozmente  em 
barcas,  lhe  íahiraó  ao  encontro. 


H  CA- 
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CAPITULO    XIX. 

Livra  milagrosamente  de  fie  grande  perigo.  He  recebido  em  Florença 

com  grande  applaufo. 

ERa  Valentino  homem  de  grande  coração  5  &  nefte 
cafo  o  perigO)&  o  credito  lhe  accrefcentàrão  o  valor, 
&fallando  para  os  poucos  que  oacompanhavao,  diíTecó 

pratica  breve5&  refoluta  :  Que  bem  viao  a  emprefa  a  que  afor- 
tuna os  condufira.  Que  no  ejladoprefente  5  nem  poàiao  fugir  5  nemfe  de- 
viao render, Que  naquella  barca  hia  o  Príncipe fupre  mo  da  Igreja  3  cuja 
liberdade  era  tao preciofa^quefe  elles  acomprafem  com  o  preço  de  fuás 
vidas,  ainda  lhe f ah  ir  ia  muy  bar  ata.  Que  quando  com  infame  ^Cf  fey  a  re- 
foluçao  quifeffem  entregar  o  Pontífice  nas  mãos  de  f eus  inimigos  5  mayor 
perda  feria  a  delles-i  que  a  delle  '.porque  elle perderia  a  liberdade  ^  elles  a 
honra.  Queferiao  olhados  do  mundo  com  efcandab)  &  ficaria  duvidofoy 
Cf  em  opinião  jfe  o  empenho  de  tirar  o  Pontífice  de  Roma  fora  encontrar^ 
fe fomentar  atrayçao^if  aleivofia  dos  Romanos.  Que  melhor  era  mor* 
rer  com  honra^que  viver  com  infamia.Oue  nao  duvidava  fer  grande  o 
perigo,  mas  que  k  cujla  de  perigos  grandes  je  h  avião  levantado  no  mun- 
do fobre  as  az^as  da  fama  os  varões  illufires.  Que ,  ou  vencedores  ,  ou 
vencidos  5  fempre  ficar i ao  famofos  com  a  gloria  3  ou  de  confeguir  5  ou 
de  intentar  acção  tamanha.  Queajufiiçadacaufa  lhe  afjeguravaa 
vitoria.  Que  ainda  que  os  contrários  era  o  muitos  ?  erao  tray  dores  •>  Cf 
que  fempre  fora  grande  a  diflancia  entre  a  trayçaÕy  Cf  a  valentia.  Oue 
mais  certo  er -a prevalecer  o  valor^q  a  multidão. Efinalmeteq  entre  o  fu- 
girão reder,  Cf  o  pele j ar ^  nao  havia  meyo  naquelle  cafo  5  Cf  qo  fugir  era 
impojfrucliO  reder  infayma^o  pelejar  honra  ff  efcolhefem  qual  queriaodef- 
tas  coufas '.porque  elleja  havia  efcolhido  a  u  li  ima  como  mais  ghriofa. 

Todos  femoiíràrão3nãofópromptos5  mas  alvoroça- 
dos 3  tendo  naquella  occaíiáoos  perigos  por  lifonja,  & 
pófcos  cm  armas ,  fe  travou  hum  duro  cafo.  Chovião 
das  barcas  inimigas  as  feitas  ,'&  as  lanças  3&  cm  menos 

diflancia 
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diftancia  fc  accómetiaóoscontendentcs  com  armas  cur- 
tas. As  vozes  deícntoadas,  os  golpes  repetidos,  &  o  em- 
bate das  ondas  nas  barcas,  &  das  barcas  húas  com  outras, 
formavaô  híí  horror  atónito,  embaraçando  os  juízos, naò 
•affimos  alentos. Animava  ahunsajmultidaó5  a  outros  a 
lealdade,  &huns,  &  outros  pugnavaó  pela  vitoria,  iem 
attençaó  ao  perigo.Creíceo  efteda  parte  dos  Pontifícios: 
porqueos  agreíTores,  cingindolheem  gyroa  barca, en- 
fraqueciaó  a  refiftencia  comadiveríaó.  Foi  preciío  aos 
poucos  dividiremíe  a  efpaços  :  veílindo  abarca  feme- 
Ihanças  de  fortalefa  ,  os  bordos  de  muros,  os  íoldados 
de  ameyas;  &  affim  divididos  acodiaó  a  muitas  partes, 
pelejando  em  cada  hua,  hum  contra  muitos.  No  mayor 
fervor  do  conrliòto,  &  quando  os  íedicioíosle  podiaó 
promettercom  mayor  fegurança  o  vencimento,  come- 
çarão a  defeair  daquelle  primeiro  ardor ,  &  a  mofrrar  fra* 
queía, quebradas  as  forças,  &  o  orgulho,  como  le  elles 
foraóos  poucos,  &  os  accómettidos, 

Entaó  os  Pontifícios ,  fabricando  ã  fua  vitoria  da  va- 
lentia própria  ,  &  da  fraqueía  alheyà  >  reforçarão  a  de- 
fenfacom  tanto  brio, que  os  contrários  íe  retirarão  de 
todo,  fern  tirarem  outro  fruto  defta  contenda,  mais  que 
a  nova  infâmia  ,qlevàraó  de  cobardes,fobre  aqjàtraziaó 
de  traydores.  Em  quanto  durou  o  fracaílo  eíhva  o  fan- 
to  Pontífice  no  interior  da  barca  affiífidode  dous  fami- 
liares feus;  padecendo  juntamente  a  certeia  do  perigo  , 
&  a  incertefado  íucceílo  :  porque  no  lugar  onde  efta- 
vaò,  ainda  que  fe  percebia  o  eftrondo  confufo5&  horro- 
rofo,  naòfediftinguiaó  as  vozes,  &  muito  menos  as  ac- 
ções. Recorreo  o  Pontífice  à  oracaò  com  tanto  fervor  , 
qucíelhc  vionaface  hum  refplandor  iníolito  ,  &mara- 
vilhofo;&  quando  menos  fe  efpcrava,  levantou  a  voz 
dizendo  para  os  companheiros :  Efiai  filho? de  bom  ammo ,  por- 
he  Dcos  fervido  de  nos  livrar  deste  perrgf.    Parecia  aquclla 

li  ij  pro- 
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promeflTa  duvidoía  :  porque  aindaentaõo  cíirondo  du- 
rava coma  meíma  fúria:  mas  Eugénio  com  fummatran- 
quilidade  profeguio,rcfenndotudo  o  que  havia  paúado, 
como  íe  o  houvera  vifto  ,  comas  miudefas  dos  mais  le- 
ves accidentes,  &  circunftancias.  Interrompeo  Valen- 
tino efta  pratica,  deícendo  alegre  a  dar  a  nova  ao  Pontí- 
fice 5  da  qual  elle  jà  tinha  plena  noticia  por  via  mais  cer- 
ta. Referio  Valentino  o  caio  ,  &  confrontou  cm  tudo 
com  o  que  o  Pontífice  acabava  de  referir,  accrcícentan- 
do,que  naó  íe  devia  aquella  vitoria  à  fua  direcção,  nem  ao 
ícupulío,  mas  a  impulfo,& direcção  íuperior. 

Comrafaó  o  julgava  affim  Valentino  :  porque  aquel- 
la defenfa  naó  íó  foi  admirável,  &eííupenda,ícnaõ  que 
pareceo  verdadeiramente  milagrofa :  porque  alem  da  no- 
ticia anticipada ,  que  o  Pontífice  teve  do  íucceítb  [  a  qual 
naó  podia  fer  menos  que  por  divina  revelação]  confef- 
lava  Valentino,  &  os  feus,  que  recebendo  muitas  veies 
golpes  defapiadados  ,  &  atrozes,  nos  peitos  niis ,  &  defar- 
mados ,  ficàraó  totalmente  illefos ,  como  íe  fora  mais 
brando  o  ferro,  que  o  ódio:  pois  efte  perfiftia  em  com- 
bater ,  &  o  outro  naó  bailava  a  ferir.  Seguirão  a  jornada 
livremente  pelo  rio  ,&  logo  por  terra  caminharão  a  Flo- 
rença, onde  chegarão  na  vefpera  de  S.  Joaó  Bautifta ,  dia 
alegre  geralmente  no  mundo,  &  particularmente  na- 
quella  Cidade :  íervindo  os  júbilos ,  &  regofijos  do  dia 
de  fazer  mais  feílivos ,  &  plaufiveis  os  emboras  da 
vinda,  &  os  parabéns  da  vitoria.  Foi  recebido  com  mag- 
nifica pompa,  Ô£  venerado  como  homem  a  quem  Deos 
guardava  com  efpecial  protecção  :  naó  duvidando  al- 
guém ,  que  fó  por  milagre  íe  livxàra  de  taó  evidente,  & 
manifefto  perigo.  Logofe  começou  a  compor  em  Flo- 
rença a  Corte  Pontifícia:  porque  para  cila  concorrerão 
muitos  Cardeacs  ,  Bifpos,  &  Prelados ,  excitada  viva- 
mente a  lealdade  pelacómifcraçaó:  cita  que  Ihedcviaó, 

como 
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como  a  pcrfcguido ;  aquella,  como  a  Paítor  fupremo.Era 
então  Florença  a  mayor  injuria  de  Roma,  &  cadaobfe- 
ouioque  ao  Pontífice  faziaó  os  Florentinos,  hum  novo 
opprobrio  dos  Romanos.  Arguiaófe  eftes  mutuamente, 
os  que  cercarão  o  Pontífice  no  palácio  ,&  os  que  oacco- 
mettèraó  no  rio,  &  como  a  acufaçaò  era  reciproca ,  todos 
craó  culpados  a  j uízo  delles  meímos  ,  os  primeiros  de  fof- 
peitoíos:  porque  fe  lhe  attribuhia  a  trayçaõ,a  falta  de  vi- 
gilância :  os  fegundos  de  fra'cos,porquc  a  retirada,  em  po- 
der taó  defigual,  fo  merecia  o  nome  de  fraquefa.  Daqui 
íe  originou  húa  qucftaó  pelada,  cuja  deciíaó  euftou  al- 
gúas  vidas,  &naó  pouco  fangue.  Aííim  fe  unem  os  per- 
verfos,  para  cometterem  a  maldade :  aííim  fe  encontrão 
depões  de  comettida. 

CAPITULO    XX. 

Novas ,  Çf  estupendas  maquinas  do' Duque  de  Milão  em 

ojfienfa  do  Pontífice. 

Uemmais  fentiaa  liberdade  de  Eugénio  ,  era  Fi- 
Jippe  :  porque  via  defarmadas  em  váo  as  maqui- 
nas ,  que  havia  levantado  a  tanto  eufto.  Não  podia  fo- 
frer ,  que  fofiem  tantas  veies  rebatidos  os  íeus  inten- 
tos, fem  tirar  delles  outra  coufa  mais  que  impaciências, 
&  deshonra  ,  por  lhe  fahirem  fruftrados ,  &  por  ferem 
indecorofos,  &  quando  fe  podia  eíperar  delíe  o  defen- 
gano,  então  começou  a  ler  mayor  o  íeu  ódio,  &  a  íua 
obuinação.  De  novo  lhe  armou  outro  laco,  tanto  mais 
pengolo,  quanto  mais  oceulto.  Mandou  a  Florença  o 
Biípo  NTovaricnfe  com  titulo  de  feu  Embayxador  ,  & 
com  pretexto  de  introdufir  praticas  de  concórdia;  mas 
a  verdadeira  cauía  era  prender  a  peííòa  do  Pontífice  com 
mão  armada  na  primeira  occaíião  opportuna,  havendo 

Hiij  Fi= 
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Eilippe  prevenindo  os  meyos  com  proporção  ao  íim.Por 
muitas  vefeseíteve  o  Pontífice  nas  mãos  de  feus  inimi- 
gos ,  &  outras  tantas  fe  não  atreverão  a  lançar  mão  del- 
le,oufoífe  horror  ao  delitto,ou  refpeito  à  dignidade,  ou, 
o  que  hemais  certo,  porque  onde  aíliftecom  eípecial 
protecção  a  Providencia  Divina  ,  não  valem  as  torças, 
nem  aftucias  da  providencia  ,  ou  ignorância  humana. 
Não  fe  paíTou  muito  tempo  ,  que  a  trayção  não  foíTe 
deícuberta,  &  preíò  o  Bifpò;  mudandofe  as  fortes  com 
merecida  troca.  O  Pontífice  lhe  nomeou  juizes  compe- 
tentes, paraque  examinaflem  afua  culpa,  &  proferif- 
fem  a  fentença;advertindolhe  ,  que  fó  em  fazerem  juí- 
tiça  ,  lhe  farião  lifonja.  Com  todo  rigor  de  direito  ,  fe 
provou  o  crime,  &foi  o  criminofo  fentenciado  a  pena 
capital.  Então  chamou  o  Pontífice  a  publico  confiítorio, 
&diíTe. 

Que  elle  de  feu  moto  próprio  queria  perdoar ,  ($*  com  effeito  per  doa- 
va ao  Bi  fpo  Novarienfe.  Que  mandara  fubflanciar ,  &  fentenaar  a 
caufia  ,  porque J em  a  certefa  do  de  Hão ,  nao  tinha  Imar  a  piedade ,  nem 
o  rigor.  Que  como  Príncipe  ,  &  pefioa  publica ,  &  foberana ,  lhe  era 
licito  caíiigar  os  criminosos  com  extremos  fuplicios  '  mas  que  desta 
vezj  queria  ceder  do  feu  direito  5  difpenfando  naquella  execução  ,  em 
que  a  jujliça  podia  ter  algumas  apparenaas  de  'vingança.  Que  lhe 
era  too  odiofo  o  nome  de  vingativo ,  qm  efeolhia  antes  o  de  menos  jus- 
ticeiro. Que  efiimava  aquella  occ afiai í5  fó  para  que  vi  fiem  feus  ini- 
migos 5  a  vontade  que  tinha  de  os  meter  no  coração  ,  como  filhos , 
perdoando ,  &  efquecendo  ainda  os  majores  a^gravos.  Oue  nao  que- 
ria cafiigar  ao  Duque  de  Milão  na  pefioa  do  feu  Embaixador  '■  por- 
que fó  o  defejava  amigo ,  &  nao  cafligado.  Que  efperava  abnffe  def- 
ta  vez,  aquelle  Príncipe  os  olhos ,  £^  vi  fie  ^  que  em  hum  peito  Catho*' 
li co  9  &  foberano  j  nao  devia  o  ódio  ter  entrada ,  quanto  mais  per- 
fiflencia  :  porque  fendo  ,  como  na  verdade  era  ,  hum  afieão  vil/obre 
peccamwofo ,  cm  quanto  culpa  lhe  defmentta  o  nome  de  Chrifíao,  em 
quanto  vilefa  lhe  afeava  a  foberania  de  Príncipe.  E  que  finalmen- 
te, 
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te  t  fie  perfislijje  naquclla  obstinação  •>  ficaria  de  todo  conhecida  nnyntoi- 
do  a  di ff  crença  ,  que  havia  entre  o  Duqttc  de  Aíilad^  &  o  Pontífice  de 
Roma :  pões  confiava  ,  que  o  Duque  pretendia  tirar  a  liberdade ,  &  a 
vida  aos  innoc entes  ,  Çf  o  Pontífice  concedia  a  vida  y  (jf  a  liberdade  aos 
culpados ,  &  condenados  a  morte. 

Foi  efta  refblução  applaudida5&  admirada  de  todos,  & 
muito  mais  dos  que  fabião  haver  feito  o  mefmo  Pontiri- 
ce  repetidos  favores  ao  Biípo;  crefeendo  agora  com  cila 
circunftancia  a  íua  generoíidade ,  &  grandefa  de  animo : 
pões  não  fó  perdoava  a  hum  traydor ,  íenão  também  a 
hum  ingrato.  Nada  baftou  a  moderar  ,  ou  reprimir  o 
ódio  do  Duque,antes  como  homem  que  havia  teito  hon- 
ra da  vingança,  voltou  de  novo  os  penfamentos,  &  as 
negociações  ao  conciliábulo  de  Baíiléa.Havião  aquelles 
Padres à  inftancia  de  alguns  Príncipes  dado  molhas  de 
obedecer  ao  Pontifice,&  por  efta  caufa  havia  o  mefmo 
Pontífice  enviado  quatro  Legados  ieus[hum  dos  quaes 
era  Dom  Luís  Barbo  Cónego  que  havia  fido  da  noffa 
Congregação  de  Venefa]  para  que  prefidiíTem  no  Con- 
cilio ,  que  de  novo  fe  havia  de  começar  com  poder ,  &  au- 
thoridade  Pontifícia  ;&  quando  efte  negocio  tinha  fem- 
blan  te  de  fe  compor  ,  &  ferenar  i  o  perturbou  Filippe  de 
maneira,  que  envoltas  as  coulas  em  húa  fcifma,  &  divi- 
iaó  eícandalofa  le  precipitarão  ao  extremo  da  mayor  ruí- 
na: porque  com  temeridade  horrenda,  &  diabólica,  pro- 
mulgarão hum  decreto  ,  no  qual  amontoando  raíócs, 
&  femalgúarafaó  privarão  a  Eugénio  do  fummo  Ponti- 
ficado ,  como  íe  pudeíle  íubir  tão  alto  o  poder  huma- 
no. 

Vendo  porém,  que  as  rebeliões  fem  cabeça,  coftumão 
ícr  dobradamente  monítruoías,  accrefcentàrão  fobre  a 
primeira  temeridade, outra  igual,  ou  mayor,  &  tratarão 
de  eleger  Pontificc  a  leu  gofto ,  ou  de  Filippe  3  primeiro 
movei  de  todas  eítas  maquinas ;  por  cuja  intervenção  dc- 

rão 
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rão  os  votos  ?  que  não  tinhão  5  a  Amadeu  Duque  que  fora 
de  Saboya ,  &  fogro  que  era  deFilippe.  Foi  Amadeu  o 
ultimo  Conde  ,  &  o  primeiro  Duque  de  Saboya ,  dei- 
cendente  ,  &  progenitor  de  todos  os  Príncipes  da  Eu- 
ropa 3  famofo  na  paz,  Sc  na  guerra  5  &  por  todos  os  la- 
dos Príncipe  excellente  5  Sc  digno  de  clara  memoria 
na  poíteridade  ?  fea  nãodeslufirano  prefente  cafo  3  ou 
a  íua  ambição?  ou  o  íeu  engano.  Havia  renunciado  os 
eftados  em  Luis  feu  filho  5  &  trocado  as  pompas  ?  & 
grandefas  do  mundo  5  pela  pobrefa  5  &  retiro  de  hum 
convento  3  onde  vivia  com  fama  de  fanto,  bem  mere- 
cida na  verdade  àvifta  de  acção  tão  heróica. Aqui  o  achou 
a  nova  do  Pontificado  5  &  então  foi  3  quando  o  mundo 
poz  os  olhos  nelle5  íulpenfo  na  expectação  do  que  faria 
hum  homem  defprefador  de  honras,  Sc  dignidades  3  pro- 
vocado agora  de  outras  mayores. 

Huns  díziâo  :  Que  nao  havia  que  fiar  nas  publicas  refioluçoes 
dos  Príncipes  :  porque  entranhados  nas  artes  politicas  5  coslumavao 
fazjr  a  pontaria  a  hum  a  parte  5  Cf  encaminharão  o  tiro  a  outra. 

Donde  eftes  arguhião  malicioíamente  :  Que  Amadeu^  w- 

dufido  de  feu  genro  3  fingira  aquelle  dcfiprefio  do  mundo  ?  fio  para  fie  fia* 
ZjCr  app ar ent emente  benemérito  da  juprema  dignidade  ,  a  qual  ago- 
ra [  dizião]  aceitaria  fiem  duvida  3  por  confiegmr  ?  Cf  lograr  os  firu- 
tos  do  fieu  fingimento.  Outros  affirmavão  :  Queellenao  deixa- 
ra os  estados  por  fiua  vontade  3  fienao  necejfitaâo  5  Cf  confrangido  .* 
porque  fieu  filho  3  mancebo  j a  entrado  em  annos  3  Cf  de  efipirito  in- 
quieto 3  Cf  altivo  3  dava  mofiras  5  de  que  lhe  era  pejada  afiugeiçao pa- 
terna  :  Of  que  vendoo  Amadeu  ficguido  5  &  ajfiiítido  da  major  par- 
te da  nobrefia  (como Sol  que  naficia)  temera  alguma  fiolevacaoyCf qm- 
z^éra  antes  deixar  o  mundo ^mofiranâo^que  o  dcjprefiava^do  que  defipre fia- 
do delle.  E  daqui  argumentavão  ;  Que  quem  contra  fiua  von- 
tade deixara  húa  dignidade  inferior  3  de  boa  vontade  aceitaria  a  fiu- 
prema. 

Aíli  ajuizavão  os  malicioios3Sc  menos  bc  inficionados, 

pelo 
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pelo  contrario  osde  juizo  mais  maduro,  amenos  íaty- 

rÍCO,dÍZÍão:  Que  Amadeu  entregue  todo  as  coujas  da  efefátidaav%  ef- 
tnnana  aquella  ojferta^  (opor  ter  occ  afeio  depilar fgnr ida  «táfcí  as  gr  an- 
de [as  de  sla  vida. One  ajaa  virtude  crajolida  pelo  tefemunho  de  mm  tas 
experiências ;  (f  que  ainda  no  cafo  negado ,  quefofe  hypocrefa  5  nao  era 
verof merque  auijefe  dej cobrir  o  feu  fingimento  aos  olhos  do  mundo^qua- 
do  a  major  arfa  dos  hypocrit  áspera  defmcntir  a  opinião  de  o  ferem.  Que 
ainda  quando  foj/e  ambiaofo  de  honras  ,  contra  o  quefe  devia  prefumir^ 
naõ  tinha  para  que  mendigar  alguas^  havendo f  do  a  alteja  do  feu  nafci- 
mento  de  esfera  t ao  remontada^  quefemjobir  outro  degrao?  emparelhava 
com  os  mayores  Príncipes  dá  Europa.  Que  nao  fe  podia  prejumir,  necrer^ 
quefofe  ambiciofo  de  outros  domínios  ,  quem  deixara  os  próprios  •  por* 
mais  mereceria  nome  de  loucura^qne  de  ambição  \  largar  agrandefa 
■tafê '  pofuhida,  pela  contingente^  duvidofa. 

Com  cila  variedade  íe  difeorria  pelo  mundo  ao  tem- 
po 3  que  íoou  nellc  a  primeira  nova  daeleyçáo,dc  Ama- 
deu ,  &  quando  fe  divulgou  afegunda  >  de  haver  acei- 
to o  Pontificado ,  começarão  a  correr  com  o  nome  de 
verdadeiras  as  rafóes,  ou  conje&uras  da  malícia,  q  emfira 
para  o  mal  íempre  os  homens  tem  a  vifta  mais  aguda. 
O  certo  he  ,  que  com  efía  refoluçãò  ficou  a  fama  da- 
quelle  Príncipe,  ou  totalmente  deslufida  ,  ou  fumma- 
mente  duvidofa  :  porque  os  Eícrittores ,  que  mais  o  fa- 
vorecem, dizem  que  aceitara  ,  períuadido  das  rafóes  , 
que  lhe  propuferáo  os  Bafilienles,  encaminhadas à uti- 
lidade publica  5  &  bem  univeríal  da  Igreja,  &c  que  efta 
confideração  o  vencera  ,  &  obrigara  a  deixar  a  primeira 
i  jfoíução ,  enganado  5  &  não  ambiciofo.  Quiz  chamaríc 
éliz,  &  no  ponto  em  que  o  começou  a  fer  em  o  nomeio 
deixou  de  fer  na  realidade :  porque  íó,&  verdadeiraméte 
o  fora,  fe  pcrfiílira  no  retiro,  em  que  cfíava.  Diferente 
nome  íc  lhe  dava  geralmente  :  porque  lhe  chamavão 
Bafilifco  ,  nafeidp  do  Duque  de  Milão  ,  &  de  Bafiléa. 
i  caio  notável  o  que  fucccdco  em  Roma  ao  tempo, 

que 
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que  cm  Baíiléa  fe  fez  eíta  eleyçaó  :  porque  no  rncítno 
dia,  &  hora,  eítando  o  Ceo  fereno,8c  deícmbàraçado,fem 
rafto  de  nuvem,ou  íombra  de  tempeftade,  cahio  hum  ra- 
yo,  que  derrubou  os  campanários  de  quatro  Igrejas,  naò 
chegando  ao  interior  de  algúa,  em  prefagio,  de  queora- 
yo  deita  nova  fciímaabrazaria  parte  da  Igreja  Catholica  , 
mas  naó  chegaria  ao  interior  delia,  o  que  íe  vioclaramé- 
te :  porque  o  novo  Antipapa  teve  pouco  lequito,  &  nun- 
ca prevaleceo  ,  nem  ainda  entrou  em  Roma  cabeça  da 
Chriftandade.  Pelo  mefmo  tempo  foraóviílos  três  Soes, 
como  fe  o  Ceo  fe  dividira  à  maneira  da  terra ,  dividida  en- 
tão ,  &  cortada  em  três  facções ,  do  Pontífice ,  do  Conci- 
lio, &dos  neutraes. 


— 


CAPITULO    XXL 

Acções  pieâojas  de  Eugenia.  Convoca  Concilio  para  Ferrar a>  onde  chega 
o  Emperador ,  &  Corte  de  Constantinopla. 

ENtre  tanto  que  eftas  coufas  fe  ordiaó  em  offenfa  do 
fantoPontifice,feoccupava  elle  com  o  grande  zelo, 
que  íempre  teve  do  culto  Divino,  em  reparar  o  que  nef- 
ta  parte  eítavadeícahido,  &exornar  o  reparado.  Confa- 
grou  a  Igreja  mayor  de  Florença  com  celebre  apparato, 
&grandíolapompaa  25.  de  Março  de  1436.  comoconf- 
ta  da  infcripçaóíeguinte,  gravada  no  frontilpiciodamef- 
ma  Igreja. 

Ob  wfignem  magmjicentiam  Ciuitatis^  Cf  templi. 
Eugemus  Papa  iV.ommfolemmtate adhibita  dedicavit.Die  I^.Martii 
1436. 
Cujus  dedicatioms gratla  ligneuspons  wfigni  magnificentiay  &  orna- 
tu  facius  efl 

'b  Ec  cie  fia  Sana  a  Maria  NovelU 
Ubi  Papa  inbabitabat  ufque  adhanc  Ec  cie  fiam  \ 
Per  quem  veniens  Pontifcx  cum  Cardmalibus 
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J5f  Effttcopis  ,  cxtcnjqac  proccnvus. 

Pontific  '■'.  ad  dedicai iontnt accejfit. 

Ta?!  ta  cnhn  mtútitudo  ad  fyccíandiDU  ccn-vcncrat . 
UtPrtrihnia  turba  ruiasobjld,erite^ 
Ntfi per pont exi yCommGde  tranfire  Ponúfcx  non  potuiffei. 

Reformou  os  moíleyros  da  mcfma  Cidade,  &  de  outras, 
que  fendo  inuitos,não  havia  algum;que  não  eftiveffe,ou 
relaxado 3  ou  defeito;  &  os  repartio  pelas  fagradas  fami- 
lias,povoandoas  de  varões  illuílrcs,  dos  quaes  fiava ,  que 
introdufirião  a  perfeição,  ocobfervancia  religioía.  Infti- 
tuhio  na  meínaa  Cidade  de  Florença  hum  Seminario,on- 
dc  fe  criafíem  moços  de  quinze  até  vinte  annos  ,  có  meí- 
tres,dos  quaes  aprendeffem  as  feiencias  menores,  appli- 
canuolhes  rendas  competentes  para  íuftentode  todos, 
ordenando,  que  vcííiíTem  de  azul  em  memoria  do  habito 
da  lua  Congregação.  O  meímo  fez,  &infíituhio  em  Ve- 
rona :  invento  utiliífimo,  &  como  tal  approvado ,  &:  in- 
trodulido  depões  pelo  Concilio  Tridentino,  em  grande 
beneficio  da  Chriítandade,peloaugmento  ,  que  dellefe 
tinvaffim  das  virtudes, como  das  letras,  devendo-fe  o  fru- 
to de  tantos  Seminários  ,  quantos  hoje  fíorecem  no 
mundo  ao  noíTo  Pontifico,  como  a  primeiro  inventor 
dcllcs.  • 

Nefta  Cidade  lhe  chegou  a  primeira  noticia  do  novo 
Antipapa,  aqualouviocom  fcmblante  fcrcno>&  animo 
inteiro,  &  íoífcgado :  porque  cofrumava  receber  as  no- 
vas alegres fem alvoroço,  as  triftesfem  lbbreíalto,à ma- 
neira des  varões  grandes,  nos  quaes  pôde  revolveríe  , 
Ôcalterarfe  a  foituna  ,  não  a  (fira  a  conftancia.  E  en- 
tendendo, que  os  males  mais  perigofos,  pçdião  mais 
icazesrcmecíios,S<quecraprccifo  rebateres  mayores 
golpes  com  raaydrfiís  reparos  •  mandou  convocar  Conci- 
lio para  a  Cidade  de  Ferrara.  Então  foi  a  primeira  vez, 
&  a  ultima  ,  que  fc  vio  na  Igreja  de  Dcos  fcifma  de 

Pon- 
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Pontifices,  &  de  Concílios  juntamente.  Parece  q  guar- 
dou o  demónio  para  efta  occaíkó  o  feu  mayor  empenho, 
&  empenhou  todas  as  fuás  forças:  pões  naó  lo  dividio  a 
cabeça,  mas  partio  também  com  divifaó  inaudita  o  cor- 
po myftico  da  Igreja ;  &  parece,  que  para  efta  mefma  oc- 
cafiaóde  fummo  aperto, &  perigo, guardou  a  Providé- 
cia  Divina  o  grande  Eugénio,  para  nellefe  ver  húa  clara 

prova  daquella  profecia :  Que  as  portas  do  inferno  j  a  mais  haode 
16.18.  per  falecer  contra  a  Igreja  de  Chnjio, 

Concorrerão  ao  Concilio  Ferrarienfe  muitos  Prela- 
dos ,  &  os  Embayxadores  de  quafi  todos  os  Príncipes 
Chriftãos :  do  Emperador  de  Alemanha,dos  Reys  de  Frã- 
ça,Caítella,Inglaterra.  Dos  Duques  de  Borgonha,Lore- 
na,Bertanha.Do  noíío  Portugal  foraó  a  elleoCondede 
Ourem,  filho  do  Conde  de  Barcellos  Dom  Affonfo,  & 
fobrinho  del-Rey  Dom  Duarte :  Dom  Antaó  Martins  de 
Chaves  Bilpo  do  Porto, os  Doutores  Vafco  Fernandes 
de  Lucena,  &  Diogo  Affonfo  :FreyJoaóThomè  da  Or- 
dem de  Santo  Agoftinho[que  naquelle  tempo  era  por 
fuás  letras  chamado  Agoftinho  fegundo]  &  Frey  Gil  Lo- 
bo da  Ordem  de  S.Francifco.Vierão  também  ao  meímo 
Concilio  alguns  Prelados  dosqueaffiftiaó  em  Baíiléa/aos 
quaes  abrio  os  olhos  com  o  tempo,odefengano.  Era  pa- 
ra ver,  &  admirar  a  íumma  benignidade,  &amoroía  be- 
nevolência com  que  o  íanto  Pontífice  os  recebia  ,  taõ 
alheyode  vingar,&  ainda  taó  fora  deattender  aos  aggra- 
vos  paíTados,que  parecia  haver  perdido,naó  fó  o  fentimé- 
to,  mas  a  memoria  delles. 

Vendo  Eugénio  a  obediência  prompta  de  tantos  Pre- 
lados^ Príncipes  Catholicos  da  Igreja  Latina,  afpiran- 
doaoutra  emprefa  mais  alta ,  tratou  de  fazer  obedientes 
osPrelados,&  Principesfcilmaticos  da  Igreja  Grega.Era 
naquelle  tempo  Emperador  deConftantinoplaJoaóPa- 
leologo,  a  quem  o  íanto  Pontífice  Martinho  V.immcdia- 

tc 
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to  predcccíTor  de  Eugcnio  mandara  por  Legado  D. Pe- 
dro da  Fonfcca  Portuguez,  &  Cardeal  do  titulo  de  Santo 
Angelo 5  para  introduíir  praticas  de  concórdia,  &  uniaó 
entre  híia^  outra  Igreja;&  quando  efte  negocio  taó  relc 
vante eíhva em  termos  de  ajuftarfe,morreo  Martinho, 
&íobrevieraó as  perturbações, que  hayemos  referido; 
com  que  fedefvaneceo,  &divertio  a  ultima  refoluçaó. 
Até  que  tendo  Eugénio  convocado ,  &  junto  hum  Con- 
cilio univeríal,  &  taõfamoíoj&celebre^ereíolveoamã- 
dar  novo  Legado  ao  Emperador  Grego. 

Cometeo  efta  Legacia  taó  honrada?  como  difficultofa  a 
D.Antaó  Martins  noíTo  Portuguez  acima  nomeado,  que 
parece  quiz  Deos  moítrar  defde  entaó  ao  mundo,  que  os 
progreílos,&  triunfos  da  Fé  na  Aíia  ,  eftavaó  deftinados 
ao  valor,  induftria,&  deligencia  da  naçaó  Portuguefa.  D. 
Antaó  íe  houve  de  maneira ,  que  reduíio  o  Emperador ,  a 
que  vieííe  em  pefíba  ao  Concilio  com  os  Prelados ,  & 
grandes  do  feu  Império,  &  juntamente  os  Embayxado- 
res  do  Emperador  da  Trapizonda,de  Zarab  Emperador 
dos  Abexins,  dos  Reys  da  Arménia ,  &  de  outros  Prínci- 
pes da  Afia,  que  também  eraó  Chriftãos,  mas  ícifmaticos, 
&  das  nações  dos  Georgeanos  5  &  Jacobitas  ,  &  de 
outras  muitas daLibia,Afia  menor,  Ponto,  Cicilia5Syria, 
Arabia,&Períia.  O  que  íabidopor  Eugénio,  mandou  à 
Tua  cuíla  huma  efquadra  de  galés,  que  de  Conftantino- 
pia  condufiíTem  o  Emperador  a  Veneia,  &  dahi  a  Fer- 
rara. 

Pafmaó  os  Efcrittorcs  daquelles  tempos ,  de  que  o 
Pontífice  [  achando-fe  defterrado  de  Roma ,  &  eftando  o 
erário  da  Igreja  exhauftocó  as  revoluções,  &  guerras  de 
tantos  annosjpudeffe  com  o  pcfoimmcnlo  degaítos  taó 
exceííivos:porqaexpcnfasíuasfoi  o  Emperador  cõduíi- 
do  có  mais  de  fette  cétosGrcgos  nobres,q  o  acópanhavaó, 
aos  quacs  affiífro  có  o  íuíleto,&  vcftido5&  tudo  o  q  lhe  foi 

I  necef- 
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neccílario  no  largo  tempo  que  gaitarão  cm  vinda5cftada> 
&  volta:  paílou  juntamente  letras  para  fe  pagarem  os 
íoldos  competentes  aos  preíidios  de  Cqnítantinopla  ,  & 
de  todas  as  outras  praças  daqnelle  Império ,  em  quanto  o 
Emperador  eíliveííe  auíente.Deu  ao  meímo  Em  perador 
preciofiífimas  joyas,&nadefpedidahCmgrofia  quãtia  de 
dinheiro  para  íuítentar  a  guerra  contra  o  Turco,  &  có  to- 
dos os  mais  Gregos  repartio  liberalmente  vários,  &  ricos 
dons.Sabe-fe  com  certeía ,  que  gaitou  neíta  occaíiaó  in- 
extimaveis  fummas  ,  naó  fe  fabe  donde  lhe  vicraó  ,  & 
muitos  fe  perfuadiraó,q  a  pedra  filofofal,de  q  fabricou  tã- 
to  ouro,foi  a  oraçaó,aayfolada  nas  chammas  de  húa  ardé- 
te  caridade,&  fervoroío  deíejo  da  mayor  gloria  de  Deos5 
&  augmento  da  fua  Igreja. 

A0s4.de  Março  de  1438,110  annoíettimo  de  feu  Pótiíi- 
cado,chegou  a  Francolino,porto  de  Ferrara  o  Ernperador 
de  Conítantinopla  Joaó  Paleologo.onde  logo  o  foi  bufear 
o  Marquez  daquelleeítado,&  muitos  Cardeaes  ,  &  Bií- 
pos,q  affiftiaó  no  Concilio  Poz-fe  o  Ernperador  a  cavallo, 
&  à  fua  maõ  direita  o  noíío  Portugucz  D.  Antaó,q  como 
Legado  Pontifício  teve  até  alli  oíegudo  lugar  depões  do 
Ernperador. A'  maó  efquerda  fe  poz o  Marquez  de  Ferra - 
ra,&  feguidodehuilluítre9&  numeroío  acópanhameto, 
chegarão  ao  palacio,onde  eftava  Eugcnio,o  qual  com  ma- 
duro coníelho  havia  deliberado  fazer  ao  Ernperador  to- 
das as  honras  q  pudeíTc  difpenfar  a  magcftade  fu prema  de 
hu Vigário  de  Chrifto:porq  como  o  Ernperador  ainda  mó 
eftava  redufido  à  obediência  da  Igreja  Romana ,  &  ellc  o 
dcfejavaredufir;  entendia  advertidamente,  q  convinha 
moderar  a  authoridadc,por  naó  lhe  clifficultar  a  uniaó. 

Entrando  pões  o  Ernperador  na  falla,onde  o  Pontífice 
o  efperava,efte  o  íahio  a  recebcr,andando  até  o  meyo  del- 
ia, &  poftrandole  oEmpcradorcm  acçaóde  lhe  beijar  o 
pé,o  Põtificc  o  naó  cófentio,&  lhe  deu  a  beijar  a  maó,&  o 

recebeo 
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rccebco  nos  braços  com  moftras  de  exceífi vo  amor,&  te- 
doo  eftreitaméte  apertado  hu  breve  eípaço,lhe  deu  a  paz 
na  íacc5&  o  fez  ientar  júto  a  íi  em  cadeira  igual3à  fua  maó 
efquerda-nefta  forma  praticarão  quaíi  húa  hora  ,  dando 
claros  indícios  de  mutuo  >  &excetfivo  contentamento. 
Defpcdio-fe  o  Emperador  com  as  mefmas  corteíias,  com 
que  havia  entrado  5  ôccomo  meímo  acompanhamento 
foicondufido  ao  palácio  do  MarquezdeFerràra,qohof- 
pedou  com  a  pompa,&  grandefa,que  convinha  a  taó  gra- 
de Príncipe.  Ao  outro  dia  chegou  Demétrio  irmaó  do 
Emperador,&Jofeph  Patriarca  de  Conftãtinopla,  &  ou- 
tros muitos  Prelados,&  nobres,&  a  todos  recebeo  o  Pon- 
tifice  com  grande  benevolência, &  igual  alegria,  porque 
os  confiderava  ovelhas,que  das  garras  do  lobo  yoltavaõ  ao 
aprileo  da  Igreja  Catholica. 

C  A  P  I  T  U  L;0    XXII. 

Frofegue-je  o  Concilio  de  Ferrara  ,  (f  transfermâo~fe  para  Florença^ 
feconclue  a  união  entre  a  Igreja  Gr ega^  &  Latina. 

Elebrava-fe  o  Concilio  no  templo  de  S.Jorge,  que 
he  o  mayor  da  Cidade  de  Ferrara ,  &  nelle  fe  difpu- 
ieraóosaílentos  nefta  forma.  Fiferaóíe  duas  fileiras  em 
correfpondencia  de  húa  ,  &  outra  parte  do  templo  :  da 
parte  direita  em  primeiro  lugar  eftava  a  cadeira  do  Pon- 
tífice Romano,  no  fegundo  da  mefma  parte, mais  baixa, 
a  do  Emperador  de  Alemanha,  pofto  que  aufente  :  logo 
cm  menos  altura  as  cadeirasdos  Cardeaes,  &  logo,deícé- 
doíepre,asdosArcebifpos,  &Bifpos.  Da  parte  efquerda 
no  primeiro  lugar  fe  via  a  Cadeira  do  Emperador  de  Gre- 
cia,em  igual  alturaà  do  Pontifice,no  fegundo  lugar,  me- 
n  os  alta,  a  de  Jofeph  Patriarca  de  Conftantinopla,&  logo 
as  dos  três  Patriarcas  de  Alcxandria,Antioquia,&  Jerufa- 
lem  ;  pofto  que  eftes  três  aífiftiaó  por  léus  procuradores : 

I  ij  logo 
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logo  as  dos  Arcebifpos,&  Bií nos  Gregos ,  oue  por  todos 
entre  Gregos,&Latinos,erão quatrocentos  &  doze.  A5 
mão  efquerdadoEmperador  fe  aflentava  cm  cadeira  ra- 
2a  Demétrio  feu  irmão.  Afliíiiáo mais  no  Concilio  oito 
centos  Abbades,&  Prelados  mayores  de  varias  religiões. 

Nefte  famoíiffimo  congrefTo^em  que  fe  virão  juntos 
os  mayores  homens  da  Igreja  Grega,£c  Latina,  fediípu- 
tàião,  &  debaterão  por  muitos  dias  os  pontos,  em  q  búa5 
&  outra  diícordava.Os  Gregos  prefumidos  de  tdbiosi  & 
eloquentes,  mais  vinhão  a  convencer ,  que  a  fer  conven- 
cidos.Os Latinos  na  confiança,  &certeíade  que  defen- 
dião  a  verdadeira  Fé?julgavão  indubitável  a  vitoria;  & 
affim  teimofos  huns,  confiantes  os  outros,  foi  viíta  entre 
ellespor muitos  dias  húa bem difputada  contenda,  luta- 
do a  verdade  cótra  a  prefumpção  5  ate  q  cfta  foi  abrindo  os 
olhos,  &  caindo  no  conhecimento  de  íeus  erros.  Erão  os 
capitães  três .;  o  primeiro,q  o  Eípirito  Santo  não  procedia 
igualmente  doPay,&  do  Filho,  &aílim  ouvião  com  cf- 
candalo  aquella  claufula  do  Symbolo  da  Fe :  Qm  ex  Paire? 
Filwqueprocedit.  O  íegundo ,  que  não  havia  Purgatório.  O 
terceiro,que  o  Pontífice  Romano  não  era  fuperior  a  to- 
dos os  Prelados  da  Igreja,  afirmando ,  que  o  Patriarca  de 
Conílantinopla[q  ellespor  outro  nome  chamavão  No- 
va Roma]  não  reconhecia  fuperior  em  a  terra. 

Nelte  ultimo  ponto  era  mayor  a  pertinácia  dos  Gre- 
gos .-porque  para  crerem  a  verdade  do  primciro,&  dofe- 
gundojbaífava  a  fogeição  dos  entendimetos;&  para  crerc 
a  verdade  do  terceiro,era  preci  ío  fogeitar ,  &  abater  a  per- 
tendida  foberania  do  feu  Patriarca.  Mas  foi  tão  grande  o. 
peio  das  rafóes:&  a  força  dos  textos  da  Eícrittura,dos  Câ- 
nones 5  dos  Concílios,  dos  Padres ,  com  que  os  Latinos 
comprovàrãoa  im  parte, que osGrcgosconhecidaméte 
começarão  a  enfraquecer,  &  abrandar  no  tefao,  Scdurefa 
com  qfedefendião. Ajudou  Eugénio  grandemete  a  cita 
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rcducção,porqueíahiocomhú  livro  doutiílimo  em  dc- 
fcnfa  da  Igreja  Latina,contra  a  Grega;  o  qual  começou  a 
compofjlogoqueferelolveo  a  mandar  Legado  a  Conftã- 
tinopla,&  o  acabou  a  tão  bom  tempo,  que  o  fez  publico, 
quando  com  mais  vivo  ardor  íediíputa vão  no  Concilio 
os  pontos  referidos. Mas  o  que  febre  tudo  cooperou  para 
o  felice  efeito  da  reducção,  &  união  dos  Giegosjfoi.o  ca- 
lo maravilhoío,  que  agora  diremos. 

Havia- fe  [  por  caufa  da  péíle,  que  fobieveyo  a  Ferrara] 
transferido  o  Concilio  para  Florença  ;  &  nefta  Cidade 
fuccedco,queJofeph  Patriarca  deConftantinopla,  varão 
de  cftremada  virtude,&  igual  fabedoria,  o  qual  era  o  mais 
empenhado  na  queftão  em  que  fe  pleiteava  a  primafia  en- 
tre elle,&  o  Pontífice  de  Roma,  íerecolheo  húa  noite  no 
apofento  onde  dormia,  ao  parecer  fem  fobrefalto  na  íau- 
dcj&muito  alegre,  conforme  teftemunhàrão  depões  os 
léus  domefticos,  &  fechando^fo  fó  configo,entrou  fem 
duvida  na  coníideração  dos  pontos,  que  defendia ,  &  im- 
pugnava. Não  íe  fabe  ao  certo  as  circunftancias  de  que  fe 
acompanhou  cfte  raro  fucceffo;  mas  pelo  que  deixou  el- 
crito,  íe  conjectura ,  que  no  meyodaquellasconíidera- 
çócs.teve  revelação  de  q  era  chegada  a  hora  de  fua  mor- 
te ;  &  illuftrado,&  movido  com  auxilio,&  impuífo  fupe- 
nor,  pegou  na  pena,  &  em  prova  da  verdade  Catholica, 
que  jà  cria  ,  &  de  todo  coração  confe  liava,  eícreveo  nef- 
ta íubftancia. 

Jofeph  feia  graça  de  Deos  Arccbifpo  de  Conjlawtinopla,  Ç$*  univerfal  Patri- 
arca da  nova  Rmna.&ç.  Porque  fou  chegado  ao  ultimo  de  minha  vida.,  quero  cu- 
j  i  ir  com  meu  ojjicioffi  manifeflar  pela  vontade  de  Deos  aos  meus  amados  filhos  o 
qpe finto.  Eu  confefjfa  Q?  declaro,  que  creyj,  ÇJ  tenho  tudo  o  que  a  Igreja  Catho- 
ttcaffi  ^toflolkk  de  nojjo  Senhor  Jcfu  Chr/Jlo,  &*  da  antiga  Roma ,  cn\  tem, 
&*  celebra  &  a  tudo  dou  credito  &  o  nao  quero  negar.  Antes  confejjo ,  &  afjir- 
mo^queo  Beatiffimo  Padre  o  Summo  Pontífice^  Papada  antiga  Romajjeofá- 
rjdeN.S.  jefu  Chrtfto.  E  também  co;ife[jo  haver  Purgatório  ,  &  que  he  fogo 
a  purgar  as  almas. Dada  cm  Florença  a  8.  de  Junho  de  1439. 

Iiij  Não 
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Não  faça  duvida,ou  eftranheía  ,  ver  que  nefta  protef- 
tação  da  Fé,que  em  hora  para  elle  tão  apertada, &  em  oc- 
cafiãoparaos  feus  tão  opportuna,fez  o  Patriarca  deCóf- 
tantinopla,não  tratou  do  primeiro  ponto  da  proceflaó  do 
Efpirito  Santo:  porque  nefte  tempo  jàaquelle  ponto  fe 
havia  refolvido  no  Concilio,  &  o  meímo  Patriarca  ,  &  a 
íua  Igreja  havião abraçado  nefta  parte  a  verdade  Catholi- 
ca,  &  quando  lhe  fobreveyo  a  morte,  íe  começa  vão  acó- 
tioverter,&  altercar  os  dous  pontos  de  que  elle  fez  men- 
ção. Ao  outro  dia  foi  achado  morto,  &  fentado  cò  a  pen- 
na  na  mão ,  &  diante  de  íio  papel],  &  efcrittura  referida. 
Comeíle  maravilhofo,&para  a  Igreja  Latina  ,  gloriofo 
fuccefíb,fe  acabou  dereduíira  Grega,  &  todos,  fendo  o 
primeiro  o  Emperador,  abjurarão  feus  erros,  &  fe  lobme- 
tèrão  à  correcção,  &  obediência  da  Sé  Apoftolica  Roma- 
na ,  com  fumma,  incóparavel ,  &  immortal  gloria  de  Eu- 
génio, por  fe  confeguir  em  feu  tempo,&  mediante  a  íua 
induftria,&  diligencia  ,  ornais  celebre  troféo  da  Igreja 
Catholica. 


CAPITULO    XXIII. 

Conclufao  do  Concilio  Flor entmo.Volta  Eugénio  a  Roma^onde  nova* 
mente  o  perturba  El-Rey  de  Aragão. 

NEíle  Concilio,que  primeiro  fe  chamou  Ferrarienfe, 
&  depões  Flòrentino,&  foi  o  decimo  fettimo  ge- 
ral, fedifpuíerão,  &  ordenarão  coufas  utiliííimas  em  or- 
dem ao  augmento  da  Fé ,  &  bem  univerfal  da  Igreja.  A' 
inftancia  do  Emperador  da  Trapizonda ,  &  dos  Reys  da 
Armenia,&  Ethiopia,&  de  outros  Principes,&  Potenta- 
dos Aíiaticos,&  das  nações  dos  Jacobitas,&  Georgeanos, 
&  outras,  que  por  feus  Embayxadores  aííiítirão  no  Con- 
cilio ,  &  admitirão  juntamente  com  os  Gregos  a  união 

uni- 
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univeiíal;  fe  lhe  fez,&  lhe  foi  dada  húainftrucçãodaFé, 
na  qual  le  expendião  ,  &  declaravão  todas  as  verdades 
Catholicas ;  obra  utiliflima,&  excellente,&  como  tal  re- 
petida de  muitos  Eícrittores.  No  mefmo  Concilio  deu 
Eugénio  o  Cappello  de  Cardeal  a  BeíTarion  Bifpo  de  Ni- 
céa;oqual  annos  depões  ,  por  morte  de  Paulo  II.  teve 
grande  parte  dos  votos  para  Pontífice,  &a  IfidóroArce- 
bifpo  de  Rucia,  ambos  Gregos,  ôc  dos  que  mais  fe  empe- 
nharão em  concluir  o  negocio  da  união.  Deu  também  o 
Cappello  com  o  titulo  de  S.  Chry  togono  ao  noífo  Portu- 
guez  Dom  Antão  Martins  de  Chaves?  pelo  muito  que  fe 
devia  nefta  parte  ao  feu  zelo,  &  trabalho. 

No  mefmo  Concilio  feannullou  tudo  oque  fe  havia 
feito  no  conciliábulo  de  Bafiléa,  &  foi  com  graves  penas, 
&  cenfuras  percutido  ,  &  anathematizado  o  Antipapa 
Feliz ;  &  ainda  que  elle ,  &  alguns  poucos  perfiftirão  na 
lua  contumácia  por  algum  tempo  ,  brevemente  enfra- 
queceo  o  feu  partidede  tal  maneira ,  que  não  inquietava, 
nem  dava  cuioadp  ao  noíTo  Pontífice  ,  antes  abatendo-fe 
cm  Itália  com  os  tempos,&  fueceífos  as  forças  de  Filippe, 
forãoas  coufas  de  Eugénio  tomando  melhor  femblante, 
&  os  Romanos  trazendo  por  medianeiro  o  feu  arrependi- 
mento, lhe  vierão  pedir,  quiíefTe  voltar  para  Roma  :  o  q 
elle  fez  de  boa  vontade,  &  foi  recebido  com  extraordi- 
nário applaufo,  querendo  aquella  Cidade  recompenfar 
agora,  &efquecer  os  defacatos,  que  lhe  havia  teito  ,  com 
5  oblequios  que  lhe  fafcia.A  primeira  acção  do  Pontifice, 
tanto  que  entrou  em  Roma ,  foi  aliviar  o  povo  de  huma 
grande  carga  de  tributos  com  que  gemia  opprimido ,  co- 
lhedo  ao  meímo  tempo  outros  mais  preciofos  de  applau- 
os,&  affectos,  queilhe  tributavão  as  línguas ,  &  os  cora* 
çóes  de  todos. 

Logo  fe  applicou  a  reparar  os  danos,  que  com  fua  au- 
fencia  padecia ,  hum3&  outro  eftado  fecular,&  Ecclefiaí- 

tico, 


io4       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

tico,  promulgando  leys  fantiífimas,  de  que  era  juntame- 
te  o  author,  &  o  exemplar.Reformou  grande  numero  de 
moíteyros  de  todas  as  Ordens,&  principalmente  da  reli- 
gião Benedi£tina,da  qual  foi  tão  amante ,  &  bemfeitor ,  q 
íe  acharão  obrigados  os  filhos  delia  em  Itália  a  perpetuar 
com  útil  memoria  o  leu  agradecimento,  rezando  em  ca- 
da moíteyro  todos  os  dias  no  fim  da  MiíFa  da  terça  hum 
refponfo  pela  alma  deite  grande  Pontífice.  No  conven- 
to de  Santa  Juítina  de  Pádua, cabeça  da  meíma  religião 
em  Itália,  íe  vè  gravada  em  pedra  eíta  inferi  peão. 

Eugénio  lV.Pontijici  <verc  Optimo^vere  Aíaximo, 


Cujus  memoria  in  benediãwne  es%ob  immortaha 
In  hanc  Congregai  ionem  Cajjinenfèm  collata  bcnefiaa^ 


Aíonachi  memores pofuêre. 

Foi  também  amantiífimo  da  religião  Seráfica,  corno 
lhe  chama  Gonzaga  por  eftas  palavras :  EiígenwsJV.Franof- 
ippag.  canaFamilU  adiãijfimus.  Nomeou  Commiflario  geral  dos 
Padres  Obfervantes(  aos  quaes  favoreceo,&  patrocinou 
com  fingulariffima  efpecialidade,  &  ejjipenhoj >aS.  joaó 
Capiítrano,&  depões  a  S.Bernardino  de  Senna.  Noan- 
no  de  1446.  fez  celebrar  Capitulo  geral  em  Roma  no 
convento  de  Aracceli,emqueelleprefedio,&  fezosgaf- 
tos,&difpoz  muitas  couías  em  grande  utilidade  daquel- 
la  família.  Enriqueceo  também  com  grandioías  dadivas 
a  Cathedral  de  Pádua,  ondeie  vè.hua  pedra  com  as  íuas 
armas ,  &  eíta  inferipção. 

Eugenms  PP.Summus  Benefaãor. 

Reformou  também  alguns  moíteyros, que  havia  em 
Sicília  de  monges  Gregos  da  Ordem  deS.Baíilio,  fazeu? 
do  vir  da  Grécia  moços  nobres  ,& de  boa  indole,  para  q 
criados  com  o  leyte  da  Igreja  Latina  f jp.udcffem  voltar  à 
patria5capazes  de  fuílcntar  a  união  rezem  ajufíada  no  Có- 
cilio ;  arbítrio  que  hoje.fe  obíerva  na  Igreja  Romana  com 
as  nações  infeÂas  de  heregia.  Ao  melmo  tempo  fc  oceu- 
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pavafcrvoroíamente  cm  refutar  as  heregias dos Huíitas, 
&  cótra  ellcs  eícreveò9&  imprimia  hú  livro  doutiífimo. 

No  mayor  fervor  de  oceupações  tão  relevantes?  &có- 
ducentesparao  bem  commum,&  particular  da  Igreja, 
lhe  iobreveyo  outro  novo,  &  mayor  cuidado,  tanto  mais 
perigofo,  quanto  mais  viíinho.  Ao  tempo  que  íòfaio  ao 
throno Pontifício, rcynava em  Nápoles  [como  jà  diíTe- 
mos  ]  a  Rainha  DJoanna  filha  de  Carlos  ,  &  irmã  de  La- 
disIao,ambos  Reys  do  mcfmo  Reyno.&  morrendo  Joan- 
na  nos  dias  do  noíTo  Pontifice  ,  como  não  deixou  her- 
deiro, teve  muitos  que  o  pertenderão  fer,  oppondo-íe 
àquella  Coroa  vários  Principes ,  com  diverfos  pretextos. 
El-Rey  D.Affon  fo  de  Aragaó,  chamado  o  íabio ,  &  mag- 
nânimo, foi  o  prcteníor5naófabcmosfc  mais  juíio,mas 
certamente  maispoderofo:  &  como  aquelle  Reyno  he 
feudatario  à  Igreja,  pertendia,  que  o  Pontífice  lhe  dcíle  a 
inveflidura  delle.  Eugénio ,  que  naó  queria  ter  à  porta 
dos  eftados  da  Igreja  hum  Principe,  que  com  o  poder  de 
tantos  Reynosíe  fifeffb  arbitro  de  Itália,  &  por  outras 
raíócs  oceurrentes ,  refufava  dar  o  confentimento  ,  & 
queria  ,  como  era  jufto ,  que  fofTe  poíta  em  leu  arbítrio  a 
refoluçaó  de  taó  importante  negocio ;  mas  Affoníò ,  que 
entre  tanto  com  poderoío  exercito ,  havia  conquiftado  a 
Cidade  deNapoles,&amayor  parte  do  Reyno  ,  come- 
çou a  darmoftrasde  voltar  as  armas  contra  Roma  ,  &  le- 
var adiante  o  ícu  intento,  ou  com  vontade  do  Papa  ,  ou 
fcmella.  O  íanto  Pontifice  ,  a  quem  era  fummamente 
odioío  o  eftrondo  da  guerra,vendo  que  era  inútil  a  íua  re- 
pugnância, &  que  podia  utilizar  o  confentimento,  fe  o 

(Te  voluntário,  pacto u  com  El-Rey  ,  &  com  partidos 
ccnvenientes,&dccorofosà  Santa  Igreja  ,  lhe  deu  ain- 
vcftidura  do  Reyno  de  Nápoles,  que  hc>je  dominaó  os 
Ileys  Catholicos. 

( :A- 
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CAPITULO    XXIV. 

Fazj  grandes  favores  aos  Príncipes  Chrijiaos  ?  &  muitas 
acções  de  piedade^  Cf  zjlo. 

ALèm  do  referido  favor  ,  &  beneficio,  que  fez  a  El- 
Rey  de  Aragaó ,  fez  outros ,  também  grandes ,  a  to- 
dos os  mais  Reys,&PotentadosCatholicos5acariciando, 
&  tratando  a  todos  com  amor  de  pay5&  com  grandefade 
Príncipe.  A  El-Rey  de  UngriaUladislao  mandou  hum 
importantiífimo  foccorro  contra  o  Turco  por  mar,&  ter- 
ra, em  numeroío  exercito,  &  poderofa armada. Semelhá- 
te  foccorro  enviou  a  El-Rey  de  Polónia.  Acodioem  vá- 
rios tempos  aos  Principes  ,&  Republicas  de  Itália  nos 
íeus  apertos  mayores.  AíTim  meímo  ao  Emperador  de 
Conftantinopla.  A  El-Rey  de  Inglaterra  mandou  a  roía 
de  ouro  com  húa  folemne  Embayxada.Mandou  tãbem 
por  vefesos  feus  Legados  a  França,  para  introdufirem  a 
concórdia  entre  aquella  Coroa ,  &  a  de  Inglaterra.  Man- 
dou com  grande  veneraçaô,&  decência  a  Filippe  o  Bom 
Duque  de  Borgonha,  húa  Hoftia  confagrada  ,  que  hum 
íacrilego  herege  havia  paflado  com  muitos  golpes,  rebi- 
tando logo  nella  milagrofamente  grade  copia  de  fangue, 
dequeaindafeviaóosfinaesfrefcos.  Trabalhou  com  in- 
comparável defvelo  na  reducçaó  dos  hereges  de  Bohe- 
mia,ôc  confeguio,  que  em  feu  tépo  déflem  obediência  à 
Igreja  Romana ,  &  ao  feu  Príncipe,  q  jà  entaó  era  o  Em- 
perador Federico  III.  redufmdo-leaquelles  povos  jun- 
tamente de  hereges  a  fieis  Catholicos,de  rebeldes  a  leacs 
vaflallos.Em  recompenfa  deite  grande  bcneficio,lhe  mã- 
douo  Emperador  Federico,  como  filho,&  como  obriga- 
do, dar  a  obediência  com  hua  foléniílima  Embayxada. 
Os  Reys  aquém  mais  favorccco,&  tratou  como  filhos 
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LIVRO  ÚNICO.  107 

unicamente  amados,foraóosnoflbs,aosquacs  fez,  &có- 
eedeo  favores*&  privilégios  íingulaies.  Mandou  o  Cap- 
pcllo  de  Cardeal  ao  Infante  Sãto  D.Fcrnando,o  qual  nau 
accitou.porque  andava  entaócheyo  de  cipiritos  de  guer- 
ra contra  os  infiéis.  Áo  mefmofcz  Meftre  de  Avizpor 
pofiulaçaódel-Rey  D.JoaóoL  fetí  pay.  A1  inftancia  do 
Infante  D.Pedro  concedeoaosReys  Portugucfesamcf- 
ma  graça,quclograóosde  França5de  íerem  ungidos  na 
coroação.  Concedeo  a  El-Rey  D.Duarte  a  Bulia  da  Cru- 
zada contra  os  Mouros.  Eícreveoà  Rainha  D.  Leonor  os 
pclamcsdamortedomclmo  Rey  D.Duarte  leu  marido, 
inlíandofervorofamente,  ernque  naó  coníentiíle  a  en- 
trega da  Cidade  de  Ceuta  aos  Mouros  pela  liberdade  do 
Infante  D.Fernando;  per íuadindo  com  efôcazes  raíóes, 
que  nos  peitos  Catholicos  devia  ter  o  primeiro  lugar  a 
Fé,  depões  a  humanidade. Confirmou  a  doaçaõ,que  Mar- 
tinho V.  havia  feito  aos  Reys  de  Portugal5de  todas  as  ter- 
ras,quefc  dcícobriflemdeíde  o  Cabo  Bojador  até  a  linha 
meridional, fulminando graviffimascenfuras contra  to- 
das as  peííoasde  outra  naçaó  ,  que  fem  confentimento 
dei -Rey  D.Affonfo  V.  ou  de  feus  fucceflbrcs ,  intentaf- 
lem  conquiííar  as  ditas  terras.  Difpenfou  com  a  Rainha 
D.IiabcLíiihadoInfáteD.PedrcparacafarcóD.AíFonío 
V.íeu  primo  com  irmão5naó  obftantea  força5que  lhefa- 
6  alguns Principcs,pertendendo  por  particulares  ref- 
peitos  impedir  aquella  graça. 

Concedeo3que  os  Commendadores  das  Ordens  Mili- 
Ures  deíle  Reyno,  pude/Tem  celebrar  matrimonio  ,  dií- 
penlandolhc  no  voto,  que  coftumavaó  fazer  por  força  de 
ieusiníHrutos.  Separou  oMcftradodc  Aviz  do  de  Cala- 
va em  Caftella,  &  o  de  Santiago  do  de  Veles ,  pondo 
fentençadeexcommunhaó  mayor  aos  que  encontrai- 
letii  cita  leparaçaó.Erigio  a  Cidade  de  Ceuta  em  Bifpa- 
do, Primas  daAfrica5immediatamcnterugcit-oàSéApof- 
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tolica ,  fazendo  primeiro  Bifpo  a  Frey  Joaó  da  Ordem  de 
N.S.do  Carmo,que  depões  o  foi  da  Guarda.  líetou  a  Vil- 
la  de  Olivefrçado  Biípado  de  Badajoz?  aquém  era  fogei- 
ta,&  a  fobmeteoàjurifdicçaó  do  Bifpo  da  Cidade  deE- 
vora  5  &  defanexou  do  Bifpado  de  Tui  a  Comarca  de  Va* 
lença.Concedeo  finalmente  a  El-Rey  D.Affonío  V.  que 
tiveffe  na  fua  Cappella  Real  certo  numero  de  Cappel- 
lães,  que  refafíem  as  Horas  Canónicas,  como  nas  Cathe- 
draes.  Alguas  deftas  graças  naó  tiveraõefFeito  no  tempo 
do  noflb  Pontífice:  porque  as  alterações  do  Reyno  faziaõ 
empregar  os  cuidados  públicos  em  outras  prevenções,  q 
o  aperto  dos  tempos  fazia  mais  urgentes.Proveo  também 
na  celebre  Abbadia  de  Santa  Maria  de  Florença  a  D.Go- 
mes  Ferreira  noíTo  Portuguez,  &  depões  o  fez  Geral  da 
Ordem  Camaldulenfey&  ultimamente  feu  Legado aLa- 
tere  neíte  Reyno  de  Portugal,  &  Prior  do  iníigne  mof- 
teyro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Nos  últimos  annos  de  feu  Pontificado  íe  empenhou 
com  íumma  applicaçaó,&  defvelo  na  cultura ,  &c  ornato 
dostemplosde  Roma.  Enriquccco,&  amplificou  ode 
S.Pedro  com  preciofiífimos  ornamentos,  &  iníignes  fa- 
bricas^ lhe  mandou  fazer  as  portas  de  bronze ,  que  hoje 
tem,- ficando  igualmente  perdurável  com  o  bronze  a  fa- 
ma  da  fua  liberalidade.  Levou  delde  a  mcfma  Igreja  de  S. 
Pedro  em  prociílaõfoleniííima  para  S.joaódeLaterano 
a  Mitra  de  S.Sylveítrc  I.  do  nome,  que  fez  vir  da  Cidade 
de  Avinhaó,onde  eítava,  de  quando  nella  aííiítiraó  os  Pó- 
tifices. Também  erigioquaíi  de  novo  o  templo,  &  mof- 
teyroLateranenfe,&  o  entregou  aos  Cónegos  Regula- 
res de  Santo  Agoftinho,  expulfos  nas  revoluções  paíla-' 
das  pelos  Clérigos  Seculares,  que  por  força  feintroduíi- 
raóna  poíTe  dellc,daqual  agora  os  privou  Eugénio,  rc- 
farzindo  em  huns  a  injuria,  caftigando  em  outros  a  viole- 
tia.  Mudou  também  rcfazcr,&  aplainar  as  ruas  de  Roma, 
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&  fczoutras  muitas  grãdioías  obras  em  beneficio  da  Re- 
publica. Canonizou  aS.Nicoiaode  Tolentino  ,  celebre 
em  virtudes,&  milagres.  Viíitou  em  peílba  duas  veies  o 
corpo  incorrupto  de  S.Rofa  de  Viterbo,  &mãdou  eíerc- 
ver  o  feu  nome  no  Martyrologio.  Illuíiràrão  o  íeu  Ponti- 
ficado três  mortes  gloriofas,deS.  Lyduina,  S.  Francifca 
Romana,&  S.BernardinodeSenna. 

Sobremodo  ennobreceo,&illuíhou  tãbem  aqueiles 
tempos  o  maravilhoío  invento  da  Ty pografia,  achada,ou 
introdufida  na  Europa  noanno  decimo  do  Pontificado 
de  Eugénio,  em  que  fe  contavaodeChriítode  1440.  [os 
nofios  Portugueíes  lhe  acharão  na  China  mais  antigos 
princípios ] .  O  que  a  inventou,ou  introduíio  na  Europa) 
ie  chamava  joáo  GutembergOjdigno  de  viver  pelas  letras 
a  que  deu  vida :  porque  efta  excellentiílima  ai  te  he  o  the- 
louro  das  íciécias :  por  ella  íe  facilitão  os  eftudos,íe  divul- 
gão  os  livrosjfe  eternizão  os  íabios ,-  fendo  até  aquelle  té- 
po  os  eftudos  maisdiíficultofoSjOS  livros  maisraros,os  ía- 
bios menos  conhecidos. Com  o  alvoroço  defta  utiliffima 
novidade, feapplicou  o  Pótificeafométar,  &engrãdecer 
as  Un iverfidades  de  Itália,  &  fundou  novamete  a  de  Ro- 
ma,ondeanãohavia,  mandando  vir  de  varias  partes  com 
grades  falarios  os  mais  doutos  homés,  q  havia  na  Europa. 

CAPITULO    XXV. 

Ultimas  acções  do  Unto  Pontífice ,  &  jua  ditofa  morte. 

NO  mayor  defvelo,  em  que  o  punhão  as  letras ,  o  fati- 
gava ainda  mais  a  inquietação,&eílrondo  das  armas, 
aqoconíírangia  a  grande  neceífidade,  &  aperto  do  Im- 
pério de  Grécia,  acomettido,  &quafi  conquiftado  pelo 
Turco.Eíereveo  a  todos  os  Príncipes  Chrifcãos,  procura- 
do a  união  de  todos  contra  o  rayo,q  a  todos  ameaçava;& 
ellepela  fua  parte  começou  logo  a  prevenir  húapodero- 
la  armada;  mas  quando  meditava  efta  grande  empreía  em 
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beneficio  da  Fé,&  da  Chriftandade,lhc  íobreveyo  a  mor- 
te,q  lhe  cortou  igualmente  o  fio  aos  annos,&aospenía- 
mentos.Algús  tépos  antes  havia  difpoíto  o  lugar,&  a  for- 
nia da  fua  fepultura,  declarando, queria  fer  íepultndo  na 
entrada  da  Igreja  de  S.Pedro,có  capa  rafa,  íera  letreiro,  ou 
iníeripção  algúa. Sendo  Principe  íupremo,  não  fe  efque- 
cia,  de  que  era  homem  mortal,&  no  mais  alto  cume  das 
grandeías  deita  vida,  meditava  5  &  prevenia  as  couías  da 
outra.Não  mandou  fazer  algum  maufoléo  foberbo:  por- 
que não çra  daquellesqueatè  namiferia  bulcão  a  vaida- 
de, &  no  meyo  da  corrupção  os  apparatos  da  foberama. 

Chegado  pões  o  tempo  em  q  Deos  lhe  queria  dar  o  pre- 
mio merecido,cahio  enfermo  de  húa  doença,  ao  parecer 
não  perigofa,  mas  contra  o  dos  médicos,  affirmou  conftã- 
temente5q  morria,&  logo  pedio  os  Sacramentos,  &  os  re- 
cebeo  có  exceflivo  fervor5&  devoção,como  fe  via,  &  ou- 
via claraméte  no  eípelho  das  lagrymas ,  no  ardor  das  jacu- 
latórias. Defpedio-fe  dos  feus  domefticos ,  &  a  todos  dei- 
xou pela  liberalidade  íatisfeitos,pela  morte  faudofos.  Pe- 
dio q  o  deixaíTem  hú  pouco  ió  por  íó  com  húa  imagem  de 
Chrifto  crucificado ;  &  foi  vifto  dos  q  oceultamente  o  vi- 
giavão,desféito  em  lagrymas, &  cõ  húa  cor  tão  vi  va,&  tão 
aceía  no  rofto,q  be  moítrava as  chamas  em  q  ardia  o  cora- 
ção.Logo  chamou  o  feu  Confefíbr  5  &  lhe  difie :  Que  para 

aquella  occafiao  fe  querido  os  amigos ,  &  companheiros .  Gueera  che- 
cada a  hora  ,  que  o  ndo  âefamparajfe  cm  batalha  tad  perigofa.  Era 

ícu  Confefíbr  [como  jà  diffemos]  o  Padre  Mattheus  da 
Efírada,  hum  dos  primeiros  Fundadores  na  Cógregação 
de  Vencía,&  varão  de  grade  efpirito,&  como  tal  lhe  aííif- 
tio  até  o  ultimo  inftãte,  &  o  confortou, efficaz,&piedoía- 
métc  com  a  cíperança,deq  Deos  lhe  havia  de  premiar  os 
trabalhos,q  padecera  por  detcnder,&  exaltar  a  Igreja.Pei 
dio  o  mefmofanto  Pontífice  a  vela, &abraçãdo?reclinada 
fobre  o  coração,a  image  facroíanta  de  Chriifco  crucificado, 
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foliado  ícpre  có  inteiro  juizo,íe  movimcto  algu  de  roíro, 
entregou  a  ditoía  alma  nas  mãos  de  feu  Creador  aos  22.de 
Fevereiro  de  1447.  com  ícfTéta  &  quatro  annos  de  idade, 
&  quinze  de  Pontificc,&  onze  meies  &  vinte  &  hu  dias. 
Foi  Eugénio  em  todos  os  citados  de  lua  vida  varaó  iníig- 
ne,&  famofo  a  toda  a  luz :  porq  nas  obrigações  de  fecular, 
&Religiofo,Bifpo,Cardeal,&Legado,náofoi  fegundo  a 
algú  do  feutepo,deixãdo  aos  futuros  lições  para  á  imita- 
çâo,motivos  para  o  aflbbro.  No  Pótificado  íe  excedeo  a  ít 
melmo.Foi[como  lhe  chamão  osAuthores  da  hiftoria  Ec- 
cleíiaftica]  Pontífice  glorioíiílimo,  iníigne  em  engenho, 
&  acçóes5integerrimo,&innocétiífimo.  Cóepitheto ra- 
ras vefes  viíto,íhe  chama  Bzovio,Catholiciíímio;  &  jà  an- 
tes do  Pótificado  lhe  chamavão,como  por  anthonomaíia, 
Religioíiílimo.FoiaccerrimodefélordaimmunidadeEc- 
cleíiaítica,  &  authoridade  Pontifícia;  zelofiííimo  da  difei- 
plina  rcligioía,&  o  Pontífice)  q  fobre  todos  amou,  ampli- 
ficou,hórou,&defédeo  as  famílias  íagradas.  Creou  vinte 
íkíctte  Cardcaes,todos  varões  Egrégios,  &tao  beneme- 
ritos,que  mais  parecerão  as  íuas  eleyçóes  juíliça ,  do  que 
graça. Conccdeo  ao  facro  Collegio  notáveis  prerogativas, 
fazendo  mais  illuítrej&efplendida  a  ia  grada  purpura. 

Unio  a  Igreja  Grega  à  Latina?  &  hu,  &  outro  Ccfar  em 
reíToa  o  adoroUjComo  a  cabeça  da  Igreja.  Rcduíio  ao  gré- 
mio delia  muitas  naçóes5&  Príncipes;  ledo  por  cfta  caula 
tralidonas  hiftorias  por  exéploda  felicidade.  AmoUj&am- 
pliou gradem éte  as  letras^ck  os  eftudos,&  remunerou  cõ 
iúma  liberalidade  os  letrados,&  todos  os  beneméritos. Só 
cóíigo  foi  ícpre  parco,  &  auftcro.Foi  deícjoíiílimo  de  am- 
pliar a  Fé5&íòpear  os  inimigos  del!a,do  que  deu  grandes 
provas  em  muitas occaíióes.Facilmctc  perdoava  aos  ini- 

gos,&  de  todos  triúfou  mais  có  a  paciéeia3cj  có  a  vinga- 
ouço  depões  de  ftía  morte  morreo.oDuqucFilippc 

húaaj  .ia,  tão  cíquecido  da  eternidade  ,  que  não 
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Íofria  lhe  fallaffem  no  que  importava  a  fua  ÍMvação;  fal 
trtJ-  talidadeque  Santo  An  tonino,authordaque!les  tempos 
«/>•»•  attribue  a  caftigodasiniblencias,que  obrou  em  ofíenfa 
do  fanto Pontífice  Eugénio.  O  conciliábulo  também  fe 
difiblveo  brevemente,  &  de  novo  em  o  Concilio  geral 
Lateranenfe  foi  declarado  por  invalido,&  nullo.  Foi  em- 
fim  Eugénio  ornado  de  todas  as  virtudes,juftiça?pruden- 
cia5modeília5Zelo5temperança,humildade3paciencia,for- 
talefa,&  todas  as  mais,que juntas  com  hum  afpeóto^não 
fó  venerável,  mas  angélico,  ofiferão  grato  àviíla,famofo 
na  memoria. 

Celebràraófe  as  fuás  exéquias  com  grande  pompa,fen- 
do  a  mayor  o  pranto  univerlal.  Foi  íepultado  na  Igreja  de 
S.Pedro,  na  forma  que  havia  difpoíto  com  campa  rafa  ,  & 
fem  letreiro,  fervindolhe  de  mais  gloriofo  epitáfio  as  íau- 
dades,&  a  fama  que  deixou  no  mundo.  Alguns  annos  de- 
pões o  Cardeal  Francifco  Condelmario  feu  íobrinho,lhe 
mandou  fazer  hum  íepulcro  de  mármore ,  em  que  fe  en- 
talharão osleguintes  verfôs. 

Eugeniusjacet  h)c  quartus^cor  nobile  cujus 

Teslantur  vit&fplcndida  faãafua. 
Iflius  antefacrosfeprxbuit  alter  ab  ortu 

Alter  ab  occafu  Cdfar  uterque  pedes. 
Alter-)  ut  accipiat fidei  documenta  Latina 

Alteram  aurato  cingat  honor  e  caput. 
Quo  ducefê  Armenn  Gr  açor  um  exempla fecuti 

Romanamagnofcunt^EthiopefqueJidem. 
Jnde  Syri^ac Ar  abes^mun  dique  efnibus  Indi 

Magna,  fed  h<zc  animo  cunãa  minora fuo. 
JSÍam  valida  rurfum  Teucros  jam  clafíepetebat 

Dumpetit  afl  illumjuflulit  atra  dies. 
Quifemper  vanos  tumuli  contempfn  honor  es? 

At  que  hac  imprefía  condi  te  dixit  hum  o. 
Se  d  non^qyem  rubro  decoraverat  tile  Ga  ler  o  y 

Non 
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lSTon  boc  Francijcus^jlrips  Jua  clara  tulit. 
"sceptiquc  uiemor  mentiram  rwbile  quod  nunc 
Cerni s<> tam prxslans furgere jujjit  opus. 

Muitos  an  nos  depões  reformãdo-fe  o  téplo  de  S.Pedro, 
&  reduíindo-fc  a  melhor  forma,  fc  houve  de  mudar  o  fc- 
pulcro  do  fan  to  Pontífice  do  lugar  onde  cftava  [ainda  ti- 
nha q  paliar  efta  perfeguição  depões  de  morto  ]  &  os  nof- 
íosConegoso  trasladarão  para  o  feu  convento  de  S.  Sal- 
vador em  Lauro  com  efte  novo  epitáfio. 

Urbsj  Veneturn>dedit£)rtum>qiúd  Roma  ? 

Urbis^Cf  Orbis 
Jura.Det  optanti.  Cdicay  regna^  Deus 
jMemoru 
Eugenit  Quarti 
Summi  3  atque  Optimi  Pontificis 
Htc  inpace  gr  avisam  bellispro  Chrifii  Ecclefia  impiger 
la  inj urus patiens }religioforum  amator^ac  in  eruditos 
Vir  os  munijicus.  Concilú  Bafdienfis  infolentiam  adverfus 
Po:-:  ti  fie  iam  Romanampotefiatem  Concilio  Florentino 
Celebrai  o  refrenaint^  ac  fregitJn  quo  Joannes  PaUologus 
Gfdècid  Imperator  Romanum  caput  avnofcens ,ejus pedibus 
Sc^multafque  externas^  remotas  nat tones  bumilimh 

Jubãrauit 
Coniretratio  Canonicorum  S.  Geor^ii  tn  Alva 

Venetiarum 
Religwjijjlmo  Funda tori 
Pietatis  caufa 
P.   C 

Eícrevem  do  fanto  Pontífice  Eugénio  I V.todos  os  au- 
thores  qtratão  das  vidas  dos  Pontifices  Romanos,como 
Onufrio,  Platina,  Ilhefcas,  Cyaconio,  &c.  AbrahãoBzo- 
vioefereveo  da  íua  vida  hum  grande  tomo,  que  he  o  de- 
cimo íexto  dos  Annacs  Eccleliaíticos,  onde  começa  affi  a 
relação  das  fuás  grandes  virtudes ,  &  glorioías  acções  : 
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Adolefcensrfarentibus  amijjis  fatrimomirm^  quodmn  ténue  acceperat  m 
p auferes  difvribmt^Evangelicumfecutus  confdiumaínk  cumfoao  An- 
tónio Cor  ar  to-)  aquali  ar  dor  e  injlammato  ad/Acjcente,  religiom  nomen  de- 
dit  in  monajlerto  Veneto^  cui  Santtus  Georgius  in  Alga^ettam  num  titu- 
las efi.  In  eoper  omnes  graàus  virtutum  adfummamperfeãionis  Chrt- 
(liana  brevi  evafit)  fana  itatifquc  ingtns  nomen  et  iam  Romam  tranf- 

mifitSL  vai  profeguindo  com  outros  grandes  encómios,  & 
panegyricos  do  fanto  Pontífice. 

CAPITULO    XXVI. 

De  outros  Varões  illuftres  emcvirtudesdctras«&> diamdades^que 
florearão  na  Congregação  de  S.Jorge  em  Alga  de  Venefa. 

Obre  o  argumento  deite  Capitulo  nos  vemos  conftrã- 
gidos  a  fazer  húa  fummaria,  &  breviffima  relação  dos 
íugeitos  grandes,qilluíhàraó  a  Congregação  de  S.  Jorge 
cm  Alga,&  naó  de  todos ;  porque  como  eícrevemos  com 
grande  falta  de  noticiasse  fem  duvida.q  ficaô  m uitos  por 
nomcar,&  referir;  mas  naó  temos  a  culpa  [ainda  q  íen- 
timos  a  pena]  da  inércia?  &  defeuido  dos  antigos. 

Tem  o  primeiro  lugar  D.Luis  Barbo,a  que  deve  aquel- 
la  Congregação  o  ícu  primeiro  convento.Foi  patrício  de 
Vencia JPrior  Cómendatario  do  Convento  de  S.Jorge  em 
Alga,  &  depões  de  entregar  aos  noíTos  primeiros  Cóne- 
gos o  mefmo  convento  [como  fica  dito]  &  veftir  o  noílb 
habito, &  viver  nclle  alguns  annos  com  íumma  religião, 
&  obfervancia.O  Papa  Gregório  XII.  vendo  qa  religião 
de  S.Bento  citava  em  Itália  muito  defeahida  do  íeu  per- 
miti vovigor,&quaíi  de  todo  arruinada,  lheencomedou 
a  reforma  delia,  a  que  deu  principio  em  o  Convento  de 
SJuílinade  Pádua, &  em  breve  tempo  pozaquella  famí- 
lia na  antiga  obfcrv5cia,&crcfcco  de  maneira  a  novaCó- 
gregaçaó  de  SJuítina;que  tem  em  Itália  mais  de  íeflenta 

con- 
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convcntos.Lcvou  cõlisro  os  Padres  Franciíco  Barbo  feu 
lobrinho?  &  Eílcvaó  Mauroceiio5que  craó  dos  primeiros 
Fundadores  da  Congregação  de  S Jorge,  ambos  patrícios 
deVencfa3&  virtuoíiffi  mos  Sacerdotes,  osquaescócor- 
rèraó  igualmente  para  o  gloriofo  fim  daquclla  refórma,có 
gsande  credito  da  mcfma  Cõgregaçaó,  poes  íahiraó  delia 
os  reformadores  do  citado  Clerical  ,  &  Monacal  de  Itália. 
Voltando  ao  noflb  D.LuisBarbo^oSummo  Pontífice 
Eugénio  IV.lhc  fez  aceitar  por  obediência  [porque  a  fua 
humildade  repugnava]  o  BifpadoTravifino.  Depões  de 
Biípo  foi  por  ordem  do  mefmo  Eugénio  prefidir  no  Có- 
ciliode  Baíiléa.  Succedeo  fua  ditofa  mortenoannode 
1443.  Cleto  Artuíio  Geral  da  nofla  Congregação  de  Ve- 
neía3na  dedicatória  que  fez  das  obras  de  S.  Lourenço  Juf- 
tiniano  ao  Cardeal  Joaó  Delfino,  referindo  os  principaes 
varões  illuftres  da  mefma  Congregaçãojhe  dà  o  titulo  de 

Beato  por  citas  palavras  :  Beatum Ludovicum  Barbam  Travifii 
Epifcopum  5  qtn  Druâjujlmx  Congregationem  Patavn  inílauravit* 

Veja  o  curiofo  a  Cavado  na  hiítoria  de  S.  Juftina  de  Pá- 
dua, onde  achara  grandes  coufas  deite  excellente  varão, 
&  nos  por  agora  concluiremos,  lançando  aqui  o  epitáfio 
da  fua  fepultura  3  que  fe  vc  no  Capitulo  do  mefmo  con- 
vento de  S  Jultina3  diz  aífim. 

Múe  quadringentis  Domini  currenúbus  annis , 

O^adraginta  tribus  Septembris  menfe  fluente. 

Progénie  veneta  Barbo  Ludovicus  in  Áftrisy 

Alente  nitens Jumdo  claufus  cepelitur  in  tflo. 

Splendidtis  ittefuit,  lucens  virtnteper  Orbem. 

Gkíin  etiam  clemens,  humúisjfuper  omnia  caflus. 

rítma  Jujlina  P atava  ttme  extitit  Abbas. 

Cnm  Sancii  normam  Benedicli  confiltaznt. 

Illinc  Itália  celebris  lujlr ando  per  Urbe sy 

Ornavit  MonacbisyCljrifio  fanwlanúbus  alto. 

Confilit  Sane  li  Prafes 'yfrafeaws '$ff *  author '. 

Ecdejtapacem  tractando,  fchifma  remnuit. 

Eugenu  Chtartipracepto  Prapdis  Orbis. 

Anules  nolens  eft  Travijtmts  maneias,  q 
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Segue-feMaíeo  Contareno,  hum  dos  primeiros  Fu 
dadores,  varão  illuftrifíimo  em  iangucôc  muito  mais  em 
virtudes,&  acçóes,companheiro,  &  intimo  amigo  de  S. 
Lourenço  Juftiniano.Alguns  dizem  q  foi  aqucllc  feu  dif- 
cipulo5a  quem  o  Santo  cófirmou  na  vocação  de  rcligio- 
íocomo  milagre  eítupendo  do  ramo  de  louro  cofido  em 
íjf^"  agoa,q  plantado  na  terra  reverdeceo,  como  diremos  em 
íiia  vida.Omefmo  Santo  lhe  profetizou  a  íucceflaóno 
Patriarcado;  &  por  fua  morte  fe  vio  logoa  verdade  da- 
quel!aprofecia,porqueíahio  Patriarca  cô  todos  os  votos 
do  prudentiffimo  Senado  de  Venefa  i  tal  era  no  eley to  o 
efplendor  davirtude5talnos  cleytores  a  força  da  equida- 
de.Quando  lhe  trouxerão  a  nova,eítava  lidando  có  o  tra- 
balho^ trafego  da  cozinha  :  aceitou  a  inítancias  repeti- 
das da  Republica,&  por  obediência  dos  Prelados,  &  a  ro- 
gos dos  feus  Conegos,q  não  querião  perder  húa  tão  grade 
honra  do  feu  habito,8cdefejavão  ter  [como  ti  verão]  em 
o  novo  Patriarca  nova  protecção,  &  patrocínio. 

Tanto  q  tomou  poffe  ,  lhe  entregarão  logo,  como  pre- 
ciofa  reliquia,omantelete,qucfora  deS.Louréço,  o  qual 
elle  recebeo  com  a  mefma  veneração,  &  alegria,  q  Antó- 
nio a  túnica  de  Paulo, Athanaíio  o  mato  de  Antonio.Le- 
vou  cófigo  os  Padres  Domingos  Mauroceno,&  Lucas  de 
Eftc,  que  tãbemforãodos  primeiros  Fúdadores,  &  erão 
peíToas  da  primeira  nòbrela>&  de  virtuoíiffimos  procedi- 
mcntos,aosquaesprovcocmduas  prebendas  da  Cathc- 
dralretendo  íempre  ambos  o  noíTo  habito.Governou  cõ 
a  mefma  inteircfa,virtude3&  deípreío  do  mundo ,  q  mof- 
tràra  em  os  muitos  cargos  que  havia  tido  na  fua  Ordem. 
Viveo  no  Patriarcado  íinco  annos,&morreoem  tão  gra- 
de opinião  de  Santo,que  alguns  Autores  lhe  dão  titulo  de 
Beato.  Dclle  diz  Bernardo Juftiniano,  que  fora, ou  era 
|  porque  vivia  no  feu  tempo  ]  Virfanãkate  vita  wfgms,  varai* 
wjigne  cm  fantidade.   E  mais  abaixo  :  Quam  beneje  haberent 

res 


LIVRO  ÚNICO.  117 

rcs  bumand, ,//  ab  hujitfmódi  Pontifcibus  Ecclejit  Gubernacula  reger  en- 
titr.    Oue  bem  governado  andaria  o  mundo  ,  Je  houvejje  nelle  fane- 

/bantes  Prelados.  Foi  fcpultado  com  innumeravel  concur- 
fodanobrefa.&povo  no  convento  de  S.Jorge  cm  Alga, 
como  deixou  difpoilo  emíeu  teífomento.Naíepultura 
fe  gravou  eíte  letreiro. 

'Rtcjitus  efl  Maphaus  Co?itare?ws,per  obedtentiam  Patriarcba  fecundus  l^e- 
tteÚdrum.Qm  cumjion  minus  -paupertatisfluàm  continentia-profojita  auftusPa- 
ttiarchali  dignitate  agregwmfpecimen  dediflet,  Qr'  ordine  hocfuo ,  &  Lawentio 
fu/imiano  dignas  concejjtt  adfttperos  armo  iqóo.die  16.  A/Lartu. 

Pelo  meímo  tempo  vivia  Marcos  Condelmario,  tam" 
bem  hum  dos  primeiros  Fundadores/obrinhodeEuge" 
nio  IV.&  Cardeal  da  Santa  Igreja,  de  cuja  vida ,  &  acções 
não  temos  algúa  individual  noticia  ,  mais  que  o  fobredi- 
to.Tal  foi  a  incuria,&defattenção  dos  antigos. 

Seguio-le  no  Patriarcado  de  Venefa  aos  dous  primei- 
ros Patriarcas  com  pouca  interrupção  Luis  Contareno, 
Cónego  de  S.Jorge  em  Alga,  &eleyto  Patriarca  comíú- 
moapplaufonoanno  de  1508.Mo.rreo  pouco  depões.  Ob 

Çummampetatem  longion  viu  ufu  digmjjlmus ,  diz  delle  Ughel- 
lo  Wàíwà  Itália  Sacra. 

Temos  tãbem  noticia  por  mayor  de  Carlos  Scalia,  Bif- 
poTriventino,deLuisLyppomano,  patrício  de  Venefa, 
BifpoVeglenfe,  de  Paulo  Miloto,  grande  Theologo,  Sc 
infigne  Pregador,  Bifpo  Clodienfe,  de  Jacobo  Filippe 
Thomafino,DoutOL  em  Theologia  pela  Univeríidade  de 
Pádua, BiípoEmonieníe,& Conde  de  S.Lourenço  em 
Dayla,  eruditiffimo,  &verfadiífimoem  todo  género  de 
letras.como  moftrão  as  fuás  obras  em  mais  de  trinta  volu- 
mes que  imprimio,fobre  differentes  matérias.  Outros 
muitos  Biípos,&  Prelados  grades  teve  fem  duvida  aCó- 
gregaçao  de  Venefa ;  pões  foi  nos  primeiros  dous  íeculos 
da fua duração,  por  extremo  venerada  ,  &  efíimada  dos 
mayores  Príncipes  de  Itália,  &  dos  mefmos  Sumos  Pon- 
tífices. 
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tiíices ;  mas  a  falta  de  noticias  he  tão  grande3q  apenas  po- 
demosdeícobrir  os  referidos.Entre  os  varões  illuílres  era 
letras,  &  virtudes,  que  viverão,  &  morrerão  dentro  dos 
clauftros  da  mefma  Congregação  ,  fe  fiferão  dignos  de 
venerável  memoria  :  Marino  Quirino  tio  materno  de 
S.  Lourenço  Juftiniano  ,  hum  dos  primeiros  Fun- 
dadores, de  quem  diz  Bernardo  Juftiniano  Eícritor  da- 
quelle  ternpo3&  de  grande  nomc,&  authoridade,  q  fora : 

ISlon  minus  viu fanãimonia^quam cloãrma  confpicuus.  Igualmen- 
te illuftre  emfabedoria,&lantidade. 

MattheusdaEílrada  ,  também  dos  primeiros  Funda- 
dores ,  ConfeíTor  do  Summo  Pontífice  Eugénio  IV.  & 
varão  de  inculpável  vida3&  notória  fantidade. 

JeronymoLauredano,a  quem  o  Sumo  Pontífice  In- 
nocencioVIII.  mandou  com  cartas  fuás  aoEmperador 
dos  Turcos3&  depões  a  muitos  Príncipes  da  Chriftanda- 
dejobre  negócios  delia  importantiffimos3que  poraquel- 
íes  tempos  occorrèrão,  em  quefe  houve  com  admirável 
prudencia,8c  paíTou  grandes  trabalhos3&  perigos3de  que 
o  mefmo  Sumo  Pontífice  fe  deu  por  tão  pago  ,  &  be  fer- 
vido3que  lhe  offereceo  o  Cappello  de  Cardcal.E  fendo  ef- 
tahonra,cntreas  Ecclcfiafticas  a  mayor3abaixo  da  fupre- 
ma3foi  ainda  mayor  que  ella  a  fua  humildade,  &  a  confia- 
da com  que  aregeitou.Outra  prova  temos  também  grade 
da  fua  humildade :  porque  nunca  íe  quiz  ordenar  Sacer- 
dote3pela  reverencia3qtie  tinha  ao  foberano,  &auguftit 
fimo  Sacraméto  da  Eucariftia.  Eftãdo  cm  oração  na  igre- 
ja do  íeu  convento  de  S.Pedro  cm  Brixia3íe  lhe  abrio  por 
fi  mefmo  o  Sacrário,  &  fe  lhe  expoz,  aos  olhos  a  Hoília  có- 
lagrada3que  cftava  nclíc :  fafaó,  porque  o  vemos  retrata- 
do em  alguns  conventos  noíTos  adorando  húa  Hoftia  3  q 
apparece  expofta  fobre  hum  Caliz. 

Filippe  Stanchario ConfeíTor  de  tresSummos  Pon- 
tifices3que  fucceíli vãmente  governarão  a  Igreja  de  Deos, 

Sixto 
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SixtoIV.InnocencioVlII.&  Alexandre  VI.  &  homem 
de  grandes  letras,&  virtudes,  ôccomo  tal  conhecido,  & 
venerado  cm  toda  Itália. 

O  venerável  Luis  Gavardo  ,  famofo ,  não  fó  cm  virtu- 
des,mas  em  milagres,  &  particularmente  admirável  no 
poder  fobre  os  demónios :  porque  logo  deixavão  à  íua  y ií- 
ta  os  corpos,que  atormentavão,  confeíTando  com  efpan- 
tofos  bramidos,que  não  podião  parar  na  prefença  daquel- 
lc  fcrvodoAltiíIImo. 

Francifco  Paradiía  perfeitiffimoieligioío,  &vigilan- 
tiffimo  Prelado,  deíafctte  vefes  o  elegerão  Geral  da  íua 
Congregação  [  fazião  por  aquelle  tempo  as  eleyçóes  cada 
anno]  o  que  he  grande  prova  da  fua  eximia  bondade  ,  & 
rara  prudencia.Delle  dizThomafmo :  Que  igualara  ,  ou  <ven-  Amf 
cera  aos mais  perfeitos^ juftificaâos  varões  dofeu  tempo. 

Filippe  ZanardojDoutor  em  hum,&  outro  direito,cu- 
jos  pareceres  forão  por  aquelle  tépoeftimadifílmos.  João 
Cizano  Veionenfe,Efcritor  celebre  ,  de  que  trata  omef- 
mo  Thomafino3em  hum  livro,q  efereveo  dos  varóes  dou- 
tos,&  eruditos  dofeu  tempo.  JoãoBautiíta  Salice,  Dou- 
tor em  Theologia,efcreveo,&  imprimio  varias  obras, par- 
ticularmente Filoíoficas.  Bartholomeu  Chriftiano,Con- 
fcffor  do  Cardeal  Bentivolho,  o  famofo  hiftoriador. 

GuadencioFulgencio,  Elcritor  antigo,  &  illuftre,  de 
quem  íe  lembra  Sanfovino  nahiftoria  de  Venefa.  Leão 
Bulgato  homem  douto,&  pio,  foi  dez  vefes  Geral ,  &  íc- 
pre  com  fumma  aceitação.  Fez  imprimir  hum  livro  dos 
no/Tos  piivilegios,&immunidades,a  que  ajuntou  algúas 
annotaçóes  cruditas,&  importantes. Maurício  Moro,na- 
tural  de  Veneta, de  grade  engenho,&  doutrina, efereveo, 
&  imprimio  cm  pro!a,&  verfo  varias  obras.Julio  Clemé- 
tc  peritiííimonas  línguas  Grega, &  Latina,  traduíloda- 
quellanefh  as  obras  de  Santo  Éfrem. 

Alcxan ;    s  Concedcncio,foi  dotado  de  grandes  virtu- 
des, 
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des5&  letras,&  grande  eípirito  no  exercício  de  Pregador, 
cícrevco  em  Italiano  hum  livro,  que  intitulou  lheatrods 
dtfcriçoes fagradasy&í  outro  em  Latim  DvDigmate  Matris  De;y 

&  outras  obras.  Luis  de  Broches  efcreveo  hum  livro  mui 
dou  to,&  pio  [qual  era  leu  Autor]  De  modo  benh  ac  reãe.  <viven- 
<fi>que  dedicou  ao  Cardeal  Alexandrino.  Odoardo  Lodio, 
Cathedratico  na  Univeríidade  de  Bolonha.  Gabriel  da 
Fonte,tambem  Cathedratico  na  de  Pádua.  Lélio  Magna- 
vino,Prégador,&  Eícritor  celebxe.  Livio  Leelmccio ,  faí 
moio  Poeta  nas  duas  línguas  Latina,  &  Italiana,  em  ara- 
bas,&  em  verfo,efcre  veo  com  grande  elegância  fobre  dif- 
ferentesaflumptos.TheodoíioFerrarino,Doutorí&  Pre- 
gador iníigne.  Daniel  Roía,  fendo  Geral  imprimio  hum 
livro  que  intitulou  Teítimonia  de  Beati  Laurentu  Jvílimam  <vi- 
ta<>  &  miraciãis. 

Mareio  Cerchiario,  íaraoío  em  ambos  os  direitos ,  ef- 
creveo, &  imprimio  varias  obras  :particularméte  temos 
delle  hum  douto  tratado ,  que  intitulou  De  fecularitate  Ca- 

nomeorum  Sanai  Georgii  in  Alga.  Jufto  BenevenutO,  Thomàs 

Erculano,Paulino  Nardo,Meftres,&Doutores  celebres, 
&  outros  muitos ,  que  por  falta  de  noticias  nos  fogem  à 
penna,fendo  tão  grande  a  noíTa  por  efta  caufa  ,  que  fó  a 
podemos  fupprir,&  confolar  com  a  vida  do  glorioío  Pro- 
topatriarca  de  Venefa  S.Lourenço  Juftiniano. 


CA- 


LIVRO  ÚNICO.  ih 


CAPITULO    XXVII. 

Origem  ,  &  progrejfos  da  família  Jítfiiniana. 

OEmperador  Juíiiniano  primeiro deftc  nome ,  Prín- 
cipe clariffimo  nas  direcções  da  paz  ?  &nas  empre- 
fas  da  guerra,  foi  o  tronco  excelío^augufto  da  antiquif- 
íima,  nobiliífima,  &  verdadeiramente  Imperial  família 
Juítiniana.Hc  confiante  nas  hiftorias ,  que  a  tranfplantà- 
rão  da  Grécia  a  Itália  tres  irmãos,  defeendentes  daquelle 
grande  Monarca,osquaes,por  caufa  dchúafediçaó,  que 
fe  cómoveo  contra  elles,  ou  elles comoverão ;  temeroíbs 
da  fúria  do  povo,ou  do  rigor  da  juftiça,  fogiraõ  de  Conftá- 
tinopla,bufcando  na  aufencia  da  pátria  a  fegurança  da  vi- 
da^ vieraó  a  parar  em  Venefa,onde  fiferaõ  afíento,achã- 
do  nos  moradores  delia  lingulares  demonftrações3&  offi- 
cios  de  amor,&  hofpitalidade.  Começarão  logo  os  gene- 
rofos  foiafteiros  a  conciliar,  &  merecer  com  prédas,  &  ac- 
ções excelientes  a  veneração  dos  pequenos  ,  &  o  agrado 
dos  grandes,-  &  fendo  admittidos  aos  empregos  daguer- 
ra,&  cargos  da  Republica?  &  unidos  juntamente  às  me- 
lhores famílias  dos  nobres  Venefianos,  com  os  lagrados 
vinculosde  illuílres,  repetidos  matrimonias,  formarão 
húa  cafa,&  família  a  todas  luzes  excellente,&  generofa. 

Sahiraõ  deite  ores  Santos,  S.  Lourenço]  uítmiano  ,  o 
Beato  Nicolao  Benedióiino,  o  Beato  Paulo  Camaldulc- 
fe ;  &  defoito  valerofos  cavalleiros  de  Chrifío.que  em  dc- 
fenía  da  Fé  déraõ  confiantemente  as  vidas  ao  cutello  no 
Império  do  bárbaro  Solimnõ ,  tyranno  cio  Oriente ,  alem 
de  outros  varões  de  conhecida  íamidade ;  excellencia  ra- 
pasfaoiilias  grandes,  cvh  anfia^ck empenho  geralmé- 
tc\>  mais  hc dominar, que  defp  refar  o  mundo?  &  íervir  an- 
tes à  vaidade,  que  a  virtude.Dcíia  íahiraó  tambem  fsmo- 

L  íiíiimos 
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iiílimos  Generaes,&  taó repetidamente  vitónofosj qjie 
parecia  trazerem  obediétes  ao  a ppellido  da  família  os  im- 
périos da  fortuna.  Taes  foraó  Marcos  contra  os  Fizanos, 
Thomàs  contra  o  tyranno  Azolinda  ,  Belleto  contra  o 
Emperador  Andronico  ,  Juftino  contra  os  Genovefes, 
Marcos  contra  El-Rey  deUngria  ,Thadeu  contra  Leo- 
poldo de  Auílria  5  &  affim  outros.  Sahiraò  outr o íi, mui- 
tos Generaes  das  galés  de  Malta,  Embayxadores  a  di  ver- 
íosPrincipes,CardeaesdaS.Igreja,GéraesdevariasOrdés, 
Efcrittoresiníignes,&  mais  de  vinte  Procuradores  de  S. 
Marcos,q  naquellaRepublica  he  a  primeira  dignidade  de- 
pões da  íuprema;à  qual  tãbem  íubio  eíta  efclarecida  famí- 
lia, como  vimos  em  noííòs  dias  no  Duque  António  Jufti- 
niano.Tãbem  em  Génova  fe  plátou  hum  ramo  deita  gra- 
de cafa,  onde  floreceo  gloriofamente,  produíindo  varões 
taó  iníignes,  que  naó  íó  oceu  pàraó  os  cargos,&  póftos  in- 
feriores,mas  lubiraóao  fupremo  de  Duques,  quaes  foraó 
Andrè,&Francifco?  ambos  defta  família  ,  &  appellido. 
Deixamos  outras  excellencias  naó  vulgares  delia ;  mas 
naó  pafíaremos  em  íilencio  o  caio  luecedido  em  tempo 
do  Duque  Vital  Michael. 

Fez  eftehúa  poderofa  armada  contra  Manoel  Empe- 
rador de  Grécia ,  íaindo  nella  em  peííba  com  cem  galés,& 
vinte  navios  ;&  como  apreíença,  ocos  olhos  do  Prínci- 
pe íejaó  o  mais  poderofo  attraólivo  dos  vaflailos,  todos  os 
nobres,  que  podiaó  tomar  armas,  o  feguiraó  valeroíamé- 
te,  aníiolosà  competência,  de  comprarem  com  odiípen- 
dio do  íangue,  &  das  vidas5ou  húa  vitoria  gloriofa,ou  húa 
morte  honrada.  Havia  por  aquclletépo  em  Venefa  gra- 
de numero  de  mancebos  da  tamilia  Juiliniana  [  que  algús 
Efcrittorescftendem  a  duzentos]  &  como  era  igual  em 
todosoeíplendordo  langue,  &  o  ardor  da  mocidade,  to- 
dos acompanharão  ao  Duque,  briofos,&refolutos,como 
aquellcs,  que  voltavaó  aos  pátrios  lares,  a  vingar  as  of- 

fenfas, 
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feri  ías  5  6c  certeiro  de  fc  11  s  antepafiados.  Tevcaempreía 
faufíos,  &  felices  princípios :  porque  invadiraõ,&  ganha- 
rão os  Vencíianos  em  poucos  dias  toda  a  coita  do  mar 
Illirico,  &  os  portos  de  Epiro,&  Achaya,&  quaíi  todas  as 
Ilhas  do  marEgeo,  rendendo-íe  os  contrários,  naó  fó  à 
forca,mas  afama  da  armada. 

Em  partes  porém,  acharão  dura  refiftencia,  que  fe  fez, 
&caftigou  àcufta  de  muitas  mortes  ,&eftragos;&  vol- 
tando jà  o  Duque  com  os  feus,  cheyos  de  defpojos,ôc  co- 
roados de  triunfos,  íatisfeitas  dehúa  vez  as  ambições  da 
honra,  &c da  riquefa,quilcráo  fizer  auguada  na  líha  cha- 
mada de  S.Panagia ,  onde  verdadeiraméte  lhe  íahio  a  em- 
prefa  auguada,  &  funefta :  porque  acomettidos  de  hum 
malcontagiofb,  naícido,ouda  corrupção  dos  ares,ou  de 
veneno,comq  osnaturaesda  terra  inficionarão  as  aguas, 
pereceofem  remédio  a  mayor  parte  da  gente,  &  aporta- 
do finalmente  em  Vencia,  fevio  logo  a  Cidade  cnberta 
dcluto,&fentimento:  porque  não  houve  caía,  011  famí- 
lia ,  a  que  nãoabrangeífe  alaftima ,  &  horror  do  eftrago. 
Foi  efte  mayor,  &  verdadeiramente  fatal  nos  cavalleiros 
Juítinianos :  porque  de  quantos  íe  embarcarão  na  arma- 
da não  fobreviveo  algum,  perecendo  todos ,  ou  cortados 
do  ferro,  ou  arrebatados  do  contagio.Como  fuecedeo  em 
outro  tempo  aos  Fabios  Romanos,  dos  quaes  fe  diz ;  que 
morrerão  em  húa  batalha  naó  menos  de  trezentos  &  íeis. 

CAPITULO    XXVIIL 

Profegue-fe  a  matéria  do  pafíado. 

AVifta  de  tamanha  calamidade, começou  a  tumul- 
tuai: o  povo  defcubcrtamcntc  ,  chamando  culpa  à 
defgraçado  Duque;  &  como  íe  houvera  citado  na  fua 
maõ  o  fucceílb,  condenavaõ  por  elle  a  cmprcía  i  &  faziao 
delito  do  general  a  corrupção  dos  ares,  cu  das  aguas- ;  fem 

L  ij  ad- 
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advertirem,  que  ao  valor  dos  homens  he  dado  íuperares 
inimigos,  naó  aílim  contrafíar  com  os  elementos.  Creí- 
cia  a  commoçaó,&  a  queixa  com  a  magoa5&  íentimento 
de  verem  extinta  a  íempre  amada  ,&  bem  qulíta  família 
Jufciniana;  porque  delia  naó  reftavaó  em  Venefa  mais  q 
alguns  velhos,  inúteis  a  geraçaó,&  hum  íó  mancebo  por 
nome  Nicolao,  mas  ligado  com  o  vinculo  dos  votos  na 
religião  deS.Bento,emqueeraprofeíTo.  Valeo-fe  o  Du- 
que de  todos  os  meyos,  que  fe  lhe  offerecèraó,  para  miti- 
gar, &  fupprimir  o  ardor,&  inquietação  do  povo ;  &  co- 
mo fabía,  quanto  lhe  havia  fido  grata  aquella  generola  fa- 
mília, tratou  de  afufeitar  de  novo,  donde  menos  fe  cria, 
ou  eíperava. 

Fez  fupplica  ao  Summo  Pontífice  Alexandre  IILque 
entaó  governava  o  leme  da  barca  de  S.Pedro,  &cófeguio 
delle  difpenía,  para  que  o  monge  Nicolao  pudeíle  voltar 
aofeculo,  &  celebrar  matrimonio,-  clara  prova  de  que 
aquella  família  era  tida  jà  entaó  no  toro,  &  apreço  de  Re- 
gia,poes  fó  às  qíaódefta  esfera, fe  chega  a  concederfeme- 
Ihante  graça,de  que  ha  exemplos,  ainda  que  raros.Logo 
o  Duque  ajuílou  o  cafamento  com  Anna  Michaela  íba 
filha  unica.Tiveraó  os  dous  venturofos  caiados  feis  filhos, 
três  varóes,&  três  fêmeas; &  damosíhe  juítamétc  o  nome 
de  venturofos  por  três  caufas.  A  primeira,  pela  felicidade 
da  fuecefiaó,  com  que  de  novo  cftabelecòraó  no  mundo 
húa  família  taóelclarecida,  &  taó  benemérita  da  Repu- 
blica Vencfiana5&  da  Igreja  Catholica5àsquaes  por  mui- 
tos, 8c  differentes modos,  tem  feito  rclevantifíimos  fer- 
viços.A  íegunda^porque  ambos  fe  refolvòraó  finalmente 
a  deixar  o  mundo,  Nicolao  retirando- fc,  &  tomando  ou- 
tra vez  o  habito  no  me  imo  convento,dondc  havia  íahido. 
Anna  edificando  hum  convento  de  novo,ondc  f^aomef- 
nio  tempo,  que  feu  marido  ]  fe  recolheo ,  &  fez  religtofa, 
reíplandcccndo ambos  na  vida  cm  virtudes,  &  milagres. 
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&  deixando  na  morte  tanta  fama,  &  nome  tão  illuftre, 
que  os  Efcrittores  daquelle  tempo  a  bocca  cheya  lhe  cha- 
nrão  Beatos,  &  as  fuás  imagens  erão  veneradas,  &  invo- 
cadas no  templos.  A  terceira,  &mayor  pelo  gloriofo  af- 
íumptodanoíla  hiftoria,quedelles  procedeo  por  baro- 
nia, digno  ramo  de  arvore  tão  fublime,&  tão  fanta. 

Seu  pay  fe  chamou  Bernardo ,  fua  mãy  Quirina,ambos 
iguaesnos  brafóes,&  timbres  da  nobrefa,iníignes  am- 
bos nas  direcções  de  húa  vida  regulada,  &  virtuofa.  Ti- 
verão  três  filhos,  Marcos,  Leonardo,  &  Lourenço  ,  dos 
quaes  elte  foi  o  ultimo,  &  omayor  ,  como  David  entre 
os  filhos  de  Hay.  Nafceo  no  primeiro  de  Julho,  corren- 
do o  anno  de  mil  &  trezentos  &  oitenta  &  dous ,  quan- 
do a  Cidade  alvoroçada  ,&  alegre,  fervia,  &  redundava 
em  parabéns, &feftas, em  júbilos,  &  applauíos ,  cele- 
brando húa  grande  vitoria,  que  o  Duque  André  Conta- 
reno  havia  alcançado  dos  Genovefes,  recuperando  del- 
les  a  Cidade  de  Chiofa ,  que  era  do  Eftado  de  Venefa.  De 
tão  notável  circunftancia  ajuizou  ,  &  inferio  fua  mãy, 

cine  €Íle  filho  havia  de  fer  algum  cita  ,  a  defenfa  ,  &  amparo  de 

La  patna  ;  &  depões  moftràrão  os  tempos ,  &  os  fuc- 
cellòs ,  que  aquelle  juizo,  não  fó  fora  inferência ,  mas 
pvofecia. 

CAPITULO    XXIX. 

Jldaravilhofa  puerícia,  de  S.  Lourenço-)  €f  defpoforios}  que  celebra 

com  a  Sabedoria  Divina. 

POuco  depões  denafeido  ficou  orfaó  de  pay,  porque 
lho  arrebatou  a  morte  no  verdor  da  mocidade,  &  de 
entre  grandes  cargos,  que  jà  oceupava  na  Republica 're- 
caindo íobre  a  vigilância  da  mãy ,  moça ,  &  viuva,  o  pe- 
io da  cafa,&  da  família  :&  ainda  que  parecia  fraco  efte- 
yoa  tão  pefada carga,  aííim  fe  íoube  haver,  &  governar, 

Liij  que 
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queíervio  na  poíleridade  de  regra,  &  exemplo  a  outras 
mays  5  para  o  governo  de  feus  filhos.  Livre  do  vinculo 
do  matrimonio  j  íe  entregou  mais  livremente  a  Deos, 
&  fendo  pretendida  para  outros  caíamentos,  &  inibida 
dos  parentes  5  nunca  fequiz  deícer  do  propofito  que  fl- 
íeradenãoadmittirfegundasbodas3em  obíequioà  me- 
moria das  primeiras  5&fobretudo3  por  fazer  de  íua  pró- 
pria peíToa  grato  íacrificio  nas  aras  da  continência.  Com 
olutofe  cleípioj  &defpediopara  fempre  das  galas?& ata- 
vios naolherís,&  começou  a  fazer  húa  vida3não  fóajufta- 
da5mas  fanta.  Trazia  cingida  à  raiz  da  carne  húa  cadeya 
de  ferro  ,  jejuava  quaíitodo  anno,  tinha  cada  dia  mui- 
tas horas  de  oração,  dava  grandes,  &  continuas  efmolas, 
&  febre  tantas  obras  verdadeiramente  heróicas  3  &  na^ 
quelle  fexo,  não  íó  cxcellentes3mas  raras :  a  mayor  de  to- 
das era  o  deívelo  com  que  íe  appíicava  à  educação  dos  fi- 
lhos. Segunda  vez  os  gerou  mais  nobremente,  ou  tantas 
vefes,  quantas  lhe  imprimio  nos  ânimos  o  amor  de  Deos, 
&  das  virtudes.  E  o  Senhor  lhe  pagou  com  liberal  mão 
eíta  virtuoía fadiga  :  porque  nem  antes,  nem  depões  fe 
virão  em  Venefa*  moços  tão  bem  creados  5  tão  modeítos, 
tão  entendidos?  tão  doutos  :&  porque  o  digamos  em  húa 
palavra.  Marcos,  &  Leonardo?  [que  forão  os  mais  ve- 
lhos] chegarão  por  força  de  merecimentos  aos  mayores 
cargos  da  Republica ,  &  Lourenço  foi  a  honra ,  &  orna* 
mento  delia. 

Logo  nos  primeiros  annos  lhe  amanheceo  tão  ante- 
cipadamente a  luz  'dó  entendimento  ,  que  em  todas  as 
palavras  ,  &  acções  íe  portava  com  peto  ,  &  madurefa 
de  velho.  Nos  preceitos  da  máy  era  officioío  ,  &  dili- 
gente 3  com  os  íeus  domeíHcos  humilde  ,  &  brando , 
com  os  cifra nhos grave,  &gencroíò,& com  todos  mo- 
deíro  ,  &  reportado.  Dcfprefou  os  brincos  da  puerícia 
com  eipirito  mayor  que  a  idade  ,  &  fogia  dos  que  via 

inquietos 
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inquietos,  &  muito  mais  dos  viciofos,  temendo  na  fra- 
queía  própria  ,  a  contingência  do  perigo, na  alheya  ,  a 
força  do  mao  exemplo.  As  couías  fagradas ,  &  exercí- 
cios devotos,  erão  o  centro  para  onde  o  levava  a  ília  in- 
clinação ;  & ,  como  fe  não  ti  veíTe  de  menino ,  mais  que  a 
innocencia  ,  pvoduíia  na  flor  da  idade  íazoados  ,  &  co- 
piofos  fruètosde  virtude.  Attendia  arnãy  com  vigilan- 
tes olhos ,  para  o  génio  deite  filho,  &  como  o  via  tão  re- 
tirado 5  tão  ferio,  tão fiíudo,  vacilava  no  conceito  ,  que 
faria  ,  até  que  huma  vez  íe  reíolveo  a  dizerlhe  :  Que  lhe 

nao  parecia  bem  aquelle  feu  modo  '  parque  mais  parecia  foberba^  (y 

arrogância  ,  que  outra  coufa.  Ao  que  o  engraçado  menino, 
illuíirado  de  luz  fuperior ,  &  com  a  bocca  cheyaderifo, 
ôc  o  rofro  banhado  em  modeftia,&  alegria,  refpondeo: 

JSlao  tema  may ,  que  ainda  me  ha  de  vsrhum  grande fervo  de- D  cos. 

De  menino  [qual  outro  Bautiíla]  começou  o  nofíb 
Santo  a  fer  Profeta  ,  &  naíceo ,  &  íe  creou  entre  profe- 
cias de fuamãy,  &fuas.  Tanto  anticipavaoCeo  os  favo- 
res na  entrada  da  vida ,  a  quem-tanto  os  havia  de  merecer 
no difeurfo delia  Foi  crefceadoiaa  idade,  &  juntamen- 
te noefpirito  defervií  a  Deos ;  mas  detido  entre  as  du- 
vidas do  caminho,  que  devia  íeguir,  vacilava  na  reíblu- 
ção.  Quando  aos  deíanove  anhos  teve  numa  rara  ?  &  ma- 
xavilhofa  viíaó,  tâomaravilhofa,  &  tão  rara,  que  excede 
verdadeiramente  as  admirações,  &  os  aílobros.  Elle  mel- 
m o  areferenoliv/o,que  compoz3&  intitulou  Ramilhete 
de  amor.  Por  efías  prlavras. 

Vinde  a  mim  os  que  btfcaes  a  paÁ  interior  do  efpirito^  &  osq  amaes 
a  Deos,y  que  he  o  bcmjupremo :  vinde  >&  de  boa  vontade  vos  direi  osgra-^ 
àesfê  incomparáveis  favores,  que  Deos  fe&  a  minha  alma  :  direi  para 
mayor  gloria  de  Deos^  para  proveito  vojfo  htia  coufa,  que  até  agora  re- 
fervei occuíla  em  meu  peito. Era  eufemelhantea  vm  outros^  &  bufava 
n  ardem ijj rmo  defej o  a  paz>  interior  nas  coifas  exi  criares  }  Cf  nao  a 
achava.  Eis  que  hum  dia^jent indo  emmimcbm  major  força  as  moções 

jua- 
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feuaviffimas  da  divina graça<>  que  me  prevenia  par  a  t  ao  alta  vifítH)  me 
appareceohua  fermofejjima  donz^ella  ,  que  vencia  facilmente  ao  Sol  nos 
refeplandores  ,  aobalfamo  nasjuavtdades^cujo  nome  eu  ig?jorava^a  qttaly 
como  fe  chegajfe  a  mim  5  me  dijfe  com  honeílo  ,  (S  agradável  feembíante^ 
&  vozjfeuave .'  Oh  mancebo  de  mim  muito  amado  ,  para  que  andas  de 
hua  a  outra  parte  >>  vagando  com  o  coração  ,  &  com  o  âefejo  ,  aquelle 
felicito  ,  efie  inquieto  ,  emfeguimento  da  paz^  interior  ?  Se  a  bufe  as ,  em 
mim  a  tens  ,  (f  te  farei  participante  delia  ,  &  de  mim  mejma  ^fee  me 
quifeeres  por  efepofea.  Confefeo[conÚx\XX?L  O  Santo  jconfefeo,  que  ou- 
vindo ejlas  palavras  ,  fee  me  enterneceo  o  coração ,  Cf  ofeenii  trafepajfado 
de  parte  a  parte  com  humafeetta  de  amor  ,  a  minha  alma  nad  cabta  em 
mim  de  alegria^  o  meu  contentamento^  Çffgoslo^  naofeóera  entranha* 
vel^mas  immenfeo : pergunteilhe  quem  era  ?  Erefepondeo~meyq  era  a  Sabe* 
dona  Divina  em  forma  humana. Então  dei  o  meu  confeentimento*>&  ce- 
lebrando-fee  o  caflijjimo  defepofeorio^dadome  ofeulo  depare  dejpedio  alegre. 

A1  vifta  de  prodígio  tão  raro,  de  favor  tão  íbberano5dc 
extremo  tão  amoroíb ,  juftamente  emudece  a  língua ,  fe 
íulpende  a  eloquência,  &pafma  a  meíma  admiração. 

CAPI  TU  L  O    XXXI. 

Deixa  o  mundo  com  illujlre  defengano^  &  veíle  o  habito  de  religwfeo 
no  convento  de  S.Jorge  em  Alga. 

JA  por  efte  tépo  começava  a  florecer  em  Venefa  a  Con- 
gregação de  S.Jorge  em  Alga  ?  entre  cujos  primeiros 
Fundadores?  era  hum,  Marino  Quirino ,  tio  materno  de 
S.Lourenço,  a  quem  elle  bufeou  logo,  &  lhe  declarou  a 
determinação,em  q  eftava,de  pizar,&  deixar  para  íépre  as 
delicias,&  popas  da  vaidade  humana,&  leguir,  &  abraçar 
os  rigores,  ôcaufteridades  da  vida  religiofa.O  fanto  varão 
Marino,  ainda  quedivifavano  fobrinho evidentes  refle- 
xos de  celeftiaes,&íoberanas  luzes5quiz  provar  no  exame 
da  experiência  a  firmefa  dafuarefoluçaó,  ôcmandoulhc, 
que  voltafíe  para  cala,onde  por  algu ns  dias,  íe  exercitado 

volu- 
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volútariamentcnadcficilcmprcía  da  negação  deíimcí- 
nic&pediílc  com  lagrymas  ao  Cco  os  auxílios  da  graça, 
porque  cites  eraó  fó  os  pólos  feguros ,  8c  certos  do  verda- 
deiro defengano,  &  de  húa  reíoluçaó  folida?&  permané- 
tc.Obcdeceooíantomoço^&como  cervo  ferido  das  fet- 
tas  do  amor,  &  como  eípoío  amado  da  Sabedoria  i  todo  íc 
abrazava  em  defejos  de  beber  na  fonte  da  íantidade  as 
aguas  da  virtude.  Gemia  ,fuipirava,  &  punha  continua- 
mente no  Ceo  os  olhos,os  peníamentos,os  affe&os,  &  fe 
algúa  vez  os  voltava  às  coufas  deíla  vida ,  era  íó  para  ver  o 
que  havia  de  pizar. 

Ainda  que  no  veftido  exterior  naó fez  mudança,  de- 
baixo delle  oceultava  os  cilícios,  &  em  íegredo  fazia  ou- 
tras rigurofns  penitencias.  Tinha  muitas  horas  de  ora- 
ção, chorava  muitas  lagrymas,  derretenclofelhe  perenne- 
mente  o  coração  em  amoroíiffimas  íinefas.  Naõ  pudèraõ 
occultarfeeftascoufasà  vigilância  da  mãy,  aqualferefoí- 
veo  em  lhe  dar  eftado,&  muito  mais  depões  q  lhe  achou  a 
cama  alaft rada  de  troncos,&  de  efpinhos3q  oceultamente 
laçava  nelia  ,  fervindolhe  por  efte  modc,antes  de  marty- 
rio5qdedeícanço.Bufcoulhe  efpofa,  cuja  nobrcía3&fer- 
molura  podiaóattrair  qualquer  vontade,  q  naó  eíliveíTe 
jà  rendida  a  outra  fermoíura,  &  nobrefa,fem  igual ,  &  in- 
finitamente fuperior. 

Sendo  notórias  ao  fanto  moço  eftas  difpoíiçocs ,  &  di- 
Jigencias,entrou  em  confíderaçóes  mais  profundas3&  hu 
dia  le  poz  a  coníiderar  [como  depões  referio]  de  húa  par- 
te os  bens  da  fortuna,  a  nobrefa,os  magift  rados/is  honras, 
a  eípoía,  os  filhos,  as  delicias,  os  regalos ,  as  pompas ,  &  as 
grandeíasdofeculo.  De  outra  os  jejuns^as  penitencias,  a 
iugeiçaó,  o  trabalho,o  dcívclo>o  recolhimento^  pobrefa, 
a  afpereía  da  religião.  E  logo  fe  perguntou  a  fi  meírno: 

h  bem  Lourenço ,  qual  de  fias  coifas  te  agrada?  O  uai  te  parece  digna 
de  estimação '? Qual  de  dcjprejo  ?  E  voltando-íb  todo  cti&JO  de 
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fogo  do  amor  divino ,  para  húa  imagem  de  Chrifio  cru- 
cificado, lhe  diííe,  arraiados  os  olhos  em  lagrymas :  J/os, 

Senhor,  foes  a  minha  única  efper anca,  fia  vos  quer  o  ^  a  vofiz  Cr  u&.Ji 

no  mefmo  ponto,  deixando  a  mãy,&  os  irmãos,  os  paré- 
tes,&  os  amigos,  &  quãto  o  mundo  lhe  dava,  &  prornet- 
tia :  partio  para  o  convento  de  S.Jorge  em  Alga,  onde  foi 
recebido  com  incomparável  goíto  ,  &  alegria  daquelles 
Padres,  como  fe  o  coração  lhe  adevinhàra,quc  nefte  novo 
companheiro  adquiriaópay,&patrocinio;credito}  &  or- 
namento ;  qual  elle  foi  có  tanta  eminência ,  que  muitos 
Authoreslhedáo,  &attribuem  íingularmente  o  nome, 
&  titulo  de  Patriarca  daquella  Congregação,  fucceden- 
dolhe  o  que  a  S.Bernardo  com  a  religião  de  Ciííer,  àqual 
deu  nome,achandoa  jà  edificada. 

CAPITULO    XXXI. 

Progrejfos  quefaz^  na  virtude. 

Izado?&  defprefado  o  mundo,  por  meyo  do  retiro, & 
defengano ,  tratou  de  fe  pizar ,  &  de  fe  vencer  a  íi 
mefmo,  por  meyo  da  mortificação,8c  penitencia.  Apre- 
goou guerra  contra  o  corpo,  como  contra  capital  inimi- 
go, &  finalmente  o  rendeo  a  partido,  de  que  lhe  não  ha- 
via jamais  de  conceder  coufa  algúa,que  lhe  ferviíle  ao 
deícanço,ouao  regalo,  jejuava  com  repetidiííima  fre- 
quência, &  comia  com  tanta  moderação ,  &  parcimonia , 
que  apenas  lhe  baftava  para  fuftentar  a  vida.  Abfteve-fe 
de  carne,  depões  que  entrou  na  religião  até  a  morte,  ex- 
cepto nas  doenças.  Sofria  confiantemente  a  cede,&  nem 
acalma,  nem  a  febre,  nem  ocançafíb  poderão  acabar  jà 
mais  com  elle,  que  pediífeagua,  falvo  nas  horas  coftnma- 
das  de  comer.  Em  dias  de  calor  extraordinário  ,  fendo  có- 
vidado  para  beber  agua  de  neve  ,  regeitava  humilde,  &z 
confiantemente  a  ofFcrta,  dizendo:  Como  poderemos fifrer  os 

ardores 
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ardores  do  Purgatório  ,  fienao  podemos  fiopportar  tao  pequena  cede. 

No  tempo  do  inverno  [que  em  Vencia  hc  frigidiífi- 
mo]  jà  mais  íe  chegava  ao  fogo ,  o  que  nellc  era  de  mayor 
admiração,  por  fer  de  compleição  muito  fraca,  nas  quaes 
coftuma  fazer  mayor  impreíTaó,  &  effeito  qualquer  inte- 
perança  do  tempo,&  particularmente  o  frio.Húa  vez  có- 
vidandoo  hum  Padre  para  a  fogueira  ,  &pegandolhe  da 
mão,  lha  achou  frigidiífima,  &adm irado  di (Te  -.Filhograhde 

hefiem  duvida  o  fiovo^que  arde  em  teu  coração,  pões  nao  fientes  hum  frio 

tao  grandeza  mais  defeia  à  horta  por  di  vertirnento,como  os 
outros  Cónegos fazião  em  horas  determinadas.Todos  os 
dias  tomava  duas  vefes  difciplina5&  com  tanta  vehemen- 
cia,quenochão,&  no  corpo  íevião  muitas  vefes  paten- 
tes íinaes  do  fangue,&  das  feridas.  Chegou  a  ler  tão  ex- 
traordinário o  rigor  com  quefe  tratava,  que  os  Prelados 
lhe  mandarão  por  obediência,  que  fe  moderaffe,aoqueo 

lervo  de  Deos  reípondeo:  Queeflavaprompto  para  obedecer^mas 
que  tivefifem  entendi do^que  aquém  queria  padecer  por  amor  de  Deos  y 
nunca  lhe  fialtavao  meyos  de  abraçar  a  cruzj  da  mortificação. 

'  Frequentava  o  coro  pontualiffimamente,  &  nelle  jà 
maisíeaífentava,  ou  encoftava.  Nas  Matinas  ,  que  hea 
hora  mais  pefada,  &  mais  moleíta,  era  íempre  o  primei- 
ro ;&íendo  coífume  voltarem  os  Padres  no  fim  delias  a 
dormir  nas  horas  que  vão  até  a  Prima  ,  clle  as  gaitava  em 
oração,  abíorto  em  memorias  do  Ceo,  embebido  cm  fua- 
vidades  de  amor,  abrazado  em  chamas  de  caridade.Neítc 
comercio  d'alma  com  Deos,  foi  verdadeiramente  raro, 
&  admirável.  Affirmou  a  hum  feu  difcipulo,ou  filho  ef- 

piritual :  Que  o  Senhor  lhe  concedera  a  graça  de  fie  poder  recolher  dentro 
cmfi,  em  todo  o  lugar  fê  tempo-,^  levantar  o  efipirito  as  confias  celefiiae^ 
&  divinas-)  fiem  que  operturbaffiem  as  terrenas,  por  mais  que  efitvefie  no 

■o  delias.  Em  toda  a  parte  era  regra,  &  efpelho  de  devo- 
ção, &  piedade,  mas  particularmente  na  Mi  fia  >  que  cele- 
brava todos  os  dias  infallivclmcnte,  íalvocílando  impe- 

dido 
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dido  por  enfermidade;,  &  dizia :  Qttepeuwamfiifoj&u  Senhor^ 

quem}  podendo  gozjir  naquelle  facrificw  os  j&ts  abraço*,  jc  dcjvi^va,  ou 

efquecia  delley  &  dclles. 

Celebrando  na  noite  do  Nafcimento,  ficou  por  grade 
eípaço  extático,  &  abforto  na  vifía  deliciofa,  &  na  fruição 
fuaviffima  do  Menino  Deos,  que  fe  dignou  de  íe  expor 
afeus  olhosjdeíecollocaremfeus  braços.  Durava  a  fuf- 
penfaóà  medidadogofto,&dadoçura,&ominiílro5que 
Jbe  ajudava  à  Miffa?  lhe  tirou  húa,&  muitas  vefes  pela 
veílimenta ;  até  que  voltando  em  íi,  diíie  \Javcu por  diante, 

irmão:  mas  que  faremos  defle  Menino  t  ao  bello?  Como  o  deixaremos fo, 

Çf  tintando  de frw.  Venerou  com  devoção  terniííima  a  Rai- 
nha dos  Anjos  ?  &  entre  os  íantos  Padres  5  foi  dos  que  af- 
firmàraó  mais  claramente  o  íingular,&  gloriofo  privile- 
gio de  haver  fido  concebida  em  graça.Foi  também  fingu- 
lar  devoto  do  Príncipe  da  milicia  celeíle  o  Archanjo  S. 
Miguel,  aquemerigiona  Cathedralde  Vencia  grandio- 
fa  Cappella.Da  meíma  forte  foi  íingular  amante,&  vcnz- 
rador  do  Evangeliíta  S.Marcos,Paírono  da  iua  Republi- 
ca, &  Cidade  de  Venefa,  &dos  fantos  Pontífices  Marti- 
nho deTuron,  8c  NicolaodeMira. 


CAPITULO    XXXII. 

Profeguc-fc  a  matéria  do  p  afiado. 
a   Mou  por  extremo  a  virtude  da  humildade,  à  qual 

JlJL  chamava  Rainha  de  todas  as  virtudes,  &C  como  a  tal  a  ve- 
iierava3&  dizia:^^  era  domparticular  de  Deos  ofaber  conhecelia^ 
que  em  nenhua  outra  Je  envanaváò  tanto  os  homens :  porque  muitas  ve- 
fes fe  tina  ia  das  fuás  cores,  oufe  vestia  dosfeus  trages  a  prefumpçao ,  &* 

afoberba^ox  fe  oceultar  aos  olhos  do  mundo, &  não  fer  co- 
nhecido, nem  buícado3mudou  [quando  entrou  na  Or- 
dem] o  nome  de  Louréço  em  Joaõ ;  mas  prevaleceo  a  íua 
fama  fobre  a  íua  diligeeia : porque  como jà  era  tao  conhe- 


cido 
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eido  pelo  primeiro  nome,  com  elle  foi  fempre  nomeado 
em  íua  vida,  &  o  fera  na  eternidadc.As  luas  praticas  erão, 
pela  mayor  parte  da  humildade  de  Chriíto5&  de  fuaMãy 
fantiílima.Àrguia-fe,  &condenava-le  a  fimeímo,afeava 
os  íeus  peccados,&  todas  as  fuás  acções  julgava  graves  de- 
feitos; &iífo  com  grande  efficacia.  Por  vefes  fe  lhe  ou- 

vio  dizer :  Que  ha  dejer  de  mim^irmaos^que  ha  dejer  de  mim^quando 
for  levado  ao  tribunal  reãijfimo  do  Jutz^fupremo  ?  Que  coufa  boa  tenho 
feito  ?  Quefou  eu  mais  que  hum  face  o  de  mi  ferias  ?  Em  qpofo  efperary 
ou  confiar->fenaona  Cruz^de  meu  Senhor: '  Dizia  cilas  palavras  deí- 

fazendo-fe  em  lagrymas,&  logo  voltava  fobre  fi,dizendo: 

Vedes  efias  lagrymas  ?  Poesfaonafcidas  de  amor  próprio,  £f  naõde  ver- 
dadeira caridade^daqualeu  ando  muito  longr.AíílVÚ  exercitava5& 

períuadia  juntamente  a  humiliação  própria,  &a  alheya: 
a  própria  com  o  deíengano,a  alheya  com  o  exemplo. 

Entrando  húa  vez  pela  Cidade  com  Mafeo  Contare- 
no,a  pedir  e/mola  pelas  portas  [como  por  então  coftu- 
mavãoos  noílbs  Cónegos]  fahirão  ao  largo  de  húa  pra- 
ça,onde  ao  melmo  tempo  eftava  grande  multidão  de  po- 
vo^ muita  nobrela.  O  companheiro  ,  vendo  (obre  íi  os 
olhos  de  tantos,&  a  fiem  tal  abatimento,  deu  moítras  de 
querer  retirarfe;  mas  Lourenço,  cheyode  luz,  &  effica- 
cia fu  per ior ,  lhe  diífe  :  Que  he  ifio  Mafeo  ?  Que  vos  fufpende ,  Çf 
perturba  ?  Vamos  para  diante  com  grande firmefa,^  confiança. Que  im- 
porta piz^ar  o  mundo  cem  a  palavra  ,Je  por  obra  o  nao  deixamos  ?  An- 
dai, Çf  com  efes  face  os  as  cosias,  comofe  leváramos  a  ellas  a  Cruz,  de 
Chrislo,  conf gamos  hoje  do  mundo  ^&  da  vaidade  hum  gloriofo  triun- 

jà.Coílumavadizerapropoíitoda  humildade,  &do  deí- 

prcío  de  li  melmo :  Que  a  verdadeira fabedoriafe  cifrava  no  conhe- 
ermeto,  que  o  homem  devia  ter  de  duas  coufas :  hua^que  o  homem  era  na- 
da ■  outra*  que  Deos  era  tudo. 

Com  a  humildade  ajuntou  o  fofrimento,  &  paciência 
inalterável  nas  dores,&  enfermidades.  Pouco  depões  de 
entrar  na  religi.ão,lhe  foi  preciío  padecer  golpes  de  ferro, 

M  & 
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&  cautérios  defogo,&  temendo  oscirurgióes.q  não  po- 
deria tollerar  tanto  tormento,  refpondeo  có  animo  conf- 
iante :  Cortai  quanto  quijeresrfor  ventura  naome  darafortalefa  aquel- 
le  Senhor )  qa  deu  aos  meninos  da fornalha  de  Babylom a}  EílO  ardor 

da  cura[q  foi  crueliífmiajnão  fe  lhe  ouvio  fulpiro,né  pa- 
lavra?mais  q  húa  vez  o  íacratiffimo  nome  de  Jefu.  O  me£ 
mo  lhe  íucedeo  jà  na  ultima  idade :  porq  vendo  em  feme- 
lhante  caio  o  cirurgião  temerofo,  &  detido,lhe  diífe :  Cor- 
tai fem  temor  ^que  as  vofías  navalhas  nunca  podem  doer  tanto}  que  igua- 
lemos tormentos  dos  Martyr  es  de  ChrifioSL  fofreo  os  golpes  com 
tanta  conítancia  de  animo,&  ferenidade  de  roíto,como  fe 
o  ferro  fora  cera,  ouelle  de  bronze. 

Ainda  foi  mayor,que  o  fofrimento  das  dores,&  feridas? 
a  tolerância  das  injurias5&  das  oífenfas :  porque  fazia  del- 
ias tanto  gofto,  &apreço?como  feforãohonra3&eítima- 
ção.Húa  vez  o  accuíbu  em  Cabido  outro  Cónego  de  cer- 
ta falta  fuecedida  no  convento,de  que  elle  não  tinha  no- 
ticia, quanto  mais  culpa.  Poz-íe  de  joelhos  com  as  mãos 
levantadas,&  os  olhos  em  terra5dizendo:P^m,/^^i™- 

tra  o  Ceo>Qf  diante  de  vos :  aqui  ejlou  para  receber  a  penitencia»  ElS 

que  no  mefmo  ponto  fe  lança  o  accuíador  a  íeus  pés,  pe- 
dindolhe  perdão  do  teítemunho,  que  lhe  levantara ;  con- 
feguindo  a  humildade,  &  paciência  ,  hum  triunfo  tão 
gloriofo ,  qual  nunca  íe  poderia  alcançar  por  meyo  da  ar- 
rogância? nem  daira.  Outra  vez  fendolhe  importo  falía- 
mente  hum  crime  grave  :quiz,  levado  do  primeiro  Ím- 
peto da  naturefa,replicar;  mas  andava  nelle  tão  dominan- 
te a  graça,  &  tão  fenhora  a  ralaó ,  que  no  mefmo  inftante 
íereprimio ,  mordendo  a  linguacom  grande  vehemcn- 
cia3por  não  dizer  palavra,em  occaíião,q  o  filécio  era  a  me- 
lhor reporta :  porq  o  negar,  feria  contenda ,  &  ruido,  o  có- 
fcílar,mentira5&  mao  exéplo.  Jà  mais  íc  lhe  defcobrio  no 
rofto,ou  fe  lhe  cójcólurou  no  animo  commoçaó  algúa  de 
temor,  ou  deíejo  temporal,de  pena,  ou  goíto  deita  vida. 

Na 
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Namctma  igualdade,  &poílura  oachavão,  &  dcixaváo 
lcm  prc  os  motivos  da  alegria,ou  da  triftcfa.  Afllítio  à  mor- 
te de  fuamãy[a  quem  amava  ternamente]  fem  laçar  híía 
lagryma,  chorando  muitas  os  que  eftavão  prcfcntcs,  & 
lendo  elle  muy  fácil  cm  chorar ;  mas  pareciãolhc  mal  em- 
pregadas as  lagrimas  fobre  penas,ou  perdas  tranlitorias. 

CAPITULO    XXXIII. 

Profegue-fe  a  matéria  dos  capítulos  precedentes. 

COmoaquelle,que  deídefua  mocidade  fe  havia  def- 
pofado  com  a  Sabedoria  Divina  \  guardou  até  a  mor- 
te fem  mancha  a  purefa  do  corpo,  &  íem  peccado  grave 
a  do  eípirito;&  ainda  íeabíteve  dos  defeitos  leves,quan- 
to  he  políivel  à  fraqueía  humana,  dizia :  Que  evitar  as  culpas 

mortaes  era  obrigação  ate  dosfeculares.Que  o  relígiojo^ fervo  âe  Deos^ 
jobpena  de  o  nadfer-,  devia  faz^erpor  evitar  as  venialidades ,  &  ainda 

as  menores iMperfeifoes.VaragmrdaTajoya  dacaftidade,  per- 
íiftio  por  todo  o  difcurfo  da  vida  com  o  meímo  tefaó,&ri- 
gor  nos  exercícios  da  penitencia,  &  dizia  :Oue  querer  con- 

jervar  aque/la  virtude  entre  mimos-)  &*  regalos^  era  o  mejmo  que  querer 

apagar  o  figo  cbegandolbelenha.Fàrzeíkernctvno  fim  fe  ajudava 
muito  do  recolhimento,  &:  claufura.  Rara  vez  iahiado 
moftcyro,  nem  da  cella  [eftando  nelle,]  falvo  aos  aétos  da 
comm unidade.  Depões  que  fefezreligiofo,  não  entrou 
mais  em  cafa  de  fua  mãy,  nem  de  íeus  irmãos,  íenão  para 
os  ajudar  a  bem  morrer.  Succedia  algúas  vefes  pedir  ef- 
mola  à  porta  damãy,  mas  íem  entrar;  &ella  lhe  manda- 
va encher  o  íacco,  ou  por  lhe  diminuir  o  trabalho,  ou ,  tal 
vez,  não  levando  bem  aquelle  abatimento;  mas  o  fervo 
de  Deos,  6c  verdadeiro  defprefador  domundo,rcceben- 
do  ío  dous  pács ,  le  deípedia ;  &  como  quem  não  viera  a 
pedir,  por  levar,íenão  por  mereccr,nãocfpcrava,né  que- 
ria da  mãygrandelas,comofilho,queria  fó,  &  aceitava  ef- 
mola^como  pobre.  Mij  Amou 
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Amoucordealmentea  virtude  da  pobrcfa,&adeíeja- 
vaver  feguida,&  praticada  dos  feus  religiofos>nãofónos 
ânimos,  íenão  também  nos  edifícios.  Não  queria  que  os 
da  ília  Ordem  foffem  lumptuofos,  &  juntamente  repro- 
vava qualquer  género  de  pompa,  ougrandefa  dentro  na 

clauíura,  dizendo :  Que  naoera  conveniente^que  ojervo  de  Deos  ti- 
vefienefle  mundo  coufiaalgúa^  que  de  qualquer  modo  lhe pudefic prender, 
nem  ainda  at trair  o  desejo.  Dizia :  Que  poucos  erao  os  que  jabiao  quaò 
grande  era  o  dom  dafantapobrcfa.EqJo  na  efeola  da  contemplação  je  po- 
dia aprender ;&  comprehender  o  verdadeiro  conhecimento  delia.  Volta- 
do hum  dia  para  o  convento  [íendo Prelado]  lhe  fahirão 
os  feus  Cónegos  aportaria  ,  muito affliâos  ,dandolhe  a 
triftc  nova,  de  que  lhe  ardera  hum  dormitorio,&cõellc 
a  difpenfa,  onde  fe  guardava  o  provimento  para  grande 
parte  do  anno,&  íemo  menor  veíligiode  perturbação 

reípondeo  :  Eja filhos,  que  perda  he  efía  agora  ?  Nao  fifemos  nos  voto 
de pobrefa?  Pões  fej a  o  Senhor  muito  louvado^ue nos  fe^  pobres,  (jf  nos 
cumprio  os  defèjos.  Agora  corremos  por  fita  conta>& Jeremos  melhor  pro- 
vidos :  nenhua  coufaperde,  quem  nao  perde  a  confiança  em  De  os.  Aeí- 

ía  chamava :  A  vida  do  Efpirito. 

Cornélia  fuperava grandes difficuldiu3es5&confeguia 
illuftriffimas  vitorias.  Pouco  depões  de  haver  tomado  o 
habito,  voltou  a  Vencfa  hum  grande  íeu  amigo ,  que  ha- 
via tempos  andava  aufente,oqualcomo  foubea  relolu- 
ção,  que  Lourenço  havia  tomado ,  entrou  em  penlamé- 
tos  de  otirardomoftcyro.  A  eíle  íimo  bufeou,  levando 
configomuficos,  &  valentes,  intentando  uíar  primeiro 
da  íuavidade,  depões  cia  violência.  Du  vidavão  os  Padres, 
fe  convinha  coníentir,  que  Lourenço  fe  aviílaííc  com  el- 
1c:  mas  o  fervo  de  Deos  tirou  a  duvida  ,  &  íempre  íupe- 
riora  todo  perigo,  ou  ieceyo,fal!ou  aoamigo5&cm  pou- 
cas palavras,©  que  vinhaarender  ficou  rendido,  oque 
vinha  libcrtar,íicou  prefo :  &  dando  o  ultimo  vale  aomu- 
do,  vcítio  no  mefmo  dia  ,  &  convento  o  habito  de  rcli- 

giolo, 
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giofo, £cncllemorreo  fantamente.  Pudcrâo  bem  aquel- 
les  muíicos  celebrar  em  fuaves  confonancias.  Pudòrão 
bé aquelles homés armados  applaudir có  repetidas  falvas 
eíta  inligne  vitoria ,  em  q  triunfou  gloriofamete a  manfi- 
dão  da  violencia,o  deíengano  da  vaidade,a  graça  da  natu- 
refa,  &  o  amor  de  Deos  do  amor  das  creaturas. 

Certo  Cónego  nofib  íe  vio  graveméte  tétado  para  def- 
pir  o  habito ,  &  voltar  ao  feculo:  recorreo  varias  veies  ao 
Sãto,  &  có  as  fuás  palavras,&  íantos  confelhos  íe  fortale- 
cia, &  animava.  Mas  de  húa  foi  ter  com  elle ,  &  cheyo  de 

aflição  lhe  diíTe  :  Padre  acodime  ,  por  que  j  a  nao  tenho  forças  ?  nem 
animo  para  refiflirmais.Ç)  SantO  lhe  reipondeo  :  Quefe  deixajfe 
eslar  aquella  noite^  í$  que  pela  manha  faria  o  que  lhe  parecefk.  Ilto  di- 
zia confiando  vivamente  alcançai  da  infinita  mifericor- 
dia  o  remédio  daquella  alma,  que  por  aquelle  caminho 
buícava  a  fua  perdição.  Gaitou  em  pefo  a  noite  toda, ora- 
do, &  derramando  muitas  lagrymas  5  &  tomando  rigoro- 
ías  difciplinas  ;  &  o  Senhor  lhe  concedeo  o  que  pedia: 
porque  aquelle  religiofo  nunca  mais  dalli  por  diante  foi 
combatido  de  femelhantes  tentaçóes.A  outro,  que  luta- 
va com  o mefmo penfamento,  &  recorreo  ao  fcu  patro- 
ci nio,diífe,  dandolhe  bum  ramo  de  louro ,  que  acafo  alli 
eftava,  &  fe  havia  cofido  em  agua :  Que  tomaffe  aquelle  ramo, 
&  o  plantafe  na  hortafê  quefe  reverdecejfe-)  eftmeffe  feguro  da  fua  per- 

feverança.Afíim  o  fez,  &  vendo,  que  íubitamente  pegava* 
&  reverdecia,  atónito  com  tão  eítupenda  maravilha,lan- 
çou,  &  facudio  de  íi  para  íépre  aquella  fugeftão  diabólica. 
Daquelle  ramo  de  louro  ie  fez  em  poucos  tempos  húa 
fermoía  arvore  ,  cujas  folhas  erão  outras  tantas  línguas, 
que  movidas  do  vento,  dizião  com  alegre,  &  brando  fu- 

íurro,  f aliando  com  O  Santo  :  Tranfivimus per  ignemfê  aquam-> 
&  eduxisli  nos  in  refrigerium.  P afiámos  por  fogo^  &  agua-)  mas  vo??  o 
gbriofo  Lourenço^  nos fifesles  beber  nas  humidades  da  terrados  alentos 

dehúa?iovavida.  Outra  vez  pregando  no  campo,&  eítando 

M  iij  no 


i4o      O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
no  mayor  fervor  das  verdades,  que  perfuadia :  Eis  que  íe 
começa  a  cobrir  o  Ceo  de  nuvens  com  íinaes  evidentes 
de  algúa  horrenda  tempeftade.  Dava  o  auditório  indícios 
de  commoverfe  5  &  o  Santo  acenando  com  a  mão,  diííe: 

Deixamos  efiar  irmãos^  tilo  f ao  traçasfê  afinei  as  do  inimigo ,  que  vos 
quer  privar  do  firutto  da  palavra  divina ,  mas  nad  poderá.  JNTo  ílieí- 

mo  ponto  fe  começarão  a  deívanecer  as  nuvens ,  fc  abri- 
rão as  ferraçóes ,  &  fe  tornarão  as  carraças  em  ferenidades. 

CAPITULO    XXXIII. 

He  elevado  a  grandes  dignidades  dentro^  & fibra  da  Congregação. 

A  Vida  inculpável,  &  fantiffimadeLourenço,erahú 
poderofo  attraóiivOjque  geralmente  excitava  os  co- 
rações dos  íeus  religioíos ,  para  lhe  darem ,  &  defejarem 
os  mayores  cargos,  como  a  homem  que  tinha  por  íi  tan- 
tos votos,  quantos  erão  os  feus  merecimentos.  Por  vefes 
foi  Rey  tor  nas  primeiras  Cafas  da  Congregação  de  Vene- 
fa ;  &c  crefeendo  eítas  em  numero,  determinando  os  noí- 
fos  Cónegos  proceder  á  eleyção  de  Geral,  que  de  todos 
fofle  pay,&  íuperior,def  ejando  lumamente  acertar  nella: 
porq  era  a  primeira, &  como  tal,a  q  havia  de  fer  regra ,  Sc 
modéllo  das  futuras  ;fe  prevenirão  com  muitas  orações, 
&  penitencias,&  invocando  fervoroíaméte  o  patrocínio, 
&  luz  do  Efpirito  Santo,fahio  eleyto  S.Lourenço  có  gra- 
de repugnância  fua,  mascóuniverial  alegria,  &applaufo 
dos  eleytores.Não  fe  pode  facilmente  ponderar  o  fervor, 
&  diligencia  có  q  fe  applicou  a  cultivar  naquelles  jardins 
do  Ceo  as  flores  das  virtudes.Como  tocha  evangelica,coí- 
locada  fobre  o  Candieiro,  derramava  a  toda  a  parte  rcful- 
gentcs5copiofas  luzes  de  fantidade,de  exeplo,  de  doutri- 
na ;  acendendo  vivamente  nos  corações  dos  fubditos  as 
chamas  do  amor  de  Deos>&  dos  próximos ,  radicando,  & 
confirmando  em  todos  íeus  conventos  a  humildade  ,  o 

filencio, 
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filencio5a  pobrcía,a  modeftia,a  obediência,  a  claufura  \  6c 
as  mais  virtudes,  que  íaó  os  eípiritos,&  alentos  com  que 
icípira,  8c  fe  conferva  a  vida  religiofa. 

Accreícentou  novas,&  utiliflimas  conítituiçóes  fobre 
as  primeiras,  cuja  confirmação  alcançou  do  Sumo  Pontí- 
fice Eugénio  IV.  cuja  obfervanciacófeguiocó  a  força  do 
feu  exemplo. No  tépo  em  q  era  Prelado,  então  íe  moílra- 
vamais  humilde,abatendo-fea  officios>&minifteriostão 
viz,q  não  tem  nome.Então  era  cóíigo  mais  íigurofo ,  & 
cóos  feus  maisbenigno.Não  podia  íofreraqalgu  andaíTc 
triíte,oude(coníolado,&atodofeu  poder  lhe  procurava 
remedio,ou  alivio.  Cóos  doentes  fe  efmerava  mais:  por- 
que os  acompanhava, &  fervia  de  dia,&  de  noite,  não  per- 
doando a  deívelo,né a trabalho5todocópaí!ivo  das  mole- 
ftias  alheyas,todo  eíquecido  das  incómodidades  próprias. 

Examinava  com  grande  miudeía  os  fugeitos,q  preten- 
dido O  habítO,&  dizia  :  Que  era  grande  inconveniente  introdufir  hu 
vicwfo  na  Cafa  de  Deos  :porq  o  tal,mais  facilmete  corropia^Çf  deprava" 
<va  os  outros-,  do  qfe  reformava  afi  mefmo.  De  quatro  vefes ,  q  foi 

Géral,apenas  aceitou  vinte  fugeitos:  porq  como  eícolhia 
bons,achava  raros,&  tãbem,porq  não  approvava  a  multi- 
dão de  religiofos  em  hú  convento,&  dizia :  Quenaoerapojfi- 

vel durar  muito  a  objervancia  entre  muitos,  Coftumava  tãbem  di- 
Zer :  Que  erafingular  difpofiçao  da  Providecia  oceultar  aos  olhos  huma- 
nos os  grandes  bens  da  relwiao :  porq  aferem  conheci  do  s-^fe  defpovoaria  o 
mundofê  todos  correnaÚafer  religiofos. Succcdeo  pedilíhe  O  ha- 
bito hú  mãcebo  nobre,&  de  boas  partes,&  bós  coltumes: 
foube  porem,  q  tomava  aquella  refolução  perfuadido  de 
íeus  pays.E,ou  vendo  có  eípirito  profético ,  ou  inferindo 
có  prudente  difeurtaq  não  podia  fer  fitme,né  útil  na  caía, 
&!crviçode  Deos,  que  o  bufeava  por  amor  dos  homens, 

O  de  í  pecil05d  izédo:  Andai filho*que  houver  de  fer  religtofo-,  ha  de  vir 
attrahido  do  Efnrito  Sato*,&  nao  por  confelhos<)(5>  conveniecias  do  mudo\ 
muito  melhor  vos  fera  agora  deixares  de  fer  admittido).  do  que  deixares  o 
habií o  daqui  apouco  tepo.  No 
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No  mayor  ardor  de  tão  illuftres  obras  o  achou  a  eley- 
ção,que  delle  fez  Eugénio  I  V.para  Biípo  de  Veneía}íem 
outros  rogos,  ouinftancias,  mais  que  a  fua  fima,  &  co- 
nhecida íantidade.Dizialhe  o  Pontífice :  Queporfaber  de  cer- 
to o  muito>que  elle  havia  de  aproveitar  com  a  palavra  ,  com  a  authori- 
dade^com  o  exemplo  aJuapatria}o  fazja  Bijpo  delia.  Que  entende fe-^que 
era  encolhido  por  Deos  para  aquella  dignidade^como  antigamente  Aarao 
paraofummo Sacerdócio.  Que  nao  refiflife  [  jà    receava  a  lua  re- 
pugnância] à  vontade  divma^antes  fe  difpufefe  a  tomar  aquella  car- 
garfara  honrai  gloria  de  D  eos  ^remédio  de  muitas  almas  0  major  me- 
recimento feuJÈSkz  foi  a  única  vez,que  o  animo,&  coração  de 
Lourenço  fe  vio  perturbado,  &  confulo.Quanto  outros 
íealvoroção,&  alegrão  com  femelhantes  novas,tãto  elle 
fe  entrifteceo,&:  afiigio.Duas  vefesrefcreveo  ao  Pontiíi- 
ce,a  primeira  em  feu  nome,na  qual  dizia  em  fumma. 

Que  lhe  havia  cuflado  excejfiva  dor^  Cf  aflição^  lagryma?  5  Cffufpi- 
ros  a  nova  de  que  Sua  Santidade  havia  diJpoJio}que  elle  fofe  Bifpo  de  Ve- 
nefa.Que  defla  verdade  tomava  por  teflemunha  aquelle  reãijjimo  Juiz>j 
a  quem  todas  as  coufas  er ao  patentes  5  Cf  notórias. Que  pedia  comofilho^ 
posío  que  indignada  Sua  Santidade^como  a  clementifjimo  pay^quifefie pon- 
derar as rafces 5 que  lhe offerecia ,  Cf  ter  delle  misericórdia  ,Cf  compay- 
xao^como  de  mtferavel  peccador.  Que  elle  fe  reconhecia  totalmente  in~ 
digno ,  Cf  incapaz,  £  aquella  dignidade.  Que  a  vijla  delia  temia ,  Cf 
tremia  :  porque  naofó  a  confederava  pejado  cargo ,  fenao  evidente  pe- 
rigo. Ouena  fuapefoa  ^peta  parte  do  efpirito  ,  nao  havia  virtudes , 
nem  fciencia,nem  experiência  aparte?  efenciaes  do  Prelado.  Oue  pe- 
la parte  do  corpo  fe  achava  opprimido  de  achaques  ,  entre  os  quaes  j 
nao  era  o  menor  a  velhice  ,  para  que  ja  declinava  ,  Cf  defcahia. 
Que  todas  efias  coufas  3  tao  longe  eílavao  de  appr  ovarem  ,  que  an- 
tes encontravao  aquella  eleyçaõ.  Oue  nomeadamente  naquella  Dio- 
cefe  ainda  era  mayor  o  trabalho  ,  Cf  o  perigo  -.porque o  Clero  anda- 
va muito  defordenado  ,  os  vícios  erao  muitos  ,  Cf  grandes ,  Cf  haviao 
lançado  profundas  raizjs  \  as  contendas,  erao  perpetuas  ,  Cf  de  cada 
dia  ,  principalmente  com  os  ar  andes  5  Cf  poderofos.  Que  a  vi  fia 

de 
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de  t  ant  as  difpcnldadcs^  mais  ferviria  clle  de  dano^que  de  proveito.  Que 
erao  notórias  asperfeguiçoes^  &  fadiga^  que  haviao padecido  os  Bijpos 
paJfados[cu/os  pés  era  indigno  de  beijar^  .Que  fohre  esc  as  rafões^  julgava 
que  feria  efcandalo  dopovo^ver  que  bum  homem  com  mais  de  trinta  an- 
nos  de  habito  religwfofê  de  claufura  em  hum  convento^  fe  metefe  aaora 
nos  trafevos  do  mkndoy  &  no  cego  labyrintho  de  contendas  ,  &  deman^ 
das.  Que  o  amor 3que  tinha  afeus  irmãos  em  Chrislo^  Çf  o  certo  conheci- 
mento-)  de  que  nafua  Ordem  havia  muitos  fugei tos  fem  comparação  mais 
(h-hOsfê  bencmeritoS)lbe  dava  animofê  confiança  para  pedira  efpe- 
r.  ir^que  Sua  Santidade  provejfe  aquelle  cargo  em  hum  delles ,  &  a  clle  o 
ixajji  nofeu  retiro^como  a  tronco  inútil^  fem  proveito. 

Efta  foi  a  formalidade  da  carta?  que  efereveo  ao  Pon- 
tifice  ,  como  confia  de  huma  copia  delia  ,  que  anda  no 
principio  de  luas  obras.  E  na  verdade  5  que  fe  hum  ho- 
mem condenado  a  pena  capital ,  pedi/Te  por  eferito  ao 
Juiz,  ou  aoPrincipe,  perdão,  &  mifericordia,  não  po- 
dia eícrever  carta ,  nem  mais  laílimofa  ,  nem  mais  em- 
penhada, nem  mais  encarecida.  Segunda  vez  ,  &  pelo 
mcfmoefiylo,  efereveo  ao  Pontífice  em  nome  dos  feus 
Cónegos  (que também  fentiãomuito,vcremfe privados 
de  tão  amorofoPay,dc  tão  vigilante  Paftor).Duas  ve- 
ies determinou  fugir,  &  oceultarfe,  até  paííar  aquella, 
para  elle  ,  perigofa  tempeftade  ;  mas  fendo  prevenido 
com  hum  preceito  formal  do  Pontífice,  como  não  podia 
deíobcdecer  fem  culpa  ,  fugeitou  a  própria  fraquefa  às 
diípofiçóes  daProvidencia  Divina. 

CAPITULO    XXXV. 

lAaravilhofas  direcções  dofeu  governo. 

Ç  Endo  de  íincoenta  annos,no  de  mil  &  quatro  cétos  & 
O  trinta  &  tres,a  finco  cie  Settebro,tomou  poílc  da  nova 
dignidade,tantofem  pompa, &  feacópanhamento,q  não 
quizqlhcafíutijTemn$quellcacto;né  ainda  feus  dous  ir- 
mãos, 
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mãosMarcos,&Leonardo.Levou  a  primeira  noite  intei- 
ra em  oração,&  lagrymas,&  pofto  na  prcíença  do  Sen hor 

lhe  dlZÍa  '.  Bemfabeis  vòs3  meu  fefu,  que  tomei  eu  cfla  carga  muito  contra  vo- 
tade,por  conhecer  opefo  delia,  g?'  a  minha  fraquefa ,  &  mi  feria  ;  mis  obedeci  à 
vofja  'vontade  na  devojjo  Vigário.  O  meu  intento  he  fò  a  vofja  major  olor ia, Qf  o 
major  aproveitamento  do  meu  próximo.  D&jme,  Senhor,  a  vofja  mau  •  porque  fem 
elt 'a,  &  f em  vos nada  fou,  nada  fojjo,  nada  quero.  Bem  vedes  a  multidão  de  fie 
■povo ,  a  variedade  de  Ordens ,  Qf  de  E fiados ,  de  que  efta  Cidade  fe  compõem ,  o 
poder  do governo  fecular ,  as  contendas ,  Qf  difgoftos ,  qae  tem  havido  com  os  Bif. 
posmeus  antecejjores ,  &  Cobre  tudo,  opar apouco,  ou  para  nada,  que  eu  fuu ,  Q?' 
a  minha  rudefa,  miferia,  Q?  ignorância.  Que  fera  de  mim,Qf  do  rebanho,que  me 
foi  entregue,  fe  me  faltar  a  vojja  lu^,&  protecção.  Na  mel  til  a  noite  ib 

lentioilluftrado  de  copiofos ,  ôc  celeftiaes  refplandores, 
&tão  cheyo  de  valor ,  Scfortalefa  ,  quejà  nem  receava, 
nem  temia.  Por  efta  cauía  o  retratão  vulgarmente  com 
os  olhos  noCeo,  &  banhado  em  luzes. 

Compoza  fua  íamiliadedous  companheiros  ,  qcrão 
dous  Cónegos  da  íua  Ordem,  &  dos  primeiros  Funda- 
dores delia,  João  de  Picenardo,que  era  íeu  Confeílbr,  &c 
padre  elpiritual,  &  Jeronymo  deMuíis,  para  lhe  gover- 
nar a  caía,  &  finco  criados,  que  fervião  dentro,  &  fora,  Sc 

coftumava  dizer :  Que  tinha  hua  família  muy  numerofa  5  &  que  lhe 
dava  grande  cuidado  o  fuílento  delia.  Entendendo  por   cila  OS 

pobres  deChrifto.  Veftio  fempre  deazul5coníervando 
na  vida,  &  no  vertido  os  hábitos  de  religiofo.Na  caía  não 
havia ornato,nem  armações, nem  prata,  nem  ouro  :  co- 
mia, &  bebiaemvaíosde  barro,  &  de  vidro  :  ufava  de 
manjares  groffeiros,  &  vulgares :  amava  muito  a  limpefa 
no  comer,  porem  muito  mais  a  moderação ,  Scparcimo- 
nia.  Nunca  gabou  iguaria  de  bem  temperada,  nem  a  re- 
provou por  deíabrida.Pondolhe  hum  dia  vinagre  em  lu- 
gar de  vinho  por  erro:  bebeo,&  não  difle  palavra,  nem 
deu  o  menor  indicio  de  enfado,  ou  d i (labor :  &  caindo  no 
erro,  aquelle  por  cuja  conta  corria  ordenar  a  meía,&  pc- 
dindolhc  perdão  do  feu  deícuido,  lhe  tornou  o  fanto  com 

admi- 


LIVRO  ÚNICO.  145 

admirável  fercnidade  ,  &  brandura  :  Tende  daquipor  diante 
mais  cuidado. A  cama  era  de  íeis  pés  de  comprido5&  confia- 
va de  hum  enxergão,  &  húa  manta.  Não  confcntia ,  que 
outrem  o  fervifle,no  que  tocava  ao  trato  particular  da  iba 
pefíba,  nem  queria,  que  alguém  entrafle  no  feu  apofento 
interior,por  eftar  mais  livre  para  orar,&  chorar,  como  fa- 
zia dia,  &  noite. 

O  íeu  primeiro,&  mayor  defvelo  [em  quanto  às  direc- 
ções publicas]  foi  reformar  os  templos,  &  os  coílumes. 
Achava-fe  a  Igreja  Cathedral  em  laftimofo  eftado  por 
incuria,ou  avarefa  de  íeus  predeceííbres,&  as  outras  Igre- 
jas da  Cidade  tão  deixadas,  &  efquecidas ,  que  em  muitas 
não  íe  dizia  MiíTa  por  falta  de  ornato,&  decencia.Mas  em 
poucos  dias,  cilas  paredão  Cathedraes ,  &  a  Cathedral  fó 
fe  parecia  configo:  porque  ariqueía,&o  aceyo  delia,  era 
fobre  toda  a  comparação.  Fez  novas  Cappellas ,  cobrio  as 
paredes  de  excellentes  pinturas, &  os  altares  de  precioíos 
ornamentos,  &  peças  riquiffimas.Encheo  o  numero  dos 
Cónegos,  que  não  fóeítava  diminuto,  mas  quaíi  extin- 
to, &  accreícentou  Sacerdotes,&  muíicos  para  íerviço  do 
coro.  Diípoz,  que  em  todas  as  Igrejas  Parroquiaes  de  Ve- 
neía  fe  reíaíTe  o  Officio  Divino.Fez  utiliffimas  conftitui- 
çóesem  ordem  à  reforma  docléro,as  quaes  fazia  guardar 
com  o  exemplo,com  a  brãdura,  &  com  a  beneficência.  }à 
mais  lançou  fubíidio  fobre  as  rendas  dos  Eccleíiafticos, 
como  por  aquelles  tempos  coftumavão  fazer  os  Bifposa 
cada  paíTo. 

Comomefmo  fervor,  &  liberalidade  acodio  aos  mof- 
teyros,  particularmente  aos  de  religioías,as  quaes  procu- 
rava5quc  foííem  bem  providas  de  todo  o  neceíTario,  atté- 
dendo,  aquenellaseragrandea  fragilidade  do  fexo,  ma- 
yor a  occaíião  do  perigo.Não  lo  reformou  os  mofteyros  > 
que  havia  na  íuaDioceíe  quando  entrou  a  fcr  Prelado* 
mas  edificou  quinze  de  novo ,  todos  com  íufficientes  fa- 
bricas. 
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bricas,  &  competentes  rendas.  Coufa  tão  rara,  que  nem 
antes,  nem  depões  teve  muitos  exemplos. A  íua  porta  ci- 
tava fempre  aberta,&  as  entradas  livres  para  todo  género 
depeíToas.  Não  havia  pobre  ,aflióto,  nem  defamparado, 
que  o  não  bufcaíTe  ,8c  todos  a  chavão  nelle  compayxão, 
&  íbccorro,  favor,  &coníelho.Adeípéfa  da  íua  cafa,mais 
era  dos  pobres3do  que  fua :  porque  por  elles  le  derramava 
continuamente  o  que  nella  havia.  Antes  folgava  de  dar 
as  coufas  neceíTarias  para  o  íuftento  cotidiano ,  do  que 
dinheiro,  &  quando  o dava,  era  aos  poucos :  porque  lhe 
moílrava  a  experiência,  q  as  grandes  fummas  íe  cóvertião 
tal  vez,  em  defperdicios  da  vaidade,  fendo  dadas  para  ali- 
vio da  miíeria;&  juntamente, porque, como  os  pobres 
erão  muitos,  defejava  chegar,  &  abranger  a  todos.  Valia- 
fe  de  mulheres  velhas,  &c  de  fanta  vida,  para  in  veftigar  có 
mayor  facilidade ,  &  certefa ,  as  miferias  occultas ;  &  da- 
quelles  íe  compadecia  mais,  que  de  proípera  fortuna  ca- 
hião  em  pobrefa.  Nunca  foi  nimio  em  examinar,  fe  o  po- 
bre na  verdade  o  era,  &  coílumava  di£er :  Que  menos  malfe- 
ria dar  muitas  vefes  efmola  ao  pobre fingido^do  q  negala  húa  njez^  ao  'ver- 
dadeiro. Advertindo  5  q  não  he  menos  leníivel  o  frio,  que  a 
fome,  &  que  naquella  primeira  neceííidade  erão  menos 
veies  íoccorridos  os  pobres,  mandava  vir  grande  quanti- 
dade de  lenha,que  repartia  por  elles  no  inverno. 
. . 

CAPITULO    XXXVI. 

PrOjQgue-fe  a  matéria  do  pagado. 

Uanto  era  com  os  pobres  liberal,  &  grandiofo ,  tan- 
to era  parco,  &  moderado  com  os  íeus,&  coníigo. 
jamaisdeucouiaalgúaaíeus  irmãos,-  fomente  em  final 
de  amor,  &  benevolencia,mandava  a  cada  hum  pelas  Paí- 
coas  feu  bolodc  farinha.  Eftaserãoas  armações  de  telía, 
eílasas  baixellas  de  prata,  que  dava  a  feus  irmãos  hum 

Patri- 
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Patriarca  deVenefá.  Pcdindolhcclmola  certo  homcm,a 
quem  recomendava  feu  irmão  Leonardo,  reípondeo :  Ide 

a  meu  irmao,que  vo-la  de, pões  o  Senhor  lhe  tem  dado  baít antes  bens  ,  de 

que  pôde  repartir  comvofco.  Deixando  neftc  calo  ao  mundo 
hum  illuftre  exemplo,  de quãto  íc  deve  evitar  nas  obras 
da  caridade  qualquer  ref peito  humano.Outra  vez  lhe  pó- 
dio hum  feu  parente ,  não  pobre,  que  o  quifeíle  ajudar 
para  o  dote  de  húa  filha,  &  o  Santo  lhe  rcfpondco  eíhs 
palavras  ,  quemereciãolcr  impreíías  com  letras  de  ou- 
ro nas  portadas  dos  palácios  de  todos  osBifpos  da  Chrif- 
ta  n  d  a  d  e :  Olhai  irmão  ^fceu  vos  der  pouco,  o  pouco  para  vos  heomef 
mo  que  nada :  fe  vos  der  muito,  defraudarei  a  muitos pobre^que  eslaoy 
&  andaopor  efes  cantos,  Çf  ruas,  perecendo  a  fome  '  demais  ,  que  as  re- 
das  5  que  tenho ,  n ao  mas  deu  Deos  para  joyas,  nem  para  cabeleiras  yp~ 
vaoparajoccorrer  necejfitados,  &  mendigos,  &  ajfim  vos  peço ,  que  me 
perdoeis. 

Por  muitas  vefesíe  empenhava  para  íbecorrer  os  po- 
bres, fazendo-íe  mais  pobre,  que  elles ;  porque  íobre  po- 
bre fe  fazia  devedor  ;  &  íendo  perguntado  ,  cúitj  que  cô- 
íiança  fe  animava  a  gaílos  tão  exceílivos  ?  rcfpondco :  Cem 

a  que  tenho  em  meu  Senhor Jefu  Chrfo  ,  que  facilmente  poderá  pagar  o 

que  devo.  A  experiência  o  moinava  aflim  cada  dia:  porque 
o  Duque,&  Senadores  lhe  davão  grandes  quantidades  de 
dinheiro,  com  que  íuppriaas  faltas  próprias,  &  alheyas; 
&  muitas  veles  lhe  vinha,  donde,&  quando  menos  íe  ef- 
perava.  Era  fentença  fua :  Que  o  rico  nao  tinha  outra  porta  por 
onde  entrar  no  Ceo,fenao  a  da  efmoía.  Oue  ou  havia  de  entrar  por  cila,  ou 

nao entrar.R  pela  meíma  raíaó  chamava  aos  pobres  :  Os  por- 
teiros do  Ceo. 

Sc  muito  íe  empenhava  com  os  pobres,  não  fe  deíve- 
Java  menos  com  os  litigantes,  &  pertendentes.Para  eftes 
entrarem  à  íua  prefença,  não  lhe  era  ncceííario  cfperar 
tempo,  nem  hora  acommodada.  A  todo  tempo,  a  toda 
hora  tinhão ,  &  achavão  a  entrada  franca,  &  a  peíToa  pró- 

N  pta. 


n- 
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pta.Ainda  que  cíiiveíTe  em  oração,ou  lcndo,ou  compor 
do  5  tudo  interrompia,  tudo  deixava,  não  íó  íera  çqfadj: 
mas  com  gofto,  por  dar  expedição  às  partes,  como  íe  não 
foia  de  carne,  mas  todo  eípirito,todo  í  ua  vidade,&  doçu- 
ra, todo  amor,  &compayxão.  Ouvia  até  o  fim  orequeri- 
mento,que  íe  lhe  propunha,  fem  cortar,nern  atalhai,  ain- 
da que  foíTeimpertinentc5ou  menos  jufto.Depoes  reíol- 
via  cm  poucas  palavras,masdíâ:adas  íempre  peia  íaíaó,& 
reélidão.HumaniíTimo  nas  virtudes  de  religioío}  fevéro, 
&  grave  nasdcPrelado,  não  havia  paraelie  reípeito  hu- 
mano, que  o  pudefíejà  mais  deíviar  do  que  entendia  ler 
jufíiça;bem  que  quando  efta  dava  lugar,inc1inava  para  a 
pic.dade.O  Summo  Pontífice  Eugénio  IV.lhc  encomen- 
dou a  viíita,  &  reforma  da  religião  chamada  dos  Kumi- 
Ihadosy&ncflaemprelà  íe  houve  com  admirável  pruden- 
cia,&  valor,emmendando  elcandalos?caíbgando  delitos, 
&  repondo  em  boa  fórrna,&  direcção  os  conventos3&  os 


efta  tu  tos. 


Em  prova  da  conftancia,  &  íirmcía ,  q  fempre  teve  nas 
fuás  ieíoluçóes,quãdoa  feiencia  lhas  diòtava38c  a  concié- 
cia  lhas  perfuadia,ferve  muito  o  íeguinte  caio.  Ao  tépo?  q 
tomou  poííe  do  Biípado,  ufavão  asfenhoras  Vencfianas 
certa  moda  de  veftir,mencs  decéte,  em  grave  perjuizo  da 
nicdeftia,&  da  horoeftidadc.Paflbu  logo  o  Santo  hiiapaf- 
toral,  cm  que  prohibia  cõ  graves  penas,&  cenfuras  aquel- 
la  invenfaó  peftifcra>&  diabólica.  Com  efta  noticia fe  ar- 
rão  contra  o  Santo  Prelado  as  molheres,&  os  homens: 
ncilas  pelejavaavaidade5&afermoíui\a5ncllesafineía5& 
a  hfonja;  emfim  pequenos,  &  grandes,  2c  ate  os  Senado: 

>;&omcfmo  Duque  íederão  por  oírendidos.  Ilouvc 
rógos3houve  amcaços,houve  perigos :  mas  nem  os  rogos 
lerão  attrair,nem  os  ameaços  commovcr5nem  os  pe- 
rigos intimidar,  &  como  rocha  cóbatida  furioíàmete  das 
Qndas,  nias  immovel  no  meyo  deilas,  perííírio,cóímuou, 
prevalecco.  CA- 


T 
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CAPITULO    XXXVII. 

Dcns fobrenaturacs  com  que  D  cos  enriquccco  a  ditofaaima  do  nofio  Saio. 

Eve  primeiramente  íingulariíiima  graça  nas  pala- 
vras: todas  crão  de  grande  peíb,5c  muy  medidasj& 
de  tanta  efficacia  ,  que  comellas  acabava  quanto  queria. 
Quando  paflbu  o  decreto  contra  os  trages,  [comoacabà- 
mosde  dizer,]  fe  recentio  o  Duque  Franciíco  Foícâro  9 
parecendolheque  feintrodníianajurifdicçãofccular,& 
oarguhioaíperamente;maso  Santo  ofatisfez  com  tan- 
ta íuavidade  de  palavras  ,  &  tanto  peio  de  raióes  ,  que  o 
Duque  convencido  ,  &  admirado,  poz  os  olhos  nos  Se- 
nadores? dizendo :  Ifonao  hehomem^  hc  Anjo$L  voltando  pa- 
ra O  Santo,  lhe  diíTe :  Quefofe^  &fifejft  o  que  entendia fer fervi ço  de 

Deos,&  obrigação faa.  Dalli  por  diante  o  venerava  como  íe 
fofle  hum  Apoftolode  Chrifío,  &  coítumava  dizer  :Oue 

fe  Ihcfojfe  dado  trocar  afua  alma  por  outra  ,  com  outro  nenhum  homem 
a  trocaria -ifenao  com  o  Bi jp o  Lourenço.  Confultava  frequente- 
mente com  elle  os  pontos  mais  difficuítoíos ,  &  05  negó- 
cios mais  árduos ;  5c  era  ouvido  como  oráculo  do  Ceo,  & 
como  quem  havia  aprendido  em  efeola  mais  alta  os  di- 
etames  da  verdadeira  politica.  Muitas  veíes  o  bufeavão 
íeus  irmãos  a&  lhe  propunhãoalgúascouías  tocantes  ao 
governo  da  caía,  ou  efplendor  da  família,  elic  as  refol- 
viacom  brevidade  ,  &  madureía,  &  logo  introduíia  a 
pratica  das  coufas  do  Ceo,  8c  da  outra  vida  :  coimando 
por  efte  modo  ,  que  íe  devia  tratar  das  coufas  traníito- 
rias  por  acafo  ,  das  eternas  por  cofíume.  Ninguém  ía- 
bioda  fua  prefença  dcíconíoíado  :  affim  arrebatava  os 
ânimos ,  que  o  amavão ,  &  veneràvão  geralmente  gran- 
des, &  pequenos,  bons,  &  mãos,  timoratos,  &  facino- 
rofos. 

Rcfplandcccotambemncllcodomda  profecia  dcfde 

N  ij  menino, 
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menino,  &  muito  mais  depões  q  fe  fez  religioío.Em  húa 
quarta  feira  de  Cinza  diíle  a  Fantino  Dandulo,  patrício 

de  Venela :  Que  na  Quaresma  do  anno  fiegumte  havia  de  repartir  as 

palmas  ao  povo.  Era  Fantino  homem  íecular,  &jà  velho,& 
eítava  totalmente  fóradopenfamentode  ferEccleíiaíti- 
co.  Succedeo  morrer  dalli  a  pouco  Martinho  V.  &.fait 
eleyto  Eugénio  IV.  &  fer  Fantino  nomeado  por  Em- 
bayxadoraRoma,aquem  o  Pontífice  Eugénio  5  contra 
toda  a  efperança  fez  feu  Legado  em  Bolonha  ,  &  ordenã- 
do-fe  Sacerdote,  veyo  poreítacaufa  a  repartir  as  palmas 
naCathedraldaquella  Cidade,  no  anno,&  dia,  que  Lou- 
renço havia  profetizado.  Adoecendo  em  diferentes  té- 
pos  íeus  irmãos  Marcos,&  Leonardo,&  crendo  que  mor- 
rião,o  mandarão  chamar  repetidas  vefes,&  o  Santo  dila- 
tava avifita,&  quando  menos  leefperavajhe  entrou  pe- 
las portaSjdizendo :  Que  era  chegada  a  hora ,  &  então  acabou 
hum  3  &  outro  a  vida  lantamente  em  feus  braços.  Vendo 
muitotriíteafeufobrinho  Bernardo,  pela  morte  de  feu 

pay  5  lhe  difle :  Alegrate  filho ,  que  teupay  efia  no  Ceo  ,  &  repli- 
candolhe  :  Donde  o  jabia  ?  Efia  no  Ceo  5  di/Te  ,  O '  n 'ao 'queiras  jaber 

mau.  Ebemfe  entendeo,  que  palavras  de  húa  tal  peíToa, 
&  proferidas  com  tanta  firmela,&fegurança  ,  não  erâo 
menos,  que  revelação  divina. 

Outravez,perguntandolheomefmo  Bernardo  :  em 
que  lugar  daria  tepultura  a  hum  íeu  filho,  que  eítava 
morrendo ? Refpondeo : Que naoera  tempo,  &  replicando- 
Ihe ,  que  jà  íeria  morto ,  fem  duvida ,  conforme  o  eítado, 
em  que  o  deixara ,  &  o deíengano  dos  médicos:  tornou: 

Que  nao  havia  de  morrer  daquella,  fienao  viver  largos  annos  ,  &  O 

effeito  comprovou  o  vaticinio.  Da  mefma  forte  a  duas 
religiofas  defeonfiadas  dos  médicos,  &  reduíidas  jà  aos  '| 
últimos  paracifmos,  declarou ,  que  brevemente  íc  levan- 
tariãofansj  &affim  foi.  Querendo  certo  homem  defpen 
dir  húa  galé  a  Levante  com  mercadorias,o  Santo  lhe  diíle, 

que 
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queanãomandaíle  naquella  occalião  ;  porque  havia  de 
padecer  naufrágio.  O  homem, ou  pouco  credulo,ou  mui- 
to ambiciofo,  poz em  execução  o  que  tinha  determina- 
do, &  não  tardou  muito,  que  não  tiveíTc  novas,  que  a  ga- 
lé era  perdida ,  &  quanto  em  fi  levava.  Outros  calos  dei- 
xamos, &  outros  diremos  adiante ,  onde  tem  lugar  mais 
próprio. 

Teve  tambemodomaquechamão  Diftriçao de Efriritos'. 
A  certo  Sacerdote  declarou  hum  dia  os  penfamentos,q 
revolvia  no  animo.  Fez  vir  a  lua  prefença  outro  homem, 
que  andava  com  determinação  de  fe  matar  a  fi  próprio, 
poríe  ver  em  grandes  miferias,  ôcréode  alguns  delitos, 
pelos  quaes  temia  íerpreio,  &caftigado;  &  oreprehen- 
deo  daquella  temerária,  &  diabólica  determinação  ,  da 
qual  ninguém  podia  ter  noticia  humanamente ,  &  o  foc- 
correo  com  húa  groíla  quantidade  de  dinheiro, &  bufcou 
modos  de  o  com  por  com  ajuítiça,  promettendoelle[co- 
mo  prometteo  com  muitas  lagrymas]  a  emmenda?&  cú- 
prioapromeíTacom  tanta exacção,  &puntualidade,que 
viveodallipor  diante, &  morreo  fantamente, com  uni- 
verfal  admiração  dos  que  antes  o  vião  tão  eícandalofo ,  &c 
turbulento,  &  depões  tão  devoto,  &  juftificado. 

Teve  tãbem  grande  império  fobre  os  demónios;  trou- 
xèrãolhe  húa  mulher  endemoninhada,  pedindolhe  qui- 
feíTe  rogar  a  Deos  por  ella ;  &  o  íanto  varão  ,  todo  cheyo 
de  efpirito  de  humildade ,  refpondeo:  Trouxeftefme  eãa  mu- 

lher-icomofe  eu  fora  algum  dos  Santos  Apoílolos.  Andai-ilde  bufe  ar  algum 
juflo,  que  eujou  hum  mijeravelpeccador.  Inftavão  OS  preíentes,& 

lançados  por  terra  lhe  pedirão  com  grande  eficácia,  que 
íecompadeceíTedaquellatriftemulher.  Então  IhediíTe: 

Seja  embora :  valhavos  a  féj  que  valeo  ao  Centuriao,  &  a  Cananéa->  §C 

pegando  dos  cabellos  da  pzàentCtdizKi:  Vem  eàmao  e/junto, 

cjue  te  deu  em  vires  perjeguir-,  (jf  vexar  a  eíia  pobre  mídhcrfinha  ?  On- 
de eúa  aíuajoberba  ?  mjio  parou  aquella  prcfumpçaà^S  arroijancia-iCO 

Niij  que 
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que  querias  [ubir  ao  mais  alto  dos  Ceos  l  Vaite  logo  em  nome  de  meu  Jo 
nhorjefu  Chrifto->t5>  deixa  ejfafua  creaíura.  Em  quanto  O  San tO 

repetia  eílas  palavras;  efeumava,  &  bramia  temeroíame- 
te  o  eípirito  maligno?&  dava  evidentes  moítras  de  furor, 
de  lànha?de  rayva ,  de  ira,  &  defefperação,- mas  quando 
as  acabou  de  repetir?  jà  a  mulher  eílavalivreJ&  todos  juf- 
tamente  admirados  por  tãorara,8c  patente  maravilha. 

Mereceo  também  aquella  excellencia  admirável  ?  &c 
prerogativa  eítupéda de  eítar  juntamente  emdous  luga- 
res. Foi  o  caio,  que  certa  religioía  ?&  filha  efpiritual  do 
noííb  Santo,  não  teve?emhúa  quinta  feira  do  Corpo  de 
Deosjordem  de  commungar?  ou  por  eftar  doente?  ou  por 
falta  de  Sacerdote?  ou  por  outra  cauía  íemelhante ;  &  dc- 
fcjoía  de  aliviar  por  algum  modo  a  dor3&defconíolação, 
q  íentia,  &  as  faudades  com  q  ficava  dos  caftiífimos  abra- 
ços de  feu amado Efpoío? mandou  pedirão  lanto  Prela- 
do,que  fe  lembraíTe  delia  na  MiíTa?que  naquelle  dia  havia 
de  celebrar  lolemnemente.O  Santo  lhe  tornou?que  o  fa- 
ria de  muito  boa  vontade.  Eis  que  depões  da  con fagração 
fica  por  largo  efpaço  extático  ?  &  abíorto3&  ao  mefmo  té- 
po  [fem  fazer  aufenciado  Altar]  entra  pela  cella?ouO- 
ratorio?  onde  aquella  religiofa  eftava  em  oração?  ardendo 
em  fervorofosdcfejosde  commungar,&lheminiftrouo 
diviniííimo  Sacramento?&  logo  [como  tornando  em  íi] 
profeguio,&  continuou  com  a  MiíTa. 

CAPITULO    XXXVIII. 

Sabedoria  celejlialfê  infufa  de  S.Lourenço. 

Ntfoii  o  noííb  Santo  na  religião  de  deíanoveannos 
[como  diíTcmos];nella  não  havia  eftudos  poraquclle 
tempo ;  no  precedente  apenas  aprendeo  os  primeiros  ru- 
dimcntosda  grammatica.  Oquc  fefeguia  delias premif- 
fas  cra?qucS.Lourcnço  poderia  íer  grande  Santo?poròm 

não 
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não  grande  fabio ;  mas  foi  lábio,  &  fanto  igualmente ,  & 
cm  grão  tão  iublime  ,  que  aprendendo  as  feiencias  fem 
meítre,  chegou  a  fer  o  aflbmbro  dos  meftrcs  das  íciencias. 
Foi  admirável  acomprehcnfaó  ,  que  teve  dos  fagrados 
Cânones,  de  que  era  evidente  prova,  o  peío,&  acerto  cò 
que  manejava  os  pleitos,  êedemandas  continuas,  &gra- 
viílimas,que  corrião  diante  delle.Notoufc  por  couía  lem 
exemplo,  que  nunca  fentença  fua  foi  revogada  em  Ro- 
ma.Decilaõ  ,  em  que  hia  íubíerito  o  nome  do  Bifpo  ,  ou 
do  Patriarca  de  Venefa,jà  levava  nelle  a  prova  de  ajuíla- 
da,&  a  evidencia  de  recta:  porque  íe  entendia  geralmen- 
te, que  não  íó  julgava  [como  os  outros]  pelo  que  depu- 
nhão  as  teftemunhas ,  &  difpunhão as  leys ,  íenao  tãbem 
pelo  que  via  nas  revelações,  de  que  he  claro  argumento 
ofeguinte  caio. 

Succedeo  que  húa  mulher  de  illuftre  fanguc ,  requeria 
para  cafamento  a  hum  mancebo  também  illuftre ,  allegã- 
do,  ou  eferito,  ou  palavra.  Repugnava  efte ,  porque  tinha 
noticias  certas,  de  que  ella  vivia  ,  ou  vivera  deshonefta- 
mente.  Poz-fe  a  caufa  em  juizo ;  &  como  era  entre  partes 
poderofas,foi  muito  controvertida,&  difputada.Nomeà- 
rãofe  Juizes  Apoftolicos  ,&o  primeiro  [que  foi  o  Bifpo 
de  Pádua  j  fentenciou  a  favor  da  mulher.  Era  fegundo  o 
noíío  Santo,  a  quem  o  moço  pedio  com  muitas  lagrymas, 
fequiíeífe  compadecer  delle: porque  feria  grande  nota, 
&disluftredaíuacafa,&familia,  íer  conftrangido  a  cafar 
com  húa nuilher  de  duvidofa  fama :allegando  juntamen- 
te varias  nullidades  do  eferito,  ou  palavra,  que  lhe  dera. 
Compadecido  o  Santo  das  íuas  lagrymas, recorrendo  à 
oração,  como  a  centro  da  luz,  &efcola  da  verdade  ,  deu 
fentença  a  favor  do  moço.  Jà  temos  contrapóitosos  pa- 
receres dosBiíposdePadua,&de  Venefa.  Rccorrco-fea 
terceiro  Juiz,  (que  foi  o  BilpodcTravifo)o  qual  fe  con- 
formou com  a  íentença  do  Bifpo  de  Pádua.  Então  íe  en- 

tendeo 
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tendeo  geralmente,  que  a  de  S.Lourenço  ficava  vencida, 
&annullada:  coufa,que  por  nova  íe  fazia  incrível  aos  q 
o  reconhecião,&veneravão  como  a  oráculo  doCeo.  Ei- 
tava  toda  Itália  fuípenfa  na  expectação  do  fim,  que  teria 
aquella  contenda.  Eis  que  fe  começão  a  deícobrir  paten- 
tes indícios  de  que  a  mulher  trazia  no  ventre  húa  teíte* 
munha  contra  íi:&  fendo  conftrangida  a  dizer  a  verda- 
de, confeflbu  o  trato  inceftuofo,&íacrilego,que  tinha  de 
muitos  tempos  com  hum  feu  parente  Ecclefiaftico.E  por 
eftemodo  ficouafua  malícia  condenada,  livre  a  innocé- 
cia  do  moço,  &  calificada  a  fciencia,  mais  que  natural 
do  noífo  Santo. 

Teve  também  clariffimas  noticias  da  fagrada  Theolo- 
gia,  &  quanto  fe  agradava  nella  das  verdades  íeguras,  Sc 
íolidas,  tanto  fedefagradava  das  queftões  apparentes,  & 
íofifticas.  Certo Theologo  de  grande  nome  ,  admirado  da 
fama  da  fua  fabedoria,  &  de  que  não  houve  fie  tido  meftre, 
o  bufcoudepropoíito,  &  com  pretexto  de  aprender,  & 
animo  de  examinar,  lhe  propoz  húa  queftão  Theologica, 
de  mayor  curiofidade,que  importância.  Refpondeo  o  Sã- 
tooquebaftava  para  refolver,&  aclarar  a  duvida.  Quizo 
Theologo  replicar,&  o  Santo  lhe  tornou,dizendo ;  Tenbo- 

vos  dito  o  quefabia^fe  vos  fatisfiz»  dai  graças  a  Deos  5  fenao?  bvtfcai  ou» 

ut-ixy  troque  vos fat  is  faça :  porque  cfcrtto  esla  que  devemos  evitar  os  debates-^ 

&  contendas  fobre  as  coujas  da  Zn,  &  da  Fé  Divina.  Humilhou- 

fe,  &retirouíeoTheologo,reconheccndo,&confeíían- 
do, quefcm  duvida fallava Deos  naquelle  homem,  que 
aííim  íabia  germanar  as  luzes  da  fabedoria ,  &  os  defpre- 
fosdavãgloria. 

NaTheologia  expoíitiva  foi  a  todas  luzes  admirável 
pela  erudição,  &  profunda  intelligencia  dos  niyfíerios  da  - 
Eícrittura.Defentranhandodella,  nos  fentidos  literal,& 
royftico,  novas,  &propriiíTimas  explicações,  Sc  doutri- 
nas. Donde  vcyo  dizerle,qucas  fuás  obras  erão  como  o 

mana 
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mana  para  os  Pregadores :  porque  não  haverá  intento,  né 
aflumpto  para  que  não  firvão  com  propriedade  ,  &  pro- 
fundidade admirável.  Daremos  a  efte  intento  as  palavras 
do  P.Fr.ThomasTrugillo  no  feu  thefouro  de  Pregadores: 

Laurentius  Juftrmanus  Sanei  iffimus,& 'Dochjfimus  PatriarcbaFcnetns  ad  cu-  ^m- 
cwnandum adeo  noftro  adnfit  ingcmo,  ut  quibus  enm  verbispro  dignitate  ,  quovè 
laudatwmsprofequargenere,  -plane  nonhvvemam,  mfijam  illud  afferamfô3  Bea- 
tt/Jimi  Augtilfin'ifaciindiam&  Dfpi  Hicronynl  elega?itiam>  &  mirabilem  Divi 
Ç  yprianiftjlum  in  boc  uno  Doclorefplendére.  Pius  praiterea , fanei usyeloquensy 
benignas  ,  cbavitatis  incêndio  wflammatus  ,  ad  concionandum  acommodatus 
adeo  eft,  ut  nibilpraterea  defiderandum  effevideatur.  Quer  dizeivO  Sa?itiffimo, 
Q*  Doutiffimo  Patriarca  de  Venefa^  S. Lourenço  fuftimano ,  me  agradou  de  ma- 
neira  para  o  exercido  de  pregar  ,  que  nau  tenho  palavras  com  que  o  pofja  louvar 
dignamente )  nem  fei  dizer delle,  fenauy  que 'tu fe  Santo  Doutor  refplandeffe  a  fa- 
cúndia de  Santo  Agofinbo.a  elegância  de  S.  feroiiymo ,  Qf  o  admirável  cftjlo  de 
jS.Cypriano.  He  pio,  fanto,eloquente]oenig;noifervorofo&  tau  acommodado  pa- 
ra os  Pregadores }que  nau  ha  mais  que  defejar.  EaíTim  Vâi  profeguin- 

docom  outros  grandes  encomios5&  panegyricos. 

Na  Theologia  afcetica ,  &  na  moral  [  às  quaes  o  Con- 
fiílionario  lerve  de  cadeira  ]  também  foi  infigne  ;  &na 
aíceticaíe  excedeoa  íi  meímo.  São  as  luas  obras  hú  cla- 
riílimo  efpelho  da  perfeição  ,  húa  idéa  perfeitiffima  da 
iantidade.  Cada  palavra he  húa  faifea  encendida  ,  ou  húa 
íetta  abrazada,  que  fére,&  penetra,  illuiíra,  &:  inflamma 
os  corações. Os  dous  livros,  que  intitulou  ,  o  primeiro 

iv^/W/^/^ofegundo  Incêndio  do  Amor  DhinG^hò  O  não  plus 

ultra  das  finelas ,  das  ternuras ,  dos  mimos,  &  das  fuavi- 
dades.  Nãotemclauíula,  que  não  baíre  a  abrandar  as  pe- 
dras, que  nãofóbrea  enternecer  as  almas.  Outro,que  in- 
titulou Da  regrai  perfeição  dos  monges.  Logrou  tantas  efti- 

maçóes,&applauíos,que  foi  traduíido  em  quaíi  todas  as 
línguas  da  Europa,  &na  Portugueía  otraduíioa  íerenif- 
íima Infante  D.Catharina  filha  del-Rey  D.Duarte5&  an- 
dava poraquelles  tempos  o  mefmo  livro  nas  palmas,  & 
eftimaçóes  dos  Príncipes  ,  &  mayorcs  lenhores  deíle 
Rcyno.  Outro  intitulado  Davidafolitaria^oi  também  tra- 

duíido 
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dufido  cm  Portuguez  pela  Infante  D.Filippa5íilha  do  In- 
fante D.Pedro3Duque  de  Coimbra.  Não  acabão  de  exa- 
gerar os  Authores  o  grande  preço  das  obras  defte  Santo, 
&amaravilhofa  circunírancia  de  haver  aprendido  tem 
meftre,conteftando  todos5&affirmando,quecomo  Eí- 
pofo  da  Sabedoria  infinita3participàra  3  &  bebera  delia  as 
luzes  com  que  alumiou  a  Igreja. 

Mattheus  Palmeriona  addição  às  Crónicas  deEuíe- 
**  bio Cefarienfe diz,  fallando do  noflb  Santo :  SjM*viu,fWL 

pbetia  fpiritu ,  plurimifque  miraculis  úàruit]  ac  multa  in  Cbrifliànài  Religionis 
tandem,  animar  umque  falutem  reliquit  f cripta,  nonfáenúa  acqmjita  ,fedfpirit* 
divino.  (Refplandeceo  emfantidade  de  vida, dom  de  profecia, &  milagres.  Efcré- 
veo  muitas  obras  em  grande  credito  da  Religião  ChrtM,  Qf  utilidade  das  almas  \ 
Q?  nau  por  feiencia  adquirida,  masinfufa.  Pedro  JutHniano  na  hiftoria  de  Vc- 
nefa  diz :  Scripjit  autem  -vir  Saridiffimus  complura  facra  opufculafficJn  quibus 

Ta»  1 74,  omnibus/rngularis  ejus  religio,devotioquefpeilatur,  &3  quod  miram ,  fupraque 
bumanum  baberi  debet,  cum  vix  tile  oh  corporis  imbecillitatem,  pnma  ktterarum 
elementa  à  praceptore  perdidiciffet,  multa  tamen  elegantia,eruditio^u'tufquefer- 
monis,Qf  Tbeologiá  feriptis  fuis  ineft,ut  infufam  è  Cedo  propè  doclrinam,  faptijL 
tiamque  baujifje  ipfe  credatur  [Efcreveo  efle  varão  fantijjmo  muitas  obras ,  das 
quaesfe  deixa  bem  ver  a  fuafingular  piedade,Q}t  devoção  ;  Q?!  o  que  he  mais  pa- 
ra admirar,  Qp  que  tranfeende  a  esfera  do  poder  bumano,  que  naõ  bavendo  apre- 
didodos  meftres,  mais  que  ape?tas  os  primeiros  princípios  das  letras  bumanas  ,  ef. 
creveo  com  elegancia,crudicao,  Q? profundidade  Tbeologica ;  donde fe pode  crery 

FMne-tJe  que  a  fua  fcie?iCÍa,Qf  doutrina  foi  participada  do  Ceo.  Marco  António  SabeHí- 

loiíb.i.  co  na  fua  Crónica  univeríàl  diz :  Exiant  ejus  ingenn  monumenta ,  tam  J 'anele \ 
quàm  utiliter  [cripta ,  miraculo  res  accedit  ,  quod  fub  praceptore  vix  prir 
ma  didicet  elementa  (  'Permanecem  as  fuás  obras  chey.s  defantidade  ,  Qf>  dou- 
trma.Qffoi  coufa  milagrofa,quefefe^doutofem  meftre.Q  meíino  diz  o  íupplê- 
mehto  das  Crónicas  antigás  vulgares  de  Veneía  impreíías  no  anno  de  1490. 

jfl„ .,  -  Et  benche daprecettori  non  moita  dottrina  impar afje ,  nonáimeno ,  efjendomfufo, 
Qf  peno  difeientia  divina  compofe ,  Q^c. 

Eícreveo  S.Lourcnçoas  obras  íeguintes.  Lmjum  viu, 
que  mcluequZtQYZptWtadoç/DetimoreDomim}  De  F/de,  De 

Contuientia,  De  Pmdentia^de  Juflitia^De  Çharitate^De  Bátientiay  De 
Obedientia^  De  Spe^  De  Perfeve?  -aníich  De  P  auferi  ate.  Defobrietate.  De 
HumHítateyB^aíionelmpntTÇíip  cite  livro  no  anno  de  1419 

De DijCíplina  Monaíiica,  anno  1-tylO.De  Caflo  conmtbio  Ver  vi,  Çf 
A/ímu  anno  1425.  Fafciculus  Amoris  1426.  De  Trmmphalí  Ghri- 

fti 
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(li  agente,  1427.  De  interior •i  confuãu  anima  1429.  Devitafoliiana, 
1X71. De  contcmptu  ml:di  143  2.Sc/mo  ad  emoli/crida  obdurata  corda. 

E  quaréta  Sermões  de  vários  Sãtos,  &  feitas,  impreíTos  no 
armo  de  ^gg.Todas  cilas  obras  cópoz,  &  imprimio,cít-ã- 
do  ainda  na  Congregação.  Depões  de  Bi fpoconipoz  o  fc- 

guinte.  Defyrrituali  inter  itu  anima.  De  Refurreãionc  Jpirituali  e/i-tf- 

.j.  De  inslitHtione,&  regimine  pralatoriim.  De  Obedientia.  DeHu~ 

:  :e.  De  Incêndio  Divini  Amor  is. De  Gradibus  perfeóhonis.  E  ícre- 

vco  também  em  romance  vários  tratados.  Monte  de  oracaõ* 
cftampado  no  anno  de  lâ^^Gofio^Dor^  Gloria,  efíampa- 

do  no  anno  de  1536.  Rimas  ejpintuaes  devotijfmas,  impreffas 

110  anno  de  1552.  Compoz  também  hum  commentario 
fobreos  Píalmos,  cujo  original  teve  em  feu  poder,  & 
guardava  comojaya  preciofiíIima,og!oriofo  Arcebifpo 
S  Carlos  Barromeu. Também  fediz,  que  hc  feu  o  livro 
intitulado Hortvs del:tiarvm,hr\pveíío  noannode  içi^.Ef-  Bibu4 
creveo  finalmente  fobre  os  capítulos  12.1 3. 14.de  SJoao>  ' 
como  refere  SixtoScnenfe. 

CAPITULO     XXXIX. 

llluílre  nome7  & '  glorio fa  fama  5  que  o  no  fio  Santo  teve  em  fua  vi  da* 

CRcfcendo,&  rcíplandecendocada  vez  mais  o  nof- 
fo  Santo  em  prendas  íublimes,  em  acções  exccllen- 
tes,em  virtudes  heróicas,  &  em  maravilhas  cítupendas, 
facilmente  chegou  a  lograr  merecidas?  &  univeríacs  eíli- 
maçóes  de  pequenos,  de  grandes,  de  mayores  ,  &de  fu- 
premos.  O  Siimnio  Pontífice  Gregório XII.  formava  tal 
conceito  dellejendo  ainda  moço,&reljgiofo moderno, 
que  em  hum  Breve,  que  paíTou  a  feu  favor,  lhe  chama 
homem  c!eexcellentcvida,&coftumes,& ornado  deto- 
da  abondade,c:  virtude,  por  cilas  palavras :  Nos  valentes  diT 
leãumfilwm  Laureniium  Jufimianum  Presbyterum  ajmdnos  de  vita, 
(f  morum  honeslate,  a!ufqiíeprobitaíis:(f  virtíttum  mentis  miAiifli- 

ater 
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citercommendatujni&c.O  Summo  Pontiíice  EugenioIV. 
[que  jà  o  tratou  em  annos  mais  crefcidos  ]  o  amava  como 
a  filho  5  &  venerava  publicamente  como  a  Santo. Por  ve- 
ies lhe  pedio,  &  inftou  ,  que  lhe  vieíTe  fazer  companhia 
na  Corte  de  Roma,  onde  queria  repartir  com  cllc  o  ma- 
nejo dos  negócios  públicos  da  Chriílandadc  ;  &  fendo 
efteenvíte  dos  mayores,  que  pode  fazer  a  fortuna,  ôc  de- 
íejar  a  ambição*  era  Lourenço  tão  defpido  de  hua,t5oíu- 
periora  outra,  que  íempre  fe  diículpou  5  allegarido  jà  o 
amor,  que  tinha  às  fuás  ovelhas  ,jà  a  obrigação  de  vigiar 
fobreellas,jàos  feus achaques, jà  adiftancia  de  Vencia  a 
Roma,  &  outras  coufas  íemelhantes,  as  quaes  o  Pontiíice 
ouvia  com  edificação,&  aceitava  com  repugnância. Suc- 
cedendo  porém,  vira  Bolonha, repetiodaqueíla Cidade 
as  inftancias,  que  havia  feito  defde  Roma  ao  noíío  Santo, 
o  qual  fe  achou  obrigado  a  condefeender  com  ellas,  &  có 
elle :  porque  a  diílancia  era  menos,&  a  detença., podia  ler 
menor. 

O  Pontífice  orecebeo  publicamente  com  extraordi- 
nárias moftras  de  amor  ,  &  agrado ,  &  a  viíla  de  muitos 
Cardeaesj&MonlenhoreSjOÍaudou  com  aquellas  pala- 
vras verdadeiramente  raras,  &  poucas  vefes  ouvidas :  Sah 

*ve  decnsfê  gloria  prafulum :  Venha  embora  o  que  he honra ,  &  gloria 

dos  Prelados,  Muito  foi  que  o  Pontífice  não  receaffe  efti- 
mular  os  circundantes,  ou  defvanecer  o  novo  hofpede. 
Mas  era  tal  o  conceito  que  fazia  do  Bifpo  de  Veneía,  ain- 
da a  refpcito,  &  aos  olhos  dos  mayores  Prelados  da  Chrif- 
tandade;  &  tal  a  fama,  que  geralmente  corria  de  fua  vir- 
tude, que  nem  receou  nelle  avãgloria,  nem  temeo  nos 
outros  a  inveja.  Antes  de  todos  os  Cardeaes  foi  tido  em 
íingular  cftimação5& apreço,  como  homem ,  cujas  pala-' 
vras,  &  acções  refpiraváo,  &defpcdião  a  toda  a  parte  fra- 
grâncias de  fantidade,  &  refplandores  de  perfeição. O  Pó- 
tiíiceoquizrcter  configo,mas  elle  lhe  íoube  dizer  tacs 

coufas 
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couíasíobrea  falta,quc  fazia  na  lua  Diocefe,£kfobrc  a  in- 
quietação, que  lhe  caufava  o  ruido  da  Corte,  que  final- 
mente conlcguio  a  licença, &  benção  Pontiíicia,&den- 
tro  em  poucos  dias  voltou  para  Vencfa. 

Succedco  a  Eugénio  Nicolao  V.  homem  de  tão  no- 
táveis merecimentos^  &  fottuna,que  dentro  dehúnieí- 
mo  annofoi  feito  Bifpo,Cardeal,&  Pontiíkc.  Elte  con- 
tinuou,não  menos  fervorofamente,  que  feu  predeceííbr, 
na  veneração  do  noflb  Santo, &  por  veles  lhe  oílereceo  o 
Capello  de  Cardeal,q  elle  regeitou  confiantemente,  eili- 
mando  mais  o  habito  azul,  q  o  encarnado  ;lem  duvida, 
porq  efte  era  grandeía,o  outro  mortalha :  eíie  fervia  ao  or- 
nato^quelle  ao  defégano.  Depões  o  quiz  fazer  Patriarca, 
&  efta  nova  honra  o  poz  em  grandes  coníideraçóes ,  & 
perplexidades :  porq  por  húa  parte  [como  elle  meímo  de- 
clarou ao  Senadojmais  fe  achava  cõ  animo  de  depor  a  dig- 
nidade,^ tinha,q  de  acerefeentar  outra  mayor :  por  outra, 
otitulo5&preheminenciasdePatriarca,maiscra  hora  da 
fua  patria,do  q  fua :  porq  nelle  duraria  poucos  annos,  em 
Veneta  muitos  íeculos.Alèm  de  q  por  aquelle  modo  feria 
a  íua  Igreja  mais  refpeitada,&  bé  fervida,crefcendo  aau- 
thoridadedos  Prelados  delia. Efras  rafóes,&  asinftancias 
da  Republicai  outras  cauías  de  pefo,  q  occorrião  na  ma- 
teria,lhe  fiferão  aceitar  o  novo  titulo  de  Primeiro  Patriar- 
ca de  Venefa5&  Primas  da  Dalmácia.  No  meímo  dia  da 
aceitação  fe  fezhúaprociffaó  folemniffima  em  acção  de 
"aças, &  houve  por  alguns  dias  muitas  feitas. 

Os  Duques  daquellaferenifiima  Republica,  &Sena- 
dores.o  venerarão  íempre  como  a  hu  Apoílolo  de  Chrif- 
to,Anjo  da  terra,&homédoCeo.Emocorrédo  negocio 
de  importada  paraobé  publico,  jà  eftava  encomendado 
ao  ícu  con felho,  &  muito  mais  às  fuás  orações,  de  q  fe  ex- 
perimentavão  próptos,&  maravilhofoseíFcitos.  Por  três 
vefes  cfíeve  a  Republica  cm  ultima  deíefperaçáo,&  peri- 

O  go 
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go  de  perderfc  nas  guerras3q  trazia  có  o  Duque  de  Milão 
Filippe  Maria ;  mas  erão  mais  poderoías  as  íuas  lagrymas, 
do  q  as  armas  inimigas.Por  aquelle  tépo  negociava  emLe- 
vante  hú  nobre  Veneíiano,o  qual  tendo  noticia  de  certo 
Eremita3q  vivia  em  húa  ilha  deshabitada3có  grande  fama 
defantidade3ofoi  bufcardepropofito  3  &  lhe  perguntou 

entre  OUtras  COUlas :  Se  era  certa  húa  voz„q  coma,de  qfe  chegava  o 
fim  da  Republica  de  Venefa?  Ao  q  o  fanto  Eremira  reípondeo  : 
Dai  graças  ao  vofio  Patrtarca^qfenao  fora  pelas  fuás  orações  fê  lagry- 
masyjà  Venefa  eflivera  deslruida.Aqui  fe  vio  cheya3  &  íatisfeita 

a  profecia  de  fua  mãy  Quirina.Tão  poderofo  he  para  com 
Deoshum  feu  amigo!  tão  útil  he  em  húa  Republica  hú 
varão  fanto ! 

Francifco  Esforcia3  &Brãca  Maria  Duques  de  Milão, 
mandado  a  Venefa  Galeaço  feu  filho  herdeiro5a  primeira 
coufa3qlhe  encómendàrão3foi3q  antes  de  tudo5tomaíTe  a 
benção  do  fato  Patriarca3&  lhe  pediíTe  có  muitas  veras  o 
patrocínio  das  fuás  oraçóes.Q  mefmo  fazião  os  Cardeaes, 
os  Embayxadores,&  todas  as  peffoas  grandes,q  entra  vão 
naquella Cidade.Todos  o  bufcavão em  fua  cafa,todos  pro- 
curavão3ainda  emvida3  haveréalgúa  couíaíua,q  guarda* 
vão  como  coufa  lãta.Sc  de  home  fãto.Os  eíhãgeiros,&  pe- 
regrinos,q  vinhãoa  Venefa3ou  por  ella  paílavãoaRoma, 
ou  a  Jcrufaléjjà  de  Ungria,  jà  de  Alemanhajà  de  Polónia, 
jà  deFrança?jà  de  Helpanhar  fó  então  fe  davão  por  íatif- 
feitoS)&  venturoíos,  depões  qviãoo  fanto  Patriarca,  & 
recebião  a  fua  benção.  Quãdo  iahia  pelas  ruas,era  maravi- 
Ihofo  o  concurío3qíe  via  por  ellas3parao  ver,  &  venerar. 

Entre  tantos  applauíos,  que  muito  lhe  afligião  ahu- 
roi?dade,não  faltarão  occafióes,  que  não  pouco  lhe  acry-  , 
lolàrão  a  paciência.  Certo  homem ,  de  mais  authoridade, 
c]ue  virtude,  praticando  có  alguns  miniftros  grandes,& 
peííoasilluftres,  fobreaquclla  ley  impoítacótraostrages 
menos  honeftos  das  molheres3fallou  indignamente  do 

noíio 
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noiToSãto,&affirmoudcllea]gúascouíasnão  menos  in- 
jurioías5qfalías.DividiráofeosciYcimíhitcs  [comoluccc- 
de]cm  diabretes  claflesjtcmcrariosjtimoratos^emcroíos: 
os  temerários  ajudarão  a  maiicia,os  timoratos  defederão  a 
innocecia,os  tcmeroíos  prefeindirão,  &  né  bô  chegarão  a 
condizer,  nem  de  todo  fe  atreverão  a  códenar.Não  faltou 
que  déíle  parte  ao  Sãto,ou[paraq  melhor  o  digamosjqué 
lhaquilefle  dar,&  não  pode  :porq  ovarãocelellial  inter- 
rompeoaprattica,&  fem  querer  íabenqué  fora  oauthor 
della3quaesosqueoarguhirão5ou  defenderão?  profeguio 
com  cltupenda  íerenidade,&  maravilhofa  conítancia :  />- 

tnao^nao  tendes  que  me  dizjerjiem  eu  de  que  me  afligir,  EJia  caufa  he  do 
Senhor ,o  Senhor  acudira  por  el!a«Çfpor  mimJàçm  fe  vio  DO  effeito: 

porq  dentro  em  poucos  dias  nenhu  daquelles  q  fallàráo 
mal  do  noflb  Sáto,eícapou  de  morte,  prifaó,  ou  deíf  erro. 

.  Ainda  foi  mais  raro  o  cafo  leguinte.Na  quinta  feira,em 
q  a  Igreja  coítuma  fazer  a  feíh ,  &  prociílaó  do  Corpo  de 
Deos,ao  tépo,q  a  prociíTaódifcorria  pela  Cidade,  featre- 
veo  certo  homé,ou  louco,ou  poíTuido  dealgu  efpirito  ma- 
ligno^ levãtar  a  voz/Jizédo  na  face  de  todo  o  povo,  pala- 
vras Wiuy  pefadas  cótra  o  fanto  varão,q  levava  nas  mãos  o 
Sacrarnento.Foi  grande  o  efcandalo,&  ruido,&  por  pou- 
co fc  livrou  de  pagar  aquelle  impio,&  atrevido  home  có  a 
vidaafuatemeridade,&inlolencia.Foi  porém  prefo,  &c 
defterrado  para  fepre  deVeneía.  Mas  q  faria  aquelle  glo- 
riofo  exéplar  da  padecia,  illuítiiííima  idéa  da  humildade, 
ou  vindo,&  percebendo  taes  injurias,em  tal  a£to,&  tanto 
\ç  cauía,ou  motivo?  indignou  fc?  enfureceo-fe?  pedio  caf- 
tigo5ou  vingãça?  nada  menos  :oq  fez  foi  não  fazer  movi- 
mcto,rnais  q  o  dos  paflbs:q  dava,6c  pr  oícguir  c6  a  mefma 
gravidaclei&  mãlidão,có  a  mefma modeftia,&  cópoílura, 
lc  mudar  a  cor  do  roíto,fe  apartar  os  olhos  doSacraméto. 
Oh  varão  verdadeiraméte  raro,&admiravel,q  aífim  fou- 
beíres  rncreccr,&  cõfcguir  as  vcnerações,deíprcíar>&  cf- 
quecer  as  ignominias!  O  i j  CA- 
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CAPITULO    XL. 

Ultima  enfermidade 3  (f  dttofa  morte  do  nojfo  Santo. 

Ettentaôc  três  annos  contava  o  gloriofo  Patriarca, 
coníervandofetnprefervorofamente  aquella  illibada 
innocenciacom  que  naíceo,  íe criou  ,&pro(eguio  deí- 
de  a  primeira  até  a  ultima  idade.  Ao  meimo  tempo,  que 
envelhecia  no  corpo  ,  reflorecía  no  efpirito ;  &  pofto  que 
a  fraquefa,  &  pefo  dos  annos  o  retardava ,  o  fervor,&  ze- 
lo da  fua  obrigação  o  fortalecia  j  &  lhe  dava  tal  animo,que 
fendo  requerido  defeusdomeíticos,  para  que  fe  poupaf- 
leao  trabalho,  &femoderaíTe  no  continuo  defvelodas 
audiências,  viíitas ,  pleitos,  &  mais  funções  da  fua  digni* 

dade,  &  Igreja  ,reípondeo:  Quereis  que  de/ampare  o  lugar,  que  o 
Senhor  me  entregou  ?  Acafo  imaginaes,á,  havia  eu  de  reter  cfta  dignidade,  fenao 
houve  ff e  de  acudir  às  incumbências  delia  ?  IJJo  feria  condenar  me  eu  a  mim  meftno, 
&pbr  em  perigo  o  meu  rebanho :  Cedo  deixarei  efta  vida  ;  entre  tanto,  que  o  Se- 
nhor ma  da  ,  rafaõ  he,  que  ofirva,  ainda  que  como  fervo  inútil ,  &  def aprovei- 
tado jornaleiro. 

Pcrfeverou  até  a  ultima  enfermidade5aífiftindo  às  obri- 
gações do  feu cargo,  &  acerefeentando  fempre  peren- 
nes,  &fervorofos  exercícios  de  oração,  &  penitencia,  & 
ao  mcfmo  tempo  compondo,  &efcrevendo,ou  eftiveíle 
faõ,  ou  enfermo.  Na  Quarefma,  que  precedeo  à  fua  mor- 
te,iníuando  os  médicos  com  elle  ,  que  comeíTe  carne ,  & 
trazendolhe  o  exemplo  de  certo  homem,que  tinha  fama 
de  vhtuofo,&  a  comera  por  aquelíe  tempo  com  menos 
caufa,que  a  íua: perguntou  fc  podia  abílerfe  delia  ,  íem 
evidente  perigo  da  vida  ?&dizcndolhe,que  fim, tomou  : 

ta  d  a  hum  figa  o  o.ue  lhe  parecer  melhor :  a  mim  [fchey  de  dizer  a  verdade  )  min-' 
to  me  a  gr «d  ao  os  exemplos  dos  Santos  antigos , pões  vejo,  que  os  Confejjores  ma- 
(erando  rigm  ofamente  a  carne, os  Martyres  derramando  valerofamete  o  fatigue, 
merecerão  entrar  na  pátria  celefte.   Crefcião  Cada  veZ  mais  C111  leU 

coração,  os  defejos,  &faudades  de  trocar  a  vida  temporal 

pela 
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pela  eterna,&  muitas  vefes  dizia ,  &  repetia ,  fallando  cò 

OS  íeUS  domeíticos :  Por  certo^  filhos ,  que  com  grande  gofo  deixara 
cHjaefiacargamorr.il.  E  logo  pondo  os  olhos  noCco  profe- 
Huia :  Mas  faça  fe  avofajacratijfrma  vomadc^meubomjeju^  nao 
a  minha^  porque  eu  nao  quero  o  meugoílo^fenaÕ  a  voffa  ghriafê  a  uti- 
lidade deflepovo. 

Poucos  dias  antes  da  feita  do  Natal,  viíitãdo  as  rcligio- 
fas  do  convento  de  S.Cruz  de  Veneía?onde  havia  grande 
refoima?&:iantidade;lhepedio?  que  o  encómendaílem 
muito  a  Deos;  porque  dentro  em  tantos  dias  [  &aííina- 
lou  o  numero]  deixaria efte  defterro?  ôcaffim  fuecedeo 
puntualmente.Navcfperado  meímodia  de  Natal?  poz 

O  finis  a  0 1  i  V 1"  05  q  U  e  i  n  t  i  t  U 1 0  U  De  gr  adi  bus  perfeãionir.  Dos  grãos 
da  perfeição,  chegando  ao  lummodeíta3agoracom  osraígos 
da  pcnna,muito  antes  com  as  acções  da  vida.Na  noite  do 
mclmo  dia?ounodia  daquelladitofanoite;difieMiííafo- 
lemnemente5&comofoíTe grande  o  frio?fk  elle  andaíle 
jà  abalado5fentio  demafiadafraqueía,  &c  entenderão  to- 
dos,^ era  chegado  o  fim  defuavida.Qujfenlolhe  fazer  húa 
cama  branda  ?&mimofa5&  oíantovarãoonão  cóícntio, 

dizendo  .*  Naõ morreo  meu  Senhor  Jefu  Chrisío  em  cama^fenao  e:n 

hum  duri jjimo  madeiro. NaÕ  vos  lembra  o  que  dizja  o  gloriofo  S.  Aíar- 

jo  ?  Que  nao  convinha  ao  Chrifiao  morrer fenaõ  em  cinz^afê  alicio. 

\  endo  o  muito,quefe  gaitava  com  médicos?  &  medici- 
nasse afligia^dizendo :  Quanto  fe  gaíia  5  Çtf  dcfperàica  >pdafaude 
dtslejacco  de  m  feri  as  &  os pobres  de  Chrisío  fem  terem  pao?  que  comer^ 
nem  cama  em  que  dormir ^nem  fogo  a  que  fepoffao  aquentar. 

Voltando-fe  para  os  q  lhe  aíIiítiao,dizia  vtilhos^efiahorahi 
muy  tcmeroJa9esle negocio  he  de fumma  importâncias  Efpofo  eítaperto^ 
hc  necef  ano fairlhe  ao  encontro ,E  levantado  OS  olhos  para  O  Ceo, 
repetia  :  Ea  vou  para  vos^meu  bom  Jcfheu  vou^aparelhado  efià  o  meu 
tfpirho.  Dizenciolhe?  que  fe  alegraíTe  com  a  ceitefa  do  pre- 
mio,q  o  elperavanoCeo.TornourO^mv^e?  apalwadafò 
aos  fortes -0  quefokbirao pcteijari&  vencer  ^S  nao  aos  fracos^  &  para 

O  iij  pouco, 
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pouco^fmclhantes  amnn.  Outras  veíesjvcndo  chorar  os  cir- 
cunfhmtes,dizia  com  grande  eficácia ;  Aniat  âak  co  as  vof 

fas  lagrymaJ :  JJIo  naohe  tempo  de  lagrymas^fenaodc  alegria.  Aíh  m  te- 
mendo com  Arfenio,&  efperando  com  Macário?  com  eí- 
perança  temia,  &com  temor  confiava.  Chegado  o  pri- 
meiro diadoannojvendoquelclhe  chegava  o  da  ultima 

•  •     • « 

batalha,&  confliâo5fe  quiz  fortalecer  có  os  Tantos  Sacra- 
mentos;&confeflando-fe  primeiro  có  muitas  lagrymas, 
ordenou  q o ievaíTem  àIgreja,onde lançado íobrc  aterra 
naa,recebeonofimda  Miíla  oineíFavel  Sacramento  da 
Eucariítia  com  maravilhofa  devoçãojpiédade;  &  ternura. 
Logo  tratou  de  fazer  feu  teftamento,em  q  teve  pouco, 
ou  nada,q  fizer ;  porque  náo  tinha  ouro,ncm  prata,  nem 
alfayas  de  preço,nem  ainda  poffuhia  hum  íó livro ;  coufa 
rara  para  quem  continuamente  eííava  lendo,&  compon- 
do ,•  mas  coftumava  valeríe  de  livros  emprcttados,por  não 
fraudar9nem  diminuir  o  foccorro  da  pobrefacom  o  que 
poderia  gaitar  ncllesfe  os  com praflè.  OrdenoujquefoíTe 
íeu  corpo  fcpultado  fem  algúa  pompa  no  convento  de  S. 
Jorge  em  Alga  no  cemitério  comum  dos  feus  Cónegos, 
iemcpitaíioj&íem  diílinção.E?comoquem  antevia  ocj 
havia  de  fueceder,  recommendou  hõa,  &  outra  vez  efta 

claufula3  dizendo :  Saíeis  o  que  ordenei  acerca  da  minha fepult  ura  ? 

Fa&ei fem  falia  o  que  vos  mando ;  ndo confim taes^que fe  faca  outra  cou- 
ja:  quero  ir  como  pobre  para  a  companhia  de  meus  irmãos  ^  ff  tende  âh« 
tendido 5  quenaõfou  aqueíle^  que  tal  'vez&iwagínaes* 

Pclomefmo  tempo  lhe  entrou  em  caía  certa  íumma 
de  dinheiro  das  fuás  rendas ,  &  logo  chamou  hú  dos  noí- 
Jos  Cónegos ,  que  lhe  aíiiínao ,  &  lhe  di  fie :  Efe  dinheiro  he 
dosfóhres)  tratai  hm  de  q  repartir  por  elíes.  IL  levantado  OS  olhos, 
as  mãos  para  oCeo,dlíie:  Tomo  por  testemunha  a  meu  Senhor 
iflo-y  que  depões  que  entrei  nejla  dignidade-^  gaíiei  das  ren- 
das delia  o  precifo  para  o  fufieritvyik  minha pequena vfamitiafâ 'o maij% 
.    excúçao  alma^  o  reparti  com  ospobrcs0  com  a  IgrejaSSí  ao  íabc- 

■ 
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mos,  fe  haverá  muitos  BreIados5quc  poffaô  fazer  naquel- 
h  hora  com  verdade  feroelhan  te  declaração.  Por  ventura 
[ou  por  déígraçajque  íejãotãopoucosjou  tão  raros,  que 
políamos  dizer  cô  o  Eccíefiaftico :  Quis  esí  hic  5  d3  lauâahivnus  EccI^ 


tum?  Feat  enim  mirabilia  in  evitAjíia^Quçm  he  cfie>&  coporlhehemos  Im 
elorrio.O  certo  he  que  o  talnaõfófaz,  milagres ^nas^fe  o  ha,hej?or  muagre. 

CAPITULO    XLI. 

Profegue-Je  a  matéria  do  p <  afiado. 

&  Os  féis  de  Janeiro  fe  publicou  por  Venefa  a  triílc  no- 
XjLva  de  que  morria  o  finto  Patriarca,&  não  fe  pôde  en- 
carecer a  cõmocão,&  lagryrrias  da  Cidade  toda.  Acudirão 
logo  os  Cónegos  daCathedral,  o  Clero,  as  Religiões,  os 
Senadores ,  &  os  principaes  miniftros  da  Republica  5  & 
outro  grande  numero  de  pefibas  de  mayor>ôc  menor  eí- 
fcra5&o  [?into  varão  recebeo  a  todos  com  entranhavel 
amor,?vincóparavel  alegria.  Aos  Cónegos  pedio  perdão, 
do  mal,que  havia  íatisfeito  às  obrigações  da  fua  diçnida- 
de,&  lhe  encomendou  muito  a  continuação  do  coro,&  a 
perfeição  do  culto  divina,  &  o  amor,  &  paz  entre  fi  mef- 
mos ;  accfefcentando3q  aquelle  fora  o  legado,q  o  Senhor 
deixara  a  feus  difcipulos;  &  juntamente  lhe  pcdio5que  íe 
lembrafiem  deiie  em  feus  lacrificios3&  orações. Afli  mef- 
moaosClerigos,&Religiofos.  Aos  Senadores,  &minit 
tros  principaes  encomendou  a  honrai  gloria  de  Deos,  a 
candade  com  os  pobres,&o  bom  governo  da  Republica. 
lo  métmo  eftylo  encomendava  á  todos  osprefentes  a 
recta  adminiftração  dos  feus  oracios,a  guarda  da  LeyDi- 
a,  o  amor  de  Deos ,  6c  do  próximo ;  &  ifto  com  tanto 
ardor ,  &  efficaria,  com  tanta  ponderação  ,  &  concerto 
de  palavras,  &rafóes,  que  juftamente  excitava  a  admi- 
ração de  todos,  &  muito  mais  as  lagrymas  5  Ôcadorcó  q 
todos  ròoravão;&  íentiáo  a  perda  de  Paftor  tão  visilãtcdc 

nieitre 
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meílre  tão  infigne,de  amigo  tão  fino,  de  p-ay  tão  amoroío. 
LogOjlevãtandoobraçodireitOj&lançãdobéçãos^dizia: 

abençoados  fe  jau  de  Deos  os  meus  irmãos &  minhas entranhas >&' 'os  meus  filhos , 
que  gerei  em  o  Senhor prej "entes >Q?  auf entes .abençoado  feja  o  nofjo  Prinape  7  & 
Senado  &  o  Senhor  lhe  de  lu^  com  que  governe  efta  Republica  ew  pa^Çff juflica, 
&  conforme  as  lejs  divinas  .Abençoado  feja  o  meu  povoou] 'a  pa^fá*  concórdia  o 
Senhor  feja  fervido  de  confervar^Q?  augmentar  cada  vexjnais.  Vedo  cjue  Mar- 
cello,feu  filho  cfpintual,peííoa  de  grande  calidade,  &  de  mayor  virtude,cho- 
rava  muitas  lagiymas,  lhe  diííe,lançandolhe  os  braços :  Nau  chores  filho ,  ale- 
gr  ate  ;  eu  vou  diante ,  Qf  tu  cedo  me  has  defeguir ,  porque  he  vontade  do  Senhor, 
que  para  a  Pafcoa  nos  vejamos^Qf  nos  abracemos  outra  w^.^O  m  CÍ  til  O  té- 

po  eftava  outro  mancebo  por  nome  Jeronymo,enfermo 
gravemente  ,  &  defeonfiado  da  vida,ao  qual  mandou  di- 
zer :  Que  nao  havia  de  morrer  daquella.  E  fuecedeo  ?  que  eíte  fe 
levantou  dentro  em  poucos  dias5&  o  outro  morreo  fan- 
tamente  na  feguinte  Paícoa.Tambem  prediíTe,  que  Ma- 
feo  Contareno  lhe  fuecederia  na  dignidade  PatriarcalDco- 
mo  moílrou  o  efíeito. 

O  tempo,  que  lhe  reftava  de  tratar  com  os  próximos, 
gaftava  inceíTantemente  em  reíar  Pfalmos ,  em  ouvir  a 
Payxão  de  Chriílo,que  mandava  ler,  &  em  fazer,&  re- 
petir ardentiílimosaétos  de  Fé  ,  de  Eípcrança,  de  Ca- 
ridade, de  reíignação ,  de  fortalefa,de  paciência  ,  &  de 
todas  as  mais  virtudes,  que  todas  nelle  fc encendião,  & 
intendião  mais  naquella  hora,  como íuccedeà  luz  quan- 
do fc  apaga.  Na  noite  de  fette  de  Janeiro,  pedio  a  Santa 
Unção  ,  que  rcccbco  com  admirável  advcrtcncia,&  pie- 
dade ,  &  logo  ordenou ,  que  o  veftiíícm  no  habito  da  íua 
Ordem,  ôcpóftos  os  olhos  no  Ceo,  ficou  por  muitas  ho- 
ras extático  ,  &  abfor to,  &  tão  alegre,  &  ai  voroçado,que 
todos  crerão,  que  viaalgua  coufa  fuperior,  &fobrenatu- 
ral.Pouco  depões  tornando  em  íi,&  ao  ufo  exterior  dos 
ient  idos,  fez  húa  pratica  maravilho  ia  por  cftas  palavras, 
que  Bernardo  Juftiniano,  authorda  íua  vida  3  diz  que  fo- 
1  ão  as  forniacs  com  pouca  diferença. 

He 
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Be  chegada, filhos, a  minha  hora,  bendito fc\a  Deus  ,  quefin.iune^^  ./.v/^,  p* 
tila  chcoaíle,  voes  nao  ha  outro  caminho  de  ir  a  elle.  O  Filho  de  Deos,  meu  Senhor 
fefn  Qhrifto, humilhou  fe  ate  a  morte, que  padeceo  na  Cru^,  fendo jufto,  pelos  in- 
jujios.  Oh  felhe  { cube  fiemos  dar as  devidas  graças.  Oh  fe  foitbefjemos  imitar 
com  a  no  fia  morte  a  pia .  Oh  quem  merecera  morrer, Q?  refnf citar  com  eile :  pões 
com  a  fua  morte  nos  abno  o  caminho  da  vida  eterna.  Efta  he  toda  nof]a  efperdty  0. 
O  CbriftaÕMUt  fó  efpera  na  vidaprefente,he  fem  duvida  o  mais  miferavel  de  to- 
dos os  homens.  Deos  nos  livre  de  tal, ir  mãos.  O  nofjo  Capitão,  Chriflo,  vai  dian- 
1  brindo,&  moftrando  o  caminho,  forque  havemos  de  temer  a  morte,  fe  cremos 

elle  morreopor  nos  ?  Bemfabeis  vos, meu  fefu,  que  todos  os  meus  âe fojos,  & 
todos  os  meus  trabalhos^  fe  tive  alguns)  for  ao  dirigidos  para  efte  dia  ;  he  verdade, 
ouefe  confidéroa  minha  vidapajjada  ,  atites  lhe  devo  chamar  confufaò,  do  que 

1 .  Ma  s  em  vos  ponho  toda  minha  ef per  anca .  Vosfoes  a  vidaffi  o  alento  da 
minha  alma.  Nao  me  creaftespara  me  condenares,  feuaõpara  me  redu feres  como 
ovelha  perdida  para  o  vojjo  rebanho, Qf  aprifcò.  Major  he  a  voffa  mifericordia, 
do  que  a  minha  maldade.  Se  confidéro  os  meus  peccados, nao  tenho  em  que  efperar, 
fe  olho  fará  a  vojja  piedade,  nao  devo  perder  a  efperança.  Por  ventura  morrâftes 
vos  debalde  ?  Foi  derramado  em  vaõ  o  vojjopreciofijjimo  fangue  ?  Nao  déftes  vos.  Pf*l-9o- 
aqnella  palavra,  que  fe  o  homem  clama jje  a  vos, vos  o  havíeis  de  ouvir,  Qj3  lhe  ha-  '** 
víeis  de  ajfiftir  na  tribulação?  Pões  Senhor  cu  damo,mais  com  o  coraçaõ,que  com  a 
bocca,Qfja  vejo  diante  dos  olhos  a  tribulação,  Qf*  naõ  tenho  quem  mefoccorra,Çff 
li  are  delia, fenao  vos, meu  doce  fefu.  Nao  defprefeis  os  brados  ,Çff  os  gemidos  de 
quem  cl ama,Ç^' foge  para  vos.  Naoefpero,meufefu,  nem  me  atrevo  a  efperar 
algiia  das  cadeiras  dos  Bfpiritos  bemaventurados ,que  efiaõ  bebendo  per  ennemente 
em  hum  abjfmo  de  divindade, outro  de  dilicias,Çff  doçuras,^  ejlaõ  vendo  a  voffa 
iiiidade  facr ati{fma,7nais  bella,Qf  mais  f ermo f a, que  toda  a  outra  bellefa,Q* 
fermofura  crcada.O  que  f  6  peço,  f ao  as  migaUunhas,que  cabem  da  vojja  mefa.Oh 
como  J  ena  fel  ice, Q?  dttofo  efte  inútil  fervo,fe  merece  [feferpoft  o  debaixo  dos  pés  do 
menor  Bemave/iturado.  E  vos  irmãos,  Qf filhos  muito  amados,  guardai  os  pre- 

)s  do  Senhor,  fazei  boas  obras, tratai  de  merecer ,Qf  confervar  a  gr  aça  divina. 
Olhai, que  a  vida  hefenoffi  he  floram  mim,como  em  efpelho,eftaes  vendo  a  facili- 
dade,^ certefa,com  que  o  feno  fe  fecca,Q?  a  ftorfe  murcha.  Credeme, filhos,  que 
nau  ha  coufa  comofervir  a  Deos,Qf  fó  nefta  horafe  conhece  bem  e/ia  verdade. 

Não  tem  palavra  efta  prattica,que  não  reípire  luzes  de 
rc3chãmas  de  amonex cremos  de  humiliaçáo^finefas  de  ef- 
perança5dcfcnganos  da  vida,defejos  daeternidade.Logo 
ie  abraçou  cíheitarnente  có  húa  imagem  de  Chriftocru- 
ciricado>em  cujos  braços  rendeo  ofelicifíimoefpiritoao 
rompcrdaalvaem  8  de  Janeiro  de  1455.  com  três  annos 
de  Patriarca,  vinte  de  Bifpo,&  trinta  &  três  de  religiofo. 

CA- 
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CAPITULO    XLIÍ. 

Dofeu  enterrofê  maravilhofas  circunfl  anciãs  delle. 

Ainda  não  era  dia  claro  ,  quando  jà  era  tão  grande  o 
concurfo  da  gente  a  venerar  o  Tanto  cadaver,que  pa- 
recia eftaralli  junta  a  Cidade  toda.Em  breve  efpaço  def- 
apparecèrãodecafaas  fuás  pobres  alfayas,  qneaspcflbas 
de  mayor authoridade  recolherão  5  &  guardarão  na  jufta 
eílimaçãode  preciofiííimas  relíquias.  Foi  levado  pordé- 
tro  do  palácio  para  a  Igreja,  cujas  portas  eftavão  fechadas, 
por  fe  evitar  algum  tumulto  ,•  mas  o  povoas  rompeo,  Sc 
entrou  tanta  multidão,que  fem  alguém  pegar  no  féretro, 
foi  levado,com  o  aperto  da  gente,  deíde  o  cruzeiro  até  ú 
cappella  mòr.  Alli  lhe  rafgàráo  as  veftimcntas3&  hábitos, 
&  foi  preciío  acudirem  miniftros  da  Republica,  para  que 
a  devoção  tumultuaria^  impetuofajnãopaíTaflTeainde- 
cencia.  Concorrerão,  fem  ferem  chamadas,  quatro  famo- 
ías  confrarias ,  que  então  havia  em  Veneía  ,  com  tochas, 
&  velas  brancas ,  &  outros  apparatos  de  folemnidade ,  & 
alegria,  como  quem  vinha,não  a  celebrar  exéquias  de  hu 
defunto,  fenão a  feita  de  hum  Santo.  Ao  meímo  tempo 
forão  ouvidas  na  mefma  Igreja  vozes  celeftiaesjcom  que 
os  moradores  do  Ceo  applaudião  o  gloriofo  triunfo  do 
novo  companheiro. 

Logo  íe  levantou  híía  grave  contenda  entre  os  Cóne- 
gos Cathedraes,  &  os  no/Tos  de  SJorge  em  Alga,  fobre  o 
]ugar,em  q  havia  de  íer  íepultado.Os  primeiros  allegavão 
as  difpoíiçóes  dos  fagrados  Cânones,  os  outros  tinirão  da 
fua  parte  o  teílaméto,  &  ultima  vontade  do  Sãto  Patriar- 
ca, &  huns,&  outros  pugnavão  confiantemente  por  não 
ferem  defpojados  de  tão  rico,  &preciofotheíouro,  qual 
eraaquelle  iagrado  cadáver.  Foz-íe  o  negocio  em  forma 
de  dcmanda,&  foi  o  mefmo,  que  porfe  em  larga  dilação,a 

qual 
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qual  não  parecia  fofrivcl  com  hum  corpo  morto.  Mas  o 

Cco  foi  mofírando,  &  dcfcubrindo :  Que  o  Santo  do  Senhor  ef-  f^'-1* 
tavamuy  longe  de  ver  a  corrupção  >>  Como  dizia  antigamente  O 

Real  Profeta. No  primeiro  dia  fe  vio  cm  feu  rolio  húa  fer- 
mofuraceleítial,nas  faces  hum  matiz  rubicundo,em  íeus 
membros  flexibilidade  de  vivo,&  dcfpedia  hum  fragran- 
tiflimo  cheiro.  Omefmofeviono  fegundo,  no  terceiro, 
&  no  quarto,  com  univerfal  admiração  \  &  affim  foi  per- 
feverando  até  o  fim  de  Janeiro. 

Deu  eíte  prodigio  hum  tão  grande  brado,que  de  todas 
as  Cidadescircumviílnhas,  &  também  de  terras,  &  pro- 
víncias remotas,  concorreo  infinita  gente  a  vero  Santo, 
&gloriofo cadáver;  concorrerão  nomeadamente  médi- 
cos peritiflimos  a  examinar  com  grande  miudeíaaqueiia 
maravilha,  &  acharão  ,que  não  havia  alli,  nem  houvera 
[como  tal  vez  imaginarão]  confeição  algúa.  Accrefcia  de- 
porem os  médicos?  que  lhe  affiílirão  na  doença,que  o  Sã- 
to  falecera  de  húa  febre  podre,  &  de  màcalidade,  &  que 
era  naturalmente  impoííivel  L  que  não  le  corrompeííe 
aquelle  corpo,  tanto  que  lhe  faltou  o  calor  natural. Mas  os 
poderes  da  graça  faó  febre  os  impoííi  veis  da  naturcía.  Al- 
rcrcava-ieoponto, &  dilatava-fe  juntamente,  com  que 
foi  preciío  recorrerfe  a  Roma,  donde  veyo  a  ultima  refo- 
lução,deque  foffe  fepultado  na  Cathedral;  executouíe 
a  ordem  a  treze  de  Março,  &  veyo  por  eftas  contas  a  eílar 
feflenta&  quatro  dias  incorrupto  ,  flexível,  cheiroío,  & 
có  o  rofto  corado,  &  tão  béllo,  que  mais  parecia  de  Anjo, 
que  de  defunto.  Obrando  Deos  efta  eftupenda  maravi- 
lha 3  não  occultamente,mas  na  face  de  infinita,  6c  lucceí- 
fiva  multidão  de  povo,  que  dia,  &  noite  entrava,&fahia, 
vendo,  &  admirando  aquelle  fingulariííimo  prodigio ,  & 
experimentando  outros  fem  numero  por  interceííaódo 
mcímo  Sãtorporq  forão  íe  numero  os  enfcrmos,q  tocado 
o  fagradocadaver,cobravãoiníhntancaJ&:  perfeita  íaude. 

Foi 


i7o       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
Foi  fepultado  com  grande  pompa^ck  extraordinárias 


da  faniilia  Juíliniana  húa  fumptuofa  Cappella  j  para  onde 
o  trasladarão  com  licença  do  Pontífice ,  íèndojà  Beatifi- 
cado? &  lhepuferão  efte  letreiro. 

Beatus  Laurentius  Juftinianus 

Primus  Patriarcha  Venetiarum 

Vitày  Doãrina,  Mrr  acidijq* te  fanei  ijfimits 

Obiit  anno  Domim  M.CCCC.L.V.  menfis  Janugrii  die  VIII. 

Sepultus  die  XIILMartu. 

Quer  dizer :  0  Bemaventurado  Lourenço  Jufiimano  3  primeira 
Patriarca  deVenefa^em  ^ida^doutrina^ milagres  fantijjimo)  morreo 
no  anno  do  Senhor  de  I^^.aoiío  de  Janeiro*  foi  fepultado  a  trezje  de 

Março.  Nãofabemosj  que  outro  algum  Santo  da  Igreja 
tenha  na  ília  fepultura  epitáfio  táo  íingular ,  nem  tão  ma- 
raviíhofo.Se  diflera  5  que  morreo  S.Lourenço  i  oito  de  f  a- 
neiro3&que  fora  fepultadoaoito3ounove;  iítoheoquc 
fuccede  vulgarméte.  Se  a  dez5ou  a  onze,ou  a  dozejà  era 
íingular  prodígio,  &  como  tal  fe  refere  do  gloriofo  S.Ber- 
nardo, que  eítivera  feu  íagrado  corpo  três  dias  por  fepul- 
tar.  Mas  dizer  5  que  morreo  a  oito  de  Janeiro  5  &  que  foi 
íepukado  a  treze  de  Março ;  coufa  he5[ou  maravilha]  que 
não  fe  refere  de  outro  algum  Santo.  Vendo-fe  muitos 
annos  adiante  a  Republica  Veneíiana  çoçobrada,&  quafi 
opprimida  pelas  invaíóes  do  Turco  ,  invocou  com  pur 
blicas  preces  ao  glorioío  Patriarca,  &  lhe  mandou  fazer 
húa  Urna  riquiflima  5  na  qual  fe  collocou  ícu  íagrado  cor- 
po 5  &  íetransferioparaa  Cappella  mor  da  Igreja  Patri- 
arcal, onde  permanece  até  hoje. 


CA- 
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CAPITULO    XLII. 

Beatificação  ^  &  Canonização  de  S.  LéútenÇo, 


■ 


Rão  tantos  os  milagres,  qucDeos  obrava  por  inter- 
ceflaó  do  fanto  Patriarca?  &  tãoinnumeravel,  &có* 
tinuaa  multidão  de  gente,que  concorria  à  fua  fepultura, 
nãoíó  da  Cidade  de  Venefa,masdc  outras  Cidades  ,  & 
ainda  nações  circunvifinhas,que  a  Republica  le  achou 
obrigada  a  felicitar  com  grande  fervor  a  fua  Beatificação; 
a  cujas  inftanciasexpedio  XiftoiV.no  annode  1472.  híi 
Breve  para  fe  formar  o  proceíTò  ;  &  foi  couia  notavel,que 
no  mefmo  Breve  em  que  mandava  tazer  as  primeiras  di- 
ligencias, para  a  fua  Beatificação,  lhe  deu  o  nome  de  Bem- 
aventurado.Não  fortio eífeito  efte  primeiro  proceíTò  5  ou 
pela  turbulência  das  guerras  5  que  então  havia  em  Itália, 
ou  pela  morte,  [que  brevemente  feíèguio,]do  Pontífice 
Xifto  ,  oupordefcuido  ,  &  incúria  dos  procuradores  da 
caufa.No  annode  i^icj.ainftancias,  que  repetio  a  Repu- 
blica, por  meyo  de  Pedro  LandoíeuEmbayxador,imdou 
Leão  X.fazcr  novo  proceíTò,  &  tãbem  no  Breve  q  pnflbu 
para  efte  fim, lhe  deu  o  titulo  de  Bcmaveniurado.  Fizerãofe, 
&  profeguirãofeasdiligencias5atéqCleméte  VII.no  an- 
node mil  &  quinhétos  &  vinte  &  quatro;  feííenta  &  no- 
ve depões  da  morte  de  S.Lourenço,pafIou  a  Bulia  da  fua 

Beatificação, que  começa :  lllius^quijemper  in  Sanais jtíis  mira- 

bílis  <y?.Econcedeo5  que  no  leu  dia  le  pude/Te  rezar,  &  di- 
zer iMiíla  delle  do  comum  dos  Confeílores  Pontífices  em 
todas  as  Igrejas  >aflim  de  Regulares  ,  como  de  Seculares 
do  Eirado  de  Vcncfa,&  que  le  pudeífem  pòr  nos  Altares 
as  fuás  Imagens. 

No  annode  I5o8.concedco  Xifto  V.  indulgência  ple- 
nária para  fempre  a  todos  os  que  viíitaífem  em  feu  dia,  a 
Igreja  onde  fe  guarda,  &  venera  íeu  fagrado  corpo.  No 

P  ànno 


i72  O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
annodc  i598.concedeo  Clemente  VIII.  indulgécia  ple- 
nária para  íempre  a  todos  osque  vifitalícm  em  feu  dia  as 
Igrejas  das  Congregações  de  S.  Jorge  em  Alga  de  Veneía, 
&  de  S.João  Evangeliíla  de  Portugal ;  &  no  Breve,  em  q 
concedeoeftagraça,deu  a  S.Lourenço  o  titulo  dv$a??to,o 
qual  não  íe  coítumadar,  fenão  aos  jà  Canonizados.  Pare- 
ce que  ordenou  o  Ceo,que  os  oráculos  Pontificios,antes 
das  coftumadas  diligencias  lhe  déílem  as  jà  merecidas  ho- 
ras. O  mefmo  nome,&  titulo  de  Santo  lhe  dérão  antes  da 
Canonização graviffimos  Authores,como  Gilberto,Ge« 
nebrardo ,  João  Garecio,  Pedro  Caniíio,  Pedro  Buzéo, 
Luis  da  Ponte,  Zacarias  Lippelo-o  ,  Filippe  Ferrario,  & 
outros.  No anno referido  \  o meímo  Pontífice  concedeo 
Officio,&MiíTa  própria  de  S.Lourenço,  duplex  da  pri- 
m  eira  claíTe  em  íeu  próprio  dia  có  oitava  ,  para  as  fobredi- 
tas  Congregações  de  Venefa,&  Portugal,  &  q  nefte  Rey- 
no,&  naquella  Senhoria  fe  pudeíTe  rezar  do  meímo  Sãto 
duplex  no  primeiro  dia  deíòccupado  depões  do  oitavario 
dos  Reys  em  todas  as  Igrejas  Seculares ,  &  Regulares  de 
hú,&  outro  fexo.E  neíteReyno  em  virtude  daquella  gra- 
ça fe  rezadelle  no  Arcebifpadod'Evora,&noBifpado 
doPorto.OOfficiofoi  compofío,  &  ordenado  pelo  eru- 
ditiííimo  Cardeal  Baronio,  &  nas  lições  do  legundo  no- 
cturno, q  começão :  Laurentius  Venetus  ex  antiqua-,  Cf  illuflri  fa- 
mília Juíliniana  natus^unus  exprimis  Fundatoribus  Cogre^ationis  Ca- 
ncmcorum  Sanch  Georoti  in  Alça  Venetiarum^  (*?  Sancli  Joannts  E- 

vangeliíU  in  Lufo  anta  ,  &  nas  dodiaoitavo  le  comprehen- 
dem  as  principaes virtudes,&  maravilhasde  fua  vida. 

No  anno  de  ]  605  cócedeo  Paulo  V.  às  mefmas  Cògre- 
gações,q  pudefle  rezar  do  feu  fanto  Patriarca  femiduplex 
todas  as  quintas  feiras  não  impedidas  có  feftadenoveli- 
çóes,entrando  Advéto,  &  Quarefma,&  outro  íi  cócedeo 
três  annos  de  indulgécia  a  todos  os  fieis  de  hú,&  outro  íe- 
xo,  q  retaliem  nos  tacs  dias  o  dito  Officio ,  ou  afliítiflcm 

aelle. 
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aelle,ouàMifla.  No  anno  de  1628.  conccdco  Urbano 
VlII.à  Cidade  de  Palermo,  quepudeíle  celebrar  ornei- 
mo  Officio,&MiiTa  de  S.Lourenço  [a  quem  aquclla  Ci- 
dade elegeo  Proteótor]  na  forma  concedida  ao  Reyno  de 
Portugal, &  Senhoria  de  Venefa.Coirèraóos  tempos?  Sc 
teve  differentes  intervallos  o  negocio  da  lua  Canoniza- 
ção, procurada  varias  veies  pela  Senhoria  de  Venefa,  & 
pela  Congregação  de  S.Jorge  em  Alga. Ate  que  o  Summo 
Pontífice  Alexandre  VIII.  renovando  Venefa  as  iníhn- 
cias  por  (eu  Embayxador  extraordinário  Joaó  Lando  ,íé- 
doPonenteda  cauía[o  Eminentiffimo  Cardeal  Altieri, 
&feitas,&:  comprovadas  as  diligencias,  &  premidas,  co- 
mo he  coftume;  canonizou  a  Íeis  de  Outubro  de  1690. 
com  folemniffimapompa,&apparatoaS.  Lourenço  Juí- 
tiniano,  primeiro  Patriarca  de  Veneía,&cóelle  a  S.Joaó 
Capillrano,  a  S.  Joaó  Sahagum  ,  a  S.Joaó  de  Deos ,  &  a  S. 
Pafcoal  Baylon. 

Foi  ouvida  em  Portugal  efta  nova  com  univerfal  alvo- 
roço^ alegria, affim  pela  innata  piedade  da  naçaó  Portu- 
gueía,como  pelo  Santo  Portuguez,q  vinha  Canonizado: 
&  na  Congregação  de  SJoão  Evangeliíla5fobreas  referi- 
das rafóesle  accrefcétouadofeu  glorioío  Patriarca,  cujas 
novas  honras  devia  cftimar ,  &  feítejar,  pela  q  lhe  reíulta- 
va,&  também  por  lograr  efta  felicidade  fora  de  toda  aef- 
perança,&  diligencia. Celebrouíe  a  primeira  nova  em  to- 
dos noffos  conventos  comT<?  Deumlauda-Mustfepiques,  & 
luminariaSj&emtodaaCógregaçaófe  prepararão  eufto- 
ías,&luíidas  fcítasjôcfefiferaó  por  muitos  dias  cóaquel- 
la  grandefa ,  &  folemnidade ,  que  pedia  hum  motivo  taó 
dccorofo,&  taó  alegre. 

O  convento  porem  de  S.Eloy  de  Lisboa,  excedeo  fem 
comparação  a  todosos  outros  em  pompa,  em  mageftade, 
cmgrandeía,&  em  todas  as  demonftraçóes  de  applauío, 
&  alegria.Dcltinou fe  a  fefta  para  íeis  de  Settébro  de  1 69 1. 

P  ij  em 
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em  q  havia  de  começar  o  oitavario.  Armou fe  a  Igreja  às 
mil  maravilhas?  &  lendo  tão  efpaçoía,  &  dilatada,  íeco- 
br.io  inteiramente  de  precioíastélas3&  ricos  volantes, q  a 
induftria,&  engenho difpoz com  tanto  primor,&:  galhar- 
dia,quefe  duvidava  juftamente  ,  qual  merecia  mais  efti- 
mação,fe  o  preço, fe  o  artificio >  fe  a  obra,  fe  a  matéria.  O 
throno  era  de  admirável  arquite£fcura,&  grandeía  ,todo 
veftido  de  encarnado,&  todo  cuberto  de  ramos,  tiores,& 
frutoSjformados de cera,imitando  a  feição,&  cores  natu- 
raes  com  tanta  propriedade ,  que  igualmente  enganavão, 
&  deleitavão  os  olhos. 

Nomeyodaquellaapparatofa,&  fublime  maquina,  íe 
deícubria  a  imagem  do  Santo  có  habito  azul,matifado  de 
precioíiílimas  joyas,cujos  reflexos  erão  agradável,  &  vif- 
tofo  realce  de  tanta  fermoí  ura,&  mageftade,  a  que  fe  ajú- 
tava  a  grande  copia  de  vélas,&tochas,todas  em  caftiçaes, 
ôctocheiras  de  prata,&  outras  infinitas  peças  do  mefmo 
metal,&  de  grandeía  eftupenda,&  perfeição  exquifita,q 
fe  vião,não  fó  no  throno,mas  no  pavimento  do  cruzeiro, 
&  por  todos  os  Altares  da  Igreja.  No  alto  do  mefmo  thro- 
no fe  expunha  a  fuprema  Mageftade  do  Reydos  Ceos, 
lervindolhe  de  cortinas ,  as  portas  de  húa  torre  de  ouro ,  q 
tinha  por  timbre  a  Águia  Imperial  có  duas  cabeças  coroa- 
das,q  laóas  Armas  da  família Juftiniana.  Armouíe  vifto- 
famentc  oclauftro,  &nelle  fe  formarão  quatro  Altares, 
rcprefentando  os  fucceíTos  principaes  da  vida  do  Sãto,6c 
em  todos  foi  admirável  a  valentia ,  &  propriedade  das  fi- 
guras^ riquefa,  &  extravagância  dos  brincos,  &  peças,  o 
aceyo,  o  ornato,  a  perfeição.  Nomeyo  do  clauftrofe  le- 
vantou hum  monte  de  penhas,donde  fahia  quãtidadede 
agua  có  grande  engenho,&  artificio :  no  meímo  mótcôc " 
nos  quatro  cãteiros,  q  o  cercavão,  le  via  grade  numero  de 
íiguras  de  barro,& de mãgericócs,&  valverdes,  íervindo 
juntamete  efta  verdc,&  alegre  confufaó  de  alivio  à  calma, 
de  deleite  à  viíta.  Du- 
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Durarão  as  feftas,oito  dias,&  cm  todos  efteve  o  Senhor 
expofto  de  manhã  até  noite,  afíiítido  de  cxccllen te  uni- 
fica, que fem  ceifar ajudava  coma  luavidade,ccconlonã- 
cia  das  vozes  a  ternura,  &  piedade  dos  affeétos.  Pregou 
no  primeiro  dia  o  M.  R.  P.M.  André  de  S.  Pau  lo,  Cónego 
da  nofla  Congregação.  No  legundo  o  M.R.P.  M.  Fr.  Ma- 
noel Guilherme,  da  Ordem  dos  Pregadores. No  terceiro 
o  M.R.P.M.Antonio  Morim,  da  Companhia  de  Jcfu. No 
quarto  o  M.R.P.M.Dom  Manoel  deS.  Jofcph,  Cónego 
Regrante  de  Santo  Agoítinho.  No  quinto  o  M.  R.  P.M. 
Fr.  Manoel  de  Siqueira  da  Ordé  dos  Eremitas  do  meímo 
Santo.  No  fexto  o  M.  R.P.  M.  Fr.  Francifco  da  Nati- 
vidade, da  Ordem  de  Nofla  Senhora  do  Monte  do  Car- 
mo. No  fettimo  o  M.R.P. M.  Fr.  Cayetano  de  S.  Jo- 
íeph  ,da  Ordem  dos  Carmelitas  Deícalços.  No  oitavo 
o  Padre  Francifco  de  Santa  Maria  ,  Cónego  da  melma 
Congregação.  Houve  todas  as  noites  luminárias  ,  não 
íovilioías  pelas  luzes,  mas  pela  traça,&  invenção.  Foi  o 
Santo  viíitado  de  Suas  Mageftades,que  Deos  guarde ,  de 
todos  os  Prelados,  &  Títulos  da  Corte ,  de  todas  as  fagra- 
das  Religiões, de  toda  anobrefa,&povo,com  tãoinnu- 
nicra  vel  concurfo ,  que  em  todo  o  oitavario ,  de  pela  ma- 
nhã ate  noite,  entrava,  &  fahia  infinita  gente  pela  Igreja, 
&clauftro,femprecom  difficuldade  aperto,  &  trabalho. 
Mas  todos  o  davão  por  bem  empregado,  quando  chega- 
vão  a  empregai  os  olhos  em  tanta  riqueía,  tanto  aceyo, 
tanta  mageftade,  tanta  pompa,  que  verdadeiramente  pa- 
recia na  terra  hum  retrato  da  gloria:  confeíTando  todos  a 
húa  voz,  que  não  íe  vira,muitosannos  havia,  cm  Lisboa 
[onde  as  feitas  faó  de  cada  dia ,  &  fempre  luíidiffimas]ou- 
tra,  nem  fuperior,  nem  igual,  nem  femelhante. 


Piij  CA- 
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CAPITULO    XLIV. 

Eficácia  do  patrocínio  de  S.Lourenço. 

FOrão  fempre  os  milagres  dos  Sãtos  a  prova  mais  cer- 
ta doíeu  poder,&omais  poderofo  iníentivodanof- 
fa  devoção.  Bem  íe  vio  em  S.Lourenço ;  porque  ao  mef- 
mo  tempo  que  os  fieis  o  experimentavaó  milagroío ,  lhe 
rendiaóperennes,&afFeótuofos cultos?  com  a  efperan- 
ça  de  novos  benefícios,  concorrendo  ao  feu  íepulcro  , 
náofóo  povodeVenela,mas  muitas  peffoas  de  Reynos, 
&  nações  diftantes  ,  &  diferentes.  Efcreveo  Bernardo 
Juftiniano  a  íua  vida,  vinte  annos  depões  da  fua  morte,& 
jà  então  affirma,que  erãoíem  numero  os  milagres,  que 
o  Santo  havia  obrado,  &  obrava  com  os  quevinhão  àíua 

fepultura :  Qua miracula  deinceps  acciderint\  qutque  accidant  quoti- 
die  adfepulchrum  illud dwinam  opempojcentibus  \  ta  non  aggrcdi  fatius 
exiftimarui ;  quippe  qu&  innumerabilia  funt.  Continuarão  fem- 
pre os  milagres5&  ao  mefmo  paíTo  crefceo  cada  vez  mais 
a  devoção,  &  concurfo  ,  como  confta  da  Crónica  de  Ve- 
tlefa,  eftampada  em  vulgar  pelos  annos  de  1490.  onde  íe 

lè :  Dapoi  la  morte fece  molti  miracoli  di  modo^cbe  ilfuo  corpo  non  fola- 
mente  dalpopolo  Venettano ,  ma  da  molte  altre  natione  con  gran  vene- 
rai tone  efrequentato. 

Foi  fempre  em  augmento  da  parte  do  íanto  Patriarca 
a  beneficência,  &  da  parte  dos  fieis  a  veneração ,  até  que 
o  Summo  Pontífice  Clemente  VIL  o  declarou  Bemavé- 
turado,crcfccndo  então  com  maravilhofo  empenho  a  de- 
voção, &  fervor  da  nobrefa,  &  povodaCidadc,&  Repu- 
blica de  Veneía.O  primeiro,  que  fe  mottrou  mais  empe- 
nhado foi  Federico  Rhencrio,  Senador clariííimo,o qual 
lhe  edificou  húa  íumptuola  Cappella  na  Igreja  do  con- 
vento de  Santa  Maria  do  Horto,  que  era  dos  noííbs  Có- 
negos. A eíle  exemplo  fc  levantarão  tantas,quccm  todos 

os 
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os  Fitados  da  Republica,apcnas  fe  achara  Igreja  fem  Cap- 
pclla  particular  dedicada  ao  Santo?  &ncnhííafem  im;i- 
c^em  tua,  nem  caía  onde  não  fe  vejaofcu  retrato.  Atcã- 
do-ichum  perigofo  contagio  naquclla  Cidade,  elegeo  o 
Senado  ao  Tanto  Patriarca  por  elpjccial  Patrono,  &  Prote- 
ctor, &  por  fua  interceíTaó  foi  milagrofamente  livre,&  o 
Duque,&  Senadores  coítumão  ir,  pela  mefma  caula  to- 
dos os  annos  em  oito  de  }aneiro  à  Igreja  Patriarcal,  affiftir 
à  íua  feita,  &  o  Patriarca  diz  Mifla  de  Pontifical,&  he  dia 
em  Venefa,  não  fó  fanto,  mas  folemniffimo.  Como  fe  vè 
dainíeripção  feguinte,  que  mandou  gravarem  mármo- 
re, junto  aofepulcro  do  Santo,  o  Cardeal  Federico  Cor- 
nelio,  Patriarca,  que  então  era  de  Veneía. 

Beato  Laurentio  Juflmiano,  SanFli  chis  auxdium  experta, 

Primo  VeneúáYum  Patriarcfhe  Quoiannts  ejus  die 

Stirpis  darittulmc  augujio  Perpetua  fejlhttate  celebrando, 

S a iiftitnoma  gloria  longe  Augufliori:     Senatus  religiojijjtmus 

i'atelan  Kumiiii beneficentijfimo.  Venerationis  ergò^ex  corde  accedit. 

j4dfa  eros  cu  jus  cineres  Fridericus  S.R.E.  Qardinalis  C  ornei  ms 

%emplum  boc  illuftr  antes  Maximi  cultus 

Cizitate  iri  pcflilentia  Minimum  argumentum  dk. 

Ferindo  oCeo  com  o  mefmo  rigurofiffimo  açoute  a 
Cidade  de  Palermo,  Corte  do  Reyno  de  Cicilia,  recorre- 
rão os  Palermenfes  ao  glorioío  Patriarca,  &  o  elegerão  tã- 
bemPatrono,&  Protector,  &  fiíeraó  húa  procillaó  lolé- 
niflima,  na  qual  levarão  a  imagem  do  Santo ,  por  cuja  in- 
terceíTaó ceifou  milagrofamente  ocontagio,&oSenado 
fe  obrigou  a  lhe  fazer  feita  todos  os  annos  em  feu  dia,  &  a 
lhe  pagar  certo  tributo  de  cera,  &  impetrou  da  SéApoí- 
tolica,  indulto  para  reíar  delle,  como  coníta  do  feguinte 
Decreto. 

Sacra  Congregatto  Illuftrijfimorum ,  ac  Reverendijfimorum  Cardi- 
nalium  Sacrx  Kituum  Congregatwms  Decretum  de  facultate  concejfa 
Pmormitarui  Cvvitati  celebrandi  Officiú  B.  Laurentn  Juíliniam^  &c. 

Cum  Civitas  Panormitana  gravi  lue  anms  prateritis  prxmcretur-} 

ai 
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a  d  aver  tendam  iram  Dei  ^  ele git  m  Protector  em  B.LaurentwmJujíi* 
nianum  olim  Patriarcbam  Venetiarum^  cujus  hodie  eleãwnis  inflrume- 
tOjin  Sacra  Ri  t  mim  Congregai  tone  exhibito^  Senatus  Panormitanusin- 
ílitit  confirmaria  &  concedi  Ojjicmm  de  dicío  B.&  Sacra  Rituum  Con* 
grcgatio  concejfitpro  Civitate  Panormijuxta  rubricas.  Die  26.Februa- 
rii  1628.  &c. 

Aos  pés  da  imagem  do  Santo?  que  em  particular  36c 
grandiofaCappella3fevè  naCathedral >  gravarão  os  Pa- 
lermenfes  ainfcripção  íeguinte. 

Beatmn  Laurenúum  "faflinianum  clariffimnm 
Ç  defina  Canonkormn  família  Fmidatorem. 
.  ,  MavnumOrbis columen 

wbum  ranormttana  Pietas 

àejidera-  Tanti  Pmfulis  addicla  mentis 

Recenftmn  inter  Urbis  Patronos 
hibenter  annuit  imolumcm  cenféri. 
Ejus  nonúne fibi  rata  faliátatem. 

He  poes,o  noffo  Santo3Patrono3&rProteótor  de  Vene- 
fa5&  Palermo3Cidades  famoíiílimas5&  cabeças3a  primei- 
ra da  mais  florente  Republica3afegunda  de  hú  dos  mais 
illuftresReynosdaChriftandade:  porque  em  ambas  foi 
invocado  o  leu  patrocinio3&  experimentado  o  feu  poder 
noterribel  mal  da  péfterdonde  inferimos,  que  logra  S. 
Lourenço  a  notavel3  &  íingular  prerogativa  de  advogado 
contra  aquella  calamidade  horrenda,  &  verdadeiramente 
a  mayor  de  quantas  fe  padecem  fobre  a  terra :  donde  final- 
mente concluímos  agrandefa,&  efficacia  da  fua  inter- 
ccfTaó3&  patrocínio:  pões  com  rafaó  julgamos  mais  po- 
derofoaquelleSanto3quenos  livra  de  mayor  tribulação, 
&  de  mayor  perigo.  Masonoílb  Santo  de  todos  ospcri- 
gos3  &  tribulações  livra  aos  feus  devotos,  como  íe  pode 
vcrnosfeguintescafos3qucíaó  alguns  dos  mais  moder-  . 
nos, entre  os  muitos ,  que  fcallegàráo  no  proceííoda  fua 
Canonização. 

Soror  Joanna,  Freyrado  Convento  de  Santa  Anua  de  fane f a  padecia  de 
muitos  a?; nos  fluxo  de  f  vigue, & fendo  ferfuaáicla  de  outra  Religwfa,  que  nrvo- 

caffé 
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taffevomotandeféa  S.Lourenço,  e!la  o  fe^}  & daquella  hora  por  diante  nno  pa- 
deceo  mais  o  dito  mal.  A  mefma  convaleceo  de  outra  enfermidade ,  nau  menos  pe- 
rigofa,  pela  inter  ceffao  do  mefmo  Santo. 

Outra  Religiofa  do  mefmo  nome,  (ff  mofieyro,opprimida  no  c/paço  de  quinze 
dias  de  bua  febre  aguda apondo  f obre  fi  a  vefimenta  de  S.Lourenço,no  mefmo  tnf- 
tante  ficou  Irjre  da  febre,  (ff  com  perfeita  faude. 

O  mefmo  fem  difjerençafuccedeo  ao  Padre  Franáfco  Miguel,  Cónego  Peni- 
tenciário da  Igreja  Patriarcal  de  ^e?iefa,(ff  Confefjor  do  dito  convento  de  Santa 
.<  4nna,efando  de f confiado  dos  médicos, (ff  moribundo. 

Soror  Antónia,  Religiofa  do  mefmo  moftejro ,  padeceo  por  efpaço  de  desarmo s 
huns  accidentes ,  que  lhe  repetiaõ  com  grande  frequência ,  (ff  a  deixavao  fem  fen- 
tido,  Ç^fem  movimento ;  cmgio-fe  com  bua  medida  do  Santo ,  Qf  nunca  mais  lhe 
repetirão. 

Soror  Lui^a,  Religiofa  converfa  do  mefmo  moftejro ,  aleijou  de  ambos  os  bra- 
ços, (ff  afim  pafjou  dous  annos  fem  remédio ;  (*f  indo  vifitar  o  corpo  do  Santo,  (ff 
applicando  os  braços  ao  feu  fepulcro,  fubitamente  os  achou  illefos,(ff  expeditos. 

Ifabel  :frevifana,  deu  bua  queda  fendo  jà  de  muita  idade,  Qf  deslocou  hum 
br  aço, (ff  lhe  fobrevejo  grande  febre,  Qf  cruelijfimas  dores.  Fezvoto  de  oferecer 
ao  Santo  bum  braço  deprata,(ff  no  mefmo  ponto  cefjaraõ  as  dores, (ff  afébre;(ff 
o  br  aço  por  Ji  mefmo  fe  voltou  ao  feu  lugar. 

A  foanna  Peravi  nafceo  bum  tumor  debaixo  do  braço,  de  que  -padeci  a  gr  an- 
des dores ;  (ff  invocando  a  S.Lourenço,fe  achou  livre  das  dores, (ff  tumor,  fem 
outra  medicina. 

Qonfança  Jorge  padecia  bua  grande  dor  770  joelho  ef quer  do, que  lhe  tomava  to- 
da aquellaparte,(ff  os  médicos  afirmavaô,  que  era  ciatica,(ff  que  tinha  larga, (ff 
duvido f a  cura  ;  mas  tocando- fe  com  bua  medida  do  Santo ,  no  mefmo  ponto  f arou 
perfeitamente. 

Adriana  fufiiniana,cbegoupor  caufa  de  bua  febre  maligna  ir  portas  da  mor- 
te,(ff  mvoca?ido  o  Santo,  cobrouperfeita  faude,  contra  toda  a  efperança  dos  mé- 
dicos. 

Franáfco  Eli  feu  Sacerdote, também  de  bua  febre  maligna  efleve  defeonfiado, 
(~'  ungido ;  Qf  chamando  pelo  fanto  Patriarca,  no  mefmo  infante  fenúo  notória 
me\hona,Qf  em  poucos  dias  fe  levantou  f ao  da  cama. 

Ce^ilta  Longhi  foi  ajjaltada  de  bum  mal  terribel,(ff  nao  conhecido  dos  médicos, 
com  que  todos  defco?ifiarao  delia, (ff  havendo  perdido  afalla>(f}"  a  vifla,(ff  efta- 
dc  mr,rihiwdd,j reus parentes  a  encomendarão  a  S.Lourenço  ,  (ff  logo  cobrou  vif- 
ta,fallcu,(ff  convaleceo. 

Joaõ  AltedíOna,Sacer  dote, foi  opprimido  de  febre  malig?ia,(ff  tabardilbo,(ff 
nao  achando  remédio  namedicina,recorrco  a  S ".Lourenço, Qf  de  repente  fe  achou  co 
-notória  melhoria,  Qf  dentro  em  poucos  dias  f ar  ou  de  todo. 

Lucrécia  Aviana  padecia  certo  trabalho fo  achaque  havia  muitos  tempos,  fem 
achar  remédio  /nem  alivio  nas  muitas  coufas,  que  os  médicos  lhe  applicavaú.   R.e- 

correo 
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correo  a  S.Lourenço, & nelle  achou promptamente,nao  fá  alivio,  mas  effiíaájjimo 
remédio. 

Paula,  menina  defette  annos  cahio  de  hua  febre  aguda,Q?'  em  fomos  dias  ver- 
deo  afalla,&  fem  comer  coufa  algua,  caminhava  apajjo  largo  vara  à  morte  ;m.is 
f acendo- fe por  ella  hum  voto  a  S.LoumiçoJogo  melhorou  vifevelmehtâ,  ©"'  crefceo 
a  melhoria  de  modo,  quem  efpaço  de  três  dias,naófó  eflavafúra  de  perigo,  mas  a 
■pé 3  Çff  com  faude perfeita. 

Domingos  Be^an  cahio  de  febre  maligna ffi  efieve  defconfado-Qf  ungido,Qf 
jà  lhe  refavaõ  o  Offcio  dJ  Agonia.  Ao  mefmo  tempo  foraõfeus  domefi/cos  ao  Al- 
tar, onde  fe guarda  o  corpo  do  Santo,pedindolhe  ávida  do  enfermo ;  &  foi  taopo- 
derofa  efla  diligencia,que,  com  admiração  dos  médicos,  tomou  emfi,  ÊF'  logo  f al- 
iou,Çff  comeo,  <2T  convaleceo  brevemente. 

O  mefmo  experimentou  Cisjlia  Prati,eftandoià  em  efiado,que  o  P adregue  lhe 
ajjiftia  a  chegou  a  ter  por  morta. 

Certa  pobre  mulher  andava  por  Venefa  fnflentada  em  m/d  et  as ;  ouvindo  os 
milagres  de  S.Lourenço,  foi  à  Igreja  de  Santa  Alaria  do  Horto  &  mandou  dizer 
Ima  Miffa  ao  Santo, Qf  no  fim  delia  fe  levantou  fem  lefw  algua. 

Dom  Adriano  Adartineli,  por  caufa  de  hua  grave  e?ifermidade,  n ao  podia  an- 
dar fen  ao  cm  moletas  ;foi  aofepulcro  do  Sa?ito,Çff  voltou  par  a  cafa,  fao  ,  Qf  ex- 
pedito,deixando  as  moletas  no  mefmo  fepulcro  em  memoria  de  milagre  tao  eflupedo. 
O  mefmo  fuccedeo  a  Brás  Adaragon,  o  qual  por  certa  enfermidade  aleijou  de 
maneira, que  ?iao  podia  andar  menos  que  encofiado  a  híta  moleta,Çff  cpm  trabalho; 
foi  aofepulcro  do  Santo,  pediolhe  com  muitas  lagrymas,  que  o  remedia  ff e,  Çfffu- 
hitamentefe  achou  faõ,Qf  deixou  ai  li  a  moleta,como  coufa,queja  naó  fervia  mais, 
que  para  tcflemunha  d  aquella  grande  maravilha. 

Cezilia  Morofinapadeceo  h/1  a  enfermidade  no  lado  efquerdo,que  lhe  impedia 
todo  movimento  ,  Qf  caufava  agudifimas  dores ,  que  lhe  tiravao  totalmente  o 
fomno.  Po^hua  noite  Cobre  aquella  parte  hua  medida  do  Santo, ^  logo  adormeceoy 
QF  de  ma?iha  acordou  fem  dor, fem  lefaofá' '  fcmmolefiia  algua. 

Nafceo  em  Roma  hum  menino  em  tal  eftado,quc  todos  os prefe fites  julgar  ao, opue 
c fiava  morto.  Recorrer  ao  f eus  pays  ao  Santo  J^f  logo  o  menino  começou  a  dar  fi- 
naes,de  que, ou  tinha  vida,w  o  Santo  [comofe  teve  por  mais  certo)  o  refufcitara. 

João  Pedro  Cene^io  Cathedr  atiço  de  cirmgia  na  Vniverfulade  de  Bolonha , 
padeceo  quatro  me fes  febre  continua. Fe^voto  ao  Santo ,  Qffubitamentefe  achou 
livre  delia. 

O  mefmo  fuccedeo  a  Lourenço  Bernardes,  Prior  da  Igreja  de  S.  Baríholomcu 
de  Bolonha,  e fiando  jà  moribundo. 

O  Padre  Daniel  Rcfafiéralquefoi  da  nofja  Corigrcgaçaô de  lr ene f a, padecei* 
hi/ a  grave  enfermidade^-  o  teve  oito  dias  aleijado  daperna  direita, em  jórma,que 
nau  podia  dar  humpafjo,(jèm  dormir, &  'padecia  grandes  dores. Fe^hua  noite  ora- 
ção ao  fato  Patriarca^''  logo  aclormeceo^  na  manha  feguintefe  achou  fem  dor, 
Í5'  tau  defemped:do,oL::e  Aiffc  AJifia, rendendo  nella  ao  Sai  rio  as  graças  da  mercê, 
q  ue  lhe  havia  feito.  Na/t- 
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Naufragava  certo  meço  em  hum  batel  a  vifla  do  convento  de  S.  Jorge  em  yjl- 
M,  &  vendo  o  dito  Padre  aquelle grande perigo  invocou  a  S.  Lourenço  ,  £Tw0 
me fmo  ponto,  fem  ver  o  modo,vw  o  batei  junto  de  terra,&  em  lugar  figuro. 

Outros  navegantes  correndo  fortuna  nas  cofias  do  Reyno  de  Nápoles,  invoca- 
rão a  S  .Lourenço, Çff  fubitamente  acalmou  o  vento ,  Qffe  trocou  a  tormenta  em 

bonança. 

A  Mananna  Gntii,nobre  Venefiana,dc  idade  de  fettenta  annos,  nafceo  hum 
cancro  no  peito, Çff  fe  lhe  aggravou  o  mal  de  maneira  ,■  que  mo  cedendo  a  remédio 
algum  da  medicina ,  affirmavaõ  os  médicos ,que  apenas  poderia  ter  hiía  hora  de  vi- 
da. Eis  que  começa  a  dar  vo^es,  que  via  o  Bemaventurado  S.  Lourenço  fuflima- 
no  ;Q?nomefmoponto,quelhe  appareceooSanto,  lhe  defappareceo  a  chaga  do 
peito ,  fem  lhe  ficar  outro  final  algum  naquella  par  te, mais  que  algiía  durefa,como 
cm  memoria  da  maravilha }Çy  a  boa  velha  viveo  ainda  muitos  annos, &  morreo 
de  outra  enfermidade. 

Domingos  Maffeu,chegou  a  eftar  defco?  fiado  dos  médicos ,Qf  moribundo. E?i- 
comendoufe  húa  noite  ao  Santo, o  qualfe  dignou  de  lhe  apparecer,  vejlido  de  azul, 
Q?  com  infignias  de  Patriarca,^  lhe  lançou  a  benção.  Nafeguinte  manhã  hã  dos 
médicos, que  lhe  ajjiftiaôpajjoupela  rua  do  enfermo,  mas  naô  entrou  em  cafa :  por- 
que entendia  firmemente, que  era  morto  ofendo  porém  chamado ,  achou  que  eflava 
fem  febre,  com  vontade  de  comer,  Qf  com  todos  os  finaes  defao  j  &  dentro  cm 

cos  dias  foi  dar  empefjoa  as  graças  ao  Santo. 

Lourenço  Maff eu, menino  d s finco  annos, filho  do  fobr edito, teve  huns  cruéis  ac- 
cidentes,que  lhe  durarão  oito  mefes  ,  Çff  lherepetiaÕ  muitas  vefes  cada  f emana, 
fem  que  em  tanto  tempo  lhepudejjem  valer  os  remédios  da  medicina.  Recorrerão 
feuspa  ys  a  S.  Lourenço, Ç?f  lhe promettèrao,que  no  efpaço  de  hum  armo  haviaò  de 
trazer  f eu  filho  veflido  de  atufem  memoria  da  cor  de  que  o  Santo  vefiira.  Daquel- 
le  dia  por  diante  lhe  naõtornàrdõ  mais  os  accidentes.    Deixamos    OUtraS 

muitas  maravilhas, por  nãocauíarfaftio  cóafcmelhança. 
Foi  o  fanto  Patriarca  de  eftatura  procera  5  corpo  direi- 
to,alvo  do roíro.olhos  azues,&  muito  engraçados5o  nariz 
atilado,  mas  com  grande  proporção,a  bocca  pequena,  as 
mãos  compridas.  Efcreveo  a  fua  vida  na  lingua  Latina 
pelos  annos  de  1475.  Bernardo  Juftiniano  feu  íobrinho, 
efcritoi  clariffimo,&hum  dosmayores  homens  daquel- 
le  tempo,  o  qual  tem  a  fua  íepultura  aos  pés  do  glorioío 

Patriarca  com  efte  letreiro  :  Bernarâm  Jusiimanus  Leonardi 
ProcuraiorisPilius^Beãti  LaiirctúPatriarcba  Nepos>  Milles^Orator^ 

Procurator.  João  Gyloto  tradulio  a  mefmavidaem  idioma 
Italianojík  foi  impreíTa  varias  vefes. Depões  de  Bernardo, 

cicie- 
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cícre  verão  a  vida  do  noflb  Santo,Nicolao  Manerbio3m6- 
ge  Carna]du3enfe5LuisLippomano,Lourenço  Stirio,Ga- 
brielFiamaJoão  Pedro  Maffeu,Zacharias  Lipelo-o,  A- 
brahão  Bzovio ,  Francifco  Harcu,  Pedro  Ribadaneira, 
Paulo  Morigia  5  Silveílre  Maurolico  ,  Filippe  Ferrario, 
JoãoBollando,  &  em  noflbs  dias  Carlos  Bartholomeu 
no  feuEmerelogico  Sacro,  &Maffeu  Urbano  de  Roííi 
no  compendio  das  vidas  dos  íinco  Santos  proximamen- 
te Canonizados.  Além  de  mais  de  mil  authores  >  que  dcl- 
le  íe  lembrãoj  allegando  as  fuás  obras*  com  grandes  pa- 
negyricos?  &:  merecidas  venerações. 
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A    P    I    T    U    L    O      I. 

Dcfcreve-fe  o  Reyno  de  Portugal. 

EM  feu  affento  o  florentiíTimo  Reyno 
de  Portugal  na  parte  mais  occidental  da 
Europa,  a  cuja  cabeça  [que  dignamente 
he  Heípanha]  ferve  de  precioíiffima  co- 
roa. Divide-fe  hoje  em  leis  Províncias, 
Entre  Douro,&  Minho,  Tralos-montes, 


Beyra,  Alentejo,  Eílremadura,  Algarve,  com  deíoito  Ci- 
dades^ fciícentas  Villas ,  alem  de  outras  povoações ,  a  q 
chamáo  Concelhos,CoutosJulgados,Honras,&  aldeãs, 
que  íaó  lugares  pequenos,  quaíi  ícm  numero.  Tem  três 
ÁFcebifpados,Braga  Primas  das  Helpanhas,Lisboa,Evo- 
ra.  DezBifpados,  Coimbra  [que juntamente  he  Conda- 
do] Guarda,Porto,  Vifeu,  Lamego,  Faro,  Leiria,  Miran- 
da, Portalegre,  Elvas  ,  Tem  três  Tribunaes  do  Santo 
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Officio,  emLisboa,Coimbra,&  Évora,  ôcneílas  duas  Ci- 
dades ultimas,  duas  Univerfidades  florentiflimas.  Goza 
Portugal  de  excellentc  clima  3  fadio,&delicioío  cm  ex- 
trcmo,onde  nem  o  inverno  he  rigurofo,  nem  o  verão  ar- 
dente,antes  hum,&  outro  tão  temperado,que  neftas  dif- 
ferentes  eftaçôesdo  tempo,  o  frio,  &  o  calor  he  fempre 
com  pouca  duração,  &  nunca  com  exceffiva  aélividade, 
a  que  ajuda  muito  a  vifinhança  do  mar  ,  que  o  rodcya  pe- 
la mayor  parte  do  feu  gyro. 

Em  feus  campos  he  perpetua  a  primavera ,  fendo  todo 
Reynoem  todo  anno  hum  elpaçoío  ,  &  fempre  flori- 
do jardim:  particularmente  no  circuito  de  Lisboa,  onde 
parece,que  tem  Flora  o  feu  throno,as  flores  o  feu  centro; 
com  rafaó  podemos  dizer  delle  com  o  excellente  Poeta, 
&  infigne  híítoriador  Manoel  de  Faria  &  Soufa. 

Nas  dí-  Que  es  primavera  en  "elriçor  delyeloy 

hZ!à.  Tpor  la  primavera  el  mijino  cielo. 

Miara  Muitas  ferras,&  montes  celebres  o  cingem  ,  &  rom- 
pem ,  accreícentandolhe  a  frefeura ,  &  a  fertilidade:  faó 
mais  conhecidas  a  da  Eftrella,a  de  Cintra,a  da  Arrabida,a 
de  Marvão  ,  a  do  Algarve.  He  cortado  dos  melhores  rios 
deHefpanha,  &  muitos  dos  mais  afamados  do  mundo, 
entre  os  quaes  tem  mayor  nome  o  Tejo,  o  Douro,  o  Mi- 
nho5oGuadiana,oMondego,oCavado,o  Ave,oLcça.  As 
fontes  laó  tantas, que  fó  na  Província  de  Entre  Douro,& 
Minho  íe  contão  vinte  &  finco  mil,&  todas  cxcellentes, 
logrando  muitas  delias  admiráveis  ,  &  proveitofas  pro- 
priedades, em  beneficio  do  regalo,  &da  (ande  do  corpo. 
Ha  nelleiicas,&copiofas  minas  de  ouro,  prata,  efianho, 
chumbo,ferro,&  de  pedras  de  varias  cores,  finas  ,  &luí- 
troia^que  fervem  para  grandes,  &  furnptuofas  fabricas , 
dentro,&fórado  Reyno.He  fccundillimo  de  gente  ,  q 
nelle  fc  multiplica  com  incomparável  abundância, &de 
toda  a  lorte  de  gados, de  pão,azei te, vinho,mcl,cera, linho, 

lã. 
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15,çrã,íal,queijos^rutas. hortaliças,  aves,  peixes?  tudo  do 
mais  feleèio,do  mais  goítofo^do  mais  cftimado,quc  ha  na 
Europa,&  no  mundo,  &  tudo  em  copia  cxceliiva. 

Dilata-fe  o  Império  Portuguez  pelas  quatro  partes  do 
mundo,  &pormuitas  mil  legoas de  diítancia,  de  tal  ma- 
neira, quenãodàoSolpaíTo,  que  não  và  banhando  com 
luas  luzes ,  ou  ferindo  com  feus  rayos  a  efte  grande  Im- 
perioso qual  cantou  o  noíío  Homero,  fallando  com  El- 
Rey  Dom  Sebaftião. 

Vos  poderofo  Rey ,  cuio  alto  Império  Camõá 

ii  ri       /      •       •  Luf.tit. 

O  Sol  logo  em  najeendo  *ve  prime  ir  o?  i .  Eft& 

Veo  também  no  meyo  do  emisferio, 

E quando  defee^o  deixa  derradeiro. 

Ha  nelle  muita,  &  feleòliffima  nobrefa  ,  realçada  em 
muitos  titulos  de  Duques,Marqueíes,Condes,  &  outros 
Senhores  da  primeira  calidade.  He  Reyno  fundado  por 
Chrifto,que  no  campo  de  Ourique  deu  a  primeira  invef- 
tidura  delleao  primeiro  Rey  Dom  Affonío.  Reyno  def- 
tinado  para  Imperio,domador,8c  dominador  das  gentes, 
luzeiro  da  Fé,  amplificador  da  Igreja  ,  mimo  dos  affeítos 
de  Deos,amorofo  emprego  de  feus  olhos ,  ao  qual  o  meí- 
moDeos  chamou  feu.  Reyno  nafeidoà  fombradaCruz, 
regado  com  o  langue ,  &  honrado  com  as  chagas  doRe- 
demptor  do  m  undo.Reyno  onde  nunca  prevaleceo,nem 
ainda  entrou  heregia,ou  fcifma.  Reyno  onde  fiorecem, 
mais  de  quinhentos  conventos  de  hum  ,  &  outro  fexo, 
[alem  de  muitos  Recolhimentos, Collegios,  Seminários, 
&  caías  de  orfãos]as  fagradas  famílias  em  fumma  obíervá- 
cia,&  poriííoem  fumma  effimação. 

Reyno  verdadeiramente  fantificado  com  a  veneração, 
reverencia,&  culto  ao  diviniííimo  Sacramento ,  &  como 
tal  chamado  juííamente  o  Sacrário  da  Igreja  Catholica. 
Reyno,  que  neftes  últimos  tcpos,fczquea  mcíma  Igre- 
ja toffe  novamente  acreditada  com  tantos  martyres ,  ofae- 
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decida  de  tantas  gentes,  dilatada  por  tantas  terras,&  ma- 
res3que  excedem  os  numeros  da  arifmetica,  vencem  es 
limites  da  memoria  5  ôedeixão  abíbrta  a  mcfma  admira- 
ção. Reyno  finalmente  habitado,  &  ennobrecido  de  húa 
nação  a  mais  firme,&  mais  conftante  na  Fé  Catholica,  a 
mais  prompta,  &mais  rendida à  obediência  da  Igreja,  a 
mais  pia,&  devota  para  com  Deos,  a  mais  leal>&  obedien- 
te aos  feus  Principesca  mais  dura,  &belicoía  em  tranfes 
militares,  amais  generofa,& altiva  em  acções  illuftres^a 
maisintrepida5&refoluta  em  empreías  grandes,  amais 
terna,&  fina  em  amar,a  mais  certa  ,  &  coftumada  a  vécer, 
de  quantas  florecem,8c  fe  conhecem  no  mundo. 

Ca  m°es  Vede  airora  qual  he  mais  excellente, 

£fi.  io.  Se  Jer  do  mundo  Rey^Je  de  tal  gente, 
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CAPITULO    II. 

Breve  noticia  dosferenijjimos  Reys  de  Portugal. 

O  Primeiro  tronco  da  Real  cafa  Portuguefa  foi  o  Con- 
de Dom  Henrique  5  defeendente  por  íeu  pay  dos 
Reys  de  França,  por  fua  mãy  dos  Condes  de  Borgonha. 
Calou  com  D.  Thereía ,  filha  de  D.  Aífbnío  VI.  Rey  de 
Caírella,que  lhe  deu  em  dote  as  terras  conquiftadas  de 
Portugal  com  titulo  de  Conde.  Viveo77.annos,  &mor- 
reonode  1 112.  jaz  enterrado  na  Cathedral  de  Braga:  te- 
ve legítimos  hum  filho,  &  três  filhas,  D.  Affonfo  Henri- 
quez,D.Urraca,  D.Sancha,  D.Thereía,  não  legitimo  D. 
Pedro  Affon lo.  Foi  Príncipe  gloriofo  em  armas,  &em 
conquiftas.  Comaefpadanamãoícmprevécedora  abrio 
o  fundamento  ao  foberano  edifício  do  novo  Reyno,  &  fe 
fez  na  memoria  de  feus  defeendentes  hum  claro  efpelho 
de  picdade,&  valor,  &húilluíhcexeplo  de  todo  género 
de  heroicidade,&  grãdela,deu  deíaíette  batalhas,  & cófe- 
guio  outras  tãtas  vitorias ,  fepre  guerreiro,  fépie  véccdor, 
íenre  invencível.  D. 
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D.Affonib  íuccedco  no  Condado  aícupay,&  depões 
foi  o  primeiro  Rey  de  Portugal  ,cafou  com  D.  Mafalda, 
filha  de  Amadeo  íegundo  de  nome,quinto  Códe  de  Mau- 
riana,&  primeiro  de  Saboya,&  da  Condeça  Guigonia,  ri- 
lha do  Conde  de  Albon.Viveo  93.annos,morreo  no  de 
nSj.jaz  enterrado  na  cappella  mòrdoiníigne  molleyro 
de  S.Cruz  de  Coimbra.Teve  legítimos  três  filhos,&trcs 
filhas,D.Henrique3quemorreo  menino,  D.Sancho,que 
fuecedeona  coroa,  D  João,  D.Mafalda, mulher  del-Rey 
de  Aragão  D.  AffonfoII.  D.Urraca,  mulher  del-Rey  D. 
Fernando  o II.de Leão, D. Therefa, mulher fegunda  do 
primeiro  Filippe  Conde  de  Flandes.  Não  legítimos,  D. 
Pedro  AffoníoMeftre  de  Ródes,D  Therefa,  D.Urraca. 

Foi  D.Affonfoheroe  da  primeira  grandela,  igualmen- 
te gloriofonavirtude,&novalor:com  efte  íe  fez  digno 
da  coroa  aos  olhos  dos  homens,com  aquella  aos  de  Deos, 
que  em  peíloa  lhe  prometteo  ,  &  aífegurou  as  mayores 
felicidades  a  que  pôde  alpirar  a  gloria  humana^JKxynos, 
Imperios,triunfos5&íobretudoa  íua  protecção  íempre 
vigilante,femprepropicia,íempre  empenhada, &defem- 
penhada  gloriofamente  no  largo  dileurfo  de  quafi  féis  le- 
culos ;  argumento,&  indicio  bem  fundado  ,  de  que  não 
faltara  a  efte  Reyno  nos  futuros.  Não  forão  menos  de 
trinta  os  Reys,  nem  menos  de  hum  milhão,6c  quinhen- 
tos mil  os  combatentes,  que  venceoem  ditíerentes  ba- 
talhas, fendo  os  íeus  tão  poucos, que  nem  a  valentia  in- 
íigne,&  generoía  dofeu  animo  parecia  baftantea  fup- 
prira  dcfigualdade  do  numero; mas  contra  o  que  pare- 
cia^ contra  o  que  humanamente  fe  efperava,  confe- 
guioem  diverfas  partes  repetidas  ,  &  illultriílimas  vito- 
rias ,  fazendo  nadar  em  íangue  bárbaro  os  peixes  das  pró- 
ximas ribeiras,  &  pondo  a  íeus  pés  vencidos,&  vencidas, 
Reys,  exércitos,  coroas,  &  arrogâncias.  Ao  mefmo  tem- 
po que  hia  redemindo  do  poder  dos  infiéis  as  terras  do 
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feu  Reyno  ,  as  hia  confagrando  a  Deos  em  mageftofos 
templos  ,  que  chegarão  a  cento  &fincoenta,levantados 
em  lumptuofas  fabricas ,  enriquecidos  em  copiofas  ren- 
das: illuítre  provia  de  hum  peito  generofamente  fobera- 
no,  íoberanamente  piedofo.  Mereceo  depões  da  morte, 
não  fó  geraes acclamações  de  heroe,  mas  perennes  vene- 
rações de  Santo. 

Succedeolhena  coroa  D.Sancho,  primeiro  do  nome, 
&  fegundo  Rey  de  Portugal ,  cafou  com  D.  Dulce ,  ou 
Aldonça,  filha  do  Príncipe  D.  Ramon  Berenguer ;  Con- 
de de  Barcelona,  &  D.  Petronilla  Rainha  de  Aragão.  Vi- 
veo57.  annos,morreonode  1212  jazíepultadocom  feu 
pay  na  cappella  mòr  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Teve  le- 
gítimos déz  filhos,  D.  Affonfo ,  que  lhe  fuecedeo  no  fce- 
ptro  [  D.  Fernando ,  que  cafou  com  Joanna  Condeça  de 
Flandes,  filha  única,  &  herdeira  do  grande  Balduíno  Em- 
perador  de  Conftantinopla, D. Pedro, D. Henrique, D. 
Raymundo,D.Therefa,que  cafou  com  El-Rey  D.  Af- 
fonfo de  Leão, D.  Mafalda  , mulher  del-Rey  D.Henri- 
que primeiro  de  Caftella,  D.Sancha,  D.Branca,D.Beren- 
gella.  Não  legítimos,  Martim,Gil,  Ruy,  Nuno ,  Urraca, 
Thereíà ,  Confiança  ,  Mayor  ,  todos  com  appellido  de 
Sanchez.  Foi  El-Rey  D.  Sancho,  digno  filho  de  tal  pay, 
benemérito  alnmno  de  tal  efeola,  onde  aprendeo  a  ler 
grande  por  acções  illuftres  [única  prova  da  verdadeira 
grandefajlograda  delle  em  grão  lublimc,&  eminente,aífi 
na  paz  ,  como  na  guerra,fendo  nefta  o  terror,  &efpanto 
dos  inimigos,  naquella  o  amparo,  &  delicia  dos  vaííallos. 
Succedcolhe  na  coroa  D  .Affonfo  Il.do  nome,&  tercei- 
ro Rey  de  Portugal ;  caiou  com  D.Urraca,filha  del-Rey 
D.  Affonfo  VIII.de  Caílella ,  &  da  Rainha  D.  Leonor,  fi- 
lha del-Rey  de  Inglaterra  Henrique  II.  Viveo  quarenta 
&  oito  annos ,  morreo  no  1235.  jaz  ieptiltado  no  Real 
convento  de  Alcobaça.  Teve  legítimos  três  filhos,&  húa 

filha, 
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filha,  D.  Sancho, que  íuecedeo  no  íceptro,  D.  Affonío 
Conde  de  Bolonha  por  fua  mulher  Madama  Matilde  ,  D. 
Fernando ,  que  chamarão  de  Serpa  ,  D.  Leonor  ,  que  foi 
Rainha  de  Dacia  ;não  legitimo  D.  Joaô  Affonío.  Foi  D. 
Affonfo  Príncipe  verdadeiramente  benemérito  da  co- 
roa ,  feguio  a  íeu  pay ,  &  avo  no  curío  gloriofo  de  em pre- 
fas  íublimes,  politicas,  &  militares:  íioreceo  em  feu  to- 
po aquelle  prodígio  de  fantidade,  o  grande  António  de 
Lisboa. 

Succedeoael-ReyD.Affonfofeu  filho  D.Sancho  II. 
de  nome ,  &  quarto  Rey  de  Portugal ;  caiou  com  D.Me- 
cia  Lopes  de  Haro,  filha  de  D.  Lope  Dias  de  Haro,  fe- 
nhor  de  Biícaya,  &  de  D.  Urraca,  filha  de  D  .Affonfo  IX. 
de  Leaó,da  qual  naó  teve  filhos,jaz  fepultado  em  Toledo, 
viveo  39.annos,morreonode  1245,  Poríua  bondade,& 
fácil  natural ,  &  pela  demafiada  maó ,  que  deu  aos  vali- 
dos, principalmente  a  lua  mulher  ,íe  fez  mal  quiíto,&: 
odioío  aos  vaflhllos;  erro  íem  deículpa  ,  &  fempre  fatal 
aos  Príncipes,  que  nafeendo  no  feu  Reyno  para  gover- 
nar a  todos,  fedeixáo  governar  de  bum*  ou  dehúa,que 
he  defeoncerto  tanto  mais  occafionado ,  &  pevigofo,quã- 
to  naquelle  féxo  foi  íempre  menos  a  prudência  r  &  ma- 
yor  a  vaidade :  defpenhado  nefte  precipício  perdeo  D.Sá- 
cho  a  coroa,  mas  naó  a  felicidade  fuprema  de  merecer  có 
acções  virtuofas  outra  coroa  mais  alta ,  porque  redufido  a 
vida  particular  ,  íe  deu  fervorofa mente  a  conquiftar  o 
Coo,  deixando  por  íua  morte  mayor  fama  de  virtuofo> 
que  de  politico. 

Succedeo  a  el-Rey  D.  Sancho  D.  Affonío  III.  de  no- 
ne,& quinto  Rey  de  Portugal;  cafou  [deixada  injuíta- 
mente  íua  primeira  mulher  a  Condeça  Matilde]  com  D. 
Beatriz  filha  de  Affonío  IX.  Rey  de  Caftella,-  viveo  69. 
annos,morrco  no  de  1279.  jaz  íepultado  no  Real  con- 
vento de  Alcobaça.  Teve  legítimos  quatro  filhos3&  qua- 
tro 
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tro  filhas,  D.Dinis,  quelhefuccedeo,D.AffoníovD.Vi- 
cente,  D. Fernando ,•  D.  Sancha,  D.  Maria,  D.Branca,D. 
Confiança.  Naó  legítimos,  D.Fernando, D.Gil,  D.Af- 
fonfo,  D.Martim, D.  Leonor,  D.Urraca,  &  outra  Dona 
Leonor.  Moítrou  D.  Affonfo,  que  era  digno  por  valor, 
&por  juizo da  coroa, que  lhe  negara  o  nafcimento,  & 
lhe  poz  na  téíla  a  infelicidade  de  leu  irmaó :  com  iníigne 
deíhoço  dos  bárbaros, &  igual  gloria  dos  feus  conquiltou 
os  Algarves,  dilatando  ao  Reyno,  &  aos  Reys,os  eih- 
dos ,  &  os  títulos ,  foi  de  agigantada  eftatura ,  mas  de  ef- 
pirito  taógenerofo,  &  taó  augufto,que  apenas  cabia  em 
esfera  taó  larga. 

SuccedeolheD.Dinisfeu  filho,  único  do  nome,  & 
fextoReyde  Portugal;  cafoucom  D.líabel,  filha  de  D. 
Pedro  Terceiro  Rey  de  Aragaó  ,  viveo  64.  annos  ?  mor- 
reonode  i^^.jaziepultadonoReal  convento  de  Odi- 
vellas.  Teve  legitimos  D.  Affonfo,  que  lhefuecedeo  na 
coroa,  D. Conítança  3  mulher  del-Rey  D.  Fernando  o 
IV.  de  Caftella.  Naó  legítimos  D.  Affonfo ,  D.Pedro,  D 
Joaó,  D.  Fernando,  D.Gracia,  D.Maria,  &  outra  D. Ma 
ria.  Foi  D.  Dinis  Príncipe  feliciílimo  em  todas  as  pren 
das  >  &  prerogativas  da  natureía  ,  &  da  fortuna  :  valero 
fo  em  grão  íupremo  ,.&  igualmente  entendido,  ma 
gnanimo,generolo,  &  taó  liberal ,  que  nefta  parte  re 
novou  ,  &  juntamente  efeureceo  a  memoria  de  Ale 
xandre.  Naó  fó  foi  Rey  poderofo,  &íobcrano  nasesfe 
ras  do  feu  Reyno, mas  nos  alhcyos  foi  arbitro,  &  paci 
ficador  de  Reys  foberanos,  &  poderoíos.  Teve  a  dita 
fem  igual ,  de  ver  ao  feu  lado,  &  à  fombra  do  me  (mo  do 
cel ,  húa  efpofa ,  que  mereceo  fer  venerada  por  Santa  nos 
Altares  da  Igreja. 
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CAPITULO    III. 

Projcgue-fc  a  matéria  do  pafíado. 

Dom  Dinis  luccedeo  íeu  filho  D.  Affoníb  IV.  do 
nomc,&  fettimo  Rey  de  Portugal,-  cafou  com  D. 
Beatriz  filhado  D.Sanchoo  BravoRcydeCaftella,&da 
Rainha  D.Maria,filha  do  Infante  D.  Affonfo  deMolina, 
viveoÓ7.annos,morreonode  ig57.jaz,lepultado  naCa- 
thedral  de  Lisboa. Seus  filhos  legítimos,  [&  não  teve  ou- 
tros] D.  Affonfo,  D.Dinis,  D.  João,  que  morrerão  meni- 
nos^.Pedro,que  íuecedeo  no  Reyno,  D.  Maria,  que  ca- 
iou com  El-Rey  D.  Affon  fo  II.de  Caftella,D.Leonor  mu- 
lher Íegundadel-Rey  D.Pedro  IV.de  Aragão.  Foi  D.  Af- 
fon ío  chamado  o  Bravo,  por  fer  dotado  de  coração  guer- 
iciro,valeroío,intrepido,  deftimído,do  que  he  fingular 
prova  a  memorável  batalha  do  Salado,  onde  fe  achou  em 
pe/Toa  com  grande  poder ,  &  mayor  refolução ;  efte  foi  o 
ultimo  cafo  militar,  em  que  fe  diíputou  a  liberdade  de 
Hefpanha,  &  fe  confirmou  valeroía,&  ditoíamente  com 
húailluftriflima  vitoria,queos  Catholicos  confeguirão 
dos  infiéis,  dos  quaes  [fendo  infinitos]  forão  poucos  os  q 
cfcapàrão  àmorte,ou  ao  grilhão.  Afiirma-fe,que  morre- 
rão quatrocentos  ôcfincoentamil,  efpirando,  &ícpul- 
tando-le  com  elles  para  fempre  a  preíumpção,  &  efperã- 
ça,que  atéallitevea  Africa  de  fugeitar,&opprimir  outra 
vez  cita  melhor  parte  da  Europa.  He  coufafem  duvida 
conforme  os  teftemunhosperennes,&  irrefragaveisdas 
biftorías  ]que  forão  nefte  caio  as  palavras,  &  acções  do 
ReyPortuguezo  principal eftimulo da  batalha,&omais 
forte  inilrumento  da  vitoria  :  porque  contra  o  parecer 
dos  Cafíelhanos  votou,  Screfolveo,  que  em  todocafo  fe 
inveftifle?&  pa/Tando  fem  demora  as  idéas  doconfelhoãs 
execuções  do  braço,  deu  gloriofo  principio  juntamente 

ao 
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ao  confiióloD&  ao  triunfo  ,confeguindo  por  eíic  modo  a 
fcmpre  illuftre  fama  de  haver  íidoo  único  na  refoluçãa 
de  peleijar,  o  primeiro  na  gloria  de  vencer. 

Succcdeofeu  filho  D.Pedro  Primeiro  do  nomc,&  oi- 
tavo Rey  de  Portugal,  caiou  a  primeira  vezcomD.Con- 
ílança  filha  de  DJoáo  Manoel3filho  do  Infante  D.Mano- 
el,&  neto  del-Rey  D.Fernando  o  Santo, &  de  D.Beatriz, 
filha  de  Amadeo  lll.de  Saboya.  Cafou  feguda  vez  com  D. 
InesdeCaílro5filhade  D.Pedro  Fernandes  de  Caftro,  & 
D.Berengela  Lourenço  ,  filha  legitima  de  D.  Lourenço 
Soares  de  Valadares,  cavalleironobiliffimo,  teve  de  D. 
Conftançadous  filhos,  &hua  filha,  D.Luis,que  morreo 
menino,D.Fernãdo,quefuccedeo  no  íceptro,D.  Maria, 
que  cafou  com  D.Fernando  Infante  de  Aragão,  filho  dei- 
ReyD.AffonfoIV.  &  da  Rainha  D.Leonor.  De  D. Inês 
de  Caftro  teve  a  D.  Aífbnfo,  D.Dinis,  D  João3D. Beatriz. 
Não  legitimo,  D.João  Meftre  de  Avíz ,  depões  Rey.  Foi 
D.Pedro  Príncipe  excellenteJ&  admirável  em  direcções 
politicas,  tão  grande  amante  da  juftiça  [principal  bazeda 
Republica]  que  alguns,  devendo  darlhe  o  gloriofo  titulo 
dejufticeiro,  lhe  chamarão  Cruel,  mas  lem duvida, ou 
nefcia,  ou  malicioíamente,  porque  afílm  como  cm  feu 
tempo  não  houve  delido  fem  caftigo  ,  allim  não  houve 
caftigo  fem  caufa,  &  caftigar  com  cila,  he  nos  Reys  a  pri- 
meira virtude.Por  efte  modo  fe  fez  temer ,  &  com  a  libe- 
ralidade (em  que  foi  infigne)  fc  fez  amar  dos  vaílallos ,  fe- 
do de  todos  geralmente  não  menos  applaudido  na  vida, 
que  chorado  na  morte  Efte  foi  aquelle  fino  amante ,  que 
tranftornandoasleys  da  natureía,  fezíubir  a  couía  ama- 
da do  tumulo  para  o  throno,  da  mortalha  para  a  purpura, 
da  cinza  para  a  coroa,  coroando-fe  a  fi  juntamente  de  im- 
mortal  fama  com  aquella  finefa  tão  amorofã,&  nuca  vifta. 

Succcdcolhe  feu  filho  D.Fcrnando,unico  do  nome,& 
nono  Rey  de  Portugal ;  cafou  com  D.  Leonor  Telles  de 

Me-' 
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Mcnefcs, filha  deD.Martim .  Aftbnío  Tcílo,  irmão  de  D. 
João  Conde  de  Ourcm,&deD.  Aldonca  de  Vaíconcel- 
los ',  viveo44-  annos,&  morreo  no  de  1383.  teve  de  lua 
mulher  húa  filha,&  dous  filhos,  cites  morràrão  meninos, 
aquella  foi  D.  Beatriz  mulher  de  D.João  o  Primeiro  de 
CaftelIa.Não  legitima  húa  filha  por  nome  D.IÍabel,  que 
caiou  com  D.  Atíbnfo  Conde  de  Gijon,  filho  baftardo 
del-Rey  D.Henrique  II.  de  Caftella ,  matrimonio  de  que 
reíultarão  em  Portugal  illuftriílimas  tamilias;jaz  D.Fer- 
nando enterrado  no  coro  do  convento  de  S.  Franciíco  de 
Santarém. Excedeo  de  maneira  a  todos  os  homens  do  íeu 
tempo  em  fermofnradorofto,  &  elegância  do  corpo  ,  & 
eftatura,  que  para  fe  conhecer  nelle  a  Mageftade ,  era  de 
mais  a  coroa,  bailava  íó  a  prefença,  teve  alguns  deícuidos 
no  governo,  que  lhe  occaíionàrão  infelicidades  ,  &  deí- 
goítos,  mas  ioube  na  moite  reconhecer,  &  emmendar  có 
lagrymasde  penitencia  as  deíattençóesdavida. 

Succedeolhe  leu  meyo  irmão  DJoão  Meftre  de  Avíz, 
fc  Primeiro  do  nome,&  decimo  Rey  dePortugal,caíou  cõ 
a  Rainha  D.Filippa,filha  do  Duque  de  Alencaftre,  irmão 
del-Rey  de  Inglaterra  ,  viveo  76.  annos ,  morreo  no  de 
1434. jaz  enterrado  em  mageftoíacappella  no  Real  tem- 
plo da  Batalha,  que  elle  melmo  edificara ,  teve  íeis  filhos, 
&  duas  íilhas,D.Affonfo,que  morreo  menino,  D.  Duar- 
te ,  que  íuecedeo  no  fceptro,  D.  Pedro  Duque  de  Coim- 
bra, D.Henrique  Duque  de  Vifeu,  D.João Condeftable 
de  Portugal, D.Fernando  chamado  o  SantOjD.Ifabeljque 
caiou  com  Filippe  IlI.Conde  de  Flandes,  D. Branca,  que 
morreo  menina.  Não  legítimos  D.Affófo  Conde  de  Bar- 
cellos,  &  primeiro  Duque  de  Bargança,  D.  Beatriz ,  que 
caiou  cóíhomàs  Conde  de  Arondel  em  Inglaterra.  Foi 
Príncipe  a  toda  a  luz  grande  na  toga, &  na  loríga,lavrou  a 
coroa  com  a  própria  elpada ,  &  íubio  ao  thvono,  mais  por 
valor  do  braço,  que  por  favor  do  na fei mento.  Vcnceo  có 

poucos 
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poucos  todo  opodcrdeCaftella  na  memorável  batalha 
de  Aljubarrota.  Não  tendo  a  quem  vécer  na  Europa,  paf- 
Í0U5O primeiro,a  Africa5& conquiftando Ceuta  ,  formou 
delia  juntamente  hum  grilhão  o  mais  pcíado  da  iníòlen- 
cia  barbara,  hú  troféo  o  mais  illuííre  da  gloria  Portugue- 
fa.  Em  piedade,devoção,  &  culto  para  com  Deos ,  &  fua 
May  fantiífima,  a  nenhum  outro  Príncipe  foi  fegundo  ,  a 
todos  pôde  ferexemplo,&  incentivo.  A  fabrica,  queeri- 
giodo  templo  chamado  da  Batalha  ,  foi  então  o  mayor 
empenho,  fera  fempreomayoraíTombro  da  arquitectu- 
ra,^ dagrandefa;  foi  finalmente  Príncipe  em  prendas 
illuítre,  em  virtudes  infigne,em  governo  prudente  ,  em 
valor  deíliinído,  em  acções  gloriofo3em  edifícios  magni- 
fico, &  em  tudoraro,excellente,&  fublime.No  feu  tem- 
po fc  fundou  em  Portugal  a  íagrada  Congregação  de  S. 
João  Evangeliíb,  que  não  hepequena  gloria  deite  gran- 
de Rey. 

Succedeolhefeu  filho  D.Duarte  único  do  nome,  un- 
décimo Rey  de  Portugal,  caiou  com  a  Rainha  D.  Leo- 
nor filha  de  D.Fernando  I.  Rey  de  Aragão ,  viveo  37.  an- 
nos,morreo  no  de  1438.  jaz  enterrado  no  convento  da 
Batalha,  teve  de  íua  mulher  D.  Affonfo  ,  que  lhe  fuece- 
deo  na  coroa, D.Fernando  Duque  de  Vifeu,  pay  dcl-Rey 
D.Manocl,D.Filippa,que  morreo  de  doze  annos,D.Leo- 
nor,que  caiou  comFedericolíI.  Emperador  de  Alcma- 
nha3D.Catharina,qucjazfepuítada  no  convento  de  Sãto 
E!oy,  D.Joanna,quecaíou  com  Henrique  IV.  Rey  de 
Caficlla.  Foi  D.Duarte  dotado  de  excellcntcs  prendas  da 
natureía,  &  da  graça,  digno  por  ccito  de  mais  vida,&  me- 
lhor fortuna ;  reynou  pouco, porque  a  morte  o  arrebatou 
dothrono,  &  juntamente  dos  olhos ,  &  corações  de  feus 
vaíIaMos-mas  neíTe  pouco  ,  deu  não  poucas,nem  vulga- 
res provas  de  prudência,  de  valor,dc  piedade. 

•jccedeolhe  feu  filho  D.  Affonfo  V.  do  nomc,&  duo- 
décimo 
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decimo  Rcy  de  Portugal,  caiou  com  íua  prima  D.Ifabel, 
filha  do  Infante  D.Pçdro ,  viveo  49.  annos,  morreo  no  de 
148  i.jaz  íepultado  no  Real  templo  da  Batalha.Teve  dous 
filhos,  &  húa  filha  ,  D  João,  que  morreo  menino.D.João, 
que  íuecedeo  na  coroa.  Dona  Joanna,  chamada  a  Prin- 
cefa  Santa.  O  valor,  &  glorioías  conquiftas  lhe  derão  o 
renome  de  Africano^  por  outros  muitos  títulos  mereceo 
como  veremos  adiante]  renomes  ainda  mais  glorioíos.  Llv,i: 
Succedeolhe  feu  filho  Dom  João  II.  do  nome,  &  deci- cap 'z?- 
mo  terceiro  Rey  de  Portugal ,  cafou  com  a  Rainha  Dona 
Leonor,  filha  do  Infante  Dom  Fernando,  viveo  40.  an- 
nos ,  morreo  no  de  1495.  jaz  íepultado  no  convento  da 
Batalha.  Teve  legitimo  o  Principe  Dom  Affonío,  q  mor- 
reo iem  fucceflfaó.  Não  legitimo  Dom  Jorge  Duque  de 
Coimbra,  tronco  da  cafa  de  Aveiro.  Foi  Dom  João  o  II. 
chamado  O  Príncipe  Perfeito  ,  &  foi  fem  duvida  perfeita 
idea  de  Piincipes,porque  na  paz,&  na  guerra,empunhou 
com  igual  prudencia,&  valétiao  fceptroj&a  efpada.Dcl- 
le  daremos  adiante  mais  larga  noticia.  lív.^ 

Succedeolhe  feu  primo  Dom  Manoel  Duque  de  Be-"MI' 
ja,  único  do  nome,  &  decimo  quarto  Rey  de  Portugal, 
cafou  a  primeira  vez  com  a  Princefa  D.Ifabel ,  filha  her- 
deira dos  ReysCatholicos,  de  quem  teve  o  Principe  D. 
Miguel, q  morreo  menino.Caíou  fegunda  vez  có  D.Ma- 
ria, irmã  de  íua  primeira  mulher,  de  que  teve  a  D.João,q 
lhe  fuecedeo  na  coroa.  D.líabel,  mulher  doEmperador 
Carlos  V.D.Beatriz,mulher  de  Carlos  III.Duque  deSa- 
boya.  D.  Luis  Duque  de  Beja.  D.Fernando,  que  caiou  cô 
Dona  Guiomai,filha  do  Conde  de  Marialva.  D.Affoníb 
Cardca10&  Arcebifpode  Lisboa.  D.Henrique  Cardeal, 
&  depões  Rey.  D.Duarte  Duque  de  Guimarães ,  que  ca- 
fou com  D.Ifabel,  filha  de  D.Jayme  Duque  de  Bargança. 
D.Maria,&  D.  Antonio,que  morrerão  meninos.Terceira 
vez  caiou  El-Rey  com  D.  Leonor ,irmã  doEmperador 

R  Carlos 
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Carlos  V.de  quem  teve  D,Carlos,que  morrco  de  poucos 
annos,&  D.Maria?que  nuca  caiou.  Vivreo  52.annos,mor- 
reono  de  1521  jazfepultadono  Real  templo  de  Belém, 
obra  íua.  Foi  chamado  juftamente  O  Filho  da  Ventura , 
porque  em  feu  tempo  íubio  Portugal  ao  fummo  da  gran- 
dela,  paíTando  de  Reyno  aMonarquia,&  difcorrendo  em 
tão  longa ,  &  dilatada  esfera ,  por  hum ,  &  outro  emisfe- 
rio3que  defta  parte  lhe  ferve  de  balifa  o  Occalo,  daquella 
o  Oriente.Então  fe  vio  o  Indo  tributário  ao  Tejo,  &  ren- 
didas à  coroa  Portuguefa  as  coroas  ,  &  riqueías  da  Aíia. 
Quando  jàapparecião abertos  nella  os  fundamentos  pa- 
ra hú  dilatado  Imperio,defcobrio  a fortuna,ou  [  para  me- 
lhor dizer]  a  Providencia  aos  Portuguefes  outro  mais  di- 
latado na  America,  quarta  parte  do  mundo,  ignorada  an- 
tes, domefmo  mundo  nas  outras  partes  delle.  Igualmé- 
te  comas  esferas  da  Monarquia  dilatou  as  da  Igreja,  fa- 
zendo ao  mefmo  paflb  obedecidas,&  veneradas  as  quinas 
Portuguefas,&: as  verdades  Catholicas.  Encheo  a  meíma 
Roma  [não  fácil  em  admirarfe]  de  admirações,  &  elpan- 
tos9renovando  nella  a  jà  efquecida  memoria  dos  feus  pal- 
iados triunfos5com  húa  Em  bayxada,  que  fera  eterna  nos 
annaesda  fama.Edificou  fabricas  tão  fumptuofas  ,  &  ío- 
bcrbas,  que  forão,&  íaó  o  ultimo  esforço  ?  a  que  pode  íu- 
bir,  &  chegar  a  arte,  &  a  magnificência.  A  [mayor,  &  me- 
lhor parte  dos  thefouros  do  Oriente,  coníagrou  ao  culto 
divino,igualando  comos  lanços  da  liberalidade,osefpaí- 
fos  do  Imperio,&  excedédo  a  eftes  có  os  dotes  do  animo, 
deixou  na  pofteridade  immortal,  &c  gloriofo  o  feu  nome, 

CAPITULO    IV. 

Vrojerrue-fe  com  a  matéria  dos  capítulos  antecedentes. 

a   El-Rcy  D.Manocl  íuecedco  feu  filho  D  João  III  Aú 
XJL  nome,&  XV.Rey  de  Portugalcaíbu  có  a  Rainha  p. 

Ca- 
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Catharina,filha  de  Filippc  LRey  deCaííclla,&  daRainha 
D.Joanna,  filhados  Reys  Catholicos,de  quem  teve  a  D. 
Affonfo, D.Iíabcl,  D.Bcatriz,  D.Manoel,  D. Filippc ,  D. 
Dinis,  D.  António,  que  morrerão  meninos.  Dona  Ma- 
ria, mulher  de  Filippe  II.  Dom  João5qne  caiou  com  a  In- 
fante Dona  Joanna,  filha  de  Carlos  V.pays  dcl-Rey  Dom 
Scbaííião.  Viveo  55.  annos,  morreo  no  de  1557.  jaz  ie- 
pultado  no  Real  templo  de  Belòm.  Foi  verdadeiro  Pay 
da  Pátria  ,  grande  amante  dos  vafíallos ,  &  igualmente 
amado  delles.  Zelador  acérrimo  da  obfervancia  religiofa 
nas  famílias  fagradas,  único,  &  liberaliflimoprotcílorjôc 
bemfeitor  delias.  Incanfavelem  íolicitar  os  augmentos 
da  Fé,  em  cujo  obfequiodifpendia,&  empregava  osthe- 
íouros,  &osdefvelos,  íendoeftesa  occafiãocíe  ter  a  In- 
dia,&  a  Igreja,  hum  novo  Sol  no  grande  Xavier. 

Succedeolhe  feu  neto  el-ReyDom  Sebaílião,  único 
do  nome,  &  decimo  lexto  Rey  de  Portugal;  viveo  24. 
annos,  &  morreo  [íe  morreo]  no  de  1578.  iem  íucceííaó, 
jaz  fepul  tado  [  como  dizem  ]  no  convento  de  Belòm.  Foi 
Príncipe  deefpiritostãofoberanos,  de  tão  remontados 
pen (amentos,  que  lhe  erão  abreviado  circulo  as  quatro 
partes  do  mundo,  quanto  mais  os  limites  do  feuRcyno,- 
tâoanimofo  ,  &  alentado,  que  a  fer  igual  ao  íeu  valor  ã 
íua  fortuna ,  feria  fein  duvida,  clle  outro  Ccíar,  &  Lisboa 
outra  Roma.  Tão  pio  ,  &  tão  Catholico  ,  que  elcolheo 
por  fingular  honra  o  gloriofo  titulo  de  Qbedimljjimo  filho  da 
rejai  tão  empenhado  nos  augmentos  delia, q  osdeícios 
de  a  fafcer  obedecida  em  mais  larga  esféra,o  levàrão,aÂfri- 
ca ,  &  meterão  notraníede  húa  batalha,  onde  finalmete 
perdoo  a  vida,  &  a  coroa.  TSo  amado,  fie  querido  deíeus 
va/TaílòS,  que  muitos  annos  foi  alvo  dos  fufpiros,  &  ef  pe- 
lancas da  mayor  ,  &  melhor  parte  dos  Portugueies,  mais 
impacientes  da  íua  falta,  que  certos  da  íua  vinda. 

Succedeolhe  íeu  tio  Dom  Henriqucnrimeirodono- 

Rij  me. 
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rr,cJ&  decimo  fettimo  Rcy  de  Portugal,  viveo  68.  ân- 
uos? morreono  de  1580. jaz  ícpultado  no  Real  templo 
de  Belém.  Entrou  Dom  Henrique  a  reynar  em  idade 
mais  própria  para  o  tumulo ?  que  para  o  throno?as  fuás 
irrefoluçóes  íorão  as  cadeas  da  liberdade  Portugueía. 
Com  ellas  efcureceoobom  nome? que  havia  coníegui- 
do  no  diícuiío  da  vida  5  mais  que  vulgarmente  religiofa, 
&ajuftada.  Porfua  morte  entrarão  no  governo  do  Rey- 
no  os  três  Filippes  de  Caftella,  pondo  na  violência  a  juf- 
tiça?&  o  direito  nas  armas :  concorrendo  vil,  &  indecoro- 
famente  para  eira  fatalidade  alguns  Portuguefes  grandes, 
mas  não  grandes  Portuguefes. 

AíTim perfeverou  oReyno  tiranizado,  ôcoppiimido 
feílentaannos,  atéquenode  1640.  no  primeiro  de  De- 
zembro, dia  dedicado  a  Santo  Eloy?  foi  acclamado  Rey 
de  Portugal  o  Sereniffimo  Duque  de  Bargança  D.João 
IV.  do  nome  3  &  decimo  oitavo  Rey  deita  coroa ,  caiado 
coma  Sereniífima  Rainha  Dona  Luiza  de  Guímão?  fi- 
lha dos  Duquez  de  Medina  Sidónia  ,  Dom  Manoel  de 
Gufmaó,  &  Dona  Joannã  de  Sandoval ;  viveo  52.  annos, 
reynou  defaíeis,morreo  no  ás  1656.  Foi  fepultado  em 
mageftofo  tumulo  na  Igreja  de  S.Vicente  de  Fora.  Teve 
legítimos  três  filhos?&duas  filhas, o  Príncipe  D.Theodo- 
fio.o  Senhor  Rey  D.  AíFonfoVÍ.El-Reynoíío  Senhor,  a 
Sereniífima  Senhora  D.Catharina,Rainha  da  Grã  Breta- 
nha^ Infante  D  Joãna.Mão  legitima  a  Infante  D.  Maria. 
As  acções  gloriofas  defte  grande  Príncipe  não  cabem  cm 
largas  eícritturas ,  quanto  mais  em  compendio  breve; 
quando  não  houvera  obrado  outra?  mais  que  a  reftau  ra- 
ção do  Reyno ,  bailava  eífo  para  o  coroar  de  immortalida- 
dc  :  porque  nclla  com  eílupendo  va!or3&  memorável 
rc!bluç5.o5expozaevidentes  perigos  apeíToa?a  vida,  os 
eftados?  os  filhos?  &  emfim  tudo  o  que  ncfte  mundo  me- 
rece cílimação,  &  apreço?  antepondo  a  tudo  a  liberdade 

do 
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do  Rcyno  5  &  o  amor  dos  Portugucícs  feus  vaílallos  [que 
o  erão  de  direito  ].  Rcípondeolhe  a  íorte  com  fucecífos 
mais  felices,  &  merecidos  ,  do  que  efperados,  porque  cm 
poucos  dias  fevio  coroado  Rey,  obedecido  de  todo  Rey- 
noj  amado  dos  vaílallos,  temido  dos  inimigos ,  ligado  cò 
os  mayoresPrincipcs  da  Europa,  &fobre  tudo  patente- 
mente aíTiítido  da  protecção  divina,  a  cuja  fombra  viveo, 
8c  morreoíoberano,  Scvitorioío. 

Succedcolhefeu  filho  Dom  Affonfo  VI.  do  nome,& 
decimo  nono  Reyde  Portugal,  viveo  quarenta  annos, 
morreonodei68g.jazfepultado  na  Igreja  de  Belèm.Foi 
Príncipe  pouco  ditofo  na  Corte,  mas  feliciííimo  na  cam- 
panha, onde  por  feus  Generaes  confeguio  vitorias  ma- 
yores  fem  duvida,  que  o  nofib  poder,  &  que  a  noíla  eípe- 
rança ,  logrando  em  feu  tempo  os  Portuguefes  a  gloria  de 
vencedores,  &  a  fama  de  inveníiveis ,  &  fazendo  reco- 
nhecida, &  venerada  a  Mageítade  Real  nos  feus  Prínci- 
pes, foberana,  &  izenta  a  Monarquia,hurnilhada,&  aba- 
tida a  arrogância  dosemulos,osquaestiverão  finalmen- 
te a  noíla  paz  pela  fua  mayor  felicidade  ,  felicitada  re- 
petidas vefes  da  fua  parte,  &  pleiteada  outras  tantas  da 
noíla. 

Succedeo  a  EIRcy  Dom  Affonío  ,  o  muito  Alto,  & 
muito  Poderofo  Rey,  &  Senhor  noiTo  Dom  Pedro  II.  do 
nome  5  &  vigeílimoRey  de  Portugal.  Gafou  a  primeira 
vez  com  a  Serenilíima  Rainha  Dona  Maria  ífabcl  Fran- 
cifea  de  Saboya  ,  filha  de  Carlos  Amadeo  de  Saboya  > 
Duque  de  Nemurs,  &  Dona  Ifabel  de  Vendome,  de 
quem  teve  a  ScreniíTima  Princefa  Dona  Iíabel  Lui- 
za  Jofepha  ,  que  morreo  innupta.  Gafou  fegunda  vez 
com  a  Sereniííitm  Rainha  Dona  Maria  Sofia  Ifabel, 
rilha  de  Filippe  Wilhclmo  Eleytor  Palatino  ,  &  de 
Dona  Amélia  Iíabel  Madalena  Landgravia  de  Haf- 
íya  Darmítadienfe :  de  quem  tevepate  o  prefentejo  Prm- 
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cipe  Domjoaó  Franciíco  Xavier Joíeph  António,  que 
naíceo  em  Lisboa  aos  30.  de  Agofto  de  1688.  viveo  18. 
dias :  &  morreo  aos  17.  de  Settcmbro  domelmo  anno, 
foi  íepultado  na  Igreja  deS.  Vicente  de  Fora.  O  Prín- 
cipe Dom  Joaó  Francifco  António  Joíeph  Bento  Ber- 
nardo, que  naíceo  em  Lisboa  aos  22.  de  Outubro  ,  dia 
de  Santa  Maria  Salomé  anno  de  1689,  O  Infante  Dom 
Francifco  Xavier  António  Jofeph  Urbano,  que  naíceo 
em  Lisboa  aos  25r.de  Mayo  de  1691.  O  Infante  D.  An- 
tónio Franciíco  Jofeph  Bento  Leopoldo,  que  naíceo  aos 
15.de  Mayo  de  i695.AInfanteD.TherefaFranciícaJoíe- 
pha,que  naíceo  a  24.de  Fevereiro  de  1696. 

Profundamente  rendidos,  amorofamente  affeòtuoíos 
acclamaó  os  corações  Portuguefes  eternos  vivas,&  deíe- 
jaó  eternas  felicidades  aoíoberano  Monarca  ,  que  os  go- 
verna, cuja  memoria  vivirà  eternamente  glorioía  na  poí- 
teridade: Príncipe  clementiílimo,  &amabiliíTimo,  em 
quem  a  naturefa,  a  graça,  &  a  fortuna,  depoíitàraó  os  do- 
tes, as  viítudes,&  as  prendas,  que  podem  elevar  hum  eí- 
piritoinfigne  ao  mais  alto  ponto  da  plauíibilidade  ,  &  da 
fama.Tanto,  que  entrou  a  moderar  as  rédeas  do  Império 
Portuguez,  logo  entrou  em  Portugal  a  deícjada  paz,con- 
íervadacomíummaprudcncia,&  reputação  nodifeurfo 
de  tantos  annos,  naóíó  com  Caftella,  mas  com  toda  Eu- 
ropa; o  que  mais  admira  na  prefente  oceurrencia  de  té- 
pos,  cm  que  a  me  Ima  Europa  arde  em  guerras  taó  fan- 
guinolcntas,  Sc  porfiadas,períeverando  Portugal  em  me- 
yo  delias  independente,  &  foberanojem  que  a  comoção 
de  tantas  Monarquias  ,  &  Potentados,  lhe  faça,  ou  íoco- 
bro,  ou  abalo. 

Ao  principio  da  paz  íe  feguio  o  laberyntho  !em  fim  da- 
rem uncraçaó  devida  aos  íerviços  da  guerra :  &  foi  oppor- 
tuna  direcção  da  Providencia,queimpcraíTenaqucl!a  fi- 
zaóhum  Príncipe  de  eípiritostaó  excelíbs,  &auguítos, 

que 
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que  puJcfíe  igualar ,  &  vencer  com  a  torrente  dos  pre- 
rnios,a  grandela,&  copia  dos  merecimentos.  A  todos  os 
pretendentes  [  fendo  tantos  ]  remunerou ,  &  iatisfez  có 
maó  taó  larga,  que  naó  íó  lhe  encheo  os  defejos  ■,  mas  cx- 
cedeoas  eíperançasjdando  taóilluftres  provas  de  libera- 
lidade,^: magnificência,  que  íe  affirma,  q  todos  os  Reys 
de  Portugal  juntos ,  naó  fiferaó  tantas  mercês  aosfeus 
vallallos,como  fó  EIRey  D.Pedro  o  Segundo,&  fem  pri- 
meiro neíh  grande  prerogativa,  caraâerfingularmente 
proprio,&  realce  verdadeiraméte  lufidiílimo  daMagefta- 
de.Acilcsgaftosqusfiimmenfos,íe  feguiraó,  &vaó  íe- 
guindo  outros  naómenores,delpendidos,&  empregados 
em  palácios,  em  templos  ,  emfoccorros,emErnbayxa- 
das,  repetindo  ao  mefmo  tempo  as  armadas,&  frotas,má- 
tendo  em  todo  o  Reyno  numeroías  milícias,  confervan- 
do  chcyos  em  grande  abundância  os  armazéns  de  armas, 
municionando  as  fortalefas,  íoccorrendoasConquiftas, 
levantando  novas  colónias,  &  acudindo  a  outras  infini- 
tas incumbências,  em  que  fe  expendem  riquelas  immé- 
fas,&  immenfosthefouros,  &iftofem  violencia,ouop- 
prefíaó  dos  vafiallos,  pela  incomparável  attençaó,com  q 
iabe  temperar  as  profuíóes  daliberalidade,com  as  direc- 
ções da  prudência. 

Mas  o  feu  primeiro,&  mayor  empenho  foi,&  he,a  em- 
menda,  &  reforma  dos  coftumes  em  hum,&  outro  efta- 
do,  Secular,  &  Eccleíiaftico ,  naó  perdoando  em  profe- 
cuçaó  defte  fim,  a  defvelo,  nem  a  diípendios ,  cortando  , 
quanto  hcpoíIivel,os  vicios,  &osabfurdos,  que  havia 
introdulido  a  demafiadadevaíidaó,&  luxo.Noreynado 
defte  pcrfeituíimoPrincipe  ,nem  os  pequenos  íaó  op- 
primidos,  nem  os  grandes  infolentes  ,  porque  a  juftiça 
hc  para  todos  igual,  fem  exceiçaó  de  peííba ,  ou  calidade. 
Os  beneméritos, &  virtuofos,  faõ  a  delicia  dos  feus  olhos, 
tratando-os  igualmente  com  amor  de  pay,&  beneficécia 
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de  Rey.  Nos  culpados  dcfeja  antes  a  emmenda,  que  o 
caíh'go,inclinando  fempre  para  a  clemência  ,  como  attri- 
buto  mais  próprio  da  foberania.  Com  zelo  ardcntiflimo 
folicítaosaugmentosdaFéj&mayor  gloria  da  igreja  no 
Reyno,  &nasConquiílas?  enviando  a  eftas  mui  tipi  iça- 
dos? Ôcfervorofos  minillros  do  Evangelho  ,  &  enrique- 
cendo-as  com  os  novos  Biípados.queà  fua  inftancia  con- 
cedeo,  &  erigío  oPontifice.Todos  os  dias  íe  permittc  aos 
olhos  defeus  valTallosem  audiécias  publicas,&  particu- 
lares, có  taó  alta,&  fácil  compreheníàó  dos  negócios,  có 
taó  prompta3&  univerf ai  noticia  dos  íugeitos,  có  taó  ade- 
quada,&  genuína  reioluçaó  dos  pontos ,  que  fe  offerecé , 
quehehúaperenne  admiração,  &a(Tombro  dequantos 
chegaó  a  ouvir  eítefoberano  oráculo  da  difcripçaó,  &  da 
prudência.  Nos  exercícios  da  cavallaria  [  taó  próprios  de 
Principesjnaó  íó  he  perito  entre  os  melhores,mas  he  fem 
controverfia  meftre  dos  mais  peritos.Em  animo,  &  pul- 
íonaó  tem  igual. Na  mageflade,  &  agrado  do  femblante, 
na  proceridade,  &  proporção  da  eítatura  facilmente  fe 
aventaja  a  todos  os  Principes  da  Europa.  Na  piedade ,  no 
valor,na  coníhncia,na  magnificência ,  &  em  todas  as  ou- 
tras prendas,fublimes,&  heroicas,he  hú  vivo  retrato  dos 
mayores  Monarcas.q  encherão  as  admiraçóesdos  antigos, 
&  íerà  fempre  luíldiffima  idéa  às  imitações  dos  futuros. 

CAPITULO    V. 

Dejcreve-fe  a  Cidade  de  Lisboa* 

Xj  ^tà  frtl,acla  a  infigne,  &famofiflima  Lisboa  no  fim 
_L,do  quinto,&  principio  do  fexto  clima,  quafi  no  me- 
yo  da  Zona  teperada,  apartada  da  equinocial  para  o  Norte 
trinta  &  nove  gráos5&  trinta  minutos,  6c  defaíeis  do  Tró- 
pico de  Cancro  à  fombra  do  Signo  Aries  [o  mais  ex- 
ccllcntc,  &  benigno  entre  os  cclcftcs  ]  cujas  influencias 

par- 
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paiticipa.  Sitio  em  extremo  íaudavel,  &  amigo  da  natu- 
refa,  onde  a  primavera  hc  perpetua,  naó  menos  pelo  ver- 
dor,&  loufanía  das  flores,que  pelo  temperamcnto,&  brá- 
dura  dos  ares,porquc  nem  o  inverno  excede  no  rigor  do 
frio,  nem  o  eitio  na  intenção  do  calor.  Ha  grande  duvida 
entre  osAutores  acerca  da  íua  fúdaçaó.pela  anterioridade 
da  íua  origem ;  mas  quanto  eira  he  mais  incerta,&  difpu- 
tada,tantole  infere,qhemaisimmemorial,  &mais  anti- 
ga. A  melhor  opinião  aflirma ,  que  foi  fundada  por  Eliza, 
filho  de  Java  n,neto  de  Japhet,  &  bifneto  de  Noe ,  &  ree- 
dificada nove  centos  annos  depões  pelo  fãmofo  Capitão 
UlyíTes,elevadoaírumptodaCythera  de  Homero. 

Redufindo  pões  a  fua  origem  àquelle  principio  depões 
dodiluvio,que  os  Authores  lhe alfinao  ,fc infere  porin- 
fallivel  coníequencia,  fer  Lisboa  Cidade  antiquiffima,ou 
bem  a  mais  antiga  de  quantas  exiftem  ,&íe  conhece  no 
mundo.  Aefta grade  prerogativa  fe ajunta outra,naó me- 
nos digna  de  memoria,&  he  naó  haver  íido  jà  mais  intei- 
ramente deftruida,poítoquefoicóquiítada  varias  veks, 
&  pordivetfas  naçóes.He  banhada  juntamente  do  Tejo 
&  do  Oceano,  cujas  aguas  unidas,&  cfpaciadas  em  dilata- 
tliiiimo  circuito.,  lhe  fervem  de  cryftallino  efpelho  ,  porei 
outro  de  menor  grandefa,  feria  improporcionado,&  de- 
Jigual  amaqumatamanha.  Dilata-fe  cita  olhando  para  o 
Levante,  &meyo  diaquaíi  duas  legoas  de  diftancia  ,  & 
alarga- lequaíi  meya  legoa.recebendo^  íuftcntando  neí- 
■a  dilatada  circunferência,  taÓ  exceffiva  multidão  de  vi- 
!nhos;&peíioas,quejà  mais íe lhe  pode  ajuftaronume- 
0,  ainda  que  fe  pretendeo  muitas  vefes.Contèm  dentro 
mu  quarenta Frégueíias,  perto  de  feflènra  mofteyros,  • 
n  de  muitos  Hofpicios,  Seminários,  &  Recolhimen- 
■cohuexccflivo  numero  de  Hcrmidas,  &Hofpitaes. 

Oiceyo;ornato,perfciçaó,fermofura,matreiíadc,riq 
£  policia  das  Igrcjas,he  húa  nova  maravilha  do  m  ú 
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&  hum  affòmbro,&  admiração  percnne  de  naturaes,& 
eftrangeiros.As  feitas  folemnifiimas  ,  as  riquiífímas  arma- 
ções,as  íuaviíTimasmuíicas,&  todos  os  outíos  apparatos 
de  alegria,&  grandeía,  iaó  de  todos  os  dias ,  &  fempre  fu- 
bindo,&  realçando,fem  attéçaó  a  gaftos  ,  nem  a  deívelos. 
Muitos annos  ha,  que  fe  conferva  perennemente  dia,  & 
noite  expofto  nefta  Cidade  o  diviniííimo  Sacramentou 
fempre  com  grande  pompa,  &  mageftade :  com  a  meíma 
he  levado  aos  enfermos,  fendo  nefta  parte  osLisboncn- 
fes  a  idéa,  &  exemplar  da  devoção  mais  efmcrada,&  mais 
fina.  Se  França,como  alguns  differaó,  he  o  corpo  da  igre- 
ja Catholica,  Itália  o  cruzeiro ,  Heípanha  a  cappella  mor, 
Portugal  o  Sacrário ;  defte  Sacrário  he  Lisboa  o  cofre  pre- 
ciofiffimo:  porque  he  incomparável,  &  {obre  todo  en- 
carecimento extremofo,&  ardentiííimo  o  fervor,&  zelo 
có  q  o  Sacramento  he  fervido ,  &  venerado  nefta  Cidade. 
Maó  ha  nella  templo,que  naó  fe  veja  cuberto  de  ouro, 
&  fervido  de  prata,de  que  fe  veftem  os  Altares,os  Púlpi- 
tos^ os  Thronos,  podendo-fe  dizer  com  propriedade,  q, 
ha  nas  Igrejas  de  Lisboa  prata  aos  montes.  As  cxcellétes 
pinturas,as  pedras  mais  exquiíitas,&  viííofas,as  telas  mais 
preciof  as,  &  mais  ricas ,  faó  o  ornato ,  &  as  alfayas  vulga- 
rcs,ainda  das  Frcguefias  mais  pobres ,  &  a  efta  proporçaâ| 
fc  pôde  conjecturar  ,  &  inferir  o  que  haverá  em  as  mai 

n  de 


cmpcnhadoemfervir,affiftiri  &  acompanhar  ao  Sacraj 
mento ;gaftandoconfidcraveisíummas  nas  feitas,  qu<i 
lhe  fazem  taó  grandiofas,  como  repetidas. 

Em  quinta  feira  mayor,  ou  parece  que  o  Ceo  fe  trasía 
da  a  Lisboa,  ou  que  Lisboa  he  hum  retrato  do  Ceo.  OccJ 
íiaó  houve,  em  que  alguns  hereges,  dos  muitos  que  ncífl 
Cidade  exerci  taó  o  commercio ,  fe  converterão  à  Fe  Cá 
tholíca  Romana,  vendo  as  Igrejas  naquelle  dia ;  conf  eílj 
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do  convcncidos,que  certamente  aíliítia  Chrifto  có  Real 
prefença,  onde  era  venerado  com  tão  polido  aceyo ,  com 
devoção  tão  fel vorofa,  com  mageftade  tanta,  que  parecia, 
íem  encarecimento ,  que  fó  no  Ceo  podia  aftar  mais  glo- 
riofo.  Todos  os  Santos,&Sant.asdemayornome  ,  todos 
ostitulos  com  que  a  Virgem  Sacratiííima  he  invocada, 
todos  os  myíterios  da  vida  da  meíma  Senhora ,  &  de  feu 
SantiíTimoFilho,tem  próprias  ,  &  multiplicadas  confra- 
rias de  irmãos,  cujo  numero  não  cabenaarifmetica,nem 
os  gaílos  na  eítímação.Só  em  cheiros  affirma  hum  author  n™*> 
eftrangeiro,  que  íegallão  em  Lisboa  cada  anno  mais  de  ugldo 
vinte  mil  cruzados  no  culto  divino.  p2fIZ 

Depões  da  mageftade,&fermoíura  dos  templos,  tem  *raanda3 
íegundo lugar  apompa,  &fumptuofidade  dos  palácios  ,da  M°- 
muitos  da  primeira  grandeia,  naoloosKeaes,  mas  dele-^r./^. 
nhores  particulares, com  outras  grandes  fabricas  publi-^f 
cas,  galhardas  praças,  innumeraveis,&  dilatadas  ruas,có- 
poftas  de  c^fas  húas  íobre  outras,que  tal  vez  chegão  a  qua- 
tro,& afinco  fobrados,que  a  eftarem  eftendidos,  &  le- 
rem as  ruas  mais  largas,  encheriãofem  duvida  outro  tan- 
do  efpaço,  caufa,  porque  outras  Cidades  parecem  mayo- 
res,  não  ofendo;  o  queíe  veria  mais  claramente,ie  den- 
tro cm  Lisboa  houvefíe  os  jardins,&  cercas,que  nellas  ha, 
&  as  fazem  mais  extenfas  na  opinião,do  que  o  faõ  na  rea- 
lidade. Sette  montes  ajudão  a  fuílentar  o  peio  immenfo 
deita  grã  Cidade,  &  ainda  que  de  nenhum  litio  íe  pôde 
ver  toda  juntamente,  de  qualquer  que  íeveja  algúa  par- 
te, fe  logra  hua  admirável ,  &  deleitavel  perfpe£tiva ,  re- 
preícntando-fc  em  viíloía,&  alegre  conf  ufaó,  jà  levanta- 
da no  alto  dos  montes,  jâ  pendente  nas  coítas,&  quebras 
dellesjà  cftendida,&  dilatada  nos  valles. 

Sc  de  húa  parte  a  fertiliza  o  Tejo,  da  outra  a  enriquece 
o  Oceano,  formando  ambos  o  mais  capaz,feguro,&  dila- 
tado porto,  que  ha  na  Europa,  &z  por  ventura  em  toda  a 

cir- 
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circunferência  da  terra,  onde  cabem  à  vontade,&fe  po- 
dem ancorar  com  firmefa,&:íem  perigo  todas  as  armadas 
do  mundo,&  donde  podem  fair5&difcorrer  prompta,  & 
facilmente  pelos  empórios  mais  celebres :  porque  ao  me- 
yo  dia  lhe  fica  logo  a  coita  de  Africa,  que  banha  o  mar  A- 
tlantico,&  paíTando  o  efrreito  de  Gibaltar,lhc  fica  o  Me- 
ditterraneo  com  toda  a  coftade  Hefpanha,&  Italia,&da 
parte  do  Norte  lhe  fica  França5Bretanha,  Flãdes,  Alema- 
nha. Defteinfigne  porto  fahirão  aquelles  valerofos  Por- 
tuguefes,que  com  generofa  oufadia,  por  mares  nunca  de 
antes  navegados  ,  fe  arrojarão  a  defcobrir  novos  mun- 
dos, chegando  com  as  proas  dos  feus  navios  aos  últimos 
recéíTos  do  Oriente,  obfervando  coftas.promontoriosjef- 
trellas,conítelaçóes,&  gentes  nunca  viítas.  Deite  porto 
fahirão  as  efpadas,&  as  luzes,que  fogeitàrão  a  rebeldia,  èc 
illuítràrão  a  cegueira  de  tantos  bárbaros.  Daqui  tantos 
Pregadores  Evangélicos,  tantos  Martyres  gloriofos,tãtos 
Capitães  infignes,  tantos  Vice-Reys,  &  Governadores 
excellentes.  Daqui  finalmente  fahirão  os  mais  fortes  co- 
rações da  Europa,&  aquife  ajuntarão  os  mais  ricos  the- 
fouros  da  Afia,&  da  America. 

Mas  quanto  Lisboa  pela  vifinhança  domarhe  rica,tã- 
to  pela  terra  he  fertii,&  deliciofa.Nos  campos  do  íeu  ter- 
mo [o  qual  não  fendo  dilatado  em  circuito,he  tão  grande 
naintenfaó,  queinvolve  fincoenta  &  nove  Frégueíias 
donde  vem  todos  os  dias,humpor  outro  ,  para  a  Cidade 
mais  de  quatro  mil  cargas]  felogíão  excedidas  as  exage- 
rações fabulofas  com  que  a  gentilidade  defereve  os  feus 
Elyfios[íehe  q  eítes  não  ião  os  mefmos]  .Parece  fe  em- 
penha a  naturefa  comais  applicação,  &deívelo  emerear, 
os  frutos  deite  fitio,  &  recrear  os  moradores  delle,  porq  ò 
pão,o  vinho,o  azeitc,as  frutas,  os  gados ,  as  aves  do  termo 
de  Lisboa  lãofcm  duvida  asmelhorcs,maisfaboroías ,  &c 
mais  excellentes ,  não  íódo  Reyno,  mas  do  mundo  ,  Sc 
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&  tudo  cm  copioíillima  abundância, corno  fcpódc  infe- 
rir da  fruta,porqueíóa  de  Colares,  Villa  pequena,  rende 
de  cila  hum  conto,quc  Ião  de  principal  vinte  &  íinco  mil 
cruzados,não  entrando  a  que  vai  para  os  mofteyros,&  ca- 
ías particulares,  que  fera  outra  tanta. 

Em  todo  anno  fe  eftão  vendo  aqui  os  campos  vcílidos, 
&  matizados  de  hervas,  &  flores  viftoías,mcdicinaes,  & 
odoriferas.Ha  no  circuito  de  Lisboa  ,  comoaffitmâo  au-^^«- 
thoresiTaturaes,&eítrangeiros,maisdeiettc  mil  jardins,  2*2/ 
&  quintas,&  em  muitas  delias,  caías,  &  palácios  de  ma- 2'^" 
geftoià  arquitectura,  com  azulejos,  pinturas,  fontes,tan-  ** '£ 
qucs5chafarizcs,&  figuras,  tudo  com  tanto  primor,  &  ar-  '«"** 
tificio,que  juntamente  recrea,&  admira, &  com  tãtodif- 
pendio,quc  alguas  paliarão  de  cem  mil  cruzados,  &  ou- 
tras pouco  menos.  Eítas  caías  de  prazer  ,  que  por  toda  a 
parte  a  cercão  ,  lhe  fazem  Cobre  todo  encarecimento  de- 
licioíasas  faidas,  tendo  íucceííivamentea  vilia,  em  larga 
diftancia,  onde  le  em pregue,&  deleite.Os  feus  doces ,  & 
confervas  fao  as  melhores,&  mais  preladas  do  mundo,  & 
como taes  appetecidas,&  bufeadas dos  eílTangeiros,a  que 
ajuda  muito  a  grande  copia  de  açucar,que  lhe  vé  do  Bra- 
íll  todos  osannos.  As  aguas  [dequealguns  injuítamétea 
fazem  pobre]  laõ  fem  duvida,não  íó  muitas  na  quantida- 
de, mas  na  calidade  excellentes,&  cm  particular  a  do  cha- 
fariz del-Rey,  he  a  rainha  das  aguas. 

Aos  regalos  da  terra  le  ajuntão  os  do  mar,  em  toda  a 
variedade  de  peixes,  &  de  mariícos  ,  com  que  Lisboa  he 
provida  das  vilias,&  grandes  povoaçóes,fituadas  nas  dcli- 
cioías  margens  do  feu  rio,  das  quaes  íe  cómunicáo  a  Lií- 
boa  todas  as  delicias  do  mar,  &  também  da  terra ,  em  in- 
numeraveis  barcos,  queigualão,  &imitão  o  numero*  & 
diligencia  das  formigas,na  continua  carreira, em  quean- 
dáo,  bu içando,  &  trazendo  para  cite  grande  cniporio3co- 
mo  eira-  para  o  íeu  celeiro.  Sobre  tantas  cxccilcncias,  hc 
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Lisboa  a  Corte  dos  SereniíTimoss&PoderofiffimosReys 
Pcrtuguefes,  a  Metrópole  de  Portugal, &  a  primeira  que 
no  mundo  teve  efcola  de  iciencias,como  diz  Santo  Agof- 
tínho  naCidadedeDeos,a  quem  fegueLuis  Vives  nos 
feus  comentários?  &  a  única  na  Lulitania  ,  que  logrou  a 
grande  honra  de  Município  de  Cidadãos  Romanos  com 

O  nome  de  Felicitas  Júlia» 

Mas  a  mayor  prerogativade  todas  as  que  Lisboa  logra 
hea  benigniííima  influencia  do  íeu  clima  ,  (em  igual  na 
produção  de  fugeitose^celletes  em  todo  género  depre- 
das, fendo  géralméte  os  filhos  de  Lisboa  dotados  de  agra- 
dável prefença,  de  proporcionada  eíiatura/Je  voz  íbnóra, 
de  indole  branda,de  natural  íuave  ,  de  engenho  fácil  ,  ôc 
prompto  para  todo  emprego,  ou  exercício  illuftrc  ,  & 
virtuofo. Delia  fahirãoosmais  iníigncs homens  de  Por- 
tugal em armas5letras, &  dignidades: hum  Pomiíice  fu- 
premo  da  Igreja  ,  muitos  Cardeaes,innimieraveis  Bií pos, 
&  ArcebiíposjtresFúdadoresde  religiões.  Dona  Beatriz 
da  Sylva,o  Beato  Aniadeo,o  venerável  Meítrejofio.Della 
fahirão  os  mayores  Capitães,  os  mais  excellcntes  Vice- 
Reys,&  Governadores,os  Efcritores  mais  celebres  ,  fen- 
do táo  grande  o  numero  de  hús,&  outros,  q  excedem  em 
dobro  aos  que  fahirão  de  todo  o  reirante  do  Reyno  ;  & 
não he  muito9quando  de  Lisboa  fe affirma  vulgarmente, 
que  he  hum  Reyno  por  fi  fó,  &  como  tal  celebrada  com 
os  grandes  títulos  de  iníigne ,  immemorial ,  famofa ,  no- 
biiiíiima,novaRoma,amayorde  Europa,  mundo  abre- 
viado, &  Princeia  de  todas  as  Cidades  do  mundo,  como 
cantou  o  noílb  Camões. 

Et  ti  nobre  Ltsboa:que  no  mundo* 
3.  Efai  Facilmente  das  outras  es  Princefa. 
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CAPITULO    VI. 

Primeiros  princípios  da  Conçrcaacao  de  S.  7oaÕ  Evanqehãa, 

NEfta  nobiliffima  Cidade  vi vião  pelos  annos  de  1420. 
três  veneráveis  Sacerdotes,  illuftres  em  langue  ,  & 
muito  mais  em  virtudes,&  fabedoria^prendas  q  os  trafião 
nas  palmas  das  gentes,&  os  levantavão  ao  agrado ,  ck  efti- 
mação  dos  Príncipes;  o  venerável  Meftre  João ,  Martim 
Louréço^D.Affonío  Nogueira,  o  primeiro  Cathedratico 
de  Medicina  na  Univerlidade  de  Lisboa,  o  fegúdo  Dou- 
tor graduado  nafagradaTheologiapelamefmaUniveríi- 
dade,o  terceiro  graduado  tãbem  em  hu,&  outro  Direito 
pela  Univerfidade  de  Bolonha:  nos  efpaços,  que  as  fuás 
occupaçóesosdeixavãolivres,coftumavão  concorrer,  & 
ajuntarfe  em  caía  de  outro  Sacerdote,  douto,  &virtuofo, 
chamado  Lourenço  Annes,Prior3q  era  da  Igreja  de  S.  Ju- 
lião. Não  fe  tratava  alli  das  novidades,  q  corriãona  terra, 
né  do  q  hia  pelo  múdoscouíàs^em  q  inutilméte  coftumão 
gaíbtr,&confumirotépo,  ainda  os  homens  dedicados  ao 
ler  viço  de  Deos.O  de  q  alli  fe  tratava  có  reflexão  feria  có 
attenção  pia, era  das  miferias,  &  perigos  da  vida5da  certe- 
ía  ,  &  incertefa  da  morte,  do  rigor  da  conta  ,  da  fealda- 
de da  culpa3da  fermofura  da  virtude,dos  goítos,&  delicias 
do  Ceo,das  penas,&  tormétos  do  infcrno.Era  tãbé  Angu- 
lar afiúpto  da  íua  pratica  o  deícahiméto,&  relaxação  gra- 
deia q  fe  vialaílimofamenteredufidaaordem  Sacerdotal. 
Apouca  attenção  ao  governo  no  reynadodel-Rey  D.' 
Fernando,as  perturbações,  q  por  íua  morte  fefegu irão, 
&asgucrras,qlogo  fe  atearão  entre  PortugaL&Cafíella, 
forão  occaíião,  de  q  o  eftado  Ecclefiaftico  [nomeadaméte 
oCléro]cfqueccíTe,&  atropelaífeos  fóros,osrefpeitos,6c 
as  obrigações  da  fua  dignidade,  fendo  geralmente  cada 
Clérigo  hum  vivo  efcandalo  dos  íceulares:  era  laílimofa 
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em  quafitodosaignorancia,fem  reparo  a  devacidão,&  íé 
freyo  a  foltura  da  vida.Accrefceo,q  nos  largos  annqs,que 
durarão  as  guerras;ou  as  Igrejas  carecião  de  Prelados  [cu- 
jo provimento  fefufpendia,&difficultava,em  quanto  íe 
não  decidia  a  queftão  da  coroa,-  fatalidade,q  vimos, &  cho- 
ramos em  noílos  tempos,]  ou  os  Prelados,  trocado  o  Ba- 
go em  efpada,andavão  também  baralhados  na  campanha. 
Deitas  caufas  nafcèrão  os  monftruófos  effeitos  de  fe  ver 
mifturado  o  fagrado  com  o  profano,  a  ley  fem  obediência, 
a  liberdade  íem  temor,a  culpa  fem  caftigo,  &  a  bondade 
fem  premio. 

Nefta  grande,&  horrível  confufaó,o  q  mais  o  ff  endia  os 
olhos,&  quebrava  os  corações  do  noffo  venerável  cógref- 
io,era  a  vida  licencioía  dos  Clérigos,  como  de  géte  do  íeu 
caraóter,&  profiffaò.  Qu,em  mais  fe  afervorava  no  defejo 
de  húa  gtãde  refórma,era  Louréço  Annes,  mas  fiava  pou- 
co de  íi,& queria  antes  íeguir3do  q  guiar.  Meftre  João,q  a 
todos  precedia  em  annos,fabedoria,&  virtuoíos  procedi- 
métosjtinha  por  maisfeguroretirarfeahua  religião. Mar- 
tim  Lourenço,  8c  D.  Aftonfo  Nogueira  tãbem  andavão 
abalados  a  deixar  o  mudo,  mas  não  acabavão  de  fe  delibe- 
rar,porq  nas  matérias  do  deíengano,  coftumaíer  muito 
difficultofoj&difficultofamente  pizadoaquclle  paífo  q 
vai  do  deíejo  para  a  execução.  Aíli  andavão  vacilantes,fu  f- 
penfos,&  duvidofos ,  quãdo  o  venerável  Meftre  João,ex- 
citado  vivamente  das  luzes  da  graça ,  &  chamado  a  vozes 
do  Ceo,abraçou  o  ultimo  deíengano  de  deixar,&  defpre- 
iar  o  mundo,veftindo  o  habito  de  S.Domingos  no  muito 
religiolo  convento  de  Bemfica,como  mais  largamente 
Í.ST  diremos  em  íuavida. 

Delpedia-fe,aíTim  reíoluto,de  íeu  amigo  LourcçoAn- 
nes,quando  efte,  revcftidodccfpiritoíupcrior,  íhe  diífe 
cilas  formaes,&  memoráveis  palavras ,  referidas  peio  Pa- 
dre Paulo :  Oh  Meftre  Joanne^que  coufa  he  efa,quc  digjÀF  ?  Como  nos 
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Jefamparaes?  Naõ  vedes  q  o  mando  be  todo  cheyo  de  religiões  ,&  todas  as 
Ordensm  affaz,  tem->& fomente  anoffa  defapparece  5  a  qual  deu  nafcrrneto 
a  toddti&  ora  outras fad  exaltadas  fê  a  rwfia  derribada  em  todaafrie- 
í^atâ  defoluçao?  Avivem  ai-a,aviventai-a  com  a  graça  de  Deos^ca  pões 
vos  elle  tocou  o  coraca5,elle  vos  abrira  o  caminho^como  as  coufas  venhaõ  a 

bom  fim.  ConferiooMeftreJoão  eftas  palavras  com  as  que 
cm  outra  occafrão  lhediflera  o  Venerável  P.Fr.  João  de 
Moura  da  Ordem  dos  Pregadores, declarandolhe  em  pro- 
fecia,^ íeriaFúdadordehúa  nova  Ordem  nefte  Reyno,  Livv 
&  entendédo  claraméte3q  aquella  era  a  vontade  de  Deos, c 
le  animou  ,  &reíolveoà  gloriofaemprela  de  reformar  o 
Clero  em  húa  nova  Congregação.Anciofo  poes,&  folici- 
to  em  abrir  íolido  fundamento  ao  meditado  edifício, pro- 
curava efeolher  para  elle  as  pedras  mais  firmes,  mais  polí- 
das,mais  preciofas,&  logo  lhe  levarão  os  olhos,&  os  defe- 
jos  os  dous  virtuoíos,&illuftres  Sacerdotes  feus  cópatrió- 
tas,&  amigos,Martim  Louréço,&  D.Affonío Nogueira* 
&comolabia)qandavãodifpoftos)  &  abalados,  confiado 
nos  poderes  da  graça,buícando  occafião  opportuna,  lhes 
fallou  neftaíubftancia. 

Senhores, Çf?  amigos  meus, aos  quaes  como  fenhores venero ,Çff  como  amigos  amo\ 
diligencia  be  ociofa,querer  perfuadir  aos  entendimentos  o  q^  ejià  tau  perto  dosfen- 
tidosiparafe  crer  a  miferia,Çff fragilidade  defla  vida,naõ  henece faria  a  Fé,baf- 
tao  os  olhos  :  qbem  ha  nefla  vida,íj mereça  efe  nomel  q felicidade y/ nau  fe] a  htia  no- 
l  .1  mi  feria  com  agradável  per fpecfiv  a?  quem  ha  q  perfeitamente  defeance  no  mejo 
das  variedades, Qf  tormentas  do  tempo,Çff  da  fortuna?  quem  ha  q  mais  tarde,  ou 
mais  cedo  naõ  chore  a  efperancafemfuccefo,o  defejofem  logro,o  trabalho  Cem  me- 
recimento,a  anciaf empoce  fjaõ  ?  quem  ha  q  naõ  femeje  nefe  mundo  trabalhos ,  ©° 
dcfvelos?Q?  q  colhe, fenaõ  tormentos, Qr efpinhos  ?  quem  ha  qnaõ  viva opprimido 
depenofas  enfermidades  no  corpo, de  paixões  de  [ordenadas  no  animo  ?  os  mfelices 
fadei  em  as  puas  mi  ferias  ;  osfelices  [fe  os  ha) ,  quadomenos,  padecem  o  temor  del- 
ias. Ofoberbo,  teme  ver  quebrada  a  roda  dafuaprefumpçaõ,  Qf  quanto  mais  fe 
levanta,  tanto  fa^mayor  o precipiáo,Çf?  a  queda.  Õ avarento,  com  q  anciã  a]uta^ 
£T  í  om  q  temor  guarda  as  riquefas,q  naõ  logra?  O  d  elt  cio f o, entregue  como  bruto  d 
faa  voracidade, afim  desbarata  a  faude,Qf  encurta  ávida,  q,  ou  hà  de  acabar  co 
a  gula, ou  a  gula  com  elle.  O  deshonefo  tio  feu  mefmo  vicio  trás  configo  a  deshonra, 
ffT  a  co/ide,iaçaó.O  outro  farto  de  riquefas  fufpirapela  faude,  efe  logrando  faude 
padece  a  doença  de  fer  pobre :  aquelle  na  major  fortuna  heperfegmdofâ  murmu- 
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rado  da  iirjeja;  o  cuíyo  r.ofeu  abatimento  padece,  como  invejosos  males  pi  op)  w.. , 
Q?'  os  bens  alhejos.  O  ambiciofo  finalmente, q  com  tanto  difpendtq  de  aiidados.com 
tanta  máquina  de  arbítrios, com  tanto  apparato  de  rogos ;Qj"  fingimentos ,anhéla  as 
honras, &  dignidades  ;quem  ig?wra  o  muito  q padece,  quando  as  foíltíta,  £5*'  muito 
mais  quando  as  logra  ?  Qf  vem  emfim  a  conheceria  major  gr  ande fa  da  terra  he 
de  terra,&'  que  ef]es  lujimentos  do  mundo,  ejjes  mentidos  reflexos  da  vaidade  ef- 
curecem,  Çjf  nao  luzem,  abra^ao,&'  nao  aquentao,  confomem,^  naõ  úlnflrao.E 
que  direi  eu  da  fragilidade  davida?  vida  cliffe  !  melhor  d  f fera  vidro,  neve^f 
cuma,aJJopro,fombra,nada-,relampago,que  apparece,Qf  defapparece  em  tifi  inflX- 
tejlor  delicada,q  o  mefmo  dia  d  vè  morta,que  a  via  nafcida. 

Jíh  fenhores, a  quantos  fezjlefapparecer a  morte  de  nofjos  olhos  ?  quantos  nao 
fá  levou,mas  arrebatou  defle  mundo?  de  quantos  ?io(Josfamiliares,Qj)  amigos  fo-u- 
hemos  primeiro  a  morte,que  a  enfermidade? a  quantos  trataríamos  \ú  dia  antes  cu- 
panheiros,q ao  outro  acõpanhàmos  defuntos  ?  Qf  fobre  tantas  mifenas.Q?  perigos 
ainda  ha  outras, Q?  outros  majores, quaes  faio  o  rigor  da  conta,  gr  a  infelicidade 
fumma  da  condenação  etema}de  qfó  nos  podem  livrar  as  boas  obras.  Mas  para  cj,, 
,me  cdn<.o,c\uandofejfqdefde  os  vofjos  entendimetos  ,como  de  mais  altofe  efiao  def- 
cobrindo^Qj-  vendo  eflas  verdades, melhor  do  a  eu  as  pof]  o  propor, ou  explicar.  Pões 
fenhores, de  q  ferve  o  conhecimento  do  pi  ecipicio  ,fe  nao  fugimos  delle  ?  De  q  ferve 
dar  com  o  caminho  da  nofjafalvaçao,  fe  tomamos  outro  differente  ?  Só  ferve  de 
errarmos  f em  de f culpa. Qref cem  os  annos, debelit  ao  fe  as  forcas,  voa  o  tempo  ,paf] a- 
feavida,Q?  cada  refpiracap  noffa  he  mais  humpafjopara  a  morte,  Q?  ws  detL 
doSyOU  atados  entre  os  laços, Qf  embaraços  da  vaidade, per  dd  nos  o  tempo prefenie 
certo,  efper  amos  para  o  futuro ,  duvidofo,  conferv  ando  pendente  de  hum  fio  o  ne » 
gocio  mais  importante. Senhores, refoluçaÕ  Ima  ve^,  q  bem  pode  fer,qfeja  efa  a  ul- 
tima, íj  Deos  nos  chama;  fomos  Ecclefajlicos,Q?  os  F  ceie fiafticos  (como  fabeis)de^ 
vendo  fer  o  exemplo  dos  fecul  ares,  faò  ofeu  major  efcandalo.  Varemos  a  Deos  h  - 
fhigular  fervKOyfe  nos  refolvemos  em  dar  principio  àfua  ref ór  ma, come  (.anelo  p  cl  u 
da  noffa  vida.Difponhamonos  afeguir  a  Chrifio  a  imitação  dos  fagrades  Apofoa- 
los  ,  ©*  como  difcipulos  de  taofoberano  Mefire ,  procure  cada  qual  de  nos  fer  ao- 
míidoicomo  deve)hn  vivo  de f engano  da  vaidadeffi  h/1  claro  efpeíhoda  virtude. 

CAPITULO    VII. 

ReduZjC?n-fe  Marfim  Lourenço^  D.Aifonfo  Nogueira^  com  outros 
companheiros  fe  retirao  para  a  Igreja  dos  Olrjacs  •'  vurtuofa 

vida  que  alh  f fer  ao. 

Elididos  àefficacia  derafóestãopodcroíaS)&  [o  que 
\  mais  he]  aos  impulfos  interiores  da  divina  graça  >  fe 
puferão  os  dous  veneráveis  Sacerdotes  nas  mãos  do  Mcf- 
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trcjoao,  promcttendolèguircm  tudo  os  fcuspaíios  ,  & 
•abraçar  os  ieus  confeihos.A  meíma  promcíla  ti  lerão  Jogo 
Lourenço Armes5&lcu  irmão  íoannc  Anncs,  &  outros. 
Póftas  as  coufasem  tão  bom  eitado3  accrcfccntou  o  ani- 
mo, &  alvoroço  dos  novos  íoldados  de  Chriíio,onãoef- 
pcrado  ofrereciméto  do  Prior3q  então  era  da  Igreja  de  N. 
Senhora  dos  OJivaeshíia  legoadeLisboa3oqual  tédo  no- 
ticia dos  virtuoíos  intentos  dos  noííos  Padres,  lhe  offere- 
ecoa  íualgreja3&cafa  para  em  húa3&  outra  começarem 
o  novo  modo  de  vida.  Aceitarão  a  offerta3  &  no  meímo 
ponto  renunciando  riqueías,S£honras3  amifàdes,  &eíti- 
maçôesjgofros^&delicias^poíTesj&erperançasjíe  acolhe- 
rão ãquelle  fitio ,  como  a  fagrado  dos  perigos  do  mundo. 
Os  três  primeiros3q  alli  fe  ajuntàrão3foráo  o  Meftre  João, 
Martim  Louréço&D.Aftóío  Nogueira.  A  eftes  fe  íegui- 
rão  os  dous  irmãos  Louréço  Annes5&  Joãne  Annes3&lo- 
goJoãoRodriguez3mãcebo[corno  dizanoíFa  Conftitui- 
ção  ]  de  virtuoía  mocidade. E  pouco  depões  Rodrigo  A- 
mado,Àfxonlo  Pedro,  &  Martim  João3todos  Sacerdotes» 
Scdcfcjoíòs  cie  fervira  Deos  nos  exercidos  da  virtude. 

Formado  eile  pequeno  corpo 3  o  reveftirãode  tão  ar- 
dentc,&  fervoroío  eípirito3que  parecia  haver  reíufcitado 
nelleso  Chriírianiímodapremitivalgreja.Era  entre  to- 
dos hum  o  coração3&  hua  a  alma :  nenhum  poíliihia  cou- 
h  piopria5porquc  o  que  era  de  hum, era  de  todos.  Pedião 
eímola  pelas  portas3&  defta  íe  íufíentavão  3  mas  com  tal 
moderação,&  temperança,  que  repartiãogtáde  parte pe* 
lospobres.Na  groíIaria,&vilefadoveftido ,  moítravão  o 
dcíprefo,em  que  tinhão  os  ornatos,as  pompas3&  as  vaida- 
des do  mundo. Gaftaváo  largo  tempo  em  oraçaó[q  íaziaò 
em  comunidade]  &em  difterentes  exercícios  de  penité- 
cia;  fefviaófe,8í  ajudavãoiemutuamente3tcndo  cada  hú 
pfoi  rnaishóroía3  &  de  mavorgoílo  a  oceupaçaò  mais  hu- 
milde^ cie  mayor  trabaiho.Pvcíavão  entoado  na  Igreja  o 
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Officio  Di  vino,repartido  por  fuás  horas,a  que  concorriao 
muitos  feculares,admirados  da  paufa,modefíia,  devoção, 
&lagrymas5có  q  os  fervos  de  Deos,fe  em pregavaó  nos  di- 
vinos louvores.Difcorriaó  pelas  aldeãs  viíinhas ,  pregado 
Apoílolicaméte,&cóvertédo  muitas  almas.  Eníínavaó  a 
grãdes,&  pequenos  a  doutrina  Chriftã,de  q  havia  íumma 
ignorância.  Deputavaó  para  eíteutiliflimo,  &  íantiffimo 
exerciciodias  determinados,  &  à  cufta  de  grande  traba- 
lho colhiaó  copioío  fruto. 

Naó  era  menos  copiofo  o  q  tiravaó  do  cófeílionario,no 
qual  eraó  bufcados  de  toda  a  di verfidade  de  gétes,  &  efta- 
dos,  porq  a  todos  attrahia  o  cheiro  de  taó  illuftre  deféga- 
no,a  fuavidade  de  taó  heróica  virtude.  Naó  poucas  veles 
os  chamavaó  dejLisboa  para  eftes  fatos  minifterios  de  pré- 
gar,cófeíTar,&  fazer  doutrina,&  nomeadaméte  a  Martim 
Louréço,como  home  por  aquelles  tépos  celebre  no  pul- 
pito,&qjànaópretédiaoapplaufo,masfó  a  cõverfaódo 
auditorio.Prégava  nas  praças,porq  naó  cabia  a  gente  nas 
Igrejas,&  eraó  fé  numero  os  q  fe  melhoravaó,&  arrepen- 
diaó,crefcédo  por  efte  modo  a  fama  doPrégador,&de  feus 
cópanheiros,q  univerfalméte  eráo  tidos  por  Satos.  Tãbé 
oMeftre  Joaó  vinha  muitas  vefes  a  Lisboa, &  a  Palácio  por 
ordédel-Rey,&  dos  Infantes,  os  quaes  defcobriaó  agora 
nelle  dobrada  utilidade,  porq  fe  de  antes  era  medico  dos 
córpos,agora  com  mais  alta  medicina ,  curava  naó  menos 
douta,q  piedofaméte,as  enfermidades  d'alma.  Erão  poré 
eftas  vindas  à  maneira  de  chuva,q  ferteliza,  &  paíla,  porq 
como  homés,q  tinhaó  por  cetro  o  feu  retiro,em  fatisfazé- 
doàobrigação,q  os  chamava?  volta vaó  para  ellc  a  toda  a 
preíTa,buícando  na  fcparaçaó  das  crcaturas  o  comercio  do 
Creador,&  nos  longes  do  povoado  as  delicias  do  efpirito. 

Mas  toda  cila  tranquilidadc,&  doçura  fe  perturbou, & 
dcíabrío  pela  inconftãcia  do  Prior  daquella  Igrcja,o  qual, 
quando  mais  devia  amar,  &eítimarhoípedes  taólantos 
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&  companheiros  tão  virtuoíos,  lhe  deu  a  entender,  que 
lhe  erão  pe(ados,&  molellos.PaíTou  logo  aquella  inlinua- 
ção  a  manifcítarepulla,  &  claramente  lhe  mandou  y  que 
lahiflcm  da  íua  Igreja,&  cafa.Foi  cite  golpe  fulminado  fé 
duvida  pelo  efpiritomaligno,quefe  empenhava  em  cor- 
tar húa obra  tão  íanta,logo  nos  princípios, temerofo  dos 
progreíTos.ObedecèrãoosfervosdeDeos  com  humilda- 
de profunda,&  inalterável  paciência,  fe  bem, que  produ- 
fio  nellesefta mudança diíFerentes  effeitos, porque  huns 
íe  animarão  novamente  a  profeguir,  outros  deimayàrão 
£c  retrocederão;  deites  forão  Joanne  Annes,que  dallí  par- 
tiopara  a  ferra  de  OíIa,onde  abraçou  o  modo  devida  dos 
Eremitas  deite  nome,&  entre  ellesmorreo  íantamente; 
Lourenço  Annes,  que  voltou  paraafua  Igreja  de  S.  Ju- 
lião ;  Rodrigo  Amado,que  voltou  para  o  hofpital  de  San- 
to Eloy,onde  antes  vivia,  Affonfo  Pedro,&  Martim  João, 
que  também  voltarão  para  fuás  antigas  oceupaçóes,  de 
todos,cmfim, ficarão  fó  quatro  no  campo,Martim  Louré- 
ço,Dom  Affonfo  Nogueira,  João  Rodriguez,  &  o  vene- 
rável Meítie  JoãO;guia,&dire6tor  de  todos. 

CAPITULO    VIII. 

Fartem  para  o  Porto  5  &  depões  de  vario?  fuccefíos  tomao  acento  no 

Convento  de  Valar, 

ACompanhado  dos  poucos,que  o  feguiãò3partio  Mef- 
tre  João  para  a  Cidade  do  Porto,onde  por  aquelle  té- 
pocra  Biípo  D.Vaícc,peííba  de  grande  authoridade ,  & 
virtude,  o  q  uai  lhe  devia  m  uito,porque  o  havia  curado  de 
húa  enfermidade  perigofa,no  tempo  que  ambos  aíliítião 
na  Corte.  Achou  nelle  grato  animo,  &  fingular  carinho, 
&  labido  o  íeu  lanto  intento,logo  o  mandou  recolher ,  & 
aos  três  companheiros  na  Igreja  chamada  de  Santa  Maria 
de  campanham  húa  legoa  doPorto,para  que  nella  plãta/Tc 
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de  novo,&profeguiíTe  o  modo  de  vida>q  havia  começado. 
Neíle fitio,poes,fiferão  fegúdo affento  os  fervos  de  Deos, 
occupádo-fe  nosmefrnos  exercícios,  que  cm  N.Sen hora 
dos  Olivaes :  viver  em  cómurn5pedir  eímolas3orar,  rezar, 
meditar5prégar,  confeflar,  eníinar  a  doutrina  í  tudo  com 
íummo  fervor,com  perpetuo  deívelo3com  exceffi  vo  tra- 
balhosos com  incomparável  fruto.Merecem  fer  referidas 
aefte  propoíito  as  palavras  do  Padre  Paulo. 

Efíi  efia  cafa  (diz  faltando  da  Igreja  de  Campanham)  eftiverao  os  nofjos  Pa- 
dres for  algum  tempo, Qf  o  feu  exemflo  era  grande  em  aquella  Cidade ,  cà  Meftre 
Joamwporfua  exemplar,  Ç^5  compofta  vida,  Qffingulares  cònfclhos,  gf  Mar- 
tim  Lourenço  por  fuás ferventes ,Qf  muy  doces  pregações,  ©""  eu  finanças  ,fa^a3 
muj  efpefloffi  evidente  fruto  \  Qf  tal  exemplo,  &  edificação  femearõm  alli,que 
ainda  agora  dura.Qfft  di^  em  aquella  Çidddtfype  Meflre  foamiefor  fuavida9 
&  Martim  Lourenço  feia fregaçao,fa^iao  milagres  em  acpudles  dias .  Muitos 
coftuwesgéraes,Qf  mm  bons  enxertarom>Q?muitasfe[]oas  encaminharom  ao  feri 
viço  de  Deos^Q?  o  Bifpo  os  ajudava  a  manter,  Qf  muitas  vefesfe  hiapara  el!esy 
leixando  a  Cidade  &  fuás  companhas,  Qf  e fiava  alli  por  muitos  dias, com  minta 
devoção, recebendo  muita  alegnafy-  conforto  dalma,Çffc. 

Jà  neíle  íitio  parecia  folido,&  feguro o  fundamento 
da  nova  Congregação,- mas  era  outro  neíta  obra  odefig- 
nio  da  Providencia  Divina:  porque  fendo  promovido  D. 
Vaíco,  para  oBiípado  de  Évora,  apenas  voltou  as  coitas, 
quando  o  Prior  ?  que  era  da  Igreja  5  mandou  aos  Padres, 
que  íahiííem  delia.  Bem  prévio  o  Bifpo  eíle  golpe  5  como 
quem  fabía,  que  lempre  os  obfequios  dos  íubditos,durão 
igualmente  comas  dependências  dos  Prelados  ,;&  que  o 
Prior,  que  por  feu  rcípeito  dera  a  Igreja  de  boa  vontade, 
agora  mudaria  de  vontade  3  ceíTando  [como  ceílava]  o 
reípeito  3  &  conveniência;  por  eíla  cauía  rogou  muito 
nos  Padres  5  quiíefiem  ir  com  clle  para  Evora5  onde  Deos 
os  proveria  de  lugar  opportuno?  para  o  feu  intento.  Mas, 
ou  íoííc  porque  elles  cftavão  bem  achados  na  folidão  ,  & 
retiro daquclla Igreja  5  &  não  cuidavão  oquefuecedeo: 
ou  porque  Deos  aflini  o  queria,&  diípunha5  para  que  de 
entre  as  advcriidades  ?  &  contradições  ,  lahiíle  eíla  obra 
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(como  o  ouro  do  cry foi )  mais  pura?mais  fina,raais  luftro- 
la,  ellcs  fc  reíolvèiáo  em  ficar^ôc  logo  ( como  difícmos )  o 
Prior  fereíblveo  em  os  delpedir. 

Aqui  fe  vio  outra  vez  vacillantc,&  quafi  de  todo  arrui- 
nado o  edifício  da  noíia  Congregação,  &  foi  tanto  mais 
íeníivel  para  oMcftrc  joãoeíie  accidente  ,  quanto  agora 
lc  via  mais  deixado  ;  porque  até  os  dous  companheiros 
maisfeguros,  &  amigos  mais  íntimos,  Martim  Louren- 
ço, &  Dom  Afioníb  Nogueira,  o  deixarão,  fe  bem  ,  que 
dandolhe  palavra  de  voltarem  outra  vez  para  ília  compa- 
nhia, íeachaíle  morada  fegura.  Partirão  com  effeito  am- 
bos para  Lisboa,  &  Martim  Lourenço  íe  retirou  para  cer- 
ta Ermida  fora  da  Cidade ,  &  Dom  Aííonfo  Nogueira  pa- 
ra cala  de  feus  irmãos;  ficando  o  vaíerofo  Capitão  íó  no 
campo,  mas  não  ficava  íó,quem  andava  tão  afliftidode 
Deos.  Não  o  largou  porém  o  virtuofo  mancebo  ]oão  Ro- 
driguez,  oílentando  glorioíamente  entre  os  primeiros 
verdores  da  moeidade,asfirmeíasde  hum  varão  coníbm- 
te.  Com  elle  partio  Meíhre  João  para  Braga,  onde  era  Ar- 
cebifpo  Dom  Fernando  da  Guerra, o  qual  também  lhe 
era  muito  obrigado ,  porque  [da  íorte  que  ao  Bifpo  Dom 
Vafcojfobrehúa  grande  enfermidade  lhe  havia  minif- 
trado  a  iàude  [tudo  diípoííçóes  da  Providencia.]  Era  o  Ar- 
ccbiipo  dotado  de  animo  generofo  5  &  neíles  íempre  he 
certo  ,&  grande  o  agradecimento  a  qualquer  obíequio, 
quanto  mais  a  beneficio  tamanho. 

Recebeo  ao  novo  hoípede  cõ  fingular  benevolécia ,  & 
COrteíia,&  cõ  a  meíma  o  tratou  no  feu  palacio,onde  quiz, 
que  afliítiffcem  quanto  não  vagava  Igreja,  prometendo- 
Ihejuntaméte  aprimeira,q  vagaífc.Vagou  pouco  depões 
a  de  S. Salvador  de  Villar  de  Frades,  moítcyro,que  fora  de 
Religiofos  do  grande  Patriarca  S.Bento,&  que  ao  pre- 
iente  eftava  deitituido  de  todo  género  de  obfervancia  re- 
guiar ;  o  Arcebiípo  lhe mandou, q a  fbílc  ver ,  fegurando, 

que 


2i8       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

que  o  proveria  nella,  em  calo  que  lhe  contentaflè.Achou 
o  Meítre  João  húaspobres  cafas,ou  choças,  &  húa  peque- 
na ígrcja,tudo  em  tal  eítado,que  tinha  mais  de  ruina,que 
de  edifício.  Não  havia  alli  outra  renda,  fenão  os  poucos 
frutos,quedavãoospaíTaesvifinhos,nem  havia  nacircú- 
ferencia  [pela  muita  pobrefa da  terra]  quem  pudcííe  dar 
efmola;  íoccorrocomque  em  outras  partes  íupprirão  a 
falta  da  renda  ;  tudo  iítoerãodifficuldades  ao  parecer  in- 
fuperaveis,quefeoppunhão,&  atraveffavão  aos  intetos, 
&  deíejos  do  varão  de  Deos ;  mas  elle  íuperiorméte  illuí- 
trado,entendeo,  quenaquelleíitioerao  Senhor  fervido, 
que  a  nova  Congregação  fe  fundafie,  &  firme  neíic  pen- 
lamento,declarou  ao  Arcebifpo3que  aceitava  a  igreja ,  na 
qual  logo  foi  colado. 

Certo  poes,&  cada  vez  mais  firme  na  efperança,de  que 
Deos  ajudaria  aquella  obra,deixando  João  Rodriguez  em 
Villar,  partio  para  Lisboa  a  bufear  os  companheiros,  dos 
quaes  tinha  avifo,  que  eftavão  próptos  para  lhe  obedecer, 
&  o íeguir.Affim o  moftrou a  experiência: porque  com 
exceílivo  gofto,&alvoroço,o  feguirão  íegunda  vez  Mar- 
tim  Lourenço,  D.AíFonío  Nogueira,  Lourenço  Annes, 
Rodrigo  Amado,AffonfoPedro,&  Martim  João.Juntos 
em  Villar  eftes  virtuofos  varões,  começou  logo  a  recen- 
der por  toda  aquella  terra  o  fuave  cheiro  defua  fanta  vi- 
da,&  começou  logo  a  foar  na  bocca  das  gentes  o  gloriofo 

renome  dos  Bons  homens  de  Vtllar  de  Frades.  Náo  havia  acção 

de  virtude,  nemoecupaçãode  caridade  ,  em  que  não  fe 
exercitaífem  à  porfia5etn  pregados  perennc,  & fervorosa- 
mente em  íeiviço  de  Deos  ,  &  beneficio  dos  próximos. 
Os  pulpitos,os  confeífionarios,  os  hoípitaes ,  as  cadeas,  as 
praças  publicas  ,&  as  caíeis  particulares,  nns  Cidades  do' 
l}orto,&Bi'aga,nas  Villas  de  Barcellos,&  G  uimarães,  & 
outros  povos  grandcs,&  pequenos^eráo  frequentiíTinios 
theatros  do  feu  zelo ,  do ieu  fervor,  da  íua piedade.  Sobre 
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tudo  crão  incomparáveis  os  frutos,qucMartim  Louren- 
ço colhia,da  íementeiradas  fuás  pregações :  com  eilascó- 
verteo muitos  varões  eminentes,  que  forão  gloriofo or- 
nato daqucllc  illuftriffimo  premitivo  congreíTo  ,  Vaíco 
Rodrigucz,  Chantre  da  Sé  de  Braga  ,  Gonçalo  Dias  de 
Barros,  Abbade  de  Calvellojoão  Affònfo,  Abbade  de  S. 
Payo  de  Midóes,  Diogo  Affonío,  Abbade  de  Santa  Maria 
dcGoes,&:  outros  muitos,  que  renunciando  os  feus  be- 
nefícios no  convento,  ferecolhiãonelle ,  crefeendo  por 
eftc  modo  a  nova  communidade  em  íugeitos,em  rendas, 
cm  viitudes,emeítimaçóes,&  cm  fama. 

EraoMeftreJoãoPreladoj&íuperiordetodos ,  &  co- 
mo tal  lhe  fez  certas  Jeys,&c  eftatutos,  que  todos  recebe- 
rão com  apreço  reverente,&  guardavão  com  promptidão 
humilde.Todos  veítião  de  pardo,pobre,&  groííeiro,  abra- 
çavão  direitamente  as  três  virtudes  efíenciaes  ao  eftado 
religioío;a  caftidade,  porque  a  guardavão,como  flor,entre 
os  efpinhos  da  mortificação;  a  pobrefa,porq  tudo  era  do 
comum, ícm  coufa  própria; a obediencia,porq nenhú  ti- 
nha própria  vontade.  Frequentavão  o  coro  em  horas  re- 
partidas entre  âh>&c  noite.Trabalhavão  por  íuas  mãos  nas 
obras  do  con  vento;fendo  finalmente  a  íua  vida  hú  conti- 
nuo exercício  th  virtude,&  hú  perene  motivo  da  edifica- 
ção.Aílim  perfeveràrão  alguns  tépos,  íendojàa  fua  fama 
tão  notória, &  admirada  na  Corte,q  El-Rey  D.João  man- 
dou vir  a  cila  osdous  primeiros  Fundadores,por  húa  ordé 
tão  apertada,qnaó  admitia  replica,  né  eícuíaalgúa.  Obe- 
decerão ambos  có  fugeiçaó  de  vafíallos ,  com  humildade 
defantos.E  quãdopartiaó  paraLisboa,pedio  D.  Affonío 
Nogueira  licença  ao  Mcftrejoaó,  paranotépodafua  au- 
fencia  irviíitaros  SátuariosdeItalia,&principalméteos 
.  oma.Chcgãdo  pões  os  dous  Padres  íobreditos  à  Cor- 
tc,íorão recebidos  del-Rey,  &dos  Infantes  cócftimaçaó 
igual  à  íua  fama,&  logo  le  lhe  declarou  o  negocio  para  q 

T  craó 


ooo       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
eraó  chamados,do  qual  he  precifo,  que  façamos  efpeciai 
memoria, como  de  couía,  de  que  relultou  incomparável 
honra  àquelles  dous  illuftriffimos  varões. 


CAPITULO    IX. 

Cafamento  da  Infante  Dona  ljabelr jornada  de  Borgonha)  em  me  voo  os 
nofos  Padres^  outras  coujas  pertencentes  a  esie  afíumpo. 

Elosannosde  i42c).era  Duque  de  Borgonha  Lotha- 
ringia,Brabãte,Ylymburg,Códe  de  Flandes,  Artvis, 
Borgonha,Palatino  de  Hainault,Holada,Zeláda,Namur, 
Marquez  do  facro  Império ,  fenhor  de  Salins5&  Malinas, 
&c.Filippe  chamado  o  ifoHavia  eftePrincipe  íido  caiado 
duas  veíes,a  primeira  có  Michaela,filha  de  Carlos  VI.Rey 
de  França,a  fegunda  có  Bóna,filha  do  Códe  de  Urge],ôc 
viuvo  de  ambas,íem  íucceííaó  de  algúa,determinou  cele- 
brar terceiras  bodas}defejãdodar  à  familia  fucceíibres3aos 
Eílados  Principes;&  como  os  brados  da  fama  foíícm  na- 
quelle  tépo  em  Portugal,maisq  em  outra  partejevãtados, 
&  eftrondófos,facilméte  lhe  levou  aquelle  gloriofo  ruído 
as  attéçóesjos  olhos5ôc  os  affeótos.Era  illuítriffimo  em  to- 
da Europa,6c  no  mudo  o  nome  deDJoaó  o  IRey  de  Por- 
tugaljcuja  gloria  faziaó  mais  plauíivel,  &c  mais  celebre  os 
muitos  filhos,  famofos  todos  em  acções  virtnofas,  politi- 
cas,&  militarcs.Né  era  pequena  parte  deita  gloria  a  Infã- 
te  D.IfabeljPrincefa  dotada  de  íingular  fermoíura,  igual 
defcriçaó^Ôc  virtude  fuperior.Attrahido  de  partes  taô  cx- 
ce]létes3excitado  de  motivos  taórelevãtes,mãdou  o  Du- 
que a  Portugal  por  íeuEmbayxador  cxtraordinarioAdri- 
anodeThoulogeon5fenhordeMomay,  gentil-homé  de 
íuacamera5paratrataroíeucafamétocóaInfãte5-  &  ajuí- 
tado  brevemete  có  igual  goílo,  &c  aceitação  das  partes, rc- 
íol  veo  El-Rcy  có  os  do  leu  cófclho>q  o  Infate  D.Fcrnãdo 
acópanhaíTca  Iníãte  íua  irmã,preparádo-fe  logo  para  cfre 
eficito  húa  iuíidiíjim a  armada.  O 
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O  Infante,dcfejandoajudaríc,  &  fervirfccm  occafiaó 
taó  celebre  das  pclloas  do  Meítre  Joaó,&  do  Doutor  Mar- 
tim  Lourenço,como  de  homens, que  elle  bem  conhecia, 
iníignes,&exccllentesem  langue,letras,&  virtudes,pe- 
dio  aEl-Reyfeupay,  queosmandaííe  vir  de  Villar  para 
eíte  efíeito:  porque  ainda  que  via  os  navios  cheyos  de  ma- 
rinheiros, &  toldados,  fiava  menos  da  valentia  dosfolda- 
dos,&dainduítria,  &  arte  dos  marinheiros,  &  confiava 
mais  nas  orações  daquelles  dous  fervos  de  Deos,&  com  a 
lua  companhia,  nem  receava  a  fúria  dos  inimigos,  nem  a 
dos  elementos.  Taó  alto  eia  o  conceito,que  formava  def- 
tesfantos  varões  o  Infante  íanto,&có  elle  os  outros  In- 
fantes, &E1-Reyfeu  pay3&  todos  os  grandes  doReyno, 
q  todos  approvàraó,&  ieguhaó  a  eleição  de  fogeitostaó 
capazes  para  húa  jornada  de  tãto  credito,&  fama,em  q  hia 
empenhado  o  efplendor,&  gloria  da  naçaó  Portugueía. 

Partioa  Duquefa  de  Lisboa,  acompanhada  de  feu  ír- 
maó,&em  companhia^&ferviço  deambos^foraóos  Tan- 
tos varóes,occupando-feperennementc,  ou  em  exerci- 
tar,ouem  períuadir  as  virtudes,  que  defejavaó  impréíTas, 
íx  realçadas  em  todos,&particularméte  naquelles  Prín- 
cipes, aos  quaesaífiíhaó  com  a  pontualidade ,  &gofto,q 
pedia  a  obrigação ,  &oaffe£to.  Com  feliciffima  jornada 
chegarão  ao  porto  da  Eclufa,  onde  os  efperava  o  Duque, 
chcyo  de  alvoroço,  &  defejodever,feas  partes,&  perfei- 
ções da  nova  cfpola,eraó  iguaes  ao  que  delia  publicava  a 
fama,  que  muitas  vefes  ao  longe ,  em  obfequio  da  lifonja, 
&  offenía  da  verdade,ufa  de  encarecimentos.porque  naó 
a  podem  defmentir  os  olhos. Mas  logo  conheceo,  q  a  fama 
andara  deita  vez  curta, &medrofa  nos  louvores,  q  a  Du- 
quefa merecia,a  qual  ficou  taõ  acreditada  naviíta,  &  de- 
pões no  trato,&  experiência  de  (eu  marido,que  accreícé- 
tou  às  íuas  Armas  eíte  mote:  Avtrc  ri  tovte  Ma  vie  Dame  Ifa~ 
W.Como  le  diílera,que  depoesde  húa  talefpofa,nem 
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podia  ter,  nemdefejar  outra  igual.  Celebràraófe  os  dei- 
poíorios  com  fummaoíten  tacão,  &  grandefa,  empenha- 
do aquelle  Príncipe  em  declarar  por  todos  os  modos  a 
grande  eftimação,&apreço,que  fazia  da  prefente  feleci- 
dade,quelograva.Oito  dias  durarão  as  feftas ,  verdadeira- 
mente regias,&magnificas.As  noites  pareciaó  dias ,  por- 
que as luminarias,& difFerentes,  &  viftoías  inveníões  de 
fogo  defcerravaõ  as  fombras;podendo  mais  o  artificio,  q  a 
naturefa,aqfe  ajuntavaóosinceffantes  tiros  da  artelha- 
ria,de  q  íe  compunha  húa  alegre,  &  agradável  cófufaó  de 
eílrondos,&  lufimentos^que  juntamente  atroavaó  os  ou- 
vidos ,  recreavaó  os  olhos ,  8c  alvoroçavão  os  corações. 
Os  dias  apparecião  mais  ferrnofos,&  mais  luíidos,vccebé- 
donovaluZj&fermofurado  ouro,  joyas,  galas,  pinturas, 
arcos  triúfaes,fabricas  mageík>fas,íortiIhas,tomeyos,can- 
nas,juftas3  &  finalmente  de  toda  lortedeapplaulo,&fef- 
tejo,que  pode  oílétarhú  Príncipe  liberal,&  enamorado. 
He  certo,  q  até  aquelles  tempos  não  foi  viíla  na  Europa 
igual  demonftração  de  grandeía,&  alegria.Não  pouco  ac- 
crefcentou  húa,&  outra,a  notável  invéfaó  de  varias  feras, 
como  leóes,veados,&  unicornios,nca?&  arteficiofamétc 
lavradasjcujas  unhas  eráo  outras  tatás  fontes  de  excelléte 
vinho,q  fe  derramava  em  beneficio  do  povo ,  fendo  cílcs 
deíperdicios  tanto  mais  memoraveis,&  plaufiveis ,  quãto 
naquellastenas  [que  o  não  produzemjhe  efte  licor  mais 
cuíiofo,&  também  geralmente  mais  appetecido.  No  in- 
terior de  Palácio  havia  outras  féras,&aves,qucderrama- 
vaó  cm  grande  abundância  agoas  cheiroías. 

Porém  o  qíobretudoillultrou.&cnobreceo  eftas  bo- 
das, foi  aOrdemauguíliffimadoTulaõ  de  ouro5q  o  Du- 
que Filippe  inftituhio  paramayor  pompa>&  applauío  no  t 
meímo  dia  do  íeudefpoíorio. Milita  cita  Ordem  debaixo 
do  patrocinio,&  turélla  da  Virgé  Sacratiffima,  &  do  glo- 
rioíoApoftolo  S.André;  hc  a  fuainfigniahu  cordeiro  de 

ouro, 
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ouro,pcndcnte  no  peito  de  hú  colar,formado  de  fuzis  ti- 
bem  de  ouro :  íaó  varias  as  íignificaçócs  ,  q  lhe  dão  os  Eí- 
crittorcs,nos  quaes  as  pódé  vc*  os  coriofos.  Profeíiaraó  cf- 
ta  Ordem, depões  de  Filippc,todos  os  Duques  de  Borgo- 
nha^ depões  de  Carlos  V.todos  os  Emperadores  de  Ale- 
manha, &  todos  os  RcysdeCaftella,derivando-íc  a  cíles 
u!timos,juntamétecomoDucadode  Borgonha  a  digni- 
dade de  Graó  Meftre.Profeflaraó  também  ameímaOrdc 
cm  diverfos  tempos  El-Rey  Francifco  I.  de  França ,  Du- 
arte,&  Henrique  Reys  de  Inglaterra,  D.Fernando  o  Ca- 
tholico,D.FernandoRcyde Nápoles, D. Manoel,  &  D. 
Joaó  o  III.Reys  de  Portugal, &  D  Joaó  VLDuque  daReal 
CafadeBargança  ,  JacoboReydeEícocia,  Sigifmundo 
Rey  de  Polonia,Chriíierno  Rey  de  Dinamarca,LuisRey 
de  Ungria,&quafi  todos  os  Potentados  de  Alemanha, & 
outros  muitos  Senhores  da  Europa. 

Foi  a  Infante  em  todo  tempo  igualmente  amada  ,  & 
venerada  de  feu  eípofo,o  qual  nos  mayores  >  &  mais  gra- 
ves negocios,politicos,& militares, fe  valia  do  íeuconíe- 
Iho :  muitas  vefes  fez  largas  jornadas,procurando  em  pef- 
íoa,à  cuíta  de  grandes  deívelos,  a  paz,&  quietação  de  íeus 
vaírallos,avif  hindo-fe  cõ  os  Principes  inimigos,  moftran- 
do5quecomofangue3&nomc  ,  herdara  a  glorioía  prero- 
gativa,que  logrou  a  Rainha  Santa  5  de  medianeira  da  paz. 
Havendo  de  hllar  com  Carlos  VII.Rey  de  França,  man- 
dou ao  feu  repofteyro  mor,  q  lhe  puíeJTe  a  fua  cadeira  de- 
baixo dodoceldel-Rey ,  &achando-a  depões  afaftada,  a 
mandou  na  prefença  de  Carlos  pòr  outra  vez  no  primei- 
ro lugar  onde  feu  repofteyro  a  pufera,dizendo>q  era  filha 
de  Reys>&  que  nafcèra  debaixo  de  docel :  bifarria  de  que 
-Rey  íe  pagou  muito,cóf  entindo  com  a  Duquefa,  naò 
m  prcheminéciadoaíTento,mas  em  tudo  oq  pretedia. 
Outra  vez,rezcm  perdida  Cóftantinop!a,efcreveo  de  feu 
punho  a  todos  os  Principes  Chriílãos?cxortandoos  a  co- 

Tiij  brar 
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bi  ar  aquella  grã  Cidade,ofterccendo  acharfe  peffoalméte 
nefraempreia.Erigiomuitas,  &fúptuoíos  fabricas,  emq 
inoftrou  naó  menos  a  grandefa5qa  piedade-exercitãdo-fe 
íépre  em  heróicas  virtudes,&cófeguindo  por  cilas  tatá  ef- 
timaçaó,  &  fama,  que  vindo  oEmperadorFedericoííI. 
a  Flãdes,  ficou  taó  pago  da  fua  modeiiia,  rcrmoíura,  valor, 
gravidade,&prudécia,q  diíTe  em  publico,  q  naó  havia  de 
cafar  fenaó  em  Portugal,onde  fe  criavaó  taó  cxccllentes, 
&  generofas  Princefas,  &  com  efteito  elegeo  por  cípoía  a 
Infante  D.Leonor,filhadel-Rey  D.  Duarte. 

Teve  a  Duquefa  três  filhos,  António  ,quenafceo  aos 
treze  de  Junho,&  morreo  de  poucos  dias ;  Jufto,  que  naí- 
ceoa  catorze  de  Abril,  &  também  de  poucos  dias  paflbu 
a  melhor  vida:  Carlos,que  naíceoaosdézde  Novembro. 
Quando  a  Infante  ie  defpedio  del-Rey  feu  pay,  lhe  acófe- 
Ihou  elle3q,fe  Deos  foíTe  fervido  de  lhe  dar  fi!hos,os  criaf- 
fe  a  feus  peitos:  naóoconfentio  o  Duque  nos  dous  pri- 
meiros, &  ambos  fe  malograrão  em  poucos  dias ;  no  naf- 
cimento  do  terceiro  feguio  o  Duque  o  confeiho  de  feu 
fogro,&  vio  aquelle filho creícido,&  bem  logrado,o  qual 
lhe  fuecedeo  nos  Eftados,com  o  nome  de  Beticofo.Jjcixou 
eflehúa  filha  única  herdeira,  chamada  Maria  ,  a  qual  ca- 
iou com  Maximiliano  de  Auftria ,Emperador  que  depões 
foi  de  Alemanha,  de  que  naíceo  Filippe  chamado  o  Ver- 
mofo ,  cm  quem  fe  ajuntarão  os  Eirados  de  AuftriaJFlan- 
des,&  Borgonha,  6c  depões  por  fua  mulher,  os  Eíiados 
dosReys  Catholicos,defcédendo  delle  os  Emperadores 
de  Alemanha,  &  osReys  de  Caítclla,  &  todos  os  Prínci- 
pes,^ hoje  ha  na  Chriílandade, participando  todos  coníe- 
quetementedanoílaínfãteoíoberano,&  eíclarecido  íã- 
gue dos  ReysPortugueíes.Morreo  cila  íenhorano  annoí 
de  147  r .  a  17.  de  Settembro,  deixando  illuílriífima  fama, 
&  faudoía  memoria. 

CA- 
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CAPITULO    X. 

fartem  os  no  fios  Padres  para  Roma-)  ondefe  cftahelefie  a  Congregação  de 
Vi  liana  maneira  da  Congregação  de  S.Jorve  em  Ala  a. 

DOus  mefes  aíliftiraó  os  noflbs  Padres  cm  Borgonha, 
&  no  fim  dcllcs  pedirão  licéça  à  Duqueía,  para  irem 
viíítar  os  Santuários  de  Roma,  &  profeguir  no  cftabcle- 
cimento  da  nova  Congregação  5  que  cm  Portugal  deixà- 
raófundada,o  que  fabido  por  Filippe,  fe  determinou  a 
íiar  dcllcs  algúaspretenfócsj  que  tinha  com  o  Pontífice, 
&  com  effeito  lhe  entregou  cartas5&  infhuçócs9que  íer- 
viaó  juntamente  aos  fins,  que  o  Duque  pretendia,  &ao 
credito,&authoridadedos  mefmos  menlàgeiros. Quan- 
do fe  defpediraó,  lhe  declarou  a  Duqueía:  §è@  &&  vontade 

■c  lhe  pedia  fiff  mandava,que  na  volta  de  Roma  fará  Portugal,pajJaf 
fer  Borgonha. Que  queria  entre  tãto  aliviar  afaudade  com  a  certefia  de  os  ver 
-  ^  %•  Que  a  grande  eftimacao,quefa^ja  das  fitas  virtudes,  &  merecimentos , 
:  merecia  o  novo  trabalho  de  dilatarem  algua  coufa  porfeu  refipeito  a  jornada, 
Faca  .  G}íte  o  Duque  feu  marido  fiava  delles  negócios  de  tanta  importãcia,q 

ao,  que pefjoalmente  lhe  trouxe f  em  repofla.  Que  ella  também  nao  queria 
ler  a  oct  dfiao  de  tau  fieis, Çyfieguros  menfiageiros,  para  levarem  novas  fuás  a 
Rejfi::  pay,&  aos  Infantes  [sus  ir  nãos  •  Qf finalmente  lhe  dijje,  que  havia 
o  ordem,para  lhefer  entregue  hita  competente  fiumma  de  dinheiro, par  a  os  ga fi- 
tos do  caminbo,Qf  que  entre  tanto  ficava  cuidando,  Q? 'prevenindo  recompenfa, 
Çy galardão,  igual  a  fins  grandes  merecime?itos. 

Com  proíundiílima  humildade  íe  lançarão  por  terra 
os  fervosdeDeos5&  beijaraóamaóà  Xnfante,proroetté- 
I  obedecer  pontualmentea  tudo  o  que  Sua  Alteza  lhe 
mandava ;  &  pedindolhe,  íobre  tantas,  húa  novamerce, 
&  era  q,foíTe  fervida  de  lhe  permittir,quenaó  aceitaílem 
a  que  lhe  fazia  do  dinheiro  offerecido  ,  acereícentando: 

idos  de  muito  tempo  a  viver pobr emente, refignad,os,  & 

Providencia,  a  qual  fariao  aggravo,valendo-(e  de  outro patro- 

tudo  amar  a  virtude  da  pobr  ef a,  naofie  compadecido  com  efe  amory 

'anua.  Que  para  manter  a  vida  bafava  pedir  ej  mola,  fendo  efi 

::cíomelle  juntamente  fie  podia  alimentar  a n.iturefa  ,  &  a 

graça. 
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graça. Que  cftavao  certos  ?  que em tao largo  caminho ,  antes  baviao  defeia>\  qm 
Tf.  1 46.  padecer  a  falta  defuflento  .'porque  Deos  (que  nao  de famp  arava  aos  filhinhos  dos 
9-  corvos)  me?ios  deixaria  de  açudar  aos  J "eus  ferros \os  quaes  defejava  ver  promptos 
a  padecer  a  neceffdadejnas  não  opprimidos  della.G[ue  quandio padece  fje 'algua,  efle 
7nejmo  era  ofeu  major  defejo,  porque  a  falta  do  necejjario  nos  pobres  de  vontade, 
quanto  era  efpontaneafâ*  livre  Janto  tinha  de  deleitáveis  Qf  alegre  0  fendo  em  tal 
cafo  a  alegria  jQf  ogofto  à  medida  do  merecimento.   Edi  fico  li  I  e  til  U  ltO  a 

Duqueía  comeíla  reporta  3  porem  não  fe  admirou  mui- 
to, porque  era  coílumada  a  ver  naquelles  varões  iníignes, 
repetidos  aótos  das  mais  heróicas  virtudcs.Partirão  final- 
mente de  Borgonha5  experimentando  na  jornada3o  mui- 
to que  a  pobreíaherica3afépoderofa,  &  vigilante  a  Pro- 
videncia. 

Chegados  a  Roma,  vifitàráoem  primeiro  lugar  os  lu- 
gares fagrados3empenhando-fe  fervoroíamente,  não  em 
Jiíongear  a  corioíidade3mas  em  fatisfazer  a  devoção.  De- 
pões de  alguns  mefes  de  aííiítécia,  ordenou  o  Meílxe  João 
aMartim  Lourenço3que  vieííe  por  Borgonha  para  o  Rey- 
no3a  dar  caloraos  companheiros?quehavião  íicadoemo 
convento  de  Villar3  em  quanto  elle  íolicitava  a  coníir- 
mação3  que  pretendia  daSéApoítolica.  Governava  por 
aquelletempoa  barca  de  S.  Pedro 3  o  Sumrno  Pontífice 
Martinho  V.  &  aíTiftia  na  Curia5com  muita  mão  no  go- 
verno, por  fua  grande  intelligencia3&  talento3o  Cardeal 
de  S.  Clemente3  Gabriel  Condelmario ;  com  efte  teve  o 
Meííre  João  em  poucos  dias  tão  intima  entrada,quc  mais 
parecia  de  amigo3  que  de  pretendente ;  com  cujo  favor 
propoz  ofeu  requerimento  ap  Pontífice  5  allcgando  tão 
vivas  rafóes,&tãovirtuoíos,&bem  póderados  motivos, 
que  o  Pontifice  lhe  concedeo  quanto  pediajíuppofta  po- 
rém a  juíiificação  das  premidas  ?  que  mandou  cómetter 
aoBifpodeVifeu3queentão  era,&  aFreyPedro  de  OI-' 
medo,Provincial  da  Ordem  de  S.  Jeronymo. 

No  meyotempo,quc  efta  diligencia  le  fazia,  adoeceo 
o  Cardeal  referido/Je  lula  enfermidade  tão  aguda,  que  os 

médicos 
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médicos  não  conhecendo  os  princípios,  nem  atinando 
com  os  remédios  delia,  começarão  a  vacilar  no  modo  da 
ctrra5&  o  enfermo  na  cíperança  da  vida  Jà  os  médicos  lha 
contavãopor  inftantes  ,  &  os  domeíiicos  preparavãoos 
apparatos  fúnebres ,  quando  o  Meítrc  João  tomou  à  íua 
contao  remédio  daquella?  que  mais  parecia  morte,  do  q 
enfermidade.  Não  ceniurou  o  que  os  outros  haviãofei- 
tojcoftumcr  vulgar  do  medico,que  entra  de  novo; porque 
de  nada  ferve  arguir  o  erro,  onde  os  olhos ,  &  as  eíperãças 
ló  attendem  ao  reparo.  Não  fez  com  inútil  arenga,&  vai- 
dade neicia,alarde,&  oítentação  do  muito  que  lábia:  por- 
que he  regra  univeríal3&infallivel  andar  infeparavelmé- 
tc  de  companhia  a  muita  íciencia,  com  a  pouca  prefum- 
pção.Confiado  mais  na  efperança  dos  auxílios  divinos ,  q 
na  valentia  dos  remédios  humanos,  fe  applicou  a  curar  o 
enfermo,&  foi  a  cura  tão  bem  fuecedida  ,  que  geralmen- 
te íe  teve  por  milagroía,  porque  em  breves  dias  o  reftitu- 
hiovivo,  &  levantado  aos  mefmos  olhos,  que  pouco  an- 
tes oviãopoíhado,&  quaíichoravão  defunto. 

Qu iz  o  Cardeal  refponder  a  eíle  beneficio  com  varias 
peças  de  preço ,  as  quaes  fazia  mais  precioías  a  íua  vonta- 
de,quefe  confe/Tava  igualmente  inclinada,  &devedora. 
Mas  o  íanto  varão,  coílumadojàa  defprefarasriquefasda 
tcna,accitou,&  eftimoua  vontade,  não  a  dadiva,  pedin- 
do humildemente  ao  Cardeal, não  quifeíTe  efeurecero 
dcíintereflcdeanimocomqueodefejavafervir,  fera  ou- 
tra paga  mais ,  que  o  gofto  de  havelo  bem  fervido.Pagou- 
fc  muito  o  Cardeal  deííelanço5&  logo  difpoz  nopenía- 
men  to  de  o  premiar  por  outro  modo  mais  alto  na  primei- 
ra occafiãoj  que  le  ofFereceífc.Tudoerãodifpofiçóesfo- 
bcranas,o  que  paredão  acafosàs  creaturas  ipovqamorte, 
quecíperada  ,  &  temida,  perdoou  ao  Cardeal  de  S.  Cle- 
mente ,  aílaltou ,  não  temida  ,  nem  cfpcrada ,  ao  Summo 
Pontífice  Martinho  V.por  cujo  falecimento  foi  eleyto  o 

dito 
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dito  Cardeal  em  Paftor  fupremo  ,  com  o  nome  de  Eugé- 
nio IV. 

Em  quanto  eftas  couías  fuccedèrão,  voltou  D.Affonfo 
Nogueira  de  Italia,&  levou  ao  cóvento,&  Padres  de  Vil- 
laras  conftituiçóes3&  habito,  q  trouxera  de  Venela  dos 
Cónegos  da  Cógregação  de  S.Jorge  em  Alga,  tão  famoía, 
&  celebrada  naquelle  tem  po,que  attrahio,&  arrebatou  a 
devoção,&  efpiríto  deite  illuftre  Pôrtuguez,a  ir  ver  com 
os  olhos  as  maravilhas?  com  q  a  fama  lhe  enchia,  &  atroa- 
va os  ouvidos.  Foi,vio,  &  admirou,  ficando  tão  namora- 
do da  cor,  &  forma  do  habito,tão  edificado  do  modo5&  re- 
forma da  vida  daquelles  Padres, que  ferefolveoem  trazer 
aos  feus  asidéas,  &  noticias  de  húa,  &  outra  coufa,  com 
defejo,&  intento ,  de  que  abraçafíem  ambas.  Achou  eíta 
efpeciofa novidade, univeríal aceitação,  &applaufo  nos 
Padres  de  Villar,  os  quaes  logo  aviláraó  ao  Meítre  Joaõ, 
que  procuraffe  confirmar  a  íua  Congregação  de  Portugal 
à  maneira  da  Congregação  de  S.Jorge  em  Alga. Achou-  ef- 
te  avifojà  na  Cadeira  Pontifícia  a  Eugénio  ,  o  qual  corno 
Fundador,que  fora  da  Congregação  de  Venela,  &  coma 
grande  amante  que  era,  das  virtudes, &  partes  do  Meítre 
Joaó,  lhe  concedeoliberaliíTimamente  tudo  o  que  conti- 
nha a  nova  fupplica.Affim  traçou,  ôcdifpoz  a  Providen- 
cia Divina  os  meyos  deite  fim,  igualmente  bemíuccedi- 
do,&gloriofo. 

Concedeopoes  ,&declarouoSummoPontifice  Eu- 
génio  IV.  ( fuppoíto  que  por  íeu  anteceflbr  Martinho  V. 
eítava  íupprefía,&  extinéta  a  primeira  initituiçaó  do  có- 
ventodeVillarde  Frades,  porque  as  premi/Tas,  em  que 
acima  tocamos,  fe  provarão,  &  a  pofie  fe  deu  aos  noííos 
Padres  com  authoridade  Pontifícia. )  Que  os  ditos  Padres  ,&' 

feus  fuccefiores,go&af[em  in  perpetUUm  da  dita  igreja ,  &  das  que 
ao  prefente  Ihepertencefiem^ou  de  futuro  lhe  houve  fiem  de  pertencer.  Oue 
os  tonjlituhia  Cónegos  Seculares  viventes  em  commum. Que  de Jeu  moto 
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próprio  osfazja  immediatos  a  Sé  Apoftclica ,  &  t centos  dos  Ordinários, 
One  lhe  dava  poder  dsfazjrem  Conítituiçoesfê  de  tra&erí  habito  azjíl 
a  maneira  dos  Cónegos  de  S.Jorge  em  Alga ,  &  juntamente  lhe  concedia 
todos  os  Privilégios  concedidos  aos  mefmos  Cónegos  de  Venefa^como  tabem 
todos  os  coce  di  dos  aos  Padres  dafagradaOrde de  SAeronymo  emHefpanha. 

CAPITULO    XI. 

Elege  o  Pontífice  ao  Meslre^Joao  Bifpo  de  Lamego^o  qual  volta  para  o 
ReynO)&  em  Villar  da  a  ultima  forma  ajua  Congregação. 

ENtre  os  cuidados  do  governo  da  Igreja?não  íe  efque- 
ceo  o  Summo  Pontífice  Eugénio  IV.  da  obrigação? 
em  que  eftava  ao  Medre  João5nem  dos  feus  grandes  nie- 
recimentos^Sc  virtudes  5  propondo  coníigo  de  o  prover 
na  primeira  Mitra5que  vagafíe  no  Reyno,  &  com  effeito 
vagando  a  de  Lamego,&  lendo  de  muitos,&  gravjíTimos 
íugeitos  pretendida,  lhe  mandou  dizer,  que  o  havia  pro- 
vido nella.OuviooMeftre  João  efta  nova5  comofe  fora 
avifodeque  o  querião  prender  por  algum  crime  grave, 
porque  tratou  de  feefeonder,  &  fugir  aos  olhos,&  noti- 
cias do  Pontífice  ,  &com  refolução  benemérita  dos  pri- 
mitivos Padres  da  Igreja,fe  oceultou  em  certa  caía5  ou  O- 
ratoriojonde  algúas  peífoas  de  fanta  vida  fe  ajuntavão  a  fa- 
zer exercícios  de  oração5&  penitencia  ,•  alli  eíleve  occul- 
to  alguns  dias  5  &a!liodefcobrirão  asexaótas  diligencias 
do  Pontifico,  que  o  buícava  como  a  varão  tanto  mais  me- 
recedor da  dignidade,quanto  mais  fugia,  &  fe  julgava  in- 
digno delia. Mandou-o  vira  fuaprefença5&  porobedié- 
cialhe  fez  aceitar  aquellaPrcIafia5dizendo:^f /fc;^?  da- 

1  outra  m  ayor*por  que  n  ao  v  avara.  Que  o  defejo^  que  nelle  conhecia  de 
voltar  a  pátria^  muito  mais  a  nccefjidade^que  ajua  Congregação  te 

1  mt  Poriugaldafuapeffoaj  f azj  ao  permiti  irlhe  aquella  aufentia.  Que 
4  naoferpor  eftas  califas  o  nao  havia  de  apartar  defh  masfervirfe  dojeu 
talento^  intdhgenciapara  os  negócios  de  major  importância.  Que  no 

tempo 
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tempo  do  [eu  Pontificado  acharia  fempreprompto  o  patrocínio  da  Se  Apo- 
ÍIolica,bem  merecido  delleycomo  defilho}que  tanto  trabalhava  por  culti- 
var, &  ennobrecer  o  citado  Ecclefiafiico,  parte  principal^  mais  illufin 
do  corpo  myfiico  da  Igreja. 

Com  eftas,&  outras  palavras  cheyas  de  amor,  &  bene- 
volência o  defpedio  Eugénio,  dãdolhe  da  fua  mão  o  Ro- 
quete,quelhe  tinha  prevenido  [favor  fingular]  &  junta- 
mente novas  graças,  izençóes,  &  privilégios  para  a  fua 
Congregação  de  S.Sal  vador  de  Villar  de  Frades^ordenan- 
do  de  feu  moto  próprio,  qfofíe  Geral  perpetuo  da  mef- 
ma  Congregação,com  poderes  [em  quanto  a  ella]de  Nú- 
cio  Apoítolico.Tambem  lhe  deu  outra  cõmiflâó  tão  hon- 
rada,que  merece  particular  memoria.  Celcbrava-íe  en- 
tão o  Concilio  de  Bafiléa,  com  approvação  ,&  authorida- 
de  do  mefmo  Pontífice  Eugénio,  que  o  approvou,&  mã- 
dou  continuar  no  principio  do  feu  Pontificado ,  [como 
IMtm  difíemos  emíua  vida].  Duvidava  João  Duque  de  Breta- 
nha deinviar  aelleos  feusEmbayxadores ,  porque  não 
queria,  que  cedeífem  o  primeiro  lugar  aos  do  Duque  de 
Borgonha:  os  Padres  do  Concilio  deíejavão  grandemen- 
tc,que  todos  os  Príncipes  da  Chriftandade  aíliftiílem  por 
feusEmbayxadores  ao  Concilio ,  Scefcrcvèrão  ao  Papa 
fobreefta  matéria.  O  Papa,fabendo  que  o  noífoBifpo  ha- 
via de  voltar  por  Borgonha  ,&  tendo  conhecido  por  ex- 
periência a  fua  grade  capacidade,  lhe  mandou  [  paflando- 
Ihe  as  ordens  neceííarias  ]  que  como  Legado  feu,  fofíe  de 
Borgonha  a  Bretanha ,  rogar,&  periuadir  ao  Duque ,  que 
manda/Te  os  feus  Embayxadores  ao  Concilio  ,  no  qual  fe 
decidiria  a  duvida  da  precedência ,  fem  perjuizo ,  &  íem 
oílcnfa  das  partes. 

Efcrcveo  juntamente  aos  Padres  de  Bafiléa  a  nova  dí 
iigencia,  que  havia  feito,  os  quacs  logo  cfcrevèrão  ao  ncí- 
íoBifpo,remettcndolhehum  próprio  a  Borgonha,  para 
onde  íouberão,  que  partia,  encommendandolhe  muito 

aquellc 
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aqucllc  negocio  de  tanta  importância  para  mayor  credi- 
to, &  cíplcndor  do  Concilio.Partio  de  Roma  o  ían  to  Bif- 
po,&  chegou  a  Borgonha  a  deípcdirfc  daquciles  Prínci- 
pes, nos  quaes  achou  extraordinárias  dcmonílraçóes  de 
cítimação,  &  carinho.Daqui  paflbu  a  Bretanha,&  aviítã- 
do-fc  com  o  Duque  ,  tanto  lhe  foubc  dizer,  que  o  perfua- 
dioaque  vieíle  em  tudo,quanto  querião,  &ddejav3o  o 
Pnpa,&  os  Padres  do  Concilio.Logo  partio  para  Portugal, 
trazendo  cm  íua  cópanhiahum  virtuoío  Sacerdote  Ita- 
liano, doutiíTimo  nas  Mathematicas,  chamado  Gil,ou  E- 
gidio,  &  humilluftre  mancebo  de  nação  Flamengo 
por  nome  Ivo,  dos  quaes  trataremos  em  outra  parte.        L{"* 

Chegou  a  Lisboa  ,  &  foi  recebido  del-Rey ,  &  de  toda ' 
a  Corte ,  como  homem,  que  por  fua  grande  virtude  íe  fa- 
zia eftimado  em  toda  a  parte.  Da  Corte,partio  brevemé- 
te  para  Villar,  onde  oefperavão  osíeus  Padres,  ou  [para 
que  melhor  o  digamos]  os  feusfilhos,com  imponderável 
alegria,  &  alvoroço.  Achou  nelles  os  braços  amoroiamé- 
te  abertos,  os  corações  derretidos  em  ternuras,  os  olhos 
arrazados  em  lagrymas,&  com  eiras  amoroías  circunftan- 
cias,  lançados  todos  por  terra,  lhe  tomarão  a  benção  ,  co- 
mo a  pay,  &como  a  Prelado.  Alliíe  deteve  largo  tempo, 
difpondo  ascoufas  da  Congregação  na  forma  do  Breve 
Pontifício.  Ordenou,  que  todos  íeveítiílem  de  azul ,  & 
brancojlançãdolhe  por  fua  mão  o  habito.  Ordenou  mais, 
que  elege/Tem  Prelado  de  entre  fi?que  na  fuaauíenciaos 
governaffe.  Fezlhe  conílituiçóes,  &  eftatutos  à  imitação 
dos  de  S.Jorge  em  Âlga,accrefcentando,  &  deminuindo 

rio  lhe  pareceo  conveniente, que  para  tudo  lhe  dava 

po«.         o  Pòtifice,&nefta  forma  foi  infrituída  a  nofiaCó- 

ío,&affi  pericvèraatégora  fé  mudãça,ou  alteração 

{      cia!.  E  aíli  foi  cófirmada  depões  de  Martinho  V.&  Eu: 

génio  IV.  porNicolaoV.Pioií.  íoflocécioVIlLAlexã- 

eVI.Leao  X.CleméteVIÍ.Paulo  IILPio  IV.XiftoV. 
Cleroéte  VIII.  Alexãdre  V1I.&  outros.         V         CA- 


222      O  CEO  ABERTO  NA  TERRA 


3 


CAPITULO    XII. 

Primeira  origem  dejla  Congregação^  diverfos  només^cmèteve^  tem] 

E  houvermos  de  bufcar  o  primeiro  principio  ?  &  fon- 
te donde  eíla  Congregação  emanou?  &  procedeo?  he 
fem  duvida?que  foi  o  íagrado  Collegio  dos  Sátos  Apoíto- 
los.  Sentença  he  geralmente  recebida?  que  os  Santos  A- 
poftolos  forão  verdadeiros  religiofos , porque  vivião  vida 
comum  debaixo  dos  três  votos,  osquaes  Chrifto  Senhor 
noffolheaconfelhoUj&perfuadio.  A  pobreía  ,  dizendo: 

Meuh.  Nclitepojfidére aurum  ,  nec  argentum.  A  obediência?  dizendo  2 
Lhc'<).  Qmvidt  <venire  pofi  me  ?  abneget  femetiffum.  A  caí  cidade?  d  izé- 
Matih.  do :  Sunt  mmchiy  qmfe  ipfos  caftraverunt  propter  regnum  Dei,  Abra- 

lvt%-  çàráo  os  Apoftolos  eftes  votos  ?  o  da  pobreía  ?  porque  dei- 
xarão tudo,  o  da  obediência?  porque  feguirão  a  Chrifto, 

Matth  corno confiadas  palavras  de  S.  Pedro  :  Ecce  nos  relinqmmus 

}9*7>  omnia  ?  &  jecuti  fumus  te  ?  o  da  cafíidade  ?  porque  os  que  erão 
cafados5íe  divorciarão  paraíempre?  &  os  outros  perfeve- 
ràrão  caftos?  &  puros5como  affirma  a  torrente  dos  Santos 
Padres?  &  dos  (agrados  Expoíitores. 

Continuoufe  efte  modo  de  vida  pelos  Chriftáos  da  per- 
mitiva  Igreja  ,  os  quaes  também  vivião  ern  commum, 

M  como  confta  de  S.Lucas  nos  Aófcos  dos  Apoftolos.Depoes 
íe  ajuntou  em  Alexandria  o  Evangeliíla  S.  Marcos  Patri- 
arca delia?  com  os  íeus  Clérigos  a  viver  vida  commum?  à 
maneira  dos  fagrados  Apoítolos?  donde  tiverão  principio 
os  Cónegos  Cathedraes ,  vivendo  eftes?largos  annos  na 
fórma^&  reforma  fobrcdita;ate  que  pela  inconíiancia  dos 
tem  pos  as  coufas  fe  variarão  de  maneira?que  os  Cónegos, 
que  erão  verdadeiramente  religiofos  peia  vida  comum,' 
&  votos?  que  profeflavão,fei:orão  isentando  de  huma, 
&  outra  coufa  ?  &  fe  reduíirão  a  vida  particuíor?  cõ  repar- 
tição das  Prebendas.  A  igreja  de  Treveris  em  Alemão  ha, 

foi 
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roi  a  primeira,  que  introduíio eíte  novo  uío,  011  abulo ,  o 
qual  promptamente  foifcguido,&  abraçado  de  quaíi  ro- 
das as  da  Chviíhindade,  qucemíim  a  noílanaturela  íem- 
preíe  agrada  mais  das  coufas  novas,  ainda  que  fejão  me- 
nos perfeitas. 

Correrão  os  tempos,&  chegou  aquellefeliciffimorem 
que  a  Providencia  Divina,quiz  illuítrar  gloriofamentea 
Igreja  Catholica,  dandolhe  ?  em  Santo  Agoftinho  ,  hum 
novoj&lufidiffimoSol  da  íantidade,  &labedoria;eíle, 
lendo  Bifpode  Hyppóna  em  Africa  5  fez  com  que  os 
ícus  Cónegos  fe  reduíiffem  outra  vez  à  vida  commum38c 
elhdoreligioiojoqualneftafórma  tornou  a  íiorecerem 
muitas  partes  da  Chriftandade  ;  porque  em  muitas  Igre- 
jas delia  vivião  os  Cónegos  Cathedraes  em  cornmum* 
com  os  Bifpos  feus  Prelados,  frequentando  o  coro,  &  to- 
dos os  outros  exercícios  5  que  pertencem  à  vida  regu- 
lar. Mas  outra  vez  fe  foi  resfriando ,  &  perdendo  efte  ar- 
dor ,&  ferepuferáo  os  Cónegos  Cathedraes  no  eílado, 
cm  que  hoje  os  vemos.  Levantàrãofe,  porém,  em  diffe- 
rentes  tempos ,  &  Reynos,  varias  Congregações  de  Clé- 
rigos ,  &  Cónegos,  viventes  em  cornmum  à  maneira  dos 
Santos  Apoftolos ,  &  huns  receberão  a  Regra  de  Santo 
Agoílinho ,  que  havião  profeíTado  os  Cónegos  de  Hyp- 
póna: outros  não  receberão  a  dita  Regra  ,  mas  conftitui- 
çòes5  &  leys  particulares?  que  ou  os  Pontífices  lhe  derão? 
ou  clies  formarão  com  approvação  dos  Pontífices. 

Deites  fegundos  faóos  noííòs  Cónegos  ,  os  quaes  em 
nenhum  íentido  procedem  da  Congregação  de  Hyp- 

>na,nem  deoutraalgúa,  porque  de  nenhúa  outra  re- 
1 í  hèráo  habito,  ou  Regra.  Procedem  poes  dos  Santos  A- 
)los,a  cup  imitação forãomítituidosem  Veneía, pe- 
los fantos  Fundadores  qucdiOemos  no  livro  preceden- 
te, os  quaes  reformarão  a  vida  cornmum  à  maneira  dos 
Santos  Apoftolos  a  rafaó  porque  crão  chamados  vulgar- 

Vij  mente 
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mente  os  Apoflolicos  ,como  dizem  Horácio  Turfellino  no 
feuepitomedas  hiftorias,  liv.  io.adannum  1400.  Fadem 

tempeftate ...  novus  Sacerdotum  ordo  (Apojlolici  dicebantur)  Beati  Lau- 

rentú  Jufiiniani  opera  Venetús  ortus.  E  Ricardo  Arídechin  na 
íua  Theología  tripartíta  :  Hoc  tempore  propagantur  Canonici  B. 
Laurentii  Juftinian^  vulgo  Apoíloltci.  Defta  CongKCgação  Apo- 

ftolica  de  S.Jorge  em  Alga  de  Venefa,  procede  a  noíla 
CongregaçãOjtambem  Apoftolica,de  Portugal,  porq  del- 
ia recebeo  acòr,&  forma  do  habito,  &  alguas  conítitui- 
çóes,  &  eftatutos ;  bem,  que  a  noíla  jà  eílava  anteceden- 
temente inftituida  5&  confirmada  por  Martinho  V.  em 
Congregação  de  Cónegos  viventes  emcommum  à  ma- 
neira dos  Santos  Apoftolos,  dosquaesellatem  o  primei- 
ro principio, &  origem. 

Em  prova  de  que  efta  Congregação  foi  inftituida  à  ma- 
neira dos  fagrados  Apoftolos,  temos  [  alem  do  fobredito ] 
as  palavras  formaes  das  noffas  primeiras  coníHtuiçóes: 

Onde  hedefaber^dlZCW^q  eftenofomodo  de  viver  foi  achado  por  noffo 
Senhor  Jefu  ChriJto^Çf feus  Apóstolos  ^  fegundo  efcrito  he ,  que  era  a  elles 
húa  vontade^hum  querer^  toda?  as  coufas  lhe  erao  em  commum ,  & fe 
davdò  a  cada  hum  ^fegundofua  necejfidade ,  pelo  qual  modofe  bem  pôde 
chamar  ejla  Congregação Filado  Apoftolical.Temos  também  O  ti- 
tulo das  conítituiçóes  novas,  impréíTas  no  anno  de  1 540. 

onde  diz :  Eslatutos  5  &  conftituiçoes  dos  Cónegos  Seculares ,  viven- 
tes em  commum  ^fegundo  a  regra  dos  Santos  Apoflolos  ,  Çfc.  E  O  pro- 
logo, que  principia  na  tórma  feguinte  :  Estatutos,  &  con- 
stituições dos  Cónegos  Secular  es^  viventes  em  commum^  a  qual  regrai 
ordem  de  vida  foi  wjtituida  por  noffo  Senhor  Jefu  Chrijlo  ,  (f  com  feus 
Apoftolos >&  difctpulos  a  teve^ guardou fê  depões  da  vinda  do  Efpirito 

Santo  aguardarão^ V. Ao  q  devemos  ajútaro  doutiílimo  A- 
goftinho  Barbofa  no  feu  tomo  âe  Jure  Ecclefiaflico,  fol.2Ó6.n; 

I  Sj.onde  diz :  Magifer  Joannes  Lufitanus^confideran^  ordinem  Cle- 
ricalem  temporis  injuria^  hommum  ftupiditate  a  prima  ejus  infiituti 
Apofiolici  obfervantiâ  defexife ^divina  mfpirante  (rratia ,  arãioris  vit* 

duãtí) 
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(UidihVriiiiiiyri  inftitutum  imiíari  cupicns^fiatum  Ckricalem  reforma- 
vit^in  quo prima  regula  Apoflolorum  obfervaretur.Qticr  dlZCV '.  Que 
vendo  o  Mefire  João  Português  que  a  Ordem  Clerical  pela  injuria  dos 
tempos fé '  fraque ft  dos  homens  ejiava  defeahida  da  primeira  obfervan- 
na, excitado  pela  divina  gr  aça^defej  ando  imitar  aquelle  primeiro  irflitu- 
tc^re  formou  o  Eflado  Clerical  debaixo  da  regra  dos  Santos  Apojíolos. 

Em  quanto  aos  nomes  com  que  efta  Congregação  foi, 
&  he  conhecida  em  Portugal ;  o  primeiro  que  teve  foi  o 
dos  Bons  Homens  de F/7/^r3antonomaíia  3a  toda  luz,  glorioía? 
da  qual  1c  iiferão  dignos  os  noilbs  Cónegos  ,  &  a  lograrão 
por  muitos annos,  pela  vir tuofa.exein piar,  &  fanta  vida* 
em  que  florecèrão  nos  íeus  princípios.  Achãoíe  ainda  ho- 
je muitas  doações,  &  teftamentos,  nos  quaes  muitas  pef- 
íoas  de  authoridade,&  íuppoíição :  Deixao[_à\zcm\  aos  Bons 

homens  deVillar^tal^cutcdpropriedade.  He  digno  de  memoria  O 

tefiameto  de  Maria  Pinheira,a  qual  inítituhio  em  Barcel- 
los  hú  morgadojdeclarandojq  na  falta  de  defcendentes[q 

deixava  nomeados]/?//? o  dito morgado[_úo  palavras  formaes] 

aos  Bons  homens  de  Vi  liar  de  Frades. T>Q  íorte  q  naquelles  tépos 

tclices,quem  dizia  w-S^/^^^^dizia  os  noffos  Cónegos. 
Tanto  que  os  Pontífices  confirmarão  a  Congregação  , 

Começou  a  ter  O  titulo  de  Congregação  dos  Cónegos  Seculares 
S.  Salvador  de  Villar  de  Frades.  Depões  peladevoçáo3que 

aRainhaD.Ifabel^mulherdeD.AíFonfo  V.  infigne  pro- 
tectora nofla,  teve  aoEvãgelifta,  ordenou  oPõtificc  PioIL 
a  inftancia  del-ReyD.  Aííbníb  V.  [q  pedio  efta  graça  por 
conréplação,&  refpeito  da  Rainha  íua  mulher]  q  iecha- 
maficdeSJoãoEvãgeliíta5&eíteheoícu  próprio  nome: 

Congregação  dos  Cónegos  Seculares  de  S. J o  ao  Evaqelifta^L  OK  abulo  he 

chamada  de  S.Eloy,coítume  vulgar  deite  Reyno,  darle  às 
religiões  o  titulo  derivado  de  algú  principal  moíreyro,co- 
mo  os  Padres  da  Graça,os  Padres  de  S.Roque,&c.Aíli  aos 
no(íos  Cónegos  lhe  chamão  de  S.Eloy,  pelo  convéto  de- 
dicado a  cite  Sãto(poíto  q  não  fó a  ellejq  temos  cmLisboa. 

V  iij  Tam- 
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Também  alguns  nos  chamarão  os  Cónegos  Azjies ^com o  ve- 
mos na  primeira  face  do  livro  das  nofiasConftituiçóes  , 
derivando-íe  a  extravagância  deite  appellido ,  da  íingu- 
laridadeda  cor  do  habito. 


CAPITULO    XIII. 

Do  modo  de vida^quefe  objervou  fempre}(f  obfervane  si  a  Congregação. 

EM  todas  as  fagradas  religiões  he  o  modode  vida  tão 
íemelhante  ,  que  excepto  alguns  votos  particulares, 
&  algúas  particulares  ceremonias,  em  tudo  o  mais  [geral- 
mente fallando]  quaíinão  ha  differença :  parece  q  a  uni- 
formidade do  fim  [que  he  fervir,  &  agradar  a  Deos]  faz 
uniformes  os  fervos  em  acções ,  &  exercícios.  Da  nofla 
podemos  affirmar,que  inclue  todos  os  actos  religiofos  das 
outras,não  íó  em  géral,mas  ainda  em  efpecial3como  vere- 
mos. Quem  houver  de  entrar  em  a  noíía  Congregação  ha 
deter  defoitoannos,circunílanciaem  que  às  veies  íedií- 
penfa  pela  calidade  do  fugeito.Tirãofelhe  com  rigor  as  in- 
quirições dagéraçãoj&da  peííòa,  &  achando-íe  corren- 
tes?o  Geral  lhe  paíTa  as  ordens  neceílarias  para  o  Reytor 
da  Caía  onde  ha  de  tomar  o  habito.  Chegando  a  cita-,  con- 
tinua algum  tempo,affim  de  fecular  como  vai,&  aííim  he 
levado  aos  aótos  da  cómunidade,ondeos  Cónegos  opof- 
faó  ver,&  lhe  poílaó  examinar  o  genio,&  o  talento.Paf- 
fados  eltes  dias,que  chamão  de  approvação,o  propõem  o 
Reytor,  para  que  os  Cónegos  votem  ,&  determinem  fe 
ha  de  fer  aceito,  ou  excluído ,  o  que  fe  faz  por  eícrutinio 
com  feijões  brancos3&  negros,  &  levando  a  mayor  parte 
dos  primeiros5o  veítem  de  pardo[em  memoria  do  habito 
deita  cor,que  os  noíTos  primeiros  Fundadores  ufárão  nos 
principios  da  Congregação]  &:  murça  azul,  &  o  entregão 
ao  Meítrcquetcm  nelle  poder  como  o  Reytor. 

Os  exercícios  do  noviço  íaõ  frequentar  o  coro  indeí- 

penía- 


LIVRO  PRIMEIRO.  iv 

pcnfivclmcnte,íervirnosofficiosdc  mayor  humildade, 
&  trabalho,  jà  nos  finos,jà  na  fancriítia,jà  no  refeytorio,jà 
nalimpelada  caía,ícrvir  aos  velhos,  &  particularmente 
aos  enfermos,  Scifto  levando  pela  menor  cauía  ( &  ainda 
lem  clla,para  melhor  le  lhe  provar  a  paciência )  rigoioíos 
caftigos,  como  íaódifciplinas,  comer  em  terra,  beijar  os 
pesaosConegos,&  outros  femelhantes,  de  que  u  íamos. 
No  difeurfo  do  anno,a  cada  três  mefes ,  fe  tirão  votos  ao 
noviço,para  que  a  noticia  deite  exame  tão  repetido,&  ar- 
rifcado,o  faça  mais  prompto,&  mais  certo  na  diligencia, 
na  modeftia,no  íilencio,  &  nas  outras  virtudes,  com  que 
os daquella esfera  fe  habilitão,  &  fazem  dignos  do  habi- 
to, que  pretendem. No  fegundoannode  religião,obfer- 
va  oprofeíTo  aeftreitaclauíuradenoviço,  &em  tudo  o 
mais  vive.como  fe  o  fora,  com  pouca,  ou  nenhúa  difteré- 
ça ;  de  maneira,que  le  pode  dizer,  &  affirnrar,  que  temos 
dous  annos  de  noviciado  :  ao  quarto  de  habito  íaó  admit- 
tidos  os  coriítas  a  Ordens  Sacras,&  aos  féis  ao  Sacerdócio, 
aos  onze  completos  votão  em  Capitulo  ,  &  em  todas  as 
coulas precedem huns aos  outros,  fegundo  a  ordem  da 
antiguidade. 

He  entre  nos  indelpéfavel  o  coro,  &  admirável  a  pau- 
la,&  armonia,com  que  fe  reza  o  Officio  Divino,  fempre 
cm  pc,&com  íingular  devoção.  Em  todo  annoíc  tange 
às  Matinas  pela  húa  hora  depões  da  meyanoite,&deíde 
a  Pafcoa  até  a  Cruz  de  Settembio ,  fe  tange  à  Prima  pelas 
linco  horas  da  manhã,  à  Terça  pelas  oito,a  jãtar  pelas  dez, 
à  Noa  pela  húa  depões  do  meyo  dia,à  Veípora  pelas  três, 
à  Completa  pelas  finco,  à  cea  pelas  íeis,  à  benção,  &  a  re- 
colher pelas  oito.  DaCruzdeSettembroaté  a  Pafcoa  fe 
tange  à  Prima  pelas  íeis,  à  Terça  pelas  nove,  a  jantar  pe- 
ksonze,  a  Noa  pelas  doze,à  Vefpora  pelas  duas,  ã  Com- 
pleta pelas  quatro.à  cea  pelas  finco,  à benção,  &  a  reco- 
lher pelas  iette.Chamamos  Bençadft  certas  oraçóes,que  fe 

rézão 
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rézão  em  o  dormitório  nas  horas  apontadas,  no  fim  das 
quaes  o  Prelado  difcorrc  pelas  cellas,  &  lança  agua  benta 
aos  Cónegos,  que  eftão  às  portas  humildemente  inclina- 
dos,&  fe  recolhe  logo  có  filencio,até  os  chamaré  às  Mati- 
nas, andando  por  eííe  modo  em  perpetuo  circulo  ,  occu- 
pados  nos  louvores  deDeos.  Ha  também  todos  os  dias 
hora  deftinada  para  a  oração  mental,a  que  ninguém  falta, 
por  mais  privilegiado  que  feja. 

São  muy  frequentes  entre  nòs  os  exercícios  do  púlpi- 
to, ôcconfeffionario,&  na  perfeição5&attenção  das  cere- 
monias  no  Ofíicio  Divino,  forão  íempre  os  noíTos  Cóne- 
gos eítneradiííimos5&por  taes  conhecidos ,  &  acclama- 
dos.He  prohibido  entre  nòs  o  ufo  dos  lançoes,  &  camifas 
de  linho,  porque  difpòem  a  Conftituíçaó,  que  elfasfe- 
jão  de  eftamenha,8c  em  lugar  dos  lançoes ,  manda  ufar  de 
mantas,  coufaemqueíedifpenfacom  os  notoriamente 
achacados.  Jejuamos  alem  da  Quarefma  [que  começa  pa- 
ra nòs  na  fegunda  feira  da  Quinquageífima]  &àlem  dos 
outros  dias  deftinados  pela  Igreja,o  Advento  eftreitamé- 
te,comona  Quarefma,&aííim  mefmo  todas  as  feílasfei- 
ras>&  todas  as  quartas,exceptodefras,asque  correm  en- 
tre as  Paícoas  da  Reíurreição5&  Efpirito  Santo  ,  porque 
naquelle  tempo  fó  às  fefías  feirasjejuamos.  Em  todas  as 
feitas  feiras>&  quartas  de  jejum  ha  diíciplina  ,  &c  na  Qua- 
refma a  ha,de  mais  nas  fegundas  feiras5&  em  toda  a  feina- 
na  íanta  ate  a  feita  feira  mayor5em  que  jejuamos  a  pão5&: 
agua.  O  filenciofe  guarda  cítreitamente  ,  &  com  mayor 
rigor  na  Igreja,coro,  íancriftia,  refeitório,  &  dormitórios. 
Os  Sacerdotes  faó  obrigados  a  dizer  todos  os  diasMiíla, 
poft o5que  não  tem  de  obrigação  mais  que  meya  cappclla, 
&  a  outra  meya  a  dizem  por  fuás  particulares  tenções :  aí-' 
fim  mefmo  faó  obrigados  a  confeflarfc  ao  menos  duas  ve- 
fcs  cada  fcmana3ao  Confcííbr ,  ou  ConfeíTores5que  o  Pre- 
lado lhe  nomea.  Todos  fcm  cxccição  de  pcííoa  íe  exerci- 
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tão  cm  dias,  &c  horas  determinadas,  cm  algúas  acções  de 
humildade,como  varrer  os  dormitórios,  iervir  ameia,  Sc 
aos  enfermos. &  particularmente  frequentãoeítcs  exer- 
cícios os  noviços,&  coriltas ;  té  cites  difeiplina  cm  o  coro 
nas  madrugadas  dos  dias,em  que  hão  de  comungar  ,  que 
iaóaosDomingos,&  feitas  mayores. 

A  obíervanciadaquellas  três  virtudes,  quefaó  alma  da 
vida  religioía,  he  entre  os  noíTos  Cónegos  exaétiííima: 
nenhum  pôde  ter  coufa  própria,  &  íó  íe  permite  o  ufo  de 
algúas,às  quaes  ninguém  chamay^3fenão  no/as,poYq  real- 
mente faó  do  commum,&  o  Prelado  pode  difpor  delias. 
Ninguém  pode  dar,ou  receber  íem  licença.  O  que  entra 
na  Congregação  ha  primeiro  diípor  da  renda ,  ou  benefi- 
cio,que  tiver,&  quando  depões  por  qualquer  modo  lhe 
vcnha,he  conítrangido  a  pòr  tudo  nas  mãos  do  Prelado.O 
que  fe  adquire  por  efmolas  de  MiíTas,ou  Sermóes,ou  por 
qualquer  outro  modo,fe  depofita  na  arca  da  communida- 
de,  &  do  que  cada  hum  tem  nella  pôde  ir  gaitando  em 
coufas  decentes , mas  íempre com  licença,  &  não  pôde 
terem  feu  poder  mais  que  húa  quantia  determinada.  Em 
adoecendo  algum  Cónego  gravemente,  logo  tudo,o  que 
tem  na  cella  corre  por  conta  do  Prelado,&  fe  morre  com 
maisdinheiro,queopermittido,  carece  da  fepulturados 
irmãos,  porque  fe  zela  tanto  eíta  culpa,que  até  depões  da 
morte  íecaftiga.Do  que  lhe  fica  do  feu  ufo,  fe  da  aos  po- 
bres, húa  boa  parte  ,-  o  reftante,  vendido, fe  divide  em 
três  ,  &  as  duas  faó  para  a  Congregação,  a  terceira  para 
Miífas  pela  alma  do  defunto,  pela  qual,  alem  deítas,fedi- 
2xm  por  cima  de  mil  JVíiíTas,  &  vinte  &  fette  Officios  de 
nove  lições  em  toda  a  Congregação.  Antigamente,nem 
íe  permittião  Breviários  particulares,  hoje  íe  permittem, 
&  livros,  mas  com  a  obrigação  de  fe  affinarem  por  da  Có- 
gregação.  São  também  os  Prelados  obrigados  nas  vifitas, 
que  fazem  das  cellas  [  nas  quaes  ncnhúa  coufa  podemos 
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ter  fechada]  a  poro  neceííario  5  &  tirar  o  fuperfluo. 

Nacaílidade  ha  grande  recato,  &  vigilância  ,  &  tem 
pena  de  privação  de  habito  fem  remiíiaó  5  os  compre- 
hendidos  no  vicio  contrario.  A  obediência  heíem  duvi- 
da tão  bem  guardada  entre  nòs ,  como  em  todas  as  outras 
fagradas  famílias  ,  &  poderamos  dizer  ,  fem  jaéiancia  > 
que  com  algum  exceílo  a  ellas  3  porque  como  não  te- 
mos a  prifaó  dos  votos  perpétuos,  &asnoílas  portarias 
ião  os  noíTos  cárceres ;  tememfe  com  mais  rafaó  os  re- 
ligiofos  de  íerem  expulfos  ,  couía  que  por  muitas  ve- 
ies tem  fuecedido,  principalmente  pela  culpa  da  defo- 
bediencia.  Obedecer^  calar,  he  axioma  corrente  entre  nòs, 
derivado  dos  noíTos  Cónegos  an  tigos,  8c  a  íími  íe  tem  vif- 
to  ,  &  vêem  muitas  occafióes ,  por  mais  que  os  Prelados 
foíTem,  oufejão  alheyosde  toda  a  fuavidade,  &  ainda  de 
toda  a  rafaó.  Para  fair  fora  pede  o  fubdito  licença ,  &  con- 
cedida (o  que  não  íuecede  facilmente,  pelo  menos  com 
os  moços)  íe  póem  de  joelhos  com  as  mãos  levantadas  pa- 
ra receber  abenção,que  o  Prelado  lhe  dà  ,&amcimace- 
remoniafe faz,  quando  volta  para  caía.  Ninguém  pôde 
receber,ou  mandar  cartas,ou  recados,ou  fallar  fem  licen- 
ça,nem  comer,né  beber,íem  ella,fóra  da  hora  coftumada. 

Para  todas  as  culpas  ha  caíligos  proporcionados,  &  al- 
guns muito  mais  riguroíos,doque  íe  uíaóem  outras  Or- 
dens.Por  finco  cafos  lançamos  fora  fem  admoeítação,  & 
da  primeira  vez;  a  laber.  Peccado  carnal,  furto,  conípirar 
contra  o  Prelado,  ou  contra  alguns  dos  outros  Cónegos, 
dizer  mal,  cm  matéria  grave ,  da  Cógregaçâo,ou  Cónegos 
della,impor  algum  deites  crimes,&  não  o  provar.  Lança- 
mos também  fora  por  qualquer  dos  outros  crimes  graves, 
mas  precedendo  primeiro  três  admoeílaçócs,  fe  depões 
delias  ha  reincidência.  O  que  he  expulíado ,  ou  fe  vay  da 
Congregação  ícm  licença,  nunca  mais  o  tornamos  aad- 
mittir;mas  fe  algum  pede  licença  por  caufajuíta,  como 
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pobreía  de  pays.ou  defamparo  de  irmãs,  íc  ao  depões  mof- 
trar,queprocedeobcm  no  tempo  que  cfteve  fora,  &  não 
houver  fama  em  contrario,  pódefer  outra  vezadmittido 
por  Capitulo  geral.  Eiteheemfumma  onoffomodode 
vida,  em  que  fe  criarão,  &  vivem  muitos  varões  de  gran- 
de clpirito,  &approvada  virtude,  mantendo-fe  conftan- 
temente  no  fervor  da  obfervancia  regular,  até  a  morte, 
iendolhe  livre  o  largar  a  murça ,  todas  as  veies  que  que- 
rem ,  mas  raras  acontece  ,  do  que  trataremos  nos  capítu- 
los íubfequentes. 

CAPITULO    XIV. 

Da  gr ande  prerogativa  da  liberdade  que  ha  emanofia  Congregação. 

P  Ara  melhor  intelligencia  da  matéria  deííe  capitulo, 
devemos  fuppor  como  certo,&  indubitavel?que  fem 
liberdade  não  ha,  nem  pôde  haver  merecimento.  Quem 
obra  conftrangido,por  mais  que  obre  bem,  não  merece, 
porque  eíía  boa  obra,  não  fe  deve  ao  que  a  faz?fenão  a  que 
oconftrange  a  que  a  faça.O  preço  da  virtude  he  a  vonta- 
de,- quem  íem  ella  fe  exercita  em  aélos  virtuoíos,  fera  tal 
vez  grato  aos  olhos  humanos, mas  he  íem  duvida  odiofo 
aos  divinos.  A  vontade  fem  obras  he  muitas  veles  illuftre 
factificio :  as  obras  fem  vontade,  ião  íempre  abominação, 
&  íempre  engano.  Obrar ,  &  não  querer,  he  mentir  aos 
homcns>&  he  f ugir  interiormente  de  Deos.Nada  ha  mif- 
ter  eírc  Senhor  de  nos,  porque  o  he  de  tudo :  Deus  meus  esTçalnií 
7tám  bonorummeorumnon  eges.  Só  queros  noflbs  cora- I^2- 
çóes ,  onde  a  vontade  reíide  :  Pr&be  fili  mi  cor  tuum  mihfò™>*i 
Aos  homens  ,quc  a  tem  boa ,  fe  promette  a  verdadeira  tw.%: 

paz  :  Paxhonrinibus  lona  <voluntatis.  H' 

Deixou  Deos  cm  noíTas  mãos  o  alvedrio  ,  para  que  co 
cilas  o  ponhamos  aos  íeus  pés ,  querendoo  oíferecido ',  & 
não  violentado;  por  iíío  o  Real  Profeta  lhe  promettia 

offb- 
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oíFcrcccr  facrificios,  declarando  a  circunftancia  devolu- 

^:5^s  tarios  :  Voluntário facrificabo tibi^ porque  fcm  efte  realce,  não 
ha  íacrificio  agradável  ,  nem  decente.  Os  juftos  quando 
faó  chamados  para  o  merecimento,  juntamente  o  íaó  pa- 
ra a  liberdade,  como  diz  S.Paulo :  Vos  mim  nwcati  eííis  m  líber* 

13.  ta/^,/^/w.Aquellehe  verdadeiro  jufto,  que  a  tem,  & 
obra,não  neceílitado,nem  conftrangido ,  como  tombem 

dlZomefmo  Santo  Apoílolo :  Qmftatmt  tn  corde  feto  firmus, 
\\nl\,°nonhabens  necejjit  atem,  pote  si  atem  atuem  habens fuavolvat atis '.Sen- 

3,<     do jà  nefta  vida  candidado  da  bemaventurança  ,  aquclle 

que  livremente  abraça ,  &  obferva  a  ley  da  perfeição,ou 

iacob  1  a  perfeição  da  ley,  como  diz  o  Apoftolo  Santiago :  Oul  au- 

a*      temperfpexerit  in  legemperfeãam  líber t atis  5  hic  mfaclo  juo  beatus  erit. 

Convencida  efta  primeira  fuppofição,  devemos  fazer 
a  íegunda,  não  menos  certa,  a  qual  he  ,  que  a  obediência 
realça,  &  levanta  de  ponto  o  preço  de  qualquer  acção  vir- 
tuofa.  Obrar  obedecendo,  não  ló  hc  o  mais  feguro ,  íenão 
o  mais  meritório.  Por  efta  rafaó  dizia  antigaméte  Samuel 
aopovolfraelitico,  que  melhor  era  ,  &  mais  agradável  a 
T  -  Deos  a  obediência,  do  que  os  facrificios :  Mclwr  eft  emm  obe- 
,*22-  dienúa^quam  viãima.  Porque  os  facrificios  erão  offerta  de 
rezes  mortas ,  &  a  obediência  he  facrificio  de  vontades 
mortificadas :  no  íacrificio  offerecia-íe  a  carne  alheya ,  na 
obediência  íacrifica-fe  a  alma  própria.  Deitas  duasíuppo- 
fiçócs  íe  convence  o  grande  merecimento  dos  q  obrão 
bem ,  vivendo  no  eftado  religioío ,  porque  obrão  livres , 
&  obrão  obedientes:  obedientes  pelo  voto,  que  fiferão, 
livres,  porque,  quando  o  íiferão,  foi  livremente.Masefta 
liberdade  não  he  [depões  de  feita  a  profiííaô]  autuai,  & 
prcíente,  he  virtual,  &  [como  dizem  os  Theologos]/;/ 
radice.  De  forte ,  que  tendo  os  religioíos  perfeita  obediên- 
cia, não  tem  a  mais  perfeita  liberdade.,  porque  a  não  tem 
prcfentc5&  autuai. 

Só  a  noíía  Congregação,  por  eíie  titulo  única,  &  íin- 


gula- 
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gqlariífím&té  perfeita  liberdade,  8c  perfeita  obedienci  1 
juntamete; perfeita  obediecia3porq  a  prometemos  quãdo 
lomos  recebidos ,  perfeita  liberdade,  porq  podemos  exi- 
mimos da  obediência  todas  as  vcíeS;q  quilermos.  Na  ob- 
fervanciada  obediência  coníifíc  principalmente  o  jugo 
ôà  religião,  &  todos  nos  eftamos  debaixo  deíle  jugo,mas 
por  modo  tão  admirável,  &  raro,queao  mefmo  tempo  q 
o  queremos  coníervar,  o  podemos  íacudir.  Os  outros  re- 
ligioíbs  eftáo  preíos,porque  quiferáo  entregarfe  à  pnfaó, 
os  noilos  não  fó  porque  quiferão,fenão  porque  querem ; 
porque  nasmeímas  mãos  em  que  temos  as  prifões,  te- 
mos a  liberdade.  Entre  os  outros  podem  eítar  alguns  vio- 
lentos: os  noflbsheíem  duvida,  que  todos  eftão  volun- 
tários ,  porque  nas  outras  religiões ,  fe  foi  livre  o  entrar , 
não  he  livre  o  fair;  nefta  até  o  fair  he  livre. Por  femelhan- 
te  modo  parece  que  erão  os  Apoftolos  religiofos :  porque 
havendo  entregado  fuás  próprias  peílbas  à  obediência  de 
Chi  iiTo,confervavão  todavia  a  liberdade,com  que  podiãò 
permanecer  em  fua  companhia,ou  apartarfe delia. Affim 
o  deu  o  Senhor  a  entender  quando  lhe  diíle:  Nunyúd&1^' 

ttíjr&kttis  «lnrc}  Por  ventura  quereifvos  ir  ?  Declarando  por  efle 

modo,  que  de  tal  maneira  os  queria  no  eftado  rei  igiofo, 
que  cen  íervaííem  nelle  a  liberdade,  &  cada  hum  a  toda  a 
hora,  que  quiíeffe,  fe  pude/Tc  ir,  &  fair  livremente.  Affim 
cm  a  nofia  Congregação  [inítituida  peloèftylo  do  fagra- 
do  Collegio]  quem  quer  permanecer, permanece,&  que 
não  quer, pôde  u farda  íua liberdade.Prerogativa  rara3& 
verdadeiramente  gloriofa,  como  fe  colhe  ilíuíiremen te 
doícguintelucceíiò. 

Vrgumentavãoos  Padres  do  Concilio  Tridentino  co- 
tia os  hercges;allegando  có as fagradas religiões,  &dizé- 

do  •:  Uue  aquelia  crença  era ' a  verdadeira ,  onde  havia  tanto  ntymcro  de 
'loas de hufâ outro féxo^dedicadas  a Dcos^debaixodôjuqp  da  tthútdO) 
I  obediência,  poúreja,  (ff  cajlidade^  Cf  no  continuo  exercício  de  todos  os- 

X  *ãor 
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acíos  virtuofos.Que  era  certo^qnaofe  podia  confervar  hú  ejlado  taorivit- 
rofo^Çf  auJlérOyjem  efpecialaJJiTiencia  do  Efpirito  SantOj  Cf  q  por  ultima 
conjequencia  era  ccrtojer  aquella  a  verdadeira  Fé^Çf  verdadeira  Igreja^ 
as  quaes  o  Efpirito  Santo  aJfiJlia.Rep\ic?LVão  os  hereges3dizédo : 
Oue  os  religiofos  entravao  nas  religiões  menino  s-^  (f  q  no  primeiro  anno  os 
amimavao  co  carinhos^  bõ  tratawTeto^ate  que  profe faval  ff  depões  de 
proftfos-^q  como  nao  tinhao  liberdade, fe  perfeveravao^era  conílrangidosy 
Cf  violentos^  q  affimfe  hiao  enganando  fuccejjivamente  buns  aos  oti- 

íwJEra  eftafahida  verdadeiramente  diabolica,&  que  pa- 
rece enfraquecia3&  poftrava  o  noííò  fundamento. 

Mas  alem  de  outras  rafóes  evidétes3q  facilméte  fe  offe- 
recem  nefte  cafo;  os  Padres  lhe  trouxerão  por  exéplo  em 
cótrario3eíla  fagradaCógregação3na  qual  períeveravão  tã- 
tos  religiofos3fuftentãdo3&  fofrédo  o  jugo  da  obfervancia 
regular3tédo  plena  liberdade  para  o  podeié  facudir  todas 
as  veíes,q  quifefíe.  Có  eíle  exéplo  ficarão  os  hereges  ata- 
lhados^ cóvencidos;  reíultando  incóparavel  gloria  a  eí- 
ta  Cógregação,&  a  feus  filhos? pões  cada  hú  logra  a  fingu- 
lar  prerogativa  deeíiarjuntamételivre3  &  prelo,  fenhor 
da  fua  liberdade3&  có  a  vótade  fugeita3verificãdo-fe  delle, 
^87.6.  q  he3como  diãeDMíd:InurmortuosIiber,]ivre  entre  os  mor- 
tos :  porq  juntamente  he  do  numero  daquelles  q  morre- 
rão para  o  múdo3&  juntaméte  he  livre,porq  té  na  fua  mão 
a  liberdade.He  emfim  eftaCógregaçaó  hú  Ceo  aberto  na  terra 
(comodizotitulodapreíétehiftoria)porq(béafficomono 
Ceo)ningué  eftà  em  a  noíTa  Cógregaçaó  cótra  fua  vótade. 
Reíultaó deita  exccllencianofía3duas  grandes  utilida- 
des, húa  paraalgreja>  outra  para  a  meíma  Congregação. 
Para  a  Igreja3porqueaffim  como  fediz3que  a  natureía  he 
fermofa  por  íer  varia  3  affim  a  variedade  3  &  differença 
das  fagradas  religióes,accrefcéta,  &  dà  à  Igreja  mayor  luf- 
tre3cí  plédor3&  fermofura:  defcobrindo-íe  por  efte  modo, 
osdifferentes3cóqDeos  chama  os  homés,&  facilitãdo-íe 
os  caminhos  tãbem  differentes3por  onde  os  homés  pódé 

bulcar 
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buícar  a  Dcos.  Para  a  Congregação,  porque  os  inquietos, 
tuíbulcntos,&mal  procedidos  5  ou  largaó  a  murça,  por 
naó  terem  eípirito  para  levar  os  apertos  da  rcligiaó,ou  ci- 
ta os  lança  fora  por  íuas  culpas  ,-&aífim  como  o  ouro,  fe- 
parandodelle  as  tezes,  fica  mais  puro,&  mais  lufido,aífi  a 
religiaó,defcartãdo-íe  dos  maos3fica  mais  apurada,&  mais 
luftrola,crefcendooluftre,  &pureía  delia  com  a  perma- 
nência dos  bons,que  verdadeiramente  hc grande,  como 
veremos  no  capitulo.quefe  fegue. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XV. 

Da  grande  perfeverança ,  que  entre  nos  ha. 

HEa  virtude  da  perfeverança,  a  alma  ,  &  o  preço  de 
todas  asvirtudes,&  boas  obras,  porque  fem  clíane- 
nhúa  virtude  té  fer,nenhúa  obra  boa  tem  valor.Que  im- 
porta merecer,  quem  naó  merece  até  alcançar?  Que  im- 
porta,que  comece  a  carreira, aquelle  que  ou  retrocede, 
ou  para  antes  de  chegar  à  baliza.Que  importa  feguir,  fem 
coniegu  ir  ?  O  que  dà  principio  ao  edifício ,  &  o  deixa  no 
mcyo  ,  faz-fe  objecto  de  rifo  ,  &  deíprefo  ,  como  dif- 

fcChrifto  :  Ne pojieaquampofuerit  fundamentam-)  & non potuerit 
perfeere^omnes qui videm  jnapiat illudere ei.Vouco  fe  deve  a  O  que  29! 

governa  o  bayxelno  mar  alto,  fe  finalmente  o  naô  con- 
duz ao  porto.Ofimheacoroadaobra  ,&  a  perfeverança 
he  a  coroa  do  fim.  Começar  bem,póde  íer  acafo  ,  acabar 
bem,ef]e  he  o  verdadeiro  merecimento.A  virtude  folida, 
íemprcheconílante5a  fingida  muda-fefacilmente.&nú- 
i  i  para  melhor.Com  bons  princípios  fe  condenou  judas, 
&  com  mãos  princípios  fe  falvou  S.Paulo, porque  a  íalva- 
çaó  naõ  eira  promcttidaaoque  começa  bem ,  lenaõ  ao  q 

bem  acaba  \  QmperfeveraverH  ufque  m  fnem  ^  hic  fahus  erit.  \xx*Mmh* 

cptoficaparaafalvaçaó  ,  aquelle  que  depões  de  meter  a 
tóâó  ao  arado,  volta  para  traz  os  olhos,  quanto  mais  os 

X  ij  pafíbs: 
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Luc  9    paíTÒS :  Nc/no  mi t tens  manumfuam  ad  aratrum,  &  refpmens  retroy 
aptus  efiregno  Dei, 

SeChrifto  fe apartara  da  Cruz  quando  o  convida  vaõ 
M*rc.  os  Judeos :  Dejcendat nunc  de  Cruce^Wàò  feria  Salvador  do  mú- 
,J52,  do;  Veja  la  como  fe  lai  vara  a  fi,  quem  fe  aparta  da  cruz  da 
religião  ,  em  que  húa  vez  íe  crucificou.  Naó  mereceo 
Chrifto  a  exaltação  do  leu  fantiífimo  nome  ,  ló  porque 
mi  8foi  obediente  ,  fenaó  porque  o  foi  até  a  morte  iFaãusobe- 
diensufque  ad  mortem.  Grande  caftigo  merece  aquelfe  que 
no  meyo  da  vida,  fe  furta  àsíeys  da  obediência?  &  dei- 
xando o  foífego,  &  fegurançado  eirado  religiofo7  íe  me- 
te outra  vez  entre  os  perigos,  &:  tempeftades  do  mundo. 
He  o  tal  húa  eftatua  monítruofa,  como  a  de  Nabuco,que 
tinha  a  cabeça  de  ouro,  &os  pèsde  barro.  He  eftatua de 
fal ,  como  a  mulher  de  Loth  ,  que  na  fua  inconftancia 
temo  feu  caftigo,  &  de  fal  infatuado,  porque  quem  dei- 
xa o  caminho,  que  húa  vez  elegeo,ou  foi  nefcio3c\:  preci- 
pitado em  eleger,ou  he  precipitado,  &  nefcio  em  deixar. 
Em  fumma  ,  que  o  inconftante  na  vida  religiofa  ,  pela 
íua  inconíf  anciã  fefaz  reo  de  grave  culpa,  &  digno  de 
caftigo  riguroío,  perde  omerecimento,defaaeditaojui- 
Zo,&fe  priva  neíciamente  da  gloria  de  filho  de  hum  Pa- 
triarca j  ou  Prote&or  fagrado. 

O  que  muito  mais  fe  verifica  entre  nòs,porque  parece 
podemos  aífirmar  por  certo,  que  quem  deixa  o  noííb  ha- 
bito, naó  fó  deixa  de  íer,  mas  nunca  foi  filho  delle.  Naó 
he,  nem  foi  filho  do  Evangelifta,  o  que  deixa  a  íua  Con- 
gregação. Parece  encarecimento,  mas  he  fentença  ma- 
nifefta  do  meímo  Dilcipulo  Amado.  Falia  elle  de  alguns, 
que  depões  de  ferem  feusdifcipulos,  fe  apartarão  da  fua 

lótn.Ep.  companhia,  &  diz  affim  :  Ex  nobis  prodicrunt ,  jed  non  erant  ex 
nobis,  nam^fifuifent  ex  nobisrfermanfifíent  utique  nobijcum.  Alguns  fa- 
hiraoià i 7a) da  nojfa  companhia^ou  Congregação,  \  q U C  h C  O  m C  fm o] 
mas  èiies  r/ao  erao  noffos^quefe  o  forad^baviaõ  de  perfeverar.Dc  1  or te, 

que 
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que  entre  os  filhos  do  Evangcliíia,  a  permanência  he  ar- 
gumento da  filiação ? a  prova  do  fer,he  o  permanecer; 
quem  deixa  de  ler  filho?  nuncaofoi.Feliccsj&vcnturo- 
íos  filhos,  ou  filhinhos  [como  oEvangeliíía  chama  aosq 
vivem  à  Tua  íombra :  Filiolidiligite  dtemtrum\  aquelles  q  per-  ?pr^- 
fevèraó  debaixo  della>&  na  íba  protecção  até  o  fim  da  vi- AdGal' 
da.Taes  fuó,  com  grande  gloria  noíTa,  quaíi  todos  os  que  3 
recebem  o  habito  deíla  congregação  fagrada.  Hecoufa 
verdadeiramente  rara ,  &íobre  todo  encarecimento  ad- 
mirável, que  tendo  os  no/Tos  Cónegos  pleniílima  liber- 
dade para  largarem  a  murça  todas  as  vefes,que  quizcreni, 
lejaó  taó  poucos  os  que  a  largaó-,que  rara  vez  íuccedejpaf- 
íando-íe,  naó  fóannos,  mas  trianios,íem  queaglum  a 
deixe,  perfeverando  quaíi  todos  até  a  morte  [muitos  em 
larga,  Si  dilatada  velhice  ]  no  exercício  de  todas  as  virtu- 
des,pobreía,caftidade,obediencia5filencio5clauíura,mor- 
tificaçaó,  humildade,temperança,concordiajoraçaó,de{- 
preio  do  mundo,  zelo  das  almas,  &  outros  repetidos ,  & 
íucceílivosaótos  heróicos,  de  que  fe  compõem  a  vidare- 
ligiola,queem  a  noíla  congregação  fe  obferva  eftreita- 
niente  ,  &  icm  differença  das  outras  religiões  [  como 
temos  dito]  íendo  em  a  noffa  o  amor,naó  menos  fbrte,& 
poderofovinculo,do  que  nas  outras  o  voto  perpetuo. 

Em  annos  muito  próximos  fe  vio  em  Roma  húa  admi- 
rável prova  deita  verdade,  porque  fe  achavaó  naquella 
Corte  muitos  religiofos,que  pretendido  anularas  luas 
jnofiíiõcs,  &  concorria  ao  mefmo  tempo  hum  Clérigo 
expullo  de  entre  nosjque  pretendia  com  apertadiffimas 
inílancias ,  valias,&  l3grimas,que  o  Summo  Pontífice  re- 
vogaííc  a  fentença  de  expulíaó  ,  &  o  mandaffe  admittit 
outra  vez  ao  feu  habito.  Ádvertio-fe3&  ponderou/c  na- 
quella Corte  eíla  grande  deíisualdadc,  &refu!tou  daqui 
reprehender  o  Pontífice  aos  outros  pretendentes,  &:  lou- 
var o  noíTo  ,&ufandocomelle  de  paternal  bcnevolcei;:, 

Xiij  mandar 
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mandar  à  Congregação  \  que  o  recebefTe.  Deites  exem- 
plos pudéramos  referir  muitos,  porqforão  fempre  mui- 
tos entre  nòs,&  de  prefente  vivem  alguns  Cónegos,  que 
antepuferão  a  fua  murça  às  que  le  lhe  offerecião  em  varias 
Sés  do  Reyno,&  outros,  que  quiferão  antes  a  pobreía  da 
fua  Congregação ,  do  que  grandes  rendas  dedifFerentes 
Priorados  ,  &  Abbadias.  Entre  os  quaes  merecem  lugar 
fublime,&  memoria  illuítre  aquelles  noíTos  Cónegos,  q 
regeitàrão  [fendolhe  offerecidas]  principaliffimas digni- 
dades deita  Coroa,  quaes  faõo  Arcebifpado  de  Lisboa,  & 
os  Biípados  de  Coimbra,  Guarda,  Lamego  ,  Funchal,  & 
outros ;  como  veremos  nas  vidas  dos  meímos  Cónegos. 

CAPITULO    XVI. 

"Dosjins  infelices,  que  pela  major  parte  tem  os  quefahem  da  Congregação 

femjufla  caufa. 

OUtros  porém  menos  coníiderados  deixão  precipita- 
damente o  feu  habito5mas  pela  mayor  parte  com  laf- 
timoíiílimos  fucceííbs,  do  que  daremos  alguns  exemplos 
notáveis.  O  Irmão  Jofeph  da  Madre  de  Deos,  natural  do 
Porto,  ferindo  a  outro  Irmão,  com  quem  havia  tido  ra- 
fóes ,  largou  a  murça,  &  logo  fe  fez  íoldado  em  Lisboa, 
ondeaílentou  praça  ;  pouco  depões  lhe jfobreveyo  húa 
grave  enfermidade  em  húa  eítalagem,  em  que  vivia,jun- 
toà  porta  chamada  do  Mar,  &  húa  noite  lhederão  huns 
frenefís  deíorte  ,  que  abrindo  a  janela  ,  fe  lançou  delia 
abaixo,  &  feito  pedaços  o  levarão  a  enterrar  à  Mifericor- 
dia  no  efquife  dos  pretos.  O  Irmão  Belchior  da  Graça,  tã- 
bcm  natural  do  Porto,  íahio  por  íeusappetites  da  Cogre-, 
gação,&comofeus  pays,qucerão  da  principal  nobrela 
da  mcíma  Cidade,  o  não  quifeíTem  receber  em  caía,  fez- 
jé  também  foldado, mas  com  mais  propenlaó  para  os  ca- 
rinhos de  Vénus,  que  para  os  horrores  de  Marte:  travou 

húa 


LIVRO  PRIMEIRO.  - 

lula  eícandaloíaamiladc  com  certa  mulher,  &eftádoem 
íua  caía  húa  noite,  lhederão  hum  tiro  por  cima  do  telha- 
do, &  ficou  logo  alli  morto. 

O  Padre  António  do  Evangelifta,  natural  d'Evora,lar- 
gouamurça  azul  pela  preta  de  Chantre  da  Sé  de  Faro,  q 
renunciou  nelle  o  Clerigo,que  o  era ;  &  como  efte  viveí- 
Jc  muito,  contra  odefejo  do  fucceíTor,  determinou  o  tal 
tirarlhe  a  vida,  &  com  effeito  lhe  deu  algúas  facadas ;  íou- 
be-íc  ocafo  :  derãocom  elle  no  aljube?  &elle  dentro  em 
poucos  dias  deu,(como  fe  pode  ,  não  fem  grande  funda- 
mento temer,)com  a  fua  própria  alma  no  inferno,porque 
fc  enforcou  por  fuás  mãos.  O  Padre  Gonçalo  da  Graça, 
natural  de  Britiande ,  deixou  a  Congregação ,  attrahido 
da  illicita  aíFeição,  que  tinha  a  certa  mulher5&  como  não 
baftaíle  a  efmola  de  húa  Miíla  para  a  fuftentar,  deu  em  di- 
zer duas58c  três  cada  dia,  bulcàraó-no  para  o  prender,mas 
teve  a  fortuna  de  fugir  ,&  deftcrrando-íepara  Caftella, 
acabou  a  vida  miferavelmenteno  hofpitalde  Madrid.  O 
Padre  Pedro  da  Cruz,naturaldeSantarem,poucos  mefes 
depões  de  íair  da  Congregação,  &  viver  em  íumma  mi- 
íeria,  perdeu  o  juizo,  &  foi  morrer  nas  caíinhas  dos  dou- 
dos no  hofpital  de  Lisboa.  O  Padre  Jorge  da  Madre  de 
Deos,.natural  de  Torres  Védras,íendo  fobrinho  do  Dou- 
tor Damiaó  de  Aguiar,  Defembargador  do  Paço,  &  ten- 
do outros  parentes  nobres,  &  ricos,  de  todos  foi  defam- 
parado,  poi  deixar  o  noíTo  habito,  &  chegou  a  tanto  de- 
iaroparo,  que  vivia  de  eímolas,  &  na  morte,  que  lhe  fuc- 
ccdeoemhúaeftalagem  de  Lisboa,  o  enterrou  aviíinhã- 

peloamordeDeos. 

Luis  da  Conceição,  natural  de  Lisboa,  deixou  o  habi- 
to com  a  eíperança  de  húa  Igreja,  em  que  o  proverão  nef- 

Reyno,  mas  fuecedeo  vir  certo  Clérigo  provido  nella 

Roma ,  &  travando-íe  húa  larga  demanda,  veyo  a  ficar 
Luís  da  Conceição  íem  Igreja,  &ícm  modo  de  vicia  ,  & 

depões 
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depões  íefuftentava  de  huas  fopas,qpe!o  amor  deDeos 
]he  mandava  dar  o  Prelado  na  portaria  do  noíío  conven- 
to de  Santo  Eloy  de  Lisboa.  O  Irmão  Franciíco  dos  An- 
jos, natural  de  Lisboa,  &  de  nobiiiffima  géração,pedio  li- 
cença ao  Reytor  domefmo  convento  de  S.EIoy,  para  ir 
jantar  a  caía  de  feus  pays  na  fegunda  feira  da  Quinqua- 
geííima,dia  em  que  começamos  a  jejuar  direitamente, 
&como  melmo  rigor  da  Quarefma.  Negoulhe  o  Rey- 
tor a  licença,  porque  íe  nãocoííuma  dar  entre  nòs  facil- 
mente aos  Irmãos,  &  porque  naquclles  dias  erão  grandes 
os  exceíTos,&  diíToluçóes  pelas  ruas,&  praças,&  cão  era 
jufto,nem  decente  apparecer,  &paííear  por  ellaso  noílb 
habito.  O  Irmão  inftigado  do  demonio,infiíHo  na  íua  pe- 
tição^ vendo  a  repulía  determinada  do  Prelado,lhe  dif- 

fe  com  igual  determinação  :  Que  havia  de  ir^  ou  com  habito ,  oh 
âe  baeta  :  O  Prelado  lhe  tornou :  Pões  Irmão  for  eis  de  bae  tanque  a 
nojfa  Congregação  não  quer  gente  for cada.  CegOUÍC  totalmente  O 

pobre  moço,&  refolveo-te  em  deixar  a  murça.  Buícouíe- 
Ihe  baeta,&  entretanto  chegou  a  noite,&  íahio  pela  por- 
taria ,&  apenas  chegava  às  portas,quechamão  de  Alfofa, 
quãdoIhedifparàrãohuapiftola,&lhe  tirarão  a  vida,  íem 
confiíTaó.Soube-leao  depões,  que  hú  homem  caiado  an- 
dava naquella  paragem  efperando  a  ojutro,de  quem  vivia 
ciofo3&a  feu  parecer  offendido,8c  por  erro  executou  no 
infelicc  moço  a  lua  vingança,  que  verdadeiramente  não 
foi  fua,masdoCeo,  &  da  juítiça  divina. 

Poucos  tempos  depões  deíle  horrendo  cafo  ,  cirando 
no  mefmo  convento  de  S.EIoy  o  Irmão  Fernãdo  da  Ma- 
dre deDeos,  filho  de  D.  Duarte  de  Almeyda,  irmão  do 
Conde  de  Abrantes,  fnecedeo  vir  leu  pay  pedir  licença 
ao  Reytor,  para  o  levar  a  fua  caía ;  o  Reytor,ou  por  dema- 
fiada  auítcridadc,ou  por  jufta  cauía,  que  então  haveria, & 
agora  ignoramos,  lhe  negou  atai  licença.  Sentio-íe  o  ii- 
da!go  de  maneira,  que  íe  refolvco  cm  o  levar  conílgo,  ou 

com 
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com  habito,  ou  fern  cllc.Mas  o  bom  Irmão,&  verdadeiro 
filho do Evangelifta3lhediffc com rofto humilde,  &  ani- 
mo conítante  cilas  palavras,que  merecião  fer  eferittas  cm 

laminas  de  Oliro :  Mcupay^  eu  em  nenhum  cafo  bey  de  largar  o  meu 
habito^  nem  ir  com  v.  m. porque  n ao  quer o^  que  v.  m.  acerte  de  me  levar 

is  portas  de  Alfofa.  Entenderão  todos  a  excellente ,  &dil- 
crctiiIImaalluiaó,&íeupayfoioprimeiro,quedandolhe 
hum  apertado  abraço  có  as  lagrymas  nos  olhos, lhe  agra- 
deceo,  &  louvou  a  firmefa,&  perleverança,que  nelle  via, 
&  pedindo  ao  Prelado  perdão  do  exceflb  có  que  fe  hou- 
vera, fe  defpedio,  mais  alegre  com  a  repoíta  do  filho  ,  do 
que  pudera  ir,  íe  o  levara  coníigo. 

Concluiremos  efte  capitulo  com  o  cafo  do  Irmão  Ef- 
tevão,  que  refere  o  Padre  Paulo,  &  he  muy  digno  de  me- 
moria.Era  elle  Caftelhano  de  nação ,  &  o  Biípo  noffb  Fú- 
dador  o  recebeo  em  feu  ferviço,no  tempo  que  affiftio  em 
Valhadolid  à  Rainha  D.Ifabel,  &  quando  voltou  para 
Portugal,  o  trouxe  coníigo  com  intento  de  lhe  lançar  o 
habito,  &  com  effeito  lho  lançou  no  convento  de  S.  joaô 
Evangeliíta  de  Xabregas.  Paflbu  o  primeiro  anno,dando 
cxcellentes  moftras  de  perfeito  religiofo.  Mudàraõ-no 
paraS.Eloy,  &  como  fe  na  mudança  do  lugar  confiíiiUe 
a  da  vida,  elle  fe  mudou  ,&a  trocou  de  maneira,  que  tu- 
do o  que  nelle  havia  fido  edificação ,  fe  converteo  em  ef- 
candalo.Succedeo,quehúavezajudando  à  Miííaemhúa 
cappella,  ao  tempo,  que  o  Sacerdote  eftava  no  memento 
cm  bebido  em  contemplações  do  Ceo ,  elle  le  poz  a  fallar 
com  húa  mulher,das  que  fazem  no  mundo  officio  de  de- 
mónios, porque  o  íeuofficio  he  preverter,  &  enredar  al- 
mas.Soubc-lc  o  arrojo,  &  temeridade  do  Irmão,&  os  noí- 
fos  Cónegos  o  quiferaócaftigar  exemplarmente;  mas  el- 
le, prevenindoos,  deípio  o  habito,  &  fugio  do  convento. 
Scguiraõíe,  como  fuecede,  ao  primeiro  erro  ,  infinitos, 
porque  largando  a  rédea  aos  appctites,  fe  fez  hú  monílro 

de 
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de  maldades.  Voltava  todavia,  de  quando  em  quando,  ao 
convento,  para  onde  Deos  interiormente  o  chamava,por 
mais,  que  elle  naó  queria. 

Os  noííbs  Conegos,que  lhe  tinhaó  grande  amorje  em- 
penha vaó  em  o  reduíir  com  rafóes  ,  com  lagrymas ,  com 
exemplos,  com  ameaços,  mas  nada  era  baftante;atéque 
hum  dia,  eífando  com  elles  neftas  praticas,  moftrando 
mais  reíiílencia  do  que  nunca,  eis  que  cahc  de  hum  acci- 
dente  repentino,&fica  como  morto:  afíim  eíleve  hum 
largo  efpaço,  até  que  tornou  em  íi,  temendo,&  tremédo» 
como  homem  que  fe  reconhecia  ferido  do  açoute  do  Se- 
nhor, &  logo  com  muitas  lagrymas  pedio  o  habito,o  qual 
[viítoo  feu  arrependimento]  lhe  foi  conccdido.Perfeve- 
rou  afiim  alguns  dias,  &  o  demónio  o  tornou  a  combater 
de  novo,&  elle  íe  deixou  vécer  de  tal  forte,  que  determi- 
nou voltar  fegunda  vezao  mundo;  mas  no  ponto, em  q 
confentioneítepenfamento  ,  cahio  outra  vez  ferido  do 
mefmoaccidente,oudeoutro  mayor,  porque  efte  o  te- 
ve agora  muitos  dias  de  cama,  &  o  poz  em  notável  perigo 
da  vida.  Affifíiraólhe  os  noííbs  Cónegos  com  grande  cari- 
dade, &  convalecendo  no  corpo,  naõ  acabava  de  convale- 
cer  no  eípirito ,  porque  ainda  o  inquietava  aquelle  mao 
defejo.  Deu  parte  delle  a  outro  Irmaó,  chamado  Diogo, 
queefpecialmenteiheaffiíh'a,oquallhediíTc:  Guarte  Ef 
í  enjoada  ira  de  Deos^  &  confidéra  como  tantas  vefef te  ferio.  Mas  Ef- 

tevaó  lhe  ref  pondeo  [daremos  as  formaes  palavras  do  Pa- 
dre Paulo,para  mayor  credito  do  cafo,  que  he  eííupendo] 

fa  efou  f cgur  opor  ef  ave  zs>  ca  como  hum  enfermo  he  bem  curado^  deva- 
gar toma  a  adoecer.  Ccufa  maravilhofa,  Cf  de  temor ,  logo  na  me  fina 
hora  cahio  como  morto ,  &  ficou  por  muito  tempo  fora  de  fi ,  tremendo  > 
&  efpantado  diffe. 

£u  fuy  levado  pelos  demónios^  diante  de  N. Senhor,  &  me  accufàrao 
muy  for /emente,  &  o  Juiz^  cem  grande  defprazjcr  ,  que  de  mim  havia 
queria  dar  fintença  contra  mim>  Cf  naofabendo  eu  ,  nempodendome  ef 

cptjar 
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cufdr  por  ahua  via^vejo  a  Beata  Santa  Catherina  5  de  quemfuy  devo- 
to em  minha  mocidade  3  &  pediome  ao  Senhor  com  grande  tnfanciafê 
ellepor  o  [eu  amor  dilatou  afentença\  pêro  deixoume  levar  dos  mãos  ef- 
ptritos,quecraoem  redor,  para  que  me  atormentarem  por  meus  pecca- 
dos,  &  ajjim  foi  feito,  que  logo  me  levarão  a  hum  grande  campoyonde  ha" 
vid  hum  foro  muy  efpantofo  5  &  eu  com  grande  tormento  nao  fabia  ja  q 
^«./•j  nem  fazjr  5  quando  outra  vezj  me  appareceo  Santa  Catherina, 
mais  clara  que  o  Sol,i^  toda  aquella  multidão  de  mãos  efpiritos  fugiofê 
me  tirou  daquelle*  tormentos. Dizjêdo  eílas  ultimas  palavras[pYO- 
le<*ue  O  Padre  Paulo  ~\que  os  [eus  aãos  moílrar ao  ferem  verda- 
\is,dcufua  alma  a  Deos  com  bomfoflego,Çffinaes  de  Juafalvaçaotfc- 
lo  qtieoSenhorJcfufejabento,queajfim  mortifica^  vivifica^como,  & 
mdo  lhe  apraz^. 

— — — —  ■   1    ■■  ■■■ 

CAPITULO    XVII. 

De  como  os  nojfos  Coneaos  fazjao  antigamente  as  doutrinas  ,& fe  empre- 
gavao  em  outras  acções  de  caridade  com  os  próximos. 

PRopricdade  he  das  luzes  5  deíterrar  trevas  ?  officio 
hc  dos  Anjos,guiar  almas :  tudo  íaó,  Anjos3&  luzes,os 
que  feemprégão  em  desfazer  comos  rayos da  doutrina 
oa  erros  da  ignorância;  &  taes  forão  fempre  os  noííos  Có- 
negos, porque  defde  o  principio  da  Congregação  fe  oc- 
cupàrão  fervorofa,  &  írutuoíamente  ,  na  íementeira  da 
palavra divina.Erão  as noflas Caías,  outros  tantos  Semi- 
nários de  Pregadores  Apoftolicos,  que  difeorrendo  por 
toda  a  parte,  armados  com  a  efpada  de  dousfios,corta vão, 
Jestazião  os  erros,&  os  efcandalos;  os  vicios5&  os  abu- 
los.Foi  nefta  parte  verdadeiramente  admirável  o  grande 
íervodeDcos  Martim  Lourenco,chamado  no  feu  tem- 
po  em  Portugal  OBoccadeourofc  tal  era  nelle.não  fóa  boc- 
a,  mas  o  coração  ,  &  ocípirito,  tudo  verdadeiramente 
:mreo. Pregava  em  Lisboa  pelas  ruas,  &  damefma  forte 
ias  terras  circunvifinhas,&  tãbem  nas  Cidades  do  Porto, 
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&Braga,&em  outras  muitas  partes  deite  Reyno,  fendo 
todas  as  íuas  pregações  dirigidas ,  &  encaminhadas  aiiir 
trodufir  juntamente  no  entendimento,  &  coração  dos 
ouvintes  as  noticias  da  Fé,  &  as  chamas  da  car idade,porq 
via  em  quaíi  todos,eftas  apagadas,  aquellas  efquecidas.£>2- 

finava  ,  dizdelle  O  Padre  Paulo  ,  aos  fieis  os  myfieriosda  Santa 
Igreja  ,  dos  quaes  a  cada  hum  convimferfabedorj  &  a  todos  anmmaa- 
*va  o  Reyno  do  Ceofêc. 

O  venerável  Meftre  João,  fendo  Bifpo  ,  eníinava  nas 
viíitas  [que  fazia  repetidas]  a  doutrina  Chriftã,a  grandes, 
&  a  pequenos,  &  pregava  quafi  todos  os  dias.  O  meímo 
exercício  teve  o  Padre  Bautifta,  femeando  por  quaíi  todo 
Reyno  a  palavra  divina  ,  &inftruindo  na  Fé  a  infinitos 
Catholicos,  &  infiéis,  eftes  q  íe  convertião  a  ella,  aquel- 
les  que  ignora  vão  os  íeus  myfterios.  Forão  também  Pre- 
gadores Apoftolicos,&  fervorófos  Miffionarios3os  Padres 
Paulo  de  Portalegre,Sylveftre  de  Linhares,  João  de  Ch  ri- 
flo, Agoftinho  Ribeyro,  Bernardo  deChriilo,  &oucros 
muitos,  como  fe  vera  no  quarto,  &  quinto  livro  deftahi- 
ftoria.  Entre  todos  merece  efpecial  nome  o  Padre  Pedro 
de  Santa  Mariajncanfavel  opperario  da  vinha  do  Senhor. 
Eíte  foi  o  primeiro,  que  introdufio  as  procifioes  da  dou- 
trina, convocando  os  meninos  da  efcola,&  códuíindo-os 
alugares  publicos,ondeoseníinava,&inílruhia  nos  my- 
fterios da  Fé  >  rafaó  porque  era  chamado  vulgarmente  : 
O  Padre  da  doutrina.  A  efte  fe  deve  também  a  primeira  car- 
tilha ,  que  fe  imprimio  nefte Reyno,  comediremos  em 
fua  vida. 

Erão  também  os  noíTos  Cónegos  osqueconfeffavão 
osprefos,principalmente  nas  cadeas  de  Lisboa,  &  Porto, 
quefaò  asmayoresdoReyno,&lhe  hião  dizer  Miffa  to- 
dos os  Domingos,&  dias  San  tos,  fem  outro  fim  ,  ou  pro- 
veito, mais  que  o  efpiritual  do  próximo.  Aiíiítiãolhe  nas 
doenças,  procuravãelhe  efmolas,  &  não  omiíião  diligen 

ciai 
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ciaalgúa  cm  ordem  a  lhe  aliviar  os  corpos  ,  &:  lai  varas  al- 
mas. Acompanhavão  também  os  condenados  à  morte  : 
Nos  três  dias  antes  lheadminiftravãoos  Sacramentos, & 
osanimavão,&confolavão,  &fortalecião:nodia  da  exe- 
cução fahião  com  clles  até  o  lugar  deftinado  ,  abrazando- 
ienos  deíejos  delhefolicitaré  na  mayor  calamidade  def- 
ta  vida,a  mayor  felicidade  daoutra.Executadoofuplicio, 
eftava  húa  cadeira  prevenida,  da  qual  fazia  hum  dos  Pa- 
dres a  lua  pratica,  exortando  os  ouvintes  ao  temor  de  tão 
horrendo  caftigo  ,  à  vifta  do  preíente  efpetaculo.  Nefte 
exercício  continuarão  os  noflos  Cónegos  até  o  anno  de 
1625.  porque  ainda  nefte,  nos  confta  por  noticias  certas, 
que  o  Padre  Julião  d'  Annunciação  natural  de  Coimbra? 
acompanhava  na  Cidade  do  Porto  aos  padecentes ,  &  có- 
tinuou  ainda  alguns  annos  depoes,até  que  morreo. 

Também  nos  conventos  da  noíía  Cògregação  dcfde  os 
princípios  della,fe  lia  Grammatica,&  Moral  em  cadeiras 
publicas,có  grade  cócurio  de  ouvintes,&  geral  utilidadei 
&  applauío,principalmente  em  os  conventos  de  S.Eloy 
de  Lisboa,&  de  Villar;  nefte  {e  confervàrão  aquellas  duas 
cadeiras,&feleo  publicamente  a  muitos  Clérigos,  &  ef- 
tudantes  de  Braga>&  Barcellos,&  dos  lugares  circunvifi- 
nhos;até  q  nas  Cidades  deBraga,&Porto  fe  abrirão  novos 
dtudos,&nodeS.Eloyde  Lisboa  ainda  pelos  annos  de 
ióco.fe  enfinava  publicaméte  Gramática, &achamos  po- 
fto  cm  memoria,q  eíludavão  então  nefte  cóvento  ( ale  de 
outros  de  inferior  ca!idade)D.Gregorio  deCaftelloBrãco, 
D.Martinho,&  D.Diogo  íeusirmãos,ícnhoresda  cala  de 
ViIIanova,&  D.Miguel  de  Caftro,  filho  de  D.  Diogo  de 
(  i  ítro,  Conde  de  Bafto5&  D.Franciíco,&  D.João  de  Bar- 
gança,filhosdc  D.  Conírantino  de  Bargança. 

Em  todas  eftas  obras  (q  erão  noflas)íe  feguirão  depões, 
&  as  imitarão  os  muito  religióíbs,exéplares,  &virtuófos 
Padres  da  Cópanhia  de  Jeíu,  íédo  o  grade  fervor  có  q  en- 
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trarão  de  novo  nefleReynoD&  o  natural  encolhiinéto  dos 
noííosConegos,as  caulàs,porqhúsíe retirarão  àclauíura 
dos  feus  cóvétos,&  outros  fuccedèrão  no  exercido  deites 
aétos  verdadeiraméte  heróicos. Era  tãbé  coftume  inviolá- 
vel dos  nofíbs  Cónegos  do  convéto  de  S.  Eloy  de  Lisboa, 
dividiréle  cada  íemana  duas  vefes,na  terça  feira,&  no  íab- 
bado  pelos  hoípitaes  da  meíma  Cidade,  &neliesvarrião, 
&alimpavão  as  enfermarias,  fazião  as  camas,  confolaváo, 
&  confortavão  os  doentes,miniíiravãolhe,  íe  era  ncceí- 
fario,os  Sacramentos,&  para  efte  fim  erão  chamados  re- 
petidas vefes  alem  dos  dias  fobreditos :  o  meímo  faziaò 
nas  enfermarias  das  cadeas  publicas. 

Depões  q  El-Rey  DJoaó  o  II.  reduíio  todos  os  hoípi- 
taes de  Lisboa  a  hu  íó,nefte  exercitavão  do  meímo  modo 
as  finefas  da  íua  caridade,a  qual  excitou  o  animo  do  grade, 
&  piedoío  Rey  DJoaó  o  IILpaia  entregar  à  nofla  admini- 
ftração5&  cuidado,  &  fiar  da  noíía  vigilãcia,&  2;elo,os  ma- 

c  yores  hofpitaes  do  Reyno,como  abaixo  diremos.  Muitas, 
&  fantiffimas  religiões  havia  naquelle  tépo  em  Portugal, 
mas  entre  todas  elegeo  El-Rey  a  noíía,não  porq  foíTe  eíte 

op.±i.  o  noiTo  eftatuto,[q  nuca  foi  tal,como  provaremos  adiãte  ] 
mas  porq  nellafe  via  fingularméteaceío,  ôcencendido  o 
fogodoamordeDeos,&doproximo.Onde  poré  eíte  fo- 
go fe  ateou  mais  ardente,  &  reíplandeceomais  brilhante, 
foi  em  as  noíías  três  glorioías  miffóes,para  o  Reyno 
de  Congo  ,  que  cuftàrão  aos  noffos  Cónegos  muitas  vi- 
das^ immeníos  trabalhos ,  como  cóftarà  dos  fubíequen- 
tes  capítulos. 

CAPITULO    XVIII.  ! 

Da?  Mifocs  ,  que  es  nojfos  Cónegos ffer ao  ao  Rcyno  dcConvp. 

S  priroeíros,entre  os  Rcys  de  líelpanha5q  lançarão 
?os  momos  dos  cófins  do  íeu  Reyno,forão  os  Rcys  de 

Portuga!, 
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Portugal, &  também  forãoos  pnmciros,que  com  maõ  ar- 
mada os  buícàraónas  coitas  de  Africa  ,  cmprcndendo  a 
conquiíta  de  Geuta,&  de  outras  muitas  praças, &  dilatan- 
do com  igual  gloria,  &  valentia  por  aquclla  parte  do  mu- 
do os  domínios  da  Coroa5  &  por  todo  cile  os  applaufos  da 
fama.  Mas  naó  cótente  o  brio,&  valor  Portuguez,coni  di- 
rigir as  proas  a  terras  conhecidas,in  tentou  bufear  por  no- 
vos mares,novas  terras,  julgado,  que  aflegurava  a  immor- 
talidadedo  nome  fomente  em  intentar,  quanto  mais  fe 
tivefle  a  fortuna  de  confeguirhua  empreía  taodifficul- 
toía,&  eítupenda,que  fazia  eílremecer  arnefma  temeri- 
dade. Era  o  Infante  D. Henrique  a  cítrella,  que  guiava  a 
noflagente5&com  perenes  defvelos,  &  exceffivos  gaf- 
ros,fe  empenhava  em  dirigir,&  facilitar  a  empreía. 

Foráo  feliciíTimos os  princípios,  porque  em  íeu  tem- 
po fe  deícobrirãoas  Ilhas  de  Porto  Seguro,daMadcira,as 
dos  Açores,&pela  coita  de  Africa  fe  forão  deícobrindo, 
&  vencendo  os  cabos  de  Nam,&  Bojador,  &  outros,  em 
cujos  ceyos  íe  viaó  terras, &  gentes  nunca  vifías.Nos  rey- 
nados  del-Rey  D.Duarte,&  del-Rey  D.Affoníb  V.foraó 
os  Portuguefes  feguindo  a  navegação  pela  coifa  daEriíio- 
pia  Occidental,até  que  com  vários  acontecimentos  che- 
garão em  tempo  del-Rey  D.  Joaó  o  II.paíTando  o  cabo 
chamado  Catherina,  adeícobrir  o  rio  Congo  ,  chamado 
dos  naturaes  Zaire->  que  quer dizer  Efyamofo ,  &  lhe  quadra 
m  o  nome  pelo  pefo ,  &  impeto  das  aguas  ,  &  pela  di- 
:ada  boccaporondeas  lança  no  Oceano  5  ao  qual  ven- 
j  Scatropeiia  no  efpaçode  vinte  legoas,  atéque  can- 
elo de  taó larga  carreira,  perde  finalmente  a  força,  &  a 
doçura.  Defcobriraó  os  Portuguefes  nas  margens  dclle 
gente  negra ,  &  de  cabello  revolto,  que  hoje  he  taó  vul- 
r,&  conhecida,quanto  foi  naquellcs  tempos  admirada, 
qual  íoubéraõ,que  tinha  Rey  ,mas  que  habitava  cm 
iodefviado. 

Y  ij  Com 
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Com  efías  noticias,&  com  algús  que  tomarão  às  mãos, 
voltarão  os  noíTos  para  oReyno,enchendoo  geralmente 
de  admiração,&de  efperanças;  pouco  depões  repetindo 
a  jornada  com  os  mefmos  negros, que  haviãotraíido  [in- 
duftriados jà  baftantemente  na  noíla  lingua,&  cheyos  de 
dons  mayores  na  fua  eítimação,  q  na  valia  ]  aportarão  na- 
quellas  partes,&:  póftos  na  prefença  do  Rey  da  terra,achà- 
rão  nelle  talalvoroço,&  agmdo,&:hum  animo  tão  fácil, 
&  tão  prompto  para  abraçar  a  Fé,  &oBautiímo,  que 
mandou  com  elles  a  Portugal  alguns  filhos  dos  princi- 
paes  homens  do  íeu  Reyno  ,  pedindo  miniftros  Evan- 
gélicos ,  dos  quaes  elle,  &  feus  vafíallos,  pudeíTem  í er  in- 
fíruidos,  &  bautizados. 

Maisdedousannoseftivèrão  eftes  negros  em  Lisboa, 
recolhidos  por  ordem  delRey  no  convento  de  S.Eloy5& 
entregues  aos  noíTos  Conegos,os  quaes  com  fummo  tra- 
balho, ôcinfigne  zelo,  qual  pedia  húa  obra  tão  íanta,lhe 
forãodesbaftandoa  rudeía,&introdufindo  pouco  a  pou- 
co a  doutrina,  atéqueospuferão  em  eftado,  que  jà  def- 
mentiãoa  opinião  de  brutos,  &fe  moftravão  capazes  do 
Bautifmo.Foiefte  celebrado  com  grande  pompa  ,  íendo 
padrinhos  El-Rey  ,  &c  a  Rainha  ,  do  mais  nobre  del- 
les  chamado  Zacuta,  a  quem  chamarão  João,em  obíequio, 
&  memoria  del-Rey:  dos  outros  forão  padrinhos  os  mais 
illuítres  fidalgos  da  Corte,  dos  quaes  elles  tomarão  os  no- 
mes, &appellidos.  Entre  tanto  fe aparelhava  no  rio  de 
Lisboa  húa  eftjuadradetres  velas,  em  que  havião  de  ir  ef- 
tes novos  Chriítãos,  &  por  cabodelles  Gonçalo  deSou- 
ía,  homem  em  quem  erão  grandes  igualmente  o  valor,& 
a nobrefa.Eraprecifo mandar  alguns  religiofos,  porque, 
cfta  era  a  única  pretcnfaó  do  Rey  gentio;&  a  primeira->& 
principal  do  noífo,  em  cujo  peito ,  verdadeiramente  Ca- 
tholico,  ardia  hum  viviífimo  dcíejo  de  propagar  a  Fé,  e m 
coníequencia  da  promclía  de  Chriíío  feita  ao  primeiro 

Rey 
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Rey  dcftc  Rcyno ;  &  como  os  noíTos  Cónegos  haviaõ  fi- 
do neJle  as  primeiras  luzes  daqueila  barbaridade,juíío  era 
que  na  fua  terra  foflem  profeguir,  &  coroar  a  obra . 

Com  efíeito  pcdioEl-Rey  à  Congregação  finco  Có- 
negos [numero  ditofo  a  Portugal]  para  cita  emprcfa  tan- 
to do  íerviço  de  Dcos,de  credito  da  Fé,de  gloria  da  Igre- 
ja Catholica,  &  de  honra  para  a  nação  Portuguefa.  Não 
houve  Cónego  algú  nos  cóventos  de  S.Eloy,&  S.João  de 
Xabregas  [dos  q  não  deículpava  a  muita  idade,  ou  exclu- 
hia  a  pouca]  q  não  fe  offcreceffe  para  a  jornada  ,  có  fervo- 
roíb  animo,  &  deliberado  coração.  De  todos  feeícolhè- 
raó  finco,  &  fendo  a  efcolha  feita  de  entre  bons,  claro  eí- 
tà,  que  haviaó  fer  dos  melhores.  Efres  foraó  o  Padre  Joaó 
de  Santa  Maria,  religioío  de  grandes  letras,&  virtudcs,8c 
calincadotalento5que  como  tal  (polto  que  fó  tinha  nove 
annos  de  habito )  foi  por  Superior  da  miíIaó3o  Padre  Joaó 
tle  Portalegre,  o  Padre  António  de  Lisboa,  o  Padre  Ro- 
drigo de  Deos3&  o  Padre  Vicente  dos  An  jos5que  chama- 
rão de  uMa!7icongo,pelo  fervor  com  que  emprendeo  a  jorna- 
ôàjdc  fe  houve  nella. 

Prevenidas  as  coufas  necefTanas,  &  nomeadamente  as 
que  fervem  ao  culto  divino,  em  que  entravaó  muy  ri- 
cos ornamentos,calices,  Cruzes,  finos,  &  tudo  o  mais,  cò 
que  a  Igreja  íecoftuma  ornar,  &c  íervir ,  partirão  os  nof- 
Jos  Cónegos  a  19.  de  Dezembro  do  anno  de  1490.  em 
companhia  dos  novos  bautizados  ,  &  de  Gonçalo  de 
Sou  ia  Capitão  mor  da  freta.  Partirão  pões  [dizemos  ou- 
tra vez]  os  noíTos  Cónegos  ,  oíFerecendo-fe  generofa- 
men  te  à  fúria  das  ondas,  &  dos  ventos;  partirão  ,  guia- 
dos pela  noticia  ,  ainda  cega  daquelles  rumos  ,  muito 
mais  perigóíos,  que  conhecidos.  Partirão,  expondo-fe 
aos  perigos  mnumeraveis,  que  fe  lhe  veprcícntavaó ,  naó 
íó  no  mar,  mas  na  terra ,  em  climas  taó  remotos ,  taó  no- 
civos ,  &  taó  incultos ;  partirão,  a  lidar,  &  contender 

Yiij  com 
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com  a  barbaridade,  coraaignorancia,com  a  idolatria,  & 
com  o mefmo  inferno ,  quede  muitos  feculos  domina- 
va aquelles  corações ;  partirão  a  fofrer,&:  fopportar  os  ar- 
dores intenciílimos  de  hum  perpetuo  eftío,  as  cedes, as 
fomes,asmiferias,&  osdefamparos;  partirão,  deixando  a 
pátria,  o  deícanço,osparentes,os amigos,  &c  deixandoos 
a  todos  affogados  em  hum  mar  de  lagrimas,  &  faudades. 
Affim  partirão !  Mas  partindo  aílim  ,  fe  íiferão  a  toda  luz 
acrédoresdeimmortalnome  ,  candidados  deglorioía  fa- 
ma,&  beneméritos  da  melhor  coroa. 


CAPITULO    XIX. 

Profegue-fe  a  matéria  do  pajfado. 

COm  profpera  viagem,  bem  que  algum  tanto  pertur- 
bada, pela  morte  do  Capitão  mòr  da  frota  Gonçalo 
de  Souía,a  quem,depoes  de  algúa  contenda  ,  íuccedeo 
Ruyde  Soufa  feu  íobrinho,  chegarão  ao  porto  defejado 
aos  29.de  Março  de  149  r.  &  defembarcando  em  hua  gra- 
de povoação,  chamada  Sono  ,  os  recebeo  Mantfono  íenhor 
delia,  &  tio  del-Rey  com  grande gofto,  &  feíta,&  alumia- 
do femduvida,deeípiritofuperior,pediocom  apertadif- 
fimas  inftanciasaaguadoBautiímo.Determinàvãoo  Ca- 
pitão mor,  &  os  nofTos  Cónegos  partir  logo  para  a  Corte 
del-Rey,  a  quem  principalmente  hião  dirigidos,&a  qué 
devião  primeiro  dar  conta  dafua  Embayxada,&  do  fim 
com  que  entra  vão  nas  fuás  terras.Porèm  Manifono  os  fez 

deter,  dizendo :  Que  era  velho ,  Çffe  <via  muito  chegado  a  morte* 
&  nao  queria ,  que  eíta  o  apanhajfe  fem  agua  do  Bautijmo  ^fem  a  qual 

[conforme  os  noííbs  Cónegos  Ihchaviaô  dito]  ninguém  fe. 

podiafalvar.  Que  clle  avijaria  a  El-Rej  feu fobrinho,  para  que  o  houve f 
fe  affim  por  bcm^  &  que  fempre  ellesfe  h  avião  de  deter  alh  for rojam  ente 
em  quanto  fe  preparava  na  Corte  o  feu  recebimento. 

Condcfcendòrão  os  noííos  Cónegos  com  os  rogos,  & 

inftan- 
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inftancwsdeManilònOj&inftruindoofufficicntcmente 
nas  verdades  de  noífa  fanta  Fé,  fe  determinou,  quefoífe 
bautizadoemdiadePafcoa,que  naqucllc  anno  de  1491. 
cahio  a  3-de  Abril.  Fez-íe  para  eíte  fim  hum  theatro  de  ra- 
ma no  meyo  de  hum  campo,  onde  fe  formarão  três  Alta- 
res com  luas  Cruzes ,  &  ornamentos ,  &  di/Ierão  os  nol- 
los  Cónegos  Miíía  à  viíta  de  húa  grande  m ultidão  de  gen- 
tios, que  paíTavão  de  vinte  &  finco  mil.Logo  íe  procedeo 
a  ceremonia  do  Bautifmo,&  fendo  miniftro  o  Padre  João 
de  Santa  Maria,  foi  bautizado  Maniíono,&  hum  íeu  filho 
pequeno,  chamando-fc  elle  Manoel,  &  o  filho  António. 
Elbi  foi  a  primeira  vez,  que  naquellas  vaííiííimas ,  &  bar- 
baras regióeSjfe  celebrou  o  fanto  Sacramento  do  Bautif- 
mo,&  o  incruento,  ôefoberano  Sacrifício  do  Corpo,  & 
Sangue  de  nofíb  Redemptor  ,  devendo- fe  a  gloria  deite 
grande  triunfo  da  Fé,  aos  filhos  da  fagrada  Congregação 
do  Evangeliíta.  Poucos  dias  depões  chegarão  menfagei- 
rosdel-Rey  [qafiiília  fincoentalegoasdiílante]  osquaes 
da  parte  de  íeu  íenhor,  dérão  as  boas  vindas  aos  noííos,& 
a  Maniíono  os  parabéns  de  fe  haver  feito  Chriítão. 

Co  elles  partio  Ruy  de  Souía ,  &  os  Padres  para  a  Cor- 
te, ondeforão  recebidos  com  feitas ,  &  danças  a  uío  da 
terra,  &  acompanhados  de  grande  numero  de  negros  de 
arco,&  frechas  5  chegarão  ao  terreiro  do  palácio,  onde  os 
efperava  El-Rey,  fentado  em  húa  cadeira  de  marfim ,  co- 
locada fobre  hum  throno  de  madeira  :  apparecia  nu  da 
cintura  para  cima,  o  reítantecubertode  hum  panno  de 
damaíco  cramefim,  no  braço  efquerdo húa  argóla,ou  bra- 
celete de  latão:  pendialhe  do  hombro  húa  cauda  de  cavai- 
lo,  iníignia  entre  elles  Real,&prcciofa:  tinha  na  cabeça 
húa  como  mithra,tecida  delicadamente  de  folhas  de  pal- 
ma. Pa  dadas  as  primeiras  coiteíias  ,  declarou  El-Rey  o 
grande  deícjo,  que  tinha  de  faber  as  coufas  da  Fé  ,&  ver 
os  ornamencos  da  Igreja.  Logo  cites  lhe  forão  moftíados 

pelos 
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pelos  noflbs  Cónegos  com  grande  alegria  ,  &  admiração 
domefmoRey,que  não fe  Fartava  de  inquirir,&pergu- 
tar  acerca  do  que  via,&  entendido  por  elle,  elle  mefmo  o 
explicava  à  Rainha  ,  &  aos  principaes  da  Corte,  q  eftavão 
prefentes.Com  a  mefma  docilidade,  &  fervor  foi  apren- 
dendo osmyííerios  da  doutrina  Chriítã,  &  le  fez  capaz 
em  poucos  dias  de  receber  oBautiímo  có  outros  lenho- 
res  grâdes,os  quaes  o  receberão  có  grande  devoção,  &  fer- 
vor; &emfeÍsdeMayo5  dia  de  S.  João  Ante  Portam  La- 
tinam ,  que  os  noflbs  Cónegos  efcolhèrão  em  memoria  de 
íeu  gloriofo  Protector,  o  Evangelifla  Amado,  fe  lançou  a 
primeira  pedra  em  húa  nova  Igreja,  na  qual  começarão  a 
trabalhar  mais  de  mil  negros  ,  trazendo  os  materiaes  ne- 
ceíTariosde  duas,  &  três  legoas  dediftancia,  mas  tão  ale- 
gres comopefo,  &  trabaiho,que  nãocefíavão  de  cantar, 
&  applaudir  a  feu  modo,  aquella  nova  felicidade ,  que  de 
todos  geralmente  era  mais  feftejada,que  conhecida.  Aca- 
boufe  a  Igreja  no  primeiro  de  Julho  logo  feguinte. 

Pouco  depões  fe  bautizou  a  Rainha,quc  fe  chamou  D. 
Leonor,&  depões  o  Principe3que  fe  chamou  D.  Affonfo, 
cm  obfequio  da  Rainha ,  &  Príncipe ,  que  então  erão  de 
Portugal,imitãdo  a  El-Rey,  que  no  Bautiímo  fe  chamou 
D.joão,  em  obfequio  do  no/To  Rey  DJoão  o  II  .A  cxéplo 
dos Reys,fcforão infinitos  va/Tallos  bautizando,fendoos 
noflbs  Cónegos  os  glorioíos  reftauradores  de  tantas  al- 
mas.Com  eftas  alegres  noticias,&  com  todas  as  que  fe  po- 
dião  trazer  daquclla  terra,partio  Ruy  de  Souía  para  oRey- 
nojdeixando  em  Congo  os  noííòs  Cónegos,  &  rezem  fa- 
lecido o  Padre  João  de  Portalegre,  que  foi  o  primeiro  mi- 
nifíro Evangélico,  cjmorrcocm  as  noílas  Conquiíias;&  , 
pofioquecifa  morte  os  cobriodcdor,&íentimento,nem 
por  iíTofraqueàrãohum  ponto,antcs,como  valeróíos  fol- 
dados5fe  offereciáo  cada  paflb  aos  mayores  perigos;  por- 
que levantando-íc  húa  guerra  contra  o  Príncipe  D.Aíro- 
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iorque  pouco  depões  íucccdco  no  Reyno  por  morte  de 
feu  pay]&  indo  a  cila  o  Príncipe  em  peifoa,  oquiferão 
acompanhar  os  noíTos  Cónegos,  couía  que  elle  não  acei- 
tou,dizendo,  que  erãomais  neceíTarios  na  Corte  ,  onde 
fem  íobrelalto  miniftraváo  a  tantos  o  Bautifmo. 

Admittio  porem  [íendo  inítado]  que  foflem  com  elle 
dous,  &  que  os  outros  dous  ficalfem  i  huns  ,  &  outros  fi- 
ierãomaravilhofosprogreííosna  converfaó  daquella  gé- 
tilidade,rcduiindo,os  que  ficarão  a  mayor  parte  da  Corte, 
&  os  que  forão,a  mayor  parte  da  Provincia,a  que  chamão 
Ifunde ,  onde  guerreava  o  Príncipe.  Nefta  guerra  [  que 
durou  muitos  annos]  fe  obrarão  proefas  admiráveis,  &  fe 
virão  maravilhas  eílupendas,  tudo  em  abono ,  &  defenfa 
dosquefeguiãoonoífoEftendarte3em  que  fevia  o  final 
denoílaRedempção.  Repetirãofe  as  batalhas,  &  igual- 
mente as  vitorias  íempre  da  parte  do  Príncipe,  oqualcó- 
ibntillimo  na  Fé,era  perpetuo  pregoeiro  delia, ajudando 
em  peííoa  aos  noíTos  Cónegos  no  exercício  de  inftruir,  & 
enlinaraos  quefe  convertião,  que  erão  fem  numero,  & 
mandando  com  graviííimas  penas ,  que  por  todo  feu 
Reyno  fedeftruiílem,&queimaflem  os  idolos  ,  que  ha- 
via^ que  todos  léus  vaíTallos  fe  abíiiveífem  das  fuperíli- 
çóes,  &  feitiçarias,  em  que  erão  muy  verfados. 

Perfeveràrão  os  noíTos  Cónegos  neíta  fanta  emprefa 
alguns  annos,  &  morrendo  nella  os  Padres  Joaó  de  Por- 
talegre [como  jã  diífemos]  &  o  Padre  António  de  Lisboa, 
voltarão  os  tres  para  eíte  Reyno,  trazendo  coníigo  alguns 
fidalgos  principaes  daquelle,por  ordem  del-Rey  de  Con- 
go D  Aítonío,entreosquaes  veyo  oPrincipe  D.Henri- 
que feu  filho,&  D.Manoel  feu  irmaó,&  D.Pedro  de  Sou- 
ia  ígu  parente  muy  chegado.Refidiraó  todos  no  conven- 
to de  S.Eloy  por  eípaço  de  dez  annos  ,onde  aprenderão 
letras  íagradas,&  bons  coftumes.Dc  S.Eloy  partio  o  mcí- 
mo  Príncipe  para  Romanoanno  de  1 5 1 3 .  a  dar  a  devida 


obc- 


2Ó4      O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

obediência  ao  Summo  Pontiíice  Leaõ  X.  feftejando-fe 
naquella  Corte  com  tanta  eítimaçaó5&  apreço  eftaEm- 
bayxada5que  íe  fez  húa  foléne  procifiaó  em  acçaó  de  gra- 
ças àmifericordia  divina,  pões  fefervia  de  trazer  à  luz  da 
Fé,&  grémio  da  Igreja,  nações  taó  barbaras,  &  taó  remo- 
tas; &  querendo  o  fnpremo  Paftor  gratificar  aquella  ge- 
nerofa  demonftraçaó  com  proporcionada  recompenía, 
conftandolhe ,  que  o  Príncipe  D.Henrique,  &  D.  Pedro, 
feachavaó  fufficientemente  illuítrados  com  as  noticias 
competentes  dos  mylterios  da  Fé  ,  &  letras  (agradas,  os 
nomeou,  ôcfagrou  Biípos,  ao  primeiro  Uticenfe ,  ao  fe- 
gundo  de  S.Thomè. 

CAPITULO    XX. 

Profegue-fe  a  matéria  do  pajfãdo. 

Efte  meyo  tempo,  corrédoo  anno  de  1508.  houve 
fegunda  miíTaópor  ordédo  feliciffimo  Rey  D.Ma- 
noel,na  qual  foraó  treze  Cónegos  noíTos[  imitado  o  Col- 
legio  Apoftolico]  a  íaber,o  P.João  de  S.Maria, Rodrigo  de 
Deos, Vicente  de  Manicongo,  que  jàlàtinhaó  ido,Alei- 
xo  de  Vifeu,Luis  de  S.Miguel  Joaó  de  S.  Eílevaó,  Simão 
de  Montemor ,  Joaó  de  S.  Vicente  o  moço ,  António  de 
Chrilto,Pedro  dos  Santos,  Fernando  de  SJoaó,Sebaftiao 
do  Salvador, António  de  SJeronymo.  Deites  nenhú  vol- 
tou a  Portugaldeixando  todos  as  vidas  naquella  terra3ern 
feguimentodafanta  emprefa,  a  que  os  levou  o  amor  de 
Deos,&  o  zelo  da  Fé,&  íal  vaçaó  das  almas ,  convertendo 
infinitas,  levantando  Igrejas,  &  pondo  naquellas  partes 
a  Chriítandadc  em  florentiflimo  cftado.  Delta  fegunda 
miílaó  [  por  naó  terem  noticia  da  primeira]  tratarão  Frey 
António  de  S.Romão  na  hiftoria  da  índia  liv.  1xap.30.Fr. 
Affonlo  Fernandes  na  de  noílbs  tempos,  liv.2.cap.2 1.  Fr. 
Jayme  Rcbulholana  Ecclefiaíticafol.207.  Pedro  de  Má- 

riz 
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riz  Dial.4.cap.i9.Daraiaó  de  Góes  na  Crónica  del-Rey 
D.Manoel,  c.p.cap.^o.OPadrc  Telles  na  primeira  parte 
da  Crónica  da  Companhia  liv. 2.  cap.  27.  &  Pedro  Mafeo 
na  hiftoria  da  índia,  no  fim  do  liv.  4.  onde  diz  citas  pala- 
vras, que  merecem  particular  memoria. 

Crrca  idtempus  Emmanuel  duodeam  fratrcs  C&ruleo?  [ut  appellaf^ 
t  Lujitania  ia  Congum  una  cum  architeãis  ,  (f  fabris  ,  Çfffplendidofa- 
crorum  amparai  u  5  &  líber  ali  <viatico  defiinavit  '  ut  novum  templum 
Deo  extruerentj  omarentque->&  erudwndis  porro  ad pi  et  atem  incolis^df 
çend&per  Baptifmum  Ecclefufedulo  wfiíierent.  Princeps  ejus  legai 10- 
rns  ex  eàdem família  fuitjoannes  Marianas-)  infigmvirtute,  ac  pi  et  ate 
*vir,  Omnes  ab  Alpbonfo  Rege fanãijjimo  per  quam  benigriefê  honorifi- 

iccepti.  Eodemque  Rege0  i/elin  primis  adjuvante  ,  per  ahquot  dem- 
ceps  annos  in  Catholica  Religione  promovenda  egregie  operam  pofuére. 
Quer  dizer  em  íumma  •  QueEl-Rey  D.  Manoel  mandara  dozje 

Ires  da  nofa  Congregação  ao  Rejno  de  Congo ,  para  la  pregarem  a  Fé* 
&  edificarem  Igrejas.  Que  o  Padre  João  de  Santa  Marta  fora  por  Pre* 
lado  de  todos)  &  que  por  alguns  annosyajudandoos  o  mefmo  Rey  D.  Af- 
fonfo,  trabalharão cem  grande  dejvelo3  &  diligencia,  em  plantar  naquel- 

terras  a  Religião  Catholica,  Treze  annos  depões  houve  ter- 
ceira miííaó  ,  em  que  foraõ  acompanhando  ao  Príncipe 
D. Henrique  quatro  Cónegos  noílos,FernãdodeSJoaó, 
Bartholomeu  de  SJoaô,Antonio  de  S  Joaó,  &  por  Prela- 
do Sebaftiaó  de  S.Maria,  dos  quaes  fóeíte  ultimo  voltou 
aoRcyno,  cornodiremos  no quarto,&  ultimo livro,on- 
de  efpeiamos  referiras  vidas  de  todos  eítes  opperarios 
Evangélicos. 

Por  agora  heneceíTario  caliíicar  a  certefa  da  primeira 
miííaó  udas  outras  naõ  ha  duvida]  porque  delia  depende  a 
grande  gloria,  de  que  nos  prcíàmos  ,  de  ferem  os  noífos 
Cónegos  os  primeiros,  que  com  effeito converterão,  & 
bautizàráo  almas  nasConquiftas  Portugueías.  Dizemos 
com  effeito:  porque,  dado  que  de  antes  foífem  outros  reli- 
giolosa  elre fim  [do  que  naó queremos  por  agora  dilpu- 

tar  ] 
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tar  ]  os  mefrnos  Authores,  que  o  dizem  ,  que  faó  Barros, 
&  Mafeo,dizem  também,  que elles  voltarão,  fem  havá 

^g1'*  rem  feito  algum  fruto.  As  palavras  de  Barros  ho:  Mas  pa- 
rece, que  am da  aque lies  povos  nao  tinhao  merecido  a  De  os  o  mérito  do 

lív.x.  Bautifmo. Mafeo  diz  :  Joannis  demum  accitu  in  Lufitamam  imti  re- 

dlc'  ' diére.  Agora  feeftamiífaódoannode  i49o.paraode  1491. 
foi  dos  noflos  Cónegos  ,  ou  dos  religioiosde  S.  Domin- 
gos,ou  S.Franciíco  ( có  os  quaes  fó  pode  haver  contenda, 
porq  todos  os  outros  religiófos,que  la  foraó,  alem  dos  fo- 
breditos,faõ  mais  modernos  fem  duvida )  aqui  eílàapre- 
íente  controvertia,  &  queftaó:nòs  dizemos  com  folidos 
fundamentos,  que  foi  dos  noíTos  Cónegos. 

Seja  o  primeiro  fundamento,  desfazer  osfundamétos 
contrários ;  o  que  os  Padres  de  S.Domingos  tem ,  he  a  au- 
thoridadedejoaõ  de  Barros  ,  o  que  tem  os  Padres  deS. 
Francifcohea  authoridadede  Garcia  de  Réfende.  Eftes 
dousEfcrittoresfaó  os  mais  antigos ,  que  tratarão  defte 
ponto,  dos  quaes,  como  de  fontes  ,  bebèraó  todos  os  que 
fe  feguiraó.  Reduíindo  pões  a  contenda  a  eftes  dous ,  he 
certo,que  quanto  fe  corrobora  o  partido  dos  Padres  de  S. 
Domingos  com  a  authoridade  de  Joaõ  de  Barros, tanto  fe 
enfraquece  com  a  de  Garcia  de  Réfende ;  &  pelo  contra- 
rio ,  quanto  fe  corrobora  o  partido  dos  Padresde  S.Fran- 
ciíco com  a  authoridade  de  Garcm  de  Réfende ,  tanto  fe 
enfraquece  có  a  dejoaó  de  Barros.  Oquedaqui  tiramos, 
he  primeiramente  a  incerteía  manifeíia,  &  patente  duvi- 
da, que  ha  de  hua,&  outra  parte  nos  feus  próprios  funda- 
mentos, pões  os  vemos  contrapefados  ambos  com  tanta 
igualdade.  Donde  tiramos  em  íegundo  lugar,  que  ambos 
eftesEícrittores  examinarão  pouco  a  verdade  neíla  ma-, 
teria,  como  íuccéde  vulgarmente  aos  Efcrittores  fécula- 
resem  coufas,que  pertencem  a  religiófos.  Eíta  queixa 
faz  repetidas  veles  o  Padre  Fr.  Luis  de  Soufa  na  fua  Cró- 
nica de  S.  Domingos ,  dizendo ,  que  em  coutas  que  tocaó 
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aosreligiófosnãoha  para  que  fazer  cafo  das  Crónicas  do 
Reyno,  porqfemprc  tratãoas  taes  cou ias  de  lai to,&  arre- 
batadamente^ femaquellamiudela,  &  exacção  neccí- 
faria  para  a  verdade  da  hiftoria.Veja-íe  na  2.  part.  foi.  131. 

onde  diz-'  Dos  Cromjlasfeculares naoha quefazjr  cafe,(fc.&C  aílim 

cm  outroslugares.Dódeconcluimos,quefenãoha[ajui- 
zo  da  parte  intereflada]  para  que  fazer  cafo  dos  eferit- 
tores  íeculares  em  coulas,  que  tocão  a  religióíos,  coníe- 
quentementefe  defvanecemos  fundamentos  das  partes 
contendentes  contra  nòs ,  &  muito  mais  ,  quando  os 
melmos  fundamentos  fe  implicão,  &  encontrão  entre  fi. 

O fegundo fundamento dedufido de  noticias  particu- 
lares, |  que nefta parte faó  mais  Colidas]  he  acerteía  ,  de 
que  os  primeiros  Ethiopes,  que  de  Congo  vierão  a  efte 
Reyno  5  forão  recolhidos  em  S.  Eloy  ,  &  enfinados  pelos 
noflos  Cónegos,  donde  por  confequencia  fe  infere,  que 
aelles  pertencia  [como acima  tocamos]  continuara  obra 
da  converfaô  daquellas  almas,  a  que  abrirão  nefte  Rey- 
no os  primeiros  alicerfes.  Prova-fe  claramente  efta  af- 
fiftencia  dos  Ethiopes  em  S.Eloy,  por  memorias ,  que  te- 
mos daquelle  tempo,  em  que  os  Capítulos  géraes[que 
então  íe  celebravão  cada  anno]  fazem  differentes  manda- 
dos, &  advertências  fobreomodo,com  q  osnoíTos  Có- 
negos os  havião  de  tratar,&  doutrinar,  nomeando  deter- 
minadamente fugeitos  para  efte  minifterio,  as  quaes  me- 
morias faó  irrefragaveisteftemunhas,q  nos  cartórios  deS. 
EIoy,&  S.João,  pode  fer  pergutadas  a  toda  a  hora  de  todo 
o  home  curiofo,q  fé  payxão  íe  quizer  inteirar  da  verdade. 

Ifto  em  quanto  aos  negros,que  antes  da  miflaó  do  an- 
no de  i49o.íorãotraíidosa  Portugal.  Em  quanto  aos  que 
no  fim  defta  miflaó  vierão  para  o  mefmo  Reyno,he  coufa 
aílaz  notoria,que  eftiveraó  em  Santo  Eloy,naó  menos  de 
dezannos,  fendo  hum  delles  o  Principe  D.  Henrique, 
&  Dom  Manoel ,  &  Dom  Pedro  jà  nomeados.  E  efte 

Z  Dom 
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D.  Pedro  morreo  em  S.Eloy  a  12.de  Abril  de  1538.  & 
jaz  enterrado  no  clauftrodo  raelmo  convento,  &  ncllc 
deixou  hum  aniveríario  por  fua  alma  ,  para  o  qual  com- 
prou hum  moyo  de  trigo  de  renda.  Por  outras  veies  mais 
eíli  verão  Etiopes  de  Congo  em  S.Eloy, &  também  Gen- 
tios da  índia,  de  que  fe  lembra  o  eruditiffimo  antiquário 
Manoel  Severim  de  Faria, Chãtre  da  Sé  devora, nos  icus 
diícurfos  vários  na  vida  dejoaó  de  Barros  foi.  33.  onde 

diz :  Do  Reyno  dos  Malavares^  ou  Paravas  da  cofia  da  peficaria^  vt0 
rao  a  esle  Reyno  pelos  annos  de  1538.  quatro  Gentios ,  homens  princi- 
Çaes  5  Çf  illuííres ,  aprender  a  língua  Portuguefa ,  para  ajjun  poderem 
melhor  fer  enfinados  na  Fé,  (f  preceitos  da  Igreja ,  os  quaes  Àdalavares 
mandou  El-Rey  recolher  na  Cafa  de  S.  Eloy  de  Lisboa  com  os  Ethwpes 
nobres  de  Congo ^  que  ahi  efiudavao ,  para  ajjim  todos  ferem  melhor  enfi- 
nados, 

Eíías  couías  5  juntas  com  as  repetidas  noticias  ,  que 
temos  nos  cartórios  de  Santo  Eloy  ,  &  S.João  ,  confir- 
mão,  &  convencem,  que  huns ,  &  outros  Ethiopes  ío- 
rão  entregues  aos  noíTos  Cónegos,  para  os  doutrinarem: 
donde  fe  infere  finalmente,  que  fe  os  fenhores  Reys  D. 
João  o  II.  Dom  Manoel,  &  D.Joaó  o  III.  elegerão  os  nof- 
íos  Cónegos  para  eíle  minifterio  ,  também  os  elegerão 
para  odasmiííóes,  pões  tanta  connéxaótem  hum  com 
o  outro :  E  na  verdade  [  como  fe  pôde  ver  em  muitas  par- 
tes defta  hiftoriajnaó  ha  duvida,  que  aquellesRcys  tra- 
ziaó  os  noííbs  Cónegos  diante  dos  olhos,  para  os  mais  re- 
levantes, &virtuóíos  empregos.  O  terceiro  fundamen- 
to he  a  tradição  confiante,  de  que  os  Reys  de  Congo, 
quando  apparecem  em  publico,  fc  véftem  de  certa  roupa 
azul,  femelhante  naó fona còr, mas  na  tórma  às  oppas, 
dos  noflbs  Cónegos  ,  em  memoria  dos  primeiros  mi- 
niíh*os,que  annunciàrão  naquellas  terras  os  myfterios 
da  Fé:  defta  tradição  fe  lembra  o  Licenciado  Jorge  Car- 
dofo  no  3.  tomo  do  leu  Agiologio  folh.  160.  &  o  Padre 

Meftre 
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Mcfnc  Jorge  de  S.Paulo  nosícusmanuferitos  aflirma.q 
oChantre  d'Evora  Manoel Sevcrim  de  Faria,  lhe  dera 
larga  notieia  deita  tradição  ,  &  do  motivo,  Scraíão  delia; 
a  qual  podemos  ajuntaras  armas,quc  o  Príncipe  [depões 
Rey]  Dom  Affonfo  tomou  ,logo  querecebeo  oBautil- 
mo,quc  forão  húaCruz  branca  em  campo  azul  ,  cores 
próprias  do  noíTo  habito. 

O  quarto  fundamento  faõ  as  repetidas  noticias,q  temos 
nos  livros  dos  ingreífcs,  &  óbitos  de  S.Eloy,&  Xabregas, 
onde  a  cada  palio  fe  faz  memoria  dos  noflbs  Cónegos, 
q forão à  miíTaódeCongonoannode  i49o.&asmeímas 
memorias  íe achão nos Iíyfos dos noíTos  Capítulos,  cele- 
brados por  aquclles  tempos ;  &  nas  contas,q  a  elles  íe  tra- 
zião,  le  acha  também  lançado  no  titulo  do  recibo  ,  o  que 
íe  recebia  da  comedoria  de  Dom  Henrique  filho  del-Rey 
de  Congo ,  &  de  D.  Manoel,  &  D.  Pedro ,  &  dos  outros 
pretos,  a  qual El-Rey  pagava.  O  quinto,  &  ultimo  fun- 
damento ,mayor  que  toda  a  exceição,le  cifra  em  duas 
provifóes  del-Rey  DJoão  o  íí.  paffadas  a  primeira  a  5-de 
Abril  de  1492.  que  fe  guarda  no  cartório  deS.Eloy,  a  íe- 
gunda  a  11.  dejunhodomeímoanno,que  fe  guarda  em 
S.foão  de  Xabregas:  na  primeira  ordena  El-Rey,  que  íe 
pague  ao  Rcytor,  que  de  prefente  era  de  S.  Eloy ,  os  gaí- 
tos,que  a  Caía  houveííe  feito  até  alli  comos  negros,  que 
vieráo de  Congo.  Na  íegunda  ordena  allim  meimo ,  que 
íe  paguem  ao  Geral  os  galtos,que  a  Congregação  houveí- 
íe feito  no  aviamento  dos  Padrcs,q  partirão  deite  Reyno 
para  Cógo,na  frota  de  q  era  Capitão  mòiGóçalo  deSouía. 

Concluiremos eíte capitulo,  como  que  fuecedeo  no 
Licenciado  JorgeCardoío:  foiocafo,  que  havendo  clíe 
eferitto  nas  noticias  prévias  do  feu  primeiro  tomo  dos  A- 1  Ter». 
giologios,que  os  primeiros  MiíTionarios, q  paílarão  a  Có-M  5* 

a  pregar  a  Fe,  ha v ião  íido  os  monges  do  S.Bernardo  do 
moftcyrodc  Alcobaça,  o  noíTo  Padre  Meíire  Jorge  de  S. 

Zij  Paulo, 
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Paulo,  o  mandou  chamar  a  S.Eloy,&  o  levou  conílgoa 
SJoão  de  Xabregas, &  lhe  moftrou  em  hú,&  outro  con- 
véto  as  referidas  provifóes,&  outras  memorias  dos  noííos 
Capitulos,&  livros  dos  ingreflbs,&  óbitos,  com  as  quaes 
elle  feconvenceo  ,  &prometteo  defdizeríeno  terceiro 
tomo,  quando  fallafle  do  Padre  Joaó  de  S.  Maria,  Prelado 
daprimeira5&  fegunda  miíTaõ:  affim  o  refere  o  mefmo 
Padre  Jorge  de  S.Paulo,  religiofo  por  fua  grande  virtude, 
dignodetodoocredito.O  Licenciado  Jorge  Cardofo  cu- 
prio  muy  bem  a  palavra,  porq  no  terceiro  tomo  foi.  159. 
affirma,queos  noíTos  Cónegos  foraó  os  primeiros  Prega- 
dores Eyãgelicos,que  entrarão  em  Congo ,  ôc  os  que  edi- 
ficarão a  primeira  Igreja  ,  os  que  bautizàraó  a  El-Rey, 
Rainha,  ôc  Príncipe,  &  o  mais  que  no  referido  lugar  íc 
pode  ver.Temos  provado,  o  que  bafta,  a  verdade  das  noi- 
ías  miíTóes,mas  nunca  haverá  baftante  prova ,  nem  enca- 
recimento igual  à  grandefa  da  gloria ,  &  credito,  que  por 
ellas  mereceo,&  confeguio  a  noíla  Congregação,  poreí- 
te  titulo  [fobre  tantosjfilha  benemérita  da  Igreja  Catho- 
lica,&  íingular  ornamento  da  naçaó  Portugueía.  Agora 
daremos  contados  noíTos  Conegos?que  morrerão  íervin- 
do  aos  empéftados,emprefa,que  íe  he  menos  remóta,naó 
he  menos  arrifcada,nem  menos  gloriola. 

CAPITULO    XXI. 

Dos  Cónegos  da  noffa  Congregação^  que  facrificarao  as  vidas  em  objèq?;io 
dos  próximos  em  di ff er  entes  occafioes  depéjie^que  houve  nefle  Rcjno. 

Ara  que  melhor  fe  perceba  o  fino,&  heróico  da  cari- 
dade, daquellcs  que  aexercitaó  em  ferviço  dos  cm» 
péftados ,  exporemos  cm  fumma  ,  a  fumma  terribilida 
de  dcfte  açoute  da  ira  divina.  He  a  péfte ,  íem  duvida,  en- 
tre todas  as  calamidades  deílavida  a  mais  cruel,  &  verda- 
deiramente atrociUima.  Com  muita  ralaólhe  chamaó, 

como 
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como  por  anthonomalia  O  mal;  porque  mó  ha  mal  fobre 
aterra,  que  tenha  com  a  péitc,ncm  comparaçaó,nem  íc- 
mclhança.  No melmo  ponto  ,  em  que  !e  atea  em  hum 
Rcyno,ou  Republica,  ellc  fogo  arrebatado,  &  violento, 
iaóviítosos  magiftrados  atónitos,  os  povos  aflora  brados, 
o  governo  politico  íemfórma  3a  juftiçaíem  obediência, 
as  artes  fem  exercício  ,  as  famílias  fem  concerto,  as  ruas 
ícm  concurfo  ,  &tudorcdufidoa  extrema  confufaó  ,  & 
ruina,  porque  tudo  arrafta,&  atropélla  o  pezo,  &  grande- 
fa  de  calamidade  taóhorrivel.  Anda  a  gente  toda,fem  dií- 
tinçaó  de  eftado.ou  fortuna,affogada  em  amarguras  mor- 
taes,padecendo  ao  mefmo  tempo,huns  o  maloutros  o  te- 
mor, tropeçando  todos  a  cada  pafíb ,  ou  com  a  morte ,  ou 
com  o  perigo.Os  que  hontem  enterravaó  a  huns,hoje  íaó 
levados  a  enterrar,caindo  tal  vez  íobre  os  mortos  na  meí- 
ma  fepultura,aquelles  queacabavãodeos  meter  nella. 

Tememfe  os  homens  do  meímo  ar  ,  que  reípiraó,te- 
memfe  dos  mortos ,& dos  vivos,  &  atèíe  temem  de  íi 
mefmos,  porque  nos  veftidos,que  os  cobrem  .  trazé  mui- 
tas vefes  a  morte  encuberta,&  pela  mayor  parte  lhe  fer- 
vem os  mefmos  veftidos  de  mortalha,porque  a  préíla  mó 
da  lugara  outra.  Vencido  do  temor  damorteo  amor  das 
riqueías,&efquecidaíem  reparo  a  eíHmaçaó  das  alfayas 
maispreciólas,  feentregaõeftas  ao  fogo  ,bufcando-fe  de 
boa  vontadeentreosdefperdiciosdatazenda,algua  pe- 
quena efperança  de  confervar  a  vida.  As  ruas ,  as  praças, 
as  Igrejas  alaftradas  de  corpos  mortos,  fórmaó  aos  olhos 
hum  laftimofo  eípectaculo,  a  cuja  viíia  envejaó  muitos 
a  forte  dos  que  morrem  primeiro.  Os  povoados  ,  parece 
que  íc  trocaó  em  defeitos ,  &  efla  mefma  foledadc  [  (ora 
docolturnadojaccrefcentaotemor,  &oaí!bmbro.  Ne- 
gaõfeos  amigosaqualqueracçíto  de  piedade,  porque  to- 
da a  piedade  he  perigo ,  &  como  todos  o  padeílem  igual, 
apenas  fe  compade/lem  huns  dos  outros. 

Ziij  Affo- 
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AfFogando-fe  ,ou  efquecendo-fe  nos  horrores  dccÓ* 
fufaó  tamanha,todasas  leys  do  atnor?&  naturefa,iaõ  im- 
proviíamente  apartados  os  filhos  dos  pays,  as  mulheres 
dos  maridos,  os  irmãos,  &  os  amigos,  huns  dos  outros, 
apartando-íe  vivos[aufencialaftimoía]para  naó  ie  verem 
mais  nefta  vida.  Os  homens,perdendo  o  valor  natural,  & 
naó  fe  fabendo  dar  a  coníelho,andaõ  como  cegos,  &  afio  - 
brados,  tropeçando,&  caindo  a  cada  paílo  em  feu  próprio 
temor,&defacordo.  As  mulheres  com  prantos ,  &  alari- 
dos fazem  mayor  a confufaó,&  a  laftima,  pedindo  remé- 
dio em  hum  mal,  que  o  naó  tem.  Chorão  os  meninos  có 
innocenteslagrymas,  &ajudaóafentir,oque  naó  íabem 
conhecer. 

Dentro  créíce  o  dano,  &  nem  de  dentro,  nem  de  fo- 
ra appareceefperança  de  remédio.  As  naçóes  viimhas  íe 
fechaó,  &recataócom  fumma  vigilancia,&rigor,tratan- 
do  aos  miíeros  pacientes,  naó  fó  como  eftranhos,mas  ini- 
migos, negandolhe  todo  o  refugio,  &  foccorro,  &  olhan- 
doos  de  longe  com  horror,&  eípanto,  como  a  homens,q 
trazem  a  morte  configo.  Aflim  faó  conílrangidos  os  infe- 
]icesafofrer,&aturara  pé  quedo  efte  cruel  açoute,  que 
os  férc5  &  delfroe  com  fatal  ruina,  fem  diftinçaó  de  ida- 
de,dc  iéxo,ou  de  fortuna.Eftas  faó  em  pintura,as  calami- 
dades^ miferias,  que  involve,  &  traz  configo  o  mal  da 
pélte,  taó  diíFerentesdoque  paífa  na  realidade  ,  quanto 
vai  do  pintado  ao  verdadeiro. 

Pelo  excéíTodefmedido  deite  grande  mal,fe  ha  de  me- 
dira fineíadaquelles  que  ferve  ,  &ajudaó  aos  feridos  del- 
lc5facrificando  voluntariamente  a  vida  nas  aras  da  cari- 
dade. He  certo,  que  amar,&fervir  ao  próximo  [  confór-* 
me  o  preceito  de  Chrifto]  he  a£to  fmgularmente  merito- 

GaI.ó.i.  ri0:  Alter  altmus  onera  portate^  fie  adimplebihs  legem  Cbrifli.Do* 
de  fc  infere  por  infallivel  confequcncia,que  quanto  ma 
yor  for  o  trabalho3dcfvelo,&  perigo,daqnelle  que  ama,&| 

fervei 
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ferve  ao  próximo,  tanto  fera  mayor  o  leu  merecimento. 
Mas  íe  o  homem  naó  íó  ama,&  lerve  de  qualquer  modo, 
íenaó  que  chega  apòr,ouexpôra  vida  em  ierviço,  íxob- 
fequiodo  próximo  ,  e/Teentaóhe  íem  duvida  o  quilate 
mais  fino  do  amor,  o  ponto  mais  alto  do  merecimento, 
&  o  extremo  mais  alem  da  obrigação :  Maiorem  hac  ddcãw-  ff'1* 

nem  nemo  habet^  quam  ut  animam fuamponat  quispro  amicisfms. 

Quem  fe  expõem  a  perder  ávida  pelo  próximo  ,  ama 
ao  próximo  mais  que  a  íi  meímo,  &  ifto  naó  fó  hc  encher 
os  preceitos  da  caridade,íenaó  também  excede-los.Amar 
ao  próximo  como  a  mim  meímo,  he  hum  aóto  mayor,  q 

todos  OS  íacrificios:  DUigere  proximum  tanquam  feipfum  maius  m*™. 

efiommbiís  bolocauflomatibm0 } facrificiís.  Donde  fe  infere,que  ,2'53' 
amar  ao  próximo  mais  que  a  mim  ,  naó  fó  excede  a  todos 
osfacrificios ,  íenaó  também  àquelle  amor  taó  encareci- 
do, que  os  excédeaelles.Ocaradter  dos  Chriítãos,  he  o 
amormutuo,  &  reciproco  de  huns  para  os  outros  :Hoce/l/oan.is. 

prtccptum  meum^ut ddigatis  iwvicem.  Mas  oque  póem  a  vida  ,z* 

no  noflb  cafo,  ama  com  amor  mais  fino,que  o  reciproco, 
porque  ama  fem  igual  correfpondencia,  morrendo  por 
quem  naó  morre  por  elle,  circunftancia,que  fingularmé- 
te  realça  a  prefente  extremoíiffima  finefa. 


CAPITULO    XXII. 

Profegue-fe  a  matéria  do  pafíado. 

T  Al  he  a  finefa  heróica ,  &  gloriofiílima,quc  obraó 
aquclles  que  morrem,  ou  íc  expõem  a  morrer  ícr- 
vindo  aos  empéítados,  íolicitandolhe  o remedio,ou  o  ali- 
vio,&  fobre  tudo  procurandolhe  a  falvaçaó,  &  amandoos 
por  confequcncia,mais  que  a  lua  própria  vida. Raíaó,por- 
que  muitos  dos  Santos Padres,&  outros  Authoresgravif-  */*». 
limos  [como  fe  pôde  ver  nos  referidos  à  margem]  daó  aos  b',p'Z. 
taesotitulodcMartyres.  Aefte  foberano  comparece  os^7, 

quer 
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TbiIL  °]uer  redufir  também  a  Igreja  Catholica,  allumiadapelo 

de  jure  Eípirito  Santo,como  fe  vè  no  Martyrologio  Romano  no 


capáf.  ultimo  de  Fevereiro  *.  Alexandria  commemoraúo  San&oritm  Fresbytè* 
tus  Mar  romm>  diaco?iorum,Q?  altorum plurimorum,  qui  tempore  Valeriam  Imperatonsy 
chim*  cumpeflis  fcvvijfima  gr  afiar  etur,  morbo  laborantibus  mimfirantes  íibe?iti]]imè  mor- 
de beiío  temoppeúére :  quosvelut  Adartyes  religiofa  piorum  pães  jjenerari  confuevii. 
Theopht  Quer  dizer  :  Na  Cidade  de  Alexandria,  a  memoria  dos  Cantos  Presbíteros,  Qf 
lus  Ray-  Diáconos  ,0?  outros  muitos ,que  no  tempo  do  Empcrador  Valenano,comoje  ateaf- 
"dTmar.fcbud  cruelijjima  péfte,facrijicàraõ  de  boa  'vontade  as  njidas  em  férrico  dos  feridos' 
tyrio  per  deita  :  aos  quaes  menéra  como  Adartjres  aféreligiofa  dospicdojos  Qhrijlaos. 

p*m.  Por  muitas  vefes  ferio  efte  cruel  açoute  o  noíío  Rey- 
no  ,  principalmente  depões  que  le  começarão  as  Con- 
quiftas  de  Africa,  ondeapéfteheannual ,  &  como  pro- 
priedade da  terra.He  digno  de  obfervarfe,que  antes  da  to- 
madadeCeuta,&  depões  da  perda  del-Rey  D.Sebaftião, 
rara  vez  houve  péíte  em  Portugal5&  quafi  íemprô  a  hou- 
ve no  tempo  intermédio,  no  qual  continuamente  hião, 
&  vinhãoarmadas,&  foldados  defte  Reyno  para  Africa, 
&  de  Africa  para  efte  Reyno :  erão  muitas  as  praças 3  que 
la  dominavamos5não  íó  na  cofta  do  mar ,  mas  no  interior 
do  fertão5era  grande  o  cómercio5&  trato5que  os  nofTos  ti- 
nhãocó  os  mouros  avindos,  &  tributários,  alem  das  en- 
tradas, que  fazíamos  pelas  povoações  dos  inimigos  5  & 
defta  comunicação  tão  continua,&  frequente,  nafeia  pe- 
garfe  aos  noffos  o  contagio  da  terra,  &  dellcs  íe  derivava 
ao  Reyno,  de  tal  maneira,  que  era  nellc  a  péfte  quaíi  pe- 
renne,&  fuecefliva. 

Forão  porém  alguas  tão  extraordinárias,  que  lhe  dérão 
os  antigos  o  titulo  de  grandes  :có  efte  titulo  achamos  no- 
meadas tres,em  differétes  memorias:  a  primeira  noanno 
de  1458.  a  qual  foi  tão  terribel3quc  diz  delia  o  Padre  Pau- 
Io5que  fugia  a  gente  de  Lis  boa  com  grande  cfpanto,  &  q 
na  que  ficou  fora  a  mortandade  tanta  ,  que  a  Cidade  pa- 
recia ermo.  A  legunda  noanno  de  1493.  da  qual  temos 
noticia,queíe  ateara  efpccialmente  na  Cidade  do  Porto. 

A 
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A  terceira  no  anno  de  1 569.  a  qual  foi  tcrribiliffima,porq 
durcu  hum  armo, &  fe  delatou  furioíamente  por  todo  o 
Reyno,  &fo  em  Lisboa  lediz,quc  morrerão  delia  oiteta 
mil  pcílbas.A  quarta  no  anno  de  1579.11a  qual  fe  diztam- 
bem,que  cm  Lisboa  chegarão  os  mortos  a  quarenta  mil. 

Em  todas  eítas  occaíióes  de  péíle  fe  offcrecèrão  fervo- 
rofamente  os  noflbs  Cónegos,  a  exercitar  a  caridade  com 
osferidos,emprefa  em  que  morrerão  não  poucos. Na  pri- 
meira morrerão  os  Padres  Affon  fo  Pedro  [que  foi  dos  pri- 
meiros, que  fe  recolherão  em  Villarcom  oMeltre  João 
noflb  Fundador]  &  Ivo  de  Borgonha[aqueIle,que  com  o 
mefmo  íanto  Fundador  veyo  de  Flandes].  Nafegunda 
morrerão  em  a  Cidade  do  Porto  os  Padres  Sylveítre  deLi- 
nhares,&Agoítinho  de  Portalegre  ,  &  Lourenço  noflb 
fervente[como  lhe  chamão  as  memorias  que  temos]  que 
devia  fer  criado  da  noíTa  Cala  de  S.Eloy  da  mefma  Cida- 
de.Na  terceira  morrerão  em  Lisboa  na  meíma  emprefa 
dous,  de  íeis  Cónegos  do  convento  de  S.EÍoy,que  toma- 
rão aíua  conta  três  Frégueíias  circunvifínhas  ao  mefmo 
convento :  os  três  forão  também  feridos ,  &  eítivèrão  às 
portas  damorte^masefcapàrão^o  outro  permaneceo  in- 
tacto^ íahio  da  batalha  [aílim  lhe  podemos  chamar  pelo 
rifco,&  mortandade]  mais  valente,&  viguroío,  doq  en- 
trara nella:  efte  foi  o  Padre  Paulo  do  Efpirito  Santo.  Os 
t>es  forão  os  Padres  Agoftinho  dos  Santos ,  Diogo  de  S. 
Miguel, Frãcifco  da  Cóceição :  os  dous  forão  os  Padres  Ja- 
cobo  de  S. Maria, &Gafpar  de  S.João.Na  mefma  occafião, 
&  emprefa, morrerão  na  Cidade  d' Évora  não  menos  que 
quatro  dos  noífos  Cónegos :  Affonío  dos  Santos ,  João  de 
S.Eloy,  João  de  S.Pedro,  &  Pedro  de  S.Miguel. 

Na  quarta  occaíião  de  peite,  morrerão  em  Lisboa  em 
ferviço  dos  cmpéítados  os  Padres  Luis  dos  Anjos  ,  <k 
Chrilfovão  da  Payxão.  De  todos  efereveremos  as  vidas 
nos  dous  últimos  livros  deita  hiíloria;  entre  tanto  roga- 
mos 
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mos,  que  fe  pondere  quão  fecunda  foi  ícmpre  a  nolTa  Cõ- 
gregação  de  homens  de  grande  eípirito,poesem  tempos 
tãodifFerentes  havia  tantos,  que  com  tal  ardor,  &rcfol  li- 
ção ,  facrificavão  as  vidas  em  ferviço  do  próximo  ;  aos 
quaes  podemos  ajuntar  os  innumeraveis,  que  nos  hofpi- 
taes  do  Reyno  perderão  as  vidas  de  doenças  malignas,  & 
contagiófas,  que  lhe  pegavão  os  enfermos,  cuja  aífiftcn- 
cia  corria  por  tua  conta.  A  efte  propoíito  trataremos  dos 
hofpitaes,que  forão  entregues  à  noíTa  adminiftração. 

CAPITULO    XXIII. 

Entrega  El-Rey  D.JoaooIIL  a  Congregação  de  S.Joao  Evangelina 
os  majores  Hofpitaes  defie  Reyno. 

A  Piedade  Portugueía,  acreditada  em  todo  o  mundo, 
com  repetidas  experiencias,feeímerou  com  mayor 
fervor  dentro  das  esferas  defíe  Reyno,  na  erecção  de  ri- 
cos,&  grandiófos  hofpitaes,  para  todas  as  enfermidades, 
com  tão  reguladas  difpoíiçóes ,  &  ajudados  cópromiflbs, 
que  íervirão  por  varias  veies  de  idéa,  &  exemplar  aos  de 
outros  Reynos.  Correndo  poremos  tempos,  &  declina- 
do com  elles  o  fervor,  &  antiga  íinceridade ,  começarão, 
reynando  El-Rey  D.João  o  III.  a  vulgarizarfe  as  queixas 
dos  zelofos  acerca  do  manejo  da  fazenda  dos  meímos  hof- 
pitaes, &da  affiften-cia  aos  enfermos, porque  em  grave 
perjuizo  deíles,  fe  dilli  pavão,  &divcrtião  as  rendas,  &  fe 
faltava  comas  coufàsneceílarias.Deípcrtàrãoeíias vozes 
asattençócsdel-Rey,o  qual,  informando- fe  exaâamcn- 
tcdoquchavia,achou,  que  os  legados, que  inftituhira  a 
caridade,  cftavão  feitos  dcfpojo  da  ambição;  porque  os, 
admiti iftradoreS)  efquecidos  geralmente,  de  que  íe  cu- 
ra/Tem os  pobres,fócuravãode  fe  fazerem  ricos. Motivo  q 
lhe  fez  tomar  a  nova  rcíoluçao ,  de  q  os  hofpitaes  correííé 
por  côta,dc  que  as  dcííe  mais  ajuíbdas,&  pela  mão  de  que 
as  tivefle  mais  limpas.  Era 
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Era  norcm,  não  pouco  difficultola  aeleyçaó  defugeí- 
tos  despegados,  porque  faó  raros  no  mundo  ,&  temen- 
co-lcquc  o  eleger  novos  adminiílradoresfeculares,feria 
recair  no  mefmo  perigo,  que  fe  pretendia  evitar,  íacilme- 
tc  foraó  preferidos  os  religiófos3nos  quaes  he  iempre  me- 
nos occalionadaaquella  culpa,  porque  o  cftado,que  pro- 
feíTaó,&a  pobrefa  que  votão,os  fazem  mais  apartados  dos 
próprios  intereíTes,  &  he  nelles  a  caridade  mais  exercita- 
da ,  &  mais  certa ;  mas  ofFerecia-íe  nova  duvida ,  &  naõ 
mcnor,que  a  primeira,  na  eícolha  da  religião.  Muitas,  & 
HoiTntiffimasefmaltavãonaquelle  tempo  a  Corte,  &  o 
Rcyno,&  parecia  que  naó  havia  que  efcolher,onde  tudo 
era  bom,&  íeleóto.  Merecéo  porém,  &  coníeguio  a  nofla 
Congregação  a  íingular  gloria ,  &  excellencia  de  íer  efeo- 
Ihida  entre  todas  para  hua  cou{a,  em  queEl-Rey  entrava 
com  fummo  empenho,  os  pobres  com  igual  conveniên- 
cia, os  cmulos  com  inveja,&  todos  geralmente  com  ex- 
pecbçâo.Requeriaófe  para  eíla  incumbência  homésdef- 
!nterciTados,caritativos,diligentes5modéítos,í-ervorófos, 
&  tudo  achou  El-Rey,  que  havia  em  os  noflbs  Cónegos, 
porque  a  grande  opinião  que  delles  tinha,&  juntamente 
a  noticia  certa  da  extremoia  caridade,  que  tempos  havia, 
exercitavaó  nos  hoípitaes  de  Lisboa,  levados  do  ardor  do 
feu  efpirito,  fem  outra  obrigação ,  ou  eftatuto ,  os  califica- 
\  a,  &íazia beneméritos  de  tão  relevante  emprego. 

Deliberado  poc5,El-Rey,mandou  propor  ao  noíTo  Ca- 
pitulo a  rçfoluçaó>que  havia  tomado,de  nos  entregar  to- 
dos oshofpitaesdo  Reyno,queeraóda  jurifdiçaó  Real, 
:  ido  quifeíTe  a  Cógregaçaó  tomará  fua  cota  o  gover- 
no delles.  Houve  no  Capitulo  grades  altercações ,  &  de- 
bates,fobre  efta  propofta  del-Rey:De  húa  parte  fe  alegava: 

í  t  . ;  a  pedir  a  S.  Alterque  [obre  tantos  benefícios,  como  nosfazta,  quifefje 
crefçmtax  a  mercê  de  nusexemirdefla  nova  oceupaçau ,  como  albeja  das  nofjas 
jhtwçúe^as  (juaes  nos  ajjinavau  por  inflituto particular  a  affíftencia  do  coro. 
vivendo  os  Cónegos  fora  dos  conventos,  fe  occafionavapor  ejle  modo  a  ruína, 

de 
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de  muitos.  Que  nos  devíamos  defviar, quanto poderemos , dos  olhos,  <JfT5  línguas  tios 
feculares,  nos  quaes  era  mats  certa  a  murmurarão  com  mentira,  do  que  o  louvor  cô 
verdade ;  ©*'  que  ejlafupplica,Q?  refolucaôfe  devia fa^er,Qf  praticar  cô  aquel- 
la  modeftia,Qf  rendimento  ,que  convinha  a  gr  ande f a  de  hum  tal  Príncipe  ,  Q?  a 
nofja  humildade. 

Rcplicava-fe  por  outra  parte,dizendo :  Que  os  grandes  ,  &  incomparáveis 
favores, que  El-Rej  continuamente  nos  fazia  ,  naôfofnaô  outra  repojla  a  qual- 
quer injinuacaõ  defua  vontade, mais  que  a  nofja  obediência.  Que  quando  nos  ele- 
gia de  entre  tantos,  pareceria  que  nos  mefmos(jw  cafo  da  -negativa)  condenávamos 
afua  elejçaõ,  em  defcredito,Qf  de f abono  nojfo.  Que  a  oceupaçao  de  a] ff  ir  aos  en- 
fermos -,poflo  que  naofe  continha  cm  as  nojjas  lejs,era  tao  conforme  com  as  da  na- 
turefa,  Qf  divinas,  que  n ao  podia  exer  citar fef em  gr  ande  merecimento.  Que  o  ha- 
verem de  viver  alguns  Cónegos  fora  dos  conventos,  não  era  obftaculo  de  co/ifidera- 
tão,porque  a  obferv  anciã, Qf  modeftia  dependia  do  efpinto,  &  não  do  lugar.  Que 
e [colhendo- fe  fugeitos  bem  provados,  fe  deviãofoffegar  efes  receios .  Que  em  hum 
exercido  da  caridade ,  em  quefe  viao  tantos  exemplos  da  mi  feria,  &  fragilidade 
de  fia  vida,não  era  o  tvelfe  abriffe  aporta  a  penf amentos,  q  defviajjem  da  eterna. 
Que  no  tal  cafo,(que  naofe  devia  imaginar)  para  ifjo  havia  caftigo,  que  aos  delin- 
quentes ferveria  depenados  outros  de  exemplo.  Que  menos  fe  devião  temer  final- 
mente as  murmurações  vulgar  es,  por  que  fendo  eftas  perjudiciaes  ao  que  murmura^ 
erão  úteis  ao  murmurado,  pões,  ou  lhe  davao  avifosparafe  emendar ,  ou  motivot 
de  merecer. 

Prevaleceoefta  íegunda  fentença,&em  confequen- 
cia  delia  fe  fez  noCapitulo  celebrado  pelos  annos  de  1 530 

O  acórdão  fegllinte  \  Encomenda  o  Capitulo ,  que  o  Padre  Geral  Diogo  de 
Santa  Maria  com  o  Rejtor  de  S.  Eloj ,  &*  com  os  deputados  de  S.  João,  pi  o  ve- 
jão  todas  as  coufas  íiecej] árias  para  os  hofpitaes,que  El-Rej  D.  foão  noffofenhor 
quer  encarregar à  Cogregação,Qf  que  ordenem  acerca  da  poffe, que  fe  ha  de  tomar, 
Q?  dos  Cónegos,  que  fe  hão  de nomear para  ^fe-AlepTe  El-ReV  COIY)  ef- 

ta  nova,mandou  paflar  provifóes ,  para  que  todos  os  hol- 
pitaes,&  tudo  o  que  nelles  havia  foíTe  entregue  à  difpoíi- 
çaó  >  &  arbítrio  dos  noííbs  Cónegos ,  os  quaes  elegciTem 
íugeitos  idóneos  para  exercitarem  os  cargos  de  Provedo- 
res, &  Almoxarifes,  &  com  effeito  lhe  foraó  entregues 
(com  pouca  interpolação  de  tépo )  os  hofpitaes  de  todos- 
os  Santos  de  Lisboa,de  N.S  Jeíu  Chrifto  de  Santarém,  de 
S.Andre  de  Montemor  oNovo.do  Eípirito  Santo  d'Evo- 
ra,de  N.  Senhora  do  Populo  das  Caldas  da  Rainha,  &  de 
N.S.  da  Conceição  de  Coimbra. 

CA 
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CAPITULO    XXIV. 

Noticia  dos  Hofpitaes  que  for  ao  entregues  a  noffa  Congregação. 

Em  primeiro  lugar  o  Hofpital  de  todos  os  Santos 
da  Cidade  de  Lisboa?  hum  dos  mais  celebres,  &  fa- 
moíos  da  Europa.  Foi  invento  acertadillimodel-Rey  D. 
JoaóoII.  porq  coníiderando?  que  havia  em  Lisboa  mui- 
tos hofpitaes  dedicados  a  different.es  Santos  ?  &com  dif- 
ferentesadminiftradores?  &paradifferentes  enfermida- 
des? íereíolveo  emredufirtodosahum  ,  entendendo  ?q 
fe  fazia  por  efte  modo  mais  certa  a  boa  adminiíiraçaó  da 
fazenda?  reduíido  a  menos  mãos  o  manejo  delia,  &mais 
feguro,  &  fervorofo  o  exercício  da  caridade?  elegendo 
miniftros  de  inteira  fatisfaçaõ?  os  quaes  facilmente  fe  po- 
diaó  achar  para  hum  hofpital?&  có  dificuldade  para  tan- 
tos. Obteve  El-Rey  do  Papa  ínnocencio  VIII.  pelos  an- 
nos  de  1485.  ampliffimos  poderes  para  eftadifpoíiçaó?& 
logo  a  começou  a  por  por  obra,mandando  edificar  na  gra- 
de praça  do  Rocio  [  a  íegunda  de  Lisboa  ?  &  húa  das  me- 
lhores de  Hefpanha]  o  hofpital  a  que  chamaó  de  todos  os 
Santos?  unindo  affim  os  titulos  dos  mefmos  hofpitaes,q 
ajuntava  ?  &  multiplicandolhe  novos  proteftores  fem 
offenía  dos  antigos.Dcu  tãbem  principio  a  hú  mageftofo 
tcplo,pietédendo  expor  juntos,&  faxer  próptos  os  remé- 
dios d'alma?&  do  corpo. 

Ainda eíta fabrica eftava  muito  nos  princípios? quan- 
do a  morte  arrebatou  aquelle  grande  Rey  ?  com  grande 
laílima?  &  dor  de  todo  o  Reyno?que  entre  tantas  perdas, 
chorava  também  a  de  ficar  fuípenfa  húa  obra  de  tanta  uti- 
lidade para  a  pobrefa;  mas  elevado  ao  thronoPortuguez 
o  filho  mais  mimofo  da  vetura,  o  íenhor  Rey  D.  Manoel? 
como  herdciro?naó  menos  da  piedade,  que  da  grandefa 
dcicusavòs?adiantou?&promoveocom  taó  benefica?& 
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poderoíamaó  o  começado,  que  em  breve  tempo  ícvio 
tudoredulidoà  ultima  perfeição.  He  o  templo  na  emi- 
nencia,na  efpaciofídade,na  f  ermo  (ura,  hum  edifício  ver- 
dadeiramente digno  doReaL&Augufto  animo  daquelie 
Príncipe,  &  particularmente otaboleiro,& portada,  íaó 
hua  clara,&  illuftreprova,&defempenhodomuito,quc 
a  arte  fabe,  do  muito,  queagrandeía  pôde.  Noanno  de 
ióoi.a 28.de Outubro ,  lendo  Vice-Rey  deíle  Reyno D. 
Chriftovaó  de  Moura,&  Arcebiípo  de  Lisboa  D.  Miguel 
de  Caftro,  pela  húa  hora  depões  da  meya  noite,  fe  ateou 
nelleofogo,  femque  jà  mais  fefoubeíle  a  origem,  &  ícz 
emcinzatodooteéto,&  cappellamòr;eraóas  chammas 
taó  vivas,  &  taó  altas,  que  os  noffbs  Cónegos,  íaindo  das 
Matinas,liaó  cartas  no  eyrado  de  S.Eloy,  como  fe  fora  de 
diajfendo^omohejgrandeadiftancia.Acodio  logoa  pie- 
dade Portuguefa  com  zelo  mais  fervorofo,  queoincen- 
dio,a  emendar  o  dãno,&  brevemente  fe  vio  o  templo  res- 
tituído à  forma,  &  íumptuoíidade  antiga. 

Confia  o  hofpital  de  vinte  &  húa  enfermarias  comdi- 
verfas  invocações  de  Santos  ,  ondeentraó  cada  anno,hú 
por  outro,  féis  mil  pobres  enfermos,  que  íaó  aííiífidos  có 
todo  o  necefiario  de  cama,fuftento,  médicos,  cirurgiões, 
barbeiros,botica,mortalha,&  fepultura,em  que  íe  gaílaó 
mais  de  trinta  mil  cruzados,que  o  hofpital  tem  de  renda : 
ha  também  caía  dos  engeitados,onde  fe  recebem,&:  crião 
muitos  innocentes,osquaesnaó  achando  abrigo  em  íeu 
próprio  fangue,o  achão  nos  braços  da  caridade.  Trinta  & 
quatro  annos  governou  a  noffa  Congregação  efte  hofpi- 
tal,fendo  primeiro  Provedor  o  Padre  Joaó  de  S.Antonio, 
&  primeiro  Almoxarife  o  Padre Luis  de  Santa  Maria,  &, 
Mordomos  os  Padres  Joaó  de  Santa  Maria,  &  ScbaíHão 
do  Salvador,  &  difpenccirooPadre  Francifco  de  S.  João: 
&  efte  era  o  numero  dos  officiacs  ,  que  governavão  o 
hofpital ,  vivendo  nclle  com  grande  exemplo  de  vir- 
tude, 
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tude  ,  &  cm  continuo  exercício  da  caridade.  , 

O  fegundo  hofpital ,  que  El-Rey  D.João  o  III.  nos  en- 
tregou, foi  o  da  Villa  de  Santarém ,  famofa  por  an  tiguida- 
de,&  por grandefa,  Corte  hum  tempo  dosReys  Portu- 
guefes,illuflreem  edifícios, enriquecida  com  grandió- 
íos  conventos ,  &  fobre  tudo,illuítrada  com  celeítiaes,& 
eftupendos  prodígios.  Tem  o  hoipital  a  invocação  de  N. 
S.Jclli  Chrifto5&  também,  como  em  Lisboa ,  o  redufio  a 
hum  El-Rey  D.João  o  II.  de  nove  que  havia  na  Villa:  ha 
nelle  quatro  enfermarias  de  homens ,  Scmulheres  fecu- 
lares ,  &  mais  três  de  religiólos  d'Arrabida  de  S.Antonio, 
&  Terceiros.Té  tãbem  trinta  &  oito  mercieiros  de  hu,  & 
outro  íexo.O  terceiro  hofpital  foi  ode  Mote  Mòr  o  novo, 
Villa  notável  na  Província  de  Alétejo,  &  que  jà  foi  Corte 
algum  tempo  del-Rey  D.  Affonfo  V.&  de  íeu  filho  El- 
Rey  D.João  o  II.  &  celebrada  principalmente  por  berço 
do  grande  Patriarca  dos  hofpitaleiros,  S.João  de  Deos  :té 
a  invocação  de  S.Andrè,  &  tinha  de  renda  em  noflb  tem- 
po dous  mil  cruzados. 

O  quarto  hofpital  foi  o  do  Efpirito  Santo  da  Cidade 
d'Evora,  onde  fe  recolhião,  &  curavão  os  peregrinos  po- 
bres ,&  era  Provedor  delle  oReytorda  noflaCafa  de  S. 
Joaó  àà  mefmaCidade.Oquinto,&íextohofpitaes,que 
nos  mandou  entregar  o  mefmo  Rey ,  forao  o  das  Caldas, 
&  o  de  Coimbra ;  os  quaes  a  Congregação  ainda  hoje  ad- 
mimfíra,  &  por  iííomeímo  os  deixamos  para  o  fegundo 
livro,  onde  mais  largamente  trataremos  delles.  Alguns  45.6*44, 
annos  depões  nos  mandou  o  mefmo  Rey  entregar  os  hof- 
pitaesdas  Villas  doVimieiro,&  Caftanhcira,&comojà 
parece fle  aos  noíTos  Cónegos  excefíivo  o  pefo  de  tanta 
adminiftraçaó;El-Réys  para  os  contentar,  &  perfuadir, 
lhe  promettço  grandes  cóveniencias  acerca  de  hum  Col- 
lègio,que  deíejavaó ,  &  prèténdiaõ  ter  cm  Coimbra ,  co- 
mo diremos  em  outro  lugar.  Eílcs  partidos,  que  craó  híí 

Aaij  indicio 


Liv.z.i. 


282       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
indicio  manifeíto  do  empenho  extraordinário  del-Rey, 
&  da  mais  que  extraordinária  confiança,  que  de  nos  fa- 
zia, nos  períuadirão,  ckfiferão  aceitar  os  referidos  hofpi- 
taes do  Vimieiro,&  Caftanheira. 

Mas  parece  que  não  fe  dava  por  pago  5  nem  íatisfeito, 
nem  quieto  o  animo  daquelle  piedofo  Rey,íe  não  via  en- 
tregues ao  cuidado  da  noíTa  Congregação  os  empregos 
mais  relevantes  do  feu  Reyno;  aílim  o  moftrou  na  pro- 
pofta3que  mandou  apprefentar  ao  noíTo  Capitulo,  cele- 
brado no  anno  de  1555.  pedindo  com  apertadas  inflarias, 
quifeflemos  noílbs  Cónegos  aceitar  a  adminiftração  de 
quatro  Caías  da  Mifencordia,aspnncipaes  de  Portugal, 
quaesíaóasdeLisboa,Evora,Poito,&  Santarém. Era  en- 
tão Geral  terceira  vez  o  P.Diogo  daRefurreição  ,  o  qual 
foi  dar  as  graças  a  Sua  Alteza,da  grande  eftimação  ,  &  íin- 
gular  confiança5que  fazia  defta  Congregação,  fendo  ella, 
como  era,  em  Portugal  a  familia  menos  dilatada  ?  &  nu- 
mero fa,  accrefcentando  :  Queporeftamefma  caufa fevia  conftraiu 
gida  aos  extremos, ou  de  parecer  ingrata  a  tao  alto  beneficio^ou  de  perecer  çoçobrada 
com  tão  immenfo pefo  .Que em  féis  conventos ,onde  vivi ao  apenas  cento  Qfjtncoe-* 
ta  religiófosj/ao podido  fer  tantos  os  fugeitos  hábeis  para  occupawes  tantas,  Qf  de 
tanta  importância.  Que  nos  hofpitaes  fe  occupavdo  mais  de  vinte  Cónegos  efco~ 
Ihidosffi  que  eftes,fobre  os  quefe  elegido  para  o  governo  dos  conventos ,  falido  bu 
numero, que  diffcultofamentefe  podia  encher,  quanto  mais  accrefcentar  com  do.zef 
que  ferido  ?ieceJJarios>pelo  menos,  par  a  oferviço,  Qf  adminifiracdo  das  Mifericor* 

r/kf;corn  efta  rafaófe  fatisfez,&  foflegou  El-Rcy,&  orde- 
nou, q  fe  profeguiíTe  o  governo  delias  na  forma  antiga. 

Scguirãoos  Sereniílimos Duques  de  Bargançaasdif- 
pofiçóes  del-Rey ,  &  aflim  como  à  íua  imitação,amavão, 
&  eftimavão  muito  os  noílbs  Cónegos,  aflim  íe  quiferão 
também  fervirdellesna  adminiftração  dos  hofpitaes  das 
fuás  Villas  de  Portel, &  Arrayolos.  Sedo  pões  Duque  pof 
áquellé  tempo  o  Senhor  Dom  Theodoíio  primeiro  do 
nòme,efcfeVebáó  Capitulo  celebrado  em  o  noííb  con- 
vento d' Évora  pelos  annos  de  1541. a  carta  feguinte :  Mm- 

to  devotos  &  religiófos  Padres.  Nas  minhas  falias  de  Portel;&  jirrayolos,  bâ 
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m  hofpitaes  de  b&nefia  raid  a,  Cegando  a  cal  idade  dos  lugares ,  ar  qttaes  eu  minto 
de  feio,  que  /  e '  1 1  <  governados  por  Padres  de]]  a  vofja  Ordem  ;  porque  delia  manei- 
,  me  fefara  major jeruiço  a  Deos,  por,]  as  retidajdeUesferaq  melhor  apro- 
'UeitadaSjQf  andara  tudo  em  boa  or  de  m  ,0?  fe  faraó  ej molas  mais  aceitas  a  Deos, 
cot/w  de  tau  vrrtuofos  Padres  fe  efpcra :  peio  que  vos  peço  por  caridade ,  queirais 
nef]e  Capitulo  commumcar  i(io,&  aceitar  o  que  aqui  vos  peço  ,no  que  fareis  muito 
ferviço  a  N. Senhor, Qf  eu  levarei  muito  contentamento,  Qf  vos  rogo  mo  envieis  a 
di^c  r,  para  que  aceitando, como  efpero,  vos  mande  asprovifões  ?iece]]arias.  Nofjo 
Senhor  haja  em  cfpecialguarda  vojjas  may  devotas  >  Q?  virtuófaspefjoas  11.de 
Alajo  deij^i.  Duque. 

Vilfaeíh  carta  pelos  Capitulares,&  renovadas  na  me- 
moria as  grandes  obrigações,  que  a  Congregação  devia 
aos  Príncipes  daquella  Real  Caía,  decretàrão,que  fe  fiíeí- 
íeem  tudo  a  vontade  do  Duque,  &  forãodalli  por  dian- 
te até  o  prefente  Provedores  do  hoípital  de  Portel ,  os 
Reytoresdo  no/To  convento  d5  Évora  ,  8c  do  hofpitaldc 
Arrayolos,os  do  convento  que  temos  na  meima  Villa. 


CAPITULO    XXV. 

De  corno  a  Congregação  renunciou  a  major  parte  dos  hofpitaes^  que 
aâmimjírava^  pretendeo  renunciar  todos. 

M  Ais  de  trinta  &dousannos  governarão  os  noflbs 
Cónegos  os  hofpitaes  referidos  ,fempre  comfum- 
ma  attenção ,  vigilância,  zelo,&  cuidado ,  mas  com  igual 
inveja,  &  rayva,  daqnelles,que  excluídos  por  efte  modo, 
de  hum  manejo,  de  que  fazião  lucro  5  vingavão  com  fre- 
quentes impofturas  a  falta  das  íuas  conveniencias.Era  na 
verdade  coufa  de  admiração,  ver  fiadaa  poucos  religió- 
íos,  húa  renda  tão  confideravel,  que  paíTavaem  todos  os 
holpitaes  naquelle  tempo  de  quarenta  mil  cruzados ,  & 
ainda  admirava  mais,  ver  o  muito  que  a  renda  fe  aprovei- 
tava, &  crefcia,&que  erão  admittidos dobrados  enfer- 
mos nos  hoípitaes,  &  em  dobro  também  a  caridade,a  lim- 
pcla,&  abundância  nelles  ;  mas  aílim  como  na  luz  do 
Sol ,  huns  acreditão  a  viíla  >  &  outros  a  perdem :  affim  a 
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viíla  das  boas  obras ,  a  huns  he  exemplo  ,  &  a  outros  ef- 
candalo  :  deííes havia  muitos? que  murmuravão,  &  ar- 
guiãoos  noíTos  Cónegos,  fem  mais  caula3que  a  inveja,ou 
[  fe  fem  inveja]  por  coftume  *  &  por  capricho»  pões  fuc- 
cede  haver  feculares  3  que  o  fazem  de  dizer  mal  5  &  no- 
meadamente dosreligióíos. 

Eítas  línguas  3  thefouras  do  inferno  ,  não  deixavão  de 
perturbar  anolía  quietação,&denos  fazer  menos  agra- 
dável aquelJaaffiítencia,à  qual  [ainda  íem  efta  cauía]  fe 
fugeitou  a  Congregação  com  patente  repugnância.  Ac* 
creícia  a  grande  falta  5  que  fe  experimentava  de  fugeitos 
para  o  governo  interior  5occupados  no  dos  hofpitaes  os 
noílbs  Cónegos  de  mayor  talento ,  &  virtude ;  ao  que  fi- 
nalmente feajuntavão  as  repetidas  mortes  dos  meímos 
Cónegos  naquelle  mioifterio,  as  quacs  o  faziao  pouco 
appetecido,  &  ainda  odioío  aos  menos  acefos  na  caridade. 
Mas  não  obílante  a  força  deftas  raíóes  ,  perfiftimos  no 
governo  dos  hofpitaes,  em  contemplação  do  gofto  del- 
Rey  3  cujos  favores,  &  a  publica  aceitação  5  que  moftrava 
das  no/Tas  coufas ,  erao  fortiífímas  cadeas  ,  que  nos  atavão, 
&  prendiãodemodo>queíeria  deíattenção  moníhuófa, 
&  monílruófa  vileía,  antepor  outros  quaefquer  refpei- 
tos  à  vontade  del-Rey  ?  tantas  vefes  repetida  5  &  tão  ma- 
nifeftamente  empenhada. 

Succedendoporema  fua  morte  a  u.de  junho  do  an- 
il o  de  1557.  &  livres  por  ella  os  noíTos  Cónegos  da  obri- 
gação, em  que  vivião,  tratarão  logo  com  a  Rainha  D.Ca- 
therina,  que  na  menoridade  de  íeuneto  El-Rey  D.  Se- 
baftião,  ficou  governando  o  Reyno?que  felheadmitnf- 
fea  renuncia>q  querião  fazer  de  todos  os  hofpitaes.  Mui-, 
to  fe  duvidou  ao  principio^porque  ainda  uuravíío  freícas 
as  memorias  do  Rey  defunto,  mas  como  femelhantes  go- 
vernos íàó  as  aguas  turbas  das  Monarquias,onde  pela  mçk 
\i.i-  parle  Iogrão  melhores  lanços  as  induih*ius :  do  que  os 
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mcrccimcntos,  avivandoíc  agora  as  negociarias  dos  que 
dcíejavaô  meter  a  rnaó  em  tanta  copia  de  tazenda,  prom- 
tamente  facilitarão  a  aceitação  da  renuncia,  que  preten- 
díamos, conformando-fe  a  noffa  vontade  com  a  íua  no 
íim,naó  no  intento,poes  eíte  em  nòs  era  a  quietação,  nel- 
lcs  o intcreile :  allim  o  moílrou  o  effeito,  porque  calcula- 
das as  rendas  do  tempo  em  que  deixamos  os  hoípitaes,có 
as  que  ao  depões  tiveraójhe  certo  ,  que  fe  dcfmembràraó» 
&deminuiraócm  fumma  muitoconfideravel3attendcn- 
do-ícao  muito,q  por  outra  parte  crefcèraó,com  diíteren* 
tes,& quantiófos  legados  De  maneira,qaugmentando-fe 
có  eiies  a  renda  cxceíTivamente5depoes  da  noilá  adminif- 
tração,  &  crefeendo  geralmente  as  rendas  todas,  fe  viraó 
depões  os  hofpitaes  com  ameíma,ou  menor  ,  que  a  que 
nòs  lhe  deixamos. 

Naíccoefte  defconcerto,principalmentedos  prafos.q 
fe  fiferaó  em  utilidade  de  quem  os  fazia9&  manifeíto  per- 
juizodapobrefamaó  dizemos  mais,  porq  naó  queremos 
cj  pareça  affeétaçaõ3o  q  he  verdade,nem  emulaçaó,o  q  he 
zelo,  mas  he  certo3q  por  efta,&  naó  por  outra  caufs,foraó 
os  nolíos  Cónegos  requeridos  muitas  veíes,depoes  da  re- 
nuncia dos  hofpitaes ,  para  q  de  novo  aceitaííem  a  admi- 
niítraçaódellesxomo  logo  diremos.  Eximiraófe  pões  no 
annode  1563. dos  hofpitaes  de  Lisboa58antarem,Montc- 
mòr,Evova)Vimiciro,&  Caftanheira,  &  pretendendo  ju- 
ramente largar  os  das  Caldas ,  &  Coimbra ,  o  Cardeal  D. 
Henrique  (q  nuca  foi  de  parecer,  qfeaceitafiea  nofíare- 
núcia jpedio  aos  noflbs  Cónegos,  q  ao  menos  coníervaíTe 
aquellesdous,aqelle  tinha  particular  afFeiçaó.por  fe  ha- 
ver curado  de  húa  grave  enfermidade  no  primeiro,&por- 
q  o  legúdo  era  fúdaçaó  clpecial  dcl-Rey  ícu  pay :  &  como 
a  Cógregaçaó  íe  reconhecia  fumamente  devedora  aoCar- 
dcai/houveraódecõdcícendercóoícu  gofto:masaomef- 
mo  tipo  tratou  de  largar  tãbcm  os  hofpitaes  da  Real  Caía 
de  Bargança.  Para 
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Para  eíle  fim  íe  aviflou  o  Padre  Geral  com  o  fcnhor 
Duque  DJoaó  o  I.do  nome,&  propondoihe  o  negocio 
a  que  hia3lhe  refpondeo  o  Duque :  Que  naoqw.fefk  ( palavras 

formaes  )  a  Congregação  do  Evangel/fa  5  que  elle  Iheperdtjfe  o  amor^ 
por  lhe  faltar  cm  hm  adminiflraçao^em  que  fe  dava  por  t  ao  bem  fervfe 
do^que na falta  delia  for  çojamente  havia  de ficar queixefo :  acerefeen- 
tando5  que  fe  havia  coufa  que  remediar  ^ePiavaprompto  para  o  faz>er> 
com  tanto^que  a  Congregação  profeguife  como  de  antes  5  forque  ejje  era  o 
feumajorgoflofS  ofeumayorempenho.íLítaspdlzvvas  taõ  reíolu- 

tas,&efficazes,  ptiferaó  perpetuo  filécio  na  matéria?  dei- 
xando porem  hum  novo  teftemunhona  pofteridadedo 
muito' que  nos  amou  fempre  aquella  Real  Caía.  Corre- 
rão os  tempos5&  noanno  de  1575.  reynandojàEl-Rcy 
Dom  Sebaftiaó,  &  fendo  notórios  os  defeaminhos  que 
havia  no  governo  dos  hofpitaes5  inflou  El-Rey  cõ  os  nof- 
íos  Cónegos,  para  que  os  quiíeflcm  aceitar.  Foi  para  elles 
eftareíbluçaó  hua  cruel  guerra3comofevè  dos  termos  de 
húa  aóladoCapitulo  celebrado  no  mefmo  anno  emS  Joaó 

d'Evora5onde  diz :  Mandão  Capitulo  ao  Padre  GeraUq  nao  aceite 

os  hofpitaes  renunciados^  fendo  cafo,  que  El-Rey  wflfla^o  Padre  Geral 

fe  defenda  comparecer  dos feus  Deputados^  do  Padre  Keytor  de  S.Eloy. 

Muitos  meyos  fe  bufcàraó  fem  efFeito/para  que  EI-Rcy 
nos  eximi/Te  daquelle  jugo  taõ  pefado,  até  que  fe  deu  em 
hum  arbitrio^q  valeo  mais5q  tudo3&  foi  dizer  o  Géral5q  a 
Cógregaçaó  aceitaria  os  hoípitaes^có  códiçaó,q  lhe  foííé 
entregues  pelos  nofibs  invétarios  na  meírna  forma  em  q 
os  havíamos  largado.Era  a  diminuição  cm  tudo  taõ  excef- 
íiva,q  das  couías  deixadas  por  nòs ,  apenas  havia  a  quarta 
parte  5  &  a  difficuldade  de  fe  refazer  hua  falta  taô  grande, 
junta  com  as  preparações  da  guerra  d'Africa5  aqueEI-# 
Rey  por  aquelle  tempo  5  &  por  íeu  mal ,  íc  reíolvco.def- 
vanecèraóa  pratica  da  nova  adminiftraçaõ  ,  que  tanto 
nosopprimio,  ikaflbmbrou.  Em  tempo  del-Rcy  Dom 
Fiiippe  II,   nos  iblicitàraó  outra  vez  para  o  meinio 

mi- 
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miniíicrio  >  &nòs  pelo  melnio  caminho  nos  eximimos 
delie,&foi  iempre tanta  a  noííh  repugnância,  fico  nollb 
dillabor,&defapego  nefta  parte,que  pelos  annos  de  16 10. 
reynando  em  Portugal  Filippe  III.  &  fendo  Geral  o  Pa- 
dre Meftre  Belchior  da  Graça,  fez  efte  fupplica  a  El-Rey, 
em  nome  da  Congregação?  para  que  a  eximiíTe  da  admi- 
niíhaçãodosdoushoipitaesdas  Caldas,&  Coimbra.  Foi 
a  petição  vifta,  &  examinada  no  Concelho  d'Eftado  de 
Portugal, &  em  repofta  della,mandou  El-ReyaD.Chiif- 
tovão  de  Moura,  Vice-Rey  deite  Reyno  a  carta  feguinte. 

/  i  a  pf  tição  d  o  Gera!  da  Congregação  de  S.  foao  Evangelifla^quemeenviaftes 

.  zvjja  carta  deu  .de  Agofo  pagado  pn  que  pretende  efeufar  a  fuá  religido,de 
correr  com  a  adminifiraçao  dos  hoffitaes  das  Caldas  ffi  de  Coimbra,  Qffem  em-* 

çpdasraÇôe^que  aponta  jne pareceo/jue  nao  convém  aceit arfe  a  remmciacaoy 
que  a  fu.t  religião  quer  fa^çr>a?ites  o  chamareis ,0?  lhe  direis  da  minha  parte ,  que 

■:uho  grande  fatisfaçao  do  modo  com  que  aquella  Ordem  fe  emprega  na  admi* 
.  ao  das  ditas  Cafasfô'  lhe  encomendarás  particularmente  a  boa  elejção  dos 

eitos, que  houverem  de  for  nellas.  Rey.    Com  efta  carta  de    tanto 

aedito  noííò,não  íefallou  mais  na  matéria. 
CAPITULO    XXVI. 

Dosnofof  Cónegos )  que  vifitarao  j  (f  reformarão  em  divsrfos  tempos 

diferentes  Religiões^  Çf  Diocefes. 

Uma  vez,  que  o  Salvador  do  mundo  fe  permittio 
ao  fonoj  logo  o  mar  feembraveceo  ,  logo  a  embar- 
cação fiuciuou,  &logoforáono  lagrado  Coliegio  igual- 
mente grandes,  &  horríveis,  o  temor,  &  a  confuíaó,  aan- 
lia,  &  o  perigo :  quiz  o  Senhor  por  efte  modo  eníinar,  & 
advertir  aos  Prelados ,  que  vigiem  ,  como  paftores  que 
iaó,  porque  a  vigilância  do  paftor,he  a  fegurança  do  re- 
banho. O  Prelado  he  Anjo,&  a  vida  do  Anjo  he  hum  def- 
vclo  perpetuo  ,&  fuccefíivo.  SeDeos  o  poz  em  throno 
eminente  ,  he  para  que  dellc,  como  de  lugar  mais  alto, 
defeubracom  vigilantes  olhos,  as  íaltas3as  miferias,&  as 
neceífidadesdos  lubditos.  Nao  lhe  entregou  Deos  o  bá- 
culo, 
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culopara  arrimo  ,  em  que  íeíuííente,  fenão  para  inftru- 
mento  com  que  trabalhe.Não  he  Prelado  o  que  tem  ove* 
lhas,fenão  o  que  tem  cuidado  delias,  o  que  as  apafcenta 
com  a  doutrina,  o  que  as  encaminha  com  a  vigilância,  o 
que  as  defende  com  a  juftiça,  o  que  as  foccorre  com  a  ef- 
mola.  Ay  do  Prelado,que  pafíando  a  vida  em  delaprovei- 
tadaocioíidade  ,fóhe  Prelado  em  o  nome  ,  &  devendo 
fer  todo  olhos  para  vigiar,  he  todo  olhos  para  dormir. 

Succede  porém,  haver  cafos ,  em  que  o  Prelado  não 
pôde  acudir  por  íuapeíloa  a  efta  obrigação  tão  precifa,  & 
quando affim  íuccede,tem  igual  obrigação  de  efcolher 
quem  faça  as  fuás  veies,  6c  que  íeja  talento  de  tal  fuppoíi- 
ção ,  zelo ,  virtude }  ôc  fabedoria,  que  polia  defeanfar  nel- 
le  a  íua  conciencia.  Se  o  Prelado  íe  offenderia  de  ver  hum 
retrato  feu  disforme,  poíto  que  delanimado,  como  fe 
não  ha  de  deívelar  na  eleyção  de  fubftituto  ,  quando  o 
fubftituto  he  hum  retrato  vivo.  Se  he  certo,  que  não  con- 
fia a  cobrança  das  fuás  rendas,  fenão  de  hum  feytor  abo- 
nado >•  claro  eftà ,  que  feria  defattenção  monftruofa  fa- 
zer mais  caio  das  rendas,  que  das  almas.  Suppoftas  eftas 
permiíías  tão  certas ,  refulta  na  verdade  em  fumma  glo- 
ria da  no/Ta  Congregação ,  a  grande  confiança  ,que  fife- 
rãofempre  dos  Cónegos  delia,  os  Sumos  Pontífices,  os 
Reys,os  Principes,&  os  Prelados  mais  illuftres,para  as  vi- 
fitas,&  reíórmas  de  differentes  religiões,  &Dioceíes. 

O  venerável  Meftre  João  ,  noflb  Fundador  ,  refor- 
mou a  Ordem  ,  Sc  Cavallaria  de  Chrifto  à  inftancia  do 
Meftre  delia  o  Infante  Dom  Henrique  Duque  de  Vi-- 
feu ,  filho dcl-Rey  Dom  João  o  Primeiro,  por  commif- 
íaó  do  Papa  Eugénio  IV.  como  confta  das  Conftitui-, 
çóes  antigas  damelma  Ordem  ,  na  primeira  folha  ,  & 
mais  claramente  na  folha  quarenta  verío,onde  diz,fal- 
lando  dos  Breves  concedidos  à  dita  Ordem  :  Os  quaes 
Breves  Apofiolicos  a  Ordem  do  Templo   concebidos  fe  commumca-< 
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roo  a  nova  Ordem  ,  &  Milícia  de  Nojso  Senhor  Jefu  Cbr/jío  ,Frey- 
r€Sy&  Cava  l/c/r os  dellarfor  virtude  do  capitulo  onzj  da  reforma  calque 
71a  dita  Ordem  fez,  D.  João  B/fpo  de  Vifeu  ?por  comijsaõ  do  Papa  Eugé- 
nio iV.impetrada  a  tnítancia  do  Infante  D. Henrique^ Mcjire^(5  admi- 
nisirador perpetuo  da  dita  Ordem^c.O  mefmo  COnífa  das  Con- 

ib'tuiçóesmodernas,comodiremosem  outra  parte.  M<9- 

O  P.Diogo  Gonçalves,  Confeflor  da  Rainha  D.  Leo- 
nor,mulher  del-ReyD.Joaóo  Il.reformouaOrdemdos 
Eremitas  da  Serra  de  Oíla,  a  qual  Ordem  jà  havia  íidovi- 
litadaporVafcoRodríguez,  q  tãbemfoi  religiofo  noílb. 
O  noílb  Padre  D.Ifidóro  Triftaó,fendo  Abbade  de  Alco- 
baça, viíitou  por  Breve  do  Pontífice  as  (agradas  Ordens 
de  S.Bento,&  S.Bernardo,  de  hum, &  outro  léxo  ,  nefte 
Reyno.OP.Luis  da  Conceição  no  anno  de  1544.  viíitou 
certo  convétode  religiofas[quepor  juílos  relpeitos  naò 
nomeamos]  por  ordem  del-ReyD.Joaóo  III.  da  qual  vi- 
lita  fe  lhe  originou  a  morte :  como  diremos  no  lugar  cita-  L46 6i 
doà  margem  .OP.Jeronymo  da  Cruz,  Reytor  que  entaó 
era  do  noílb  convento  de  S.João  d'Evora,  viíitou ,  &  re- 
formou o  convento  das  religióías  de  S.Monicada  mefma 
Cidade,no  anno  de  1 58 1  .por  Breve  de  Gregório  XIII.  q 
lhe  deu  ampliílimos  poderes,  íem  dependência  do  Arce- 
biipo,a  quem  faó  fugeitas.O  Cardeal  D.Henrique3fendo 
Arcebiípo  de  Lisboa,  encomendou  aviíitado  feu  Arce- 
biipadonosannos  de  1524.&  25.8c  26.aoP.Joao  de  Sãto 
António.  O  Infante  Cardeal  D.  Aífonlo,tãbem  Arcebií- 
po de  Lisboa, deu  a  mefma  cómiflaó  por  diverfas  veies  aos 
Padres  Simaó  de  S.Miguel,&  Gabriel  da  Conceição.  D. 
Joaó  de  Mello,Arcebilpod'Evora,deu  a  mefma  ao  P.Ma- 
noel de  S.Antonio,&  D.Theotonio  de  Bargança,illuftre 
idea  de  verdadeiros  Prelados,a  deu  ao  P.  Pedro  de  S.Joaó, 
dindo-o  àCógregaçaó,  fedo  Vice-Reytor  de  Xabregas. 
Viíitaraó  também  os  Bifpados  do  Porto,  &  Lamego, 
fendo  Biipos,daquellcD.Rodri^o Pinheiro,  ôtdcfte  D. 

António 
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António  Telles  de  Meneies  ,  o  primeiro  o  P.  Gaípar  de 
ChriftojOÍegundo o  P. António  deS.Joáo.  D.Manoel  de 
SoufaBiípodo  AIgarve[depoes  Arcebiípo  de  Braga]  no 
meou  para  vifitar  aquelleBiípadoao  nofíbP.Ignacio  de 
Jefus5pelosannosdei54o.o  qual  na  viíita  morreo  lãtamé- 
te  de  húa  doença  contagiofa,q  entaó  havia  naquellas  par- 
tes5&  de  que  elle  íe  naó  recatava ;  porque  fazia  mais  cafo 
daíuaobrigaçaó,que  do  feuperigo.OP.Sylveítre  de  Li- 
nhares,vifitou  outro  fi  o  Bií  pado  do  Porto  muitas  veies, 
fendo  Biípo  DJoaó  de  Azevedo.  D.Joaó  Affoníb  de  Me- 
nefeSjArcebifpodeBragajCÓmeteoaviíita  das  íuas  ove- 
lhas aos  noffos  Padres  Manoel  da  Cruzjoaó  dos  Anjos,& 
Manoel  dos  Martyres5aílifl:entesem  o  convento  de  Vil- 
lar  de  Frades  3  os  quaes  divididos  pelo  dilatadifíimo  cir- 
cuito daquelleArcebiípado,oviíitàraó  todo  no  anno  de 
1584.com  grande  trabalho  5  &  igual  fruto.  Ameima  in- 
cumbência tiveraó  em  noííos  tépos  no  Arcebifpado  d'E- 
yoracsReverendiffimos Padres  Pedro  d'Annunciaçaó, 
&Franciícode  S.Jeronymo5o  primeiro  porcómiflaódo 
Cabido  Sedevacante,o  legundo  por  ordem  do  Illuftriffi- 
mo,  &  Reverendiííimo  Senhor  Arcebilpo  D.Frey  Do- 
mingos de Gufmaó.  Mas  amayor  gloriada  noíla  Cógre- 
gaçaóneíta  paíte,heaviíita,queosnoílbs  Cónegos  tífe- 
raóemVenefa,  por  ordem  do  Santo  Pontífice  Pio  V.  da 
qual  daremos  noticia  no  capitulo?que  fe  fegue. 


CAPITULO    XXVIL 

Vifitãoos  nofíos  Cónegos  aos  da  Cogregaçaode  S.Jorge  em  Alga  de  Venepi. 

Odas  ascoufas  nefla  vida  cftaõ  íugeitas  ao  imperiq 
da  inconftancia.  Naó  ha  couia ,  que  a  inconítancia 
naó  abalc5naóaltérc,naó  mude:  tudo  toca  3  &  troca,  fem 
que  contra  cila  valha  algum  fegrado,  antes  as  couías  ía- 
gradas  lhe  íaó  em  grande  parte  mais  íugeitas;  pcrq  como 

aílim 
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aíTim  feja,  que  dependem  muito  da  vontade  humana[pe- 
]o  fer  moral  que  tem]  daqui  na  ice,  que  ie  mudáo  ,  &  tro- 
caó  mais  facilmcntc.Mas  que  muito !  fc  le  mudaó  os  mo- 
tes, que  firmefa  ie  pôde  eíperar  das  vontades  ?  íe  íe  mu- 
daó os  edifícios,  que  faraó  os  ânimos  ?  Se  vemos  muda- 
das a  outro  lugar  as  penhas,  como  podem  períeverar  fem- 
pre  em  hum  meímo  fer  os  corações  ?  He  clara  prova  def- 
ta  verdade ,  ou  deita  miferia  das  coufas  humanas  ,  o  que 
le  vio  na  Congregação  de  S.Jorge  em  Alga,  &  o  que  por 
noflbs  peccados  le  eííà  hoje  vendo  a  cada  paílò. 

Havia  florecidoaquella  Congregação  na  larga  carreira 
de  quafidousfeculosjcom  admirável  fervor,&diíciplina 
regular;  mas  correndo  os  tempos,  começou  a  fcntii  os 
golpes  da  inftabilidade,  &  defeaindo  com  precipitados 
paílos  da  eminência  de  feus  princípios,  fe  viraó  finalmé- 
te  trocados  nella  o  fervor  em  friefa,&  a  difeiplina  regular 
cm  menos  obfervancia.  Quiz  o  Santo  Pontífice  Pio  V. 
[mais  Santo  pela  excellencia  da  virtude,  que  pela  altefa 
da  dignidade]  remediar  efte  dãno,&  pondo  os  olhos  em  a 
noíTa  Congregação ,  attrahido  da  fama ,  que  delia  corria 
em  toda  a  parte, ordenou  por  feu  Breve  ao  Padre  Geral,  q 
entaó  era,  lhe  mandafie  oito,ou  íeis  Cónegos,  para  refor- 
marem a  Congregação  de  Veneía,a  cujas  expenfas  haviaó 
de  ir,confórme  o  Breve  do  Pontifice,que  he  o  íeguinte. 

Dileclo  filio  Reflori  Generali  Congregationis  SanfH  foannis  Evangelifa  in 
Regno  Portugália. 

Pias  Papa  Qjúntus,  dileHo filio  falutem^Apofolkambenediclionem.Gumy 

taccepirmts,  CongregatiotuaSantlt  Joannts  Evangelifia  fit ,  Q?  conveniat 

habituffi  wflituús  Congregaticm  Santli  Georgti  inAlga  lfenetiarum,fed  in  tua 

Congregaúonevigeat  regular  is  obfervantia  ;  ifta  tamen  Sancli  Georga  Gongre-' 

gatio  reformations  indigére  noj catar.  Nos  cupientespro  mflro  Pajioralt  offiáo  re~ 

guiarem  obfervanúam  ubique  wter  regulares  per  fonas  noftro  potiffimum  tempore 

viger e -fá0 propterea  d i ciam  Congregationem  Sanlli  Georgii  debite  reformaria  Qf 

-idfuorum  regularium  tnftitutorú  obferv anuam  quampnmum  reduci,  opera  pra~ 

n  ejje  duxmms  ,  ut  aliqui  religiojitua  Congregationis  ad  nospro  eadem  Con- 

atione  Sancli  Georgn  reformanda  mature  vemant ;  cpuare  úbt  in  virtute  San- 

■  4  Obedientia per prafentes  commitúmus  ffi  mandamus,  ut  oclo,  vel  faltem  fex 

Bb  fratres, 
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fatres,feu  religiofos  tua  Congregaiionis,  viros  probata  vitw,  doErnna,  Qf  reli- 
gio?;is,  ac  virtutis,  Qf  ad  regência  ,gubernandaque  monafieria  idóneos,  ac -peritos 
qua?itotius  ad  nos  mittere  cures ,&  fiudeas,  ut  fecundam  conftitutiones,  ac  regula- 
ria fiatuta  vefira  ,  laudabilefque  confuetudmes  Co?jgregationem  omnem  Sancli 
'Georgú  hujufmodi  reformar  e,  ac  adpriflinum  candor  em,  regularemquefui  ordinis 
obfervantiam  adjuvante  Domino  reduecre  valeant.  tfolumus  autem,  Qffiritlè 
prectpimus diçla  Congregaiwni  Sanfft  Georgii,Qfejus Generali,  Rethnbus, Su- 
perior tbus  ,  ut  omnes  expenfas ,  quasfratres  Seu  religioft ,  qui  a  te  ad  nos ,  utper- 
fertur,  miffifuerint,  tampro  eorum  viatico,quampro  aliis  rebus ,  adboc  iter  necef- 
farnsfecerint,  realiterfêf  cum  efetluflatim  reficia?it,atqueperfolva?it .  Contra- 
riisnon  obflantibus quibufcumque,  Q?c.  x%.Martn  1 568. 

Quer  dizer  em  íumma  :  Quecomo  lbefof]eprefe?7te,que  anofja  Co?igregaçaô 
de  S.  foaõ  Evangelifla  era  conforme  em  habito,  6r'  uifiitutos  a  Congregação  de  S. 
Jorge  em  Alga  de  fane f a,  Qf  que  efia  e faro  a  relaxada,  Q/'  a  nojja  flore  cia ,  Qr9 
perfeverava  nella  cm  ti  u  viger  aj  nmitivafy'  regular  obft  1  vacia  ;  dcfcjandc> q 
aquella  Congregação  fereftituijje  ao  candor  ayiúgo,  mandava  em  virtude  de  faii- 
ta  obediência  ao  noffo  GéraUque  lhe  enviajjeoito  ,  ou  féis  religiofos  de  approvada 
vida, para  que  conforme  os  nojjos  efiatutos  ,Qf  louváveis  cojlumes,  reformarem  a 
Congregação  de  Jfenefa,  Qf  que  correfjempor  conta  do  Geral ,  Qf  Superiores  del- 
ia os  gaftos  que  os  taes  reformadores  h avião  de  faxer  na  hida ,  c fiada  ,  Qf 
volta. 

Note-fe,  &  admire-fe  aquella  clauiula  :  Séiin  tua  Con* 

gregationevigeat  regular  is  objervantia.   Que  na  verdade  refulta 

em  grande  gloria  no/Ta,  &  muito  mayor  fendo  proferi- 
da ,  Staffirmada  pelo  Oráculo  Pontifício,  &  tal  Orácu- 
lo, qual  foi  o  verdadeiramente  Santifllmo ,  &  BeatiíTi- 
mo  Pio  V.  &  ao  tempo  que  tratava  com  grande  calor  de 
reformar  \  naó  íó  a  Congregação  de  S.  Jorge  em  Alga  , 
fenaó  outras  muitas  Religiões  ,  &  Congregações  den- 
tro em  Itália  ,  &  fora  delia.  Grande  caio  he  por  certo  , 
que  quando  tantas  haviaómilter  reformadas  ,  fe  diga  da 
noíTa,queeíl:avaemeftado  de  reformar  as  outras. Mayor 
caio  ainda ,  que  tendo  principio  a  Congregação  de  Ve- 
ncia poucos  annos  antes  da  nofia  de  Portugal  ,  defea-, 
hiílc  aquclla  taó  precipitadamente  ,  que  dentro  no  efpa- 
ço  de  cento  íeííenta  &  oito  annos ,  jà  neceffitava  de  re- 
forma, &  a  noíla  porcíTe  meimo  tempo  eítava  ainda  flã- 
mante,  &  florente;  rcíplandeccndo  nèllào  vigor,  &luf- 
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trc  àà  primitiva  obfcrvancia,&,o  que  mais  hc,que  com  < 
raefma  perfeverou,  &  perievera  ainda  hoje  ;  porque  pe- 
la miíericordia  dcDcos,ck  protecção  doglorioío  E\ 
çeliílajic  certo  ,  qucíeguardaô,  ,&  obiervaó  entre  noo 
pontuahílimamente  todas  as  coufas,  naóíóeílbnciaes, 
mas  conducentes  para  hum  citado  perfeitiffimo ;  &  que 
na  oblervanciareligiofa  [feja  dito  iem  jaótancia]  naódcf- 
merecemos  igual  nome  com  as  outras  famílias  íagradas. 

Mas  tornando  ao  ponto  de  que  fahimos ,  o  Breve  che- 
gou em  finco  de  Junho  do  anno  de  .1568.  citando  p  o 
Capitulo  celebrado  ,  &  o  Padre  Geral  Diogo  da  Reíur- 
rciçaó,  que  nellefyhira  eleyto ,  ordenou  que  foflem  aeí- 
taglorioíaemprefa  o  Padre  Afctoniodo  Efpirito  Santo, 
que  acabava  de  Geral,  a  quem  veyo  o  Breve  remettido,o 
Padre  Franciíco  da  Madre  de  Deos,  o  Padre  Pedro  de  S. 
Joaó,  o  Padre  Gil  da  Conceição,  com  os  quaes  fe  havia 
de  ajuntar  o  Padre  Francifco  de  Santa  Marisque  naqueí- 
la  fazaó  affiftia  em  Roma.  Juntos  nefta  Cidade  ,  íe  reco- 
lherão por  ordem  do  Pontífice  no  convento  de  S.  Salva- 
dor em  Lauro  [que  a  Congregação  de  S.Jorge  tinha  nel- 
la],&  na  mefma  noite  foraó  todos  a  Matinas,coufa  q  mui- 
to admirou  aos  conventuaes  da  Cafa,  &  donde  inferirão, 
quanto  era  entre  nòs  auítera,  &  puntual  a  obfervancia  do 
coro.  Reíultouda  reforma,  lerem  aquelles  Cónegos  có- 
ítrangidos[osque  naó  quifeíTem  largar  o  habito]  àpro- 
fiílaó  de  votos  perpétuos,  como  confta  do  Breve  do  mef- 
moPioV.  que  começa :  LtibricumvitA  genus ,  paliado  em  o 
primeiro  de  Dezembro  do  referido  anno  de  ,1568.  A  cita 
reioluçaódoPonti£ice,ajuntàraó  os  noíTos  Cónegos  al- 
guns particulares  inítitutos,  &  louváveis  coftumes  5  da 
noila  Congregação,  dando  poi  elfe  modo  leys  àquella,de 
quem  as  havíamos  recebido. 
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CAPITULO    XXVIII. 

Dos  grandes  privilégios^  que  nos  concederão  os  Sumimos  Pontífices. 

COm  paternal  benevolência  tratarão  íempre  os  fu- 
premosPaftores  da  Igreja,  efta  noíTa  Congregação, 
honrandoa,&  enriquecendo-a  com  taó  repetidos  favores, 
indultos,graças,izençóes,Sc  privilegios,que  o  cruditiffi- 
mo  Bollando  lhe  chama  inmmtavàs\  por  eftas  palavras, 
fallandoda  noíTa  Congregação ,  na  vida  de  8.  Lourenço 
Juftinianoaoito  dejaneiro:!7/^^  inpkrimis  úfque  ilLuílnbus 
Itália^  ac  Ltifitania  Cfvitatibus  Canontcorum  Secular  mm  rellgio^Sancli 
Georgii  m  Alga  Italis,  Lufttanis  Sanai  Joannis  Evangelisla  dtãa  ^  ra- 
numerts privilegiis  a  Summis  Ornata  Pottficibus^ V.He  coufa  ver- 
dadeiramente digna  de  memoria,  q  de  quantos  governa- 
rão a  Igreja  defde  os  noflbs  princípios  até  agora,nenhum 
houve,qniais,ou  menos,  naóabrifle  em  beneficio  noflb, 
osthefouros  deChrifto.Nomcadamentcforaó  nefta  par- 
te íingulares  Bonifácio IX.  Gregório XII.  Eugénio IV. 
LeaÓX.PioILAlexãdreVl.ClemétcVILPioV.SixtoV. 
CleméteVIII.&emnGfibsdiasInnocécioXI.&Alexãdre 
VIII.  feria  procedo  largo  referir  por  extenlo  as  graças,  q 
nos  cócedèraó,  &liçaó  menos  agradável  aos  leytores ,  o 
grande  numero  de  Breves,qtemos;ocuriofoqos  quizer 
vcr,facilméteosacharàemonoíTobullario  impreílo  em 
Lisboa  no  anno  de  1594.0  qual  fe  guarda  em  todasasnof- 
fas  caías,&  livrarias,&  em  muitas  deita  Corte,  &  Rcyno : 
o  q  nos  por  agora  faremos,  he  dizerem  geral  alguns  dos 
mais  notáveis  privilégios ,  que  os  Pontífices  concederão 
eípccialmentea  efta  Congregação. 

Deites  forão  primeiramente  todos  os  conccdidos,&  q 
pelo  tempo  em  diante  fe  houve  (Tem  de  conceder  aos  Có- 
negos de  S.Jorge  em  Alga,  aos  relígióíos  de  S.Jcronymo 
cmHefpanha,aos  Monges  do  grande  Patriarca  S.  Bento, 
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aos  Cónegos  Lateranéfes,  &  hnalméte  a  todos  os  religió- 
los  médicãte&&Jnefttas  cóceíTóes  (e  inclue  hú  mar  imme- 
lo  de  privilégios.  Entre  muitos,  &  ampliífimos,q  nos  có- 
cedeo  o  nollo  Eugénio  I  V.merecem  dous  particular  me- 
moria ;  o  primeiro  cm  que  põem  excomunhão  mayor,& 
outras  graves  penas  Eccleíiafticas  a  todo  aquelleque  fair 
de  entre  nòs,&  logo  naó  largar  o  habito,  oquefe  fezeó- 
tra  alguns,que  eximindo-fe  da  obediência  dos  Prelados, 
andaváo  por  onde  queriaó,veíl:idos  como  religiófos.O  fe- 
gúdo,cm  q  exime  os  noílos  Cónegos  da  jurifdiçaó  dosln- 
quiíidores  da  herética  pravidade;graçafingulariffima,  & 
naó  cócedida  a  outra  religião;  he  be  verdade,q  efte  Breve 
(como  íe  diz  na  margé  delle)eílà  de  preféte  revogado,mas 
nòs ,  pelamifericordiadeDeos ,  &por  fingular  favor  da 
protecção  do  Evãgelilta,  havemos  fépre  confervado  o  feu 
effeito,porq  defde  os  primeiros  princípios  daCógregaçaó, 
nunca  religiofo  algum  delia  foi  prefo,ou  penitéciado  por 
aquelle  fato Tribunal,né  publicarem  particularmente. 

De  forte,que  fe  nos  naó  izenta  jà  a  graça  do  Pontífice, 
izentounosfemprea  divina,&  a  divina  mifericordia^per- 
petuando-íe  o  noflb  credito  na  purefa  dos  procedimen- 
tos,cómayor  gloria, &  naó  menos  fegurança,doq  na  effi- 
cacia  dos  Breves  Pontifícios ,  pões  cita  ceifou ,  &  aquella 
períevéra,fépreintadta,&íépreluftrofa;  prerogativa  ex- 
tremadiííima,dc  q  muito  nos  preíamos,  &  q  deíejàramos 
eferever  có  letias  de  ouro.  Tãbem  differentes  Sumos  Pó- 
tiriecs^como  fe  pôde  ver  no  Bullario]  nos  cócedèraó  a  re- 
de S.Lourenço  Juftiniano  duplex  da  primeira  clafle  có 
oitavario,  &femiduplex  todas  as  quintas  feiras doanno 
naó  impcdidas,entrando  tãbem  as  da  Quarefma5&  có  in- 
dulgencias,nàõ  íóaos  q  rezarem  do  Santo  Patriarca ,  mas 
também  aos  q  aíliftircm  cmasnoíTasIgrejas^uandodel- 
lelc  reza:  concederão  mais  a  reza  de  S.  JoaóEvangclifta 
todas  as  quartas  feiras  do  anno,cxceptas  asdaQuarcíma; 
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&ado  mefmoSJoaó  Ante  Portam  Latinam  com  oita  vario: 
a  de  Santo  Ignacio  5  &  S.  Polycarpo  Martyres  dúplices 
por  difcipulos  do  Evangeliíta,  &  a  de  S.Maria  Salomé  tã- 
bem  duplex  por máy  do  mclmo  Santo: a  dcN.Senhora 
no  Sabbado  femiduplex  com  lições  próprias  em  todos  os 
não  impedidos.  Concederão  também  que  os  nolíos  Có- 
negos não  legítimos ,  pudeílé  ler  Prelados  fem  nova  dif- 
penfação  [coufa  fingularmente  a  nos  concedida  ].  Con- 
cedèrão,que  pudefíemos  íer  ordenados  fem  património, 
não  obftantes  a  liberdade  que  gozamos ,  &hum  decreto 
do  Concilio Tridentino 5  que  parecia  obftar.  E  que  pu- 
deíTemos  íer  ordenados  extraTempora;  privilegio  que  nos 
cócedeo  Clemente  VIÍÍ.o  qual  né  he  menos  authentico* 
^l^nc^^^oasoraculumi  corno  diffe  5  ou  fufpeitou  Pelizario, 
*«***•  lenão  Breve  impréflo  entre  os  noflbsj  &  praticado  a  cada 
paílò.  Concederão  mais ,  que  os  nofíòs  Cónegos  húa  vez 
examinadosj&approvados  para  prégaré,ou  confeífaré,  o 
não  devão.népoffaó  fer  outra  vez  pelo  mcfmo  ordinário. 
Finalmente  [deixando  muita  coufa]  nos  concederão, 
que  pudefíemos  receber  em  noíTos- Irmãos  ,  &  filhos  do 
Evangelifta  Amado  s  a  todos  os  fieis»  que  o  pertendeílem 
íer5osquaestrouxeíTemhua  Águia  por  infignia  fobre  o 
peito  ?  ao  modo  que  fc  coftuma  trazer  o  Eícapulario  do 
Carmo,  ou  cordão  de  S.Franciíco5&queostaes  gozaífé 
de  muitas  graças ,  &  privilégios  que  ao  depões  amplifi- 
cou com  larga  mão  Clemente  VIII.  como  conftada  car- 
ta de  irmandade?  q  os  Reverendiííimos  Padres  Géraes 
coftumão  dar  aos  devotos  que  as  procurão.  Houve  fem- 
pre  em  Portugal3&  mayormentc  nos  princípios ,  innu- 
rocraveis  pe/íbas,q  abraçarão  cfta  íanta  devoção,  fendo  os, 
primeiros  os  fcnhoresRcys-Portugueíes:  noticias  temos 
dos  nbfibs  Capítulos  antigos5nosquaes,quãdole  falia  em 
os  Reys,  &  Rainhas ,  fe  diz :  Nop  hmao  EJrRey  D.  João  o  II. 
wfía  Irma  a  Rainha  D.  Leonor  ?  &  CÓ  cite  nome  achamos  a  EI- 
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Rey  D. Manoel, &  íuas mulheres  ,  &  íiihos,  El-Rcy  D. 
J oão  o  III.  a  Rainha  D.Catherina,El-Rey  D.Sebuftião,àlé 
de  outros  fenhores  da  primeira  calidade:osquaes  todos 
crão  Irmãos  noílos ,  &  filhos  do  Amado  Evangeliíta ,  por 
força  deib  graça  Pontifícia,  8c  trazião  com  grande  gofto 
aAguiafobreo  peito,em  memoria  do  raeímo  Santo,  de 
quem  forão  os  fenhores  Reys  Portuguefes  íempre  finos 
amantes,&  Angulares  devotos. Hoje  vemos  eífa  devoção 
inuyeíquecidaa  refpeitodaquclles  tempos,  porque  ver- 
dadeiramente neftes,  faó  os  génios  mais  promptos  para 
as  vaidades,  que  para  os  exercícios  virtuófos;  mas  népor 
illò  deixão  todavia  de  ler  muitas  as  pefíbas  de  hum, &  ou- 
tro féxo,que  por  meyo  defta  devoção, íe  aproveitão  das 
muitas  graças,& indulgécias,q  por  ella  lhe  íaó  cócedidas. 

CAPITULO    XXIX. 

Das primafias}  que  logrou^  &  lo?r a  a  nojfa  Congregação  ^  no 

Reyno  de  Portugal. 

EM  todas  as  coufas  grandes,he  grande,&  fingular  glo- 
ria a  primaíia  ,  porque  fempre  o  primeiro  he  o  que 
abre  o  caminho,  o  que  vence  as  dificuldades,  o  que  faci- 
lita os  inconvenientes,&  o  que  íem  exemplo  le  arroja 
aos  perigos,  ou  fe  entrega  aos  empregos  a  que  ninguém 
featreveoj&aque  ninguém  fe  animou.  Os  que  vem  de- 
pões caminhão  com  os  olhos  nos  auevãodiãte,ôc  nofeu 
iucceíio5ou  leatervórão,ouíèdefanimão  ,  mediando  en- 
tre huns,&  outros  toda  aquelladiftancia  5  &  diíferença, 
que  ha  entre  o  ccgo,&  o  q  guia.Os  primeiros  nas  illuftres 
emprefas  devem  a  gloria  delias  a  fimefmos:  osíegundos 
não  podem  negar,que  a  devem  aos  primeiros :  os  primei- 
ros precedermos  íegundosimitão,  &  quanto  o  imitar  he 
mais  fegurOj tanto  o  preceder  té  mais  de  gloriofo.  Muito 
ticipàrão  defta  cxcellccia  os  noílos  Cónegos,  pões  fo- 
rão cmPortugal  os  primeiros  em  muitas,  gcgrãdcs  coutas. 

Forão 
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Forão  os  primeiros  reformadores  nefte  Reyno  do  eira- 
do Clerical,  porque  forão  os  primeiros  Clérigos  feculares 
viventes  em  cpmmum?que  nelle  houve.  Annos,&  íecu- 
los  antes  florecião  em  Portugal  muitas  famílias  (agradas, 
mas  todas  profeílas  com  votos  perpétuos?  &por  confe- 
quencia  todos  os  filhos  delias ,  ou  erão  Cónegos  Regran- 
tes? ou  Monges,ou  Frades?  mas  náo  havia,ncm  houve  até 
o  noflb  tempo?Conegos?nem  Clerigos?que  ícm  o  vincu- 
Iode  votos  perpétuos? viveífem  em  commum,  &osnoí- 
íos  Cónegos  forão  os  primeiros?  que  em  Portugal  derão 
principio  aeíle  modo  de  vida?o  qual  depões  foi  ícguido, 
&  imitado  de  algúas  Congregações.  Forão  tãbem  os  nof- 
fos Cónegos  os  primeiros  Miflionarios  Evangélicos?  q 
converterão  almas  nasConquiftas  Portuguefas  :  os  pri- 
meiros q  entre  a  barbaridade  deCongo  celebrarão  o  Sacri- 
fício da  MiíTa?&  o  Sacramento  doBautifmo  :  os  primei- 
ros que  reduíiráoà  Fé  Reys,&  Príncipes  gentios  ;  &  os 
primeiros  que  nas  mefmas  Conquiftas  derão  a  vida  em 
obíequio  da  Fé. 

Forão  também  os  noffos  Cónegos  os  primeiros  q  em 
Portugal  fe  entregarão  dos  hoípitaespubJicos3&  da  cura? 
&aíliftencia  dos  enfermos:  porque  nenhua  das  (agradas 
famílias  teve  antes  de  nos  efta  meritória  occupação;  de- 
pões feinftituirão  algúas  para  efte  fim?  comoa  de  S.João 
de  Deos?  &  do  Venerável  Bernardino  deObrcgon,  & 
outras.  Forão  também  os  noííòs  Cónegos?  fegundo  cõlh 
das  tradições  antigas?quefeachão  nos  cartórios  da  noíTa 
Congregação  ?  os  primeiros  que  fiíerão  publicas  doutri- 
nas pelas  ruas,  &  praças ?&  os  primeiros  q  compulerão? 
&  imprimirão  neíte  Reyno  a  cartilha  :  porque  a  cõpofta?, 
&imprefía  pelo  nofib  Padre  Pedro  de  S.Maria  no  anno 
de  1555.  excede  muitos  annos  a  todas  as  que  íecompufe 
r&Òiôc  imprimirão  ncllc  Reyno, 6v  ainda  fora  dcile.Forão 
aílim  mcímoosnoílbs  Cónegos  os  primeiros  que  com 
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pufcraó  na  língua  Portugueía  as  vidas  dos  Satos  da  Igreja 
Catholica  :  porq  ao  lios  Sanãorum\_-o  mais  antigo  de  q  em 

Portugal  temos  noticia  ]  que  o  P.Fr.Diogo  do  Roíario  da 
Ordem  dos  Pregadores  imprimio  em  Braga  no  tempo,& 
por  mandado  do  fanto  Arcebifpo  D.Fr.  Bartholameu  dos 
Martyres,  precede  com  mais  de  cem  annos  de  antiguida- 
de, o  que  compoz  o  noffo  P.Paulo  de  Portalegre ,  q  ain- 
da hoje  fe  conferva  em  as  no/Tas  livrarias,&em  muitas  do 
Reyno. 

Foraó  também  os  nofíbs  Cónegos  os  primeiros ,  que 
inítituhirão  nefte  Reyno  as  celebres  irmandades  do  Se- 
nhor:  porque  fendo  as  de  Lisboa  as  mais  antigas  de  Por- 
tugal ;  a  que  houve  em  S.  Eloy  j  foi  a  mais  antiga  de  Lif- 
boa,affim  confiadas noíías antigas  tradiçóes,&  cartórios. 

Forão  também  os  noííbs  Cónegos  os  primeiros  q  em 
Portugal  ajuntàrão,&  puíerãoemordemoOfficiodeN. 
Senhora inSabbato.com  aquelladiverfidade,  que  nelleha, 
onfórme  a  oceurrencia  dos  tempos,que  a  Igreja  obferva, 
iaber,  Advento,  fora  do  Advento,  Paícoa  ,&c.  Deve-fe 
ítedevotiíTimo  invento  ao  Sumo  Pontífice  Urbano  II. 
)ue  o  introdufio  na  Igreja  pelos  annos  de  1096.no  Con- 
fio de  Claramon  te,  ainda  que  nunca  feuíou  nella  uni- 
/eríalmente,  fenão  em  algúas  Igrejas  particulares,&neí- 
c  Reyno  fó  íe  conhecia  por  noticia,  até  que  o  P.  Manoel 

1  Elvas,  ConfeíTor  do  Cardeal  Infante  D.Affonfo ,  à  fua 
nílancia[&naó  do  Cardeal  de  AIpedrinha,noq  errouo  Tm, 
Vuthor  dos  Agiologios]  ajuntou,ordenou,&  imprimio  cxw* 
ito  Officio  da  Senhora,  como  diremos  mais  largamente 

a  vida  do  mcfmo  Padre  \  &  eftafoia  primeira  vez,  que  L4'* 

2  vio,  &  divulgou  impreíTo  em  Portugal:  depões  o  San- 
■^ Pontífice  Pio  V.  o  mandou  repor  na  forma  em  que 

)je  o  vcmos,&  ajuntar  aos  Breviarios;excepta  a  licaó  do 
iczdc Abril, que  fendo  de  Santo  Epifânio,  íc  trocou 
or  outra  de  S.Jeronymo,  por  ordem  de  Clemente  VIII. 

Entre 
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Entre  nos  fe  reza  eíie  Officio  íemiduplex  de  nove  liçó 
por  Breve  Apoítolico,  em  que  ja  tocamos. 

Forão  também  os  noflbs  Cónegos  os  primeiros  que 
introduíirão  nefte  Reyno  a  devotiílima  prociflaõ  do  En- 
terro do  Senhor,  que  hoje  fefaz  em  quaíi  todas  as  Igre- 
jas de  Hefpanha,&  na  mayor  parte  de  Europa  \Eíia  dêè& 

ta  procifad  teve  principio  nesíe  Reyno  [hô  palavras  do  celebre 
dei!'!'  Joaó  Cam pello  de  Macedo]  pelos  Cónegos  Seculares  dâ  Sjoao  E* 
fet^97'  vangelifia  no  convento  de  Villar  de  Frades*  em  o  Arccbifpado  de  Braga* 

dondejeextendeoasCathedraes.  O  P.Paulode  Portalegre  a  m- 

trodufioemVillar,voltandodeJerulalem,ou  porque  là 
fe  coftuma  fazer  affim,  ou  porque  a  vifta  daquelles  íantos 
lugares,&  contemplação  daquelles  facratiffimos  myíte- 
rios,lhe  excitarão  o  eípirito,  &  lhe  allumiàraó  o  entendi- 
mento, para  dar  em  húacoufa  de  tanta  piedade,  &  devo- 
ção: o  dire&orio  delia  comporto  pelo  meímo  Padre,  te- 
mos emnoííb  poder,  ainda  que  em  algúas  coutas  eíteja 
alterado,  que  a  variedade  dos  tempos,&juizos,tudo  mu- 
da; lançaremos  aqui  por  exteníò  a  forma  com  que  hoje 
íe  pratica  entre  nos,  vifto  íer  coufa  tanto  noíla. 

Na  manhã  da  feita  feira ,  que  juftamente  fe  chama  fan- 
ta5ou  a  Mayor,  depões  daqucllas  veneráveis ,  &piedofas 
ceremonias,  com  que  a  Igreja  reprcícnta  os  principaes 
myfteriosda  facratiffimaPayxaódeChriíto  Rcdemptoi 
noífo,  acabando  o  Sacerdote  de  commungar  ,  &  ditas  a 
palavras :  Quodorcfumpfimm  Domwei&c.  fem  mais  outra  cou 
la,fazcndojuntamcntc  com  os  miniítros  reverencia  ac 
Altar,  fe  recolhe  para  a  fancriftia;  ifto  conforme  o  Ritua 
Romano,- mas  onde  fe  houver  de  fazer  a  prociíTaó  do  cn 
terro,  íeconíagraóna  quinta  feira  duasHoítias,húaqu< 
o  Sacerdote  hacle  commungar  na  feita  feira ,  &  outra  qu< 
ha  de  ir  nefta  prociflaó,&  fe  ha  de  guardar  até  a  manhã  à 
Pafcoarha  de  haver  maishum  coírcíinho  com  chave,  8 
veo  branco,  para  le  cobrir,  &  húá  tumba  também  coto 

chave 
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.chave,&  pano  branco ;  &  dando  principio  ao  que  d 
fazer,  tanto  que  o  celebrãtc  puzer  fobre  a  Ara  as  H 
confagradas,qucefHvèraó  nacuítodia,  mette  bua  í 
cm  hum  corporal,&a  põem  dentro  do  cofreíinhojà  dil 
&  depões  de  o  fechar  com  a  chave,-  &  cobrir  com  o  veio, 
acomoda  detraz  do  Caliz  fobre  o  corpora]  ,  &  tanto  que 
dilTer :  Çhiodore^cçítmào  em  pè  para  a  parte  do  Evange- 
lho, põem  incenfo  em  dous  turibulos  íem  bençaó  ,  nem 
ofeulos,  &  pondo-íe  de  joelhos  fobre  o  íubpedaneo,em  o 
meyo,  &  os  miniiiros  atraz  hum  pouco ,  incenfa  o  Sacra- 
mcnto,que  eftà  no  cofre,fazendo  todos  três  profunda  in- 
clinação antes,  &  depões.  Incenfado  o  Sacramerito,  o 
celebrante  da  o  cofre  ao  Diácono,  o  qual  o  recebe  de  joe- 
lhos,&em  tanto  que  o  acomoda  na  tumba  fobre  o  cor- 
poral, que  nella  deve  eftar  eftendido,fe  põem  o  celebran- 
te também  de  joelhos. 

Fechada  a  tumba,íe  começa  a  prociflaó,  indo  diante  a 
Cruz  deícuberta,  levantada  em  húa  haftea,  a  qual  leva  hu 
Subdiacono  [não o  da  MiíTa]  revertido  com  planeta  pli- 
:adanegra,&  de  húa,&  outra  parte  da  Cruz  vaó  os  dous 
ecroferarios  com  cirios  de  cera  comua  acefos :  fegue-fe 
logo  a  communidadeemduas  alas  com  cirios  da  meíma 
cera  acefos  em  as  mãos ,  &  levaó  todos  cubertas  as  cabe- 
ças com  as  fobrepclizes.Entrea  comm unidade  vaó  três 
tiples,  cubevtos  com  mantos  de  forja  > em  reprefentaçaó 
das  Marias.Nofimdacommunidadevaia  tumba  cuber- 
ta  com  pano  branco  rico,  aos  hombros  de  quatro  Sacer- 
dotes,veílidos  com  ami£fos,alvas,cordóeS;&  com  eftólas, 
&  cafúlas  negras,  ôtosamiófos  póftosdemodo,  que  lhe 
cobrem  as  cabeças  :acompanhão  de  húa  ,&  outra  parte  a 
tumba  dous  acolytoscom  thuribulosincenfando,&  im- 
nediatamente  procedem  outros  dous  com  caítiçaes  ,  & 
cirios  de  cera  commúa,  &  não  fe  leva  palio,  porque  nefta 
[  rociílaómaisfe  pretende  intimar  ,&pcríuadir  dòr,  & 
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íentimento ,  &  triftefa  ,  do  que  oítentar  mageítade,  ap- 
parato,&  pompa.Atraz  da  tumba  vai  húa  imagem  da  Vir- 
gem Santiffima?em  reprefentaçãoda  meínia  Senhora  a- 
companhandoocorpodefeu  Filho  à  fepultura.Logoíe 
jegue  o  celebrante  ,  Ôcminiftros  reveftidos,  para  mayor 
demonftração  de  íentimento,  nos  meímos  paramentos 
negros,  com  que  celebrarão  o  Officio  daquellc  dia5levan- 
do  também  cubertasas  cabeças  com  os  amiâos. 

Os  tiples  que  reprefentaò  as  Marias  cantão  os  Heusa  hú 
coro,  refpondendolhe  os  quatro,  que  levão  a  tumba  em 
coníonancia  juntamente  triíle,&  fuave;  &a  eftes  refpó- 
deacommunidadeemcanto  chão,  &  aflim  fe  vão  revê- 
fando  fucceílivamente,  &  nefta  forma  dão  volta  ao  clauf- 
tro  com  grande  pauía,  modeítia,&:  compunção;  forman- 
do-fe  por  efte  modo  húaidéa,ou  imagem  do  enterro  do 
Senhor,  tão  propria,tão  fanta,tão  devotarão  enternecida, 
tão  faudofa,  que  faz  chorar  os  olhos  mais  feccos ,  &  com- 
mover,&  compungir  os  corações  mais  duros.Chegãdo  à 
cappella  preparada  para  nella  eftar  o  Senhor, os  quatro 
Sacerdotes  póem  a  tumba  fobre  o  Altar,  &  o  celebrante 
incenfacomo  no  principio,  ôcpofto  de  joelhos  fe  canta 

a  íeguinte  Antífona  \  Signatum  efi  monumentum^  tvolruentes  lapi- 
dem ad  ofeium  monumenth ponentes milites^qui  cuftodarent tllud^&C  lo- 
go os  miniftros  dizem  em  tom  baixo,  &  trifte  ,  eítando 

de  joelhos  O  #.  Caro  mearequiefeet  infpe.  E  O  coro  refponde, 
Etnon  dabis  fancium  tuum  evidère  corrupt  tonem.  E  O  celebrante 

nomefmo  tom,  eítando  também  de  joclhos,diz  afeguin- 
tc  Oração. 

O  R  E  M  U  S. 

O  mine  Jefu  Chrifie^qui  hora  diet  ultima  de  Crttce  depofitus  in  bra-> 
cbiis  tuafanãtjjima  Matris^ut  pie  creditur^reclinatu^fuifii^ctijus 
animam  mort is  tuagladius  per  tranfibati  quique  poft  maternos  ample- 
xus<)  &  amaros}ac  lacry mofes Jingultus ,in  fepttlchro  reclufus  triduo  quie- 
v/jh :  concede^  ut  qut  tuam  colimas  pa/Jionem ,  ipfa  dwiãis  hostrfws  alm 

inflan 
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{fiítantibiis  malisfê  a  morte  perpetua  iileremur.  Om  wwjjfi?  regnas 

m[&cuU[*culoríim.  r:.  Amen.  Logo  íe  entra  à  pregação,  cm  q 
íe  moífra  o  Santo  Sudário  com  muitas  lagrymas ,  &  com- 
punção do  auditório, porq  fe  acha  difpoíto  cò  aquella  ver- 
dadeiramente devotiíTima,&piedolií]irna  repreictação. 
Forão  finalmente  os  noííbs  Cónegos ,  os  primeiros  q 
neííc  Reyno  inflituhirãoaprociíTaõ  da  Refurreição  de 
Chriílo  na  madrugada  do  dia  de  Pafcoa,como  propria,& 
ajudada  coníequencia  da  prociíTaõ  do  Enterro  ,  a  q  tam- 
bém Tcomo  havemos  dito  ]  derão  principio,  íegúdo  as  tra- 
dições antigas  da  no/Ta  Congregação. Ambas  igualmente 
naicèrão  em  Villar,&  dahi  iederivàrão,&eílendèrãopor 
todo  oReyno,&  fora delle,com  univerfal  aceitação  5  & 
applaufo:húa,&  outra  fe  deve  ao  entendimento,  ef pin- 
to^ devoção  do  P.Paulo:  daremos  a  forma  em  que  efta 
fegunda  hoje  íe  pratíca.Acabada  aPrima,[queferéza,Qii 
canta  muito  de  madrugadajfahe  a  comunidade  da  fancri- 
ftia,  todos  com  velas  brancas  acefas  nas  mãos,  &  a  mayor 
parte  com  cappas  ricas,  &  de  cores  diverias ,  que  a  Igreja 
ufa,exceptasíóas  que  fervem  de  incétivoàtrifíefa,  porq 
cn  tão  tudo  he  prazer,&  alegria.  Chegado  o  celebrante[q 
fempre  he  o  Prelado  mayor  ]  com  os  minifiros  ao  Altar 


onde  eftà  o  tumulo,feita  profunda  reverencia  ao  Senhor, 
lança  incenfonos  thuribulos,&  logo  abre  o  tumulo có 
a  chave,quetrazfobreo  peito,pendente  de  hua  fita  en- 
carnada,&  abre  ocofrinho,&  tirando delle  oSacraméto, 
o  põem  na  euftodia  ,  &  logo  fe  defceaos  degraus,  &  íe 
pôemdejoelhos,incenfa,  &  faz  reverencia  na  forma  cof- 
tumada.  Logo  o  Diacono,&  Subdiacono  dizem  os  verlos 
feguintes,&  o  celebrante  diz  de  pé  a  oração. 

T>ns  de  Sepulcbro.  AW.&i.  Ompro  mhispependit  in  Ifgno.AW. 
Surrexit  Domimts  vere. Al  1 .  Vi . Et  apparuit  Stmom.A  1 1 . 
\  .G.ivififmt  Dtfapuli. A\l.  V^Vifo  Dorntno.  Ali. 


Dominus  vobifcum. 
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ORE  M  U  & 

Eus,  qui  hodierna  dieper  XJmgemtum  tuum  Mernitatis  nobis  adi? 
twn  devia  a  morte  rcferasit :  vota  nofira  ,  quapraveniendo  ajjn- 
ras-i  et  iam  adjuvando  profequere.  Per  eundem^c. 

Logo  fe  dà  principio  à  prociíTaó :  vai  diante  a  Cruz  cõ 
manga  rica,  que  leva  hum  Subdiacono  com  feus  cereaes, 
&  velas  aceías,feguemíe  os  Cónegos  reveftidos,  a  mayor 
parte(como  diffemos)  com  cappas,  &  repetindo  a  coros, 
&iníirumentos  a  Antífona  Regina  CdiUtare^c.  formãdo- 
íe  da  variedade  das  cores  húa  alegre  viíla,  do  ajuftadodas 
vozes  húa  fuave  coníonancia,&  de  hua,&  outra  coufa  huL 
todo  plaufivel,&feítival>  que  por  todas  as  partes  alegra, 
recrea3&  alvoroça.  Segue- fe  o  Sacramento  debaixo  de  ri- 
co pa3eo,&  com  todas  asdemonftrações5&apparal'os  de 
mageílade,&  grandefa,que  em  taes  cafos  fe  cofturaa.Em 
Vilíar,como  em  primeiro  berço  defta  devota  prociíTaó, 
tem  eíla  mais  circunítancias  de  alegre  ,  porque  concorre 
innumeravel  povo,&  muitas  danças,&  inftrumentos3q 
fazem  a  feita  de  mayor  eftrondo,&  de  mayor  alegria.Che-; 
gando  ao  Altar,onde  eftà  o  íacrario,moftra  o  celebrante  o 
Sacramento  ao  povo ,  como  he  eftylo ,  &  logo  entoaõ  os 
miniítroso  verlo:Gaude,&'  Utare&c.tk  o  celebrante  diza 

Oração:  Deus  qui  per Refurreãionem  Friiitai,  &c>  E  fe  conclue 

o  acto  com  a  pregação  ,na  qual  o  Pregador  coftoraa  ale- 
grar o  auditório  com  a  decência  que  pede  lugar  tão  {agra- 
do, &  com  a  licença ,  que  permitte  hum  dia  tão  feftivo  , 
&  verdadeiramente  o  único,  em  que  as  graças [  fe  faõ 
ditas  com  juízo]  naó parecem  mal  no  púlpito.  Saó  eftas 
duas  piociííoes  tanto  noflas ,  que  o  Suramo  Pontífice 
Clemente  VIII.  concedeo  indulgência  plenária,  &  re- 
mi fia  ó  de  todos  os  peccados,  a  todos  os  fieis,  que  a  ellai 
íl-iííem  cm  os  noflbs  conventos. 
Ninguém  negue,  ou  duvide ,  que  o  referido  neílc  Ca- 
pitulo,  redunda  em  gloria  incomparável  da  no/Ta  Con- 

gre- 
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gregação, pões confta deite 5  que  lograrão  os  noílos  Có- 
negos a primalia em  íbblimcs,  &  relevantes  empregos, 
dirigidos  ao  mayor  obfequio,&  íerviço  de  Chriíto  Re- 
demptornoíla  dos  léus  pobres  (que  o  rcprcícntaóem  a 
terra)  do  Sacramento  da  Eucariítia,  da  Virgem  Senhora 
nol!a,dos  Santos,dos  Ecclefiafticos , dos  fieis ,  dos  infiéis. 
Em  obíequio,&  íerviço  de  Chriíto,  dado  principio  à  pro- 
cilíaó  do  enterro,devotiííima,  &  ajuítadiílima  claufula  có 
qíepóem  fim  às  fantas  ceremonias,qreprelentaó  os  ío- 
beranos  myfterios  da  Payxão;&à  da  Reíurreiçaóglo- 
riola  do  meímo  Senhor?  com  que  fc  dà  principio  aos  gof- 
tos,  &  applaufos  de  taó  alegre  dia ,  &  de  taó  íbléne  feita : 
dos  pobres,  íervindo-os  nos  hofpitaes :  do  Sacramento  , 
inftituindolhe  a  primeira  irmãdade,  que  teve  neíte  Rey- 
no :  da  Virgem  Mãy,  compondo  ,&  íaindo  a  luz  com  o 
o  (eu  Officio :  dos  Santos  ,  eícrevendolhe  as  vidas ,  &  of- 
ferecendoas  aos  olhos,  memoria,  imitação,  &  admira- 
ção de  todos :  dos  Ecclefiafticos,refcrmado  o  eítado  Cie- 
rical,para  porto,&  falvaçaó  de  tãtos :  dos  fieis,  inítruindo- 
os  nos  myfterios  da  Fé  por  meyo  da  cartilha,&das  doutri- 
nas:dos  infiéis  finalméte,reduíindo  innumeraveis  ao  gré- 
mio da  Igreja,por  meyo  de  repetidas,  &  gloriófas  mifíoes. 

CAPITULO    XXX. 

Da  grande  eji ima  ca ú \&  apreçarem  que  os  Rejs^Frincipes^Infantes ,  (ff 
Senhores  grandes  dejle  Reynojiverao fempre  a  nojfa  Congregação) 

&  Conevos  delia. 

OAmor,&  veneraçaó,q  os  Principes,&  Magnates  de- 
ite Reyno  moítràráo  íepre  à  Cõgregaçaó  do  Evãge- 
]ifta,toi  na  verdade  incomparavelméte  mayor,  do  q  agora 
pôde  íer  a  noíla  ponderação,  ôco  noflb  encarecimento. 
Ou  foííe,  porq  a  viaó  enriquecida  ,  &  coroada  de  varões  a 
toda  a  luz  famoíos  em  letras,  em  virtudes, &em  heróicos 

Ce  ij  pro- 
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proccdimentos,ou  folie  pelauniveríal  utilidade,  Sc  fru- 
tose que  erão  os  noffbs  Cónegos  continuos,&  fervoro- 
los  minifíros,ou  toffe  pela  cordial  devoção,que  os  lenho* 
res  Reys  Portugueies  tivèráo  fempre  ao  gloriolo  Apoílo- 
lo,&  Amado  Evangelifta  SJoão,debaixo  de  cujo  patro* 
cinio,&  tutela  a  noíía  Congregação  ilorece,&  milita,ou 
folie  pela  íingular  prerogativa,  que  a  melma  Cógregação 
logra,de  íer  por  todos  os  títulos, &  por  todos  os  lados  Por- 
tuguefa :  pões  fendo  certo,que  as  outras  religiôes,ou  tem 
Fundadores  eftranhos,oufedilatàrão,&  extendèrão  fora 
do  Reyno,ou  nafcèrão  fora  delle ;  a  noffa  foi  fundada  de* 
t ro  em  Portugal,nunca  lahio,ou  íe  extendeo  fora  de  Por- 
tugal ,  &  forão  Portuguefes ,  &  da  Corte  de  Portugal  os 
íeus  primeiros  Fundadores;  ou  folie  por  todas  eiras  cau- 
fas  juntas,o  certo  he,&  o  que  provou  publica,&  manifef- 
tamente  a  experiência ,  que  os  Principes  Portuguefes, 
depões  del-Rey  DJoão  o  I.  criarão  em  léus  braços,  &  ao 
feu  bafo  eftaCongregação,enchendo-a  de  favores  fobera- 
nos^enriquecendo-a  com  reaes  benefícios ,  occupãdo aos 
noílos  Cónegos  em  relevantiffimos  empregos,  fublimã- 
do-os  às  mayores  dignidades ,  &  fazendo  delles  o  mayor 
apreço,a  mayor  eítimação,&  a  mayor  confiança. 

.  El-Rey  DJoão  o  I.  de  boa  memoria,  amou,&  venerou 
íingularmenteas  virtudes,  que  viarefplandecerem  noí- 
los primeiros  Fundadores  o  venerável  Meftre  João  ,  & 
Martim  Lourenço;ao  primeiro  fez  Cathcdratico  de  Me- 
dicina na  Univerfidade  de  Lisboa; ao  íegundo  fez  Pre- 
gador de  lua  Cappella,&  a  ambos  [inftituida  jà  a  Cógre- 
gação em  Villarjoccupou  naquella  para  elles  decòroíif- 
íima  função  de  irem  acompanhar  a  Infante  D.IÍabel  lua 
íilha,na  jornada  de  Borgonha. El-Rey  D.Duarte  nos  pou- 
cos annos  do  feu  governo,  tambem  favoveceo  muito  aos 
noílos  primeiros  Fundadores ,  Sc  formada  jà  a  Congrega- 
;,  arecebeo  por  decreto  feu  debaixo  daíua  real  tutela, 
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&  patrocínio.  O  Infante  D.  Henrique  Duque  de  Viicu, 
teve  em  íua  caía  muitos  annos  j  are  que  morreo  nclla]  o 
noílo  P.Gil,  ou  Egídio,  grande  Mathcmatico ,  &  grande 
religioío.  O  Infante  Santo  D.  Fernando,elegeo  para  leu 
Confeflbr3Cappcllaó  mòr,&Eímoler,ao  noílo  P.Martim 
Lourenço. 

O  Infante  D.Pcdro,Duque  de  Coimbra,  &  Governa- 
dor,^ foi  deite ReynOj  deu  à  no/Pa  Congregação  o  Con- 
vento de  S.Eloy  de  Lisboa,&  nosdefendeo  com  grade, 
&  íingular  empenho  das  tribulações  ,  que  os  noílos  Có- 
negos padecerão  em  os  íeus  princípios, fez  mais  có  q  o  ve- 
nerável Meftre  Joaó  [ jà  Bifpo  de  Vifeu  J  folie  acópanhar, 
&afBftirà  Infante  D.líabel  Rainha  de  Cafíella,  filha  do 
Infante  D.Joaõ.O  Infante  D.Pedro,que  depões  foi  accla- 
mado  Rey  pelos  Catelães;filho  do  Infante  do  meímo  no- 
me,que  acabamos  de  nomear,elegeo  na  jornada  de  Cata- 
lunha para  feu  ConfeíTor5&  Cappellaó  mor,  ao  noílb  Pa- 
dre Pedro  GonçalvesTam  bem  o  noílo P.  Diogo  Góçal- 
vesfoi  Cappellaó,&  Cófelíor  do  Infante  Cardeal  D.Jay- 
me,filho  outroíi  do  Infante  D.  Pedro.  A  Rainha  D.  Ifa- 
bcl,fi]ha  do  meímo  Infante,&  mulher  del-Rey  D.Affbn- 
fo  V.  foi  íingulariffima  bemfeitora,&  proteófora  iníigne 
da  noíía Congregação;  a  elía  devemos  oconventodeS. 
Joaó  Evangeliíba  de  Xabregas,&  outras  grandes  efmolas: 

fta  fenhora  ,ec  deíeu  marido  El-Rey  D.  Afronto,  foi 
juntamente Confeflbr o noflbP.Ioaó Rodrigues ,  &de- 
poes  Meftre  de  ambos  os  Príncipes  DJoaó3&DJoanna. 
O  meímo  Rey  nomeou  ao  dito  PJoaó  Rodrigues  em  Bif- 
po  de  Coimbra,  &  Arcebifpo  de  Lisboa,  dignidades ,  que 
ellenaó  quizaceitar5porqueeftava  todo cheyo  de  humil- 
dade, &  todo  deípido  de  ambição. 

O mefmoRey,por  decreto  feu  expedidoa  21.  deMa- 
yode  1455.  fe  declarou  Proteíforda  noflà  Congregação 
por  citas  palavras  (enter  outras)  de  grande  credito,  &  abo- 
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n  O  n  O  fio :  Querendo  nosfazjr  graça->  &  merco  a  honra  de  S.  João  E~ 
vangehflafê  por  a  Rainha  minha  mulher  ^quef obre  todas  amo ,  &  que- 
ro jio  lo  por  elles  requereria  todos  os  Cónegos  Seculares  da  muito  fanta^ 
virtuoja  Congregação^  companhia  de  S.  Salvador  de  Vidar  d?  Frades^ 
que  ora  faõ^Çf  pelo  tempo  forem  viventes  em  commum^  temos  por  bem^ 
&*  os  tomamos  em  noffa  guarda^  encomenda^  &fob  nojso  defendi meto^ 
&  mandamos  ,&  de fen  demos  ^que  nenhum  fej  a  t  ao  ou  fado  de  qualquer  ef- 
t adobou  condição  que  feja-^fob  pena  de  nofíamercet  que  lhe  faça  mal^nem 

àano^c.  o  melmoReyhia  repetidas  vefes  ou  vir  Mi  fia  ao 
nofib  convento  de  S.Joaó  Evangelifta  de  Xabregas ,  final 
evidente  do  grande  amor,que  tinha  àquellaCila,&  Có- 
negos delia;  do  que  da  teftemunho  o  Padre  Paulo  na  vida 
do  nofib  Irmaó Plácido  por  eftas  palavras  :Ehy,ave^quefoi 

El-RejfaMzàe  D.Affonfo  V.)  ouvirAlifía,comofohia->afobredi* 
ta  CajadeS.Joao^cNotQÁQ^  palavra  :  Comofohia. 

El -Rey  DJoaó  o  II.  feguindo  as  inclinações  virtuófas 
dos  Reys  feus  pays,  foi  devotiílimo  do  Amado  Evange- 
luta,  &porconlequenciaamantiííimo  da  íua Congrega- 
ção íagrada,comomoítrou  em  honras  íingulares5&  favo- 
res exceffivos,que  lhe  fez.  Fazia  extremadifiima  confiã- 
ça  do  muito  douto3&  muito  virtuoío  Padre  Paulo,  &  de- 
pofitando  nellc  os  léus  mais  íntimos  fegredos,  o  mãdou  a 
Roma,&  em  Portugal  lhe  defcobria>&coníultava  maté- 
rias de  íumma  importância :  íó  com  efte  Padre  diípeníou, 
iraqueentrafieafallarao  Duque  de  Bargança  D.  Fer- 
ido, na  occurrencia  fatal  da  íentença,  &  execução  de 
MTjorte:  nomeou  também  ao  mefmo  Padre  em  Bifpo 
de  Lamego  relegeo  mais  finco  Cónegos  da  nofiaCógre- 
gaçaó,  para  irem  pregar  a  Fé  ao  Reyno  de  Congo,rezèm 
defcuberto3&  mandou  recolher,&enfinar  em  os  nofibs 
conventos  de  S.E,loy,&SJoaó  de  Xabregas,  os  Gentios, 
que  daqueílasConquiílasvieraóa  cííe  Reyno  :  nomeou 
tábem  ao  P.Diogo  Gonçalves,  para  preíidir  no  Capitulo 
dos  Eremitas  da  Seira  de  O  fia,  o  qual  Padre  também  foi 

Con- 
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Confeflbr  da  Rainha  D.  Leonor,  mulher  do  mcímoRey 
D.foão  o  II.  venerado,&  obedecido  delia  como  hum  orá- 
culo do  Ceo. 

Sobre  os  grades  favores, qEl-Rey  nos  fazia  ,  acerefeé- 
tava  outros  muitos  à  inftancia  da  Rainha  lua  mulher,  co- 
mo fc  vò  cm  difterétes  alvarás,  paííados a  noíío  favor ;  da* 
remos  as  palavras  de  hú,feitoem  Aveiro  a  28.  de  Abril  de 

1 484.OII de  diz:  Oue  concede  certa  mercê  aos  religiofos  da  Congregação 
de  S.Joaõ  Evangelifla^porq  os  tem  em  muita  devoção^  he  muito  encar- 
regado  de  todas  as  coufas  da  dita  Orde?  &  porq  os  ditos  religwfos  devem 
receber  de  todos  bonra?amparo?defenfaò~?Çf  ajuda?  pelo  bem ?  que  fervem 
aT)eos?fS  porque  a  Rainha  fua  muito  amada?  Cf  prefada  mulher?  lhe 
pede  os  que  ir  a  ter  muito  em fua  guarda?  &  encomenda.  Bem  íe  eftà 

vendo  ncítas  palavras  o  grande  amor  ,  que  nos  tmhão 
aquclles  dous  religioíiílimos  ,  &  perfeitiiliraos  Prínci- 
pes.Eíla  mcfma  fenhora  depões  de  viuva,efcolheocafas 
junto  ao  noffò  conveto  de  S.Eloy,deíronte  de  S.  Bartho- 
lomeu  ,  &  delias  mandou  fazer  paíladiço  para  o  mefmo 
convento,pelo  qual  vinha  todos  os  dias  ao  noíTo  coro  af- 
iiftir  aos  Officios  Divinos :  fe  havia  Padre  doente  em  cala, 
o  vilitava  em  peffòa,&  poríuas  próprias  reaes,  &  fobera- 
nas  mãos  lhe  guiíava  o  comer,por  mais  que  os  Padres  hu- 
mildemente repugnavão;  mas  eramayor,  ôcmaispode- 
rolo  nella  o  amor,que  nelles  a  humildade. 

CAPITULO     XXXI. 

Projegue-fe  a  matéria  do  pafíado. 

OFelicifiimoRey  D.  Manoel,  amou  aos  noíTos  Có- 
negos com  tantoextremo  ,  que  na  lua  companhia 
coftumava  deíanojaríe  das  fuás  mayores  penas,  &  affli- 
ções,  fendo  vulgar  nos  hiftoriadores  feculares,  efquece- 
r  cm  ledas  couías,que  tocãoaosreligiófos,  ôcfallaré  del- 
las(quando  fallão)com  abreviada  mcmoria,&  curta  pena ; 

não 
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4 .Pa».  ng0 p0cje  c5 tUíjo Damião  de  Góes, encobrir ,  ou  efque- 
foi.z77.  cer  na  Crónica  deite  grande  Rey,  que  fora  tomar  o  nojo 
a  S.João  de  Xabregas,  na  morte  da  Rainha  D.  Maria  lua 
mulher.Muy continuadamente coítumava  El-Rey  affif- 
tir  neíte  convento;  &  tanto,  q  para  mayor  cómodo  deita 
affiífencia,mandou  fabricar  nelle  hum  quarto  à  parte,cõ 
camaras,&  repartimentos  para  os  Infantes  íeus  filhos ,  & 
com  elles  vinha  muitas  vefes  no  anno  citar  por  dias  có  os 
noííosConegos.trantando-os,  &converfando-os,  como 
fe  fora  hum  delles,&  comofe  àviíta  ,  &  no  comercio  da 
virtude,fe  eíquecèra  da  Mageítade:durou  efre  edifício  até 
o  tempo  em  que  iítoíèeícreve,  no  qual  fe  começa  a  def- 
fazerporcauía  do  dormitório  novo.  O  meimo  Rey  fez 
feu  Pregador  ao  PJoão  de  Chriíto  ,  &  depões  lhe  pedio, 
quiíefle  acompanhar  ao  grande  Affonfo  d1  Albuquerque, 
na  jornada  para  a  índia  do  anno  de  1506.  fendo  eíte  Padre 
hum  dos  primeiros  Prégadores,que  forão  ao  Oriente,  & 
(fegundo  cremos)o  primeiro  que  la  morreo.Pedio  també 
ànoila  Congregação  os  Cónegos  que  forão  em  feu  tépo 
às  miíTóes  de  Congo:  mandou  fizer  a  Cappella  mòr,&  re- 
tabolo  da  Igreja  de  S.João  de  Xabregas,obra  paia  aquelles 
tempos  igualmente  viítoia ,  &  perfeita •:  nomeou  ao  Pa- 
dre Manoel  d'ElvasemBifpodaGuarda,&aoP.João  de 
S.Maria  em  Bifpo  de  Viieu,  poíto  que  nem  húa,  né  outra 
nomeação  teve  eífeito. 

O  Infante  D.Luis,que  viveo  muitos  aimos»  &  morreo 
junto  a  S  João  de  Xabregas,  na  quinta  de  D.  António  de 
Noronha  Conde  de  Linhares,amftia  a  mayor  parte  do  té- 
po com  os  noíIosConegos5&  elles  mutuamente  lhe  affi- 
ííiãoJcomohumildes,&  agradecidos  Cappcllães3&  veyo 
finalmente  amorreremfeusbracos,tão  devedor  aos  feus 
nffc£tos5quc  El-Rey  D.João  o  III.  fc  achou  obrigado  a  dc- 
ícmpenhareíta  divida, agradecendo- a  cò  lionorifícas  pa- 
lavras ao  Geral  da  Congregação  em  publica  audiência. 

O 
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O  Infante  Cardeal  D.Afibnío?clcgco  para  leu  Confeíiòr 
ao  jà  referido  P.Manoel  d'Elvas.  Sua  irmã  a  Infante  D. 
Maria  era  lingular  devota  do  Amado  Evangcliíta,  &  da 
fua  Congregação,  à  qual  ofFereccoo  convento,&  Igreja, 
que  ediíicoudo  S.CrucifixodcSantarcm3ífc  mandou  fa- 
£cr  na  horta  de  SJoão  de  Xabregas  a  hermida  do  Evange- 
Jiíta  ,  &  deu  ao  mefmo  convento  a  relíquia  de  S.  Bento, 
que  nclle  fe  venera. 

O  piedoíb3&muy  CatholicoRey D.João  o  III.  amo- 
rofiflimopay  de  todas  as  famílias  lagradas,o  foi  Angular- 
mente  da  nofla:  achamos  poíto  em  memoria  ,  que  vinha 
alíiílir  com  a  Rainha,&  Infantes  aos  Officios  Divinos  pe- 
la femana  fanta  no  convento  de  S.Eloy,  &  que  fe  agrada- 
va tanto  da  perfeição,&  devoção,  pau  la,  &  harmonia?  có 
que  os  noflbs  Cónegos  eclebravão  os  myfterios  daquel- 
lcs  dias3qucintentou,que  elles  foliemos  Cappellães  de 
lua  Real  Cappella,  &  o  mandou  propor  no  anno  de  155 1. 
ao  Capitulo,que  fe  celebrou  cm  Évora  3  &  os  noflbs  Có- 
negos fe  eicufáraó  com  motivos  tão  religióíbs,&  adequa- 
dos,que  El-Rey  fe  deu  por  mais  que  fatisfeito.  Notépo, 
queefteve  em  Évora  nas  cafas  do  Conde  de  Bafto,  tinha 
paiíadiço  para  o  noílo  convento  ,  onde  também  affiftia 
pela  lemana  íanta,&à  imitação  do  que  vio  em  fefta  feira 
mayor,  fezintrodufirnaíuaCappella  Real  de  Lisboa,  a 
votiflima  prociflaó  do  Enterro,  a  que  a  nofla  Congre- 
go deu  principio  nefteReyno,como  fica  dito. 
Devemos  também  em  muita  parte  à  grandeía ,  &  be* 
neíiccncia  dcíle  Rey  os  noflbs  primeiros  eftudos  na  Uni- 
vtrlidadc  de  Coimbra :  elle  nosentregou  a  adminiífraçaò 
dos  mayores  hofpitaes  de  Portugal :  fez  ao  noffb  P.Agof- 
tinhoRibcyro,PvCytor  da  Univerlidade  de  Lisboa3&  pri- 
meiro Reytor  da  de  Coimbra  ,  &  primeiro  Bilpode  An- 
1,  &  ultimamente  Bifpo  de  Lamego.  Nomeou  Bifpo 
de  Angra  ao  noííb  P.Rodrigo  da  Madre  de  Dcos.Viíirava 

fre- 
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frcquentiílimamente  os  conventos  de  S.Eloy,  &SJouõ 
de  Xabregas,  converfando,  &  tratando  os  noíTos  Cóne- 
gos com  incrível  benignidade  ,•  aos  quaes  dizia  muitas  ve- 

íès  :  Padres^nao eílou  alegre^ fenaõ quando  efiou  comvofco.  Fallando- 

fe  em  íua  prefença  em  matéria  de  relfgiões5coftumava  di- 
zer da  noííà :  Que  éramos  osfeus  religiófos  ^poes  o  eraynos  de  boa  von- 
tade. Vendo  em  certa  occafiaõ a  noííacommunidadede- 
poes  das  outras,diíTe  para  os  fidalgos,que  lhe  aíliíHaó :  Eis 
cavem  os  meus  joeirados  Fez  notória  eftimaçaó5&  apreço  dos 
Padres  Agoftinho  da  Trindade,Manoelde  S.Antonio,& 
Luis  da  Conceiçaô,&  do  venerável  P.  António  da  Con- 
ceição 5  que  jà  em  (eu  tempo  começava  a  refplandecer, 
como  Sol  da  íantidade. 

»  A  Rainha  D.  Catherina  ydevotiffima  do  Evangelifta 
[por  cuja  caufa  o  P.Fr.Diogo  da  Eftrella  lhe  dedicou  a  vi- 
da,que  efcreveo  do  meímo  Santo,como  elle  diz  na  dedi- 
catoria]amavamuitoa  noíla  Congregaçaó.Repetidas  ve- 
ies vinha  a  S.Eloy.&affiítia  no  coro  de  fóra^o  qual  ainda 
hojechamaó  o  coro  das  Rainhas ,  por  refpeito  deita  fe- 
nhora,&  da  Rainha  D.Leonor ;  trazia  coníigo  a  feu  neto 
El-ReyD.Sebaftiaó5fendo muito  menino,  &:  peloperi- 
go,que  podia  haver  de  cair  por  entre  as  grades  do  coro,íe 
mandarão  pòr  ncllas  huas  tiras  de  ferro,  que  ainda  durão. 
O  mefmoRey  D.Sebaíliaó,jàem  annos  menos  verdes, 
vcyo  vifitar  ao  P.Bernardo  de  Chriílo,primciro  do  nome, 
também  mandou  fazer  a  torre  dos  finos,que  hoje  temos 
cm  S.Eloy,&  mandou  guardar  no  mefmo  cóvento  o  co- 
fre dos  órfãos,  como  em  dcpofito  fideliílimo ,  &  de  que 
muito  fiava. O  Cardeal  Henrique,Rey  que  depões  foi  de 
Portugal,  foi  finiffimo  amante  dos  noíTos  Cónegos,  com 
os  quaes  eftava  taó  frequentemente  no  convento  de  S. 
Joaó  de  Xabregas,  que  íe  cantava  naqucllcs  tempos  pe- 
las ruas  de  Lisboa,  efta  cantiga. 

Puem 
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Quem  quizjr  f aliar 

Ao  Cardeal 

Va  a  S.  Bento 

One  efia  da? portas  a  dentro 

Debaixo  do  laranjal. 


N 


CAPITULO    XXXII. 

Projegue-fe  cora  a  rnefma  matéria. ' 

O  tempo  dos  três  Filippes^como  o  Paço  eftranhou 
a  falta  dos  Rèys  Portugucfes,tambem  os  noflbs  Có- 
negos começàião  a  fereftranhos  no  Paço.  Não  podemos 
porem  negar,que  a  todos  lomos  devedores ,  &  nomeada- 
mente a  FilippeII.de  Heípanha,&I.  de  Portugal.Qua- 
do  eíte  grande  Rey  [  a  quem  deu  mayor  nome  a  profun- 
didade da  prudência,  do  que  a  extenção  da  Monarquia] 
veyo  tomar  pofle  deíle  Reyno  ,  trazia  húas  noticias  da 
noíTa  Congregação)  forjadas  íem  duvida  na  officina  da  in- 
veja, &  distadas  pela  boccada  mentira  :  porque  lheha- 
viãodito,que  os  noííbs  Cónegos  ,  procedião  menos  reli- 
giofamentc,&  que  o  mayor  efcandalo,  era  a  pouca  perfe- 
\  crança,qué  nelles  havia ;  porque  pela  mayor  parte  em  fe 
vendo  Sacerdotes,  largavão  a  murça,  feguindo-fe  daqui, 
comporíe  a  Congregação  geralmente  de  moços,  &  rapa- 
zes,-não  faltou  quem  nos  défieaviío  das  noticias  que  El- 
Rcy  trazia,  &  offerecendo-fe  fazerfehúa  prociífaó  de  ac- 
ção de  graças,queEl-Rey  havia  de  ver  da  janela  de  pala- 
cio,ordcnou  o  Geral,  que  todos  os  velhos  [osquaespelo 
privilegio  da  idade  não  coftumão  íair  em  femelhantes  fú- 
çóes]  toflem  a  eí!a;attendia  El-Rey  com  mageítoía  vií- 
ta  para  as  fagradas  familias,  &  cípcrava;q  chegaíFe  a  noíla> 
aíliitindopor  ventura  a  íeu  lado  o  que  lhe  havia  dado  a 
referida  noticia ;  quãdo  começou  a  apparccer  o  Ceo  aber- 
to na  terra:  tal  le  reprefenta  aos  olhos  [íeja  dito  cm  boa 

paz] 


\ 


\ 
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paz/janoíla  communidade  nosaétos  públicos. 

Alegroufe  El-Reycom  tão  agradável  vifta,&  para  clle 
nova,  masjuntamentefeentrifteceona  confideração,de 
que  não  havia  de  ver  outra  couía,entre  o  azul  dos  hábi- 
tos, mais  que  o  verde  dos  annos ;  mas  a  efte  tempo  fe  vi- 
nhão  defcobrindo  outras  tantas  teftem  unhas  da  verda- 
de, quantas  erão  as  nevadas  cabeças,quedcímentião  ,  & 
afrontavão  aimpofta  calumnia;  foi  ventura  noíía  haver 
naquella  fazão  grande  numero  de  velhos  :  vinh3o  pões 
em  grande  numero ,  quaes  de  feíTenta,quaes  de  fettenta, 
qtiaes  de  oitenta,&  quaes  de  noventa  annos,huns  pouco 
menos  que  de  rafto,outros  loftidos  em  húa  nioleta,  &  al- 
guns em  duas :  outros  mais  fortes,  íem  arrimo  ,  mas  cur- 
vados para  a  terra  com  o  pefo  da  idade.  Ficou  El-Rcy  ad- 
~  mirado5&  informando*fe  mais  puramente  donoílò  ajuf- 
tado,&  religioío  procedimento,  mandou  chamar  o  Ge- 
ral, &  lhe  referio  as  noticias,  que  trouxera ,  &  o  m uito ,  q 
eílava  edÍficado[fabida  a  verdadejdo  noíTo  modo  de  vida5 
&  lhe  prometteo,  que  teria  íempre  a  Congregação  mui- 
to na  memoria,  para  os  agrados,  para  os  affeétos ,  &  para 
os  benefícios :  aííim  o  moftrou  depões  a  experiencia,por- 
quequiz  levar  a  noíTa  Congregação  para  Caftella,  idéa,q 
ie  deivaneceo  pelo  natural  encolhimento  dos  noíTos  Có- 
negos rconcedeo  também  a  feu  favor  differentes  provi- 

fóes3&  mercês  :  Porferem,  diz,  religwfos  de  tal  Ordem ,  & pelojeu 

bom-fê '  honefio  modo  de  vida,  palavras  de  grande  honra,  &  cre- 
dito para  nòs,  pões  íaó  de  quem  não  as  defpendia,menos5 
que  com  fumma  attenção  ,  &  exaófciilima  advertência. 
Reíiituidoo  Rcyno  a  feu  legitimo  fenhor,  o  íenhor 
Rcy  DJoão  o IV.  de  feliciííima  recordação,  de  novoco-, 
meçou  a  nofla  Congregação  a  ícr  favorecida  ,  &  eftimada 
da  Real  benignidade,  &grandcfa:pofto  que  a  turbulên- 
cia das  guerras  nosreynados  dos  íenhores  Reys  D.João  o 
IV.ck  D.  Affonfo  VI.  naó  deu  lugar  a  outras  attençóes. 

Chegou 
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Chegou  finalmente  o  tempo  da  taófermoía?  comodeL 
jada  paz,  debaixo  dos  fiuiílos5profpcros5  &  ditóíos  aufpi- 
cios  do  Muito  Alto,&  Muito  Podcrofo  Rey  D.  Pedro  II. 
noílòíenhor,dc  cuja  maófemprc  benéfica  ,  fempre  pro- 
picia,fempregeneroía?  íe derivarão  a  eíh Congregação  , 
cxccífivos?multiplicados?&  repetidos  os  favores,  as  mer- 
cês, as  honras?  as  eftimaçóes?  os  agrados?  &  os  benefícios. 
Deu  eíte?igualmente  Augufío)Invi<£to?Soberano?&  Pie- 
dofo  Monarca,  húa  grande  fuma  de  dinheiro  para  os  gaf- 
tos  da  Beatificação?  q  fe  pretende  do  venerável  P.  Antó- 
nio da  Conceição  .•  mandou  paíTar  provifaó,para  q  fe  lan- 
çaffe  certo  tributo(com  con  íentiméto  dos  povos)  na  Co- 
marca da  Feyra,  para  fe  edificar  a  Igreja  do  noíTo  có vento 
doEfpiritoSãtodaquellaVilla:  elegeoem  primeiro  Bif- 
po  do  Maranhão  ao  noíTo  P.Gregorio  dos  Anjos  ?  &  pro- 
vco  em  Lente  de  Efcrittura  de  Vefpera?&  depões  de  Pri- 
ma na  Univerfidade  de  Coimbra  ao  P.  Meftre  Jofeph  da 
Purificação.  Alèmdeftes?  &c outros  fingulariffimos  favo- 
res ?  íabemos  tãbem  ( o  q  íobre  tudo  eftima  o  noíTo  rendi- 
mento? porque  he  fobrc  tudo  a  boa  fama,&  nome)  que  ha 
Sua  Mageítadc?q  Deos  guarde  ?  formado  em  feufobera- 
no  juizojuim  grande  ,  &  decoroío  conceito  do  procedi- 
mento da  noífa  Congregação  5  &  que  por  veles  celebrou? 
&  engrandeceo  aquclla  noíía  fingular  prerogativa  ?  de 
fe  ver  unida  entre  nòs  a  priíaó  ,  &c  a  liberdade  ?  &  com 
porta  íempre  aberta  ?  a  claufura  ?  &  a  obíervancia 
taó  guardada.  Viva? viva? dilatados,  & feliciííimos  an- 
nos  o  noíTo  Auguftiífimo  Monarca?  para  gloria  ?  &  íe- 

rurança  do  feu  Reyno?  &  para  fingular  proteéior?  ôc 

)cm feitor  nofío. 
Seguirão  o  gen io ,  &  inclinação  dos  Reys,  os  fenhores 

nais  elevados  da  Corte.  Os  fereniífimos  Duques  de  Bar- 
iça  fepre  feiervirãodosnoííbsConcgos?comodeinti- 

iios?&perpetuosCappellãcs,&como  a  taes  os  enchiaó  de 

Dd  favores, 
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favores,&  beneficios.O  íenhor  Duque  D.Aíronío,tróco 
deftaRealCafa,nosamparou,&defendeo  das  violências 
doArcebiípo  de  Braga  D.Fernãdo  da  Guerra,  íeu  paréte 
m  uy  chegado, valédo  mais  cõ  elle  as  venerações  da  virtu- 
de,do  q  os  refpeitos  do  fãgue:  tãbem  offereceo  à  noíía  Có- 
gregaçãopara  convento  delia,  a  Igreja  Collegiada  da  ília 
Villa  de  Barcellos.O  fenhor  Duque  D.Fernádo  na  extre- 
ma calamidade,  em  q  fe  vio,  íó  achou  à  ilharga  o  P.Paulo 
de  Portalegre  feu  Cófeííor,Sc  ao  P.  Diogo  Gonçalves ,  q 
tábem  o  acópanhou  na  morte.O  fenhor  D.Jayme  nos  de- 
fendeo  nas  tribulações ,  q  padecemos  por  caufa  do  Bifpo 
D.Affonfo  de  Portugal,  como  adiante  fe  dirá.  O  íenhor 
D.Theodoíio  primeiro  do  nome,entregou  ànoífaadmi- 
niílração  os  hofpitaes  das  fuás  Villas  de  Arrayolos,&  Por- 
tel.A  íereniffima  fenhora  D.Catherina  íe  confefibu  mui- 
tos annos  com  o  noíTo  P.Pedro  de  S.João. 

O  fenhor  D.Theodoíio  ,  fegundo  do  nome,  edificou 
para  dar  à  noíTa  Congregação  o  convéto  de  S.  João  E  van- 
geliíla  de  Villaviçoía ,  &  ainda  que  efta  idéa  fe  variou ,  & 
divertio,femprenòs  devemos  agradecer  o  primeiro  in- 
tento ,  &  direção  ,•  eíle  mefmo  Príncipe  vifitava  ao  ven  e- 
ravel  Padre  António  da  Conceição  na  fua  célla ,  &  fe  mã 
dava  encommendar  em  luas  orações.  Navegarão  pelo 
mefmo  rumo  as  illuftriííimas  ,  &  verdadeiramente  PvC- 
gias  Caías  dos  íenhores  Condes  de  Tentúgal  [  hojeMar- 
quefes  de  Ferreira,&  Duques  do  Cadaval.]  Da  Feira ,  de 
Portalegre, de  Linhares :  os  primeiros  nos  derão  o  con- 
vento d'Evora,  os  íegundos  o  da  Feira  ,  os  terceiros  ele- 
gerão para  feu  enterro  o  convento  de  S.  Eloy  de  Lisboa, 
os  quartos  elegerão  para  o  mefmo  íim  [que  fim  he  de 
tudo     a  Cappella  mòr  do  noíTo  convento  de  S.  Joãol 
Evangclifta  de  Xabregas  ,  íendo  eftes  conventos  da 
noíla  Congregação  digno  depofito  ,  onde  deícanção 
cm  paz  as  glorióias  cinzas  de  tantos  heroes  famoíòs , 

quanto 
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quátos  forãoíempre  os  que  naícèraó  naquellas  grandes 
calas,  com  os  illuítriflimos,&  nobiliíTimosappcllidosdc 
McllosjPcrcyraSjSylvaSj&Noronhas. 

CAPITULO    XXXIII. 

Das  ff  r  andes  tribulações  ^ue  padeceo  anojfa  Congregação  em 

âijferentes  tempos. 

A  Mais  illuítre  provada  grande  utilidade  efpiritual,  q 
cauíbu  fempre  nefte  Reyno  a  noffa  Congregaçaòje 
infere  das  tribulaçóes,&  contranedades,que  padeceo  em 
diverfostempos,&  particularmente  nosíeusprincipios. 
Naó  íe  arma  o  inimigo  comum  contra  quem  lhe  naò  faz 
guerra ;  mas  quando  vè5que  fe  atmaó  contra  elle  por  me- 
yo  das  virtudes,&  boas  obras ;  entaó,  cheyo  de  ira ,  de  r&u 
va,&  de  furor,  fe  empenha  em  perturbar?deftruir5&  ani- 
quilar, aos  que  íe  lhe  oppóem  ;  valendo-fe ,  como  coft  u- 
ma,decalumnias,deinvejas3de  vinganças,  de  ambições, 
&c  de  outras  tracas,verdadeiraméte  diabólicas.  Affimíuc- 
cedeo  aos  noííos  Cónegos,  porque eftas ,  &  femelhantes 
cauías,ou  fem  raíóes ,  os  lançarão  fora  da  Igreja  dos  OJi- 

es,&  depões  da  Igreja  de  Cam panham3&  eftando  jà  de 
pofle  das  Caías  de  Villar,&  Reciaó,fe  armàraó  contra  el- 
,  na  primeira  o  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fernando  da 
Guerra, na  fegundaoBiípodeLamegoDJoaó  da  Coita. 
Correrão  os  tempos,&  por  finco  veies  cíteve  anoíTa  Có- 
gregaçãoem  manifefto  perigo  de  húa  total  ruina.  A  pii- 
meira, quando  os  Arcebifpos,&Bifpos  deite  Reyno  ,  in- 
tentarão meter  os  noííos  Cónegos  debaixo  da  lua  jurif- 
diçaó.  A  fegunda,  quando  os  mefmos  lhe  naó  queriaó  dar 
Ordens  íem  titulo  de  patrimonio,ou  beneficio.  A  tercei- 

quando  Clemente  VIILintcntou  q  os  noffos  Cónegos 
fifeJTem  profiflaõ  có  votos  perpétuos.  A  quarta,  nótépo 
dcCaítella.  A  quinta  ?jà  depões  da  fel  ice  acclamaçaõ  do 
Reyno.  Dd  ij  Todas 
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FÓhf  Todas  as  perfecuçóes  referidas  ,  merecem  particular 
os  cy~  memoria,&  deixando  por  agora  as  antigas,  que  pertence 
5  "a  outros  lugares,começando  pela  primeira  das  mais  mo- 
dernasjhede  faber,que  fendo  Biípod'Evora  D.  Aífonío 
de  Portugal,  filho  de  D.  Affonfo,  Marquez  de  Valença, 
primogénito  de  D.  Affonfo  primeiro  Duque  deBargan- 
ça,&  de  D.Brites  de  Sou  fa,com  quem  dizião,que  era  cafa- 
do  a  furto,teve  certas  diíTençóescó  D.Rodrigo  de  Mello 
feu  fobrinho,Condede  Tentugal,&  padroeyro  donoffo 
convento  de  S.Joaó  d'Evora,  o  qual  eraíingular  amante 
noflb,&  venerava  aos  noííòs  Cónegos  com  publicas,  af- 
fe£hiofasdemóftraçóes;&comoo  Biiponaó  podcdefa- 
fogar  nellea  fua  payxaõ,voltoufe  contra  nòs,cntenden- 
do,  que  affim  o  feria  com  golpes  mais  certos ,  &  mais  íe- 
guros :  eftylo  he  efte,ou  àbfurdo,  que  muitas  vefes  fe  tem 
vifto,&  praticado;  porque  vemos  muitas  vefes  desfaze- 
remfe  em  chuveiros  detribulaçóes,que  cahem  íobre  os 
innocentes,&  humildes,  as  tempeftades  levantadas  en- 
tre os  grandes,&  poderoíos.  He  exemplo  [  ou  efcandalo ] 
onofíò  cafo,porqueoBifpoD.Affòníbem  ódio  do  Con- 
de D.Rodrigo,  começou  a  tratar  os  noílos  Cónegos ,  co- 
mo íe  foraó  meramente  Clérigos  da  íua  Sé ,  &  como  taes 
immediataméteíugeitosà  fua  jurifdiçao. 

Foi  oPreladolançarfeaícuspés,&  com  profunda  hu- 
mildade lhe  diffc :  Q/tea/Ua  Congregação  por  Breves  Pontifícios  afiava 
fem  duvida  algúa  ifenta  da  jurifdiçao  dos  Ordinários.  G}ue  eftava  de  pofje  dcfle 
privilegio  fio  Rey?io  havia  quajicem  annos,  Qf  dentro  na  mefma  Cidade  d '  Evo~ 
rajjavia  mais  de  trinta.G^e  elle  Reytor,Q?  cada  hum  dos  feus fubdttos  em  parti" 
cúlar,nao  era  mais  que  hum  minimo  Cappcllão,  &  humildiffimo  fervo  de  Sua  Se- 
nhoria y  mas  que  o  todofêf  o  commum^i ao  podia, nem  devia  ceder  de  bua  tal  graça 
Slpojlolica^em  manifeflopcriui~o  do  feu  eftado ,  Qf  modo  de  vida.  Que  para  eíles 
tributarem  a  feus  fés  rendida  a  fua  obediência ,  cr  lio  de  mais  os  impérios  da  digni- 
dade^ ua) ido  baftavao  os  refpeitos  da  pefjoa .  Que  fem  duvida  lhe  devido  fempre 
obedecer  cem  o  joelho  em  terra  }co:no  a  D.  affonfo  de  Portugal,  porque  affim  fe  mof- 
tranao  bons  ft  i  vos  de  hum  tal  Príncipe  ;  mas  que  em  offenfa  da  fua  Congregação, 
v.ao  devido  obedecer  a  Sua  Senhona,como  a  Bifpo  d  Évora ,  porque  feria  moflra- 
rrmfe  mãos  filho*  de  bua  tal  ?njy .  Que  ao  tempo  jm  que  osfenhores  Rejs  de  Portu- 
ga 
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fcf/,  efiavão  enchendo  afua  Congregação  dejavores,  Qf  benefícios,  não  devia,  hum 
fegundo  neto  do  fenhor  Rej  D.  f  oão  o  I.  perturbar!  be  a  tranquilidade \nê '  ojfcndcr* 
lhe  a  isenção.  Que  efperava  de  fita  grande  prudência  ,  -Qf  jufliça  \  que  deixa- 
ria a  Congregação  napoffe,  &*  quietação  antiga,  fará  que  os  filhos  delia,  no  retu 
ro  da  claufura,Çff  livres  de  perturbações  defóra,tiveffem  mais  tempo,  &  commo~ 
do  de  rogar  a  Deospela  faude ,  vida,  bens,  (^felicidades  temporaes,  Qf-efpiri* 
tuaes  de  Sua  Senhoria. 

Valeo  pouco,  ou  nada  o  profundo  comedimento  da 
Prelado3&a  vivefa,&  força  das  raíóes,que  havia  propofto, 
porque  o  Bifpo  odeípediocom  rigor,&afpere[;i,  &logo 
começou  a  proceder  com  cenf  uras  ,  &  com  todo  género 
de  violências.  Poz-fe  o  negocio  em  tela  de  juizo ,  &,du- 
rou  a  demanda  oito  annos.  Ciaria,  &  indubitável  appare- 
ciadanoílaparteajuítiça;  mas  quando  efta  fe  combate 
com  o  podei^ou  fica  vencida,ou  anda  (primeiro  q  vença) 
largos  tempos  atropelada  >•  tanto  pode  a  força  dasleys,  ou 
( para  que  o  digamos  melhor,)  tanto  afraftaó  as  leys  da  for- 
ça ynaóaffirmaófem  caufa  varões  dauto$,&  pios,  que  os 
miniítros  delias  trazem  pela  mayor  parte  a  íalvaçaó  taõ 
arrifcada,quanto  he  certo,&  vulgar,  troceremíe,&dobra- 
remfe  com  o  pefo  dos  refpeitos,  dos  favores,  das  interceí- 
fóes,dasdadivas,daslifonjas,das  dependências,  &  de  ou- 
tros infinitos  modos>&  traças  de  negociar,  &  corromper. 

Sahio  eley  to  Geral ,  no  fim  do  tempo  referido ,  o  vene- 
rável P.Manoel  d'Elvas,o  qual  procurou  com  todo  o  def- 
velo,  dar  remate  a  taó  dilatada  contenda ;  &  para  eíte  fim 

efcreveoaoBiípoacartafeguinte.  Muito  Reverendo fenhor.   O 
P.  Manoel  d' Elvas,  Rejtor  Géral,que  orafou  da  Congregação  de  S.  João  Evan- 
gelifia^com  todos  os  Cónegos  noffos  fubditos,com  aquelle  acatamento,  que  devemos, 
ws  a  mão  a  V.  Senhoria,^  digo  fenhor, que  por  Chnfio  nofjb  Redemptor  dei- 
ehftnança,  que  mais  que  todas  as  coufas  do  mundo,  amafjemos  a  pax^,  (ff  por 
eflafer  a  r/ojja  Regra,Qf  halnto,como  aquelles,  que  muitoadefejão,  determinamos 
ejlrevcr  ejla  a  l/' .  Senhona,em  a  qual  lhe  fademos  a  Caber,  como  por  alguas  vefes 
tos  fenhor  es  da  Corte, nos  foi  requerido,  que  nos  prouve- fe  haver  algu  ajuf- 
ta  mento  com  y. Senhor  ia, a  qual  coufa  nos  rcfpondemos , que  de  toda  a  paz^,  concór- 
dia,&  anu  fade,  fomos  muito  ledos,  Q?  contentes, (ff  ifjo  difjemos  fempre,  nem 
nos  foi  feita  coufa  em  contrario  ;  antes  as  vefes,  que  falíamos  a  El-Rej  N.  S. 
iL' não  difjemos  outra  coufa  ,fenão,que  queríamos pa^com  l^.S.como  ^.S. poderá 

D  d  iij  faber, 
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faber, feios  queprej "entes  ejlavaõ ;  &  a  fenhor  a  Rainha  D. Mana  heteflemunha 
de  como  nòsfempre  quifemos  apax^ff  S.A.efcreveo  a  V.S.húa  cartaf^fpor  eU 
la  deixou  V.S.dc  vexamos  ;  mas  depões  nos  tornou  a  citar,  Qf  naõf abemos  a  vau-* 
fa  ;  Qfpara  que  V.S.faiba,  qual  he  a  nofja  determinação, lhe  diremos, que  e fiamos 
wuypréftespara  todaapa^,  QF  concórdia,^  para  fazermos  o  que  l^.S.ordenar, 
com  tanto  que  fiquem  fahos  os  privilégios ,que  os  Santos  Padres  nos  conceder  aã, o 
que  V.Smaõ  deve  encontrar, como  t ao nobre ,Çff 'virtuofo  Prelado -,  com  efies  bu+ 
mildesfervos,Qf  Cappelldesfcus  ,fico  rogando  a  N.SenJjor,pela  vida}eJtado,&j 
fahaçao  de  V.S.&c. 

Efcreveo  mais  outra  carta  ao  fenhor  Duque  de  Bargã- 
ça  DJayme,em  repoíh  da  qual5  o  Duque  lhe  mãdou  elta. 

Muito  devoto,  Qfreligiofo  Padre  Geral,  l/i  a  vofja  carta ,  &  opropofito ,  que 
tendes  me  parece  bom,Qf  fanto,  Qf  afim  o  conheci  de  vos  quando  niff o  falíamos ; 
Q?  agora  vos  pej]o,q  venhais  togoatfta  terra  f aliar  ao  fenhor  Eifpo,  que  efta  aqui, 
com  muita  humildade  &  carid>ade,Q?  eu  ordenarei  como  fiqueis  amigos.  Nao  vos 
refpondi  atégora}porque  efperava*que  viefjeis  ha  mais  dias.  Faxeime  afaber  de 
antemão  o  que  nifto  determinaes^ara  eu  cà  fazer  as  farinhas  brandas.  Pecovos  ,  q 
fe  là  ha  marmeleiros  bravos,  que  me  mandeis, ou  tragaes  hum  cento  de  eftacas,Q?c. 

Bem  fe  deixa  ver  defta  carta,  na  íinceridade,  &  amor  com 
que  aquelles  Príncipes  tratavaó aos  noflbs  Cónegos,  que 
os  amavaó  na  verdade  como  afilhos.Foi  o  Padre  Geral  a 
Villaviçofa[eftando  là  o  Bifpo]&  a  humildade  do  preté- 
dente,junta  com  a  intervenfaó  do  Duque,confeguiraó  a 
ultima  refoluçaó  da  deíejada  paz;  porque  o  Bifpo  fe  dei- 
ceòda  fua  pretendida  juriídiçaõ,  Sc  declarou  em  publica 
forma,  que  éramos  izentos  por  força  dos  noífos  privilé- 
gios^ que  como  a  taes  nos  confeíTava>&  reconhecia. 
■i  i      ■    '       ii  i    _ ,» ».  ,  i     .      .— «^ 

CAPITULO    XXXIV. 

Profegue-fe  a  mefma  matéria, 

POreftemodofe  apagou  aquelle  grande  incêndio  ,& 
no  meyo  tempo5em  que  ellc  andava  mais  ateado ,  te- 
ve o  noíío  agradecimento  multiplicadas  raíócs,  &  repeti- 
dos motivos,paraleconfefTar  eternamente  devedor àío- 
berana  protecção  dofeliciílimoRey  D.  Manoel  3  o  qual 
mandou  fazer  em  íua  Real  prefença  húa  junta  dos  princi- 

paes 
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pnesMiniítros3&Prelados?&  dos  homens  maisdoutos, 
&nclla  mandou  ver  5  &  examinar  os  noíFos  Breves ,  &c 
privilegios,&depoes  de  maduro  exame,&  féria  pondera- 
ção do  caío;publicou  por  acordo  uniforme  a  provifaó  fe- 
guinte. 

D.  Manoel  Rej  de  Portugal,Qfc.Fa^mosfaber,que  feias  duvidas  y  que  nefte 
Reyno  recréffem  entre  os  Bifposffifeus  ojf&iaeíjom  os  Cónegos  Seculares, viven- 
tes em  commum,  da  Congregação  de  S.  joaõ  Evangelifta,  fob  a  regra  dos  Santos 
Apoftolos,fobre  os  ditos  Prelados  diferem  ferem  feus  fubditos ,  &defuajurifdL 
<aõfy°  elles  afftrmar em  ferem  de  todo  isentos  ,&  im mediatos  ao  Santo  Padre,qui- 
femos  ma  iidar  vir  diante  de  nos  os  privilégios  da  dita  Religião* -fará  mandarmos  o 
(j.-íefoffe  j  uft  iça, Qf  darmos  ordem,  como  adiante  fe  efufafjem  femelbantes  duvi- 
dasjgf  centena 'as \  os  qnaes  privilégios ,  &  graças,  nos  for  aõ  por  parte  dos  ditos 
Cónegos  apprefentados,Qfforaopor  'nos  viftos,Qf  examinados  pelos  do  nofto  con- 
celbo, fendo  pref entes  alguns  Prelados  do  Reyw,Qf  outras  pefjoas  de  letras  ;  Qf 
achamos  petos  ditos  privilégios  >&* gr aças ,aos  da  dita  RegraApoftolica  coucedidosy 
ferem  isentos  de  toda  a  jurifdiçao,  (ff  vifitaçaõ,  Qf  de  qualquer  outra  jurifdiçao 
Hos  Ordinários,^  ferem  immediatos  ao  Santo  Padre  ;  Qf  affrni  nos  ,  como  filho 
obediente  aos  mandados  Apoftolkos ,Çy*  de fej  ando, que  com  effeito  fejaõ  compridos ; 
Q^por  cada  dia  naõ  recre cerem  contendas, Qfefcandalos  \  por  efta,  mandamos  a 
todos  os  Prelados  deftenofto  Reyno  ;Qf  afeus  offtciaes,  que  hajao  aos  ditos  Cone- 
gos  Seculares  por  isentos, Qf  immediatos  ao  Santo  Padre,Qf  naõ  tenhaJo  mais  que 
entender  com  elles {nem  com  coufas,que  a  elles  tocarem,  forque  fuás  pefjoas,conve- 
|     Çy  bens,  tomamos  fob  nofja  guarda,^  protecção,  Qf  feus  negócios,  Qf  conten- 
das, cometemos  aos  feus  Conferv  adores  pela  Sé  Apoftolica  a  elles  concedidos -5  Qf 
fi^endo  algum  o  contrario,o  que  naõ  efperamos,  tornaremos  a  ij]o,com  o  for  direitoy 
Cr'  iuftita  ;  cSfor  efta  mandamos  a  todos  os  nof]os  Corregedores,  Jui^es,Qy  Oífu 
tyÇy  a  quaefquer  outras  pefjoas,  a  quem  efta  nofja  carta,  ou  traslado  delia  em 
Uca  forma  for  moftrada,que  lhes  naõ  confintaõ  fa^r  nenhua  força,  vexaçaõ,?w 
'4tetaca&,Qf  tornem  a  ifjo  de  maneira,que  os  ditos  Cónegos, nem  feus  mofteyosy 
r  et  ebaõ  azgravo  ,  Q?  logo  nos  f ar  ao  tudo  a  faber, par  a  provermos  nifjo  como  for 
jttftiça,  fob  pena,  que  qualquer  queaifjo  naõ  acudir, pagará  cem  cruzados  de  ouro 
t  a  nofja  Camarate.  Almeirim  emu.  de  Março  de  1 5 1 6. 

Também  pelo  mefmo  tempo,  íabendo  que  o  meímo 
Biípo  D.  Afron  fo  havia  recorrido  a  Roma,&que  os  noííos 
Conegos[coníorme  lhe  reprefentavaó]  temiaó,qoPapa 
k  inclinafíea  fupp]icadcpeflbataógrave5&poderofa3eí- 
çreveo  a  D. Miguel  da  Sylva,ieu  Embayxador  na  Curia3a 
cuita  íeguinte,  digna  por  certo ,  de  que  a  ponhamos  em 

me- 
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memoria,poes  delia  refulta  hum  grande  credito  à  noíía 
familia,&húa  evidente  prova  do  grande  amor,  que  nos 
tinha  aquellereligiofiíTimo  Príncipe. 

D. Miguel  da  Sjlva.  Eu  El-Rey  vos  envio  muito  '  faudar.  <Q*  P.  feronymo 
Reytor  Géral,que  agora  hc  da  Congregação  de  S.  foao  Evangelifia,  com  os  mais 
Padresffi  Irmãos  da  dita  Congregação, ?tos  jifer  ao  informação <,que a  fua  Regra, 
&  Ordem  forainfiitúidapor  N.S.  fefu  Chrifióffi  feus  [agrados  Apofiolos,  Ç$* 
que  por  obra  do  Efpirito  Santo  fe  reformara  emLtalia,Ç[?  Portugal  >Q?fe  nomea~ 
<va  efia  Congregação  Eftado  Apofiolicafdo  qual  e fiado  for  muitos  a?  mos  for  a  per* 
dida  a  memoria  ffi  depões  fe  levantara  em  a  Cafa  de  S.  forge  em  Alga  de  Ifeue* 
faypor  Gabriel  Condelmario,que  depões  foi  Papa,&por  Lourenço  fufiinianopru 
meiro  Patriarca  de  Venefa,^ por  outros  notáveis  varões  àe grande  mme,Qf[í~ 
tidade,Çff  que  depões  fora  infiituida  nefies  nofjos  Reyiospelo  P.Meflre  João, que 
foi  Bifpo  de  Lamego, Qf  de  Í^ifeú,de  cuja  virtude, ainda  dura  a  memoria,  Q?  por. 
Í).AjfonfoNogueira,que  depões  foi  Arcebifpo  de  Lisboa, a  qual  Congregação  teve 
principio  em  efie  Rejno  na  Cafa  de  S.  Salvador  de  biliar  de  Frades  do  Arçelnf- 
pado  de  Braga,Ç?f  crefeendo  em  numero  as  Cafas,  foi  levantada  em  cabeça  de  fia 
Congregação  a  Cafa  de  S.  foao  Evangelifia  acerca  de  fia  Cidade, pelo  Santo  Pa- 
dre Pio  II.  à  fupplicaçaõ  da  Rainha  D.Ifabel,por  honra  do  dito  Bemaventurado 
S.  João  Evangelifiapor  onde  efia  Congregação  fe  intitula  dofeu  nome;  a  qual  até 
oprefentefoi  conf ervada  por  privilégios, Çff  isenções, dos  Santos  Padres, de  todo  o 
dominio,Qf  jurifdiçaõ  dos  Ordinários,  Qf  em  taipo  fie  efià ,  &°por  todos  os  Reys 
nofios  antecefjoresfuas  graças , privilégios, Q?  isenções, fempyeforaõ  confervadas* 
defendidas,^  guardadas;  Qf 'afim  por  no  s, por  que  f em  e fias  graças  fobr  editas, 
&  isenções, as  Congregações,^?  Religiões, mofe podem  confervar  ;  fobre  a  qual 
informação  nos  differao.que  ora  viera  à  fua  noticia ,  que  o  Bifpo  d Évora  reque- 
ria perante  o  Santo  Padre,  que  elles  Ibefofjemfobmettidosàfua  \urij dição, pedui-* 
donos  por  mercê, que  nos  quifeffemos  lembrar  de  fia  Congregação,^?  prevenir  o  ef- 
candalo,Q?  torvação,que  diffo  fe  lhefeguia. 

E  porque  nos  fomos  bem  certificados  dofeu  modo  de  vida,que  he  com  todo  o  fer- 
viço  de  Deos,virtuofo,Q?  de  bom  exemplo,Q?  de  femelhante  coufafe  fa^er,  fe  fe- 
guiria  muito  de  feu  de  f]erviço}&  por  ventura  fe  daria  azo  a  fe  perder  coufa  tdo 
fa?ita,Q?  tao  virtuofa,comc  efia  Congregação }vos  encomendamos,^ mandamos, 
que  logo, que  efia  vos  for  dada,  falíeis  da  no  ff  a  parte  com  o  Santo  Padre  ,  Q?  lhe 
façaes  relação  de  tudo  o  que  dito  he, do  fundamento  defla  Co?igregação,^  lhe  cer- 
tificai, Q?  affirmai,que  nas  Cafas, que  e/fao  nefie  Rejnojje  N. Senhor  muito  bem 
fervm6iQp  com  grade  per  feição,Q?  reltgião,Q?  que  todos  faõpefjoas  de  todaaho- 
ncfiidadefy''  boa  vida,Q?  exemplo, Qj' que f ao  feitos  os  Ofjtaos  Divinos  çu  grani 
de  devoção  ;  Q?  de  tal  modo, qu$  geralmente  toda  agente  he  provocada  a  ir  as  da- 
tas C  ajas  fá-  recebe  grande  fruto  âa  co?rjerfação,Qr*  enfino  dos  ditos  Padres;  Q? 
oLue  por  ifio  lhe  pedimos  cem  grande  infianáa  a  Sua  Santidade ,  lhes  queira  aptro- 

var, 
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■,Qf  confirmar  fuás  graças,  -privilégios,  Qf  isenções,  que  lhes  for  ao  outorgados 
feios  Santos  Padres,  &  de  que  até  agora  ufirao ,  &  ejlaó  depójje  ,fem  embargo 
do  que  demanda  o  Bifpo  d 'Évora  acerca  do  convento  de  S.  foaú  da  mefma  Cida- 
de, que  fdas  inimi fades,  que  ha  entre  o  dito  Bifpo,&  o  Conde  de  'Tentúgal,  onde 
jazçm  os  avos  do  dito  Co,ide,Q?  o  dito  convento  fifer ao  de  novo,  &  o  dotarao,Q? 
efta  min  bem  fervido,  &  com  grande  perfeição  adorna mentado  ;fempre  o  dito 
Bifpo  os  avêxa^ff  maltrata,  como  coufa própria  do  dito  Conde. 

E  nao  fomente  pedimosa  Sua  Santidade, que  afjim  o  confrme,corrobore^ff  ap- 

trove,  mas  que  de  novo  isente  a  dita  Congregação ,  conventos  ,  Qf  Padres  delia, 

da  jtnifdiçaõ  dos  Prelados ,no  que  haja  Sua  Santidade,  que  fará  grande  ferviço  a 

Deos,Çff  a  7ios  muita  mercê  ;  Qf  ?ias provif oes, que  fe pafj arem,  fazei ,  que  fejao 

fofias  taes  cl  au  fulas  de  revogação,  Q?  quaefquer  outras,  que  dem  inteira  força  a 

efta  nofía  fuppli caçaô ;  Qf  dizei  a  Sua  Santidade, que  tios  havemos  por  muj  certoy 

os  Prelados  a  que  ifto  tocar, em  cujas  Diocefes  as  ditas  Cafas  eflao,  receberão 

ide  prazer  de  Sua  Santidade  nos  conceder  efiagraça,que  lhe  pedimos, porque  os 

.     )s  Prelados  para  fuás  próprias  confolaçoes,Qfpara  aproveitamento  efptrituai 

fuás  ovelhas, nao  tem  outras  cafas, de  que  mais  feJirvao,falvo  eflas  j  fomente 

o  Bifpo  d' Évora  pelo  refpeito ,  que  dito  he. 

E  muito  vos  encommendamos  ,que  trabalheis  quanto pojfivel  for  por  efla  expedi- 
dor que  o  receberemos  em  muito  prazer,  Qf  ferviço,  Qf  tanto,  comofe  a  caufa 
própria  nojja,^  por  tal  a  havemos, Qf  ?/bs  cremo f  que  vos  eflaes  taõ  bem  in+ 
uado  do  bem  deflas  Cafas, Qf  de  quanto  Noffo  Senhor  nellas  he  fervido, que  fe 
'.era  bem  efeufar  tao  larga  informação ;  Qf  fede  certo,quenos  nao  podereis  ago- 
ra em  outra  coufa  mais  fervir,&'  o  mais  em  breve  que  puder  es, nos  enviai  difto  re~ 
cado,Qffe  com  os  primeiros  recados  puder  vir  o  defpacho ,  muito  prazer, Qf fervi- 
dosfareis. Efcntta  em  Lisboa  aiyde  Junho  de  151 7. 

Efta  Carta, &outras  inftancias  repetidas  del-Rey D. 
Manoel  ,  confeguiraó,  que  o  Papa  LeaõX.  por  Breve 
pa/Tadoa  30.  de  Agofto  do  meímo  anno,  declarafle  aos 
noíTos  Cónegos  izentospara  fempredos  Ordinários,  & 
íugeitos  immediatamente  à  Sé  Apofíolica.  As  palavras 
formaes  do  Pontífice,  que  fazem  ao  prefente  cafo,  faõ 

eiras  :  Perpetuo  exempti^  &  Sedi  Apofíolica  immediate  fubjeãi  exi- 
flanti  &c.  Efta  graça  nos  havião  jà  concedido  os  Sumrnos 
Pontífices  Martinho  V.  Eugénio  IV.  Pio  II.&  depões  de 
Leaó  X.  a  confirmarão  Clemente  VIL  Clemente  VIII. 
Gregório  XIII.&  outros. 


CA 
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CAPITULO    XXXV. 

Do  prmcipalpretexto^  que  tomou  contra  rios  o  Bifpo  d" Évora  3  &  depões 

delle  outros  Prelados  do  Reyno. 

Principal  efcandalo  em  que  tropeçava ,  [ou  queria 
tropeçar  adrede]  o  zelo,  ou  a  payxaó  do  Bifpo  d'E- 
vora,&,depoes  delle, de  outros  Bifpos>  contra  nos ,  era  o 
naó  iremos  noíTos Cónegos  àsprociffoes  publicas,  coí- 
tume,que  obfervàraó  deldeos  feus  principios,  íendo  a 
íuaclaufuraquafi  perpetua  >•  porque  excepto  o  Prelado, 
&  o  Procurador  da  cafa,rara  vez  outro  algum  Cónego  fa- 
hia  fora  5fal  voa  prégar,ou  a  outros  exercícios  da  piedade 
Chriílã.&anoíía  communidadeíb  apparecia  em  publi- 
co nas  exéquias  dos  Reys,  que  antigaméte  íe  chamavaó 
faimentos ;  o  que  bem  íe  pôde  ver3&  inferir  de  húa  carta 
del-Rey  D.Aírbnfo  o  V.para  o  Nuncio,que  entaó  reíidia 
em  Lisboa  por  ordem  de  Califto  III.  o  qual  queria  obri- 
gar os  noíTos  Cónegos?  a  que  foíTem  às  prociííóes,diz  affi : 

Legado  amigo, muito  vos  encommend amos  os  Cónegos,  Ç*f  Clérigos  de  S.Elqy,  Q? 
donojjo  mofieyrodeS.  João  Evangelifl a  viventes  em  ccmmum.Q?  que  os  conjer- 
veis  em  feus  foros, Q?  nafua  liberdade  dasprocifjõcs,  de  quefémpre  efliverão  em 
poffe  de  não  irem  ;  Qfpoes  atégora  nmca  nellasforav  contra  fuás  vontades  3  de/l 
prafertiosha  receberem  em  ello  aggravopor  efpcàal  e?icargo,que  delles  temos,  onde 
efper amos  pelo  voJJo,todos  lhe  fazerem  mercê,  Qf  honra,  &  não  ferem  torvados,  o 
que  muito  vos  agradeceremos  fe  afjim  o  fizerdes.  Efcntta  em  Rejlello  em  16.  de 

Novembro dé 1458.  Ede  outra  memoria  nos  confta»  que  na 
occafiaó  da  morte  do  mefmo  D.Affonfo  V.  efereveo  El- 

Rey  D.JoaÓ  O II.  ao  nofíb  Geral :  Que  naoobjlante  o  cofiume  de 
nao  fair  a  fua  communidade  em  publico  5  lhe  pedia  5  viefíe  com  as  com- 
munidades  de  Santo  Eloj  3  &  S.  João  de  Xabregas  5  a/liJUr  às  exéquias 
del-Rey feupay. 

Mantinhaófc  os  noíTos  Cónegos  nefta  póíTc,  &  fendo 
requeridos  doBifpo  d^vora^para  q  ílihifle  nas  prociflíócs,- 
repugnàraõ^allegãdo  os  feus  privilcgios,pelos  quaes  eraó 

izentos 
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izcntos  dos  Ordinários ;  a  pofíc  cm  que  cílavão,&  a  clau- 
lura  rigurofa  em  que  vivião.  Fulminou  o  Biípoccnfuras 
contra  clles,appcllàrão  elles  do  Bifpo,  &  acédeo-fe[prin- 
cipalmcnte  por  cita  caufajaquelle  grande  incêndio  ,  que 
fica  ditOjO  qual  em  outras  partes,&  por  varias  vefes  íe  ate- 
ou de  novo5durando[poíl:o  que  interpolado]  até  o  tempo 
do  Concilio  Tridentino:  porque  comonefteferefolvef- 
ie,queosReguIares,que  nãoprofefíavão  eftreita  claufu- 
ra5  toffem  obrigados  a  ir  em  certas  prociffóes;  entende- 
rão os  noílos  Cónegos  5  que  efíavão  incluídos  neftc  pre- 
ceito, porque  a  íua  claufura  não  era  por  eftatuto ,  ou  pro- 
fií]aó,masporeitylo5&  coílume  voluntário;  &  porque 
depões  ainda  houve  algúas  duvidas  neíla  matéria ;  decla- 
rou finalmente  o  Summo  Pontífice  Clemente  VIIL  as 
prociílóes  a  que  devemos  ir  pelas  palavras  íeguintes  : 

fraterea  ixosnon  tetiéri  ad  aliquas proceJJio?ies pro  tempore  mdicendas  ab  Qrdina- 
riis  locorum^tit  capitidis  Sede  ziacarite^nec  et  iam  tenért  ad  proceffiones  San&i  Pa~ 
taleOfits^/igeliCuflodis  Regm,autloá^SanB:il^inccnúi,San&i  Sebafiia?ii,  nec 
etiam  ad  aliquas  ^nife  ad  easMúàs  expraferipto  Sacn  Conálti  Tridèhtim  accedere 
íeneminijfálicèt  in  fefio  Corporis  Cbrifthpro  elecUone  Summl  Ponúficis^  pro  e]us 
fdlHte,pYofame,pefte&bello^dandAfímulEpifcop4S)  Qf  Qanonki  Cathedralts 
Ealejitf  incedunt. 

Altercoufe  também  outra  duvida  fobre  o  lugar ,  q  ha- 
víamos de  ter  nas  prociííbes.  Antigamente  nos  fahimen- 
tosjou  exéquias  dos  Reys3  tinhão  os  noííbs  Cónegos  lu- 
gar entre  a  Clérefia,&  os  Cappellães  del-Rey,  de  tal  ma- 
neira, que  nòsdeziamos,ou  cantávamos  a  íettimaliçaó, 
os  Cappellães  del-Rey  a  oitavados  Cónegos  Cathedraes  a 
nona  ;  &  cila  forma  fe  obíervou  muitos  annos  nas  procií- 
iões5deíde  q  os  noílos  Cónegos  começarão  a  ir  a  cllas,mas 
có  o  tepo,  &  có  o  nofib deícuido  fe  perdeo  eíte  coílume  , 
&  de  prelcnte  himos  na  prociílaõ  do  Corpo  de  Dcos,dc- 
poes  de  todas  as  communidades  de  religiófos,&  precedé- 
do  immediatamente  aos  Clérigos.  Os  noílos  Cónegos  de 
Jorge  em  Alga  começarão  a  íair  nas  prociífóes  publicas 

pelos 
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pelos  annos  de  i48o.íendo  Pontiíice  Sixto  IV.  o  qual  or- 
denou, que  foíTem  depões  de  todas  as  religiões  profef- 
faSí  entrando  nefte  numero  os  Cónegos  Lateranenfes  de 
Santo  Agoftinho  5  &  alíim  fe  obíervou  até  o  anno  de 
I568.em  que  osConegos  de  S.Jorge  em  Alga  íeíiferaõ 
Regulares  com  votos  perpétuos  5  pela  profiffaõ  folemne, 
&  Regra  Augoftiniana,  que  de  novo  abraçarão. 

Então  recorrerão  os  Cónegos  Lateranenfes  ao  S.U ra- 
mo Pontífice  Pio  V.allegando  ,  que  vifto  os  nofTos  Có- 
negos ferem  jà  eíheitamente  Regularcs,lhe  devião  ceder 
o  melhor  lugar  como  a  mais  antigos  ,  &  o  Pontiíice  lhe 
concedeo  a  graça  por  Breve  paíTado  a  23.  de  Dezembro 
de  1570.  mas  acudindo  o  Géral,que  então  era  da  Cógre- 
gação  de  Veneia>chamado  Nicolao  Righetto5&  allegan- 

do  a  Sua  Santidade:  Que  os  feus  Cónegos  h  avião  profeffado  debaixo  da 
palavra  Pontifícia ,  de  que  em  nenhiía  coufafe  kaviao  de  alterar,  ou  diminuir  os 
[eus  privilégios .  Que  Sua  Santidade  mefmo  havia  declarado ,  que  clles  goxariãoy 
não  obflanteaprofifjao,o  nome ,Qf  privilégios  de  Cónegos  Seculares.  Que  nefla for- 
ma fe  havuofugeitado  d  prifaõ  dos  votos,  ÊT  <]ue  não  erajuflo ,  quejicajjem  de 
pejor  condição  por haver -em  obedecido.  ConhcCCO  O  Papa  a  força  deftas 

rafóes ,  &  paflbu  hum  moto  próprio >  logo  no  anno  íe- 
guinte  de  157  i.a  23.de  Mayo,que  começa :  Cum  alias.  Em 
que  revoga  o  privilegio  concedido  aos  Cónegos  Latera- 
nenfes,&  manda5que  a  eftes,  &  a  todas  as  outras  religiões 
precedãoos  Cónegos  de  SJorge  em  Alga. 

Outra  duvida  fe  excitou  em  Roma  acerca  do  lugar  ,  q 
devia  ternaCappella  dos  Pontífices  o  Geral  da  Congre- 
gação de  Vencia ,  com  o  qual  contendia  o  Geral  da  Reli- 
gião de  S.Domingosjque  coftuma  preceder  a  todos  os  ou- 
tros >•  &  a  favor  do  primeiro  fe  paliou  na  fagrada  Congre- 
gação de  Ritibus  o  Deere  to  feguinte. 

Urbis. 

Cum  inter  Gcneralcm  Sane  li  Georgii  hi  Alga,  Çf?  Gcneralcm  Fratrum  Pra- 

dícatormn  occajione fedendiin  Cappella  Pontifícia,  controvcrjtafuperprteccdcn- 

tia  orta  efjet.ad  tollcndas  iuDeo  dicatis  familiis  alter  caúones^quccfitumfuit  a  Sa- 

na  Pitu  um  Cougregaúonc  an  Ceneralis  SanUi  Georgii  in  Cappella  ,©5 ubiqui 

GencralciJi 
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eralem l  ratrtm  Pradicatoru preceder e debeat? Sacra Congregatio^rejacto 
UlujlrtlfwiO  Cardinaíi  AiadrHtio/effondit  ajfirwatrjc .^o.Alati  1614. 

Fr  anafais  Maria  Cardinalisà  A4o)ite 
Jo:B.  Rcnmwus  Secrct. 

Daqui  fcinfere,que  no  concurío  da  comunidade  dos 
noflbs  Conegos,como  as  de  todas  as  outras  religiões,  en- 
trando neííe  numero  os  muito  reverendos ,  &  virtuófos 
Cónegos  Regrantes  da  fagrada  Congregação  de  S.  Cruz 
de  Coimbra  3  devemos  ter  o  ultimo  lugar  ,  &  do  meímo 
modo  no  concurfo  dos  Provinciaes3ou  Géraes  das  outras 
Ordens  có  onoíTo.  Arafaóhemanifefta,  &fe  funda  neí- 
tes  dous  princípios :  o  primeiro5que  a  nofla  Congregação 
de  Portugal  goza  inteiramente  de  todos  os  privilégios 
concedidos  a  Congregação  de  SJorge  em  Alga  de  Vene- 
fa,como  confta  de  muitos  Breves  Pontificios.O  fegundo 
he,o  que  acabamos  de  ieferir5a  faber5  que  a  Congregação 
de  Vcnefa5por  Breve  de  Pio  V.&  Decreto  da  fagrada  Có- 
gregação  de  Ritibus,  tinha  o  ultimo  lugar  depões  de  todas 
asreligióes,&ofeuGéralda  meíma  forte  a  refpeito  dos 
outros :  a  qual  graça,tanto  q  foi  concedida  à  Congregação 
de  Venefa,confequenteméteofoi  à  nofla  de  Portugal5& 
fe períeverou naquclla  ainda  depões  deprofefla,  muito 
mais  le  deve  entender,queperfevéraem  a  nofla:  donde 
ultimaméte  fe  infere,q  nocafo5em  q  os  noflbs  Cónegos 
fifeflem  profiflaó  có  votos  perpetuos,nem  por  iflo  haviaó 
de  perderas  preheminencias  de  Cónegos  Secularcs,por- 
que  ainda  no  tal  caio  ficarião  feculares  por  privilegio,co- 
moluccedeoà  Congregação  de  S.Jorge  em  Alga?  cujos 
privilégios  inteiramente  gozamos. 


CAPITULO    XXXVI. 

Das  outras  tribulações  quepadeceo  a  nofía  Congregação. 

A   Segunda  tribulação5que  padecerão  os  noííos  Cone- 
jnL  gos3  foi  quando  em  confequencia  de  hum  Decreto 

Ec  do 


3^3  O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
do  Concilio  Tridentino,&  Breve  do  Santo  Pontífice  Fio 
V.cm  que  fe mandava  ,  que  ninguém  fofle  admittido  a 
Ordens  Sacras,íem  titulo  de  património  ,  ou  beneficio] 
reíol verão  os  Prelados  do  Reyno,  náo  ordenar  aos  noflòs 
Cónegos,  fem  algum  dos  títulos  referidos.  Eraeílaidéa 
totalmente  encontrada  às  noflas  Conftituições  ,  &  nos 
deftruhiao  ponto  mais  principal  dellas,quehe  a  vida  cõ- 
mum.Fezpoeso  Padre  Gonçalo  da  Cruz,  Geral  que  en- 
tão era,  íupplica  ao  Summo Pontífice  Gregório  XIILem 

GUe  allegava*.  Qpetft*  Congregação  fe havia  oqn [feriado  ema f,  duzentos  a/À 
nos  na  obferv  anda  das  fuás  Conflituiçues ,  as  quaes  (coí firmadas  for  muitos  Sul 
mos  Pontífices)  difpunhao^que  nenhum  dos  Cónegos  trjefje  próprio,  Q?  fulmina- 
vao  rignrofo  caftigo  aos  tranfgrejjores  de  fe  preceito,  G^uefifeos  que  entrarão  fià 
Cõgregaçaõfimhaõ  beneficio^oupropnedade^eraô  obrigados  ^ant  es  cie  lhe  f cr  lançado 
o  habito,a  deixar  ^Qf  renunciar  tudo.  Que  achãdo-fe  na  morte  algu  Cónego proprie-i 
tario,  fe  lhe  negava  afepultura  dos  Irmãos.  Que  nefla  forma  fe  confervavaú  com 
louvável  exemplo,Q? grande  edificação  dos fieis.  Que  tinhao  muitas  Capfeilas,  as 
quaes  deprefente>  por  falta  de  Sacerdotes  jrao  fe  podia  o  bemfatisfa  xer.  E  que  fi- 
nalmente cada  ve^ feria  major  o  d  ano  fie  Sua  Santidade  -aao  acodia  co  o  remédio. 

Eftas,&  outras  raíóes  allegou  o  Padre  Geral,  &  fendo 
viftasna  Curia,paíTou  o  Pontífice  humBreve,remettido 
ao  Cardeal  Henrique  com  efte  titulo :  DMlofilionof.ro  timfèk 

iituli  SanBorumquatuor  Coronatorum,  Presbítero  Cardinali  infanti  Portugal- 
li<enofiro,Qf  .JpojlolicrtSedis de latere  Legato\  no  QUal  11)C  dava  po-» 

àer^  para  que,provadas  as  premiíFas  da  noíla  íupplica, ma- 
daiTeaos  Ordinários  ,  que  ordenafíem  aos  noílbs  Conc- 
gos,&  dando  a  caufadafuareíolução,diz:Aw  igitur  cupient® 

viros.qiúfc  divino  obfequioad  Chriftianipvpuliinfitutiouem  ,  Qffalubrem  du 
rcaioncm  fponte  dederunt fipiritualibus  favoribus proferiu \  Qf  nè  ah  eorum  inflfc 
tuto avertantur opportuneprofpicere  ,  Qj'c.  TantO  que  chcgOU  CÍÍ"C 

Breve,  logo  o  Cardeal  [que  tinha  intimas,&  largas  expe* 
riencias  das  virtudcs,ôvreligiofà  vida  dos  no/íbs  Cone- 
<>os,tão  amados  íempre dos  Sereniílimos Rcys feus  avos, 
&  particnlarméte  del-RcyD.Manoel  feu  pay5&  del-Rey 
D.joão  o  lll.feu  irmãojtratou  da  prova  das  premi  íFas,  cu 
q  forão  teftemunhas  os  may  ores  Prelados^  os  Senhores 
mais  iílufírcs  de  Portugal.  í 
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E  confiando  ( diz  o  mefmo  Cardeal  em  a  íèntença  que  deu  )  que  os  Cónegos 
de  S.  foaô  Evangelifia  naõ  fa^jauprofiflaõ  de  votos  perpétuos.   Que  conforme  os 
(eus  EftatUtOSyQf  Conftituiçoes  naopodiaÕ  ter  próprio.   Que  afjimfe  guardava, 
Çf?  nfarvd)Çy  c  o  fumava  na  dita  Ordem,  Qf  Cafas  delia  de  [de  afua  inftituiçaô. 
Qnefi  tinh ao  património, ou  beneficio,renunciavaõ  tudo,  primeiro,  que  lhe  deita f- 
fem  o  h abito.  Que  quando  fe  achava  por  algua  maneira  fer  algum  proprietário  cm 
vida, tinha  por -iffo  fuás penitencias ;Qf  fe  fenao  emendava,  o  lançav  ao  fora  5  Qf 
fe  na  morte  o  achav  ao  proprietário, lhe  negavao  afepultura  dos  irmãos.  Que  na 
Ordem  havia  muitas  obrigações  de  Çappellas,para  as  quacs  era  neceffario  haver 
Sacerdotes  jQf que  naõ  os  havendo,  fe  iria  a  Ordem  perdendo  pouco  apouco  ,  cm 
de  detrimento  do  culto  divino, Qf  do  bem  das  almas.  Que  quando  fe  podiaõ  or- 
denar raramente  fe  fahiao  do  habito .  Que  as  Cafas  da  Ordem  nefie  R  ejno ,  eraõ 
bem  dotadas,  Qfprov/das  de  bens  temporaes.  Que  os  Cónegos  da  dita  Congrega- 
ç ao, com  fua  doutrina  ,v  ida, Qf  exemplo  ÂavaÕ  muito  boa  conta  defi,  &na  clau- 
í ,  Qf  obferv anciã  da  Regra,  guardav ao  as  coufas  da  religião  tao  bem,  como 
os  religwfos  mais  obferv  antes  das  outras  Ordens, Çff por  i  [folhe  tinha  o  povo  mui- 
ta devoção. O  que  afftm  vifto  ( proíegue)  authoritate  Apofiolica  concedemos ■,  Q? 
damos  licença  aos  Cónegos  da  dita  Congregação ,  que  horafao,  ^  pelo  tempo  em 
te  f orem, que  poff ao  fer  promovidos  a  Ordens  Sacras  pelos  Ordinários,  ou  ou- 
tros Prelados  de  fua  licença,  Qfc. 

A  terceira  foi  em  tempo  de  Clemente  VIH.nos  prin- 
cípios do  feu Pontificado:  porque eftando  na  Cúria  por 
Procurador  Geral  da  Congregação  o  Padre  Pedro  de  S. 
Joaó,  foi  notificado  para  dar  conta  da  caufa  í  porque  a  noí- 
ía  Congregação  não  obedecera  ao  moto  próprio  de  Pio 
V  .De  emittendaprofefjione^o  qual  não  íó  fallava  nomeadamé- 
te  nas  Congregações  de  SJorge  em  Alga>  &  de  SJerony- 
nio  de  Pizza,  mas  em  geral  com  todas  as  que  não  fazião 
profiílaó  de  votos  perpétuos.  Efta  pretendida  mudança, 
íe  não  extinguia,  he  certo?  que  variava  eíTencialmente  o 
no/Tò  modo  de  vida.  Refpódeo  pões  o  Procurador  Geral : 

o  Breve  de  Pio  IS.  naofora  notificado  a  efla  Congregação  ofendo  certo,que  o 
mefmo  Pontífice  Unha  delia  mdividuaes  noticias,  Qflhe  confiava  patentemente, 
que  vivia  d  maneira  da  de  S.  Jorge  em  Alga.Que  o  intento  do  Pontífice  havia  fi- 
do redufir  aquella  Congregação  a  obferv  anciã  antiga ;  Qf  que  efte  motivo  naõ  oc- 
í  orna  em  a  nof\a,  pões  o  mefmo  Po>itifice,Ç?fpelo  mefmo  tempo  confefjava,  que  a 
tpermanecia  infra  viridi  obferv  anti  a.  Comofe  via  claramente  no  hrcw 
apprefentava  do  mefmo  Pontífice,  [  gc  apprefentOU  O  Breve  , 
GUC  acima  fica  referido]    Quemal  podia  o- Pontífice  intentar  a  re-  c^.27. 

Ee  ij  forma 
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forma  de  fia  Congregação  ao  mefmo  tempo,  que  delia  eftava  tirando  reforma- 
dores para  outra.  Que  efla  ajjim  fora  wftttmda  ,  Ç?'  a/fm  perfez- crava  no  mej\ 
mo  tefaò  ,  Qf  rigor  da  difciplina  religiofa.  Chie  nefla  forma,  naô  cedia  em 
pet  feição,  authoridade,  recolhimento,  Qf  obfervancia,  a  qualquer  das  outras  re- 
ligiões.Que  eraõ  notórios  em  Portugal, os  frutos  quefazja,Q?fiferafempre,jd  nos 
púlpitos, &  confeffionariosjjâ  nas  ruas,  &  praças,  enfinando  a  doutrina  Cbrifia, 
ja  nas  Conquiflas,reduJindo  inmmeravcis  infiéis  a  verdadeira  Fé,  &  obediência 
da  Igreja,jàfervindo  aos  enfermos  nos  majores  bofpitaes  do  Reyw ,  que  es  Rejs 
entregarão  àfuaconta,jà  miniftrando  os  Sacramentos  ,&*  afffXwdo  aos  feridos  da 
péfle,Q? finalmente  exercitando  ellafò  todos  aquclles  mim  fenos, em  quefe  empre- 
garão divididas  as  outras  famílias.    Apprefentoufe  cílc  papel  ao 

Pontífice,  ôcofeu  Secretario  deu  por  eferitto  ao  noflb 
procurador  a  repofta  feguinte :  Die  fecmida  Augufti  anno  159o. 

retuli  omnia  deligenter  Sua  Santlitati,qui  re  mature  confiderata,laudavh  infli- 
tutum  Congregatiofiis  pradiBa;  &  exmulús  caujis  animum  fanclitatis  fita  mo- 
ventibusjmllo  modo  duxit  cogendosCanonicos  dttla  Congrcgationis  ad  cmittenda 
profeffionem,  neque  circa  bujufmodi  Congregationis  infútutú  exiflimavit  aliquid 
innovandum.     MVeflrius  Barbianus.  £  ficou  O  meímo  Pontífice 

taó  grande  amante  noíTo,que  nos  concedeo  mais,  &  ma- 
yores  privilégios,  do  que  algum  outro  de  feus  predecef- 
fores,como  fe  pôde  ver  no  Bullario  da  noíTa  Cógregação/ 
A  quarta  fuecedeo  no  tempo  de  Caflelía;  &  foi  o  caio, 
que  celebrando-íe  hum  Capitulo  com  alguus  altercações 
de  parte  a  parte  5  recorrerão  de  ambas  alguns  Cónegos  à 
Corte  de  Madrid,6c  como  huns  requeriao  contra  os  ou- 
tros,íuccedeo,oque  coítumaíucceder  em  occaíiócs  fe- 
melhantes,quehe  o  menos  credito,  &delabóno  dos  có- 
tendcntes.Daqui  tomarão  fundamento  certos  entreme- 
tidos, que  por  juftasralóes.naó  nomeamos,  para  darem  a 
El-Rey  Filippe  IV.  ou  a  leu  primeiro  miniftro,  o  Conde 
Duque,  hum  arbítrio  [foi  aquclle  tempo  muy  fecundo 
delles,  todos  extravagantes,  &  todos  injuílos]  &era,  q 
fe  extinguiíle  a  Congregação,  &  para  que  naó  ricafie  env 
duvida  fe  os  movia  ambição,  ou  zelo,  juntamente  apon- 
ta vaó  os rneyos  deíe  praticar  elta  novidade,  dirigidos có 
evidencia manifeífa à  fua  própria  conveniência.  Rcme- 
tco-íc  o  arbítrio  ao  Concelho  de  Portugal ,  onde  foi  mó 

mal 
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mal  reccbido*&  taó  bem  rechaçado,quc  os  arbitriílas  cm 
lugar  de  tirarem  conveniência?  tirarão  confufaó.  Com 
grandes  elogios  louvàraó,&  engrandecerão  a  noííaCon- 
jTfcgação1,aqucllcsfenhorcs[Portugucfcscmfim,  &  do 
melhor  de  Portugal]. Nomeadamente  nos  confeílamos, 
&  reconhecemos  devedores  ao  Excellentiílimo  Senhor 
Henrique  de  Soufa  Conde  de  Miranda  ,  &  Governador 
da  Cafa5&  Relação  do  Porto9o  qual  foi  o  mais  empenha- 
do em  nos  patrocinar3&  defender. 

A  quinta  finalmente  foi  pouco  tempo  depões  da  feli- 
ceacclamação  do  Reyno,  porque  íe  praticou  em  Roma 
na  Congregação  dos  Regulares,  que  íe  extinguiíle  efta 
Congregação :  movia  eilas  aguas  hu  Cónego  noflb  3  que 
mal  làtisfeito  de  hum  Capitulo  géral,que  fe  celebrou  por 
aquelle  tépo;  recorreo  a.Roma>&  vendo  la  o  feu  negocio 
mal  parado,intentou  com  ingratidão  viperina5&  diaboli- 
ca5deftruir  a  meíma  máy,que  o  gerara;  mas  acodioDeos 
porellajnapeíToadoEminentiíIimo  Cardeal  Joaó  Bau- 
tiílaPalotOjque  havia íido  Colleytorneíte  Reyno  5  com 
poderes  de  Nuncio,o  qual  diíTe  eíías  formaes  palavras >  q 
repetionoanno  1650.30  Doutor  Gregório  dos  Anjos,aí- 
liíiindo  na  Cúria  íobre  o  negocio  da  Beatificação  do  ve- 
nerável P. António  da  Conceição  >•  acerefeentando  5  que 
o  movera  puramente  o  zelo  da  verdade5naó  lhe  havendo 
fallado  peííoa  algíía  naquella  materia.DiíTe  pões :  Fofas  E- 

vninecias  nao  te  as  individuada  oculares  noticias^  eu  tenho  acerca  def- 
t.t  rebgtao  \  o  certo  he}q  ella^em  authoridadegravidade^virtude^  Cf  bom 
c  xi  mplo^de  nenhúa  maneira  cede  as  q  mais  perfeitas fao  naquelle  Reyno  >• 
15>  as  incidências  de  pleitos  [obre  Capítulos  >he  coufa  too  ordinária  em  to- 
das  as  religiões 9qje por  talcaufafe  houvejje  de  extinguir  ejla-jgualmente 
fc  deviao  extinguir  as  outras  todas. Foraó  citas  palavras  O  íris  CC- 

lefte,que  ierenou  aquella  tempeftade3ficando  a  noffa  Có- 
gregaçaó  mais  g!oriófa,quando mais  combatida. 

Ee  iij  CA- 


332       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 


CAPITULO    XXXVII. 

Dos  Authores  que  efcreverao  da  nofía  Congregação. 

SEndoanoffa  Congregação[comohe]  por  todos  os  la- 
dos Portuguefa,  &  fendo  os  Portuguefes  tno  defcui- 
dados  de  porem  em  memoria  as  fuás  coufas,&  principal- 
mente asEccleíiafticas,  as  quaes  até  noílbs  tempos  ef- 
tiverão  fepultadas  em  profundo  filencio;  não  he  de  ad- 
mirar3quefejão  poucos  os  Authores5que  delia  fallão.  Os 
de  qtemosnoticia5faó,oArcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nhados feus  Comentários  lobre  a  primeira  parte  do  De- 
creto fol.456.n.66.&  na  HiftoriaEcclefiaílica  do  Porto  p. 
2xap.27.oc  na  de  Braga  tom.2.cap.55.n.3,&  na  de  Lisboa 
2.part.manufcriptacap.37.D.JacoboFi]ippoThomaíino 
nos  íeus  Annaes  foi.  i4o\Bollando  no  leu  1. tom.  a8.de 
Janeiro  na  vida  de  S.Lourenço  Juftiniano  fol.549-D.Ma- 
noel  de  Almada3Bifpo  de  Angra  5  na  Epiítola  Apologeti- 
ca,queefcreveo  contra  Gualtero  herege  ,  onde  fallando 
dasíagradas  religiões, diz eftas  palavras : Qaid  dentque de  Mis 

Canonkis  Secdaúbus  in  commmúvivenúbus  ad  inflar  Santh  Georgii  in  Alga 
Venetiarum  'mflituta  religionis  dkemtts  ?  in  qua  floruerunt  etiam  f Hf  remi  Ordu 
njs  Sacerdotes \Qf  fias  tile  Laurcntius  ^fuflimanus;  cujas  quidem  Sacra  Congrer 
gationis  família  Chrifli  Ecclejia  bónus  odor  adbuc  In  noftra  Lufitania  noflris  tem- 

poribusperfeverat.Q  grande  Soares  t0m4.de  religione  traâ.9. 

lib.2.cap.9.n.4«onde  diz : Extat in Lvfitama  Congregatio  religiofa 

fub  apjjellatwne  Sanai  Joanms  EvangcliJl^Çfc.  Fr.Manoel  Rodri- 

guezm  quáftwmbusreg.  tom.  i.q.3.  art.  i.  onde  fallando  deíra 

Congregação  no  Reyno  de  Portugaldiz :  Qtu  religw  in  fui 

ma objervanúa  viget  in dião Regno.  Fr.Jeronymo Rodrigliez in 

Compendio  quAíl.reg.  refol.123.num.24.  onde  diz  fallando  dm 
noííaCongregação,&  modo  de  vida:  Ejus  profefores  rnvuik 
m magna obfervantia.Fx.Roque  do  Sovcra^na  hiítoriadcN. 
Senhora  da  Luz  liv.i.cap.9".fol.2i.  onde  depões  de  foliar 

doilOÍTo  habita  92LCCre[çcnt2í:  A  regra  que  fe  ajuntou  ao  habito  he 

tal, 

I 


LIVRO  PRIMEIRO.  333 

.  jue  nos  fa^crrr/jue  os  froicffores  delia  fados  olhos  da  Igreja  júo  tantopor  fe- 
rem de  cor  a^ul,  como  os  olhos  das -pombas  da  Paleftina,  com  quem  o  Gele  fiai  Ef- 
pofo  comparou  os  da  me  frua  Igreja,Efpofa  fua frias por  terem  o  ^elo,com  qa  natu- 
refa  %éla  a  f ermo  fura  dos  olhos ,não  confentindo  nelles  argueiros,  que  os  ojfendao, 
mas  logo  trabalhando  por  defpedir  quemperjudica  dtalperfciuxofy-purefa. 

Fr.Jeronymo  Romão  na  Republica  Chriílãliv.6.  cap. 
30.fol.383.onde  depões  de  fallar  largamente  da  noíla  Có- 

aregaçãOjCOnclue  affim  :  Nofepuede  de^ir  con  breves palahras  la  cb~ 
vancia,que  en  efte  mona  feno  (falia  do  mofteyro  de  Villar)j  en  los  demàs  de 
eligicn  fe  guarda,  y  con  quanta  curiojidad  tratan  las  cofas  dei  culto  divino,y 
t  tra  CGfa  caufa  admiracion,que  con  tener  lihertad  de  poder  fe  falir,  ay  tanto punto 
en  efto,que  en  cien  anos  no  dexan  el  habito  dos.  Guardanfeveramentefus  lejs  ,y 
por  ejlo  mnguno  fe  atreve  a  quebrarias,  porque  temer òfos  ,que  no  ha  de  haver  dif- 
paifuion  enlo  ef/encial,  todo  el  mundo  atida  con  recato. Frey  Pedro  Lopes  de  Al- 
tuna  na  Crónica  da  Trindade  i.part.folh.3 54.  onde  fallando  do  hofpital  das 
Caldas, diz :  Fue  dotado  con  larga  mam,j  con  prudente  jui^io  entregado  a  la  ad~ 
mimflraaon  de  los  muy  reverendos  Padres  de  San  Elqy, gente  tan  religiofa ,j  ca- 
li  ficada  por  todas  ra^p?ies  defantidad,y  letras ,  como  por  antigos  maeflros  de  fie~ 

>y caridad Jfrléuis  Ozorio  damefma  Ordem,  fallãdofo- 
bre  a  meíma  matéria  na  íuaPancarpia?  diz  quaíi  as  met 
mas  palavras.  D.Francifco  de  Herreray  Maldonado ,  na 
vidado  fervo  de  Deos  Bernardino  deObregon  foi.  149. 

cap. 3 2.  onde  concilie :  Esfm  duda*  que  ha  havido  en  ejte  infututo 
<varones  de  mucha  religwn^jfantidad^y  doãiffimor.O  Doutor  Agoí- 

tinhoBarbofaliv.2.cap.4i.n.i53.£>^yWJ£'cc/^fol.266.n. 
187.E  na  fuma  dasdeciíóesApoitolicasjdec.i  i5.onde  diz: 

Qammci  Seculares  C anilei  SanUi  foannis  Evangelifta  [quos  vulgus  appellat 
Sanei 1  Eligii )  caperunt  in  Portugália  Regno,  quod  non  egrediuntur,  anno  142-  5. 

pore  Regis  Joam/is  I.  Nam  cum  Aíagifer  foannes  magyii  mrninis  A/ledkus 
Vlijfiponcnjis,  poftea  Epfcopus  Lamecenfis,Q?  Alphonfus  Nogueirapoftea  Epif- 

■'  <  Commbricenjts,  &  Archiepifcopus  Vljffiponenfis ,  &  Martinus  Lauren- 
úus  lrcrhi  Dei  pradicator  Egregius  Deo  vacare,Qfà  negotiisfe  abflinére  velenty 
ex  ff  e ciai i  concejjione  Ferdrnandi  da  Guerra  Archiepifcopi  Bracarenjis  in  mona- 
flerio Sanch  Salvatoris  de  atilar  de  Frades  fe  receperunt,  ibique  hac  religiofa  cu- 
gregatio  imntiiim fumpjít  fub  eàdem  regula,  Qf  habitu ,  quem  eodemferé  tempore 
ai  cc  pêra t  Congrega  tio  Ganomcorú  S.Georgnin  Alga,  fine  tamen  ulladepedentia. 

D.Nicolao  de  S.Maria  na  Crónica  dos  ConegosRegrã- 
tes  de  S.Cruz  de  Coimbra  liv4.fol.148.  onde  depões  de 
dizer, que  os  Cónegos  de  S.Jorge  em  Alga  ,  fiíeraõ  em 

tempo 
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tempo  de  Pio  V.  profiííaó  de  votos  perpétuos,  profegue : 

Os  de  Portugal  conferv  ao  f eu  primeiro  wílitnto  ]  (S"  traofóõprofefosffemo  ífi 
primeira  forma  >em  que  for  ao  confirmados  pela  Sé  ^poftola?,  wm  votos  de -pobre - 
fa,caflidade,QF  obediência  ,fóem  quanto  quiferemviver  na  ordem, te;  ido  por  ma- 
jor-perfeição  ferem  religiófos  voluntários ,que  nao  obrigados  &  com  ferem  rei  Há- 
fos  de  fua  livre  vontade \t 'aros  f  ao  os  que  fef abem  da  Ordem,  Q?  vivem  em  too 
grande  obferv anciã  regular, que  nau  daõ  ventagem  às  outras  Ordens,  &  femt?re 
tem  varões  de  vida approvada}& 'fanta.  Fr.  António  da  Purifica- 
ção na  íua  Cronologia  Monaftica  no  proemio;&  na  Cró- 
nica da  fua  religião  Eremitica,  nos  lugares,  que  adiante 
citaremos.O  Licenciado  Jorge  Cardofonas  advertências 
aos  Agiologios  Lufitanos.OP.AlvaroLobo  áà  Compa- 
nhia de  Jefu  no  livro  manuferipto  da  entrada  das  rei  igióes 
nefte  Reyno,onde  fallando  da  noíTa  Congregação,  &  có- 

VentOS,  GUe  tem3  diz :  Em  todos  eflà  muy  inteira,  Q? florente  a  religiofi 
obfervancia,Qf  difciplina,Qf  guarda  dofeu  Fftatuto,  que  como  he  livre,  fò  con- 
ferva  emfifoldados  voluntários, contentes  da  fua  vocação, Q?  animados  dperfti- 
cãu  da  vidada  que  os  encaminhaõ  fuás  Regr  as  fêf  quem  fe  de f compõem  nos  enfu- 
rnes,ou  esfria  no  amor  do  I?flituto,tem  aporta  aberta  para  logo  deixar  o  q  nabgojla 

defeguir.  Aefte  ajuntaremos  ou  tro  Author  da  mefma  Or- 

dem,chamado  o  Griíoítomo  da  Companhia  3  &,ainda  co 
mais  raíaó,oExpofitordos  Reys  ,  &Rey  dos  Expoíito- 
res,odoutiíTimoP.Frãciícode  Mendonça,  oqualnofeu 
Viridario  lib4.poblcm.30.fol.99.tf atando  dâ  exceliencia 
das  cores,  6c  em  primeiro  lugar  da  aj&ul5diz:  Confirmaum 

primo  ejus  prxflant  ia  ex  Sacro  Ordme  Sanãijoannis  Evarigclijld  ,  mi 
hec  colore  indutus  orbem  condecorai^  illujtrat. 

O  mais  illuftrcremate}que  podemos  por  a  cite  capitu- 
lo dos  Authorcs,quc  fallàrão  da  Congregação  de  S.  João 
Evangelifta.he  referir  o  que  alguns  Sumos  Pontífices  dif- 
feráo acerca  da  mefma  Congregação,  &  Cónegos  delia. 
Eugénio  IV.diz  affim  fallando  dos  primeiros ,  q  fe  ajun- 
tarão em  Villar :  Qupinundanis abje^lis illeçebrisjnçommuniyfub  vtta  ca-* 
[:imo?/iâ:die,nocluque  divina  ofjicia  celebrando,laudabúiter  decentes  variís  ha£h- 
nus  multiplicar  unt.prout  in  d/es  multiplicant  virtutu  mer\úsj§fç.  Em  outra  par- 
te,diz  fallancfò  dos  mefinos  Cónegos  :  Praterea  attendeutcs,quocl  Qanomà  de 
Co7igregatwne  Sancli  Salva toris  de  filiar ',  ex  eoram  vitu  laudabili,  Q?  opei 

fhh 
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num  ia  partibasillis  animar  um  f,uclii:n  aferre  folcnt ,  Çy\\ 

Nicolao  V.cm  hum  moto  proprio,quc  paliou  a  noíTo fa- 
vor no  tempo  dcl-Rcy  D.Affonfo  V.&  da  Rainha  D.Ifa- 

bel  5  diz  aífim  .'  Nos  atte>identeSjquodCanC7iiaCo7igregaúonis  Sauíli  Sal- 
jatons.jiciit  tpfltmmorumjide  dignorum,  Çff  praferthn  cbarijfnnt  in  Cbrifto  fir 
lii  mftri  Alpho7ifiRegts,Q?  cbarilfwu?  in  Cbrifto  fita  Elifabetb  Regi?w  Porta- 
galúe  illftftrium,  prafaftos  Cano?úcos  mbis  affeBaofijftmè  comcndantutm  bifinua-* 
uowp)xcpm:is& fumas -plemffimê  Viiformaú^aod  in  inta  conúnentia,  &  fan- 
1  wfiia^aHifqaeplaribas,  Qf  diiierfis  njirtaúbas ,  7icc  non  fraUuofis  openbas  m 
dtes  m:ihipli(:a7it,acfidelibus  partiam  jn  qaibas  moram  trabmit^aftnaiis^  bumuu 
tatisffi  multiplicis  viríuits  exemplam  fe  prdftant. 

Pio  H.na  Bulia  em  que  erigio  o  noflb  convento  de  Xa- 
bregas em  cabeça  da  Congregação,  diz :  utinipfoengendomo- 

naflerio  Regulam  Cawmcorum  eorandem  obfervantia-  vigeat ,  atqae  alli  obfruge 
melions  vità  eorundem  Canonkorum  exemplo  ad  be?iê>  beatèqae  vivendum  indaci 

tyk*nt,&c.  Gregório  XlII.na Bulia  em  que concedeo, q 
os  noííbs  Cónegos  foúem  admittidos  a  Ordensjem  titu- 
lo de  beneficiou  patrimoniofàlem  da raíaó  em  outro  lu- 
gar referida^diz :  Ciim  Congregatio  ipfa,cujus  religiofi doclrwajverbi  Deis»pr/f 
práduatiOHCsnorutn  integritateffi  religiofa  vjtá  exemplo  Chriftiana  Reipablicaca^6' 
plurimumprodeffe ftudent£S  &&  qa-ampopuli  illaram  partiam  ffeciátem  gerant 

noms  affeclum&c.  Do  Santo  PontificePio  V.jà  falíamos 
em  outra  parte  pelo  que  toca  ao  aíTúpto  prefente,  o  qual 
coroaremos  com  os  decorofos  elogios,  que  em  differen- 
tes  Breves  nos  fez  a  fuma  benignidade  do  SúmoPótifice 
Clemente  VIILíingular  amante  noíTo.Em  húa  parte  diz.- 

/[ia  Co?igregatior/em  ipfam  obfaa  %'irtatis  ,  ffifdm*  bouum  odorem  paterna 

itate  profeqtiitwirffii  .Em  outra  parte :  Nos  igitaruniverfam  Congregatio* 

veftramfanBitaús ,  Q?' 'religiorns  fruBus  benedkente  Dozmnoproducentem, 

&c.  Hm  outra  parte  ;  Nos  qai  Congregaúonem  Sancli  Joannis  Evangelifta- 

obionum  boiíeftatisfanUimoniJtypiorumcque  operam,qu£  in  Ulaexercetar,  odorem 

&*»  Deíl:es}&  de  outros  repetidos  elogios  dos  Sumos  Pó- 
tifices,&:degraviílimos  Authoresje  prova  có  evidéciao 
grande  conceito.q  formarão  fépre,  os  homés  grandes,  da 
(épre  illuftriíiima  Congregação  de  Sjoão  Evangclifta;al- 
gunsAuthores  porem  fanarão  delia  có  pouca  madureía, 
&  menos  attenção  à  verdade,  comoíepódc  ver  nos  fe- 
guintes  capítulos.  CA- 


336      O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
CAPITULO    XXXVIII. 

Dos  intolleraveis  erros  de  aUuns  Efcrittores  acerca  da  nofía  Cogregaçao. 

COm  grande  repugnância  entramos  a  fallar  no  aííu- 
pto  prefente3porque  de  húa  parte3náo  he  noflb  ani- 
mo offender,nem  maltratar  a  memoria  dos  que  nos  pre- 
cederão, &  jà  defcanção  em  paz;  &  de  outra,  nos  vemos 
obrigados  a  expor  ao  mundo  a  verdade  em  alguns  pon- 
tos eícurecida3&  pouco  apurada  por  differentes  Autho- 
res;  porque  não  pareça ,  que  o  noflb  íilencio  approva  os 
erros,  que  da  noíía  Congregação  le  diflerão,  conforme  a 

regra  de  direito :  Veritas  cum  minime  defenfatur  opprimitur^  er- 
ror cuinonrefisliturapprobatur.  O  primeiro  Author,  &  O  que 
mais  fe  defcuidounefta  matéria,  foi  o M.R.P.M.Fr. An- 
tónio da  Purificação,da  fagrada  religião  dos  Eremitas  de 
S.Agoftinho,  na  Crónica  da  íua  Ordem,-  porque  tratan- 
do das  religióes,que  vivem5ou  viverão  debaixo  da  Regra 
de  Santo  Agoftinho,  falia  danoílaliv.i.tit^.íol.  62.  verf. 
por  eftas  palavras, 

A fexagejima  fettima,  he  o  Ordem  dos  Cónegos  de  S.Eloy,  ou  Loyos,  afficbki 
modos, por  que  quando  certos  Cónegos  da  Congregação  de  S.  Jorge  em  Alga,  vie- 
raô  de  f^enefa  a  Lisboa  afundar  efta  Ordem ,  lhes  deu  El-Rey  D.  foaõ  o  I.  de 
Portugal  bua  Igreja,ou  Ermida  de  S.  Eligio,a  que  vulgarmente  chamamos  Santo 
Eloy,Q?  junto  delia  fundar ao o  primeiro  mofteyro,que  tiver  ao  nefle  Rej?io,por  in- 
duftria.Çy'  ajuda,  que  para  ijjo  lhes  deu  hum  nobre  Medico  de  Lisboa,  chamado 
lidcftre  João, que  deixando  o  mundo, fe  havia  feito  donato  reclufo,ou  como  chama- 
rão,emparedado  no  moftejro  de  S.Agoftinho  da  mefma  Cidade,  Qf  depões  vejo  a 
fer  Bifpo  de  l^ifcu,  6^  de  Lamego,  Começou  efta  obra  pelos  annos  do  Senhor  de 
i^io.Ófpoflo  que  nos  primeiros  anrtosfofjehuamefma  com  a  de  S.  Jorge  em  Aí- 
ga,  com  tudo  do  Pontificado  de  Pio  l^.a  efta  parte  fao  duas  Ordens  efjencialmen- 
tc  diflintas  ;  porque  como  cftes  Cónegos, affim  os  de  ífencfa,como  os  de  Portugal,  co- 
tinuafjcm  defde  fuaprmeir  a  fundação,  feinprofefjarem  os  três  votos  de  religião: 
effe  Sato  Pontífice  fe^com  os  de  prenefa,que  osprofefjofjem,^  deixou  aos  de  Por- 
tngal  w/eu  eftylo  antigo  ;&  por  ifjo  effencialmentc  dijfer  entes  !E abem  eftes  rclivò- 
fisfe  intitularão  Cónegos  de  S.  JoaoEvagelíftaporTjo  feu  fundador  os  inftituhià 
ffebaixe  Ho  patrminw  deftcf agrado  Apoftolofpor  quanto  fe  chamava  dofeu  nome. 

Em 
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Ncftas  poucas  regras  fc  enganou  o  Padre  Croniíta, 
quãdo  menos, nove  veíes.Primeiramctc  fe  enganou  íup- 
pódo,como  femduvrida  ,queanoífa  Congregação  de  S. 
joaó  Evangeliíta,  tem,  ou  teve  algum  tempo  a  Regra  de 
Santo  Agoliinho,porqueeffehe  o  aíTumpto  do  paragrafo 
cm  que  trata  delia ,  &  a  efteerro  ajunta  os  outros  ,  nos 
quaes  fe  enganou  na  verdade  intolleravclmcnte:  porque 
em  coufa,que  no  tempo,em  que  elle  eicrevia,tinha  pou- 
comaisdeduzentos  annosdeantiguidadc;em  coufa,  q 
conftade  tantos  Breves  Pontifícios;  em  coufa ,  que  ex- 
pre/famentefe  refere  nas  noffas  Conílituiçóes;em  cou- 
fibque  fe  pudera  faber  com  toda  a  formalidade  com  odií- 
pendio  de  poucos  paffos,na  breve  diílancia  ,  que  vay  do 
convento  de  N.S.da  Graça,  ao  de  Santo  Eloy  ;  eferever, 
&  propor  fonhos,&  quirnérasnunca  ouvidas,nem  de  ou- 
tro juizo imaginadas;  deícuido  he[ tornamos  a  dizer]  a 
toda  aJuzintolleravel,  &que  deminiie  em  grande  par- 
te o  credito,que  o  Author  defejava,  &  não  confeguio  em 
outras  opiniões  peregrinas,  &  novas ,  que  pozem  publi- 
co, porque,  quem  haverá,  que  íe  incline  a  crer  coufasde 
1200.  annosdeantiguidade,fundadas  em  noticias  vagas, 
& inccrtas,&cójeéluras  menos  firmes:  íe  vè  tantos  deí- 
cuidos  em  coufas  taõ  próximas,  tão  claras>&  tão  confian- 
tes? mas  deixando  aojuizo  dos.leytoresa  confequencia, 
que  daqui  fc  tira,  vamos  ao  que  nos  toca. 

Em  primeiro  lugar,  a  fuppoíição  do  Author,  he  total- 
mente alheyada  verdade;  porqueanofTa  Congregação, 
nem  tem, nem  teve  jamais  a  Regra  de  S.  Agoítinho  ,  & 
por  nenhum  titulo  procede  da  religião  Eremitica5como 
também  o  Author  tacitamente  fuppóem  nefíe  lugar,  & 
deixando  por  agora  a  grande  controverfia,  que  ha,  &c  que 
ainda  períevéra  indeciía,  acerca  dos  princípios  da  religião 
Eremitica;  recorrendo  a  fundamentos  ícm  controverfia, 
perguntamos  primeiramente,  com  que  authoridade  ,  011 

motivo» 
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motivo,  feefcreveo  ,  que  a  noíTa  Congregação  militava 
debaixoda  RegradeS.AgoftinhoPHe  certo,quenenhú 
motivo,nenhúa  authoridade  allega  o  Author  por  fi.  Com 
rafaó  pões  podíamos  negar  íem  fundamento  ,  o  que  fem 
fundamento  fe  affirmouJEm  matéria  de  tanta  importan- 
cia,&  que  tinha  teftemunhas  à  vifta,não  íe  devia  paliar 

fomente  com  dizer  \Afexagefimafetttma  he  a  Ordem  dos  Cóne- 
gos de  ^^o^/^^.Deforteíquenáohamais,  queirefcre- 
vendo,  ou  ir  pintando,&  de  onde  der!Ouçamos  as  partes, 
tomemos  juizes,  examinemos  a  verdade ,  &  confiara  do 
que  he  certo. 

A  verdade  indubitável  he,  que  a  noíTa  Congregação 
nunca  recebeo  a  Regra  de  S.  Agoftinho,nem  o  habito  dos 
feus  Eremitas,nem  outra  couíaalgúa  delia ,  oujdclles.  O 
habito  he  tão  diverío,como  tettemunhãoosolhos.ARe- 
gra  não  he  menos  diverfa  ,  porque  os  Padres  Eremitas 
guardaó  a  de  S.Agoftinho,&  nòs  naó  temos  outra  Regra, 
mais  que  as  noífas  Conftituiçóes,o  que  he  aílaz  notório, 
&  manifefto ;  naó  fó  a  todos  os  filhos  defta  Congregação, 
masaquantosquiferaój&oíerà  facilmente  a  todos  os  q 
quiíeremfaberonoílotfiodode  vida.  Com  eftas  Confti- 
tuiçóes[femque  nellasíe  faça,  nem  ainda  memoria  da 
Regra  de SAgoftinho]  nos approvàraó  os  Pontífices,  & 
debaixo  delias  vivemos ,  acerefeentando-fe  tal  vez  algúas 
aótas dos  Capítulos, pela inconítancia  ,  &  variedade  dos 
tempos.Eíta  he  a  nofla  Regra,&  naó  outra.Ncm  faz  cou- 
ía  algúa  pela  parte  contraria,  o  vulgar  ufo  das  correas ,  que 
os  noííos  trazem :  porque  a  nofla  Conílituiçaó  o  naó  mã- 
da  determinadamente  ,  antes  diz  comindiíFercnça:^ 
cintas fcjâo  de  couro,oulãhonefta.!$en\  jà  mais  entre  nòs  fe  te- 
ve pordiftintivo,  &  particular  inlignia  da  nofla  Ordem 
a  correa,  íenaó  amurça,  &cíta  [como  tal]mandaó5ou  cn- 
tregaó  aos  Prelados,  os  que  íahem  da  Cógrcgaçaó,  &  en- 
tre nòs  he  culpa,naó  íò  o  andar  por  fora,  mas  ainda  o  eílar 

na 
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na  cella  fé  murça3porq  cíh  verdadeiramente  hc  o  princi- 
pal diítintivo3&  iníignia  da  noflaCongregação3&:  em  q 
coníiíle  particularmente  o  noflb  habito. 

A  citas  verdades3mais  claras3q  o  Sol3le  dèvc  ajuntar  o  q 
fica  dito  no  livro  preccdente3onde  fe  referio  o  modo  có  q  c*hú 
foi  inflituidaaCógregação  de  S  Jorge  em  Alga  de  Vcne-^1  ' 
ia,&  o  poder3q  os  Pontífices  dérão  a  Angelo  Corario  Bif- 
po  da  mefma  Cidade  para  fazer  certas  Conftituiçóes ,  de- 
baixo das  quaes  vivellemaquelles  primeiros  Padres,  &o 
poder,q  tãbem  derão a eftes3 para accreícétar,&  deminuir 
asmefmasConíhtuiçóes3cófórmc  a  variedade  dostépos; 
íem  q  fefiíeíre3né  ainda  méçáodaRcgradeS.Agoftinho. 
Tãbem  fe  convence  eíta  verdade  có  evidécia  dos  muitos 
Breves3qtemos3nos  quaes  osPontificesnuncafallãoem 

tal  Regra3&  fó  dizé:  Dileãis  filiis  Canomcts  Seculanbus  Congre- 
çationis  Sanai  Joannis  Evangetifia  adinjlar  Cogregationis  Saãi  Geov 

gti  m  Alga  Venetiarum^  nada  mais ;  fendo  certo,q  no  caio  da 
contraria  fuppofiçaó  he  fem  duvida,q  havião  de  acerefeé- 
tariSut  Regula  Sanai  Augupm,  coirio  fecoftuma  fazer  com 
todos  os  que  profeílaóaRegra  do  mefmoSanto. 

Bem  he  verdade,que  a  Congregação  de  SJorge  em  Al- 
ga de  Venefa  no  tempo  do  Santo  Pontífice  Pio  V.  rece- 
beo,&  profeflbu  a  Regra  de  Santo  Agoílinho;mas  dahi 
meímo  fe  tira  hum  fortiffimo  argumento  contra  a  parte 
contraria,  o  qual  não  tem  repofta  ;  porque  fe  a  Congre- 
gação de  S.  Jorge  em  Alga  no  tempo  de  Pio  V.  recebeo  de 
novo  efeolhendo-a  de  entre  as  mais]  a  Regra  deS.  Agof- 
tinho :  he  certo  ,  que  a  não  guardava  ,  nem  guardou  até 
aqucllc  tempo;  &  como  feja  certo3q  a  noíTa  Congregação 
foi  iníiituidaà  maneira  da  de  S.Jorge  em  Alga5  &.à  ma- 
neira delia  permaneceo  mais  de  ccnto.&  quarenta  annos 
antes  dcPio  V.porinfallivelcóícquencia  le infere,  qaté 
aquelle  tépo3núca  a  noífaCógregação  obfervou  a  ditaRe- 
gra;&  comoafIifeja3qo  meímo  author  da  opinião  cótra- 

Ff  ria, 
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ria,con  fefTa,que  Pio  V.deixou  os  noflbs  Cónegos  de  Por- 
tugal no  feu  eftylo  antigo,-  outra  vez  por  conícquécia  tã- 
bem  infallivel  íe  infere,q  elles5nem  tem  ,  nem  ti  verão  jà 
maisaRegradeS.Agoftinho.  Mas  inutilmente  nos  can- 
çamos  em  matéria  notiífima,&  que  entre  nos  ,  não  tem, 
nem  pode  ter  fombradeduvida,ou  controveríia. 

Nefta  parte  tãbem  fe  deíviou  da  verdade  o  Pi  D.  Nico- 
laode  S.Maria  na  Crónica  dos  muito  reverédos  Cónegos 
Regrantes  de  S  Agoftinho  nefte  Reyno:porq  não  teve  ra- 
íaó.né  motivo  para  pòrfcomo  poz)a  nofla  Cógregação  em 
o  numero  das  q  receberão  a  Regra  Agoftiniana,  ou  da  Or- 
dé  Canonica3os  primeiros  Fundadorcsjou  Illuflxadores  > 
pões  he  certo,q  a  nofla  Congregação  Portuguefa^úca  re- 
cebeo  a  Regra  de  S.  Agoftinho,como  fica  provado,  né  re- 
cebeo  da  Ordé  Canónica  algu  principal  Fundador>ou  II- 
luftrador.O  q  unicaméte  íe  pode  offerecer  nefta  matéria, 
he  haver  fido  o  moíteyro  de  S.Jorge  em  Alga,primeiro  de 
Cónegos  Regrantes,o  qnãohe  certo,  como  fica  dito  no 
OM  livro  precedente  ;  mas  dado  que  o  fofle,  claramente  íd 
w»9-  eftà  védo,q  pela  fuccefíaó  em  húconvéto  de  hua  religião 
a  outra,não  fe  infere  algua  depédencia  emRegra,ou  habi- 
to,ou  em  coufa  relevãte>aliàsdigamos,q  todas  as  religiões, 
q  fuccedèraó  a  outras  ermcóventos  procederão  delias  por 
eíTa  caufa,&  por  cófequécia,q  quafi  todas  as  religiões  def- 
te  Rey no  procede  da  de  S.Béto,porq  todas,ou  quafi  todas 
fuccedèraó  em  conventos  aos  religiófos  daquella  Ordé.O 
certo  he,q  a  noíía  Congregação,  na  forma  em  q  Eugénio 
IV.a  cófirmou,procedeo  da  de  S.Jorge  em  Alga,em  quãto 
delia  recebeo  a  Regra,  &  o  habito  ;  &  a  de  S.Jorge  pro^c- 
dco  dos  léus  primeiros  Fundadores ,  jà  tantas  veles  no- 
meados,^ a  inftituiraó  à  maneira  dos  Sãtos  Apoftolos,  im-' 
mediataméte,femdcpcdenciaalgúade  outra  Ordé,  porq 
de  nenhua outra  recebeo,né  habito,né  Regra.  Diflémos I 

Na  forma  em  que  Eugénio  IV*  a  confirmou',  porque  jà  de.  antes  a 

Congregação  eftavainítituida  em  Villar,íem  dependên- 
cia 
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cia  da  de  Ycnefa ;  &  lo  quando  a  confirmou  Eugénio,  & 
depões  delle  outros  Pontifices,foi  (como  elles  à'\zcm)Ad 

inflar  Congregai  íon is  Sanai  Georgii  in  Alga  Venetiarum.  Mas  tem 

fobordinaçaó  de  Prelados,  porque  cada  húa  teve  fempre 
Geral  à  parte.  Ifto  he  o  certo,&  dizer  o  contrario,he  fallar 
no  ar,&  pintar  o  noílo  habito  nas  arvores  de  outras  reli- 
gióesjcomo  ramo  dellas,he  pintar  como  querer. 

C  A  P  I  T  U  L  O    XXXIX. 

Profegue-fe  a  mefma  matéria. 

DEsfeitaa  íuppofiçãodo  Padre  Cronifta  Eremitico, 
fefegue  irmos  impugnando  ,  &  desfazendo  os  ou- 
tros erros,quenáofaó  menos  alheyos  da  verdade  ,  femq 
tenhãopor  fifundamento,ouauthor  algum,  podendo-fe 
di£er  defte,o  que  íe  diíTe  de  UJyfles :  Sua  narrat  Uljffes ,  qua 

fine  teflefacit.  DÍZ  pões  :  Que  os  noflbs  Cónegos  fao  chamados  de  San- 
to Eloy^ou  Loyos)  por  caufa  da  Igreja^ou  Ermida  de  Santo  Eloj^que  El- 
Rcy  D.  João  o  I.  entregou  a  certos  Cónegos  de  S.  Jorge  em  Alga  ,  que  por 

aquelletempovterao  aPortugal.Neifaspahvrzs  errou  o  Padre 
Cronifta,  &fede(penhou  precipitadamente  quatro  ve- 
les.He  certo  q  os  noflbs  Cónegos  fao  chamados  de  Santo 
Eloy,ou  Loyos  por  abuío  do  povo,  fendo  o  feu  próprio 
nome  de  Cónegos  da  Congregação  de  SJoaôEvangelif- 
ta ;  mas  ainda,  que  efle  nome,que  por  abulo  temos  íe  de- 
rivou do  convento  de  Santo  Eloy,  healheyo  da  verdade, 
cm  primeiro  lugar,dizer  que  o  tal  convento  era  húa  Igre- 
ja,  ou  Ermida: em  fegundo  lugar  he  alheyo  da  verdade, 
dizer  que  El-Rey  D.Joaó  o  I.  o  dera  à  nofía  Cógregaçaó  : 
em  terceiro  he  alheyo  da  verdade,  dizer,  q  o  dera  a  certos 
Cónegos  de  SJorgecm  Alga,q  vieraõaeltc  Rcynorem 
quarto, hcalhcyoda  verdade,  dizer, q  os  Cónegos deS. 
Jorge  cm  Alga  fundarão  cm  Portugal;  porq  primeiramc- 
tc  a  efte  Reyno,nunca  jà  mais  vicraó  em  peííba5Conegos 
de  S.Jorge  em  Alga,  &  fe  a  nofla  Congregação  fc  derivou 

Ff  ij  dei- 
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deííòutra/oi  porq  D.AffoníoNogueira  trouxe  de  Venc- 
ia o  habito,  &  Conítituiçôcs,&  porq  o  Summo  Pontífice 
Eugénio  IV.nosquiz  confirmara  maneira  daquella  Có- 
gregaçaó5que  elle  havia  fundado.DiíTemos :  Em  /v/ftw:por- 
que  naópodemosnegar5quevieraó  por  letra  5neíi:e  para- 
grafo do  Padre  Croniíta  Eremitico. 

Ne  o  q  agora  he  cóvento  de  S.Eloy  era  entaó  bua  Igre- 
ja,ou  Ermida,fenaó  húfamofohofpital,queconftava  de 
Igreja3enfermariasparadoentes,dormitorios  para  Cleri- 
gos,&  eftudãtes  pobres.cafaspara  mercieiros,&  officinas 
cópetentes  para  grande  numero  de  habitadores,  qnelle 
viviaõ.NéEl-ReyDJoaó  o  Lo  entregou  ànofía  Cógre- 
gaçaõjfenaõ  feu  filho  o Infáte  D.  Pedro  no  anno  de  144). 
em  o  qual  Eugénio  IV.  paflbu  o  Breve  da  incorporação 
do  hoípital  de  S.Eloy  à  noffa  Congregaçaó3q  começ&Sedis 
Apoftolicxcopiofabenignitas  5  (fc.  onze  annos  depões  da  morte 
del-ReyDJoaóoL&fette  defpoes  da  morte  del-ReyD. 
Duarte,na  menoridade  del-ReyD.Affbnfo  V.governãdo 
o  Reyno o  mefmo  Infante D.Pedro,como  cm  outra  parte' 
J;^  diremos  mais  largaméte.  Né  a  noíía  Cógrcgação  em  Por- 
tugal foi  fundada  por  Cónegos  de  Veneía ;  porq,àlem  de 
q  nunca  ca  vieraó  taes  Conegos,confta  manifcftaméi:e3q  a 
noíTa  Congregação  foi  fundada  nefteReyno  pelos  noílbs 
três  primeiros  Fundadores?  Meftre Joaó5  Marfim  Louré- 
ço,D.Aftófo  Nogueiraicomo  dizé  as  noíTas  Cóftituiçóes, 
os  nofíos  Breves,&  os Authores  referidos  no  cap. 3  7-de  fte 
livro5excepto  fó  efte  có que  contédcmos5q  em  tudo  quiz 
fercxtravagáteipodendo-feguiaií  pelo  P.  Romaôda  íua 
Ordem,qcom  fereftrangeiro5examinou  melhora verda- 
de.Mas  vamos  proíeguindo  com  os  feus  erros. 

Em  quinto  lugar  hc  alhcyo  da  verdade?  dizer :  Que  o  pri 

metro  corrocntoÚ  tivemos  ncfle  Reyno^fora  o  de  S\  Eloy ,  lenuo  ciíc  ( 

terceiroídepoesdeVillar5&  Reciaó.O  q  confta  manifefta 
mctc,porqode  S.Eloy  foi  incorporado  na  Congregaçac 

(COJXK 
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(como  diíiemos)noannode  1 445.  &  o  venerável  Meítre 
Joaó  tomou  poíie  doconvetode  Villarnoannodc  142c. 
como  dize  as  no/Tas  Cóftituiçóes5&  confta  de  muitas  me- 
morias^] temos.Em  fexto  lugar,  he  alhcyo  da  verdade  dí> 

2£t'-Que  a  nojfa  Congregação  comefara  nefle  Rejno  pelos  annos  de  1 420 
porq  começou  no  referido  de  i425>Emfettimo  lugar,  he 
alhcyo  da  verdade3dizer5q  a  noííaCógregaçaó  havia  íido 
húa  raefma  có  a  de  S  Jorge  em  AIga:porq  íepre  húa,&ou- 
ira  tivèraó  Geral  à  parte  fedepédencia. Em  oitavo  lugar, 
he  alheyo  da  verdade,dizer:.£W  os  nofloj  Conegos,&CogregaçaÓ> 

fe  chamao  de  S.JoaÕ  Evangelista  Jor  ter  ojeu  Fundador  o  nome  do  mef~ 

o  Sa?7to,poes  he  certo5q  efte  nome  nos  deu  o  Sumo  Pon- 
tífice Pio  II.no Breve  que  começa:  Inter  c&teradefiderabilia 
cordis  /;0/?/7.Páiíado  no  anno  de  1 461. pela  raíaó ,  que  nelle 
íccontèm>&  nos  diremos  em  outra  parte.  Liv^ 

Advertindo  porém  de  caminho  na  ixacoherencia  có  q 
falia  o  P.Croniíla:poesno  mefmo  lugar  onde  diz,q  certos 
Cónegos  de  ItaJia5fundàraó  efh  Congregação  em  Portu- 
gal3dizjuntamente5q  eira  Congregação  le  chamara  de  S. 
Joaó  Evangelina:  porq  feu  Fundador  fe  chamara  do  leu 
nome.De  lorte,q  naó  acaba  de  reíolve^né  de  affirmarfe, 
antes  incoherentementejà  diz5queos  Fundadores  foraó 
Italianosja  que  o  Fundador  foi  Português. 

Sobre  tantos  errosjverdadeiramente  intollcraveis,  ac- 
crefeenta  o  mayor  de  todos5dizendo  :  Que  o  no ffo  Fundador 

baviajldo  donato  reclufo}ou  emparedado  no  moficjro  de  N.  S.  da  Graça. 

2á\  nos  admira  a  facilidade  de  animo,  &deía- 

Padre  fe  deixa  dizer  huacoufa 
ite  da  fua  cabeça  3  né  podemos 
encobrir,  ou  diflimularo  efcandalo,  quenoscaufa.  Naó 
porque  tennamos  a  menos  credito,  o  haver  fido  o  noffo 
fundador  donato  de  outra  Ordem  :  porque  [  quando 
aííim  foífe  ]  ,  he  certo  ,  que  nas  republicas  rellgióías, 
os  mais  humildes  ,  qíics  íaó  os  mais  illuítres :  os  que 

Ff  iij  tem 
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tem  o  ultimo  lugar,eíTesíaò  mais  dignos  do  primeiro  :  o 
m  enor  he  o  mayor,o  mais  abatido  he  o  mais  exaltado,  Sc 
até  o  Filho  de  Deos,  podendo  efcolher,&  vcftíra  pompa 
da  mais  foberana  Magcíl:ade,quiz  antes  a  forma,  &  a  hu- 
mildade defervo.Pontificehouve,que  na  hora  da  morte 
deíejou  haver  fido  donato  de  húa  religião,  &  haver  antes 
governado  as  chaves  de  húa  portaria,  do  que  as  de  S.  Pe- 
dro,- ôcfeefteheo  juizodehúa  talCabeça[aíupremada 
Igreja],  &  em  húa  tal  hora  [a  ultima  da  vida] >  quem  po- 
derá negar,que  noconcurío,&  paralelo  de  virtudes ,  & 
dignidades,  faóaquellas  mais  para  eftimadas  incompara- 
velmente, ainda  namayorbaixefa  ,  do  que  eftas  na  ma- 
yor  altura,- mas  porque  a  verdade  heaalmadahiítoria,  & 
não  devemos  efcrever  o  que  nos  vem  à  imaginação ,  í  em 
mais5nem  mais,fenão  o  que  achamos  efcritto  em  memo- 
rias firmes,  ôc  leguras. 


C  A  P  I  T  U  L  O    XL. 

Impugna-fe  com  evidencia  o  erro  propojio. 

PRimeiramente,  como  o  Padre  Cronifta  Eremitico, 
errou  em  tantas  coufas[quaesfaó  as  referidas]  bem 
fe  convence,  que  também  errou  nefta  próxima,  pela  re- 
gra de  direito:  Semelmalus fernper  pr&jumitur  mdus  in  eodem  gv* 
nere  mali.Com  rafaó  affirmava  o  Emperador  Maximiliano 
Primeiro,  que  quem  lhe  faltava  húa  vez  à  verdade3em  to- 
das perdia  o  credito  para  com  elle  ;  &  como  o  author  íe 
precipitou  tão  cegamente  em  tantos  erros,  ou  fabulas  ,jà 
refutadas,  juílamente  podemos  dar  omelmonome  aef- 
ta,quc  agora  queremos  impugnar,&  desfazer.  Deixando 
porém  eíte  fundamento  [que  baftava]he  fem  duvida,que 
não  ha  outro  algum  Elcrittor,que  tratafie  do  Mcítre  João, 
nem  tão  antigo,nem  tãograve,nem  tãto  dedcntro,como 
tei  o  noííb  Padre  Paulo  :  ouçamos  agora  o  que  elle  diz ,  q 

poíía 


LIVRO  PRIMEIRO.  345 

pOÍíà  íervir  para  OCaíoprefcnte:^7/^ -efes  dias  acerca  de  bum  mo^ 
fteyro  da  dita  Cidade,  que  fe  chama  Santa  Mana  da  Gr  azaria  Ordem  de  Santo 
oflinbo  ^acerca  do  portal  da  Igreja  e/Java  bua  caneta  pequena  >em  a  qual  era  en- 
cerrado,ou  emparedado ,  bum  bomem fora  deflcReyio,  por  amor  do  Reyio  dos 
Ceos, chamado  Vicente :  o  qual  fegundo  a  maneira  de  nofjo  Salvador,  dador  das 
c  taças  cfpintuaes,  aos  que  pelo  fcu  amor  defampàrao  efie  mundo ;  Deos  bavia  da- 
do lume,  &*  dulçor  muito  em  fita palavra ,  afim  que  muitas  ,  gr5  boas  pejjoas  o 
vinbaõ  vtjitarffi  cem  elle  f aliar  por  confolaçao  de  fuás  almas.  A  eftefe  hia  o  fer- 
vo de  Deos  foa?me  muy  a  miude,  Qf  feita  devota  oração  em  a  Cafa  da  Virgem 
Alaria  da  Graçajna-fe  a  vijitar  aofeu  bom  amigo, &  Meftre,  Q?  perguntando- 
muitas  coufas, recebia  delle  muita  doutri?/a,&  confolaçao  efpiritual :  cá  o  fato 
em  vendo  fua  boa  inclinação  com  muito  fervor •,&  amor  Ibef aliava  longa,  Q? 
devotamente. 

Eftasfaó  as  palavras  formaes,  tiradas  do  próprio  origi- 
nal^ não  diz  o  Padre  Paulo  outra  algúacoufa,  que  per- 
tença àprefente  matéria  ,■&  o  que  íe  tira  do  dito,he,que 
oMeltrcJoãonotempoem  queaffiftia  na  Univerfidade 
de  Lisboa, hia  fallar  por  vefes  com  o  emparedado  Vicéte: 
donde  fe  infere  ,  que  o  emparedado  que  havia  naquelle 
tempo  junto  do  convento  da  Graça^eraefte  tal  Vicente  >• 
&  como  o  Padre  Cronifta  achou  là  em  algú  treslado  dei- 
ta memoria  [da qual  ha  muitos,  mas  alguns  muy  corru- 
ptos^ viciados]  que  o  Meftre  João  hia  fallar  com  o  dito 
emparedado,  pegou  na  pcnna,&eícreveo,  que  o  Meftre 
João  fora  emparedado,ou  donato  reclufo  de  N.S.  da  Gra- 
ça.Comeftas  noticias?  que  temos  do  Padre  Paulo,  fecó- 

-mão  as  da  Conftituiçaó  antiga,  &  moderna  >  refeiin- 
cio-fe  miudamente  nellas  os  lugares  onde  o  fanto  Fun- 

dor  cfteve  ,  antes  de  fundar  a  Congregação,  fem  que  jà 
mais  fe  diga,  nem  por  íombra,que  eíteve  emparedado,ou 
que  fora  donato  de  N.S.da  Graça.  Com  grande,  &  notá- 
vel miudcfa,eícreveo  o  Padre  Paulo  as  vefes  repetidas,  q 
o  Meftre  João  pretendeo  o  habito  de  S.  Domingos  no 
convento  de  BemHca,doque  faz  menção  (tirando-o  do 
niefmo  Padre  Paulo  com  finceridade,&  com  juizo)  o  ex- 
ccilcnte  Cronifta  da  Ordem  dos  Pregadores  neíie  Rey- 

no> 
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110;  &  quando  o  P.Paulo  efcreve  tão  miudamente  a  dita 
pertençaó5quem  crerà,quc  não  failaílc  palavra  íobre  ha- 
ver íido  o  Meílre  Joaódonato,&  emparedado  de  N.S.da 
Graça  por  alguns  annos5C01.no  diz.  o  Padre  Eremita. E  das 
palavras  formaes  de  Lourenço  Annes5que  refere  o  Padre 
Paulo:&  nòs  referimos  nefte  livro  cap.6.pag.2io.ie  colhe 
com  evidencia?  que  ao  tempo  em  que  o  Meílre  Joaó  deu 
principio  a  eite  modo  de  vida5erão  Clérigos  meramente 
feculares  o  melmo  Meílre  Joaó,  &  omcfmo  Lourenço 
AnneSj&totalmétefeparadosde  todas  as  outras  religiõ- 
es? como  nas  meímas  palavras  pôde  vero  curioío  leytor. 
Com  a  mefma  facilidade3affirmou  tam  bem  o  Padre  E- 
xemita  ,  que  Pedro  Julianes,  que  ao  depões  foi  Pontífice 
da  Igreja  com  o  nomedeJoaôXXI.  havia  fido  também 
donato  de  N.S.da  Graç^  5  como  diz  com  galantaria  oLi-r 
-c.enciado  Jorge  Cardpíonog.  tom.  do  AgiologioLuíita? 
noa  19.de Mayo5fol.322.poreftas  palavras  \  Nesta  agua  etfa 

'volta  o  pefcou  o  Croniíla  dos  Gracianosfaz^endoo  donato  da fua  Ordene 
trazer  authortfr  ovalou  conjeãura  em feu  favor  ^  &c.  E  m  íi  m  5  q  e  m  a 

Padre  Cronifta  achando  alguns  homens  grandes  daqucl- 
les  tempos5que  por  açaío  chegarão  ao  convento  de  N.S. 
da  Graça,lhe  vai  lançando  logo  o  habito  de  donato,  &  os 
vai  cingindo  com  a  correa?  ou  elíes  queirão  ,  ou  não. 
Tanto  que  o  dito  Padre  fahio  a  luz  com  o  feu  primei- 
ro tomo5fe  queixarão  graveméte  os  nofíòs  Cónegos  dei- 
ta novidade ?  que  fem  algum  fundamento  íe  punha  cm 
publicoj&fefiferão  papeis  fobre  a  matéria,  que  clarame- 
teoconvencião;maselle  em  lugar  de  íedefdizeiydoque 
.havia  dito,  o  repetio  fegunda  vez  no  fegundo  tomo ,  & 
porque  temeo  as  contradiçóes5quc  havia  de  te.r,aIlego 
cm  defenía  fua  três  teftem unhas. 

A  primeira  o  Cónego  Mattheus  Peixoto,quc  era  mor 
to  naquelle  tempo  havia  jà  dez  annos,  vcrificando-lc  de 
Padre  Cronifta  o  dito  de  Plutarco :  Deos  wtfentes  Teps  facif.  I 

íegundí 
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fegundaoLicenciado  Jorge  Cardoío,oqualno  i.tom.do 
Agiologio  a  ó.de  Janciro3fol.6o.diz  patentemente  o  con- 
trario,conformando-íc  em  tudo  com  o  P.Paulo  na  forma, 
que  acabamos  de  referir.  Dizpoes[faIlandodcalgúscm- 
paredados3&cmparedadas3que  houve  nefte  Reyno\.Pelos 

annos  de  1 424* fior ccta  no  monte  de  N>S.  da  Graça  outro  fervo  ãc  Deos 
inclufo*ou  emparedado  por  nome  Vicente*  de  cujo  exemplo  aprende  o  Mef 
treJoao^Eundador  dos  Loyos*o  defprefo  do  mundo*  como  refere  o  P.  Pau- 

Io,&c.O  mcímodiz  D.Rodrigo  da  Cunha  na  hiftoria  dos 
Arcebilpos  de  Lisboa  2.p.c.%7.  Ajudou-o  muito[fo\h  do  Mef- 

tre  João]  a  defprefar  o  mundo  hum  Ermitão  emparedado  ?  que  cvicvia 
a  N.SJaGraca>por nome  Vicente.  De  forte?  que  efte  Vicente, 
&não  o  McftreJoão,era  o  emparedado.  Exaquia  tefte- 
munha>queporli  allegaoP.Cronifta3  tendo-a  elle  tanto 
contra  íi.  A  terceira5que  allega5he  o  Padre  Paulo,&  fendo 
certo3que  efte  valia  por  muitos  na  prefente  materia.ainda 
hc  mais  certo3que  tal  não  diz3nem  porfombra,  como  co- 
ita do  que  temos  dito3  &  confiara  a  quem  o  quizer  ver  no 
original  antiquiílimo  3  que  temos  em  noíla  mão,  &  cm 
quatro  treslados  delle3que  também  temos.  Accréffe3  que 
no  primeiro  tomo  diz,que  o  Meftre  João  fora  donato  re- 
clufo3ou  emparedado3no  moíreyro  de  N.S.  da  Graça  3  & 
noíegundotomodizjque  vivera  alguns  annos  na  Ermi- 
da de  N.S.doMóte.No  primeiro  lhe  chamaMeftre  João, 
nofegundo  Fr.  João.  No  primeiro  diz ,  que  fora  dónato3 
no  fegundo  diz5que  fora  Ermitão,  &  por  efte  modo  íe  vai 
dizcndo3&  defdizendojou  contradizendo  em  tudo. 

Outra  queixa  temos  dos  muito  reverendos  Padres  E- 
íemitas  da  Serra  de  OíTa3os  quaes  nos  Sermões  de  S.Pau- 
lo primeiro  Ermitão5coftumãodizer5que  o  noífo  Funda- 
dor fora  Eremita  da  fua  Ordem.  Muita  honra  nos  fazem, 
a  qual  nos  aceitaríamos  com  muito  gofto3fe  fora  o  q  dize 
certo. O  texto  ncftasmaterias3quepretenccm  ao  venerá- 
vel Meftre  João,he  o  também  venerável  Padre  Paulo,  re- 

ligiolo 
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ligiofo  de  excellentes  virtudes,de  muitas  letras,  de  fum- 
maeftimação3&  credito  nefte  Reyno,  &  que  conheceo, 
&  tratou  ao  fanto  Fundador3&  efcreveo  as  íuas  cou ias  có 
grande  miudefa,&  cora  íinceridade3digna  de  hum  varão 
tão  grande, &  daquelles  tempos.Oque  diz,  pões,  q  poífa 
fazer  para  efte  caío3faó  as  palavras  leguintes :  Bnt$fefa*km 

do  Tejo  a  hum  oratorio,que  he  acerca  de  Setuval,  chamado  Aíenâoliva,  onde  en- 
tão militava  em  o  Senhor  ofeu  notável  fervo  dito  Mendo^lc  quem  o  lugar  recebeo 
a  de?íomina$aõffi  alli  efieve  o  devoto  mancebo  por  alguns  dias,  Çfffe  diffosjt  di~ 
Zgr  Adijja  novata  qual  dijje  com  muito  temor  de  "Deos ^humildade }Çff  devoção  -Çff 
cheyo  degraca^Qf  confolaçaõ  do  Senhor,  fe  tomou  para  a  Cidade ;  Qf*  haveo,que 
for  efles  dias  era  hum  Priol  da  Cafa  da  Virgem  Maria  dita  dos  Ollvaes ,  Ç^c. 

E  profegue,  referindo,como  o  Meftre  João,  &  feus  com- 
panheiros, fe  retirarão  para  a  dita  Igreja. 

De  forte3que  do  referido  fe  não  colhe  outra  couía  ,  íe- 
não,que  o  Meftre  João  foi  bufcar  ao  Eremita  Mendo ,  &c 
na  fua  Ermida difle  MiíTanova,&  logo  voltou  paiaLif- 
boa ;  agora  fe  ifto  he  íer  Eremita,là  o  vejão,&  coníidérem 
os  que  o  dizem3&  juntamente  repàrem,que  não  devem 
dizer3(&  menos  em  lugar  tão  publico3&  tão  fagrado)cou- 
fas  menos  folidas,8c  que  não  tem  fundamento/al vo  íc  vi- 
fitar  a  hum  Ermitão,he  fer  Ermitão,o  que  ninguém  dirá. 
Nem  obftão  contra  o  dito  as  palavras  do  Licenciado  Jor- 
ge Cardoío  no  feu  i .tom.a  24.de  Fevereiro,  fol.5 14.  onde 

dlZ  :  No \  tempo  que  JHeflreJoaÕ viveo  retirado  em  Mendoliva ,  Çjfc. 

porque  não  negamos,que  o  Meftre  João  efteve  em  Men- 
doliva alguns  dias  [como  diz  o  P.  Paulo  ,  de  quem  Jorge 
Cardoío  o  tirou]  mas  o  que  dizemos  he,quepor  eftar  hu 
homem  em  húa  Ermida  quatro  dias,ou  íeis,  ou  vinte  3  ou 
fel]enta,nãofica  por  ilToconftituido  Ermitão  3  nem  pro- 
fcífordavidaeremitica.  Ocafohc,  que  o  fanto  varão  an-, 
dava  fempre  bulcando  homens  virtuóíos,  onde  quer  que 
delles  havia  fama,comodiz  o  P.Paulo  na  i.part.cap.ó.por 

eíías  palavras :  Ca  todo  ofeu  eíiudofê  cuidado  era  em  boas  devaçoe^ 
cjf  cm  bufcar  as  converfações  de  boas  peffoa^  &  virtuefas  3  fe  delias  era 

fibedor, 
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f.il>edor,&c.dc  como  por  aquellcs  tempos  era  grande  o  no- 
me do  emparedado  Vicente,&  do  Eremita  Mcndo,a  hú, 
&outroviíitou,  &  bufeou,  &  daquinafceoapreiúpçaó 
[ao  que  parece  affeétada]  dos  que  dizem  dclle ,  que  fora 
deíta,ou  da  outra  profiflaó  Ercmitica. 

Dizemos ,  que  parece  affeétada :  porque  as  memorias 
do  P.Paulo  iaõ  únicas,  &  infalliveis,  emquantoaefte  aí- 
íumpto,&  as  que  temos  5  &  nos  fervem  de  guia,  faó  do 
próprio  original, eferitto  de  íua  maó,confórme  a  tradição 
antiquiílima  entre  os  noflbs  Conegos,&  com  elle  íe  ajuf- 
taó  quatro  treslados,que  também  temos,  &  feguimos,& 
todos  conformaóíemdiícrepancia,  no  que  fica  dito,fem 
que  nelles  íe  ache  outra  coufa  algua,em  que  fe  pofía  fun- 
dar a  opinião  contraria,mais  que  as  palavras,que  fielmen- 
te havemos  referido;  &le  por  ventura,  ou  defgraça,  os 
noflbs  contendentes  tem,ou  tiveraõ  là  algúa  copia,  em  q 
fc  diga,  infiniie,  ou  acerefeente  outra  coufa,  entendaó,  q 
eftà  corrupta3&  viciada ,  ou  por  defcuido,ou  por  malícia  ,• 
&  ninguém  duvidara,  que  as  memorias  de  couías  nofíàs, 
&  de  caía,guardadas  em  noflbs  cartórios,  ha  quaíi  três  fe- 
culos,  merecem  incomparavelmente  mayor  credito,  do 
que  memorias  vagas,&  que  em  qualquer  outra  parte  on- 
de eftejaó,  íaó  alheyas,&  pouco  feguras. 

Temos  por  certo,que  na  Crónica,  que  fe  efpera  dos  E- 
remitas  da  SerradeOfla,&naem  que  feprofeguir  abif- 
toria  dos  Eremitas  de  S.  AgoíHnho>fe  ha  de  aclarar  eíla 
verdade  com  aquella,a  que  he  obrigado  qualquer  Efcrit- 
tor,&  muito  mais  oquehereligiolo.  Nem  eftas  duas  fa- 
gradas  famílias,  que  por  tantas  rafôes ,  &  títulos  fe  fiferaò 
illuítrcs,  & glorióras  em  Portugal,  refplandecendo nellas 
tantos  varões  infignes  em  virtudes,  letras,  &  dignidades, 
deviaó  con  fentir,  que  algum  filho  fcu,ou  eferevendo,  ou 
pregando,ou  de  outro  modo,fe  arroja/Te  a  propor,&  affi r- 
mar  opiniões  frivolas,em  perjuizo  das  glorias  alheyas,  &c 

augmento 
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augmento  das  próprias  ,  quando  as  próprias  faó  tantas  ; 
fazer,&  dizer  o  contrario  taófacilmentejhe  ícm  duvida, 
ou  muita  ambiçaó,ou  pouca  ínadureía,  &  he querer,  que 
lhe  pleiteemos  o  credito  em  outras  coufas,que  tal  vez  faó 
certas,  porque  quando fe  falta à verdade  em  huas,jufta- 
mente  o  negamos  a  todas. 

CAPITULO    XLI. 

Refutdoje  os  erros }ou  definidos  de  outro?  Autbores. 

EM  muitas couías fe  defcuidou  também  o  Author  dos 
Agiologios  tratado  em  diverfos  lugares  da  noíía  Có- 
gregaçaó;  mas  tem  deículpa,  porque  como  emprendeo 
húa  matéria  vaftiílima,&quaíiimmenía>  naófoi  muito  q 
tal  vez  fe  deícuidaffe,ou  que  de  tantas  noticias  tiveffe  al- 
gúas  menos  feguras,&  menos  firmes.Naõ  tratando  pões 
de  outras  couías  de  menos  conta  ,  em  que  tal  vez  tocare- 
mos no  diícurfo  deita  hifíoria,  íó  nos  pareceo ,  que  devía- 
mos por  agora  chamar  a  exame  ,o  que  di/Te  no  primeiro 
tomo  dos  feus  Agiologios  folh.  514.  &  no  fegundo,  folh. 

332.   No  primeiro  lugar  diz  :  Que  o  Àíefire  João  tivera  por 
companheiros  em  Mendolvva  aos  dous  irmãos  Lourenço  Armes  5  Cf 

Joavne  Annes ;  &  para  prova  diílo  refere  as  palavras  formaes 
do  Padre  Paulo  ,  das  quaes  o  que  conlta  he,  que  Louren- 
ço Annes  por  aquelle  tempo  era  Clérigo  íecular  3  Cura 
da  Igreja  de  S.Julião  da  Cidade  de  Lisboa  ,  ôc  de  nc- 
nhúa  forte  fe  infere  5  que  foíle  Eremita  ,  ou  que  efti- 
veílecm  Mendoliva  vantes  elte  he  aquelle,  que  allegãdo 
eftar  o  mundo  cheyo  de  religiócs,del  viou  ao  Meftre  Joaój 
do  intéto  de  fer  rcligiofo,&  o  períuadio  a  reformar  o  Clé- 
ro,ao  qual  o  mcímo  Lourenço  Annes ,  chama  Ordemfuai\ 
como  fica  dito  no  cap.6.dcílelivro3oquehcprova  mani- 
fcíhude  que  clle  naó  era5nem  fora  Ercmita.O  certo  he,  q| 
o  Meftre  Joaó  cfteve  em  Mendoliva  poucos  dias,&  com< 
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de  viíitivík  paíTagc,&  Lourenço  Anneseítava'poraquel- 
le  tempo  na  fua  ígreja,&:  delia  fe  reíolvco  a  feguir  ao  Meí- 
tre  João  na  dos  Oli  vacs>&  depões  ate  a  morte  em  Villar. 

Nofegundolugantratandodonoílb  Padre  D.  Agofti- 
nho  Ribeyro3Provedor,que  foi  do  Hofpital  Real  de  Lif- 
boa,diz,que  os  noílos  Cónegos  adminiftravão  o  ditolí  of- 

pital .'  Por  fere  íleo  intuito  charitativo  da  nofía  Congregação  dejàe  os 

[eus princípios.  He  erro  manifeílo,-  porque  a  noííà  Congre- 
gação aceitou  o  governo  dos  hofpitaesnoanno  de  1530. 
&  foi  fundada  no  de  1425.&  mal  podia  fer  o  leu  intuito, 
mais  de  hum  feculo  antes3aqueila  occupação,que  por  có- 
prazer  a  El-Rey DJoão o  III. [como  diílemosjaceiíou  tã- 
to  depoesjSc  depões  largou  em  grande  parte ,  &  preten- 
deo  largar  de  todo.AccreíIe5que  nemíó  húa  palavra  fal- 
lão  asnoíías  Conftituiçóes  antigas  ,&  modernas,  nefta 
matéria  dos  hofpitaes,  como  conita  a  quem  as  vio5&  con- 
fiara a  quem  as  quizer  ver :  donde  fe  prova  com  evidécia, 
q  não  podia  ler  eíte  o  noílo  intuito  deíde  os  noííbs  prin- 
cípios.O  noffo  principal, &  total  intuito,  foi  a  reforma  do 
Cléro,a  vida  commum,aaffiftencia  do  coro,  &aobíervá- 
cia  das  virtudes, &  íantos  exercicios3de  que  fe  compõem 
a  vida  religioía,&  conduzem  para  a  perfeição  Evãgelica. 
Também  D.Francifco de  Herrera  &  Maldonado, na 
vida  que  compoz  do  venerável  Bernardino  de  Obregon, 
fallou  da  noíía  Congregação  ,  guiado  de  noticias  vagas, 
&incertas»&  por  ifío  com  pouca  formalidade  ,  mas  tem 
defeulpa  em  íereftrangeiro,  não  lha  achamos  porem  cm 
huacoula  quedizextravagantiffima  por  citas  palavras: 

Los  Uaman  azjãts  de  San  Juan  Evangeliíta^pGrque  d,an  por  author  de 
aquel  instituto  dglonofo  Apofiol^nofé  con  cjucaitthondad.  Não  fabe- 

mosnòscom  que  author idade,ou  com  que  fundamento 
ellediz  tal  couía5porque  nunca  tal  nos  entrou  na  imagi- 
nação,ncm  fahiopelabocca.TambemGaípai-  Ffuâupfo 
na  hiíloria  das  Ilhas,tratando  do  noíío  P.D.  Agoílinho  Ri- 

Gg  beyro, 


352  O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
beyro3cahiocm  muitos  erros ,  ou  íoíle  por  falta  de  noti- 
cia3oupor  excéíTo de  emulação>&  daqui  nafceo  cahirem 
em  os  mefmos  erros  o  Uluftriffimo  D,Rodrigo  da  Cunha 
na  hiftoria  de  Braga3&  o  author  dos  Agiologios3íeguindo 
ambosaGafparFruótuoíonascouías3q  eícreveo  errada- 
méte,&  féfundaméto;porqdizer3qo  ditoBiípo  era  na- 
tural de  Braga3&  tão  pobre,q  chegara  a  empenhar  o  Bre- 
viário em  húa  eftalagé  de  Lisboa  para  fuítérarfeJ&  outras 
coufasdeftas,hetudo  mera  fabula?  porq  temos  cm  cótra- 
Z1V.4.  rio(como  diremos  em  fua  vida)firmes3&feguras  noticias. 
Advertimos  mais3q  efte  noílb  Bifpo  não  foi  o  fegundo 
Reytor3fenão  o  primeiro  daUniverfidade  de  Coimbra,& 
o  ultimo  da  de  Lisboa.Duas  provas  temos  defta  verdadeia 
primeira  he  o  íeu  teftamétofq  fez  muito  tépo  antes  da  fua 
morte)no  qual  difpóem  de  húa  mula ,  q  S. Alteia  (falia  del- 

Rey  D  João  O  líl,)lhe  dera  3  quando  foi  coa  Umverfdade  de  Lisboa 

para  Coimbra,dôde  fe  infere  manifeftaméte5q  elle  foi  o  pri- 
meiro Reytornefta3ôc  o  ultimo  naquellaÚniveríidade,  A 
fegúda  he  fúdada  no  q  refere  o  Doutor  Monfon3  Léte  q 
era  de  Theologia  naUniverfidade  de  Lisboa?  &depoes  de 
Efcritturanade  Coimbra,contemporaneo3  &  amigo  do 
mefmo  Bifpo3no  livro  q  cópoz3&  intitulou  Efpelho  dcPrw- 
àpe  C/^^3cap.ultim.ondediz3fallãdo  delle3clfas  formaes 
palavras  :  Por  conocer  El-Rey  nusfiro  i>^(falla  del-Rey  D  João 
O  Ill.y/ia  bondad^y  prudcciajuntarfafíando  la  Unwerfidad  aqui  a  Co* 
imbr  arfara  engrandecerlarfafíó tabien  aejlefabio^  y Janto  Prelado.  E  ÍC 

o  Biípopaíibu  cóaUniveríidade  de  Lisboa  a  Coimbra, 
claro]eílà  q  foi  em  Coimbra  o  primeiro  Reyton&ningué 
duvidarà5q  merece  mayor  credito  o  teftaméto  do  mcímo 
Bifpo,6<:  hu  eferitor  tão  dou  to, &  timorato5como  o  Dou- 
tor Moníon3q  vivia  naquellcsteposc&  não  havia,  né  po- 
dia faltar  à  verdade  em  húa  coufa,q  então  era  preíétc5&ía- 
bida  até  dos  meninos;do  q  outras  rclaçóes3&  noticins,in- 
comparavelmente  mais  modernas,  &  menos  apuradas. 
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Naó  ignoramos  que  os  Ef  tatu  tos  modernos  da  Uni- 
vcrlidade  folh.S.dão  o  lugar  de  primeiro  Rey íor  a  D.Gar- 
cia d' Almeyda,filho  dcDJoãod'Almcyda,Códc  d'Abrã- 
tes,mas  noca(o[deque  nãodifputamos]  que  eíce  fidalgo 
fofle  o  primeiro  Reytor  eleytojie  certo  que  não  chegou 
a  exercitar  o  cargo,  nem  ainda  no  eipaço  dos  poucos  rac- 
fcs,quc os  mefmòs  Eftatutos  lhe  concedem.Dos  mefmos 
Eftatutos  fe  colhe  cila  verdade :  porq  dizem:  Que  o  nofo  Bif- 

poforaprovido  em  Reytor  no  arino  de  l^y.(J  q  na  Univerfidade  fe  co- 
N  ceara  a  ler  no  primeiro  de  Outubro  de  1^8.  (f  que  no  me  f/no  anno  de 
l^Sfe  virão  ?jaUniver/ídade  os  primeiros  Eftatutos.  Logo  antes 

deite  anno  de  1538. não  havia  em  Coimbra  Univeríidade 
formada:  porq  não  hajnem  pode  haver  Univeríidade  fem 
Eílatutos5&  fé  leytura ;  fendo  efta ,  &  aquelles  a  alma  das 
Uni veríidades.  Logo  íe  em  Coimbra  não  houve  Univer- 
íidade formada,  fcnãodepoesdeaííiftirnelíao  noíio  Bií- 
:  por  iníallivel  conícquenciafe  colhe,  que  elle  foi  o 
primeiro  Reytor  com  effcito,&  com  exercício. 

Outra  duvida  nos  pareceo  reíolver  aqui,porq  não  que- 
remos embaraçar  ao  depões  còdiíputas  o  curfoda  narra- 
ção>&:  para  q  de  húa  vez  fiquem  decididos  todos  os  pon- 
tos d avidoíos,&  controverfos.  Hepoes>&  cóíiíle  aduvi- 
preíente  acerca  do  verdadeiro  lugar,  onde  jazo  corpo 
Ja  Infante  D.Catherina5íilha  del-Rey  D.Duartc.Deu  oc- 
íaõ  a  efta  duvida  a  Madre  Mariana  Bautiíia,Priorefa  do 
noftcyro  do  Salvador  de  Lisboa,cmhú  livrinho,q  impri- 
mo no  anno  dei6i8.noqualaffirma,q  a  Infante  D.Ca- 
rina vivèía,morrcra>&  jazia  fepultada  no  dito  convé* 
0  doSalvador.Seguioefta  noticia  o  P.Fr.Luis  de  Sonía  na 
..part.da  Crónica  dos  Pregadores  cap.  1a.fol.24.  accrcícé- 

mdo  :  Que  ímfermofo  mármore^ fervia  de  campa  afepultura^  htia 
a  pequena  vermelha^q  eslava  junto  delia  com f cu  lei  rei  rafe  havia  ti- 

SJ 'lançado fóra.Dv  mancira,q  em  prova  deq  a  Infante 
Ui  citava  fepultada,  naó  ha  via  jà^por  boas  contas ,  outro 

Ggij  .  indicio, 
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indicio,maisq  a  tradição  das  Freyras.  E  fera  bom,  q  nos 
hajamos  de  dar  credito  a  ditos,ou  contos  de  mulheres, &c 
a  hú  fermofo  mármore,  q  naó  apparece,  &  a  húa  pedia 
vermelha,de  q  ninguém  fabe ;  &  duvidemos  de  húa  cou- 
fa  conftantiffima,&  acreditada  com  inftrumétos,&Au- 
thoresj&comameíma  fepultura,  qeftàpcrennemente 
aos  olhos  de  todos,fervindo  de  teftemunha  em  abono  de- 
ita verdadePQueixa-íeoP.Fr.Luis  do  defcuido  dos  anti- 
gos neftamateria,mas  devera  advertir,que  dodefappare- 
cimentodo  tal  fermofo  mármore  ao  tempo,em  q  elleef- 
crevia,apenashiaó  35.annos:porqelle  elcrevia  pelos  de 
1630.0U  antes,&a  pedra,ou  capa  perdeo-fe,como  elle  diz, 
no  de  i595.Devéra  advertir  mais,  q  naó  he  fácil  de  crer,q 
húa  pedra,q  [como  elle  tãbem  diz]defcobria  a  reputação, 
em  q  aquelle  mofteyro  eftava  diante  dos  ReysJelançaíTe 
fórajem  ficar  outra  noticia,ou  memoria  delia.  Onde  íe  la- 
çou ?  Ao  menos  5  jà  q  a  tiràraó  do  feu  lugar,  para  íe  ladri- 
lhar o  clauítro,como  naó  a  puferaó  à  vifta  em  outra  parte? 
Era  hum  fermofo  marmore,&  perdeo-fe,ou  efcondeo-fc 
tão  facilmente,  como  fe  fora  hum  alfinete. 

Devera  advertir  mais,q  he  couíanova  pòríe  húa  capa 
cmhúafepultura,&o  letreiro  em  outra  pedra  júto  delia. 
Devera  advertir  finalmente,q  para  aííegurar ,  q  a  Infante 
eftava  fepultada  no  mofteyro  do  Salvador,  era  neceílario 
primeiro  impugnar,ou  côtradizer  a  torrente  dos  Autho- 
res,q  pelamayor  parte  affirmão,qnem  em  vidaeftivéraa 
Infante  no  dito  mofteyro,comoíepóde  ver  no  capitulo 
feguinte3porq  de  doze  q  allegaremos  a  nofíb  fa vor,os  lei- 
te primeiros^  osmaisantigos,&  mais  próximos  àquel- 
les  tempos,  q  faó Ruy  de  Pina,Gocs,  Mariz,  Duarte  Nu- 
nes,Meílre  Antonio,Ganbay,Mariana,dizeni,  q  a  Infan- 
te efti vera  recolhida  no  convento  de  S.Clara.  Ex  aqui  o  q 
íucccde,a  quem  quer  mais  do  q  fe  lhe  déve,q  m  uitas  vefes 
le  lhe  tira  o  q  jà  tcm.A.ccreíccnta  o  P.Fr.Luis,q  o  Cardeal 

D. 
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D  Jorge  mandara  fazer  o  tum:ilo5ã  hoje  le  vò  em  S.EJòy  >• 
mas  q  não  pudera  fazer  a  trasladação  dos  óflbs,  porque  lc 
fora  para  Roma  com  mayor]preíTa  do  que  cuidava.  Não 
examinou  bem  o  ponto,  porq  a  Infante  morreo  noanno 
de  1463. &  o  Cardeal  partio  para  Roma  no  de  1479.&  vão 
deíaíeis  annos,quecrãofuperabundante  tempo,  para  fe 
edificar  hum  mageftoio  palacio.quanto  mais  húa  Cappel- 
la,&  hum  tumulo,&  para  fazer  húa  trasladação  de  óJTòs 
de  hum  lugar  para  outro  dentro  da  melma  Igreja.  O  cer- 
to he,q  o  corpo  da  Infantc,logo  depões  defua  morte,  foi 
tralido  do  convento  de  S.Clara,ou  do  Salvador[o  que  não 
nos  toca  decidir]  para  eftedeSãto  Eloy,&  depofitado  na 
CappelladoSacramento,daqualfoi  trasladado  noanno 
de  I474.para  a  nova,onde  hoje  efeà ;  &  para  q  fe  veja  a  ra- 
faó5po:q  falíamos  có efta  cófiança,lançaremos  aqui  os  fú- 
damécos,que  acreditaó,&  convencem  a  nofía  verdade. 
—  -  — -  1 «» 

CAPITULO    XLII. 

Prova-fee  com  evidencia  o  ajfumpto propofeo. 

f->^  Primeiro  fundamento  fe  tira  de  duas  provifóesdel- 
V^ReyD.  Áffonfo  V.  quefe  guardãono  cartono  do 
convento  de  S.Eloy^aíTadas  noanno  de  1463^  primeira 
ai7.dc}unho,&alegundaa28xlo  mefmo  mez,em  que 
da  licença  aos  noíTosConegos,para  comprarem  fazenda 
em  recompenfa  das  caías,que  fe  derrubarão,  para  fe  Icvã- 

tar  a  Cappejla :  Que  ora  hi^diz^m andamos  fazjr  para  feepuk  ura  da 
Infante  D.Catherina minha irma^que  Deos haja.  O  íegUlldo  fun- 
damento fe  tira  da  carta  de  annexação,que  fez  o  Cardeal, 
(;:i  Igreja  dos  Olivacs  à  dita  Cappclla  a  23.  de  Novem- 
bro de  I474.ondedÍZ  :  Dom  Jorge  por  merce  de  Deos  ,  Çf  da 
Santa  Igreja  de  Roma ,  £?c.  Fademos  feaber ,  que  confederando,  nos,  como 
ja  com  a  graça  de  Deos ,  efe  a  acabada  a  Cappella  ,  que  mandamos  fa- 
zjr  em  a  Igreja  do  Hofepital  de  Santo  Eloy  ,  fel uada  em  efe  a  Cidade  de 

Gg  iij  Lisboa 
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Lisboa  a  honra^  &  Lowvor  de  Nofia  Senhora,  Çf  do  Bevnaventurado  S. 
Luís  Bijpo^em  o  qualhejepultado  o  corpo  da  fenhora  Infante  D.  Catherí- 
na, filha  lídima  del-Rey  D. Duarte^ V.  O  terceiro  fundamento 

fe  tira  da  efcrittura  do  contrato,  que  o  Cardeal  fez  com  o 
convento 5  íobre  os  encargos  em  25.  de  Novembro  do 
mefmo  anno,onde  diz  antes  do  fim  eftas  f  ormaes  palavras 

Em  a  qual  Cappella  eu  fobr  edito  D.  Jorge ,mandei  enterrar  o  corpo  da  fenhora  In- 
fante  D. Qatherina  filha  del-Rey  D.Duarte,que  fe  finou  em  fexta  feira  17.de  Ju- 
nho de  1463  .Qf  me  deixou  encarregada  fua  alma,Qf  corpora  mimporfer  fcu  cria- 
dofâ*  que  eu  a  mandate  enterrar  onde  bem  mepareceffe,  &  cu  ef colhi  o  dito  lugar 
p>ara  ella^ffpara  mimjevandome  Deos  deflc  mundo  em  efla  terra. 

O  quarto  fundamento  fe  tira  de  hum  Breve  de  Xifto 
I  V.paífado  no  anno  de  1476.no  qual  fe  lem  citas  palavras: 

Sane pro parte  dileclifilú  ?iofln  Georgii  tit.  SS.  Petri,  Qf  Marcellim,Presbytcri 
Cardinalis  nobis  nuper  exhibitapetitio  continebat,  quod  dudum  ipfe  pro  fua  ,  Çff 
bona  memoria  Catharina  InfanttJJa  Portugalia,atque  aliorum  ipfius  Cardinalis 
benefaclorum  animar  um  falutean  Ecclefia  Hofpitalis  Santli  Elign  Uljxbonenfis 
Canonicoí  um  Secularium  vive-atium  in  communi  ad  inflar  Congregationis  Santli 
Georgii  in  Alga  unam  Cappellam  in  honorem  Beata  Mana-,  &  Santli  Ludovi- 
co in  quafepulturam  elegit,  ac  ditla  InfantiJJafepulta  exiflit,  Qfc.  O  0 11  i  n  tO 

fe  tira  da  fupplica3q  os  noílbs  Cónegos  fiferaó  a  Pio  V.no 
anno  de  1567.  fobrea  VigairariadosOlivaes ,  q começa: 

Beatijfime  Pater  in  anno  1474.  bona  memoria  Georgius  Cardinalis  Portugália, 
quandam  Cappellam  conflruUam  in  Ecclefia  Hofpitalis  SanBt  Eligii,  in  qúa  ca- 
dáver D.  Catharina,  Eduardi  Regis filia fepultum  efljQfc.  O  fe  X  to  fe  t  i  Hl 

das  memorias  do  P.Joaó  de  S.Eftevaó,  feitas  no  anno  de 
1496.  onde  tratando  dos  encargos  da  Sancriília5diz  affim: 

Aos  1474.  annos  do  Nafcimento  de  N.  Senhor  ofendo  Rejtor  o  Padre  Simão  Ro- 
drigues o  Reverendo  fenhor  D.  Jorge  Cardeal,  tcftamenteiro^ue  foi  da  muy  ?io- 
bre,Qf  virtuofa  fcnhora,a  Infante  D.Catherina,que  Deos  tem,  irmã  del-Rey,  co 
os  quaes  elleera  muito  privado, a  cujadifpofiçaõ  ficava,  ordenar  tudo,o  que  lhe  bem 
parecefje  cerca  de  fua  fepulturaElla  finada,  fe^  foterrar  fcu  corpo  nefie  moflejroy 
©*  depões  ordenou  de  lhe  fazer  conveniente  fepultura,em  a  qual  deitou  a  ofjada  da 
dita  Li  fante, mettida  em  humfacco  de  veludo  ayd,QFc. 

Folhas  ió.repete  o  dito  Padre  omeímo  difufamente, 

&  COn  cl  U  e  I  Em  fcu  te fl  amento  deixou  ordenado, que  elle  D.  Jorge  enterraffe 
/eu  corpo, onde  houve  [fe  por  bem,  Q?9  elle  a  fepultou  na  Cappella  do  Bifpo  D.  Do- 
mingos,&  depões  cj-uefe^afua  Cappella,  tirou  de  ai  li  a  fua  ofjada,  £V  ccfocoM-a 
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em  hum  honrado  miiimcnto,onde  oraja^.  O  fcttilllO  íe  tira  do  cader- 
no dos  anniverfarios  feito  noannodc  i5i8.onde  fediz: 

A  Infante  L>. Catherina, ir  nú  del-Rey  D.Affonfo  f^.ja^fepultada  na  Cappella 
de  S.  Alaria,  cujo  teftamenteirofoi  o  reverendiffimo  Cardeal  D.  Jorge  Arcebifpo 
de  Lisboa  ,o  qual  por  rafaõ  dafua  fepultura,  mandou  fa^er  a  dita  Cappella,  alar- 
gou a  Igreja, &  a  ornamentou,  &c.  O  OltaVO  fc  tira  do    livro  das 

Cóftituiçóesdos  Padres  Reytorcsieito  no  anno  de  1542. 
folh.750.no  titulo  da  Cappella  da  Infante,  onde  le  diz  : 

Item  a  Infante  T). Catherina  irmã  del-Rey  Dom  Affonfo  Jf.feneceo  em  a  era  de 
1463 .  &  foi  enterrada  nefte  Hofpital  de  S.Paulo  em  a  Cappella  do  Sacramento, 
&  o  Cardeal  D.  Jorge  ficou  por  f eu  teftamenteiro,  &  lhe  mandou  faxer  a  Cap- 
pella de  N.Senbora,Q?  aos  1474.  annos  ofendo  o  Padre  Simão  Reytor,  o  Cardeal 
mandou  tirar  afua  ofjada,Çff  pola  em  hum  muimento  muito  honrado,que  hora  eftá 
em  a  dita  Cappella  de  N.  Senhora,  Qf  mandou  fe  lhe  difjejje  hua  Mifta  cotidianay 

&c  O  nono3&  ultimo  fe  tira  do  livro  de  S.Lourenço  Juf- 
tinianojtradufidopelameíma  Infante  ,  &  impreíío  em 
Santa  Cruz  de  Coimbra5por  mandado  do  Prior  D.Dioni- 
íio  anno  de  153 1  .onde  fe  diz  logo  na  primeira  folha ,  que 
a  Infante  tornara  de  Latim  em  Portuguez  aquellaobra: 

Da?ido-a  em  oferta  aos  religiófos  de  Sato  Eloy,  onde  ofeu  corpo  befepultadoffic. 

Sobre  tãtos,&  taó  folidos  fundamétos,entrem  agora  os 
Croniftas  do  Reyno.O  primeiro  he  Ruy  de  Pina  na  Cró- 
nica del-Rey  D.Duarte,onde  tratando  de  feus  filhos,diz: 

E  a  Infante  D.  Catherina ,  que  fem  cafar  acabou  fua  vida  fantamente ,  Qf  feu 

corpo ja^em  S.Eloj  de  Usboa.  E  na  Crónica  del-Rey  D.  AíFófo  V. 

A  Infante  D.Catberwa,quefcm  cafarfalcceo,  &ja^em  Santo  Eloy  de  Lisboa. 
E  no  cnp.  14.  Foi  a  I??fa?ite  levada  ao  mofteyro de  Santa  Clara  de  Lisboa  ,  Qf 
depões  ...  foi  f cu  corpo  trafido  ao  mojleyro  de  Santo  Eloy  de  Lisboa ,  onde  na 
Cappella  da  mão  direita,  Ja-zjbonradamente  fepultada.  O  íegundo  he  Da- 
mião de  Goes3na  Crónica  do  Príncipe  DJoaò5onde  diz : 

E  fem  algum  deftes  caf amentos  ter  cffeito,faleceo  de  febres  em  o  mofteyro  de  San- 
ta Garatujo  corpo  eftafepdtado  no  mofteyro  de  Santo  Eloy, &c.  O  terceiro 

he  Pedro  dcMariz  nos  feus  Diálogos,  onde  referindo  os 

filhos  del-Rey  D.DuartC,dÍz  :  D.  Catherina  que...  veyo  a  falecer, 
antes  que  fe  effeituaffe  o  matrimonio,  em  Lisboa  no  convento  de  Santa  Clara  ... 
&eftafepuÍtadaem  o  mofteyro  de  Santo  Eloy  da  mefmaCidade.   OquartO 

he  Duarte  Nunesde  Leaó  na  Genealogia  dos  Reys  de 

Por- 
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Portugal,  onde  fallãdo  da  dita  Infante,  diz :  Mkwfimafarfit 

en  el  monaflerio  de  S.C  Iara  de  Lisboa . .  .fite  enterrada  en  cl  monaflerio  de  S.  Eloj. 

O  quinto  heMeilre  António  na  vida  del-Rey  D.  Joaó  o 

Il.onde  diz :  N°  dtmade  1460.  a  Infante  D.  Cathermafemeteo  no  conven- 
to de  Santa  Clara  de  Lisboa,  Qf  nao  recebeo  o  habito^'  finou fe  no  atino  de  1 463 . 
ja\  em  Santo  Elqy  de  Lisboa  [exultada  em  hum  moimento  de  pedra  ,  Q^c. 

O  mefmo  diz  outra  vez  mais  abaixo,tratando  do  Cardeal 
D.Jorge  da  Cofta.O  fexto  he  Garibai  na  ília  hiftoria  dos 

Reys  PortUgUefeS5llV.36.folh.878.  La  Infante  D.  Cataliua  ...fe 
encerro  en  el  monaflerio  de  S. Ciar  a . .  .fite  enterrada  en  San  El  r/y  de  Lisboa  en  una, 
huena  Capillayj  ricafepulturayquele  hi^p  D.  ferve  de  Acofla  fu  teflamentevo  yy 
Adaeflro,&rc.  O  letÚVCíOiO  P.Mariaha  foi. 361.  SeUHfjiponemDi- 
*V(Z  Clara  Cmiobium  inclujit . . .  corpus  in  eadem  urbe  ad  Divi  Eiigúfeptdtum  efl. 

O  oitavo  he  Chriítovaò  Rodriguez  Azinheiro  ,  no  com- 
pendio dos  Reys  :  ^  Infante  D.Cathermay  que  e flava  para  rafar  com  o 
Príncipe  de  Navarra  yfe  finou  ,  &efld  enterrada  em  Santo  Eloyde  Lisboa. 

O  nono,he  Manoel  de  Faria  &Soufa  nofeuEpitome,& 

no  2.tOm.daEuropa,folh.355.  D.Catalina...tienefu  cnúerroeneí 
monaflerio  de  SanElqy  de  Lisboa.  O  decimo  heFemaÓde  Pina,  ir- 

maó  de  Ruy  de  Pina,nas  memorias,que  deixou  dos  Reys 

de  Portugal.  A\y.domezjde  fànbode  1463.  em  a  Cidade  de  Lisboa-  ,  fe 
finou  a  Infante  Dona  Catherina filha  del-Rej  Dom  Duarte,  Qfja^  em  S.Eloj. 

O  undecimo,he  o  Licenciado  Jorge  Cardo!o,que  tratan- 
do da  mefma  Infante  no3.tom.doAgiologio,expcndeo, 
&  decidio  efte  ponto  eruditiffimamente.  O  duodécimo, 
&  ultimo,  &  que  merecefer  coroade  todos,hco  illuf- 
triílimo  fenhor  D.Rodrigo  da  Cunha  na  2.part.dos  Arcc- 
bifposdeBraga5tratando  do  Cardeal  D.  Jorge,  onde  diz  : 

Por  fe  moflrar  agradecido ...  lavrou  em  memoria  da  mefma  Infante  a  Cappella 
de  N.  S.âAflumpçao>onde  em  hum  fermofofepulcro  de  alabaflro  mandou  por  fezt 

corpo..^  110  íegundo  tomo  M.S.dos  Arcebiípos  de  Lisboa, 

na  Vida  do  mefmo  Cardcaljdiz  :  Quejafe  mo pôde  duvidar,  eftaro 
corpo  da  InfanteD. Catherina  enterrado  em  S.EIoy  de  Lisboa ,  pões  o  mefmo  D. 
Jorge  no  comprimido  da  Cappella ,  affirma  enterrarfe  no  tumulo  delia  por  feu  ma- 
dado. 

Sobre  tantas,&  taó  evidetes  provas  fe  nos  offcrccc  hua 
confirmação  eflicaciilima  poroccafiaodanova  Igreja  ,  q 

íè 
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fe  faz  neíte  convento.  Porque  havendo  de  mudaríe  o  tu- 
mulo da  Infante  do  lugar  ondeeftava,parcceoao  Author 
defta  hiíf  oria,Reytor  que  entaó  era  do  mefmo  convento, 
quefe  abriíTe  o  dito  tumulo,emprefença  de  Notários  A- 
poft olicos,para  que  déífem  fé  do  que  dentro  fe  achava;& 
porque  naó  era  conveniéte,que  os  Notários  foffem  eley- 
çaó  íua,recorreoao  Illuftriffimoj  &  ReverendiíTimo  Se- 
nhor Jorge  Cornaro  ,  Arcebiípo  de  Rhodes ,  &  Núncio 
ApoftoliconeítesReynos5&  Senhorios  de  Portugal,  pe- 
dindolhequifeíTefer  fervido  de  nomear  os  que  lhe  pare- 
ceíle,a  cuja  petiçaójfuallluftriíTimafe  dignou  de  refpó- 
der  cò  o  defpacho  feguinte,  ao  qual  ajuntaremos  a  fé  que 
íepaííòuem  coníequencia  delle. 

O  Doutor  Promotor  do  nojfo  Tribunal^no  dia  em-  quefe  abrir  o  tumU" 
lo  de  que  fe  faz,  menção neãa  petição, fe  achara  prefente a  função  co  dous 
Efcrivacs  do  nofo  TribunaUafaber^Jeronymo  Lamparelli  5  Efcrivao  da 
Camará  Aposlolicafê  o  Padre  António  Perejr  a  Coelho^  darão  fé  do 
que  fe  achar  no  dito  tumulo^  o  dito  Doutor  Promotoria  quem  par  a  ef- 
te  effeito  cometemos  3  &  damos  os  poderes  neceffarios^fara  que  fe  pajfe 
infirumento  em fórma.Lisboa  2C).de  Novembro  de  l6c)5- 

J.  Arceb.de  Rhodes. 

Aos  deíafette  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  &  féis 
centos  &  noventa  &  finco,  em  execução  do  defpacho 
acima  do  IlluífriíIimo3&Reverendifíimo  Senhor,Nun- 
cio,foi  o  Doutor  Francifco  de  Quintanilha,Promotoi  do 
Tribunal  da  Legacia5ao  convento  de  Santo  Eloy  da  Orde 
dos  Cónegos  Seculares  de  SJoaóEvangelifta,  para  effei- 
to efe  em  íuaprefença,  &  de  mim  Notário  abaixo  aílina- 
do5&  do  Notário  JeronymoLamparelli,ambosEfcrivães 
proprietários  do  mefmo  Tribunal  da  Legacia,  fe  fa£er  a 
diligenciada viftoria  poftulada  pelo  Reverendo  P.Rey- 
tor  do  meímo  convento  de  Santo  Eloy5&  logo  fomos  jú- 
tos  ao  íitio  da  Igreja  velha  do  dito  con vento,ondc  de  pre- 
fenteíe  vay  levantando  a  nova^&nclla  vimos  húafepúl- 

tura 
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tura  de  mármore  branco3queconítava  de  duas  pedras  de 
exceíliva  grandeía,húa  que  fervia  de  capitel  para  cobrir 
por  cima3&  outra  a  modo  de  tumba,que  parecia  íervir  pa- 
ra nella  íe  meter  hum  corpo3&  pela  parte  de  fora  em  húa 
ilharga  da  mefma  fepultura3eftavahúa  infcripçaó3quc  di- 
zia o  feguinte. 

Aqui  jaz,  a  Infante  D.Catherina  ?  fdha  del-Rey  D.  Duarte  3  Çf  da 
Rainha  D.  Leonor  <>  neta  dehRey  D.  João  L  irm&M-Rey  D.  Affvnfa 
V*  tia  del-Rey  D /João  II.  aqualefiandodefpofada  com  Carlos  Prínci- 
pe de  Navarra^  &"  Aragão^  (f  com  Duarte  iV.Rey  de  Inglaterra  , 
femfe  effeituar  algum  dos  cafamentos^falecéo  de  2J.annúsfeji afc;ra  1 7. 
de  Junho  de  1 46  5 . 

E  naó  dizia  mais  a  dita  infcripçaó>a  qual  viíh,foraõ  lo- 
go chamados  os  officiaes,&  trabalhadores3quc  íe  achavaó 
nas  obras  da  Igreja  nova3os  quaes  em  grande  numero,  cõ 
quatro  alíapremas,a  poder  de  muita  força»  &artc3  levan- 
tarão o  capitel  da  dita  fepultura5  tanto,quaotofoibaíian- 
te3parafe  poder  ver3&darfédoque  eftava  dentro  nclJa, 
&  todos  vimos,  &  achamos  eftar  dentro  húa  caveira  de 
peííòa  hu mana3com  húa oflada  tarnbem  de  corpo  huma- 
no,que  moftrava  haver  íido  mettida  naquclla  íepultura, 
jà  depões  deconfumidaacarne  daqucllc  corpo,  por  eftar 
toda  a  oíTada junta^  &  com  ellahum  pano  que  moíirava 
haver  íidodccorazul3  corrupto,  &  desfeito,  quaíi  todo 
pela  antiguidade  do  tempo ,  &algúas  partes  que  perma- 
neciaó  inteiras  [pelas  quaes  fe  conheceo  a  cor  que  tivera] 
fedesfazião  em  lhepegando,&iílohe  o  queachàmos3& 
vimos,&  de  que  damos  noílas  fés  paílar  na  verdade,  do  q 
tudo  elle  lobredito  Doutor  Promotor  mandou  fazer  eíle 
auto  de  viftoria  em  que  interpoz  fua  authoridade  judicial 
Apoítolica  ,  &  cu  António  Pereyra  Coelho  Notário  A- 
poílolicOj&Bfcrivaá  da  Lcgacia,quc  o eícrevi,  &  affinei. 

Fr  anafe  o  de  Quintanilha.. 
António  Per  erra  Coelho.  Jeronymo  Lamparelli, 
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HISTO 


DA  SAGRADA  CONGREGACAM 

de  S.Joaó  Evangelifta  no  Reyno  de  Portugal. 

LIVRO  SEGUNDO. 

DOS  CONTENTOS,  QUE  A  CONGREGARAM  DE 

S.  foao  Evangelifta  tem  neftè  Reyno,  Qf  das  côufas  mais 

âivnas  de  memoria-Mue  nelies  ha. 


CAPITULO    I. 

Fundação  do  Convento  de  Vi  liar  de  Frades. 

E  V  E  o  convento  de  Villar  a  fua  primei- 
ra origem, &  fundação  a  S.Martinho  Du- 
mienfe.  Foi  efre  Santo  natural  de  Uniria, 


1  como  tem  a  opinião  mais  recebida  :  pro- 
I  fefíbufera  duvida  a  Regra  de  S.Bento,& 
t^eg^^^^fejnaooutraJcomoaiguns)íemi:unoamento, 
fe  atreverão  a  inventar5&dizer.Eftudou  letras  -humanas, 
&  divinas,com  tanta applicaçáo,engenho,  &  felicidade, 
que,como  diz  dclleS.GregorioTuroneníe,não  havia  na 
Chriííandadcem  feu  tempo  outro  homem  mais  douro. 
Pregou  a  Fe  aos  Suevos,  que  então  reynavão  em  grande 
parte  de  Hefpanha,&  particularmente  mereceo  ícr  cha- 
mado o  Apoílolo  de Portugal>&  Galiza ;  porque  con  vcr- 

•  tendo 
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tendo  a  El-Rey  Thccdomiro  ,  &  ao  Príncipe  Ariamiro 
feu  filho  ,  &  íuccelTor  do  cetro  ,  feguirãoefte  exemplo 
os  vaííàllos,  &  abjurando  as  falíidades  da  ceita  Arriana, 
abraçarão  unifórmeméte  as  verdades  da  Religião  Catho- 
lica.  Edificou  muitos mofteyros  dafua  ordem,  entre  os 
quaestevemayornomeomofteyrodcDurne  ,  q depões 
foi eregido em  CathedraI,íendoomefmoSãto  o  íeu  pri- 
meiro Biípo,&  juntaméte  o  primeiro  Cappcllao  mòr  dos 
Reys  Suevos,  dignidade,que  osReys  Portugucíes  ainda 
hoje  confervão.Por  morte  de  Lucrécio  Arcebiípo  de  Bra- 
ga,entrou  naquella  dignidade,&  Primazia,  onde  com  in- 
caníavelefpiritoj&immenfo  frutto,fe  empregou  toda  a 
vida  em  pregar,  &  eftabelecer  a  Fé,em  fundar  mofteyros, 
em  reformar  Ecclefiafticos,em  doutrinar  os  povos  9  em 
arrancar  abuíos,em  plãtar  virtudes,  em  íoccorrer  pobces, 
&  em  todas  as  outras  obrigações^  exercícios  de  nu  ver- 
dadeiro Prelado.Celebrou  Concilio  em  Braga,  onde  prc- 
fidioadéz  Biípos  fuhaganeos ,  &  fez  utiliíTimos  Cano- 
nes,&Decretos,emobfequioda  Fé,diffipação  das  here- 
gias,principalmentedaPrifciliana,que  como  naícidacm 
Oaliza,ainda  coníervava  algúas  raizes  na  mefma  terra  on- 
de naícèra58c  em  augmento  do  culto  divino,  refórma ,  & 
efplendor  do  eftado  Ecclefiaílico.  Finalmente  cheyo  de 
annos,&  merecimentos,efperouamorte,veííido  decili- 
cio,&  íacco,lançado  no  chão  fobre  cinza,Sc  entregou  fua 
ditoía  alma  nas  mãos  de  ChriftoRedcmptor  no/To  ,  que 
em  forma  viíivel  lhe  appareceo  naquella  hora,  acópanha- 
dodeíiia  Mày  Santiffima,  &  de  S.  Martinho Turoneníe 
[de quem  íempre  foradevotiílimo],  &com  efta  cclcílial 
companhia  voou  alegre  a  poíluir  a  gloria  ,  que  lhe  citava 
preparada.  Seu  corpo  foi  fcpultado  no  mofteyro  de  Du- 
mc&depoes  trasladado  para  a  Sede  Braga,  onde  rclplã- 
deçe  em  milagres,  &  prodígios. 

Entre  os  muitos  conventos,quc  eíle  Santo  fundou,foi 

hum 
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hum  dellcso  de  VillardeFradcs,dcbaixoda  Regra  dcS. 
Bento, pelos annos de 566.6c  148.  antes  da  perdição  de 
Heípanha.  Nelle  viverão  os  monges  em  fumma  obfer- 
vancia  >■  pela  qual  íe  fiferão  dignos  de  grandes  privilégios, 
que  lhes  concederão  os  Reys  Godos  5  &  os  antigos  Ar- 
cebifpos  de  Braga.  Na  invafaó  dos  Mouros  lhe  abrangeo 
a  calamidade  da  guerra  ,  &  tyrannia  barbara  com  tanto 
excef!o,que ficou  de  tododcftruido,  &  arruinado,  até 
que  Dom  Amoldo,  Capitão  Francez,  com  os  Capitães 
MonífesdeGafconha  ,  entrarão  pelas  terras  de  fima  do 
Douro ,  &  forão  lançando  os  Mouros  delias ,  &  repondo 
juntamente  os  Chriftãos  na  liberdade,  até  allitão  defeja- 
da ,  como  opprimida.Deíte  Dom  Amoldo  foi  filho  Dom 
Gozendo  Araldes  ,  &  deííeEgas  Gozendes  de  Bayão, 
&defte  Dom  Godinho  ,  ou  Guido  Viegas,  o  qual  re- 
formou o  convento  de  Villar  de  Frades.  Mas  reforma 
íobre  tanta  ruina  ,  juftamente  fe  chama  fundação  ,  & 
efte  nome  lhe  dà  o  Conde  Dom  Pedro,chamando  a  Dom  Tlt'5* 
Godinho  3  fundador  do  convento  de  Villar.  Foi  efea  no- 
va erecção  no  anno  de  1070.  trinta  &  quatro  depões,  fez 
Donna  Gotina,  filha  de  Dom  Nuno,  &  deDonna  A- 
dozinda,  mãy  de  Dom  Godinho  Viegas  ao  convento  de 
Villar ,  húa  ampliííima  doação ,  com  que  de  novo  o  eori- 
queceo,  &augmentou. 

Depoes,reynandojàDom  Sancho  primeiro  do  nome, 
&fegundoRey  de  Portugal,  à  inftanciade  Dom  Pedro 
Sal vadores,8c  de  D.Sancha  Martins  íua  mulher,coutou  o 
meímo  Rey  o  convento  de  Villar,&  lhe  concedeo  outras 
muitas  izençóes5&  privilégios.  Era  D.Pedro  defcendéte 
de  D.Godinho  Viegas,&  fidalgo  por  aquellcs  tépos  illuf- 
triííimo,não  fó  em  íangue,mas  em  acçóes,porq  na  guerra 
moftrouler  grande  loldado,  &  na  paz  excellentc  minií- 
tro :  viveo  nos  rcynados  dcl-Rey  D.AfFonfo  Hcnriquez, 
&  de  D.Sancho  íeu  filho,&  a  eílc  par  ícus  grades  ferviços 

Hh  pedio, 
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pedio3]hecoutaffe3&priuilegiaííe  o  convento  de  Vi31ar3 
do  qual  era  proteótor3como  deícédente  de  D.Godinho. 
Jaz  enterrado  com  fua  mulher  no  meímo  convento. 

CAPITULOU. 

Do  Abbade fanto^que  houve  nejle  convento. 

Ouve  no  convento  de  Villar3no  tempo  em  que  era 
de  religiófosdeS.BentoJmm  Abbade  de  fanta  3  & 
inculpável  vida3&  de  profunda  contéplação,  comomoí- 
tra  omaravilhofofucceííb5que  delle  íe  achou  eferito  cm 
monumétos3que  pelo  menos  tinhaó  de  antiguidade  du- 
zentos annos  ,  quando  os  noííos  Cónegos  alii  entrarão. 
Efte,poes5rezandohúamanhãoPfalterio,  chegou  àquel- 
la  fen tença  do  Píalmo  8p.verí .4. Mille  anni  ante  óculos  tuos  tan- 
cjuam  diesheflerna^  quaprateriit.  Em  que  O  Píoteta  diz :  Que  mil 
annos  naprefença  de  Deos^jao  como  o  dia  de  hontem^que  ja  pafíou.  Fc?S 

o  fanto  Abbade  particular  reflexaó3&  advertência  ,  neíle 
que  parece  encarecimento  do  Profeta3&  diícorrendo  di- 
zia COll  ílgO  \  De  mil  annos  para  hum  fá  dia  vao  muitos  milhões  de  dias ;  pões 
como  pôde  igual  arfe  a  tanto  milhão  huafó  unidade. Quem  poderá  igualar  com  toda. 
a  terra  hum  monte  ?  Com  todo  o  mar  hum  riotPocsfs  eflas  coufas  fe  mo podem  cõ~ 
par  ar, nem  mil  ayinos  com  hum/ó  dia  j  porque  o  exceJ]o,que  làfe  vè  na  quantidade , 
fe  acha  ca  na  duração.  Quanto  mais, que  o  Profeta  nomeadamente  falia do  dia  já 
paJ]ado ,Qf  ifto  mo  pode  deixar  defer  encarecimento,  porque  o  dia, que  ja  pajjoujjd 
nao  he,Q?  o  dia  que  naõ  hejiaõ  tem  fer: pões  como  pode  ter  fer  para  a  comparação ', 
fe  o  naõ  tem  par  a  a  eufemia.  Di^er,que  mil  annos  f ao  como  o  dia,queja  pajjou,  he 
discr^que  mil  amiosfao  comofe  nada  for  ab\Qf  comparar  o  muito  com  o  nada,he  cu-* 
paraçaó  fobre  diflanciainfimtajQf  por  confe  querida, he  comparação  paradoxa. 

Eftas  ralóes  formava  o  fanto  Abbade  3  guiado  pela  luz 
natural ;  por  outra  parte  levantando  os  olhos3&  os  penfa- 

mcntOS  para  O  CeO  3  dizia :  Ebem !  Sche  ccrto,que a  fermòfura  creada 
eleva.Q'  arrebata  de  maneira  o  coração  humano,  quefa^com  que  a  larga  duração 
Gcn.x$.  cic  7í/í!.tos  amos  lhe  pareça  poucos  dias,  ccmofuccedeo  a  Jacob :  que  muito  he,que  d. 
vifta  d  a  fermòfura  divina,  pareçaõ  mil  annos  humfò  diaja  f^fado  ?  Que  nni:tj 
hc  a  mil  annos  a  vifta  de  Deosjejaó  como  nada  na  duração, fe  todas  as  crestaras  a 
fua^ijlafao  nada  na  entidade  ?  Se  as  delicias  do  mundo  fe  chamao  pajjatempo , 

porque 
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me  fazem  parecer  breve  o  tempo  di1  atado,  qae  encarecimento  fôde  ha  \  ■'  o 

íèja,  à  vifta  das  delidas  do  Ceo, quando  eftas  riofávaUkdâs  outras  lhe  levao  a 
ventagem,  eme  o verdadeiro  aopmtado-,  o  foi  ido  ao  apparente  ,  o  f animo  .10  inhmo> 
o  eterno  ao  tra?iJitono,o  tudo  ao  nada?  Alfim    diicoriia  ÍUÍpeillo  CU- 

tre  admirações,  &  ternuras,  equivoco  entre  aííombios, 
&  faudades  da  pátria  celeftc3&  arrebatado,como  por  for- 
ça,da  fuavidade,8c  doçura  deites  penfamétos ,  lahio  à  cer- 
ca. A  poucos  paíTos  ouvio  os  de  garganta,quc  húa  ave  for* 
mava  fuaviffimos.  Foi  para  aquella  parte,  8c  parou  a  áip 
vir,  mas  a  ave  naó  parou  ,  porque  de  arvore  em  arvore  fe 
retirava  aos  poucos,para  o  interior  do  bofque. Quanto  ella 
fe  retirava,  tanto  elleafeguia,  ella  com  breves  .,  repeti- 
dos voos  ,  elle  com  ligeiros  ,  anciolos  paíTos ;  até  què  pa- 
rou em  hum  íitioretirado,do  qual  ainda  hoje  íe  coníerva 
a  memoria,&  nelle  íe  vè edificada  húa  ermida  com  figu- 
ras ,quereprefentaó  eflecafo.Alli  pões  no  alto  de  hua  ar- 
vore parou  a  aveíinha  a  cantar,  &  a  pouca  diftancia  o  ían- 
to  Abbade  a  ouvir.Paí]ado,a  feu  parecer,hum  breve  eípa- 
ço,deíappareceo  aave5deixandoo  taõalegre,&  fatisfeito* 
como  quem  [fem  o  faber]  havia  provado  húa  iguaria  do 
banquete  da  bemaventurança. 

Voltou  pões  para  o  moíleyro  ,  &  logo  topou  grandes 
mudanças  3  porque  o  muro  da  cerca  corria  por  outra  par- 
te differente  ^  a  horta  eítava  para  outra,  para  outra  le  via 
a  porta  da  Igreja,para  outra  a  portaria.Bé  le  deixa  ver  qual 
ícria  afua  admiração,  &aííòmbro  nefte  caio:  Onde  efiou? 
(diria)  que  mudança  he  esla  ?  Eu  naojahi  ha  poucas  horas  do  meu  moj' 
tejro  ?  Pões  como  em  tao  poucas  horas  o  vejo  tad  mudado  ?  Ou  eufou  ou- 
tro !  oh  elle  nao  he  o  mejmo  !  ou  aqui  fe  oceulta  algum  granas  pródigo  ! 
Paraferfonho-)  eflou  acordado  \  Parafer  encano  da  vijla,  he  minta  evi- 
denciai Envolto  neftas  confederações,  Scaíiombros ,  che- 
gou aportaria 5  8c  vio  nclla  hum  Monge, que  naò  havia 
viíloem  íua  vida  ,  o  qual  lhe  perguntou  quem  era  ,  8c 
que  queria  ?  Refpondeo,  que  era  o  Abbade  daquelle  mol- 
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teyrO)  &  foi  eftarepofta  ouvida  com  rizo  ,  &  com  def- 
prefo  :  perguntou  por  alguns  Móges,nomeando-os3  & 
nem  noticia  havia  de  taes  homens ,  nem  de  taes  nomes, 
foraó  concorrendo  osreligiófos,attrahidos  da  novidade 
[que  logo  correo  pelo  convento] ,  &  nenhum  delles 
conhecia  ao  fanto  Abbade  ,  nem  elle  a  algum  dclles . 
Referiolhe  o  maravilhofo  fueceflb,  &  bufeando  logo  o 
cartório  ,  fe  achou,  que  havia  fettenta  annos  5  que  da- 
quelle  convento  faltara  em  tal  dia  o  Abbade  fulano , 
do  qual  nunca  mais  houvera  noticia  ,  &  confrontadas 
eítas  com  as  que  o  fanto  Abbade  acabava  de  contar ,  fe 
•achou  fer  elle  o  Abbade  defapparecido  ,  a  quem  com 
ralaó  podemos  chamar  o  Abbade  encantado: porque  o 
canto  de  huma  ave  [  ou  de  hum  Anjo]  o  teve  fetten- 
ta annos  abforto  ,  íufpenfo  ,  extático  ,  &  como  mor- 
to para  as  penfóes  da  naturefa  ,  &  vivo  fó  para  as 
delicias,  &  doçuras  daquelía  armonía  fuaviffima. 

Todos  os  monges  lhe  pedirão  logo  bençaõ  ,  reco- 
nhecendo-o  com  grande  goífo  por  Prelado ,  como  a  ho- 
mem do  Ceoy  mas  elle  naó  aceitou  ,  antes  recebendo 
devotiííimamente  os  Sacramentos  ,  dentro  em  pou- 
cos dias  morreo  ,  &  foi  gozar  por  toda  a  eternidade  , 
naó  o  canto  de  huma  fó  ave  ,  ou  Anjo  ,  mas  de  todos 
os  Coros ,  &  Gerarquias  dos  Anjos,  &  naó  ló  efta  do- 
çura ,  &  felicidade,  mas  todas  as  felicidades,  &  doçu- 
ras ,  que  Deos  tem  preparado  para  os  íeus  efeolhidos  , 
eternas ,  immenfas  ,  infinitas  ,  &  mayores,  que  quan- 
to nefta  vida  fe  pôde  ver,  ouvir,  crer,&  imaginar.  Se 
hum  reflexo  daquellas  luzes  he  taó  refplandecente  ,  fe 
hum  ecco  daquellas  vozes  he  taó  fuave  ,  fe  hum  pra- 
to daquelía  mefa  he  taó  doce;  que  doçura  fera  a  de  tan- 
tas iguarias  ?  que  íuavidade  a  de  tantas  vozes  ?  que  ref- 
plandorodc  tantas  luzes  ?  fe  huma  pedra  daquelía  Ci- 
dade he  tão  rica,  fe  huma  flor  daqucllc  jardim  he  táofcr- 
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mofo ;  que  riqueln  fera  a  de  tantas  precioíidadcs  ?  que  bel- 
lefaa  de  tantas  flores?  com  raíaõ  podemos  exclamar  aqui 
com  o  VroíetZ+dizendo:  OtMmmarnamultitMdo  dulcedmis  tu&p,*l*°' 
tbtyine.Sc  a  fuavidade  da  gloria5  entrando  por  fó  hum  len- 
tido,fufpcnde,&  eleva  de  tal  maneira,que  fettenta  annos 
parecem  poucas  horas  a  quem  a  goza5que  fera  a  gloria  en- 
trando por  todos  os  íentidos5&  por  todas  as  potencias  ?  fe 
íuípende  tanto  a  voz  de  hum  Anjo  ,  que  fera  a  viíta  de 
Deos  ? 

Morto  o  íantoAbbade,o  enterrarão  noclauftro,  &  co- 
meçou a  fer  venerada  a  fua  fepultura  como  de  homem 
fanto;  concorrendo  a  ella  muitas  peflbas ,  &  achando  re- 
médio a  íuas  necellidades.  Achamos  pofto  em  memoria 
hum  admirável  prodigio,&hc,quefe acontecia  paílar  al- 
gum animal  por  íima  da  dita  fepultui^íogo  quebrava  húa 
perna.moftrandoo  Ceo  por  efte  modo,  quãto queria  ve- 
nerado o  depoíitodaquelle  venerável  cadáver.  Vinte  an- 
nos depoes,que  os  noííbs  Cónegos  tomarão  poffe  do  con- 
véto,  refolveo  o  noílo  íanto  Fundador[fendo  jà  Bifpo  de 
Lamego],que  fe  trasladaíTe  o  fanto  corpo  do  clauftro  para 
a  Igreja ;  função  a  que  elle  quiz  eftar  prefente  ,  &  depões 
de  aberta  a  fepultura,entrou  nella  em  peflba  5  &  tirando 
as  fagradasreiiquias  com  fumma  reverenciadas  beijava  co 
muitas  lagrymas3&  as  dava  a  beijar  aos  circunftantes;  de- 
pões dejuntas,  para  fe  meterem  em  hum  cofre  ,  fâfíavá 
veo,ou  pano  decente  em  que  fe  envolveíiem ;  mas  o  fan- 
to Biípo  íupprioeftafalta5  tirando  o  roquete  dos  hóbros, 
&envolvcndo-asnelle 5  &logo5  precedendo  com  canti- 
C0S5&  hymnos  a  comunidade,  &  aíliftindo  grande  con- 
curfo  de  gente,  forãa  collocadas  na  Igreja  có  campa  5  on- 
de fe  via  eículpida  de  meyo  relevo  a  lua  figura  com  a  ave- 
íinhanamão,cm  memoria  do  referido,  &  maravilhofo 
fucceffo,alii  com  a  mayor  decência  do  lugar  crefceo  a  fre- 
quência^ veneração  dos  devotos  ir  até  que  pa fiados  trin- 
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taannos,fcndoReytoro  venerável  P.  João  deNazareth, 
fezíegunda  tresladaçãodosóflosdo  fantoAbbade,&jú- 
tamentedejoanne  opobre[de  quem  trataremos adian- 
te]parao  cruzeiro  da  Igreja,onde  por  juttasrafóes  lhepa- 
receo,que  ficavão  melhor  ambas  as  fcpulturas. 

Aqui  fe  vio  outra  rara  maravilha ,  porque  abrindo-f  c  a 
fepulturadofantoAbbade,&ocofre,  queeflava  dentro 
nella,fe  acharão  os  óíTos  envoltos  no  roquete,  &  efte  tão 
novo5tãofrefco,6ctãointeiro,como  fenaquella  hora  fora 
cortado  da  péffa.Muitosannos  adiante  com  varias  rnudã- 
ças,que  houve  na  Igreja,  &  pela  incúria  fempre  fatal ,  & 
laftimola  dos  noflbs  antigos;  íe  perdeo  a  noticia  certa  do 
lugar  da  fepultura  do  Abbade  íanto  [  que  por  efte  nome 
era  conhecido,  &  invocado  ]  &  da  outra  de  Joannc  o  Po- 
bre.Difíemos^/^  certa,porque  algúa  que  ha,he  tão  pou- 
co firme,que  nem  meiece  credito,nem  efciittura.Tcmos 
por  certo,q  ambos  eíião  no  circuito  da  Igreja  nova,  a  qual 
he,femduvida,que  fe  dilatou  por  todos  os  lados ,  ficando 
dentro  nella  a  antiga;  mas  o  lugar  determinado  não  feia- 
be.  Referem  efte  eftupendo,&  admirável  prodigio[àlem 
da  eícrittura  antiquiílims,  que  copiou  o  P.Paulo]  o  livro 
intitulado  Speadumcxemplontmàiíi.y.Càp.ó).  O  Báculo  Paí- 
toralcap.45.pag.234.  O  Padre  João  Rebello  nasaddiçóes 
à  Cartilha  do  Meftre  Ignacio,  folh.  131.  Dom  Rodrigo  da 
Cunha  no  Catalogo  dos  Arcebiípos  de  Braga  1.  part.  cap. 
37.O  Agiologio  Luíitanoi. tom.  folh.  1.  Frey  Leão  de  S. 
Thomàs  na  fua  Benediótina  Luíitana  tom.i  .c26.fol.403. 

CAPITULO    III. 

De  como  ejle  convento  vejo  afer  cabeça  da  nojfa  Congregação. 

\  Orròrãoos  tempos,&  com  eíles  fe  foi  deminuiudo, 
i  &  apagando  o  antigo  fervor  dos  monges/íe  maneira, 

que 
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que  chegou à  ultima  ruína  o  material  do  convento»  &  o 
formal  da  obfertf anciã  >&  vcyo  a  parar  nas  mãos  de  Ab- 
bades  íeculare.s, providos  pelos  Arcebiípos  5  &  ncllas  per- 
deo  de  todo  atéafemelhançadoquefora:  O  Abbade  vi- 
via como  lavrador  pobre,  dos  fruttos  com  que  lhe  refpó- 
diahúa  pouca  deterra,queíèmeava:  Os  dormitórios,  & 
officinaseftavãonochão,  fendo  agora  acervo,  o  que  fora 
edifício:  Acerca,  &  horta  eflavãocóvertidas  em  mato,& 
finalmente  a  Igreja,deftinada  para  o  culto  divino ,  fervia 
de  abrigo  ao  gado,  íem  haver  alíi  outra  couíahoa,maisq  o 
íitio.  Nefte  eítado  eftava  o  convento[ou  não  eftava,  porq 
fo  fe  via  o  cadáver  do  que  fora]  quando  o  Arcebi ipo  Dom 
Fernando  da  G  uerra  o  deu  ao  venerável  Mcftre  João ,  fa- 
zendo-o  Abbade  delle  por  morte  do  que  o  era.  O  q  mais 
íuecedeo por aquelletépo, referimos  no  primeiro  livro, aP& 
onde  fe  pôde  ver.  O  que  agora  faz  ao  noílb  intento,  hc  ,  q 
quando  o  Summo  Pontífice  Eugénio  IV.  fez  Biípo  de 
Lamego  ao  venerável  Meftre  João  >  como  fofTe  nrecifo 
renunciar,ou  largar  a  Abbadia  de  Villar3em  q  eftava  cola- 
do.oPapa,  pelo  grandedefejo^que  tinha.,  de  que  nefte 
ReynofeeftabeleceíTc&perpetúaiTe  anoiTa  Congrega- 
ção3quejà  havia  abraçado  o  habito,  &eftatutos  da  íua  de 
S  Jorge  em  Alga ,•  ordenou  de  íeu  moto  proprio,q  o  con- 
ven  to  de  Villar3  ficafle  fem  dependeria  do  Arcebifpo,  pa- 
ra íempre  incorporado  na  Congregação  Portuguefa,  & 
foiTe  cabeça  delia  ,  concedendolhe  muitas  izcnçócs ,  & 
privilégios. 

Bem  conjecturava,  &  bem  temia  o  venerável  Mcftre 
JoaójOmalqueoArcebifpohaviadetomar  efta  novadif- 
pofição;  mas  por  outra  parte,entendendo,qucella  íe  en- 
caminhava para  mayorferviçodeDcos,  &fabendo,  que 
o  convento  era  couía  de  taó  pouca  importância,  ficíobre 
tudo,  vendo  a  determinação  reíoluta  do  Pontífice,  con- 
Hecendeo  com  elle,  &  paífado  o  Breve  da  incorporação 


partiQ 
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partio  para  Portugal. Naó  fe  pode  crer,  o  muito  q  o  Arce- 
biípo íeoffendeo,  &  eicandalizou  com  aquclla  novida- 
de. Era  elle  por  fangue3filho  de  D.Pedro  da  Guerra,&  de 
D.Tareja,filha  de  Joaó  Fernandes  Andeiro,Cõde  de  Ou- 
rem^ neto  por  feu  pay,do  Infante  D  Joaó,íilho  del-Rey 
D.Pedro  I.  de  Portugal ,  &  de  D.  Inês  de  Caftro.  Por  va- 
limento era  toda  a  eítimação  del-Rey  D.  Joaó  I.  feu  tio. 
Por  génio5era  homem  de  natural  altivo,& reíoluto>-&  en- 
trando em  defconfiança5de  que  os  nofíbs  Cónegos  o  ha- 
viaó  tratado  com  menos  íinceridade,  &refpeito,  do  que 
fé  devia  à  fua  peííòa  3  empenhou  todas  as  fuás  forças  em 
os  lançar  fora  do  convento.  Aqui  íe  vio  húa  clara  demon- 
ftraçaõ  da  providente  afíiftencia,com  que  Deos  acóde,& 
patrocina  aos  íeus  lervos  nos  mayores  apertos,&  perigos, 
porque  fendo  o  Arcebiípo  parte  taó  poderofa,  &  por  tan- 
tas circunftancias  [ao  que  parecia]  incontraftavel ,  &  os 
nofíbs  Cónegos  huns  pobres  Sacerdotes  5  que  apenas  ti- 
nhaó  com  que  manter  avida,mettidos  entre  quatro  pa- 
redes3  atropellados,  &  opprimidos  de  injuftiças,&  violé- 
cias,íeconíervàraó  confiantemente  na  póííe  5  &nella  íe 
eílabelecèraó  finalmente. 

Forcejàraó,primeiroque  tudo,  por  mitigar  a  ira  do  Ar- 
cebifpojvalendo-fe  de  todos  os  meyos  da  íummiílaõ,& 
rendimento) mas  de  tal  maneira,  que  juntamente  eífa- 
vaó  poítrados  a  feus  pés5  &  lhe  faziaó  rofto,  deixando  em 
duvida,qual  era  nelles  mais  digna  de  admiração,  íe  ahu- 
mildade,íe  aconftancia?  Algúas  vefes  fe  vio  quaíi  de  to- 
do íerenada  eíla  tormenta ;  porque  o  Arcebiípo ,  que  por 
largas  experiências  conhecia  os  quilates  da  virtude,&  íã- 
tidadejqueflorecianaquellacafa,  não  deixava  de  feineli-  | 
nar  para  a  concordia,pormeyode  algum  conveniéte  có- 
certoy  mas  outras,  inftigado  de  maos,&  malignos  confe- 
lheiros,íe  refolvco  alançallos  por  força,  valendo-le  do 
braço  fecular.Naò  temos  palavras  com  que  xeferir,&  me- 
nos 
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nos  com  que  políamos  dignamente  agradecer  o  muito, q 
devemos  neíh  parte  aofereniliimoíenhor  D.  Affonfo  1. 
Duque  de  Bargança[taó  antigo  he  nos  Príncipes  daquel- 
la  Real  Caía,  o  patrocinio  deita  Congregação].  Vivia  ellc 
entaónafua  Villa  deBarcellos,  &  tinha  com  os  nollos 
Cónegos  taó  intima  ,  ôcamoroia  correfpondencia  ,  que 
continuamente,  ou  eílava  com  elles  em  peíioa,ou  algum 
delles  affiftia  em  fua  caía:  a  todos  venerava  como  a  lan- 
tos,  &  em  topando  algum,  onde  quer  que  fofle  ,  infalli- 
velmente  punha  o  joelho  em  terra ,  &  lhe  heijava  o  habi- 
to, por  mais  que  a  humildade  repugnava,  &  ainda  pedia 
comlagrymas  afuípeníaó  daquellas  demonftraçóes  pu- 
blicas.Chamavalhe  os  feus  bons  homens :  foccorría-os  có 
groíTasefmolas,  corriaópor  fua  conta  os  gaílos  dasdemã- 
das ,  &  finalmente  naó  duvidava  empenhar  em  defeníà 
noíía o  poder,authoridade,  &grandefa,& repetia  muitas 
vefes[como  diz  o  Padre  Paulo]  eftas  palavras  :&  Deoshade 

faz^er  mfericordia  comigo  por  alguacoufa  em  que  haja  muito  trabalhado 
f  orfeu  amorrfor  efe  moíieyro  de  Valar  ha  de  fer. 

Sabendo  poes:q  o  Arcebifpo[como  temos  dito]  inten- 
tava vir  fobre  o  convento  com  maõ  armada,  lhe  enviou 

húa  Carta  ,  CUJa  íubíhncia  era  :  §**  tivejje entendido,  que  aquela  ne- 
gocio naó  havia  de  tsr  outra  decifaõ.mais  que  afentenca  do  Pontífice.  Qne  recor- 
rer ao  direito  das  armas  atropellando  o  das  lejs ,  era  ab fardo  tao  próprio  de  hum 
tyrano,  como  alheyo  de  hum  Prelado.  Quenefles  fó  era  decoro fa  a  vitoria  guando 
a  confgma  o  amor^Qf  &  brandura.  Que  quanto  na  maõ  de  hum  Prelado  da  Igre- 
ja era  conveniente,^  próprio  o  Báculo  para  encaminhar,  tanto  era  efcandalofa  , 
Q?  indecente  a  efpada  para  ferir.  Que  quantas  vefesfe  valeffe  daforcayoutras  ta- 
tás confe\\aria  a  fua  fem  rafaõ.  Que  offendi  a  gravemente  a  Deos,  &  ao  mundo , 
em  maltratar  ãquelles  Padres, pões  fabiaffi  lhe  conftava,o  quanto  elles  fe  defúe- 
lavaõ  em  benefii  io  dos  próximos ,  Ç?  nofervuo  de  Deos.  Que  huns  taes  vijinhos, 
antes  devido  fer  defejados,  do  que  excluídos  .F  malmente  lheproteftava,que  fe  nao 
mudaffe  de  confelho,Qf  perfftiffe  na  refolucaõ  de  vir  fobre  a  cafa  de  f/úlar ,  que 
o  havia  de  achar  nella  empefjoa,  expofto  a  perder  ávida,  f  méjjariofojje ,  em  de- 
fenfa  dos  feus  bons  homens. 

Com  eib  carta  íe  rebateo,&  resfriou  muito  o  inipeto, 
&  ardor  do  Arcebiípo ;  mas  todavia  algúas  veles  moitrou, 

t]UC 
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que  repetia  os  intentos,&  outras  tantas  repetio  o  Duque 
os  proteítos,& ameaços;  até  que  dehúa  abalou  o  Arce- 
biípo  do  palácio  de  Braga,  &  ao  meímo  tempo  abalou  tu- 
bem  o  Duque  [porque  tinha  promptiílimos aviíos]fain- 
do  do  íeu  palácio  de  Barcellos,  acompanhado  com  gran- 
de numero  de  criados,&  vaíTallos;  &  entrando  no  convé- 
to  de  Villar,  mandou  hum  meníageiro  ao  Arccbiípo  cõ 

•efte  recado :  Quefe  logo  nao  voltavapara  Braga-)  lhe  empenhava fua 
palavra,aue  lhe  havia  de  por  na  cabeça^  em  lugar  de  mitra^hur/i  capace- 
te de  ferro,  ardendo  em  figOy  vifco  ellefe  fazjr  foldado  ,  fendo  Arcebifyo. 

Foi  efta  bala  taó  poderoía,  que  o  fez,  naó  íb  parar,  mas  re- 
troceder. Porém  naõ  ceifou  defde  Braga  comaperfegui- 
çaó ;  que  os  braços  do  poderoio3naó  menos  offendem  ao 
longe,  que  ao  perto.  Até  que,  em  primeiro  lugar  as  ora- 
ções do  venerável  Padre  Joaó  da  Nazareth  [como  dire- 
Lív  mos  em  fua  vida];os  Breves,que  tivemos  de  Roma;  a  pro- 
"/>6z.  tecçaóanoflb  favor,patentemente  declarada  dcl-Rey  D. 
Duarte,do  Infante  D.Pedro,  da  Rainha  D.  líabel  ,  &de 
leu  marido  El-Rey  D. Affonío  V.  Confeguiraó,  quando 
menos  fe  efperava  ,  ajuíhríe  a  primeira  concordata  ,  na 
qual  os  noííbs  Cónegos  íicavaó  com  algúas  obrigações, 
&  com  outras  os  Arcebifpos,  mas  todas  proporcionadas, 
&muitofofriveisahúa,&  outra  parte.  Dalli  por  diante 
yoltouaquelle Prelado  ao  antigo  carinho,  com  que  nos 
tratara  no  principio  da  noffa  fundação,  &  profeguio,  & 
adiantou  as  merces,&  favores,que  também  ao  principio 
nosfifera.  Poucos  annos  depões  morreo  virtuoíamente 
nos  braços  dos  noíTos  Cónegos,  aos  quaes  naquella  hora 
pediodenovo  [como  muitas  vefes  havia  feito]  perdão 
das  vcxaçócsxjuelhecaufara.Foi  fcpultado  na  Cathcdral  I 
de  Braga,na  Cappella  de  S.G  iraldo  ao  pé  do  Altar  do  San- 
to, cm  campa  raia,  fkncllaefculpidafua  figura  com  cfte 

letreiro :  Aqui  jaz,  o  muito  nobre  fenhor  D.  renhindo  Arcebispo  àe 
Braga,  bifneto  del-Rey  D.Pedro.Finonfc  a  26.de  Settembro  de  14Ó7 


Pou 


cos 
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Poucos  tempos  gozarão  os  noíTos  Cónegos  cite  pri- 
meiro íoílego:  porque  o  Arcebiípo  D.LuisPires,fucccf- 
lorde  D.Fernando,Iogo  que  entrou  no  Arccbiipado,  re- 
novou as  antigas,  &  jà  ferenadas  contendas ;  bufeando 
pretextos  para  reclamar  o  que  eftava  feito.  Os  noílos  Có- 
negos íe  achavãotão  cançados,&a  memoria  ainda  frefea, 
do  muito  que  haviaó  padecido ,  os  affligia  ,  &  intimidava 
de  maneira,  que  hou  vèraò  de  vir  em  outra  concordata  ,  a 
qual[feheaquehojeíe  guarda  no  archivo  de  Braga  ]  fe 
fez  contra  todo  o  direito ,  &  difpoíiçaó  dos  íagrados  Câ- 
nones^ com  tantas  nullidades,quejà  eítaria  desfeita  ha 
muitosannos,fehouvèramaisreíoluçaó  entre  nòs.  E  o 
mayor  mal  he  a  coniuíaó  delia :  porque  como  naó  declara 
baftanteméte  os  pontos  que  contem,  fica  largo  campo  às 
interpretações, &  aparte  mais  poderofa,  fempre  inter- 
preta a  feu  favor.  DiíTemos :  Se  he  a  que  hoje  fe  guarda  no  archivo 
de  Braga:  porque  temos  graviííimasconjeéturas,  ou  quaíi 
evidencias,  de  que  efta  naó  he  a  original  do  tempo  do  Ar- 
cebifpoD.Luis,íenaó  outra  viciada  :  porque  eíta  eferita 
daletra,queíeuía modernamente, Sc  com  fraze  polida; 
coufas  totalmente  alheyasdaquelle  tempo ;  &  fobre  tu- 
do temos  em  noíío  poder  dous  treslados  da  concordata, q 
íefezem  tempo  do  ArcebifpoD.Luis  ,osquaes  faò  anti- 
quiffimos,  como  fevè  pela  letra,  fraze,  papel,  &  encader- 
nação ,•  &  em  nenhum  delles  fe  achaó  alguns  pontos  dos 
que  apparecem  na  que  ha  em  Braga. 

CAPITULO    IV. 

Defcreve-fe  ofitiofê  a  Igreja  do  convento  de  VilUr, 

Uaslegoas  para  o  Oriente,  da  Cidade  de  Braga,  & 
pouco  mais  de meya  para  o  Occidente,  da  Villade 
Barcellos,  nas  fraldas  da  ferra,  ou  monte  de  Ayrò,  apou- 
ca diílanciado  rio  Homem  ,  &  Cavado,  eftà  fundado  o 

con- 
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•  convento  de  Viílar,em  fitio  o  mais  alegre,  &aprafivel,q 
pode  formar  a  naturefa,&  idear  a  imaginação  Apparecem 
no  circuito  do  convento  dilatados  campos  ,  nosquaes,a 
qualquer  parte,  que  fe  lance  a  vjfta,  tem  muito  por  onde 
fe  efíender,&  muito  em  que  fe  divertir :  jà  no  cryftallino 
das  aguas,  jà  na  verdura,&  louçania  das  plãtas,  jà  no  ame- 
no,&  frondofo  das  devefas,  compoftas  de  caltanheiros5& 
carvalhos,  a  cujos  pés  fechegão,em  cujas  ramas  fe  cnla- 
ção  as  videiras,  realçando  com  as  folhas  a  delicia  da  viíía, 
crefeendo  com  os  fruttos  a  utilidade  da  terra.  A  cerca,  & 
tapado  fe  dilatão  na  circunferência  do  convento  quaíi 
húa  legoa,povoada  de  infinitas  arvores,&  algúas  de  tão  ef- 
tupéda  grandefa,q  fendo  neceflario  conduíirfe  o  troco  de 
húaàCidadedoPorto,feachou,qonão  podião  levar  me- 
nos de  vinte  &  quatro  juntas  de  boys;  pinheiros  houve 
no  mefmoíitio,  q  osnaó  abraçavão  três  homens  com  os 
braços  eftendidos.  Na  cerca  ha  muitas  ruas  de  parreiras, 
cipreftes,buxos,  plátanos,  murta  ,  &  de  todo  o  outro  gé- 
nero de  arvores,  que  fervem  comas  fombras  para  o  fref- 
ax,com  os  fruttos  para  o  gofto ,  com  as  flores  para  o  olfa- 
to,  ôc  com  a  verde,&  inquieta  confufaó  das  folhas, &  dos 
ramos  para  o  agrado,&  delicia  dos  olhos.  He  aqui  por  ex- 
tremo delicioía  em  feus  campos  a  fuave  armonia  dos  paf- 
larinhos,  a  cuja  muíica  ferve  de  fundamento  o  ruidoío  íu- 
furro  de  húa  ribeyra  ,  que  atraveífa  pelo  meyo  da  cerca, 
com  outras  fontes,  de  cuja  agua  fe  alimenta  húa  dilatada, 
&  fecundiílima  horta. 

Em  differentes  lugares  da  melma  cerca  ha  cappelli- 
nhas  de  vários  Santos,  couíamuy  perfeita,  de  conchas,& 
pedrinhas  iefulgentes,difpoftas  com  admirável  artificio, 
&  brincadas  com  engenhofo  primor :  a  do  Prefepio  he 
fingular  entre  todas  pela  valentia,  &  propriedade  das  fi- 
gurasse emfim  efta  cerca  tão  folitaria ,  &  delicioía  ,  q  ge- 
ralmente íc  enchem  nclla  de  íaudades  do  Ceo,  ainda  os 
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corações  mais  tibios,&  fealvoroçaó,  &:levantaõ  os  espí- 
ritos à  contemplaçaó36c  admiração  do  Cíeador.Trcs  tiros 
de  pedra  do  convento  fica  o  rio  Homem,&  Cavado,que 
accrefcenta  mais  do  que  fe  pode  encarecer ,  a  frefcura,  & 
delicia  daquellefitio.Hedefde  o  poço,  chamado  do  La- 
go [onde  a  agua  tem  defoito  braças  de  altura,  &  fc  tomaõ 
muitos  íalmoens,  relhos,  &  trutas]  até  Barcellos  >  couta- 
do ao  convento  >  &nelle  temos  noííos  Cónegos  em  té- 
pos  dcterminados5fuas  recreaçóes,&  divertimentos.  No 
melmoriofefiíeraó  modernamente  huas  fermoías  ate- 
nhas, em  grande  utilidade  da  Cafa.Na  levada  delia  íe  faz  a 
pefcaria  das  lampreas,&  faveis,que  muitas  vefes  fe  tomao 
com  abundância.  Nefte  ameno5  apraíivel ,  &  deleitofo  íi- 
tio,eftà  fundado  o  convento  de  Villar. 

He  a  Igreja  deite  convéto  húa  das  grandiófas5naó  íó  do 
Reyno,mas  deHefpanha:  he  toda  de  abobeda  enlaçada 
em  vários  fechos,comrofas3& flores  de  pedra  polida?  8c 
lavrada  com  admirável  engenho,  &miudeía.  Nos  arcos 
da  cappella  mòr5cruzeiro,&  das  outras  cappellas,fe  efme- 
rou  a  arte  com  mil  lavores5&  brincos :  opaviméto  he  to- 
do de  lilbnjas  de  fino  mármore:  recebe  efte  templo  a  cla- 
ridade de muitas3bemrafgadas,&fermofas janelas 5  com 
fuás  vidraças  de  varias  cores  ,  que  a  fazem  íummamcnte 
alegre,&  apraíivel.  A  cappella  mòr  tem  hum  rico  rctabo- 
lo  de  excellétiffimas  pinturas.He  dedicada  aChriílo  S.N. 
com  o  titulo  do  Salvador3cuja  fefta  fe  celebra  a  íeis  de  A- 
goftojdia  da  Transfiguração.  No  cruzeiro  ha  quatro  cap- 
pcilas  :a  primeira  da  parte  do  Evãgelho,  he  doSátoChri- 
íto :  a  fegunda  de  S.  Lourenço  Juítiniano  :  a  primeira  da 
parte  da  Epiftola  he  dedicada  ao  myfterio  do  Nafciméto : 
a  fegunda  hedeS.Giraldo  Arcebifpo  de  Braga.  O  corpo 
da  Igreja  tem  finco  cappcllas  por  banda  :  a  primeira  da 
parte  do  Evangclho3he  dedicada  a  NoíTa  Senhora  do  Ro- 
krio:  a  fegunda  a  Santo  António  :  a  terceira  ao  Efpirito 

li  Santo: 
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Santo :  a  quarta  às  on£e  mil  Virgens :  na  quinta  cíKi  a  Pia. 
Da  parte  daEpiftola  :  a  primeira  he  dedicada  a  Chriíío 
S.N.no paffo àoEcceHomo : a fegunda às  Almas :  a  terceira 
ferve  de  porta  das  prociííóes  :  a  quarta  lie  dedicada  à.  Se- 
nhora no  myíterip  d1  Annunciaçaõ:  a  quinta  ferve  de  fia 
recolher  nellaalgua  fabrica  daFréguefia.Todas  cíèas  cap- 
pellas,&  Altares  tem  retabolos  dourados,  com  excellen- 
tespinturas,&  imagens  muy  devotas. 

Efte  grande  templo  [cuja  grandefa  he  feno  duvida  fu- 
perioràpennajfoi  levantado  a  expenfas  dos  noíios  Có- 
negos, quenelle  gaftàraó  grandes  íummas  de  dinheiro, 
ainda  em  tempo  em  que  tudo  corria  mais  barato.  Confer- 
íamos porèm3&  reconhecemos  a  grande  divida  v&  obri- 
gação em  que  eftamos  ao  Illuftrifíimo  íenhor  D.  Diogo 
deSoufaArcebiípo  de  Braga,  acujagenerofa  liberalida- 
de fe  deve  a  fabrica  da  câppella  mòr ,  raíaõ  porque  nos  ve- 
mos obrigados  a  deixar  aqui  hua  breve  noticia  da  fuapeí- 
foa.Foi  o  Arcebiípo  D.Diogo  da  melhor,  &  mais  conhe- 
cida nobrefa  de  Fortugal,.çòmo  filho  de  João  Rodrigues 
de  Valconcellosjfenhofdç.Figueirò ,  &  Pedrógão  >  &  de 
D.BrancadaSylva,  filhade Ruy Gomes  da  Sylva,  Alcai- 
de mor  de  Campo  Mayot&Ouguela.  Foi  Deão  da  Gap- 
pella  Real  em  tempo  del-Rey  D,  João  oíí.  &  o  mcímo 
Rey  o  nomeou  Biípo  do  Porto  :  depões  foi  Cappciião 
mòr  da  Rainha  D.Maá&mulhcr del-Rey  D.  Manoel,  & 
cftc  o  mandou  pór  feu  Eruhayxador  a  Roma  ••>  a  dar  a  obe- 
diência ao  Summo  Pontífice  JulioIL  que  de  novo  íahira. 
eleyto  por  morte  de  Pio  líl.  onde  fe  portou  com  lufidiffi- 
ma  pompa ,  &eítremada, prudência,  em  grande  credito, 
&  utilidade  da  nação,&  Reyno.Foi  nomeado  Arcebifpo 
de  Braga,&  nefta  dignidade  fcz  obras  dignas  de  hu  animo 
illuítre,&  fublime :  fez  a  cappella  mòr  da  Sé,na  fórma,em 

ichojea  vcmos.Levantoucm  maueftófos  túmulos  as 
cinzas  do  Conde  D.Hcnriquc ,  tronco  dos  Reys  de  Por- 
tuga!, 
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tugal,6cdiiCódeça  D.  Tarcjaíua mulher, cnriqucceo  o 
theiouro  com  grandes  peças,abrio  ruas,  &  conduíio  fon- 
tes para  a  Cidade,fazendo-a  juntamente  mais  efpaçofa,& 
mais  freíca :  edificou  a  Igreja  de  N.Senhora  a  Branca,&  o 
hofpitaldeS.Marcos:  fundou  eftudos,reedificou  conve- 
tos,ampliou  a  Diocefe,unindolhe  a  Comarca  de  Valéça, 
qatéfeu  tempo  pertécia  ao  Bifpado  de  Ceita?  reformou, 
&  imprimio  de  novo  o  Breviário  Bracharéíe :  foi  teítamé- 
teirodel-ReyD.ManoeI,&  logrou  conhecidameteasef- 
timaçóes  domefmo  Rey,&  de  feu  filho  D.  João  o  III.  & 
fobre  tudo5foube  coroar  hõa  vida  dilatada ,  có  húa  morte 
preciofa.A  eíle  grande  Prelado  devemos(como  fica  dito)a 
fabrica  da  cappella  mòr  da  Igreja  de  Villar,porq  cócorreo 
liberaliííimaméte  para  os  gaflosdella,&  muitos  íabbados 
vinha  em  peffcaao  convento,fem  mandar  avifo,&  trafia 
dinheiro  com  que  pagava  a  feria  da  femana  precedente, 
&  ficava  com  os  noffos  Cónegos ,  pelo  menos  até  o  Do- 
mingOj&ofeugofto  era  íer  tratado  como  qualquer  del- 
lesjíem  diíferença,ou  cem  pouca,  na  comida,  &  cama. 

Sobre  a  bé  acabada,&  mageílola  obra  da  portada,&  fró- 
te!picio,fefúdou  o  efpaçofocoro,qmodernaméteíevè  or- 
nado có  cadeiras3eílante,&  grades  (a  q  correípondé  as  da 
Igreja,&  púlpitos)  tudo  de  rica  madeira,  bronzeada ,  obra 
verdadeiramente  mageftofa5&perfeiti0ima. O  órgão  grã- 
de,dizé  os  q  entende  da  materia5q  he  o  melhor  de  Hei pa- 
nha5  &  contão  os  noííbs  velhos,q  da  Igreja  de  Santiago  de 
Galiza  íe  mandou  offerecerporellequãto  os  Padres  pe- 
diíícm.Foi  obrado  por  certo  home  iníigne  naquella  arte, 
chamado  Meftfre  Lobo.  Té  a  portada  da  Igreja  duas  torres 
em  correípondécia,có  fuás  ameyas3q  as  fazé  mais  viftólas, 
onde  eftà  orelogio,&  dcfpertador(feito  eíle  có  engenho 
fingular)&  leis  finos  jguaírnéte  fermófos  na grandeía ,  & 
íuaves  na  confonãcia.Ha  no  Sátuario  defta  Igreja  muitas, 
&  precióías  relíquias :  o  Sãto  Lenho,cm  Cruz  de  grande 

li  ij  preço : 
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preço:  hu  retalho  domátodeN.Scnhora  em  cuítodiade 
ilH"  prata,de  q  jà  falíamos  em  outra  parte.Quatro  cu-ftodias  de 
prata  có  relíquias  de  muitos  Sãtos3em  q  entrão  algúas  de 
S.Pedro,&S.Sylveftre,meyos  corpos  có  reliquias  deS.Lu- 
zia,&S.Viâ:ona,&  deN.RS.LourençoJuíliniano,com 
muitas  pyramides>&  braços  có  reliquias  de  S.Chriftovão, 
&  S.Vicéte  Martyres,&de  S,Lucio,&  Fabião  Martyres, 
&  PótificesSupremos3có  outros  mui tos,q  não  referimos 
pornãocançaraos  leytores.Guarda-fetábem  em  Vilkr  o 
próprio  Caliz,&Patena  có  q  S.Giraldo  Arcebifpo  de  Bra- 
ga dizia  Mifla,  té  o  Calizem  circuito  as  figuras,  &  nomes 
dos  doze  Apoftolosj  &  a  Patena  o  AgnmDet.  A  Sancriftia 
não  he  grande,mas  muy  ornada3  &  téhúa janela ,  q  a  faz 
clara5&alegrecóaviftadehújardim,fobreq  cahe.Té  via 
facra,&  lavatório  muy  bé  obrado  no  poliméto  das  pedras, 
có  efguichos  de  bronze  embebidos  em  carraças  có  íua  ta- 
ça,tudo  obra  muy  perfeita.Té  cafa  da  prata,  &  he  na  ver- 
dade muita  a  qha  neíla  Igreja: de  prata  faó  ostíesalãpa- 
darios  da  cappella  mòr5tão  grade  o  do  meyo,  como  o  mais 
alto  homé,&a  eita proporção  os  outros:ha  m  u  itos  caftiçaes 
ricos^thuribulos^ocheiras^uftodiaSj&Cruzcs^  a  mayor 
tão  peíada,q  dà  q  fazer  ao  mais  valente,  &  em  todas  eíks 
pcças,fendo  de  prata  fina,  &  antiga  3  he  fem  duvida  mais 
preciofaaobra5quea  matéria:  o  cofre  do  Sacramento  he 
joya  precioliííima.  Ha  na  Sancriftia  ricos  ornamentos  àc 
telas ;&  borcados>&  tudo  o  que  fe  coíluma  ter?  &  fe  pôde 
deícjar  para  a  perfeição,&  ornato  do  culto  divino. 

Neíla  Igreja  fe  íepultàrão  muitas  pcflbas  illuftres  da 
nobrela  antiga, &  moderna  de  PortugahD. Godinho  Vie- 
gas5&  fua  mulher  D. Mana  Soares, &  íeus  deícendentes, 
D.Pedro  Salvadores  5  &  D.  Sancha  Martins  fua  mulher: 
Nuno  Aranha,Alcaide  mor  da  Villa  do  PombaUòbrinho 
do  Arcebifpo  D.Diogo  de  Soufa,&  lua  mulher  D. Brites 
de  Mello :  D.Therela  de  Mcndonça5&  íeus  deícendéres: 
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DXconordcLemos,&fcu  fobrinho FettaíaPer eyra5  fe- 

nhor  de  Angcge.  Diogo  Lopes  Homcm,Commendador 
deS.Roinão,&fua  mulher  D.  Branca  d' Azevedo  :  Gaf- 
parPereyra  ,  &íua  mulher  D.  Angela  de  Sá:  debaixo  da 
torre  velha  fiíerão  os  íenhores  de  Farcllães]  defeendentes 
do  novo[ofuédaLeydaGraça,oiníigne  D.  Payo  Peres 
Corrêa]  húa  cappella  com  porta  para  o  claufrro:  nella  ef- 
taó  fepultados  Gonçalo  Corrêa,  &  íua  mulher  D.  Marga- 
rida de  PradojSc  ília  cunhada  D.  Maria  de  Prado  :  Diogo 
Correa,8cfua  mulher  D.Ifabel,&ícuirmaó  D.Nuno  Al- 
varez Pereyra,&  outros  muitos  fidalgos  daquella  cafa:no 
meyo  do  cruzeiro  íevè  a  fepultura  do  noílo  Bifpo  Dom 
Franciíco  de  S.Maria,  cujo  epitáfio  lançaremos  em  outra 
parte.  Mas  a  mayor  honra  deita  Igreja,  he  ler  depoíito  das  1»^ 
veneráveis  cinzas  do  Abbade  Santo,de  quem  jà  falíamos, cap  %s' 
&  deJoanneoPobre,de  quem  agora  trataremos. 

CAPITULO    V. 

Breve  noticia  de  Joanne  o  Pobre. 

Oanne,  chamado  o  Pobre  [nome  que  entaó  fe  dava  a 
todosaquelles,quedefprefándoo  mundo,  fazião  cm 
lugares  folitarios  vida  penitente  ]  foi  Catellão  de  nação, 
&da  illuftriííimacafa  dos  Condes  de Urgel;  tocado,  & 
excitado  interiormente  pela  divina  graça,  deixou  a  pá- 
tria, a  caía, os  parentes,as  honras,as  riqueías,&  as  efperan- 
ças,&  foi  em  romaria  a  Compoftella,viíitar  o  fepulcro  do 
gloriofo  Apoftolo  Santiago.Dalli  voltou  para  efte  Reyno, 
&fezaíTentoemoalto  de  húa  ferra, acima  do  lugar  cha- 
mado S.Payo  de  Midóes,  não  longe  da  noíTa  Igreja  de  S. 
Bento  da  Várzea.  Aqui  edificou  húa  Ermida  da  invoca- 
ção de  S.Sylvcírre,  &  nella  deu  principio  a  húa  vida  tão 
auftéra,penitente5riguroía3&íolitana/jueverdadeiramé- 
te  renovou  a  memoria  dos  antigos  Anacoretas  da  Thebaí- 

li  iij  da, 
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da,&Paleílina.Eratala  fuapenitencia5que  o  Padre  Pau- 
lo lhe  chama  maravilhofa,  &  incrível.  Veftiaiobre  a  car- 
ne húa  groíTeira  túnica,  que  mais  lhe  fervia  de  cilicio  para 
a  mortificação  do  corpo,  que  de  reparo  contra  as  incle- 
mências do  tempo  ,tão  curta  ,que  mal  lhe  chegava  aos 
joelhos5&  nos  braços  não  paíTava  dos  cotovelos:  dormia 
lobre  a  terra,aqual,quando  muito,  cobria  de  algúa  rama, 
&com  húa  pedra  por  cabeceira  -não  comia  outra  couía 
mais  que  broa?  que  pedia  de  efmola,&  tanto  que  ajunta- 
va a  baftante  para  alguns  dias,neftes  não  íahia  a  pedir ,  &: 
aílim  comia  quafi  íempre  da  broa  fecca,  que  he  dobrada- 
mente  aípera,  &  deíabrida;  fobre  ella  não  bebia  íenão 
agua,  abftendo-fe  perpetuamente  do  vinho.  Sempre  an- 
dou defcalço,&  com  a  cabeça  defcuberta,&  até  a  morte 
[depões  que  alli  chegou]  nunca  mais  fez  a  barba.Gaftava 
amayor  parte  do  dia,&  noite  em  oração,  &  muitas  veies 
foi  achado  tão  extático  5  quenáobaftavaalgua  diligencia 
humana  para  o  tornar  ao  ufo  das  potencias,&  íentidos. 

Nos  Domingos,&  dias  íantoshia  ao  noífo  convento 
de  Villar,onde  fe  confeíTava,&  confultava  com  os  noílòs 
Cónegos  matérias  da  fua  conciencia,  dando,  &  receben- 
do altiffimos  documentos  davidamyftica.Eratão  zelofo 
do  aproveitamento  das  almas,&  reforma  das  vidas,q  mui- 
tas veies  na  Igreja  (eftandocheya  de  gente)  levantava  a 
voz,&  dizia  coulas,  que  bem  parecião ideadas  em  hu  en- 
tendimento illuílrado,  acefas  em  hum  coração  ardente, 
iahidasdehumeípiritofogofo,&encendidono  amor  de 
Deos,&  do  próximo.  Se  íabia  de  algum  peccado  publico, 
applicava  todos  os  meyos,q  podia,para  a  emenda,  &  m ui- 
tas  veies  lhe  euftou  eíle  zelo  o  ler  mal  tratado  gravemé- 
te  deobras,&depalavras,cou(aque  ellc  levava  com  ale- 
gre animo3gozando-íc  muito  de  fer  achado  digno  de  pa- 
decer por  Chrifto.  Muitos  apartou,quc  a  torpeia  tinha  ju- 
tos,  &  amigados:  muitos  uni©,  cj  o  ódio  tinha  oppóíios, 

& 
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&  divididos. Fabricou  húa  vinha,  que  cultivava  cm  bene- 
ficio da  pobrefa :  porque  repartia  as  uvas  delia  pelos  po- 
bres viíinhos  ,•  colhendo  para  fi  o  f rutto  de  não  citar  ocio- 
fo.No  tempo  da  lavoura,&  da  colheita,  hia  ajudar  aos  la- 
vradores mais  pobres,  não  aceitando  outra  paga,  mais  q  o 
íeu  pedaço  de  broa,  &  no  mayor  ardor  do  trabalho,  valé- 
do-le  dequalquci  circunítancia,  das  muitas  que  offerece 
o  campo,  &  a  cultura,levantava  os  penfamentos  às  coufas 
da  outra  vida,  ôchúasvefes  ficava  fufpenfo,  &  extático, 
outras  rompia  em  efficazesadmoeftaçóesj&avifos,  q  da- 
va aos  companheiros,  outras  fem  fallar  chorava  copiofa- 
mente,  outras  levantava  a  voz  entoando  hymnos,&  cân- 
ticos ;emfim,  que  de  todo  o  lugar  fazia  templo,  &  de  to- 
das as  creaturas  matéria  de  oração,&efcada  para  o  Ceo> 
abraçando  ao  meímo  tempo  os  dousgloiiófos  exercicios 
de  Martha,&  Maria,  ou  as  duas  azas  de  Serafim,com  que 
voava  fem  ceifar,  jà  em  obfequiode  Deos ,  jà  em  benefi- 
cio dos  homens. 

Depões  de  eftar  na  primeira  Ermida  alguns  tempos, 
fuecedeo  vir  a  elle  hum  homem  com  apparcncias  de  q  o 
trazia  o  defengano,  o  qual  fe  lhe  offereceo  para  compa- 
nheiro no  lugar,  &  no  modo  de  vida.  De  boa  vontade  o 
admittioofervodeDeos,masa  poucos  dias  experimen- 
tou a  mayor  fem  rafaó  ,  &  infolencia:  porque  o  mao  ho- 
mem,&  ingrato  hofpede,  ofezdeípejara  Ermida  às  pan- 
cadas,que  elle  fofreo  com  admirável  paciencia,&  fem  di- 
zer palavra,  ou  formar  queixa,  íe  retirou  para  outro  lugar 
pouco  diftante,  onde  de  novo  fez  fua  habitação,  &  edifi- 
cou iegunda  Ermida,que  ainda  hoje  perfevéra  có  a  mef- 
ma  invocação  de  S.Sylveftre.  Era  o  fervo  de  Dcosbufca- 
do  das  primeiras  pefloas  cm  fangue,&  dignidades  da  Pro- 
víncia de  Entre  Douro,&  Minho,  Stasprincipacs  erãoo 
fcnhorD.Affonfo  primeiro  Duque  dcBargança5&o  Ar- 
ccbiípoD.Fcrnãdo  da  Guerra,  que  muitas  veies  peflbal- 

mente 
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rnenteoviíitavaó.Aíenhora  D.Coníranca  de  Noronha, 
fegundamulher  do  mefmo  Duque, omandava  muitas 
vefes  chamar5&  lhe  vinha fallar  a  hua  Ermida  fora  de  Bar- 
cellos,  porque  o  fervo  de  Deosnaõ  queria  entrar  na  Vil- 
la?&naiua  converfaçaó,&  trato  experimentava  aquelia 
fenhora grandes  coníolaçóes de cípirito  ,  &prompto re- 
médio para  muitas  tribulações  tempoiaes;detal  manei- 
ra? que  em  tendo  couía»  que  Ihedéífe  pena  ,  logo  tratava 
de  fe  aviftar  com  elle5  voltando  fempre,  ou  de  todo  livre? 
ou  muito  aliviada.  Sendo  Reytor  de  Viliar  o  venerável 
Padre  Joaõ  d' Arruda,  varaõ  de  approvadoefpirito,  íuece- 
deo,que  em  certa  occaíiaófevio  muy  vexado  de  hum  ef- 
crupulo,que  grandemente  o  alterava,&  afíligia>mandou 
dar  conta  ajoanne  o  Pobre  da  aníiaemqueíicava,oqual 

lhe  refpondeo:  Dizjiao  Padre  Reytor  5  que je  confejfe  com  o  mais 
jimples  Sacerdote^que  houver  na  Cajá  5  6^  que  jaca  o  que  elie  mandar  \ 

aííim  o  fez,&  por  virtude  de  Deos ,  íe  achou  logo  [  fem  o 
cuidar]  no  remanío3&  ferenidade  da  paz  interior.  Ao  paf- 
ío,quecrefciaafuafama?crefcia  também  o  concuríb  da 
genteque  o  bufeava?  &  como  efta  diligencia  pela  mayor 
parte  eramaiscorioíidade,doque  virtude5elledcu  em  íe 
efeonder  pelo  interior  da  íerra,&  do  mato  ?  &  fendo  per- 
guntado, porque  leefcondia? refpondeo:  Porque  eu  naojou, 

para  eíles  de  prove  ilo0&  elles  a  mimjazjm-me  turbação. 

Paliados  quaíl  vinte  annosdefta  vida?mais  Angélica,  q 
humana?  &naõfó  perfeita  ,  mas  heróica  5  lhe  fobreveyo 
húadoença3que  íe  entendeo  era  mortal;,  o  que  íabido  pe- 
los noííos Cónegos? o foraó  logobuícar  5  &otrouxèraó 
em  braços  para  o  convcnto,fe  bem  com  grande  repugna- 
da do  fervo  de  Deos9que  defejava  para  mayor  meíecimé- 
to5morrer  naquclle  defamparo.  Foi  tratado,&  aíliíbdo  co 
attcncaó  digna  da  ardente  caridade  dos  enfermeiros ,  & 
bem  merecida  da  virtude  notória  do  enfermo  >  o  qual  né 
na  doença  quiz  variar  da  fua  broa  7  a  q  accrekeuva  unica- 
mente 
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mente  húa  tigclla  de  caldo.  Deita  vczeítevc  cm  Villar 
quatro  mefes,&  com  o  beneficio  de  alguns  medicamen- 
tos,&  muito  mais  com  o  trato,&  affiílcncia  daquellcs  ve- 
neráveis reIigiófos5veyoamelhorar3&achando-fe  cóale- 
to,pedioinfíantcmente  licença  para  voltar  ao  íeu  retiro, 
declarando  ao  íeu  Confeílor[fegundo  efteaffirmou  de- 
pões da  fua  morte]  que  hia  a  morrer,porque  Dcos  queria 
que  morreíTe  no  lugar  onde  vivera.  Affim  foi:  porq  pou- 
cos dias  depões  de  voltar  para  a  fua  Ermida  ,  recahio  tão 
gravementeque  logo  fe  entendeo,que  morria.  Acodirão 
com  grande  preíTa  os  noííbs  Cónegos ,  &  com  a  rncfma 
lhe  denio  os  Sacramentos  >  &  em  feus  braços  entregou  a 
ditoía  alma  nas  mãos  de  feu  Creador.  Logo  os  noííbs  Có- 
negos tratarão  do  enterro5que  fe  fez  com  exceffiva  pom- 
pa,&:  folênidade  ,•  &  í eguido  de  infinita  gente,  foi  levado 
o  venerável  corpo  aos  hombros  dos  noílos  Cónegos  mais 
graves,  &  enterrado  no  clauftro  de  Villar,  donde3annos 
adiante-foi  tresladado  para  o  cruzeiro  da  Igreja ,  juntamé- 
tecomoAbbade  fanto,íendoReytor  o  venerável  Padre 
João  daNazareth,&dehúa5&outra  fepulturafeperdeo 
por  tempos  a  memoria,comojà  acima  fica  dito.  Efcreve 
deJoanncoPobre5onoíToP.  Paulo,  aquém  devemos  as 
referidas  noticias,  &  depões  delle  o  Authordos  Agiolo- 
gios  no  i.tom.folh.  1 1 8.  a  1 2.  de  Janeiro ,  q  foi  o  dia  de  íua 
mortenoannode  1436. 

CAPITULO    VI. 

Defcreve-fe  o  convento  de  Villar^  &  referem-fe  alguas 
âa?  fuás  prcrogativas. 

Corpo  deftc  convento  cófta  de  quatro  dormitórios : 
hum  que  fica  para  onalcente,&  cahe  fobre.hu  jar- 
dim com  íeus  cãteirosdeflores,&chafariz  no  meyo.  Ou- 
tro, q  fica  para  o  meyo  dia5  &  cahe  fobre  a  horta,  &  cerca. 

Outro, 
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Outro?  que  fica  para  o  poete?  &  cahe  íbbrc  o  terreiro?cha- 
mado  dosCabedaes.Outro  novo?  couía  grande,  &  ma- 
geítoía?  que  cahe  para  o  meímo  terreiro  ,  &  tem  todas  as 
céllas  para  o  meyo  dia :  era  correipondencia  delle  fe  ha  de 
fazer  outro?cujos  alicerces  eítão  lançados  ha  mais  de  oi- 
tenta annos.Da  portaria  até  o  fitio?onde  íeha  de  fazer  o 
dito  dormitório?  fe  levantarão  novamente  finco  arcos  de 
muita  grandefa,&  mageílade?  &  no  meyo  dclles  fe  vè  hú 
pórtico  fobre  colunas  Salomonicas  5  &emíima  hum  ni- 
cho de  pedra  bem  obrado?  cominas  quartellas?  &  nclle  a 
figura  do  noíTo  Fundador  o  venerável  Meftrc  Joaó  a  v cui- 
do em  o  noflb  habito  ?  com  Mitra  na  cabeça  ,  &  Bago  na 
mãoeíquerda,  &nadireiraasdifciplinas?quefaóiníignia 
fua?&napedradofrizo  felèmde  letras  de  ouro  eílas  pa- 
lavras :  V.  Joannes  virtutibusfê  miraculis  infigms->  nojlra  Cowre^a- 
tionisfê  hujus  ãomus  infiitutor^  Generalifque  ptrpctuustâ  primus^La- 
macenjis  EcclefiA  ?  Çtf  Vifenfís  Epifcopus }  ibique  homrifice  fepultus.   O 

clauítro  [qfica  entre  os  três  primeiros  dormitórios,  &a 
Igreja]  hecorrefpondente  emgrandefa,  tkmageftade,  à 
mageíi:ade?&  grandefa  do  convento  :  foílemfe  [&  affim 
meímo  as  varandas]  em  colunas  de  mármore  luítroío,  & 
tão  polído?que  parecem  alabaftros^em  vários  poríracs  cm 
todo  o  quadro?  com  feu  forro  apainelado  ?  &  fua  eícada 
muy  bem  lançada.O  vão?ou  área  do  clauííro  he  todo  de  li- 
lonjas  de  jafpe  ?  &  no  'meyo  fe  vè  hum  chafariz  de  fino 
mármore?  cõ  duas  taças  de  quatro  efguichos  cada  húa,&  a 
debaixo  de  vinte  palmos  em  roda?aíTcntadas  fobre  pe- 
dreíhesdameímapedra?comfeu  tanque,  &  nas  quatro 
faces?  com  pedreftaes  em  forma  de  diamantes  almofada- 
dos,obra  fuperior,&  única  nos  conventos  de  Entre  Dou- 
ro,&  Minho.  Cahe  a  agua  fobre  a  primeira  taça,  por  qua- 
tro efguichos?  &  delia  na  fegunda  porjoutros  quatro  en- 
contrados, &  deita  no  tanque  por  outros  quatro,  forma- 
do bua  alegre  viíla  ?  &  perennc  ruido,quc  juntamente  li- 

íongea 
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íongea  os  olhos3eleva  os  peníamentos,&  enche  de  fauda- 
desos  corações.  Aaguahe  excellentc  em  qualidade  ,  6c 
cm  quantidadc,tanta,que  fe  reparte  em  gravide  copia  por 
todas  as  officinas  da  cafa. 

O  Cabido  he  muy  claro  ,  &  cípaçofo:  nellc  fe  venera 
húa  image  da  Senhora  muy  devota.  O  refeitório,  &  mais 
officinas  faó  todas  couíagrandiofa,&  perfeita,  A  livraria, 
que  juntamente  ferve  de  aula,onde  fe  lòm  Artes  ,  &a  fa- 
grada  Theologia:,  hehúafermoíiílima  caía;  nella  fe  cele- 
brarão muitas  veies  em  outros  tempos  Capítulos  géraes. 
Corre  pelo  interior  do  convento  húa  levada  de  agua?  cõ 
que  moem  duas  azenhas  ,  que  eílão  dentro  dos  encerra- 
mentos. Em  hum  teío  defronte  do  convento  para  a  par- 
te do  poente,fevèhúa  Ermida  dedicada  à  Virgem  S,N. 
como  titulo  do  Soccorro,  aonde  os  Cónegos  vão  fazer 
luas  romarias,&  devoções ,  &no  dia  das  Neves  lhe  fazé 
a  lua  feita  com  grande  applauío,&concurío.  Mórãonef- 
te  convento  de  ordinário  fefíentaConegos,&os  criados 
faóquafi  outros  tantos  ,  onde  ha  officiaes  de  pedreiros, 
carpinteiros,  aifayates,  çapateiros,  &  ferreiros,  para  o  mi- 
niííerio  da  cala,  por  çftar  em  monte.Tem  mais  o  conven- 
to três  quintas,todas  à  vifta :  a  de  S.Martinho ,  a  do  Quin- 
torio,<xa  deManhenternellasvão  os  noílos  Cónegos  a 
tem  pos  tomar  as  fuás  recreações. 

Logra  eífe  convento  a  notável  prerogativa  de  haver  li- 
do o  primeiro  da  noffâCógregaçãOj&o  primeiro  de  Por- 
tugal, ondevivcráaGlerigos  reformados, fazendo  vida 
commum  à  maneira  deChriílo  S.N.  com  ícus  fadados 
Apoítolos.  OReytordefta  Cafa  era  em  tempos  paliados 
examinador  Synodal  do  Arcebifpado  de  Braga,  &  com  o 
tempo,&  deícu ido  fe  perdeo  efta  grande  preheminencia. 
He  fenhor,Capitão  mòr,Coudcl  mòr,&:Alcayde  mor  dos 
coutos  de  Manhente!r&  de  S.João  de  Áreas  ,  onde  põem 
Juizes,  &  oííiciaes,  &  conhece  das  càufas  eiveis,  &  logra 

outras 
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outras  jurifdiçócs ,  confirmadas  pelos  íenhoresReys  de 
Poitugal,  que  fempre  tivèráo  em  grande  eíiima  aquclle 
convento,como  fe  pode  ver  [deixando  outras  muitasjda 
provifaóíeguintedel-Rey  D.Affonfo  V.  ^  El-Rej  formos 

faber  a  todos  fiojjos  Corregedores,  fukéf,  fufiiças,  Ç$*  Offiáaesy  Qj9  mais  pefjoas  a 
que  efle  alvará  for  mo frado^que  nos  havemos  em  efpecial  carregoyQ?  encomnwida. 
os  religiofos ,  Qj°  muito  virtuófos  Cónegos  do  convento  de  í/rilia»' ,  pelo  bom  exem* 
pio  com  que  vivem^ porque  o  dito  convento  efid  em  hum  lugar  quaji  hermo ,  Qf 
lhe  pode  fer feito  algum  aggravoforça^ou  de fagui fado, pelo  que  poderá  receber  tor~ 
'uação  algua  contra  os  privilégios  ^que  lhe  concederão  os  Santos  Padres ,  Qf  ws  lhe 
havemos  concedido  ^por  tanto  vo  r  mandamos  ,  que  em  nenhua  maneira .cmfintaes 
algua  opprejjão  contra  os  ditos  Cónegos  por  algu 'a pefíoa y  fendo  certos  y  que  os  que 
ajfim  o  comprirem  nos farão  prazer >Q?  ferviço,Qf  obrando  alguns  o  contrario,  lho 
eft ranharemos ;affim  afperamente,como  fe  ofifera  d  nolja  própria  PefjoajQfc, 

Efte  meímo  Rey  concedeo  privilegio3que  não  pagaíTe 
o  convento fintas.peitas,  talhas,  pedidos,  ferviços ,  em- 
preftimos,cifas,portages,nem  vendendo,  nem  compran- 
do^ que  não  paga/Te  direito  nas  alfandegas ,  nem  ou- 
tros alguns  tributos;  que  certo  numero  de  cazeirosfoí- 
íem  privilegiados, &  efcufosdeiremàs  guerras;quc.ocó- 
ventopodeíTe  poíTuir  bens  de  raiz,  &c  Tem  também  o 
Rey tor  de  Villar  a  grande  preheminencia  de  colar  os  Par- 
rocosna  mayor  parte  das  íuas  Igrejas,  íem  recurío  ao  Ar- 
cebifpo  de  Braga,ou  ao  íeu  Provifor,  porque  examinados 
pelo  Rey  tor,&  colados  por  elle,exercitão  a  juriídição  Pa- 
roquiarem outra  dependência, coufa  íingulariffima  ,  & 
de  grande  credito  para  aquella  Cafa.Mas  a  íua  mayor  pre- 
rogativa3&excel3encia,ouhúadasmayores  íem  duvida, 
he  o  muito, quialliíe  difpende  com  os  pobres  cada  dia 
pelodiícuríbdo  anno. 

Ha  no  circuito  de  Villar  oito  Frégueíias,  todas  de  gen- 
te táomiíeravel,quc  geralmente fcíuftenta  da  eímola  do  ,1 
convento.Em  nenhum  pátio  de  Bifpo>ou  Àrccbifpodef- 
te  Reyno,íe  vèm  juntos  tantos  pobres,  quantos  fe  ajua- 
tão  cada  dia  na  portaria  de  Villar  de  Frades.  Homís3mu- 
lncres,vclhos,moços,meninosem  numero  excelTivo,  & 

a  todos 
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a  todos  abrange  a  caridade,porque  todos  iaófoccorricjos, 
£tconíolados.Omenos,queíe  reparte  cada  dia,  íao  qua- 
tro alqueires  de  pão,&  occaíióes  houvc,cm  qucfcdaváo 
a  leis,a  oito,&  a  dez,por  caufadaefterilidade,  ôcdamife- 
iia.Obfervoufe,&  confta de  firmiflimas  memorias,  q  na- 
quelles  annos,em  que  a  efmola  fe  deu  em  dobro ,  &  en- 
trou menos  pão  no  celeiro,  íeconfervàra  efte  na  mefma 
altura,que  nos  outros  ,  em  que  houve  abundância,  &fe 
dava  muito  menos  efmola.  Sobre  a  do  pão  quotidiano,  fe 
acode  a  todos  os  enfermos  pobres  das  Fréguefias  viíinhas 
com  as  coufas  de  que  mais  neceffitaó  nas  Tuas  doenças,& 
niíío  fe  gafta  húa  taó  grande  parte  das  rendas  do  convéto, 
que  íendo  todos  aquelleshomésnoílos  foreiros,&queí- 
xãdo-fedomuito,que  nospagaváo;  chamou  certo  Rey- 
tor  as  cabeças  de  cafaes,&  [para  os  defenganar,&  coníun- 
dirjlhe  diíle,&  propoz,que  o  convento  lhe  quitaria  toda 
a  obrigação  dos  fóros,em  fórma,quenaô  pagaíTem  coufa 
algúa3com  tanto,que  nem  elles,nem  fuás mulheres,nem 
filhos/vieífem  ao  convento  por  efmola;  mas  elles,  pofto 
querufticos,naõo  foraóparaa  fua conveniência,  &efco- 
Ihèraó  profeguir  como  de  antes ,  porque  lhe  conftava  pa- 
tentemente, que  excedia  íem  comparação  o  querece- 
biaóaoque  pagavão.  He  também  Villar  hum  perenne, 
ScfucceíTivo  hofpiciodepaíTageiros  fem  numero,  parti- 
cularmente religióíos,  quenelleíe  agaíalhaó,&laó  tra- 
tados com  caridade,ôc  largueía. 

CAPITULO    VIL 

Dag,  -ande  virtude ',  Çjffantidade ,  que  fempre  houve  ncjia  Cafa. 

JA5  diífemos  dos  tempos  antigos,  em  que  Villar  era  de 
monges  Bentos.Depoes  que  entrarão  os  noífos  Cóne- 
gos,começou  a  florecerde  novo  a  obíervancia  religiofa 
por  modo  admirável:  porque  como  diz  a  Conftituiçaõ  : 

Kk  *    Os 


388       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

Cttp  Sl  Os  nof  os  primeiros  Fundadores  com  [tu  exemplo  de  vidfy  &  particular- 
mente  o  Doutor  Martim  Lourenço  com jua  divina  doutrina  3  Çf  doçura 
de  prêgaçao^adquina  muitos^ arrebatava  [eus  ânimos  emo  fsrviçoAo 
Senhor  fé osredufiâa  D  eos  carões  todos  nobres por  geração ,  (y  por  re- 
ligião de  Sacerdócio  muito  honrados,  Eíles,  &OSque  fe  lhefòraò 

feguindo,como  homens3que  conhecião  o  mundo.&  que 
provavão  com  maduro  juízo  a  diíFerença  que  vai  de  o  fer- 
vir  a  elle3a  fervfr  a  Deos3fe  empregavão  com  ardentiífimo 
fervor  na  obfervancia  da  vida  religiofa  3  no  coro  perpe- 
tuo5  na  perfeição  do  culto  divino  3  no  recolhimento  3  & 
claufura>  nos  exercícios  da  oraçaó,  &  penitencia3  na  cari- 
dade com  os  pobres  3  na  doutrina  com  os  ignorantes3  na 
pregação  com  os  peccadores3  &  era  todas  as  outras  obras* 
&  virtudes  próprias  de  hum  convento  reformado  5  &  do 
homens  de  íuperior  eípirito. 

Mais  de  vinte  annos  antes  de  entraré  em Villar  os  noííbs 
Conegos3declarouoCeopor  modofuperiora  fantidade, 
que  alli  fe  havia  de  plantar3ôc  florecer.Vivia  em  Barcellos 
hua  virtuoía  m ulher3chamada  Aldonça3de  inculpável  vi- 
dada qual  eraconfeííada  3  &  difcipula  do  grande  fervo  de 
DeosFr.GonçaloMarinho3da  lagrada  Ordé  do  Seráfico 
P.S.Francifco^reformador  delia  nefte  Reyno3a  quem  gra- 
ves Authores  chamão  Beato.  Eíla  voltando  húa  vez  da 
Igreja  de  Villar  para  íua  caía3achou  nella  ao  íervo  de  Deos 
Fr.Gonçalo,  o  qual  lhe  perguntou  donde  vinha?  E  fen- 
do rcípondido3lhe  tornou  o  Padre  eftas  formaes  palavras: 

Louva  irmã  a  Deos  muito  deflo  que  agora  te  clivei :  Sabe,  que  depões  defje  Abbafó 
que  agora  he  de  biliar, vira  efja  Cafa  a  poder  de  outras pejjoas  de  f anta  vida }que 
fervirao  a  Deos  em  ella,  Qfferà  ofeu  nome  muito  louvado ,  Qf  mais  parecera  ca~ 
fa  de  Anjos, que  de  homens.  Mas  pêro  clies  haverão  muy  graves,  Qf 'grandes  tra~ 
balhos,&  muitas  aceitadas  do  demónio,  mas  o  Senhor  os  livrará ,  &  viraô  a  ter 
pa^j  QS  a  viver  em  grande  fervico ,  &  aprafimento  do  Senhor  Deos.   Bem 

podemos  entender3que  íahirão  eftas  palavras  de  eípirito 
profctico5aíTim  pela  notória  virtude  de  quem  as  diífe5co- 
mopelo  íucceífo^em  q  fielmente  fe  cumprirão,  fendo  di- 
tas 
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tas  tantos  an nos  antes  dos  noííòs  Cónegos?  &  quando  fó 
Deosfabia,q  elleshaviãode  ir  para  Villar.  OAuthor  dos 
Agiologios  refere  elle  cafo  no  2.tom.folh.566.  tirãdo-o  do 
P.Paulo,mas  có  menos  advertência  do  q  devia:  porq  alem 
de  trocar,&  truncar  as  palavras  do  venerável  Fr.Góçaloj 
fuppóemqelle  as  diíTera  muito  depões  de  os  noílos  Có- 
negos eítarem  em  Villar5&  fendo jà  o  noíTo  Fúdador  Bií- 
po  de  Lamego :  o  que  não  he  affim :  porq  os  noflbs  Cóne- 
gos entrarão  em  Villar  noanno  de  1425.&  Fr.  Gonçalo 
morreo  vinte  annos  antes  no  de  1405x01110  o  mefmoAu- 
thor  refere  encontrando-íe  a  fi  mefmo  manifeftamente. 
Tam bem  o  demonio,tanto  q  os  noífos  Cónegos  entra- 
rão em  Villarje  começou  a  fentir,  &  refentir  5  conjectu- 
rando de  tão  grandes  princípios  muito  mayores  piogreí- 
fos,&  procurando  defarmar  a  fortalefa ,  &  enfraquecer  a 
força,q  via  contra  íi  armada  5&  animofa.  Contra  ella,  & 
cõtra  elles  íe  valeo  de  todas  as  traças,  &  aítucias,q  póde,& 
fabe,  jàapparecendoem  efpantófas  figuras5jà  dando  bra- 
midos horrendos,&  ameaçando  diftintamente  aos  fervos 
de  Deos  por  feus  próprios  nomes;  jà  abalando  fortiffima- 
méteaquellas  pobres  paredes,jà  introdufindo  fugeftóes, 
&  fanteíias  terribeis.Entrou  no  corpo  de  hú  moço,  &  di- 
zia a  VOZes :  Vos  outros <fq  vindes  aquifaz^er  ?  Sahiuos  defta  capi  ,  q  he 
minhatâ  fenao de  nenlm  modo  me  hej  de  fair  defie  corpo.Mzs  O  vene- 
rável Meftre  João  o  fezcallar,  &íair  pormeyo  de  muka 
oração,&  jejús.Eíteve  emfim  por  algúas  vefes  tão  aperta- 
da, Svnfligida^quellapcquenaj&virtuofafamiliajq  a  não 
íer  pela  eípecial  protecção,&  aílíílencia  da  divina  graça/é 
duvida  íedefvaneceria  logo  nos  princípios  hua  coufatão 
fanta,comooP.Pauloteftefkaporeíhspalavras.O^^^ 

linhage  humanai  enfiou  fobre  efes  fervos  de  Deos  grades  vexações  ,&'  cruéis  tor~ 
vaçoes ,Çy  'quebrai  amentos  de  maneiraj]affrm  a  cafa^como  ejjes  fervos  de  Deos  pa- 
recido ameaças  quéda^ouqapouco  tempo  feria y/ o  ferviço  de  Deos,Q?aquelle  exór- 
dio do  culto  divino  feria  de  todo  vindo  em  defruiçaõ^Offe  ouviao  vo^es  medonhas, 
q  bradava  o  aos fervos  deDeos^Q?  por  feus  nomes  os  mandavaõ  fnr  da  cafafá\. 

Kk  ij  Foraó 
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Forão os nolíbs  Cónegos  de  Villar  confervando  fem- 
pre  com  grande  tefaó,&ardora  obíervanciada  vidareli- 
giofa,  fendo  tantos  os  que  morrião  com  fama  de  varões 
excellentes,queatéos  noíTos  tempos  fe  conferva  a  tra- 
dição, de  q  os  clauftros  de  Villar  de  Frades ,  eflão  cheyos 
de  corpos  de  homens  íantos :  raíaó, porque  fe  tem  por  m- 
decencia,&fe  caftiga  como  culpa  o  paííear  fobre  elles. 
Ainda  pela  mifericordia  de  Deos,neftes  calamitóíos  tem- 
pos, fe  confetvão  naquelle  convento  grandes  reflexos  das 
primeiras  luzes,quenellerefplandecèrão,  &  muitas  faií- 
cas  dos  incendios,quenellele  atearão  ,•  porque  até  o  pre- 
fenteha,  &  houve  nelle  religiófos  muy  perfeitos  \  &  de 
grande  efpirito.Humcafoíuccedeo  aqui ,  não  ha  muitos 
annos5que  fervirà  de  prova  a  efta  verdade,  &  foi  ;q  certo 
moço  da  viíinhança,&:  mal  quiílo  nella  por  feus  vicióíos, 
&  turbulentos  coftumesjfe  refolveoaficar  húa  noite  ef- 
condido  na  Igreja,  para  furtar  hús  caftiçaes  de  prata.  Pro- 
poz  coníigo  não  fair  do  lugar  onde  fe  efcondèra,fenão  de- 
pões das  dez  horas,  entendendo,quejà  a  efte  tempo  eíia- 
rião  todos  os  Padres  recolhidos :  derão  as  dez ,  &  começa- 
do  a  abalar,começou  juntamente  a  ouvir  os  golpes  de  húa 
difciplina,que  no  coro  foava  rijamente ;  eíperou  hú  largo 
cípaço,  que  durouadifciplina  ,  &  outro  bom  eípaço  de- 
pões delia,  &  julgando,quejà  feria  ido  quem  a  fazia5quiz 
outra  vez  abalar,  &  outra  vez  ouviofemelhantes  golpes. 
Quatro  vefes  lhe  íuecedeo  o  mefmo,  até  que  deu  húa  ho- 
ra, &  íe  tangeoa  Matinas. 

Vicrão  os  Padres  a  ellas ,  &  as  refarão  có  a  paufa,  &  per- 
feição que  cofíumão ;  depões  de  acabadas  intentou  outra 
vezofacrilegio,&  outra  vez  lhe  embaraçou  os  paílbso 
ruido,não  de  húa,  mas  de  muitas  difciplin'as,quc  le  faziao 
em  diverfas  partes  do  coro ,-  então  fedefenganou  de  con- 
íc-guir  o  intento;  mas  não  parou  aqui  o  calo:  porq  com- 
batido de  fuperior  auxilio,  fe  começou  a  compungir  ,  & 

enter- 


LIVRO  SEGUNDO.  59r 

enternecer.  Rajavão  jà  as  luzes  da  Aurora  nos  oriíótcs,  & 
mais  vivamete  em  (cu  entendimentoas  da  divina  graça, 
porq  cóbinava  fé  duvida ,  tanta  virtude ,  có  tãta  maldade* 
tanto  amor5com  taó  pouco  temor  de  Deos.  Abrio  o  Sãcrií- 
t5oaporta,&em  voltando  as  coftas,fahio  o  bom  ladrão  [jà 
lhe  podemos  dar  efte  nome]  do  lugar  onde  eftava,  &  co- 
mo fe  de  novo  entrara  na  Igrcja,tangeo  à  cãpainha  [  &.pe- 
diohumConfeflbr.  Succedeo  virhú  Padre  de  muita  vir- 
tude,có  o  qual  fe  confeflbu  largamente  de  todas  íuas  cul- 
pas^ em  particular  do  fragrante  delito3que  intentàra5có 
tantas  lagrymas  de  dòr5&  arrependimento  ,  que  deixou 
ao  Confeílor  muy  alegre,&  coníolado,&  continuou  con- 
feíTando-íecomelle,  &  vivendo  com  grande  exemplo. 
Morreo  dentro  em  poucos  annos,&  na  hora  da  morte  có- 
feffou  publicaméteo  cafo  ieferido,do  qual  feprova,quao 
cultivado  foi  fempre  o  coro  de  Villar  de  varões  de  eipiri- 
to :  &  fe  porventura  eíle  íucceíTofoi  cou>ía,ou  nafeco  de 
caufa  fuperior[o  que  também  le  pode  conjecturar] ;  dahi 
meímo  fe  infere  a  efpecial  protecção  de  Deos  íobre  a- 
quella  Cafa  ,•&  que  havia  nellaeípiritos  beneméritos  de 
tao  empenhada3&  taó  vigilante  providencia. 

A  grande  religião  do  convento  de  Villar  ofezfer  em 
todos  os  tempos  a  mayoreftimaçaó,  &  apreço  dos  Illuf- 
triffimosde  Braga.O  Arcebifpo  D.Fernando  da  Guerra, 
nntes5&  depões  das  demandas,lhe  fez  Angulares  favores, 
&  unio  muitas  Igrejas.Da  mefma  forte  feu  íiicceííbr  D. 
Luis  Pires.  D.Jorge  da  Coifa  o  moço  [naó  falíamos  por 
agora  no  Cardeal  íeu  irmaó]tratou  aos  noíTos  Cónegos  de 
Villar  com  exceííivo  amor,  &íingularcscftimaçóes  9  &c 
fez  no  convento  grandes  obras.De  D.Diogo  de  Souía5jà 
diffemos. D. Manoel  de  Soufa  teve  com  os  Cónegos  defta 
Caíataó  giandecorreípondcncia,  que  mais  affiftia  có  el- 
les3&  nella,que  no  feupalacio.O  venerável  Arccbifpo  D. 
Frey  Bartholameu  dos  Martyres5tcve  grande  trato5&  co- 

Kkiij  mercio 


392      O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

mercioefpiritual  com  alguns  Cónegos  do  mefmo  con- 

VentOjôc  coftumava  dizer :  Que  Valar  era  o  thcfouro  d*  Igreja  ef» 

condido  no  campo  >  elogio3que  fedéve  venerar,&  prefar  mui* 
tOjporfertaóencarecidOj&dehum  homem  geralmente 
venerado  por  Santo.  O  Arcebiípo  DJoaó  Affonfo  de  Me- 
neíes,efcolheo  de  entre  os  nolTos  Cónegos  de  Villar  ao 
Padre  Joaó  dos  Anjos3para  íeu  Confeflbr,  &  o  rinha  fem- 
pre  configo,valendo-íe5&  fervindo-fe  delle3  &  de  outros 
Cónegos  da  mefma  Cafa3  nas  occurrencias  mais  importã- 
tes  do  íeu  governo.  D.Frey  Agoftinho  de  Caftro ,  vinha 
quaíi  todos  os  annos  eftar  as  Endoenças  nefte  convéto: 
aflim  em  muitas  feitas  do  anno3&  celebrava  muito  a  per- 
feição^ aceyo  com  que  alli  íe  trata  vaò  as  coufas  do  culto 
divino.O  grande  Arcebifpo3&  grande  Efcritor  D.Rodri- 
go da  Cunha,  feguio,&  adiantou  muito  os  favores5&  be- 
nefícios de  feusanteceflbres. 

O  Eminentiffimo  fenhor  Cardeal  de  Alccaftro ,  fendo 
Arcebiípo  de  Braga*  entrou  húa  manhã  em  a  noífa  Igre- 
ja de  Villar  fem  precedência  de  avifo.  Na  Igreja  naó  eíta- 
va  peífoa  algúa  defóra3&os  noífos  Cónegos  cantavaó  a 
MiíTa  da  Terça  acantodeorgaócom  tanta  harmonia  de 
inftrumentos3&  vozes,com  tanto  apparato  de  luzcs,com 
tanta  riqueía3&aceyo  nos  Altares,  que  ficou  juítamente 
admirado[como  elle  ao  depões  referia], formando  grande 
conceito  de  quem  aflim  fe  empenhava  nos  obíequios  de 
Deos,  fem  fazer  cafo  dos  olhos,né  dos  applauíos  do  inun- 
do.No  meímo  convento  efteve  muitas  vefes,&  cada  vez 
por  muitos  dias.  A  meíma  benignidade  ,  &  favor  achou 
Villar  no  IlluítrifíimoD.Luis  de  Soufa3  ultimo  Arcebií- 
po de  Braga3quando  ifto  fe  efcreve.  De  tantas  eftimaçóes 
le  fez  digno  efte  convento  pelos  muitos  rcípeitos  de  vir- 
tude, &  notória  fama  de  fantidade,  qnellc  lempre  hou- 
ve. Naó  deixaremos  de  referir  por  coroa  deite  capitulo  a 
fineía  de  verdadeiros  Portugueíes,que  obrarão  os  noííòs 
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Cónegos  de  Villar,tantoquc  lhe  chegou  a  nova,  de  que 
oSereniflimo  Senhor  DJoaó  Duque  de  Bargança  havia 
fido  acclamado  Rey  de  Portugal :  porque  no  mefmo  pon- 
to partirão  em  comunidade  com  Cruz  alçada,  para  a  Ca- 
thedral  da  Villa  de  Barcellos[titulo  dos  primogénitos  da- 
quellaRealCafa]  onde  cantarão  com  grande  íolennida- 
de  de  vozes,&  inítrumentos  o  Te  Beum  laudamns^  concor- 
rendo infinita  multidão  de  nobrefa,&  povo,que  com  ale- 
gres vivasj&acclamaçóesjfiferaó  mais  plauíivel  aquella 
acçaó,que  em  tal  tempo  foi  muito  eftimada,  &em  que 
os  nofíbs  Cónegos  foraó  únicos  naquella  Província. 

CAPITULO    VIII. 

Referem-fe  dons  cafos  cjlupendos  ,  que fuc  ceder  ao  no  convento  de  Víllar. 

O  Primeiro  foi  de  hum  noviço,  que  fendo  jà  Sacerdo- 
te no  feculo,veyo  a  eíleconvéto  pedir  o  habito,  on- 
de foi  admittido,  &  viveoos  primeiros  mefes  com  moí- 
tras  de  humildade,&  modeftia,que  lhe  ferviaõ  de  cappa  à 
mayormaldade,&  maldade  verdadeiramente  diabólica: 
permittio  Deos,que  elle  mefmo  fe  defcobriífe :  porq  nao 
era  jufto,que  hum  homem  taó  abominável,  &  taó  perdi- 
do,chegaílea  profeííar  hum  habito  taó  fanto.  Succedeo 
pões  5  que  efte  tal  convidou  aos  companheiros  para  húa 
merenda>&  como  o  rifo,  o  fóno,&  a  fome  faó  as  tentações 
mais  vulgares  dos  noviços,  de  boamente  aceitarão  todos 
o  offerecimento,  &  convieraó,  em  que  a  furto  do  Meftre, 
fc  ajuntaíTem  na  caía  do  poft  coro.A  ninguém  veyo  ao  pé- 
famento5que  a  merenda houveííe  de  paíTar  de  algúa  ni- 
n  heria,qual  íe  podia  e fperar  de  hum  noviço  pobre,&  cm 
convento  de  monte ;  mas  entrando  na  referida  cafa,achà- 
raóa  meíapoíia,digna  de  hum  Principe:  ricos  aíTcntos 
cm  circuito,excellentes  toalhas3&  guardanapos,  copa  de 
prata,  &  todos  os  outros  apparatos  de  grandefa.  Logo  co- 
meçou 
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meçou  a  trazer  de  outra  cafa,que  fica  contigua  ,  [  &cha- 
mamos  dos  folles,por  eftarem  nella  os  do  orgaó  grande  5 
muita  diverfidade  de  preciofas  iguarias,  vinhas  generó- 
fosdediverfas  caflas,&difFerentes  géneros  de  doces,  & 
frutas.Ficàraó  com  raíaó  os  noviços  amedrbntadosy&  te- 
merófos  ,  &comiaócom  mais  fobrelalto,  do  que  gòílo; 
porque  bem  conjeéturavaó  o  que  aquillo  era  •  mas  nenhú 
fe  atrevia  a  proferir  pela  bocca  os  perifamentos.  \  que  re- 
volvia no  coração. 

Sóhúdelles,oumaisíimples,ou  mais  cunofo,oumais 
atrevidoj&reíolutodiíTejquefobre  tantas  iguarias,  ainda 
ie  achava  com  vontade  de  comer  hum  lingoado  frito  Sé 
mais  dilaçaó,quea  de  entrar,&fair  da  cafa,que  lhe  fervia 
de difpençajhepoz diante  odiabolico  noviço  hum  pra- 
to delles,&  taô  fermóíos,&  bem  guífados }  que  naó  havia 
mais  que  deíejar.  Acaboufe  a  merenda ,  promettendo to- 
dos a  rógos,&  ameaços  do  que  a  dera  ,  que  guardariaó  fe- 
gredo,  mas  como  fegredo  entre  tantos,  &  moços,  heim- 
poííive],queíe  guarde  ,&  efte  era  culpa  guardaríe ,  logo 
tudo  foi  notório  ao  Prelado,  o  qual  comprovando  o  calo 
pelos  teftemunhos  uniformes  dos  que  fe  achàraó  nellc, 
quiz  proceder  contra  o  malvado  noviço,mas  achou íe  que 
era  fugido,porque,oufoube  por  indícios  [ou  o  diabo  lho 
diííe]o  que  fe  armava  contra  elle,&  temeo3que  íobre  per- 
der o  habito,foíTe  levado  a  outra  jurifdiçaó  mais  podero- 
fa^conítrangido  afofreros  golpes  de  maò  mais  pefada. 
Fiferaófe  varias  diligencias  em  ordem  ao  defcobrir,  mas 
nunca  fe  pode  raftear  a  menor  noticia;  fem  duvida  o  leva- 
ria o  amigo  [ou  inimigo]  com  quem  tratava. 

Oíegundocafo  foi  a  horrível,  &cfpantoía  tormenta, 
chamada  de  S.Scbaíriaó ,  por  acontecer  no  dia  do  mefmo 
Santo  a  20.de  Janeiro  do  anho  de  1 6 16.  Nella  parece  que 
as  íuriasinfernaes  licenciadas  da  moo  todopoderofa,  fe 
empenharão  em  formar  húarepreícntaçaóao  vivo  do  q 

ha 
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ha  de  acontecer  no  fim  do  mundo.  Eraõ  nove  horas  da 
noite  dos  separa  os  2  i.de  Janeiro,&:  eftando  o  Ceo  claro, 
&  lereno,quafi  fubitamente  fe  cobrio  todo  de  nuvens  de 
feya  catadura,&  o  ar  le  efeureceo  com  farraçaõ  medonha. 
Logo  desfechou  hum  vento  taó  arrebatado,8c  furioío ,  q 
eraó  débil  refiftencia  aos  feusimpulíos,os  troncos?  &  os 
edifícios.  Na  cerca  arrancou  antiquiílimos  pinheiros , 
quenogroilb,  &  impinado  mais  pareciaó  torres,  do  que 
arvores,  pondolhe  asraizes,ondehaviaótido  asramas.As 
telhas  da  Igreja,& dormitórios  voàraó  ,  como  fe  foraó  pe- 
nas^ algúas  foraó  depões  achadas,&  conhecidas  emdif- 
tancia  demeyalegoa.Ocorpodo  convento  foi  poderoía- 
mente  combatido,&  por vefes  pareceo que  íe  arr  uinava, 
Scíovertia.  A  torre,  como  fe  aprendera  dosíeus  íinos  o 
movimento,  fe  abalava  com  vehemencia  fumma,arrojã- 
do  de  fias  ameyas  fobre  os  telhados,  &  caufando  com  a 
ruioa  dellas,novas,&  perigolas  ruinas.Hia  para  a  Igreja  o 
Padre  Simaó  de  S.Maria,  Reytor  que  entaô  era,6couvio 
húa  voz  naó  conhecida  delle  ,que  lhe  dizia  :  Padre  Reytor^ 
Padre  Reytor.VzxoUi&t  no  meímo  ponto  lhe  cahio  húa  ame- 
ya  diante,&  taó  perto,que  ainda  lhe  roçou  o  habito,6c  ef- 
magou  a  alenterna,que  levava  na  maó,  &  deixou  cair  c5 
temor  ,-  &  certamente  o  efmagava,&  partia,fe  o  naó  deti- 
vera aquella  voz,  que  foi  fem  duvida  de  algum  Anjo. 

As  portas  da  Igreja,quebrado  o  fortiílimo  ferrolho,  &  o 
aldrabaó,  também  fortiílimo,  foraó  tiradas  dos  feus  qui- 
cios,&  levadas  até  o  cruzeiro.Aquife  vio  húa  rara,  &  pa- 
tente maravilha,  porque  eftando  jà  os  no/Tos  Cónegos  na 
cappella  mòr,&  hum  delles  com  o  Santiííimo  Sacraméto 
nas  mãos,  lobrevindoaquelle  pé  de  vento,  que  levou  as 
portas,  pofto  que  chegou  a  elles  jà  quebrado,  vinha  ainda 
taóforte3quelhe  deícompoz  os  hábitos,  &  fobrepelizes, 
&  alguns  foraó  com  o  rofto  a  terra,  mas  tendo  velas  acefas 
nas  mãos, naó  íe  apagou  algúa  ;  fendo  eiras  luzes,  outras 

tantas 
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tantas  teílemunhas  do  quanto  hc  poderoioaquelle  myf- 
terio  foberanojdo  temor  que  lhe  tem  os  mefmos  demó- 
nios, do  reípeito  quelheguardãoatéos  elementos.  Le- 
vantavaó  os  Padres  as  vozes  em  grito,pedindo  a  Deos  mi- 
fericordia,como  homens  que  tinhão  a  morte  à  viíta ,  ôc  a 
cada  infíante  fe  coníideravão  íepultados  nas  ruínas  da 
mefmalgreja.Confundiãofeeftas  vozes  com  as  dos  tro- 
vões terribeis5&pavorofas3que  íoavão5não  dchúa  parte, 
como  luccede,mas  de  muitas  juntamente,&  defpcdindo 
rayos,  &  corifeos ,  combatião ,  &  cor  ta  vão  a  terra  com  tal 
cítrondo,&furia,que  parecia  acabarleomundo.O  ar  era 
viftoabraíado  em  chamas  de  fogo,  &  íoavão  nelle  vozes 
defentoadas,ôc  horrendas,  como  de  gente,  que  fe  enfure- 
cia, &  animava  a deftruir,& aíTolar.Ao mcímo  tempo  era 
a  chuva  immenfa,como  fe  os  dous  elemétos,fogo,8c  agua 
competiflem  entre  íi,a  qual  havia  de  formar  mayor  delu- 
vio,&  caufar  mayor  eftrago. 

Foi  eftegéralem  campos,em  bofques,  em  vinhas,  em 
cafasjemgadosj&em  gente,não  durando  atormétamais 
que  três  quartos  de  hora,que  a  durar  mais  tempo,lcm  du- 
vida íe  arruinara  tudo  pelas  partes  aonde  chcgou,&  abrá- 
geo.  Aílim  moílra  Deos  aos  noflbs  olhos  os  feus  caftigos, 
ou  para  melhor  excitar  as  refoluçóes  da  noífa  emcnda5ou 
para  mais  juftificar  os  motivos  da  fua  ira.  Ao  outro  dia 
certa  mulher  notoriamente  poíluida  do  demónio  [  porq 
fallava  diverfas línguas,  fabia,  &  defcobriacoufasoccul- 
tas]  começou  a  dizer  a  vozes,  que  eftava  muito  canfada  , 
porq  a  noite  antes  havia  trabalhado  muito  natormeta,&.* 
qbem  forcejara  por  coníeguir  a  minada  torre  de  Villar, 
mas  que  lhe  não  fora  permittido  mais,  que  arrancaras  I 
ameyas,porque  a  defendia  o  finogrande[he  bento,&  de- 
dicado ao  Evangelifta].  No  mcfmo  anno  o  Reverendiffi- 
mo  RPedro  d'Aírumpção,  Geral  que  então  cra,Oi  denou 
em  acto  de  vifita,  que  o  convento  fifefíe  annualmcnte 
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nnquellcdiahúa  prociflaó  folcnc  até  a  Ermida  de  S.  Sc- 
baítião(que  não  diíla  muito)com  MiíTa  cantada,&  prega- 
ção, cm  memoria  delh  tormenta,&  para  que  Deos  N.  S. 
não  permittaporfua  divina  miíericordia,  outra  tribula- 
ção de  tanto  perigo  para  os  feus  íervos,  &  de  tanta  ruina, 
&  deítroço  nos  campos,  &  nos  edifícios. 

C  A  P  I  T  U  L  O    IX. 

Das  Igrejas  que fe  unirão  ao  convento  âe  Villar. 

A  Primeira  Igreja,quefeunio  ao  convento  de  Villar, 
foi  a  da  Varzca3affimchamada,poreftarem  húa  vár- 
zea ameniffima  ,  meya  legoa  em  diftancia  do  convento , 
para  a  parte  dooccafo.Havia  fidomoíteyro  Benedicfcino, 
fundação  de  S.  Martinho  de  Dume,  pelos  annos  583.  O 
feu  próprio  titulo  he  deS.  Salvador,  mas  prevaleceo  na 
devoção  do  povo  o  titulo  de  S.  Bento,  por  caufadehúa 
imagem  muito milagroíà  quealli  Ha  do  Santo  Patriarca. 
Padeceo  nainvafaódosMourosa  mefma  calamidade  ,  q 
os  mais  daquelles  tempos:  foi  reedificado  pelos  annos  de 
noo.porD.Soeyro  Guedes,  fidalgo  principal,filho de  D. 
Guido  Arnaldes,&  neto  de  D.Arnaldo  de  Bayão.  Foi  pri- 
meiro de  religióíosjdcpoesde  religiófas,&  não  falta  que 
diga  com  baíhntes  conje£turas,que  foi  dos  que  chama- 
vaó  Duplices,aílim  chamados,porque  moravaó  nelles  jú- 
tamente  Frades,&Freyras,emdiverfos  dormitórios  ,  di- 
vididos com  hum  muro  alto,&  dous  coros  também  divi- 
didos, com  rnuro,que  chegava  ao  teóto  da  Igreja,  que  era 
húa  fó,&  nelles  relàvaò  o  Officio  Divino  a  differétes  ho- 
rasjà  monges, jà  monjas.Nefteeíhdofeconíervouocó- 
vento  da  Várzea  cm  quanto  o  permittio  a  candidez,  & 
ímecridade  daquelles  feculos  de  ouro,&  o  innocente  de- 
fengano  dos  que  entaó  fe  dedicavaó  ao  eftado  rcligioío  ; 
mas  como  todas  as  coufas  deita  vida,  fe  vaó  cada  vez,  mais 

de- 
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deteriorandoj&corrompendo.recahio  em  tal  relaxação, 
&  pobrefa?quenem  ficou  capaz  de  refórma?nem  de  per- 
fiftécia?&  íe  redufio  a  Abbadia  fecular  como  outros  mui- 
tos.Quando  os  noíTos  Fundadores  entrarão  no  convento 
de  VillareraAbbadede  S.Salvador  da  Várzea  VafcoRo- 
driguez,  Chantre  da  Sé  de  Braga?  o  qual  reconhecendo  a 
íolida  virtude,  que  reíplandecia  naquelles  veneráveis  va- 
rões^ vendo  a  pobreía  do  convento?em  que  eílavaó ?  & 
as  muitas  neceííidades?que  padeciaó?  renunciou  no  con- 
vento de  Villar  a  Igreja  da  Várzea  no  anno  de1427.com 
approvaçaódo  Arcebifpò D.Fernando  da  Guerra?  &  de- 
pões tomou  o  habito  no  mefmo  convento  \  como  dire- 
Liv*c-  mos  em  íua  vida. 

Hanefta  Igreja  húa  imagem  antiquiíTima  de  S. Bento, 
muito  milagrofa,  8c  como  tal  bufcada,  &  venerada  de  to- 
da a  Província ,  &  em  particular  dos  lugares  circunvifi- 
nhos,  dos  quaes  vem  muitas  vefes  innumeravel  povo  de 
todos  os  íéxos?&  idades  em  forma  de  prociííaó  com  íuas 
Cruzes?cantando  em  louvor  do  Santo  ?  &  deprecando  o 
feu  patrocinio.A  efta  forma  de  rogativas,chamáo  Clamores. 
Neítes  tempos  íe  vai  reformando  a  Igreja?&cappeíla  do 
Santocommagefíade?&grandeía?&hetala  devoção  có 
elle  da  géte  daquella  terra?q  no  dia  da  trasladação  dos  feus 
óflbs  a  1  i.dejulho  hc  infinito  o  povo,q  cócorre  à  fua  fefia, 
q  naquelles  dias  lhe  fazé  os  noííbs  Cónegos?  &  em  todos 
os  do  anno  healli  grande  o  concurío,  particularmente  às 
íeftas  fciras.Na  mefma  Igreja  he  venerada  a  fepultura  de 
húa  Abbadeça  fáta?  cujo  nome  oceultou  a  incúria  dos  an- 
tigos? jaz  em  o adro?que  em  outro  tepo  devia  de  ler  clauí- 
troidefta  íepul  tura  tirão  os  devotos  terra?na  qual  achaó  re- 
médio para  muitas  enfermidades.Aos  lados  lhe  ficão  ou- 
tras duas fepulturas  de religiófas?fem  mais  memoria,  ou 
noticia  de  quéforaõ.  Defta  venerável  Abbadeça  faz  mé- 
çaóoAgiologiono2.tom.a  21.  de  Março  folh.253.  Pe- 
las 
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Ias  eícritturos  do  cartório  de  Viilar  coníta ,  fer  o  moitey- 
ro  da  Várzea ,  couto  [como  o  foraó  todos  os  Benedicti- 
nos]  que  alcança  as  Frcgucíias  de  S.Jorge  de  Ayrò,  S.  Pe- 
dro de  Adães,&  S.Joaó  de  Gamil.  A  efte  mefmo  moftey- 
ro  competia  o  padroado,  &  direito  de  apprcfentar  finco 
Igrejas,  fitas  no  termo  de  Barcellos :  Santa  Eugenia ,  que 
le  unio  ao  noflò  convento  de  S.Eloy  do  Porto,  S.Miliaó, 
Santa  Leocadia,S.Miguel  de  Gemefes  em  alternativa  cõ 
o  Reytor  do  Banho,  Santa  Maria  de  Rio  Tinto  em  alter- 
nativa com  o  Cabido  de  Braga;  &como  S.  Salvador  da 
Várzea  íe  unio  ao  convento  de  Villar,confcqucntemen- 
tc  recahio  no  Reytor  delle  o  direito  das  íbbreditasappre- 
ícntacócs,&  alternativas. 

Aíegundalgreja,que  íe  unio  a  Viilar,  heS  João  de  A- 
reas,a  pouca dillancia do  mefmo  convento,  para  a  parte 
do  nafeente :  o  Arccbiípo  D.Fernando  a  unio  no  anno  de 
1439.  por  renuncia,  que  delia  fez  o  Abbadc  AffonloAn- 
nes,  tomando  o  habito  no  mefmo  convento.  A  terceira 
he  S.  Miguel  deRorís ,  diítante  do  convento  hua  legoa. 
para  a  parte  do  Norte :  o  mefmo  Arcebifpo  D.  Fernando 
a  unio  no  anno  acima  referido.  A  quarta  he  S.Pedro  de  A- 
d-ães,  j unto  ao  cóvento  para  a  parte  do  meyo  dia. A  quinta 
ne  Santiago  de  Encouradosjt-ãbcm  junto  ao  cóvento  pa- 
ra a  parte  do  nafeente.  A  fexta  he  S.Maria  de  Moure  húa 
legoa  diítante  para  o  cecidente.  Trocou  Viliara  Igreja  de 
Cairelo  por  eflas  três  com  approvaçaó  do  Arccbiípo  D. 
Fernando  da  Guerra  no  anno  de  1441.  como  diremos  na  Lh*\ 
vaia  donoílo  Padre  Gonçalo  Dias  de  Barros.  Afettima 
he  a  Igreja  da  Madalena  junto  ao  convento  para  o  poen- 
tc.A  oitava  he  Santa  Lcocadia  de  Pedra  Furada  ,  diítante 
qiiafi  duaslegoas  doconvento,tambem  para  o  poente.  O 
mefmo  Arccbiípo  unio  eftas  duas  Igrejas  no  mefmo  an- 
no de  1441.  Anona  hb  S.Jorge  dcAyro  cm  dillancia  de 
meya  legoa  para  a  parte  do  meyo  dia.  O  meímo  Arcebií- 
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po  a  unio  no  anno cie  1454.  por  renuncia  de  Joaò  Annes 
do  Salvador,  que  tomou  o  habito  no  mefmo  convento.  A 
decima  he  S.Martinho  de  Ayrò,  annexa  à  íobreditadeS. 
Jorge,  que  fe  unio  pelo  mefmo  Arcebifpo ,  &  no  mefmo 
anno.  A  undécima  he  Santa  Maria  de  Góes,  duaslegoas 
do  convento  para  o  poente,  Igreja  antiquiííima,edificada 
pela  Rainha  D.  Mafalda  ,  mulher  de  D.  Affonfo  Henri- 
quez  primeiro  Rey  de  Portugal.  Sedo  Abbade  delia  Dio- 
go Annes,a  renunciou  em  Villar  com  approvaçaó  do  Ar- 
cebifpo D.Luis  Pires  no  anno  de  148 1  .&  tomou  o  habito 
no  mefmo  convento.  A  duodécima  he  a  Igreja  de  S.Mar- 
tinho de  Manhente,íituada  defronte  de  Villar,para  a  par- 
te do  Norte,&  taó  perto  ,  que  o  rio  Cavado  fertiliza  jun- 
tamente, de  húa,& outra  parte,os  paffaes  de  húa,  &  outra 
Igreja.  Foi  mofteyro  de  monges  Bentos ,  fundação  tam- 
bém de  S.Martinho  Dumienfe.  Depões  da  perdição,  & 
ieftauraçaódeHefpanha,o  reedificou  D.Pedro  AfFonío 
DurãesjCafadocomD.  Godinha  ,  neta  do  acima  referido 
D.Soeyro  Guedes.  Pela  inftabilidade  dos  tempos  íere- 
dufioem  Abbadiafecularnoannode  1403.  Quarenta  ôc 
íinco  depões  à  inftanciada  Rainha  D.Ifabel,  nofía  prote- 
ctora, paíTou  a  Santidade  de  Nicolao  V.  íua  Bulia ,  para  q 
o  mofteyro,  ou  Igreja  de  Manhente,íe  uniífe  a  Villar  por 
morte  do  Abbade,  que  entaó  era ;  mas  como  efte  morréf- 
íenaquellafazaõ,  em  que  as  demandas  com  o  Arcebifpo 
D.Fernando andavaó mais  ateadas,  pleiteou  efte  a  graça 
do  Pontífice,  &  prevaleceo  [como  fuecede  muitas  veies] 
a  violência  contra  ajuftiça,&a  força  contra  a  rafaó  ;  & 
prove  o  na  dita  Igreja  a  Diogo  Affonfo,  criado  de  fua  caía. 
Depões  o  Arcebifpo  Dom  Luis  Pires ,  houve  as  Bulias 
por  boas,  &  vagando  a  Igreja  de  Manhente,  por  morre  do 
referido  Diogo  Affonfo,  a  unio  ao  convento,  &  tomou 
póífc  delia  o  Padre  Paulo  no  anno  de  1480.  juntamente 
tomou  póífc  da  Igreja  de  S.Vicente  de  Áreas  [que  he  a 
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decima  tercia  de  Villar],  6c  recahio  ncíte  convento  ,  co- 
mo annexa  que  era  à  Igreja  de  Manhente. 

O  primeiro  Rey  D.  Aff  onío  Henriquez,  fendo  Infan- 
te, &  citando  no  caílello  de  Faria,  fez  couto  ao  mofteyro 
de  Manhente  ,divifando  por  marcos,  &  balifas,  as  terras 
que  lhe  coutava.  Porcforça  da  antiquiffimapófTe  dos  Ab- 
bades  Bentos  deite  mofteyro  j&provifaó  del-Rey  Dom 
Affonío  IV.  confirmada  por  todos  os  outros  Reys  Por- 
tuguefes  até  os  noíTos  tempos,  he  oReytor  do  conven- 
to de  Villar  [em  quem  fe  encorporouo  de  Manhente] 
Capitão  mòr,&  fenhor  daquelle  couto,&como  eíte  efteja 
no  termo  da  Villa  do  Prado,  tem  havido  por  veies  algúas 
duvidas  em  pontos  de  jurifdiçóes ;  mas  por  fentenças  re- 
petidas eftaóosnoílosReytores  na  juíla  pode,  pela  re- 
gra :Par  in  parem nonhabet  imperium  ,  de  naó  reconhecerem 

fubordinaçaó  ao  Capitão  mòr  do  Prado,contra  o  que  eíte 
pretendia.  A  decima  quarta,&  ultima  Igreja,  q  íe  unio  ao 
convento  de  Villar  ,he  S.Miliaó  deMariz  no  termo  de 
Barcellos  duas  legoas,&  meya  do  convento  para  o  poete, 
da  outra  banda  dorioCavado.JulioII.a  unioà  inftancia 
do  Cardeal  de  Alpedrinha  no  anno  dei  5o7.Muitas  Igre- 
jas perderão  os  noíTos  Cónegos  de  Villar  por  fua  incúria, 
&  defeuido, tendo  quafi  na  maó  a  renuncia ,  &  uniaó  del- 
las:entre  outras  achamos  mais  nomedas  S.Miguel  de  Sou- 
ía,S.Miguelde  Chorente,6c  Santa  Ovaya  de  Rio  Covo. 

CAPITULO    X. 

Fundação  do  convento  de  S.Jorge  de  Reciao,  ofegundo  da  nojfa 
Congregação  de  S.Joao  Evangelina. 

Uafi  nos  confins  da  Província  da  Beyra  para  o  Ori- 
ente ,  hua  legoa  cm  diítancia  do  celebrado  Douro , 
em  fitio  fertiliffimo,  &  benévolo, fundarão  certos  po- 
vos Gregos  ,  chamados  Lacònes ,  a  illuítre  Cidade  do 

Llij  Lamego, 


4o2  O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
Lamego3qdelles  tomou  o  nome.  Foiaíua  fundação  361. 
annos  antes  da  vinda  deChrifto,&nodcgco.depoes  do  feu 
Nafciméto  jà  tinha  BiípOjComo  cófta  do  Cócilio  Eliberi- 
tano.Veyo,como  as  mais  de  Heípanha,a  poder  dos  Mou- 
ros.os  quaes  levantarão  nella  Reys>ou  Regulos,que  a  go- 
vernarão muitos  annos  5&  juntamente  aos  povos  circú- 
viíinhos.Por  vários  accidentes  da  fortuna,&  do  tempojfe 
arruinou  quafi  de  todo ,•  até  que  El-Rey  D.  Affonfo  III.de 
Leaó  a  povoou  de  novo  pelos  annos  de  904.  mas  tornan- 
do ao  dominio  bárbaros  conquiítou  El-Rey  D.Fernãdo 
Magno  a  2.de  Julho  de  io47.fazédo  tributário  ao  feu  Rey 
Zaban  Aben.Depoes  a  ganhou  o  Conde  D.Henrique  no 
annode  1 102.  ao  Príncipe  Echa,o  qual  fefezChriítaó3& 
a  ficou  governando,  tributário  ao  Conde.  Ultimamente 
El-Rey  D.AíFonío Henriques  lhe  tirou  de  todo  o  infame 
jugo  Sarraceno,  &  a  reftituhio  ao  efplendor  antigo.  He 
hoje  habitada  de  dous  mil  vifinhos,gente  lufida :  he  cabe- 
ça de  correição,  nas  cortes  goza  o  lugar  trinta  &  íette,& 
nella  fe  celebrarão  as  primeiras  defta  Coroa  no  anno  de 

JI43- 
Meyalegoadefta  antiga  Cidade,  para  a  parte  do  meyo 

dia,no  íitio  chamado  Reciaó,edificou  D.  Dordia  Odoris, 
viuva  de  D.  Soeyro,  fidalgo  illuftre  pelos  annos  de  1140. 
hum  mofteyro,  que  dedicou  ao  invi£to,&  gloriofo  Mar- 
tyr  SJorge,&  o  entregou  a  religiófas  de  S.Bcto,inftituin- 
do-as  herdeyras  de  todos  íeus  bens  moveis^ôc  de  raiz.  El- 
Rcy  D. Affonfo  Henriquez  lhe  concedeo  grandes  privi- 
légios^ demarcou  certo  couto3que  deu  às  religiófas,  & 

diz  no  fim  dclle:!//-  vositâ  omnesJHCceJfores  refira  orctispro  me. 

Os  maisReys  de  Portugal,&  os  Summos  Pontífices  lhes 
concederão  muitos  outros  pri vilegios.O  Bifpo  de  Lame- 
go D.Pedro  com  feu  Cabido,  lhe  deu  os  dízimos  de  Re- 
ciaó  a  inftancia  del-Rey  D.Sancho  I.  &  de  íua  filha  a  Rai- 
nha D.Tarcja.  El-RcyD.Dinis  dcuàsAbbadeças  o  foro 
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de  fidalgas  de  lua  Caía  ,recebcndo-as  em  fua  protecção. 
Tudo  merecia  a  grande  obíervancia,&  íantidadedaque!- 
las  primeiras  rcligióías.  Entre  outras  tivèràõ  húa  Abba- 
deça  digna  de  particular  memoria,  da  qual  fe  conta  ,  que 
vindo  hum  pobre  à  portaria  pedir  húa  cfmola  de  azey  te , 
ordenara  à  celeireha,que  lha  déíTe,  &  replicando  cfta  ,  q 
naó  havia  em  caía  mais  que  hum  pouco>que  apenas  baila- 
va para  temperaras  hervas,que  as  rcligióías  haviaõde  co- 
mer ao  jantar  ;ella  porém  lhe  mandou,quc  fem  mais  re- 
plica fe  remediafle  o  pobre.A celeireira,que  era  fem  duvi- 
da mulher  de  pouca  fé  y  &  de  menos  fervorofa  caridade, 
dando  a  entender,que  obedecia,  divertio  a  pratica,  &  dei- 
pcdioopobreíemeímola.  Ao  jantar  apparecèraóas  her- 
vas  temperadas  com  azeite,  &  labido  o  cafo  pela  Abbadc- 
ça,mandou  que  ninguém  comeíie  delias,  porque  tinhaó 
peçonha,  pões  foraó  temperadas  com  azeite  de  defobe- 
diencia. Obedecerão  todas,  &  depões  de  comerem  outra 
couía,  deraó  graças  a  Deos,&  a  Abbadeça  por  inftinto  di- 
vino, as  levou  ao  Jugar  onde  eftavaó  as  talhas  de  azeitc,& 
as  viraó  taó  cheyas,que  eftavaó  trasbordando ,  de  que  de- 
raó ao  Senhor  infinitas  graças,reconhecendo?quãto  mais 
vai  húa  obra  de  mifericordia,que  todos  os  deívelos,  &  ar- 
tifícios da  providencia,  ou  da  miferia  humana.  Lembraó- 
fedeftecafo,&  Abbadeça  íanta,Fr.Leaóde  SãtoThomàs 
na  2.parte  da  Benediclina,cap.5.  foi. 347.  &  o x^uthor  dos 
Agiologiosno2.tom  .a  21.  de  Março,  folh.  252.  Em  me- 
moria do  milagre  referido  daó  os  noíTos  Cónegos  hú  al- 
mude  de  azeite  aos  pobres  dia  de  S.  Bento  ,  &  nas  leftas 
feiras  da  Quarefma. 

Nefta  grande  fama  de  obfervancia  religiófa,perfeverà- 
raóas  monjas  muitos  annos,até  que  pelos  de  I435.eftava 
jà  o  mofteyrodeReciaóemtaleftado,ouruina,  quenao 
havia  nclle  maisque  duas  mulheres  ,  húa  que  tinha  o  ti- 
tulo de  Abbadeça*  &  fe  chamava  D.Clara  Fernandes,  & 
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outra,quefe  chamava  Maria  Rodriguez.  Ambas  [  fendo 
viíitadas  pelo  noílo  Fundador,  o  venerável  Meílrejoaõ, 
Bifpo  que  entaó  era  de  Lamego]  depuferaó  juridícamen- 
te,quenaóhaviaóprofeíTado5nem  íabiaó  refaroOfficio 
Divino,nem  tinhaó  regra  algúa,  nem  ainda  noticia  delia. 
Efta  grande  perdiçaó^Sc  total  efquecimento  do  eftado  re- 
ligiofocómoveo  ao  fanto  Bifpo,  para  julgar,junramente 
com  o  íeu  Cabido, por  devoluto  àmefaEpifcopal  o  mof- 
teyro,  o  que  fez  por  fen  tença ,  &  remeteo  os  autos  a  Ro- 
ma, pedindo  confirmação  ao  Papa  Eugénio  IV.  &  junta- 
mente ,  que  o  quifeííe  unir  ,  &  incorporar  na  Con- 
gregação dos  feus  Cónegos.  OPapa,em  cóíequcnciadef- 
tafupplica,expediohumBrevea  10.  de  Julho  de  1436.  a 
D.Gonçalo  Prior  de  S.Cruz  de  Coimbra, para  qucprova- 
dasaspremiíTas  ,  déíTepóíTe  do  mofteyro  aosnoílòs  Có- 
negos de  Viílar,  o  que  fe  fez  íem  nova  duvida  a  24.de  No- 
vembrode  1438. 

CAPITULO    XI. 

De  duas  graves  tribulações  ^qfobrevier  ao aos  nofios  Cónegos  nejle  coveto. 

ALguns  annos  viverão  os  noffos  Cónegos  em  Reciaõ 
com  grande  obfervancia,  &  recolhimento,  occu pa- 
dos fem  perturbação  algúa  no  fcrviço  de  Deos,&  do  pró- 
ximo; até  que  a  chamada  Abbadeça  D.Clara  Fernandes, 
excitada  fem  duvida  de  algum  efpirito  maligno  ,  levan- 
tou húa  taó  furioía  tempeílade  contra  o  convento ,  q  por 
duas  vefes  íc  viraó  os  no/Tos  Cónegos  quaíi  çoçobrados, 
&  fumergidos  ,•  porque  acolhendo-le  a  íobredita  D.Clara 
à  fombra  dos  Condes  de  Marialva,  [q  entaõ  aíliftiaó  nefta 
Villa]  fenhoresdeilluftrifiimo  íangue,&  grande  eilado, 
Jhe  pedio ajuda,  &  patrocínio,  para  íer  reftítuida  àpoffe 
de  que  fora  esbulhada.Os  Condes,  ou  comovidos  de  fuás 
lagrymas,ou  enganados  com  falias  informaçócs,fe  em pe- 
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nhàraó  a  feu  favor ,  mandando  dizer  aos  noflbs  Cónegos, 
que  deípcjaffem  logo  a  Caía ;  &  fenaó  ,  q  ulariaõ  dos  me- 
yosdorigorj&daforça.Refpondèraóclles,  allegando  có 
palavras  humildes  raíóes  eficazes;  mas  nada  lhe  valeo; 
porque  logo  começarão  a  fentir  por  experiência ,  naó  fó 
os  ameaços, mas  os  effeitos  da  payxaó3&  da  ira,naó  tinhaó 
em  traníe  taó  apertado  outra  defen  fa3mais  que  o  fofrimé- 
to;  mas  como  efte  não  baftafie  a  temperar  o  ardor  da  per- 
feguiçaó, recorrerão  aEl-Rey  D.Affonío  V.  o  qual  intei- 
rado da  noíTa  juftiça,  &  do  injufto ,  &  violento  proceder 
dos  Condes,mandou  paliara  provifaó íeguinte. 

Dom  Ajfonfo  por  graça  de  Deos  ,  Rey  de  Portugal ,  Qfc.  A  todos  os  Correge^ 
dores ;  Juizes,Çff  fufliças  doniojjos  Reinos , a  quem  c fã  carta  for mojlrada,faude. 
Sabede,que  o  Rejtor ,  Qf  virtuófos  Cónegos  do  CollegiodeReciau  da  Cidade  de 
Lamego,  me  enviarão  a  dizer  ,  que  ellesfe  temtaõ  do  Conde  de  Marialva ,  Q?  da 
C  ondeai,  Ç?f  dos  [eus,  de  lhe  fazerem  algum  gr 'orce mal,ajfm  a  elles ,  como  a  [eus 
fervidores,&bens,&  coufas}Qf  nospediaõpor  mercê, que  fobre  ello  os  provejje- 
fftús  de  algum  remédio^9  lhes  dejjemos  nofja  carta  defegurança  Real  ,  -pela  qual 
fofjem  feguros  do  dito  Conde  ,0^  defua  mulher,  Qf  de  todos  os  [eus  •  Çjf  vi  fio  por 
vos  feu  dizer, Çff  pedir  :  temos  por  bem,  Çff  mandamos,  que  vifta  efta  nofja  carta , 
chegueis  ao  Co?ide,Qffua  mulher ;&  lhe  digais,  Qf  requeirais  da  nofja  parte,  que 
fegurem  ao  dito  Rejtor,  Collegio, Q? feus  fervidores,&  bens,  gr'  coufas,  Qf  a  boa 
fé  defeito,^  de  direito,Qf  de  confelhopor fi&  por  todos  os  que  feus  forem,Qf  co 
elles  viverem, Q?  feus  mandados ji ferem ;  Qf  fe  os  elles  affegurar  nato  qui ferem, 
vos  emfuaprefençapor  efla  nofja  carta  em  nofjo  nome  os  ajjeguraiffi feita  efta  di- 
ligencia de  fegur  anca, publicação, Qf  'notificação, nos  dahi  em  diante  os  havemos  por 
feguros, Çj?  mandamos, c^ue  difto  lhe  deis  inftrumento,Q?c.  Com  efta  DÍOVÍ- 

íaóíe  moderarão  os  Condes,  reconhecendo,  a  feu  pefar, 
que  fcopprimião  aos  humildes  como  poderóios,  tinhão 
Rey,  que  os  repremia  a  elles  como  a  vaíTallos. 

Serenada  por  efta  parte  a  tormenta,começou  a  formar- 
fe  outra,  donde  menos  íe  efperava :  porque  o  Bifpo  Dom 
João  da  Cofta,  f  ucceffòr  do  noflb  venerável  Meftre  João, 
transferido  jà  para  Vi{eu,]fe  empenhou  com  mayor  vio- 
encia,&  menos  caufa,  em  lançar  os  nofíòs  Cónegos  fora 
de  Recião :  huns  dizem,que  inftigado  também  de  D. Cla- 
ra Fernandcs,outros,que  fó  por  desfazer  o  que  fifera  o  feu 

ante- 
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antecefTon  emfimomotivofoiincerto,maso  cffeitotaó 
horrivel,St  temerário,  que  mandou  híia  noite  algús  Clé- 
rigos feus prender  osnoíTos  Cónegos  com  ajuda  de  bra- 
ço íecular,  &  quefoíTem  mettidos  noaljube.Executou- 
fe  a  ordem  pela  húa  hora  depões  da  meya  noite,  quando 
elles  eítavão  nas  Matinas  louvando  a  Deos,circunílácia, 
que  ainda  aggravou  mais  aquelle  exceflo,-  o  qual  acom  pa- 
nhàrão  com  outros  mayorcs  deroubos,&íacnlegios5íem 
perdoarem  a  profano,né  a  fagrado.  Nove  Cónegos  nof- 
fos  achàrão,&  a  todos  trouxeráo  prefos  publicaméte ,  en- 
trando pela  Cidade,ao  tempo  que  o  Sol  começava  a  lair, 
&  juntamente  a  condenar  com  abrandura,&reíp!andor 
dos  feus  ravos  a  durefa  ,  &  cegueira  de  taóefcandaloíos 
miniítros.  Divulgoufeocafo  ,  &foi  geral  ofentimento, 
não  havendo  quem  não  diíTeíTe  a  vo2es,que  nos  fervos  de 
Deos,era  tão  patente  a  innocencia  ,  comonoBiípoa  in- 
juítiça.  Concorreo  o  melhor  da  Cidade  àcadea,foccorré- 
doaos  pobres  prefos  com  repetidos  regalos  ,  defpicando 
por  eítc  modo  o  rigor  com  que  os  vião  tratados  ;  &  ajun- 
tando-fe  muito  povo,  entrarão  emrefoluçaóde  quebrar 
asportas,&reftituiros  prelos  àíua  liberdade,  &  conven- 
to; mas  elles  receando  algum  grave  dano  ao  Bifpo,fi  feraó 
applacaraquella fúria, dizendo ,  que queriaófe leva íle  o 
negocio  por  termos  de  juítiça,para  affim  confiar  melhor, 
que  erão  períegu idos  íemeaufa. 

Aggravàrão  para  o  feuConfervador  Apoílolico,  q  en- 
tão era  o  Dom  Abbade  de  Alcobaça,  D.  Fr.  Gonçalo  Fer- 
reyra  por  Breve  de  Nicolao  V.  o  qual  mandou  logo  con- 
vocar os  autos,  &  correndo  a  caufa  fe  veyo  finalmente  a 
dar  íentença  tanto  a  favor  noíTo ,  que  o  Biipo  foi  conftrã- 
gido  aapparecer  porfeu  procurador  no  Capitulo  ,  q  en- 
tão fe  celebrava  em  S.Eloy,  onde  pedio  perdão  aos  nof- 
íos  Concgos,do  excedo  com  que  os  tratara,  &  pagou  em 
pena  íincoenta  marços  de  prata,  &  as  cultas  da  demanda, 
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&  fez rcíHtuir  todas  as  pcrdas,& danos,  cau fados  por  lua 
culpa,no  convento,  tk  demais  fez  hum  termo  de  naó  vé- 
xar,né  maltratar  outra  vez  os  noflbs  Cónegos ,  reconhe- 
cendo^ confefTando,quceraóizentos  da  íuajurifdiçaó. 
O  Padre  Álvaro  de  Barros,  religiolo  de  gia-ndc  virtude, 
&  grande  devoto  de S.Catherina  Virgem, &  Martyr,en- 
commendou  o  bom  fucceíío  deite  negocio  à  mcfma  San- 
ta, &  da  fua  interceflaó,  &  patrocínio  le  entendeo ,  q  naf- 
còra  tão  prompto,  &  taó  favorável  defpacho ;  ralaõ ,  porq 
fe  fez  efta  a£ta  no  íeguinte  Capitulo  geral. 

Confederando  nos, como  N. Senhor  confervou  a  Cafa  de  S.  Jorge  de  Reciaõ,tri~ 
Ih  ando  os  caminhos  fine  fe  nau  defmembrafjeda  Congregação ;  como  evidente  ve- 
inos,Q?  cremos ',  J h feito por  merecimento  de  S.Catherina,  for  o  cafofer  a  eíla  en- 
commendado  em  efpecial,QFpcr  confirmação  dellofeunioa  Congregação  depões  da 
demanda  com  o  Senhor  Bifpo  em  1 5  .de  Novembro,  dia  da  mefma  Santa  \  &  ou- 
tro fi  na  fua  vefporafe  havia  tomado  a  primeira  pójje  do  mefmo  convento.  Forem 
houver  ao  todos  porbem,acordàr  ao, Çff  determinarão  por  honra  de  S.  Catherina, 
&  fatisfaçao  do  voto,que por  ellofe^nojjo  lrmao  Álvaro  de  Barros, que  na  dita 
Cafa  de  S.  Jorge,  fe  ponha  hua  imagem  da  dita  Santa  no  Altar  ?nor ,  Qffe  faça 
na  dita  Cafa  commemoraçau  della,Qf  também  fe  porá  a  imagem  de  S.  João  Eva- 
gelifta.E  as  commemoraçoes  fe  faraó  defte  modo  na  dita  Cafa,Çff  mais  nao  _,-  afa- 
ber,a  primeira  dos  Apoftolos,afegunda  de  S.  Joau,  a  terceira  de  S.  Jorge }a  quarta 
de  S. Bento  ,a  quinta  de  S.Catherina.Q?  afexta  da  pa\. 

Paííadas  eftas  duas  tormentas,  ficarão  os  nofíbs  Cóne- 
gos na  póíle  pacifica  do  convento,  onde  viverão  có  gra- 
de religião,&obíervancia,&  igual  frequência  do  povo5q 
em  grande  numero  concorria,  particularmente  nos  dias 
defefta,&  Quarefma,buícandonaquella  cafa  a  pregação, 
&  a  doutrina,excrcicios,em  que  íe  empregavaó  os  mora- 
dores delia  com  grande  fervor,  &  efpirito,  adminiftrando 
continuamente  os  íantos Sacramentos,difpendendo  lar- 
gas efmoias  com  os  pobres,  aíliftindo  aos  doentes,&  aju- 
dando os  moribundos ,« era  emfim  aquelle  convento  hua 
perenneofficinadetodasas  obras  de  miícricordi.i  :fervio 
de  cafa  de  noviços,  &  nelle  fe  abrirão  eftudos  em  differé- 
tes  tempos,  &  fe  celebrou  hum  Capitulo  géral.Ainda  ho- 
je perfevèra  a  ígreja,&  hú  dormitoiio,  cujas  paredes  cho- 
rão 
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rão  por  feus  habitadores,&  parece  eílão  ainda  relpirando 
o  fuave  cheiro  das  grandes  virtudes,que  alli  fíorecèrão.O 
fitiohe  admirável  para  homens  defenganados,  &  conte- 
plativos ;  porque  eílà  lituado  em  hum  valle  profundo  en- 
tre montes,comoa  antiga  Jerufalem,de  tal  maneira,que 
ló  montes  fe  oíFerecem  à  vifta  em  circuito,  &  quem  qui- 
fcereftender  os  olhos  ,  neceíTariamenteos  ha  de  por  no 
Ceo.Fica  entre  dous  rios,  que  o  cercão  ,  onde  o  ruído ,  & 
curfo  fugitivo  das  aguas,  defperta,&  excita  a  memoria  da 
fragilidade  deita  vida  rondeaíolidão,  &  retiro  do  lugar, 
levanta,  &  arrebata  o  efpirito  àsíaudades  da  eterna. 


CAPITULO    XII. 

TrocaÔ  os  noJZos  Cónegos  o  convento  de  ReciaÕjpelo  novo  de 
Santa  Cruz,  de  Lamego. 

DEpoesde  157.  aiinos  de  aííiftencia  naquelle  antigo 
conventoiorãoos  noflbs  Cónegos  felicitados,  para 
que  o  deixaflem  por  outro  novo,que  lhe  queria  edificar 
o  Doutor  Lourenço  Mourão  Homem,natural  de  Lame- 
go, peíToa  de  grandes  letras,&  authoridade  neíle  Reyno, 
que  foi  Defembargador  dos aggravos,Commifíario geral 
da  CruZ/ada,aíTiítente  ao  Cardeal  Alberto,quando  gover- 
nava Portugal,&  finalmente  Defembargador  do  Paço;  o 
qual  como  não  tiveíle  herdeiros  forçados,  &defejafle  il- 
luftrar58c  ennobrecer  a  fua  patria,quiz  edificar  nella  hum 
convento  aos  noflbsConegos,com  condição,  que  largaí- 
íem  o  antigo.Propoz-fe  eíle  negocio  no  Capitulo  ,  &foi 
grande  a  variedade  de  pareceres,&  a  mayor  parte  [princi- 
palmente dos  velhos]  requeria5que  não  fe  admittifle  a  tal 
mudança.Masattendendo-fea  graves  rafóes,  que  fepro- 
puíerão  ,  concedeo  o  Capitulo  tudo  quanto  o  Doutor 
Mourão  pretendia  ,  &  logo  no  meimo  Capitulo  fe  acei- 
tou a  doação3j  que  fez  da  fua  quinta,  &  morgado  de  Villa 
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de  Rey,  para  fe  edeficar  o  convento ,  &  íc  começou  a  tra- 
tar das  licenças  necellarias,  allcgando  a  favor  da  preten- 
dida mudança:  Que  o  convento  de  Re  eido  efiava  fundado  entre  dons  rios-, 
hum  dos  quaes  muitas  vefes  lhe  entrava  na  Igreja,  &  ({aufiro,  cS'  lhe  derrubava 
paredes, &  cafas  inteiras,  &  caufava  outros  graves  danos, Çff  perdas.  Que  ofi- 
tio,defua  naturefa  era  cal  mofo, Qf  húmido  comcxceJ]o,&por  co?ifequencia  muito 
doentio,  por  cuja  caufa  adoecido  com  gr  ande  frequência  os  moradores  delle ,  Qfpor 
efiar  emiugardefpovoado>crdo  os  enfermos  menos  bem  affiftidos  de  Médicos, Qf  de 
Medicamentos. Quepelamefmarafao  de  efiar  o  dito  convento  em  lugar  hermo ,  Qf 
dá '/povoado »,  fe  celebrav ao  nelle  os  O fficios  Divinos  com  pouca  frequência  degen* 
te,o  que  tudo  fuecederi apelo  contrario,mudando-fe  o  conventopara  o  novofitio  de 
J  Ília  de  Rey,  no  qual  outro Jicrefcido  confideravelmente  as  rendas, com  que  os  mo- 
radores da  Cafa  podendo  mais  comodamente  fufieyit  arfe,  Qf  dar  com  mais  larga 
indo  efmola  aos  pobres.  Pelas  quaes  cauf as,  feria  de  muito  ferviço  de  Deos,augme~ 
to  do  culto  divino,Çff  bem  das  almas  dos  fieis, fa^erfe  a  dita  mudança. 

Por  força  deitas  raíóes,reprefentadas  ao  Summo  Pon- 
tífice Clemente  VIILappropou  o  mefmo  Pontífice  por 
Breve  feu  paflado  a  16.de  Dezembro  de  1595.  a  mudança 
domofteyro  de  Reciaõ,  para  o  novo,  que  fe  havia  de  eri- 
gir, de  Santa  Cruz  de  Lamego,  concedendolhe  todos  os 
privilégios,  graças,  &  indulgências  domofteyro  antigo, 
&  que  nelle  fe  pudefíem  di£er  todos  os  encargos,  &íuf- 
fragios,  fem  embargo  dos  teftadores  os  mandarem  dizer 
no  convento  de  Recião,&  juntamente  transferioo  Al- 
tar privilegiado  para  o  novo  convento,  no  qual  o  Sacer- 
dote ,  que  celebraíTe  MiíTa  de  Requiem  por  alguma  al- 
ma, a  livraíTedas  penas  do  Purgatorio,na  fórmaqueefta- 
va  concedido  ao  Altar  privilegiado  do  convento  antigo, 
como  coníta  do    no/To  Bullario  nos  Breves  novos  , 

0  mefmo  Pontífice  efereveo  ao  Doutor  Louréço  Mou- 

1  ão,agradecendolhe  a  boa  obra ,  que  fazia ,  na  erecção  do 
novo  con vento5com  grandes  encómios,  &  louvores,  co- 
mo íe  pode  ver  do  Breve ,  que  anda  em  o  noííb  Bullario, 
paíTado  a  22.de  Dezembro  de  1 596. 

Difpofta  a  mudança  na  forma  fobredita,  fe  tratou  da 
execução ,  dando  principio  à  obra  do  novo  convento ,  & 

logo 
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jogonoannode  1596.  a  14.  de  Settembro,  dia  da  Exalta- 
ção da  Cruz3que  havia  deícroOragojahmdooBifpoD. 
António  Telles  ,  da  Sé,  vcílidode  Pontifical ,  acompa- 
nhado do  Cabido,  &  da  Cléreíia  ,  &  de  grande  concurío 
denobrefa  ,  6c  povo,  chegou  ao  íitiodeítinndo  para  o  Al- 
tar mor,  onde  eftava arvorada húaCruz,  Sedando  princi- 
pio às  ordinárias  ceremonias ,  coftumadas  ena  íemelhan- 
tes  aéios ,  benzeo  quatro  pedras  de  dous  palmos  cm 
quadro  :  a  primeira  de  cor  vermelha,  à  femelhança  de 
rubim,  que  o  Doutor  Lourenço  Mourão,  lançou  no  cu- 
nhal da  cappella  mòr  da  parte  do  Evangelho,em  nome  da 
Sacratiffima  Cruz  de  Chrifto,  rubricada  com  o  feu  lan- 
gue: a  fegunda  branca  em  nome  da  Virgem  S.N.  fonte 
de  todaapurefa,queoReverédiííkno  Padre  Miguel  do 
Efpirito  Santo,  Geral  que  então  era,lançou  no  outro  cu- 
nhal da  parte  da  Epiírola:  a  terceira  de  cor  verde  à  feme- 
lhança de  efmeralda  ,  em  nome  do  lacrado  Evanseliíia 
noffo  Protector,  comparado  na  Efcrittura  àquclla  pedra 
preciofa,  que  o  Deão,que  então  era  da  Sé,  lançou  no  can- 
to direito  do  arco  da  mefma  cappella:  no  eíquerdo  laçou 
o  Padre  Secretario  da  Congregação  a  quarta  pedra  de  cor 
azul,  à  femelhança  de  íaiyra,em  nome  do  noíío  glorioío 
Patriarca  S.Lourenço  Juíiiniano,  &  o  Biípo  benzeo  todo 
o  circuito,que  eftava  demarcado  para  o  novo  templo ,  na 
proporção  adequada  àidéa  do  edifício. 


CAPITULO    XIII. 

P-fofegue-fe  a  mater  ia  do  fajfado, 

ENtrouíe  na  obra  com  grande  calor ,  oc  natividade ,  Sc 
aííimfe  continuou  nos  primeiros  dous  annos ,  mas 
depões  começou  tudo  a  resfriar  com  algú  deívio,  &  me- 
nos attenção  do  fundador ,  o  qualíe  defeuidava  de  con- 
correr para  a  obra,como  elle  aos  princípios  promcttia,&  a 

Con- 
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Congregação  efperava;&  ainda  foi  pcor  dcpocs  da  iua 
morte,(uccedida  a  io.de  Novembro  de  ióoS.porq  fe  bé 
clle  nos  deixou  quanto  poíTuhia[q  não  era  pouco j  forão 
tantas  as  dividas,qlhe  ficàrão,tantas  as  duvidas,qaccref- 
cèrão,tantas  as  demandas,q  fe  feguirão,tantas  as  côfufócs, 
os  encontros,os  embaraços,  q  a  Congregação  efteve  a  pi- 
que de  ficar  fem  o  cóvento  de  Recião,  q  havia  derrubado, 
&  fem  o  de  Sãta  Cruz,q  eftava  muito  nos  principios.Em- 
fim5tudo  fecompozcom  grande  trabalho,  &difpendio, 
&com  grande  perjuizonoíTo:  porq  conforme  as  cotas, 
q  faz  o  P.M.Jorge  de  S.Paulo,nos  léus  manufcritos(o  qual 
examinava  com  diligencia,&finceridade  eftasmiudefas) 
mais  perdeoa  Congregação,doq  ganhou  na  troca,  qfez 
do  convento  velho  pelo  novo.  Forãoíe  continuando  as 
obras, mas  com  tão  lentos  ,  &  vagarofos  paílos ,  que  de- 
pões de  trinta  &  fette  annos  ,  apenas  eftava  o  convento 
capaz  de  fe  habitar.  A  Igreja  eftava  em  melhor  ef- 
tado,pofto  que  não  perfeita  >•  &  parecendo  ,  q  jà  fe  podia 
dizer  nellaMifla  ,  determinou  o  Padre  Reytor  António 
de  S.  Pantaleão ,  peíToa  de  grandes  letras ,  &  authoridade, 
q  em  feu  tempo  feconfeguifleefte  fim  tão  defejado  ,  Sc 
prevenidas  as  couías  requifitas,  fedeftinàrão  para  a  fun- 
ção os  dias  23.24.  25.  deMayodoannode  1632.  em  qca- 
hiavefpera  d'Afcenfaó  de  Chrifto  Senhor  Noííbjafefta 


d'Aícenfaô,&o  primeiro  dia  da  fua Oitava. 

No  primeiro  dia  a  tarde  fe  fez  húa  foléne  prociffaò5q  fa- 
hio  do  conveto  das  Chagas,  q  he  de  religiáfas  do  Seráfico 
P.S.Franciíco.Precedião  muitas,&  diverías danças,&  in- 
ftrumentos:q  íecópetião  mutuaméteem  gálla,  &  rique- 
ía,em  primor;&  confonancia,em  aceyo,&  variedade.  Se- 
guiãofe  todasas  Cruzes3&  confrarias  da  Cidadc,&  os  an- 
dores da  Cruz5dc  N.Senhora,do  Evangeliíla,de  S.Louré- 
ço  Juílinianojde  S.Bento,acópanhados  de  toda  a  Clérefia 
[por  ordem  do  Biípo],ôc  os  nofibs  Cónegos  em  numero 

Mm  de 
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cie  trinta,  q  o  Reverediíílmo  P.  Geral  António  de  S.  Belo 
(q  tábem  fe  achou  prefente)mandou  vir  dos  con  vetos  de 
Villar,&  Porto;  todos có  velas  acefas  nas  mãos.Seguia-íe 
finalmente  o  Cabido  có  riquiffimas  cappas,&  o  Sãti (limo 
Sacramento,q  o  Bifpo  levava,reveftido  de  Pontifical,de- 
baixode  preciofo  palio,cujas  varas  forãoentregucsdehúa 
parte  a  quatro  Cónegos  noílbs,  da  outra  a  dignidades ,  & 
Cónegos  daSé,precedédo  atodosoP.Géral.  Foi  infinito 
o  cócurío  do  povo,&  ainda  mayor,q  o  cócurfo  ,  a  alegria, 
o  applauío,&  alvoroço:  as  ruas  eítavão  armadas,  &c  vifto- 
ias>&  náo  era  pequena  parte  da  armação>&  do  agrado  a  va- 
riedade dasflores,qotépodifpédia  liberalméte.  A  Igreja 
eítava  toda  alcatifada  dellas,&as  paredes  cu  ber  tas  de  ricos 
pãnos,q  o  Bifpo  empreitou.  Collocouleo  Senhor  no  Sa- 
crário entre  fuavidades,  &  coníonancias  ,  ternuras,  &  la- 
grymas  de  todo  o  povo.  Naquella  noite  ,  &nas  duas 
feguintes  houve  muito  fogo ,  q  fez  mayor  a  plauíibilida- 


co- 


de,o  eítrondo,St  o  regoíijo.  No  legúdo  dia,dedicado 
modiíIemos]ao  myfterio  d'Afcenfaó,diíTe  o  Bifpo  MiíTa 
dePontifical,&  pregou  o  P.Gabriel  d' Annúciaçaó,grãde 
talento  naquelles  tépos.No  mefmo  dia  à  tarde  fe  tresladà- 
rão  os  óíTos  dos  noííòs  Conegos,qhavião  ficado  no  con- 
vento de  Recião,&  na  íegunda  feira  de  manhã,  fe  lhe  fez; 
hú  íoIenniiTimoOfficio,& pregou  oreferido  P.Reytor 
António  de  S.Pantaleão.PaíTados  algús  téposíe  arruinou 
a  Igreja,&  recrefceo  aos  noíTos  Cónegos  novo  trabalho>& 
novodilpendio;  atéqnoannodeió/ó.  outra  vez,  fe  poz 
nella  o  Sacramento  com  grande  folénidadc&apparato. 
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CAPITULO    XIV. 

Defcrwe-fc  a  hre)a<i  &  convento  de  Santa  Cruz>. 

EOi  edificado  o  convento  de  Santa  Cruz,  em  fitio  alto, 
&  eminente,  fk  como  tal  muy  lavado  dos  ventos, 
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&fadio:  da  parte  do  Norte  logra  aprafivel  viíía  ,  deico- 
brindo,&fcnhoreandoquaíi  a  Cidade  toda  :da  parte  do 
meyodia  íeofferecemaosolhosorio  Balcemão,  campos, 
montes,&arvoredos,o  que  tudo  faz  húa  perípeótiva  agra- 
dável^ deliciofa.  A  Igreja  hc  das  melhores  ,  que  tem  a 
Provinciada  Beyra:  foi  a  cappella  mòr  nijjy  bem  traça- 
da,toda  de  pedra  de  cantaria,com  larga  cornija,  capaz  de 
dous  homens  em  fileyra;  ficou  engraçada,  &:  mageftofa, 
tem  hum  arco  muy  polído,&  bem  obrado ,  &  húa  excel- 
lente  tribuna,cuberta  de  ouro,&  feita  com  grande  artifi- 
cio ;  nella  fe  vè  em  lugar  eminente  a  Santa  Cruz,&  a  ima- 
gem da  Senhora  da  Coneeiçaó,& aos  lados  S.Joaõ  Evan- 
gelifta>&:  S.Lourenço  Juíliniano.  Na  pavede  da  mefma 
cappella  mòr  da  parte  do  Evatigelho,le  vè  embebida  a  fe- 
pultura  do  Doutor  LouréçoMoinaó  Homem,  cujos  óí- 
ios  foraótresladados  para  ella^o  convento  de  S.Eloy  de 
Lisboa,onde  foi  primeiro  íepultado.  O  P.M.  António  de 
S,Pantaleaó,  lhe  mãdou  por  na  referida  fepultura  o  epi- 
táfio feguinte. 

Jura  dabam  dum  vi  ta  com  estrume  hórrida  mor  tis 
Jiirafero^  parvo  conditus  hoc  tumulo. 

O  cruzeiro  he  largo,&  efpaçofo :  da  parte  do  Evange- 
lho,tem  o  Altar  de  S.Bento,imagem  antiquiífima,&  mi- 
lagrofa,  que  os  noffos  Cónegos  trouxèraõ  de  Reciaó  ,  à 
qual  íe  faz  fefta  todas  as  feftas  feiras  de  May  o  com  grade 
concurío,-  da  parte  daEpiftola  tem  a  cappella  de  S.  An- 
tonio,onde  fevèaíua  imagem,  igualmente  perfeita  ,  & 
devota :  no  meyo  do  cruzeiro,  defronte  da  cappella  mòr, 
eítaó  enterrados  os  ófios  dos  noffos  Cónegos  de  Reciaó, 
com  a  infcripçaóíeguinte  110 alto  da  campa. 

Offa  fratrum^iiAcumque  olim  Racianus  habebat 
Religiofa  domusi  nunc  lápis  ifie  tegit. 

E  na  parte  inferior. 

Hicjacent  mortui^qm fperant  viverefemper. 

Mmij  O 


4i4      O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

Ocorpodalgiejatem  trescappellas  por  banda:  a  pri- 
meira da  parte  do  Evangelho  he  dedicada  a  N.  S.  da  Pie- 
dade^ a  primeira  da  parte  da  Epiftolajie  dedicada  à  Se- 
nhora dos  Remédios :  as  outras  ainda  eftaó  por  ornar.  Ha 
no  Santuário  deita  Igreja  varias  pirâmides  de  prata  com 
reliquias  de  muitos  Santos:  merecem  eípecial  memoria 
a  do  Santo  Lenho  em  Cruz  de  prata,que  o  D uquc  de  Bai- 
gança  D.Fernando  deu  ao  noíTo  P.Paulo  à  hora  da  morte, 
como  em  prenda  do  amor  que  lhe  tinha,&para  quefelé- 
braíTe  de  lhe  rogar  a  Deos  pela  alma,&  a  do  grande  Patri- 
arca S.Bento,que  fe  guarda  em  hum  meyo  corpo.  Ha  tã- 
bem  na  íancriília  [que  he  muito  fermofa  caía]  hum  cru- 
cifixo,que  temos  em  grande  eftima,& veneração,  por 
fer  famaconftante,quefallou  a  húa  devota  mulher,  por 
nome  Inês  Pires.O  ftontelpicio  da  Igreja  he  mageftoíb: 
fervemlhe  de  braços,que  oUuílentaó5duas  grandes,  &  al- 
terofas  torres,  onde  ha  finos  de  naó  vulgar  grandeía.  O 
clauílro  do  convento  he  muy  efpaçofo,&  alegre :  tem  no 
meyo  hum  grande  chafariz,que  por  muitas  boccas  defti!- 
la,femceíTar,excelléte,&  copiofa  agua,  que  íe  divide  por 
todas  as  officinasda  caía.Doclauílroparaos  dormitórios 
fe  fóbe  por  húa  larga,&  bem  lançada  eícada ,  em  q  fe  eí- 
merou  a  arte  da  arquitectura :  as  varadas  do  clauftro,  &  os 
dormitórios, &  céllas,tudo  he  obra  ao  moderno,tudo  grã- 
diolo,&  tudo  bem  obrado :  falta  ainda  parte  do  dorm  ito- 
rio,q  cahe  para  o  meyo  dia ;  mas  efperamos,  q  em  poucos 
annosfeporào  convéto  em  total  perfeição,  &  acabadas 
as  obras5ficarà  capaz  de  fuftentar  mais  de  vinte  Cónegos. 
Saó  annexas  a  efte  convento  quatro  Igrejas :  a  de  Santo 
Alcyxojuto  aReciaó,dequefaófrégueles  os  moradores! 
daq  ueile  cou  to :  o  Rey  tor  de  S.Cruz  he  o  Prior,&por  pri- 
v  ilegios  antiquiífimos,naó  entra  o  Bifpo  de  Lamego  a  vi- 
fitar  naquella  Fiéguefia,o  Reytor  he  o  que  a  viíita,levãdo 
hum  Cónego  noiío  por  eferivaó.  A  de  S.  Sylvellre  de 
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Mclcócs,-quc  era  do  padroado  dos  Cardóios,  nobre  famí- 
lia da  meíma  Cidade  de  Lamego.  Viviao  pelos  annos  dg 
1500.  íeis  irmãos,Francifco,  Joaó,  António,  Lopo,  Gon- 
çalo, Diogo,todos  daquelleappcllido,  &  todos  de  com- 
mum  confentimento,  fiíeraõ  doação  da  dita  Igreja  aos 
noílos  Cónegos  do  convento  de  Reciaó.  Confiderandoidizé, 

tm  como  os  Cónegos  Seculares  viventes  em  commum  da  Congregação  de 
S.Joao  Evangeliãa^  faõ  pefoas  honeJias>&  virtuófasfê  de  quem  todo  o 
povo  recebe  bom  enjinofê  exemplo  J&  de  quem  efp  éramos  ^que  rogarão  a 

Deospor nh^por wfosfuccejforesfêc.roi  confirmada efta doa- 
ção pelo  Papa  Alexandre  VI.no  anno  de  1501.A  de  Santa 
Maria  de  Fiães/ita  no  termo  da  Villa  da  Feyra ,  da  qual  o 
noíTo  Padre  Rodrigo  da  Madre  de  Deos  era  Abbade  ao  té- 
po,que  recebeo  o  habito  da  Congregação,  &  no  meímo 
dia,quefoi  a6.de  Mayode  i547.renunciou  a  dita  Igreja 
a  favor  do  convento  de  Reciaó :  fez-fe  íupplica  ao  Núcio 
Apoftolico,q  entaó  era  deite  Reynojoaó  Riciode  Mote 
Policiano,o  qual  a  unio  por  feíTenta  annos,&  depões  Cle- 
mente Vlíl.em  Dezembro  de  1590.  a  incorporou  in  per- 
petuum  ao  convento  de  Lamego. A  de  Santiago  de  Feitos* 
por  renuncia  do  Doutor  Pedro  Tavares,com  a  qual  fe  fez 
íupplica  ao  Summo  Pontífice  Pio IV.para  que  a  uniíTe  ao 
ditoconvento,allegando-fea  pobrefadelle,  &as  muitas 
efmolas,que  davaó  à  portaria  por  coftume,  &:  a  perfeição, 
&  puntualidadecomquefecelebravaó  os  Officios  Divi- 
nos, havendo  fermaó  na  Quareíma,Advento,&feílas  do 
anno,  &attendendo  o  Pontífice  a  eftasraíóes,&  a  outras, 
que  fe  propuferaó,annexou  inperpetuum  a  dita  Igreja  ao  cõ- 
vento  de  Reciaó,anno  de  1 567/reve  também  a  Igreja  de 
S.Simaõ  de  Gouvea  ,  que  era  do  padroado  dosPereyras 
de  Riba  de  Vife]]a,&no  anno  de  1494.  Joaó  Rodriguez 
Pcicyra,&  ícus  filhos  Gonçalo  Pereyra ,  &  D.  Filippa  de 
Caíiro,fiferaó  doaçaó  do  dito  padroado  ao  convento  de  S. 
Jorge  de  Reciaó  5  a  qual  confirmou  D.Diogo  dcSoufa, 
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Bilpo  qentaóera  do  Porto,  &  depões  Arcebifpode  Bra- 
ga.Èíla  igreja  renunciou  o  convento  de .  Reciaó  por  juf- 
toSrefpeitos  no  convento  de  S.Eloy  do  Porto  ,como  ài- 
c*r&  remos  adiante;  porq  agora  a  direcção  q  levamos,nos  obri- 
ga a  q  tratemos  do  illuítre  convento  de  S.Eloy  de  Lisboa. 

CAPITULO    XV. 

Vida  do  Bifpo  Dom  Domingos  Jardo. 

NO  lugar  chamado  antigamente  Jarda,  &  conhecida 
hoje  com  o  nome  de  Agualva,  Fréguefia  da  Villa  de 
Béllas,naíceooBifpo  Dom  Domingos,  igualmente  de- 
famparadodosbensda  fortuna,  &afliftido  dos  dotes  da 
naturefa.  Seu  pay  ganhava  por  jornal  o  fuftento  quotidia- 
no, cultivando  a  terra,fua  máy,lavando  roupa  »•  verifican- 
do-fe  em  ambos^que  viviaõ  para  trabalhar,  &  trabalhavaó 
para  viver.  Sobre  o  continuo  deívelo ,  a  que  os  cqnftran- 
giaapobreía,tinhaóoutro,a  que  os  arrebatava  a  cfperan- 
ça :  porque  ainda  que  rufticos ,  de  vifavaó  por  en  tre  a  grof- 
faria  dofayaUde  que feveítiafeu filho,  huas  luzes  mais q 
vulgares  de  vivacidade,de  engenho,&dejuizo5comque 
íenhoreava,&prefidia  aos  outros  meninos  dos  (eus  an- 
nos,  naquellas  acções,  que  fendo  as  primeiras  da  vida  lao 
tal  ve?.  hum  indicio  claro,do  que  cada  hum  ha  de  fer  para 
o  futuro.  Accrefcia  ter  Domingos  hú  lunar  nas  efpadoas, 
&diziaó  as  velhas  do  lugar,que  era  final,  de  que  havia  de 
íer  homem  grande.  Eíles  rumores,  &  indícios  inquieta- 
vaõaos  pobres  çafados,&  lhe  acédiaõ  os  defejosdelheíb- 
licitaré  em  outro  modo  de  vida  algúa  boa  fortuna.  Vacila- 
vaó  porem  na  eleyçaó  dos  meyos,dctídos,ou  atados  da  fuaj 
mi  feria,-  até  qíe  esforçarão  a  procurar,  qaprendcíTealer, 
ôc  eferever;  primeiro  fobreferito  do  homem  bem  criado. 
Aprcdeo  com  o  Prior,ou  Cura  da  fua  Fréguefia ,  o  qual 
examinando  có  mais  juizo  a  inciinaçaó5&  génio  do  novoj 
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diícipulo.affirmava  publicamente^]  era  laitimaíeraqucl- 
le  rapaz  taó  pobre,que  naõ  pudeííe  feguir  algíia  Univer- 
lidade :  porq  defcobria  nos  íeus  poucos  annos  hú  raro  en- 
genho para  mayores  eíludos.  Ouvia  elle  citas  palavras ,  q 
o  meftre  repetia  muitas  vefes,& entrado  dellas,&  muito 
mais  do  íeu  efpirito,  naturalmente  altivo,  &  generofo,  q 
o  levantava  a  coufas  grandes ;  enfaftiado ,  &  violento  en- 
tre as  miíeriasJ&  ignorâncias  do  lugar  em  que  vivia,fe  re- 
folveoa  mudar  de  litio,&  bufear  em  mundo  mais  largo, 
&  mais  larga  esfera,ou  a  morte,ou  a  ventura.Có  efte  pen- 
lamento,queconfultou,&reíolveo  fóconfigo,  fugiode 
cafa  de  feus  pays,  fendo  jà  de  catorze  annos,8c  entrou  em 
Lisboa,onde  naó  achou  modo  de  eífudar  [emprego  a  qo 
génio  o  inclinava]  por  naó  haver  ainda  neíta  Cidade  eftu- 
dos  géraes. Parece  quizDeos,que  agora  experimentaíTe, 
&c  íentiíleella  falta?  para  que  ao  depões  folicitaílc,  como 
íolicitou,o  remédio  delia.  Vio-feconftrangido  afair  fora 
do  Reyno,&  com  grande  trabalho ,  chegou  finalmente  a 
Pariz ,  &  naquella  famofiffima  Cidade ,  &  Univeríidade 
celeberrima.guiado  fem  duvida  pela  maó  da  boa  dita ,  foi 
parar  a  caía  de  hum  moçoilluftre,  que  entrava  aeíludar 
de  novo,&orecebeopor  feu  criado. 

Frequentou  as  eícolas,&  em  poucos  annos  fe  fez  me- 
recedor de  creditos,&applaufosuniverfaes:  porque  a  vi- 
veía  do  engenho  o  levantava  f  obre  os  feus  condifcipulos, 
&o  fazia  lingularmenteamadoj&eftimadodosmeftres. 
Seu  amo  fe  ajudava  delle  para  a  inteliecçaó  dos  pontos 
mais  difficultóíos,&  julgava  por  grande  ventura,  ter  em 
cala  húa  luz  fucceffi  va,  quando  os  outros  as  tinhaõ  fó  nas 
cadeiras  publicas,ôc  a  horas  determinadas;  daqui  nafceo, 
que  amo,  &  criado,  fe  ajudarão  mutuamente  para  o  dou- 
toramento de  ambos,  entrando  aquelle  com  os  difpen- 
dios,eftecom  os  defvelos.  Laureado  pões  o  noíTo  Portu- 
guez,na  faculdade  dos  fagrados  Canones,ôc  reconhecido 
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geralmente  por  infigne  Letrado,  defejou  fobre  vinte  ari- 
nosdeaufencia,  voltará  pátria,  onde  a  penúria,  que  en- 
tão havia  de  homens  de  letras,  quafi  neceííariaméteo  ha- 
via de cõdufir  às  oceupaçóes  mais  elevadas.Reioluto  nef- 
ta  idéa5partio  deParizparaRoma,cujosíagkados  lugares, 
quiz  viíitar  de  caminho.  Naquella  fanta  Cidade,  fc  orde- 
nou Sacerdote.&vagando,no  tempo  que  alli  eííeve5húa 
Coneííad'Evora,fédo  provido  nella,  voltou  para  oReyno. 
Naólheforaómentirófasas  efperanças,que  trazia,  ou 
o  traziaó:  porque  fendo  logo  conhecido  5  &  divulgado  o 
feu  nome,&  taléto,o  chamou  a  fi  El-Rey  D.  Affonlo  IV. 
que  entaó  reynava,&  o  fez  feu  Chanceller  mòr ,  cargo  de 
fumma  authoridade  naquelles  tempos.  Jà  a  eíle  havia  fes- 
to diligencia[fem  declararfe]por  faber  de  feus  pays,&  cõ- 
ílandolhe,que  paflavaó em  grande  pobreía  [que  os  mui- 
tos annos  íempre  a  fazem  mayor]  procurou ,  que  por  via 
oceulta  foflem  íoccorridoscada  mez  có  húa  efmola  taó 
proporcionada,que  bailava  para  paíTarem  a  vida ,  ícm  op- 
preííaó,nem  mileria.Elle  entre  tãto  creícia  cada  vez  mais 
em  valia  no  Paço,&  em  eílimaçaô  por  todo  o  Reyno.Ma- 
nejavadeítriffimamente  os  negócios  públicos ,  &eraó 
tantos  os  acertos,&  fucceflbs  felices,quantos  eraó  os  léus 
arbitrios,&  direcções.  Vagou  o  Bifpado  dVEvora,  &  foi 
provido  naquella  Mitra.Pouco  depões,  vagando  adeLif- 
boa,foi  transferido  a  ella  pelo  Papa  Nicolao  IV.có  grande 
gofto  del-Rey  D.Dinis,  que  jà  entaó  reynava ,  &  o  amava 
iòbremodo.  A  efte  Principepropoz,&requereo,  q  eri- 
giííe  noíeuReyno,&Corte,húaUniverfidade,preroga- 
tiva,que  faltava  à  gente  Portugueía,até  alli  taó  f: imola  nas, 
armas,como  efquecida  das  letras;aíTegurando  a  El-Rey,q 
efta  naçaó  heroica,naó  era  menos  iníigne  no  engenho ,  q 
no  valor :  né  menos  forte  para  defatar  argumentos,q  para 
vencer  inimigos:  nem  menos  dcftra  para  manejara  pen- 
na?que  para  empunhar  a  efpadaEacilméte  íe  deixou  per- 
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juadir  El-Rcy,  &  logo  tratou  de  formar  em  Lisboa  híia 
nova Univeríidade,que  com  o  nomedcEfcólasGéraes, 
permaneceo  m  uitos  annos  no  bairro  d' Alfama, &  depões 
le  transi  crio  a  Coimbra  com  grade  gloria  do  Bifpo  D.Do- 
mingos,primeiro  author  daquclla  famola Academía,Se- 
minario  de  tantos  varões  iníignes,que  com  luas  letras,  6c 
efcrittos,illuftràraó  o  Reyno,  &omundo. 

Alguns  annos  havia,que  o  Bifpo  affiítia  em  Lisboa  >  fé* 
pre  chcyo,ou  envolto  em  cuidados  públicos  ,  mas  tal  vez 
os  experimentava  cortados,  &  interrompidos  ,có  asfau- 
dades,  &  memorias  do  lugar,em  que  nafcèra,  &  particu- 
larmente de  fua  mãy[eraleu  pay  jà  morto  a  efte  tempo] : 
dcliberoufeemfim  a  ir  ver  cõos  olhos  ^aquelles  montes 
em  que  dera  os  primeiros  paíTos,  &  beijar  a  maõ  àquella 
ditoía  velha5que  lhe  dera  o  íer.  Pouco  ef perava  ella  tal  vi- 
lita, quando  todo  o  feú  cuidado  era  eíperar  aefmola,<]ue 
feu  filho  lhe  mandava  >•  poílo  que  ignorando[como  diffe* 
mos]a  maó  donde  lhe  vinha.Fingio  o  Bifpo5que  fazia  jor- 
nada a  Cintra ,  &  a  diípoz  de  maneira  5  que  ao  pòr  do  Sol 
chegou  a  Jarda ;  tanto  queaviftou  a  pobre  cafinha  >  q  ellé 
bem  conhecia,  mandou  hum  criado,que  diíTeíTe  à  peflba, 
que  nella  morava,que  o  Biípo  de  Lisboa  havia  de  dormir 
alliaquella  noite.  Ficou  a  pobre  velha  com  hum  tal  reca- 
do taó  embaraçada,&  affli&a^que  naó  atinava  com  coufa: 
via-fe  totalmente  delapercebida  para  receber?&  agaíalhar 
taó  grande  hofpede3que  na  fua  imaginação ,  ainda  fe  lhe 
repreientava  muito  mayor,do  que  era.  Procurou,que  ao 
menos  nefte  caio  lhe  fofTe  de  utilidade  a  fua  pobrefa,al- 
legando-apordefculpa,  mas  nada  lhe  valia  5  porque  jà  o 
Bifpo  eílava  apeado  à  porta. 


CA- 
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CAPITULO    XVI. 

Profegue-fe  a  matéria  dopaffado. 

Om  paíTos  trémulos ,  &  palavras  coitadas ,  &  incer- 
tasjlhe  fahioa  velha  ao  encontro*  pondo- fe,logo  q  o 
viojde joelhos  có  as  mãos  levantadas»  mas  o  Bifpo  are- 
cebeo  nos  braços  com  tanto  carinho, &  humanidade,que 
lhe  deu  animo,  &  afezrefpirar  5  &  alentar  hum  pouco. 
Serenado  aquelle  primeiro  fobrefalto,lhc  pedio,&  rogou 
muito,que  não  fe  affligiíTe,nem  moleftaíre,por  não  ter  có 
que  o  agafalhar  :  porque  elle  trazia  todo  o  nçceílario  pa- 
ra comer3&dormir.Logomandou  pòra  meia,  que  trazia 
prevenida,  Sc  fez  fentaravelha  junto  a  íi,  &  dos  pratos, 
que  vinhão>elle  por  fua  mão  lhe  fazia  hum,  eícolhendo- 
lhe  o  melhor  bocado/com  tal  agrado,  &  meigui/Te,  que 
os  criados  fe  admiravãojuílamente.  Sobre  mefa  lhe  per- 
guntou, fe  havia  fido  cafada ■?  fàfayis^&m^ètfMtfp^ 

-poucos  annos  ha,que  Deos  me  levou  o  meu  homem.  E  dirime  boa  velha  ?  tornou  o 
Biípojomopaffaes  a  vida  entre  efes  montes  ?  tendes  que  comer  ?  ou  alguém ,  que 
vosfoccorra  ?  Senhorita  minha  mocidade,\Q^onAQo,pa\fei,  mais  meu  marido  co 
trabalho  canhando  ambos  ofuflento  com  ofuor  do  rofto :  depões,  como  foi  entrando 
a  velhice,  padecíamos  muito, porque  ?iao >  podíamos  trabalhar  tanto ;  mas  annos  bay 
que  N. Senhor  fe  lembrou  de  mim :  porque  fulano(Sc  nomeou  a  peííba  por  quem  o 
Biípo  a  foccon'n)me  ma?ida  aqui  cada  mezj)ua  efmola,com  que  vou  pafj ando  fem 
?ieceffidade  ;  Deos  lhe  pague  amem  a  muita  caridade,  que  mefa^fem  eu  o  conhecer , 
nem  lho  pedir,  às  vefes  digo,que  algum  Anjo  do  Qeo  infpirou  nclle ,  para  mefa^er 
tanto  bem.  Dirime  mais,  replicou  o  Rifyoffi  tiveftes  algum  filho  ?  Alguns  tive, 
tornou  ella,&  foi  referindo  os  nomes fie  eftado  de  cada  hum  ,  &  proíèguio,dú 
zendo:  tive  outro  filho  por  nome  Domingos,que  era  o  mais  bem  afjombradoffidif- 
pofto  mancebo,que  havia  no  lugar  &  em  muitas  legoas  ao  redor,  muj  vivo,muy  ef- 
perto :  tinha  hum  final  nas  efpadoas,  &  diyaõ  as  vifinhas ,  que  era  final  de  ven- 
tura :  até  o  Cura  da  nofja  Fréguefia,  quando  eu  lhe  levava  a  roupa  a  cafa,  me  di- 
%ja  muitas  vefes, que  fe  o  meu  Domingos  efludafje, havia  de  fer grande  homem-jnas 
CMVKjtt  minha  pouca  forte, que fe  me  foi  de  cafa,Q?  nunca  mais  o  vi.ncmfoube  delle, 
crejo  que  fera  morto:  porqfe  o  nau  for  a, femprefe  lembraria  de  mim&  do  muito  q 
Iheqm^yfehe  vivo,Deos  lhe  dê, onde  quer  qejia,boa  mau  direita,  &  o  faça  bcm,q 
he  i>  que  fempre  lhe  pedi.  E  dizendo  cftas  palavras  começou  a  chorar. 

Ora 
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Orar/ao  vos  Jefcor/Jol£/s,\hc  dlílc  O  Qúpo  ^que  podtrcfio  ht  Dcos, 
par \%  vos  mofirar  ainda  o  vofio filho  Domingos :  mas  naofiei  fie  o  conhece- 
rakj  fie  o  vi  fieis  agora  ?  Pelo  rofio  nao^OXWOXX  tW^porque  com  os  an- 
nos  t fitara  mttito  mudado  ,•  mas  fie  eu  lhe  vifie  o  final  das  efipadoas  ,  logo  o 

havia  Jk conhecer. Jà  a  efie  tempo  lhe  pulava  ao  Bifpoo  co- 
ração no peito,& apenas podião  os  olhos  reter,  &c  enco- 
brir as  lagrymas :  mandou  para  fora  os  criados ,  &  que  íi- 
caflea  velha:  dizendo,  que  goftava  deconveríar  có  ella. 
Começoufe  a  defpir ,  entretendo-a  com  outras  pratti- 
cas,atéque  o  venceo  finalmente  o  tropel,  &violéciados 
atfeétos,que  huns  lobre  outros  o  conítrangiáo  a  declarar- 
fe,8c  moftrandolhe  o  íinal  das  efpadoas,  lhe  declarou  que 

era,dÍZendo :  Eíiehe^maytô '  fienhora^o  vojfo  Doyningo?-)  aquelle  que 
ha  quarenta  annos^jahio  de  vofia  cafia  a  buficar  ventura  '.  dsulha  Dcos 
tanque fiatndo  pobre^como  vos  então  o  viftesy  agora  o  vedes  Bifpo  de  Lifi 

èwff?  ChancelUr  mor  de  Portugal.  Melhor  íe  pôde  coníiderar» 
do  que  dizer  o  goíto5&  alvoroço,o  palmo,&  admiração 
da  boa  velha:  hum  bom  efpaçoeíteve^omofóradefijôv: 
fem  falia;  atéque,cobrando-le,  lhe  lançou  os  braços  ao 
pefcoço,&  com  os  olhos  nadado  em  lagrymas,  o  abraçou 
húa,&  muitas  vefes,que  para  tudo  lhe  dava  licéçaoamor 
de  mãy,a  idade  em  que  fe  achava,  &  a  novidade  em  que  íe 
via.Húas  fobre  outras  repetia,& encadeava  as  perguntas: 
porque  náo  fe  fartava  de  inquirir  ,  ôcíaberoquelhe  tuc- 
cedera  no  difeuríò  de  tantos  annos5o  como  chegara  a  tã- 
tos  cargos,  o  porque  le  lhe  náo  delcobrira  em  tantos  té- 
pos  ?  a  tudo  fatisfez  o  Bífpo  largamente,&  com  tanta  fua- 
vidade  de  ambos,  q  niítojem  dormir,paíTárão  toda  a  noi- 
te: em  amanhecendo  acodiráo  os  criados  ,  íkfabendooq 
pairava,  outra  vez  ie  renovou  na  pobre  cafa  a  admiração, 
&  alegria:  acodirãoosparentes,&avelha  lhe  foi  dando  a 
conheccr,&  expondo  quem  cada  hum  era  ,•  com  todos  fc 
moftrou  humano,  &  liberal,  aíTiílindoalli  três  dias  com 
extraordinária  affabilidade,  &lhanefa,como  íe  eítivèra 

com 
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có  elles  na  mefma  fortuna.  Logo  tratou  cie  trazer  íua  niay 
para  Lisboa,  onde  jà  fe  havia  divulgado  o  que  acontecera 
naJarda,&El-ReyD.Dinis,&a  Rainha  S.  líabel  com  to- 
da a  Corte,  feftejàráo  a  acção  do  Bifpo,&  o  modo  com  q  íe 
deícobriraa  íua  mãy.El-Rey  íelhe  offereceo  para  fazer 
mercês  aos  parentes ;  mas  elíe  lhe  pedio,  que  os  deixaíTe 
na  fortuna  de  lavradores,  &  fomente  aliviou  com  largas 
efmolasa  pobrefa  em  que  vivião,  trazendo  de  todos  para 
cala  Pedro  Annes  feu  fobrinho,  o  qual  proveo  em  húa 
Coneíiad'Evora.  Viveo  fuamãy  ainda  alguns  annos  ,  8c 
com  ella  fe  aconfelhava em  couías  de  muito  porte,por  fer 
mulher,ainda  que  criada  nos  montes,de  grande  juizo ,  & 
prudência,  até  que  lhe  morreo  nos  braços  com  reciproca: 
pena,&  confolação também  reciproca: ordenou  ,qfoíTe 
enterrada  no  convento  de  S.Vicente  de  Fora,  juntaméte 
com  os  óíTos  de  húa  avò  fua,que  mandou  tresladar  para  a 
mefma  íepultura,na  qual  íe  poz  o  íeguinte  epitáfio. 

Htcjacent  materfê  a*via  Domini  Dom  mui  Epifiopi  Lixbonenãs^ 
Cancellaru  D.Dionyfii  Regis  Portugália^  Algarbwrum^quarum  ani* 

mtrequiefcantinpace)  ara  1324. Que  refpondeaosannos  de 
Chrifto  1286. 

Sette  annos  depões  no  de  i^g.morreooBilpoa  16.de 
Dezembro  ,  deixando  illuftre  nome  de  grande  Prelado, 
grande  miniítro,&  fobre  tudo,de  muito  virtuoío.Foi  en- 
terrado na  cappella  mordo  feuholpital,  na  qual  he  hoje 
venerada  a  imagem  lantiíílma  da  Senhora  do  Valle.Cor- 
rendo  os  tempos,  felhetresladàrão  os  óffosdo  paviméto 
da  dita  cappella  ,  para  a  parede  da  parte  do  Evangelho ,  &: 
em  noíTosdias,fe  tresladàráo  outra  vez  para  o  vão  do  Al- 
tar, &na  pedra  da  fepultura,  felèefte  epitáfio  :  Aqui  jaz, 
D.  Domingos  Jardo^BiJpo  que  foi  d' Evora>&  de 'ff  a  Cidade ',  Fundador 
deflaCafa^faleceonaera  dcl^i.  que  rcíponde  aos  ailOOS  de 
Chriíto  de  1293. 

Fez  o  Bifpo  hum  teílamento  digno  de  grade  memoria: 

no 
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no  qual  fc  dcfcobrc  claramente  a  íua  grande  virtude,  & 
piedade,£c  o  empenho,  com  que  entre  as  mayores  fortu- 
nas delia  vida5le  lembrava  da  eterna.  Im portão  os  legados 
que  deixou  mais  de  íincoenta  mil  cruzados,que  para  eíte 
tempo  nãoerapouco,Sc  naquelleera  hum  thclouro.  As  ' 
obrigações  foraó  feíTenta  &  fette  anniveríarios  perpé- 
tuos ,  &  doze  MiíTas  quotidianas  em  diíFcrentes  Igrejas 
deite  Reyno.Grande  parte  deftes  fufíragios  eftão  hoje  ef- 
quecidos3ou  por  falta  das  rendas, ou  por  defeuido  dos  ad- 
miniftradores5&  onde  a  fua  alma  he  mais  lembrada,he  no 
convento  de  S.Eloy,  como  diz  o  Arcebifpo  D.  Rodrigo^ ■* 
da  Cunha,por  eftas  palavras  :Os  principaes  officios^  quefe  Ihefa-p^t. 
zjmpela  alma^  JaÕ  nojeu  mosfeyro  de  Santo  Eloy. 

CAPITULO    XVII. 

Erecção  do  hofpital  de  Santo  Eloy  5  (f  de  como  foi  incorporado  em 

a  nojfa  Congregação. 

! 

PAra  abrigo  dos  pobres ,  &  bem  de  fua  alma,  determi- 
nou oBiípo  D.  Domingos  ,eregir  hum  hofpital  em 
Lisboa  ,  &  com  effeito  lhe  deu  principio  pelos  annos  de 
1284.  no  íitio  onde  hoje  vemos  o  convento  deS.  Eloy. 
QuizquefoíTeda  invocação  de  S.  Paulo  Apoftolo  ,  deS. 
Clemente  Papa,  &  Martyr,  &deS.  EloyBiípo,  &Con- 
fe/Tor :  &  que  nelle  houvefle  Cappelláes,  mercieiros ,  ef- 
tudantes,[q  entaõ  fe chamavaó efcolares]& meninos:Os 
Cappellães  ordenou,  qfofTem  déz[  depões  de  fua  morte 
crefcèraó  a  doze] &  q  refaffem  todos  os  dias  em  coro  o  Of- 
ficio  Divino ,  &  diílefíem  MiíTas  por  differentes  obriga- 
góes,q  deixou  apontadas.  Os  mercieiros,  q  foííem  vinte, 
&q  feeicolhefíe  homens  cahidos  em  pobrefa,  có obriga- 
ção de  rezarem  todos  os  dias  certas  orações  na  Igreja  do 
mefmo  hofpital  às  horas  docororoseítudantesdifpoz,  q 
foíreíeis,dosquaesdouseftudaíléLatim,&  Lógica,  dous 

Nn  Theo- 
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T  hcologia,dous  os  fagrados  Canones5por  eípaço  de  íinco 
annos,&  acabando  hús,entrafíem  outros :  os  meninos  da 
eícola,quiz,q  foflem  doze,&  q  aprendeííé  a  ler,  &  eicre- 
ver,&  a  doutrina  Chriftã;&:  qlervifféde  ajudar  às  MiíFas: 
'  todos  eftes  Cappelláes,mercieiros,eíiudãtes,&  meninos, 
mãdou5q  vivefíe  das  portas  adentro  do  hofpital,  &  qlhe 
fofle  dado  todooneceflariodeconie^beberjvcftin&caí- 
çar,8c  q  foflem  curados,&  affiftidos  de  tudo  o  q  houvefle 
mifter  nas  doenças,  &  enterrados  àcufta  do  meíino  hof- 
pital.  Para  eftes  gaftos  deixou  o  padroado  da  Igreja  de  S. 
Bartholameu,de  q  Ei-Rey  D.Dinis  lhe  havia  feito  merco 
com  approvaçaó  do  Pontífice ,  &  muitos  foros  em  caías, 
quintas, &  herdades,  qfaziaóhúafumma  confideravel. 

Ordenou,q  em  primeiro  lugar  foíTé  admittidos  no  hof- 
pital  os  feus  parentes,&  na  falta  delles  precedefié  a  outros 
quaefquer  ,  os  filhos  de  Lisboa  ?  &  íeu  termo  ,  que  to- 
dos os  annos  o  vifitafle  o  Deaò  da  Sé  de  Lisboa ,  que  hou- 
vefle fépre  hú  Provedonpor  cuja  cóta,&  cuidado  correíle 
o  governo  do  hofpital  j  &adminiftraçaódasrendas>&  fi- 
nalméte  declarou,q,quãdo  neftcReyno  íc  túdafle,&hou- 
vefle  algúa  congregação  de  homens  bons,cujo  exép!o,& 
inítituto  foíle  louvavel5grato,&convenitte  à  Republica, 
&  q  vivefle  em  comum: era  fua  vontade,q  os  taes  tomafíe 
póííe  do  dito  hofpital, &  íuas  rédas ;  as  palavras  em  Latim 

faó  eft as  :  Cum  auteven-erintiÇS*  apparuerint aliqui  •viri  bom ,  epioru exemplif^ 
&  biftttUtUfit  landabileffi  ReiptMicdgratu^Q?  ntt\e,  uwãnt^uein  carmim ,  bi 
tota bane hareditatempoffideatit. Dcílus  palavras  doBilpO  íe  infere, 

qfallou  profeticamente,antevendoqofeu  hofpital  leria 
da  nofla  Congregação:  na  qual  íc  viraó  à  letra  as  trescir- 
cunilancias  ,  que  ellc  requeria.  A  primeira  de  lerem  os 
noffos  Cónegos  homens  bons ,  poes  cfte  titulo  lhe  deu 
géralmcn  te  a  devoção,  &  piedade  dos  fieis  ,  chamando- 
lhe  osOsbons  homens  ^K///.*>*.A  fegunda  de  ler  o  íeu  exéplo 
devida,&  íãtidadedeinftituto  taó  louvavel,&utilà  Re- 
publica ,  como  Portugal  expcnmCtou,em  todo  o  género 

de 
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de  exercícios  virtuóíos,  a  q  os  noííbs  Cónegos  fe  applica- 
vaócomincaníaveldeívelo3& incomparável  fruto  ,  co- 
mo fica  dito  no  primeiro  livro,&  íc  verá  no  terceiro  3  & 
quarto.  A  terceira)  de  viverem  em  commum,  fem  a  obri- 
gação dos  votos  perpetuos3q  fe  acha  nas  outras  religiões, 
coufa  em  os  noífos  Cónegos  fingular,&qaté  entaó  naó 
havia  na  Igreja;  &  deites  taes  he  q  o  Bifpo  nomeadamé- 
te  fallava:  porq  íe  fallàra  de  religióíos  profeíTos  i  naó  ti- 
nha para  q  fallarde  futuro3dizendo:  Cum  aatcm<venennt-i& 
dpparuerint ;  porq  deites jà  havia  muitos  no  Reyno3  &em 
Lisboa,comoosdeS.Bento3S.Bernardo3S.Domingos3  S. 
Francifco,Eremitas  de  S.AgoítinhoJ&  outros. Ào  que  de- 
vamos ajútarhúaviíaó  notavel3quefeporâabaáxo3  aqual 
grandemente  confirma,  que  o  Biípofallou3em  profecia, 
da  noíla  Congregação. 

Por  morte  do  Bifpo  D.Domingos ,  ficou  có  o  governo 
do  hofpital3&  titulo  de  Provedor  Affonío  Annesíeu  ío- 
brinho :  mas  El-Rey  D.Dinis,  pela  grade  affeiçaó,q  íépre 
moftrouaosreligiófosde  S.Bernardo,defejandoq  tiveíTé 
hú  Collegio  em  Lisboa,lhe  quiz  dar  o  hofpital  de  S.Eloy, 
interpetrando  a  favor  do  feu  intento3&  gofto,  as  referidas 
palavras  do  teílamento;&  como  nunca  faltaó  letrados3  q 
da  vontade  do  Principe  fazé  textos:  có  parecer3&  appro- 
vaçaó  de  alguns3deu  a  inveítidura  do  hofpital  aos  ditos  re- 
ligiófos,na  peíToa  de  D.Fr.Pero  Nunes D.Abbade  de  Al- 
cobaça.Mas  Affonfo  Annes  proteítou  de  nuliidade,&  ap- 
pellou  para  o  Pontifice^dando  principio  a  húa  bem  diípu- 
tada  dcmanda3q  durou  vinte  &  três  annos3  &  finalmente 
feufueceíforna  provedoria  Martim  Mattheus  alcançou 
fentença  contra  os  Padres  d'  Alcobaça3&  os  laçou  da  póf- 
le em  q  eftavaó.Deíte affirma  o  noíTo PJoaõ  de  S.Eííevaó 
nasmemorias3q  fez  pelos  annos  de  1496.^  tivera  húa  no- 
tável viíaó3a  qual  refere  por  eílas  formaes  palavras  \E final- 
mente o  Provedor  Martim  Mattheus  >.foi    conjirangido   de  fe  ir 

Nn  ij  a  Corte 
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a  Corte  de  Roma^q  eslava  então  em  Avmhao  de  França^  demandar  leu 
direito^  ellefoipojlo  em  minta  anxiedade-,  Cf  temor  de  perder  a  caiífa? 
&  por  aquelle  tepo  lhe  appareceo  o  Bifpo  D,  Domingos^  &  lhe  diffe :  Naõ 
hajas  temor  que  tu  haverás  afentençafê  o  meu  hofyitalde  S.Eloy  nunca 
fahirado  eflado  Clerical.Com  o  qual  apparecimentofê promefiataono* 
tavehÇf  defejada  defe  verfê  ouvir  ^  cllefcou  t ao  ledo  3  quanto  qualquer 
alma  devota  o  pode  bem  penfarfêc. 

Continuouíe  o  governo  dohofpitalnafórmaemq  fo- 
ra inftituido,mas  pelo  diicurfo  dotépo/veyo  a  defcair  de 
maneira3q  quãdo  o  Infante  D.Pedro  governava  eíte  Rey- 
nona  menoridade  de  feu  lobrinho  El-Rey  D.Affoío  V. 
eflava  quaíi  de  todo  arruinado3as  rendas  dicipadas3as  obri- 
gações efquecidas3&  tudo  em  eftado  laftimofo.  Começa- 
va na  mefma  íazaó  a  florecer  a  Cógregaçaó  dos  bós  homés 
de  Villar,&  a  correr  por  todo  o  Reyno  a  fama  de  fuás  vir- 
tudes >  &  delejando  o  Infante  repara^quantofoíTepoffi- 
veljos  dãnos3q  via  no  hoípital  de  S.Eloy3&  juntaméte  dar 
caía  em  Lisboa  àquelles  virtuóíos.ôc  exéplaresPadres3fez 
fupplica  fobreeíla  matéria  ao  Sumo  Pontífice  Eugénio 
IV.q  entaó  governava  a  Igreja.  Amava  muito  o  Pótríice  a 
eftaGógregaçaãcomo  ramo  derivado  da  íua5de  q  elle  fora 
Fundador;&  concorredocó  os  motivos  da  affeiçaó3a  juí- 
tiça  do  requerimêto,provadas,&' juftificadas  as  permiíías, 
mãdou  por  Breve  feu,q  o  hoípital  de  S.  Eloy  foíTe  entre- 
gue aos  Cónegos  de  Villar  de  Frades;&attédendo  à  grade 
deminuiçaó,em  q  eítavaó  as  rédas  [ q  fe  viaó  em  mais  de 
duas  partes  defraudadas  ]  calculou?  &  moderou  a  efle  ref- 
peito  a  ordc5&  obrigações  da  primeira  inítituiçaó.Naó  íe 
cóíeguio  efte  negocio  levemétc3porq  Gonçalo  Guterres 
Provedor3q  entaó  era^quiz  replicar,  &còrradizer  a  nova 
erecção  do  hoípital  em  convento:  allcgãdo  para  iflb  varias 
rafóes5&  valédofede  todos  os  mcyos,c]  fclheofrerecèraó. 

AcudiooInfanteD.Pedro,interpódoo  poder3a  inter* 
ceííaó,a  authoridade3a  peflba  có  tanto  empenho3  q  bc  po- 
demos 
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demos  affirmar,quca  clledcvc  a  Congregação  cfta  Caía. 
Muitas  vefes  fallou  peííoalmente  aos  Cappellães,&  mer- 
cieirosjdc  cujo  consentimento  dependia  em  grade  parte 
o  bó  fueceflb :  offereceo,&  fez  pactos  cõ  o  Provedor ,  eí- 
creveo  repetidas  vefes  ao  Pontifice,  até  qeíle  mandou  os 
feus  poderes  a  D.Eftevaó  d^guianD.Abbade  d'Alcoba- 
^a;para  q  mettelTe  os  noílbs  Cónegos  de  pófle  do  hofpital 
de  S.Eloy,a  qual  tomou  em  nome  da  Cógregaçaó  o  noflb 
P.Affonío  Nogueira  a  24.de  Abril  de  i442.Ficàraó  pore 
das  portas  a  détro  cóos  noflbs  Conegos,algús  Cappellães, 
mercieiros3eíí:udátes5& meninos?  6c affi  fe  proíeguio  por 
algús  annos,até  q  por  graves  caufas  ,  &  urgétes motivos, 
ordenarão  os  Sumos  Pontífices  Pio  III. &  Júlio  II.  qnao 
houveíTe  no  convento  Cappellães  de  fora:  porq  baftavaó 
os  religiófos,&  q  os  mercieiros  íe  redufiíTé  a  fette,na  for- 
ma q  hoje eftaój&qfedéíTehú  tanto  a  íeis  eftudãtes  po- 
bres,mas  q  né  eftes,né  os  mercieiros  moraílé  das  portas  a 
détro.Poreftemodofeunioocóventode  S.Eloy  à  noíla 
cógregaçaój&nefta  forma  períevèra  hoje  ,  devendo  efta 
grande  Caía  ao  patrocínio  do  Infãte  D.Pedro,do  qual  nos 
achamos  obrigados  afazerhua  breve  memoria. 


CAPITULO    XVIII. 

Vida  do  Infante  Dom  Pedro. 

NAÍceo  o  Infante  D.Pedro  em  Lisboa  pelos  annosde 
1392.  foi  filho  do  invictiffimo  ReyD.JoaòoI.&da 
virtuoliífima  Rainha  D.Filippa.De  ambos  participou  có 
ofangue  Real,  reaes ,  &  preciofiííimos  efmaltesde  va- 
]or,generofidade3modeília5temperança,juftiça,  pruden- 
cia,picdade,&de  todas  as  outras  prendas, que  levantaó 
humeípirito  ao  fummoda  grandefa  ,  &aothrono  mais 
elevado  da  fama  heróica.  Com  brios  mayores  que  íeus 
annos ,  folicitou  ,  &  promoveo  [  juntamente  com  os 
Infantes  feus  irmãos  Dom  Duarte ,  &  Dom  Henrique  ] 

Nn  iij  a  con- 
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aconquiltadeCeita  ,onde  deícjavão  íer  armados  caval- 
leiros,  auío  daquelle  tempo:  honra  que  feu  pay  lhe  de- 
terminava fazer  na  Corte3&ellesquerião  merecer  na  ca- 
panha;  porque  não  ignoravão  a  grandediftancia,  que  vai 
de  fer  devedordas  honras3aferacrédordelIas*Quemasal* 
cança  obrando  acções  illuftres,  hejuftoacrédor  de  q  lhas 
facão :  quem  às  logra  pelos  meyos  do  favor  ,  da  lifcnja,  do 
cafo,  ou  da  fortuna)  deveras  a  que  lhas  fax.  Para  o  primei- 
ro faõ  paga5que  recebe :  para  o  fegundo  faõ  di  vida,quc  c<> 
trahe :  &  fe  efte  as  logra  com  mayor  dita:  aquelle,fem  có* 
paraçáojcom  mayor  gloria. 

ReíoÍuta)&  decretada  a  expedição,  deu  El-Rey  ao  In- 
fante D.Pedro  o  governo  na  terra  da  gente  da  Eftrema* 
dura5Alem-Tejo,&  Algarve,  &nomar  o  generalato  dos 
galeões  da  armada3refervando  para  íiodas  galés,qiieerão 
íincoenta&nove,  ôcaquelies  trinta  &  três,  alem  de  ou- 
tro grande  numero  de  naos,&  caravellas,&  outros  vaíos 
fortes,&  bem  petrechados.que  pâílavao  por  todos  de  du* 
zentos  &  vinte.  Com  efta  armada,  a  mayor  queatéaquel» 
les  tempos  havia  cortado  as  ondas  do  Oceano  ,  aportou 
aquclle  grande  Rey  nas  prayas  de  Ceita ,  freyo  da  Africa, 
&  chave  de  Heípanha,& então  foi,quando  todos  os  Prín- 
cipes da  Europa5defaíTombrados  jà  do  temor ,  de  que  os 
encheo  a  noticia  de  tamanho  poder ,  cóvertèrão  os  olhos, 
&asattençóesparaofucceíTo;&então  foi  tãbem  quan- 
do a  gloria,  &  felicidade  delle,  levantou  fobre  as  eítrellas 
o  nome  de  tal  Rey,  &  taes  vaíTallos,  deixando  a  efpada 
Portuguefa  com  osmcímos  golpes,vécidaa  Africa,  legu- 
ra  Helpanha, admirada Europa5alegre  Roma  ?  cançada  a 
fama,&fótriftea  inveja.  Não  referimos  as  particularida- 
des deita  Conquifta,poíque  healhcyo  do  noíTo  argumé- 
to.Balta  dizer  em  fumma,  que  El-Rey[qual  outro  Gelar] 
chegou,  vio,  venceo,  &conquirtou  ,•  tendo  grande  parte 
ncíic  gloriofo  cafo militar,  o  noílblnfa?:^   1  1 1      ro,  cuia 

pru- 
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prudência  foi  a  melhor  direcção  dos  ícus  Toldados  í  cuja 
valentia  foi  o  mayor  terror  dos  inimigos. 

Sobre  illuíhiíHmas  acções  5conquiíhda  finalmente  a 
Cidade3forão  os  Infantes  armados  cavalleiros^reccbcndo 
com  eíta  honra,outra  fem  comparaçãomayor*  qual  era  0 
fer  dada  pela  mão  íempre  vencedora  deMÍey  leu  pay. Da 
melma  receberão  todos  largas?  &  grandiófas  mercês*  &  o 
noíTo  Infante  foi  nomeado  Duque  de  Coimbra  [  com  a 
illuítre ,  &  notável  circunftancia  de  fer  o  primeiro  Du± 
que,que  houve  em  Portugal.Depoftas  as  armas  vencedo- 
ras, recebidos  os  parabéns  de  todos  os  Príncipes  amigos, 
quepor  feusEmbayxadores  Ce  congratularão  có  osnof- 
ío^deícançavãoj&go&ivâo  eítes  nabellapafc,  os  frutos 
da  vittoria; quando  nocoraçãodo  Infante  D.Pedro  co* 
meçou  a  ferver  outra  nova  guerra:  porque  impaciéte  no 
ócio  aquelle  grande  elpirito,  não  podia  eftarfoffegado,  6t 
achava  mais  difficultofo  vencerfe  neíla  parte  a  fi  mefmo, 
que  aos  inimigos  no  campo.  Defejava  ôccafióesde  em- 
pregar o  valor  >  &  namorado  da  fama* não  duvidava  ex- 
porte aos  mayores  perigos?  por  lograr  a  dita  de  fer  hu  dos 
íeus  mimofos.Com  efte  penfamento  determinou  diícor* 
rer  pelas  três  partes  do  mundo  [até  então  defeubertas]  & 
havida  licença del-Rey  feu  payJacompanhada,&  aíliíhdo 
decriados,  &  creditos^comoconvinhãoa  tão  grande  pef- 
foa,&  a  tão  larga,&difficultofajornada>partio  de  Porta* 
gal?deixãdo  nelle  muitas  {audadcs,&  não  poucas  invejas. 

Vilitouos  lugares  fagrados  dejerufalem  com  inligne 
piedade,efteve  nas  Cortes  do  Gram  Turco*  dedo  Soldão 
deBabylonia,&  de  hura,& outro  Príncipe  (  poftoq  bár- 
baros jrecebeo  exceífivas  honras ,  &grandióías  dadivas. 
Em  Roma  o  tratou  com  paternal  affecto  ,  &  amorofo  ca- 
rinho o  íupremo  Paltor  Martinho  V.&  em  todos  os  Prín- 
cipes de  Itália  achou  evidentes  provas  de  amor,  de  libera- 
lidade,&  eftimacaó.PaíTou  de  Itália  a  Alcmanha3  Uniria, 
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&Dacia  ,  6c  íoccorreo  ao  Emperador  Sigilmundo  nas 
guerras,  que  trazia  contra  o  Turco  5  onde  moíírou  tal  va- 
lor, &  deítréfa  militar,  que  o  Emperador,  em  premio  de 
íeusferviços,lhefezdoaçaó  da  Marca  Traviíia.na,  de  que 
tomou  novo  titulo  de  Marquez  de  Travifo.  Deu  volta 
por  Inglaterra,onde  reynava  feu  tio  Henrique  IV.  que  o 
recebeo  com  pompa,6t  magelhde ,  digna  de  tal  Princi- 
pe,8c  da  grandefa  de  tal  hofpede.  Alli  profeíTou  a  Ordem 
da  Garrotéa  entre  publicas,  &  mageítòfas  feitas.  Com  as 
meímas  o  receberão  em  feusReynos  EI-Reyde  Aragaó, 
o  de  Navarra,o  de  Caftella,&  coroado  de  acções  heróicas, 
enriquecido  de  preciófas  dadivas,Sc  muito  mais  de  vaftif- 
íimas  notkias,entrou  em  Portugal  ,  ôefez  imprimir  híí 
diario[que  hoje  corre  adulterado]da  íua  peregrinaçaó,nò 
qual  referia coufas  paraaquelle  tempo  taó  novas ,  &  ex- 
<}uiíitas,  que  a  malícia,  ou  ignorância  de  muitos  as  teve 
em  grande  parte  por  fabulolas. 

Quarenta  6c  quatro  annos  contava  o  Infante ,  quando 
.  fe  ajuftou  o  feu  cafamento  com  D.Ifabel  primeira  filha  de 
D.Jayme  Conde  de  Urgel ,  &  da  Infante  D.Ifabel,  filha 
del-Rey  D.Pedro  IV.de  Aragaó,  íucceíToraqueefperava 
fer  domefmoReyno,da  qual  teve  illuftre,  &  numerofa 
fucceíTaó,como  diremos  adiante.  Correrão  os  tempos,  6c 
por  morte  del-Rey  D. Duarte,ficou  nomeada  em  leu  teí- 
tamento  a  Rainha  D.Leonor  íua  mulher  por  governado- 
ra do  Reyno,8c  tutora  de  feu  filho  EI-Rey  D.  Affonfo  V. 
q  era  entaó  de  féis  annos.Pareceo  menos  acertada  aos  po- 
vos efta  eleyçaó  del-Rey,dizendo:  OueonovofuceJ]or}a  cuja  téfa 

efiava  deflinada  a  Coroa^criado  no  regaço  daRawba  fua  may,  entre  os  agrados  & 
carinhos  mulheril fahir  ia  f em  duvida  afeminado  fá' par  a  pouco. One  vendo- fe  em 
Portugal  tantos  Infantes  naturaes  do  Reyiofá'  dotados  de  exceíientes  prendas  de 
valor \prudcnciafá' '  género/idade;  naõ erafiempraticavel,nem  fofriveUqiie  fe  en- 
tregajje  o  governo  a  bua  mulher,  mulher  cmfimfá'  eftrangeirafá\  o  que  mais  era, 
enlaçada  eftreitamente  com  os  Príncipes  vfinhos  ,dos  quaes  toda  via  fe  podia  temer 
algua  invafau}a  que  os  foderiao  excitar facilmente \em  occafaõ  tao  opportitna ,  as 


chagas 
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eh agêS  ainda  frefeas  das  guerras  pifadas.  E  poíloqueeftas  raióes 

tinhaõmaisdc  apparencia,quede  torça,  &mais  de  pay- 
xaó,que  de  vcrdade,prevalecòraó  cora  tudo  de  tal  manei- 
ra, que  a  Rainha  fe  vio  em  poucos  dias  apartada  de  feus 
filhos,&  defíerrada  de  Portugal, &  o  Infante  D.Pedro  de- 
clarado tutor  del-Reyfeu  lobrinho  3  &  Governador  do 
Reyno. 

Dézannos  exercitou  hum,&  outro  cargo,  com  impo- 
deravelacerto,mantendo  os  povos  em  paz,&  jultiça,  có- 
fervandoasamifades,  &  lianças  com  os  Príncipes  cítra- 
nhos,promovendoos  tratos, &cómercios,&  fazendo  em 
toda  a  parte,  naófórefpeitada,mas  temida  a  Coroa  Portu- 
gueía.  Era  univerfal  a  aceitação  do  íeu  governo,  &  igual 
o  applaufo  com  que  todos  o  acclamavão  Pay  da  Pátria ; 
chegando  Lisboa,Cidade  capital  do  Reyno,  a  quererlhe 
levantar  eftatua,a  ufo  de  Roma ,  para  deixar  perdurável  a 
fua  memoria;  mas  o  Infante,a  quem  as  muitas  experiên- 
cias do  mundo havião  moíirado com  evidencia,quão  va« 
ria,&  inconftante  he  a  roda  da  fortuna,&  quão  pouco  fir- 
me o  applaufo  popular,  refpondeocomíemblante  trifte, 
&  carregado  aos  que  lhe  vinhão  offerecer  aquelle  obfe- 

qillO :  Que  o  nao  queria  '.por  que  ^  âlíiC^em  premio  das  mercês^  que  vos 
fel  &  de  outras ,  que  vos  hey  defaz^er^  vira  t empocem  que  voíjos  filhos 
lhe  arranquemos  olhosfê  afaçaoempedaços  :  de  Deos  efipero  o  premio^ 

&  de  vojoutros)  nenhum.  Depões  em  outra  occafião  affirmou, 
que  a  lua  morte  havia  de  fer  violenta.  Acertou  no  fuecef- 
ío,mas  nãonosauthores  delle:  porque  para  mayor  lafti- 
ma,  &  horror ,  não  os  filhos  daquelles  homens ,  mas  elles 
mcfmoslhc  vierão  pouco  depões  a  infamar  a  honra,  &a 
tirara  vida.  Foi  o  calo,  que  fazendo  o  Infante  celebrar  os 
dcípoforios  entre  El-Rt  y  D.  AíFonío ,  &  fua  filha  D.  Iía- 
bel ;  eíta  nova  honra,fobrc  tanta  grandefa,&  applauío,  foi 
hum  poderoío  incentivo  da  inveja  de  muitos,  entre  os 
quaes  era  o  principal,leu  meyo  irmão  D.  AfFonfo ,  Conde 

de 
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deBarcellos  ,  que  pretendia  aquelle  caíamento  para  fua 
neta  D.IiabeLfilha  de  feu  genro  o  Infante  D.João  ,•  ao  Có- 
deíe  agregarão  D.Affonío  feu  filho  ,  o  ArcebifpodeLif- 
boa  D.Pedro  de  Noronha,&  outros  grandes  per fonagcSj 
&  declarada  patentemente  a  competência ,  não  perdoa- 
vão  a  meyo  algum  de  quantos  lhe  miniftrava  o  ódio,  &  a 
induftria5emofienía  do  credito,&  fidelidade  do  infante. 
Acharão  eftascavillaçóes,  ôcimpoíturas  fácil  entrada  no 
animo  del-Rey  [que  de  novo  havia  tomado  póíle  do  go- 


verno 


,  &  com  tão  grande  arrimo  fe  esforçou  a  parte  có- 
traria  de  tal  modo,  que  o  Infante  fe  vio  conftrangido  a  íair 
daCorte,&retirarfe  para  Coimbra  ,acópanhado  de  pou- 
cos,que  fempre  faó  poucos,os  que  feguem  ao  defcahido. 


— 


CAPITULO    XIX. 

Profegue-fe  a  mefma  matéria. 

■ 

UFanosfeus  inimigos  com  efta  primeira  vitoria ,  & 
temerófos  juntamente,  de  que  a  vontade  del-Rey 
fc  mudafle  a  favor  do  tio,tratàrão  de  o  deftruir  de  todo ,  & 
publicando  libellos  infamatorios  ,  impondolhe  crimes 
atrociíTimos,  fingindo  cartas, íobornando  teítemunhas,  o 
malquiftàráo  de  maneira,  que  El-Rey  fe  armou  contra 
elle3como  contra  offenlor  da  Mageftade,diíIipador  da 
Patria,& inimigo commum.  Emapertadiiíimo,&  lafti- 
mofo  tranfe,  fe  via  o  innocente  Príncipe :  porque  meter- 
íe  nas  mãos  del-Rey,  era  o  meímo  que  entregar  fe  nas  de 
íeus  inimigos:  por  outra  parte  empunhar  as  armas,  nem 
era  útil  para  a  defenfa ,  pela  defigualdade  do  poder  ,  nem 
decoroío  para  a  peííoajporque  pareceria  deslealdade  ,•  mas  ,| 
como  erajà  fatal  a  fua  ruina,elegcoefte  fegudo  caminho, 
&  íahio  de  Coimbra  com  maó  armada,  declarando,  q  buf- 
caua  a  El-Rey?como  leal  vafTallo ,  para  que  lhe  fifeffe  juf- 
tiça5&  que  buícaya  a  feus  inimigos,  como  Capitão  vale- 

rofo, 
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rofo5pava  tomar  dcllcs  vingança. Aííim  o  dc^ião,  batidas 
dos  ventos,  as  bandeiras  dos  feuseíquadróes  ,  cm  que  fe 
viáodehúa  parte  eíta  palavra  Lealdade ,  &da  outra  Juftiça> 
Vmganca.  Conítavao  feu  campodemil  cavallos,  &  íinco 
mil  infantes.Com  eíta  gente  chegou  ao  fitio  chamado  Al- 
farroubeira,não  longe  da  Villa  d' Alverca,onde  fe  fez  for- 
te àvifta  do  exercito  del-Rey3queconítava  de  trinta  mil 
combaten  tes,dos  quaesfe  vio  cercado  a  20.de  Mayo,ter- 
ça  feira,anno de  1449.  &  íuecedendo  acafo  difpararfe  do 
campo  do  Infante  húa  peça,cuja  bala  foi  dar  junto  do  pa- 
velhãoReal,  fe  acendeodetalmodoofuror  no  exercito 
del-Rey,que,fem  ordem  de  acometer ,  travarão  a  batalha, 
revolvendo-fehuns  contra  outros,como  mortaes  inimi- 
gos, fendo  todos  da  mefma  Fé,domefmo  langue  ,  &  da 
mefma  pátria. No  mayor  ardor  do  confliíto ,  cahio  o  In- 
fante atravellado  com  húafetta,  que  lhe  acertou  o  cora- 
ção :  acudio  o  Bilpo  de  Coimbra  D.Luis  Coutinho  a  ab- 
íolvclo,&  naquelle  breve  efpaçodeu  grandes  moftras  de 
dor,&  arrependimento.Acompanhouo  na  morte  [como 
havia  promettido]  o  Conde  de  Abrãches  Dom  Álvaro  de 
Almada,  o  Hercules  daquella  idade,cançado  de  matar,  & 
vencido  de  vencer. 

Jà  a  eft e  tempo  todos  os  que  feguião  ao  Infante,ou  erão 
mórtos,ou  fugidos,ou  preíos,&  feus  inimigas  fe  davão  os 
parabéns  da  chamada  vittoria  ;  &  dizemos  chamada :  porq 
em  defigualdadetão  exccíí}va3o  vencer  não  era  valentia» 
lenão  vingança.Com  repetidas  provas  confirmarão  elles 
a  íevicia  com  que  procedião :  porq  perfuadirão  a  El-Rey, 
que  convinha, para demonftração,não  íe  dar  fepultura  ao 
corpo  do  Infante,  &com  effeito  o  deixarão  três  dias  no 
campo  indecentiííimamente.  Não  podia  chegar,  né  paí- 
far  a  mais  a  fúria  mais  defatinada,nem  a  cegueira  mais  cé- 
ga.Paíladosostres  dias,  foi  levado  iem  algum  acópanha- 
mentoà  Igreja  d' Alverca,&  lepultadoem  vulgar,  &  in- 
digna 


434       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
digna  lepultura,reprefentando-fenelIe  hum  laftimoíiíli- 
mo  Cataítrofe  da  fortuna,em  que  devião  íempre  trazer  os 
olhos  os  mimóíbs  delia: pões  efte  Príncipe ,  tão  applau- 
dido  de  toda  Europa,&  de  grande  parte  da  Afia  ,  &  Afri- 
ca ;  veyo  a  padecer  na  fua  patria,&  às  mãos  dos  mefmos,q 
enchera  de  benefícios  ,  lobre  morte  violenta,  viliífimos 
opprobrios.Na  fua  peregrinação  achou  policia,  &urba- 
nidade  entre  os  bárbaros,  agora  achou  crueldade,&  fere- 
fanosqueíe  preíavão  de  urbanos,  &  políticos:  o  certo 
he,que  íaõ  incomparavelmente  mais  bárbaros  aquelles,a 
quem  faz  taes  o  ódio,  que  os  outros,  que  o  íaó  por  naíei- 
mento.Divulgoufeefta  lamentável  tragedia  pelos  Rey- 
nos  eítranhoSj&  em  todos  foi  eftranhada ,  &  arguida  a  ir- 
regularidade monílruofa  com  que  El-Rey,  &  feus  minif- 
tros  havião  procedido.  Em  Portugal  fc  derramavão  op- 
probrios  em  oífenía  do  Infante,&  por  quafi  toda  Europa 
íe  formavão  panegyricos  em  abono  da  fua  innocencia  ,  a 
qual  em  breve  tépo  veyo  a  íe  fazer  tão  clara,  &  patente ,  q 
El-Rey  declarou  não  haver  incorrido  o  Infante  em  crime 
de  traiçãojôc  perdoou  a  todos  os  que  o  havião  feguido,& 
ordenou,que  foífefepultadocom  pompa  Regia  no  cele- 
bre convento  da  Batalha.Para  efte  fim  foi  trafido  leu  cor- 
po da  Igreja  d^lvercajparaado  noffo  convento  de  Sã  to 
Eloy,&  poíío  em  hum  levantado,  &  mageftofo  tumulo, 
lhe  fiferão os  noííos  Cónegos  foléniílimas  exéquias.  Da- 
qui,acompanhadodc  todaanobrefa,religióes,  &  clérefia, 
foi  levado  até  fora  da  Cidade,&[acópanhado  dos  noífos 
Cónegos]  ao  convento  da  Batalha,  onde  o  cíperavão  El- 
Rey,  &  Rainha,&  íe  lhe  fiferão  as  devidas  honras ,  &  foi 
íepultado,  como  quem  era,  na  cappella  de  feu  pay. 

Foi  o  Infante  D.Pedro  li!ho,irmão3tio5{bgro,&:pay  de 
Rcys.Dotou-oanatureía,  &  a  graça  ,de  exccllentiíiimas 
partes,  &  prendas>dignas  de  feu  íangue.  Grande  Catho- 
Jico3nHiitopio5&  devoto,grandeclmoler5&finguíar  ve- 

ncrador 
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ncradordaspeflbas  Ecclefiaíiicas3  &  muito  mais  daque!- 
les3q  tinhão  fama  de  virtuófos.Guardou  eítrcitaméte  caí- 
tidade  conjugal,  porq  não  conhcceo outra  mulher  mais 
que  a  própria :  todos  os  dias  refava  o  Officio  Divino,&  na 
Quareíma  dormia  em  cama  de  feno.  Foi  íingular  devoto 
do  gloriofoArchanjo  S.Miguel,  a  que  edificou  vários  té- 
plosjtomandopordiviíaaíua  balança.Foi  muy  perito  na 
língua  Latina3&  delta  tradufio  em  vulgar  Túlio  de  ojficiisVc- 
getio  Je remktariíètctevéovfflos  livros  em  profa3&  verfo, 
entre  os  quaes  he  mais  celebre  o  q  intitulou  Da  virtuofa  be- 
fertoria.Foi  o  primeiro  q  introduíio  chamaréíe  os  Reys  de 
Portugal  por  Alte&a,q  atéfeutépo  omayor  titulo  que  íe 
lhes  dava3era  Senhoria :  ordenou  tambem3  q  comeílem  em 
publico,fervidos3&  afliílidosdosofficiaesda  cafa.  Foi  in- 
ventor de  tocara  viola  por  pontos3teve  finalméte  innu- 
meraveis  prcdas,  dignas  por  certo  de  hú  famoío  Principe. 
Foi  cafado(como  diflemos)có  a  Infante  Dlfabel,  filha 
do  Códe  de  Urgel3de  quem  teve  três  filhos3&  três  filhas. 
O  primeiro  dos  filhos  foi  D.Pedro3  de  que  fallaremos  em 
outra  parte.O  fegundo3DJoaó3hú  dos  primeiros  cavallei-  Liv,^ 
ros  da  Ordédo  Tufaó,deípolado  com  Carlota,  filha  uni-'*4" 
ca  de  João  Rey  de  Chipre3&  herdeira  do  Rey no,  do  qual 
por  elía  cauta  fe  intitulou  Rey.Os  authores  Portuguefes, 
dizé5q  morreoem  Borgonha;masFr.Pantaleão d5 Aveiro 
affirma  no  feu  Itinerário  da  Terra  Sãta3q  vira  em  Nicocia, 
cabeça  daquelle  Reyno,&  Ilha3aíepultura  defte  Princi- 
pe có as  Armas  Reaes  de  Portugal3& conforme  a  eíle  tef- 
temunho,parece  certo3q  não  faleceo  em  Borgonha3fenão 
emChipre.O  terceiro5DJaymeArcebifpo  de  Lisboa,  & 
Cardeal  da  S.Igreja3nomeado  por  CaliftoIII.jFb/(como  diz 
Eneas  Sylvio,depoesPioII.)  dotado  defmgular  mageflade*  & 
gravidade ,de  agudo  engenho-)  benemérito  das  letras^  grande  amante  das 
virtudes  fê  too  digno  de  altas  dignidades^  a  de  Cardeal  (fendo  elle  mui» 

to moço)lhe  tardou mmto.  Morrco em  Florença,  &jaz  fepul- 

Oo  tado 
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tado  no  cóvcnto  de  S.Miniato  em  fanioío  maufoléo.Dcí- 
prcfou  n  morte,&  coroou  a  vida  cóaquellaeíiupcdaj  íie- 
roica,íublimc,&immortalfaçanha3de  querer  antes  mor- 
rei5do  q  mãcharíe.  A  filha  mais  velha  foi  DJfabel  Rainha 
de  Portugal5mulher  del-Rey  D.AfFonfo  V.  de  que  trata- 
remos adiate.  A  íegunda  foi  D.Beatriz3qcafouem  Borgo- 
nha cóAdolfo,fenhordeRaveftehin?fi!hodo  Duque  de 
Cleves.A  terceira  D.Filippa,q  nuca  cafou,  &  viveo  reco- 
lhida no  Real  mofteyro  de  Odivelas. Foi  fenhora  de  eícla- 
recidas virtudes,muy  verfada  em  differentes  línguas:  tra- 
duíio  da  Latina  em  vulgar  o  livro  davidafoUtaria  ,  cópoílo 
pelo  noflb  Patriarca  S.Lourenço  Juíiiniano,  &  a  liçaó  das 
luas  obras  a  excitou,&  perfuadioà  pcrfeiçaó,como  refere 
Jorge  Cardofo  no  i  .tom.do  íeu  Agiologio  a  1 1.  de  Janeiro 
qfoiodiaemqefíafeohoramorreoannode  1493.  jaz  íc- 
pultada  naSancriilia  do  mefmo  convento  de  Odivelas. 


CAPITULO    XX. 

Defcréve-fe  a  Igreja  de  Santo  Eloy  de  Lisboa, 

■ 

t  O  edifício  antigo,  que  fundou  o Bifpo  ,  não  perma- 
^necehoje  mais,  queocafcodacappella  da  Senhora 
doValle:tudoomais  fe  fez  de  novo  depões  que  o  hoCptj 
tal  fe  incorporou  na  Congregação.  A  Igreja  era  em  ícus 
princípios  de  húa  nave,  que  correípondia  à  cappellafo- 
breditta:  depões  fe  fez  de  duas  com  grande  difpendio,  Sc 
com  grande  imperfeição5por  culpa,  ou  íingeleía  dos  nof- 
fos  antigos :  porq  querédo  o  Cardeal  D  Jorge  da  Corta  dar 
fcpukuraem  S.  Eloy  ao  corpo  da  Infante  D.  Catherina, 
diíle  aos  noíTos  Conegos;q  lhe  queria  fazer  húa  Igreja  no- 
vato cõdição,q  na  cappela  mòr  havia  de  ficar  o  corpo  da 
Infãte3&  q  em  hua  colateral  ficaria  o  do  Bifpo.  Repugna- 
rríofutilméteosnoífosConcgos/iiiuycícrupulóíos,  de  q 
oBiípOjícdoFúdador  daCaía  ficaíie  em  ícgúda  cappella.. 

Quanto 
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Quanto  melhor  fora  íazcremlheentaó  hum  Officio  pe- 
la fuaalma,doquc  ataremíe  comefta  impertinencia,que 
foi  cauía  de  naó  termos  hoje  híía  Igreja  muito  grandio- 
fa,&  proporcionada.  Como  emfim  prefiftiraó  no  feu  ef- 
crupulo,  não  querendo  dar  a  húa  Infante  de  Portugal  a 
cappella  mòr,veyo  o  Cardeal  a  partido,  ôcrefolveo  fazer 
legundanave5como a  primeira;  &  fegunda  cappella  em 
correípondencia  da  outra,onde  jazia  o  corpo  do  Bif  po,  & 
a  por  nella  o  da  Infante. 

Cófta  pões  a  Igreja  de  duas  naves  em  igual  proporção, 
caindo  todo  o  peíò  do  teéto  fobre  húa  coluna,  q  fica  bé  no 
meyo  da  Igreja,na  qual  fe  eftribaó  dous  arcos5&  hú  delles 
taó  comprido,&  taó  direito,q  quafi  naõ  parece  arco>fenaô 
efteira,&  ficaó  as  pedras,[ao  q  íe  reprefenta]  penduradas, 
&  foftidas  no  ar;obra  de  grade  admiração  aos  arqu  iteótos. 
A  cappella  antiga5onde  o  Biípoeftà  enterrado,  era  dedi* 
cada  ao  Santiffimo  Sacramento  có  húa  irmandade  floren- 
tiiíima5&  a  primeira  q  houve  do  Senhor  em  Portugahde- 
poes  <e  extinguio  có  o  tépo,  levantádo-fe  íucceííivamé- 
te  outras  tantas  no  Reyno,quãtasfaó  nelle  asFrégucíias. 
Hoje  ainda  íe  coníerva  na  mefma  cappella  o  Sacrário  ,  &c 
nella  he  venerada  a  Imagem  íacratiííima  da  Senhora  do 
Valle,da  qual  trataremos  logo.  A  outra  cappe!la,q  lhe  cor- 
refponde  he  dedicada  à  Senhora  da  Gloria,q  fe  fêfteja  em 
dia  d^ííumpçaó, pelos  mercadores  de  vinhos ,  os  quaes 
íaó  obrigados  a  pagar  certa  penlaó  para  os  gaftos  da 
irmandade  ,  &  pudera  eíla  cappella  eftar  muito  melho- 
rada,fe  em  os  noffos  Cónegos  houvera  mais  agafalho  ,  & 
nos  confrades  mais  zelo.  O  retabolo  delia  he  de  pintura 
antiga,&excel!ente:alli  íeeftaó  vento  retratados  ao  na- 
tural a  Infante  D.Catherina,&o  Cardeal  DJorge.  Sobre 
oAitar.íeve  em  bebido  no  retabolo  o  trâíito  da  Senhora, 
&  os  Apofcolos  aíTiftindo,tudo  de  talha, 8c  muito  bé  obra- 
do. No  Altar  fe  ve  a  imagem  da  Senhora  fubindo  ao  Cco, 

Ooij  muy 
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moy  fermofa,&  perfeita.  No  paviméto  deita  cappelia  pa- 
ia a  parte  do  Evãgelhoeftà  afepultura|dalnfante,q  hedc 
mármore  riquiíIimo,lifo,&  polído,có muita  perfeiçaó,té 
por  bafe  ao  olivel  hú  paviméto  da  mefma  pedra  em  altura 
de  quafi  dous  palmos,  có  facada  de  todas  as  quatro  faces,q 
forma  hú  degrao  alto,fobre  cite  fe  alISta  o  cócavo  todo  de 
húa  íó  pedra,&  lobre  efta  deícãça  o  teéio3ou  cubertura  cõ 
feus  frifos,&  cornijas,obra  maravilhofa)tãbem  de  húa  pe- 
dra fó :  formádo-fe  de  ambas  o  mageílofo  tumulo ,  o  qual 
felevãta  em  doze  palmos  dealfo,íeeftende  em  quafi  ou- 
tros tantos,  &íe  alarga  em  féis  à  maneira  de  tumba. 

Entre  húa,&  outra  cappella,em  frete  da  coluna  eítà  hú 
Altar  dedicado  a  S.Joaó  Evangelifta,S.Eloy,&  S.Louréço 
Juftiniano,onde  fe  dizé  as  Miífas  da  Terça5&  ferve  de  Al- 
tar mòr.Nos  cantos  das  duas  cappellas  grades  fe  formarão 
duas  menores,húa  dedicada  a  Chriílo  crucificado,  outra  a 
SJoíeph.No  corpo  dalgreja  da  parte  do  mar,eílà  a  cappel- 
ia do  Efpirito  Santo  ,  enterro  dos  Condes  de  Portalegre, 
onde  jaze  todos  os  fenhores  daquella  cafa3até  o  Excelien- 
tiílimo  fenhorDJoaó  da  Sylva3Conde  de  Portalegre,  & 
Marquez  de  Gouvea^em  que  íe  acabou  avaronia,&  nos 
perdemos  hú  íingular  amante,&  efpccial  protector.  Té  a 
referida  cappelia  Altar  privilegiado  inperpettm,  para  todo  o 
Sacerdote  deftaCafa,q  nelledifferMiiTadei^#/£em  qual- 
quer dia,q  ella  íc  pôde  dizer,tirar  húa  alma  do  Purgatório, 
por  cóceííaó  de  Gregório  XIILa  2g.de  Dezébro  de  1 580, 
Abaixo  deílacappella,eftà  ou  tradcN.S.daPiedade.Hane- 
fta  Igreja  dous  córos,q  refpondé  às  duas  navcs>no  q  fica  da 
parte  da  terra ,  rézaó  os  noílbs  Cónegos ,  o  outro  ferve  de 
antecoro,&  antigaméte  íe  chamava,  &  ainda  hoje  fe  cha- 
mado coro  das  Rainhas :  porqnelle  vinhaó  affiftir  as  pef- 
íoas  Reaes  aos  Officios  Divinos,q  íepre  aqui  (e  celebrarão 
cô grade  mageftade,&  perfeição,  &nomcadamétea  Rai- 
nha D.Leonor  mulher  del-Rey  D.Joaô  o  ll.a  qual  das  ca- 
ias 
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ias  onde  morava  defronte  de  S.Bcrtholameu,  tinha  paíia- 
diço  para  o  cóvcnto,&  affifria  quafi  peréneméte  no  coro 
fobredito.NaSácriítia  ha  muita  prata^&precióibs  ornamé 
tos,&  húa  euftodia  das  melhores  de  Lisboa,  &  do  Reyno. 

Masajoyademayor  preço5q  neftetéplofe  guarda,  6c 
yenéra,heaíacratiflima  imagé  da  Senhora  do  Valle.  Ve- 
neroufe  primeiro  em  Ronceívalles  no  Reyno  de  Aragaó, 
fitio  conhecido  pela  memorável  vi ttoria,  q  fe  refere  nas 
hiftorias  có  efte  nome:  alli?em  húaErmida,erafrequéta- 
da  dos  íieis  pelos  grades  milagres  có  q  os  foccorria:muitas 
veks  fe  ouvirão  no  mefmo  fitio  vozes  de  Anjos?  q  canta- 
vão  em  louvor  da  Rainha  de  todos>a  Sahe  Rawha.O  titulo 
cóqentãoainvocavão5era  da  Conceição.  Daquelle  Reyno 
a  trouxe  para  efte  a  Rainha  D.Leonor  mulher  del-ReyD. 
Duarte>&  cà5attendendo-fe  ao  fitio  donde  vinhajhe  pu- 
leraó  o  titulo  q  hoje  té  de  Senhora  doValle.  Muitos  annos  ef- 
te ve  na  Matriz  do  Caftello,onde  a  Rainha  a  mãdou  colo- 
car  para  a  ter  mais  perto  de  íi3pela  aífiftécia,  q  os  Reys  en- 
tão faziáo  no  palácio  d' Alcáçova;  até  q  có  a  íua  mudança 
para  o  palácio  da  Ribeira;  ficou  a  imagé  eíquecida*  &  me- 
nos venerada. Mas  os  noílos  Cónegos  a  trouxèraó  có  gra- 
de popa  pata  a  fua  Xgreja,&  lhe  offerecèrão  cappclla  parti- 
cular,q  hoje  he  de  SJoíeph.  Aqui  efteve  íépre  em  grande 
veneração,q  depões  crefceo  cada  vezmais5  pelas  grades, 
&  cótinuas  maravilhas^&mercès^q  a  fé  dos  devotos  expe- 
rimétava5&  recebia  por  fua  interceííaó,&  patrocínio.  He 
fama  confiante,  q  por  vefes  fe  virão  em  feu  rofto,  &  olhos 
copiófas  lagrymas  3  6c  ainda  hoje  fe  eftão  vendo  os  finaes 
delias.  Não  deve  a  piedade  dos  fieis  negar  o  credito  a  íe- 
melhantesmaravi]has3porque  de  exemplos  deftes  andão 
chcyas  ns  hiftorias5diípondo  o  Ceo,para  gloria  daSenho- 
ra,&confuíaó  nofla^quecom  eftasdcmonílvações  fe  pu- 
blique o  leu  empenho5&  fe  defpertc  o  noílodeicuido. 

Forão  creícédo  os  milagres>&  juntamete  a  devoção, &c 

Oo  iij  con- 
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còcurfo;&  íédo  Cómiflario  o  P.Manocl  do  Eíoirito  Sáfcôi 
religioíode  virtuófos  proccdimentos,&  q  fervia  cm  zeio 
do  culto,&  veneração  da  Senhora, fe  lhe  inftituhio  hóa  iJ- 
lufttre  irmandade,da  qual  hcProteótor,&  juiz  perpetuo 
ElReynoíToSenhor,Efcrivaóhú  dos  principaes  fidalgos 
da  Corte,Procurador  perpetuo  DJoão  de  Caftro  Telles. 
Fez-fe  de  efmolashúaperfeitiffima  tribuna  nacappella 
do  Sacramento3toda  dourada,  &  com  excellcntcs  pintu- 
ras,&  ornada  com  muitos  brincos,&ramalhetes3quenáo 
ha  mais  que  ver,nemdefejar.Para  ella  foi  tresladada  a  Sa- 
tã Imagem3do  Altar  que  he  deS.Jofeph,onde[como  dif- 
femos]  eífava  antes.  Celebra-fea  fua  t eíta  a  íeis,  fettc,  & 
oito  de  Settembro,eftando todos  os  três  dias  o  Senhor 
expofto,com  três  Sermóes,que  fazem  hum  Pregador  do 
habito5&dous  de  fóra,com  íuavemuíica,&  viftoia  arma- 
çãojck todo  o  género  de  apparato,  aceyo,&regofijo.  De 
prefente  fevaócontihuando  os  milagres ,  que  tem  fido 
innumeraveis,como  teílemunhaó  as  paredes  cubertas  de 
paineisjde  mortalhas, de  moletas,&  de  outros  dei  pojos  da 
morte,& da  enfermidade,&  troféos  verdadeiraméte  glo- 
rióíos  da  protecção^  poderes  de  Maria  SantiíTima.Def- 
tafagrada  Imagem  faz  mençaóoAuthor  dosAgiologios 
no3.tom.foÍ.29o.dizendodella,quehe^//^^7Á^^entreas 
imagens  milagrofas  de  Lisboa. 

Poucos  tempos  depões  que  eícrevemoso  que  acima 
fica  referido  da  Igreja  deite  conuento,  fe  refolveo  o  Re- 
vcrendiííimoP.MJofeph  dos  Anjos  ,  Reytorque  entaõ 
era  delle,&  Geral  que  foi  da  nofla  Congregação,  [  de  cu- 
jas virtudes,&  prendas  poderamos  dizer  muito  fenaó  te- 
mêramos offender,&  mortificar  a  fua  modeítia]  a  lançar 
abaixo  a  Igreja  velha,  &  dar  principio  no  mcfmo  íitio  a 
outra  nova,&  có  as  íepre  acertadas  direcções  de  Jo-aó  An- 
tunes, [o  rnayor  Arquitcíioq  hoje  íe  conhece  em  Portu- 
ga!], íedeu  principio  à  obra,  q  já  vemos  cm  grade  altura. 

Será 
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Scrà  a  Igreja  ( conforme  a  traça  ,  &  a  idéa  que  a  planta 
nos  reprelenta)húa  das  melhores  de  Lisboa.  lia  de  íer  oi- 
tavada, mettidaem  hum  paralello  gramo  de  fettenta  & 
ícttc  palmos  de  vaó,  &  cem  de  comprido,naó  entrando  a 
cappella  mòr,nem  o  coro :  eftc  terá  trinta  &  finco  palmos 
delargo,&de  comprido  trinta  &  féis,  Staquella  trinta  8c 
féis  de  largo,&  quarenta  de  comprido,  O  corpo  dalgreja 
ha  de  conítar  de  oito  cappellas,quatro  nos  quatro  oitavos 
decadalado3&  no  meyo  delias  leu  púlpito  de  cada  parte, 
có  oito  tribunas  fobre  asoitocappellas,  todas  livres  para 
reccberé,&  comunicarem  a  luz,que  tanto  alegra,&  afer- 
moíentea  os  templos.  A  porta  principal, que  ha  de  ficar 
por  baixo  do  coro  para  aparte  doclauíiro,  ha  de  ter  feu 
arcocorrefpondente  ao  da  cappella  mòr  ,  ficandolhe  da 
parte  direita,  também  por  baixo  do  coro  húa  porta  tra- 
vcffa,8cda  outra  húa  cappella,  que  lhe  ficara  em  corres- 
pondência. Toda  efta  maquina  fe  ha  de  cobrir ,  &  vai  co- 
brindo de  marmores,8c  jaípes  de  varias  cores,embutidos, 
&  floreados  com  toda aquella  galhardia ,  ôc  primor,  que 
hoje  vemos  nas  obras  modernas. 


H 


CAPITULO    XXI. 

Das  relíquias  que  ha  no  Santuário-  de  fie  convento. 

A  no  Santuário  deite  convento  húa  fermoía  relí- 
quia do  Santo  Lenho  em  forma  deCruz,póílaem 
hum  relicário  de  prata  fobre  dourada.  Ha  parte  da  dalma- 
tica  do  Protomartyr  Santo  Eftevaó,  &  hum  dos  feixos  cõ 
que  foi  apedrejado.  Dous  dentes  de  S.Appollonia.  Húa 
cabeça  inteira  das  onze  mil  Virgens,8c  parte  do  caíco  de 
outra.Ha  também  varias  relíquias  de  S.Fabiaó ,  &  Sebaf- 
tiaójde  Santo  Urbano  Papa,&  Martyr,de  S.Luzia,&  de  S. 
Júlia  Virgcns,&Martyres,&  de  outros  Santos, &  Santas, 
que  naó  referimos  por  brevidade.Temos  tãbem,&guar- 
damos  em  grade  vcncraçaõ,continuadadeíde  os  primei- 
ros 
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rosPadres3comocoufa  muito  veneravel,&  digna  de  me- 
moria  5  o  íinal  da  própria  maó,&  letra  do  noílb  primeiro, 
&  principal  Fundador  o  venerável  Meftre  Joaó.  Mas  a 
couía  mais  íingular,  que  ha  nefta  Igreja ,  he  a  Bandeira  da 
Payxaój  (que  efte  he  o  feu  próprio  nome.) 

O  Cardeal  D.Jorge  da  Cofta  a  enviou  de  Roma  aos  nof- 
fos  Cónegos  de  S.Eloy  noannode  i48o.por  D.  Fcrnãdo 
de  Sequeira  Bifpo  de  Safim,  como  prenda  de  grande  ef- 
tima,  juntamente  com  outras  reliquias5que  leguardaò 
nefta  Igreja,- certificando  por  carta  fua ,  que  era  em  Ro- 
ma tradição  COnftantiílima  :  §&e  a  dita  bandeira^  outra  da  mefrna 
cor  ,^ff forma,  juntamente  com  alguas  armas  dos  foidados  da  guarda  do  Prejiden- 
te  Romano >,ejlav ]aõ  encoftadasâ  parede  do  Pretório, ao  tempo  que  nofjo  Redemptor 
entrou  por  elle  ,prefo  ,Q?'  ultrajado  de  feus  inimigos  ;  Q?  que  no  me  fmo  tempo  as 
bandeiras,^  armas  fe  lançar  ao  por  terra,  f em  humano  tmpuifo ,  como  rendendo- 
fe  ao  jiutbor  de  todas  as  creaturas,Çff  accufando  com  aquelta  demonftraçao,  a  ce~ 
gueira  mais  ^precipitada^  a  tyrama  mais  que  horrenda,  dos  executores  de  tanta 
impiedade ;  mas  que  f ma  nelles  a  rayva  taô  cega ,  Qf  a  ira  taofuriofa ,  que  fem 
attencao  ,  nem  advertência  a  ejla  maravilha  eftupenda  ,  levarão  o  Senhor 
por  cima  das  armas  ,  {-T  bandeiras  ,  ficando  eftas  venturofamente  fan- 
tificadas   com    o  contaòlo  fifico  dos  fés  facratiffimos  do   Filho   de  Deos. 

Ifto  eicreveo  o  Cardeal>&  efta  he  a  tradição  antiquiíTtma, 
que  porantiquiílimas  memorias  dura  entre  nòs  mais  ha 
dedousíeculos3&  que  durava  em  Roma  [donde  íahe  a 
noticia  certa  ,  &  o  verdadeiro  juizo  de  femelhantescou- 
fasjdefde  os  tempos  da  premitiva  Igreja. 

Algúa  vez  ouvimos  duvidar  da  veneração ,  que  le  de- 
ve a  eíla  bandeira;  mas  faó  duvidas  de  quem  falia  no  que 
naó  fabe,  &  julga,&  refolve,  o  que  lhe  vem  à  cabeça  >  íem 
mais  fundamento,que  o  leu  antojo.O  certo  he5que  a  pro- 
va  mais  concludente,&  folida  nas  coufas antigas3&  prin- 
cipalmente em  matéria  de  relíquias ,  he  a  tradição :  por- 
que, como  diz  S  Joaó  Chryíoílomo,  onde  ha  tradição  ne- 

iihua  outra  prova  fe  defeja  :  SitraditioeftnihilalmdquarasJLixx- 

vidar  neítasmaterias,ou  he  muita  prefúpçaõ,ou  he  pou- 
ca piedade  y&fenão  digaõmceftcscícrupulóíos,que  fun- 
damento 
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damentotcm  para  dizcrem?quecih,  ou  aquclla  relíquia 
do  Santo  Lenho,he  verdadeiramente  da  Cruz  deChril- 
to  ?  Tem  por  ventura  as  tacs  relíquias  algum  caraéterjou 
iníignia,  que  as  dè  a  conhecer  ?  Andaõ  envoltas  em  al- 
gúa  efcritturaauthenticaPPoderfehalogo  dizer,quenaó 
laó  relíquias,  nem  coufa  fagrada  ?  Claro  eftà  que  naò :  Sc 
no  caio  que  alguém  o  diga,  temos  por  vétura  outro  prin- 
cipio aquele  poíTa  reccorrer,mais  que  a  tradição  ?  Nao 
por  certo  ,■  pões  a  melraa  tradiçaó,&  naó  menos  compro- 
vada ,  milita  em  o  noííb  caio,  &  fe  em  hum,  &  outro ,  íaó 
iguaes  os  fundamentos,  porque  haô de  íer  taô  deíiguaes, 
&  differentes  osjuizos. 

Sefediz,queeíta  bandeira  não  hc  coufa  venerável,  & 
fagrada  ;diga-fe,que  tãbemonaó  faó  as  outras  relíquias, 
que  vierão  de  Roma  juntamente  com  ella,  &  fe  devemos 
piamente  venerar  a^aes relíquias  pela  noticia,  q  delias 
veyo  de  Roma,ôc  pela  veneração  em  que  as  tivèraõ  íem- 
preos  nofíbsantepa/Tados  ha  tantos  annos,-  ameímave- 
neraçaó,noefpaçodosmefmosannos  ,&a  mefma  noti- 
cia tem  poríi  igualmente  a  bandeira.  O  Padre  Miguel  da 
Cruz,religiofode  grande  virtude,&  íinceridade,  affirma 
como  tefíemunha  de  vifta,que  o  Cardeal  Alberto,gover- 
nandoefteReyno,  viera  de  propofito  a  S.  Eloy  noanno 
de  1584^  ver  a  bandeira  da  Payxaó,&  q  fendolhe  mof- 
trada,  fepuferade  joelhos,  &abeijàia,&a  chegara  aos 
olhos  com  grande  devoção, &  ternura,  dizendo  aos  nof- 

fos  Cónegos  :  Que  em  tudo  erafemelhante  a  outra  que  havia  na  Ci- 
dade de  Colónia  em  Alem anh aponde  elle  a  vira ,  &  era  tida  em  fumma 
veneração  feios  Catholicos  cUque  lias  partes  ofendo  fama  conílante ,  & 
immemorial  entre  ellts^que  havia  tido  contaão  fifico  com  a  humanidade 
fantifjima  de  Chrifto  Redemptor  nofío.  Eis  aqui  COniOOS  cftran- 

geiros  eftimão,&  engrandecem  as  fuás  couías,&  o  pou£o, 
ou  menos  cafo,que  nos  fazemosdas  noíías ,  pões  até  lhe 
tiramosjou  deminuimos  o  credito,quc  pia,&  raciona  vel- 

mente 
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mente  lhe  elevemos  dar :  &  dizemos  piafê  racwnavehwte , 
porque  pefando-fe  de  húa  parte  o  parecer  deftc,  ou  da- 
quelle,que  falia  fem  exame,  &  fem  noticia ;  &  pefando-íe 
da  outra  a  authoridade  de  dous  Príncipes  da  Igreja, &  taes 
Principes,como  o  Cardeal  Alberto.tao  noticiofo  das  cou- 
fas  de  Alemanha  [como  Príncipe  que  era  da  Caía  de  Au- 
ftria]  &  o  Cardeal  D.Jorge  da  Cofta,que  governou ,  quaíi 
como  arbitro  as  de  Roma:  junto  com  a  tradição  entre  os 
noíTos  Conegos,com  mais  de  duzentos  annos  de  antigui- 
dade,&  a  veneração3&  eftimação ,  em  q  os  meímos  nof- 
fos  Conegos,tão  pios,tão  doutos,&  tão  fantos,  ti  verão  fé- 
pre  efta  bandeira  ,•  temos  por  fem  duvida ,  que  todo  o  ho- 
mem ,  que  não  for  temerário  5  concederá  ,  que  he  coufa 
veneravel,&íagrada,  &como  tal, digna  de  toda  aquella 
veneração,  em  queatégora  foi  tida. 

O  que  temos  vifto,&  vemos  nella,  forão,&  ião  grades, 
&repetidas  maravilhas.A  primeira,que  ninguém  a  vè,gé- 
ialmente,que  fe  não  compunja,&  enterneça,  porq  nella 
feeftàofferecendo  aos  olhos  hum  vivo  3  &  perpetuo  deí- 
pertadordanofiamemoria,naqual  imprime  ,  renova,  & 
reprefenta  as  triftes  idéas  da  laftimofa  tragedia  da  Payxaó 
de  noílo  Salvador.  Afegunda,queeftando  em  noíTo  po- 
der ha  mais  de  duzentos  annos,  íe  conlerva  com  tãta  for- 
tidaó,&  frefcura,como  na  hora  em  que  nos  foi  entregue: 
o  que  parece  não  podia  íerfem  evidente  milagre:  porq 
vemos,queem  muito  menos  annos,íecortaõ,corrompé, 
&  desfazem  outras  fedas,&  téllasmais  fortes. A  terceira, 
que  faindo  varias  veies  a  publico  em  occafióesde  grande 
falta  de  agua,ou  de  grande  excedo  delia ,  fe  experimen- 
tarão promptos  ,  &  manifeftos  effeitosda  divina  miferi- 
cordiaAquarta,&mayor  de  todas,  queeítando  em  hum 
almario,  dentro  em  húa  caixa,  ou  envoltório  de  papelão, 
forrado  de  veludo  por  dentro ,  &  por  fora;  íuecedeo  em 
hú  ir<vemo3  calar,  &  penetrar  a  chuva  por  oecultos  mea- 

tos 
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tos  a  parede  onde  o  almario  citava  cm  bebido.  Foi  o  San- 
criírão  dahia  tempos  abrir  o  almario?&achou-otodq  cu- 
berto  de  humidade,&  bolor.Pcgou,  jà  íobreíaltado,do  fiar 
peI5oj&achou,quelcmreíiítcnciaíe  lhe  largava  a  pe da- 
ços,por  citar  corrupto,  &  desfeito,  &  entendeopruden- 
tementeque  da  mefma  forte  eíhva  também  a  bandeira  : 
mas  achou-a,  não  íó,não  tocada  da  corrupção  ,  mas  nem 
ainda  da  humidade,&lem  lefaó  algúa.  Chamou  a  comu- 
nidade toda,&  todos  virão  por  íeus  olhos  efta  notória,  & 
evidente  maravilha.  Sahe  a  publico  nas  mãos  de  hum  Sa- 
cerdote com  cappa  de  afperges,  arvorada  em  haíte  de  pra- 
ta,&  noalto,feeítendeoutra,tambemde  prata,  que  fica 
atraveflada,  formando  ambas  húa  Cruz :  he  de  feda,  a  que 
não  fabemos  dar  nome,  porque  não  concorda  inteiramé- 
te  com  algúa  das  que  conhecemos  :acor  he  vermelha  ef- 
cura :  a  forma  he  quaíi  quadrada  3  &  pela  parte  inferior  té 
finco  farpas ,  ou  línguas,q  acabão  em  forma esférica  :  ex- 
póemfe  aos  olhos  de  todos  naqueíles  dias,  q  vão  de  quin- 
ta feira  niayor,  atéa  fegunda  feira  desprazeres,  &  muita 
gente  vem  neítes  dias  a  Santo  Eloy,íó  com  o  fim  de  a  ver> 
&  venerar. 


CAPITULO    XXII. 

Das  fcpult uras  tâais  notáveis^  que  ha  neífa  Igreja. 


£\ 

fcrido.A  do  venerável  PJoão  Rodr-fguez,  q 
criília,de  que  trataremos  em  íua  vida.  As  dos  Condes  de  fiv% 
Portalegre,  cuja  primeira  inítituição  foi  deíla  maneira/55' 
comoccníía  das  eferitturas ,  &  papeis  antiquiffimos  do 
ca -tório  deite  convento.  D.  Biogo  da  Syl  va .&  Mehefcs , 
prrmeiro  Conde  de  Portalegrcfalecco  em  Zo.áz  Feverei- 
ro de  j  504,6c  deixou  por  teííamenteiro  a  Ef  P*cy  D.  Ma- 
noel, 
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noel,de  quem  fora  Ayo,  8c  o  meímo  Rey  ordenou ,  que 
feu  corpo  fofíe  lepultado  nalgreja  do  convento  de  Santo 
Eloy,  &  no  melhor  lugar  delia.  Em  confequencia  deita 
ordem,&  por  eleyção  de  íua  mulher,a  Condeça  D.Mana 
de  Ayala,o  fepultàrão  na  cappella  do  Evãgeliíia,  que  fer- 
via de  cappella  mòr5&  a  meíma  Condeça  deu  paraaditta 
cappella  alguns  ornamentos,  &  peças  de  prata,&  por  íua 
morte  le  mandou  fepultarnella5deixandoiníiituidahúa 
Mifla  cotidiana  pela  fua  alma  ,  &  do  Conde  D.  Diogo 
feumarido.Annosdepoes5por  morte  do  Conde  D. Álva- 
ro da  Sylva,  fuecedida  em  Almeirim,em  cuja  Igreja  Ma- 
triz foi  depoíitado  feu  corpo ;  a  Condeça  D.Maria  da  Cu- 
nha3filha  do  grande  Nuno  da  Cunha,  Governador  da  In- 
dia,edificou  húa  cappella  nefta  Igreja,com  a  invocação  do 
Efpirito  SantOjpaía  nella  fepultar  o  corpo  do  Conde  feu 
marido,&  feu,&dos  fenhoresda  CafadePortalegre,que 
hàviãofido,&queao  diante  foíTem.  Na  qual  com  eífeito 
forão  todos  fepultados  até  D.João  da  Sylva  ultimo  Mar- 
quez de  Gouvea5Mordomo  mòr  de  Sua  Mageftade?&  do 
feu  Concelho  d'Eftado.  Na  cãpadafepultura  referida  fe 

lè  efte  letreiro :  Aquijaz^  D.Maria  da  Cunha,  Condeça  que  foi  de 
Fortalegre.Faleceo  no  annode  1580.CJ 'jazemos  maisftnhores  da  dit- 
ta  Cafa-i  tí  ella  mandou  fazjr  efia  campa, 

AdeD.CeziliaHenriquezdeQiftrp,  &  deD.joanna 
Henriquez  fua mãy,com  duas  campas,&  nellas  dous  epi- 

tafios.O  primeiro  diz :  Aquijaz,  D  .Joanna  Henrique^  5  Condeça 
de  Pendia^  mulher  do  Conde  D. João,  (ff lha  de  D.  Carlos  Henrique^ 
&  de  D.Cezjlia  de  Brito^quefanta  gloria  hajaorfeve  por  filha  a  D. Cecí- 
lia Henrique^quejaz,  nefiafua  cappella.  O  fegU  ndo  diz :  Aqui  jaz, 
D.Cezjlia  Henriquez,  de  Caslrofílha  de  Ruy  de  Mello  de  Ca/ir o:  &  de 
D.Joanna  Henrique  z>>  Foi  cafada  com  D.  Jeronymo  de  Ca  firo  afilho  de 
D.Fernando  de  Ca  firo. 

junto  do  Altar  de  SJo5o.Evangeliíta,que  ferve  de  Al- 
tar mòr,  para  a  parte  do  Evangelho/e  vè  húa  fepultura  de 

pedra 


"li. 
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pedra  negra  Com  efte  epitáfio  :  Sepultura  da  virtuofafenbora 
Violante  Caldejra^cnbdheira  que  foi  del-Rey  D. João  1 7  nojj fá  jtuhôr ',mu- 
Iher  de  Joanne  Pires  de  Magalhaes-^qne  foi  feu  Viador  ^a  qual fe  furou  em 

muitas  de  Agoíiode  1490.  Ve-íe  impreífo  na  campa  o  íeu  re- 
trato com  hum  livro  aberto  nas  mãos,no  qual  eftàelcrit- 
to  o  verfo  de  David :  Averte fiacitm  tuam  à  ftetàtú  méis ,  ■&  or^  , 
?ies  intú^Hitates  meãs  óWf.Cubilheira  he  o  mefmo,que  cubicu- 
laria,  &era  húa  mulher  [que  femprefeefeolhia  de  idade, 
&  calidadeja  qual  tinha  a  leu  cargo  tratar  da  limpefa^ce* 
yo,gala,&  perfumes  dos  veftidos  del-Rey.  Ha  mais  as  fe- 
guintes  fepulturas  [alem  de  outras,  que  rtaó  nomeamos] 

com  eftes  letreiros  :  Sepultura  do  Doutor  Manoel  Pereira ,  Inqutfidor 
Apcftolicoffi  defeus  herdeiros.^  Sepultura  do  Defembargador  António  de  ALl- 
ri^Carneiro,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Adageftade,  Qffeu  Cofmografo  mor  deftes 
Reyws,  Q?  defua  mulher  D.  Angela  de  ALenefes, faleceo  a  5  .de  Agofto  de  1 641 . 
amios,Qf  defeus  herdeiros.  ^  Sepultura  de  DamiaÕ  dias  de  Ribêyra  j  fidalgo  da 
Cafa  del-Rey  D.  João  III.  nojjofenhor ,  Qfde  D.  Joannsi  de  Vilhena  fHa  mu- 
tberfêf  defeus  herdeiros.  ^  Sepultura  do  Doutor  António  Dias  Gardofo,  do  Co~ 
celhode  Sua  Mageftadefâ 'do  Geral  da  Santa  hiqmjtçao,  Cónego  Doutoral  da 
Sê '  ã  Évora  faleceo  a  16.de  Janeiro  do  armo  de  1624.^  Sepultura  do  Doutor  SaU 
vador  de  Afefqutta,  do  Concelho  de  Sua  Mageftade,  &  do  Geral  do  Santo  Of 
ficiofl  qual  deixou  por  herdeiro  a  efte  convento  de  Santo  Eloj  \  com  obrigado  de  hú 
Qffii  10  de  três  liyóes,refado  comVefperas,  Qj*  Laud.es,  &  Aíifja  cantada  para 
fempre,  alem  de  outras  muitas  Mifjas^fuffr  ágios, que  lhefiferaoporfua  alma: 
faleceo  nefta  Cidade  a  19.de  Janeiro  de  ióió.  ^  Sepultura  de  Chnjiovao  Soares, 
do  Cocei ho  de  Sua  Mageftade,^ff feu  Secretario  d'  Eftado0  faleceo  em  3 1  .de  Ma- 
\^de\6^.  ^  Sepultura  do  Doutor  Doíningos  Rifcadoy  Cónego  Doutoral  da  Sé 
da  Guarda,  £5^  Deputado  do  Santo  Offiúo  nafta  Cidade,  Qf  de  feu  primo  Rny 
:favares,Q;'  defua  mulher,  Qf  herdeiros.^  Sepultura  do  Doutor  João  Delgado,- 
Inquifidor  que  foi  na  índia  Oriental ,  na  Inquijtcaõ  d.Evora&  de  fia  Cidade  de 
Lisboa  yQf  do  Coricelho  de  Sua  Mageftade  no  Ultramar  mo :  faleceo  em  o  mè\  de 
Ma\o  de  1654.  ^  Sepultara  do  Doutor  António  Ua  Gama  Perejra,  do  Concelho 
del-Re)  )io(jofenhorfeu  Defembargador  do  Paco,Ç?f  Chancerelda  Cafa  da  Sup~ 
plicacao,  r.os  quaes  Tribunaes  fervio  quarenta Çff  nove  annosrviveo  fettenta  Q? 
finco:  faleceo  em  30.  de  M 'arco  de  1595.  f  Sepultura  de  foao  Alvarez,  Ca- 
lalieiro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Secretario  da  Rainha  Donna  Leonor ,  faleceo  em 
17.de  Julho  de  15 13. 

A'  entrada  da  porta  fe  lè  efte  letreiro :  Aqui  jaz.  o  P.  Antó- 
nio Fragofo  Tfofcano^religiofo  qnefoi  de  fia  Congregação^  ($  depões  Arce- 
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diaooda  Lavraria  Sé  £  Évora  i622.EftePadrc  ic  mandou  en- 
terrar  no  lugar  referido;  declarando  em  íeu  telfamento,q 
em  caftigo  de  haver  largado  o  leu  habito?  queria,  q  todos 
os  q  entraflem  na  dita  Igreja5o  pifa/Tem, paliando  por  íima 
da  lua  fepultura.A  fepultura  mais  digna  de  memoria,&  q 
faz  a  efte  con vento  verdadeiramente  Real,he  a  da  lnfan- 
41^ te  D.Catherina.Jà  fica  em  outro  lugarprovado,queofeu 
f^-353.  corpo  jaz  nella:  agora  por  juílos  motivos  deagradecimé- 
toldaremos  húa  breve  noticia  da  fua  vida. 

Nafceoeítafenhora  em  Lisboa  no  dia  da  Santa  dofeu 
nome  a  25.de  Novembro  de  1436.  foi  filha  dosReys  D. 
Duarte,  &D.  Leonor,  neta  del-Rey  D.Joaó  I.  irmã  del- 
ReyD.Affbnfo  V.  tia  del-Rey  D.João  II.  Naíceo  não  íó 
mimolada fortuna, mas  igualmente  bem  dotada  da  na- 
turefa;  porque  íobre  a  regalia  do  fangue,  por  todos  os  la- 
dos foberano,refplandecião,  comoà  competência  ,  em 
feu  rofto,&  animo,agraça3&afermoíura5  o  engenho,  & 
a  defcrição,a  generofidade,  ôcabenificencia?  oagradojSc 
a  gravidade,a  modeíh'a,&  a  compoftura,&c  todas  as  outras 
partes,&  prédas>deq  fecópóem,  &feexorna  huíugeito 
amavel3&:  admirável  juntamente.  Foi  feu  meftreo  Car- 
deal de  AIpedrinha,nomeado  pelo  N.P.  João  Rodí  iguez, 
elp%.  como  adiante  veremos.  Era  o  Cardeal,  homem  de  gran- 
de cabeça, 5c  profunda  doutrina ,•  &  vendo  agora,qnos 
frutos  da  fua  diligécia,  aflegurava  os  mais  folidos  fúdamé- 
tos  de  hua  grande  fortuna,fe  empenhou  em  defépenhar 
as  efperanças,  qpromettiaodociliflimogénioda  Infãte. 
Logioueftaidéafelizmete:  porq  a  Infante  fahio  por  ex- 
cellécia  douta,&  erudita  em  linguas,fciécias,  &  noticias ; 
&  como  tal  cópoz  varias  obras5q  o  tépo,&  incúria  dos  an-  J 
tigosfepultouno  efquecimento.  Só  ficou  em  memoria  a 
traducção,q  fez  do  livro  do  N.P.  S.  Louréço  Juftiniano,q 

trata  da  Regrai  perfeição  dos  monges^  O  SátO  intitulou  de  Dif* 

aplmamonajYica.Ç)  qual  traduíio  elcganteméte  da  linguaLa- 
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tinanaPortuguefa,foiimprcííoemS.CruzdeCoimbra,&: 
na  primeira  plana  fc  léeftas  palavras,dignas  de  memoria. 

Nomhe  pequena  a  obrigação  de  louvor, que  tem  os  prefentes,Qf  futuros, aos  de- 
fn 'ritos  Ef criticares.  Os  qna.es  antepondo  o  proveito  commum  ao  próprio  t  guarneci* 
dos  de  Eé,Efperanca,&  Q aridade,  perdendo  o  cuidado  de  ft ,  martyh&ndo  fuás 
carnes,  conj umindo  fuás  vidas  com  continuo  eftudo,  Q?  oceupaçau  do  efpirito  :fó~ 
mente  fe  contentarão  por  refrigério  de  f eus  trabalhos, com  o  frutto,que  deites  a  nos 
havia  defer  taõ  proveito fo.  Em  numero  dos  quaesfoi  ogloriofo  fuftiniano,  Aw 
thor  da  obraprej ente, que  aos  monges ,  Qf  folitarios  defcobrio  taôgeitofo  caminho, 
para  apraferem  afeu  Creador,Remidor,Qf  Glorificador.  E  nom  menos  dinga  de 
louvor  he  afenhora  Infante  Donna  Catherina,  irmadel-Rey  Dom  Ajfonfo  IS.  a 
qual  tanto  refplandeceo  emfeu  tempo  em  virtude, Qf  fabedona :  que  efquecida  dos 
cuidados  das  outras  fêmeas,  feajfirma  haver  tirado  o  véo  a  efta  obra:  para  que 
piidefjefer  cobiçada  dosjimplices ,  Qffem  trabalho  entendida  dos  doutos ,  tornan- 
do-a  de  Latim  cm  ?iofjo  Português,:  &  dando-a  em  ojferta  aos  religiófos  de  Santo 
Elqy :  onde  ofeu  corpo  hefepultado.  Efabendo  o  Padre  Dom  Dtonyfio  ,  Prior 
Crajleiro  de  Santa  Cru^de  Coimbra  por  o  fenhor  Infante  Dom  Henrique,  que 
tanto  thefouro,  Qf  taõ  necefjario  às  almas  dos  devotos  ,  eftava  ajfim  encerrado , 
ÊT*  ignoto  por  falta  deimprejjaõ  ( cõ  confelho  do  convento )  o  mandou  correger ,  Qf 
imprimir  em  o  quarto  anno  defua  reformação.  A  gloria,  &  louvor  de  Nofjo  Se- 
?J:or  fefu  Chrifto,  que  com  o  Padre,  &  Efpirito  Santo  vive,Q?  reyia  em  ofegre 
dos fegres .Amen.Amio  deifái. 

Sendo  a  Infante  de  quinze  annos  no  de  i45i.acompa- 
nhouacavalloaEmperatriz  D.Leonor  íua  irmã,  quan- 
do fe  embarcou  para  Alemanha  ,  levando-a  de  rédea  o 
Infante  Dom  Henrique  íeu  tio,  &  à  Emperatriz  El-Rey 
Dom  Affbnfo  V.  feu  irmaó  ,  a  ufo  daquelles  dourados 
tempos.  Sendo  de  vinte  &  três  fe  tratou  o  feu  cafamen- 
to  com  o  Príncipe  Carlos ,  herdeiro  de  Navarra  ,  &  Ara- 
gão; mas  defvanecèraófeeíhspratticas  ,  quafi  ajuftadas, 
com  a  morte  naó  elperada  daquelle  Príncipe ;  morto(co- 
mo  fe  diffe)  com  veneno,por  ordem  del-Rey  feu  pay.Ta- 
to  fazem  eíqueceras  ambições  de  reynar  ,que  no  ardor 
delias,  nem  lembraó,  nem  valem,  antes  fe  pifaò  ,  &  atro- 
pellaó,  as  raíóes  do  fangue ,  do  amor ,  da  natureía ,  da  Fé, 
&  da  piedade :  porque  he  primeiro  que  tudo ,  o  ler ,  &  o 
prevalecer;  como íe  do  prevalecer  naófoííe  confequen- 
cia  o  deícair,  &  do  fer  o  acabar.  A  noticia  deita  morte  foi 
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hum  claro  eípelho,  em  que  a  Infante  vio,  &  reconheceo, 
quanto  hemiferavel,  &  inconílante  neftavida  ,  ainda  a 
mayor  grandefa,  &  hum  poderofo  brado ,  que  a  chamou 
para  o  ultimo  defengano.  Recolheo-fe  no  mofteyro  de  S* 
Clara  [  outros  di£em  ,  que  no  do  Salvador  ]  onde  viveo  fé 
habito  de  religiofa  [porque  El-Rcy  íeu  irmaó  lho  naõ  cõ- 
fentio]  mas  exercitando-leperennemente  em  religiofii- 
fimos  hábitos  de  todas  as  virtudes.  Frequentava  có  gran- 
de fervor  o  coro,  a  oraçaó3&  a  liçaó  dos  livros  eípirituaes: 
fasiariguróías  penitencias,  &  fazia-fe  tratar  fem  aquel- 
las  venerações  ,  &  ceremonias ,  que  fe  eítyíaó,  &  fe  dé* 
vem  a  taes  peflbas. 

Tratando-íe  de  novo  o  feucafamento  com  Eduardo 
IV.  Rey  de  Inglaterra,  cahio  a  Infante  na  cama  oppiimi- 
da  de  agudo  pleuriz,&  conhecendo  que  morria,  íe  difpoz 
có  fervoroíiílimos  aétos  de  Fé,  de  religiaó,de  piedadcpa- 
xa  o  ultimo  tranfe,  que  foi  taó  felice,&  glorioío,  quanto  a 
vida  havia  fido  pura,  ôcinnocente.  Alfim  Ihcdefviou  a 
Providencia  Divina  os  mais  altos  delpoforios  da  terra,  ef- 
colhendo-a  o  Senhor  para  efpofaíuanoCeo,onde  no  lo- 
gro de  melhor  coroa  ,emthalamo  de  eftrellas ,  goza  [co- 
mo cremos  piamente]  eternas,  immenfas,  &  immortaes 
delicias.  Morreo  cm  íeíta  feira  17.  de  Junho  de  14Ó3,  dei- 
xando taó  illuftre  fama  de  virtude  heróica,  que  o  Padre 
Frey  António  de  Silis  nas  Crónicas  da  Teixeira  Oídem 
tom.2.pag47.  a  nomea  entre  as  Santas  delia ,  neíta  fórma : 
Beata  Catharina  Bortugalt *.  Ordenou  em  feu  teftamento5que 
o  Cardeal  Dom  Jorge  da  Coita,  lhe  dé/Tefepultura,  onde 
melhor  lhe  parecefíe,& o  Cardeal  lhe  edificou  a  cappel- 
Iad'Afiumpçáo  neítalgreja  de  Santo  Eloy,  &  mandou 
colocar  leu  corpo  no  excellente  imufolco,queaIli  fevò, 
com  a  inícripçãOj  que  jà  fica  referida  no  livro  precedente, 
pag.360. 
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CAPITULO    XXIII. 

Defcreve-fe  o  convento  de  Santo  Elojy  (f  referem-fe  algmi 

das  fuás  excellencias. 

Aindo  da  Igreja  para  a  parte  do  poente,ficao  clauftro, 
loftido  em  colunas  de jafpe:  he  antigo,  &  pequeno, 
mas  muito  bem  azulejado  ,  &  tem  no  meyo  húa  fermofa 
cifterna,&feus  quatro  canteiros,onde  fe  criaó  varias  flo- 
res. Aos  quatro  lanços  do  clauftro  correfpondem  por  íi- 
ma  outros  quatro  de  varandas  ,  também  com  colunas  de 
jaípe,  &  nas  coitas  da  varanda,  que  cahe  para  o  poente,fi- 
ca  a  livraria?  cafamuy  alegre  ,pela  vifta  ,  &  bem  povoada 
de  toda  a  íorte  de  livros  antigos, &  modernos. Para  a  parte 
do  mar,ficaocorpodo  convento  ,  o  qual  na  diftancia  de 
cento  &fincoentapaílbs,&  na  largura  devinte3compre- 
hende  dous  dormitórios  com  quarenta  &  nove  céllas,  & 
todas  as  officinas,como  refeitorio,cafa  ^^/?W^5coíinha, 
celeiro,adega,cartorio,cappellinha,  onde  dizem  Mifla  os 
velhos5&a  ouvem  os  enfermos,dous  grandes  heyrados, 
&  tudo  o  mais  que  le  requer  para  húa  communidade :  tu- 
do grandiofo,&taó  bemordenado,&repartido,que  ver- 
dadeiramente he  admirável  a  diípofiçaó,&  artificio  com 
que  foi  feito, fe  attcndermos  para  a  eftreiteía  do  circui- 
to.Ha  também  húaaíterofa  torre  com  fette  íinos,q  quan- 
do repicaó ,  fazem  mais  fuave ,  ôc  alegre  coníbnancia,  q 
outros  alguns  defta  Cidade. 

Mas  acoufa  melhor,&  maispreíada  doconvento,hea 
vifta,  fem  controvercia  amaislarga,&amaisaprafivelde 
Lisboa. Ninguém  entra  no  heyrado,que  cahe  para  o  po- 
ente,que  naó  fique  como  admirado  ,&abforto,na  delei- 
tavel  perfpecfciva  ,  que  IclhcofFcrece.  Dallí  fe  vè  a  ma- 
yor  parte  da  Cidade  ,  quanto  vay  do  Caftello  a  S.  Ro- 
que, &  de  S.Roque,&doCaftello,atè  asprayas  do  Tejo. 
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Ve-fe  o  palácio  Real,&  o  leu  ampliilimo  terreiro,  &  gra- 
de parte  das  feífas,  que  nellehamuitas  veies:  ve-fe  o  rio 
atéBcIèm,&  nãos  de  que  fempreeftà  povoado  ,  &  que 
continuamente eftão  entrando  5&faindo,  muitas  veies 
empoderóíasarmadas.Ve-íe,àlemdeBelèmabarra,  &as 
grandes  fortalefas  de  S,Gião,&Cabeça  Secca,que  de  húa, 
&  outra  parte  lhe  fervem  de  b*ajifa,&  íegurança.Ve-íe  6- 
nalméteo  Oceano,até  onde  chega  a  vifta.Daqui  fe  põem 
em  tempos  determinados  alguns  mercadores,  a  vigiaras 
frotas,  alongando  livremente  pelas  aguas  os  olhos ,  &  as 
efperanças.  Quando  El-ReyD.Filippe  HL  veyo  a  efte 
Reyno,eftevenefteheyrado  ,  &  alli  reíolvèrão  os  fidal- 
gos,&  cortefaós Caftelhanos  (como  taes  menos  íoípeitó- 
fos/que  aquella  era  a  melhor  vifta,que  havião  logrado  em 
fua  vida.  Outros  accreícentàrão5que  aquelle  era  o  melhor 
lugar  do  mundo  ;&difcorri  ao  affim:  A  melhor  parte  do 
mundo he  Europa  ;  de  Europa  a  melhor  Província  he 
Heípanha;  deHeípanhaomelhorReyno  he  Portugal; 
de  Portugal  a  melhor  Cidade  he  Lisboa ;  de  Lisboa  o  me- 
lhor íitio  he  o  eyrado  de  S.Eloy.  E  El-Rey,affirmão,diííe- 
ra,quenenhúacoufa  levaria  para  Madrid  com  tanto  goí- 
to  [íe  folie  poíljvel]  como  aquella  vifta.Do  eyrado,  q  fiei 
para  o  m eyo  dia,  fe  defcobre  outra  boa  parte  da  Cidade,& 
do  rio,&  nos  dias  claros,íe  vè  diílintaméte  a  outra  banda, 
offerecendo-íe  aos  olhos  os  mais  fermófos,&  alegres  pai- 
zes,que  pode  idear  a  imaginação.  Dehúajanela,que  fica 
paraonafeente,  emcorreípondenciado  eyrado  grande, 
íe  vè  todo  o  bairro  d' Alfama,&  aflim  como  da  outra  parte 
íeeftendea  viífa,  até  onde  pode  chegar  pelo  Oceano:  af- 
lim defta  fc  eftende  pelo  Tejo  acima ,  cortado  fempre  de 
innumeraveis  barcos,  que  formão nelle  híía Cidade  por- 
tátil,St  perenne.  He  cmfim  aviífadeS.  Eloy  luía  conti- 
nua admiraçao,&  inveja  de  quantos  algúa  vez  a  gozarão; 
bem  he  verdade,  que  o$  que  a  temos  c!c  caía,  quali  não  fa- 
zemos 
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zcmos  caio  delia  ,  que  efla  he  a  miíeravel  condição  das 
couias  humanas,que  crelcem  nacítimação  não  logradas 
&  perdem  o  preço  poíluidas. 

Foi  fempre  o  convento  de  S.  Eloymuy  eííimadodos 
íenhoresReys  Portuguefes,que  nelle  vinhão  aíliftir  nos 
dias  de  feita  principaes  aos  Officios  Divinos,  os  quaes  fe 
celebrarão  fempre  nelle  com  grande  perfeição,  apparato, 
£c  aceyo.  El-Rey  DJoão  II.  o  deputou  para  as  conferen- 
cias da  nobrefa, quando  houvelíe  Cortes,cftylo  que  íe  ob- 
fervou  fempre  até noíTos  tempos.  No  mefmo  convento 
tomou  El-Rey  D.  João  III.  folemnemente  o  habito  da 
Ordem  de  Aviz,  das  mãos  de  D.Fr.  António  Preto ,  Prior 
mòr  da  dita  Ordem,  como  fe  diz  nos  Eílatutos  da  meíma 
folh.13.verf.  No  mefmo  convento  a  11.  de  Outubro  de 
155c.  tomou  o  mefmo  Reypófíe  do  Meftrado  de  Santia- 
go, prefentes  o  Dom  Prior  mòr ,  &  Commendador  mòr, 
&os  mais  dos  Treze,  &  muitos  cavalleiros  da  ditta  Or- 
dem, &  a  pófle  lhe  foi  dada  pelo  Arcebifpo  de  Lisboa  D. 
Feriiando,affiftindo  oPrincipe  DJoão,lucceíIor  do  Rey- 
no,&  o  Infante  D.Luis,&  todos  os  Prelados ,  &  fidalguia 
da  Corte.  Emfim ,  que  das  maiores  funções  publicas  da- 
quelles  tempos,era  fempre  luíidotheatro  oconventode 
S.Eloy.El-Rey  D.Sebaíiião  mandou  depoíitar  nelle  o  co- 
fre dos  órfãos, como  em  lugar,de  que  fazia  efpecial  confi- 
ança ,:  ordenando,queoReytor  do  convento  tiveíTe  húa 
das  chaves  do  ditto  cofre.  Muitas  inftituiçóes  de  morga- 
dos,&  tefíaraentos  importantiflimos,  fe  mandarão  laçar 
no  cartório  defteconvento,& muitas  memorias  antigas* 
Não  paliaremos  em  íilécio  o  que  achamos  nas  q  deixou 
o  N.  P.  João  de  S.  Efteváo,  o  qual  referindo  as  couías  no- 
ta veis,que  achara  no  cartório  deífe  convento,  expõem  de 
vrrío ad  verbuvhO juramento  dchRcy  D.  Aftonío  Henri- 
quez,  íobre  avifaóque  tevenocampode  Ouíiquc-don- 
delc  convence  fortiífimaméte  a  temeridade  invejofa  de 
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alguns  eftrangeiros,principalmente  Caftelhanos  ,que  fe 
atreverão  a  dizer,que  a  tal  vi faó,  fora  invento  de  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito,&não  coulafuccedida,  &  verdadeira. Di- 
zemos? que  íe  convence  o  contrario  ,  pões  Fr.  Bernardo 
de  Brito  defcobrio  efta  noticia  no  archi vo  d' Alcobaça  pe- 
los annosde  1 595.6c  o  P.João  deS.Eftevão  eícrevia  pe- 
los de  i49Ó.Bem  vemos,q  os  melmos  que  negarão  aquel- 
h  noticia,quando  Fr.Bernardo  a  divulgou,poderáó  negar 
também  eíta  nova  confirmação  ,•  mas  pouco5ou  nada  im- 
porta: porque  poucojounenhú  caio  fazemos  da  fuacre- 
dulidade,&  íó  pertendemos,que  fe  confirme  a  noíTa ,  em 
ponto  de  tanta  gloria  para  anaçáoPortuguela. 

Também  fe  guarda  no  cartório  deite  convento  a  infti- 
tuição  do  morgado  de  Pedro  Botelho  do  Concelho  del- 
Rey,&  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Annes  ,  os  quaes  depões 
de  varias  condições?  que  póem  ao  morgado ,  &  fucceíío- 

reSjaCCreícentãoi  ^ena falta  dos  herdeiros,quc  cllcs  deixao  declarados, os 
religiófos  do  convento  de  S.  Eloy ,  que  eftiverem  moradores  nelle ,  nomeem  no  dito 
morgado  algum  Cidadã?) ,morador  nefta  Cidade  de  Lisboa,  quefeja  rico,  Q?  ande 
nos  pelouros  dos  offciaes  do  regime?ito  da  Ctdade,  Qf  de  boa  conciencia,  que  cumpra 
as  condi  co  es, Qf  ao  tal  lhe  dará  o  Reytor  em  Cabido  perante  todos,  o  juramento  dos 
fantos  Evangelhos, que  hemfêf  fielmente  cumpra  tudo  o  quefe  contém  no  teftame- 
to;QF  o  tal  comera  o  morgado  em  fua  vida  fomente  ,Qfporfua  morte  nomearão 
os  Padres  outro  com  as  condições  foh -editas, ,fif pelo  mefmo  modo  nos  tempos  futu- 
ros j  Qf  cada  hum  dos  eleytos  dará  ao  convento  dé\míl  reis  de  efmola  atites  de  to-* 
marpój]e;a  qual  efmola  he  pelas  almas  delles  teft adores. "M.Í\dkY%Ó  f  aZer  três 

tresladosdefteteftaméto.&qhúeftivefle  no  cartório  de 
S.Eloy,  outro  no  de  S.Joaó  de  Xabregas  ,&  o  terceiro  na 
íuamaó.  Parcceonos  efta  memoria  digna  de  efereveríe, 
porq  delia  fe  infere  o  grande  conceito,em  q  fempre  foi  ti- 
do eíte  cóvcnto,&  Cónegos  dellca  cuja  virtude,&  pru- 
dência, fe  fiàvão5&  confiàvão  coufas  de  tanta  importãeia. 

He  a  Reytoria  de  S.Eloy  entre  nos  authoriíadiíTimaJ& 
a  fcgâda  depões  do  Geral.  Té  oReytor,comoPriorq  he, 
da  Igreja  de  N.Senhora  dos  Olivaes,  pela  perpetua  uniaó 

fie  côvcnto,o  direito  de  appreíentar  mjolidmn  có  o  con- 
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felho  dos  feus  Cónegos  deputados3aVigairam  deita  Igrc- 
ja,paííando  carta  de  apprefcntaçaó  ao  novo  Vigário  ?  para 
comella  fc  apprefétaraoíenhor  Arcebifpo,cuaieuPro- 
vifor.O  mefmo  direito  tem  na  appreíentaçaõ  de  Vigário 
da  Igreja  de  S.Bertholameo,na  qual  outro  íi  provê  os  Be- 
nefícios per  impofuionem  pilei.  Tem  mais  o  direito  de  appre* 
fentar  o  Priorado  de  S. André  na  maneira  leguinte.  Ayres 
Martins,parentedoBifpoD.Domingos  Jardo,  Efcrivaó 
da  Fazenda  del-Rey,  &  Vice-CancellariodoReyno,  ca- 
iou có  Maria  Eíleves ,  mulher  fidalga,  irmã  de  Pêro  Dof- 
fem,que  tinha  cafa  de  folar  fora  dos  muros  da  Cidade  do 
Porto5comhúafermoíaí&  antiga  torre  ,  q  ainda  hoje  per- 
manece. A  efte  Ayres  Martins  deu  El-Rey  D.Dinis  o  pa- 
droado da  Igreja  de  S.Andrè;  o  qual  juntamente  có  fua 
mulher  Maria  Efteves,ordenàraó  muitas  coufas  acerca  da 
dita  Igreja  [à  qual  fiferaó  grandes  doações  ]  >  &  lobre  a 
eleyçaóde  Prior ,  lançàraóefta  claufula:^  fuper  abdicamos à 

nohis  totdc  jus  patronatos  7qood  inipfa  Fede  fia  babemos  y  ©*  ex  num  píenejQf  li- 
bere transferimos  in  dicíam  Ecclejiam  SanÚi  Andreà,  ordinantes,  Q?  mandates^ 
cúiod  •vacante  Fede  fite  Reflore  fupraditli  Cappeílam  comorditer mmm  exfe ,  Q)* 
non  alium  eligant  m  Reclorem  ;  etji ,  quod  abftt ,  ofque  adfex  dies  immediatè  fe- 
quentes  poft  obitum  Re&oris  non  concordarverint  yiielnon  elegerint ;  tme  guber- 
nator  monajierú  Sancli  Paulipradi&i,  onom  ex  diclis  Cappellanisy  Qf  non  alium 
eligatin  Re&orem,Q?fiofqoead  alios  fexdies  non  elegeritjunc  Dixcefanusffic. 

De  forte,que  fe  na  Igreja  de  Santo  André  houver  duvida 
fobrea  eleyçaódo  Prior,  &os  Beneficiados  naõ  elegeré 
dentro  em  íeis  dias  depões  da  morte,  ou  vagãcia  do  Prior 
antecedente ;  o Rey tor  de  S.Eloy  decide,&  nomeya  para 
Prior  hum  dos  Beneficiados,  qual  lhe  parece  ,  como  tem 
íuecedido  muitas  vefes,  &  íuecedeo  modernamente  no 
annoem  que  iíro  feeícreve  de  1692. 

Apprefenta mais  o  Reytor  íette  mercieiros,  có  porçaó 
compctente,&  da  eímola  annua!  a  íeis  eftudantes. A'  por- 
taria fe  daõ  todas  as  tardes  dous  alqueires  de  paó  de  efmo- 
la  aos  pobres.  Uniraóle  ao  convento  de  Santo  Eloy  duas 

Igrejas, 


456       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

Igrejas5adeS.Bertolameo,qoBiípo  D.  Domingos  imio 
pelos  annos  de  1324.  que  refpondem  aos  de  Chrifto  de 
i286.a  qual  união  foi  confirmada  pelo  Summo  Ponti  íice 
Honório  IV.&  a  de  N.  Senhora  dos  Oli  vaes,q  o  Cardeal 
D.Jorge  da  Coftaunioàcappella  d'Aííúpçaõ,onde  man- 
dou enterrar  o  corpo  da  Infante  D.Catherina.  Cóíirmou 
eftauniaóXiftolV.noannode  1476.  &  depões  Innocé- 
cioVIII.no de  1484.  Tem  efte  convento  tresgrandiófas 
quintas :  a  do  Lavradio,que  deixou  Martim  Efteves  Cur- 
vo3Conego  que  foi  das  Cathedraes  d'Evora  ,  &  Lisboa  , 
parente  muy  chegado  do  Bifpo  Fundador.  A  de  S.Anto- 
nio  do  TojaLque  íe  compõem  de  muitas  propriedades  j  q 
oBiípo  5  &feuíobrinho  AfFonfo  Annes  comprarão, & 
uniraóaohofpital.Ada  Agualva, fundada  no  lítio  onde 
nalceo  o  mefmo  Bifpo,  a  qual  deixou  Martim  Mattheus 
feu  fobrinho. Vivem  nefte  convento  regularmente  pou- 
co mais  de  fincoenta  Cónegos.  Outras  muitas  grandelas, 
&excellencias,  fe  podem  dizer  do  convento  de  S.Eloy; 
mas  fe ja  coroa  de  todas  o  avcrfe  dado  principio  ,  &  fim,à 
glorioía  emprefa  da  reftauraçaó  de  Portugal,  debaixo  dos 
aufpicios,&  fombradefteSanto,&  defte  convento: por- 
que a  Acclamaçaó  [principio  da  noíFa  liberdade  ]  íucce- 
deo  em  dia  de  S.Eloy,-  &  as  pazes  [coroa5&  íegurança  del- 
ia] celebràraófe  no  cóvento  de  S.Eloy.  Em  memoria  def- 
tas  pazes  taó  deíejadas,&  taó  ditofamente  confeguidas,fe 
mandarão  pòr  na  livraria  defte  convento  [  onde  ellas  fe 
ajuftàraó]  os  retratos  do  Conde  de  Sanduich,  Embayxa- 
dorExtraordinariodeCarlos  II.Rey  delnglatcrra,media- 
dor  das  pazes,&  do  Marquez  dei  Carpio ,  Plenipotenciá- 
rio del-Rey  Carlos  II.  de  Caílella ,  &  da  Rainha  may  D. 
Marianna  de  Aultria,  tutora,  &  curadora  del-Rey  Car- 
los feu  filho. 


CA- 
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CAPITULO    XXIV. 

Da  adminiílraçao  da  Cappella  de  Donna  Ijabel  de  Sonfa. 

MEreceaprefente  matéria  eípecialcapitulo3porque 
redunda  cm  grande  credito  dos  Cónegos  antigos 
deite  convento  ,  pela  notável  eftimação  em  que  erão  ti- 
dos de  virtuófoS)&  timoratos3como  confta  da  ultima  dif- 
pofição  de  D.Ifabel  de  Souía  acerca  da  adminiftração  da 
íua  cappella.  Foi  efta  íenhora  filha  de  Ruy  Gomes  da  Syl- 
va3&  de  D.Brancad'Almeyda(  como  refere  D.  Luis  de 
Salazar  na  hiftoria  da  cafa  de  Sylva  3  pag.  432. )  peflbas  da 
primeira  calidade  defte  Reyno.Foi  Aya  da  Rainha  D.  Ifa- 
bel3  filha  dos  Reys  Catholicos ,  quando  Infante  de  Caf- 
tella,  &  depões  quando  Princeía  de  Portugal3cafada  có  o 
Príncipe  D.Affonfo,  filho  del-ReyD.  João  II.  &  ultima- 
mente quãdo  Rainha  de  Portugal,  &  herdeira  de  Caílel- 
laj5  fendo  caiada  com  El-Rey  D.  Manoel.  Por  morte  da 
Rainha3fuccedida  em  C3aragoça? voltou  D.  Ifabel  para  ef- 
teReyno3&:fem  querer  tomar  eílado;  bem  que  era  pre- 
tendida dos  mayores  íenhores da  Corte,  para  efpofa,  por 
fua  grande  calidade3&  muita  riquefa>fe  recolheo  às  fuás 
cafas  do  Caftello3junto  à  Igreja  de  Santa  Cruz.Daqui  fre- 
quentava m  uito  o  noífo  convento  de  S.Eloy3&  efeolheo 
nelle  paraíeu  Confeflbr,  o  venerável  P.Manoel  d'Elvas, 
com  cujas  direcções  fe  afervorou  íobre  modo  no  defejo 
da  perfeiçáo3&  amor  das  vir  tudes.Recebia  frequentemé- 
tc  os  Sacramentos ,  refava  todos  os  dias  o  Offi cio  Divino, 
&  todos  ouvia  MiíTa  com  grande  devoção :  aífiftia  aos  en- 
fermos da  viíinhança,&  aos  pobres  com  repetidas  efmo- 
las,em  que  gaftava  a  mayor  parte  das  íuas  rendas.  Muitas 
horas  do  dia  lhe  levava  a  oração  mental3&  lição  dos  livros 
eípirituaes3  colhendo  o  feu  efpirito  copiofo  fruto. 

Com  a  Igreja  de  Santa  Cruz  ( que  quaíi  fez  de  novo  ) 

gaílou 
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gaitou  finco  sail  cru&adofijque  tiefte  tépo  erão  vinte  niil, 
&  muito  rqayor  íummana  cappella  mor  da  Igreja  ,  que 
elegeopara  fua  íepultura,&  nella  inftituhio  Mi  lia  coti- 
diana,&  outros  íuffragios  perpetuos,quc  deixou  por  fua 
alma.Enriqueceo  a  Igrejar&  cappella  com  muita  prata,& 
ornamentos.  He  íingulai"  a  Cruz  cem  as  finco  chagas  de 
ouro,  efmaltadas  de  vermelho,  fervindolhe  de  pé  a  cabe- 
ça de  Adão,com  e&àletjrz:Ad*mP.  N.  Cheva  de  mereci- 
mentos,  &  boas  obras,  acabou  a  vida  de  feífenta  &  hum 
^nnos  de  idade  aos  22.de  Junho  de  1 51 8.  Foi  fepultada  có 
ohabitodanoíTa  Congregação,  na  fua  cappella  de  Santa 

CrilZ,  onde  íelèefte  letreiro  :  Sepultura  de  D.  tíkhdJe  Sonfa^ 
Ayafê  Camareira  mor  da  Rainha.  TratáodellaGraCia  deRé- 

íende  na  Crónica  del-Rey  D  Joáo  II.  cap.  1 9.  por  eftas  pa- 
lavras \crrazjaaPrincefaD.Ifabelnoeuedamas  , filhas  de  gr -Andt 'Sj  & 
nobres  homens  de  CaflelU)  &  Aragão^  Qt  vinha  por fua  Aya->&  Cama* 
reira  mòr^  DJjaèel  de  Soufa  ,  Portugueja,  mulher  muito  fidaUa  ,   & 

prudente^ de  muyhonesla  vida.K  o  Licenciado  Jorge  Cardo- 
íò  no  g.tom.do  Agiologioaos  22  de  Junho  tol.  780. 

Como  Djlíabel  fundou  a  notável  cappella  que  diffe- 
mos  em  Santa  Cruz  do  Cailello,  tratou  de  lhe  deixar  ad- 
minirtradoresjem  cujo  zelo,  &inteireía  pudeífe  defean- 
çarafuaalma5&  he  negocio  de  admiração,  qnaõ  achou, 
por  confilfaó  fua,quem  melhor  o  pudeífe  fazer,que  os  Pa- 
dres de  Santo  Eloy,as  palavrasformaes  íaó  eítas  :  Olhando  eu 

for  todas  as  pefloas  do  meu  delicio.  (  quer  dizer  da  ília  geVaçaõ )  Q}*  fora  delida 
qii 'em poderia  deixar  aprovifaò  dejlaminka  cappell  arfara  qu e por  fervi  co  de  Deos 
minha  vontade fofjefempre  cumprida ,como  aqui  he  de  cl  ar  adoecer  to  nab  achei  nin- 
guém>,èm  quem  minha  alma  repouffaJJeypelos  vivos  exemplos ,  que  o  tempo  nos  mof 
'tra/laquelles  spte  femelhantes  cargos  tem.E  porque  os  virtuófos  Padres  de  S.  foaâ 
l'va?igelifia,f(iõ  de  taôhoneflo  viver, que  he  de  efperar,  que  guardem  fuás  wncie- 
■iiasjmvula  eu  com  efpecialdefejoffifingular  devoção  jne  foccorri  a  elles, QHhes 
pedi  peio  amor  de  Deos,cj  quifefjem  aceitar  o  carrego  de/la  minha  cappella^  &'fere 
ái  'llá  Provedores fá3  l/rijitadoresrfaraJempre&  elles  por  fuás  virtudes  JQ^  to-, 
dos  iuntos  lhes  aprouve  de  o  aceitarem ,dc. que  a  nof]o  Senhor 0  Çf  a  elles  dei  muitas 
graças. £  porem  o  Padre  Rejtor&os  Padre,  do  mofleyo  de  S.Elojdefta  Cida- 
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ri  crie  Lisboa faraó  cowprir inteiramente  tudo  o  que  adiante  for  ordenado  yQpdè- 
<  lavado^  que  deixo  f  obre  fuás  co7iáenctas^  Deos  lhe  dará  por  iflo  ogalardao. 

Na cóformidade dcfta  determinação  tomàraó os  ridíTos 
Cónegos  pólTe  da  nova  provédoria,&âdminiftí'aÇàô  da  di- 
ta cappella  a  27.de  Março  do  anno  de  1  joo.preléte  a  rnef- 
ma  D.líabel,que  logo  lhe  deu  de  efmola  à  fúa  herdade  de 
Beja  em  fatisfaçãodotrabalho,diligencia,&puntualida- 

de  5  q  delles  efperava :  Sobpena  de  reponderem  a  Deos  por  ijfoiobri- 
gandojuas  condenei  as  >>{$ defeusfuccèffores :  eomo  ella  lhe  ^ropÒZ, 

&  intimou.He  poèsoReytorde  SàíitòEloy,  Pròvedofy 
Vifitador  ,  &  Adminiftrador  da  cappella  de  D.  Ifsfbcl  èè 
Souía,fita  na  cappella  mòr  da  Paífoquial de  Sãta  Cruz  do 
Caftello ;  &  tem  obrigação  de  a  vifitar  répetidáé  veies  no 
anno,&  inquirir,  fe  o Prior,&  Beneficiados fazéWsíá  fuás 
obrigaçóes,que  faõ  muitas,& nomeadamente  faô  obriga- 
dos a  cantar  todos  os  dias  húa  MiíFa1  de  Rèqukm  ,  tfíitêè  da 
MifladaTerça5&nas  feílas feiras fedfefeíada,  &em  ler* 
lugar  fe  canta  a  Mi/Ta  da  Cruz.Mó  fimdèftas  MífFàSíè  diz 
húRefponfo  entoado,  có  agua  benta  fobfe  afepúltufada? 
Fúdadora ,  &  dito  o  Réfporifo,fe  póém  todos  de  joelhos* 
dizédo  entre  fi,cófórme  a  iníkkmq%o:Recèbrdofeja  deDeos  efê 

fanto  Sacrifício  pela  alma  de  D. IJ abei de  Soufa^qut  tfl o  ordenou fê pelar 
almas  a  que  ella  he  obrigada.  Outros  íuffragios  mais  fe  diZem, 

&  de  tudo  he  obrigado  o  Provedor  a  inqúirir,&  viíitar,& 
achando  que  fe  falta  em  alguacoufa,  a  deve  emendar,  & 
íuípender  os  falarios  em  caftigo da  negligencia,  &omif- 
faó,  que  houver.  Elege  outro  íitheíoufeiro  com  íeu  or- 
denado, &  cafasem  que  vive  junto  a  Igreja,  ao  qual  toma 
conta  da  receita,&  defpefa  da  fabrica ,  &  das  peças ,  &  or- 
namentos pelo  inventario.  Tem  havido  fòbre  eftas  cóu- 
fas,&  outras,  que  de  novo  occorrèrão,  grandes  deman- 
das, em  que  os  nofios  Cónegos  com  muito  trabalho,  6c 
difpendio ,  defenderão ,  &  fiferão  con fervar  em  íeu  vigor 
a  vontade,  &  difpoíiçõcs  da  inftituidora.  Coroemos  as 

Qjq  noticias 
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noticias  que  pertencem  ao  illuftre  convento  de  S.  Eloy, 
com  a  vida  do  Cardeal  D.Jorge  da  Cofta^chamado  vulgar- 
mente de  Alpedrinha  5  que  nelleíe  criou  ,  &  delle  íahio 
para  as  grandes  dignidades3que  depões  teve. 


CAPITULO    XXV. 


Vida  do  Cardeal  Dom  Jorge  da  Cofia. 

AVilla  de  Alpedrinha  na  Província  daBeyra  lhe  deu 
juntamente  o  nafcimento>&  o  appellido.  Seu  pay  fe 
chamou  António  de  Guímaó^Sc  fua  mãy  Maria  da  Cofta, 
ambos  de  duvidofa  nobreía,porque  hús  authores  lha  dão, 
outros  lha  negão;  mas  íem  duvida  de  incomparável  for- 
tuna por  eftefilho^que  [depões  do  Sumo  Pontífice]  che- 
gou a  fer  o  mayor  Ecclefiaftico  do  leu  tépo.  Sedo  de  pou- 
cos annos,&  eífando  na  eícola,paííbu  por  alli  hu  peregri- 
no,fenãofoi  [como  fe  pode  crer]  algú  Anjo,&  pondo  os 

olhos  nelle,dÍíTe  para  O  meftre  :  Dizji aos pays  deíle  menino^  que 
o  criem  com  todo  o  cuidado^  porque  ainda  ha  de  vir  a  fer  Cardeal,  Ou- 
virão os  outros  meninos  eiias  palavras ,  &  começarão  a 
chamarlhe  o  Cardeal  por  jogo,&  zób.ariajmas  o  eíFcito  acre- 
ditou o  vaticinio.Crefceo  em  annos5&  em  efpiritos,8cco- 
mo  efte.s  vivião  repremidos  nas  anguftias  de  hua  pobre  ca- 
ía3deliberou  cóíigo  bufear  algum  modo  de  vida  em  outra 
terra.Partio  có  eíte  intento  para  Lisboa,onde  então  reíi- 
dia  a  Uni veríidade ;  &  como  o  feu  génio  o  inclinava  para 
as  letras :  fabendo  q  no  hofpital  de  SEloy  havia  certo  nu- 
mero de  eícolares,ou  eftudãtes,q  aprédião  Latim,Filofo- 
fia5&  Theologia,recorreo  a  eíte  azylo,&  achado  prom  pto 
animo  no  Provedor;q  então  era  [&  foi  o  ultimo ,  porq  lo- 
go entrarão  os  noílbs  Cónegos]  chamado  Gonçalo  Gu- 
terres 5  foi  recebido  porefeolar.  Começou  juntamente  a 
eitudar,&a  lufirrporq  oengenhocra  felice5&acompre- 
henfaõgrande.Em  idade  cópetente  fe  ordenou  Sacerdo- 
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tc,&  foi  provido  [  jà  pelos  nolibs  Cónegos]  cm  húa  cap- 
pellania  do  meímo  hoípital,  ou  convento  de  S.Eloy ,  on- 
de diíTe  a  primeira  MiJíà,&  pregou  o  primeiro  Sermaô. 

Nefta  altura  fe  via,  donde  tal  vez  naó  imaginava  pai-  • 
far ,-  quando  a  fortuna  lhe  abrio  ambos  os  braços,  &  o  le- 
vantou nas  palmas  ao  íummo  da  grandefa.  O  modo  fe  re- 
fere variamente,mas  podemos  affirmar  com  fegurança,q 
iò  he  verdadeiro  o  que  agora  diremos,guiados  de  noticias 
daquelles  tempos,efcrittas  pelo  N.P.  João  de  S.Eftevaó, 
contemporâneo^  amigo  do  meímo  Cardeal,  que  larga, 
&  miudamente  conta  as  fuascoufas,  depões  que  entrou 
emS.Eloy,atéqueíahio  parameftreda  Infante.Foi  pões 
ocafo,que  eftandojà  os  noflbs  Cónegos  no  convento  de 
S.Eloy,&  lendo  Rey  toro  venerável  P.JoãoRodriguez, 
o  nomeou  El-Rey  D.  AffònfoV.  para  meftre  da  Infante 
D.Catherina,fua  irmã,que  então  tinha  nove  annos.  O  bó 
Padre  fe  deículpou  com  efficazes  rafóes  [  como  diremos  1*9.34 
em  fua  vida] ;  &  El-Rey ,  que  o  venerava ,  como  oráculo  48, 
do  Ceo,  poz  no  feu  arbítrio  aeleyçãode  fugeitoparaa- 
quelle  minifterio.  O  Padre,que  tinha  largas  experiências 
da  capacidade,&  talento  de  Jorge  da  Coiía,o  nomeou  a 
El-Rey ,  aíTegurandolhe^que  não  acharia  quem  melhor  o 
pudeiTefervirnaquella  incumbência.  Admitio  El-Rey  a 
propofta,&  logo  o  mandou  vir  para  palácio:  fendo  cite  o 
verdadeiro  principio  de  toda  a  fua  fortuna. 

O  Arcebiípo  D.Rodrigo  da  Cunha  na  2.  part.  dos  Ar- 
cebiípos  de  Braga/olh.269.  diz,  que  a  Infante  fe  lhe  affei- 
çoàra5ouvindolhe  hum  Sermão,  &que  por  iíToo  pedira 
para  meftre ;  mas  devera  advertir,  que  quem  eftà  em  ida- 
de,que  nece/Titademeftre5nãotem  jui^opara  julgar  de 
Sermóes.Outros  dizem, que  a  Infante  o  vira  fendo  meni- 
no, ferido  de  húa  pedra,  que  outro  lhe  atirara  no  terreiro 
do  palacio,&  que  compadecida  delle,o  mandara  curar  em 
fua  prefença,&  depões  criar  em  íua  cafa.Mas  fendo  certo, 

Qqij  que 
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queoCardealnafceonoannode  1406.  &  a  Infante  trin- 
ta annos  depões,  ou  hão  de  affirmar,  que  a  Infante  íe  lhe 
affeiçoou  antes  de  nafcer,  ouqueellcpaííando  jà  mui- 
to dos  trinta  annos,  ainda  era  menino.  O  certo  he  o  q 
fica  dito,fendo  grade  gloria  noffa  fair  de  S.Eloy,&  por  có- 
íelho  ,  &  intervéíaó  de  hú  religioío  deite  habito,  o  mayor 
home EccIeflaíKco,q  teve Portugal3&  q foi  honra,&  cre- 
dito do  Reyno,&  da  nação  Portuguefa.  Admittido  em  pa- 
lacio,como  era  dotado  de  profundo  juizo ,  de  grandes  le~ 
tras,&  muitas  virtudes  ,  íoube  merecer  de  tal  maneira  a 
graça  defeus  fenhores,queporella(ubio  a  tantas  digni- 
dades,quantas  não  teve  outro,[abaixo  do  Pontífice]  nem 
antes,  nem  depões. 

Naõ  logrou  porém  eftas  fortunas  fem  graves  perturba- 
ções nos  tempos  ultimos,qafíiftio  em  Portugal:  porque 
creícédo  o  Príncipe  D.João  em  annos3&  em  brios,  come- 
çou a  fofrer mal3q  a  feus  olhos  houvefle,qué  foíTe  [  como 
í>  Jorge  erajíenhor  da  vótade  del-Rey,&  arbitro  do  Rey- 
no.Bé  heverdade,q  a  lua  incóparavel  prudência,  ôcacer- 
tadiffimas  direcções  politicas  merecião,a  toda  a  luz3a  eíti- 
rnação,&apreço3q  El-Rey  fa7:ia  deíle ,  &  era  fem  duvida, 
q  fe  lhe  devião  todos  os  bons  íucceííòs  daquelle  tépo,&  q 
nos  maos>q  o  mefmo  Rey  teve[como  a  guerra  de  Caífel- 
]a,8c  a  jornada  de  França]  foi  elle  de  contrario  parecer: 
couías  qíúmamenteohaviáo  acreditado.  Mas  como  os 
génios del-Rey,& do  Principeibííé  em  tudo  differétes , 
mocramuito3qdefagradaííeao  Principe,  que  agradava  a 
El-Rey  .-principalmente não  faltando,  que fifeííe mayor 
eíladilíonancia  por  meyo  de  íugeftóeS;&  artifieios,forja- 
dos  na  ofíicina  da  inveja, vicio  Portuguez,  &  mayor  nos 
mayoresAcaefceo,q  voltado  El -Rey  da  jornada  de  Fra- 
ca a  tépoq  c»Principe[por  ordé  fua]eíhva  ja  jurado  Rey, 
&  perguntando  ao  Duque  de  Bargãça  D.Fernando  ILdo 
nome, &  a  D.Jorge3q  entaõ  era  Arccbifpo  de  Lisboa?&  ao 

Bilpo 
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Biipod'EvoraD.Graciadc  Meneies  ?qcó  elic  fe diver- 
tido j  U  ntO  ao  mar :  como  havia  de  receber  afeupay  1  &  re  fpondé- 
do  O  Duque?  que  como  tfeu  Rej^como  a  feu  fenhorfê  como  afeupay  y 

o  Príncipe  le  enfureceo  interiormete?  &propozvingar- 
fedelles,  como  de  homens?  qdelejavaó  o  governo  palia- 
do^ temiaó  o  feu. 

Affim  o  julgou  o  Arcebiípo  D.Jorge  ?  devifandolhe  o 
interior  no  rofto?&  na  acçaó :  porq  có  roíio  carregado?  fé 
relponder  palavra,pcgou  de  húa  pcdrinha,&  a  laçou  com 
força  contra  a  corrente  da  agua :  chegouíe  logo  o  Arcebif- 
poao  ouvido  do  Duque?  &  diíTclhe  eftas  palavras  \Vedes 

*vosfenhor  aquella  pedra  ?  Pões  efpero  eu  em  Deos,q  me  nao  ha  de  dar  na 

cabeça.  Aílim  foi?porque  lhe  valeo  o  fagrado  de  Roma?  & 
ao  depões  fe  calificou  pela  experiência  a  verdade  daquel- 
lejuizo  ,  &  conje&ura  :  porque  o  Duque?  &oBiípo? 
por  outras  caufas,ou  pretextos  morrerão  violentamen- 
te? reynando  aquelle  Principe.  Entrou  íegúda  vez  a  go- 
vernar o  ReynoEl-Rey  Dom  AffonfoV.  &  Dom  Jorge 
foicrefcédo  em  cargos?  &  eftimações,  porq  àinftancia 
do  meímo  Rey?o  tez  Xifto  IV.  Cardeal  do  titulo  dos 
Santos  Martyres  Marcello  ?  &  Pedro  a  1 8.  de  Dezembro 
de  1476.  Mas  igualmente  hia  ciefcendo  com  o  favor 
del-Reyoefcandalo?&deíaffeiçaó  do  Principe  ?  o  qual 
chegou  a  tanto  ?  que  ?  eftando  a  Corte  em  Almeirim , 
íaindo  hum  dia  a  paííear  com  elle  a  cavallo,  o  foi  le- 
vando até  a  ponte  de  Alpiarça  ,  &  no  meyo  delia  o  re- 
prehendeo  afperamente?  dandolhe  cargos  pefados  ?  & 
íem  querer  ouvir  as  defeulpas  ?  que  lhe  hia  a  dar?  rom- 

pCO  n eftas  palavras:^?  vai  agora  na  morte  de  hum  Cardeal  ? 
^Tomallo  ,&  mandallo  deitar  por  quatro  lacay  os  de  hum  a  ponte  abai- 
xo y  t$  diz^er  ?  que  cahw  delia.  Bem  fe  deixa  ver  deitas  pa- 
lavras ?  que  o  Principe  fallava  com  mais  ira  ?  que  rafaó, 
&  na  verdade  lhe  podiaó  fer  de  menos  credito  ao  leu 
juizo ,  fe  o  naó  deículpàra  o  ardor  de  moço. 

Qc[  iij  Eftes 
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Eíles  ameaços  o  fiferão  refolver  na  jornada  de  Roma, 
intento  com  que  jà  andava  havia  dias.  Partio  com  grande 
caía,&  mayor  fama  de  capacidade,&  prudência.  Foi  rece- 
bido deXifto  IV.  com  íummas  demonilraçôes  de  efli- 
mação,  &  agrado  ,  &  naquella  Corte  logrou  a  graça  do 
mefmo  Pontifice,&de  feus  fucceflbreslnnocecio  VIII. 
Alexandre  VI.JulioII.de  cujas  mãos  recebeo  tantas  di- 
gnidades,quaes  nunca  teve  outro  algum  homem:  porque 
foi  juntamente  Ârcebifpodosdous  Arccbiípados,  q  en- 
tão havia  em  Portugal,Braga,  &  Lisboa :  Bifpo  d'Evora, 
Porto, Viíeu,  Algarve,&  Ceita,teve  íette  Abbadias  da  Or- 
dem de S.  Bento,  Tibães ,  Pom beiro,  Rendufe  ,  Torre, 
S.Romão,  Adaufe  ,  ôcGundar:  féis  de  S.  Bernardo,  Al- 
cobaça, Tarouca,  Bouro,  Ceiça,  Fiães,  &S.Pçdrodas  A- 
guias  :  déz  Priorados  de  Cónegos  Regulares  ,  Grijo, 
Vanho,S.Jorge,Roriz,Caràmos,Junqueixa5Landim)  Oli- 
veira, Macellos,  &  Longovares:  oito  Deados ,  de  Braga, 
LisboajPortOjLamego^uarda^ileUjSylves^&odeBur- 
gosjeomo  feu  Chantrado.  Teve  mais  hum  Beneficio  em 
Roma  na  Igreja  de  S.Maria  Tranmbenm ,  que  he  titulo  de 
Cardeal  de  renda3&  collação  de  Benefícios. Húa  Abbadia 
em  Vcneía,&  outra  única,  que  ha  em  Navarra.  Foi  af- 
íimmefmo  D.PriordeGuimarães3&Proteólor  daUni- 
verfidadede  Lisboa.Tevemais3dosBifpados  ?  em  que  íe 
coílumão  prover  Cardeaes,  o  Albanenfe  ,  oToículano, 
o  Portuenfe  ,  &o  deS.Rufina.  Foi  outro íi  Decano  do 
Collegio  Apoftolico,Legado  de  Veneía,&  Ferrara.  Poí- 
luhio  mais  a  Villa  de  Arpaníca,com  todas  fuás  rendas ,  & 
juriídição.  Não  fazemos  memoria  de  muitas  Igrejas  par- 
ticulares, opulentiffimas,  &  de  outros  Benefícios ,  q  teve 
neíle  Reyno ,  &  fóra dellc,  que  foraó  innumeraveis,poí- 
luindo  tudo  ifto  juntamente  em  fua  vida  5  fe  bem  alguns 
annos  antes  que  morre/Te  tinha  renunciado quaíi  tudo. 

Ncíleaugcdepoder,ôc  valimento,  não  íe  pôde  dizer 

fácil- 
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facilmente  o  quanto  íc  dilatou, &cii:cndeo  o  íen  preíli- 
mo,&  beneficência  por  todo  o  tempo  de  lua  vida ,  &  por 
todas  as  paites,&  por  todas  as  calidades  dcpeíToas,  deíde 
os  mais  humildes,  até  os  Príncipes*  &  Pontífices  íupre- 
mos.Em  obfequio,&ierviço  de  XiííoIV.  fez  com  El- 
Rey  D.  AffonfoV.  quemandaííe  húa  poderofa  armada 
em  defenfa  de  Itália,  contra  o  Turco,  de  que  foi  General 
D.Gracia  de  Meneies Bifpo  devora, que  com  húa  ele- 
gante oração  na  preíéça  do  Pontífice,  &  de  todos  os  Car- 
deaes,  offereceo  a  Sua  Santidade  todo  o  poder  defte  Rey- 
no,&as  mefmas  peíloasdofeuRey^&Priocipe.Emob- 
fequio,&ferviçodeInnocencio  VIII.  deu  o  votona  fua 
eleyção,&  coníiliou  os  dosCardeaesamigos.Na  de  Ale- 
xandre VI.  teve  na  íua  mão  o  Pontificado,.  &  podendo-o 
tomar  para  fi,quiz  antes  a  gloria  de  o  dar;  tal  era  a  íua  gra- 
deia de  animo,&  tal  o  poder  que  teve  no  Sacro  Collegio. 
E  o  Pontífice  reconheceo  fempre  a  obrigação  s  em  q  lhe 
eítava,  &íe  lhe  moílrou  aífeiçoadiííimo ,  &  lhe  deu  as 
fuás  vefes  no  Rey  no  de  Portugal ,  acerca  do  provimen- 
to dos  Beneficios,que  vagafíem,&  diípeníaçóes,que  para 
elle  fe  pediflem. Nade JulioII.  fez tanto,que  feaffirma, 
que  indolhe  o  Cardeal  beij.ar  o  pé,logo  depões  da  eleyção, 

o  Pontífice  lhe  dííTera  :  Amigo^efia  cadeira  a  vòsfe  deviafê  vos 
1  dejics,  cu  fera  Papa  no  nome-,&  vos  na  rs  alidade^  &  affltli  íe  vío: 

porque  em  íeu  tem  po  foi  DJorge  arbitro  do  governo  da 
Igreja.  Em  Ícrviçodel-Rey  D.  AffonlqV,  gaílou  a  ma- 
yor,&  melhor  parte  da  vida,  fempre,  como  bom  criado, 
&fielconfeIheiro.  AEl-Rey  DJoaóII.(  eíquecendo-fe 
dos  aggra  vos,q  u e  delle  havia  recebido )  tez  conceder  grã- 
desgraças,&  privilégios ,  &  muito  mais  a  &  mayores  a 
El-Rey  D.Manoel  :quaesforaóadifpcnfa  para  cafar  com 
a  irmã  de  fua  primeira  mulher ,  &  para  poderem  cafar  os 
Cavalleiros  das  Três  Ordens  Militares,  fem  embargo  do 
votofolcnnedacaílidade,quefc  lhe  commutou  na  con- 
jugal: 
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jugal:  a  Bulia  da  Cruzada  contra  os  Mouros,  &  a  demar- 
cação das  Cònquiftas  entre  Portugal5&  Caftella. 

Ameíma  beneficência^  grandeía,  oftentou  có  mui- 
tos íenhores  da  primeira  calidade,&  outras  peíToas  da  fua 
obrigação  :  a  D.Diogode  Soufa fez  Arcebifpo  de  Braga: 
a  D  Jorge  de  Mello  fez  Biípo  da  Guarda :  a  D.  Fernando 
de  Sequeira  fez  Biípo  de  Safim:  a  D.Pedro  da  Guarda  fez 
Deaó  da  Sé  de  Braga,  &  aílim  a  outros.  Mas  fobre  tudo 
honrou  ,  ôcengrandeceo  a  íeus parentes:  fez  Arcebifpo 
de  Lisboa  a  D.  Martinho  da  Coita?  &  de  Braga  a  D  Jorge 
da  Cofta  feus  irmãos.Bifpo  do  Porto  a  D.Diogo  da  Coita, 
&  depões  a  D.  Pedro  da  Cofta  feus  fobrinhos:  a  Chrifto- 
vaó  da  Cofta  fezThefoureiro  mòr  da  Sé  de  Lisboa :  a  Gaf- 
par  da  Cofta  Deão  do  Porto :  Inveftio  no  morgado  de  Pa- 
cas junto  a  Lisboa3&  no  d' Atalaya  junto  a  AI  pedrinha  5  a 
Joaó  da  Cofta,  de  quem  deícendem  hoje  os  fenhores  de 
Pancas.Cafou  fuás  irmãs  com  fidalgos  da  primeira  nobre- 
ía :  D.Catherina  da  Cofta  com  Pêro  d' Albuquerque  5  ir- 
mão do  Conde  de  Penamacor.  D.  Ifabel  da  Cofta  cô  João 
de  Sotto  Mayor ,  filho  de  D.PedroAlvres  Sotto  Mayor, 
Conde  de  Caminha.  Donna  Elvira  da  Cofta  com  Dom 
Chriftovaóde  Cardenas.  D.  Margarida  Vaz  da  Cofta  co 
Lopo  Alyres  Feyo ,  a  qual  mandou  por  em  fua  fepultura 

O  letreiro  fegumtt:  Aqui  ja&  MargaridaVaz,*  mulher  de  Lopo 
Afores  5  irmã  do  Cardeal  D. Jorge-,  Cf  de  dous  Arcebiffos  3  hum  de  Ltp* 
boa^D.Marttnho^outro  de  Braga3D.  Jorge  da  Cosia,  May  de  dousBif^ 
j?qs  do  Porto*)  D.Diogotâ  D.  Pedro  da  Cofta. 

Com  a  noíla  Congregação  finalmente,  fe  moftrou  be- 
neficentiífimo.  Em  muitas  memorias  o  achamos  com  o 
nome  de  Protector  della,&osefFcitoscorrefpondèraóao 
nome.Em  quanto  aííiftio  na  Corte,ícndojà  Arcebifpo  de 
Lisboa,&Cardeal,nunca  refidio  noíeupalacio,porquea 
lua  morada  perpetua  era  em  o  noíTo  convento  de  S.Eloy, 
onde  edificou  hum  quarto  para  li,que  começava  da  ame- 

tade 
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tadcdo  clauílro  ,  &  abraçava  tudo  o  q  agora  hc  portaria, 
elcada,  &  as  mais  calas  ate  a  livraria.  Aqui  morava,&  todo 
tempo  que  asfuasoccupaçóeslhe  deixavaó  livre,  gaitava 
em  companhia  dos  noflos  Cónegos,  íeguindo  os  aòtos  da 
communidade,como  fe  fora  hum  delles.  Rezava  no  meí- 
mocoro,  comia  no  mefmo  refeitório  ,  &  muitas  vefes 
lhe  fazia  fuás  pratticas,  como  douto,  &  erudito  que  era, 
exhortando-os  à  pcrfcverança,&  ao  mayor  fervor  da  pcr-r 
feiçaò  religiofa. Darem  os  as  palavras  formaes  do  P  Joaó  de 
S.Eftevaó,que  como  teftemunhadaquelle  tempo,  &  gra- 
de religioío,  merece  inteiro  credito.  Era,c\\z,ofe?ihor  Arcebifpa, 
mmto  «migo  dos  nojjús  Cónegos  &  ProteBor  da  nofja  Congregação,  Qf  tanto  era 
a  nos  familiar \quc  dentro  no  nofjo  circuito  fe^fua  habitação,  para  fempre  comnofeo 
íOfizrrJaryQj3  comia  na  mefa  commum^f  muitas  vefes ,de pois  pff  HaÕ  a  noJ]a  li- 
ção, ordenada  em  Latim,eUe  fa^ia  cejjar,  Q}3  como  era  [ciente,  Qf  muj  eloquente, 
dava  bua  colíaçau  ao  dito  Collegio  m-uy  goflof, a yla palavra  de  Deosjwquemoftra- 
va  a  gr  ande  ajjciçaô,^  familiaridade  que  nos  tinha0Q)'c. 

Correopor  íua  conta  a  uniaó  de  muitas  Igrejas,que  te- 
mos, pagando  as  letras à  fua  eufta,  ou  impetrando-as  de 
graça.  Elegeo  o  convento  de  S.EIoy  para  fepultura  da  In- 
fantc,onde  lhe  edificou  a  cappella,de  que  jà  falíamos;  fa- 
zendo juntamente  a  fegunda  nave  da  Igreja  ,  em  corref- 
pondencia  da  primeira.  Deu  para  todos  os  conventos  da 
Congregação  muitos  ornamentos,  &  peças  ricas  ]  parti- 
cularmente ao  de  Villar,-porèm  muito  mais  ao  de  Santo 
Eloy,  ao  qual  deixou  a  fua  livraria  ,  quando  fe  foi  para 
Roma,&  lhe  largou  as  cafas,que  havia  edificadojuntoao 
mefmo  convento,&  lhe  mandou  ao  depões  de  Roma  húa 
grande  fumma  de  dinheiro  para  fe  começar  hum  dormi- 
tório^ muitas  relíquias  para  o  Santuário  ,  &  nomeada- 
mente a  Bandeira  da  Pavxaó.  Renunciou  em  oN.P.Ifi- 
dóro  Tnftaó,a  grande  Abbadia  d' Alcobaça;  &  fe  os  noílòs 
Cónegos naófoyaõtaõacanhados,&encolhidos em  pedir, 
leria  cílefcm  duvida  muito  mais  liberal  em  dar,confórtnc 
a  grande  obrigaçaó,&amor,que  nos  tinha,  &  o  grade  po- 
der. 
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der,&  riquefas  que  logravaJEíhs  foraó  cm  fumma  as  for- 
tunas, as  acções?  &as  grandefas  do  Cardeal  de  Alpedri- 
nha3oqual  em  dilatada  velhice?  fendo  de  cento  &  dous 
annos  acabou  a  vida  piedolamente?  deixando  na  pofteri- 
dade  illuftre  nome,&  em  todos  os  q  o  conheciaó ,  &  tra- 
tavaó,  immenfa  faudade.  Alguns  annos  antes  dç  fua  mor- 
te mandou  lavrar  em  S.MariadoPopulo?moíteyrode  E- 
remitas  Agoftinhos?a  fuafepultura  ?  com  efte  letreiro  : 

Geórgia  s  Eptfcopus  Albamnfis^  Cardtnalis  Ulyxboncnfis^dum  je  mortam 
lem  animo  vohiPivivms  pofuit.  Depões  deíua  morte  Júlio  II. 
feu  grande  amigo  ?  lhe  mandou  acerefeentar  ofeguinte 
epitáfio. 

Georgius  Lujitanus  S. R.E.C  ar  dinalts  Vljxbonenfis  vtrtuiis,  Qf  doãrina  er- 
go inRegtam  adcítus,ac  mulits  domiforifque,prtfclaris  facmoribus  editis,ad  regni 
procuraúonemprouecíus  à  Xtflo  Ilf.  tn  Senatum  adleBus,  Romamque  adc/tusy 
magnam  ingenú,pietaús  ,prudentifiquelaudem  adeptus  ,fub  Júlio  II.  Pont.Adax. 
quem  unicè  dilexit,Qf  objervavit^dnrmm  agens  fecundum  fupra  centefimum,obiit 
M.DVIIIAeúmo  quarto  Kalendas  Septembris. Qucv  dizer:  Jorge  Portugue^ 
Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana>&  de  Lisboa,  por  fua  virtudex  Qf  doutrmay 
chamado  ao  paco,Qf  tendo  feito  dentro,  QF  fora  do  Reyno  grandes  coufas,  foi  to- 
madopor  confelbeiro  del-Rey,Qf  eleyto  Cardeal  por  Xtflo  Ilf.do  qual,  fendo  cha- 
mado a  Roma,alcamou  naquella  Curiagrande  louvor  de  engenhoyptedade^Qf pru- 
dência :  faleceo  em  tempo  do  Papa  falto  II. a  quem  unicamente  amou,Çff  refpei- 
tou,em  iy.de  Agofode  1 508.^ idade de-cento Qfdous.  EícreVClH  deíle 

famoíoCardealjOnufrioem  feus  Cardeaes?Chacaó devi" 
tisPontifiçiwh  Ughelio/tf  Itália \ Sacra,  D.  Rodrigo  da  Cunha 
nos  Bifpos  do  Porto?&  Arcebifpos  de  Braga,Duarté  Nu- 
nes na  deícripçãode  Portugal?  António de  Soufa  de  Ma- 
cedo nas  Flores  de  Hefpanha?  Manoel  Severim  de  Faria, 
Chantre  da  Sé  d'Evora  no  livro  intitulado :  Noticias  de  Por- 
tugali  &  íinalméte  o  Licenciado  Jorge  Cardofo  no  2.tom. 
dos  íeus  Agiologios  Luíitanos  a  $).de  Março?  pag.  1 17. 


CA- 
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CAPITULO    XXVI. 

Fundação  do  Convento  de  S.  João  Evangelijia  de  Xabregas  ,  &  de  como 

foi  unido  a  nofia  Congregação, 

NAs  margens  do  celebrado  Tejo,  meyalegoadeLif- 
boa  para  a  parte  do  Oriente,  em  território  deliciofo, 
&fertiliííimo,  edificou  D.  Eftevãod'AguiarD.Abbade 
d'Alcobaça,hum  oratório  ao  grande  Patriarca  S.Bento>& 
foi  a  primeira  cafa,  que  em  Lisboa  houve  do  meímo  Sá- 
tojeomo  affirma  o  P.  Fr.  Leaó  de  S.  Thomàs  na  2.  part.  da 
íuaBenedi6lina5pag.57i.poreftas  palavras :  A  mais  antiga 

noticia->que  do  Patriarca  S.Bento  temos  na  Cidade  de  Lisboa^  headoO- 
r ato no, que  afua  honrafe  edificou  nofitio  chamado  de  Xabregas  ^  edificio9 
que  fe  deu  a  hum  nobre  P  ortugue  ^chamado  D.  Ejlevao  d'  Aguiar^ V. 

O  intento  de  D. Eftevaó3era  formar  alli  húCollegio  ,  ou 
Hofpicio  3  queaíua  Ordem  muito  defejava  juntoaLif- 
boa,masdifficultoufe,  ou  divertio-fe  efta  idéa  por  algúa 
cauía  occultajouporoccultas  diípoíiçóes  da  Providécia 
Divina,  que  defpunha3&  traçava  outra  couía.  Occupava 
então  ofegundolugar  no  folio  Portuguez,  a  Rainha  D. 
Ifabel,  mulher  del-Rey  D.Affonfo  V.cordialiílima  devo- 
ta do  Difcipulo  Amado,&  também  fingular  amante  dos 
noflbsConegosjComo  de  homens  íantos,aosquaes  ,  não 
fó  os  humildes3mas  os  grandes3&  os  fu  piemos  tributavão 
admiraçóes,&  reípeitos;  8c  querendo  fatisfazei  juntamé- 
te  aos  virtuóíos  empenhos  defte  amor,  &  daquella  devo- 
ção, tratou  de  fundar  hum  convento  dedicado  ao  Evan- 
gelifta,&quc  foíTc  cabeça  da  noíTa  Congregação,  com  o 
períuppofro  de  tomar  o  nome,&  a  protecção  do  meímo 
Santo. 

Quiz  por  efta  idea  por  obra3  mas  forão  tantas  as  pertur- 
baçóes,quefobrcvicrãoaoReyno,  &  tantas  as  tempefta- 
des,deqfevioçoçobradaaquclla  virtuofiilima  Princefa, 

que 
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que  apenas  tinha  lugar,ou  efpaço,para  pedir  a  Deos,que 
lhedéíTeconíhncia,&fofrimentò;&  como  cada  dia  fe 
lhe  reprefentava  a  morte  diante  dos  olhos;[tal  era  a  teme- 
ridade, &  infolencia  defeus  inimigos],- fez  teftamento, 
&  deixou  nelle  ordenado,  que  fe  edificafle  hum  conven- 
to em  honra  deS.Joaó  Evangelifta,&que  fe  entregaíTe 
aos  Bons  Homens  da  Congregação  de  Villar  de  Frades, 
&  que  o  dito  convento  foflè  cabeça  damefma  Congre- 
gaçaó,tomandoefta  o  nome,&  protecção  do  mefmo  Sã- 
to,o  que  tudo  fe  confirma/Te  com  Breves  Pontifícios  ,8c 
que  para  os  gaftos  deixava  vinte  &  oito  mil  coroas  de  ou- 
ro,do  leu  dote,[moeda  daquelle  tempo,]que  importariaó 
entaó  quinze  mil  cruzados,  osquaes  neftetépo  eraó  lef- 
fentamil.Naó  tardou  muito,q  efta  fenhora  naó  acaba/Te, 
oulhefifeííemacabaravida5taócheyade  tribulações,  co- 
mo de  virtudes.El-Rey  feu  marido  [que  muito  a  amava] 
poz  em  execução  quanto  fe  achou  ordenado  no  teftamé- 
to,&  parecendolhe  o  fobredito  Oratório  accómodado  pa- 
ra o  novo  convento,o  pedio  com  grande  inftancia  ao  Ab- 
bade  d'Alcobaça,queerao  melmoD.  Eftcvaó  d' Aguiar, 
que  o  havia  edificado ,  o  qual  vendo  as  apertadas  inítan- 
cias  del-Rey,lhe  refpondeo  nefta  forma. 

Muito  AitOy  &*  Exceiiente  Príncipe,  Qf  muito  Poder  o fo  Rey,  Qf  Senhor,  o 
Abbade  do  vofto  mofteyro  dt  Alcobaça,  Qf  orador  fempre  a  Deos  por  o  exalçameto 
de  vofjo  Real  Éftado,com  toda  a  reverencia,beijando  voejas  mãos  em  vojja  mercê, 
Qf  fenhoria,muitome  encomendo,  à  qual pra^afaber, que  recebi  a  vojja  carta,  por- 
que me  encomedaveis  déjje  comprida  fé  ao  que  o  Abbade  do  mofteyro  de  Sexa  vof- 
fo  Bfmoler,da  vojja  parte  difjejje  acerca  do  nofjo  mofteyro  de  S.  Bento,&  por  quúi- 
to  ifto  era  hua  coufa,  em  que  mais  ferviço,  Qf  prazer  vos  poderia  fa^er ,  me  rogá- 
veis,que  e  [guarda fte  bem,  o  que  o  dito  Abbade  de  Sexa  acerca  dello  me  di^ia,  Qf 
vos  quifejje  em  ello  comprazer  ,Qf  fa^er  fervko.Crejo,que  bemfereis  lembrado,co- 
mojapor  vefes  efte  mofteyro  me  envia ftes  requerer  para  huns  Frades  de  S.  Fr  an- 
afo das  Ilhas  &  iJ]o  mefmo  para  a  Qondcça  D  G  uiomar  ,^f  de  todo  me  efeu^ei, 
por  entender, que  nau  era  ferviço  de  Deos  ;pcro  fenhor, porque  Deos  fahrjj  fempre 
minha  tenção  foi  ,he,Çff  fera, para  vos  obedecer, como  a  meu  Rej \& 'fenhot -,cj guar- 
dando eu  tudo,  o  que  l^.S.  di^er  me enviou,com  tanta  effcacia ,  Qf  defejo,  Q? pçr 
confeguir  minha  verdadeira  temao^com  léda}  &''  graaofa  vontade,  vos  faço fer- 
viço 
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viço  do  dtto  mofteyro,horta,vinba,QF  olivaes,quc  a  elle  pertencem ,que  V.  S.  or/ià- 
ne,&faça  de  tudo,aquúlo  que  mais  lhe -prouver,  como  de  vojja  coufapro\ma .  O 
todopoderofo  Deos,por  fuaf  tnt a  piedade ,Çff  mifencordia,  con  ferve  ovojjo  Real 
F fiado,  &  vida,&  vos  exalce  em  feufanto  ferviço.  Efcrttta  aiS.dc  Decoro  de 
145  yannosVojjo  orador,Qffervidor.  S.Abb.Alcobaci*. 

Alegre  El-Rey  com  efta  refolução[dando  primeiro  íu- 
perabundante  recompenfa  aos  Monges  d' Alcobaça]  mã- 
dou  dar  aos  nofíbs  Cónegos  a  pó/Te  do  Oratório,  &  terras 
circunviíinhas,pafTando  a  procuração  feguinte:  Nos  El-Rey 

fademos  faber  a  quantos  efte7iojjo  alvará  for  moftrado,  que  nos  fademos  nojjo  pro- 
curador abondo^o  ao  P.  foaõ  Rodrigues  Reytor  de  Santo  Eloy,  nofjo  Confefjor, 
Cf'  portador  daprefente,para  em  nofjo  nome  haver  de filhar  a  pójje  Re  ai, corporal, 
&  autuai  do  nofjo  mofteyro  de  S.  Bento,Jituado  em  Xabregas, que  tios  houvemos  do 
Abbade  dAlcobaça,&  da  horta, olival,Q)J  vinhas,  que  o  dito  mofteyro  acerca  de 
fitem,&por  efta  mandamos  a  qualquer  "TabaliaõjQFc.J^m  V  irt  U  de  defta 

procuração  tomou  o  P.  João  Rodriguez  póíTe  do  novo 
mofteyrojda  qual  fe  paffbu  hum  inftrumento,  que  dizia : 

Saibao  quantos  efte  inftrumento  depófje  virem,que  no  mofteyro  de  S.  Bento  de  Xa- 
bregas,eftando  ahi  o  Doutor  Lopo  Gonçalves, do  Defetnbargo  del-Reyffi  o  Padre 
Joaô  Rodrigues,  Reytor  de  S.Eloy ,  o  Doutor  difje, que  afenhora  Rainha  D.  I fa- 
iei defunta, tivera  vontade, Qf  propofito  de  fazer  hu  mofteyro  por  ferviço  de  Deos, 
Cr  honra  de  S.  João  Evangelifta,o  qual  tivefje  a  invocação  do  mefmo  Santo ,  gr5 
fof[e  ajuntado  a  Congregação  dos  Bons  Homens  de  [filiar  ;  Qfporfer  a?iticipado 
ojfm  dos  f eus  dias, o  naõ pudera  comprirporfi;  empero,que  em  húa  fedula,que  de 
teftamentofifera,mandafazeroditomofteyro,declarando,  que fojje feito  onde  me- 
lhor parecefje  a  El-Rey  ,  na  execução  da  qualfedula,  o  ditofenhor  Rey, confedera- 
do a  difpofiçao  do  lugar  do  Oratório  de  S.  Bento, fer  mais  conveniente,  trabalhou  de 
o  haver ,  gr'  requereofobre  elle  ao  Abbade  ã  Alcobaça ,  cujo  era,  oferecendo  cm 
de f cambio  certo  contentamento  tanto  proveito fo.E  o  dito  Abbade,  g^  conveto,  co- 
fi  der  ando  como  ifto  era  ferviço  de  Deos,Qf  como  o  mofteyro  d' Alcobaça  recebia, Qf* 
efpcrava  receber  del-Rey  muitas  efmolas,Q?  mercê s,Qf  por  a  dita  Qogregaçaõ  de 
Vú\ar,fer  ajja^honefta,boa,Qf  religiofa,Qf fa^erfepor  ella  a  Deos  muito  ferviço, 
gr3  ter  privilégios  dos  Padres  Santos,parafemelhantes  coufas,&como  oqofenhor 
Rey  tinha  dado  por  o  mofteyro,ou  Oratorio,era  tanto  proveitofo  ao  mofteyro  d 'Al- 
cobaça,gT 'mais :  outrogou,cocedeo,Qfdeu  a  inflada  do  dito  fenhor  Rey  o  dito  lugar 
de  S.Beto,  cõfua  Igreja,Sacreftia,cafas, hortas, olivaes,Q?  todas  asfuasperthas 
a  C ÚgregaçaÕ  dos  ditos  Padres,QfmãdouaoP.Fr.Nicolao, procurador  d Alcoba- 
ça.~\  entregafje  a  pójje  de  todo  ao  Padre,q por  parte  da  Congregação  a  viejjc  tomar. 
Acabada  aprattica  do  Doutor, o  dito  Fr  .Nicolao,qprefe?ite  eftava,  dijje,  qelle 
era  informado  de  tudo  o  que  o  Doutor  dtzjaffi  o  dito  Abbade,  Qffeu  conveto  lhe 
tinha  mandado, que  déjje  a  pojje  à  pejjoa  que  viefje  recebela,  gr*  logo  entregou  hum 

Rir  molho 
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w  olho  de  chaves  ao  P.  foaú  Rodrigues ;  Çy'  logopuferaoonome  ao  convento,  cha- 
piandolhe  de  S.  João  Évangelifi [a \,confòrme  a  vontade  da  Rainha,  pedindo  o  Pa- 
dre foaõ  Rodrigues  a  todos ,que  daqui  em  diante  nomeajfem  ao  dito  convento  com 

a  invocação  de  S.Joaô  Evangelifía&c  -Tomada  a  pófle  na  forma  re- 
ferida,fe  começou  a  fundar  a  nova  Cafa,  com  mayor  dili- 
gencia, qgrandeia,  porqem  breve  fe  vio  levantado  hu 
edifício  pouco  fumptuoío,quaes  erão  todos  os  no/Tosda- 
quelle  tempo :  mas  entre  paredes  tofeas,  &  humildes  ,  fe 
davão  então  excellentes,&  heróicas  virtudcs3q  tal  vez  fe 
não  produzem  agora  em  levantadas  torres,  em  maquinas 
fublimes.Chamoufe  a  nofía  Congregação  deS.foão  Evã- 
gelifta3&  começou  a  fer  cabeça  delia  o  novo  cóvento,  Sc 
Proteíloro  mefmo  Santo,  aquém  o  convento  foi ,  &  he 
dedicado,  poíto  que  vulgarmente  fe  lhe  da  o  nome  anti- 
go de  S.Ben  to.EÍ-Rey  confirmou  tudo  com  o  Breve,que 

alcançou  de  Pio II.  que  começa:  Inter  catera  defiderabili*  cor- 

disnoflri)  paflad0a9.de  Março  de  1461.  Do  referido  fecó- 
vence  a  incertefa com  que  fallou  o  Croniíta  Graciano , 
quando  difle,  que  a  noíla  Congregação  fe  chamara  d.eS. 
João  Evangelifta ,  por  cauía  do  nome  do  noíTo  primeiro, 
&  principal  Fundador  [  no  que  também  fe  moíerou  vaci- 
lante o  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha  na  a.paít.dos 
Arcebjfpos  de  Braga,  cap.55.  pag.227.  ]Fez  El-Rey  an- 
nexaralgúas  Igrejas  ao  nofíb  convento,  &fempre  o  foc- 
correo  com  obras  officióías.  O  muito  que  devemos  aeí- 
te  excellentePrincipe,  &a  íua mulher  a  Rainha  Don~ 
na  líabehnos  obriga,  a  que  lancemos  aqui  húa  breve  me- 
moria das  vidas  de  ambos. 

.  ■  ■ 

; , , ,. 


CAPITULO    XXVII. 

■ 


Vida  del-Rey  Dom  Ajfonfo  o  Quinto. 


Orriaoannode  143 2. quando  no  palácio  de  Cintra 
^amanheceo  hum  novo  Sol ,  na  pefloadehum  no- 
vo  Príncibe,  com  (insular  alegria  dos  Reys  feus  pays , 
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o:  univcrfal  do  Rcyno  todo.  Chamàraólhe  Aíronío  : 
Nane  tm  armas  ditofo  em  nojfa  Efperia  3  como  diz  o  famoíilii- 
mo  Poeta  Portuguez.  Aos  féis  annos  de  idade  lhe  faltou  C£J^; 
El-Rey  D.Duarte  feu  pay>  &  pofto  que  o  deixou  cncom- 
mendado  à  tutélla,&  attençaó  da  Rainha  D.  Leonor  fua 
mãy :  também  eíla  boa  fombra  lhe  faltou, porque  a  dcfter- 
rou  do  Reyno  a  violência  íem pre  cég3  dos  póvos,&  a  am- 
bição fempre  precipitada  dos  grandes.  Faltaraõlhe  cm- 
fim  feus  pays  no  melhor,porque  lhe  faltarão  no  tcpo,  em 
que  o  refpeito,&  doutrina  paternal  coíluma  fer  maisfru- 
tuofa5qual  he  ao  primeiro  rayar  das  luzes  da  rafaó,  porque 
entaô  fe  bebem,&  imprimem  mais  facil,&  mais  fortemé- 
te  as  boasjou  mas  inclinações.  Efta  foi  a  caufa ,  &  eíía  fó 
pôde  leradeículpadegraves  defacertos  ,  íuecedidos  no 
principio  de  feu  reynado,fédo  capital  entre  todos  a  mor- 
te do  Infante  D.Pedro,&os  injuftos,  ou  bárbaros  proce- 
dimentos comq  foi  tratado  o  feu  real  cadáver:  naô  baila- 
do nelle  o  frio  da  morte ,  atrozmente  executada ,  para  ef- 
friar,  &  reprimir  os  ardores  da  vingança  feamente  mon- 
fh*uoía.Mashe  certo,  qneílesdefconcertosnaó  tinha  El- 
ReyD.ArTóíomais  culpa,qa  fua  pouca  idade,  <k  a  muita 
malícia, &  inveja  dos  mãos  cófelheiros,  &perverfosrni- 
niftrosjde  q  fépre  abundaó  os  lados  dos  Príncipes  moços. 
Em  mayorcs  annos  conheceo,&  emendou  neíia  parte 
os  feus  erros,&  reveflido  de  ardente  zelo,  &  valor  herói- 
co ,  empunhou  gloriofamente  a  efpadaem  obfequioda 
Fé,&offeníadopaganifmo.  Exortava  o  Sumo  Pontífice 
CalliíloIII.aos  Príncipes  Chriílãos  contra  o  Turco,  q  ha- 
vendo conquiftado  a  famoía  Cidade  de  Conftantinopla , 
cabeça  do  Império  Oriental, ameaçava  íoberbamete  a  to- 
daaChriítandade.O  primeiro,qfeoífereceo  para  entrar, 
&níiiítír  em  peíibaneftaglonoía  emprefa,  íoi  onoílb  D. 
Aífonío:  aceitou  o  Vigário  de  Chrifto  a  palavra,  agrade- 
ceo,&  admirou  a  reíbluçaó,-  a  qual  logocomeçoua  íoar 
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pcloReyno38c  íóradellenavozdasapreíTadas,  &  aperta- 
das diligencias  com  q  fe  preveniaó  armas,&  armadas,  íol- 
dados3moniçóes3&  todos  os  outros  petrechos  de  guerra, 
&mar.Mandoulhe  o  Pontífice  a  Cruzada,  &E1-Rey  fe£ 
tanto  apreço  daquella  graça,q  em  memoria  delia ,  mãdou 
lavrar  com  onomedecruzados3grande  íumma  de  moe- 
da para  eftaexpediçaó.Mas  no  mayor  ardor  das  íuas  pre- 
venfóes,morreo  Calliíto,  &  os  Príncipes  da  Europa  i  que 
ainda  em  fua  vida  fe  moftravaó  pouco  fervorófos:  có  a  lua 
morte  esfriarão  de  todo?&fedefvaneceo  infelizmente  a 
meditada  empreía.Só  o  nofToReyPortuguez,  vendo,  q 
naó  bailava  fó  a  tanto  empenho :  voltou  os  peníamentos, 
&  as  armas  à  conquifta  de  Africa3onde  era  differen te  a  pa- 
leftra,mas  naó  a  caufarporq  entrava  a  guerrear  contra  os 
Mouros,naó  menos  inimigos  da  Fé,né  menos  infeftos  à 
Chriftandade  no  Occaío3que  os  Turcos  no  Oriente. 

Partiode  Lisboa  no  anno  de  1458.  com  húa  poderofa 
armada  de  duzentas  &  vinte  velas  ,&  vinte  &  finco  mil 
homens  de  guerra,  com  toda  a  nobrefa  de  Portugal,-  &  fo- 
breduriffimarefiítenciaíaltouem  terra3&  conquiftou  a 
importante  praça  de  Alcácer feguer.  Segunda,&  terceira 
vez  com  igual  poder,  com  igual  valor3com  igual  zelo ,  de 
com  igual  felicidade  pizouaquellas  áreas ,  coroado  fem- 
pre  de  lufidiífimas  vittorias,igualando  com  cilas  os  com- 
batcs,com  elles  as  praças  conquiftadas:quaesforaó[àlem 
de  Alcácer]  as  famófas  Cidades  de  Tangere,&  Arzila. Em 
todas rendeoimmortaes  graças  ao  Senhor  dos  exércitos: 
fez  purificar  as  mefquitas ,  dedicando-as  ao  fagrado  culto 
do  verdadeiro  Deos:  armou  cavalleirosaos  principaes3qo 
acompanharão,  &  entre  todos  ao  Príncipe  D.joaõ  íeu  fi- 
lho3que  fe  achou  com  clic  na  tomada  de  Arzila  rencheo 
finalmente  de  illuírres  prémios  aos  obradores  de  acções 
iJIuítres,afidegloria,dc  temor  toda  a  Africa  ,  &  toda  Eu- 
ropa de  r.drniraçaó,&  fama,  adquirindo  o  novo,&  glòrio- 

fo 
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fo  renome  ue  Africano  JSíos  últimos  annos  de  fua  vida  vol- 
tou as  armas[por  motivos  qnaó  íaó  do  noííb  aflumpto] 
cótra  Caítclla,  &  có  a  mudãça  da  caufa3mudouíelhe  a  for- 
tuna^ experimentou  depões  taõ  adveiía3quanto  contra 
os  infiéis  a  teve  fempre  propicia.  Sobre  grandes  afflic- 
çócsdeanimo3a  qoredufioa  infelicidade  dos  íuccefTos, 
andando  com  firme  refolução  de  trocar  o  Reyno  pelo  ha- 
bito de  Frade  leygo  de  S.Francifco,&  recolherfe  no  mui- 
to religioío  convento  de  Varatojo  [que  elle  mefmo  havia 
ediíicado]lhefobreveyoa  morte  a  8.  de  Agofto  de  148  r. 
aos  quarenta  &  nove  annos  de  íua  idade  ,  no  palácio  de 
Cintra,na  mefma  caía  onde  havia  naíeido. 

Delle  íe  difTe3que  fora  melhor  homem3do  que  Rey,  & 
defeu  filho,qfora  melhor  Rey,q home.  Anatureíaoen- 
riqueceo  de  generofiíílmos  dotes  :peflba,&preféça  ver- 
dadeiramente Real ,  engenho agudo3memoria  felice, fal- 
lava,&efcreviacom  primor3&  elegância:  teve  larga  no- 
ticiadas hiftorias:  amava  muito  aos  homens  letrados,  & 
muito  mais  aos  virtuófos:  era  de  condição  humaniffimo: 
foi  o  primeiro  entre  os  ReysPortugueíes,  q  ajútou  livra- 
ria em  palácio  :deixava-fe  ver  muitas  vefes  em  publico: 
acereicétou  aos  antigos  títulos  dos  Reys  feus  predeceffò- 
resaquellaclaufula:  Daqui  &  dalém  mar  em  Afnca,por  cauía 
das  Cidades,q  coquifíou  na  contra  cofia  dos  noílòs  Algar- 
ves:  inftituhio  húa  nova  Ordé,a  q  chamou  da  Ejpada,q  du- 
rou pouco:  foi  tão  profufaméte  liberal3q  parecia  recair  no 
extremo  de  prodigo:amou,&  engrãdeceo  muito  a  nobre- 
fa,rcpartindoporella  três  títulos  deDuquesjdousdeMar- 
queJcs,  deíoito  de  Códes.  Foi  deftriffimo  no  manejo  das 
anms/rouxo  no  das  artes  politicas3diíficultoío  em  irarle, 
fácil  em  perdoar  as  oííenfa3:grãde  amigo  da  muílca:parcif- 
fimo  no  comer,&  beber3&  taó admiravel3&  raro  na  cóti- 
nécia5q  naõ  conheceo  outra  mulher  mais  q  a  fua,  viuvado 
aos  vintelôc  três  annos  de  idadc:em  feu  tépo  foraó  reigata- 

Rr  íij  dos 
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dos  os  óflos  do  Infante  fanto  íeu  tio ,  &  tanto  numero  de 

cattivos,queera  chamado  vulgarmente  o  Redemptor. 

-  ■■--'-  -*  ' ''    ;--     : ! ! .:■■.. 

C  A  P  I  T  U  L  O ..XXVIII. 

Vida  da  Rainha  Donna  ifabcL 

kOi  a  Rainha  D.Ifabel  filha  do  Infante  D.PedrojiS:  da 
Infante  D.  Ifabel  íua  mulher  :  naíceo  no  anão  de 
<i432.Deixou  El-Rey  D.Duarte  feu  tio  ordenado  por  íua 
morte3que  caíafíe  com  o  Príncipe  D.Affonío  herdeiro5& 
fucceírordoReyno;&fobreaigiiasdiíFerenças ,  &  ma- 
quinas,queurdio3&;  levantou  a  emulação  ,  .&  inveja  de 
muitos  grandes,&  desfez,&  deíarmou  a  rafaó ,  &  o  poder 
do  Infante  D.Pedro,fe  celebrarão  os  defpoíorios  no  an.no 
de  i44i.em  veípera  dAfçenfaó  de  ChriftQ}na  Villa  do  0- 
bidos^havidadifpéfaçaó do  noíío Pontífice  Eugénio  IV. 
grande  amante  dos  Príncipes  Portuguefes.  Era  entaô  a 
Rainha  de  doze  annos,ôc  El-Rey  de  déz,  &  chegado  efle 
aos  catorze  de  idade,  em  que  fegundo  os  foros  de  Hefpa- 
oha,  podia  tomar  póffe  do  governado  Reyno  ; ordenou 
aos  três  Eftados  delle,  que  de  novo  fe  confirm.aíle.&  rati- 
ficaíle  o  pretendido  caíamento,  o  qual  fe  celebrou  com 
asceremonias  da  Igreja?  em  Lisboa  três  anqos  depões  a 
íeis  de  Mayo,  dia  que  a  Rainha  eícolheo  por  amor  do  leu 
Evangeliítaannode  1448.  Jàa  eíle  tempo  citava  perigo- 
famente  ateado  o  fogo  da  difeordia  entre  os  Príncipes,  & 
Magnates  da  Corte:  empenhados  huns  em  derrubar,  & 
tleítruir?outros  em  feguir,&  defender  a  peíToa,  &  valia  do 
Infante  D.Pedro,pay  da  Rainha ;  &  né  a  força  do  fatigue, 
nem  as  rafóes  do  novo  parentefco,nem  a  innoccncia,a  to- 
da a  luz,  patente,&  notória  do  Infante,  batlàraó  a  vencer 
afatalidade,nema  defviar  a  ruína, que  o  eíperava  :  porq 
El-Rey,&  logo  o  Reyno,íe  armou  contra  elle,  com  tal  íc- 
vicia,&deshumanidade,q  paíTou  alem  damortenaõ  íedo 
cila  [como  íuecede  aos  infelicesja  ultimadas  luas  períe- 
guiçócs.O  caio  jà  fica  referido.  Naó 
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Naófe  podem  encarecer3nem  explicar  facilmente,  as 
ondas  de  tribulações,  em  que  a  Rajnha  naquclla  furioíà 
tempeitade  ie  via  a  cada  paflb  çoçojbrada ,  &  fubmergida. 
Lutavão  em  íeu  coração  o  amor  do  pay,  &  o  del-Rey  *  & 
entre  as  obrigações  de  filha,&  de  efpofa,naó  íabia  a  q  par- 
te ic  devia  voltar:  porque  de  húa5&  outra  ouvia  queixó- 
ías5&  recentidas3a  raíaó.,&  a  naturefa.Seguir  a  El-Rey  cõ- 
traleu  pay,  erafa£eriedeshumana:feguira  feu  pay  con- 
tra El-Rey,  era  desfazerfe  de  Rainha,&  deftruiríe  a  fi ,  & 
dar  mais  força  às  cavillaçóesdosemulos,  &  expor  a  ma- 
yores  calamidades  os  Infantes  feu§  irmãos,  que  à  lua  fom- 
brafemantinhãocomalgua  fegurança.  Separarfe,&pre- 
cindirde  ambas  as  partes,  era  impofíivel,eftandoao  lado 
del-Rey,&  ofíerecida  aos  olhos  dos  íeus  inimigos,que  ef- 
prcitavaó  a  menor  acçaó,ou  movimento,para  lhe  forma- 
rem culpa  da  mais  leve  lofpeita.Temiaó  cftes,&  temiaõíe 
rarticular  mente  da  Rainha,-  porque  íendo[como  na  ver- 
dade erajexccllivamente  amada  del-Rey,naóduvidavaó, 
que  poderia  algum  hora  fer  mais  poderofo  efte  amor ,  do 
qucofeuodio^&qnerecahiria  lobreelles  a  vingança  ,& 
ruina,que  maquinavaó contra  olnfante.  Efte  temor  lhe 
tez  reforçar  ascalumniasj&impofturas,naó  íó  contra  o 
pay,mas  contra  a  filha ;  chegando  a  taó  deíatinado  extre- 
mo o  íeu  atrevimcnto3que  arguiraó  a  Rainha,  de  que  fal- 
n  va  ao  decorojq  íe  devia  a  fi  própria,  admitindo ,  ou  per- 
mittindo  os  galanteyos  de  D.Alvaro  de  Caírro  Conde  de 
Monfanto.Foi  prefo  por  elh  caufa,&  conhecida,  &  com- 
provada patentemente  a  (uainnocencia,  &  a  da  Rainha, 
foi  logo  fo3to,&  premiado,  ficando  ao  meímo  tempo  os 
Caiumniadores  íem  caftigo:couía  que  referimos  com  te- 
mor cie  que  naóiecrea  :  porque  fe  pôde  duvidar  com  ra- 
iaó.como  podia  lueceder ,  que  houveíTe quem  arguiífe  a 
húa  Rainha  de  crime  femelhante  na  face  del-Rey  leu  ma- 
rido^ que  nem  a  Rainha,  nem  os  accuíadores  íahiíicm 
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caíligados.Muito  devemos  a  El-Rey  D. Affófo  V.infigne 
bemfeitor  noíTo3masnaódevemos3nem  podemos  negar, 
que  neítes  caíos(q  foíão  os  primeiros  de  fua  vida )  obrou 
[fendo  muito  moço]  como  mais  moço  do  que  era,&  que 
os  íeus  miniftros  o  trazião  à  fua  obediência  mais  como 
menino?  que  como  Rey,nem  como  homem. 

Jà  fe  deixa  ver  o  quanto  padeceria  aquella  excellenti t 
íima  Princefa3  vendo  tantas  vefes  arriícada  a  coroa3&  a  vi- 
da^ [o  que  mais  he]  a  honra  offendida,  &  accufada.  No 
meyodetaó  extremas  calamidades  voltava-fe  ao  Ceo  có 
inviâo  íufrimento,  &  jà  que  naó  lhe  era  licito  pòr  as  la- 
grymas  em  publico  ( porque  até  o  chorar  era  delito)cho- 
rava3&  gemia  dentro  no  íeu  coração  ,  pedindo  a  Deos  o 
remédio  de  tantos  males.Confolava-fe  muito  com  o  nof- 
foFJoãoRodriguez  feu  Gonfeflbr,  o  qual  5  como  varão 
lanto5&  illuftradoj  lhe  guiava,&levátava  o  efpirito  a  co- 
lher por  meyo  da  refignação,  &  conílancia,  os  excellen- 
tes3&  copióíos  frutos  da  paciência.  Na  occafião  da  morte 
de  íeu  pay  foi  mayor  a  fua  afflição,8c  perigo :  porque  o  ne- 
garfeao  íentimentoeradifficultofo3oentregarfeaelle3ar- 
rifcado.Dura  couía  era  não  fentir  a  morte(&  tal  morte^de 
feu  pay,-  perigofa  coufa  era  o  fentila:o  primeiro  era  def- 
mentir  a  naturefa :  o  fegundo  parecia  offender  a  lealdade. 
Neíles  termos,verdadeiramente apertados,  elegeo  hum 
meyojondc  parece  que  o  não  havia,&foi3afogarosfufpi- 
ros,&  a  dor  dentro  no  coração3ou  o  coração  nella3&  neí- 
les >•  &  receber  a  El-Rey(quando  voltava  da  chamada  vit- 
toria)comroftoalegre,&  lcreno,  íem  íinaldeluto,  &  íé 
demonftração  defentimcnto3couía  que  admirou,  &có- 
fundio  aos  íeus  meímos  inimigos ,  &  a  El-Rey  lhe  rou- 
bou de  tal  maneira  osagrados3qcada  vezaeíHmava3  ama- 
va3&  venerava  mais. Mas  efte  mefmo amor  del-Rcy  paté- 
teiTientedeclarado3&  cada  vez  mais  extremofo  3  excitou 
a  cautélla?&  rancor  dos  emulosj  paru  de  novo  a  perlcgui- 

rem, 
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rcm,  querendo  evitar  a  própria  ruina,q  com  rafaõ  podião 
temer  de  parte  tão  intereííada,&  poderofa  >•  tratarão  pões, 
delhetiraravida,&cóeffeito  lha  tirarão  na  Cidade  de- 
vora,onde  morreo(como  hefama  publica)  de veneno, q 
lhe  derão.  Na  fua  morte  deu  illuítriííimos  linaes  de  he- 
róica piedade,recebeo  todos  os  Sacramentos,  &  fez  todos 
aquelles  a£tos,que  faó  indicio,  ou  argumento  de  húa  for- 
te felice.M0rre0a0s2.de  Dezembro  de  1455. foi  lepulta- 
da  com  o  habito  azul  da  noíTa  Congregação,  no  mauíoléo 
Real  da  Batalha,  com  a  mayor  pompa  fúnebre  ,  que  até 
aquelle  tempo  íe  havia  viíto  em  Portugal.  Teve  dous  fi- 
lhos^ húafilha:o  primeiro  D  João,  que  morreo  meni- 
no, o  legundo  também  DJoão,que  ao  depões  foi  Rey  ,  a 
filhaD.Joanna,chamadaaPrincefa  Santa;  &  coltumava 

dizer :  Que  fie  vinte  filhos  tivera ,  a  todos  baivia  depor  o  nome  de  JoaÕ> 
em  obfieqmo  de  S.Joaõ  Evangelifia. 

Foi  eíta  íenhora  hum  raro  exemplo  da  fortuna,empe- 
nhoíingularda  graça,&  também  da  naturefa.  Efta  a  do- 
tou de  eítremada  fermoíuraJ&  não  menos  extremada  dif- 
crição  [extremos  que  poucas  vefes  fe  achão  juntos]  ,& 
de  húa  Índole  tão  docil,Ô£  morigerada ,  que  parecia  eftar 
nella,como  emfeu  centro,amanfidão,  &a  clemência.  A 
graça  lhe  aíTiftio  com  tão  vivos  refplandores,que  era  o  feu 
cfpirito  hum  compendio  de  todas  as  virtudes;  a  mayor 
parte  do  dia,&  da  noite,  gaitava  em  exercícios  de  devo- 
ção,&  piedade ;  refava  todos  os  dias  o  Officio  Divino ,  & 
outras^oraçóesvocaes,&  a  mentalihe  levava  largo  efpa- 
ço,  aíliftiacom  admirável  attenção  ao  Sacrifício  da  MiT- 
la;&com  tal  íufpeníaódosfentidos,que  parecia  naqucl- 
k*  acto  haver  perdido  o  u  fo  dellcs :  foi  devotiflima  do  Sah- 
tiífimo  Sacramento  ,  &com  luas  próprias  mãos  lavrava 
corporaes,  &  outros  adornos  preciófos3que  íervião  para  o 
culto,8c  aceyodos  Altares,5cos  repartia  pelas  igrejas  po- 
bres. Do  Amado  Evangeliíta  foi  eJpccialiffima  devota, 

cio 
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doquehe  illuítre  exemplo  o  nome,quepoz  a  íeus  filhos, 
&oquedifpoz  no  íeu  teíramento  acerca  da  noíTa  Con- 
gregação, como  fica  dito  J  quanto  era  devota  com  osSan- 
tos5tantoeraliberal3&mifericordiofa  com  os  pobres 5  & 
necefíitados  5  nos  quaes  repartia  largas  efmolasí  tratava 
com  profunda  veneração  aosEcclefiaflicos,  &  com  inti- 
ma familiaridade  aos  homens  virtuóíos ;  na  coníhricia,8e 
paciência  foi  infigne5comofe  vio  em  tátosj&taó  vários, 
&calamitófosaccidentes  da  fortuna  A,  qual  finalmente  a 
favoreceo,  & perfeguio com  monffruoía  variedade:  por- 
que fempre  a  trouxe  por  extremos  :húas  vefes  fe  vio  no 
mayor  auge  da  eftimação,&da  grandefa:  outras  cm  ma- 
nifefto  perigo  de  perder  a  coroa5afama,&a  vida.Vioaíeu 
pay  governando  o  Reyno  com  poder  abfo!uto>&  logo  o 
vio  perfeguido,  ultrajado^  &  infelicemente  morto :  vio  a 
feus  irmãos  levantados  a  grandes  dignidades ,  &a  mayo- 
resefperanças,  Sc  também  os  vio defterrados,&  vagando 
pordifFerentes  Reynos:  finalmente  quando  o  amordel- 
Rey  lhe  prometia  a  mais  firme  íegurança,  o  ódio  de  feus 
inimigos  lhe  tirou  a  vida,-  mas  naõ  lhe  pode  eícurecer  a  fa- 
nique fera  eternamente  gloriofa  nos  annaes  Portugue- 
inviu  íes.Defla  fenhora  diz  o  P.Antonio  de  Vafconcellos :  lllam 

v.  foi.  vero  natura  corporis^  aí  que  animi  dotibus  ad  miraculam  exornaveraíy 
ío9'     rara  pmdeníiâtô  religione^  ac  mirabili  calamilaíum  tolerantia.  Em 

jnviu  outra  parte  à\z^\XQÍor2i:Omnibus0  corporis^  &  ammtdotibus 
*f™m •  egregicornata.  Eporeíre  eílylo  fallaõ  delia  todos  os  Eícrit- 
*37-     tores  Portuguefes. 

CAPITULO    XXIX. 

Defcreve-fe  a  Igreja  de  S.  João  Evangelifta  de  Xabregas. 

O  mefmo  fitio  onde  o  Abbadc  d' Alcobaça  D.  Eíre- 
vão  havia  edificado  húa  Ermida  de  proporção  igual 
apequenhez  dohoípicioquc  pretendia  deixar  à  fua  Or- 
dem* 
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dem,  mandou  El-Rcy  D.  AíFonío  V.  fundar  a  primeira 
Igreja  do  novo  convento  >•  &  padecendo  ruina  em  tepo 
del-Rey  D.  Manoel,  omeímoReyamandou  reedificar, 
&  fazer  na  cappellamòrhum  retabolo,de  que  hoje  íóap- 
parecem  huns  poucos  veftigios.  Jàno  tempo  do  venerá- 
vel P.Antonio  da  Conceição  eftava  a  meíma  Igreja  enve- 
lhecida,&  mal  tratada;  motivo  que  a  fazia  menos  devo- 
tada que  fe  ajuntava  a  improporção ,  &  deíigualdade  com 
q  deide  os  princípios  fora  feita.  Suípiraváo  os  noíTos  Có- 
negos por  Igreja  nova ;  mas  todos  defmayavão  com  a  im- 
poílibilidadea  que  os  perfuadiaa  fuapobrefa.  Quando  o 
venerável  Padre  fe  animou  a  eíla  grande  obra  com  fette 
toftóes ,  que  lhe  havião  dado  de  eímola  para  huas  Miílas 
[como  diremos  em  fua  vida]  A'  viih  de  húa  refolução  tão  i;«,4: 
heroica,começouacorrera  fama,8c  juntamente  a  cócor-^49' 
rer  a  piedade,&  grandefa  de  muitas  peíibas  ricas,  que  de- 
rão  para  o  novo  edifício  largas  efmolas.  Entre  todos  me- 
rece efpecial  memoria  Miguel  de  Moura,  Governador,  q 
foidefteReyno,  &  fundador  daconvento  das  religióías 
de S.Francifco de  Sacavém; o  qual  logo  no  principio  da 
nova  Igreja  difpédco  tanto  com  ella,que  o  Pontífice  Cle- 
mente VIÍLlhe  efereveo  em  agradecimento  da  fua  bene- 
ficência hum  Breve,queandanonoííò  Bullario  ,  onde  o 
pode  ver  o  curioío,  &  também  advertir,&  admirar,  quãto 
o  Pontífice  fe  empenhava  nos  augmentos,  &  créditos  da 
noíla  Congregação. 

He  efta  famofa Igreja  de  nua  fó  nave ,  mas  ampliífima, 
por  extremo  alegre  ,  &  clara,  elevada,  &  mageftofa3  de 
cantaria  polída,&jalpebrunhido,  lavrado  de  obra  dórica 
aomodernoA  cappella  morem  grandefa,  &  perfeição, 
não  he  ícgundaaalgúa  de  Lisboa,  &  por  confequencia 
hc  das  melhores  da  Europa.  Foi  obra  da  illuftriffima  ,  & 
virtuofiflima  fenhora  Donna  Joanna  de  Noronha,a  qual 
com  grande  perfeição  de  vida,  acabou  íeus  dias  no  muito 

religiofo 
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religiofo  convento  cT Annunciada  ,  como  confta  dosle- 
treiros,queeftão  debaixo  dos  Santuários  da  mefma  cap- 
pella  de  húa  parte,  &  outra :  o  da  parte  da  Epiftola  diz  :  D. 
Joanna  de  Noronha^que  nunca  cafou-fJha  do  Conde  D.Francifco  de  No- 
ronha i&  da  Conde  ca  D,  Violante  de  Andrade^fezj  ejia  cappella  afua 
cuflafê  lhe  dotou  hua  Mifía  cotidiana^alem  da  queja  tinha.  O  da  par- 
te do  Evangelho  diz :  Naõ  tomou  D. Joanna  parafifcpultura  nef- 
ta  cappella^porfe  enterrar  dentro  no  mofieyro  de  N.S.d '  Annunciada,a  q 
fempre  teve  muy  particular  devoção,  &  ajfeiçad^onde  tem  quatro  irmãs 
Frejras  >  acaboufe  e fia  cappella  noannode  lÓ22.He  acappella  to- 
da de  mármores  brancos3faxados  de  jaípes  vermelhos:  no 
concavo  das  paredes  em  correfpondcncia  tem  quatro  tú- 
mulos de  pedra  bem  obrados5&  mageftófos,&  dous  San- 
tuários de  reliquias.Tem  hum  excellenteretabolo,&  hu 
perfeito  Sacrário  com  feu  cofre  requiílimo,ornado  de  va- 
rias pedras  com  muitos  engaftes  de  ouro  ,joya  de  grande 
preço,  &  feitio. 

No  cruzeiro  ha  duas  cappellas  com  galhardos  retabo- 
los :  a  da  parte  do  Evangelho,be  dedicada  a  S.Bento ,  ima- 
gem taó  antiga,como  milagrofa :  a  da  parte  da  Epiftola,he 
dedicada  ao  gloriofo-Protopatriarca  de  Venefa  S.Louréço 
Juftiniano.No  corpo  da  Igreja  ha  finco  cappellas  por  bã- 
da :  a  primeira  da  parte  do  Evangelho  he  dedicada  a  Chri- 
íto  crucificado:  a  iegunda  da  meíma  gartehe  dedicada  ao 
gloriofo  Portuguez  S.Antonio :  A  primeira  da  parte  da  E- 
piftola ,  he  dedicada  a  N.  S.  da  Conceição :  na  Iegunda  da 
mefma  parte  íeve  hoje  a  íepultura  do  venerável  P.  Antó- 
nio da  Conceição,cujo  corpo  foi  para  ellatresladado,  co- 
mo diremos  adiante:  as  outras  cappellas  ainda  eftão  lem 
«M4.  ornato,  por  falta  de  dotadores.  A  Via  Sacra  [  que  hoje  ferve 
de  Sancriftia]  he  obra  digna  de  húa  tal  Igreja  :  no  meyo'| 
delia  fe  vè  húa  pedra  de  Cálices  de  grandcfa ,  &-  perfeição 
eftremada,&  nacafa  chamada  d'agua,  hum  chafariz,  que 
lerve  de  lavatório,  também  peça  de  grande  cftima  :hana 
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meíma  Via  Sacra  húa  cappella  dedicada  aojglorioío  Patriar- 
ca S.Franciíco.Tcm  efta Igreja  muita  prata,&  ricos  orna- 
mentos5&  o  preto  he  o  melhor  que  tem  Lisboa  daquclla 
cor.O  coro  he  fummamente  alegre,&  efpaçofo.Dizia[eí- 
tandonelleJoExcellciitiffimoíenhor  D.Pedro  de  Len- 
caftre,Duqued'Aveiro5&InquiGdor  Geral  [de  cuja  boc- 

ca  O  ouvimos]  :  Que  os  religiófos  daquelle  convento  nad  podiao  ir  con* 

tra  vontade  ao  coro,dechr ando  aífim  a  galhardia,&  fermofqra 
delle.O  frontifpicio  hc  obra  íumptuofiíílma 3  có  duas  tor- 
res,&finos3tudo  grande  :  a  entrada  para  a  Igreja  he  por 
baixo  de  hum  arco  de  admirável  arquitectura.  Ha  peftá 
Igreja  muitas  fepulturas  dignas  de  memoria»&  começan- 
do pelas  docruzeiro5nelle  íeofferecem  nove  cm  aleira» 
comos  íeguintes  letreinas. 

Primeira.  Sepultura  do  P.  Pedro  Gonçalves ,  terceiro  Ge'ral  da  noJJaCongre- 
aõ,  Cappellao  mor  del-Rcy  Dom  Pedro.  Fatleceo  no  anno  de  1480.  Segunda. 
Sepultura  do  P .  foao  Rodrigues  ,fegundo  Geral  defta  Congregação,  que  naõ  acei- 
toupor pua  muita  virtude  o  Bifpado  de  Coimbra,  em  que  foi  nomeado  por  Ei-Rey 
D.  Affonfo  V.  de  quem  era  Confefjor,Qf  da  Rainha  D.  Ifabel.  Falleceo  no  anno 
de  i477.Terceira.^p^/V//r^  de  DomEJievaõ  de  Aguiar, primeiro  Fundador  de- 
fie  Oratório  de  S .Beníb,  fendo  D .  Abbadede  Alcobaça.  Anno  de  1 46 1.  Quarta. 
Sepultura  de  Dom  foao  de  Azevedo,  Bifposquefoi  do  Porto,  o  qual  renunciando 
o  Bifpado,  fe  recolbeo  neflè  mofleyro ,  tomando  o  habito ,  no  qual  viveo  1  y .  annos. 
Falleceo  em  17.de  fu!bo ,  anno  de  1 5 17.  Quinta.  Sepultura  de  Dom  Ágoflinbo 
Rtbeyo  ,rcli2jofo  d" fie  habito,  Bifpoquefoi  de  Angra  ,Q?  fegundo  Rejtor  da 
Vmverfidade  de  Coimbra ,  Qf  Bifpode  Lamego.  Falleceo  no  anno  de  1 549. Sexta. 
Sepultura  de  Dom  Fernando  de  Sequeira,  Bifpo  de  Safim,  o  qual  vivendo  reco- 
lhido nefe  mnflejropor  alguns  annos,  falleceo  nelle  no  dei^iz.  Scttima.  Sepultura 
de  Roberto  Fontana  Modane^,  Referendário,  Qf  Colleitor  Apoftolico ,  falleceo  a 
14/fc  Março  de  i)^.  Oicava.  Sepultura  de  F ema}  ido  A  mies,  Arcediago  de 
Santarém,  por  ema  caufa  vejo  a  efe  moftejro  a  Igreja  de  S.  João  de  Rio  Major. 
Falleceo  no  anno  ók  1498 .  Nona.  Sepultura  do  Padre  IJidóro  cFnft ao, quarto  Ge- 
ral defla  Congregação, D.  A bbade  d Alcobaça, Efmoler  mor  del-Rey  D.  João  II. 

Alguns  erros  ha  neftes  letreiros  5  que  deixamos  notados, 
&  notaremos  cm  differentes  partes  defta  hiftoria. 
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CAPITULO    XXX. 

■  -  Frofegue-fe  a  mefma  matéria. 

Aó  também  dignas  de  memoria  asfepulturas  da  cap- 
pella  mòr,  na  qual  apparecem3como  difíemos,quatro 
mageftófos tumulos5&  nelles  f e  rcprcíentaó à  vifta os  íe- 
guintes  letreiros.O  primeiro  da  paite  do  Evangelho,diz : 

Seputurdde  D. entorno  de  Noronha.primeiro  Conde  de  Linhares  ^fdho  de  D.Pe- 
dro pifr eiró  Marquex.de  Villa  ReafQf  deD.Brittes,fHba  dofegundo  Duque  de 
F>  ar  gama. F  alie  ceo  de  %y. annos  em  Marco  de  1 5  5 1  .Foi  cafado  com  D.  foanna  da 
Sjlva,  filha  do  primeiro  Conde  de  Fort  alegre, que  também  aqui  ja^,  (£?  morre  o  de 
70.  annos  em  Outubro  de  1 554.  O  fègimdq  da  mefma  parte  diz :  Sepultura  de 
Dom  Francifco  de  Noronha  ,fegundo  Conde  de  Linhares,  filho  dos  primeiros, wor- 
reo  de  68.  annos  ai  3.  de  Junho  de  1 574.  Foi  cafado  com  D.  Violante  de  Andra- 
de,filha  de  Fernão  Dahres  de  Andrade, que  também  aqtn\a\,  Qffalleceo  de  83. 
annos  a  17. de Dezembro  de '1605.  Não  foi  enterrado  Jieíle  tumulo 

o  Conde  D.Franciíco  pela  rafaó,que  agora  diremos.  Foi 
elle  não  menos  illuftreemvirtude,queem  fangue,  con- 
fervando  fempre  entre  a  grandefa,&  opulência  da  cafa,& 
entre  os  cargos5&  governos  da  Republica  húa  tal  cófor- 
midade  com  a  Ley  Divina3que  íem  faltar  aos  cortejos  de 
palácio  5  parecia  viver  no  defeito»  íé  defpir  as  bifarrias  de 
cortefaõj  vivia  como  religiofo,&  leni  faltaras  incúben- 
cias  deminiftro,  fe  applicava  a  merecer  o  caraólcr  de  ho- 
mem juflificado. 

Em  tempo  dcí-ReyDJoaó  III.  foi  por  feu  Embaixa- 
dor extraordinário  à  Corte  de  França  ?  reynando  nella 
Francifcol.  quando  jà  a  tcrribel  facçaódos  Hugonotcs 
começava  a  lançar  raizes,&  a  produíir  folcvnçóes»  &  tu- 
multos. O  Embaixador  ao  meímo  tempo?  ardendo  em 
zcioda  Fé5fc  empenhou  cm  obrar  da  fuá  parte  quanto 
podia  3  em  contradição,  &  abatimento  da  nova  ceita.Tra- 
tava  os  rcligiófoscõ  publicas  dcmanftiaçóes  5  &c  agrados, 
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nntepondo-os  na  meía,&  trato,a  grandes  perfonages,  &  a 
íi  mefmo,parareprchender,  &  contundir  a  muitos,  que 
jã  começavaóadelpreiar,  &  ter  em  pouco  oeiládo  reli- 
gioíb.  Coitando  por  perigos  da  vida,  ôcarrifeandoos  de- 
coros do  cargo,&  da  peíToa3fe  refolveo  muitas  veies  a  re- 
fuíar  confiantemente  conferencias  com  minifiros  infa- 
mados de  heregia.Era  a  fua  cafa  hum  perenne  refugio  de 
pobres,&azylode  miferaveis.  Gaitava  liberalmente  no 
culto  divino  3  &  fazia  groííascímolas  a  peííoas  envergo- 
nhadas. Com  eftas3&  outras  acções  de  perfeito  Catholico, 
&generofocavalleiro,mereceo  emFrãça  illuftrenome* 
&  em  Portugal  illuftre  premio ;  porque  El*Rey  D  Joaó  o 
mandou  vir  para  o  Reyno  ,  onde  o  recebeo  cõ  os  braços 
abertos,&  com  as  mãos  cheyas  de  mercês,  entre  as  quaes 
teve  o  primeiro  lugar  a  grande  oceupaçaó  de  Mordomo 
morda  Rainha  D.  Catherina.  Viveo  depões  muitos  an* 
nos,&  nem  o  tempo,nem  a  valia,&50  que  mais  he,  nem  a 
natural  inconftancia  da  natureía  hiimana,o  fiferaó  mudar 
do  primeiro  theor  de  vida:  antes  perfeverau  fépre  igual- 
mente modetto,ajuftado,benefico5bé  quiíto,&  até  a  mor- 
te com  fama  defanto.  Depões  delia  confirmarão  efta  fa- 
ma, naó  vulgares  maravilhas:  porque  peíando-fe  as  vél- 
las,  &  tochas,que  largo  tempo,&  em  grande  numero  ar- 
derão nas  fuás  exéquias,  íe  achou,  que  naó  haviaò  demi- 
nuulo,  nem  hua  onça. 

Outra  notável  maravilha  fuecedeo  com  o  feu  cadáver : 
porq  fendo  depofitado  em  a  Igreja  de  N.S.da  Graça,  o  co- 
brirão de  cal  viva,  para  que  fedesfifeíTe  mais  brevemére, 
cóotim  de  mais  brevemcte.o  tresladarcm  para  alua  cai> 
pella  de  S.Joaô  de  Xabregas,  q  ainda  naó  efhva  acabada. 
Pafíáraó  íeis  annos,&  querendo-le  fazer  a  tresladação,foi 
achado  inteiro, &  flexivel,como  na  hora,  q  alli  fora  metti- 
do.Elhvaaomelmo  tépo  preparado  hum  caixão  peque- 
no, proporcionado,&  capaz  de  receber  em  íi  óflos  foltos, 
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&  defarmados3&  não  hum  corpo  inteiro;  &  os  que  alli  af- 
liílião ,  empenhando-fe  muito  em  encobrir ,  o  que  para 
edificação  dos  fieis  devião  declarar ,  fiferão  violentamen- 
te caber  o  corpo  no  caixão  j  vendo-fe  aqui  outra  nova  ma- 
ravilha, qual  era  a  facilidade  com  que  os  membros  íe  dei- 
xarão dobrar5&  encolher.Quarenta  &  féis  annos  depões 
de  fua  morte,&  quarenta  depões  da  primeira  trasladação, 
no  de  xóip.eftãdo  jà  acabada  a  cappella,oquiferaó  os  nof- 
íos  Cónegos  tresladar  para  o  referido  tumulo :  mas  abrin- 
do-íeocaixão3foi  outra  vez  achado  incorrupto,(aindo  ao 
meímo  tempo  delle  ?  grande  numero  de  cândidas  mari- 
pófas.Juftamente  fe  admirarão  todos  de  húa  couía  taó  no- 
va5&  taó  eftranha  >•  &  querendo  tentar  fe  tornaria  a  eften- 
derfe3viraó3que  fe  deixava  levar,&  menear  fem  repugna- 
cia3ficando  perfeitamente  direito3fem  fe  ver  quebra  y  ou 
final  da  força,ou  poíiuratorcida.Eftavaprefente  onoíío 
Géral3&  todos  os  Cónegos  do  convento,  &  muitas  pef- 
foas  graves  de  fora ;  &  todos  conhecerão  patentemente, 
que  obrava  alli  a  maó  poderofa  deDeos3a  quem  com  la- 
grymasde  devoção  renderão  infinitas  graças 5  pões  por 
modos  taó  diíferentesj&exquifitosjcoíhimajaindanefte 
mundo,honrar)&  acreditar  os  feusfervos.Deo-fe  conta  a 
fuafilha?afenhora  DJoanna,a  qual  lhe  ordenou  outro 
tumulo3&  outro  fitio,  foi  o  tumu  lo  húa  caixa  de  mármo- 
re, capaz  de  toda  a  eftatura  do  corpo,  &  o  íitio^o  vão  do  Al- 
tar mòr.  onde  jaz  fepultado,com  o  feguinte  letreiro :  Aqui 

ijtà  o  corpo  do  Co  de  Dom  Francifcofilho  do  primeiro  Conde  D.  António  t 
por  fe  achar  inteiro-)  quando  o  qutfer ao  tresladar  5  havendo  quarenta  & 
íeis  annos  3  que  era  morto ,-  &  por  nao  fer  pojjivel  daremlhe  aftpulturay 
que  tem  nesla  Cafa  5  como  fe  pode  ver  mais  largamente  em  húa  rela- 
ção 5  que  diffofe  fez>  >  por f cr  o  cafo  nao  ordinário 3  que  eíta  no  cartório 
defte  convento  5  fe  meieo  aqui  no  anno  de  1619.  em  que  Je  acabou 
a  cappella. 

No  primeiro  tumulo  da  parte  da  EpiíloIa3fevè  cíic  le- 
treiro : 
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treiro  :  Sepultura  de  Dom  Fernando  de  Noronha ,  terceiro  Conde  de  Linhares, 

filho  dos  figundos  ,moneo  a15.de  Adargo  de  1 609.  Foi  cafado  com  D.  Filippa  de 
Sá,  filha  de  Mendo  de  Sa,  cujas  filhas, D. Maria,Q?  ~D  Violante  de  Noronha,  q 
também  aqui  jazem,  falleccrao  moças, fim  cafar  ;  &por  nao  ter  defeendente ,  que 
herda  f]e  afua  cafajhefe^mercè  a  Mageflade  del-Rey  Filippe  III.  por  [eus  mui- 
tos fervkosfy*  merecimentos, de  a  poder  nomear,  oqellefe^nos  Condes  D.  Miguel 
de  Noronha,&t '  D.Ignaciafeus fohrinhos ,que  ao pre finte  apofjuem.  Morreo  de 
fettentaannos.  Ofeguiulodarnefrnapartediz:  Sepultura  de  D.  António  de 
Noronha, primeiro  filho  dofigundo  Conde  de  Linhares  D.Francifio,  &  da  Cou- 
decx  'D.J/riolante,que  os  Mouros  matarão  em  Ceita  a  iy.de  Abril  de  1 5  j  3  .annos, 
findo  elle  de  1 7. D.  foanna  de  Noronha  fua  irma,que  nika  cafou,Qf  fe^efia  cap- 
pella  à  fua  cufla,quando  a  acahou,que  foi  no  anno  de  1622.  três ladouf  eus  óffos  da 
Sede  Ceita  a  eJiafipultura,Qf  nao  a  deu  aos  mais  irmãos  f eus ,  por  que  dous  deL 
les  morrerão  em  africa  com  El-Rey  D.  Sebafliaó,  Qf  outros  dous  nas  partes  da 
Indiaffi  dous  J ao  religiôfos  da  Ordem  de  Santo  Agoftinho. 

Ha  também  nos  Santuários  defta  Igreja,  muitas,  6c 
preciófas  relíquias,  entre  as  quaes  tem  o  primeiro  lugar, 
comojoyade  preço  infinito ,  hum  eípinho  da  Coroa  de 
Chrifto  Senhor  noíTo,  que  deu  para  eíte  convento  o  Ar- 
cebilpo  de  Lisboa  D.Martinho  da  Coita  ,  irmão  do  Car- 
deal de  Alpedrinha:  guarda-íe  incluíb  ao  comprido  em 
hum  viril  de  cryftal,  encaixado  em  húa  Cruz  de  prata  ío- 
bredourada,  na  qual  fevè  também  húa  fermofa  relíquia 
do  Santo  Lenho :  a  Cruz  he  peça  requifíima ,  &  com  fu- 
ma veneração  ,  &  eftimaçaó  íe  guarda  no  Sacrário  da 
cappellado  Crucifixo.  Ha  mais  humareliquia,dacanel- 
la  do  braço  do  gloriofo  Patriarca  S.  Bento  ,  que  a  In- 
fante Donna  Maria  ,  filha  del-Rey  Dom  Manoel  5  & 
de  íua  terceira  mulher  ,  a  Rainha  Donna  Leonor ,  al- 
cançou do  Summo  Pontífice  Pio  V.  &dividio  em  três 
partes  ,  dando  huma  ao  mofteyro  de  S.  Bento  o  No- 
vo ,  outra  ao  mofteyro  do  Santo  Crucifixo  de  Santarém, 
outra  ao  noííò  convento  de  SJoaó  de  Xabregas,  quefe 
guarda  em  braço  de  prata  no  Sacrário  da  cappella  do 
mefmo  Santo. 

Em  differentes  pyramides  ,  braços  ,  &  imagens,  fe 
guardaó  relíquias  grandes ,  de  S.  Julião ,  Santo  Epifânio , 
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S.Paulino?S.VitoHo,S.Vital,Santo  Angelo,  S.Valeriano, 
S.Féliz,&  S.Marcellino  Martyres;de  S.Cayo,S.Cornelio, 
S.Fabião,&  Santo  Agapito  Martyres,&  Pontífices  fupre- 
mosDeS.Potenciana,S.Valentina,  S.LuzJa  Virgens,  & 
Martyres.  Ha  mais  húa  relíquia  dos  Santos  Innocentcs, 
hum  dente  de  S.Apolonia  Virgem,&  Marty r :  outra  relí- 
quia da  gloriofa  Sãta  Therefa.Ha  mais huma  imagem  do 
noíío  Patriarca  S.Lourenço  Juftiniano,com  hum  retalho 
da  cuberta  da  lua  cama :  também  le  guarda  nefte  conven- 
to com  grande  veneraçaó,humíinal  da  maó  própria  do 
noíToBifpoFundador,o  venerável  Meftre  Joaó.  Merece 
também  aqui  efpecial  memoria,  a  fepultura  do  venerável 
P.Antonio  da  Conceição ,  &  a  fonte  chamada  do  Santo, 
emreípeito  do  meímo  venerável  Padre.  De  húa  fe  tira 
terra,&  da  outra  agua,  que  continuamente  fe  reparte  por 
Lisboa,&portodooReyno,com  maravilhóíos  effçitos, 
como tefteficaó innumeraveis  peCToas,  que con valecítes 
de  graviflimas  doenças, vé  a  efía  Igreja  dar  graças  a  Beos, 
de  haverem  alcãçado a  deíejada  íaudeporinterceíTaó  ,  & 

lív  4 1.  merecimentos  do  fe.u  fervo,como  diremos  era  fua  vida. 

52^53.  Além  das  prçcióíasreliquias  referidas,  &  outras  mui- 
tas \  que  deixamos  5  por  naó  cauíar  faítio  com  tanta 
repetição  de  nomesahoy  ve  nefte  cpnvento  duas  peíFas  tã- 
bem  precióías.A  primeira  húa  imagem  do  Evangelifta,de 
prata,q  a  fenhora  Rainha  D.Ifabel  nofia  Protectora  dei- 
xou por  lua  morte  ao  convento,que  feedificaíTe,  na  fór- 
ma,que  ordenava  cm  íeu  teftamento.  Era  joya  de  grande 
eílima,&  valonpelafórma.&pela  materia.Os  noíios  Có- 
negos a  collocàraó  no  Altar  mor,  onde  crà  frequentemé- 
teviíitadadosdevotos3&em  particular  dos  Reys  Portu- 
gueses, que  íempreforaóefpeciaesveneradores,  &amã- 
tes  deite  grande  Santo.Aíiim  permaneceo  até  o  annode 
I  çóo.em  que  os  noííbs  Cónegos,  vendo  que  a  CuíiocHa,q 
tinhaõ,  naó  erataópreçioía,qualelIcs  dç&javaõjíereíol- 
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vcraó,  com  o  intento  de  fazer  outra  mais  rica  5  a  desfazer 
aimagemdoEvangelifta.Sóhumfim  taòalto5 podia  tapar 
a  boccaaosquequiíbílemimprovaraquellarcfoluçaó)  q 
na  verdade  à  primeira  vifta  parece  que  foi  menos  acerta- 
da.Mas  temos  por  fem  duvida^que  o  Dilcipulo  ,  naó  me- 
nos Amãte,que  Amado,eílimaria  como  vcntura,&  hlója, 
veríe  [ainda  cm  imagem]desfeito,&  derretido  por  amor 
de  feu  Meftre Soberano. 

Deu  também  El-Rey  D.Affóío  V.a  efte  convento  hua 
fermoía  Cruz  de  ouro,&  alguns  annos  depões  a  pedio,8c 
desfez  para  continuar  as  guerras,que  trazia  com  osReys 
Catholicos :  valendo-íe  juntamente  de  outra  muita  prata 
daslgrejas,a  q  fefcguiraófins  pouco  ditófosjcoftío.fuc- 
cede  em  femelhantesexcefíbs. El-Rey  D.Joaó  ll.mãdou 
fazer  outra  de  valor  iguala  primeira,  doprimeiròouro,q 
lhe  veyo  do  Caftello  de  S.Jorge  da  Mina  ,  &a  reftituhioa 
efte  convento,como  também  às  outras  Igrejas,a  prata  q  íe 
tirou  dellas.SobreeftaCruztòmàraótDjiiraméto  nas  Cor- 
tes, em  qforaó jurados  Reys,  El-Rey  D.Manoel,  DJoaõ 
lII.D.Sebaftiaó>emcujotempopublicando-fe  ainfelice 
jornada  de  Africa,que  queria  fazer  em  peíloa,  bufeando 
temerariamentea  íuaruina?como  todo  o  Reyno  antevia, 
&  ninguém  remediava;  entendendo  os  noííbs  Cónegos 
por  naó  leves  conjeâuras,que  os  validos,  que  aíTiftiaõ,  ou 
precipitavaó  a  El-Rcy,lhe  dariaó  o  alvitrc,de  que  íe  valef- 
íedaCruzdeourodeSJoaõdeXabregas,em  occafiaó  de 
tanto empenho,&  gofto :  tratarão  de  prevenir efte  dano, 
pedindo  licença  a  El-Rey  para  a  desfazer , allegãdo  a  gru- 
de necelíidade,quetinhaó  dê  hum  dormitório  novo.  Sa- 
hiolhe  o  defpacho  como  deíejavaó,  ou  foffc  valia  ,  ou  dili- 
^encia5ou  ventura, ou  tudo  junto,que  tudo  heneceííario 
a  qnem  pretende  na  Corte ;  &  com  o  preço  daquella  rica 
joya[  que  paílou  de  três  mil  cruzados,que  neílc  tepo  eraó 
muito  mais]  íizeraó  o  dormitório,  que  ainda  hoje  chama- 


mos 
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mos  grande5  fendo  Geral  o  Reverendiffimo  Padre  Fran- 
cifcodeS.Maria.ComeftaCruzíuccedeo  hum  cafome- 
L4<s-  moravel,  que  pertence  à  vida  do  P.Manoel  d'Elvas. 

CAPITULO    XXXI. 

Defcreve-fe  o  convento^  tocaofe  algtíâs  coufas  mais  notáveis 

pertencentes  a  elle. 

COníla  o  convento  de  três  dormitórios :  o  primeiro, 
que  fica  para  o  poente  ,  &  comrafaó  lhechamaó  o 
grande :  porque  ohe  femduvida.Tem  vinte  ôcduascél- 
las  dehúa  banda,da  outra  finco  janelas  grandes,  a  diftan- 
cias  proporcionadas,no  fim  delle  fe  vè  a  cafa  chamada  dos 
Bifpos,onde  eftaó  pintados  os  primeiros  que  teve  a  noíTa 
Congregação:  defía  cafa  felahepara  hum  heyrado,  q  fi- 
ca fenhoreando  a  eftrada,&  o  Tejo  >  he  fitio  excellente  pa- 
ra fe  tomar  no  veraó^&no  inverno,o  freíco,  &o  Sol.  O 
fegundo  dormitorio,chamado  dos  Géraes ,  porque  nelle 
tem  célla,fica  ao  meyo  dia  l  tem  doze  céllas3na  qual  entra 
a  que  foi  do  venerável  P.Antonio  da  Conceiçaó,que  hoje 
eftà  convertida  em  hum  perfeitiííimo  Oratorio.O  tercei- 
ro fica  ao  naícente,&  com  rafaó  lhe  podemos  chamar  no- 
vo5porque  ohetanto,quepoucoha  fe  lhe  deu  principio. 
Todas  as  janelas  dos  dormitórios  cahem  para  a  horta,que 
fica  entre  elles,onde  os  olhos  tem  muito  que  ver,&  mui- 
to em  que  le  recrear;  porque  he  terreno  fertiliílimo,po- 
voado  femprede  todo  o  género  deortaliças,  efmaltado, 
&  provido  a  íeus  tempos3viítoía,  &  abundantemente  de 
toda  a  variedade  de  flores,&  fruttos.Tem  em  circuito  va- 
rias cappellinhas  com  imagens  de  Santos  muy  devotas. 
No  meyo  fe  vè  hum  chafariz  de  brutefeo ,  com  húa  invé- 
faó  de  lançar  agua,alegre,&  viftoía.  Ao  pé  do  heyrado,que 
fica  junto  ao  dormitório  grande,  ha  húa  cappella  dedica- 
da a  S.Joaó  Evangeliíta,que  mandou  alli  edificar  a  Infãte 


LIVRO  SEGUNDO,  491 

D.Maria5filha  dcl-Rey  D  .Manoel,  &  impetrou  do  Sumo 
Pontífice  Pio  IV.notaveis  indulgências ,  para  todo  o  fiel 
Chriftaó)que  a  vifitar,confe{TadO)&  commungado  no  dia 
do  melmo  Santo.  Depões  hú  Cónego  noflo  fez  eíh  cap- 
pella  toda  de  embréxados3com  excellcntes  lavorcs,&  va- 
riedades ;  mas  com  o  tempo3&  defeuido  íc  foi  dcíalinhã- 
do  em  grande  parte3&  he  laílima  por  certo,que  efteja  ta5 
deixada3&  eíquecida  ,  húa  coufataó  digna  de  eftimaçaó, 
&  de  mcmoria.Para  total  perfeição  dcílc  convento  ,  falta 
Sancriítia,  &  claufíro:  o  clauítro antigo  he  pequeno,  ôc 
por  h úa, &  outra  raíaó  im  proporcionado  à  grãdefa,  &  ma- 
geftade3que  hoje  tem  o  convento  ,•  no  qual  aíliftem  ordi- 
nariamente trinta  Cónegos.  Foi  fempre  muito eftimado 
dosReys,&  Príncipes  Portuguefes,&  muito  aíiiííido3& 
frequentado  delles,  cóa  preíençadas  peífoas,  &  naõ  me- 
nos com  o  foccorro  de  copiófas  eí molas,&  grandiófas  da- 
divas.O  fenhor  Rey  D.Affóío  V.coftumava  ir  a  elle  mui- 
tas veies,  como  diflemos  em  outra  parte:  o  mefmo  fa-  f**i.£ 
ziaó  os  fenhores  Reys  Dom  joaó  II..  Dom  ManocLDom  fos?"*' 
Joaó  III.  como  tãbc  diílemos.  Por  todos eítesPrincipes3  mL 
£c  pelos  mais  bemfeitores,  fe  dizem  nefta  cala  grades  fuf- 
fragios,&  nomeadamete  pela  Rainha  D.Iíabel  noíía  Pro- 
tectora: porque  ainda  que  efta  fenhora,deixandonostã- 
to,  nosnaó  deixou  obrigação  algúa;os  noffbs  Cónegos 
coinjuíliffimaeauía  fiíeraõdofeu  agradecimento,  obri- 
gação mais  preciía. 

Como  eftc  convento  eftà  em  fitiotaó  retirado  ,  &  por 
outra  parte  taóapraíivel,  &  foi  aqui  fempre  grande  o  re- 
colhimento, &  obfervancia;  muitas  peííbas  graves  fe  re- 
colherão nclle  a  paliar  os  últimos  annos  da  vida>&a  eípe- 
larofi  aíTaltosda  mortes  quaesforaóD.EftcvaódAguiar, 
primeiro  Fundador,  o  qual  renunciando  a  grande  Abba- 
dia  d5  Alcobaça  em  D.Fr.Gonçalo  Ferreira,  íe  recolheo 
com  os  noílbs  Cónegos  no  meímo  convento  ,  onde  aca- 
bou 
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bouavida.RobertoFontana,Colleytor  deftd  Reyno,  có 
poderes  de  Nuncio,fe  rc-colheo  também  no  mefmo  con- 
véto5ondemorreo5&jazfepultado.Dom  Gomes  daRo- 
cha,Cómendatario  do  moíteyro  de  Pom  beiro  ,  Bifpo  de 
Tripoli.  D.Fernando  de  Siqueira,Bifpo  de  Safim.O  Dou- 
tor Pedro  Margalho,meilre  do  Cardeal  Infante  D.  Hen- 
rique; todos  eftes  vivèraó  muitos  annos  ,  &  morrerão  no 
mefmoconvento.Outroíio  P.Antonio  Va£,  Clérigo  de 
aprovadiííima  vida,de  muita  oração,  &  penitencia  ,  por 
quem  fe  diz5queDeos  obrara  grandes  maravilhas:affiítio 
a  mayor  parte  do  tempo  de  fua  vida  com  os  noflbs  Có- 
negos nefte  convento,  onde  jaz  fepultadoidelle  fazmé- 
çaõ  o  Author  dos  Agiologios  no  2.tom.a  1 8.de  Abri],folh4 
•3  e4  625.  Deixamos  para  outro  lugar,  os  que  deixando  grades 
dignidades,  vieraó a  efte  cóventotomar  o habito3& mor- 
rerão nelle  fantamente.  Naó  deixaremos  porém  em  lilé- 
ciooDuquede  Alva  D.  Fernando  Alvres  de  Toledo,  o 
famofo:  o  qual  pouco  depões  dele  lhe  entregar  Lisboa  , 
adoeceo  graveméte,6c  foi  levado[por  eleyçaõ  íua]ao  noí- 
fo  convento  de  Xabregas,onde  morreo,&foilcpultado, 
&  depoeslhetresladàraóosóíTosaCaítella.  * 

Afliftem  nefte  convento,como  em  cabeça  da  Ordem, 
os Reverendiííimos  Padres  Géraes,&  nelle  íe  guarda  o 
fello  da  Congregação,  que  he  húa  Águia  grande  có  citas 
letras :  IftecílJoanmsJLtxx  prova  da  grande  eítimaçaõ,  &  có- 
fiança,que  as  principaes  peffoas  do  Reyno  íiferaó  íempre 
defía  Cala5&dos  noflbs  Reverendiffimosjporemos  aqui 
alguns  exemplosjdeixando  outros  muitos. Aquellc  gran- 
de heroe,  &  Capitão infigne D.  Luís  de  Ataíde,  Conde 
d'Atouguia,  Vice-Rey,  que  foi  duas  veies  do  Eílado  da 
índia,  <k  digno  por  fuás  grandes  acções,  de  que  voltando  -| 
da  primeira  vez  a  Lisboa,  o  recebe/Tc  El-Rcy  D.Sebaíliaò 
debaixo  de  palio  com  publicas,&  fnigulariilimas  demó- 
ítriíçõcs  de  honra,&  de  agrado,-  efte  deixou  em  ícu  teífa- 

íijento, 


LIVRO  SEGUNDO.  493 

mento,  que  da  fua  fazenda  íc  com prafiem  quatrocentos 
milreisdejuro,osquaes  cadaanno  fe  dilpendeílbm  em 
obras  pias  ao  arbítrio  dos  noííos  Gcracs :  E  fj/o^árAtpor ferem 

Priores  da  Igreja  de S.  Leonardo  da  mmbaVtlla  cí  Atouguia-^' pela  de- 
^joçaõ^quc  lhe  tenho^  pelo  mutto  que  conheço  de  [nas  virtudes  ^  &  rem 

Irgtad.Ycz  eítc  teílamcnto  eftando  na  índia  >  &  poílo  que  a 
comprado  juro  mó  teve  effeito,  por  cauía  q  ignoramos, 
íempre  a  íua  determinação  ficou  fendo  hum  grande  abó- 
no,&  clariílimo  tefremunho  do  grande  apreço,  em  q  ge- 
ralmente era  tida  a  virtude  dos  noííos  Cónegos.  Tãbcm 
D.  Filippa  d'Ataide  ,  irmã  do  meírno  Conde,  nomeou 
aos  nofíbs  Reverendiflnnos  por  feus  tGflamenteiros5íian- 
do  dellesodefcargoda  íuaalma;  &  deixou  aoconyento 

vinte  mil  reis  de  juro:  Pela  particular  devoçao^àvi^  que  lhetenho-i 

&  nveraomeus  avoj.Tzni bem  corre  por  conta  do  Revercn- 
diílimo  P.Géral,a  vifita[quc  deve  fazer  ao  menos  híía  vez 
noanno,&apóde  fazer  a  feu  arbítrio  todas  asqquizer] 
da  cappelladeN.S.doRoíarioda  Reíl:auraçao,queDom 
GaftãoCoutinho5íidalgo  da  CafadeS.Mageítade  ,  &  do 
leu  Concelho,inftituhio  por  cabeça  de  morgado  na  quin- 
ta chamada  doGrilo5cujosCappellães  [que  faõ  quatro] 
provèoadminiílradory  mascomapprovaçaõ5&  beneplá- 
cito do  F.Géral,&  de  dous  Conegos?que  para  ifto  elege  a 
comunidade;  &femfeu  confentimentofenão  pôde  re- 
mover algú dos Cappellães.  Para  a  fabricada  meíhia ca p- 
pella  íc  depoíkáo  em  S.Beto  cada  anno  finco  mil  rcis,&iè 
dão  mais  quatro  para  a  Sãcriftia  do  mefmo  cóvento,como 
largamente  confia  dainflituiçãodaditacappella/Sc  mor- 
gado.Tambeni  pelaadminifiração,  que  lhe  deixou  da  fua 
cappeIÍa,D.Marianna  Coutinho,  diípendem  os  Reveré- 
díílmioscertosdotcs  com  ascondições,  quea  dotadora 
deixou  determinado.  He  efte  convento  cala  de  noviços, 
&  de  velhos,  onde  eftes  tem  que  os  poíía  íervir,&  aquel- 
lesde  quem  pofiaó  aprender.  Concorre  aqui  muita  gete 

toda?- 
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todas  as  íeílas  feiras  do  anno,&  innuroeravel  na  fecunda 
Oitava  da  Paícoa3em  que  fe  faz  a  fefta  do  gloriofo  Patriar- 
ca S.Béto3queemtodaa  parte  hebufcado  pormilagrofo. 
Uniraóíeaeíte  convento  quatro  Igrejas :  S.  Leonardo 
d'Atouguia3a  qual  tem  três  annexas,S,Sebaílião3S.  Pe-^ 
dro3&N.S.d'Ajuda3oitoBeneficios3&  hum  Vigário  per- 
petuo :  reparte-fe  a  maíTa  em  três  partes  5  Cabido  de  Lif- 
boa3Prior3&Benèficios3dosquaeshú  anda  annexo  a  ter- 
ça do  Prior3&  defta  terça  fe  paga  ao  Vigário.  D.Guiomar 
de  Caftro3Condeça  d' Atouguia3mulher  do  Conde  D.  Ál- 
varo Gonçalves  de  Ataide  3  fez  doação  aos  Padres  de  S. 
Francifco  de  Xabregas3de  algúas  terras  circunvifinhas  ao 
feu  convento,  havendo-as  dos  noffos  Conegos3  &  em  re- 
compenfa  lhe  deu  aeílesopadroadoda  fobreditaIgreja3a 
qual  íe  unio  no  anno  de  1463.  com  approvação  do  Arce- 
bifpo  de  Lis  boa  Dom  AíFonfo  Nogueira,  que  havia  fido 
hum  dos  principaes  Fundadores  da  noífa  Congregação, 
&c  confirmação  de  Pio  II.  Apprefentão  os  Reverendiíli- 
mos  hum  Vigário  perpetuo  nefta  Igreja3&  cada  anno  três 
Curas  nas  annexas  5  &  íetteCappellães  ,que  fervemos 
Benefícios  ,  osquaes  íe  unirão  aoCollegio  de  Coimbra, 
como  diremos  adiante. A  fegundaheade  S.Joaó  Bautiíta 
Cap'1  'de  Rio  Mayor  no  termo  de  Santarem3daqual^erão  padro- 
eiros Ruy  Gomes  da  Sylva,  &Joaó  Mendes  de  Oliveira, 
fidalgos  da  principal  nobrefa  deite  Reyno.El-Rcy  D.Af- 
foníoV.  alcançou  del!esodireiro3que  tinhão  da  appre- 
ientaçãoda  dita  Igreja,  &  havido  confentiméto  do  Prior 
delia  o  P.Ifidóro  Triftão[que  depões  foi  religioío  noífoja 
unio  Fernando  Annes  [que  depões  tomou  tãbem  onoí- 
fo  habito]  Arcediago  de  Santarcro3  &  Vigário  Géral3que 
era  do  Arcebifpo  DJorge  da  Coita.  Confirmouíe  depões 
eira  união  pelo  Sumo  Pontífice  PioII.no  anno  de  1469. 
OsReverendiífimosappreíentão  o  Vigário  defta  Igreja. 
A  terceira  he  a  de  S.Miguel  de  Cintra3que  El-Rcy  D.Af- 

fonlo 
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foníoV.fcz  também  unir  ao  mefmo  convento  pela  alma 
da  Rainha  D.Ifabcl  íua  mulhcr,fazcndolhc  doação  do  pa- 
droado? a  qual  confirmou  o  Papa  Xiito  IV.  no  anno  de 
1472.A  quarta  a  de  S.Pedro  de  Alenquer,  que  deu  a  Rai- 
nha D.Leonor, mulher  del-Rcy  D. Joaõ  II.  annexando-a 
inftrpcttium  a  efte  convento  por  Breve  de  Alexandre  VI- 
no  anno  de  1495. 

CAPITULO    XXXII. 

Fundação  do  Convento  de  S.JoaÕ  Evangelijla  da  Cidade  d?  Bv ora. 

AUIuftre  Cidade  d'Evora,tem  íeu  aííento  na  Provín- 
cia do  Alem-Tejo,he  fundação  de  Elíza,  primeiro 
povoador  de  Hefpanha.  Em  tempo  de  Júlio  Ceíaríeap- 
pellidouZ/£mf//>*w  y^.Nella  fefortificou^&defendeo  o 
famofo  Capitão  Certorio  contra  todo  o  poder  do  Império 
Romano,  confeguindocomo  valor  de  léus  habitadores, 
illuftriíTimas  vitorias.No  anno  de  1  i66.foi  recuperada  do 
poder  dos  Mouros  por  Giraldo  Sem-Pavor.  Foi  Corte 
muitos  annos  dos  fereniffimos  fenhores  Reys  Portugue- 
fes,&  nas  Cortes  do  Reyno  tem  ofegundolugar,depoes 
de  Lisboa. O  íeu  primeiro  Bifpo  foi  S.  Mancos,  hum  dos 
fettenta  &  dous  Difcipulos  de Chrifto.He  hoje  Arcebif- 
pado;&omaisricodoReyno.Muito  aennobrece  a  cele- 
bre Univerfidade3que  nellaha,fundada  pelo  Cardeal  D. 
FIériquc,&  muito  mais  o  íagrado  Tribunal  do  S.  Officio. 
He  habitada  de  quatro  mil  viíinhos,&  cabeça  de  Comar- 
cão alcança  defoitoVillas.  Abunda  detodooncceíTario 
para  a  vida  humana, &  particularméte  de  trigo,  fendo  hú 
como  celeiro  univerfal  de  grande  parte  do  Reyno.Seito- 
rio  lhe  introdufio a  agua,chamada  da  Prata.oor  lua  bonda- 
de^ excellencia.El-Rey  DJoaõIII.rccdiiicou  depões  o 
oio  acjueducto,&  chafariz,na  forma, &  c6  a  magnifi- 
cencia5q  hoje  vemos. Em  noflòs  dias  foi  eita  Cidade  con- 

Tt  quiílada 
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quiíhda  por  D.Joaó  de  Auíiria,filho  de Fiiippe  1  V.vindo 
fobre  ella  com  todo  o  poder  de  Hcípanha,-mas  34.  dias  de- 
poes,íbbrea  memorável  vitoria  do  Canal,  aganhàraóou- 
tra  vez  os  Portuguefes,accrefcétãdo  novos  créditos  ao  va- 
lor próprio ,  &  novas  defefperaçóes  ao  orgulho  inimigo. 
Nefta  illuftreCidade  íe  fúdou  a  quintaCaía  da  Cógrega- 
çaódo  Evãgeliíla,  cujos  princípios  fe  deve  a  D-  Rodrigo 
de  Mello,primeiro  fundador,&  dotador  delia.  Foi  D.Ro- 
drigo,em  calidade3o  chefe  dos  Mellos,profapia  neíteRey- 
no  nobiliííima :  em  titulos.Guarda  mòr  del-Rey  D.Affo- 
foV.Capitaó3&  primeiro  Governador  de  Tãgere,  &  pri- 
meiro Códe  de  Qlivéça,filho  de  Martim Aftõfo  de  Mello 
o  moçojGuarda  mòr  del-Rey  D.Duarte,  &  de  D. Marga- 
rida de  Vilhena,  filha  de  Ruy  Vaz  Coutinho  fcnhor  de 
Ferreira,&Meirinho  mòr  do  Reyno:em  merecimétos  foi 
o  heroe  daquella  idade,a  quê  fileraó  infigne  igualméte  as 
attéçóes  de  cortei  aó3as  bifarr ias  de  íoldado,o  zelo,8c  a  pru- 
déciademiniftro:acópanhou  aEl-Rey  D.Affonfo  V.  nas 
jornadas,q  fez  a  Africa,&  na  guerra  q  teve  có  Caftella,  fé- 
pre  có  valor,có  luíimento,&  có  fama.  Védo-íe  carregado 
deannos,  empregados  todosnoferviçodo  Rey  da  terra, 
determinou  dar  a  ultima  parte  da  vida  ao  feiviço,&  obíe- 
quiodo  ReydoCeo,  fazédoaeílefimhúconvétoem  E- 
vora,dedicadoaoEvãgelifta[de  que  eradevotiíTimojpara 
os  Cónegos  da  fua  Cógrcgaçaó5cujo  habito  eftava  reíolu- 
to  a  veftir,defpindo  juntaméte  todos  os  do  mundo ,  &  da 
vaidade.  Cófultoucftcdcíejo  comofenhor  D.Alvarode 
Portugal  íeugéro,&approvadodelle,íiferaó  ambos  peti- 
ção a  Capitulo  no  annode  1482.  para  qosnoílos  Cóne- 
gos aceitaílé  o  convento,  como  confta  da  aótafcguinte  : 

Vtfto  obomdefejoffi grade devoção, q?ios te 'o  Code  deOliveçaffiofenhor  D.Al- ' 
varo  de  Portugal  irmão  do  Duque, em  querer  efa^er  hu  cõvcnto  da  ?wj]a  C agrega- 
ção na  Cidade  d  Évora,  comofe  moflrada  efpecial petição ,  qfiferao  ao  Capitulo, 
aceitamos  a  dita  boavontadeffi  fe  tratara  efta  matéria  co  o  P. Geral, Q)"  Reytor 
de  S.EIoy,os  quaes  a  ordenarão  em  forma  ^jej  a  par  a  mayor  fervip  de  Deos. 

Com 
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Com  eíle  defpacho,logo  o  Conde  D.  Rodrigo  deu  or- 
dem à  erecção  do  novo  convento?  &  lançou  a  primei- 
ra pedraa6.deMayo[dia  íinalado]  anno  de  1485.  Tirou 
primeiro  por  íua  mão  três  ceítos  de  terra  dos  alicerces  ,  à 
imitação  do  Emperador  Conftantino ,  íó  com  difíerença 
em  o  numero:  porque  efte  tirou  doze  à  honra  dos  doze  A- 
poftolos,&  D.Rodrigo  tirou  três  à  honra  do  Salvador  do 
mundo,  da  Virgem  Santiílima,&  do  Difcipulo  Amado. 
Eftavaa  obra  muito  nos  principios,quãdoa  morte,  íem- 
pre cruel, &  femprecéga,lhe  tirou  a  vida,  &a  nòshum 
grande  credito,&  notável  honra,qual  era  ter  a  noffa  Con- 
gregação hum  tal  filho5&  nos  hum  tal  Irmaõ.Mãdou  po- 
rém em  feu  teftaméto,q  íeus  herdeiros  acabaffem  a  obra 
começada,&  dotaffèm  o  convéto  de  fua  fazenda. Em  me- 
moria defte  primeiro,&  principal  Fundador  fe  poz  a  por- 
ta da  Igreja  da  parte  de  fora  hum  pavilhão  de  alabaftro,de 
admirável  artificio,  &das  melhores  coufas  que  ha  defte 
genero,có  as  Armas  dos  Mellos,  &ainfcripçaó  feguinte. 

Em  louvor  cie  nofjo  Senhor  Deos,Qf  do  Apoftolo  S.  João  Evangeltfta,edificou> 
&f  dotou  efte  mofteyro  o  magnifico  fenhor  D.Rodrigo  de  Mello,  Conde  de  Olivcn- 
0 : ,  Infneto  de  l^afco  Martins  de  Mello,  que  dm  a  vida  ao  muy  virtuofo  fenhor 
Rey  D.  João  I.  <2f  neto  de  Aíartim  Affonfo  de  Mello  o  velho ,  que  grandemente 
a  \nàou  a  ganhar  efte  Reyno  ao  ditofenhor  R.ej ,  Qf filho  de  Martim  Affonfo  de 
Mello, que  bemfyf  lealmente  fempre  fervio,  Qffoi  o  dito  Conde  criado  do  muito 
ef clareado  fenhor  Rey  D. Affonfo  F~.Q?  quarenta  Qf  fette  annos  o  fervio  com 
fua  psfjoa,Çff gentes  muy  grandemente,^  em  todas  as  paragens, que  o  dito  fenhor 
Rey  em  Afn  cafe^ ,  fempre  com  ellefoi.  E  tomada  a  Cidade  de  Tange,  e,  logo  lha 
entregoufô*  o  fc^o  primeiro  Capitão, &  Governador  delia  ;  Qf  trexe  annos  que 
a  teve  houve  tantas  pelejas ,  &fe7jantos  desbaratos  em  os  Aíouros ,  que  muito 

ao  ficou  do  termo  del'a,que  nao  fe^tributario  ao  ditofenhor  Rey,  <gr'  entrou  com 
elle  nos  Rey  nos  de  Caftella,  com  tanta  ge?ite,Çff  afim  corregida,que  poucos  dos  mu- 
res do  Rey  no  levarão  mais,  finou  fe  aos  i  y.dias  de  Novembro  da  era  de  Nofjo  Se- 

■rr  JefuChriftode  1487. 

Por  morte  do  Conde  D.Rodrigo,  tratarão  os  teftamé- 
teiros  de  por  cm  execução  o  leu  teftamento,  o  que  fiie- 

raó  na  forma  feguinte  :  ^  nome  de  Deos,amen.  Saibab  toAos,  como  nos 
Ruy  de  Soufa,  fidalgo  da  Cafa  del-Rej  nofto  fenhor ,  Qf  Fr.  Pêro  Dias  Prior  dó 

Tt  ij  S% 
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S.  Domingos,  Q}-  Lopo  Pires  Pnojleda  Sé,  tcftamentenosdeD.  Rodrigo  de  Mel- 
lo,Conde  de  Oliverjça,o  qual  propo^edijicar  hum  convento  de  S.  foao  Evangelii- 
ta,7iefla  Cidade  d 'Évora,  junto  ao  feu  paço,  com  intento  de  tomar  o  habito  no  dito 
convento,o  qual  de  effeito  edificou  com  licenças  del-Rey,do  Bifpo,Qfdo  Papa,Q^o 
entregou  aos  Cónegos  de  S.  foaõ  EvangeHjfa,promette?idofu]lentar  largamente  os 
que  necejjariosfofjempara  o  coro,Q?  maisferviço  de  Deos,do  que  logo  deu  feu  afi- 
nado ao  Rejtor  de  Santo  Eloy  ;  Qf  porque  Deos  foi  fervido  levallo  par  afife  dar 
fim  ao  novo  convento,  nem  telo  dotado  de  renda,  conforme  a  promefja  •  deixou  em 
feu  te f  amento  a  feguinte  verba.  Mando,que  meu  corpo  junto  com  a  ofjada  de  mi- 
nha mulher,  feja  enterrado  junto  aos  degraos  do  Altar  mor,  'Çf  mando ,  que  meus 
herdeiros, Qf  teftame?iteiros, acabem  efe  moflejro,como  o  tenho  começado,  Qf  o  da- 
tem de  minha  fazenda,  affim  como  tenho  contratado  com  os  Padres  de  Santo  Eloy, 
&  que  fe  ponha  toda  a  dúigenciaparafe  acabar  o  mais  cedo,  que  puder  fei^Q^c.  E 
affim  nos  os  fobr  éditos, como  teflamenteiros, que  fomos,  de  novo  entregamos  dejle  dia 
para  todofempre  efe  moftejroaos  Cónegos  de  S.fvdo  Evangelifta}  &*  conforme  à 
promefja  doCõdejhe  damos  por  her  aça  as  herdades  do  Põbal,doFreyxo,daZoeira, 

das Pecenas}&c.£c  aílim  vão  nomeando  outras  couías5q  íup- 
pofto  paraaquelletépo  nãoeráopouco,hecerto,,qdene- 
nhú  modo  igualarão  a  vontade,  &  intento  do  Fundador. 
Para  tudo  concorreoofenhor  D.  Álvaro  de  Portugal, 
lucceííbr  na  cafa  do  Conde  D.  Rodrigo,  porfua  mulher 
D.Filippa,filha  única,  &  herdeira  do  mefmo  Conde  ,  de 
quem  deícédem  os  Marqueíes  de  Ferreira,  hoje  Duques 
do  Cadaval. Era  o  (enhor  D. Álvaro,!! lho  do  fegundo  Du- 
que de  Bargãça  D.Fernando  Il.do  nome,  &  de  D.Guio- 
mar de  Caího,&  herdando  juntaméíe  com  a  caia,  &ían- 
gue,  a  devoçáo,&  o  affecio  à  noíTa  Congregação ,  a  ílivo- 
receo,&  honrou  muito  ,  &com  mayor  eípecialidade  ao 
convento  d'Evora,merecendo  pelos  favores  que  lhe  fez, 
o  nome  de  Fundador,&  dotador  dellcjuntamentccom 
feu  íogro  o  Conde  D.  Rodrigo,  como  confia  dafegunda 

verba  do  feu  tCÍlaillétO:  §$f&tô  $ feja  ordenado  enterramento  para mim, 
&~fMa.  minha  muiher.em  a  Cajá  de  S\  foaô  Evanpelifia  dEvora,da  Ordem  de 
S.  Plojpor  quantq  o  Ço/it  lo  mcufogrot,&\nòs^i  edjft carnosa  dotamos, Q?  have-    » 

>i  ftim  UtU  -/'^'r-Mcrreo  o  lenhor  D.  A  Ivaro  em  Caí- 
rcHa,(/ndeosn()!iosC"()ncgòsf:oraohu{caríeucorpo5&lhc 
deraõ íepultum nefte convento.Ndie  fc diíTe a  primeira 
i  :;(ia  a  noite  He  Natal  de  1491x0  grade  concurío,  &'  ale- 
gria da  nobreía,&  povo  da  Cidade.  CA- 
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CAPITULO    XXXIII. 

Defcreve-fe  a  Igreja^  convento  de  S.  João  £  Évora  ,  Çf  tocaofe  alguas 
particularidades^que  lhe  pertencem. 

TOda  eíia  Cidade  corre  eftendida58c  dilatada  por  húa 
efpaçola  planicie,íemqueaterra  portodoocircui- 
tofelevanteem  monte,  ou  lugar  eminente,  íalvo  no  íi- 
tio  onde  elrà  edificado  o  noíío  convento5&  por  iflb  he  la- 
vado de  virações  mais  puras,&  mais  benignas.  Ao  meyo 
dia  lhe  fica  a  Sé  5  ao  poente  o  lanto  Tribunal  da  Inquifi- 
çaó,ao  Norte  a  Univerfidade,  tudo  em  pouca  diftancia.A 
Igreja  he  alegre,&efpaçoía,té  húa  perfeita  tribuna  ao  mo- 
derno. No  cruzeiro  da  parte  do  Evangelho  tem  húa  cap- 
pella  dedicada  a  S.Apolonia,  onde  fe  guarda  hum  déte  da 
mefma  Santa  ,  &  outra  cappella  embebida  na  parede  da 
mefma  parte,  dedicada  a  húa  milagrofa  imagem  deChrif- 
to  crucificado,  da  qual  fe  tirou  hú  cravo  para  íe  levar  aos 
enfermos,Sthe  bufcado,&  pedido  innumeraveis  vefes, 
experimentando-fe  com  elle  maravilhas  também  in- 
numeraveis. Da  parte  da  Epiftola  ha  outra  cappella  dedi- 
cada à  Senhora  da  Conceição.  Junto  aporta  da  Igreja  da 
meíma  parte,ha  outra  de  N.S.  do  Rofario.A  Sancriítia  he 
muyalegre,&proporcionada,&  ha  nella  ricos  ornamen- 
tos^ outras  peças  preciófas.  Ha  neila  Igreja  muitas  fe- 
pulturas  notáveis,  das  quaes  daremos  aqui  noticia  ,  pela 
grandefa  dos  íenhores,quenellas  jazem,  St  pelo  muito  q 
a  todos  fomos  devedores. 

Tem  primeiro  lugar  a  fepultura  do  Conde  Fundador , 

CUJO  epitáfio  diz  aílim  :  Aqui  jaz,  o  magnifico  fenhor  D.Rodrigo  de 
Mello ->Conde  de  Olivença^  primeiro  Capitão^  Governador^que  foi  de 
Tanger  e.& ' finouje  aos  2^. dias  de  Novembro^era  de  14^7.  annos.  Se- 

gue-fe  adefua  mulher,  em  cuja  campa  leve  a  fuaeffigie 
com  CÍle  epitáfio :  Aqmjaz^a  muito  virtuofa  fenbora  D.  Jfabelde 

Ttiij  AJencfes, 
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Memfies  ,  Condeca  de  Olivença  5  fincvifie  a  1  2.  dias  do  mez,  de  Abril  de 

1482.Seguerfe.ados  pays  do  Conde  D.Rodrigo,  que  diz 


fa. Segue-fe  a  do  irmão  dòmefmoConde\  que  dizimai 

jaz,  D. João  deJídello^  Arcelifipo  de  Braga,innao  dG  Càmícde  Olivença-. 

Segue-fe  a  do  ienhorD.Alvaro,.&.D.  Filipa ;  11a  qual  ifaó 
ha  letreiro,  mas  em  lugar  dellefevèm  abertas  na  pedràas 
figuras  de  ambos.  Segue-fe  a  de  feu  filho  o  primeiro  Mar- 
quez de  FerreÍra5qUC  diz :  Aq^ijazfDom  Rodrigo  de  Mello,  primar? 
Conde  de  Tentúgal, (ff  Marquezjlc  Ferreira,  filho  deD.AlvarQ,  Qf  deD.Ft- 
ljppa,que jazem  nefia  cappélla.Faleceo  aos  ij.de  y^gofio  de  1  ^j.Edefua  mulher 
D.  Brities  de  Menefes,  Marque f a  de  Ferreira,  que  fale ceo  aos  1  o. de  Abril  de 
158^.  Scgue-íè  a  do  fegundo  Márquez,que  diz  :  Sepultura  de  Dl rarmfco  de 
Mello, fegundo  Marquez.de  Ferreira, (ff  Conde  de  Tentúgal,  filho  de  D.  Rodri- 
go, primeiro  Marquezjie  Ferreira, filho  dofenhor  D.  /ih  aro  de  Portugal,  que  foi 
filho  do  fenhor  Dom  Fernando,  fegundo  Duque  de  Rarga?ica,  (ff filho  de  Donna 
Leonor  de  Almeida, filha  do  grande  Dom  Francifco  de  Almejda,  primeiro  Flce- 
Rej  da  Índia  ;  (ff fepultura  defua  mulher  a  Condeca  Donna  Eugenia  ,  filha  do 
Duque  de  Bargança  Dom  Gemes,  neto do  Infante 'Dom  Fernando,  irmad  dêH 
Rey  Dam  Manoel, (ff filha  da  Duque f a  Donna  foarma  de  Mendonça.  Faleceo 
o  Marquesa  era  r/<?  1588. 

Segue-fe  a  do-  terceiro  Marquez,que  diz  aflim :  Sepultura  de  Dom  Francif- 
co de  Mello  Jerceiro  Mar  quezjle  Ferreira, fegundo  de  fie  nome, opue  faleceo  aos  18. 
dias  domez^de  Marcode  ló^.annos,  (ff  deD.Ifahelde  C  afiro  ,  &  Pimentel 
fua filha,(ff  da  Marque f a  D.  foanna  PimentelSegne-ík  a  da  primeira  mulher 
do  me  ímo  Marquez,que  diz  :  AquijazJDonna  Maria  de  Toledo  &  Mofcozo, 
Mar  que f a  de  Ferrara, filha  dos  Co?ides  dAltamira  Dom  Lopo  de  Mo f cozo, (ff 
Domia  Leonor  de  SandovalQf  Roxas, 2! y  a  qaefoidel-Rey  Dom  Filippe  11^ .(ff 
dos  Infantes  feus  irmãos,  primeira  mulher  do  MarquezDom  Francifco  de  Mel- 
lo ,  fegundo  do  nome ;  faleceo  em  Évora  aos  finco  dias  do  mez.  de  Abril  de  1630. 
Scgue-íè  a  do  íegundo  filho  do  fegundo  Marquez,que  diz  aílim :  Sepultura  de 
Dom  Nuno  Alvres  Pereyra,  terceiro  Conde  de  Tentúgal,  filho  fegundo  do  Mar- 
quez^ de  Ferreira  Dom  Francifco  de  Mello,  Q}'  da  Condeca  de  Tentúgal  Donna 
Eugenia  fua  mulher,  filha  do  Duque  de  Bargança  Dom  Gemes.  Faleceo  ao  derra- 
deiro de  Fevereiro  de  1 597.  E  da  Condeca  Donna  Marianna  de  C afiro,  mulher 
dg  dito  Conde  Dom  Nuno  Ahres,  filha  do  Code  d  Altamira  Dom  R.odngo  Ozo- 
, ,'  de  Mofcozp,(fJ'  da  Condeca  Donna  Jfahel  de  C  afiro.  Tiver  ao  a  Donna  Eu* 
genia  de  Cafiro,que  faleceo  de  idade  de  defa féis  annos,  (ff "Donna  If abei  de  Caf 
Iro  de  idade  de  o; to  annos,  (ff  Dom  Joaõ  de  Mello  de  idade  de  dons  annos  ,  Qf 

meyo. 
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wejo.  F  Domtf  A  ima  de  Toledo  de  :cL  ide  de  a; mo,  çjf  mejo.  Faleceo  a  Condi  et 
aos  20  J.e  janeiro  de  1626.  A  eiias  íepulturas  íc  í  cernem  outras  no  cruzeiro,  cu- 
jos  epitáfios  dizem. 

Aquija^Don/ra  Maria  de  Mendonça,  filha  de  Dom  l  ernknm  de  Adencfe*, 
Q~'de  Donna  Filippa  de  Mendo?iça,j?rimeira  mulher  de  Doi>i  Confiantwo ,  filho 
HoMarque^Dom  Francifco/leqnem  naõ  teve  filhos.  Faleceo,  a  16.de  Settemh  o 
de  1 590.  $  Aquija^Domia  Cathenna.filha  de  Dom  A  ff on fio  de  Noronha,  Q? 
de  Donna  Maria  Deça,  mulher  que  foi  de  Dom  Rodrigo.  Faleceo  em  Outubro  de 
15-3.  Ç  A 'quija^Dom  Rodrigo  de  Mello,  Sacerdote ',  filho  de  Dom  A rúno  sJtt- 
ires  Pereyra,Q?  de  Donna  Marianna  de  C afiro,  Condes  de  Tentúgal \neto, .  Qf 
irmão  dos  Marque fes  de  Ferreira  Dom  Franáfco  ]  ambos  do  nome.  Faleceo  em 
Lisboa  a  16.de  Novembro  de  1651.  Reqmefcat  inpace.  Na  cappella  do  Chrií- 
to eílaõ  outras  íepukuras  com  os íeguintes  letreiros  :  Aquija^ Franáfco  de 
Mello  do  Concelho  del-Rey  D.  João  III. filho  de  Manoel  d?  Mello  &  de  Dm- 
frà  Brittes  da  Sjhafua  mulher.  Faleceo  de^6'.armos7  aos  27.  dias  de  Abril  de 
1536.  ^  Aqui  jh[  Manoel  de  Mello,  filho  de  Martim  Affònjo  de  Mello,  &*■ 
dè  Donna  Margarida  de  l/ilhena pua  mulher.  Faleceo  aos  16.  de  Settembrp  de 
1493  -Minos .  ^  Aquija^ Donna.  Maria  Manoel,  mulher  de  André  de  Soufay 
Alcaide  mor  de  Arronches ,Çff  fenhor  de  Miranda  filha  de  Manoel  de Mello, Q? 
de  Donna  Brittes  da  Syhafiua  mulher.  Faleceo  aos  ío.de  Janeiro  de  1  fâzsfjfi 
quija^  Donna  Brittes  da  Syfoa,  mui  hei'  que  foi  de  Manoel  de  Mello,  que  Deos 
haja,  filha  de  Joaò  da  Syha,  Q?  de  Donna  Branca  Couiinha,fua  mulher.  Fa~ 
leceo  a  q.de  Junho  <&  1 543 . 


CAPITULO    XXXIV. 

Profegue-fe  com  a  mefma  matéria. 

HA  também  no  Cabido  defte  convento  alguas  fe- 
pulturas  memoráveis.  A  primeira  logo  à  entrada, 

GIZ  :  Neílafepulturaeílaocorpo  cie  Dom  Franáfco  de  Almey da ,  Sa- 
cerdote 5  filho  natural  do  Marquez*  de  Ferreira  Dom  Franc/fco  de  Mel- 
lo ,  primeiro  defie  nome  3  foi  Cónego  na  Se  defta  Cidade  d  Évora  ,  & 
thefoururo  na  de  Lisboa.  Faleceo  al6.de  Fevereiro  de  1 62 1 .  Logo  ÍC 
fegue  OU  tra,cj  diz :  Aqui  jaz,  D.Joaode  Bargançafilbo  de  DJFran- 
c/fio  de  Mello^fegundo  Marquez,  de  Ferreira-,  indigno  Bifpo  de  Vife  u. Fa- 
leceo a  4.  Je  Fevereiro  de  jóop.Junto  a  efia  fepultura  eítà  outra 
có  húa  capa  grande,mas  iem  letreiro.Cótaó  os  noflbs  Có- 
negos J  q  entrando  aqui  o  lenhor  D.  Duarte,  Marquez  de 

Frc- 
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Frechilha,&  deMalagão  noanno  de  1614.  lançara  agua 
benta  na  fepulturadoBifpo,dizendo:  Aqui  esla  hum  Bijpo 
Santo.Y*  fazendo  a  mefmaceremonia  na  pedra  íemletrei- 
ro,diíTera:  Que  boa  gente  jaz*  debaixo  defia  pedra.  Ha  maisnefte 
Capitulo  outra fepultura,cujo letreiro àmAqmja^D. Ma- 
ria de  Menefes^mulher  do  Capitão  D.Antad.depofltada  atéfeus  herdeiros 
a  tresladarempara  S.  Domingos  de  Lisboa.Ealleceo  o  1 .  deAgofio  dei  5 62 

Também  no  clauftio  ha  algúas  fepulturas  dignas  de 
memoria3de  alguns  Cónegos  da  nofía  Congregação ,  cu- 
jos epitáfios  refervamos  para  os  lugares  ,  aonde  have- 
mos de  lançar  as  fuás  vidas.  Entre  elles  jaz  íepultado  o  Iri- 
quifidor  Joaó  Ferreira  Barreto,  varaò  deapprovada  vida, 
&  íantoscoflumes,&amantiíTimodanoíla  Cógregaçaó, 
&  Cónegos  delia,  có  os  quaes  alíiftia  a  mayor  parte  do  te- 
po  que  tinha  defoccupado,com  taô  intima  familiaridade, 
&  trato,  que  o  podemos  reputar  por  Irmaó  noflb  ,  &  co- 
mo tal  íe  mandou  enterrar  entre  os  noflbs  Irmãos.O  epi- 
táfio diz :  Aqui  jaz,  o  Inquifidor  João  Ferreira  Barreto*  falleceo  a^l. 

de  Dezembro  de  1 688.Ha  finalmente  na  cappella  de  N.S.do 
Rofario,  q  fica  à  porta  da  Igreja ,  duas  famóías  fepulturas 
de  bronze ,  muito  bé  lavradas.  O  epitáfio  da  primeira  diz : 

Aqui  ja^  o  magnifico  Ruy  de  Soufa^fenhor  de  Sagres. Qf  Beringel,  que  a  El-Rey 
"D.Affonfo  y.Çff  a  El-Rey  D.  João  feu filho,  ?ios  gr  andes  feitos,  em  que  for  ao,  ef 
forçadamente, Qf  com  muita  lealdade  fempreferrvio,&'  aconfelhouffi  ajjim  a  EU 
Rey  Dom  Manoel  o  l.em  cujo  férrico  falleceo  em  Toledo, fe?ido  de  idade  de  yyan- 
nos,&  fendo  com  o  dito  fenhor,Çff  com  a  Rainha  D.Ifabel  fua  mulher  por  feu  ma- 
dado, quando  os  filharão  por  herdeiros  dos  Reynos  de  Caftella,  &  Aragão.  Aca- 
bou em  2. dias  de  Mayo  da  era  de  1476. amos.  O  epitáfio  da  fègurida  diz  :  Aqui 
ja^D.  Branca  de  Vilhena, mulher  que  foi  de  Ruy  de  Soufa  ,fenhor  de  Sagres,  Qf 
Bertngel/lo  Concelho  dei- Rey  D.Affonfo  F.  Qf  delRey  D.  foao  Çeu  filho, filha  de 
Martim  A ffonfo  de  Mello,  irmã doQonde de  Olivença.  Éílas  íaó   as  le- 

puIturasdignasdememoria,quehaem  o  noííb  conven- 
to d'Evora. 

Heelle  pequeno  na  fabrica,  &  circuito,  mas  fufficié- 
temente  accómodadopara  íuftentarosConcgos,queba- 
ffoõ  a  fatisfazer  as  obrigações  do  coro,  ôcOfficio  Divino, 

que 


e 
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que  regularmente  pallaóde  vinte  &  floco.  De  prefent 
coituma  a  Congregação  abrir  aqui  elhidos  de  Filofofia5& 
Theologia  ,  como  em  terra  proporcionada  pela  florente 
Univerlidade,que  nella  ha.A  Sancriítia,clauíiro,  &  refei- 
tório, faódeabobada,tecida  com  viilófas  laçarias. Fica  dé- 
tro  dos  noííos  muros  a  memorável  torre  do  Sertorio,edi- 
ficada  mais  de  duzentos  annos  antes  da  vinda  de  Chriíto. 
As  rendas  deífe convento  faó  herdades,&  quintas,  faze- 
da  vulgar  do  Alentejo ,  a  q  íe  ajuntão  duas  Coneíias  d'El- 
vas,quefeannexàrãoa  efte  convento  por  Breve  de  Cle- 
mente Vll.paílado  no  anno  de  1 524.8c  quando  algú  Có- 
nego noííovaiàquellaSé,  osfenhores  Conegosdel!a?lhe 
coíkimão  fazer  a  honra  de  lhe  darem  cadeira  no  coro  ,  co- 
mo a  Irmão  feu.  O  Rcytoid'Evora  he  Provedor  do  hof- 
pital  de  Portelj&oviíitatodos  os  annos,  levando  coníi- 
go  hum  Padre  por  Eícrivão» 

Os  MarquefesdeFerreira,hoje  Duques  de  Cadaval , 
faó  fundadores,&  padroeiros,  &  fempre  fe  íerviraó  dos 
Cónegos  deftaCaia,como  de  Íntimos,  &  familiares  Cap- 
pellães .'repetidas  veíes,havendooccafião de  pefames,  ou 
parabens,pormortcs,ou  cafamentos,ounafcimentosde 
fiihos.forão  enviados  por aquelles  fenhores  a diverfas  par- 
tes do  Reyno5&  ao  de  Caftella.  No  dia  em  que  fe  accla- 
mou  em  Évora  o  Ienhor  Rey  D.  Joaó  IV.  laindo  do  feu 
palácio  para  eíle  elfeito,  o  excellentiífimo  ienhor  D.  Frã- 
cilco  de  Mello,  terceiro  Marquez  de  Ferreira,  chamou 
de  caminho,  &  levou  conílgo  a  mayor  parte  dos  noífos 
Cónegos, querendo  que  foíTem  participantes  naquelle 
ditoio  dia  de  húataõ  grande  gloria  Portuguefa.  Acxcel- 
knfciilima  íenhoraDJoannaPirnentel,  mulher  íegunda 
do  dito  Marquez  de  Ferreira,  foi  amãtiíTima  do  noílo  ha- 
bito^S:  no  tempoqueaíMioeniEvora,  afíiftiacom  fer- 
vo-oía  caridade,  &  larga  beneficência  ao  coiwcnto>&  re- 
ligioíos,  particularmente  aos  enfermos,aos  quacs  procu- 
rava, 
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rava  ,  que  não  faltalJecouíaalgúa,&  lhe  fazia  de  comer 
por  íua  mão.Deu  para  a  Igreja  muitas  peças  de  valor. 

No  Et fâmulos ,fe  nomeavão  os  Marqueies,Ss:  hoje  fe  no- 
meão  os  Duques,por  Breve  efpecial  de  Sua  Santidade,8c 
confentimentodosReys :  preheminencia  tão  íingular, 
&  tão  rara,qúe  não  fabemos,que  outrem  a  ti  veíle ,  ou  te- 
nha em  Portugal.Do  íeu  palácio  tem  os  meímos  fenho- 
res  tribuna  para  a  Igreja,&  também  confeffionario.  Tem 
outro  íi  porta  do  mefmo  palácio  para  a  Sancriftia  do  con- 
vento, por  onde  vinhão  a  elle  os  ienhores,&  fenhoras  da- 
quella  caía,  a  cócertar  os  Altares  por  fuás  próprias  mãos, 
&miniíharocomer  aos  enfermos:  tal  era  o  extremo  da 
íua  piedade  ,  &  tal  o  amor  com  que  nos  trata  vaó.Ti  vcuaó 
tãbem  porta  para  o  mefmo  convento,&  Igreja  os  íenho- 
res da cafa de Baítojcomo confia  da  afta  do  Capitulo, ce- 
lebrado no  anno  de  1 500.onde  diz :  Feio  muito  amor->  que  tem 
D.Fernando  de  Caflro^  fua  mulher  D.  Alar  ia  a  nofía  Congregação^ 
aos  nojfos  Cónegos  de  S.Joao  d? Évora  ,  lhe  concede  o  Capítulo  ,  quepofía 
abrir  hua  porta  para  o  noffo  conventOypara  vir  a  nofía  Igreja^  da  porta 
terá  elle  hua  chave  ,Çf  o  Reytor  outra  ,  &  vir  ao  com  pouco  acompanha- 
mento ^principalmente  de donas^ mulheres.  Poreíta  porta  entra- 
va El-Rey  DJoaó  III.  para  o  mefmo  convento,repetidas 
veies,  em  quanto  affiftio  em  Évora  nas  cafas  dos  Condes 
de  Bafto. 

CAPITULO    XXXV. 

Fundação  do  Convento  de  Santo  Eloj  do  Porto. 

Cidade  do  Porto  foi  fundada  1500.  annos  antes  da 
vinda  de  Chrifto  por  Gatcllo  Cecropis,  filho  de 
Ncólo  quarto  Rey  dos  Gregos,  o  qual  faindopelo  Nilo 
ao  Mediterrâneo.  &  deite  ao  Oceano,  veyo  ancorar  no  rio 
Douro,  onde  lançou  os  fundamentos  a  efta  antiquiffima 
Cidade,  que  do  nome  de  fcu  tundador,&  de  haver  alli  to- 
mado 
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mndo  portc,fe  chamou  Portus  Gatell/,  donde  íc  derivou  o 
nome  de  Portugal,que  naó  he  pequena?  nem  vulgar  ex- 
cellécia,  haver  dado  o  nome  ahúReyno  taócfclarccido. 
Muitos  annos  depões  a  conquiftàraó  os  Romanos;  &  a 
eftes  o  Suévos,gente  nobiliííima  Septentrional?pclos  an- 
nos de  Chriiio  de  412.  osquaes,  pagos  grandemente  da 
commodidade  do  rio,&  fertilidade  do  terreno,  edificarão 
húa  nova  Cidade,no  fitio  onde  hoje  a  vemos,  &  ao  paflb, 
queeíta  fe  augmentava,ie  foi  deminuindo  a  antiga,  da 
qual  ainda  ha  alguns  pequenos  veftigios,  com  o  nome  de 
Gaya.Em  poder  dos  Suevos  fe  governou,&floreceoeíta 
Cidade  muitos  annos  ,  até  que  no  de  Chriílo  de  716.  os 
Mouros  a  entràraó,&  deílruiraó,deixando-a  quafi  deípo- 
voada,&herma.  Do  jugo,  &  tyrania  dos  Mouros  a  tirou 
D.Moninho  Viegas,&  D.Sifnando  feu  irmaó,  &  D.No- 
nègo  Bifpo  de  Vandoma  em  Frãça}vindo  aportar  ao  Dou- 
ro com  húapoderofa  armada  de  Gafcóes,  reynando  em 
Leaó,&AfturiasEl-Rey  D.Ramiro  III.  &conquiftada,a 
dedicarão,  &confagràraó  à  Virgem  S.  N.  dandolhe  por 
Armas  a íua Imagem,  com  o  menino Jefu  nos  braços, 
entre  duas  torres,Sc  por  letra :  Civitas  Vtrginis.  Titulo  de  q 
fingularmentegozanefte  Reyno,&de  que  íe  pode,  & 
dévepreíar  muito. 

Períeverou  depões  na  obediência  de  differentes  fenho- 
res3queapoíTuiraó  com  titulo  de  Condado, que  era  por 
aquelles  tempos  a  íegunda  dignidade  depões  da  Real: 
ate;  que  pelos  annos  de  Chrifto  de  1092.  foi  dada  em  dote 
ao  Conde  D.Henrique,  juntamente  com  outras  terras  de 
Portugal.O  Conde,&  fua  mulher  a  Condeça  D.Tareja,  a 
ennobrecèraó  muito  có  grandes  edifícios,  entre  os  quaes 
merece  mayor  nome  a  Cathedralque  hoje  dura,  que  ere- 
giraóemfumptuofafabrica,&dotàraóde  grandiofa  ren- 
da. Era  por  aquclle  tempo  efta  Cidade  a  primeira  de  Por- 
tugal^ hoje  hefem  duvida  das  melhores  do  Rcyno,  & 

de 
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deHcípanha.Pode-febeinjaóhrcomícgurança,  que  he 
em  tudo  hum  retrato  de  Lisboa,  &  verdadeiramente  in- 
figne,&  famofana  eminencia,&  mageíhde  do  íitio,  no 
mimOí&pureía  dosares,notrato?&efplédor  dcíeusha- 
bitadores,na  grandefa,&eípacioíidadc  das  ruas  ,  na  opu- 
lência das  riquelas5na  frequência  dos  comércios,  na  fer- 
mofuradosedificios,noaceyo,  &  perfeição  dos  templos: 
fazendo-a  por  extremo  rica,&  fermoía  o  celebrado  Dou- 
ro,antiga  emulação  do  Tejo:  porque  de  hum, &  outro  íe 

&*•*>  diz5que  levaó  ouro5confórme  Silio  Itálico :  Hinc  cortam  Pa- 
ãoletíbiDuriufquej  Tagufquc.  Equanto  o  Tejo  íe  dilata  efpa- 
çofo,tanto,ou  mais,corre  o  Douro  vehemente ,  &  profú- 
do.  Entra  no  mar  meya  legoa  deita  Cidade,  à  qual  em  lar- 
ga diftancia  vai  beijando  o  pé,  &  tributando  j  untamente 
daterra,&dabarra,delicias,&  riquefas.  O  que  mais  a  en- 
nobrece,he  fer  das  primeiras,q  emHeípanha5&  no  mun- 
do,abraçàraó  a  Fé  de  Chrifto,íendo  feu  primeiro  Bifpo  o 
gloriofoMartyrS.Bafilio^ouBaíiléo^ifcipulo  de  Santia- 
go, em  cuja  cópanhiaveyodejerufalé  aBraga,doqual  íe 

ao.%.1.  j  jZ}que  era  aquelle  aleijado,que  S.Pedro  curou  à  porta  do 
Templo.O  Patrono,&  Tutelar  defta  Cidade,he  o  iníigne 
Martyr  S.Pantaleaóde  Nicomedia,cujo  corpo  foi  traíi- 
do  milagrofamente  para ella de Conftantinopla ,  quando 
Mahometoaconquiftou.  Nefta  Cidade  [que nas  Cortes 
tem  o  terceiro  lugar]  conftituhioFilippe  Prudente  a  fe- 
gunda  Cala,que  ha  no  Reyno  do  Defembargo ,  &  Rela- 
ção no  anno  de  1593a  inítãcia  dos  povos  de  Entre  Dou- 
ro,&  Minho,Beyra3&  Traslofmontes. 

Junto  ao  muro  defta  nobiliffima  Cidade,&aopoftigo, 
chamado  da  Fonte  Darca,  por  efíar  fronteiro  à  celebrada 
fonte  deftc  nome,  para  a  parte  do  Norte,  em  lugar  emi- 
nente,poííuhia  pelos  annos  de  1490.  Violante  Affonío, 
Dona  viuva,authoriíada,  &  virtuofa,  certo  íitio  ,  aq  cha- 
m-àvzoCemdade  ,onde  tinha  hua  horta  com  íeu  laranjal, 

fonte, 
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fonte,&  cafas,tudo  cercado  lobrc  íi :  no  metrno  âmbito 
havia  edificado  húa  Ermida  da  invocação  de  N.  Senhora 
da  Confolação,parafuafcpultura,com  iufficiente  renda, 
que  lhe  havia  unido:  cuja  adminilfração,  para  mayor  fir- 
meía,&  fegurança ,  quiz ,  que  correfie  por  conta  dos  Bif- 
pos  daquella  Cidade  ;&  fazendo  petição  para  eííe  effei- 
to  a  D  Joaó  d' Azevedo,  Biípo  que  então  era,  deípertou 
nelleo  antigodefejo,  que  fempre  teve,  de  que  osnoííos 
Cónegos  fundaílem  hum  convento  no  Porto.  Aprovei- 
tando-íe  pões  da  boa  occaíião,quc  íe  lhe  offerecia,perfua- 
dio  a  Violante  Affonfo,quiieíle  antes  doar  aquelle  fitio, 
cafas,&  Ermida  aos  Cónegos  de  8  João  Evangeliíta,  para 
que  alli  edificaffem  hum  convento ,-  o  que  leria  paraella 
de  mayor  credito, para  elle  de  mayorgofto  ,  para  o  povo 
de mayor utilidade,  ScparaDeos  de  mayor  gloria.  Con- 
fentio  neíta  nova  ,  &  piedoía  idéa  aquclla  íenhora  ,  & 
ajuftadas  as  difpoíiçóes  neceíTarias  ,  em  ordem  à  erec- 
ção do  convento  ,  íendo  procurador  delias,  &  delle  o 
venerável  Padre  Sylveftrede  Linhares  ,  o  Biípo  Dom 
João  d' Azevedo,  veftído  de  Pontifical  5  em  fabbado  dia 
de  S.  Leonardo  a  6.  de  Novembro  de  i49i.acompanha- 
do  de  todo  o  Clero  ,povo  ,  &  qobreía  da  Cidade  ,  lan- 
çou a  primeira  pedra  nos  fundamentos  da  Igreja  no- 
va ,  dizendo  no  mefmo  dia  MiíTa  na  Ermida  com  to- 
da a  folemnidade  >  o  Cónego  Joaó  Annes ,  &  pregan- 
do o  dito  Padre  Sylveftre  de  Linhares.  Logo  íe  começou 
a  obra  da  Igreja  ,  &  convento,  para  a  qual  concorrerão 
com  grofias  eímolas  El-Rey  Dom  Joaó  o  II.  a  Rainha 
Donna  Leonor  íua  mulher  ,  o  Bifpo  Dom  Joaó  d'A- 
Zevcdo,  a  fundadora  Violante  Affonfo,  &  outras  pef- 
loas  de  mayor,  &  menor  esfera,  todos  com  igual  pie- 
dade, &  affcâo.  Poilo  o  edifício  em  altura, que  podia 
ler  habitado:  diííc  o  Bifpo  a  primeira  MiíTa  de  Ponti- 
fical ema  nova  Igreja,  dandolhe  o  titulo  cie  N.  Senhora 

Vv  da 
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da  Coníolação,  &  entregou  folemnemcnte  a  Igreja,  & 
convento  aos  nofíbs  Conegos,&  o  Summo  Pontífice  A- 
lexandre  VI. confirmou  por  Breve  feu  a  doação  de  Vio- 
lante Affonío,  &  a  nova  erecção  do  convento,  &  união 
delle  à  nofla  Congregação.  Cem  annos  depões  em  dia  tã- 
bem  de  S.Leonardo,&  também  em  fabbado  fe  deu  prin- 
cipio a  outro  novo  templo,  por  eitar  o  primeiro  arruina- 
do ,  &  pelos  annos  feguintes  fe  foi  renovando  o  reíiante 
do  convento,  &  redufindoà  forma  em  que  hoje  cita. 

CAPITULO    XXXVI. 

Defcreve-fe  a  Igrejafê  Convento  de  Santo  Eloy  do  Porto. 

HE  a  Igreja  das  melhores  daquella  Cidade,&  Provin- 
da, conftadehúaíónave,-  mas  muito  efpaçoía,  6c 
igualmente  clara,  &  alegre.  A  cappella  mòr  tem  tribuna 
ao  moderno,obra  riquiííima,  &  de  grande  perfeição,com 
íeu  painel  excellente,  que  a  cobre  toda  pelodilcurfo  do 
anno,&  le  defee  por  engenhofo  arteficio3quando  fe  quer 
expor  o  Sacramento.He  efta  cappella  dedicada  à  Senhora 
da  Coníolaçãojcuja  fefta  íe  faz có grade  folcnidade  a  1 8.dc 
Dezébro,diadaExpe£tação  :  as  paredes  íaó  apaineladas 
cõ  delicadiílimas  pinturas,emq  íereprefentão  os  paííos 
mais  celebres  da  vida  do  noflb  Patriarca  S.LouiéçoJuíH- 
niano:  pode-fe  dizer  deíla  cappella  có  verdade,q  efta  toda 
cuberta  de  ouro,&azul.No  cruzeiro  da  parte  doEvãge- 
Iho,  feve  a  cappella  de  S.Gonçalo5&  da  parte  daEpiftola 
ade  S.Lourenço  juítiniátio.  O  corpo  da  Igreja  tem  finco 
cappcllaspor  banda.  A  primeira  da  parte  do  Evangelho, 
he  dedicada  aChrifto  crucificado  com  o  titulo  de  Bom 
Jéfu  ,  &  hc  huma  Imagem  muy  devota,  em  que  todo 
aqucllc  povo  tem  grande  re,&  fahe  com  milagrofos  ef- 
feitos  nas  occaíióes  de  eílcrihdadc.  A  fegunda  he  de  N.S. 

dal 
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da  Cóccrção.  A  terceira  he  de  N.Senhora  da  Copacabana, 
q  hú  devoto  trouxe  de  índias  de  Caítclla  A  quarta  he  a  de 
N.Senhora  da  Piedade.  A  quinta  do  Ecce  Homo.  A  primeira 
da  parte  da  Epiftola,he  dedicada  a  N.Senhora  dos  Anjos. 
A  fegúda  a  Santa  Martha.A  terceira  a  N.Senhora  do  Am- 
paro, com  Altar  privilegiado.  A  quarta  íerve  de  porta  das 
procifíoes. A  quinta  he  do  Senhor  atado  à  columna. 

Guardãofe  nos  Santuários  deita  Igreja,  muitas,  &  no- 
táveis relíquias.  Tem  primeiro  lugar  a  do  Santo  Lenho, 
em  cuílodia  de  prata  fobre  dourada.Segué-fe  as  dos  (agra- 
dos Apoítolos  S.Pedro,  &  Sãto  Andrè,&  S.Bartholameu. 
Logo  as  dos  SS.Martyres,&  Pontífices  Romanos,Zeferi- 
no[de  quem  ha  a  cabeça  inteira]  Félix,  Anacleto,  Corne- 
lio,Eítevao,Urbano.Ha  mais  outras  relíquias  dos  Santos 
Martyres,Lourenço,Sebaftião,Vicente,  Anaítafio,  Juve- 
nal, Epifanio,Theodúlo,  Máximo,  Pantaleão,  Viítor,  & 
Valétinojdo  qual  ha  também  a  cabeça  inteira.Ha  outroíi 
relíquias  de  alguns  Santos  Confeífores,  &  Santas  Virgés, 
&  Martyres,comoS.Franciíco,  S.Lourenço  Juftiniano, 
S.Bernardino  de  Senna,S.Roque,S.Mauro,Santo  Efrem, 
S.Lazaro  Bifpo  de  Marcelha  :  Santa  Urfula,  Santa  Luzia, 
Santa  Margarida,  Santa  Vi£toria,  Santa  Criftina  ,  6c  ou- 
tras. Ha  mais  a  notável  relíquia  da  Cabeça  Santa,  que  íe 
guarda  no  Altar  do  Bom  Jeíu,da  qual  logo  trataremos. 

O  coro  he  grande ,  &  mageftofo  ,  de  abobeda  de  eítei- 
ra,ondefeelmcrou  a  arte  com  tal  primor, &  valentia, 
que  he  admiração  de  todos  os  que  a  vèm  com  algúa  noti- 
cia da  arquitectura:  ha  nelle  duas  grandes  vidraças,  que 
lhe  dão  juntamente  luz,&fermolura  :  tem  hum  órgão 
grande,  &  cxcellente  dedefafette  refiítos  cm  caixa  to- 
da viítoramcntc  dourada ,  que  ferve  ao  mefmo  tempo  de 
recreação,  &  agrado  aos  olhos,  &  aos  ouvidos:  aSancrií- 
tiahe  pequena,  mas  muito  enriquecida  ,  &  brincada,  af- 
íimcó  muitas  peças  de  prata,ôc  ornamentos  ricos,  como 
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com  caixões  de  pao  preto  ,  bronzeados,  &  contadores 
precióíbsparaosanfitos,  &  no  meyohúa  pedra  de  Cáli- 
ces de  fino  porfido :  a  torre  he  toda  de  cantaria  ao  moder- 
no,  bem  lavrada; tem  leis  finos  os  mais  bem  concorda- 
dos da  Cidade  :  o  clauftrohe  antigo,8c  pequeno  pela  ef- 
treitefa  do  fitio  onde  o  convéto  foi  fundado ;  mas  he  mui- 
to alegre,&viítoíb,  com  íeu  chafariz  nomeyo,  donde  a 
agua  fe  reparte  para  todas  as  officinas  da  cafa ,  &  para  qua- 
tro canteiros,  a  cujas  flores  omelmo  chafariz  paga  ali- 
mentos.O  corpo  do  convento  confia  de  quatro  dormitó- 
rios, dous  grandes,  queficãoparaomeyodia  ,  dous  mais 
pequenos,qucficãopara  o  poente,  nos  quaes  vivem  ge- 
ralmente quarenta  Cónegos.  He,  &  foi  fempreefte  con- 
vento,affiííido,  &  frequentado  do  melhor  da  Cidade,  ao 
que  attende  a  Congregação,  pondo  nelle  Cónegos  de  le- 
tras,&  virtude,para  inteira  fatisfação  do  púlpito,  &con- 
feffionario.Era  antigamente  o  Reytor  deita  Cafa,Exami- 
nadorSynodal  doBifpado,&  nosSynodos  tinha  o  lugar 
deArcediago,emrelpeitodaIgrejade  S.  Salvador  da  Gá- 
dra,que  he  cabeça  de  Arcediagado.depoes  pela  lempr e  fa- 
tal,&laftimoía  incúria  dos  nofibs  Cónegos  antigos,  íefo- 
raóefquecendoeftas  prcrogativas,&  privilégios. 

Unirãofea  efte  convento  cm  difíerentes  tempos,  dez 
Igrejas :  a  primeira  he  a  de  Santa  Eulália  de  Al veleda,  fita 
na  Comarca  da  Maya,  Biípado  do  Porto.Era  do  padroado 
dos  Condes  de  Penella.&oConde  D.João  de  Vafcon- 
cellos  a  unio  ao  convento  do  Porto :  Porfa&erfervico  a  N.Se- 

nhora  £  A(fumpçao-i&  pelas  almas  dos  Condes ,  6^  Condeçasjeus  avos, 
£5 '  pays& '  daCcndeçafua  mulher:  pedindo  a  confirmação  a  D. 

Diogo  de  Souía  leu  tio,Biípo  que  então  era  do  Porto ,  &  I 
ao  Papa  Alexandre  Vl.q  a  confirmou  no  anno  de  1500.A 
Ic^úda  he  a  de  S. Salvador  da  Macieira,  íita  no  meímoBif- 
pado,&  Comarca, q  era  do  padroado  Real ,  &  El-Rcy  D. 
João  lí.a  unio  no  anno  de  1495. trinta  £c  nove  depões  có- 
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firmou  efta  união  o  Síimo  Pontífice  Paulo  IIL  A  terceira 
he  a  de  S.Chriftovaó  do  Muro  ,  fita  no  mefmo  Bilpado,& 
Comarca,q  também  era  do  padroado  Real,  &  a  unioEl- 
Rcy  D.Manoel  no  anno de  i ^op.&^.annos  depões  a  có- 
firmou  o  Sumo  Pontífice  Pio  IV.  A  quarta  he  a  de  S.  Sal- 
vador  da  Gandra?  fita  no  Biípado  ,  na  Comarca  de  Pena- 
fiel} qjoaó  Leyte,AbbadedellaJ&  Cónego  na  ScdoPor- 
to,renunciou  no  mefmo  convento,  metendo-fe  religiofo 
em  Villar  de  Frades,  a  qual  renuncia,  &  união,  cófirmou 
o  Papa  LeaõX.no  anno  de  1519.F0Í  efta  Igreja  edificada 
pela  Rainha  D. Mafalda,mulheidel-Rey  D.AffoníoHé- 
riques,comoaffirma  Meírre  António,  author  de  grande 
credito  no  feu  livro  manuícripto,q  fe  guarda  no  cartório 
de  Santo  Eloy.  He  celebre  efta  Igreja  pela  Cabeça  Santa,  p^ô. 
q  nella  ha,&  de  q  ella  vulgarméte  toma  o  nome,  a  qual  de 
tepo  antiquifiimohetida  em  grande  veneração,  &  obra 
continuas  maravilhas, íendobuícada  por  ellas  de  todos  os 
povos  circunviíinhos.Naó  felabe  ao  certo  de  qué  fofle, 
mas  he  tradiçaó,q  foi  de  hu  fanto  homem  chamado Joaó. 
Os  noííos  Cónegos  tiràraó  delia  húa  laica,  q  fe  guarda  na 
cappella  doBom  jeíu  ,  a  qual  por  efta  cauía  fe  chama  da 
Cabeça  Santa,  como  moftra  o  letreiro  aberto  na  pedra  con- 
tigua, quedizaffim:  Efta  cappella  da  Cabeça  Santa ,  he  do  Capitão 
Gonçalo  Rodrigo  Alar  quês, Cidadão  do  Porto,  (fc.  Aquihe  buíca- 

da,&  venerada  dos  devotos, particularmente  no  dia  de  S. 
Joaó  Bautifta,  no  qual  íe  ofFerece expofta  com  luzes,  de 
pela  manhã  até  noite,&  hum  Cónego  a  dà  a  beijar ,  vefti- 
docom  cappa  de  afperges.  Tratáo  delia,  &  da  Igreja  da 
Gandra  o  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  no  catalogo 
dos  Bifpos  do  Porto  2.part.  cap.46.  O  Padre  António  de 
Vafconcellos  na  vida  del-Rey  D.  Sancho  I.  E  o  author 
dos  Agiologiosno  g.tom.a  24.de  Junho. 

A  quinta  he  a  de  S.Simaó  de  Govca  no  Biípado  do  Por- 
to,na  Comarca  de  Ribatamega,  da  qual  tratamos  jà  acima.  Cí;.  ,4, 
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Os  noilos  Cónegos  de  Reciaóa  uniraó  ao  convento  do 
Porto,  &  o  Papa  LeaõX.  confirmou  a  uniaó  no  anno  de 
1 5 1 3 .A  fexta  he  a  Igreja  de  S.Pedro  de  Pedóme,no  termo 
de  Barcellos ,  Arcebilpado  de  Braga  ,  a  qual  Martim  do 
Couto,renunciou  a  favor  do  mefmo  convento,&  fe  unio 
porBrevedeClementeVII.no  anno  de  1532.  Aíettima 
he  a  de  S.Payo  de  Midóes,no  termo  de  Barcellos,  cj  o  Ab- 
bade  Joaóde  Aguiar,renunciou  a  favor  do  mcímo  conve- 
to,confirmandoarenúcia  o  Summo  Pontífice  Paulo  III. 
no  anno  de  1534.  A  oitava,  he  a  de  S.  Eugenia  tãbem  no 
termo  de  Barcellos5aqual  fe  unio  ao  mefmo  con veto  por 
renuncia  de  D.Manoel  de  Noronha  5  que  depões  foi  Bií- 
pode  Lamego,  6c  confirmação  do  mefmo  Paulo  III.  no 
annode  1535.A  nonaheadeS.  Joaóde  Arroyos  ,  naCo- 
marca  de  Villa  Real,Arcebiípado  de  Braga,que  o  Doutor 
Diogo  de  Barros,  renunciou  no  conuento  do  Porto,com 
approvaçaó  do  Pontifice  acima  referido, &no  mefmo 
anno  de  i535Adecimaheade  S.Romaóde  Villarinho, 
quê  he  annexa  a  S.Joaó  de  Arroyos,&  íe  unio  juntamen- 
te com  ella,&  outrofi  duas  erectas,  que  tem ;  S.  Pedro  de 
Celeirós,&S.Domingos  deValdemendiz.  Outras  mui- 
tas Igrejas  fe  pudcraó  unir  a  efte  cóvento,&  fem  duvida 
eírariaó  unidaSjfeosnoíTos  Cónegos  tivèraó  aquellaagé- 
cia,&  efficacia,que  fempre  lhe  faltou. Entre  todas  he  mais 
para  fcntira  de  S.Maria  de  Campanham, por  haver  lido  o 
fegundoaffento  dos  noílbs  primeiros  Fundadores.  Em 
todas  as  Igrejas  acima  referidas ,  apprefentao  Reytor  de 
S.Eioy  do  Porto,  Vigarios,ou  Curas. 


CAPITULO    XXXVII. 

Do  Convento  de  Arrajolos ,  o  fcttimo  da  noffa  Cormrwcaõ. 

j^  ctàíituadaaVillade  Arrayolos,tres  legoas  da  Cida- 
JL^de  devora  para  a  parte  do  Norte,  em  lugar  eminen- 
te. 
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t\\Hc  taó  antiga,qucjànoannodc  quarenta  tk  hum,  an- 
tes do  Nafdméto  de  Chriíto,íe  acha  memoria  delia, porq 
conita,quc  foiconquiftada  porJulioCefar,  juntamente 
com  a  Cidade  d'Evora.El-Rey  D.  Affonfo  Henriques  a 
a  libertou  do  intame  jugo  Sarraceno  no  anno  de  1 167. 
He  Villa  acaftelladajôc  de  oito  centos  vifinhos,  tem  voto 
cm  Cortcs,&nellas  o  lugar  cento  &  féis.  Foi  o  primeiro 
Conde  delia  D.  Al  varo  Pires  de  Caftro,  irmaò  de  D.  Inês 
de  Caftro ;  depões  teve  o  meímo  titulo  o  (anto  Condef- 
tablc D.Nuno  Alvrcs  Pereyra,&porelle  feèncorporou 
noEftàdodaferenilIimaCaíadeBargança.  He  fértil,  & 
regalada  com  todo  o  género  de  caças,  8c  frutas,  &:  grande 
copia  detrigo,vinho,azeite,&gados.Em  pouca  diftancia 
defta  famolaVilla5paraapartedonafcente,poííuhiaJoaó 
Garcès  húa  quinta  ,  chamada  de  Val-Fermoío.  Era  joaó 
Garces  homem  fidalgo  da  Cafa  del-Rey  D.  Affòn  fo  V.  ôc 
del-Rey  D.Joaó  II.  a  quem  fervio  fendo  Principe,&  acó- 
panhou  na  batalha  de  Touro,  com  acções,  que  lhe  mere- 
cerão glorioío  nome,&  naó  vulgares  mercês :  alem  de  ou- 
tras, lhe  deu  o  Príncipe  naquella  occaíiaó  por  brazaó  de 
Armas  húa  ribeira  em  campo  azul,  &  nellahúa  garça  de 
ouro  formada  de  prata,&  picada  de  azul,  entre  quatro  ef. 
trellas5&  por  timbre  a  mefma garça,  declarando-o  junta- 
mente chefe  dos  Garcefes.Foi  caiado  com  D.  Leonor  de 
Abreu,  lenhora  illuftre  da  cafa  deRegalados,  &  ambos 
ferviraóaos  fenhores  Duques  de  Bargança:&  na  grande 
tormenta  em  que  íevio combatida,  &efteve  quaíi  arrui- 
nada aquella  grande  cafa  [como  diremos  em  outra  parte  ] 
querendo  a  Duqueía  D.Ifabel,aotempo  que  prenderão  69. '  * 
o  Duque  D.Fernando  feu  marido  ,  mandar  (eus  filhos 
para  Caitclla,  os  entregou  a  Joaó  Garces ,  como  a  homem 
de  quem  fazia  todaaconfiança,&de  cujo  valor,  &  pru- 
dência fiava  prendas  tanto  de  leu  coração.  Aífiftiolhcclle 
todo  tempo  de  feu  defterro3ouaufencia,com  inalterável 
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fidelidade,  &  conftancia;  até  que  empunhando  o  cetro 
o  feliciffimoRey  JD. Manoel,  mandou  vir  para  o  Reyno 
aquelles  Príncipes  léus  fbbrinhos,  &  os  reftituhio  a  fuás 
ho.nras9&  Eftados  *  fazédo-fe  ao  meímo  tépo  Joaó  Garcès 
[pelo  bé  q  os  fervira,]  digno  dos  louvores,&  agrados  del- 
Rcy,&dos  parabéns,  &  applaufos de  todo  Reyno,  que 
todofe  alegrou  muito  com  a  viitade  dousPrincipes  do 
fangue  Real  Portuguez,quaes  eraó o  fenhór  D.  Jayme,  & 
o  íenhor  D.Dinis  íeu  irmaó.  Eftas  faó  as  couías  dignas  de 
memoria,  que  pudemos  defcobrir  de  Joaó  Garcèsymas 
para  andar  na  de  todos  perpetuamente,baftava  haver  lido 
Fúdador  de  hú  convéto  taó  perfeito,como  o  noílo  de  Ar- 
rayolos,onde  Deos  he  fervido,  &  louvado  ha  tãtos  annos. 
Muitos  depões  de  elle  vir  deCaftella,  achando-le  en- 
trado em  a  idade,&  fem  efperançade  filhos, determinou 
juntamente  com  fuamulher,fazer  herdeira  de  feus  bens 
algúa  das  íagradas  religiões,  &  como  a  noíTa  andava  cntaò 
nos  olhos,  &  nos  agrados  detodos,facilmenteconvieraõ, 
em  que  ella  havia  de  ler  a  preferida;  callàraó  porem  efta 
determinaçaó,&deraó  principio  a  hum  novo  convento 
na  ília  quinta  de  Val-Fermofo,  na  qual  lançou  Joaó  Gar- 
cès a  primeira  pedra  noanno  de  1527^  quatorzede  A- 
gofto,vefpora  d' Aííumpçaó  de  N.Senhora :  porque  a  efte 
niyfterio  loberano  quiíeraójque  foíTe  o  convento  dedica- 
do. Em  breves  tempos[intervindo  o  braço  dos  fereniííi- 
mos  Duques  de  Bargança,  que  mandarão  fazer  o  clauítro 
à  lua  cuftaj fe  po£ a  obra  em  total  perfeição,  &  no  anno  de 
1532. quando  diverías religiões, pretendiaó,&  eíperavaó, 
fer  bulcadas  ,  para  o  novo  convento,  a  noíTaofoi,  íem  o 
pretender,nem  efperar:  porque  Joaó  Garcès ,  havendo 
íemprc  confervado  o  primeiro  fegredo  ,  &  a  primeira  re- 
íoíuçaó,  partio  finalmente  de  Arrayolos  para  Lisboa,  & 
caminhou  direito  a  S.EIoy,onde  declarou  aos  noflosCo- 
ncgosJodcíejo,&goíloquetinha,&  íempre  tivera, de  q 
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clles  povoaíTcm  o  feu  convento,6c  tomailcin  juntamen- 
te póíleda  quinta  de  Val-Fcrmoío,  6c  outras  herdades  a 
ella  pertencentes.  Agradecerão  os  noílos  Cónegos  ,  Sc 
aceitarão  a  vontade,  &  a  offerta,  5c  logo  começarão  a  Col- 
legiar  a  nova  Caía?  bem  que  em  pouco  numero  pela  te- 
nuidade  da  renda. 

Eftà  edificado  o  convento  de  Arrayolos  cm  hú  valle, 
donde  nafee  ofermenosfadio  ,  porque  não  goza  tanto  à 
vontade  a  freícura  dos  ventos.  O  edifício  não  he  demafia- 
damenteíumptuoío,  mas  heíem  duvida  perfeitiílimo, 
porque  temeabaes,  6c  bem  repartidas,  &muy  brincadas 
todas  as  caías,  &  officinas.  A  Igreja  he  excellente,  toda  de 
abobeda:  a  cappella  mor  he  dedicada  a  N.S.  d'A/Iupção, 
a  colateral  da  parte  do  Evangelho  ao  gloriolo  Patriarca  S. 
Bento,  a  da  parte  da  Epiítola  ao  iníigne  Martyr,  6c  Biípo 
S.Bras :  no  corpo  da  Igreja  ha  outra  cappella  dedicada  a  S. 
JoãoEvangelifta,com  Altar  privilegiado  paraíempre,q 
concedeo  Clemente  VÍII.noannode  i59Ó.onde  jaz  en- 
terrado João  Garcès,com  efte  letreiro :  Aqui  jaz.  JoaoGaràs 

Fundador  defta  Cafafaleceo  a  1  %.de  Agofto  de  l^l.  Na  me  ima  íc- 

pultura  jaz  também  íua  mulher,  6cambospafíarãooque 
lhe  reftou  de  vida,depoes  de  haverem  edificado  efte  con- 
vento, emhúascafas  junto  aelle  :aíiiftindo  fempre  aos 
nofibs  Conegos,&  fendo  affiftidos delles  com  extremoía 
caridade  ,  6c  amor  ,  6c  em  feus  braços  acabarão  a  vi- 
da com  grande  coníblação  ,  &  alegria,  por  deixarem  tão 
bem  em  pregada  a  íua  fazenda.  Ha  mais  outra  cappella  de 
S.João  Bautiíta,  na  qual  fe  vè  húa  fepultura  cò  efte  letrei- 
ro '.  Aquijaz^  Fernão  Pereyr 'a, fidalgo  da  Cafa  do  Duque  de  Barganca9 
Alcaide  mor  de  Arrayolos,  faleceo  a  C).de  Julho  àe  1 460  Tem  O  COn- 

vento  dous  dormitórios  alegres,  6cefpaçoíos,  oclaufrro 
he  todo  de  mármores  bem  lavrados,&  tem  hum  fermoío 
chafariz  no  meyo.Tem  mais  duas  cercas  gvandióías ,  re- 
gadas com  varias  tótes,  entre  as  quacs  tem  melhor  nome, 

6c 
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&  melhor  agua5a  chamada  vulgarmente  Fonte  Santa. Su- 
ftenta-íe  o  convento  com  herdades,que  tem5  &  pela  ma- 
yor  parte  aíliftemnellc  doze  até  quinze  Cónegos. 

CAPITULO    XXXVIII. 

Tundaçáò do  Collegio  de  S.Joao  Evagelijla  da  Univerfdade  de  Coimbra. 

A  Antiga  Coimbra  íituada  junto  a  Condexa  a  Velha, 
teve  por  fundador  a  Hercules  ,  filho  de  OzirísRey 
do  Egypto:  outros  dizem  que  a  Tubal  filho  de  Jafet,quã- 
do  a  primeira  vez  povoou  Hefpanha.Arruinada  por  Atta- 
cesRey  dos  Alanos>o  meímoRey  edificou  pelos  annos 
de  Chrifto  de  4co.a  que  hoje  vemos,  em  fitio  eminente, 
por  extremo  frefeo,  &fádio,  donde  lenhorea  mageftofa- 
mente  o  celebrado  Mondego,&  feus  dilatados,  &  fertilit 
íimos  campos  5  que  lhe  tributão  em  todo  annoabundã- 
tes,&  delicióíos  frutos.Foi  conquiftada  pelos  Mouros, & 
reftituida  outra  vez  àfua  liberdade  no  anno  de  1064.  por 
El-Rey  D.  Fernando  o  Magno  primeiro  de  Caftella ,  & 
Leão.  Muitos  annos  fervio  de  Corte  aos  fereniffimos 
ReysPortugueíes,&nasdoReynooccupa  o  quarto  lugar. 
Té  por  Armas  húa  donzella  em  húa  torre3&  de  húa  parte 
hú  drago  verde5&  da  outra  hú  leão  ruy  vo,&  a  origé  delias 
foi  a  paz,q  fobre  auelifíimas  guerras  íe  celebrou  na  mef- 
ma  Cidade  entre  HermenericoRey dos  Suévos3q  tinha 
porArmasodragOj&omefmo  Attaces  Rey  dos  Alanos, 
cj  tinha  por  armas  o  leaó,  por  meyo  de  Cindazúdajfilha  de 
Hermenericojdefpoíiida  có  Attaces:  moftrando  na  uniaó 
de  húa,&  outra  iníignia3a  amifadeque  contrahião  de  no- 
vo fogro3&  genro,  mediante  aquelle  defpoíorio.  Ha  nef- 
ta  Cidade  húa  Univeríidade  florentillima,&  das  mais  afa- 
madas de  Europa,ondefelèm  todas  as  (ciências  ,  &tem 
grandiófosCollegios  de  todas  as  religiões?  &  das  tres  Or- 
dens MilitareSi  alem  dos celebradiílimos  de  S.  Pedro,  & 
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S.Paulo. Ha  também  cm  Coimbra  o  lato  Tribuna!  daln- 
quiíiçaó,  que  muito  a  honra,  Sc  authoriza.  Hefumma- 
mente  aprahvcl,&viíi:ofa:ralaó  porque  muitos  lhe  de- 
raóonomede  Cidade  Ridente.  Deve  em  grande  parte  a 
fertelidade,&deliciasqlogra,aocelebradoMòdcgo,qlhe 
corre  pelo  pé,  rio  Portuguez,porq  em  Portugal  nafcc,& 
acaba :  delle  dizem  q  purifica  os  engenhos ,  leva  ouro,  & 
he  lem  duvida  dos  mais  famofos  do  Reyno3&  do  mundo. 
Neíta  iiluftriílima  Cidade  fe  fundou  o  oitavo  conven- 
to da  Congregaçaó,&  fe  fundarão  os  nofíos  primeiros  eí- 
tudos,de  Filoíoria,&Theologia, pelos  annos  de  1548.  por- 
que atéalli  fó  fe  lia  em  os  noíTos  conventos  de  Viliar,  & 
S.Eloy  de  Lisboa, Grammatica,  &  Moral.  Chegando  po- 
rém oreynado  del-Rey  D.  Joaó  III.  com  a  mudança  da 
Univerfidadede  Lisboa  para  Coimbra,&  muito  mais  có 
os  grandes  ialarios,&honras,que o  mefmoRey  deu  ,  & 
fez  aos  Meítres,que  mandou  vir  de  fòra,fe  alvoroçarão  os 
Portuguefes,&  encherão  de  novos  efpiritosj&  deiejos  de 
fubir  por  efte  caminho  ao  alto  das  honras, ôedignida- 
des.Moítràraófemais  fervorófas  nefta  empreía  as  fagra- 
das  religiões,  procurando  todas  fudar  Collegios  em  a  no- 
va Academia;  feguio  a  noíTa  o  exemplo  das  mais:  porém 
detida, &  embaraçada  com  a  pobreía  dos  conventos ,  que 
naquelle  tempo  era  eftreitiffima,fedifficultava  o  intéto, 
&  a  obra,-  &  vifto  que  adminiftravaó  em  Coimbra  hú  hof- 
pital, intentarão  valerfe  delle  para  o  pretendido  effeito,s 
q  El-Rey  deu  cóíentimento,pafladoa  provifaó  íeguini 
có grande  gofto3pelo  empenho  có  q  eftava  nos augmétos 
da  Univeríidadc,&  pelo  aífecto  q  lépre  teve  à  noíla  Con- 
gregação :  E#  El-Rey  faço  faber  a  vos  Diogo  da  Refurre/cio  ,  Provedor  do 
bofpita!  da  Cidade  de  Coimbra^  eu  beypor  beijos  CollegiaeSjíj  aC  'agregação  de  S. 
?oaõ  Evageltfca  nomear  -para  os  efludos  da  Univer (idade  de  ÇobnbraJi'  >'cco!bauy 
Ç^'  pou^enas  cafa  v/  o  dito  bofpitaí  tem  na  dita  Cidadela  rua,  que  defee  da  pra- 
ça fará  o  A<fo?idegp,&a  ~vos  mãdo3cjafflm  o  faça  es,  em  quanto  Je  n  to  ordenar  novo 
Collegiopara  a  dita  Congregação .  1 i  .de  Julho  í/t'  1 548 .        R  E  T. 
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Neflemefmoannoforaófeis  Cónegos  para  Coimbra, 
FrancifcodaCruz,Simaõ  do  Eípirito  Santo,  Filippe  do 
Salvador,Belchior  dos  Reys,  Simaó  dos  Sátos,  &  o  P.Ro- 
drigo da  Madre  de  Deos,  filho  dos  Condes  daFeira,  que 
havia  de  fer  Vice-Reytor,  fedo  juntarnéte  o  Provedor  do 
hofpitalRey tordo  novo  Collegio.  Eftesforaó  os  primei- 
ros Collegiaes,queteveonoíío  habito;  &  como  íoflem 
crefeendo  os  íugeitos,& no  hofpital  houveíle  poucos  có- 
modos,compràraóos  nofíbs  Cónegos  muitas  moradasde 
caías  em  circuito  delle,  para  delias  formarem  hum  Colle- 
gio proporcionado. Por efte  tempo femudàraó  asefeolas 
do  primeiro  aíIento,que  tiveraó  em  Coimbra,no  lítio  on- 
deaoprefente  vemos  o  venerável  Tribunal  da  Inquiíi- 
çaó,  para  o  lugar  onde  eftaó  hoje ;  naó  fem  grave  perj uizo 
dos  Collegios  jà  fundados  pela  grande  diftancia,  em  q  de 
novo  lhe  fícavaó  os  eftudos.Eftendia-fe  tãbé  a  nòs  efte  dã- 
no,com  que  os  noíTos  Cónegos  entrarão  cm  penfamen- 
to  de  fundar  Collegio  em  lugar  mais  acomodado.  Propu- 
feraó  a  El-Rey efta  determinação,  lembrandolhe  a  pro- 
meífa  ,  que  pouco  antes  lhes  havia  feito  ,  quando  oi> 
denou,que  a  Congregação  aceitafle  o  governo  dos  hoípi- 
taes  do  Vimieiro,  &  Caftanheira.  Mandou  El-Rey  pon- 
derai a  matéria,  &  finalmente  reíolveo,  que  largando  a 
Congregação  para  o  hofpital  as  cafas,que  havia  compra- 
do, el!e  lhe  mandaria  edificar  Collegio.  Admitirão  os  nof- 
íbs Cónegos  a  mercè,que  El-Rey  lhe  fazia,  &  logo  larga- 
rão as  caías,  &  alargarão  com  ellas  o  hofpital,na  grandiofa 
forma  em  que  hoje  fe  vè ,  fendo  antes  húa  coula  muy  eí- 
treita,  &  limitada ,•&  efperando  que  El-Rey  enchcífe  a 
promcíía  que  havia  feito,  fuecedeo  por  noíía  defgraça  ,  q 
de  morte  arrebatada  paílou  a  melhor  vida ,  &  ficou  a  Có- 
gregaçaó  fem  caias,&  fem  Collegio. 

Alguns  Eícrittorcs,rcfcrindo  as  fundações  deílc  Rey, 
nomeaó  o  Collegio  de  S.JoaôEvangcliíta  de  Coimbra  , 
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mas  he  engano,porque  o  noílb  Collcgiojque  hoje  temos, 
foi  fundado  muitos  annos  depões  da  ília  mortc,ncm  nef- 
ta  parte  lhe  fomos  devedorcs,mais  que  a  vontade.  Com  a 
morte  del-Rey  D.Joaó  Ill.tomou  o  governo  nova  forma, 
&os  noflbs  Cónegos  começarão  a  vacilar  na  eíperança, 
de  que  o  braço  Real  lhe  reparafle  a  perda  das  caías,  coma 
f  undação,que  pretendião;  &  logo  a  experiência  os  foi  de- 
íenganando  de  todo ;  porque  a  Rainha  D.Catherina?  &  o 
Cardeal  Infante  D.Henrique,queficàraó  governando  o 
Reyno,  não  fazião  mais  que  arguir  asprofufóes  do  Rey 
defunto,  &  chorar  a  penuria,em  que  dizião  eítava  o  Rey- 
no,pelo  muito  queEl-Rey  gaftàraco  as  famílias  religió- 
fas,fobreosgaftos  immeníosdas  Cóquiíl:as,Embayxadas, 
dotes  das  Infantes,&  outros  q  em  íeutépo  fefiferão.  En- 
trou depões  a  reynar  El-Rey  D.Sebaftião,&  a  reynar  nel- 
le  o  fatal  empenho  da  jornada  de  Africa,&  entre  os  rurao- 
res,&  apparatos  daguerra,não  tivèrão  os  noílos  Cónegos 
occaíião  de  requerer,&  muito  menos  decóíeguir;  antes 
por  ordé  del-Rey,  oudosqogovernavão,  fe  lhe  mandou 
íufpéder  húa  ajuda  de  cufto,qíe  dava  para  os  noflbs  Colle- 
giaes  em  tépo  del-ReyD  Joaó,&todavia  perfeverava. De- 
pões paffbu  o  Reyno  a  Caftella,  &  có  a  falta  de  Rey  Por- 
tuguez  ,  perdemos  por  entaó,  de  todo  a  efperança,  de  fe 
nosreíarzir  a  perda  das  cafas,  que  à  noíla  cuifa  havíamos 
incorporado ,  &  unido  ao  hofpital  Real. 

Chegou  oannode  i597.emq  oV.P.Antonio  da  Con- 
ceição herdou  certa  quinta  no  Póbal,a  qual  os  noflbs  Có- 
negos trocarão  có  húas  cafas,  qo  Doutor  Francifco  Vaz 
Pinto  poííuhia  no  fitio  onde  hoje  eftà  o  Collegio,&tomã- 
do  a  CógregaçaópóíTe  delias,  cóprou  todas  as  circunvifi- 
nhascódiípcdiosincriveis,&vécendodifficuldades;q  pa- 
reciaóiníupcraveis,dcu  principio  a  fúdaçaõ  do  Collegio, 
concorrédooscóvétosdaCógregaçaó,cada  húcõfcu  tãto 
todos  os  unnos.Mudaraófe  os  noiíbs  Cónegos  para  o  Col- 
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legio  novo>ainda  q  o  era  tato,q  apenas  tinhão  onde  fe  agé- 
falhar :  affim  eíHvèraó,mal  acomodados  s  até,q  no  an no  de 
i62i.noscócedeoFilippeIV.húapéfaóde  duzentos  mil 
reis,por  vinte  annos,no  Bifpado  de  Mirãda.Qs  noílos  Có- 
negos animados  com  efta  grande  ajuda  decuíío  ,  come- 
çarão a  idear  húa  grade  fabrica  fobre  os  principies  da  ou- 
tra menos  fumptuoía,que  haviãocomeçado.Lançouíe.i 
primeira  pedra  a  6.deMayodoannode  lóji.aííiítmdo  o 
Reytor,que  era  da  Univeríidade,&  os  Lentes  de  todas  as 
faculdades,&omaislufido  da  terra.  Começarão  acócor- 
rer  novamente  os  convétos,&  começou  a  creícer  a  obra ; 
mas  como  por  negligencia,  &  pouca  deítrefa  dos  nofíos 
Conegos,no  manejo  de  femelhantes  negócios,  a  peníaó 
referida  nãotivefle  effeito,-  veyo  a  ficar  o  Collegio  em 
princípios  fómente.Depoes  fe  foi  pondo  em  melhor  for- 
ma, mas  ainda  hoje  eftà  imperfeito,fendo  a  mayor  imper- 
feição ,  a  falta  que  tem  de  Igreja  publica,  que  fe  vai  fup- 
prindocomhúa  cappella  particular. 

O  íitio  onde  efte  Collegio  foi  fundado5he  fem  duvida, 
o  melhor  de  Coimbra:  aílim  poreftardous  tiros  de  pe- 
dra da  Univeríidade  ,  em  grande  cómodo  para  oscolle- 
giaes,  &meftres,  que  houverem  de  ir  a  cila:  como  pela 
vifta  que  tem  para  o  Chão  da  Feira,  que  em  todo  o  tem- 
po, &  particularmente  nos  dias  della,he  em  extremo  ale- 
gre, &  divertida.  Afachada  fica  para  o  poente  ,  obrafum- 
ptuofiííima.Tem  trinta  janelas  de  lacadas  com  gradesde 
ferro  ,&  nove  filias.  Remata  efta  obra  em  hum  elevado 
mirante,  que  defcobveem  grande  parte  o  campo  de  Co- 
imbra, &  em  larga  diftancia  o  faudoio  ,  &  celebrado  Mó-» 
dego.  Tem  leisfermoías  aulas  neflamcfma  galaria  ,  que 
cahem  todas  para  o  Chão  da  Feira. Coníra  o  corpo  do  Coí- 
Jéfeíi)  de  três  dormitorios,confórrne  a  traça, dous  ficãò  na- 
vaòm'eyod?a,8r  ooutioparaonafcente5quc  ha  de  ir  to- 
par coma  Igreja,  tem  hum  clauíhomuy  perfeito  ,  &  no 

m  eyo 


LIVRO  SEGUNDO.  521 

mcyodcllc  fica  húa  dilema  das  melhores  de  Coimbra. 
Nomelmoclauílro  por  baixo  do  dormitório  5  quecahe 
para  o  mcyo  dia  ,  ha  outra  grande  aula,  onde  1c  lò,&  fe  de- 
fendem as  concluíóes.  Ha  nefte  Collegio  cítudos  íem- 
pre  abertos,  &  regularmente  ohabitaovinte  até  vinte  & 
iin  co  Cónegos. 

Tem  unida  a  Igreja  do  SébaJrque  D.  Garcia  de  Almei- 
da? fidalgo  illuftriilimo,  &nãq menos  illuftre devoto  do 
Amado  Evangelifía  ,  &da  íua  Congregação,  filho  de  D. 
João  de  Almeida,  Conde  de  Abrantes ,-  defmembrou  da 
commenda  que  poífuhia  da  Igreja  de  S.Pedro  de  Folgofi- 
nho  da  Ordem  de  Chrifto,  de  que  era  Commendador  pe- 
los annosde  1578.  Fe&-fe  fupplicaàíantidadedeGrego- 
rio  XIII.  expondo-le  a  vótade,&  bom  animo  de  D.  Gar- 
cia,a  pobreía  dos  no/Tos  Cónegos ,  ôc  outras  rafóes  q  oc- 
corrião,as  quaes  viftas,&  examinadas  pelo  Pontífice,  mã- 
dou  por  Breve  feu,expedido  no  anno  de  1 579. que  a  dita 
Igreja  fe  unifife  mperpetuum  ao  Collegiò.Sobre  alguas  duvi- 
das, que  Te  levantàrão,&  refolvèrão  a  fovornoíTo  ,  fe  poz 
em  execução  a graça.Paga o  Rey tor  á  hum  Vigário  [que 
apprcicnta]  porfaó  competéte,  alem  do  pé  de  Altar.Uni- 
raóíc  também  ao  Collegio  fette  Benefícios,  que  havia  na 
Igreja  de  S.Leonardo  da  Villad^touguia^m  cujo  lugar 
le  provém  Cappel!ães,que  os  fervem.  Concedeo  eíla  gra- 
ça Clemente  VIILnoannode  i59Ó.à  inftanciadoP.  Pe- 
dro de  S.João -.houve  também  fobreefta  muitos  debates, 
&contendas5mas  finalmente  veyo  a  ficar  o  Collegio  em 
póífc  pacifica  dos  íobreditosBeneficios.Tem  mais  o  Col- 
legio duas  quintas. A  chamada  do  Oratório,  fita  defronte 
da  Villa  de  Obidos,em  hua  eminência  para  a  parte  do  me- 
yodia,a  qualjoanne  Annes  virtuoío  Clérigo  ,  deixou  à 
noffa Congregação,  para nella  fe  fundar  hum  convento; 
o  que  não  teveeffeito  pela  raíaó  que  diremos  adiante.  A  c> 42. 
chamada  de  Céllas,  por  ficar  para  a  parte  onde  eítà  o  con- 
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vento  deite  nome  a  breve  diftancia  da  Cidade:  vão  os  noí- 
fos  Cónegos  tomar  nella  os  dias  de  íuéto  as  fuás  rccrea- 
çóes.Deve-feefta  quinta  ao  zelo?&  providenciado  P.M. 
António  de  S.  Pantaleão  3  que  a  comprou  fendo  Reytor 
do  Collego  no  anno  de  1640. 

CAPITULO    XXXIX. 

Dosfugeitos  infignes  em  letras^quejiorecerao  na  noffa  Congregação, 

Aílumpto  do  capitulo  precedente  nos  eftà  excitá- 
do?&perfuadindo,a  que  façamos  húa  breve  digreí- 
íaó  em  memoria  dos  Meftres?  &  Doutores  de  mayorno- 
me,que  entre  nos  houve.  O  primeiro  Doutor  Cathedra- 
tico?&  Meftre[primeiro  cm  tudo]que  fe  nos  ofícrecc^he 
o  venerável  Mefti-eJoão,noíTo  Fundador?  graduado  com 
a  laurea  Doutoral  na  U  niveríidade  de  Lisboa, &  nella  pu- 
blico Lente  de  Medicina?  da  qual  com  poz  humdoutiíli- 
mo  volume  ;  &  depões  [variando  de  íugeito?não  de  ex- 
ercício] íe  fez  infigne  Medico  das  almas-?que  curava  com 
os  remédios  da  pregação  ,  &  da  doutrina ,  tanto  mais  cf- 
ficazes?queosdo  corpo? quanto  he mais poderoía agra- 
ça?doquea  naturefa.  O  íègundo?  Martim  Lourenço? 
Doutor  na  íagrada  Theologia  pela  meímaUnivcríida- 
de5&  o  maisinfigne  Pregador  do  feu  tempo  ?  a  quem 
chamavãogcralmente  Língua  de  ouro,  O  terceiro  D  Affon- 
fo  Nogueira?  Doutor  em  ambos  Direitos  pela  Univcríi- 
dade  de  Bolonha.  Seguiraõfco  Padre  Vaíco  Rodrigues, 
Cathedratico  de  Cânones?  na  famofiffimaUniverfidade 
deSalamanca.O  Padre  Bautifta,  Cathedratico  de  Filoío- 
fianaUniveríidade  de  Lisboa?  &  o  homem  mais  perito 
na  Língua  Latina?  que  houve  em  Portugal  por  aquellcs 
tempos.  O  Padre  Egídio,  ou  Gil  ?  iníignena  Mathcma* 
tica?  &  Lente  publico  delia  naUnivcrfidade  de  Bolo- 
nha ?&mcílre  do  Infante  D.Henrique?  filho  dcl-Rey 
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DJoaó  LO  P.Paulo  dcPortalcgrc5homcm  vcrfadiflimo 
cm  todo  gcncro  de  lctrasa&crudicaójfic  como  tal  eftima- 
do  dos  Reys,&  grandes  delle  Rcyno:compoz  o  piimei- 
10  Fios  SMiãomm^UQ  fe  divulgou  em  Portugal  8  dividido 
cm  quatro  tomos  grandes  de  folha  :eícreveo  também  a 
hiítoria  danofla  Congregação  até  o  íeu  tempo.  OP.  Ma- 
noel d^ElvaSjDoutor  em  Cânones  pela Univcrfidade  de 
Pariz ;  poz  em  ordem,  &  em  publico  o  Officio  das  Horas 
menores  de  N.Senhora.O  P.Pedro  de  S.  Maria  ,  formado 
cm  Theologia  por  Salamanca  5  foi  Pregador  infigne ,  & 
grande  ècultor  da  vinha  Evangélica  :compoz  a  primeira 
cartilha,que  fe  imprimio  nefte  Reyno,&  outro  livro,que 

intitulou  Confejfionar to}&  infirucçao  de penitentes. O  P.Pedro  de 

S.Jorge,  Doutorem  Cânones  pela  Univeríidade  de  Pa- 
riz,q  reformou  as  Conftituiçóes  antigas,&aspozna  for- 
ma que  hoje  tem.  O  PJoaóde  Ghrifto,Prégador  del-Rey 
D.Manoel.Os  Padres  AgoftinhoRibeyro,  &  Rodrigo  da 
Madre  de  Deos,ambos  Pregadores  del-Rey  DJoaó  IILO 
P.Bernai  do  de  Chrift  o,outroíi  Pregador  del-Rey  DJoaó 
IIÍ.& del-Rey  D  .Sebaftiaó;  efereveo  hum  livro  muito 
douto,  &  pio,  de  meditações  da  Vida  ;  &da  Payxaóde 
Chriílo  noílo  Salvador. 

O  P.Pedro  de  S.Joaó,  Doutor  em  Theologia  ,  a  quem 
chamarão  O  Letrado,  porque  na  verdade  o  era;  fendo  Ge- 
ral da  Congregação,  mandou  El-Rey  DJoaó  III.  pedir  a 
cila algúas advertências,  quepareceífem  necefíarias  para 
o  bem,& reforma  da  Igreja,  as  quaes  queria  mandar  por 
leu  Embayxadorao  Concilio  de  Trento,  que  entaó  fe 
celebra  va.  Fez  o  P.Géial  hum  papel  d.outiíTimo,  em  que 
propoz  coufas  de  íumma  relevância,  fundadas  nas  autho- 
ridades  da  Efcritturaíagrada,  Concílios,  fagrados  Cano- 
ncs,&  Santos  Padres :  naó  o  trasladamos  aqui,  por  fci  de- 
mafiadamentediíFuío.O  P.Diogo  cleS.Lourenço,Lentç 
Jubilado  em  Theologia,  Sc  CalificadordoS.Officio.  OP. 
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Pedro  d' Aflumpçaó,duas  veies  Geral, Doutor  cmTheo- 
]ogia,&Calificador.OP.AntoniodcSErancifco3Exami- 
nador  das  três  Ordens  Militares.  OP.  Pedro  de  S.  joaô 
Garcès,Doutor  em  Theologia,&Calificador  ,  &  depões 
Deputado  do  S.Officio,- muito  eftimado  por  fuás  letras, 
&  virtudes  na  Corte  de  Roma,&  digno  entre  nos  de  per- 
petua memoria,porque  nos  alcançou  deClcméíe  VIII. 
[cuja  graça  logroujgrádes  privilégios  paraaCógregaçaõ, 
&  os  redufio  todos  a  hum  volume,  juntamente  com  os  jà 
concedidos, obra muy  útil,  &  importante.  Efte  mefmo 
Padre  noanno  de  1633.  lahioaluzcom  hum  livro  inti- 
tulado Vida  efpiruualdo  bomem^&c  o  dedicou  aofenhor  D.A- 
lexandre,filho  do  fereniílimo  Duque  de  Bargãça  D. Fer- 
nando, fegundo  do  nome,  he  livro  douto,  &pio,  &  íeu 
Author  o  foi  também,  &excellente  Pregador  do  feu  té- 
po,  &  muito  aceito  aos  íenhores  Duques  de  Bargança: 
pregou  com  grandes  applaufos  nas  exéquias  da  fenhora 
D.Catherina,&  repetidas  veies  na  Cappella,&prefença 
do  Duque  D.Theodoíio  feu  filho. 

O  P.  António  de  S.Pantaleaò,  Jubilado  emTheologia, 
Calificador,grandehumaniftá,  &  Poeta  Latino.  O  P. An- 
tónio da  Conceiçaó,Lente  de  Theologia,&  Examinador 
das  três  Ordens  Militares.OP.Bclchior  da  Graça  de  Bar- 
ccllosjC]  depões  de  ler  muitos  annos  Theologia  em  o  nof- 
foCollegio  de  Coimbra, fe  retirou  ao  cóventodeS.  Eloy 
de  Lisboa,  &  fedeu  ao  eftudo  dos  lagrados  Cânones,  em 
que  aproveitou  de  maneira,quefe  fez  nelles  infigneLe- 
trado,como  provaó  os  feus  pareceres  [dos  quaes  ainda  fe 
guardaó  muitos]  nos  litígios  mais  graves ,  &  nos  pontos 
maisdifficultóios,& relevantes,  que  occorrèraóem  íeu 
tempo  no  Reyno;  era  chamado  para  as  Juntas  de  mayor 
importancia,&  buícaejo  das  pcíloas  mais  illuílrcs  da  Cor- 
te :  compoz  hum  tomo  grande  de  folha  da  matéria  da  Pe- 
nitencia ;  obra  doutiííima ,  &  muito  eftimada  de  grandes 

Mo- 
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Moraliftas  ,  quea  viraó.  Helaíi:ima,quc  naõ  fe  perpetue 
por  meyoda  imprcnfa.Soubecxornaras  fuás  grandes  le- 
tras com  as  pedras  precióías  de  excellentes  vii tudes:  por- 
que foi  muito  obfervante,&  zeloio  das  Conftituiçóes5cõ 
os  enfermos  muy  caritativo3no  culto  divino,  &  ceremo- 
nias  Eccleíiafticas  muy  perfeito, &  nos  aòtos  da  comuni- 
dade muy  continuo.Foi  Geral  da  Congregaçaõ,&Filip- 
pe  IV.o  nomeou  Bifpo  do Funchal,honra  que  elle  regei- 
tou  conílantemcnte5allegando  afua  muita  idade:  mor- 
reo  em  S.EIoy  de  Lisboa  annode  1646.  jaz  enterrado  no 
clauftro  có  eftas  letras  gravadas  na  fua  fepultura  B.  D.  G. 

Dos  quatro  Padres  proximamente  referidos  [  q  igual- 
mente foraó  excellentes  Prégadòres3&Letrados]taz  me- 
moria a  relação  das  feitas,  que  fe  fileraó  em  Portugal  na 
Canonização  do  gloriofo Patriarca  S.Ignaciode  Loyola, 
&  do  novo  Sol  do  Oriente  S.Francifco  Xavier :  o  primei- 
ro pregou  em  S.Roque :  o  fegundo  no  Collegio  da  Com- 
panhia de  Coimbra  :  o  terceiro  no  Collegio  da  melma 
Companhia  do  Porto ,  fendo  Reytor  aétual  do  convento 
que  temos  nameíma  Cidade  :  ò  quarto  outrofi  no  mef- 
mo  Collegio  do  Porto.  Deftes  dous  últimos  fe  faz  taõ  ho- 
norifica mençaó,  que  nos  pareceo  tresladar  aqui  as  for- 

maes  palavras  :Na  terça  feira  pregou  o, M.R.P. Reytor  dos  Padres 

de  Santo  Eloy\_  falia  de  S.  Eloy  do  Porto,  &  do  Padre  Antó- 
nio da  Conceiçaó^queentaõ  era  Reytor  da  mefmaCafa] 

F  ainda  que  foi  fegundo  no  lugar,  nao  o  foi  na  erudição,  Qf  doutrina-  do  Sermão  , 
feguindo  o  Eva/igelho,^?  fundando  nas  explicações  cjue  tragados  Santos,  asgrã- 
dcfas,que  diya  dos  gloriófos  Patriarcas,  que  for  ao  muitas,  &bem  acompanha- 
das de  lugares  da  f agrada  Efcrittura.  Pretenderão  osfeus  religiófos,  que  eraõ  os  q 
ojjiciaraõ  a  Afifja.igualar  o  talento  dofeu  Reytor  na  muficayem  ààefaõ  todos  ex- 
tremada-, Qp  inflt  dia  o  for  ao  tanto ,  quanto  nao  podemos  encarecer  com  pala- 
vras. A  .  irta  juraprégoii  o  R.P.  BcUbior  da  Graça  ,  Geral  que  foi  da  mefma 
Ordem  de  S.Eloj  f'S'  por  une  fuás  letras  f  ao  bem  cotibecidas,Çy"  aaffeiçdo,  fir'  de- 
^'çao.que  aosglonófos  Santos  J&Pla  Companhia  tem,he  taõ  'notória  a  todos, bem  fe 
deixai  er  qual  feria.  Quem  o  dia  antes  trueffe  ouvido  a  mujicaju  7jos  me f mos  Pa- 
dres ojfiâkraÕ  a  Aíifja,  nao  poderia  efperar  nefxe  coufa  femelhate  5  mas  a  jui^o  de 

todos 
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todos  foi  fc  copar  açaú  melhor .Obrigadifftmos  ficámos  a  efles  Padres:  porqltffe  naô 
poder  tau  occupar  cu  mais  go fio  nefias  fcfias  guando  ellasfofjcm  de  dons  Satusjeus. 

O  P.Vicente  da  Refurreiçaó5que  íendo  formado  na  fa- 
culdade dos  fagrados  Cânones?  entrou  na  Congregação, 
naqualfedeuaoeítudodaTheologia?  em  que  tomou  o 
grão  de  Doutor,&  foi  Calificador  do  S.Officio ,  &  depões 
Deputado  >  Examinador  das  três  Ordens  Militares ?  Pro- 
tonotarioApoftolico?  Juiz  da  Legada,  Confcrvador  das 
ReligióesdaTrindade,Belèm,S.Bento?S.Bcrnardo?  Car- 
tuxa^ de  todas  as  confrarias  deN.  Senhora  doRoíario? 
que  em  feu  tempo  havia  nefte  Reyno?  onde  foi  géralmé- 
te  conhecido?&  eítimado  por  íuas  grandes  letras.merecé- 
.  do  oglorioío  renome  de  Salamaò  Lufitano ,  como  refere  o 
j^Jí^pflflp  BifpoThomafino  por  eftas  palavras :  Totó  orbe  claras 

Docíor  Vincentius  a  Refurreãioney Salomon  Lufitanus  vulgo  nuncupa- 

tus.  Foi  dos  primeiros  difcipulos  do  grande  Soares?  o  qual 
COÍtumava  dizer :  Que  daria  por  bem  empregada  afua  vinda  a  eíie 
Reyno^ainda  quando  nelle  nao  colhera  outro fruto^  mais  que  o  de  ter  bum 
taldifcipulo)  como  o  P Vicente  da  Refurreiçaõ.Aihíiio  íempre,  em 

quanto  viveo  em  Lisboa,  à  decifaó  das  couías  mais  graves 
da  Legada,  &  femfeu  confelho  naó  obravaó  os  Núcios 
couía  algiia  de  importancia?&  os  que  vinhaó  de  novo?  lo- 
go o mandavaò  chamar[pelas  noticias,  que  feus  anteceí- 
fores  lhe  davaó],  &  fe  governavaò  por  elle  de  tal  maneira, 
que  era  chamado  O  Pedagogo  dos  Núncios. HLwl  continuamen- 
te bufeado  depcíloas  grandes,queoconfultavaócomo  a 
oráculo  univerfal5&  verfadillimo  em  todas  as  faculdades: 
porque  alem  da  fagradaTheologia  [que  era  a  íua  protí- 
çaõ  mais  própria  ]  era  conhecidamente  douto  cm  Leys, 
Canones?Medecina?&Matbcma:ica.  Tinha  húa  livraria 
muy  grande?  mas  ainda  era  mayor  a  íua  memoria?  do  que 
a  íua  livraria :  porque  naó  fe  lhe  apontava  couía  algua,  das 
que  fecontinhaó  nos  feus  livros?  que  cllc  logo  naó  pvo- 
íeguiífc  a  matéria  com  admirável  formalidade,apontando 

as 
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as  folhasjo  capituloj&aleflàõ;  coularara  ,  mas  provada 
com  repetidas  experiências.  He  digna  deíabcrfe  húa,  q 
foi  a  ultima  de  íua  vida.  Eítando  ,  ao  que  parecia3fé  acor- 
do, &fem  ientido  na  doença  de  que  morreo,fiferão  os 
Médicos  húa  junta  na  fuacélla  7  &  começarão  a  contro- 
verter hum  ponto  da  medicina  acerca  da  prelente  doen- 
ça.Dividirãofe  os  pareceres?! eguiraoíe  teimas,&  debates, 
écnadafe  concluhia:abrioo  enfermo  os  olhos,  &  apon- 
tou com  o  dedo  para  hum  livro  ,  &  nomeou  juntamente 
certo  numero  rbufcouie  aquelle  numero  de  folhas ,  & 
achouíe  pontualmente  a  queftão  de  que  íe  tratava.  Fale- 
ceo  em  S. Bento,  fendo  Geral  no  anno  de  1636.11a  íua  fe- 
pultura  fe  efeulpirão eftas  letras  V.D.R. 

CAPITULO    XL. 

Profegue-fe  a  materiado  pajfado. 

O  Padre  Belchior  da  Graça  de  Mathoíinhos }  que  fen- 
do graduado  em  ambos  Direitos  pela  Univeríidade 
de  Salamanca,  entrou  em  a  noíla  Congregação.  Foi  Pro- 
tonotarioApollolico:  a  Congregação  o  mandou  três  ve- 
ies a  Roma,  onde  aííiftio  muitos  annos,ôc  íe  fez  peritiííi- 
mo  nas  línguas  Hebrêa ,  Caldaica,  Syriaca,  Arábica  ,Sc 
Grega,queaprendeode  AbrahamEíchelenfe  Maronita, 
&  de  Canachio  Rofcio  Grego.  Na  Latina  era  eloquen- 
tiíTimo?&  nella  fazia  os  verfos  com  íinçular  engenho ,  & 

1  *         T  •  "  1 

valentia.  Imprimio  em  Roma  hum  livro  de  anagrámas, 
&veríosem  louvor  de  Urbano  VIII. Efteve  cm  muitas 
partes  de  Françajtalia,&  Hefpanha>&  em  todas  foi  mui- 
to eílimado  dos  homens  grandes.  A  Congregação  o  no- 
meou Cronifta,  porem  nãoeícreveocoufa  algúadefteaf- 
fumpto,  íalvoa  vida  do  V.P.Antonio  da  Conccição>que 
deixou  manuferipta  em  hú  tomo  grande  de  quarto,  obra 
igual  ao  feu  engenho ,  &  fama  ,  &  verdadeiramente 

digna 
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digna  de  que  por  meyo  da  eftampa  íe  pcrpetuaííe  na  me- 
moria.Delleafazilluflre  oBiípoThomaíino  no  livro  q 
compozdos  varões infines cm  letras,do  íeu  tempo. 

OP.Joaó  de  S.Pedro,DoutoremTheologiapelaUni- 
verlidade  de  Coimbra,  onde  por  veies  fubílituhio  cadei- 
ras com  grande  concurio ,  &  applauío  dos  ouvintes.  O  P. 
Luis  das  Chagas,  religiofo  de  illuíhe  Tangue,  aparentado 
com  muitas  caías  titulares  deite  Reyno,  foi  Doutor  em 
Theologiapela  Univeríidade  de  Coimbra,  &fubílituto 
do  celebre  D.Andre  d' Almada,na  cadeira  de  Prima  ,  por 
decreto  efpecial  da  Mageftade  del-Rey  D.Joaó  IV.  Leo 
lemprepoílilla  de  memoria:  porque  a  tinha  feliciílima. 
Foi  Geral  da  Congregação,  &  íempre  obfervantiííimo 
religioío.O  P.Thomàs  de  SJoaó,  Doutor  em  Theologia* 
o  primeiro  que  fe  doutorou,dos  noílos  Conegos,na  Uni- 
veríidade  d'Evora ,•  &  poderá  também  doutorarfe  nos  ía- 
grados  Canones,em  que  foi  eminente  letrado ,  &  por  tal 
conhecido  de  todo  o  Reyno,&  bufcado  geralmente.  Foi 
Protonotario  Apoftolico  ,  Examinador  das  tres  Ordens 
Militares,CalificadordoS.Officio,&juizcómiírario  nas 
principaes  oceurrencias  do  juizo  Eccleíiaftico.ODoutor 
z.*V4.  Frãciíco  da  Madre  de  Deos^de  que  falaremos  largamente 
tapVt'  em  outra  parte.  O  P.Manoel  de  Santo  Thomàs  ,  Doutor 
em  Theologia,&nellaLente  Jubilado. 

O  primeiro  que  leo  curío  de  Artes  entrenós,  foi  o  P. 
Belchior  da  Trindade,  natural  de  Lisboa  ,fugeito  áureo, 
&  dos  mais  iuíidos  do  feu  tempo  Seguiraòíealer  Artes,& 
Thcologia  os  Padres  Franciico  da  Purificação,  Manoel  da 
Cruzjcronymo  d  Aflúpçaó,  Gaípardos  Anjos,  Manoel 
de  S.PauloJDomingos  de  S.  }oaõ,  Joaó  da  Rei  urreiçaó ,  q 
foi  Geral, &  homem  de  grande  zelo,  &  prudência.  Antó- 
nio c!e  Chriílo,  Manoel  da  Reíurrciçaõ,  Belchior  da  Fie- 
dadejorge  de  S.Paulo[a  que.m-devcmos  grande  parte  das 
memorias  da  Ordc]  Domingos  da  Payxaó,  &Joaõd'An- 

nun- 
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nunciaçaó.Eíte  ultimo  foi  inline  talento,&  como  tal  ve* 
ncradoj&eJlimadodetodasas  outras  religiões;  mas  com 
grande  perda ,  &  magoa  da  noíla  o  arrebatou  a  morte  no 
melhor  dos  feus  annos,  &  dos  feus  progreíios.DosCone- 
gos  acima  nomeados,  foraó  infignes  Pregadores  Francif- 
co  da  Purificação  3  Pregador  del-Rcycm  tempo  do  Car- 
deal Alberto,[eronymod'Afiumpçaó}&  Belchior  daPic- 
dade,infigne  Poeta  Latino  ,  de  quem  temos  alguns  Ser- 
mões impreflbs,&  o  mereciaófer  todos  os  íeus.Foraó  tã- 
bem  Pregadores  de  grade  fama,  &  que  em  feu  tempo  an- 
darão nas  palmas,&  eftimaçóes  de  todos?  os  Padres  Fran- 
cilcodasChagas[queimprimiohum  livro  dos  myfterios 
do  Rolario]  .  Balthazard'Annunciaçaó[que  compoza 
vida  do  noíTo  Patriarca  S.Lourenço  Juftiniano]  António 
daRefurreiçaó  [que  compoz  a  do  ísí.V.MJoaó  ].  Seu  ir- 
mão Sebaftiaó  da  Madre  de  Deos  ,  Jacintho  de  S.  Miguel 
[excellente  Poeta , como  diremos  em  outra  parte]  Bar-^4- 
tholameu  d^ííumpçaõ,  &JoaódíAnnunciaçaõ.  Foi  ú±*ni' 
bem  lufido  Pregador  do  feu  tempo3&  engenhofo  Poeta  o 
P.Lourenço  de  S.  Anna,  natural  da  Villa  de  Ocafi-a  ,  Rey- 
no  de  Toledo:  entrou  na  Congregação  periuadido  dos 
Padres,  que  voltarão  por  Caftella,  da  reforma,  que  foraó 
fazer  a  Itália  em  tépo  doS.Pontifice  Pio  V.comosquaes 
fe encontrou  acafo,& reíolvendo-fe  repentinaméte ,  ve- 
yocom  elles  para  Portugal:  Tomou  o  habito  em  S.  João 
deXabregas,&nosefiudosmoftrou  excelléte  engenho 
Foi  a  Madrid  a  negócios  da  Ordem, &  la  imprirriio  no  an- 
uo de  ióso.hum  livro  devoto  de  verfos,&  profa,  que  in- 
titulou Notheè  cleNwidãd,  tradufio  também  em  romance  o 
lííjacuhistimorts  de  N.P.S.Lourenço  Juíliniano ,  com  oita- 
vas no  principio  dos  capitu!os,em  que  reíurnia  a  fubftan- 
ciadelles,eíhvajà  corrente  com  todas  as  licenças,  mas 
naõochegoua  imprimir,  porque  o  atalhou  a  morte. 
Entre  os  grandes  Prégadores,que teve  a  cofia  Congre- 
gação, 


55o       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

gação3merecem  eípecial  memoria  os  dons  Bilpos  D.Ga- 
briel d'Annunciação,&  D.  Gregório  dos  Anjos.  O  pri- 
meiro foi  natural  da  notável  Villa  de  Guimarães>&  filho 
da  gente  mais  nobre,&  illuftre  della.Tomou  o  habito  em 
Villar,  &  eítudou  em  Coimbra,  onde  fe  fez  grande  Le- 
trado^ infigne  Pregador: foi, como  taJ,muito  eftimado 
na  Corte,&  em  muitas  partes  do  Reyno.Temos  delle  hú 
fó  Sermão  impreíTo,que  pregou  na  trasladação  do  Santif- 
íimo  Sacramento ,  da  Igreja  velha  para  a  nova  de  S.João 
de  Xabregas,&  nelle  fe  deixa  ver,que  era  homem  de  lar- 
ga erudição,&  fuave  elegância.  O  Arcebiípo  d'Evora  D. 
JoãoCoutinho,lhepedio  quifeíTe  fer  feu  Bifpode  Anel> 
&  aceitando  a  honra,  que  o  Arcebifpo  lhe  fazia ,  foi  íagra- 
do  có  o  titulo  de  Biípo  de  Fez  no  convento  de  S.Eloy  de 
Lisboa,  anno  de  1638.  E  como  o  Arcebifpo  fofle  chama- 
do a  Madrid,  paraPreíidentedo  Concelho  de  Portugal, 
ficou  D.Gabriel  governando  o  Arcebiipado  com  grande 
credito  da  fua  prudência,  &  grande  utilidade  dos  fubdi- 
tos, principalmente  dos  pobres ;  até  que  fazendo  húa  vifi- 
ta  geral  no  anno  de  1644.  (erecolheo  delia  gravemente 
enfermo,&  faleceo  em  o  noflb  convento  d'Evora  ,  onde 

jaz  íepultado  com  eíle  letreiro :  Sepultura  de  D.Gabriel  d' '  An- 
nunciaçaõ^Conego  da  Congregação  de  S.Joao  Evangelisía^Bifpo  de  Fez^. 
Faleceo  a  \%Je  Março  de  1 644.O  fegundo  foi  natural  de  Lif- 
boa,bautizado  na  Frégueíia  da  Madalena,filho  de  peííbas 
nobres,&  virtuóías,que  tivèíão  efte  filho  Biípo,  &  ou- 
tro Bifpo,&Maityr,  que  foi  o  venerável  D.Apolínar  de 
Almeida,  da  Cópanhia de Jefu,Bifpo de  Nicéa  naEthio- 
pia3onde  facrificou  a  vida  em  obfequio  da  Fé.Refplandc- 
cia  no  Biípo  D.  Gregório,  hum  engenho  nãovulgar ,  & 
hum  génio  tão  plauíivel  para  o  púlpito,  que  o  fazia  geral- - 
menteconhccido,&  eftimado.  Doutoroufc  em  Theolo- 
gia ,  &  a  Mageílade  dcl-Rey  D.Pedro  noíTo  íenhor  o  no- 
meou Biípo  de  Malaca  nalndia  Oriental,  Sc  depões  do 

Ma- 
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Maranhão,  &  tol  o  primeiro  que  houve  naqucilc  Eítar 
do.Falccco  a  1 1  .de  Mr.rço  de  1688.  jaz  encerrado  na  cap- 
pclla  mòr  dalgreja^qucierve  dcCathedral  i:a>Cicladedc 
S.Luis.Efcrevco  hum  largo  tratado  da  vida  de  íeu  irmaó 
D.Apolinar,de  q  faztncnçaóo  3. tom. do  Agiologio5i.ói4. 
Era  nolFos  dias  íe  vè  a  Congregação  i!luítrada,&  enri- 
quecida com  Meíhes,Doutores,&  Pregadores  da  primei- 
ra nota:  daremos  por  luas  antiguidades  os  nomes  de -.al- 
guns,para  eilimulodos  vindouros.  QP.DoutorBernar- 
doda  Madre  deDeos,  que  íbube  honrar  com  igual  ap- 
plauio  a  cadeira,  &  o  púlpito.  O  Ral°  P.M.joíeph  dos  An- 
josjLcnte  jubilado,&  Calificador  do  S.Officio.Os  Padres 
Doutores  Gafpar  dos  AnjosjLuis^Annunçiaçaójambos 
Calificadores,&  Gonçalo  da  Madre  de  Deos,  Examina- 
dor das  três  Ordés  Militares  i  dos  quacs  temos  vários  Ser- 
mões impreílbs,  que  coiremcomuniveríal  applauíb.  O 
Doutor  Manoelda  Madre  deDeos.  ORni,P.M.Frácifco 
de  S.Jeronymo,  Caliíicador  do  S.  Ofíicio.  O  P.  Pedro  da 
Madre  de  Deos^Lcn te  jubilado.  O  P.  Bernardo  da  Con- 
ceiçaó,outroíi  Lente  jubilado,  &  CáliScadar.  Os  Padres 
António de(S.Carlos,&Theodoíio  daMadredeDeos,tã- 
bé  jubilados,  do  primeiro  corre  impreíFosalgús  Sermões 
doutos,&cngenhó(os.O  P.DoutorDiogo  d'Annúciaçaó> 
hoje  Arcebiípo  deCranganornoEíladoda  India,dequé 
temos  alem  de  vários  Sermões  a  vulíbs,  hum  tomo  com  o 

titulo  de  \Tropo Evangélico. 

O  P.Franciíco  deS.Maria*  Lente  jubilado,  &c  Califi- 
cador  do  S.Officio,  de  que  corre  dous  tomos  de  Sermões 
vários  ,  alem  de  alguns  avulíos,&os  livros  que  intitu- 
lou SafiraVenefidna ,  &  Jacinto  portuguc?^  ,  &  Águia  do  Impino. 

E  outros  muitos  DoutoíCS,  &  Mcfircs  de  bom  nome ,  & 
merecida  turna,deque  eíraò  cheyos  ,  Sc. enriquecidos  os 
dous  Colic:>ios d<Evora,&  Coimbra,  avultando iuíirofa- 
mente  enere  os  grades  íugçitas  do  nua,  &  outra  Uni  ver- 

'Yy    '  íiJade; 
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fidade;&na  de  Coimbra  íc  fiíeraó  de  próximo  socJo- 
res  dos  applauíos  académicos?  os  Doutores  Manoel  dn 
Santiago,Antonio  áà  Coneeiçaó^&Joaó  do  Sacramento, 
moecurrencia  das  próximas  oppofiçóes,  em  q  fekouv.c- 
raocom  fingularlufimcnto,&  foraó  ouvidos  com  gécal 
aceitação.  Seja  porém  coroa  de  todos  ,  o  que  de  iodos  foi 
coroa,  lufindo  entre  os  mais,bem  affim  como  o  Sol  entre 
os  aftros menores ,oM.R,  P.  M.  Jofcph  da Purificação» 
eterna  faudadenoíTa,que  a  morte  nos  arrebatou  no  me- 
lhor de  feus  progrefíos,&lufimentos.  Foi  Doutor  pela 
Univerfidade  de  Coimbra,  &  Lente  nejla  da  cadeirade 
Efcrittura  de  Prima,  infigne  Letrado,  infigne  Pregador, 
infigne  Religiofo ;  morreo  fendo  Rey  tor  do  noflb  Collc*. 
gioaíeisdeSettembrode  1694.  Temos  algunr  Sermões 
íeus  impreíTos.  Deixou  grandes  obrasfobreaTheologia, 
Efcrittura,& Cânones, em  que  era  verfadiííirao;  masco* 
moficàraó,naódetodoperfeitas,tambem  tememos,  que 
nos  ficara  a  jufta  magoa  de  naó  íahirem  a  luz. 

Foraó  também  celebres  na  íciencia5&prattica  das  ce- 
remonias  da  Igreja,-  dos  antigos  o  V.P. Agoftinho  da  Trin- 
dade,queefcreveo  delias  hum  tratado ,-  dos  modernos  ,0 
P.Balthazar  da  Purificação,  que  compozdas  niefmas  híí 
dilatado  volume,-  oqualremeteoaLeaódeFrança,  para 
íe  imprimir5mas  por  íua  morte  íc  íufpcndeoa  impreffaó, 
&  finalmente  fe  perdeo  o  original.  Na  arte  da  muíica  te* 
ve  lempre  a  Congregação  homens  famofiffinios  ;  quaes 
foraó  [entre  outros  ] o  P. Pantaleaó  de  Santiago, Bento 
d^Annuciaçaó,  &  Simão  da  Graça,grãdcs  muíicos,&  afa- 
mados conipofitores, corno  moírraó as  fuás  obras,q  ainda 
hojcfeguardaó,  &  cííimaó.  Merece  eípccial  memoria  o 
PJoaó  da  Purificação,  porque  foi  efpeeialmente  infigne  ' 
neííaarte,  &:  porque  naó  quiz  largara  íua murça,  fendo 
convidado  peia  Mageífadcdcl-RcyDJoaó  IV.  para  aoc- 
cupaçuó  de  Mcítrc  de  íua  Real  Oippella ,  quando  vagou 
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por  morte  de  Marcos  Soares.  Naò  deixaremos  em  filen- 
cio  o  útil  trabalho  de  cfcrcvcr  livros  para  o  coro  ,  em  que 
fe  empregarão  felizmente  ,•  dos  antigos,  os  Padres  Lopo 
de  S.Jorge,&  Manoel  d' Alceníaó  >•  dos  modernos  Joaó  da 
Conceiçaó,&  Luis do Eípirito  Santo.  Foi  tãbem  iníigne 
nelharte,8c  muy  vedado  nas  hiftorias  da  Ordem,  &c  do 
Rcyno :  o P.Doutor Manoel  da  Purificaçaó,que  compoz 
hum  excellente  livro  das  Armas  de  todos  os  Rcynos  do 
mundo,&  dos  grandes  de  Portugaí,&  outro  dàs  famílias 
Portuguefas,&  outro  de  noticias  da  Congregação. 

CAPITULO    XLL 

Do  convento  do  Efyirit o  Santo  da  Feira^nono^  &  ultimo 
da  nojfa  Congregação» 

ENtre  os  dou s  celebres  rios  Mondego, &  Douro,  em 
quafi  igual  diítãciadehu,  &outro,naó  longe  do  mar 
Oceano,eftà  edificada  aVilla  da  Feira, pequena  em  circui- 
to,mas  ferteliííima  em  terreno :  porq  nelle  fc  acha  tudo  o 
q  a  vida  humana  ha  mifter  para  o  fufléto,£k  tudo  o  q  pode 
apetecer  para  o  regalo;  concorrendo  para  efta  deliciola 
abundância,  juntamente  o  Ceo,  o  mar,  &  aterra.  OCeo 
com  amigas  influencias5&  benévolos  ares,  o  marco  toda 
a  variedade  de  peixes,a  terra  com  todo  o  género  de  frut- 
tosjSc  í rutas,gados,&  aves.He  efta  ViJla  titulo  de  Conde, 
que  anda  nos  iiíuííriíiimos  Forjazes,Pereyras. Eminente 
aella,fevèhumaÍtiííímo,  &  antiquiíli-txio  caftello  ,  obra 
des  Mouros,&  morada  muitos  annos  dos  Condes,  q  tan- 
to com  aíuapreíençaoennohrecèraõ,&illuíl:ràraó,quá- 
to  ao  depões  a  lua  auíencia  o  arruinou, &  dcftriihiojfica ri- 
do acervo  de  ruínas, o  que  fora  monte  de  gradeias,  &def- 
pojolaítimoíbdostemposjoque  fora  emprego  agradável 
dos  olhos. Quando  ifto  eferevemos  1  e  diz,que  o  cxcellen- 
tiffimo  íenhor  Conde  da  Feira  o  quer  levantar  de  novo, 
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&  reírituir  ao  eíplendor3&  luíimento  antigo.Aqui  viviaó 
pelos  annos  de  1560.  o  quarto  Conde  da  Feira  D.  Diogo 
For  jaz3&  fua  mulher  a  Condeça  D.Anna  de  Mcnefes3os 
quaes  deíejavão  ternaquella  Villahum  convento  de  re- 
ligióíos3em  beneficio  fei^Sc  de  íeus  vaíía!los.Seu,porque 
em  quanto  vivos  teriaó  no  convento  quem  lhe  fiíefíe  có- 
panhia,  &  aíTiftencia,  &  depões  de  mortos  temo  quem 
lhe  déíle  íepultura38dhe  rogaíTe  pela  alma.De  feus  vaílal- 
los3porq  haveria  entre  elles ,  que  melhor  do  q  fe  coíluma 
nas  FrégueíiaSjcelebraíFe  os  OfíiciosDivinos3&có  mayor 
caridade3&  frequência  lhe  adminiftraíTe  os  Sacramentos. 
Quiíerão  por  o  feu  deíejo  em  execução3&  fem  duvida, 
nem  detença  3  ajuftàrão  3  que  foíTe  a  noíTa  Congregação, 
preferida  por  duas  urgentiíTimasrafòes:  a  primeira,  pela 
grande  fama  de  obfervãcia  em  q  florecia :  a  fegunda?  porq 
nella  tinha  o  Conde  D.  Diogo  dous  irmãos,  Rodrigo  da 
Madre  de  Deos3&Leoniz  de  Santiago.Fiferão  pões  peti- 
ção a  Capitulo,expondo  a  vontade,que  tinhãojde  que  os 
noííos  Cónegos  edificaíTem  na  lua  Villa  da  Feira.  A  juí- 
tiça3&  piedade  do  requerimento3não  coníentião  réplica, 
nem  duvida3&  affim  precedendo  as  licenças  neceílàrias, 
iefezeleyçãodo  fitio;  ainda  que  houve  acerca  delle  pa- 
receres diverfos.Hunsdizião3q  o  novo  convento  fefun- 
dafíc  naFréguefiada  Villa3onde  havia  largos  palíaes  para 
cerca3&  ficava  em  melhor  cómodo  para  os  fréguefes  3  & 
leria  a  fabrica  menos  cuftoía,  valendo-íe  da  Igreja  jà  fun- 
dada. Outros  pelo  contrario5allegando  tãbem  fuasrafóes, 
antepunhão  a  Ermida  doEfpirito  Santo  ,•  &efte  parecer 
feguimo  os  Condes,  pela  conveniência  de  terem  o  con- 
vento mais  perto  do  caftello,  como  hoje  eftà.  Lançoule 
naquellc  fitio  a  primeira  pedra  a  íeisdeMayo5  dia  ditoío  ' 
para  as  fundações  dos  noííos  conventos  3  anno  de  1560. 
Corrco  a  obra,  não  vagaroiamente3  porque  no  de  1566.  jà 
o  convento  citava  capaz,  de  íer  habitado,  &  a  Igreja  em  tal 
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forma/]  os  moradores  da  Villa  a  cobiçarão  paraFrégue- 
íia.Fiicrão  petição  a  Capitulo,  o  qual  mandou,qfcfilcííe 
contrato  entre  elles,&oconvento.Celebrouícem  17.de 
Abril  domefmo  anno;mascom  grande  perjuizo  noflb, 
porque  não  recebendo  nos  com  eíta  mudança  outro  lu- 
cro,mais  que  dous  pequenos  íinos,humCaliz,&ceto  & 
vinte  mil  reis  para  as  obras  [que  ainda  eítavão  abertas]  fi- 
cou o  convento  táo  gravado,  como  moítràrão  depões  re- 
petidas experiencias5&  ainda  hojefe  experimcnta,6cfé- 
te.Transfcrio-íe  o  Senhor  da  Igreja  Matriz  de  S.Nicolao, 
para  a  nova  do  Efpirito  Santo  no  primeiro  de  Mayo  do 
trino  referido,  com  folemniííima  prociflaó,  &  muitas 
feiras  de  cavallo,  &  fogo. 

He  a  Igreja  defte  convento  húa  das  mais  excellentes, 
&  grandio(as5quc  ha  era  Portugal. Confia  de  húa  íó  nave, 
mas  ampliílima.  A  cappella  mor  mandou  fazer  à  fua.cuí- 
ta  a  íenhora  D.Ines  de  Caíiro,filha  de  D.Manoel  Percyra, 
filho  mais  velho  do  quarto  Conde  D.Diogo.q  por  morrer 
em  vida  defeu  pay,não  chegou  a  ler  Conde.  He  toda  de 
jalpes,&  mármores  finifIimos,lavrados  de  obra  dórica  às 
mil  maravilhas.Tem  embebidos  nas  paredes  dous  túmu- 
los de  a!abaftrosbrancos,vermelhos,  &negros,  &  no  pa- 
vimento hum  carneiro,couía  grandiofa,onde  fe  enterraõ 
os  lenhores  daquella  caía.  O  cruzeiro  correfpondc  a  cap- 
pella cm  obra5&  finefa  da  pedraria,  fendo  tudo  húa  fabri- 
ca da  primeira  grandeía,  ernque  fe  gaftàrão  mais  de  qua- 
renta mil  cruzados  ,q  para  eíie  tempo  crão  oitenta  mil. 
Não  corrcípondia  o  corpo  da  Igreja  ao  cruzeiro,  &  cap- 
pella mor ,  &eradcíporporção  laftimofa  a  uniãode  tal 
corpo  a  taes  hom  bros,&  tal  cabeça.Os  Condcs,ou  menos 
íervorófos  na  protecção,&  augmento  daquella  Cafa,  ou 
mais  opprimidos  com  os  gaftos,q  trouxe  coníigo  o  luxo, 
&  vaidade  dos  tempos ,  nãotratavão  de  reparar  efta  falta. 
Os  noílos  Cónegos  não  podião5  por  mais  q  o  dcícjavão; 
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ate  q  a  piedoíiílima  liberalidade,&  imponderável  magni- 
ficência del-Rey  noíTo  lenhor,concedeohú  donativo  no 
Condado  da  Feira,para  que  do  rendimento  dcllefefifef- 
fe  aquella  obra  tão  defejada,  &  vencidas  algúas  difficulda- 
des,que  fobrevieráojfinalmente  felhe  deu  principio  no 
annode  i693.&efperamos,qem  poucos  annos,  a  vere- 
mos acabada,&  perfeita,  &  feràfem  duvida  húa  maravi- 
lha5porque  fe  faz  com  arquite£tura5grandeía,&  magefta- 
de5  igual  a  da  nobiliffima  cappella,&  cruzeiro,  a  q  ha  de 
correlponder  o  pórtico?  acompanhado  de  duas  eminétes 
torres,o  q  tudo  tara  hu  todo  [  como  di/Temos  ]  admirável, 
&  perfeitiilimo.  A cappellamòrhe  dedicada  ao  Efpirito 
SantOj&téhuexcellenteietabolo.  No  cruzeiro  ha  duas 
cappellas,a  da  parte  do  Evangelho  he  de  N.S.do  Roíario, 
adaEpiílolahedoBomJefus  com  Altar  privilegiado. 

Ha  nefta  Igreja  duas  cuítodias  de  grade  preço :  húa  em 
q  fe  guarda  o  S.Lenho.de  notável  grandefa,engaftado  em 
ouro,6c  a  pianha  delia  eftà  cheya  de  preciófas  reliquias  de 
muitos  Santos :  outra  5  em  q  fe  expõem  o  Sacramento ,  q 
não  cede  em  feitio,&  grandefa  às  melhores  ,  &  mais  ricas 
de  q  temos  noticia.Ha  tãbem  aqui  três  íepulturas5dignas 
de  memoria ;  a  primeira  fe  vè  embebida  na  parede  da  cap- 
pella  mòr,  levantada  em  excellente  tumulo  de  pedra  da 
parte  do  Evangelho  có  efta  inferipção :  Sepdtura  de  D.Manoel 

Perey  a, terceiro  Conde  da  Feira,  Çff  do  nome  ofegundo,filho  do  Conde  D.  Diogo 
Pereyra,&*  da  Condena  D.  Brites  de  Menefes  filha  de  D.  Joaõ  de  Noronha ,  ir- 
mão do  primeiro  Marque^  de  PUI  a  Realffi  de  D.  foana  de  Caftro£ondeçaffi 
fenhora  de  Monfanto.F  aleceo  a  ^.de  Outubro  de  i  ^i.feptdtoufe  na  Parroquia 
de  S. Nicol  ao  com  fua  mulher  D. If abei  de  Ca  (Iro ,  donde  fe  trasladarão  para  efle 
mofleyro.  A  íegnnda  íc  vè  cm  corrdpondencia  da  primeira,&  o  epitáfio  diz  aííl: 
Sepultura  de  D.Diogo  Forja^quarto  Conde  da  Feira,  filho  do  Conde  D.Alanoel 
Pereyafá"  de  D.Ifabel  de  Ca  (Iro  filha  de  D.  João  de  Mencfes,  Conde  de  Tk-  ,1 
rouca,  Prior  do  Crato,  &  defua  mulher  D.  Joanna  de  Vilhena.  Foi  ca  fado  com 
D.slnna  de  M ene  f  es  filha  do  Regedor  forgedaSyhafy' ambos  osp-imeiros  fu- 
el adores  dcjle  mofteyro.  Lançarão  a  primeira  pedra  da  Igreja  em  o  anno  de  1 5  60. 

A  terceira  fe  vè  no  cruzeiío,  &  he  do  noíTo  P.  Rodrigo  da 
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Madre  de  Dcos,  cujo  epitáfio  cfcrcvcrcmos,  quando  tra- 
tarmos do  meímo  Padre  Jazem  aqui  outros  fenhores  da-  rc^\\\ 
quella  grande  caía,  entre  os  quacs  he  memorável  D.  Joaõ 
Forjaz  Pereyra  de  Menefes,o  qual  indo  por  Vice-Rey  pa- 
ra a  India,morreo  na  jornada,  &  fendo  tralidofeu  corpo 
I  Lisboa  ,  foi  depoíitado  em  o  noífo  convento  de  Xabre- 
gas, donde  os  noifos  Cónegos  olevàraóao  da  Feira  ,  por 
ordem  da  Condeça  fua  mulher  D.  Maria  de  Gufmaó  j  fi- 
lha dos  Condes  de  Villa  Franca. A  eíh  íenhoradevémui- 
to  os  noílbs  Cónegos :  porque  os  tratava  como  íilhos.Foi 
exornada  com  excellentes  virtudes,&  por  extremo  cari- 
tativa com  os  pobres. 

A  Sancriftia  he  alegre,&c  fermofa :  o  clauftro  he  todo  de 
galaria,  obrado  ao  moderno  com  deíoito  janelas  de  faca- 
das, &  no  meyo  hum  fermofo  chafariz ,  donde  a  agua  fe 
reparte  por  todas  as  officinas  da  cafa.  O  corpo  do  conven- 
to confta  de  três  dormitórios,  hum  que  fica  para  o  poen- 
te,outro  para  o  nafcente,outro  para  omeyo  dia.Por  inter- 
venfaódo  Conde  D.Diogo,fundador,&  primeiro padro- 
eiro,fe  uniraó  ao  convento  três  Igrejas :  a  de  S.Nicolao,  q 
era  Matriz  da  Villa,  &fe  transferio  para  a  nova  Igreja  do 
Efpirito  Santo,de  que  he  Abbade  o  Reytor  do  convento, 
&  o  Sancriftaó  coítuma  fer  Vigário:  a  de  S.  Mamede  de 
Travanca,queeraannexaà  deS.Nicolao,6c  adeS.Chrif- 
tovaó  de  Nogueira  rtodasunioPioIV.noanno  de  1560. 
Tem  mais  eíta  Igreja  fette  Ermidas:  a  primeira  de  N.  S. 
da  Encarnaçaó,fita  no  Caftello,a  qual  reedificou  à  fua  cu- 
ílaa  excellétiffima  íenhoraDJoanna  Forjaz  Pereyra  Me- 
nefes  &  Sylva,he  toda  de  cantaria  fextavada,coufa  perfei- 
tiílima.Nella  íe  guardaó  notáveis  relíquias  de  Sãtos :  a  fe- 
gúda  he  de  S.Luzia  Virge,&  Martyr :  a  terceira  he  do  Ar- 
chãjo  S.Miguel :  a  quarta  de  todos  os  Sátos:a  quinta  do  Pa- 
triarca S.Frãciíco^i  fc  edificou  no  lugar  onde  efteve  a  Ma- 
triz: a  fexta  de  N.S.da  Picdade,a  fettima  de  Santo  André. 

CA- 
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CAPITULO    XLII. 

Dos  conventos  quefe  offcrecerao  anofía  Congregação  [eme ff  eito. 

TEm  primeiro  lugar  nefte  capitulo  o  Oratório  de  O- 
bidos5  que  fe  fundou  a  pouca  diftancia  defta  Villa 
com  a  invocação  de  S.  JoaóEvangeliffo  ,  que  depões  fe 
trocou  pela  de  N.S.  do  Soccorro,&  ultimamente  pela  de 
N.S.da  Conceiçaõ.Veyo  efte  Oratorio5&  terras  a  elle  an- 
nexas,  em  herança  ao  PJoanne  Annes  do  Baleal>quando 
jàeftava  recolhido  com  os  Eremitas  da  Serra  de  GiTa,  & 
pelo  grande  affe£to3que  tinha  à  noífa  Congregação,  na 
qual  vivia  com  illuftre  fama  de  virtude  feu  irmaóLouré- 
ço  Annes3lhe  fez  doação  do  dito  Oratorio,para'ne!le  edi- 
ficarem os  noflbs  Cónegos  hum  convento,  idéa  q  íe  nao 
pode  executar  [pofto  que  fe  intentou  muitas  veies]  pela 
tenuidadeda  renda;até  quefe  unioaoCollegio  de  Coim- 
bra,porauthoridade5&difpofiçaódo  Summo  Pontífice 
UrbanoVIII.no  anno  de  1642.  Tem  fegundo  lugar  os 
conventos  de  S.Margaiida,  &deMontemuro  5  os  quaes 
Mendo  de  Ciabra, Eremita  da  Serra  de  OfIa3mandou  of- 
ferecer  com  apertadas,&  repetidas  inílancias ,  ao  venerá- 
vel Padre  noíío  Fundador  [fundada  jà  a  Congregação  ha- 
via annos].  Ordenou  pões  o  fato  Bilpo  ao  P.Joaód' Arru- 
da^ viííe5&examinaíreoeftado3  difpofiçaô,  &calidadc 
dos  ditos  conventos;o  qi^l  íe  agradou  muito  dos  fitios3&: 
muito  mais  da  fanta  converfaçaó  de  alguns  Eremitas3que 
allihabitavaó,dosquacs  amayor  parte  queriaó  feguir  o 
noílo  modo  de  vida,-  &  cilando  elle  negocio  em  grande 
altura  Jedcfvancceoquah  de  repente:  porque  certo  E- 
íemitao  encontrou  de  forma  3  que  o  Padre  Joaó  d'Ar- 
ruda  íe  retirou  ,  entendendo,  que  naó  le  podiaó  con- 
íervar  alli  unidas  a  noíía  aíiiíiencia  ,  &  a  paz  religió- 
la. 
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Tem  terceiro  lugar  a  Igreja  Collcgiada  de  Barccllos, 
edificada  pelo  íenhor  Dom  Affonfo,  Conde  da  mefma 
Villa,  &  primeiro  Duque  de  Bargança.  Era  cíle  Prínci- 
pe amantillimo  donoífo  habito,  &  vendo  as  violências, 
que  nosfaziaoArcebifpoDom  Fernando  da  Guerra?  ío- 
bre  o  convento  de  Villar;  nos  perfuadia,  que  o  largaíle- 
mos,  &c  que  nos  daria  a  Igreja  de  Barccllos,  que  clle  edi- 
ficara; mas  o  venerável  Meílre  Joaó,  queentaòvivia,ou 
pelo  grande  amor,  que  tinha  ao  convento  de  Villar ,  ou 
porque  nos  princípios  naó  determinava  fundar  em  po- 
voado,como  fe  vio  nos  primeiros  quatro  fitios  que  habi- 
tou rquaesforaóOlivaes,  Campanhaó,  Villar,&Reciaó: 
ou  porque  Deos  aílim  lho  dizia  interiormente ,  naó  acei- 
tou ;  poflo  que  agradeceo  com  o  devido  rendimento  ,  a 
offerta,  que  o  Duque  lhe  fazia.  Tem  quarto  lugar  a  Igre- 
ja da  Villa  d'Agua  de  Peixes  :  fica  eífa  Villa  leis  legoas 
diftante  da  Cidade  d'Evora  para  o  meyo  dia ,  era  do  Efta- 
do  de  Bargança ,  &  depões  íe  encorporou  na  cafa  de  Fer- 
reira. Dom  Rodrigo  de  Mello  ,  Conde  de  Tentúgal,  of- 
fereceoa  dita  Igreja  aos  noílbs  Cónegos ,  &  prometteo 
fazer  nella  hum  convento ,  ou  Oratório ,  como  confta  da 
acla  feguinte  do  Capitulo  celebrado  no  anno  de  1525. 

Apraz^  ao  Capitulo  ?  Ç&  recebe  a  devoção  ,  &  boa  vontade  do  fenhor 
Conde  de  Tentúgal ,  Dom  Rodrigo ,  ào  Oratório  ^que  querfa^er  cm 
Agua  de  Peixes  ,  paraanofía  Congregação.^ aó  tem  OS  acerca  dif- 

to  outra  memoria.  Tem  quinto  lugar  o  convento  de  S. 
Joaóde  Arnoya,fituado  a  pouca  diííancia  do  caftello  de 
Cirolicodo  Bafio,  fundado  por  Dom  Munio  Moniz,  & 
cnrrcgucaosrdigiófos  do  grande  Patriarca  S.  Bento,  o 
qual  pela  inftabilidade  dos  tempos ,  íe  veyo  a  relaxar  fo- 
bremodo,-  ícndoCommendatariodellePero  da  Cunha 
Coutinho,  filho  de Fernaô Coutinho,  &  neto  de  Dom 
Gonçalo  Vaz  Coutinho,  pela  devoção  que  tinha  ao  noí- 
ío  habito,  £c  por  ter  entre  nos  hum  filho ,  cffcrcceo  eíte 


con 
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convento  à  Congregação  :  tratouíc  defte  negocio  ,  8c 
fobre  elle  foi  hum  Padre  a  Roma,  que  niorreo  no  ca- 
minho ,  Sctaes  dilações  íe  interpufcraó,  que  finalmen- 
te chegou  o  anno  de  1568.  em  que  fe  fez  ncííe  Reyno 
a  reforma  da  Ordem  de  S.  Bento  ,  na  qual  rccahio  o 
inofteyro  de  Arnoya ,  começando  a  fer  governado  [co- 
mo os  mais  da  dita  Ordem  ]  por  Abbades  j  religioíos 
delia. 

Tem  fexto  lugar  o  convento  de  S.  Maria  de  Adaú- 
fe  ,  junto  de  Braga ,  para  a  parte  do  Norte ,  fundado  por 
Dom  Nuno  Odoris  ,  ôcDonna  Adoàinda  fua  mulher, 
pelos  annos  de  Chrifto  de  1070.  Foi  também  de  reli 
giófos  Bentos ,  depões  fe  fez  Abbadia  fecular  ,  &  fen 
do  Abbade  deita  Igreja  hum  virtuoío Clérigo,  chama 
do  Martim  da  Motta,  que  vivia  nella  com  finco  Cie 
rigos  ,  fazendo  todos  louvável  vida  ,  a  quiz  renunciar 
na  Congregação  ,  para  que  alli  íe  fundaíle  hum  con 
vento  ,  &  todos  fe  oíferecião  a  receber  o  nofíb  habi 
to;  paraefte  fim  taó  íanto,era  neceflaria licença del-Rey 
D.Manoel3o  qual  a  naó  quiz  conceder  :  porque  havia  ja 
pedido  ao  Summo  Pontífice  a  dita  Igreja  í  para  comenda 
[que  hoje  he,ôc  muy  rendofa]  da  Ordem  de  Chrifto  .Tem 
íettimolugara  Igreja  de  S.Salvador  de  Roças,  quatro  le- 
goas  de  Braga,  para  a  parte  de  Barrofo :  da  qual  era  Abba- 
de pelos  annos  de  1528.  António  de  Lima  de  Abreu  , 
fidalgo  da  caía  de  Regalados,  &  fez  delia  doaçaõà  Con- 
2rcgacaó,para  edificar  hum  novo  convento :  como  cófta 
de  hum  aíTento  doCaoituIo  celebrado  no  mefmoanno 

i 

em  Villar5que  diz  aííim  :  Apraz^ao  Capítulo,  aceitar  a  Igreja  do 
Ablààe  de  Roças  1  par  a  nella  fe  fazer  Ca fada  no  ff  a  Congregação ,  & 
lhe  recebermos  a  caridadefê  amor  com  que  aofferecea  DiOS)&  a  Con-  ' 
grcgkcao.  Ignoramos  a  cauía,  porque  cfh.offcrta  naó  teve 
dleito.  Tem  oitavo  lugar  o  convento  de  Ferreirim  ,  que 
hoje  hc  de  religioíos  de  S.Franciíco  ,  o  qual  foi  também 

offe- 
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ofíerecído  a  Congregação  pelo  Conde  de  Marialva  D. 
Franciíco  Coutinho:  como  confia  de  outra  memoria,  q 
temos,&  tãbem  ignoramos  a  cauía,pcrq  naó  icefteituou. 

Tem  nono  lusara  Isrc|a?&  convento  do  S.Crucilixo 
de  Santarém, que  nos  oiFcrccco  a  Infante  D.Maria, filha 
dcl-Rey  D.Manoel, &  nos  naó  aceitamos,  porque  naó  ti- 
nha renda  baftante.Tem  decimo  lugar  o  convento  de  S. 
Joaó  Evangelifta,edificadoem  Villa-Viçofa,  para  a  nofla 
Cógregaçaó,pelo  Serenillimo  íenhor  D.  Theodoíio  Du- 
que de  Bargançajegundo  do  nome;  mas  como  os  muita 
religióíos,&  exemplares  Padres  da  Companhia  de  jeíus, 
deíejavaó  muito  naqudle  tempo  dilatarfe  peloReyno, 
pretenderão, &  coníeguiraó  para  a  íua  religiaó,o  conven- 
to,que  eftavapromettido ,  &  fora  edificado  para  a  noíía. 
Podemos  ajuntar  a  eftes  dez  conventos ,  outros,  que  nos 
oíferecia  Filippe  Prudente,por  interveníaó  do  Duque  de 
Alva,nas  terras5que  nos  eícolheffemos  em  Caítella.  Ou- 
tro que  em  tempos  mais  antigos  nos  offerecia  em  Con- 
go o  Infante  D.Henrique  Biípo  Oticenfc  àiníhnciade 
icu  pay  El-Rey  D.AfFonfo5dos  quaes  falíamos  em  outra 
parte.Outro,queem noffosdias  fenos  oííereceo  junto  à  LivíCm 
Villa  d' Almada,  chamado  da  Sobreda,  que  hoje  poiSuem  l9-®zo 
os  virtuófos  Padres  AgofíinhosDefealços. Outro  que  nos 
mandarão  offerecer  os  moradores  da  Cidade  de  Angra  na 
UhaTevceira.Outro  para  que  fomos  hu içados  na  Villa  de 
Louíe,Reynodo  Algarve,  &  outros,  dos  quaes  nenhum 
teve  cffeito, porque  os  noííbs  Cónegos  íe  contentarão  fé- 
pre  com  pouco,&attendèraómaisàconíervaçaó,  que  ao 
augmento. 

Até  os  nove  conventos  que  temos, &  principalmente 
os  de  Lisboa, que  pod;aó  hojeeííarílorcntiflimos  em  ré- 
das,&  edifícios,  tem  húa,&  outra couía, com  muita  me- 
diania j  tudo  culpa  |  lcohe]  do  encolhimento  dos  no  fios 
antigos ;  porque  nos  confca,quc  vinhaó  a  eftes  conventos 

os 
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os  ícnhorcs  Rcys  D.Affonío  V.DJoaóII.D.ManoeDD. 
JoaóIII,&dj:ziaó,&perfuadiaóaos  noílos  Cónegos,  que 
pediflem,moílrandohúa  vontade  exccíliva  de  lhe  faze- 
rem mercês ;  & elles  acanhados,&  encolhidos,- fe  pediaò, 
era  [como confta dos  livros  da  receita  daquelles  tempos] 
hum  moyo  de  trigo, ou  hum  pouco  de  tijolo,  para  íe  la- 
drilhar hum  lanço  de  clauítro,  ou  outras  miudeías  íeme- 
lhantes,contentando-fe  com  o  que  preciíamente  lhe  baf- 
tava,&  vivendo  em  admirável  pobrefa.E  bem  confiden- 
cia efta  matéria,  verdadeiramente  antes  merecem  louvor, 
do  que  cenfura :  porque  digni  tíimo  he  de  íer  louvado  nos 
religiófos,  odefapego  dasabundancias,&  dasriqueíasdo 
mundo.  O  nimio  deíejo  de  ter,  &  adquirir,  íe  nos  íecula- 
resheculpa,nos  religiófos  he  abominaçaó.Contentarcó 
o  precifo,he  primor  da  Ley  da  Graça,  que  nos  aconfelha 
i.tíw.  S.Paulo.  As  rendas  quantióías  ,  &excefíivas,  íaó  talvez 
occafiaõ  de  graves  deícaminhos  nos  que  as  manejaó,  & 
como  excedem  à  neceffidade,  fervem  à  pompa ,  &  often- 
taçaó,  em  q  iempre  ha  mais  de  perigo ,  q  de  merecinjéto. 
— .  _  .  ■ -*» 

CAPITULO    XLIII. 

Dos  Hofyitaes  das  Caldas 0  Coimbra, 

-^Eve  o  hofpital  das  Caldas,  o  íer,  Scgrandefaquc  lo- 
flgra,  àfenhora Rainha  D.  Leonor,  mulher  del-Rey% 
D  Joaó  II.  ralaó  que  nos  obriga,  a  que  lancemos  aqui  húa 
breve  memoria  de  íua  vida,&  illuítres  acções.  Naíceo  ef- 
ta  íenhora  na  Cidade  de  Beja ;  íeu  pay  foi  o  Infãte  D.  Fer- 
nandojfilhodcl-Rey  D.Duartc,&daRainha  D.Leonor: 
íiiamãy  foi  a  Infante  D.Bíites,fiiha  do  Infante  D.joaó,fi- 
Ihodel-RcyDJoaó  I.  &  da  Infante  D.  Ifabel,  filha  dos  pri- 
meiros Duques  de  Bargança.  Naíceo  em  dia  íinalado,  oi- 
to de  Dezembro ,-  &  logo  íe  vio,quc  era  dadiva  da  maó  íé- 
pic  benéfica  da  Rainha  dos  Anjos,  peia  circuníhncia  do 

dia, 


LIVRO  SEGUNDO.  545 

dia,&  muito  mais  por  haver  edificado  fua  mãy  hum  con- 
vento na  mefma  Cidade  de  Beja,com  o  titulo  da  Concei- 
ção Immaculada,  o  primeiro  que  deita  invocação  houve 
cmPortugal.Como  prenda  de  tal  mão  lahio  bel  iiflima  nas 
feições  do  roíto,&  muito  mais  nas  perfeições  do  efpirito: 
porque  defde  menina  íe  empregou  em  obras  virtuófas, 
gaitando  a  mayor  parte  do  tempo  em  ler ,  rezar ,  &  medi- 
tar,  a  que  ajuntava  muitas  penitencias ,  &  jejuns ,  &  nef- 
tes  íe  exercitou  com  tanto  fervor  toda  a  vida  5  que  no  dif- 
curfo  delia  jejuou  fempre  as  feitas  feiras  a  pão ,  &  agua  , 
cm  memoria  da  facratiíJima  Payxão  de  noífo  Redem- 
ptor  ,•  & affim  mefmo  todas  as  vefporas  de  Noífa  Senho- 
ra 5  de  quem  era  devotiífima.  Foi  também  íingularmen- 
te  devota  do  Amado  Evangeliíta  5  &  do  Seráfico  Padre 
S.Francifco. 

Sendo  de  treze  annos,  caiou  com  o  Príncipe  D.  Joaó,  a 
quem  chamarão  o  Principe  Perfeito,  &  foi  verdadeira- 
mente admiravel>& fingular,a  proporçaó,armonia>  &  fe- 
melhança  de  hum,  &  outro  conforte:  porque  ambos  ti- 
nhaó,com  pouca  differença  a  mefma  idade,  &  fem  diffe- 
rençaamefmafoberania  de  fangue,  a  mefma  vivefa  de 
juizo ,  a  mefma  Índole ,  a  mefma  piedade,  &  finalmente 
eraó  em  tudo  com  tãta  igualdade  perfeitos ,  que  nem  an- 
tes,nem  depões  íe  vio  outro  tal  par  de  Príncipes,  em  tudo 
taó  excellentes,  &  taó  femelhantes.  A  18.  de  Março  de 
1475.  tivèraó  hum  filho,  cujo  naíeimento  celebrarão  cõ 
extraordinária  alegria ,  mas  defigual  à  magoa,&  fentimé- 
to,  com  que  infelizmente  o  perderão  rezem  caiado  com 
a  Infante  de  Caítella,  como  diremos  cm  outra  parte.  So-f;'** 
breeíte  golpe  padecco  a  Rainha  o  da  morte  de  leu  mari- 
do ,  a  quem  amava  mais  que  a  própria  vida ;  ainda  que  nos 
últimos  tempos  houve  entre  ambos  alguns  difgoítos  5 
por  contradizer  a  Rainha  os  intentos  dcl-Rey ,  em  quan- 
to a  nomear  fucceflbr  da  Coroa  a  feu  filho  ilegitimoDom 

Zz  Jorge, 
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Jorge,  como  o  meírao  Rey  queria ,  contra  o  direito  indu- 
bitável, &  manifeílo  do  fenhor  Dom  Manoel?D  uque  de 
Beja)  irmaó  da  Rainha. 

No  eftado  de  viuva  [em  que  viveo  trinta  annos]íe  em- 
pregou ,  &  dedicou  toda  ao  ierviço  de  Deos ?  &  à  utili- 
dade dos  próximos  ?  em  que  gaftou  todas  luas  rendas,  jo- 
yas?  &  alfayas.  Veftioohabitoda  Terceira  Ordem  Fran- 
cifcana?  &  com  elle  a  humildade  ?&fantos  exercícios  da 
vida  religioía?  de  tal  maneira?  que  fem  a  profeflar  por 
obrigação  5  a  guardava  por  vontade?  &  porcoftumc.  Eí- 
teve  largos  tempos  no  feu  convento  da  Madre  de  Deos 
de  Xabregas  ?  ôtnellehia  ao  coro? varria  os  dormitórios  , 
acodia  aos  ofíicios  da  coíinha?como  qualquer  Freyra.Nos 
annos  que  morou  junto  ao  nofib  convento  de  Santo  E- 
loy,  tinha  para  elle  paíTadiííò  58c  mais  tempo  aíTiftia  no 
coro  do  mefmo convento 5  do  que  em  fua  própria  caía, 
z,vr   como  diíTemos  em  outro  lugar.  Rezava  todos  os  dias  o 
"V3°  Officio Divino  ?  tinha  muitas  horas  de  oraçaó?  &  alem 
dos  jejuns  a  paó,&agua  ,que  diíTemos?  jejuava  [depões 
de  viuva  J  a  mayor  parte  do  anno.  Quando  lhe  chega vao 
à  porta  os  religiólos  de  S.Franciíco  a  pedir  eímola?por  fua 
Real  maó  lha  dava  muy  copioía?&  lhe  tirava  dafacolahú 
dos  pâes?que  traziaó?  &  efte  era  naquelle  dia  o  que  lhe  vi- 
nha à  fua  mefa. 

Governou  duas  veies  efte  Reyno  com  univerfal  acei- 
taçaó5&applaufo:hua?na  auíencia  que  fiferaó  aCaftelIa 
El-Rey  feu  íogro?&  o  Príncipe  feu  marido  ?  nas  guerras , 
que  tivèraó  com  os  Reys  Catholicos  D.  Fernando?  &  D. 
iíabel :  outra?na  aufencia?  também  a  Caftella  del-Rey  D. 
Manoel  íeu  irmão?  quando  foi  jurado  Íucce/Tor  daquelles 
Reynos?pelo  cafamento  com  a  filha  herdeira  dos  meímos  ' 
ReysCatbolicos.Inftituhioem  Lisboa  [  donde  íe  cften- 
dcoa  todo  o  Reyno  |  a  grande  irmandade  da  Mifcricor- 
dia?  invento  milagrofo,  &  raro?  &queíobaftavaa  lhe  dar 
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immortal  gloria,&  glorioíafama.  Fundou  o  muito  reli- 
gioío  convento  da  Madre  de  Deos  de  Xabregas, onde  reí- 
plandecem  outras  tantas  ellrcllas,  quantas  íaô  as  religió- 
ías;&  o  convento  d^nnunciada  de  religióias  Domini- 
cas,no  primeiro  íitio,que  teve  em  Lisboa;  &  a  Igreja  Par- 
roquial  daVilla  daMerciana;&acappella  imperfeita,  q 
fevè  no  templo  da  Batalha,  deftinada  paraíuaíepultura, 
&  dos  Reys  íeu  marido,&  irmão,&  do  Príncipe  Dom  Af- 
fonfofeu  filho,  fabrica  taógrandiofa,  &eílupenda  ,que 
fez  defmayarageneroíidadedosReys  ,  que  fe  feguiraó, 
pões  não  houve  algum  9  que  fe  animaíTe  a  continualla.  E- 
dificou  também  o  famofo  hofpital  das  Caldas,  como  lo- 
go veremos.  E  finalmente  cheyadedias,  &  boas  obras  > 
trocou  a  vida  temporal  pela  eterna  a  18.  de  Novembro 
de  1 525.  com  leííenta  &  íette  de  idade.  Foi  fepultada  no 
íeu  convento  da  Madre  de  Deos. 

Nãoacabaò  os  Efcrittores  Portuguefes  de  encarecer 
as  prendas,  &  virtudes  deífa  gloriolifíimaPrinceía.Ré- 
zende  na  vida  del-Rey  DomJoaóII.cap.  4.  diz:  Que  fora 

fwgular  pefoa^  Çf  de  grandes  virtudes  ^  &  bondades^  &nocap.I20. 
diz :  Que f fera  muitas  obras  virtuifasi  dignas  de  memoria^  como  Rai- 
nha  muito  vir  taifa  de  muita  bondade ,  honefl  idade  ,  í$\  muy  amiga  de 

Deos.  Duaite  Nunes  na  genealogia  dos  Reys  de  Portugal, 

diz  :  Que  fora  Princefa  muy  fermofa^  &  de  grande  engenho.  Mariz 
nos  feus  diálogos ,  diz :  Que  fora  excellente  na  caridade  ,  Ç?  cle- 
mência ,  &t  como  tal  chamada  vulgarmente  Aíay  ,  &  amparo  dos 

pobres.  Faria  no  Epitome  ,  fallando  del-Rey  Dom  João 

II.  diZ:  Cafo  con  Dona  Leonor  ,  Princefa  de  hermojura  fin guiar ,  de 
mgenio  divino  ^y  por fus partes  5  Çf  virtudes  digna  de  Império  ,j  Reyna 

de gran  piedad.  O  Excellentiílimo  fenhor  Marquez  de  A- 
legrcte  ,  na  vida  que  compoz  del-Rey  Dom  Joaó  II. 

Jhc  chama  :  Sancíimonia^  czterifyue  feminarum  Principum  vir  tu- 

tibus  infigncm.  Pelo  meímoeítylo  fallaó  os  Efcrittores  ef- 


trangeiros. 
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Acauia,qefíafenhora  teve  para  fundar  o  hofpitaldas 
Caldas,foi  a  caridade  para  cõ  os  pobres,  comoella  declara 
cm  húafupplica,q  fez  ao  Sumo  Pontifice,na  qual  á\i\Que 

defejando  trocar  os  bens  da  terra  pelos  do  Ceo  ,  movida  de  piedade  para  co 
os  pobres  de  Chrff{o3  fundara  hujumptuofo  bofpital  co  grandes  defpcfas  de 

fuafazjndatôck  occaíiaõ,&  incentivo  5  foi  ver  acaío  [  paf- 
íando  da  fua  Villa  de  Obidos,para  o  convento  da  Batalha] 
alguns  pobres  enfermos,metidos  em  preías ,  q  faziaó  da- 
quella  agua  ,•&  inquirindo  as  calidades  delia  ,  &íabendo 
das  curas  maravilhofas  que  fazia,fe  refolveo,&:  deliberou 
a  emprender  efta  grande  obra.Pedio,  &cófeguioparaef- 
te  effeito,licença,&  beneplácito  del-Rey  D.)  oaó  feu  ma- 
r ido,&  mãdou  levátar  à  fua  cufta  naquelle  íitio  húa  fabri- 
ca? verdadeiramente  illuftre  por  grandefa,&  piedade. 

Confta  o  corpo  do  hofpital  de  fei  s  enfermarias ,  hua  de 
religiófos,outra  de  Clerigos>duas  de  homens  íeculares,& 
duas  de  mulheres,com  feus  repartimentos,  &  camas>tu- 
do  com  grande  aceyo,&  perfeição.  Ha  também  algús  ca- 
marotes para  peíToas,  que  íe  curaó  a  fua  culta.  As  religiófas 
tem  feu  encerramento  fobre fi,&  com  muito  bom  cómo- 
do em  forma  de  moíleyro.O  Provedor,  &  Almoxarife  té 
céllascompetentes,&  outras  caías  grandes,  qjàagaíalhà- 
raó  por  vefes  as  peflbas  Reaes ;  &  todas  as  outras  officinas 
requifitas,comgrandefa,&providécia  notável.  Tem  húa 
perfeita  Igreja  à  proporção  do  corpo  do  hoípital.  Com- 
póemfe  de  ricos  mármores, &poríidos.  Aabobeda  fe  vò 
tecida  de  fermófas  laçarias,  com  admirável  artificio  ,  & 
primor.  O  arco  da  cappellamòr  hepor  extremo  bem  la- 
vrado^ polido.  Tem  hum  magcftofo  retabolo,  có  qua- 
tro colunas  bem  lançadas,  galhardos  chapitcis,folhagens, 
ôclifonjas,  ao  moderno.He  dedicada  à  Senhora  com  o  ti- 
tulodoPopulo,  cuja  feftaíecelebra  a  15.  de  Agoílo.  Rc- 
zaó  nefta  Igreja  collcgialmente  o  Officio  Divino  finco 
Cappellães,  &celebraópela  alma  da  Rainha  fundadora. 

He 
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He  a  Matriz  da  Villa,  a  qual  pafla  de  duzentos  vifinhos, 
&teveícu  principio  com  a  fundação  do  hoipitahporq 
defejando  a  Rainha,  que  efte  fofle  melhor  a  ffiíiido,tratou 
de  que  fe  fifeíTealli  algúa  povoação,&  a  cite  fim  alcançou 
del-Rey  D. Manoel,  grandes  privilégios  para  trinta  mo- 
radores. Depões,  ainda  que  crelcèráo  ao  numero  acima 
referido,  com  tudo  ainda  períevèraó  os  trinta  privilegia- 
dos, os  quaes  o  Provedor  apprelenta  ao  Senado  da  Villa. 


A 


CAPITULO    XLIV. 

Profeguc-fe  a  matéria  do  pajfado. 

Bre-fe  ohoípital  nosprincipiosdeMayo  ,  fecha-fe 
em  dia  de  S.Miguel.  Geralmente  fe  curão  nelle  ca- 
da anno  leis  centos  pobres.  As  peflbas,  que  íe  curaó  a  fua 
cufta,íerão também  geralmente  outras  leis  centas  cada 
anno.  A  cada  pobre  feda  todos  os  dias  ao  jantar  hum  pão, 
&  três  quartas  de  carneiro ,  à  noite  outro  pão,&  meyo  ar- 
rátel de  carneiro,&  vinho,&  galinha  à  ordem  do  Medico, 
do  qual  faó  affiftidos  a  cuíla  do  hofpital,&  de  cirurgião,fã- 
grador,&  boticário, &  enfermeiros,  &  en  fermeiras :  porq 
deftas  ha  duas  para  as  mulheres,  daquelles  ha  finco  para 
os  homens.  A  cada  pobre,  quando  entra  na  cura  dos  ba- 
nhos,(e  lhe  dà  hõa  camiía  lavada3&  afíim  meímo  ciroulas, 
barrete  branco,  &  húaschinellas  ,  &  hum  roupão  a£ul. 
Quando  voltão,fe  lhe  dà  muito  boa  caridade  para  o  cami- 
nho. Aos  que  morrem  acode  o  hoípital  com  tudo  o  que  he 
neceíTario  pavaoenterro,8c  íepultura,&paga  fua  offerta 
ao  Vigário ;  &  todo  o  pobre,  que  alli  morre  tem  indulgé- 
cia  plenária  para  a  hora  da  morteque  o  Summo  Pontífice 
Leaó  X.  concedeo  a  inftancia  da  Rainha.  Muitas  outras 
couías  notáveis  ha  nefíehofpital ,  &  entre  todas  a  mais 
notável, &  verdadeiramente  maravilhoía,íaó  as  aguas  dos 
feus  banhos,às  quaes  íe  pôde  com  raíaó  dar  o  titulo,&  no- 

Zz  iij  me 
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me  de  perenne,&fuccetTivo  milagre  da  natureía,porque 
indo  a  ellas  cada  anno  grande  numero  de  tolhidos, &  alei- 
jados de  pés?  &  ínãos ,  voltaò  pela  mayor  parte  quali  to- 
dos fáos,  &  expeditos,  &c  aílim  outros  muitos  enfermos, 
que  os  Médicos  julgavaó  incuráveis. 

Tem  o  Provedor  jurifdiçaó  Real  na  Villa,  &  provo  to- 
dos os officios  pertencentes  ao  hofpital ,  que  íaó muitos,- 
&  da  meíma  íorte  a  Vigairaria,&  Beneficios.Na  viiita  de 
todos  os  dias,&  em  as  mais  funções  publicas  leva  a  meí- 
ma bengalla,  que  a  Rainha  trazia  também  em  occaíióes 
femelhantes.Em  quãto  eih  íenhora  viveo,  governou  por 
íua  pefíba  o  holpital;  depões  fe  feguiraó  Álvaro  Dias  Bor- 
ges,Gemes  da  Fonfeca,&  Jeronymo  Ayres,até  o  anno  de 
1552.  em  queentrouonoíToPJacomedeS-Maiia,como 
confiados  livros  daquelle  tempo,  que  fe  guardaóno  a» 
chivodomefmo  hoípital.  Donde  íe  infere  o  erro  do  epi- 
táfio, que  fe  vè  na  fepulturado  fervo  de  DeosFr.Joaóde 
Efhemòs  da  Ordem  dos  Eremitas  de  S.Agoftinho  no  íeu 
convento  de  Penafirme,que  diz  aílim :  Sepultura  do  venera-* 

velFrey  João  de  Efiremos^lrmaÕ  Leygô,  religiofo  de  N.S.da  Graça ,  pri* 
meiro  Provedor  das  Caldas^  c, 

Dizemosyp? heerro: porque  confta  manifeftamentc  o 
contrario  das  memorias  antigas  do  hofpital,  quefeguar- 
daónellcdcfdc  afua fundação;  &  fe  convence  tambern 
pelocópromiíTo,  no  qual  a  Rainha  exclue  Frades  do  lu- 
gar de  Provedor  ;&naó  he  crivei, que  ao  meíniotépo,  q 
os  eftava  excluindo  daquelle  cargo,  admittiíle,&  puíeííe 
nelle  o  íobredito  religioío.O  certo  he5q  Fr  Joaõ  foi  enfer- 
meiro do  hofpital,&  naó  Provedor.  Aílim  o  diz  o  Ului- 
triílimo  D.Fr.Aleyxo  de  Meneies,  Arccbifpo  que  foi  de 
Braga, &religiofo  da  mefma  Ordem  dosErcmitas,em  híí 
tratado  manuíeriptò,  q  deixou  dos  varócsilluftres  delia: 

Como  fojfem  [  d  ÍZ  ]  notórias  a  Rainha  D.  Leonor,  as  -virtudes  do  Irmão 
Fr.  Joaõ  de  Eíircmos,  &  a  caridade,  que  tinha  com  es  pobres  enfermos, 

(3' 
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&  aleijado  S)&  mi/agres^qne nellcs fazja^  o  pedi  o  a  Ordem  ^  par  a  [cr  en- 
fermeiro do  bofpitaldas  Caldas,  que  cila  acabava  de  fundar-)  para  remé- 
dio dos enfermosrftic mais [aravaò pelas  orações  de  Frcy  JoaÕ ,  que  pela 
virtude  dos  banhos. 

Entregou  El-ReyD.JoaólII.  eftc  hoípital  aosnoflbs 
Cónegos,  &  com  a  íua  prudente  adminiftraçaó,  &  vigi- 
lante zelo,  foi  ferapre  em  grande  augmento,  aíTim  na  ex- 
tenfaó  do  edifício  [que  fe  acereícentou  em  grande  parte] 
como  nas  rendas,  &  juntamente  nos  muitos,  &  grandes 
privilégios,  queconfeguiraó  dosfenhores  Reys  Portu- 
guefes  em  grande  beneficio,  &  utilidade  dos  pobres.Baí- 
ta  o  dito  para  noticia  do  hoípital  das  Caldas  ,•  agora  dire- 
mos algúacoufa do  de  Coimbra. 

Havia  neíla  Cidade  hum  bom  numero  de  hoípitaes,& 
alvergarias ,  que  os  fieis  em  tempos  antigos  haviaõ  inPci- 
tuido,&  fundado,paia  foccorro dos  pobres  enfermos,pe- 
regrinos,  &  defamparados.ReynadoEI-Rey  D.Manoel, 
jà  todas  eítas  cafas,que  edificou  apiedade,eíiavaódecipa- 
das,  ou  pela  ambição  ,  ou  pela  negligencia  defeusadmi- 
niftradcres,-  &afíim  íe  refolveo  El-Rey,  feguindo  o  cx- 
cellente  invento  de  feu  predeceííor,a  formar  de  todas 
aquellas  partes  hum  fócorpo.&conftituirhum  hoípital, 
digno  da  fua  grandefa,&  em  mayor  utilidade  dos  pobres. 
Impetrou  conceíTaó  de  Júlio  II.  &  mandou  edificar  na 
praça  de  Coimbra  o  novo  hoípital,  com  o  titulo  de  N.  S. 
da  Conceição.  Confta  de  quatro  enfermarias,onde  fe  cu- 
raó  geralmente  hum  anno  por  outro  3fette  centos  enfer- 
mos; &  faó  aífiftidos  de  todo  o  neccíTario  com  maravil  ho- 
íapromptidaõ,  &abundancia,&os  Lentes  de  Medicina, 
que  actualmente  lèm  naUnivcríidade,  íaó  obrigados, 
[conforme  a  íua  dcftribuiçaó]  a  curar  os  pobres  do  hofpi- 
tal. Ha  neítc  hííafermofa  falia, com  janelas,  que  cahem 
fobrea  praça.  Tem  todas  asofficinas  competentes  com 
grandefa  ,  &  a  Igreja,  pofco  que  pequena ,hc  muy  per- 
feita, 
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feita  ?  &  brincada,  &  tem  ricas  peças,  &  ornamentos. 

Inflou  El-ReyDJoaó  III.  com  a  noíla  Congregação, 
para  que  aceitaíle  eíte  hofpital ,  &  vencendo  finalmente 
como  feurelpeitoanofla  repugnância,  fe  entregarão  os 
noííbs  Cónegos  da adminiftraçaó  delle,&  foi  primeiro 
Provedor  o  Padre  Diogo  da  Refurreicaó.  No  anno  de 
1617.  pafibu  El-Rey  D.Filippe  IV.  de  Caftella,  &  III.  de 
Portugal?  húaprovifaó  a  favor  dos  noílbs  Cónegos,  mo- 
radores no  Collegio,  na  qual  parece,  quiz  refarzir  de  algu 
modoaperda5&dãno,queanoíTa  Congregação  padeceo 
por  occaíiaó  defte  hofpital ,  como  em  outro  lugar  diíie- 
*We9  mos.  Nella  entre  outras  palavras,  felèm  eíías  tormaes  : 

p  518.  Hey  por  bemfazjr  efmola  aos  ditos  Padres,  que  quando  quer^que  algum 
deites  adoecer  no  diito  Collegio^feja  curado  pelo  Fifico  do  dito  hofpital ,  ©* 
Ibejejao  dadas  da  botica  do  mefmoy  todas  as  mefinbas^que  forem  necejfa- 
rias<i  &  ajfím  mais  quaefquer  outras  coufas  >  de  que  tiverem  necejjidade. 

He  tempo  de  que  entremos  com  a  melhor  parte,  mais 
utiljmaisdeleitavelj&maisfublime  daprefente  hiftoria. 
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DA  SAGRADA  CONGREGACAM 

deS.Joaó  Evangelifta  no  Reyno  de  Portugal. 

LIVRO  TERCEIRO. 

DOS  VAROE  NS  1LLVSTRES  EM  SANTIDADE, 

que  nellaflorecèraõ. 


A    P    I    T    U    L    O    I. 

Vida  do  Venerável  Mejire  João. 

RESIDINDO  na  Igreja  de  Deos  Urba- 
no VI.  imperãdoem  Alemanha  Uvéceí- 
lao  Augufto:  em  Grécia  Andronico  Pa- 
leologo:  em  França  Luis  II.  emCaftella 
Henrique IILem  Portugal  D.  Fernando  r 


^mmm^mmM]  vi viaó em  Lisboa dous  felices  cafados,  Ef- 
tcvaó  Rodrigues  Maceyra,  &D.Mecia  Ponce,  ambos  de 
conhecida  nobrela  :  a  qual  com  o  efmalte  de  virtuófas 
acções, íe fez  ainda  maisefclarecidanoexcrcicio,do  qo 
fora  no nafcimento.Algunscfcrittos das  noticias?  quere- 
mos, lhecàlaó  o  explendoí  do  fangue  ;  todos  retercm, 
&  encarecem  o  da  virtude;  mas  em  virtude5&  fangue,foi 
hum, &  outro  infignc.  DeícendiaEftcvaó  Rodrigues  da 
caia  dos  Maceyras,  família  das  melhores  daquclle  tempo, 

da 
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da  qual  o  meimo  tempo  fepultou  de  todo  a  defeendencia, 
&quafide  todo  a  memoria:  tão  facilmente  íe  extingue, 
ou  efeurece  no  theatro  do  mundo  o  mayor  luíimento :  fó 
Iww  ao  Conde  D.Pedro,cuja  penna  deu  luítre  na  pofferidade  h 
nobrefa  antiga3devemos  húa  honrada  memoria  defte  ap- 
pellido.  D.  MeciaPonceera  húa  íenhora  Gaitei  hana,  de 
excellente  calidadeparenta  muy  chegada  deD.Maria  Pò- 
ce3mulher  de  D.  Al  varo  de  Caftro,Conde  de  Arrayolos3& 
primeiro  Condeítable  de  Portugal ,  em  cuja  caía  (e  criou 
D.Mecia  defde  menina. 

Muitos  annos  havia,que  Eítevão  Rodrigucs,&  D.Me- 
cia erão  cafados3&  havia  outros  tantos,que  a  efperança  de 
filhos  lhe  fatigava  os  defejos :  faó  os  filhos  as  íegundas  vi- 
das dos  pays3o  alvo  das  fuás  delicias3a  paz  das  calas,  a  dura- 
ção das  familiasjos  fucceílbres  das  horas,  os  herdeiros  das 
riquefas :  nelles  fe  logra3&  perpetúa5&  íem  elles  fe  alhea, 
8c acaba  tudooqueospays  recebem,  ou  danaturefa,  ou 
da  fortuna.Daqui  nafeia  a  grande  deíconíblaçaõ  de  hú,  &c 
outro  confórte,&  a  anfia  igualmente  grande  có  q  pedião 
a  Deos  efta  felicidade.Recorrião  à  interceíTaó  da  Senhora, 
&dos  Santos3por  meyode  imagens  milagroíasj&tãbem 
por  meyodos  pobres3q  faó  imagens  de  Deos  vivas7gaítá- 
do  em  continuas  romarias3&  em  copióíaseímólas,  oté- 
po3&  as  íiquefas.Dobravão  cada  dia  os  rogos,  &  as  lagry- 
mas  3  empenhando  na  preteniaõ  os  corações ,  &  os  olhos; 
porque  cada  dia  q  paílava3era  húa  nova  duvida,&  húa  no- 
va deíconfiança3poríer  a efterilidade  nos  poucos  annos 
achaquemos  muitos  naturefa.Creícèrão  eftes  longaméte, 
&  quando  jà  o  deíejo  fe  hia  trocando  cm  deíengano,  &  a 
efperança  em  defmayo,  fe  íentio  D.  Mecia  pcjada3  para  q 
fe  entendeíTcjCJ  a  nova  próle3era  favor  todo  do  Ceo,&  be- 
neficio da  graça. Floreceo  denovoaeíperança5&cóprio- 
fcfinalraente  o  deíejo  >  porq  a  dous  de  Março  do  anno  de 
Chrifíodc  1380x111  quarta  teira, dia  dedicado  ao  iníigne 

Por- 
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Portuguez,&Ulyífiponéfc  S.Antonio,  fahioaluzoani- 
mado  feto;  fe  atégora  lifonja  dos  defejos,  agora  feitiço 
dosolhos.Eraabeliilima  crcatura,no  fer menino,  no  pa- 
recer Anjo:  premio  em  fim  das  orações  de  léus  pays,&  da- 
diva das  mãos  de  Deos,corrcfpondia  a  perfeição  j  &  o  va- 
lor do  efFeitOjà  piedade  de  húa  caufa,&  à  grãdefa  da  outra. 
Foi  bautizadonaPiade  SJuliáo,  Igreja  das  mais  fum- 
ptuófas,&  antigas  de  Lisboa,6c  Fréguefia  dilatada  em  cir- 
cuito,oppulentaemriquefas,&  fingularmcnte  felice,& 
ditoía,porq  mereceo  fer  illuftrada  cento  &  fmcoentaan- 
nos  antes, com  o  nafeimento  de  hum  Pontífice  fupremo 
da  Igreja  Catholica,&  agora  com  o  de  hum  Fundador  de 
húa  Congregação  illuftriíTima.  Aquelle  foi  João  XXL  [ou 
conforme  outra  conta XXII.]  eíte  foi  o  noííb  Fundador 
D.João,ambos  iguaes  em  o  nome ,  &  muy  íemelhãtes  no 
íublime  das  dignidades  ,  &  no  heróico  das  virtudes.  Foi 
criado  cóaquellaattenção,&defvelo,q  requeria  húa  pré- 
da,antes  tão  deíejada,&  agora  única.  Chegou  à  idade,  em 
q  a  luz  da  rafaó  illuftra  o  fer,  &  dà  ler  às  acções :  porq  íem 
entendimento,nem  as  acções  merecem  louvor,  nem  vi- 
tupério, &  logo  defcobrio  húa  indole  dociliífima  ,  &  tão 
fácil  para  o  bem ,  q  para  o  feguir  quafi  erão  ocióíos  os  di- 
£tames  da  doutrina ;  bailava  a  propenfaó  da  natureía.  Co- 
meçou a  conhecer  o  mundo,  &  ao  mefmopaíTo  o  come- 
çou a  deíprelar,  entrando  nelle  juntamente  o  entendi- 
mento^ o  defengano.  Recolhido,  modeíto,devoto,  em 
cafa5na  rua,&  na  Igreja,-  a  todos,&  em  toda  a  parte  edifica- 
va,fendo  verdadeiramente  admirável,  tanta  madurefa  de 
procedimétos  em  tanta  verdura  de  annos.  Tratava,&  có- 
verfava  có  poucos ;  porq  fugia  dos  mãos ,  &  íó  queria  por 
companheiros,nãoos  6{  femoítravãomais  amigos3masos 
q  erão  mais  virtuófos.Dos  vicios  da  mocidade  ate  ignora- 
va o  nome,&  fechandolhe  as  portas  dos  fentidos,fcgura- 
va  a  vitoria  com  a  cautela.  Dcíoito  annos  cotava,  quando 

íeus 
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íeus  pays  fe  retirarão  por  algú  tempo  da  Corte ,  para  húa 
quinta,qpoíTuhiãojunto  ao  convento  de  Bemfica  da  Or- 
dem de  S,Domingos,q  naquella  iazão  de  novo  fe  edifica* 
va,-  ôccomoerão  peíIoasilluftres5&virtuófas,muitas  ve- 
ies viíitavãoâ&  erão  vifitadas  daquelles  primeiros  Padres, 
qallifloreciãocom  grade  fama  de  virtude.  Entre  eítesti- 
nhãomayor  nome  Fr.  Mendo,  &  Fr  João  de  Moura,  dos 
^  Jquaes  faz  honorifica  menção  a  Crónica  da  fua  Ordem  [tão 
7-      elegante  na  forma,como  illuftre  na  matéria]  Có  elles  por 
íimpatía  da  fantidade  ,  tratava  ,  &  fe  dava  mais  o  virtuoío 
mancebo  :&  como  elles  lhe  divifárão  o  eípirito  abalado, 
facilméte  o  comoverão  de  todo,&  lhe  perfuadirão,  q  dei- 
xando o  mundo  ,  veftifle  o  habito  de  religiofo  naquelle 
convento.  Não  podia  tão  faudavel  confelho  achar  nelle 
refiftencia,porq  efte  era  jà  de  muitos  dias  o  íeu  mayor  de- 
íejo,- mas  era  tam bem  certa,&infallivel  a  contradição  de 
feuspays,  q  docemente  íe  alimentavãocomaefperança, 
que  havião  concebido,  de  q  efte  filho  lhe  havia  de  perpe- 
tuar a  defcendencia,&  engrandecer  a  cafa. 

Tentoulhe  João  o  animo  jnftruido  de  feus  novos  dire- 
ctores,&  achou  tanta  alteração,  &eftranhefa,  quevioao 
mefmo  tempo  impetuofamente  defatadas,no  pay  as  iras, 
&  na  mãy  as  lagrymas :  o  pay  có  rofto  ameaçador  lhe  diífe: 

Que  nunca  cuidara  áelle  taõ  grande  atrevimento.  Que  naõ  tiveffe  mais  oufadiay 
para  fallar  na  fuaprefhiça  emfemelhante  matéria.  Que  adverti  f]e,<jfó para  obe- 
decer tinha  liberdade.  Que  optando  lhe  na  fcèr  a jilho,  juntamente  lhe  nafcèra  fugei- 
to.  Que  como  tal, naõ  lhe  pertencia  governar, fenao  fer  governado.  Que  a  7iaturefay 
&  a  rafao  efavaõ  pedindo, ou  mandando,  que  fe  deixafjeguiar  pelas  direcções  de 
feupay.  Que  quem  lhe  dera  o  Cer,lhe  havia  efeolher  o  eftado ;  &  q  ainda  fe  achava 
com  braços, Qr''  com  brios  para  o  cafigar,Çff  reprimir, fe  efquecido  dos  refpeitos,que 
lhedevia,perfiftf\enaqnclladefobcdiencia.  A  mãy  CÒ  ternura  própria 

defte  nome,íe  queixava  amorolamente  do  filho,-  fendo  os  - 
olhos  os  interpetres  do  feu  fentimento;  &  depoçs  q  ef- 
tescó  eloquência  muda  prevenirão  a  attenção,lhediííe: 


Quefe  admirava  de  ver  em  hum  corpo  taõ  tenro,  hum  coração  tao  duro,  ÊP 
mgrWtdaõjfobre  tanto  amor.   G}ue  ate  ai  li  lhe  havia  querido  mais  que  a  (t  m 


tanta 
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fim  filar  minai  .isdew»nftraç3es,fiaõfóde  mãy,mas  de  amante,  gp  ããgfry  def- 
cobria  nelle  lmaJh:iidaS,&  efquive\,naõ  defilho,mas  de  eftranbo,  naó  de  amai; 
masdeuúmigo:f(,csmufònaufeittu-,masdefcjavahum  tal  apartamento.  Que 
adverti fle, que  lhe  havia  enfiado  mais,  que  os  outros  filhos  a  fitas  m.íjs  :  porá  a  cjiãy 
CttftàvaB  os  filhos  dores ';  &*  ella  ,fobrc  as  dores  dopam  ,entràra  de  mais  a  meta 
tom  as  lagrynas,Qf  com  as  orações,com  que  o  havia  fedido.  Que  nau  tinha  corai.au 
fará  perder  de  bum  golfe  improvifo,o  \  lhe  enfiara  tau  caro,cjr  eftimava  tãto.  Que 
nau  lho  dera  a  mau  de  Deos  liberalij[mia,fara  lho  tomar  tau  defrcfja.Que  o  exerci- 
do da  virtude, nau  defendia  do  lugar, mas  da  vontade.  Que  em  toda  a  farte  podia 
Deos  fer  fervido,  forque  affiftia  em  toda  a  farte.  Que  os  afertos,  Qf  as  afperefas 
da  rehgtaú,  requeriaõ  naturefa  mais  rebnfia.  Que  em  major  idade  tomaria  mais 
maduro  coHfelko  ■.  &  finalmente,  que  mu  qmfefíe  caufar  a  morte, a  auem  lhe  dera. 
a  vtda,K3'fu  a  defejava,fara  ver  logrados  nelle  osfruttos  dafua  efperama. 

A'  vifta  de  tanta ,  &  taó  poderofa  repugnância ,  deffi- 
mulou  Joaóo  intento,  masnaó  fraqueou  de  animo, an- 
tes mais  refoluto,  quanto  mais  combatido ;entendédo, 
que  naó  he  gloriofa  a  vittoria ,  fenaó  he  dura  a  contenda; 
fe  foi  ao  convento,  onde  com  íummo  fervor  pedio  o  ha' 
bjto.  Mas  os  Padres,  aos  quaesjà  agora.era  notória  a  con- 
tradiçaóde  feuspays,  naó quiferaó proceder  arrebatada- 
mente, attendendo  às  muitas  obrigaçóes,que  lhe  deviaó* 
porque  com  frequentes,  &  copióíásefmolas  aliviavaó  a 
fua  pobreía,  fendo  iníignes  bemfeitores  da  novaCafa, 
que  por  nova  dependia  mais  da  piedade,&  grandeía  dos 
bons  vifinhos ;  &  por  eífa  rafaó  lhe  promettèraó  ,  que 
fem  feu  expreflò  confentimento,naó  lançariaó o  habito 
a  leu  filho.  A  cite  foílègàraócom  promeilas,  &  eíperan- 
ças,  cPcomendandolhe,quefepufe/ie  nas  mãos  de  Deos, 
queobenhorefcolheria,oqucfoíre  mais  conveniente 
para  o  feu  ferviço.Refignado,poes,na  difpofiçaÓdo  Ceo, 
frequentava  o  convento,fazendo os mefmos  exercícios 
em  que  íeoccupavaÓos  religiófos.  Jà  quelhenaÓeracÓ- 
ccdido  vcftir  o  leu  habito,  veitia-íe  do  feu  eípirito.Em  ca- 
la de  léus  pays  fó  affiíiia  de  noite,  da  qual  gaitava  grande 
parte  em  oraçaÓjevando  para  ella  do  convento,o  ponto 
eltudado,&  craó  tantas  as  lagrymas,  taó  ardentes ,  &  fer- 

Aaa  vorófos 
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vorófos  os  fufpiros,que  muitas  vcfes  defpertavaó,  &.en- 
terneciaóaos  domefticos. 

Antes  da  oração  tomava  húa  rigorofa  difciplina,  &  de- 
pões outra,coftume3que  obfcrvou  toda  a  vida,  derraman- 
do por  amor  de  Deos  juntamente  dos  olhos,  &das  veas, 
ofangue,&aslagrymas.  Odiatodo  paflava  entreosreli- 
giófosjà  rezado  no  coro,  jà  ajudando  às  MiíTas5jà  afííftin- 
do  nos  officios  da  humildade ,  jà  nos  exercícios  da  peni- 
tencia,íeguindo  todos  os  a£tos  da  vida  coramum  ,  com 
pontual  obíervancia,como  fe  jà  fora  religiofo,  naõ  profeí- 
fo :  de  maneira,que  em  tudo  era  como  os  mais  religiófos , 
fó  com  a  differença,  que  os  mais  o  eraó  íem  liberdade  ,  & 
elle  livre ,•  porque  o adéítrava,  &  diípunha  a  Providencia 
naquelle  modo  de  vida,para  Fundador  de  húa  Congrega- 
çaó,onde  íe  con  terva,&  florece  o  eftado  religiofo  fem  vo- 
tos perpetuos,&a  claufura  com  a  porta  aberta.  ConfeíTa- 
mos  de  boa  vontade  o  muito  que  devemos  à  venerabelif- 
fima,&  illuftriílima  religião  dos  Prégadores,poes  as  direc- 
çóes.ôc  documétos  dos  íeus  religiófos  déraó  principio  aos 
grandes  progreflbs  do  noíTo  Fundador,  fendo  os  primei- 
ros,que  começarão  a  lavrar,8c  polir  etta  primeira,prcciofa 
pedra  do  fobeiano  edificio  da  noíía  Congregação. 


CAPITULOU. 

Vollaofeus  pays  deBemficapara  Lisboa^  &  o  fanto  moço  perfijie  nos 
primeiros  intentos^de  que  he  divertido  por  força, 

NAó  defagradava  aos  dous  venturofos  caiados  a  boa 
inclinação  de  feuíilho,mas  por  outra  parte  tcmiaó, 
que  o  exercício  das  penitencias  lhe  quebraífe  as  forças,& 
o  muito  trato  com  os  religióíos  lhe  rebateíle  aquellcs 
brios  ,  que  os  mancebos  de  langue  illuftre  ,  coílumaó 
ofeentar  na  Corte  ,  onde  o  defpejo  ,  &  a  defenvoltural 
fc  cftima  como  prenda  ,  ou  dote  da  naturela.  Guia-j 
dos  deite  erradodi&ame  ,  &:  temerólos  de  queaquclL 

primei: 


LIVRO  TERCEIRO.  yyj 

primeiro  fervor  paflafic  a  mayorcs  cxccilosj  mudàraõ  de 
repente  a  caía  de  Bemrica  para  Lisboa,  mudança  qjoaô 
ouvio  com  íobrefalto,&  executou  com  ientimento;  mas 
logo  propoz  detro  em  íi,q  ainda  q  mudava  de  íitio.náo  ha- 
via de  mudar  nunca,nem  de  intento ,  nem  de  vida  a  poré 
brevemente  lhe  molhou  a  experiencia,q  o  trafego,  &  la- 
byrintho  da  Corte  era  o  mayor  impedimento  à  virtude  : 
porq  verdadeiramente  as  grandes  povoações  fépreforaó 
efcólasde  grandes  vicios,ondeíendo  frequentes  osefeã- 
dalos,íaó  raros  osexemplos.Viaasleys  do  mundo  abraça- 
das com  applaufo,as  de  Deos  quebradas  lemreí peito. Via 
os  moços  da  fua  esfera  fazédo  gala  das  culpas,  como  íc  f  a- 
raó  acções  dignas  de  fama.Via  em  cada  amigo  hú  laço ,  & 
em  cada  amiíade  hú  precipício.  Via  em  muitos,  igualmé- 
tc  perdida  aosolhosdeDeosaconciencia,aosdo  mundo 
a  honra. Via  o  eftrago  das  fazendas,o  riíco  das  vidas  \  facri- 
ficadashúas,& outras  em  infame  holocaufto  nas  torpes 
aras  do  amor  lafeivo.  Via  quaõ  facilmente  tropeííavaó  os 
olhos  em  tãta  occafiaó  de  quédas3&  de  ruinas,  reduíidos  à 
rigorofaalternativa,cudenaó  ver,oupeccar.  Via  os  def- 
vanccimétos,as  íoberbas,asiras;as  emulações,  as  invejas, 
as  metiras  ,  os  dolos, os  furtos,os  humicidios,&  finalmétc 
todos aquelles  vicios,em  q  ferve,&íeabraza  a  mocidade 
nos  povos  grádesíôc  a  vifta  de  tantos,&  taó  perigófos  pre- 
cipícios, lhe  cau  fava  tamanho  horror,  que  temerofode  íi 
meímo,  delejavacom  o  Profeta  azas  de  pomba,  para  voar 
dos  tumultos, laços, &  perigos  do  povoado  à  quietação,  4y7' 
&  icgurançadorctiro.Levadodefte  penfamento,  có  re- 
folução  heroica,dignadehúvaraómuy  creícido5&deíé- 
ganado,  íc  rcfolveo a  deixar  [como aconfelhaChrifto]  o  M«uh. 
pay,&  mãy,  &  tudo  o  que  o  mundo  lhepromettia,  &có'929' 
cfreito  íaindo  oceultamente  de  cafa,partio  para  o  convéto 
de  Béfica :  porque  o  levavaó  os  paííos aonde  tinha  empre- 
gados os  aftectos.  Quando  (e  yio  no  campo,  parecialhe 
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haver  fahido  dos  perigos  do  mar  à  (egurança  da  terrajivre 
dehúa  furiofa  tempeíiade.  Confiderava  a  Corte  hú  mar 
fempre  inquieto  ,  &  proceloío :  onde  o  vento  da  fortuna 
fempre heincerto,&quafi  fempre  contrario: onde  até  a 
bonança  he  tormenta,&  pouco  firme  a  amarra  mais  forte: 
onde  o  mifero  navegante  encontra  a  cada  paílo  o  naufrá- 
gio ,  nunca  o  porto:  ondeie  o  mar  da  fortuna  nas  ondas, 
como  em  hombros,  o  levãta,  o  mefmo  mar  com  ja£lo  arre- 
batado o  precipita.  Neftas  coníideraçòes  chegou  aocon- 
vento,&  foi  recebido  daquelles  veneráveis  religióíos  có 
carinho,&  com  reípeito,como  merecia  a  fua  virtude,&  a 
fuacalidade.Pediocom  grandes  inítancias,que  logo  lhe 
lançaflem  o  habito ;  mas  náo  pode  lograr  os  defejos,  porq 
os  Padres,refpeitando  a  feus  pays,  não  queriáo  fazer  quei- 
xóíos  aos  que  experimentavão  benéficos,  ou,  o  q  he  mais 
certo,porque  Deos  o  havia  eícolhido  para  fim  mais  alto; 
pagando-fe  o  piedolo  Senhor  da  vontade  do  feu  fervo,  & 
deíviando  ao  mefmo  tempo  a  execução  delia. 

Como  João  era  as  delicias  da  cafa  de  feus  pays,o  alvo  dos 
feus  olhos,o  mimo  de  feus  agrados,logo  íe  fentio  a  fua  fal- 
ta,&  foi  verdadeiramente  íentida;  porq  asíagrymas,  &  a 
dòrforão  iguaesà  caufa.  Fazia may oro fentimento  adu- 
vida  da  fua  refolução,mas  por  algúas  conjecturas,  q  logo 
pafíarãoacertefas,  lhes  confiou  qeílava  no  convento  de 
Bemfica.Dérão  parte  a  D.João  de  Caftro  [  filho  dos  jà  no- 
meados D.Al  varo,&  D.Maria,]com  o  qual  fe  criara  o  fato 
moço,  para  q  a  tiveíTenadòr,  &  no  remédio:  porq  as  ra- 
íóes  do  parentefco,&  criação,o  fazião  íingularmente  em- 
penhado nos  feus  augmentos.  Prevenirãofe  de  armas,  &c 
com  grande  fequito  de  criados,  com  mayor  eílrondo,que  I 
acerto,caminhàrãopara  Bemfica  ,  onde  a  brandura,  &  o 
comedimento  dos  religiófos ,  mudamente  aceufou  a  fua 
prevenfaó;  porq  com  animo  tranquilo;&  foflegado,abra- 
çàrão,&  virão,as  pcílbascom  affeòto,  as  armas  lem  lobre- 

íalto. 
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falto.Pron1ptamentc,&  fcm repugnância, o fifcrâo  vir  à 
prcícnça  de  D.João  de  Caltro,&  de  leu  pay,os  quacs  com 
palavras  equivocas  entre  brandura,  ôcafperefa,  entre  ira, 
&amor,oreprehendèrãodaquelladeíobedicncia,  &  lhe 
intimàrãojq5ou  por  vontade,  ou  por  força  le  difpuíeíTe  a 
voltar  para  cafa.N  ão  tinha  Joaó  outra  deféfa ,  mais  q  o  leu 
pranto,ôc  aconfelhado dos religióíos,houve de  íugeitaríe 
àquelle  império  tão  indifcreto,como  violento.  Na  delpe- 
dida  forão  dobradas  as  fuás  lagrymas,  porque  era  dobrada 
a  caufa  dellaSjVendo  q  de  hum  golpe  o  conftrangiaó  a  dei- 
xar a  cafa  de  Deos,&  voltar  ao  mudo.  Então  illuílrado  de 
íuperior  efpirito,lhe  diíTe  Fr  João  de  Moura5em  preíença 

de  todos:  Ide  filhou  tende  muita  consolação ,  &* [abei ,  que  o  Senhor 'f3?cu 
nao  hefer-vidoide  que  jejaes  Frade  da  nojfa  Qrdemrforque  vos  tem  efeo-  íe  libr* 
lindo  paraFundador  de  outra  nefle ivry«0.Palavras,que  naquellas  aadoior- 

circunftancias, não podião fer menos?que  nafeidas  de  luzf0^d[ 
fuperior,&  efpirito  profético.  ÍIÊÍj 

Reduíido  outra  vez  à  cafa  de  feus  pays,períiíHa  em  dar 
claras  moftras,  de  que,  fe  não  era  religioío  por  eftatuto ,  o 
era  por  devoção,porq  a  violência  não  te  império  íí  alma; 
o  íeu  paffeyo  era  o  recolhimento,o  feu  delenfado  o  eftu- 
do,o  feu  divertimento  a  penitencia,ofeu  exercício  a  ora- 

4o,&  o  feu  gofto,não  o  ter  de  coufa  algúa  do  mundo.Có 
íingular  cautela  media  as  acçóes,&  pelava  as  palavras>fé- 
do  igualmente  circunfpeclo5&  advertido  em  quanto  di- 
zia,&obrava.Era  corteiaó,  &  os  olhos,  &modeftia  parc- 
ciãode  noviço :  eramoço,&  os  paíTos,&  progrcííbs  pare- 
dão de  velho:  era  fecular3&  os  exercicios,&virtudes,pa- 
recião  de  religiofo ;  o  q  yiftoj&  ponderado  por  feus  pays, 
temendo  q  finalmente  pudefle  mais  nelle  a  inclinação,  q 
nelles  a  repugnância  ,-  tratarão  de  o  mandar  longe  de  Lií- 
boa,ondedivertiírc,&efqueceíre,aquellas  idéas,&  mu- 
daíle  juntamente  de  ares,&de  penfamentos.Para  efte  fim 
o  mandàrãojcom  ajuda,&  coníèlho  de  D.  João  de  Caftro, 
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para  a  íua  Villa  do  Cadaval.Grande  era,&  fobre  todo  en- 
carecimento exceffivo,o  feu  fervor: pões à  culta  de  tan- 
tas prevenfóes5  &  diligencias,  o  pertendião  divertir  dos 
defejos  efficazes,quefempretevede  abraçar  juntamente 
com  a  Cruz,  de  Chrifto,o  defpreío  do  mundo,&  de  fi  mel- 
mo:  &por  remate  vierãoaíicar  as  preveníóes  baldadas* 
&a  ler  as  diligencias  ociófas:  porque  cótra  asdiípofições 
da  Providencia  Divina,nada  valem  as  traças  da  aftucia  hu- 
mana.Naquella  terra  aííiftio  alguns  tempos,aplicado  íé- 
pre aos  mefmos  exercícios  virtuófos,&  com  mayor  deía- 
fogo,porque  lhe  faltava  alli  o  embaraço  da  vifta5&  preléça 
de  léus  pays :  até  q  não  podendo  eíles  com  o  pefo  das  íau- 
dades,  o  fiferão  voltar  a  Lisboa.Affim  andavão  [como  te- 
mos viítojà  com petencia,o  Ceo,&a  terra,  fobre  qual  ha- 
via de  attrair  a  fi  efte  generofo  mancebo,&  foi  a  contéda 
tão  debatida,quanto  a  joya  era  rica,  &  preciofa. 

CAPITULO    III. 

Volta  a  Lisboa^  eíluda  Medicina.  Elogio  dejlafciencia. 

VOltou  João  do  Cadaval  aLisboa,mais  em  obíequio  da 
obediencia,q  do  feu  gofto,porq  amava  muito  a  foli- 
dão,&  o  retiro.  Foi  recebido  de  feus  pays  com  grade  ale- 
gria,&vifitadodosamigos,&parétes  com  alvoroço;porq 
fazião  delle  eftimação,  igual  ao  feu  merecimento.  Era 
dotado  de  muita  gétileía,  era  conhecido  por  fingularmé- 
te  modelto ,  &  virtuoío ,  era  nobre,  &  rico,  &  todas  elfas 
partes  erão  outros  tantos  infentivos,  para  que  muitos  ho- 
mens principaes  da  Corte  o  quiíeíTem,  &  cobiçaílem  pa- 
ra genro :  entre  outros  fallou  hum  a  feu  pay,&  lhe  propoz 
tantas  raíóes  de  utilidade,&  honra,que  elles  tivèrão  o  of- 
fcrecimentoalingularventura.Dérãoconta  a  (eu  filho,o 
qual  fe  vio  cm  grande  aperto ,  ôc  aflrlicção :  porq  por  húa 
parte  eftavareíòluto  aprofeíTaro  eítado  reíigiofo,  guar- 
dando 
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dando  perpetua  caítidadccomojoya  mais  preciofa  >  que 
quantas  pódc  dar,&  prometter  o  mundo,-  por  outra  parte 
temia  a  condição  de  ieu  pay,homem  de  natural  afpcro,& 
fevérp,&  muito  mais  as  lagrymas  de  {ua  mãy,porq  cm  fe- 
melhantcs  cafos?menos  pôde  aviolencia,qa  ternura:  pa- 
receolhe,q  nem  devia  dar  o  conlcntimcnto,nemo  podia 
negar,&aftim  deliberou  de  o  entreter  có  palavras  cqui- 
vocas,deixando  ao  tempo,&  principalmente  à  difpoíiçaó 
da  Providencia  Divina,os  meyos,&  os  caminhos  da  vida* 
&  perfeição  a  que  afpirava.Refpondeopoes  a  feus  pays  : 

Ouedefejava  muito  fa^erlhe  o  goflo  como  filho  ,?iao  fó  obedmite,  mas  amante  ,pore 
que  nem  elle, nem  a  efpofa,em  que  lhefallavao,  -perdia  tempo  -,  porque  os  annos  em 
ambos  er  ao  poucos.  Que  deixar fe  atar  taõ  cedo  com  hum  vinculo, que  f opor  morte  fe 
rompia, era  perder  defde  logo  a  liberdade,Q?  com  ella  a  efperança  de  mayores  aug- 
mentos. G^ue  elle  defejava  aprender  aígua  fcícncia,donde  tirafje  utilidade,  Q?  bon- 
ra,porque  ejle  era  o  melhor  meyo  de  illuflrar  a  [ua  ca f a. Que  a  felicidade  das  fami- 
íuts,naÒ  co/i  fíft  ia  fú  em  perpetuar  a  fuccefjao,  parque  nefla 'parte  podiaõ  feriguaes 
as  tlluflres,Çff  as  vulgares.  G)tte  confifiiaprmcipalmete  cm  es  jdbos ,naf cerem  mais 
honrados  por  feus  pays, do  que  feus  pays  por  feus  avos  .Que  f o  acuando  fe  fobia  ne- 
fiafúrma,fe  chegava  ao  fummo  da  nobre  fainas  que  as  honras  nao  fe  communica- 
v  ao, fe  primeiro  naofe  mereciaõ.Que  elle  quena  provar  afortuna  nos  efudos ,  Qf 
que  ao  depões  a  experiência  guiaria  as fuás refoluções  %  PareCCO  efta  bem  a 

feus  pays,  &  com  gofto,&  licença  fua  entrou  na  Univer- 
fidade,q  entaõ  florecia  em  Lisboa. Êftudou  em  primeiro 
lugar  aLogica,luzdetodasas  (ciências,  &  nacomprehé- 
laõ  das  íuas  dificuldades ,  moftroti  taõ  vivo ,  &  delicado 
engenho,q  parecia  antes  Meftre,q  difcipulo.Paffou  àFi- 
loiofia,&  em  pouco  tempo  tomou  nclla  o  grão,  devendo 
nefta  honra  tudo  ao  merccimento,nada  ao  patrocinio.Da 
Filoíofia  paííou  à  Medicina,q  foi  a  fua  profiííaó  principal, 
em  que  vcyo  a  fero  mais  douto  homem  cio  feutempo,&s 
para  q  fe  vcja,q  femelhãte  applicaçaó  naó  era  indigna  da 
lua  calidade  ;  diremos  brevemente  o  grande  preço  ,  &  a 
eftimaçaò  igualem  que  foi  fempre  tida  efta  feiencia,  &c 
os  profefibres  delia. 

He  a  Medicina  entre  as  mais  artes,  &  feiencias,  nobi- 

liífima, 
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liílima,&  como  tal  mereceofer  cotada  por  leu  nomeen- 
S;w.treíiS  obrasde  Deos.Nas divinas  letras  hea  única  fciécia 
"'2a1'  natural  5  expreííamente  louvada.  Dos  primeiros  inven- 

ttjJimHs,  j    11      r  >        *  r^  •  i  • 

í^D.otores  delia  formarão  os  Gentios  taoalto  conceito^  os  ti- 
ZsZ-  verão  porDeofes,comoaMinerva,Apollo,Efculapio,  Sc 
£«i&  outros,attribuindolhe  divindade  em  paga  daíaude.AHy- 
^/^-pocrates  levantarão  os  Gregos  eftatua,aGaleno,&  a  An- 
Ãid  «-tonioMuía  osRomanos,que  era  a  honra  íupremadaan- 
^/;//;tiguidade.Em  todos  os  tempos  profeflarão  medicina  ho- 
%\(5c-  mens  famófos  em  íangue  ,  ôcem  grandeía  ,  Salamão,  ôc 
Ezequias,  Reys  de  Judéa3  Antioco  de  Syria,Dionyíio  de 
Cecilia,Maffiniça  de  Numidiajuba  de  Mauritânia,  Cad- 
mo  de  Finicia,  Sabor  de  Media,Sabiel  de  Arabia,Nichp- 
fon  do  Egypto,  Metridates  de  Ponto,  Gencio  de  Illirico, 
&  outros  lem  numero.Em  tempos  mais  modernos  tomo 
iníignes  nefta  fciencia  Adriano  Emperador  de  Roma, 
Conílantino  IV.de  Conftantinopla.  Entre  os  Pontífices 
fupremoso  forão  também  Eulebiol.  João XXI.  natural 
de  Lisboa,&  da  mefma  Frégueíia  do  noíío  Fúdador  ,  Ni- 
colao  V.&  Paulo  Il.Sobindo  a  esfera  mais  alta,entre  os  fa- 
Ctf/^4  grados  Apoftolos  exercitou  a  Medicina  S.Paulo,  entre 
H-     os  fagrados  Evangeliílas  S.  Lucas,  dos  Doutores  da  Igre- 
ja  Grega  S.  Baíilio,das  da  Igreja  Latina  Santo  Ambro- 
íio.  Em  o  nofíò  Portugal  foi  também  Medico  o  Santo 
Frey  Gilda  Ordem  dos  Pregadores  de  nobiliffima  gera- 
ção, como  filho  que  era  de  Dom  Ruy  Pires  de  Valada- 
res. Alcaide  mor  de  Coimbra,  &  Mordomo  mòr  del-Rcy 
D.Sancho  I.  Affim  meímo  D.Martinho,Medico  del-Rey 
D.Dinis,depocs  Bi ípo  da  Guarda. Mcffre  Pedro  Chance- 
lei mòr  do  meímo  Rey,&outros  muitos. Sobindo  ao  mais 
alto  onde  pôde  chegar  o  penfamento3he  certo  q  o  meímo 
Deos,fe  naõdeíprclou  de  fer  chamado  Medico  na  Eícrit- 
g'1     tura.  Chriilo  Senhor  noflo  tãbem  aplicou  efte  nome  a  íl 
%"rcl  mefmo,&  na  verdade  o  foi  divino ,  naó  íò  das  almas  3  mas 

dos 
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dos  corpos,  antes  primeiro  Tarava  as  enfermidades  dos 
corpos,&  logo  pregava  para  curar  as  almas,  di (pondo  an- 
tecipadamente os  ânimos  com  osbeneficios.Tambcmos 
Anjos  fe  naódefpreíaó  deite  nome,  nem  do  exercício  de 
curar,como  vemos  no  caio  de  Tobias  o  moço ,  &  no  An-  nb.ôs. 
jo  S.Rafael, cujo  nome  fe  interpetra  Medicina  de  Dm. 

Outro  grande  realce  deita  íciencia,coníiite  no  fimaq 
fe  ordena,  que  he  a  faude  do  corpo  humano  ,  a  qual  fem 
duvida,nem  controveríla,heo  mayorbem  natural  deita 
vida.  Eítahe  a  primeira  felicidade,  que  deprecamos  aos 
amigos,íendo  a  laude,ou  a  falta  delia,  o  motivo  mais  vul- 
gar dos  parabés,ou  dos  pefames.  O  feu  preço  íó  fe  conhe- 
ce quando  fe  perde,  íó  quando  falta  fe  eítima :  fem  ella  as 
riquefas  naó  tem  uzo,nem  as  delicias  goíto :  porq  o  home 
gravemente  enfermo,  mais  téte,doque  vive,poes  vemos 
nelle  o  vivente  opprimido,  o  feníitivo  queixoío,as  iorças 
quebradas,as  cores  perdidas,  arefpiraçaó  duvidola,  a  me- 
moria confuía ,  o  entendimento  vacilante ,  a  viíta  pouco 
íirme,&todo  o  compoíto  humano  em  tanta  alteraçaõ,& 
aíTombro,comofe  a  doença  perigoia  foíTe  tormenta  def- 
feita  Ao  enfermo  a  cama  he  torméto,  o  dormir  defaíToííe- 
go,o  comer faítio, o fallar enfado ,fó o  Medico  he  alivio, 
porque  delle  efperao  remédio,  fendo  o  mefmo  na  enfer- 
midade o  Medico.que  na  tempeítade o  Piloto;rafaó  porq 
oEípirito  Sáto  nos  manda  honrar  o  Medico  por  neceffi-  foctii 
dade ;  mas  íe  elle  he  douto,&  experimétado,  fe  attéto  in-  '* 
veftiga  as  doeças,  fe  própto  frequéta  as  viíitas,fe  prudéte 
aplica  os  remédios,  naó  fó  deve  fer  venerado  por  neccííi- 
dade,  mas  por  amor;  porque  entaónos  íerve,&nosaííif- 
tc,  quando  he  inn útil  a  fober  ba  dos  palacios,vaó  o  cítron- 
do  dos  títulos,  fem  valor  os  theíouros,  fem  prcítimo  os 
amigos,dádo  muitas  veies  por  moderada  paga  a  joya  mais 
preciofa,  a  qual  naó  podem  dar  as  coroas,nem  as  riquefas. 
He  finalmctcilluítre  a  Medicina  por  outras  grades  utili- 
dades, 
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dades,que  delia  nafcem3&  pelas  muitas  fcicncias  ,  q  de!!a 
dependem.Para  nafcer,para  viver,&  para  morrer,hc  útil; 
íerve  para  onafcimento,porque  na  felicidade  dos  partos 
tem  grande  parte  a  pericia,&  experiência  dos  Médicos  > 
ferve  para  a  vida, porque  a  continuação  delia  depende  do 
feuconfelho,&adjutorio;  &  quando  o  mal  he  irrepara* 
vel,&  de  morte  [que  a  Medicina  naó  immortaliza]  entaò 
nos  ferve  mais  que  nunca,  porque  nos  deíengana  ,  &  do 
ultimo  defengano  da  vida  depende  muitas  veies  o  remé- 
dio d'alma.  Até  para  o  efpirito  he  útil  o  beneficio  do  Me- 
dico, porque  femíaude,  Sc  forças,  naó  íónaó  fervimos 
para  o  mundo,mas  nem  podemos  fervir  a  Deos.  He  tam- 
bém útil,  &  neceflaria  a  Medecina  paia  a  decifaó  de  m ui- 
tos  cafosdo  direito  Civil,&Canonico,&  ainda  para  a  for- 
mal intellecçaó  de  muitos  pótosdaTheologia  efpecula- 
tiva,&daEfcrittura  fagrada.AíTim  como  ferve  para  húas 
íciencias,aílim  fe  ferve  de  outras,  porque  naó  pode  íer  bó 
Medico,o  que  naó  he  bom  Filofofo,nem  obrar  felizmen- 
te,o  que  naó  tem  noticia  baftante  da  Mathematica,don  de 
nafee  feraMedecina,arteque  muitos  aprendem, &  pou- 
cos íabem ,•  porque  a  feiencia  naó  confifte  na  prola,&  me- 
nos na  fachada,que  vemos  em  muitos,cuja  ignorada  he 
peite  das  Republicas ,  porque  mataócó  carta  de  íeguro, 
erraó,& enteriaó  por  officio ;  mas  quan  to  eítes  merecem 
o  delprefo ,  &  abominação  das  gentes ,  tanto  os  Médicos 
doutos,  prudentes,  advertidos,  &cuidadófos  ,  merecem 
ler  amados,&  eítimados. 


CAPITULO    IV. 

Honras  que  alcança^  novos  pensamentos  de  deixar  o  mundo. 

(~>Om  fumma  aplicação  aprendcooíantomoço  eíta 
_v  illuítriífima  fciencia,mas  naó  fó  cita,  porq  ao  meímo 
tempo  íedava  ao  cítudo  da  fagrada  Theologia  ,  aíliítindo 

às 
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às  lições  delia  com  grande  frutto:  porque  a  fuacomprc- 
hcníaónaófeeftreitavaahúa  fófeicncia,  &  a  noticia  das 
duas  referidas  lhe  era  necefíaria  para  o  fim  aqueDeos  o 
dirigia.  Efmeroufe  porém  na  Medecina,que  foi  a  íua  pro- 
fiílao  principal, &nellafe  graduou  Doutor  com  univer- 
ialapplaufodaUniverfidade>  &afliftencia  do  melhor  da 
Corte.Pouco  depões  foi  provido  em  húa  Cadeira  da  mef- 
ma  faculdade,que  regeo  íette  annos,  lendo  juntamente  , 
&  curando  em  grade  beneficio  dos  difcipulos  >  &  dos  en- 
fermos :  por  efte  tempo  fahio  a  publico  có  hum  livro  dou- 
tiiíimo  da  Medecina,no  qual  comprovou  bem  a  fama ,  q 
cntaólhedavao  nome  de  primeiro  Meftre  naquella  íci- 
encia.  Foi  efte  livro  taó  eítimado  ,  &bem  recebido  de 
todos  os  homens  doutos  daquelle  tempo5q  os  noffos  Có- 
negos antigos  guardàraó,ou  o  original,  ou  húa  copia  dclle 
no  cartório  da  nofía  Caía  de  Villar  de  Frades :  o  q  he  gra- 
de prova  do  preço  em  que  foi  tido;  porque  a  incúria ,  & 
defcuido  daquella  idade5apenas  confervou  a  memoria  das 
coufas  maisnotaveis3excellétes,&exquifitas.  Foraóem- 
fim  taóluíidos,&fobrevulgares>os  progreflbs  do  Meftre 
Joaõ  na  fciencia  da  Medecina,  aílim  em  quanto  à  Theori- 
ca,como  àPrattica,queeravozcommum  entre  osLetcs 

feus  contemporâneos: Que afuafàenctamais  era  dada  defima^ 
que ad<juifíta,hô  palavras  formaes  do  Padre  Paulo. 

Conhecido  era  o  íantoVaraó,  &  eítimado  em  palácio 
pela  nobreía5&muito  mais  pela  virtude?  a  que  de  novo 
ic  ajuntava  o  titulo  da  fua  grade  fabedoria.  Via-íenaquel- 
le  tempo  a  Corte  illuftrada  com  muitos  Príncipes,  filhos 
do  fenhor  Rey  DJoaó  I.  de  boa  memoria,  dotados  de  ex- 
ccllétes  paites,&  Reaes  prerogativas.  Tacs  eraó D.Duar- 
te,qfuccedeo  nocetro,D.Pcdro  Duque  de  Coimbra,  D. 
Henrique  Duque  de  Vifeu,  DJoaó  Meftre  de  Santiago, 
D.Fernando  Meftre  de  Aviz,  &  D.  Ifabel ,  pouco  depões 
Duquefa  de  Borgonha.  De  todos  recebia  o  Meftre  Joaõ 

íingu- 


566       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

lingulares  honras,  fendo  lempre  o  primeiro  Medico, que 
era  chamado  para  as  luas  doenças,  &o  íeu  parecer  ouvi- 
do3  como  de  oráculo.  Feznelles  em  diverfos  tempos  ad- 
miráveis curas,&  no  Infante  D.Fernando  húa  tàó  eftupé- 
da3q  correona  Corte  com  o  nome  de  milagrofa.De  hum 
accidéte  íincopal  havia  chegado  aos  últimos  períodos  da 
vida5&quãdo  todos  o  choravaó  morto,oMeíire  Joaólhe 
acudio com  taó prefentaneos3& efficazes  remcdios,q  em 
breve  tempo  cobrou  perfeita  faude>guardando-o  oCeo 
por  meyo  do  íanto  Varaó,  para  mais  felice3&  mais  glor  io- 
ía  morte ,•  taó  glorioía3&  taófelice,  quemereceo  por  el.la 
ofobreRegio  appellido  de  Infante  Santo  :  coníeguindo 
nas mafmorras de  Fez,coroa mais  foberana,do que  aquel- 
laque  lhe  podia  dar  a  forte,  íeofifera  primeiro  na  ordem 
do  nafcimento.De  maneira3que  ao  noílò  Fundador  deve 
Portugal ,  &a  Igreja,  húa  Congregação  illuftre,  &hum 
Martyr  iníigne ,-  efte  porque  lhe  reparou,  aquella  porque 
lhe  deu  o  fer.Outra  cura  femelhante  fez  em  D.Fernando 
da  Guerra,  Arcebifpo  de  Braga,  queentaó  íeachavaem 
Lisboa;outra  em  D.Vaíco  Martins,pouco  depões  promo- 
vido ao  Bifpado  do  Porto3que  foraó  os  dous  primeirosjôc 
principaes  Prote&ores  da  nova  Congregação  ,•  ordenado 
a  Providencia  Divina,  que  fofle  oMeftre  Joaó  difpondo 
de  ante  maó  para  o  agradecimento,  os  ânimos  daquelles , 
nos  quaes  depões  havia  de  buícar  o  patrocinio.Por  efte  té- 
po  o  Infante  D.Duarte3q  nos  últimos  annos  del-Rey  íeu 
pay  tomou  as  rédeas  do  governo,o  nomeou  leu  Medico 
da  Camera3&  logo  Fiíico  mòr  do  Reyno3cargo  de  fumma 
eftimaçaó  naquella  idade.Mas  quanto  creícia  nas  honras, 
tãto  crefeia  nelle  o  dcfpreío  delias ,  &  o  deíejo  de  deixar  o 
mundo.  Fomentavalhe  eíles  defejos  hum  eíhangeiro 
emparedado,  ou  recluío,que  entaó  vivia  junto  ao  con- 
vento de  N.Senhora  da  Graca,&  fe  chamava  Vicente3cò 
quem  onoíTo  Meftrcjoaócontrahiovirtuoía  amiíade,a 

qual 
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qualcultivava,vifitando-o  com  amor  j  &  có  frequência. 
Era  Vicente,homem  de  íingular  efphito,  &c  que  defem- 
penhando  as  obrigações  do  nome,havia  vencido  com  il- 
luítrevittoriaao  mundo,&a  fi  mefmo,&como  Toldado 
pratico,&  defiro  neíía  milícia ;  tanto  mais  alta ,  que  a  da 
terra,  quanto  vai  da  terra  ao  Ceo,facilmente  penetrou  o 
animo  do  novo  amigo,  &  o  achou  taódifpofto  ,  que  lhe 
pareceo  fácil  o  rendimento  a  qualquer  aballo:  cita  con- 
lideraçaó,conlultada  com  Deos ,  &  na  oração  bem  eftu- 
dada,fez  com  que  certo  dia  lhe  diíTefle. 

Que  efiranhava  em  hum  entendimento  tau  illufirado  deficiências ,  em  bua  von- 
tade tao  combatida  de  infpràçoes,a  dilação  do  ultimo  de f engano.  Que  ouvir  as  vo~ 
?$s  de  Deos  repetidas,  &  nao  refponder  a  cilas  ,mais  era  defprefo,  que  def cuido. 
Que  a  fua  muita  fabedor ia  era  menos  bua  de f culpa ,  Çff  mais  bua  circunflanáa ,  q 
ac  cu  fava  a  fua  vontade,ou  de  dura,ou  de  remtfja.  Que  importava  pouco  enfinar  a 
tantos,  fienaõ  aprendiaparafi  a  f ciência  da  falvaçaõ.  Que  mais  era,  qfer  mefire 
de  muitos,  fier  mefire  de  ft  mefmo.  Que  nao  bafiava  fa^er pr  orne  fias, guardando-as 
para  o  futuro  porque  dilatar  o  promettido,era  bum  certo  género  de  arrependimento. 
Que  nao  tinha  nos  obfiaculos  ,aue  o  cercavao  baftante  de f culpa  ,ponjfó  erafipajjos 
illufires,  os  que  fe  davaÕporjima  de  grandes  diffculdoAes .  Que  nao  fe  podia  por 
çaminbo plaiiiOyfubir  a  lugar  alto. E finalmente  ,que  os  bens  do  mundo,nemfe  logra- 
vao  fem  pmgo,nem  fe  deixavao fiem  di figo  fio  -mas  quenomeyo  de  fies  dous  extre 
mos,  melhor  era  o  defgofio  depomos  dias  de  vida ,  que  o  perigo  da  perdição  eterna. 

Eíla  prattica  produíio  nos  olhos  de  Joaó  muitas  lagrymas,- 
&  pofro  como  outro  Saulo  nas  mãos  de  Deosjhe  dizia  cõ 
o  coração :  Senhor^ue  quereis  que  faça  ?  Duvidava  o  venevavel, 
&  fanto  Varaó,ignorando,qual  era  a  vótade  de  Deos  acer- 
ca delle,  &  efta  duvida  o  fufpendia,  até  que  a  mais  forte 
impulfo  le  íendeo  brevemente.  No  mefmo  tempo  repe- 
tia muitas  vefes  as  idas  aBemfica,pela  pouca  diílancia,& 
pela  grande  inclinaçaó,que  fempre  teveàquella  Caia,  cò- 
correndojuntaméte  para ella com  grofías  eímolas  da  lua 
fazenda ;  &  com  outras,q  lhe  folicitava  de  peíloas  ricas, Sc 
poderóías.Eile  foifeomo  diz  o  P.Paulo)quem  perfuadio  a 
Infante D.líabel,  filha  del-Rey  D.  Joaó  I.  &  depões  Du- 
quefa  de  Borgonha,  aquefilelfe  na  mefma  Caía  grandes 
obrasjeomo  em  effeito  fez  com  Real  magnificência.  Do 

Bbb  muito, 
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muito,qneíla  parte  deve  o  convento  de  Béfica  aonoííò 
fS*'"  Fundador ,  íe  lembra  com  grata  memoria  o  P.  Fr.  Luis  de 
Soufa  ,  Cronifta  infigne  da  Ordem  dos  Pregadores  em 


Ncjieiu  Portugaljcu ias  palavras  daremos  em  outra  parte. 

vroc.iq.  -r~r     °   a  J r  i  r 


Vendo-o  feus  pays  pelo  meímo  tempo  ,  igualmente 
crefcidonosannos,  &  nos  cargos  ,  lhe  pedirão,  quifef- 
fe  perpetuar  tanta  honra,&  riqueía  na  fucceíTaó  da  lua  ca- 
fa>  aefte  fim  lhe  propuíeraó  ajàpromettida  efpoía,  na 
qual  cada  vez  maiSíreíplandeciaóíComo  à  competência  os 
dotes  danaturefa,&da  fortuna.MasJoaó,em  cujo  animo 
eftavaô  de  muito  tempo  impreffos  outros  penfamentos 
mais  aItos,eftimou  o  novo pfferecimento,fó  por  ter  occa- 
íiaó  defazer  aDeosnovo  íacrificio,  &  deixando  por  feu 
amor,delicias,&  conveniencias,q  podiaó  encher,&  alvo- 
roçar outra  qualquer  efperança;para  defenganar  a  Teus 
pays,tratou  de  íe  ordenar  Sacerdote :  coula  q  elles  primei- 
ro  ouvirão  có  dòr,depoes  có  refignaçaó :  porq  fazédo  vir- 
tude da  necefíidade,fedifpuferaóaoffereceraDcosofi- 
-lho,q  dellehaviaó recebido ,-attendendo  jà  ,  naóaos  em- 
penhos de  fegurar  a  delcendécia  da  familia,mas  a  fa!  vaçaõ 
d^alma^idéa  q  lograrão  felizméte :  porq  em  breve  tépo,có 
pouca diírancia de  hú ao outro,morrèraó ambos,  deixado 
tãtos  flnaes  de  predeftinados,q  baftàraó  a  mitigar  a  dor  ao 
novo  Sacerdote,o  qual  lhe  affiftio  naquelle  perigofotra- 
fe  có  pontualidade  de  filho,  &có  fervor  de  fato,  enchedo 
igualmente  as  obrigações  da  naturefa,&  as  da  piedade. 

CAPITULO    V. 


Projegue-fe  a  matéria  do  capitulo  precedente. 


yOm  o  novoeftado  crcíciaónoMeftreJoaó  asobri-   | 
gaçóesdcíer  perfcito,&aomcfmo  paílo  os  defejos 
clc  deixar  o  mundo.  Com  cite  penfamento  ,  que  con- 
tinuamente lhe  pulíava  no  coração  ,  naó  fabendo  o 

caminho 
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caminho,quc  feria  mais  agradável  a  Deos  >■  bufeava  com 
gvande  aníia,&  frequencia,os  homens  de  mayor  nome  na 
virtude,para  que  as  íuas  direcções  foffem  o  íeu  norte.Era 
então  celebre  a  fama  de  Medo  de  Ciabra3Eremita  da  Ser- 
ra deOíTaJiomemdealtonafcimento,  &  que  noíeculo 
havia  merecido  com  acções  illuítres,  a  graça  del-Rey  D. 
João  I.  &  agora  com  illuftriííimas  virtudes3procurava  me/ 
recer  a  de  Deos,  em  que  fó  confifte  a  mayor  grandefa,  SÁ  a 
verdadeira  felicidade.  Habitava  efte  junto  à  notável  Vil- 
ladeSetuvalem  hum  Oratório  chamado  Oliva,  qdo  íeu 
nome  fe  chamou  ao  depões  Mendoliva :  alli  o  foi  bulcar  o 
MeítreJoão,&  achando  nelle  hum  efpirito  mayor  do  que 
a  fama  divulgava,aíIiítio  alguns  dias  em  fua  companhia, 
vendo,&  ouvindo  exemplos,&  avifos,que  igualméte  lhe 
illufhavãoo  entendiméto,&rendiáoa  vontade.Foi  pre* 
parado  para  dizer  là  a  primeira  Miffa,  evitando  afftm  a  oí- 
tentação  com  que  a  pudera  dizer  em  Lisboa  >  porque  ti- 
nha entendido,que  fempre  he  mayor  a  devoção,  onde  he 
menor  o  concurío.  Acompanhou  a  celebridade  daquelle 
foberano  Sacrifício  com  ardentes  íuípiros,  &  copióías  3a- 
grymas,  propondo  em  feu  coração  deixar  o  míido^Sc  eoi 
tregarfe  todo  nas  mãos  daquelle  Senhor ,  cuja  Mageftade 
foberana  íe  dignava  de  fe  por  nas  fuás.  Grande  era  a  eófo- 
hção,&  utilidade  eípiritual,quc  o  fanto  Varaó  recebia  da 
prattica,&  affiftencia  com  o  venerável  Eremita,mas  con- 
frangido da  obrigação  publica,  houve  de  cortar  pelo  íeu 
gofto  3por  naõ  faltar  às  penfóes  do  officio,  &  voltando 
a  Lisboa,  continuou  por  algum  tempona  leytura  da  Ca- 
deira ,  &  na  aííiílecia  da  Caía  Real ,  mas  juntamente  con- 
tinuava, <5cperfiíliane!le  hum  fervorofodefejo  de  cortar 
eftaspriíóes,qoatavaõ,  &:  lheimpediaó  o  ultimo  deíéga- 
no.Queria  o Senhor.q  a  cófideraçaó,  &  o tepo  difpufeíTe, 
&  maduraffe  a  refoluçaó  de  feu  iervo,porquc  a  fer  incon- 
íidcrada3&repcntina,nem  feria  prudentc3nem  íegma. 

Bbbij  Muito 
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Muito  fe  deleitava  com  o  trato,&  converfação  dos  ho- 
mens devirtude,masnãoíe  recreava  menos  com  a  lição 
dos  livros  devotos,onde  tal  vez  fe  bebe  mais  à  vontade,& 
em  mayorcopiaaaguada  verdadeira  fabedoria.  Eníinão 
os  livros  fem  eftrondo  de  vozes  ,&  eíTe  meímofdencio 
levanta,  &  não  perturba  a  attenção.  Fallão  em  quanto  o 
homem  quer,&  quando  quer  emudeííem ,  dando  tempo 
a  que  fe  deixe  penetrar  das  confideraçóes ,  &  convencer 
das  verdades.  Como  fieis  amigos,  nada  encobre  do  q  tem 
dentro  em  fi,&  de  tal  forte  faô  companheiros,  q  pôde  hú 
homem  termuitos,&eftarfó.Fallãofem  temor,eíperan- 
ça,oudependencia,&  por  iíTomefmo  com  mayor  cffica- 
cia,em  tal  fórma,que  quem  fe  poz  a  ler  com  attenção  ma- 
téria util,ou  ha  de  largar  logo  o  livro,  ou  ha  de  receber  al- 
gum proveito.São  infinitos  os  q  técaufadono  mundo  os 
livros  efpirituaes,  porque  em  todo  tempo,  nãofócóver- 
tèrão  muitos  homens  diflolutos,  mas  dérão  à  Igreja  gran- 
des Santos, &  Varões  famóíos.  Pôde  fervirdeexemploa 
efta  verdade  o  noílo  venerável  Fundador; poiq,comoelle 
mefmo  referio  ao  P.Paulo,foi  incóparavel  o  frutto  efpiri- 
tual,qrecebeo  lendo  os  foliloquiosde  S.  Agoftinho:  pa- 
recialhe,  q  fe  entendia  delle  tudo,o  q  alli  diz  o  Sã  to  Dou- 
tor,&abfortonaquellas  amoróías  idéas,  não  podia  repri- 
mir os  fufpiros,né  téperaraslagrymas,  fentindoliqindar- 
lelhe  o  coração  em  fuaviílimas  delicias,  &em  foberanas 

doçuras  :  Rafaõ  porque  [faô  palavras  do  P.Paulo]^  apartava 
com  o  dito  livro  muy  a  meude->&  cada  vez*  qpodiafê  em  ai  nao  achava 
cdfolaçaõtôajfigoftou  ofabor  delle^q  em  toda  afua  vida  nucaoperdcojie  o 
apartava jà  mais  defije  modo^q  em  o  íepo  defeupajfameto  coúnuamète  o 
madava  ler  acerca  defi}como  coufa  de  graõjabor^  de  qfcnao  podia  fartar 

Hú  dia  eftando  em  lugar  retirado,fe  poz  a  ler  o  meímo ' 
livro,  &  lhe  começou  a  parecer[como  a  S.AgoftinhoJq  ci- 
tava lóge  do  Senhor,&  védo-o,defejava  ir  para  elle,&  não 
podia. Sétio  logo  no  intimo  de  fuaalma  hú  incedio  ardé- 

tiílimo 
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tillimodeamor  :  fu (pirava  pelo  fcu  Amado,chorava  a  ftíà 
aufencia,  anhelavaaíuaviílaí  embebido  docemente  cm 
amores, &  faudades.No  meyo  defta  fuípeíaó,percebeo  di- 
Itintaméte  húa  voz,q  lhe  dizia :  He /^.Efta  vofc,  q  foi  íem 
duvida  do  Ceo,o  penetrou  de  maneira,q  rio  meímo  põto 
íe  levãtou  có animo  finalméte  refoluto  de  deixar  o  m Lin- 
do^ íeguir  a  Chrifto.  Foibufcar  ao  virtuoliíTimo  Sacer- 
dote Loureço  Annes,a  qué  declarou  o  péfamento,q  leva- 
va de  partir  logo  para  Béfica,a  buícar  no  habito  de  S.  Do- 
mingos húa  mortalha,&  na  íuaRegra,a  regra,&  modo,q 
defejava  obíervar  na  vida?  efperãdò  alli  a  pé  quedo  a  mor- 
te, &  prevenindo  a  cota  :accrefcétou,q  deixava  a  íua  caía, 
&  tudo  o  q  poffuhia  à  diípoíiçaó  do  mefmo  Loureço  An- 
nes,para  q  elle  a  depoíitaffe  no  Ceo  por  meyo  dos  pobres. 
Efta  era  ao  q  parecia  a  ultima  refoluçaó  do  íervo  de  Deos,- 
mas  naó  foi  eftarporqoSenhor  o  guiava  para  outro  fim.  Iní- 
pirou  pões  em  Loureço  Annes,aq  có  efficazes  raíoes  lhe 
perfuadifle  a  reforma  do  eftado  ClericaLcomo  emprefa  ao 
mudo  mais  neceííaria3&aDeos  mais  aceita:emoutrolugar^t.c 
referimos  as formaes  palavras.  Com  ellas  ientio  em  leu/ 
animo  húa moçaó  taó  efficaz,&  poderoía,q  claraméte co- 
nheceo  fer  aquella  a  vótade  deDeos,&  cóferindo  eftas  pa- 
lavras có  as  q  1  he  di/TeFr  Joaó  deMoura,quádo  a  fegúda  vez 
le  dcípedio  de  Béíica,fe  cóíirmou  de  todo  na  reíoluçaó  de 
reformar  oClero,primeiro  có  exéplos  depões  có  eítatutos. 
Para  efte  fim ,  deíprefando  juntamente  por  amor  de 
Chriftoas  honras,&asrique[as3renunciou  a  Cadeyra,  & 
o  cargo  de  Fiíicomòr,  &  as  groíTas  rendas,  pingues  her- 
dades^ precióíosmovens,  que  poíTuhia  ,  confhtuindo 
aos  pobres  feus  herdeiros >  &  dandolhe  logo  póíTe  da  hc- 
rãça,como  íe  jà  eftivcraàs  portas  da  mortc:aííim  largou  de 
íi  os  bes  da  vida,fazédo agora  por  vótade,&  có  merecimé- 
to,o  q  os  homés  fé  cila,  &  fé  elle  coftumaó  fazer  naquclla 
hora. Até  renúciou  os  illuítrcs  apellidos  de  q  até  alli  uíára, 
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&  fe  quiz  chamar  Joaó  Viccnte,ou  em  obi  equio  do  San- 
to deite  nome,padroeiro  de  Lisboa  fua  pátria  ,  ou  do  em- 
paredado em  quem  jà  falíamos  ,  aquém  por  lua  vhtude 
venerava  muito  ,-  querendo  por  efte  modo  perpetuar  as 
memorias  do  defengano3efquecer  as  da  vaidade.  Affim  fe 
transformou  de  todo,aquelle  heroico,&  generoíoeípiri- 
tOjdeixandodefer  quem  era,para  fer,quem  Deos  queria 
que  fofle.O  que  fora  Meftre  de  tantos,jà  parecia  aos  olhos 
do  mundo  falto  de  juizo.  O  que  a  tantos  dera  faude,  jà 
parecia  que  neceííitava  de  cura.  O  que  fora  eftimado 
dos  Reys,  dos  Príncipes  5  &  dos  Grandes  ,  jà  até  dos 
pequenos  era  defeonhecido.  O  que  antes  fe  tratava  com 
eftado,  &grandeía  igual  à  íua  calidade  ,  jà  naó  tinha  ca- 
ía 3  nem  renda  ,  nem  modo  de  fuftentar  a  vida  ,  íenaó 
pedindo  efmola.O  que  fuftentava,&  mantinha  muitos 
pobres  cadadiajà  era  pobre  como  qualquer  delles.  Nao 
negamos  aos  Padres  antigos  a  gloria  de  haverem  fido  os 
primeiros  exemplares  de  refoluçóes  taó  raras,  &eftupc- 
das ;  mas  com  rafaó  affirmamos,que  foi  o  nofío  Fundador 
primoroía,&ajuftada  copia  dos  que  o  precederaó3exem- 
piar  admiraveLprodigiofo  dos  q  o  feguiraó.  E  que  diífera, 
que  hum  homem  em  tal  eftado  podia  fer  feguido  ?  mas  ao 
meímo  tempo  foi  feguido,&  perfeguido :  perfeguido  dos 
maos,&  feguido  dos  bons ;  naícendo  efta  defigualdadc  de 
effeitos  da  differéçadosanimos.Os  parciacs  da  maldade, 
&  do  mundo,diziaó  com  temeridade  infolente,q  aquella 
refoluçaójou  nafcèra  de  defeito  do  juizo ,  ou  de  fóbra  de 
fingimento.  Affim  fc  julga  no  tribunal  da  malícia,  onde 
íépre  a  virtude  fahc  arguida,  ou  de  hipocrefia,  ou  de  lou- 
cura.Osbons,&virtuófos,que  eraò  os  menos,  vendo,  & 
admirando  efte  taó  notável  defengano,  jà  íe  confundiaõ, 
porque  o  naó  imitavaójàfeanimavaóa  fazer  outro  tãto, 
lervindolhe  o  mefmo exemplo, húas  veies  de  horror,  ou- 
tras de  infcntivo.Deftcsnomeadaméte  íeviraò  mais  aba- 
lados, 
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lados,  &  commovidos  D.  AfTonto  Nogueira,  &  Maitim 
Lourcnçccom  os  quaes  deu  principio  à  nova  Congrega - 
çaó,como  jà  eferevemos  no  primeiro  li  vro.Bafta  agora  re- 
petir em  íúma3q  com  eftes3&  poucos  mais  cópanheiros, 
fe  retirou  para  a  Igreja  dos  01ivaes5húa  legoa  diíhnte  de 
Lisboa,&  daqui  para  outra  Igreja  junto  daCidadc  do  Por- 
to,&  defta  para  Villar  de Frades3& de  Villar  voltou  outra 
vez  a  Lisboa,para  acompanhar  aos  Infantes  D.Fernando, 
&  D.Habel  na  jornada  de  Borgonha  ,  donde  partio  para 
Roma3&  feito  Bifpo  de  Lamego  voltou  para  Portugal3ôc 
aqui  ataremos  o  quebrado  âo  da  noíla  narração. 

C  A  P  I  T  U  L  O    VI. 

Entra  em  Lamego :  direcções  com  que  governa  o  [eu  B/jpado. 

AS  profiadas  guerras,  que  poucos  annos  antes  haviaò 
tido  entre  íl  os  Reys  D.Joaó  I.de  Portugal,&  D  João 
também  I.de  Caftella  5  reduíiraó  nefte  Reyno  ascoufas 
do  culto  divino  a  mifero ,  &  laftimoío  eftado.  Eraó  gran- 
des os  abuíòs  ,•  pouco  refpeitados3  &  por  ieu  mao  proce- 
dimentojindignosde  refpeito  os  Sacerdotes :  os  templos 
mal  ornados  3  &  mal  fervidos :  os  coítumes  preveríos ,  &: 
diííblutos.Atudoacodio3&  tudo  remediou  ofanto  Pre- 
lado na  fua  Dioceíe5a  qual  viíitou  peíToalmente,&  gaírou 
na  primeira  vifita  mais  de  hum  anno3&  em  cada  Frégue- 
iia  muitos  dias,&  tal  vez  femanas}confórme  requeria  3  ou 
a  diftancia  dos  lugares  >  ou  a  neceííidade  dos  moradores. 
Examinava  promptamente  os  Parrocos  com  grande  ex- 
acçaô,&  diligencia,&  achando-os3ou  ignorantes ,  ou  mal 
procedidos3introdufia  outros.Logo  entendia  com  os  fré- 
guefes,&  enfinava  aos  rudes  a  doutrina  Chriítã  com  pa- 
ciencia.digna do  feu  grande  cfpirito3tão  benigno,que  pa- 
recia de  cera,  tão  incanfavel3que  parecia  de  bronze  :quaíl 
todos  os  dias  prégava36cconfeíTava;Golhcndono  confeí- 

íionario 
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fionario  os  f ruttos  da doutrina,q  fcmeava  do  pulpito.Re- 
formou  também  o  material  das  Igrejas,  procurando;,  que 
foiTcm  fervidas  com  ornato,&  com  aceyo;  concorrendo 
juntamente  com  grofTaseimolas  cm  obíequio  de  Deos, 
&  em  beneficio  dos  pobres.  Voltou  a  Lamego,  &  como 
quem  havia  tomado  o  pulío  ao  íeu  rebanho,&  conhecido 
as  màscalidadesdoshumores,q  o  inficionava©,  &conó- 
pião,tratou  de  lhe  dar  remédios  de  mayor  duração,  &  effi- 
cacia.Convocou  para  efte  fim  Synodo,  &  nellc  fez  novas 
Conftituiçóes,&  novas  leys,&fazendo-as  obfervar  exa- 
éfomentestudo  fe  redufio  a  melhor  forma.  Na  introduc- 
ção  deitas  leys,ufava  primeiro  do  amor,&  brãdura3depoes 
[quando  importava]  do  rigor,  ôcafpereía:  porqrelplan- 
decião  igualmente  em  feu  animo  o  affeéto  de  Paf!:or,&  o 
zelo  de  Prelado,com  hum  braço  caftigava,  &  abraçava  có 
outro  >  fentenciava  como  Juiz,perdoava  como  pay.Foi  íe- 
pretantaafuavidade,amodeítia,a  cortefia,&  comedimé- 
to  com  q  tratou  os  fubditos,q  fem  outra  diligencia,  ou  os 
achava  obedientes,  ou  os  fazia.  Como  todosoconhecião 
íanto,todos  o  amavão,&  veneravão  Prelado  :q  eftes  não 
fe  fazem  venerados  por  foberanos,  íenão  por  viituóíos. 
Eni  caíligar  os  peccados  públicos  era  mais  fcvéro,  porque 
nelles  tem  o  delitto  a  circunítãcia  de  efcandalo:  nos  oc- 
cultos  procedia  moderado  ,  aplicando  fempre  aos  males, 
remédios  competentes. O  vicio,q  mais  aborrecia  nos  fub- 
ditos,era  a  deshoneílidadcprincipalméte  nos  Ecclefiafti- 

COS.Coftumava  dizer :  Queajfim  como  nos paramentos^que  actual- 
mente fervem  no  Sacrifício  da  Aiijfa  ao  corpo  de  Chrifto  nojfo  Salvador^ 
fe  requeria  toda  a  limpefa^muito  major  devia  fer  a  dos  Sacerdotes-,  que  o 
confagravao0  recebiaoemfuas  almas.Não  tardava  em  retlicdiar 

cites  deíconccrtos3mais  que  quanto  tardava  em  osíaber: 
à  mulher  dava  modo  de  vida,  &  fenãofe  emendava,  era 
logo  conítrangida  a  fair  dos  limites  do  feu  Bifpado;  aos  fi- 
lhos [fcos  havia] dava  o  íuítento  ncceííario  em  cafade 

peíloas 
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peíToashoneíhs,&virtuófas;aocóplice  caftigava  excm. 
plarméte;mas  nííca  hia  o  rigor  defacópanhado  da  piedade. 
Deíprefou  fempre  todo  o  fauíto  da  caía,  da  família ,  6c 
dapefíoa5nãolhe  íofrendo3nem  a  piedade,nem  a  confeie- 
cia>ver[como  fuecede  muitas  veies]  deípidos  os  pobres, 
&  veftidas  preciofamente  as  paredes :  os  criados  dclperdi- 
çando  o  fuperfluo,&  os  pobres  faltos  do  neceíTario :  as  ga- 
larias douradas,as  carroças  mageítóías,as  alfayas  ricas  ;& 
aomefmo  tempo  os  hofpitaes  não  foccorridos,  os  órfãos 
delamparados,a  viuva  nomayoraperto,adózella  noma- 
yor  perigo,- finalmente  a  pobreiagemédo  entre  miferias, 
&  o  Prelado  triunfando  entre  delicias5como  íe  fora  feu  o 
património  de  Chrifto  3  &  como  íe  não  houvefle  de  dar 
conta  no  Tribunal  Supremo.Não  fó  foi  pobre  quãdo  fub- 
dito,mas  tãbem  quando  Prelado,porq  era  Prelado  pobre, 
&  rico  juntamente:  rico  o  fazia  a  dignidade  5  &  a  renda; 
pobre  a  compayxão,&  a  miíericordia :  gaitava  parciffima- 
mente  conligo,  permittindo  os  gaftos^em  quanto  fervião 
ao  íuftento,não  ao  regalo :  íó  aos  pobres  defpendia  íé  dor, 
porque  os  olhava  com  affeéto.  Aos  oceultos  foccorria  oc- 
cultamente;attendendonãofóà  íua  miferia  ,  masà  íua 
vcrgonha.Todos  os  dias  [exéplomaravilhofo,  &naquel- 
les  tempos  mais,porfer  mais  raro  J  fentava  hum  pobre  à 
fua  mefa,&  elle  meímo  lhe  fazia  o  prato,efcolhendolhe  o 
melhor  boccadoj&dandolhe  em  tudo  o  primeiro  lugar. 
Venerava  no  pobre  o  retrato  de  Chriíto,&  dava  ao  pobre 
a  efmola,  ao  retrato  a  precedência.  Certo  dia  foi  leu  hoí- 
pede  nefta  forma  hum  peregrino  de  venerável  prefença, 
&  de  fingular  modeítia  nos  olhos  5  &  nas  acções :  portou- 
íe  com  grande  madureía,  &  compoftura ,  failou  cõ  muita 
deferipção,  &  agudefa,  comeo  com  igual  parcimonia  ,  &z 
temperança,&  travando pratticas de efpirito  com  ofanto 
Prelado,em  ambos  íeacendeo  hum  fogo  tão  ardente,quc 
ateando-íenoscoraçóesjfintiílava  nos  olhos.  Defpcjàrão 
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por  ordem  dofantoBifpoosdomefticosjqaíTiiiiáo,  &  to- 
dos admhados,&duvidófos,  ignorando  quem  o  peregri- 
no era,&  crendo  que  era  mais  do  q  íeprefétava  ,  eílivèráo 
àlerta,efperando  que  íahifle :  não  fahio  em  toda  a  tarde, né 
em  toda  a  tarde  feabrioa  porta,&  fendo  jà  noite  mandoa 
o  fanto  Bifpo  vir  luz,a  qual  moftrou  com  evidencia ,  q  o 
pobre  fe  havia  hido,couiaq  não  podédo  fernaturalméte, 
fezcertOjqueohafpededaquelledia  fora  algum  eípúito 
bemaventurado  em  apparencia  de  corpo. 

Nosannos  que  efteve  em  Lamego,  houve  hum5emq 
foi  geral  a  efterilidade  no  Reyno,&  logo  começou  tãbem 
a  íer  geral  nos  pobres  a  miferia,nos  ricos  a  avarefa,  aquel- 
les  padecião  por  falta  de  íuftento  ,  eiies  poupavão  ancio- 
íamenteo  íuftentoà  vifta  da  falta,ou  fazião  da  mefma  fal- 
ta lucro,&  mercancia. Corrião  para  a  Cidade  em  catervas 
os  pobres,  &  a  copia  dos  neceffitados  fazia  mayor  amiíe- 
ria,  ôcneceílidade  de  todos:  então  foi,  quando  mais  que 
nunca,refplandeceo  a  lua  generoíidade,&  grandeía;  a  íua 
beneficencia,&piedade.Mandou  abrir  os  celeyros,&ex- 
hauftos  eftesjvédeo  asalfayas  de  cafa ,  &  logo  empenhou 
asrendasjficando  mais  pobre,q  os  mefmos  pobres,  a  que 
íoccorria :  porq  fobre  pobre  ficou  de  vedor.Chcgou  a  eífa- 
do,q  íentando-íe  hum  dia  à  mefa,lhe  diíTe  o  criado ,  a  que 
pertencia  o  provimento  delia,  que  não  havia  que  comer, 
nem  com  queocomprar.Nova  verdadciramcte  nova  em 
cafa  de  hum  Prelado  tão  rico :  mas  efte  era  rico  para  os  po- 
bres^ pobre  para  íi,  &  como  tal  mais  attédia  a  fatisfizer 
a  fome,&  a  neceffidade  dos  feus,que  a  fua.  Có  alegre  roílo 
deu  graças  a  Deosjcomo  fc  houvera  comido,&  logo  par- 
tio  para  a  Igrcja,rccorrendo  à  oração,como  a  fiadora  certa 
do  melhor  foccorro,no  mayoraperto.Affimocóprovou 
o  íucceíTo,porq  na  meíma  tarde  mandou  aos  fcus  domefi 
ticos,que  foííem  aos  ccleyros  ,  &  de  novo  começaííem  a 
íoccorrcrosneceííitados,  &que  advertifiem,  q  também 

elle, 


LIVRO  TERCEIRO.  577 

elle,&  eIIcs,cntravaóncftcnumcro.Muito agradável  lhe 
era  a  elles,aordcmqueo  íanto  Biípo  lhe  dava  ,  &  muito 
maisaadvcrtencia,que  lhe  tazia.Mas  oconhecimento,& 
certeía,dc  que  os  celeyros  eítavaó  exhauílos?lhe  aguava  o 
gofto,&fulpendiao  paflb,detendo-os  entre  a  duvida,  & 
a  credulidade.  Foraóemfim',  &achàraõhúa  redundante 
copia  de  tudo  o  que  na  prefente  neceííidade  podia  apete- 
cer a  neceííidade  melma,&  ainda  a  mefma  cobiça.  Admi- 
rados com  rafaòjComeçàraó  logo  a  dar  a  Deos ,  &  aos  po- 
bres,a  Deos  affe£tuóias  graças,  aos  pobres  abundantiffi- 
masefmolas.  Repetidas  veies  lhe  aconteceo  eftamaravi- 
lha,que  parece  andavaó  à  competência  a  grandeía,&  libe- 
ralidade de  Deos,  &  a  piedade,  &  mifericordia  do  fanto 
Biípo;  ellediípendendocom  ospobres,&Deosdiípen- 
dendo  com  elle;  renovando  afllm  a  memoria  de  outro 
Prelado íanto,& do íeu  nome, que  pela  meíma  virtude 
mereceo  o  glorioíò  appellido  de  Efmoler. 

CAPITULO    VIL 

He  eleyto  Bifpo  de  Vifeu :  Noticia  de  fia  Cidade :  acçops  que  obrou  nella. 

COrriao  anno  de  1444.  quando  lhe  chegou  noticia, 
de  que  o  Sumo  Pontífice  Eugénio  IV.  o  havia  pro- 
movido ao Bifpado de  Vifeu,  [que  naquelles tempos  ex- 
cedia em  grao,authoridade,&  renda,  ao  de  Lamego]. Èfta 
nova  o  affligtó  íobre  maneira ;  porque  nelle  naó  havia,né 
cobiça  de  riquelas,nem  ambição  de  honras,  &aaííiften- 
ciaem  Lamego  de  tantos  annos,&  a  lua  grande  bondade 
háviaó  feito,comq  naquella  terra  univerfalméteamaíTe, 
&:  foíle  amado,&  bem  quifto  .Sobre  eltas  rafóes  lhe  occor- 
riaô  outras  mais  altas  ,  que  o  conftrangèraó  a  replicar 
no  Pótificc,  eferevédolhe  húa  carta  taó elegãte,taó  douta, 
&c  taó  pia,q  bé  moftrava  ler  ditada  por  hú  entendimeto  o 
mais  illuftrado,por  hú  efpirito  o  mais  íer voroío,  dizia  em 

fumma: 
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íumma ;  Que  bemfabia  Sua  Santidade  com  quanto  rigor  &  rafao,  prohibiaõ  os 
Co?JCÍlws,osf agrados  Cânones, &  os  Sumos  Pontífices  [eus predecef]ores,femetba- 
tes  translações, as  quaes  feitas  fem  urgenúffmias  caufas,naõfó  eraõ  Ulicitas,  mas 
invalidas  .Que  fe  o  vinculo  do  A/Iatrimonio,fô  pela  morte  podia  fer  quebrado, fen- 
do  nexo  dos  corpos ,quanto  mais  o  dos  efpiritos.Que  à  medulada  incorrupiíbilidade 
de  fies, devi  a  fer  incorruptível  &  indefoluvel  o  vinculo  que  os  atava. Que  Chrifto 
fe  dcfpofàr apara  fempre  com  a  Igreja  univerfal,QF  que  o  mefmo  devia  fa^er  com 
-afua  Igreja  o  Prelado,que  bua  ve^fe  defpofou  com  ella.  Que  elle  e fiava  obrigado 
a  amar  afua  efpofa,Çff  com  efeito  a  amava  como  era  obrigado, Q?  que  feria  gra- 
de difere  dito  âof  eu  amor,  confentir  naquelle  apartamento. Que  nau  era  agradável 
odefpoforio,  a  quem  folicitava,  nem  ainda  a  quempermittia  o  divorcio, ou  o  repu- 
dio.Que  fendo{como  erà)a  translação  para  Bi/pado  mais  amplo, Qf  mais  rendo fo, 
•for  mais juftificados  que  fojjem  os  pretextos,  fempre  deixava  5  afofpeita,  de  q  nafi. 
ciao  de  ambição  &  naõ  de  %elo.  Que  as  Igrejas  naõ  for  ao  inflituidas  para  pi  ovei- 
tOjQf  utilidade  dos  Bifpos,fenaõpelo  contrario.  Que  elle  em  toda  aparte  era  inú- 
tilfervo,mas  que  a  experiência, Çff  o  conhecimento,  quejà  tinha  das  fuás  ovelhas, 
habilitava  afua  incapacidade  de  algum  modo  em  beneficio  publico.  Que  dofeu  tra- 
balho ?iaò  efperava,nem  devia  efperar  outro  premio, mais  que  o  eterno, Çff  que  cfle 
também  o  Senhor  o  dava  ao  fervo, que  era  fiel  empouco.  Reípondeo  o  Pontífice : 
Que  fem  mibargo  das  rafóes  referidas,  mandava  que  aceitafje  apromojjaô.  Que  a 
obediência  com  que  o  C07iflrangia,era  bafiante  caufa,para  que  depufefje  o  eferupu- 
lo,&  obrajje  com  merecimento.  Que  em  mais  efpacofo  campo  podia  lufir  ,  &  apro- 
veitar mais  afuaprudencia,Qf  vigilância. Que  fempre  opofto  de  mayor  perigo  fe 
encomendava  aofoldado  mais  valerofo,Qf  o  mayor  rebanho  aopaflor  mais  vigila- 
te,Q?  mais  folicito.  Que  empequma  terra,nao  podia  fer  grande  a  fementeira.Que 
vao  era  o  feu  intento  acere fcentarlhe  a  dignidade ,  fenaõ  as  obrigações.  Que  fe  na 
faúsfaçaõ  delias  tivejje  major  trabalho, também  mereceria  mayor  premio.  Que  a 
fua  mefma  repugnância  era  bua  novarafaõpara  naõdejiflir  do  que  havia  orde- 
nado. Que  affim  lhe  mandava  como  Superior, Çff  pedia  como  pay, aceitafje  a  nova 
Prelaya,Qylhe  encommendavafe  bouvejje  nclla  como  naprimeira.Ç))jcdccCO 

o  fanto  Biipo  com  grande  deíprazer  feu,&  de  íeus  íubdi- 
tos  5  6c acompanhado  das  lagrymas  5  &  faudades  deftes, 
partiopara  Viíeu. 

He  Viíeu  Cidade  famofa,&  das  mais  antigas  de  Portu- 
gal :  deulhe  o  nome  a  boa  vifta  ,  que  em  circuito  oíFerece 
aos  olhos :  eftà  fituada  no  coração  da  Beyra,  entre  os  dous 
rios  Bouga,&  Mondego,quaíi  em  igual  diítancia :  os  dila- 
tados campos3&  amenos  valles,que  a  cercaó3a  fazem  abú- 
dante  de  tudo  o  que  he  neceííario  para  o  fuftéto,  &  ainda 

para 
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paraorcgallo.Foi  berço  do  famoiiílimo  Yiriato,gloriade 
Portuga],terrordc  Roma.  Nclla  morrco,  &  jafcícpulta- 
do  El-Rcy  D.Rodrigo  o  ultimo  dos  Godos ,  &c  em  tépos 
mais  próximos,  nafceo  nclla  El-Rcy  D.Duarte,unico  do 
nomcjôc  undécimo  entre  os  Reys  Portugueíes.  Foi  Vi- 
i  eu  por  vefes  titulo  de  Duque ;  mas  cócedido  fó  a  peffoas 
Reaes.Taes  forão  o  Infante  D.  Henrique  ,  filho  del-Rey 
DJoáo  I.  o  Infante  D.Fernando ,  filho  del-Rey  D.  Duar- 
tc5&  D.Diogo,filho  do  mefmo  Intante  D.Fernando,  &  a 
Infante  D.Maria,filha  del-Rey  D.  Manoel,  &de  lua  ter- 
ceira mulher  a  Rainha  D.Leonor.  A  Cathedral  foi  erigida 
pelo  Conde  D.Henrique;  &  leu  filho  El-Rey  D.Affonío 
nomeou  primeiro  Bifpo  delia  ao  fanto  Varáo  Odorio.  He 
leu  Padroeiro  o  noíTò  Português  S.  Theotonio  :  forão 
Bilpos  nclla  em  todos  os  tempos  Varões  infignes  em  vir- 
tudcs3letras3&fangue.  Três  purpuras  a  ennobrecèrão:  o 
Cardeal  Dom  Jorge  da  Coita ,  o  Cardeal  Dom  Affonfo , 
filho  del-Rey  Dom  Manoel,  8c  o  Cardeal  Dom  Miguel 
daSylva. 

Nefta  iníigne  Cidade  entrou  o  íanto  Bifpo  com  tanto 
applaufo,&  goífo  dos  moradores  della,q  o  Cabido,  &  Se- 
nado ,  &  innumeravel  povo  o  vierão  elperar  a  duas  legoas 
dediftancia;  demonftração5nem  antes,  nem  depões  ufa- 
dacom  outro: a  todos recebeo com  agradeciniento,&có 
carinho,  devido  eíle  ao  amor  ,  aquelle  ao  alvoroço  com 
que  era  recebido  .  Começou  logo  a  difpor  a  forma 
do  leu  governo;  &  a  primeira  obra  que  fez,  foi  transferir 
o  paçoEpiícopalde  Fontello,  que  he  hum  lugar  pouco 
diílanteda  Cidade,  para  junto  da  Cathedral  >•&  fendo  ad- 
vertido, queosBifpos  feusanteccíTorcs  aííiíbão  naqucl- 
lelitiopor  maisiaudavel,&  apraíivel,rcfpondeo:^f^í 

viera  aquella  Cidade  a  bufe  ar  o  regallo  dafua  pefoa ,  mas  o  bem  das  fuás 
ovelhas  .Quermal  poderia  vigiar  fobre  o  rebanho^efiando  longe  delle.  Que  a 
vijla^  aos  olhos  doJuperior}era  muitas  vefes  licenciosa  a  prever/idade 
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dos  mãos  ,  quanto  mais  nafua  aufencia.  Que  primeiro  eslava  o  bem 

com mu m  ,  que  a  conveniência  particular }  &  que  esla  rafao  tinha  ma* 

jor  força  nos  Prelados  ,  porque  a  todo  o  cuflo  devi  ao  foliei  t  ar  o  ma* 

jorbem  dos  fubditos  ,  ainda  em  coufas  que  pareciao  de  pouco  momento. 

Logo  fez  levantar  humas  cafas  continguasà  Cathedral, 
em  cuja  fabrica  attendeo  ao  cómodo  preciío  ,  &de  ne- 
nhum modo  à  pompa, ou  apparato  ;  porque  não  que- 
ria fazer  troféo  da  vaidade,  o  que  devia  ler  fubíidio  da 
pobrefa.  O  eftylo  que  obfervou  em  Lamego  ,  feguio 
puntualmente  em  Viíeu  ,  no  que  tocava  ao  governo 
da  fua  Igreja ,  no  da  íua  pefíoa  obfervou  em  Lame- 
go,  &  em  Viíeu  o  mefmo  que  obfervàra  toda  a  vida  : 
entregue  íempre  aos  exercícios  da  oração  ,  &  peniten- 
cia. Veftio  fempre  da  còr  do  noflb  habito  ,  com  licen- 
ça do  Pontífice ,  à  imitação  do  feu  ,  &  noíTo  Patri- 
arca 5  S.  Lourenço  Juftiniano ,  &  por  efta  cauía  foi  cha- 
mado :  O  Bifpo  Santo  do  Azjul  Por  eíte  nome  he  conheci- 
do ainda  hoje  em  Vifeu.Muitos  ignorão  o  nome  próprio 
dapeíToa,&todosonomeãocomaquella  gloriofa  antho- 
nomafia  ,  em  que  íe  exprime  o  feu  habito ,  a  íua  virtude, 
&afua  dignidade.  Acama  era  pobre,  &  penitente,  à  raiz 
da  carne  trazia  hum  afpero  cilicio,  todos  os  dias,  nãoíó 
hua,  mas  muitas  vefes,fazia  difeiplina :  obfervou  íem pre, 
até  na  ultima  idade  os  jejuns  da  Igreja,  &  os  da  Congre- 
gação :  era  tanta  a  íua  humildade,que  mais  parecia  de  reli- 
giofo,  que  de  Biípo  :  andava  pela  Cidade  a  pé,  encof- 
tado  no  íeu  bordão  [  que  muitos  annos  fe  guardou  na 
Sé  de  Vifeu,  como  preciofa  relíquia]  acompanhado  de 
dous  Clérigos.  Aífim  vifitava  ,  &  alegrava  os  feus  fub- 
ditos ,  particularmente  aos  enfermos ,  aos  quaes  apli- 
cava em  peíToa  os  meyos  para  a  íalvação  ,  &c  os  reme-' 
dios  para  a  íaude:íe  os  via  em  perigo  de  morte  ,  crefeia 
o  leu  defvcloà  medida  do  perigo.  Naólhe  íahiade  caía, 
nem  íe  deitava  em  cama;  junto  à  do  enfermo  era  alua  af- 

fiftencia, 
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fiftencia,  ícm  attender  a  outra  couía,  mais  que  a  falvar 
aquella  alma,  que  via  nos  braços  da  morte ,  nas  poitas  da 
eternidade. 

SuccedeolheaíTiftirneftetranfea  hum  homem  de  mà 
vida  ,  que  como  tal,  eftavanaquella  hora  muy  efquccido 
da  conta,  muy  rebelde  à  penitencia. A  dòr,que  não  havia 
no  moribundo, era  lobretodoo  encarecimento  grande 
em  o  fanto  Bifpo  ,  o  qual  poftrado  de  joelhos,  com  os 
olhos  feitos  fontes,  folicitava  juntamente  de  Deos,  &  do 
enfermo,o  auxilio,  &  o  arrependimento ;  mas  ainda  que 
Deos  [porque  nunca  falta]  affiftia,  o  enfermo  repugnava. 
Sobre  veyolhe  hum  paraciímo  tal,que  todos  julgàrão,que 
eítava  morto,  &quehavia  perdido  juntamente  vida,  & 
alma.  Choravão,  ôclamentavão  todos  defgraça  tão  lafti- 
mofa,-fóo  fanto  Prelado  perfeverava  de  joelhos  immo- 
vel,&  extático,  também  cóapparencias  de  morto,  mas 
por  diverfa  caufa,-  porque  em  hú  obrava  a  naturefa  ,  em 
outro  a  caridade.  Eis  que  fe  levanta  muy  alegre,dizendo, 
que  havia  Deos  moderado  os  rigores  da  íua  juftiça  ,  & 
queria  moftrar  os  poderes  da  fua  mifericordia.  Chamou 
ao  enfermo  porfeunome,&  efte  abrindo  osolhos[como 
fe  acordara  de  hú  profundo  íóno]moftrou  ,  quecóos  do 
corpo,abria  juntamente  os  d'alma,  &deteftando  a  gravi- 
dade^ torpefa  de  fuás  culpas,  íe  confeffou  có  grande  dòr, 
&  arrependimento  delias,  &  recebidos  os  Sacramentos, 
cfpirou  logo,convertendo-fe  nelle  a  defgraça  em  ventu- 
ra, nos  preientes  o  efcandaío  em  inveja ,  no  fanto  Biípo  a 
pena  em  alegria.  Tanto  pode  a  oração  do  juíto  ,  q  tal  vez 
[como  vemos  nefte  cafojdepende  delia  a  falvação  do  pec- 
cador.  Coftumava  tãbem  nas  vefporas  das  feitas ,  antes  de 
íc  abrir  a  porta  da  Cathedral,  entrar  nellaoccultamente, 
&  pegando  na  vaíToura,por  íua  mão  a  varria,  coníide- 
rando-fe  não  menos  honrado ,  &  gloriofo  có  a  vafoura  na 
mão,  que  có  a  Mitra  na  cabeça.  Tãbem  ajudava  a  ornar, 
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&  paramentar  os  Altares  ,  íervindo  como  humilde  mi- 
niftro  ,•  porque  fabia,  que  Deos  o  chamava  para  mi niíbar, 
não  paraíer  miniftrado.  Enriqueceoa  Sé  com  preciófos 
ornamentos 5  ôcaindahoje  feconíervanella  humCaliz» 
tido  em  grande  veneração,  pela  memoria,de  que  com  el- 
le  coftumavaofantoBifpo  dizer  Miíía.  Com  os  pobres 
foi  também  liberalilíimo,&  jà  efta  virtude  de  muito  tem- 
po havia  feito  nellegloriofo  habito. 

CAPITULO    VIII. 

He  chamado  a  Lisboa  por  ordem  do  Infante  D. Pedro?  para  ajfjiir  a 
Rainha  D. If abei  na j  ornada  ,&  na  Corte  de  Caflella. 

Eis  annos  havia,  que  o  íanto  Biípo  governava  a  Igreja 
de  Vifeu  com  admirável  exemplo  ,  &  igual  frutto  , 
quando  lhe  fobreveyohúaterribel  tempeftade,  que  para 
elle,o  íer  conftrangido  a  voltar  à  Corte  ,  donde  íahira, 
não  (ó  era  rigorofo  tormento  ,  mas  perigoía  tormenta. 
Coníiderava-fe  naenfeada  íem  perigo,  &  temia,  com  ra- 
íaó,  os  perigos ,  &  naufrágios  domar  alto;  íendo  agora 
maisjufto,  &  bem  fundado  o  feu  temor  ,•  porque  o  nego- 
cio a  que  era  chamado ,  envolvia  altiílimas  obrigações,  & 
foberanos  reípeitos.  Paílou  deita  maneira.Entre  os  filhos, 
que  teve  ogloriofo,&inviâ:oRey  D  João  I.  foi  fextona 
ordem  do  nafcimcnto,  o  Infante  D.  João  Meftre  de  San- 
tiago,&Condeftable  de  Portugal.  Nafceo  cm  Santarém 
noannode  1405.  &  foi  cafado com  D.líabel3filha  de  D. 
Affonfo  Conde  de BarceIlos,&  primeiro  Duque  de  Bar- 
gança,&  de  D.Brittes  Pereyra,  filha  do  grande  Nuno  Al- 
vrcs  Pereyra.  Tiverao  deftc  matrimonio  hum  filho,  & 
três  filhas, D.Diogo3D.IfabelD.Brittes,D.Fiiippa.  Dom'| 
Diogo morreo  menino, D. Filippa  nunca  caiou, D.Brit- 
tes caiou  com  o  Infante  D.Fernando,  irmão  del-Rey  D. 
Afronto  V.pays  del-Rey  D.Manoel,  D.íiabel  caiou  com 

El- 
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El-Rey  D.|oãoII.  deCaftella.  Tratou  clle  cafamcnto  o 
Condeílable  D.Alvaro de  Luna,  único  valido,  &  primei- 
ro miniítro  do  mefmo  Rey,  não  íabendp,  que  fabricava 
clle  meímo  os  rneyos  da  íua  ruina.  Ajuíloufe  facilmente ; 
&e(tandoEl-Rcy  D.Affonío  V.  naVilla  das  Alcáçovas, 
entrou  na  mefma  Villa  Garcia  Sanchez  de  Toledo  ,  Em- 
bayxadordel-Reyde  CafteIla,ôtcomo  íeu  procurador  , 
recebeoemfeu  nomea  Infante  D.Ifabel ,  íendo  padri- 
nhos o  meímo  Rey  Dom  Affoníb,  &  a  Rainha  Donna 
Ifabel  íua  mulher.  Das  Alcáçovas  partirão  para  Lisboa, 
onde  foi  celebrado  efte  cafamento  com  mageílóías  fef- 
tas.  Mas  debaixo  da  efpeciofa  apparencia  de  tantas  de- 
monílraçóesde  alegria  ,&applaufo  ,  fe  oceultava  ofem 
fabor  do  receyo5que  tinhãoos  prudentes?  de  que  a  no- 
va Rainha ,  dotada  de  hum  efpirito  Augufto  ,  &  cora- 
ção altivo, não  fe  havia  de  abater  à  fugeiçãoindigniííima 
do  Privado,a  quem  El-Rey  feu  marido  vivia  totalmente 
fugeito3donde  com  raíaó  temião,  que  nafceíle  algua  gra- 
ve difeordia  em  perjuizo  de  húa,  &  outra  Coroa. 

Efta  coníideração  deu  larga  matéria  ao  diícurfo  dos  m'a- 
yores  miniftrosdaquelle  tempo,osquaesrefolvèraõ  ,  & 
nconfclhàrão  a  El-Rey,q  mandaíTe  có  a  Rainha  algúa  peí- 
foade  tanta  fupoíição, authoridade, &  talento, que  bem 
a  pudelleaconfelhar  nos  calos  ,&  perigos  ,  queíepodião 
temer  juftaméte;&  logo  El-Rey,  &  o  Infante  D.Pedro 
[q  ainda  governava]&  todo  o  Cõcelho  d'Eftado ,  puferão 
os  olhos  em  DJoãoBifpo  de  Viíeu. Grade  gloria  por  cer- 
to do  noíTo  Fúdador,poes  em  hú  Reyno  fépre  fecúdo  de 
varões  íamófos,entrc  tãtos,&graviííimosPrelados,foi  fin- 
gularmétc  nomeado  para  negocio  tãodifficultoío3&detã- 
tds,&  tão  relevãtcs  cóíequécias.  Sé detéça  o  mãdàrão  cha- 
mar El-Rey,&  o  Infate,  eícrevédolhe  húa  carta  tão  cheya 
de  honras,  &  louvores,  que  não  fe  dcftinguia  bem,  fe  era 
decretou  fe  era  panegyrico.Oidcnãrãolhe,  q  vieíle  logo 
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à  Corte,porque  le  queriaó  íervir  da  fua  pefiba,  para  hum 
negocio  de  íumma  importância,  mas  naó  lhe  declaràvão 
a  calidade delle.  Veyo o  lanto Bifpo,  temerofo  do  que  po- 
dia íer,&:  foi  recebido  de  toda  a  Cafa  ReaLcom  fingularif- 
íimas  demonftraçóes  de  affeóto,bem  merecidas  de  íua  fa- 
ma^ naó  menos  da  fuapreíença,-  a  fama  apregoava  vir- 
tudes,&  milagres  ;&  a  prefença  confirmava  os  pregoes 
dafama,&aindaaaccufavade  diminuta.  Oroítoarruga- 
do,6c  macilento  [indícios  da  muita  idade,  &  da  muita  pe- 
nitencia]  povoado  de  veneráveis  cãs,banhado  de  hm  ale- 
gria fanta ;  a  modeftia,&  cópofiçaó  dos  olhos ,  &  do  veíli- 
do,opefo,  &  gravidade  das  palavras  ,  tudo  era  húa  clara 
prova,  naó  íb  do  que  a  fama  dizia,  mas  de  que  dizia  m  uito 
menos  do  que  era.  Chegou  a  tal  extremo,  naó  o  affeéto, 
mas  a  veneração  daquelles  Príncipes  para  com  elle,  que  a 
Rainha  D.IfabeLmulher  del-Rey  D.  Affon  fo  V.repetidas 
vefes  o  tratava  em  particular,&  neftas  occaíióes  primeiro 
de  joelhos  lhe  tomava  a  bençaó.  Declaroulhe o  Infante 
D.Pedro  o  negocio  para  que  era  chamado,  dizendo  :  gW 

El-Rej  feu  fenhor  ordenai) a,que  eile  acompanhafje  a  penhor  a  D.Ifabel,  Rainha  de 
Caftella,com  o  exercício  de  feu  Confefjor,  Efmoler,  Q}3  Cappellaõ  mor. Chefiava 
do  feu  ^elo,dafua  capacidade,  Qf fobre  tudo  da  fua  "Virtude  e^a função, a  mais  de- 
corofa,Q?  também  a  mais  arrifcada.Mas  que  na  oceurrencia  das  mayores  dificul- 
dade s,fe  devi  ao  eleger  os  t  alentos  grandes .  Que  tinha  por  certo-,  que  as  fuás  ai  rec- 
çoes,Qf  confelhos,haviaõ  defuftentar,Q?  manter  afoberama  RortugueÇa,na  efli- 
maçao,quclhe  era  devida. Que  a  fuaprudencia,Qf '  experiená  a, adquiridas  no  dif 
curfo  de  tantos  annos&efmaltadas  de  tantos  merecimetos,haviaõ  de  fer  o  Norte, 
que  condujtfje  a  feli^  porto  aquelle  baxel  Real,  que  agora  fe  lançava  aos  mares  da 
fortuna  ji  ao  f em  c07iietluras,Qf  indícios, de  que  lhe  podia  fer  adverfa. 

Reípódeo o  íãto  Bifpo  có  grade  humildadc,&  prudecia: 

Que  parecia,que  as  rafões  que  S.  Alteia  apontava,  para  a  eleyçaô  da  fua  pefloa, 
effas  mefmas  a  e?icontravao,&  desfarão.  Que  nelle  nao  havia  capacidade,  nem 
talento  para  tau  alto,  &  relevante  empenho.  Que  o  retiro  de  tatos  am  tos  fazia  ma-  ' 
_  yor  a  fua  n/capacidade.  Que  o  manejo  do  s  negócios  públicos,  naõfó  requeria  gemo ', 
mas  exer  cicio, Çj'  que  nelle  hííafèf  outra  coufa  faltava.  Que  mais  fervia  para  ro- 
gar a  Deos  pelas  felicidades  dos  f eus  Príncipes,  que  para  fer  jnftrumeto  delias.  Onè 
fobre  tu(h,afna  idade, ^dignidade  ^0  efeufavau  de  tao  lógajornadaffitao  larga 
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anfencia.Ouepelo  impedimento  d  et  idade  cortaria  elie  facilmente ', por  que fó era  em 
prejuízo  próprio  j  mas  que  pelo  da  dignidade  não  podia  cortar,  porque  era  em  prc~ 
juízo  do  feu  rebanho.Que  de  Direito  Divino  e/lava  obrigado  a  refidir  na  fua  Dior 
cefe,apafcentado  as  ovelhas,  que  o  Supremo  Paftor  entregara  a  fua  vigilava. Que 
mal  podia  vigiar  fobreellas  em  diflancia  tao  larga.  G}ue  finalmente  proteftava  a  S. 
Alteia, que  aquella  oceupação  era  mayor,  que  as  fuás  forças,  Q?  encontrada,  não 
tnenos  com  os  dic~lames  da  fua  conciemia,que  com  as  regras  ,  Ç&3  direcções  da  poli- 
tica -porque  ellefe  conjiderava  em  termos  de  n ao  poder  cumprir ,  nem  com  as  obri- 
gações de  Prelado,  nem  com  as  incumbências  de  Mini ftr o, pões  não  erapo/fivel  acu- 
dir a  huas,vive  ndo  aufente,  nemfatisfaz^r  a  outras,  fendo  inhabil. 

Foraó  ouvidas  eftas  rafóes  com  attençaó,  &  agrado  do 
Infante,&  logo  publicadas  na  Corte,  déraõ  motivo ,  a  q 
geralmente  íeformafíemayor  conceito  da  fua  humilda- 
de^ da  fua  fufficiencia:  porque  he  muy  certo  andar  fé- 
pre  unido  o  preíumir  pouco,  &  o  preftar  para  muito.Sof- 
fegàraólhe  o  efcrupulo  que  tinha  de  faltar  àrefidencia,có 
íemandarlogo  pedirlicençaao  Pontifice,aqual  era  iem 
duvida,  pela  relevância  da  matéria  ,•  &  tomando  El-Rey  à 
lua  conta eílafaculdade,lhe mandou,  que  fem  outra  re- 
plica le  aparelhaíTe5&difpuíeíTe  para  a  jornada:  &  porq 
as  fuás  direcções',  &coníelhos,tivèraó  grande  parte  em 
tudo  o  que  a  Rainha  obrou  naquelle  Reyno,diremos  bre- 
vemente alguasdas  fuás  mais  notáveis  acções.  Partio  a 
Rainha  para  Caftella,  acompanhada  de  feu  tio  o  Infante 
D.Pedro,  &  na  Villa  de  Pinhel  foi  entregue  a  muitos 
Grandes  daquelle  Reyno,que  alli  a  efperavaó,  por  ordem 
del-Rey  feu  íenhor:celebràraófe  as  bodas  em  Madrigal, 
com  pouca  folemnidade:  porque  as  alterações  da  Repu- 
blica,pediaó  antes  armas,do  que  f  eftas.  Am  ayor  parte  da 
nobrefa  pretendia  depor  o  valido,  que  com  exorbitância 
infolcnte  dominava  o  Reyno,&  o  dcftruhia.Vacilava  El- 
Rcy  entre  a  affeiçaóque  lhe  tinha,  deíde  os  primeiros 
annos  (a  qual  D.  Álvaro  havia  fempre  cultivado  có  vários 
artifícios}  &  a  noticia  clara  das  oppreíTóes  ,  &  queixas  de 
feusvaflallos:  até  que  a  Rainha,  aconfelhada  pelo  fanto 
Bilpo,lhe  começou  a  difpor  o  animo,derigindo-o  àquella 
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rcíolução,que  mais  convinha  ao  bem  publico.Mas  fendo 
emprefadifficultofa,contraítarcomhum  homem  levan- 
tado ao  ílimmo  da  grandela,&  apoderado  de  tanto  tem po 
da  Monarquia,eraneceiTario  caminhar  lentamente,  ma- 
durando,&  nãoprecepitandoasdiipofiçóes,  para  que  fe- 
lizmente^ com  fuccelTo^chegaíTem  ao  fim  pretendido : 
iafaó?porque  eíle  fe  dilatou  alguns  annos. 

No  fegundo  de  affiílencia  do  noíTo  Fundador  em  Caf- 
tella5foi  outra  vez  chamado  a  Portugal  a  negocio  de  gran- 
de importância;  que  era  tal  o  íeu  talento,  que  em  toda  a 
parteobufcavão,comoahomem  único.  Governava  en- 
tão aOrdem,&Cavallariade  Chrifto,com  preheminécia 
de  Meftre,o  Infante  D.Hérique,filhodel-Rey  D.João  I. 
&  Príncipe  Chriftianiffimo,  aquém  devem  feus  princí- 
pios as  Conquiftas  do  Oriente.O  qual  vedo  a  íua  Ordem 
algum  tãto  relaxada,  íupplicou  ao  Summo  Pontífice  Eu- 
génio IV.  quifeíTe  dar  poderes  ao  Bifpo  de  Viíeu  D.João, 
para  que  com  oíantozelo,  ôcefpiritodequeera  dotado, 
areduíiffe  aopermitivovigor,&obfervancia.De  boavó- 
tadeconcedeo  Eugénio  tudo  o  que  o  Infante  lhe  pedia, 
&  deu  ampliffimos  poderes  ao  noflb  Biípo,  mandando- 
lhe,que  em  virtude  delles ,  reformaíTecom  effeitoa  Or- 
dem,&  Cavallaria  de  Chrifto.A  efte  Brevcôc  às  inftancias 
apertadas  do  Infante,não  pode  reíiftir  o  fanto  Prelado ,  & 
porto  que  a  Rainha  D.Ifabel  em  nenhum  cafo  queria  pcr- 
mittira  fuaaufencia,  finalmente  a  rogos  do  Infante  leu 
tio,hou ve  de  lhe  conceder  licença  >  mas  com  promeíía  de 
ambos,de  q  ofimdaquellenegocio,havia  íero  principio 
da  fua  jornada  outra  vez  para  Caílella.Coufa  he  verdadei- 
iaméte  admiraveljver  tão  grãdes,&  tão  excellétcs  Princi- 
pes,como  a  competências  qual  fe  havia  de  fervir  do  fanto  '| 
Preladoj&aqualohaviadetcrcófigo.MaseíTa  he  a  força 
da  virtude,  &  prudccia  cm  grão  fupremo ,  q  fc  faz,  não  íó 
amadajmasutilj&ncceírariajaindaaos  mais  foberanosda 
terra.  CA- 
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CAPITULO    IX. 

Noticia  da  Ordem  àe  Chriílo '  reforma  introdufida  pelo  Janto  Prelado : 

volta  outra  vez,  para  Caflella. 

Elos  annos  de  Chriílo  de  1 1 1 8.  iníHtuirão  dous  illuí- 


p 


três  Cavalleiros  Ugo,&  Jofre  a  Ordem  dos  Templá- 
rios, confirmada  pouco  depões  por  Honório  II.  Veítiáo 
hábitos  brancos  com  Cruz  vermelha  y&  o  íeu  exercício 
era  defender  os  lugares  íagradosdejerufalem,  Ôcfegurar 
os  caminhos  aos  peregrinos,cótra  as  invaíões  dos  infiéis, 
moíirãdo-íecomeftes  valeroíos3&  deílemidos,cõaquel- 
les  benignos,  &  officióíbs.  Coníeguio  eita  Ordem  a  efti- 
mação,&  amor  dos  Príncipes  Catholicos,  particularméte 
dos  Reys  de  França,Caftella3Aragão3Portugal3&  por  có- 
íequenciacrelceo  emrendas3  &em  eílados,  merecendo 
comlulidiffimas  acções,  os  gloriófos  títulos  de  Flor  da 
Cavallaria  Catholica  3  Muro  da  Igreja,  Amparo  dos  Fieis? 
&  Flagellodo  Paganilmo.  Afíim  perfeverouquaíi  dous 
íeculosjllufírada  iempre  com  varões  iníignes  em  tangue, 
&virtude3atéque  noannode  13 12. foi  extinta  por  Cle- 
mente V.  A  verdadeira  caufa3íó  Deos  a  íabe  de  certo ,  o  q 
decertoconíía,he3queo  Pontífice  referido  eftava  total- 
mente íugeitoàsdilpoíições  de  Filippe  Rey  de  França  , 
chamado  O  Fermofi,  que  certamente  o  não  foi  nas  acções: 
porque  com  uni  veríal  efcandalo  da  Chriíiandade5perdeo 
oreípeito3&folicitouaruinade  hum  Pontífice  fu premo 
da  Igreja, &  fez;  fubir  outro  a  efta  dignidade  por  meyos  in- 
decentes^ com  indccentiífimas3  &  igualmente  perni- 
cioías  condições,  entre  as  quaes3dizem  foi  húa3a  extinfaõ 
dos  Templários, que  cíle  defejavajnãopor  lhecaíligar  as 
culpasjtnasporlhe  lequeíírarasrendas.Affimodizavoz 
commumdosEfcrittorcs3  &  affim  o  confirmão  gravif- 
fimas  conjecturas  ,•  porque  com  efíeito  as  rendas  forão 
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logo  adjudicadas  ao  fifcoReal  de  França,com  queaCo- 
roa,&  a  juftiça,  fe  fiíerão  igualmente  húa  mais  rica,  a  ou- 
tra mais fufpeitoía.Sédo  muitos  Cavallciros  daquella  Or- 
dem com  o  Gram  Meítre ,  condenados  a  morte  de  fogo , 
proteítàrão  todos  no  ultimo  traníe,quemorriãofem  cul- 
pa^ que  tudo  quanto  felhes  impunha?  era  falfidade,  & 
calumnia.Clemente,&  Filippe  morrerão  dentro  em  hú 
anno  depões  daquella  extiníaó  ( muitos  dizem,qempra- 
Zados  por  dous  dos  ditos  Cavalleiros).  Os  de  toda  Hefpa- 
nha,íobre  exaétiffimas  diligencias,  forão  achados  limpos 
doscrimes,queem  França  fe  dizia  eráo  communsa  toda 
a  Ordem.  Eílas  conjecturas  de  húa  parte,  &  a  rectidão,  &c 
juítiça,que  fempre  fe  deve  prefumir ,  &  íuppor  em  hum 
Pontífice  da  Igreja,&  em  hum  Concilio,  que  então  íe  ce- 
lebrava em  Viena  de  França  ,  no  qual  eíta  cauía  foi  vif- 
ta3&  julgada,  deixou  areíbluçãodellatãoduvidofa,  que 
(como  diflemos)  íó  Deos  íabe  de  certo ,  fe  foi  executada 
em  fatisfaçãoda  juftiça,ou  em  ferviço  da  ambição;  mas, 
ou  de  hum  modo,ou  de  outro,  a  Ordem  ficou  extinta  em 
toda  a  Chriftandade ,  &  das  íuas  ruínas  fe  levantarão  ou- 
tras em  Hefpanha,como  em  Aragão  a  de  Mon  teza>&  em 
Portuga]  a  de  Chrifto.Foi  efta  fundada  por  El-Rey  D.Di- 
nis,&  confirmada  pelo  Papa  João  XXII.no  anno  de  1 3 1 9. 
O  habito  he  íemelhante  ao  dos  Templários.  Foi  a  fua  ca- 
beça Cafiro-Marim,VillanoReyno  do  Algarve,  depões 
a  VilíadeThomar,onde  tem  convento  dos  maisgrãdió- 
fos3não  íó  de  Hefpanha,  mas  de  toda  Europa.He  eíta  Or- 
dem menos  antiga,que  a  de  Aviz,&  Sãtiago,  mas  em  Por- 
tugal excede  a  húa,&  outra  emeftimação,&em  rique- 
fá.  Depões  del-Rey  D.Dinis,  quafi todos  os  Reys  deite  I 
Reyno,Principes,  &  Infantes, a  profefiarão,  &  amayor, 
ck  melhor  parte  dos  titulos,&  nobrefa.Forão  Meítres  del- 
ia os  fcnhores  mais  illnftres,&  defdc  o  tempo  del-Rcv  D. 
Manoel,  o  faó  os  meímos  Reys. Tem  454.  comendas,  tfiQi 
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groflas3q  chcga,ou  paíla  o  rendimento  delias  de  250000. 
cruzados.Hoje  fe  divide  em  Freyres  Regulares  de  cogú- 
la,que  vivem  no  convento  de  Thomar,  em  fumma  ob- 
lervancia,  &Clerigos,&  leculares,  comprehcndédo  nef- 
tas  três  claíTes,omais  feleéto,  ôcluíido  de  Portugal ,  em 
fangue,armas,letras,virtudes,empregos,  &  dignidades. 

Reformou  o  nofib  Bilpo  efta  illuftrillima  Ordem,dan- 
dolhe  nova  regra,  &  novas  definições ;  porque  até  então 
obfervavaasde  Calatrava,decujajuriídiçaóaeximio,  & 
também  da  q  fobre  ella  tinha  o  Abbade  d' Alcobaça.  Con- 
firmou outro  fi  com  authoridade  Apoftolica,a  mudança, 
que  os  Meftres  haviaó  feito  de  Caftro-Marim  para  Tho- 
mar. Daremos  as  palavras  formaes,que  fe  achaõ  no  livro 
das  Conftituiçóes  da  Ordé  de  Chrifto.  Diz  em  húa  parte  : 

Kejle  modo^Qj9  debaixo  da  Regra  da  Ordem  de  Calatrava  ,procedeo  efta  Ordem  Tti.i.: 
de  N.S.  fefii  Cbnfto,atéo  anw  de  1449.  em  que  o  Bifpo  de  1/ifeu  D.  Joaõ ,  qpri-  p*&  *°* 
metro  o  for  a  de  Lamego  ,por  commijjao  do  Papa  Eugénio  l^.à  inftanáa  do  Infante 
D. Henrique, filho  del-Rey  D.  foaÕ  I.  que  então  era  admi/úftrador  delia,  a  refor- 
tnou>Çf?  fexjnova  regra,Qf  novas  definições. Em  outra  parte  diz:  O  Bifpo  de  f/u 
fea  confirmou  a  translação  ffi  jitudçaõ  do  convento  de  Thomar, Q}3  que  ahifojje  a 
cabeça  da  Ordem.  Em  outra  parte :  O  Papa  fulio  Il.apedtmento  doditofenbor, 
(fal  la  del-Rey  D .  Manoel)  confirmou  as  definições,  Qf  eftatutos  feitos  pelo  Bifpo 

de  fifeu.  O  que  mais  euftou  ao  noflb  Biipo,foi  o  ponto  da 
izençaó,  pela  repugnância  da  Ordem  de  Calatrava,  &  do 
Abbade  d'Alcobaça ;  mas  eftas  meímas  contradições,  vé- 
cidas  glorioiamente  porelle,  fiferaó  oíeu  nome  mais  il- 
luftre,&lhegrangeàraóapplauíos,&agradecimétos,  naó 
fó  do  In  fante  D.  Henrique  ,  &  de  toda  a  Ordem ,  mas  de 
todo  o  Reyno.  Acabada  felizmente  efta  funçaó  de  tanto 
aeditofeu,  voltou  para  Caftella,  onde  achou  larga  occa- 
fiaõ  de  exercício  a  íua  prudência,  Stconfelho:  porque  o 
Privado,  cada  vezmaisíbberbocomo  poder,  &c dignida- 
des, a  que  a  fortuna  para  com  elle,naó  fó  empenhada.mas 
monítruoía,ohavia  fobido, pretendiadominara  Rainha, 
aíTimcomo  dominava  a  El-Rcy,-  para  que  ie  verifica/Tc, 
qucelleseraó  ReysdeCaftella,  &  elie  também  Rcy  de 

Caftella, 
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Caílella  ,  &  Rey  dos  mefmos  Reys.  Abrialhe  caminho 
para eíta temeridade,  &iníolencia,o  verfe  Condeftable 
de  Caftella.Meftre  da  Ordem  deSantiago,Duque  deEf- 
calona3Marquez  de  Vilhena,tres  vefes  Grande,  lin  co  ve- 
ies Códe,  fenhor  de  íeííenta  villas3&  f  ortalefas,  &  de  vin* 
te  mil  vaílallos,  alem  das  villas,  &  vaílallos  do  Meítrado, 
a  que  íe  ajuntavaò  cem  mil  dobras  de  renda  cada  anno  , 
fumma  naquelle  tempo,&  ainda  nefte,  exorbitante. 

CAPITULO    X. 

Intenta  a  Rainha^aconfelhadapelo  Bifpofeu  Confeffòr9  atalhar  os  danos 
públicos^  o  confegue  com  a  morte  do  Privado. 

ERa  a  Rainha  dotada  de  Angular  difcriçaó  ,  &  extre- 
mada belleía,&  de  todas  as  outras  prendas,  quecófti- 
tuem  hum  todo  perfeitiflimo,&  igualmente  digno  de  íer 
amado.Bem  o  moftrou  o  effeito,porque  com  fua  vitta  íe 
começarão  adefcobrir  logo  em  El-Rey,naófóattcnçóes 
de  marido5masfinelas,&  extremos  de  amante.  Ao  amor 
del-Rey,  íe  leguia  o  receyo  do  Privado5que  pouco  a  pou- 
co hiaíentindo  o  feu  erro,  &  temendo  o  íeu  precipício: 
pões  quando  íe  achava  abfoluto  íenhor  da  vontade  del- 
Rey  ( pelos  meyos  da  adulação,  &  da  aftucia )  havia  intro- 
dufidoem  palácio,  quem  pudeíTe  dominar  a  mefnla  von- 
tade por  meyos  mais  podcroíos,  fedo  (como  (aó)mais  for- 
tes as  priíócs  da  fermofura,que  as  da  liíonja.  Entendia, q 
os  Grandes  [  dos  quaes  era  íummamente  aborrecido] 
naóperdcriaó  ponto  era  íblicitar  o  favor,  &  fugeftaó  de 
parte  taó  poderofa,&intereçada,na  qual  haviaõ  de  achar 
o  mais  fácil  caminho  da  fua  ruina.  Via  na  Rainha  hum  ef- 
pirito  verdadeiramente  Real,  ôefoberano  ,  &dcícobria'| 
nellc  com  evidencia  ,  qamenoríombra  dcfugciçaólhc 
leria  odioía5&quc  procuraria  izentar  a  vontade  Regia  de 
todoooutroimpcrio,qucnaófofIeodofcu  amor.  Affim 
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diíconia,&  não  lhe  men tio  o  penlatncnto ;  porque  a  Rai- 
nha ouvindo  as  queixas?  &  os  clamores  dos  Grandes  ,•  as 
oppreíTóes,ôtlagrymasdos  pequenos,  &  temendo  q  em 
huns,&  em  outros  fe  trocaíle  finalmente  a  paciência  em 
defclperaçaõj&ofofrimentoem  tumulto,  dequejà  íe 
viaó  princípios  defeubertos,  os  quaes  a  infolente  arro- 
gância do  Valido,antes  accreícentava,que  extinguia.Co- 
meçou  a  meditar  os  meyos,  q  poderia  haver  mais  prom- 
ptos,&  eiíicazes  para  o  reparo  de  taó  evidente  perigo.  Ao 
mefmo  tempo  o  fanto  Bifpo,como  feu  Confefíbr,&r  Có- 
íelheiro,que  era,inftava  vivamente,advertindolhe,  o  que 
era  bem  que  fiíefle  em  caio  tâó  urgente,  dizia :  Que  S. Alteia 

e flava  obrigada,  ?iaõ  fá  pelas  lejs  da  politica,  mas  pelos  ditlames  da  conàencia ,  a 
evitar, quanto  era  da  fua  parte,  os  danos  da  Republica,principalmente,  quando  el- 
les  cr  ao  de  oralidade,  que  ameaçavau  a  deflruiçau  total  da  Monarquia.  Que  de- 
niiâ  advertir  a  El-Rey  feu  marido,  os  perigos,  &*  os  dif cr  éditos  de  que  e flava  cer- 
cada afuapefjoa,  manchada  afuafama.  Que  lhe  devia  afear  com  clarefa ,  o  in- 
dignijjitno  cattiveiro  a  que  fe  via  redufido, fazendo  obediente,^ fugeita  a  libcrda-* 
de,  que  havia  nafadofoberana,  tendo  nelle  major  forca  a  lifonja ,  que  afortuna ; 
o  artificio,  que  o  naf cimento ;  nafeendo  defla  indecente  fugeiçau ,  os  males  com  que 
feus  vafjallos  gemiau  opprimidos ,  Qf  os  perigos  a  que  os  mefmos  vajjallos ,  Rey , 
&  Rainha  fe  viao  expójlos.  E  acereícentou ;  Que 'fé  S.  Alteia  podia ,  Qf  devia 
fazçr  decorofamente  efla  advertência  ;  porque  concorriam  em  fua  Real  PeJJoa ,  os 
privilégios  de  efpofa ,  &os  carinhos  de  amada.Rehl  veo  a  Rain  ha,na5 

dilatar  mais  negocio  taó  relevante,-  &  na  primeira  occa- 
fiaó  opportuna5fallou  a  El-Rey  nefta  fubltancia. 

Senhor,  bem  tereis  entendido, que  ninguém  mais  que  eu,  defeja  os  créditos,  Qf  a 
dória  davoJJapeJ]oa,a felicidade,  Çff  augmentos  davojja  Monarquia;  porque 
alem  d-e  que  efla  he  a  obrigação  ,  de  quem  mais  que  a  Ji  própria  vos  ama  ;  o  fanto 
vinculo ,  que  mewno  comvofco,fa^quefejau  communs ,  Qf  infepar oveis  os  wte- 
reffles  de  ambos.  V%m  afer  efpofa  vofla,Óf  perdoaime  fe  differ,  que  me  trouxeram 
enganada  ;porq  cuidando  que  vinha  cafar  com  El-Rey  de  Caflella,acho  que  o  Rej 
de  Caftella  naufoes  vos  (a  quem  dei  a  ma  o  de  efpofa)  fenaõ  Dom  Álvaro  de  Lu- 
?ia,  que  tem  toda  a  mau  no  governo  defle  Rejno,  comofenhor  abfoluto.  Efle  home  > 
<j  em  feus  princípios  era  tau  vd,que  ninguém  o  conhecia,  &1  agora  he  taufobcrbo,qa 
ninguém  conhece, nem  fe  conhece.  Naúhemi?uftro}mas  arbitro  defle  RcyioVos  ten- 
des o  titulo,  elle  ogovemofSos  o  nome.elle  o  exercício.  Todas  as  difpofn  oes  publicas 
depe-fulem  do  feu  alvedrio, nenhua  do  feu  cuidado ,  porque  fó  attende  a  fundar  os 
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j  roftios  ac  cr  efcent  amentos  fobre  osfeus  enganos,  Qf  efiabelecer  afua  arrogância 
na  fua  l ifonja.Com  cappa de amor,Çff  zelo,cobre  afua  ambição }Q/\foberba,ta?ito 
mais  permeio  fa  quanto  menos  conhecida.  Defeu  arbítrio  nafeem,  &  por  fua  mao 
correm  os  prémios, Q?' os  cafiigos  ;  tendo  por  ejle  modo  inteiramente  fugeitos  os  vof- 
fos  vafjallos,porque  a  huns  fa^obedientes  a  efperança,a  outros  o  temor.  Donde  pro- 
cede trocar fe  em  obfequioparticular,  o  que devia  fer  fervi  ço  publico,  Q?  o  refpeito 
do  Príncipe  em  adulação  do  valido.  Mais  venerado,^  ainda  adorado  he  efie  ho- 
mem,do  que  vos  mefmo,  de  quem  elle  recebe  o  fer,  Qf  o  mando :  porque  as  venera- 
ções feitas  a  vos,  f ao  ceremonia ;  a  elle  negociação.  Nao  ha  na  vofja  Corte  outro 
tribunal,mais  que  o  dafua  vontade, nem  ha  mais  que  hum  mim  firo ,  havendo  tan- 
tos, porque  todos  os  votos  fereduf em  aofeu ,  fendo  efie  fempre  indubitavelmente 
feguido,pofio  que  feja  o  mais  danofo  ;  por  que  o  califica  a  lifonja,Çff  a  dependência. 
Nao  podem  encarecer  fe, nem  ponderarfe  os  d  mos , que  daqui  nafeem,  pões  he  certo> 
c^ie  tanto  coftumaõfer  os  públicos  mais  per judiciaes  ,Qf  nocivos,  quanto  faõ  majo- 
res os  mimfiros,que  os  caufaõ ;  porque  eflesfaõ  os  olfjos,Qf  braços  da  Republica, de 
cuja  attençaõ,Q?movime77to,depende  a  confervaçaÕ,ou  a  i  ihna  das  Monarquias. 
Vede  agora  o  que  fera,  quando  nafee  todo  o  dano  do  primeiro  minifii  o, do  c^ual  a  to- 
dos fe  dei  iv  a  o  veneno,  como  de  fonte,  de  que  bebem  todos.  Corrupta,^  deprava- 
da com  humores  maligtios  a  cabeça,  como  pôde  haver  faude  nos  membros  ?  Sobre  a 
difjonanáa  fatal  do  governo,  ou  defgoverno,accrefcenta  efie  homem, ou  monflro,  os 
majores  excejfos  da  tjra?mia,Qffoberba.  Aquella^fifientadadofangue  ,  Qf 
iagrjmas  de  tantos  innocentes ,  privados  pw  elle  da  honra,  da  vida,  &  da  fazen- 
da )  ofa^fummamente  aborrecido,  Qf  odiofo  ;  efia  o  temfubido,  Çff  levantado  a 
humponto  taõ  alto,  que  he  infallivel,  ou  afua  cahida,  ou  a  vofja.  Grandes  faõ  jày 
naõfò  os  ameaços,  mas  osprimipios  de  fia ,  pões  vemos  o  Rejno  enimij  cravei  éjLi- 
do ,  os  povos gems-m  opprimidos,  os  Grandes  bramaÕ  defprefados ,  cortado  o  corpo 
da  Republica  em  bandos,  fomentados  no  interior, dos  mal  contentes,  Q?  no  exterior , 
dos  Príncipes  vijinhos,  que  fempre  folgaõ  com  as  inquietações  domefiteas  do  ma!  t 
poderofo,  ef per  a /ido  a  [eu  f alvo,  os  augmentos  próprios,  dos  danos  alhejos.  Senhor , 
o  Rej  na  terra  he  hua  imagem  de  Deos ,  Qf  Deos governa  todas  as  creaturas ,  Qf 
de  nenhuafe  deixa  governar .  Governai  comofenhor,  Çff  como  Rej,  o  Rcyio ,  de 
que  Deos  vosfe^Rej  ,  &  fe^fenhor :  a  emenda  nos  males ,  he  [inal ,  que  naõ  fe 
th  th  ao  por  taes.  Fa^er  o  mini  firo ,  que  fahe  perverfo ,  he  acafo ,  Qf  he  defgraça  ± 
confervallo  depões  defeito,  Q?  conhecido ,  he  propofito ,  gr"  he  culpa.  O  Principe 
k:k  confente  as  maldades ,  he  cúmplice  nellas ,  porque  he  hum  certo  género  de  as  fo- 
mentar ,  opermitttllas.  Vjeja  ornando,  que  fabeis  premiar  merecimentos  ,  &'  caf- 
tigãr  delittos  ( que  faõ  os  pólos  cm  que  fe  fufienta  ogover?jo  publico  )  afinal  me  ri-  , 
te ,  tende  entendido ,  que  taõ  decorofo  hepara  o  Rej  o  bom  minifiro  (ipfeu  lado  ,  co- 
mocK:aonnfnpÍiiio. 

Convencido  El-Rcy  da  evidencia ,  &  períuadido  da 
força  deílas  raíóes,  abrio  os  olhos,  ate  en tão *  ou  cegos, 

ou 


LIVRO  TERCEIRO.  5-95 

ou  cegos  ,  ou  divertidos;  &conhcceo  nos deíacertos do 
governo?  os  danos  do  bem  publico,  fendo  caufa  de  to- 
dos a  fuadefattenção  ,  &defacordo ,  &a  malícia  ,  &  iu- 
folenciado  Privado.  Não  íedefcuidava  eíteem  felicitar 
por  todos  osmcyos  a  íua  confervação,-  &  como  ha  gra- 
ça del-Rey  coníiítiaa  fua  fortuna,  esforçou  todas  as  tra- 
ças de  manter  propicia  huma?&  outra.  Mas  jà  erão  mais 
poderófos  os  feusdelittòs,  que  os  léus  enganos,  &  con- 
vencidas com  evidentes  provas  as  fuás  culpas,  ou  tyran- 
nias  [nome  que  lhe  davão  os  brados,  &  os  gemidos  do 
povo]  foi  prelo,  &defpojadode  riqueías,&2ignidades; 
&  finalmente  degollado  em  cadafalfo  publico.  Muitos 
tempos  antes  lhe  havia  dito  hum  Aítrologo,  que  havia  de 
morrerem  cadafalío  , caufa  porque  não  entrou  mais  em 
hum  lugar  íeu,  deite  nome,  mas  lem  muita Aítrologia 
pudera  elle  conjecturar  dos  léus  exceíTos,  que  o  elperava 
a  morte  em  lugar  infame. 

Aílim  acabou  Dom  Álvaro  de Luna  ,  antes  empenho 
da  graça,  &  depões  defpojo  da  juítiça  de  DomJoaóII. 
ReydeCaflella,  ficando  na  poíreridade  por  exemplo  de 
Privados ,  que  antes  ferve  de  aíTombro,que  de  eícarmen- 
to.  Em  breves  dias  paííou  de  hum  extremo  a  outro  ,  da 
mayor  honra,  àmayor  infâmia,  do  palácio  ao  fuplicio,do 
throno  ao  cadafalfo,  &  da  eítimação,&  quafi  adoração  das 
gentes ,  ao  defpreío  ,  &  ludibrio  da  mais  Ínfima  plebe. 
Foiprecifa,  &neceíTaria  efta  fangria,  porque  íem  ella  , 
não  íc  podia  côfervar  a  faude  publica,-  com  a  morte  de  hu 
íó  homem  ,  fe  fegurou  a  vida  do  Reyno  todo  ,  fendo  a 
principal  cauía  de  tão  juíto,&  exemplar  caítigo[como 
confeflaó  todos  os  Eícrittores  deite  cafo]  a  [Rainha  D. 
Ifabel ,  advcrtida,&  indufrriada ,  com  fanto  zelo,pclo  ve- 
nerável Biípofeu  ConfeíTor. 
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CAPITULO    XI. 

Succejfo  maravilhofo  de  Donna  Beatriz  da Sylva,  (f.  o  que  mais 
fuccedeo  ao  Janto  Bifpo  atj  voltar  a  Portugal.  . 

Aò  deixaremos  de  referir  o  maravilhofo  cafo,  fucce- 
dido  por  efte  tempo à  illuítriílima ,  &  virtuofa  Por- 
tuguefa  D.  Beatris  da  Sylva ,  porq  nos  obrigão  algúas  ra? 
íóes:aprimeira,porqueeíhfenhora  foi  juntamente  com 
o  noflb  Fúdador  para  Caftella  em  cópanhia,  §g  ferviço  da 
Rainha  D.Ifabel,&affirma  oP.Paulo,que  ofantoBiípoa 
çorifeíTava,&  era  íeu  meíire  efpiritual :  Recebia,  diz,  donojfo 

Padre,  efpiritual  aproveitamento,  (ff  piedofa  en finança.  A  fegunda  > 

porque  elle  foi  o  que  mitigou  a  ira  da  Rainha,  que  ainda 
determinava  paflar  a  mayores  exceíTos  no  caítigo  de  D. 
Beatris.  A  terceira?  porque  neftecafo  foi  vifta  a  May  de 
Deos,  veítida  de  azul ,  &  branco  ,•&  a  noticia  defte  appa- 
recimento  da  Senhora ,  veítida de taes cores? foi fem du- 
vida de  grande  confolação,&  alegria  para  o  fanto  Prelado. 
A  quarta,  &  ultima,  porque  na  inftituição  da  Ordem  da 
Conceiçáo,de  q  foi  Fundadora  a  mefma  D.Beatris  ,  teve 
grande  patte  o  P.IÍidoro  Triftão,Conego  noflb ,  como  di- 
N(fieli_  remos  em  fua  vida.O  cafo  paflou  defta  maneira. 

$8  Entre  as  Damas,q  acópanhàrão  a  Rainha  D.Ifabel  nefta 
jornada,foi  húa,  D.  Beatris  da  Sylva,  filha  de  Ruy  Gomes 
da  Sylva,Alcaide  mòr  de  Capo  Mayor,&  irmã  de  D.Dio- 
go da  Sylva,primeiro  Conde  de  Portalegre,  &  de  D.  João 
de  Meneíes,que  depões  fundou  a  religião  dos  Amadéos 
em  Italia.Era  efra  íenhora  a  mais  fermofa  Dama ,  que  en- 
tão conhecia  ,  &  celebrava  Hefpanha,&  ainda  era  mais 
honefta,  que  fermofa.  Quando  entrou  de  novo  na  Corte 
de  Caílella,teve  a  fua  feimoíura  mais  húa  circúftancia  pa-  '] 
rafer  amada  de  muitos,&  admirada  de  todos:  porq  a  no- 
vidade he  fem  duvida  hum  certo  realce  da  bcllefa,poes 
não  ha  coufa  tão  fermofa  (nem  tão  fea)  que  o  não  pareça 
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menos,  depões  de  muitas  veles  viíía.  Começou  logo  D. 
Beatrisafcr  oalvo  de  grandes  empenhos  ,  &  do  empe- 
nho dos  Grandes  5  eraó  muitos  os  pretendentes  ,  Seca- 
da hum  taó  prcfumido,que  julgava  por  aggravo  a  compe- 
tência dos  outros,  tendo  a  fuapretenfaó  por  obícquio  ,  a 

dos  mais  por  embaraco.O  tribunal  onde  fe  devia  decidir 

.  »     1 

cita  duvida,  era  a  vontade  da  Dama,  de  cuja  inclinação, 

ou  defagrado,  pendia  a  infelicidade,  ou  a  ventura  de  fer, 
ou  naóíer  admittido;  mas  a  emulação  tumultuaria  dos 
com  petidores,  naó  deu  lugar  a  efíes  vagares,  &  algúas  ve- 
ies íuecedeo  virem  às  mãos  junto  a  palácio  com  ruido  ef- 
candalofo,&com  empenho  nefeio:  porque  henecedade 
valer  das  armasjondefó  valem  as  finefas,  &  ondehúa  das 
mayoresfinefas  heamodeftia,  &  o  recato.  Naó  tinha  D. 
Beatrisneítesdefconcertos  outra  culpa,  mais  que  a  fua 
bellefa,&  muitas  vefes  fe  indignava  contra  íi  própria,  de- 
fejando  ler  feya  por  naó  fer  pretendida. Naó  lhe  valeo  po- 
rem o  feu  recolhimento,  Scinnocencia ,  prevalecendo  a 
fofpeita,  de  queella,naó  ibera, mas  dava  a  cauía  aos  alvo- 
rotos fuecedidos  ,•  os  quaes  fendo  notórios  à  Rainha,  com 
aufteridadcPortuguefa5a  mandou  prender  em  humapo- 
fento de  palacio,folitario,&  efeuro ; mas  daquellas  trevas 
lhe  nalceo  a  luz  mais  luminofa,daquella  íolidaó  a  mais  ío- 
berana  companhia. 

Era  D.Beatris  muito  devota  da  Virgem  Santiffima,  a 
quemrecorreocomoa  cóíbladorados  affligidos,  fempre 
miíericordioía,íempre  propicia,fempre  benéfica.  Chora- 
va com  innocenteslagrymas,naóa  fua  culpa  ,  mas  a  fua 
defgraça,&  mais  fentia  incomparavelmente  a  perda  da 
opinião, que  a  da  liberdade,- antes  querendo  de  todo  per- 
der cfta3&  reíhuraraquella,reíòlveorecoIhcríeem  hum 
convento,&  fez  dcfdc  logo  voto  a  Dcos  de  perpetua  vir- 
gindade.No  meímo  ponto  apparcceoo  apofento  coroa- 
do de  luzcsj&  banhado  de  íuavidades,  equivocando-fc 
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emdeliciofa  confufaó,  asfragancias,&  as  ormonias.  Foi 
logoviftaaMãyda  purefa,  veftida  cm  túnica  branca  ,  & 
manto  azul,acompanhada  de  hum  lufidiflimo  efquadrão 
de  Anjos,&  de  Virgens,&  com  roíto  alcgve,cõ  voz  fua ve, 
lhe  agiadeceo  ovoto5com  apromeíTado  premio  ,  &  lhe 

declarou  :  Que  era  fervi  da  ,  que  a  [eu  tempo  lhe  inflituhiffe  bua  nova 
Ordem  de  religiofas^em  obfequw  da  fua  Conceição  immacidada,  Cf  que- 
r  ianque vefiifem das mefmas  cores^  &  forma  de  que  a  via  vtfida^  &C 

honrando-a  com  celeftiaesfavores,&  com  carinhos  mais 
de  Mãy,que  de  Senhora?  fe  aufentou  de  feus  olhos,(egui- 
da  porém  dos  íeus  effeótos.Quem  poderá  explicar  o  que 
D.Beatris  lentio  dentro  n'alma, quando  admirada,extati- 
ca,&abíorta,bebiaem  fuaveíufpenfaó,  em  doce  filencio 
pelos  ouvidos,&olhos,as  palavras,  &as  viftasda  Rainha 
da  gloria. Paflados  três  dias  [que  tantos  durou  a  cólera  da 
Rainha,nos  quaes  por  ordem  íua,ninguem  lhe  fallou,  ou 
a  vio,negandofelhe  juntamente  o  trato 5  &ofuftento]  a 
mandou  [perfuadida  do  venerável  Bifpo  íeu  Confeííor  J 
vira  fua  pieíença,&mofl:rando  eíqnecerfe  daculpa,com 
lhenáofallarnella,  formou  do  feu  íilencio  húanovare- 
prehenfaó.  D.Beatris,  que  jàfe  havia  dedicado  aos  obíc- 
quios  de  outra  Mageíiade  mais  alta,  lhe  pedio  1  icença  pa- 
ra le  recolher  logo  em  hum  convento,a  qual  a  Rainha  lhe 
deude  boavontade,eftimandoa  reíbluçacrcom  piedade, 
&  concorrendo  para  ellacom  grandeía.  Trinta  annosef- 
teve  no  convento  das  rclÍ£ÍóíasdcS.Dominp;os  deTole- 
do  [  onde  ferecolheo]  vivendo  em  religiofiínma  obíer- 
vancia,- ate  que  a  Providencia  Divina,lhc  declarou  fer  té- 
po,dc  que  iníiituiíle  a  nova  Ordem,&  veftifíe  o  novo  ha- 
bito,ao  que  deu  principionoannode  i484.mudando-fe 
com  doze  rcligiófas.para  os  palácios  de  Galiana,  ondefe 
começou  a  nova  Ordem  da  Conceição,  da  Qual  adiante 
C^JS  foliaremos  outra  vez. 

Teve  a  Rainha  B.IÍabcl  hum  filhoj&húa  filha,- o  filho 

foi 
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foi  o  Infante  D.Afionfo,q  morreo  ícm  íuccefíaó  :  o  noílò 
ianto  Bifpo  o  bautizou,  favor  com  que  o  quiíerão  honrar 
aquelles  Príncipes:  a  filha  foi  D.Ifabcl,  que  depões  calou 
com  D.Fernando Rey  de  Aragao,&  forão  ambos  chama- 
dos os  Catholicos :  deita  fenhora  foi  padrinho  EI-Rey  D. 
Aftbn  (o  V.  o  qual  para  efte  eífeito  nomeou  ao  meímo  fa- 
to Bifpo  por  feu  procurador;  tudo  provas  manifcíías,& 
raras,do  muito  que  em  hum,  &  outro  Reyno  craeftima- 
do.Mas  a  mayor  he  a  q  agora  diremos.  No  anno  de  1455'. 
convocou  El-ReyD.AffonfoV.a Cortes  os  três  Eítados 
do  Reyno,  &eftes  defejando  os  remédios  de  alguns  da- 
nos públicos,  a  que  El-Rey  (que  foi  notado  de  remido  no 
governo  civil)  nãoattendia,como  era  obrigado  :efcrevè- 
raó  uniformemente  ao  fanto  Biípo,  &  lhe  mandarão  pe- 
dir com  grandes  inftancias^quifefle  acharfe  nas  Cortes,- 
porque  iódaíua  authoridade,zelo,  prudência,  &confe- 
lho,fiavaó  a  reforma, &  os  augmentos  da  Republica. Eira 
carta  foi  fem  duvida  o  mayor  elogio,  que  fe  podia  formar 
a  eft e  illuftrifíimo  Varaó  j  pões  todo  hum  Reyno  íe  con- 
feíTou  dependente  cfè  hum  ta)  homem.  Defejou  o  fanto 
Bifpo  voltar  naqueMáoccafiaó  a  Portugal,  mas  nao  podia 
lem  licença  da  Rainha,&  a  Rainha  naólhequiz  dar  licé- 
ça.Emíurnma,que  aomefmo  tempo  o  Reyno  de  Portu- 
gal o  defejava  ter  configOj&a  Rainha  de  Cafteíla,o  naó 
queria  apartar  de  fi. 

E  que  faria  o  venerável  Padre  ,vendo-fe  taó  eílimado 
dos  foberanos  da  terra  ?Encheo-fc  de  vaidade,  de  íober- 
ba,de  arrogância?  Nada  menos  roque  fazia  era  tratar  da 
fepultura.  Aomefmo  tempo,que lograva  em  Caftella,  & 
Portugal,os  eílimaçócs  que  havemos  dito,  efereveo  a  Vi- 
leu,ordcnãdo,  qucnoclauftrodaCathcdraUe  fifeílehua 
cappella,&  nelh  húa  fepultura  para  feu  corpo ,  declarado 
o  lugar,&  a  traça.Verdadeiramete,que  naó  cabe ,  nem  na 
penna,nem  na  admiraçaó;eííc  defengano,naô  fó  heróico, 

mas 
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mas  eílupendo3coníideradas  as  circuniiancias  das  hon- 
ras, &  applauíos  ,  que  lograva  *  porque  ainda  o  entendi- 
mento mais  Í1ÍUGO3&  o  coração  mais  íervorofo  ,  íe  coíf  u- 
ma  tal  vez  defvanecer3&  esfria  có  as  eftimaçóes  dos  Prin- 
cipes,mas  aquelle  coração  ardentifTimo,aquelle  entédi- 
mentoiIluftrado,eílimava  todas  ascoulasda  terra,  como 
de  terra  emfim;&  fóadaíepultura  era  o  emprego  digno 
da  lua  memoria;  porque  delia  [qual  Féniz das  cinzasjre- 
naícia  a  fua  confideraçaó,  remontando- fe  à  esfera  da  éter- 
nidade,aos  palácios  da  bemaventurança}&  aos  golfos  da 
vida,quehadedurar  para fempre,Fe£-fe logo  húa5& ou- 
tra couía,como  o  fanto  Bifpo  mandava,  porq ue  as  fuás  in- 
fladas naó  deraó  lugar  a  dilação  algúa.  Eftà  a  Cappella  no 
clauftroda  Sé,debaixo  dacafadoCabido,lavrada  com  ar- 
tificio, Sc  para  aquelle  tempo  de  muito  primor  ,  &  gran- 
defa  ;he  da  invocação  de  Jefus,  tem  no  Altar  hua  devota 
Imagem  de  Chrifto  crucificado.  Da  parte  do  Evangelho 
feabrio,  naó  ha  muitos  annos,  hua  porta,  com  ferventia 
para  fóra.em  correfpondencia  da  outra  por  onde  fe  entra 
do  clauftro  para  a mefma  cappella;  $fc  no  alto  da  parede, 
onde  feabrio  a  dita  porta,  feconfervgKra  hum  letreiro  em 
pedra,  que  dizia  \Efta  cappella  mandou  fÀ&er  o  Reverendijjimofi-  • 
nhor  Btfpo  D.jfoaoy  Bifpo  que  foi  de  Lamcgo^Fun  dador  da  religião  de  Sam 
to  Eloy-i  parafeujafgo  no  annode  1455.  A  fepultura  fe  vè  nas 

coíias  do  Altar,íinco  palmos  levantada  do  pavimento,  al- 
gum tanto  embebida  na  parede,  formada  de  mármore, & 
loítida  lebre  cães  da  meíma  pedia,  lavrada  de  relevo  com 
a  íua  effigie  em  forma  Pontifical ,  com  as  mãos  cruzadas , 
&  no  frontifpicio  dous  efeudetes  com  humas  difcipli- 
nas  ,  empreía  fua  própria  ,  como  le  vè  em  hum  Ca- 
lizfeu,quecomamefma  íe  conferva  no  thelòuro.  Che- 
gado o  annode  i45'4.morreoEl-ReyDJoa6ÍI.deCaílel- 
la,  deixando  à  Rainha  fua  mulher  a  Cidade  de  Coria,  & 
as  Viílas  de  Madrigal, .&  Arcvalo:  foi  na  Rainha  taó  ex- 

ccílivo 
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ccffivoo  ícntimento  ,  que  perdeo juntamente  com  El- 
Rey,a  faude,&  ojuizo :  porqfobre  enfermar  gravemen- 
te^ efpallbs  fe  vião  nellamanifçílosfinaes,de  que  a  pena 
lhe  oftendèia,nãoíó  o  fenlitivoymas  o  racional.  Aíliílio- 
lheoíantoBiipo  até  a  morte  com  grande  conftancia,  &c 
fervor,na  qual  com  evidentes  finaes  de  predeílinada,aca- 
bandocom  perfeito  juizo,foi  a  gozai  [como  íe  pode  crer 
piamente  Jaquella  grandeía,  que  he  íuperior  à  fortuna. 
Morreo  no  anno  de  1456.&  no  mefmo  partio  o  íàto  Bif- 
po,  de  Caiiella  para  eíle  Reyno.  ; 
— __ , ,. — | 1 — 

CAPITULO    XII. 

■ 

Volta  a  Vifeti  5  prepara-Jè  com  grande  fervor  para  a  morte y 

Çf  morre  àitofamente. 
J 

DEíembaraçado  jà  dos  laços,&  labyrinthos,q  na  Cor- 
te fe  encontrão,  ou  atraveííaó  a  cada  paííb  ,  &  livre 
do  manejo  fempre  cançado,  &  fempre  perigo fo  \  dos  ne- 
gócios públicos  5  voltou  para  Viíeu  ,  não  a  deícatrçar  dos 
deívelos,&  perigos  paíTados,mas  a  prevenirfe  para  o  ma- 
yor,&  ultimo  de  todos.  Oitenta  annos  de  idade,  erão  ou- 
tros tantos  defpertadores,que  lhe  lembravão  a  morte,não 
íóproxima,masquafi  eminente.  O  defengano  da  vida,  q 
nelle  fempre  foi  vhtude,agora  também  era  naturefa,por- 
que  a  melma  naturefa  eníina,  que  íe  os  moços  podem  tal 
vez  não  viver  muito  ,  os  muito  velhos  neceílariamente 
hão  de  morrer  cedo.  Bem  eftavaelle  nefte  penfamento, 
poes  de  ante  mão  [como  diffemos]  mandou  fazer  a  íua  fe- 
pultura^à  maneira  de  quem  prepara  caía  para  receber  a  vi- 
íita,  que  eípera  brevemente.  Chegou  a  Viíeu  ,  &  foi  na- 
quellepovo  univerial  o  alvoroço,  &  alegria,  como  fe  em 
cada  cafa  entrara  o  amparo,  &  remédio  delia.  Quando  íe 
aufenrou  dofeu  rebanho  ,  foi  acompanhado  comlagry- 
mas,agora  também  foi  com  lagrymas  reccbido>fendo  em 

hum, 
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hum5& outro caloa  demonftràção  íemelhaííte  ,  a  cauta 
difteréte.Na  Igreja  Cathedral  deu  graçásaDeosda  mer- 
cè,que  recebera,  em  íe  ver  outra  veznofeu  Biípado  ,  ■& 
no  meyo  do  íeu  rebanhô,oftdedeíejava  acabar  a  vida,  co- 
rno fòldado  fiel,&  valèrõfo,q  morre  defendendo  o  pofto, 
queihe  foi  encómendâdo.Foi  logo  ver  a  fua  nova  cappel- 
lá>&íepultura,bufcandode  húa  vez  as  delícias  dalma,& 
os  defengaíios  da  vida.Gom  os  olhos  na  cappella  íe  elevou 
devoto,com  ós olhos  na  fepultura  fe  abateo  compungi- 
do: acappella,comocafade  Deos,lhe  excitou  a  confian- 
ça 5  &  os  defejos  da  fua  vifta:a  lepultura  5  como  cafa  da 
morte Jhe  excitou  os  temores  da  cóta.Oh  conta !  Oh  eter- 
nidade, tão  temida  dos  juftos,tão  efquecida  dos  peccado- 
resíTodoo  leu  empenho  em  quãtomoço,foi  difpor  húa 
vida  ajuffada;todo  o  feu  empenho  quãdo  velho,era  preve- 
nir húa  morte  precioía.Não  afrouxou  hú  póto  nos  coftu- 
mados  exercícios  da  devoção,  mortificação,  &  penitécia, 
antes,  como  luz,  que  brilha  mais  quando  acaba,intédeo, 
&  reforçou  na  ultima  idade,as  chamas,  &  os  fervores  da 
vir  tude.Não  fe  aplicava  a  fomentar  a  debilidade  do  corpo, 
bufcandonella  deículpas  para  o  defcanço,  pretextos  pa- 
ra o  regalo  >  fó  attendia  a  corroborar  o  efpirito,tanto  mais 
forte,  quanto  mais  penitente,  tanto  mais  vivo  ,  quanto 
mais  mortificado. 

Nãolhecuftava  menos  defvelo  a  falvação  dos  fcus,  q 
a  fua,- porque  de  fi,&  do  feu  rebanho  havia  igualméte  de 
dar  conta,  &  com  pcrenne,  ôcincanfavel  fadiga  ,  feapaí- 
centava  a  fi,& a  elle ;  a  íi  com  a  oração,&  penitencia  ,•  a  el- 
k  com  o  exemplo,&  doutrina. A  todos  ajudava,có  todos 
fe  repartia, fcndò,8c  parecédo  hú  na  peílba,  muitos  na  bc- 
ncíicécia.Premiava  os  benemeritos,amava,&favorecia  os 
virtuóíos,guiava  os  Ecclefiafíicos ,  caíligava ,  &  reprimia 
osdiírolutoSjdefpendia  iempre  liberalmente  com  os  nc- 
cel]itados3confolava,&  animava  os  affligidos,aííiíliacom 

os 
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os  remedios,&  com  os  regalos  aos  enfermos,  &  até  açorai* 
panhava  com  íuffragios  aos  defuntos ;  porque  depões  q 
foi  Prelado  em  Lamcgo,&  Viíeu,  por  cada  pcílba  de  que 
tinha  noticia,que  morria  no  feu  Biípado,  dizia,  ou  man- 
dava dizer  húaMiífa,- tão  dilatada  era  a  fua  caridade,  que 
não  cabendo  nefte  mundo,  fe  eítcndiaa  outro,fcndo  tã- 
tomais  fina,&  meritória,  quanto  era  mais  independen- 
te de  toda  a  obrigação,&  ainda  conhecimento  daquelles 
a  quem  íoccoria ;  porque  para  acodir  com  o  remedio,não 
era  neceílario  outro  motivo,mais  quefaber,  ou  fuppor  a 
neccíTidade.No  mayor  fervor  de  tão  illuftres  obras,  cahio 
enfermo  a  29.de  Agofto  de  1463. &  pofto  que  os  Médicos 
affirmavão,que  a  doença  não  era  perigofa,  declarou  com 
firme  affeveração,&íegurança,queno  dia  feguinte  ha- 
via de  morrer.  Pedio  logo  os  Sacramentos ,  &  quando  el- 
tavapara  confefíaríe,  chegarão  à  fua  porta  (não  fem  alta 
difpofição  da  Providenciados  Padres  João  da  Nazareth,ôc 
João  d' Arruda,  que  vinhão  confultar  com  €lle  algús  pon- 
tos de  importância  5  tocantes  ao  governo  da  fua  Congre- 
gação ,•  &  tendo  determinado  dilatar  a  partida  do  conven- 
to de  Villar,  onde  aííiftião,mais  alguns  dias  ?  por  andar  o 
Padre  Nazareth  achacado,  fe  achou  de  repente  tão  vigu- 
rofo,que  fe  refolveo  a  partir  logo,&  chegou  tantoapon- 
to,como  havemos  dito.Com  elle  fe  confeíTou  o  fato  Pre- 
lado, &  da  fua  mão  recebeo  por  Viatico  o  Pão  dos  Anjos, 
ai  tornando  em  hum,&  outro  Sacramento,extremóíosaf- 
fectos  de  dor,&:  de  doçura.  Logo  recebeo  a  Extrema-un- 
çáo,&  nas  poucas  horas,que  lhe  reftavaó  de  vida5encom- 
mendou  aos  dous  filhos,  a  guarda  dos  divinos  preceitos, 
a  obfervanciadasConftituicócs,  o  zelo  da  fua  Congre- 
gação,  o  nmordeDcos,&  do  próximo,  a  pobrcfa,acaíli- 
dfide,aobedi£cia,aoraçaó,a  mortificaçaó,&  todos  os  mais 
excrcicios,de  que  íe  compõem  a  vida  elpiritual,&  com  q 
fe  adquire  a  perfeição  Evangélica.  Logo  lhe  lançou  abe- 

çaó, 
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ção,&  nellesatodos  osfeusfubditos.Mandou  lerosfoli- 
loquiosde  S.Agoítinho,&  com  aquella  lição  rompeo  em 
ardentifíimosaffeétos;  &  vendo,  que  era  chegada  a  ulti- 
ma hora,proferindo  com  doce,  &  alegre  loíTego  aquellas 

palavras \Inmanus  tuas  Domine  comendo  fpiritum  meum  ,  fendo 

recreado  com  a  viftadeChriftobem  noflb,queem  forma 
viíivel  lheappareceo  naquella  hora5trocou  a  vida  tempo- 
ral pela  eterna  aos  30.de  Agofto,  do  annojà  referido,  com 
oitenta  &  três  deidade. 

Ao  mefmo  tempo  fuccedèrão  duas  raras,&  eftupendas 
maravilhas,porqueforãoouvidas  vo2.es  do  Ceo,&as  dos 
íinos,húas.&  outras  milagrofas.Foio  caío,que  no  ponto, 
emqueefpirou,ouvirãoosqueeftavão  preíentes  húace- 
Ieítialarmonia,&  foberanamulica5quecomdiftinção,  & 
clarefa,dizia,ou  cantava  aquella  alegre  Antitona,com  qa 
Igreja  celebra  aos  Santos  Confeflbres :  Euge  ferve  boné ,  &jL 

delis ,  quia  inpaucafuifiifidelisy/upra  multa  te  confiituam^ntrain gau- 
dium  Domini  tui.  Alegr 'ate  fervo  bom<£5 fielrforq  fojies  fiel  em  pouco  >  go- 
zoaras  agora  muito  5  entra  nos  gofios  de  teu  Senhor,  Aflim  cano- 
nizou o  Ceo  efte  glorioío  Prelado  ,  a  quem  tivera  tam- 
bém canonizado  a  terra  por  meyo  do  Vigário  de  Chrifto, 
feo  defcuido  dos  noffos  Cónegos  antigos,&  geralmente 
de  todos  os  Portuguefes,  não  fepultàra,  &  efquecèra^co- 
mo  fempre  fez)as  memorias  dos  Varões  grandes.  Ao  mef- 
mo tempo  fe  ouvirão  dobrar  os  íinos ,  fem  humano  im- 
pulfo.De  maneira,  que  os  Anjos,  moftrando-lecom  o  iá- 
toBiípo  obfequióíos  ,  &com  as  íuas  ovelhas  compafli- 
vos, juntamente ajudaváo ao  applaufo5&ao  íentimento; 
húas  vozes  concorriãoa  celebrar  a  gloria  delie,  outras  a 
fcntira  perda  delias  :jàcantavão  alegres  ofeu  triunfo, jà 
prevenião  triftes  o  ieu  enterro,  lendo  húas,  &  outras  vo- 
zes, manifeftosíinacs  da  íua  morte,  &  daí  ua  íantidade. 


CA- 
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CAPITULO    XIII. 

Cir  canil  anciãs  notáveis  dofeu  enterro^  maravilhas  depões 

dafua  morte. 

BEm  fe  deixa  ver,qualíeria  naquclla  occafíáoo  con- 
curfo :  foi  neceíTario  fecharem  fe  as  portas,&  porem- 
íe  guardas?  que  as  defendefiem,  &  nada  bailava  para  re- 
bater a  força, &  Ímpeto  da  multidão  ;  venceo  eíla  final- 
mente5&opprimidas  as  guardas?  quebradas  as  portas,en- 
tràrãodevoltaosnobres,&  osplebeos,  os  ricos,  &os  po- 
bres3os  Eccleíiaíticos,  &  os  íeculares ,  &  todos  entrando 
alvorocados,rornpiãoemdifFerentes  afteétos.  Eilescho- 
ravão  de  fentimento,  vendo  que  pefdião  noíanto  Bifpc 
todo  o  leu  amparo  ,-aquelles  choravão  de  alegria  ?  confí- 
derando,que  na  bemaventurança  lograva  a  coroa  dos  fe  js 
trabalhos,- outros  publicavão  as  eímolas,&  os  benefícios, 
que  delle  havião  recebido ;  outros  proteítavão  emendar  a 
vida,fantamenteinvejófos  de  morte  táoprecioía;  outros 
louvavaó,&engrandecião  aDeos,  íempre admirável  em 
feus  Santos,qual  referia  os  feus  milagres,  qual  as  fuás  vir- 
tudes,qual  lhe  chamava  bemaventurado,  qual  Bifpoían- 
to,qual  cfpelho  de  Prelados,  qual  pay  dos  pobres  ,•  foando 
aflim  por  toda  a  circúferécia  nua  cófuíaó  indiftinóta,  mas 
gloriofa,cópoíla  de  piãtos,&  de  panegyricos,de  lagrymas, 
&dejubilosJdeapplaufos,&defentimétos.Difficultofa- 
mente  pode  entrar  o  Cabido,que  acudio  em  forma  de  có- 
munidadc,8c  dizendolhe os  fuffragios>como  he coftume, 
vendo  que  cada  vez  concorria  mais  gente,determinàraó 
dar  logo  à  terra  o  fanto  corpo,  &  entre  lagi  ymas,&  accla- 
mnções  do  povo  o  levarão  à  fepultura ,  a  qual  lhe  não  po- 
dia ler  eílranha,pocs  não  era  novidade,  que  o  pufeíTchúa 
Z  a  morte,  onde  tantas  vefes  o  havia  pofto  a  coníidcra- 
ção :  não  fe  acharão  em  caía  outras  riqueías5mais  que  húas 

Eec  nobres 
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pobres  alfayas5pobres,&  velhas,&  as  preciíamente  neccf- 
farias,-  entre  ellasíó  havia  duasjoyas  de  grande  preço,  hú 
cilicio5&  húasdiíciplinasde  ferro,  rubricadas  com  o  feu; 
fangue,&  no  venerável  corpo  fe  vião  patentes  íinaesj  de 
que  não  as  tivera  ociófas. 

Não  pararão  có  a  ília  morte  os  milagres5antes  os  obrou, 
não  fó  depões  de  morto5mas  depões  de  íepultado:  porque 
da  fua  fepultura  começou  logo  a  manar  certo  óleo  5  q  era 
hum  milagre  fucceííivo;milagroíb  emfi,  &nosfeus  ef- 
feitos ;  pões  era  méíinha  univerfal  para  todo  o  género  de 
enfermidades,provada  com  repetidos  exemplos3achãdo- 
íe[nãofem  eftupenda  contradição]o  remédio  da  vida  no 
domicilio  da  morte,mas  morte  fanta3&  preciofa  aos  olhos 
deDeos,util)&officiofaem  beneficio  dos  homés.  Veyo 
a  fer  por  efte  modo  o  no/To  íanto  Fundador  5  Medico  em 
quanto  vivo>&  Medico  depões  de  morto?  pões  em  hum, 
&  outro  eftado  deu  faude5  íuccedendo  porèm3  que  a  fau- 
de  miniftradaporelle  ,  mais  vefes  procedia  dos  medica- 
mentos da  virtude  5  que  da  virtude  dos  medicamentos. 
Durou  muitos  annoseftautiliffima  corrente  domilagro- 
ío  oleojfendo  outro  novo  milagre  a  fua  duração  por  tanto 
tempo.Não  deixaremos  de  referir,  o  que  íuccedia  có  elle 
a  certo  pintor  :  era  efte  nos  coftumes  piedofo  3  na  arte  pe- 
rito^ lummamente  devoto  dofanto  Bifpo:&deíejan- 
do  fazer  mayor  o  lucro  por  meyo  da  devoção,  começou  a 
mifturar  parte  daquelle  óleo,  com  outros  de  que  forma- 
va as  fuás  pinturas[que  fempre  erão  de  imagens  fagradas] 
&nellasíevia,  &  admirava  hum  luítre?  ôcrefplandor  in- 
folito?  &  peregrino3reccbendo  agora  as  imagens  dos  Sã- 
tos  lufimento5dequemcm  vida  havião  recebido  os  mef- 
rnos Santos  vencraçaó?&  culto: em  prova  3de  qucvivo,'| 
&  morto  fe  empregou  fempre  o  íanto  Biípo  em  leu  obfe- 
quio :  vivo  os  venerava  gloriófos,  morto  os  illuminava  re-i 
U  atados.  Mais  de  cem  annos  depões  no  de  1570.  quiz  o 

Bifpo 
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BiípoDJorgc  de  Ataíde  fazer  certa  obra ,  para  a  qual  era 
necellariomudara  íepulturado  fanto  Bifpo  nolío  Fun- 
dador ,&  para  evitar  o  concurfo  da  gente  ,  dilpoz  que  fc 
abrifle  em  íegredo  ,  aíliftindo  elle  com  alguns  Có- 
negos,&  os  officiaes,  que  haviáodc  fazer  a  mudança.  A- 
brio-feafepultura,&íoi  achado  o  ían to  corpo  inteiro,  & 
taó  frefco,como  íe  eftivèra  vivo  ,  &  o  femblantc  tão  agra- 
da vel,ficmageftofo,que  infundia  juntamente  alegria,  & 
refpeito:exhalavahúaceleftial  fragrância  ,  differente  de 
todas  as  da  terra,eftava  mais  de  ilharga,  que  de  coitas  ,  in- 
clinado para  o  corpo  da  cappella,tinha  a  mão  eíquerda  de- 
corofamente  eftendida  íobre  o  peito ,  &  a  direita  em  ac- 
ção de  lançar  a  coftumada  bençaó.Ficàraó  todos  os  prefé- 
tescom  raíaóabíortos,  &  admirados,  gozando  em  fuave 
filencio,  a  deliciofa  vifta  daquelle  fagrado  corpo ,  no  qual 
fe  divifavãohuns  reflexos  da gloria,quepofTuhia  a  ditofa 
alma,  que  o  animara.  Mandou  o  Bifpo  fechar  a  íepultura» 
6c  defiftiodaobra. 

He  efta  fepultura  venerada  ainda  hoje  de  todo  aquelle 
povo,&  o  foi  fempre  das  peíToas  grades,  que  pafiaraó  por 
aquella  Cidade,  do  que  pudéramos  trazer  muitos  exem- 
plos. Mas  baile  por  muitos  o  do  Biípo  D.  Goçalo  Pinhei- 
ro/] em  virtudes5langue,&  letras,  naó  foi  íegúdo  a  nenhú 


do  leu  tépo:  efte  chegado  aquella  Cidade,depoes  de  fazer 
oraçaó  na  Igreja  CathedraLpedio,  q  o  guiaíTé  para  a  fepul- 
tura do  Bifpo  Sáto:Em  Vifeu  que  á\z\Sepdtura  do  Bifpo  Sato> 
jà  fe  entede  q  falia  na  do  noíTo  Fúdador,&  por  efte  nome 
he  conhecido  de  todos.A  cuja  vifta  o  BifpoD.Góçalo  naó 
pode  cóter  as  lagrymas,&  diíTe  publicaméte :  Que  allijazja 

o  mais  virtuofofê  obfer vante  Prelado ,de  quantos  havia  tido7  naofó  Vi- 

fer^mas  todoo Rejno^&reteúomakzs  acções  íuas,dignasde 
memoria.Allim  lhe  formou  repetidos,  ôcgloriófos  epíte- 
tos a  fama  da  íua  virtude,em  premio  da  humildade^om  q 
naó  quiz  epitáfio  na  fua  íepultura. 

Eec  ij  CA- 
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CAPITULO    XIV. 

Fatnapoflhuma  do  janto  Bjpo. 

Oi  íem  duvida  eíle  admirável  Varaó  hum  dos  gran- 
des homens5que  florecèrão  em  Portugal ;  grande  por 
todos  os  titulos.Foi  na  fua  faculdade  único  em  leu  tem? 
po,  publico  Cathedratico,&  Efcrittor  famofo.Governou 
duas  Diocefes  com  maravilhofo exemplo ,  &  frutto  ,  & 
em  ambas  deixou  memoria  perenne  *  &  perenne  lauda- 
de.Foi Fundador  de  húa Congregação illuftriffima, obra, 
que  fó  baftava  para  o  fazer  immortal  na  memoria  das  gen- 
tes, &  não  a  deixou  em  princípios,  &  vacilante,fenão  fir- 
me,&eítabelecida  lobre quatro firmiííimascolumnas,  q 
taes  podemos  chamar  as  Cafas,que  deixou  fundadas,Vil- 
lar  de  Frades5SJorge  de  Recião5Santo  Eloy  de  Lisboa,  & 
S.  João  de  Xabregas?  &  cheyasde  infignes  filhos,  que  a 
ella5&  a  elle  derão  eterno  nome.  Reformou  em  Portugal 
húa  religião  nobiliffima,&  duas  no  mefmo  Reyno  o  deíe- 
jão,&  pretendem  adoptar  por  filho.Tratou  negócios  re- 
levantes có  os  mayores  Príncipes  da  Europa  ,  &  de  todos 
teve  Angulares  eftimaçóes.Os  Pontífices  Martinho  V.& 
Eugénio  IV.  os  Reys  de  Portugal  DJoão  I.  D.Duarte,D. 
Affonío  V.  El-Rey  de  Caítella  Dom  João  II.  as  Rainhas, 
Donnalfabel  3  mulher  do  melmoRey  Dom  João  II.  & 
DonnaIfabel,mulherdeD.AíFonfoV.Rey  de  Portugal; 
os  Infantes  D.  Pedro  Duque  de  Coimbra  5  &  muitos  ân- 
uos Governador  do  Reyno >•  o  Infante  Dom  Henrique 
Duque  de  Vifeu  ,  Dom  Fernando  o  Santo  ,  Meftre  de 
Aviz,  a  Infante  Donnalíabel,  Duquefa  de  Borgonha  >• 
o  Duque  Filippe  íeu  marido  5  &  o  Duque  João  de  Brc-  • 
tanha  ;  todos  eftes  Principes  o  amàraõ  ,  &:  cfiimâraó 
muito. 

Sobre  tamanhas  eftimaçóes  de  tão  grades  Principes ,  as 
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íòube  clle  tributar  incomparavelmente  mais  rendidas,& 
mais  affeétuóías  a  outros  Príncipes, também  incompara- 
velmente mayores :  foi  devotiílimo  da  Virgem  S.N.de  S. 
Joaó  Evangeliila,&  do  feu  cópatriota  S.  António ;  da  de- 
voção deite  ultimo,deixou  hum  perenne  monumento; 
porque  fabendo,que  o  corpo  da  máy  de  S.Antonio,eftava 
fcpultado  em  lugar  humilde ,  o  fez  tresladar  para  o  Altar, 
em  que  a  imagem  do  mefmo  Santo  he  venerada,  no  tem- 
plo de  S.Vicente  de  Fora,  onde  felè  eítainfcripçaó. 

Hkjitum  eft  cadáver  matris  cTranslatum  ftudio  D.  Joannis 

Droi  Antonii^ui  in  eâdem  domo  Vifenfis  Epifcopi,  anno  Domini 

Fiiit  in  lucem  editusjn  quâ  num  Nofln  Jefu  Cbnjii  1 43 1 . 
Cr  bis  comitia  geruntur .  Fuit  buc 

Teve  dom  de  profecia,&  dom  de  fazer  milagres,poder 
íobreosdemonios,&  ainda  depões  de  lua  morte  foimi- 
lagrofoj&caté  hoje  he  a  fuafepultura  venerada,  como  de 
homem  íanto.  Finalmente  cócoirèraó  nelle  todas  as  par- 
tes, que  podem  fazer  hum  homem  felice,&  grande  neíte 
mundo,&  no  outro.A  nobrefa  do  fangue,as  luzes  da  pru- 
dência, os  fruttos  da  fabedoria  ,  o  efplendor  das  dignida- 
des,© fummo  das  eftimaçóes,conciencia  re£ta,vhtude  fo- 
lida,caítidade  perpetua,patria  illuftre,  preíéça  venerável, 
faude  perfeita,vida  dilatada,  morte  íãta,  &  famaglorioía. 

OsEícrittoresPortugueles,  pofto  que  naó  alcançarão 
delle  muitas  noticias,por  incúria  dos  noffos  Cónegos  an- 
tigos,que  as  efcondèraô  no  filencio, o  nomeaõ  fempre  có 
veneraçaô,&:  cclebraó  com  elogios.O  P.Antonio  de  Vaf- 
concellos  da  Companhia  de  Jeíu,lhe  chama  Varaó  fantií- 

fimo.SaÓaS  ílias  palavras:  EcclefUl/rifenfis,&) Lamecenfis inter pw /w^n 
flanti/fmos  aliosPcntifces  Joannem habuerunt  Viru  fancli(fimum,qui ab Urbe ad  Reg  Ltt' 
nos  vroexit  religiofijjwiam  Sancli  Joarmis  Evangelijitf  fub  cerníeis  indumentis  •>  -^}' 
juxta  Regulam  Drci  Georgn  in  Alga  apud  l^cnetos  Congrcgationem.  Refponde 
em  Porruguez  :  Entre  outros  excellenújfimos  Prelados  das  Igrejas  de  l/tf  eu ,  Qf 
Lamego. foi  bum  o  Bifpo  D.  foaõjjomem  fdtijfimo,que  de  Roma  nos  trouxe  a  Por- 
tugal a  religjofijfma  CorigregacaÕ  de  S.  João  Evangelifa  de  habito  a^ul ,  confor- 


me a  Regra  de  S.  Jorge  em  Alga  de  l^cnefa. 


Ece  iij  Manoel 
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fproPíl    Manoel  de  Faria  &  Soulà,infigne  Efcrittor  Portuguez, 
m-  *  &  honra  de  Portugal,o  nomea  duas  vefes  entre  os  Varões 

iníignes  em  virtude  deíle  Reyno.Na  primeira  diz :  Meftre 

Joau,  Fundador  da  Religião  de  S.Eloy,reyrtado  D.  foaõ  I.de  quem  era  Medico  : 

&foraofeus  companheiros  ^ffonfo  Nogueira,  Qf  Martim  Lourenço ,  grande 

#.207.  Pregador. Na  fegunda  diz :  foaõ  Bifpode  Fi f eu,  &  de  Lamego  ,  viftitmdorda 

Religião  de  S.Eloy.Ç)  Uluftriflimo  Arcebiípo  de  Lisboa  D.Ro- 
drigo da  Cunha  na  2.  part.  manulcripta  dos  Arcebifpos 

de  LÍsboa3dÍZ  deJle :  Deu  em  ambas  as  Igrejas  de  Lamego,  &PÍjeu}  tó. 
emplo  de  grande  Prelado  ,affim  no  que  tocava  àfuapefjoa,  como  no  governo  de  f eus 
fubditos :  todas  as  fuás  rendas  gafava  compobres,Qf  necejftados  •  fervia- fe  com 
poucos  criados, mas  ef colhidos &  virtuófos,feus  miniflros  procediaõ  na  adminif- 
traçaõ  dajuflka  com  inteire f a,  nemfofria  ,  que  algum  delles  a  torcef]e,ainda  em 
coufas  leves ;  cafiigava  afperamente  nos  Ecclejiafticos  a  deshonef  idade ,  Qfc, 

OP.Fr.Antonio  da  Purificação,  Croniftada  lagradareli- 
Mo7.   giãodos  Eremitas  de  S.Agoítinho,faz  também  delleillu- 
m-6*  ítremençaó3por  eítas  palavras  (ainda  que  com  alguns  er- 
ros contra  a  verdade  dahiftoria)^^^^ depofitiovenerabás fervi 

Dei  Joannis pátria  Lisbonenfis  \  qui  cum  eflet  peritiffimus  Medicus,  mundo  terga 
vertensffic.  Poflea  ad  Sacerdotium  eveclus,Ordinem  Canonicorum  Saní~ti  Joa~ 
nis  Evangeliftoe  in  Lufítaniafundavit.Deinde  ad  Epifcopatú  Vifenfcm,  tandem 
ad  Lamacenfem  afjumptus,cum  his  Ecclefiis fancli/Jíme prafuijjet, charitatis,  Ç$* 
innocentiafama  celebris,migravit  è  vitâ. Onde  lhe  chama  emíumma  :  Defprc-* 
fador  do  mundo,  fervo  venerável  de  Deos,Fwndador  da  Congregação  do  Evan~ 
geliflafontijfmo  Prelado,^?  celebre  por  fama  de  charidade,Ç?f'  mnocencia, 

«o  um     O  Licéciado  Jorge  Caidofo,  Author  do  Agiologio  Lu* 
p|'^  fitano,redufioonoííb  Fundadora  clafie  dos  Varões  mais 
illuftresem  fantidade,  depões  dos  Canonizados,  ou  Bea- 
tificados pela  Igreja.  O  Bifpo  Jacobo  Filippo  Thomafi- 

$*%%  no5  &%  delle  eftas  palavras :  ^nno  1415.  florwtin  Lufitama  Joannes 
fSjncentius  Vlylfipone  natus,  Medicina  Dotlor,  &politioris  literatura  profejjor 
eximius,corporis  formd,ammque  doúbus praflanúffimus .Hic fpreús  mundi  ilLue- 

bris&c.  onde  também  lhe  chama  infigne  em  letras,&em 
virtudcsjôc  dotes  danaturcià,&da  graça.OP.M.&  Dou- 
tor Fr.Leaó  deS.  Thomàs ,  na  Beneditina  Luíitana  ,  lhe 
Tmi  chama  a  bocca  chea :  Varão  Santo.  O  P.Fr.  Manoel  Rodri- 
í^ógucsjtaõ  celebre  no  mundo  poríeus  cfcrittos,no  i.tom. 

das 


LIVRO  TERCEIRO.  609 

das  queítócs  dos  Rcgulares^lhc  chama:  De-votiJJimo  Varao,çf  fgc  f^; 
Medico ertiditijjimo.  ORFr.JeronymoRomanda  Orde  doswp*1 
Eremitas  de  S.Agoftinho  [também  por  feus  eícrittos  fa- 
mofo3&  conhecido]  diz  dclle :  Que  foi  muito  devoto^  virtuo- 

fo>)&  como  tal  amado  dos  Príncipes^  de  todo  o  Reyno.Q  P.Fr.  Lllis 

de  Souía,excellcntiíIimo  Cronifta  da  lagrada  Religião  de 
S. Domingos  neíle  Reyno,lhe  chama :  Varão fanto->&  deefpi-  v^t.^ 
rito  religiofo) penitente^  & ausiéro,  &  aííim  lhe  vai  formando  hú/Ss7' 
largou  bem  ideado  panegyrico,diremos  parte  dellc.  Sen- 

do,òiz,muito  nobre,&  muito  rico,chegou  o  Meftre  João afe  doutorar  neftafeien- 
cia,  (falia  da  Medicina)  &  afer  Lente  delia  com  tanto  nome,  que  o  Infante  Dom 
Duarte,  Príncipe,  Q?  herdeiro  do  Rejno  ,  lhe  deu  o  titulo  de  [eu  Medico ,  ainda 
em  vidadel-Rej  D.  foaofeupajMús  abaixo  fallando  do  convento  de  Bemfí- 
ca,proíègue :  Aonde fe  hia  muitas  vefes,Q^fua  mor  delicia  eragajlar  co  os  Fra-* 
des  todas  as  horas, Qp  dias,  que  tinha  defeu,  como  quemfe  havia  por  verdadeiro 
filho  da  cafa  no  amor,Q?  devoção :  o  que  fe  affirma  moftrou  por  muitas  vias,  aju- 
dando-a  com  afua  authoridade,Ç?f  creditório  efpiritualffi  temporal, dentro,  & 
for  a. No  efpiritual  confolando  os  affligidos  com  f antas  admoe facões,  gr"  notempo- 
ral  acodindolhes  comfuafa^enda,como  era  Cafa  nova&pohrc ;  Qf  fazendo,  q^ 
lhe  acudi fjem  os  Príncipes ,Qf  fenhores  do  Rej?io,que  todos  o  amavao,  QF  eftima- 
vao  grandemente. Logo  mais  abaixo  conclue,dizendo :  Mas  fe  he  verdade,  que 
aporia  do  dtfcipulo  pertence  em  grande  parte  ao  meftre,que  o  criou ,  Qf  doutrmouy 
muito  devemos  ejlimar  os  filhos  defta  Cafa,  terfe  criado  no  lejte  delia  hum  efpirko 
t ao  perfeito ,  Q?  que  Deos  tinha  ef  colhido  para  Fundador  de  tao  [anta  Religião. 

Em  hum  livro  de  encargos  do  coro  ,  que  fe  guarda  na 
Sé  de  Vifeujle  nomeaó  muitos  Bifpos  [  pelos  quaes  íe  di- 
zem fuffragios]fem  outro  epíteto  algum.mais  que  os  ícns 
nomes,&  foliando  do  noflb  Bifpo,diz :  Pelofamofe,cjf  <virtuo- 

[o  Doutor  D.Joao^Bifpo  que  foi  de  Lamego^  daqui,  Ouvefta  íingU- 

laridade,hehúa  prova  irrefragavel ,  &hum  teftemunho 
clariíTimo,  da  clara  fama,&  illuítrenome,  que  deixou  de 
Jabio,&fanto,naquella  Cidade.  No  prologo  das  noíTas 
Conftituiçóes3quefe  imprimirão  na  LinguaLatina.pou- 
co  mais  de  quarenta  annos  depões  de  lua  morte,fe  lem  ef- 

tas  palavras :  Dominus  foannes  Epifcopus  Lamacenfis ,  Qfpoftea  Vifenfis 
laudabilis,Çy\fancl<g  memoria, verus immitator  ,Çff  fervus  fefu  Chrifti,  lumins 
gratue  divina  accenfus,Qj3  omnibus  virtutibus  decoratus,vclut  alter  Daniel,  qm 

flnt 
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fuit  primus  inventor  fanílorum  Collegiorum  ,  ut  jugiter  mmen  Domi?u  laudare- 
í//r,ÊTV.Querem  dizer :  D.  João,  Bifpo  de  Lamego. Qf  depões  de  J/ifeu,  de  lou- 
vável,& fajita  memcria,verdadeiro  imitador ',&  fervo  de  Jefu  Chnfto,acefo  cõ 
o  lume  da  divina  gr  aça, Qf  ornado  com  todas  as  virtudes  Semelhante  a  Daniel,que 
foi  o  primeiro  inventor  dos  fantos  Collegws,  onde  o  nome  do  Senhor  perpetuamente 

be louvado.  No  livro  dos  ingreflos,&:  óbitos,  quefe  guarda 
no  cartório  de  S.Eloy,  &  foi  compofto  pelos  annos  de 

1485.  íe  lem  eftaS  palavras :  O  Reverendo  Padre,  &  muy grande fiL 
bio  Mefire  Joanne, Varão  infigne  em  fanguefêf  geração  muito  nobre ,  Çf?  na  vir- 
tude £?f  ^elo  dafalvaçaõ  das  almas  muy  calificado,Qf  appr  ovado.  Primeiro  Eu-  « 
dador  da  nojja  Congregação, a  qual  foi  infiituida  aos  142  5  .annos  da  nafeema  do 
Senhor. Efte  muy  virtuofo  Padre foi  primeiramete feito  Bijpo  de  Lamego,por  obe- 
dienáa  do  Papa  Eugénio, e fiando  em  Roma  por  feitos  da  Congregação,  çj?'  depões 
Bifpo  de  l/ifeu .  Em  f eus  dias  deu  Deos  as  Cafas  de  S.  Salvador  de  biliar,  de  S. 
Jorge  de  Reciaõ,de  Santo  Eloy,Çffde  S.  Joaõ.  Fencceo  com  gr  ande  nome  em  fua 
Igreja  de  Vifeu,Qf  hija^em  a  cappella  de  Jefus,que  elle  edificou, havido  em  gra- 
de reverecia,Qf  memoria  ;  elle  mudou  a  cafa  Epif copal  de  Ponteio  para  a  Sé,Q?c. 

Eftas  laóas  memorias  que  achamos  dono/To  Bifpoíá- 
to,  inferiores  por  certo,  &  humildes  em  comparação  da 
altefa,&  excellencia  dos  feus  merecimentos ;  mas  os  noí- 
fos  antigos  faõ  nefta  parte  os  culpados ;  pões  entregues 
de  todo  ao  defeuido ,  naó  foubèraó  por  em  memoria 
muitas  couías,comquepodiaóacreditaríea  fi,&enfinar 
aos  vindouros.  No  anno  de  1618.  fe  efpertàraóosnof- 
fos  Cónegos, que entaóviviaó,  [pofto  que  taô  tarde,  que 
jà  eraô  paíTados  162.  annos  ,  depões  que  no  de  1456.  o 
fantoBiípo  tomou  pófle  daquella  Mitra],  &  mandarão  a 
Vifeu  o  P.Manoel  da  Viíitação,homem  douto,&  grave,o 
qual  no  efpaço  de  três  annos,  tirou  por  Notários  Apofto- 
licos,comauthoridade  do  Cabido,  húa  inquirição  da  vi- 
da,virtudes,milagres,&fama  doíanto  Fundador.Juràraó 
neila  oitenta  peííoas  das  mais  nobres,&  authorizadas,cm 
que  entravão  muitos  Cónegos, &Dignidades  da  Sé,&  to-  . 

dos  d  CDU  íeraó '.  Haver  naquella  terra  perpetua  tradição,  Q?9  confiante  fama 
do  fanto  Bifpo  do  A^ul,  Qf'  <jpor  efie  nome  o  ouvirão  fempre  nomear  a  feus  pays> 
£7'  avhs.Ghie  a  fua  fepultura  fora  fempre  venerada,como  de  homem  fanto  &  cjf 
muitas t  ejjoas  antigas  fe  mandarão  enterrar  na  fua  cappel\a,âeáãrando  nos  tefia- 
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mentos  flue  o  mandavaú  a/]im,  -pela  dfíuoçap  que  tinhau  ao  janto  Btfpo,  que  adia 
efiaya  enterrado.  Q/te  da  niefmafepultura  matiàrapor  muito  tempo  óleo,  que  cu- 
rava os  enfermos  &"  que  pela  fama  dos  milagres  ^acodia  a  elia  muita  gente  yiíhait- 
do  todos  remédio  para  as  fuás  necejfidades.  Que  todos  os  finos  da  Sêfe  tociraopor 
ft  mef mos,  falido  finaes  na  occafiao  dafua  bemaventurada  morte.  Que  muitas 
vefes  lhe  fervera  o  aceite  ?ias  talhas &  lhe  crejlêra  opaò  no  celejro!Yoà  3S  e  í- 

tas  coufas  le  depuferaópor  fama  ,  &  tradição  ,  que  tef- 
temunha  de  viíta  3  naó  era  poíílvel  havela  5  fobre  tan- 
tos annosde  antiguidade  ;  mas  a  tradição  taó  firme  ,  Sc 
tão  conftante,  he  íem  duvida  prova  fufficiente ,  &  mere- 
cedora de  todo  o  credito.Muitas  couías,que  pertencem  à 
vida  defte  Varão  infignejficãoefcrittas  na  fundação,  on- 
de as  pôde  ver  o  coriofo,porque  là  tinhão  mais  próprio  lu- 
gar,&  nãoquifemoscauíar  íaftiocomarepetição,&c. 

CAPITULO    XV. 

Vida  do  Venerável  Padre  Martim  Lourenço ,fegtin do  Fundador 

danojfa  Congregação. 

EM  Lisboa,  berço  íemprefecundo3&gloriofo?de  Va- 
rões iníignes,naíceoo  grade  fervo  deDeos  Martim 
Lourenço,aquem  fez  illuftreanatureía,  illuftriílimo  a 
graça. Nafceo  pelos  annos  do  Senhor  de  1403.11a  Frégue- 
íia  de  S.Thomè,em  caías  próprias  de  feus  pays3que  ao  de- 
pões lhe  vierão  emherança,&elledoou  ao  convento  de 
Villar,quando  alli  tomou  o  habito,  &  depões  por  troca  fe 
íiferão  íoreiras,&  o  íaó  ao  convento  de  S.Eloy.Seu  pay  fe 
chamou  Lourenço  Vafques  de  Arvcllo,hum  dos  grandes 
homens  daquelles  tempos,de  quem  diz  húa  memoria  an- 
tiga,que  fora  muy  esforçado,&  rico  cavalleiro,&  que  nas 
revol  uçóes  do  Mcítre  de  Aviz,o  feguira  íem pre  como  fiel 
vaíTallo.Não  temos  outra  noticia  lua,  mas  cita  baila  para 
íeentender,qucfoi  famoío  em  fangue,Ôc  fidelidade,  em 
riquefa,&valentia,  partes  que  baftaó  a  compor,  &  illuf- 
trar  hum  animo  hcroico,hum  efpirito  elevado.  Suamãy 

íc 


6i2       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

fe  chamou  BeatrisdeOrta,  matrona  em  quem  cópetiaõ 
a  piedade,&  a  nobrefa.De  hum  parto,[&  foi  o  único]  pa- 
rio  dous  filhos.  Hum  haviaó  pedido  a  Deos  com  iníiãcias 
affeótuófas,&  repetidas  os  dous  confortes  ,•  mas  o  Senhor 
com  larga  maó,  dobrou  a  dadiva :  porque  femprehe  ma- 
yorafua  beneficencia,doque  a  nofla  expectação.  O  pri- 
meiro que  fahio  a  luz  foi  Gabriel,  o  fegudo  Martinho,ou 
Martim,íincope  com  que  os  Portuguefes  coftumaó  abre- 
viar o  nome  daquelle  Santo,que  de  meya  cappa  formou  a 
primeira  bãdeira,ou  oeftendartemais  íuiido,  &troféoo 
mais  illuítre  da  mifericordia.  Três  annos  tinhaó  de  idade 
os  dous  meninos,quandolhe  morreo  leu  pay,perda,que 
elles  naó  iouberaó  chorar,nem  conhecer ;  mas  por  am bos 
chorou  a  may,fentindo  igualmente,cm  fi  a  viudez,nellcs 
a  orfandade.Serenada  hu  pouco  aquella  tormenta,íe  apli- 
cou a  doutrinar  íeus  filhos?  procurando  por  todos  os  mo- 
dos,8c  defejando  fazelostaó  homens,taócabaes,  taõ  per- 
feitos, &  pata  tanto ,  que  nem  elles  tivefiem  nova  caufa 
parafentir  a  falta  do  pay,nem  ellaa  do  marido.  Deftinou 
o  filho  mais  velho  ao  exercício  das  armas,  o  fegundo  ao 
das  letras,pretendendo,  quepordiverios  caminhos  che- 
ga/Tem  ambos  ao  fim  da  honra,&  da  riqueía.O  noílo  Mar- 
tim  [de  quem  tratamos]começou  com  luíidiíTimos  prin- 
cípios a  indicar  o  eíplendor  de  íeus  progreffòs.Defcobria- 
íe  nelle  hum  animo,&génio>naõ menos  docil,que  ágil: 
dócil  para  perceber  as  fciencias,agil  para  exercitar  as  vir- 
tudes.Fogia  aosdivertimétospueriz,  corn  gravidade  ma- 
yor,que  os  íeus  annos,  moftrando-fe  em  quanto  dizia,  & 
obrava,taó  modcíto,&  taó  fefudo,que  parecia  haver  con- 
ciliado a  innocencia  da  primeira  idade  ,  &amadurefa  da 
ultima. Sendo  dconzcannoslhe  fobreveyo  húagravifli- 
macnfermidadcjdequc  foi  livre  milagioiamentc  porin- 
terceílaó  da  Mãy  de  mifericordia. 

Vivia  por  cite  tempo  a  Rainha  D.  Fílippa,  mulher  do 
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çlorioíòj  &invcnfivelRey  D.  JoaóI.  Princefa  de  taóel- 
clarecidasvirtudes^quejuítamentefe  podia  duvidar,íeas 
felicidades,de  que  entaó  íe  coroava  o  Reyno,&  admirava 
o  mundo,eraó  efíeito  do  valor5&  prudência  del-Rey,fe  da 
piedade,&  orações  da  Rainha.Aplicava-fe  eíta  virtuofiíli- 
mafenhoracomincanfavel  deívelo  na  educação  de  feus 
filhos,&  foi  igual  ao  deívelo  o  frutto :  porque ,  fendo  tan- 
tos,todos  fahiraó  excellentes  naquellas  prédas  ,  &  partes, 
que  devem  compor,  &fó  podem  illuftrar  hum  Príncipe 
heroico.juntamente  com  os  Infantes  íe  criavaó  os  filhos 
dos  fidalgos  mais  illuítres,  recebendo  todos  igual  doutri- 
na em  deíigual  fortuna :  fendo  o  palácio  eícola,&  refugio 
da  nobrefa,onde  efta  recebia,  primeiro,  o  enfino,depoes  o 
augmento;  SccomoonoíTo  Martim  Lourenço  foíTe  de 
todos  conhecido  pelo  fangue,  &  naó  menos  eftimado  pe- 
la índole, facilmente  foi  admittido  a  palácio  para  affiftir  ao 
Infante  D.Duarte  herdeiro  da  Coroa,de  que  o  faziaó  be- 
nemérito igualméte  as  prerogativas  do  animo,&  a  do  naf- 
cimento.Em  taó  a!ta,&decorofa  affiftencia,começou  lo- 
go a  moftrar  o  difereto  mãcebo ,  que  fe  adiantara  nelle  aos 
annes  o  juízo,  às  experiências  o  acerto.  Era  nas  íuas  obri- 
gações o  primeiro,  nos  coftumes  cafto,nas  acções  modef- 
to?nas  palavras  advertido ,  no  obedecer  prompto,no  co- 
mer parco,  noíervirlimpo,noveftir  aceado,  no  rezar  de- 
voto,nocíludarcoriofo,  noaprender  efperto,eraemfim 
para  todos,  os  que  queriaó  acertar,  idéa,  para  os  mais,  re- 
prehenfaó;  o  que  junto  com  húa  agradável ,  &efpeciofa 
prefença,  que  he  carta  de  recomendação ,  que  a  naturefa 
dà  aos  feus  mimóíos ;  o  fazia  univeríalmente  bem  quifto, 
&  com  cfpecialidade  bem  aceito  ao  Infante  D.  Duarte,  q 
o  amava  com  tanto  extremo,q  fem  controverfia  era  en- 
tre os  íeus  criados  o  mais  intimo,&  o  mais  mimoío.  Não 
era  Martim  Lourenço  daquelles  a  quem  faz  infolentes 
agraçadosPrincipes,acumulandoncíciametc  ellcs  mef- 
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mos  os  íeus  perigos :  porque  íbbre  o  rife©  de  privados  5  ac- 
crefcentaóo  de  íoberbos ,-antes  tanto  que  feviotaó  ama- 
do do  Infãte3&  preferido  aos  outros:  logo  começou  a  te- 
mer3como  prudentc3nelle  amudançajnellesainveja,  & 
com  raíaó^porque  pela  mayor  parte3ou  (emprenhe  nos  ho- 
mens igualmente  a  vontade  varia, &  a  emulação  podero- 
fa.Períuadido  defte  temor,&  cheyode  pen lamentos  mais 
altos :  porque  as  inípiuações  do  Ceo  fortemente  o  comba- 
tiaó,&  docemente  o  convidavaó  a  bufcar  em  esfera  mais 
levantada  aquellagraça3que  naóióhe  fegura,mas  eterna* 
pedio  a  El-Rey,&  ao  Infante  íeusfenhores,  licença  para 
voltar  a  fua  caía  ,  donde  mais  comodamente  fc  deíejava 
aplicarão  eííudo  das  fcienciasmayores;  exercício  para  q 
o  encaminhava  o  feu  génio  5  Scodefejo  defuamãy.  Era  a 
caufa  taójufta,que  bailou  a  vencer  arepugnãcia  daquel- 
les  Principescos  quaes  com  algúas  mercês  moderadas  5  & 
largas  elperanças  lhe  deraó  a  licença  que  pcdira.Reíiitui- 
do  a  cafa,começou  a  eftudar  Filofofia,-  &  como  tinha  mui- 
to grande  aplicação  fobre  vivo  engenho  >  em  poucos  an- 
nosfahioexcellenteFilofofojConfeguindo  com  univer- 
fal  applaufo  as  iníignias  deMeftre  naquella  faculdade. Lo- 
go3narnoradodaalteza5&fermofurada  rainha  das  ícien- 
cias  5  a Theologia  fagrada  5  à  qual  a  Filof ofia  5  como  ferva, 
precede  allumiando,-  íe  dedicou  a  ella  com  tantas  véras,& 
empenho  ,qa poucos  diasdeTheologojà  oreípeitavaó 
os  Meftresj  jà  o  temiaó  os  condifcipulos ;  foraó  cmíim  taó 
aventejados  os  feus  piogreíTbs,que  meveceo  a  laurea  dou- 
toral na  primavera  dosannos  ,  colhendo  nella  os  fruttos 
taó  maduros3  ôc  fazoados  5  que  fupprindo  as  borlas  a  fal- 
ta das cãsífendo moco  na  idade5  cravelho  na  íabedoria. 

Quando  mais  favorável  lhe  foprava  o  vento  da  fortu- 
na>engroíTado  com  a  vaidade  de  applaufos,  &  efperanças, 
frequentemente  o  combatia  a  memoria  da  eternidade: 
valendo- íc  a  divina  graça  de  todas  aquellas  moções ,  co  m 
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que  coíiuma  íallár  ao  coração  humano  ,  &  com  que  o 
coíiuma  render  ,  quando  nelle  não  he  mais  poderoía  a 
intíexibilidadc,que  a  raiaò.  Andava  inquieto,  &anciofo, 
levado,&tralido  dentro  em  limefmodaforçade  penía- 
mcntos  contrários  :jàfe  inclinava  a  bufcar  a  Deos,&  dei- 
xar o  mundo  :ja  omcímo  mundo  ofuípendia  có  lifon- 
jas,&  com  prorneílas,  tanto  mais  atraótivas,  &efíicazcs, 
quanto  mais  conformes  com  o  appctite,&mais  próximas 
à  póflc :  porque  bem  via,que  o  eftadoem  que  eftava  >  era 
degráoimmediato  paraíubir  aos  mayores  cargos  da  Re- 
publica,concorrendo  nelle,não  menos  illuílre,o  nome,q 
o  fangue.A  veneração  em  que  era  tido  dos  pequenos  ,  a 
eftimação  que  delle  faziaó  os  grandes ,  o  amor  com  que  o 
tratavaóosPrincipes?eraó  outras  tantas  dificuldades,  q 
atravefladas  entre  elle,&  o  defengano.o  fazião  rodear  ,  &C 
delviar  do  caminho,para  que  Deos  o  defpunha,&  chama- 
va.A  vida,que  fazia  era  honeih,&  devota,em  tal  maneira* 
que  não  ío  evitava  oeícandalo  ,  mas  dava  exemplo;  po* 
rèm  luppofto  quenaquelle  eftado  podia  falvarie ,  defeja* 
va  feguir  caminho  mais  íeguro ;  coníiderando,  que  he  hu 
certo  modo  de  amar  os  precipícios  ,  não  fugir  da  eftrada 
cheyadelles.Occupado,  mas  não  rendido,  da  força  deftes 
deíejos,  vacilava  entre  a  vaidade,  &  o  defengano ,  &  pro- 
pendendo mais  para  efta  parte  9  deliberou  fazeríe  Sacer- 
dote ,  &  com  eífeito  tomou  Ordens  ,  &  diffe  a  primeira 
MiíTa  na  mefma  Frégueíia  em  que  nafcèra ,  com  aíliíten* 
cia  do  melhor  da  Corte  5  &  logo  pregou,  fendo  aquelle 
também  o  primeiro  Sermão.  Satisfez  a  húa,&  outra  cou- 
la,  com  tanto  credito  ,  &  acerto,  que  os  ouvintes  geral- 
mente oadmiiàraóno  Altar,  &noPulpito  :no  Altar  de- 
voto ,  &  compungido,  no  Púlpito  douto ,  &  difcreto.Foi 
grande  a  fama,  que  adquirio  nefte  dia,-  porque,  demais 
alto,comcçou  a  porem  publico,  &  aos  olhos  de  todos,  o 
fingular  talento,  que  Deos  lhe  havia  dado,  para  o  fobe- 
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rano  exercício  da  pregação  do  Evangelho.  Rcfplandecia 
ncllehúa  prefença  agradável,  &  veneranda  ,  confiança 
defembaraçada ,  &  íenhora ,  voz  clara ,  &  cheya ,  acções 
medidas,  Scayrofas  ,  fraze elegante,  &  pura,  locução  fu- 
blime,  &cafta,  doçura  no  dizer,  clarefanopropor,ener- 
gia  no  provar ,  efficacia  no  perfuadir  >•  &  tantos,  &  tão  ex- 
cellentesrequifitos,  facilmente  o  conííituirão  ,  &  con- 
iirmàrão,logo  no  primeiro  exame,  por  Pregador  iníigne  ,- 
julgando  todos  com  uniforme  fentença  ,  que  íeria  íem 
duvida  ao  diante  a  inveja  dos  Pregadores,  a  gloria  dos  púl- 
pitos, a  delicia  dos  auditórios.  Chegou  a  palácio  efte  de- 
coroforuido,&El-ReyDom  João  I.  Príncipe  igualméto 
entédido,  &  valerofo,a  que  não  erão  menos  gratas  as  em- 
prefas  do  engenho,  que  as  do  valor,  difpoz  que  Martim 
Lourenço  na  primeira  occaíião,  que  fe  feguio,  prégafíe 
na  íua  preíença.  Elle  o  fez  com  tanto  juízo,  &  encr- 
giájCom  tanta  profundidade3& eloquência, queEl-Rcy, 
mandando-o  chamar,o  recebeo  com  louvores  não  vulga- 
res,&  logo  o  nomeou  feu  Pregador,  honra  que  todos  jul- 
garão taó  bem  collocada,como  merecida. 

FoiMartim  Lourenço  continuando  no  exercício  da 
pregação,  feguidofemprede  extraordinário  concurío,& 
celebrado  com  igual  applaufo,&  defde  então  começou  a 
fer  nomeado  com  a  illuílre  antonomaíia  àz  Língua  de  ouro. 
Masqueimportaquea  eloquência  íeja  áurea  ,íenem  il- 
luftra,nemabraza?  De  que  ferve  brilhar  aos  olhos, &  foar 
bem  aos  ouvidos,  fe deixa  a  vontade  adormecida  ,  às  eí- 
curas  o  coração  ?  A  verdura  dos  annos,  &  a  lifonja  dos  ap- 
plaufos,  olevavaó,a  queattendeíle  mais  nas  tuas  prega- 
ções a  deleitar3que  a  converter.  Antes  fazia  com  que  os 
ouvintes  íahiílem  contentes delle ,  que  deleontentes  de 
fi.Veílindo  os  diícurfos  de  folhagem ,  Sc  de  pompa,  mais 
ícrviaóas  fuás  vozes  ao  entrctcnimcnto,quc  ao  deienga- 
no  ,-ícndo  tanto  mais  para  fentir  efta  falta,quanto  pudera 
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fer  mayor  o  frutto  da  fua  cloquencia,íe  o  fervor  o  derígira 
ao  be  eípiritual  do  próximo.  Era  o  venerável  Meftre  ]oaó 
particular  amigo  feu:  porque  fe  havia  criado  com  elle,  & 
curfado  juntamente  os  eftudos  na  Univeríidade ,  onde  o 
trato,  &  a  communicaçaó  em  annos,  pátrias  ,  &  calidades 
iguaes,naóíócria  amilade, mas  amor  :&jà  a  efte  tempo 
citava  reíolutoa  deixaromundo,adefprefarashonras,Sc 
a  meter  debaixo  dos  pés  as  vaidades ;  &  vendo  q  em  Mar- 
tim  Lourenço  tinha  hum  illuftre  companheiro,&  utilíf- 
íimo  opperario,  no  cafo  que  aplicaíle  em  augméto  da  vir- 
tude,os  deívelos  com  que  fervia  à  vaidade  ;  determinou 
empenhar  todas  as  fuás  forças,em  lhe  perfuadir  juntamé- 
te  a  emenda,&  reforma  das  prégaçóes,&da  vida.  Nunca 
eíla[comodiíremos]havialido  efcandalola,-  antes  era  de 
homem  pio,&  timorato;  mas  o  fervorofo  efpirito  do  Me- 
ftre Joaó,queria,&  deíejava  ver  em  feu  amigo,  aquelle  ul- 
timo deíengano,  aquelle  fervor  ardentillimo,  que  levan- 
ta os  varões  perfeitos  fobre  íi  mefmos,&  os  colloca  na  ef- 
féra  mais  remontada  da  virtude  heróica,-  &como  hum 
animo  dócil, &béinclinado,facilméte  íe  dobra  de  todo  ,- 
a  poucos  laces  fe  rédeo  à  força, ôcefficazia  das  rafóesdoMe- 
ftreJoaó,q  operfuadio  cóaquella  grande  circunftãciade 
jrdiãte,&  preceder  côas  obras  àexhortaçaó  das  palavras. 
Tanto  que  o  vio  redufido  a  melhorar  de  vida,logo  por  na- 
tural coníequécia  o  perfuadio  a  variar  de  eítylo,  &  de  ma- 
téria nas  pregações ,  a  que  frequentemente  era  chamado. 

Dizialhe:  Que  a  ruma  do  mundo  nafcia  da  falta  de  Pregadores,  de  efpintoffi 
Z?(o.G}iíe  bua  coufa  era  pregar, Qí''  outra  fer  Pregador.  Que  fò  era  digno  defte  no- 
me, o  <j enchia  as  obrigações  delle:  as  quaes  erao  levãtar  a  vo^cõ  vehemecia  de  efpi- 
rito,Q?prégar  verdades  Colidas , adornadas  ,nad  de  palavras  cultas, mas  de  impor- 
tantes doutrinas  ,/lxÕ  defotúefas,Çff  conceitos finos •, mas  de  finos  dffenganos ,  diri- 
gidos a  falvacaó  das  almas, ao  augme?/to  da  Fé,Q?  da  Igreia,Çy'fobir  tudo  a  ma-* 

gloria  de  Deos.Ghte  era  obrigado  o  verdadeiro  Pregador  apor  todo  o  empenha 
em  arrancar  vicios, em  plantar  virtudes, em  excitar  com  a  efperka  dos prémios, .Qf3 
amedrentar  com  o  terror  dos  caftigos .Que  a  palavra  de  Deos  era  efpada,Qf  trom- 
beta, cujos  fios, cujos  euos,fó  deviaoferuir  de  cortar  peccados ,& ''de fpert ar  pecca- 

Fff  ij  dores. 
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dores.  Que  malpodiaõ  os  bornes  abominar  as  culpas, quado  os  Predadores  cm  ve\de 
lhe  propor  a  fealdade  delias,  fe  empenbavao  em  idear  pinturas  >  florecvnàojardins, 
dourando  auroras ,&  outras  indecencias,as  qnaes  fe  fe permitido  nos  tbeatros,  nao 
deviao  fofrerfe  nos  púlpitos. Que  nao  queria  Deos  no  campo  dafna  Igreja,  arvore 
que  naoproduftafrutto.  Que  as  folhas  da  eloquencia,Qf  as  flores  d«  rethorica,eraò 
bua  fuperfuidade  vicio  Calque  afogava  fá5  enfraquecia  os  fruttos  da  doutrina  Et 
vangelica.  Que  os  minifiros  de  Cbrifto  deviaofer  no  confejjiouario  benignos y?ro púl- 
pito fever  os  .  Que  no  confeffonario  deviaõ  abraçar  os  an  -epe-ndidos  ,  no  púlpito  ar- 
guir os  obfli  fiados.  Quefe  os  ouvintes  fe  queixaffem,erafi'ual,de  que  lies  aprovei- 
tava a  doutrina ,  a  qual  nao  entra,  nem  aproveita  fem  dhr.    Chie  então  era  afe- 
rida mortal ',  quando  o  paciente  fe  nao  queixava ,  nem  doma  do  remédio.'  Que  nao 
attendeffe  a  conciliar  a  graça  dos  ouvinte  s,  fenao  a  de  Deos,  nem  qu.fefje  condenar 
a  fua  alma,por  nao  converter  as  dos  outros, riem  fa^erfe  reprobo,porq  Deos  o  havia, 
feito  Pregador. Que  Deos  lhe  havia  dado  aquellc grade  talentoparaje  ftrvir  delle 
em  taõ  importante  mini  feno.  Que  fem  attençao  a  outro  algum  refpcito, devia  pre- 
gar a  Cbrifto  crucificado,  de  quem  fó  podia  efperar  o  premio,  Qfi  temer  o  ca  furo. 
1_ 

CAPITULO    XVI. 

Converteis  de  todo  a  Deos  :  -'admirável vida^que  começou  afazer. 

Enos  força  bailava  para  abalar ,  &  render  o  animo 
de  Martim  Lomenço,de  quem  jà  a  divina  graça  co- 
meçava a  triunfar  gíoriofamente,con(eguindohuavitto* 
ria  tão  illuftre  ,  que  foi  defempenho  da  lua  efficacia,  hor- 
ror da  noflamiferia.  Aííim  le  defpio,&defpedio  de  todas 
as  vaidades  da  terra?que  parecia  haver  mudado,  não  fó  de 
vida,  mas  de  natureía.O  pingue,&  opulento  património, 
que  poíluhia,  não  fó  lhe  era  agora  embaraço  ,  mas  efcan- 
dalo:  porque  não  fe  julgava  íervo  de  Deos,  em  quanto  fc 
via  fenhor  de  riquefasdo  mundo.  Todas  as  que  poíluhia 
dcftribuhio  pelos  pobres  ,  fazendo  ao  mefmo  tempo  ou- 
tro melhor  theíouro,  cm  lugar  mais  íeguro.Admirou  efta 
refoluçaóa  toda  a  Corte.Tãoaffeitoseftão  os  mundanos, 
ou  a  guardar  có  ambição,ou  a  difpender  íem  merecimen- 
to,-que  o  defpojarde  tudo  em  beneficio  dos  pobres,  he 
para  os  mais  prudentes,  objcéto  de  admirQção3para  osou- 
tros,de  rifo.Aliviado  daquclle  grande  pcfo,comcçou  a  vo- 
ar mais  ligeiro  o  ícuelpiritOjno  exercício  lanço  da  oração, 
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ícndo  nclla  não  menos  fervorofo,que  continuo.Todos  os 
dias  ora va  íeis  horas,gaftandohúa  parte  deite  tépo  aoró- 
per  do  dia5a  outra  no  principio  da  noite,&  fempre  có  ar- 
dentiílimosatíeólos  ,  dequedavão  teftemunhoaslagry- 
mas,  &  os  íuípiros.  Muitas  vefes  no  difcurfo  de  íuavida 
foi  vifto  levantado  do  chaó  largo  efpaço,abíorto,&  extati- 
co,em  íuaviílimalufpenlaódocorpo,&dos  fentidos5go- 
zando  ao  melmo  tempo  fua  ditofa  alma  de  favores  ceie f- 
tiaes,&  foberanos.No  tépo  que  fe  feguia  à  oração  da  noi- 
te,íe  exercitava  na  lição  da  fagrada  Efcrittura ,  &  de  algus 
poucos  livros  doutos5&  devotos5que  reíervou  para  culti- 
var o  entendimento  em  utilidade  do  próximo.  Depões 
permittia  poucas  horas  ao  fomno,  &  nas  que  íe  íeguiaó 
à  oração  de  manhã,refava  devotiffimamente  o  Officio  Di- 
vino^ com  a  mefma  devoção?  ôcmayor  ternura  dizia 
MiíTa.No  reftante  do  dia  feoccupava  empregar,  &  con- 
feííar  com  o  defvelo  3  &  frutto ,  que  logo  diremos.  Reco- 
Iheo-feno  principio  de  fua  converfaó  a  húa  Ermida,  da 
qual  as  memorias  q  temos  dizem  lómente,q  diftava  meya 
legoa  de  Lisboa,&que  era  dedicada  à  Virgem  Sacratiíli- 
ma ;  a  cuja  fombra  não  foi  grande  maravilha  ,  que  ardeíTe 
Martim  Lourenço  em  deíejos  da  purefa :  porque  efta  he  a 
virtude,&  prenda  de  que  mais  fe  agrada  aquella  innocé- 
titTima  póba,aquella  cândida  aíTucenajmais  cândida,  mais 
innocente,mais  pura,q  os  mefmos  Serafins.  Em  fua  pre- 
iençafez  o  fervo  de  Deos  voto  de  perpetua  caftidade ,  a 
qual  guardou  toda  a  vida3como  preciofiííima  joya,  &  para 
melhor  repremir,&  íojugar  os  inimigos  della^de  tal  modo 
íe  entregou  aos  rigores  da  penitencia3que  fendo  para  com 
todos  benigno,  para  coníigo  parecia  deshumano.  Alem 
das  frequentes  difeiplinas,  que  tomava,  trazia  pcrcnne- 
mente  humafpero  cilicio,  íervindoaquellas  deflagcllo, 
efte de  freyo  à  carne,&  ao  appetite.  Foi  na  abftinencia  ad- 
mirável: porque  fobre  os  jejuns  da  Igreja  acereleentava 

FfFiij  tantos. 


62o      O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

tantos,que  quaíi  jejuava  todo  o  anno,  8c  nos  mais  dias  íe 
alimentava  taó  parcamentc3que  parecia,quc  neftes  jejua- 
va,que  nos  outros  naó  comia.  Com  eltas  virtudes  exerci- 
tava todas  as  mais  com  tanto  fervor3&  empenho,que  ref- 
plandeciaó  nelletodas3&  todas  em  grão  heróico. 

A  fama  deita  vida  verdadeiramente  Angélica  3  o  traria 
muitas  vefes a  Lisboa3conftrangido de forçofos  motivos : 
porque  o  Biípo  que  então  era  lho  mandava  por  obediécia, 
&  El-Rey,&  Infantes  lho  pedião  por  favor.Muito  o  ama- 
vãoaquelles  Principes3quandoos  fervioem  palácio:  mas 
agora  paflava  o  amor  a  íer  veneração ,  &  relpeito :  porque 
eílahe  aforçadavirtude,queíe  faz  venerada  até  daquel- 
les  a  quem  veneraó  todos.O  Bifpo  entendendo  o  grande 
frutto3que  nafeeria  na  íua  Dioceíe  3  fe  Martim  Lourenço 
frequentafleo  pulpito,lhe  pedio3&mandou3queprégaf- 
íe;  o  que  elle  começou  logo  afazer  ,  naó  lo  como  novo 
homem3mas  como  novo3&  differente  Pregador.  Pregava 
nelle  agora  o  eípirito3&  o  exéplo,as  palavras3&  as  obras3a 
vida,&  a  doutrina;  caula  porque  era  incomparavelmen- 
te mayor,  &mais  copiofoo  auditorio3  &ofrutto.Jànao 
pregava  nas  Igrejas3  mas  nas  praças,  onde  apenas  cabia  a 
multidão  da  gente.  Concorriaó  todos  admirados,  íahiaó 
compúgidos;atégora  todos  celebravaó  ao  Prégador3  ago- 
ra todos  fe  arguhiaó  a  íi  mefmos,  trocando-fe  os  vivas  em 
Jagrymas,os  applaufos  em  fuípiros3os  louvores  em  deien- 
ganos.Eraódifferentes  os  effeitos,  porque  as  cauías  tam- 
bém eraó  differentes.Oeltyloera  corrente,&  natural5fé 
affeâ:açaó3nem  pompa,- porem  naóhumilde3nem  toíco: 
porque  o  primeiro  ferve  à  vaidade3o  fegundo  ao  defprefo. 
Seguia  hum  meyo  taó  proporcionado3que  nem  offendia, 
nem  lifongeava  a attençaó  dos  diferetos.  O  affumpto  naó 
era  outro3mais  que  expor  aos  olhos  dos  homens  a  íeveri- 
c!adc3&  rigor  dos  feus  noviííimos:  o  frágil  da  vida3o  horrí- 
vel da  moríe3o  tcrribcl  do  juizo3as  penas  do  inferno,  &  tã- 
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bem  as  glorias  do  Cco  ,  com  eftas  alentava  as  cfperanças, 
comaquelles  afugentava  as  culpas. Ponderava  a  maldade 
infinita  da  offenía  de  Deos,a  promptidaó,  &  efficacia  dos 
Sacramentos,o  preço  da  Payxaó,&;  Morte  de  Jeíu  Chrit 
to,  o  modo  coque  deviaó  os  peccadores  purificarfe  nas 
correntes  da  penitenciado  apreço  inextimavel  em  que  os 
juftos  deviaó  ter  a  graça,&  os  meyos  com  que  efta  fe  alcá- 
ça,leconferva,  fe  augmenta,fe  aperfeiçoa.  Explicava  os 
myfteriosda  Fé,as  orações  queenfina  a  Eícrittura  ,  &  a 
Igreja,  os  Mandamentos  divinos,os  preceitos  Eccleíiafti- 
cos ;  propondo  j  untamen te  as  idéas  de  crer5de  obrar,&  de 
pedir.  Valia-íe  de  rafóes  fortes,  de  argumentos  efFicazes, 
fundados  na  verdade  irrefragavel  da  palavra  divina  ,  & 
corroborados  com  fentenças  fólidas,&  nervóías  dos  San- 
tos Padres,  &  (agrados  Expofitores.Defentranhava  os  fé- 
tidos da  Efcrittura,antepondo  aos  outros  o  literal,  como 
raiz  de  todos,-  no  myftico  fugia  de  impropriedades,&  vio- 
lências,com  que  a  verdade,antes  fe  troce,  &  adultera,  do 
que  íe  explica.  Era  no  dizer  defpedido ,  &  animofo ,  re- 
prehendia  os  efcandalos  públicos  com  alento,&  vehemé- 
cia  de elpirito :  attendia  às  occaíióes ,  aos  tempos,  aos  lu- 
gares^ aos  eftados,ôccalidades  dos  ouvintes,  aplicando 
os  remédios  com  proporção  às  enfermidades ,  &  varian- 
do conforme  a  variedade  dos  accidentes.Emfim,qíe  até- 
gora  lograva,  agora  naófó  lograva,  mas  por  todos  os  títu- 
los merecia  aquellagloriofa  antonomaíiade  Língua  de  ouro: 
porque  o  ouro  da  lingua  correfpondia  ao  elpirito  tabem 
de  ouro,  provado,  &  approvado  no  crifol  do  amor  divino, 
taó  creícido,ôc  realçado  nos  quilates,  quanto  crefceo,  & 
fe  realçou  nas  virtudes ,  quanto  feintendeo,  ôcabrazou 
no  zelo  de  converter  almas  a  Deos. 

Não  pódé  em  breves  clauíulas  referirfe  os  effeitosdas 
fuás  pregações :  comellas  confundio  o  demónio  ,  deíar- 
mou  oinfcrnoj&venceoo  mundo:  com  cilas  fez  admi- 
rar 
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rar  os  Anjos,compungir  os  homés,eftremecer  a  terra,ale- 
grar  o  Ceo ;  reduíio  innumeraveis  almas  à  penitencia, de- 
teftando  muitos  publicamente  osfeus  peccados:  dando, 
&:  pedindo  perdão  a  íeus  inimigos,  &  trocando  os  ódios 
em  caricias,&  abiaços.Extinguiraófeem  grande  parte  os 
jogos illicitos,os  juramétos,& blasfémias:  fiferaófe  mui- 
tas reftituiçóes  de  honra  ,  &  de  fazenda  ,  reformàraófe 
muitas  vidas  depravadas,  cortàraófe muitas amifades  ef- 
candalofas,ceíTáraò  as  uíuras,frequentàraóíe  as  Igrejas, 
bufcando  todos  as  aguas  da  graça  nas  fótes  do  Salvador. 
Pregava  o  fervo  de  Deos  todos  os  dias,&  muitos  dias  duas 
vefes,íendo  igual  no  auditório  a  cede  de  o  ouvir  ,  nelle  a 
de  converter.De  tarde  ouvia  no  confeílionario  os  que  de 
manhã  o  ouvião  no  pulpito,aíTiftindo  com  immenfo  tra- 
balho, a  hú,&  outro  minifterio.Muitosfe  levantarão  dos 
ieus  pés  tão  compungidos,  &  defenganados,  que  naó  pa- 
rarão, fenaó  nas  portarias  dos  conventos,&  deites  grande 
parte  erão de  idade  florente,&  calidade  illuftre;  lendo  a 
lua  converfaó  tanto  mais  admiravel,quanto  menos  efpe- 
rada.Muitos  cafos  lhe  fuccedèrão  dignos  de  memoria ,  & 
efcrittura.Andava  certo  moço  tentado  de  matar  a  feu  pay 
com  veneno,impaciente  de  que  viveffe  tanto:  dilatãdo- 
lhe  a  fua  vida  o  logro,&  manejo  da  fazenda.  Taó  horrível, 
ôcexecravel  he  tal  vez  o  coração  do  homem,  que  pôde 
nelle  mais  a  cobiça,  queahumanidade.Refolveo  porem 
effeito  certo  dia  a  fua  tenção  depravada,  &  diabólica ,  & 
no  mefmodia  veyooíervode  Deosfazerlhe  húa  viiita, 
coufa  que  não  coítumava,poflo  que  o  conhecia,  &  havia 
fido  leu  contemporâneo  no  eftudo.  Travou  com  elledi- 
vcrias  pratticas,  mas  todas  tão  cheyas  de  fer vor,dc  zelo,& 
de  efpirito,que  o  moço  atónito,  &  afíbmbrado,caindo  em 
íi,&  no  (eu  delatino,lhe  declarou, Scconfcilou  o  intento 
que  tinha,  &  a  determinação  em  que  eílava  para  aquelle 
meímo  dia  >■  accreícentando,ôc  com  raíaó,que  Dcos  o  ha- 
via 
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via  trafido  alli  a  tal  hora,  paia  evitar  húa  acção  tão  abomi- 
nável^ tão  fcya,&  cm  prova  do  íeu  arrepcndimento,& 
latisfaçãodo  leu  pcccado,fe  foi  logo  meter  religiofo  na 
íagrada  Ordem  do  Seráfico  P.  S.  Francifco ,  có  reiolução 
totalmente  contraria à  primeira:  porque  fc  antes  queria 
tirara  feupaya  vida,anciofodaherãça,agora  íe  tirava  em 
certo  modo  a  vida  a  li  mefmo  ,  morrendo  para  o  mundo, 
&  fc  deipojava  dos  bens  da  tiíefma  vida,fazendo  voto  per- 
petuo de  eilreitiílima  pobrefa. 
_______________ .  .. .      , 

CAPITULO    XVII.  b*'l 

n     r         r  •     ;        /r   t  ÍTT 

rro  eme-  ea  matéria  do  paliado.  _iT 

Inda  he  mais  admiravel,&  prodigiofo  o  cafo,q  agora 
diremos.  Eítava  certo  homem  condenado à  morte 
por  graves  iníultos,&elle  meímo  íe  condenava  ao  in- 
ferno :  porque  próximo  jà  a  perdera  vida,  queria  tábem 
perder  a  alma  ,defprefando  pertinazmente  osmeyos  da 
ialvação.Foi  aviíado  Martim  Lourenço,  &  voando  com 
as  azas  do  zelo,&  caridade,  começou  a  combater  aquella 
dureíacom  rafóes  efficazes  ,  acompanhadas  jà  de  amea- 
ços^ terrores,  jà  de  lagrymas,  &  caricias ,-  mas  nada  apro- 
veitava :  porque  era  mayor  que  tudo  a  íua  obítinação.  In- 
ltava  o  íervo  de  Deos,&  ao  mefmo  palio  o  home  refiília9 
nãofóobftinado,masemmudecido.  A  todas  as  mais  cou- 
fas  refpondia;  porém  em  lhe  tocando  em  couías  d'alma> 
nem  dava  efperança, nem  ainda  repofta ;  quando  fubita- 
mentefobreveyoao  fervo  de  Deos  hum  raropenfamen- 
to3pcríuadindo-íe,guiadodeluzfuperior,  a  queaquelle 
niiíeravcl  homem ,  eítava  poíTuhido  do  demónio  ,  &  re- 
vcftindo-fede  novo  fervor,  &  eípirito,comoquem  oha- 
via  com  inimigo  mais  forte,  &  poderoío,  lhe  mandou  da 
parte  de  Deos, que  logo  deixaííeaquelle  corpo.  O  demo- 
nio:qtie  com Tummacautellafe  havia  até  alli  disfarçado, 

ven- 
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vendo-fedeícuberto,começouadar  evidentes  provas  da 
íuaaififtencia,&da{uapertinacia.Fazia  taes,&táo  horrí- 
veis vifagens,dizia  coulas  taó  occultas,  &  remotas,  &  fal- 
tava emlinguas  taóeftranhas,  que  patentemente  íe  co- 
nheceo  aoppreíraó,&acaufa.PediooV.Padre,queaexe- 
cuçaó  fe  íufpendeíTe  para  o  dia  feguinte,  &  era  tanta  a  lua 
authoridade,&  o  cafo  taó  eírupendo,que  fe  lhe  concedeo 
facilmente.  Gaitou  o  que  lhe  reítava  do  dia  em  exorcizar 
aodemonio,quecontumaz.,&  rebelde5ounaó  fallava^oa 
fallavaoquenaóerade  importância  para  o  intentodeíe- 
jado s  mas  finalmente  conílrangido  diffe ,  que  aquella  al- 
ma era  fua:  porque  aquelle  homem  defde  a  primeira  ida- 
de lhe  havia  dado  póíTedellajratificada  com  hum  efcritto 
de  feu  fangue,  debaixo  de  certas  condições ,  que  eíiavaó 
íatisfeitas ;  cauía,porque  Deos  havia  pçrmittido  ,  que  na- 
quellahoraa  occupalíe,  &opprimiíTeaíeu  arbítrio  ,  naó 
lhe  deixando,nemattençaó,nem  falia  para  o  arrependi-. 
mento.Ficàraó  todos  os  prefentes  confufos  ,  &  admira- 
dos :  íó  o  fervo  de  Deos,ficou  admirado,  porèm^naó  con- 
fuío.Sufpendeo  as  diligencias  por  aquelle  dia,determiná- 
do  aplicar  outras  mais  eBâcazes.ôc  poderófas.  Voltou  para 
alua  Ermida,  ScpaíTou  aquella  noite  inteiramente  em 
oração,  fó  interpolada  com  tresrigurófas  difciplinas,  que 
tomou  ao  principio,no  meyojôc  no  fim  delia :  tanto  que 
amanheeeojdiíTe  Mifía  com  fumma  devoçaó>&  copiófas 
Jagrymas,  &  quãdo  depões  de  receber  o  facratilfimo  Cor- 
po^ Sangue  de  Chrifto.quiz dobrar  oscorporaes,viohú 
papel juntoaellesj&entendendooqueera^o  abriologo, 
&  achouferomefmo,  que  aquelle  homem  precipitado, 
<k  cego ,  havia  dado  ao  demónio.  Com  grande  prefia  fe 
foi  a  elle,&oachou  bramindo  como  hum  leaó,  ef- 
cumando  definia,  &  raiva,  &  tratando  mal  de  obras,  &c 
de  palavras  a  todos  os  que  te  lhe  punhaõ  diante.Só  na  pre- 
fença  do  Padre  íercprimio,&  ioíTegou :  o  qual  moílrãdo- 

Ihe 


LIVRO  TERCEIRO.  &$ 

lhe  o  efcritto,o  entregou  ao  fogo,&  lhe  intimou  impeno- 
famente  a  vontade  de  Deos,  que  era  livrar  aquelle  miíe- 
ravcl  homem  da  fua  tyrania.No  meímo  ponto/.lem  outra 
refiftencia,cahio  o  homem  em  terra,  com  finaes  de  que  jà 
o  naó  opprimia  outro  pefo,fenaó  o  da  fua  debelidade  ,  &c 
fraquefa:  ficou  como  amortecido  ,  mas  voltando  breve- 
mente em  íi,&  conhecédo  ,  que  eítava  próximo  à  morte, 
que  merecia  por  fuás  culpas,tratou  logo  com  maravilho- 
io  fervor  de  fe  expiar  delias,  o  que  fez  confeíTando-fe 
com  o  fervo  de  Deos,  dando  taó  claras  moíhas  dearrepé- 
dimcnto,&  de  verdadeira  penitécia  ,  q  todos  os  q  o  viraõ, 
antes  lhe  tivèraó  inveja,do  que  laftima:  pois  havendo  vi- 
vido como  demonio,foi  taófelice,  que  morreo  como  fá- 
to.Taó  poderofa  he  a  intercefiaó  dos  juftos,&  taó  jufío,  & 
amigo  de  Deos  era  o  feu  grande  fervo  Martim  Louréço. 
Em  outra  occaíiaó  o  livrou  Deos  de  hú  manifefto  pe- 
rigo miraculo  famente;  porque  reprehendcndocó  gran- 
de efficacia  as  ufuras,que  erãomuy  frequentes  naquelles 
tempos:  fuccedeo,que certo  homem  poderoíb ,  ôcnefte 
crime  notoriamente  culpado,  prefumio,  que  a  elle  fe  de- 
rigiaó  nomeadamente  as  reprehenfóes  do  Pregador,-  en- 
trado deftepenfaméto,  determinou  com  feroz  refoluçaó 
tirarihe  a  vida ;  &:  como  elle  andava  todos  os  dias  o  cami- 
nho da  fua  Ermida  a  Lisboa,  naó  lhe  faltou  occaíiaó  op- 
portuna.Sahiolhe  ao  encontro  hum  dia  com  aefpada  de- 
lembainhada  ,  &  quando  íe  hiajà  chegando  para  exe- 
cutar o  golpe,cegou  repentinamente,  &  vagando  fem  ta 
no,&fem  acordo,  com  paíTosduvidófos,  &mal  feguros, 
cahio  de  húa  parte  alta,  &  rodou  precipitado  de  tal  íbrte, 
que  veyo  a  ficar  ferido  mortalmente  da  fua  própria  eípa- 
da.  Deu  vozes,  a  queacudiopromptamente  o  fervo  de 
Dcos,a  quem  o  moribundo  conheceo  pela  falia,  &  decia- 
randolhe  o  intento  que  tivèra,&  o  modo  com  que  Deos 
lho  impedíramos  o  precipício  a  qie  arrojara,  &  finalmetc  o 
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perigo  em  quele  via,  lhe  pedio  perdão,  &  os  remédios 
d'alma.  O  Padre  enternecido,  mais  quequeixofo,oeon- 
feflou,&abíolveo  com  a  brevidade,que  pedia  o  leú  aper- 
tou dando  ordem  comofoíTe  trafido  a  Lisboa?  ainda  vi- 
veo  alguns  dias,nos  quaes  aííiítido,&  perfuadidodo  fervo 
de  Deos,reftituhio  tudo  o  que  poffuhia  mal  ganhado*  có- 
pondo  chriftãmente as couías  da  fazenda,&  alma,  &  mo- 
ftrandoqueem  lugar  da  vifta  corpórea  de  que  Deos  o  ha- 
via,ôcelle  feviaprivado?gozava  aomefmo  tempo  de  ou- 
tra luz,&  de  outra  vifta  mais  clara,&  de  mayor  importân- 
cia :  porque  morreo  taó  arrependido  que  todos  o  tivcraó 
por  predeftinado.  Be  fe deixa  ver neftemara vil hoíofuc- 
cefíb  a  grande  providencia  com  que  Deos  aíTiíte,  &  defé- 
de  aos  íeus  íervos,&  os  inexcrutaveis  meyosy&caminhos 
por  onde  coftuma  diípòr  >  &  guiar  a  fal vaçaô  dos  íeus  cí- 
colhidos. 

Eftas  maravilhas,&  maravilhoíasconverfóes,erão  fre- 
quentiffimas  em  Lisboa?  &  igualmente  grandes ,  a  vene- 
raçaó,&  a  fama  do  inftrumento  delias.  Afliília  o  fervo  de 
Deos  na  fua  Ermida,ou  não  affiftía :  porque  perpetuamé- 
te  o  inquieta vão,trazendo-o  cm  perpetuo  circulo  as  con- 
tinuas oceupaçóes  do  pulpito,&  confeííionario,Sc  outras 
doíerviço  de  Deos,&  do  próximo  rraíaó,  porque  algúas 
peffbas  graves  lhe  oíFerecião  domicilio  em  fuás  cafas,nas 
quaes,  cm  lugar  decente,  retirado,  &  humilde,  fem  of* 
fenía  da  aufteridade,  que  profeíTava,  pudeíTe  com  me- 
nos trabalhoj&mais  tempo,aplicarfe  ataólantos,  &  pro- 
veitófos  exercícios.  Aceitou  elle  a  vontade ,  naóo  ofere- 
cimento, porque  amava  muito  o  íeu  retiro,  &  queria,  ao 
menos  de  noite,em  mayor  filencio,  &  mais  apartado  dos 
homens,entregarfeàcontéplaçaóde  Deos,  ficaílim  per- 
feverando  na  primeira  morada,  andava  duas  vefes  cada  dia 
aquellc  caminho,  breve  pela  diftancia,  largo  pela  repeti- 
ção :ícmprc a pé,foportahdo,naó  íó  com  paciência, mas 
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có  goílo  as  inclcmecias  do  tépo;  ate  q  o  In  fim  te  D.Fcrná- 
do,q  oamava3&  venerava  íúmamen te- defejandofervir- 
fe  dellccomo  de  home  igualmente  douto, &  íanto :  intre- 
pondoafuaauthoridade,&  amorjaquellaacópanhadada 
mayorgrandeía,eftedamayorternura,lhepedio  có  aper- 
tadiffimas  iníhncias,quifefle  vir  para  a  íua  cópanhia.Naõ 
quizo  íervo  de Deos  contradizer  ao  Infante :  porq  o  via 
taó  empenhado,  q  qualquer  repugnância  feria  defatten- 
çaó,&  imprudencia,ck  muito  mais  conftãdolhe,q  naó  era 
outroodefejodaquelleexcelléte  Príncipe,  lenaó  buícar 
occafióes,&meyos,de  cultivar  virtuolaméte  o  animo,  & 
crefcer  na  perfeição  doefpirito :  porq  logo  o  Infante  lhe 
declarou,q  o  queria  para  feuCófeíTor,&Efmoler;  fiando 
delle  duas coufas  taó  importãtes ,  como  eraó  as  direcções 
daconfciencia,&asobras  da  piedade.  ObedeceoMartim 
Louréço,&  foi  recolhido,  por  eleyçaó  íua,  em  hú  apoféto 
humilde,&  retirado,  &  deu  taó  cabal  fatisfaçaó  às  obriga- 
ções em  q  fe  via  pofto3q  o  Infante  naó  íó  íe  dava  por  bem. 
fervido,mas  íe  reconhecia  obrigado.E  porq  fe  devem  em 
grande  parte  às  direçóes  do  noíío  Fúdador,como  de  Mef- 
trc,&  pay  efpiritual,as  grandes  virtudes,q  reíplandecèraó 
noInfante,daremos  delle  hua  breve  notícia. 

CAPITULO    XVIII. 

Vida  do  Infante  D.Fernando  o  Santo. 

FOi  D.Fcrnãdo,  o  fettimo  filho  dos  gloriófos  Reys  D. 
Joaó  I.&  D.Filippa.Nafceo  em  Lisboa  aos  29.  de  Set- 
tébro,diadeS.Miguel,annode  1402.  Havia  a  Rainha  íua 
mãy  padecido  hiia  grave  enfermidade  no  tcpo  q  o  trazia 
tfovétre,&  entedcndoosMcdicos,q  no  parto  correria  o 
ultimo  perigo,rcfolvèraó,q  parafegurãça  da  vida  da  mãy, 
feprocuraílecómedecinas  o  aborto  do  feto,  q  jàfefu  pu- 
nha animadojmas  a  virtuofilíima  Princefa ,  refol veo  con- 

Ggg  flante- 


6-8       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

ítall  temente  :  §&e  na°  queria  antepor  a  fuavida  afalvaçao  de  bua  alma. 
Que  na  conúngenáa  do  feu  perigo,  Qf  da  nova  creatura,  queria  ver  ,fe  efla podia 
receber  o  Bautifmo ,  ainda  que  a  cila  lhe  cuflajje  ávida.  Que  a  daria  por  bem 
empregada,  fe  afua  morte  foffe  occafiao  de  fe  [alvar  oflbo,oufilba,  que  traria  em 

fuás  entranhas.  Tanto  fe  pagou  o  Ceo  deita  piedoía,  &  vale- 
roía  refolução,  que  no  dia  referido  íahio  a  luz  o  menino 
com  feliciífimo  parto.  Chamàraólhe  no  Bautifmo  Fernã- 
do,  em  memoria  del-Rey  íeu  tio.  Foi  criado  com  atréçao 
igual  à  grandefa  do  íeu  nafcimen  to,&  inftruido  em  todas 
as  boas  artes,  &  virtudes.  Em  húas,  &  outras  foi  iníigne. 
Nas  primeiras  moftrou  vivo  engenho,  &  promptacom- 
prehenfaó,&  particularméte  foi  eftremado  na  Mathema* 
tica,  &  o  primeiro  invétor  de  conhecer  de  noite  as  horas 
pelo  Norte.  As  virtudes  reíplãdecèrão  nelleàcópetécia, 
íédo  de  todas  fidelillima  copia.Foi  adm ira vel  na  m  i  fericor 
dia  có  os  pobres,difpédédo  có  elles  a  mayor  parte  das  fuás 
rédas.Núca  chegou  neceílitado  algú  à  íua  preféça,  q  com 
pouco,ou  muito  não  foffe  íòccorrido.Em  quinta  feira  ma- 
yor veítia  tãtos  pobres,quãtos  erão  os  annos  q  tinha :  moí- 
trado  por  efte  modo,  q  crefcia  igualméte  na  idade,  &  pie- 
dade.CóasIgrejaSj&moileyros^ifpédia  copiofaméte.  O 
meímo  có  os  cattivos,dos  quaes  tinha  efpecial  cópayxão, 
ôclaítima,  fé  duvida,  q  lhe  dizia  o  coração,  q  havia  de  pa- 
decer algú  dia  aquella  grade  miferia.  Eia  devotiííimo  dos 
Sãtos,&  em  particular  do  Diviniffimo  Saaaméto,ao  qual 
acópanhava  todas  as  vefes,q  era  levado  aosenfermos,pre- 
cedédocó  afua  tocha  na  mao.Quíãdo  era  Juiz  de  algúa  Ir- 
mandade [que  o  erafrequentiílimamentejaííiftianodia 
da  feíla  com  afua  vara, &  governava  a  prociíTaó,  fe  a  ha- 
via^ fentava-fe  com  os  irmãos  na  meíma  meia ,-  pofto  q 
foílcm  da  iníima  plebe ;  porque  naõ  attendia  às  defigual- 
dades  domundo,mas  aosobfequiosdeDeos,  &dos  íeus 
Santos.Toda  a  vida  guardou  a  precioíiílima  joya  da  cafti- 
dade;&norofto,naspalavras,&nacautélla  com  que  íe 
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guardava  a  ii,&a  ícusdomcliicos  ,  &cafadc  tudo  o  que 
pudefle  offender  cfta  angélica  virtude  ,  fe  citava  vendo 
como  trazia  o  corpo  lugeito  ao  cí  pinto,  o  appetite  à  rafaó. 
Naabftinenciafoiraro;  jejuava  todos  os  íabbadosapaô, 
&agua,&  do  meímo  modo  cm  todas  as  vigílias  das  fcftas 
de  Chrifto,&  de  fua  May  Santiffima,  &  nas  de  muitos  Sã- 
tos  de  fuadevoçaó.Naquinta,fefta,&fabbadodafemana 
fanta,  naó  fó  jejuava  a  paó,&  agua,mas  comia  do  paó  mais 
groíleiro.Tambem  feabfteve  perpetuamente  de  vinho, 
no  que  imitou  aos  Reys  íeus  avós,  &  aos  Infantes  feus  ir- 
mãos. Alem  da  oração  métal,em  que  gaitava  todos  os  dias 
grande  efpaço,refavafempre  o  Ofíicio  Canónico,  &  ou- 
tras muitas  devoçóes.Todos  os  dias  ouvia  MiíTa>à  qual  fa- 
zia aííiftir  quantos  viviaõ  em  fua  cala  ,  &  em  todos  intro- 
dufia  a  devoçaõ,&  modeftia,  jà  cõ  cxéplos,  jà  có  prémios, 
jà  có  caftigos.Era  grade  amigo  de  ouvir  a  palavra  divina,& 
fez  com  qEl-Reyfeupayaccrefcentaííe  a  pauta  dos  Ser- 
móes,quefeprégavaóemfua  prefença,a  que  o  Infante 
affiftia  com  igual  attençaój&goftojcauía  porque  amou 
tanto  ao  noílb  Martim  Lourenço. 

No  anno  de  i42C).fendo jà  Meftre  de  Avizsfoi  a  Borgo- 
nha,acõpanhando  lua  irmã  a  DuquefaD.Ifcbel,como  íica 
dito  em  outra  parte.  Voltou  a  Portugal,  &  no  anno  de 
143  3.  lhe  morreo  el-Rey  feu  pay,&  fuecedeo  no  Reyno  o 
Infáte  D.Duarte :  &  pofto  q  elle,  &  o  Infãte  D.  Hérique, 
craó  có  todo  o  extremo  amados  del-Rey  feu  irmaó  ,  naó 
baítau  efte  amor  a  reprimir  o  defejoq  hú9&  outro  tinha 
de  fair  fora  do  Reyno,  a  parte  onde  pudefle  adiãtar  o  cre- 
dito da  naçaó ,  fazer  mayor  a  gloria  da  Igreja ,  propagar  a 
Fc,&  illuírrar  a  própria  fama.Có  cites  honrados,&glorió- 
losfins,intentàraó  varias  jornadas,  qpor  differctescauías 
1c  divertirão :  ate q  (excitados  do  exéplo  del-Rey  íeu  pay, 
gloriofo  expugnador  de  Ceita,&  o  primeiro,  q  depões  de 
Hefpanha  libertada  da  iugeição  dos  Mouros,  os  foi  acó- 
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meter,&  conquiíhr  à  fua  própria  terra:  dando  aquella  ex- 
pedição feliciffima  táo  eftrondoío  brado,q  atroou  o  mun- 
do)refolvèraõ  paflar  a  Africa;  &  juntas  as  preparações  ne- 
ceííarias,partirãode  Lisboa  a  22.de  Agofto  de  Í436.A  26. 
domefmomez  aportarão  em  Ceita5donde  por  terra,  cor- 
tado valerofaméte  por  muitos  perigos,  &  abrindo  o  paffò 
có  a  efpada,pelo  meyo  de  innumeraveis  bárbaros ,  chega- 
rão a  por  fitio  íobre  a  Cidade  de  Tágere.  Aqu  i  obrarão  pro- 
eías  inauditasjà  acometédo aos  fitiados5jà  refiftindo  aos  q 
cócorrião  em  loccorro  da  praça.Forão  eííes  o  Rey  de  Fez, 
o  de  Marrocos,o  de  Tafi!ete,affiftidos  de  mu itos  Alcaides, 
&  fenhores,có  cé  mil  cavallos,  &  oitéta  mil  de  pé.  A  viila 
íó  de  húa  tão  grade  multidão,na  qual  não  faltava  valor,  né 
difeiplina,  pudera  deíanimar  outios  quaefquer  corações.q 
não  foráo  Portuguefes,mas  os  poucos  q  alli  (e  achavão  (q 
apenas  erão  féis  mil)fe  diípuferão  cõ  invécivel  refolução, 
a  peleijar  có  o  exercito  inimigo.Repetidas  vefes  vierão  às 
mãos,&  outras  tãtas  voltarão  os  cótrarios  as  cofras ,  iegui- 
dos  algúa  vez  mais  de  legoa,&  meya,có  iníigne  mortáda- 
de  delles?&  gloria  nofla.  São  mayores  q  todo  o  credito,  as 
gétilefas  militares3q  alli  obrou  o  noílo  capo ,  tãto  mais  ad- 
miraveis5quãtoem  potécia  tãodefproporcionada,  todo  o 
ardor,&refiftécia,antes  parecia  temeridade,q  valetia.  A& 
firma-fe5(o  q  não  fe  pode  eferever  fé  receyoj  q  pafliíraó  de 
ícfléta  mil  os  mortos  pelo  ferro  Portuguez  neíía  jornada. 
Começarão  poré  a  faltar  aos  noffos  os  baftimétos,&  final- 
méte  chegarão  a  tãta  miferia,q  para  íe  íuftétar  matavão  os 
cavailos,&  os  afiavão,fervindo  ao  fogo  de  matéria  as  haí- 
tes  das  laças:  cujos  ferros  metião  na  bocca  para  enganar 
a  fede3porq  tãbé  perecião  de  falta  de  agua :  afiim  fazião  re- 
médio das  próprias  vidas  os  inftrumétos  cõ  q  tiravaó  as  a- 
Iheyas^bufcãdo  juntaméte  nas  haíiesofogo,nos  ferros  o 
refrigério. Fodião  os  noílos  reíifrir  a  tãta  multidão  armada, 
não  aííim  à  róme;&à  fede,q  não  té  reíiííécia.Paciàrão  cõ  os 
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inimigosjfédo  prcciío  aceitar  quaefquer  partidos ;  o  prin- 
cipal fòíjq  o  Infãte  D.Fernãdo  ficafíe  em  refés  pela  entre- 
ga de  Ccita,q  era  o  mayor  deíejo,&  o  mayor  clcandalo  de 
Africa. Affim  íe  executou,ficãdo  o  Infãte  cattivo  có  algús 
criados3&feuCófeíTor5[qjà  a  efte  tépo  era  Fr.Gil Medes 
da  Ordem  dos  Pregadores.]  Quaíi  íeis  annos  lhe  durou  o 
cattiveiro,&  a  vida,que  acabou  nelle :  porq  altercando-fe 
em  Portugal  o  ponto  da  entrega  de  Ceita  ,  refolvèrão  os 
mais,&  os  melhores  votos  5  que  fe  não  entregaíTe;&  foi 
nefta  matéria  o  principal,  como  depefíbamaisintereíla- 
da,  o  do  mefmo  Infante  cattivo,o  qual  com  eftupenda,& 
para  íempre  gloriofa  refoluçaó,efcreveo  ao  Reyno:  6W 

primeiro  e fiava  o  bem  da  Cbriftandade,  que  ofeu  -particular.  Que  por  nenhã  modo 
queria,  fe  profanaffem  outra  ve^com  os  infames  ritos  de  Mafoma ,  os  templos  de 
Ceita .  Que  nao  era  igual  a  tanto  danoso  preço  dafua  liberdade.  GjW  nafuapefjoa, 
vau  fe  perdia  mais  que  buvaffalloffi  na  troca  fe  perderia  bua  praça  famofa,ga- 
nbada  co  tatá  gloriada  qual  erafeduuida  opadraõ  mais  illuflre  dafamaPortugue* 
fa-ffi  ofreyo  mais  figuro  da  arrogada  barbara  -Tomada  efta  reíoluçaó* 

íe  arbitrarão  vários  meyos,mas  todos  infruttuóíbs :  porq 
os  Mouros  raivófos,&  ioberbos,não  quilerão  ceder  da  fua 
pretenfaó ;  &  para  que  o  mao  trato  excitaííe  a  laílima  dos 
Reys,&  Governadores  do  Reyno,  forão  mais  que  barba- 
ras as  afrontas,&  ignominias  com  que  o  maltratavão.  Le- 
vavãono  publicamente  pelas  ruas  em  trage,&  poftura  in- 
decente^ primeiro  convocavãoo  povo  para- mayor  lu- 
dibrio ,•  do  qual  era  perfeguido  com  pedras,  &  immundi- 
cias,acompanhadasde  palavras  tão  immundas,  &efcan- 
dalófasjcomo  próprias  da  barbaridade  infolente  daquelles 
infieis,que  tem  por  aófco  de  virtude  offender,  &  afrontar 
os  ChriíMos.  Servia  continuamente ,  jà  cavando  nas  hor- 
tas, jà  varrendo  as  eítrebarias,deícalço,  &  pouco  menos 
que  defpido,  dormindo  fobre  húapélle,  morrendo à  fo- 
me; &  porque  entendèrão,que  recebia  alivio  da  compa- 
nhia de  alguns  criados,atéefteslhe  tirarão.  Em  tanto  de- 
íamparo,  &  miferia,  ainda  era  mayor  o  animo,  &acon- 
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ítancia  daquellegloriofiííimo  Príncipe,  em  cujo  coração 
ardiaóosdefejosdomartyrio,  naó  os  da  liberdade  ,•&  fa- 
zendo merecimento  de  tudo  o  que  padecia ,  tudo  offere- 
ciaa  Deos,  conforme,  &  alegre  ;  exercitando-íe  íempre 
em  fervorofa  oraçaó,  acompanhada  de  affe£tos,  &  lagry- 
mas,defufpiros,&  faudades,  não  da  pátria  onde  naícèra, 
mas  daquella  para  a  qual  havia  naícido. 

Chegou  finalmente  o  tempo  do  feu  defcanço,  &  ca- 
hio  mortalmente  enfermo.  Então  permittirão,  que  lhe 
affiítiffem  alguns  dos  íeus  criados  ,  que  ainda  eraó  vivos, 
ôccomelles  o  feuCappellão  Pêro  Va£,que  agora  lhe  fer- 
via de  Confeflbr,por  fer  jà  morto  Frey  Gil.  Como  a  fra- 
queía  era  muita ,  &  eíperava  a  morte  por  inftantes,pedio 
ao  íeu  Confeflbr,q  fe  não  apartafle  delle  até  efpirar.Guar- 
davalheeíle  ofónona  madrugada  do  dia  em  quefaleceo, 
&  reparando  nelle  com  cuidado,  vioque  tinha  os  olhos 
abertos,as  mãos  levantadas,  &eftavatodoabfortoem  có- 
templaçóes  celeítes,&  banhado  de  luíidiílimos  refplan- 
dores.Perguntoulhe  íe  dormia  ?  E  não  lhe  reípondeo.Em 
amanhecendo,  mandou  que  fahiílem  os  outros  para  fora, 
&  ficando  fó  o  Confeííor ,  lhe  diffe  eftas  palavras  wisme 

per gunt  afies  efla  manha  fe  dormi  a,naõ  vos  refpondi,  porque  Unha  efcutas,  agora  q 
e fiamos  fòs  ,datme  vojja  palavra,  de  nao publicares  o  que  vos  quero  contaram  quã- 
to  eu  viver.  Saber  eis, que  e fiava  confiderando  efia  madrugada,nas  mi  feria  $  d  efla 
vidafy^nas  felicidades  da  outra,Qfchejo  todo  de  faudades  dellafy*  de  hu  avden" 
te  defejo  de  me  ver  fora  do  mundo  ;  quando  abrindo  os  olhos,  vi  hua  lux,  extraordi- 
naria,Q?  no  meyo  delia  a  hua  Senhora  ajjentadafobre  hum  throno  de  gloria ,  com 
talmagefiade,Qf *  fermofura,que mepareceo  fer  a  Rainha  dos  An jos  ,  cercada  de 
copio fo  numero  de  Bemaventurados,  entre  os  quaes  lhe  pedia  hum  com  grande  f  w 
mifiaõ,&  reverencia,que  fe  condoece  de  mimjevandome  comfigo.Obrigoume  ape~\ 
tição  a  olhar  para  ellejzff  achei  cpue  trazia  em  hua  mab  hum  efiendarte  arvorado, 
Q;'  na  outra  húas  balanças.  A fpo^c fie,  chegou  outro  Bemavcnturado,  que  também^ 
intercedeopor  mim,trazja  nas  mãos  hum  Cali^Qf  hum  livro  aberto.no  qual  devi 
yiefcnttocõ  letras  de  ouro:  IN  PRINCIPIO  ERAT  l^ERBVM.  O. 
quaes  pelas  infigmas  nao  devem  fer  outros,  fenaõ  o  Arcanjo  S. Miguel,  Qf  o  A^m 
mado  Evangelifla,aos  quaes  toda  a  vida  me  encomendei.  A  Senhora  pondo  entaci 
ns  olhos  defua  bermuidade  nefie  grande  peccador ,  &  indigno  fervo  feu,  me  difje  I 

Hoj 
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Hoje  virás  para  ejla  companhia,  Qf  rejnaràs  com  meu  Unigénito  Filho  nagioriay 
&  com  iflo  defappareceo  a  vifao;  mas  o  que  ficou  ncfta  alma  de  alivio,  he  tanto,qf 
doupor  bem  empregados  todos  os  trabalhos ,m\ 'ferias,  affiiwcs,^ penalidades paf- 
fadas,fentindo  agora,que  naõfojjetn  muito  majores, poes  me  renderão  tal  vi  fia,  a 
qual  excede  infinitamente  a  tudo  o  que  fe  pôde  imaginar  de  gloria  ,  Qr' felicidade. 
Gua?ido  me  chamajks,  acabava  de  me  deixar  efia  vifau  j  porem  eu  nao  me  dava 
poi'  defpedido  delia,  pela  alegria ,  que  me  caufava. 

No  mcímo  diafe  confeflbu  de  novo  com  muitas  la- 
grymasj&oConfeflbrlhe  aplicou  as  indulgências,  que 
para  a  ultima  hora,  lhe  havia  concedido  o  noíío  Eugénio 
IV.  &  com  admirável  ferenidade  ,  &  alegria  5  entregou  a 
ditoía  alma  [como  piedofamente  podemos  crerjnas  mãos 
da  Virgem Sacratiííima,  que  amoroíamente  a  elperava. 
Eípirouao  por  do  Solem  5.  dejulhode  1443.  feu  corpo 
foi  tratado  com  a  mefma  indecencia,  &  tyrania ,  com  que 
o  tratarão  em  vida  aquelles  homens  irracionaes  ,  &  mais 
que  brutos,  em  cujos  corações  5  nem  húa  morte  tão  lafti- 
mofa  pode  introdulir  piedade;  mas  he  tanta  a  luz,  &  for- 
ça da  virtude,  que  Lafaraque,  primeiro  miniftro  del-Rey 
deFeZj&o  mais  cruel  tyranodaquelle  tempo  ,  diííe  pu- 
blicamente;^ entre  os  Chriftaos  ha  algúa  bondade  ,  nefe  que  agora  morreo 
fòa  /;^i/7ííjaccrefcentando :  Quefe  o  Infante  fora  M.ouro,affim  como  era  Chrif- 
taõfora  fanto,por três  coufas  que dellefabia.  A  primeira, que  nunca  mentio.  A 
fegunda,que  mandando-o  efpreitar  muitas  vefesffempre  o  achavaô  de  joelhos  ora- 
do .  A  terceira,que  de^iao  todos  delle,  que  era  virgem .  Pelo  que  os  feus  cometerão 
grandepeccado  em  o  deixar  morrer  affim,podendo-orefgatar .    ObkOU   De0S 

em  íua  morte  ,  &  depões  delia,  muitos,  &  grandes  mila- 
gresjdãdo  vifta  a  cégos,&  íaude  a  enfermos.  He  venerado 
feu  corpo(q  foi  traíido  a  Portugal  no  anno  de  1472.  &  en- 
terrado no  infigneconvéto  da  Batalha)  como  de  homem 
fanto5&delle5  como  de  tal,  fazem  memoria  alguns  Mar- 
tyrologios5&  grande  numero  de  Efcrittores  graviíTimos, 
entre  os  quacs  naó  deixaremos  em  íilencio  o  noflb Padre 
Paulo  de  Portalegre,  que  lhe  efereveo  a  vida  com  grande 
finceridade,  &  miudeía  ,  como  teftemunha  taó  próxi- 
ma aquelles  tépos:anda  no  fim  do  quarto  tomo  do  feu  Fios 

San- 
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Sanãorum.  Masjà  he  tempo,  de  que  voltemos  aoaííum- 
pto  de  que  fahimos. 

CAPITULO    XIX. 

Profeguemfe  as  acções  do  Padre  Martim  Lourenço  até  a  fua  morte. 

SInco  annos  efleve  o  noíTo  Fundador  Martim  Louren- 
ço em  cafa  do  Infante  D.  Fernando,  fervindo  [  como 
fica  dito]  no  exercício  de  ConfeíTor,&  Efmoler,&  profc- 
guindo  juntamente  o  de  Pregador  com  univerfal  frutto, 
que  por  todos  os  caminhos  feeftendia  a  todos:  ao  Infan- 
te com  os  documentos  mais  importantes  para  a  perfeição 
da  vida :  aos  pobres  com  a  efmola:  aos  pcbres,&  ricos  com 
a  doutrina,  até  que  perfuadido  com  as  eficazes  rafóes  do 
venerável  Meftre  Joaó,Ôc,o  que  mais  he,do  íeu  exemplo: 
porquejàeftavarefoluto,  em  dar  principio  à  defejada  re- 
forma do  Cléro,retirando-le  do  múdo,&  fervindo  a  Deos 
em  lugar  iolitario5fe  deliberou  Martim  Lourenço  ao  fe- 
guir,  para  o  que  pedío  licença  ao  Infante,  &  alcançada, 
poítoque  difficultofamente,  porque  o  amava,  &  venera- 
va muito,  íe  retirou  em  companhia  do  P.M.  Joaó,  paia  a 
Igreja  dos  Olivaes,  até  parar  emVillarde  Frades:  donde 
acompanhando  ao  meímo  Intante,&  a  fua  irmã  D.Ifabcl, 
foi  a  Borgonha,&  dahi  a  Roma,como  fica  referido  no  pri- 
meiro livro.  Em  Roma  deu  Martim  Lourenço  largo  ex- 
ercido à  fua  devoçaójvifitãdo  os  templos,  &  as  relíquias, 
&  procurando  ganharas  indulgências,  &  graças,  que  na- 
quella  Cidade,  verdadeiramente  íanta,alcançaó  os  que  fe 
difpóem  dignamente. Aqui  lhe  veyo  à  maóa  Catena  Áurea 
deS.Thornàs,que  corria naquelles  tempos  manuícripta, 
por  naó  fe  haver  introdufido  ainda  na  Europa  a  arte  da 
imprença,&  agradoulhe  táto ,  que  a  trasladou  toda  de  feu 
punho;  trazendo-a  a  Portuga],  comojoya  de  incompará- 
vel preço,  &  delia  fe  aproveitava  nos  feus  Sermões ,  co- 
lhendo 
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lhcndoadmiraveis,&  copiófosfruttos  dos  ouvintes.Mas 
que  muito,íc  emfim  erão  do  mefmo  metal  preciofo  a  Ca- 
iena do  Doutor  Angehco,&  a  lingua  do  Pregador  Apo- 
ílolico  ! 

Paliados  algúsmefes,chegàrãoaosfervos  deDeos  no- 
vas de  Portugal,  acerca  do  efíado  da  íua  Congregação,pe- 
lasquaes  entendèrão,que  era  precifamenteneceí]ario,q 
hum  dellesfepuíeííelogoa  caminho ,-eitefoi,por cófeh- 
timentode  ambos,o  P.Martim  Lourenço  ,  o  qual  veyo 
outra  vez  por  Borgonha,deípedirfe  da  Duquela,&  trazer 
ao  Duque  íeu  marido  as  primeiras  noticias  do  que  havião 
obrado  nas  couías  que  lhe  encomendara;  &  fendo  dei- 
tes recebido,&  defpedido  cóíingular  eftimação,  &agra- 
do,partio  a  toda  a  preíTa  para  Lisboa,  trazendo  cartas  da 
Duqueía  para  os  Reys,&  Infantes,&  defpedindo-fe  tam- 
bém deites,  fe  poz  a  caminho  para  Villar.Havião  ficado 
alli  os  Padres  João  Rodrigues,  Lourenço  Annes,  Rodri- 
go Amado,Aifonfo  Pedro,  Martim  João,  &  outros  finco, 
dos  quaes  ignoramos  os  nomes,&com  raíaó  fe  defeuidou 
delles  a  memoria,  porque  o  mereceo  aflim  a  fua  inconftá- 
cia.Como  faltarão  os  principaesFundadores3cujoefpiri- 
to,&  labedcria,authoridade,  &  virtude,  eraó  o  total  fun- 
damento daqueilenovo  edifício ,-naó  foi  muito  queclle 
vacillaííe,&  quafi  cahi/íe  de  todo.  Affim  como  eclipfados 
no  Ceo  os  dons  mayores Planetas,  não  hebaftanteo  lu- 
íimento  das  Eftrellas,para  defterraras  fombras ;  affim  em 
a  nofia  Congregaçaõ5faItando  as  grandes  duas  íuzes  del- 
ia, íe  começarão  a  eícureceros  rayos  ,  &a  esfriar  os  ardo- 
res com  que  havia  começado.  Accrefceo  q  AffonfoNo- 
gueira,cm  quem  todas  aquellas  partes  refplandeciaó  à  có- 
petcncia,tambemíeaulcntoude  Villar,  poftoquecom 
intétode  tornar,como  ao  depões  moftrou  o  efreito,- mui- 
tos porem  deixarão  de  todo  aquelle  modo  de  vida,chama- 
005  do  mundo,que  os  convidava,  &  attrahia  ,  a  que  tro- 
ca fiem 


636      O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

caílem  em  delicias  as  penitencias  ,  em  folcura  o  recolhi- 
mento^ em  vaidade  odefengano.Os  que  perfeveràraó 
firmes  eraó  poucos  >  &  naó  baítavaó  a  formar  hum  corpo 
de  cóm  unidade  competente,&  capaz  dos  exercícios,  em 
que  deve  florecer  hum  convento  de  religióíbs,rafaõ  porc] 
íe  via  defcabida,8c  defmayada  a  primeira  reíolução,&  ob* 
fervancia.  Mas  tanto  que  Martim  Louréço  entrou  de  no- 
vo naquelle  convento,  logo  oconvento  começou  a  flo- 
recer de  novo.Trazia  o  fervo  de  Deos  a  alegre  noticia,  de 
que  brevemente  eftaria  a  Congregação  confirmada  com 
authoridade  Apoftolica  5  &  o  alvoroço  defta  eíperança, 
os  vefrio  de  novos  eípiritos.  Por  todos  fe  repartia  o  de 
Martim  Lourenço,animando-os,menos  com  raíóes,  que 
com  exemplos  :elle  era  o  que  mais  fe  humilhava,  &aba- 
tia,elIeoqueen)  fervir  aos  mais  era  o  mais  empenhado, 
na  oraçaóo  mais  continuo, no  amor  deDeos  omaisfer- 
voroío5nas  penitencias  omaisauftero,  ôcfobre  tudo  co- 
lhia copiofi  firmo  frutto côas íuas  pregações.  Pregava  re- 
petidas veles  em  Braga,&  nas  Igrejas  circunvifinhas ,  & 
feito  peicador  de  homens,  de  cada  lanço  tirava  do  mar  do 
mundo  muitos9&  grandes.Dentro  em  pouco  tcpo  trou- 
xe à  Congregação  finco  Abbadesdegroflas,&  oppulen- 
tas  Abbadias,  cujas  converfóes  eraó  tanto  mais  maravi- 
Jhofas,quanto  he  ccrto,q  os  Abbades  íeculaies  por  aquel- 
le  tempo  vivião com  tanta  liberdade,&  regalo,  que  dérão 
occafiaó  a  que  o  povo  com  fraze  bem  ufada  chamaíTe  Jftà* 
âeAbbaàeà  vida  dcliciofa,-  mas  a  efficacia  de  Martim  Lou- 
renço era  tanta,&  taó  grande  o  fervor  do  feu  efpirito,q  ue 
foi  caufa  de  tantas ,  &  taó  difficultóías  converfóes.  Era 
muito  para  louvar:&  glorificar  a  Deos,  ver  aquellcs  vene- 
ráveis Saccrdotcs,cheyos  de  cãs,  &  authoridade,  nobres,  | 
doutos,ricos,eft imados,poderófos,pondo  tudo  aos  pés  de 
Martim  Lourenço,&  pedindolhe  com  igual  fervor  ,_cc 
humildade,  o  pobre  habito  da  nova  Congregação.  Nas 

vidas 
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vidas  dos  Padres  VafcoRodrigucs,&  Gonçalo  Dias,  vc-^h 
remos  com  mais  larga  efcrittura,eftesglonoíiíIimos  tri- 
unfos da  divina  graça. 

Perfeverou  o  fervo  de  Deos  em  Villar  ate  o  anno  de 
1440.  no  qual  o  Infante  D.  Pedro,  então  Governador  do 
Reyno,o  mandou  chamar  para  Lisboa :  porque  fazia  nel- 
]a  grande  falta  a  fua  doutrina.He  verdadeiramente  digno 
de  admiração  o  extraordinário  apreço,  em  que  efte  vene- 
rável Padre  era  tido  dos  Príncipes,  &principaes  doRey- 
no;  procurando  todos  afuaaííiítencia,  como  de  homem 
íingular,&  utiliffimo.Obedeceo  muito  contra  fua  vonta- 
de :  porque  jà  os  annos,  &  os  trabalhos  lhe  haviaó  debeli- 
tado  as  forças3&  efta  debelidade  fobre  o  feu  defengano  era 
húa  novarafaó  para  deíejaroretiro.Em  Lisboa  cótinuou 
pouco  tempo  a  pregação  (exercício  para  que  fora  chama- 
do; porque  lhe  fobreveyohúa  grave,  &  larga  enfermida- 
de :  tão  grave,que  lhe  tolheo  os  membros,tão  larga,  q  lhe 
durou  três  annos.Vivia  em  húa  cafa,onde  o  Infante  o  fuf- 
tentava  ,  &  lançado  fobre  húa  pobre  cama  padecia  todas 
aquellas  affliçóes,&miferiasaque  eftàfogeito  hú  corpo 
fem  movimento.  Erão  fobre  tudo  as  dores  intenfiílimas, 
mas  era  mayor  q  ellas  a  íua  paciência,  &  refignaçaó  na  vó- 
tade  deDeos.Sófentiaa  auíencia  de  feus  irmãos  j  mas  lo- 
go fe  confolava,dizendo :  Que  efperava  em  Deos  ,  que  havia  de 
morrer  entre  <?&.r.Julgavaó  os  Medicos,não  íó  por  difficulto- 
fo,mas  por  naturalmente  impoffivel,o  logro  daquella  ef- 
perança :  porque  jà  não  eítava  em  eílado  de  íe  pòr  em  pé, 
quanto  mais  de  fazer  jornada  tão  comprida  ,•  &  querédoo 
divertir  daquellepeníamentoielle  refpondeo  cóaíTeve- 

raçao5&  íegurança :  Que  fem  duvida  algua  havia  de  morrer  entre 

os  [cus  rrmãos.Afíim  fuecedeo  pontualmente3contrao  que 
fe  imaginava:  porque  lhe  durou  a  vida,  até  que  o  Infan- 
te D.Pedro  deu  aos  Padres  de  Villar  o  convento  de  Santo 
Eloy  de  Lisboa.Foi  então  o  fervo  de  Deos  levado  ao  mef- 

mo 
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mo  convento,&  entrando  nellc3diííe  com  excelléte  pro- 
priedade^ energia,  aquelle  verfo  do  Real  Profeta  :  S&t 

requies  meain  fzculumfaculh  thehabitabo,  quoniam  elegi  eam.  Ainda 

viveoem  S.Eloy  treze  mefes,  os  quaes  gaitou  em  fe  pre- 
parar, &  prevenir  para  a  morte  í  &  entendendo  j  que  íe 
chegava  aquelle  ultimo  ponto,  de  que  pende  a  eternida- 
de, chamou  aos  feus  irmãos ,  &c  filhos,  &defpcdindo-íe 
delles  com  doces,  &affed:uóías  palavras  os  exhortou  vi- 
vamente à  perfeverança  no  fequito  da  vida  Apoftolica, 
&  ao  mayor  fervor  no  exercício  da  perfeição  Evangélica. 
Pondo  finalmente  os  olhos  em  hum  Chrifto  crucificado, 
&  batendo  nos  peitos5dizia  com  affeéto  ardentiílimo ::áfe 

nhor^nad  olheis  Cara  os  meus  peccados ,  mas  para  os  merecimentos  infini- 
tos da  *vofíaMortej&  Pajxab~.Com  eftas  palavras  na  bocca  ex- 
alou aditofaalmaaos  17.de  Março  de  1446.  Foi  revelada 
ao  P.Paulo  a  fua  gloria>&  aííim  mefmo  a  hua  fanta  matro- 
na,que  vivia  por  aquelle  tempo  com  grande  fama  de  f  an- 
tidade.Foi  extraordinário  o  concurfo  da  nobreía,  &  povo 
no  íeu  enterro,  fendo  de  todos  acclamado  por  íanto.  Jaz 
íepultadonacappella  do3acramento5  onde  agora  he  ve- 
nerada a  imagem  da  Senhora  do  Valle.  Efcrevem  delle  o 
P.Paulo  i.part.cap7.&8.Thomaíino  nos  Annaesfol.149 
O  Agiol.no  2.tom.fol.2o8.  &  o  P.Miguel  da  Cruz  nas  me- 
morias q  deixou  dos  varões  illuflres  da  noífa  Cógregaçaõ. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    XX. 

Vida  do  Venerável  Padre  D.Ajfbnfo  Nogueira^  erceiro  5  principal  Tun- 
dador  da J agrada  Congregação  de  S.  João  Evangelina. 

a  Familia  dos  Nogueiras  hetaó  antiga  no  Reyno  de 
-X  3l  Portugal, como  o  mefmo  Reyno :  porque  defde  os 
princípios  delle  achamos  noticias  de  fidalgos  deftc  appel- 
lido.Confta  de  húadoaçáo,qucE!-Rey  D.Sancho  I.feza 
Mcm  Paes  Nogueira, dandolhe  Bobadella  pelos  muitos 

ferviços, 
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íerviços  que  havia  feito  a  El-Rey  D.Affonfo  Henriques 
feu  pay.  Enoanno  de  11 27.  íc  aeha  firmado  em  húa  ef- 
crittura  D.Mendo  Nogueira,hú  dos  primeiros ,  &  prin- 
cipaes  Cavalleiros  da  Ordem  militar  dos  Templários  nef- 
te  Reyno.Defta  família  houve  hum  deícendente  chama- 
do Pêro  Paes  Nogueira,  &  entre  outros  filhos,  teve  a  Pê- 
ro Nogueira^  chamado  vulgarmente  Meftrc  Pedro  ,  que 
fundou  a  Igreja  Parroquial  de  S.Lourenço  de  Lisboa  ,  & 
foi  Fifico  dos  Reys  D.Affonfo  III.  &  D.Dinis,  &  do  feu 
Concelho,&  Chanceler  do  Reyno,&  efte  foi  o  que  infti- 
tuhio  o  morgado  dos  Nogueiras  no  annode  1296.  em  a 
ditaParroquia  deS.  Lourenço,  em  quefuecedeo  leu  ir- 
mão Lourenço  Pires  Nogueira,que  fervio  em  vários  offi- 
cios  do  paço,  &  da  fazenda  a  El-Rey  D.Dinis5&  a  El-Rey 
D.Affonfo  IV.Íeufilho.Morreo  efte  Louréço  Pires  No- 
gueira o  velho  no  annode  1325.  a  quemfuccedeo  Lou- 
renço Pires  Nogueira  o  moço,feu  filho,  q  foiTrincháte 
mòrdel-Rcy  D.AíFonfoIV.  o  qual  no  anno  de  1340.  fe 
achou  có  o  mefmo  Rey  na  grande  batalha  do  Salado.Mor- 
reo  efte  Lourenço  Pires  o  moço  lem  filhos,8c  luccedeo- 
lheno  morgado  feu  íegundo  irmão  João  Nogueira  das 
Leys,affim  chamado,por  fer  nellas  Doutor  eminente,  de 
quem  diz  a  Crónica  del-Rey  D.João  I.q  mandara  El-Rey 
D.Affonfo IV.a  efteJoãodasLeysdo  feu  Concelho,  para 
q  diíTeíTe  ao  Infante  D.Pedro,q  fe  não  lhe  contétava  catar 
com  filha  de  Rey,&  tanto  amava  a  Dines  de  Caftro,a  re- 
cebeffe  por  legitima  mulher  ,  &  elle  a  honraria  como  a 
mulher  q  havia  de  íei  Rainha.  Foi  caiado  João  Nogueira 
das  LeyscóCon frança  Affonfo  ,  filha  de  Nuno  Efteves 
d' Azambuja,  grande  privado  del-Rey  D.Pedro,  da  qual 
houve  Affonío  Annes  Nogueira,  &  Maria  Aífonfo.  Af- 
fonfoAnnes  Nogueira  foi  dos  mais  aífinalados  Cavallei- 
ros do  feu  tepo.Foi  Alcaide  mor  do  caftcllo  de  Lisboa:nos 
princípios  das  alteraçóesadepoesdamortedel-ReyD.Fer- 

Hhh  nando 
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nandoíeguio  as  partes  da  Rainha  D.Leonor  Telles,  por 
fer  Alcaide  mor  de  Lisboa,pofto  pelo  Conde  de  Barcellos 
DJoaó  Affóío  Telles,-  mas  depões  q  o  Meftre  de  Aviz  foi 
acclamado  Rey  em  Coimbra,o  íeguio  logo  com  toda  a  fi- 
delidade^ andou  fépre  àfua  ilharga  comoconcelheiro 
íeu,&  na  batalha  de  Aljubarrota,procedeo  có  valor  digno 
dafua  peflba,&  nobrefa.  Eoicafadocom  Joanna  Vaz  de 
Almada,  filha  de  Vafco  Lourenço  de  Almada,  da  qual  te- 
ve quatro  fi!hos,&  três  filhas ,-Ruy  Nogueira,  qlheíuc- 
cedeo  no  morgado  de  8.Lourenço,&Alcaidaria  mor  de 
Lisboa?q  caiou  cóD.Aldonça^filha  do  Códe  D.  Pedro  de 
Meneíes,primeiro  Capitão  de  Ceita,  &  morreo  íem  fuc- 
ceíTaó.Alvaro  Nogueira,q  cafou  có  Catherina  Góçalves, 
filha  de  Gonçalo  Pires  Malafaya,  &  tãbem  morreo  íem 
filhos.  Gomes  Nogueira)  q  morreo  menino,  &  Afíbnfo 
Nogueira  de  que  tratamos.  As  filhas  foraó  Violante  No- 
gueira,Aya  das  Infantes  D.Catherina,  &  D. Maria,  filhas 
del-Rey  D.Duartcq  cafou  có  João  Affonfo  de  Britto ,  em 
cujos  filhos  fe  unirão  os  dous  appellidos  Brito,&Noguei- 
ra,&  os  dous  morgados  de  S.Eftevão  de  Beja,  &  S.Louré- 
ço  de  Lisboa;&  depões  cafando  Luis  de  Britto  [fucceíloic 
de  ambosjcóD.Ines  de  Lima,dérão  principio  à  illuílrilíi- 
ma  caiados  Alcaides  mores  de  Ponte  de  Lima,  Vis-Con- 
des  de  Villa  Nova  de  Cerveira,có  preheminencia  de  Có- 
des.Afegúda  filha  foi  TherefaNogueira,q  caiou  có  Dio- 
go Fernandes  de  Almeida.A  terceira  foi  Maria  Nogueira, 
que  caiou  com  Vaíco  Martins  de  Albergaria. 

Nafceo  o  nofib  D. Affonío  Nogueira  em  Lisboa  nas  ca- 
ias de  folar  deita  família, pelos  annos  de  igpp.Sédodc  fin- 
co o  livrou  Deos  de  hú  perigo  terribcl :  andava  brincado 
pela  caía  cóaquella  inquietação  innocétc,  própria  da  pri- 
meira idade,&  cncoítãdofe  ao  parapeito  de  hõa  janela,hil- 
tadolhe  o  arrimo,cahio  precipitado. Era  a  janela  tão  alta;& 
acrcaturinhatãotéra.qtodosojulgàiãojiãoiómorto^mas 
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deípedaçado :  gritou  a  mãy  atraveílada  de  dòr3corrèíão  os 
criados  cheyos  de  cómileração3&  ientiméto3&  acharão  o 
menino  illclbj&muito  alegre3dizédo,q  o  íuítctàra  nos  bra 
ços  outro  menino  como  ellc;íeria  como  eile  na  apparécia, 
não  na  realidaderporq  fé  duvida  era  o  Anjo  da  íua  guarda. 
Olhavãoos  criados  para aalturadajanela,&porellamedião 
a  grandefa  da  maravilha :  huas  vefes  naò  podiaó  crer,q  boi 
viacahido5quãdoovião  có  vida:  outras  naópodiaõ  crcr,q 
eftava  vivo,quãdo  le  lébravão  da  queda  3  &  julgarão  todos 
prudétemcnte,q  fé  duvida  íe  queria  Deos  fcrvir  daquelle 
menino  para  grades  couías5poes  o  guardav a,&protegia  có 
rãoefpecial  5  Scmilagroía  providécia*  o  mefmo  diícurfo 
formarão  íeus  pays,&  íe  até  alli  o  amavão  como  filho,  de- 
pões o  veneravão  como  portéto.Entregàraóno  a  meftres, 
q  lhe  cnlinaíTé  letras3&virtudes,8dogo  fe  começou  a  dcf- 
cobrir  nelle  para  as  letras  hua  docilidade  próptiíiima3para 
as  virtudes  hua  propéfaõ  rara.  Era  igualméte  eftudioío,& 
devoto?amigo  de  refar,  8c  de  apréder,&  tão  alheyo  dos  di- 
vertimétos  pueriz,q  fó  no  corpo  era  pequeno,íó  na  idade 
menino.Iníiruido  na  lingua  Latina,a  qual  foube  có  elegã- 
cia  não  vulgar  para  aquelle  tépo,como  confta  de  algús  pa- 
peis?q  temos  íeus5efcritos  da  íua  mão  na  meíma  lingua,fe 
aplicou  na  Univeríídade  de  Lisboa  ao  efludo  da  Rethori- 
ca,&  Filoíofia;&quãtonelleera  fingular  o  engenho  ,  &■ 
cótinua  a  aplicação.tãto  foi  copiofo  o  fruto,ôco  aproveita- 
méto.Cócebèrão  feuspays  de  tão  grades  princípios  mayo- 
resciperãças,  &  determinarão  mãdalloà  famoía  Univer- 
lidade  de  Bo!onha3para  q  em  mayor  empório  de  letras  ref- 
plãccceíle  melhor  o  feu  grande  talento.Foi  a  jornada  por 
mar.&nella  o  livrouDeos  de  outro  perigo  grãde.Navega- 
va  em  hú  navio  mercãte5fé  outra  prevéíaó  cótra  os  inimi- 
gos3mais  q  a  mduftria3&;  ligeirefa :  apenas  havião  emboca- 
do  o  eftreito.quãdo  virão  íobre  fi  húa  galé  de  Mouros3po- 
deroía3£t  bé  petrechada:  conhecerão  os  noííos  impoííivel 

Hhh  ij  a  de- 
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a  deféfa,&  pouco  menos  q  impoílivel  a  fugida;porq  o  ve- 
to era  pouco,  &  a  galé  íobre  eíTe  pequeno  beneficio  do  ve- 
to, valia-fe dos  remos,& a  boga arrãcada  navegava  có  fuma 
ligeirefa.Era  o  remédio  dar  à  cófta,mas  íuccedeo  fer  em  íi- 
tio  de  tãtas  penhas,q  em  cada  húa  cóíideravaó có  raíaõ  húa 
fepultura,&húa  tuba  em  cada  onda.O  aperto  não  podia  fer 
mais  extremoforporq  a  qualquer  lado,q  íe  voltaíTé,ou  per- 
dião  a  liberdade,ou  a  vida.Foí  tãto  o  íeu  defacordo,q  elco- 
lhèráo  de  dous  males  o  mayor,&  dérão  à  coita  :  em  breve 
eípaçoíe  desfez  o  navio ,  impelido  furioíaméte  da  reíaca 
da  marè,&  perecerão  quafi  todos,  oufumergidosdas  on- 
das,ou  defpedaçados  nas  penhas.O  noffo  D.  Affonfo  nau- 
fragava como  os  mais,&  có  mayor  perigo:porq  íobre  a  de* 
belidade  das  forças  pela  pouca  idade,lhe  faltava  a  arte,&  a 
experiécia.Succedeo  valerfe  de  hua  taboa,  q  mais  lhe  ter- 
viadeentreter,qdefalvaravida,  perdeoefte  refugio,  & 
quãdo  fe  via  beber  a  morte  fé  remedio3húa  onda  o  poz  mi- 
lagroíaméte  em  parte,onde  pode  fer  foccorrido  de  algúas 
peflbas  da  terra,q  acodiraó  ao  naufragio,excitadas  do  inte- 
ieíTe,ou  da  piedade:  levàraóno  defmayado,&  có  duas  feri- 
das,&  íédo  conhecido  pelanoticia,q  delledéraóalgús,q 
tãbéelcapàraójfoi  curado  cótãtadiligécia,&  vétura,q  em 
breve  tépo  cóvaleceo,  &  voltando  a  Lisboa,  pagàraó  feus 
pays  có  larga  maó  aquelle  beneficio  aos  q  lho  haviaó  feito. 
De  Lisboa  partio  outra  vez  porterra,defcótandoa  mayor 
dilação  có  a  mayor  fegurãça:  chegou  a  Bolonha,  &como 
levava  creditos,&  era  naturalmétebriofo,  tratou fccó  lu- 
liméto,correfpondéte  à  fua  gvãde  calidade :  elrudou  hú,& 
outíoDireito,&  aproveitou  tãto5q  parece  íe  equivocavão 
nelle  a  aplicação  de  eftudãte,&  a  cóprehenlaó  de  mcftre : 
aífiíHo  noveannosemBolonha,íéprecó  grade  credito  da 
peíToa,&:da  fciécia:  formou  fe  Doutor  com  grade  applau- 
io,&  geral  latisfaçaó,  &  laureado  có  eíla  grande  honra, 
voltou  ao  Reyno  a  merecer,  &  lograr  outras  mayorcs. 

Em 
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Em  Lisboa  achou  mortos  feus  pays ,  perda  que  fentio 
como  filho,  que  fempre  fora  clpccialmcntc  amado  dei- 
Ics.Seu  irmão  mais  vclho,quc  governava  a  caía,  fez  tanta 
eftimação  da  íua  peííba,que  o  venerava  corno  oráculo,  Sc 
■não  fazia  coufa  algúa  fem  íeuconfclho.  Igual  eftimação 
adquirio  na  Corte,fazendo-fc  conhecido,  &  venerado  de 
todos,&  entre  todos  íe  lhe  affeiçoou  o  Meíírc  João  ,  que 
fempre  punha  os  olhos  nos  grandes  fugeitos,  com  intéto 
de  os  encaminhar,&  reduíir  ao  lerviço  de  Deos,&  ao  deí- 
preío  do  mundo.  Logrou  o  intento  felizmente :  porque 
achou  em  D.Affonfojuizo  para  conhecer  as  miferias  def- 
tavida,rcfoluçaó  para  abraçar  os  rigores  da  penitencia,8c 
valor  para  fubir  ao  monte  mais  alto  da  virtude  heroica;Sc 
dando  o  nome  ànova,  celeftial  milicia  ,  acompanhou  ao 
Meftre  João  confiantemente  nas  Igrejas  dos  Oíivaes ,  & 
Cam panham,até  que  fiferão  aííento  em  Villar :  donde  D. 
Affonfofoi  outra  vez  a  Itália,  não  íem  grande  utilidade 
noíla :  porque  nos  trouxe  o  Habito,  &  as  Coníiituiçóes,;^!. 
como  jà  diííemos  no  primeiro  livro. 


CAPITULO    XXL 

Profevuemfe  as  fuás  acções  atêfer  Bifpo  de  Coimbra. 

Epoesque  voltou  de  Itália,  &vefíio  o  habito  azul, 
que  trouxera  de  Venefa,como fe com  o  habito  vef- 
tira  hum  novo  fer5aííim  parecia  hum  novo  homem.  Era 
puntualiffimo  no  coro  as  horas  do  Officio  Divino,  &  do 
mais  tempo  gaftava  muito  em  tratar  com  Deos>  por  meyo 
da  oração  métal.Todos  os  dias  dizia  MiíTa,&  fempre  acó- 
panhada  de lagryrnas,&  ternuras.  Não  havia  noconvéto 
Padre  mais  humilde: aflim  fe  exercitava  nos  ofíkiosmais 
abatidos, como  quem  havia  deípido  juntamente  com  as 
galas  da  Corte  os  privilégios  da  calidade.  Muito  o  perle- 
guiraõ os efcrupulos  em  prova da fua  virtude,  &vidaaju- 
ítada:  porque  nefta  parte  quem  mais  teme,  hc  certo  que 
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tem  menos  q  temei;  mas  o  demónio  tãbem  faz  tétaçaó 
das  coufas  boas :recorrédoporéà  Virgem  Santiffima,de 
que  era  efpecial  devoto3mereceo,&  conieguio  a  defejada 
pazinterior,q  he  a  gloria  dosjuftos  nefta  vida.Amavaen- 
tranhavelmente  aos  feus  irmãos:  có  os  enfermos  era  fum- 
mamente  caritativo ,  com  os  pobres  igualmente  miferi- 
cordioío,com  todos  affavel,&  benigno,  fó  cófigorigoro* 
íb,  macerando  a  carne,&  o  appetite  com  jejuns  ,  &  peni- 
tencias continuas.Eftetheor  de  vida  taó perfeita,  &ajuí- 
tada3obfervou  íinco  annos3que  affiftio  em  Viilar,quando 
lhe  chegou  a  nova,de  que  era  morto  feu  fegundo  irmaó, 
por  cuja  morte  elle  fuccedia  no  morgado  de  S.Lourenço. 
Três  irmãos  teve[como  diflemos]&hum  morreo  meni- 
no3outro  havia  falecido  tempos  antes,&  outro  agora,am- 
bos  fem  fucceflaó.  Nova  era  aquella  muito  para  alegrar 
outro  animo,que  fora  menos  deíapegado }  mas  o  fan  to  va- 
rão íeaffligio  com  ella  fobre  modo:  dif  correndo,  que  as 
grandes riquefas  faó  pela  mayor  parte  ,  no  caminho  do 
Ceo,peíò,&:  embaraço :  embaraço  que  prende ,  pefo  que 
opprime.Coníiderava,&  com  raíaó,que  íó  he  verdadeira- 
mente rico  aquelle  que  nada  defeja,&  que  entregue  húa 
vez  o  coração  aos  defejos  de  ter,  nuca  íe  fatisfaz  por  mais 
que  tenha.Confideravaoutroíi,queem  vida  de  feus  ir- 
mãos vivera  fatisfeito  fem  morgado,&  que  agora  devia  fa- 
zer a  rafaó,  o  que  de  antes  fiíera  a  natureía.  Coníiderava 
rnais,que havendo  jà  buícado  a  Deos,&  deixado  o  mun- 
do,eraloucura,&:defatino,voltar  do  porto  ao  pégo.Con- 
fiderava  finalmente,  que  no  feu  convento  tinha  oq  lhe 
bailava  para  fuftentar  a  vida,  Sc  que  tudo  o  mais  fó  fer- 
via de  perjuizo  para  a  quietação  ,  &offenía  dapobreía 
Evangelica,quc  voluntariamente  profeíliira.  Eílas  rafóes  '| 
propozàcómunidadc5inftandovivamentc,cmquc  acei- 
ta/Te a  adminiftroçaô  do  morgado,quedcfde  logo  renun- 
ciava na  Caía  de  Villar.Mas  os  Padres,valendo-íe  das  fuás 

meímas 
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mefmas  rafócs  rcgeitàraó a  offerta  com  eftupcnda,&  me- 
morável reioluçaó.  O  que  outros  reccberiaócomos  bra- 
ços abertos5dcíprciaraócllesaolhos  fechados. Deíejavaò 
íer  ricos  de  virtudes  ,  &  toda  a  outra  riqueia  tinhaó  em 
pouco :  naò  era  o  íeu  empenho  augmentar  as  rendas ,  fe- 
naó  as  boas  obras:  conlideravaó,que  o  trato,&  manejo  dos 
bens  temporacs,rara  vezdeixa  limpo  o  coração  daquclles 
affe&os  a  que  inclinarem  muitos  a  cobiça,em  todos  a  na- 
turefa.Finalmente  naó  fe  achavaó  com  animo,  nem  com 
tépo3né  có  vótadcpaia  os  laberyntos  de  tamanho  trafego. 
Efta  caufa  aponta  a  noíía  Conftituiçáo :  daremos  as  pa- 
lavras formaes,porque  merecem  ferlidas,diz  pões:  QueelleCo„^ 

movido  do  amor0  caridade^  do  z^clo  da  fraternidade^  ojfereceraaos  M^'8- 
Padres  os  [eus  bens  todos^&C  proíegue :  A  qual  coufa  os  ditos  Padres 
por ftiapazj)& ajfojfego  da  cafa,  receber  nao  quiferao  -.porque  a  tama- 
nho património  era  necepar ia  grande  admmijlraçao.  AlTim  andava 

naquellacafa  hum  morgado oppulento  [digamoloaííim] 
de  húa  parte  a  outra5fem  haver  quem  o  quileíTe,nem  ain- 
da pufeíle  nelle  os  olhos,mais  que  para  o  dei  prefar.  Con- 
ceda-íe  aos  noflbs  primeiros  Padres  a  gloria  illufíriffima 
de  Varões  verdadeiraméteApoítolicos,  verdadeiros  imi- 
tadores de  Chrifto,  &  deíprefadores  de  tudo  o  q  no  mun- 
do Te  eftima,6vpréra. Vendo  o  venerável  religiofo5queoí 
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Padres  feus  irmãos,regeitavão>  comoinfoportavel  aquel- 
1c  pcío5mcdindo  as  fuás  forças  pelas  de  tantos  >  defcobrio 
húanova.&urgentiflima  rafaóparaolançara  outros  ho- 
bros,&  com  erreito  renunciou  o  morgado  em  fua  irmã  D. 
Violante  Nogueira,que  depões cafou  [  comodiííemos] 
com  João  Affonfode  Brito,dosquaespor  baronia  íe  de- 
rivou a  caía  aos  Vis-Condes  deVilla  Nova  de  Cerveira, 
como  também  fica  dito. Depões  defta  refoluçaó  taó  pia,& 
generoía,viveo  cm  Viilar  alguns  annos ,  fem  outra  diíFe- 
rença  na  vida5que  o  íer  cada  dia  mais  perfeita,atc  que  o  fa- 
to Bifpo  D.  João  lhe  ordenou  que  foíTe  a  Lisboa  tomar 
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pófíe  do  convento  de  S.Eioy,que  o  Infante  D.Pedro,  en- 
táo  Governador  do  Reyno,queria  dar  à  Congregação.  O- 
bcdeceopromptamente,  tk  aceitou  o  referido  convento 
uv.t.c.  na  forma,  que  diflemos  em  feu  lugar.Ficou  morador  nel- 
w-  '  le3&  logo  começou  a  lufir  em  toda  a  Corte  ,  a  fua  grande 
virtude.Havia  naquelle  tempo  em  Lisboa  grande  falta  de 
miniífros  Evangélicos,  a  qual  o  no/To  Padre  começou  a 
fupprir^moftrandoque  valia  por  muitos.  Do  púlpito,  & 
doconfeffionario,  como  de  duas  torres  fortiffimas,  fazia 
crua  guerra  ao  commum  inimigo  ,  logrando  em  cada  ba- 
talha húa  vittoria  :  muitas  almas  livrou  do  cattiveiro  do 
peccado3&  íendo  efta  a  fua  primeira  aplicação  ,  a  fegunda 
era  acudir  às  neceílidades  do  corpo  5  que  a  tudo  abrange 
húa  caridade  fervoroía :  frequentava  os  hofpitaes ,  confo- 
Jandoosenfermos3affiítindoaos  moribundos,  &  tal  vez 
ajudando  a  enterrar  os  mortos  :vifitando  também  os  cár- 
ceres publicos,folicitando  quanto  podia3o  remedio5ou  o 
alivio  dos  neceffitados ,  &  affligídos,  de  todos  era  meftre, 
&  juntamente  pay,  derramando  fobre  todos  innunda- 
çóesdeamor,&  rayosde  doutrina. 

Tanta  virtude  fobre  tão  illuftre  íangue5era  dobrado  ti- 
tulo para  íer  univerfalmente  conhecido,&  venerado  { &c 
no  Infante  Governador  do  Reyno  ,  foi  a  eftimação  tão 
crcfcida,&  tão  alto  o  conceito  que  formou  do  ícu  taléto, 
que  vagando  o  Bifpado  de  Coimbra  ,  o  nomeou,  para 
aquella  grande  dignidade:  grande  em  fi3  &  tanto  mayor 
na  imaginação  doicrvodeDeos,  que  totalmente  íe  jul- 
gou indigno  delia.  Confíderava ,  que  tomar  à  lua  conta  o 
rebanho,  eraobrigarfea  dar  conta  dcl!c;&  que  em  con- 
tas tão  largas7era  tão  difficultoío  não  haver  enos,como  no- 
civo o  havelos.Que  o  fubir  tão  alto,feriaexporfe  a  tanto 
mayor  preeipicio.Quc  não  tinha  pouco  que  cuidar  na  íua 
alma,&  que  fe  no  cíhdo  preíenie  tratava  das  alheyas,  hía 
grande  differença  da  caridade  voluntária  à  obrigação  pre- 
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cifa.Eítasrafóes,  distadas  do  feujuizo,  abraçadas  do  leu 
delengano,o  levarão  aos  pésdolnfante,a  pedirlhe  outra 
nova,&  mayor  mercè,que  eralivrallodaquelle  grade  pe- 
io i  o  qual  por  ralóes  muy  juftificadas  julgava  mayor,  que 
asíuas  forças.Era  o  Infante  prudentiífimo,  &  nasdifpo 
fiçóes  do  governo  procedia  de  maneira,que  lhenaópefa- 
va,nem  íe  arrependia  da  refoluçaó,  que  húa  vez  tomava : 
conhecia  o  fugeito,havialhe  Íondado  o preftimo58c  capa- 
cidade^ efpirito  ,  &  virtude  ?  &  folhe  pefavade  naófer 
mayor  o  cargo  em  que  o  provera.Diílelhe  que  era  íerviço 
de  Deos,&  del-Rey,&  gofto  feu,que  aceitaíTc,&  que  naó 
admittiria  replica  naqúella  matéria. 

Houve  de  obedecer  o  fervo  de  Deos ,  &  fendo  pouco 
depões  fagrado  na  Cathedral  de  Lisboa,partio  para  Coim- 
bra.Foi  recebido  com  alvoroço  igual  à  lua  fama,  &  em  to- 
do o  tempo  que  governou,deu  húa  clara  prova,de  que  fó 
merecem  as  dignidades,os  que  fogem  dellas.O  íeu  conti- 
nuo defvelo  era  vifitar  o  BifpadoempelToa:  porque  feeí- 
ta  diligencia  fe  fia  de  outra  attençaó ,  fempre  fahe  menos 
fruttuofa  i  que  eíía  difíerença  vai  do  paftor  ao  jornaleiro: 
o  paftor  attende  à  conveniência  do  rebanho ,  o  jornaleiro 
à  lua:  procurava  conhecer  as  fuás  ovelhas  à  imitação  de 
Chrifto5&  fer  conhecido  delias ;  &  defte  conhecimento, 
nalciade  húa,&  outra  parte  [como  fuecedejoamorreci- 
proco.Muitosabufos  arrancou.muitosefcandalos  extin- 
guio;  mas  fempre  por  meyos  brandos  ,  ôefuaves,  com  os 
q uaes  tão  docemente  íabia  attrair  os  corações  de  feus  íub- 
ditos5que  para  os  ter  obedientes,  era  demais  a  jurifdiçaó, 
baftava  a  benevolencia.Aos  pobres  amava  como  filhos,& 
a  todos  acodia5fem  refervar  paia  íi,mais  que  o  precifo  ,  & 
tomando  íobre  íi  a  neceffidade  dos  outros?  fe  fazia  pobre 
como  cl]es5fendo-o  elles  por  íucceftb ,  &  acafo  ,  elle  por 
eleyçaó,&com  merecimento.Naóefperavaqueasmife- 
riasíefifeíTem  publicas  3  antes  o  feu  empenho  erareme- 
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dialas  lem  defcobrilas :  occultamente  mandava  foccorrer 
aos  pobres  occultos,&  com  dobrada  caridade  lhe  latisfa- 
zia  a  fornecem  lhe  envergonhara  face.Abominava  as  po- 
pas mundanas,8c  fantafticas3contentando-fe  no  trato  pu- 
blico com  húa mediania  taó  ajuftada,que  em  ncnhúa  ma- 
neira era  oftentaçaó,nem  indecencia.Gaftava  muito  no 
ornato  das  Igrejas,&  particularmente  na  Cathedral,onde 
fez  grandes  obras ;  em  todas  naó  fó  acudia  ao  rcparo,mas 
procurava  que  íefiíeíTem  com  mageftade  5  &  luíimento. 
Introduíio  húa  geral  ,  &  utiliffima  reforma  no  efrado  Ec- 
cleíiaftico,em  trages,&coftumes,no  ferviçodosbenefi- 
cios,napurefa dos  procedimentos:  os  poucos  criados  que 
tinha,emoferem  feguravaó  o  credito  de  bé  procedidos, 
&  virtuófos: porque  naóconíentiaem  íua  cafa  que  naó 
fofle  exemplo  aos  de  fóra.Provia  as  Prebendas,  &  lugares 
que  vagavaó,  íem  outra  attençaó  mais  que  aos  mereci- 
mentos dos  pretendentes.  Eftas  eraó  em  lumma  as  direc- 
ções que  obfervava  no  governo  da  fua  Igreja:  no  da  lua 
peíToa  viveo  fempre  como  religioío  obfervantiffimojem 
outra  diíFerença  do  que  em  Villar  havia  íido ,  mais  que  a 
do  nome,  &  dignidade. 

CAPITULO    XXII. 

He  eleyto  Arccbifpo  de  Lisboa  ,  acções  que  obrou  nefta  grande  dignidade» 

Allluífcefama,  queD.Affonfo  adquirio  cm  Coimbra 
íoava  tanto  por  todo  o  Reyno;&  particularméte  em 
Lisboa5que  por  morte  do  Infante  Cardeal  DJayme,  Ar- 
cebiípo  della,o  nomeou  na  mefma  cadeira El-Rcy  D. Af- 
fonfo  V.quejàentaó  reynava.Foi  eílaeleyçaó  a  tempo, 
em  que  ainda  eftavaó  freícas  as  chagas  dos  odios5&  di ícor* 
dias,  dos  tumultos,  &exceíFos,  que  caufáraóa  morte  ao 
Infante  D.Pedro  ,•  mas  ainda  que  os  emulos  dcíic  exceí- 
lente  Principe3fe  empenhavuó  quanto  podiaó,  em  deslu- 
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íir,&  infamar  as  difpofiçóes  do  fcu  governo ;  era  tal  a  voz 
que  corria  doBifpoD.Affonfo,  que  nem  fc  atreverão  a 
cenfurar  a  fua  primeira  promoção,  nem  a  encontrar  a  fe- 
gunda.Emhúa,&:  outra  fe  portou  o  fato  Prelado  có  igual 
vigilancia3&  zelo,com  igual  caridade,  &  eípirito.  Foi  El- 
Rey  também  crefeendo  em  idade,&  juntamente  em  jui- 
zo,&a  experiência  lhe  foi  moftrando  de  quem  fe  devia 
temer,ou  confiar:  a  poucos  paflbs  defcobrio  no  Arcebif- 
po,quáto  podia  defejar  de  fciencia,6c  prudécia,  de  verda- 
de,&  virtude ;  partes  que  facilmente  o  collocàraó  na  fua 
primeira  eftimaçaó,admittindo-o  aos  mais  Íntimos  con- 
cclhos5&venerando-odemaneira,queo  íeu  voto  junta- 
mente era  decreto,&  o  íeu  parecer,refoluçaó.  Ao  grande 
preço  em  q  El-Rey  tinha  a  peffoa  do  Arcebifpo,fó  iguala- 
va o  amor  exceíTivo,  que  o  Arcebiípo  tinha  à  pefíba  del- 
Rey,  bem  o  moftrou  em  húa  enfermidade,  que  o  meímo 
Rey  teve,  a  qual  foi  taó  maligna,&  arrebatada,  q  em  pou- 
cos dias  defconfiàraó  os  Médicos  da  lua  vida  >  era  taó  gran- 
de o  ientimento  em  todos  os  vaflallos  ,  como  fe  aquelle 
golpe  ameaçara  a  vida  de  cada  hum  :  choravaò  todos,  & 
mais  q  todos  o  fanto  Arcebifpo :  porque  via  em  fi,fobre  as 
obrigações  de  vaíTallo,os  empenhos  de  agradecido.  Buf- 
cou  com  grande  fé  o  refugio  univeríal  das  affliçóes  dos 
homens,aMãydeDeos;&votoudeir  apé  ao  Santuário 
deGuadalupe,  &offerecer  àquella  milagrofa  Imagem 
copiófos  dós ,  fe  por  fua  intercefíaó  cobrafle  El-Rey  a 
íaude  dclejada;  naó  houve  diftancia  entre  o  voto,&  o  deí- 
pacho :  porque  logo  fe  começou  a  defcobrir  no  pulfo  dcl- 
Rcy,quc  eraó  mais  podcróías  as  forças  da  oração,  que  as 
da  cnfermidade.Convaleceo  brevemente,  ÔcoArcebif- 
po  igualou  os  princípios  da  jornada  ,com  os  da  convale- 
cença.  Foi  a  pé,como  prometera,  offefeceo  à  Senhora  pe- 
ças de  grande  preço,  &  entre  todas  húa  queonaõtem, 
qual  hehum  coração  amantc,devoto,agradccido,  &  ob- 
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fequioío.O  P.Fr.Diogode  Montalto,  na  hiííoriada  Se- 
nhora de  Guadalupe,  conta  efte  entre  os  feus  milagres, 
fazendo  illuftre  memoria  do  noflb  Arcebifpo. 

Pelo mefmo  tempo  fuccedeo  outro  milagre  obrado  tã- 
bem  pela  Senhora,  cuja  noticia  daremos  por  íer  muito 
própria  do  preíente  arguméto.Em  duro  cattiveiro,  &ef- 
cura  mafmorra  fe  via  hum  trifte ,  &  affligido  Portuguez, 
por  nome  Pêro  Martins,homem  pobre,  &  humilde ,  mas 
piedoío,&  devoto:  achava-fe  carregado ,  &  opprimido  de 
ferros,deaçoutes,de  fomes,delvelos,trabaIhos,  aníia,  deí- 
nudez,&  de  todas  as  outras  miferias ,  que  acompanhaó  o 
cattiveiro  em  terra  de  bárbaros  infiéis,  naturalmente  ini- 
migos dos  Chriftãos ;  fobre  tudo  o  affligia,ver  fechadas  as 
portas  ao  remédio  de  tantos  males ,  &  ainda  à  eíperança 
delle:  porque  a  fua  muita  pobreía  era  hum  novo  grilhão, 
que  lheimpoffibilitavaa  liberdade.  Em  taò  desfeita  bor- 
ralca,  fólhereftava  ataboadapaciencia,emque  fazia  por 
entreter  a  vida,fehe  que  merece  efte  nomehúa  vida  tao 
cheyade  affliçóes,  que  melhor  fe  devera  chamar  morte. 
Muitas  veies  levantava  os  olhos,  &  os  penfamentos  ao 
Ceo,invocando  o  patrocínio  dos  Santos,  &  mais  efpecial- 
mente  da  Rainha  de  todos,a  Virgem  S.  N.  de  quem  íem- 
prefora  efpecialdevoto.Eis  que  húa  noite  lhe  appareceo 
nameímamafmorraafoberanaRainha,  banhada  de  luz, 
&fermofura,trocando em  hum  ponto  a  noite  em  dia,  a 
tnafmorra  em  paraifo  >  &  pondo  nelle  os  olhos  íempre 

mi'íerÍCOrdÍÓfos,lhe  difle :  F^Pj  confolate,queeute  tivramdefti  cot* 

trveiro,com  tanto, que  vendote  em  tua  liberdade  no  lugar  de  Qarmde ,  em  que  na- 
cefíe,  me  farás  fobre  a  Fonte  do  Machado  bua  Ermida ,  conforme  tuaspójjes ,  da 
rnvocaçaõ  da  Senhora  da  Lu^porfer  efla  a  que  maisfymbolifa  comigo  &  de  que 
meu  Filho  mais  fe  agradaria  qual  ha  defer  meu  nome  glorificado  Jwrado,Qr'  aug-\ 
me  fitado  commnumeraveis  milagres, obrados  naquelles,  que  café  viva  fe  valerem 
de  minha poderofa  inter  ceflao. Sabe, que  quando  la  chegares, acharas) a  veftigios  da 
minha  lu^>  gr'  claridade  j] teus  copatriotas  ve  fobre  a  me f ma  fonte  ha  perto  de  hu  I 
ctnno.Alli  cavado  acharas  hu  a  imagemwba,à  qual  cò f agrar  às  a  Ermida  fj  te  digoA 
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Cheyo de  júbilos  inexplicáveis,  tresbordandolhedoco- 
ração  celeltiaesconíolaçóes,  aceitou  Pêro  Martins  o  par- 
tido,^ logo  defapparcceoaviíaó,  &elle  fe  achou  no  lu- 
gar de  Carnide  fua  pátria,  júto  da  Fonte  chamada  do  Ma- 
chado, trazendo  comligoosmefmos  ferros ,  &  grilhões 
com  queertavaprefo,  para mayor evidencia  do  milagre; 
oqualfe  divulgou  logo,&Pero  Martins,em  confequen- 
cia  do  q  a  Senhora  lhe diflera ,  tratou  de  deícobrir  a Ima- 
gem,cavando  no  circuito  da  fonte  referida,  íobre  a  qual 
appareciaó  luzes  do  Ceo  havia  hum  anno.  Defcubertoo 
precioíiffimo  thefouro, tratou  de  lhe  levantar  Ermida  có 
eíle  pouco  que  tinha  ,  ajudado  em  grande  parte  da  devo- 
ção dos  fieis,que  concorrerão  para  a  obra  com  maõ  naó  ef- 
caça.Deftes  foi  o  primeiro,  &  principal  D.  AfFonfo  No- 
gueira, Arcebifpo  que  entaó  era  de  Lisboa,o  qual,aíliftin- 
do  El-ReyD.AffoníoV.  lançou  a  primeira  pedra  em  a 
nova  Ermida,  vertido  de  Pontifical,com  grande  folénida- 
de,&  alegria  ydando-fe  os  parabéns  de  haver  fidotaó  di- 
toíb,  que  no  íeu  governo  luccedefle  taó  eftupenda  mara- 
vilha,&  feaílinouporirmaóda  confraria,quealli  feinfti- 
tuhio,  a  qual  também  El-Rey  quiz  honrar ,  aflinando-íe 
outro  íi  por  irmaódella.Nofitio da  antiga  Ermida  ,  (e  vè 
hoje  edificado  o  iníigne  cóvento  de  N.Senhora  daLuz,da 
illuftriííima,&verdadeiraméte  Real  Ordem  deChriílo. 
Alguns  annos  depões  ordenou  o  mefmoRey ,  que  o 
ArcebifpofoíleaCaítella  por  íeu  Embayxador  extraor- 
dinário ,&  porto  que  a  idade  o  eximia  de  jornada  taó  lar- 
ga^ funçaó  taóitrabalhoía,era  tal  a  relevãcia  do  negocio, 
que  naó  fe  podia,nem  devia  fiar  a  talento  inferior.  Defe- 
java  El-Rey  ajuftar  o  cafamento  entre  elle3&  a  Infãte  D. 
Ilabel,que  ao  depões  foi  Rainha  de  Caftella,  &  chamarão 
a  Catholica,-  era  eftc  cafamento  de  grandes  conveniécias 
politicas  para  hum,  &  outro  Reyno,nem  podia  ler  ma- 
yor a  de  ambos,fe  por  efte  meyo  fe  evitafle  [  como  parece 
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fuccederiajas  profiadas  guerras3que  ao  depões  íe  feguiraõ' 
em  confequécia dos  deípoforios  celebrados  entreomef- 
rnoRey  D.AífoníoV.&  a  Infante  DJoanna,  a  quem  os 
Portuguefes  chamarão  a  Exccllente  Senhora,&  os  Cafte- 
lhanosa  Beltraneja;  mas  não  bailou  toda  a  prudência,  & 
aétividadedo  Arcebifpo,aconíeguiro  effeito  defejado  : 
porque  a  Infante D.líabel  vivia  de  muito  tempo  inclina- 
da ao  Príncipe  de  Cezilia  D.Fernando,  filho  del-Rey  de 
Aragaó,com  quem  finalmente  calou,&  com  quemjà  ef- 
tava  occultamente  defpolada,  quando  o  Arcebifpo  Em- 
bayxador  chegou  a  Caílella.  De  Caílella  voltou  a  Portu- 
gal,onde  El-Rey  teve  muito  que  lhe  agradecer  na  vonta- 
de,no  gofto,&  no  trabalho,que  tivera  em  o  íervir.Tãbem 
feíerviodelle  oSummo  Pontífice  Pio  II.  queentaó  go- 
vernava a  Igreja,  nomeando-o  ícu  Legado  aLatere  nefte 
Reyno,honra  poucas  veies  cócedida  a  Prelados  naturaes 
delíe,  &  como  tal  mais  digna  de  eílimação. 

Não  bailava  porem  o  pefo,&  torrente  de  tantas,  &  tão 
relevantes  occupaçóes,a  lhe  efquecer,.ou  divertir  o  amor 
que  femprc  teve  à  lua  Congregação :  porque  todo  o  tem- 
po que  viveo  em  Lisboa,  moftrou  fempte  com  affeótuó* 
ías,&  repetidas  demonftraçòes,o  grande  amor  que  lhe  ti- 
nha.Difta  pouco  o  convento  de  S.  Eloy  da  Igreja  Cathe- 
dral  de  Lisboa,&eíta  vifinhança  fobre  o  ícu  amor  ,  faci- 
litava muito  a  comunicação  comaquellesquehavião  fi- 
do feusirmãos,ou  feus  filhos.  Muitas  vefes  no  anno  vi- 
nha aífiftir  por  muitos  diaspom  elles  no  meímo  conven- 
to, &  coftumava  dizer  :{?/te  nao  tinha  outras  horas  mais  alegres: 

hia  com  elles  ao  coro,&  ao  refeitório ,  dormia  em  húa  ca- 
ma vulgar,  &  em  nenhum  caio  permittia  fingularidade, 
ou  difrerença corna  luapcíToa.  Dizia  por  veies  cólagry-- 

m  a  S  n  OS  0 1  h  O S  :  Q&fl  daquella  vida  tinha  inveja .  Que  nunca  conhecer* , 
o^aú gravide  era  o  bem  da  religiaõyfe?7aÔ  depões  que  o  perdera. Qije  nao  havia  cotu 
Ja\çômo  nao  p  ojjutr^nem  defejar  nada ,  gf '  ter  tudo  ;  &'  que  eftâ  felicidade  J 'o  na 
-Jida  commumje  lograva.  G^e  a  cellade  hum  bom  rcligiofoera  hum  Ceo  na  terra, 

onde 
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onde  de Tembar -acadoffi  livre  o  coração  do  amor  das  creaturas, levantado  fobre  to* 
das  aauellas  vaidades, que  os  mundanos  com  tanta  anjia  bufcau ,  com  tanto  trabw 
lho  alcançau,com  tanto  fobre faltologr  ao, &  cu  tatá  dor  perdem  \.fô  trata  de  amar, 
&fervlrydelouvar,& engrandecer aDeos.Acompanhw-à  lemprcas 

yifitasjoue  nos  fazia3có  muito  groíías  eímolas.  Deu  mui- 
tos,&  ricos  ornamentos  para  aIgreja3reformou  a  cappel- 
]a  do  Sacramento3que  eftava  quafi  arruinada :  enriqueceo 
o  Santuário  com  varias  reliquias,que  mandou  vir  de  Ro- 
ma: em  muitas3&  graves  demandas,  que  tivemos  íobre 
a  póífe3&nova  forma  doconvento5  intcrpoz  com  grade 
efficacia  a  fuaauthoridade3&patrocinio3íem  reparar  em 
trabalhojou  emdifpendio.  Foiemfimhú  Proteótoruni- 
verfal56c  pay  amorofiílimo  da  nova  Congregaçãoja  qual 
lhe  deve  húa  grande  parte  dos  feus  principios3comoahií 
dos  três  principaes  Fundadores,  6c  outra  não  menor  dos 
feusaugmentosjcomoahum  dos  feus  bemfeitores  mais 
infignes. 

CAPITULO    XXI. 

Ultimas  acções ,  &  morte  do  Arcebifpo  Dom  Affonfo. 

COntava  o  Arcebiípoquafi  oitenta  annos,  &  em  ida- 
de tão  proveéta  lograva  húa  faude  tão  perfeita  3  que 
promettia ainda  larga  duração;  mas  elle fiando  pouco  de 
promeíías  mal  feguras  3  tratou  de  fe  aparelhar  para  a  mor- 
te có  tãta  efficacia,&  fervor3como  fe  a  tivera  jà  na  gargan- 
ta 3d  izi  a :  Que  quem  na  ultima  idade  nau  tratava  defe  prevenir  para  o  ultimo 
tranfc/iit  nau  tinha  fé, ou  nau  tinha  entendimento.  Que  a  morte  nos  moços  fuecedia 
acafo,  Q?  nos  velhos  nau  podia  nau  fueceder  em  breve  tempo.  Que  debalde  produ- 
fina  a  naturefa  o  nevado  das  cas,fe  ejias  naufojjem  hum  continuo  dcfpertador  da> 
mortalha.  Que  ajf.m  como  apedra  tanto  mais  pe fava  par  a  o  centro ,  quanto  mais 
perto  ejíava  delle :  aff\m  o  pender £$*  propender  tanto  hum  corpo  velho  para  a  ter- 
ra, era  final  de  que  andava  perto  dafepultura.  Que  naúfe  livrava  de  mamfejlo 
de f atino, guardar  a  conta  para  a  ultima  hora :  porque  nau  fe  podia  ú  fa^er  bem  con- 
tas tau  largas, em  tempo  taobreve.  Guiado  deitas  luzes  fobrenatu- 

Iii  ij  raes, 
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raes9pcdio  a  El-Rey  por  premio  deíle  pouco  ,  que  o  ha- 
via íervido3que  o  abfolvefíe  de  todo  o  manejo  dos  negó- 
cios públicos  ,allegando3que  nos  poucos  dias,que  lhe  ref- 
tavão  de  vida3queria  tratar  fó  da  íua  alma.Foi  efta  propoí- 
ta  ouvida  del-Rey  com  ternura  de  Catholico  ,  ôcdefpa- 
chada  com  benevolência  de  amigo  ,&  logo  o  venerável 
Prelado  d ifpoz  de  tudo  o  que  poíTuhia,fazendo-fe  junta- 
mente teftador5&  teftamenteiro :  quiz antes  dizer :  eu  fa- 
ço,do  que: eu  mando;  porque  como  diíereto,  ôcenten- 
dido,reconheciaoerroíemdefculpa  daquelles ,  quefião 
de  outrem3oque  podem  obrar  por  íi  em  matéria  de  táta: 
importância ;  ninguém  fie3ou  confie  em  fangue,  ou  ami- 
íade :  porque  em  chegando  a  morte,tudo  fe  esfria  ao  mef- 
mo  tempojo  cadaver3os  parentes3&  os  amigos. 

Feito,&  executado  o  teftamentojordenou  o  lugar  on- 
de queria  íer  enterrado3&omododo  enterro3  &húa3  & 
outra  couía3quiz  quefoíTe3comodequem  morria  pobre, 
&alheyo  de  vaidade.  ConfeíToufe  geralmente  de  toda  a 
vida,có  muitas  lagrymas,  pedio  perdão  a  todos  osdomel- 
ticos,&  deípedio-fe  delles  com  tanta  certefa  de  q  morria, 
como  fe  jà  eftivèra  com  a  candeya  na  mão.Todas  eflas  ac- 
ções obrava  andando  em  pé38ccóíaudeJ-  &  pelamefma 
caufa  parecia  intempeíliva  tanta  preíTa :  huns  dizião  3  q  ue 
era  trefvario3putrosmaisattentados  efperavão  pelo  íuc- 
ceffo3  lem  fazer  juizo:  poucos  dias  durou  eílafufpenfaó, 
porque  dentro  em  poucos  cahionacama  3  tão  quebrado, 
que  logo  a  doença  pareceo  de  morte  :aílim  ocófirmàrão 
os  Medicos3  por  cuja  ordem  foi  levado  fora  de  Lis  boa3  eí- 
perando-fe,que  em  ares  mais  purosfhavia  então  contagio 
na  Cidade)  tomaíFe algum  alento.  Acompanhàrãono  al- 
guns dos  nofibs  Cónegos  do  convento  dcS.  Eloy  5  &  na 
Villa  de  Alemqucr  (cujo  fitio  fe efeolheo  por  mais  freíco, 
&mais  íadio)lheaíliftirão  algum  tempo 3  em  que  a  mu- 
dança da  terra  parecia  haver  vencido  a  força  da  enfermi- 
dade,* 
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dade;  mas  foi  viíita  da  faude:  porque  de  fegundo  acci- 
dente  cahio  mortal.Pediologo  os  Sacramentos ,  &  ao  té- 
po  de  receber  o  da  Eucariftia,  fe  fentou  na  camajem  que 
alguém  o  ajudaíTe,coufa  que  admirou  a  todos :  porque  eí- 
tava  tão  fraco,que  jà  não  tinha  movimento;  mas  a  força, 
&vehemenciado  efpirito,levouapoz  íi  o  corpo.  Recc- 
beo  aquella  celeftial iguaria  com  terniflima  devoção,  de- 
clarando primeiro?  que  em  todo  odifeurío  de  íua  vida, 
não  tivera  a  menor  duvida  em  algum  dosmyítcrios  da 
Fé  Catholica. 

Recebeologoa  Extrema-Unção  com  inteiro  juízo, 
rcfpondendoãs  orações ,  &  continuando  as  palavras  em 
que  os  circundantes  paraváo ,  impedidos  das  lagrymas : 
poz  finalmente  os  olhos  nelles,  &  com  grande  efficacia 
proferio  cila  tão  certa,  como  temerofa  fentença,a  qual  co 
rafaõ  puferão osnoffbs  em  memoria: Lembramos f lhos ,  que 
tudo  fira  nifio.  Não  diíTe  mais,  nem  havia  mais  que  dizer  : 
eiras  forão  as  ultimas  palavras  de  íua  vida,  &  eftas  deviaò 
fer  as  primeiras  para  a  emenda  da  noíía. Pouco  depoes,co- 
mofe  adormecera, deu  placidamente  aalmaaDeos  aos 
1  ó.de  Settembro  de  1467.F0Í  feu  corpo  trafido  a  Lisboa, 
&  fepultado  na  Igreja  de  S.Lourenço,em  húa  cappcl!a,q 
clle  fabricara  na  meíma  Igreja,como  titulo  de  M.Senho- 
ra  da  Vittoria.Não  quiz  na  íepultura  letreiro,ou  epitáfio, 
mas  o  nome  que  não  quiz  gravar  nas  pedras ,  imprirnio  a 
íua  virtude  nos  corações.  FoiD.Affonfo  hum  dos  gran- 
des homens  do  íeu  íeculo :  grande  na  nobreía  do  fangue, 
na  noticia  das  letras,na  eftimaçaõ  dos  Príncipes,  no  alic- 
io às  mayores  dignidades  Ecciefiaíticas  de  Portugal ;  ôc 
fobre  tudo  em  íer  hum  dos  principaes  Fundadores  da 
nofla Congregação.  Viveo muito,  &ícmprc  bem,  &  co- 
roou húa  vida  fanta,  com  húa  morte  precioía.  Eícrevcm 
delle  o  Padre Frey  Roque  do  Soveral  na  hiftoria  da  Se- ////?.  d* 
ahoradaLuz.  E  a  Cronologia  Monaftica  por  eílas  pilafiT^ 

Iii  iij  vras: 
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*Ti48  vras  :  Lixbon^  hocfere  tempore ,  depofitw  illuslrijfimi  patris  Alphonfi 
Noguerii)  quiob preclaras  virtutes-y  &  mentis  pietatem-)  exordweCa- 
nomcorum  Sanai  Joanms  Evangelift*  ,  adiílius  inclua  Civitaús  Epifi 

copatum  afumptus  fuerat.  E  finalmente  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha na  2.  part.  manufcripta  dos  Arcebilpos  de  Lisboa, 
ainda  que  em  alguas  coufas ,  ou  circunítancias ,  fe  encon- 
tra com  o  que  fica  dito,- mas  he  fem  duvida,  que  nefta 
parte  as  noticias,  que  nos  fervem  de  guia  ,  faó  mais  fir- 
mes, &  mais  certas  ,  que  as  fuás  :  porque  faó  do  noílo 
Padre  Paulo,  que  conheceo,  &  tratou  ao  Arcebifpo  D. 
Affonfo,&  do  Padre  Joaó  de  Santo  Eílevaó,  que  viveo 
junto daquelles tempos,  &húas,&  outras  confórmaõ 
no  que  fica  referido. 

CAPITULO    XXIV. 

Vidado  Venerável  Padre  Vafco  Rodrigues. 

A  Gora  fe  offerece  à  nofla  efcrittura  hum  Varaó  in- 
figne,  cujaconverfaó,fanta  vida,  &  preciofa  mor- 
te entriíleceo  o  inferno  ,  alegrou  o  Ceo  ,  &  admirou  a 
terra.  Eíte  foi  o  Padre  Vafco  Rodrigues ,  Chantre  da  Sé 
de  Braga ,  &  nalcido  na  mefma  Cidade.  Naó  achamos 
póílos  em  memoria  os  nomes  de  feus  pays ,  nem  a  calida- 
de  delles;  fe  foi  generofa,he  mais  huma  prerogativa  ;  fe 
o  não  foi,  he  outra  mayor  :  porque  fendo  [no  tal  caio" 
por  nafcimento  humilde,  fe  íoube  fazer[como  fuccedeo 
por  acções  ílluftre,  &  mais  gloriófos  faó  fem  duvida  os 
eíplendores  adquiridos  ,  que  os  herdados :  Eftes  íe  de- 
vem à  fortuna  ,  aquelles  ao  merecimento.  De  quinze 
annos  o  mandarão  feus  pays  eítudar  à  Univcríidade  de  , 
Salamanca,  celebre  em  Hefpanha,jà  fe  deixa  ver  ,  que 
eraó  nobres  ,&  ricos :  ricos ,  porque  femelhante  refolu- 
çaó  depende  de  grandes  ga-ftos  :  nobres  ,  pões  tanto  fe 
deívelavaó  fobre  osaugmentos  de  feu  filho.  Começou 

êlle 
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elle  nos  primeiros  cítudos  a  moítrar  viviílímo  engenho, 
&  a  fer  conhecidamente  nas  nulas  j  a  lifonja  dos  meilrcs, 
a  inveja  dos  condilcipulos.  PaíTou  a  eftudos  mayorcs  , 
elegendo  a  faculdade  dos  lagrados  Cânones  >  em  que 
fe  fez  infigne.  Laureouíe  com  applauío  univeríal ,  ôc 
proíeguindo  as  eícólas  ,  veyo  a  confeguir  a  honra  de 
Meftre  publico  ,  naquelle  grande  theatro  das  letras  ; 
obrigação  que  encheo  com  tanta  eminência  ,  que  che- 
gou a  ler  preclaro  o  feu  nome  em  toda  Hefpanha.  Mui- 
tas veies  o  coníultàraó  grandes  Príncipes  ,  &  Senho- 
res acerca  dos  negócios  quelheoccorriaó  de  mayor  im- 
portância^ até  os  Summos  Pontífices  (como  logo  ve- 
remos )  fe  íerviraó  do  feu  talento  em  beneficio  publi- 
co. 

Por  efte  tempo  morreo  em  Portugal  El-Rey  Dom 
Fernando,  &  começarão  pouco  depões  as  guerras  en- 
tre Portugal ,  &  Caftella  ,  &a  íer  nefta  odiofo ,  &  per- 
feguido  o  nome  Portuguez.  Levavaõ  fempre  os  Portu- 
gueíes  a  melhor  na  campanha,  &  os  Caftelhanos ,  ray- 
vófos  ,  querendo  vingar  na  paz  as  injurias  da  guerra  , 
maltratavaó  ao  mefmo  tempo  com  palavras  de  que 
abundaõ]  &  tal  vez  com  obras  aos  noíTos  ,  que  viviaó 
entre  elles  ,  deíarmados .  Naó  lhe  valeo  a  Vaíco  Ro- 
drigues ,  o  fer  Cathedratico  ,  nem  o  haver  fido  até  alli 
bem  quifto,  paraelcapardacivicia  daquella  gente:  por- 
que de  dia  3  &  de  noite  o  perfeguiaó  com  ditos?  &com 
excefíbs  de  calidade,  que  elle  achou  por  mais  fácil,  &c 
conveniente,  a  retirada  ,  do  que  a  paciência.  Prevenio 
fe  como  melhor  pode,  &  na  primeira  occafiaõopportu 
na  íe  poz  a  caminho  para  Portugal ,  &  chegou  felizmen 
te  a  Braga. 

Era  entaó  Arcebifpo  delia  Dom  Lourenço  da  Lourí 
nhã  [  Varaónas  hiftoriasPortuguefasfamoíiffimo5  cuj 
corpo  em  noíTos  dias  3  íobre  quafi  três  íeculos  de  íepultu< 
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ra  ,  foi  achado  incorrupto] .  E  como  era  tão  celebre  o 
nome  de  Vafco  Rodrigues  ,  logo  o  Arcebifpo  poz  os 
plhos  nelle,para  íe  fervir  da  lua  grande  capacidade,  & 
com  effeito  o  fez  feu  Provifor  ,  &  Vigário  Geral.  Neí- 
tas  occupaçóes  deu  claras  moítras  da  fua  grande  pru- 
dência ,  &  fabedoria  ,  de  que  o  Arcebifpo  le  dava  por 
muito  íatisfeito  ,  &  bem  fervido.  Não  tardou  muito  , 
que  o  Arcebifpo  não  fe  auíenta/Te  de  Braga  ,  por  acu- 
dir às  perturbações  do  Reyno  ,  que  dividido  em  par- 
cialidades 9  fluétuava  na  eleyção  de  Principe  >-  fervin- 
do  a  íua  authoridade  ,  zelo  ,  &  valor  ,  de  melhorar  o 
partido  do  Mefíre  de  Aviz  ,  a  quem  affiftio  em  to- 
dos os  caíos  políticos  ,  &  militares ,  &  jà  com  a  efpa- 
da,  jà  com  oconfelho  ,  lhe  fegurou  finalmente  a  Co- 
roa. 

No  largo  tempo,  que  o  Arcebifpo  andou  aufentede 
Braga,  governou  Valco  Rodiiguez  oArcebifpado  com 
poder  tão  abfoluto  ,  que  era  vulgarmente  chamado  o 
Anekfpo  pequeno .  Foi  eleyto  Chantre  ,  &  crefeendo  em 
dignidades  ,  &  rendas  ,  crefeia  juntamente  em  appara- 
tos  ,  &  fanteíias  :  de  tal  maneira  ,  que  não  ió  parecia 
Arcebifpo  na  jurifdição,  masno  trato.  Tinha  húa  caía 
muito  luíida,  grande  eílado  ,  criados  em  grande  nume- 
ro, &  todas  as  outras  oftentaçóes,&apparencias  de  que 
fe  íerve,  não  Deos,mas  a  vaidade  $  emfim,  mais  pare- 
cia Principe  ,  que  Chantre.  Sobre  a  eftimação  univer- 
fal  em  que  era  tido  no  Reyno,  crefeia  a  que  lograva  fo- 
ra delle  ,  &  particularmente  na  cabeça  do  mundo,  on- 
de a  fua  fabedoria  era  venerada  por  fama.  Succcdco  ha- 
ver certas  diífenções  entre  o  Arcebifpo  Dom  Louren- 
ço, &  o  Prior  ,  &  Cabido  da  Collegiada  de  Guimarães, 
íobre  pontos  de  jurifdicção  :  foi  o  pleito  a  Roma  ,  &  o 
Papa  [que  entaõ  era  Bonifácio  IX.  ]  mandou  ao  Dou- 
tor Vaíco  Rodrigues  >  que  informaííe  ,  &  déíTe  o  feu 

parecer 
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parecer  naquclla  matéria.  Informou  cllc ,  &diíTeo  que 
íentia  jj  &  o  Papa  íeguio  na  íentença  as  fuás  rafóes,Sc 
informação,  em  grande  credito  da  fua  peílba.  Annos  an- 
tes, eftando  ainda  em  Caftella  j  fe  divulgarão  algumas 
queixas  dos  Eremitas,chamados  da  Pobre  Vida ,  q  viviaó 
em  Hefpanha,&  também  o  nomeou  Gregório  XI.&jú- 
tamente  a  D.Pedro  Tenorio,entaó  Bifpo  de  Coimbra,  & 
depões  Arcebiípo  de  Toledo,&  a  DJoaó  de  Caftro  Biípo 
deTuy,para  queexaminaíTemomodo  devidadaquelles 
homens,&fe  era  certa  a  ma  fama,que  corria  delles,  com 
poder,paraque(no  talcafo)os  extinguiflem.Foi  eftafú- 
çaó  honradiffima  para  Vafco Rodrigues ,  &  em  grande 
prova  da  celebridade,  &eftimaçaóemqueera  tido  o  feu 
nome,poes  o  Summo  Pontífice  o  nomeava  para  taó  gran- 
de negocio,&  o  igualava  com  dous  Prelados  taó  grandes, 
&taóilluftres.  Refultouda  viíita,  extinguirem  os  ditos 
Juizes  Apoftolicos,todos  os  Eremitas  que  havia  daquelle 
Eftatuto  em  Caftella,  Navarra  ,  &  Aragão ,  &  deixarem 
fomente  os  defte  Reyno,por  fua  exemplar  vida,  có  gran- 
de gloria  delle,&  dos  Eremitas  da  Serra  de  Oíla,  cuja  Có- 
gregaçaó  deve  muito  a  Vafco  Rodrigues:  porque  acha- 
mos em  memoria,  q  os  outros  dous  Viíitadores,  fe  guia- 
rão em  tudo  [no  que  tocava  aos  Eremitas  de  Portugal  ] 
pelo  feu  parecer,  como  de  home,  naó  fó  Portugucz,  mas 
muito  pratico  nas  coufasdoReyno;&de  prudente,  & 
maduro  juizo,& digno  defe  fiar,  &  confiar delle,  hum 
negocio  taó  relevante  ,•&  a  informação  foi  taó  boa,  que  a 
cila  fe  feguio  a  exceiçaó  referida. 

Morreoo  Arcebifpo D.Lourenço,  &íuccedeolhe  D. 

J  oãoGraciaManrique,  mas  por  taó  pouco  tempo,queíe 

juvidafe  tomou  póíTe  da  dignidade.  Entrou  logonclla 

.  Martim  Afronto  Pires  da  Charneca  ,  &  logo  lançou 

naó  de  Vafco  Rodrigues,  entregado  nas  fuás  o  governo, 

eftimando-o  como  pefiba  das  mais  authoriíadas,naó  fó 

da 
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da  Diocefe,masdo  Reyno.Affim  era  na  verdade,  porque 
era  conhecidamente douto,&  letrado,  era  rico,  &pode- 
roío,  com  os  amigos  fino,com  os  pretendentes  humano, 
com  todos  aíf avel,no  trato  elplendido,nas  acções  magni- 
fico,nosconfelhosmaduro3nas  execuções  prompto,  nas 
converfaçóesdifcreto,&cortefaó.  Muy  liberal,  muy  ge- 
neroío,muybenigno.Mas  todas  eítas  partes  desluíia,  &c 
defcompunha,hum  grande  eíqueciméto  das  obrigações 
do  feu  eítado.Porque  Tendo  a  virtude,&  exem  pio  da  vida 
o  fegundo cara&er do  Sacerdote,elle  entregue  todo  à  po- 
pa^ vaidade  do  mundo,  &  apaícentado  da  aura  popular, 
&  eítimaçaó,8c  applaufo,que  lograva,naó  attendia  mais  q 
às  glorias  deita  vida,fem  cuidado  da  eterna.  Luíir,oftétar, 
prevalecer,  eftrondos,grandefas,apparatos,  mandos,  pre- 
heminenciasjgovernos:  efte  era  o  íeu  defvelo,&  o  feu  ca- 
pricho.Frequentar  a  oraçaó,foccorrer  os  pobres,acudir  às 
obrigações  da  Igreja  :eíTe  era  o  feu  defcuido,  &oíeueí- 
quecimento.Nãofabemosdelle outros  defeitos,  &  eftes 
não  erão  dos  mais  efcandalófos,mas  emfim  erão  defeitos 
graves. 

Por  morte  do  Arcebifpo  D.Martim  Affoníb  ,  entrou 
D.Fernando  da  Guerra,  &  efte  foi  o  tempo ,  cm  que  Vaf- 
co  Rodrigues,mais  que  nunca,governou  aquella  Dioce- 
fe.Entregoulhe  D.Fernando  àfua  direcção  os  negócios 
publicosj&aindao  governo  da  íuacafa,&  familia,fiando 
delle  inteiramente  a  dignidade,&  a  peíloa.  Jà  difiemos,  q 
lhe  chamarão  o  Arcebiípo  Pequeno  ,  mas  era  mais  pró- 
prio chamarlhe  o  Arcebifpo  Grande  ;  porque  dos  três 
Arcebiíposdofeu  tempo,  nenhum  governou  por  íi ,  Ôc 
elle  governou  por  todos  três. 


CA- 
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CAPITULO    XXV. 

Convcrte-fc  a  Deos  com  illujircs  ,  (í? generofas  circunft  anciã*. 

EMbebido  andava  Vaíco  Rodrigues  no  trafego ,  &c  la- 
beryntho  do  governo,  quando  de  novoapparecòraó 
em  Braga  os  três  celeftiaes  Varões  Meftre  Joaó ,  Martim 
Lourenço,&  D. Affonfo  Nogueira ;  &  como  vifie,que  o 
Arcebifpo  os  recebia,&  tratava  có  grade  amor ,  &  agrado, 
tãbem  elle  ao  principio  por  contéplaçaó  do  Arcebifpo,  & 
vedo  a  muita  efíimaçaó,q  fazia  delles3começou  a  moftrar, 
qos  venerava ;  mas  defcobrindo  com  o  trato  as  íuas  vir- 
tudes [  de  que  íe  via  deftituido]  os  venerou  de  véras,por- 
que  até  alli  obrava  a  lifonja,depoes  a  confufaó,  &  o  defen- 
gano.Começou  a  entrar  em  fi,  &aconíiderar  naquelles 
dous  Sacerdotes,  dous  brados  com  que  Deos  o  chamava, 
dous  exemplos  com  que  a  rafaó  o  arguhia.Naó  ignorava, 
queeraóprincipaes,  &  de  nobrefa  conhecida  ,  que  eraó 
doutos,que  haviaó  fido  ricos,&  tido  grandes  cargos,8c  lo- 
grado as  eftimaçóes  dos  Principescos  Grandes ,  &  de  to- 
da a  Corte ;  Sc  vendo-os  agora  taó  pobres ,  taó  humildes, 
taó  abatidos,&  taó  defapegados  das  couías  da  terra,  junta- 
mente fe  adm irava3&  Confundia  :  E fies  fim  (dizia)  que faõ pruden- 
tes, eu  ne feto. Efles  fogem  cio  mundo,Qf  eu  cada  ve^jnats  metido  no  mundo ,  Q?  na 
z  Mdade.De  que  me  f cr  vir  ao  na  hora  da  morte  os  meus  governos?  De  ter  mais  de  q 
dar  conta  a  Deos.  Por  ventura  valermehaariquefa,ou  a  authoridade,  ou  o  efplen- 
dor  da  cafaffi  da  família  ?  Só  me  hao  de  valer  as  boas  obras.  E  fe  eu  nao  tiver 
feito  boas  obras, antes  màs, que  fera  de  mim  ?  Serei-  condenado.  E  depões  -poderei  ter 
ttmedw  ?  Depões  nao, agora  fim  ,Q?  muito  fácil,  &  muito  mais  àvifta  dos  exem- 
plo* que  eflou  vendo.  Pões  que  faço  ?  He  a  minha  alma  menos  preciofa,que  a  de  fies? 
Anda  a  minha  vida  menos  arrtf cada  ?  Tenho  eu  por  algum  titulo  a  falvaçaô  mais 
fegura  ?  Pões  fe  efies  fe  prevenir  ao  tanto  de  ante  mao, porque  nao  trato  eu  também 
de preve tiirme  ?  Hey  de  eflar  vendo  meus  iguaes  conquiflar  o  Ceo,Qp  eu,  hua  maõ 
febre  outra, fem  qo  mcfmo  Ceo  me  excite,  fem  5  a  vittoria  me  alvoroce  ,femíjoexe- 
pio  me  abale  ?  Será  credito  do  meu  jui^p,defpenharme,vendo  acertar  os  outros  ?  O 
certo  he,que  Deos  mandou  aqui  efles  homens, com  o  fim  de  mefa^er,  ou  mais  fácil  o 
meu  de f engano, ou  major  a  minha  condenação. 
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A  eftas  reflexões  utiliffimas3íe  ajuntarão  as  vozes  igual- 
mente efficazes  de  Martim  Lourenço,  que  dcidc  os  pul- 
pitos,como  de  atalayas,avifava  os  ouvintes  dos  perigos  da 
vida,&  dos  rifcos  d'alma,&  húa,&  outra  bataria  rendeo  a 
Vafco  Rodrigues,  em  tal  fótma,  que  defde  logo  propoz 
comfigo,  deixar  o  mundo,&  abraçar  de  todo  o  coração  a 
CruzdeChrifto.Contefloufe  ao  fervo  de  Deos  Martim 
Lourençojcom  grande dòr da  vidapaflada,  &  firme  pro- 
poíito  da  emenda  para  o  futuro;  &  como  jà  aípirava  à  per- 
feição Evangélica ,  tratou  primeiro  com  extraordinário 
fervor,  de  purificar  a  alma  das  fezes  dos  vícios,  na  fragoa 

da  mortÍficação,&  penitencia.  EJlando ainda  emfua dignidade^ 
[palavras  do  P.Paulo]  &  ufando  de  [eus  honeftos,  &  pretencentes 
trages  a  de  fora)  debaixo  traria  o  cilício  muy  ajperojunto  com  a  carne  , 
Çf  havendo fua  cama  encortinada^ellejazja  em  a  terra  nua  ,  &  ajjim 
muito  mais  em  todas  fuás  couj as  cr -e  feia  em  virtude  f$c.  FeZVOtode 

irajerufalem,&fem  dilação  tratou  de  por  a  jornada  em 
effeito. Antes  de  partir,  renunciou  em  os  noflbs  Cónegos 
de  Villar  a  fua  Abbadiade  S.Salvador  da  Varzea[de  que 
lív  icfi  tratamos]  &logo  íe  poz  a  caminho,  no  qualpor  fer  taõ 
9n97'  dilatado,  &  tanta  parte,  por  terra  de  infiéis ,  padeceo  gra- 
des tribulaçóes,&  perigos,  mas  todos  deu  por  bem  em- 
pregados à  viíta  daquelles  fantos  lugares ,  que  o  Filho  de 
Deos  fantificou,  obrando  nelles  os  foberanos  myfterios 
de  noílaredempçaó.  Alli  lhe  comunicou  o  Senhor  em 
grande  copia,  as  correntes  daquella  doçura  fuaviílima  cô 
que  coíluma  recrear  os  feus  fervos  nefta  vida.  Pa/fados  al- 
guns meies  de  afliftencia  em  PaleíHna,  voltou  para  a  pá- 
tria, &  chegou  a  ellafobrc  quafitresannos  de  aufencia. 

Com  grande  alvoroço  o  recebeo  o  Arcebiípo  D.  Fer- 
nando,porque  alem  da  amifade antiga,  havia  conhecido  ' 
na  fua  falta,  a  muita  q  a  fua  pefToa  lhe  fazia ,  para  as  direc- 
ções do  governo.Pediolhc  o  quifefle  aceitar  de  novo;mas 
elle  lhe  refpódeo  có  humildade,  modcftia,  &  defengano. 
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^ v.e nao  fe  achava ja  com for  cascar  a  tamanho  pejo,  One  era  tempo  de 
ai tender  aos  negócios  da  [na  almafê  deixar  os  do  mundo. Que  malpodiA 
viciar  fobre  outros, miem  tinha(como  elle)  tanto  que  vigiar  jobreji. Que  fi~ 
nalmente  eftava  muy  perto  da conta^Çf  que  nao  era  acertado  meter Je  em 
novos  embaraços  a  hora  de  a  dar.  Era  O  Arcebifpo  de  natural 

aípero,&  mal  íbfrido3&  attribuindo  a  deíprefo,ou  menos 
eítimaçaó  as  ralóes  taó  juftificadas  do  Chantre,o  delcom- 
pozdepalavras,queelleouvio  ,  &íofreocom  paciência^ 
&conftancia,dignas  de  hum  Varaó  fanto.  Por  efte  tem- 
po começava  também  o  Arcebifpo  a  perfeguir  os  noííbs 
Cónegos  de  Villar,&  Vafco  Rodrigues,  q  os  amava  mui* 
to,&  conhecia  as  íuas  virtudes,  íe  deliberou  a  intercedeu: 
por  elles.Fallou  ao  Arcebifpo  com  profunda  humildade, 
&  rendimento ;  porque,fobre  fer  muy  virtuofo,era  muy 
prudente,&  entendido,&naó  ignorava,  que  aquelle  ho- 
mem era  íeu  Prelado,&: Prelado  de  tanta  authoridade,  & 
de  langue  taó  fublime,queEl-ReyD.Joaó  I.  o  conhe- 
cia^ eftimava  por  lobrinho.Propozlhe  poes,a  innocen- 
cia,&  fan  tidade  de  vida,q  reíplandecia  naquelles  Pa<kes,o 
grande  fruttoqfaziaó  nas  almas,  o  bé  qDeosera  fervido 
na  Cafa  de  Villar,a  fama  illuftre  q  corria  da  nova  Congre- 
gação^ o  quanto  era  eftimada  logo  nos  princípios,  dos 
Pótifices  da  Igreja,&  dos  Reys,  &  Príncipes  de  Portugal. 
Naò  fe  pode  encarecer  o  muito  que  fe  enfureceo  o 
Arcebifpo,  ouvindo  femelhantes  raíóes.  Se  as  acima  di- 
tas 1  hc  parecerão  defprefo,  eftas  agora  fe  lhe  figurarão  re- 
preheniaó,&dobradamente  irritado  com  mais  fúria,  que 
cauía,o  tratou  de  maneira,  que  deu  juntamente  largos 
motivos  aoíervodeDeos,  de  merecimento,  aos  circun- 
ftantes  de  eícandalo.  Naó  parou  aqui ,  porque  achamos 
porto  cm  memuria,que  pafiou  tanto  avante  a  fua  irá,  que 
o  determinou  mandar  matar.  Fiai-vosora  làem  amifades 
do  mundo,  mas  que  iejaó  de  grandes ,  &  ainda  de  Prínci- 
pes. Hoje  vos  levantaó  ao  fummo da grandefa, amanhã 

Kkk  vos 
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vos  querem  tirar  a  vida.  Dehúdia  para  o  outro  [fetal  vez 
naó  baila  menos  tempo]  fe  muda  o  amor  em  rencor,  o  ca- 
rinho em  odio,&  a  amiíade  em  tempeftade,&  fazem  me- 
ter,ou  foverter  debaixo  da  terra,  aquelle  que  pouco  an- 
tes traziaó  nas  palmas.  Naó  tem  eftas  amilades,  ou  vali- 
mentos, outra  certefa,  mais  que  a  de  haverem  de  acabar 
cedo,nem  outro  frutto[para  o  que  cahe,ou  defcahe]  fenaó 
fera  queda  de  mais  alto.  Felice  aquelle,  que  antes  de  cair 
fe  fabedefcer,&  tomando  as  velas  antes  da  tempeftade , 
fe  acolhe  ao  porto  do  retiro,  a  lograr  os  preciófosfruttos 
do  deíengano.Efte  era  jà  de  muito  tempo  o  defejo  de  Vaf- 
co  Rodrigues  ,  &  íem  dilação  o  poz  agora  por  obra :  aco- 
modou os  criados,deu  o  reftãte  aos  pobres ,  largou  o  Chã- 
trado,&fugio  dpmun^o. 

~  CAPITULO    XXVI. 

Receie  o  habito  em  Villdr}entrega-fe  de  todo  a  "Deos-i  morre felizjnente. 

H  Avia  íidoVafco  Rodrigues  iníigne  béfeitor  daCó- 
gregaçaó  defde  os  feus  princípios ,  havia  tratado  ié- 
pre  cõ  lumma  veneração  os  noíTos  primeiros  Padres.  Era 
(como  vimos)homé  de  tãta  au  thoridade,letras,&  virtude, 
&  chegado  có  eftas  circunftancias,&  prédas  à  nofta  porta- 
ria a  pedir  o  noílo  habito,bé  fe  deixa  ver  com  quãto  goíío 
lho  lãçariaó  aquelles  ferVos  de  Deos.Davaó-fe  mutuamé- 
te  os  parabés  hús  aos  outros,de  le  veré  baleados  de  que  ao 
principio  os  enriquecera  có  a  fua  Abbadia ,  ôc  agora  os  a- 
creditava  có  a  fua  peíloa.Feito  religioío,tratou  VaícoRo- 
drigues  có  todas  as  veras  de  o  íer  perfeito,  &  o  coníeguio, 
porq  na  verdade  começou  logo  a  fer,  naó  íó  exéplo ,  mas 
admiração  aos  mais.Era  para  admirar  aquelle  Varaó  vene- 
rável, pouco  antes  taõ  fenhor,  tão  rico,  tão  poderofo,  tão 
eíHmado  dos  Arccbifpos  ,  tão  venerado  dos  lubditos, 
tão  íervido  de  criados,  tão  bufeado  de  pretendentcs,agora 
vivendo  em  húa  pobre  cafa,vcftido  deliu  habito  pobre, 

lervindo 
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fervindo  nos  mais  humildes  miniílcrios,ajudando,&  mi- 
niílrando  aos  enfermos,  íugeito  ao  arbítrio  dos  Prelados, 
&  ainda  dos  mais  antigos  no  habito  [  que  poucos  o  eraó 
na  idade  ]&  tão  alegre,taócontcnte,taópago,taó  fatisfei- 
to,dando  perennes  graças  a  Deos ,  de  fe  ver  naquelle  eíta- 
do,tendo-o  pelo  mais  felice  do  mundo,&  com  rafaó,por- 
q  fe  no  mundo  ha  felicidade  fólida,  íó  fe  pôde  chamar  tal, 
o  eftado  religiofo,para  quem  o  buíca,&  abraça  com  verda- 
deiro deíengano.Aspenitécias,que  começara  la  fóra,pro- 
ieguio,&  acerefeentou  ca  dentro,  não  largando  nunca  o 
cilicio,frequentandoa  difciplina,dormindo  na  terra  nua, 
fugcitandoporeftemodooappetiteàs  leys  da  rafaó,de- 
pondo,&  vencendo  as  payxóescarnaes  5  com  táo  inteiro 
vencimento,que  parecia  todo  eípirito.  Aíua  oração  era 
tão  fervorola,como  dilatada, &  táo  dilatada,  que  era  quaíi 
continua,  porque  nos  iervos  de  Deos ,  as  oceupações  ex- 
teriores,né  lhe  interrópem  os  penfamétos,né  os  affeótos. 
Elegeo  por  eípeciaes  prote£lores,&  advogados  léus  aos 
gloriólos  Príncipes  dos  Apoftolos,S.Pedro,&  S.Paulo,cu- 
ja  cappella(q  entaó  havia  em  Villar)  frequentava, gaitado 
n*ella  muita  parte  do  dia,  ôcamayor  pavteda  noite. Alli 
erãoas  fuasdevoçóes^osfeusaffeótos,  os  feusfuípiros,  as 
fuás  lagrymas,as  fuás  jaculatorias,&  porque  o  digamos  de 
húavez,todas  as  fuás  delicias. Alli  o  viáo  muitas  veies  tão 
abforto,&  elevado,que  não  dava  fede  quem  entrava,  ou 
íahia,mofírando  na  luz,&fermofurado  rofto,hunslon- 
ges  das  gloriaS;das  fuavidades,  dos  goftos,das  doçuras,de  q 
participava  o  eípirito.  Como  era  tão  grade  letrado,&  ago- 
ra tinha  tanta  fama  de  virtuoío,  concorria  aelle  dediver- 
fas  partes  muita  gente  de  todos  os  eílados,aconfultar  du- 
vidas da  coníciencia,  &aprender  as  regias  da  perfeição, 
por  cuja  caufaaíliftia  largo  tempo  no  confefíionario,  co- 
lhendo nelle  copiofiíTimo  frutto.  Quando  entrou  na  Có- 
gregaçaó  tinha  quaíi  íettenta  annos ,  &  foi  coufa  maravi- 
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lhofa5  ver  as  forças  q  Deos  era  fervido  darlhe,  &  como  elle 
as  em  pregava  em  o  fervirjà  mais  faltava  às  horas  do  coro> 
&  nas  de  noite  era  íempre  dos  primeiros.  Não  fe  valia  do 
privilegio  da  idade,fendo  na  verdade  o  mayor  3  poiq  o  dà  a 
naturelà  >  antes  quãto  mais  cahia  nos  annos,mais  fe  esfor- 
çava por  trabalhar ,  como  querédo  recuperar  os  perdidos. 
Aos  oitenta  lhe  deu  o  Senhor  húa  enfermidade ,  q  lhe 
tolheo  o  corpo5&  lhe  trouxe  grandes  occaíiôcs  de  mere- 
cimento. Dousannos  queviveo  nefta forma , jamais  fe 
lhe  ouvio  a  menor  queixa5  antes  moftrava,nãoíó  inalte- 
rável paciencia,mas  incomparável  alegria.  Naó  deixare- 
mos de  referir  húas  palavras  do  PJ?aulo3por  íerem  de  tef- 
temunha  de  vifta  >  &  porque  merece  particular  reflexão : 

Onde  me  acordo,quefervindo-o  eu  em  minha  mocidade, for  alguns  dias ,  levantan- 
do elle  muito  a  miude  as  mãos  ao  Ceo,  com  húa  affekaõ  de  dentro  me  dizia.  Filho, 
muitas  graças  dou  a  meu  Senhor  Jefn  ChriJlo,o  qual  teve -por  bem  de  me  livrar  dos 
laços  do  mtldoffi  me  trouxe  a  efiado  onde  o  meu  fim  fera  empa^,  quejà  eu  naõ  hey 
temor  de  me  acontecer  como  acontece  aos  Prelados  defle  tempo,os  quaes ,  fendo  ain- 
da vivos, erav  dosfeus  roubados  ,&  de  todos  de f amparados ,  como  os  Arcebifpos 
D.Loure?KO,Qf  t).Adartinho,os  quaes  ajjimforaõ  roubados, que  ainda  das  camas 
em  quejaxÍaú,Çff das  roupas, que  os  cobriaoforaõ  denuados,Çff  ef]e  D.  Martinho, 
havendo  hum  anel  em  o  dedoffi  nau  lho  podendo  tirar,  fendo  jà  morto,  lhe  foi  o  de- 
do cortado.  Oh  como  he  a  minha  alma  confolada  em  o  Senhor,  quando penfo ,  que 
na  minha  morte  os  meus  irmãos  amados  me  haõ  de  acompanhar ,  Qf  orar  por  mim 
a  Deos.  | 

Neítas  palavras  fe  devem  cófiderar  quatro  coufas,a  pri- 
meira o  defãparo,q  na  morte  muitas  veies  padece  os  Ec- 
clefiaíiicos>  por  mais  que  na  vida  foílem  ricos>&  poderó- 
1  os.  Na  vida  até  o  ar  lhe  faz  nojo,  na  morte5&  ainda  antes 
delia,  íaó  tal  vez  deípojo  da  cobiça5&da  crueldade  :  a  fe- 
gunda5a  ingratidão>&:  tyrania  dos  mãos  criados,nos  quaes 
não  ha  obedicncia5ncm  veneração5ncm  refpeito,&  mui- 
to menos,amor,fó  ha  huas  íombras  de  tudo  ifto,em  quan- 
to dura  com  a  vida  do  amo  a  fua  dependência :  terceira >  a 
felicidade  dos  que  morrem  na  religião,  aííiíiidos,  &  apie- 
dados dosfeus  irmãos,qucà  competência  lhe  procurãoos 
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remédios  para  híia,&  outra  vidajhe  acodem  com  a  mor- 
talha,os  levão  a  fepultura,&  com  repetidos  fuííragios  lhe 
encómendão  a  alma :  quarta,o  gofto,&  alegria  deite  fervo 
deDeos^q  tão  bé  íabia  conhecer,&eftimar  a  ditaAq  lograva. 
Affim  entrevado  viveo[como  jà  diflemos]  dous  an- 
nosj&noíim  delles,fuccedendovir  o  fantoBifpo  noíío 
Fundador  a  Villar  de  Frades  ,  no  mefmo  tempo  fentio 
Vafco  Rodrigues,que  era  chegada  a  hora  de  fua  morte,  & 
chamando  ao  leu  lantoPadre,lhc  declarou  a  grande  con- 
folação  que  tinha  de  morrer  com  elle  à  cabeceira.  Rece- 
beodas  fuás  mãososSacramentos,&  com  admirável  lof- 
íego,eonformidade,6t  alegria,  efperou  o  ultimo  tranfe, 
no  qual  paílou  ditofamente  das  miferias  defta  vida  às  fe- 
licidades da  eterna.Foi  chorado  com  hgrymas  univeríaes 
da  Congregaçaó,que  lhe  devia  grades  benefícios,  &  ma- 
yoresaffeótos.Enterràraófeu  corpo  na  cappellade  S.Pe^ 
dro,&  S.Paulo,para  que  defeançafle  na  morte ,  onde  tãto 
fedeivelàra  na  vida.  Morreo  pelos  annos  de  Chrifto  de 
1 458.de  oitéta  de  idade,&  doze,  pouco  menos,  de  habito, 
aos  16.  de  Fevereiro.  Efcrevem  delle,àlemdo  P.Paulo, 
Roman  nas  Republicas  1.  p.lib.3.  cap.  30.  D.  Rodrigo  da 
Cunha  na  i.p.da  Hift.de  Braga,cap.73.&na  2.  cap.  55.  O 
AgiologioLuíitano  i.tom.pag.446. 

CAPITULO    XXVII. 

Vida  do  Padre  Egídio  de  Bolonha, 

i    - 

FOi  o  muito  douto,&  muito  virtuofo  P.Egidio,natu- 
ral  de  Bolonha,Cidade,&  Univeríidade  celeberrima 
de  Italia3onde  eftudou,&adquirio  largas  noticias  de  todas 
as  fciécias,mas  particularméte  fe  fez  iníigne  naMathema- 
tica,de  q  leo  cadeira  publica  muitos  annos.O  Sumo Póti- 
íice  Martinho  V.o  mandou  ir  a  Roma,  para  ferviríe  delle 
na  traça,  &difpoíiçaóde  algumas  obras ,  que  intentava 
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ta£er  naquella  Corte.Nella  contrahio  amiíade  com  o  ve- 
nerável Padre  MeftreJoaó,porque  afetnelhança  dasvir- 
tudes,facilmentelhe  unio  os  corações, Frequentava  o  P. 
Egidio  certa  cafa  de  oraçaó,  q  havia  em  Roma  por  aquel- 
le  tempo  ,-&  como  oP.  M.Joaó  foíTe  também  continuo 
na  meíma  caía,o  muito  trato,&  comunicação  de  cada  dià 
osfez,fobre  finos  amigos,  quafi  perpétuos  cópanhciros. 
Houve  de  partir  depões  !para  Portugal  o  Meílre  Joaõ  [jà 
feito  Bifpo  de  Lamego],&  o  P.Egidio  fe  refol  veo  a  deixar 
apatria,&os  parentes,as  honras,&asefperanças,  por  vir 
em  fuacompanhia,&  tomar  o  habito  da  íuaCógregaçaõ. 
AdmiroUj&agradeceoofantoBifpo  húa  refoluçãotão 
generoía,8c  chegando  a  efte  Reyno,  lhe  mandou  lançar 
o  habito  no  convento  de  Villar.Ofeu  procediméto  cor- 
refpondeo  em  tudo  ao  íeu  defengano :  com  o  mefmo  ter- 
vor  com  q  deixara  as  vaidades,íe  empenhava  agora  em  có- 
leguir  as  virtudes.Naó  fahia  do  convento^nem  ainda  da 
célla,  falvoaos  aófcosda  vidacommum  ,a  que  nunca  fal- 
tava.Dizia  Mifla  com  grande  devoçaó,&:  ternura.  Jà  mais 
o  viraó  fallar  na  Igreja,  ou  no  coro  com  peffoa  algúa  s  com 
Deos  fim :  porque  gaitava  cada  dia  muitas  horas  em  ora- 
ção,acompanhadade  afperas  penitencias.  Afama  da  íua 
virtude  deípertou  em  algúas  peíToas  de  fora  a  corioildade 
de  inquirirem  quem  era  >  &  divu!gando-íe,que  era  igual- 
mente virtuolo,&  fabio,&nas  Mathematicas  verfadifii- 
mo,chegandoefta  noticia  ao  Infante  D.  Henrique,  filho 
del-Rey  DJoaóL  odeíejou  tercomfigo,  &o  mãdou  pe- 
dir ao  Meílre  Joaó.Foi  tanto  o  feu  empenho,  que naó te- 
ve outra  repofta,mais  que  a  obediência.  A  impérios  delia 
pai  tio  o  P.Egidio,  de  Villar  para  cafa  do  Infante  [  q  entaó 
aífiítia  no  Reyno  do  Algarve,aplicado  aos  feus  novos  def- 
eobrimentosj.  Alli  eíleve  o  P.Egidio  até  a  morte  >  íervin- 
do  de  luz  ao  Infante  nos  pontos  mais  difficultófos  da  em- 
prefaque  intentàra,&proíeguia;  fendo  fempre  fumma- 
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mente  venerado, &  eftimado  daqucllc  grande  Príncipe. 
Daremos  dellchúa  breve  noticia. 

Foi  o  Infante  D.  Henrique  filho  quinto  del-Rey  D. 
JoaóI.&  da  efclarecida  Rainha  D.Filippa.  Naiceo  na  Ci- 
dade do  Porto  pelos  annos  de  1396.  Na  cfcóla  de  palácio 
que  era  então  o  palácio  elcóla  ílorentiílimajaprendeo  as 
içôes  mais  relevantes  do  valor ,  das  feiencias ,  &  das  vir- 
tudes.Ellefoihumdosprincipaes  incentivos  da  fempre 
memorável  emprefa  ,  &  jornada  de  Ceita;  pouco  antes 
delia  pedioaEl-Reyporfavor,&mercè>  que  o  deixaíTc 
faltar  o  primeiro  em  terra.  Eftas  erão  naquelle  tempo  as 
anilas  dos  grandes  homens,&  eftes  os  mimos  dos  grades 
Reys.Coníeguioo  que  pretendia,  &  foi  o  primeiro  q  pi- 
fou,&  fez  tremer  as  prayas,  &  áreas  inimigas,  apelar  da 
reíiftencia  barbara.Foi  também  dos  primeiros,que  entra- 
rão a  Cidade,ganhando  valerofamente  aos  Mouros  a  por- 
ta chamada  Almina5&entranhoufe  tanto  por  ella,&  por 
elles,que  no  noííb  campo  correo  voz,  quehavia  perdido 
avida,oua  liberdade.Emhúa  rua  da  meíma  Cidade  (glo- 
riolo  theatro  do  feu  valor)  feguido  de  poucos ,  &  envefti* 
do  de  muitos,  excedeo  incomparavelmente  com  as  ac- 
ções o  numero  dos  feus  annòs :  eftes  eraó  vinte  &  hum , 
aquellas  foraó  (em  numero.Ao  mefmo  tempo  com  o  bra- 
ço3&  com  a  voz,  rebatia  o  orgulho  dos  contrários  ,  &  re- 
novava os  brios  dos  companheiros  >  vendo  tal  vez  a  eftes 
tão  deícahidos,&  àquelies  tão  valerófos,ou  tão  deíefpera- 
dos,  que  le  pudera  temer  juítamente  o  fim  da  contenda  a 
nãocftarallia  fuapeííòa.  Confeguio  fem  duvida  aquelle 
dia  por  acções  illuftres,  &  difpoliçóes  prudentes,  glorio- 
fa  fama  de  Capitão  infigne,&mereceo  a  todaaluz,que  fe 
gravaíle  o  íeu  nome  no  templo  da  immortalidade.  Outra 
vez  paííou  a  Africa  com  o  Infante  D.  Fernãdo  íeu  irmão, 
inflamado  fempre  em  ardentiffimosdefejos  deeífender, 
&  dilatar  a  obediência  da  FéCatholica,  &  o  império  da 
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Coroa  Portuguefa.Não  correfpondeo  o  eííeito  à  grande- 
fa,&  piedade  da  caufa :  porque  voltou  desbaratado,  &  dei- 
xou o  Infante  feu  irmão  cattivo  ;  mas  não  deixou  por 
obrar  quanto  cabe  na  força,&  na  prudência  humana ;  an- 
tes o  que  alli  fez,&  diípoz,  com  taó  poucos  Toldados,  & 
opprimidosdefome,de  lede,&  de  calor  ,  em  paiz  inimi- 
go ,  cercados  por  toda  a  parte  de  immenía  multidão  de 
bárbaros,  excede  toda  a  credulidade,  &  deixa  fufpenía  % 
mefma  admiração. 

Ao  manejo  das  armas  ajuntou  o  das  letras  ,  revolvédo 
com  igual  deftrefa,&  valentia  as  folhas  dos  livros  ,  &  a  da 
efpada.Teve  baftantes  noticias  de  todas  as  fciencias  ,  mas 
íingularmente  fe  efmerou  na  Mathematica,na  qual  apré- 
deo  muito  do  N.P.Egidio.Para  melhor  fe  dar  a  eftes  eftu- 
dosj&aos  gloriófos  intentos,que  revolvia  no  animo  ,  fe 
retirou  da  Corte  para  o  Reyno  do  Algarve  ,  &  fez  affento 
no  promontório  de  Sagres,na  Villa ,  que  por  elle  fe  cha- 
mou do  Infante :  donde  defcobria  livremente,&  íem  ob« 
ftaculo  a  campanha  vaftifíima  do  Oceano,  cuja  vifta  lhe 
excitava  os  defejos,&  efperanças  de  deícobrir  novos  ma- 
res,&  novas  terras.  Deite  fitio  com  grandes  defvelos,  & 
difpendios,  abrio  os  fundamentos  ao  mayor  credito  de 
Portugal,ao  mais  illuftre  triunfo  da  Fé,ao  empenho  mais 
glorioío  do  valor :  taes  foraó,&  feraó  fempre  fem  contro- 
vertia nos  annaes  da  fama,as  Cóquiftas  deita  Coroa.  Nel- 
lasgaftou  quarenta  annos,&coníeguio  ditofamente  em 
íuavida  ,  deixar  deícubertas  trezentas  &fettenta  legoas 
de  cóíta,que  tantas  vaó  do  Cabo  Bojador  até  Serra  Lioa : 
alem  das  Ilhas  fertiliffimas  do  Oceano?  com  que  accref- 
centouj&enriqueceo  efteReyno.Sejanos aqui  licito,  ti- 
rarmos húa  confequencia,em  grade  abono,  &  credito  do 
Padre,cuja  vida  efcrcvemos.AsConquiílas  Portuguefas 
daAfrica,daAiia,&:  da  America,  foraófem  duvida  ama- 
yor  gloria  de  Portugal  l  o  delcobrimento  delias  deve-feà 

íciencia 


LIVRO  TERCEIRO.  671 

Icicnciado  Infante  D.  Henrique- a  iciencia  do  Infante 
deve-feem  grande  parte  ao  noílbP.Egidio:  logo  por  boa 
conlequencia  fcfegudqueaomefmo  Padre  deve  Portu- 
gal em  grande  parte  a  fua  mayor  gloria. 

Realçou  o  Infante  tantas  prendas  illuíhcscom  o  ef- 
malte  illuífriíllmode  todas  as  virtudes  >  porque  em  to- 
das foi  iníigne.De  menino  fe  entregou  com  fervor  admi- 
rável aos  exercícios  da  oraçaó3&  devoção :  reíava  todos  os 
dias  o  Offi cio  Divino :  todos  os  dias  ouvia  Miíla,&  a  fazia 
ouvir  aos  léus  criados. O  feu  palácio  imitava,ou  excedia  o 
mais  reformado  moíleyro:fer  da  fua  familia  eracaraótet 
indubitável  do  bom  procedimento.Nas  acções,  nas  pala- 
vras,no  trato,no  veftido,  foi  modeftiílimo :  guardou  per- 
petua caftidade :  foi  por  extremo  liberal  ?  fofredor  nas  ad- 
verfidadesj  fácil  em  perdoar  as  offenfas,  difficultofo  em 
irarfe  >•  fendo  fempre  para  com  elle  mais  poderoía  a  affabi- 
lidade,do  que  a  indignação.  Có  os  pobres  femoítrou  lar- 
gamente miíericordioío,  com  os  affligidos  amorolamen- 
tecompaílivoj  grande  amante  dos  bons ,  &  empenhada 
fempre  em  fazer  bem  a  todos ,  como  moftrava  a  emprefa 
que  tomou,que  era  húa  coroa  tecida,&  enlaçada  de  çarças 
com  efta  letra  em  Francez  :  Talem  de  btenfayre.  Foi  Duque 
de  Vife^fenhordaCovilhãjMeftre  da  Ordem, &  Caval- 
laria  de  Chrifto.Teve  proporcionada  eftatura,mébr os  far- 
tes, ôc  avultados  :branco3&  louro  :  cabellocreípo:aípe- 
cto  à  primeira  vifta  fevéronnas  tratado,íe  moftrava  huma- 
niíTimo.Morreoíantamente  em  Sagres  annode  1463.  cõ 
feíTenta&  fettede  idade.  Jaz  no  celebre  convento  da  Ba- 
talha na  cappella  del-Rey  feu  pay.  Deixou  por  herdeiro 
ao  Infante  D.Fernando  filho  del-Rey  D.  Duarte ,  &  pay 
del-Rey  D.Manoelcomo  fe  antevira ,  q  na  géraçaô  defte 
Infátele  havia  de  perpetuar  adeícendencia  Real  Portu-. 
guefa,&haviaó de  fubir,&  chegar  asCóqniftas  defra Co- 
roado ponto  mais  alto  da  grandeía,  &  da  fama. 

Na 
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Na  cafa,&  companhia  do  clarifíimo  Infante  D.Henri* 
qucviveo  o  N.P.Egidio  quafi  nove  annos,que  lhe  durou 
a  vida,  depões  que  por  ordem  fuapartio  de  Viilar.Todo 
eíte  tempo  gaitou  virtuofamente:  porque  não  íabia  eitar 
ociofo,nemmaloccupadoíque  ainda  hcpeor  ociolidade. 
Repetidas  vefes  conferia,  &diíputava  com  o  Infante  os 
pontos  mais  difficultófos,&  importantes  da  Mathemati- 
ca,&  Coímografia.  Oreftantedo  tempo  gaitava  nos  ían- 
tos  exercícios  da  oraçaó,  &  meditação  ,&  em  outros  de 
naó  menor  gloria  de  Deos,&  de  mayor  utilidade  dos  pró- 
ximos. Singularméte  tomou  àíua  cota  os  efcravos  Mou- 
ros^ Gentios,  que  das  terras  deícubertasforaó  traíidos 
ao  Infante,&  os  doutrinava  na  Fé  cóinfigne  zelo,  &  im- 
ponderável trabalho,pela  rudefa  daquella  gente ,  q  cuíta- 
vamuitoadesbaítar ,  &  abrir.  Muitos  bautizou  por  fua 
maójíendoomeímo  Infante  padrinho:  dando  principio 
com  grande  gloria  da  noffa  Congregação,à  emprefa  illuf- 
triffima  da  con  verfaó  da  gentilidade  da  Etiópia  Occiden- 
tal, q  ao  depões  os  noffos  Cónegos  profeguiraó  nas  mef- 
mas  terras  daquelles  infiéis.  Na  fobredita  cultura  íucce- 
dèraó  ao  P.Egidiodouscaíos  dignos  de  memoria.  O  pri- 
meiro foi,  que  adoecendo  hum  daquelles  gentios,  antes 
de  receber  o  Bautifmo,&  parecendo  aos  Médicos,  que  a 
doença  não  tinha  perigo,cau(ou  pouco  cuidado;  na  mef- 
ma  noite  fe  levantou  o  P.  Egidio  a  deshoras,  &  a  toda  a 
prcíía  fez  acordar  algúas  peííòas  de  cafa :  acudio  o  Infante 
aoeftrondo,  &  declarou  o  Padre,  que  era  neceflariobau- 
tizarlogo  aquelle  elcravo,porque  fem  duvida  morria  an- 
tes de  amanhecer.  Pleiteavão  muitos  o  credito  a  eíta  aíTe- 
veração,  &  julgavão  fer  íbnho  da  fantefia ,  o  que  era  peri- 
go evidente  de  hua  alma.O  Infante,que  confiderava  o  ca-  • 
10  com  mayor  attenção,&:  madurefa,ordenou, que  logo  fe 
fifeíTeo  que  oPadredizia.MiniftrouíeoBautiímo,&de- 
poes  dellc,détro  em  breve  eípaço  fobreveyo  ao  enfermo 
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hum  accidente  mortal  ?  que  arrebatadamente  lhe  tirou  a 
vida.Ofegundocafo  foi,que  iníiftindo  na  converíaó  de 
hum  Mouro  rebelde,&  pertinaz  [que  tinha  de  Teu  nalci- 
mento  húa  perna  feamente  retrocida]&  dizendolhe  efte, 
que  então  creria  o  que  lhe  dizia,quando  viíTe  direita  a  fua 
perna ;  o  Padre  fez  iobre  ella  o  final  da  Cruz?&  dando  lo- 
go a  perna  alguns  eftaloSjfe  lhe  poz  como  a  outra?&có- 
vencidoo  Mouro  de  tão  eílupenda  maravilha?  recebeo, 
&  abraçou  as  verdades  de  noilafanta  Fé.  No  curió  glo- 
riofo  deftas?&  outras  virtuofiJTimas  acções?  íobreveyoao 
Padre  Egidio  a  morte  ?  tão  preciofa  ?  &  fanta?  como  o  fo- 
ra a  fua  vida.Falece0emSagresa9.de  Agofto  de  1444. 

CAPITULO    XXVIII. 

Do  Padre  Ajfonjo  Pedro  ?  &  do  Irmão  Ivo  de  Borgonha^que  morrerão 
fervindo  aos  empejiados  em  Lisboa^napejie  do  anno  de  1458. 

O  Padre  Affbnfo  Pedro  era  Beneficiado  na  Igreja  de  S. 
Julião  de  Lisboa?  ao  tempo  que  Lourenço  Annes, 
Prior  della?fe  deliberou  a  íeguir  ,  &  acompanhar  ao  vene- 
rável Meítre  Joaó?  em  o  fanto?&  religioío  modo  de  vida, 
a  que  deu  principio  na  Igreja  dos  01ivaes.SeguioAffófo 
Pedro  o  exemplo  do  feu  Prior ,  &  deixando  tudo  o  que 
poíTuhia  no  mundo,abraçou  o  meímo  deíengano,&  aco- 
íheo-fe  ao  mefmo  retiro.  Alli  lançou  os  primeiros  funda- 
mentos a  húa  vida  contemplativa?  &  devota?  penitente, 
&  auftera,folicita,&  fervorofa?queobfervouatéamorte; 
Cem  romper  ?  ou  interpolar  hum  ponto  os  exercícios  da 
virtude;  pofto que  variou  de  fociedade  naquelles  tépos, 
que  o  Meítre  Joaó,defpedido  da  Igreja  dos  Oli  vaes,vagou 
incertamente,até  tomar  firme  aííentoem  Villar  de  Fra- 
dcs.Entre  tanto  voltou  AíFonfo  Pedro  para  Lisboa  ( jun- 
tamente com  Lourenço  Armes,),  &  depões  para  Villar, 
onde  viveo  muitos  annos,fk  fe  entregou  a  Deos5fazendo 
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luíidiffirnos  progre/Tos  em  todo  ogenero  de  exercícios 
virtuóíos.Desfez-fe  totalmente  do  próprio  entendimen- 
to^ da  vontade  propria,&  pofto  nas  mãos,  ou  aos  pés  do 
Superior,era  húa  perfeitiífima ideada  humildade,  &  da 
obediência.  Com  os  pobres,fic  doentes  era  caritativo  por 
extremo:  aos  primeiros  acudia  com  o  que  lhe  reílavada 
fua  comida  (em  que  era  parciffimo,  porque  quali  todo  o 
anno  jejuava),  ôc  com  o  mais  que  podia  ajuntar ,  fendo  el- 
le  meímo  o  delpéceiro  em  muitos  annos,  que  correo  por 
fua  conta  o  governo  da  portaria,&  o  íoccorro  dapobrefa. 
Aos  fegundos  aííiftiacom  fumma  caridade,  velado  fobre 
elles  toda  a  noite,íobre  haver  lidado  todo  o  dia  no  feu  of- 
ficio.O  circulo  perpetuo  deftes  exercícios  íantos,não  lhe 
interrompia,ou  coitava  os  da  oração,  &preíéça  deDeos> 
em  que  andava  íempre  occupado  no  interior.  Muitas  ve- 
ies fe  deímayava, vencido  da  vehemencia  dos  incêndios 
em  que  ardia :  outras  era  viílo  levantado  no  ar,&  cercado 
de  luzes.  Uíava  a  tempos  de  hum  afperiffimo  cilicio  de 
cordas,que  o  cobrião  dos  joelhos  até  opefcoço  :  todos  os 
dias  fe  confeíTava,&  dizia  Miffa  com  perennes  lagrymas, 
Sc  ardentes  fufpiros. Senão  era  fallandodeDeos,  ou  em 
algúa  coufa  de  importância,  jà  mais  rompia  o  filencio.Vi- 
íitou-oo  Senhor  com  húa  grande  enfermidade  ,  &pare- 
ceo  aos  Medicos,que  morria ,-  mas  elle  affirmou  o  contra- 
rio, dizendo,  que eftava certo, que  naó havia  de  morrer 
daquella.  Affim  fuecedeo:  porque  annos  depões  morreo 
em  Lisboa  ,  fervindo  aos  em  peitados ;  empreia  a  queíe 
offereceo  com  animo  invenfive],&fervor  incomparável, 
acompanhado  do  virtuoíolrmaó  Ivo. 

Era  eíle  de  nação  Flamengo, &  em  fãgue  illuftriffimo, 
como  filho  da  grande  caía  dos  fenhores  de  Ternant,an- 
tiga,&  famofa  naquellas  partes ;  de  muitas,&  excellentes 
o  dotou  a  naturela,  pelas  quaes,  &  por  íua  grande  cali- 
dadefoitraíidoao  palácio  do  Duque  de  Borgonha  Filip- 
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pe  ,  chamado  o  Bom  ;ondc  lhe  começou  a  foprar  favo- 
rável, &  benigna  a  viração  da  fortuna;  mas  viração  em- 
fim: porque fempre  trás  comfigoainconítancià,&avol- 
ta:mereceo,&coníeguioo  agrado  de  feu  Príncipe  ,  &a 
eílimaçaó  da  Corte  ,•  mas  não  logrou  muito  elta  chamada 
no  mundo  felicidade:  porque  na  pertenfão  de  húa  da- 
ma, que  felicitava  paraefpofa,  achou  encontros  de  tan- 
ta força,que  o  arrancarão  do  mundo,de  tantadita,queo 
meterão  no  Ceo.Foi  o  cafo,que  outro  fidalgo  mais  pode* 
rofo  em  riquefas,&fequito,  empenhado  na  meíma  per* 
teníaó,  &  nado  no  poder?  lhediíle  em  publico  alguas  pa- 
lavras pefadas5&feyas,  de  que  ellefefentio  como  brioío, 
&  tirando  pela  efpada  ,  procurou  lavar  com  fangueafua 
injuria :  acudirão  peflbas  de  húa>&  outra  parte ,  &  não  fe 
decidio  a  contenda,íenão  com  a  morte  daquelle,que  com 
a  fua  íoberba,&  iníolencia,motivou  o  fracafo.  Era  o  mor- 
to,pe/Toa  de  tanta  fuppoíição,que  o  Duque,  ou  fo/Te  zelo 
de  caftigar,ou  difignio  de  comprazer,ordenou  aos  Juizes> 
que  lentenceaffemao  homicida  \  o  qual  pofto  que  tinha 
em  defenfa  da  fua  culpa  o  arrojo  ,  &  temeridade  do 
agreflbr  ;  como  tinha  juntamente  contra  li  o  poder  dá 
parte  ,&  a  indignação  do  Príncipe  ,  foi  íentenceado  à 
morte. 

Havia-feelle  poílo  em  cobro, fiando  mais  darautél- 
Ia,quedainnocencia ,  &  ouvindo  ao  longe  a  fentença, 
começou  a  conhecer  nas  injuftiças  do  mundo  as  fuás  vai- 
dades. Viaffe  por  todas  as  partes  cercado  de  afflicçóes,  & 
de  perigos :  o  Príncipe  indignado,  os  Juizes  rigurófos ,  & 
fevéros,os  parentes  do  morto  refpirando  iras,£c  eftra- 
gos,os  feus,deíviados,  &  atónitos,  a  fazenda  entregue 
aos  rigores  do  fiico,  a  cabeça  deftinada  aos  fios  de  hum 
cutello;  &  como  na  terra  não  tinha  recurio,cíta  meíma 
impoffibilidade  lhe  fazia  levantar  os  olhos  ao  Ceo:  que 
he  tal  a  noffa  miferia,  que  fó  nos  lembramos  de  Deos  r 
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quando  íentimos  os  golpes  da  fua  ira.  Jà  revolvia  no  ani- 
mo, outros  peníamentos,  totalmente  encontrados  aos 
vãos,&  mentiróíos,quelheintroduiiraomundo>jà  era 
outra  a  fua  aníia :  porque  naó  defejava  tanto  livrar  a  vida, 
quanto  achar  caminho  de  empregalla  no  ferviço  daquel- 
le  Senhor,  que  para  perdoar  delittos,&  premiar  mereci- 
mentos, tem  infinita  miíericordia,  &:  liberalidade  infi- 
nita. Muito  decoração  fufpiravapelo  eftado  religioío,  a 
que  fora  inclinado  deíde  menino,  &  de  que  o  haviaó  def- 
viado,&  efquecido  as  delicias,  &  elperanças  da  Corte  >• 
agora  porém  fe  lhe  renovavaó  ,  &  creíciaócada  vez  mais 
os  deíejos , ainda  que  os  via  quali  impoflibilitados ,  pe- 
lo cafoque  lhe  acontecera,  &  eftado  em  que  le  achava: 
porq  tomar  o  habito  em  algum  convétodaquellas  partes 
era  impraticável  ;íair  delias  era  igualmente  difficultofo, 
&  arrifeado. 

Succedeo,  que  por  efte  tempo  chegou  de  Roma  o  ve- 
nerável Meftre  Joaó,Biípo  de  Lamego,  &  com  elle  a 
grande  fama,  que  íempre  o  acompanhou  ,  de  homem 
infigne  em  íantidade,  &  exemplo  de  vida,  fk  Funda- 
dor de  huma  Congregação  religiofa  :  a  eftimaçaó  com 
que  aquelles  Príncipes  o  tratavaó  ,  ainda  lhe  dava  ma- 
yor  nome  ,  &  authoridade  na  Corte.  O  que  fabido  do 
noiío  Ivo  ,  bufeou  peííoa  de juizo,  &  legredo,por  cu- 
ja intervenção  lhe  mandou  propor  o  delejo ,  que  tinha 
devir  para  Portugal  em  fua  companhia  ,&  receber  o  ha- 
bito da  fua  Congregação ,  onde  elquecido  de  tudo  o 
que  deixava  na  pátria  ,  queria  dedicar  a  Deos  os  annos 
que  lhe  rcíiavão  de  vida.  Examinou  o  íanto  Biípo,  Sc 
ponderou  as  circunílancias  da  propoíla  ,  &  entenden- 
do ,  que  era  coufa  guiada  por  direcção  da  vontade  di- 
vina ,  fc  empenhou  com  o  Duque  ,  para  que  diííimu- 
laíTc  com  as  diligencias  da  juftiça  ,  em  forma  ,  que  el- 
le pudelle  levar  comíigo  aqueíle  moço  ,  que  fc  va- 
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lera  da  fua  protecção  com  hum  intento  tão  lanto  ,  ac- 

cr  e  fc  C  n  ta  n  d  O :  Que  o  defejo  que  moftrava  de  fervlr  a  T)cos,cra  bum  poder  o- 
fovwtivopara  achar promptafá favor -areei  a  benignidade,  jjpf  clemência  de  hum 
Príncipe  tau  Catholico.Oue  o  delitto  ( como  todos  fabiaú  )fera  acculental,  Ç?  for- 
tuiÍoi&  e  delinquente  provocado  ;  rafou  que  em  grande  parte  o  de f  culpava ,  fe  o 
nau  abfolvia  de  todo.  Que  para  faús facão  da  juftica,  parecia  bafarem  as  demon- 
fr  acues  fà  feitas ,Çf  a  fevtença fulminada.  Gjuejbbre  tantas  demonfiraçúesvigu- 
rofasjuaú  e)- a  pequeno  ca  figo  o  de  ferro  da  pátria  para  fempre. Que  os  empenhados 
va  vingança  da  morte  fm cedida ,naúpodiaú  queixar  fe  com  rafau  de  Sua  Alteza ; 
quando  de  bua  parte  lhe  confava  o  z$lo  que  moflràra  de  que  o  reofof\ecafigadofár 
de  outra  podia  ficar  oceulta  a  piedade  com  que  lhe  permittia ,  ou  dijfmmlava  a  au- 
fen  cia.  E  que  finalmente  os  f eus  par  entes, &  amigos, efimariau  como' gr  ande  felici- 
dade, fe  o  vifjem  livre  de  bua  morte  afrontofa ,  Qf  ajimefmos  tambetn  livres  da 
parte  que  lhe  caberia  da  laftimaffi da  infâmia-,     \  \    .. 

Ajuntou  a  eítas  ralóes  avalia  da  Duquefa,que  infla* 
dadelle,íe  empenhou  na  mefma  pretpnfaó  ,  &  o  deípa- 
chocorrefpondeoao  defejo:  porque  ò  Duque  diípoz  as 
coufasdemodo,  queíem  embaraço  partio  Ivo  para  eíte 
Reynoem  companhia  do  venerável  Bifpo.  Tomou  o  ha- 
bito em  Villar ,  &  começou  a  florecer  de  maneira  em  to- 
do o  género  de  virtudes,  que  em  pouco  tempo  lhe  davão 
geralmente  o  glorioío  renome  do  Flamengo  Santo.  O  rofto 
parecia ,&  ávida  verdadeiramente  era  de  Anjo.  A  mo- 
deftia  ,  a  brandura  ,  a  humildade,  fendo  effeitos  da  gra- 
ça, pareciaónelle  attributos  da  naturefa.  Na  penitencia 
íeexcedeoafi  melmo:  trouxe  perpetuo  cilicio,&  mui- 
tos annos  cingio  à  raiz  da  carne  huma  cadea  de  ferro :  dor- 
mia  fobre  huma  taboa  ,  &  apenas  comia  oprecifo  para 
fuftentar  a  vida.  Lembrava-íe  muitas  veies  do  perigo  em 
que  fe  vira  ,  de  a  perder  ignominiofamente  em  ferviço 
dos  brios ,  &  delvarios  do  mundo ,  &  indignando-fe  có- 
tra  íi ,  &  contra  elle  ,  ardia  em  fervorófos  defejos  de  a 
facrificaremobfequio,&  gloria  de  Deos,  por  meyo  do 
nrartyrio. 

Eftes  eraó  os  feus  fufpiros ,  efta  a  fua  anila  ;  &  o  Se- 
nhor lhe  abrio  caminho ,  para  que  de  algum  modo  a  viíTe 
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htisfeita  :  porque  5  eftando  cm  Santo  Eloy  ,  &  íbbre- 
yindo  a  terribiliffima  péítedo  anno  referido  ,  pedio  li- 
cença ao  venerável  Padre  Joaó  Rodrigues ,  Reytor?que 
entaó  era  do  mefmo  convento  5  para  fervir  ?  &  aífiítir 
aos  muitos  que  padcciaó  ,  &  morriaó  ao  defamparo  7 
duvidava  o  prudente  Prelado  de  lha  dar  >•  propondo- 
Ihe  o  rifco  ,  &  diííiculdade  daempreía  >•  mas  as  íuas  la- 
grymas  vencerão  as  dificuldades  5  &  tirarão  toda  a  du- 
vida. Sahio  pões,  em  companhia  do  Padre  Affonlo  Pe- 
dro ,  &  ambos  fe  empregarão  com  fervor  admirável, 
naquella  fanta  obra ;  na  qual  ambos  perderão  a  vida  tem- 
poral, &  ganharão  ('como  fedeve  crer)  a  eterna.  O  Ir- 
mão Ivo  [que  não  chegou  a  ordenaríe  Sacerdote]  mor- 
reo  primeiro :  porque  fe  ateou  nelle  com  mayor  prefia, 
&  vehemencia  a;quelle  fogo :  moftrou  grande  alegria  ao 
tempo  do  efpirar,  como  quem  fe  achava  5  &  fe  via  na 
pofíe  da  felicidade  ,  que  tanto  deíejàra.  Foi  fua  morte 
aos  nove  de  Julho  do  anno  referido.  Seguio-feno  mef- 
mo anno  5  &  no  feguinte  mez  aos  vinte  &  féis  o  Pa- 
dre AfFonfo  Pedro, a  quem  nem  o  ficar  fó ,  nem  o  pe- 
rigo ,  nema  morte  do  companheiro,  quebrou,  ou  de- 
minuhio  o  animo.  Ambos  foraófepultadosem  lugar  íl- 
nalado  >  donde  depões  foraó  tresladados  feus  óílos  pa- 
ra o  convento  de  Santo  Eloy.  Efcrevem  delles  o  Padre 
Paulo  5  &  o  Padre  Joaó  de  Santo  Eflevaó  ;  o  primeiro 
teítemunha  de  vifta  :  porque  conheceo,&  tratou  a  am- 
bos >  o  íegundo  muy  chegado  àquelles  tempos.  Lem- 
bra-íe  também  delles  o  Padre  Miguel  da  Cruz0  nas  me- 
morias, que  deixou  da  Ordem. 


CA- 
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CAPITULO    XXIX. 

Vida  do  Irmão  Álvaro. 

EM  Andaluzia,  porção  illuíhe  de  Heípanha,naíceo 
o  fervo  de  Deos,  Alvaro,para  gloria,&  fingular  orna- 
mento da  fagrada  Congregação  do  Evangelifta  em  Por- 
tugal.Nem  da  terra  em  que  nalceo  determinadamente % 
nem  de  feus  pays,  ficàraó  os  nomes  em  memoria  ,-fó  refe- 
re o  Padre  Paulo,que  tinha  eílefanto  moçoeftreito  paré- 
teicocom  hum  fidalgo,  Fajardo  de  appellido,  família  das 
principaesdeCaftella,daqualdefcendé  hoje  os  Marque- 
ies  de  los  Veles,  Adiantados  do  Reyno  de  Murcia,os  Mar- 
quefesdeEípinardo  ,  &  outras  grandes  caías.  Sendo  de 
pouca  idade  o  entregarão  feus  pays  a  efte  parente,  mas  íé 
duvida  ignoravaó  os  feus  procedimentos)  ou,  o  q  he  mais 
certo,não  erão  ainda  naquelle  tépo  tão  efcandalófos,porq 
não  fe  ha  de  crer,q  contra  os  diótames  da  rafaó,  &leys  da 
natureía3folicitaflem  os  mefmos  pays  a  perdição  de  leu  fi- 
lho.Era  aquelle  fidalgo rico5&poderofo,mas  ulãdo  mal  do 
poder,  &  das  riquefas,amando  a  fua  própria  ruina?&  per- 
dendo o  horror  àmà  fama,  começou  a  fer  contado  em  o 
numero  daquelles,que  fendo  por  naíciméto  illuftres,  faó 
nas  acções  viliífimos  ,■  daquelles  que  fazem  foberania ,  & 
capricho  de  offender  a  Deos,  &  efcandalizar  o  mundo; 
daquelles  que  não  tem  outra  ley  mais  q  o  appetite,né  ou- 
tro Deos  mais  que  o  ventre  ,•  daquelles  que  como  fenão 
houvera  fé,nem  eternidade,vivem  como  gentios, &  mor- 
rem como  bruttos;  daquelles  qgaftaóavida,  ôcafazéda, 
qempenhaóa  peíToa,  &  authoridadeem  ferviçodos  vi- 
cios,&  defenfa  dos  viciófos;  daquelles  emfim,(ou  fem  el- 
le)  de  que  o  mundo  eftà  tão  cheyo  ,  &  por  iífo  tão  depra- 
vado^ tão  corrupto. A  principal  occafiaódodcírrahimé- 
to,  &  perdição  delle  fidalgo  [conforme  achamos  efciiitò] 
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€ra  o  muito  trato  com  Mouros,  &  Mouras,a  que  era  f ulti- 
mamente inclinado,inclinação  indigniíTima,&  outro  tá- 
to  perigofa,-  porque defta  maldita  caita,  íó  fe  aprendem, 
&  fe  pégaó  artes  diabolicas,&  feiífimas  torpefas. 

Nefta  cafa  entrou  a  viver  o  noflb  Álvaro ,  &  com  rafao 
diílemos  os  dcfconcertos  delia  ,  porque  foraò  o  mayor  re- 
alce da  fuavirtude,&  a  mayor  prova  da  lua  innocencia, 
Naquella  cala  todos  eraó  vicióíòs,  Al  varo  entre  todos  era 
a  única  exceiçaó,&  por  confequencia  á  admiração  única, 
&  fingulariflima.  Entre  muitas  vozes  naó  pode  haver  có- 
fonanciaje  errou  húa:  Qu,e  fera  fe  erraó  quaíi  todas  ?  A 
conííderaçaó,&  muito  mais  a  vifta  de  que  os  peccadofes 
íemprefaó  os  maisjhe  hum  certo  género  de  violência,  q 
tyraniía  a  alma,&  a  leva,ou  arrafta,a  feguir  os  mefmos  vi- 
cios5que  vè  em  tantos.  Os  bons  exemplos  [que  íaó  raros] 
coftumaóattrair:  os  mãos  paíTaóaconftranger,porque  fe 
ajudaó[lobre  ferem  infinitos,  à  medida  dos  loucos  ]  de 
outras  caufasfenfiveis,& mais  amigas,  ou  amadas  da  na- 
turela,fempreprompta,  &  inclinada  para  o  mal.  Donde 
nafce,  que  a  virtude  na  companhia  dosjtiftoshe  mais  fe- 
gura,na  dos  perverfos  he  mais  heróica. 

Tal  foi  a  do  noffo  Alvaro,porque  nem  toda  a  força  ,  & 
violência  dos  mãos  exemplos,&tãtos,o  pôde  render,  ou 
abalar;  antes  quanto  via  mais  amados  os  vicios,  tanto  os 
aborrecia  mais;quanto  viaaDeosmais  offendido,  tanto 
ardia  mais  em  íeu  amor;  quátovia  em  mayor  eftimaçaó, 
&  preço  o  mundo,  &  a  vaidade,  tanto  eramayornelleo 
delejo  de  pifar  a  vaidade,  &  defpreíar  o  mundo :  logrando 
eíte  generofo  efpirito  os  privilégios  da  rofa,  à  qual  os  elpi- 
nhos  cercaój&náoofFendem:  ouosdoSol,qucpormais 
que  dilate  os  rayos  fobre  olodo,ouoseítendana  madru- 
gada fobre  o  manto  da  noite,  nem  íe  mancha,  nem  le  ef- 
curcce.  Chegou  aos  vinte annos  de  idade,  &  farto  jà  de 
ver  tantos  eícandalos,que  nem  podia  emendar  ,  né  devia 
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Jeguir,  confultando  o  ponto  com  Deospormcyo  daora- 
çaó,refolveo  auíentarlecom  intentode  entrar  reíigiofo 
no  primeiro  convento  onde  o  quifeíTem  receber.  Defde 
menino  havia  occultado  dentro  n'alma  huns  ardentiííi- 
mos  deíejos  de  lacrificar  as  primícias  da  mocidade  nas  aras 
da  religião,-  mas  temia  as  contradições  de  feuspays,  &de 
léus  parentes.Agora  com  reíolução  eftupenda,  deixando 
parentesjdeixando  pays,deixando  pátria»  fe  poz,qual  ou- 
tro Abrahaó,nas  mãos  de  Deos,&  a  caminho,  não  para  a 
terra  de  promiilaójfigura  do  Ceo,mas  para  o  Ceo  meímo, 
que  talhe  hum  convento  religioíapara  hum  efpiritóde- 
lenganado :  a  gloria,he  o  Ceo  do  Ceo,  a  religião,  para  que 
a  bulca  com  defengano,  &  có  efpirito,  he  o  Ceo  da  terra. 
Caminhou  o  primeiro  dia  muito  alegre,mas  entrando 
a  noite,entrou  nelle  hum  terribel  penfàméto,  que  o  per- 
turbou fobre  modo  :dizialhe  interiormente:  Omlevàs  Al- 

'varo  ?  Olha  que  ou  vàs  cégo,ou  vàs  louco :  Porque  ir,  &  naõ  f aberrar  a  onde ,  ou 
he  cegueira,  ou  he  loucura.  Bufcas  a  religião  ?  E  que  religião  te  ha  de  receber  em  ter- 
ra onde  mo  feras  conhecido,  mas  tido  por  vagammtdo,^  vadw  ?  Jfio  he  querer  o 
fiw,&*fogir  os  mejos :  Efe  te  faltar  efie  modo  de  vida ,  que  fera  de  ti  ?  Nemfer- 
ijiràs  a  Deos, nem  para  o  mundo :  A  Deos  naõ, pela  falta  do  retiro,que  defejasfô* 
com  tanta  anjta  bufcas  :  Para  o  mundo  menos,  porque  o  mundo  naõ  ejlima  a  quem 
naõ  conhece  .Nem  poderás  viver  na  terra  alheja,nem  voltar  d  -pátria, por  que  nefta 
terás  contra  ti  a  indignação  dos  teus,  naquella  o  de fpr  efo  dos  efr  anhos.  Efperas  qf 
Deos  te  guie,Qf  te  ajfifla  ?  E  quem  tefe^digno  de  favor  taofoberano  ?  Ftar  tanto 
dafua  Providencia  ,mais  heprefumpçao,do  que  ef per  anca :  lfolta,volta  logo  a  ca- 
fa  de  teus pays,  onde  acharas  juntamente  os  carinhos  mais  amoròfos,  Çff  os  confe- 
Ihos  mais  acertados :  Deixa  a  loucura  dejjespenfamentos,  que  te  levaõ,Qf  arreba- 
taò a hua vida miferavelfy3 a hua morte infeíice.^{\^s  idéas  lhe  repre- 

íentava  o  demónio  na  imaginação,  invejofo,  &  íentido 
de  o  ver  caminhar  com  tanta  prefla  para  onde  Deos  que- 
ria,&  na  verdade  ellas  eraó  na  apparencia  taes,que  podiaõ 
abalar  outro  qualquer  coração,  menos  cheyo,  &  menos 
preoceupado  da  divina  graça. Mas  ainda  que  não  deixarão 
de  o  affligir,não  o  poderão  render :  Porque  recorrendo  ao 
patrocínio  fem pre  certo,  da Mãy  de  Deos  ,  de  quem  era 
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eípecialdevoto3íe  achou  tão  forte3&  animado3queno  íe- 
gundo  dia  fe  poz  a  caminho  com  amefma,ou  mayorale- 
gria,que  no  primeiro.Em  poucos  chegou  a  Portugal,atra- 
veflbu  o  Alem-Tejo3&  paíTou  a  Lisboa,  para  onde  a  Pro- 
videncia Divina  o  chamava3&  derigia. 


CAPITULO    XXX. 

Entra  em  Lisboa^  logo  na  Congregação  do  Evangelina  ' 
progrefíos  que  faz,  nas  virtudes, 

COm  grande  alegria3&  alvoroço  aviftou  o  noílo  pe- 
regrino a  famoíiílimaLisboajnaóíó  porque  aquella 
maquina  eftupéda,&  mageítofa3offerece  aos  olhos  a  mais 
agradável  perf  peétiva ;  mas  porque  lhe  dizia  Deos  ao  co- 
ração ,  que  nella  fe  queria  fervir  delle :  digno  theatro  de 
tão  grande  eípirito !  Não  fe  deteve  em  admirar  as  grande- 
fas3que  fervem  à  vaidade,  porque  lhe  davão  prefla  os  efti- 
inulos  da  virtude3a  bufcar  a  Deos  na  fua  cafa3&:  na  caía  de 
Deos  hum  cantinho  onde  o  pudeífelouvar,amar,&  fer- 
vir até  a  morte.Recebia  fingular  gofto3  vendo  em  todas 
as  Igrejas  geralmente  a  decencia3oaceyo3a  armoniacom 
que  eraó  celebrados  os  Officios  Divinos,  o  concurfo,  & 
devoção  da  gentia  riqueía3&  ornato  dos  Altares ,  a  mo- 
deftia,  &  gravidade  dos  Sacerdotes.  Nos  conventos  era 
mais  larga  a  fua  affiftencia3&  mayor  a  fua  con  folação ;  có- 
íideravaem  cada  convento  hum  Paraifo,  hum  Anjo  em 
cada  religioío. Vio  o  noíTo  habito,  &  attrahido  da  novida- 
de delle  (porque  o  não  ha  em  Caftella)  namorado  da  cor 
(celefte  emfim),  &,  o  que  mais  he,  tocado  interiormen- 
te, inquirio  com  grande  diligencia,que  Ordem, &  modo 
de  vida  5  era  odaquelles  Padres  ?  Foraó  taes  as  informa- 
çóes5queno  mefmo  ponto  fe  trocou  nellea  curioíidade 
em  defejo,  &  o  defejo  cm  refolução  de  procurar  fer  ad- 
mittido  em  tão  religioía  companhia.  Paia  eíte  fim  come- 
çou 
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çou  a  frequentar  o  convento  de  S.Eloyí  Seminário  en- 
tão de  fantos,)  gaftandoas  manhãs  inteiramente  na  Igre- 
ja,ajudando  às  Miflas;  as  tardes,  parte  rezando,  parte  fer-^ 
vindo  aos  Padres,  aos  quaes  fe  fez  domeítico  pelo  trato, 
amável  pela  modeftia. Affim  o  hia  Deos  difpondo  para  có- 
leguir  o  habito  ,  poftoque  ofanto  moço  o  não  entendia 
aílim,porque  cada  vez  era  mayor  nelle  a  anfia  de  o  mere- 
cer^ a  duvida  de  o  alcançar :  fluétuava  entre  deíejos ,  ôc 
temores,  naíeidos,  aquelles  do  delengano  do  mundo ,  ef- 
tes  do  vil  conceito,que  formava  de  fimefmo.A memoria 
da  protecção  Divina  o  animava ,  o  conhecimento  da  íua 
indignidade  o  confundia.  Por  húa  parte  cofiava  em  Deos, 
por  outra  defeófiavade  fi  :có  os  olhos  em  Deos,  arguhia- 
fe  de  temerofo,cóos  olhos  em  íi,accufava-fe  de  temerário. 
Por  efte  tempo  ouvio  pregar  das  virtudes,&  excellen- 
ciasdeS.  Gregório  Magno,  cuja  feíla  então  íe  celebrava 
na  Igreja  de  S.Eloy,onde  tinha  cappella.Ponderou  o  Pre- 
gador a  efficacia  do  feu  patrocinio,com  tantos  exemplos, 
&  com  taõ  vivas  rafóes,que  o  noíío  Álvaro  fez  propolito 
de  fer  leu  devoto  toda  a  vida,&  como  a  pertençaó  do  ha- 
bito era  o  feu  continuo  deívelo,entrou,cheyo  de  hú  fer- 
vor ardente ,  na  cappella  do  Santo ,  &  pondo  os  olhos  na 
lua  imagem,lhe  dilíe  mais  com  o  coraçaó>que  có  a  bocca : 

A4eu  Santo,bemf abeis  qual  he  o  meu  defejo,o  defpacho  eflà  na  ifojja  mao,poes  foes 
ta  o  poderofojjoje  he  o  vofjo  dia,Qf  nau  haveis  de  querer, que  eu  và  defconfolado  : 
Bcmfei,que  nada  mereço, mas  agora  começo  a  merecer,  pões  vos  começo  a  pedir,  que 
para  os  Santos  como  vos,  as  petições  dos  affligidos  fao  lifonjas,  os  rogos  f ao  obfe- 
quios.Se  quereis  outros  ?  Confeflo  o  pouco  quepoffo,  Q?  o  nada  que  tenho,  mas  fe  os 
affeclos  de  bua  almafaó  oferta  digna  da  voJ]a  gr  ande f a ,  todos  os  meus  affeclo? 
exponho  aos  voffos  olhos ,  Qf  ponho  aos  vojjospés ;  a  elles  me  tereis  fempre ,  naõfà 
como  devoto,mas  como  efcravo,fepor  voj]a  inter cejjaú  cofifeguir  a  felicidade  de  fer 

-nefla cafareligiofi. Aflim  dizia,quando  o  venerável  P.Joaó  Ro- 
drigues,Reytor,que  entaõerade  S.Eloy,entrava  nameí- 
ma  cappella  a  confefTai\Pareceolhe,quc  o  mãdava  alli  em 
tal  hora  Deos,&  S. Gregório,  poftroufe  a  ieus  pés  ,  &  de- 
claroulhe  quem  era  >  &  tudo  o  que  havia  paíTado  no  dif- 

curfo 
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curíodefuavida,&a  pertenfaó5&  defejo,quedeprefen- 
te  q  defvelava,&  como  para  acreditar  a  fua  verdade  ,  naõ 
tinha  outras  teftemunhas  mais  que  as  lagrymas,  chorava 
rios  dellas.OPJoaóRodrigues[quetevedomdc  conhe- 
cer efpiritos]  logo  penetrou  o  interior defte,  &  abraçan- 
do-o  com  ternura  de  pay,lhediíTe,  queeíKvefle  de  bom 
animo,porquenaquellemefmodialhe  havia  de  lançar  o 
habito.Naó  fe  pode  encarecer  a  alegria  do  ianto  moço  cõ 
taó  boa  nova,nemduvidar,queS.Gregorio  fora  oauthor 
della.Aííim  o  entendeo  Alvaro,&  afíim  o  deu  a  entéder  o 
Santo,na  vida,&  na  morte  defte  feu  devoto,porque  anda- 
rão íempreà  competência?  da  fua  parte  os  obfequios,& 
osaffedtos,-  da  do  Santo  os  favores,&  os  benefícios. 

Recebendo  no  meímo  dia  o  habito,  começou  o  fervo- 
roíomãcebo,  a  colher  com  impaciécia  íanta  no  jardim  da 
religião  as  flores  das  virtudes.  Sepultou  em  primeiro  lu- 
gar nas  cinzas  do  deíengano,as  memorias  de  quanto  dei- 
xara no  mundo,&  depões  da  primeira  noticia,que  deu  ao 
PJoaó  Rodrigues,de  quem  era,núca  mais  fallou  em  pays, 
nem  em  pátria ;  fendo  algúas  vefes  perguntado  nefta  ma- 
teria,reípondia  com  as  primeiras  palavras  do  Padre  noíTo: 
Padre  nofío,que  eflaes  nos  Ceos. Y)ando  %  entendei',c\ue  íóaoCeo 
reconhecia  por  patria,&  por  pay  fó  a  Deos.Fundoufe  pro- 
fundamente na  humildade,&defprefo de íi próprio,  co- 
mo quem  deíejava  levantar  grande  edeficio;  com  todos 
era  obfequioiò,&  benigno,a  todos  obediente,  com  todos 
humilde  ,  julgando-le  menor  que  todos.  Logo  nos  pri- 
meiros dias  lhe  entregarão  a  cofinha,  onde  teve  larço  ex- 
crcicioaíua  humildade,  &  a  íua  diligencia.  Era  de  com- 
pleição robufta,&  como  não  fe  poupava  ao  trabalho ;  elle 
cortava,&  acarretava  a  lenha,  elle  tirava,&  trazia  aagoa, 
clleafccndia,&  atiçava  o  fogo  ,  &  fazia  tudo  o  maisq  era 
neceííarioparaaquellcminiiierio  ,  moíirando-íe  em  tu- 
do tão  prompto,&  taó  alcgre,quc  deixava  indecifo,  feera 

mayor 
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mayor  a  diligencia  com  que  fervia,íe  o  goíto  que  tinha  de 
íervir.  Entre  as  fadigas  do  corpo ,  não  deícançava  ocioía- 
mente  o  elpirito,antes  difeorria  defvelado,  &  attento  por 
altiífimascófideraçóes,paraas  quaes  encontrava  naq uel- 
lemeímoofficiobaftantes  incentivos, que  os  íervos  de 
Deos  até  da  cofinha  fazem  caía  de  oraçaó.  As  cinzas  lhe 
excitavaó  a  memoria  da  morte,  ôcdaíepultura,  na  forna- 
lha fel  herepreíentava  o  inferno  3  nos  tições  os  condena- 
dos, no  fogo  as  penas  da  outra  vida ,  no  fumo  as  vaidades 
defta.Outras  vefes  com  os  olhos  nas  brazas  accuíavaafua 
frieía,indignando-fe,de  que  podefíenellasmais  oíogo* 
do  que  no  leu  coração  o  amor  divino.  Em  as  nódoas,  que 
naó  podia  evitar,cóíiderava  os  perigos  da  occafiaó  da  cul- 
pada que  taó  facilmente  tropeça  ainda  a  vigilância  mais 
cuidadofa.  No  íem  fabor  da  comida,  em  quanto  lhe  falta- 
va o  fal, aprendia  a  temperar  com  prudência  as  acções,  ad- 
vertindo,que  íem  efte  íal  myftico,nenhúa  tem  agrado5nê 
merecimento.Na  força,&  a£tividade,có  que  a  agua  apaga 
ofogo,conheciaogrande  poder  que  tem  a  agua  da  mor- 
tificação^ penitécia  fobre  as  chamas  da  laíeivia.  Na  ma- 
yor preítefa  com  que  arde  o  madeiro  mais  fecco,  alcança- 
va,quenãofe  pode  atear  o  fogo  da  caridade  naquellaal- 
ma.onde  fe  coníervão  embebidos  os  humores  da  terra.Fi- 
nalmentede  todas  as  coufas  fazia  o  fervo  de  Deos  efeada, 
ou  para  deícer  ao  conhecimento  das  miferias  da  natureía> 
ou  para  fubiraoaílbmbrodasexcellenciasda  graça. 

O  pouco  tempo  que  lhe  ficava  livre  do  difeurfo  do  dia, 
gaftavaem  ajudar  aos  outros  Irmãos  nos  feusofficios,  di- 
zendo \  Que j a  que  Deos  lhe  dera  forças  ,  era  bem  que  trabalhajfe  no 
[cu?  mais  nos  albejos.A  noite,deítinada  para  o  defeanço ,  era  o 
íeu  mayor  dei  velo,os  primeiros  finco  annos  que  viveo  na 
Cógregação,  nunca  dormio  em  cama.Na  cappella  do  feu 
$áto  pafiavaa  noite  toda,todo  entregue  aos  exercícios  da 
oraçaó,&  penitencia :  todas  as  noites ,  &  cada  noite  duas 

vefes 
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veies  fazia  diíciplinajcom  tanto  rigor,  que  feouviaó em 
muita  diftancia  os  golpes:  para  a  oração  não  tinha  horas 
detcrminadas,porque  media  o  tempo  pelo  fervor ,  &  eite 
nunca  era  menos  queardentiflimo5com  os  joelhos  niis 
fobre  a  pedra  fria,períeverava  immovel,de  que  lhe  naícè- 
raó  cállos,que  competiaó  em  dureía  com  a  mefma  pedra : 
coma  Virgem  Sãtifíima5&  com  o  feu  Santo  tinha  largos 
colloquios.acompanhados  deamorálbsaíFe£èos3  &ardc- 
tes  fuípiros.O  P.Pauloaffirma,que  muitas  vefes  o  ouvira 
alta  noite  chorar  j&íufpirar,  pedindo  a  Deos  perdaò  de 
luas  culpas5(que  a  humildade  lhe  reprelétava  muito  gra- 
ves?) outras  dar  altas  vo&es,  fendo  acaufa  delias  o  demo^ 
nio,queoperfeguiacruelmente3naó  fócó  fugeftoes  tor- 
pes3mas  apparecendolhe  em  figuras  horríveis. Muitas  ve- 
fes o  arraftava ,  o  pifava,  o  feria  5  raivofo  dofeu  aproveita- 
mento:  mas  deftas  violências  naó tirava  mais»  que  nova 
deíefperaçaó,porque  o  íanto  moço  invocando  o  patrocí- 
nio da  Virgem  Mariar&  de  S.Gregorio,  ficava  íempre  íe- 
nhordocampojlogrãdoavittoria  nomefmo  lugar  da  pte 
leja,&  fazendo  daquellas  vexações  merecimento.- 

*-—- — • 

CAPITULO    XXXI. 

Prova  Dcos  a fua  paciência  com  graves  enfermidades  \fua  ditofa  morte^ 
acompanhada  de  admiráveis  circun(lancias\ 

UizDeos  purificar  a  alma  do  feu  fervo,  &  difpoz,  q 
fofíe  oppnmido  de  húa  afqueiofa  enfermidade  de 
kpra>que  lhe  cobria  o  corpo  todo,&  o  tornava  taõ  horro- 
rofo  à  vifta5como  in íofrivel  ao  olfato :  íobre  taó  grade  mal 
lhe  fobreveyohuafraquefa,&  debilidade  taôgrande,que 
naó  tinha  acçaó,nem  movimento.Naó  podia  haver  aper-  | 
to  mais  laif  imoío!  Porque  em  tal  eftado,nem  os  enfermos 
fe  podem  fervir  a  fi,ncm  ha  quem  os  queira  iervk  a  elles? 
&  entre  as  repugnancias  alheyas,&  a  traqueia  propria.pe- 

recem 
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recém  ícmrcmcdio,&ícm  alivio.  Mas  aquelles  primiti- 
vos,&  religioíiííimos  Varóes,quc  de  todo  o  coração  ama-. 
vãoaDeos,  &huns  aos  outros,  lheaííiítiraó  com  entra- 
nhavelaffeéto,  &incanfavcl  cuidado,  andando  como  à 
competencia,a  qual  íe  havia  de  efmerar  mais  nos  aótos  da 
caridade:  com  o  beneficio  de  tão  piedóíos  enfermeiros  íe 
reparou  o  doente  de  forças  algum  tanto,mas  o  achaque  fi- 
cou no  mefmo  eífado;affim  viveodous  annos,  colhédo 
copiófos  fruttos  da  fua  paciência  naquella  tribulação.Áté 
que  o  mandarão  para  húa  quinta,  entendendo  q  em. ares 
mais  puros  obrarião  melhor  os  medicamétos.No  difeurío 
de  doença  tão  dilatada,le  obfervou  com  admiração,q  não 
déxahúa  fó  queixa,  negando ànaturefa  ainda  odefafogo 
de  hum  íuípiro;  mas  agora  védoqueoapartavãodeíeus 
Irmãos,  aos  quaes  amava  mais  que  a  li  próprio ,  íe  lhe  vi- 
rão nos  olhos  indícios  da  fua  pena,moftrando  que  lentia 
mais  os  rigores  deíla  aufencia,que  os  da  enfermidade.Có- 
formoufe  porém  com  as  difpofiçóes  do  feu  Prelado  9  go- 
zando-le  muito  de  ver  multiplicadas  asoccaíióes  de  ne- 
gar a  vontade  própria, &  fazer  a  divina. 

O  fueceflb  molhou  que  fora  acertada  a  mudança, porq 
em  breve  tempo  convaleceo  de  todo,&  voltou  para  ocó- 
vento,onde,como  íe  de  novo  começara  a  ler  noviço  ,  co- 
meçou afervir,&a  merecer  de  novo.  TãtaprefTaíe  dava 
a  caminhar  na  eltrada  da  perfeição,como  fe  ellivèra,ou  no 
principio  della,ou  no  fim.davida,&quifera ,  não  fó  não 
perder  tem  po,mas  cobrar  o  perdido.Com  rigidifíimas  pe- 
nitencias fe  empenhava  em  debilitar  o  corpo,  &  fortale- 
cer oefpirito,com  profunda  humildade  íe  abatia  aos  pes 
de  todos,tcndo  fó  por  gloria  o  trabalhado  íervir,o  obede^ 
cer  ;com  inalterável  paciência  íofria  os  defprefos,  &  os 
caftigos,q  pára  prova  delia  muitas  vefes  lhe  fazião,  &lhe 
daváo  fem  cauía ;  có  caridade  iníigne  aííiítia ,  &  ler  via  aos 
doentes :  lembrava-lc  da  muita  com  que  pouco  antes  fora 

Mmm  fervido, 
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fervidoj&rdo  muito  que  os  enfermos  padecem,  &a  pri- 
meira memoria  o  empenhava  grato,a  fegunda  cópaíli vo ; 
em  fallar,  &  tratarcomDeos,  gaitava  muitas  horas  com 
grande  gofto  de  íua  alma,fendovifto  muitas  vefes  extáti- 
co^ abíorto,  em  profundo  íilencio  de  íentidos,&poté« 
cias,bebédo  fuaviffimas  delicias.  Na  devoção  có  a  Senho* 
ia,  &  S.Gregorio ,  cada  vez  íe  afervorava  mais,  tendo  por 
íingular  alivio,  ver,  &  fallar  com  as  fuás  Imagens,que  lhe 
fervião  de  idéas,em  que  copiava  virtudes,  &  perfeições. 

Prohibiolhe  o  Prelado  ficar  de  noite  na  Igreja,  como 
antes  da  doença  coftumava,  porque  temia  que  recahifle, 
pelo  excefíb  de  naó  dormir  quaíi  nada,  &  ene  breve  efpa* 
ço,fobreapedra.Quando  ouvio  eftaprohibição,ficou  hú 
pouco  fufpenfo,&  como  alienado,  mas  voltando  logo  io- 
bre  fi,diíle  muito  alegre  para  alguns  Irmãos,  que  eíiavão 

preíentes:iiW/>f/  muito  cedo  para  a  cappella  do  bemaventurado  S. 

Gregório^  naõfahireimais  delia.  Replicàrãolhe,  que  o  não  en- 

tendÍão,Sc  reípondeo :  Digo-vos^Irmaosique  o  bemaventurado  S. 
Gregório  quer  que  eu  morra  no  feu  dia,  Çf  quefeja  enterrado  nafua  cap- 
pella. Húa,  éc  outra  coufa  fuecedeo  pontualmente  ;porq 
poucos  meies  depões,  a  íette  de  Março,foi  ferido  do  terri- 
bel  mal  da  péfte,que  então  ardia  em  Lisboa.  Não  o  achou 
a  morte  deíapercebido,porq  a  efperava  de  muito  tépo,né 
perdeoopouco,qlhereftavade  vida,  antes  có  admirável 
fervor,&animoío  coração,  fediípozparaaquella  ultima 
batalha,onde,ou  le  alcança,ou  íe  perde  para  fépre  a  coroa 
eterna.Recebeo  devotiffimamente  os  íantos  Sacramétos, 
&  fortalecido  cõ  auxilio  tão  poderofo,  não  ceifava  em  fa- 
zer a£tos  heróicos  de  fé  viva,  de  eíperãça  firme ,  de  ardére 
caridade.Chamava  có  affeótuoío  coração  pela  Mãy  de  mi- 
fericordia,&pelo  feu  infigne  prote&or  S.Gregorio.Pedia 
perdaó  a  todos  feu  s  Irmãos,fallando  cocada  hum  por  feu 
nomc,&  rogando  a  cada  hú,q  o  encómendaíle  a  Deos  Ao 
Prelado  pedio  de  mais,a  bençaó,&  q  o  naó  defãparaíTe  na- 

quella 
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quclla  hora :  Ainda  que  (diffe)  bemfei  quefuy  inútil  fervo  £!)  q  nad 
preftci mais q para  fer  pefado a Orde^Çf  para efcadalifar  tantos bos côas 

mmhas  maldades.  Aflim  paflbu  íinco  dias,gaftados  fem  inter- 
miífaó  em  heróicos  aétos  de  piedade,até  que  aos  onze  de 
Março,ao  entrar  da  noite,eftãdo  a  comunidade  preféte,& 
elle  em  feu  juizo  perfeito,de  repente  moftrou  ,  q  o  havia 
perdido,&  dando  íinaes  de  perturbação  interior  efpirou. 
A  violência  doaccidente,&  o  horror  da  morte,  foi  tão 
grande,  que  caufou  igual  admiração  5  &fentimento  nos 
Padres,os  quaes  com  muitas  lagrymas  lhe  começarão  lo- 
go a  encomendar  a  alma  conforme  o  piedofo  eftylo  da 
Igreja.Seria  pa£Tado  hum  quarto  de  hora,quando  o  defun- 
to deu  outra  vez  íinaes  de  vida,&  abrindo  os  olhos  fe  per- 

flgnou,&  logo  profeguio,dizendo  :  Bemditofejaes  meu  Senhor 
Jefu  Chrijlo^que  me  livr  afies  daquelles  infernaes  monftrosfela  intercef- 

faõ  de  vofío fervo  Gregório  Fidxrzô  os  Padres  juítaméte  affom- 
brados,à  vifta  de  hú  caio  tão  rato5&  eípantoío,&  elle  pro- 

legUlO :  Sabei^Irmaos  meus^q  efta almajanto  qfahio  do  corpo^em  con- 
tinente foi  arrebatada  de  huas  beslas  féras^refultando  em  mimhu  fupito 
pavor^S fem  duvida  me  tragar ao^fe  S.Gregorio  vefiido  emPontificalmc 
nao  livrara  defuasgarras\manfas  então  como  ovelhas ,me  madou  tornar 

a  efta  vida  como  vedes.Rephckrzólhe  q  feria  fonho,ouillufaó 
da  fãtefia.RefpódeorA^ykç,  Deos  iflo  acafo^mas  muy  depropofito, 
para  q  emende  fuás  defordenadas  vidas  aquelles  q  o  ouvir em. Emude- 
cerão todos,cheyos  de  confufaó,&deafíóbro.  Enòs,  em 
quãto  dura  o  feu  filencio,advertimos  aos  leytores ,  q  naó 
laó  novas  na  Igreja  eftas  maravilhas ,  porque  delias  eftaõ 
cheyos  os  livros,&  as  hiftorias.Deos  as  permitte  có  altiffi- 
ma  providencia,para  q  os  homens  fe  lem brem,q  ha  outro 
mundo,&  outra  vida,que  tem  alma  immortal,&  que  hao 
de  dar  conta  no  tribunal  divino,que  hão  de  fer  aceufados, 
&  perfeguidosdo  demónio,  &  que  hão  de  achar  em  fua 
defenfa  o  patrocínio  dos  Santos,fe  o  tiverem  nefte  mun- 
do merecido  com  devotos  obíequios.  Todas  eftas  coufas 
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taóefquecidas  do  noílo  engano,  fe  viraó,&rcprefentà- 
raóneíte  cafo3comoem  clariílimo  efpelho.  He  femdu- 
vida5que  à  vifta  delle  íehaviaóde  compungir  muito  os  q 
o  viraó.Praza  à  piedade  divina,  que  façaô  agora  o  meímo 
os  que  o  lèm,&  ouvem. 

Rompeo  Álvaro  outra  vez  o  íilencio  de  feus  Irmãos, 
pedindolhe  perdão  de  novo :  logo  pedio  o  feu  habito ,  di- 
zendo que  fe  queria  veftir  para  morrer.  Pareceo  delírio, 
mas  desfez  a  vaidade  deita  íoípeita  com  húa  notável  [en- 

tença :  Porque  fdiíie)  naocon<vem ao  bom religiofo 3  morrer f em  ofett 

habito.  As  horas  q  reííavão  da  noite  naó  ceifou  de  reíar  Pfal- 
mos,8c  orações  devotas  ?  com  grande  fervor  ,  &  ternura. 
Pedio  q  lhe  leílé  aPayxão  deChrifto5a  qual  ouvio  có  mui- 
tas lagrymas  5  masfealgúavez  fuccedia  fechar  os  olhos, 
acordava  todo  efpavorido3queixando-fe  daquellas  féras,q 
ainda  o  perfeguião.Até  q  ao  romper  d'alva,  moftrãdo  no 
xofto  húa  extraordinária alegria5  có  admirável  trãquilida- 
de,&  íoflego5entregou  o  efpirito[como  piedoíaméte  cre- 
mos] nas  mãos  de  feu  infigne  protector,  &  advogado  S. 
Gregorio5para  fubir  emfua  cópanhiaflivre  jà  dos  efpiritos 
infernaes)  aos  palácios  da  eterna  béaventurança.  No  dia 
deite  grande  Santo,  &  por  fua  interceííaó  foi  recebido  ao 
habito,&  no  meímo  dia  morreo(como  havia  predito)  an- 
no  de  i458.tédo  27.de  idade,8c  oito  de  religioío  perfeitos, 
&  de  perfeito  religiofo.Foi  enterrado  na  cappella  do  mef- 
moSanto.EfcieveofuavidaoP.  Paulo  nas  memorias  da 
Ordé  trat.2.c.  10.E  o  Author  dos  Agiolog.  tom. 2.  foi.  143. 

CAPITULO    XXXII. 

Vida  do  Irmão  Plácido . 

■^TAfceoeftepuriíTimo,  &perfeitiffimo religioío  em 
±\  Lisboa,naFrégucfiade  Sl^icolao3£amóía  por  fabri- 
ca^ riqueía,íeu  pay  era  official  mecânico,  mas  de  íangue 
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limpojlimpos  coítumes,  &  honrados  procedimétos :  cha- 
mava-fePedroMendes,&logrouapreheminéciadeJuiz 
do  Povo,q  nos  da  fua  esfera  he  abono  não  vulgar;  lua  mãy 
foi  mulher  virtuofiílima,&  como  tal  venerada  géralmen* 
te,achando-fepor  eftacaufaao  fcu  enterro,omais  luíido 
da  Corte.De  tão  boa  arvore  foi  digno  frutto  o  noíTo  Pia-* 
cido,a  quem  puíeraó  efte  nome  por  nafcer  no  dia  do  mef- 
mo  Santo  a  finco  de  Outubro,  &  veyolhe  [  como  fe  diz  ] 
naícendo :  porque  foi  verdadeiramente  plácido  a  Deos,Sc 
aos  homens :  dotou-o  a  riaturefa  de  húa  beliflima  prefen- 
ça  ( iman  poderoío  dos  olhos  ,  &  dos  corações ) :  a  indole 
era  fuaviílima,a  vivefa  do  engenho  extremoía,  a  propen- 
faó  para  a  virtude  era  rara,a  obediência  aos  pays,&  aos  ma- 
yores,a  brandura,orecolhiméto,afezudefa,a  humildade, 
adevoçaó,tudonelleerafuperior,&admiravel,conje£tu- 
rando-fe  daqui ,  que  não  podia  deixar  de  fer  grande  fervo 
deDeos  em  mayoresannos,quemjà  erataómodefto>& 
virtuofo  nos  primeiros.  Aos  doze  fez  voto  de  perpetua 
caílidade,prevenindo-fecom  maisefta  defenfa  contra  os 
aflaltos  do  appetite :  affim  aborrecia  os  vícios,  que  bu iça- 
va para  os  vécer  a  nova  obrigação  do  voto  fobre  a  do  pre- 
ceito.Pouco  depões  fez  tãbem  voto  defer  religiofo:  porq 
era  tal  o  feu  fervor  ,  que  fó  dando-fe  todo  ,  &  de  todo  a 
Deos,fe  dava  por  contéte.  Defcobrio-fe  porém  nelle  húa 
parte,que  lendo  digna  de  eftimaçaó ,  por  iífo  meímo  lhe 
lervioile  embaraço  para  os  feus  intentos. 

Era  eftahúaexcellentevoZjCUJosquébrosarmonióíos 
eraóenleyo,&  iufpenfaó  dos  ouvidos:  viaófe,&ouviaó-> 
fe  nelle  ingualmenteíuaves  as  vozes,  &  os  coftumcs:  o 
coração  era  de  ouro,a  vozde  prata:  ou  [para  q  o  digamos 
de  húa  vez]  tudo  nelle  era  angelico,o  rofto,o  efpirito,&  a 
voz,- não  pareça  encarecimento:  porque  eftas  três  pren- 
das, fuavidade  de  voz,perfeiçaó  de  efpirito,&  gentileía  de 
roíto,  reíplandecèrão  nelle  tanto,  que  oíiferaófumma- 
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mente  amado,&  eftimado  dos  Reys,  &  Príncipes  de  Por- 
tugal^ também  de  Caftella,como  logo  veremos.  Outro 
era  porém  o  leu  deíejo,outra  a  fua  anfia,&  pertenfaórpor- 
quefóradoeftadoreligiofo,  tudo  o  mais  lhe  parecia  tro- 
peço,&  precipício  ,idéa  em  que  muito  o  confirmava  hú 
venerável  Padre  da  fagrada  Ordem  dos  Cónegos  Regra- 
tes  de  S.  Agoftinho,morador  no  convento  de  S.  Vicéte  de 
Fora,  com  o  qual  o  cafto  mancebo  fe  confeífava,  &  a  que 
devia  em  grande  parte,  o  defengano  com  que  andava  de 
deixar  o  mundo ;  mas  foi  por  então  mais  poderofo  o  In- 
fante DJoaó,filho  del-Rey  DJoaó  I.&  irmaó  del-Rey  D. 
Duarte,o  qual  tendo  noticia  da  excellente  voz  do  noílo 
Placido,o  fez,  vir  para  fua  cafa,&  o  mandou  adéftrar  na  ar«* 
te  da  muíica,em  que  lahio  taó  infigne,que  nas  funções  fa- 
gradas  do  culto  divino,&  nas  domefticas  de  palácio  ,  elle 
era  a  melhor  parte:  porque  íem  elle  não  havia  feftagran- 
de,nem  íaráo  alegre. Andavaóà  competência  os  Infantes 
fobrequal  o  havia  de  ter  mais  tem  põem  fua  cafa,  para  lo- 
grar mais  tempoafuavidade,  &  doçura  da  fuavoz;em- 
fim  que  por  ella  íe  fez,mais  do  que  fe  pôde  encarecer,afa- 
mado,&  plaufivel.Ajuntava-fe  aeftaaprefença  efpecio- 
ía,6ca  indole  bem  difciplinada,que  o  levantarão  ao  fum- 
mo  das  eftimaçóes,&  carinho  dos  Príncipes,  &  Grandes 
do  Reyno. 

Mas  nada  era  baftante  para  lhe  encher  o  coração,  que 
voando  fobre  todas  as  creaturas ,  fó  no  Creador  de  todas 
achava  a  fummafelicidade,&a  verdadeira  fortuna.Pade- 
ceo  por  efte  tépo  graviílimas  tentações  da  carne,  as  quaes 
vencia  fugindo :  porque  nefta  guerra  mais  feguro  he  vol- 
tar as  cóftas,que  fazer  roíloro  retirar  he  valor, o  conten- 
der, temeridade.Foi  varias  vefes  provocado  de  mulheres 
de  grandes  obrigaçóes,queefquecidas  delias,  deíi,  &  de 
Deos,  pretenderão  por  vários  modos  contraftar  a  conftã- 
cia  doíanto  moço,-  mas  acharão  fempre  inveníivel  refif- 

tencia, 


LIVRO  TERCEIRO.  693 

tenciajficando  taó  calificada  nelle  a  modcftia,quanto  nel- 
lasrcprehendidaa  lafcivia,&  afeada  a  defenvoltura.  Tro 
coufe  em  algíías  o  amor  [ou  o  torpiffimo  appctite]  em  re- 
finado odio3&  foraõ  grandes  os  perigos3que  por  efta  cau- 
h  paíIou,&  tribulações  que  fofreo,jà  do  credito,&  fama,, 
vacilante3ou  quaíi  perdida3jà  da  vida3a  cada  inftante  arrií- 
cada:  porque  arguido  dcauthorde  alheyos  defatinos,  o 
bufcava  para  a  vingança  delles  a  irados  intereflados,  Sc 
de  volta  com  os  riícos  da  vida3padecia  os  defdouros  da  in- 
famia.Naó  foi  efta  a  primeira  vez3que  a  innocencia  fe  vio 
íugeita  às  penlões  da  culpa  ,•  mas  o  íanto  moço  íe  alegrava 
muito  de  padecer  por  tal  caufa,confagrandogloriófos5ôc 
repetidos  ostroféos  daconftancia  nas  aras  da  purefa,  ôc 
afervorando-íe  cada  vez  mais  nos  delejos  de  ir  lograr  com 
fegurança  em  o  retiro  dehúa  religião,  o  frutto  de  tantas 
vittorias,fobretãoarrifcadas,&  perigóías  batalhas. 

No  mayor  ardor  deftespenfamentos3fe  lhe  atraveflbu 
hum  novo  embaraço3quenaó  folhe  fez  íufpender  a  re- 
folução3mas  aufentarfe  da  pátria ;  foi  o  cafo ,  q  chegado  a 
El-Rey  DJoaó  II.de  Caftella  [entaó  novaméte  aparéta- 
docom  a  CoroaPortuguefa]a  fama  dos  excellentesmu- 
ficos,que  havia  naCortedel-ReyD.Affb{ifoV.  lhemã- 
dou  pedir  alguns  dos  mais  deftros ,  &afamados:  porque 
queria  que  eftes3  excitando  a  emulação  dos  Caftelhanos, 
osfiíeííeefmerarnaquella  arte3  queentaó  entre  ellesef- 
tavadefprefada,&  eíquecida.Eftimava  El-Rey  muito  ao 
noílb  Plácido,  &  jà  a  efte  tempo  3  por  fer  morto  o  Infante 
DJoaó  o  havia  recebido  em  feu  íerviço  3  &diflícultofa- 
menteo  podia  apartar  delle,&  de  fi;mas  defejandoque 
asvozesdamuficaPortuguefacorrefpondeíTem  às  da  fa- 
ma,como  a  de  Plácido  era  iem  cótrovcrciaa  mais  eftima- 
da,&  applaudida,  ordenou,  que  folie  em  cõpanhia  de  ou- 
tros muíicos  a  Caltella.  Foi  là  recebido  com  alvoroço,  & 
ouvido  com  univerfal  applaufo :  El-Rey  D.  Joaó  lhe  fez 

fin- 
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fingulariííimosfavores5&  todos  os  Grandes  feguírão[ou 
f oíle  agrado,ou  lifonja]  a  inclinação  del-Rey.  Nefte  mar 
verdadeiramente  tépeftuoíò,naufragava  o  virtuofo  imn- 
cebo,combatido  dos  ventos  da  vãidade,&  agitado  das  on- 
das da  eftimaçaó,quando  a  Providencia  Divina  lhe  depa- 
rou felice  porto  na  cafa  do  fan  to  Bifpo  noíTo  Fundador,  q 
então  refidiaem  Caítella  ,  affiftindo  a  Rainha  D.  Ifabel,- 
wfn.  £°mo  em  outra  parte  diílemos.  Com  elle  cófultava  as  tri- 
Ph  bulações  do  efpirito,&  os  defejos  que  tinha  de  deixar  o 
mundo3&  fer  religiofo,&  fobre  tudo  o  voto  ,  cj  nefta  ma- 
téria havia  feito.Propozlhe  os  obftaculos,  que  o  embara- 
çava©^ impedião3&pediolheconfelho,&  ajuda;  então 
o  íãto  Bifpo3illuftrado  por  Deos,lhe  fallou  nefta  fubftãcia, 

Filho,muito  tenho  etn  vos  que  louvar ,  mas  também  tenho  murta  que  arguir :  os 
vojjos  bons  defejos  he  certto  que  merecem  fer  louvados  :  porque  faú  huns  como  pr't~ 
metros  motos  da  virtude }ou primeiros pajjos  no  caminho  da  perfeição :  a  elles  [efe- 
gue  a  obra, de  fia  o  merecimento^  efe  a  coroa  :  defejar  o  bem  he  prova  de  quefe  ef 
tima:  nau  efta  muito  pegado  aos  bens  do  mundo ^quemfufpir a  pelos  do  Ceoj  mas  ef- 
fes  mefmos  defejos  quando  fufpenfos >&  detidos, antes  merecem reprehemaõ,d o  qf 
louvor.  Seguem  fe  os  bqns  defejos  aos  auxílios  ;mas  os  auxílios  naõ  t  em  por  fim  f 6  os 
bons  cie fejos,Qf  por  confequencia,  quem  naopajja  delles,frufra  a  major,  &  me- 
lhor parte  do  fim  da  graça.  Quanto  mais,  que  defejar  o  homem  feriamente  a  coufa  q 
eflâ  nafua  liberdade  &  naô  apor  em  execução, ou  he  falta  do  jui$p,ou  mentira  do 
defejo :  fe  quero,Çff  poj]o,que  me  falta  ?  Ou  me  falta  o  entendimento  para  conhecer 
quepof]o,ou  me  falta  a  vontade, Qf  o  ajfirmo  f ai famente, que  quero.  Se  de  dia  em 
dia,  Qf  de  anno  em  annofioreis  dilatando  a  refoluçao,que  Deos  efpera  ha  tanto  te- 
po,  acab  ar feh  a  finalmente  o  tempo  &  ficareis  com  os  bons  defejos,  Q? fiem  as  boas 
obras  ;  Q?  as  boas  obras  he  certo,  que  levaô  ao  Ceo  ;  os  bons  defejos  (fe  nadpajjao 
daqui)  também  he  certo  que  levao  ao  inferno :  dejies  eftà  o  inferno  chejo :  o  Ceo,da- 
quellas.G}ueprifoes  faô  eftas  que  vos  atao  ?  Se  fau  fracas  ?  Menor  de f culpa :  fe 
fartes  ?  Major  vittoria.Efperaes  fervir  a  Deos  na  velhice  ?  Então  (no  cafo  que 
la  chegueis,  q  nav  he  certo)naõ  tereis  forças,  mais  q  para  fufpirar  pelo  tepo  pafjado, 
Qf  perdido.  A  vofja perplexidade  vos  fa^agora  inútil  o  alento,  a  vofja  debel idade 
vos  fará  ao  depões  menos  útil  o  defengano.  Qjuanto  efe  mais  fe  dilata,  maisfe  difi- 
culta.Olhai  que  ejla  Deos  efper  ando  por  vos, com  os  braços  abertos ,nao  o  faça  es  ef- 
perar  tanto.O  que  deixaes  he  tudo  vaidade :  o  que  bufcaes  he  tudo.  Abraçai, abra- 
çai a  Crucie  ChriJlo,?iegaivos  a  vos  mefmo,  Q?  entrai  animofopelo  caminho  da 
ihoitifiCdíao,Çy°penitencia,fc  he  qpretedeis  opremio,&a  coroaporqhe  engano,^ 
tmfpbritmtftbjCuidar  algue,qhade  cofeguira  forte, Qf  felicidade  dos  j nfios  fe  o  fer: 
ou  cuidar  <jo  ha  de fer  fe trabalho,  fe defeganOjQ?  ferefohuao.  C  A- 
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CAPITULO    XXXIII. 

Do  mais  que  fuccedco  ao  Irmão  Plácido  até  fua  morte, 

PEnetrou  aquella  prattica  altamente  o  coração  do  fan- 
to  moço,  de  que  déraó  patentes  íinaes  as  lagrymas, 
&  os  íuípiros  ,•  &  vendo  o  venerável  Prelado  o  frutto  que 
havia  feito,defejando  illuftrar  a  fua  Congregação  có  fer- 
vorófos  efpiritos  (qual  prefagiava,que  havia  de  fer  efte  ) 
lhe  períuadio,que  entraífe  nella,  &admittidodeboa  vó- 
tade  oconfelho,lhedeu  patente?  para  que  IclhelançaíTe 
o  habito  no  convento  de  S.Joaó  de  Xabregas,  para  onde 
com  reíolução  heróica  partio a  toda  apreíTa.Dizemosr<wz 
refoluçaõ heróica:  porque  na  verdade  o  foi  efta.Separoufe  da 
graça  del-Rey  de  Caítella,expoz-fe  à  indignação  del-Rey 
de  Portugal, renunciou  muitas  rendas ,  deíprefou  bé  fun- 
dadas efperanças,&  por  tudo  cortou  de  hum  golpe,leva- 
do  fó,ou  arrebatado  do  amor  da  virtude. Refpondèraó  na 
Congregação  os  procedimentos  ao  defengano :  porq  naó 
houve  nella  em  feu  tempo  religiofo  mais  perfeitomenhu 
mais  recolhido,nem  mais  modéíl:o,nenhum  mais  diligé- 
te,nem  mais  folicito,nenhum  mais  mortificado,  né  mais 
auftero,nenhum  mais  prompto  na  obediencia,nem  mais 
frequente  no  coro, nem  mais  cafto,  nem  mais  devoto,  ne 
mais  contemplativo,nem  mais  humilde,nem  mais  fervo- 
rofo.  Nos  primeiros  dias  da  approvação,  andando  ainda 
cm  trajos  íeculares,íe  occupava  com  grande  gofto  nos  of- 
ficios  da  coímha,fazendo  a  galla,o  aceyo,o  alinho,troféos 
da  humiliação5&  abatimento  próprio. 

Para  melhor  prender  o  appetite,lançoulhe  húa  cadeya 
de  ferro,que  trouxe  cingida  à  raiz  da  carne  osannos  que 
foi  religiofo:  entre  continuas  mortificaçóesí&  afperefas, 
não  tinha  outra  recreação,oudivertimento,mais  q  íervir, 
ornar,&  paramentar  a  Igreja  ,•  eíle  era  o  grande  favor,que 

lhe 
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lhe  faziaó  os  Prelados:  porque  como  tal  o  eítimava  elle, 
defempenhando  luítrofamente  a  eleyçaò  alheya ,  &  a  de- 
voção própria.  Com  as  Imagens  da  Virgem  facratiffima 
fe  eímerava  mais :  porque  era  devotiffimo  deita  Sen hora> 
cujo  patrocínio  implorava  com  ardentes  affe£tos5amoró- 
fos  colloquios,doces  jaculatórias,  &  perennes  lagrymas. 
Poucos  dias  depões  de  tomar  o  habito  ,  veyo  El-Rey  D. 
Aííonío  V.  ( como  muitas  vefes  coítumava )  ouvir  MiíTa 
ao  nolTo  convento  de  S  Joaó  Evangeliíta  de  Xabregas ,  & 
vendo  nelleao  Irmão  Plácido  veítido  dereligioío,admi- 
rando-fede  quehouvefle  tomado  aquella  reíblução,  fem 
lhe  dar  primeiro  parte  della,lhe  perguntou  a  caufa,  a  que 
ellerefpondeo  eftas  formaes  palavras:  Senhoreei*  me  fora  de 

*vos  para  algum  Rey  terreaUentao  naoffera  bem  \  mas  porque  eu  me  dei 
ao  Rej  celejlial^naofoinecejfario  ^nwcwzta.DignarepOÍtade  hú 

juizo  muy  advertido,  de  hum  eípirito  verdadeiramente 
defenganado,da  qual  El-Rey  íeíatisfez ,  &  contentou 
muito,&dalli  por  diante,  fempre  que  vinha  ao  convéto, 
perguntava  por  elle,&  o  tratava  com  grande  carinho,  & 
agrado,&  lhe  offerecia  mercês;  mas  o  fervo  de  Deos,  to- 
do eíquecido  das  vaidades  deita  vida,  todo  entregue  aos 
deíejos  da  eterna,não  queria,nem  defejava  mais,  que  fer- 
vir,&  merecer :  fervir  a  Deos,  &  merecer  a  gloria. 

Três  annos  eíteve  morador  em  a  nofla  Cafa  de  Xabre- 
gas,&  fendo  no  fim  delles  mudado  para  [o  convento  de  S. 
Eloy,moítrou  em  diverío  íitio  o  meímo  fervor :  accrefcia 
haver  ainda  neíte  convento  alguns  enfermos  do  antigo 
hofpital,entrevados,&  aíquerófos:  porque  alguns  eftavao 
feridos  da  lepra,outros  tocados  da  péíte,que  entaó  havia  : 
de  todos  fefez  enfermeiro,  exercitando  com  elles  pere- 
nemente heróicos  a£tosde  caridade: porque  os  lavava  j 
alimpava,  curava,  beijavalhe  as  chagas,  tiravalhe  as  im- 
mundicias ,  confolava-os  com  amoróías  palavras ,  de  ma- 
ncira,que  mais  parecia  pay,do  que  enfermeiro  de  cada  hú. 

Affiítio 
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Aífiítio  com  efpirito  Apoltolico  aos  que  lhe  morrerão  cm 
ícu  tempo,foítendo-os  nos  braços  amorofamente  ,  até  o 
ultimo  traníe  :  porque  o  fogo  do  amor  do  próximo  ex- 
tinguia nelle  o  temor  do  contagio.Eíia  oceu pação  lhe  du- 
rou quaíi  dous  annos  ,•  &  pofto  que  lhe  levava  largo  tem- 
po,nem  por  iíTo  lhe  faltava  para  muitas  devoçóes,oraçaó, 
&  outras  obras  de  virtude,íendoíempre  no  coro  intalli- 
vel:  porque  naó  fazia  de  húaoccupaçaó  caufa,ou  pretex- 
to para  faltar  a  outra.Eftando  húa  noite  a  Matinas  fe  fen- 
tio  ferido  de  péfte,que  ardia  na  Cidade:  dava  aquelle  mal 
comhúadòr,&affliçaógrandiffima;masnaó  bailou  eíta 
para  o  tirar,nem  alterar  do  acto  em  que  citava :  aííim  per- 
leverou  até  o  fim  das  Matinas,  fem  queixa,fem  movimé- 
to,  fem  íulpiro.Acabadas,poz-fe  de  joelhos  no  coro,&  dif- 
le  fua  culpa,accufando-fe  com  muitas  lagrymas  do  mal  q 
havia  fervido  a  Ordem, do  muito  que  havia  efeandalifado 
os  feus  Irmáos,&  do  infinito  que  havia  offedidoaDeos, 

&accreícentOU  :  Rogai ,  Irmãos^  por  mim ,  porque fou  chamado  do 
Senhor^  naotmho  mais  que  dons  dias  deprafe.íLTZ  iíto  aOS  OÍtO  de 

Agoítoàstres  horas  depões  da  meya  noite ,  pouco  mais, 
acabadas  aquellas  palavras  cahio  defmayadorlevàraóno 
em  braços  para  a  célla,&  quãdo  o  deípiaó  lhe  achàmó  cin- 
gida a  cadeya  de  ferro,de  que  jà  fallàmos,taó  embebida  na 
carne,que  naó  fe  podia  tirar,íemnovomartyrio,  &aflim 
morreo  com  ella,&  com  ella  foi  fepultado  >•  admirando-fc 
juítamenteosPadres,deque  pudeíTeviver  daquella  for- 
te :  porque  no  circuito  da  cadeya  fe  via  a  carne  em  chaga 
viva,deítilando  íangue,&  com  vifos  de  corrupção. 

Lançado  na  cama  tornou  logo  em  fi,&  a  primeira  cou-i 
ia  que  difíefoijquelhe  trouxeffem  para  a  ccllahua  Ima- 
gem da  Virgem  facratiffima,que  havia  em  cafa,a  que  elle 
fazia  as  íuas  devoções.  Confolado,  &  animado  com  efta 
celeílialvifita,pedioosSacramcntos,que  recebeo  có  ad- 
mirável fervor.Aqui  foi  graviífimamente  tentado  do  ini- 
migo, 
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migo^que  raivofo,&  vingativo,pretendia  por  vários  mo- 
dos quebrarlhe  aconftancia,&irritarlheapaciencia;mas 
naó  pode  coníeguir,  mais  que  húanova  deíconfiançade 
o  vencer :  porq  o  fervo  de  Deos  armado  com  o  facroíanto 
final  daCruzjnvocandoonomeíacratiffimo  da  Virgem 
Maria,&  reveftindo-íe  de  viva  fé,  eítava  tato  em  fi  de  ale- 
tado,quanto  o  demónio  fora  de  fi  decorrido.  Decretarão 
os  Medicos,q  fe  lhe  farjafie  hum  tumor  que  tinha  em  par- 
te muy  íenfivel,&  padeceo  eftes  golpes,  íem  dizer  outras 
palavras,mais  que  duas  vefes  eftas:  Madre  de  Deos^Jede  comigo. 
Aos  nove  de  Agoíto  às  onze  horas  da  noite,eílando  a  ma- 
yor  parte  dos  Padres  na  fua  célla,animando-oa  q  pediffe, 
&elperaííedoCeoa  íaude,que  todos  lhe  defejavaò,  ref- 

pondeo :  Irmãos  ju  certamente fou  chamado :  depões  de  Matinas  mt 

defpedireide  ^òj.Ailim  fuecedeo  pontualmente,  porq  acaba- 
das as  Matinas  de  S.Lourenço,faindo  os  Padres  do  coro  o 
foraó  vifitar,&achàraófem  falia,  mas  com  os  olhos  aber- 
tos,&  fitos  na  Imagem  da  Senhora3com  indícios  de  grade 
alvoroço,&  alegria3&  perguntandolhe,como  naó  túpria 
a  palavra  que  lhe  dera  ,  de  fe  defpedirdelles?  Voltou  os 
olhos,&  abrio  os  braços,em  acçaó  de  os  querer  abraçar, & 
com  eíFeito  os  abraçou  hú  a  hum,  defpedindo-íeporeíle 
modo  de  todos.  Logo  tornou  a  por  os  olhos  na  Imagem 
íacratiffima  ,  moífrando-íe  outra  vez  fummamente  al- 
voroçado^ alegre,&  como  feíe  entregara  a  hum  fuave 
íomno,largouo  eípirito.  Neftes  últimos  annos  tinha  jà 
muy  quebrada  a  gentilefa  dorofto;mas  no  ponto  em  q 
eípirou, ficou  taóeípeciolb,&taó  bello,  que  era  admira- 
ção >•  defpedia juntamente  hum  cheiro  fuaviílimo,-  moí- 
tiando-ieem  tudoaíTucena  do  jardim  doCeo,nabellefa, 
&  na  fragrância ,  no  condor ,  Sc  na  fuavidade.  Morreo  aos 
io.deAgoftode  i458.Efcrevem  delleos  Padres  Paulo, 
&  JoaòdeS.  Eílcvaó,  nas  luas  memorias  manuíeriptas. 

CA- 
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CAPITULO    XXXIV. 

Vida  do  Padre  Lourenço  Anncs. 

NAfceo  efte  fervo  de  Deos  no  Baleal,aldeya  humilde 
do  termo  de  Peniche  :  feus  pays  erão  lavradores  > 
limpos  de  fãgue,  &  de  coftumes,  &  baftãtemente  afazen- 
dados  :  criarão  eíle  filho, &  outro  mayor  ,  chamado  João* 
em  íanto  amor,  &  temor  de  Deos  >  &  vendo-os  jà  crefci- 
dosem  idade,os  mandarão  eftudar  a  Lisboa, para  que  por 
efte  modo  podefíem  íubir  a  mais  alto  eftado  5  do  que  lhe 
promettia  a  humildade  do  feu  nafeimento  :  eftudàrão  el- 
les  com  bem  lograda  aplicação  *  &  em  poucos  annos  fe  fi- 
ferão  capazes  de  honrados  empregos.  O  noííò  Lourenço 
[de  quem  tratamos]  entrou  a  fer  Vigário  na  Igreja  de  S. 
Julião,que  em  Lisboa  he  das  mais  illuftres,  &  principaes. 
Nefte  cargo  reíplandeceo  em  grande  utilidade  dos  fré- 
gueíes  a  fua  fciencia,&  vigilancia.Deívelava-fe  muito  em 
enfinar  a  doutrina  Chriftã,de  q  havia  grande  falta  em  gra- 
des^ pequenos  >  gaftavanefta  oceupação  os  Domingos, 
&  dias  Santos  de  tarde.Nas  manhãs  pregava  có  fervorofo 
eípirito,exhortãdoà  emenda  da  vida,aoamorde  Deos,& 
dasvirtudes,efpalhando,  &  defundindo  por  todos  igual- 
mente as  luzes  da  Fé,as  chamas  da  caridade.  Na  adminif- 
tração  dos  Sacramétos  era  pontualiílimo  3  &  nas  ceremo- 
nias  da  Igreja  não  menos  grave,q  circunípeéto.  Não  con- 
fentia  miniírro,ou  cópanheiro,q  não  foííe  muy  honefto, 
&  bé  procedido :  fez  ir  fora  do  (erviço  da  fua  Igreja  certa 
Clérigo  de  qué  começou  a  correr  mà  fama ;  mas  íabendo- 
fe  pouco  depões  có  evidécia,  q  fora  falfa,  o  tornou  logo  a 
rogar,&  no  primeiro  dia  lãto,eftãdo  a  Igreja  cheya  de  géte 
lhe  pedio  perdão  em  publico, pofto  de  joelhos :  porq  ain- 
da qelle  havia  obrado  côfundamcto,quiz  arguirfea  ílde 
algú  modO;fò  por  fazer  mais  clara,&patete  a  innocecia  do 
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proximo.Quaíi  toda  a  réda,q  tinha3gaftava  liberalméte  có 
ospobres3&porqerapouca,procurava  tãbem  ef molas  de 
peííoaspoderófas,&  ricas,  que  repartia  pelas  caías  onde 
havia  mayormiíeria3&maisocculta,fazédo-fe  mendigo, 
por  remediar  aquelles3q  pelo  não  fere,  lutavão  có  a  neceí- 
íidade,&  tal  vez  có  a  morte :  porq  a  muitos,  q  íe  criarão  có 
abundãcia,&  có  hóra,he  menos  duro  o  morrer,  q  o  pedir. 
Amparou  muitas  mulheres  deíamparadas3  evitando  q 
fe  entregafíem  à  perdição;  a  outras  jà  perdidas[acodindo- 
Ihecom  o  fuitentonecefíario]  fez  emendar  avida3arran- 
cando  juntamente  delias  a  culpa3ôc  a  deículpa,o  vicio,  Sc 
o  pretexto.  Guiados  pela  fama  de  tão  illuftres  acções,  có- 
corriáo  a  fua  cafa  muitos  Sacerdotes3como  a  efcóla  do  eí- 
pintor  theatro  da  perfeição  :alliíe  eníinavãomutuamé- 
te3&  mutuaméte  hús  dos  outros  aprcndião  os  meyos  3  os 
modos,  &  os  caminhos  mais  próptos,  maisfeguros,  mais 
certos  de  íatisfazer  cada  hú  às  obrigações  do  feu  eítado3de 
deípreíar  as  vaidades  do  múdo3de  abraçar  a  Cruz  de  Chri- 
fto,de  humilhar  có  os  golpes  da  mortificação  as  rebeldias 
da  naturefa3de  arrancar  os  hábitos  viciólos,  de  plantar  os 
contrarios,&  de  aípirarcó  ambição  fanta  aos  bés  eternos.' 
Tratavão  frequentemente  do  muito  q  eftava  relaxado,  & 
defcahidoneíteReyno  o  eftado  Clerical :  todos  defeja-. 
vão ,  como  tão  inteieíTados,o  remédio,  masnenhíi  ati- 
nava có  elle.Entrava  naquelle  virtuoío  congreffo  o  vene- 
rável Meftre  João,ordenado  jà  de  Sacerdote,  8c  nelle,mais 
que  em  outro  punha  Lourenço  Annes  os  olhos 5  enteiv 
dçndo,q  fó  do  leu  grade  taléto  fe  podia  efperar  a  praticada, 
&  pretendida  reforma:  porq  fabia,q  era  home  douto,q  ti- 
pha  grade  fcquito  de  difci  pulos  naUniverfidadconde  era 
Cathcdratico,  q  era  rico3  q  tinha  amigos  poderólbs  3  q  era 
bé  vifto5&  eílimado  dos  Principcs,&  íobre  tudo3q  era  do- 
tado de  heróicas  virtudes38c  por  todas  cilas  ciufas  o  exci- 
tava lingularraétej&fe  ofFerecia  para  o  íeguir  có  feu  irmão 
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Joãne  Anncs,tãto  q  hou  veffe  li  tio3ondc  íc  pudeíTe  formar 
cóventOj&  viver  em  comunidade.  Ouvia  o  Meftre  João 
eftas  coufas  có  bó  animo;  mas  andava  ao  meímo  tépo  in- 
deciíojignorãdo  q  refolução  feria  mais  agradavel,&  aceita 
à  Mageíhde  Divina;  até  q  em  certa  occafião,refol védo-le 
a  íer  religiofo  no  convento  de  Bemfica ,  oP.  Lourenço 
Annes  operfuadiode  maneira  ao  feu  intento,que  o  Mef- 
tre  Joaò  fe  deu  por  convencido,&  entendeo  íer  aquella a 
vontade  de  Deos,como  fica  referido  nos  lugares  citados  à  ^pvalç' 
margé,aosquaes  remetemos  o  coriofo  leytor,&  aqui  ata- zlo(3 
remos  o  fio  dahiftoria,  dizendo  o  mais  q  obrou  Louren-^zi8. 
ço  Annes,depoesque  fe  refolveoa  bufcar  aDeosno  re- 
tiro dè  Villar  de  Frades. 

Tanto  que  fe  reíolveo  em  abraçar  a  Cruz  de  Chrifto 
naquelle  religiofo  convento  para  toda  a  vida  5  a  primeira 
coula  que  fez,foi  renunciar  o  cargo  que  lograva,&  repar- 
tir com  os  pobres  tudo  o  que  no  mundo  poíTuhia5  entre- 
gando-fe  inteiraméte  nos  braços  da  fanta  pobrefa,que  he 
lem  duvida  o  primeiro  elemento  da  perfeição  Evangéli- 
ca :  porque  o  coração  opprimido,  &  embaraçado  com  af- 
feótos  de  riquefas5&vaidadesdaterra,naòpóde  voar  li- 
geiro,nemfcguro,  às  esferas  remontadas  da  virtude ;  ío- 
bre  inteiramente  pobre  5  fe  fez  perfeitamente  humilde: 
porque  importa  pouco defapegar  das riqueías.íem  depor 
as  prefumpções ;  pões  he  certo  ,  que  andaó  igualmente 
apartados  da  perfeiçaó)Ocheyo,&  o  inchado.  Com  a  po- 
brefa,&  humildade  ajuntou  a  mortificação,  tratado  de  fa- 
zer guerra  ao  corpo3como  a  inimigo :  com  a  virtude  da  ab- 
ftinencia  o  poz  de  cerco,logo  lhe  apertou  o  cerco  com  o 
cilicio,  &  com  as  difciplinas  o  combateo ,  &  fangrou  de 
maneira5que  o  deixou  humilhado,vencido,&  perpetua- 
mente fugeito.Em  premio  defta  illuftre  vittoria,cóíeguio 
a  paz  interior,&  em  doce  foíTego,em  defcanço  fuave3co- 
mcçouagozarpor  meyoda  oraçaó  fcrvorofa,  aquella  do- 
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cura  fuaviííima,quejàneíta  vida  he  hú  principio  da  glo- 
ria. Gaitava  o  dia  em  dizer  MiíTa  ,  affiftir  noconfeffiona- 
rio  ,  rezar  vocalmente  no  coro,naó  perdendo  hora  em 
fervir  osofficios  da  caía,  &em  fatisfazer  a  todos  os  mais 
a£tos,&:  obrigações  da  comunidade.  Entrava  a  noite,  Sc 
como  as  fuás  trevas  lhe  occultavão  aos  olhos  as  creaturas, 
entaó  empregava  com  penetrante  viíta  nas  perfeições  do 
Creador  os  olhos  interiores,&  gaitava  a  mayor  parte  del- 
ia embebido,extatico,&  abforto,  na  deliciofa  fruição  de 
celeítiaes  goítos,&  doçuras. 

Achamos  poíto  em  memoria, que  em  mais  de  trinta 
annos,queeíte  fervo  de  Deosviveo  na  Congregação,  fó 
eítando  doente  dormira  na  célla,o  mais  tempo,ou  no  co* 
ro,ou  na  Igreja : dando muy  pouco efpaço  ao  fóno,às Ma- 
tinas o  precifo,o  reítante  à  oração.  Nos  últimos  dous  an- 
nos  de  fua  vida  padeceo  grandes  fecuras  ,  com  que 
Deos  lhequizacryfolarapaciécia,  &  purificar  o  efpirito. 
Auíentava-íe  o  Senhor,  deixando-o,  como  em  hum  caos 
efcuro,fem  Iuz,íem  goíto,íem  alivio,&  ainda  fem  noticia, 
ou  prefença  do  feu  Amado,  &  por  confequécia  de  fi  pró- 
prio i  foquem  fabe,quecoufahe  amor,fabe  quanto  culta 
a  faudade,a  qual  tanto  mais  cuíta,  quanto  he  mayor  o  bé, 
que  fe  aufenta;  ôcque  fera,  fe  o  bem  he  infinito,  &  infi- 
nitamente digno  de  fer  amado  ?  Mas  aííim  fe  realça  o  me- 
recimentOj&o  fervo  de  Deos  o  realçou  tanto  com  a  cõ- 
formidade,&  goíto  de  padecer.que  mereceo  ouvir  de  hua 
Imagem  da  Virgem  Sacratiííima[cuja  interceflaó  implo- 
rava comardentillimosaffeétosjeítas  palavras;  Confisque' 

as  tuas  obras  fao  aceitas  a  meuFilbo<i& fedoconfegmras  o  premio  delias. 

Com  eíle  favor  loberano  ficou  o  fervo  de  Deos  fuaviffi- 
mamenterecreado,&  cobrando  novos  brios,  íediípoz  a  ' 
fervir,&  a  merecer  de  novo.  Abítrahio-fe  totalmente  de 
todas  as  coulascreadas,  remontoufecom  a  confideraçaó 
ásdivinas,engolfoulenaquellemarimmenfodeexcellé- 

cias, 
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cias,&  de  tal  maneira  o  transformou  o  amor  5  &  aperfei- 
çoou a  graça,que  parecia  home  de  outra  esfera.  O  P.  Pau- 
lo,que  aindaoconheceo,  &  lábia  muito  bem  conhecer, 
&diítinguir  oscfpiritos5affirma,queíe  podia  dizer  delle, 
oquea  Igreja  diz  dos  mayores  Szntos:  Ecce  homo  fine  querela 

verus  Dei  cultGr^abjl/nens  fe  ab  omm  opere  malofê permanens  ininno- 
centiafua.  Como  ÍC  diíTerxEsle  he  o  bomem^de  quem  naó ha  queixa^ 
que  'verdadeiramente  ama  ,  &  venera  a  Deos>  quefe  abftem  de  todo  o 
mal->&  permanece  na innocencia.ChcgOU  finalmente  a  deíejada 
hora,emque  o  Senhor  o  queria  levar  para  íi,  &  conheci- 
da delle  alguns  dias  antes,  recebeo  logo  os  Sacramentos, 
&deípedio-fe  amoroíamente  dos  feus  Irmãos  >•  &fem 
maisattençaóàs  coufas  deita  vida,  íe  entranhou  nasan- 
íias5nosdefejos,nasfaudades  da  eterna,  &desfazendo-fe 
em  doces  colloquiosjliquidãdo-fe  em  amorófosaffe&os, 
cerrando  brandamente  os  olhos,  entregou  oefpirito  nas 
mãos  de  feu  Creador.  Succedeofua  morte  em  Villar  de 
Frades  a  24  de  Fevereirode  1460.  Foi  íèpultado  na  cap- 
pella  da  Virgem  SantiíIima,onde  era  venerada  a  Imagem 
quelhefallou.  Efcrevem  delle  os  Padres  Paulo,  Joaó  de 
S.Eftevaó  ,  &  Miguel  da  Cruz,  &  o  Author  dos  Agiolo- 
giosno  i.tom.folh.509. 

CAPITULO    XXXV. 

Vida  do  Padre  Gonçalo  Dias  de  Barros. 

NAfceo  Gonçalo  Dias  de  Barros  na  Cidade  de  Braga, 
da  nobre  família  do  íeu  appellido5na  qual  houve  em 
diverfos  tempos  varões  famóios3que  muito  a  illuítràraó. 
Naõ  paliaremos  em  filencioaquelleinfigne  Varaódefta 
rncfma  progénie,  a  quem  graves  Efcrittores  deraó  jufta- 
mente  o  nome  de  Hiftoriador  grande,  preclaro  ?  famofo , 
douto,elegante5egregio,&íegundoLivio,  cuja  imagem 
poz  Venefa  entre  as  dos  Varões  mais  eminentes  q  houve 
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no  mundo,  ôc  o  Papa  Pio  IV.  a  fez  collocar  no  Vaticano 
junto  a  de  Ptholomeu  ,  ocelebradiílimojoaó  de  Barros, 
Author  das  Décadas  d'  Afia,ramo  generoío  da  meíma  fa- 
milia,&cafa  do  noílo  Gonçalo  Dias.  Os  paysdefte  foraó 
Nuno  Fernandes  de  Barros,&  D-Brites^d' Azevedo, filha 
de  Álvaro  Gonçalves ,  fenhor  da  Honra  de  Regalados. 
Poucos  annos  tinha  Gonçalo  Dias,quandofeus  payslhe 
faltàraó,&com  ellesaboacreaçaó,fegundo  ler,  realce  do 
primeiro,fem  o  qual  o  homem  fica  taó  bafto,  que  parece 
bruto,taó  bruto,quenaó  parece  homem.O  campo  culti- 
vado dà  flores,  fem  cultura  dà  hervas,&hervas  agreftes, 
inúteis,  &  nocivas,  porque  levaó  efpinhos  em  lugar  de 
fruttos,íaó  amargóías  ao  gofto,Sc  tal  vez  venenófas,&  an- 
tes fervem  à  terra  de  injuria,que  de  pompa.Affim  o  noflb 
animo.  Ficou  Gonçalo  Dias  juntamente  com  outros  ir- 
mãos àíombra  do  primeiro  no  naícimento;mas  eíle  at- 
tendia  mais  aos  augmentos  do  morgado,  que  ao  officio  de 
irmaó  mais  velho,  porque  íó  o  moftrava  ler  em  fuítentar 
aos  menores  com  grandela,naó  affim  em  os  cultivar  com 
doutrina. 

A  falta  de  enííno,&  de  refpeito  a  fuperior,&  a  fóbra  de 
ociofidade,&  luxo,fazem  o  homem  íemelhante  ao  cavai- 
lo,  que  fe  vè  picado  das  eípóras,  para  que  fe  defpenhe,  & 
femfreyoque  o  pare.  Tal  começou  a  fer  Gonçalo  Dias 
nos  primeiros  annos,porque  tendo  eftimulos,que  o  exci- 
ta vaó  aos  mais  arrifcados  precipícios,  naò  tinha  quem  o 
fifeííeparar,nem  ainda  reparar  nelles.  Cegamente  corria 
os  prados  dcftavida,efquecido  totalmente  da  eterna:  ca- 
da dia  íe  fartava  das  delicias ,  com  tanta  doçura ,  como  fe 
aquelle  fora  o  primeiro  em  que  as  goftàra ,  com  tanta  an- 
ila,&prefla,  como  feaquelle  fora  o  ultimo,  em  q  ashou-  ' 
veííc  de  goftar.Coroava-fe  alegremente  de  roías,  como  íc 
pudcraó  íer  perpetuas, &  como  fenaõ  tiveffem  nellas  ma- 
yor  duraçaó>&  permanencia,os  efpinhos  do  que  a  fermo- 
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fura.A  companhia  de  outros  moços  dcpravados(fobre  taó 
roins  difpoliçóes,)  ocorrompeode  todo.  Se  os  males  do 
corpo  íepégaó,que  fera  osdoeípirito,fendomalesqucle 
padecem  com  goítoAo  vicio  da  íenfualidade  íe  entregou 
com  tanta  diílbluçaó,  que  parecia  fazer  galla  da  torpeia  > 
credito  da  infamia.Com  amor  incerto,&furiolo,  vagava 
por  todaaparte^amandoíem  eleyçaó,&  poracafo,fazen- 
do  de  todo  o  lugar  theatro  do  feu  deítrahimento,a  q  naó 
valia  fagrado,como  homem  que  jà  peccava,  mais  por  cof- 
tume,que  pordeleitc.O  recato  das  donzellas,a  modeftia 
das  viuvas,orefpeito  das  caiadas,  tudo  profanava,  &  deí- 
luíia,ou  com  a  pófle,ou  com  a  pretenfaó,porque  era  nel- 
le  taó  defmedida  a  lafeivia  ,  como  a  defenvoltura.  Affim 
períeverou  alguns  annos,  &heDeos  taó  piedofo,  que  o 
chamava  repetidas  veies  com  poderófos  auxilios.Hia  húa 
noite  com  hum  amigo  a  fim  deshonéílo,mas  achàraó,naó 
ío  quemdefendeííe  a  cafa,masquemos  procurou  offen- 
der,porque  íeviraó  acometidos  de  hum  homem,  que  ar- 
mado os  buícava.  Aos  primeiros  lances  cahio  Gonçalo 
Dias  ferido  de  húa  eftocada.  O  companheiro  naó  per- 
deo  o  animo,antescom  dobrada  fúria  procurava  com  os 
mefmos  golpes  a  offeníado  contrario  ,&a  vingança  do 
amigo,- porém  com  valor  infelice  ,  porque  de  outra  efto- 
cada cahio  morto :  fugio  o  matador,  &  acudio  gente,  mas 
a  tempo,  que  jà  Gonçalo  Dias  foi  achado  em  pé,  &  com  a 
efpada  na  maó5circunftancias,que  ajudadas  da  mà  fama,q 
corria  dos  feus  defeoncertos ,  o  fiíeraó  parecer  author  da- 
quella  morte.  Excitado  elle  do  novo  perigo  dafofpeita, 
fobre  o  da  ferida  ,  tratou  de  retirarfe  a  parte  fegura,  &a- 
chando-feque  a  ferida  naó  era  perigola,  a  toda  a  preíTa  íe 
aufentou  de  Braga.  Eíle  caio  taó  deteftrado  podèra  abran- 
dar hum  coração  de  bronze,  mas  o  feu  ainda  era  mais  du- 
ro: ver  morto  hum  com panheiro,&  amigo,  &  morto  re- 
pentinaméte,&  morto[como  íe  deixa  crer]  em  mao  eíta- 
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do,&  com  a  circunftancia  de  fer  o  meímo  Gonçalo  Dias 
que  o  havia  períuadido,aqoacópanhaíTeaquella  noite  i 
bailava  a  render  hum  coracaòdeféra3maso  feu  ainda  era 
mais  ferino.SobreeftetemerofoavifoJhe  mandou  Deos 
outros  mais  temeróíos  5  porque  diípoz  que  por  vefes 
repetidas  viífe,  oufelhe  figuralTe3que  viajútoa  íi  o  ami- 
go morto,com  géfto,  &  habito,  que  moílravaó  padecia  a 
ultima  das  miferias.  Eííavifaóterribel  o  deixava  amédré- 
tado5masnaó  convertido,  antes  acclarando-fe  em  Braga  a 
verdade  do  cafo,voltou  de  novo  a  ella,&  aos  vicios. 

Chegando  a  idade  competente  fe  ordenou  Sacerdote, 
& efte  efíado  naó fez  nelle  outra  mudança3mais  que  teré 
agoraasíuastorpefasanova  circunftancia  de  íacrilcgas. 
Pouco  depões  foi  provido  naoppulentaAbhadia  deCal- 
véllos,  &comocrefceoçmriquefas,&  authoridade3creí- 
ciaó  juntamente  as  màs  occaíióes5vencidas  do  refpeito3  q 
pode  muito,  &  do  intereííe3que  íernpre  pode  mais.  Que 
feria  das  triftes  ovelhas  com  tal  .Paftor  ?  E  que  conta  daria 
o  miferavel  Paftor  de  fi5&  das,ovelhas?  Naó  fe  podem  en- 
carecer os  extremos  de  maldade  a  qchegou.  Po£os  olhos 
cm  húadonzellafermofiíTima,8coutrd  tanto  honefta,  & 
virtuófa,  era  de  nobre  geração^  &  tinha  pays>  &  parentes 
licosj&poderófos.  Eftas  dificuldades,  q  lhe  deviaó  per- 
íuadirodelenganoantesdodefejoj  lheferviraò  aodeíejo 
de  incentivo.  Valeo-íe  de  todos  aquelles  laços,  &  atracti- 
vos com  que  o  amor  profano  coftuma  attrair,  &  enredar 
os  corações  menos  cautos.  Mas  defta  vez  fe  vio  claramen- 
te a  ccgueirajôcmenini/TedeíTe  chamado  amor  5  pões  ne 
teve  arte3né  forças  para  fair  vittpriofo 5  antes  ficou  venci- 
do5&dcfprelado.  Quanto  eramayor  a  refiílencia  , tanta 
mais  ardia  o  triftc  amante  naquelle  fogo  lento3&  violen- 
to3que  com  o  fumo  cícurece  o  juizo,  có  as  chamas  abraza 
o  coraçaó.Fluótuava  miícravelmentc  perdido,  entre  def- 
mayoi>3£c  oufadias3entre  eíperanças3&  impaciécias^entre 
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deíejos,  &defefpcraçócs,  &  pode  tanto  com  cllc  a  fúria 
precipitada  do  appctite,que  lhe  fez  tomar  húa  refoluçaó, 
naó  fólouca,mas  barbara,temeraria,&:  íacrilega ;  porque 
fe  refolveo  a  procurar  o  logro  do  feu  defejo,  por  meyo  do 
demonio.Infernal  amor,  que  para  fairvittoriofo,  vai  pe- 
dir foccorro  ao  inferno!  Havia  entaó  (  como  fempre) 
peíloas  de  hum,&  outro  íéxo,que  pelo  preço  d'alma,buf- 
cavaónomayor  inimigo  delia  os  lucros ,  &  conveniên- 
cias da  vida ;  apoftatavaõ  de  Deos,  da  Fé,da  raíaó,  &  da  na- 
turcía,  fazendo  pados  com  quem,nem  tem  verdade  para 
osguardar5nem  poder  para  os  comprir.  Ahú  deites  orá- 
culos do  demónio  ,  que  entre  outros  tinha mayor  fama, 
bufeou  Gonçalo  Dias ,  exporto ,  &  refoluto ,  em  admit- 
tir  qualquer  condição  ,  como  lahi/Te  com  o  íeu  intento. 
Tratou  o  demonio(como  coftumaj  de  o  entreter  com  re- 
poftasequivocas,6cduvidóías,&deo  engodar  com  falias 
efperanças,nasquaesellefeembebeode  maneira,  q  naó 
duvidou  fazer  quantoodemonioqueria,&quantoo  feu 
miniítro  lheenfinava.Allivio,&aprendeo  coufas,  qnaò 
fe  podem  dizer,  nem  ouvir  íem  horror. 

PaíTados  alguns  dias,que  fe  deteve  em  taõ  abominável 
companhia,voltou  para  fua  cafa5trazendo  varias  figuras, 
&  caractêrçs,&  outros  inftrumentos  diabólicos ,  &bem 
decorad o  o  modo  de  ufar  delles ;  mas  quando  chegou  ("oh 
altiífima  diípofiçaó  da  Providencia)achou  que  a  donzella 
pretendida  era  rnorta,porque  de  húa  doença  aguda  a  cor- 
tara a  morte  em  flor.  Aqui  fe  verificou  a  fentença  da  Ef-  ff4* 
crittura :  Morreo  arrebatadamentepara  que  a  malícia  naó 
lhecegafle  o  entendimento.  He  verdade  que  o  demónio 
naó  tem  poder  fobre  o  livre  aIvedrio,mas  pela  mayor  par- 
te o  noflb  alvedrio  naó  refifte  quanto  póde,&quãto  de- 
ve ,■  &  Deos  quiz  tirar  aqueila  virtuofa donzella  defte  pe- 
rigo^ quizeó  a  fua  morte  chamar  de  novo  aquelle  pec- 
cador.  Taó  oceultos  laó  aos  noffos  olhos  os  íeusjuizos! 

Ficou 
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Ficou  Gonçalo  Dias  afíbmbrado,  quando  vio ,  q  lhe  rou- 
bara a  morte  a  prenda  que  ellejà  julgava  por  íua;  mas  in- 
ftigado  do  demónio,  &  do  appetite  ,  derramou  os  penfa- 
mentos  por  diverfas  partes,aproveitando-fe  dos  preveni- 
dos maleficiosjcom  osquaes(por  premiflaó  divina)  lhe 
fuccedeo  muitas  vefes  como  deíejava,  até  que  finalmen- 
te fe  atou  com  o  mais  perigofo  laço,  porque  meteo  a  oc- 
cafiaó  das  portas  a  dentro,  &  fendo  Sacerdote,&  Parroco, 
era  vifto  rodeado  de  filhos,  &  a  mãy  delles  em  cafa  có  li- 
berdade, &  foltura  facrilegamente  efcandalofa. 

CAPITULO    XXXVI. 

Converte-fe  a  Deos  pela  pregação  do  venerável  P.Martim  Lourenço. 

NEftecégo  laberyntho  de  eícuriífimas  trevas,  vivia 
Gonçalo  Dias  envolto,  ou  jazia  íepultado ,  quando 
íe  começarão  a  ouvir  por  aquellas  partes  os  eccos ,  &  a  eí- 
palharosrayosde  húa  trombeta  íonora da  penitencia,  de 
hum  Sol  refplandecente  do  Evangelho,  o  noflb  Funda- 
dor Martim  Lourenço,quediícorria  então  pela  Provín- 
cia de  Entre  DourO)&Minho,con vertendo  infinitas  al- 
mas com  as  fuás  pregações.  Chegou  à  Fréguefia  de  Cal- 
véllos5&  como  os  defatinos  do  Parroco  eraó  igualmente 
horrendos,&  notórios,  logo  o  foraó  ao  fervorofo  Miííio- 
nario.Affim  como  o  Capitão  valente ,  &  illuílre  gófta  de 
achar  reliftencia  na  praça,que  conquifta,  porque  fé  gran- 
de reíiftencia,naóhe grande  afama  da  vittoria:affim  os 
grandes  efpiritos  folgaó  de  lutar  com  os  grandes  peccndo- 
res>  porque  quanto  lhe  cufta  mais  delvelo,  &  trabalho, 
tanto  hemayor  o  íeu  merecimento,  &  mayor  a  gloria  do 
triunfo.Refoluto  pões  o  fervo  de  Deos,  em  contraftar  cò 
adurefa,  &  obílinação  daquelle  homem  perdido  ,  íe  va- 
leo  primeiramente  da  oração,como  de  bataria  fortiffima, 
quecoítumaderrubar,&  abater  os  muros  mais  fortes,  ou 
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os  corações  mais  rebeldes.  Depões  de  bem  encomenda- 
do3& confultado  a  Dcos?  6c com  Deos,  efte  negocio  tãto 
do  feu  ferviço5íbbio  ao  pulpito,&  pregou  em  geral  da  ma- 
lícia do  peccado,dos  rigores  do  juizo,  &  das  penas  do  in- 
fernOjCom  tanto  ardor,&efficacia,que  tirou  lagrymas  de 
todooauditorioj&até  Gonçalo  Dias  ficou  5  não  pouco 
compungido.  Convidou  efte  ao  pregador  para  fuacafa,o 
qual  de  boa  vontade  aceitou  a  offerta ,  porque  à  imitação 
de  Chriftoj  não  refufava  entrar  nas  caías  dos  peccadores, 
&  comer  com  elles3para  os  cóverter.Moftroule  muy  ale- 
gre^ fácil  [mas  fépre  entre  os  limites  da  modeftia  ]  muy 
aff  avel5&  brando.muy  meigo>&  muy  amigo;  déftreía  dos 
que  querem  ganhar  almas5tratãdo-as  em  particular,porq 
primeiro  as  devem  difpor  com  brandura3para  que  ao  de- 
pões aceitem  melhora  repreheníaó.  De  quando  em  quã- 
do  lhe  tentava  o  animo  comíéntenças  proferidas  como 
aodefcuido5&  viaporíinaesmanifeftos,  que  fe  deixava 
penetrar  delias.  Ao  cabo  de  dous dias,  entendendo,  que 
eílava  baftantementediípofto,  lhe  fallou  netta  fentença. 

.  Senhor, eflou  certo, que  muitas  vefes  vos  faltou  Deos  ao  coração  ,  forque  femfre 
efià  eh  amayido, ainda  aos  quefempre  o  efiaõ  offendendo  ;  mas  ejlas  vozes  f ao  occul* 
tas, Q? feia  major  farte  mal  entendidas  for  falta  de  attençaõ.  Agora  vos  querfal-* 
lar  cara  a  cara,Qf  com  voxfenfivelfor  mim,quefou  miniflrofeu.  Nao  refareis  na\ 
nnnha  indignidade £ff  vilefa  ;  refarai,Çj?  attendeiao  Senhor ;  qme  manda.  Ada* 
d  ame  o  Alto  Deos, que  da  farte  da  fuaf  adenda ,  da  fua  graça ,  do  feu  amor ,  me 
queixe  da  voffa  durefa/la  voj]a  cegueira,da  vojja  ingratidão.  Emfim  que  vos  fo~ 
fe  Deos  ha  tanto  temfo^vbs  ferfiftindo  em  abufar  da  f  adenda  de  Deos !  Em* 
fm  que  vos  ama  Deos  com  tantas  veras, que  chegou  a  morrer  -por  vòs,Q?  vos  qua- 
do  havíeis  de  lavar  as  fuás  feridas  com  as  voflas  lagrymas ,  lhe  abris  húas  fendas 
fobre  outras  ?  Que  loucura  he  efla  ?  Orne  de f atino  ?  Que  efquecimento  tad  fatal  do 
que  foes, Ç^''  do  que  deveis  fer  ?  Soes  homem ,  Çff  deveis  obfervar  asleys  da  natu-* 
refa  ifoes  Cbrifiaô,Qf  deveis  feguir  a  luzida  Fé  Divina  :  foes  Sacerdote,  Çff  de* 
veis  encher  as  obrigações  de  dignidade  tad  f agrada :  foes  Parroco ,  &  deveis  vi* 
giar  fobre  as  almas, que  eflad  a  vojja  conta.  lflofoes,Q?  ifto  deveis,  Qf  de  tudo  ifto 
abufaes ;  as  almas  eflad  perdidas  com  os  voffos  efcandalos,  a  dignidade  efla  viola* 
da  com  os  vojjosfacnlegios,  a  Féquafide  todo  apagada ,  Q?  até  a  n  ature faoffen- 
dtda,Q?  queixofa .He foffivel  quealfm  vendeis  o  mefmo  Deos ,  avofja  alma  fro* 
fridjQF  todos  os  bensdagloriaffi  da  graça,  for  húa  torpe  ffi  vil  concufifcencia? 

Affim 
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Affim  defprefaes  os  bens  fobrcnaturaes,Q?  eternos, por  deleites  vi^,  &  momento* 
?ieos?  Muito  longe  andou  de  vos  o  de f engano, pões  nao  vos  de f engano»  omefmo 
amor  lafcivo,chejofempre  de  ^elos,de  temores, de  cuidados, de  fofpeitas ,  de  defeon- 
fiamas,de  lagrimas, de  fúrias, de  raivas, de  defefperações,Q?  de  outros  accidentesy 
Qf  delírios  de  [atinados ,  Çffuriófos.  Q[ue  tir  afies  de  fie  maldito  amor  ?  A  honro 
deslufida,a  fazenda  desbaratada,afaudeperdida,a  vidapor  hufio,Çjf  a  alma  no 
bocca  do  inferno }  poesnaõ  tendes  mais privilégios,  que  aquelles(Q?  tem  fido  muitos) 
que  colhidos  no  ardor  dopeccado,perdèraõ  a  vidaffipajjarao  de  hum  fogo  tempo* 
ral,a  outro}que  nunca  fe  acaha.Oh  trifte !  Oh  infaufio  amor !  Ao  qual,  oufe  ha  de 
feguw  o  arrependimento, ou  a  condenação !  Vede  qual  de  fias  coufas  ef colheis,  porgf 
necejjariamente  vos  ha  defueceder  bua  delias.  Bafia,bafia  fenhor  ja  de  offenfas  de 
Deos,featégora  tanto  vos  venceoffi  atropelou  o  appetite ,  deixaivosjà  vencer  do 
rafaõ  :fe  opeccado  levou  a  mayor parte  da  vida,  tenha  também  fua  parte  o  arre* 
pendimento.Jâ  que  Deosvosfofreo,&  efperou  tanto,nao  ofacaes  efperar,  &fo* 
frer  mais. Formai  na  vofjaidéa  húa  Imagem  de  Chnfio  crucificado,  &  confiderai 
aquelle  Senhor  amantiJ/imo}trefpaj]ado  com  três  cravos,  coroado  de  efpi?ihos,cheyo 
de  opróbrios,  cuberto  de  feridas, exhaufio  defa?jgue,opprimido  de  fede,  Çjfinalmc- 
te  padecendo  a  morte  ;  Qf  olhai  que  vos  efià  pedindo ,  que  façaesporfeu  amor ,  Q? 
vojjo  bem, outro  tanto,quanto  haveis  feito  em  ódio  feu ,  Qfpor  vojjo  mal :  ou  muito 
menos, porque  muito  menos  cu  fia  a  penitencia,  que  a  culpa ,  Q?  a  culpa  vos  leva  ao 
inferno,  &  a  penitencia  vos  ajjegura  afalvacao. 

Antes  de  haver  acabado  Martim  Lourenço  a  fua  prat- 
tica,jà  Gonçalo  Dias  lhe  eftava  dando  a  repofta;  porque 
as  lagrymas  que  de  léus  olhos  corrião  em  fio,  protefta  vão 
o  íeu  arrependimento.Logo,logo  fe  refolveojião  fó  a  dei- 
xar os  vicios,roas  o  mundo.  No  meímo  ponto  fez  fair  de 
caía  a  occafião  da  íua  culpa,  &  juntamente  os  filhos,  aco- 
modando a  ella,&  a  elles  de  maneira,que  tiveíTemmodo 
honefto  de  fuítétar  a  vida.  Do  que  poífuhia,  deu  parte  aos 
pobres,  &à  Igreja?  oreftantereíervou  para  opor  aos  pés 
do  venerável  Meílre João,  a  quem  jà  em  feu  coração  ve- 
nerava como  Paítor,8c  como  Pay.Difpóftasalíim  có  de- 
íengano5&ve]ocidade  as  fuás  coufas,fe  poz  a  caminho  pa- 
ra Villar.  Lavai  hum  peccador  arrependido  com  refolu- 
ção  firmiíTima  de  lacriíicar  a  alma,&  a  vida  nas  aras  da  pe- 
nitencia.Làvaijlivre  das  garras  dodemonio  ,  parao  reba- 
nho de  Chrifto,huaovelha,q  havia  fido  lobo  do  feu  pró- 
prio rebanho.  Lavai  aníiofo  de  virtudes  hum  homem  q 

havia 
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havia  fido  monítrodeimpiedades.  Entre tantoque  elle 
caminha  paremos  nos  hum  pouco  na  coníideraçaó  defta 
mudança  prodigiofa.  Hum  homem  peccador  de  tantos 
annos5que  havia  feito  vida,&  quaíi  naturefa  do  peccado, 
com  a  occafiaó  em  cafa,entregue  todo  ao  amor  lafcivo,  & 
com  tantos  penhores  do  mefmo  amor  >  efquecido  total- 
mente da  morte,da  conta,da  eternidade,que  havia  perdi- 
do de  todo  o  horror  à  culpa,&  à  pena,  o  temor  a  Deos,  & 
o  amor  à  fuaalma,que  vivia  taó  fugeito,&obediéte,naó 
ló  às  tentações  do  demónio,  mas  ao  demónio  em  peflba. 
Que  efte  homem  aflim  fe  mudafle ,  aflim  íe  converteflef 
aflim  feabrandaíTe,foi  fem  duvida  húaglorioía  vittoria  da 
graça  divina*  hum  triunfo  lufidiflimo  da  divina  miferi- 
cordia,efta  infinitamente  propicia,  aquella  efficazmente 
empenhada.  Confundaóleospeccadorcsna  fuaobftina- 
çaó,  alegremíeos  arrependidos  nafua  penitencia, &  os 
mefmos  Anjos  nefte  cafoponhaóemíolfa,  &  cantem  cõ 
armonia  como  íua3aquelle  verfo  de  David :  A  Domino  faãú^17^ 

eji  ijludj  (f  efl  mirabtle  in  oculis  noslris.  Efta  COnverfaÓ  foi  obra 

efpecial  de  Deos ,  &  he  aos  olhos  de  todas  as  creaturas  ra- 
ra,admiravel,cftupenda.Mas  he  tempo  de  q  entremos  em 
Villar,  &veraóosnoíTosolhosem  Gonçalo  Dias  tantos 
actos  heróicos  de  penitencia,quantos  foraónelleos  hor- 
ríveis eícandalos  da  culpa. 


CAPITULO    XXXVII. 

Virtudes  em  que  refpUndeceo :  heperfeguido  atrozjnente  do  Demónio : 

morre  felizjmente. 

VEftio  Góçalo  Dias  o  habito  religiofo,&  deíde  aquel- 
lahora  não  fahio  mais  dos  limites  da  claufura,  néfal- 
loumaiscó  parentes,tédo  muitos,&muy  grades.  Até  c5 
os  íeus  irmãos  em  Chrifto  não  fallava  mais  q  o  precifamé- 
te  neceíTario.Eíte  perpetuo  recolhiméto,  &  filécio,  pou- 

Ooo  co 
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co  menos  qperpetuo,obfervou  atémorte,íendoq  viveo 
ainda  na  religião  defaíeis  annos.  No  difcurfo  deftes  trou- 
xe fépte  ciliciojôc  có  elle  foi  achado  depões  de  morto.To- 
das  as  noites  por  largo  eípaço  fe  açoitava  cruel méte,como 
que  da  penitécia  fazia  vingança5deíafrontando  a  raíaó  dos 
aggravosjqlhe  fiferaoappetite.Atodas  as  horasdocoro 
aííiftià3&  féprede  maisafliftia  nelle  muitas  horas?rezãdo, 
&  meditado  có  fervor  admiravel.A  memoria  das  luas  cul- 
pas era  hú  perene  incentivo  das  fuaslagrymas>  as  quaes 
derramava  em  tãta  copia>q  veyo  nos  últimos  annos  a  per- 
der dè  todo  a  viíla,parecédo-íe  por  efte  modo>quãdo  arre- 
pédido  a  li  meímo  quãdo  peccador ;  então  o  cegou  o  pec- 
cado,agora  o  arrepédimento. Apenas  comia  o  q  bailava  pa- 
ra o  fuftéto,o  qual  pordiverfos  modos  fazia  amargoio,  &c 
defabrido,abílendo-íe  confiantemente  de  tudo  o  q  podia 
fervir  ao  regalo,quebrãdo,&  extinguindo  có  a  virtude  da 
abílinécia  os  Ímpetos  da  lafcivia.  De  cama  lhe  fervia  o  ta- 
boadodacélla,obraçodetraviceiro.  Có  breviííimofóno 
apacétava  o  corpo,defejãdo  alargar  os  exercícios  do  efpiri- 
to.Obíervavaeílreitiflimapobrefa,  &nem  paraofeu  uío 
queria  couía  algúa.  Ao  meímo  tépo  q  íe  empobreceo  a  íi, 
enriqueceo  a  fua  Cógregação ,  renunciado  riella  a  pingue 
Abbadia  de  Calvéllos3q  depoes(por  eftar  m  uy  diílan  te  do 
cóveto)trocàraó  os  noflos  Cónegos  pelas  Igrejas  de  S.Pe- 
dro de  Adães,S3tiago  de  Encourados5&  S.Maria  de  Mou- 
reje] lhe  ficavaó  mais  proximas.Na  obediécia,&na  humil- 
dade le  cfmerou  igualméte3&emhúa  ,  &  outra  virtude 
foi  infigne.Fcito  perpetuo aceufador  de  íi  mefmo,  quãdo 
fallava  de  fi,era  como  de  terceira  pcíToa3&  fepre  le  chama- 
va o  peccador, tk  podèra  acereicétar  vaurofo,poes  taó  felizmé- 
te  paliou  de  hú  extremo  a  outro  extremo.Acabem  de  co- 
nhecer os  obftinados,quãto  pódé  jutas  a  graça  de  Deos,  & 
a  refoluçaô  do  homé,&  entédaó,q  fe  naó  emendarc  a  vida 
à  vifladehú  tal  defengano, elle  meímo  delégano  fará  ma- 
yor  a  fua  códenaçaó.  Não 
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Não  podia  o  demónio  fofrer  tãtoaproveitaméto  (obro 
tãto  defatmcbtãta  virtude  íobre  tara  iniquidade.  Havia  fi- 
do muito  tépo  fenhor  daquclla  alma,&  agora  via  a  mefma 
alma  tão  (enhora,q  fó  para  o  aborrecer,  &defprcíar  fe  lc- 
brava  delle.  Forão  incríveis  as  demonílraçóes  q  fez  por 
deípicar  a  íua  ira,&a  fuá  raiva,muitas  noites  cótinuadas  íe 
ouvirão  no  cõvento  vozes  eípantófas,cujos  eccos  enchião 
os  valles,8c  retúbavão  nos  motes  vifinhos,outras  veles  íe 
fe  tião  abalar  as  paredes  em  forma  q  parecia  vir  o  cóvento  a 
terra,ou  trás  era  vifto  o  mefmo  cóvéto  envolto  em  chamas, 
q  parecia  abrazarfe.Pouco  tinha  q  conhecer  qual  era  o  au- 
thor3&  a  cauía  deites  eftródos,&  ameaços,mas  não  faltou 
que  có  vã  curiofidade  pergútafíe  a  hú  homé^em  qué  falia- 

vaodemonio:  Porq  tratava  ajfim  aos  Padres  do  covento  de  Vi  liar  ? 

A  efra  pergúta  moíirou  enfurecerle  íobre  maneira,&  ref- 

pódeo  eftas  palavras-'  Fogw-nos  das  mãos  o  traidor  de  Gonçalo->q  era 
nojfo^mas  elle o^agarajnais osqo receberão. Até  no  demónio  fe  ve- 
rifica,^ os  muitos  ralhos  faó  final  certo  de  muita  fraquefa, 
porq  promettia  grades  vingãças,quãdo  íe  via  não  fó  refif- 
tido,mas  deíprelado.Muitas  veies  appareceo  ao  fervo  de 
Deos  veíHndo?efpãtóías  figuras,mas  elle  cô  o  final  daCruz 
o  fazia  defapparecer,8c  fugir,  &  veyoa  eftar  tão  coíluma- 
doa  vencer,qjà  não  fazia  caio  daquellas  vifóes. 

A  im  paciécia  fez  có  q  o  demónio  fe  valeíTe  de  outra  tra- 
ça para  lhe  desluíir  a  fama,&  perturbar  o  foíTego5&  foi  di- 
vulgar^ eftava  arrepédido  da  íáta  refolução,q  havia  toma- 
(loyelta  voz  fe  eftedeo  géralmétc&quafi  géralméte  íe  creo 
q  os  homés  nuca  du vidão  do  mal.Chegou  ella  à  noticia  de 
Nuno  Camello  Meftre  eícola  da  Sé  de  Braga,homé  letra- 
do^ virtuoíOj&  grade  amigo  dos  nofios  Cónegos, &  no- 
meadamete  de  Gonçalo  Dias,&  temerofo  do  q  podia  íer, 
o  vcyo  buícar  logo,&  apaitãdo-fecó  elle  fó  por  fó,  enca- 
minhado a  prattica  ao  feu  ÍntétO,lhe  difle  :  Que defejavafaber 
delicie  era  ajjim  o  qfe  dizja^q  eftava arrepedido?F \COU  GóçaloDias 

Ooo  ij  hum 
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hu  pouco  fulpenfo5&  logo cô  admirável  fofíego,&  juízo 
relpódeo :  AJftm  he.  Poesfenhor  (tornou  o  Meftre  Efcola)  de  q 
fervio  ejla  refoluçaõyfe  havias  de  voltar  atraz}.^Ln  tão  lhe  ref  pód  eo 
Gonçalo  Dias  CÓmodéfto  riío :  O  q  me pergutafteserafeefiava 
arrepedido?Eu  vos  diffe^q  <tjf!m  erarforq  na  verdade  arrepedido  efloH->& 
nao  pouco^de  bufear  a  Deos  t ao  t arderem  cujas  entranhas  de  misericórdia 
tenho  cifrado  o  perdão  de  minhas  graves  culpasrfoes  degrades  peccadoresy 
como  for  ao  El- Rey  David)S.PedrO)S.Paulo,S.2\dattheus3a  Aiadalenay 
&*o  Bo  Ladraotfoa  do  Senhor fe  fiferaojujlos^  abalizados  Satos.  Cò 

efta  tão  difcreta,como  piedofa  repófta5ficou  o  amigo  m  uy 
contente3&  fatisfeito,&  publicou  por  toda  a  parte  a  falfx- 
dadedavozqcorria.Chegoufinalméteao  fervo  de  Deos 
o  prafo  inevitável  da  morte,&  ledo  revelado  ao  íanto  Bif- 
po  noflb  Fundador5o  perigo  em  q  eite  filho  eítava5fe  poz 
logoacaminho,porq  o  amava  muito.Achou-o  em  grades 
áffliçóes  do  corpo,  &doeípirito,  porq  as  dores  erão  grã- 
desj&as  tentações  mayores.  MiniftroulheosSacramen- 
tos5que  elle  recebeocom  eítremada  piedade,exhortou-o 
à  efperança  na  miíericordia  divina;  &  vendo  que  entra- 
va nos  últimos  artigos,  levantou  a  voz5dizendo :  Clementif 

fimo  Jefu^naÕ  vos  recordeis  dos  peccados  que  contra  vos  cometeo  esla  al- 
ma-ipor  ignorancia3ou  malicia^ou  fraquefa.Bem  fabeis  vòs,  Senhor^quao 
frágil^  miferavel  he  noffa  naturefa^  quão  inclinada,  Çf  propenfa  ao 
mal: por  tanto  vos  peço>que  nao  entreis  emjuizjo  com  vofo  fervo  3  porq 
naodiga  o  inimigo^queprevalecco  contra  elle.  Ao  acabai"  de  proferir 

o  fanto  Fundador  eftas  palavras5fe  defatou  aquelle  efpiri- 
to  das  prifóes  do  corpo,  &  fubio  triunfãte  a  gozar  no  Ceo 
osfruttos  do  feu  arrependimento.  Morreo  de  íettenta& 
noveannosdeidade3&defafeis5poucomenos,de  religio- 
ío5noannode  1461.3  18  de  Abril.  Jaz  fepultadono  con- 
vento de  Villar.Eícrevemdelle  o  Padre  Paulo  na  fegun- 
da  parte  da  íua  hiftoria  cap.30.  Dom  Rodrigo  da  Cunha 
na  de  Braga  cap.  55.  O  Padre  Álvaro  Lobo  no  tratado  das 
religiões  cap.  25.  O  Licenciado  Jorge  Cardofo  no  2.  tom. 
do  Agiol.  fol.622.   »  CA- 
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CAPITULO    XXXVIII. 

Vida  do  Venerável,  &  Afojlolico  Varão  o  Padre  Bautifta* 

NAfceoo  P.  Bautifta  na  illuítre  Cidade  d'Evora,  de 
pays  nobres,&  baftantementeafazendados,  mas  de 
génios  tãodifferentes,  &oppóftos,  que  paredão  habitar 
juntas  na  mefma  cafa  as  trévas,&  a  luz.O  pay  era  homem 
de  confciencia  larga  ,&  vida  eícandalófa,todo  entregue 
aos  vicios  de  mancebo,&  todo  efquecido  das  obrigações 
de  Chriftão.  A  mãy  pelo  contrario,  era  húa  honéfta,&  ve- 
nerável matrona,muy  dada  aos  exercícios  da  piedade,  & 
toda  amante  do  eíplendor,  &  fermofura  da  virtude.  Na5 
referimos  femcaufaeftacircunftancia:  porque  na  verda- 
de redunda  em  grande  gloria  do  Padre  Bautifta ;  pões  fe- 
do a  maldade  tão  grata  ànoíTanatureia,&  a  força  do  mao 
exemplo  taó  poderola ,  &  tendo  elle  aos  olhos,  &  taó  do- 
mefticos  dous  génios  totalmente  encontrados,foi  muito 
naòfeguir,nem  imitaropeor.Bementendeoamãyo  pe- 
rigo que  íeu  filho  corria  aííiftindo  em  cafa,  &  entrada  dei- 
te penfamcnto,difpoz  que  foíle  eftudara  Salamanca;pre~ 
tendendo  por  efte  modo  deíviarlhe  hum  tropeço,  &  cul- 
tivarlhe  o  animo.Entrou  Fernão  Alvares  [que  efte  era  o 
íeu  nome  quando  fecular]  naquellaUniveríidade,  Sc  co- 
meçou a  eftudar  a  língua  Latina  com  tanta  aplicação  ,  & 
engenho,  que  em  pouco  tempo  fahioinfigne  latino  ,ef- 
meiando-íe  nefta  parte  de  maneira,que  fe  fez  por  ella  co- 
nhecido^ afamado. 

Eftava  para  paliar  a  mayores  eftudos,  com  fnnyores ,  & 
bem  fundadas  elperanças  de  illuftrcs  progícílos ,  quando 
hõatcrribel  doença  lhe  embargou  os  paílbs,&  cortou  os 
penfamentos.Vio-leem  perigo  de  morte,  &  efte  meímo 
perigo  lhe  deu  luz  para  pòr  o  coração  todo  afFedtuofo ,  & 
rendido  aos  pés  da  Mãy  da  piedade,  da  Fonte  dapurefa. 

Ooo  iij  Com 
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Com  os  olhos  em  húa  Imagem  de  Maria  Santilíima ,  fez 
voto  de  perpetua  caftidade,  fe  por  fua  interceííaó  tiveíTe 
vida.Elogomilagrofamente  fe  vio  reftituidoaHúaíaude 
perfeita :  aílim  o  julgarão  os  Médicos,  reíolvendo  ,  q  húa 
melhoria  tão  apreflada,  fem  duvida  havia  íido  milagrofa>- 
&  na  verdade  não  henovo,nem  raro,  pagar  a  Senhora  cõ 
milagróíos  beneficios  íemelhantes  holocauftos :  porq  fò- 
bre  todos  he  agradável  à  Rainha  dos  Anjos  o  daquella  vir- 
tude verdadeiraméte  Angélica.  Pouco  depões  teve  noti- 
cia,que  íeu  pay  era  morto,&  renovando  a  memoria  da  fua 
mà  vida,fentio  juntamente,&  temeo :  íentiolhe  a  morte, 
temeolhe  a  perdição :  porque  rara  vez  acaba  arrependido, 
quem  viveo  diflbluto.Ordenavalhe  lua  mãy,que  voltaíle 
logo  a  Evora,o  que  elle  fez  íem  dilação :  porque  fe  preía- 
va  de  filho,naó  menos  obediente,que  amante.  Como  era 
nobre,  &  rico,  foi  pedido,  &  felicitado  de  muitas  partes 
para  o  fanto  vinculo  do  Matrimonio,com  a  offerta  de  gra- 
des conveniencias,em  augmento  da  honra,&  da  fazenda. 
Efte  era  tãbem  o  mayor  empenho  de  fua  mãyrporq  naó  ti- 
nha outro  filho,&  defejava  cófervar,&  illuítrar  a  fua  caía. 
Grandes,&  frequentes  foraó  os  combates,  mas  era  ma- 
yor,&maisfoiteaconílancia,  &firmefa  do  fanto  moço  : 
porque  lembrado  do  que  havia  promettido,  eftava  prom- 
pto,a  perder  antes  a  vida3do  que  faltar  à  promeíTa  5  &  paia 
fruftrar  efficazmente  inftancias  taó  importunas ,  &  repe- 
tidas5fe  ordenou  de  Ordens  Sacras,  &  fua  mãy,  como  era 
mulher  timorata,&virtuofa,reconhecendo  na  refoluçaõ 
defeu  íilho  a  vontade  de  Deos,fugeitou  a  fua,&  vivendo 
fcmprecom  grande  recolhimento, acabou  ditoíamente 
ícus  dias  no  exercício  de  todas  as  boas  obras.Em  o  eftado 
de  Sacerdote  fe  portou  Fcrnaô  Alvares  de  maneira,q  naò 
desluíia  (como  fuccedc  a  muitos )  antes  acreditava  ( como 
fuccedc  a  raros  ^aqucllaíagrada  dignidade  A  virtude  o  fa- 
zia veneravel,a  bondade  apraíivel,a  benefkccia  querido, 

a  mo- 
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amodeítiareípeitado.afingelefabem  quifto.  Por  morte 
de  fua  mãy ,  anciofo  do  mayor  realce  da  perfeição  Evan- 
gelica,repartio  pelos  pobres  tudo  o  que  poíIuhia,6c  fem  o 
pefo,&  embaraço  das  riquefas,começou  a  caminhar  para 
o  Ceo  mais  ligeiro,  &mais  íeguro,- entendendo  ,  que  o 
trato  dos  homens  lempre  trás  comfigo,ou  dano,  ouperi- 
gOjtratou  de  fugir  delles,&  deixou  a  patria,&  com  ella  os 
parentes,&  amigos ,- cortando  de  hum  golpe  os  vínculos 
doíangue,osnéxosdaamifade,  ôcretiroufeoccultamen- 
te  para  a  Igreja  de  Alvito,Villa  da  Provinda  de  Alé-Tejo, 
onde  era  Parroco  hum  virtuoío  Sacerdote,  em  cuja  com- 
panhia eíperava  grandes  augmentos  de  eípirito,  que  efle 
he  o  frutto  do  bom  exemplo :  porque  quem  trata  có  bós> 
tem  meyo  caminho  andado  para  fer  hum  delles. 

Naquella  Igreja affiílio quaíi  hum  anno,  & eftivèra  to» 
da  a  vida,anaóíera  fua  mefma  fama  ,  contra  a  qual  ju (la- 
mente fe  indignava  porque  o  defcobria.  Chegou  ella  aos 
ouvidos  do  fenhor  D.  Affonío  primeiro  Duque  de  Bar- 
gança,oqual  fabendodelle,queeraexcellente  Latino,  & 
também  por  excellenciavirtuofo,  o  mandou  chamar  pa- 
ra meílre  de  feus  filhos^ftimando  haver  achado  hum  íu- 
geito,que  lhe  podia  fervir  de  luz,&  exemplar,  naó  fó  có  a 
iciencia,mas  com  a  vida. Grande  gloria  paraanoffaCon- 
gregaçaó,que  fofle  filho  delia  ,  o  meftre  dos  primeiros  fi- 
lhos da  Serenillíma  Cafa  de  Bargança.  Deíejou  o  Padre 
divertir  com  raíóes  humildes  o  intento,&  determinação 
do  Duque,porque  temia  nas  inquietações  da  Corte  as  do 
el  piri  to  *  mas  perfuadido  do  outro  Sacerdote,que  lhe  fer- 
via de  meftre,&  director,  partio  para  Lisboa,  ondeentaó 
o  Duque  aííiftia.Eraaquelle  Príncipe  taóilluftre  na  pie- 
dade3como  no  nafcimento,&  vendo  em  o  novo  meftre  o 
retrato  de  hum  Varaó  Apoítolico,o  começou,naó  a  tratar 
como  criado,mas  a  venerar  como  fanto.Entregoulhe  feus 
filhos  com  poder  de  os  caftigar  como  próprios  >  defejádo 

que 
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que  o  caíligo,ou  ao  menos  o  temor  delle5lhe  regulafle, 
&  reprimi/íe  o  ardor  da  mocidade,  quefempre  começa 
arrebatado,&  fogo fo.Aííi ília  muitas  vefes  às  lições  o  mef- 
mo  Duque,&mofirava  fummogoítode  ver  o  bem  que 
omeftre  eníinava,&o  muito  queaprendiaó  os  difcipíi- 
los;dando-feigualmente3à  vifta  do  aproveitamento  dosí 
filhos,  por  íatisfeito,  a  vifta  da  diligencia  ,  &  deívelo  da 
meftre,por  bem  fervido;  &  querendo  moftrar  có  as  obras, 
o  que  diziaò  as  palavras,lhe  houve  húa  Igreja  em  Lisboa 
de  moderada  renda5masíufficiente  para  quem  aborrecia 
oluxo,&deípreíava  a  vaidade, Com  incanfavel  aplicação 
fe  entregou  a  efte  novo  exercício,  &  juntamente  fedila- 
tou  por  tantos,&  taódifferentes5que  fó  os  podia  encher 
a  fua  grande  comprehençaó:  porque  enchia  cabalmen- 
te ao  mefmo  tempo  as  obrigações  de  Meftre,de  Difcipu- 
ío5de  Parroco. 

Nas  demeftrefehaviade  maneira^que  merecia,&  al- 
cançava cada  vezmayores  agrados  do  Duque5&  mayores 
agradecimentos.Nas  de  difcipulo  [porque  feguia  a  Uni- 
verfidadeao  meímo tempo]  fe  deu  com  tanto  fervor  ao 
efíudodaFilofofia,&Theologia,&fe  efmerou ,  &lufio 
tanto5quegraduando-fecomuniverfal  applaufoem  húa, 
&  outra  faculdade,foi  provido  na  leitura  da  primeira,fem 
meyo  entre  o  aprender,  &eníinar:  porque  era  ofeu  en- 
genho taó  raro,  que  pa(Tava  de  extremo  a  extremo.  Nas 
de  Parroco  íe  portou  ainda  por  modo  mais  alto:  porque 
nas  outras  obrava  a  naturefa3neftas  a  graça.Notoule  q  em 
trefte  annos  defte  excrcicio,lhe  naòmorreo  peíloa  algúa 
daíuaFrégucfia  fem  confiflaó, fendo  que  algúas  morre- 
rão de  morte  apreíTada;  masa  eftas  preoceupava  anteci- 
padamente com  inírinto,  ou  noticia  fuperior ,  &  valédo- 
fedepiedófos  motivos  as  fazia  chegar  aos  Sacramentos  ,* 
fazendo  por  eftemodo3que  naó  folie  impròvifa  a  morte 
íubita :  graça  particular  deftc Prclado,quc  naõ  lemos íité 
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agora  de  outro.Outracouía  notável  ie  conta  dellej  &  he, 
que  tendo  renda  taó  moderada,que  apenas  bartava  para  o 
leu  fuftento,repartiacotidianamcnte  groíFasefmolas  có 
os  pobres.  O  P.  Paulo  refere,  q  por  fua  maó  correrão  mui- 
tas,&  para  aquelle  tempo  taó  quantióías,queaffirmanaó 
podia  íer  menos,  que  effeitomilagrofo  ,  humdifpendio 
taó  exceííivo.Frequentava  (anciofo  de  aprender  a  fciécia 
dos  Santos,)  os  conventos  mais  reformados,  &  no  trato  có 
osreligiófosaprédeo,  &  aproveitou  muito,&  muito  par- 
ticularmente có  Fr.  Lourenço  da  Ordé  dos  Pregadores, 
Varaó  de  grandes  letras,&  virtudes  >•  efte  o  perfuadia,  a  q 
entrafle  na  fua  Ordem,defejando  para  íi  hum  íugeito  de 
taóajuftados  procedimentos,&  de  partes  taó  relevantes. 
A  mefma  diligencia  faziaó  os  muito  religiófos  Padres  de 
Penha  Longa  da  Ordem  de  S.jeronymo,  com  osquaes  o 
no/To  tinha  particular  amifade,&  muitos  dias  feriados  hia 
eftar  com  elles,&feguia  todos  os  aétos  dacommunidade 
femdiftinçaódo  menor  noviço ,-  fendo  deite  modo  reli- 
giofo  voluntário ,  &  enfayando-fe  antes  para  o  que  havia 
de  ler  depões. 

Mas  quem  mais  lhe  levava  os  affe£tos,  eraó  os  Eremi- 
tas da  Serra  de  OíTa,porque  lhe  agradava  muito  o  íeu  mo- 
do de  vida,&  o  íitio  onde  viviaó  ,*  efte  o  mais  íolitario  ,  a- 
quelle  por  extremo  rigurofo,&auftero.Defejava  apartar- 
le  do  mundo,  mas  em  forma  que  o  naó  vifle  mais,  &  te- 
mia-feda  vifinhança  da  Corte  .-porque  como  neftahefé- 
pre  grande  a  confufaó,&  o  tumulto,  facilmente  fe  ouve 
ao  perto  o  eíhondo,o  qual  fempre  inquieta,  &  perturba  a 
quem  o  ouve.Queria  fer  totalmente  efquecido,  & defeo- 
nhecido  dos  homens,  &  q  íó  lhe  íouberfe  o  nome  aquelle 
Senhor,que  eícreve  os  de  feus  eícolhidos  no  livro  da  vida. 
Abrazado  neftes  defejos,  tendo  em  pouco  todas  ascoufas 
queeftima  avaidade,amanteda  fermofurada  virtude,íe- 
quiofo  das  aguas  da  graça,ferido  das  fettas  do  amor,  renú- 

ciou 


72õ  O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
ciou  a  Igreja,  largou  a  cadeira  (  que  havia  regido  no  ef- 
paço  de  finco  annos  com  grande  applaufo  )  diipendeo 
virtuofamenteeffe  pouco  que  pofiuhia,  &  metendo  de- 
baixo dos  pés  todas  as  eíperançasda  terra,deuíobreellas 
os  primeiros  paflbs,  6c  caminhou  alegre  para  a  Serra  de 
Offa.Onde  ides,veneravel  Sacerdote  ?  Olhai  que  vos  hão 
de  ter  por  louco  os  vãos  do  mundo?  Queimporta,feía5 
yáos.  Olhai  que  os  voflbs  difcipulos,  os  voíTos  amigos ,  os 
voíibs  parentes,vos  dão  vozes,vos  chamão,8c  vos  bradão? 
3im,mas  pôde  mais  comigo  a  voz  de  Deos.  Olhai  q  dei- 
xaes  tanto,que  muitos  fe  detém,  &  embaração  com  me- 
nos? Tudo  para  mim,  fem  Deos,  he  nada.Olhaique  eíía 
vida  que  bufcaes  he  outra :  porque  he  chcya  de  trabalhos, 
&  penitencias  ?  Onde  reyna  o  amor  de  Deos,os  trabalhos 
faô  goftos,as  penitencias  delicias.Olhai  que  ides  para  hum 
deíertoportodaa  vida?Queimporta,feavidahe  taõbre- 
ve,quecomofombrafoge,como  fumodefàpparece.  Efta 
contenda  íe  altercava  no  interior  do  bom  Padre,  entre  os 
péfamentos  q  advogavaó  pela  parte  do  corpo,  &  do  mun- 
do,&os  que  acudiãopela  do  efpirito,  6c  de  Deos. 

CAPITULO    XXXIX. 

Do  que  lhe  face  edeo  nefla  jornada  até  tornar  o  habito  em  Santo  Eloj. 

Eguindo  as  vozes  de  Deos,&  os  impulfos  do  efpirito, 
continuou  o  caminho  começado,  6c  indo  jà  pela  Pro- 
víncia de  Alé-Tejo,chegando  não  longe  da  Serra  de  Oíla, 
fc  lhe  poz  diante  hum  homem,o  qual  lhe  dille :  que  foííe 
a  Jurumcnha  ver  húa  prima  íua  [dandolhe  o  nome,  6c  li- 
mes delia]  porque  importava  muito  ao  bem  da  íua  alma. 
QjnzoPadre  perguntar  acaufa,  6cnãovioo  homem  q 
lhe  f  aliava.  Ficou  juílamente  admirado,  6c  perplexo, na 
duvida  fe  feria  Anjojou  demónio ,- vendo  que  aquelle  avi- 
fo  o  divertia  do  caminho  do  defengano,  julgava  que  era 
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LIVRO  TERCEIRO.  721 

demónio;  vendo  que  o  excitava  a  huríi  aóto  de  caridade 
tão  importantc3comoa  íalvação  dehuaalma,  entendia  q 
eraAnjoy&  confiderãdo5que  nada  íe  perdia  em  tão  pou- 
ca detença>deixou  o  caminho  da  Serra  de  O  íla5&  voltou  a 
Jurumenha,onde  achou  aquella  fua  piima  ,  não  fó  enfer- 
madas moribunda.Introduíio-fe  logo  nas  praticas,  que 

fó  fervem  em  tal  hora5dl*Zendo!he  :  Que  em  primeiro  lagar  fede- 
ria conformar  muito  no  eftado  em  que  eftava,com  a  difpofiçaõ  da  vontade  divirta. 
Que  da  impaciência  em  tal  cafofe  naõ  tirava  mats ,  que  major  pena  par  a  o  corpoi 
&para  a  alma  major  perigo  ;&*da  refignaçaõfe  tirava  alivio,  Çffmerecimito. 
Que  como  creatura  devia  abaixar  humildemente  a  cabeça ,  quando  via  levantada 
fobrefia  maÕtodo  poderofa.Que  a  vida  lhe  fora  dada  com  obrigação  de  a  tornar, 
quando  quer  que  lhe  fojje  pedida.  Que  fe  a  deixava  primeiro  que  outros, também  an- 
tes delia  haviaõ  hido  outros  f em  numero.  Que  nem  deftes  devia  terlaftima,  nem  dos 
outros  inveja :  porque  nefta  vida  o  efpaftofempre  era  breve ,  @f  as  mi  ferias  iataff 
que  naõ  cabiao  nelle.  Que  o  morrer  naõ  era  de  fgr  açaimas  naturefa.  Que  fó  era  def- 
graça}Ç$*  infelicidade  fumma  o  morrer  mal.  Que  efla  ilida  havia  finalmfte  de  aca- 
bar fe, mas  que  opremio>ou  tormento  da  Outta  feria  f em  fim.  Quê  hafua  maÔ ,  Q? 
diante  dos  feus  olhos  eftava  o  Qeo  ,&  o  inferno.  Que  vijje  qual  efcolhia.  Que  naõ 
acerefeentaffefobre  outras  culpas,  adaingratidaõ,  de fprefandoo favor,  que  Deos 
lhefa^ja,em  lhe  dar  o  tempo  que  negava  a  outros.  Quefe  animajje ,  Qf  fortalece ffe 
em  o  Senhor :  porque  com  auxilio  tdõpoderofo ,  naõ  tinha  que  temer  dsfugejloes  do 
inimigo.  Que  revolvefje  no  intimo  dafua  alma ,  fe  tinha  coufa  que  lhe  inquietafje  á 
çonfetencia: porque  elle  era  miniftro  de  Deos&  vinha  da  fua parte  intimarlhefêf 
perfuadirlhe,que  fenaõ  eftava  prevenida,  Qf,  como  devia, preparada ,  corria  evi- 
dente rifeo  a  fua  vida,  &  igualmente  afuafalvaçaÕ. 

Oh  piedade  immenfa!  Oh  bondade  inefável  donofíò 
Deos,que  tão  fuave,&  fortemente  difpóem  ?  &  ordena  o 
bem  dos  íeus  efeolhidos  \  Padre*  refpondeo  a  enferma  : 

Deos  vos  trouxe  aqui :  efj as  palavras  mepafjdraõ  o  cor  áçaõ, me  ferirão  a  alma,Qf 
me  abrir  ao  os  olhos  até  agora  miferavelmente  cegos. Haveis  defaber,qeu  oceuliei  hu 
peccado  na  confijjaõ  ha  mais  de  de^annos  ,Çff  nefta  ultima  qfi^  me  refolvi  em  o  di- 
l§r,mas  depões  de  di^er  outros  ,quando  hia  a  proferir  efte ,  mefobrevejo  de  repente 
bifa  triftefaprofundiffima  ,Ç?fhumfaftio,ou  repugnância  de  f aliar ,  que  naõ  pude 
dt^er  mais  palavra,Çff  o  Confefjor  cuidando  que  eu  havia  perdido  a  falia  ,  meab- 
folveo,Q}* fiquei  tau  perturbada^  confufa,&  taõ  efquecida  da  minha  alma,què 
me  deixava  morrer  ajftm^fabendo  que  me  condenava ,  agora  me  quero  confeff ar  in- 
teiramente :  porque  me  efta  Deos  batendo  as  portas  do  coraçao.lfto  dizia  ago- 
ra em  pu blico  diante  de  todos  os  q  eftavão  na  cala,aquella 

que 
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que  ha  pouco,temia  defcobriríe  ao  Confeflbr debaixo  de 
inviolável  íegredo,&  accreícentou  \  Que  devia  aquelk  grande 

beneficio  ao  glortofo  Português  Santo  António  ,•  ao  qual  a  noite  antes  fie 
havia  encomendado  ,  (f  que  na  mefima  noite  fionhara  que  o  via^  &  que 
elle  lhe  prometera  defierfieu  valedor  na  ultima  jSwvi  .Logo  O  bom  Pa- 
dre a  ou vio  de  confiíTaó,&  ella  com  muito  acordo,&  gra- 
des finaes  de  verdadeiro  arrependimen  to,fe  con  feíTou  de 
tudo  quanto  lhe  lembrava  haver  cometido  em  fua  vida 
contra  Deos,&  do  peccado  occulto  ,  &das  confifloes  fa- 
crilegas,que  havia  feito;  &  recebendo  a  abfolviçaó ,  pe- 
gando com  grande  fervor  em  hum  Chrifto  crucificado, 
fixos  nelle  os  olhos  morreo  ditoíamente,  com  grande  có- 
folaçaó,&  alegria  do  virtuolo  Padre,  o  qual  lhe  affiftio  ao 
Officio  da  fepultura,&  levando  mais  eíle  defengano,par- 
tio  para  a  Serra  deOíTa,  onde  foi  recebido  daquelles  vir- 
tuófos  Pobres  Cefte  era  entaó  o  feu  nome)  có  amor,&  ve- 
neração.Alli  affiftio  algús  dias,téteando  o  feu  modo  de  vi- 
da,&  cada  vez  lhe  parecia  melhor  para  o  intento  q  levava. 
Húa  noite  eftando  em  fanta  converfação  com  hum  dos 
Pobres  de  conhecida  virtude,  ouvirão  grande  eftrondo 
fobre  o  telhado  >•  era  coufa  eftranha,ouviríe  naquella  íole- 
dade  o íilencio interrompido:  porque  nella  fóo  interro- 
pia,ou  alterava  o  embate  dos  ventos3o  curío  das  aguas,  o 
fufurro  das  folhas3o  canto  das  aves3o  bramido  das  féras,& 
nada  difto  era  o  eftrondo  que  íentiaó.Viraó  logo  que  def- 
cia  do  alto  da  caía  hum  vulto  negro ,  &  de  forma  medo- 
nha. Alterouíe  grandemente  o  Padre  ;naó  allim  o  Pobre 
[coftumado  a  femelhantes  viíóesjo  qual  lhe  diífe  có  mui- 
to foífego :  Nao  hajaes  pavor  irmao^que  eíle  he  o  inimigo}que  nos  quer 
perturbar  anofiaprattica^mas  nao  poderá.  Entaõtrocaildo-fe  em 

valor  o  medo,  íeencheoo  venerável  Sacerdote  de  hum 
fervor  intrepido3&  diífe  para  o  vulto :  Vaitc  dabimaldito3cor- 
retefê  envergonhai  e  de  ti  mefimo :  pões  fendo  de  naturefia  mais  nobre  3  q 
a  nojfa)  eslas  em  defigraca  de  Deos0  nos  como fieus  fiervosrfda fina  mifie- 
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rtcordia^confiamos  que  efiamos  em  fuá  graça.  A  eftas  palavras  dclap- 
pareceo  íubitamctc  aquella  vifaó  com  eíhondo  mais  hor- 
rível,&  efpantofo  do  que  havia  fido  o  primeiro  >moftrá- 
doaííimoinimigoaraiva,&  deíefperaçãoinvcjoía,quc  o 
atoimentavarpoes  vindoavencer3&a  zombar3nãoíófa- 
hio  vencido,mas  defprefado.Paffados  alguns  dias  tratou  o 
bom  Padre  de  expor  aos  Pobres  o  íeu  defejo,pedindo,que 
o  quiíeflem  admittir  ao  modo  de  vida  que  guardavão,pro- 
metendo  de  lhe  fer  fiel  com  panheiro  até  a  morte :  Porq  eu^ 

álTÀ^nao  fugi  do  mundo  para  tomar  a  elle :  aqui  quero  ajuftar  a  conta>> 
acabara  vidto  Cffegurar  afalvaçao^  mas  hú  daquelles  Pobres* 

chamado  Gomes,de  grade  authoridade  entre  os  mais?  lhe 

reípódeo  eftas  palavras  :  IrmaÕ,vos  naô  ferais  para  os  Pobres :  porq  en- 
tre no  [outros  he  muy  intenfo  o  trabalho  do  corpo^Çff  logo  vos  faria  desfalecer,  fà  q 
Deos  vos  chamou  ao  e fado  Clerical  ffi "vos fe^femeador  da  fuapalavrajde  para 
os vofos  femelhates .Em  Lisboa  ha  htí  covento  deClerigos,q vive ao  modo  dos  fatos 
yfpoflolosyem  bua  cafafj  chamao  S.Elqyjdepara  elles^qalli  quer  Deosqofirvaes. 

Todos  os  outros  Pobres  leguirão  a  meíma  voz, porque 
em  todos  fallava  o  mefmo  efpirito ;  &  fugeitando-íe  ao  q 
entendia  fer  vontade  divina,  partio  para  Lisboa,  levando 
comfigo  íeu  fobrinho  Paulo3que  ao  depões  foi  hú  dos  ma- 
yores  homens  da  Congregação)  &  indo  ambos  ao  con  ve- 
to de  S.Eloy  apedirohabitoj  forãonelle  aceitos  có  gran* 
de  gofto5&  alegria  dos  noílos  Cónegos,  fendo  efta  no  íer- 
vo  de  Deos  incomparável ,  por  fe  ver  entre  homens  tão 
fantos.Mas  como  íeu  fobrinho  de  algum  modo  moftraífe 
admiração,&  eftranhefa  da  mudança  com  que  o  via :  porq 
íabendo  que  pouco  tempo  antes  era  geralmente  eftima- 
do,&  venerado  na  Corte,agora  o  via  abatido  nas  officinas 
mais  viz,&  nos  exercícios  mais  humildes.  O  íanto  Varaó 
lhe diíTe  eftas  formaes  palavras :  Cyueheifo  filho?  Tens  pena  doqem 

mim  ve^?  Pões  muitos  louvores ,  Qf  graças  dou  a  meu  Senhor  Deos ,  que  me  trou- 
xe ao  feufanto  [errviçQ,  que  eu  nmto  defejeifff  longamente  procurei.  Alegratefi- 
Ihofê?  nau  tenhas  defprafer  de  me  veres  ajfim^cà  naô  ha  ahi  outro  bem  >fenao  fer- 
vir  a  Deos,que  nos  creoufyf  remio. Muitas  religiões  provei }com  mtty  boas  pefjoas 
converfeiffi  de  muitos  rcligiófos  fuy  convidado  para  entrar  entre  e!les}mas  c.uado 
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agora  efguardoyqueeJla  Congregação  ke  da  Ordem  dos  Clérigos ,  q vivem  em  com- 
munidadeà  maneira  dos  ^poftolos,Qfque  nao  eftaõ  entre  elles  ,fenaú  aquelles  que 
querem  eftar  de  fua  vontade  ;  aquirepcufaa  minha  alma  yQr 'pões  nenhum  eftj> 
fenaopor  amor  de  Deos  fô3  dos  próximos, por  certo  tenho, c^ue  os  que  eflau jbons  fau  : 
poesjilho  es  for  cate  a  te  dares  a  Deos  em  ejlafanta  companhia  ,  gf t: 


CAPITULO    XL. 

Dos  grandes progrefíosique  o  P.Bautijlafe&  na  Ordem,  Çffora  delia. 

COmpletoo  primeiro  anno  lhe  foi  lançado  o  habito 
azulem  dia  do  grande  Bautiíta ,  cujo  nome  elle  ef- 
colheo  por  efta  caufa  ,  fepultandojuntamcnte  no  pó  do 
efquecimento  o  homem,  &  o  nome  antigo.Com  íingular 
defvelofe  empenhou  em  imitar  aquelle  grande  8anto3de 
quem  tomava  o  nome3&  defejava  o  patrocínio ;  &  confe- 
guio  felizmente  gloriófas  imitações  de  exemplar  tãoil- 
luftre:  porque  refplandeceo  muito  na  pureía3&caftida- 
de3que  obfervou  incontaminada  toda  a  vida :  na  peniten- 
cia3porque  toda  a  vida  a  fezmuyriguroía  :  no  zelo,  por- 
que íendo  Prelado  obfervava  ,  &  fazia  obíervar  direita- 
mente as  leys  divinas,  &  da  Ordem :  no  cilicio ,  porque  o 
trouxe  perpetuo,a  que  ajuntava  riguróías  difciplinas  de 
cada  dia,&  hum  jejum  quaíi  perenne  de  todo  o  anno :  na 
oração,&  trato  com  Deos,  porque  nella,  &  nelle  era  con- 
tinuo.Mas  onde  mais  realçou  a  imitação  do  íoberanoPre- 
curíor,  foi  no  efpirito  ardentiffimo,comque  fe  empre- 
gou todo  em  pregar  penitencia,  em  converter  peccado- 
res3em  chamar  para  Deos  almas3  femeando  por  toda  a  par- 
te a  palavra  divina3&  eníinando  a  grandes,  &  pequenos  a 
doutrina  Chriílâ.  Correo  quall  todo  o  Reyno  nelle  exer- 
cido com  incanfavcltrabalho3&  admirável  frutto. 

Coftumava-íe  naquelle  tempo  5  que  acabada  a  prega- 
ção, íe  levantava  algum  devoto3  ou  alguns  3  &  diícor- 
rendo  pelo  auditório  3  pedião  efmola  para  o  Prega- 
dor ;  mas  elle  a  naô  quiz  nunca  aceitar  ,  dizendo: 
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Que  a  palavra  divida  [e  devia  dar  de  gr  aça  porque  naô  tinha  preço.  Que  mal  po- 
deria tile  reprehender  da  cobiça  aos  mefmos^que  o  vifjemprefo  delia.  Que  o  Mifio- 
nano  Apofolico  naõ  devia  querer  outro  lucro  mais  que  o  das  almas.  Ou  efe  faria  a 
doutritia  pejada  ao  auditório,  fs  vifje  que  lhe  cu  fava  ofeu  dinheiro.  Que  aos  Cer- 
vos de  Deos,  nunca  o  Senhor  lhe  faltava  ^Qfque  quando  algum  hora  lhefaltafje  o 
tiecejjario,  tjjo  mcfmo  era  felicidade  ^porque  era  merecimento.    Eftíl   izenção 

poucas  vefes  vifta,  lhe  dava  mayor  reputação,&  íummo 
credito,de  tal  maneira,que  todos  oouvião,&  adniiravão 
como  a  homem  milagroíaporque  milagre  he  que  o  ouro 
não  arrafte,&  leve  a  poz  íi  o  coração  humano.Algúas  ve- 
ies importunado  dos  rógosjSc  obrigado  da  authoridade 
de  alguns  devotos  ,  aceitava  a  eímola  ;  mas  não  fe  partia 
do  lugar,fem  a  repartir  pelos  pobres,não  refervando  cou- 
faalgúa,Iograndoaoccaíião  de  exercitar  juntamente  có- 
figo  o  deíintereíTe,com  os  próximos  a  caridade. 

Havia  por  aquelle  tempo  nefte  Reyno  grande  nume- 
ro de  Judeos,a  que  chamamos,  ainda  hoje,  de  Sinal :  porq 
com  hum  certo  íinal,que  os  differençava  dos  Chriítãos, 
viviãono  Reyno,  profeílando  a  fua  ley ,  como  homens 
nafcidos,&  criados  ne]la,&  o  feu  exercício  eva  o  trato,  & 
negociação,  da  qual  refultavão  grandes  emolumentos  à 
fazenda  Real,rafaó  porque  os  Reys  os  confentião,  &  lhe 
coníentião  Synagoga  em  Lisboa,no  íitio  onde  hoje  eftà  a 
Igreja  da  Conceição,  não  fem  grande  notados  meímos 
Reys,ou  dos  miniftros :  porque  os  lucros  temporaes ,  que 
dealgum  modoredundãoem  perjuizoda  pureíada  Fé, 
antes  anuinão,  do  que  confervão,ou  augmentão  as  Mo- 
narquias. He  obfervaçãoque  fiferão  alguns  eruditos  nas 
hiftorias  Portuguefas,que  fempredo  dinheiro  deita  gen- 
te fe  íeguiraó a  Portugal  asmayores  ruínas,- mas  deixan- 
do efte  ponto5quc  naó  he  do  noífo  argumento  :  o  P.  Bau- 
tifta  fe  aplicou  com  fervoroío  zelo  em  pregar  a  eftes  ho- 
mens^ como  era  douto,&  fanto,obrava  muito  com  a  fa- 
bedoria3ajudadada  oraçaó:  Denoiteencómédava  aDeos 
com  grande  affecto  aquelle  negocio  tanto  do  teu  íerviço: 

Ppp  ij  de 


72Ó       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

de  dia  dií putava  com  elles,&  íempre  com  tanta  efficacia, 
que,ouos  deixava  vencidos,ou  os  fazia  retirar  confufos: 
os  menos  rebeldes  deixavaó-fe  penetrar  da  verdade :  os 
obítinados,  nemoqueriaócrer,  nem  o  fabiaó  encontrar. 
Succedeo  ao  virtuoio  Miffionario  em  algúas  partes  do 
Reyno,  converter  cafas,  &  famílias  inteiras  daquella  na- 
ção i  ôc  como  naquelle  tempo  os  que  febautizavaó  o  fa- 
ziaô  em  publico,&  coftumavaó  ir  para  a  Igreja  vertidos  de 
branco  ;  era  muito  para  ver.íahirem  de  húacaía  a  dez  ,  a 
quinze,&avintepeíIoas,  dedifferentes  idades,&de  hu, 
&  outro  féxojtodos  veftidos  de  branco,  &  com  elles,  co- 
monovo  pay,oP.Bautiíla,&  caminharem  para  algreja* 
feguidosdeinnumeravelgente,onde  omeímo  Padre  os 
bautizava  ,  fendo  íempre  padrinho  a  peíToa  mais  illuftre 
daquella  terra,  dando  todos  có  lagrymas  de  alegria  os  pa- 
rabéns aos  de  novo  convertidos  por  tanta  felicidade ,  & 
juntamente  ao  inftrumento  delia. 

Em  Lisboa  converteo,entre  outras,acafa,&  família  de 
hum  mercador  riquiffimo,& o  dia  do  Bautifmo  foi  muy 
alegre  na  Cidade,  porque  como  era  homem  poderolo ,  & 
conhecido,  quiz  El-Rey  ferfeu  padrinho,  &  de  íua  mu- 
lher foi  madrinha  a  Rainha  D.Ifabel ;  &  de  íeus  filhos  fo- 
raó  padrinhos  os  Infantes,tios,&  irmãos  del-Rey  ,  &  da 
Rainha  ,•  dos  criados  o  foraõ  fidalgos  principaes ,  levando 
todos  publicaméte  entre  íi  deíde  palácio  até  a  Sé  o  Padre 
Bautifta,como  emtriunfo.Semeíhantes  efíeitos  das  fuás 
pregações  fe  viaó  nos  Mouros ,  dos  quaes  também  havia 
no  Reyno  muitos :  a  muitos  converteo,&  bautizou,  me- 
recendo por  eíte  modo  com  juíliííimo  titulo  oglorioío 
nome  que  tinha  deBautifta.  Também  o  moíírou  fer  nò 
ardor  com  que  rcprehcndia  alguns  Judcos  obftinados ,  & 
atrevidos.DiíTeraólhequc  hum  Judeo  fe  atrevera  em  cer- 
ta convcríaçaó  a  proferir  alguas  blasfémias  contra  Chrifto 
Redemptor  noflo:  os  que  o  ouvirão  naôfe  atreverão  a 
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darlhc  o  caftigo  que  merecia ,  porque  era  filho  de  híí  Me- 
dico muy  eltimadodel-Rey,  &  dos  fidalgos,  em  cuja  in- 
dignação temiaó  cair  >•  mas  o  Padre,  que  íó  a  Deos  temia, 
J  c  foi  logo  ter  com  El-Rey,&  lhe  diíie  em  Portuguez  an- 
tigo?mas  fincero,&cheyode  verdade,  &  de  efpirito  :  Se- 
nhor ,&  como  confentis  no  voJsoRejno,  que  hum  caofe  atreva  a  doejlar  & 

meu  Senhor  Jcfu  Chnftoj[doeftar^\G  injuriar,ou  maltratar  de  pa- 
lavra] &  profeguio  referindolhe  o  cafo;&  El-Rey  mãdou 
logo  prender,&  caftigar  ao  Judeo  blasfemo.  Entendendo 
também, que naó convinha eítudarem juntos  nas  efeolas 
publicas  (como  até  alli  fe  fazia;  os  moços  Chriftãos,  &  os 
Judeos  .porq  muitas  vefes  efles  énfinavaó  fuperítiçóes, 
&  abuíos  aos  outros,  os  quaes  facilmente  íe  deixavaó,  co- 
mo meninos,enganar,&  perverter;  fez  fobre  efta  matéria 
hum  papel  doutiffimo  com  muitas  authoridades  da  fagra- 
da  Efcrittura,&  Santos  Padres,&  o  appreíentou  à  Rainha 
D.líabeljjuntamente  com  certos  hymnos ,  que  compor 
em  honra  do  noílo  Evangeliíla,do  qual  a  Rainha  era  An- 
gular devota,& lhe  pedio,qUe  intercedeífè  com  El-Rey, 
para  que  fepufeíTe  remédio  naqUelle  dano  ,•&  aífim  fuc- 
cedeo :  porque  El-Rey  paííoU  hu  decreto ,  em  q  prohibio 
efludarc  dalli  por  diante  juntos  os  Chriftãos,&  os  Judeos. 
Muitos  deftes  conceberão  contra  o  Padre  mortal  ódio, 
tanto  mais  perigofo,quantomaisdifíimulado,  porque  có 
cappa  de  oquereréouvir,&  dando  efperanças  de  fe  que- 
rerem converter,íeintrodufiraô  na  fuaamiíade,&  certo 
dia  o  convidarão  a  comer.Aceitou  de  boa  mente :  porque 
fabia, que  tanto  a  brandura, &  o  comedimento,  &  affabi- 
lidade  diípóem  os  animos,quanto a  íequidaó ,  &  afpercía 
osirríta.Tinhaólhe  elles  prevenido  hum  refinado  vene- 
nosas tal5que  naó  obraíTe  logo:  porque  queriaó  lograra 
malícia, &  cobrir  a  [ofpeita.Succedeolhecomoodifpuíe- 
raó :  porque  o  Padre  comco,&  fem  alteração,  ou  çoçobro 
iedefpedio.Ficàraó  os  Judeos  muy  alegres, dando-fe  mu- 
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tuamente  os  parabéns  da  fua  vingança  :  porque  tinhaõ 
porinfallivel ,  que  dentro  em  vinte  &  quatro  horas  per- 
deria a  vida.  Mas  que  vãos  faó  os  peníamentos  dos  homés 
contra  asdifpofiçóesdeDeos  ?Que  importa  que  osjuí- 
tos  bebaó  mortal  veneno,fe  o  veneno  por  mais  mortal  q 
feja  >  naó  pode  fazer  mal  aos  juítos?  Aílimoprometeo 
Chriíto  aos  feus  fervos  *  6c  affim  fe  cumprio  ncfíe  cafo  : 
porque  o  P.Bautifta  naó  foube  o  que  lhe  haviaó  dado,  fe- 
naó,porque  hum  dos  agreíTores  de  taó  grave  enormidade 
lhadeícobrio,pedindoperdaóda  fua  culpa,  Stofferecen- 
do-fe  a  receber  a  Fé  Catholica^onfeíTando  que  fó  era  ver- 
dadeira aquella,cujos  filhos,&  profeílores,  ainda  nefta  vi- 
da,mereciaóJ&  logravaó  taó  efpeciaes  attéçóes  da  protec- 
ção divina.Outravezíeatreveo hum  homem  damefma 
naçaó  a  lhe  arrojar  aos  peitos,  cheyo  de  ira ,  &  furor ,  húa 
faca  de  tiro :  acertoulhe  com  vehemente  impulío,mas  ca- 
hiolheaos  pés  fem  offenfa:  porque  o  achou  veftido  com 
a  loríga  da  Fé ;  ficou  emfimo  Padre  taó  illefo  ,  quanto  o 
agrefíbr  atordido,&  confuío ;  o  qual  occupando  o  mefmo 
lugar  onde  vio,que  a  faca  cahira ,  cheyo  repentinamente 

dedÒr,&  fentÍmentO,dÍZÍa:  Que  a  queria  meter por  fiem  cafiigo 

dofeu  arrojo  i  mas  o  bom  Padre  o  teve  mão,  &abraçaiido-o 

amorofamente  ,  lhe  dííle :  Que  aqui  Ho  feria  accrefcentarfobrc 
hum  erro  outro  mayor.  Que  elle  $,c  todo  o  coração  lhe  perdoava 
aquella  ojfenfa.  Que  tratafe  defe  reconciliar  com  Deos ,  reconhecendo  a 
verdade  da  Fé  naquella  maravilha^  na  fua  própria  confufao.  O  ho- 

mem;qucjàeíÍ:avarendido,fepozdetodo  nasíuas  mãos, 
&  détro  em  poucos  dias  foi  bautizado  pelo  Padre  có  gra- 
de gloria  fua,&un  iverfal  admiração  dos  q  foubèraó  o  caio. 

CAPITULO    XLI. 

Profevuemfe  a? gloriojas  acções  do  Padre  Bautifia. 

E  muito  ledcfvclavaeftc  grande  obreiro  da  vinha  do 
Senhor  em  cóvertct  os  infieis,naó  menos  íc  defentra- 
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nhava  em  aperfeiçoar  os  Catholicos,fcndo  payefpiritual 
demuitos,os  quaes  guiados  de  luz  tãoluminoía,  fobirão 
a  grande  perfeição  devida.  Entre  cftes  deixarão  mayor 
fama  a  notável  ferva  de  Deos  Beatriz  Galvoa(de  que  trata 
o  Agiologioj  &  duas  irmãs  fuas,primeiras  pedras  do  mui-  Toamf : 
toreligiofomofteyro  doParaifode  religiófasdafagrada 
Ordem  de  S.Domingos  da  Cidade  d'Evora  ,•  ao  qual  vem 
muito  próprio  o  nome:  porque  as  muitas  ilores  de  que 
fempre  le  matiza,&  exorna,na  pureía  angélicas,  no  coro, 
&  oração  perpetuas,&  em  todas  as  virtudes  maravilhas, 
o  fazem  com  rafaó muito juftificada  hum  celeftial  parai- 
lo  ca  na  terra.  A  efte  mofteyro  dérão  principio  as  três  ir- 
mãs,chamadas  vulgarmente  as  Galvoas,recolhendo-íe  co 
perpetua,&  voluntária  claufura,em  huascafas,  q  lhe  dei- 
xarão feus  pays,&  vivendo  com  tanto  rigor,  &  aufterida- 
dedevida,&com  tanta  fama  de  virtude  íolida,  que  attra- 
hião  a  íi  muitas  mulheres  principaes,  com  que  foi  crefeé- 
do a  cafa,&  veyo ao  eftado  em  que  hoje  eftà.  Forão  as  três 
irmãs  largo  tempo  filhas  efpirituaes  do  noffo  P.Bautifta, 
que  muitas  vefes  hia  a  Évora  fó  por  feu  relpeito,&  em  au- 
iencia  fecómunicavão  frequentemente  por  cartas,  apré- 
dendo  do  fanto  Varáoodeienganocom  que  deixarão  o 
mundo,&  os  importantes  documentos  com  que  cultiva- 
vãooefpirito. 

Eftas  acções  do  P.Bautifta  ,  Scograndefruttoque  co- 
lhia do  leu  trabalho  ,  fiíerão  o  leu  nome  conhecido  no 
Rcyno,&  a  fua  peííba  fummamente  venerada.  A  Rainha 
D.Ifabel  lhe  tinha  íingular  affeição,&  goftava  muito  de  o 
ouvir  pregar.  Eftando  a  Corte  na  Cidade  de  Vifeu  [  por 
caufa  da  péfte  que  então  havia]  foi  a  ella  o  P.  Bautifta  a 
negócios  da  Ordem :  fuecedeo  chegar  em  Veípora  da  Pu- 
rificação da  Senhora,-  &  como  a  Corte  não  eftava  alli  de 
aíTento,  nem  com  oeftylo  ,  &fórmacoftumada,  faltava 
Pregador  para  aqucllc  dia,-  mas  fabendo  a  Rainha,que  o  P. 
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Bautiftaeftava  naterra3mandoulhedizer,que  teria  gran- 
de gofto  de  o  ouvir  pregar  no  dia  feguinte.  Obedeceo  o 
bom  Padre3& o  fefc com  tanto fervor3&  eíficacia^que  aca- 
bado o  Sermão,diíTe  a  Rainha  publicamente  com  candi- 
dez^ piedade,  digna  da  innocencia  de  fua  vida3eftas  for- 

maes5&  notáveis  palavras  :  Antes  eu  quiferater  toa  boa  alma  cô~ 
mo adoP.Bautifia,do que fer  Rainha,  &  mandando-0  chamar, 

lhe  pedio3&  inítou3que  quifeíTe  affiftir  em  palácio,  &  fer 
feuPrégador.Eftapropóftaoafligio  fobremodo:  porque 
a  Congregação  devia  muito  àquella  virtuofiílima  Prin- 
cefa3&  elle  por  outra  parte  temiafle  naó  menos  das  vaida- 
des^ valimentos  de  palacio3como  de  mal  cótagiolo.No 
meyo  deites  dousextremos3efcolheo  o  mais  fegUro,&  c5 
humildesj&efficazesrafóesdiíTuadio  a  Rainha  daquelle 
intento5deixando-a  edificada  ,&  agradecida.  Paflados  al- 
guns tempos,  veyo  a  meíma  fenhora  para  Cintra,  &  de  là 
tornou  a  repetiras  inftancias  aoP.Bautifta3queaffiftia  no 
convento  de  S.Eloy  de  Lisboa;  &  conftrangido  de  feus 
Superiores3íe  facrificou  a  ir  pregar  a  Cintra  todas  as  vefes 
que  foíle  chamado  ,•  mas  com  condição  de  voltar  logo  pa- 
ra o  feu  convento  :  porque  em  nenhúa  maneira  queria 
morar  3  nem  affiftir  em  palácio  5  como  a  Rainha  deíejava. 
Ohefpirito  verdadeiramente  heróico  ,&finccramente 
deíenganado !  E  que  poucos  imitadores  tens  hoje  no  mu- 
do, ainda  daquelles  que  íe  préíaó  de  homens  de  grande 
eípirito. 

Com  cfte  prodigiofo deíprefo das  vaidades,pompa3,  & 
cftimaçóesdo  mundo3feacompanhava  húa  profundiííi- 
ma  humildade3que  nellerefplandeceoem  fummo  gráo. 
Sendo  Reytor3&  fendo  Géral3parecia  no  trato  3  &  no  ex- 
ercício noviço :  naó  confentia  que  outrem  o  lervifle  3  an- 
tes fe  empregava  em  lervir  a  todos  3  particularmente  aos 
cnfcrmos.Ellefoioqueintroduíio  na  Cógregaçaó  a  lou- 
vável? &  virtuofa  ecremonia  de  lavaremos  Prelados  os 
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pés  a  todos  os  hoípedes  rcligiólos  de  outras  Ordens ,  que 
vinhaó  pernoitar  aos  noflosconvetos.  Preparava-le  agua 
quente  ,  &cheirofa:acodia  a  communidade  ao  fom  da 
campainha  ,&oReytor  aíliftido,  &  ajudado  pelos  Có- 
negos de  mayor  authoridade,lavava  os  pés  ao  hofpede,ou 
holpedes,que  havia?  &  entre  tanto  íe  cantava  o  hymno,q 
começa :  Omnis  c&tm  Clmcorum,  comporto  pelo  meímo  Pa- 
dre Bautifta, primeiro  inventor  [como  diflemos]  da  mef- 
ma  ceremonia,  &  que  primeiro  a  exercitou  entre  nòs. 
Profeguio-fe  nos  primeiros  dous  feculos  da  Congrega- 
ção^ ainda  em  noíTos  dias  a  vimos  algúas  vefes  prattica- 
da;mashojeeftàquafidetodoeíquecida  :  dando  os  Pre- 
lados por  defculpa,ou  tomando  por  pretexto,que  efta  ce- 
remonia tem  mais  de  pefada,que  de  officiofa  para  os  hof- 
pedes,&que  hehum  certo  modo  de  os  afugentar  dos 
noíTos  conventos,  como  algúas  vefes  moftrou  a  experié- 
cia ;  &  na  verdade  aquelles  tempos  eraó  outros. 

A  melhor  prova  da  fua  grande  hu  mildade,  &  defprefo, 
que  fez  de  todas  as  couías  do  múdo,foi  húa  acçaõ  q  obrou 
pouco  depões  de  tomar  o  habito,  &  tal,  que  naó  temos 
palavras  com  que  a  podamos  referir ,  &  aflim  nos  valere- 
mos das  formaes  do  P.Paulo  no  íeu  Portuguez  antigo :  E 

por  ejie  tempo  haveo^que  elle  foi  enviado  anoffaCafade  S.  Jorge  de  Re- 
ciad,em  a  qual  ida  bemfe  moíiroufua  humildade,  ca  e lie  por  chuvas,  & 
forte  tempo  lhe  aprouve  de  ir  a  pé  com  bifas  carregadas  de  pefcado,&  el- 
le  mefmo  carregava,  £f  descarregava  ,pizjindo  toda,  afoberba ,  (f  va 
loucura  do  mundo,que  defas  coufas  toma  grão  aborrecimento,depoes  que 

ha  algum  efiadonesla  vida.  Merece  por  certo  naó  fó  louvor, 
masadmiraçaó,&a(Tombro3humtal  defprefo  de  íi,  &do 
mundo,&  muito  mais  em  hú  homem  pouco  antes  Dou- 
tor^ Cathedratico  na  Univerfidade,eltimado,&  conhe- 
cido na  Corte.  Mas  os  fer vos  de  Jclu  Chrift o  tem  por  glo- 
ria o  abatimento,  por  eftimaçaó  o  defprefo,  &  por  hon- 
ra a  humiliaçaó,  &  antes  querem  parecer  inceníatos  por 

hu- 


732       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

humildes,que  por  arrogantes,naó  temendo  a  nota,de  que 

a  fua  humildade  tenha  tal  vez  apparencias  de  loucura  : 

porque  efta  chamada,&tida  por  loucura  aos  olhos  do  mú- 

do,heaosdeDeosa  verdadeira  íabedoria.  Nefta  meíma 

occafião  chegou  o virtuofo Padre, juntamente  com  íeu 

íòbrinhoPaulo,que  o  acompanhava^  pedir  agafalho  em 

hum  cafal :  era  de  noite,&  a  noite  chu  vofa,&  os  íervos  de 

Deos  hiãoafligidos,8ccançados>maso  lavrador,que[co 

mo  moftrou]  era  homem  de  natural  agrefte,  inculto  ,  èc 

mal  acondicionado,os  tratou  com  grande  aípereia,&  deí- 

pedio  com  deshumanidade ;  à  vifta  delia,  o  q  fez  o  P.Bau- 

tifta,foi  tirar  hum  peixe  dos  que  levava,&  dizerlhe :  Tomai 

irmaotâ  Deosfeja  comvofco  empanque  nos  nao  vos  queremos ferpefa- 
dostâ 'por  ventura^que ijio  nos fej :a  por  melhor '.Partirão  adiante,  & 

a  pouca  diítancia  lhe  deparou  Deos  outro  cafal,  onde  os 
agafalhàrão  com  grande  caridade,&  amor. 


CAPITULO    XLII. 

Referemjè  outras  acções,  &  virtudes  do  F.Bautifla,  &fuafanta  morte» 

Tinha  também  o  VaraõdeDeos  hum  dom  notável 
de  conhecer  os  interiores.  Entrando  em  húa  Igreja 
acafo,vio  queeftava  nellahúa  moça  Judia  para  fer  bauti- 
zada,&  pondo  os  olhos  nella,  pedio>&  intimou  aoParro- 
co,que  íufpendefle  o  Bautiímo ,  porque  aquella  mulher 
não  eííava  capaz  de  receber  o  fanto  Sacramento.  Refpó- 
dèraó  os  que  alliaffiftião,  que  ella  efíavabaftantemcnte 
inftruida  nos  myfterios  da  Fé  i  refpondeo  o  Padre5q  aífim 
era  quanto  à  noticia,mas  que  íó  era  com  a  bocca5&  que  o 
feu  intento  era  zombar  dosChriftãos3&doBautiíhio,& 
das  fantas  ceremonias  da  Igreja. A  eitas  palavras  começou 
a  trifte  mulher  a  desfigurarfe5&  a  tremer;  Scjfendo  amea- 
çada confcffou  a  lua  culpa  ,  &  que  era  verdade  quanto 
aquclle  Padre  dizia.  Em  a  nofla  Congregação  entrou  hú 

mancebo 
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mancebo  cítuetante,  por  nome  Diogo  Sutil ,  &  debaixo 
de  boas  apparencias  procurava  oceultar  hábitos  muy  vi- 
ciófos,&  alheyos  da  vida  que  profeíTava.  Não  lhe  valeo  o 
fer  fútil:  porque  o  demónio  ("que o  era  mais)  entrou  nel- 
le  ,•  mas  também  diffimulado,  para  naó  fer  períeguido  có 
os  cxorcifmos,que  a  Igreja  ufa.  Hum  dia  citando  todos 
os  Irmãos  juntos,poz  o  P.Bautifta  os  olhos  naquelle  com 
finaes  de  grande  admiraçaó3&  efpanto,  &c  lhe  diffè:  Vaite 

logo  de  entre  nos^que  vejo  em  ti  o  efpirito  maligno .N  O  melmo  inítã- 

teo  demónio  vendo-ledetcuberto,começoua  daríinaes 
patentes  de  que  eftava  naquelle  corpo.  Muitas  veies  lhe 
apparecia  o  demónio  em  formas  horrédas  ,•  mas  invocado 
o  nome  da  Virgé  Santiflima  o  fazia  deiapparecer,&  fugir. 
Foi  devotiflimo  defta  Divina,&Soberana  Princeía:  de- 
pões da  doença  que  teve  em  Salamanca  até  o  dia  precedé- 
teà  fua  morte  ,  rezou  fempre  o  Officioda  Senhora  cada 
dia  duas  vefes.  Nenhúa  couía  fe  lhe  pedio  em  nome  da 
Mãy  de  Deos,que  a  naó  fiíefle  logo  com  diligécia ,  &  ale- 
gria,filhas  de  hum  cordial  affeóto.Em  tudo  quanto  fazia, 
começava  fempre  com  eftas  palavras  na  boccz:Emnome 
de  Deostf  da  BentaFtrgem.Foi  também  muy  devoto  de  algús 
Santos,&efpecialmentedogloriofoBifpo ,  ôcMartyr  S. 
Brás,  de  cuja  protecção,  &valia5recebeoem  íua  vida  re- 
petidas mercês, &  benefícios;  do  q  podíamos  trazer  mui- 
tos exemplos,mas  diremos  hum  fó  muy  notavel.Foi  o  P. 
Bautifta  certo  dia  pregar  naò  longe  de  Lisboa,  &  levou 
comfigo  hum  moço  de  pouca  idade ,  que  fervia  no  con- 
vento >•  quando  voltava,  fuecedeo  cair  o  moço  de  lugar  al- 
to,&  meterfelhe  hum  efpinho  por  hum  olho,em  tal  for- 
ma,que  logo  começarão  as  dores  a  fer  taó  penetrantes,  & 
agudas,como  acaufadellas,&acorrerlhedo  olhoofãgue 
em  fio.Affligio-feo  Padre,&  compadeceo-fe  muito à  vif- 
ta  da  tribulaçaó,&  pena  do  pobre  moço  ,  &  com  grande 
trabalho  o  conduíio  para  o  convéto.  Vieraó  os  cirurgiões, 

& 


734  O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
&  acharão  o  efpinhotaõ  embebido  ,5c  entranhado  noo- 
lho3que  ainda  que  fe  fazia  fentir  [como  moítravaó  os  gri- 
tos do  paciente]  naófe  deixava  ver,  &porconfequencia 
naóíe  podia  tirar.  A  cabeça  ,  &  o  roftoeftavaó  disforme- 
mente inchados ,  as  dores  cada  vez  mais  finas ,  &  mayor 
cadavezadefeíperaçaó  dos  remédios  humanos.Paííòu  o 
trifte  moço  aquella  noite  com  a  pena,  &  affliçaõ  ,  q  bem 
fe  deixa  confiderar.  De  manhã  o  foi  ver  o  P.Bautiíía,  & 
achando-o  em  eftado  laftimofo,  &  quaíi  em  extremo  pe- 

rig0,lhe  difle :  Filho ^eu  vou  dizjr  Mijfa  por  ti  aoglorwfo  S. Brasão* 
finque  elle  te  ha  de  acudir.  Foi  logoàlgreja  de  S.  Luzia  junto 
do  convento  de  S.Eloy,onde  ha  húaantiquiííima  imagé 
do  Santo3&  no  ponto  em  que  começou  a  Miíía,  adorme- 
ceo  o  moço  com  hum  fóno  taó  profundo ,  &  íoffegado  , 
como  fe  eftivèra  íaó.Em  íonhos  fe  lhe  reprefentou,  q  via 
hum  Varaó  venerável  com  infignias  de  Bifpo ,  &  refplã- 
dores  de  Santo,o  qual  lhe  diíTe :  Alegrate filho ,  que  ja  elfàs  faõ. 
Acordou,&  achou  o  eípinho  fobre  o  traviceiro,  &  o  olho, 
pouco  antes  ferido,femdifferençaalgúado  outro.  A  efte 
tempo  chegou  o  P.Bautiíía  ,&  muitas  outras  pcflbas,  & 
todos  louvarão  a  Deos,maravilhofo  em  feus  Santos.  Fo- 
raó  todos  outra  vez  à  Igreja  referida  dar  as  graças  ao  glo- 
riofo,  &milagrofoS.Bras,oqual  quiz  moftrar  neílecafo, 
que  naò  fó  era  advogado  da  gargãta,  mas  tãbem  dos  ol  hos, 
éc  quenaó  tirava  íó  efpinhas,  fenaó  também  eípinhos: 
porque  para  tudo  faõ  advogados  os  Santos,  íe  faó  invoca- 
dos com  fé  viva,affcd:o  puro,&  devoção  fincera. 

Foi  o  P.Bautiíla  muitas  vefes  Prelado  em  a  noíTa  Con- 
gregação: porque  as  fuás  grandes  virtudes  o  faziaó  digno 
dos mayores empregos.  Qfferecendo-fe  à meíma  Cógre- 
gaçaó negócios muyimportantes,quefe  haviaó  detratar 
na  Cúria  Romana,difpozo  Biípo  noílo  Fundador>q  fo/le 
aclkcomoPJoaó  d'Arruda;como  mais  largamente  íe 
oM6,  diz  na  vida  deíte.Segúda  vez  foi  o  P.  Bautiiía  a  Roma,  en- 
viado 
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viado  pelo  fcnhorD.Affonío  primeiro  Duque  de  Bargá- 
ça,a  tratar  algúas  dependências  da  íuaCafa  ,  que  fempre 
aquelles  Príncipes  fe  íervirão  dos  noflbs  Cónegos,  como 
fevèem  differentes  lugares  defta  hiftoria.  Levou  tãbem 
negócios  da  Congregação,&  a  huns,  &  outros  acudio  có 
attençao  vigilante,  &  em  todos  lhe  fuecedeo  felizmente: 
porque  o  ajuftado  da  fua  vida  era  húa  valia  tao  poderofa,  q 
lhe  franqueava  a  porta  dos  mayores  miniftros,  &lheaílc- 
gurava  o  bó  íucceflb  dos  melhores  defpachos.  Affiftio  em 
Roma  defta  fegunda  vez  quaíi  dous  annos,-  no  fim  delles 
cahio  enfermo,&logo  entendeo  q  morria.  Eramuy  co- 
nhecido^ eftimado  naquella  Corte,  &  como  tal  foi  viíi- 
tado  na  doéça,de  muitos  Cardeaes,Bifpos,&  Prelados,hó- 
raq  fazédo-feahúeftrãgeiro  humilde,&  pobre,bé  prova 
qrefpladecião,&íedivilavãonelle grades  luzes  deíanti- 
dade.  Vierão  porordé  dos  mefmos  fenhores  os  Médicos 
mais  doutos,&  celebres  de  Roma ;  &  acentãdo,q  a  doéça 
nãodefcobriaindicios  de  perigofa,oconfolàrão,dizendo: 

Que  fe  nao agaftafíe ,  q  ainda  havia  dehir  a  Portugal  ver  feus  Irmãos. 

Ao  qellecó  muito  foíTego,&muy  inteiro  juizoreípódeo: 

A7^  outra  vida  os  verei, por  q  eu  ejiou  certo  ^partir  me  deJia^&C  apÓtOU  o 

dia,&  hora,&  tudo  íuecedeo  affim  fé  diícrepãcia:  porq  no 
dia  prediòto,  &  hora  íinalada,  entre  amoroíiífímos  collo- 
quios  có  Chrifto  crucificado,&  có  a  Virge  Santiílima, en- 
tregou a  ditoía  alma  nas  mãos  de  feu  Creador. 

No  ponto  em  q  expirou  íefentio  íairdefeu  corpo  bú 
cheiro  íuaviííimo,qcótinuou  até  fer  dado  à  terra  ,-vierão 
ao  mefmo  tépo  algúas  peflbas  a  viíitallo,&ignorãdo,q  era 
morto ,  perguntaváo  em  chegando  à  porta:  Que  cheiro  era 

aquellc^q  mais  parecia  do  Ceo^doq  da  terra?  Coneo  a  fama  por  to- 
da Roma,&concorreoacafado  fervo  de  Dcos  innume- 
ravel  gente  de  todos  os  eftados,&calidades.  Tratoufe  do 
enterro,  &  húa  illuftriffima Matrona  da  familia  dosUr- 
finos  ,  oífereceo  huma  fepultura  ,  que  havia  lavrado 

Qqq  para 
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parafi  na  Igreja  de  S.Maria  May or,  dizendo :  Que  queria  fe 

enterraffe nella  o  cadáver daquelle  homem fanto.AQim  íe  fez,&  acó- 

panhado  de  todas  as  Ordens  de  religiófos,que  vieraó  fem 
ferem  chamados  ,  &das  mayores  Perfonagens  daquella 
Corte,&de  povo  fem  numero,foi  enterrado  com  accla- 
maçóes  de  Santo,  na  Igreja,  &  fepultura  referida.Morreo 
a  12.de  Janeiro  de  1465.F0Í  fua  gloria  revelada  ahúa  vir- 

tuofa  mulher3da  qual  diz  O  P.Paulo :  Que  era  de  multa  oração* 
devoção*^  temor  de  jDw.Efta  o  vio  todo  banhado  de  luz  ,  & 
alegria,&  lhe  ficou  tão  devota,&affe£ta,que  como  diz,  o 

mefmo  P.Paulo :  SelhtfallavaonoPadrc  Bautiflajogofe  convertia 
em  choro  s*moflr ando  muy grande  amor*  &  devoção  aojervo  de  Deos. 

Efcreveo  fua  vida  o  referido  P.  Paulo  na  2.  parte  das  luas 
memorias  cap.  1 1.  onde  começa  affim :  Agora  quero  recontar 

almas  coufas  da  vida  de  meu  amado  Padre ,&  tio  Bautisla,  verdadeiro 
Cavalleiro  de  JefuChriJlo^ pngular  devoto  de  fua  benta  Madre  •>  cuja 
converfaçao^doutrina-fâ  louvável fratemidade^foi  bem  provada^  co- 
nhecida. Quanto  fua  vida  foi pura^Çf  devota*  Çf  fua  doutrina  doce*  & 
proveitofa  a  toda  a  condição  de pefíoasjufòu  ajfazfabedor^c,  Efcre- 

ve  também  delle  o  Author  dos  Agiologios  no  1.  tom.  foi. 
1 18.E0  Padre  Frey  LuisdeSoufa,outrofi  íe  lembra  del- 
le na  Crónica  dos  Pregadores  2.  part.fol.69. 

,   ..  > 

CAPITULO    XLIII. 

Dos  Padres  Martim  João*  Rodrigo  Amado ,  Affonfo  Annes* 
João  Annes*  Diogo  Annesfê  João  Leyte. 

O  Padre  Martim  João  nafceo  no  território  da  celebre 
VilladeSetuval:feguio  aos  noflbs  primeiros  Fun- 
dadores em  a  Igreja  dos  Olivaes  *  &  depões  tomou ,  dos 
primeiros,o  habito  em  Villar,onde  fedeu  com  grade  fer- 
vor ao  exercício  de  todas  as  virtudes,  &  particularmente 
da  oraçaõ,em  q  gaftava  muitas  horas  cada  hia.Ao  principio 
da  fua  vocação  foi  muy  perfeguido  do  demónio,  &  muy 

tentado 
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tentado  de  efcrupulos  >•  mas  fometendo  o  entendimento 
próprio  às  direçóes  do  leu  Padre  clpititual  [  primeira  ma- 
xima,que  deve  obfervar,quem  defeja  confeguir  a  bonãça 
nefta  grande  tormenta  ]&  lançando-fe  confiadamente 
nosbmços  da  divina  milericordia,implorando  có  grande 
fervor  a  protecção  da  Virgem  S.N.confeguio  em  breve  a 
paz  interior?  com  tal  tranquilidade,8c  íeguiança,que  naó 
íb  naó  temia9  mas  zombava  das  fugeftóes  ,  &  aftucias  do 
inimigo.Levantando  a  Hoftia  na  MiíTa  foi  viílo  por  mui- 
tas veles,comoabrazadoemfogo,moftrando  o  Ceo  por 
eíte  modo,para  confufaó  da  nofla  friefa  5  os  incêndios  de 
amor  em  que  o  feu  efpirito  ardia.Em  dia  d' AíTumpçaó  da 
Senhora,dequem  eiadevotiffimo,  lhe  revelou  a  mefma 
ioberana  Virgem,o  dia,&  hora  de  lua  morte,  declarando- 
lhe,que  feria  no  dia  de  fua  Natividade  a  horas  de  Velpo- 
ra,atempoquelerefaíTenocoroa  Magnificar.  aG\m  fuece- 
deo  pontualmente.  Pouco  antes  de  elpirar,tendo  hú  cru- 
cifixo nas  mãos  ,&  diante  dos  olhos  húa  Imagem  da  Se- 
nhora ,  fe  lhe  acendeo  o rofto  com  hua  còr  taó  fogofa  ,  & 
rubicunda,que  todos  os  circundantes  ficarão  juftamente 
admirados;  coma  mefma  còr  ficou  depões  de  morto,que 
foi  outra  nova  maravilha.Jaz  enterrado  em  Villar :  foi  fua 
morte  no  dia  referido,  anno  de  1466. 

O  P.Rodrigo  Amado  nafceo  emLisboa,8ccrioufe  no 
hofpital  de  S.Eloy,onde  foi  menino  da  efeola,  depões  eí- 
tudan te,&  depões  Cappellaó,&  veyo  finalmente  a  íer  re- 
ligiofo,&  Prelado.A  fama  dos  noffos  primeiros  Fundado- 
res o  fez  deixar  o  mundo,  rezem  ordenado  Sacerdote,  & 
feguiraquelle  novo  modo  de  vida.  Ajudou  com  incanía- 
vel  trabalho  a  lançai  os  primeiros  fundamentos  da  Con- 
gregação :  delle  fe  valeo  muitas  veles  o  venerável  Meílre 
joac^como  de  homem  em  quem  conhecia  efpirito,  &  ta- 
lento para  grandes  coulas.  Quando  fez  a  jornada  de  Bor- 
gonha o  deixou  Reytor  de  Villanonde  teve  largo  empre- 

Qqq  i  j  go 
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go  a  íua  prudência ,  &  naó  menos  exercício  a  fua  vigilân- 
cia :  porque  como  as  coufas  cftavaó  tanto  nos  princípios, 
era  muito  para  temer  aruina,ouaomenos  a  relaxação; 
mas  o  feu  zelo  foube  vencer,  &  remediai  muito.  Depões 
foi  Reytor  de  SJorge  de  Reciaó,&  ultimamente  de  S.E- 
loy  de  Lisboa,&  em  todos  eftes  cargos  fe  houve  illuítre- 
mente.Naó  faltava  em  aóto  algum  da  comm  unidade,  era 
parciílimo  no  comer,&  no  dormir.  Amava  a  íeus  Irmãos 
com  entranhavel  aífeéto  ,•  íendo  o  bem  de  cada  hum  a  íua 
mayor  alegria,o  mal,toda  a  fua  affliçaó.Se  via  algum  trifte, 
naó  defcançava  até  faber  a  caufa,  &  fabida,  outra  vez  naó 
defcançava,até  lhe  achar  remedio,ou  alivio.  Por  mais  que 
a  obediência  o  metia  em  negócios  defóra,fempre  anda- 
va recolhido  em  íi,trazendo  ao  mefmo  tempo  emprega- 
dos os  fentidos  na  terra,&  os  affedlos  no  Ceo ;  fendo  Pre- 
lado muitos  annos,&  fendo  os  Prelados  o  ai  vo,a  que  íem- 
pre  atira  a  cenfura  dos  fubditos  ,jà  maistiveraónelle  os 
olhos  alheyos  que  arguir,  tédoíempre  muito  que  imitar. 
O  venerável  Meítrejoaó,  fallando  muitas  veies  deite  fi- 
lho,nunca  o  nomeava  pelo  nome  próprio,  fenaó  pelo  ap- 
pellido,chamandolhe  o  feu  Jmadoydechvando  por  efte  mo- 
do o  amor  que  lhe  tinha,&  de  que  era  digno.Faleceo  íen- 
do Reytor  de  S.Eloy,deixando  a  todos  os  fubditos  igual- 
méte  cheyos  de  fatos  coníelhos,&  faudades,q  lhe  deu,  Sc 
deixou  naquella  hora,  na  qual  foi  vifto,cuberro  de  luz,  Sc 
banhado  de  alegria,  indicio  da  luavidade,  &  doçura ,  que 
jàofeu  efpirito  lograva.  Foi  fua  morte  a  22.deSettem- 
brode  1464. 

O  Padre  Affonfo  Annes ,  fendo  Abbade  de  S.  Joaó  de 
Arcas,  renunciou  a  Igreja  no  convento  de  Villar ,  onde 
tomou  o  habito,  &  nunca  mais  fahio  fora  do  convento,' 
nem  ainda  por  recreação  ao  rio,ou  à  cerca. Foi  na  abíliné- 
cia  admirável,  porque  naó  comia  mais  que  húa  vez  ao 
dia5tk  efla,  taó  pouco  3  que  rara  vez  tocava  na  reçaó,  con- 

ten- 
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tentando-íc  có  o  caldo,  ou  hervas,  &  luia  pouca  de  broa, 
quepcdia,dandoo  paóalvo,&o  mais  que  lhe  reftava  aos 
pobres.Era  infallivel  em  todo  o  a6to  da  communidade,  q 
ieguio  ainda  depões  de  muito  velho,  foítidonofeu  bor- 
dão. Jamais  íe  lhe  ou  vio  palavra,  que  tocaífe  em  louvor 
proprio,ou  em  defeito  alheyo.  Nunca  quiz  fer  Prelado, 
repugnando  conftanteméte  algúas  vefes  que  o  elegerão. 
Morreo  de  longa  velhice,  no  mefmo  convento  deVillar 
a  2.  de  Outubro  de  1467. 

O  PJoaó  Annes  era  Abbade  de  S  Jorge  de  Ayrò,  quan- 
do os  noílos  Fundadores  começarão  a  florecer  em  Villar: 
viveoíempre  em  quanto  Abbade  com  grande  exemplo, 
&  recolhimento,  defvelando-fe  todo  opoííivelem  utili- 
dade do  feu  rebanho ;  bem  que  a  calamidade  dos  tempos, 
o  eílrondo  das  guerras ,  &  o  defeuido  dos  Prelados  mayo- 
res,  haviaóintrodufido  tanta  devacidaó,&  licença,  que 
parecia  impoííivel  qualquer  refórma.Daqui  nafeia,  que  o 
virtuofo  Abbade  fe  deívelava  com  mayor  zelo  do  que 
frutto  i  antes  efte  fe  converteo  em  dano :  porque  queren- 
do reprimir  os  eícandalos  públicos  de  certo  poderofo ,  ar- 
riícou  a  vida  ?  &  naó  confeguio  a  emenda :  porque  aquel- 
le  homem  có  outros  o  eíperou  hum  dia  em  parte  retirada, 
onde  o  tratarão  de  maneira,  q  o  deixarão  por  morto.Suc- 
cedeo  iftojunto  ao  noíTocóvento,&  chegado  aos  noííbs 
Cónegos  a  noticia  do  cafo,&  do  eílado  em  q  o  Abbade  eí- 
tava,o  foraó  bulcar  logo,&  curàraó  com  tãta  caridade ,  & 
bó  fucceíTo,q  no  efpaífo  de  poucos  dias  vio  em  melhor  ef- 
tado  o  corpo,&  o  elpirito :  o  corpo,  porq  farou,  &  cóvale- 
ceo  de  todo :  o  efpirito,porq  a  meíma  tribulação,  q  pade- 
cèraj&perigo  cm  q  fe  virajhe  começou  a  illuftrar  os  olhos 
d,alma,&  levãtar  os  péíamétos  a  outro  género  de  vida,on- 
de  he  mayor  a  traquilidade  para  o  mudo,  &  mayor  a  fegu- 
rãça  para  oCeo.Aceío  neftes  delejos  pedio  o  habito  da  nof- 
fa  Cógregaçaó,renúciãdo  nella  a  fua  Igreja ,  &  tudo  fe  aju- 
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ítou  próptamente:  porq  os  noíTos  Cónegos  de  boa  von- 
tade o  admittirãoàíua  companhia,  &  o  Arcebiípo  cófen- 
tiocom  muito  gofto  na  renuncia.  Feito  religiofo  come- 
çou a  fazer  hua  vida admiravel,&  cheya de  illuífres  obras, 
&  grandes  maravilhas.No  trato  com  Deos,&  nos  rigores 
comfigo,nenhum  o  chegava  a  vencer ,  &  poucos  a  igua- 
lar.Andava  quaíi  fempre  elevado  na  confideraçaó  dos  bés 
da  gloria,com  os  olhos  no  Ceo*,  &  banhado  em  lagrymas. 
Teve  tal  poder  fobre  os  demónios,  que  íócom  a  íua  pre- 
fença  os  fazia  deixar  os  córpos,que  atormenta vaõ.  Os  en- 
fermos o  bufcavaópara  remédio  do  mal  q  padeciaó,  taõ 
certos  dobomfucceíTo,quantaseraóas  experiencias,que 
viaó  a  cada  pafíb.  Fazem  as  noticias  que  temos  eípecial 
memoria  de  certo  moço,  que  tinha  comidos  os  peitos  de 
hum  cancro,de  que  jà  na6  efperava  remedio,nem  o  havia 
na  medecina  >  a  efte  curou  fó  com  a  fua  bençaó,deixãdo-o 
milagrofaméte  livre  até  do  final  da  enfermidade.  Asmeí- 
mas  memorias  lhe  daóonome  de  Santo,  ôcprodigioío 
Varaó.Cheyo  de  merecimentos,&  annos,  comutou  a  vi- 
da temporal  pela  eterna,noannode  i4Ó8.aos  12.  de  No- 
vembro.Jaz  enterrado  no  clauftro  de  Villar  de  Frades. 

O  P.Diogo  Annes  Abbade  de  S.Maria  de  Goes,renun- 
ciou  a  íua  Igreja  no  convento  de  Villar,  &  nelle  tomou  o 
habito,&viveoatéamorte,fempre  com  rara  humildade, 
&defprefo  próprio,  macerando  a  carne  com  abftinécias, 
&  mortificações  continuas,&  recreando5&  fortalecendo 
o  efpirito  com  o  fempre  doce  alimento  da  meditação,  & 
contemplação  do  Cco.Foi  obfervantiííimo  das  leys  da  re- 
ligião^ coma  vo£,&exemplo5procurava  que  os  mais  as 
obfervafíem,  moftrando  a  todos  as  obrigações  do  feu  efta- 
do^&reprehendendo  em  alguns  osdeícuidoscm  que  os 
via  cair,- mas  com  taõ  fuavemodo,que  os  deixava  emen- 
dados^ agradecidos. Sendo  Reytor  de  Villar  ,  acabando 
húa  manhã  de  dizer  MiíTa,chamou  os  Padres  a  Cabido,  & 
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fe  defpedio  delles,dizendo  que  morria,&  entregou  o  go- 
verno ao  íegundo  Prelado, &  pouco  depões  o  efpirito  nas 
mãos  de  íeu  Creador,contra  o  que  todos  imaginavaó. por- 
que naó  fó  andava  de  pé,masiem  queixa  na  faude.  Fale- 
ceo  aos  5r.de  Novembro  de  1469. 

OPJoaõLeyte5AbbadedeS.  Salvador  de  Gandra,  & 
ConegodaSédoPorto,pcrfuadido  comas  pregações  do 
nofloP.Sylveftrede  Linhares,le  acolheo  ao  convento  de 
Villar,renunciando  em  hum  feu  irmaó  o  Canonicato,& 
a  Igreja  em  o  nofíò  convento  de  S.  Eloy  do  Porto ;  &  re- 
partindo tudo  o  mais  que  tinha  com  os  pobres  ,  deípido 
de  vaidades,&rico  dedefenganos,acaboua  vida  em  Vil- 
lar,deixandoilluftrefamade  fantidade,aos2i.  deDezé- 
brode  1467.  Deites  finco  virtuófos  Padres  trátaóoPadre 
PauIo,&  o  Padre  Joaó  de  S. Eítevaó  nas  memorias  manu- 
fcritas,que  nos  deixarão. 

CAPITULO    XLIV. 

Vida  do  Venerável  Padre  João  £  Arruda. 

E  honeílos  pays  naíceo  o  P.  Joaó  d' Arruda ,  na  Villa 
defte  nome  oito  legoas  de  Lisboa  para  o  nafcéte.  De 
poucos  annos  foi  entregue  a  hum  feu  tio,  Prior  da  Igreja 
Parroquial  da  mefma  Villa,homem  de  boa  vida,  &  coítu- 
mes,o  qual  poz  muito  cuidado  em  o  inftruirnaquellas 
artes, &  virtudes,que  pode  levar,&  receber  a  eítreitefa  da 
primeira  idade ;  mas  nella  começou  logo  a  moftrar  a  nova 
planta5que  para  produíircopiofo  frutto,  naóefperava  05 
vagares  do  tempo.  Era  naturalmente  bem  inclinado,  ôc 
ajudando  a  inclinação  com  a  doutrina,aproveitou  de  ma- 
neira,que  dava  tal  vez  a  feu  meímo  tio ,  naó  íó  gofto ,  mas 
exemplo.ErahumildcdevotOjhonefto,  obediente,  bran- 
do ,  caritativo ,  &  íobre  tudo  taó  amigo  de  Deos,  &  das 
coufasdaIgreja,queoaíIiílirnella  era  afua  delicia.  Com 
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grande  promptidão  fe  aplicava  aoeftudo,com  mayoraos 
minifterios  do  culto  divino:  ajudará  Miíía,varrer  algre- 
ja3alimpar,&  ornar  os  Altares 3  tanger  os  íinos ;  çfte  era, 
não  o  feu  trabalho,masoleumayor  divertimento,  &  ali- 
vio. A  frequencia3&  repetição  de  ver,&  reparar  nascere- 
moniasfantas3quea  Igreja  uia,ofeztao  perito  nellas,que 
ninguém  o  chegoua  Ter  maisem  leu  tempo :juntaméte 
aprendia  íolfa,&íahio  excellentemuíico:  húa  3  &  outra 
parte  o  chamava  para  o  eftado  Ecclefiaítico3onde  ambas 
tem  exercício,  &  lufimentorordenouíe  ,  &  começou  a 
merecer  as  eftimaçóes ,  &  os  agrados  de  todos.  A  íua  mo- 
deítia3o  feu  recolhimento,a  íua  vida  reformada,  junto  có 
o  grande  preftimo,que  tinha  paraoferviço  da  Igreja  ,  o 
fazião,  não  íó  venerado,  mas  defejado,  &  pretendido  de 
muitos. 

Vários  Bifpos  o  convidarão  para  as  íuas  Sés,  offerecen- 
dolhelargos5&  ventajófos partidos,  moílrando  o  muito 
que  o  deíejavão,no  muito  que  lhe  offerecião ;  mas  preva- 
lecerão os  rogos  do  Infante  D.  Fernando,  chamado  o  Sã- 
to,nome  que  os  Portuguefes  lhe  dérão  no  fim  da  vida  3  & 
ellemereceo  em  todo  o  difcurfo  delia.  Foi  fempre  a  fua 
cafa  hum  Seminário  de  homens  exemplares  :  porque  a 
grande  virtude  do  amo,não  queria3nem  admittia  criados, 
menos  que  de  grande  virtude.  Entre  eftes  teve  digno  lu- 
garo  nofíoP.Joaó  d'Arruda3conftituidojuntaméte  Mei- 
tredaíolfa3  &  dasccremonias  da  Cappella  Real ,  por in- 
terveníaó  do  mefmo  Infante,  que  o  inculcou  a  El-Rey 
feu  pay3pelas  noticias  q  delle  tinha.Achou  o  Padre  muito 
que  advcrtir3& reformar: porque  oeftródo  das  guerras, 
cujos  eccos  ainda  duravaó  nos  ouvidos,  haviaó  perturba- 
do a  confonancia  das  vozes,8c  a  revolução  geral  de  gran- 
des ,  &  pequenos,  naó  dava  lugar  a  que  íe  elmeraflem  os 
Ecclcllaílicos,  quanto  deviaó,  nem  ainda  attendeílcm  k 
pcríeiçaó,&aceyodas  ceremonias.  Húa  ,  &  outra  coufa 
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citava  pela  mayor  parte  entregue  ao  efqueciméto,ou  abu- 
lo; mashúa,&  outra  pozemfeupontoapericia,  &a  di- 
ligencia do  novo  Meftre.  Compoz  vários  tratados ,  a ffim 
defolfa,comodasceremonias,queaIgreja  ufanos  Offi- 
cios  Divinos,  &  logo  eftes  fe  começarão  a  celebrar  na 
Cappellacomacerto,&:  armonia.  Seguirão  eiie  exemplo 
as  mais  Igrejas  da  Corte,&  nella  fe  fez  géralméte  conhe- 
cido^ eitimado  o  noíTo  Padre,como  author  da  decência, 
&  confonancia,que  em  todas  fe  ouvia,&  obfervava. 

PaíTados  alguns  annos,havendo  de  ir  o  Infante  D.Fer- 
nando a  Borgonha  com  fua  irmã  D.Ifâbel  [como  em  ou-  ^«i 
tra  parte  diífemos]  quiz  que  o  P.Joaó  d' Arruda  foíle  em  mo/** 
fua  companhia.Na  jornada  tomou  conheciméto,  &  ami- 
fadecó  os  noíTos  Fundadores  os  veneráveis  Meftre  Joaó, 
&Martim  Lourenço,attrahidodo  cheiro  de  fuás  virtu- 
des^ da  grande  eftimaçaó  que  delles  faziaõ  os  Infantes. 
Praticavão  frequentemente,&  o  a/Tumpto  não  era  outro, 
íenaó  matérias  de  eípirito,ordenadas  ao  temor  da  morte, 
reformada  vida,amor  de  Deos,  defpreío  do  mundo,  & 
lembrança  da  eternidade.  Nas  mefmas  pratticas  lhe  de- 
clararão muito  por  miúdo  o  novo  caminho  que  haviaò 
aberto  para  a  reforma  do  eftado  Ecclefiaftico,  &o  modo 
có  que  viviaóem  Villar,occupados  no  ferviço  de  Deos, 
&  do  próximo,  procurando  affim  íegurar  a  lua  falvaçaó, 
&  a  alheya.Produfiraó  nelle  eftas  pratticas,&  noticias,naó 
fó  afFeiçaó,mas  defejo  de  acompanhar  aquelles  Padres  em 
em  prefa  taõ  fanta :  andava  penlativo,  &  abalado  ,  quando 
hum  caio  laftimofo,&  infelice  o  confirmou  de  todo.Efta- 
va  rezando  com  outro  companheiro  Cappellaó  do  Infã- 
te,&deíarmando  fubitamentehúaancorado  lugar  onde 
eftavajpordelcuido,oupor  fatalidade,  mal  legura,cahio 
íobre  o  com  panheiro  com  quem  o  noflb  Padre  rezava,  & 
partindolhe  em  pedaços  a  cabeça,  lhe  tirou  laftimoíamé- 
tea  vida.Nomelmopontoo  lançarão  os  marinheiros  ao 
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mar  >•  porque  náo  lendo  poííivel  darlhe  fepultura  Eccle- 
fiaftica5era  acerto  apartar  da  vifta  aquelle  eípeétaculo,  q 
fazia  juntamente  horror  aos  olhos,laftimaao  coração. 

Eftecafoenterneceo,  &  magoou  a  todos,  &  entre  to- 
dos o  P.  Joaõ  d' Arruda  ,  como  quem  havia  viitode  mais 
perto  o  dano  do  companheiro,  &  o  feu  perigo ,  começou 
aentraremprofundiiíimascóíideraçóes,qjuntamétere- 
prefentava na  memoria,& imprimia  n'alma5dizia  cõíígo : 

Que  grande  motivo  tenho -par  a  o  àe [engano,  na  fatalidade  defte  meu  companheiro^ 
Qf  amigo !  Como  he  mi feravel,Qf  frágil  ejla  trifle  vida !  He  po/fvel  que  affimfs 
acaba !  Quem  pode  dizer  que  efàfeguro,fe  temfempre  a  vida  pendente  de  hu  aca~ 
fo  f  De  que  ferve  ter  faude,fe  também  fem  enfermidade  fe  morre !  Que  aproveitai 
?tao  encontrar  inimigos,  fea  morte  também  napazfaz^guerra !  Que  importa  nave- 
gar felizmeyite,fe  orne  fmo  mar  bonança  ferve  de  fepultura !  Fiaivos  hora  là  em 
cotifas  defla  vida !  Mat alvos  por  medrar,  &  crefcer,  Qf  a  morte  f  obre  vos !  CV 
mo  e faria  defeuidado  meu  companheiro,mas  a  morte  naofe  de j "cuidava.  Em  bum 
abr  ir, Qf  fechar  de  olhos  efava  vivo,  Qjf  cahio  morto.  Ãs  ef per  amas  que  levava 
morrerão  de  repente  com  elle. Cuidava  que  vinha  merecer  com  os  J eus  Príncipe s,Qf 
quando  menos  o  cuidava  foi  fer  manjar  de  peixes. Em  hum  infante  efava  a  minha 
vifapn  outro  de  fappareceo. Ha  pouco  que  me  refpondia ,  Qf  agora  nem  refponde, 
nemapparece.  Ainda  agora  rezava  comigo,  (ff  jà  ha  mi  fer, que  eu  reze  por  elle. 
Trifle  vida  outra  vez^,  frágil,  incerta,  Qf  miferavel ! 

Aflim difcorria,quando  oP.Martim  Lourenço,  como 
fe  lhe  vira  o  interior,  aproveitando-íe  de  taó  boaoccaíiaó, 

lhe  falloU  neftâ  fubftancia :  Senhor, Çff  amigo,efla  morte,  que  acabamos 
de  ver  com  os  olhos, Qf  apenas  podemos  crer ,  he  hu  brado  com  que  Deos  nos  chamay 
Çff  nos  avifa.Affim  cofluma  muitas  vefes  defpertar  o  nof]o  efquecimento :  pões  fo^ 
mos  taes,quefó  com  a  morte  à  vifla  nos  lembramos  della,Qf  delle.  Quer  que  a  fata- 
lidade de  fies  exemplos, ou  nos  faça  acertar  com  efficacia,ou  errar  fem  defeulpa.  Que 
nosfegurou  melhor  morte, que  a  de  nofjo  companheiro  ?  Por  ventura  fomos  mais 
privilegiados  do  que  elle, ou  temos  cm  a  ?ioj]a  maõ  o  reparo  dos  acafos,Q?  dos  infor- 
túnios ?  Efe  efes  mat  ao  [como  vimos),  Qf  naofó  efes  ;porquefaâ  fem  numero  as 
coufas  que  baflao  a  tirar  a  vida, que  confiança, ou  que  cegueira  he  efia  noffa  ?  E  que 
fera,  fe  à  morte  temporal  fe  feguir  a  eterna  ?  O  morrer  he  naturefa ,  o  condenar  he 
a  major  defgraçaffi  a  infelicidade  fumma.  Pões  que  fazemos  ?  Efperamos  pela 
morte  ?  Efe  cila  for  repentina  como  efia  ?  Como  nos  poderemos  preparar  fem  tem- 
po,Qffem  avifo  ?  Oh  que  grande  coufa  he  o  prevenir  de  ante  maõ  !  Se  a  morte  em 
toda  aparte  nos  pôde  acometer,  prudência  fera, que  a  efpercmos ,  Çv'  temamos  em 
toda  aparte.  Tratemos  de  morrer  para  o  mundo,  &"  comecemos  de  fie  logo  a  efpe- 
rar  a  mor  te, que  fe  forfempre  efperada,nunca  fera  Unprovifa. 
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Menos  bailava  para  render  hú  coração  mais  duro.Defde 
logo  (e  poz  nas  mãos  do  P.Martim  Lourenço,declarãdo : 

Que  e flava  refoluto  afeguir  os f eus  di&amesfem  replica : porque jà  neto  tinha  oh* 
tra  vontade, mais  que  a  de  a  nao  ter  própria. Que  bem  fabia, que  pouco  antes  havia 
a  morte  eflado  tau  perto  delle,como  eíle  do  companheiro  com  quem  rezava.  Que  por 
pouco  nao  chegara  a  ambos, &  que  pudera  fer  dellefó.  Que  naõ  queria  fer  cego  A 
tanta  lu^,  fiem  fechar  os  ouvidos  a  avifos  tao  temer  òfos  .Que  nao  havendo  na  ter* 
ra  coufa  certa  ,nem  Çegura,f alvo  o  morrer, nem  mais  duvido fa,que  o  quando, deter- 
minava com  todas  as  veras, prevenir fe  de  maneira,que  naõ  pude jje  a  morte  defw- 
brir  inflante  em  que  o  achajje  de  [apercebido.  Alegre  fobre  modo  O  Pa- 
dre Martim  Lourenço  com  a  virtuofa  refoluçaó  do  com- 
panheirojem  perder  tempo  o  guiou,8cderigio  com  altos 
documentos  ao  caminho  da  perfeição  ,  ficando  ajuftado 
entre  ambos?  que  na  volta  para  Portugal  feria  admittido 
ao  congreflb  da  nova  Congregação  ,  coufa  para  elle  de  tã- 
to  gofto,  quanto  era  jà  o  íeudefengano.  Déraó  conta  de 
tudo  ao  MeftreJoaó,o  qual  como  grande  meftre  de  efpi- 
iito,o confirmou  de  novo  comrafóestao  efficazes,qpo- 
diaó  convencer  a  mefma  obítinaçaó,quanto  mais  a  quem 
jà  eftava  rendido.Chegàraó  a  Flandes,  &  havédo  o  P João 
d' Arruda  de  voltar  para  o  Reyno ,  lhe  paffáraó  ordem  os 
fantos  Fúdadores,para  que  em  Villar  lhe  foíTe  dado  o  ha- 
bito.Chegou  finalmente  a  eíte  Reyno,  &  fem  fallar  aos 
amigos  em  Lisboa,  nembufear  na  Arruda  aos  parentes* 
partio  a  toda  a  preíla  para  Villar  de  Frades. 

CAPITULO    XLV. 

Entrega-fe  a  Dtot  com  admirável  fervor. 

NAquella  Caía  deu  principio  a  húavida,que  era  exé- 
plo,&  admiração  a  todos,&  íem  fraquear  hum  póto 
continuou  até  a  morte,no  rigor,  &  obfervancia  com  que 
entràra.Nuncamais  fallou,  ou  tratou,nem  ainda  por  car- 
ta a  algum  de  íeus  parentes,  tendo  muitos. Doze  annos 
continuos,depoes  q  entrou  no  convento,não  íahio  delle, 
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nem  no  reftante  de  íua  vida,falvo  por obediencia.Com  as 
partes  quetinhademeítredamufica,  ôcdas  ceremonias, 
nãoíófervio,masilluftrou  a  Congregação  :  porque  dif- 
poz  com  grande  primor,&méftria3afórmade  cantar,  & 
celebrar  o  Officio  Divino. A  muitos  fez  déflros  em  hum, 
&  outro  exercido,  &  todos,  mais,ou  menos  beberão  dei- 
ta fonte  aquella  perfeição  iníigne,com  que  no  coro5&  no 
AltarrefplandecèrãofempreosnoíTos Cónegos,  contei- 
fada,&  admirada  univerfalmente.  O  tempo  que  lhe  ref- 
tava  da  occupação  de  enfinar ,  gaitava  em  aprender ,  não 
dos  homens  ,  mas  de  Deos  por  meyo  da  oração  >•  na  qual 
recebeo mercês  íingulariffimas,  &  foi  recreado  có  vilões 
fnaravilhoías.Coítumava  bufcar  na  cerca  os  íitios  mais  re- 
tirados, &efcondidos:  fervindolhe  para  levantar  oefpi- 
rito  a  fermofura  dos  campos,  a  bellefa  das  flores,  o  quebro 
das  aves,oruido  dos  rios,  &  todos  os  outros  objeótoscõ 
que  o  Supremo  Artífice  nos  lugares  folitarios  convida,6c 
arrebata  o  amor,&  o  coração  dos  léus  mimóíos.Alli  fe  en- 
tregava todo  à  confideração  dos  myílerios  divinos ,  rom- 
pendo em  fervorofiffimos  aíFeéios  ,•  erão  eftes  mais  vivos, 
quando  meditava  nos  myílerios  daPayxão.Settedias  có- 
tinuos  fe  lhe  moílrou  o  Senhor  na  mefma  forma ,  com  q 
o  veneramos  nos  fette  Paílos,  &  era  tão  grande  a  dor  5  & 
fentimento  da  íua  alma5que  lhe  parecia5  que  acabava  a  vi- 
da ,  eftalandolhe  o  coração  no  peito,com  a  memoria,  de 
que  as  íuas  culpas  havião  fido  a  cauía  de  tantas  penas.Ou- 
tras  veies  lhe  repreíentava  o  Senhor  as  idcas  dos  myíle- 
rios gozózos 3  &g!oriófos,  cuja  viíta  o  deixava  embebi- 
doD&abíorto  em  hum  abifmo  de  doçuras  fuaviílimas. 

Tambeai  fuccedia  padecer  feccuras ,  &defabrimétosy 
occultando-fe  a  Iuz,que  o  guiava,  deixãdo-o  em  triíte  lo- ' 
lidão,em  noite  efcura.Eftimava  elle,como  devia,  eítas  au- 
ícncias:poesfaóos  exames  em  q  o  amor  íe  prova,  &em 
lugar  de  dar  queixas,  dava  graças;  cantando  hymnos  ,  Sc 

louvores 
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louvores  àMageftade  Divina,  acompanhados  de  hú  pro- 
fundo conhecimento  do  feu  nada.  Não  menos  que  à  ora- 
çâojfe  dava  aos  rigores  da  penitencia,  fendo  neíta  tão  auf- 
tero,  como  na  outra  fervoroío.  Colhia  daquellas  hervas, 
ík  plantas,que  a  naturefa  armou  de  efpinhos ,  &  unindo- 
as  ao  corpo  formava  hum  cilicio  tão  aípero,que  fó  a  confi- 
deraçãodelle  bailava  a  eftremecer  a  carne.  Outras  veies 
com  cordéis  todos  cheyos  denòs  íe  cingia  tão  fortemen- 
te ,  que  denamava  copioío  fangue.  Da  pobre  reção  q  lhe 
davão,  fempre  guardava  a  mayor ,  &  melhor  parte  ,  para 
os  pobres,  &  o  pouco  que  comia  era  mifturadocomcou- 
ías,que  o  faziaó  amargoío,&  defabrido.O  grade  amor,que 
tinha  a  Deos,  também  íe  dilatava ,  &  eftendia  aos  próxi- 
mos? &  principalmente  o  molhava  com  os  enfermos ,  & 
affiigidos:a  eftesconlolava,àquelles  affiítia5desfazédo-fe 
a  íi,por  acudir3&  conlolar  a  todos.Era  fúmamente  humil- 
de, &defpreíador  de  fi  mefmo  :  diante delle  ningué  ha- 
via de  fallarcouía,que  parece/Te  em  louvor  íeu.porq  fe 
affligia  tanto  dos  louvores,como  outros  das  ignominias. 
Confiderava,&  tinha  para  íi,  que  era  hú  monítro  de  mal- 
dades^ que  não  merecia  pizaraterra,  nem  levantar  os 
olhos  para  o  Ceo.Muitas  veies  o  acharão  chorando  rios  de 
lagrymas,&  perguntandolhe,pofque  chorava  ?  Diziai^f 

chorava  as  fuás  culpas  com  temor  da  condenação ;  fendo  que  antes 

de  religioío  fempre  procedeo  como  homem  pio,  &  timo- 
rato,&  depoes,entende-fe,  que  não  cometeo  culpa  grave 
cm  quarenta  annos,que  viveo  na  Congregação. 

Affi m  o  diz  o  P.Paulo,referindo  a  eííc  propoílto  o  cafo 
feguinte.EfaoPJoaõd'ArrudaReytor  em  Villar,&  em 
hum  Cabido  íuecedeo  reprchender  a  certo  Irmaó  com 
algúa  aípereía,  mas  por  baílante  caufa,&  dentro  nos  limi- 
tes da  modéfíia ,  &c  manfidaó  religiofa.  Pouco  depões  en- 
trou em  e(crupulo,fe  excedera:  aqui  foi  a  affliçaó,adòr, 
&aaníia:  parecialhe  que  era  ornais  mao  homem  ,  &o 

Rrr  peor, 
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peor36c  mais  cruel  Prelado ,  que  havia  no  mundo.  Pare- 
cialhe  que  tinha  eícandalizado  a  todos  feus  fubditos  ,  & 
offendido  gravemente  a  Deos.  Parecialhe,  que  devia  fa- 
zer húa  grande  penitencia  por  tão  grande  culpa,  &dar  à 
comunidade  hua fatisfaçaó m uy  adequada;  tudo  fez:  por- 
que primeiramente  confeflbuie  daquella  culpa  có  mui- 
tas lagrymas,a  que  ajuntou  muitas,  ôcrigoróías  peniten- 
cias, &  logo,  chamando  a  communidade  a  Cabido, peran- 
te ella  íe  foi  por  de  joelhos  aos  pés  daquelle  Irmaó ,  beija- 
dolhos,&abraçando-oterniffimamente,  lhe  pedio  per- 
dão có  muitas  lagrymas,  a  elle,&  aos  outros  :a  ellcdo  ag- 
gravo:  aos  outros  do  efcandalo;  &  emosannos  que  lhe 
reftàrãodevida,fempre  chorou  amargamente  efta,  que 
elle  julgava  grande  culpa. 

Diziaólhe  alguns  dos  noflbs  Cónegos :  Que  nau  haviapara 

qfe  affligir  tanto,  pões  era  certo ,q  o  Irmafi  dera  caufa  parafer  reprehendido.  Que 
ainda  f em  ella  Unha  o  Prelado  acção  para  dar  femelh  antes,  Çy*  majores  reprehen- 
çoes :  porque  de  hum  modo  fe  cafiigava  a  culpa ,  &  do  outro  fe provava  a  pa  cien~ 
cia. Que  opay  unha  licença  para  cajiigarfeu filho  fem  offenfa,ouperjui^o  do  amor. 
Que  o  açoute  era  mimo,Q?  beneficio, quando  juntamente  feria ,£f  emendava.  Que 
tal  venera  conveniente  fer major  areprehenfao,  do  que  a  culpa  :  porque  fervia  ao 
rêo  de  cafligo,(ff  aos  outros  de  cautélla.  Quanto  mais,  que  nem  nafua  reprehenfao 
houvera  fombr  a  de  exce{jo,ncm  nos  Padres, de  efcandalo.  p±  eftas  COllfaS  reí- 

pondia  eftas  formaes  palavras :  Deixaime  Padres->  que  pequeno- 
tra  Deos<>&  contra  o  próximo^  debaixo  de  efpecie  de  z  elo.  As  mefmas 

palavras  repetio  muitas  vefes  pouco  antes  de  morrer  có 
grande  dòr,&  íentimento,  ôcentaó  chamou  outra  vez  o 
Irmaó  reprehendidoJ&  lhe  pedio  perdaó  de  novo  daquel- 
la culpa,cuja  memoria  lhe  atraveííava  o  coraçaó.Aqui  ex- 
clama O  P.Paulo,dÍzendo :  Oh  bemaventurado  Varão  >  que  ajjim 
vigiou  no  prefentefégre^qut'  [ode.  hua  t ao  pequena  payxao  temia  àar  con- 
ta^ de  fia  demandava  tantas  vefes  abfolvicao^accufando-fe  fempre  da- 
quelle feu  defei toldando  por  e/lo  a  entender  ^que  de  outros-)  pela  virtude  de 
Deos  n ao  achava  afua  consciência  aggravada. 

CA- 
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CAPITULO    XLVI. 

Fr  ofegue  mfe  as  acções  do  P.Joao  £  Arruda  :fua  ditofa  morte. 

S  Obre  largos  annosdeafliftenciaem  Villar,  fuccedeo, 
que  o  noíTo  Bifpo  Fundador,  lhe  mandou  dizer  de 
Caftella3ondeeftava,que  o  havia  elegido,para  que  foíTea 
Roma3juntamente  com  o  P.Bautiíta,procurar  o  remédio, 
ou  o  reparo  das  vexações  ,  que  nos  fazia  oArcebiípo  D. 
Fernando.Partiraó  logo  ambos,  realçando  a  obediência 
com  a  pontualidade,  &  para  mayor  merecimento  refol- 
vèraò  ir  a  pé,&  mendigando :  parecia  refoluçaó  dura  ,  & 
na  verdade  o  era:  porque  o  tempo  os  havia  feito  velhos, 
as  penitécias  fracos;  mas  o  valor  do  efpirito  fupprianel- 
les  a  fraquefa,&  debelidadé  do  corpo.Cóos  íeus  bordões, 
í em  outro  arrimo,fe  puíeraó  a  caminho,taó  alegres  na  ne- 
ceffidade,&  na  pobrefa,como  outros  na  abundada,  &  na 
fartura.Caminhavão  louvando  a  Deos  có  entranhavel  af- 
fe£to,8c  paravaó  a  eípaflbs  para  o  louvar,  rezado  o  Officio 
Divino :  outras  veles  attrahidos  da  folidaó,  &  amenidade 
dos  fitios5qtopavaó,íe  punhaóem  oraçaó,fazendoelcada 
dascouíàs  viíiveis,&criadas,para  íubiré  às  invifiveis,  & 
divinas. Quádo  aneceffidadeopedia,pediaó  pelas  portas, 
&  muitas  vefes  repartiaó  das  eímolas  que  lhe  davaó  có  os 
pobres;logrãdo  juntaméteje  pediaó5os  méritos  da  pobre- 
la ;  fe  davaó.os  da  miíericordia.De  noite  buícavaó  as  Igre- 
jas,ou  hofpitaesjdeíejando  fépre  occaíióes  de  fe  emprega- 
ré3ou  em  obfequio  de  Deos,ou  em  benefício  do  próximo. 
Chegarão  a  Valhadolid  ,  onde  entaó  eftava  a  Corte  de 
Caftella,&  onde  refedia o  noflb Fundador5como  jà  diíTe- 
mos  em  fua  vida.Elle  os  recebeo  com  grande  amor,&  ale- 
gria5recreando-fe  juftamente  có  a  vifta ,  &  preféça  de  taó 
bons  filhos.Logo  os  inftruhio  no  que  haviaó  de  obrar  em 
Roma,&  lhe  deu  cartas  dos  mefmos  Reys  de  Caftella^ôc 

Rrr  ij  fuc- 
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fuccedendo  partir  no  meímo  tempo  hú  íenhor  grade  pa- 
ra Itália ;  fez  có  q  os  levaíTe  em  fua  com panhia,mandãdo- 
]he  por  obediencia,qadmittifiem  o  cómodo,  ôcagafalho, 
q  fe  lhe  offerecia :  porq  naó  era  poffivel  daré  fim  a  hua  jor- 
nada taólarga,na  forma  em  queacomeçàraó.Chegados  a 
Roma,  não  faltou  exercício  à  fua  piedade  ,  &  paciência: 
áquella,  vendo  tantos  lugares  fagrados,tantas  relíquias  in- 
íignes,tantostéplosfaraófos:aeíta,lidãdocó  as  pretéfóes 
da  Corte,onde  os  embaraços,  &  os  vagares  contunde  os 
negocios,&affligé5ou  matãoos  pretendentes.  Redufido 
porém  o  feu,a  bó  eftado,partio  o  PJoaó  d' Arruda  para  Ve- 
neía  [  ficando  o  P.Bautiiia  em  Roma  ]  a  ver  os  nofíòs  pri- 
meiros Cónegos  daCógregação  de  SJorge  em  Alga,  nos 
quaes  defcobrio  mayores  quilates  de  virtude,do  que  a  fa^ 
ma  publicava  Alli  íe  deteve  alguns  mefes,  dando,  &  re- 
cebendo exemplos,  &  edificação.Como  era  tão  excellen- 
te  folfifía,&  tão  perito  nas  ceremonias  da  Igreja,tambem 
teve  em  húa,&  outra  eoufa,  que  emendar,  &  que  apren- 
der, Trouxe  de  là  algúas  regras  conducentes  à  mayor  per- 
feição do  canto ,  &  do  culto  divino,  que  entre  nos  íe  ad* 
mittiraó,  &  praticarão. 

Voltou  para  Roma,8c  dahi  para  Portugal,juntamente 
como  P.Bautifta,  trazendo  ambos  alguns  Breves  Ponti- 
fícios a  favor  da  Cafa  de  Villar.Vierão  outra  vez  por  Caf- 
tcíla, dar  conta  da  fua  commiílaó  ao  Bifpo  Fundador  ;  o 
qual  mandou  ,  que  o  Padre  Bautifta  foíTe  direito  a  Lif- 
boa,  &o  Padre  João  d' Arruda  a  Villarde  Frades:  por  fer 
aílim  necefíario  ao  bem  da  Congregação  ;  partio  eíle 
com  grande  alegria ,  &  alvoroço :  porque  a  folidão ,  &  re- 
tiro daquella  Caía  era  o íeu centro,  ou,  como  elle  dizia  : 
A fra  terra dnpromijSao*  Ao  tempo  que  entrava  pela  portaria, 
d  i  fle  hum  Padre  para  OUtro :  Eis  ca  vem  ejle  velho  a  morrer.  Áf- 

lim  o  moftrou  o  effeito :  porque  na  mefma  noite,cm  que 
chcgou,lhc  fobrevierãohúas  dores acerbiíTimas,  có  que 

o  Senhor 


LIVRO  TERCEIRO.  751 

o  Senhor  queria  ultimamente  provar,  &  apurar  fuaven- 
turola  alma.  Erão  as  dores  de  todo  o  corpo ,  mas  eípecial- 
mentelheopprimião^&afogavão  a  garganta,  não  lhe  im- 
pedindoofallar,  porém  fi  o  comer.  Nefta  forma  paílbu 
trinta  dias,  fempre  com  admirável  paciência,  fuftcntãdo- 
fe  de  bcbidas,que  levava  com  trabalho.  No  difeurío  deite 
tepo  gozou  celeftiaes  favores,fendo  muitas  veies  recrea- 
do coma  vifta  da  Virgem  S.  N.  &do  íeuAnjo  da  guarda? 
&  do  Amado  Evangelifta,de  quem  era  eípecial  devoto. 
Pedia  a  tempos  aos  Cónegos  que  lhe  affiftião ,  que  o  dei- 
xaflem  fó,  cerrãdolhe  a  porta  da  célla :  não  faltarão  corió- 
fos ,  que  pretenderão  ver  o  que  fazia ,-  mas  virão  fempre 
tanta  luz,que  lhe  cegava  os  olhos,  &não  pudèrão  devi- 
far  outra coufa,trocando-íe a coriofidade  em  admiração. 

Por  extremo  o  defconlolava,verqnaópodiaiecebero 
Santiffimo  Sacramento  da  Eucariftia  por  cauía  do  impe- 
dimento da  garganta  4  mas  por  outra  parte  fe  conformava 
có  a  vontade  divina,attribuindo  à  fua  indignidade  aquel- 
le  impedimento.  Pedio,  que  ao  menos  lhe  trouxeíTem  o 
Senhor  para  o  adorar,  &  na  fua  prefença  fe  encheo  de  hú 
fervor  ardentiffimo,&  começou  a  dizer,todo  abrazado,ôc 
enternecido,  aquellas  palavras:  Domine mn [um dignus )  re- 
petindo-as muitas  vefes,&profeguio,dizendo:  Meu  Deos/J;Hz: 

n ao  entreis  emjuizjo  com  o  vojfo  fervo :  porque  ninguém  pôde  fair  da  'vof 

faprefençajufujicado.Vúàvvàs  do  lato ReyDavid,muito  a  pro- 
pofito  paraocafoprefente.  Logo  pedio  o  ultimo  dos  Sa- 
cramétos,&  orecebeo  com  igual  ternura,  &  devoção,  ref- 
pondendo  às  oraçóes,&  advertindo  as  ceremonias,como 
quem  era  taó  perito  nellas.Rogavaó os  circunftantespor 
elleaDcos,  pedindolhe,  naõaíaude,  quenaóadefejava, 
masquefoile  fervido  de  lhedeíernpcdir  a  garganta  para 
receber  feu  Corpo  facratiííimo :  porque  bem  divifavaó^q 
o  mayor  fentimento  do  virtuofo  Padre,era  a  falta  daquel- 
la iguaria  foberana,  &  que,  como  cervo  ferido  ,defejava 

Rrr  iij  chegar 
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chegar  às  aguas  da  graça  nas  fontes  do  Salvador;  mas  o  Se- 
nhor a  elle,&a  elles  quiz  dar,naó  o  defpacho  das  fuás  peti- 
çòes3mas  o  mercciméto  da  cóformidade5q  he  tãto  mayor, 
quanto  vai  de  faZerfe  a  noíla  vontade3a  fazeríe  a  divina. 

Bem  eftavanefte  conhecimento  aquelle  fervoroío  eí- 
pirito :  porq  pofto  todo,&  de  todo  nas  mãos  de  feu  Crea- 
dor,naó  ceifava  de  lhe  cantar  louvores  com  voz  taó  cfper- 
ta3&taófonora5'que  admirava  a  todos.  Cantava  jà  o  Gloria 
in  excelfisrfi  o  Credo,)*  o  Invitatorio  do  Officio  de  N.Senho- 
ra3jàa  Salve Rainha3&  outras  oraçóes,&  hymnos,  de  q  a 
Igreja  ufa,fazendoa  cada  palavra  repetidos  aétos  de  amor, 
de  fé3de  humildade,  de  adoração  3  de  temor ,  de  agradeci^ 
méto.Outras  veies  fallava  cóos  feus  Irmãos  em  Chriíto> 
&lheencomédava  muitooferviçodeDeos,  o  credito  da 
Cógregaçaó,ozelodaobfervãcia,aguardadasCóftituiçóes, 
&  fobre  tudo  o  amor  reciproco,  repetindo  as  palavras  do 

Evangellíta:F/7/0//'  diligite  alterutrum.  Filhinhos  amaivos  huns  aos 

outros.Andzvz  o  feu  eípirito  naquella  hora  como  os  Anjos 
na  eícada  de  Jacob :  de  Deos  defeia  aos  homés ,  dos  hom  és 
íobia  outra  vez  a  Deos.Faziaólhe  no  ultimo  dia  algús  mei 

dicamentOSjÔC  di/Te :  Eslas  coufas  fobejasfao,  ca  ejla  noite  he  o  ter- 

mo.  Animavaóno  comefperançademelhoria5&  refpon- 

deo :  Sempre  pedi  ao  Senhor  >  que  me  deixajfe  acabar  aqui :  louvado  fej  a 
elleparafempre^que  agora  pofío  dizjr  com  o  Profeta  Santo  aquella  btma- 
venturada  palavra :  Hac  requies  mea  infzculúfzculi)tiic  habttabo^  qao- 
*f-l%1-  niam  elegi  eam.Efta  he  a  minha  confolaçao,  compridos fao  o  meus  d  efe- 
jos  de  eu  acabar  nejla  cafa  do  Senhor^mtre  os  meus  Irmãos. 

No  efpaífo  das  duas  horas,  que  precederão  ao  feu  tran- 
íito,rezou  em  voz  (ubmiíTa :  porque  jà  o  hiaò  as  forças  de- 
íamparando  de  todo :  o  Officio  dos  Defuntos3o  qual  diíTe, 
&  acabou  com  tanta  advertencia,&  cuidado3  como  fe  ef-^ 
tivera  no  coro.  Logo  deu  principio  ao  Officio  deN.Se- 
nhora3&  também  o  profeguio,  &  acabou  perfeitamente. 
Era  íem  duvida  objeólo admirável  aos  olhos  humanos,& 

mais 
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mais  do  que  fe  pódeencarccer,agradavel  aosdivinos,ver 
aqucllc  virtuofo  Padre  5  &  finiílimo  amante  ao  meímo 
tempo  rezando,8cefpirando.  Hum  Irmaó,quelheíoíli- 

nha  a  vclla3lhe  dilTe :  Fadre}nao  vos  anguílieis  co  tanto  rez^ar folhai 
que  vos  hegram  trabalho.  Ao  qual  tomoU,dÍZendo :  Filho  5  bom  he 
que  rezjmos  em  quanto  podemos :  porque  devemos  muito  a  Deos ,  (f  k 
Benta  Virgem,  &  aos  [eus  Santos ;  &  levantando  algúa  COUÍa  a 

voz  com  grande  fervor  de  efpirito  ,  profeguio ,  dizendo  : 

Venite  exultemus  Domino^jubilemus  Deofalutari  nojlro,prxoccupemus 

facicmejusin  confcffiontjk  neftas  palavras  efpirou. Merece  fer 
ouvido  nefte  cafo  o  muito religiofo P.Paulo  :  Quemfe  nao 

alegrara{á\Z)de  tab~ janto  acabamento^em  o  qual  temos  maravilhoso  ar- 
gumento^que  cada  hum  como  vive^ajjim  acaba^  &  aquello  em  que  mais 
fe  deleita  em  a  vida->&  que  mais  coftuma, aquello  obra  em  a  morte  :  eíle 
bemaventurado  Varão  viveo  fempre  louvando  a  Deos3  (f  ajjim  louvan- 
do a  Deos  acabou feus  dias^Çfc. 

Foi  geral  o  fentimento  da  fua  morte  em  toda  a  Con- 
gregação ,•  fuavifado  porém  com  a  alegre  noticia  de  haver 
fido  tãoditofa.Ficouo  feuroftotaó engraçado?  &aprafi- 
vel,que  naó  fe  fatisfaziaó  os  noflbs  Cónegos  de  o  ver.No- 
toufe5queemnenhúa  maneira  fe  fez  pálido,  antes  ficou 
mais  alvo  do  que  era  quando  vivo.  Efteve  três  dias  intei- 
ros por  fepultar,  pela  innumeravel  multidão  de  gente  ,  q 
concorreo  afama  da  íua  morte  :  todos  o  acclamàraó  por 
Santo,&  cada  hum  procurava  haver  dellealgua  coufa,co- 
mo  precioía  relíquia.  Por  efta  cauía  lhe  tirarão  amayor 
parte  das  veftes  Sacerdotaes,  &  do  habito ,  &  túnica  inte- 
rior.Em  todos  aquelles  três  dias5  taó  longe  efteve  de  fe  fa- 
zer horrorofoà  vifta5ou  ao  olfato,  que  antes  recreava  hu, 
&  outro  íentido  5  com  a  fermolura  do  rofto,  &  com  hum 
cheiro  fuaviííimo,que  o fanto  corpo exhalava.  Foi  fepul- 
tadonoclauftro,juntoao  Altar  de  N.  Senhora.  Morreo  a 
29.  de  Junho  do  anno  de  1470.  Muitos  annos  depões  > 
abrindo-íeafualepultura5paranella  fe  enterrar  o  corpo 

de 
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cíe  outro  Conegoioi  achado  o  feu  inteiro,&  taó  freíco,co- 
tnona  hora  quealliopuferaó,&reipirava  húa  fragrância 
taó  íuave,&taó  aâ:iva5  que  fediífundio  arrebatadamen- 
te por  todo  o  convento  3  &  os  Cónegos  queefíavaó  nas 
céllasjfahiraó  fóra,perguntando  admirados^  o  que  aquillo 
era.Foraó  os  noííos  antigos  taô  pouco  corióíos ,  que  nem 
húa  maravilha  tão  rara  os  excitou  a  deixarem  íinalada 
aquella  venerável  íepultura.Eícrevem  doPJoaô  d'Arru- 
daos  Padres  Paulo,  &  Miguel  da  Cruz,&  o  Author  dos 
AgiologiosLuiitanos.no  3.  tom.a  29.de  Junhoiolh.853. 


CAPITULO    XLVIL 

Vida  do  Venerável  Padre  João  Rodriçuez,. 

EStà  fituadaaVillada  Pederneira  em  húa  eminência 
fobre  as  prayas  do  Oceano  5  junto  ao  famofiffimoSã- 
tuarioda  Nazareth,  oqualafazcelebre5&conhecida.Da 
antiguidade  daquellafoberana  Imagem,  dos  milagres  ef- 
tupendos5que  cada  dia  obra3&  das  obras  que  alli  tem  fei- 
to a  devoção  dos  fieis  ,jà  em  fumptuófas  fabricas,  jà  em 
cuftoías  feftas3tra taó  alguns  AuthoresPortug;uefes5&  faó 
teftemunhas  os  olhos  de  todo  Portugal  ;raíaõ5  porq  dei- 
xamos efta matéria  ,  aqualnaó  eraalheya  danoííaeícrit- 
tura,  pões  as  grandes  obrigações, que  eíla  Congregação 
dévçà  Villada  Pederneira.,  nos  mereciaòtodoodefvelo, 
cm  referir  tudo  o  que  a  podia  ennobrecer.  Deu  nos  eíla 
Villa duas  luíidiffimas  eíírellas ,  que  illuítràraó  o Ceo  da 
noíTaCongregaçao.Tem  primeiro  lugar  o  PJoaóRodri- 
gues5 Varaó  de  eíclarecidas  virtudes,  &  altos  merecimen- 
tos, pelos  quacs-chegou  a  fcrConfeflbr  de  dous  Reys5& 
Meftrc  de  dousPrincipes,&  ainda  fe  fez  mayor  pelo  que 
naô  quiz  íer,que  pelo  q  foi.  Chamoufc  feu  pay  Betthola- 
meu  Pires,&  foi  Almoxarife  de  Alcobaça:  fua  mãy  fe  cha- 
mou Brites  Vicente3ambos  de  mediana  fortuna ,  mas  de 

vida 
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vida  em  extremo  ajurtada.Nafceolheefte  filho  em  dia  de 
SJoaóEvangelifta,  &poreftacaufa  lhe  chamarão  Joaó, 
obrigando-o  com  o  penhor  do  nome  a  devoção  do  Santo: 
divida  de  que  elle  fe  delempenhou  ao  depões  com  glorió- 

fosafFcdos. 

Logo  nos  primeiros  annosmoítrou,  que  a  innocencia 
própria  demenino,naóeranelle[como  nos  outros]cfty- 
lo  vulgar  da  naturefa  ,  mas  protecção  efpecial  da  graça: 
porque  em  génio,em  palavras,em  acções,  &  inclinações 
claramente  íe  via,  que  todo  era  de  Deos,&  para  Deos.  O5 
vicios,ou  defeitos  da  primeira  idade,  jà  mais  fe  virão  nelle: 
não  fabia  mentir,  nem  jurar,  nem  fazer,  ou  dizer  outras 
couías  tão  frequentes  em  muitos,  nos  quaes  parece  que 
he  primeiro  o  abufo  da  rafaó,do  que  o  ufo,  &  a  malícia  an- 
tes herdada,do  que  aprendida.  O  feu  mayor  goftoerale- 
varemnoà  Igreja  da  Senhora  deNazareth  ,onde  aíliftia 
ao  Sacrifício  da  Mifla  com  fumma  attencão,com  rara  mo- 
deília,  &compoftura.  Nasveíporas  dos  Domingos,  ou 
dias  de  feita,  fe  prevenia  com  grande  alvoroço  para  ir  no 
dia  feguinte  ver[dizia  éllé]  a  JMay  do  Ceo.Se  acafo  feus  pays 
duvidavão  de  o  levar,  chorava  de  maneira,  que  os  como- 
via^ obrigava  a  mudarem  de  parecer.  Que  grato  facrifi* 
cio !  Que  lagrymas  tão  bem  choradas !  Que  pérolas  tão  fi- 
nas !  Nos  outros  dias  fazia  da  fua  cafa  Igreja,&  por  fua  co- 
ta corria  hum  pequeno  oratorio,que  feus  pays  tinhão :  el- 
le o  alimpava5concertava,&  ornava  com  mayor  cuidado, 
&  vigilância, do  que  a  fua  idade  promettia.  Alli  rezava  as 
orações  com  os  domefticos,  aplicando-fe  anciofamente, 
primeiro  a  faber  a  doutrina  Chrifíã,  &  depões  a  eníinalla 
aos  que  menos  fabião. 

Com  osannos  creícèrão,8c  fe  realçarão  eftes  virtuóíos 
preludios5&jà  o  coração  do  íanto  moço  ardia  em  chamas 
tão  vivas  de  amordeDeos,  jàfe  abrazava  em  defejostão 
finos  de  lhe  agradar ,  que  entendendo  que  não  ha  prenda 

mais 
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mais  preciofa  aos  olhos  divinòs,que  a  purefa :  fez  voto  de 
fe  coníervarpurotodaa  vida.Pouco  depões  oquizDeos 
provar  com  hum  rigorofiffimo  exame ,  porque  íeus  pays 
lhe  intimàrão,que  o  tinháo  cafado,  íuppondo  da  fua  obe- 
diência, q  não  haveria  duvida  no  feu  coníentimento.Dil- 
lemoSiquc  fora  exame rigoroJi/Jimo,8ic  affim  foi  na  verdade,p>or- 
que  o  fantomoço5queerapontualiiíimo  em  obedecer  a 
feuspays,8cos  amava  com  extremo ,  não  fe  atrevia  a  lhe 
reíiftir  em  coufa,na  qual  tinhão  empenhado  o  gofto  ,  &  a 
palavra;por  outra  parte  obftava  o  propofito  firme  de  guar- 
dar perpetua  caftidade  ,  &o  voto  que  havia  feito  :affitn 
entalado,  ôcopprimido,  não  lábia  para  onde  fe  voltaíTe. 
Quiz  interpor  algúas  dilaçóes5fiando  da  Providencia  Di- 
vina5que  entre  tãto  lhe  abriria  caminho  de  defviar  aquel- 
lecafamento,maseftava  jà  o  negocio  tanto  avante,  que 
ou  íe  havia  de  desfazer3ou  fazer  logo  >♦  reíolveo-fe  pões  a 
dizer  a  íeus  pays  o  impedimento  que  tinha3&  o  defejo,  q 
fempre  tivera  de  íe  confagrar  a  Deos ,  accrefcentando: 

Que  nau  deviau  cortar, nem  impedir  hum  defejo  ta  o  bem  nafcido,  hu  facrijicio  tao 
meritório.  Que  as  conveniências  temporaes  erao  todas  de  vilijfima  ejlimacau  ,  a  ref- 
peito  dos  bens  eternos.  Que  feria  loucura  arrifcar  tanto  for  t  ao  pouco.  Que  eiie  que- 


le grandes  raives  defde  menino. Que  em  quanto  â palavra  dada}  primeiro  ejlava  a 
que  elle  dera  d  Mageftade  Suprema,Qf  Infinita.  E 'finalmente,  que  ninguém  podia 
queixar  fe  da  fuarefolucau,  pões  ?iau  deixava  bua  cr  e  atura  por  outra  ,  onde  fò  po- 
dia haver  competência  ;mas deixava  a  cr  c  atura  pelo  Qreador,onde  era  incompara- 
velyÇff  immenfa  a  dift  anciã. 

Ouvirão  feus  pays  eftas  raíóes  com  mais  ira ,  que  atten- 

ção5  &  r  e  fpO  n  d  erao  :  Que  elle  nau  podia  fa^er  femelhante  voto,  eftando  à 
fua  obediencia.Quefe  tiver  ar  efoluçau  para  o  fa^r,  também  elles  a  tinhao,  Çff  po- 
der par  a  o  annullar.  Que  o  cflado  do  Matrimonio, também  era  caminho  par  a  o  Qeo. 
Que  elles  efiavaô  tau  empenhados  no  prefente  ca f amento ,  que  fe  elle  perf/Jl/f/e  em  , 
lhe  de  [obedecer,  faltando  as  obrigações  defilho,elles  o  haviau  de  caftigar,  de  f pi  tido 

osafjeclosdepays.1t\çip\\co\\o  fantomoço5&  com  humildade, 
&  brandura  lhe  deu  o  ultimo  deíengano  ,  de  que  não  fe 
havia  de  apartar  doícupropoíito.  Então  foi  quando  a  ira, 
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&  indignação  dospays  paliou  os  limites  alem  do  que  ie 
podia  temer,ou  imaginar:  porque  o  fecharão  em  húa  ca- 
ía com  fegurança,dÍzendo:  Que  cfcolhefícfair  daili^ou  para  as  vo- 

dasiouparaafcpiiltura :  negàrãole  totalmente  à  Tua  viíh,&  ti- 
verão  coração  para  lhe  negar  o  fuftento  por  eípaflb  de 
dous  dias ;  no  fim  delles  foubòrão  que  eftava  igualmente 
alegre,&conftante,tédo  por  gloria  o  padecer  portalcau- 
ía.Então  lhe  mandarão  dar  de  comer,  mas  tão  groíleiro, 
&  tão  pouco,queefcandalizava  o  appetite,  &  não  fatisfa- 
zia  a  fome.  A  tanto  chega,ou  pafla ,  a  vilapprehenlaó  das 
conveniéciasdeftavida,aindaem  peflbas  timoratas.  Não 
fe  affligiao  fanto  moço  com  eftes  rigores,  antes  osdefe- 
java:  porque  deíejava  purificar  o  efpirito  no  crilol  da  pa- 
ciência ,  &  fazendo  aquella  mortificação  voluntária  por 
meyo  da  cóformidade,offerecia  a  Deos  repetidos,  &  agra- 
dáveis holocauftos.  A'  medida  da  lua  conftancia  era  em 
feuspays  inalterável  o  telaó,  &  a  teima,  a  qual  chegou  a 


como 


durar  quaíi  hum  mez  ,•  no  fim  delle,  por  difpofiçaó 

fe  pôde  crer]  da  Providencia  Divina,  morreo  de  doença 

arrebatada  a  prevenida  efpofa. 

Com  efte  trifte  cafo  cahirão  elles  em  íi,  &  entenderão, 
que  havião  procedido  com  exceííb,  &  que  oCeo  eftava 
patentemente  declarado  da  parte  de  leu  filho.Chamàrão- 
nocom  moftras  de  grande  amor,  &puferão  na  fua  liber- 
dade a  eleyçãodo  eftado.Diííe  que  queria  ler  religiofo,&: 
que  para  o  ler  mais  facilmente  ,  queria  primeiro  beber  a 
noticia  daquellas  feiencias,  que  fervem  de  luz  em  o  pul- 
pito,deguianoconfeífionario.  Para  efte  fim  o  mandarão 
feu s  pays  logo  a  Lisboa^onde  em  poucos  annos  de  eítudo 
aproveitou,&lufio  muito  o  feu  engenho;  até  q  lhe  che- 
gou à  noticia,q  o  venerável  Meftrejoaó  havia  dado  prin- 
cipio na  Igreja  dos  Olivaes,  a  húa  nova  Congregação  de 
Clérigos  reformados  ,-reíolveo-fefem  detectem  íeguir, 
&  abraçar  aquelle  modo  de  vida  >•  &  foi  aceito  pelo  vene- 
rável 
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xavcl  Fundador  com  grande  gofto :  porque  deícobrio  nel* 
le  hum  fervorofo  efpuito ,  &  preciofo  talento ;  &  fe  pro- 
meteonaquellemoço  húa  firmiffimacoiumna  do  novo 
edifício  que  começara. Affim  o  moítrou  o  effeito :  porque 
vendo-fe  defamparado  de  todos  os  cópanheiros  ,  lóo  vir- 
tuofo,&  confiante  mancebo  João  Rodrigues  o  feguio,  Sc 
começou  a  fer  hum  clariílimo  efpelho  de  todas  as  virtu- 
des.Na  meíma  cafa  perfeverou  muitos  annos,até-que  em 
idadejàcrefcida,veyo  fer  o  primeiro  Reytor  do  conven- 
to de  S.Eloy  de  Lisboa,  que  por  interveníaôdo  Infante 
D.Pedro  íe  havia  unido  à  Congregação. 

CAPITULO    XLVIII. 

Direcções  do  feu governo :  efiimaçoes  que  começa  a  ter  cm  Palácio. 

T  Ornada  a  pófle  da  Cafa  de  Santo  Eloy,  elegeo  o  nof* 
fo  venerável  Meftre  João  em  primeiro  Reytor  del- 
ta ao  P.João  Rodrigues,  entregandolhe  as  tenras  plantas 
com  quefe  começava  a  cultivar  de  novo  efte  jardim  do 
Ceo.Era  a empreía fummamente  difficultoía ,  &  depen* 
dia  de  grande  pefo  de  prudência :  porque  como  as  couías 
da  Congregação  eítavão  tanto  nos  principios3&  féaquel- 
la  ordem, &direcção,quecoftumaproduíir  a  expericcia, 
&  o  tempo,- era  necefíario,que  a  prudente  vigilância  do 
Prelado  fuppriíTeeftas  faltas,  &  juntamente  encheífe  a 
expectação  dos  muitos  que  fempreolhão  para  as  couías 
novas,maispromptos,  [como  íuccede]àceníura,  que  a 
applaufo.  Feliciflimaméte  íe  deíempenhou  o  P.João  Ro 
drigues  de  tamanhas  obrigações,adiantando  ícmpre  o  có 
ceito5quejàfe  fazia  na  Cor te,&  em  todooReyno,dagrã 
de  virtude  dos  noííos  Cónegos.  A  todos  períuadiaa  obfci* 
vancia,  &  precedia  nos  primores  delia:  porque  julgava 
com  rafaó,qucnão  ha  voz  mais  bem  obedecida,  que  a  dd 
excmplo.Elle  foi  o  primeiro  que  cítabclccco  o  modo  d 

rezar 
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rezarmos  no  coro  ,  dividindo  as  Horas  Canónicas  pelas 
do  dia,&  noitcna  forma  que  hoje  coftumamos,&  aíliftin- 
do  a  ellas  com  frequência  maravilhofa,gozando-íe  na  do- 
çura, &  uniformidade  de  tantas  vozes  ,  empregadas  em 
louvores  divinos3formadas  em  corações  devotos,proferi- 
das  com  ardentes  affeílos.Nosofficios  mais  viz  da  cafa  fe 
occupaváo  todos,  &  o  Prelado  era  o  primeiro,  eícolhen- 
do  íempre,  como  privilegio  da  dignidade  ,  o  officio  mais 
vil,&  mais  humilde.  Emíervir,&affiftir  aos  enfermos, 
em  coníolaraos  affligidos,em  afervorar  os  tíbios,  em  có- 
firmar  os  fer vorófos ,  aílim  como  era  mayor  a  fua  obriga- 
ção,affim  era  mayor  o  feu  defvelo.Nos  exercícios  da  me- 
ditação^ oração,  nos  da  obediência,  &  caridade*  nos  da 
humildade ,  &  paciência,  nos  dâ  pobrefa,  &  temperança, 
nos  da  modeftia,&  claufura,  nos  da  mortifieaçãó,&  nega- 
ção  própria ;  finalmente  nos  de  toda  a  virtude ,  Ôc  perfei- 
ção, elle  era  a  idéa  mais  primoroía,&  cada  hum  delles  a 
copia  mais  ajuftada. 

Não  íó  era  pay  efpiritual  de  feus  Fubditos ,  mas  de  mui- 
tos,q  de  fora  o  buícavão,  como  a  meítre  da  perfeição  Evá- 
gelica,graduado  naelcolada  oração, onde  fe  aprende  de 
Deos,o  q  fe  deve  eníinar  aos  homens.  Guiados  de  1  uz  tão 
refplandecéte,crefcião  muitos  na  virtude,  ôccreícia  tam- 
bém a  fama  do  direétoriníigne,  de  tal  maneira, que  che- 
gou velozmente  a  palacio,onde  então  fé  começava  a  ver 
o  cetro Lufitano  nas  mãos  Àuguftasdos  fenhores  Reys 
D.Affbnfo  V.&  D.Ifabel  >  a  qual  o  mandou  chamar,  & 
dcícobrindo  nelle  mayor  efpirito,do  que  a  fama  publica- 
va, lhe  declarou, que  era  fervida,  de  que  elle  foíTe  feu 
ConfelTor ,  &  Cappellão  mòr.  Não  fe  conformava  efta 
honra  com  as  direcções  da  fua  humildade,-  mas  vendo  as 
inftancias  da  Rainha,  &  a  inclinação,  que  jà  moftrava  às 
coufas  da  Congregação ,  &  os  grandes  bens,  que  a  eíta 
podião  refultar(comofuceedeo)detãopoderoía  valedo- 

Sss  ra, 
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ra,houve  de  obedecer,  antepondo  o  feu  zelo  ao  íeu  reti- 
ro, &  a  utilidade  dos  íeus,à  íua  quietação.  Scguio  logo 
El-Rey  o  exemplo  da  Rainha  ,  &  quiz  que  o  mefmo.  Pa- 
dre fofle  também  íeu  Confefíor>&  o  foi juntaméte  de  am- 
bos, fingularidade  raras  veies  vifta  em  outras  Cortes ,  5c 
muito  menos  na  de  Portugal:  porque  como  em  Reyno 
fertiliffimo,  em  todo  tépo ,  de  Varões  iníignes  em  letras, 
&  virtudes,tivòrão  fempre  os  Reys,&  os  Principes,&  In- 
fiintes,dilatado  campo  para  elegerem  diverfos  ConfeíTo- 
res ;  mas  o  P.Joaó  Rodrigues  era  hum  tal  homem,que,ou 
relplandecia  ventajofamente  entre  todos,  ou  equivalia 
por  muitos.Outro  emprego  da  primeira  grãdefa  lhe  quiz 
fiar  El-Rey,qual  era  o  íermeítre  da  Infante  D.Catherina 
íua  irmã ,-  mas  o  virtuofo  Padre  reíiílio  coníhnteméte,di- 

^endo  *.  Que  ellenaõ  ignorava  a  grande  mercê,  que  Sua  Alteza  lhe  fazia ,  cm  o 
querer  oceupar  cm  tao  relevante  incumbência  j  ma  s  que  fiava  tao  pouco  de  fi ,  que 
lhe  parecia  temeridade,  fugeitar  os  hombros  a  tamanho  pefo. Que  para  as  fuás  for- 
cas, jà  fe  confederava  no  exercício  de  Co?ifej]or ,  mofo  oceupado,  mas  opprimido. 
Qne  efla  nova  obrigação  de  enfinar  afenhora  Infante, trazia  com  figo  ape?ifaÕ(our 
tros  lhe  chamaõ  ventmajdeaffiftir  a  mayor  parte  do  tempo  em  palácio  }coufa  mui- 
to alheya  do  feu  e fiado.  Que  havia  tao  grande  differença, entre  fair  do  convento  as 
vçfcs  ffiè  era  chamado ,  como  Confefjor ,  Qf  viver  quafi  fempre  fora  de\le>  como 
mefire,  quantahia  defer  bom  vaj]allo,afer  menos  bo  religiofo.  Que  a  Corte  e fiava, 
cheyade  fugeitôs  mais  beneméritos  daquella  honra ,  Qf  quepodiao  melhor  fatisfa- 
%er  aos  empenhos  delia.  Que  Sua  Alteia  podia  ef colher  de  entre  tantos  :  porque  co 
qualquer ,  melhor  que  com  etle, ficar  ia  a  elejçao  de  S.  Alteza  mais  acreditada  >  QF 
a  Ccnhora  Infante  mais  bem  fervida. 

Admiroufe  El-Reyjultamcnte,  vendo  que  regeitava 
húa  honra  taó  grande :  &  formando  daqui  mefmo  mais  al- 
to conceito  da  fua  virtude ,  lhe  fez  ainda  outra  honra  ma- 
01 :  porque  poz  nas  fuás  mãos  a  eleyção  do  meftre ,  que 
havia  defer  da  Infante,  jà  que  elle  o  não  queria  fer.  O  bó 
Padre  lhe  inculcou  hum  doufo,&  virtuofo  Clérigo ,  que 
então  vivia  no  convento  de  Santo  Eloy,  &  era  nclle  Cap* 
pelláo,  o  qual  por  cite  mcyo  chegou  a  ler  Cardeal ,  &  húa 
cias  mayorcspeHoasEccleíiafticas,que  houve  na  Chríí- 

tandade*. 
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tandade.  Efte  foi  D.  Jorge  da  Cofta5chamado  vulgarmen- 
te o  Cardeal  de  Alpedrinha  5  &  efta  foi  a  occafiãoda  íua 
ventura  (como jà  diílemos  em  outro  lugar)  ,  a  qual  pude-  £'*£ 
raconfeguironoíToP.  João  Rodrigues,  íe  quiíera,  masMs*6» 
elle  fó  queria ,  &  defejava  fegurar  a  íalvação ,  &  entendia 
diferetamente,  que  quando  o  efplendor  das  dignidadesf 
Sc  o  trafego  das  oceupaçóes  publicas,não  íeja  para  ella  im- 
pedimento, ao  menos  íempre  he  perigo.  Perfeverando 
pões ,  no  exercício  de  Confeflbr3não  íe  divertia  hú  pon- 
to de  procurar  os  augmentos  da  fua  Congregação ,- antes 
com  íummo  defvclo,  íe  aplicava  a  bufear  lugeitos  pa- 
ra ella,  que  a  pudeíTem  fervir,  &  acreditar.  Elle  aceitou 
em  Santo  Eloy  os  Padres  Bautiíh,  Paulo  de  Portalegre, 
o  Irmão  Álvaro  ,  &  outros  muitos  ,  cujos  nomes  eítão 
eícrittos  no  livro  da  vida.  Mas  aquelle,  que  como  Sol 
rcíplandeceo  entre  todos  os  que  elle  aceitou,  foi  o  ve- 
nerável Padre  João  da  Nazareth  ,  feu  lobrinho,  Varão 
de  tão  heróicas  virtudes  ,  que  íó  baftava  para  credito 
immortal  da  noíía  Congregação  ,  como  adiante  vere- 
mos. *  **** 

Ao  mefmo  tempo  íolicitava  quanto  podia  para  a  mef- 
ma  Congregação  ,  a  protecção  dos  Reys  ,  &  a  coníe- 
guio  ,  naó  íó  propicia  ,  mas  empenhada  :  porque  foraó 
mayores ,  que  toda  a  efperança  ,  os  benefícios  ,  que  a 
Congregação  recebeo  daquelles  Príncipes.  Vejaóosco- 
rióíos  o  que  deixamos  eferitto  no  fegundo  livro  ,  tra-c .  -6 
tando  da  Cafa  de  S.João  de  Xabregas.  Agora  íó  dire-px*^ 
mos  a  origem  da  grande  devoção  ,  que  a  Rainha  Don- 
na  Iíabel  teve  ao  Amado  Evangelifta.  Era  oPadreJoaó 
Rodrigues  devotiffimo  defte grande  Santo,  &  quanto 
era  poííivel  fe  empenhava  em  períuadir  a  todos,  que  o 
foíTem.  Haviaó  pafíado  dous  annos ,  que  a  Rainha  era 
caiada  ,  &  naó  tinha  filhos ,  que  faó  a  mayor  anfia  dos 
caiados  ,   &  muito  mayor  nas  Magefíades  ,  de  cuja 

Sss  ij  fuc- 
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pões  ,  O  bom  Padre  :  Que fe  queria  alcançar  de  Deos o  que 'tanto  defe- 
javajbufcafjc  -por  valedor  o  [cu  major  valido,  qual  era  J em  controvertia  o  Difa- 
pulo  ornado.  Que  o  Evangelifiapodta  tudo:  porc^ue  quem  tinha  da  Çua  farte  o  A- 
mor,  também  tinha  na  Çua  mao  o  Poder.Quefempre  efie grande  Sato  fora  propicio 
dos  Príncipes  >& 'qtabem  o  feria  a  S.Altexafe  ajfim  como  era  Princcfa  nofanguey 

fbfje Evangeltjla-fia devoção.  Facilmente  íe  deixou  perfuadir  a 
Rainha  dasrafóesdeíeuConfeflbr,  &com  fervor  admi- 
rável fe  empregou  na  veneraçaó3&  culto  daquellc  (agra- 
do Apoílolo.Naó  paííáraó  muitos  meies  ,  quando  fefen- 
tio  pejada,&  conheceopela  circunftanciàdotempo,qué 
fora  o  interceííbr  de  taó  grande  beneficio.  Rcndeoas  de- 
vidas graças  ao  Santo  ,  ôeprometeo  por  o  feu  nome,  naó 
fó  ao  filho,ou  filha,  que  efperava  daquelíe  parto,  mas  a  to- 
dos quantos  tivefle;  &  affim  o  cumprio  puntualmentc 
em  ties  filhos  que  teve. 

CAPITULO    XLIX. 

VifitaoP.  João  Rodrigues  a  Congregação  \he feito  Geral  dellay 

&  mefire  dos  Príncipes. 

r*feJT  O  rey nado  del-Rey  D.  Affonfo  V.  fe  celebrou  o  ca- 
jbíll  famento da íenhoraD.Ifabelíua  prima,  filhado  In- 
fante DJoão,comEl-ReyDJoão  II.  deCaítclla,  Em  có- 
panhiadefta  fenhora  foioBifpo  no/To  Fundador  afiiílir 
Q  8  naCortede  Valladolid3como  diffemosemfuavida.Eco- 
?%4** moera  Geral  perpetuo  da  noffa Congregação,  começou 
a  fentiríc  entrenós  afuafalta:  porque  as  viíitas  do  Prela- 
do mayor[&  m  uito  mais  de  tal  Prelado] faó  o  mais  efficaz, 
&preientaneo  remédio  contra  as  relaxações  da  obfervã- 
cia. Nas vifitas fe  reprimem  osexceffos  dos  íubditos,& 
também  os exccilos,  ou  deícuidos  dos  Prelados  inferio- 
res, &  o  temor  dos  caftigos  a  huns  modera)  a  outros  emé- 
da,  a  outros  aviía,  &  todos  fe  acautelai).  líloíe  entende, 
quando  as  vifitas  fe  fazem  com  zelo  de  reformar,  &naó 

com 
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com  appetitedc  receber.  Querendo  poes  o  fantoBilpo 
remediar  eftafalta,&  vendo  que  ío  a  podia  fupprir  o  grant 
de  talento,&  capacidade  do  P.Joaó  Rodrigucs,o  nomeou 
Viíitador  ,  cometendolhe  as  luas  vefes  ,  pela  íeguinte  pa- 
tente, cujo  original  ainda  feconíerva,  &dizaffim  :  Dom 

João  por  gr aça  de  Deos&da  Santa  Igreja  Romanafiifpo  de  V"ifeu,  &  Reytor 
Geral  dos  Cotteges  Seculares  viventes  em  commum  da  Congregação ,  Q?  Compa* 
nhia  de  S.  Salvador  depilar, a  todos  os  Padres, Qf  Irmãos  da  dita  Congregação* 
faude,Çff  benção  em  Jefu  Chrifto.  Por  quanto  o  Senhor  porfua  providencia,  & 
mifencordia,difpo^,  Qf  ordenou  havermos  as  Cafas  defja  nojja  Congregação  J&3 
nos  fomos  agora  por  mandado  del-Rcy  nojjofenhor ,  Qf  dafenhora  Rainha  cà  em 
eftes  Reynos  de  Caftella  com  a  Rainha  D.  Ifabei ,  &  aoprefente  naõ  podemos  ir 
vi  fitar  as  ditas  Cafas,  fegundoo  carrego,Qf  prepuimento,que  ajfim  temos,  Çjf  nos 
he  cometido  pelo  Santo  Padre  ;  confiando  nos  da  bondade, religião ,  &'  honeftidade 
de  João  Rodrigues,  nojjo  Irmão ,  lhe  damos  ?toJJas  vefes,  authoridade,  Q? 'poder •> 
para  que  haja  de  vifitar  as  ditas  Cafas,  provendo,  Qf  emendando  o  que  lhe  bem 
parecer,  para  major  fervuo  de  Deòs,  bom  exemplo  dos  Irmãos,  gj?  edificação  do 
povo. Dada  em  Valladolid  a  ^.de  Julho  de  1454.  > 

Repetidas  vefes  lhe  entregou  efte  cuidado  em  grande 
beneficio  da  Congregação  :  porque  o  zelofo  Viíitador  fo- 
licitavapor  todos  osmodos  o  augmento  delia  no  eípiri- 
tual,&  temporal,&  colhia  com  o  Teu  defvelo,  &  vigilada* 
iazoados,  &  copiófos  fruttos.Eftas  noticias, &  as  íuas  gra- 
des virtudes,&  merecimentos ,  fiíeraó  com  que  o  fanto 
Bifpodousannos  antes  da  fuamorte5renunciaííe  nelle  o 
Generalato ,  gozando-fe  muito  de  deixar  na  fua  Congre- 
gação hum  tal  fubftituto,  &  por  efte  modo  veyo  a  ler  o  fe- 
gundo  Geral  deita  Congregação  ,  &  o  primeiro  Reytot' 
de  S.Eloy :  havendo-te  em  todos  eftes  cargos  com  tal  pru- 
dencia,Sc  maduiefa,quecada  vez adiãtava  mais  a  eftima-. 
çaó,&  apreço3quedelle  íe  fazia  na  Corte.  Chegou  atan- 
to,que  os  Reys  íe  empenharão,  em  que  havia  de  fer  mef- 
tre  dos  Príncipes  feus  filhos:  primeiro  da  Pi  inceía,&  de- 
pões do  Príncipe  com  pouca  interpolação  de  tépo  entre 
hum,&  outro.  As  ralóes,  que  o  venerável  Padre  teve,  pa- 
ra fugira  femelhãte  honra,  que  jà  outra  vez  lhe  fora  offe- 
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rccida,faziaó  agora  impraticável  o  aceitar  efta :  porq  naó 
podia livraríe  àceníura,ou  demenosconfiderado,oude 
muito  ambiciofo:  de  lorte,que  íempre ficava  condenada 
a  íua  vontade,ou,  fenaó,  o  feu juizo  ,•  íe  tinha  raíóes  foli- 
das  para  negarfe  a  efte  emprego,pareceria  ambição  da  vó- 
tade3o  íogeitarfe  a  elle ;  íe  naó  as  tinha,pareceria  deíatté^ 
çaódojuizo,o  haverle  negado.  Por  outra  parte  coníidera- 
va  os  incomparáveis  favores,que  a  Congregação  havia  re- 
cebido. Secada  hora  recebia  del-Rey  ,  &  muito  mais  da 
Rainha,que  era  a  que  mais  inftava.Sabia,  &  fabiaó  todos , 
que  naó  amava  menos  efta  fenhora  a  Congregação,  doq 
a  íeus  próprios  filhos  :via,&  experimentava  a  liberalida- 
de^ grandela,com  que  acudia  àneceílidade  dos  nofibs 
conventos  ;&  parecialhe  ingratidão  monftruoía,  negar- 
Ihe  húa  couía5em  que  eftava5&  fe  moftrava  taó  empenha- 
da5depoes  de  taó  benéfica.  Os  favores  do  outro  tempo  a 
refpeito  dos  de  agora,eraó  como  o  rio  em  comparação  do 
mar,&  efta  grande  differença  o  períuadia  ao  agradecimé- 
to  taó  devido.  Juntamente  o  amor  da  claufura,&  o  perigo 
da  emprefa>o  íaziaó  duvidar,  &  temer. 

Neftesapertos  recorreoaDeoscomoa  Norte feguio, 
&coníultando  também  o  ponto  com  homens  de  appro- 
vada  vida,&  largas  experiecias  nas  matérias  do  eipirito,  fc 
refolveo  em  aceitar  o  cargo,perfuadido  delles,porq  diziaò: 

Que  em  palácio  podia  fazer  majores  fervtços  aIDeos,do  que  no  feu  convento.  Que 
dafua  aff fenda  no  convento  ^quando  muito  dependeria  a  reforma  de  bua  cafa,Qf 
da  pia  a/fjleucia  empalacio,podia  tal  vexjdepender  o  bem  de  todo  o  Rejno,poes  efe 
regularmente  nafta  da  bondade  >Q?  piedade  dos  Príncipes  .Que  feDeos  o  defina- 
va{como parecia)para  aquella  emprefa  de  tanta  importância ;  primeiro  eflava  a 
vontade  de  Deos,&  o  bem  commum,que  ofeuparticular.  Que  em  quanto  ao  reco- 
lhimento,também  na  Corte  fepodiafer  Ermitão. Que  o  viver  unido  com  Deos}Çff 
defapegadodo  mundo  fido  ofa^ia  o  lugar  }mas  a  vontade.  Que  ião  obfava  enten- 
der elle  de  fi\que  era  infujiciente :  porque  fe  a  tenção  era  boa,ef]'a  era  a  major  fufi- 
ciência. Que  quem  dafua  parte  obrava  com  os  olhos  na  major  gloria  de  Deosffi  b? 
dos  próximos, o  mefmo  Deos  o  dirigia^Qr3  encaminhava  para  os  acertos.  Que  atarfe 
a  hú  tao  leve  temor  jr  a  em  certo  modo  defôjiar  das  ajfftecias  da  graça ,  Qf/tcre- 
ditar  a  vai  et  ia  das  te  tacões .E finalnicte,'q  fe  na^uella  emprefa  havia  perigos ',  de- 

via 
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<via  eftiwar  a  occxjih  de  os  vencer^Ç^fe  os  nao  bavía^ra  cautélU  hiutil  o  temelos. 

Perfuadido  deitas  rafões  ,&  muito  mais  do  que  Deos 
lhe  diziaaocoração,aceitouocargode  meítre  da  Prince- 
ía,que  exercitou  aqucllesannos,que  eíta  fenhora  viveo 
em  palácio,  até  fe  recolher  no  convento  de  Jefu  de  Avei- 
ro.Eíte  he  aquelle  Cappellão  mòr  ,  de  que  fallão  as  Cró- 
nicas antigas5quando  tratão  do  meítre  da  Princefa  Santa  >• 
aoqualchamáo  [occultandolheo  nome,  mas  nomeãdo-o 
mais  illuítremente]  Servo  de  Deos>&  fantoVarao.  Paflados  al- 
gús  tépos,  tanto  que  o  Príncipe  teve  idade  competente, 
foi  tãbem  nomeado  oPJoaó  Rodrigues  para  feu  meítre, 
&  de  novo  calificou  o  valor  do  feu  talento,  merecédo  juf» 
taméte  públicos,  &Reaesagradecimétos,com  qosReys 
o  honràrão,&  grandiófos  prémios  com  q  o  quiferão  hon- 
rar, como  logo  veremos,  vejamos  primeiro  (quanto  lofre 
a  groflaiia  da  noíía  pennaj  as  excellentes  calidades ,  &  as 
prendas  fobre  todo  o  encarecimento  relevantes  daqueí- 
lesdous  gloriófos  Príncipes  ,  dos  quaeseíte  virtuofo  Pa- 
dre teve  a  homa,&  ventura  de  fcr  meítre,&  direétor. 

CAPITULO    L. 

Vida  da  Princefa  Donna  Joanna. 

Afceo  eíta  Santa  Princefa  em  Lisboa  a  6.  de  Feverei- 
ro anno  de  1452.  Pozlhe  a  Rainha  íua  máy  o  nome 
pela  grande  devoção  que  tinha  ao  Amado  Evangelifta,  & 
com  a  mefma  devoção  fe  criou,  &crefceoaPrinceíadef- 
de  menina,&  defde  menina  começou  a  fer  íanta,em  pro- 
va de  queoferem  os  Príncipes  fantos,  he  coníequencia 
de  íerem  devotos  do  Evangelifta  :taes  foraó  Eduardo  de 
Inglaterra,  Iíabel  de  Ungria,Getrudes  de  Efcocia  :  &  em 
Portugal  D.  Fernando  chamado  o  Santo,  &  outros,  aos 
quaes  podemos  accreícentar  a  Princefa  de  que  tratamos. 
Sahio  ella  da  primeira  idade,que  a  falta  do  ufo  da  raíaó  faz 
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innocente,&  proíeguionamelma  innocencia(jà  meni- 
no) com  progrefíos  táo  illuft  res,que  igualou  (fenão  exce- 
deo)nos  primeiros  annos  as  acções  ultimas  dos  varões 
mais  perfeitos.  Em  feu  roílo  debuxou  o  Artífice  Supre- 
mo huns  reflexos  da  bellefa  de  leu  efpirito,  porque  em- 
efpirito3&  roílo,  mais  parecia  Anjo  que  mulher.  Vendo 
Luis  XI.  Rey  de  França,  o  íeu  retrato,  dizem  que  íe  poz 
de  joelhos ,  dando  graças  ao  Creador  de  haver  produíido 
creaturataóbella,&  logopropozde  a  pedir  para  efgofa 
do  Delfim  feu  filho ,- foi  emfim  no  feu  tempo  o  milagre 
dafermofura,oSoldabellefa.  Mas  era  fem  comparação 
mayor  a  bellefa3&  fermofura  da  íua  alma.  Com  grande  fa- 
cilidade aprendeoa  ler,&efcrever,&  logo  a  rezar  o  Offi- 
cio  Divino,&  de  N.Senhora :  hum,  &  outro  rezava  com 
íeu  meftre  todos  os  dias,  &  efte  lhe  explicava  o  Latim  em 
lingoagem,  para  que,  entendendo  o  que  dizia,  odiííefle 
com  áttençaómais  viva,com  devoção  mais  affe£tuoía. 

A  eftes  exercícios  da  oração  vocal  (que  frequentou  to- 
da a  vidaj  ajuntava  os  ardores  da  mental,  deputando  para 
ella  certas  horas  do  dia,&bufcandooccaíióes,  &  lugar  de 
fe  ver  fó,  onde  com  perenneslagrymas,&afte£tos5fe  en- 
tregava toda  nos  braços ,  &  abraços  fuaviffimos  de  feu  a- 
mado  efpofo Jeíu. Na  femana fanta  parecia atearíe  em  fua 
ditofa  alma  hum  fogo  immenfo  de  amor  divino:  guarda- 
va naquella  femana  inviolável  filencio :  affiftia  fem  inter- 
rupção na  Igrcja3&  com  pcrenneSjCopióías  lagrymas ,  & 
fiimma  devoção  aò  Officiodaquelle  tempo:  jejuava  os 
tres  dias  mayores  a  pao,&  agua.  Na  quinta  feira  lavava  os 
pes  a do£e  mulheres  pobres,  difpondo  quevicíTem  fem 
prevenfaó  de  limpefa,  dá  forte  que  andavaó  vulgarmente: 
vefíia-ie  para  eíle  fim  em  trajo  humilde,  como  de  húa  jfll 
ferior  criada  ,•  &  com  cite  disfarce  deíconhecida,  derrama- 
va mais  livremente  os  finiílimòs  extremos  da  fua  carida- 
de :  era  para  ver  aqueila  incomparável  fermoiura,  aquella 
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alteza  foberanapoftrada  por  terra,  pegado  fem  melindre 
nos  pés  impuros,  &  afqueróíos,  de  mulheres  pobres,  & 
enfermas,&  lavallos,  alimpallos ,  beijallos  có  tcrniílimos 
affeclos,quedeíliIadoscorria5de  feus  fermófos  olhos. 

Sobre  os  jejuns  da  Igreja  acerefeentava  muitos  no  dif- 
curfo  do  anno,&  muitos  a  paó,&  agua :  dormia  iobre  hua 
cortiça,  &  igualava  com  a  durefa  da  cama  a  groíTaria  da 
roupa :  porque  trazia  camiías  de  afpera  ,  &grofla  eftame- 
nha:u(ava muito  docilicio,&  difciplina,&:  muitas  vefes 
fe  banhava  em  fangue :  fazia  grociííimas  efmolas  a  todo  o 
género  de  neceíTitados,&  tudo  o  que  fazia  procurava  en- 
cobrir com  recato,que  he  a  galla  do  merecimento.Era  ini- 
miciílima  daociofidadc&paravcncella,  íeoceupava  íé- 
pre  [alem  dos  exercícios  da  devoção]  em  fazer  ornamen- 
tos para  o  culto  divinojoutãbem  em  formar  diíeiplinas, 
&  cilicios,  q  repartia  pelas  fuás  damas,&  criadas.  Tomou 
DoremprefaaCoroa  deefpinhos  de  feu  Divino  Efpofo 
ao  qual  defde  menina  confagrou  fua  purefa  ) ,  &  por 
aquella  Coroa  regeitouconftantemente(  vencendo  gra- 
des contradições  de  feu  pay,  8c  irmaó)  as  de  França,&  In- 
glaterra^ a  Imperial  de  Alemanha,  que  lhe  offereciaó , 
eíta  Maximiliano  I.  Rey  dos  Romanos,&  deitinado  Em- 
perador ;  aquella  Henrique  VILa  outra  Carlos  VHI.mas 
foi  mayor  que  toda  a  grandeía,  &  mageftade,  o  amor  que 
tinha  a  Deos ,  &  a  deleftimaçaó,  que  pelo  mefmo  amor, 
fazia  de  todas  ascouíasdaterra.Finalmente  recolhida  no 
muy  virtuofo  convento  dejefu  de  Aveiro,  recebeo  o  ha- 
bito de  S.Domingos  [  pofto  que  naó  chegou  a  profeffar  ] . 
Alli  viveoquaíidefoitoannos,  fazendo  húa  vida  angeli- 
cal purií]ima5coroada  com  hua  morte  digna  de  tal  vida. 

Na  ultima  enfermidade  fe  portou  com  heróica  paciên- 
cia.^ reíignaçaó  admirável :  porque  fendo  grandes  as  do- 
res2&  os  ardores,grande  a  ícdc,grande  o  faítio,  &  padecé- 
do  outros  males;&afflições  baítantes  a  proftrar  hu  animo 

muy 
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muy  forte  ;eítava  no  meyo  delias  muy  alegre,  &:  pondo 
húasvefesos  olhos  na  Ceo,  dizia  com  todo  oaífeâo  d'al- 

ína : Sit  nomcn Domini íenediãum. O  UlTàS :  Fiat  voluntas tua.  Ou- 
tras pondo  os  olhos  era  hum  crucifixo  ,  &  beijandolhe 
amorofamente  os  pés  \  dizia  com  grande  ternura  :  Senhor 

Deos  meu.Deos  demifericordia.JSIe  recorderis peccata  mea.Averte facie 

tuam  àpcccatis meis.Armouíe  com  os  Sacramentos/ez  repe- 
tidas proteílaçóes  da  Fé,  deípedio-fe  de  todos,  &  particu- 
larmente das  fuás  religiófas5que  muito  amava.  Jà  nas  ul- 
timas horas  mandou  leraPayxão5eícrittapclo  leuEvan- 
geliíla3&  chegando  a  ouvir  o  pafibda  bofetada,  eílendeo 
o  braço  [que  jà  tinha  cahido  de  fraquela]  ôc  deu  na  inno- 
cente5&fermoíiffima  face  húa  bofetada  tão  grande  5  que 
eftremeceo5&  entemeceoatodosos  queeftavãopreíen- 
tes  ,•  &  tomando  na  maõ  direita  a  véla,na  outra  a  Imagem 
de  Chrifto  crucificado  entre  amorólos  colloquios)  ôcan- 
ciófos  fufpiroS)  ao  tempo  que  os  circunftantes  proferião 
aquellaclaufula  da  Ladainha:  Omnes Sanai Innoccntes ,  exa- 
lou o  innocentiffimoefpirito,  óuvindo-fe  ao  mefmo  té- 
po  melodias  Angélicas,  em  prova  da  companhia  que  aef- 
perava,para  entramos  íoberanos  palácios  da  bemaventu- 
rança.Foifuamortea  is.deMayode  1450. 

Ficou  depões  de  morta  tão  bella  como  o  fora  no  verdor 
de  (eus  primeiros  annos5reílituindolhe  o  Ceo  milagrofa- 
mentcafermoíura5quecomasmuitas  penitencias, &  aí- 
perefasjtinhajàmuy  quebrada, &quafi  perdida. Amuitas 
peííòas  de  virtude  appareceo  refplandecente5&:  gloriofa, 

dizendo:  Ouenaoeftivefamtriftes  por  fita  mor  t^  pões  ella  c 'fiava em 
Iwardealefrria.AfíÀliivaôà  lua  morte,&  exéquias  o  Arccbif- 
po  de  Braga  D  Jorge  da  Cofta,o  Bilpo  de  Coimbra  D  Jor- 
ge d'Almeida5&  o  noíToBifpodo  Porto  D  João  d'Azevc- ' 
do.Géralmcntcem  todo  o Rçyno foi  chorada  a  íuafalta, 
&  fera  pcrenncmentccm  todo  o  mundo  celebrada  a  íua 
mcmoriajilluftrada com  patentes  maravilhas,asquaes  lhe 

déraó 
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déraõ  o  titulo  de  Prmcefa  Santa,  que  confervou  quafi  três 
íeculos;  &  no  tempo  qiftoeferevemos,  a  declarou  Bem- 
aventurada  oSantiffimo  Padre  Innocencio  XII.  Elcre- 
vèraódella  graviffimos  Authores,& também  anda  men- 
cionada em  muitos  Martyrologios ,  como  Santa.  Ouça- 
mos o  que  delia  diz  o  Catalogo  dos  Santos  da  Ordem  de 
S.Domingos,que  anda  no  fim  do  feu  Martyrologio :  Soror 

Joanna  filia  AlphonfiV.Lufitanu  RegissvirgofZãiffuna  inconvetu  mo- 
nialtu  Jefn  oppidi  de  Aveiro ,  admirabili  viupuritate,  &  amore  fponfi 
refplenduihquam  Dominas  quoque  multis  miraculis  decoravtt. 

CAPITULO    LI. 

Breve  noticia  das  acções  del-ReyDomJoao  1L 

Egunda  gloria,&  também  illuftriilima ,  fe  nos offere- 
ce  agora  em  credito  do  noíloP.Joaó  Rodrigues  na  vi- 
da do  Principe  Perfeito  de  quem  foirpeílre.  Nafceo  elle 
em  Lisboa  a  3. de  Mayodoanno  de  1455.  Foilhe  pofto  o 
nome  de  Joaó,  naó  em  memoria  de  feu  vifavò  [pofto  que 
de  boa  memoria] ;  mas  em  obfequio  da  Águia  do  Impirio 
o  Amado  Evangelifta.  Foi  criado  com  todas  as  attençóes, 
que  íedeviaóà  grandefaíoberanadeíeunalcimento.Lo- 
go  defde  a  primeira  idade  começou  a  refplandecer  nelle 
húa  indole  verdadeiramente  Regia  ,  entendimento  cla- 
ro ,  memoria  prompta  ,  engenho  agudo,  diípofição  agil> 
&  vigurofa,coração  intrepido,&  elpirito  magnifico,  íu- 
blime,  augufto,  excelío,  &em  tudo  grande.  De  poucos 
annos  o  admittio  El-Rey  feu  pay  aos  concelhos,&  era  ad- 
mirável a  facilidade  com  que  penetrava  os  pontos  mais 
intrincados  da  politica,&o  acerto,&  madureía  com  q  dif- 
corria  nelles.Na  arte  de  cavallaria  ,  na  deftrqfa  da  eípada , 
nas  lutas,  na  caça, nos  faráos,&  em  todos  os  outros  exer- 
cicios5que  íaõ  decentes  a  hum  Principe,foi,náo  íó  perito, 
mas  único.  Do  feu  valor  forão  theatros  a  campanha  de 

Toro 
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Toro  em  Gaftella,&  a  praça  de  Arzila  cm  Africa :  nefta  ó 
"armou  feupayCavaIleiro,honraqueconfeguio,ri5o  por 
fe  lhe  dar,  mas  por  le  lhe  dever.  Naquella  ficou  leu  pay 
vencido,&elle  venòedor,  declarando-fe  patentemente  a 
vittoria pela  fua parte: porque  íegundo as  leyes  da  guer- 
ra, he  certo  q  fica  vittoriofo3quem  fica  [como  elle  ficou 
fenhòr  do  campo.  Emcaíòs  particulares  moftrou  tãbem 
infignemente  o  íeu  valor,de  que  ha  exéplos  muy  fabidos; 
Era  amantíífimo  dos  homens  valerófos,&  elle  mefmó 
lhe deítinava prémios , fem  que  lhos  pedi/Tem,  fendo  ú 
mayor,  os  louvores  publicos,com  que  os  engrandecia,  Sc 
honrava.Servindo-ó  à  meia  Pedro  de  Mello,ao  darlhe  húa 
taça  de  agua,  fuccedeocairlhe  datnaó :  riraófe  os  circun- 
ftantes,&  elle  com  roíto  fevéro ,  &  mageftofo ,  diíTe :  Que 

rifo  he  ejfc  ?  Se  a  Pedro  âe  Mello  lhe  cahio  a  taça^  nunca  lhe  cahio  a  laça. 

A  certo  Gavalleiro,  que  o  havia  bem  fervido ,  &  procura- 
va húa  mercê,  valencfò-fe  de  terceiro,  difle :  Vinde  cà,fe  tcn- 

iles mãos para  me  fer  vir ,  porque  nao  tendes  bocca  para  me  fallarl  E 

fezlhe  logo  a  mercê.  Aos  afeminados  tinha  natural  abor- 
recimento^ também  os  arguhia  em  publico.  Na  juftrça 
f oi  exa£tiflimo :  aíliftia  nos  tribunaés,  &  reprehendia,  otl 
louvava  os  miniítros,  conforme  os  feus  procedimentos: 
c]  uando  eraó  iguaés  ôs  votos,  que  condenavão ,  &  os  que 
ablolviaó,inclinavaparaeftes,  particularmente  em  calos 

de  morte,dÍZendo:i>£!<?  convém  ao  Príncipe  mclinarfe  a  parte  do 

r/gor.Sabendo  que  hum  Corregedor  era  fácil  em  receber 
das  partes,  naó  affim  em  às  ouvihdiíTelhe :  Corregedor-,  olhai  q 

me  di&em  que  tendes  as  portas  cerradas  ,  &  as  mãos  abertas.  Jà  mais 

teve  ódio;  &  ieacafòaggravaVa  alguém  arrebatadamente, 
naó  tardava  em  o  chamar, &  lhe  pedir  perdão.  Arrancou 
grandes  abulòs,que  havia  no  íeu  Reyflo  ^exterminou  os' 
jogos  illicitos,&:fe£  muitas  leys  em  grande  beneficio  da 
Republica. 

Nunca  teve  valido,  nem  querrâ,  q  úlguem  o  pareceíle 

feu* 
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leu;  chegando-íemuitoa  elle  em  certa  occafião  publica 
D.Diogo  d'  Almeida,Prior  do  Crato,  lhcdiíTc:  Apartaivos 
para  lasque  iffo  hedara  entender^que  foes  vali  do  Box  efta  cauiao  ÍÒ- 

nhordeÉlcalas,Cavalleiro  Ingles,fcndo  perguntado  pe- 
lo feu  Rey,qual  fora  a  mayor  coufa  que  vira  em  Portugal, 

di/Te  '.  Vi  a  hum  Principe^que  governando  a  to  dos  ^ninguém  o  governa' 

va  aelle.Foi  amado  dos  vaiiallos  como  pay ;  bé  eftava  neíte 
conhecimento  a  Rainha  Catnolica,  quando,  dizendolhe 
alguns  do  fcuconcelho,quelhefiíeííeguena,poes  tinha 
mais  gente  do  que  elle,relpondeo :  Que  faremos,  fi  os  nojfosfaõ 
vafíallos>&  os  [eus  fao  filhos. No  conceito  dos  Príncipes  logrou 
a  mayor  eítimação:fallando-íe  menos  bem  delle  na  pre- 
íènça  da  meíma  Rainha  Catholica,refpondeo:/V<m>m*^ 
Deos,que  taes  for  ao  meus  filhos.  K  melma  difle,quando  teve  no- 
ticia da  fua  morte :  Morno  o  homem.ILl-Rey  CarlosVIII.de 
França, vendo  ligados  contra  íi  quaíi  todos  os  Príncipes 

da  Europa  ,  difle  :  Que  elle  ,  &  feu  irmão  El-Rey  Dom  JoaÕ 
II.  de  Por tugaly  baslavaõ para  humilhar  o  mundo  todo.  E  annos  de- 

poes  El-Rey  D.Sebaítião,lhe  chamava lOfeuRey.  Eraex- 
cellenteFiloíofo,muy  viíkmasMathematicas^nashif- 
toriaSyamava  a  poeíia,&  de  todos  os  homens  de  letras  fa- 
zia devida  eftimação.  Sobre  tantas ,  &  tão  illuftres  partes , 
ieíplandecianellecomofupremaapiedadeCatholica,taó 
notória, &  admirada  na  melma  Roma,que  o  Papa  Innocé- 
cio  VIII. lhe  chamou  em  publico  Coníiftorio :  Filho  primo- 
génito da  Igreja.Foi  zeloíiííimo  da  Fé,&  abrio  os  alicerces  às 
grandes  converfóes  da  Aíia,da  Africa,&  da  America,  mã- 
dando  os  primeiros  Pregadores  delia  àsConquiíhs  Por- 
tugueías,quefoíão Cónegos  defta  fagvada  Congregação,  £";J; 
como  fica  dito  em  outra  parte.  Em  íeu  tempo  íc  deíco-^*2*6 
brio ,  &  penetrou  o  cabo  chamado  ate  alli  Tormcntofo, 
ao  qual  elle  deu  o  nome  da  Boa  Efperança.  Era  muy  aman- 
te do  culto  divino,  defpendiaquantióíasíummas  com  as 
Igrejas,  &  com  peíToas  neceffitadas:  unio  todos  os  hof- 

Ttt  pitaes 
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pitaes  de  Lisboa  ,  formando  de  todos  elles  hum  ,  que 
chamou  de  Todos  os  Santos,  obra  iníignc.  Era  muy  de- 
voto: todos  os  dias  infallivelmente  ouvia  Mifia  ,&  reza- 
va o  Officio  Divino.  As  finco  Chagas  de  Chrifto[brazão 
do  feu  Reyno]erão  ornayor  emprego  da  fua  devoção, 
jà  mais  negou  couía,que  felhe  pediífe  por  ellas.  Mace- 
xava-fe  com  cilicios,&  diíciplinas,  que  fe  acharão  depões 
da  fua  morte  rubricadas  do  feu  íangue. 

Foi  duas  vefes  coroado  Rey,húa  em  vida  ,  outra  de- 
pões da  morte  del-Rey  feu  pay  .  difpofiçáo  [ao  que  pa- 
rece] não  da  fortuna,  ou  do  acafo,  mas  de  alta  Providen- 
cia, para  que  le  vifle,  que  era  muitas  vefes  digno  da  co- 
roa ,  caiou  com  a  Rainha  Donna  Leonor  ,  Princefa  de 
efclarecidas  virtudes :  teve  delia  hum  único  filho,  unica- 
mente amado  ,  nias  infelizmente  perdido.  Fora  do  ma- 
trimonio teve  a  Dom  Jorge ,  progenitor  da  grande  cafa  de 
Aveiro.  Na  morte  deu  evidentes  provas  de  amor,  &  te- 
mor de  Deos ,  de  religião ,  de  fé ,  de  piedade :  con ferva- fe 
até  o  prefente  tempo  o  feu  corpo  incorrupto  ,  &  con- 
íerva  na  bocca  das  gentes  o  nome ,  &  a  fama  de  Santo,  8c 
a  anthonomaíia  de  Príncipe  Perfeito.  Morreo  na  Villa 
de  Alvor,  Reyno  do  Algarve  a  kf.  de  Outubro  de  1495. 
Foiemprefafua  hum  Pelicano  ferindo  opeito,  &  luí- 
tentando  com  o  próprio  fangue  aíeus  filhos,  &efta le- 
tra :  Pela  Ley ,  &  pela  Gry/.Efte  foi  em  breve  íumma  o  Prín- 
cipe Perfeito :  aquella  a  Princefa  Santa  ,■  &  quando  o  Pa- 
dre Joaó  Rodrigues  naó  tivera  outra  gloria  ,  mais  que 
haver  fido  meftre  de  taõ  efckrecidos  Príncipes  ,  baila- 
va cfta  para  o  fazer  plaufivel  nos  annaes  da  fama  ,  &c  o 
co!!ocar  dignamente  no  templo  da  memoria,  fobre  as 
aras  da  eílimacão. 
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CAPITULO    LII. 

Ccnft  anciã  do  Padre  João  Rodrigues  em  rcgeitar grandes  dignidades ' 

Tua  ditoja  morte. 

Eíejava  El-Rey  D.AffonfoV.  premiaras  excellen- 
tes  virtudes  do  PJoaóRodrigues,excitado  da  gran- 
de obrigação  em  que  lhe  eftava,pelo  bem  que  o  havia  fer- 
vido na  educação  dos  Príncipes  feus  filhos:  osquaes  com 
a  regularidade  admirável  de  heróicos  procedimétos,  deí- 
pertavaó  perennemente  a  memoria  do  muito  que  El- 
Rey  devia  aomeíhe  de  ambos.  Os  Bifpados  inferiores  do 
Reyno,  naó  lhe  pareciaó  adequado  premio  aos  mereci- 
mentos de  hum  Varaó  taó  eminente)  nem  digno  defem- 
penho  de  hú  tal  Príncipe ;  &  aííirn  efperava,  q  vagaííe  al- 
gum dos  melhores.Vagou  o  de  Coimbra(o  mayor  de  Por- 
tugal em  réda,&  luppoíiçaó;  &  logo  El-Rey  nomeou  pa- 
ra elle  ao  venerável  Padre.  Foi  efta  nova  divulgada  na 
Corte  com  exceílivo  applaufo :  porq  era  geral  a  aceitação 
emqueeítavaofugeitonomeado,-fóellea  ouvio  có  def- 
goílojèk  fentimento,  &  como  homem  todo  defpido  das 
preteníóes  do  mundo,  &  todo  anciofo  das  glorias, Sc  deli- 
cias do  Ceo,pedio  a  El-Rey  inftantemente5  que  por  pre- 
mio fingular  do  pouco  que  o  íervira,o  deixaíTe  morrer  no 
retiro  onde  citava :  porq  lhe  naó  podia  dar  mayor  premio, 
do  que  omeímo  retiro.Emfim  tanto  lhe  foube  dizer,  q 
El-Rey  aceitou  a  renuncia, antes  admirado,  q  queixofo. 

Naó  fepaííáraó  muitos  annos,que  naó  vagalTe  o  Arce- 
bifpado  de  Lisboa  ,  dignidade  da  primeira  grandeía  ,  & 
El-Rey,mais  como  quem  pedia,que  como  quem  premia- 
va^ mãdou  oíFcrecerao  mefmo  Padre,&  elle  córeíolu- 
çnõ  infigne,  tornou  a  pedir  por  premio,  o  naó  fer  premia- 
do ;  eftimãdo  mais  a  pobreia ,  &  humildade  de  religiofo, 
do  qasriqueías.&pópas  deArccbifpo,dcixãdo  aos  futuros 

Tttij  hum 
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hum  eftupendo  exemplo,  que  naôfó  deve  admirar,  mas 
confundir  a  muitos:  pões  hum  homem  de  mediana  esfe- 
ra, íereíolveo  a  por  aos  pés  aquellas  Mitras, que  tãtas  dei- 
dades affeéfadasdefejaó  pòr  nas  cabeças.Quem  diremos 
que  obra  mais  illuftremente:  os  que  fuípiraó  pelas  hon- 
ras, ou  os  que  as  defprefaó?  Ainda  fallando[comofe  diz] 
das  telhas  abaixo,hefem  comparação  mais  gloriofo  o  pi- 
2allas3queo  pretendelas:osque  naó querem  as  dignida- 
des ,  ficaólhe  fuperiores,  ôctodo  efíe  excefíb  levaó  aos 
pretendentes  delias.  Eftesferaó  illuftres,ouillufcrif]]mos 
pela  grandefa  do  cargo :aquelles  pela  do  elpirito.  Huns 
teraó  mayor  poíio,mas  os  outros  tem  mayor  peito.  Jaâé- 
íe  huns  de  fe  verem  em  lugares  eminentes :  prézem-ie  os 
outros  com  mais  rafaó de  fe  verem  eminétes  aos  lugares. 
Ifto  fallando  humanamente ,  que  fe  levãtarmos  os  olhos, 
&  os  peníamentos  a  Deos,acharemos,  que  entre  todas  as 
acções  da  vida  miftica5he  o  defprefo  das  dignidades  a  pro- 
va mais  certa  das  íolidas  virtudes ,  &  o  caraéfcer  mais  evi- 
dente dos efpiritos  grandes.Os  homens  finceraméte  vir- 
tuófos,  ainda  quando  as  aceitaó  as  defpreíaó,&  fó  conftrá- 
gidos  as  aceitaó:  porque  Deos  aílim  lhoinfpira,  Scofeu 
Padre  efpiritual  lhoaconfelha,&  manda.  Muitos  fugirão 
delias  como  de  certos  precipícios.  Muitos  feefcondèraõ 
em  covas,  cnterrando-fe  vivos,  muitos  fe  condenarão  vo- 
luntariamente a  deííerros,  por  naõ  íerem  Prelados :  vejao 
agora  os  que  tanto  fazem  pelo  ferem,  que  hc  o  que  foli- 
citaó :  fe  a  dignidade,  fe  a  condenação. 

Dilatoufe  a  vida  ao  venerável  P.Joaó  Rodrigues  até  a 
glorioía  reíoluçaó  de  regeitar  tão  grades  dignidades,  que 
parece  oquiz  Deos  confervar  vivo,para  deixar  na  poltc- 
ridade  taó  illuílre,&:  taó  importante  exemplo.  Pouco  de- 
pões chegando- fe  a  Pafcoa  da  Reíurreição,  icicntiomuy 
debilitado  de  forças,  havendo  até  alli  logrado  vigoroia 
faude.Foi  creleendo  a  fraqueía,&  lançouíe  na  cama ,  pre- 
venia- 
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venindo-fe  para  otraníe  da  morte  com  íumma  piedade. 
Em  poucos  diasíeredulio  aeftado,que  os  Médicos  jul- 
gavaó ,  que  acabava  por  momentos;  mas  elle  affirmava 
coníhntemente,que  havia  de  morrer  em  dia  d'Aícéçaõ. 
Quando  El-Rey  foube do  perigo,  em  que  o  bom  Padre 
eftava3logoo  veyo  viíitar  em  pelíòa,&:  com  demóftração 
verdadeiramente  digna  de  hum  peito  Catholico,lhe  fal- 
lou  com  o  joelho  em  terra,  encoftado  à  pobre  cama.Affim 
efteve  hum  bom  efpaffo,  mandando  primeiro  para  fora 
os  que  o  acompanhavaó.  Confundãoie  os  íbberbos,  6c 
vãos  domundo,&  faibaó,quetal  vez  confegue  afantida- 
de,o  q  naô  pôde  confeguir,nem  ainda  imaginar  a  prefun- 
çaóEfta  por  mais  inchada,&  defvanecida  que  feja  ,  dobra 
o  joelho  na  preíença  dos  Monarcas  da  terra, &  os  Monar- 
cas da  terra  dobraó  reverentes  o  joelho  diante  de  hum  ho- 
mem humilde,&  abatido,quando  vem  nelle[q  fó  ifto  po- 
dem ver]apparencias de  Santo.Que  gloriofo  rendiméto ! 
Mas  que  devido :  pões  he  íem  duvida ,  q  íaó  mais  fobera- 
nos  os  eíplendores  da  virtude,que  os  da  Mageftade.  Vi  via 
jà,ajuizo dos  Medicos5por  milagre  :porq  lhe  parecia  im- 
poffivel  confervar  naturalmente  a  vida,eftando5como  ef- 
tava,fummamente  fraco,- mas  como  fejaó  mais  certos  os 
pronofticosda  fantidade,queosda  medicina  , chegou  à 
veípora  do  dia  d5  Afcençnó,&,  o  que  mais  he,foi  affiítir  às 
vefporasda  mefma  fefta.Pafmàraó  todos:  porque  adver- 
tindo no  desfalecimento  em  que  o  viraó  :  mais  o  imagi- 
navaó  refufeitado,  do  que  convalecido. 

Levantou  le  da  cama  no  outro  dia,  &  vedo  que  não  po- 
dia celebrar,  commungou  devotiffimamente.  Chegouie 
aquellaamorofa,&fuaviíIimahoraem  q  a  Igreja  faz  me- 
moriada íubida  ao  Ceo  de  Chrifto  Redemptor  noíFo,&: 
pedio  que  o  levaflem  ao  coro.Foi  levado  em  braços  de  al- 
guns Irmãos,os  quaes  faziaó  agora  com  aquelle  venerável 
corpo,oq  pouco  depões,  haviaò  de  fazer  os  Anjos  com  o 

Ttt  iij  ditoío 
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ditoio  eípirito,que  o  animava. Sentàraóno  na  íua  cadeira, 
&parcceo5quenaquellelugar,como  em  íeu  centro  ,  co- 
meçava a  viver  de  novo.  Alli  derretido  em  aidentiílimos 
affeófcos7deípedindo  doroftoreíplandecentes  rayos,  que 
todos  viaó  com  extraordinária  admiração,  &naópodiaó 
ver  com  as  muitas  lagrymas,fe  entregou  a  hum  fuave  pa- 
iocifmo,&  no  ponto  em  que  deuahora5defpedio  a  dito- 
ia  alma,que  íeguindo  velociffima  com  os  paíTos  os  pouco 
antes  exalados  fuípiros,chegou  juntamente  com  ellesao 
foberano  acatamento,  ondelogra[como  cremos  piamé- 
te]  immortal  coroa  em  mageftoíò  throno.  Foi  íua  morte 
íentida  de  todos,&  particularmente  del-Rey  j  q  o  amava, 
&  venerava  como  a  Santo.Morreo,como  diflemos,em  dia 
d'Aícençaó,  que  cahio  naquelle  anno  de  1477.  a  15.  de 
Mayo.Fazem  delle  illuftre  mençaóas  nofíasConftitui- 

Conft.    ÇÓes?poreftas palavras:  João  Rodrigues  ainda  lejgo,  mancebo  de 
virtuofa  mocidade^o  qual  depões  alem  doutros  cm  e/la  religião  refplande- 

eendo acabou  virtuosamente.  OP.Paulo  também  falia  delle  al- 
gúas  veies  na  hiftoria  da  Ordem,mas  de  pafíagem,  callãdo 
luas  exccllenciaSíporque  ainda  era  vivo.Efcrevem  tãbem 
delle  Thomaíinonos  Annaes,pag.i49.&  151.O  P.Alva- 
ro  Lobo  da  Companhia,  no  tratado  das  religiões.  Os  noí- 
ios  Padres  Joaó  de  S.Eftevaó3&  Miguel  da  Cruz,  tratado 
dos  Varões  illuftres  da  Congregação.  O  Author  dos  A- 
giologiosnog.  tom.folh.259.  Húa  notável  memoria  fe 
guarda  delle  n  o  convento  de  Jefu  de  Aveiro5que  diz :  O  P. 

João  Rodrigues  foi  Mejlre^  Ayo  da  Princefa  D.Joanna^quc  crahu. 
Cleriffpde  honeílo^  religiofo  viver  ^dosq  viviao  Congregados  em  Vil" 
lar  de  Frade?  >&  queja  fora  Confefior  da  Rainha  fua  may^  &*  também 
■Mefire  del-Rey  D.Joao  íl.feu irmaoifendo  Principej&c.jzZ  íepul ta- 

dona  Sancriíiiado  convento  de  S.Eloy  ,  comeile  breve 
epitáfio,  favor  que  a  religião  lhe  fcz,refpeitando  luas  íin- 
gulares,&  excellentes  virtudes :  Aquíjaz.  o  P.Joad Rodrigues^ 
que  por fincoenta  Çf  tresannosfervio  a  Dcos  nefla  Cafa.O  feu  retrato 

ao 
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ao  natural  vemos  ainda  hoje  de  pintura  em  S.  Eloy  ,  no 
banco  do  retabolodeN.Senhorad^ííumpçaõ,  fallando 
com  o  Amado  Evangeliíta,  de  quem  era  particular  devo- 
to,como  fica  dito.  OsnoíTos  Cónegos  determinarão  treí- 
ladai  feu  corpo  do  lugar  onde  eftà  para  o  cruzeiro  da  Igre- 
ja nova  de  S.Bento  de  Xabregas,&  com  efte  intento  lhe 
íiferão  campa  ,  &  abrirão  nellao  letreiro  ,  que  jà  fica  em 
outra  parte  referido  *  mas  a  tresladação  não  íè  fez  :  igno-^*: 
ramosacaufa.  w+*i 

CAPITULO    LIIL 

Vida  do  Padre  Vafco  Gonçalves. 

FOiefte  Padre  natural  de  Barcellos,  &de  nobre  gera- 
ção: crioufe em  cafa  dofenhor  D.Affonío  primeiro 
Duque  de  Bargança,que  o  eftimava  muito  por  fuás  boas 
partes :  porq  alem  de  outras  naturaes,  tocava  com  grande 
deftrefa  vários  inftrumentosjcantava  com  igual  fuavida- 
de,dançava  com  primor,&galhardia,efcrevia  por  excel- 
lencia;  erãoemfimnelle  mais  as  prendas  5  que  osannos,- 
íuccedeo  porem  em  certa  occafião  cair  em  hum  deícon- 
certo,  que  pudera  ter  defculpa  na  idade,  para  efcapar  ao 
caftigo^masoDuqucdeíejofo  de  cortar  o  mal  logo  nos 
princípios, para  que  nãofe  trocaíTe[como  fuccedejem 
coftume,&ocoftumeemnaturefa3ocafl:igoude  íua  pró- 
pria mão  rigorofamente.Sentio  elle  efta  demonfrração3&: 
íentio-fe  iobre  modo  da  caufa,  &  logo  começou  a  entrar 
cm  penfamentos  de  mudar  devida.  Confiderava  quanto 
melhor  era  fervir  a  Deos, que  aos  homens,  por  mais  ho- 
mens,por  mais  illuítres,por  mais  íoberanos ,  que  foílem  : 

Guefruttos  ( dizia )  pofjo  colher  do  meufervko,por  mais  que  chegue  a  merecer ■,  & 
lograr  a  graça  de  meu  amo  ?  Riquefas  cargos  ,eflimaçoes  ?  Bem  pojjò  ,  mas  ?iaú  he 
certo :  antes  nos  poderá fos  he  mais  certa,  Çy3  vulgar  a  ingratidão ,  a  qual  cobrem  co 
afobevamajnojirando  fempre}que  nunca  devem,  Qfque  tudo  lho  he  devido.  Alas 
no  cafo  que  eu  cojiga  ejlim  acues, que  eftimacÕes  ha,q  navfejao  infentivo  da  inveja, 
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&por  confequencia  perigo  de  quem  as  logra.  No  cafo  que  eu  configa  cargos ,  Çff 
dignidades, que  cargo  ba,quenao  feja  cammho ,  que  fe  tem  andado  para  o  precipí- 
cio.No  cafo  que  eu  conftgariquefas,que  riquefas  ha,  que  naufejaò  Cobre  falto  pa- 
ra a  •vidayQf  rifcopá7'a  afahaçao.Mas  dado  ainda,que  todas  eflas  enufasfepo- 
defjem  lograr  femperigo,Q?  comfofjego,  Qf  gofio, que  importa,  fefobre  todas  eftas 
felicidades  fe  arrifea  a  major  de  todas,  ou  a  que  fó  be  verdadeira  felicidade.  Nos 
Príncipes, quando  tudofe  ache,naofe  acha  afalvaçaõ,qae  be  mais  que  tudo. Só  ao 
ferviço  de  Deos  corre fponde  certamente  & f em  duvidado  premio ,  Q?  premio  éter- 
'T[.i\$.  n0-Oh  que  acertada  refoluçaõ  fera  a  mmba,fe  eu  deixar  o  férrico  dos  Principescos 
\  quaes  Deos  me  manduque  nad  ponha  a  confiança,  &  tratar  fó  defervir  a  Deos  , 
em  quemfó  a  confiança  hefegura. 

Levado deftespenfamentos,  pedindo  licença  ao  Du- 
que, que  elle  lhe  deu  com  grande  repugnância:  porq  de 
veras  o  amava5veyo  pedir  o  habito  da  noíla  Congregação, 

Enella  (diz  O  P.Paulo)y?  deu  tanto  depropofito^  ver  daàc^ao fervi- 
ço  de  Deos^que  otifo  dizjer^que  antes  delle^nem  depões  5  nad  foi  algum  em 
noffa  Congregaçao^quc  maisfe  défie  aos  exercícios  da  vida  commum  ,  & 
da  oraçacl)&  do  fervi f  o  da  Cafa^  da  obediência^  mortificação^  Çfc. 

Pofto  na  prelença  da  divindade  pelo  fervor  ?  &  frequécia 
da  oração,  &  meditação:  nas  mãos  do  Prelado  pela  total 
obediencia,6c reíignaçaó da  vontade,&  do  juizo : aos  pés 
de  todos  pela  humiliação,&  abatimento  de  fimeímo,fe 
dedicou  todo  a  íervir,amar,&  obedecer  ,-íervir  aos  proxi- 
mos^amar  a  Deos,obedecer aos  fuperiores3fem  dar  entra- 
daa  outros  penfamentos, efperanças,ou  defejos.  Orde- 
noufe  8acerdote>&  todos  os  dias  f em  falta  dizia  Miíía  có 
imponderável  devoção ,  &  ternura :  afíiftia  também  fem 
falta  a  todas  as  horas  do  coro:  tinha  determinadas  horas 
para  a  oraçaó  mental,  na  qual  era  fervorofiffimo,nas  pe- 
nitencias rigido3&  no  trabalho  corporal  taófogofo,q  pa- 
recia exceííivo.Affirma  o  P.Paulo,quc  algíías  vefes  o  re- 
prchendiaó  os  Prelados,  por  fe  fatigar  fobre  modo :  fazia  o 
officio  que  lhe  tocava  por  diftribuiçaó,ajudava  aos  outros ' 
nos  feusj  cavava  na  horta3  cortava  lenha,  acarretava  agua, 
&tudo  o  mais  que  era  neceíTario  para  o  ferviço  da  caía, 
indicio  manifcíto,  de  que  amava  muito;  porque  o  amor 

de 
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de  Deosnaópódc  citar  ocioíò.  Ufava  com  os  pobres  de 
eítremadacaridade,defpindo-fc  muitas  veles  para  os  co- 
brir,lavando,&  curando  por  fuamaóaosq  via  enfermos, 
&  paliando  os  mais  dos  dias  com  pouco  paó,&  algíia  frut- 
ta,repartia  com  ellestudoo  que  lhe  da vaó,&  quanto  po- 
dia  ajuntar.Fiferaóno  procurador  deS.Eioyde  Lisboa,& 
nefte  cargo  fe  houve  com  tal  diligencia,  que  accreícétpu 
em  grande  parte  as  rendas,  &difpendeo  juntamente  co* 
pioliffimas  efmolas.  Foi  também  Reytorde  S Jorge  de 
Reciaó,  &  de  Villar  de  Frades,  reíplandecendo  fempre 
cm  hum,&  outro  cargo  a  fua  prudência,  &  vigilância  em 
grande  beneficio  da  guarda  das  Conihtuiçóes*augmento 
da  fazenda  da  cafa,  remédio  ,  &  foccorro  da  pobrefacir- 
cunvifinha. 

Com  eftas  noticias  íe  alegrava  muito  o  Duque,  &  cof* 

t  U  m a  va  d  izer :  Nunca  eu  dei  casligo  de  que  tirafe  too  grande  fruttoy 
como  defie  que  dei  a  Vafco  Gonçalves. bAlÚtfô  veíeSO  ttládava  cha* 

mar,&  lhe  pedia  perdaó,accreícentando  eítas  palavras: 

Padre  Vafcojnuito  tendes  que  rne  agradecer  porque  daquelta  minha  pay* 
xaojiafcco  a  vofia  falvaçaofe  vos  estivéreis  ca  no  mundo^  podefer?  q  fof 
féis  taõpeccador3como  eufou :  rogai  a  Deospormim^  (ff  por  meus filhos^ 

&  logo  os  mandava  vir  à  fua  prefença,&  lhe  pedia  ,  qlhe 
lançafleabençaó;o  que  o  fervo  de  Deos  fazia  com  hu- 
mildade^ amor ;  porque  fe  havia  criado  naquella  cafa,& 
devia  grandes  eftimaçóes  aos  fenhores  delia.  Quiz  o  Du- 
que dar  à  Congregação  a  Igreja  Collegiada,que  ellemef- 
mo  edificara  na  fua  Villa  de  Barcellos  ,•  &  deívanecendo- 
feefte  intento,comodiíTemosem  outra  parte  ideíejou  qu  , 
o  P.Vaíco  Gonçalves  fofle  Prior  morda  dita  Igreja.  Para  4*4*- 
eíte  fim  o  chamou,&  perfuadio,allegando,àlem  de  outras^"*5* 

rafóes :  Que  affim  eftaria  mais  livre  para  ajjiftir  em  fua  cafa :  por  q  de* 

fejAvamuito  a  fua  companhia^o  que  o  bom  Padre  refpondeo: 

Senhor  ^eu  em  tudofou  obrigado  a  vos  fazjr  ogojlo  ,•  mas  em  efla  parti  naõ 
o  devo  faz,er,ncm farei :  porque  fe  vos  dizíeis  [affim  fallavaó  OS  Por- 

tuguefes 
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tugueíes  antigos  aos  Príncipes]^ cuna  companhia  dosmtus 

Irmãos  vou  bem  \fara  que  bej  de  trocar  a  certefa  do  bemrfcla  duvida  do 

/^*/,repoítadeque  o  Duque  fe  pagou,&  edificou  muito, 
approvandolhe  araíaó3a  qelíemelmodéra  fundamento. 
Jàaefte  tempo  os  rigores  da  penitencia,  &o  trabalho, 
&  defvelo  continuo  do  P.Vafco  Gonçalves,  Iheprome- 
tiaó  pouca  duração;  mas  elle  nem  por  iffb  perdia  as  oc- 
caíióes  do  merecimento3tirando  força  da  fraquefa,  &  ani- 
mo da  mefma  debelidade:  defejava  cifrar  em  curto  nu- 
mero de  diasjhum  n umero  dilatado  de  boas  obras3&  com 
os  auxílios  da  divina  graça3crefcia  cada  vez  mais  no  exer- 
cício das  virtudes3&  na  perfeição  da  vida;  até  que  carre- 
gando os  achaques  hunsfobre  outros  ,  prevenindo-fe  cô 
osSacramentos3deu  fim  à  carreira  mortal  feliciííimamé- 
te  nos  braços  de  feusIrmãos3&  entre  lagiymas,  Scfauda- 
des  de  todos.Declarou  antes  de  efpirar,que  naó  levava  ou- 
tra pena3mais  que  do  tempo  que  perdera  antes  de  entrar 

na  Congregação :  porque3dílTe :  St  mais  ctdo  entràra^teria  me- 
recido mais  fará  com  Deos,Çf  o  teria  ofendida  menos. N%  me  ima  ho- 
ra em  q  morreo  foimoftrada  a  húa  grande  ferva  deDeos 
húaprociffaó  compófta  de  muitos  dos  noflbs  primeiros 
Cónegos  jà  mórtos3&  perguntando  ao  venerável  P.Bau- 
tifta[queera  hum  dellesjaonde  hiaó3refpondeo:  Imosbuf- 

car  o  nojjo  bom  Irmão Vajco  Goncahes^qut  agora  esla  e ff  ir  ando.  Re  fe- 
rio a  íerva  de  Deos  o  que  vira3&  a  hora3  &  fe  achou,  que 
na  mefma  falecerão fanto  Varaõ.  Efcrevcm  delle  os  Pa- 
dres Paulo  3  &  Joaó  de  Santo  Eftevaó3  &  também  dellc 
fazem  menção  o  Doutor  António  de  Villas  Boas  na  fim 
Nobiliarquia3  &  oPadreFrey  Pedro  de  Poyares  na  def- 
eri pção  de  Barcellos.  Morreo  eíieíervo  de  Deos  em  Vil- 
lar  aos  13.  de  Outubro  de  1478. 


CA« 
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.IV. 1* 


CAPITULO    LIV. 

Dos  Padres  João  da  Pacha^Alvaro  de  Barros^  (f  Pedro  Gonçalves. 

O  Padre  João  da  Facha  foi  natural  de  Almada  »  Villa 
fronteira  a  Lisboa ,  &  celebre  pela  boa  vifta :  foi  dos 
primeiros  Cónegos  da  Congregação>&  dos  mais  iníigncs 
em  virtudes.SendoReytorda  CafadeRecião,  felevãtou 
a  contenda  em  outra  parte  referida  ,  entre  a  mclma  Cafa,  L 
&oBifpoDJoãodaCofta,em  que  o  bom  Padre  íe  hou-^1^, 
ve  com  ardéte  zelo,&  invenci  vel  fortaleía.  O  Biípo  o  mã- 
dou  prender  na  cadeya  publica  5  &na  execução  defta  in- 
juftiça  ,  cometerão  outras  muitas  os  miniftros  delia  : 
porque  puíeraó  nelle  as  mãos  violentas,  &  facrilegas,&  o 
tratarão  com  grandes  afrontas  3  &  trouxèrão  atado  pelo 
meyoda  Cidade,como  fe  fora  ialteador  facinoroío.  Nos 
dias  que  eíleve  prefo,  moftrou,não  fó  paciência  ,  mas  ale- 
gria grande :  vendo  que  era  digno, como  os  Apoítolos ,  de  && 
padecer  ignominias,  &  tormentos  por  amor  deChrifto. 
Saindo  gloriofamente  defta  tribulação,nem  por  iíío  fe  le- 
vãtou  em  vãgloria,antes  cheyo  deprofundiíílma  humil- 
dade,attribuhia  aos  léus  peccados,  o  que  vira  padecer  aos 
feus  Irmãos.De  Recião  veyo  para  S.Eloy  de  Lisboa,onde 
viveo  muitos  annos,femprecomilluftrefamadereligio- 
lo  perfeito. Nunca  mais  quiz  fer  Prelado,  fedo  algúas  ve- 
fes  requerido,paraqueofofle:abftrahio-fetotalméte  do 
trato  com  os  homens  5  &  entregouíetodoa  Deos:o  feu 
defvelo,&occupação  continua  era  orar,  &  meditar.  No 
coro  era  íempre  certo,  &  fempre  o  primeiro.Achamos  eí- 
critto,  que  fendo  tão  velho,  que  não  podia  andar  ,  lenão 
[como  íe  dizlengatinhando^deíla  lorte  hia  ao  coro,  coufa 
na  verdade  digna  de  memoria, &admiração,em  que  bem 
le  deixa  ver.o  grande  fervor,  &  efpirito  daquellcs  permi- 
tivos,  &  veneráveis  Varões.  De  quaíi  cem  annoso  cha- 
mou 
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mou  Dcos  para  íi,  no  de  1479. a  5-^e  Agoftojaz  no  clauf- 
tro  do  Convento  de  Santo  Eloy  deLisboa. 

OR  Álvaro  de  Barros,  foi  filho  de  Gonçalo  Dias  de 
*$£  Barros,AbbadedeCalvello,dequemjà  falíamos  largamé- 
™wte.Quandoo  ditoAbbadefeconverteo  a  Deos,  &  fere- 
colheo  em  a  noíTaCongregação,o  venerável  Bifponoííò 
Fundador  lhe  tomou  para  lua  cafa  efte  filho,&  o  criou  có 
amor  de  pay,&  com  vigilância  de  Santo ;  &  como  viíTe ,  q 
aproveitava  em  virtude,  &  fciencia,  o  ordenou  Sacerdo- 
te,&  proveo  em  húa  Igreja  baftantemente  rendoía.  Paf- 
íados  alguns  annosj  fe  levantou  a  referida  contenda  en- 
tre o  Biípo  D.João  da  Coíh,&  os  noííos  Cónegos  de  Re- 
cião,&  eíles  elegerão  por  íeu  procurador  ao  P«  Álvaro  de 
Barros,oqual3agradecidoaosbeneficios,que  recebera  do 
Biípo  Fundador,&  compadecido  das  vexações ,  &  inju  1- 
tiças,que  os  noffos  Cónegos  padeciaó,fepoz  em  campo 
em  defenfafua,atropelando  grandes  inconveniências  3q 
podia  temer  de  parte  tão  poderofa.Em  poucos  dias  fe  poz 
o  negocio  em  feliceeftado  por  interceíFaó,  como  fe  pôde 
crer,da  inviótiffima  Martyr ,  gloriofiffima  Virgem ,  & ía- 
pientiffima Doutora,  S.Catherina  ,de  quem  o  noflb  Ál- 
varo era  efpecial  devoto  ,  &  a  quem  neiie  caíorecorreo 
Lwz  com  grande  fé  ,  como  jà  diíTemos  em  outra  parte.  Se- 
«^.11.  renadapoesaquellatempeftade,&reduíidas  as  couías  ao 
antigo  íoílego^entrou  em  penfamentos  de  deixar  o  raun- 
do,&  íem  interpor  demora  entre  a  refoluçaó,  &  oauxi- 
lio,pedioo  habito,queem  Capitulo  lhe  foi  cócedido  por 

efte  de  f  pacho :  Ha  o  Capitulo  por  bem^quefe  recolha  na  nojfa  Congre- 
(jaçao  o  nojso  Irmão  Álvaro  de  Barros^vfio  ofeu  virtuefo  intento ,  £f 

"honeíto  modo  de  vida.  Viveo  na  Congregação  poucos  annos: 
porque  a  morte  o  arrebatou  cedo;  mas  nelles  deu  c!aras,| 
moíírasdcpcrfcitillimo  religioio:  porque  era  pontualif- 
fimo  no  coro ,  na  guarda  das  Conftituicóes  3  &  na  iatisfa- 
çáodos  officiosque  lheforaó  encomendados.  Era  m.uy 

fer- 
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ícrvoroíona  oraçaò,muy  frequente  nos  jejuns,  &  pen 
tencias3&  cm  todos  os  outros  exercícios  virtuóíos.  Ele- 
gèiaòno  Rey tor  do  convento  de  SJorgc  de  Reciaó,  onde 
ie  houve  com  admirável  prudência,  &  fez  grandes  obras 
em  beneficio  da  cafa,nella  morreo  de  nove  annos  de  ha- 
bito no  de  1487.  aos21.de  Julho. 

O  P.Pedro  Gonçalves  foi  natural  da  Villa  d' Azambuja, 
nove  legoas  de  Lisboa,  de  pays  humildes ,  mas  de  virtuó- 
íos procedimentosj&fangue  limpo.  Criàraóno  cõ  grade 
cuidado,&defde  menino  começou  a  moftrar  taóexcel- 
lente  génio  para  todo  o  exercício  da  virtude,  q  bem  mof- 
travao  que  havia  de  ferem  mayor  idade,  íóemhú  detres 
lugares eftava de  efpaíTo,em  cafa, naefcola,  &  na  Igreja: 
nos  mais  fe  achava  violento,  íeparando-fe  dos  divertimé- 
tospueiiz  com  gravidade  ,  &  modeftia  íuperior  aos  feus 
annos.  Refava  infallivelmente  todos  os  dias  o  Rofario,  &c 
nem  graves  enfermidades,  nem  dores,nem  trabalhos,  né 
perleguições,lheimpediraó,nem  interromperão  por  to- 
da a  vida  eíle  devoto  coítume.  Eíludou  em  Lisboa,  onde 
tinha  hum  parente,  que  o  chamou  para  íi ,  &  aproveitou 
nos  eftudos  naó  vulgarmente.  Quando  havia  de  colher  o 
fruttoda  fua  aplicação  ,  guiado  de  outra  efperança  mais 
alta  ,  &  mais  fegura  ,  pedio  o  nofíb  habito  9  a  que  foi 
admittido  no  convento  de  S.Eloy,onde  começou  a  luíir, 
&  refplandecer  entre  os  mais  noviços,bem  aííím  como  a 
EftrelIad'Alva  entre  as  eftrellas  menores. Era  por  extre- 
mo humilde,& obediente: jamais  replicou  acoufaqlhe 
mandafiem  por  mais  aípera,&  difficultoía  que  foffe. 

Aíliítia  aos  enfermos  com  fervorofa  caridade  ,  empe- 
nhando-íe  quanto  podia  cm  os  lei  vir,8c  aliviar:  jejuava  a 
mayor  parte  do  anno,&  levava  toda  a  Quareíma  com 
hcrvasjcomendo  húa  fó  vez  ao  dia :  era  na  oração  muy  fer- 
voroío,  &  nos  actos  da  communidade  continuo.  Prega- 
va com  grade  efpirito,&  tinha  muitos  filhos  efpirituaes,q 

Vuu  attra- 
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attrahidosda  lua  voz5&  muito  mais  dofeuexéplo,obuf- 
cavão  como  luz,&comooraculo.Osíeus  grandes  mere- 
cimentos o  elevarão  à  dignidade  de  Géral,&foi  o  terceiro 
da  Congregação,&  o  primeiro  eleyto  por  votos  dos  Có- 
negos :  porq  o  nofíb  Fúdador  o  foi  por  Decreto  do  Pótifi- 
ce  Eugénio  IV.&  o  PJoaó  Rodrigues,  qfe  lhefeguio,o 
foipornomeaçãodomeímoBifpoFúdador,q  para  ifto  ti- 
nha authoridade  doPontifice.Foi  o  P.Pedvo  Gonçalves, 
digno íucceflbi"  de  tão  illuftres  predeccíTores,  amorofo 
pay  de  taó  virtuófos  íubditos,gloriófa  idéa  de  excellentes 
Prelados.  Acabado  o  tépo  do  Generalato,  fe  retirou  para 
Villar,onde  determinava  acabar  a  vida,feparado  das  crea- 
turas,&do  trafego  da  Corte,&  entregue  mais  livreméte 
aos  exercícios  da  contéplaçaó,-  mas  daquelle  retiro,  onde 
efteve  hú  anno,o  tirou  o  Infãte  D.Pedro  Condeftable  de 
Portugal&MeftredaOrdéde  Aviz,de  quedaremos  húa 
breve  noticia,pelo  grade  amor  q  lhe  deve  a  noíTa  Congre- 
gaçaó^&pelo  muito  q  moftrou  íépre  a  efte  virtuofoPadre. 
Foi  efte  Príncipe  filho  primogénito  do  Infãte  D.Pedro, 
Duque  de  Coimbra,  &  da  InfãteD.IÍabel.Foifcomojà  dií- 
femos)Códeftable  de  Portugal,&  Meíhe  da  Cavallaria  de 
Aviz,&  hú  dos  mais  efpeciófos,  &  galhardos  mãccbos  de 
íeu  tépo,códizia  cóabellefa  do corpo,a  perfeição  doefpi- 
rito:porq  era  dotado  de'excellétes  partesSédo  feu  payGo- 
vernador  do  Reyno,o  mãdou  foccorrer  a  El-Rcy  D.  João 
II.de  Caftella,cõtra  os  Infãtes  de  Aragão,  levado  comíigo 
dous  mil  de  cavallo,&  quatro  mil  de  pé,toda  géte  eícolhi- 
da,&efmaltada  côa  principal  nobreía  de  Portugal.  Meya 
legoa  de  Mayorga(onde  El-Rey de  Caftella  aííiftiajlhe  ía- 
liio  o  mefrno  Rcy  ao  encõtro  có  toda  a  Corte,&  o  recebco 
cõ  univeríaes  moftras  de  agradecimeto,&  admiração,  de- 
vido  aquclle  à  gradeia  do  foccorro,eíla  à  preféça  doGcne- 
ral.Nas  facções  daquellaguçrra, moftrou, q  occukava  en- 
tre aparecias  de  Adonis,efpintos  de  Marte.  Voltado  a  Por- 
tugal, 
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tugaLcorreoafortunadoIníateíeuipay.&depoftodoscar- 
gos,vagoupeloRcyno,MóradelleÍeguidodefeusiniir)i- 
gos,&períeguido  de  mifcrias  indignas  de  tal  Príncipe.  Até 
qferenãdo-leaquellatépeitade,foi  outra  vez  reítituido  à 
graça  del-ReyD.Affofo  V.feu  primo,&  às  preheminécias 
antigas  rpaíTadosalgusannos^acópanhou  ao  meímoRcy 
najornada,&  cóquiftade  Alcacerfeguer,&  daqui  partio 
para  Ceita,&de  Ceita  para  Catai unha,chamado  dos  Cate- 
lães  para  feu  Rey,&  de  Aragaó,de  q  (diziaõj  era  legitimo 
fucceflbr  por  fua  máy.Entrou  em  Barcelona5onde  foi  re- 
cebido có  grades  feitas,  &  jurado  Conde  pelos  três  Efta- 
dos,&  depões  de  largas  contédas  com  Él-Rey  D.  Joaó  dt 
Navarra,&  intrufo(como  fe  dizia)de  Aragaó,veyo  a  mor- 
rer de  veneno,que  o  meímo  Rey  DJoaó(dizem)lhre  fife- 
ra  dar.Jazíepultadona  Cathedral  de  Barcelona. 

A  grande  devoção  q  efte  Príncipe  tinha  à  nofla  Cógre» 
gaçaô,  o  fez  elcolher  delia  Confeflbr.  E  como  as  partes  q 
conflituem  hú  Confeflbr  perfeito(quaes  laóletras,virtu- 
des,& prudência)  refpIandeciaóventaJQÍameteno P.Pe- 
dro Gonçalves,ofezvir  com  efte  fim  para  Lisboa,inter- 
vindo  expreíTa  ordem  do  Infante  íeu  pay,  entaó  Regéte, 
&c  Governador  do  Reyno.Obedeceo  o  Padre,  ofFerecédo 
a  Deos  em  facrificioagranderepugnãciacomqde  novo 
entrava  nos  perigos,  Sclaberynthosdomundo.  Naô  lhe 
tardou  muito  a  occaliaó  de  padecer,&  merecer :  porq  le- 
vantando-fea  tormenta  referida,acópanhou  ao  Códefta- 
bleconftanteméte,entrandocóelle aparte  nas  periegui- 
çóes,nos  defterros,  nos  trabalhos  .íervindolhe  em  todos 
de  cófolaçaó,&  cóíelho,dealéto,&  de  alivio.Depoes  vol- 
tou có  elle  à  Corte,  a  fazerlhe  tãbem  cópanhia  em  a  nova 
pro(peridade,&  gradefa.  Aqui  deu  illultres  provas  de  reli- 
gióíos;&ajuftndos  procedimétos  có  q  íe  fez  digno  de  uni- 
verfaes  agrados. El-Rey,&  a  Rainha  faziaó  delle  grade  ef- 
timaçaó,  &  muitas  veies  ocóíultavaóem  matérias  relê- 

Vuu  ij  vantes. 
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vantcsjjà  daconíciencia,jà  da  Republica.  Acompanhou 
também  ao  Condeftable  na  jornada  de  Alcaceríeguer,  & 
finalmente  na  q  o  mefmo  Condeftable  fez  de  Ceita  para 
Barcelona,levando  de  novo  o  titulo  de  Cappel  laó  mor  do 
mefmo  Infante,a  quem  as  nofías  memorias  chamaó  Rey 
de  Aragão. 

AopaíTardoEftreitoTuccedeohú  cafo  memorável,  & 
Joi,q  da  galé  Real  cahio  hu  moço  às  ondas ;  &  como  a  galé 
hiadefpedidaatoda  aforçadosremos,qa  boga  arrancada 
„a  faziaó  antes  voar,do  q  correr,em  breve  efpaífo  ficou  tã- 
toatrazopobremoço,qfe  perdia  de  vifta,  &juntamétea 
elperança  de  o  cobrar.Inítou  porém  o  nofío  Padre,  q  vol- 
taflem :  porq  íé  duvida,&  có  pouca  detêça  o  falvarião,-  re- 
pugnavaó  os  mareantes ,  como  gente  de  duro  coração,  & 
pouca  piedade ;  mas  o  Padre  inftou  de  maneira,  q  houvè- 
jaó  de  retroceder,&  có  brevidade  incrível  aviftàraó  o  mo- 
ço íoftido  fobre  as  aguas,  fé  diligencia  algúa  da  fua  parte : 
porq  ignorava  totalmente  a  arte  de  nadar,- julgoufe  efta 
maravilha  effeito  da  virtude,  &  oração  do  bó  Padre  ;  idéa 
.bé  fundada  na firmefa,ôcíegurãça  cóq  inftou,&  pcrfua- 
diooregrefíoemcafotaódefefperado.Chegàraó  a  Baice- 
lona,&  em  todos  os  acontecimentos  militares,  &  politi- 
.cos,acõpanhou  ao  Condeftable  có  as  orações,  cóoconfe- 
lho,&cõapeííoa;&vendo-o  morrer  infelizmente, lhe 
affiftio  até  a  ultima  hora  como  bó  criado,comobõ  amigo, 
£c  fobre  tudo,  como  bó  Padre  elpiritual ,  pões  lhe  foube 
perfuadiros  últimos  defenganosdefta  vida,&:  os  mais  fi- 
nos dcícjos  da  eterna.Voltou  depões  para  Portugal,  &  re- 
colheo-íé  em  o  noílo  convéto  de  Xabregas,  onde  morreo 
fantamente  a  2.de  Outubro  de  1480.  Jaz  fepultado  em  ò 
mefmo  cóvéto  de  Xabregas  có  o  letreiro ,  q  em  outra  par- 
te íica  referido. Eícrevé  delle  os  Padres  Toão  de  S.Eftevão, 
vg+*i  &  Miguel  da  Cruz,o  P.Paulo  também  fe  lebra  delle,ain- 
da  que  por  floreccrcmfcu  tempo  calla  os  léus  louvores. 

juY  CA- 


LIVRO  TERCEIRO.  7$7 


CAPITULO    LV. 

Vida  do  Irmão  Jacobo. 

NAfceoefte  venerável  religioio  na  Villa  de  Penella, 
náo  longe  de  Coimbra:  fendo  mancebo  veyo  para 
cafa  de  D.Sancho  de  Noronha,Conde  de  Odemira,a  fer- 
yir,&  a  merecer,&  có  eíFeito  íe  fez  digno  da  eftimação,8c 
agrado  do  Códe:porq  era  mui  vigilãte  nas  fuás  obrigações, 
nas  acções  muycircúípeót:o,nas  palavras  muy  medido,& 
fobre  tudo  em  extremo  valerofo ;  prenda  q  naquelle  tépo 
reíplandecia  fobre  todas  :porq  não  valia  então  aquelle  q 
tinha  mais  valia,fenão  o  q  moítrava  mais  valor :  confegui- 
ãofe  as  honras  fobre  illuílres  proefas.viãoíe  cheyas  de  pré- 
mios na  Corte  as  mãos  obradoras  de  acções  famoías  na  cã- 
panha:  fobiãoaos  grandes  cargos,  osq  havião  íobido  pri- 
meiro^ eícalado  os  muros  inimigos,  &  fobre  os  corpos 
mortos  deites  eraó  armados  Cavalleiros  os  vécedores,  lo- 
grado juítaméte  os  appíaufos  da  fama,&  os  mimos  da  for- 
tuna,naó  pelo  q  haviaó  obrado  osfeus  antepafTados, ('co- 
mo fe  coftumou  depoes)mas  pelo  q  cada hu  obrava:  rafaó 
porq  os  lenhores  da  primeira  calidade  eraó  os  primeiros 
em  íeoffereceré  aos  perigos  da  guerra  de  Africa  (q  entaõ 
ardia  v i vãmente) a nciófos  de  q  nas  folhas  das  fuás  efpadas 
íeviíTéeícrittas  cófangue  bárbaro  as  fuás  façanhas.  Def- 
te  numero  foi  o  Conde  D.Sancho,o  qual  militou  muitos 
annos  em  Ceita3fazendo  có  vittorias  repetidas,mais  illuf- 
tre  a  fama  dos  Portuguefes ,  mais  cobarde  o  temor  dos  A- 
fricanos. Levou  com  ligo  o  noíib  jacobo,  fervindo-fe  dei- 
le,  como  de  homem  de  pulfofortc,&de  coração  conftã- 
te.  Vários  ca  fos  militares  lhe  acontecerão,  quedeixamos 
por  alheyosdcfte  género  de  eferittura,-  efereveremoshú 
fó,  porque  também  o  refere  o  Padre  Paulo,  &  porq  delle 
fe  originou  a  converíaó  do  noíío Jacobo. 

Vuuiij  Sa- 
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Sahirãodc  Ceita  a  farregear  ao  campo  trinca  cavallci- 
ros,&  entrando  fem  o  deuidorefguardo  pelopaizinimi- 
gojdéraó em  húa cilada :  porq  Lazaraque,  Capitão  déitro , 
&  valerofo,fiado,  naó  menos  na  multidão  dos  feus  [que 
chegavaóanove  milcavallosjque  na  pouca  cautela  dos 
noílbs,  os  eílava  efperando  em  íitio  muito  a  propofito  pa- 
ra o  feu  intento.  Era  taô  defigual  o  numero  dos  comba- 
tentes,que  nenhum  excedo  de  valor  bailava  a  lupprir  a 
defigualdade dos  menos;  vedo  eftes,quenaô  podiaòdef- 
viar  o  perigo,nem  vencelo,  determinarão  caftigar  çó  vin^ 
gança  antecipada  amorte,ouaefcravidão,  quejaíuppu- 
nhaó  certa.  Tomada  pões  efta  refoluçaó  a  tempo ,  que  íg 
viaõ  por  todas  as  partes  cercados,&  por  todas  acometidos, 
fe  fiferaó  em  hum  corpo  có  os  olhos  na  praça,  &  atacan- 
do com  íumma  velocidade  ,  &  valor  incrível  o  eíqua- 
drão,que  lhe  ficava  em  frente,orQmpèrão,&  deftroçàráo 
demaneira,quelemíerbaftante  a  multidão,  Scvalentia 
dos  contrários  a  lhe  rebater  a  furia,fahirão  do  aperto,em  q 
eftavão,&  melhorarão  de  fitio:  daqui3unindo-le  outra  vea 
feforão  retirando  em  boafórma,íofrendo  conftanteméte 
as  cargas,  &  rebatendo  as  invertidas ,  até  que  ,  fendo  íoc- 
corridosda  praça  ,  entrarão  nella  coroados  de  immortal 
gloria.Foieftecaío  hum  dosilluíhes  feitos militares,que 
fe  virão  no  mundo  :  porque  para  cada  hum  dos  nollos  ha- 
via trezentos  inimigos,  &  deíles  perderão  muitos  a  vida, 
&c  muitos  ficarão  coitados  do  noÃo  ferro,  &  daquelles,  le 
que  morreíTc  algum,  houve  poucos  feridos. 

Entre  eftes  foi  hum  o  noíío  Jacobo,  em  quem  a  divina 
graça, íobre  os  golpes  da  mão  inimiga, deu  outros  tão  agu- 
dos^ penetrantes,  quelhe  chegarão  ao  intimo  d'alma. 
Coníiderava  quãofrequetes^&occafionados  faó  naquel- 
lc  modo  de  vida  os  perigos  de  perdella.  Neítcs  coníidcra- 
va  os  da  lua  fal vação :  porqueje  quem  morre  na  íua  cama, 
afiiíridode  religiófos,  com  todos  os  Sacramentos,  &  aju- 
dado 
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dado  daquelIcsmeyos,quedifpoz  a  piedade  daIgreja,-to- 
daviatem  muito  que  batalhar,  &q  vencei;  que  fera  que 
morre  na  campanha,ondeíenãovem,  nem  ouvem  mais 
que  golpes5cftragos,horrores,iangue,mortes}alarido.s,  có- 
fufóes,vinganças5furias,tyianias5deíelperaçóes5&  atroci- 
dades.Coníiderava  finalmente ,  que  dalli,  quando  muito 
poderia  tirar  húagineta5ou  outro  premio  femelhante;  6c 
de  ferviraDeos,húa  coroa,&  coroa  de  gloria,  &  de  gloria 
eterna.Participou  eftas  cófideraçóes,que  revolvia  no  ani- 
mo, ao  feu  ConfeíTor,q  era  hum  religiofo  da  (agrada  Ordé 
do  Seráfico  P.S.Francifco,o  qual  o  perfuadio  a  q  fe  deixaf- 
fe  guiar  da  luz  q  Deos  lhe  comunicava:  porque  efla  era  a 
relbluçaómaisíegura.  Cheyopoesde  hum  fervor  admi- 
ravel,qual  rio,que  detido  algum  tempo  de  poderoío  ob- 
ítaculoo  vence,&  rompe  com  violento  impulfo,  fe  deli- 
berou a  deixar  o  mundo,&leguir  a  Chrifto,vencédo  ap- 
petites,cortando  eíperanças,fuperando  vaidades,&  pizã- 
do  tudo  o  que  o  podia  deter,ou  embaraçar  ,  deu  o  q  tinha 
aos  pobres,&  fem  fe  deípedir  do  Condenem  dos  camara- 
das,&  amigos,comoquemfe  fuppunha  jà  morto,  fe  em- 
barcou para  Helpanha,&  foi  direito  a  vifitar  o  famoío  Sã- 
tuario  da  Senhora  de  Guadalupe.Naquella  celebre  Caía, 
que  hede  religióíos  de  SJeronymo,afíiílio  finco  meies, 
merecendo  por  íuasmãosofuftentoneceííario,  &occu- 
pandootempo  quelhereftavado  trabalho  corporal  coti- 
diano.em  orar,&  meditar,&  em  outros  exercícios  de  pie- 
dade,&  perfeiçaó.Confeílbufe  géralméte ,  &  eíta  impor- 
tantiíiima  diligencia,  lhe  levou  muitos  dias  :  macerou  a 
carne  com  vários  géneros  de  mortificaçóes5em  fatisfaçaõ 
de  íuas  culpas,- &  fuecedendoentraroanno  fantodoju- 
bileo,fe  foi  a  Roma  defejofo  de  ganhar  as  indulgências. 

Naquella  Cidade  fe  exercitou  em  heróicos  a£tos  de 
virtude :  porque  alem  da  frequência  dos  Sacramentos ,  & 
vilita  continua  dos  lugares  fagrados,aonde  o  levava,  naó 

como 
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como  a  outros,acorioíidade,mas  adevoçaó;fe  íuftentava 
de  eímolas,  que  pedia,  das  quaes  repartia  com  outros  po- 
bresjiervindoaos  enfermos  nos  hoípitaes,  padecendo  có 
bom  animo  os  mãos  tratamentos  ,fofrendo  alegremente 
as  injurias,  &  tendo  por  favores  as  vexaçóes,&  molcííias, 
exercitando  por  eíte  modo  juntaméte  as  virtudes  dapo- 
breía  de  efpirito5da  efmola,&  caridade  com  o  proximo,do 
defprefo  de  íi  meímo,da  humildade,  da  paciência,  da  con- 
íhncia,dafortaleía,dareíignaçaó.  Eftavaóna  mefma  Ci- 
dade por  aquelle  tempo  os  veneráveis  Padres  Bautifta,& 
Joaõ  d' Arruda»  ôccom  elles  fe  deu  a  conhecer,  &  eíles  o 
começarão  a  venerar  como  a  homem  defpreíador  do  mu- 
do,&  amante  do  Ceo.Chamàraónoparaíi,  &  com  altiffí- 
mos  documentos  o  animarão  a  continuar  o  caminho  co- 
meçado3&  a  fubir  de  virtude  em  virtude  à  uniaó  amorofa 
do  Creador  >  juntamente  lhe  propuferaó  o  modo  de  vida, 
que  nafua  nova  Congregação  feprofeflava  ,  aííoprando 
porefte  modoosoccultos,&  fervoróíos  deíejos,qardiaó 
em  feu  peito  [como brazas  entre  as  cinzas  ]  de  abraçar  a 
CruzdeChriftonoeftadoreligiofo.  Refoluto  neftepéfa- 
mento,voltou  para  Portugal  em  companhia  dos  dous  Pa- 
dres,aos  quaes  íervia,&  obedecia  com  fugeiçaó  de  fervo, 
&  com  amor  de  filho.Em  Villar  lhe  foi  lançado  o  habito, 
&  como  fe  com  elle  recebera  os  de  todas  as  virtudes,affim 
começou  a  creícer,&  refplandecer  em  todas. 

Desfez-fe  em  primeiro  lugar  da  võtade  própria ,  íugei- 
tando-feem  tudoaoPrelado,comoa  náoaoleme,queem 
quanto  dà  por  elle,navega  felizmente.Para  levantar  com 
íegurança  hum  edifício  da  primeira  grandefa  no  género 
da  perfeição,  abrio  com  os  braços  da  humildade  profun- 
diílimos  alicerces.  Para  correr  deíembaraçado  pelo  cami- 
nho da  virtudc,dcf pio-fe,  &  dcfpcdio-fe  de  tudo  o  que  no 
mundo  lcgoza,&  fceftima,perdcndolhea  elperança,& 
alaudade.Paraconleguira  deícjadapazinterior,lutou  có 

os 
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os  três  Inimigos della5&  d'alma,vencendo-os  com  illuí- 
triilimas  vittorias,&  tanto  mais  illuftrcs,que  as  coniegui- 
das  na  campanha  de  Africa,  quanto  vay  de  inimigos  invi- 
liveis5aos  que  fe  podem  ver  com  os  olhos3de  inim  igos  ca- 
zeiros,aos  de  fora  >  de  inimigos  que  acometem  a  tepos,  a 
inimigos  que  nunca  ceíTaó  de  acometer ,  &  finalmete  de 
inimigos,quepara  o  homem  os  vencer  5  bafta  vencelos  a 
elles>ainimigos,queparaohomemos  vencer,ha  de  ven- 
celos a  elles,&  ha  de  vencerie  a  íi.  Para  lograr  as  delicias, 
&  doçuras  da  uniaó  com  Deos,feconfagrou  abrazada  vi- 
tima no  incêndio  ardente,&  íuaviííimo  do  amor  divi- 
no.Para  confeguir  os  prémios  devidos  à  caridade  com  o 
proximojle  empregou  em  íervir,&  ajudar  a  todos5  &  par- 
ticularmente aos  velhos,&  aos  enfermos.  Para  merecer  a 
coroa  deftinadaaosquevigiaójíedifpoza  íerfépreopri- 
meiro,ou  dosprimeiros,queentravaó  nocoro,&aferna 
oraçaó  mental,  &  vocal,  quafi continuo.  Para  nao  delin- 
quentes merecer  coma  lingua,  parte  tãooccafionada  a 
xuinada  paz,&daconfciencia,  obfervou  hú  quafi  perpe- 
tuo íilencio  cóascreaturasj  &húa  prattica,&  comercio 
também  quaíi  perpetuo  com  o  Creador.Era emfim  hdm 
claro  efpelho  da  virtude,húa  excelléte  idéa  da  perfeição. 
Cómunicoulhe  o  Senhor  favores  íingulares,&  nomea- 
damente a  graça  de  ver  os  coraçóesjÔc  conhecer  os  futu- 
ros.Húa  vez  lhe  diíTe  certo  Padre ,  que  tinha  licença  do 
Prelado  para  ir  à  fua  terra,ao  que  elle  refpondeo :  Olhai  Pa- 

dre^que  nao  njos  convém  tr-^guardaivos  da  ira  de  Deos^  porque  talpen/a- 

mento\jk  declaroulhe  qual  era]^  do  inimigo^  o  penfaméto  era 
totalmente  occulto,&  totalmente  perniciofo.  A  outro,  q 
também  oceultamente  andava  com  penfaméto  de  fe  paf- 
faraoutra  religiaôyàiffciVòsnaõfoffigaes  aqui:  pões  também  nao 
fofíegareisem  talordfm.  Aoutro  grande  leu  amigo,  &muito 
virtuoíb,declarou,que  havia  de  morrer  naquelle  anno,& 
tudo  era,&  fahia  certo.Outra  vez  íe  lhe  moíhou  húa  vifaó 

ma- 
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maravilhofa :  porque  vio  a  Chrifto  Tentado  como  Juiz  em 
tribunal  fupremo,&  junto  aelle  fentados  como  accefTo- 
res,os  Santos  Apoftolos,  &affiftentes  innumcraveis  An- 
jos :  foraó  traíidos,&  appreíentados  naquelle  juizo  alguns 
Cónegos  da  Congregaçaó,queJacobo  bem  conhecia,  Sc 
alliforaóaccufados  pelos  demonios,de  alguns  defeitos, & 
culpas,queelleouvio  comafíbmbro,  6c  o  Soberano  Juiz 
com  indignação :  intercedeo  por  elles  o  noíTo  Evãgelifta, 
&  o  Senhor  condecendédo  com  os  rogos  do  feu  Amado, 
ientenciou,quefeefperafTemais  algum  tépo  pela  emen- 
da dos  reos.  Acordou  deíhaíTombro(avifaó,&  fallando 
particularmente  com  elles,  lhe  contou  o  que  vira,  &  to- 
dos confeíTáraó  com  grande  confufaó  íua,  que  eftavaó  có- 
prehendidos  nos  defeitos  de  quehaviaóíidoaccuíados  ; 
naó  deixaremos  aqui  de  advertir,que  todos  eíles  defeitos, 
&  culpas,eraò  omifloes,ou  excefíbs  dos  que  regiaó,&  go? 
vernavaóaos  outros,-  donde  fedéve  inferir,&  ponderar, 
quaóperigofa  couía  he governar  almas,  &  quanto  mais 
íeguro  vay  para  ooutromundo,aquelleque  retirado  dos 
mandos,&  governos,viveo  tratando  da  fua,&  naó  fe  obri- 
gou a  dar  conta  dasalheyas. 

Quinze  annos  tinha  de  habito  o  noíToJacobo?quando 
Deos  lhe  quiz  provar  a  paciécia  com  o  açoute  de  húagra- 
ve,&afqueroía  enfermidade;  a  cujos  golpes  fevio  feria 
do,&poftradoocorpo,naóaííimoefpirito:  porque  com 
roíto  alegre,&  tranquilidade  admirável,  tendo  a  morte  à 
vifta^nem  a  eíperava,nem  a  temia ,•  mas  pofto  nas  mãos  de 
Deos,pedia  fó,qfe  fifeífeafua  íantiíílma  vontade.  Muito 
padeceo deita  vez,mas também  mereceo  muito:  porque 
íbube  fazer  com  o  íbfrimento,prcciófas  as  tribulações. 
Livre  daquelleperigo,tornou  com  mais  tervoroio  ardor 
aos  exercidos  da  perfeição,  cimerando-fe  cada  vez  mais 
nahumildade,na  obediencia,no  filencio,  norecolhimé- 
to,na  mortificaçaójiia  oraçaó,na  aííiítcncia  do  coro ,  &  fi- 
nal- 
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nalmente  no  amor  de  Deos,&  do  próximo;  ate  que  o  Se- 
nhor lhe  revelou,que  dentro  em  féis  meíes,&  em  tal  dia 
havia  de  morrcr.Com  efta  noticia,da  qual  logo  deu  conta 
aos  íeus  Prelados ,  &  Padres  eípirituaes ,  fe  diípoz  para  a 
jornada  com  tanto  cuidado,diligencia,&  fervor,quantoa 
cauía  pedia.ConfeíTouíe repetidas  veles,  &  fempre  com 
grande dòr3&  copiófas lagrymas :  acereleentou  muitas,8c 
rigurofas  mortificações  fobre  as  coftumadasrgaíiava  mui- 
tas horas  na  oração,andava  abforto,&  lufpenfo,íematté- 
der  a  coufaalgúa  do  múdo,todo  embebido  em  deíejos?8c 
faudades  doCeo:não  fallava,nemqueriaouvir  fallar,  íe- 
nãode  Deos,dagrandeíadospremios,quetem  preparado 
para  osfeusefeolhidos,  &  deoutíosallbmptosTemelhã- 
tes :  aflím  paffou  quaíi  dous  mefes,&  no  fim  delles  fe  vio 
acometido,&  cortado  de  húa  febre  ardente,  a  qual  fazen- 
do-felenta,&continua,fe  declarou  emtifica  cófirmada: 
có  ella  fe  lhe  foi  pouco  a  pouco  atenuado  a  naturefa,&có- 
fumindo  o  húmido  radical,&  chegou  aos  últimos  artigos. 
Então  recebeo  de  novo,mas  fempre  com  mayor  devo- 
ção os  íantos  Sacramétos,&eftãdo  todos  os  Cónegos  pre- 
íctes  fe  cópoz  na  cama,em  acção  de  querer  falíar,&  equi- 
voco entre  a  dòr,&  a  alegria,akernãdo  extremos  de  goíto, 

&  de  ternura, fallou  nefta  fubftãcia:  Meus  amados,  <gr  muy prefá- 
cios Padres,  fou  chegado  ao  fim  da  minha  vida :  porque  apenas  acabarei  efta  breve 
prattica,quado  a  minha  almafe  apartará  de  meu  corpo.  Naô  tenho  cj  vos  encarecer 
o  malcjfatisfi^as  obrigações  do  meu  eftadoiporíj  as  minhas  imperfeições  for  ao  tatás  y 
a  -nau  he  necef]ario,quefe  digao,para  quefefaibao-mas  he  tao  immenfa  a  multidão 
das  mifericordias  de  meu  Deos,  que  a  efta  miferavei  cre atura ,  a  mais  indigna  dos 
feus  favores  os  concedeo  taõ grandes ,  @°  repetidos ,  que  nem  eu  lhe  feifovur  o  nu~ 
rnerojiem  explicar  a  grande fa.  P  ar  a  gloria  fua,Qf  para  que  osfeus  bons  fervosfe 
kmmení,Q?  afervorem, quer  o  di^er  o  que  por  mim  paf]ou  no  cfpafjo  deftes  féis  me- 
fes  Sabereis  qem  todos  elles  logrei  perewiemete,naõ  fó  a  aff fie  cia, mas  a  vifao  clara 
do  meu  Anft  da  guarda ,  o  qual  me  derigio ,  Qf  encaminhou  para  eu  ordenar ,  Qf 
difpor,  como  de  via,  as  coufas  da  minha  conf  ciência  ,  Qf  agora  me  efta  efperandoy 
acompanhado  de  tantos  efpiritos  Angélicos,  que  a  meu  parecer  excede  os  átomos  do 
Soldara  levar  a  minha  alma  aos  goftos  da  beaventuranca,para  onde  parte  alegre ■, 

(^^íq/^.Diíl^Scefpirou^defpedindodorofto  húa  luzref- 
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plandecente3&  ficando  com  húa  graça,&  f ermo  fura  5  ver- 
dadeiramente ceieítial.Morreo  em  Villar  de  Frades  a  24. 
de  Julho  3  vefpora  do  Santo  do  íeunome,  annode  1485. 
com  defanove  de  habito,nos  quaes  nunca  fc  quiz  ordenar 
Sacerdote5tendo-fe5&ju]gando-fepor  indigno  de  taó  al- 
ta dignidade. Efcrevem  delle  os  Padres  Paulo ,  Joaó  de  S. 
Eítevaó,&  Miguel  da  Cruz. 

CAPITULO    LVI. 

Vida  do  venerável  P.Diogo  Gonçalves %ÇpnfejSor  da  Rainha  D.Leonor. 

ENnobreceo  o  P.Diogo  Gonçalves  com  o  íeu  nafci- 
mento  o  Lugar  de  Oeiras3tres  IcgoasdiftantedeLif- 
boa  para  opoente,juntodasprayasondeoTejo  femiftu- 
ra  com  o  Oceano.Por  fuás  boas  partes  foi  admittido  entre 
os  criados  mais  interiormente  domefticos  do  Infante  D. 
Pedro5  q  entaó  governava  o  Rey no  na  menoridade  dei- 
Rey  D.AíFonfo  V.feu  fobrinho,&genro.Fe2j  delle  o  In- 
fante honrada  eftimnçaó  pela  fua  modeíHa,  &  compoítu- 
ia3agilidade5&efpertefa,promptidaó?&  engenho  emdi* 
tos,&  feitosjtudo  naó  vulgar.  Eltudava  na  Univeríidade 
de  Lisboa  ao  meímo  tempo:  porque  o  Infante  o  repartia 
de  maneira  pelos  íeus  criados5que  fem  faltarem  ao  leu  íer- 
viço^lhereítavaó  muitas  horas ,  emquefe  podião  aplicar 
ao  eífudojou  a  outro  qualquer  emprego;no  ícu  luíio  Dio- 
go Gonçalves  com  tãoavcntejados  progreííòs ,  que  em 
breve  tempo  íeíez digno  de  públicos  applauíosna  Uni- 
verfidadc>&:  novas  dtimações  do  Infante.Ordcnoufe  Sa- 
cerdote,?* entrou  afer  Cappellão,  &  depões  Confeífor 
do  íenhor  DJaymcfilho  do  mefmo  Infáte  D.  Pedro,  Ar- 
cebifpo  de  Lisboa,&  Cardeal  da  S. Igreja  ;  em  cuja  com-' 
panhialjeguindoíe  as  alterações  do  Rey  no5que  em  outro 
lív.z,  lugar  ficão  referidas] partio  para  Ital ia,&  lhe  affiítioà  mor- 
^431  té  na  Cidade  de  Florcnça3tendo  grande  parte  [como  feu 

Con- 
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Confcílbr,&  Padre  elpiritual,  que  era )  naquella  heróica, 
immortal,&cíhipcnda  façanha,  de  antepor  à  íua  vida  a 
purefa.Depoes  da  morte  deífecandidifílmo,  &  innocen- 
tiíTimoPrincipe,voltoua  Portugal,&  pofto  que  naquel- 
la íazão  era  injuíbméte  odiofo  tudo  o  que  renovava  a  me- 
moria do  Infante  D.Pedro ,  erão  porém  tão  relevantes  as 
virtudes,  &  tão  conhecidas  as  letras  do  P.Diogo  Gonçal- 
ves,queapeíar  damalicioíainveja^ocollocàrão  na  pófle 
da  Igreja  de  Fonte  Arcada,  que  naquelle  tempo  era  Prio- 
rado de  grande  fuppoíição ,  &  hoje  he  o  melhor  Benefi- 
cio íimplesde  todooReyno. 

Alli  viveo  alguns  annos,  enchendo  íempre  as  obriga- 
çóes,&  defempenhando  a  fama  de  Prelado  vigilante ,  & 
exemplar:  repartia  a  mayor  parte  da  renda  em  foccorro 
da  pobreía:  elmerava-íecom  íingular  deívelo  nas  coufas 
do  culto  divino ;  &c  procurava,  fem  attender  a  dilpendio, 
nem  a  trabalho,  que  tudo  nelle  foíle  precioío,  &  fe  fiíefle 
aíTeado :  amava  muito  o  retiro ,  para  melhor  fe  dar  a  Deos 
no  exercido  da  oração,  efeolaem  que  aprendeo  cõ  bre- 
vidade a  pizar  ,  &  defprefar  as  apparencias  vãs  defta  vida 
caduca,8cmiferavel3&afufpirar,&afpiraraos  bésda  ou- 
tra eterna,  &felicilTima.Avivàraó  muito  cites  defejos,  as 
vozes  que  corriaó  dos  noílbs  bons  homens  de  Villar  de 
Frades :  porque  em  cada  hum  delles  lhe  ideava  a  fama  hu 
exemplar  gloriofo  para  a  íua  refoluçaó,&  defengano.Ou- 
viaque  tantos  Varões  famófos  por  íangue,por  letras,  por 
virtudes,porgrandefade  dignidades,  por eftimaçóes  de 
Principes,haviaó  deixado,&  defprefado  o  mundo,vcftin- 
do  naquella  Caía  hum  pobre  habito,  &  defpindo  junta- 
mente as  pófics,&  as  efperanças  de  tudo;  &  efta  noticia 
igualmente  lhe  fervia  ao  entendimento  de  admiração, à 
vontade  de  incentivo.  Picado  pões  de  eílimulos  tão  il- 
luftres,  guiado  de  exemplos  taõ  íublimes,  renunciou  a 
igreja,  &  com  ella  tudo  quanto  poíTuhiajdepofitando 
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tudo,  como  em  thefouro,  nas  mãos  dos  pobres ,  &veyo 
pedir  onoíTo  habito,  que  lhe  foi  concedido  com  grande 
gofto,&  alvoroço  dos  Padres,  que  em  tal  companheiro 
preíagiavaó  húa  nova  ,&lufidillima  eftrellado  Ceo  azul 
da  fua  Congregação.  Afíim  fuccedeo  com  efteito  :  por- 
que foi  fem  duvida  eíle  Padre  hum  dos  mais  abalizados, 
&  excellentes  Varões  delia.  Empregou fe  em  todos  os 
exercícios  da  virtude  ,  &  naó  houve  algúa  em  que  não 
foíTe  iníigne :  gaftava  cada  dia  de  joelhos  na  oração  men- 
tal oito  horas  a  fio,-  coufa,  que  tal  vez  fe  fará  difficultofa 
ao  credito  dos  que  não  fabem  quanto  eleva  a  contempla- 
ção, &  quanto  arrebata  o  amor  de  Deos  >•  mas  quelem 
duvida  he  rara ,  &  poucas  veies  vifta :  porque  na  verdade 
o  perfeverar  tanto,  fem  desfalecer,  ou  fraquear,  he  prova 
evidente  de  grande  homem  de  oração  ,  &  de  grande  ef- 
pirito,  &  coração  de  homem.Deíta  fonte  naícia  húquaíi 
perpetuo  íilencio,hum  total  retiro, &  abíhaçãodas  crea- 
turas,  húa  perenne  mortificação,  &  recolhimento  dos 
fentidos ,  &  potencias  ,•  húa  profunda  humildade ,  carida- 
de ardente,  fé  viva,  obediência  prompta,  inteira  reíigna- 
ção?&  inalterável  fofrimento ,  doce  paz,  &  tranquilida- 
de de  eípirito,  &  todos  os  outros  dons  íobrenaturaes,  & 
divinos,  que  elevão  húa  alma  ditofa  ao  cume  da  perfeição 
Evangélica. NeftesherQÍcos,&virtuófos  exercícios,  vi- 
veovinte&fetteannos,quandoafua  fama,  &  a  piedade 
da  Rainha  D.Leonor,  o  tirarão  do  íeu  convento:  porque 
eílafenhora  o  nomeou,  &pedio  para  feu  Confeííor  ,  5c 
Eímoler;  repugnava  o  bom  Padrc,amante  do  feu  retiro, 
Sc  temerofo  das  inquietações,  &  perigos  de  palácio ;  mas 
conílrangidodos  Prelados,  aos quaes  El-Rey  D.João  II. 
apertou  inftantcmente,  houve  de  fugeitar  a  vontade  ao' 
império  da  obediência  regular,&politica,&  acompanha- 
do de  glorioía  fama,  bem  que  a  fua  humildade  a  encobria, 
&  disfarçava,  partiopara  Lisboa. 
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Foi  recebido  das  peflbas  Reaes  com  íingulariílimas 
demonltraçõesde  veneração,  &  carinho,  que  foraocref- 
cendo  cada  vez  mais:  porque  cada  vez  mais  com  o  trato 
íehiadefcobrindoa  finefa,&  ardor  do  feueí pinto.  Acu- 
dia com  pontualidade,  &  defveloàs  fuás  obrigações ,  to- 
do anciolo  de  agradar  a  Deos,  &  de  fervir  aos  íeus  Prín- 
cipes, &  como  achou  na  Rainha  hum  animo  prompto» 
&dociliffimo  génio  para  abraçar  os  mais  altos  primores 
da  (ciência  myítica  ,  de  que  era  grande  meftre:  facilmé- 
te  coníeguio  a  ventura  de  os  ver  entendidos ,  &  obíer- 
vados  por  aquelladifcretiffima,  &  virtuoíiífíma  Prince- 
fa,  como  jà  diílemos  em  outra  parte.  Com  igual  cuida- imo: 
do,  &  acerto,  acudia  às  incumbências  de  Efmoler,mof-^^ 
trando-íe  amorofo  pay  dos  pobres :  porque  íobre  o  íoc- 
corro  das  eímolas ,  acereícentava  a  doÇura  das  palavras. 
Não  íe  efeondia  à  vigilância  del-Rey,  a  boa  conta ,  que  o 
Padre  dava  dos  íeus  officiosiraíaó  porque  o  tratava  com 
agrado  particular,  &  o  chamava  aos  Concelhos,  fiando  da 
fua  prudência,  virtude,  &  fabedoria,  os  mais  efeondidos, 
&  importantes  íegredos  da  Republica,&  muitas  veles  o 
oceupava  em  funções  de  grande  importância.  Os  noflbs 
Cónegos,  querendo  também  utilizar  para  íi  efte  precio- 
fo talento, o  elegerão diverfas  veies  Reytor  de  Santo  E- 
loy ,  &  Geral  da  Congregação ,  empregos  a  que  íe  aplica- 
va com  ze!o,&  deívelo,  acodindo  igualmente  às  obri- 
gações do  con  veto,  &  aííiílenciadepalacio3comofepara 
elle  fora  dobrado  o  tempo,  ou  houvera  nelleeípirito  do- 
brado. Corria  o  anno  de  i482.quãdo  fe  houve  de  celebrar 
na  Serra  de  Ofla  hum  congreflb  dos  Eremitas  da  vida  po- 
bre,em  q  íe  havia  de  eleger  o  Superior,  &  Prelado  de  to- 
dos :  defejava-fc  muito  a  paz,&  o  acerto  da  eleyçaó,&  naõ 
menos  a  reforma  em  algúas  coufas?q  neceffi tavaó  della,6c 
por  orde  efpecial  del-Rey  D.  Joaó  II.  &  conícntiméto  do 
mefmo  cógreíTo,foi  nomeado,&  admittido  por  Picíidéte 
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dclle  o  P.Diogo  Gonçalves,como  confiado  ícgundo  li- 

^4j- vro  de  Odiana  da  Torre  do  Tombo,  &  o  refere  o  Agiolo- 

wh*  gioLuiitanoa24.de Janeiro,  &o  Cronifta  dos  Cónegos 

Regrantes  de  S.Agoítinho  na  íuaCronica.Com  a  íua  in- 

f"i'i  comparável  prudência,  fervorofo  zelo,  &  maduro  juizo, 

difpoz  a  eleyção  de  maneira,que  fabio  eleyto  May  oral  [af- 

íim  chamaváo  aos  Pjelados]  o  virtuofo  Varaó  Lopo  de 

Portel,homem  a  toda  a  luz  digniíTimo  daquelle  cargo,-  & 

ordenado  utiliffimas  Leys,&  Eftatutos,redufio  a  melhor, 

&  mais  regular  forma  aquelle  modo  de  vida.  Pouco  tépo 

depões  affiftio  à  morte  de  D.  Fernando  Duque  de  Bar- 

gança,acompanhando-o  na  ultima  calamidade,  juntamé- 

a?.69,  te  com  o  noflb  P.Patilo,como  adiante  diremos. 

Naó  íe  dava  bem  o  grande  efpirito  do  P.  Diogo  Gon- 
çalves,com  os  trafegos,&  perturbações  da  Corte ,  mar  fé- 
preinquieto,&porcelofo,ondefaó  tantos  os  baixos  [taó 
perigófos,como  ignorados]  quantos  faó  os  enganos,as  de- 
pendencias,os  enredos,  as  traças ,  as  invejas,  &  as  defi mu- 
laçóes.  Defejava  navegar  outros  mares  [que  fónavega 
quem  fe  retira  do  mundo, &  fegue  de  coraça ó  a  Deos]on* 
de  nem  as  tormétas  faó  perigo,  &  até  a  íerenidade  he  me- 
recimento.Com  eftedeiejolercfolveo  em  ir  vifitar  os  lu- 
gares fagrados,nos  quaes  o  Salvador  do  mundo  obrou  os 
loberanosmyfíeriosdanoíTaredépçaó:deu  conta  à  Rai- 
nha,&pedindo,&confeguindo  licença,íe  embarcou  no 
porto  de  Sctuval  em  húa  náo  Franceía,  q  navegava  para 
Levante.  A  poucos  dias  de  navegação  foraó  acometidos 
de  piratas,q  os  renderão,  &  defpojàraó,tratando  c  fpecial- 
menteao  bom  Padre  com  fumo  rigor:  porque  como  não 
achou  nellecmqfe  empregara  ambição  ,empregoufe  a 
crueldade.Tudo  levava  có  alegre  animo  o  fervo  de  Deos: 
porque  para  eítes  o  padecer  he  gloria,a  tribulação  he  vé- 
tura.Lançàrãonoem  terra,dondc  com  grade  diícómodo, 
mas  igual  merecimcnto,proíeguio  a  jornada,  Sc  vencidos 

con- 
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confiantemente  grades  trabalhos,  chegou  à Terra  Santa. 
Nella  bem  íe  deixa  ver,qual  feria  a  devoção,&o  fervor  de 
hú  cfpirito  tãoamante,8c  tão  devoto.Viiitou  todos  os  lu- 
gares íagrados,&  em  cada  hum  delles  fe  deteve  largo  té- 
po,achádo  em  cada  hú  multiplicados  motivos  para  os  dif- 
curfos,para  osafi-e£tos,para  os  fuípiros  ,  &  paraas  fauda- 
des.Affim  gaitou  quaíi leis  mefes,tão entregue  aDeos>& 
tão  eíquecido  das  creaturas,q  parecia  viver  ao  melmo  té- 
pona  Jeru  falem  terrefte  com  o  corpo,  na  ccleíte,  có  oef- 
pirito ;  &  impaciéte  na  dilação  deite  deíterro,  anciofo  das 
delicias  da  pátria,  perfuadido  firmemente,  a  q  não  tinha 
neíte  mundo  mais  q  ver,não  quiz  ver,nem  viver  mais,  & 
pedioao  Senhor  com  todas  as  veras  d'alma,q  lhe  tiraílea 
vida  naquelle  lugar,onde  elle  a  dera  pela  falvação  dos  ho- 
mens.Delpachoulhe  o  Senhor  clementiffimo  a  petição  à 
medida  do  (eu  defejo :  porq  acabando  húa  manhã  de  difcer 
Mi/Ta  có  muitas  lagrymas,&  ternura,  na  Igreja  do  Calva- 
rio,cahiodeímayado,&acodindo  alguns  Chriítãos,&  re- 
ligiófos,nos  braços  deites  rendeo  o  eípirito  com  tãta  paz, 
ferenidade,&doçura,comofe  adormecera.  Foi  enterrado 
pelos  reverendos  Padres  de  SFranciiconofeu  convéto, 
q  tem  na  fanta  Cidade,deixando  infigne  fama  de  homem 
Santo,&  Varaó  bemayenturado.Como  de  tal  trata  delle  o 
P.Paulo,naó  fó  nas  íuas  memorias ,  mas  no  fim  do  íegun- 
do  tomo  do  feu  Fios  Sanãomm.  Também  íe  lembra  delle  o 
Author  dos  Agiologios,&  o  Padre  D.Nicolao  de  S.  Maria 
nos  lugares  acima  referidos.  Foi  íua  morte  a  finco  de  No- 
vembro de  1488. 

CAPITULO    LVIL 

Vida  do  Padre  Dom  Ifidóro  TnJlaÕ. 

O  annode  i425.naíceo  em  Portalegre,Cidade(en- 
taõVilla)  da  Província  do  Alem-Tejo,  o  P.  Ifidóro 
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Triítaó  da  principal  nobrefa3naó  ló  da  meíma  terra  ,  mas 
da  Província  toda:  nodiadofeu  nafcimento  faleceo  nas 
meímas  cafas  hú  íeu  tio  ,  irmaó  de  fua  maó  j  chamado  Ifi- 
dóroAlvres,o  qual  era  hum  venerável  Sacerdote  devida 
exemplar5&  conhecida  fantidade.  Aquiíe  viraó  juntos> 
[coufa  poucas  veles  viíta]  os  pefames3&  os  parabens:por- 
que  fe  viraó  juntos  o  pefar3&  o  prazer ,]  o  goí}co,ôc  o  íenti- 
mento.Pareceoafeuspays  ,  perfuadidosdacircunítanciâ 
íuccedida,q  oCeolhedavanaquelle  filho  hú  retrato  do 
Sacerdote  defunto,&  guiados  deita  idéajhe  puferaó  o  fea 
nome  ,  defejando  q  com  o  nome  lhe  herdade  a  virtude. 
Correfpondeo a efperança  aos  defejos :  porq  tanto  q  che- 
gou àquella  idade,ern  que  a  luz  da  rafaó5da  Fé,&  da  dou- 
trina, derige,  &  encaminha  as  acções,  começarão  a  lulir 
nelle  prendas  dignas  de  hum  Varaõ  perfeito :  devoção,  & 
piedade  para  as  coufas  fagradas :  engenho3&  aplicação  pa- 
ra as  letras :  compayxaó ,  &  caridade  para  ós  pobres :  obe- 
diência^ refpeito  para  íeuspays:  brandura,  &  amor  pa- 
ra os  domeíticos:  lhanefa3&corteíiapara  os  amigos  :mo- 
deítia,&afabelidadepara  todos3comqde  todos  géralmé- 
£e  íefazia3naó  fóbemquifto3mas  amado.  Inítruido  jà  na 
Grammatica,&:  na  Lógica  3  primeiras  portas  das  mayores 
íciencias,o  mandarão  léus  pays  à  Univerfidade  de  Lisboa, 
na  qual  eítudãdoDireito  Canonico,fahio  excelléte  Letra- 
do^ realçado  có  o  eímalte  da  fabedoria  o  ouro  da  nobre- 
ía,fe  fezacrédoràfamadeapplauíos3àjuítiça  dcpremios. 
OrdenouíeSacerdotc,&  foi  logo  provido  na  Igreja  de 
SJoaó  de  Rio  Mayor,para  a  qual  fe  retirou,  mais  por  fugir 
doinundo,q  por  gozar  os  fruttos  3  &  preheminencia  do 
Priorado : affim  o  moiirou  a  experiência :  porq  quafi toda 
a  renda  defpendia  com  os  pobres,  &  com  a  Igreja  >  &  tpdo 
o  tempo  q  lhe reítava da  precifa obrigação  de  Paítor(cm 
que  íedeívclava3como  quem  fazia  conta  de  a  dar  das  al- 
mas dos  fcusfréguefes)  gaitava  em  oração  mental  ,  &vo- 

cal, 
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cal,&  em  ou tros  exercícios  de  piedade,&  perfeição.  Naó 
latisfeito  porém  o  feu  eípirito  neíte  cíhdo  ,  defejava  ou- 
tro modo  de  vida,em  que  foíle  a  vida  mais  auitera,&  a  fal- 
vaçaó  mais  íegura.Corria  entaó3ou  voava  por  todo  o  Rey- 
no  afamados  noflbs  Cónegos?  &  attrahido  delia  íe deli- 
berou a  fazerlhe  companhia,  ancioio  de  beber  na  fonte  a 
agua  mais  clara  .-alcançou  renuncia  da  fua  Igreja  para  a 
Congregaçaó,&  com  eíta  rica  dadiva,&  com  outra  ainda 
mais  precioía,queeraa  fua  pefloa?veyo  pedir  o  habito  aó 
convento  de  S.Joaó  Evangelifta  de  XabregaSjOnde  foi  re- 
cebido com  íummo  gofto  dos  nofíòs  Conegos,como  ho- 
mem q  trazia  para  a  religiaó,o  que  os  outros  vem  buícar  a 
cila:  honra,&  proveito.A  docilidade  do  feu  animo,&in- 
nata  propeníaó  que  tinha  para  ávirtude,osíantos  exercí- 
cios a  que  fe  havia  coftumado,&  os  exemplos  heroicos,q 
vio,&  admirou  naquellesreligiofiffimos  Varões,  o  códu- 
íiraó  a  hú  eftado  perfeitiíllmo:  porque  fem  memoria,quá- 
to  mais  affe£to,das  coufas  do  mundo}vivia  todo  entregue 
aosdefejos  doCeo:  macerava  o  corpo  còm  a  penitencia, 
recreava  o  efpirito  com  a  oração,  fervia,  &  miniftrava  aos 
enfermos,acodia  aos  officios  mais  humildes,  &  a  todos  os 
aétos  da  vida  cóm  um ,  &  nem  por  iíTo  deixava  de  aííiftir 
com  fervor  admiravel,&  frequência  perenne  no  coro,no 
Altar  ,no  púlpito  ,  no  confeffionario;  variando  de  ex* 
crcicio,mas  nunca  de  objeófco,- porque  Deos  era  o  obje- 
cto único  de  todas  íuas  acções,  palavras,  &  penfamentos. 
As  íuas  grandes  virtudes,  que  ao  principio  merecerão 
os  3grados, depões  as  admirações  da  Congregação  ,  o  col- 
locàraó  nos  póítos  mais  eminentes  delia:  primeiro  foi  Vi- 
ce-ReytordeS.Eloy,íendo  Reytor  o  venerável  P.  Bau- 
tiíla,  feu  parente  em  gráomuy  propinquo,aquem  foubc 
imitar  de  modo3que  parecia  ter  com  o  meímo  fangue  o 
mefmo  eípirito:  nas  auíencias>que  o  P.Bautifta  algúas  ve- 
fes  fazia,6c  fubftituiçóes  do  P.Ifidóro,bem  fe  deixava  ver 
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a  differença  do  Prelado,  mas  ncnhúa  fe  divifava  nas  di- 
recções do  governo :  a  peíToa  era  outra,a  obfervãcia  a  meí- 
ma.Daquipaffoua  íerReytorde  Villar,  &  depões  Gerai 
de  toda  a  Côgregaçaó,defcobrindoíe  cada  vez  mais,&me- 
lhor  ofeuzelo,aíua  vigilancia,&alua  fortalefa.Quizin- 
trodufir,lendoGéral,certas  leys,  que  lhe  parecerão  op- 
portunas,&convenientes  ao  ferviço  de  Deos,&  aprovei- 
tamentodos  fubditos,  &:  houve  alguns,que  lhequiferao 
reíiftir,dizendo  ferem  afperas,8c  novas.  Parece  que  nem 
achavaô  nelle  juriídiçaó  para  introduíir  novidades ,  nem 
fe  achavaó  com  vontade  para  íofreraíperefas,  como  fe  o 
fubditotiveffe  vontade  >  mais  que  para  obedecer  ao  Pre- 
lado,- &  como  íe  o  Prelado  naó  tiveíTemayorrafaódefa- 
ber  o  que  convém  ao  fubdito,do  que  elle  meímo.  Era 
oP.IÍidóro  conftantiflimonasíuas  refoluçóes  ,  ôcnefta, 
em  que  fabia,que  o  naó  levava  outro  affe£to ,  mais  que  o 
zelo  da  honra  de  Deos,  &  bem  do  próximo,  períiftio  ain- 
da mais  firme:  porque  o  Varaójuftificadoíe  tal  vez  corta 
pelo  leu  juizo,nunca  pelo  feu  eícrupulo. 

Refiftiaó  porém  os  rebeldes,que  poílo  eraó  poucos,  ti* 
nhaóde  fórapefToasilluftres,queos  fomentavaó,que  jà 
entaó  era  capricho  da  grandeía  o  contraftar  a  juftiça ,  &  jà 
le  viainquieto,&  perturbado  o  foflego  dos  clauftros,  pe- 
la infolenciados  poderófos.  Nem  por  ilíòcedeooP.  Iíi- 
dóro ;  mas  vedo  que  era  neceílaria  mayor  força  para  que- 
brar o  tefaódaquella  refiitécia,tomou,com  refoluçaó ad- 
mirável^ caminho  de  Roma,  fazendo  a  jornada  Apoíto- 
licamenteapé,pedindoefmola  ,  &dormindonos  hofpi- 
taes.Asluas  letras,  &  virtudes  o  filerão  em  breve  tempo 
conhecido  na  Cúria  ,•&  como  o  negocio  a  que  hia  era  de 
Dcos,Deos  o  encaminhou  demaneira,quefobre  poucos 
meies  de  dilação  naquellu  Corte,voltou  para  o  Reyno  ca 
ampliílimos  poderes  paraeítabeleceras  leys, que  lhepa- 
rcccíícm  convenientes, &  para  caltigar  os  rebeldes :  deite 
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fegundo  uíbucom  brandura, do  primeiro  com  efficacia. 
JSIo  tempo  qalliftio  cm  S.Eloy  5  contrahio  eílreitiílima 
amiiade  com  DJorgedaCoíta,oqual  fedo  Arcebifpo  de 
Lisboa,  o  mandou  outra  vez  a  Roma  a  deligenciar  o  Cap- 
pcllo  aq  jà  afpirava  ,  &  que  pouco  depões  coníeguio  à 
infhnciadel-ReyD.  AíFonfo  V.  intervindo  ncíte  nego- 
cio o  PIfidóro,como  agente  do  Arcebifpo.De  caminho 
procurou  algúas  graças  para  a  fua  Congregação,  &  volta- 
do a  Portugal, recolhido  no  convento  de  Xabregas,fe  deu 
todo  à  vida  do  eípirito  ,  fazendolhe  a  memoria  das  fuás 
peregrinações  mais  íuave  oloííegodafuacélla.  Masdel- 
la,&delleotirou  a  gratidão,  &  amor  do  Arcebifpo  Car- 
deal- porque  defejando  refponder  com  digna  recompé- 
fa  ao  muito  que  lhe  devia,  &  fentindo  juntamente  ver  fé 
jufto  prémio  tantos  merecimentos,  renúciou  nelle  a  gra- 
de dignidade  de  D.Abbade  d' Alcobaça.  Aceitou  obóPa- 
dre,conftrangidode  inftancia  tão  poderola,ôcdeípedin- 
do-íede  íeus  Irmãos  ,aos  quaes  levava  no  coração,  deu 
principio  no  fim  de  fua  vida  a  novas  acçóes,&  nova  fama. 


CAPITULO    LVIII. 

Refere  mfe  emfumma  as  excellencias  daquella  dignidade^  &  o  que  nella 
obrou  o  Padre  Dom  Ifidóro  ate  a  fua  morte. 

FOi  fundada  a  religião  de  Ciííel  pelo  Abbade  Rober- 
to^ pouco  depões  levantada  ao  fumo  da  perfeição 
monaítica,pelo  gloriofo  Padic&Melifluo  Doutor  S.Ber- 
nardo.Florccòraó  nella  mais  de  dous  mil  Sãtos5&  Varões 
famófos  em  virtudc.MuitosPontifices  Supremos,muitos 
Cardeaes,innumeraveisArccbifpos,&:Bifpos, &  Efcrit- 
toresdoutiíTimos.Florecèraó  também  nella  muitas  pef- 
foasRcaes,  de  hum,&  outro  fcxo,de  todas  as  Coroas  da 
Chriftandade;foiemfim,  Schceíla  religião  celeberrima 
em  todo  o  orbe,  íendo  húa  illuftre  parte  delia  a  Cógrcga- 

çaó 
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çaó  de  Portugal3cuja  cabeça  he  Alcobaça3o  mais  fúptuo- 
fo,&  rico  convento  de  Helpanha.Chegou  a  ter  em  tépos 
antigos  quafimilmongesj&aefta  proporção  a  renda.Saó 
fugeitas  ao  feu  dominio efpiritual3&  temporal  ,treze  Vil- 
Jas3&  muitos  Lugares?em  cujas  Igrejas  prove  o  D.Abba- 
de  muitos3&rendófos  Priorados  ,  &  outros  grandes  Be- 
neíicios.Tem  nas  ditas  terras  quatro  portos  de  mar  muy 
frequentados  de  embarcaçóes3&:  duas  fortalcfas,cujas  Ai- 
caidarías  mores  tãbem  o  D  Abbade  provê,  &  outros  mui- 
tos officios  de  menos  conta  y  mas  denaó  pouca  renda.  O 
corpo  do  convento3&  particularmente  a  Igreja,faó  fabri- 
cas deeílupenda  grandefa.  Nella  fe  mandarão  íepultar 
muitos  Reys  Portugueíes3como  D.AíFon fo  II.  &  D.  Ur- 
raca íuamulher3D.Affonfo  III.  &  fua  mulher  D.  Brites, 
D.Pedro  I.  &  fua  mulher  Dines  de  Caílro5  &  muitos  ou- 
tros Principes3&  Infantes.  Tratavaófe  antigaméte  os  Ab- 
bades  perpétuos?  &  Cómendatarios  cõ  iníigniasdeBil- 
pos3&  davaó  Ordens  menores  a  feus  íubditos3&  familia- 
res? &  firmavaó  nas  doações  immediatos  aos  Bifpos ,  & 
primeiro  q  os  Meftres  das  Ordens  Militares  5  &fe  intitu- 
lavaò  do  Concelho  del-Rey3&eraó  (como  íaó  hoje)  feus 
Efmoleres  mores.  Foraô  Abbades  Cómendatarios  deíie 
famoíiílimo  convento  3  peíloas  da  primeira  esfera :  porq 
alem  do  Cardeal  de  Alpedrinha3oforaó  o  Infante  D.  Af- 
fonlo,Cardeal3&  Arcebifpo  de  Lisboa3&  Bifpo  d'Evora> 
&  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  3  depões  Rey.  Nefte 
cargo  taó  fublime  fe  portou  o  noíTo  D.  Ifidóro  com  tanta 
prudcncia3&accrto3q  nos  princípios  do  feu  Generalato, 
chegando  a  fua  fama  ao  Sumo  Pontífice  Innocécio  VIII. 
o  nomeou  o  mefmo  Pontífice  Viíitador  3  &  Reformador 
Apoftolico  das  Ordens  de  S.Bento3  &  S.  Bernardo  3  nefte 
Rcyno,dc  hum3&  outro  féxo;  emprefa  taó  difficultofa56c 
de  tanta  importancia3que  bem  prova  o  grande  conceito, 
q  fe  tinha  em  Roma  do  talento  a  quem  le  encomendava. 

De- 
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Defempenhou  D.Ifidóro a  expe&açao do Pótifice:  porq 
com  incanfavcldefvelo  difcorreo  por  todos  os  convétos 
de  húa,&  outra  Ordem5remediando  alguns  abufos>&  in- 
trodulindo  utiliflimas  direcções.,  em  grande  utilidade  ef- 
piritual,  &  temporal,  daquellas  fagradas  famílias.  Neítc 
mcyo  tempo  lhe  participou  a  venerável  D.Beatriz  da  Syl- 
va,o  intento  que  tinha  deinftituir  húa  nova  Ordem  de- 
baixo do  patrocinio,&  tutélla  da  Virgem  Sacratiílima,có 
o  titulo  de  fua  Conceição  Immaculada ,  para  o  que  lhe      > 
pedia  coníelho5&  ajuda.Tomou  o  P.D.Ifidóro  efte  nego- 
cio muito  à  fua  conta  5  &  por  via  do  Cardeal  D.  Jorge  da      i 
Corta,  (de  que  eia  eftimado,  &  valido)  fez  expedir  de  Ro- 
ma as  ordens  neceflarias,  ôcdiípozqanova  religião  abra- 
çaífe  a  Regra ,  &  Conftituiçóes  da  família  Ciftercienfe » 
cuja  cabeça  elle  era  em  Portugal;  então  fuccedeohú  mi- 
hgrofo  calo :  porque  fazendo  naufrágio  o  navio  em  q  vi- 
nhão  as  Bulias  5  forão  eftas  achadas  ao  mefmo  tempo  na 
célla  da  venerável  Fundadora ;  a  qual  profeííou  ( có  doze 
illuftres  donzellas ,  que  a  feguiráo )  a  fobredita  Regra  ,  & 
dalli  a  dez  dias  morreo  íantiífimamente.Grande  gloria  he 
por  certo  do  P.  D.Ifidóro  ,  o  haver  fido  Confundador  de 
húa  religião  tãoilluftre. 

Concluída  efta  obra  de  tanto  credito ,  foi  continuando 
n  íua  vifita5em  que  gaílou  mais  de  três  annos,  &c  chegado 
no  convento  de  Odivellas  cahio enfermo.  Tempos  antes 
lhehaviãodito,  ôcinftadoos  médicos,  que  fe  retira/Te  a 
defeançar:  porque  corria  grande  perigo  a  fua  vida,  fe  pro- 
feguiíle  com  as  jornadaS)&  trabalho  em  que  andava ;  mas 
o  venerável  Prelado  antepoz  cõ  illuftre  refolução  o  amol- 
da obediência, ao  temor  da  morte,&:  os  mandados  Apof- 
tolicos  aosdiélames  dos  médicos, &  foi  continuando  a 
vifita5&tendo-aquafiacabada5ocolheo  (como  difiemos) 
a  enfermidade,&  logo  a  morte  em  Odivellas:mas  não  def- 
prevenido :  porque  de  muito  tempo  a  cíperava.  Recebeo 

os 


8c6       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

os  Sacramentos  com  grande  fervor,&  ternura,  defpedio- 
íe  com  grandes  affeótos  dos  religiófos  ,que  lhe  alMiaó, 
&  muito  alegre,&  conforme  com  a  vontade  de  Deos,en- 
rregou  o  efpirito  com  aquella  tranquilidade,  &  íoílego 
tão  próprio  dos  judos,  aos  quaes  os  bem  vividos  annos 
eílaó  prometendo  naquella  hora,  a  póíTe  certa  do  premio 
que  trabalharão  por  merecer  em  toda  a  vida.  Foi  levado 
leu  corpo  ao  convento  d' Alcobaça  com  grande  acompa- 
nhamento dos  religiófos  daquella  Caía  )  &  obiervouíe 
húa  notável  maravilha :  porque  fem  fcr  embalcemado3né 
fe  lhe  haver  aplicado  confeição  algúa,  chegando  ao  con- 
vento d' Alcobaça  finco  dias  depões  de  morto,  naó  íe  fen- 
do máo  cheiro,nem  final  algú  de  corrupção,  antes  abrin- 
do-fe  o  ataude,foi  vifto  incorrupto,  flexível,  com  o  rofto 
frefco,&  como  banhado  de  húa  modefta  alegria ,  couía,  q 
excitou  as  admirações,  &  aslagrymas  de  todos  aquelles 
virtuóíos  Padres.  Faleceo  a  7-de  Mayo  de  1492.  Faz  delle 
r  mençaóoAgiologioLufitano  ,  &  os  noflbs  Padres  Joaó 
W07.  de  S.Eftevaó,&  Miguel  da  Cruz.  No  livro  dos  ingreílos 

da  Ordem, fe  acha  efte  aíTentO  :  O  Padre  Iftdóro  de  Portalegre  ,foi 
recebido  na  C ongr egacao  ,annod,e  1456.  Eftevirtuofo  Padre  foi  homem  letrado^ 
fortey(^degrande^elo}fuafente?icaeraJirme.Foia  Poma  for  alguas  coufasda 
Qongrega^aõfô'*  por  elle  vejo  a  Igreja  de  S.  João  de  Rio  Aíajon  a  Xabregas, de  q 
ellefoi  Prior. Foi  depões  D.Abbade  d '  Alcobaça  &  era  de  grande  gelada  Ordem, 
Qfpor  cila  morreo  em  Odivellas ,  Qf  logo  foi  levado  pelos  monges  folennemente  A 
Alcobaca^f  abtja^com os  outros  Abbades  no  Capitulo.    Tam  bem   a  nda 

húa  carta  no  cartório  d  Alcobaça,  del-Rey  D.  Joaó  II.  ef- 
crittaem  Coimbra  a  19.de  Agofto  de  149 1,  para  D.Ifidó- 

ro,que  começa :  Venerável  Padre  Jfidóro^  D.Abbade  <$  Alcobaça  J.o 
meu  Concelho^ meu  Efmolcr,&c.Leri\bra-íc  também  delle  Fr. 
Angelo  Manrique,  no  Appendice  ao  2.tom.  dos  léus  An- 
naes  Cirtercienfes,  pag.9.  &  Frey  Bernardo  de  Britto  na  - 
Crónica  de  Cifteljiv.^.cap. 22.  &  o  Doutor  Fr.Franciíco 
Brandão,  no  livro  que  compoz  da  fundação  d' Alcobaça. 
Na  procuração,q  lhe  deu  o  Arcebilpo  D.  Jorge  da  Coita, 

quando 
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quando  o  mandou  a  Roma,  dizia  eftas  palavras  entre  ou- 
tras :  Patrem  Jjidoruwvenerabilenh  difcrctimi^  doíímn  ,  &  rcligiojmn 
viram  5  Cfc. 


CAPITULO    LIX. 

Dos  Padres  Syhesire  de  Linhares  3  Agojlinho  de  Portalegre  9  & 

de  Lourenço j  nojjo  fervente. 

NAfceo  o  Padre  Sylveftre  de  Linhares  na  Villa  do  íeu 
fobrenome.  Entrou  na  Congregação  fendo  jà  Sa- 
cerdote ,  &  com  tanto  cabedal  de  virtudes  5  que  no  ter- 
ceiro anno  de  habito,  começou  a  feroccupado  nos  ma- 
jores lugares  da  Congregação.  Corria  por  aquelle  tem- 
po o  convento  de  Reciaó  perigofa  tormenta  na  contro- 
vertia do  Bi  fpo  de  Lamego  D.Joaó  daCofta,  &  o  Padre 
Sylveftre  foi  hum  dos  que  mais  trabalharão  pela  íerenida- 
de5que  felizmente  íe  confeguio.  Foi  eieyto  em  Reytor 
da  mefmaCafa3com  geral  approvaçaó:  porque  fe  defeo- 
bria  nelíe  talento,&efpirito  para  o  governo  regular.Pou- 
co  depões  foi  eieyto  Reytor  do  convéto  de  Villar  de  Fra- 
des,cargo5que  repetidas  vefes  exercitou,  fempre  em  gra- 
de utilidade  da  Cafa5&  augmento  da  obfervancia/Reíplã- 
deceo  íingularméte  na  caridade  có  os  enfermos,  virtude, 
q  có  grande  gloria  íua  lhe  veyo  a  euftar  a  vida.  Con íolava 
amoroíamente  aos  affliótos ,  aos  fervoróíos  excitava  có  o 
louvor,aos  tibios  afervorava  có  o  exéplo,  aos  defechiófos 
moderava  có  o  caftigo5mas  fempre  moderado :  porq  fiava 
mais[com  raíaó]da  brandura,que  da  violência :  a  todos  fi- 
nalmente amava  como  pay5enílnava  como  ineílre ,  guia- 
va como  luzaconfeguindo a  felicidade  poucas  veies  viífo, 
de  ler  juntamente  Prelado  de  muitos  fubdifos5&  ama- 
do de  todos  elles.  A  fama  de  fuás  grandes  virtudes  che- 
gou aos  ouvidos  de  Dom  Joaó  de  Azevedo,  Biípoque 
entaó  era  do  Porto  3  o  qual  o  pedioa  Congregação  com 

Yyy  grande 
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grande  inftancia  para  leu  Confeflbr:  dizendo,  q  o  queria 
por  companheiro  em  fua  caía ,  para  governo  delia ,  &  da 
lua  peílba :  porque  fiava  tãto  das  virtuólas  prendas  de  tão 
prudétedire£tor,queefperava  acertar  em  tudo5  fe  em  tu- 
do oguiaíTeoléuconíelho.Efta  era  a  fubftáncia  da  carta, 
ou  petição,que  mãdou  apprefentar  em  Capitulo.Conhe- 
cião  os  noíTos  Cónegos  o  muito  que  eião  devedores  ao  af- 
fe£to  do  Biípo,do  qual  jà  tinhão  muitas  provas,  que  cada 
vez,  forãocreícendomais,&  ponderando  agora  a  juftiça, 
&  piedade  da  íuapetição,&  quanta  honra  fazia  ao  P.Syl- 
veftre,&  à  Congregação  toda,lhe  deferirão  com  taes  mof- 
tras  de  boa  vontade,que  bem  fe  deixava  ver,ferem  elles  os 
intereffadosnodefpacho.AffifliooP.  Sylveílre  algúsan- 
nosem  caía  do  Bifpo,confervando  fempre  vivos,  &  cada 
vez,  mais  intenfos  os  hábitos  religiófos  :  porque  verdadei- 
ramente naquella  caía  vivia  o  bom  Padre,  como  em  hum 
obfervantiííimoconvento.Porvefes  viíitou  oBifpado,& 
íempre  comexceffivo  trabalho,&infignezelo.  Pregava 
em  todas  as  Fréguefias,convertendo  muitas  almas:  con- 
fefíava  de  boa  vontade  a  todos  os  que  o  bufcavão  ,  8c  era 
buícado  de  muitos  peia  fama  das  íuas  virtudes5&  pela  efi- 
cácia das  íuas  pregações.  As  efmolas  do  Bifpo  corrião  por 
íua  conta  >  emprego  a  que  fe  aplicou  com  fumma  vigilân- 
cia >  inquirindo,  &  pefquizando  os  pobres ,  que  havia  oc- 
cultos,&maisneceffitados,aosquaes  acudia  prompta,  8c 
occultamente,levandolhe  elle  mefmo  a  eímola  a  caía,  ou 
[quando  mais  convinha]  valendo-íede  peííbade  confiã- 
ça.Todos  os  dias  à  porta  do  palácio  Epiícopal  dava  elle  em 
peílba  a  eímola  publica,  onde  também  feeímerava  a  fua 
vigilancia,& cuidado: porque  acudia  primeiro,  &  com 
mais  aos  mais  velhos,aos  mais  enfermos,  aos  mais  eftro- 
pcados,regulando a  piedade  pela  prudência;  &  deite  mo- 
do entrava  igualmente  a  merecer  clle,&  o  Bifpo :  o  Biípo 
pclodifpcndio)  elle  pelo  cuidado:  o  Bifpo  pelo  muito 

que 
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que  dava  5  cllepelo  modo,&  attençuocom  que  o  repar- 
tia. Occupava-íe  também  o  ícrvodeDeos  noexercicio 
de  Confeflor,  &  pay  efpiritual  de  muitas  pefíbas devotas, 
&  timoratas:  húa  deitas  era  Violante  AfFonfo,  viuva  no- 
bre^ moradora  na  mefma  Cidade,da  qual  fou bc,que  de- 
terminava fazer  doação  aalgúa  d3S  fagradás  religiões  de 
certas  caías,&  quintalque  poíTuhia  ,  litio  proporcionado 
parafe  edificar  hum  convento.  Pareceolhe  ufarde  occa- 
íião  tão  opportuna  em  beneficio  da  fuaCongregação,8c 
tratando  o  negocio  com  o  Bifpo,  &  ambos  com  Violantò 
Affonfo,  fácil,  &  felizmente  fe  eoníeguio,dàndo-felogo 
principio  à  erecção  do  novo  convento  ,  para  os  noííbs 
Cónegos,  osquaes  julgarão  conveniente,  &  importan- 
te, que  o  Padre  Sylveftre  fofie  o  primeiro  Reytor,  para 
que  com  a  fua  grande  prudência,  vigilância,  &  activi- 
dade, correfpondelíem  os  progre/Tosdà  obra  ,-  aos  prin- 
cípios delia.  Approvou  o  Biípo  Dom  João  efte  arbítrio: 
porque  naõ  era  menos  empenhado  na  mefma  obra>mafc 
efta  matéria  jà  fica  largamente  tratada  em  outra  parte.  &*>•* 
Sendo  o  P.  Sylveftre  Reytor  do  Porto,  pelos  annos  de^jSs 
1493.  diícorria  no  mefmo  anno  furiofamente  por  todo  o 
Reyno,  hum  crueliíTimo  contagio,  o  qual  ateado  na  dita 
Cidade,  a  encheo  de  mortandade  ,&  horror.  Sentia-feo 
mal,  &  naó  fe  atinava  com  o  remédio ,  &  pereciaõ  íem  el- 
]c  innumeraveis  pefibas,&;0  que  era  mais  para  fentir,íem 
os  remédios  d'alma:  porque  os  miniftros  Ecclefiafticos 
andavaómaisfolicitos  em  guardar  a  íaude  própria,  que 
em  procurar  a  falvaçaóalheya.  Era  odeíamparo  laftimo- 
fo,  a  cuja  vifta  fe  excitou  de  maneira  a  caridade  do  noíTo 
Padre  Syl  veftre,q  depoilo  totalmente  o  temor  da  morte, 
fe  determinou  em  aíliftir  aos  empéftados,  o  que  poz  por 
obra  ,  com  tanto  fervor  ,&  conftancia,  que  em  poucos 
dias  veyo  a  perder  a  vida.  Metia-íe  pelas  calas ,  onde  jà 
ninguém  queria  entrar,  &  achava  tal  ve&  a  familia  toda 

Yyyij  em 


Sio       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

em  extrema mifcria:  porque  cftando  todos  feridos,  naó 
fe  podiaó  ajudar  mutuamente  ;  ifto  íe  encontrava  em 
muitas  partes.  A  todas,  &  a  todos  acudia  o  bom  Padre, 
miniítrando  os  Sacramentos,  &  depões  os  remédios  hu- 
manos, ajudando  abem  morrer,  6c  até  levando  a  enter- 
rar; mas  como  era  velho,  6c  enfermo  [circunílancias  q 
realçarão  mais  afuarefoluçaó]íefentio  ferido  aos  trinta 
diasdaquelle  exercício,  6c  com  grande  conformidade, 
&  alegria  acabou  ditofamente  a  carreira  mortal  adousde 
Abril  do  anno  referido.  Jaz  íepultado  no  mefmo  conven- 
to de  Santo  Eloy  do  Porto. 

OPadreAgoítinhode  Portalegre  entrou  na  Congre- 
gação jà  Sacerdote,  &  Pregador,  &  muy  vedado  na  li- 
ção da  fagrada  Eícrittura,  &  Santos  Padres.Tãtoqveftio 
ohabito,logo  fe  entregou  todo  cófummo  fervor  aofer- 
viço  de  Deos ,  6c  aproveitamento  dos  próximos.  Dif- 
correo  varias  vefes  pela  mayor  parte  do  Reyno,  conver- 
tendo muitas  almas  ,  como  Pregador  Apoíiolico.  Car- 
regado de  annos ,  fe  recolheo  ao  convento  do  Porto,que 
de  novo  começava  aflorecer;  6c  pelas  ruas,  6c  praças  da 
mefma  Cidade  naò  ceifava  de  pregar  ,  6c  fazer  muitos 
dias  da  femana  publicas  doutrinas,  eníinandoosmyfte- 
riosdenoíTa  fanta  Fé.  Ateando-fe  alli  a  péfte,  fe  offere- 
ceo  promptamente  a  perder  a  vida  naquella  fanta  ern- 
prefa  em  companhia  do  feu  venerável  Prelado;  &  fen- 
do jà  muito  velho,  6c  fraco,  pelos  contínuos  trabalhos, 
6c  afperas  penitencias ,  lhe  deu  o  Senhor  taes  forças,  6c 
cfpirito ,  que  aturou  muitos  mefes  no  ferviço  eípiritual, 
&  temporal  dos  empéítados,  até  que,  ferido  do  mefmo 
mal,  fe  entregou  alegremente  nos  braços  da  morte,  em 
obfcquio  da  caridade. 

Do  moço  Lourenço  ficou  em  memoria  ?  que  era  cria- 
do .daCaía,  &z  lem  duvida  era  bem  ,ôc  bom  criado  :  por- 
que a  fua  rcfoluçaóhe  argumento  efficaz  da  fua  bonda- 
de. 
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de.  Sahio  com  os  Padres  referidos,  &  afliru  como  os  aju- 
dou na  vida,  aflim  os  acompanhou  na  morte,  merecen- 
do por  cite  modo,  aquella  paga,  que  fó  pode  dai  o  Rey 
da  Gloria,  &  íó  fabem  merecer ,  os  que  o  íabem  fervir. 
Morreono  meímodia,  que  o  Padre  Agoítinho  de  Por- 
talegreaos  n.  de  Settembro  do  meímo  anno  de  1493. 
&foxaó  enterrados  juntos  em  o  noílb  convento  de  San- 
to Eloy  do  Porto,' para  que  íe  perpetuaíle  a  companhia 
na  melmafepultura.  Do  moço  Lourenço,  &  dos  referi- 
dos Padres  Sylveítre  de  Linhares,  &  Agoítinho  de  Por- 
talegre ,  trataó  os  noíTos  Padres  Joaó  de  Santo  Eítevaó,& 
Miguel  da  Cruz  ,  &  do  Padre  Sylveftre  deLinhares,tra- 
taoAuthordoAgiologio.Etãbemfaz  memoria  nomef-r<?wj, 
mo  lugar  do  Padre  Agoítinho  de  Portalegre.  ^.403 

C  A  P  I  T  U  L  O    LX. 

Vida  do  Venerável  Padre  João  da  Na&ffeth. 

-%  jr  Uito  devemos  à  Villa  da  Pederneira,  pões  nos  deu 
J^Ã  doustaó  notáveis  Varóes,comoforaó  o  Padre  Joaó 
Rodrigues,  &  o  Padre  Joaó  da  Nazareth  :  ospays  deite 
eraó  as  peííoas  mais  nobres  da  Villa  ,  muy  tementes  a 
Deos,  Sc  medianamente  ricos.  Chamava-fe  o  pay  Joaó 
Fernandes ,  a  may,  Cezilia  Rodrigues.  Em  íua  mocida- 
de moítrou  hum  natural  fogofo,  &  turbulento  :  porque 
de  qualquer  coula  formava  húa  pendência  ,&  rara  vez 
deixava  de  cuítar  caro  aocontendente  ,  que  fe  lhe  atre- 
via ,•  porque  era  de  grande  coração  ,  &  muitas  forças. 
Naó  havia  paz  onde  elle  eítava  ,  íendo  geralmente  a 
fua  inquietação  ,  o  eícandalo  da  Villa.  Os  íeus  mcí- 
mos  irmãos  o  temiaó  ,  quanto  maisj  os  eítranhos.  Naó 
tinha  outro  cuidado  ,  mais  que  bufear  armas,  tratar, 
&  pratticar  de  guerras  ,  &  de  batalhas ,  taó  entregue 

Yyy  iij  apen- 


8i2  O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
a  penfamentos  de  creícer*  &  medrar  na  milícia ,  expòdo 
o  langue proprio3&derramãdo  o  alheyo  cm  ícrviço  da  pá- 
tria. Fomentava  eftes  defejos  a  memoria  ainda  freíca  das 
guerras  com  Caftella,&  muito  mais  o  rumor  gloriofo  das 
vittorias,  que  o  Rey  do  feu  nome  ( cm  tudo  primeiro)  ha- 
via alcançado  dos  Caftelhanos.  Eíta  inclinação,  £c  ardor 
natural,  que  claramente  fe  lhe  defcobria  nos  olhos,  &  nas 
acções  moleftava  por  extremo  afeuspays,q  deídemeni- 
no  o  haviaó  deftinado  para  religiofoy&  agora  o  viaò  taó  in- 
quietou cercado  de  tátos  perigos,  quãtoseraóos  íeus  ar- 
rojos.Tinhaó  léus  pays  outros  filhos  3  mas  entre  todos  era 
Joaõ  o  ultimo  na  idade,&  o  primeiro  no  amor ;  rafaó>porq 
defejavaó  mais  vivaméte,  qefcolhefle  o  melhor  eííada  * 
qual  he  fé  duvida  o  da  religiaó.Para  efte  fim  fiíeraó  vir  a  íua 
caía  do  cóvento  de  S.Eloy,  o  V.PJoaó  Rodrigues,  tio  ma- 
terno do  noíToJoaó.Era  tãbem  efte  Padre  íingularmente 
empenhado  em  o  reduíir ,  porque  o  amava  muito ,  &  def- 
cobria nellehúa  fingular  viveíade  engenho;  &  efpera- 
va,  que  quebrado  aquelle  primeiro  orgulho  natural ,  feria 
muito  a  propofitoparaoferviçodeDeos,  &da  fuá  Con- 
gregaçaõ.Masnem  aefficacia  dasrafóes,  que  lhepropoz* 
nem,  o  que  mais  he,as  fuás  Iagrymas,fiferao  brecha  no  co- 
ração doiobrinho,quefirmenafuateyma,  ouvia  de  mà 
vontade,tudo  o  que  a  encontrava.  Parecia  ter  mais  de  pc- 
derneiía,doque  a  íua  pátria: cila  tinha  onome3elle  pare- 
cia ter  a  natureía.DiíTercfolutamente  ,  que  antes  fe  dei- 
xaria matar,do  que  ler  Frade/Palavras  muito  próprias  de 
humgénio,qual  era  o  feu,  arrogante,  &dcftemido.  Não 
defmayou  o  PJoão  Rodrigues  com  efla  repofta ,-  dcfpe- 
dio-odcli,ôcadvcrtioafeuspays  ,  que  encómendaffem 
aquelle  negocio  à  Virgem  daNazareth,  de  cujo  patrocí- 
nio eíperava  hum  felice  fucceííò.  PaíTou  aquelia  noite, 
quaii  toda  cm  oraçaõ,  infiftindo  com  Deos,&  có  íua  May 
Santiiliina>em  pedira  reducçàó do  fobrinho.Teve  efte  na 
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mcfma  noite  cm  fonhos  húa  vifaó  maravilho  fa.  Parccia- 
lhe3q  hia  íobindo  por  hum  monte  muy  alto,&  efeabroío, 
cheyo  de  pedras  5  &  de  efpinhos,  &  q  fobia  có  grande  tra- 
balho,tropcíTando5&:  caindo  a  cada  paflb,  mas  rinalmentc 
chegou  ao  cume.  Quiz  defeançar,  &  nomelmoinfiante 
vio  iobre  fi  húa  ave  de  feya  catadura,  de  corpulência  dif- 
fórmc5que  com  unhas  agudas,&  penetrantes,  o  arrebata- 
va pelos  ares,em  acção  de  que  o  queria  defpcdaçar,&  co- 
mer. Acordou  atonito3cuberto  de  fuor,&  eípanto,&  jun- 
tamente ferido  de  humrayo  de  luz  interior,  começou  a 
dil correr  no  fonho. 

Tinha Joaó hum  juizo  muito  cIaro>&ofonho,ouavi- 
fo,naóera  nada  cfcuro.Confideravanoaltoda  monte  as 
honras  do  mundo5na  íubida,nas  pedras,  &  nos  efpinhos, 
os  meyos  de  as  confeguir ;  na  ave,amorte,ou  o  demónio, 
&no  pouco,ou  nada,qucdefcançou,apouca,ou  nenhúa 
duração  dos  bens,ou  vaidades  defta  vida.  Naó  fe  pode  di- 
zer facilmente,quanto  abalo  fez  nelle  efta  confideiaçaò. 
Aqui  fe  vio  a  m  udança  da  maó  direita  do  Altiflimo>fe  atc- 
gora  imitava  a  pederneira  em  fer  duro  ,  agora  eftava  jà 
brando  como  cera  >  fe  atégora  ,  como  a  pederneira  ferida 
dofuzil,lançavaatoda  a  parte  lafeas  5  &  faifeas ,  agora  co- 
mo a  pederneira  do  deferto,  tocada  da  vara  de  Moyfes,fi- 
gura  da  Virgem  Santiffima,farotava  rios  de  lagiymas.  Tá- 
to  que  amanhcceo,foi  bufear  logo  o  tio,dizendo3q  le  pu- 
nha nas  fuasmãos,quediípuíeíTedelleafeu  gofto.  Qual 
íeriaodofantoVaraó,bemíedeixaentéder  do  empenho 
comqueodefejava  reduíir:  os  pays  naócabiaóem  fi  de 
alegria,  &  todos  juntos  foraó  na  mefma  manhã  renderas 
graças  à  Senhora  daNasareth.Diffe  MiíTa  o  PJoaó  Rodri- 
gues com  grande  devoçaó,Sc  ternura5&  de  novo  encom- 
mendou  a  Senhora  a  períeverança,&  aproveitamento  ef- 
pintual  do  fobrinho,o  qual  jà  íe  moftrava  taó  outro,q  íeus 
pays  o  deíconheciaó.  Paímavaó  de  o  ver  taó  íoílegado, 
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&devoto,&em  tal  pofíura:)&acçóes>qjà  lhe  parecia,  & 
fe  lhe  figurava3naó  fó  religiofo,mas  fanto.  As  mãos  levan- 
tadas,os  olhos  fempre  firmes  na  Senhora,  &as  lagrymas 
perennes  fempre  nos  olhos,publicavaó  com  evidencia  os 
affeótos  em  que  ardia  o  intimo  da  fuaalma.Allife  offere- 
ceo  à  Virgem  Sacratiffima  por  eferavo  perpetuo.  Alli  lhe 
entregou  o  coraçaó,a  liberdade,&a  vida.  Alliferefolveo 
a  deixar  o  múdo,&  moftrar  o  valor,em  fe  vencer  a  íi  pro- 
prio.Alli  finalmente  em  memoria  do  muito  que  devia  ao 
foberano  patrocínio  da  Rainha  dos  Anjos ,  propôs  cha- 
maríejoaó  daNazareth,paraqueoseccosdo  Teu  nome, 
foífem  defpertadores  do  íeu  agradecimento. 

Poucos  dias  depões  partioem  companhia  de  feu  tio 
para  Lisboa,com  tanta  alegria  norofío,  que  bem  moítra- 
va  a  promptidaó,&  alvoroço  do  animo.  Jà  lhe  naôlébra- 
vaò  as  guerras  do  mundo,onde  por  dous  retalhos  de  terra, 
ou  por  hum  ponto  de  honra,  fe  perdem  tantas  vidas ,  & 
tal  vez  fe  condenão  muitas  almas  :  onde  a  vittoria  pela 
mayor  parte  íe  deve  mais  àfortuna,doq  à  valentia:  onde 
opremio  dos  trabalhos,& dos  perigos,  íemprehe  pouco, 
&  nunca  he,nempódeíer  eterno.O  íeudefejo[penetra-| 
do  jà  depenfamentos  mais  altos,  &  cheyo  de  efpiritos 
mais  generófos]  era  militar  naquella  guerra  com  que  fe| 
conquiíla  o  Ceo  à  força  de  boas  obras >  &  por  merecimé- 
tos  de  poucos  dias5feaíTegura,6calcãça  hua  coíoa  de  glo- 
ria fem  fim.Chegou a  S.EIoy,&  recebeo  o  habito  em  di; 
d5Aírumpção  daSenhora,querendo  debaixo  do  íeu  aufj 
picio,começar  todas  as  íuas  acçóes.Logo  tratou  de  íugei- 
tar  a  carne,&  o  appetite  ao  império  da  rafaó,dando  princi- 
pio a  lhe  quebrar  a  rebeldia,pormeyo  da  virtude  da  abfti| 
ncncia.Todo  o  tepo,q  viveo  na  religiaò3jejuou  as  quarta^ 
feftas,&  fabbados,&:  quaíi  íépre  as  feitas  a  pão,&  agua.N(J 
Advcto3&Quarefma,não  comia  fenãohervas,&  em  tod< 
o  tempo  crafummamente  parco,  eícolhendo  fempre  ol 
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manjares  tmísgroíleiros,  &  menos  goítófos ,  porq  não 
queria  fatisfazer  o  appetitecomaquãtidade,nem  o  que- 
ria deleitar  com  o  fabor. 

Todos  os  dias  duas  vefes  fazia  difeiplina  com  açoute  de 
ferro,paraquefoíTem  mais  fenfiveisos  golpes, não  íó  pe- 
la aótividade  do  impqlfo,mas  também  pela  dureía  do  inf- 
trumento.Repetidas  veles  uíava  de  afpcro  cilicio ,  &  nu- 
ca difle  MiíTaiem  elle.Eílas  mortificações  continuou  até 
amorte,acompanhando-as  fempre  com  outras  mais  fen- 
Jiveis,&  meritorias,quaes  faó  as  do  efpírito.  Totalmente 
fe  negou  a  íi  meímo :  não  tinha  vontade  mais  q  para  obe- 
decer,nem  acçáo,ou  moviméto,  fenão  peia  voz,  &  direc- 
ções do  íeu  Prelado.O  mayor  motivo  para  não  fazer  qual- 
quer coufa,era  ter  defejo  de  a  fazer,  antes  ,íe  Iheerapoffi- 
vel,&decente,fépre  fazia  a  contraria ,  abítendo-íe  até  de 
obrar  bem  por  vontade  propria.Daquinafciahúa  paz,  & 
tranquilidade  interior  tão  grande,  q  nenhúa  coufa  defta 
vida  o  alterava,ou  comovia ;  parecendo  incenfivel  nas  in- 
juiias,nas  perfeguiçóes,&  nos  trabalhos.  Para  lhe  exerci- 
tarem a  paciência,  o  tratavão  os  Prelados  muitas  vefes có 
rigor,&  fem  caufa,&elle  íem  acudir  por  fi ,  fofria ,  &cal- 
lava.Na  humildade  foi  raro;chamavãolhe  por  ella  na  Or- 
dem Joãoíinho,nome  de  que  elle  fe  agradava  muito, por- 
que até  em  o  nome  queria  ler  humilde.  Metia-fe  debaixo 
dos  pés  de  todos,&  acodia  aos  officios  mais  viz,&abatidos 
com  tanta  proroptidão,&  diligencia,  que  eííando enco- 
mendados a  muitos Irmãos>elle  primeiro  fazia  ofeu,& 
logo  tomava  por  íua  conta  os  alheyos,&  muitas  veies  da- 
va expedição  a  todos.  No  que  mais  fe  occupava,era  em 
íervir,  curar ,  alimpar,  &  affiftir  aos  velhos ,  &  enfermos, 
não  íó  dos  feusIrmãos,masfecularcs,que  ainda  havia  em 
S.EIoy  algús  mercieiros  antigos,doétes,  &entrcvados?q 
moravão  das  portas  a  détro,a  todos  aíliftia,&  fervia  có  im- 
pódcravel  caridade,cortãdo  pelo  fóno^Sc  pelo  delcãço,  & 
eííe  era  o  íeu  mayor  alivio.  Ad- 
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Admirava  univerfalmente  ver,q  tendo  as  forças  quaíi 
de  todo  atenuadas,pelo  rigor  das  penitencias?atura va  fem 
çoçobro  hum  trabalho  continuo.Nomeyo  de  tantas  oc- 
cupaçóestemporaes,mas  virtuófas^perfiftia  fem  pré  firme 
em  outras  mais  elevadas  do  efpirito,  quaes  faóo  meditar, 
&orar.  AoRPauloaffirmou  na  hora  da  morte^  que  doze 
annos  continuos,antes  della,andàra  lem  interpolação,  na 
preíençadeDeos.  Por  efte  modo  chegou  a  humgráo  dè 
contemplação  altiffima :  vivia  na  terra,  &  con  vedava  no 
Ceo,&  como  fede  todo  fora  efpirito,  jà  não  íentiaosafre- 
£tos,nem  as  payxóes  do  corpo.Guardou  perpetua  caftida- 
de:  porque  os  léus  defcócertos  noíeculo,não  pafláraódè 
acçóes,8c  prelumpçóes  de  valente  :  depões  de  religiofo 
viveo  taó  mortificado,ou  taó  morto,  que  nem  os  penfa- 
mentoslaícivoslhevinhaóaopenfamento.  Naó  houve 
finalmente  virtude,  em  que  naófoíleinfigne,  coroando 
todas  com  o  amor  de  Deos,  no  qual  foi  taó  eftremofo ,  q 
padecia  muitas  vefes  amorófos  deliquios na  oração,  fuc- 
cedendo  eítar  dias  inteiros  privado  dos  1  entidos,outras  fe 
arrebatava  no  ar,outras  lhe  viaó  banhada  a  face  cõhua  luz 
refplandecente,reverberando  neftes  reflexos  exteriores, 
as  luzes,& os  incêndios,  com  que  o  amor  divino  o  illu- 
ftrava,  &  acendia  por  dentro. 

CAPITULO    LXI. 

He  eleyto  Reytor  de  Villar^  admiráveis  acções^  queaíli  ohrou. 

tl  /|Uitos  annos  havia,queduravaó  as  demandas  entre 
i-VJLa  Gafa  de  Villar,  &  o  Arcebifpo  D.  Fernando  da 
Guerra;  &  fendo  o  Arccbiípo  parte  taó  poderola,bem  fe  i 
deixa  ver,qual  eftaria  a  pobre  Cafa. Até alli  fe  havia  con- 
ícrvado  [ainda  que  naó  íem  trabalho]  à  fombra  do  patro- 
cínio do  fenhor  D.  AfFonfo,  primeiro  Duque  de  Bargã- 
ça3queentaóafliftia  em  Barcellos  ,•  mas  luccedendo  au- 
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fcntarfe,  dcftituidos  os  noíTos  da  protecção  de  taó  grade 
Principe,ficuraóem  íummo  defamparo.  Era  no  Arcebií- 
po  forte  o  poder,&  forte  ama  vontade,  mas  Deos  olege  ■ Coru. 
muitas  vefes  os  enfermos,&  fracos>para  confundir  os  for- 
tes :  affim  foi  no  prefente  cafo j  porque  eííando  o  convé- 
to  mais  para  fe  fugir  delle,do  que  para  alguém  o  ir  gover- 
nar: o  noflo  Bifpo Fundador  [infpirado  fem  duvida  por 
Deos]  nomeou  o  PJoaó  da  Nazareth  para  Reytor  dellc. 
Bem  via  o  humilde  Padre  a  dificuldade  da  emprefa,&  bé 
reconhecia  as  fuás  poucas  forças;  masnaó  ha  difficulda- 
de,pela  qual  a  obediência  naó  corte.Partio  logo  (em  rcpli- 
ca,&  chegando  a  Villar5achouaCafaem  grande  deícon- 
certo  pelo  temor  continuo  3  que  tinhaó  os  noflbs  Cóne- 
gos de  íerem  expulíos  delia.  Parte  delles  fe  haviaó  aufen- 
tado,  mudando  huns  de  convento,  outros  de  profiíiaó. 
Parte  delles  perleverava,mas  cheyos  de  cõhi íaó,&  temor; 
era  emfim  laftimofo  o  eftado,a  que  tudo  eftava  redufido; 
porem  a  tudoacudio  com  circunftancias  verdadeiramé- 
te  milagroías,ozelo,&oefpiritodonovo  Prelado. 

A  primeira  couía  que  intentou  >  foi  a  reedificaçaó  da 
Igreja :  naó  ignorava,que  a  renda  da  Caía  era  taó  limitada, 
que  apenas  bailava  para  o  fuftento  cotidiano  deíles  pou- 
cos lubditos  que  tinha ;  mas  era  nelle  mayor  a  fé,  que  to- 
da a  difficuldade,&  affim  deu  principio  à  Igreja  có  hua 
quantia  muytenue,que  lhe  mandarão  de  eírnola  ,  &ob- 
íervouíe,que  em  todo  o  tempo  que  durou  aobra,fépre 
teve  para  ella  mais  dinheiro,do  que  a  primeira  quantia  có 
que  a  começàra.Fezcoro,remediãdo  a  grade  falta  que  ha^- 
via  delle,  porque  de  antes  fe  rezava  no  meyo  da  Igreja. 
Fez  rctabolos,&  grades  paraas  cappellas,  &  no  cruzeiro 
novo  fez  duas  fcpulturas  altas,  para  onde  tresladou  com 
grande  veneraçaó,&  decência,  os  corpos  do  Abbade  San- 
to,&de]oanne o Pobre.Fcz também  confeííionarios,  & 
ornamentos,  6c  na  torre  pozdousfcrmóibs  finos.Rcdu- 
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fio  finalmente  a  total  perfeição  a  Igreja  ,  &  fez  de  noyo 
tudo  o  que  era  neceífario  para  íerviço  della.Logo  entrou 
com  afabricadoconvento,maisa  edificar  de  novo,  que  a 
reformarem  tal  eítado  eíiava  o  edifício  antigo  ,•  íe  he  que 
fe  pode  dar  nome  de  edifício  a  húascafas  térreas?  cuber- 
tas  de  colmo,&:  as  paredes  caindo.Algunshouve,quejul- 
gavaó  pordefacertoeíta  reedificaçaó:  porque  como  cada 
inílantetemiaó,queo  ArcebifpOjOuporjuítiça  ,  ou  íeni 
ella,nos  lançaíTe  fora ;  fazia-íe  duro,que  outrem  gozaífc 
o frutto do nofíb trabalho;  mas  o  venerável  Padre,  qnas 
fuás  acções  íempre  obrava  com  fim  mais  alto,  coílumava 
desfazer  eíias  vozes  dos  fubditos,dizendo :  Filhos  ,fepcr  mÇ* 

fospeccados  nos  lançarem  daqui, [empre  he  bom  que  a  cafajique  ordenada 
para  o  fervi ço  de  Deos. 

Levadodeftepenfamento,mandouvirofficiaes}&deu 
principio  a  efta  fegunda  obra :  mas  íuccedeo,  que  logo  no 
principio  delia, começarão  ademinuir  as  efmolas  com  q 
os  fieis  acudiaó  à  primeira,fem  duvida,porque  quiz  Deos 
ver,&  apurar  a  fé,&  a  conftancia  do  feu  fervo.Neítes  ter- 
mos, por  húa  parte  parecia  impoífivel  proíeguir :  por  ou- 
tra fabia  o  fantoPre!ado,queaDeos  nada  he  impoífivel, 
&  eíta  certefa  lhe  deu  tanta  confiança,que  dobrou  os  offi- 
ciaes  em  vez  de  os  defpedir.  Trabalharão  alguns  dias,  &c 
como  era  publica  no  convéto  a  falta  que  havia  dedinhei- 
ro,foi  pouco  a  pouco  entrando  nelles  o  temor,  de  que  fi- 
cariaó  com  o  trabalho,&  íem  o  eftipendio'.  Animava-os  o 
fervo  de  Dcos,fegurandolhe  a  íatisfaçaó  a  íeu  tempo,mas 
nem  por  iífo  os  deixava  foífegados:  porque  como  gente, 
que  fódà  credito  aos  olhos,  fazia  mais  irnprcílaó  nelles  a 
íaka,quea  promefla.  Chegou  o  dia,  em  que  conforme  o 
coftume,fe  havia  de  fazer  a  íéria,&jà  entaó  naò  eraó  lóos 
officiaes  osdelconficidos,  porque  toda  a  comunidade  efta* 
va  igualmente  taó  falta  de  animo5como  de  dinheiro. Só 
conílantifllmo  Prelado3  a  quem  principalmente  tocava 
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defempenho,  nem  tcmia,nem  duvidava :  antes  mandou, 
que  os  officiaesfeajuntaflem  para  lhe  pagar.  Olhavão  os 
Padres  admirados  huns  para  os  outros,  &  nãofabiãoquc 
dizer  i  nem  que  cuidar.  Não  podião  períuadiífc  a  que 
Zombava  ,  nem  a  quefallava  de  veras ;  covencidos  por 
bua  parte  da  fua  gravidade,  &  madurefa,  por  outra  da  po- 
breía,&  neceffidade  em  que  eítava.  Chegou  finalmen* 
te  à  portaria  ,  onde  os  officiaes  efperavão  juntos ,  &  ao 
meímo  tempo  tangeo a ella hum  moço,não  conhecido,o 
qual  pondo  nas  mãos  do  venerável  Padre,  quarenta  cru- 
zados de  ouro,  lhe  difle  eftas  palavras :  Rogai  a  Deos  pelapef- 
fia ,  que  vos  manda  esta  efmola.  E  fem  efperar  repoíla,fe  defpe- 
dio. 

Atégora  todos  duvidavão  da  paga ,  ninguém  duvidava 
agora  da  maravilha:  porque  íe  perfuadiaó,  &  com  raíaó, 
que  naó  podia  fer  mandada  hua  efmola  taógrandiofa,em 
occafiaó,  &  hora  taó  precifa,  &oppoituna  ,  íem  efpecial 
dilpoíição  da  Providencia  Divina.  Deites  caíos  lhe  fuc- 
cedèraõ muitos ,  que  naó  referimos,  por  naõ  cauíar  fa- 
ílio  com  a  femelhança.  Outro  lhe  aconteceo  bem  raro 
neftamefma  obra  do  convento.  Haviãoos  trabalhadores 
cortado  huma  pedra  de  mediana  grandefa  ,  &  querendo 
conduíilla,  experimentarão  nellahum  tal  peio  3  que  em 
nenhúmodoapudèíaõ  abalar:  chamarão  mais  gente,  6c 
todos  acharão  a  mefma  dificuldade  ivierão  jutas  de  boes, 
mas  era  mayor  o  pefo ,  que  todo  o  impulfo :  paímavão  os 
homens ,  &  não  podião  atinar  com  a  caufa  :  foraó  cha- 
mar o  Padre  Joaó  da  Nazareth,a  quemdérão  conta  do 
íuccedidoj  &  elle  com  roíto  alegre  lhe  diffe :  Irmãos ,  nao 

hajaes  paver ,  efe  he  o  inimigo ,  que  nos  quer  empecer ,  mas  nao  pôde : 
eu  vou  la  ,  em  nome  do  Senhor  Deos-,  &  da  Benta  Virgem.  PegOU  das 

diíeiplinas,  queerãoafuaarma  defenfiva  contra  as  ten- 
tações, ôcoffenfiva  contra  o  tentador  :  chegou  à  pedra  , 
&  ferindo-a  com  golpes ,  fe  ouvio  logo  hum  eíhondo 

Zzz  como 
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como  de  trovão ,  em  final  de  que  o  demónio  fugia ;  &  fe 
apartava  dalli,&  logo  ficou  no  feu  peio  natural.  Com  a 
fama  deitas  maravilhas  ,  crefcião  as  efmolas  ,  &  a  obra 
creícia  de  maneira  ,  que  em  poucos  meies  fe  poz  a  cafa 
em  fóima  de  convento ,  lem  as  oftentaçóes  de  grandioío, 
mas  perfeito,devoto,&  aceado. 

O  grande  defvelo  com  que  o  venerável  Padre  íe  apli- 
cava a  eftas  obras ,  naó  lhe  impedia  outro  mayor,  de  cul- 
tivar os  fubditos  com  doutrina,  &  exemplos;  antes  (em 
interpolaçãojuntaméte  edificava  obras,&  fazia  obras  c  o 
q  edificava:  levantava  para  o  Ceo  aomefmopaílo  os  âni- 
mos ,  &  os  edifícios.  Não  havia  o  bom  Padre  aprendi- 
do fciencia  alguma,-  mas  ninguém  melhor  que  elle  fa- 
bia  a  da  falvaçaó  ,  fuperior  a  todas  na  íublimidade  ,  Sc 
na  importância. CommunicoulheDeos  humaluzmuy 
copiofa,  para  conhecer,  &  guiai  os  efpiritos,  de  que  íe 
viraó  grandes  provas,  nos  muitos  que  feguindoas  fuás 
direcçóes,6c  confelhos  ,  íubiráo  a  grande  perfeição.De- 
ftes  foi  hum  o  Padre  Paulo,  homem  devida  inculpável, 
&  de  virtude  lolida,  como  adiante  veremos.Como  gran- 
de meftre  de  eípirito,  foube  criar  efpiritos  grandes,  il- 
luftrando  juntamente  a  elles  com  a  doutrina  ,  com  el- 
lesa  Congregação.  Teve  o  dom  fingular,& admirável, 
de  conhecer  os  interiores.  O  meímo  Padre  Paulo  affir- 
ma,que  querendo  dizerlhe  hum  penfamento,- fora  pre- 
venido do  venerável  Padre,  com  formalidade  tão  diíHn- 
ta ,  &  tão  certa ,  como  íe  jà  o  tivera  ouvido  da  lua  bocca  : 
o  mefmo  lhefuccedeo  outras  veies,  &có  outras  peíloas. 
Dos  myfterios  mais  altos  daTheologiaeípeculativa,  dos 
pontos  mais  efcuros  da  fagrada  Efcrittura  ,  teve  huma 
noticia  tão  clara, que  admirava  aos  fabios  ,  &  prelumi-' 
dos  do  mundo.  PerçuntandoJhe  o  Padre  Paulo  ,  onde 
aprendera  tanto  ?  Reípondco :  OHeejfcpoiícoquifabia^oa-pren- 
da-anaor^ao.  Compoz  vários  tratados  eípirituaes  ,  ex- 
oi  hor- 
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hortando  ncllescom  eloquência mais  que  humana,  ao 
defprefo  das  vaidades  ,&aoamor  das  virtudes.  Com  poz 
Officios  ,  ôc  Hymnos  muy  devotos,  em  louvor  de  S. Gre- 
gório Magno  ,  de  S.  Jeronymo ,  Santo  Ambroiio  ,  S. 
Clemente  Martyr  ,  S.  NicolaoBifpo,&  de  outros  mui- 
tos Santos.  Singularmente  fe  empenhou  nos  louvores 
da  Virgem  Sacratiílima,  como  íingular  devoto  feu.Com- 
pozlhe  hum  Oíficio  ,  que  o  Padre  Paulo  chama  Vigí- 
lia ,  &  diz  que  todos  os  fabbados  fe  cantava  nas  Caias 
da  Congregação.  Náo  fe  defeuidou  de  mandar  por  em 
memoria  as  vidas ,  &  acções  dos  noííbs  primeiros  Có- 
negos? diligencia  que  encommendou  ao  meímo  P.Pau- 
lo, cujas  noticias  nos  fervem  de  Norte  neftes  eícrittos. 


CAPITULO    LXII. 

Padejfe  o  fervo  de  D  eos  grandes  tribulações. 

Eftas  obras  fe  oceupava  o  íanto  Prelado  ,  &  ao 
mefmo  tempo  lhe  apurava  Deosaconftancia3per- 
mittindo,  que  folie  tentado  ,  &  perfeguido  de  dentro, 
&  de  fora.  De  dentro  o  tentou  o  demónio  muitos  an- 
nos,valendo-fe  de  toda  a  fua  força,  &  induftria,  mas  de 
balde  ,  porque  o  VaraõdeDeos,  com  tanta  deftrefa  lhe 
delcobria  húa  ,  &  com  tanto  brio  rebatia  a  outra  ,  que 
íempre  o  demónio  ficava  vencido,  &  confuío.  Na  ul- 
tima idade eraó  jà  eftas  vittorias  taó  certas,  &  taó  con- 
tinuas ,  que  peleijava  ,  &  vencia  ,  naó  fó  fem  temor, 
mas  com  deíprefo  do  inimigo;  chegou  a  ter  tanto  im- 
pério lobre  elle,que  apparecendolhe  muitas  vefes  em 
forma  villvel,  pegava  das  difeiplinas  ,  ôc  com  cilas  o  a- 
çoutava ;  &  pofto  que  não  lhe  chegavão  os  golpes,  mais 
que  na  apparencia,  por  íer  efpirito,  chegavalhe  muito 
a  injuria  ,porfer  íoberbo,  &  moftrava  o  íeu  fentimen- 
to  nos  bramidos  com  que  atroava  aCaía,&a  viíinhança, 

Zzzij  pu- 
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publicado  ao  mefmo  tcpo  a  fua  fraquefa,&  o  valor,  &  po- 
der do  fervo  de  Deos.  Por  efta  cauía  o  retratarão  os  noííos 
Cónegos  antigos  com  húas  difciplinas  na  maó,  açoutan- 
do ao  demonio,&  nefta  forma  fcconíervaõ  entre  nos  os 
íeus  retratos  ainda  hoje. 

As  períeguiçóes  de  fora  ,nafciaó  da  teima, &  poder  do 
Arcebiípo  D.  Fernando ,  que  naó  ceifava  de  moleftar  os 
nofTos  Cónegos,  empenhado  em  os  expulfar  dó  con veto 
por  todos  os  meycs,naó  da  juftiça,mas  da  violência.  Mui- 
tos delles  penetrados  do  temor,naó  fe  atrevendo  a  fopor- 
tar  a  ira,que  os  ameaçava,  bufcàraó  o  feguro  de  outras  Ca- 
fas,das  quaes  foi  inftantemente  convidado  ;  &  requerido 
o  P. Joaõ  da  Nazareth,a  que  deixaíTe  jà  aquel!a,onde  pare- 
cia impoffivel  aconcordia,ouafegurança.  AlgíisBifpos, 
&  outros  íenhores  feculares,delejando  extinguir  taó  gra- 
de incendio,lhe  offereciaó  fitios  acomodados  ,  para  edifi- 
car convento,com  o  preíuppofto,  de  que  largaíTe  Villar. 
Mas  o  fervo  de  Deos  perfiííia  firme ,  &  coft umava  dizer : 

Se  for  vontade  do  Senhor^que  nos  aqui  o  louvemos ,  &firvamos ,  elle  nos 
defendera  ifenao^a  todo  tepo  nos  podemos  /r.CreíciaÕ  cada  vez  mais 

as  vexações,&  o  receyo  de  outras  mayores,  &  jà  os  noflos 
Cónegos  eftavaõ  deliberados  em  aufentarfe.  Era  em  tépo 
qa  Quarefma  eftava  proxima,&o  V.Padreos  animou, & 
fortaleceo  de  maneira,  que  lhe  déraó  palavra  de  eílaralli 
até  a  Patcoa :  porque  elle  lhe  aííegurava ,  que  antes  delia 
teriaó  o  foílego ,  que  defejavaó.  Chegou  quinta  feira  ma- 
yor ,  &  no  mefmo  dia  eícreveo  húa  carta  ao  Arcebifpo. 
Quem  difíera,que  fe  podia  tirar  frutto  de  húa  diligencia, 
ao  parecer  de  taó  pouco  momento,  mas  os  poderes  da  gra- 
ça,cxccdem  muito  as  prefumpçóes  da  noíla  cófidcraçaó. 
Eite  meyo  taó  fraco,de  tal  maneira  abrandou  a  dureía,& 
quebrou  a  fúria  do  Arcebiípo,q  naó  acabou  de  ler  a  carta 
iem  muitas  lngrymas,ficando  taó  compungido,&  taó  ou- 
tro5que  defdc  alli  deu  principio  à  primeira  concordata,q 

pouco 
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pouco  dcpocs  íe  cócluhio,como  em  outro  lugar  fica  dito.  [cf~ 
Por  morte  do  ArcebifpoD.Fernãdo,  fuccedeonadig-p/v2 
nidade  Primacial  D.  Luis  Pires  da  Cunha;  &cõ  eíle  no- 
vo Prelado  teve  o  íervo  de  Deos  também  occafiaó  de  pa- 
decer de  novo: porq  em  tomando  pófle  do  Arcebifpado, 
convocou  Synodo,  &?  ou  fofle  falta  de  confelho>ou  ex- 
ceflb  de  ambiçaó,quiz  nelle  impor  ao  eftado  Eccleíiaftico 
hú  fu bfidio  repugnante  aos  fagrados  Canones,&  nada  có- 
fórme  com  o  amor  de  pay ,  nem  com  a  beneficência  de 
Paftor.  Mas  como  nos  fubditos,  porto  que  opprimidos>he 
mais  certa  a  queixa,quea  contradiçaó,pela  dependência 
que  tem  do  Prelado  may or:  todos  ou viraójtodos  fe  indig* 
mraõ>mastodosemmudecèraó.Sóo  PJoaò  daNazareth 
[que  afíiítia  como  Abbade  das  Igrejas  unidas  a  Villarjem 
quem  o  amor  de  Deos3&  o  defprefo  do  múdo,naó  haviaò 
deixado  lugar  a  temor,nem  a  efperãça  da  terra  >  como  ou- 
tro Bautifta,cujo  nome5&  zelo  imitava5fe  levantou, &  cõ 
reverencia  ,  6c  attençaõ  devida  a  hú  Prelado  taó  illuftre, 
&  a  hum  congrefíb  taó  authorifado,começou  a  propor  as 
rafóes,que  encontra vaó o  lubfidio  pretendido.Pouco  ha- 
via dito,quando  hum  criado  do  Arcebifpo,com  horrenda 
oufadia  levantou  a  maó,  &  lhe  deu  húa  grande  bofetada, 

dizendo: E quem foes vos ^que ajjim  oufaes fallar  ?  Aqui  temos  O 

Sic  rcjpondes Pontifia do Evangelho. Jàhe  mais  fublimcafe-^,- 
melhança  do  V.Padre:  até  agora  era  femelhante  aoBau-*2- 
tiftanaCortede  Heiodes:  agora  he  femelhãte  a  Chrifto 
cm  caía  de  Caifaz.  Ficàraó  todos  com  raíaó  eícãdalizados, 
Sc  (entidos,porqueaquelle  golpe  era  afronta  de  todos.Só 
o  fervo  de  Deos  com  admirável  tranquilidade,&  íoííego, 
íé  dizer  pala via,poz  os  j oelhos  em  terra5&  offcrecco  a  ou- 
tra  face  a  fegunda  bofetada.  Foi  agora  univerf  alméte  ma- 
yor  o  aílóbro,  do  q  antes  o  eícandalo,  &  o  fcntimento :  né 
houve  que  naó  avaliafle  por  iáto  hú  homé,q  tinha  coração 
para  dizer  verdades  íé  temor  ,&fofrer  injurias  fé  queixa. 

Zzz  iij  Pelo 
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Pelo  meímo  tempo  do  referido  Synodo,  lhe  fuecedep 
outro  calo  raro3&  tremendo.  O  principal  conlelheirodo 
Arcebifpo,&  motor  principal  das  revoluções  preíentcs, 
era  hum  feu  Delem  bargador,  chamado  Pedro  Affonfo.  A 
eíle  di/Te  o  P.Joaò  de  Nazareth  hum  dia  eíhs  formaes  pa- 
lavras :  Doutor^ guardaivos  de  Deos^olhai  que  vos  aguarda  ma  fm,fi 
vos  nao  emendaes.Foi  ouvido  com  riío5&  com  deíprefo ;  mas 
aos  quarenta  dias  depões  deite  avifo  [  tanto  lhe  efperou 
Deos  a  emenda]  deitando-fe  à  noite  muito  alegre5&  con- 
téte5porqnaquelle  dia  havia  tido  cartas  da  Corte  có  boas 
novas, &  eíperanças  das  luas  preten fóes:Eis  q:Js  onz^e hora* 

da  noite fubitamente>fem  coufaf aliar  jnem  diz.  er  [  íaó  palavras  do  P. 

"Paulo]  fefínou^fa&endo grandes  troamentos  muy  ejlranhamente^  fem 

fer  outra  pejfoa  allhfenaofua  mulher.  Affim  caftiga  Deosaobíli- 

naçaô  dos  peccadores  para  terror,  &confufaó  noUa  ;  & 
alíim  revelia  as  coufasfuturas,&efcondidas  aos  feus  fer- 
vos,para  gloria  íua.Tudo  fe  vio  neíle  cafo ,  que  naó  parou 
no  que  fica  dito3fenaÓ5que  também  Deos  revelou  a  feu 
íervo5eíl:ando  em  Villar,o  q  acabava  de  fueceder  em  Bra- 
ga.Rezava  Matinas  na  mefma  noite  có  os  Padres,  &aca- 
badas,íezhúapratticatemerofa,  &  íentida,  aqual come- 
çou jdizeil do :  Vígiai^lrmaos^ca  nao fabris  o  dta^nem  a  hora,&  efpe* 
rai  pela  fim  >ca  naohe  certA>nao vos  avenha^como  avejo pouco  ha  ao  Dou- 
tor Pedro  Affbnfo^o  qual fubitamente foi  tirado  defte  mundofò.  referio 

pontualmente  o  caio  todo. 

CAPITULO    LXIIL 

Ditofa  morte  do  Venerável  Padre  João  da  Naz^areth. 

Uatorze  annos  havia,  q  o  V.  Padre  governava  com 
J^  utiliíiimo  deívelo  o  convento  de  Villar,quãdoDeos 
lhercvelou,queera  chegado  o  fim  da  lua  peregrinação. 
Affim  o  efereveo  aos  feus  Padres  de  S.Eloy:  porque  havé- 
dolhe  proni  ettido,que  os  havia  de  ir  ver  a  Lisboa5lhe  rtiS- 

dou 
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dou  húa  carta  neífes  últimos  dias,Sc  entre  outras couías, 

dizia  cilas  palavras '.  Padres  yperdoaime  por  Deos^que  nao fofSàir  a 

vòs^como  vos  prometi  hporqtícfotí  certo^deque  he  chegada  afim  de  minha 

vida.  AoP.  Paulo,  feudifcipulo  muito  amado  ,diíTe  pelo 

mcímotempo:  Mntt  o  cedo  ferei  levado  aojmzj)  do  Senhor.  E  íí  a  S 

coufas  efcrevia,Sc  dizia,  andando  em  pé,  &  aííiílindo  a 
todos  os  aólosda  cómunidade,fem  mudança  ,  ou  altera- 
ção na  faude  ,■  mas  logo  moftrou  o  fucceílo ,  q  naó  fallava 
íem  fundamento  :porq  húa  enfermidade  aguda  deu  aví- 
fo,de  q  a  morte  [como  elle  dizia]  eftava  perto.  Três  íema- 
nas  efteve  de  cama,&  nellas  fe  cófeíTou  mais  de  vinte  ve- 
fes :  affim  apurava  a  confciencia,quem  a  tinha  taó  pura,  fe 
jànaó  he,que  a  muita  cede  da  graça  lhe  fazia  aplicar  tan- 
tas  veies  a  boccaà  fonte  delia. 

O  demónio  neftetranfe  o  perfeguio  cruelmente  :  por- 
que reprefentando  na  memoria  as  muitas  veies  q  aquelle 
homem  o  havia  vencido  nefta  vida,&  os  bens,  que  o  ef- 
peravaóna  outra  ,•  obrava  agitado  juntaméte  com  os  efti- 
mulos  da  inveja, &com  os  furores  da  vingança.  Veftio 
diíferentes  formas  horrédas  aos  olhos,introduliolheidéas, 
ainda  mais  horrendas  nos  penlamentos,cóbatendo-o  por 
toda  a  parte,Sc  fupprindo  com  a  vehemeneia  do  aflalto,  a 
brevidade  do  tempo:  parece ,  q  como  o  via  poftrado  de 
forças,jà  naô  tinha  temor  das  dileiplinas  ,•  mas  o  fanto  Va- 
rão jugava  outras  armas  com  impulfo  mais  fraco,mas  com 
igual  eííeito.Húas  vefes  formava  com  os  dedos  Cruzes  : 
outras  formava,&  lhe  davafigas,fervindoas  primeiras  ao 
terror,as  fegundas  ao  defprefo  do  inimigo :  duràraó  os  cã* 
bates  até  que  trouxèraóao  enfermo  o  Santiííimo  Sacra- 
mento por  Viatico.Entaó,trocando-íe  gloriofamente  os 
objectos,  em  lugar  daquellesmonilros  horrendos,  vio  a 
cellacheya,&  coroada  de  Anjos  em  forma  vifi.vel,  &  de 
grande  luZj&fermofuia^squaesaíTiftiaó ao  Rey  da  Glo- 
zia  por  obrigaçaó,&  fe  pcxmittiaó  à  viíta  do  fervo  de  Deos 

por 
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por  favor.  Aííim  o  declarou  elle  ao  P.Paulo,  q  naó  fe  lhe 
apartava  da  cabcceira.Ao  ponto  de  receber  o  Sacramento, 
levantou  a  voz,  comoíeeftivèra  laõ,&  com  todas  as  fuás 
forças ,  rompendo  em  ardentes,  &amorólos  colloquíos, 
como  labaredas,  que  os  incêndios  ateados  dentro  n'alma 
exalavão,&  defpediaó  pela  bocca. 

Logo  os  Médicos  lhe  mãdàraó  dar  o  ultimo  dos  Sacra- 
mentos^ qual  recebeo  com  tanto  acordo,q  emendou  al- 
gúserros,emquccahioominiftro,  ou  opprimido  dador, 
ou  perturbado  da  preíTa  que  lhe  davaóos  Médicos,  dizé- 
doque  porinftantes  íe  lhe  hia  acabado  a  vida.EntaõdifTe 

com  VOZ  feiena : Devagar^que  naohehojeapartida.YLvz  iítohúa 
feita  feira  à  noite ,  chegou  até  o  fabbado  a  horas  de  Terça, 
&  todo  aquelle  tempo  gaitou  em  fallar  com  Chriíto  cru- 
cificado ,  &  com  fua  May  Santiffima.  Quando  na  MiíTa 
conventual  levantarão  a  Deos,pedio  a  vélla,dizendo:  Que 
fe  chegava  *bora,tk  ao  mefmo  tempo  q  íe  cantava  no  coro  o 
AgnusDeh  exalouaditofa  alma.  Nopótodeefpirar  lhe  vi- 
rão o  roíto  banhado  em  luzes,&  lhe  ficou  depões  de  mor- 
to alegre,&  fermofiííimo.Foi  fepultado  com  venerações, 
&acclamaçóesde  Santo,  concorrendo  innumeravel  po- 
vo,que  lhe  cortou  em  retalhos  o  habito ,  como  precióías 
reliquias,que  depões  íe  dividirão  por  todo  o  Rey no,obrã- 
do  em  toda  a  parte  innumeraveismaravilhas.Tábem  mui- 
tos annos  foi  bulcada a  íua  fepultura , da  qual  os  fieis  tira- 
vaóterra,que  fervia  de  méfinhaparaosenfermos,experi- 
mentando-fe  acadapaííb  efFeitosmaravilhófos.Foi  o  dia 
do  (eu  trãfito  em  fabbado  27.de  Fevereiro,anno  de  1478. 
O  fcntimento  de  feus  lubditos,&  filhos,  foi  por  extre- 
mo grande,maslem  duvida  defigual  à  grandeíada  perda. 
O  P.Paulo  a  chorou  de  maneira5quealgus  annos  depões, ' 
cícrcvendolheavida3começoucomeíbspalavras,dignas 
de  ferem  referidas5porqueexplicaó  baítantemente  oex- 

CCÍTb  da  ília  dÒr,&  faudade :  Que  direi  ?  Com  quem  filiarei  ?  A 

quem- 
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fluem  me  auerehtrei  ?  Pões  que  do  meu  bomyQ?  amrdn  PadreJçH  alongado.  Ay  de 
mim  mifero,quc  alongado  hc  de  num  o  meu  bem]  Arredado  he  de  mhn,o  que  mefop- 
portava  [obre  feus  hombros :  ?iaÔ vejo o  que  confolava  a  minha  alma :  bufco ,  &* 
nao  acho,o  que  defeja  o  meu  coração.  Para  que  nafà ,  defvonfolado !  Pões  taô  cedo 
fon  feparado  daquellefobre/juem  rèpoufavaõ  minhas  fraquejas :  bufco-o  em  toda 
aparte^pcnfo  nelle  a  toda  a  kora^Çff  nau  acho  aquelle,  que  com  fua  face  me  alegra-- 
va,com  pua  palavra  me  confortava,^  com j  eu  exemplo  me  encaminhava.  Como 
poderei  fopportar  fer  de  mim  tirado  o  corpo  tao  parolo ge fio  de  tanta  confolaçao ,  a 
palavra  de  tanto  esforço  do  meu  bom  Pad)  t ,  coroa  do  noffo  eflado ,  o  qual  nao  fem 
caufa  fortioonomede  foaÕ,Qf  oJmguLxr  cognome  de  Na^areth  :  porq  foaõ  quer 
di^er  Graçafèf  Naxareth,  he  interpretado  Flor  _;  Qf  efie  Packr  a/fmfoi,  florfm- 
gnlar,Çf?  graciofa  em  o  eflado  Clerical  pela  purefay  Qj*  virtudes ,  que  em  fua  alm^a 
relujiraõ.  E  pouco  depões,  faltando  com  elle,profegue :  Mas  ainda  que  tu,  meu 
stwado  Padre ,  me  deixa  fie  como  ovelha  fempafior ,  a  minha  alma  toma  afoute f a 
Raquel  la  palavra  que  me  difjefte  cerca  da  tua  morte.quãdo  a  tua  caridade  mepro- 
wetteofermeprefente\pofto  que  o  corpo  aufentefofje.  E fia  tua  palavra  he  para 
mim  de  gr  a  iide  alegria,^  conforto, crendo  que  has  ido  ante  mim  interceder  por  mi- 
nhas mingoasffi  ajudar  a  minha  fraqueja ,  Q}3  romper  a  rede  dos  meus  peccadosy 
Çf5  inclinações  corruptas  ;  Q?  agora  Padre  muy  doce  intercedei  por  mim ,  Qf  allu- 
vna  y  a  minha  ignorancia,para  recontar  aos  mortaes  a  ^ofja  f atita  vtda,^ gloria- 
fajim,poesjafoes  em  porto  defegurança^Qfc. 

A  noíía  Conílituiçaójcap.i  i. depões  de  apontar  as  ve- 
xaçóes5q  os  noííbs  Cónegos  padecerão  com  o  Arcebiípo, 

proiègue :  Adas  ejje  fazedor  dapa\ ,  Deos  todopoderofo,  por  fua  piedade  ejias  li- 
d  es  compor  por  aviamento  de  feu  fervo  foao  da  Na%aretby  Padre  em  virtudes 
refplandeccntefc  mais  abaixo :  Efie  acefo  de  divinal  amor,  ©*  rijo  zelo  de  carida- 
de,nau  fomente  efles  impetuófos  combates  com  a  divinal  gr  aça  amançouy  mas  ainda 
com  fua  grande  diligencia, Q?  cheyo  de  devoção  celeftial,  efie  convento  com  edifícios  y 
&  rendas  ^ajuntamento  de  religiófos  em  grande  obfervancia  àe  religião  0accref- 
cetJtQUyQF,  alargou^  grandemente  enncbreceo.E  conclue :  As  quaes  coufas  aca- 
badas^ Juflo  Jui^ao  bom  obreiro  chamou ypar a  lhe  dar  digno  galardão  ;  Qf  affim 
atrebatado  def.e  mundo  aquelle  Padre  divinal  y  alegremente  com  os  Padres  bema- 
vcntiirados em  Jefu  Chufo  dormio.O  P. Joaõ  de  S.Eftevaõ,efcrevendo  a  íua vi- 
da,diz  aiiim ;  Èfte  no(Jo  P.  foao  da  Na^areth  foi  fempre  tido  entre  nos  por  homem 
Sa?/to,cS'  muito  mais  entre  os  defórayquevem  afuafepultura  buf cárter? -ampara 
todos  he  muito  mjlagrcfa.Foi  homem  de  grande  vida,  açoutava  ao  demónio  com  as 
fuás  difciflmas ,  fe\  muitas  obras  em  filiar ,  onde  muito  fe efpalhon  ,  Çffrelu- 
fio  a  fnafama£$'  virtudes  &  veyopor  elle  a  Cafa  em  grande  hcmra ,  ffi  acc)ef- 
ie?;tainentQ.E{cYt\xm  delleos  referidos  Padres, Paulo,&  Joaõ  de  S.EÍtevaõ,  de 
dos  rnudernusMiguelda  Cruz,&Jorge  de  S.Paulo. D. Rodrigo  daCunha  na  i. 
part.da hitt.de  Braga,cap-5).&  °  Agiologio Luíitano,no  i.tom.a  17.de  Feve- 
reÍL-o/olh.)34. 

CA- 
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CAPITULO    LXIV. 

Vida  do  Padre  Fernande  Armes. 

NAfceoefte  virtuofo  Padre  na  Fréguefia  de  Belias, 
júto  a  Lisboa,  em  hua  quinta,  onde  feus  pays  vivião 
retirados,os  quaes  erão  igualmente  nobres  ,  &  virtuóíos. 
Criàraóeftenlho[qfoi  único]  cõ  íingular  vigilancia,tro- 
cendonelle,&  dirigindo  para  o  amor  da  virtude  asincli- 
naçóes,fempre  aveças  da  primeira  idade.  Lograrão  o  inté- 
to  felizmente  ;porq  logo  nos  primeiros  annos  deu  prin- 
cipio a  húa  vida  tão  virtuofa,&  regulada,  que  podia  fervir 
de  exemplo  aos  mais  crefcidos,  Sc  mais  proveitos  na  ida- 
de,&  na  virtude.  A  primeira  pedra  ,q  lançou  no  edifício 
eípiritual  da  ília  vida,foi  a  devoção  da  Virgem  S.N.  a  que 
chamavaa^^,comoporantonomafia;  &  era  tal  o  affe- 
âo,&  ternura  com  que  lhe  reíava ,  que  fazia  enternecer, 
&  chorar  aos  q  o  vião.  Perguntoulhe  fua  mãy  hum  dia :  Se 

N.Senhorabe tuarnayiquefoH  «*?Tomoulheo  menillOCÓnia- 

durefa  de  velho,&  com  diílinção  digna  de  hú  varão  fabio: 

Que  dia  era  a  may  da  terral  á  Senhora  a  May  do  Ceo.  Naq  U  el  1  es 

poucos  annos ,  q  apenas  paííavão  dos  primeiros  dous  luf- 
tros,jejuava  infalivelmente  aos  íabbados,&jà  era  com  os 
pobres  tão  mifericordiofo,que  quanto  podia  haver,  tudo 
repartia  com  eJles.Imprimio  firmiffimamente  na  memo- 
ria os  myílcrios  da  Fé,&  oraçóes,de  que  a  Igreja  u fa,&  fal- 
Java  nellesj&  nellas5cò tanta  intelligencia ,  ôç  cóprehen- 
faó,  qajuizode  homens  doutos,cra  coufa  mais  q  natural. 
Eftudou  em  Lisboa,  &  fez-íe  lufidiííimo  letrado:  íc- 
guiaófe  a  tantas  lctras,Iargasefperançasde  cargos  na  Re- 
publica,&  de  augmcntos  na  caía;  mas  elle,q  íabia  não  ha- 
ver no  mundo  Cidade  permanente,  &fero  tudo  do  mu- 
do'hum  tudo  nada  da  vaidade,-  tratou  de  íe  ordennr  Sacer- 
dotèjcom  intento  de  afliílir  a  ícuspaysjôc  fe  os  alcançaíTe 

em 
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em  dias  >  bufcar  para  aíalvaçãocmcftado  mais  perfeito, 
caminho  mais  íeguro.Foi  provido  no  Arcediagado  de  Sã- 
taré,dignidade  naCathedralde  Lisboa?  &  logo  o  Cardeal 
D.Jorge  da  Cofta,  lendo  Arcebifpo  da  mcíma  Cidade ,  o 
fez  feu  Proviíor,&  Vigário G éral.  Neíia grande  oceupa- 
ção le  empenhou  fervorofaméte  em  reformar  coílurnes, 
íoccorrer  pobres,cortar  vicios,arrancar  abufos,  emendar 
os  defeaminhos  do  citado  Ecclefiaftico,  reftituir,  &con- 
fervar  no  devido  efplendor  ,  &  aceyo ,  as  couías  do  culto 
divino  Jà  defde  aquelle  tempo  amava  muito  a  noffa  Con- 
gregaçaó,&  Cónegos  delia.  Succedeo,que  fendo  Prior  da 
Igreja  de  Rio  Mayor  oP.IfidóroTriftão,  fe  reíolveo  a  to- 
mar a  noffa  murça,&  renunciar  no  convento  de  Xabre- 
gas aquella  Igreja.  Propoz-fe  o  negocio  ao  Arcebifpo,  o 
qual  cometeo  tudo  ao  feu  Proviíor,-  &  efte  íe  houve  tão 
benigna,  Scfervoroíamenteafavor  dos  noífos  Cónegos, 
que  em  breve  viraó  o  negocio  concluído  ,•  raíaó ,  porque 
no  epitáfio  da  fua  fepultura,  íe  diz  3  que  por  elle  nos  veyo 
a  íobredita  Igreja. 

Affimfe  empenhava  fempre  em  favorecer  com  pró- 
pto  animo  aos  religiólos,  Senão  menos  em  íoccorrer  aos 
neceífitados.Tratava-fenamefa,  &peífoa  com  exceííiva 
moderação,  fazendo  da  fua  parcimonia  lucro,&  utilidade 
da  pobrefa.  Soccorria  tãbem  afeus-pays,quenãoerãotão 
ricos3como  nobres  >•  &  computadas  as  rendas  q  arrecada- 
va,com  as  defpefas que fazia,fe  teve  por  certo,  que  Deos 
lhe  augmentava  os  fruttos.Morrèraólhe  feus  pays,&  logo 
começou  a  renovar  no  animo  os  penfamentos,&  deíejos 
do  eíhdo  religiolo,-  &  como  foífe  por  aquelle  tépo  cada 
hum  dos  noííos  Cónegos,  hum  vivo  eípelho da  virtude , 
&perfeiçaó,pretendeoonoíTo  habito,aoqual  foiadmit- 
tido  no  convento  de  SJoaô  Evãgeliíla  de  Xabregas.  Tro- 
cada a  murça  preta  pela  azul,trocou  também  a  vida,paííá- 
doadeajuítadaaheroica,de  vulgar  a  fublime:depozem 

pri- 
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primeirolugar  toda  aquellaauthoridadc&eftimaçaó,  q 
no  mundo  tivèra,fazendo-fe  no  convento  ornais  humil- 
de^ abatido  dos  noviços.O  feu  goftoera  fer  defprefada 
de  todos ,  &que  todos  feíervifíemdelle  nos  minilterios 
mais  viz,em  q  era  íempre  o  primeiro ,  o  mais  prom pto  ,  o 
mais  vigilante5&  o  mais  alegre.Acodia  a  todos  os  adtos  da 
comunidade ;  fendo  taó  pontual  na  obediencia,q  deixava 
fempie  a  couía  q  eftava  fazendo,naquelle  ponto  em  q  ou- 
via,ou  o  primeiro  toque  do  fino,ou  a  primeira  palavra  do 
Prelado.No  coro affiftia5&refava  com  fumma  devoção, 
&modeftia,comfummaattençaó5&  paufa. 

Na  oraçaó  metal  gaitava  muitas  horas,derramava  mui- 
tas lagrymas,&  colhia  em  íuaves  delíquios  celeíteaes  fua- 
vidades.Andavataófenhor  daspayxóes  próprias,  q  ape- 
nas fentia  nos  exercícios  do  eí  pinto,  as  rebeldias  da  car- 
ne; mas  coníeguiocfta  grande  vittoria,à  culk  de  extra- 
ordinária penitencia :  a  cama  era  hua  taboa5o  íóno  de  pou- 
cas horas,as  difciplinas  de  todos  os  dias,o  jejum  de  todo  o 
anno,o  cilicio  de  toda  a  vida:na  Quarefma  coftumava  cor- 
rer os  partos  pela  cerca  deícalço,  com  hua  Cruz  às  cortas 
muy  pelada:  muitas  Qgareímas  jejuou  a  paó,  &  agua  ,6c 
jejuara  todas,íe  lho  naóprohibiraaobediécia.Foi  cordial 
devoto  daPayxaódeChrifto,  &  do  Sacrofantomyfterio 
da  EucariíHaJà  mais  deixou  de  dizer  MiíTajnaóíó  depões 
de  íer  religiofo,mas  ainda  eftãdo  no  feculo,  íalvo  por  en- 
fermidade. Sahioeleyto  Geral  no  Capitulo  que  íe  cele- 
brou em  S.Eloy  pelos  annos  de  1497.  mas  regeitou  con- 
rtantemente,dizendo,queellenaó  deixara  as  dignidades, 
&  cargos  que  tinha,  &naódefpiefára  os  que  poderia  ter 
là  fóra,para  na  religião  íe  embaraçar  com  outros.Ameaçà- 
raõno  os  Padres  com  os  cartigos  da  Ordem3&  com  eííeito 
ihcdéraóalgunsjosquaes  ellereccbeo  com  fúmahumil- 
dade3&comameíma,&  muitas  lagrymas, declarou  por 
vcícs:que  confultandocfte  ponto  com  Chrifto  crucifi- 
cado, 
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cado,achava,que  aquella  occupaçaó  implicava  com  o  lof- 
fegoda  fuaconfciencia.  Aquietàraóíe  os  Padres,  Ôcedifi- 
càraófe  muito  de  húarefolução  tão  heróica ,  &  tão  lanta, 
como  poucas  vefes  vifta.  Foi  proíeguindo  no  eftado  de 
fubdito,&crefcendo  cada  vez  mais  nas  perfeições  de  re- 
ligioío ;  motivos  que  excitarão  no  demónio  a  inveja  ,  &  a 
ira,apparecendolhe  por  efta  caufa  em  diverfas  figuras ,  ôc 
tratando-ocom  horríveis  tyranias. 

Chegou  a  tanto  a  raiva,  que,  permittindo-o  Deos,  o 
lançou  húa  vez  em  o  poço  da  cerca,  onde  fe  vio  fubmer- 
gidoíem  remédio  humano:  porque  nem  a  queda  podia 
fei  mais  profunda ,  nem  a  íobida  mais  difficultofa.  Acu- 
dirão às  vozes  algúas  peíToas,  a  tempo  que  elle  fahia  mi- 
lagrofamentedopoço,  &do  perigo.  Vinha  todo  molha- 
do, mas  o  corpo  illefo ,  íem  nódoa,  &  fem  offenfa  ,•  &  fen- 
do obrigado  pelo  Superior,a  dizer  a  verdade  do  caio,  con- 
feflbu  finceramente,  que  hum  negro  muito  feyo  o  lan- 
çara no  poço  com  arrebatado  impulfo,-  mas  que  chamada 
pela  Virgem  Maria,vira  a  feu  lado  fobre  as  aguas  húa  fer- 
mofiflimadonzella,quedãdolhea  maóopuferafóra.  En- 
tendeo-fe  que  fora  a  Virgem  Sãtiffima,de  quem  elle  deí- 
de  menino  havia  íido  devotiflimo.como  diíTemos.  Outra 
vez  o  achàraó  lançando  fangue  pela  bocca ,  &  narizes ,  & 
confeífou,  que  o  demónio  pegara  delle,&  lhe  dera  com 
a  cabeça  em  húa  pedra,  mas  que  lhe  acudira  o  íeu  Anjo 
da  guarda.  Aflim  permitte  Deos,  que  íeus  íervos  fejao 
attribulados ,  &  perfeguidos ,  para  que  na  fua  paciên- 
cia, &  alegria  ,  fe  realce  o  feu  merecimento  ,  &  nefte 
crefça  a  gloria  domefmoDeos,  &  aconfufaó  do  inimi- 
go. Nos  últimos  annosvíveo  com  admirável  paz,  &jà 
o  demónio  íe  retirava  ,  &  fugia  delle  ,  vendo  por  ex- 
periência, que  as  luasaftucias,  &  raivas,  eraófogo  que  o 
tornava  mais  puro  ,  eraó  crifbl ,  que  o  deixava  mais 
perfeito.  Naquella  paz  do  efpirito  [  que  he  a  mayor 

Aaaa  fe- 
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felicidade  deita  vida]  o  achou  a  morte,  para  que  na  mef- 
ma  morte  defcançaífe  em  paz.Eítando  para  efpirar 3  co- 
meçou a  proferir  devotiífimamente  a  Antífona :  Ave  fal- 
ia matutina  ;  &  nas  palavras :  Efto  nobis  via  reãã  ad aterna gaudiai 

entregou  o  efpirito  nas  mãos[como  fe  pode  crer]  da  Vir- 
gem Saeratiífima3que  não  podia  faltar  em  aíliftir  na  mor- 
te^ quem  a  invocara  como  Mãy3&  advogada  toda  a  vida, 
&  a  quem  na  melma  morte  a  invocara  com  o  coração  y  cõ 
a  bocca3&com  todo  oaffeéto  d'alma.  Faleceo  aos  22.  dv 
Outubrode  i498Jaz  no  cruzeiro  de  S.  Joaó  Evangeliíta 
deXabregas3comoepitafio3queemoutra  parte  ficarefe- 

f%±  rido.  Eícrevemdelleosnoflbs  Padres  João  de  Santo  Ef- 

W483  tevão,  &  Miguel  da  Cruz. 

•  - 

CAPITULO    LXV. 

Vida  do  Padre  João  Fernandes ,  Dom  Prior  que  foi  de  Palme  lia. 

NlAfceoeíre  V.  Padre  em  a  Cidade  d'Evora,  de  pays 
nobres,  &poderóíos,  osquaes  amarão  fingularmé- 
tea  efte filho,  entre  outros  que  tivèrão  ,  pela  gentilefa, 
&  boa  indole  de  que  era  dotado.  A  efte  amor  correípon- 
dèrão  os  mimos3&  delicias  de  que  mais  fe  agrada  a  primei- 
ra idade,  &  íe  lhe  offerecião  à  medida  do  defejo :  mas  eraõ 
os  feus  tão  medidos, &regulados3queadmittindo  em  pu- 
blico o  que  bailava  para  não  defmerecer  a  graça  de  feus 
paysjfe  empenhava  ao  meímo  tempo  em  confervar  a  de 
Deos,trocando  occultamcnte  os  mimos  em  rigores ,  as 
delicias  cm  penitencias3Chegàraó  eftas  a  fer  tantas3que  fe 
lhe  divifavão  no  rofto,apparccédo  desfeito3&  macilento, 
&  entendendo  feus  pays  a  caula,o  reprchenderão  com  al- 
perefa,  &lhe  tirarão  os  inltrumcntos  das  íuas  mortifica- 
ções, admirando  poròmjuftamente,qucem  tão  poucos 
áÍMos  temcílc  feu  filho  menos  a  perda  da  íàude,quc  as 
perdições  do  appctite.  Ao  exercício  da  penitencia  ajun- 
tava 
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tava  todos  os  dias  o  da  oração?  rezando  cm  todos  de  joe- 
lhos o  Roíario  da  Virgem  Senhora  Noíla ,  a  quem  amava 
com  ternura,  Scãfteòta de  filho:  ouvia  outro  fi  todos  os 
dias  MiíTa ,  &  confeflava-fe  muito  a  mcude ,  obedecendo 
em  tudopromptamente  ao  íeu  Padre  efpiritual;  primei- 
ra máxima  que  deve  leguir  ,  quem  defeja  aproveitar  no 
caminho  da  perfeição:  porque  aquelle  que  fe  governa  pe- 
la própria  vontade,não  ferve  a  Deos,ferve-fe  a  li,&  jà  tem 
o  premio  do  que  faz  no  gofto,&  complacência,  que  tem 
de  o  fazer. 

Mandàrãonofeus  paysà  Univeríidade  de  Pariz,eííu* 
dar  os  fagrados  Canones,&  como  tinha  bom  entendimé- 
to(que  os  exercicios  virtuóios  coílumão  fazer  melhor,& 
mais  claro)  em  poucos  annos  aproveitou  muito. Voltou  a 
Portugal,&  afua  nobrefa  realçada  com  opreciofoefmal- 
tedeletras,8cvirtudes,ofiferaó  merecedor  de  empregos 
naó  vulgarcs.O  primeiro  que  teve  foi  o  de  Chãtre  na  Ca- 
thcdral  d'Evora  fua  patria.Alguns annos  depões  íobio  ao 
authorifado  cargo  de  D.Prior  dePalmella^dailluftriíTima 
Ordem  de  Santiago  da  Eípada.  Nefta  oceupação  deu  cla- 
ras moftras  de  prudencia,&  zelo,  acodindoa  tudo  o  que 
importava  em  utilidade  ,  &  beneficio  da  obfervancia  re- 
gular ,  &  da  fazenda  do  convento.  Poz  os  fubditos  em 
grande  recolhimento,  &  reforma,  por  mcyo  de  novos 
eítatutos ,  6c  direcções ;  valendo-íe  do  patrocínio  del- 
Rey  Dom  JoaóII.  Meítrc,  que  entaó  era  da  Ordem ,  o 
qual,  como  Príncipe  taò  cheyo  de  valor,  &  piedade, con- 
correo ,  &  ajudou  muito  aquella  obra  tanto  do  ferviço  de 
Deos.  Era  o  Dom  Prior  o  primeiro  em  ir  ao  coro ,  &  aos 
outros  actos  da  communidade,  por  mais  humildes  ,  & 
abatidos  que  foflem,  fem  admittir  outra differença  com 
a  fua  peíloa,  mais  que  a  do  lugar ;  parecendo  em  tudo 
o  mais, antes  companheiro,  que  Prelado,  antes  igual, 
que  luperior. 

Aaaa  ij  Nefte 
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Nefte  modo  de  vida  perfeverou  alguns  annos,  mas  fé- 
pre  tão  violento,  como  opprimido  com  o  peio  do  cargo, 
o  qual  fe  lhe  fazia  mais  pelado  naconfideraçaódequeera 
perpetuo  em  íua  vida:  porque  os  q  chegão  àquella  dig- 
nidade ,  ou  íehãodedeícer  delia  ,  ou  paíTar  a  outra  ma- 
yor,  ou  nella  hão  de  morrer  ,•  &  deitas  três  partes  a  mais 
próxima  era  em  grave  perjuizoda  fuaquietaçaó,a  outra 
to uito  alheya  do  íeu  deíengano ,  &  fó  a  primeira  cõfórme 
ao  íeu  deíejo.Difcorria,ôc  ponderava  ,  que  lendo  na  opi- 
nião de  muitos  a  mayor  entre  todas  as  fciencias,a  fciencia 
de  governar  homens ;  ainda  havia  outra  mais  difficultofa, 
&  anifcada,  qual  era  a  de  governar  almas :  porq  fe  na  pri- 
meira fe  arrifcava  o  que  pertence  ao  temporal :  na  fegun- 
da  fe  punha  em  grande  contingência  o  que  pertence  ao 
eterno :  fe  de  húa  dependia  a  coníervaçaó  dos  bés  da  ter- 
ra :  na  outra  fe  fundava  a  eíperãça  das  felicidades  do  Ceo. 
Coníiderava,  que  fempre  o  Prelado  heo  alvo  dos  olhos, 
&  dos  tiros  de  feusfubditos,  promptos  pela  mayor  parte 
à  cenfura  dos  defeitos, renitentes  à  imitação  das  virtu- 
des. Coníiderava  mais  , que, ou  o  Prelado  havia  de  agra- 
dar a  Deos,ouaos  homens:  porque  a  Deos,&  aos  homés 
juntamente,oueracoufa  impoííivel,ouem  íummográo 
difficultoía.  Coníiderava  finalmente  ,  que  a  experiência 
moftrava  affligiríeo  enfermo  com  a  medicina ,  que  im- 
portava para  o  feu  remedio,&  defejar  o  alimento,que  lhe 
fàzia  dano,  &queporeíle  modo  não  havia  íubdito,  que 
não  eftiveífe  enfermo. 

Eílas  confideraçóes  o  fiferão  entrar  em  penfamcntos 
de  renunciar  aquelle  cargo3&  retirarfe  a  parte,  onde  hou- 
ve/Tc de  tratar  de  íi  fó.  Aospeníamentos  fefeguirão  os 
defejos,  &  a  eftes  a  deliberação.  Difcorria  naqueiles  tem- 
pos a  fama  dos  noííos  Cónegos  por  todo  o  Reyno  ,  St 
attrnhido  delia  ,  íe  rcfolvco  a  leguir  o  modo  de  vi* 
da  de  húa  agente  tão  virtuoia  ,  &  tão  perfeita;  &  como 

nas 
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nas  rcfoluçócsíantas  não  ha  dilação  Tem  perigo  >  tratou 
logo  de  felicitar  o  nollb  habito,  &  com  cffeito  o  pedío 
no  Capitulo  celebrado  em  S.  João  Evangeliíia  de  Xabre- 
gas, pelos  annos  de  1502.  &  os  Cónegos  mandarão  lançar 

na  íua  petição  eítedelpacho:£fo  o  Capitulo  por  bem  de  aceitar 
ao  Prior  mor  dePalmella  Dom  João  Fernandes  ,  havendo  primeiro  as 

licenças  necefartas,como  íe  vè  no  livro  capitular  daquelle  té- 
po.  Tomou  o  habito  no  feguinte  anno  em  o  referido  con- 
vento de Xabregas,&  no  de  i^o^lhe  concedeoofenhor 
Dom  Jorge  Duque  de  Coimbra ,  Meftre,  que  então  era 
da  Ordem,  por  provifaõfua,  q  pudeíle  cobrar,  onde  quer 
que  aífiíliíIe,o  ordenado  que  entaó  tinhaó  os  Priores  mó- 
res,para  o  que  alcançou  a  licença  neceííaria  na  forma  de 
noílas  Conílituiçóes,&  Eftatutos. 

Na  Congregação  deu  clariílimas  moftras  de  virtude: 
era  por  extremo  humilde,  obedicnte,&  pobre :  da  renda 
que  tinha,  não  tomava  para  íi  coufaalgúa,  nem  confen- 
tiaíingularidadenacélla,oucom  afuapeíToa  :  veftio  íé- 
precamifa  de  eítamenha,  &  dormia  em  hua  pobre  cama: 
venerava  ao  Prelado,como  a  Imagem  de  Deos,  &  como  a 
tal  lhe  obedecia:  o  feu  mayor  goífo  era  acudir  aos  officios 
demayor  humildade  ,  & abatiméto:gaihva  a  mayor  par- 
te da  noite  no  coro  em  oração  ,  alternada  com  rigoróías 
diíciplinas,a  que  ajuntava  repetidos  jejús  de  paó,  &agua, 
que  nelle  erão  mais  feníiveis,por  fer  homem  envolto  em 
carnes,  &  de  grande  eftatura.No  mayor  ardor  da  oraçaó, 
húas  vefes  fe  poftrava  por  terra3comoque  queiia  íumir- 
fe  no  centro  delia  por  humilde  :  outras  có  os  braços  aber- 
tos, &  os  olhos  levantados  ao  Ceo,  moftrava,  que  que- 
ria voara  elle  por  faudofo,-  vivia  emfim  taóabllrahido  das 
cicaturas,  &  taó  unido  com  Deos  ,  que  mais  vivia  em 
Dcos ,  do  que  em  íi  melmo :  de  íi  o  arrebatava  a  íaudade , 
em  Deos  o  traníportava  o  amor.  Ao  amor  de  Deos  , 
le  feguia  o  dos  próximos  ,  particularmente  para  com 

Aaaa  iij  os 
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osíeus  irmãos,  aosquaes  confolavanas  affliçóes ,  dirigia 
fins  duvidas,affiftia  nas  enfermidades,  &  aeópánhava  nos 
trabalhos.Aos  de  fórá  não  era  menos  útil,  nem  menos  of- 
ficiofo:  porque  a  muitos  ajudava  com  a  efmola,  &eom  o 
confelho,nomeadamerite  no  confiffionario,  onde  affiííiá 
a  mayor  parte  das  manhãs,tédo  muitos  filhos  efpirituaes; 
que  guiados  da  fua  doutrina,  &  exemplo,  fiferão  iiluftres 
progreflbs  no  caminho  da  perfeição. 

Tendo  féis  annos  de  habito  5  o  elegerão  os  nòíTós  Có- 
negos Géral,com  geral  aceitação,  &  alegria ,  prometédo- 
íe  todos  da  fua  virtude,prudencia,&  inteirefa,hum  felice 
governo :  aflim  fe  afrontou,&  intrefteceo  com  a  nòva^co- 
mo  outrem  o  pudera  fazer  cóhua  grande  injuria:  aquel- 
le  que  húa  vez  correo  tormenta,  até  do  mar  leite  ,  &  pra- 
teado tem  medo;  quanto  mais  do  pego  proceloío,  onde 
fempre  he  certo  o  naufragio,õu  quando  menos  o  perigo. 
Tal  coníiderava  elle  o  cargo  de  mandar,&  governar  a  ou- 
tros :  Regeitou  confiantemente  a  dignidade  ,  pedindo 
porfingularfavor,que  o  deixaíTem  no  retiro  da  fuacélla* 
&nahumildade,&  defcançode  fubdito.Poucos  tempos 
depões  começou  a  íentir grande  declinação  na  faude,Sc 
por  confelho dos  Medicos,& obediência  dos  Prelados,íe 
retirou  de  Lisboa  piaíra  a  Cidade  d'£vora  fua  pátria  ,  onde 
de  novo  íe  havia  fundado  hum  convento  da  nofía  Con- 
gregação ,•  &  como  os  feus  achaques,&  annos,lhe  perfua- 
diaó,  que  eílava  perto  a  morte,- tratou  de  fe  aparelhar  pa- 
ra ella  com  prudencia,&  madurefa de  velho,com  brios,& 
fervor  de  mancebo. 

Affim  como  as  coufas  naturaes  correm  com  mais  arre- 
batado impeto,  quando eftaó  mais  perto  do  feu  centro; 
affim  efte  grande  eípirito,  vendo-íetão  chegado  aos  bra- 
ços, &  abraços  de  feu  Senhor,  corria  para  elles,  ou  voava 
agora  com  mais  preíla  que  nunca, nas  duas  azas  da  oração, 
&  penitencia  >•  até  a  ultima  doença  não  afrouxou  hum 
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ponto  na  devoção,  &  fervor  có  que  de  antes  orava  ,  ou  no 
rigor,&  tefaó  com  que  de  antes  fe  atfligia :  acerefeentou 
fim,muitoaopaíFado:  porque  livre  das  occupaçóes,q  em 
outro  tempo  o  impediaó,  gaitava  a  mayor  parte  do  dia?  & 
noite  em  oraçaó,-&  aliviado  em  grande  parte  dos  atha- 
ques,que  até  alli  o  maltratarão  ,  feaffligiacó  mayorespe- 
nitencias,do  que  antes  coftumava.Naó  lhe  abrfcviàraô  ci- 
tas a  vida,  antes  lha  eftendèraó  fobre  os  oitenta  annos,  pa- 
ra que  entendaó  os  amantes  della,que  tanto  a  teraó  mais 
curta,quantoa  paliarem  mais  deliciòfa.  Em  foa  morte  íb 
viraõ  algúas  notáveis  maravilhas.Ao  tempo  que  lhe  trou- 
xèraó o  Viatico,íe  encheo  a  célla,  onde  eftavá,dè  húa  luz 
taó  clara, &  taó  intenía,que  tresbordando  por  fora  ,  fòbre- 
faltou  de  maneira  a  muitas  peffoas,  que  algúds  acudirão 
aoconvento,cuidandoqueera  fogo.  Como  a  natureía  ó 
tinha  quaíi  de  todo  defamparado,eítava  havia  dias  fem  ac- 
çaó,ou  movimento  corporal ;  mas  tãto  que  vio  o  Senhor, 
logo,  fem  ajuda  de  outrem,bemaffim  como  Águia  reno- 
vada,ou  como  candeya  íoccorrida3veftio  o  habitò,&  le  le- 
vantou da  cama.Poz-fe  de  joelhos  ,  &  com  muitas  lagry- 
mas,8caifeâ:os,recebeoaquella  (oberana,  Scdiviniffima 
iguaria.Nameíma  poftura  fedefpediode  íeus  Irmãos,  & 
logo  fe  deitou  na  cama,redufido  à  meíma  debelidade  ,  & 
fraqueía  de  an  tes.Quiz  a  graça  moftrar  por  aquellc  breve 
efpaço  com  evidencia  aosnoííòs  olhos, quanto he  mais 
poderofa,queanaturefa.  Logorecebeo  o  ultimo  dos  Sa- 
cramétos,&  abraçado  com  hú  crucifixo,  có  a  bocca  cheya 
de  rifo,a  face  banhada  de  luz,&  fermofura ,  &  com  admi- 
rável tranquilidade,&  loíTego,acabou  aquella  vida  taó  di- 
latada5  &  taó  cheya,  dilatada  em  dias,  cheya  de  boas  obras, 
aos  22.de  Junho  de  1509. 

Havia  em  caía  por  aquelle  tempo  hum  Padre  enfermo 
de  terçãs,que  por  extremo  otinhaó  debilitado,  affiióto, 
&  perigoío;  eraó  inúteis  os  remédios  da  medicina  ,  ou 
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queria  Deos, que  o  foliem, para  refplãdecer  nielhor  a  vir- 
tude de  feu  fervo.  Fc£-íe  levar  em  braços  ao  lugar  onde 
cftava  o  venerável  cadaver,&abraçando-o  pelos  pés,  lhe 
pediocom  muitas  lagrymas  o  remédio  do  mal  q  padecia* 
foi  coufa  maravilhoía,que  no  mefmo  ponto  íe  íentio  có 
taes  alentos,  que  foi  hum  dos  que  levàraó  o  corpo  do  Va- 
rão de  Deos à  fepultura.  Acudio  ao  enterro  a  mayor  parte 
do  povo,&  o  melhor  da  nobreía :  o  Bifpo  lhe  fez  o  Ofíicio 
da  fepultura  ,&  todos  procurarão  haver  deílealgúa  reli- 
quia,&  porellas  obrou  Deos  fmgulares  maravilhas.Reí- 
pira va  o  fanto  corpo  húa  celeft ial  fragrância,  a  qual  durou 
na  célla  onde  morreo,&  nas  fuás  pobres  alfayas,por  mui- 
tos mefes,fendoefta  duração  outra  nova  maravilha:  aqui 
íe  vío  em  próprios  termos  aquella  fraze  taó  ufada  do  bom 
cheiro  da  virtude :  porq  fem  duvida  o  deixou  fuaviffimo, 
&  não  menos  admirável  aos  entendimentos, q  agradável 
aos  fentidos.Entregàraóno  à  fepultura,  &  foi  tal  o  dei  cui- 
do dos  noffos  antigos ,  q  naó  deixarão  em  memoria  o  lu- 
gar delia ;  fendo  verdadeiramente  digna,pelo  thefouro  q 
encerra,de  fer  venerada  em  todos  os  tempos :  por  muitos 
permaneceo  a  devoção  dos  fieis  para  com  eífe  fervo  de 
Deos,  ao  qual  invoca vaó  com  grande  fé,&  confiança,no- 
meadamcteos  moradores  d\Evora,onde  a  fua  virtude  foi 
mais  conhecida,  &  a  fua  valia  mais  experimentada.  OP. 
Joaó  de  S.Eftevaó  poz  em  memoria  o  cafo  de  húa  m  ulher, 
q  fobre  parto  cahio  doente  de  húa  enfermidade  taó  forte* 
&  taó  maligna, q  lhe  tirou  juntamente  a  íaude,&  o  juizo, 
&  a  reduíioàquelle  ultimo  ponto  ,emqos  Médicos,  ou 
naó  aplicaõ  remédios  àdoença,ou  osaplicaó  íem  efperá- 
ça  de  que  obrem. Em  cafo  tão  deiefperado ,  lem brou  que 
havia  em  cafo  hum  retalho  do  habito  do  V.Padre,&  poíto 
lobre  a  téíla  da  enferma, no  mefmo  ponto  cobrou  juizo, 
&:  fallou  muito  a  propoíito5&  logo  moíirou  notória  me- 
lhoria, &  em  breve  tempo  íarou  perfeitamente.  Efcrevc 
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dcítc  illuíhiflimo  Varaó  os  Padres  Joaó  de  S.  Eftcvaó3& 
Miguel  da  Cruz,&  o  primeiro[q  o  conheceo  ]diz  delle,  q 
fora  homem  de  muita  oraçaó,&  penitcncia,&  ornado  cõ 
todas  as  virtudes,&  que  teve  a  graça  de  fazer  milagrcs.Lé- 
bra-fe  também  delle  a  Cronologia  MonaílicaLufitana, 

folh.  69.  por  citas  palavras  :  In  Lufitania  apud  Canónicos  Sanai 
Joannis  Evarigelijtd  memoria  B.  Viri  Joannis pátria  Eborenfis  ejufdem 
inflituti  profeJjoriS)  cajus  demorimfanãitatewpiijjlmus  Dominas  non* 
nullis  prodigtis  illitftrafíe,&  confirmajje  dicitur. 

CAPITULO    LXVI.  - 

Vida  do  Padre  João  de  Chrião>  hum  dos  primeiros  Aíijfionarios  Apojlo- 
licos^ue  dejle  Reynopafíáraoa  índia  emobfequio  da  Fé, 

AVilla  de  Monfanto,fituada  na  Província  da  Beyi:a,8c 
no  Bifpado  da  Guarda  ,  he  titulo  de  Conde,  &  dos 
mais  antigos  do  Reyno:  tem  quatro  centos  viíínhos,  lo- 
gra a  preheminécia  de  voto  em  Cortes,&  em  íitio7&  ter- 
reno he  inexpugnável, fértil, &aprafivel  Sobre  eftas  ex- 
cellécias  de  q  fe  préía,  íe  podo  preíar  muito  mais  de  haver 
fido  pátria  do  P.Joaó  de  Chriílo5o  qual  nafceonella  pelos 
annosde  1460.  Seus  pays  [cujos  nomes  naó  achamos  em 
rnemoria,quiçà,porq  aos  pobres  ningué  lhe  fabc  o  nome] 
craó  de  humilde  nafciméto,&ganhavaó  a  vida  pelo  pre- 
ço do  feu  trabalho ;  mas  fe  naó  podiaó  dar  a  feus  filhos  [  ti- 
vèraó  três]  as  riquefasq  tanto  fe  eftimaó  no  mundo,  dé- 
raólhe  o  q  excede  a  todas  as  eftimaçócs  }&oq  vai  mais  q 
todas  asriquefas,que  he  a  boa  criação. Servia  ièu.payahú 
Clérigo  de  grande  virtude,  que  morava  namcfmaVilla, 
&  das  luzes,  q  bebia  naquella  fonte  dcítilava  nos  filhos  os 
reflexos  >  íe  com  rudefa,naó  fem  efficacia :  porque  o  pon- 
to naóeílà  noinírrumento3fcnaò  no  influxo,  &tal  vez, 
ouquaíi  lempre  obra  Deos  mais  pelos  que  parecem  mais 
nelcios:porqrevelaaeftcs,o  qcíconde  aosprefumidos. 

Co- 
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Conheceo  aquelle  virtuolo  Sacerdote  o  bom  génio  do 
noffo  Joaój&quizqueviveíTeem  íua  cafa,  &cópanhia: 
cobroulheamor,&ap]icoufe  a  lhe  cultivar  o  animo  com 
tanto  defvello,  como  fe  fora  feu  filho. 

Aprendeoo  jà  ditofo  menino  aquelles  primeiros  ru- 
dimentos com  que  a  doutrina  começa  a  desbaftar  a  natu- 
rela,&  moftrou  neíte  pouco,  naó  pouca  viveía  de  enge- 
nho :  jà  entrava  nos  principios  da  Grámatica,&  vendo[co 
mayorluz  daralaó]  o  muito  que  lhe  importava  ertudar, 
ajudava  quanto  podia  o  engenho  com  o  eftudo,íundãdo 
em  ambos  a  eíperança  de confeguir  pelo  feu  braço  aquel- 
lahonra,&  modo  de  vida  ,q  lhe  negara  a  baixefa  do  naf- 
cimento.  Masqefperança  pode  haver  feguranefta  vida, 
fendo  certo,que  naó  ha  vida  fegura?  Em  poucos  dias  lhe 
arrebatou  a  morte  dos  olhos  aquelle  Sacerdote,q  era  todo 
o  feu  abrigo,&  amparo,  deixandolhe  o  grande  lentimcto 
de  o  haver  perdido  no  melhor.O  defejo,&  gofto  de  apré- 
der,lhe  fazia  duro  o  voltar  para  cafa,onde  era  precifp  aba- 
ter outra  vez  os  penfamentos  aos  exercícios  humildes, 
com  que  íeus  pays,&  irmãos  ganhavaó  a  vida,opprimidos 
da  pobreía.Levado  defta  cóíideraçaó,&  temerofo  das  mi- 
ferias  a  que  o  chamava  aquella  mudança,fe  aufentou  para 
Lisboa,por  ver  fe  melhorando  de  terra,melhorava  de  for- 
tuna.Refpondeolheefta  favorável,  porque  pretendendo 
hum  dos  lugares ,  q  entaó  havia  em  o  noíTo  convento  de 
Santo  Eloy,para  eítudantes  pobres,&  fendo  provido  nel- 
le,começou  a  lufir  de  maneira  nos  eítudos,  que  mereceo 
entre  os  feus  difcipulos  devidas  eítímaçóes. 

Depões  dçconíeguir  largas  noticias  das  letras  huma- 
nas, le aplicou  aoeííudo  daTheologia,  Scàliçaóda  Ef- 
crittura,&  em  húa,&  outra  íeavetajou  por  extremo. Mas  ' 
quando  com  bem  fundadas  cfperanças  podia  efperar  ade- 
quado premio  ao  íeu  trabalho,renunciou  tudo,  &  tomou 
o  habito  no  mefmo  cóvento  de  S.Eloy,  attrahido  do  chei- 
ro 
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ro  fuaviíTimo,quc  cntaó exalava  aquelle  jardim  doCco. 
Nelleíecfmerouem  heróicas  acções  de  piedade,  &  reli- 
gião^ começou  a  lograr  novas  eílimaçóes  de  virtuofo, 
iobre  as  antigas  de  letrado.Deu-íc  ao  exercício  de  pregar, 
&  adquirio  grande  nome  à  medida  da  exccllentc ,  &  im- 
portante doutrina,que  femeava,&  do  copiolo  frutto,que 
colhia. El-Rey  D.Manoel  o  nomeou  feu  Pregador,  &  có 
cfta  nova  honra  crefceo  de  novo  a  fua  fama,&  a  eítimaçaó 
quejà  lograva  na  Corte.  Por  eílestépos  fe  deu  principio 
ao  defcobrimento  do  Oriente,brazaó  illuftrilíimo  dos  ar- 
gonautas Portugueíes^que  navegando  mares  até  alli  nao 
cortados  de  outras  proas  ,íiíeraó  verdadeiro  oimpoífivel 
imaginado  dos  antipodas.Chegou  o  anno  dei  506.no  qual 
o  mefmo  Rey  D.  Manoel  ,  mandou  fegunda  vez  àquella 
conquifta  o  grande  Aítonfo  d' Albuquerque,  por  Capitão 
da  cófta d'Arabia,&com  elle  ao noíTo  P.  Joaô  de  Chriílo. 
Havia-íe  criado  AfFonfo  d' Albuquerque  no  ferviçodos 
ReysD.AfFonío  V.&D.IÍabel ;  &  comoeíles  Principes 
foraó  taò  devotos  do  Evangelifta,&  taó  amantes  da  íua,& 
noffa  Congregação, todos  os  fidalgos,&  particularmente 
osmeninos,queferviaó em  palácio,  fe  criarão,  Sccrefcè- 
rão  com  a  mcfma  devoçaó3&  affeóto.  Hum  defres  [  como 
dizíamos]  foi  Affoníb  d' Albuquerque,  o  qual  no  diícurío 
de  fua  vida,&  também  na  hora  da  morte  ,  deu  claras  pro- 
vas deita  fua  dcvoçaó,porque  em  vida  [no  tempo  qviveo 
cm  Lisboa]frequcntava  muito  o  convento  de  S.  Eloy,  ôc 
nclie  tinha  Confeííbr,&  na  hora  da  morte  mãdou  ler  no- 
meadamente o  Evangelho  do  noílo  lagradoEvangeliíh: 
o  Confeííor  era  o  virtuofo  PJoaó  de  Chriílo,  a  quem  ellc 
quiz  levar  coinfigo  naquella  jornada ,  aííim  pela  devoção 
que  tinha  ao  habitc,corno  pelo  conhecimento  em  que  ci- 
tava da  pefíòa, cujas  letras, zelo,prudencia,&  efpírito,ihc 
promettiaó,  ôcalTeguravaó  hum  grande  companheiro. 
Deu  contaaEi-Rey,o  qual  por  fua  .Real  PeíToapedio 

ao 
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ao  mefmoPadrejfifeíreajornada,accreícentando:i^f0/# 

cila  piedofa  ,  &  igualmente  valer  of a  refoluçao  ,  lhe  daria  hum  excejfívo 
goslo)  Cf  lhe  faria  hufmgular  fervi  ço  -.porque  naquelUs  Conquiftas  o  feu 
primeiro  defejo  era  dilatar  a  Fé^o  fecundo ,a  Coroa  ,•  &  para  eflefim  mais 
ti  til  cra^Çf  mais  eflimaçaõ faz.  ia  de  hum  grande  AíiJJionario  5  que  de  hvi 

grande  CapitaõNtó  du vidou  o  PJoaó  de  Chriftc^abraçar  ef- 
ta  difficultola  emprefa :  porque  amava  muito  as  pccafióes 
deferviraDeosjCOmoíervo,  aofeu  Rey  $  comovaflallo. 
PartiodeLisboaa6.de  Março  de  1506.  conftava a aunada 
de  catorze  véllas,divididas  emduasefquadias :  dchúa[q 
era  de  viagem]  eia  Capitão  mor  Triftaó  da  Cunha :  da  ou- 
tra [que  havia  de  ficar  là  para  correr  a  coita  d' Arábia]  era 
Capitão  mor  Aftonfo  d' Albuquerque,  em  cuja  nao  foi  o 
noflb  PJoaó  de  Chrifto,cxercitãdo  heróicos  aótos  de  to- 
das as  virtudes,ôcem  particular  da  piedade,  &  mifericor- 
dia  com  os  enfermos 5  dos  quaes  havia  grande  numero: 
porque  havia  muitos  feridos  da  péíle,  que  entaó  andava 
em  Lisboa.  Afíiftiolhe  ovirtuofoPadre  confiantemente 
na  enfermidade,  &  na  mortc,miniftrandolhe  os  Sacramé- 
tos,&  também  os  remédios  humanos3naó  faltando,  quá- 
to  era  da  fua  parte,em  pòr  a  vida  por  amor  dos  próximos, 
&  eíteve  em  grande  perigo  de  perdela :  porque  íe  fentio 
ferido  do  meltno  mal  a  poucos  dias  de  viagem,  &  quan- 
do jàfedifpunha  para  a  morte  com  grande  conformida- 
de5foi  Deos  fervido,que  chegando  a  armada  à  linha  Equi- 
nocial^ viraõ  todos,&  de  todo  livres  do  contagio. 


CAPITULO    LXVII. 

Profegue-fe  a  matéria  do  pajfado. 

PAflado  oCabodeBoaE{perança,tocàraó  em  vários  ' 
portos  jade  amigos  jà  de  inimigos,domando  a  fere- 
fa,  &  rebeldia  deftes5com  o  peio  de  noflas  armas  fempre 
vittoriófas.A  Cidade  de  Oja  ficou  inteiraméte  arruinada : 

na 
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na  de  Brava  correfpódeo  ao  nome  a  reíiftcncia5mas  cedeo 
ao  valor  Portuguez,  queneítasoccafióesfc  címerou  em 
biíarrias  militares.Aqui  foraó  armadosCavallciros  da  maò 
do  Grande  Albuquerque,Triíhó  daCunha,&Nunoda 
Cunha  feu  filho,  honra  que  naquclles  dourados  tepos  íe 
eítimava  íingularmente,&  fó fe  concedia lobre  acções  il- 
luílres,  &  valeróías-  Da  Cidade  de  Brava  partirão  para  a 
Ilha  de  Zacotora5a  qual  tãbé  Te  rédeo  cortada  do  noíio  fer- 
ro.Della  íe  partio  Affófo  d' Albuquerque  para  os  eítreitos 
d'Arabia5&  Perfia,confórmeas  inftrucções  Reaes :  leva- 
va íette  vellas3de  que  eraó  Capitães  Francifco  de  Távora, 
Manoel  Telles  Barreto, Affoníb  Lopes;da  Cofta3Antonio 
do  Campojoaó  deNova5Nuno  VazdeCaftellobranco, 
&  depões  de  entradas  à  força  de  armas  as  praças  de  Curia- 
te,Mafcate,Soar,&  Orfaçaó5chegou  finalmente  ao  defe* 
jado  porto  deOrmus,celebre  empório  do  Oriente. 

Aqui  obrou  proefas  taó  eftupendas,que  quaíi  parecem 
fabulófas:  havia  na  Cidade  trinta  &tres  milcombaten- 
tes,gente  guerreira,  ôclufida,  &  no  porto  quatro  centos 
baxeis  bem  armados;  deites  eraó  os  noííos  fette,daquelles 
quatrocentos  >  &  em  tanta  defigualdade  de  poder  ,  foi 
tanta  da  noíTa  parte  a  luperioridade  do  valor ,  que  os  bár- 
baros íe  humilharão,  &  offerecèraótributo,&juntaméte 
íitio  para  íe  erigir  húafortaleía,à  qual  fedeu  logoprinci- 
pio.Em  todos  os  coníliâos  precedentes  havia  affiíiido  có 
ardente,&  valerofa caridade  o  PJoaó  de  Chriíto,  íoccor- 
rendo  có  os  remédios  corporaes  aos  feridos,com  os  efpiri- 
tuaes  aos  moribundos,&  animando,  &  confortando  a  to- 
dos.Foi  crefeendo  a  obra  da  fortalefa;mas  ao  mefmo  paflb 
creicianos  vccidosaindignaçaó,&  a  ira.  Nas  covas  aber- 
tas para  os  fundamétos  chora  vão  có  impacietes  lagrymas, 
icpultada  para  fepre  a  gloria  dafua  Cidade,&a  iobcranía 
do  feu  Principe.Em  cada  pedra  íe  lhe  reprefetava  húa  in* 
femia,&  em  cada  murojhú  opprobrio  perpetuo;  &  refolu- 

Bbbb  tos 
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tos  a  redemir  a  pátria, ou  a  perder  a  vida,animados  ao  meí- 
mo  tépo  c6  poderóíos  íoccorros3q  lhe  mandarão  os  Prín- 
cipes vifinhos3reíentidos  de  verem  à  porta  inimigos,  que 
em  toda  a  parte  onde  entravaó  hofpedes  3  íe  faziaò  fenho- 
res3tornàraó  às  armas. 

Intrépido  tornou  tãbem  a  ellas  o  Grade  Albuquerque, 
mas  achou  menos  orgulhófos  do  q  eíperava  algús  dos  feus 
Capitãesjfé  outra  caufaparaeftanovidade3mais  q  aemu- 
laçáo-porq  eftà  efcritto  nos  rituaes  da  fidalguia  Portugue- 
fa3q  em  algú  lufindo  có  vétagé3fejão  todos  cótra  e!lc3  mas 
q  fe  perca  todo  hú  eftado3ou  todo  hú  Reyno.  Aufentàrão- 
le  pões  algús  dos  Capitães  da  armada,&  ficou  vccido  defta 
vez  o  invécivel  Albuquerque3poré  vécido3não  da  valétia 
dos  inimigos,fenão  da  inveja  dos  cópanheiros,mas  ficar 
affim  vécidojhe  luíidiffimo  vécimento.  Voltou  para  a  In- 
dia3ondeem  lugar  dos  bé  merecidos  applaufos3  qefpera- 
va,achou  capitulos;q  dérão  cótra  elle  algús  homés  fedició- 
fos3&  baixos.Aqui  le  vio  acometida  de  vil  pena  a  mais  va- 
lete eípada,&ultrajadoda  ignominia  o  primogénito  da  fa- 
ma. Cócorria  para  efta  injuítiça,  elcurecédo  nefta  parte  a 
gloria  do  feu  nome3o  Vice-Rey  D.Frãciíco  d' Almcida,& 
depões  de  largas  cótendas3q  não  faó  do  noíío  aíiúpto,quã- 
do  lhe  havia  de  entregar  o  governo  da  índia  3  o  mandou 
prender3  &  reduílo  à  eftreitefa  de  hú  carcere3aquelle  Va- 
rão iníigne3cuja  fama  não  cabia  em  todo  o  Oriente. 

EftranhouoP.Joaóde  Chrifto  publicamente  3  como 
era  rafaó3eíla  violência  do  Vice-Rey  3  fazendo  patentes  a 
innocécia3&  juftificados  procedimétos  de  Affonfod'AI- 
buquerque38cas  calumnias3&impofturasdefeus  inimi- 
gos3accrefcentando5que  não  podia  durar  muito  hú  Eíla- 
do?cujos  fundamentos  erão  fem  rafóes?&  injufliças;&  fi- 
nalmente perfuadindo  o  muito  q  importava  ao  ferviço  de 
Deos3&  Rcal,a  união  de  todos,íé  a  qual  não  fe  podia  efta- 
belccer  o  novo  Imperio3q  le  fúdava  có  tãta  gloria  da  Igre- 
ja 
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jaCatholica,&  da  Coroa  Portuguefa.  Eftas  vozes  mal  in- 
terpretadas :  porq  o  P.  Joaó  de  Chrifto:  Bra  muito  amigo  de 
Affonfo  cC  Albuquerque^  nao  fiibia  nunca  defuacafa  [íaó  palavras 

f ormaes  dos  comentários  do  Grade  Affonío  d' Albuquer- 
que] :  irritarão  de  maneira  o  animo  do  Vice-Rey,  q  o  má- 
dou  préder,&  metelo  carregado  de  ferros  em  hú  fotaó  da 
fortaleía  de  Cochim,onde  lhe  negavaó  todo  o  alivio,&  a- 
penas  lhe  acudiaó  có  o  fuftéto  necefTario.Fazia  ellc  aquel- 
la  tribulação  preciofa  có  a  paciécia ,  &  pofto  nas  mãos  de 
Deosjíe  alegrava  muito  de  padecer  por  feuamor,8cpelo 
zelo  do  bé  publico  5  &  cófervaçaó,  &  augmento  da  nova 
Chriftãdade^q  elle  ajudara  a  plãtar  naquellas  partes.Como 
a  priíaó  era  taó  rigorofa>détro  em  quatro  mefes  lhe  tirou  a 
vida5redufido  ao  ultimo  extremo  da  debilidade,&fraque- 
ía. Vendo  que  acabava3pcdio os  Sacramentos,  &entaó  o 
m  elhoràraó  de  íitio :  recebeo-os  com  grande  piedade  ,  & 
prevenio-fe  para  a  morte  com  igual  conftancia.  Declarou 
na  ultima  hora,q  de  todo  o  coração  perdoava  aos  q  o  ha- 
viaóoffendido  ,  proteftando,  q  nnófallàra  nas  turbações 
prefentes  com  outro  intéto,mais  q  da  paz,  &  do  bé  publi- 
co ;  logo  có  os  olhos  firmes  em  húa  Cruz  >  exalou  1  uave- 
meteoefpiritoaos6.de  Março  de  1509.  Efcrevé  delle  os 
noílos  Padres  Joaó  de  S.Eftevaó,&Miguel  da  Cruz,os  có- 
métarios  de  Affonío  d'Albuquerque  2.p.cap-9.&  io.onde 
fe  lhe  da  repetidas  vefes  o  nome  de  muitovirtuofoPadre.O  A- 
giolog.Lufit.2.tom  fol.62.tãbem  fe  lébra  delle  o  Catalogo 
dos  Varões  illuftres  defte  Reyno,q  dizé  fer  obra  do  Arce- 
bifpo  de  Braga  D.Scbaftiaó  de  Mattos  &  Noronha.O  Vi- 
ce-Rey D.Frãcifco  poucos  mefes  depões  morreoinfeliz- 
méte  às  mãos  deCafres  na  aguada  de  Saldanha,&naó  falta 
A^uthor ,  q  attribue  efta  morre,  a  caftigo  das  exorbitâncias  0A(t- 
v  fadas  có  o  P.  Joaó  de  Chrifto  ,•  nos  precindindo  de  feme-  -^W 
lhãtes  juizos,faremosaqui,em  lugar  dellcs,hú  breve  elo- "°uT.r 
gio  ao  Grade  Affófo  d'Albuquerque,bé  q  có  humilde  voo 
para  affúpto  taó  alto.  Bbbb  ij  Foi 
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Foi  Aifonfod'Albuquerque,em  languc5das piimeiras 
calidades  do  Reyno,nas acções,  dos  primeiros  hcroes  do 
m undo.Em  feus  dias  cncheo  a  Afia  de  terror,a  Europa  de 
adaiiraçaó.Cóo  leu  braço  íéprevittorioío,fundou5unio, 
&  eftabeleceo  hú  eftado  nos  feculos  futuros  famcfiííimo. 
Seguroulhe  os  fúdamétos  nas  pedras  precióías  de  Ormus, 
forflnoulhe  o  corpo  do  ouro  de  Malaca,a  cabeçadas  rique- 
fasdeGoa3naqual  poza  Coroa  da  nova  Monarquia. Para 
cõfeguir  iras  fuás mayores  em prefas,duplicada  gloria,  te- 
ve a  fortuna  de  as  obrar  duas  vefes.Duas  veies  foi  à  índia, 
duas  conquiftou  Goa,duas  Ormus,duas  Malaca.Pelejoii 
muitas vefcsjtantas veneco ,  fempre  com  poder  defigual, 
mas  com  alento,  &efpirito  fuperior.  Para  terror  dos  ini- 
migos baíhva  o  feu  nome,&janelleo  fairvittoriofonaô 
era  fuccefíb,mas  coftume Ainda  depões  de  morto  íe  affir- 
mava  dos  feus  óíTos,  qdefendiaóa  índia.  De  partes  muy 
lemótasobufcavaó  para  o  verem,  como  a  milagre  do  va- 
lor.Naó  foi  menos  entendido,que  valerofo :  nos  ditos  te- 
ve graça,&agudefa :  deípreíou  com  alto  efpirito  as  rique- 
fàs,nem  conhecco  outra  cobiça  mais  que  a  da  fama.  Na 
liberalidade,&  magnificência  foi  infigne  ;  naconftancia 
admiravel,na  religião  excelléte ,  &  em  tudo  heroe  da  pri- 
meira grandefa,gloriofo  aflumpto  das  trombetas  da  fama. 

CAPITULO    LXVIII. 

Vida  do  Venerava  Padre  Paulo  de  Portalegre. 

\  E  pays  nobres, &  virtuoíos  nafceo  o  P.Paulo  de  Por- 
:alegre,na  Cidade  [entaó  Villa]  deftenome.  Defde 
menino  íc  viraó  refplandeccr  nelle  os  effeitos  da  graça, 
coniaííombrodanaturefa:porquea  modeília,  agravida- 
de,  a  compoííura  do  rofto,das  palavras,  &  das  acções,  deí- 
mentião  o  verdor  dos  annos>&  aífeguravaó,  que  havia  de 
ieríantoj&qucjào  começavaaier.  Era  muy  devoto, 


animo 
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amigo  deaprender,&rezaras  orações  ,muy  inclinado  às 
Igrejas  ?  muy  piedofo  com  os  pobres,  &  muy  amante  dos 
religióíos:feguiraólhc  feus  pays  a  inclinação  ,  &entre- 
gàraónojfendo  de  oito  annos,a  hum  grade  fervo  de  Deos, 
chamado  Fr.Joaó  de  S.Maria,religiolo  da  Ordem  de  S.  Je- 
ronymo.que  vivia  em  hum  Oratório ,  que  a  mefma  Ordé 
tinha  por  aquelle  tempo  junto  a  Portalegre.O  intento  de 
feus  pays  era,queaproveitaíTe  em  virtudes,  &  letras,  fer- 
vindolhepara  eftas  a  doutrina,  para  nquellas  o  exemplo 
daquelle  Padre,notoriaméte  conhecido,  &  venerado  por 
douto,  &  virtuoío.  Como  era  tão  bom  o  intento,  não  po- 
dia deixar  de  fer  bem  íuecedido,  que  a  boa  intenção  nas 
obras,he  o  melhor,  &maisfelice  principio  delias.  Nove 
annoseíteveem  fuacompanhia,8cno  difeurfo  dellesad- 
quirio  largas  noticias  das  feiencias  naturaes^  divinas  ,•  & 
na  myíticafeadéfírou  de  maneira,  q  ledo  aos  princípios  a 
liíonja  de  íeu  direétor,  veyo  ao  depões  a  fer  admiração,  ôc 
tal  vez  idéa. 

As  luzes  faó  mais  intenías  nos  reflexos ;  era  Paulo  o  re- 
flexo daquella  luz,&  refplandecia  com  rayos  taõ  intenfos 
de  humiIdade,&obediencia,oraçaóí&  devoção,  amor  de 
Deos  ,&  do  próximo ,  que  os  naó  podiaó  fofrer  os  olhos 
malignos  do  inimigo ;  o  qual  invejofo ,  &  picado  de  ver 
taó  heróicos  procedimentos  em  tão  tenros  annos,  temen- 
do o  que  veyo  aí  ucceder,  pretendeo  com  todas  as  forças 
abater  os  voos,ou  cortar  ospaíTosa  efte  fervorofo  eípiri- 
to,que  não  fobia  menos ,  que  voando?  ou  correndo  para  o 
fummo da  pcrfeição.Foraó  terribeis  os  aflaltos,q  lhe  deu, 
jà  appareccndolhc  em  figuras  horrendas ,  jà  lançando-o 
fora  da  cama,  &  arrafíando-o  pela  terra ,  jà  maltratando-o 
cruelmente  com  golpesjeai  fórma,que  o  deixava  muitas 
vefesquafi  mortoymas  de  todas  cftas  batalhas  naó  tirava 
mais  que  novas  impaciências,  &  mayores  raivas,&  defeí- 
peraçóesjvendo  o  íofrimento,a  paz,& a  fortalefa  com  que 
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era  rechaçádo3&  vencidojà  a  efte  tempo  o  fanto  moço  íe 
havia  feito  digno  de  íer  bulcado  para  algúas  religiócs,q  dc- 
fejavaó  enriquecerle  có joya  taò  preciofa;mas  teve  a  noíía 
Congregação efta ventura, por  meyo  do  Padre  Bautifta 
feu  tio,  o  qual  otrouxe,&recolheocomíigono  conven- 
to de  Santo  Eloy  de  Lisboa. 

No  convento  procedeo  de  maneira3que  fe  ate  alli  para 
noviço  perfeito,íó  lhe  faltava  o  habito3agora  com  ellcnão 
fó  era  perfeito  noviço,mas  efpelho,  &  idéa  de  perfeição. 
Có  fervor  incrível  fe  aplicou  todoafervir3&a  merecer: 
porque  naólhe  faziaó  embaraço  as  memorias  do  mundo; 
ao  qual  primeiro  havia  defpreíado,  que  conhecido.  A  fua 
aníia,8cosfeus  defejoseraóosbens  do  Ceo,onde  íódeí- 
cança  o  coração  humano  como  em  centro :  porq  por  mais 
felicidades  que  alcance,&  logre 3  fempre  fufpira  ,  &  fem- 
preanhela  por  mais  ,  naó  achando  nunca  em  todo  efte 
imppa  viíivelde  creaturas,algúa  que  cabalmente  o  en- 
cha :  porque  a  fua  verdadeira  felicidade  he  de  esfera  mais 
alta.A  eftaanhelava  o  fervoroío efpirito do íanto  moço, 
todo  efquecido  das  vaidades  do  mundo,todo  entregue  ao 
amor  de  Deos.Provas  eraódo  feu  amor  húa3&  outra  ora- 
ção; a  mental3em  que  gaitava  todo  o  tempo,  que  vay  das 
Matinas  até  a  Prima,  coftumequeobfervoudcídeq  en- 
trou na  Congregação;  &  era  tanto  mais  para  admirar  efte 
fervor  nos  feus  princípios,  quanto  os  daquella  idade  faó 
mais  propcníosaofóno  ,  &mais  fugeitosaomedo;  mas 
quem  verdadeiramente  ama,  nem  dórmc,nem  teme.  Na 
vocal  fe  exercitava  também  com  grande  frequência,  & 
fervorofa  devoçaójrezando  todos  osdias5àlemdoOfficio 
DivinojodcNoíraSenhora5dcqiicm  eraafteéluofiííimo 
devoto3odos  Defuntos3  &o  da  Cruz. 

Ajudava  a  oração  com  a  mortificação:  porque  fó  entre 
cftes ef pinho s  fe  dà bem  nquclla ftor,macerava-fe com  af- 
pcriílunas  penitenciasse  queerão  inítrumentos  os  cilí- 
cios, 
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CÍ0S5&  as  difciplinas.Em  muitos  annos  naó  córneo  carne, 
nem  peixe,ícnão  hervas,&  frutas,a  que  ajuntava  aos  dias 
de  íeíta  por  grande  regallodous  ovos,-  lendo  de  mayor 
idade  lhe  aconfelharaó  os  Medicos,quc  comeíle  coufas  de 
íuítancia :  repugnava  clle ,  mais  amante  da  abílinencia,  q 
da  faude ;  mas  houve  de  obedecer,  coníí rangido  dos  Pre- 
lados Comia  poes,do  que  lhe  davão,procurando  íempre 
fatisfazerao  preceito,nuncaaoappetite:fe  achava  em  al- 
gúacoufamais  fabor;ou  a  fazia  por  algum  modo  defabri-. 
da,ou  infallivelmente  (e  abfíinha  delia?  tendo  por  grande 
ventura  as  occaíióes  de  deixar  o  gofto  irritado,  St  queixo- 
fo.  Velho  fempre  camifa  de  eftamenha,tão  notavelmente 
groíla,  &  mal  tecida,que  era  [íobre  outros  que  trafia  ]  hu 
cilicio  de  todo  o  corpo :  das  diíeiplinas  ufava  com  grande 
rigor,  apagando  com  correntes  de  langue  ,  os  ardores  da 
carne  :  guardou  a  joya  da  purefa  com  admirável  vigilada, 
fiando  a  guarda  delia  ao  bom  ufo  dos  lentidos:  em  todos 
poz  fummo  refguardo:  porque  em  todos  corre  íummo 
perigo ,-  temia-le  particularmente  dos  olhos^nãofó  como 
de  inimigos  cazeiros,mas  como  de  partes,por  onde  nun- 
ca fahio  a  modéftia^quenaóentraflealafcivia.Noefpaíro 
de  leíTenta  annos  que  viveo  na  Congregação,  nunca  poz 
os  olhos  em  mulher  algúa,fallando  com  muitas,  coufa  ra- 
riffima3&  de  que  ha  poucos  exemplos.Húa  vez  íe  vio  tão 
fortemente  tentado  neíte  vicio,que  não  lhe  valendo  ou- 
tro remediojíe  meteo,veftido  como  eílava,  em  hum  tan- 
que de  agua, fendo  no  rigor  do  inverno  ;&:  nem  cíh  baf- 
tou  para  extinguir  de  todo  aquelle  fogo;  recorreo  final- 
mente ao  patrocínio  da  Virgem  Sacratiífima,&  a  Senho- 
ra íe  dignou  de  lhe  apparecer  em  forma  vifivel,  acom- 
panhadademuitas  Santas  Virgens,-  Scpondolhe  amoro- 
Íamentcamaóíobreacabeça,como  a  filho  muy  amado, 
]heprornetteo,qda!li  por  diante  naó  feria  combatido  de 
lcmelhãtes  tétaçócs,o  q  experimentou  até  a  morteprivi- 
legio  tãbe  poucas  vefes  vifto.  Sendo 
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Sendo  fem  controvercia  o  mais  douto  Padredanoffa 
Congregaçãojôc  por  ventura,  de  todo  o  Reyno,  naquel- 
les  tempos,era  tão  humilde,q  fe  tinha  pelo  mais  vil,  mais 
íimples  ,&  mais  inútil  de  todos  feus  irmãos.  Se  o  louva* 
vão  de  homem  letrado,affligia-fe  fobre  maneira ,  &  mui- 
to mais,  íeotinhaó  por  virtuoío:  pareeialhe  que  eftava 
muito  longe  da  perfeição,  &  por  confequencia  fe  con li- 
derava igualmente  diftante  da  verdadeira  fabedoria:  por- 
que no  feuconceito,&  na  verdade,  naó  he  íabioohomc* 
que  íecança  em  adquirir  muitas  letras,fcnaó  o  que  fedef. 

vela  em  fazer  boas  obras.Logrou  também  efta  joya  da  hu- 
mildade à  cuíla  de  grandes  batalhas,&  pelo  preço  de  illuí- 
tres  vittorias :  porque  fendo  moço  foi  muy  tentado  da  ío- 
berba,&  deívanecimento,a  que  dava  occaíiaó,  &  motiva 
o  feu  grande  engenho,  ôc  a  noticia  das  fciencias,com  que 
entrou  na  Ordem:  lutava  ellevaleroíamente  cõ  eíleini- 
migo,&  ainda  que  pela  mayor  parte  o  levava  debaixo,  tal 
ve^íe  via  vexado,  &quafiopprimido.  Em  húaoccafiaó 
deitas  lhevaleo  o  V.PJoaô  Rodrigues ,  ufandode  hum 
meyo  admirável :  porque  lendolhe  por  illuílraçaò  divina 
os  penfamentosjlhe  perguntou  com  roílo  fevéro,  &em 
tom  de  reprehenfaó3dizendo :  IrmaS  Paulo^qucquer  di&cr:Dco 
grattas  ? Foi  caio  eihipendo,&  maravilhoío ,  que  Deos  ab- 
íirahio3&  íufpédeo  o  concurío  de  maneira ,  que  fendo  ef- 
tas  palavras  quafi  Portuguefas,  &  lendo  elle  excellente 
Latino,naõlhc  foube  darfignificaçaõ;  mas  íoube  muito 
bem  conhecer,qucaquellaocculta,&  forçada  ignorada, 
crahíía  forçoPa,&manifefta  repreheníaôda  fua  foberba,- 
Si  dalli  por  diante  fe  abatco  cada  vez  mais  a  hum  profu in- 
do ponto,&abilmo  de  humildadc,&  defprefo  próprio,- 
reconhecendo  quanto  vai  maisfeguro  o  íimples  humil- 
deque  o  íabio  defvanecido :  como  elle  mefmo  diz  por  ef- 
taspalavras3pouco  apuradas  para  a  noíla  prefumpçaõ,mas 
muy  importantes  para  defengano  delia :  Parcccme  a  mim, 

Paàr 
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Padre  Joanne{  falia  com  oPadreJoaó  da  Nazareth  )fegundo 

meu  fraco )uizjo0  as  canjas  que  nejla  vida  efpiritualmente  pafthq  fera 
crandefeTurancapara  a  hora  da  martela  obediência-)  &  boafunpUJa  ,fe- 
cuindo  as  pegadas  de  Cbrijlo  nofo  Meflre^q  naoa  prefútuofiifabtça,  &c. 

Em  confequencia  da  íua  grande  humiJdade,fe  occupa- 
va  fervorofamente  nos  exercícios  mais  viz,  &  abatidos  : 
fervia  com  grande  afFeóto,&  diligencia  aos  enfermos ,  6c 
velhos,logrando  a  ventura  de  fervir  a  muitos  homés  fac- 
tos: quaesforaóoP.Bautifta,Vafco  Rodrigues?  Joaò  Ro- 
drigueSjLourenço  Anncs,&  outros.Eritre  eíles  íervio  tã- 
bem  ao  V.MJoaõ,iendojàBiipo,em  húaoccafiaõ,q  veyo 
a  Lisboa,&  fe recolheo  (como  coftumava)  no  convéto  de 
S.  Eloy.  Deftavez3que  foi  a  primeira,  fica  ultima  q  íe  vi- 
raòjlhe  contou  o  fanto  Fundador  os  princípios  da  lua  vi- 
dados meyos  por  onde  Deo^jdifpufera  a  fundação  da  no- 
va Congregaçaó,&  tudo  o  mais  que  até  alli  lhe  havia  fuc- 
ccdido.Ouvia,&obfervava  olrmaóPaulo,  &não  acaba- 
va de  entender  o  motivo,  porque  hum  Varaó  de  taõ  ve- 
nerável idade,  &  dignidade ,  contava  aquellas  coufas  tão 
miudamente  a  hum  noviço.Mas  o  íanto  Fundador,como 
íe  lhe  vira  os  penfamentos5lhe  tirou  a  duvida,dizendo  ef- 

tas  for  mães  palavras  :  Tu  te  efpantas^filho^de  eu  te  recotar  eftas  coit- 

fastâ  âizjes  dentro  em  ti :  para  que  quero  eufaber  efio  ?  Poesfabe^q  Deos 

quer  que  eu  to  diga^ca  em  algum  tempo  teferaoboas  eftas  minhas  falias  * 

para  que  as  deixes  efcrittas  aos  que  haodefer  depões  de  nos&XÕ  palavras 

(como  diílemos)  formaes  ,  a  que  fe  íeguem  outras  tãbeni 
formaes  do  mcímo  P.  Paulo  :  O  que,  diz ,  ouzj)  dizjr,  queerao 

palavras  de  profeciapor  Deos  infpiradas.  Bem  O  moftrou  O  effei- 

to:  porque  a  efte  venerável  religioio  devemos  a  mnyor, 
&  melhor  parte  das  noticias,  &  memorias  da  Congrega- 
ção.Compoz  tábem  outras  muitas  obras ,  como  diremos 
adiante ,  vencendo  por  efte  modo  a  ocioíidade,a  q  era  tao 
contrario,quenãoeftavana  fuamaópaífar algum  tempo 
ociolo,  fendo  a  fua  vida  hú  circulo  perpetuo?cujas  partes 

fuc- 
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luccefiivas  erãoorar,meditar,rezar,  pregar,  confefíar,ler, 
compor,fervir.  Reconhecia  o  grande  valor  da  virtude ,  & 
que  não  pôde  a  coufa  valer  muito,&cuítar  ponco.Sabia  a 
alteza  dos  prémios  doCeo,8tquenaó  pode  chegar  ao  al- 
terquem naó  forcejar  por  fubir.  Experimétava  a  rebeldia 
das  payxóes,&  que  não  pode  vencer  a  carne,quem  lhe  dà 
forças,&  brio,tratando-a  commimo,&com  delcãço.  Ef- 
tas  confideraçóes  o  excitavaóa  trabalhar  perennemente 
em  ódio  da  carne,em  obfequio  da  virtude,chegando  a  ler 
em  todas  iníigne,  &  excellente,  defdc  a  primeira  idade, 
até  a  ultima  velhice.Felice,&  ditoío  Varaó,que  affim  fou- 
be  começar,aííim  foube  profeguir,&  aííim  íoube  acabar 
afempre  perigofa  carreiradefta  triíte,&:miferavel  vida. 

Sendo  de  trinta  annos  pouco  mais,  ou  menos,  foi  feri- 
do da  péfte,que  entaó  havia  em  Lisboa,&  pofto  em  grade 
tribulação ;  porque  padecia  terribeis  dores ,  6c  ainda  mais 
terribeis  tentações ,-  empenhando-fe  o  demónio  em  lhe 
perfuadir,quefenaó  podia  falvar  ,  trazendolhe  para  eftc 
intento  raíóes  íofifticas,&  apparentes;  &  pofto  que  elle  as 
conhecia,&  delprefava  como  taes,  todavia  oaffligiaó  ,  Sc 
perturbavaófobremodo:  porque  naõhe  muito  que  feja 
impaciente  na  duvida,quem  he  fino  na  efperança.Encó- 
mendouíe  com  grandes  véras,&  copióías  lagrymas  à  Vir- 
gem Sacratiffima,&  có  o  feu  patrocínio  foi  livre  daquel- 
la  fugeftaó  diabòlica,&  infernal.Naó  parou  aqui  a  corré- 
te  dos  favores :  porque  por  interceíTaò  da  Senhora,foi  tã- 
bem  livre  daquella  perigoía  enfermidade  milagroíaméte. 
Elle  meímo  refere  o  caio  para  gloria  de  Deos,&  para  afer- 
vorar os  fieis  na  devoção  de  fuaMãy  Santiffima.Eftando 
poesem  grande  perigo  da  vida,fe  encomendou  cordeal- 
mente  à  Senhora.  Eis  que  no  ponto,  em  que  acabava  de' 

lhe  rezar  certas  orações :  Hum  menino^  diz,  de  pequena  idade  no 
ccrp.0)&  no  parecer  muy  bello^  &  graciofoje  chegou  a  mim ,  (f  me  pegou 
da  mao  dizjndo  -  Esforçai  e^  quefao  es ,  Çf  logo  deftppareceo  3  &  eu  mi 

fentiy 
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[entendo  fó  com  [ande  ,  Çf  forças  no  corpo ,  mas  abon  dança  de  consolação 

naalma.Foiictn  duvida  aJgum  dos  fantos  Anjos,  q  a  Rai- 
nha de  todos  mãdou  do  Ceo  aterra?  para  que  foíTeinítru- 
mento,ou  miniítro  de  favor  taõ  foberano.  Eiras  repetidas 
experiécias  dos  podcres,&  miíericordias  da  Mãy  dcDeos, 
o  fiíeraófeuamantiíTimo  íervo5&terniíTimo  devoto,  Sc 
íummamente  empenhado,em  q  todos  o  foíTem :  em  pro- 
va difto  daremos  húas  notáveis  palavras,em  que  falia  com 

OS  filhos  da  fua  Congregação :  Rogovos ,  amados  Irmãos ,  qpor  Deos 
ouçaes  com  as  orelhas  do  coração, Ç^vejaes  que  nunca  foi ,  riem  fera  algum ,  quefe 
chamajje  à  Rainha  dos  Ceos  com  algúa  migalha  defé.,quenaõ  fenújjefua  ajuda : 
Çj?  porém  muito  vala  devoção  defta  Senhor  a,pof  o  que  pequena  fej  a, ca  eu  oufoaf 
firmar,q  ninguém  que  em  ella  tenha  confança^m  algum  modo  finalmente  perecera , 
nem  em  aprefente  vida  fem  fua  ajuda  em  algum  perigo  fe  achará  ;  a  qual  coufa  eu 
miferofem  virtude  hej  bem  provado. 

As  virtudes  ,  &  prendas  relevantes  deíle  grande  reli- 
giofo  o  fublimàraó  quatro  veies  à  dignidade  de  Geral  da 
Congregaçaó,refplandecendo  lépre  nelle  por  modoemi- 
nente  o  amor  de  pay,  a  vigilância  de  paítor,  odefvelode 
meftre,  o  zelo  de  Prelado.  Ajuntou  as  Conftituiçóes  ,  & 
mandados  Capitulares,que  havia,&  de  tudo  fez  hú  jufto 
volume,que  poz  em  lingua  Latina,  &  procurou  utilizar 
efta  obra  com  a  obfervancia :  porque  a  ley  que  fc  promul- 
ga 3  &  não  fe  guarda,fó  ferve  de  fazer  menor  a  eftimaçaó 
doauthor  delia,  &  mayora  culpa  dos  tranlgreííores.  Of- 
ferecendo-íe  à  Ordem  negócios  de  fumma  importância, 
quefehaviáo  de  tratar  em  Roma,os  noííos  Cónegos  uni- 
formemente o  elegerão:  porque  era  fem  comparação  o 
mais  capaz  entre  todos  para  grandes  em  prefas.  Nefta  íe 
houve  de  maneira,q  refpondeo  o  íucceffo  ao  defejo,o  def- 
pacho  à  petição.  Aíiiftio  naquella  Cúria  pouco  mais  de 
humanno,&  mereceo  grandes  eítimaçóes  do  SúmoPó- 
tifice,&de  muitos  Cardeaes,&  nomeadamente  do  Car- 
deal de  Alpedrinha,que  muito  bem  o  conhecia  por  dou- 
to,6c  lanto,&  o  havia  tratado  muito  em  Portugal.Voltou 

para 
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para  oReyno,&  cada  vezíefoifazédomaiscrefcidaa  íua 
fama,mais  bu  fcada  a  íua  pefíba.El-Rey  D.J  oaó  II.  o  man- 
dava chamar,  &  vir  muitas  vefes  a  palácio ,  &coníultava 
com  elle  os  pontos  mais  difficultófos,  tocantes  ao  bem  da 
íua  coníciencia,&  ao  bom  governo  da  Republica  :  affim 
mefmo  a  Rainha  D.Leonor,&  íua  irmã  D.Ifabel  Duque- 
fa  deBargança.O  Duque  marido  defta  íenhora,o  elegeo 
por  ConteíTor,&  delle  fiava  os  íeus  mayores  íegredos ,  &c 
com  elle  ao  lado  veyo  a  perder  a  vida,do  que  daremos  húa 
noticia  breve. 

CAPITULO    LXIX. 

Refere-fe  a  morte  do  Duque  de  Bargança  D.Fernando fegundo  do  nome. 

Eve  principio  a  Real,&  AuguílaCafa  de  Bargança* 
em  D.Affonío  filhodel-Rey  D.João  I.&  em  D.Bea- 
triz Pereira,  filha  do  Santo,  &famoíiffimoCondeíhble: 
tivèraó  dousfilhos,D.Affonfo  Marquez  de  Valença, que 
morreo  íem  íucceíTaóJ&  D.Fernando, que  íuccedeo  na 
Cafa,&  cafou  com  D  Joanna  de  Caftro,  filha  única  de  D. 
JoaõdeCaftro,fenhordoCadaval3daqual  teve  quatro  fi- 
lhos,&  três  filhas,D.Fernando,de  quem  fallamos,DJoaó 
Marquez  de  Montemor,&  Códeftable  do  Rey  no ,  D.  Af- 
fonfo  Conde  de  Faro,  D,Alvaro  Conde  de  Olivença  ,D; 
Beatriz,quc  caiou  com  D.Pedro  de  Noronha  Conde  de 
Villa  Real,  D.Guiomar,  que  cafou  com  D.  Henrique  de 
Meneies  Conde  de  Loulc ,  D.  Catherina,  que  efteve  def- 
pofadacom  D.Fernando  Coutinho  Conde  de  Marialva, 
&  morreo  antes  de  fe  celebrar  o  caíamento.Era  D.Fernã- 
do,  Duque  de  Bargança, terceiro  na  dignidadc,&  fegúdo 
cm  o  nome,Duque de Guimaraes,Marquez de  Villa-Vi- 
çoía,Condc  de  Barcellos3&  de  Ourem;  &pela  copia38c 
cfplcndor  dos  titulos,oppulcncia,  &  prerogativas  da  Ca- 
ia3aiteza,&  íoberania  doiànguc,numero,  &  calidade  dos 

parentes, 
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parentes,eraíem  controverliaomayor  fenhordeHefpa- 
pha  depões  dos  Reys.  Sobre  tanta  grandefa,  a  que  o  havia 
levantado  o  nafcimento,&a  fortuna?  o  enriqueceoana- 
turefa  com  todas  as  prendas  dignas  de  hum  grande  Prín- 
cipe :  porque  era  muito  valerofo,de  que  deu  illuíires  pro- 
vas nas  guerras  de  Portugal  comCaítella,  &  nas  de  Afri- 
ca em  tempo  del-Rey  D.Affonfo  V.Era  muy  liberal  [pre- 
ciofo  efmalte  de  hú  animo  íublime]muy  diícreto,cortez, 
benigno,generoíb,partes  com  q  mereceo,&  logrou  a  gra- 
ça del-Rey  D. Aífonfo  em  tal  extremo,quequaíi  era  o  ar- 
bitro do  Reyno.Efta  valia,&  aquelle  valor,  &  todas  as  ou- 
tras prendas,&  prerogativas  da  íua  pefíba,  &cafa,  come- 
çarão a  produíir  ciumes,Scfofpeitas  no  Príncipe  D.Joaó> 
ainda  em  vida  del-Rey  íeu  pay. 

Parecialheque  via  no  Duque  húa  íombra,quedealgú 
modo  eclipfava  afua  grandeía,  hum  cótrapefo  do  íeu  po- 
der,hum  embaraço  das  fuás reíòluçóes.  Tinha  pormon- 
ftruofidade  hum  vaíTallo  taó grade  em  Reyno  taó  peque- 
no. Receava,  q  tanto  poder,&  lufimento,lhe  deminuifle 
em  parte  paia  o  futuro  a  foberania,  &  ifençaó  da  Magefta- 
de  Real.  Diícorria,que  o  Duque  coftumado  amãdarem 
tantos  annos  de  valimento  ,  folicitaria  em  leu  tempo  o 
meímo  mando,  fazendo  violencia,o  que  íó  devia  fer  eley- 
çaõ.Finalmente  íe  confiderava  reduíido  a  hum  dedous 
extremos,a  íeu  parecer  iem  meyo :  ou  temclo,ou  deftrui- 
lo.  Accrefceoaifto  areíoluçaógenerofa  com  que  o  Du- 
que lhe  refpondeofobreo  modo  com  que  havia  de  rece- 
ber a  El-Rey  feu  pay,  quando  voltava  dajornada  de  Fran- 
ça, como  jà  referimos  em  outra  parte.  Entrando  pões  o  , 
Pi  incipe  no  governo ,  naó  perdeo  occafiaó,valendo-fe  de  «*.** 
todos  os  meyos  poffiveis  [antes  bufcados,  q  offerecidos]^4  * 
cm  ordem  adeftruiroDuque.  Deminuhiolhe  em  gran- 
de parte  as  juriídiçóes  3os  foros,  &  os  privilégios  da  fua 
cala,mofl:randoíelheem  tudo  malaffccto,&  defabrido. 

Cccc  Te- 
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Temerofo  o  Duque  da  fuaruina,  vacilava  na  elcyçaó  dò 
remédio ,  ou  reparo  delia  >•  mas  por  todas  as  partes  encon- 
trava dificuldades,  &  contradições  infuperaveis ,•  fe  aíTií- 
tia  na  Corte,  moítrava  El-Rey  patentemente  defagra- 
darfe  da  fua  peífoa,  íe  lc  aufentava  ,  queixava-íe  da  fua 
ilençaó :  a  fua  prefença  era  o  feu  çoçobro ,  a  fua  aufencia 
era  o  feu  eícandalo:  os  obíequios?  &  rendimentos  naò 
lhe  mitigavaó  a  ira  5  as  efquivanças  5  &  retiros  a  faziaó 
xnayor. 

Ncftc  grande  aperto  ,  &affliçaóefcreveo  o  Duque  al- 
guas  cartas  aos  Reys  Catholicos  Dom  Fcrnando,8c  Don- 
na  IfabeL  com  quem  tinha  eftreitas  rafóes  de  parcnteíco* 
queixando-fe  do  modo  menos  jufto,&  menos  regulado* 
com  que  El-Rey  o  tratava.  Eftas  queixas  5  notórias  pou- 
co depões  a  El-Rey  3foraó  o  motivo  mais  corado  da  fua 
morte;  mas  corado  emfim,&  com  tintas  naó  finas :  por- 
que a  queixa  íó  arguhe  íentimento  5  &  húa  coufa  he  fen- 
tir,  outra  offender :  guardar  fé  ao  feu  Príncipe ,  he  a  pri- 
meira obrigação  de  hum  vaffallo  honrado  3  por  mais  que 
fe  veja  opprimido;  mas  naò  implica  com  aobfervancia 
da  fé;a  queixa  da  oppreíTaõ,&  muito  menos  quãdo  efta  he 
exceffiva ,  &  notória ,  &c  aquella  he  jufta ,  &  occulta  :  o 
confpirar  nunca  he  licito  5  o  fufpirar  fempre :  bufcar  mo- 
do de  aliviar  a  pena5  naó  hc  culpa  5  he  naturefa.  Foi  tam- 
bém o  Duque  malcinado,de  que  em  algúas  occaíióes  fol- 
tàra  palavras  contra  El-Rey  ,-&  também  efte  delitto  era 
taó  leve  para  hum  peito  Real ,  &  generoío ,  que  muitos , 
de  grandes  Monarcas  lhe  déraó,  antes  premio,  que  caiti- 
go.  Por  eftas  caufas,  ou  pretextos  foi  o  Duque  prefo,  & 
pouco  depões  condenado  a  morte,  a  qual  por  muitas  cir- 
cunftancias  paréceo  entaó  injufta  aos  homens  de  juizo  ' 
mais  íincerojôc  depões, por  mais  que  alguns  Eícritto- 
ics  quiferaô  favorecer  a  juftiça  ,  &  reótidaó  del-Rey , 
fempre  elia  ficou  nefta  parte  5  menos  calificada  ,  que 
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-fofpeitofa :  porque  alem  das raíóes  referidas  ,  El-Rey  mã- 
dou  apre/Tara  caufa,  como  quem  deícjava ,  mais  do  que 
dcvia,a  refolução  delia  >  &  ao  tempo  q  ic  lançou  a  íenten»- 
ça  [  por  miniftros  que  elle  nomeou ,  quaíi  todos  mal  af- 
íeâos  aoDuque]fequiz  achar  prefente,  ainda  que  foi 
notificado  para  que  o  naó  fifeffe.  O  Duque  aun ca  con- 
fcííoua  culpa  :  El-Rey  Dom  Fernando  não  fez  por  Teu 
jefpeito  diligencia  alguma,  a  qual  faria  íem  duvida-,  íe 
houveíle[como  íe  dizia]  tratos  entre  ambos  :aspraças> 
&  caftellos  do  Duque  ,  le  entregarão  a  El-Rey  iem  rer 
pugnancia,  contra  o  que  também  fe  dizia,  &  fofpeita- 
va:emfim  que  por  todas  eftas  raíóes  le  entendeo,que 
o  Duque  não  tinha  outra  culpa,  mais  que  a  fua  grandefa5 
odiofa  ao  animo  fogolo,&:  altivo  del-Rey. 

Prefo  pões ,  &  entregue  a  Ayres  da  Sylva,  Camarei- 
ro mor  del-Rey,  &  a  Antão  de  Faria  ,  logo  fe  períua- 
<lio  firmemente  ,  a  que  não  entrara  alli ,  íenáo  para  pa- 
gar com  a  vida, ou  a  fua  culpa,  ou  a  fua  defgraça.  Que- 
rendo-o  Ayres  da  Sylva  con  folar  com  a  efperança  da 
clemência  del-Rey,  lhe  tornou :  Naõfe  prende  hum  homem^ 
como  eu  5  parafefolur.No  tempo  da  prifaó  teve  íempre  o 
noífo  Padre  Paulo  livres  nella  as  entradas  ,  èc  íahidas : 
porque  JEl-Rey  fiava  muito  da  fua  virtude  ,  &  o  Du- 
que neceííitava  muito  mais  da  íua  affiftencia  :  com  elle 
fe  confeífou  ,  animou,  &  confolou  naquellesdias,  em 
que  fe  profeguirão  os  procefTos ,  &  fulminada  a  fatal 
Sentença,  o  Padre  Paulo,por  ordem  exprefia del-Rey, 
lhe  deu  a  triíte  nova  :  fez  logo  feu  teftamento,emque 
aííinou  com  elle  o  mefmo  Padre  Paulo,  &  o  Padre  Dio- 
go Gonçalves  ,  também  da noíía Congregação,  &  Con- 
te ílor  da  Rainha. 

Chegado  o  dia  vinte  ôedous  de  Junho  de  1483.  lar- 
.gou  a  cabeça  aos  fios  de  hum  cutéllo  ,  com  tão  ge- 
nerofo  animo,  &  com  tantas  moftras  de  verdadeiro 

Cccc  ij  Ca- 
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Catholico,que  não  houve  quem  não  ficafie  admirado,  & 
compungido.Afíiftiolhe  até  o  ultimo  tran fe  o  P.PauIo,8c 
oP.  Diogo  Gonçalves :  efte  levava  diante  a  Imagem  de 
Chriíto  crucificado  ,•  aquelle  lhe  levãtava  as  roupas,&  am- 
bos o  exortavão  com  grande  eípirito  à  paciência,  &  con- 
formidade com  a  vontade  Divina,  &àefperança  da  divi- 
na miíericordia,da  qual  elle  íem  duvida  fe  fez  digno :  por- 
que como  diz  Réfende :  Rocebeo  a  morte  com  tanta  paciencia,ta- 
to  arrependimento  de feus  peccados  Janto  esforço  J5 'em  tudo  t  ao  chegado) 
tfDeosy  que  muitos  fe  maravilharão  de  t  ao  fantamente  morrer.  Alíim 

acabou  D.Fernando,terceiro  Duque  de  Bargança,  deixa- 
do na  morte  mais  provado  o  feu  valor,que  o  feu  delitto,& 
cm  El-Reymaiscertaapayxãode  homem,  q  a  juftiça  de 
Principe.Éfcre  veo  o  P.Paulo  hum  largo  tratado  deite  laf- 
timofo  fucceflo,có  as  circunftancias  mais  intimas>&  miu- 
das,q  nelle  intervierão ,  ôc  o offereceo  à  Duquela  viuva, 
comofe  vè  no  principio>onde diz:  Aluito devota fwhoraíque 

Jefu  Chrifto  confole^  coferve  tmfuagraça^amen.Confderando  euyvof* 
fo  indigno  orador >em  que  vos  pudefje fervir  nesles  dias,  para  vos  de  tantai 
dòr7&  amargura^mepareceoredufirvos  a  memoria  as  coufas  paffadas  ^ 
fará  que  vosfeja  prefente  o  que  de  certo  foi^  naopenfeis  no  que  naohe^ 
fegundo  as  vozjs  desvairadas  de  muitos  >tí V. 

"       '     .  ;  .  11^ 

CAPITULO    LXX. 

Profeguemfe  as  coufas  do  Padre  Paulo  atéfua  morte. 

P  Afiados  oito  annos  depões  do  cafo  referido,fuccedeo 
outro  não  menos  fatal,&  laitimofo,  do  qual  daremos 
húa  breve  noticia :  porque  nelle  íe  eftà  vendo  com  evidé- 
cia  o  quefaó, &oem  quepàrão  as  pompas,  Scgrandefas 
deftavida,&  pelo  q  também  toca  ao  P.Paulo,  como  logo  ' 
dircmos.Ti  vòraó  os  Reys  D  João  II.&  D.Leonor  hu  úni- 
co filho,  a  quem  chamarão  D.  Affonfo*  &  fendo  de  defa- 
leisannos,ocafárãocóaPrinceía  D.Ifabel,  filha  dos  Reys 
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Catholicos,&  forão  celebradas  as  vodas  comasmayores 
feftas,qaté  alli  fehaviãofviftonoReyno  ,  &  porventura 
fora  delle :  durarão  muitos  dias,fempre  novas,  &  cada  vez 
maislufidas,  &  mageílófas.  Quanto  íoube  inventar  a  ar- 
te5&  a  induftria,que  fcrviíTe  ao  gofto>&  ao applaufo,íem 
attenção  a  trabalho,nem  a  diípendio3tudo  íe  vio* &  admi- 
rou na  Corte  Portugucía  por  aquelle  tempo;  mas  détro 
em  poucos  mefes  hum  inef  perado,  &  laííimofo  fueceflb 
trocou  toda  aquella  alegria  em  trifteía  ,  toda  aquella  gran- 
deía  em  ruina  5  a  pompa  em  mortalha,o  tálamo  em  tumu- 
loj&encheo  de  dòr,&  fentiméto,cobriodelagrymas,8c 
luto  o  Reyno  todo.Eftava  a  Corte  em  Santarém, fette  me- 
ies depões  do  defpoforio,&em  terça  feira  12.de  Julho  do 
annode  i49i.indoEl-Rey  fobrea  tarde  banhar  íe  no  Te- 
jo,como  tinha  de  coftume3mar.dou  convidar  o  Príncipe, 
que  também  o  coftumava  acompanhar  naquelle  diverti- 
mento. Então  porém  mandou fe  difeulpar,  dizendo :  Que 

fe  gentia  quebrado  com  o  exercido^  que  pouco  antes  fijera  na  caça ,  &  que 
fedia  a  S.AltezjtJoowveJfepor  bem  de  lhe  dar  licençapara  o  náò  acompa- 
nhar aquelle  dia :  eftava jà  El-Rey  a  cavallo  para  partir3quãdo 
lhedéraóeftarepoftadoPrincipe3&aííim  como  eftava  o 
vinha  viíitar,-  masvendo-ocomaPrincefaa  húa  janella, 
fczlhe  de  longe  cortefia  [a  que  os  Príncipes  refpondèraó 
com  outra  muy  profunda]  &  caminhou  para  o  Tejo. 

O  Principe  querendo  pagar  aquella  íinefa  de  feu  pay, 
fe  refolveo  em  o  acompanhar  contra  a  deliberação  que  jà 
havia  tomado:  mandou  preparar  húa  mui  la, em  que  coftu- 
mava  cavalgar,&  vendo  que  tardavão  comella,  montou 
emhúcavallo,queacaíOj8c  por  feu  mal  eftava  à  porta  do 
paço,prevenido  para  outrem.  Notoufe  aodepoes3  q  fen- 
do por  aquelle  tempo  tudo  feftas5&  gallas,  o  Principe  ía- 
hio  veftido  de  preto,&  da  meíma  cor  eraô  os  jaezes  do  ca- 
vallo ;paftio  acompanhado  de  DJoaó  de  Meneies,  fidal- 
go de  m  ò  i  tas  par  te  s56c  grande  valor  ;&íabendo  queícu 

Cccciij  pay 
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pay  eftava  no  banho,começou  a  divertiríe ,  &  eíprayarfe 
pela  margem  do  rio.Convidou  a  DJoaô  para  húa  carreira» 
mas  elle,ou  porque,  como  Meneies,  tinha  o  dia  por  azia- 
go ;  ou  porque  o  coração  lhe  dizia  a  fatalidade  eminen  te, 
ou  porque  entrava  jà  a  noite,íe  eícuíou^allegando  efta  ul- 
tima rafaó :  com  ella  fe  foffegou  o  Principe}ôc apeando- fe 
docavallo,lequizpòrnamulla,que  os  criados  lhe  haviaó 
trafido,masao  montar  lhe  quebrou  o  loro  do  eftribo,  8c 
poz-fe  outravez  no  cavallo,  &  outra  vez  convidou  a  D. 
João  para  correr,&  parecendo  a  efte,  que  íegunda  repug- 
nância era  defattenção,&groíIaria5ou  porque  affim  odif- 
punhaa  altiífíma,8cineffaveldifpofição  da  Providencia, 
houve  de  lhe  fazer  a  vontade,8c  dadas  as  mãos  começarão 
a  carreira :  no  meyo  delia  cahio  de  peitos  o  cavallo  em  que 
corria  o  Principe,&  rodando  por  íima  dellcopizou  ,  8c 
opprimio  de  maneira,que  logo  ficou  fem  fen  tidos, &  fem 
falia.  Acodiraó  os  criados ,  &  em  braços  o  levàraõ  ao  pri- 
meiro apofento,que  fuccedeo  fer  húa  humilde  choupana 
de  hú  pefcador  pobre :  correo,  ou  voou  velozmente  a  mà 
nova,&emhuminftãte  fe  vioapobre  caía  occupada  das 
Pefloas  Reaes,&  eftas  de  immenfa  dor,  &  magoa  impon- 
deravel.Recorrèraó  promptaméte  aos  remédios  divinos, 
&  humanos  >•  mas  nem  as  vozes  da  oração,  nem  os  golpes 
da  penitencia,  nem  os  esforços  da  medecina  aproveita- 
rão cou  ia  algua. 

El-Rey,ainda  que  dotado  de  generofo  animo  ,  parecia 
haver  perdido  o  valor, &  o  acordo,ôc  não  íabia  mais  q  íen- 
tir,&  íufpirar:  a  Rainha,  &Princeía,  os  olhos  feitos  nos 
de  lagrymas,  os  corações  affogados  em  penas ,  não  fe  po- 
dião,nem  querião  apartar  do  corpo  quaíi  defunto  de  feu 
filho,&efpofo,defejando  morrer  juntaméte,  &  enterrar- 
íe com  elle: os  homens,  6c mulheres,  velhos,  &  moços, 
grandcs,&  humildes,  todos  choravão,  &  fentiãoaquella 
infelicidade  muito  de  coiação,&  com  todas  as  veras  d'al- 
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ma:porq  naó  tinha  lugar  alifonja,onde  era  tal  acaufa: 
huns  arrepelavão as  barbasjoutros  ic rafgavão  có  as  unhas, 
outros  fedaváo  bofetadas  ,  &c  todos  levantando  o  pranto 
em  grito,  pedião  aDeos  miíericordia,  &o  remédio  da- 
quella  vida,  q  tanto  importava  ao  Rey no  todo.  Mas  nos 
juizos  altiffimos,&  inexcrutaveis  da  eterna  labedoria,era 
fem  duvida  mais  importante  ao  mefmo  Rcyno,&  ao  mú- 
do,q  ficaíle  nelle  hum  tal  exemplo,ou  defengano  da  mi- 
feria,&  fragilidade  deita  vida.  Hum  Principe,  q  era  o  pri- 
meiro íucceííbr  de  Portugal ,  &:  o  fegundo  de  Caftella :  q 
era  as  delicias  de  feu  pay,as  meninas  dos  olhos  de  fua  mãy, 
&  efpofa,a  flor  dadeícripçaó,omimoda  gentilefa,  o  paf- 
mo  da  bizarria,a  joya  mais  rica  da  Coroa  Portuguefa,  a  ef- 
perança,&  alegria  de  feus  vaflallos ,  na  primavera  dos  an- 
nos,  nas  premicias  dos  feus  goftos,  deípoíado  de  poucos 
mefes,lervido,aíliftido,adorado ,  íobre  tantas  demonftra- 
ções  de  applauío,defefta,de  alegria  :  de  hum  inítante  pa- 
ia o  outro  atropelado  de  hum  bruto,  defmayado ,  &  quaíi 
morto,lem  falla,femacçaó,fem  movimento,  lançado  ío- 
bre húas  pobres  redes  ,  em  húa  cafa  térrea,  &  viliííima? 
morto  finalmente,  fem  que  lhevaleíIeoíangue,a  iique- 
fa,opoder,amageftade;elpeótaculohe  digno  de  fe  aba- 
terem à  fua  vifta  os  fumos  da  arrogância,  &  fe  humilha- 
rem os  voos  da  foberba. 

A'  vifta  de  hum  tal  fucceíTo,em  que  confiaó,  ou  com  q 
íe  cegaó  os  mortaes  ?  Se  o  daó  por  certo,que  os  engana,& 
hallucina5que  os  eleva,&  defvanece  ?  Ou  neguem  a  fé  às 
hiftorias,ou  aeftimaçaó  às  vaidades :  ou  digaõ  q  naó  fuc- 
cedeo  tal  coufa5ou  crcaó,&  temaó,que  lhe  pode  fueceder 
outro  tanto,quando  menos  o  imaginaó,  porque  nem  íaó 
mais  privilegiados,  nem  mais  poderófos ,  nem  mais  illuf- 
tres, nem  mais  ricos,Acabem,acabem  deconfeíTar,  o  que 
faó,  por  mais  que  íejaó,&por  mais  que  preíumaófer.  E 
entendaó,que  fo  he  íolida,&  verdadeira  grandefa,aquella 

que 
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quehefuperioraos  caíbs,&à  fortuna.  Alguns  mefes  de- 
pões deita  laftimofa  tragedia,  partio  El-Rey  para  Lisboa, 
&  entrando  a  Rainha  nos  paços  d'A!caçova  da  meíma 
Cidade,  foi  direita  ao  apofétoonde  parirão  Príncipe  feu 
filho,&foitalofeuíentimento,  quecahiocom  hú  deí- 
mayo  quaíi  morta.Acodio  El-Rey,fazendolhe  aplicar  vá- 
rios remedios,&  a  toda  a  prefla  mandou  a  S.Eloy  chamar 
o  P.Paulo.Quando  efte  chegou,  jà  a  Rainha  eftava  em  leu 

acordo,&  O  bom  Padre  lhe  dijfe  tantas^  tao  boas paL<vras)jp2L- 

lavras faóformaes do  Meítre  António,  q  vivia  poraquel- 
letempo,6cera  Medico  del-Rey  ]de  tanta  confilacad ,  ef con-* 

fortotf  a  Rainha fe  animou^O*  confolou  cm  grande  maneirareis  q  El-Rey 
t  abem  mojlrott  muito  praz>er>encobrwdo  a  dor^qtrafia  no  coração  }Çfc. 


CAPITULO    LXXI. 

Projegue-fe  a  mefma  matéria. 

COntinuou  o  P.Paulo  naaffiftencia  da  Rainha  algús 
tempos  depões  do  caio  referido,  até  que  El-Rey  o 
mandou  a  Roma  a  tratar  negócios  de  fua  confeiencia,  os 
quaes  elle  propor  com  juizo,manejou  com  diligenciai 
concluhio  com  felicidade ;  &  eftando  jà  para  voltar  a  Por- 
tugal,lhe  chegou  carta  del-Rey ,  em  que  o  nomeava  no 
Bifpado  de  Lamego,que  entaó  vagàra.Naó  fe  pode  expli- 
car quanto  o  affligio  eíta nova; mas  pode-íe  bem  inferir 
da refoluçaóq tomou:  porque  refereveo  logo  a  El-Rey, 
renunciando  a  dignidade  offcrecida,8callegãdo  para  juí- 
tificaçaó  da  renuncia efficazes,&  virtuólas  raíóes ;  &  naò 
latisfeitocomifto,vcndoqueasfeis  centaslcgoas,  q  vaó 
de  Lisboa  a  Roma,  eraó  pequena  diftancia ,  tratou  deac- 
crcícentarasfeis  ccntas,quc  vaó  de  Roma  a  Jerufalé,para 
onde  partio  com  effeito  cm  ferviço  da  humildade,  &  ob- 
ícquio  da  devoção:  teve  eíh  largos  motivos  nos  lugares 
íagrados5queoFilhodeDeosíantificou  com  lua  vida,  & 
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morte.  Aquivio,  &  examinou  muitas  particularidades 
dignas  de  memoria  ,  q  ao  depões  efereveo  em  fuás  obras. 
Dela  trouxe  aquella  piedofa  ceremonia  da  procifíaó  do 
enterro  em  fefta  feira  mayor,  &  a  que  le  faz  na  manha  da 
Reíurreiçaò,& depões  de  quafi  dous  annos  de  aííiftencia 
naquellas  partes, voltou  para  Portugal,onde  foi  recebido 
del-Rey,&de  toda.aCorte,como  homem,  que  em  lugar 
de  pretender  premiados  trabalhos  ,  acerefeentava  traba- 
lhos,por  fugirão  premio.  Na  Congregação  foi  recebido 
comoluz,comohonra,&  comoornamento?q  era  delia. 

Vinha  deliberado  a  íe  retirar,&  eíconder  no  convento 
de  Villar,onde,como  em  íitio  taó  folitario,&  apartado  do 
trato,&  comercio  das  creaturas,queria  tratar  fó  cófigo,8c 
de  íi,&  com  effeito  partio  para  o  mefmo  convento,  onde 
aíliftio  alguns  annos,&  determinava  affiftir  até  a  morte  > 
mas  nada  vai  a  deliberação  própria  ém  quem  íe  defapro- 
priou  da  vótade,&  defpio  do  alvedrios  Ordenarão  os  Pre- 
lados,quevieíTe  para  Lisboa:  porque  efteera  o  goílodel- 
Rey,  &  da  Rainha,  &  dos  fenhores  da  Corte.  Houve  de 
o  ff  erecer  efte  novo  íacrificio  nas  aras  da  obediencia,&  co- 
meçou novamente  a  ferluz,&  dire&or  de  muitas  almas, 
que  tirava  do  caminho  do  inferno  ,  &  guiava  para  o  Ceo ; 
encaminhando  também  muitas  para  a  perfeição;  fervin- 
do  ao  mefmo  tem  po  a  feus  Irmãos  de  elpelho,a  que  todos 
fc  compunhaó,  &  oráculo  de  que  todos  aprendiáo.  Naõ 
íe  pôde  dizer  em  poucas  palavras,  os  grandes  fruttos,que 
feznaCongregaçaó,ôc  fora della.O  tempo  que  Iherefta- 
va  do  coníiiíionario,que  era  o  feu  mayor  emprego ,  oceu- 
pava  em  compor  as  vidas  dos  Santos,8c  compor  também 
a  fua :  aquellas  com  a  eferittura ,  a  fua  com  a  imitação ;  8c 
lobre  incaníavel  trabalho  íahio  a  publico  com  o  primeiro 
Fios  Sandorum^ç\uQ  íe  vio  nefte  Reyno;  bem  he  verdade,  q 
naó  le  imprimio,porque  naquelle  tempo  era  muito  nova 
aartedaimprenfa,  &  em  Portugal  he  muito  antiga,  &c 
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certa  a  pouca  coriofidade  nefta  parte,correo  poré  de  maó 
em  muitos  treslados,  dos  quaes  ainda  hoje  permanecem 
alguns  :divide-fe  a  obra  em  quatro  tomos  grandes  de  fo- 
Jha,&  cada  tomo  comprehende  três  mefes  do anno :  o  eí- 
tylo  he  puro,&  para  aquelle  tempo  elegante ,  &  fumma- 
mente  devoto ;  cada  palavra  he  húa  faiíca  defpedida  do  fo- 
go do  amor  de  Deos,que  ardia  no  coração  de  íeu  author: 
aílim  expõem  as  acções,  &c  virtudes  'dos  Santos,  q  igual- 
mente as  refere,  &  períuade :  conta  muitas  particularida- 
des ,  que  fugirão  à  noticia  dos  modernos  mais  diligétes  * 
&  apurados.  He  obra  verdadeiramente  digna  deimmor- 
talidade.  Compoz  também  hum  Itinerário  da  jornada,  q 
.  fez  à  Terra  Santa.Aqui  advertimos,que  quando  o  infigne 
Manoel  de  Faria  &Soufa,tratando  das  coufasem  que  os 
Portuguefesforaó  os  primeiros  ,  attribne  o  primeiro  Iti- 
nerário ao  P.  Fr.  Pantaleaó  d' Aveiro ,  he  porque  naó  teve 
.  poticia  defte  q  muitos  annos  antes  havia  cópoíto  o  N.  P. 
Paulo,ao  qual  fe  deve  a  gloria  de  íer  o  primeiro  em  íeme- 
Liv.i.  lhante  género  de  eícrittura  ,  ècíe  deve  accrelcentar.eíla 
^^•primaíia  às  que  dejxamos  referidas  danofía  Cógregaçaó. 
Quafi  oitenía  annos  contava  o  P.Paulo  de  idade, &  íef- 
(enta  de  religiaó^empregados  todos  no  ferviçode  Deos,& 
do  próximo ,  quando  a  morte  lhe  bateo  à  porta  ,  &  como 
andava  prevenido,naõlhe  caufáraó  os  golpes  temor,neni 
fobrefalto :  durou  a  enfermidade  pouco  tépo,mas  as  dores 
foraóexceííivas.Acodialhe  porém  o  Senhor  com  húa  pa- 
ciência^ conformidade  tanto  mayor  que  a  moleftia>que 
jà  naó  parecia  paciencia,fenaógofto,  &  alegria.  Fiferaôno 
os  Prelados  melhorar  de  cama  ,&eftreou  por  três  dias  os 
lãçoes  de  linho  fobre  feíTenta  annos  de  habito,  nos  quaes 
íempreufou  de  mantas,ainda  nas  doenças^]  teve  quando' 
moço.  Chegando  a  ultima  hora ,  deu  íinaes  de  extraordi- 
nária aIegria,como  quem  jà  começava  a  diviíar  os  orizon- 
tes  dabemaventurança.  Refavaólhe  os  Padres  oPfalmo 
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}liferere,&c  naquellas  palavras :  Reâde  mibi  Utitiamfalutaristui-, 
fe  delatou  o  ditoío  eipirito,&  fobio[como  cremos  piamé- 
te]a  lograr  o  premio  de  feus  trabalhos.Foi  grande  ocon- 
curfo no feu  enterro,paiticularmente da  nobrefa,  q  mui- 
to o  venerava:  notou  fe,  queeftava  depões  de  morto  tao 
flexivel,comofe  eftivèravivo,&no  roílo  fe  lhe  divifava 
hú  tal  reíplandor^  fermofura,que  juntamente  admirou, 
&  alegrou  a  todos. Morreo  no  convento  de  S.  Eloy  a  5.  de 
Agoftono  anno  de  i5io.Efcrevemdelle,  alem  das  me- 
morias de  Cafa,o  Author  do  Agiologio  no  1. tom. foi. 124. 

onde  diz:  Que  foraVarao eminente^ '  Confefor  de  muitos  penhores 
nejie  Rej  no >,(f  mandado  a  Roma  duas  vefes  a  negócios  del-Rcy  D.  João 

II.  (f  dafua  religião.  A  Benedictina  Lufit.  por  eíías  palavras  : 

O  P.Paulo  hum  dos  primeiros  Cónegos  do  mofíeyro  de  Villart  de  cuja  vir- 
tttde>&  fantidade^ainda  afamaperfevéra.  O  P.  Fr.  Lu  is  de  Soula 

na  2.p.da  f  ua  Cronica,fol.68.onde  lhe  chama :  Santo  Sacerdo- 
te, Efcrittor  da  muy  religiofa  Congregação  dos  Clérigos  reformados  de  S, 
João  Evangelijla. 

CAPITULO    LXXII. 

Vida  do  Bijpo  D.  João  de  Azevedo. 

FOi  o  Bifpo DJoaó  de  Azevedo, Varaõ  nobiliffimo  em 
iangue,iamoíiíIimoemletras3eminéte  em  virtudes, 
&  no  deíengano  com  que  deixou  o  mundo  hum  dos  mais 
raros  homens  do  feu  tépo.Era  fidalgo  da  primeira  nobre- 
fa de  Portugal,filho  de  Luis  Gonçalves  Malafaya, Veador 
da  Fazenda  del-ReyD.Duarte58tEmbayxador,quefoia 
Caftclla  a  El-Rey  D.  Joaó  II.  &  de  D.  Filippa  de  Azeve- 
do,filhadeLopo  Dias  de  Azevedo,  íenhor  de  Bouro,  & 
deSJoaódeRey ;  &  Luis  Gonçalves  Malafaya  era  filho 
de  Gonçalo  Pires  Malafaya, Efcrivaó  da  Chancellaria  dei- 
Rey  D.Fernando,&  del-Rey  D.J03ÓI.&  depões  Rege- 
dor da  Gafado  Civel3&  íenhor  deBellas.  Nalceoonoílo 

D. 
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D.  Joaó  em  Lisboa  ,  onde  feus  pays  aífiítiaõ  feguindo  a 
CorteFoi  dotado  de  galharda  prefença,excelléte  génio, 
&  engenho  felice.  Eítudou  naUniveríidade  de  Pariz,  & 
fahio  doutiílimo  em  hú ,  &  outro  Direito :  graduando-fe 
em  ambos  com  illuífre  nome,&  merecida  fama.  Voltado 
a  Portugaljfoi  provido  no  Deado  da  Cathedral  de  Lisboa, 
íendo  eíta  dignidade  a  primeira  que  teve}&  em  qfe  moí- 
trou  digno  de  outras  mayores.  El-Rey  D.  Affonfo  V.  no 
annode  1465.0  nomeou  no  BifpadodoPorto,ondelogo 
começou  arefplandecer  afua  generofidade ,  &  virtude; 
eíta  em  reformar5&  dirigir,aquella  em  beneficiar^  defé- 
der  as  ovelhas.Promulgou  muitas  leys  utiliílimas  para  re- 
médio de  alguns  abufos5que  havia  introdulido  o  tempo> 
ôcodefcuido.  Viíitava  todos  os  annos  a  fuaDioceíe,  ou 
empeííba3ou  dando  efta  incumbência  a  fugeito  de  quem 
fiava  emprefa  de  tanta  relevância  >  fendo  elte  por  mui- 
tas veies  o  noíTo  P.  Sylveftre  de  Linhares  leu  ConfeíTor, 
&  Efmoler,-  por  cuja  maódefpendiatam  bem  grociffítms 
efmólas  em  beneficio  da  pobreía.Naó  refplandeceo  me- 
nos a  fua  liberalidade  com  a  Mitra,com  a  Sé,  &  com  o  Ca- 
bido >  a  efte  unio  in perpetuam  a  Igreja  de  S.  Maria  de  Azu- 
ràra,[q  elle  tinha  em  Comenda]  j  por  authoridade  Apof- 
tolica3com  a  qual  ficou  mais  acerefcentado  o  rendiméto 
das  Prebendas,queeraónaquelle  tempo  muy  limitadas. 
Jnílituhiomais  nomefmo  Cabido  a  dignidade  de  Arce- 
diago da  Regoa?unindolheametade  dos  dízimos  da  Igre- 
ja de  S.FauítinodaRegoa^que  pertencia  à  mefa  Pontifi- 
cal dos  Prelados  daquella  Igreja.Enriqueceo a  Sé  có  mui- 
tos^ preciólos  ornamentos  para  o  culto  divino5&  mui- 
tas peífas5que  ainda  períevéraõ,entre  as  quaes  foraó  quin- 
ze panos  de  armar  de  grande  preço ,  húa  copiofa  livraria , 
hu  Bago  de  prata  dourada,dequlaó  os  Prelados  nosPon- 
tiíicaes.Finalmenteaugmétou  a  Mitra,unindolhc  a  Igre- 
ja de  S.Pedro  de  Ferreyra,  por  Breve  do  PapaXifto  IV. 
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annexando-a  à  mcfa  Pontifical.Có  os  noííos  Cónegos  foi 
tãbem  bcneficentiílimo :  porq  em  feu  tépo  obteve  a  Co- 
ngregação o  convento  do  Porto,  para  o  qual  concorrco  có 
a  valia,com  a  interceffaó,  com  o  dinheiro,  com  a  authori- 
dadc,com  a  peíToa,&  com  tudo  quanto  eftava  da  fua  par- 
te, como  em  outra  fica  referido.  u**- 
Vinte  &  finco  annos  havia,que  governava  felizmente  t*iw. 
nquella  Diocefcquãdofuccedeoarnorte  da  Piincefa  Sa- 
tã DJoanna,nocóvento  dejeíude  Aveiro,àqualaffiftio, 
obrigado  das  ralóes  dePaftoi,&  não  menos  dasobrigaçóes 
de  vaílallo.  Aquifeviohú  effeito  maravilholb  do  poder 
da  graça,  quando  íe  ajuda  da  memoria  ,  &  muito  mais  da 
vifta  da  morte :  porq  eíla  de  hú  mcfmo  golpe,no  cafo  pre- 
lente?cortou  húa  vida,&  penetrou  húa  alma :  de  hú  mef- 
mo  jaòto  lançou  hú  corpo  no  tumulo ,  levou  hú  efpirito 
ao  deíengano. Vio  o  venerável  Biípõefpirar  aquellainno- 
centiífima  Princefa,em  qué  a  natureía,a  fortuna,a graça, 
havião  depofitado  todos  osíeus  bensàcompetencia.Vio 
alli,q  por  mais  q  os  Principes  queirao  affeétar  divindades, 
&  por  mais  q  os  vaflallos  lhe  tributem  adorações ,  emfim 
faó  homens,&  como homés morrem,& acabaó,igualãdo, 
&deívanecendoamorteas  eminências,  &foberaniasda 
vida.  Vio  alli,  qa  fermofura,  por  mais  qalilonjaafíhme 
della,q  he  o  medo  das  eftrellas,&  o  deímayo  das  boninas : 
porq  deinvejófas,&corridas,perdé,  à  fuavifta,aquellasa 
luz,eftas  a  còr ,« he  finalmente  apparencia  vã,&  enganófa, 
qencobre,&  disfarça  o  horror,  ôcalíobrode  húa  caveira. 
Alli  vio,q  a  Alteza,&  regalia  do  fangue,  por  mais  que  feja 
adorada  na  vida,he  húa  vaidade  vermelha,  taódefmayada 
na morte,como  inútil  nafepultura.  Alli  vio  a  riqueía  ,a 
dcfcripçaó,o  poder,fcm  valor:fem  ufo,fem  proveito>&íó 
aproveitadas, &  proveitófas as  virtudes,as  penitencias , as 
boas  obras  >•  &  abertos  os  olhos  aos  rayos  de  tantas  luzes, 
penetrado  o  coração  dos  golpes  de  tantas  íettascomqo 
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iliufíravao  Sol  da  graça  5  com  que  o  feriaodefengano  da 
vida,  fe  reíolveo  a  legurar  era  outra  mais  auítera ,  ík  reti- 
rada, opremio,&  felicidades  da  eterna,  >        . 

Correo  logo  por  todo  o  Reyno  a  nova  da  morte  da 
Princefa,  &  El-Rey  Dom  Joaó  II.  queentaó  reynava  , 
mandou,  que  vieffe  para  a  Corte  feu  filho  Dom  Jorge,de- 
poes  Duque  de  Coimbra,  &  progenitor  da  grande  Caía 
xPAveiro,  aquemn  Princefa  havia  criado  por  ordem  do 
mefmoRey,&que  o  vieífe  acompanhando  o  Bifpo  D. 
Joaó  d' Azevedo ,  &  outros  grandes  fidalgos  ,  cõ  os  quaes 
chegou  a  Évora  a  15-deJunhodoannode  1490.  &  o  ía- 
hiraóa  receber  fora  da  Cidade  d'Evora  o  Princepe  íeu  ir- 
mão, &  todos  os  fenhores  da  Corte ,  poíto  que  íem  appa- 
ratos  de  feita ,  por  caufa  da  morte  da  Princefa.  A  poucos 
diasdeaífiftenciana  Corted'Evora,pediooBiípo  licen- 
ça a  El-Rey,  para  renunciar  a  digaidade,  ôcretirarfea  hã 
convento,  onde  determinava  morrer  ;&  concedida  pe- 
la parte  que  tocava  a  El-Rey,  fe  mandou  a  Roma  procu- 
rar a  do  Pontifice,na  qual  houve  algúasdifficuldades ,  & 
íe  dilatou  a  refoluçaõquaíi  três  annos.  Entre  tanto  vol- 
tou ao  Porto,  &difpoz  as  fuás  coufas  em  forma,  que  no 
pontoemquechegaíleodefpachoque  efperava  ,  naó  ti- 
ve/leque elperar  mais.  Chegado  emfim  muito  afeugof- 
to:  porque  lhe  concedia  o  Papa,  que  podeíTe  efcolher,  & 
veftir  o  habito  da  religião,  que  mais  lhe  agradafle ;  partio 
para  o  convento  de  S.  Joaó  Evangeliíh  de  Xabregas,  ca- 
beçada noíTaCongregaçao,íitio,  &  habito  a  que  o  levava 
o  agrado3&  attrahia  o  affeóto. 

Naó  temos  que  encarecer  o  alvoroço,  &  alegria  dos 
noífos  Cónegos,  com  hum  companheiro  taó  illuftre  por 
fangue,  por  dignidade,  por  virtude ,  &  q  tanto  honrava  a  | 
nofla  murça  azul ,  trocando  por  ella  o  Rochete  Pótifical ; 
mas  ainda  era  mayor  a  fua  humildade  ,  do  que  a  noíTa 
imaginação  ;  porque  quando  (e  confiderava,  que  pedi- 
ria 
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ria  o  noíTo  habito  azul,  não  quizfcnão  o  pardo  3  que  hc 
próprio  dos  noílbs  noviços  ,&  donatos.  Vcltido  glorio- 
íamente  ncílc  habito  5veftio  não  menos  glorioíàmente 
as  penfóes  ,  &  obrigações  delle  :  porque  fervia  de  boa 
vontade  nos  mais  ínfimos  minifteriosda  caía,&  da  co- 
linha.  Não  faltava  [paíTando  jà  de  feíienta  annos]  em 
acudir  com  os  Irmãos  ,  &  Noviços  ,  a  barrer  os  dormitó- 
rios ,  &  os  clauítros ,  lavar  a  louça ,  &  a  roupa,  íervir  à  me- 
ia no  refeitório  7  &c  aos  enfermos,  &  outros  aftos  feme- 
Ihantes.  Repugnavaó  os  Prelados,  parecendolheaquel- 
la  humiliaçaõ  exceffiva  em  húa  tal  peííba  >•  mas  eile  alle- 

gava  cm  Contrario  :  Que  iremlhe  à  mao naquellas coufas ,  era tirarlhe o 
merecimento ,  &  difjaborearlbe  o  gofio.Ghie  elieviera  a  Congregação  para  fervir, 
Q?  nau  fará  fer  fervido  'porq.fe  efjefora  o  [eu  intento ,  nau  viera.  Que  fe  hou- 
vefje  de  lograr  tia  religião  os  privilégios ,  Qfrefp eitos  da  dignidade ,  feria  afua 
refoluçaõfruftranea  ,  Q?  afua  mudança  fá  do  lugar  ^  naõ  da  vida.  Que  no  tal 
tafo  melhor  lhe  feria  per fiftir  no  feu  Bifpado : porque nelle  a  fuperwridade  era  de- 
cetu  ia,  Qf9  cà  feria  arrogância.  Que  quem  veftia  o  habito  religwfo,  também  o  devia 
fer  no  exercido:  porque  oceultar  hum  efpirito  elevado  debaixo  de  hum  habito  hu- 
milde, era  enganar  aos  homens  &  querer  mentir  a  Deos. 

Continuava  com  o  mefmo  fervor  todos  os  mais  aétos 
da  vida  regular?  não  faltando  às  Matinas  de  noite  ,  falvo 
eliãdoenfermo.Todos  os  dias  dizia  MiíTa  cõ  fuma  devo- 
ção^ ternura.  Acodiatãbépròptaméte  ao  cõfiffionario, 
&  a  elle  acodia  muita  gente :  porq  a  efficacia,&  fuavidade 
das  íuas  palavras,aff  eiçoava,  &  cóvécia  os  corações  de  to- 
dos.Sédo  taó  fácil  ao  trato  neíle  íanto  minifterio/óra  del- 
le era  taõ  retirado  da  cõverfaçaó  ,  &  comercio  dos  fecula- 
res,q  fe  negava  aos  mayoresamigos3&  mais  chegados  pa- 
rctes?&  lhe  pedia  por  mercè,q  o  naó  buícaffé.  No  eípaííb 
de  vinte  &  finco  annos,  q  vi  veo  entrenós,  nehúa  única 
vez  fahio  fóra>&  poucas  fallava  cõ  peííba  feculancouía  na 
verdadexara,  &  q  heclariíTimo  argumétodeíinceridadc, 
Sc  ultimo  defégano  cõ  q  deixàra,&  fugira  das  vaidades  do 
mudo. Entregava  inteiramente  nas  mãos  do  Geral  a  pen- 
aó  q  tirou  do  leu  Biípado;  6c  comia  a  reçaó  ordinária  dos 

Ddddij  Cónegos, 


870      O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

Conegos,&  ainda  neffa  tinhaõ  os  pobres  parte.Naõ  repa  - 
rava  em  trazer  o  habito  roto:  porq  tinha  por  gala  o  dcípre- 
ío  do  múdo.Sobre  os  jejuns  da  Igreja,&  da  Congregação, 
acereicentava  muitos  no  dileurfo  do  anno,dos  quaes  naô 
poucos  eraó  a  paó,&  agua :  ufava  muito  do  cilicio,5c  difei- 
plina :  zelava  fobre  modo  a  obíervancia  das  Cóftituiçóes, 
&  o  recolhiméto,&  modeília  dos  Cónegos  moços:procu- 
rava  q  as  eleyçóes  fe  fiíefíe  có  paz,  &  có  aceito,  &  q  foíTé 
providos  nos  lugares,os  mais  dignos  delles:  amava  geral- 
mete  a  todos  os  feus  Irmãos,  mas  cò  mayor  efpecialidade 
aos  bem  procedidos,&virtuófos:  fallava  fépre  deDeos, 
&  com  elle  muitas  horas,que  gaitava  cada  dia  em  oraçaõ ; 
fendo  verdadeiramente  por  todos  os  títulos  húa  clariíTi- 
ma  idéa  da  virtude,&  perfeição  Evangélica. 

Em  longa  velhice  lhe  íobreveyo  a  morte  ,  verdadei- 
ramente íanta  5  &  preciofa  aos  olhos  de  Deos.  Mor- 
reo  com  todos  os  Sacramentos  da  Igreja,  deixando  de 
íi  felice,&  faudofa  memoria3aos27.de  Julho  de  15 17.  Jaz 
fepultado  no  cruzeiro  de  Xabregas  com  o  epitáfio,  q  dei- 
Lh.z.  xamosreferido.Nomefmo  convento  íe  lhe  fazem  rçpe- 
m$í  tidos  fuffragios ,  alem  dos  que  geralmente  íe  aplicaó  aos 
Conegos,pelos  grandes  beneficios,que  o  convento  rece- 
beo  dellc.Coníerva-íe  em  memoria,que  eftando  ainda  no 
Porto,  dera  para  ajuda  do  dormitório  feíTenta&  oito  dú- 
zias de  taboado,&  trinta  mil  reis  em  dinheiro,q  naquclle 
tempo  era  húa  íummaconíideravel:  deu  maisdous  cáli- 
ces de  prata,muitas  veftimentas,&  íobiepelizes,feza  hof- 
pedaria,lagcou  a  clauítra,fez  o  arco  da  cappella  mòr ,  fref- 
tas,&vidraças,&  outras  obras.  Também  o  Cabido  da  Sé 
do  Porto,vi  vendo  elle,íe  obrigou  a  fazer  doze  anniverfa- 
rios  por  fua  alma  todos  os  annos,hum  em  cada  mez,pelos 
benefícios, que  de  fuamaó  recebera.  Eícrevemdo  Biípo 
DJoaódc  Azevedo,  alem  dos  noífos  Padres  Miguel  da 
Ci -uZj&Jorgc  de  S.Paulo,o  ArccbiípoD.Rodrigo  da  Cu- 
nha 
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oha  no  Catalogo  dos  Biípos  do  Porto  2.part.folh.265.c.  3  r 
Advertimos,  que  eftegraviflimo  Author,diz  que  oBif- 
poDJoaó  devia  morrer  no  an no  de  1494.  porq  lo  fe  acha 
a  fua  memoria  nos  archivos  do  Porto  até  o  anno  de  1493. 
mas  a  conje&ura  não  he  folida,  nem  fundada :  delia  fó  íè 
inferia,quc  o  Bifpo  affiftira  no  Porto  até  o  anno  de  nove- 
ta  &  tres,para  94.6c  naó  que  morrera  no  ditto  anno :  porq 
podia  renunciar,  [fuppofto  que  naó  foipromoVido],  Sc 
morrer  muito  depoes,como  na  verdade  fuccedeo.  Lern- 
bra-fe  também  delleo  Authordo  AgiologioLufitanona 
dedicatória  do  1.  tom.  onde  diz  eftas  palavras :  Dom  João  de 

AzjvedoJDeao  da  Se  de  Lisboa^  que  depões  de  Bifpo  do  Porto  ,  fe  recolheo 
no  conoto  de  S.Bento  o  Velhoyonde  como  religiofo  noviço  rematou  a  vida» 

Lembra-fe  tábemdelle  Meftre  António,  Fiíicodel-Rey 
DJoaó  II.  no  feu  livro  manuferipto  das  memorias  da- 
quelle  tempo,q  fe  guarda  no  cartório  de  S.Eloy,  por  eftas 

palavras:  No  anno  de  I^ty^.o  Btfpo  do  Porto  D.  João  de  Azevedo 
renunciou  oBifpado&fe  meteo  em  S.Bento  de  Xabregas^  nao  tomou  a 
habito  az  ul^fenao o pardo^no  qualviveo  obra  de  2^»annos^faz,endo  mui* 
ta  penitencia^  &  [anta  vida  até  o feu falecimento^  qfoi  no  anno  del^l  J. 

CAPITULO    LXXIII. 

Dos  Padres  Diniz,  de  S.Joao^  João  de  Santa  Maria  3  Diogo  Alverezjy 

&  João  Fernandes. 

Padre  Diniz  de  S.  Joaõ,  era  Prior  da  Parroquial  de 
Villa  Verde,&  pelas  pregações  do  V.  P.  Bautifta,  íc 
converteoaDeos.  Havia  ajuntado  muita  riquefa,  porq 
alem  dos  fruttos  da  fua Igreja,tinha  outros  Benefícios,  & 
opulento  patrimonio.Parecia  impoffivel ,  ou  muito  diffi- 
cultofo)  que  homem  taó  apegado  ao  dinheiro,  fedeíape- 
gaílcoufoltaíTedelle  ,  porque  as  cadeyas  do  ouro,  ainda 
faó  mais  fortes  que  as  do  ferro.Mas  como  o  defengano  era 
folido?&  filho  de  hum  juizomaduroja  quem  a  divina  gia- 
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ça,fuave,&  fortemente  attrahia,  repartio  tudo  cóos  po- 
bres ,&  feito  verdadeiro  pobre  de  elpirito,veftioo  noflb 
habito.Naó  íe  pôde  encarecer  com  palavras ,  o  quanto  fe 
pagou  defta  mudança  :  porque  começou  a  conhecei  com 
evidencia,  que fó na pobrefa  voluntária  fe  achaó  os  the- 
íouros  encantados,  ôcefeondidos  aos  olhos  do  mundo. 
Aquelle  ter  tudo,naõ  pofluindo  coufa algúa.  Aquelle  ter 
tudo  quanto  a  vontade  defeja  fobre  a  terra ,  porq  a  vonta- 
de nenhúa  cou (a  da  terra  deíeja.  Aquelle  ter  tudo  fem  an- 
ila de  o  adquirir,  fem  trabalho  de  o  guardar ,  fem  temor  de 
operder,he  húa  pedra  philofofal  em  q  íódéraóosjuílos, 
que  fouberaó  com  verdadeiro  defengano  defprelar  as  ri- 
queías  vãs  do  mundo,  eílimando  a  lanta  pobreía,  como 
joya  amais  preciofa do thefouro de Chrifto, companhei- 
ra da  virtude,  portada  perfeição,  delicia  do  efpirito,fre- 
yodo  corpo,  dcíembaraço  da  conícicncia,  defafogo  d'al- 
ma,&naófó  caminho,  mas  atalho  para  ávida  eterna.Oh 
riquiflima  pobreía  !  Naó  íe  chame  pobre,  fenaó  quem 
de  ti  carece. 

Sobre  pobre  íe  fez  igualmente  humilde,&  obediente, 
virtudes  quefempre  andaó  juntas.  Em  premio  delias  o 
dotou  Deos  de  húa  ílmplicidade  fanta  ,  com  que  parecia 
andar  como  alheado,&  fora  de  juizo,  masfcmelhãte  lou- 
cura he  aos  olhos  de  Deos  a  verdadeira  íabedoria.  Por  efta 
cau ia  o  tratavaó  alguns  mal  de  obra,&  de  palavra,  como  a 
louco,  &  o  íanto  Varaò  com  juizo  íuperior,  recebia  den- 
tro em  feu  coração  de  boa  vontade  aquelles  opprobrios, 
&defprefos,como  íoldados ,  que  Deos  lhe  mandava  de 
foccorro  contra  as  altivefesdafoberba,&  melindres  do 
amor  próprio.  Levando  a  cfmolaà  portaria, íuecedeo  que 
hum  pobre  lhe  deu  hua  grande  bofetada ,  &c  com  efta  in- 
juria ficou  taó  defaíTÒbrado ,  como  íe  o  rofto  naó  fora  leu, 
&taõalegre,que,  rindo  muito  de  vontade,  fe  lançou  aos 
pes  do  pobre,  pedindolhe,  que  lhe  déíTe  mais.Hia  muitas 

vefes 


LIVRO  TERCEIRO.  873 

vcfcsà  cerca,  &retirando-íc  ao  interior  do  bofque  ,  cha- 
mava as  avefinhas,  para  quecomeflemde  coufasquelhe 
levava>&logo  lhe  dizia,  que  cantaflem  a  feuCreador,& 
ellasfe  lhe  punhaófobrc  as  mãos,&hombros,íem  temor 
algum,  &  recebendo  fua  competente  porçaõ  íobiaóaos 
ramos  das  arvores  mais  veíinhas ,  &  não  feflàvaóde  can- 
tar em  quanto  o  Varaó  de  Deos  alli  eftava  ,  o  qual  naó 
eftavaociofo,porque  com  as  mãos  levantadas,&  os  olhos 
noCeo,&comorofíoabrazado  em  fogo,moftrava  bem 
os  voos, &  ardores  de  leu  efpirito.  Algúas  veles  o  fegui- 
raó,  &  efpreitàraó  os  Padres  ,  quando  fe retirava  para  o 
interior  da  cerca  a  chamar  as  aves ,  &  viraó ,  &  ouvirão  o 
intento  com  riío,o  íucceílo  cóafíbmbro.  Sendo  de  mais 
de  oitenta  annos  o  chamou  Deos  para  fi,&  naprefença 
da  communidade  fez  húa  larga  prattica  com  huns  termos 
taó  brandos ,  huns  encarecimentos  taó  vivos  ,  húas  rafóes 
taó  diferetas,  huas  palavras  taó  puras,  huns  exemplos 
taóefficazes,&taó  fortes,  que  a  todos  deixou  igualmé- 
te admirados ,&  compungidos,*  &  períiftindo  até  o  ul- 
timo inftante  em  fallar  alta,  ôefervorofamentede  Deos, 
&  do  feu  amor,  inclinando,  como  para  dormir,  branda- 
mente a  cabeça,  exhalouaditoía  alma  aos  finco  de  No- 
vembro de  1487.  no  convento  de  Villar,  onde  viveo  fe- 
pre,depoes  que  entrou  na  Congregação. 

O  Padre  Joaó  de  Santa  Maria,  Abbade  da  Igreja  de  Pe- 
nedono,  tomou  o  noíTo  habito  em  Villar  juntamente  có 
hum  irmaó  feu  mais  moço  ,  que  o  quiz  feguir  naquella 
refoluçaó.  Mas  affim  como  vemos  que  no  mefmo  terre- 
no hua  planta  pega, &fruttifica,&  outra  fe  murcha,  ou 
pafma;  affim  o  fegundo  irmaó,  voltando  as  coifas  a  Deos, 
tornou  brevemente  ao  mundo,  &  o  primeiro,permane- 
cendo  firme ,  chegou  a  fer  perfeitiffimo  religioíb.Foi  po- 
rem ao  principio  muy  períeguido  do  demónio  com  o 
mao  exemplo  de  íeu  iimaó,o  qual  também  o  períuadia 

de 
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de  fora  5- mas  o  fervo  deDeos  renovando  confiantemen- 
te os  bons  propofitos  3  quebrava  as  forças  às  tentaçóes,Sc 
com  os  exercícios  da  virtude  cobrava  cada  dia  novas  for- 
ças para  refiftir,&  vencer.  Com  deíafeis  annosde  habito 
o  chamou  Deos  ao  eterno  defcaço3de  q  foi  clara  prova[fo- 
bre  a  purefa,&  perfeição  da  fua  vida]  húacftranha  luz, 
&fermofura,quelhereyeíl:ioorofto  na  ultima  hora  aos 
oito  de  Março  de  1488. 

O  Padre  Diogo  Alveres  trocou  o  Priorado  de  S.  Mi- 
guel de  Cintra5  pela murça  da  noíía Congregação,  &  nel- 
laviveo  com  grande  exemplo,  &  perfeição  devida.  Era 
taó  dado  ao  trabalho  corporal,  que  as  memorias  que  nos 
fervemdeguia,ocompàraóao  boydacyra,-  comparação 
humilde  ,&  de  monte,  mas  muito  própria  :  porque  de- 
clara bem  o  perpetuo  circulo ,  em  que  eíte  fervo  de  Deos 
andava  miniftrando,&fervindo  em  todas  asofficinasda 
cafa,& particularmente  aos  enfermos;  &  naó  admirava 
tanto  a  obra  ,  como  o  gofto^&coníolaçaó  com  que  afa- 
zia i  tendo  por  grande  felicidade  o  fervir  a  homens,que  fó 
em  fervir  a  Deos  fe  emprega vaô.  No  meyodefíes  exercí- 
cios naó  ceílava  de  recorrer  à  oração, chave  medrados 
theíourosdoCeo  ,  donde  lhe  vinhaóa  cada  paílo  gran- 
des bens  elpirituaes.  Era  por  extremo  humilde, fem  en- 
tender que  o  era,  porque  a  verdadeira  humildade  nunca 
íc  conhece  a  fi  própria.  Sofreo  no  fim  da  fua  vida  graviííi- 
mas  enfermidades,  &  dores  >•  mas  ainda  lentia  mais  que 
aquellas  penas5as  fuás  culpas ,  chorando-as  com  inceílan- 
tc-slagrymas;  até  que  pela  agua  deílas,  ôc  pelo  fogo  do 
amor,  foi  levado  ao  refrigério  da  bemaventurança.  Fale* 
ecoem  Villar  aos  onze  de  Settembro  do  anuo  acima  re- 
ferido. 

O  Padre  João  Fernandes  era  Cónego  da  Collcgiada  de 
liarccllos,  ao  tempo  que  naquella  Villa  entrou  a  pregar 
o  venerável  Padre  Martim  Lourenço ;  &  attrahido  da  eft 
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íicacia  de  íua  doutrina  ,&  muito  mais  do  fcu  exemplo  , 
confiderando  o  como  o  mundo  trata,  &  maltrata  aos  q 
o  fervem,  Sc  que  íóalli  feachaôDeos,  ficas  virtudes,  on- 
de fedeixão  as  creaturas,  Sc  as  vaidades,-  deixou  tudo,  Sc 
veyo  pedir  o  noííò  habito  ao  convento  de  Villar;nelle 
viveo  muitos  annos  com  patentes  provas  de  humildade, 
Sc  obediência,  de  mortificação  ,8c  oração,  q  fempreacó- 
panhavacom  lagrymas.  Sendo  muito  velho,  Sc  pefado, 
era  tão  fácil,  Sc  ligeiro  para  oquelhemandavaó  os  Prela- 
dos, que  caufava admiração.  A  melma,8c  mayor  caufou 
a  todos  na  morte,  pela  conformidade,  Sc  alegria  com  que 
fedifpoz  para  ella,  pela  humildade  com  que  a  todos  pe- 
dio  perdão  de  fuás  faltas,  que  elle  julgava  graviffimas,pe- 
la  ternura,  Sc affe£toscó  que  fedefpedio  de  feus  Irmãos, 
pelo  fervor,  Sc  colloquios  com  que  fe  abraçou  com  a  ima- 
gem de  Chrifto  crucificado,  em  cujas  divinas  Chagas  im- 
primia íuaviílimos  olculos.No  meyo  deftas  delicias  amo- 
róías  entregou  o  efpirito  nos  amorófos  braços  daquelle 
Senhor,cuja Imagem  apertava  em  os  feus,  foi  íua  morte 
aosdous  deAgoftono  anno  de  1500.  dos  Padres  de  que 
tratamos  nefte  capitulo,  elerevem  os  Padres  Miguel  da 
Cruz,  Sc  Jorge  de  S.  Paulo. 

CAPITULO    LXXIV. 

Dos  Irmãos  Bonifácio  £  Elvas  ^Francifco  de  Portalegre  , 

&  João  de  S.  Pedro. 

O  Irmão  Bonifácio d'Elvas,  aquém  efta  Cidade  deu 
juntamenteonaícimento,Scoappellido,  logo  def- 
deos  primeiros  annos  começou  a  deícmpenhar  no  exer- 
cício das  boas  obras,  as  obrigações  do  feu  nome.  O  vene- 
rável Padre  Paulo ,  que  tinha  com  elle  cftreitas  rafóes  de 
parentefco3o  admittioà  Ordem,  fendo  Geral  delia;  Sc  a 
poucos  dias  de  experiência,  reconhecerão  todos,  q  naó 

fora 
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fora  admittido  pelas  rafóes  do  Tangue,  fenão  pelos  moti- 
vos da  capacidade  ,  8c  da  virtude,  húa,  &  outra  dignas  de 
hum  Varaó  exccllente :  porque  no  verdor  de  mancebo , 
defcobriahumjuizo  de  velho,  humdefenganode  Santo. 
Entendendo,  que  affim  como  ninguém  le  pôde  crucifi- 
car a  íi  mefmo  inteiramente  no  corpo,  também  naó  po- 
de perfeitamente  crucificarie  em  efpirito,fe  poz  todo,  & 
de  todo  nas  máos ,  &  direçóes  do  meímo  P.  Paulo ,  &  fa- 
hio  digno  difcipulo  de  tal  Meílre,primoroía  imitação  de 
idca  tão  fublime.  Viveo  pouco  na  Ordem  ,  mas  como  íe 
íoubera  a  brevidade  do  tempo  que  lhe  rcíiava,fe  deu  tal 
prefíano  caminho  da  perfeição,  que  chegou  em  poucos 
annos  ao  mais  alto  delia.  Aíuavidaera  húa  contempla- 
ção continuada,  porque  em  todo  o  lugar,  &  toda  a  hora, 
andava  elevado  no  Ceo,  &  unido  com  Deos.  Era  t.emiíli- 
mo  devoto  da  Payxão  de  Chriíto,  fendo  efta  o  motivo  pe- 
reone  da  fua  contem plação.Náo  podia  meditar,  nem  ou- 
vir íem  lagrymas  os  tormentos  do  Senhor :  porque  a  me- 
moria ,  6c  coníideração  firme,8c  continua,  de  que  os  léus 
peccados  havião  fido  a  cauía  de  morte  tão  cruel ,  8c  afron- 
toía,lhe  quebrava  o  coração,  ôctreípafíava  a  alma.  Jejua- 
va inteiramente  a  Quarefma  a  pão,  &  agua,  Sc  em  todo 
aquelle  fanto  tempo  trazia  hum  afpero  cilicio,  obfervava 
hum  profundiffimo  íilencio ,  6c no  rofto  fe  lhe  diviíava 
huadòr,  8c  triítefa  impenetrável,  ainda  à  menor  fombra 
de  alegria.  Da  quinta  até  ofabbadoda  femana  fanta,não 
comia  coufa  algúa,  nem  fedeitava,nem  fentava ,  perfcve- 
rando  confiantemente  no  coro,&  na  Igreja  em  pé,  ou  de 
joelhos.  Mofírou  o  Senhor3quefe agradava  muito  deftas 
demonftraçóesamorófas,  ôcíentidas:  porque  ao  íettimo 
anno  de  habito,  no  principio  da  Quarefma  do  mefmo  an- 
uo, lhe  foi  revelado,quc  na  fefca  feira  da  Payxão  havia  de 
acabar  a  vida,Sc  logo  lhe  íobrevicraó  huas  dores  taó  pene- 
trantcs,&  agudas ,  que  claramente  conheceo  ferem  tira- 
das 
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das  daquelle  Caliz,cuja  vifta,  &  coníideraçaó  fez  temer , 
&íuar  langue  ao  Redemptor  do  mundo  ,  do  qual  o  de- 
voto Irmão  havia  pedido  fervorolamente  ao  meímo  Se- 
nhor,que  o  fifeíle  participante.  Excedia  o  ícrvodeDeos 
com  a  paciencia,&  reíignaçaó,o  excefíivo  das  dores, por- 
que, naó  fó  conforme,  mas  alegre,  quanto  mais  padeciai 
maisdefejava  padecer.  Períeverou  até  a  ultima  hora  em 
continuos,&feivoróíbs  colloquios  com  Chriílo  crucifi- 
cado, cuja  imagem  naó  largava  dos  braços  ,cujareprefen- 
taçaô  lhe  naóíahia  dospenfamentos  >  que  he  muy  cer- 
to ,  que  nos  acompanhaó,  &  não  largaó  na  morte  aquel- 
lasmefmas  idéas,  em  que  mais  cuidámos  na  vida.  Efpi- 
rou  feliciffimamente  entre  lagrymas,&  ternuras  fuaviíli- 
mas.  Quando  o  quiferaó  amortalhar  lhe  achàraô  fobre  o 
coração  húaCruz  vermelha  ,  formada  da  mefma  carne > 
foi  íua  morte  aos  trinta  de  Março,  dia  em  que  então  ca- 
hioafeíta  feira  mayor,noannode  1503. 

O  Irmaó  Francifco  de  Portalegre,nafcido  na  terra  deíle 
nome,  parente  também  muy  chegado  do  P.Paulo ,  &  tá- 
bem  admittido  por  elle  na  Congregação ,  foi  outra  evi- 
dente^ clara  prova,  de  que  o  infigne  zelo  daquelle  Va* 
raó  celeftial ,  naó  aceitava  para  a  Ordem  quem  vinha  a 
ferviríe  delia,  mas  quem  a  vinha  fervir,&  a  Deos,com  ef- 
pirito,comfervor,comdefengano.  Talfoiolrmaô  Fran- 
ciíco,  porque  tanto  que  tomou  o  habito,  logo  começou 
com  amor  diligente,  &  fofrido,aíubiraomonte  da  per- 
feiçaó,ao  qual  ninguém  fóbede  íalto.  Efperava  com  hu- 
milde rendimento  as  virtudes  do  Senhor  delias ,  &  o  Se- 
nhor lhas  concedeo  com  maóliberaliffima,  poiqueofez 
humilde,  fofredor,  cafto,  obediente ,  tudo  em  grão  fubli- 
me.Ajudou  muito  para  efta  felicidade,o  não  perder  inftã- 
te  dosque  podia  empregar  em  íervir,&merecer.Sabia,q 
ló  regada  com  luor  crelce  a  plantada  virtude,&  que  não 
íeoppóem  menos  o  ócio  à  graça,  que  o  vácuo  ànaturefa; 
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ôc  guiado  deitas  confideiaçóesjfe  occupava  continua  ,  & 
fervorofamente  no  coro,na  Igreja, na  fancriíti»,na  horta? 
na  cofinha36c  finalmente  em  todas  as  officinas  da  caía  J  fie 
em  todas  fe  dava  ao  trabalho  com  tanta  alegria  r-&  tanto 
gofto,que  os  nofíbs  Cónegos  lhe  chamavaò  por  graça,  al- 

ludindoao  íeu  fobrenome  :  O  Irmão  Franajco  Alegre.  No 

quarto  anno  de  habito  cahio  enfermo  de  húa  doença  có- 
tagiofa,acompanhada  de  cruéis  dores,&  affliçóes  inexpli- 
cáveis. Não  fe  tenha  pormimoío  deDeosaquelle  a  que 
o  Senhor  não  fere  com  o  açoute  das  tribulações:  porque 
fónefte  exame  íe  prova  bem  o  íeu  amor,  &feapprova  o 
noflb.  Sofria  o  venturofo  Irmão  aquellas  penas  com  ad- 
mirável paciencia,&alegria,merecendo  dignamente  na 
ertfermidade,o  mefmo  nome  que  lhe  davão  nafaude.Ef- 
pirou  com  a  mefma  alegria  com  que  vivera,dando  princi- 
pio a  outra,quenaó  temfim,nemmiftura  de  trifteía.Foi 


íua  morte  a  três  deAgoftodoanno  acima  referido. 

OIrmaóJoaódeS.Pedro,era  natural  de  Lisboa,&de 
illuftre  géraçaó;mascom  refoluçaó  ainda  mais  illuftre, 
tanto  que  teve  juizo  para  conhecer  o  mundo,  veyo  pedir 
o  noíTo  habito.Naó  tardarão  os  Cónegos  em  lho  dar,  por  q 
eraó  publicas  as  boas  calidades  do  fugeito,nem  o  illuftre, 
&  generoío  mancebo  em  moíhar,  que  o  trazia  hum  ver- 
dadeiro defengano  :  porque  logo  começou  a  reíplande- 
cer  por  extremo  nas  virtudes  da  humildade  ,&abatime- 
to  proprio.da  obediécia,&  fugeiçaó  ao  Prelado ,  do  amor, 
&  caridade  com  o  proximo,&  do  trato,&  comercio  amo- 
rofocomDeos  por meyo da  oração.  Nefte  íanto  exercí- 
cio gaftava  inteiramente  os  dias, &amayor  parte  dasnoi- 
tes  :  porque  no  meyo  das  oceupaçóes  da  caía,  &a£tos  da 
vida  religiofa5coníervou,nãofó  frequente,  mas  continua 
a  prefença  de  Deos.Provoulhe  o  Senhor  a  paciência  com 
graves  enfermidades,  &graviííimas  tentações ,•  nas  pri- 
meiras porèm5fc  aperfeiçoou  a  íua  virtude,  nas  íegundas 

ref- 
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reíplandeceo  o  Teu  valor,íaindo  de  húas  mais  perfcito,das 
outras  fempre  vittoriofo.  Foi  mais  infigne  avittoiia  na 
offerta  que  lhe  fazião  feus  pays,do  Dcado  da  Sé  de  Lisboa, 
que  havião  procurado  para  elle  iem  feu  conlentimento. 
Porém  não  fe  arranca  facilmente  a  arvore  depões  que  lan- 
çou profundas  raizcs.  Difficileraem  hum  tal  caio  o  tri- 
unfo, mas  não  he  valente  oefpirito,quenãocrefceàvil* 
ta  da  dificuldade.  Regeitou  confiantemente  a  offerta,  ôc 
difiuadio  a  (eus  pays  com  rafóes  tão  fólidas,  ík  tão  iantás> 
que  os  deixou  igualmente  fatisfeitos,  &  edificados»Pou- 
co  depões  lhe  carregarão  os  achaques  em  forma ,  que  en- 
tendeo  era  chegado  o  fim  de  lua  vida  ;  juizo  que  elle  fez, 
&  abraçou  com  extraordinária  alegria  j  tendo  por  Angu- 
lar ventura  o  morrer  em  annos  tão  verdes  ,  eícapando 
aos  laços,  &  perigos  de  que  o  mundo  efticheyo.Mòrrco 
ditofamente  aos  22.  de  Outubro  do  anno  de  1 5*09.  Os 
três  irmãos  de  que  trata  efte  capitulo,  eítão  fepultádos  no 
convento  de  Santo  Eloy  de  Lisboa,  onde  falecerão.  Ef- 
crevem  delles  os  Padres  Miguel  da  Cruz  >  &  J°rge  de  S. 

Paulo. 

__j _____ 

CAPITULO    LXXV. 

Dos  Veneráveis  radres  Simão  Rodrigues  ,  c?  João  d?  S.  Vicente. 

O  Venerável  Padre  Simão  Rodrigues  nafceo  na  cele- 
bre Villa  de  Eífremoz.  Afortuna  ofavoreceo  com 
mão  efcaíTa;mas  íupprio  liberal  anatureía^as  faltas?  ou 
cícacefesda  fortuna:  porque nafeendó pobre? &  humil- 
de, lhe  cahioem  forte  hum  entendimento  muito  claro, 
hum  engenho  muito  vivo,  &  hum  génio  tão  luave,  & 
tão  prompto  para  a  virtude,  que  logo  de  menino  come- 
çou a  fer  venerado  por  íanto.Era  por  extremo  amigo  dos 
templos,8c  exercícios  devotos,  particularmente  ajudar  à 
MiíTa,  emque  gaftava  a  manhã  toda,  &  jade  então  o  Sc- 
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nhor  lhe  comunicava amorofas  delicias,  tk  celeítiaes  do- 
çuras.Crefcendo  em  idade,  crefceo  mais  nelle  o  fervoi,& 
dcíejo  da  perfeição.ôc  tratou  de  bufcardireétor  doleueí- 
pirito,-  entendendo  com  acertado  juizo,  que  não  podem 
entrar  pela  porta  eftreita  do  Ceo,  os  eípiritos  inchados  de 
confiança  propria.DeparoulheDeosoN.P.  Paulo,  que 
entaóíuccedeoir  aEftremoz,  acompanhando  a  íenhora 
DuquefadeBargança,  D.Ifabel,mulher  do  terceiro  Du- 
que daquella grande  Cala.Edetendo-fealli  alguas  (ema- 
nas,houvetempo,8coccafiaódeíe  communicarem  eftes 
dous  efpiritos,&  das  aceitadas  direcções  de  hum,das  pró* 
ptasdiípoíições  do  outro,  refultou  deixar  Simaó  Rodri- 
gues a  pátria,  ôcospays,  &  caminhar  para  Santo  Eloy  de 
Lisboa  a  veftir  o  noílb  habito.  Neftenovo  eftado  ,  como 
em  campo  de  batalha  ,  apregoou  guerra  viva  contra  os 
três  inimigos  d'alma,&  os  venceo  gloriofamente.  O  mu- 
do com  o  deíengano,o  demónio  com  o  delprefo5&  os  ap- 
petites  da  carne  com  os  rigores  da  penitécia.  Por  efta  por- 
ta entrou  nos  palácios  da  oraçaó,  virtude  taó  própria  do 
religioío,comoa  efpada,do  foldado.Nella  íe  exercitou  co 
tanto  efpirito,que  vivia  continuamente  feparado,  &ab- 
íhahido  dotrato,6c  comercio  das  creatuias^mbebido,^: 
entranhado  nas  memorias,  &  íaudadesdo  Creador.  Era 
por  muitas  vefesvifto em  íuaviflimasfuípenfóes,  taó  fo- 
golo,  &  abrazado,que  bem  moftrava  as  chamas  que  nelle 
ardiãodaquelle  fogo  aótivo,& leve, fútil ,  6c  penetrati- 
vo, íimples ,  &  puro ,  íublime ,  &  dilatado ,  apraíivel ,  & 
luftroíò,  fogo  emfim  do  Amor  Divino.  Aeftefe  feguia  o 
amor  do  próximo,  que  íempre  andáo  juntos  em  aperta- 
do vinculo  :  particularmente  o  moftrava  na  affiftencia 
aos  enfermos, aos quaes acompanhava,  &  fervia  có  tan- 
to fervor,  Sc  ternura,  que  bem  parecia  haver  enfermado 
com  elles :  elles  pot  defeoncerto  da  naturefa ,  elle  por  ex- 
tremo da  caridade. 

Por 
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Pofeíhs  virtudes  fubioahum  alto  póto  de  perfeição, 
&  fantidade,que  elle  cobria,St  encobria  com  outro  igual 
de  delprefo?&  abatimento  próprio;  mascftc  o  deícubria 
mais:  porque  os  de  fora  o  buícavãoparadireótor,&mef- 
tre,&os  de  dentro  para  Superior,ôc  Prelado.  Muitos  an- 
nos  foi  Reytor  de  S.  Eloy  de  Lisboa ,  &  de  tal  maneira  a- 
perfeiçoou  o  material  da  Caía  ,  que  delle  affirmaó  as  me- 
morias que  temos,que  a  fifera  de  novo.  No  formal  da  ob- 
fervanciafe  houve  com  tanta  deftreía  5  &  juizo,  que  fem 
queixa,nem  eícandalo  dos  í ubditos,emendava  os  imper- 
feitos ,  &  aperfeiçoava  os  virtuófos  ,•  caufa,  porque  as  me- 
morias fobreditas  lhe  chamaó  : Pruàenújfimo^mny  repoufiido)&, 

rmty  capa&  Varão.  Fazia  mais  fácil, &  mais  fuave  o  feu  gover- 
no com  o  grande  exemplo  que  dava  de  fua  peílba,acudin- 
do  infallivelmente  a  todos  os  aétos  da  cómunidade,ôc  vi- 
da religiófa.  Obfervoufe,  que  em  mais  de  trinta  annos  q 
affiftio  em  S.Eloy,&  foraó  os  últimos  de  fua  vida,naô  fal- 
tou ao  coro  húa  fó  hora  de  dia,nem  de  noite ,  eftando  em 
caía,&  defta  fahia  raramente.  Com  todo  efte  deívelo  5  & 
trabalho,prolongou  de  tal  modo  a  vida,  que  chegou  a  fer 
o  mais  antigo  na  Congregação  em  annos  de  habito  ,  & 
idade ;  &  não  obílante  o  pefo  deita ,  o  conítrangião  a  fer 
Prelado :  porque  o  era  fem  comparação,vigilante,&  zelo- 
lo.  Até  a  ultima  velhice  logrou  inteira  íaude,  &  quando 
parecia  que  eífava  ainda  muito  longe  da  morte ,  mandou 
húa  manhã  com  toda  a  prefla  tanger  a  Cabido,  &  juntos 
os  noíTos  Conegosjhe  fez  húa  fervoroíiflima  prattica,en- 
comendando  a  todos  o  amor,&  temor  de  Deos ,  a  uniaó, 
&  caridade  reciproca  entre  fi ,  a  obfervanciadasConfti- 
tuiçóes,o  zelo,&  deívelo  com  que  deviaó  felicitar  os  cre- 
ditos,&augmentosdaCongregaçaó,&  proíeguio  decla- 
rando que  era  chegada  a  fua  hora, porque  dentro  em  pou- 
cas, eftaria  na  outra  vida.  Hum  rebate  taó  ineíperado,juf- 
tamente  pareceo  delirio,-  mas  o  fanto  velho  perfiíiindo 
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no  que  havia  dito,ordenou  logo  o  que  era  neceíTario  pa- 
ra o  enterro  ,  &  em  fua  prefençafcz  abrira  fepultura;  ifi 
luftre,ôc  admirável  prova  dodefengano,  &  valor  com  <j 
efperavaa  morte.Logo fazendo  húaconfiíTaô  géml  de  to- 
da a  fua  vida,  em  que  apenas  gaftoumeya  hora;  tão  ajufi 
tadovivèra,outaóajuíiada trazia jà  a  conta!  Deíceo  por 
feu  pé  à  Igreja  ,  &  de  joelhos  recebeo  o  Sacramento  por 
Viatico.Logo  fe  deitou  na  cama,&  pedio  que  o  ungiílem; 
em  tudo  duvidavaó  os  noílos  Cónegos ,  mas  a  tudo  obe- 
deciaó :  porque  a  notória  fantidade  do  Varão  de  Deos  lhe 
fazia  fugeitar  os  entendimentos  contra  o  q  viaó  os  olhos. 
Depões  de  ungido  5  pedio  que  o  levaílem  ao  coro  ,  onde 
diííe  que  queria  morrer,  &  fentado  em  húa  cadeira,  co- 
brioo  roílo  coma  manga  do  habito,emacçaó  de  deícan- 
çar. A  breve  efpaço  o  defeubriraó  ,  &  achàraó  entregue  jà 
aodefeanço  eterno^perieverando  o  corpo  na  poftura  em 
que  eftava  quando  vivo,  &refplandecendoemfeu  roílo 
húa  luz,&  bellefa  celèftial.  Succedeo  efta  morte,  tãto  para 
invejada,no  convento  de  S.Eloy  aos  27.de  Julho  de  1516. 
O  V.P.Joaóde  S.  Vicente  nafceo  em  Lisboa  ,  na  Fre- 
gucíia  da  Sé  ,&  nefta  foi  dos  meninos,  que  chamaó  do 
Coro,  que  naquelles  tempos  eraõ  da  melhor,  &  mais  ca- 
lificada  nobreía.Alli  le  criou  àfombra  do  Santo  Martyr, 
de  quem  tomou  o  fobre  nome,&  a  quem  venerou  toda  a 
vida,  comoaíingular  protector.  Nas  íuas  obrigações  era 
pontualiílimo,  &  no  tempo  que  lhe  reílava  delias  não  ia- 
hiadccaía,occupando-feem  efludar,  &  aprender.  Em 
idade  mais  crefeida  o  mandarão  íeus  pays  a  Pariz  ,  onde 
cm  pouco  tempo  aproveitou  muito,  porque  íabia  apro- 
veitar o  tempo.  Voltou  a  Portugal  ,  &  logo  as  coíhsao 
mundo :  porque defprcíando grandes  eíperanças,entrou 
na  Congregação. Nella  deu  piincipioa  húa  vida  ,  não  fó 
ajuítada3maspcrfeitiílima.  Tratou  em  primeiro  lugar  de 
vencer,  ôc  opprimir  o  amor  proprio,como  a  inimigo  tãto 
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mais  poderofo,&  arrifcado,quanto  mais  cazeiro,&:  aftuto, 
cuja  vittoria  hc  tão  importante,como  difficultofa.  Terne- 
roíode  íi  mefmo  fugia  das  occafiócs  cm  que  a  pureía  po- 
dia correr  a  menor  íombra  de  perigo,-  entcndendo,có  ra- 
íaó,quenefta  parte  vive  mais  íeguro,8c  mais  livre  decair, 
quem  vive  com  mais  temor  da  queda.  Aos  grandes  defe- 
jos  que  tinha  de  aproveitar  nas  virtudes ,  ajuntava  as  dili- 
gencias,&  folicitava  os  meyos  de  as  coníeguir ,  8c  em  to- 
das refplandeceo  por  extremo ;  tendo  a  mortificação  por 
deliciada  humildade  por  gloria,  o  jejum  por  iguaria,a  obe- 
diência por  império,  apobreíapor  thefouro,  o  delprefo 
por  applaufo,  a  temperança  por  gofto,a  tribulação  por  ali- 
vio,  a  vigília  por  deícanço. 

Refpondia  o  Senhor  aos  merecimentos  de  feu  fervo, 
com lingularillimos  favores, dos quaes  elleíe  fazia  cada 
vez  mais  digno  com  o  agradecimento,  que  coítuma  fer 
infentivo  da  liberalidade.  Para  alli  correm  ascoufas  efti- 
maveis,ondefaóeftimadas  :&comoefte  grande  efpirito 
fazia  o  devido  apreço  dos  benefícios,  &  mercês  de  Deos , 
multiplicava  Deosfobreelle  as  mercês,  &  os  benefícios. 
Teve  celeftiaes  revelações ,  logrou  a  graça  de  curar  en- 
fermos,&:  o  dom  de  conhecer  os  futuros.  Ardédo  em  de- 
fejosde  converter  almas,fahio  a  pregar  pelo  Reyno  com 
maravilhofo  frutto  :  porque  não  procurava  outra  gloria 
dos  Sermões,  mais  que  o  aproveitamento  dos  ouvintes ; 
&  perfuadia  igualmente  com  as  verdades ,  &  com  as  vir- 
tudes, fendo  a  fua  vida  hum  admirável  Sermão  em  file- 
cio5  com  o  qual  convertia  muito  mais  almas,  que  com  os 
outros  que  pregava ,-  que  efla  he  a  força  do  bom  exemplo, 
perfuade  fem  rethorica5combate  íem  violência,  conven- 
ce fem  porfia.  Depões  de  muitos  annosdefte  fanto  exer- 
cício o  elegerão  os  noíTos  Cónegos  Geral,  &neíte cargo 
mereceoilluftrenome,  porque  era  fingular  a  íua  vigilã- 
cia,&  o  íeu  zelo.A  todos  media  pela  mefma  regra,fem  ex- 
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ceiçaódepeííoa,falvo  aquelle  aquém  privilegiava  a  en- 
fermidade3ou  a  velhice  ,•  procurando  que  foíTe  uniforme, 
&  regulado  o  modo  de  viver  em  todos:  porque  naó  he 
taó  forte3nem  taó  firme  o  exercito  numerofo ,  como  o  bê 
formado.  Fazia  obíervar  inviolavelmente  as  Conítitui- 
çóes3&ceremoniasdaOrdem5&caíligava  aos  tranfgref- 
fores  com  rigor,mas  acompanhado  fempre  da  brandura, 
&  bom  modo,com  que  de  todos  fe  fazia  igualmente  ama- 
do^ timído.Succedendo  haver  negócios  de  importada, 
tocantes  à  Congregação, que  fe  haviaóde  tratarem  Ro- 
ma3foi  mandado  a  ella?&  deu  taó  boa  conta  dcl!es,&:  de  fi, 
que  voltando  a  Portugal  o  mandou  a  Caíiclla  D.Rodrigo 
de  Mello  ,  primeiro  Conde  de  Tentúgal,  6c  primeiro 
Marquei  de  Ferreira,bufcar  os  ofibs  do  fenhor  D.Alvaro. 
Foi  o  P.Joaõ  de  S.Vicente  a  eíta  notável  funçaó  com  ai-» 
guns  Cónegos  noííos;  &  quando  voltava,  adoeceo  mor- 
talmente em  Villa-Viçofa.Daquipedio  com  grade  inílá- 
cia,que  o  levaíTem  ao  feu  convento  d'Evora ;  mas  naõ  íé- 
do  poffivel ,  pelo  eftado  em  que  eílava ,  foi  levado  à  Serra 
de  OíTa5onde,  recebidos  com  admirável  fervor  os  Sacra- 
mentos3rendeoditofamente  oefpirito  aos  onze  de  No- 
vembro de  1529.  Depões  trouxèraó  os  noílbs  Cónegos 
feuso/Tos  ao  convento  de  Xabregas,  ôc  foraó  enterrados 
noclauftroà  porta  da  Sancriftia  velha.  Delle3&  do  Padre 
Simaó  Rodrigues ,  eícrevem  os  Padres  Miguei  da  Cruz, 
&  Jorge  de  S.Paulo. 


jMf 


/ 


Kk 


ffSSriÁ  PS****  f>^<^\ 


.,-—• 


WÊÊÊMM^) 


O  CEO 


O  CEO  ABERTO  NA  TERRA» 


TO 


DA  SAGRADA  CONGREGACAM 

de  S.Joaó  Evangeliíta  no  Reyno  de  Portugal. 

LIVRO  aUARTO. 

PROSEGUE-SE  0  ARGUMENTO  DO 

Livro  ]?recede?ite. 

CAPITULO    I. 

Vida  do  Venerável  Vadre  jfoao  de  Santa  Maria. 

AREMOS  principio  ao  quarto,  &  ulti- 
mo livro  deita  Hiíloria,com  a  noticia  dos 
virtuóios ,  &  venturófos  Miííionarios  E- 
vangelicos5q  em  obfequio  da  Fé,foraó  de- 
fte  Reyno  às  três  miííoes  da  Ethiopia  Oc- 
j^SS^SSi  cidentaljcomo  ià  em  outra  parte  fica  refe- Liv-  [• 


ido  ,■  &  os  ajuntaremos  todos  no  rofto  defte  livro  ,  porq  f* V6 
naó  devemos  fcparar,nem  dividir  na  hiííoria,aquelles  q 
tanto  unio,&  çermanou  a  caridade  em  hú  mefmo  fervor, 
em  húmcímodeíejo,emhu  mefmo  efpirito:  começando 
pões  pelo  PJoaó  de  S.Maria.Naíceo  cfte  illuftriíTimo  Va- 
rão na  Villa  de  Thomar,£amóía,  &  conhecida  no  mundo, 
pelo  Rcal&íumptuoíb  convento  da  Ordem  deChriíto, 
q  nella  ha.Entrou  na  Cõgregaçaó  jà  Sacerdote,bõ  letrado, 
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886      O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
&  muito  bé  procedido;  &  levantando  fobre  tãoleguros 
fundamentos  o  edeficio  da  virtude  ,  chegou  a  hú  ponto 
muy  alto  de  perfeição.  Renunciou  tudo  o  q  poíluhia  no 
feculo,férefervar,né  ainda  a  menor  coufadas  q  a  religião 
permitte;  íabiaquãoeftreita  heaportadoCeo,  &  julga- 
va q  qualquer  couía  feria impediméto em  paíTotaõaper- 
tado.Apoftouíe  em  fazer  obediente  o  appetite,  &  em  ne- 
gar a  própria  vontade,-  &  o  confeguio  de  maneira ,  q  era 
para  elle  motivo  de  naó  fazer  hua  acção ,  o  ter  goíto  de  fa- 
Zela :  a  fua  vontade  era  a  do  Prelado,o  feu  gofto  a  obedien- 
cia.Náodifcrepavahú  ponto  na  obíervancia  das  Confti- 
tuiçóes,as  quaes  eftudou  de  còr,imprimindo-as  juntamé- 
te  na  memoria,&  no  coraçaó.Sobre  os  exercícios  virtuó- 
fos,que  nellas  íeachaõefcrittos,&que  nellefeviaópon- 
tualiífimamenteobfervados,  acereleentava  outros  5  em 
particular  de  oraçaó,&  penitencia;mas  lempre  có  licença 
do  Prelado,&  do  direótor  do  (eu  efpirito,realçando  affim, 
&  fegurando  o  merecimento :  que  efla  he  a  felicidade  da- 
quelle  q  obra  obedecendo,porq  merece  no  q  faz,  &  taim- 
bem  no  q  deixa  de  fazer.Gaftava  na  oração  muitas  horas> 
chorava  muitas  lagrymas,& recebia  muitas  confolações. 
Foi  taó  amante  deite  fanto  exercício ,  q  naó  íaltava  a  elle, 
nem  ainda  nos  cafos  de  mayor  tribulaçaó,&  aperto;antes 
nelles  orava  com  tanta  ferenidade,&  quietação,  como  te 
eftivèra  no  coro,ou  no  retiro  da  fua  célla.  A  primeira  vez 
q  foi  a  Congo,no  mayor  furor  de  húa  horrível  tepeftade , 
quando  todos  clamavaó  aoCeo,  &  pediaõ  mifericordia, 
como  homens  q  íe  viaó  có  a  morte  na  garganta,elle  citava 
em  oraçaó  taó  profunda  ,  q  nenhúa  couía  o  alterava.  Por 
outras  veies  íe  achou  em  extremos  perigos,mss  nem  por 
ifío  deixou  jamais  de  tomar  algúa  hora,  ou  horas  do  dia,  ' 
nas  quaes  recolhido  dentro  em  fi  mcímo,  &  poíto  aos  pés 
do  feu  Amado,fe  lhe  oíFerecia  em  grato,  ík  amorofo  íacri- 
iicio:  finalmente  orando  acabou  ávida,  como  logo  vere- 
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mos.Na  penitencia  foi  também  admiravcl,q  cmfimnão 
ha  grande  oração,ícm  grade  mortificação  :uíava  dos  nifij 
jarcs,como  o  enfermo  das  medecinas  :  porq  faxendo-os 
có  varias  traças  amargófos,&  deíabridos,  acudia  k  necelli- 
dadeda  natureía,&  mortificava  juntamente  osappctites 
da  gula.Todas  as  feftas  feiras  do  anno  jej  uou  a  paó,&  agua: 
&  efta  fegunda  circunftancia  naó  lhe  cuílava  muito,  porq 
nunca  em íua  vida  bebeo  vinho: porém  cuítavalheoab- 
fteríe  da  agua  a q era  íumamente  inclinado,  por  ler  de  té- 
peraméto  quete,  &  adufto :  mas  né  por  iííb  deixava  de  fo- 
frer  a  ícáe  com  maravilhofa  coníiancia,  paliando  dous,ôc 
três  dias  fem  beber  no  tempo  mais  calurofo :  mas  fem  du- 
vida refrigerava  os  ardores,  bebendo  com  celeílial  doçu- 
ra nas  fontes  do  Salvadoras  aguas  da  fabedoria. 

Na  íua  primeira  navegação  [q  foi  muy  dilatada,  &  pe- 
noía]  jà  nos  últimos  dias,íe  fentio  grande  falta  de  agua,  8c 
grande  aníia  delia,  que  femprecreíce  a  aníiaà  medida  da 
falta :  repartia-íe  có  muita  eftreitefa,&  o  V.Padre  repartia 
da  q  lhe  davaócõ  osq  via  mais  necefíitados ,  íoportando 
hua  fede ardentiffima,porq  era  mayor  a q  tinha  de  conío- 
lar  a  todos.Uíava  de  vários  cilicios>&  diíciplinas,&outros 
inftrumentosdemortificaçaó,&osdemayor  rigor,  eraõ 
para  os  dias  de  mayor  fefta,&  entaó  fe  experimétava  mais 
devoto,quando  andava  maismortificado.Nofofrimento 
dos  trabalhos  feexcedeoaíimefmo  :  porq  cercado  mui- 
tas veies  de  affliçoesmortaes,as  levava  com  dilatado  ani- 
moJ&  alegre  rofto :  igual  íempre  na  ferenidade,  &  na  tor- 
menta,nos  calos  adverfos,&proíperos.  Realçava  o  ouro 
delias  virtudes  có  o  preciofo  eímalte  da  humildade :  porq 
có  affe<Sto,&  com  effeito,  era  verdadeiramente  humilde. 
Na  feftas  feiras  da  Quarelma  pedia  ao  Prelado,  q  lhe  per- 
mittifle  lançarfeà  porta  do  coro ,  para  q  o  pizaílem  os  q 
cntravaõ,ou  fahiaó:deícjavacordialmétc  fer  defprefado, 
ôc  ellc  mcfmo julgava  de  G  taó  baixamente3q  íe  tinha  por 
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inútil  para  tudo,&  coftumava  dizer,  8c affirmar  cô  muitas 
véras,q  naó  fervia  na  Congregação  maisq  de  embaraço, 
&  de  efcandalo.No  mayor  fervor  de  húa  vida  taó  ajuíta- 
da,o  achou  a  eleyçaó  q  fiferaó  delleosnoíTos  Cónegos  co 
grande  goftojôc  applaufo  del-Rey  DJoaó Il.para  a  miflaò 
de  Congo,daqualo  nomearão  Superior,  lendo  de  nove 
annos  de  habito,q  cm  taó  poucos  foube  moftrar[por  mais 
qo  occultava]opreço,&  valor  do  íeuefpirito.  Aceitou  de 
boa  vontade  a  emprefa,anciolo  de  perder  nellaavida  ,  & 
coníeguiraimmortalcoroa.Na  viagépadeceo  grades tri- 
bulaçóes,mas  todas  deu  por  béempregadas,quãdofevio 
naquella  terra,  obje£to  da  lua  mayor  aníia,  theatro  da  fua 
mayor  gloria.Começou  a  pregar  cóincóparavel  trabalho» 
mas  juntamente  có  grande  fruttorelle  por  fua  mão  bau- 
tizou  ao  Rey,&  Rainha,&  ao  PrincipeÀ  a  muitos  fenho- 
res  da  Corte,&  a  innumeraveis  do  povo,q  de  efpaço  a  ef- 
paço  chegavaó  em  turmas  a  receber  a  agua  do  Bautifmo, 
bé  aííim  como  os  bandos  de  fequiófas  aves  ao  bebedouro. 
Sedo  preciío  voltar  a  Portugal,não  padeceo  menores  tra- 
balhos neftafegundanavegaçaó,nérefufou  fazer  a  tercei- 
ra, voltando  outra  vez  aCongo,reveííido  de  novos alé- 
tos,&  novos  brios.Difcorreo  por  muitas  partes  daquelle 
fettaó5expódo  a  vida  a  perigos  manifeftos,&como  a  fe- 
menteira  era  grande,8c  poucos  os  obreiros,difpozqfoííé 
divididos  de  dous  em  dous  por  diverfas  Províncias  os  Có- 
negos qo  acópanhàraó;vendo-feaquiimitada3&repeti- 
zwio.daadiviíaóqChriftofezdeíeus  fagrados  Apoftolos. 

Elegeoporfcu  cópanheiroao  P.Lúis  de  S.Miguel,  & 
aí]iftidos,&  guiados  de  nlgús  negros  mais  domelticos,  fe 
entranharão  por  aqucllas  brenhas,  onde  os  brutos  faó  fe- 
ras,&  os  homens  parece  brutos.Depoes  de  andarc  por  va- ' 
rias  a!deyas,&  habitações  daquellagetequaíi  tres  mefes, 
có  pouco  frutto :  porq  encontravão  línguas  difterentes,q 
não  entendião3&  negros  ferozes,de  cujas  mãos  efcapàrão 
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milagrofamente.Querendo-fe  retirar,  lhe  fugirão  os  que 
hião  có  elles,deixando-os  em  o  mayor  traníe,&  defampa- 
ro  q  íe  pode  crer,&  imaginar :  porq  como  ignoravão  o  ca- 
minho^ íevião  cm  húa  campanha  vaíliílima,&fó  a  gra- 
des diftancias  habitada ,  &  lhe  faltava  guia ,  &  língua  ,  & 
quem  lhe  bulcafle  algum  fuftento,  [  q  de  tudo  lhe  fervião 
os  negros  ]béfe  deixa  ver,  q  nem  o  tianfe  podia  fermais 
apertado,néodefamparomaislaftimofo.Aqui  fe  vioquã- 
tohefuperioratodaa  calamidade  hú  animo  confiante : 
porq  o  P.João  de  S.Maria,fem  moílras  de  perturbação,có 
rofto  f  ereno,&  alegre,parecia  não  ter  outro  cuidado,mais 
q  odeanimar5&coníolarocópanheiro:  Naõ devemos  (tiziu) 

ef  ranhar  a  morte  ,poes  a  viemos  bufear  de  tao  longe.  Se  o  nojjo  intento  era  morrer 
for  amor  de  Chriflo  :  quefe  affigiojà  mais  por  ver  ofeu  intento  logrado  ?  Se  mor- 
remos por  f eu  amor, que  morte  mais  fuave  ?  Deos  nos  chamou  para  ejla  morte ,  & 
nad  pôde  deixar  de  nos  a  ff f  ir  nella  \  pões  que  importa,que  nosfalt;  a  ajfflencia  dos 
home?is,fe  temos  a  de  Deos?  A  dita  do  morrer  nao  conftfte  nomodo,ou  no  lugar ,mas 
va  caufa,&  na  confequencia  ;fe  a  caufahe  o  amor  de  Deos,fe  a  confequencia  (co- 
mo nelle  efp  éramos)  he  a  pua  vifa  •  que  morte  maisfelice ,  Comais  dito f a  ?  Em  a 
nojja  terra  feria  por  ventnra  immortal  a  nofja  vida  ?  Naõ  j>or  certo :  pões  fe  a 
morte  he  penfao  infallivel  dofer  humano  jiao  he  melhor,  que  feja  juntamente  facri- 
ficio  ?  A  diftanciapara  o  Ceo,  de  todo  o  lugar  he  a  mefma :  Qffe  para  eftefim  nao 
ha  diferença  nos  lugar  es, que  mais  vay  em  morrer  no  deferto,ou  no  povoado,  na  pá- 
tria,ou  fura  dellalO  ponto  efta  em  morrer  bem.  Nefte  cafo  a  impaciecia  nao  ferve 
de  remédio,  Qf  a  conformidade  he  merecimento :  demos  por  bem  empregado,  o  que 
perdemos,  pelo  que  efperamos :  difponhamonos  a  ganhar  a  vida  eterna ,  Q?  per  ca- 
fé muito  embora  a  temporal. 

Animados  com  eíhs,&  outras  piedofas  coníideraçóes, 
caminharão  alguns  dias,íem  íaberem  paia  onde,  comédo 
hervasdo  campo, &  foportando  ardentiffima  íede  pela 
grande  falta  de  agua,&excefíò  de  calor,- até  q  o  P.João  de 
S.Maria ,  opprimido  de  mortal  fraquefa  [  por  mais  que  fc 
esforçava  o  efpirito]  não  pode  caminhar  mais.Nefte  lafti- 
moíoeítadojjà  quaíi  bebendo  a  morte,íe  defpediodocó- 
panheiro,  affirmando ,  que  não  levava  outro  fentimento, 
mais  qoíeudeíamparo,-masque  efperavaem  Deos,  qo 
havia  de  levar  có  vida  ao  fitioondeeftavão  os  Portugue- 
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íes.Dizia  eftas  palavras  com  eftupenda  tranquilidade  d<* 
animo,&  logopoftode  joelhos,feencoftouao  tronco  de 
húa  arvore,&  có  as  mãos  levantadas,&  fechados  os  olhos, 
fepozem  acção  de  orarrpaílado  hú  breve  eípaço,  o  cha- 
mou o  cópanheiro,&  achou q  havia  falecido,  mas  desfa- 
lecido não:  porqperfevcrava  namefma  poftura.  Aqui  íe 
virão  duas  reprefentaçóes  notáveis,  do  q  pôde  a  dòr,  &  a 
fortalefarafortalela  doP.Joáo  de  S.  Maria  paílando  alem 
da  morte,faziacóq  eftando  morto  parecefle  vivo:  a  dor 
do  P.Luis  de  S.Miguel,cortandolhe  o  coração ,  &  a  vida , 
fazia  com  que  eftando  vivo,ficaíTe  como  morto.  Creíceo- 
lhe  a  dònôc  afflição, vendo  q  entrava  a  noite,&  nc  ie  acha- 
va cõm  forças,nem  có  inftrumentos  para  dar  fepultura  ao 
íanto  cadáver.  Acomodoufe  pouco  diftante  delle  5  mais  a 
chorar,qa  dormir,-  eis  q  no  meyo  das  trevas  começa  a  ver 
lwL.es  refplandeceqtes,  &  a  ouvir  em  tanta  foledade,  vo- 
zes^ melodias  fuaves ;  ficou  abíbrto3&  fufpenío ,  &  tão 
cheyode  húa  lupenorconfolação38calegria,q  bem  ente- 
deo3q  tudo  era  celeftial.Em  amanhecendo  foi  bufear  o  íá- 
tocorpo,&  nãooachou3mas  vio  no  mefmo  fitio  patétes 
finaesjdeqeftavaallifepultado^&o  foi  íem  duvida, qual 
outro  Moyfes,por  mãos  de  Anjos.  Lançado  o  P.Luis  de 
S.Miguel  no  lugarondceftavafepultadoo  V.Padre3cho- 
ravaíaóq  parecia3lagrymaslem  remédio; mas  na  mefhia 
manhã  paílarão  à  viílá  certos  negros  ,  entre  os  quaes  vi- 
nha hú  dos  q  lhe  havião  fugido,  o  qual  cópadecédo-íe  do 
Padve,co  os  mais  companheiros  o  guiarão,  &  ainda  leva- 
ria em  braços  para  o  quartel  dos  Portuguefcs,  q  não  efta- 
va  ijiuy  diftante :  chegou  vivo3mas  muy  desfigurado  3  Sc. 
chfràquccidò>&  dentro  cm  breves  dias.pagou  o  inevitá- 
vel tributo  com  claros  indícios  de  prcdeftinado.  Eraefte 
Padre  natural  de  Barcellos,  da  principal  nobrefe  daquella 
Villa:  tinha  quando  foi  para  eftamiííàó  vinte  &novean- 
nosde  habito ,  gaílados  em  obras  virtuófas>&  fofrendo 
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naqucllas  terras  trabalhos  immcnfos,  veyo  a  coroar  as  ac- 
ções da  vida  com  húa  fanta  morte,padecida  por  amor  de 
Chriíío,  emobfequiodaFé,feguindo  valcroíamcntc  ao 
feu  invencível  Capitão,  o  P.Joaó  de  S.Maria;  o  qual  jà  a 
efte  tempo  eftava  nomeado  no  Reyno  Bifpo  de  Viíeu, 
mercê  que  lhe  fez  El-Rey  D.  Manoel  5attrahidodafama 
dos  íeus merecimentos :poi*que  ainda  entaó  íeuíava  te- 
rem mayor  valia  as  grandes  virtudes ,  do  que  as  grandes 
calidades.Naó  chegou  a  gozar  efta  dignidade,  para  a  qual 
El-Rey  o  havia  mãdado  chamar :  porque  o  chamou  Deos 
primeiro  para  dignidade  mais  alta,&para  lugar  de  mayor 
honra.Faleceoa  io.de Mayode  1518.  Efcrevemdelle  to- 
dos os  Authores,que  trataó  deftas  mifíoes3&  jà  ficaó  refe- 
ridos,entre  os  quaes  Mafeo  lhe  chama  Varaõ  inftgne  em  % 
virtude,&  piedade;  a  efte  modo  os  outros.  MasaoP.Mi-^104, 
guel  da  Cruz  devemos  as  mais  notáveis,  &  particulares 
noticias  de  fua  fanta  vida,&  venturofa  morte. 
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CAPITULO    II. 

Dos  outros  Cónegos  nojfos^que  morrerão  na  primeira-)  & pOiúàa  mifíao. 

MErece  primeiro  lugar  nefte  capitulo  o  P.Joaó  de 
Portalegie,por  haver  fido[com  immortal  gloria  fua, 
&  noffa]  o  primeiro  Miííionario  Apoftolico,  que  morreo 
em  íerviço  da  Fé  nas  Conquiftas  defte  Reyno.  Foi  natu- 
ral da  terra  do  feu  íobrenome ,  &  ornado  de  excellentes 
virtudes,  em  que  fe  exercitou  defde  menino.  Logo  nos 
primeiros  annos  fez  voto  de  caílidade,na  prefença  de  húa 
Imagem  de  Maria  Santiffima,  &  lhe  rezava  infallivelmé- 
te  todos  os  dias  certas  orações.  Tomou  o  habito  no  con- 
vento de  Santo  Eloy  de  Lisboa,  onde  fe  fez  conhecido, 
fk  admirado  de  grandes  ,&  pequenos :  porque  era  tal  a 
perfeição  da  fua  vida ,  que  o  deícobria ,  por  mais  que  elle 
fe  oceultava.  Foi  eleyto  Prelado  varias  veies ,  &  íempre 
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íc  portou  com  fervorolozelo,&  ardente  efpirito,  procu- 
rando àcuíta  de  todo  o  trabalho,  a  mayor  obfervanciada 
religião,  a  frequência  do  coro,o  recolhimento,o  íilencio, 
a  oração,&  todas  as  outras  virtudes,&  exercícios,  que  íaó 
a  vidadoeftado  reíigioío,  fendo  elle  fempre  em  tudo  o 
primeiro  :  porque  fabia  quanto  mais  eficazmente  pcr- 
íuade  o  exemplo ,  do  que  o  caftigo ;  mas  tâbem  ufava  def- 
te,  fe  via  que  era  neceííario.Quanto  nos  cargos  era  briofo, 
&  aótivo,  tanto  fora  delles  era  humilde,  &  retirado :  foi  in  • 
íigne  na  oraçaó,  &  penitencia  ,ailiftia  aos  enfermos  com 
indcfivel  fervor  dentro,  &fóra  decaia;  minifterio  para 
que  era  chamado  muitas  veies :  porque  tinha  efpecial  ta- 
lento para  animar,&  confortar  os  que  opprimidos  da  en- 
fermidade, lutavaócomamorte,  &paraosdifpor  aode- 
fengano  defta  vida,  &  excitar  aosdeféjosda  eterna.  Mui- 
tos an nos affiftio  aos  que  padeciaó  por  juftiça,acompa- 
nhando-os  até  o  patíbulo,  em  grande  utilidade  dos  mef- 
mos  padecentes,&  edificação  do  povo :  rafaó,  porque  era 
chamado  vulgarmente  :  O  Padre  dor  juftjçados.  Como  ardia 
tanto  em  caridade,nem  os  feus  annos  lhe  pudcraó  resfriar 
o  ardor,  quando  ouviofallar  na  primeira  miíTaó  de  Con- 
go >•&  fendo jà  de  feffenta  ,  emprendeo  a  jornada.  En- 
íermou ,  logo  que  fahio  da  barra  ,  &  oíFerecendo-íe  oc- 
cafiaó ,  &  commodidade  para  voltar  a  Lisboa,  ou  ficar  nas, 
Ilhas,quiz antes  profeguir,mais  anciofo  de  perder,que  de 
guardar  a  vida,que  jà  havia  facrificado  a  tão  lanta  empreía. 
Em  breve  íe  mitigou  a  fúria  do  mal,  mas  ficou  com  hum 
tal  aperto  na  garganta  ,  que  não  podia  levar  coufaalgúa  : 
entenderão  todos,  que  morria,  fó  elle  affirmava  [  íaó  pala- 
vras formaes]  Que  nao 'havia  de  morrer  ^fem  primeiro  bautiz^ar  o 

jen  ^/«//^.Eftando  redufido  a  fumma  fraquefa,&  mais  pa-- 
ra  eipirar,  que  para  comer,  pedio  húa  Imagem.quc  os  Có- 
negos (eus  companheiros  levavaô de  Maria  Santiííima: 
dizendo,  que  lha  puíeflem  ibbre  a  garganta ,  &quc  logo 

havia 
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havia  de  melhorai :  aiíim  iuceedeo  no  mcfmo  ponto ,  ad- 
mirando todos  juftamente  os  poderes  da  MãydeMiferi- 
cordia,&  a  grande  fé,  &  confiança  do  íeu  devoto.Chegou 
à  fuípirada  terra  jà  vigurofo  ,  &  começou  a  trabalhar  na 
converfaó  dos  gentios,com  tal  ardor, &anfia,que  fe  affir- 
ma  haver  elle  lo  bautizado  tantos ,  como  os  íèus  quatro 
companheiros :  havia  dia  de  dous  mil,&  era  tanto  o  gofto 
com  que  o  bom  Padre  fe  aplicava  a  efte  fanto  minifterio , 
que  nem  lhe  lembrava  o  íuíiento,nemodefcanço,  &de 
dia,&  noite,fe  deívelava  em  dar  luzàquellas  almas,  mais 
negras  pela  infidelidade,  que  os  corpos  [  que  ellas  anima- 
vaó]  pela  còr.Deulhe  Deos  tal  graça  com  os  Reys  de  Cõ- 
go,quefem  elle,nãoobravão  coufaalgúadecóíideraçaó, 
&  lhe  faziaó  taes  reverencias  a  feu  u(o,que  os  vaíTallos  íe 
admiravaó,  olhando  huns  para  os  outros,  Stdiziaó  na  fua 

língua :  Qm aquelle Padre erapay  dosjeus  Reys.  Valia-fe  elle  def- 

ta  benevolência  em  utilidade  da  Fé,  &  fazia  com  que  El- 
Rey  fe  moftraíTe  em  tudo  publicamente  verdadeiro  Ca- 
tholico,para  que  a  leu  exemplo  íe  animafíem,  &  afervo- 
raílem  os  vaíTallos.Soube  de  certos  negros  grandes  feiti- 
ceiros,&nãodefcançouatéqueos  fez  vir  à  Corte  [porq 
El-Rey  o  não  deixava  fair  delia].  Póílos  na  fua  prefença 
conhecendo  patentemente  ,  que  o  demónio  fallava  nel- 
Ies,  lhe  mandou  em  nome  de  Deos,  que  fahiíTe  daquel- 
les  corpos,  ao  que  o  efpirito  maligno  obedeceo  logo  ,  fa- 
zendo tal  eftrondo5£c  deixando  taó  ruim  cheiro,que  baf- 
tou  para  defenganar  aos  que  eítavaó  prefentes ,  da  vaida- 
de,&c  torpefadas  fuás  fuperftiçóes,&  feitiçarias.  Outros 
femelhãtes caíos  lhe  fuccedèraó,8c affim  mefmo aos  feus 
companheiros,  padecendo  todos  incomparáveis  traba- 
lhos :  porque  o  mato  eftava  muy  íerrado,o  demónio  muy 
fenhor,  6c aquelles  homens  muy  cegos,  &quafi  brutos. 
No  meyo  de  immenfas  fadigas  ,  &  defvelos  ,  chamou 
Deos  ao  Padre  Joaó  de  Portalegre,  para  a  coroa  eterna,por 
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riicyodc  húa  morte  precióia  ,  merecendo  j  &  logrando 
aquella  felicidade,  &prerogativa  incomparável  de  ler  o 
primeiro  Miffionario,  que  morreo  nas  Conquiftas  Por- 
tuguefas.  Aííiftiraó  ao  íeu  enterro  oRey  ,  ôc  Rainha,  & 
toda  a  Corte  ,  &  foi  fepultado  na  primeira  Igreja ,  que  os 
noííbs  Cónegos  edificarão  naquellas  partes. 

Seguio-fe  o  Padre  António  de  Lisboa  ,  natural  da  mef- 
ma  Cidade/Tomou  o  habito  em  SJoaóEvãgclifta  deXa- 
bregas,ôc  havendo  íido  no  íeculo  algum  tanto  inquieto, 
&  turbulento ,  affim  fe  trocou  na  religiaó,quc  parecia  ha- 
ver mudado,naó  lóde  vida,masdenaturefa.Era  amefma 
maníidaó,  a  mefma  humildade,  a  m  cirna  obediência,  o 
meímo  recolhimento.  Trazia  tanto  diante  dos  olhos  os 
quatro Noviflimos5quenaófabiafallar  mais  que  da  cer- 
tefa,&  incertefa  da  morte ,  do  rigor,  &  exacçaó  da  conta , 
dos  tormentos,&  penas  do  inferno,das  delicias,  &  glorias 
do  Paraifo.  Tinha  hum  livro,que  tratava  deíla  materia,& 
era  taó  continuo  na  liçaódelle  ,  queveyo  a  tomar  de  còr 
grande  parte  em  poucos  mefes.  Mãdavaólhe  os  Prelados, 
que  fiíeíTe  pratticas  aos  outros  noviços,&  coriftas ;  &  lo- 
go reveftindo-íe  de  hum  ardor  doCeo,comoíe  fora  Pre- 
gador de  muitos  annos,começavaa  dizer  o  que  fabía  do 
livro,  &  fazia  tal  impreííaó  nos  ouvintes,  que  os  deixa- 
va ,  não  fó  admirados ,  mas  compungidos.  Em  mayor 
idade  deufe  à  lição  da  íagrada  Eícrittura  ,  &  Santos  Pa- 
dres ,  &  íahio  confummadiíTimo  nella  :  porque  tinha 
hum  juízo  muy  claro,  &  comprehenfivo  ,  grande  me- 
moria ,  ôc  contínua  aplicação  :  com  eftas  partes  merc- 
ceo  a  fama  de  Pregador  infigne  ,  &  como  tal  foi  muy 
cftimado  del-Rey  Dom  João  II.  que  muitas  veies  o 
mandava  chamar  à  Corte  para  efte  minifterio  ,  ainda 
que  eftiveíle  em  convento  diftante.Efcolhendo  a  Con- 
gregação os  primeiros  Miííionarios  para  o  Reyno  de 
Congo,  pedioj  &  íblicitou  com  apertadiííinias  inííancias, 
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íer  nomear! o,&  vendo  que  os  Cónegos  repugnavaó,  fem 
duvida,  porque  naó  íe  queriaó  privar  de  hú  taó  grande  ta- 
lcnto,recorreoaEl-Rey,o  qual,  excitado  das  luas  lagry- 
masjfezcóq  a  Congregação  o  nomeafle.Naóíe  pode  en- 
carecer o  gofro,&  alegria,qlhecauíouefta  nova  :  dava-ie 
os  parabéns  a  íi  mefmo  ,  eíiimando  tanto  aquella  mercê, 
trabalho,&perigo,comofe  fora  algum  grade  premio  dos 
qmais  íeeftimaónomundo>mastalerana  verdade,poiq 
para  os  juftosa  peregrinação  he  deícanço.o  trabalho  ali- 
vio perigo  fegurança,&  o  martyrio  coroa  2  deita  íe  fez 
digno  o  P.  António  de  Lisboa :  porq  em  obfequio  da  Fé, 
íobre  cóverter  muitas almas5facrificou  a  vida,morrédo  de 
enfermidade  na  Corte  de  Congo,  onde  foi  chorado  com 
tn  uitas  lagrymas5&  fepultado  com  infinitas  faudades. 

Scgue-fe  o  P.Vicente  dos  Anjos,chamado  vulgarméte 
naquelle  tépo  Vicente  de  Manicongornafceo  em  Lisboa, 
&  vivia  no  convento  de  S.Eloy  ao  tépo  qnelle  mandou 
El-Rey  DJoaó  II.  recolher  os  primeiros  Ethiopes,q  vie- 
raõ  a  efte  Reyno :  era  entaó  corifta,&  o  Prelado  o  nomeou 
para  aííiftir  aos  novos  hofpedes.Teve  có  elles  grande  tra- 
balho no  principio,porq  naó  fe  deixavaó  entender :  mas  a 
continuaçaój&frequécia,  fez  cóq  brevemente  lhe  apré- 
deo  a  iingua  de  tal  maneira ,  q  os  mefmos  Ethiopcs  íe  ad- 
miravaó  da  facilidade,  8c  correntefa  có  qa  fallava.  Fez-fe 
poreftacaufa  celebre  na  Cortc,&  El-Rey  o  mãdava  cha- 
mar alguas  veies  a  palacio,juntamente  com  os  negros.dos 
quaes  era  interpetrecó grande  goftodo  meímoRey ,  & 
dos  fenhoresq  aíTiíiiaó,&celebravaó  a expediçaó,& gra- 
ça có  q  fallava  aquella  lingua.Daqui  lhe  começarão  a  cha- 
mar Vicente  de  Manicongo,&El-Rey  o  eítimava  muito, 
&  muito  mais  quando  foube o  cuidado,  &  diligencia  có 
qfe  aplicava  em  utilizara  feiencia  da  Iingua,  q  aprendera, 
inítruindo  aos  Ethiopes  nas  verdades  da  Fé,&  orações  da 
Igreja. Mas  quando  parecia  que  a  efperança  lhe  aílegurava 
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algúa  grande  ventura,miniftrada  pela  mão  da  Real  bene- 
ficência? jà elle  havia collocado  os  penfamentos,&  os  de- 
fejos  em  outro  premio  tão  alto,qnenhú  Monarca  da  ter- 
ra ,  por  mais  íòberano  q  feja  o  pôde  dar,  &  fó  feria  verda* 
deiramente  ditofo,  feofoubeffe  merecer.  Determinou 
pões  o  noííb  Vicente,  jà  conftituido  Sacerdote,  paííar  a 
Congo  có  os  feus  Ethiopes,  &  continuar  naquella  terra , 
ailluítreemprefa,  q  começou  em  Lisboa.  Eftimou  El- 
Rey  tanto efta  refolução,q fabédo  q  tinha  húas  irmãs  po- 
bres,lhcdifíeàdefpedida,  q  tivefíe entendido,  q  fuás  ir- 
mãs ficavãoàíua  conta,  6c  brevemente  deíempcnhou  a 
palavra.Trabalhou  com  incanfavel  defvelo  naquella  fe- 
menteira Evangélica,  colhendo  multiplicados  fruttòs: 
voltou  a  Portugal,&  teve  animo,&  efpirito  para  repetir  a 
jornada,6c  começar  de  novo  o  interrópido  trabalho,até  q 
vécido  dellc,&  da  inclemência  do  ar,&  intemperança  da 
terra.cahio  enfermo,&  a  poucos  dias  rendeo  o  eípirito.co- 
mo  foldado  valerofo  no  mefmo  cam  po  da  batalha. 

Pelo mefmo modo  acabou  a  vida  oP.Fernando  de  S. 
Joaó,o  velho,adiftinçãode  outro  mais  moço,  qjà  entaó 
vivia  na  Ordem  ,  &annos  depões  foi  na  terceira  mi íTaó. 
Era  muy  illuílre  por  nafcimento ,  &  não  menos  por  vir- 
tude,&  como  tal  conhecido  ,  ôceftimado  na  Corte.  Ou- 
vindo fallar  na  mi/Taó  de  Congo,  meteo  debaixo  dos  pés 
as  elpeianças,&  vaidades  do  mundoj&refolveo  conihn- 
tementepaflaraella,&  facrificaxfecom  ardente 'zelo  nas 
aras  daFé,viótimadacaridade.Semelhantefim  tivèraóos 
Padres  Simaó  de  Montcmòr,Aleyxode  Vifeu,  Rodrigo 
de  Deos :  o  primeiro  natural  de  Montemor  o  Novo,  o  fe- 
gundode  Viíeu,  o  terceiro  de  Lisboa  ,os  quaes  morrè- 
raóde  enfermidades,  abrazados  aos  rayosdoSol,naquel- 
las  partes  ardetiílimo,(em  amparo,fem  abrigo,  fem  íuíté- 
to,(cm  retnedio,rnas  com  a  gloria  incóparavel,&  incòpa- 
ravelgofto  de  padecerem  por  Chriíto.Maistcrribel  fira, 
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mas  tãbem  mais  gIorioíb,preparou  a  Providencia  Divina 
aos  Padres  Pedro  dos  Sãtos,&  Sebaftiaó  do  Salvador,am- 
bos  naturaes  de  Lisboa,&de  approvada  vida. Entrarão  pe- 
lo fertaó,guiados  de  alguns  negros,  ikdelãparadosdelles 
perecerão  ao  deíamparo/ervindolhea  fome  ,&a  lede  de 
algozcs,&  tyranos,naó menos  crueis,q  os  Decios,&  Ma- 
xencios ;  antes  tanto  mais,quanto  he  mais  ícnlivel  a  mor- 
te lenta,&  vagarofa,q  a  violenta,  &apreflada.  Annos  de- 
pões foraó  achados  léus  corpos  incorruptos,  &  flexíveis, 
com  as  mãos  levãtadas  para  o  Ceo,  em  final  da  conforma 
dade,q  tivèraó  na  morte  Julgoufe  por  íingular  maravilha, 
naò  fó  a  incorrupçaódaquelles  veneráveis  córpos,maso 
períeverarem  illefos  tanto  tépo  em  terra,  onde  ha  brutos 
taó  ferozes,q  mataó,&  comem  a  gente,&  onde  ha  homés 
taó  brutos,q  íe  mataó,&  fe  come  huns aos  outros.  O  meí- 
mo  luecedeo  aos  Padres  Joaó  de  S.Eftevaõ,&  António  de 
SJeronymo ;  o  primeiro  natural  da  Pederneira,  o  fegúdo 
da  Covilhã,  ambos  morrerão  entre  aquellas  brenhas  à  fo- 
me^ ao  defamparo.  Differente  morte,&:  verdadeiramé- 
tccrue1,&atrociflima,padecèraóos  Padres  Joaó  de  S.  Vi- 
cente,&  António  de  Chrifto.Teve  El-Rey  D.Affonfo  de 
Congo  grandes  guerras, q  durarão  muitos  annos  com  al- 
guns vaífallos  rebelados,  lendo  o  principal  motivo  da  lua 
rebeldia,a  Fé,q  o  meímo  Rey  có  fervorofo  efpirito  inten- 
tava plantarem  todo  oReyno.  Por  vefeso  acópanhàraó 
alguns  dos  noílos  Cónegos  nas  expedições  q  fazia, ou  aos 
Generaes,q  mandava5cõ  o  fim  de  animarem  aos  Catholi- 
cos,&  converterem  aos  Oentios.Succedeo,q  indo  os  Pa- 
dres referidos  có  hú  negro,q  governava  hu  bom  troço  de 
foldados,cítc,efquecido  daFé,q  deviaaDeos,  &ao  feu 
Príncipe,  fe  unio  aos  rebeldes ,  &  juntamente  lhe  entre- 
gou os  dous  Padres:  osquaes  fendo  levados  ao  açougue 
publico  de  carne  humana,  foraó  cruelmente  mortos  ,& 
depões  efquartejados ,  &  comidos.  Pelo  mcfmo  modo 
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morrerão  alguns  negros  naquella  occafiaó,confeííando  a 
Fé  de  Chrifto5  &  merecendo  [como  fepódc  crer  piamé- 
te]  pelo  facriíicioda  vida3a  coroa  da  gloria  eterna. 

CAPITULO    III. 

Dos1  Cónegos ■,  que  morrerão  na  terceira  mijjao. 

ENtre  os  Conegos3q  f  orão  à  miflaódo  anno  de  1521.1 
có  o  Príncipe  D.Henrique,  temjuftaméte  o  primei- 
ro lugar  o  P.Sebaftiaó  de  S.Maria  ,  como  Prelado  dos  ou- 
tros>&Superior,naó  fó  na  dignidade.mas  na  virtude.Naf- 
ceo  efte  illuílriílimo  Varaó  em  Villa-Viçofa  ,  por  íi- 
tio,porgrandefa>por  excellencias,  húa  das  melhores,  & 
mais  inílgnes  povoações  do  Reyno.  Foi  Corte  dos  Sere- 
niífimos  Duques  de  Bargança,onde  tem  palácios  Reaes, 
&  verdadeiramente  dignos  de  taó  grandes  Principes.  Ve- 
ie en  nobrecida  com  finco  conventos ,  entre  osquaes  he 
mais  celebre  o  dos  Padres  Eremitas  de  S.  Agoílinho,  em 
cujo  templo  eftaó  enterrados  em  foberbos,  &  mageftófos 
maufoléosos  fenhores  Duques  de  Bargança  atéofenhor 
D.Theodofioíegundodonome,pay  do  fenhor  Rey  D. 
Joaó  IV.  felice  reftaurador  da  liberdade  Portugueía.  A 
Igreja  Parroquial  eftà  dentro  no  caftello  i  &  foi  edificada 
pelo  invencível  Condeftable  D.Nuno  Al  veres  Pereyra, 
&  dedicada  à  Virgem  Sacratiffima,  có  o  titulo  de  fua  Im- 
maculadaCõceiçaó,  ondeie  venera  a  mais  antiga  Imagé 
q  deita  invocação  ha  em  Hefpanha5&  muito  milagrola; 
rafaóporq  o  fenhor  Rey  D.  Joaó  IV.  a  elegeo Protectora 
doReyno,obrigando-feafi,&aíeusfucceííbresa  lhe  pa- 
garem annual  ttibuto  em  penhor  do  leu  affe£tuofo,&  de- 
voto rendimento;  experimentando  muitas  veies  os  po-,| 
deres  da  fua  protecção; da  qual  fe  vio  a  mais  clara  prova 
na  campanha  do  anno  de  lóój.emqaquellecafiellojcm 
outra  deféfa  humana>maisqhúas  fortificações  ao  antigo, 
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&  o  esforço  de  poucos  íbldados  ,  rcfiítioa  todo  o  poder 
de  Caftclla,  íendo  eíta  memorável  refiftencia  ,  o  primei- 
ro deíengano  da  preíumpção,  &  arrogância  com  que  en- 
trou em  Portugal  o  Marquez  de  Caracena,  Scopreludio 
dafamofifíima  batalhado  Montes-Claros,  onde  a  noíla 
vittoriajulgoucófentença  final,&decifiva,íer  a  Coroa 
Portuguefado  Monarca  q  a  poíTuhia;declaràndo-fe  pela 
noíTaparte,naó  íb  as  armas  dajuftiça,  patentemente  ma- 
nifefta,mas  a  juitiça  das  armas  gloriofamente  vencedoras. 
Nefta  illuftre  Villa,cujo  nome  declara  o  aprafivel  fitio 
em  que  eftà  edificada, nafceo  o  P.Sebaftiaó  de  S.Maria,  de 
pays  humildes,  &  pobres,  masqlhe  foubèraó  dar  o  mais 
feguro principio  de  húa  boa  fortuna, qual  he  a  boacria- 
çaó.Có  os  annos  fe  foi  defcobrindo  nelle  húa  índole  vir- 
tuóía,&  húa  natural  agilidade,  &  efperteía :  rafáõ ,  porque 
o  Duque  DJaymc  o  quiz  em  fua  cafa,òcciipandoo  no  leu 
lerviço,&diípondo,q  juntamente  fe  aplicaífe  aõeftudo. 
Em  hú,&  outro  emprego  feeímerou  muito,  como  quê 
entendia,qem  íervirgrangeava  a  vontade  de  feuíenhor, 
&  em  elíudar  fe  fazia  digno  dos  feus  favores.Sédo  de  vin- 
te annos, tocado  de  Deos,íc  deliberou  a  fer  religiofo :  fe£ 
preféte  ao  Duque  efta  deliberação,  a  qual  elle  lhe  louvou 
muito,&:prometteo,q  brevemente  veria  fatisfeito  ofeu 
delejo.Coftumavaó  os  no/Tos  Géraes ,  quando  hiaó  viíitar 
o  convento  de  SJoaó  d'Evora3paíTar  a  Villa-Viçoía  a  bei- 
jar a  maó  ao  Duque  ,  como  a  fingular  prote&or  da  noíTa 
Congregaçaó.Foi  o  Geral  por  eíte  tempo  àquella  Corte, 
&  o  Duque  lhe  pedio,quiíeíTe  admittir  ao  habito  aquellc 
leu  criadojeoufa  que  o  Geral  fez  com  duplicado  gofto :  af- 
fim  porq  oeradetaó  grande  Principe  ,  como  pelas  boas 
l|partcs,q  deícobrio  no  pretendente.  Tomou  o  habito  em 
p  convento  d'Evora5&:  começou  logo  a  reíplandecertã- 
o  nas  virtudes, que  era  venerado  por  fanto,&  o  Duque  fe 
andava  repetidas  vefes  encomendar  nas  íuas  orações, Sc 

lhe 
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lhe  chamava  o  fcu  Frade.Foi  mudado  para  o  convento  de 
S.Eloy  de Lisboa5onde  viveo alguns  annos,occupado fé- 
pre  em  exercícios  virtuófos,&  iempre  com  mayores  pro- 
greflbs.De  todos  era  devedora  Virgem  Sãtiffima3da  qual 
toi  fempre  devotiíIimo5&  em  penhor  da  fua  devoção ,  fe 
quiz  chamar  de  S.Maria,  preíando-íe  muito  de  íer  todo 
íeu ,  em  o  nome  ,  Sc  no  afte&o.  Como  le  criou  debaixo 
da  fua  íombra  em  Villa-Viçola,&  bebeo  com  o  ley te  a  de- 
voção da  Senhora  da  Conceiçaó[q  he  univeríal  em  todos 
os  moradores  daquellaVilIa,&eípecial  em  cada  hum]; 
efta  devoção  o  guiou>&  fortaleceo  de  maneira ,  que  o  fez 
digno  de  muitas  luzes,&confolaçóes  doCeo,&bufcado 
de  todos  como  Oráculo  da  vida  elpiritual.  A  Rainha  D. 
Maria,  mulher  fegunda  del-Rey  D.  Manoel,  o  mandava 
chamar  muitas  vefes,&  com  elle  feconfeflava,Sc  coniul- 
tava  as  matérias  de  fua  confciencia.Poreíte  tempo  deter- 
minou El-Rey  mandar  ao  Reyno  de  Congo  terceira  mif- 
íaó  dos  nofíbs  Conegos,&  foi  por  cabeça  delia  o  P.  Sebaf- 
ih.i.  tiãodeS.Maria,como  em  outra  parte  fica  dito.  Voltando 
'TZt  daquelle  Reyno  para  efte ,  fobre  a  grande  afflição  de  dei- 
xar mortos  íeus  companheiros,  teve  outra  não  menor 
na  jornada :  porq  ateando-fe  em  o  navio  hum  mal  conta- 
giofo^cahirão  enfermos  quaíl  todos  os  q  vinhão  nelle.A- 
qui  fe  vio  o  grande  fervor  deite  grade  efpirito ,  porq  quaíi 
ícm  interpolação  feoccupava  em  os  lervir,&  ajudar:  elle 
es  curava,os  lavava,os  alimpava :  elle  lhe  guifava  o  comer, 
&  lho  dava  por  íuas  próprias  mãos :  elle  lhe  miniftrava  os 
Sacramentos :  elle  os  ajudava  a  bem  morrer,  fem  perdoar 
a  deívclojou  a  trabalho,  andando  em  hum  moto  íucce Ui- 
vo de  huns  para  os  outros>fem  ceifar,  fendo  íó,nefta  arrif 
cada  emprefa :  porque  os  fãos  fugião  dos  enfermos,temé 
do  quefe  IhepegaíTeomal.  Durou  efte  até  chegarem 
Lisboa  ,  dilatandolhe  oCeo  as occafióes do  trabalho, 
do  merecimento. 

E 
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Em  Lisboa  foi  recebido  dcl-Rcycó  muito  agrado,  & 
grande  eítimação;  mas  elle  recolhendo-fe  ao  noíTo  con- 
vento de  Xabregas,fedefpedio  para  fempredever  mais  a 
cara  ao  mundo.  Aqui  íe  entregou  à  oração  com 'tal  fervor» 
q  gaitava  nella  entre  dia,&  noite  íeis  horas,àIem  das  obri- 
gações docoro,a  q  acudia  fem  falta:  tãbcm  frequentava 
111  uito  o  confiílionario^anciofo  de  guiar  ai  mas  para  o  Ceo, 
&  fez  em  muitas  maravilhófoseffeitos:  até  que  lhe  che- 
gou a  ultima  enfermidade,  na  qual  padeceo,  &  mereceo 
muito:  durculhequaíi  finco  meies  5  opprimido  de  agu- 
diílimas  dores ,  mas  fofridas  fempre  com  inalterável  pa- 
ciência.Fallava  continuamente  de  Deos,&da  gloria  dos 
Bemaventuradbs,  divertindo  com  citas  íuaviffimas  me- 
morias as dores,& as íaudades.Aqui  lhe  fuecedeo  húcaio 
peregrino  :húa  noite,  fentindo-fe  muito  fraco,  deíejou 
beber  hú  caldo  de  gallinha:  era  tarde,eítavão  os  Cónegos 
recolhidos, &  não  erão  horas  de  chamar ,  nem  podia  com 
fraquefa.Eis  q  vè  entrar  pela  porta  o  Irmão  q  curava  delle 
como  caldo  quente,&  cheirofo,q  não  havia  mais  q  defe- 
jar :  admirouíe  vendo aquelle  foccorro,&  regallo a  tal  ho- 
ra, &  tanto  à  medida  do  feu  defejo,  ou  da  fua  neceíTidade  >• 
fk  perguntando  como  aquillo  fora?  O  Irmão  lhe  reípon- 
dco,q  fora  vontade  de  Deos,&  mercè5q  o  Senhor  lhe  fa- 
zia ;  como  tal  a  aceitou,  mas  ainda  era  mayor  do  que  elle 
imaginava: achou  naquella  bebida  hú  goíto  íingular  ,  q 
muito  o  cóíolou5&  fortaleceo.No  outro  dia  pelamanhã» 
entrando  o  Prelado  na  íua  célla,lhe  deu  o  Padre  as  gra- 
ças da  grande  caridade,q  ufava  com  elle,&  começou  a  re- 
ferir o  cafo  da  noite  antecedente  .neítc  tempo  entrou  o 
Irmão  q  lhe  aíiiítia,& ouvindo  oqoPadre  contava, affir- 
mou,queellc  na  noite  antes  não  havia  entrado  naquella 
ccllana  horaq  o  Padre  dizia,  porq  muito  antes  fe  reco- 
Ihèra.Fez  o  Prelado  mayor  diligencia,  &  achou,  q  em  to- 
da a  noite  não  houvera  fogo  nacoíinha  ,né  no  convento 

entrara 
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entrara  pcílba  de  fora:  donde  todos  formarão  juizo}  &o 
tivèraópor  certo  ?  qalgú  Anjonaquclla  forma  lhefifera 
aq  uelle  favor  taó  grande,em  paga  da  grande  can  idade,que 
elle  fempre  tivera  corn  os  feus  próximos.  No  difeurfb  do 
tempo q  efteve enfermo,fe confeíTou  m uitas  veíes,  8c  na 
ultima  affirmou  ao  feu  ConfeíTor,q  na  matéria  da  caftida- 
dccílava  taó  puro,q  fe  naó  lembrava  havela  offendido,né 
com  obra,nem  cõ  palavra,nem  có  penfamento,-  preroga- 
tiva  rara,&  concedida  fó  a  grandes  Santos,mas  digna  ,  & 
própria  de  hú  taó  grande  devoto  da  Mãy  da  Purefa.Na  ul- 
tima hora  lhe  appareceo  efta  Soberana  Rainha,acõpanha- 
da  do  Evangeliíía  SJoaó,a  cuja  vifta  fe  alegrou  fobre  mo- 

do,&  clamoUjdizendo :  NaovedeS)  Padres ,  à  rainha  Senhora  da 
Conceição^  o  meu  Evangelifia  1  Eu  vou^u  voutJ&Z  com  eíias  pala- 
vras na  bocca  defpedio  a  ditofa  alma,a  qual  [como  piamé- 
te  cremosjeaminhou  alegre  em  taó  foberana  companhia, 
para  as  celeftiaes  moradas  da  bemavéturança.Concorreo 
muita  gente  ao  leu  enterro,&  de  todos  foi  acclamado  por 
SantOjlevando  muitos  varias  relíquias  do  íeu  habito,&  de 
outras  couías  do  feu  uío.Entre  outras  o  feu  Breviario(có- 
panheiroíeu  em  toda  a  vida  ,  &em  todas  as  íuas  peregri- 
nações,) foi  levado  ao  fereniffimo  Duque  de  Bargança,  q 
fez delíe  fingular  eítimaçaó :  porq  de  muitos  annos  havia 
vcnerado>&  reconhecido  ao  P.  Sebaftiaó  deS.  Maria,  por 
Varaó  excellente  em  virtudes.  Faleceo  em  S.Joaó  de  Xa- 
bregas a  30.de  Mayo  de  1540.  Eícreve  delle  o  Author  dos 
Agiologios  3.tom.pag454. 

Seguirão  a  cfte  Apoftolico  Miffionario  os  Padres  Fer- 
nando de  S.Joaó  o  moço,  Bertholameu  de  S.  Joaó,  &  An- 
tónio de  S.  Joaó ,  aos  quaes  o  mefmo  Author  dos  Agiolo- 
gios DO  lugar  referido,  chama  :  Varões  Apoftolicos ,  experimenta- 
dos em  trabalhos ,  tolerados  pela  gloria  de  Chrifio ,  &  propagação  de  feu 

fanto  Evangelhotâc.O  primeiro  era  natural  de  Lisboa, home 
muy  penitente,  &  de  grande  oração:  tinha  baftantes  no- 
ticias 
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tidas  das  letras  íagradas,&  eranaCortc  Pregador  de  no- 
me :  off  ereceo-fc  com  grande  gofto,  &  fervor  para  eíh 
terceira  miílaó,  mas  adoecendo  na  jornada,  &  entendedo 
que  morria,moíhou  affligirfe  muito  na  coníideração, de 
que  feu  corpo  não  feria  enterrado  em  fagrado  :  permit- 
tioDeos  dilatarlhe  a  vida  até  o  dia  em  que  chegarão  ao 
porto,&  fendolhe  dada  efta  alegre  nova,  rompeo  naquel- 
las  palavras  •*  Nunc  dimhis  feruum  tuum  Domwe->&c  nellas  efpi- 
rou.Seus  companheiros  o  enterrarão  em  húa  Igreja,que 
jàalli  eftava  edificada. O  P.Bertholam eu  de  S.  Joaó  ,  era 
natural  de  húa  aldeya  junto  aBarcellos,  &o  P.  António 
de  S.Joaõ,  de  Braga :  ambos  chegando  a  Congo  fe  aplica- 
rão a  cultivar  aquella  vaftiílima  feàra,  em  que  trabalharão 
alguns  annos  com  immenfos  trabalhos,  até  que  arrebata- 
dos,&  opprimidos  de  doenças,contrahidas  em  climas  taó 
pernicióíos,  morrerão  ditoíamente,  comprando  com  o 
diípendioda  vida  a  mais  illuftre,  &preciófa  coroa.  Eíles 
três  Padres,&  os  mais  q  ficão  referidos  nos  dous  capítulos 
precedétes,morrèráo détro nos  annos  q  vãode  1491.  até 
i538.Dellesefcrevem  os  Padres  Miguel  da  Cruz,  &  Jor- 
ge de  S.Paulo  nos  léus  manufcriptos,àlem  das  memorias 
que  temos  dos  ingreífos,&  óbitos  dos  Cónegos. 


C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Vida  do  Venerável  Padre  Manoel  £  Elvas. 

NAfceo  efte  grande  religioío  na  Cidade  de  Lisboa,  de 
pays  não  fónobres?masilluftres.Chamoufe  feupay 
João  cPElvas,  &  foiDoutor3&doutiffimo  em  hú,&  ou- 
tro Direito,  &  graduado  em  ambos  na  Univerfidade  de 
Pariz,- merecendo  pelas  fuás  letras  íereítimado  dos  Prín- 
cipes^ occupado  em  empregos  relevantes. Foi  Embay- 
xadordel-Rey  DJoãoII. juntamente  com  Ruy  deSoufa 
aEl-Rey  Duarte  de  Inglaterra, fobre  a  confirmação  de 

Gggg  pazes, 
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■pazcsj&ibbre  o  direito  que  El-Rey  de  Portugal  tinha  no 
íenhorio  de  Guinè.Sua  mãy  fe  chamava  D.  Annà  de  No- 
ronha ,  da  mais  eídarecidanobrefa  doReyiio  :  criarão  a 
eíte  filho  com  íingular  cuidado?  &  com  ditoio  íucccflb : 
porque  íe  adiantarão  nelle  os  pados,  ou  voos  da  virtude, 
aos  vagares  da  idade;  fendo  ainda  muito  menino  ;  jà  era 
para  conxDeos  muito  devoto>  para  comíigomuito  puro, 
para  com  os  pobres  muito  caritativo^  para  com  íeuspays 
muito  obediente,&fugeito,&  para  com  todos  muito  af- 
favel,&brando.Apeiias  íoubeeícrever /quando  íe  oceu- 
pou  em  copiar  certas  oraçces,&  todos  os  dias  as  rezava  fé 
falta.Effondohúa  vez  doente,  lhequiferãofcus  pays  im- 
pedir efta  devoção,  por  lhe  parecer,  que  lhe  faria  dano  o 
eplicarfe;  mas  moftrou  tal  fentimento,que  houverao  por 
bem  de  condecender  com  elle.Eráo  as  orações  derígidas 
a  invocar  o  patrocínio  da  Emperatriz  Suprema  de  todas 
as  creaturas ;  &  foi cafo  notavel,que  naquelle  piedoíb  ex- 
ercício lhe  fobrevcyo  hum  íbno,do  qual  acordou  tão  me- 
lhorado,queajuizodos  prefentes  fe  teve  a  melhoria  por 
milagrofa.No  trato  com  os  outros  meninos  da  fua  idade, 
fe  havia  com  tal  modefria,&fczudefa,  q  ainda  os  mais  li- 
cencióíbs,&  menos  bem  criados,  fereprimião,  &mode- 
ravão  diante  del3e,não  íe  atrevendo  a  fallar,  nem  por  íbm- 
brasna  fua  prefença, palavras  menos  honeíhs.  Temião  a 
culpa,porq  vião  no  feu  rofto  a  reprchéfaó  antecipada.  Em 
annos  tão  tenros  fe  começou  a  cõpadecer  dos  pobres  c5 
affeâos  tão  extremófos,q  era  nelle,íem  cóparação^mayor 
a  ternura  da  caridadeq  a  dos  annos. Muitas  vefes  deixava 
de  comcr,por  guardar  para  elles  o  q  deixava,fazendo  júta- 
inetc  dous  facrificios  :  o  primeiro  do  appetite  q  repremia, 
oiegundo  daefmolaqdava.  Sedo  obcdicntiílimo  a  feus  j 
paysjíó  tinha  tal  vez  có  ellcs_picdoías  còtédas,  quãdo  fuc- 
cediã  mandará  dei pcdiífeeímola  algu  pobre  q  chegava  a 
Jila  à  íua  porta.  Dizia  có  juizo  mayor  q  os  ícus  annos : 
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Ov.c  [c  n&o  dcfian  aos  pobr escambem  D  cos  lhe  naocLiria  a  elles  o  que  Urt 

pctítjòcm;  &  cilas  palavras  [q  parecerão  infpiradas  doCeo] 
osfezmaispromptos,&cuidadófos  com  osneccílítados. 
Sedo  de  treze  annos,omãdouíeu  pay  àUnivcrfidadedc 
Pariz,onde  tinha  pefTòa,de  quem  fiava  ,  qo  trataria  como 
filho.  Naquelle  illuítre  theatro  da  íabedoria,  fe  fez  em 
poucos  annos  conhecido  :porq  ojuizo  era  fácil  em  per- 
ceber o  q  fe  lhe  di£tava,a  memoria  firme  em  guardar  o  q 
percebia,o  génio  fuave,o  engenho  felice,a  aplicação  cóti- 
nua,  a  faude  robufta,  &  todas  eítas  partes,  [  q  náo  fe  achão 
tacilméte  juntas]apuradas  na  doutrina  de  grades  Meítres, 
&na  competência  de  engenhóíos  condi ícipulos3nãopo- 
dião  conftituir  menos,q  hú  íugeito  relevante5&  infigne. 
Com  efte  nome  recebeo  o  grão  de  Doutor[como  íeu 
pay]  em  hum,  ôc  outro  Direito ,deíempenhando  junta- 
mente a  expeétação  dos  amigos,  &  emudecendo  a  inve- 
ja dosemulos.  Depões  deformado,  voltou  a  Portugal, 
onde  o  efperavão  os  braços ,  &  os  carinhos  de  feus  pays , 
como  a  filho,  que  affim  íoubèra  aproveitar  o  tempo,&  lu- 
fir  o  trabalho,  fazendo  úteis  a&  preciófos,  com  os  frut- 
tosda  fabedoria,  osdefvelos  da  aplicação.  Pouco  tempo 
depões  de  eitar  no  Reynofe  fez  Sacerdote,  com  grande 
gofro  de  feus  pays :  porque  como  tinhão  outros  filhos?  de- 
lejavao  que  efte  naquelle  efiado^erviíTe  aos  outros  de  no- 
vo pay,&  novo  arrimo.  Foi  provido  em  húa  rendoía  Ab- 
badia  no  Arccbiípado  de  Braga,para  onde  partio  logo,  le- 
vando comfigo  hum  de  feus  irmãos,  pouco  mais  moço  q 
elle.Era  o  novo  Abbade  homem  letrado,  ôcvirtuofo  ,  ôc 
fundando  a  incumbência  do  feu  cargo  neftes  dous  tão  íó- 
lidos  fundamentos5não  podião  fer  menos  bem  reguladas, 
nem  mal  íeguras  as  luas  diípofiçóes.Era  muito  amado?  de 
obedecido  dos  fréguefes :  porque  conciliava  com  húa  be- 
nignidadefummaas  vontades  de  todos:  fazia  bem  a  to- 
dos,particularmente  aospobres>virtude  que  teve  deíde 

Gggg  ij  menino, 
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mcnino3&creíceonel!e  com  os  annos.Aíliília  muito  na 
Igreja,  dizia  todos  os  dias  Mi{Ta,cofíume  q  obfervou  fem- 
pre.  Nas  hoxas  vagas  tãbemíe  lograva3oudoscampos,ou 
dos  rios  ,■  jà  no  divertimento  da  caça ,  ja  no  da  pefca  ,•  mas 
femprecom  amoderação,qdevia  como  Parroco5ufando 
de  húa,&  outra  coufa  por  deienfado3Scnão(coroo  alguns 
coftumão)por  officio.Na  prattica  era  alegre  fem  prejuízo 
da  gravidade3no  comer  era  parco  fem  nora  de  mi  feria,  ru> 
veftir  luíldolem  pompa,no  trato  da  familiaeíplendidofé 
affeétaçãoipaíTava  emfim  húa  vida  virtuola  fem  momo,& 
deliciofafem  eícandalo,  quando  hú  caio  verdadeiramctc 
horrendo,&laftimoío3perturbou  todaaquella  tranquili- 
dade3funeítou  toda  aquella  alegria3&  lhe  cobr io  o  coração 
de  dor,  &  a  cafa  de  luto. 

Acabou  de  cear  húa  noite  com  o  Irmão  que  tinha  co- 
ligo, ao  qual  amava  muito,&pareceo  fatalidade  a  grande 
alegria  com  que  então  cearão  ambos,  &  com  que  conver- 
láraó  depões  de  cea :  dividiraófe  cada  hú  para  a  lua  eííãcia, 
bem  delcuidados  do  que  lhe  eftava  para  vir.  Là  alta  noite 
acordouoAbbadc&ouvionoapoíentode  feu  irmão  fé- 
tidos cecos  de  mal  diílintas  vozes ,  que  indicavão  afílição 
grande  em  quem  as  dava.  O  filencio  da  noite  fazia  mais 
temeroío  o  horror  delias :  duvidou  fe  fonhava,  &  achou 
q  não  era  engano  dafantcíia:levantoufe  íobrcíaltado,  & 
mais  do  que  íe  pôde  encarecer  inquieto,  &  achou  as  ca- 
ías inteiramente  às  cfcuras,fóra  do  coílumado  :  porque 
mandava  por  grande  diligencia, em  q  houveíle  luz  na  ca- 
fa toda  a  noite,&  não  em  húa  io  pavte.  Tentou  peladedé- 
tro  as  portas3&jancl]as3&  achou  qtudo  eítava  fechado: 
chamou  pelo  irmão ,  &  não  lhe  refpõdeo3chamou  os  cria- 
dos^ não  tardarão  cm  rclponder,&  acudir:  acenderão 
luz,&j:inaqucllc  tempo  havião  parado  as  vozes3porèm 
nãootemor3&aníiadoAbbade>oqual  junto  có  os  cria- 
dos entrou  no  apoféto  de  feu  irmão, &  achou  osveílidos 

junto 
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junto  dacama,&a  carnadefcòpófta,  &  lançada  íem  con- 
certo pclacafa,masoirmaónaóapparecia.  Naó  ficou  re- 
canto,^ le  naó  bulcafle,  nem  parte q  fc  naó  vifle:  as  por- 
tas3as  janellas3ospoftigos3tudo  fechado  por  dentro?  o  te- 
cl:o36c  pavimento  das  cafas  fem  rotura :  tudo  iílo  via  com 
cvidencia,&o  irmaócó evidencia  faltava;  fendo  os  léus 
mefmos  olhos  teítemunhas  juntamente  de  q  eraimpof- 
íivel  a  fahida,  &  de  q  havia  lahido.  Deceraó  allbmbrados 
às  cafas  inferiores,&  não  achando  indícios  do  que  bufea- 
vaó3achàraóem  osnaóachar,asmefmas  perplexidades  > 
&  impofliveisjà  vinha  amanhecendo,  &c6  a  luz  do  dia 
difcorrèraó  pelo  circuito  da  cafajogo  pela  vifinhãça,  mas 
fem  frutto:  a  eftas  diligencias  íe  feguiraó  outras  apertadif- 
íimas3q  fe  fiferão  pela  Provincia,pelo  Reyno  todo,8t  ain- 
da pelos  eftranhos,  fem  jamais  fe  poder  defcobrir  ,  nem 
raftojnem  noticia  de  tal  homem.Entendeo-fe  ,  q  em  cor- 
po^ alma  fora  chamado  a  juizo,&  levado  por  impulfo,Sc 
braço  fuperior :  a  cauíaíbDeosafabetfaófegredos  abdi- 
tiífimos  da  fua  Providenciais  quaes  devemos  temer,mas 
não  inveftigar. 

Não  fe  pode  encarecer  com  palavras  o  pafmo,  &  fenti- 
mento  do  Abbade  à  viíta  defte  caio :  affirma-íe  ,  q  nunca 
mais  o  virão  riremíua  vida.  Adoeceologo  gravemente, 
ôc  os  Médicos  deíconfiàráo  delle :  pareceolhe  aos  que  lhe 
affiftião3q  eraprecifodivertirlhe3ouenganarlhe  aimagi- 
nação38t diíFerão q  havia  nóvas3de  q  feu  irmão  eftava  em 
LisboajreferindolheofucceíTocom  as  circunftancias ,  q 
lhe  parecerão  menos  duras  ao  credjto.Com  eftanova,  be 
q  fem  preá  teve  por  duvidoía,fe  animou  hú  pouco:  porq 
nas  ad  vcríidades  mais  facilmente  cremos  o  remedio3que 
nos  finge  aefperança3doqomal3qnos  moftraa  experié- 
çja, efta  lhe deícobrio  a  falíidade  da  nova>mas  elle(melho- 
radojà  nafaude)  tratou  efficazmente  de  melhorar  de  vi- 
da. Rcprefentava  na  memoria  o  ca(ò  q  lhe  havia  íuecedi- 

'Ggggiij  do, 
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do,&  fugia,temerofo  de  fi  mefmo:ainda  lhe  íoavão  aquel- 
]as  vozes  nos  ouvidos,  &  arripeavãofelhe  os  cabellos: 
queria  animarfe,  &  não  podia  *  queriaiugir ,  &  não  acha- 
va para  onde:  queria  recorrer,  &  nãoviaparáqué  :  porq 
em  todas  as  coufas  deite  mundo5achava,&  via  inftabilida- 
de,inconítancia,miíeria,  appavencia,  engano,  vaidade,  Sc 
mentíra.Confideravacóattençaó  profunda  ,  as  fatalida- 
des a  q  vivem  fugeitos  os  mortaes,&  a  preiiefa  com  que  fe 
troca  nellesodiaemnoite,a  luzem  trevas,  os  godos  em 
tormentos,o  prazer  em  pezar,a  doçura  em  amarguia,a  vi- 
da em  morte,  o  tempo  em  eternidade.  Coníiderava  que 
podia  elle  fer  hum  dos  muitos,  q  forão  viíitados  da  moite 
lem  avifo diante:  o  exemplo,ou  ocaftigo  q  vira  das  por- 
tas a  dentro,lhe  dobrava  o  temor ,  &  o  alfombra:  eftas  có- 
fideraçóes  o  conduíiraó  a  hú  taó  valente  defengano,que 
renunciou  a  Abbadia,repartio  em  obras  pias  a  fazenda,  & 
fem  dar  contaapefToaalgúadaíuareloluçaó,  caminhou 
a  pé  paraVillarde  Frades,  a  pedir  em  o  noflb  habito  húa 
mortalha,  como  quem  náo  queria  viver,  mas  enterrar  fe>- 
&  como  era  homem  tão  conhecido  por  fuás  letras,  &  il- 
luftre  fangue,  os  noflbs  Cónegos  o  recçbòraó  como  a  tal, 
com  gofto,  &  alvoroço. 

'■'■■■-     : 

CAPITULO    V. 

Progrejfosque  fez,  na  Congregação  até  afua  morte. 

Eu  principio  na  Congregação  a  húa  vida  tao  afpera, 
&  f  igoròfa,taó  penitentcôc  auftera,  que  o  Prelado , 
&  Confeíror,íhemandàraó5queíe  modera/Te,  porque  fe 
matava.Só  a  impérios  da  obediência  podia  correr  mais  de- 
tido o  ardor  daquelle  coração: porq  o  deíejoq tinha  dé' 
padecer,  lhe  fazia  as  afflições  íuaves3as  amarguras  doces; 
mas  entendendo  que  o  íacrificio  mais  aceito  à  Mageílade 
Divina,  he  o  da  vontade  própria,  íe  poztodo  nas  mãos  de 

feus 
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feus  Supcriorcs,confeguindo  por  cííe  modo  a  dita  do  me- 
recimento,não  ló  quando  íe  mortificava ,  mas  em  não  íe 
mortificar  quando  queria. Na  obfcrvanciadasConftitui- 
çóes,  nafrequécia  do  coro,  nos  exercícios  da  humildade, 
nenhú  era, nem  mais  fervorofo,nem  primeiro.Na  oração, 
como  em  fraçoa  do  AmorDi  vino,efcada  do  Ceo,efcola  da 
perfeição,feabrazava  em  ardentes  chamas,  íubia  voando 
com  ligeiras  azas,  ôc aprendia  os  mais  altos  primores  de 
amoróías  fineías ;  com  eftas  fe  unia  cada  vez  mais  ao  íum- 
mo  bem  ,  &  fe  apartava ,  &  abftrahia  das  creaturas :  ainda 
quando  tratava  com  os  homens,nãofe  apartava  de  Deos: 
na  terra  im premia  os  paíTos,  noCeoos  aff e£bos.  Teve  na 
oração  dom  de  lagrymas,  &nellalhe  communicou  o  Se- 
nhor altiffimas  noticias,q  o  fiferão  infigne  meffre  de  efpi- 
rito,  em  grande  beneficio  íeu,  &do  próximo  :  porq  de- 
pões de  bem  polído,&adéftrado  na  íciencia  myffica,  co- 
meçou a  enfinar  a  muitos,anciofo  da  falvaçaó  de  todos :  a 
todos  fe  eftendia,8c  dilatava  a  fuacaridade>illuftrandojú- 
lamente  a  juítos,&  a  peccadores ;  a  eíles  moílrava  o  cami- 
nho da  verdadeira  penitenciados  outros  o  da  mayorper* 
feiçaó;  &  como  naó  levava  outro  fim,mais  que  o  da  gloria 
de£)eos,ajudado  da  íua  graça,colhia  maravilhófos  fruttos. 
As  luzes  de  húa  vida  tão  ajufíada,  os  refplãdores  de  húa 
virtude  tão  heróica,  attrahirão  a  íi  os  olhos  de  toda  aCó- 
gregação,aqualocollocou  em  differentes  Reytorias ,  & 
três  veies  o  elegeo  geral ;  &  neftes  cargos(como  em  lugar 
mais  alto)  fe  deícobrio  melhor  o  preço  do  íeu  talen.to.Foi 
íingularmente  admirável  na  luavidade,&  brandura  có  q 
tratava  os  fubditos :  íe  erão  bons,aíTim  os  fazia  melhores : 
íe  mãos,  aífim  os  tornava  bons. Só  ufava  do  cafcigo,quãdo 
via  q  era  inútil  a  piedademas  nuca  immoderado  ,  porque 
ao  rigor  cõdemaíia,mais  vefesfe  íegue  a  obítinação  ,  q  a 
emenda. O  Prelado  deve  fer  pay  de  feus  fubditos;  6c  não 
dizem  bem  có  affe&:osde  pay,ieveridades  de  Juiz.  Mais 

acaba 


9 to       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

acaba  húa  palavra  branda  ,  do  q  húa  diíciplinarigorofa: 
porque  o  endurecerfe  à  fuavidade,  he  ingratidáo,Q  reíiílir 
ao3,igor,heíoberba;&  os  homens  antes  querem  peccar 
de  íoberbos,q  de  ingratos :  porq  a  foberba  fó  he  culpa,a  in- 
gratidão fobre  culpa,  he  vileía.  Efte  numen  de  governar, 
todo  brando,todo  benigno,  todo  amoroío,  lhe  grangeou 
íer3nãoló  bem  quifto,mas  tão  amado  dosfubditos,  q  em 
quanto  elle  foi  Prelado,nenhú  fe  eximio  da  lua  obedien- 
cia,largando a  murça ,  nem  ainda  pedindo  mudança ;  an- 
tes em  íeu  tempo  fe  povoou  a  Congregação  de  muitos 
fugeitos  illuftres  em  fangue,  &  em  partes :  porq  a  grande 
fama  do  Prelado  attrahia  os  corações ,  &  os  affeótos  de  to- 
dos. Quanto  era  amado  dos  íeus,  tanto  era  venerado ,  & 
bufcadodoseftranhos.  Sendo  Reytor  de  S.  Eloylhe  en- 
tregou DJfabel  de  Soufa  a  adminiílraçaó  da  cappella,que 
inftituhio  na  Igreja  de  S.Cruz  do  Caftello,como  di/Temos 
em  outra  parte.Pelomefmo  tempo  compoz  àinítãciado 
w«8  Cardeal  D.Affonfo,de  quem  era  ConfefIor5os  primeiros 
Officios  de  N.Senhora,qíe  imprimirão  nefte  Reyno,  & 
os  mandou  impremir  em  hum  livro,  como  confta  da  pri- 
meira folha  delíe,onde  diz :  /;;  ftòh&fé Domini,  Jmen.In  hoc  volnmu 
ne  contiventur  quatwr  Oficia  BeaUyQf  ImmacdaU  Dei  Gcnetriás  Marut^aâ 
rccitationem  horarum  indiebus  Sabbatisper  totum  ammm,  &  eft  devotijjimu,  Qf 
peru  tile  opus )  quibtts  de  confuetudinc  yi;eí  privilegio  de  Domina  fíoftra  recitará 
txpedtt.  £W  quidem  Officiafucrtmt  copu\ata£?f  ordinata  indiijlriâ,  &  dtligen* 
fia  Revereud;  J  Qfdevoti  Patris ,pra>jlantiffimiqiie Re&oris Emmamelis  Delbô- 
-raniy  Canomci  Caleftwi  habitm  Congregaúonis  Santli  Joannis  Evangeliflj^uú 
Mnlgaritcr  ntmtupatur  de  Santo  Eloy  ,  Dioccefis  Ulysbonenjts ,  ad  cnps  jujjio* 
nem  wiprcffa  fuerutit. 

Quando  foi  a  primeira  vez  Geral,  fuecedeo  furtarem 

do  noíío  convento  de  Xabregas  a  Cruz  de  ouro  ,  q  dera 

El-Rey  D.Affonfo  V.  para  o  meímo  convento,como  em 

Liv.i.  outra  parte  íedifTe.  Fiferaóíe  logo  exquiíitas  diligencias 

^s9poi- ordem  del-Rcy  D.Manocl3q  mandou  às  juftiças,que 

tamaííem  as  cftradas,&  correílem,&  examinallem  todos 

aquelles 


Liv.z. 


LIVRO  QUARTO.  911 

aquelles  lugares,òu  peíToas  cm  que  podia  haver  fofpcna, 
&  nada  te  deícobrio.Fiíeraófe  em  S.Bento  orações  publi- 
cas,&  todos  os  noffos  Cónegos  andavaótriíhílimos  ,  & 
atónitos,-  ló  o  P.Manoel  d'Elvas  ,q  como  Prelado  devia 
terá  mayor  parte  na  dòr,&nodeívclo>  dizia  com  muita 
paz,&fegurança,q  a  Cruz  havia  de  apparecer  por  inter- 
ceflaó  deS.  António.  Era  elle  devotiffimo  defte  grande 
Santo  ,•  &  vendo  q  as  coufas  furtadas  tãbcm  entraó  no  nu- 
mero das  perdidas,&  q  o  Santo  he  advogado  deílas,rcxor- 
reo  ao  feu  patrocínio  ,  &  diíTelhe  três  Miílas  com  mui- 
ta fé,&  igual  devoção. Acabando  de  dizer  a  terceira[guia- 
do  íem  duvida  de  luz  íuperior]  mandou  hu  Cónego,  que 
foíie correr ,  &  examinar  aseftalagens  daVilla  de  Setu- 
val.Notoufe  efta  erpecialidade:  porque  Lisboa  efíà  cer- 
cada de  Villas  por  todas  as  partes  ,  &  por  todas  íc  devia 
mandar  fazer  aquelladiligencia.Foi  emfim  o  Conego,& 
depões  de  fe  defvelar  quanto  pedia  a  importância  do  cafo5 
voltando  jà  de  Setuval,  defeonfiado  de  achar  o  q  bufeava, 
lheíahiohúreligiofode  S.  Francifco  ao  encontro^  ao  pa- 
recer de  trinta  annos,q  lhe  diíTe :  Tom*í  Padre  à  eftalagem  dode 

fahiftes%que  no  vaodc  hum  tanbo  Achareis  o  que  bufems.  VoltOU  logo 

àquella  eftalagem,& achou  a  Cruz  no  lugar  advertido: 
fahio  a  dar  graças  ao  religioío,£c  nem  fe  achou,  nem  noti- 
cia algua  delle.Teve-íe  por  íem  duvida,  q  era  S.Antonio , 
&ascircunftancias  aílim  o  moflràraócom  evidencia,  né 
he  novo  nefte  grande  Santo  ,  fazer  femelhantes  maravi- 
lhas cm  beneficio  dos  feus  devotos :  porque  fe  eftaó  ven- 
do taó  repetidas,  &taóprodigíóías  cada  dia,  que  naó  ca- 
bem na  admiraçaó,nem  na  memoria. 

Efte  felice  achado ,  em  q  tiveraó  tanta  parte  as  orações 
do  P.Manoel  d'Elvas,lheaccrefcétou  o  nome?  Sc  a  fama, 
qjà  era  grande  por  todo  o  Reyno,&ofoi  fempre.  Ofe- 
nhor  ReyD.Manocl5&fua  mulher  a  Rainha  D.Maria,& 
os  Grandes  da  Corte,o  tinhaõ  em  fumma  efiimaçaó ,  &  o 

tra- 
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tíatavaó  como  a  homem, em  quem  refplãdecia  igualmetc 
afabedoria,&afantidade.  Os  annosqafíiftio  em  Lisboa, 
teve  voto  no  Concelho  cTEíhdo :  porq  El-Rcy  o  naõ  fa- 
zia fem  o  mandar  chamar,  ouvindo  as  fuás  rafóes  comais 
cj  ordinária attençaó,porq  íabía  que  fallava  fem  reípeito  à 
conveniência  propria,íem  amor,fcm  odio,&  fem  inveja, 
affectos  deq  rara  vez  feachaó  defpidos  os  Coníelheiros, 
&  por  iíToomundo  anda  taó  mal aconfclhado,&  taó  pcr- 
dido.Succedeo  votar  húa  vez  contra  certa  propoíta3emq 
a  Rainha  eítava  notoriamente  empenhada;  &  como  fc 
mofíraíTeíentida,  &  lhe  diííeíTealgúas  palavras  afperas* 
querendo-o  El-Rcy  con(olar,lhe  reípondeo  o  Padre  com 
íummamodeftia,&  fumma  defcripçaó,eílas  formaes  pa- 
lavras :  Senhor  Janto  mal  me  fazíeis  vos  como  a  Rainha '-porque  a  Rai- 
nha quer  que  eu  vote  contra  o  meu  entendimento  ,  (f  vos  me  fazjis  vir 

aqui  contra  a  minha  vontade.  Foi  celebrado  o  dito  na  Corte ,  Ôc 
El-Reyíe  pagou,&  pagava  muito  da  fmceridade,  &zelo 
com  q  o  bom  Padre  lhe  aconlelhava  fempre  o  que  mais 
convinha  ao  bem  da  íuaconfciencia>&da  Republica  ,•  Sc 
querendo  dar  jufta  recom penfa  a  feus  grandes  merecimé- 
tos,o  nomeou  Biípo  da  Guarda.  Foi  eftaeleyçaó  applau- 
dida  geralmente  de  todos, excepto  íó  do  eley to,o  qual  foi 
logo  ter  cõ  El-Rey,naó  abeijarlhe  a  maó  pela  mercê  ,  q 
lhe  fazia,mas  por  outra  q  lhe  hia  pedir,  &  era,haver  por  bé 
de  o  efeufar  de  tamanho  pefo  ;  &  foraó  taó  efficazes  as 
fuasrafóes,q  El-Rey  lhas  admittio,  fazendo  agora  tanto 
rnayor  conceito  dclíe,quanto  vai  de  merecer,  &  aceitar  a 
dignidade,a  fomente  merecela:  para  hum  fugeito  mere- 
cer a  dignidade ,  baila  que  vença  aos  outros  em  virtude : 
para  a  naó  aceitar,  merecendo-a,he  neceílario  que  tenha 
virtude  em  grão  taó  heróico  ,  que  fe  chegue  a  vencer  a  íi' 
mefmo ;  a  primeira  vittoria  he  vulgar,  &  raíleira>a  fegun- 
dahc  taó  rara,  como  gloriofa. 

Eftes  fopros  da  vaidade,  que  a  outros  abalaó  tanto,  de 

nenhu 
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nenhum  modo  akeravaó  a  tranquilidadejSf quietação  dg. 

leu  cfpirito :  porque  comoo  tinha  fúdadoeni  Dcos,  pre- 
alecia  íempre a  iirmeía  do  fundamento  a  venemencia 
do  impulfo.  Nem  as  cfHníãçõcs  o  fazião  foberbo,  nem  as 
letras  jachncioio,  nem  as  enfermidades  malíofrido5nem 
os  governos  turbadò,nem  as  amiiades  felicito,  nem  o^ra- 
to  com  os  homens  inquieto :  porque  com  animo  íupcrioií 
a  tudo,de  tudo  fazia  pouco  .caío,íendo  para  elfe ò  bem  í u- 
premo,  náo  fó  fupremo,  mas  único.  DefejavaeCqueceriò 
totalmente  de  quanto  tem  nome  de  bem  ,  ou  felicidade 
nefta  vida,&  entranharfe,&  desfazeríe  todo  em  anfias,& 
íaudadesda  eterna :  repetia  muitas  vefesaquellas  palavras 

do  Santo  Rey  David  :  Quam-dileãatnbemacula  tua  Domine  /^ 
virtittum<i  cone  upi fiei  t,  &  deficit  anima  meã  in  atria  Doimni .Oh  qnao 
fiermofias  fiao  as  moradas  do  Senhor,  das. virtudes  l  a  minha  alma  fie  defi 
fiaz^tâ  derrete  em  deficj  os  de  entrar  pios  átrios  do  Senhor.  Chegarão 

finalmente  eííes  deiejos  ao  íuípirado  termo?  &  íendo  de 
quaíi  noventa  annos  de  idade,  &  íincoenta  &  oito  de  ha- 
bito, pagou  o  inevitável  tributo  com  tanta  íerenidade ,  & 
foífegOjque  deixou-a  quantos  lhe  affiftirão  faudóíaís  lagry- 
mas,&  piedofas  invejas.Morreo  a  oito  de  Junho  de  1538. 
em  Santo  Eloy  de  Lisboa  ,  onde  jaz  fepultado  com  eíte 

letreiro  :  Aqui  jaz,  o  Reverendo  Padre  Maneei  ã 'Elvas,  íinglllari- 

clade  quefe  ufou  com  elle  pela  grande  de  feus  mereci- 
mentos :  eíles  foraó  também  os  motivos  de  o  acharmos 
nomeado  em  algúas  memorias  com  mais  epítetos,  do  q 
coftuma a eícaceia  dos  antigos,  à'\7.hm\Anno  de  15 11.  fie 

fiez,  eleyçaonapefioa  do  muito  magnifico }  Cf  illujlre  fienhor  Abbade  Ivía- 
noeld 'Elvas. Outra  diz:  O  Padre  Manoel  d? Elvas  fioi  homem  de  no* 
tavel  authoridade  )virtuofio)fiabedor)Ç5>  de  bons  feitos^  &  porifjo  muy  efi* 
timado de grandes)& piões.EíctCVem  delleo  Agiologiotom.5. 

pag.585.gc  os  Padres  Miguel  da  Cruz,&Jorge  de  S.Paulo. 
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CAPITULO    VI. 

Dos  Padres  Diogo  de  Santa  Alaria^  Luís  da  Conceição. 

O  Muito  virtuoíò  P.Diogo  de  S.Maria,naíceoem  Co- 
imbra^ entrou  na  Congregação  lendo  jà  Sacerdo- 
te :  poz  tanto  cuidado,&  vigilância  na  guarda  das  Confti- 
tuiçócs,q  era,ou  patecia  húa  Conftituiçaó  viva.O  feu  gra- 
dezelo  do  íerviçode  Deos,a  fua  ardente  caridade  para  co 
os  proximos,a  fua  profunda  humildade,  a  íua  pobrefa ,  de 
defapegodetodasascoufas  deite  mundo,  a  lua  modeftia, 
&  prudência,  &c  todas  as  outras  virtudes  ,q  nelle  brilha- 
vaõ  com  eíplendor  não  vulgar,  o  elevarão  aos  mayores 
cargos  da  Congregação.  O  primeiro  q  teve  foi  de  Meftre 
dos  noviços  [q  então  fe  entregavãoaos  Cónegos  de  ma- 
yor  authoridade,6c  virtude  ]  i^moílrou  bem  neíta  oceupa- 
ção,q  íabía  igualméteexercKar,&perluadirasidéasma!s 
altas  da  perfeição  Evangelica.Entre  outros  virtuófos  alu- 
nos teve  húqasnoífas  memorias  dão  a  conhecer  com  o 

nome  do  Irmão  Ajfor/j o,  fobrmho  do  Marquez,  de  Ferreira  ,  viveo 

pouco  na  Congregação :  porq  o  arrebatou  a  morte,para  q 
a  malicia  lhe  não  mudaíTe  o  entendimento ;  &  no  tem po 
que  andou  à  fombra  deite  bom  Padre^aproveitou  muito, 
porq  não  fe  dava  por  bom  difcipulo,íe  não  era  verdadeiro 
imitador.Foi  depões  o  P.Diogo  de  S.Maria  Reytor  de  va- 
rias Cafas,&tres  veies  Geral?  lemprecom  igual  zelo  da 
obfervancia,com  igual  defvelofobre  a  fazenda,  com  igual 
affcclo  para  osíubditos,  có  igual  aufteridade  para  coligo, 
com  igual  amor  para  com  Deos.Moíhou  fépreem  quan- 
to Prelado ,  que  não  era  menos  fervorofo  em  fazer  guar- 
dar as  ConíKtuiçóes,que  em  guardallas.  Não  permittia q ' 
os  fubditos  fedeíviaílem  hum  ponto  do  caminho  da  ley , 
porque  fó  cíla,derigc3&:  guia  com  fegurança  para  o  cume 
da  perfeição  rei  igioia.  Alguns  excitados  do  fervor  do  eí- 

pirito, 
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piritOj  lhe  pedião  licença  para  penitecias  fora  das  ordina- 
rias;rnas  elle  o  não  confentia5dizendo:  One  melhor  era  o  pouco, 

feito  por  obediência }do  que  omuito^diãadofor  capricho^cu  antojodavo-^ 

/,^$endo  a  primeira  vez  Geral,  caíngou  com  juíta  caufa 
a  hum  íubdito  ,  oqual,achando-o  em  parte  oceulta  ,  lhe 
poz  as  mãos  facrilcgas  com  diabólico  atrevimento.  Sofreo 
o  bom  Padre  aquclla  violência  5  lem  reíponder  palavra  > 
&  não  fe  paíTárão  muitos  dias ,  que  o  delinquente  não  pa- 
ga/Te a  culpa :  porque  cahio  em  húa  graviííima  doença;  6c 
vendo  que  íe  lhe  chegava  a  paílo  largo  a  morte  temporal, 
temeroío  da  eterna,  confeíTou  publicamente  o  deíacato, 
&  offenfaque  havia  feito  ao  íeu  Prelado,  &  eíle  có  mui- 
tas lagrymas,abraçando-o,&  beijando-o  na  face  ,  lhe  di- 
zia :  Filho  ,  pedi  perdão  a  Deos  ,  que  de  mim  eslaes  perdoado  defde  a  mef- 
mahora  em  que  me  offendeftes. 

Fazendo-le  Capitulo  em  o  noíTo  convento  de  SJoão 
d'Evora5eftava  o  P.Diogo  de  S.Maria  no  de  S.Eloy  de  Lif- 
boa :  tinha-fe  por  coufa  lem  duvida  na  Congregação5  q  o 
dito  Padre  fahia  Geral  naquelle  Capitulo  :  gaitou  elle  a 
manhã  do  dia  em  q  fe  fazia  a  eleyção5em  fallar  com  Deos, 

pedindolhe  com  muitas  XzgxymiiS:  Que  o li-vrap  daquelle gra- 
de pefo^que  ja  outras  vefes  havia juíientado^  masfempre  mal^  como  in- 
útil  fervo. Que  fojfe  Sua  Divina  Mage/iadefervido^de  efeolher  outro  me- 
lhor  operário  para  afiua  vinha  ipoes  ellefe  achava  em  annos  ,  q  mais  de~ 
via  tratar  dafua  alma^q  tomar fobre  fias  ^/Ãry^.Defpachoulhe  O 

Senhor  a  petição,  revelandolhe  quem  havia  íidoeleyto. 
AíTim  o  moftrou  no  q  fez,porq  faindo  da  fua  célla  foi  à  do 
P.Bemardo de  Chrifto[cuja  vida adiate eícrevemos]&  de  C*M9 
joelhos  lhe  tomou  a  beção  como  a  feu  Geral,  &  efíranhã- 
dolhe  o  P.Bernardo  aquellademóftração5aoq  parecia,fó- 
ra  de  propofito>lhc  diííe  o  bó  Padre:D^/ graças  a  Deos^q  agora 
fahisles  Geral-)  lembrevos  muito  oferviço  de  Deos>  aguarda  das  Confii- 

v.iucstâ qII da  Congregação^,  védolhe  no  féblãte  manifeftos 
indícios  de  inaedulidade :  porq  tal  coufa  fenaó  efperava , 

Hhhh  lhe 
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Jhe  tomou  a  dizer  :  Ajjim  he  como  vos  âigo^  nifio  naõtenhaes  ãrh 

w^.Eaffim  era  pontualmente.  Outro  caio  lhe  íuccedeo 
dignodememoria.Eftandoa  Rainha  D.Leonor  em  S.E- 
loy  na  noite  de  quinta  feira  mayor5como  coítumava.Húa 
dama  da  mefma  Rainha,mais  deíenfadada,  &  inquieta  do 
quefofriaoíeueftado,&  calidade,quiz  fazer  hum  medo 
ao  P.Diogo  de  S.Maria:  as  cás,&  os  annos  he  certo,  que 
merecem,  ôcconciliaóo  refpeitodos  moços,- mas  quan- 
do neíles  ha  pouco  cilo,  da  melma  velhice  fazem  motivo 
para  o  entretenimento.  Refolveo-fe  pões  aquella  dama  a 
entrar  de  noite  nacélla  dofanto  velho, efperando  q  vol- 
taííe  do  coro :  voltou  ,  &  ao  entrar  na  célla  fentio  rumor, 
&  logo  vio,8c  entendeo  o  que  era ;  mas  fem  dizer  palavra 
pegou  nas  difciplinas,q  pédiaó  detraz  da  porta,Sc  voltou 
para  o  coro,onde  naó  as  teve  ociofas,em  quanto  entédeo, 
que  tinha  a  célla  occupada:fahio  a  dama  depões  de  hum 
largo  efpaço,admirada  da  prudente  refoluçaó  do  velho,& 
cófuía  da  fua  liviandade,&  traveílura.Aos  novéta  &  dous 
annos  deidade,  lhe  fobreveyo  a  morte,  precedendo  húà 
doença,q  o  teve  dous  mefes  na  cama  íem  moviméto,  mas 
TOuyefpertasj&muypromptasasattençóes  ,&  ojuizo : 
preparouíe  para  aquella  hora  de  maneira ,  q  admirou ,  & 
edificou  a  todos.Confefíbufe  repetidas  veies, rccebeo  c6 
entranhavel  affeéioo  Diviniffimo  Sacramento,  &  o  da 
Unçaó  com  tanto  acordo,qrefpondia  às  preces, como  íe 
fora  hum  dos  affiftentes;  pedio  perdaó  a  todos ;  &  como  a 
doença  foi  taó  larga,  teve  tempo  defallar  com  cada  hum 
emparticular,6cacadahumdeuimportantiííimos  docu- 
mentos,^ utiliíIimosavifos3có  tanta  madurefa,  quãta  íe 
podia  efperar dos  feus  annos,&  cõ  tanta  efficacia ,  quanta 
coílumaóter  as  palavras  aq  precederão  osexeplos.  Che- 
gado o  ultimo  periodo,qelleefperava, naó  lo  íem  temor, 
mas  có  deíejo5affiírido  dos  feus  Cónegos,  q  o  umavaó  co- 
mo a  pay,deícãçou  placidamente  em  o  Scnhor,có  tatá  íe- 

reni- 
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rcnidadc,  como  fe  fora  nelle  húa  mefmacoufa  ,  deixara 
vida  mortal,&  pòr  a  bocca  à  fonte  das  delicias,  &  doçuras 
da  eterna. Morreoaos  2o.de}unhodc  1544.^7.  no  clauítro 
do  nollb  convéto  de  S.Eloy  de  Lisboa,&  na  íua  fepultura 
íe  gravarão  cilas  letras  D.S.M.q  íaõ  as  primeiras  do  Teu  no- 
me. Eícrevcmdelle  os  Padres  Miguel  da  Cruz,  &  Jorge 
de  S.PauIo3&  o  AgiologioLufitano  3. tom. foi. 752. 

O  P.Luis  da  Cóceiçaó,foi  natural  de  Lisboa, &  religio- 
ío  de  grades  virtudes,&  muitas  letras,&  como  a  tal  o  em- 
pregou a  Cógregaçaó  em  os  mayores  lugares  >  teve  a  dita 
íingulariffima  de  fer  Provedor  do  Holpital  Real  de  Lií- 
boa  ao  tépo  q  entrarão  nella,&  fe  agalãlhàrao  nelle  as  duas 
primeiras  colunas  do  foberano  edeficio  da  íépre  iiluírre, 
íempre  douta,&  fempre  religiofa  Cõpanhia  de  Jefu  ncfte 
Rey no,os  Padres  S.Frãcifco  Xavier,  &  Simaõ  Rodrigues. 
O  noílo  Padre  os  recebeo  có  aquelle  amor,&  vencraçaó;q 
a  taes  hofpedcs  íe  devia  s  &como  era  o  Prelado  daquella 
Caía,veyoaconfeguiragloriadeofer  em  certo  modo  de 
Varões  taóeminétes3&glorióíos.Pouco  depões  lhe  enco- 
mendou El-ReyDJoaôIII.[q  íiava  muito  do  íeu  taléto, 
&  efpiritoja  reforma  de  certo  cóvento  de  religioías,q  naõ 
nomeamos,porqo  havemos  de  culpar.Eífava  nelle  totaí- 
méte  efquecidaaobfervãcia5defpreíada  a  obediência  5  a 
claufura  mal  guardada,tudo  có  publico  efcãdalo  ,  &  mur- 
muração do  povo.Bévio  oPadreadifficuldade  do  remé- 
dio em  mal  taó  inveterado; &  muito  mais  quando  come- 
çou aexperimétarcôtra  fipe/roasdegrãdeíuppofiçaó,as 
quaes  convertedoaauthoridadeem  arrojo,&o  poderem 
infolecia^iretédcraocórógoSíCmtódeameaços^cprimir, 
ou  pelo  menos  moderar,  o  ardor  do  zelo  cõ  q  havia  dado 
principio  àviíita.Mádàraólhe  cartas  fénome,&  chegarão 
(vedo  q  proleguia)a  dizerlhe  cara  a  cara,  q  o  haviaó  de  ma- 
tar, ícnaó  aplacava  o  juftozelo,  aq  clles  chamavnó  rigor 
injuíto.O  aperto  era  quáto  íe  pode  encarecer  grade :  porq, 

Hhhh  ij  ou 
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ou  havia  de  faltar  à  obrigação  propria,ou  havia  de  encorrer 
na  indignação  alheya:  ou  havia  de  por  em  ri  fco  a  cóíciécia, 
ou  a  vida.Naó  baftavaó  os  remédios  brãdos,porq  a  arvore 
q  laçou  raizesprofúdas,naófeaballa  cóimpulío  débil:  os 
afperos3quãto  tinhaó  de  efiicazes,  tanto  tin  haó  de  perigó- 
los:  porque  a  cótradiçaó  dos  apayxonados,fazia  perigo  o  q 
fóeraremedio.  Neftes  termos  efeolheo  antesmorrer  na 
emprefa3doq  faltar  àcófiançaqEl-Reyfiferadclle,  &  ao 
íerviço  q  podia3&  devia  fazer  a  Deos,&  affim  fc  temor  da 
morte,có  os  olhos  no  íerviço  de  Deos,&  naobediéciado 
feu  Principe3fez3difpoz3&  ordenou  tudo  o  q  lhe  pareceo 
conveniéte  ao  bé3&  reforma  do  cóvento.  Voltado  para  o 
feu3na  tarde  em  q  fechou  a  viíita,lhe  fahiraó  ao  encontro, 
por íima de  hú  vallado3dous  homés  mafcarados,&  có  híu 
laça  o  atraveífáraõ  de  parte  a  parte3  de  q  logo  cahio  morto 
da  mulla  em  q  hia.O  feu  Secretario  (q  tãbem  era  Cónego 
noflb)eícapou  por  grade  diligécia,&vétura:  porq  tãbem 
lhe  quiíeraó  fazer  o  meímo  >•  o  qual  foi  logo  dar  cota  a  El- 
Rey?do  atroz,&laftimofo  íucceífo,q  elle  ouviocólagry- 
mas3& indignaçaó,effeitos  da  piedade,&  jufta  ira,  &  mu- 
dado fazer  no  cafoexaftas  diligécias,ou  fe  não  defcobri- 
raò  os  afTaíTinos,ou(o  q  he  mais  certo)  craó  taó  pocieróíos, 
q  atàraó  juntaméte  as  línguas  às  teítemunhas,as  mãos  aos 
miniftros.Accrefceo,q  os  nofíbs  Cónegos  encobrirão, & 
defviàraótudooq  podia  lervirànoticia,q  feprocurava,& 
pedirão  a  El-Rcy,q  fe  houveííe  piedofamente  no  cafo,  &c 
por  íingularmercòjqquifeíTeíer  fervido  de  os  livrar  deoc- 
cupaçóesícmelhãtes.Porcílemodoficouocaftigodaqiiel 
la  culpa  refervado  a  Dcos,a  cuja  viíia  nenhú  delitto  íe  oc- 
culta,de  cuja  maónenhu  poder  efeapa.  Naõ  íe  pódc  ne- 
gar q  morreo  eíte  virtuofo  Padre  em  deféfa  da  virtude,  & 
perfeição  religiofa, em  húa obra  muito  agradável  a  Deos, 
&encõmédada  pelo  feu  Príncipe. Foi  íua  morte  a  7-de  Se- 
tebrode  i^^&jcr&fé  dclle  os  Padres  Miguel  da  Gruz,& 
Jorge  de  S.Paulo.  CA- 
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CAPITULO    VII. 

Vida  do  Bijpo  Dom  Agoflinho  Ribeyro. 

O  Famofiffimo  Prelado,  &igualméte  perfeito  religio- 
fo,  D.  Agoftinho  Ribeyro,  nafceo  na  Cidade  de  LiÔ 
boa,de  pays  hórados,ôc  ricos.Seu  pay  foi  Efcrivaó  da  Cafa 
da  India,officionaquelIetépo  de  grade  reputação,  &  im- 
portada: porq  era  entaó  a  cóquifta  do  Oriéte  o  mayor  em- 
penho,&  o  deívello  mayor  dos  noíTosPrincipes,cujo  exé- 
plo  íeguiaópróptaméteosvaíTallos,  abraçado  aquella  na- 
vegaçaó,taò  fervorófos,&  taó  cótinuos,q  parecia  defétra- 
nharéíe  mutuaméte,&  à  porfia,oTejo  em  foldados,&  em 
armadas.o  Indo  em  drogas,&  em  riquefas;  rafaõ,  porque  o 
manejo  de  húas,  &  outras  le  naó  fiava  menos  q  de  homés 
de  grade  credito,  &  taléto.  Chamava-le  Martim  Ribeyro, 
&  era  patrício  de  Bragardonde  nafceo  o  erro  de  íe  cuidar  q 
D.Agoílinho  fora  tãbé  natural  da  mefmaCidade,como  di- 
remos adiãte.Sua  mãy  fe  chamouD.Maria  de  Carvalho,de 
nobre,&  conhecida  geração.  De  menino  começou  D.A- 
goílinho a  fe  moftrar  taóalheyo  das  vaidades,  taó  amigo 
das  virtudes,taõ  eítudiofo,  &  recolhido,  taó  modéífo,  & 
devoto  ,  q  mais  parecia  gerado  para  Deos,  q  para  o  mudo. 
Sedo  de  catorze  annos  lhe  morreo  fua  mãy,  a  que  aííiftio, 
naó  cõ  brados  pueriz,  ou  pranto  inútil,  mas  có  fervor  dig- 
no de  hú  Varaó  Apoftolico,&  muito  experimétado.  Tãto 
q  fedefcobrioíer  a  enfermidade  mortal ,  logo  declarou  à 
enferma  o  perigo  em  qeftava:  defegano  importãtiffimo, 
no  qual, mais  q  em  outro  algú  moftra,  Sccalificaqué  odà 
o  juizo,aChrilrãdade,  &o  verdadeiro  amor.  Naó  cófétio 
qdallipordiãtenapreíéçadaenfermaJefallaíTemaisqem 
Deos,&  no  q  códufia  ao  be  da  íua  alma,&  no  ultimo  trãfe 
lhe  fuftétou  a  vela  có  tãto  efpirito,&  cóftãcia,como  fe  fora 
hú  Varaó  fanto,Scnaó  fora3nem  filho>nem  menino. 

Hhhh  iij  A 
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Avifta,&amemoria  deita  morte  o  compungio  íbbre 
modo  3  &defejandoíegurarcomtempoa  falvação  ?  buf- 
couparadireétordafuaconíciencia  a  hum  venerável  re- 
ligiofo  da  (agrada  Ordem  dos  Pregadores ;  o  qual  defco- 
brindoem  o  novoalúno,hú  excellente  génio  para  a  vir- 
tude,tratou  de  o  cultivar  de  maneira  ,  q  correfpondeffe  a 
copia  do  frutto  à  bondade  do  terreno :  não  teve  q  arrancar 
hervas,ou  peçonhentas,  ou  ociofas  ,  &  inúteis :  porq  não 
achou  vicios,  nem  vaidades  ,•  mas  era  ncceílario  plantar 
flores,  ifto  he ,  virtudes,  para  colher  delias  entre  os  efpi- 
nhos  da  penitenciais  fruttos  da  divina  graça.  Facil,&  fe- 
lizmente fe  vio  logrado  no  venturoío  diícipulo,o  defvelo 
do  bom  meftre:  porque  em  breve  tempo,fédo  ainda  me- 
nino, jà  veftiaapparencias,&fa£ia  obras  de  Sãto.Erapie- 
dofo  com  os  pobres,compaflivo  com  os  affligidos,  amigo 
dosvirtuófos,  humilde,  &affavelcom  todos.  Obedecia 
indubitavelmente  ao  teu  Padre  eípiritual  em  tudo,  &  có 
elle  fe confeíTava  todos  os  oito  dias.  Quiz  Deos  com  fe- 
gundo golpe  provara fua paciência,  &deu  afeupay  húa 
enfermidade  contagiofa,  &  maligna.  Não  havia  quem  fe 
atreveífeachegara  elle,porq  temião  todos  o  mao  cheiro, 
&  muito  mais  o  perigo  ,•  fó  Agoftinho  o  tratava  fé  temor, 
&  alimpava  femafcOjafliftindolhe  confiantemente  com 
fervor  infigne.Morreo  o  enfermo  em  breves  dias,  Sc  na 
íua  morte  exercitou  o  bom  filhoaquelles  mcfmosoffi- 
ciosdepiedade,qcom  fua máy  exercitara;  pagando  quã- 
to  era  da  íua  parte  a  hum,&  outro,o  fer  q  recebera  de  am- 
bos,com  tanto  mayor ventagem , quanto  vay  de  receber 
dclles  a  vida  temporal,a  lhe  procurar,que  coníeguiílem  a 
eterna.Com  a  morte  de  feupay  ficou  a  cafacm  grade  dc- 
íamparo,pela  pouca  idade  dcfeusirmãos,&fua;  mas  era 
nelle  mayor  que  a  idade  o  juizo ,  &  prudência  •  elles  o  ve- 
neravaó  como  a  íuperior,  naó  fó  nos  annos ,  mas  também 
nas  virtudes:  elle  os  derigia  mais  com  a  força  do  exéplo, 

que 
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que  do  impcrio:  porque  eratalafuavida5quefaziaem  os 
outros  a  virtude  mais  facil,&  a  culpa  mais  tea.Aqui  fe  adé- 
ítrouparameftredemuitos,queilluftrou  ao  depões  com 
os  rayos  da  íua  doutrina  ,  ou  trazendo-os  dos  vicios  ao  ar- 
rependimento, ou  deite  àmayor  perfeição.  Occupou  a 
íeus  irmãos  [eraódous]diverfamentenos  exercicios,que 
íofriaó  os  íeus  annos3procurando  que  ambos  por  íeu  mo- 
do fe  difpufefTema  aprenden&a  luíir.  Elleíedeu  aoef- 
tudo  das  divinas  letras3&  (havendo-fe  ordenado  Sacerdo- 
te) em  poucos  tempos  fahio  bom  Theologo  5  excellente 
Moralifta3&  admirável  Pregador.  Exercitou  efte  ultimo 
officio  com  grande  applaufo,  ôcfrutto,  íendo  muy  aceito 
em  toda  a  parte3&  na  Cappella  Real  particularmente ,-  & 
quando  podia  fundar  grandes  efperanças  na  aceitação  có 
que  era  ouvido3o  chamou  Deos  para  outra  obra  de  me- 
nos fama5porèm  de  mayor  merecimento. 

Converfava  familiarmente  com  certo  moço  das  Ilhas, 
o  qual  lhe  referia  por  muitas  veíes,a  grande  falta  q  padecia 
nquellaterra3de  quem  enfinafleos  myfterios  da noíla Sã- 
ta  Fé5&  miniftrafíeos  Sacramentos :  affirmava  q  era  nel- 
la  geral  a  ignorância  ,  &  q  fe  perdiaó  muitas  almas  por 
falta  de  Paliou  &  de  doutrina:  que  effas  poucas  Igrejas  q 
havia,tinhaó  poucos  miniftros,  &  eíles  poucos  fem  zelo, 
&  fem  cuidado :  que  particularméte  na  Ilha  chamada  do 
Corvo  (tendo  jàbaftante  copia  de  moradores)  havia  húa 
fó  Igreja  ,•  &  de  prefente  naó  havia  nem  hú  íó  Sacerdote. 
Cada  palavra  deitas  parecia  ao  bom  Padre,  que  era  hú  bra- 
do de  Deos5que  lhe  fallava  ao  ouvido,& o  convidava  para 
taófantaempreía.Jàa  efte  tempo  lhe  havia  a  morte  leva- 
do a  hum  de  íeus  irmãos38c  o  outro  era  caiado ,  &  lograva 
tantos  bens  da  fortúna,que  nem  neceííitava3nem  depen- 
dia da  íua  aíliftencia. Livre  defte  embaraço,  &  por  outra 
parte  combatido  de  fortes  infpiraçóes,  lhe  parecia,  que  o 
negarfe  a  hum  trabalho  de  tanto  mereciméto,  era  dur  eia, 

ou 


922       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

ou  negligencia  fem  defculpa.  Confiderava  o  grande  va- 
lor de  húaalmajôc  as  muitas  que  naquellas  partes  feper- 
diaópor  falta  de  doutrina.Quaó  barato  compraria  àcufta 
do  íeuíuor,o  que  o  Filho  de  Deos  feito  homem,cóprou 
pelo  preço  do  feu^Sangue.Coníiderava  finalmcnte,q  pro- 
curar a  falvaçaó  dos  próximos,  era  o  melhor  meyo  de  fe- 
gurara  íua.  Accrefceo,  que  pelo  mefmo  tempo  fedifpu- 
nha  a  voltar  para  as  Ilhas  aquelle  feu  amigo,o  qual  o  aper- 
tava iníhnteméte,para  que  foffe  em  íua  companhia,  pro- 
metendolhe  confeguir  as  ordens  neceíTarias  do  Arcebií- 
po  de  Lisboa  (a  cuja  Diocefe  pertenciaò  entaó  as  Ilhas) 
para  que  na  do  Corvo  foffe  admittido  por  Vigário  ,  onde 
teria  o  ícuzelo,&  ofeuefpirito,muitoqueobrar,  &  me- 
recer. Admittio  a  propofta,  &  ordenando  tudo  na  confor- 
midade della,íe  embarcarão  para  a  Ilha,&  brevemente  1c 
vio  o  Padre  Agoítinho  Ribeyro  na  póíTe  da  nova  Prela- 
íia,&taónova,queelle  foi  o  primeiro  Paítor  de  almas,  q 
houve  naquella  terra. 

Viviaóalli  os  homens,  coníervando  de  Chriftãos  nao 
mais  que  o  nome,  porque  ávida,  &  ignorância  era  de  gé- 
tios :  dos myfterios  daFé,apenas  íe  coníervava  entre  el- 
les  húa  noticia  confufa  :  dos  Mandamentos  da  Ley  de 
Deos,&  da  Igreja,ncm  fe  fabía  o  numero,nem  a  calidade: 
o  ufodos  Sacramentos  íevia  de  todo,  oudefprelado,  ou 
efquecido :  a  diflbluçaó  dos  coftumes  era  como  de  homés 
a  quem  faltava  a  luz  dos  exéplos,  &  o  freyodos  caftigos. 
Naó  defmayou  o  fervorofo  miniího  do  Evangelho  à  vifta 
de  tanta  ignorância^  devacidaó,antes  confiado  nos  au- 
xílios do  Cco,íe  diípozadesbaftar,&a  extinguir  húa,  6c 
outra.Comcçou  a  enfinar  a  doutrina  Chriílã  ,  como  pri- 
meira baze  de  todo  o  edifício  elpirituál :  porque  nem  a  Fé  ' 
ícm  obras  tem  vida ,  nem  as  obras  íem  Fé  merecimento. 
Fazia  todos  os  dias  doutrina  nos  lugares  públicos,  cócor- 
rendo  a  cila  grandes, &  pequcnos,todos  có  igual  neceffi- 
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dade,&  todos  com  igual  frutto.Era  laítima  ver  homens  jà 
crefcidos,&  tal  vez  vclhosjtão  faltos  de  noticias  da  Fe,co- 
moos  meninos ;  mas  era  gloria  ver  como  aproveitavaó 
huns,&  outros.  Affiftião  todos  alegres,aprendiáo  diligen- 
tes,&  parecia  fahirem  de  hum  cárcere  de  efeuras  trevas,! 
hum  theatro  de  brilhantes  luzes.Continuava  o  fervorofo 
miniftro  com  o  exercício  das  doutrinas,  fendo  a  copia  do 
frutto  que  colhia,  húanova  raíaó  que  o  animava,-  &  em 
pouco  tempo  fe  vio  a  Fé  naquella  terra  triunfáte  da  igno- 
rância, com  illuftriílima  vittoria.  Tratou  logo  de  perfua- 
diràquellasalmas,que  importava  pouco  o  bécrer,  fenao 
íe  acompanhava  do  bem  obrar.  Para  efte  fim  taó  ira  porta- 
te  fe  valeo  dos  rayos  da  prégação,não  íó  luminólos ,  mas 
vehementes,-  expondo-fe  acontraftar  com  ospeccados  , 
empenhando-fe  em  converter  os  peccadores. 

Erão  profúdas  as  raizes  dos  vicios  naquelle  povo:  porq 
havião  pegado  à  vontade  em  entendimentos,  &  corações 
faltos,de  Fé,&  de  temor  de  Deos.As  laíeivias,  as  ufuras,os 
odios.oshomicidios,osteftemunhosfalfos,  os  roubos,  & 
os  facrilegios,erão  em  tanto  numero^ue  cabendo  na  ma- 
licia,não  cabião  na  ariímetica.Aqui  fe  vio  o  £elo,&  fervor 
do  fervo  de  Deos :  porque  com  fervor ,  &  zelo  admirável, 
pregava  quaíi  todos  os  dias,afeando  as  culpas,  &  exhortã- 
doà  penitencia  delias  ,•  valeo-fe  para  efte  effeito  do  uío 
dos  Sacramentos,q  ue  introdufio,  como  meyo,não  íó  op- 
portuno,masnecefTario.  ConfeíTou  a  muitos, que  havia 
trinta  annos5&  mais,  que  não  fe  haviáo  confeílado:  a  ou- 
tros fez  emendar  os  erros  das  confifíóes  paíTadas,pela  ma- 
yor  parte  facrilegas.Homem  houve  de  vida  larga  [  em  té- 
po,&  em  coftumes]  que  na  ultima  hora  lheconfeíTou  ,q 
até  alli  vivera  fempre  Ateifta,  pcrfuadido[comooncfcio 
de  quem  falia  David]  a  que  não  havia  Deos ,  &  foi  Deos  ., 
tãomifericordiofo,quelhe  deu  tempo  de  íe  difpor  com 
tantas  luzes  da  Fé3com  tantos  actos  de  arrependimento, 

que 
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que  deixou  bem  fundadas  eíperanças  da  íua  falvação, 
com  grande  alegria,  &  gloria  do  venerável  Padre.  Aos  q 
períiíciáo  na  emenda,  &deiejavãoa  perfeição  ,  fazia  fre- 
quentar o íoberano Sacramento  da  EucariíHa,cotTio fon- 
te de  vida  eterna,onde  as  almas  recebem  juntamente  ale- 
to,&  alimento,doçura,&fortalefa.  Introdufio  também  a 
devoção  da  Virgem  Sacratiffima5M5y,&  advogada  deju- 
ílos,&peccadores,-  &fez  com  que  todos  os  Domingos, 
&  dias  Santos,  fe  lhe  cantaíTe  na  Igreja  publicamente  o 
Terço3a  que  elle  não  faltava  *  fendo  fempre  grande  o  con- 
curfo,&  grande  em  todos  o  gofto  de  aíliítir ,  &  a  devoção 
em  rezar.Inventou  também  prociffóes  devotas,que  fe  h- 
zião  principalmente  na  Quarefma,  excitando  à  peniten- 
cia com  a  memoria  da  Payxão  Sacrofanta  de  noííb  Re- 
demptor. Entre  tantas  acções  piedófas,  particularmente 
fe  aplicava  a  cultivar  os  meninosj&r  moços,  em  cujas  al- 
mas mais  facilmente  fe  imprime ,  &maiscopiofamente 
crefcc&fruttificao  eníino,&  doutrina ,- nos  grandes,  & 
crefeidos  fe  acha  pela  mayor  parte  a  contraria  difpoíição 
dos  mãos  coftumesí&  dos  hábitos  viciofbs ;  nos  peque- 
nos falta  efta  diípofição  contraria,&  íobraó outras  de  do- 
cilidade,&  brandura,que  conduzem  para  melhor  fe  rece- 
ber,&  abraçar  o  bem,  &  a  virtude.  Aeííes  pões  doutrina- 
va,  &  inftruhia  com  fummo  cuidado,&  vigilancia.Sacrifi- 
coufe  ao  trabalho  de  os  eníinar  a  ler3&  a  eferever :  porque 
na  rudefa,&  ignorância  daquella  terra5até  para  efte  pouco 
faítava,ou  meftrcou  curioíidade.  Emíim,  que  por  todos 
os  modos  foi  dellaonoíío  Agoílinho  húa  nova  luz  ,  & 
hum  novo  Apoftolo. 
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CAPITULO    VIII. 

Farte  da  Ilha  para  Lisboa :  entra  em  a  nofía  Congregação^  fobe 

nella  aos  majores  cargos. 

RAivoío  odemoniojdevertaó  augmentadaaFé,  &  a 
virtude,em  húa  terra ,  que  elle  havia  pouco  domina- 
va com  império  géral,&abfoIuto,- começou  a  derramar  a 
ira,&oveneno,pormeyodealguns  homens  perdidos,os 
quaes,perfiítindo  em  fazer  vida  efcandalofa,naó  queriaó, 
nem  podiaó  ver  na  reforma  dos  outros,  hua  perenne  re- 
prehen  íaó  da  íua  pertinácia.  Accrefcia,  que  o  bom  Padre  , 
entendendo,  que  era  obrigado  a  ufar  da  força  ,  onde  naõ 
podia  aproveitar  a  brandura,  defembainhou  a  eípada  das 
ceníuras  Ecclcfiaíticas,contra  algús  ,  que  nem  pela  Qua- 
refma  fequiferaó  confeííar  :  porque  naó  queriaó  lançar 
fóra,nemdeíia  culpa,nemdecafa  aoccafiaó.  Eftes  mal- 
ditos laços  com  que  o  demónio  prende  aos  laíeivos,  in- 
volvem  pela  mayor  parte  nòs  taõ  cégos,que  íó  quando  fe 
cortaó  le  defataó;  &o  cortar  fépre  le  íente:  muito  mais 
fe  osatados,ou  prefostemas  ligaduras  por  lifonjas,  &as 
priióespor  delicias.BemíevioemonoiTocaío  :  porq  lo- 
go o  V.Padre  experimentou  inimigos,  todos  aquelles ,  q 
deíejava  emendados;  os  quaes derramando  falfidades,8c 
calumnias,&  uíando  de  outras  fugeftóespoderoías ,  bre- 
vemente tivèraó  íequito,grande  em  numero ,  mayor  em 
atrevimento.  Chegou  efte  a  tanto,  que  publicamente  o 
ameaçàraójdizendo :  que  fc  diípufeíTe,ou  a  deixar  a  terra, 
ou  a  perder  a  vida.Naò  havia  alli  forma  de  governo  politi- 
co,nem  miniftros  de  juftiça, cujo  poder ,  &  authoridade, 
rcprcmiíTe,  ôccaíligaíTe  tamanha  ouíadia,  &  violência  ; 
muitos  bons[&  cites  craóos  mais,  cótraoquevulgarmé- 
tc  fuccedejeítavaódiípóftos  a  defender  o  feu  Paítor,rcba- 
tendo  hua  força  com  outra ;  mas  elle  coníultãdo  o  ponto 
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com  Dcos5refoIveo  acertadamente,  q  convinha  cortar  cõ 
a  fuaaufencia,asoccafióesq  fe  deviaõ  temer  de  mayorçs 
efcandalos3&  in  fultos  ,•  &  cõ  intento  de  procurar  na  Cor- 
te o  remédio  eípiritual  daquella  terra  ,  cujos  moradores 
amava  como  filhos,partio  para  Lisboa,  deixado  juntamé- 
teaos  mãos  alegres5aos  bonsfaudóíbs.-  fem  outro  frutto 
da  íua  peregrinaçãojmaisqueos  trabalhos  padecidos  por 
Chrifto;  mas  na  verdade  mais  precióios  i  que  as  pedras  q 
com  eíle  nome  faó  bufcadas,&  eftimadas  da  ignorãcia,ou 
vaidade  dos  homens.Fallou  com  El-Rey  D.Manoel,  que 
então  reynava5o  qual  lhe  nomeou  miniítros  para  a  confe- 
rencia do  negocio  a  que  vinha.  Porém  eítes,ou  muito  re- 
miflbs,ou  muito  occupados3não  fazião  mais  que  interpor 
dilaçóes,coítume  vulgar  das  Cortes,  onde  os  pretenden- 
tes faó  martyres  em  certo  modo,íendo  as  dilações  os  mar- 
tyriosjos  miniítros  os  tyranos.Defenganoufe  emfim3de  q 
gaitava  ocioíamente  o  tempo  naquella  pertenfaó:  porque 
não  erapoderoíoo  feudeíveloa  coníeguir  audiência  dos 
miniítros,  quanto  mais  deípacho. 

Efta  impoffibilidadeofezmudar  de  penfamentos3&: 
deíejando  ferviraDeoscommayor  quietação ,  &  retiro, 
emalgúadas  fagradas  familias ,  facilmente  lhe  levou  os 
olhos  a  de  S.João  Evangeliíta,  que  então  florecia  cõ  gran- 
de fama  de  virtude,&  obfervancia.Foi  admittido  ao  habi- 
to no  conveto  de  Recião  com  exceffivo  goíto  dos  noílos 
Cónegos: porque  fabiãoquãodouto3& viítuofoera.  Em 
o  novo  eítado  começou  a  creícer  o  feu  fervor  de  novo. 
Empenhouíeem  fugeitar  inteiramente  os  movimentos 
da  carne  aos  diílames  do  efpirito  3  valendo-fe  para  eíle 
fim  dos  golpes  da  diíeiplina  3  dos  rigores  da  abítinencia. 
Temcroíode  que  oappetite  armaíle  traições  à  virtude, 
fechou  as  portas  dos  fentidos, para  com  mayor  fegurança 
lograra  pazinterior.Abftrahidodas  eveaturas,  &efqueci- 
dodeíimcímo,  íóemDeos  empregava  o  coração  ,  &os 
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affc£tos5quc  acendia  vivamente  na  fragoa  da  oraçaó.Nos 
oííicios  da  humildade  ícoccupavafcm  melindre,  &  nos 
mais  abatidos  com  mayor  goíto.No  coro  affiíHa  o  mais  do 
tempo,  &  do  convento  em  nenhum  tempo  fahia  ,•  mas  ía- 
hia  por  todos  os  da  Ordem  aíuafama,  de  tal  maneira  ,q 
com  onze  annos  de  habito  [  os  quaes  paílou  em  Reciaó  , 
obfervando  o  modo  de  vida,  que  temos  referido]  o  ele- 
gerão decommumeonfentimento  ,  Geral  da  Congrega- 
ção. Neíte  cargo  moltroi^que  entre  as  íuas  virtudes  naó 
tinhaó  inferior  lugar  a  prudência,  &  a  fortalefa.  Defvela- 
va-feem  manterá  obfervanciadas  leys ,  fem  queixa  dos 
íubditos  ?  conciliando  a  obediência  coma  benignidade; 
&  feefta  talvez  naô  bailava  ,  então  ufava  dos  caftigos , 
masfempre  íuavifados  no  modo;  importante  em  todas 
ascoufas,  Stmuitomaisnas  direcções  do  governo:  por- 
que o  mefmo  caítigo,íe  fc  dà  de  hum  modo,he  correcção, 
íe  de  outro,he  vingança. 

Procurava  aceitar  íugeitos,  que  naóencheíTem  a  Or- 
dem ,  mas  que  a  illuítraíTem :  porque  da  maneira,  que  em 
hum  jardim  muy  perfeito , pareceria  mal  a  groílaria  de 
hum  tronco defpido de  folhas,  &de  flores;  atfim  na  re- 
ligião parecem  mal  os  íugeitos,  ou  os  troncos,  onde  naó 
ha ,  nem  íe  elperaó  as  folhas  das  boas  partes ,  nem  as  flo- 
res das  virtudes.  Sobre  o  manejo  da  fazenda,punha  gran- 
de vigilância , evitando  osdeíperdicios,aque  daó  caufa 
as  deiattençóes  dos  Prelados.  Segunda  vez  foi  eleytono 
mefmo  cargo,taleraaíuavidadecomque  governava;  & 
como  lhe  era  precifoaíliítir  em  Lisboa,  naó  podia  negar- 
feaos  frequentes  rogos  das  muitas  peflbas  ,  que  queriaó 
honrar  as  fuás  feitas  com  taó  abalizado  Pregador.  Neí- 
tasoccafióes  repetidas,  renovou  agora  muy  crefeidos  os 
applauíbs,  que  lograra  nos  primeiros  annos.  El-ReyD. 
Joaò  III.  que  jà  entaó  reynava  ,  o  fez  Pregador  da  fua 
Real  Cappella.  Enchia  elle  as  obrigações  deite  minif- 
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terio  com  zelo,  &  efpirito  :  pregava  doutrinas  fólidas  , 
bem  fundadas  na  Eícrittura  ,  authorizadas  com  os  Pa- 
dres 3  &  dirigidas  a  converter  ,  &  falvar  almas.  Era  taó 
fácil  em  pregar,  que  muitas  veies  por  acudir  a  faltas  re- 
pentinas ,  pregava  fem  prevenfaó  ,  mas  fempre  com  a 
meíma energia  ,  &  eloquência:  porque  o  fervor  do  efpi- 
rito fuppriaafalta  do eftudo.  Abominava  as  graças,  ou 
galantarias  no  púlpito,  chamandolhe  blasfémias.  Teve 
nelle  dom  de  lagrymas:  porque  nos  paíTos  de  ternura  íe 
desfazia  em  pranto  ,  &  fazia  chorar  o  auditório  com  a 
voz,  &  com  o  exemplo.  Aflim  mereceo,  &confeguio  a 
fama  de  grande  Pregador  em  o  nome,  &  na  realidade. 

Acabando  a  fegunda  vez  de  Geral, o  quiferaó  eleger 
terceira;  mas  ellepedio  por  premio  do  feutrabalho3qué 
o  deixafíem  na  quietação  de  íubdito.  Naõ  oconíentio 
El-Rey  :  porque  mandou  propor  ao  Capitulo  ,  que  íe 
daria  por  bem  fervido  ,&  teria  grande  gofto,  em  que  o 
Padre  AgoftínhoRibeyro  foíle  eleyto  Provedor  do  Hof- 
pital  de  Lisboa ,  cargo  naquelle  tempo  de  grande  reputa- 
ção ,  &  importância ;  no  qual  a  Congregação  provia  íem- 
preos  fugeitosmais  calificados:  foi  agora  nomeado  para 
elle  o  Padre  Agoítinho  Ribeyro  :  porque  fobre  a  raíaõ 
dos  feus  glandes  merecimentos ,  accrefcia  a  expreíTaó 
da  vontade  del-Rey.  Nefte  officio  naó  teve  pouco  em 
que  exercitar  a  vigilância  ,  &  a  caridade  :  deu  melhor 
ordem  à  cobrança  das  rendas,  &  ao  difpendio  del- 
ias, emendando  em  húa  ,6c outra  coufa,  alguns  defcui- 
dos  que  havia.  Reformou  as  enfermarias,  &  as  camas , 
procurando  que  os  pobres  íoílem  fervidos  com  lim- 
pefa,  &  abundância.  Elle  por  fuás  mãos  os  fervia  mui- 
tas vefes  ,  particularmente  aos  de  enfermidades  mais  af-' 
querofas;pofto  que  havia  miniftros,  elle  era  o  que  lhe 
adminiftrava  fempre  os  Sacramentos  ,  &  naó  fe  aparta- 
va de  junto  aos  moribundos,  como  que  lhe  deícjava,  na 
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doença  a  faude,  na  morte  afalvaçaó.  Elle  foi  o  primeiro 
que  fez  levantar  Altares  nas  enfermarias  ,  difpondo-os 
cm  tal  forma  ,  que  os  enfermos  pudeííem  ouvir  Miíla,ôc 
aouviaóaomenosnos  Domingos,  &  dias  Santos:  direc- 
ção bem  advertida  ,  &  muito  louvada.  Por  efte  modo  íoli- 
citava,  naó  fó  os  remédios  corporaes,masosefpirituaes, 
para  os  léus  pobres  ,  tratando  a  todos  mais  como  pay  > 
que  Provedor. 

—     '■'        -  ■  - —   ■  -         .-_...      -1— 1 —        ~ 

CAPITULO    IX. 

He  eleyto  Reytor  da  Univerfidade  de  Lisboa^  Bijpo  âe  Àngra<> 
(f  primeiro  Reytor  da  Universidade  âe  Coimbra. 

VEndo  El-Rey  ,  que  o  grande  talento  do  Padre  A- 
goftinho  Ribeyroeftava  pedindo mayoresoccupa- 
çóes,  o  nomeou  Reytor  da  Univerfidade  de  Lisboa,  aí- 
finandolhe  rendas  competentes  para  fuftentar  com  lu- 
fimento  o  novo  cargo,  &  ordenando,  que  continuafie 
juntamente  com  o  exercício  de  Provedor.  Pelo  mef- 
mo  tempo,  correndo  o  anno  de  1534.  eregio  o  Summo 
Pontífice  Paulo  III.  à  inftancia  del-Rey,  em  Cathedral 
a  Igreja  de  Jeíus  de  Angra,  na  qual  foi  também  provi- 
do Dom  Agoftinho  ,  com  a  prerogativa  de  fer  naquel- 
las  partes  o  primeiro  Bifpo.  De  forte  ,  que  lhe  entre- 
gou El-Rey  juntamente  três  relevantes  oceupaçóes , 
às  quaes  davacabaliífimaíatisfaçaóiàde  Bifpo, mandan- 
do miniftros  de  boa  fatisfaçaó àquellas  partes,  em  quan- 
to elle  naõhia em  peíToa;  à  de  Reytor  da  Univerfidade, 
moftrando  no  governo  delia  ,  o  alto  preço  da  íua  pru- 
dência, moderação,  &  brandura  :  àde  Provedor, exer- 
citando agora  mais  que  nunca  ,  a  fua  caridade  com  os 
pobres  do  hoípital ,  ôc  com  muitos  fora  delle  ,  com  os 
quacs  gaitava  a  mayor  parte  da  nova  renda,  comoaffir- 
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ma  o  Doutor  FrancifcodeMonçon,  teftemunha  aííaz 
caliíicada  ,  &  nefta  parte  de  viíia  :  porque  íendo  Lente 
de  Prima  de  Theologia  em  Lisboa  ,  viveo  comelJe  no 
Hofpital ,  &  erão  mutuamente  Padres  efpirituaes  hum 
do  outro.  Daremos  as  íuas palavras,  traduíidasdoCaíte- 
lhano,por  ferem  em  grande  credito,  &  abono  do  noíTo 
Biípo  :  diz  pões  no  livro  que  intitulou  Efpelho  do  Prín- 
cipe Chriíláo  ,  Cap.  ultimo ;  Ao  tempo  que  eu  comecei  eft a  obra,  & 
affiftia  em  efte  hofpital  [{^ílh  do  Hoípital  de  Lisboa]  tinha  o  cargo 
de  Provedor  o  muito  Reverendo  Prelado  o  Bifpo  Dom  Agofanho ,  que  entaõ 
era  de  Angra  ,  &  agora  he  deZamego,  que  por  fua  religiofa  vida ,  Qf  muita 
prudência,  lhe  havia  encommendado  El-Rey  nojjo  fenhor  aquellc  ojficio  de  mui- 
ta  honra ,  Q}9  grande  confiança :  Qf juntamente  era  Reitor  daquella  Vniverfida- 
de, que  havia  em  Lisboa  :  &  era  tanta  a  fua  capacidade,  Q}3  fabedoria,  que  to- 
dos eftes  cargos  exercitava  perfeitiffimamente :  -porque  o  hofpital  eflav a  em  mais 
concerto,  Qf  abundância ,  que  nunca  efleve,  & das rendas delle ,  Qf  das  fuás 
próprias,  fazia  gr  andes  e [molas  apejjoas  nobres  ,  &:  envergonhadas  da  Cida- 
de ;Qf  a  Úniverfidade  andava  taõ  bem  regida,  que  mais  parecia  cafa  depajs,  g^ 
filhos  ,Qf  irmãos, que  ef colas :  Qfpornaofeefquecer  do  officio  de  bom  Pafior  com 
os outros de fora,  dava- feâlicaõ da  [agrada  Efcrittura:  em  a  qual  era  douto , 
&  pregava  muitas  vefes,  Qfc. 

Pelo  mefmo  tempo  íe  deliberou  El-Rey  a  mudar  a  U- 
niveríidade  de  Lisboa  para  Coimbra ;  &  como  não  elhva 
ainda  diípofta  a  forma  dele  eftabelecer  o  novo  Bifpado 
deAngra,&era  precifoaíTiftir  D.Agoftinho  mais  algum 
tempo  em  Portugal ;  refolveo  El-Rey,que  a  Úniverfida- 
de denovotranlplantada,fecriaífea&crefccífeem  feus 
braços  :  moftrando  por  eíle  modo  a  incomparável  efti- 
mação,&  apreço,que  fazia  do  íeu  grande  talento,  &  pru- 
dencia,poes  lhe  entregava  logo  nos  princípios,  húa  coufa 
em  que  havia  empenhado  o  gofto, Sc  a  grãdefa.Para  Mef- 
tres  da  Uni  verlidade  mandou  vir  os  mayores  homens  q 
havia  na  Europa :  para  Reytor  delia ,  claro  eílà  que  havia ' 
deefcolhcromayor  homem  que  houve/Te  em  Portugal, 
aquelles  erão  os  mayores  homés  em  letras,eíl:e,íédo  eley- 
to  para  o  governo  delles5devia  fer  o  mayor  em  juiz,o,&  ca- 
pacidade, 
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pacidude  9  prudência,  &  madureía;tal  era  na  cftimação 
dcl-Reyo  BifpoD.Agoftinho38cpor  eflacauía  omefmo 
Reyconíultavacom  clle  os  negócios  de  mayorimportã- 
cia5guiando-íe  pelas  íuas  direcções,  &  logrando felizmé- 
te  o  acerto  delias,  rafaõ  porq  na  Corte  felhe  dava  vulgar- 
mete  o  titulo  deO/-^a//í?^/-^ry;&naverdadeoera5  como 
moftrava  a  experiência :  pões  muitas  vefes,dando  em  ma- 
térias arduas5&difficultóías,pareceres  naócfperados  5  íe 
íeguirãodelles[íendo  admittidos]felices>&glorióíos  ef- 
feitos5quefaziãocrefcer,&fubirde  ponto  aíuaeftima- 
ção,&authoridade.Satisfazendoà  ordem  del-Rey,  partio 
para  Coimbra5onde  começou  a  difpor  oseítylos,  qíede- 
viãoobíervar  na  Univeríldade;  idéa  que  brevemente  fe 
vio executada: porque  os  Meftres  affiítião  pontualméte 
às  obrigações  das  cadeiras  3  &  os  dilcipulos  com  a  mefma 
pontualidade  às  lições  dos  Meftres :  aquelles  com  grande 
fervor  &  diligencia  fe  aplicaváo  a  ler5&  a  enfinar  :  eftes  a 
ouvir,&  aprender,- acreditando- fe  mutuamente  em  hús 
a  íabedoria,em  outros  a  eftudioíidade. 

Tratou  também  com  grande  efficacia5de  que  a  licença, 
&  liberdade  dos  eftudos,nãofacilitaffe  os  viciosj  qcoftu- 
máo  fer  mais  occaíionados  na  verdura  dos  annos.Para  efte 
fim  repremio  em  tudo  as  demaíiasj  &  moderou  os  excef- 
íbs.Poz  grande  cuidado,em  que  os  eftudãtes  nãocaufaíTé 
inquietações  na  terra,  fociando  amigavelmente  os  natu- 
raes5&  os  de  fora.  Introduíio  a  mayor  compoíição3&  mo< 
dcftia,que era  poíTtvel em  trages5& em  coftumes ,  defejá- 
do  a  todos  letrados>mas  em  primeiro  lugar  viituólos.  Ou- 
çamos ao  Doutor  Monçon,que  proíegue  affim  no  lu- 
gar referido:  Epor  conhecer  El-Rey  noffofinbor  efta  bondade,  Q?  prudência 
junta,  pa[Ja?ido  a  Univerjidade  ac^ui  à  Coimbra ,  para  engrandecei  a  pafjou  tam- 
bém a  efle  Sábio,  Q?  Santo  Prelado ,  a  qual  elle  regeo ,  &'  augmentou  com  grande 
t ^\.j  &f°í]eg°  y  findo  taõ  amado  de  naturaes ,  &  efludantes  ,  que  mais  -parecia 
pay  de  todor,  que  Superior :  cuja  memoria  efla  muyfrefca  em  os  corações  de  todos , 
(ff  cada  dia  eflara  mais ,  fazendo  o  amor  finúr  a  falta  da  Çuaprcfema,  ainda  7\ 
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"jenhaô  outros ,que  com  imita  prudência  governem  efle  cargo.  Com  tSo  illll  f- 

tres  principios,devidos  às  direcções  do  noifo  Bifpo,  co- 
meçou a  crefcer  ,  &areíplandecera  nova  Academia,  & 
chegou  a  confeguir  digno  lugar  entre  as  maisinfignesda 
Europa.PaíTados  finco annos  de  affiítencia  em  Coimbra, 
jà  o  novo  Bifpado  de  Angra  havia  tomado  forma ,  porque 
eftavão difpóftas  a  Igreja,que  havia  de  íervir  de  Cathedra!» 
&  as  rendas  convenientes  para  o  Bifpo,  &  Cónegos ,  5c 
maisminiítros  neceíTarios>íb  faltava  a  prefençadofanto 
Bifpo,oqualpedioa  El-Reyfoííe  fervido  de  o  livrar  da 
occupação  de  Reytor  da  Univerfidade ,  porque  o  chama- 
va outra  mais  urgente,qual  era  a  affiftencia,&  governo  da 
íua  Igreja.Conheceo  El-Rey  a  juíliça  da  petiçaó}&  ainda 
quele  pagava  muito  do  bem  q  D.  Agoftinho  fatisfaziaas 
obrigações  daquellecargo,lhe  deu  a  licença  q  pedia.  Par- 
tio  logo  para  Lisboa,  &  daqui  para  a  Cidade  de  Angra,  fc 
que  os  léus  muitos  annos  lhe  foflem  impedimento  para 
efta  jornada.  Outra  vez  daremos  as  palavras  do  Doutor 

Monçon :  E  porfabcr  porprefença^  como  os  f eus  ojjtciaes  adminifira- 
z?aOi&  apafcentavaoasfuas  ovelhas  em  as  Ilhas^  fe  difpozj ,  fendo  jà  ds 
muita  idade  air  vifitallas por fua própria pefoa, fendo  o  primeiro  BifpOy 
que  naquellas  partes  fe  <vio. Nelhs  começou  a  refplandecer  de 
novo  a  tantas  vefes  experimentada  prudência,  &  vigilân- 
cia do  lanto  Bifpo:  reformou  em  primeiro  lugar  os  Ec- 
clcfiafticos  ,  para  que  foíTem  exemplo  aos  feculares:  fez 
Eftatutos  excellentes,&  proveitófos,eícolhedo  o  melhor 
dosq  havianosBifpadosdoReyno:pozemfeu  pontoas 
ceremonias  fagradas,&o  modo  defe  rezar  oOfficio  Di- 
vino,particularmente  na  Sé ,  cm  cujo  coro  affiftia  có  gra- 
de continuação,  como  quem  naó  havia  perdido  o  coltu- 
meda  Ordem  em  que  vivera  tantos  annos:  mandou  ir  à' 
fuacufta  muficos  doRcyno5&  osinftrumentosdequea 
Igreja  ufa5para  q  com  mayor  íolcnidadc,&  decência,  foíTe 
Deos  louvado  :  procurou  que  as  Igrejas  cítivcííem  bem 

pro- 
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providas  dos  ornamentos  nccellarios,  &na  Cathedral  os 
tez  ricos,&  muy  cuftòí  os. Erão  muitos  os  que  pretendiaó 
ordcnaríe,&  era  grande  a  falta  que  havia  de  Sacerdotes, 
mas  nem  por  iffo  deixou  de  íeparar  com  rigorofo  exame 
os  capazes,dosinfufficientes.EmSabbado  Sãto  celebrou 
Ordens  géraes  a  primeira  vez,  com  grande  apparato,  6c 
mayor  concurfo.  Três  veies  vifitou  a  fua  Diocefe  com 
muito  frutto  das  ovelhas,&  grande  trabalho  feu,  pela  dif- 
tanciaquehade  húas  Ilhas  a  outras,  &  pela  neceffidade 
de  paíTar tantas  vefes  ornar  em  cófta  brava,  &  perigofa  ; 
mas  a  caridade  lança  fora  o  temor.  Arrancou  nellas  vifitas 
muitos  efcandalos,&  por  iffo  grangeou  muitos  inimigos, 
que  o  pretenderão  deslufir  com  varias  detracçóes,  &  im- 
pofturas,  as  quaes  o  íanto  Bilpo  ouvia  fem  íobrefalto  ,  & 
com  gofto :  porq  quando  naícem[como  no  prefente  caio] 
do  odio,da  payxaõ,&  da  mentira ,  parecem  fatyras ,  &  faó 
panegyricos.  Por  todas  aquellas  Ilhas  dividio  miniftros 
Evãgelicos,para q em  nenhúa  faltafle  o  pafto  da  doutrina; 


CAPITULO    X. 

Volta  a  Portugal  feito  Bifpo  de  Lamego :  ultimas  acções  de  fua  vida. 

Eis  annos  havia,que  governava  a  Igreja  de  Angra,quá- 
>do  vagou  a  de  Lamego  pela  promoção  do  BiípoD. Fer- 
nando de  Meneies  &  Vafconcellos,  para  Arcebifpo  de 
Lisboa. Naquella  o  proveo  El-Rey,,  q  naó  fe  efquecia  dos 
íeus  merecimentos ,  podendo  mais  com  elle  a  memoria 
deites,  do  que  tanta  diftancia,&  taó  larga  aufécia.  Voltou 
D.Agoftjnhoparao  Reyno ,  &  tomando  póíTe  da  nova 
dignidade, moftrou, que  em  todas  era  fempre  o  meímo: 
íempre  vigilante3íempre  prudentc,fempre  fuavejempre 
benéfico, &  por  todos  os  títulos  íempre  digno  da  obedie- 
cia,doreipcito,&daeftimaçaó  dos  iubditos.  Só  íe  exce- 
deoagoraafi  meimonas  muitas  efmolas  que  defpendia: 

porque 
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porque  em  Angra  a  renda  que  tinha  era  pouca  ,  Sctãbeni 

eraópoucos,ou  raros  os  pobrcs,poríer  muita  a  fartura  da 

terra  nas  couias  neceííarias  para  o  íuíléto  da  vida.  Em  La* 

mego  tudo  era  pelo  contrario  ,  eraó  muitos  mais  os  po- 

bres,&  muito  mayor  a  renda:  diípondo  a  Providencia  Di- 

vina,q  fe  igualafle  o  mayor  remédio  com  a  mayor  neceffi- 

dade :  foi  eíta  em  hum  anno  mais  que  ordinaria,porq  naõ 

íe  lograrão  os  fruttos,  &  à  medida,&  proporção  delia  ,  eí- 

forçou  o  venerável  Prelado  a  mifericordia,&  beneficécia. 

Todo  o  dinheiro  q  tinha  fez  em  paó  ,  q  repartio  pelos 

pobres,  &paraiíto  fez  em  dinheiro  tudo  quanto  tinha  : 

havialhe  El-Rey  dado  húa  mulla  quando  partio  de  Lisboa 

para  Lamego,  [  como  jà  lhe  havia  dado  outra  quando  fora 

para Reytor  da  Univerfidade  de  Coimbra]  que  eílaseraó 

as  carroças  dos  Biípos,8c  Preladas  daquelles  tépos,menos 

pópófos  que  os  do  noflo :  porém  mais  fantos :  &  eíta  foi  a 

primeira  que  vendeo  em  beneficio  da  pobreía,acçaõ  de  q 

El-Rey  fe  pagou  muito,  &  logo  lhe  mandou  outra,  dizé- 

do  para  OS  Corte fãos  :  Que  quantas  o  Bifpo  umdeft%  tantas  lhe  ha- 
<viademandar»AcctCÍCCílt'àt\do:Que  os  pobres  cor  riao  por  conta  de 

D.  Agoílmhotâ  D.  Agostinho  por fua  conta :affimIho  mãdou  di- 
zer em  húa  carta  taó  honrada,  que  o  pudera  encher  de  vá 
gloria,a  naó  fer  homem  de  virtude  tão  fincera.Por  efte  té- 
po  fe  celebrou  o  Concilio  Tridentino,  ao  qual  D.  Agofti- 
nhonaófoi,porqueo  delculpavao  pefoda  idade,  &  dos 
muitos  achaques :  mas  havendo  de  ir  a  elle  D.  Fr.  Balthe- 
Zar  Limpo,  Biípo  que  entaó  era  do  Porto  ,  &  depões  Ar- 
cebifpo  de  Braga,  lhe  pedioquifeífe  governar  entre  tãto 
o  (eu  Bifpado,affirmando  publicamente :  Que  fá  naattençady 

&  vigilância  do  Bifpo  D.Agoftinhotpodia  defeançar  a  fua  confciencia: 

taó  alto  era  o  conccito,que  todos  geralmente  faziaó  defte 

excclletejuizo.Governou  hú,  &  outro  Bifpado  largo  te- 

po  có  grãdc  íatisfaçaó,&  applaufo  dos  fubditos  de  ambos. 

Dcícjofo  porem  de  fazer  a  ultima  preparação  para  a 

morte. 
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morte,{crcíolveo  a  renunciar  adignidade,largando-a  co- 
mo cargo,oucarga,quc  com  a  gravidade  do  peio  impedia 
osvoosdofeu  eipirito:achava-fe  velho ,  &dcfejava  dcl- 
cançar  algum  tempo  para  fi,jà  que  havia  gaitado  a  mayor 
parte  da  vida  com  os  outros:  andava  fempre  envolto  em 
direcções  do  governo,  &  pofto  q  efta  lida  [  Te  o  Prelado 
póemosolhosem  Deos]  he  muito  meritória  5  nem  por 
iíTofe  livra  de  trabalho,  nem  ainda  de  perigo:  porque  no 
muito  trato  com  os  homens ,  íempre  foi  mais  certo  o  dá- 
no,que  o  aproveitamento.  Com  eítas  confideraçóes  pre- 
tendeo,&confeguio  as  licéças  nece/Tarias  del-Rey,&do 
Pontifice,&  paitio  para  Lisboa,recolhendo-le,  ou  acolhe- 
do-fe  ao  convéto  de  S.Joaõ  Evangeliíta  de  Xabregas ,  on- 
de viveo  ainda  alguns  annos,naõ  como  Bifpo,mas  como 
humildiffimo  religiofo.Retiravafe  a  todo  o  trato  das  crea- 
turas,entregue  todo  às  memorias,&  doçuras  do  Creador, 
até  dos  Cónegos  feus  irmãos  feabftrahia  5  íalvo  dosaótos 
de  comunidade,  aquenúcafaltava,afíiítindo  comoqual- 
querdellesfemdifferença,íóatinhanaaífiítencia  do  co- 
io,porque  nelle  era  fempre  o  primeiro,ainda  nas  horas  de 
mayor  trabalho,comoMatinas,&  Prima.  Nomeímo  co- 
ro gaitava  também  muitas  horas  de  oraçaó  todos  os  dias. 
Tinha  outro  íi  grande  parte  nos  exercícios  mais  viz,  & 
abatidos  do  convento,  acudindo  abarrer  os  dormitórios, 
a  lavar  a  louça, a  fervir  à  mefa,comoíe  fora  noviço.  No 
mayor  ardor  de  acções  taóvirtuóías,  oafTaltou  húa  doé- 
ça,daqual  logo  entendeo, que  morria.  Durou  três  fema- 
nas,&  no  diicurfo  delias  fez  actos  verdadeiraméte  dignos 
da  tua  piedade,  Scjuizo :  diípozde  tudo  quanto  poíTuhia, 
em  beneficio  dos  pobres,8c  da  Igreja :  confeífoufe  repeti- 
das veies  com  exacçaó,&miudefas  de  douto,  com  lagry- 
mas,&  dòr  de  arrependido>recebeo  duas  veies  o  diviniííi- 
mo  Sacramento,  rnoítrando  na  alegria  do  roíto ,  a  doçura 
que  fentia  détro  n'alma.  No  principio  da  doença  o  come- 
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çàraóavifitar  algús  Grandes  da  Corte,- mas  elle  deu  mo- 
do com  q  feffaíTem  eítas  viíitas,  porq  havia  mifter  tempo 
para  tratar  com  pe/Toas  fem  comparação  mayores>o  nego- 
cio demayor,  &de  fuprema  importância  ;eíte  era  o  da 
lai vaçaó,aquellas  Chrifto  crucificado  ,  &  a  Virgem  Sacra- 
tiffima,cujas  Imagens  maadou  por  à  viíía,  &  empregado 
nellasosolhos,&  os  affe£tos,efperava  juntamente  do  Fi- 
lho o  perdaõ,da  Mãy  o  patrocinio.Chegada  a  ultima  hora, 
repetindo  com  grande  fervor,  &  frequência,  osíuaviffi- 
mos  nomes  de  Jefus,&  Maria,acabou  ditofamente  a  vida. 
Sepultàraónofeus  Irmãos  com  muitas  lagrymas  no  cru- 
zeiro da  Igreja  velha,concorrendo  o  melhor  da  Corte,  Sc 
o  mais  feleéto  das  religióes,aoOfficiodafepultura.Mais 
de  hum  íeculo  depões,  fendo  tresladado  para  o  cruzeiro 
da  Igreja  nova(onde  de  prefente  eítà)le  achou  o  corpo  re- 
foluto,mas  a  caveira  provida  de  todos  os  détes,&  os  mio- 
los feccos,  mas  incorruptos ,- o  que  a  juizo  dos  Médicos 
le  teve  por  maravilha  mais  q  natural >  porque  aquella  bre- 
ve porçaó  do  corpo  humano,hepor  fuadelicadefa,&  mi- 
mo, das  primeiras  qfe  corrompem.  Foi  fem  duvida  eíta 
maravilha  hum  íinaí,&  demonftraçaó  evidente,  do  mui- 
to que  fe  pagou,ôc  lhe  pagou  o  Ceo,a  prudencia,&  fuavi- 
dade  do  feu  governo,  cujas  direcções  emanarão  princi- 
palmente daquella  parte  fuperior  do  corpo.  Morreo 
a  27.de  Março  de  1554.  fendo  de  71.  de  idade.  Na  fua 

fepulturafe  lèefte  letreiro:  Sepultura  âe  Dom  AgoflwhoRibey- 
ro  ,  religiofo  de  fie  habito  ^  Bifpo  que  foi  âe  Angra ,  & fegundo  Rejtor 
da  Univerfidade  de  Coimbra ,  Çf  Bifpo  de  Lamego,  Falleceo  no  anno  de 
1549. 

Contem  eíle  letreiro  o  erro  ,  que  jà  notamos  em 
outra  parte ,  &  também  o  do  anno  de  fua  morte,  q  não  foi ' 
o  de  1549.  íenão  o  acima  referido  de  1554.  A  outros  erros 
pui*  deuoccaíiaôGafpar  Frudtuofona  fua  hiftoria  das  Ilhas, 
a  quem  feguiraó  (errando  tambcm5mas  lem  culpa)  o  Ar- 

ce  bifpo 
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ccbifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  &  o  Author  dos  Agiolo- 
gios.Diz  pões  GalparFruótuofo.  QueonoJJo  B/Jpo  D.Agoft- 

nbofora  natural  de  Braga^  homem  de  ejcuro  nafcimetOjfalto  de  letras, 
Cf  em  feus  princípios  t  ao  pobre^que  chegara  a  empenhar  o  Breviário  em 
Lisboa  5  pelo jujlento  que  lhe  der  ao  em  hua  ejlalagem.  Efcrcvco  cite 

homem  com  payxaó  no  que  toca  ao  noííb  Bif  po  ,  porque 
delle  teve  queixas ,  mas  injuftas ,  quando  viíitou  as  Ilhas, 
onde  Gafpar  Fruítuofo  aífiftia,-&  he  muito  para  notar, 
queapayxaó3poftoquecéga,naó  featreveííe  a  fingir  em 
feu  delabonomayorescoufasjíedo  certo  que  as  ditas,  ain- 
da no  calo  q  foílem  certas,  em  nenhum  modo  eraó  in ju- 
riófas,para  quem(como  D.AgoftinhoJtratou  fó  de  agradar 
a  Deos,&  defprefar  o  mundo.O  certo  he,que  elle  nafceo 
em  Lisboa  de  paysnobres5&ricos5&  que  eftudou  ,  &  foi 
bom  letrado,&  grande  Pregador,-  tudo  cortadas  noticias, 
que  deixou  delle  íeu  contempoianeo5&  amigo  o  P  Joaò 
de  Santiago,com  qúemfeconfórmaó  os  Padres  Miguel 
da  Cruz,  &  Jorge  de  S.Paulo,nas  fuás  memorias ;  o  q  tam- 
bém confta  do  ingreííb  da  Ordem,onde  fe  declara :  Que  era 

natural  de  Lisboa 3&  que  quando  tomou  o  habito  erafa  Sacerdote,^  ho- 
mem grande :  faó  palavras  formaes.  O  cafo  do  Breviário  logo 
fevè,quehefingimento,&  conto  de  velhas,-  era  por  cer- 
to joya  de  grande  valor  o  Breviário  de  hú  Clérigo  pobre, 
para  qà  conta  delle  o  fuftentaflem  em  hua  eftalagem  !  O 
dizer,ou  íuppor  que  naó  era  douto,tambem  he  falío:  pões 
o  Doutor  Monçon,  [  que  tinha  nefta  parte  grande  voto  " 

lhechama:  Sábio ,  Çf  Santo  Prelado,  &  diz :  Que  era  douto  na  Ef- 
crittura,&  que  pregava  muitas  vefes^c.  Até  O  Author  do  Agio- 

logio  ( que  fegue  a  Gafpar  Fruótuofo )  dizendo  ao  princi- 
pio ,  que  D.  Agoftinho  era  Clérigo  fem  letras,  pouco de- 
poes,apertado  das  noticias5queachava,ofuppóemjà  dou- 
to 5  &  letrado. 

Eícrcvem  de  D. Agoftinho/àlem  dos  noíTos  Padresjoaò 
de  Sátiago,Miguel  da  Cruz,  &  Jorge  de  S.  Paulo  >•  o  referi- 
do 
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do  Gaípar  Fru£tuofo  na  hiftoria  das  Ilhas  liv.5.  cap.  12. 0 
Doutor  Francifco  Monçon  no  lugar  acima  citado.  O  Ar- 
ccbifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  2.  part.  dosArcebifpos 
de  Braga,cap.78.A  Crónica  dos  Cónegos  Regrantes  de  S. 
Agoílinhona  i.part.liv.4.fol.i86.  O  AgiologioLuíitano 
no  2.  tom.  a  27.  de  Março,  foi.  322.  A  Crónica  Monaftica 
Lufitana  do  P.Fr.  António  da  Purificação,  foi.  152.  onde 

diz  aííim  ;  Lisbonaad  Xabregas inCoenobio  CanonicorumSanclt  foannis 
Eva?tgeliflrt>depojitio  illujiriffimi famuli  Dei  Augufim, pátria  Bracbareíifis,  qm 
propter  vita  innocentiam  ex  hoc  ordine  ajjumptus  eji  ad  Angrenfem  Ecclefiam}  in 
quaprimus  omniumfedit.  Pofteafuit  Reffor  Academia  Oonimbricenfis ,  tandem 

PontífexLamecenJts.  Trataó  também  delle  os  Eítatutos  daU- 
niverfidade  de  Coimbra,  foi. 8.  por  eftas  palavras  :D.Agof- 

únho  Ribeyro/naturalde  Braga^eligiofoda  Ordem  de  S.  foaô  Evangelifta}opri- 
metro  Bifpo  que  fora  de  Angra,  foi  nomeado  ( Reytor  da  msíma  Univerhdade  ) 
for  El-Rey  D.  João  1 1 1.  por  provi f ao  de  27.de  Outubro  de  1 538.  Emfeu  tempo 
fe  começou  a  ler  nas  efcolasjiefta  nova  tranj migração  a  Coimbra  em  01.de  Outu- 
bro ^1538.  Çffem  Settembro  do  mefmo  armo  vier  ao  à  Univerf idade  os  primeiros 
Eflatutos .Governou finco  annosffi  fette  mefes :  foi  Bifpo  de  Lamego ,  Çjfgover* 
nouoBifpado  do  Porto  juntamente  em  aufenáa  do  Bifpo  D.Fr.  Baithaxar  Lim- 
po,quandofoi  ao  QonàlioTridenúno.  Renunciou  depões  o  dito  B/fpadode  Lamego, 
Qf  fe  recoiheo  nofeu  convento  em  S. Bento  de  Xabregas.  Foi  D.  A^ofH  n  ho 

merecedor  da  fama,&  eítimaçaô  que  logrou  em  fua  vida, 
&  do  bom  nome,q  deixou  por  fua  morte.  Refplandccè- 
raónelle  muitas  virtudes,  q  o  fiíeraó  fubir  a  grandes  dig- 
nidades^ em  três  foi  o  primeiro:PrimeiroVigario  da  Ilha 
do  Corvo(cargo  de  pouca  entidade5mas  para  el  le  de  grade 
merecimento;.  Primeiro  Bifpo  de  Angra.  Primeiro  Rey- 
tor da  Univcríidadc  de  Coimbra.  Na  arte  de  governar  foi 
iníigne  pela  fuavidade  ,  ôc  prudência  ,  lendo  em  toda  a 
parte  hum  vivo  exemplar,&  lufidiflimo  efpelhode  ver- 
dadeiros Prelados, raíaó  porque  oamavaó  grandeméteos 
fubditos,excepto  alguns, em  quem  era  maispoderola  a- 
inveja,  que  a  raíaó:  a  vingança,  que  ajuítiça.  Logrou  em 
grande  parte  a  graça  del-Rey  D.Manoel,  &  inteiramente 
a  del-Rey  DJoaò  III.  que  repetidas  veies  o  chamava  ao 

íeu 
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feu  Concelho  dEítado.Fói  emfim  por  muitos  títulos  Va- 
rão verdadeirametcdigno,dequefe  honraíTc  ano/TaCó- 
gregaçaó  de  o  ter  por  filho  ?  &  eíta  eferittura  de  o  haver 
tido  por  aílumpto. 

- 

CAPITULO    XI. 

Vida  do  Padre  Rodrigo  da  Madre  de  Deos. 

FOieftevirtuofo  Padre,filho  dos  Condes  daFeyraD. 
Manoel  Pereyra?  &  D.Ifabel  de  Caftro  ?  filha  de  D. 
Joaó  de  Meneies,  Conde  de  Tarouca ?  &  Prior  do  Crato, 
Mordomo  mor  del-ReyDomJoaõ  II.  &  de  fua  mulher 
Donna  Joanna  de  Vilhena  ,  filha  de  Fernaó Telles  ;  & 
neto  de  Dom  Diogo  Pereyra?  fegundo  Conde  daFeyra, 
&  de  fua  mulher  Donna  BrittesdeCaftro?filhadeDom 
Joaó  de  Noronha?  filho  de  Dom  Pedro  de  Menefes,pii- 
meiro  Marquez  de  Villa-Real  ,-  pudéramos  feguir  efta 
géraçaó  até  Dom  Edmundo  ,  irmaó  de  Defiderio  Rey 
dos  Longobardos,  donde  muitos  Authores  deduzem  a 
illuftriííimafamilia  da  grande  Cafa  da  Feyra.  Nafceo  no 
Cciftellodamefma  Villa?&  foi  criado  com  aquellaatten- 
çaó?  &  policia  ,  que  fe deve  crer  da  piedade,  &  grandefa 
de  feus  pays.  Eftudou  as  primeiras  letras  com  luíida  apli- 
cação 3  &  feito  Sacerdote ,  foi  provido  em  pingues  bene- 
fícios, preludio  de  outros mayores empregos, que  com 
certefaoeiperavaó?  &íem  duvida  fe  lhe  deviaó,  mas  elle 
pizando  todas  as  efpeianças  da  terra?deu  o  nome  à  milícia 
do  Ceo?  tomando  o  habito  da  nofla  Congregação  no  cõ- 
vento  dcVillar,imitando  a  tãtos  Ecclefiafticos  ricos?  dou- 
tos^ illuftres.que  a  bufcàraó3&  ennobrecèraó.Procedeo 
ncllavirtuoíiífimamente.Entregava-íecóprópto  animo, 
&  alegre  rofto  aos  exercícios  mais  viz?  &  abatidos  ?mof- 
trando-fe  taõ  humilde  por  virtude  ?  quanto  era  illuftre 
porfangue.Foinofeculo  algum  tanto  arrebatado  da  ira, 
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mas  na  religião  fe  fez  tão  pacifico?  &  íbfredor ,  que  pare- 
cia a mefmamanfidão,&paciencia;&  não hemuito>  q  íe 
mudaffe  aílim :  porq  la  obrava  a  naturefa,cà  a  graça. 

Nos  aótos  da  comunidade  era  continuo,&  nunca  con- 
íentioque  comellefcuíaíTefingularidadeino  coro  cíla- 
vafummamente devoto,  &em  todas  as  acções  publicas 
igualmente  modéfto.  Andou  alguns  tempos  opprimido 
de  efcrupulos ,  que  o  fatigarão  muito;  mas  guiado  por 
meífres  efpirituaes  5  doutos ,  &  virtuófos  5  &  depondo  o 
parecer  próprio ,  circunftancia  de  que  depende  a  felicida- 
de dacura  nefta  enfermidade  taó  peíada,  &  trabalhoía>« 
mereceo,  ôcconfeguiodefeançar  docemente  nos  braços 
da  paz  interior  :  affligia-fe  com  penitencias,  tratando  o 
corpo  como  a  perpetuo  inimigo:  era  muydado  à  oração, 
&  muito  devoto  da  Virgem  Sacratiffima :  rafaó,porque  íe 
chamou  da  Madre  de  Deos,paraque  nunca  íe  efcreveíle, 
ou  proferjfleoíeunome,quenão  fedeclaraffe  o  íeu  af> 
feóto  :  dizia  MiíTa  com  grande  pau  ia ,  &  ternura  :jà  mais 
fe  ouvio  da  fua  bocca  palavra ,  que  dcsfiíeíTe  em  alguém ; 
antes  em  tudo  procurava  fazer  bem  a  todos  geralmente, 
&  fó  para  efte  fim  fallava5ou  eferevia  a  feus  parentes ,  ôc 
amigos.Eítando  em  Coimbra  foi  chamado  a  Lisboa  pelo 
Cardeal  Infante  D.  Henrique  ,  paralnquifidor  da  Meia 
grande  no  Tribunal  do  Santo  Officio,  que  então  começa- 
va nefte  Reyno ,•  &  o Infante,que  era  Inquifidor  Géral,o 
queria  povoar  de  fugeitos  grandes  emfangue,  letras5  & 
virtudes,  para  que  adquiriíTe  aquella  reputação,  &  au tho- 
ridade,  de  que  nccefiitãoas  coufas  nóvas,para  íerc  perma- 
nentes3ck  eílimadas.Concorrião  no  P.Rodrigo  da  Madre 
de  Deos  todas  aquellas  partes :  porq  o  íangue  era  do  mais 
illuftredePortugalas  letras  erão  muitas  ,&  notórias,  & 
não  menos  notorias3nem  menos  as  virtudes;  caufa  porq  o 
Infante  lhe  mandou3q  fe  difpuíefle  a  obedecer  íe  replica. 
Fruílradascóeíla  ordem  as  repugnancias  da  fua  humil 
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dadc5partio  para  Lisboa,&foi  provido  naqucllc  cargo,  & 
pouco  depões  nomeado  por  El-Rey  no  Bilpado  de  An- 
gra,que  vagara  naquella  lazaó.Era  iíto  hú  indicio,ou  mof- 
tra  da  vontade  Real  >  claramente  propicia,  &  empenhada 
em  o  fobir  às  mayores  dignidades  do  leu  Reyno :  não  tar- 
dou a  prova  deita  conje&ura:  porq  fuccedendo3q  olntã- 
te  porjuftos  refpeitos  fereíolveo  a  deixara  dignidade  de 
InquiíidorGéral,El-Rey  o  nomeou  nella,mas  nomeyo 
tempo  em  que  íe  tratava  da  execução  defta  idéa,  íbbreve- 
yo  ao  P.Rodrigo  a  morte  5  &  ao  Infante  nova  cauía  para 
ptoíeguir5&  continuar  naquelle  cargo. 

Adoeceo  o  bom  Padre  de  húa  febre  lenta,  que  pouco  a 
pouco  lhe  hia  tirando  a  vida ,  originada  a  juizo  dos  Medi- 
cos3do  grande  trabalho,&defvelo com  que  fe  aplicava  a 
fervir  o  Santo  Officio.  Mandàraóno  para  o  natural  >  mas 
elle  obedeceo  a  eíla  ordem  com  lua  interpetração:porq 
como  era  filho  daCaía  deVillar3onde  renafcèra  paraDeos, 
nellafuppoz  afua  pátria, Separa  ellapartio  com  vagaró- 
íos  paílbs,q  a  fua  enfermidade  não  íofria  outra  coufa.Che- 
goueíía  determinação  à  noticia  da  Condeça  íua  mãy  ,  a 
qual  lhe  mandou  hú  próprio  ao  caminho ,  pedindo  q  lhe 
fifeíTe  o  gofto  de  vir  para  o  leu  palácio,  onde  ella  lhe  que- 
ria aífiftir  como  a  filho  q  muito  amava.  Refpódeo,dizédo: 

Que  lhe  havia  de  dar  licencapara  o  deixar  ir  aofeu  convento <y  onde  nafecrapara, 
Deos.  Que  e\\e  mais  hia  em  e fiado  de  tratar  d'aimayque  do  corpo ;  ©^  que  neftes  ter- 
mos, mais  útil  lhe  era  a  companhia  dos  feus  Irmãos  em  Chrifto,  que  a  defeuspays. 
Que  fe  na  vidafe  apartara  dellesjambem  o  devia  fa^er  na  morte,  pões  naô  eraju- 
fio^que  onde  havia  major  rafaÕ,fof]e  menor  o  de f apego.  Q)ue  nau  ignorava  o  muito 
qw  devia  a  húa  maj  tau  amante ;  masporiffo  mefmo  lhe  queria  minorar  a  pena  , 
fugindo  aos  [cus  olhos  no  laflimofò  eflado  em  quefe  via.  Que  cfperav  a  finalmente 
do  feujuixó ,  &  piedade,  o  entende\\e^ff  permtttifje  ajjim. 

Mal  fatisfeito  o  amor  da  mãy  com  efta  repoíTa,lhe  fahio 
ao  caminho,&  o  trouxe  cófigo  para  o  leu  palacio.Foi  cref- 
cendo  cada  vez  mais  a  errfermidade,&  o  perigo,&  nelle  o 
deíejo,&  o  cuidado  de  diíporfe  ,  &  preveniria  Recebeo 
repetidas  vefes  os  Sacramentos,  &fazédo  heróicos  aótos 

Kkkk  ij  de 


942       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

deFé,Efpeiãça,&  Caridade, abraçado  cóhú  crucifixo,  q 
amorofaméte  chegava  ao  coração,efpirou  fuaveméte.  At- 
fiíliolhc  a  Condeça  fua mãy  có  fortalcfa  íuperior ao féxo: 
por  íua  mão  lhe  fechou  os  olhos,  &  [o  q  he  mais  raro]  có- 
poz,&  amortalhou  o  corpo,moflrando  có  patétes  finacs,q 
não  fó  o  amava  como  a  filho,  mas  qtãbé  o  venerava  como 
aSãto.Jazfepultado  no  cruzeiro  da  Igreja  nova  donoílo 
convento  da  Feyra  có  efte  epitáfio :  Acmja^o minto  R^ercdo P. 

Rodrigo  da  Madre  de  Deos, filho  do  Conde  D.  Manoel  Pereya  j  Q"  da  Ccndeçt 
D.  Ifabel  de  Çaftro>o  qual  fendo  Pregador  >  &  de  Mijja ,  fe  vaolhco  cm  £  \llar  de 
Frades ;&  tomou  o  habito  dos  Padres  de  S.  Joaõ  Eva-ngelifia.Qf  nelle  mor  repor- 
tado por  Inquijidor  em  Lisboa  ifalleceo  no  caJJello  da  Feyra  a  6. de  A4a\o  de  1553 
O  Conde  feu  irmaõihe  mandou  fazer  eflafepultnra.  Tratão  dclle  OS  Pa- 
dres Miguel  da  Cruz,&  Jorge  de  S.Paulo,  &  tãbc  fe  lébra 
delleoP.  Fr.  António  de  Souía,da  Ordédos  Pregadores 

no  livro  que  CÓpoZ,&  intitulou  Aphcrifmi Inaui{ltori:m^\^ 

de  referindo  os  Inquifidòres  do  Tribunal  Supremo  de 
luisbo^diz :  QuintusRodenms  de Matre  D  et ,  feu  DoynwusKode* 
Pereyra  IQ.Augufii  l^l^Poííea Epifccpus  Angrenfis. 


riem 
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CAPITULO   'XII. 

■  I  í  P 


Vidado  F.Pedro  de  S.Maria^chamado  vulgarmente  o  P.  da  doutrina. 

Aíceo  eíle  excellcte  Varaó  na  Cidade  de  Braga  ,  de 
pays  honrados,&  virtuófos,q  como  taes  o  criàraó  có 
grade  deívelo,8cattéçaó,calificãdo  affi.m  o  feu  amor  para 
còelle:  porque  em  verdade  naó  amaõaos  filhos  aquelles 
pays,q  dizé,q  lhe  queré  bé,fenaõ  os  q  faze  có  q  fejaó  bós. 
Na  bíâdura  de  feu  naturalfacilmête  fe  impremiao  os  di- 
Clames  da  boa  criaçaó5&  fruttificava  de  modo,  que  naó  fó 
caufavã  goflo  aos  domeílicos  5  mas  admiração  aos  cítra- 
nhos.Notoufe  por  maravilha  a  eíperteía,  &  ugudefa  có  q 
aprcdeoaquellas  couías,q  fomos  obrigados  os  ChriiMosa 
faber,&  crer :  ainda  naó  tinha  cntedi.mcnto  para  penetrar 
os  myíterios  da  nojla  Fé,ué  vótade  para  abraçar  os  precei- 
tos 
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tos  da  noflaLey,&  jà  tinha  memoria  para  os  decorar.  A- 
penas  fabia  articular  as  palavras5&jà  íabia  as  orações  todas. 
Notoufe  por  fegúda3&mayor  maravilha^  goílava  muito 
de  enfinar  eítas  noticias  aos  outros  meninos  da  íua  idade, 
&neftaoccupaçaó  foi  achado  algúasveíes,elle  eníinãdo, 
os  outros  ouvindo.  Affim  prefagiava  oCeo,o  q  havia  de  fer 
em  annos  mais  crefcidos.He  grade  coula  acertar  aos  prin- 
cípios :  que  começa  errãdo,tem  duas  difficuldades  para  o 
acerto:  a  primeira5delandar  o  andado:  a  fegúda,dar  có  o  bõ 
caminho.Como  o  noíTò  Pedro,defde  a  primeira  idade  en- 
trou pelo  caminho  da  virtude,em  poucos  annos  fez  tãtos 
progreílbs5q  fedo  muito  mácebojà  era,não  fó  conhecido, 
mas  venerado  por  virtuofo.A  modéftia,  aíezudefa,  a  có- 
poítura,a  humildade,o  recolhiméto5a  devoção,  qem  ou- 
tros feachaópor  maravilha  ,  nelle  pareciaó  natureía.  Al- 
gúas  religiões  o  defejavaó  para  fi:  porq  bé  colhiaó  deites 
principios5o  q  havia  de  fer  para  o  futuro :  feus  pays  tãbetn 
goftavaójde  qfofle  religiolo,&feinclinavaóàfagrada  re- 
ligião de  S.Béto3porq  nella  tinha  hú  tio  >•  mas  o  fato  moço 
moftrouqDeos  o  chamava  para  Villar,  &  em  breve  tépo 
tomou  alli  o  habito.  A  arvore  boa5traníplantada  a  melhor 
terra,  entaó  fe  faz  mais  fermofa  ,  &  mais  copada  ,  entaõ 
crelce,&  florece  mais,entaó  fruttifica  melhoro  noííb  no- 
vo religioíojtranfplantado  para  a  terra,ou  Ceo  da  religião, 
começou  aproduíir  taó  béllas,&fermóías  as  flores  das 
virtudes,em  tanta  copia  os  fruttos  das  boas  obras,  q  bem 
moílrava  fer  arvore  boa  por  naícimento3&  haver  agora 
melhorado  defitio. 

Efmeroufe  particularmente  na  devoção  da  Virgé  Sa- 
cratiffima:delejava  qefta  Soberana  Rainha  ,quifeííe  fer 
mãy  fua5&  fazia  da  fua  parte  por  merecer  o  nome  de  filho 
íeu  >  em  prova  de  que  a  efeolhia  por  mãy,  &  protectora , 
íe  quiz  chamar  de  S.  Maria,  querendo  também  ter  no  íeu 
próprio  nome,  hum  defpertadorda  fua  devoção.  Os  íeus 
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dias  de  mayor  alegria,  eraó  os  dias  de  feíia  da  Senhora  : 
colhia  flores,  &  formava  ramalhetes  ,  com  que  ornava  o 
íeu  Altar,  defejando  que  efta  íingularidade  viftofa,  at- 
trahiíTe  os  olhos ,  &  os  affeétos,  das  pefíbas  que  naquelles 
diasvinhaóà  Igreja:  nos  meímos  procurava  dar  osrcpi- 
ques,ainda  q  naó  foííe  eíTe  o  feu  officio,né  a  íua  obrigação: 
porq  tinha  por  obrigaçaó,&  porofficio,oíeu  affcóto.To- 
dos  os  dias  lhe  refava  de  joelhos  o  Rofario,&  fe  eítava  taó 
doente,q  naó  podia,  pedia  a  certo  Cónego  feu  amigo ,  tã- 
bem  de  muita  virtude,q  oreíafle  porelle,  dizendo,  q  era 
tributo  q  devia  a  íua  Senhora,com  o  qual  lhe  naó  havia  de 
faltar,em  quanto  lhe  durafle  avida.Húdiaeftando  muy 
doente,fa!toulhe  quem  fatisfifeíTe  aquella  devoção, &  cu- 
floulheefta  falta  muitas  lagrymas ,  qa  Senhora  aceitaria 
com  mayor  agrado :  porque  eílima  mais,íem  duvida,os  af- 
feétos  deftilados  pelos  olhos,q  proferidos  pela  bocca.Foi 
incomparável  o  frutto  efpiritual,  q  recebeo  fuaditoía  al- 
ma com  a  íoberana  protecção  da  Mãy  de  Deos,-  comoa 
Senhora  he  Mãy  da  Graça  Divina,  &  Mãy  do  Amor  Caf- 
to,&  Puro,  participava  ao  íeu  devoto,  os  favores  da  graça 
em  diluvios,os  fervores  do  amor  em  incêndios :  abrazava- 
fe  amante,&  o  íeu  empenho  era  moftrarfe  tíno3defejando 
fervir  a  Deos  de  maneira5q  os  feus  íerviços  defempenhaf- 
íem  os  feus  affe£fos.Entendia,&  bem,q  fó  he  verdadeiro 
amor,aquelleqfe  dilata  em  obras:  ofogoíempre  procura 
fubir,o  amor  íempre  pretende  crefcer :  amor  parado ,  naó 
he  amor  fogofo:  quem  ama,  &  naó  obra,  diga  muito  em- 
bora qama,mas  naó  diga,qfeabraza.  Anciofo  pões  o  íeu 
coraçaójdc  obrar  muito  em  íerviço  de  Deos,&  dos  próxi- 
mos, começou  a  pregar  na  Corte  de  Lisboa,onde  affiííia, 
&  ao  meímo  tempo  começou  aíernellafobre  todo  o  ex- 
tremo eítimado  o  íeu  nome,  illufrre  a  íua  fama :  porq  pre- 
gava com  grande  efpirito,&  fervor,  com  muita  eloquên- 
cia^ cfficacia;aprcgoando  guerra  contra  os  peccados,& 

offe- 
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ofterecendo  pazes  aos  peccadorcs,  fe  arrependidos  as  qui- 
íeílem  fazer  com  Deos.Refpondia  a  terra  com  proporção 
à  bondade  da  femente,&  à  deffrela  ,  &  vigilãeia  do  íemea- 
dor:eraó  copióios  os  fruttos,porqeraó  muitos  os  que  fe 
convertiaój&emendavaó  dos  vicios,&  muitos  os  que  fe 
confirmavão,&fcreícião  nas  virtudes :  muitos  fe  confefTa- 
vão  comelle5Sc  íeguindo  as  íuas  direcções  ,  chegarão có 
preftefa  venturoía  aos  mais  altos  primores  da  vida  myfti- 
ca.Foi  aeícendode  tal  maneira  o  leu  nome,q  jà  era  buf- 
cado,não  fó  dos  pequenos,&  humildes,  mas  dos  Grades, 
íkdos  Príncipes:  em  particular  o  Infante  D.Luis  o  defe- 
jou  ter  comfigo,  &  íervirfe  delleem  beneficio  da  íua  al- 
ma; mas  o  fervo  de  Deos,como  verdadeiro  humilde  5& 
defprefador  do  mundo;  fez  tantas  diligécias  por  fugir  da- 
quella  honra,quantasomaisambiciolo  pudera  fazer  por 
confeguila.Livre  deft e,que  para  elle  era  perigo ,  &  íobre- 
íalto,alcançou  dos  Prelados  com  grandes  iníhncias?q  o 
mãdaffé  para  a  Cidade  do  Porto,  porq  nella,como  em  ter- 
ra mais  pequena(&  então  muito  mais  qhojej  podia  exer- 
citar os  fervores  do  feu  efpirito,fé  os  tropeços  da  vaidade. 


CAPITULO    XIII. 

Do  grande  frutto  quefezj  na  Cidade  do  Portofê  defua  ditofa  morte. 

NAó  fe  pôde  encarecer  com  palavras,  o  grande  frutto 
que  alli  fez  nas  almas  dos  fieis ,  o  qual  chegou  a  fer 
tanto,  &  tão  notorio5&  tão  admirado,  que  D.Rodrigo  Pi- 
nheiro,Bifpoq  então  era  do  Porto,  homem  douto,  &de 
maduro juizo,coftumava  dizer,  &affirmar,  qo  P. Pedro 
de  S.Maria, merecia  có  rafão  o  nome  de  Apoftolo  daquella 
Cidade :  trabalhava  incaníavelmente,prégando,  &  cófef- 
íandoj&fobretudo  fazendo  as  doutrinas  pelas  ruas  pu- 
blicas. Conhecia  por  experiência  das  confiíTóes ,  quanta 
falta  fe  padecia  das  noticias  tão  importantes  dos  myfterios 

da 
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da  Fé,&para  remediar  efte  dáno,fazia  ajuntar  a  ceita  hora 
no  feu  cóvento,  os  meninos  das  eicolas,q  então  havia  no 
Porto,  &  com  elles  fahia  em  forma  de  prociílaó  até  o  lítio 
q  melhor  lhe  parecia,&  fubido  a  lugar  alto,enfmava  com 
fervor,8c  zelo  admirável  a  doutrina  Chriítã.Como  aquel- 
lemodo  de  eníinarera  coufanovanaquéllaCidade,con- 
corria  povo  íem  numero,  &  de  volta  com  os  pequenos  5 
aprendião  também  os  grandes,q  neíla  parte  muitos  gran- 
des também  eraó  meninos:  iílo  fazia  duas  vefesnafema- 
na.Nos  outros  dias  coítumava  em  hora  determinada,aco- 
dir  aportaria  doconvento,ondeoelperavaóos  pobres  da 
efmola,íobpena  de  a  naó  levarem  ,  Sc  primeiro  os  iníiru- 
hia  nos  myílerios  da  Fé,depoes  lhe  dava,&  repartia  a  cari- 
dade: outras vefes  acodiaàcadeya,  outras  ao  holpital,& 
em  hum,&  outro  lugar  fazia  doutrina >  &  íempre  acópa- 
nhada  com  algúa  obra  de  miíericordia :  porque  fervia  ,  & 
alimpava  os  enfermos,&  a  eftes,  &  aos  prefos,  confolava  > 
procurandolhe[noque  podia]  oremedio,ou  o  alivio  das 
luas  miíerias;  era emfim  hum  univeríalbemfeitor  ,  hum 
pay,ôc  meíhe  univerfal  daquella  terra,&  gente. 

Com  eítasgloriófasacçóes,adquiriogloriofonome,&: 
particularmente  o  de  Padre  da  Doutrina\§í  para  que  efta  fi- 
caflfe  mais  durável  na  memoriados  fieis,  compoz  ,&im- 
premio  hua  Cartilha,que  foi  a  primeira  de  q  temos  noti- 
cia em  Portugal  ;  obra  verdadeiramente  grande,  porqos 
livros  naó  fe  medem  pelo  vulto,fenaó  pela  utilidade :  naò 
ha  livro  mais  preciofo,porque  naó  ha  livro  mais  útil.  Im- 
menfidade  de  livros,com  que  eftaó  gemendo  opprimidas 
as  livrarias,naõ  valem  tanto,como  efte  íó :  os  outros,  jà  de 
fabulasjà  de  Comediasjà  de  novélasjà  de  poefias,naó  fer- 
vem mais,que  para  paífar,ou  perder  o  tempo,  &  praza  a  < 
Deos,que  a  fua  leitura  naó  caufe  mais  que  efta  perdição :  a 
Cartilha  eníina  a  bem  crer,  a  bem  pedir,  a  bem  obrar,  três 
couíastaóimportantes,que  ninguém  femellas  pôde  íal- 
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varie  :  donde  fc  infere  a  importância  do  livro3que  as  cníi- 
na:  porque  aflim  comoheimpoílivclqoefc  íalvc  aqucl- 
leque  não  as  exercita:  aflim  heimpoflivel  que  as  exerci- 
te,que  as  ignora.Outras  Cartilhas  fe  imprimirão  em  Por- 
tugalmas  todas  forão  depoes,comqueiempre  fica  íalva 
a  grande  gloria,  quemereceoo  noííb  Padre  po«r  haver  fi- 
do o  primeiro  cm  hum  invento  tão  util3&  neceffario.Im- 
premio  mais  hum  livro,  que  intitulou :  Confjjionano ,  &  m 

flriícçao  deConfefioresfê Penitentes, obxd.  também  Utiliífima,  & 

das  primeiras3q  defte  affúpto  fe  imprimirão  em  Portugal. 
Para  que  fe  veja  de  algú  modo,  quanto  o  fervo  de  Deos 
trabalhava  na  falvação  das  almas  >•  &  quão  fervorofo  era^ôe 
ardente  ofeu  zelo  3  ôc  juntamente  quão  profunda  a  fua 
humildade  ,  daremos  aqui  parte  da  dedicatória  <la  fua 
Cartilha,q  elle  intitulou  :  Ordc^regimento  da  vida  Chriftã^  Sc 
dedicou  ao  Bifpo  do  PortoD.Rodrigo  Pinheiro,diz  aflim: 

Pela  muita  experiência  que  tenho,  de  tratar,  Qf  ufar  em  negócios  de  aUnas  defdo 


"vinte  Çff  féis  annos,que  ha  que  ufo  efle  oficio,  majormente  nefta  tau  nchre  Cidade 


c:ipo  meu  tempo,alem  do  pregaram  enfinar  a  doutrina  Chrifta,?nuito  neceí\aria  a 
todo  o  fiel  ChriftaÕ,quefe  defeja  J alvar :  porque  trqta  afobredita  douti  ina  do  c^ 
havemos  de  crer,  &fa^er,  Q%  de  como  cada  humfe  ha  de  haver  para  o  Senhor 
Deos, (ff  comfigofiff  com  os  próximos  nefia  vida  mortal,para  que  mereça  alcançar 
a  vida  eternal :  o  qual  exercício  quer  N.  Senhor, que  feja  feito  for  mim,  o  mais  in- 
i'úifá'  de f aproveitado  jornaleiro  defua  vinha,Qfiftofoi  a/fim,  para  que  toda  a 
gloria  feja  fua,Çff  naô  he  maravúha,que  o  grande  Deos  quife\jefa^sr  muito  nego- 
'  cio  com  muy  indigno  inftrumentõ,Qfc.E  afim  pela  divina  bondade  he  feito  com  a> 
fobr  edita  doutrina  Janto  fruttoffi  proveito  efpiritual  'nas  almas  dos  que  a  quife- 
rao  ouvir flS?  continuar,  que  he  eoufapara  dar  muitos  louvores  ao  divino  Paflor 
dellas/jue  tal  cuidado  tem  de  feu  aproveitamento  ffi  falvaciõ.LÔge  feja  de  mimy 
que  iflo  diga  por  jacl anciã, nem  vaidade, mas  por  fer  afim  verdade,  como  efta  ma- 

■mfejloi&c. Quem  com  tanta  anfia5  &defvelo,  tratava  da  fal- 
vação dos  próximos,  não  podia  defeuidarfe  da  fua  5  antes 
defvelando-fecadavezmais  em  fazera  íua  vocação  mais 
certa,  fe  exercitava  em  excellentesaóiosdetodasas  vir- 
tudcs.Nomcadamente  foi  infigne na  humildade: jamais 
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quiz  fer  Prelado  na  Ordem :  faindo  em  hú  Capitulo  eley- 
to  Rey  tor  de  Villar,paitio  logo  para  a  mefma  Cafa,na  qual 
então  íe  celebrava  o  Capitulo  >  &  comoadiílancia  hetão 
pouca  do  Porto  a  Villar,  achou  ainda  juntos  os  Cónegos 
Capitulares.Quem  o  vifle  chegar  com  tanta  prefTa  ,  q  ha- 
via dizer  ,  íenão  que  vinha  muy  anciofo  a  tomar  póífe 
do  cargo,&  da  Cala ;  mas  a  fua  preíía,&  a  fua  anila  era  ou- 
tra rpoílroufe  diante  dos  Cónegos,  &  com  muitas  lagry- 
mas  lhe  pedio  ,  que  o  livraíTem  de  carga  tão  pefada,  & 
vendo  que  eftavão  duros,  valeo-fe  da  authoridade ,  &  in- 
terceflaó do Bifpo D.Rodrigo, o  qual  mandou  pedir  ao 
CapitulojOnãoquifeíTem  tirar  daquella  Cidade3a]legan- 
do  a  falta  que  lhe  faria  nella  a  íua  peíToa,  &  valeolhe  efta 
valia.  Com  a  humildade  ajuntava  a  brandura,  &  man- 
íidão:  jà  mais  oviráoirado,ouqueixofo.  Certo  Prelado  o 
tratou  em  íeu  tempo  com  algúaaíperefa,  &  deite  foi  elle 
perpetuo  orador.Hum  fecular  certo  dia  o  defcompoz  de 
palavra,ao  que  refpondeo  dizendo:  que  lhe  dava  a  fua  de 
o  encomendar  muito  aDeos.Em  húa  doença,  havédo-o 
tirado  da  cama  o  Irmão  que  o  fervia,para  lha  fazer ,  fe  def- 
cuidou  de  o  voltara  ella,  porque  o  chamarão,  por  breve 
elpaço,&  elle  fe  divertio  de  modo,que  não  tornou,  íenão 
dahiamuito  tempo:  outro  tanto  efteve  oíervo  de  Deos 
padecendo  fumma mortificação: porque  não  podia  mo- 
veríe5erainverno,eftava  pouco  abrigado,&  padecia  inté- 
ías dores, que  com  o  frio  íe  intendião  mais:  voltou  o  Ir- 
mão,que  na  verdade  merecia  bem  reprehendido,  &  cafti- 
gado >  mas  elle  com  muita  alegria,&  ferenidade,íem  íom- 
bra  de  alteração,lhe  diíTe  eftas  palavras :  Venhaes  embora  ,  que 
vos  ha-uiabem  mtJlcr.Foi  muy  dado  à  oração  mental,  &  nella 
lhe  fez  o  Senhor  grandes  favores,em  penhor  do  bem  qual 
oíervia,&do  muito  que  lhe  agradava:  hum  delles  foi  re-| 
velarlhe  odia,&  hora  de  fua  morte,  para  a  qual  fepreve-l 
nio  com  todos  os  Sacramentos,  &  com  repetidos ,  &  fer- 
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vorófos  aítos  de  amor  de  Dcos,  chorando  tatás  lagrymas, 
que  as  excitou  muy  copióías  nos  olhos  de  quantos  lhe  af- 
liltião:  veyo  o  Bifpoviíitalo,  &  também  íahio  chorando, 
edificado  de  ver  cm  hum  eípirito  tão  puro,  hum  arrepen- 
dimento tão  fino.  Pedio  que  lherefafíem  a  Ladainha  de 

N.Senhora  :  Forque hey de efpirar^àlffCj  com  a  minha  Senhora  na 

bocca :  &  aílim  foi,porque  repetindo  as  palavras  que  os  cir- 
cunftantes  profcrião5ao  dizer  Mater  admirabilis9elpivou,niLO 
como  quem  morria5mas  como  quem  íuavemente  reípi- 
rava.Foi  innumeravel  o  concurío  no  feu  enterro,  &  nelle 
íe  vio  húa  coufa  verdadeiramente  admirável:  porque  fen- 
do DomingOjdia  em  que  os  meninos  não  vão  à  eícola3na- 
quelle  fe  ajuntarão  em  grande  numero,&  cantando  a  feu 
modo  as  oraçóes3acudiiaô  à  Igreja  de  S.Eloy,  onde  ajuda- 
rão có  as  fuás  lagrymas3&  vozes5as  vozes3&  lagrymas  dos 
que  enterravaõ  o  fanto  corpo.  Faleceo  em  o  noilo  convé- 
to  do  Porto  a  10.de  Fevereiro  de  1564.  havendo  trinta  & 
finco3que  trabalhava  em  prégar,&  confeílar,&  fazer  dou- 
trinas,dosquaes  gaitou  catorze  em  Lisboa,  &  vinte  &hú 
no  Porto.Efcrevemdelle  os  Padres  Miguel  da  Cruz,  ôc 
Jorge  de  8.Paulo,&  o  AgiologioLufit.no  i.tom.fol.395. 

CAPITULO    XIV. 

Dos  Padres  António  doPorto>  &  Diogo  de  S.Cbrifíovao. 

O  Padre  António  do  Porto,nafceo  na  Cidade  deite  no- 
me,&  da  gente  mais  nobre  delia  :facrificou  nas  aras 
da  religião  as  premicias  da  idade,  tomando  o  noíTo  habito 
de  catorze  annos,porque  fe  difpenfou  com  cHe5a  refpeito 
dafuanobrefa,&boaspartes.Notepodo  noviciado  pro- 
cedeo  com  tal  fervor5&  bom  exemplo,  que  a  comunida- 
de votou  nelle  ,  para  a  profiflaó  5  com  taó  uniforme  con- 
ícntimcnto,que  lhe  naó  faltou  hum  fóvoto:a  muitos  íe 
daó  por  piedade,a  ellc  fe  deviaó  de  juítiça.Crefceo  em  an- 

nos. 
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nos  5  &  em  juizo,&  juntamente  em  defprefo  do  mundo, 
amordeDeos,  &  abatimento  de  fi  próprio.  Ancioío  das 
delicias  do  fummobem,aelle  fó  dedicava  as  efperanças, 
&  confagrava  os  affeótos:  para  que  o  amor  de  Deos  tiveíle 
amplo  lugar  no  feu  coraçaó,lançou  delle  todo  o  amor  das 
creaturas,repondo-as  em  hum  tal  eíquecimento,qnéde 
íeus  pays  íe  lembrava :  quiferaó  elles  q o  Geral  o  mudaííe 
deVillar  paraoPorto,  com  intento  de  o  terem  junto  a  fi, 
mas  foraó  taes  as  raíoes,  q  propoz  cm  contrario,q  o  Prela- 
do o  mandou  para  Lisboa,fazendo  mayor  a  íeparaçaó  có  a 
diftancia.Foi  coufa  verdadeiramente  maravilhofa,q  hum 
rapaz  de  poucos  annos  ,  &fummamente  amado  de  íeus 
pays,paffafle  pela  meíma  terra,onde  elles  aíTiftiaó ,  &  elle 
íe  havia  criado,fem  os  ver,&íemfallar  com  parente,  ou 
amigo;  aflim  o  fcz,fugindo,como  de  precipício  de  toda  a 
occaíiaó,que  lhe  podia  resfriar  o  amor ,  ou  diílrairopen- 
famento.  Veyo  para  o  noflò  convento  deXabregas,onde 
fe  entregou  com  grande  fervor  à  oraçaó,  &  cotem  plaçaó, 
&paraellabufcavaos  lugares  íolitarios,  formando  de  ca- 
da objeóto  húa  efcada,pela  qual  íobia  às  admirações  da  bó- 
dadeinfinita,&defciaao  conhecimétode  fua  própria  vi- 
lela : muitas  vefesíe elevava ,&abítrahia,  negado  ao  ufo 
dos  fentidos,&  potencias,  &íubmergidoem  hú  abifmo 
de  ineffaveis  doçuras :  fallava  de  Deos  altiííi  mamente ,  & 
ainda  que  naó  eftudou  nas  efcolas,aprendeotãto  na  ora- 
ção,^ era  hú  perpetuo  Oraculo,onde  naó  íó  os  ignorátes , 
mas  os  mais  fabios,8c  doutos,  achavaó  as  foluçóesdos  pó- 
tos  mais  difficultóíos ,  &  as  direcções  nos  laberynthos 
mais  intrincados.Teve  fingular  graça  para  tocar,&  trocar 
os  corações  daquelles  com  quem  tratava :  porque  com  tal 
efficacia,8c  doçura  os  períuadia,q  ninguém  fallava  có  elle, , 
q  naó  íahiííe,  ou  emendado ,  ou  ao  menos  compungido. 
Muitos  trouxe  à  Congregação,  muitos  tirou  do  mao  cita- 
do emqucandavaó,muitos  inilruhionos  diâamesmais 

ajuftados 
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ajuítadosdavidaefpiritual,-  lendo  de  todos  venerado  co- 
mo pay,como  meítrc,&  como  íanto.  El-Rcy  D. Manoel, 
&  os  Infantes  feus  filhos  o  coníultavão  muitas  vcíes:quã- 
do  El-Rey  hia  ao  nollò  convento  de  Xabregas5o  primeiro 
por  quem  perguntava^ra  pelo  P.Antonio  do  Porto,a  qué 
chamava :  O  feu  amigo :  tanto  merece  a  virtude  ,  &  tanto 
chega  a  confeguir  ainda  da  mayor  grandefa,  íe  com  efta  íe 
ajunta  a  piedade.Como  era  por  extremo  humilde,affligia- 
íe  com  femelhanteshonras5&húavezdandolheEl-Re:y 
o  nome  que  coftumava,lhe  tornou  com  íinceridade  Por- 
tuguefa  eítas  formaes  palavras  :  Senhor  ,  procurai  fer  amigo  de 
Deos,que  eu  ca fo para  a  cofinhafou  bom.  E  podia  provar  O  q  dizia, 

porque  muitas  vefes  o  via  o  mefmoRey  [  &goftavade  o 
ver]  todoenfarrufeado  côas  abas  na  cinta,  lavando  a  lou- 
ça,ou  esfregando  os  caldeiróes,exercicio  em  que  fe  oceu- 
pava  fubdito,&Prelado,&  ainda  depões  de  muito  velho. 
Viveo  na  Congregação  oitenta  annos,  &jà  mais  con- 
fentio,que  alguém  o  íervifíejalvo  eftando  doentejà  mais 
faltou  a  aóto  de  cómunidade,jà  mais  fahiofóra,  fenaó,ou 
mandando-00  Prelado,ou  fendo-oelle,&  tendo  negocio 
preciío  >  da  cafa,fe  ha  de  entender3qne  feu,  ou  de  parétes » 
nunca  o  teve,nem  outro  cuidado3mais  que  íervir,&:  agra- 
dar a  Deos5&  procurar  com  todas  as  forças  os  augmentos 
da  Congregação.  Por  muitas  vefes  o  fiíeráo  Reytor  de  Ga- 
fas particulares, &  duas  vefes  Geral  ,•  &  em  todos  eftes  car- 
gos naó  tinha  outra  differençadosíubditos,mais  q  pre- 
ceder^ íer  o  primeiro  em  tudo  o  que  era  trabalho,&  em 
todo  o  a£to,ou  exercício  religiofo.Nos  últimos  annos  de 
fuavida  o  mandarão  para  Évora  ,à  petição  dos  fenhores 
Marqucíesde  Ferreira,  q  o defejavaõ por  feu  ConfeíTor. 
Obedeccopromptamcnte,  &naquella  Cidade  adquirio 
tal  nome ,  que  era  tido  geralmente  por  íanto  ,  &  buícado 
comoVaraódo  Ceo,  &íingularmeítre  deefpirito:deu- 
lheDeoshúa  grave  enfermidade,  que  três  annos  o  teve 
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entrevado  com  grandes  dores,  que  íofridas  com  admirá- 
vel paciência  ,  déraó  a  ultima  perfeição  à coroa  dos  feus 
merecimentos:  preparoufe  para  a  ultima  hora  ,  receben- 
do os  Sacramentos  com  grande  devoção ,  6c  ternura i  6c 
abraçado  com  humcrucifixo5aplicadaabocca  à  Chaga  do 
Lado*  entre  fuaves  colloquios,  que  o  amor  fabebem  di- 
zer^ melhor  fentir,com  rofto  alegre,&  fereno,entregou 
o  ditofo  efpirito  a  feu  Creador  a  3. de  Dezembro  de  156^ 
Jaz  enterrado  no  clauftro  do  noííb  convento  d'Evora 

com  efte  letreiro:  Aqui  jaz,  o  muito  virUtofo  Padre  António  âo 

Por/o.  Eícrevem  delle  os  Padres  Miguel  da  Cruz,ôc  Jorge 
de  S.Paulo. 

O  Padre  Diogo  de  S.Chriftovaó,  foi  natural  da  mefma 
Cidade  d'Evora :  íeus  pays  ferviraõ  aos  Marquefes  de  Fer- 
reira,em  cujo  palácio  nafceo :  poucos  dias  depões  lhe  le- 
youDeosamãy,&  ficou  em  grande  deíamparo  ;  mas  a 
MarqueíaD.BrittesdeMenefes  o  mandou  criar,  6c  lhe 
tomou  tal  amor,  que  lhe  queria  como  afilho.  Por  inter- 
ceflaó  da  meíma  íenhora  lhe  lançarão  os  noflos  Cónegos 
o  habito  no  convento  d'Evora,onde  efteve  toda  a  vida. 
Naó  foi  ella  muy  larga  na  extenfaó  dos  annos ;  mas  foi  fé 
duvida  prodigiofa  na  intenção  dos  merecimentos  :porq 
a  empregou  toda  em  fervir ,  6c amar  a  Deos5com  fervor 
admirável.  Para  levantar  hum  alto  edifício  de  perfeição, 
lançou  hum  profundo  alicerce  de  humildade  >  naó  íó  naó 
fentia3mas  deíejava  as  deíeftimações,  procuiando  fcs  ti- 
do por  fimplesj6c  inceníato,  6c  tratado  como  tal.Julgava- 
íe  inútil  para  tudo,6c  todo  o  feu  empenho  era  acodir  com 
fervoroía  aplicação  ao  ferviço  da  coiinha,&  das  mais  offi- 
cinas  da  cafa ;  6c  muito  particularmente  íe  empregava  na 
affiftencia  dosvelhos,&  enfermos.Succedeocahiré  dous 
Cónegos  noflos  em  húa  enfermidade  aíquerofa  ,  6c  peíii- 
lencial :  muitos  duvidavaó  de  chegar  a  elles5quanto  mais 
de  os  tocar,ou  revolver ;  mas  o  Padre  Diogo  de  S.Chrifto- 
vaó, 
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vaójcom  animo  íuperior  ao  perigo,  os  tomou  à  fua  con- 
ta 5  íkllieallifliocomardentiffima  caridade.  Para  mayor 
premio  della,difpoz  o  Senhor,que  fe  lhe  pegafie  o  mefmo 
mal,  &  ainda  com  mayor  força,  &vehemencia;  mas  era 
ícm  comparação  mayor  a  íua  cóformidade,&  alegria.  De- 
pões de  bem  provado,  convaleceo  perfeitamente, mas 
não  lhe  faltarão  motivos  defentir,  &  de  íofrer:  porq  foi 
em  certa  occaíião  arguido  de  hum  crime  grave,  que  le  fi- 
lera  no  convento,&  o  Prelado,ainda  que  via  patentemé- 
tc  as  grandes  virtudes  deftefubdito  ,  dava  mais  credito  a 
algúas  leves  loípeitas,que  íe  lhe  repreíentàrão ,  do  q  à  ex- 
periência que  delle  tinha  :  muitos  tempos  o  trouxe  por 
terra,opprimido  de  penitencias,&  o  lanto  religiofo  [pof- 
to  que  lábia  quem  fora  o  agreíIor]nem  o  culpava  a  elle,né 
fe  defeulpava  a  fi.Soube-fe  depões  a  verdade,&  veyo  a  pa- 
rar a  calumnia  em  grade  credito  do  fervo  de  Deos,  o  qual 
maisfeaffligia  entaó  có  os  louvores, q  antes  có  os  cafti- 
gos :  outras  tribulações  padeceo  por  muitas  veks ,  feme- 
lhantes,&  mayores,  mas  de  todas  fahiofempre  vencedor, 
atéquemereceo  (er  levado  pela  virtude  da  conformida- 
de à  ditofa  região  da  paz  interior,  vivédo  nos  últimos  an- 
nos  da  fua  vida,mais  como  home  do  Ceo,que  como  barro 
daterra.Andavaem  húa  quaficótinuaabíhação  das  crea- 
turas,  &  engolfado  na  confideração  das  grandefas,  &  per- 
feições do  Creador;  rafaõ  porque  os  noífos Cónegos  lhe 
chamavão  o  Contemplativo,  A  grande  fama  da  fua  virtude  o 
fazia  digno  dos  mayores  cargos  da  Ordem ;  mas  íendolhe 
offerecidospor  muitas  vefes,outras  tantas  os  regeitou,- fó 
admittio  a  oceupação  de  Meftre  dos  Noviços,  que  exer- 
citou no  mefmo  convento  d'Evora,onde  mereceo  a  gra- 
de felicidade  de  ter  por  diícipulo  ao  venerável  Padre  An- 
tónio da  Conceição ,  que  alli  tomou  o  habito.Era  o  vene- 
rável Padre  jànaquelle  tempo  homem  de  grande  efpiri- 
to,mas  nem  por  iíTo  teve  pouco  que  aprender  nas  direc- 
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çóes ,  &  exemplos  de  feumeftre:efte  também  aprendia, 
&  fe  edificava  por  extremo3do  grande  fervor,  6c  íingular 
perfeiçao,que  via  em  o  diícipulo,&  como  dous  finiflimos 
diamantes  íe  lavrava  hum  com  outro, chegando  ambos  ao 
mais  alto  preço  da  virtude,aomayor  luíimento  da  fanti- 
dade.Algunsannos  depões  revelou  Deosao  P.  Diogo  de 
S.ChriftovãOjO  dia,&  hora  de  fua  m  ortcpara  a  qual  fè  pre- 
parou fervorofamente  andando  em  pé,&  caindo  logo  en- 
fermo fe  tornou  a  preparar  de  novo,  ôcmorrcocomo  ha- 
via vivido3aos21.de  Agoílo  de  1566.  Delletratáo  os  Pa- 
dres Miguel  da  Cruz,&  Jorge  de  S.Paulo,  &  o  Author  do 
Agiologio  no  3.  tom.»  foi.  222.  Jaz  no  convento  d' Évora, 
onde  faleceo. 


CAPITULO    XV. 

* 

Vida  do  Padre  Manoel  de  Santo  António. 

FOi  filho  de  D.Duarte  de  Almeida,&  neto  de  D.Lopo 
de  Almeida,terceiro  Conde  de  Abrantes :  íeu  pay  o 
fez  criar  com  grande  cuidado5&  logo  de  menino  o  come- 
çou a  prevenir  o  Ceo  com  antecipadas  luzes:  porque  na- 
quellesannos  em  que  os  outros  fó  tem  olhos  para  as  mal- 
dades, a  que  os  leva  a  corrupção  da  naturefa,ellejà  tinha 
entendimento  para  as  virtudes?  a  que  o  encaminhava  a 
doçura  ,  &  efficacia  da  graça.  Era  com  os  mayorcs  tão 
brando,  &  tão  fugeito  ,  com  os  iguaes  tão  modéfto  ,  Sc 
tão  fezudo,  com  os  inferiores  tão  fácil ,  &  tão  bem  quifto, 
para  com  os  pobres  tão  mifericordiofo3para  com  Dcos  tão 
devoto  ,nas  acções  ,& palavras  tão  attento,  &circunf- 
peéto5que  podemos  affirmardellcqucfó  tinha  de  meni- 
no a  idade3em  tudo  o  mais  era  velho,fó  tinha  de  pequeno  - 
ocorpo,em  tudo  o  mais  era  grande.  Bem  fe  pôde  conje- 
cturar de  rudimentos  tão  prodigiófos5quaes  ferião  os  íeus 
progrcflòs.  Seu  pay  o  deílinava  para  a  guerra  no  Eftado 

da 
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da  índia  5  ondcentaó  militava  a  mayor  parte  da  fidalguia 
Portuguefa;mas  quando  feupay  entrou  ncftcpeníamé- 
to,jà  elle  andava  entregue  aos  deíejos  de  outra  gucrra,on- 
de  a  vittoria  naó  depende  da  fortuna ,  íenaó  da  vontade  >• 
onde  quem  perde  a  vida,effc  a  guarda ,  onde  naó  ha  íervi- 
ço,q  naó  íeja  merecimento,  nem  merecimento  íem  pre- 
mio. Deliberado  pões  em  dar  o  nome  à  milícia  do  Ceo, 
tomou  o  habito  da  noíla  Congregação  no  muito  religioío 
convento  de  S.Joaó  Evangelifta  de  Xabregas.  Aqui  deu 
principio  a  húa  vida  mais  de  Anjo,  q  de  homem :  negoufe 
todo  a  fi  próprio ,  para  íe  dar  inteiramente  a  Deos  ,•  em 
Deos  trazia  continuamente  os  penfamentos,  a  Deos  en- 
caminhava os  íufpiros,  em  Deoscollocava  os  affe&os,  a 
Deos  confagrava  os  cuidados  ,  tãoalheyode  íi,q  muitas 
vefes  ficava  fufpenfo  por  largo  efpaço  na  oceupaçaó  ex- 
terior emqeítava  polto,de  tal  maneira  ,  que  parecia  aos 
olhos  incenfivel,ao  meímo  tempo  q  o  coração ,  fervindo- 
Ihe  de  azas  as  lavaredas,voava  igualmente  ligeiro,&  fogo- 
fo,nas  esferas  da  caridade,para  o  centro  do  amor.Eíhs  luf- 
peníóes  [q  tinha  frequentes,]  como  não  podião  occultar- 
íe  aos  olhos,  produfião  juizos  encontrados :  porque  huns 
lhechamavãodom  fuperior,outros  debilidade  natural,6c 
outros  lhe  davão  outros  nomes  ,•  defejoíode  evitar  pare- 
ceres,ôc  muito  mais  de  fe  tirar,&  fugir  totalmente  ao  fo- 
go da  indignação, ou  ao  fumo  da  vaidade^ccafionada  húa, 
&  outra  em  femelhantes  cafos,&  juizos, pedio  a  Deos  có 
grande  inftancia,q  olivraffedaquellas  exterioridades,  ôc 
o  Senhor  lho  concedeo.Dalli  por  diante  fentia  détro  n'al- 
ma  os  incêndios  ateados,femmudança,ou  íulpenfaó  dos 
fentidos.  Valia-fe  das  jaculatórias,  como  de  braços  comq 
fe  atava,  &  unia  aos  pésdofeu  Amado,  onde  bebia  amo- 
rófas  delicias,  &  fuavifíimas  doçuras.  Para  voar  melhoro 
leu  efpirito,desfazia-fe  do  pefo  da  carne,  macerado  o  cor- 
po com  aíperas  penitécias. Muitos  annos andou  cingido 
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com  húacórda,&  a mayor  parte  do anno  jejuava  apaó5& 
agua :  nos  aótos  da  communidadc  era  infallivel,&  nos  ex- 
ercícios mais  humildes  o  primeiro. 

Mandàraõno  os  Prelados  eftudar ,  &conítrangido  da 
obediência,  houve  de  deixax  o  retiro  que  muito  amava: 
aplicoufecom  tanta  felicidade,que  em  pouco  tépo apro- 
veitou muito,  &  particularmétenaintellecçaóda  íagra- 
da  Efcrittura,em  que  fe  fezinfignc,  como  quem  aprédia, 
naó  tanto  nas  explicações  da  aula  ,  quanto  nas  luzes  da 
oração.  Inftruido  com  ventagem  nas  {agradas  noticias,  íe 
deu  ao  exercício  do  pulpito,&  começou  a  coiher  em  có- 
pia exceíliva,  os  fruttos  da  divina  graça.  Tinha  agradável 
prefença,voz  fonóra,&clara,eloquencia  íccúda,  períua- 
çaó  efficaciílima,&  eftas  grandes  partes  de  Prégador,j  un- 
tas ao  exemplo  da  íua  vida,&  acompanhadas  dos  eccos  da 
lua  fama,o  faziaó  geralmente  bufcado  com  aníia,&  ouvi- 
do com  admiraçaô.Foraó  fem  numero  os  peccadores  que 
converteo,os  efcandalos  q  cortou.Paflados  mais  de  vin- 
te annos  deíle  íanto,&  utiliílimo  exerciciojhe  fobreveyo 
húa  enfermidade,q  de  tal  maneira  lhe  debilitou  as  forças, 
&avoz,q  nuca  mais  pode  pregar;  mas  nem  por  iílo  dei- 
xava de  defcer  muitas  veies  da  altura  da  contemplaçaõ,ao 
trato  com  os  homens  para  os  guiar  a  Deos.  A  huns  illuf- 
trava  no  confiííionario,a  outros  inftruhia  por  cartas,  che- 
yasdeeípirit05&doutvina5&dealtiffimasreíoluç6esnos 
pontos  maisdifficultóíbsda  vida  efpiíitual  :  os  homens 
mais  doutos,&  timoratos  da  Corte,  asbuícavaõ,  &  guar- 
davaó  como  joyas  de  grande  preço ,  &  particularméte  D. 
Francifco  de  Noronha,  Conde  de  Linhares,  feu  grande 
amigo,&  devoto,fez delias  hum  jufto  volume,  que  a  fer 
mayora  coiioíidadedaquellestepos,pudòra  correr  em  os 
noífospormeyoda  imprenfa.  Acómunicaçaõ3que  tinha 
com  os  homens, naó  o  apartava  de  Deos ,  antes  taó  unido 
andava  com  Deos,q  tal  vez  delattendia  ainda  aos  mayores 

homens. 
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lamcns.  Succcdcolhc  com  El-Rey  DJoaó  III.  [q  vinha  a 
■o.Eloy  fóa  velo]  fallarlhc  dentro  na  mcfma  prattica  por 
Aiteza,porSenhoria3&  por  Mcrcc3  de  que  alguns  fifcraó 
matéria  de  riío,  El-Rey,dc  edificação,  julgando  difereta- 
mentCjq  nos  íervos  de  Deos3o  que  parece  deíhcordo  3  he 
myfterio,  &  o  que  parece  deiattençaó  às  creaturas,  he  cô- 
ncrciojSc  uniaó  ao  Creador.Cahio  enfermo,&  no  difeur- 
ío  da  doença  El-Rey  o  viíitou  em  peflba  húa  vez,&  mui- 
tas o  mandou  vilitar  ,  ordenando  juntamente,  aos  feus 
Médicos  de  Camera3que  lhe  alliítiffem,  moftrãdo  por  to- 
jos os  modos  o  feu  amo^Sc  a  eftimaçaó  em  q  o  tinha.  Até 
a  ultima  hora  eíteve  com  perfeito  juizo,repeíindo  arden- 
tiffimos  aélos  de  fina  caridade :  pouco  antes  de  efpirar,fez 
húa  prattica  aos  feus  Irmãos  em  Chrifto ,  exortando-os  à 
obíervancia  das  Conftituiçóes,  &  ao  amor  fraternal)  com 
tal  afluencia,&  doçura  de  palavras,  có  tal  inteirefa  de  voz, 
que  admirou,  &  com  pungio  a  todos:  logopoz  os  olhos 
no  Ceo3  &  có  rofto  alegre5refplandecente,&  encendido, 
íem  perder  a  falia  até  o  ultimo  bocejo,  entregou  plácida* 
mente  o  efpirito,  deixando  em  todos  os  noflbs  Cónegos, 
encontrados  motivos  de  alegria,&  fentimento :  ícntimé- 
to  pelo  muito  que  nelle  perdiaó3alegria  pelo  muito  q  elle 
ganhava.Ficou  o  cadáver  flexível,  &  cheirofo.  Affirmou 
o  feu  ConfeíTor,que  havia  fido  perpetuaméte  virgem,  6c 
q  em  mais  de  vinte  annos3q  o  confe/Tára3nunca  lhe  acha- 
ra culpa  grave.Faleceo em S.Eloy  aos  13.de  Outubrode 
1 566.  Efcrevem  delle  os  Padres  Miguel  da  Cruz?  &  Jorge 
de  S.Paulo,&  também  fe  lembra  delle,&  de  outro  íeu  Ir- 
maó;que  teve  na  Ordem,o  noíío  P.Lourenço  de  S.Anna, 
no  feu  livro  que  intitulou  Noches  deNavidad,  folh.  180. 
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Vida  do  Padre  Álvaro  de  Cintra. 

NA  Villa  do  íeu  fobrenome  nafceo  o  P.  Álvaro,  foi  re- 
cebido na  Congregação  có  grande  goflo  dos  noflbs 
Cónegos  :porq  o  bom  génio,  &  luave  Índole,  que  nelle 
defcobriraó,lhe  aflegurava,  que  havia  de  íer  perfeitiííimo 
religioío.  Aflim  o  moftrou  o  eflf eito,  porq  reíplandecèraô 
nelle  por  todo  o  tempo  de  fua  vidaJheroicas,&  admiráveis 
virtudes,q  o  conftituiraó  primorofa  idéa  de  religiófas  per- 
feiçóes.Entrcgoufe  totalmente  ao  trato  com  Deos,  pro- 
curando,naó  fó  apartaríe,mas  eíquecerfe  de  todo  das  crea- 
turas.  Depões  que  entrou  na  Congregação  ,  fó  três,  ou 
quatro  vefes,obrigado  da  caridade  natural,  &  do  preceito 
dos  Prelados  foi  à  terra  a  ver  fua  máy;  mas  nunca  comeo, 
nem  dormio  em  cafa :  fe  era  pofíivel,voltava  ao  convento 
íem  comer,nem  dormir,  íenaó,pernoitava  no  convento 
da  Pena  dos  muito  religiófos  Padres  de  S.  Jeronymo  ,  & 
pela  manhã  dizia  MiíTa  pela  tençaó  da  Sancriftia :  replicã- 
dolhe  a  primeira  vez  o  Sancriftaó ,  refpondeo  com  muita 

galantaria5&  JUÍZO :  Padre  jfe  a  caridade  religiófas  que  entre  nos  ha> 
faz, com  que  a  vofa  ceafeja minha\porque naofara  também  com  que  a 

mmha  Mijfafej a  voffa.  Além  deitas  vefes,nunca  fahiofórado 
con  vento  onde  foi  noviço,fal  voem  cõmunidade.Foifm- 
gulariffimo  na  frequencia,&  fervor  da  oraçaó,pela  qual 
íobio  a  taó  eminente  grão  de  contemplativo,  que  pare- 
cia gomaras  delicias  da  pátria,  vivendo  no  defterro.  Foi 
muitas vefcsvifto,quando orava,  comorofto  refplande* 
cente,  declarando  o  Ceo  com  línguas  de  luzes,quaó  agra- 
dável lhe  era  a  oraçaó  daquellefervorofoefpirito.Fallava, 
das  coufasmyfticascom  taó  profunda  intelligencia  ,  & 
com  eloquência  taó  íuave,que  admirava,&  íuipendia  os 
ouvintes:  em  algúas  pratticas  delias  lhe  fuecedeo  ficar 

ablòrto, 
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abíoito,&  extático:  porque  o  rendia  a  fuaviffima  violên- 
cia do  Amor  Divino,  reverberandolhe  nas  faces  [que  íe 
vião  fogófas,&  abrazadas]  a  efficacia  dos  ardores.Náo  Ten- 
do a  prattica  de  Deos,fogia  de  toda  a  prattica,  oblervando 
hum  raro  iilencio,&  retiro.Fez  fempre  grandes  peniten- 
cias^ nomeadamente  íc  affligia  com  hum  afpcro  cilicio, 
que  trouxe  muitos  annos,  até  que  por  feus  muitos  acha- 
quesjlhe  mandarão  os  CófeíTores,quc  odepufeíie.  Affim 
repremia,& refreava  ,  como íilencio a  liberdade  da  lin- 
gua,com  o  cilicio  a  rebeldia  da  carne.Frequentava  o  coro, 
comoquemhiaaelle,naófópor  obrigaçaõ3mas  por  deli- 
cia :  porque  ao  proferir  as  palavras  do  Officio  Divino,fen- 
tia  hum  gofto,&  fuavidade  interior,taó  grande,que  às  ve- 
ies as  repetia  em  voz  alta,mais  apreílado ,  &  fora  de  tépo  y 
pela  força  do  efpirito,principalmente  íe  envolviaõemíl 
algum  aâo  de  amor  de  Deos.  Quando  fe  tangia  ao  coro , 
logo  ao  primeiro  toque  do  fino  punha  o  peníamento  em 
Chrifto  crucificado,  &  a  cada  hum  dos  feguintes  dizia  in- 
teriormente efta  jaculatória  :Jefus  do  meu  coração.  O  mefmo 
fazia  todas  as  veies  que  o  relógio  dava ,  &  rara  vez  deixou 
de  acompanhar  com  lagrymas  eftes  aífeâos  d'alma.  Aííií- 
tia  com  grande  fervor  ao  confiffionario  i  &  concorriaó  a 
elle  em  grande  numero  os  penitentes :  porque  as  luas  pa- 
lavras eraó  rayos,forjados  no  amoroío  incêndio  de  feu 
peito,  coque  abria  brecha  em  os  corações  mais  rebeldes, 
&  mais  duros.  A  muitos  perfuadio,naó  fó  a  eméda  das  cul- 
pas,mas  o  de  fprefo  das  vaidades :  &  muitos  levátados  dos 
ícus  pés  caminhavaó  para  o  retiro  das  religiões  mais  aufte- 
ras.Era  profundaméte  humilde,&  tanto  fe  deleitava  em 
fervir,  como  outros  em  mandar :  nunca  quiz  fer  Prelado, 
tendo  muitas  occafiões  para  o  fer :  porque  coníidcrava,& 
tinha  por  mais  feguro  o  mérito  da  obediência ,  que  o  da 
vigilância :  antes  queria  íacrificar  a  vontade  própria*  que 
dar  conta  dasalheyas. 

Ccn- 


96o      O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

Contava  quarenta  &  íette  annos  de  habito,  ôcfeflenta 
&  três  de  idade,quando  hum  achaque  grave,  que  padecia 
de  muito  tempo,  &  com  que  Deos  lhe  provou  a  pacien- 
cia,renovando-fecom  mayorforça,o  chegou  aos  últimos 
períodos  da  vida  :prevenio-íe  com  todos  os  Sacramétos> 
como  quem  jà  eftava  de  caminho  para  aquella  jornada  tão 
fatal,&  temerofa,como  certa,mas  dahi  a  três  dias,fe  achou 
táo  melhorado,que  a  juizo  dos  Médicos  eftava  fóra  de  pe- 
rigo.Chegouamanhã  do  quarto  dia,&  ao  tempo  em  qos 
Cónegos  reíavaó  a  Terça  j  pedio  ao  Irmaó  que  o  fervia  os 
feushabitosjdizendoq  íe  queria  veftír,&  encoftado  nel- 
le  caminhou  para  o  coro.Fez  breve,  mas  fervoroía  oração 
ao  Santiflimo  Sacramento,  8c  profundiílimas  venerações 
às  Imagens  fagradas,dandolhe  com  rafaó  o  primeiro  lugar 
naquelladefpedida:logo  fe  poz  de  joelhos  diante  do  P. 
Geral  >  &  lhe  difle  eftas  formaes  palavras :  Padre  Geral,  nao 

'vos  alvoraceis  agora  com  minha  vinda  tvenhovos  pedir  benção  para  ir 
para  a  minha  mwz.Cuidãdo  oGéral,q  lhe  pedia  licença  pa- 
ra Cintra3lhe  refpondeo,  q  iria, mas  como  eftiveíTecom 
mais  forças  ,-entaõ  lhe  refpondeo  ovirtuofiíIimoPadre 

Naohe  P.GéraleJfa  a  benção  que  vospeçofenao^poes  ejiou  de  caminho  pa 
ra  a  outra  vida^que  he  a  verdadeira  patriayque  me  lanceis  agora  voffc 
bençao^que  eu  com  ella  quero  partir  \  O  Geral  lhe  lançou  a  béçaó 

mais  porcondecendercom  aíuapetiçaó,que  por  julgar 
q  era  certo  o  q  dizia :  logo  o  venerável  Varaó,  voltando 
ie  para  todos  os  que  eftavaó  no  coro ,  de  todos  fc  dcípe 
dio,mais  com  affe£tos,que  com  palavras ,•  &  tornando  pa 
raa  célla  com  oIrmaó,qoacompanhava,fedefpio,&dci 
tou  na  cama :  pedio  o  crucifixo  q  tinha  em  hum  oratório 
&  tomãdo-o  cm  a  maó  efquerda5&  a  vélla  aceia  na  outra 
deu  a  alma  a  Deos  com  a  coftumada  jaculatória  na  bocca 
pregados  amorofamcnte  os  olhos  no  crucifixo.  Saindo  os 
Cónegos  do  coro,  para  lhe  darem  os  parabéns  da  íaude,q 
nelleluppunhaó, entrando  na  fua  célla  o  achàraó  morto 

na 
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na  poílura  jà  dita,&  todos  louvarão  a  Deos  com  lagrymas 
de  alegria  por  morte  taóditoía.  Foifepultado  emS.  Joaó 
de  Xabregas,onde  falcceoa21.de  Janeiro  de  1569.  Eícre- 
vem  delle  àlé  dos  noílbs  Padres  Miguel  da  Cruz,&  Jorge 
de  S.  Paulo,  oAuthor  do  Agiologiono  i.tom.folh.210. 


CAPITULO    XVL  I 

» 

Dos  nofios  Cónegos,  qucferviraoaos  empe/lados  no  contagio  fuecedida 

pelos  annos  de  I  $6().  1 

JA'  diffemosemoutrolugar,queno  contagio  defte  an- 
no  fahiraó  dos  noíTos  conventos  de  Lisboa,  &  Évora 
dez  valerólos  foldados,q  le  aliftàraó  na  bandeira  da  carida- 
de em  ferviço  do  próximo.  Deftes  morrerão  quatro  na 
Cidade  d'Evora,&  dos  leis  morrerão  em  Lisboa  dous,tres 
foraó  feridos  do  meímo  mal,  mas  efcapàraó,  &  o  outro 
permaneceo  illéfo  ,•  efte  foi  o  P.Paulo  do  Efpirito  Sãto,  os 
três  foraó  os  PP.  Agoftinho  dos  Sãtos,Diogo  de  S.Miguel, 
Francifco  da  Conceição :  os  dous  foraó  os  Padres  Jacobo 
de  S.Maria,&  Gaípar  de  S.Joaó :  os  quatro  foraó  os  Padres 
Affonío  dos  Sãtos,Joaó de  S.EloyJoaó  de  S.Pedro,&  Pe- 
dro de  S.Miguel, de  todos  daremos  abreviada  noticia. 

O  P.Paulo  do  Efpirito  Santo  foi  natural  da  Cidade  do 
Porto:  entrou  na  Congregação  em  Villar  ,  jà  Sacerdote, 
&  moftrou  bem,que  na  guerra  do  efpirito  naó  era  folda- 
do  bifonho :  porque  logo  no  anno  de  noviciado  procedeo 
como  Varaó  perfeitiffimo;  abraçou  com  tanto  fervor  a 
Cruz  da  mortificaçaó,q  o  meftre  cuidava  mais  nos  meyos 
de  o  reprimir ,  que  nas  rafóes  de  o  excitar :  acudia  prom- 
ptifljmo5&  alegre  a  todos  os  exercicios  de  humildade,  &c 
caridade,  de  oraçaó  ,  &  devoção  ;&  moftrou  fempre  no 
rofto  húa  tal  modéítia,no génio  húa  tal  brandura,  q  igual- 
mente edeficava,&:attrahi3.  A  menor  tribulação  do  pró- 
ximo era  o  íeu  mayor  tormento;  &  cftimando  como  pró- 
prios 
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prios  os  males  alheyos,  os  procurava,  ou  remediar ,  ou  di- 
vertir, íervindo  a  todos  feus  Irmãos,pelas  virtudes,de  ex- 
emplo,pelacompayxaó,dealivio.Ateãdo-feomal  da  pei- 
te em  Lisboa  no  anno  referido  ,  íe  refolveo  a  facrificar  a 
vida  nas  aras  da  caridade :  perfeverou  confiante  quaíi  fin- 
co mefes,&  foi  Deos  fervido  de  o  confervar  illéfo  por  to- 
do aquelle  tempo,  q  outro  tanto  durou  o  contagio  com 
mayor  força.Retiroufe,ferenada  jà  a  tempeftade ,  &  nos 
annosquelhereftàraódevida,profeguio  em  os  fervores 
do  efpirito,como  fe  começara  de  novo.Morreo  em  SJoaó 
de  Xabregas  a  21.de  Settembro  de  1572. 

O  P.Agoílinho  dos  Santos  acreditou  com  ofeu  nafei- 
mentoa  Villade  Viana  do  Alem-Tejo.Depoesde  haver 
fido  Geral  da  Congregação,  dignidade  a  que  íobio  pelos 
degraos  de  todas  as  inferiores,  &de  que  o  fez  digno  o  bo 
nome,que  mereceo  em  todas,-  fe  expoznarnefmaocca- 
fiaó  ao  ultimo  perigo,emobíequiodo  amor  do  próximo. 
Era  jà  de  proveâa  idade,  &  lograva  pouca  íaude,  mas  né 
o  pefo  dos  annos,nem  a  moleftia  dos  achaques,  lhe  pudè- 
raó  retardar  os  paflbs,ou  enfraquecer  os  brios.Afliftio  fer- 
vorofamente aos  enfermos;  porém  naó tardou  muito,  q 
naó  cahifíe ferido  do  tfteímo  mal.Aceitou  ogolpe,como 
da  maó  de  quem  vinha,&refignado  na  vontade  divina,ef- 
perava  a  morte  com  igual  conftancia,  &  alegria ,  foi  poré 
o  Senhor  fervido,  que  tornou  aconvalecer,  &  viveo  ain- 
da alguns  annos,  mas  íempre  fraco,  &  enfermo.  Morreo 
íantamente  no  de  1572.  a  13.  de  Agofto  em  o  meímo 
convento  de  S.Joaó  de  Xabregas. 

O  P.Diogo  de  S.Miguel, naíceo  em  Setuval,&foidos 
bons  Pregadores  do  feu  tempo  ••  nunca  quizfer  Prelado  , 
pormais  que  o  convidarão  para  o  fer.  Era  íummamente 
recolhido,eftudiofo,&devotoD&  muy  dado  àoraçaó,  & 
mortificaçaó.Prégando  em  Lisboa  alguns  mefes  antes  de 
a  péfte  fe  atear  nella ,  exhortou  o  auditório  à  emenda  das 

vida 
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vidas,&  arrependimento  das  culpas  com  rafócs  efficazcs, 
&  concludentes  ,-accrcíccntando, que  fem  duvida  eftava 
Dcos  para  deícarregar  os  golpes  da  íua  juíliça  íobre  a  mef- 
ma  Cidade ,  íe  promptamente  as  lagrymas  do  arrependi- 
mento não  mitigavaõ  os  ardores  do  caftigo.  Eíte,que  <m- 
taó  pareceo  encarecimento  de  Pregador, pouco  depões  le 
julgou vaticinio de  Profeta: porque  naõ  tardou  muito, 
•que  naó  fe viíle  aquelle  povo  envolto ,  &  opprimido  de 
terrebiliílimocontagio,queo  abrazava,&  deftruhia.Naò 
pode  conterfe  a  caridade  do  fervorofominiflro  do  Evan- 
gelho,&  ancioío  de  cóprar  a  coroa  eterna,có  o  dilpédio  da 
vida  téporal?fahio  ao  capo  a  lutar,  &  cótender  cõ  a  morte, 
fervindo  aos  feridos  da  péfte.Sobre  gloriófas  acções  cahio 
enfermo,&  chegou  a  fer  tido  por  morto,mas  o  Senhor  lhe 
guardou  a  vida,  que  elle  empregou  lempreem  íeu  fervi- 
ço.Morreo  no  convento  de  Santo  Eloy  de  Lisboa,  deixa- 
do merecida  fama  de  religioío  perfeito ,  aos  5.  de  Dezem- 
bro de  1585. 

O  P.FrãcifcodaCóceição,  teve  por  pátria  a  Cidade  de 
Tavira  no  Reyno  do  Algarve :  entrou  na  Cógregação  fen- 
do jà  Sacerdote38c  Pregador :  nella  fe  fez  húa  primorofa 
idéa  de  humildade  proíunda,pobrefa  Evágelica,obcdien- 
ciapi*õpta,mortificaçãoauftera,  ôepurefa  cãdidiffima.  O 
Cardeal  D.Hérique  íe  cófeífava  có  elle  muitas  vefes,  &  o 
bufeava  muitas  mais,como  a  fingular  meftre  de  efpirito : 
outras  peííoas  grandes  de  hum,&  outro  féxo  >  o  buícaváo 
também  >  mas  eftas  vifitas  eraó  a  íua  mayor  mortificação, 
&  deíejava  por  extremo tiraríe delias,  temendo  encon- 
trar nas  eftimaçóesdomundojos  perigos  da  vaidade.  C5 
efte  temor  pedio  a  íuperintendencia  da  quinta  doTojal, 
que  pertence  ao  noíTo  convento  de  Lisboa  ;  ôc  naquelle 
íitio  [que  entaó  era  menos  cultivado],  livre  dos  embara- 
ços da  Corte  ,  fe  deu  mais  à  vontade  aos  exercícios  da 
contemplação :  pregava  também  pelas  Aldeyas ,  &:  Luga- 

Mmmm  res 
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rcs  vefinhos,  &  enfinava  a  doutrina  Chriftã  aos  meninos, 
&  moços  com  incomparável  frutto.  Succedendo  atearíe 
a  péfte  em  Lisboa  5  fe  retirarão  alguns  dos  noííbs  Cóne- 
gos para  aquella  quinta ;  &  quando  o  íervo  de  Deos  fe  pu- 
dera dar  por  bem  achado  nella  j  vendo-fe  fora  do  perigo , 
entaó  fe  refolveoabufcallo,  &  feznaquellagloriofaem- 
prefa  acções  dignas  de  húa  caridade  fervoróla.  Para  ma« 
yor  merecimento  o  ferio  Deos  também  com  aquelle  gol- 
pe,que  fendo  para  outros  caftigo,  era  para  ellemimo,Sc 
regallo  :  chegou  às  portas  da  morte  ,  mas  das  portas  da 
W*1* morte  o  livrou  Deos,&  o  exaltou,  como  a  David  ,  6c 
reftituido  à  faude  ,  períeverou  fempre  no  mefmo  theor 
devida,  accrefcentando  novos  merecimentos ,  &  boas 
obras ,  com  que  mereceo ,  &  fegurou  a  coroa  cterna.Foy 
íua  morte  aos  16.  de  Novembro  de  1578.  Jaz  noconvé- 
to  de  Santo  Eloy. 

O  PJacobo  de  S.Maria,  nafceo  em  Lisboa  de  illuftre 
géraçaó :  em  feus  primeiros  annos  feguio  a  guerra  na  In-» 
dia,&  teve  nella  póftos  authorifados:  voltando  ao  Reyno,1 
&  fobre  íi,cançado  das  vaidades  do  mundo ,  reconhecen- 
do nas  fuás  efperanças  outros  tantos  laços  com  que  pré- 
de,  &  nunca  fatisfaza  vontade ;  quando  outros  feus  com- 
panheiros, &  amigos,  pertendião  por  mercê  os  hábitos, 
que  fervem  à  eftimação ,  &  à  pompa,  elle  pedio  o  que  fer- 
ve de  mortalha,  &  fe  acolheo  ao  porto  feguro  da  religião  > 
onde  refplandeceo  em  grande  obfervancia  ,  &  recolhi- 
mento. Por  obediência  o  fiferão  ordenar  Sacerdote  :  por- 
que a  fua  humildade  o  defpcrfuadia,  &  apartava  de  fubir 
à  eminência  de  tão  fublimeeftado  :  nelle  fe  realçou  ca- 
da vez  mais,  de  maneira,  que  era  fem  duvida  hum  vi- 
vo exemplar  de  religiòfas  perfeições.  Na  mefma  oc- 
cafião  íe  ofFereceo  com  grande  animo  ,  &  reíolução, 
a  por  a  vida  pelo  bem  do  próximo  ,  &  com  eífeito  a 
perdeo  ,  ferido  do  mal  da  péfte  no  mayor  ardor  da  fua 

caridade 
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caridade,  com  grade  rcfignaçaó>&  gofto,  como  quem  naó 
Í£norava,quea  peida  da  vida  tranfitoria era  lucro  dacter- 
na.Foi  fuamortea2.de  Julho  de  1569.  Jaz  emS.Eloy. 

O  P.Gaípar  de  S.Joaó,foi  natural  de  Óbidos ?  &  tãbem 
íeligiofo  de  conhecida  virtude:  entrou  a  exercitar  amei- 
ma  obra  de  caridade  com  admirável  fervor:  porq  andava 
de  noitc,&  de  dia  le  ceflar?confolando  aos  enfermos?  ani- 
mando aos  íãos,-  procurando  a  huns  o  remédio  da  cura  ?  a 
outros  o  da  prefervaçaó3miniftrando  os  Sacramentos?ex- 
hortando  a  bem  morrer  ,  amortalhando ?  enterrando?  &: 
fazendo  todos  os  officios  de  amor?&  piedade  Chriftá ;  até 
q  ferido  mortalmente,&  recebendo  os  Sacramentos,elle 
mefmoíe  lançou  na  cova  ,  5c  repetindo  fervorofiííimos 
a£tos  de  contriçaó,&  de  amor  de  Deos3entregou  em  fuás 
mãos  aditoíaalmaa  17.de  J  unho  do  meírnoanno.Jaz  ou- 
tro fi  em  Santo  Eloy. 

No  anno  referido  prendeo  a  péfte  na  Cidade  d'£vora, 
fazendo  crueliffimo  eftrago :  acudirão  do  noífo  convento 
deSJoaóos  Padres  Affbnfodos  Santos?  Joaô  deS.Eloy? 
Joaó  de  S.Pedro?&  Pedro  de  Miguel.  O  primeiro?&  íegú- 
do  naturaes  de  Lisboa  ?  o  terceiro  de  Braga  ,  o  quarto  de 
Portalegre?todos  religiófos  de  vida  exemplar3&  approva- 
da  virtude?&  todos  exexcitando  heróicos  aítos  de  carida- 
le?  perderão  as  vidas  em  diff erentes  dias,que  a  incúria  da- 
quclles  tempos  deixou  em  íilencio?fendo  q  houve  caufa, 
ou  occaíiaó  para  efte  defeuido:  porq  dos  poucos  Cónegos, 
q  entaó  viviaó  em  o  noílb  convento  d^vora.cftes  quatro 
acudirão  a  fervir  aos  empéftados5&  morrerão  na  emprefa; 
os  outros  defamparàraóaCafa  em  quanto  durou  o  ardor 
do  contagio ;  naó  faltou  porem  quem  adverti íle  ?  &  íina- 
lafTc  os  lugares  onde  os  íervos  de  Dcos  foraó  íepultados 
fora  da  Cidade?&  depões  de  largo  tempo  fe  lhe  tresladà- 
raó  os  o  (Tos  para  o  noíTo  convento  d'Evora,  &  os  collocà- 
ó  emhuaíofepultura?  onde  em  hiia  pedra  pequena  fe 
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dres  Ajfonfo  dos  San  t  os  ^J o  ao  de  S.Eloj^Joao  de  S.Pedro^Pedro  de  S.  Mi- 

gveLDcíxe  ultimo  achamos  poílo  em  memoria5q  era  Con- 
íeíTor  de  D.Rodrigo  de  Mcllo,primeiro  Conde  de  Tctu- 
gal,&  taó  amado,&  venerado  delle,que  o  levou  comíigo, 
quando  foi  acompanhado  ao  íenhorDJayme,  Duque  de 
Bargança,na  jornada  de  Africa,  &  conquifta  da  Cidade  de 
Azamor,&  o  meímo  Duque  o  amava  também  ,  &  vene- 
rava por  extremo,  &  com  elle  paliava  ,  &  divertia  o  tcpo 
em  largos  efpaços,  porque  fobre  íer  grande  religiofo,  era 
muito  entendido,&  difcreto.  Delle ,  &  dos  outros  fervo- 
rófos,  caritativos,&  excellentes  Varões  acima  referidos, 
fazem  exprefTa  memoria  os  Padres  Miguel  da  Cruz  ,8c 
Jorge  de  S.Paulo. 

«— ^" 1— — — ■———■*   ■■■■  ■  i    m    ■■■— ■  ■■■■  l     "-M — ^« — — ^—    ■    ,  i    ■      i  i    -    im    m,      i      i        .^..,     ,  ■■   .1     ,  M  ,..■»■■  .      i       «—— i  ■         i     ii       — * 

CAPITULO    XVIII. 

Vida  do  Padre  João  de  Santa  Maria  ^fegundo  do  nome. 

NAíceo  o  PJoaó  de  S.Maria  na  Cidade  de  Braga :  en- 
trou na  Congregação  jà  Sacerdote,  &  de  grande  ex- 
emplo ;&  com  o  novo  eílado  creíceo,&  íe  aperfeiçoou 
muito  na  virtude,  que  eíTa  he  a  eficácia  da  vidareligiofa 
[quando  lebuíca  com  os  olhos  em  Deos]  troca  os  mãos, 
convertendo-osem  bons,  realça  os  bons,fazcndo-os  me- 
lhores. Foi  obfervantiíTimodasConíHtuiçóes,&em  to- 
dos os  aétos  da  vida  regular  pontualiííimo.Naclauíura  foi 
taóextremado,ou  extremofo5q  naófahiomais  fora  delia 
depões  q  veftio  o  habito; como  quem  naõ  fó  perdera  o 
goíio,  mas  também  a  memoria  das  coufas  deita  vida.  Na 
mortificação  íe  exercitou  de  maneira?  q  parecia  viver  an- 
tes morto,q  mortificado.  Vivia  taõ  embebido,extatico,& 
abforto  na  contemplação  das  coufas  divinas,  Sc  cm  tanta 
íufpcnfaó  do  ufo  exterior  dos  ícntidos,&  potencias, como 
fcjànaó  vivera  neftc  mundo.  Na  humildade  naõ  foi  me- 
nos 
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nos  infigrie :  o  fcu  dia  de  grande  fcfta  era  aquellc  cm  q  ti- 
nha occaliócs  de  fervir  nos  miniítcrios  de  mayor  abati* 
mcnto.A  virtude  da  paciência^ &  a  prova  delia,  lhe  durou 
todaavidaiporq  cm  quanto  vi  veo  na  Congregação,  pa- 
deccohúa  enfermidade  trabalhofa,qquafi  todos  os  dias  o 
atormentava  códores,& outras  molcítiasq  cila  trazia  cõ- 
figo;  mas  ellefcmpreconfórme,&  Jempre alegre,  coítu- 

mava  dlZCr :  Que  o  Senhor  o  tratava  com  muito  rnimo^  &  que  aquel- 
Ias  ferias  cr  ao  regalos^  em  compa  ração  das  fuás  culpas .  Sobre  eíla  e  11  - 

fermidade habitualjteve  outras  graviffimas :  em  húa  foi 
neceíTariojarretaremlhe  húa  perna,minadade  humor  re- 
beldc,&de  mà  calidade,&  penetrada  jà  de  corrupçaó.Era 
grade  o  perigo,  &  havia  de  íct  extraordinário  o  torméto. 
SuccedeohaverfedefaZera  cura  em  dia  do  Seráfico  P.  S. 
Franciíco,  fezlhe  o  fervo  de  Deos  promeíTa  de  fer  feu  de- 
voto todaavidaieo  livrava  com  ella,  &  lhe  dava  valor, & 
paciência :affimfuccedeo felizmente; porque  fofreo  os 
golpes  com  tanta  refignaçaó,&  conftancía,q  íó  fc  lhe  ou- 
virão eftas  palavras  húa  vez  pronúciadas  pela  bocca,  mui- 
tasfem  duvida  no  conçzôiS.Francifco  valei 'me  >  Sceícapou 
com  vida,ajuizo  dos  Médicos, &  Cirurgiões,  milagrofa. 

Naó  fe  pode  encarecera  devoção  com  q  dalli  ficou  a 
S.Francifco,  a  quem  chamava,  como  por  antonomafia ,  o 
feu  Santo:  tratou  logo  de  ter  na  célla  hua  Imagem  lua,& 
todos  os  dias  lhe  reíava,&  naó  pouco,nem  húa  fó  vez. No 
dia  do  ^anto  fazia  grande  fefta;  &  dizemos  grandc,porq 
as  mayores  para  os  Santos  naó  confiftem  em  grandes  gal- 
tos ,  lenaónos  grandes  affeótos: antes  querem  q  empre- 
guemos em  fcu  obfequio  o  noflb  coraçaó,do  q  o  noííò  di- 
nheiro,&  muito  mais  S.Francifco,taó  amante  da  pobrefa, 
q  fem  duvida,naófó  quer  pobres  os  feusfilhos,&osfeus 
conventos,mas  também  as  fuás  feitas.  Ornavalhe  pões  o 
devoto  Padre  a  fua  Imagem  com  flores ,  cantavalhe  hym- 
nos,enternecia-fe  em  affeétos^chorava  copiófas  lagry  aias 
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de  alegria,&  devoção  ,•  mas  entendendo  ,  q  os  obfequios 
feitos  aos  filhosjaó  para  os  pays  amayorlifója,  tomou  fo- 
bre  íi,8c  à  íua  conta,  receber,  agafalhar,  &  fervir  os  filhos 
de  S.Francifco.Tanto  q  algum,ou  alguns  chegavaó  ao  có- 
vento de  Villar[como  frequentemente  fucccdc]logo  íe 
lhe  dava  recado :  porq  os  Géraes  pelo  grande  çonhecime- 
to  q  tinhaó  da  fua  virtude,deíejando  fazerlhe  o  goíio,or- 
denàraó  q  correfle  inteiramente  por  íua  conta  o  agaíalhp 
daquelles  religiòíos.  Acodia  logo  o  bó  Padre,  taó  alegre,  q 
naó  cabia  em  Ti  de  prazer:abraçava-os  có  grade  carinhq,.§c 
affeóto,8c  logo  os  levava  ao  coro,como  difpóem  a  Cohfti- 
tuiçaó,&  daqui  à  célla  do  Prelado,  &  deixando-os  em  bo^ 
converfaçaó,&  companhia,  hiaellemefmo a  coíinha,  &c 
a  primeira  diligencia  era  aquentar  agua,procurando  fem- 
pre  qfofle  cheirofacom  diferentes  hervas  odoriferas,có 
q  a  fervia:  logo  mandava  preparar  a  comida  fem  fuperílui- 
dade,&  fem  eícacefa:  prevenidas  eftas  couías,elle  por  luas 
mãos  lhe  lavava  os  pés3alimpando-os,beijando-os,&regã- 
do-os  có  tantas  lagrymas,q  as  excitava  copiófas  nos  olhos 
dos  hofpedes,& circunftantes :  elle  emfim  lhe miniíirava 
a  comida,elle  lhe  alimpava  a  cafa  onde  íehaviaô  de  reco- 
Iherjellelhefaziaacamajonde  haviaó  de  dormir,-  &  iík> 
fedo  jà  dos  Cónegos  mais  velhos5mais  graves ,  8c  mais  au- 
thorizados  da  Cala :  chegou  a  fer  taó  notória  cfta  caridade, 
&  taóeítimada,  &  agradecida  daquelles  religiòíos ,  q  to- 
dos os  que  moravaõ  na  Província  de  Entre  Douro,&  Mi- 
nho,lhe  chamavaó  geralmente  ó  íeu  pay. 

Neftas,&  ou  trás  virtuófas  acções  paílou  a  vida  ,  até  q 
cm  longa  velhice  o  a/Faltou  amortcapreíTada,  mas  naõ 
improvifa :  porq  de  muitos  tepos  andava  aparelhado  para 
cila. Sobreveyolhe  pões  hum  accidente  ,  &  acudindo  os, 
Cónegos  ao  iom  da  campainha,q  fe  coíluma  tocar  cm  ca- 
íosfemelhantes.Eisqaomeímo  tempo  entraó  pela  por- 
taria naó  poucos  religiòíos  de  S.  Frãciíco,  afíim  da  Qbfer- 

vancia, 
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vanciajComoCapuchosjpcrguntando,  onde,S£  como  eí- 
tava  o  feu  pay  ?  Foilhc  dito  o  aperto  cm  que  eftava,  &  cl- 
les  com  toda  a  prefla  lhe  entrarão  na  cclla.Havia  jà  algúas 
horas  q  eftava  amortecido  :porq  a  força  doaccidente  lhe 
tinha  ligado  os  fentidos,&  as  potencias  >•  mas  tanto  q  en- 
trarão aquelles  Padres,logoabrio  os  olhos,  &  muito  ale- 
gre os  recebeo  atodos,com poucas  palavras, mas  qmoí- 
travaó  bem  a  fua alegria,  &confolaçaó  com  tal  vifita,  & 
pouco  depões  elpirou  em  léus  braços,  com  tanta  doçura, 
com  tanta  fuavidade,com  tanta  alegria ,  q  deixou  a  todos 
pela  morte  íentidos,pelas  circunftancias  delia  alegres ,  ôc 
admirados.  Foi  prédio  darfe  logo  na  meíma  manhã  o  cor- 
po à  terra  (ignoramos  a  caufa  de  tanta  prefla ,  mas  foi  fem 
duvida  difpoííçaó  divina,)  reíoufelhena  mefma  manhã  o 
Officio  de  corpo  prefente,ao  qual  aílíftiraó,&  ajudarão  os 
mefmos  religiófos  de  S.Franciíco,&  eftes  ioraó  os  q  le- 
varão o  corpo,&  o  meterão  na  fepultura  com  as  cerem  o- 
nias,q  a  Igreja  ordena.  Acabada  a  funçaó,  voltou  a  comu- 
nidade para  a  Sancriftia,&  nella  advertio  o  Prelado,  q  era 
rafaó  convidar  oshoípedes5q  fuppunha  prefentes :  No 
mefmo  peníamento  entrarão  os  noflbs  Cónegos,-  mas  to- 
dos viraó  q  de  repente  haviaó  faltado  de  entre  elles :  fez- 
fe  prompta  diligencia  pelo  convéto,&  pelo  contorno ,  & 
nem  noticia  íe  achou  de  taes  Padres ;  curiofamente  fe  in- 
quino depões  pelos  conventos  Francifcanos  da  Provín- 
cia, q  Frades naquelle  dia  haviaó lahido  fora,- achou  íeq 
poucos,&eíTes,ou  a  partes  taó  próximas  aos  feus  convé- 
tos,outaó  remotas  do  de  Villar,  qera  naturalmente  im- 
poííivelacharemíenelleem  tal  dia.  Deitas  permiíTas  in- 
ferirão os  nofíòs  Cónegos  com  prudente ,  &  bem  funda- 
do difeurfo,  &affim  mefmo  todas  as  pcffoas  q  íouberaó 
do  cafo,q  aquelles  religiófos  eraõ  Anjos,  &  q  Deos  quiz 
pagarão  feu  íervocom  proporcionada  recompenfa:  clle 
venerava,  amava,  &  fervia  na  vida  aos  religiófos  de  S.Frã- 

cifeo, 
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ciicojcomo  íe  foraó  Anjos :  Deos  ordenou5q  os  Anjos  có 
apparencias  de  religióíos  de  S.Francifco,lhe  affiíriílèm,  o 
animaíTemj&conlolaíTem  na  morte.  Faleceoa  3.  de  Fe- 
vereiro de  1570.  Jaz  enterrado  no  clauftro  de  Villar.  Ef- 
crevédelle  os  Padres  Miguel  da  Cruz3&  Jorge  de  S.  Pau- 
lo,&o  Authordo  Agiologiono  i.tom.fol.323. 

CAPITULO    XIX. 

Vida  do  Venerável  Padre  Bernardo  de  Chrijloy  primeiro  do  nome. 

Afceo  na  Cidade  da  Guarda  ?  &  do  melhor  da  mef- 
ma  Cidade:  deíde  menino  o  foi  Deos  difpondo,  & 
affeiçoando  paraavirtude3emquenosannosmayoresfoi 
iníigne:  todos  os  dias  ouvia38c  ajudava  muitas  MiíTas ,  Sc 
tinha  por  amigos  os  Padres,qo  chamavaó,  &  occupavão 
mais  neíte  fantominifterio/nelleeíhva  com  tanta  devo- 
"çãojcompoftura,  &  gravidade  >  q  admirava  a  todos :  todos 
osdiasrefava  as  fuás  contas  5  &  quaíifempredè  joelhos  : 
as  fuás  palavras  eraó  muito  prudentes, 8c  medidas,asfuas 
acções  muito  decentes38c  reguladas,  defmétindoem  tu- 
do a  puerilidade  com  a  madurefa.Entregàraóno  léus  pays 
a  hum  virtuoíoSacerdote5para  q  lheeníinaíTe  Gramma- 
tica,a  qual  aprendeo  em  breve  tempo:  porq  tinha  enge- 
nho feliciffimo.Foi  mandado  aos  eft  udos  mayotcs,  onde, 
como  cm  theatromais  publico,  lufio  mais  o  feu  talento, 
&fempre  cada  vezmaisafuamodéflia5&  pureíade  vida. 
Eradevotiílimo  deN.Scnhora,  &  fazia  todo  o  poífivel, 
porq  os  outros  o  foílem5  particularmente  os  companhei- 
ros5&  amigos,com  os  quacs  naó fallava,  fcnão  de  Deos,& 
da  viitudcjoudos  pontos  pertencentes  a  feu  eftudo  :  de 
outra  coufanãotratava,íalvo  perguntado,  &  então  quá-' 
to  brevemente  podia.Cómungavahíía  vez  cada  íemana, 
êcaffirmavãoos  feus  CófeíTores,q  não  achavãonelle  ma- 
téria gravc,&ncccíTaria  para  a  abíblvição.Dcfejava  muito 

fer 
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ícr  religiofo5pcrfuadido  juítamctc,a  q  a  religião)  para  que 
a  buíca  deíenganado,hc  o  caminho  mais  fcguro  do  Ceo. 
Elcgco  a  noíIa,na  qual  entrou  pelos  annos  de  150  i.&ncl- 
la  foi  hum  raro  exemplo  de  perfeição.  No  anno  do  novi- 
ciado íe  não  achou  nclle  falta,ou  defeito,  q  o  fiiefíe  digno 
ainda  daqucllcscaíiigos,q  fecoítumãodar  na  religião  pe- 
las culpas  mais  leves:  osqoMeíííelhcdava?crão  íempre 
exercicio  da  paciência?  nunca  íatisfação  da  culpa  :  allim 
comcçou?aííim  profeguio56c  aííim  acabou,refplandecen- 
do  íempre  em  todas  as  virtudes. Foi  lingular  na  obedien- 
cia?fatisfazendo  pontualméte ?  não  fó  ao  preceito  expref- 
lo?mas  a  vontade  conjeóiurada  do  Prelado  •  não  confentia 
q  os  outros  em  fua  prefença  cenfuraílem  as  ordens?&  dif- 
pofiçóes  dos  Superiores^econhecendo,  &  venerando  na 
vontade  àcúes  a  de  Deos.  Nas  fuás  obrigações?  &  ofí- 
cios era  diligentií!imo,&  igualmente  aceado.  Jà  mais  íe 
lhe  ou  vio  palavra  afpera,nem  ainda  qiníinuaííe  faílio,ou 
difplicecia  de  outra  peíiba :  couía  rara  paia  quem  vive  em 
cómunidade.Sendo  com  todos  tão  brando  ?  tão  meigo?  & 
tão  amigo?  íó  para  íi  era  duro ,  &  fevéro :  tomava  rigurofas 
difciplinaSjtrazia  não  menos  rigoróíos  cilicios?&  fazia  ou- 
tras penitencias  emodiodoappetitc,&  lerviço  da  virtu- 
de. No  jejum,  &parcimoniafoieílremado:  em  muitos 
annos  não  comeo  mais  q  a  tigélla  de  caldo  ,  pouco  pão  ?  &C 
nenhum  vinho?&  o  mais  era  dos  pobres. 

Com  eftes  fe  empenhava?  nao  fó  com  o  aftcéto,  mas  co 
a  obra:  porque algúasvefes  íe  empenhou  em  dividas  por 
íoccorrer urgentes  miferias,  vaiia-fe  de  peffoas  ricas?  & 
devotas  (das  quaes  era  buíçado,  como  logo  veremos  )& 
quando  nao  baftava  o  que  eíhs  davaó,pedia  por  em  prefti- 
mojíiado  na  Providencia  Divina?  q  o  defempenhava  por 
meyos  extraordinarios?&milagróíos.Pedio  húa  vez  cer- 
ta quantia?  para  livrar  hum  pobre  homem5a  quem  por  el- 
la  levavaó  à  cadeya  com  grande  perjuizo  de  duas  filhas 

doa- 
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donzellas,  q  fkavaõ  em  perigo  de  perderem  juntamente 
com  aíombra  dopay,  a  luz5ou  o  luftrcda  boa  fama.  Re- 
mediada eftaneceííidade,refíava  remediar  o  Padre  aíua, 
cmq  o  havia  poílo  a  caridade:  paffáraóle  alguns  dias,  &c 
querendo  íatisfazer ao  acredor,lheaffirmou  eileq  eftava 
pago,porq  hum  moço  de  gentil  prefença,logo  ao  outro 
dia  lhe  fora  levar  da  fua  parte  o  dinheiro  a  cafa ;  entendeo 
o  myfterioj&animoufedenovoa  naó  temer  femelhãtes 
empenhos  3  contrahidos  por  caulas  iemelhantes.  Outra 
vez  lidava  com  o  pélamento ,  em  como  poderia  haver  hú 
tanto,q  certo  pobre  lhe  pedira,  ôcellelhe  prometera,-  eis 
qlhedaórecado,qeftavaopobre  na  portaria:  afflígio-fe, 
ôcanimoufe juntamente  coma  falta  do dinheiro,&  com 
a  eiperança  em  Deos  ,•  &  querendo  fechar  o  Breviário ,  q 
tinha  aberto,&  em  que  eltavarefando,achou  détro  cou- 
fa,que  dificultava  o  fecharle :  examinou  o  q  era ,  8c  era  o 
dinheiro  q  defejava.Deftes  cafos  lhefuccedèraó  outros. 

Acendiaófe  eílas  chamas  do  amor  de  Deos,  &do  pró- 
ximo, nafragoadaoraçaó,  em  que  gaitava  todos  os  dias 
muitas  horas,fendo  achado  muitas  vefcsabforto,  &  leni 
fentido,  muitas  levantado  no  ar,  muitas  banhado  de  reí- 
plandores.Quanto  fe  levantava  pela  contemplaçaõ,tanto 
íe  abatia  pela  humildade5tendo-fe  em  conta  de  mao  reli- 
giofo,&  inútil  fervo,8c  como  tal  naô  le  fartava  de  íervir> 
&  miniíhar  na  cofinha  ,  &  em  outros  officios  viz ,  nos 
quaes  íeoceupava,  naó  íó  fendo  fubdito,  mas  também 
quando  Prelado,ôc  quando  Geral  da  Congregaçaõ,digni- 
dade  a  q  o  levantarão  os  (eus  merecimentos ,  &  virtudes, 
Sc  q  exercitou  có  admirável  r.cólidaó,&  prudência.  Naó 
foi  menos  admirável  o  zelo  cm  que  ardia  da  falvaçaó  das 
almas.  Muitos  annos  frequentou  o  púlpito,  &  muitos 
maiso  confií]ionario,neitccra  buícado  das  mayorcs  pef- 
loas  de  Portugal. Repetidas  vefes  fe  confeíTáraó  com  elle 
os  Reys  D  Joaó  111.6c  D.Cathcrina  lua  mulher3os  ínfátes 
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Cardeal  D.Henrique,  &  D.  Luis,  &  muitos  fenhores  da 
Corte.O  Duque  d' Aveiro  lhe  chamava  pny,&  como  a  tal 
o  venerava, &à  petição  do  mcfmo  Duque  o  mandarão  os 
Prelados  de  SJoaó  de  Xabregas  para  S.Eloy,  para  lhe  ficar 
mais  perto :  porq  o  Duque  o  buícava  quafi  todos  os  dias, 
&  Te  fechava  fò  com  elle,&  íépre  por  largo  eípaço.  A  Rai- 
nha D.  Catherina  ,  mulher  del-Rey  Dom  Joaó  III.  vi- 
nha muita  s  vefes a  S.Eloy,  &  com  efte  fervo  de  Deos  pra- 
ticava familiarmente ,  &  com  mayor  particularidade,  ou- 
vindo dellealtiffimos  documentos  efpirituaes  ,  &politi- 
cos,em  ordem  ao  bem  d'alma,&  do  Reyno.Hua  vez  dei- 
tas trouxe  a  Rainha  comfigo  a  feu  neto  El-ReyD.Sebaf- 
tiaó ,  q  ainda  era  menino,  &  jà  fogofo,  &  inquieto,  como 
entaó moftrou:  porq  eftando  junto  a  elle  o  íanto  velho 
foftido  no  íeubordaó,o  Príncipe  lhe  fez  cair  o  bordaó,  & 
como  lhe  faltou  o  arrimo,foi  a  teria;mas  levãtãdo-fe  logo, 
pouco  firme  nos  pés5nãoaífimna  refolução,  andando  có 
paílos  trémulos  para  o  Principe,como  que  queria  caftigar 
aquellameninicejhe  dizia  comfinceridade  Portugueía, 
digna  daquelles  tempos,emqosReys  veneravão  aos  ve- 
lhos3como  a  pays,aos  Santos ,  como  a  amigos :  O'  muito  mal 

crtado^efie  be  o  enfino  que  vos  da  vojfa  avo  ?  Recebeo  a  Rainha  CO 

modéíto  rifo  as  palavras  do  Padre,&  mandou  ao  Príncipe 
q  o  abraçaííe,  em  fatisfação  da  traveífura  que  lhe  fifera ,•  o 
que  elle  fez  com  innocencia,  &  galantaria. 

No  pulpito[q  frequentou  mais  de  trinta  annosjfoi  ou- 
vido como  trombeta  doEfpirito  Santo,  &  pregoeiro  da 
verdade:  porq  o  feu  fervor  eraardétiffimo,  ôtcomoeípa- 
dadedousfios,  cortava  a  todas  as  partes  pelos  vícios ,  & 
pelos  vicióíos,&  cóvertia  infinitos.  Pregava  pelas  praças, 
&  pelas  mefmas  enfinava  a  doutrina  Chriftã,a  pequenos, 
jk  a  grandes ;  minifterio  a  q  fe  aplicou  com  fervorofo  def- 
velo.  Diicorrco,  em  quanto  o  pefo  da  idade  lhe  não  em- 
bargou os  pa{íòs;diff crentes  terras  do  Reyno,  &:  por  todas 
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icmeou  a  palavra  divina,  fem  outro  lucro  mais  q  o  das  al- 
mas, padecendo  por  muitas  vefes  grandes  advcrfidades, 
aíTim  das  cótradiçóes  dos  mãos,  q  o  demónio  tomava  por 
miniftros  contra  elle,como  das  inclemências  do  tempo, 
&  outras  peníóes  danaturefa,  frios,  calmas,  fomes,  ledes, 
delamparos, levando  tudo  alegremente,  porq  levava  os 
olhos  em  Chrifto  crucificado,a  quem  pregava, &  por  cujo 
amor  fe  defpia  de  todo  o  outro  amor,ou  defejo,temor,ou 
elperança.Neílasmifloes,q  fazia  continuas ,  lhe  fuccedè- 
rão  cafos  particulares,&  dignos  de  memoria.  De  húa  vez 
ocolheoanoiteemdefpovoado,8centxou  tão  ferrada,  &c 
tão  chuvofa,qquafi  fazia  impoffivel  o  acertar  o  caminho, 
ôcinfallivel  o  padecer  o  mayordifcómodo,  eis  q  lhe  ap- 
parece  húaluzmuy  refplandecente,q  o  foiguiando,íem 
q  fe  viíTe  a  mão  q  a  levava ,  até  luganonde  achou ,  não  fó 
abrigo,mas  regallo,  q  efte  he  o  eftylo  do  Ceo,  moftrar  car- 
rancas,&  fazer  caricias.Outra  vez  indo  para  certa  terra  em 
miflaó,troceo  hum  largo  efpaço  por  chegar  a  húa  aldeya : 
notavãoos  qhião  com  elle  efte  rodeyo,porq  não  fabião  a 
caufa ;  chegou  a  húa  pobre  habitação,  onde  eftava  morré- 
do  hú  menino,  nafcido  de  poucas  horas,  &  erão  feus  pays 
tãorudes,qimaginavão,6ccrião,  qnãofe  podia  bautizar, 
fenão  depões  de  oito  dias ,  &feguros  nefte  peníamento, 
não  tratavão  de  chamar,nem  de  confultar  o  Parroco,-  bau- 
tizou-o  o  bom  Padre,&  efpirou  logo  ,•  deixando  húa  evi- 
dente prova  da  força  da  píedeftinaçáo,&  também  de  que 
efte  Padre  era  digno  miniftro  daquelle  Senhor  ,  q  tantas 
vefes  o  illuftrava,8c  dirigia,  para  inftrumento  de  feus  al- 
tiíFimosfins,&  foberanos decretos: outras  veies  lançou 
demónios  de  varias  peflbas :  a  outras  farou  de  diverfas  en- 
fermidadcs,diípondoíuave,  &induftriofamentecom  os' 
benefícios  do  corpo, para  os  documentos  do  efpirito. 

Quando  ceifou  de  pregar  (porq jà  não  tinha  voz ,  nem 
pcs,qhúa,6c  outra  couía  lhe  havião  levado  os  annos,&os 
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trahalhos/,recolheo-fe  a  S.  Eloy,  onde  viveomais  como 
Anjo^ue  como  homem.  Softido  no  leu  bordão,  com  in- 
certos^ vagarólos  paííbs,mascom  firmiílimos,  &velo- 
ciffimos  affeòtos  ,  frequentava  a  carreira ,  ou  caminho  da 
célla  para  o  coro,fendo  nefte  infallivel  a  toda  a  hora  ,  poí- 
to  quede  todas  o  tivefle  privilegiado  a  íua  idade.  Deita- 
va-feveítido  fobrea  pobre  cama,  para  mais  expedito  ,  Sc 
prompto  fe  levantaras  Matinas ,  depões  delias  ficava  no 
coro  até  a  Prima:  todo  o  tempo  que  lhe  reftava  do  coro, 
gaftava  em  refar  varias  orações  3  ou  em  meditar;  fe  prati- 
cava, era  fempre  de  Deos,&  das  coufas  do  Ceo,  &  nunca 
eftas  praticas  deixavaó  de  lhe  tirar  a  cor  do  rofto,  as  lagry- 
mas  dos  olhos,&  tal  vez  o  exercício  dos  fentidos;porque 
ficava  muitas  veles  íuípenfo,&abforto,com  a  palavra  na 
bocca,  &  o  coração  no  fignificado  da  palavra.Compoz  hu 
livrinho  de  varias  meditações  da  Vida,  Morte,  &Payxaó 
de  noílo  Salvador,Sc  fazendo  tirar  delle  muitas  cópias,as 
repartia  pelos  noviços,&  procurava  que  as  íoubeíTem  de 
còr :  aos  mais  efpertos  em  aprender  ,  &  mais  devotos  em 
orar,tratavacom  mayor  carinho,  &aíFabilidade  ,  &  a  to- 
dos animava3para  que  fe  afervoraflem  ,  &  creíceflem  na 
virtude.Paííava  jade  oitenta  annos,  quando  a  muita  fra- 
quefa.,&:debelidade,opoílrou  na  cama  com  patentes  íi- 
nacs,de  que  íe  lhe  acabava  a  vida  rpreparoufe  com  arden- 
te fervor, ôcíabido  na  Corte  oeítado  em  que  citava,  o 
veyo  vifitar  cm  peflba  a  Rainha  D.Catherina,  &  feu  neto 
El-Rey  Dom  Sebaftiaó  ,  que  agora  ,  adiantado  jà  em 
idade,Õc  gravidade,  prudência ,  &  circun fpecçaõ ,  foube 
moítrarfecom  o  fervo  de  Deos  taóattento,  &piedofo, 
quanto  fe  moftràra  annos  antes  menino  ,  &  inquieto  : 
entrou  a  Rainha  na  íua  célla,  &  pediolhe  a  bençaó  pa- 
ra fi,&  para  íeu  neto ,-naõfem  lagrymas  de  ambos.  Aca- 
bada cita  vifita,  entregue  todo  aos  braços  de  Chriílo  cru- 
cificado, entregou  docemente  nas  mãos  do  mcfmo  Se- 
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nhor  o  ditofoelpirito  com  íefíenta&noveannos  de  ha- 
bito, no  de  1570,  a  8.  de  Novembro.  Jaz  no  clauílro  de 
Santo  Eloycom  eftas  letras  eículpidas  na  campa  da  ília 
fepultura.OPJí.D.Cfovtftf  i57o.Efcrevem  delle  osnoíTos 
Padres  Miguel  da  Cruz ,  &  Jorge  de  S.Paulo. 

CAPITULO    XX. 

Dos  Cónegos  que  morrerão  em  Lisboa  jervindo  aos  empéíiados 

no  annode  1579' 

O  Primeiro  foi  o  Padre  Luís  dos  Anjos  ,  natural  de 
Alvito ,  Villa  da  Provinda  de  Alem-Tejo ,  o  qual  nã 
anno  referido  fe  ordenou  Sacerdote,&quádo  diffe  a  pri- 
meira MiíTa  em  o  noflb  convento  de  S.  Joaó  de  Xabre- 
gas* como  jà  o  contagio  andaffe  furioío  ,  lhe  pedirão  , 
que  implorafle  a  mifericordia  divina  ,  para  o  remédio 
de  tanto  mal.  No  fegundo  memento  ,  íentio  hum  ve- 
hemente  impulío  ,  com  que  Deos  o  chamava,  para  que 
lhe  offerecefíe  a  peíToajôc  a  vida,  em  obíequio  ícu  ,  8s 
dos  muitos  que  padeciaó  aquella  calamidade  :  affim  o 
prometeo logo có  muitas  lagrymas,  defejandóter  multi- 
plicadas vidas ,  para  dar  por  aquelle  Senhor,  que  porcl- 
le  havia  dado  a  fua  cm  húa  Cruz.  Abrazado  nefte  lanto 
defejo  ,  &  cheyo  de  generofo  efpirito  ,  partio  para  LiC 
boa  ,  metendo-fe  pelo  perigo  ,  com  tanta  vontade  ,  &c 
alegria,  quanta  era  a  anfia  ,  que  outros  tinhaó  de  fugir 
delle.  Perfeverouquafi  tres  mefes  naquelle  heróico  ex- 
ercício, até  que  o  Senhor  lhe  quiz  dar  o  merecido  pre- 
mio ,  apurando-o  primeiro  no  exame  do  mclmo  mal : 
jà  quaíi  morto  o  retirarão  parahuma  horta  do  Valle  de  * 
Chellas,  onde  fe  efperava  da  purefa  dos  ares  algua  me- 
lhoria :  porém  em  breves  dias  melhorou  3naó  de  íaude, 
mas  de  vida  ,  trocando  a  temporal  pela  eterna  aos  22.  do 
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Junho  do  mcfmoanno,-  foi  levado  ao  noílb  convento  de 
Xabregas,  onde  jaz  no  clauflro. 

O  fegundo  foi  o  Padre  Chriftovaó  da  Payxaó  ,  religio- 
fo  deexemplariffima  vida,&lólida  virtude, nafceo em 
Matofinhos,de  pays humildes, &  pobres,  a  divina  gra- 
ça o  prevenio  taõ  antecipadamente  ,  que  pode  fuprir 
com  a  docilidade  do  génio,  a  falta  da  educação,-  fendo 
ainda  menino  foi  pregar  hum  Cónego  noílb  à  fua  ter- 
ra alguns  Sermões  pela  Quarefma ,  de  em  todos ,  parti- 
cularmente no  da  Payxaó  deChrifto,foitalaattcnçaõ, 
&  ternura ,  tantas  as  lagrymas ,  &  íufpiros  do  noflb  Chrif- 
tovaó, que  o  Pregador  fez  reparo,  &logo  conceito, de 
quereverberavaó  lem  duvida  naquelle  pequeno  corpo, 
grandes  luzes  do  Ceo :  procurou  noticias  delle,  ôciou- 
be  ,  que  era  taó  pobre  ,  &  defvalido  ,  como  bem  incli- 
nado, &  devoto: daqui  le  lhe  excitarão  os  deíejos  de  o 
levar  comfigo  para  o  noíTo  convento  do  Porto,  pedin- 
do-o  a  feus  pays  ,•  &  com  beneplácito  deites  ,  foi  traíl- 
do  ao  noílb  convento  do  Porto,  &  logo  admittido  por 
moço  da  Sancriftia ,  &c  nella  achou  todo  o  íeu  gofto ,  por- 
que íevio  no  feu  centro: era  por  extremo  humilde,  & 
brando ,  modéfto ,  &  fezudo ,  cafto ,  &  devoto ;  acodia  cò 
vigilante  diligencia  a  tudo  o  que  fe  lhe  mandava  ,  fem  (a- 
ber  outra  repofta  a  qualquer  preceito,  mais  que  a  obedi- 
ência,-com  efta  igualava  a  modéltia  ,  porque  jà  mais  le 
lhe  vio  acçaó,  ou  fe  lhe  ouvio  palavra  menos  compof- 
ta.  Logo  que  entrou  no  convento  fez  voto  de  caítidade , 
&  muitas  vefes  o  ratificou  depões,  affirmando  ao  feu  Pa- 
dre efpiritual5que  a  Virgem  Senhora  noíla  lhe  havia  con- 
cedido o  favor  íingulariííimo,  de  naó  íentir  os  movimen- 
tos íenfuaes:  aílim  lhe  íuecedeo  nos  primeiros  annos, 
mas  nos  últimos  foi  terribclmente  combatido,-  fe  bem , 
que  fempre  íahio  vitorioío,  confervando  toda  a  vida  có 
inveníivelconftancia,o  dom  inextimaveldapurefa.  De 
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tal  maneira fc  entregou  aos  exercícios  da  devoção,  que 
os  noílos  Cónegos  feadmiravaójuftaméte,  de  verem  em 
taõ  pouca  idade,tantas  prendas  de  heróica  virtude;  &  co- 
mo efta  feja  o  motivo  mais  efficaz  do  amor,  Sc  o  mayor 
íoborno  da  affeiçaó,affim  os  attrahio,  &  cattivou  a  todos, 
que  todos  inftàraó  vivamente  com  o  Geral ,  para  que  lhe 
lançafíe  o  habito,  &  com  effeito  lho  lançarão  no  meímo 
convento  do  Porto,&  lembrando- fe  do  Sermaó,  que  ou- 
vira na  íua  terra,&  fora  occaíiaó  de  fe  ver  agora  no  eftada 
em  que  fe  via,fe  quiz  chamar  Chriftovaó  da  Payxaó. 

Com  o  novo  habito  começou  a  reíplandecer  com  ma- 
yor ventagemem  todas  as  virtudes ;  particularmente  íe 
rezinfignena  oração,  na  qual  recebeo  do  Senhor  favo- 
res finguIares.Eílando  húa  noite  no  coro,entregue  todo  a 
efte  fantiffimoexerciciojheappaieceo  hú  Cónego  noífo 
de  poucos  dias  defunto,  o  qual  lhe  declarou,que  eftava  no 
Purgatório  padecendo  grandes  tormentos,  &  lhe  pedio 
fuíFragios,&lhediííeque  aviíafíeaoutro,deque  eílava 
perto  o  dia  da  fua  morte ;  ao  aviío  fe  íeguio  a  preparaçaó,& 
a  efta  o  effeito  rporqaquelle  aquéfedeuoavilo,morreo 
em  breves  dias,com  admiraçaó,&  aílombro  dos  q  íoubè- 
raó  do  cafo.  Muitas  veies  lhe  appareceo  o  Anjo  da  fua 
guarda,&lhe  declarou  couíasoccultas  em  utilidade  eípi- 
ritual  de  muitas  almas.  Amou  com  extremofo  carinho  a 
fanta  pobrefa :  nunca  teve  mais  que  hum  habito  unico,Sc 
eíTe  velho,&  roto,nem  na  fua  célla  outra  alfaya ,  mais  que 
hum  Breviario,&  húa  Tmagem,em  papel, de  N.  Senhora. 
Em  as  mortificações  de  cilicios,difciplinasJ&  abftinécias, 
foi  taó  auftero,  que  parecia  nimio,  &  muitas  vefes  lhe  hia 
o  Prelado  à  maó.  Andava  taó  abforto,&  embebido  nas  có- 
íideraçóesda  gloria  ,  que  muitas  vefes  fe  efquecia  de  ir 
mefmo,&  tropeçava,  &  cahia  a  cada  pado:  porque  en- 
volto em  amoróíos  fufpiros ,  trazia  juntamente  empre- 
gados no  Ceo  os  olhos,  &  os  affeótos. 

Que- 
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Querendo-o  a  Congregação  fazer  Prelado  ,  coníeguio 
com  o  difpendio  de  muitas  lagrymas,o  ícr  abfolto  daquel- 
le  grande  peio,q  elle  julgava  embaraço  para  os  voos  do  ef- 
pirito.Nâo  podia  porem  livrarfe  de  íer  buicado  de  muitas 
peííoas3que  por  elle  achavão,  nos  males  alivio ,  nos  clcru- 
pulos  confelhojluz  nas  eícuridades,direcção  nas  duvidas, 
remédio  nas  tribulações.  A  muitos  dirigio  ,  &  encami- 
nhou para  o  defprefo  das  vaidades5&  prolecuçãodas  vir- 
tudes. Muitos  tirou  domaoeítado  em  q  eítavão  mortos, 
ou  jazião  íepultados;  teve  íingular  mão  para  extinguir 
odios,&ferenar  contendas.  Eííando  em  o  convento  de 
Reciáo,fe  comprometerão  nelle  duas  nobres  famílias  da- 
quella  terra ,  q  andavaóinimifadas,  Sc  fe  temiaó  mortes 
de  húa,&  outra  parte,masfoitaópoderofaa  interveníaó 
dolervode  Deos,q  todos  fe  concordarão,  ficando  pelo  q 
elle  refolveo.Sendo  mudado  para  Lisboa,fe  divulgou  nel- 
la  a  lua  fama  de  tal  maneira,  q  era  geralmente  conhecido, 
&  venerado.  El-Rey  D.  Sebaftiaó,  &  a  Rainha  D.Cathe- 
rina,omandavaó chamar  muitas  vefes  apalacio,&  le  en- 
cómendavaó  nas  fuás  orações )  mas  elle,  violento  fempre 
nos  lugares  altos,todo  fe  empenhava  em  retirarfe,&  aba- 
terfe.  Tomou  por  íua  conta  aíliftir  aos  prefos  da  cadeya 
publica,  procurandolhe ,  ou  o  livramento  da  prifaó,ou 
nella  o  alivio  :  fervia  com  ardente  caridade  aos  que  cahiaó 
enfermos,  &  onde  via  q  era  mayor  o  defamparo,  alli  apli- 
cava mais  o  feudefvelo  :dava  ordé  como  lhe  naó  faltaíTe 
o  que  era  ncceffario  dos  remédios  humanos,  &  elle  meí- 
mo  IheadminiftravaosSacramentosro  mefmo  fazia  aos 
condenados  àmorte,aosquaes  acompanhava  até  o  lugar 
dofuplicio,-  &  eíle  foi  o  ultimo  dos  noíTos  Cónegos  ,  q 
exercitou  aquella  obra  de  caridade  em  Lisboa,-  ôefoi  tã- 
bem  dos  primeiros  que  íc  íacrificàraõ  a  lervir  os  cmpéfta- 
dos,em  o cótagio  ateado  noanno  íobredito.Morreo  feri- 
do do  meímo  mal  a  1  i.dc  Settembro  do  mefmo  annojaz 
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leu  corpo  no  clauítro  de  S.Eloy  com  eftas  letras,  qdizé  o 
feu  nome. Cbríflcvaõ  D.P.Delle,  &  do  P.Lu  is  dos  Anjos3ef- 
crevem  os  Padres  Miguel  da  Cruz5&  Jorge  de  S.Paulo. 


CAPITULO    XXL 

Vida  dos  Padres  André  ào  Efpirito  Santo  3  &  Maurício  di  Trindade, 

NO  anno  de  i555-fe  apartou  Henrique  VIII.  Rcy  de 
Inglaterra.da  obediência  da  Igreja  Catholica  Roteai 
na3abraçando  os  erros  de  Luthero  \  contra  o  qual  eferevè- 
ra,&  publicara  hum  livro  ,•&  foi  difpoíiçaódivina,para  q 
viíTe  o  mundo,q  quando  negava  as  verdades  Catholicas, 
primeiro  íe  defdizia3&  contradizia  a  fimefmo.Pelo  amor 
indecétiffimo  de  Anna Bolena  (mulher  de  duvidofo  àaO 
cimento,  mas  de  procedimento  fem  duvida  efcandalofo  ) 
deixou  a  veneração  q  devia  à  Fé  Divina  3  &a  mefma  oc- 
caíiaó  deite  defatinolhe  faltou  có  a  fé  humana»  por  mo- 
do taó  indecorofojôc  feyo3q  o  pagou  com  a  cabeça  em  ca- 
dafalfo  publico.  Semelhantes  fatalidades  lhe  luccedèraó 
com  outras  mulheres3que  teve  ao  depoes,faltandolhe  à  té 
as  creaturas3que  mais  lha  deviaó  guardar :  porque  elle  naó 
guardava  a  q  devia  ao  Creador.  Finalmente  a 'mayor  par- 
te da  fua  vida  foi  acérrimo  perfeguidor  da  Igreja,  &  (o  na 
hora  da  morteconheceooíeu  defatino,  masíem  arrepc- 
dimcnto3morrendo  com  aquellas  palavras  na  bocca :  Tudo 
perdemos  junto  ,•  &  aílim  era,  porq  juntamente  perdia  a  alma, 
avida3&acoroa.  Seus  filhos  naó  tivèraõ  géraçaó,  verefi-» 
Pf  36,  cando-íe  nclle  o  dito  de  David :  Sémen  imptorumperibit  '■  Aca* 
barjeha  a  geração  dos  ímpios.  Seguindo  o  exemplo,  ou  efeanda- 
lo  do  Rey,fc  arrojou  o Reyno  todo  no  meímo- precipí- 
cio ,atropelando3naõíó  os  diétames  irrefragaveis  da  ver- 
dadeira Fé3mas  também  todas  as  leys  da  fobricdadcj  da 
temperança  3  da  pudecicia3  &damodéftia  Chriftã  :  porq 
aquella  ceita  mais  que  barbara,  condenou,&  exterminou 

de 
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de  todoosjejuns,asabítinencias;  nsdiíciplinas,as-clauiu- 
ras5os  votos?oscelibatos5asconfiiróes3oreél:o  u lo  dos  Sa* 
cramentos3adevoçaó3&  veneração  aos  Santos,  os  iuffra- 
gios  pelos  fieis  deruntos3&  finalmente  todas  as  virtudes, 
&  boas  obras. E  ainda  q  aquella  ceita  era  patetemente  en- 
contrada aos  textos  da  (agrada  Efcrittura,aos  Concílios 
univerfaes3&  particulares  da  Igrcja3às  tradicçóes  Apofto- 
licasjus  íentenças  uniformes  de  todos  os  Santos  Padres,&: 
ao  que  creo3&  (entio  a  mefma  naçaó  Anglicana  no  dilata- 
do circulo  de  mais  de  treze  feculos3nem  tinha  por  li  algú 
milagre3nem  outro  fundamento,ouauthoridade3  mais  q 
a  de  poucos  homens  inquietos ,  turbulentos,  amigos  de 
novidades,&  notados  de  péffimos  coítumes,-  todavia  pre- 
valcceonaq&elleinfelice  Reyno,  a  cegueira  cótra  a  luz, 
&  a  mentira  nafeida  de  dous  dias3cótra  a  verdade  planta- 
da no  mundo  defde  a  primeira  pregação  do  Evangelho. 
Como  a  foltura  da  vida  he  taõ  grata  à  nofla  natureía,  pelo 
peccado  corrupta)  &  depravada  5  de  boa  vontade  feguem 
os  homens  aquelle  caminho3que  íe  lhe  oíFercce  mais  lar- 
gou efpaçofo.  Affim  o  vio ,  &  chorou  o  mundo ,  quando 
nelleíe  divulgou  a  maldita  ceita  de  Mafamede;  &  allim 
o  vio,&  chorou  o  feculo  pailado,  quando  nos  povos  Ce- 
tentrionaes  ,  pela  mayor  parte  cegos  com  os  fumos  da 
embriaguez,&hallucinadoscom  as  chamas  dalaícivia3fe 
divulgàraõ5&  introdufiraó  os  delírios  de  Luthero5&  Cal- 
vino,8c  de  outros. Mas  aonde  fe  empregou  mais  o  eftrago 
da  feia  verdadeiramente  péffima  da  hcregia.foi  noReyno 
de  Inglaterra,  no  qual  fe  tem  viílof  depões  que  lhe  abrio 
as  portas)  monftruofidades  inauditas,  &  eftupcndas.  Alli 
íe  vio  a  Mageftade  Real  torpemente  abatida3&  defautho- 
riiada,preía,8c  vendida  pela  violência  atroz  dos  feus  mef- 
mos  vafiallos rebeldes ,  &  diante  deftes  o  Rcy  feito  réo 
contra  os  íóros,  &  privilégios  foberanos  da  regalia.  Alli  fe 
vio  cortada  em  theatro  publico,aospésde  algoz  infame, 

húa 
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húacabeça,pouco  antes  coroada,cobrindo  de  purpura  ao 
truncado  cadáver  o feu  próprio  íangue,como  íe  eltc  qui- 
fe/Te  emendar,&  confundir  o  atrevimento  iníolente,  8c 
mais  que  barbaro,dos  que  adefpiraó  ao  feu  Príncipe.  AUi 
fe  viocollocado  íobreothrono  Real(poftoque  íé  nome 
deRey)omefmo  regicida,  obedecendo  com  o  joelho  em 
terra,os  treseftadosdaquelleReynonobiliíTimo,  a  hum 
homem,que  era  a  efcoria  da  infima  plebe.Alli  le  vio  outra 
vez  o  Rey  natural  deíobedecido,&  deixado  dos  mefmos 
que  lhe  jurarão  vafTallagem,empunhando  o  cetro  o  Prín- 
cipe eílrangeiro,  trãftornadas  todas  as  leys  da  rafaó,da  fé, 
danaturefa.Alli  finalmétefetemvifto  tantas  revoluções 
dospóvos,tantas  mudanças  de  governos,  tantas  confpi- 
raçóes,tantos  fuplicios,tantoseftragos  nos  pcquenos,nos 
grandes,nos  Principes,nosReys,&  Rainhas,que  excede 
as  pennas  com  que  naó  fe  podem  efcrever,&  com  que  fe 
deviaó  chorar. 

Chegou  a  fúria  defatinada  defta  tempeftade  ao  muito 
CatholicoReyno  de  Irlanda,no  qual  de  mais  de  mil  an- 
nos  fe  confervava  florentiíllma  a  Fé  Catholica,&  a  pieda- 
de Chriitã,  fendo  aquella  terra  chamada  por  antonomafia 
a  Terra  dos  Santos.  Nella  fe  conta vaó  trinta  &  duas  Igre- 
jas Catbedraes,  &  havia  innumeraveiscõventosdequaíi 
todasasOrdens,povoadosem  todo  o  tempo  de  fugeitos 
iníignes,&  Santos  illuftres,  &eraó  geralmente  os  habita- 
dores dados  a  todas  as  obras  de  virtude,&tenaciffimosda 
Fé,  que  receberão  de  S.Patricio  com  dificuldade  íúma, 
masconfervaóaté  hoje  com  admirável  firme.fa.Qujféraõ 
pões  os  Inglefesintrodufir  em  Irlanda  as  novas  ceitas,ou 
deliriosquehaviaó  inventado,  &  como  acharão  inveníi- 
vel  refiftencia,  valeraófe  da  força,&  perdido  o  temor,  & 
orefpeitoa  Deos,  &  ao  mundo, deítruiraó  os  templos, 
aplicarão  a  ufos  profanos  os  vafos ,  &  ornamentos  fagra- 
dos,  dcfprefáraò,&  pizàraó  os  Sacramentos,  quebrarão  as 

Imagens 
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Imagens  dos  Santos, exterminarão  das  íuasDiocefes  os 
Prelados,anafaraó  os  conventos,  encarcerarão  os  religió- 
fos,  violarão  facrilegamente  as  virgens  dedicadas  a  Deos ; 
&  naó  bailando  toda  eíta  fúria  infernal,para  render  a  con- 
ftancia  daquelles  fieis  corações,  uíáraó  de  taó  barbaras  ty- 
ranias,que  igualarão ,  ou  vencerão  a  fevicia ,  &  deshuma- 
nidade  dos  Dioclecianos,dos  Decios,dos  Maxencios;naó 
deixando  género  algum  de  morte,dos  que  coftumaó,  naó 
íbtirar,mas  atormentar  a  vida,  de  que  naó  ufaíTem  ferofc- 
mente,íem  attenderem  a  idade,ou  calidade,  a  íêxo ,  ou  a 
eftado.Permanece  efta  torméta  calamitoía  deíde  o  tépo  de 
Henrique  VIILmas  fe  pode  opprimir  a  luz  da  Fe  naquel- 
h  gente , he  certo  q a  naó  pode ,  nem  poderá  extinguir. 
Muitas  vefes  le  vio  alli  a  conftancia  poderofamente  com- 
batida, mas  vencida  nunca,antesfempre  firme,&  vence- 
dora com  immortal  gloria  daquellanaçaó  heróica,  &  da 
Igreja  Romana.  Por  morte  de  Iíabella  >  filha  de  Henri- 
que VIILfuccedeo  na  Coroa  de  Inglaterra,&  Irlãda  Jaco- 
bo  Lentre  o s  Reys  daquellesReynos,&  fexto  entre  os  de 
Efcocia,Principe  muy  dadoaoseftudos,qló  lheíerviraó 
de  fazerem  mais  culpáveis  os  feus  erros.Efte,  como  íe  vio 
íeguronoReyno,  em  lugar  de  agradecer  a  Deos  aquella 
grande  fortuna,começou  de  o  períeguirnaspc/Toas  dos 
Catholicos  Romanos,particularmente  em  Hybernia,on- 
de  foiaperfeguiçaõ  taó  cruel,  q  muitos  Ecclefiafticos  íe 
auíentáraó  para  outros  Reynos,até  paíTar  aquellenubla- 
do,brotador  de  rayos,&  corifeos. 

Era  por  efte  tempo  Chantre  naSéDublineníe,Andrò 
Ricardo,  Varaó  em  fangue,  &em  virtude  venerável,  o 
qual  cedendo  ao  tempo,  partiocom  outros  companhei- 
ros para  Hcfpanha,&  fez aflento  em  Lisboa.  Neíta  Cida- 
de refidio  alguns  annos  ,&nodifcuríodelles,  fendo  ve- 
nerado como  homem,q  padecia  por  motivo  taó  gloriofo, 
travou  amifade  com  alguns  dos  noíTos  Conegos,aíIiíletes 

no 
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no  convento  de  S.Eloy,  dos  quaes  recebia  caritativo  aga- 
íalho :  affeiçooufe  ao  habito,  &  refoluto  em  deixar  o  míí- 
dójpretcndeo  fer  admittido na Congregaçaó.Naó houve 
duvidada  no/Ta  parte:  porqas  muitas  do  virtuofo  eftran- 
geiro,o  fa£iaó  digno,naó  fó  de  que  foíTe  aceito ,  mas  defe- 
jado  i  &  fendo  recebido,  mudou  de  vida,&  de  nomccha- 
mando-fe  André  do  Efpirito  Santo.  Tanto  q  íe  vio  reli- 
giolo,tratou  de  o  íer  de  véras,efmerando-íe  na  obíervãcja 
dasConítituiçóes,  q  venerava  como  norte  íeguro  da  fal- 
vaçaó.Poríer  pouco  pratico  na  lingua  Portuguefa,em  q 
cftaóefcrittas,ferefolvcocom  virtuoia  corioíidade  a  tra- 
duíillas  em  Latim;  empenhando-fe  em  defentranhaí  o 
fentido  delias  com  tanta  exacçaô,q  muitos  a julgavaó  im- 
pertinencia,ao  q  refpondiadifcretamentecó  as  palavras 
'Manh  ^e  Chrifto  :  Jota unum^aut  unus apex nonpr&teribit  a kge\  &  affini 

í-18-  omoftrou  com  eíieito:  porque  ao  mefmo  tempo  as  hia 
percebendo  nojuizo,&  imprimindo  no  coração,  de  tal 
maneira,q  nos  annos  q  efteve  na  Ordem, fe  lhe  naó  adver- 
tio,ou  notou  falta  na  obíervancia  das  leys.Era  humildiffi- 
mo  com  todos,&  fendo  tratado  de  alguns  com  menos  ef- 
timaçaójempre  os  tratou  có  tanta  alegria?  &  agrado,  co- 
mo fefifera  honra  do  defpreío:  tal  vezos  coriftas,  &  Có- 
negos moços,  entendiaó  com  clle  ,  dizendolhe  arengas 
íé  fignificaçaó,fingindo  q  lhe  fallavaó  em  lingua  cftrãgei- 
ra,  &  celebrado  a  farça  có  imprudente  riío >  mas  o  bõ  Pa- 
dre todo  alcgre,&  pacato,fé  dar  moílras  deenfado,ou  féti- 
meto,ouvia,&  callava,  cófúdindo  a  zóbaria  có  a  modéftia. 

CAPITULO    XXII. 

Profe(?tíc~fe  a  mater  ia  dopa  (Ta  do. 

Inco  annos  havia>q  o  P. André  do  Etpirito  Santo  vivia 

no  convento  de  S.Eloy,quando  apparcceo  em  Portu- 

gal,&  Caficlla  húa  Bulia  Pontifícia,  na  qual  ofantiffimo 

Padre 
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Padre  Gregório  XIII.  q  en  taó  prefidia  na  Igreja  de  Deos, 
mandava  a  todososEcclefiafticosdelrlanda^jVoltaíIem 
para  as  fuás  Igrejas. Deu  occafiaó  a  cila  nova  ordé,  a  gran- 
de falta  q  fe  padecia  naquellas  partes  de  miniftros  Evan- 
gélicos^ o  zelo  igualmente  grande  do  Pontífice  ,  q  naó 
fofria  perderfe  taó  boa  parte  da  vinha  do  Sçnhor,por  falta 
de  cultores.Comprompto3&  alegre  animo  fe  preparou  o 
nofib  Padre  para  a  jornada.  Defpedio-íe  de  íeus  Irmãos  co 
muitas  lagrymas5pedindolhe5qoencómédaiTem  a  Deos: 

Torque  bem  f e/(diz\^)  que  tanto  que  for  defeuberto  5  tenho  a  morte  certa. 

Entrando  em  Irlanda  9  fe  veltiode  ardentiííimo  zelo,  & 
começou  a  propugnar  conftante,&  nervofamente  as  ver- 
dades Catholicas,&  a  confundiras  impiedades  heréticas. 
Naô  perdoava  atrabalho5porcóíolarosaffligidosGatho- 
Iicos,defcjando  tomar  fobreíi5asmiferias,  ôcaffliçóes  de 
todos.Confirmavaosvacilantes3animavaos  firmes,  &ao 
mefmo  tempo  confundia,&  tal  vez  convertia  os  hereges. 
Alguns  por  meyo  delle  confeguiraó  a  felicidade  de  fe  tor- 
narem a  Deos ,  &  ao  conhecimento  da  verdadeira  Fé  na 
hora  da  morte  ,•  hora  em  que  o  bom  Padre  empenhava  to- 
da a  força  da  fua  eloquência?  ajudada  antecedentemente 
da  efficacia  da  fua  oraçaó.  A  húa  mulher  con verteo  có  taó 
illuftre  vittoria5que  lendo  antes  tenacifíima  defenfora  da 
fua  ceita5&  por  eira  rafaó  conhecida38c  eítimada  dos  here- 
gesjíe  mudou  de  maneira,q  naó  temia  publicar  a  vozes,  q 
íó  era  verdadeira  Igreja  a  Romana;  donde  nafceo[trocado 
nos  hereges  em  ferino  ódio  o  antigo  agrado]  perder  glo- 
rioíamente  a  vida  pela  Fé  que  confeílava.Tinha  o  mefmo 
Padre  comfigo  hum  moço  de  pouca  idade5q  o  fervia,  tão 
firme  na  Fé,q  ouvindo  certo  dia  blasfemar  do  Santiílimo 
Sacramento  a  hú  Predicante  herege  ,•  levantou  a  voz  ,  & 
com  zelo  digno  de  hum  Varaó  muy  provado,o  deímétio, 
&accuíou  de  blasfemo;  cuftoulhe a  vida,  mas  comprou 
pelo  preço  delia  a  cícma,&  feliciffima.  Eftes  frúttos,  que 

colhia 
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colhia  do  íeu  defvelo,o  incãíavel  operário ,  lhe  davão  ani- 
mo a  íòlicitar  outros  mayores;  &  affim  não  ceíla  va  de  tra- 
balhar,prégando,&  miniftrando  os  Sacramentos,  quanto 
fofriaodelcuido,  ou  diílimulaçáodos  hereges,  aosquaes 
não  queria  provocar,por  não  perder  com  imprudência  o 
tempoj&occafiãodacultura.Porefta  caufa,  aconfelhado 
dos  meímos  fieis,a  quem  prégava,fe  abíteve  de  pregar  em 
publico,&ofazia  em  cafas  particulares ;  mas  eítandoem 
húa  naquellc  a£to,  entrou  repentinamente  grande  nu- 
mero de  toldados  hereges.  Não  fe  perturbou  o  inveníivel 
animo  do  Pregador  Apoílolico ,  antes  có  mayor  efficacia, 
&  ardor  foi  proíeguindo  o  que  dizia.  Ou viraóno  hú  bre- 
ve efpaço,atéq  chegando  ao  ponto  da  primaíia  do  Sumo 
Pontífice  Romano,hum  toldado  fe  avançou  a  elle  có  fu- 
riofoimpetoj&com  a  lança  q  tinha  na  mão,  oatraveíTou 
de  parte  a  parte.Foi  o  golpe  tão  forte,q  logo  lhe  tirou  a  vi- 
da,&  tãofelice,q  logo  lheíegurou  [como  piamente  cre- 
mos] a  immortal  coroa  do  martyrio.  Não  baftou  o  fangue 
do  jà  extinto  cadáver ,  para  extinguir,ou  abrandar  a  dure- 
fadaquelles  corações  :porq  pegando  dellelhe  atarão  húa 
corda  aos  pés ,  &  o  levarão  a  raíto  pelas  ruas ,  &  praças  da 
Cidade,fazendo  jogo,&  defenfado  daquelle  eí  peólaculo, 
verdadeiramente facrilego,& horrendo; até  q  entrada  a 
noite,o deixarão  em  lugar  immundo.  SoíTegado  aquelle 
rumor,íe  ajuntarão  alguns  Catholicos,para  lhe  darem  íe- 
pultura,mas  faltandolhe,  ou  o  tempo,  ou  o  animo ,  o  me- 
terão em  húaciíternaíecca,  q  jà  não  tinha  ferventia  :  alli 
o  deixarão  fobrcaterra,&juntodellehúavèlla  acefa,  de 
qfeajudavãonacfcuridadedanoite.  Taparão,  como  me- 
lhor pudèrão,  aboccadacifterna,  &  divididos  fe  acolhe- 
rão a  differentes  partes.Tres  annos  erão  paííados,quando ' 
ferenando-fe  humpoucoatorméta  da  períeguição,  abri- 
rão osCatholicos  a  cifterna,&  acharão  fcalo  admirável, & 
portetofo)ofantocadaver:tãointciro,tãofrcíco,  tão  fle- 
xível, 
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xivel,como  na  hora  cm  que  alli  fora  metido,achàraõ  a  vél- 
h  acefa,&  na  mefmaaltura,emqucahaviaódeixado,fer- 
vindoafua  luz  de  eloquente  língua,  q  publicava  as  ma- 
ravilhas de  Deos,  perenes  ,  &  realçadas  íepre  em  íeus  fer- 
vos.  Chegarão  citas  novas  à  noíla  Congregação  ,na  qual 
foraó  recebidas  com  gofto,&fentimento,pela  perda  com 
que  ficava, &  pela  nova  gloria  q  adquiria.  Fiíeraófe  mui- 
tos retratos  íeus.que  fempre  foraó  tidos  entre  nos  em  gra- 
de veneração,  dos  quaes  ainda  alguns  permanecem.  Foi 
fua  morte  a  27.de  Janeiro  de  i58o.Naó  deixaremos  de  re- 
ferir o  que  vimos  em  Évora  na  Igreja  de  Santa  Martha  , 
em  cuja  cappella  da  parte  do  Evangelho ,  fe  vè  de  muitos 
annos  pendente  em  hum  quadro  a  imagem  do  P.  André 
do  Efpirito  Santo,  veftido  em  o  noflb  habito  azul ,  atra- 
veflado  com  húa  lança,&  junto  delle  húa  vélla  acefa,com 

efte  letreiro :  Pater  Ricardus  Congregationis  Sanãijoannis  Evan- 
gelista Canónicas  a  Luptania  orisfidem  baretteis  pradicaturus profeãus* 
HyberniA  tandem  lance  ã  transpxus  ad  calum  evolavit ,  in  cujusfepul- 
ebro  muitos  poíl  annos  lucerna  ardens  fmt  inventa.  Que  contém 

húa  breve  fumma  do  feumartyrio.  Filemos  exacta  dili- 
gencia,&achàmos5que  hum  Cónego  daquella  Sé, filho 
de  hum  Irlandez  nobiliíTimo,  da  família  dos  Barões  de 
Lietrima,  &  parente  do  noíTo Padre,  o  invocou  em  húa 
perigoíiífima  doença,&  cobrando  milagroia  íaude ,  man- 
dou fazer  aquelle  retrato,  collocando-o  no  lugar  referi- 
do,como  penhor,  &  memoria  do  feu  agradecimento. 

O  Padre  Maurício  da  Trindade,feguio  os  mefmos  paf- 
fos  do  Padre  André  do  Efpirito  Santo :  porque  fendo  Có- 
nego na  meíma  Séjonde  efte  era  Chantre ,  veyo  com  elle 
a  Portugal ,  &  tomou  juntamente  o  habito  em  Santo  E- 
loy,  fkprocedeocom  o  meímo  fervor ,  &  perfeição  que 
feu  companheiro.  Com  elle  voltou  outra  vez  para  Hy- 
bernia,  onde  então  íe  via  hum  luíidiífimo  eíquadrão  de 
valerófos  foldados,  defenfores  da  verdadeira  Fé,  &c  atlãtes 

O  000  for- 
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fortiílimos  da  Igreja  Romana,que  com  o  fuor  de  íeus  rof- 
tosj&fanguedas  íuasveas,regavãoas  glorioías  palmas  de 
illuítresmartyrios,*  taes  erão  muitos  Ecdefiafticos,aíIim 
Clerigos,como  Religiófos  de  differentesOrdés,osquaes 
fem  temor  da  morte  ,  andavão  pregando  as  verdades  Ca- 
tholicas,animando  os  firmes,confirmando  os  vacillantes, 
levantando  os  cahidos,  convencendo  os  obííinados ,  jà 
publica,  jà  occultamente,  conforme  a  diverfidade  das  oc- 
caíióes,  &  dos  tempos.  Muitos  erãoacada  paílbdeípoja- 
dos  da  vida;mas  renovando-íe  alli  as  maravilhas  da  Primi- 
tiva Igreja,  o  íangue  de  huns,era  como  (emente ,  de  que 
nafcião  muitos  mais.  Entre  todos  mereceo  illuftre  nome 
o  Padre  Maurício:  porque  com  incanfavel  zeIo,&  fervo- 
roío  efpirito,  fe  entregou  todoàempreíadeconfortar,&: 
animar  os  fieis ,  defarmar,  &  desfazer  as  violências  ,  &  af- 
tucias  dos  hereges.  Era  grande  a  utilidade,  que  caufava; 
mas  eraófem  comparação  mayores  as  penas,  &  tormen- 
tos, que  Deos  lhe  prevenia.  Entendeo  que  era  conveni- 
ente ceder  hum  pouco  à  fúria  daquella  tempeftade,  &  re- 
tirouíe  para  defpovoado  ,  onde  muitos  tempos  dormio 
íobre  a  terra  nua ,  fem  abrigo,  de  fem  íuftento ,  mais  que 
asheivasdocampo.  De  quando  em  quando  vinha  à  Ci- 
dade, naó  a  foccorrer  as  luas  faltas ,  mas  a  fuprir  as  alhe- 
yas;  entrava  occultaméte  em  cafas  de  Catholicos,os  quaes 
ainda  que  tinhão  pena  de  morte,fe  recolhcílemminiftro 
Ecclefiaftico  da  Igreja  Romana,  fazião  mayor  apreço  da 
Fé,  do  que  da  vida. 

Eftandoem  cafa  de  hua  matrona  illuftre,  &  devota; 
eis  que  a  grandes  golpes  lhe  bate  à  porta  hum  efquadrão 
de  hereges.Foi grande  o  fobrefaltoda  pobre  fenhora  ,  & 
muito  mayor  o  fentimento  do  Padre  Maurício  ,  pelo  pe- 
rigo delia  ,  que  do  feu  nenhum  calo  fazia.  Occultouíe 
com  grande  prefla  em  hum  lugar  fubterraneo,  taó  ef- 
treito  *  tão  lobrego,  &tãoeícuro,  que  podemos  dizer, 

que 
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que  citava  enterrado  vivo.  Os  hcrcgcs3q  haviaó  tidoavi- 
fos  certos,deq  o  Padre  citava  dentro  ,  naóacabavaó  de  fc 
defenganar  ,  &  eítivèraó  alli  dous  dias,  reveíando-fe,  & 
guardando,&  vigiando  a  cafa,&  a  porta.  Outros  tantos  ef- 
teve  õ  Padre  no  lugar  rcferido,padeccndo  húa  morte  len- 
ta^ crueliffima3q  naó  eraoutracoulaafomc5afede,&o 
defabrigo  em  q  eílava.Pafíados  os  dous  dias,&  idos  os  he- 
reges3foi achado quaíi  morto3íemcor3íemfigura,íem  alé- 
to,&quaíifemreípiraçaó.  Reparoufe  pouco  a  pouco,  &, 
ainda  mal  convalecentc3quiz  deixar  a  cafa,  pornaôocca- 
lionar  outra  revolta  3  tkfahiode  noite  para  o  capo  a  pade- 
cer de  novo,- mas  brevemente  foiachado,&prefo.  Naó 
le  podem  dizer  as  afrontas  que  lhe  fiíeraó,&  diífeiaó.  Por 
vefes  foi  açoutado  cruelmente  ,  por  vefes  levado  pelas 
ruas3&praças3emhabitO;Scpoíturaindecente3f cito  fabu- 
lai jogo  dos  foldados  hereges,que  com  páos36c  pedras  o 
maltratavaó  de  maneira3 "que  parecia  milagre  permanecer 
com  vida.No  cárcere  naó  tinha  cama  ,  nem  iuítento  :  fó 
hum  moço  Catholico  algúa  vez  o  foccoria  a  fmto  có  hum 
boccado  de  paó,&  fendo  fabido  dos  hereges,  pagou  a  pie- 
dade com  a  vida:  porque  o  matàraó  arrebatadamente,*  o 
que  foi  para  o  bom  Padre  duplicado  tormento  >  cada  hora 
cfperava íer levado à forca,  a  que  jà  eítava  lentenciado  ,- 
mas  os  infernaes  miniftros  lhe  dilatavaó  ofuplicio,  por- 
que queriaó  fazer  mayorcarniçaria,  em  mayor  numero 
de  Catholicos  dos  que  hiaó  prendendo,  para  que  fofle  tá- 
bem  mayor  o  terror  dos  outros.  Naquelle  meyotépofoi 
Deos  fervido  3  que  acabafle  de  fomes,  &  miferias,  padeci- 
das no  cárcere,  fobre  as  incomparáveis  que  padecera  an- 
tes.Foi  fcugloiiofotranfitoa  13.de  Novembro  de  1583. 
Deites  dous  padres  trataó  os  Padres  Miguel  da  Cruz,  & 
Jorge  de  S.Paulo,&  do  primeiro  o  Agiologio  tom.i.  folh. 
267. 

Oooo  ij  C  A- 
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CAPITULO    XXIII. 

Vida  do  Venerável  Padre  Manoel  da  Confolaçao ,  primeiro  do  nome. 

M  Villa  do  Conde ,  íenhorio  daSereniffima  Caía  de 
Bargança^naíceooefclarecido  Padre  Manoel  da  Có- 
folaçaô;depaysricos?nobres5  &vi>tuóíbs)qcomotaes  o 
criarão  com  grande  attençaó,  &deívelo;mas  teve  nelle 
mayor  força  o  génio  naturalmente  inquieto  ,  &  t  urbulé- 
to,do  q  a  boa  criaçao.Era  fácil  na  defcbediencia,deficil  no 
recolhimento,promptonairajamigo  da  liberdade :  ôc  co- 
mo tinha  o  eípirito  taó  fogofo5&arrebatado,naó  cabia  tá- 
to  fogo  em  taó pequena  esféra.Fogio  muitas  veies  de  ca- 
ía de  íeuspays,6c  trafidoaella,&caftigado3nem  poriflb 
íe  feguia  a  emenda  ao  caftigo:  lendo  nelles  taó  íenfivel  a 
pena,quanto  nelle  era  efcãdalofa  a  íoltura.Eftava  fua  máy 
bua  tarde  muy  affli&a  com  o  penfaméto  nas  demaíias,  & 
exceííos  de  feu  filho,quando  lhe  chegou  à  porta  hú  home 
em  tragederomeiro3&napefíoa  vencrando,o  qual  ven- 
do-a  trifte,  lhe  perguntou  a  caufa,&  fabida5lhe  refpódeo  : 

Quenadfe  ajjligifíe) porque  aquellejilbo  ainda  havia  de [er  hum  grande 

fervo  de  Deos,-  eftas  palavras3qentaó  fe  ouviraó3&  reputarão 
como  dito  vulgar3ao  depões  feentendeo3quehaviaõ  fido 
proferidas  por  oráculo  fuperior.  Pouco  fatisfeita  ficou  a 
trifte  mãy  com  o  pronoftico  do  peregrino :  porq  fendo  tã- 
be  pronoftico  as  temeridades  de  feu  filho,  dava  mais  cre- 
dito ao  temor  de  algúa  grande  íuina ,  q  à  eíperança  de  ta- 
manha felicidade.  Confirmou  elleeftaidéa,  porq  furtiva- 
mente  íc  embarcou  em  húanaoFranccfa,com  animo  de 
exercitar  na  profiffaóde  Toldado  vida  mais  licéciofa.  De- 
pões de  varias  peregrinaçóes3&  fucceíTos3foi  dar  a  Alema- 
nha,quandonella  começava  a  arder  com  mayor  força  o 
incêndio  das  heregias  dos  feéhrios  modernos.Naô  via,né 
ouvia  outra  coufa  cm  toda  a  parte  por  aquellas  terras,mais 

que 
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que  atrocidades,  íacrilegios,  &  blasfémias :  porq  os  here- 
ges arrebatados  de  hum  furor,  ou  frendi  citupédo,  &  dia- 
bólico, quebravaó,  Scpizavaó  as  Imagcs,desfazião  os  Al- 
tares? arruinavão as  Igrejas,  entravão  por  força  nosmof- 
teiros3roubando  o  prcciola,violando  o  puro ,  profanando 
o  lagrado,&  tirando  cruelmente  a  vida  aos  poucos,  em  q 
achavãorefiftencia.ViaonoíTo  Portuguezcom  impacié- 
tes  olhos  aquelles  horríveis  facrilegios,  ôedefacatos  ,  & 
quanto  mais  via  perderíe  o  refpeito  à  Fé  CatholicaRoma- 
na,  tanto  mais  feaíTegurava  na  crença  delia.  Pareciãolhe 
aquelleshomens,nãohomens,fenão  feras?  ou  demónios, 
&  aquella  terra,não  terra  de  Chriftãos,  mas  abifmo  infer- 
nal de  condenados :  &  cheyo  de  horror,&  efpanto,  entra- 
do com  alta  confideração  dentro  em  íi  mefmo,guiado  da 
luz  da  Fé,fe  começarão  a  atear  em  feu  coração  as  chamas 
dacaridade.Aquifevio  hua  clara  prova  do  muito q  pôde 
no  coração  humano  a  divina  graça :  porq  hum  homem,q 
pela  liberdade  da  vida, havia  deixado  a  patria3védo-fe  ago- 
ra em  terra  onde  os  vicios  corrião  íem  freyo,  6c  as  malda- 
des rodavãoíem  reparo,- onde  as  virtudes erão  opróbrio, 
&  as  boas  obras  efcandalo,fe  deliberou  com  propofito  fir- 
miffimoa  deixar  o  mundo,abufcar  a  religião,  a  reformar 
avida,&a  íervira  Deos  com  todas  as  veras  cPalma.  Com 
efte  penfamento  fahio  daquella  terra  ,  &  vencidos  grades 
trabalhos?  &  perigos ,  chegou  a  Roma,  onde  le  coníeflbu 
geralmente  com  grande  dòr  de  íuas  culpas,  vifitou  os  lu- 
gares lagrados,  ganhou  as  indulgências,  q  nelles  le  alcan- 
çados cheyo  de  novos  efpiritos,voltou  a  Portugal,  &  foi 
direito  ao  noíío  convento  de  Villar  de  Frades ,  para  onde 
o  chamava  húaeflicaz,  interior  vocação.  Alli  fedeu  a  co- 
nhecer por  quem  era5&  pedio  o  habito  com  muitas  lagry- 
mas  5  o  qual  lhe  foi  concedido  com  bem  fundadas  efperã- 
ças,q  os  noíTosConegos  concebèrão,de  q  havia  de  fer  para 
a  Orde  de  grande  credito,qué  a  bufea  vaco  tãto  defégano. 

Oooo  iij  Feito 
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Feito  noviço,aííim  correo  pela  esfera  das  virtudes,  q 
cm  curtos,  & abreviados  efpaflos,fezdilatadosj&lufidil- 
íimos  progreílbs.  O  leu  modo  de  vida,íobremodo  admi- 
rável^ prodigiofo,era  efte.  Quãdo  os  Cónegos  entravaó 
no  coro  às  Matinas,jà  elle  là  eftava,  occupado  com  Deos> 
& ja  havia  rezado,[confórme  o  coftume,q  obíervou  lem- 
pre]  o  Officio  de  N.Senhora,  o  dos  Defuntos,  o  da  Cruz, 
os  PfalmosPenitenciaes,&osGraduaes,  &  outras  devo- 
ções ,•  das  Matinas  ficava  em  oração  até  a  Prima,&  por  efte 
modo  apenas  dormia  cada  noite  três  horas,8c  o  mais  tépo 
vigiava,  fendo  hum  perpetuo  deípertadordaquelles  por 
cuja  conta  corriaõ  os  íinos.Da  Prima  hia  dizer  MiíTa  ,  na 
qual  gaitava  largo  tempo,depoesorava,&  lia  até  a  Terça, 
&  em  todo  efte  tempo  guardava  inalterável  filencio :  de- 
pões entrava  a  mendigar  no  refeitório,  &  dizemos  men- 
digar :  porq  era  tal  a  fua  abftinencia,  &  taó  fervorofa  a  lua 
caridadefcomo  logo  veremos)  q  mais  hiaalli  a  mendigar, 
q  a  comer.  De  tarde,  o  tempo  q  lhe  reftava  das  Horas  do 
Officio  Divino,gaftava  cõos  feus  pobres.Entrando  a  noi- 
te caminhava  para  o  coro,  &  depões  de  larga  oração,  & 
meditaçaó,defcançavafobreastaboas,  &  muito  antes  da 
meya  noite  começava  os  meímos  exercícios  do  dia  ante- 
cedente. Efte  era  em  geral  o  feu  modo  de  vida :  deçamos 
agora  à  narração  de  algúas  circunftancias  particulares,taõ 
raras,  &prodigiófas,q  excedem  o  credito,  &  juntamente 
defanimaõ  a  imitação.  Primeiramente  foi  taó  extremado 
nas  penitencias,  &  mortificações,  qquafi  parecia  extre- 
moío,  &  nimio.  Nunca  em  fua  vida ,  depões  q  entrou  na 
Congrcgaçaó,vcftiocamiía  de  linho, antes  quafi  fempre 
"andou  íemcamifa,  falvo  quando  o  obrigava  a  obediéciaa 
trazela,&entaóeradeeftamenha  taó  groíTa,q  mais  fervia* 
de  mortificar  ,  q  de  abrigar  o  corpo.No  mais  tempo  tra- 
zia à  raiz  da  carne  hu  afperrimo  cilicio,q  o  cobria  todo  até 
a  cinta.Todas  as  madrugadas  íc  açoutava  no  coro  taó  rigo- 

rofa- 
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roíamente,q  derramava  copiofo  fanguc,deq  ao  depões  lc 
viaó  os íinaes.Quando  ouvia  outros  rcligióíbs ,  q  faziaó  o 

mefm  O,  dizia  com  grande  fervor  \Ajfim,  afjhn  Cavallelros  de 

Jcfii  Cbrifto)caftigai)caíligai  ojumenio(eQ.e  era  o  nome  q  dava  ao 
corpo)que aj/imfe  alcança  o  Ceo.Se  via  q  algum  continuava  cò 
a  dif  ciplina  tem po  demaíiado,chegavafe  para  aquella  par- 
te, &  dizia  .*  Bajia^bajla  Irmao^que  o  jumento  nao  fe  ha  de  açoutar fí- 

vao  em  quanto  elle  fenttr.  A  cama  onde  dormia,  eraó  as  taboa? 
do  coro ;  porq  lincoenta  annos  naó  dormio  na  célla,  nem 
fe  deitou  em  cama,fenaó  para  morrer,&  ainda  entaó  o  fez 
por  obediencia.Ao  fervor  das  mortificações  fe  igualou  o 
da  oraçaó  mentaLôc  vocal.Gaftava  em  húa,  &  outra  a  ma- 
yor  parte  danoite,&dia,femprecom  os  joelhos  nus,  fo- 
bre  a  taboa,  de  q  lhos  achàraó  na  morte  taó  negros,&  cale- 
jados,^ metiaójuntaméte  horror,  &  caufavaô  cópunçaó. 
O  ponto  mais  continuo  das  fuás  meditações,  era  a  Pay- 
xãodenoílb  Redemptorrneftafragoa  acedia  osaffeétos, 
neíle  caliz  bebia  as  amarguras,fobre  efte  mar  acerefeenta- 
va  outro  delagrymas.  A  mayor  parte  das  feitas  feiras  do 
anno  dizia  Mifla  da  Payxão,  &  chorava,  &  fufpiravadc 
maneira,q  não  eítando  na  í ua  mão  o  repremirfe,lhe  mã- 
davão  os  Prelados  ,  q  naquellesdiascelebrafleem  a  cap- 
pella  do  Cabido :  alli,como  em  lugar  mais  retirado,chora- 
vaà  vontade:  era neceíTario advertir  aoacolyto,q  ofifeíTe 
ir  por  diante:  porq  antes  de  haver  eftacautélla,  fuecedia 
gaitar  em  cada  húadaquellasMiíTasa  manhã  toda:  porq 
a  cada  paflb  parava  humeípaíTomuy  largo  a  chorar,  &  a 
fufpirar.Todas  as  íeftas  feiras  do  anno  corria  ospaílbsdef- 
calço  pela  cerca, &  na  Quareímaaccrefcentava  hum  ma- 
deiro/] levava  às  cóítas,de  tanto  pefo,  q  fe  tinha  por  cou- 
íamilagrofaopoder  com  elle.Todos  os  dias  antes  da  Ter- 
ça5coftumavaler  a  Payxão,elcrittapelo  Evãgelifta  Ama- 
do,&  aomeímo  tempo q  a  lia,reprefentavaem  íi[quáto 
lhe  era  poffivel]as  coulas  q  hia  lendo :  jà  fe  apertava  forte- 
mente 
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mente  com  húa  correa  pelo  pefcoço,  jà  fe  esbofeteava,  jà 
íe  arrepelava5jà  fe  lançava  pelo  chaójjàfe  enfurecia  con- 
tra íi  mefmojchamando-fe  Judas  traydor3homé  maligno: 
Tu  ^(dizia5ferindo-fe  com  zsmãos)  tu  es  o  feiticeiro,  tu  es  o  enr 

ganadorju  es  o  malfeitor, tu  es  o  B ar r abas.  Jà  fe  indignava  Contra 
OS  Farif  eos5dÍZendo :  Â  mãos  homens ,  quefifefies  ao  meu  Deos  ? 

Quefifejlesaomeujefusiyà  tomava  aos  hombros  hú  bãco  muy 
pefado3q  havianocoro,8co  fuftinhanelles  grade  efpaflb: 
jà  fe  punha  com  os  braços  em  Cruz  eftendidos,  &  perfe- 
verava  aflim  quanto  podia  :alguas  vefes  no  meyo  deites 
exercícios  cahiadefmayado,Sc  aflim  o  achavão:  nellesíe 
embebia,&  tranfportava  de  maneira,  q  muitas  vefes  che- 
gavão  a  elle  alguns  Cónegos  noífos,  &  o  vião,  &  ou vião, 
fem  elle  dar  fé  delles,nem  os  fentir  %  porque  íentia  unica- 
mente as  penas,  ôc  tormentos  que  meditava.  Sobre  os  je- 
juns da  Igreja,&  da  Ordem  ,  accrefcentavaode  todos  os 
iabbados?6cde  outros  muitos  dias  da  íua  devoção:  nas 
feitas  feiras  jejuava  a  paó,  &  agua5ou  a  broa,  &  agua :  porq 
nunca  comia  íenão  da  broa,q  fe  cofia  para  os  criados?  por 
guardar  o  pão  alvo  para  os  pobres  doétes.  Aqui  fe  nos  abre 
hum  efpaçofo campo ,  em  q relplandecem  dilatadas  as  fi- 
nelas,ôc  as  maravilhas  da  íua  incomparável  caridade  i  por 
conta  deite  venerável, &  piedofoVaião,corr  ião  todos  os 
pobres  de  mais  de  hõa  legoa  em  circuito  do  convento,  q 
quaíi  erão  todos  os  moradores,q  naquella  diítancia  havia , 
porq  tudo  allihe  pobrefa  ,&  mjferia.  Tinha  licença  dos 
Capítulos,  dos  Géraes,  &  dos  Prelados  particulares,  para 
dar  de  eímola  tudo  o  qpudeííe  adquirir  ;&  com  efl  a  licc- 
ça  não  perdoava  a  trabalho,nemainduítriaem  beneficio 
dos  feus  pobres.Como  era  tãoabftinentccomia  có  muita 
brevidade  ,  &  levantava-fe  logo  a  íervir  àmcía:oq  fazia 
ainda  fendo  quafide  oiteta  annos,&o  feu  ponto  era  aju- 
tar  os  fobejos.  Com  aquellcs  Cónegos  q  deixavão  mais, 
com  eíTcs  era  mais  pontual  em  lhe  trazera  reçao,em  lhe 

lançar 
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lançar  agua,  ou  cm  coulas  ícmelhantcsra  outros  q  nada 

deixaváOjCOÍtumava  dizer :  Vos:Irmao^  nao  <vos  lembracs  dos  po- 
bres de  Chriflo  ?  Pões  também  o  Senhor  naoje  lembrara  âe  vos'y  &  affim 

oscómoviaatodos,ahunscoma  promptidão  doferviço, 
a  outros  com  o  terror  do  ameaço,&  a  todos  cõofeuexé- 
plo :  porq  (como  ditfemos)fépre  comia  broa  ,  &  o  pão  al- 
vo,&  a  mayor3&  melhor  parte  da  fua  reção  era  dos  pobres. 
Com  o  qajútavafq  íempre  era  muito)  vinha  em  pefloa 
para  a  portaria,onde  o  eftavão  efperando  homens^nulhe- 
res,&  meninos,em  grande  numero ;  mandava-os  pòr  em 
ordem,&  elle  por  íuas  mãos  hia  repartindo  có  igualdade, 
&  proporção,con  forme  a  neceflidade  de  cada  h.um.Se  via 
algum,ou  alguns  deípidos,  infallivelméteos  havia  de  co- 
brir :  para  efte  fim  mandava  cóprar  panos  de  pou  co  cuílo, 
mas  qíervião  para  o  abrigo;quando  eftes  feacabavão,an- 
davadecéllaemcélla,a  ver  fe  podia  coníeguir,q  lhe  def- 
femalgúacoufa,  Scelle  era  o  primeiro  q  dava  quanto  ti- 
nha,andando  quafifemprefócõ  o  habito  exterior.  Se  tu- 
do ifto  faltava,  recorria  ao  Arcebiípo  de  Braga,&  particu- 
larmente ao  V.D.Fr.Bertholameu  dos  Martyres  ,  có  qué 
teve  eftreitiíTimacorrefpondencia,  achando  na  íua  libe- 
ralidade tudo  o  que  pretendia,  para  remédio  da  pobrefa. 
Por  elle  coftumava  dizer  o  fanto  Arcebiípo :  Que  Villar  era 

othefouro  da  Igreja  efcondtdo  no  campo^  o  P.Confolaçao  a  marrar it a 

frmofa.So\icmm  também  as  efmolas  de  outras  peífoas  ri- 
cas da  Província,  &  de  fora  delia,  &àcuftade  todaadili- 
gencia  ficava  a  neceflidade  remediada.Fazia  que  todos  os 
annos  em  certa  paragem  da  cerca,fe  plãtafíe  hum  meloal, 
a  que  chamava  o  meloal  dos  pobres ,  &  plantando-fe  jun- 
tamente outros,  q  tal  vez  pela  intemperança  dos  tempos 
não  medravão,o  íeu,  ou  o  dos  feus  pobres ,  íempre  fe  lo- 
grava de  maneira,  q  era  couía  maravilhofa  a  copia,  &  a  bô- 
dadedosmelóes5q  íempre dava,&  todos  erão  para  os  po- 
bres,tirando  alguns  q  eleolhia  para  fazer  prefentes  ao  Ar- 
cebiípo, 
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ccbifpo,&  a  outras  peflbaspodeiófas,  àsquacs  mãdava  re- 
petidas vcíes  eftes,&  íemelhantes  mimos ;  tudo  por  ne- 
gociaçaó,mas  negociação  própria  do  mercador  do  Evan- 
gelho,-porque  o  leu  intento  era  comprar  a  pedra  preciofa 
da  caridade :  dava  poes,ou  mandava  aos  ricos,  para  q  elles 
IhemandaíTem  coufa5ou  couías,  qelledéffe  aos  pobres  , 
&  lograva  o  intento :  porq  como  era  taó  con hecido,&  ve- 
nerado de  todos  porfanto,&efmoler,a  repoíta,  ourecó- 
péfa  daquellasninherias,eraõ  muito  largas  eímolas.Com 
eftas,&  com  o  q  ajuntava  das  fuás  Miíías,&  das  fuás  ordi- 
iiarias,mandava  comprar  fardinhas,  q  punha  de  falmoura, 

&  outras  caftas  de  peixe  fecco,q  guardava  para  a  Quaref- 
ma,  tempo  em  que  as  repartia  pelas  cafas  neceílitadas  da 
vefinhança.Tinha  tãbem  doces,&  con  (ervas  para  os  doé- 
tes,&  para  eftes  era  o  íeu  paõ  alvo,q  deixava  de  comer  por 
efta  caufa ;  ellelhe  pagava  o  Medico5o  fangrador5a  boti- 
ca: aos  q  morriaó  mandava  mortalha,&  a  cada  hú  lhe  dizia 
húaMiíTa,igualmenteiolicitodos  remédios  do  corpo,& 
dos  íufFragios  d'almas.Se  prendiaô  algum  pobre  por  divi- 
das,logoas  tomava  íbbrefi,&  procurava  darlhefatisfaçaó 
có  tanta  anfia5comofeellefora  o  devedor,&  o  prcío.Aos 
meninos  pobres  moftravafingulariíTimo  affe£fco,à  imita- 
ção de  ChriftoS.N.q  foi  fingular  amante  dos  pequenos. 
No  tempo  das  vcftiarias,q  coftuma  dar  cada  anno  a  Con- 
gregação aos  Conegos5quãdo  o  alfayate  lhe  tomava  a  me- 
dida para  o  habito,dava  o  bom  Padre  íua  traça,para  lhe  fair 
mais  com prido,coufaq  os  Prelados  bemviaó,&difljmu- 
]avaó,naó  íó  com  gofto5mas  com  edificação :  porq  o  inte- 
to  do  íanto  velho  era  poupar  pano5de  q  mandava  fazer  gi- 
bóes,manguitos,&  calças  para  os  meninos. Quando  eraó 
mais  crefeídosiazia  com  feus  pays ,  que  lhe  enfinaflem  a 
doutrina  Chriftá3pela  qual  elle  mefmo lhe  perguntava,8ç 
íe  os  pays  fe  dcfcuidavaó,naó  hiaó  íem  caftigo,  porq  hiao 
íem  elmola.  Aos  pequenos  tambem  caftigava  na  bocca,le 

cometiaõ 
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cometiáoalgíiadeíobedicncia,ou  outra  culpa;  mas  íem- 
pre  podia  mais  com  elle  a  piedade,  q  o  rigor.  Tanto  q  crão 
capazes  de  fervir,bufcavalhe  amo,  ou  algum  modD  de  vi- 
da,exhortando-os  com  grande  efficacia  ao  amor,  &  temor 
deDeos.Commayordeívelo  fe aplicava,  &  empenhava 
cm  amparar  as  moças  donzellas,  jà  no  eftado  do  Matrimo- 
nio, jà  recolhendo-as  a  lervir  cm  algum  convento  de  reli- 
gióiasjàmantendoas  em  cala  de  ícus  pays,  evitandolhe 
por  todos  os  modos  a  perdição,  a  que  as  conduílria  íerii 
duvida  aneceffidade,íelhefaltaíleefte  foccorro.Aílim  ie 
dividia aquella  fempre  grande ,  fempre  ardente ,  fempre 
fervorofa  caridade  :aílim  abrangia  ,&íc  dilatava  a  toda  a 
lorte  de  neceffitados  ,qnaó  havia  algum  ,  que  nelle  naó 
achaíTe  remédio,  ou  alivio  >•  fendo  verdadeiramente  o  Pa- 
dre Coníolaçaó:  Opay,&a  consolação unrjerfal  dos  pobres^ '  mife^ 

r^^í/^glorioíaantonomafiacóqeiavulgarmétenomeadov 
CAPITULO    XXIV. 

Rcferefe  algus  effeitos  maravilhosos  dafua  caridade^ fua  ditofa  morte. 

COm  eftupendas  maravilhas  moftrou  Deos  quaó  gra- 
tas lhe  eraó  aquellas  obras:  muitas  vefes  de  pouco 
paó,q  apenas  baftava  para  dez  pobres?  repartia  abundãte- 
mente  com  mais  de  duzentos,&  fempre  lhe  fobejava.  Có 
pouco  vinho,fevando-o  comagua,fazia  omelmo,  íaindo 
fempre  vinho  puro5&  generofo.A  fua  candeya  padecia  fé- 
pre  grande  falta  de  azeite,  porque  gaitava  com  os  pobres, 
oqlhedavaópara  ella,- mas  a  agua  fupriaeíta  falta  ,  com  a 
qual  ardia  melhor  que  com  o  azeite  ,-fe  lhe  faltava  cíie  no 
coro  para  rezar  as  fuás  orações, hia-fe  à  caldeirinha  da  agua 
benta,&  eífava  remediado.  Eftando  doente  da  doença  de 
q  morreo,diíTe  ao  Irmaó ,  que  o  fervia,  que  lança/Te  agua 
na  candeya,  a  qual  por  falta  de  azeite  fe  eftava  apagando; 
duvidava  o  Irmaò,&elle  lhe  tornou,dizendo:  Faceio  que 

vos 
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<vos  dioo^que fe  tiveres  fé^Poderofo  he  Deos  para  tudo.  Obedeceo  eil- 

taô,&  enchendo  a  candeya  de  agua3ardeo  toda  a  noite  có 
luz  clariffima.  Exercitou  também  maravilhofamente  a 
caridade  com  muitas  peíToas  oprim  idas  de  efpiritos  mali- 
gnos5íobre  os  quaes  o  Senhor  lhe  deu  grande  poder.Mui- 
tos>fendo  exorcizados  por  differentes  Sacerdotes  3  períe- 
veravaó  obftinados,&rebeldes3dizendo:^2fy^í?  Confolaçao 

de  Vtllar  os  podia  lançar fóra,{kafí\m(ucced\a;  porq  fugiaó  da 

íuapreféça,comoas  trevas  da luz.Em certa occafiaó3na5 
podédo  ir  em  peííoa  acudir  a  húa  miferavel  mulher3muy 
vexada  do  demonio3mandou  outro  Cónego,  &  apertan- 
do eíte  com  os  exorcifmos5  felahio  o  demónio  daquelle 
corpo3dando  efpantóíos  gritos>& dizendo  :Naome<vov  por 

amor  de  thfenao  por  quem  te  ca  mandou.TLm  OUtra  mulher  topou 

com  hum  demónio  muy  rebelde3  que  lhe  começou  a  di- 
zer em  publico  as  leveías  da  íua  mocidade  :poz-le  de  joe- 
lhos com  as  mãoslevantadas3ôcosolhosem  terra,  como 
coftumãoos  nofíbs  Cónegos 5  quando  os  reprehende  o 
íeu  Prelado  ,•&  efta  humildade  confundio  de  maneira  o 
demónio,  q  logo  emudeceo.Entaófelevãtou  o  Varão  de 
Deosjreveftidode  elpirito  íuperior3  6c  pegando  dos  ca- 

bellos  à  mulher  3  dizia :  Eubemfei  que  os  meus  peccadosfao  tatosy 
que  merecem  muitos  infernos  imas  confio  namifericordiade  meu  Deos. 
Emfeu  nome,Çf  de  Jefu  Chrflofeu  Filho,  te  mando  3  que  logo  deixes  efe 

corpo,  &  logo  obedeceo  o  efpirito  maligno.  Outra  vez  pe- 
dio  licença  ao  Prelado,dizcndo,q  hia  a  hum  negocio  mui- 
to do  ferviço  de  Deos :  deulha  promptamen te,  &  mãdou 
comellehum  companheiro 3foraó ambos  có  muita  preí* 
ía>&  o  P.Manoel  da  Confolaçao  era  o  que  precedia  com 
húa  notável  anfia  de  chegar  aonde  intétava ;  embrenhou- 
íe  por  húa  mata>na  qual  não  havia  caminho  3  nem  carrei- 
ra3hia  o  companheiro  admirado5fem  íaberq  intento  fofíe 
o  ícu, •  quando  dcícobrem  hum  homem3que  havia  lança- 
do húa  corda  ao  tronco  de  húa  ar vorc3&  eièava  ordenado, 

de 
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&difpondoafuamortc5&por  conícqucncia  a  fua  cõdc- 
naçaó;masperfuadidodasraiócs1&  lagrymas  doPadre,& 
muito  mais  de  ver5q  fó  por  revelação  divina  podia  íer  no- 
tória a  outra  peííoa  aquella  reíoluçaó;dcíiítio  della,&  vin- 
do com  o  Padre  para  o  convento,  fe  confeíTou  com  gran- 
de dòr?ôcpropoíito  da  emenda?  ôccomeífeito  emendou 
ávida  ?  fendo  primeiro  livre  por  interceflaó  do  mefmo 
Padre5daquella  affliçaó,  £cpena?queocondufia  temerá- 
rio? &  cégo,a  hum  intento  taó  defefpevado. 

Quaíi  oitenta  annos  chegava  a  contar  o  P.  Confolaçaõ, 
q  parece  lhe  dilatava  Deos  a  vida  em  beneficio  dapobre- 
fa,quando  o  melmo  Senhor  lhequizdar  o  premio  q  me- 
recia.Cahio  enfermo,&  logo  declarou3q  era  chegada  a  fua 
hora. Levàraónodo  coro?  onde  oaíTaltou  a  enfermida- 
de?para  a  célla,&  pedio  q  o  deixafíe  morrer  no  chaó :  mas 
por  orde  do  Prelado  o  lãçàraó  na  cama5&eíía  foi  a  primei- 
la  vez[couía  admiravel]q  a  eítreou  no  largo  eípaço  de  fin- 
coenta  annos.Prevenio-le  com  os  Sacramentosj&  quan- 
do lhe  entrou  pela  célla  o  Santiffimo ;  eftando  jà  có  a  voz 
tremula?&  quaíi  perdida?&  com  as  forças  poftradas5fe  le- 
vantou da  cama5veftido  no  feu  habito  [como  eftava]  &  íe 
poz  de  joelhos,&  com  voz  expedita5&  clara[q  lhe  durou 
até  efpirar]  fez  hõa  exclamação  taò  douta?&  taó  devota?q 
admirou, &  entcrneceo  a  todos  os  prefentes. Sendo  home 
fem  letras?  fallou  naquella  hora  com  eloquência  ?  &  pro- 
fundidade digna  do  mayor  íabio,  allegando  ?  &  explican- 
do muito  apropofitodifferentes  lugares  daEfcrittura?& 
declarando  alguns  pontos  altiflimos  da  fagrada  Theolo- 
gia?  tocantes  às  matérias  da  Predeftinaçaó5  do  Mérito  ?  da 
Graça5da  Viíaõ  Beata;  tudo  em  ordem  a  encarecer  os  gra- 
des benefícios  eípirituaes5que  havia  recebido  do  Senhor? 
&  a  exhorcar  os  feus  Irmãos, a  fazerem  com  boas  obras 
[  como  diz  o  Apoítolo  S.Pedro]  certa  a  fua  vocação.  Aííim 
de  joelhos^  elevado  neíta  prattica?  perfeverou  largo  tépo,  \*£ 


z.  Par, 
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&  namelmapoílura  recebeo  o  Senhor  com  terniffimos, 
&  ardentiíTimosarfectos,  repetindo  muitas  veies  aquei- 
Jas  palavras  de  S.Ifabel  à  Senhora:  linde  hoc  mihiiUnde  hoc  mitai 
Logo  fem  ajuda  de  outrem  íe  lançou  na  cama,  &  queren- 
do os  Cónegos  darlhe  a  Sãta-Unçaó,  difie  com  grande  fe- 
gurança,q  naô  era  ainda  tempo  ,  q  como  o  foííe  elle  a  pe- 
deria.Viveo  ainda  dous  dias,fallando  fem  pie ,  híias  veies 
com  Deos,&com  a  Virgem  Sacratiffim a,  de  quem  era 
cordeal  devoto,  outras  tratando  dos  feus  pobres  ,  encom- 
mendando-os  muito  ao  Prelado,&  aos  mais  Conegos,dc- 
clarandoquaes  eraóosmaisneceílitados,  onde  mora  vaó, 
quantos  filhos  tinhaó,os  que.eftavaó  doentes,os  que  efta- 
vaó  entrevados  >•  para  que  a  noticia  da  miferia  guia/Te  a 
piedade. Ao  meímo  tempo acodiaõ  os  pobres  em  catervas 
àportaria,&comlagrymas,queregavaóa  terra,  com  gri- 
tos que  chega  vaó  ao  Ceo,pediaó  a  Deos ,  q  lhe  naó  levaíle 
o  feu  pay,&  o  feu  remedio.Os  eccos  deíías  vozes  enchiaó 
o  conventc&chegavaó  tal  vez  aos  ouvidos  dofanto,  & 
piedofo  velho,  o  qual  cómovido,&  agitado  de  hum  ardé- 
te fervor, &  alvoroço,  moftrava  quefe  queria  levantar; 
mas  naó  podia,  porque  eftavajà  muito  nocabo.Chegado 
finalmente  o  dia  quinto  de  Junho,  declarou  que  nellc  ha- 
via de  morrer?  &  ao  por  do  Sol  pedio  a  Santa-Unçaó ,  que 
recebeo  com  inteiro  juizo:  às  oito  horas  da  noite  em  pó-. 
to,pedioa  vclla,  &cõosnomesdeJefu5&  Maria  na  boc- 
ca,defpedioa  ditoíaalma.  Aomelmo  tempo  íevio  íubir 
da  íua  célla  para  o  Ceo,  húa  grande  columna  de  fogo,  que 
encheo  dcreíplandortodoo  convento,  &  o  circuito  dcl- 
lc  em  grande  diílancia,  como  em  final  de  que  íc  mediaó 
as  luzes  da  íua  gloria  pelos  ardores  da  lua  caridade. 

Eraaquelleannode  muitas  chuvas,  &eíiavaó  as  novi- 
dades perdidas  :  haviaõosnoffòs  Cónegos  convocado  as 
Fregucfias  circunviíinhns ,  para  no  mcímodia  finco  de 
unho  fe  fazer  húa  prociílaó  de  preces  à  Igreja  de  S.Béfo 

da 
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da  Várzea.  Por  efta  occaíiaó,ou  (o  que  he  mais  certo)  porcj 
ailim  o  diípoz  a  Providencia  Divina?  íc  acharão  no  enter- 
ro do  vhtuofo  Padre  todos  os  feus  pobres:  porque  todos 
vicrão  a  Villar  naquclle  dia  ,  pela  occaímo  referida,  ou  pe- 
la ralho  conjecturada.  Quando  virão  o  lanto  cadáver  no 
mcyo  do  cruzeiro,  não  fe  podem  encarecer  os  extremos 
dador, &fcntimcntoa que  todos  moítrarão:os  meninos 
levantavão  o  pranto  em  grito,  &  fazião  ruído  laítimoío ; 
as  mulheres  choravão,rompendojuntamente  em  copió- 
íaslagrymas,&em  fentidas  vozes :  os  homens  também 
choravão  commayorlilencio,  mas  não  com  fentimento 
menor.-  jà  lhe  beijavão  as  mãos,  em  final  de  que  a  ellas 
devião  repetidos  beneíicios  ,  jàos  pés ,  proteítando  na- 
quella  humildade  o  feu  agradecimento:  outros  lhe  tira- 
vão  pedaços  do  habito?  entendendo  que  nelles  levavão  o 
penhor  do  íeu  remédio:  alguns  houve  que  fe  meterão  na 
fepultura  quando  nella  foi  lançado  o  corpo,  dizendo  có 
muitas  lagrymas,  que  os  enterraffem  com  o  feu  pay.  Aca- 
badas com  brevidade  as  ceremonias  do  enterro,  fe  fez  lo- 
go aproei  ílaó,&  foi  coufa  notável,  que  daquelledia  por 
diante,  correo  tão  bom  tempo,  que  foi  o  anno  muy  feli- 
ce ;  o  que  muitos  attribuirão  à  interceífaó  do  V.Padre ,  q 
como  tão  amigo  da  pobrefa  neíta  vida,  não  fedeicuidaria 
de  interceder  por  ella  na  outra.  Morrco  no  dia  referido, 
anno  de  1583.  Eícrevemdelíe  D.  Rodrigo  da  Cunha  na 
2.  part.dahiitor.de  Braga,cap. 55.  O  Padre  Álvaro  Lobo, 
cap.25. 0  Agiologio  3.tom.fol.55i.  E  hum  Catalogo,  que 
corre neíte  Reynode  Varões  Illuftres,  onde  lemos: O P. 

Manoel  da  Confolaçao^  foi  natural  de  Villa  do  Condenem  o  Arcebifpado 
de  Br aga^ filho  da  Congregação  de  S.JoaÕ  Evangelista  >Var  ao  wftgne 
na  virtude  da  caridade  para  com  os  pobres-t  (fnada  oração  "mental  pa- 
ra comDeos)0  qualfloreceoem  vidafê  em  morte^  com  a graçafê pre- 
rogativa  de  faz,  er  milagres. 

Pppp  ij  CA- 


ioo2      O  CEO  ABERTO  NA  TERRA: 


CAPITULO    XXV. 

Vida  do  Venerável  Bifpo  D.Franctfco  de  Santa  Mana, 

FOi  natural  de  Villa  do  Conde,feu  pay  íe  chamou  Ál- 
varo Fernandes  5  &  era  elcudeiro  dos  Senhores  Du- 
ques de  Bargança,fua  mãy  Inês  de  Seyxas,ambos  da  prin- 
cipal nobrefa  daquella  Villa.  Sendo  mancebo  de  galhar- 
das prendas,herdadas,&  adquiridas,  não  menos  mimofo 
da  fortuna,  que  da  naturefa,quando  o  mundo  lhe  brinda- 
va com  delicias5&  conveniências  i  arrebatado  de  efpirito 
íuperior ,  &  cheyo  de  attençáo  profunda  à  inftabelidade, 
&mileriasdeftavida,conhecendocomjuizo  não  pueril, 
os  rifcos,osdefcontos,os  perigos  do  mundo,  &  as  vaida- 
des,- fe  deliberou  a  feguir  com  toda  a  preíía  pelo  caminho 
dareligião,os  impullos  da  graça.  Offereceoem  primeiro 
lugar  nas  aras  da  caftidade  a  flor  da  purefa,  fazendo  voto 
de  a  guardar  perpetua :  logo  dirigido  de  hum  virtuoío  Sa- 
cerdote,fe  começou  a  dar  aos  exercícios  da  virtude5equi- 
vocando  com  fervorofo  efpirito  os  prelúdios  de  timorato, 
cõ  os  progreflbs  de  perfeito.Reíava  muitas  orações ,  aííif- 
tia  frequéteméte  naslgrejas,buícava  os  religiófosiazia  va- 
rias penitécias,  era  muito  modéftoj&fofrido,  muito  obe- 
diétc&humildcpartes  q  jà  defde  aquelle  tépo  lhe  dérão  o 
nome  de  fãto,có  q  vulgarméte  era  chamado.Qjuiferão  feus 
pays,q  cafaíTecó  húadonzella  de  igual  nobrefa,  &  eíhe- 
mada  fermofura,-  &  nodia,qíe  haviaó  de  celebrar  osdef- 
poforios, quando  o  bufcàrão  para  o  cófentimento,achàrão 
o  deíengano :  porq  o  não  acharão  ,-  mas  facilméte  fe  enté- 
dco,que  outro  amor,  &  outra  fermofura  de  esfera  tanto 
mais  alta,quanto  vai  do  divino  ao  creado,  havião  fido  cau- ' 
la  daquella  aufencia  :  juizo  que  logo  fe  verificou  com  a 
noticia  ,  de  que  eíhva  no  convento  de  Villar,  verti- 
do no  habito  da  noíía  Congregação.  Nella  ,  &  nellc  , 
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crefceo,&  fe  efmerou  de  maneira ,  que  íe  fez  hum  retra- 
to perfeitiíTimoda  obfervanciareligiofa.A  fua  delicia  era 
meditar3o  feu  gofto  padecerão  feu divertimento  fervida 
fua  vontade  obedccer3&  todo  o  leu  dei  velo  amar:  amar  a 
Deos,obedecer  aos  Prelados3fer  vir  aos  proximos3padecer 
enfermidades,  trabalhos,  &  tribulações^  meditar  conti- 
X]  uaméte  nas  coulas  do  Ceo,&  da  outra  vida.Efta  foi  fépre 
a  fua ,  &  tal  a  eítimaçaó  em  q  era  tido.q  cada  vez  merecia, 
&feguravamaisafama,&onome  de  fanto.Di verias  ve- 
ies o  elegerão  Prelado, &  de  todas  le  experimentou  nellc 
igual  prudencia5&  vigilancia3zelo,ôc  defvclo  >•  fendo  Ge- 
ral íeimprimirãoasConftituiçóes3de  que  hoje  ulamos, 
como  confia  da  claufula,  que  felè  no  fim  delias:  Foraõ  im- 
prefías  eftas  ConJUtuiçoes  por  mandado  do  muito  <virtuofo,&  Reverendo 

F.Franafco  de  S.Maria,  fendo  Geral.  Sobrevindo  graves  nego- 
cios à  Congregaçaó3que dependiaó  de  affiftencia  de algu 
Cónego  noífo  na  Curia,foi  elle  efeolhido  para  efte  effeito, 
&  là  procedeo  de  tal  maneira3q  o  leu  grande  exemplo  de 
vida,  excitou  ao  Santo  Pontífice  Pio  V.paraq  mandaf- 
fe  bu  fcar  à  noífa  Congregação  de  Portugal,  Cónegos  que 
foífem  reformar  a  de  Venefa ,;  lendo  o  P.  Francifco  de  Sá- 
ta  Maria  húa  como  amoílra  da  regular  obfervancia3q en- 
tre nos  florecia  >  o  q  he  grande  credito  feu3poes  íoi  aquel- 
la  funçaó  taó  grande  credito  noffo  >  entrou  elle  em  o  nu- 
mero dos  finco  nomeados  para  o  fim  da  reforma  preten- 
dida5cujo  fucceífo  referimos  em  outra  parte. 

Voltando  de  Venefa3fe  retirou  ao  convento  de  Villar, 
onde  vivia  efquecido  do  comercio  das  creaturas,&  naõ  lo 
fora  domundo,masfbrade  tornara  elle;  quando  o  Arce- 
bifpo  Primaz DJoaõAffonío  deMenefes,lhepediocom 
iníkntesrógos3quiíeírc{cr  feu  BifpoTitular.Devia  mui- 
to a  noffa  Congregação  ao  Arccbifpo3  com  quem  teve  íe- 
pre  amigável  corrcfpondencia  :  porque amava3&  cftima- 
va  muito  aos  noífos  Conegos36x  era  igualmente  amado, 
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&  venerado  dclles ,  &  em  particular  com  o  P.  Francifco 
deS.Maria,tinhaeftreita  comunicação  ,  &  continuo  tra- 
to: porque  afua  virtude  era  atractivo  dos  affeótos  de  to- 
dos. Grato  pões  aos  favores,8c  obrigado  das  inftanciasdo 
Arcebiípo,  aconfelhadodofeuConfefíòr,  &  do  Prelado, 
aceitou,&  foi  fagrado  Bifpo  com  o  titulo  de  Fez.Corria  o 
annode  i583.quando  entrou  nefta  dignidade  ,  ou  traba- 
lho,que  na  verdade  merecia  efte  nome:  porq  o  Arcebifpo 
lhe  poz  fobre  os  hombros,o  peio  que  fe  devia  repartir  por 
muitos,-  elle  era  o  Provifor, Vigário  Géral,&  intciraméte 
Governador  do  Arcebiipado.Naó  durou  muito  a  vida  ao 
Arcebifpo,mas  nem  por  iílo  ao  fato  Bifpo  íe  lhe  aliviou  o 
pefo:porqo  Cabido  daquella  Sédecómumconíentimé- 
to  diípoz,que  profeguifle  no  governo  como  antes;íendo 
a  tal  reíoluçaó  húa  evidéte,&  manifefta  prova  da  íua  acer- 
tadiffima  prudência  >•  pões  fe  vio,q  teve  efta  mayor  força, 
do  que  oeftylo,  ou  abuío  vulgar  de  fe  mudarem  infalli- 
velmentenas  vacancias,as  difpoíiçóes  antecedentes.  So- 
bre heróicas  virtudes,  refplandeceonelle  fingularmente 
a  da  caridade  com  os  pobres,  aos  quaes  repartia  quan  to  ti- 
nha,&  tinha  muito, porque  o  Arcebiípo  D.  Joaó  Aftonfo 
lhe  deílinou  renda  com  maó  naó  efquaça,-  por  efta  caufa 
fe  fazia  taó  amado,  &  bem  quifto  ,  que  lhe  chamavaó  ge- 
ralmente O  Btfpo  £f#/0,fobre  nome,que  o  acompanhou  to- 
da a  vida,&  naó  menos  depões  da  morte. 

Seis  annos  tinha  de  governo  daquella  Mitra  ,  quando 
entrou  nella  o  Arcebiípo  D.Fr.  AgoftinhodeCaftro  ,  o 
qual  fez delle devida eftimaçaó,&  merecido  apreço:  re- 
cebeoda  fuamaóoPalio,&lhepedio,  quifeíTe continuar 
no  governo.Por  efte  tempo  foi  o  íãto  Bifpo  nomeado  em 
Arcebifpo  de  Goa  por  Filippe  II.  de  Caftella ,  &  I.de  Por- 
tugal,- promo/Taõ  que  naó  aceitou  ,allegandoafua  muita 
idade ,  incapaz  de  jornada  taó  larga,onde  antes  iria  a  mor- 
rer,quea  fervir.  Bem  o  moítrou  o  íucceflb,porque  ainda 
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femfairdefua  cala  ,  lhe  durou  pouco  a  vida.  Morreo  nos 
braços  dos  fcus  Conegos3aos  quaes  naó  deixou  riquefas  5 
porque  ashaviadepolitadonoceyo  dos  pobres  ,■  mas  fim 
illuítriflimos  exemplos3&  eternas  íaudades.Ordenou  q  o 
fcpultafTem  em  Villar ,  &  foi  traíido  feu  corpo  de  Braga 
pelos  nolTos  Conegos3acompanhado  do  Arcebifpo D.Fr. 
Agoftinho,  que  lhe  cantou  MiíTa  de  corpo  prelente.  O 
rnclhor3&  mais  viftoío  apparato  do  feu  enterro3foi  a  mul- 
tidão innumcravel  de  pobres,que  concorreo a  elle  ,  & có 
trifteslagrymasj&acclamações publicas 5  choravaó  a  íua 
falta5bemdiziaó  a  íua  memoria.Era  para  ver  os  homens3as 
mulheresjos  veIhos,&  os  meninos,póftos  de  hua,&  outra 
parte,em  taó  largo  caminho  3  dizendo  a  vozes :  Onde  nos  le- 

*uaõ  o  nojfofanto  Bifpo^o  nojfopay^o  nojfo  amparo  t  Quem  duvída3  q 

correfpóderiaó  a  eftas  vozes  dos  pobres,outras  dos  Anjos , 
com  que  entraria  nos  palácios  da  Bemaventurança3accla- 
mado  por  bom3&  fiel  fervo.  Jaz' no  cruzeiro  da  Igreja  de 

Villar  com  efte  epitáfio  :  Aqui jaz>  o  corpo  doBifpo  D.Franafcoy 
Frade  nojso .Faleceo  em  Braga  a  6  de  Settembro  de  I  $()6.  E í  cre vem 

delle  os  Padres  Jorge  de  S.Paulo,&  Miguel  da  Cruz,  &  tã- 
bem  fe  lembra  delle  com  decoroftí  memoria  Sylveftre 
Maurolico3no  íeu  Oceano  dasReligióes,tratando  da  de  S. 
Jorge  em  Alga. 

CAPITULO    XXVI. 

Vida  do  Padre  Francifco  da  Madre  de  Deos. 

^  Oi  efte  Padre  natural  de  Lamego3da  principal  nobre- 
fa  daquella  Cidade,tomou  o  noíTo  habito  no  conven- 
to de  SJorgede  Reciaó,  onde  por  aquelles  tempos  eraó 
tantos  os  Vaióes  infignes3quantos  os  moradores :  porque 
paraelle,como  para  lugar  taó  folitario,&retirado5fe  reti- 
ravaóosquefe  rcfolviaõaentregarfe  de  todo  a  Deos ,  Sc 
eíquecerfe  totalmente  dos  homens.  Com  taó  rcfplande- 
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ccntes  eípelhos  à  vifta3naó  foi  muito>  q  o  noíío  Francifco 
aprendefle  a  ornar,ôc  compor  a  ília  alma  de  todas  aquellas 
joyas3q  a  fazem  fermofa3&  preciofa  aos  olhos  divinos3em 
cuja  foberanaprefença  procurava  andar  fempre,  &  con- 
íeguio  efte  dom  com  tanta  íingularidade,q  aos  princípios 
pareceo  aalguns,queera  defeito  do  juizo3  húa  perenne 
abftraçaó  emqueandava,  &com  que  fufpendia3fem  ad- 
vertência^ q  eftava  fazendo.  Aplicado  a  qualquer  exer- 
cício dacafa,fuccedia>q  nomeyodaobra  ficava  como  ab- 
forto,&eraneceffario  falarlhe,8ctal  vezgritarlhe,  paraq 
tornafle  em  íi.Parecia  [como  diíTemos]  aos  princípios ;  q 
naícia  eíta  defattéçaóde  falta  de  juizo;  mas  eraaltiffima 
íabedoria,&  finiíEmo  amor.  Affim  fe  defcobrio  a  poucos 
paílos :  porq  ateando-fe  cada  vez  mais  as  primeiras  cham- 
masjôc  paffando  dechãmasaincendiosjlhe  Cihiaò  ao  ex- 
terior pelos  olhoSjpelabocca5&  pelas  facesjmanifeílos  íi- 
naesdofogo3qardiaem  fua alma: pelas  faces  íahia  aquel- 
la  còr  de  q  o  amor  íe  véfte,abrazada,&  fogófa :  pela  bocca 
amorofas  jaculatórias :  pelos  olhos  copiófas  lagrymas3có  q 
começou  a  fer  tidoaquelle  apparentedefcuido  ,  naó  por 
dignode  repreheníaó,  masporhúa  reprehenfaó  viva  da 
tibiefa  dos  menos fervorófos.Gomo  andava  taó embebido 
nas  delicias  do  Amor  Divino,  nem  íe  lembrava  do3  feus 
parentes,nem  de  íi  próprio :  delles  naó,  porq  nunca  quiz 
fair  do  convento  para  os  vifitar,  nem  ainda  nas  mayores 
occaíióes  de  gofto ,  ou  fentimento ;  &  fe  era  vifitado  del- 
lesjfazia  por  íe  defpedir,&  os  defpedia  com  brevidade3jul- 
gando  por  tempo  mal  gaitado,  todo  o  tempo  q  naó  gaita- 
va com  Deos.Nem  de  íi,porq  tratava  o  feu  corpo  como  a 
mortal  inimigo.  Jà  mais  lhe  dava  goíto,né  defcanço :  pou- 
co íóno,pouco abrigo,  pouco  comer,  &  muito  trabalhar. 
Em  leífenta  annos  de  habito3eílando  no  convéto(do  qual 
raras  veies  (ahio)  nunca  faltou  a  Hora  do  coro  5  coufa  por 
certo  digna  de  admiraçaó.Com  a  meíma  frequécia  acodia 
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aos  outros  actos  da  comunidade:  nos  exercícios  humil- 
des era  o  primeiro,  &  nos  mais  humildes  íe  empenhava 
com  mais  gofto :  na  fanta  pobrcía  foi  raro,  porque  jà  mais 
quizternacéllacoula  algúa  daquellas  que  fe  permite  ao 
ufo,nem  alfaya,nem  livro,nem  ainda  Breviário :  hú  habi- 
to,duas  camiías  de  eítamenha,duas  cubertas  grofTas,em  q 
dormia,humenxergaõ,q  apenas  le levantava  das  taboas, 
húasdifciplinas,hú  ciliciou  húa  Cruz,  eraó  toda  a  fuari- 
quefa,-  &riqueía  era,mayorfemduvida,qasmayores  do 
mundo  :porq  no  mundo  os  q  mais  té,  fempre  defejaóter 
mais,& por  coníequencia, nunca  tem  quanto deíejaó ,  & 
quem  fe  contenta  com  pouco(o  q  fó  fe  acha  na  vida  do  eí- 
piritoj  tendo  pouco,tem  tudo  quanto  defeja  ,  &  quanto 
quer,porq  naó  quer,nem  deíeja  mais  do  q  tem.  Com  efta 
felicidade,q  hc  eff eito  da  pobrefa  Evangélica,  logrou  ou- 
tra,q  nafee  da  virtude  da  obediencia,a  cujas  aras  facrificou 
inteiramente  a  vontade  própria  >  coníeguindo  por  eftc 
modo,fazer  fempre  o  q  queria, &  com  mereciméto:  por- 
que o  íubdito,q  transforma  a  fua  vontade  na  do  Prelado,* 
como  obra  pela  vontade  defte,confequentemente  vem  a 
obrar  pela  fua,porquetemafua  transformada  na  alheya, 
que  o  governa ,  &  em  fe  deixar  governar  delia,  tem  fem- 
pre íeguro  o  merecimento,&  obra  fempre  íeguro. 

Eftas,&  outras  heróicas  virtudes ,  lhe  déraõ  fempre  tã- 
to  nome,  q  o  Capitulo  o  nomeou  para  a  fobre  memorada 
reforma  da  Congregação  de  Venefa,-  &  voltando  a  Por- 
tugal,foi  eley  to  Rey  tor  de  Villar  de  Frades ,  cargo  q  acei- 
tou por  obediencia,precedendo  primeiro  grandes  inftan- 
cias  q  fez  para  o  deixarem  no  foflego  da  lua  célla.Em  Vil- 
lar fe  portou  com  admirável  prudência,  fumma  vigilân- 
cia^ fervoroío  zelo.Era  fempre  o  primeiro  em  todos  os 
empregos  da  religiaó,& da  virtude,&  era  nelles  facilmétc 
feguido  dosfubditos:  porque  os  conítrangia  a  fua  obri- 
gaçaó;&  muito  mais  o  exemplo  do  Prelado.Succedeo  em 
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ícu  tempo  haver  húa  grande  fome  na  Provinda  de  En- 
tre Douro,&  Minho,concorriaó  os  pobres  ao  convéto  de 
Villarem  catervas,&  apenas  hunslahiaó  providos,  quan- 
do entravaó  outros:  bem  allim  como  as  ondas  do  mar , 
quando  com  movimento  íucceffivojiúas  a  poz  outras3  fe 
eítendem  longamente  pelas  prayas,  &  vaó  levando  para 
o  centro  as  áreas.  Como  a  falta  de  novidades  foi  geral  na 
Província,  também  fe  experimentou  no  celeiro  docon- 
vento,&  fendo,  íobre  aquella  falta,fangrado  tantas  veies, 
eíhvaquafiexhauíto.Acodiraó  os  Cónegos  mais  velhos 
à  célla do  Prelado,propondolhe  aquella rafaó forçofa,&  q 
logo  occorre  cm  femelhantes  cafos,  de  que  a  caridade  de- 
ve começar  pelos  meímos  q  a  exercitaó,&  q  naó  era  juíto 
exporemíea  perigo  de  lhe  faltar  o  fuftétoneceíTario.Mas 
a  verdadeira  caridade  naó  fabe  temer:  mãdou  oV.Padre, 
q  fe  cótinuafTe  a  efmola  na  meíma  fórma.Foraô  pouco  de- 
pões ao  celeiro  algús  Cónegos,  &  acharão  o  trigo  taó  creí- 
cido;que  excedia  em  grande  parte  a  quantidade  q  íe  re- 
colhera nelle.Todos  o  viaó,&  nenhum  acabava  de  o  crer, 
nem  de  admirar  a  quanto  pode  a  vivefa  da  fé ,  &  o  fervor 
da  caridade.Profeguio-íe  cóomefmo  diípendio  em  quã- 
to  durou  a  fome,&  no  fim  do  anno  íe  achou  o  celeiro  na- 
quelleeftado3em  que  coílumava  ficar  outros  annos,  nos 
quaes  eraó  íem  comparação  mais  fecundas  as  cearas ,  &  fe 
comparação  menos  repetidas  as  efmolas.  Acabada  feliz- 
mente a funçaõ  da  Reitoria,  voltou  delia  para  Capitulo, 
fem  outro  emolumento  temporal,  mais  q  trazer  encabe- 
çadas húas  botasjq  levara  velhas,  quando  foi  para  Rey  tor ; 
exemplo  digno  de  memoria  por  mais  que  o  naó  pareça  à 
leveridade  critica  de  alguns:  pões  vemos  nelle  q  podédo 
eííe  venerável  Prelado  trazer  daquellc  cargo  algúas  cou- 
fas  paraíeu  ufo,qaCógregaçaópcrmittc,-  táto  íe  defape- 
gou  de  tudo,  que  naó  fez  em  três  annos  outro  gafto,mais 
que  o  referido,  o  qual  (outra  vez  dizemos)  íe  refere  jufta- 
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mente  para  confufaódaquelles,  que  devendo  fercomo  a 
varade  Araó,que  produlia  fruttos,laó  como  a  vara  do 
quinteiro,  que  desfruta  os  pomares. 

CAPITULO    XXVII. 

Trcfeguefe  as  acções  do  P.Tracifco  àa Madre  de  Deosfêfua  ditofa  morte, 

NEfta  meíma  occafiaó,  em  que  acabava  de  Reytor  de 
Villar,foi  eleito  Geral  da  Congregaçaó,fem  que  lhe 
f  altafle  mais  q  unicamente  o  feu  voto :  mas  efte  q  lhe  fal- 
tava,baítou  para  deixar  de  o  fer  ,  porque  pofto  de  joelhos 
no  meyo  do  Capitulo,com  as  mãos  levãtadas,  cò  os  olhos 
arraiados  em  lagrymas,interrompidas  as  palavras  có  íolu- 
ços,&fufpiros,pedioàquelle  venerável  congreílb,  q  lhe 
quifeíTe  aceitar  a  renúcia,q  fazia  daquella  honra,  &  digni- 
dade,da  qual  fe  achava  indigno,  &  por  íua  idade,  &  acha- 
ques incapaz.Era  para  ver,  &  admirar,  aquelle  excellente 
Varaó,  temendoj&fogindo  do  Generalato,  como  outros 
o  pudéraõ  fazer  do  mais  arrifeado  precipício.  Ouvèraó 
emfim  decondecender  os  Cónegos  com  inftancias  taó 
apertadas,&taójuftas,&dandolhe(como  difpóem  aCó- 
ftituiçaó)faudavel  penitencia,elle  a  aceitou  com  tanto  al- 
voroçou alegria, como  outros  a  dignidade.  Retiroufe  ao 
convento  de  S.Eloy  de  Lisboa,  &  dizemos  advertidamé- 
te,qfe  retirou  :porq  nunca  mais  lahio  delle,&  nelle  fó 
tratava  com  Deos,fem  íaber  outro  caminho,  mais  que  da 
célla  para  os  exercícios  da  vida  religioía.  O  tempo  q  lhe 
rcítava  dos  actos  da  communidade,  era  pouco  para  as  fuás 
particulares  devoçóes,&  mcditaçóes.Dizia  Miíía  có  tan- 
ta paufa,&  advertência, com  tanto  fervor,  &  lagrymas,  có 
tãta  alegria, &  ternura5q  edificava  a  todos  os  que  a  ouviaõ  : 
fendo  q  por  m uito  dilatada5tal  vez fogiaó  algús  della,q  he 
tal  a  noíIamalicia,&  ignorância,  q  parece  temos  por  mal 
gaftado  o  tempo  q  gaitamos  com  Deos,por  pouco  q  feja. 

Naõ 
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Naõ  entrava  em  célla  de  outro  algum  Cónego,  falvo 
quando  algum  eítava  enfermo,  &a  eíteviíitava  quando 
fabia q  eítava  fó,aproveitando-fe  de  femelhãtes  occafiôes> 
para  fem  impedimento  o  fervir,&  por  maisq  o  enfermo 
naó  quifeíle,pela  reverécia  q  todos  tinhaó  às  íuas  cãs,  au- 
thoridade5ôc  nome,  nem  por  ifíb  deixava  de  fazer  tudo, 
o  q  lhe  parecia  necefTario,fem  fe  efquivar  do  mais  humil- 
de miniíterio.Depoes  que  o  difpunhacó  a  caridade,  fer- 
voroiamente  exercitada  em  beneficio  do  corpo  ,  tratava 
de  lhe  afervorar  o  efpirito,comíantasadmoeftaçóes,  co- 
lhendo fempre  admirável  frutto,queafua  grande  virtu- 
de,&  o  perigo  da  doença3coftumavão  produíir  mais  co- 
piofo.Foicafo  grande  o  que  lhe  íuecedeo  com  hú  corifta 
noíTo,  o  qual  caindo  enfermo  ,  &  chegando  às  portas  da 
morte,  havendo  recebido  todos  os  Sacramentos,  quando 
parecia  que  caminhava  para  o  Ceo,íe  hia  precipitando  laf- 
timofamente  no  inferno  •  porq  devendo  fazer  certa  refti- 
tuição  de  honra,em  matéria  muito  grave,a  não  havia  fei- 
to >•  podendo  mais  com  elle  os  aíFeétos  da  ira,q  os  deíejos 
daíalvação;  tal  he  a  cegueira  dos  homens,  ainda  dedica- 
dos a  Deos,fe  íe  deixão  vencer ,  &  íenhorear  de  payxóes 
defordenadas.Eftava  ao  mefmo  tempo  enfermo  o  P.  Frã- 
cifeo  da  Madre  dcDeos,  &poftoqafuaenfermidade,& 
fraquefa,o  efeufava  daquella  vifita,movido  fem  duvida  de 
illuftração  fuperior,íe  levantou  da  cama ,  &  entrando  na 
célla  do  moribundo,mandou  aos  q  eílavão  nella  para  fora, 
&  ficando  fó  com  elle,  lhe  começou  a  tratar  do  risor  da 
conta ,  da  íeveridade  do  Supremo  Juiz,  da  gravidade  de 
qualquer  culpa  mortal,  q  bailava  húafó  para  condenar  às 
pcnas,q  não  tem  fim,  acereleentando:  Que  quem  ofendia  ao 

jeu  próximo flao  ficava  livre  dopeccadojem  quanto  naorefiituhia^  re* 
paracva(quanto  lhe  era  poJJruel)o  dano. Que  esta  obrigação  era  tato  mais 
precifafê  mais  urgente^  em  que dedufia  o  credito  alhej >o ^quanto  era  mais 
preciofa  nos  olhos  dos  homens  a  honra^cj  afazjda^ &  q  a  mefma  vida\  & 

fobre 
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fobreefte  ponto  lhe  diílc  tantas coufas5q o  coriftaenten- 
dco  claramcntc,q  o  Padre  lhe  citava  vendo  o  coração :  Pa- 

Jreylhc  tOTíkOUjbe  verdade^que  cu  levantei  a  fulano  taltefiemunho^ 
Ainda  que  o  Confefor  me  ordenou^que  publicamente  me  defdi jfefje  5  foi  tal 
a  repugnância^  contradiçao^quefenti  inter  wr^que  nao  me  atrevi  afa- 
zer o  que  era  obrigado  fê  me  hia  condenado  por  minha  culpa fê  ceguei- 
ra i  mas  agora  me  finto  com  talrcfoluçao ',  &  de f engano  ,  que  nao  já  nao 
repugno^mas  defejo  de  todo  o  coração  reconciliar  me  com  o  meu  próximo  , 
pedir  lhe  mil  v  efes  per  daofê  declarar  a  verdade  diante  de  todos  >  &  di- 

zendo  eltaspalavras,íe  confeflbu  com  tão  grande  dòr,8c 
arrependimento,qo  Padre  feedificou,&  alegrou  muito, 
&  dandolheaabfolvição,abrioa  porta  para  entrar  a  com- 
munidade,  queeftava  junta  ao  fom  da  campa,  que  o  Pa- 
dre mandou  tocar  para  efte  fim ,  &  a  todos  declarou  o  co- 
rifta  a  verdade,  &  o  falfo  teftemunho5quepor  ódio  ,  6c 
raiva  levantara  a  fulano ,  de  que  lhe  pedia  perdaó  com  to- 
das as  veras  d'alma,  dando  juntamente  com  muitas  la- 
grymas  graças  a  Deos,que  pormeyodaquelle  feu  fervo, 
fora  fervido  de  lhe  abrir  os  olhos  em  tal  hora,&  em  maté- 
ria de  tanta  importancia,&  pouco  depões  efpirou. 

Affim  como  efte  bom  Padre  naõ  entrava  nascélias  dos 
outrosj  aííim  os  outros  naõ  entravaó  na  fua :  porq  labiaó, 
que  lernpreeftava  oceupadocom  Deos,&  que  lhe  nao 
podiaó  fazer  viíita  3  que  naó  fofle  perturbaçaó.Em  quan- 
to andava  de  pé,  elle  meímofeíervia,femconfentirque 
o  fileíTem  os  Irmãos ,  ou  Noviços,  que  coílumaó  íervir 
aos  velhos;  com  efta  feparaçaó  das  creaturas, anda vaó jun- 
tas muitas  virtudes :  a  claufura  perpetua5  húa  quafi  perpe- 
tua penitencia, &  mortificação  do  corpo,  &  dosfentidos, 
humperennefilencio5porquenaó  fallava  mais,  qopre- 
cifamente  neceíforio,  húa  cordialiílima  devoção  à  Vir- 
gem Senhora  noffa,a  quem  venerou  com  extremofo  alie- 
ctodeíde  a  primeira  idade, &  fe  quiz  chamar  da  Madre 
deDeosem  feu  obfequio;  &  fobre  tudo  húa  continua 

Qqqq  pre- 
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prefença  de  Deos ,  em  que  andou  toda  a  vida ,  fendo  em 
tudo  taó  ianta,&  ajuftada  a  que  fazia,que  era  chamado  por 
ellajVulgarmenteOW/^/*/^,  nomedeque  elle  fefentia 
muito,por  fer  totalmente  encontrado  à  íua  profunda  hu- 
mildade,&  ao  vilifllmo  conceito,que  formava  de  fi  mef- 
mo.Oitenta  annos  contava  de  idade,quando  1  he  íobreve- 
yo  a  morte,taó  ditofa,que  mais  pareceo  premio  da  graça» 
que  penfaó  da  naturefa.  Até  os  catorze  de  J  unho  acodio  a 
todos  os  aíios  da  comunidade  >&diíTeMiíiacomo  lem- 
pre;  aos  quinze  levantouíe  mais  cedo  do  coftumado,cõ- 
feiroufe,&  diíTe  Miíía,moítrando  jà  algúa debelidade,  & 
fraquefa,mas  fempre  com  o  mefmo  fervor,  &  ardor  de  cf- 
pirito,-  voltando  da  Sancriftia,acodiohú  noviço  alevallo 
debraçoj&guiando-opara  acélla,lhediffe  o  Padre,  que 
queria  primeiro  fazer  a  barba  (era  dia  em  que  para  efte 
fim  eftavãoosofficiaesemcafajaccrefcentando  có  mui- 
ta graça :  Que  queria  morrer  gentil  homem.  Feita  efta  diligencia, 
íe  foi  logo  à  célla  do  Prelado ,  ao  qual  pedio  benção,  &  li* 
cençapara  morrer:  o  Prelado  lha  deu, mais  por  conde- 
cendercom  elle,  que  por  entender  que  eííava  (como  di- 
zem )t$nto a  pique.  Chegou à célla,  acompanhado  jà  de 
muitos  Cónegos,  lançoufe  na  cama  ,  6c  fazendo  fervo- 
róíbs  aótos  de  amor  de  Deos,  fe  f  uípendeo  em  fórma,que 
pareceo  a  todos,  que  dormia:  foflegàraófe,  por  lhe  não 
cor  tarem  o  fomno,&forão  alguns  íaindo  com  íilencio, 
outros  mais  advertidos,  querendo-íe  certificar  mais,achà- 
rão  que  havia  efpirado :  não  houve  coração  tão  duro ,  que 
nãoledesfiíeíle  emlagrymas,  àviftadaquellefanto  cadá- 
ver, cuja  morte  parecera  fomno,cujo  roíto  parecia  de  An- 
jo. Faleceo  a  15.  de  Junho  de  1600.  Jaz  em  Santo  Eloy  de 
Lisboa. Efcrevedclle, alem  das  memorias  dorneíiicas,o- 
Agiologio  Lufitanono  j.tom.fol.ópy. 


CA- 
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CAPITULO    XXVIII. 

Vida  do  Venerável  Padre  Agofiinho  da  Trindade. 

NAÍceo  o  P.  Agoftinho  da  Trindade,  na  Cidade  do 
Porto,&  ennobreceo  juntamente  a  mefma  Cidade, 
q  com  rafaó  fe  pode  jaótar  muito  de  bú  tal  filho,em  virtu- 
des illuftre,em  merecimentos  iníigne,&  por  todos  os  tí- 
tulos benemérito  de  venerável  memoria  ,  digno  de  im- 
mortalfama.Seus  payseraóde  naó  obfcura  nobrefa,  mas 
efeurecida  com  a  falta  dos  bens  da  fortuna :  porq  o  naó  ter 
hehúa  nuvem, q  eclipfa,  ou, quando  menos  ,  alfombra  o 
íanguemais  illuftre.  Criàraó  a  efte  filho  com  grandes  ef- 
peranças  ?  de  q  feria  o  báculo  da  fua  velhice:  porq  defeo- 
briraónelle  huavivefa  mais  q  ordinária,  para  o  exercício 
das  letras,&húa  indole  fácil, ôeprompta  para  o  das  virtu- 
des ,&efperavaó,q  ajudada  a  docilidade  da  naturefa,  có  a 
cultura  da  doutrina,crefceriajuntaméte  na  idade,&nos 
merecimentos,&  le  faria  capaz  de  algum  cargo,ou  digni- 
dade,com  q  pudeffe  fero  remédio  de  fua  cafa  ,  &  amparo 
de  quatro  irmãs,q  tinha.Com  efte  fim  fe  esforçarão  a  tirar 
póífes  da  pobreía,&  o  mandarão  a  Lisboa,  onde  entaó  ef- 
tavaó  os  eftudosgéraes;  deixando  no  feu  arbitrio  aeley- 
çaô  da  fciécia.Mas  elle  a  poucos  dias  de  aífiftencia  em  Lií- 
boa,infpirsdo  por  Deos,&atrahidodoamor  da  virtude, 
elegeo  entre  todas  as  (ciências  a  mayor,&mais  importã- 
te  de  todas,qhe  a  da  falvaçaó,  chamada  por  antonomaíia 
a  Sciencia  dos  Santos,cujo  principio  he  o  temor  de  Deos, 
cujo  fim  he  o  feu  amor.  Anciofo  pões  de  beber  na  fonte 
da  vida  eterna, as  aguas  da  verdadeira  fabedoria,renunciá- 
do  o  amor  do  pay,damãy,das  irmãs,  da  cafa,  da  pátria,  & 
dos  amigos, &  pizandoasefperanças  aqo  pudera  levãtar 
a  prefumpçaó  do  feu  engenho,q  em  outros  com  menos 
fundamento  pôde  tanto  >■  pretendeo,&  cóleguio  o  habito 

Qqqq  ij  da 
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da  noífa  Congregaçaõ,íendo  recebido  no  convento  de  S. 
Eloy  pelos  annosdei545\Nella5comoemefcola  da  per- 
feição Evangelica,aproveitou  com  ventagem  taó  conhe- 
cida,q  era  para  todos  juntamente  admiração,Ô£  idéa,aíío- 
bro,&exemplo.As  fuás  palavras  eraó  efpelhos  do  feu  co- 
ração :porqnellas  fenão  defcobria  outra  coufa  mais  que 
Deos,virtude,  religião,  Ceo,  inferno,  juizo,  &  morte :  não 
fallava,nem  fabia,  ou  queria  fallar  em  outra  cou  fa,  mais  q 
na  certefa,&  incertela  da  morte,na  horribilidade,&  rigor 
do  juizo,nas  penas  do  inferno,nas  glorias  do  Ceo,nos  bés 
da  vidareligioia,nafermoíura,&  bellefa  da  virtude,&  fo- 
bre  tudo»  nagrandefa,piedade,miíericordia,  bondade,  & 
beneficéciadeDeos>efte  Senhor  eraofingular  objeóio; 
o  termo  único, &  o  deívelo  amorofo  das  fuás  potencias, Sc 
fentidos ; defejos,&  penfamentos ;  obras,Sc  palavras ;  an- 
ilas, 8c  faudades>affe£tos,4&íufpiros.  Se  ouvia  fallar  em 
outra  coufa,q  não  fofle  das  íobreditas,ou  cortava  a  pratti- 
ca,ou,quando  não  podia,fe  retirava  logo,tendo  por  perdi- 
do todo  o  tempo,q  não  gaitava  de  algum  modo  em  bene- 
ficio doefpirito.Nocoroera  infallivel,femdiícrepar  húa 
fó  Hora,porq  para  faltar  nelle,nenhúa  deículpa  lhe  pare- 
cia baftante,nem  a  idade,nem  a  enfermidade,  &  até  dizia 
q  nem  a  morte,porq  era  fentença  fua,  que  O  bom  rcligiofo  ha- 
via de  morrer  no  o^.Xgualava  cóa  devoção  a  frcquencia,efta 
indubitavelmente  certa,aquella  incomparavelméte  fer- 
vorofa.Com  a  mefma  devoção  dizia  MiíTa,celebrando  íé 
falta  todos  os  dias,&  íempre  com  muitas  lagrymas,q  eráo 
outras  tantas  tcítemunhas  dos  incêndios,  qem  íeu  cora- 
ção ardião :  erão  eítes  mais  vivos3&  ateados  na  oração  me- 
tal  q  frequentava  como  chavedoCeo,luzdaviitude3of- 

íicina  da  íantidade,daqual  dizia  :  Que  era  too  necejfaria  para  a 
vida  do  e/piritOycomo  a  rejpiraçao para  a  vida  do  corpo.  Nella  gaita Va 

muitas  horas,&asmaisproprias,quaesíaó  as  da  noite,  & 
da  madrugada,  em  q  fe  oíferecem  menos  embaraços  ex- 
teriores, 
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teriorcSj&  eftà  o  interior  mais  expedito ,  o  diícurío  mais 
claro,a  attcnção  mais  fegura,  a  vontade  mais  devota.  Por 
eítaeícada  fobia  ao  conhecimento  da  gradeia  de  Deos,  & 
decia  ao  conhecimento  da  fuavilefa,  tirando  da  primeira 
confideração admirações  ,  tirando confufóes da  fegunda, 
Sz  naícendo  de  ambas  em  feu  coração,ardentes,  Sc  fervo- 
rófos  aólos  de  Fé,  Efperança,  Caridade ,  paciência,  forta- 
lefa,humildade,defprefo  deíi  meímo5amor  do  próximo, 
&  finalmente  de  todas  as  virtudes,q  todas  reíplandecèraó 
nelleem  grão  muylevantado,ôcofiíerão  em  poucos  an- 
nos  conhecido  na  Corte,&  (a  pefar  do  feu  recolhimento, 
&recato)buícado,&  eftimado  dasPeííbas  Reaes,&  mui- 
to em  particular  del-Rey  D.Joaó  III.Delde  os  principies 
do  íeu  reynado  coftumou  efte  piedofo  Príncipe  ir  muitas 
veies  a  SJoãodeXabregas,fallarcomos  no/Tos  Cónegos, 
entre  os  quaesreíplandecia  tanto  a  virtude  doP.  Agofti- 
nho  da  Trindade,fendo  ainda  moço  ?  q  El-Rey  pergútou 
meudamente  quem  era, &  íabendo  a  perfeição  de  fuavi- 
da,&  juntaméte o defamparo  da  cafa de  feus  pays,  tomou 
à  fua  conta  o  remédio  delia, &  delles,  &  có  eífeito  lhe  mã- 
dou  dar  o  q  baftava,não  lo  para  alivio  da  fua  pobrefa,  mas 
para  decoro  da  fua  calidade. 

Ordenou  também ,  q  vieíTe  para  Lisboa  hua  fobrinha 
do  melmo  Padre,  por  nome  D.Maria,  a  qual  do  Recolhi- 
mento do  Caftello  da  melma  Cidade,onde  efteve  alguns 
tempos,foi  para  a  índia  por  ordem  do  melmo  Rey,  q  de- 
fejava  muito  povoar  aquelleEftado  de  gente  nobre  Por- 
tuguefa,&  a  efte  fim  mandava  para  elle  bem  acomodadas, 
& alfiftidas,  muitas donzellas  nobres, &  pobres.Efta  teve 
là  tão  boa  fortuna,q  chegou  a  fer  Rainha,  calando  có  hu 
Rey  de  Maldiva,como  diremos  adiante.  Naó  afouxavao 
bom  Padre  hum  ponto  nos  exercicios  virtuóíos ,  antes 
creicendo  à  vifta  das  cftimaçóes  do  mundo,o  conhecime- 
todafua  fraquefa,  &mileria,fe  esforçava  por  deípontar 

dqqq  iij  no 
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noeícudoda  humildade  as  fettasda  prefumpção.O  feu 
mayor  defejoerafer  tido  por  homem  fimples5&inutil3§c 
oíeu  mayordeívelo  era  femprefervir5&  nunca  íeríervi- 
do.Jà  mais  confentio,q  os  Noviços?  ou  Irmãos ,  lhe  fi  feíTé 
coufaalgúa,  por  lho  não  íofrera  humildade.  Podia  tanto 
com  elle  eíte  defprefo de  fx  próprio,  &  repugnância  de  o 
fervirem,q  quando  jà  não  fe  podia  defpir,nem  defcalçar, 
pelos  muitos  annos5&  pela  debelidade  das  forçasDdormia 
veftido,5c  calçado,fobre  a  pobre  cama,padecendo  conítâ- 
temente  o  grande  diícómodo,&  moleftia,  q  trás  comíigo 
o  não  mudar  de  roupa ;  aflim  paflbu  muitos  tempos,até  q 
veyo  à  noticia  dos  Preíados3q  nomearão  quem  o  ajudaiTe, 
&  a  elle  mandarão  ,  q  confentiíTe.  Com  a  humildade  ajú* 
tou  a  obediência, vencendo,&  quebrando  a  vontade  pro* 
pria  de  tal  modo,  q  obrava  muitas  vefes  contra  o  q  enten- 
dia, fó  porque  o  Prelado  o  mandava.  A  efta  fugeiçaó  total 
das  potencias,&  íentidos,ajudava  muito  acótinua  mor- 
tificação dellas,&delles,acópanhada  de  afperos  cilicios, 
de  rigoroías,&  frequentes  difciplinas.Alèm  dos  tempos, 
&dias  deftinados  pela  Igreja,6c  pela  noíla  Conftituiçaó, 
jejuava  todas  as  feílas  feiras,  &  fabbados  do  anno,&  com 
a  fua  reçaó  cotidiana  fuftentava  íempre  hum  pobre,veíer- 
vando  para  fihúa  parte  muy  moderada,  &porefte  modo 
união  jejum  coma  efmola^abfíinencia  com  a  caridade; 
Na  guarda  das  leys  da  Ordé  era  exaétiílimo ,  &jà  mais 
faltava  a  ponto,ou  eítatutoalgum3por  menor  que  foffe, 
fazendo  até  dascoufas  pequenas  grande  cafo  :  porq  nao 
regulava  a  obfervancia  pela  diverfidade  do  preceito,íena5 
pelo  ardor  do  feu  efpirito.Aplicoufecom  íingular  cuida* 
do  a  faber  os  íagrados  Ritos  da  Igreja,&  delles  com  poz  hú 
livro,q  entre  nos  fe  guarda3efcritto  da  íua  maô,&  tinha,& 
rnoftrava  grande  pena, quando  havia  neíta  parte,  ou  erro, 
ou  menos  advertência.  Era  emfim  zelador  acérrimo  das 
ceremoniasj&dasConftituiçóes,&:  hú  defpertador  con- 
tinuo 
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tinuo  da  obfcrvãcia  delias,-  aviiando,&  advertindo  a  hús, 
aconfelhando,&tal  vez  reprehendendo a  outros,  porq  a 
todos  defejava  perfeitos,mas  de  tal  maneira  temperava  có 
a  doçura  da  maníidaó  a  acrimonia  do  zelo  ,  q  juntamente 
reprehédia,&  affagava,  fem  q  jà  mais  fe  ouviíl  e  da  íua  boc- 
ca  húa  palavra  delabrida,ou  agaftada  ,  merecendo  confe- 
guir  pelafuabrandura,húa  prerogativadeque  fe  podem 
gabar  poucos :  porque  vivendo  em  communidade ,  dizia 
bem  de  todos,&  todos  dizião  bem  delle. 

Eítavaperennementeoccupado  ,  ou  em  obíequio  de 
Deos,ou  em  beneficio  do  próximo,  de  tal  maneira ,  q  no 
difeurfo  de  feíTenta  annos,q  viveo  na  Cógregaçaó,jà  mais 
oachàraó,nemdentro,nem  fóradacélla,ocioío.  Fugia  da 
ociofidade ,  como  de  lepulcro  de  vivos ,  porta  de  vicios, 
péftedas  vontades,&deíterro  das  virtudes.  Otépo  qlhe 
reítava  dasoecupaçóesdocoro,  &a£tosda  comunidade, 
&  exercicios  das  íuas  devoções ,  gaitava  em  remendar  os 
hábitos  de  todos  os  feus  Irmãos,&  tinha  por  grade  alvitre 
quando  lhe  levavaó  muita  obra:  porq  tinha  entaó  mais  q 
fazer,&  muito  em  que  fervir.  Gaitava  também  em  certos 
dias  da  íemana  muitas  horas  na  lavagem  da  roupa,  íendo 
mais  de  quarenta  annos  o  lavandeiro  da  caía,  officio  q  pre- 
tendeo,coníeguio,&eftimou  como  hum  íingular  privi- 
legio: porq  tinha  por  privilegio  o  trabalho.Eraõ  paraelle 
cites  dias  de  feíta,por  ferem  de  muita  oceupaçaó,  &  fadi- 
ga^ porq  havia  bem  em  q  exercitar  a  humildade,&  a  pa- 
ciencia.Andava  pelas  céllas,  ôcofficinas  ajuntando  a  rou- 
pa^ naó  confentia  qoutréfenaó  elleaajuntaííc&trou- 
xeííò  :  lançava  agua  (  q  também  acarretava  da  cerca )  nos 
tanques  deítinados,&alli  todo  molhado  de  agua,&  naó 
menos  banhado  de  alegria,  catando  Pfalmos,  &  Hymnos 
em  louvor  de  Deos,paíTava  muitas  horas  taó  contente,& 
Jatisfeito,como  fe  naó  houvera  no  mundo  para  elle  ou- 
tro mayordivertimento,né  outro  mayorgoíto.  Acabado 
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dclavararoupa,ellemeímo  aeftendia  aoSol,el!e  avigia- 
va,elle  a  repartia  depões  de  enxuta,&  naó  repartindo  nu- 
ca o  trabalho5repartia  por  todos  o  beneíicio.Outras  horas 
gaftava  na  coíinha5acendendo  o  lume,lavando  a  louça,ef- 
fregando  os  tachos,&  caldeirões  í  &  fazédo  todos  os  mais 
officios  próprios  daquellelugar,ôt  de  hum  animo  verda- 
deiramente humilde,  ôcdelpreíadordo  mundo  ,  &de  íi 
mefmo.Outrashoras(masem  diverfos  tempos, ôedifteré- 
tesdias)  feoceupavaem  acarretar  cal,&  pedra,  &  outros 
aviamentos  neceflarios  para  algúas  obras  q  iefaziaó  no 
convento,  &  nomeadamente  para  as  da  Igreja  nova ,  fem 
perdoar  a  trabalho,ou  aemprego,pormaisduro,  por  mais 
afpero,  por  maisdifficultoíb,  &  por  mais  infoportave]  q 
foíTe.Muitasvefeseraviftocomapadiolla  ,  em  q  pegava 
de  húa  parte,&  qualquer  obreiro  da  outra :  outras  có  o  co- 
che de  cal  à  cabeça:  outras  ajudando  a  guindar  as  pedras, 
cheyo  o  rofto  de  fuor ,  as  mãos  de  callos ,  o  habito  de  pò, 
o  corpo  de  cançaffo,mas  íempre  com  incaníavel  efpirito. 
PaíTava  de  oitenta  annos,&  cótinuava  neftes  exercidos, 
como  fe  fora  moço ;  porq  Deos  lhe  dava  forças ,  &  elle  as 
fabia,&  queria  empregar  no  feu  íerviço,  &  da  Congrega- 
ção >•  dizendo  muitas  vefes  :  Que  era  humjumento^  que  a  Congrc 
gaçao  tomara^ [ufientava^  parafefervir  de  lie  até  a  morte.Sl)  ceedeo 

húa  vez  dar  com  elle  de  repente  El-Rey  D.  Joaõ  III.  vin- 
do o  bom  Padre  com  a  padiolla,&  dignoufe  de  pegar  noi- 
tada outra  parte  aquelle  grande,&piedoío  Príncipe  ,  di- 
zendo para  os  léus: Ajudemos  a  efte  bom  velho.  Ficàraó  todos 
dignamente  admirados  daquella  heróica,  fublime,  &  glo- 
rioíaacçaó,q merecia  fer  eícritta  com  letras  de  orno,  em 
eternos  bronzes,paraaíIumpto  da  admiração  ,pafmo  da 
ioberba,&troféodapiedade.Outravez  védo-o  omefmo 
Rey,todo  empoado  no  méímo  cxercicio3diíTe  para  os  íeus 
com  lagrymas  nos  olhos :  Com  efiefanto  me  tenho  eu. 

Outra  vez  lhe  difle  o  meímo  Rey :  P.  Agoílinho ,  querovos 

dar 
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dar  bua  boa  nova  Jaber  eis  que  vofjafobrinba  be  Rainha,  por míe  tive  no- 

tiaarfue  cafára  com  El-Rcj  de  Maldiva.  Senhor  ,  rcípondeo  O  VC- 

11  Cravei  Velho  :  Efja  nova  para  mimjiem  he  boa,  nem  mà  -.porque  no  eftado, 
Q"'  idade  em  que  eftoujiaõ  tne  alegra  outra  coufaanais  que  a  efperança  na  pujhti- 
cordia  de  Deos,Qf  nos  merecimentos  da  Payxaõ  de  meu  Senhor  Jefit  Qhriftofiem 
outra  me  entriftece,  mais  que  a  memoria  de  minhas  graves  culpas  ;  mas  fempre  dou 
-muitas  graças  a  fofja  Alteia.' pela  grande  honra^ue  fa\  a  efe  bichinho  da  terra. 

Ficou  El-Rey  taó  edificado, &  taó  pago  da  repoíhjquãto 
ella  foi  ef  piritual,&  dilcreta.Dcfte  caíamento  dcl-Rey  de 
Maldiva  faz  memoria  o  P.Joaó  de  Lucena  da  Companhia 
dejeíu,na  vida  deS.FranciicoXavierJiv.il. foi. 761.  por 

'efta  S  pai  a  Vra  S :  Por  efle  tempo  foi  catequizado  El-Rey  de  Maldiva,  mancebo 
de  até  vinte  annos  de  idade,  que  vindo- fe  valer  do  Governador  Garcia  de  Sà,  co~ 
tra  os  motim  ffi  rebelião  dos  próprios  vafjallos,  que  o  obrigarão  afair  do  Reyio 
das  fuás  onxe  Ilhas,  foi  tao  dito  forque  lhe  deu  o  Senhor  livre  entrada  no  do  Ç  eo -pe- 
lo f  agrado  Bautifmo.  Alegrou  ejla  converfao  a  índia  toda  operando,  que  apo^  a 
cabeça  fojjem  os  membros  ,Qfc.  E  logo  proíegue :  Que  o  Rey  convertido  fe  cafára 
em  Goa  com  hua  do/^dla  Portuguefa  de  muita  virtude ,  Qf  nobre  geração. 

Tornando  porém  ao  fanto  velho,delle  fazia  notável  ef- 
timação,&  apreço  o  Cardeal  D.Henrique,&  dizia,  q  era 
homem  íem  inveníaó,&  de  virtude  íólida,&:  fincera,  &  q 
poriílo  lhe  queria  muito,&  quando  o  nomeava  era  ,  cha- 
mandolhe :  O  velho  fanto.  A  Rainha  D.Cathei 4ina,a  Princefa 
D  Joanna,&  El-Rey  D.Sebaftiaó^o  tratavaó muito,  &o 
buícavaó,ou  chamavaó  a  palácio  repetidas  vefes,  encom- 
mendando-fe  nas  fuás  orações,  &  fiando  delias  o  bófuc- 
ceílo  do  q  pretendiaó.Sobre  tudo  o  V.P.Antonio  da  Có- 
ceiçaójreconhecia  nefte  fervo  de  Deos ,  tantos  primores 
devirtude,tantos,  &  taó  fobidos  quilates  de  íantidade,q 
lhe  entregou  o  leu  eípirito,pondo-fe  nas  fuás  mãos  intei- 
ramcnte,obcdeccndoàs  fuás  direcóes  ,  feguindoos  feus 
did:ames,comodePadre,&:Meftre  efpiritual,  q  o  foi  feu 
em  eípaííb  de  mais  de  trinta  annos,creícédo  cada  vez  mais 
cm  grande  gloria  do  mcftre ,  a  perfeição ,  &  a  fama  do  dif- 
cipulo,&  chegando  ambos  a  hú  ponto  taó  alto,  qnaó  íe 
podia  diftinguir,néreíolver,  qual  dos  dous  era  mais  fato, 
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&  para  comDeos  maispoderofo.Diziaa  efteintéto  Mi- 
guel de  Moura,Governador  que  foi  defte  Reyno :  Quefcfe 

embarcafe  para  longes  terras^  nao  bouvefíe  mais  que  duas  naos^  em 
huafofe  o  P.  António  da  Conceição^  em  outra  o  PAgoíltnho  da  Trin~ 
dade^era  tal  a  "virtude  de  ambos^que  ejlaria  indeterminado^em  qual  JA- 
lasiria  matsfegm v. Ambos  chegarão  a  longa  velhice5mas  oP. 
Agoftinho,lèndo  mais  velho,  alcançou  emdiasao  vene- 
rável Padre  lafíiftiolhe  na  morte,  como  feu  ConfeíTor5  q 
era,  &  foi  depões  delia  a  primeira,  &  principal  tcftcmu- 
nha  da  fantidade,da  purefa,  &  da  perfeição  da  íua  vida. 

Acreditou  Deos  as  virtudes  do  P.  Agoftinho  có  mui- 
tos milagres,&  dom  de  profecia.A  muitos  enfermos  (arou 
com  a  fua  bençaõ,de  enfermidades,q  fe  tinhaô  por  incu- 
raveis.Aoutros,a  quem  os  Médicos  íeguravaõ  a  vida,  ad- 
vertio,qfepreparaíféparaamorte,&  afílm  fuecedia.  Co- 
tava jà  oitenta  &  finco  annos  de  idade,quando  o  chamou 
Deos  para  lograr  na  bemavcnturança,o  premio,  &  coroa 
de  feus  merecimentos :morreofallando até  o  ultimo  bo- 
cejo,&  com  tanta  advertência  ,  &  acordo,  q  reparava  em 
tudo,&  tudo  percebia  ,naóconíentindo  nunca,  q  íefal- 
laflealli  em  outra couía,q  nãofofíe  importante,  &  con- 
ducente para  o  bem  da  fuaalma.Pedioatodos  qrogafféa 
Deos  porelle,-  de  todos  por  feu  nomeie  defpedia  :  a  to- 
dos abençoava,&  com  grandes  veras  encomendava  a  to- 
dos aobfervancia  das  leys  divinas,  &das  noffas  Coníli- 
tuiçóes,o  amor  reciproco,&fobre  tudo  o  amor,  &  temor 
de  Deos,pólosdetoda  aperfeiçaó,6cfelicidade.Chegãdo 
finalmente  o  ultimo  período  de  íua  vida,pedio  o  Chrifto, 
&a  vélla,&deípedio  aditofa  alma,com  tanta  ferenidade 
derofto,comoquem  fe  entregava  a  hú  fónomuy  deícan- 
çado:  com  tanta  pazdeefpirito,como  quem  verdadeira- 
mente começava  a  defeançar  em  paz.Faleceo  aos  25.  de 
Mayo  do  anno  dei 603. Cócorreo  ao  feu  enterro  innume- 
ravel  gente  de  hum, &;  outro  féxo:  foi  quafi  deipido  àfe- 
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pu!tura,porq  não  fc  pode  reprimir  o  ardor  ,  Scanfia  com 
q  todos  procuravão  5  pelo  modo  q  podião,  algúa  parte  do 
feu  habito,ou  túnica ,•  com  cilas  íc  cxperimetàrão  depões 
repetidas  maravilhas  cm  enfermos ;  &  foi  memorável  a  q 
fuecedeo  com  hum  endemoninhado,q  pondolhe  íobre  a 
cabeça  húbarrete5q  foradefte  V.Padre,no  mefmo  ponto 
o  demónio  o  deixou  livre.Efcrevem  delle  os  Padres  Mi- 
guel da  Cruz, &  Jorge  de  S.  Paulo.  OBiípoThomafmo 
nos  Annaesda  Ordem, pag.i  72.  Mertola  na  vida  do  V.P* 
António  da  Conceição  j  cap.  12.  OAgiologio  no  3.  tom. 
fol.402.Faz também  iníigneméçãodefte  virtuofo  Padre, 
hum  Catalogo,  q  corre  neíle  Reyno  de  Varões  infignes 
em  virtude,q  dizem  foicompoílo  pelo  Illuftriffimo  Ar- 
cebifpoPrimàs,D.Sebaíiiaó  de  Mattos  &  Noronha  5  por 

eftas  palavras :  O  P.Agoflinho  da  Trindaàe^  religiofo  de  S.  João  E- 
<vangelislA)Varaodefanta  vida^Çf  milagres, 

CAPITULO    XXIX. 

Dos  Padres  António  de  S.Maria)  Paulo  da  Conceição^  António  de 

Chrifio^  Manoel  da  Cruz.. 

FOioP.AntoniodeS.  Maria,  natural  da  Villa  deFi- 
gueirò,não  longe  de  Coimbra.  Por  fua  exemplar  vi- 
dajmodériia5recolhimento,&  outras  muitas  virtudes,lhe 
chamarão  na  Ordem  O  Beato^ox  filho  eípiritualôc  verda- 
deiro imitador  do  V.P.Antonio  da  Conceição3&  pela  ex- 
cellencia  do  pay,fe  pôde  inferir  a  perfeição  do  filho:  aífim 
como  pela  bondade  da  arvore  íe  infere  a  do  frutto.  Por 
morte  do  mefmo  V.Padre,ficou  cm  íeu  lugar  no  exercí- 
cio de  benzer  os  enfermos  com  agua  da  relíquia  de  S.  Be- 
to5&  com  azeite  da  fua  alam  pada  ,  &íe  experimentavão 
repetidos,&  maravilhófoseffeitos.Era  muy  frequéte  no 
confiffionario ,  &  concorrião  muitos  a  ellecom  grande 
aproveitamento :  nunca  faltava  no  coro ,  &  de  tudo  o  que 
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manda  a  Confíituição  era  obfervantiffirno.  Morreo  no 
convento  de  SJoaó  de  Xabregas ,  &  vio-íenellcnquella 
correfpondencia  q  nuca  falta  entre  a  morte,&  a  vida:porq 
viveo,&morreofantamenteaos9.deNovébro  de  ióii. 
O  P.Paulo  da  Conceição,nafceo  em  Lisboa,&  foi  filho 
de  Ignacio Tavares  de  Araujo,Defembargndor  da  Cafa  da 
Supplicação,&  de  fua  mulher  D.Claia  de  Moraes :  creou- 
íe  de  menino  no  convento  deS.Eloy,  pela  vifinhança  da 
caíadefeus  pays  com  o  mefmo  convento,  Sc  pela  muita 
cómunicação,&:  trato.q  tinháo  com  os  noílòs  Cónegos. 
A'  petição  fua,fendo  de  muy  poucos  annos,  o  deixava  lua 
mãy  no  convéto  por  muitos  dias?  &  lhe  veftio  o  noíTo  ha- 
bito^ qual  elleadmittio  com  grande  alegria,  &fefta,  &  o 
coftumava  beijar  com  muita  veneração,  &  trazer  íem  in- 
veja das  gallas,que  veftiáo  outros  da  fua  idade,  &  calidade. 
Crefceo  com  os  annos  efte  amor,&  tendo  os  q  fe  requeré 
para  íer  religioío,foi  admittidoao  grémio  da  Congrega- 
ção no  mefmo  convento  de  S.Eloy.  ProfeíTou  com  aflií* 
tencia  do  melhor  da  Corte,&  o  defengano,  as  lagrymas,o 
fervor,a  modéftiajoaffento^a  gravidade,  com  q  fe  houve 
naquelle  aéto,a  todos  admirou  muito  de  prefente,&  pro- 
meteo  muito  mais  para  o  futuro.  Mandàraóno  os  Prela- 
dos àUniveríidade,&foube  aproveitar  o  tempo,  &  o  en- 
genho de  mancira,q  em  poucos  annos  refplandeceo  nos 
eftudos,  não  vulgarmente.  Começou  logo  a  exercitar  o 
officio  de  Pregador ,  &  comonelle  pregava  o  exéplo,co- 
lhia  copiofo  frutto.  Ver  hum  mancebo  de  floridos  annos, 
&  nobre  langue,q  pudera  lograr  muito  dos  bens,  &  de- 
licias do  mundo;  pizando,&  metendo  tudo  debaixo  dos 
pés,  &  pregando  juntamente  penitencia  ,&  defengano, 
era  hum  incentivo  tão  poderoío,q  não  podia  fer  vifto,  né 
ouvido,{em  arrependimento,ou  ao  menos,  confuíaò.  A 
vida  q  fazia  era  hum  treslado  vivo  das  virtudes  q  pregava: 
muito  amor  de  Deos,&  do  proximo,muito  defprcíb  de  fi, 
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muita  cíiimaçaõ dos outros,muita  obediência  aos  Prela- 
dos, muita  mortificação  das  potcncias,&lentidos,muita 
oraçaó,&:  frequência  dos aftos  da  comunidade,  &obfcr- 
vanciados  Eftatutos.  Ailim  perfeverou na  vida,  allim  o 
achou  a  morte,que  cm  tudo  foi  fanta,&  preciola.  Morrco 
no  có veto  de  S.Eloy  de  Lisboa  a  1 1  .de  Outubro  de  16 19. 
O  P.Antonio  de  Chrifto,nafceo  no  lugar  de  Mondim, 
mó  longe  de  Lamego:  logrou  merecida  fama  de  virtuo- 
ío,  &  perfeito  :  foi  grande  meftre  de  efpirito  ,  &  guiou 
muitas  almas  no  caminho  da  perfeição.  Entre  outros  he 
digno  de  memoria  o  V.  P.Frey  António  de  Chrifto(que 
em  reípeito  do  noffo,  fe chamou  do feu  nome,)  de  quem 
trata  o  Author  do  Agiologio  no  3.  tom.  a  3 1  .de  Mayo.Foi 
religiofo  da  Ordem  de  S.Franciíco,  havendo  primeiro  fi- 
do filho efpiritual  deite  no/To  Padre  por  muitos  annos: 
floreceo  naquella  religião  em  grande  fama  de  fantidade, 
como  fe  vè  no  epitáfio  da  fua  íepultura,quediz  aííim  : 

O  Venerável Padre  Fr •ej  António  deChriJlo^  havendo p afiado  quarenta 
annos  de  religiofa,  Çf  continua  penitencia^  ornado  de  muitas  ^  Çf  exem- 
piares  virtudes  t  acabou  feu  curfo  com  grande  opinião  de  fanto  em  31.  de 

Mayo  de  1636.  Eftà  efta  íepultura  no  celebre  convento  dos 
religiófosdeS.  Francifco  da  Villa  de  Alemquer.  Faleceo 
em  longa  velhice  o  nofíb  Padre  António  de  Chrifto  ían- 
tiffimamente  no  convento  de  Reciaõ  a  16.  de  Agofto 
de  161 5.  Dcllefelébra  o  Agiologio  Lufitano  no  tomo,ôc 
dia  referido,  folhar. 

O  Padre  Manoel  da  Cruz,  foi  natural  de  Coimbra,  & 
hum  dos  religiófos  mais  perfeitos  da  noíía  Congregação, 
f  amofe  em  letras,  eminente  em  virtudes ;  leo  muitos  an- 
nos Filoíofia,&Theologia,  com  grande  frutto  dosdifei- 
pulos:  foi  muitas  vefes  Prelado,&  de  todas  illuftrou  as  Ca- 
ias com  grandes  obras ,  particularmente  na  Feira, &  em 
Villar.  Era  muito  pobre,  &  penitente,  muito  affavel,  & 
caritativo  :  elegèraóno  Geral  por  coníentimento  com- 
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mura,  6c nas  direçóes  do  íeu  governo,  íoube  ufarcom 
admirável  prudência  do  rigor,  &da  brandura,8cefcolher 
com  attençaó  também  admirável ,  excellentes  íugeitos 
para  a  Ordem :  porque  a  efte  fim  naó  podia  cou  (a  algúa  ca 
elle  a  interceíTaõ  dos  grandes,  fenaó  as  grandes  partes  dos 
pretendentes.Concluido  felizmente  o  Generalato,  íe  re- 
tirou ao  convento  da  Feira  5  feparando-íe  totalmente  das 
creaturas,&entregando-feà  oração  ,  &  a  todos  os  outros 
exercícios  de  perfeiçaó,&  piedade,  &  paíTando  jà  de  oité- 
ta  annos  acabou  a  vida  defamparado  da  natureía,mas  mui- 
to affiftido  da  graça,como  moftrou  a  íantidade,&  luavida- 
deda  íuamorte,queíuccedeoa30.deAgoftode  iÓ22.JaZ 
no  cruzeiro  da  Igreja  nova  do  noffo  convento  da  Feira  > 
junto  ao  P.Rodrigo  daMadre  de  Deos.Dos  quatro  Padres 
referidos  nefte  capitulo,trata  o  P.Jorge  de  S.Paulo. 

CAPITULO    XXX. 

Vida  do  P.Ambrofio  do  Effirito  S.  chamado  vulgarmente  Virga  Férrea. 

O  Padre  Ambrofio  do  Efpirito  Santo,  bebeo  em  Ljí- 
boa  a  primeira  luzdavida,participandojuntamente 
a  ventura  de  íer  bem  nafcido,  &  bem  criado :  bem  naíci- 
do  pela  nobrefa,bem  criado  pela  vigilância  de  feus  pays.' 
Adocilidade,&abranduradofeu  génio,fe  deixou  lavrar 
taõ  facilmente  do  buril  da  boa  educação,  que  em  poucos 
annos  íe  viraónelle  elculpidas  as  flores  das  virtudes  ,  os 
rafgos  das  boas  partes.  Entrou  na  Congregação  do  Ama- 
do Evangelifta  em  o  convento  de  Villar  de  Frades  ,  dei- 
xando grandes  efperanças,  &  trazendo  outras  mayores ; 
porque  no  mundo  podia  medrar  muito,mas  fora  delle  tá- 
tomais,quantovaido  eterno  ao  temporal ,  da  verdade  à  ' 
vaidade,dotudoao  nada.PaíTados  virtuofiílimamente  os 
primeiros  annos  da  religiaó,em  que  lançou  feguros  fun- 
damentosahúa  vida  muy  juítificada,&muy  perfeita,  o 
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mandarão  aos  eíiudosjnos  quaes  molírou,q  naõ  tinha  me- 
nos talento,q  efpirito  ,*  cftc  para  vencei  tentações,  aquel- 
]e  para  penetrar  dificuldades :  era  muy  recolhido,  &  mo- 
deílo,6c  igualmente  aplicado,&  eftudiofo :  nos  dias  vagos 
naõ  vagava ociofamcnte^omooutros^qbufcaó  traças  de 
paílarem  o  tempo,como  íe  cite  foíTe  largo,  ou  feguro  ,•  o q 
fazia  era  cíludar,ou  meditar,&  por  grande  divertimento 
lia  em  algum  livro  devoto:  rara  vez  fahia  fóra,fogia  das  có- 
verfaçóes, amava  o  retiro?£c  o  íilencio  i  era  emíim  taó  pó- 
tual  nas  obrigações  de  eftudante,&  de  religiolo,  como  íe 
qualquer  delias  fofTe  nelle  única:  affimíe  aplicava  às  le- 
tras, comoquemíeeiquecia  da  perfeição  :  aílim  fedava 
aos  exercícios  da  perfciçaõ,como  quem  naõ  fazia  cafo  das 
letras.Inftruido  neftas  quanto  bailava ,  para  fervir  a  Deos 
comacerto,&  prudencia,no  púlpito,  Scnocófiffionario, 
fe  retirou  do  Collegio,&  oceupando  aquelles  fagrados  lu- 
garesjdeu  cabaliffima  fatisfaçaó  de  ambos.  No  primeiro 
era  ouvido  com  exceffi vo  applau  fo>  no  fegundo  ouvia  cõ 
igual  efpirito:  teve  muitos  filhos  efpirituaes  fóra,&  den- 
tro,&  géralméte  era  buícado  como  home  íanto.Eftas  par- 
tes o  levantarão  a  muitas  Prelafias  da  Ordé,nas  quaes  deu 
altiíTimos  documentos  aos  Prelados  futuros:  porque  foi 
húaidéa  de  hú  Prelado  perfeito.Affim  como  naõ  ha  couía 
geralmente  mais  deíejada,tambem  a  naõ  ha  mais  difficul- 
tofa,q  o  governar  homens.Efta  he  a  íciencia  das  íciencias, 
aprendida  de  muitos,mas  comprehendida  de  nenhú.  A- 
auelle  meyoentreoiigor,&a brandura, a  que  refponde 
d  temor,&  amor  do  íubdito,he  hú  ponto  taó  indivifivel, 
&taócégo,q-ningué  deucóelle  atégora.  Daquella  rigo- 
ofa  alternativa  de  encorrer,ounodefagrado  de  Dcos5ou 
ío  ódio  dos  homes,nenhú  Prelado  fe  livrou  na  realidade, 
sor  mais  q  o  pinte  na  imaginação.  Se  faz  guardar  asleys, 
juebraó  cõ  elle  os  fubditos,&  primeiro  os  mais  amigos, 
e  as  deixa  quebraria  vai  a  conlciecia.Se  vigia,recente-fe>- 
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fediffimula,relaxaófe;  fecaftiga,  hetyrano;feperdoa5he 
remiíTo ,-  emfim5que,  ou  aperte  a  rédea,  ou  a  largue ,  fem- 
pre,ou  elle  fe  fez infofrivehou  os  fubditos  infolentes. 

Bem  experimentou  as  tempeftades  defte  mar,  o  nofío 
Padre  Ambroíiodo  Eípirito  Santo:  porque  inclinando 
algúacoufaparao  rigor  no  tempo  do  íeu  governo3foipor 
efta  cauía  notado,&  ainda  períeguido.  Achou  cm  alguns 
mais  foltura  da q  permittia  a  vida  religioía>&  porq  os  qui£ 
fazer  bons,  os  teve  por  inimigos ;  mas  nem  por  iíTo  fra- 
queou  hú  ponto  em  folicitar  o  bem58c  reforma  de  todos, 
fem  perdoara  trabalho,ou  temer  perigo.Faziaobíervar  as 
Conftituiçõesàrifca,&elle  era  o  primeiro  naobfervãcia 
delias:  nunca  faltava  emadtodecommunidade,por  mais 
oceupaçóesq  tivefle.Ainda  tendo  viíitas  graves ,  fe  toca- 
vão  ao  coro,acodia  lem  falta,dando  por  defculpa>  q  aquel- 
la  era  obrigação  mayor :  porq  era  mayor  obrigação  a  ob- 
íervãcia,  do  queacortelanía;acção  de  que  todos  fe  edi- 
ficavão  fobre  modo.  Jà  mais  aceitou  coula  algúa  de  fubdi* 
tofeu,por  pequena  qfofle:  porq  não  le  agradava  [  como 
tal  vezfuccedea  outros  Prelados] dos  fubditos  q  procc- 
dião  muito,  fenão  dos  q  procedião  bem :  para  elle  as  dadi- 
vas erãooffenfa,&fó  as  virtudes  lifonja.Caftigava  íem  re- 
miífaóas  culpas  ,  &  no  leu  tribunal  não  tinha  valor  ava- 
liarem rogos,  nem  amifade,  nem  refpeito  algum  i  daqui 
lhe  vierão  a  chamar  xPirgx  férrea ,  vara  de  ferro :  vara  pela  rc- 
étidão,de  ferro  pela  inflexibilidade.  Não  he  pequeno 
credito  íeu  eftc  notável  titulo :  porq  efte  mefmo  attribu  - 
*f*9-  hioDavidaDeos  ,  &eftemeímo  intimou  Deos  a  certo 
Prelado,  o  qual  queixando-íeda  foltura,  &  rebeldia  dos 
fubditos,  ouviohúa  vozquelhediíTe:^^  eos  invirga  fem 
rea.  Aflim  querDeos  ,quefe  governe  muitas  veies:  por- 
que nem  femprea  mefma  enfermidade  fáracom  o  mef- 
mo remédio  ,  pela  diverfa  compleição  dos  lugeitos  :  a 
cera  abranda-íe  com  os  rayos  do  Sol  ,  o  barro  com  os 
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mefmos  rayos  fe  endurece  :  a  luz  he  o  mimo  dos  olhos,& 
he  o  aggravo  dellcs  citando  enfermos.  O  remédio  brando 
ferve  para  as  feridas  lcvcs,&  fupcrficiaes:as  chagas  ulcera- 
dasj&corruptas  hão  miítcr  golpes  de  ferro,&  cautérios  de 
fogo.Guiado  deitas  reflexões  infalliveis,proccdia  o  no/To 
Zelofo  Prelado,  caftigandorigorofamcteosq  delinquiaó 
cóefcãdalo,oucó  reincidccia,havédo-fe  com  outros  brã- 
damente,quando os  íeus  defeitos  eraõ occultos,ou  quan- 
do admoeítadosabraçavaó  de  boa  vontade  a  emenda.Có 
os  bem  procedidos  era  affabiliffimo,  &com  favores,  & 
carinhos,  mais  que  de  pay,  os  confirmava,&  atrahia.Com 
os  enfermos  fe  clmerava  m  uito,viíitando-os  todos  os  dias 
repetidas  vefes,mandandolhe  dar  quanto  ordenavaóos 
Medicos,femreparo,mais  qodaneceflidade  que  preten- 
dia remediar;  tendo  por  mais  precioía  que  todo  o  preço, 
a  faude  dos  íeus  Irmãos.  Ordenava  que  acommunidade 
foíTe  bem  provida,  fugindo  das  miíerias,  a  que  muitos  fe 
ataó  íemraíaó:  porque  cercear  o  íuftento  do  fubdito,hc 
darlhe  matéria  de  murmurar,  he  fazeríe  mal  quifto  o  Pre- 
lado, &he  querer  que  todos  andem  deícontentes:  elle 
porque  íe  vè  murmurado >•  o  fubdito,  porque  naó fe  vè  fa- 
tisfeito.  Acompanhavaófe  eftas  excellentes  partes  de 
Prelado  com  heróicas  virtudes  de  religiofo.  Erarnuy  hu- 
milde, muy  penitente,  muy  dado  à  oração,  &  muito  eí- 
pccial  devoto  da  Virgem  facratiffima :  tinha  húa  Imagem 
fua  na  célla,  diante  da  qual  rezava  infallivelmente  todos 
os  diasoRofario  de  joelhos ,  8c foi  achado  muitas  vefes 
comas  lagrymas  nosolhos,teftemunhasda  fuadevoçaó. 
Chegando  finalmente  aos  íeíTenta&hum  annos  de  fua 
idade,  o  chamou  Deos  pormeyode  húa  morte  feliciffi- 
ma,  ao  logro,  &  fruição  da  coroa  eterna.  FaleceoemSã- 
toEloy  de  Lisboa  a  13.  de  Outubro  de  iÓ24.Efcrevedel- 
le  o  Padre  Jorge  de  S.Paulo. 
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CAPITULO    XXXI. 

Dos  Padres  Jacintbo  de  S.Migueh  Miguel  da  Cruz, ,  Cufcodio  da  Md- 
dre  de  Deos^(f  do  Irmão  Donato  António  de  S.Jeronymo, 

FOi  o P Jacintho de  S.Miguel,natural  da  Villa  de  Be- 
navente, filho  de  pays  honrados:  entrou  na  Congre- 
gação pelos  annos  de  1616.&  logo  fe  deícobrio  nellehua 
íingular  propenfaõpara  a  virtude.  Era  muito  modéfto,8c 
recolhido,muito  dado  à  lição  dos  livros,  &  juntamente  a 
exercícios  devotos.Sendoadmittidoaoseíludos  daFilo- 
fofia^efplandeceocom  grandes  ventagens  entre  os  feus 
condifcipulos.  Omefmolhefuccedeo  na  Theologia,  na 
qual  íe  fez  grande  letrado,&  por  confequencia  digno  de 
a  Congregação  o  prover  em  repetidas  leituras  da  mefma 
faculdade  com  grande  credito  íeu,6c  aproveitamento  dos 
difcipulos.Com  os  applauíos  de  letrado,fe  ajuntarão  os  q 
mereceo  por  Prégador,&  o  foi  dos  grandes  do  feu  tempo. 
Teve  também  cxcellente  génio  para  apoefia  na  lingua 
Latina,como  moftrou  em  differétes  occafiões,  &  nomea- 
damente nas  feitas  de  S.Ignacioj  ôc  S.Franciíco Xavier , 
foraó  em  Évora  os  feus  veríos  dos  mais  engenhófo5,Sc  ad- 
mirados. Na  lingua  Portugucla  tnmbem  compoz  algúas 
obras  poéticas,  q  correrão  pelas  mãos  dos  difcrctos  cõ  me- 
recidosapplaufos.Entrcoutras  foi  celebre  o  poema  qfez 
da  vida  do  noílogloriofo  Patriarca  S.LouréçoJuítiniano, 
com  tanta  elegancia,&  galla,  viveia,  &  valentia,  proprie- 
dadc,&juizo,q  ofaziaódigniííiraodacftampa,  feosnof- 
fos  Cónegos  não  íe  empenharão  íempre,como  por  fatali- 
dade,emoccultar,  &efqueceras  couías  mais  merecedo- 
ras de  lerem  viílas,&  eftimadas.  Eíhs  prendas ,  que  tanto 
dcfvanccem  a  outros,jà  mais  o  levantarão  em  foberba,an- 
tescra  humildiílimo  ,  &c  fera pre cortava,  ou  divertia  as 
pratticas ,  q  de  algú  modo  fe  encaminhavaõ  a  louvor  feu. 
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íuncadaíua  boccaíc ou vio palavra  q  desfifciTc  em  ou- 
ro: de  todos  fallava  honradamentc,porma!sqentédcfTc 
alguns  lhe  craóoppóítosj  &  lhe  correi  pondiaórnal.  Na 
biervancia  das Conftituiçôes  foi  pontualillimo  ,  &  pre- 
ava-íe  militado  as  faber  de  cor.  Sendo  muy  prefeguido 
le  achaquesjcorao  fuecede  pela  mayor  parte  aos  homens 
:ftudióíòs,nemporilib  deixou  de  guardar  fempre  os  je- 
uns  da  Ordem, fobre  os  da  Igreja,  &  fempre  dòrmio  em 
mntas,&  trouxe  camifa  de  eíiamenha.  Nos  annosq  foi 
neílre,quando  vinha  de  ferias ,  naõ  faltava  a  Hora  algúa 
locoro,nemàquellas  deqosmeftresfaõ  iíentos  por  pri- 
vilegio. Finalmente  vendo-íe  muito  quebrado  da  faude, 
sondo  os  olhos  na  morte,&  na  eternidade,largou  os  eftu- 
los,&  recolheo-fe  ao  convento  de  S.Eloy  de  Lisboa ,  on- 
de fe  diípoz  a  aprender  com  muitas  veras,  aquella  íciécia, 
q  fó  ferve  para  a  outra  vida.  Entregoufe  todo  a  Deos  por 
meyo  da  oraçaó,&  embebido  nas  íaudades  da  pátria,  jà  fé- 
tia  as  dilações  do  deflerro,- o  qual  o  Senhor  lhe  naó  dila- 
tou muito,porq  com  vinte  &  quatro  annos  de  habito  ,  o 
levou  para  íi  de  hua  morte  muito  para  defejada,  porq  teve 
todasascircunftanciasdepreciofa.  Pouco  antes  de  mor- 
rer diíTe  eftas  palavras :  Vou  muy  confiado  ãefia  vida  9pocsN.  Se- 
nhor me  defpachou  apetiçao^  que  fempre  Ihefazja^  que  era  levarme  delia 

fem  ter  fido  /W<db.  Aprendaõ  aqui  os  q  o  faó,  &  os  q  tanto  fa- 
zem pelo  ferem ,  q  tal  vez  na  hora  da  morte  lhe  pezarà 
muito  porq  oforaó.Morreono  i.de  Junho  de  1641.  Jaz 
110  convento  de  Santo  Eloy„ 

O  P.Miguel  da  Cruz  5  nafceo  na  Cidade  do  Porto:  foi 
Varaó  muito  exéplar,&zelofo  da  Cógregaçaó,  &  muito 
corio(o,&  diligente  inveítigador  das  antiguidadcs^Sc  me- 
OÍj  irias  de!!a,deq  deixou  vários  apontados  em  eftylo  hu- 
milde, mas  verdadciro3&  de  grande  utilidade  para  o  cre- 
dito dcíla  (agrada  família  .poiq  a  faltar  o  feu  trabalho,  & 
diligencia,  faltara  agora  em  grade  parte  a  matéria  danoíla 
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cícrittura.  Viveo  na  Congregação  quaíi  oitenta  annos 
fernprecom  bom  nome,&  virtuofa  fama  :  rara  vez  íahi 
fora  do  convento,  fcguiacom  infallivel  pontualidade  oí 
exercícios  da  vida  commum :  levantava-íe  fempre  ante< 
da  húa  hora  depões  da  meya  noite,&  ou  chamava  o  finei 
ro,ou  lhe  tomava  o  ponto:  acabada  a  Prima,  logo  dizia 
Miíla,  &  acabada  efta,  vertia  afobrepeliz,&  hiaparao  co- 
ro,onde  eftava  em  oraçaó  até  a  Terça. Morreo  de  noventa 
&  íeis  annos,no  de  1641^9.  de  Mayo.E  jaz  cm  S.  João 
de  Xabregas. 

O  P.Cuftodio  da  Madre  de  Deos5foi  natural  de  Coim- 
bra,&religiofo  notável  na  obfervancia  das  Cóftituiçóes, 
de  grande  abftinencia36c  mortificação,  de  grande  íilécio, 
&  recolhimento:  tudo  quanto  podia  haver  àmaó  repar- 
tia com  os  pobres ,  poucas  veies  fe  deitava  em  cama,cele- 
brava  o  Sacrifício  da  MiíTa  com  muitas  lagrymas,  nunca 
faltava  ao  coro  ,  &nelle  gaftava  a  mayor  parte  da  noite. 
Andando  em  pé,  &  fem  achaque,efcreveoa  léus  parétes, 
&  declarou  a  feu  Confeífor ,  q  havia  de  morrer  na  fegu- 
da  feira  íeguinte :  affim  fuccedeo  pontualmente,  havédo 
primeiro  recebido  todos  os  Sacramentos,  foi  fua  morte  a 
1 5-de  Settembro  de  1 642.Jaz  no  convento  de  Xabregas. 

O  írmaó  António  de  SJeronymo,nafceo  junto  ao  nof- 
ío  convento  de  Villar,  naFréguefia  de  S.Maria  de  Góes,. 
Igreja  annexa  aomefmo  convento.  Seus  pays  craó  po- 
bres,&  humildes,mas  teve  boa  criação  com  os  Cónegos 
daquellaCafa,  &foube aprender  delles  muitas  virtudes. 
Namefmareccbeoohabitode  Donato,começando  def- 
delogoa  entregarfe  todo  ao  ferviço  de  Dcos,  &  da  Con- 
gregação^ aos  exercícios  da  caridade,  &  humildade.Era 
3z.  naturalmente  íim  pies,  mas  com  eftes  con  veria  Deosde  - 
boamente: jamais  replicou  a  coufa  que  lhe;mandaífem 
fazer,  naó  fó  os  Prelados,  mas  qualquer  Cónego  ,  rafao 
porq  era  muy  amado  de  todos.Todas  as  noites  fem  falta  fe 
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levantava  às  Matinas, 5c  ou  no  ante  coro,  ou  nacappcíla 
mòraíliftia  todo  o  tempodcllas,  reiando  as  orações  ,  q  a 
Conftituiçãodetermina,paraosquenãoíaódo  coro.  No 
fim  das  Matinas  tomava  húa  rigorofa  difeiplina:  nunca 
perdcojejumdaIgreja,nemda  Ordem :  reíava  todos  os 
diasoRofario  de  joelhos,  &oOflicio  deN.  Senhora, o 
dos  Defuntos,&  outras  devoções.  Có  os  pobres  foi  eílre- 
madiflimo,porq  ofeu  mayor  cuidado  era  pedir,  &  ajun- 
tar para  elles:  foi  muitos  annos  porteiro  cm  Villar,&  nu- 
ca em  feu  tempo  chegou  pobre  à  portaria ,  q  fe  foíle  fem 
efmola.Mudàraónopara  o  convento  da  Feira,  &foi  com 
elle  a  fama  da  fua  caridade :  a  qual  íabida  pela  excellentif- 
íima  fenhora  Códeça  D.Maria  de  Gufmão,logo  o  mãdou 
chamar,&  fe  lhe  offereceo  para  concorrer  da  fua  parte  em 
obra  de  tanto  merecimento  )  offerta  q  elle  eftimou  mui- 
to^ de  q  fe  aproveitou  muito  mais.Tudo  o  que  ajuntava 
dos  fobejos  da  Cafa,&  tudo  o  q  cerceava  da  reção  própria, 
&  tudo  o  q  a  Condeça  lhe  dava  ( q  era  muito  )  tudo  deí- 
pendia  com  os  pobres,por  cuja  cota  fe  cozia  todos  os  dias 
na  colinha  húa  panella,a  qual  elle  levava  por  íuas  mãos  à 
portaria,ainda  fendo  velho  de  oitenta  annos,  &  mandado 
por  os  pobres  por  ordem,a  cada  hum  hia  dando  a  fua  par- 
te,com  tanto  amor,&  graça,como  fe  fora  pay  de  todos. Vi- 
nha algúas  vefes  a  Condeça  depropofito  aíliftira  eíte  ca- 
ridoíoa6lo,&recreava-fe  muito  de  verão  bó  velho  todo 
occupado,&  folicito,&taó  embebido  no  amor  do  próxi- 
mo,^ nãoattendiaaoutracouía  algíía,né  ainda  lhe  fazia  a 
cortefia  devída,&  coíiumada :  mas  depões  q  acabava  a  íua 
obra, então  fe  lançava  aos  pés  daquellavirtuoía  fenhora, 
aquém  fempre  tinha  q  agradecer?&q  pedir,  &  em  quem 
fempre  achava  vontade  de  dar,&  conceder. 

Foi  no  convento  da  Feira  porteiro,  &Sancriftaó  me- 
nor ,  fendo  neíteofficio  tão  fervoroío  com  Deos ,  como 
no  outro  com  os  pobres :  levantava- fe  muito  de  madruga- 
da 
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da  a  preparar  as  couías  da  Sãcriftia,  &  a  concertar,  &  ornar 
os  Altares  para  o  q  colhia  flores  do  capo.  Naó  andava  en- 
tre tanto  o  coração  ocioío,porq  o  trazia  perenneméte  oc- 
cupado  noCeo,dcq  davaó  patentes  moftras  os  fufpiros 
enternecidos5q  muitas  vefesíe  lhe  ouvião,jà  pedindo  a 
Deos  perdão  de  fuás  culpas,  jà  invocando  o  patrocínio  da 
Mãydagraça,jà  chamando  por  muitos  Santos  da  fua  de- 
voção. Efta  era  a  vida  do  fervo  de  Deos,  &  efte  eltyloob- 
íervou  mais  de  feflenta  annos ,  q  vi veo  na  Congregação , 
tidoíempreno  conceito  dosfecuIares5&religiólos,  por 
homem  fimples,  &  tão  ignorante  em  entender  as  vaida- 
des deita  vida, como íabio  em  folicitar  as  felicidades  da 
eterna ;  &  na  verdade  fó  efta  he  a  verdadeira  fabedoria,tu- 
do  o  mais,  não  fó  he  ignorância,  mas  loucura.Pafíava  jà  de 
oitenta  annos,quando  o  pefo  de  húa  grave  enfermidade* 
fobre  o  da  velhice ,  o  lançou  na  cama.  Eftava  a  efte  tem  po 
para  fazer  jornada  o  Rey  tor  do  convento  ,  &  indo-íe  def- 
pedir  do  enfermo,lhe  difle  efte :  Padre  Rey  tor ,  va  tom  os  An~ 

jos)  que  quando  voltar  ^'jamenaoha  de  achar  vivo  \  affim  foi,  por- 
que quando  o  Rey  tor  voltou,  havia  falecido  no  dia  antes, 
com  todos  os  Sacramentos,  &cheyo  de  húa  tal  alegria, 
que  parecia  participar  jà  dos  goftos  da  bemaventurança  ; 
deixando  taó  bom  nome,  que  muitas  peíToas  nobres  da 
Villa  da Feyra ,  pedirão  na  hora  da  morte,  que  as  enter- 
rarem junto  da  fepultura  deftefervode  Deos.  Foi  fua 
morte  em  5.  de  Outubro  de  1643.  ^os  quatro  religióíos 
de  que  trata  efte  capitulo  nos  deu  noticia  o  Padre  Jorge 
de  S.  Paulo ,  &  do  primeiro  trata  o  Agiologio  Lufitano  3. 
tom.fol.494E  do  íegundo  fe  lembra  o  meímo  Agiologio 
em  diítcrentes  lugares.  E  também  a  íegunda  parte  da  Bi- 
bliotheca  de  Hcfpanha  Utera  Aí.  verbo  MichacL 
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CAPITULO    XXXII. 

Do  P.  António  da  Naz^areth^  da  efpantoja  vifao  ,  q  lhe  foi  moftrada. 

FOi  natural  de  Villa  do  Conde,  &  fobrinho  doV.P. 
Manoel  da  Coníolaçaó,  de  que  tratamos  nefte  livro.  Caf^: 
AdquirionaCongiegaçáo  bem  merecido  nome  de  exe- 
plar^obíervantejpenitentejdevotOjmodéfto^&recolhido,' 
&  entre  tantas  prerogativas,teve  húa  taó  eítimavelcomo 
raraj&  foi  viver  íem pie,  totalmente  íeparado  de  bandosi 
&  parcialidades :  naó  quiz eftudar,porque  a  fua  humilda- 
de o  apartava  de  tudo  o  q  podia  produíir  luílmento,  ou 
exaltação  própria  :contentava-le  com  laber  lalvarfe,  q  he 
a  verdadeira  fabedoria.Nunca  quiz  fer  Prelado,  pofro  q  fe 
lhe  offerecèraó  muitas  occafióes  de  o  íer.Fiando  a  Cógre- 
gaçaó  muito  do  feu  zelo,&  cuidado,modeítia  ,  &  honeíli- 
dadejhe  entregou  a  íuperintendencia  da  quinta  do  La- 
vradio,pertencente  ao  convento  de  S.Eloy  de  Lisboa:alli 
viveo  muitos  annoscóalgúasintrepolaçóes  na  aíliftécia; 
mas  lem  algúa  variedade  no  modo  de  vida,efmaltada  íem- 
pre  com  grandes  virtudes,- até q  em  longa  velhice,  che- 
gou a  fer  o  morgado  da  Congregação:  affim  chamamos  ao 
Cónego  entre  todos  mais  antigo  no  habito,-  &  cheyo  de 
annos,&  merecimentos,  deu  fim  à  carreira  mortal,  com 
grandes  íinaes  de  predeftinado,a  18.de  Dezembro,  dia  da 
Expectação  da  Virgem  S.N.  no  anno  de  1643.  tendo  no- 
venta &  féis  de  idade,  &  fettenta  &  fette  de  religioío.  Jaz 
enterrado  no  convento  de  SJoaó  de  Xabregas.  Faz  delle 
mençaóoPadie  Jorge  de  S.Paulo. 

No  diícurfo  dos  muitos  annos,q  efte  venerável  velho, 
&  perfeito  religioío  viveo  na  Congregação,  íuecedeo  fa- 
zerlehú  Capitulo  Géral,emq  húa  das  partes  dos  vogaes, 
vendo  fraquear  oíeu  partido,  fe  valeo  de  meyos  disfor- 
mesjôc  violcntos,em  ordem  ( ou  deíordem )  a  coníeguir  a 

chamada 
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chamada  vittoria,&  na  verdade  ruina.  Eíla  maldita  ambi- 
ção? &c  defejo  de  fer  ,  &  de  prevalecer  ,  he  a  péfte  das  reli- 
giões: porq  como  mal  contagioíb,péga,&  lavra  géralméte 
por  cilas.  Efte  he  o  fogo  abrazador  ,  q  deftroe  ,  &  faz  em 
cinza  afazenda,aobíervancia,a  eftimaçaó,  &  afama  das 
famílias  fagradas.Efte  o  tropeço  dos  efpiritos3a  inquieta- 
ção dos  animosa  ruido  dos  clauftros9  a  murmuração  dos 
feculares,oefcanda!odos  fieis,a  fabula  dos  hereges.  Efte 
emfim  (ou  íem  elle)  o  unico,fatal  precipício,  a  q  o  demó- 
nio arrafta,&  por  onde  arroja  muitos  do  caminho  do  Ceo, 
ao  abifmo  do  inferno.Todos  os  outros  vicios,ou  defeitos, 
q  tal  vez  fe  achaó  nos  homés  dedicados  a  Deos(q  finalmé- 
te  faõ  barro,&  o  barro  em  nenhúa  parte  deixa  de  íer  que- 
bradiço,porq  ohedeíuanaturefa)faócomo  relâmpagos, 
q  apparecem,&  logo  paíTaó :  porq ,  ou  o  pelo  dos  annos , 
ou  a  vigilada  dos  Prelados,ou  o  temor  doscaftigos,  ou  a 
falta  das  occaíióes,  ou  outros  motivos  femelhãtes5lhe  naó 
deixaó  criar  raízes,  &criadas,facilmentelhasfeccaó,  ou 
arrancaó.O  defejo  porèm,ou  empenho  de  vencer,  &  go- 
vernar,nem  a  idade  o  esfria  ,  antes  he  mayornos  mayo- 
res  annos :  nem  a  vigilada  o  modera  5  antes  os  q  fe  préfaó 
de  mais  vigilantes  ,  &  mais  zelófos,  íaó  tal  vez  os  mais 
apayxonados :  nem  o  temor  o  refreya,  porq  o  temor  fó  he 
denaóvencennemaoccafiaó  lhe  íalta,porque apenas  le 
acaba  hua,quando  le  começaó  a  tecer,ou  armar  as  teas,ou 
as  traças,as  redes,ou  os  enredos  para  outra.  Todos  queré 
fcr,&  como  naõ  podem  fer  todos,  6iz-íebulha,&  violen- 
cia,o  q  devia  fer  paz,&  íuavidade.Naó  dizemos,q  fuecede 
aílimíempre,mashe  íemduvida,qalgúavezaíTimíucce- 
dc,&  prázaaDeos,naó  íeja  mais  de  húa.  Attentem  por  íi 
os  que  governaô,&  muito  mais  os  que  morrem  por  go- 
vernar,&faibaó,quefobreellescaheaculpa  deftes  excef- 
fos, (quando  os  haj  &que  fobreelles  ha  de  cair  ocaíligo. 
Vejamos  hum  horrível  exemplo  defta  verdade. 

Nas 
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Nas  anteveípcras  do  Capitulo  referido  vcyo  o  P.  An- 
tónio da  Nazareth  da  quinta  do  Lavradio,ondeeíhva,ao 
convento  de  S.Eloy,para  nelle  lançai  o  feu  voto.Naquel- 
la noite gaftou  no  coro  muitas  horas,  pedindo  a  Deos,  o 
bem  5  &  paz  da  Congregação  ,&  indo-íe  recolher  para  a 
enfermaria,  que  era  entaó onde  hoje  vemosalivraria,ou- 
vio  hum  eftrondo,naó  ló  deíulado,mas  medonho,  na  cafa 
do  Cabido,que  fica  por  baixo:  parou  hum  pouco  ,  fufpé- 
ío5&aplicando-femais,ouvio  diftintas  vozes,  como  de 
pcffoasque  altercavaó,&contendiaóíobre  póto  em  que 
eftavão diíf erentes.Então  entendeo,que  aquillo  era  cou- 
fa  mais  que  natural,&  que  era  vontade  divina,  que  elle  a 
viíTe,&  ouviíTe  ,•  &  como  vivia  táo  juftificado,&  unido  co 
Deos,depofto  todo  o  temor,fe  poz  na  varanda  fronteira  à 
porta  do  Cabido,a  ver,&  a  ouvir :  ouvio  pões  ,  que  íe  no- 
meavão  fucceffi  vãmente  alguns  Cónegos  noíTos,que  en- 
tão vivião,&  que  húa  voz  como  de  Juiz,  que  íentencia- 
va,dizia  por  cada  humdelles  \Puniatur\  outras  coufas  ou- 
vio,que  não quiz dizer: logo  vio,quedaquella  cafafahia, 
como  em  forma  de  cómunidadejhum  grande  numero  de 
vultos  negros,&  horrendos,que  dando  eípantófas  vozes, 
&íintilandofogo,emhummométo  defapparecèraó.  Ao 
meímo  tempo  cahirão,  &  fe quebrarão  huns  grandes  po- 
tes de  agua,que  eftavão  no  pateo,  &as  mulas  da  cafa  fe  eí- 
pantàrão  de  maneira,  que  quebrarão  as  foltas,  &  forão 
achadas  cubertasde  íuor,  tremendo,&quafi  mortas.  Na 
mefma  hora  íe  levantou  fobre  o  cóvento  de  Xabregas  húa 
temerófa  tépeftade  de  ventos,&  trovóes,q  fez  grade  dano 
na  cerca,&  na  horta. Referio  o  Padre  o  q  vira  ( lé  nomear 
porém  peíloaalgsja),  &  hús  o  ouvirão  com  temor,outros 
com  defpreÍ0;q  nunca  falta  quem  zombe  da  verdade. 

Cclcbroufc  o  Capitulo,  &:  nelle,&  a  elle,houve,&  fe  fe- 
guíraó  graves  diíTenlóes,mas  tãbem  graves  caftigos:  porq 
quafi  todos  os  Prelados  n/vaméteeley  tos  morrèraô[caío 

Ssss  horrendo. 
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horrendo,  &c  nunca  viíto]  dentro  do  primeiro  anno.  O 
Reytor  de  S.Eloy  de  Lisboa^poucos  dias  depões  de  tomar 
pólfe  da  Caía,  dando  graças  no  refeitório  acabada  a  meia, 
cahiolhe  o  barrete  das  mãos,&  logo  elle  com  hum  accidé- 
te,dequemorreo  em  poucas  horas.  O  Reytor  de  Villar 
morreo  também  de  outro  accidente ,  &  aííim  outros,  aos 
quaes  acompanhou  o  Geral ,  que  naó  chegou  a  ter  o  go- 
verno hú  mez  completo.O  P.Nazareth  na  hora  da  morte 
ratificou  o  que  havia  dito,&  nòs  o  referimos  aqui:  porque 
também  entendemos,quehe  vontade  de  Deos,  que  fe- 
melhantesfucceffosfeeícrevaó^ôcfaibaó^para  que  o  te- 
mor^ horror  delles,apague  os  incédios  da  ambiçaó3atea- 
dos  nos  corações  de  muitos.Olhem  eítes  quanto  Deos  fe 
deíagrada,  &  quanto  fe  indigna  contra  os  que  por  meyos 
violentos ,  pretendem  crefcer ,  &  fubir.  Efta  vaidade ,  ou 
veto,  verdadeiramente  infernaljfacudio  doCeo  a  tercei- 
ra parte  dos  Anjos  5lançou  a  noffos  primeiros  pays  doPa- 
raifoj&foi  o  principio  da  perdição  do  mundo.  Advirtaó, 
D^^queaomefmotempo^queíobreasfuas  maquinas  lèlevã- 
ZicvTt-  taójos  vai  Deos  abatendo.Que  faó  abomináveis  aos  olhos 
í/;2.,8  divinos,  aquelles  que  fe  pretendem  exaltar  entre  os  ho- 
mens. Qpccomodiz  S.  Cirilo,  naó  he  fervo  de  Chrifto, 
^™;aquelleque  affeéia  as  dignidades,  nem  ainda  o  que  trata 
mini  eji  delias.  Que  buícando  a  primaíia,  haó  de  achar  a  confuíaó; 
Toga"  &  finalmente,  que  íe  neíle  mundo  governarem  mais* 
J££    mais  teraõ  de  que  dar  conta  no  outro. 

CAPITULO    XXXIII. 

Dos  Vadres  Francifco  da  Madre  de  Deos ,  Bernardo  de  Cbrijlo) 
J\4anoel  da  ConfolaçaÕ)  fegunâos  do  nome. 

ENtreos  Cónegos  da  noíla  Congregação  ,  que  pelas 
letras  fe  fiferaó  dignos  de  memoria,  tem  devido  lugar 
o  Doutor  Francilco  da  Madre  A:  Deos,&  naó  menos  dig- 
nam ente 
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mmentco  merece  entre  os  illuíires  em  virtude:  porque 
fendo  famofilfimo  letrado,naó  foi  menos  virtuoío.  Naf- 
ceo  em  Condexa,Lugar  celebrc,duas  legoas  de  Coimbra: 
neftaUniverfidade  eífudouas  primeiras  letras ,  &  fahio 
coníumado  Latino,  fiorentiiiimo  Poeta  ,  &  excellente 
Humaniíta. Entrou  na  Congregação,  &  como  tinha  tão 
bom  génio  para  as  eícolas,o  mandarão  os  Cónegos  para 
o  Collegio,pouco  depões  de  acabar  o  noviciado.  Eftudou 
Filofofia,&Theologia5&emhúa5  &  outra  faculdade,  fe 
fez  infigne,&  ambas  lcofucceíTivaméte  muitos  annos,có 
univerial  aceitação,  &  merecidos  applaufos.  Guardaófe 
hoje  as  fuás  poílilas  na  livraria  de  S-Eloy  de  Lisboa,&  nel- 
las  leve  claramente  ,  q  foi  homem  a  toda  a  luzdoutiffi- 
mo :  porque  na  purefa  da  doutrina,no  feledto,  &bé  fun- 
dado das  opinióes,na  profunda  intelligencia  das  difficul- 
dades,na  fubtilefados  argumétos,na  madura  foluçaó  das 
duvidas,  na  coherencia  dás  lentenças,  na  erudição  uni- 
verfaldosPadres,&  Authores,  naclarefa,  &  felicidade  do 
eftylo,na  agudeía  do  engenho  ,  na  profundidade  do  jui- 
Zo,naó  cedem  a  outra  algúa  obra  deite  género,  &  faó  ver- 
dadeiramente dignas  de  luz  ,&  de  immortalidade.  Foi 
porvefes  oppoíitor  às  Cadeiras  da  Uni verfidade,  mais 
era  mayor  o  feu  merecimento  5  do  que  a  íua  fortuna  >• 
por  efta,  era  voz  commum ,  que  lhas  levàraõ  outros ,  que 
naó  tinhaó  tanta  juítiça. 

Carregado  de  annos,&enfafliado  doseítudos,que  lhe 
levàraõ  a  mayor  parte  da  vida,  fe  retirou  para  o  convento 
de  Xabregas,  a  tratar  da  feiencia  da  falvaçaó,  a  mais  im- 
portante ,  &  a  mais  lublime  de  todas.  Morava  entaó  no 
mefmo  con  vétoo  muito  virtuofo  P.Bernardo  de  Chriílo, 
do  qual  íe  fez  humilde  difcipulo,  aquelle  mefmo  q  havia 
fido  mertre  de  todos  os  meftres,  q  entaó  havia  na  Cógre- 
gaçaó.Cá  elleíecófeífava,&deileaprédia  as  máximas  da 
íciccia  myftica,taó  diíferétes  das  q  fe aprendé,&  diíputaó 

Ssss  ij  nas 


io38      O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

nas  efcolas,quanto  vai  da Theorica  à  Practica,da  palavra  à 
obra,do  penetrar  dificuldades  dehumobjeéloextrinfe- 
co,a  vencer  repugnancias  do  amor  próprio,  defallar  de 
Deos,  afervillo,  &  finalmente  de  altercar  íobreos  dons 
íbbrenaturaes,a  fazeríe  digno  delles.  Aqui  odeícobria  a 
fua  fama 5  &era  bufcadodosmayores  fidalgos,  &  minif- 
tros  da  Corte,  q  confultavão  com  elle  pontos  da  conícié- 
cia.O  íenhor  Rey  DJoaó  IV.  o  nomeou  Bifpo  de  Macao, 
honra  q  elle  não  aceitou?  por  fua  grande  humildade  J  & 
também  pela  muita  velhice;  &  como  o  rigor  das  penité- 
cias  fobre  o  trabalho  dos  eftudos^atenuaíle  de  maneira, 
q  não  tinha  mais  q  a  pélle  fobre  os  óflbs,facilméte  em  ma- 
téria tão  difpófta,fe  ateou  o  fogo  de  húa  febre  continua, 
deq  faleceo  no  convento  de  S.Eloy,  com  manifeílos  fi- 
naesjdeqhia  ver  com  os  olhos  d'alma  na  bemaventuian- 
ça,aquellas  couías  íoberanas,&  divinas,  q  havia  raítejado 
nefta  vida  com  a  efpeculação.Fòi  fua  morte  a  25.de  Feve- 
reiro de  1658.  naíuaíepultura  fe  gravarão  eftas  letras: O. 
D.F.da  MJe  D.B.nomeJa  China  por  El- Rey  D.J.lV.FaLlójS. 

O  P.Bernardo  de  Chriíto,  foi  natural  da  Villa  de  Briti- 
ande,  pouco  diftante  de  Lamego :  feus  pays  erão  da  gente 
mais  nobre  daquellas  terras.Tomou p  habito  da  noíía  Co- 
gregaçaõjôclogo  em  noviço  deu  moftras  do  q  havia  de 
íer  para  o  futuro :  porque  era  fingularmente  com poíío,8e 
taó  modéfto,q  o  trazer  os  olhos  no  chaó,mais  parecia  nel- 
le  naturefa  ,  q  ceremonia :  porq  foi  coftume  q  oblervou 
toda  a  vida:  era  muito  humilde  ,  &  obediente,  &  muito 
amigo  de  todos  os  exercícios  da  virtude ,  &  muy  pontual 
em  todos  os  aótos  da  comunidade. Eftudou  com  grande 
aproveitamento  as  humanas, &  divinas  letras,  &na  lição 
daEfcritturafezmaravilhófosprogreíTos  :por^  aplican-' 
do-fe,  &  revolvendo  continuamente  os  fagrados  Expoíi- 
tores,&  Sãtos  Padres,adquirio  delia  taó  vaftas,&  taó  pro- 
fundas noticias,q  era  nelta  parte  hú  vivo  oráculo.  Como 

quem 
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quem  tinha  tanto  da  lua  maó  a  efpada  da  palavra  de  Dcos, 
a  manejava  nopulpito,&noconfiíTionario,có  tanta  def- 
treía,&  valentia, contra  os  vicios,&  em  defenía  das  virtu- 
des,q  naó  havia  ouvinte,ou  penitenteq  naó  íahiiíe  da  íua 
preíença,le  bom,  melhorado  ,-fe  peccador,  arrependido. 
Cada  dia  tinha  muitas  horas  de  oraçaõ  mental  ,  &  vocal, 
alem  da  reza  do  coio,a  cujas  Horas  nunca  faltava.O  mais 
tempo  lia,ou  trabalhava  em  algua  obra  de  mãos.  Nunca, 
nem  por  velho,nem  por  achacado,  quiz  q  alguém  o  fer- 
viíle:  trazia  hú  cilicio,q  lhe  tomava,&  martyrizava o  cor- 
po todo ,•  dorm ia  pouco,&  todas,ou  quaíi  todas  as  noites, 
chamava  o  íineiro  às  Matinas,&  tãbem  à  Prima,,  porq  fé- 
preíe  levantava  da  cama  primeiro  q todos  :  muitas  vefes 
le  naódeitava,&ou  efíava  meditando  no  coro,ou  andava 
rezando  pelas  varandas,  fempre  apartado  dos  homens, 
mas  unido  eítreitamente  com  Deos.  Por  veies  lhe  appa- 
recèraó  as  almas  de  alguns  dos  noflos  Cónegos  defuntos, 
&  lhe  revelarão  coulasimportantes,&  occultas,defta,  & 
da  outra  vida.  No  comer  foi  parciffimo ,  nunca  bebeo  vi- 
nho, jejuava  meya  Quarelma  a  paó,&  agua ,  &  aflim  mef- 
mo  toda  a  femana  fanta  c  pelo  dileurío  do  anno  acerefeen- 
tava  muitos  jejuns  aos  da  Igreja, &  da  Ordem.Ufou  fépre 
de  mantas,  &camifa  de  eftamenha:  rara  vez  lahia  fora  de 
ca(a,depoes  de  Matinas  ficava  no  coro  largo  tempo,&  na- 
quella  hora,ou  horas,naó  tinha  ociófas as difciplinas,por- 
que  íe  açoutava  largo  efpaço,&  com  maó  pefada.  Erade- 
voriíTimo  do  Seráfico  P.S.Francifco,  &  fingular  amãte  de 
feus  filhos, nomeadamente  dos  Capuchos  da  Piedade  da 
Província  de  Entre  Douro,&  Minho,  motivo  porque  os 
noffos  Cónegos  lhe  vieraó  a  chamar  vulgarmente -O  Ca- 
pucho.No  tempo  q  foi  Reytor  de  Villar ,  teve  intimo  trato 
com  aquelles  virtuóiosPadres,comos  quacs  hiaeftarpor 
vefes, &  os  acompanhava  em  todos  os  feus  exercícios  ,jà 
no  coro,jà  na  cofinha,jà  na  oraçaó,como  íe  fora  hú  delles: 

Ssss  iij  fempre 
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fcmpre  os  foccoria  cõ  repetidas  eímolas,  &c  os  Padres  lhe 
fabiaó  bé  merecer  efta  liberalidade,&affeiçaó,porq  o  ama- 
vaó,&veneravaó,comoafingu]arbemfeitor,  &  amigo. 

Nos  cargos  q  teve,  moftrou  fervoroío  zelo ,  &  ardente 
elpirito,procurando  íempre  emendar  os  menos  obfervã- 
tes,afervorar  os  tibios ,  adiantar  os  fervoróíb  s,  &  realçar 
os  perfeitos :  para  huns  era  idéa,para  outros  incentivo ,  8c 
para  outros  repreheníaó.Demà  vontade  dava  licença  aos 
íubditos  para  q  fahiíTem  fora,  guiado  daquelle  diótame 
certo,deqnuncaoreligiofovemtaó  bom  como  foi.  Ze- 
lava muito  a  fazenda  da  cafa,mas  tratava  os  Íubditos  leni 
miferia,  porq  os  achava  mais  promptos,  trazendo-os  íatií- 
feitos.Da  obíervancia  curava  em  primeiro  lugar,  &  naó 
permittia,  q  fe  faltaíTe  a  ponto  algum  da  Cóftituiçaó,  por 
menor  qfoíle;  julgando  com  rafaó,q  nascouías  poucas, 
fe  pôde  merecer  muito,-  porq  Deos  naó  f  e  paga  da  quanti- 
dade,fenaódo  aífeéto.Paílandodefettéta  annosofiíeraò 
ReytordeS.Eloy,com  grande  repugnância  fua  ,  mas  na- 
quellaoccurrencia  de  témpo,feentendeo,q  convinha  hú 
tal  Prelado.Porèm  como  andava  taó  enfraquecido  das  pe- 
nitencias,q  fódefmentiaasfemelhanças  de  defunto  pe- 
la V0Z3& movimento ,&quiz  tomar  iobreíi  aspenfóes 
dadignidade,femperdoaradeívelo,nema  trabalho,  den- 
tro de  poucos  tempos  o  vifitou  a  morte,  q  elle  abraçou  co 
admirável  conítancia,  piedade,  fervor  ,  &reíignaçaó  na 
vontade  divina.Recebeodevotiílimamente  todos  os  Sa- 
cramentos,&defpedio-fedos  ieus  íubditos  comtátas  la- 
grymas,  Scdemonítraçóesdeamor,  q  os  deixou  a  todos 
edificados,  &  compungidos  >  &  có  hum  Chrifto  na  maó, 
&  inteiro  juizo,repetindo  o  Píalmo  Mifenre,  no  verío  Afi 

perges  me  hyjopo^  mundabor ,  lavabis  me^  &fupcr  nivcm  de  albabor, 

cxhalouoefpiritoa  13.  de  Novembro  de  1658.  Achàraõ- 
lhe mcyo  toftaóem  dinhciro5que  lhe  déraó  de  efmola  de 
hua  MiíTa56c  o  naó  havia  dado  aos  pobres(como  coítuma- 
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vá )  porq  lhe  naó  deu  lugar  a  doença :  o  mais  que  havia  na 
cella,por  pouco,&  defprelado,  por  vil,  &  por  velho,  naó 
tinha  preço.Concorreo  muita  gente  ao  leu  cnterro,cm  q 
entiàraó  peflbas  de  grade  calidade:  porque  de  pequenos, 
&  grandes ,  era  conhecido ,  &  venerado  por  fanto.  }az  no 
mefmo  convento  de  Santo  Eloy ,  &  na  fua  íepultura  íe 
gravarão  eftas  letras:  O  P.B.D.Chnfio  1658. 

O  P.Manoel  da  Confolaçaó,nafceo  na  Villa  da  Barca, 
de  nobre  familia,Sc  entrado  na  Congregação,  íe  deu  com 
grande  fervor  aos  exercícios  da  vida  elpiritual :  era  muy 
continuo  na  oraçaó,&meditaçaó,&taóinfallivel  no  co- 
ro, q  ainda  quando  opprimidode  vários  achaques  ,  naó 
faltava  nelle :  era  taó  humilde,q  toda  a  vida  pareceo  novi- 
ço :taóbrando,q  nunca  íe  lhe  ouvio  palavra,  ou  acçaó,  q 
efcandalifaíTcouoíFendeíTe,  nem  ainda  levemente:  taô 
recolhido,  &  oceupado ,  q  rara  vez  fahia  do  convento ,  Sc 
da  célla  fó  lahia  para  os  aétos  da  comunidade ,  fem  que  jà 
mais  eftiveí!eociofo:porq  alem  dos  aélos  referidos  ,  ou 
lia^ezava^meditava.aífiftia  no  confiíIionario,ou  fervia  aos 
enfermos :  taó  penitente,q  trouxe  perpetuo  cilicio,  com 
q  oachàraódepoesde  morto,  &  tomava  rigoróías  difei- 
plinas,  &  dormia  fobre  as  taboas :  taó  abítinente  ,  q  íépre 
deixava  ametade  da  reçaó5a  qual  ajuntava  corn  o  mais  que 
podia  ha ver,&  tudo  era  para  os  pobres ;  com  eftes,  &  com 
os  cnfermosjfoi  taó  caritativo,que  era  verdadeiramente  a 
confolaçaó de  todos,-  íe  via  juntas  a  pobrefa,&  a  enfer- 
midade ,entaóíe  empenhava  mais  no  remédio,  porq  era 
mayor  o  defamparo.  Com  os  de  cafa  fe  moftrava  naó  me- 
nos fcrvorofo,porq  em  algum  caindo  doente,  jà  elle  efta- 
va  na  fua  célla,  feito  perpetuo ,  &  vigilante  enfermeiro  , 
naó  por  officio,mas  por  affeófo.  Teve  grande  numero  de 
fil  hos,6t  filhas  el  pirituaes,de  conhecida, &  approvada  vir- 
tudeos  quaes  acabando  de  receber  afagrada  Comunhão 
(qfrcqucntavaóamiude)eraóviítos  por  vefesem  profú- 

dos 
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dos  raptos,  com  grande  edificação  dos  circundantes. Suc- 
cedeo  ,  q  vendo-os  húa  vez  certo  corifta  nefta  amorofa 
fufpenfaó,  &  parecendolhe  que  dormião,declarou  ao  vir- 
tuofo  Padre  efte  feu  juizo,  aoq  ellecóhúa  fanta  alegria, 
banhados  os  olhos  em  lagvymas5relpondeo :  Ah  filhote  o  Se- 
nhorfora  fervido  de  nos  participar  a  todos  da  fuai) idade  defíe  fomno? 

Foi  Meftre  dos  Noviços  em  S  João  de  Xabregas ,  &  com 
grande  cuidado  fe applicou  a  cultivar  aquellas  tenras  p!ã* 
tas,para  q  no  jardim  da  Congregação  floreceílem  em  vir- 
tudes.Outros  cargos  teve  na  Ordem,&  de  todos  deu  ca- 
baliílimaíatisfação.Nos  últimos  annos  de  fua  vida  pade- 
ceo  graves  achaques,de  q  tirou  copiófos  fruttos  a  fua  pa- 
ciencia.Morreo  no  convento  de  S.Eloy  de  Lisboa  ,  &  foi 
grande  o  concurfo  noOfficioda  íepultura  ,  pela  grande 
fama  q  tinha  de  fantidade,muitos  lhe  cortarão  os  habito?, 
outros  lhe  tocarão  o  roílo  com  lenços ,  ou  contas,  outros 
procurarão  haver  às  mãos  algúas  das  fuás  pobres  alfayas, 
como  reliquias  de  muito  preço.  OnoíTo  Bifpo  do  Mara- 
nhão D.Gregorio  dos  Anjos,  mandou  fazer  hum  retrato 
feu,que  guardava  com  grande  veneração.Foi  fua  morte  a 
6.de  Julho  de  1660.  Deites  três  Padres  faz  menção  o  Pa- 
dre Jorge  de  S.Paulo,&  do  primeiro  fe  lembra  também  o 
noííoBitpoThomaíinonosfeus  Annaes,  foi.  175. 

CAPITULO    XXXIV. 

Dos  Padres  João  da  Madre  de  Deos,  Domingos  de  S.  António ,  Manoel 
de  Satiago-ido  Irmão  António  âe  S.Jofephfêdo  P.Ignacio  da  Cocei  ç  ao. 

O  P.João  da  Madre  de  Deos,  foi  natural  da  Cidade  de 
Braga:  feu  pay  fe  chamou  Pêro  Lopes ,  &  fua  mãy 
Kabel  Dinis,ambos  de  limpo  íangue,  &  virtuófos  proce- ' 
dimentosrfoi  bom  latino,déftrona  mufica,  &excelléte 
organifta.Na  Cógregação  fe  deu  todo  ao  íerviço  de  Deos, 
exercitando-lc  em  heróicas  virtudes ,  &c  particularmente 

na 
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na  penitencia,emq  foi  raro: dormia  no  chão,  trazia  aípc- 
ros  cilícios,  açoutava-le  com  difciplinas  de  ferro ,  de  que 
ficavão  patentes  linaes  no  coro :  depões  de  Matinas  ficava 
nelle  em  oração  até  a  Prima :  foi  algum  tempo  ÍVÍeítre  dos 
Noviços,&  a  todos  dava  maravilhofa  doutrina, mais  com 
o  cxemplo,q  com  a  palavra: laça va-fe muitas  vefes  apor- 
tado coro, para  qos  Irmãos,  &  Noviços,  paííaffem  por  fi- 
ma  delle, exercitando  affim  a  humildade,&  paciencia.Foi 
muy  perfeguidodealguns,q  não  feachavãocomeípirito 
de  o  imitarem  ,-mas  igualou,ou  venceo  a  calúnia  com  o 
foírimento.Elcreveoj&imprimiohú  breve  tratado  cõ  o 
nomefuppoíto  de  João  Lopes,  q  intitulou  :  Exeràao  co- 
r/^f^o,qhehúaperfeitiflima  direcção,  do  qo  bom  reli- 
giofo  deve  fazer  no  diícurfododia,&noite,repartindoas 
horas  por  differentes  exercícios  efpirituaes,  coufa  qelle 
juntamente  eferevia  com  a  penna,&  ideava  com  ávida, 
cujo  fim  lhe  apreflaraó  as  penitencias,  &  recebidos  devo- 
tiílimamenteos  Sacramentos,comroflo  alegre,  fallando 
até  o  ultimo  alento,abraçado  com  húa  imagem  de  Chrií- 
to  crucificado,entregou  em  fuás  mãos  o  efpirito,deixãdo 
todos  os  Cónegos  chorófos,&  íaudófos.Foi  fua  morte  a  j. 
de  Março  de  1674.  Jaz  no  convento  de  Villar. 

OP.Domingosde  S.Antonio,  benemérito  filho deíh 
fagrada  Congregaçaó,nafceo  no  lugar  de  Valongo, pouco 
diítante  da  Cidade  do  Porto;  nefia  aprendeo  latim,  mu- 
fica,  &  órgão,- partes  que  ajudadas  de  húa  infigne  modéí- 
tia,&  belillima  prefença(  q  jà  o  reprefentava  lanto)  lhe 
facilitarão  a  entrada  na  Congregação.  Viveo  nella  vinte 
&dousannos,&  todos  no  convento  de  Villar,  cuja  foli- 
dão  íe  accómodava  muito  com  o  feu  génio,&  efpirito,re- 
tirado,(o]itario,contemplativo.  Era  infallivelmente  cer- 
to em  todos  os  actos  da  comunidade, &  íó  então  o  vião  fo- 
ra da  célla:omais  tempo  citava  recolhido,  lendo  por  li- 
vros eípirituaes,meditando,&  rezando.Fogia  das  conver- 

façóes, 
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façóes,8c  ajuntamentos;  mas  quando  acafo  topava  com 
alguns  Cónegos  juntos  ,  naó  fe  eíquivava  de  fallar  com 
elles,porque  era  totalmente  alheyo  de  momos,&  affeóta- 
çóes :  com  a  bocca  cheya  deriío  fe  detinha  algum  efpaço 
em  prattica  honefta,  &  virtuofa,&  brevemente  fe defpe- 
dia.Difíemos,em  prattica  honefía3&  virtuofa,porq  dian- 
te delle  ninguém  tinha  animo  (pormao  que  fofle  )para 
fallar  menos  modéfto.Todos  geralmente,  &  mais  os  mais 
velhos,8c  os  Prelados,  lhe  tinhaó  íummo  refpeito,  &fa- 
ziaó  delle  digna  eítimaçaó,  poíto  que  a  fua  humildade  o 
abatia,&  poltrava  aos  pés  de  todos.Fóra  dos  acafos  referi- 
dos,guardava  perpetuo  íilencio.Teve  excellente  memo- 
ria,& fabia  o Pfaltério de  còr.Era  peritiílimo  nas  ceremo- 
nias  da  Igreja: no  coro jà mais feencoítava  à  cadeira  ,  & 
era  tal  a  fua  modéftia  em  toda  a  parte,que|aflírmaó  Cóne- 
gos noíTos,dignos  de  credito,que  nunca(fazendo  boas  di- 
ligencias) lhe  pudèraõ  ver  as  meninas  dos  olhos.  Era  ob- 
fexvantiííimodas  Conftituiçóes ,  &  muy  frequente  ,  & 
auftero  em  jejuns,&  penitencias.Nunca  fahio  do  convé- 
to  (exceptas  fóduas  vefes )  nem  ainda  às  margens  do  rio 
Cavado  5  que  por  eítarviíinho  ,  &  cercado  de  frondólos 
bofquesjhe  fitio  ameno,  6c  deleita vel,  &  como  tal  deíeja- 
do,&appetecido  dos  Cónegos  que  alli  vivem  ;mas  o  ar- 
dente,Scfaudofoefpirito  deite  lervode  Deos  ,  anhelava 
outras  aguas,&  outras  viítas :  as  aguas  da  graça,  as  viftas  do 
Ceo.eftas  eraõ  o  alvo  da  íua  faudade ,  aquellas  o  refrigério 
do  íeu  ardor.As  duas  veies  que  fahio  do  convento?foraó,a 
primeira  a  pregar  hum  Sermaõàfua  terra,  &  no  mefmo 
dia  voltou  para  Villar>alegunda,porobediécia:porquea 
rogos  de  feu  mefmo  pay  o  mandou  o  Reytor,  que  fofle 
pedirão  Conde  do  Prado  ('depões  primeiro  Marquez  das  ' 
Minas,  &entaó  Governador  das  Armas  da  Província  de 
Entre  Douro,&  Minho),quc  lhe  livra/Te  de  íoldado  hum 
irmaófeu.Foi,&conleguio  com  grande  felicidade  odeí- 
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pacho  da  íua  petição  ,•  &  vindo  o  Conde  dalli  a  algús  dias 
ao  convento  de  Villar,  perguntou  ao  Rcyror,  que  Padre 
eraaquelle?Affirmando,quenãoefíivèrana  lua  mão  ne- 
garlhe  o  que  lhe  pedio3&  que  íe  mais  lhe  pedira, mais  lhe 
concedera  :  porque  íe  lhe  reprcíentou  no  íeu  roíto  hum 
talrefplandor,&mageftadc,que  o  deixou  temerofo,  ad- 
mirado, &  compungido.  Alguns  annos  antes  de  morrer 
padecco  febre  lenta,  &  continua,  continuo,  &  rigoioío 
exame  da  lua  paciencia.Foi  também  muy  perfeguido,  Sc 
vexado  do  demónio;  prova  de  que  era  jufto:  porque  có- 
traeftes  hemayorafuaira,àmedidada  fua inveja:  quan- 
to vè  o  homem  mais  convertido,&  mais  chegado  a  Deos, 
tanto  mais  fe  empenha  em  oapartar,&  perverter.  Che- 
gado finalmente  o  prafomoital, recebidos  os  Sacramen- 
tos,defpedindo-íe  de  todos  feus  Irmãos  com  palavras  5  q 
íintilavaó  fogo  do  amor  de  Deos,  pronunciando  o  nome 
dejefuscom  entranhavelaffecto,cravados os  olhos  em 
hum  crucifixo,  eípirou  feliciííimamente  ,  deixando  na 
Congregação  conftante  fama  de  Varão  fanto?&  ajuftadif- 
íimo  religioío.Foi  lua  morte  a  2.  de  Fevereiro  de  1680. 

O  P.Manoel  de  Santiago,foi  natural  da  Cidade  do  Por- 
to,bautizado  na  Fréguefia  da  Sé,feu  pay  fe  chamou  Filip- 
pe  Jacome,&  fua  mãy  Maria  Pereyra,peíToas  de  bom  fan- 
gue,&  bons  procedimentos :  foi  excellente  grammatico, 
&  fazia  os  verfos  latinos  com  felicidade :  foi  tãbem  déílro 
namufica,&tangedorde  orgão.Eftas  partes  o  fiferãode- 
íejado  de  muitas  religióes,mas  elle,  efcolhédo  a  noíTa5to- 
mou  o  habito  no  convento  de  Villar.  Em  noviço  proce- 
deo  tão  virtuoíamcntc5que  das  quatro  vefes  que  lhe  tira- 
rão os  votos,como  hc  coftume,lhe  não  faltou  algu :  porq 
a  fua  virtude  attrahia,  &  cattivava  as  vontades  de  todos. 
Entrou  nos  cftudos,&  aproveitou  ncllcs  ventajoíamete, 
&  feito  Pregador  ,  fe  empenhou  cm  o  fer  perfeito :  porq 
delprcfando  as  folhas,&  as  ílores,quc  lo  fervem  para  en- 

tretenl- 


1046       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

tretenimentodos  ouvintes,  tratava  de  colher  fruttosde 
penitencia,&  falvação.Teve  na  Congregação  hú  fó  car- 
go, porque  não  foi  mais  qVice-Reytor  da  Caía  de  S.João 
de  Xabregas,que  aceitou  por  obediência,  &  brevemente 
renunciou,  moftrando  no  primeiro  a£to,que  era  fubdito, 
no  íegundo,que  não  era  para  Prelado  :porq  a  fua  humil- 
dade lhe  formava  das  propéfóes  para  obedecer ,  repugna- 
das de  mandar.  Começou  em  Lisboa  a  fer  bufeado  de 
grande  numero  de  gente,&  em  particular  de  íenhores , 
&fenhoras  da  primeira  nobrefa;  mas  elle  temendo  en- 
tre os  applauíos  da  Corte,os  precipícios  da  vaidade,  fe  re- 
tirou para  o  Porto.Tambem  aqui  teve  grande  íequito  de 
filhos  efpirituaes,  &  ollluítriflimo  fenhor  D.  Fernan- 
do Corrêa  de  Lacerda  ,  o  elegeo  Examinador  Syno- 
dal,  &  juntamente  feu  ConfeíTor ,  &  não  podia  eftar  fem 
elle,pelas  muitas  virtudes,que  nelle  reconhecia,&  admi- 
rava.No  officiode  encaminhar  almas,fez  grande  frutto: 
porque  converteo  muitas  da  culpa  à  graça,  ôedirigio  não 
menos  da  graça  à  perfeição  >•  fendo  os  feus  documentos,& 
avifos,tão  prudétes,&  acertados,  que  não  havia  para  qual- 
quer tribulação  do  eípirito  mais  prefentaneo  remédio ,  q 
o  feu  confelho.Muitas  provas  deita  verdade  fe  viraó  pela 
experiência:  porque  muitos  religióíos,  &  feculares,  que 
padeciaó  graviílimas  tentações,  ou  defconfolaçóes ,  tivè- 
raó neftas alivio, naquellas  vencimento, obrando  o  q di- 
zia o  P.Manoel  de  Santiago.Foi  também  muy  dado  à  ora- 
çaó,&  à  penitcncia,elementos  principaes  de  que  fe  com- 
põem a  vida  elpiritual,  muito  frequente  no  coro,  &por 
extremo  caritativo  com  os  pobres:  f ofreo  com  in vi£h  pa- 
ciência nos  últimos  annos  de  fua  vida,graves,&  cótinuos 
achaques.  Decretãdolhe  os  Medicos,&Cirurgióes  certos 
remédios  perigófos,confeílouíe  antes  delles  geralmente 
[  diligencia  que  havia  feito  ou  trás  vefes  ]  recebeooSan- 
tií3jmoSacramento,&entaódiííe,  que  havia  feito  o  que 
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tocava  à  alma,q  fifeílé  elles  o  q  lhe  pareceíTc  do  corpo.Naó 
ferviraõosremedios,maisqdelhe  apreçarem  a  morte,  à 
qual  fe  entregou  com  iníignesmoftras de  piedade:  aílif- 
tiolhe  o  Bifpo  D.Fernando,acompanhãdo  aos  noííbs  Có- 
negos nas  lagrymas3&  nadòr.Concorròraó  ao  feu  enter- 
ro muitos  religióíbs  das  fagradas  Ordens  de  S.  Bento,  S. 
Domingos,S.Franciíco,&  da  Companhia  de  Jeíus,  &  to- 
daanobreíadaCidade,&innumeravel  povo: muitos  pe- 
diraó,&  levarão,  algúas  couias  do  feu  uío,  &  neíle  nume- 
ro entrou  tãbem  o  Bifpo.  Na  fepultura  lhe  gravarão  eftas 
três  letras,q  declaraó  o  feu  nome  M.  ZX  S.  Faleceo  a  10.  de 
Outubro  de  1679.  -Alguns  de  feus  filhos  clpirituaes,  affir- 
màraó  com  juramento  depões  de  íua  morte,  que  haviao 
recebido  grandes  mercês  do  Ceo  por  fua  interceíTaó. 

O  Irmaó  António  de  S.Joíeph,  naíceo  na  Cidade  do 
Porto,Sc  foi  filho  de  António  de  Souía  Cirne ,  Cavalleiro 
do  habito  de  Chriílo  ,  fidalgo  da  Cafa  de  S.Mageítade,  & 
de  fua  mulher  D.  Mariana  de  Azevedo  &Menefes>  elle 
filho  de  Pedro  Vaz  Cirne  de  Souía  >•  Sc  ella  de  Martim 
Lopes  de  Azevedo.Defde  menino,  entre  outras  boas  par^ 
tes,refplandeceo  nelle  a  piedade,  &mifericordia  comos 
pobres  :porqdas  coufasq  lhe  punhao  diante  para  comer, 
íemprerefervava  para  elles  boa  parte.  Eftudou  em  Coim- 
bra latim,&  Filofofia,emq  moftrou  docilidade  própta,& 
agudo  engenho.  Houveraólhe  feus  pays  hum  Beneficio 
rendofo>&  pouco  depões  fe  lhe  oífereceo  a  Igreja  de  SJ 
Chriftovaó  deRefoyos,qhedaadminiílraçaó  dos  Bran- 
dões do  Porto,  fidalgos  muy  conhecidos,&  léus  parentes 
muito  chegados,&íe  diz,que  rende  féis  centos  mil  reis. 
Mas  jà  a  cite  tempo  andava  penetrado  altamente  de  luz, 
&  moçaó  íuperior.Confeííava-fc  com  o  P.Manoel  de  Sã- 
tiago,&  bebia  naquella  fonte  íólidos  defenganos  da  vai- 
dade,anciófos  affeclos  da  virtude,até  q  íe  refolveo  a  veílir 
o  noífo  habito,ao  qual  foi  admittido  no  conveto  de  Villar 
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com  grande  aceitação  dos  Cónegos  todos,por  lua  cálida- 
de,&  boas  partes.Feito  noviço,  foi  verdadeiraroéte  admi- 
rável o  fervor  com  q  fe  aplicou  a  feguir,&  abraçar  a  per- 
feição do  eíladoreligiofo.Tresladou  da  fuamaõ  as  noífas 
Confrituiçóes,ôc  fempre  trazia  efíe  treslado  no  peito,  co- 
mo couía  muito  doíeu  coração  ,•  na  obfervácia  delias  era 
pontualiffimo,&até  nos  pontos  antiquados,  &efqueci- 
dos,íe  efmerava,  comonosqeftavaóem  íeu  primeiro  vi- 
gor.Naó  fazia  coula  algúa  íem  expreffa  licença  do  Prela- 
do,bufcando  na  fugeiçaó  da  vontades  gloria  do  mereci- 
mento.  Em  todos  os  aâos  da  comunidade  aííiília  có  gra- 
de alegria,acompanhada  fempre  de  virtuofa  modéíria.An- 
dava  continuamente  naprefençade  Deos,  &  tãoalhea- 
do,&  abítrahido  das  creaturas,q  muitas  vefes  topava  ce- 
gamente com  as  paredes,outras  com  os  Cónegos,  outras 
paffava  por  elles  íem  os  ver,ou  fentir,reverberando  na  fo- 
goíidade  do rofto,os incêndios  do  efpirito,na  fufpenfaó 
dos  lentidos,a  doçura  dos  aíFeélos.  Não  procurava  ,  nem 
queria  novas  de  íeus  pays  ,  ou  parentes :  porq  o  amor  da 
graça  lhe  fazia  efquecer  os  carinhos  da  naturefa.  Vindo-o 
viíltar  hú  fidalgo  feuparente,&encontrando-o  acaíb  no 
dormitoriojarepoílaqlhedeuao  primeiro  cóprimento, 

mio.  foi *-d  mimnao  convém  fallar  comos  hojpedes  fem  licença,  palavras 
formaes  da  Conftituição,&  íem  dizer  outra.foi  pedir  licé- 
ça,&  então  lhe  fallou  com  muito  agrado,&  boa  graça>mas 
fempre  encaminhando  a  prattica  fuavementeàs  coufas 
da  virtude,do  Ceo,do  amor  de  Deos,&  da  cternidade.Ef- 
tas  erão  as  fuás  pratticas;  &  tédo  muito  claro  juizo,-  em  to- 
das as  outras  coufas  parecia  íimples ;  naquellas  fallava  có 
maravilhofa  propriedade,elegancia,fervor,  &  energia. 

Foi  muito  fervorofo  no  exercício  da  penitécia^mas  íe- 
pre  contórme  có  as  difpoíiçócs  dos  íeus  Prelados ,  &  Pa- 
dres cípirituaes;&  quãdo  eftcslhcimpedião  aquellefer- 
vor,cntão  íe  mortificava  mais,porq  mortificava  o  grande 
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dcfcjo  q  tinha  de  fe  mortificar.  As  vefes  q  íuecedia  ir  tora 
o  Meílrc  dos  Noviços,o  Prelado  lhe  encómedava  a  guar- 
da delles;obrigação  q  aceitava  có  grande  repugnância ,  & 
fazia  có  admirável  inteirefa;  fendo  não  menos  admirável 
a  veneração  q  lhe  tinhão  os  outros  da  íua  idade;a  melma, 
ou  mayor  lhe  tiverão  fepre  os  noííos  Concgos,8t  ainda  os 
mais  velhos,q  olhavão  para  elle  có  medroío  refpcito,íédo 
os  poucos  annosconfufaó  dos  muitos. Duvidou  íe  entra- 
ria nos  eftudos,temendoencontrar(como  íuccede)os  pe- 
rigos da  vãgloria,entre  as  luzes  dafciencia;masobedeceo 
no  leu  Padre  eípiritual,q  lhe  mandou  qeftudafle;&tédo 
felice  engenho,&  grandes  noticias  antecedentes  da  Filo- 
íofia,elle  fetéperava  de  maneira  no  por  dos  argumentos, 
&  no  dar  asliçóes,q  íó  tratava  de  encher  a  obrigação,  fu- 
gindo totalmente  ao  luíimento.  Por  muitas  vefes  foi  per- 
íeguido,&  tentado  do  demonio,más  fempre  deftes  cóba- 
tes  fahia  vittorioIo,&  aproveitado  ,•  q  efia  he  a  differença, 
&  exceffo,q  levão  os  juftos  aos  peccadores:  eítes  achão  na 
tentação  precipicio,aquelles  tirão  delia  mereciméto.  In- 
do húa  manhã  para  comungar,  foi  lançado  com  violento 
impulfo  por  húa  eícada  abaixo,&  rodado  deíoito  degraos, 
chegou  ao  pé  delia  mal  tratado,&  ferido.  Acodirão  os  Có- 
negos ,  &  querendo-o  condufir  para  a  célla ,  lhe  pedio  o 
fervo  de  Deos  com  grande  humildade,q  o  dcixaílem  pri- 
meiro receber  o  Corpo  do  Senhor:  porq  o  inimigo  não 
lograffe  a  induítria  com  q  o  pretendia  apartar  dos  braços, 
&  abraços  do  feu  Amado.  Foi  também  muy  vexado  de 
achaques, &  doenças, q  o  debilitarão  ,  Scdesfizerão  fobre 
modo ;  porém  tomava  eftas  penas  como  mimo  da  mão  de 
Deos, &  as  fazia  preciófas  com  o  íofrimento.  Originou- 
felhe  a  morte  de  húasagudiffimas  dores  de  cabeça,  mas 
era  mayor  qellas  a  fui  refignação,  &  conformidade  com 
a  vontade  divina. Faleeeo  com  todos  os  íentidos,  fajlando 
atéeípirar  ,  todo  embebido  em  faudadesda  gloria,  todo 
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abrazado  em  amor  de  Deos,  a  8.de  Mayo  de  1682.  Jaz  no 
convento  de  Villar. 

Ao  tempo  queiílo  efcreviamos ,  florecia  na  Congre- 
gação com  merecida  fama  de  virtude  ,  o  muito  religioío 
P.Ignacioda  Conceição,natural  da  Cidade  do  Porto:  lo- 
go de  noviço  começou  a  viver  juííificado,&  a  fer  exéplo 
aos  outros.  Entrou  nos  eítudos,  mas  brevemente  os  lar- 
gou, entendendo,  que  para  ferviraDeos,  nada  valem  as 
íubtilefas  das  feiencias,  &  fó  tem  preço  os  affc&os  da  vó* 
tade.Com  efía  reíoluçaó  fe  entregou  fervoroíamente  aos 
exeicicios  da  oração,  &  penitencia :  naquella  recebeo  do 
Senhor  muitos  favores,  &confolaçóeseípirituaes:nefta 
quaíi  paflbu  a  extremofo ,-  até  que  os  direótores  do  íeu  ef- 
pirito  o fiferaô  reprimir,& moderar. Foi  muito  obfervan- 
te  das  Conítituiçóes,&  dotado  de  grandes  virtudes:  mui- 
to obediente,  &c  humilde^acifico,  &  íofredor,  modéíto, 
&cafto;  do  queíe  virão  grandes  provas,  &  repetidas  ex- 
periencias,quenos  faó  notórias  pelo  muito  trato,  que  ti- 
vemos com  elle,o  que  temos  a  fingular  ventura.Sobre  tu- 
do refplandeceo  na  caridade,foccorrendo  cotidianaméte 
a  muitos  pobres;  &  finalmente  por  ella  veyo  a  perder  a 
vida,affiftindo  a  peííòas  enfermas  de  mal  contagiofo,-  Sc 
íendopor  vefes  advertido  do  riíco  a  qfe  expunha,  pode 
mais  com  elle  o  amor  de  Deos,&  do  próximo,  que  o  de  íi 
mcfmo.Foi  fua  morte  muy  fétida  dos  noííòs  Cónegos  to- 
dos,&  não  menos  de  muitas  pefíoas  graves  de  fóra,q  o  co- 
nhecião,&  veneravão  muito.  Faleceo  neíle  convento  de 
S.Eloy  a  10.de  Abril  de  1694.  Dos  Padres  referidos  nefte 
capitulo,feconferva  ainda  em  toda  a  Congregação  a  me- 
moria frefca,&  a  faudade  muito  viva  ,■  mas  jh  hc  tem  po  da 
q  coroemos,&  ponhamos gloriofo remate  à  noffa  obra, 
conva  vida  illuífriffima  da  mais  brilhante  eft relia  do  Ceo 
Azul  da  nofla  Congregação  fagrada,  o  Venerável  Padre 
António  da  Conceição. 
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VIDA 

DO  VENERÁVEL  PADRE 

ANTÓNIO  DA  CONCEICAM- 


CAPITULO    XXXV. 

Fatria^nobrefa^nafcimento^  criação^  &f  primeiras  virtudes? 
do  V.P.  ate  entrar  na  Conqreçaçaõ. 


á   & 


J^|  |  O  Reyno  de  Portugal ,  na  Provinda  da  Eítre- 
madura,  no  Bifpado  de  Coimbra,  íctte  legoas 
deita  Cidade  para  o  meyo  dia ,  em  hum  ameno, 
&  frondofo  valle  [que  dous  rios  fazem  por  ex- 
tremo alegre,&  fecundo]  eftà  íituada  a  famofa, 
&  feliciííima  Villa  do  Pombal :  famoía  antigamente  pe- 
las pazes  que  nella  fe  celebràraó,íendo  medianeira  a  Rai- 
nha Santa,entre  feu  marido  El-Rey  D.Dinis,&:  o Princi- 
pe  Dom  Affonío  íeu  filho  :  feliciííima  no  paílado  feculo , 
pelo  argumento  da  preíente  hiítoria.  Foi  fundada  por  D. 
GualdimPaes,  Meílre  dos  Templários,  pelos  annosde 
1 1 8o.he  Villa acaltellada5&  de  quafi  trezétos  vifinhos,di- 
vididos  em  três  Parroquias:  tem  voto  era  Cortes,  &  por 
Armas  hum  Caíiello  com  o  Arcanjo  S.  Gabriel,  &  duas 
pombas,  có  efta  letra  Ave  Maria  ,•  faó  Alcaides  Mores  delia 
os  Condes  de  Caftel-Melhor.  Nefta  Villa  naíceo  o  V.  P. 
António  da  Conceição  em  12.de  Mayo  de  1522. governa- 
do a  Barca  de  S.Pedro  Alexandre  VI.  fendo  Em  perador 
cie  Alemanha, &Rey  de  Caftella  Carlos  V.  reynando  em 
Portugal  DJoaô  III.  Seu  payfe  chamou  Jorge  Borges  da 
Cunha,  naõ  menos  confpicuo  pelo  efplendor  do  langue 
[como  ramo  da  nobiliffima  Caia  de  Santár]  que  pelos  re- 
alces da  virtude. Sua  mãy  fe  chamou  Lucrécia  Leytoa  ,  de 
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família  muito  nobre  5  &  antiga  na  Província  de  Entre 
Douro5&  Minho5matrona  em  quem  reiplandeceo  igual- 
mente a  nobreía,&  a  piedade.De  pays  taó  illuftres,unidos 
legitimamente  com  o  íanto  vinculo  doMatrimonio,naí- 
ceo  o  noffo  venturofo  menino  :  foi  bautifado  na  Igreja 
Parroquial  de  N.Senhora  do  Caílello5&  no  Bautiímo  lhe 
foipoiioonome  de  António,  nome  entre  os  Portugue- 
fes  íempre  faufto,&  felice. 

Logo  nos  primeiros  annosfe  começarão  a  divifar  em 
íeurofto,&acçóes5os  celeftiaes  cara£téres,que  a  podero- 
fa  maó  do  Altiflimo  coftuma  imprimir  nos  léus  mimóíos 
fervosjdefignadosjôc  prevenidos  defde  a  eternidade,para 
empenho  íingular do  feuamor36cdefempenho  gloriofo 
do  íeu  poder.Criàraóno  íeuspays  com  aquelle  deívelo,q 
fe  deviaó  afi  mefmos,&qeftava  pedindo  a  boa  inclina- 
ção^ índole  fuaviffima,  quenelle  deícobriaó,-  &como 
era  bom  o  terreno,&  vigilante  a  cultura  5  refpondiacom 
fruttoscopiófos3&  íazoados  depiedade3  &  devoção.  Mal 
íabia  fallar,&  jà  fabia  de  còr,&  repetia  com  graça?8c  efper- 
teía  notaveljos  myfterios  de  noíTa  Santa  Fc,&  as  orações* 
&aprédendo  em  poucos  dias  a  ajudar  à  Mifla,  fe  occupa- 
va  nefte  exercicio  com  tanto  goíto ,  que  de  melhor  von- 
tade affiftia  na  Igreja>do  que  em  caía ;  &  fazendo  também 
da  caía  Igreja,levantava  nella  altares3&  cuidava  do  íeu  or- 
nato3&aceyo[a  qucferviaóasluzes,&asflores5quebuf- 
cava,& colhia]  coufaqíeus pays  viaõ  com  admiração,  ôc 
ajudavaócom alvoroço 5  preíagiando,q  criavaó  naquelle 
filho  hum  grande  íervo  de  Deos  >•  &  diíconiaõ  bem :  porq 
osvirtuóíos  prelúdios  da  primeira  idadejfaó  hum  indicio 
certo  de  grades  progreíTos  no  dií curfo  delia.  Aflim  o  mof- 
trou  o  cffeito:  porque  apenas  teve  juizo  para  conhecer  a 
Deos,8c  o  muito  q  lhe  devia  pelas  obras  da  criação,  &re- 
dcmpçaó5quando?abrazado  cm  chamas  do  feu  amor,  lhe 
offereceo  o  coração  em  holocaulto,  empregando  nelleos 
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íentidos,&as  potencias  y  os  cuidados,  &  os  affeâos,-  os 
lufpirosj&as  faudades.Foi  profeguindo  no  íanto  coftu- 
me  de  ouvir  MiíTa  todos  os  dias  infalivelmente ,  &  fépre 
com  attençaó,&  devoção  fingular.  Confeílava-le  repeti- 
das veíes,&  comungava  nos  dias  de  fefta,&  as  lagrymas  de 
alegria,q  chorava,moftravaó  bem  as  delicias,  ôdaudadesq 
íetia  na  doce  fruiçaódaquelle  myfterio  lbberano.Delle,& 
da  Virgé  Sacratiflima  foi  efpccial,&  cordial  devoto :  porq 
como  era  (no  roík>5&  na  pureíajtodo  Angelicojuítamé- 
te  amava5&  venerava  com  mayor  e  fpecialidade,&  ternu- 
ra oPaó5&  a  Rainha  dos  Anjos. 

Doze  annos  contava  ,  quando  feus  pays,defcobrindo 
nelle  húa  fingular  capacidade  para  as  letras  5  o  mandarão  a 
Coimbra,&entregàraó  a  peíToa  de  virtude  calificadarporq 
aproveitafle  em  toda  a  parte,nas  efeolas  com  o  eftudo,em 
cafacomo  exemplo.Em  poucos annos  deu  boa  conta  da 
Gramática  ,  &  fempre  cada  vez  melhor  da  confeiencia  >• 
fazendo-íe  juntamente  admirável  aos  Meftres  pela  vive-» 
fado  engenho,  aosConfeílores  pela  innocencia  doeípi- 
rito.Paflbu  a mayores  eftudos,elegendo a  profiíTaõ  dos  fa- 
gradosCanones,&  completos  os  annos  3  como  hecoftu- 
me,fe  formou  com  applaufos  fora  dos  coftumados ;  íen- 
do  mais  que  vulgarmente  applaudida  em  taó  pouca 
idade,tamanha  comprehenfaó.Efte  porém  era  o  leu  íegú- 
do  defvelo :  porq  o  primeiro  foi  lempre  creícer  na  perfei- 
ção da  vida,continuando  a  efte  fim  em  frequentar  as  Igre- 
jas,&osSacramentos,aoq  agora  acerefeentava  rigorófas 
penitencias,  &  particularmente  fedava  ao  íanto  exercí- 
cio da  oraçaô  mental, como  fólido  fundamento  da  fobe- 
rana  fabrica  da  virtude  heroica,aqDeos  o  encaminhava. 
Crefcia  outro  íi  cada  vez  mais  na  devoção  da  Virgé  S.  N. 
&  todos  os  dias  lhe  refava  o  feu  Officio,  &  o  íèu  Rofa- 
rio.  Affiífia  nas  Aulas,  &  aétos  públicos  da  Univerfida- 
de>com  tal  modéftia,&  íilécio,  q  os  outros  condifcipulos 
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aprendiaódos  nieftiesas  fciencias,dcl!e  acornpoftura.Jà 
maisfe  lhe  ouvio  palavra  jocofa,ou  menos  cafta  i  porque 
abraçava  com  igual  affeóto  a  gravidade,&  a  purefa. 

Fogia  de  familiaridades(q  tal  vez  faô  precipícios)  &  ou 
tratava  com  bons>ou  íó  comíigo.A  liçaó  dos  livros  efpiri- 
tuaes  lhe  levava  grande  parte  do  tépo,&  nelles^como  em 
roteiros  da  perfeiçaó>deícobria  os  baixos  de  q  devia  fogir, 
os  rumos  a  q  devia  navegar.  Jà  naquelles  annos  lograva 
merecidas  eftimaçóes  dos  homens  mais  authorifados,  6c 
doutos,q  viaó5&admiravaó  nelle  entre  verdores  de  mo- 
ço,madureíasde  velho;  entre  liberdadesde  eftudãte,per- 
íeiçóesdereligioíb.Ardiaóem  íeu  coração  os  deíejosde 
íervir,Sc  agradar  a  Deos,&  para  o  confeguir  melhor,  tra- 
tou de  melhorar  de  eftado;6c  ordenoufe  Sacerdote.DiíTe 
a  primeira  MiíTa,  reveftindo  igualmente  o  corpo  com  as 
veftiduras  fagradas5oefpiritocom  ardentiííimas  chamas, 
deq  foraó  clara  prova  as  lagrymas38c  os  íufpiros.  Em  to- 
do o  reftante  de  fua  vida  celebrou  todos  os  dias  ( fal  vo  ef- 
tando  enfermo^  Sc  femprea  fua  Miíla  pareceo  a  primei- 
ra :  porq  fempre  a  difle  por  devoção,  &  por  afreóio,  &  naó 
(como  outros  fazem )  por  cofturac,&  por  officio.Procura- 
va  igualar  com  a  pureía  da  vida,agrandeía  da  dignidade, 
&  parecer  digno  rniniítro  do  foberano  Senhor,a  quem  fa- 
crificava5&aqucmfervia.Nefteeftado  começou  a  rece- 
ber mais  copioías,  &  mais  claras  as  luzes  do  Ceo5a  elevar- 
feem  penfamentosmais  altos,a  encenderfe  em  defejos 
maisintefos  da  perfeiçaó,&  guiado  de  impulfofuperior, 
deu  o  nome à  milícia celefte,  tomando  o  habito  da  noíTa 
Congregaçaó^o  convento  de  SJoaód'Evora  com  vinte 
&  oito  annos  de  idade  no  de  1550.  íendofegúda  vez  Ge- 
ral o  P.Pedro  de  SJoaó,a  quem  chamarão  o  Letrado. 

Naó  tanto  íe  alegra  na  bélla  paz  o  General  vencedor  y 
go?>ando  docemente  os  fruttosda  vittoria  ;  naó  tanto  o 
pcregrino5q  depões  de  muitos  annos  de  aufécia  deícobre 
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no  longe  a  fuípirada  pátria;  não  tanto  o  navegante  ,  qío- 
bre  perigoía  tormenta  fc  vò  na  enceada ;  quanto  fe  alegra- 
va o  fervorofo  noviço,dando-íc  os  parabéns  a  íi  melmo  de 
le  vernoCeo  dareligião,fóradoslaços,&  perigos  do  mú- 
do,&confagradoa  Deos.Em  tão  grande  redundância  de 
goitos,fódavalugaraofentimcntode  não  haver  bufeado 
mais  cedo  aquelle  modo  de  vida,a  q  elle  mefmo  chamava: 
Oparaifo  ^/rrr^.Nelle,aíTim  dcfpreíava  as  efperanças  ,  as 
vaidades  3  as  appavencias  do  mundo,  como  quem  asfabia 
conhecer :  aííim  fe  ciquecia  dos  pays3dos  paretes,dos  ami- 
gosjeomo  íe  os  não  houvera  conhecido. Lançou  mão  das 
Conítituiçóes,&  por  dous  modos  as  gravou  dentro  n'al« 
ma,  fervindoa  eítes  dous  modos  de  inftrumento  a  me- 
moria^ a  obfcrvancia. Outros  buícavão  [como  íuecede] 
interpretações  para ellas, elle  também;  mas  íemprea  fa- 
vor da  ley,&  contraí!.  O  ponto  mais  leve  dos  q  aConíti- 
tuiçaó  determina,era  na  íua  eítimaçaó  de  glande  pefo,6c 
preço:  porque  naó ignorava  quanto  acereícenta  de  valor 
a  qualquer  obra,(jrealce  da  obediência. 

Entregoufecom  admirável  fervor  ao  fanto  exercício 
da  oraçaó,em  que  gaitava  fette,&  oito  horas  ao  dia :  tinha 
na  célla  eferittas  eítas  palavras  íobre  q  meditava  frequen- 
tem éte  :  Viâa  breve, morte  certa^hora  incerta^pena  eterna^Juizj  rigo* 

rofo^ay  do perguiçofo.Eraô  eítas  palavras  outros  tantos  brados, 
ou  luzes,q  o  defpertavaó3&  períuadiao  a  temer  a  ira,  &  íi 
defejaraclemécia,q  (ódeve  íer  temida, &  merece  ler  de- 
fejada ;  a  meter  debaixo  dos  pés  as  vaidades, &  no  coração 
aDeos>a  fazer  efeada  do  defégano,  &deípreío  deita  vida 
para  o  amor,&  faudades  da  eterna. Andava  continuamete 
na  prefençadeDeos,como  moítravaó citas  palavras,que 
também  tinha  eícrictas  na  célla,&  impreíTas  na  memoria: 

Lemhrate  Chriítao^que  tens  fempre  a  Deos  prefente,  para  nunca  o  ojjcn- 

lira. Quem  aílim  trazia  aDcosdiátcdosolhos,  ou  quem 
affim  íc  confidcrava  diante  dos  olhos  de  Deos ,  naó  era 

muito 


T056  O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
muito qfoffe(como  António era)nas  obras, nas  palavras, 
&  nos  penfamentosjtaó  puro,  &  taó  medido ,  q  os  Prela- 
dos naóachavaónelle  defeitos, q  caíligar,  nem  ainda  def- 
cuidos:q  arguir  .He  grande  ventura  de  quem  navega,  to- 
par com  bom  piloto  :porq  da  fciécia3&experiéciadeíie> 
depende  em  grande  parte  o  bom  íucceíTo  da  nao  ,  &  do 
navegãte ;  teve  António  no  feu  noviciado  por  meftre,ou 
por  piloto,hum  Varaó  de  aprovadiilimo  eipirito,o  P.Dio* 
godeS.Chriftovaô,a  quem  chamarão  o  Contemplativo,- 
&com  talluz,&guia,facil  foi  acertar  o  rumo  da  perfei- 
ção^ feguir  o  norte  da  fantidadecom  tanta  ventura,  & 
prefla,q  fendo  ainda  noviço,  era  para  os  mais  velhos  ad- 
miração ,  &  exemplo. 

Com  poucos  annos  de  habito, jà  redundava  por  fora 
dosclauftros  afama  das  fuás  virtudes,  &  El-Rey  D.  Joaõ 
III.&  a  Rainha  D.Catherinafua  mulher  ( achando-fe  por 
aquelle  tempo  em  EvoraJ  o  mandavaó  chamar ,  &  cóíul- 
tavao  comelle  matérias  de  lua  confciencia,&feencom- 
mendavaó nas  luas  orações.  Neftas  idas  merecia  muito: 
porq  cada  húa  era  hum  facrificio,que  ofFerecia  nas  aras  da 
obediécia :  porq  fó  a  impérios  defta  fahia  da  claufura.Vin- 
te  annos(coufa  verdadeiramente  admiravel)qaíIiftiona- 
quella  Cidade,nunca  fahiodoconvento,falvoem  cómu- 
nidade,ou  fe  o  Prelado  o  mandava  expreffamente.Dizia  : 

Que  o  'verdadeiro  religiofò ,  nao  havia  de  faber  outra  coufa  da  Cidade ', 
mais  que  o  feu  convento^nem  outro  caminho^mais  que  dafua  cUlapara 
o  coroy&  fancrifliafê  ojfcinas  da  cafa^onde  nao  lhe  faltava  em  que  ew 

tender  Jervir^ trabalhar. Affim  comonaó  viíitava3  não  que- 
ria íerviíitado,nem  buícado,  tendo,com  muita  raíaó,por 
perigo ,  &  por  tropeço  da  vida  dos  religiófos,  o  trato  com 
os  feculares.Mas  era  outro  o  deíignio  da  Providencia  Di- ' 
vina:&  como  Dcosfe  queria  fervir  dellc  para  grande  bé 
de  muitas  almas,  difpoz,q  purificafíe  primeiro  a  fua  no 
convento  d'Evora,  Ôc  vieíle  depões  para  Lisboa,  a  tratar 

das 


LIVRO  QUARTO.  iça- 

das alheyas. Em  confequencia  deita  occulta5  &  íoberana 
diípoíiçaó,o  mandarão  os  Superiores  depões  de  vinte  an» 
nosdehabito,paraSJoaó  de  Xabregas  ,onde  viveoaté  a 
morte, lendo  efte  convento  o  theatro  mais  illuílrede  fuás 
excellentes  virtudes,&  gloriófas  acções. 

CAPITULO    XXXVI. 

Da  Fé  5  Efperança  ,  Çtf  Caridade ,  do  V.  P.  António  da  Conceição. 

FOi  a  vida  deite  grande  lervo  de  Deos,hum  aóto  pere- 
ne, &  fueceffivo  de  fé,naó  íó  viva ,  mas  heróica :  for- 
mava continua5&fervoroíamente  altiffimos  cõccitosda 
Divindade  5  &  de  todos  os  myfterios  divinos  ,  particular- 
mente da  Encarnação  do  Verbo,  &Redépçaõ  do  géne- 
ro humano.Naó  achava  palavras  com  q  pudeíTe  declarar 
o  aflbmbro,&  admiração,  q  lhe  caufava  aquella  extrema- 
diííima  fineía,&  eftupéda  maravilha:  por  ella5có  os  olhos 
em  Chriíto  crucificado,dava  ao  melmo  Senhor  perpetuas 
graças,acompanhadasdecopiófaslagryirias5&  deamoió- 
íos  lufpiros,em  que  fe  lhe  derretia,  &  liquidava  o  coração 
pelos  olhos.O  temor  fanto  de  Deos,com  que  fe  abatia ,  & 
humilhava  em  íua  divina  preíença,o  conhecimento  q  ti- 
nha do  leu  nada;&  das  miíerias,&  vaidades  delta  vida,  os 
fufpiros,&  faudadesda  eterna,o  zelo  em  q  ardia  da  íalva- 
çaô  dosproximos,&de  q  todos  fe  empregaífé  em  amar> 
ik  íervir  a  Deos,a  continua  aííiítencia  do  coníiffionario* 
&  de  bézcr  aos  enfermos,a  pobreía,  &  defapego  das  cou- 
ías  do  mundo,  as  maravilhas  q  obrou,  as  difficuldades  ,q 
vencco,particularmente  na  edificação  da  Igreja  nova  de 
Xabregas  (como  diremos  )eráo  outras  tantas,  evidentes 
provas  da  eminência, &  vivefa  da  fua  fé. 

Mas  a  mais  evidente,&  mais  clara,erão  os  ardentes  de- 
íejos5q  fempreteveda  cóverlaó  dos  infiéis.  Defejavaen- 
tranhavelmente  ver  atodoscóvertidos  ao  conhecimeto 
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da  verdadeira  Fé3&  particularmente  aos  hereges  moder- 
nos.Fazia  por  eítacaula  grandes  penitencias  ,  &  inflava 
com  Deos  pelo  remédio  de  tanto  mal,  q  naquelles  tépos 
fe  acendeo,&  ateou  em  tantas  Províncias  da  Chriítádade. 
Por  muitas  veies  diíTeà  Madre  Briíida  ( de  quem  adiante 

fallaremos  largamente) :  Que  tinha  huns  ardentes^ '  efficaz>es  âe- 
fejos  de  ir  a  terras  de  infiéis  pregar  a  verdadeira  Fé  ,  Cf  dar  a  vida  por 

^.Húanoiteadeshoras,correndo  o  Prelado  os  dormitó- 
rios da  nofla  Cafa  de  Xabregas,lhc  abrio  a  célIa^Sc  vio,que 
cftava  de  joelhos  com  as  máos  levantadas  diante  de  hum 
crucifixo,com  o  roftecomo  abrazado  em  chamas  de  fogo,1 
&  as  lagrimas  correndolhe  dos  olhos  em  fio  j  &nem  fen- 
tio  abrira  porta,nem  voltou  ao  lume,  q  o  Prelado  levava. 
Parou  efte,&  vendo  aquella  íufpeníaó,cerrou  outra  vez, 
admirado,&  compungido.Voltou  dalli  a  bom  eipaço,  ôc 
achou-o  jà  em  pé3&  com  finaes  de  alegria5mandoulhe  por 
obediência,  quediflelTeacaufa  daquelies  affeóios,&eí> 
feitos  taó  encontrados,  &  refpondeo. 

Rogava  ao  Setthorpela  converfao  do  Reyio  de  Inglaterra }  em  tantos  feculos 
tao  CatboltcOjQfagora  taõ  inficionado  de  heregias^&o  Senhor  me  mojlrou  bua  ar* 
mada^que  daquelle  Reyjo  vinha  fobre  Lisboa  ffi 'temerido  eu  os  grandes  danos yQ? 
ejiragos^faria^principalmente  nas  coufas  [agradas ,  pedi  inftantemente  ao  mefmo 
Senhor ;<jtal  nad  permiútijJeyQf  Sua  Divina  M  age  fade  foi  fervido  de  me  afjegu- 
rar^q  a  armada  nao  entraria  dabarrapara  dentro.  O  effeitO  moítrou  ao 

depões  a  verdade  daquella  viíaó:  porque  a  armada  íahio 
de  Inglaterra  com  intento  de  dar  fobre  Lisboa  ,  mas  poi: 
caufas  q  fobrevieraójdepoes  de  aviíhr  a  barra?  fe  divertio 
a  outra  parte.Defíe  cafo  fe  infere  o  dom  de  profecia  ,  & 
conhecimento  das  couíasoccultas,qteveov.Padre,&o 
feu  grande  defejo  da  converfao  dos  infiéis,  &  oardéteze- 
]odaveneraçaój&refpeito,q  fedéve  às  Igrejas,  &  coufas 
fagradas.Muitasvefesfe  fervio  o  Senhor  dclle,  como  de 
inftrumento  para  notáveis  coaverfóes,  naófó  de  pecca- 
dores5mas  de  infiéis.  Entre  outras  he  memorável  a  de  hu 
Turco  catti  vo,q  havia  fruítrado  repetidas^  cfficazes  dili- 
gencias, 
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gcncias,que  feus  fcnhores  haviaó  feito,  por  meyo de  pel- 
loas  doutas,&  timoratas,  em  ordem  ao  convcrtere.Trou- 
xeraóno  finalmente  ao  V.Padre ,  <k  em  breves  dias  [  fazé- 
do  muita  oraçaõ  ,  &  grandes  penitencias]  o  rcduíio,  6c 
bautizou.  Paliados  alguns  tempos  ,lhe  perguntou  certa 
pcfíba:£?2?  erafett0 doTurcobautizjido?  Ao  que  clle  refpon- 
deoeftas  palavras  \Efta  no  Ceo>&tdú\\  a  poucos  dias  feíou- 
be  em  Lisboa  ,  que  o  Turco  morrera  em  outra  terra,  co- 
mo verdadeiro  Catholico ,  Sc  com  grandes  finaes  de  pre- 
deílinado.  Outra  prova  temos  clari  ffima  da  fua  fé,na  pro- 
teftaçaó  admirável  da  meíma  Fé,queelle  compoz,&  re- 
petia todos  os  dias  duas  vefes;  a  qual  por  muitas  foi  im- 
preíTa  nefte  Reyno ,  como  couía  digna  de  andar  pelas 
niãos,&  pelos  olhos  de  todos.He  a  que  fe  fegue. 

Dowz 'os [Senhor ,muitos  louvores  ,  -porque  me  cria  fies  de  nada  à  voffa  imagem \ 
ÊT"  femelhança,fem  vo  lo  eu  merecer, Çff  por  todos  os  benefícios  recebidos.  Offereço*. 
vos, meu  Deos, minha  alma  com  todas  fuás  potencias, meu  corpo  com  todos  feusfen* 
tidos, me  uspenf amentos, palavr  as, &  obras,Q?  todos  os  trabalhos  de  minha  vida. 
Offereço-vos  fobre  tudo,  os  merecimentos  da  Vida,  Qf  PayxaÔ  de  voffo  Unigénita 
Filho  ;  Qfpor  elles  vospeço,que  me  perdoeis  meus  peccados,Qf  me  enfineis  a  cum-* 
prir^f? guardar  voffosfantos  mandamentos, Qf  confelhosffi  todas  as  obrigações 
de  Chnflao,Qf  do  meu  e fiado.  Proteflo  com  o  favor  de  vofja  graça,  viver ,Qf  mor- 
rer na  vofja  Santa  Fé  Catholtca,  como  verdadeiro  Chrijlaõ,  Q?  filho  obediente  da> 
Santa  Madre  Igreja :  Qf'  como  tal  creyo,Çff*  confejjo  todos  os  artigos  da  Sãta  Fá 
Cdtholica,ajJim  como  crè,Qf  confefja  a  Santa  Madre  Igreja  de  Roma ,  &  tudo  o 
mais  que  ella  manda,que  creafô*  tenha.  Nefta  Fé  Santa,  Q?  verdadeira,  me  con* 
fervai,Qf  allumiai  com  vofja  graça  ,  para  que  com  muita  firme f a  a  tenha  fempre 
?ia  minha  alma,Q>'  no  meu  coração, Qf  moftrepor  obra  efla  tenção, Qf  proteftaçaõ, 
&  ultima  vontade. Tomo  a  vofja  Santi ffima  May  por  teftemunhaffi  defenforay 
com  toda  a  Corte  do  Ceo :  à  qual  peço  por  voffo  amor, me  ajude  agora ,  Qfi  na  hora 
da  minha  morte, ao  vencimento  de  meus  inimigos ,  ao  perdão  de  [meus  peccados ,  ao 
merecimento  de  vofja  gloria,  com  todos  os  Efpintos  Angélicos, Santos, Santas,  qT" 
Cidadãos  de  vofjo  Reyno,  para  que  com  elles  em  vofjo  amor,Qf  louvor,  permaneça 
para  fempre  fem  fim.  Ame?/. 

Igualou  gloriotamente  có  a  certefa  da  Fé ,  a  firmefa  da 
efpcrança,pondo  a  fua  em  o  thefouro  infinito  da  infinita 
miícricordia55cdopreçoinextimaveldo  Sangue  dejefu 
Chriíto,&  de  íua  íacratiffimaPayxaó,&  Morte.No  meyo 
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das  mayores  affliçóes5&  cuidados  em  q  fe  via,  coítumava 
exclamar  có  prodigiofa  lerenidade,  dizendo :  P  aratus fà-,  (fj 

nonfum turbatus. Aparelhado  eftou^S 'nao turbado, .Muitas  veles  di- 

zia  a  pefloas  devotas  com  quem  tratava  :  Ahfenhor(oufenho* 

ra)  que  grande  gloria  nos  efperalComo  nos  havemos  de  alegrar  no  Ceo^Fe* 
lices  de  nos,fe  merecemos  tal dita .Etrazião  eftas  palavras  tãto  fo- 
go do  amor  deDeos,q  enterneciaó,&  afervoravão  por 
extremo  os  corações  dos  que  as  ouviáo,  de  que  erão  teíte- 
munhas  as  lagrymas  que  choravão.  Eíta  meíma  eíperãça, 
&  confiança  na  mifericordia,  &  liberalidade  infinita  ,  o 
animava,  &  fortalecia  de  maneira,q  não  duvidava  defafiar 
a  morte,  &  defejando  veríe  livre  das  prilóes  da  carne ,  ex- 
clamava muitas  veies  com  S.Paulo,  dizendo :  Cupio  diffolui^ 

O*  effe  cum  Chrifto  ,•  defejo  acabar  a  viàa  temporal ,  para  viver  eterna* 

mente  com  Cbnfto.Repeth  também  muitas  veles  com  gran- 
des affeétos  d'alma  eíta  jaculatória,  quefe  achou  eícritta 

da  fua  mão :  Oh  meu  Deosy  grande  cede  tem  a  minha  alma  de  vos>  que 

fies  fonte  de  agua  viva.  Oh  quanto  defeja  defer  em  vos  recreadafê  con~ 

fortada}para  que  nao  faleça  nefla  guerra. Oh  meu  Deos3  ate  quando  ha  da 

durar  e  fie  defterro  ^  quando  de  face  a  face  vos  verei  eu.  Tanto  íe  ale- 

grava,&  confortava  com  a  efperança  do  Ceo,que  não  da- 
va a  efte  mundo  outro  nome ,  fenão  o  de  defterro ,  como 
fe  vè  das  fuás  cartas.  Na  que  eícreveo  à  Condeça  de  Li- 
nhares) começa  aílim  :  Quem  vive  mais  nefte  defterro  5  mais  pa- 
dece. E  logo  abaixo :  Para  padecermos  nos  creou  'Deos  nefte  defterroj 

Tinha  em  pouco  os  trabalhos  defta  vida,  pelos  prémios 
da  outra,  como  diz  a  Donna  Maria  Manoel  nacarta,que 
lhe  efcreveo  por  eftas  palavras :  Ecomo  cfta  vidahetao  curta , 

&  t  ao  breve  •>  os  trabalhos  delia  nao  podem  durar  muito^  Çf  os  prémios 
que  por  eflesfe  alcan  ç ao,  durão  para  fempre.  Com  cfta  efperança  fe  con  fi- 
le',  &  louve  ao  Senhor  ,•  pões  tudo  o  que  elle  ordena,  (ffaz  ,  hepara  bem 

nofto.  Affim  em  outras  cartas. 


CA- 
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CAPITULO    XXXVII. 

Profegue-fe  a  matéria  dopajfado. 

OAmordeDcos  íobrc  todas  as  coufas,  ou  feconfide- 
re  como  agradecimento  aos  benefícios  da  infinita 
mifericordia,ou  como  divida  às  perfeições  da  Bódade  In- 
finita ,  foi  nefteApoftolicoVaraófobre  todo  o  encareci- 
mento ardente,8cfervoroíò.  Quem  ama  de  veras,  naõ  fe 
pôde  apartar  da  coula  amada :  aflim  efte  fiel  fervo,&  amá- 
te  fino,  jà  mais  le  apartava  do  leu  Amado :  porque  em  Sua 
Divina  Mageftadc3&amabiliíTtmas  perfeições,  trazia  có- 
tinuamente  empregados  os  defvelos  da  memoria,  os  dií- 
curfos  do  entédimento3os  aíFectos  da  vontade.  Be  o  con- 
firma a  fua  perpetua,&  fervorola  oraçaó,  em  q  gaitava  to- 
do o  tépo,q  tinha deíoceupado  dos  aâos  de  comunidade, 
a  q  íépre  affiftia  como  perfeito  religiofo.  Depões  de  Mati- 
nas até  aPrima, ficava  no  coro.Do  melmo  modo  depões  de 
Vefperas  até  Cópletas,&  o  mais  tépo  gaitava  no  retiro  da 
célla,fépre  orãdo,&  fallãdo  có  Deos.Muitas  vefes  foi  vifto 
extatico3&  abíbrto  em  luave  íuípeníaó  dos  íétidos,fé ou- 
tro final  de  vivo,mais  q  a  refpiraçaó,&  a  cor  do  rofto5que 
fe  moftrava>como  abrazado  em  fogo,&  banhado  de  luzes,' 
cujos  rayos  eraó  outras  tantas  refplandecentes  teílemu- 
nhasdoamor  que  ardia  naquelle  coração. 

Eftes  raptos  eraó  mais  frequentes  no  Sacrifício  da  Mií- 
ia :  porque  depões  da  confagraçaó,ficava  muitas  vefes  im- 
movel,&fufpeníopor  largo  efpaço:  outras  rópiaemtaò 
raros,  &  maravilhófos  aífeètos,q  naó  faltavaó  peíToas  pru- 
dentes^ de  juizo5q  tinhaópara  íi  r&aíTim  odepuferaó 
com  juramento]  que  o  fervo  de  Deos  via5  fem  duvida,  na 
Hoftia  depões  de  confagrada,  alguma  couía  mais  que  os 
accidentes,  a  qual  o  Senhor  lhe  moítrava  >  como  a  mi- 
moío  fervo.  Aííim  o  inferiaò  das  lagrymas  ,  das  luzes  , 
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daalegria,qdivilavaó  emfeurofto.  Muitas  veies  lho  vi- 
rão também  reíplandecente,  ainda  fora  daoraçaó,&  da 
MifIa,como  abaixo  diremos  ,•  tudo  argumento ,  de  q  fem- 
pre  andava  embebido,  &  entranhado  em  contemplações 
divinas,  em  fineías  amorófas.  Para  efte  trato,&  comercio 
com  Deos,todo  o  tempo  lhe  parecia  pouco,  &  por  efta  ra- 
íaòíentia  muito  verfe  obrigado  a  fair  fora,  &  nunca  hia> 
fenão  por  motivos  da  caridade,&  a  impérios  da  obedien- 
cia.Da  melma  forte  fentia  as  viíitas ,  q  lhe  vinhaó  ,  &  lhe 
levavaó  o  tempo,ainda  q  nunca  mal  gaftado,antes  íempre 
comalgúa  utilidade  efpiritual  íua,&  do  próximo.  Daqui 
naícèraó  principalmente  hunsdefejos  grandes  q  teve  de 
fe  mudar  para  a  religião  da  Cartuxa,onde  íeparado  total- 
mente das  creaturas,fe  queria  entregar  todo  a  Deos  >•  mas 
citando  em  oraçaó,  propondo  eílesdefejos  no  Tribunal 

DÍVÍno,OUVÍO  húa  VOZ,q  lhe  dizia:  Que  naomudajfe  de  religião f 
porque  o  Senhor  fe  queria fer  vir  delle  nejla. 

Quando enfermava,&  cahia na  cama,entaó  era  o  feu 
tempo  feriado,  porq  o  tinha  todo  livre  para  tratar  fó  cóíi- 
go,&  com  Deos:  affim  o  diz  na  carta  q  efereveo  a  D.Maria 
de  Caftro(de  quem  adiante  trataremosjpor  eftas  palavras: 

Eu  nao  tenho  ijiopor  doença^mas  por  mercê  de  A7. Senhor ',  para  alivio  d& 
alguas  oceupações^q  me  tomavao  muito  t  empoado  que  eu  podia  gajlar  em 
mais  recolhimento ,  Cf  aproveitamento  efpiritual :  porque  para  o  receber, 
de  mim-)  henecejjario  recebelo  eu  de  Deos^  Çtfc.  A  obícrvancia  dos 

preceitos  divinos,he  manifefta  prova  do  amor  da  creatu- 
ra  para  com  feu  Creador ,-  &  como  tal  a  propoz  Chrifto  no 
fTI4'Evangelho.Efta  prova  fe  viono  VPadre,naó  fó  manifef- 
ta,mas  verdadeiramente  admirável, &  finsularmentera- 
ra :  muitos  Cónegos  da  noffa  Congregação  affirmàraó  co 
juramento,qemtrinta,em  quarenta,&emfincoentaan-' 
nos,q  alguns  tivèraó  de  trato,&  comunicação  com  elle, 
lhenaóviraó,nemouviraó,acçaÓ50u  palavra,  q  parece/Te 
peccado,nem  ainda  venial,Repetia  frequentemente  efta 

jacula- 
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jaculatória :  Senhor  Deos  maê%  por  vojfa  infinita  clemência^  Çfpieda- 
detâ  pelo  amor ^  merecimentos  de  vogo  Unigénito  Filho yVos  peço^me 
concedaesfempre^coraçao  limpo^S 'língua  refreada^ que  nimbas  obras 
<vosfejaò  aceitas^ fempre  para  major  louvor ,& gloria  vojfa. 

O  Senhor  lhe  deípachou  liberalmente  a  petição ;  poiq 
de  tal  maneira  lhe  afliflia  com  os  auxílios  dâ  graça»  q  íem- 
pre  efte  feu  fervo  teve  por  fim  ultimo  de  luas  obras ,  pen- 
famentos5&  palavras,a  gloria  divina :  a  caufa  de  Deos,  era 
a  fua:oaugmentodaFé,&  da  Igreja  Romana?  a  conver- 
faódos  infíeis5a  reforma  dos  Catholicos,era  o  alvo  Angu- 
lar dos  íeus  deíejos,&  o  mayor  empenho  das  íuas  orações. 
Emtodasascoufas,  que  lhe  aconteciaõ,ou  profperasaou 
adverfas,ou  lhe  íahiílemà  vontade5ou  contra  ella5íépre 
as  lecebia  com  eftas  palavras  na  bocca :  Glorias  a  Deos ,  q  era 
o  termo  de  que  fempreuíava.Paraquefepoffa  inferir  das 
íuas  meímas  palavras,  o  incêndio  de  amor  divino  5  q  ardia 
em  feu  peito,  poremos  aqui,  as  que  fallando  deite  amor, 
efereveo  a  D.Èlena  de  Pancas,  confolando-a  na  morte  de 
íeu  marido  D.Franciíco  de  Caftellobranco.  Efte  9  falia  do 

amor  de  UGOS^he  o  principal  dom  do  Efpirito  Santo, por  elle  enriquece  as  al- 
vtas,  para  ferem  templo  feu,Q?  morar  nellas.  Nefte  divino  amorfe  encerraõ  todas 
as  per feições,  Qf  virtudes, Qf  com  e^e  crefeem,  &  delle  manaõ  fempre.  Todos  os 
preceitos  de  Deos,Qf  confelhos,eftaõ  encerrados  nefle  amor  ;  quem  com  elle  cumpre, 
cumpre  com  todos.  Efte  havíamos  fempre  de  pedir  ao  Senhor  ^poes  o  vejofemear  na 
terra,  para  nos  aproveitarmos  delle ,  Qfofa^er  crefcer  fempre  em  nojjos  corações, 
Efta  he  apedrapreciofa,  pela  qual  N. Senhor  di^,  que  fe  ha  de  vender  tudo, par  a 
a  comprar :  porque  tendo  efe  amor,  por  elle  crefeem  os  grãos  d  a  gloria ,  Çy'por  efla 
medida  fe  medem  *  por  efe  amor  havemos  de  fufpirar  fempre,  que  he  o  comprimem 
to  da  perfeição  ,  Q?  fant  idade.  Elle  dà  o  preço  ,  Q?  valor  a  todas  as  obras 
meritórias ■,  que  fe  fa^emneftavida,Qf as fa^fer  gratas  diante  de  Deos,  fe  por 
amor  delle  ,  &  com  e^e  as  fademos.  E  muy  mal  o  empregamos ,  quando  o  tiramos 
delle ,  par  a  o  por  nas  cr  e  aturas,  às  quaes  naõ  devemos  as  obrigações ,  que  temos  a 
Deos.  Efte  divino  amor  nos  pede  fobre  tudo  ;  Q?  ainda  que  outra  coufa  lhe  naõ  de* 
mos,  com  elle  lhe  damos  tudo,Q?c. 
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CAPITULO    XXXVIII. 

Do  amor  do  próximo  que  teve  o  Venerável  Padre. 

DEfteamorde  Deos^naícia,  como  de  primeira  fonte,' 
o  amor  do  próximo,-  tão  recomendado  pelo  Divino 
Meftre  ChriftoRedemptor  noílb,como  o  mefmo  V.  Pa- 
dre diz  na  fegunda  carta,q  efereveo  ao  Arcebiípo  d'Evora 
D.Theotonio  de  Bargança?  por  eftas  palavras :  Nenhua  cou- 

fa  nos  deixou  nofo  Deos0  Senhor^t ao  encomendada  nafua  partida  ?  c<h 

mo  a  caridade  com  o  proxtmo.¥e\o  meímo  eftylo  falia  na  carta, 
q  eícreveo  à  fereniffima  fenhora  D.  Catherina  ,  Duqueía 

de  Bargança,  dizendo  :  Encomendanos  Deos  tanto  a  caridade  da 
próximo  & tantas  vefes^  com  palavras  tao  encarecidas ,  que  e  fiamos 
obrigados  afazer  cm feu  favor  ^  ajudai  o  cjforjujío,  Çfferv/fO  do  mef- 

mo  DeosJLrão  eftas  palavras  hum  indicio  manifefto  do  en- 
tranhavel  amor,  qfempre  teve  aos  feus  próximos,  como 
agora  veremos ;  &  começando  pelos  mais  próximos ,  que 
erão  os  feus  Conegos,deftes  foi  fempre,  não  fó  irmão,mas 
verdadeiro  pay,  fe alguns  enfermavão,logo  enfermava co 
ellespor  amor,&compayxão.Affiftialbedia5&  noite,ani- 
mando-os,&  confolando-os  >  cuidava  da  fua  limpefa,  & 
regalo,davalhe  doces  (qpeflbas  devotas  lhe  mandavaó) 
procurava  emfim,  que  foíTem  todos  aííiftidos  de  todas  as 
coufas,que  podião  fervir  para  o  íeu  remedio5&  alivio.  So- 
bre  tudo,  tratava  de  que  fe  confeíTaflem,  &  preveniílem 
para  a  morte, como  negocio  de  mayor  importância ,  que  a 
mefma  vida.Por  duas  vefes  em  differentes  occafióes,  eftã- 
do  divertido  em  pratticas  efpirituaes  com  peífoas  de  fora, 
&  de  grande  authoridade,as  deixou  arrebatadaméte,  aco- 
dindo  [fem  íer  chamado]  a dous  Cónegos  enfermos ,  que 
em  feus  braços  acabarão  a  vida  com  mayor  prefla  do  que 
feimaginava,&  com  mayor  defengano,&  arrependimé- 
to,  do  que  por  ventura  teriaó  ,  íe  o  bom  Padre  lhe  não 

acudira. 
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acudira.  Tanto  q  fabia  que  algum  andava  dcíconíolado, 
por  caufa  efpiritual,ou  temporal, logo  acudia  com  ocon- 
íelho,com a  intercefIaó,com as  boasjpalavras,&  obras,fa- 
fcendo  todoopoíllvelpor  lhe  remediar,ou  divertira  pe- 
na^ afflição.Se  finalmente  fabia,  que  entre  alguns  hou- 
vera defavenças,não  íoííegava,até  os  deixar  foíTegados,8c 
amigosj&taó conformes  no  efpirito38taffeéto,quantoo 
eraõ  em  habito,&  eítatuto. 

Para  com  os  pobres  era  diligétiílimo  advogado,  6c  pay 
amoroíiiíimo,&  com  efte  nome  de  Pay  dos  poíres^oi  geral- 
mente acclamado.  Erão  as  íuas  mãos  huns  perenes  aque- 
duétos  dacaridade,por  onde  corrião  fem  ceifar  as  efmo- 
las,em  foccorro  ,  &  remédio  de  muitas  honras,  &  vidas. 
Negocioera  de  admiração, ver  hum  religiofo,q  não  ten- 
do,nem  querendo  para  íi  hum  fóreal,  defpendia  muitos 
mil  cada  hora. As  peííoas  mais  illuílres  da  Corte,&  outras 
de  inferior  calidade,porèm  não  de  piedade  inferior  ,  lhe 
mandavão  repetidas  veies  grandiófas  fummas,  de  que  era 
íideliílimo  defpenceiro.Setal  vezfedefcuidavaó  ,não  fe 
defcuidavaelleem  os  advertir,  Scdefpertar  ,  como  fe  vè 
das  íuas  cartas,&  nomeadamente  da  qefcreveo  a  Ignacio 
deLima,homem  de  grofíbs  cabedaes,  na  qual  depões  de 
lhe  propor,&  declarar  os  merecimentos,  &fruttos  daef- 
mola,&  o  quanto  eíla  he  mais  meritória,  fazédo-le  em  vi- 
dado qdeixando-fe  por  morte,proíegue  affim  :Bemfaíe^ 

ha  hoje  muitas  orfas  pobres  >& desamparadas-,^  que  pôde  merecer  muito 
diante  do  Senhor^dandolhe  remédio^  &  amparo.  Pelo  que  eu  Jei  de  duas 
moças  orfas,muito pobres, (f  muito  virtuóJasj^c.Tinhíi  rói  das  pef- 

foas  mais  ncceífitadas  ,  &  a  todas  acudia  em  forma  ,  que 
baftava  a  lhe  aliviar  a  pobrefa,&mileria,a  que  as  havia  re- 
dufidoa  fortuna.Porvefes  chegou  a  dar  os  hábitos  de  ef- 
mola,deípindo-íepor  cobrir  ao  pobre. 

Era  perpetuo  interceílbr  dos  miferaveis,&  defvalidos. 
Muitas  vefes  fe  via  pelos  tribunaes,8c  pelas  mãos  dos  mi- 

niftrosj 
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niíiros,&  juizes,  o  final  dofeu  nome,a  favor  dos  pobres, 
&  como  era  tão  conhecido,  &  venerado ,  íahião  pela  ma- 
yor  parte  os  íeus  memoriaes  com  o  defpacho  q  pedião- 
Como  douto  q  era  em  hum,&  outro  Direito,  fazia  mui- 
tas vefes  aos  pobres  litigantes,doutos,&  bem  laçados  pa- 
receres,illuftrado,&aífrftido  juntamente  das  luzes  da  lei* 
encia,dos  ardores  da  caridade.  Tratava  muito  particular- 
mente de  dar  eílado  às  moças  donzellas  defam  paradas ;  ôc 
quando  havia  perigo  de  honra ,  então  fe  defvelava  mais  a 
fuadiligencia,procurando,qnãochegafTe  o  remédio  de* 
pões  da  perdiçaó.A  muitas  amparou ,  dandolhe  dotes ,  & 
maridos,  aoutrasrecolhendo-asem  conventos,  a  outras 
pondo-as  em  cafas  de  fenhoras  da  Corte,q  as  aceitavão  de 
boa  vontade,pela  q  tinhão  ao  interceflbr.  Se  na  viíinhan- 
çado  convento  havia  enfermos  pobres,jà  làeítavacom  a 
peflba,com  o  dinheiro,  com  os  doces,  &com  os  medica- 
mentos; porque  a  tudo  dava  ordem,  conforme  a  neceífi- 
dade  de  cada  hum.  Além  de  tantas  obras  de  caridade,  que 
fazia  em  foccorro  da  pobrefa,coftumava  fazer  outra  coti* 
diana,qual  era  deixar  fempreaojantar,&cea,ametadeda 
reção,que  mandava  ao  porteiro  para  repartir  com  os  mé- 
digos,que  coftumavão  acudirá  portaria. 

Se  fabia  de  algúas  peíToas,que  andavão  em  odios,bufca- 

va  húa,  buícava  outra,valendo-fe,jà  da  força  das  rafóes,jà 

da  efficacia  dos  exéplos,  jà  das  lagrymas,  jà  das  promeíTas, 

jà  das  dadivas ;  porq  de  tudo  ufava  em  beneficio  da  paz ; 

&  conformidade^  defejava  em  todos.O  meímo  era,fe  ía- 

bia  de  outros  quaeíquerpeccados5procurando  a  emenda 

dellcsàcuftade  todo  o  dcívelo,  &  trabalho.  Efte  arden- 

tiífimozelo  da  falvaçãodos  próximos,  o  fazia  affiflir  de 

manhã,&  tarde  no  confiílionario,  onde  colhia  copiofo,5c 

naravilhofofrutto,  comoteftificaollluítriffimo  fenhor 

XFernam  Martins  Maícarenhas,Inquiíidor  Geral,  que 

:>i  deite  Reyno,por  eftas  palavras :  Em  particular  notei,  q  con- 

feJ[ando*fc 
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fefando-fe  com  *Zfe(falla  do  V  .Vadvc)muitagente  de  Lisboa^dos  mais 
efír  arados  em  vida^Çf  cojlumes  ,•  ajfimfcavao  compungidos  >  &  muda-* 
dos  do  que  antes  erao ,  que procurarão  redufr  aos  cúmplices  comefpanto 
dos  que  o  viao,(ffabiao.  Quando  íentia  dureía,&  repugnada, 
clle  verdadeiramente  o  fentia,&  o  pngav3  ;  porq  com  je- 
juns, cilícios ,  &  difciplinas ,  implorava  da  divina  miferi- 
cordia  os  auxílios  da  graça,  de  q  nafciaó  maravilhófos  ef- 
feitosjde  não  eíperadas  con  ver  íoes.Coftumava  dizer :  Qu? 

nao  havia  melhor  modo  de  agradar  a  Deos^que procurar  a  falvaçaa  dos 
próximos  ,•  Cf  quefe  achava  com  hua  vontade promptijfim a  para  perder 
<i  vida  a  troco  dafalvaçaode  qualquer  ^/w^.Celebrava  muitas  Ve- 

íes  pelas  do  Purgatorio,eftendendo-fe,&  dilatãdo-fe  deite 
ao  outro  mundo,o  amor  q  tinha  ao  próximo.  Com  íeme- 
Ihanteamor,  &  fervor  feoccupavaem  benzer  os  enfer- 
mos, remediando  em  todos  igualmente  os  males  do  cor- 
po,^ do  efpirito.Moftrou  o  Senhor,  qfe  agradava  muito 
da  caridade  de  íeufervo,poes  concedeoà  íua  benção,  ao 
ta£todasfuasmãos,&dofeu  habito,  &  ainda  à  invocação 
do  íeu  nome,o  íingular  privilegio,  &  íoberana  virtude,de 
obrar  patentes,&  eftupendas  maravilhas ,  como  veremos 
no  capitulo  feguinte. 

CAPITULO    XXXIX. 

Maravilhas^que  o  fervo  de  De  os  obrou^  benzjndo-i  &  tocando  aos  enferm 
mosy  ou  fendo  tocado^  ou  invocado  delles. 

SEria  proceííb  largo,fe  houveflemos  de  referir  todas  as 
maravilhas,que  o  V. Padre  obrou  em  fua  vida,benzen- 
do,&  tocando  aos  enfermos,  ou  fendo  delles  tocado,  ou 
invocado--  porq  não  temos  menos  q  quatro  livros  de  fo- 
lha grandcs,cheyos  delias,  calificadas  com  os  juramentos 
dasteftemunhas,q  fetiràrão, quando  por  veies  fefiíeraó 
as  diligencias  neceííarias  em  ordéà  íua  Beatificação.  To- 
caremos lúmariamente  algúas,  &c  começando  pela  béçaõ. 

Era 


icó8     O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

Ei  a  tanta  a  fé  com  que  todos  geralmente  confiav  ao  nelle,  que  no  efpaço  de  mais 
de  trinta  annos  lhe  mandarão  os  f^ke-Reys^Qf  Governadores  defte  Rejno,  as  ba* 
detrás  das  nãos  da  India,p>ara  que  as  benxefie,  efperando  defta  diligencia  o  bõfuc- 
cejjo  de  jornada  tao  difficultofa,Qf  o  effeito  corre fpondia  à  expeflaçaõ.  Mas  diga- 
mos alguns  caíos  particulares. 

O  Doutor  Sebajliaõ  Barbo f a. do  De f embargo  de  Sua  Mageftade,Qf  feu  Con* 
fclheiro  do  Ultramari?jo,havia  três  me f es, que  e flava  doente  de  ciática  em  bua  per ■- 
?/a,Qffem  achar  remédio  na  medicina.  Fexcfe  levar  em  bua  cadeira  ( por  naõ  po-* 
der  ir  de  outra  forte)  ao  nofjo  convento  de  Xabregas, à  célla  do  l^.  Padre,  que  por 
aquelle  tempo  e flava  de  cama,indifpoflo  ;  o  qual  o  ben^eo,&  lhe  dijje :  que  confia fi« 
feem  N.  Senhor ^  por  que  quando  là  tomaJ]e,jà  iria  muito  melhorado :  aj]tmfoi,porq 
no  outro  dia  pode  ira  cavallo,Qf  no  terceiro  pudera  ir  a  pé,  fegundo  fe  achou  livre 
do  maluque  padecia,o  qual  nunca  mais  lhe  tornou. 

D.Maria?ia  de  Soufafiendo  de  três  annos, cahio  doente  defluxo  de  fangue,  Çff 
e fiando  de f confiada  dos  Médicos,  lhe  parou  logo  o  mal,  fendo  benxjda  pelo  y.  Pa" 
dre.  O  mefmofuccedeo  outra  ve^à  mefma  D.  Ad 'ariana ,  e fiando  doente  de  bexi- 
gas, &  com  gr  a?ide  perigo. 

A  mefma  teve  bumfilho,a  quem  fobrevieraõ fierigófos  accidentes  ^Çff depões  de 
experimentar  inutilmente  todos  os  remédios, que  fabe  a  medicina ,o  mandou  levar  a\ 
Xabregas, Qf  na  benção  do  y.  Padre  achou promptiffimo  remédio. 

António  Telles  da  Sylva,irmao  do  Conde  de  Villar  Major, Fernão  Telles  da 
Syha,padecia  também  perigo f os  accidentes  '.foi  bufear  ao  V. Padre,  o  qual  o  ben* 
\eo,Qf  nunca  mais  lhe  repetirão. 

Affonfo  Cordovil,moço  da  Camera  de  S.Mageflade,e fiando  muito  enfermo  de 
huaperna,em  que  tinha  buracos  abertos, Qf  'padecia grades  dores,  fem  achar  reme* 
dio  nodifeurfo  de  muitos  tempos, que  andou  em  mãos  de  Cirurgiões,  Q}3  Médicos  $ 
fe  refolveo  a  bufear  o  fo  Padre,  para  que  o  ben^efje,  o  que  feltres  quartas  feiras, 
Çy1  na  ultima  fe  achou  f ao,  Qf  fem  lefaõ,nem  dor. 

Francijco  de  í^alladares  Sotomajor, Sena  dor  da  Camera  de  Lisboa,  teflefica/i 
fendo  menino, &  padecendo  o  tcrribel  mal  de  alparcas, Q?  tratando  feuspays  de  o 
mandarem  a  Franca ;  por  que  os  Médicos  fe  naõ  atreviao  com  a  cura  jfoi  levado 
ao  lf.  Padre, o  qual  o  be?j?eo,&  fiarou  de  maneira,que  vivendo  depões  mais  defet* 
tenta  annos  {que  tantos  tinha  quando  deu  o  depoimento)  nunca  teve, nem  final  do 
dito  achaque. 

A  Luixa  Rodrigues  nafceo  em  hum  olho  húa  verruga  negra  ,  do  tamanho  de  hu 
dedo ;Qf  f aliando  a  F ramifico  Guilherme, Cirurgião  aff amado  nefla  Cidade,  para 
que  a  curajje,lhe  dtfje,que  naõ  tinha  remédio.  Cheja  de  afflicçaõ,recorreo  ao  AA.  Pa- 
dre, par  a  que  a  ben^ef]e,Qf  voltando  para  cafa,advertio  no  caminho}que  a  verru* 
ga  lhe  havia  cabido  fiem  faber  onde, ou  como. 

Manoel  Per  es, teve  por  todo  o  corpo  húa  tal  inflamação, que  parecia  lépra,Q?os 
Médicos  lhe  naõ  fabiaõ  remediofoi  levado  ao  ff.  Padreffi  com  afua  bençaÕfiem 
outra  medicina,farou  em  breve  tempo. 

Fernão 
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Fernão  de  Soufa  Perejra,&  D. Inês  de  Macedo,pe\foasprimipaes,  tiver  ao 
bumfilhopor  nome  Joaõ,o  qual  fedo  de  nove  mefes,foi  ferido  de  hum  ramo  de  per* 
kfia,que  lhe  troceo  disformemente  os  olhos, &  a  bocca,&  os  Médicos  lhe  naõ  apli- 
cavaõ  remédio  pela  pouca  idade. Foi  levado  ao  V.  Padre, o  qual  o  tomou  nos  braços, 
&*  beftzeOyÇy  repoflo  nos  da  ama  adormeceo  logo,  Çj9  acordando  dal  li  apouco,  foi 
viftof em  final  da  deformidade  que  tivera,  &*  viveo  depões  muitos  annosfem  que 
lhe  repetiffe. 

O  Padre  Rafael  dos  An) 'os, Cónego  nofjojevou  ao  V.  Padre  hum  moço,  que  ti" 
nha  opefcoço  cbejo  de  inchaços, par  a  que  o  benzef\e ;  &  dentro  em  poucos  dias  vol- 
tou o  moço  ao  convento, f em  finai  do  achaque  que  tivera. 

A  P>r anca  Simões,  nafceo  no  lagrymaldo  olho  direito  hum  polmaõ,  que  levo» 
hualancetada, de  que  lhe  ficou  bua fiftula  por  muitos  amios-,  até  que  fendo  benzida 
pelo  V.  P  adr  e,f arou  perfeitamente  f em  outra  medicina. 

Outra  mulher  levou  ao  [r.  Padre  hum  filho  que  tinha  mudo  de  na f cimento,  para 
que  o  benze  (Je.  Foi  benzido  pelo  [S.  Padre  três  dias  contínuos, ao  terceiro  voltava  a 
tnaj  muy  defconfoladafy"  affltcla,por  ver  que  f eu  filho  naõ  achara  remédio ,  onde 
todos  o  achav  ao. Embebida  nefes  penf amentos  ,fe  adiantou  do  filho,  que  com  mais 
njagaròfos  paffos  afeguia.Eis  que  ouve  húavoz,  que  lhe  dizia  :  Mây,  mãy,  eípe-* 
re,efpere  por  mim.  [Soltou  os  olhos, Qf  vendo,que  quem  lhe  fatiava  era  feu filho  , 
cheya  igualmente  de  admiraçaõ,Çffalegria,voltou  outra  vexjo  caminho,a  dar  gra- 
ças ao  [S.Padre,  de  mercê  taõfinalada.  \ 

Madalena  de  Gouveajjavia  annos,que  tinha  hum  inchaço  debaixo  da  bai'ba,a 
aue  naõ  achou  remédio  na  medicina. Foi  ter  com  o  tK  Padre,  o  qual  lhe  lançou  afua 
benção,^9  logo  rebentou  o  dito  inchaço,Çff  ficou  fam. 

André  de  Crafto,padecia  terribeis  dores  de  cabeça,Qf  os  Médicos  lhe  di^iaõ,áf 
havia  mifler  bem  curado  ;foi  ao  IS.  Padre,  &  com  afua  benção  efeufou  as  curas 
vagarôfasffi  incertas  dos  Médicos, Qf  voltou  f ao  para  cafa. 

Pedro  Gomes, vexado  outro  fi de  dores  de  cabeça,recebedo  a  benção  do  V.  Padre, 
recebeo perfeita  melhoria. 

A  Francifco  de  Soufa,ourivezdaprata,familiar  do  S.  Oficio,  nafceo  f obre  hu 
olho  hum  mamillo,que  lhe  foi  crefeendo  disformemente, Çffihe  dava  grande  pefo,  & 
Me  fazia  notável  impedimento  d  vi f  a. Foi  ter  com  o  IS.  Padre, Qf  benzido  delle,  lhe 
dejappareceo  omamillo  fobredito,Qf ficou  de  todofaõ. 

Ao  P.  FiltppeBernardes,  Beneficiado  nalgreja  de  S.Qhrifov  ao, nafceo  na  maõ 
direita  bua  verruga,  tal,  que  lhe  impedia  fechar  a  maõ. Foi  ter  cornou.  Padre,  o 
qual  lha  benzeo,&'  logo  naquella  noite,  e fiando  dormindo,  lhe  defappareceo  a  ver- 
ruga,Qf  a  mau  ficou  de f embaraçada,^  limp  afiem  final  algum. 

Ao  ?iofJo  PViceyite  da  Re  furreiçaõ, nafceo  bua  mgoagrojja  debaixo  do  queixo, 
Cf'  benzido  pelo  [S.  Padrefiubitamentefe  achou  faõ. 

Ao  benzer  ajuntava  muitas  vefes  o  tocar,ou  bafejar,  para  que  fe  verificaíTe  b*n.t% 
nclle  aquella promeíía  de  Chriílo  Redemptor  noílò :  Opera,quxergo  facio,&3  lQ' 
ipfefaciet.Scfiô  exemplo  os  caíbs  fèguintes. 

foanna 
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Joanna  Framifca,fendo  de  idade  de  três  annos, cegou  totalmente  '.porque  fe  lhe 
cobrirão  os  olhes  com  húa  névoa  taõ  efcura,Ç?f  grofja,qde  todo  lhe  impedia  a  vifta. 
Fot  levada  ao  l^.  Padre, o  qual  a  ben$eo,&  lhe  tocou  com  a  lingua  nos  olhos, Ç?fim~ 
mediatamente  lhe  ficar  ao  claros, &  comvifiaperfeitiffima. 

D.Filippa  Sotomayor,  mulher  de  António  de  Adir  and  a  {a  qual  no  depoimento \ 
declarou  fer  parenta  do  J/r.  Padre  em  quarto  grão) ,  e fiando  muy  doente  ^ff  af flicta 
de  dores  de  ouvidos, que  naõ  obedeciaõ  a  remédio  algum,  foi  ter  com  o  IS.  Padre ,  o 
qual  a  benzeo,  &  lhe  tocou  com  os  dedos  nos  ouvidos,  Qf  nunca  mais  teve  as  taes 
dores, que  padecia  havia  féis  mefes. 

Fero  Corrêa  da  Sjlvafidalgo  da  Cafa  de  S.  Magefiade,teve  huns  terribeis  ac* 
tidentes  de  afma,de  que  muitas  vefesfe  vio  às  portas  da  morte. O  JS.  Padre  o  beiu 
%eo,  Qf  Ihepo^a  maõ  no  peito, &  Deos  Ihepo^a  virtude, de  tal  maneira  ,  que  da* 
quella  hora  por  dia?ite  lhe  naõ  tornarão  mais  os  ditos  accidentes. 

D.  Antónia  de  Lemos, mulher  de  Gafpar  Palha  Lobo,teve  húa  filha,  à  qualfo- 

brevierao  taõ  grandes  dores  de  cabeça,qnaõpodiaparar.O  f^.  Padre  a  ben^eo,  Qf 

Ihepo^amaõ  na  parte  offendida,Çff  logo  ficou  taõ  aliviada,  qnaõfentio  mais  dor. 

D.Guiomar  de  Mello,teve  hum  inchaço  de  mà  calidade  debaixo  da  barba.  Foi 

ter  cõ  o  l^.  Padre,Qf  pegandolhe  da  maõ  para  lha  beijar, como  coflumava,  apo^fo* 

breaparte  lefa,Q?  logo  no  diafeguinte,fe  achou  livre  do  inchafjo,Çff  fe  final  delle. 

Maria  Viegas,  foi  vexada  de  accidentes  de  gota  coral  por  efpajjo  de  de^annos, 

de  que  cahia  no  chaõ,& ficava  femfentidofy9 húa  ve^cahio  no  lume,  Qffe  lafii+ 

mou  muito.  Foi  por  ultimo  remédio  bufcar  o  V.  Padre, o  qual  a  ben^eo,  Qf  lhe  bafe* 

joufobre  a  cabeça,Qf  daquelle  dia  por  diante, nunca  mais  teve  os  ditos  accidentes* 

Em  prova  das  maravilhas?  que  Deos  obrava  por  meyo 
defte  feu  fervo5fendo  fomente  tocado  5  ou  invocado ,  baf- 
taóosdouscafos  feguintes,  porque  he  tempo  de  proíe- 
guirmos  com  as  fuás  virtudes,que  faõ  o  mayor  realce,  &  a 
prova  mais  evidente  da  verdadeira  íantidade. 

Jfabel  Mor  ata ,  tendo  hum  dedo  da  maõ  direita  taõ  mal  tratado ,  que  naõpo-*  ■ 
dia  co^er  havia  muito  tempo, pelas  grandes  dores, que  fentia  nelle,  coufa  que  lhe  era 
mais  fenfível,  porque  com  aquell  e  exercício  ganhava  ofufiento.  Foy  confejjarfe  co 
o  Z7".  Padre, Qj*  ao  mefmo  tempo  manfamente  lhe  roçou  o  dedo  pelo  habito,  ÔT5  logofe 
achou  fam  delle, como  dos  outros. 

foaõ  do  Couto  Pereyra,  Couteiro  mor  das  coutadas  de  Cintra,Qf  Colares, ef- 
tando  ferido  de  pé  fie,  no  tempo  que  efiegrande  mal  andava  ateado  em  Lisboa ,  ve- 
do-fe  húa  noite  muy  afjliclo,^9  an  fiado, invocou  no  feu  coração,  com  grande  fé,  ao 
lf.  Padre, que  ainda  era  vivo  ;  ÊT  vindo  os  Cirurgiões  pela  manha ,  o  achar  ao  to* 
talmente  livre, &  affrmàraõ,que  aqmllo  naõ  podia  fer  naturalmente. 
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CAPITULO    XXXX. 

Da  Obediência^  Cajlidade^  Çtf  Pobrefa  ,  do  Venerável  Padre. 

DO  primeiro  dia  em  qentrounaCongregaçaó,atéo 
ultimo  de  fua  vida,  toifempre  hú  vivo  exemplar, 
&  clariífimoefpelhodareligioia  obediência.  AsConfti- 
tuiçóes  da  religiaó,eraóofeu  mayoreftudo,&a  obfervã- 
cia  delias  todo  o  íeu  empenho.  As  ordés  do  Prelado,  naó 
lo  achavaó  nelle  própta  execução  ,  mas  approvaçaó  tábé : 
porq  como  verdadeiro  religiofo,  &obediéte  verdadeiro, 
naó  difcorria  íobre  o  acerto,ou  naó  acerto,baftava  q  o  Pre- 
lado mãdaíTcparajulgarjqeftavabé  mandado,-  facrifican- 
do  por  eíte  modo  nas  aras  da  obediência,  juntaméte  a  vó- 
tade,&  o  juizo.Era  infallivel  em  todos  os  aótos  da  cómu- 
nidade,em  quãto  teve  íaude,até  nos  de  recreaçaó,dizédo: 

Que  em  todos  prefidia  Deosfê  q  era  bem  Ibejifefiemos  companhia.  Ao 

primeiro  toque  do  íino  para  o  coro,ou  para  qualquer  ou- 
tro exercício  da  religiaó,deixava  infallivelmente  o  q  efta-' 
va  fazendo ,  fe  era  emprego  voluntário,  ainda  q  vittuoío : 
porque  neftes  fazia  a  fua  vontade,naquelles  a  de  Deos.  Jà 
maisfe  aproveitou  das  izençóes,&  privilegios,qa  Ordé 
coftuma  conceder  aos  muito  velhos,  osquaesporaquel- 
lestemposjCompermiíTaôdosPielados ,  encómendavaõ 
tal  vez  aos  moços  as  funçóes,que  lhecabiaó  por  ieutur- 
no,comoler  àmefajCantarEpiíiolas,  ou  Evangelhos,  ou 
coufas  femelhantes.  Mas  o  V.Religioío,  &  íanto  velho,  a 
todas  eítasacodiapor  fua  pefíba,quando  lhetocavaó,  co- 
lhendo aílim  com  fegurança,  &  como  por  maó  própria  , 
os  fruttos  da  obediência. 

Algúas  veies  lhe  fuccedeo  ficar  no  coro  em  oraçaó ,  de- 
pões da Terça,ou  Cõpleta,có  tanta  fu fpenfaó  dos  fétidos, 
q  naó  ouvia  tocar  ao  refeitório. Mandavaóno  os  Prelados 
chamar,&  acudindo  logo3dizia  íua  cul  pa,  moftrãdo  grade 
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fcntimento daquella  falta,como  fe  ella  houvera  efíado  na 
fua maó,ou  elle  em  algúa  occupaçaó  menos religiofa.Ha- 
viaõlhe mãdado,q naô  foÚTe  às Matinas,por  caufa  dos  feus 
achaques,& muita  idade,-  &naó  fez  pequeno  facrificio, 
em  íe  acomodar  com  eftadifpofiçaóy  mas  fe  algum  dia  íe 
achava  mais  forte,fazia  feurequerimento,8ciníhva  quã- 
to  podia  por  licença  para  ir  a  ellas ;  &  le  lha  davaó,tinha  o 
merecimento  de  ir,íenaó,o  de  obedecer.Quando  o  Prela- 
do ordenava  alguacoufade  duvidofa  intelligécia,  acodia 
logo  à  fua  célla  a  faber  o  fétido  verdadeiro :  porq  naó  que- 
ria faltar  na  execução  do  preceito,por  mal  entendido.Ti- 
nha  notável  repugnãcia,&averíaó  a  fairfórado  convéto, 
&  ir  às  cafas  dos  íenhores,q  cada  hora  o  chamavaó,-mas  tã- 
to  qo  Prelado  o  mãdava,jà  era  próptidaó,&alegria,oque 
fora  averfaó,&  repugnaria.  A  ultima  vez,  q  deíceo  à  Igre- 
ja a  benzer  os  enfermos,eftava  elleíem  duvida  mais  en- 
fermo que  todos,como  logo  moftrou  a  experiência.  Mã- 
doulhe  o  Prelado,quefe  recolhe/Te,  &  elle  lhe  tornou  cõ 

muita  humildade :  Que  aquella  era  a  ultima  ve^q  o  veriao  aqueU 
les pobrefinhosi  que  lhe  peàia  pelo  amor  de  Deos  licença  ,  para  os  deixar 

confoladosy  deulha  o  Prelado,&  o  bom  velho  íatisfez  junta- 
mente por  efte  modo  ao  império  da  obediencia,&  ao  fer- 
vor da  caridade. 

Por  todo  o  diícuifo  da  fua  vida  refpládeceo  tábé  nelle  a 
íépre  cádidiílima  virtude  da  purefa,  guardada  como  joya 
de  preço  inextimaveI,no  cofre  da  fobriedadeJ&  téperãça, 
debaixo  da  chave  do  recolhiméto,&  mortificação.  Adi m 
fe  apartava  no  interior  das  creaturas(por  mais  q  no  exteri- 
or as  trataíTe),&aíIimfe  apertava  aíimefmocó  penitcn- 
cias,q  né  os  objeétos  lhe  eiaó  tropeço,  nem  os  appetites 
infentivo.Vivia  na  carne,  comofe  todo  foíTeefpirito,  & 
fedo  homé,parecia  Anjo.  Poz  fingular  cautélla  nos  fenti- 
dos,&taó  particularmente  refguardou  os  olhos,  q  íépre 
nelles  íe  diviíou  a  modéftia;núca  a  ociofidade.Quafi  fépre 
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os  trazia  póftos  na  terra  i  ou  levantados  ao  Geo;  &  fe  os 
divertia  deites  dous  fins  do  corpo,&  alma,era  para  as  ima- 
gens fagradas ,  q  coufas  dcfta  vida,  nunca  lhclevàraó  os 
olhos, &  muito  menos  os  affe&os.  Fazia- íc  tanto  mais  ra- 
ra efta  compofição,&:  modéftia,quanto  era  mayor  o  trato, 
q  tinha  com  todo  o  género  de  pe/Toas  de  toda  a  idade ,  & 
calidade,detodo  oíéxo5&  fortuna;mas  como  não  levava 
outro  fim,mais  q  Deos,&  a  fua  gloria ,  regulava  por  cfte 
fim  as  acções,  &  vinha  a  íer  nelle  merecimento,  o  q  em 
outros  he  perigo.Da  fua  bocca  jà  mais  le  ouvio  ( né  ainda 
na  primeira  idadej  palavra  impura,nem  equiyoca,né  me- 
nos céria :  todas  crão  de  honeftidade ,  &  de  virtude :  porq 
fallava  a  hocca  da  abundância  docoração.Não  fó  amava  a 
purela  em  fi,mas  a  defejava,&  procurava  nos  outros.A  to- 
do o  feu  poder  remediava  (como  acima  íe  tocou)  asdon- 
zellas  pobres,  porq  não  compraflem  o  foccono  da  miferia 
có  o  preço  da  pudicicia.Muitas  peflbas  de  hu,  &  outro  íé- 
xo,embriagadas  com  o  vinho  da  fenfualidade,  íe  levanta- 
rão de  léus  pés  com  tal  arrependimento,  qlevavão  a  poz 
fi  os  cumplices,arraftandoascadcyas da  penitencia,  para 
othrono  da  graça  (  como  também  jà  acima  diftemos). 

Afuapobrefaera  húaperenne  admiração  de  quantos 
o  conhecião,&  tratavão.Todas  as  alfayas  da  fua  célla  fe  re- 
dufião  a  huns  regiítos  de  papel  com  eílampas  de  Chrifto 
crucificado,da  Virgem  S.N.  &  de  algús  Santos  de  fua  de- 
voçãojduas  camifas  velhas,dous  barretes ,  &  três  léços  de 
linho,tudo  metido  em  húa  canaftra  velha,&  rota.  A  cama 
era  tão  dura5&cdefabrigada,q  mais  fervia à  mortificação5q 
ao  dcfcnnço;  &  ainda  deita  pobrefa  não  ufou,  lenão  de- 
pões de  muito  velho:  porq  mais  de  quarenta  annos  dor- 
mio  fobrcastaboas,ounacélla5ou  no  coro.  Coma  muita 
idade  houve  mifter  pava  o  frio  mayor  rcparo;mas  nunca  o 
pedio,atéq  o  Irmão  q  o  (ervia  lhe  trocou  (ícmelle  o  ver; 
húas  cubcrtas  que  tinha,  jà  tificas,  &  mirradas ,  por  outras 
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mais  novas,&  mais  robuftas5&  lhe accrclcentou  hum  co- 
bertoncomq  ficou  melhor  acomodado.  Viíitando-o  Mi- 
guel de  Moura,Governador,q  foi  defte  Reyno,&  védo-o 
ria  íua  pobre  cama,expofto  inteiramente  ao  veto  ,  &  frio, 
q  entrava  pelaporta,&janélla,lhemãdou  fazer  húas  cor- 
tinas^ lhe  trazia  barretes  de  linho,feitos  por  ordem  fua, 
em  fua  cafa,&elle  por íuas mãos  lhos  metia  na  cabeça;  a 
todos  eftes  mimos,&  favores,não  dava  outra  repofta,  mais 

q  a  fua  coftumada :  Glorias  a  Deos :  N.Senhor  lho  pague.  Efte  era 

aquellereligiofo,por  cuja  mão  correrão  em  loccorro  dos 
pobres,&  nas  obras  do  dormitorio,&  da  Igreja,mais  de  cé 
mil  cruzados  de  eímolas,q  lhe  dérão  no  diícurío  de  trinta 
&dous  annos,q affiftio  no  convento  de  Xabregas.E  efte 
era  aquelle  bemaventurado  Varão,  que  vendo  diante  dos 
olhos  tanto  dinheiro,&  tanto  ouro,nem  fez  calo  do  ouro, 
nemeftimaçãododinheiro,mais  q  para  o  dar,&  repartir, 
obíervandofemprehúa  notável  circunftancia ,  q  dando 
quanto  tinha,&  quanto  lhe  vinha  à  mão,nunca  deu  cou- 
fa  algúa  fem  exprefla  licença  do  Superior,&  por  efte  mo- 
do exercitava  juntamente  as  virtudes  da  pobrefa,  daobe- 
diencia,da  caridade,cófigo,com  os  Prelados,có  os  pobres. 


c 


CAPITULO    XLI. 

Da  humildade  profunda  do  Venerável  Padre. 

Omoinfignemeíhe  de  efpirito,levãtou,&fegurou 
firmiffimamente  o  edifício  da  perfeição,  íobre  ofú- 
damento  da  humildade,  tanto  maisíólido  ,  quanto  mais 
profundo.  Afíim  le  entranhava,&  fornia  no  abiímo  do  feu 
nada,  q  fe  tinha  por  indigno  de  pizar  a  terra  ,  &  de  o  co- 
brir o  Ceo.Em  confequenciadefta  confideração,  repetia 
muitas  vefes,fallando  com  Deos3aquellas  palavras  de  Da- 

?f$.6.  VI  d :  Subfíantia  mea  tamquam  nihtlum  ante  te.  Diante  de  vòs,  Senhor, 

nadafoi4.GxmdQs>&c  perigófos  laços  lhe  armou  nefta  parte 

ode- 
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odemoniojfabricados3ou  tecidos  principalmente  da  grã* 
de  eítimação3em  q  todos  otinhão:porqos  Príncipes,  & 
mayores  perlonagens  do  Reyno  o  buícavaó  continuamé- 
te3&  veneravão3como  a  homem  fanto,  &  lhe  pedião  ora- 
ções^ lhe  rendião  as  graças  pelos  efteitos  maravilhóíos, 
q  por  ellasexperimentavão3&  cada  palavra  deitas  era  hú 
perigo  da  humildade ,•  porq  era  hú  fopro  da  vãgloria.  Mas 
o  fervo  de  Deos3fempre  firme  no  conheciméto  da  fua  in- 
dignidade^ vilela[taes  erão  as  idéas  q  formava  de  fi  mcí- 
mo]dizia3&  perfuadia  confiantemente  ,  q  fealgua  coufa 
obrava  em  beneficio  dos  enfermos3tudo  fe  devia  a  S.Ben- 
to,&  ao  azeite  da  fua  alampada  5  &  defte  modofe  furtava 
aoslouvores3&  (e  negava  aos  applaufos.  Mas  íempre  lhe 
ficava  a  defconfolação,&  diflabor  de  fe  ver  tão  bufcado,8c 
de  peíToas  tão  grandes  ,•&  por  muitas  veies  fe  lhe  ouvia 

dizer :  Quem  me  dera  verme  em  hu  cantinho  da  terr aponde  ninguefou* 

íera de mim.Daquimfcènô  também  os  penfamentos,  que 
teve  da  Cartuxa3em  cujo  retiro  defeja va  paffar  a  vida3náo 
fómorto3mas  íepultadoparao  mundo. 

Não  pervalecendo  o  inimigo  pelo  caminho  dos  louvo- 
res^ eftimaçóes,buícou  o  dos  vituperios3tâtomais  aéti* 
vosj&perigófos,quantoanoíTanaturefa  hemais  própta^ 
&maiscertaemfentiroaggravo,qemamar  a  eftimação. 
Por  d uas  vefes  o  reprehendeo  o  Prelado  com  muita  afpe- 
reía3&femalgúacaufa;  &oíervo  de  Deos  poitrado  por 
terra3batendonospeitos,&confeíTandofua  culpa,  rece- 
beo  a  penitencia  có  aflbmbro  da  cómunidade3q  juftamé- 
te  fe  admirava,védo  aquelle  venerável  velho  por  húa  par- 
te tão  eftimado3&  por  outra  tão  abatido,&  nas  eftimaçóes 
tão  repugnantc3&  tão  trifte3nos  abatimentos  tão  confór- 
mc,&  tão  alegre.  Quando  íerefolveo  a  fazer  a  Igreja  no- 
va5lhe  dérão  os  feus  mefmos  Cónegos ,  &  Irmãos,  muitas 
occafióes  de  padecenporq  todos  dizião3q  a  Igreja  fe  fifefíc 
no  lugar  da  velha3ondeíe  gaitaria  menos  tépo3  &  menos 

Xxxxiij         dinheiro. 
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dinheiro.Maso  V.Padre,guiado  por  Deos  [  como  fedirà 
adiante]períiftio,emq  havia  de  íer  noíitioem  q  hojeeí- 
tà ;  &  como  tinha  todos  contra  fi,padeceo  muito :  porque 
húas  vefes  lhe  chamaváo  tonto,  &  teimoío,  outras  fecha- 
vão  as  portas  aos  officiaes  q  trabalhavão  na  obra,  outras 
tratavão  mal  de  palavra  aos  mefmos  officiaes,  &até  che- 
garão a  lhe  negar  agua  (donde  nafceo  o  milagre  da  fonte), 
&  o  fervo  de  Deos  fobre  tantas  cótradiçóes,&  defpreíos, 
não  tinha  outra  repófta,mais  q  a  fua  coftumada :  Glorias  a 
Deos :  aqui  quer  Deosfer  louvado. Crefceo  a  obra  com  a  benção 
do  Senhor,&  crelceo  de  maneira,q  os  mefmos,q  de  antes 
o  arguhião,  depões  naó  achavaõ  palavras  com  q  o  louvar, 
&  engrandecer ;  mas  elle  todo  encolhido,  &  humilhado, 
levantava  as  mãos,&  os  olhos  ao  Ceo,&  dizia  com  o  Real 

/>/.  1 13.  Profeta :  Non  nobis^  Domine^non  nopis^fsdnomini  tuo  da  gloriam:  To- 
da a  gloria^Senhor^feja  vojfa^  devQfíofantiJjimo  nome.  Neíla  mef- 

ma  obra  da  Igreja  accarretava  por  muitas  vefes  a  pedra, 
juntamente  com  o  íeu  bom  companheiro,&  amigo,  o  V. 
P.  Agoftinho  da  Trindade. 

Ouvindo,&vendoodefprefo,  &  rifo,  com  q  o  tratou 
certohomemjchamadoGalpardeAlvarengajperíiftioíé- 
pre  inalterável  na  mefma  ferenidade,  &c  alegria  com  q  de 
antes  eftava  >•  mas  todavia  fe  vingou,  fazendolhe  hú  grade 
beneficio ,•&  dizemos,  qíe  vingou  :porq  o  beneficio  fo- 
bre aggravo,he  vingança  com  merecimento.PaíTouo  ca- 
fo  deita  maneira.Era  o  fobreditoGafpar  de  Alvarenga  ef- 
cudeirodeD.Guiomarde  Caibo,  mulher  de  D.Eítevaò 
de  Faro,a  quem  acompanhou  hum  dia,  em  q  a  mefma  fe- 
nhora  foi  a  Xabregas  buícar  ao  V.Padre,&  tomarlhe  a  bé- 
çaó,&  encomendarfe  em  luas  oraçôes.Depoes  q  fez  húa, 
&  outra  coufa,diííe  para  o  criado:  ^25  tomafá  também  a  beçaõ 

aquelle  Padre>que  erafanto,  Ocnado,q  fobre  nefcio,  íe  preíava 

de  graciofo,começou  a  dizer  em  voz  ai  ta  (de  maneira,  q 
o  Padre  o  ouvioj  q  naó  queria  tal  bençaó ,  q  os  Sãtos  efta- 

vaó 
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vaó  no  Cco>q  aquelle  Padre  era  hum  Frade  como  os  ou- 
tros,&  q  as  íenhoras  hiaó  limais  por  divertimento,  q  por 
devoçaó,&  outras  couías  deitas.  Naó  tardou  DcosN.  S. 
emcaftigaraquellesdeíatinos;  porq  voltando  para  cafa, 
perdeo  aquelle  homem  no  mefmo  dia  o  juizo,&  ficou  re- 
matadaméte  louco.  Fiferaóíelhe  vários  remédios  fé  frut- 
to  ,  até  q  foi  levado  ao  V.Padre,o  qual  o  benzeo  com  gra- 
de compayxaó,&  amor,&  logo  cobrou  o  juizo  perdido , 
&  íoube  reconhecer  no  caftigodafegundaloucura,os  er- 
ros da  primeira. 

Outra  prova  temos  da  íua  grade  humildade,  na  conftá- 
ciainveníivelcomquefempreregeitou  os  cargos  da  Or- 
dem: vivendo  nella  fincoenta  &  dous  annos,&  íédo  mui- 
tas veies  folicitado  para  os  mayores  lugares ,  fempre  teve 
por  melhor  o  ultimo ,  &  nunca  jà  mais  quiz  fer  Prelado. 
Húa  vez  foi  Prefidente  do  Capitulo,  dignidade,  que  naõ 
chega  a  durar  féis  dias  completos,&  que  elle  aceitou, porq 
como  era,&  foi  fempre  totalmente  abítrahido,  &  fepara- 
do  das  paites,Sc  igualmente  amigo  de  todos  íeus  Irmãos, 
entendeo  q  os  podia  compor  naquella  occafiaó,em  q  efta- 
vaó  mais  q  vulgarmente  divididos, &  encontrados ,•& 
comeffeito  pudéraó  tanto  as  fuás  oraçóes>q  conciliarão  a 
paz,&  conformidade,  onde  pouco  antes  tudo  era  defu- 
niaõ,&  difcordia.Foide  fuaviffima  condição  :jà  mais  fe 
lhcouviopalavra,q  indicia/Te  agaftamento, quanto  mais 
q  efcandalifaflejOUoffendeíTeiviveo  íempre  totalmente 
alheyodeja£tancias,prefumpçóes,contendas,dilcordias, 
vinganças,emulaçócs.  Emfeurofto  felhe  via  o  coração, 
fempre  alegrejempre  luave,fempre  cândido,  fépre  mei- 
go5fempre  amigo,&  fempre  com  reprefentaçóesdefan- 
to. Donde  diífe  aquelle  grande  meftre  de  cfpirito  o  P.Fr. 

Lu  is  de  Granada :  Que  o  P.  António  da  Conceição  era fanto,&  que 

aparecia.  Nas  íuas  attcftaçôes  acerca  do  mefmo  V.  Padre, 
liiTeraóo  Inquiíidor  Geral  deíles  Reynos,Dom  Fernaó 

Martins 
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Martins  MafcarenhaS:  Falleicomelle  muitasvefes,  &>  em  todas  deu 
fingulares  moftras  de  virtude ,Qffatidade,Qf  l°go  mofrava  no  afpecl  o, palavras, 
Q?  mais  procedimentos ,que  era  digno  do  nome  de  f atito,  o  veja  em  vida  lhe  davao 
grandes, & 'pequenos. O  Arcebifpo  de  Braga  D.  ArTonfo  Furtado  de  Mendõça : 
F  aliando  com  elle  quatro, ou  finco  vefes,  me  pareceo  pejjoa  de  grande  virtude ,  (*r 
Varão  verdadeiramente  Apofloltco. O  Duque  d' Aveiro  D.  Álvaro  d'  Alécaítre : 
Sempre  conheci  nellefingular  virtude ,louvavel,exemp! ]ar ,Qf  J anta  vida-ffijà  cà 
na  terra  nos  parecia,quepofJuhia,Qf  gomava  de  fingulares  favores, Qf  mercê  s^que 
temos  por  [em  duvida,terà  hoje  no  Ceo,Qffempre  como  efte  o  refpeiteiffi  venerei. 
Manoel  de  Vafcõfellos  do  Cõcelho  d'Eftado  de  S.Mageftade,  &  Regedor  da 
Juftiça :  Ao  F.  António  da  Conceição  conheci  muito  bemfèf  o  tratei  muitos  annosy 
Çff  femprefoi  tido  por  fantoffi pejjoa  muito  exemplar, Qf  ouvi  referir  muitos  mi- 
lagres,que  Deos  obrou  por  fua  inter  ce^ao ,  Qffó  velo ,  &*  comwúcallo ,  moftrava 
o  que  digo  >  pela  candidefa  de  fuás  palavras ,  que  declaravau  bem  feu  animo» 

E  aílim  mefmo  outras  muitas  peíloas  de  grande  calidade, 
&  authoridade,nos  teftemunhos,  q  déraó  em  ordéà  lua 
Beatificação.Tantoeraoluíimétodaquella  fantidade  he- 
róica,^ não  cabendo  no  interior,  refleótia  no  rofto ,  onde 
comoemefpelho,fe  eftavão  vendo  os  dotes,  &  realces  da 
fantidade,de  tal  forte,q  João  do  Couto  Pereyra,acima  no- 
meado,teftefica,  que  nãoouíavapòr  nelle  os  olhos,  ten- 
do-fe  por  indigno  de  citar  em  fua  prefença. 

CAPITULO    XLII. 

Dajusliçay  Temperança^  Fortalefa^  (f  Prudência  do  V.  Padre. 

LOgrou  também  em  graofublime  as  referidas  virtu- 
tudes  Cardeaes.  Dar  a  cada  hu  o  q  he  feu ,  he  a  eíTen- 
cia  da  juftiça  em  quanto  virtude,&  do  q  diíTemos,&  dire- 
mos da  vida  defte  V.Padre,facilmente  fe  infere,q  fempre 
refpondeo  a  cada  hum  com  o  q  lhe  devia.  A  Deos  cô  Fé, 
&  adoração,amor,6clouvo]f5aos  Santos  com  imitação,  & 
culto,aos  Superiores  com  obediência,  &refpeito,àsleys 
com  ob(ervancia,aos  pobres  com  efmola.aos  enfermos  c6 
affiftécia.aos  mais  velhos  com  veneração,aos  affligidos  có 
alivio,aos  bemíeitores  com  agradeciméto,  aos  delvalidos 
com  íoccorro,aos  virtuófoscom  louvor,  aos  relaxados  có 

repre- 
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reprehcnçao,&  a  todos  com  exemplo.  A  virtude  da  Tem- 
perança3com  q  fempre  regulou,  &  dirigio  rcótamente  as 
acções  de  fua  vida  5  também  fe  prova  com  evidencia  ma- 
nifefta,do  que  delia  fica  dito3&  havemos  de  dizer. 

AFortaleía  foinelte  fervo  deDeos  a  toda  a  luz  admi- 
ravel.Com  ellapizou3&defpreíouas  riquefas,  as  honras, 
&  as  efperançasjq  o  mundo  lhe  offerecia ;  negou5&  fope- 
ou  as  inclinações  da  vótade  propria3reprimio,&  quebrou 
os  movimentos  daconcupifcenciajebateoosailaltos  da 
vãgloria.Com  ella  venceoas  tentações,  abraçou  asinju- 
riasjfofreo  as  injuftiças3defprefou  os  perigos,  &  chegou  a 
defafiar  amefmamorte.  Com  ella  emprendeo  a  grande 
fabrica  da  Igreja  nova,vencendo  contradiçóes3&  difficul- 
dades3ao parecer infuperaveis.  Cornélia  fe  moftou  fem- 
pre igualmente  alegrc3&fereno3  nopezar,  &no  prazer, 
nogofto^&no  defgoíto.  Cóella  cortou  as  cadeyas  da  laí- 
civia3  com  q  eílavão  prefas  muitas  almas.  Acerta  mulher 
(entre  outras)  pretendeo  apartar  de  certo  homem  pode- 
rofo,&  de  grandes  cargos,8c  authoridade  na  Republica3o 
qual  enfurecido3&  indignado  bravamente  contra  o  Pa- 
dre3rompeo contra elle  em  féros,&  ameaços;  mas  o  fer- 
vo de  Deos3nem  por  iíío  fe  defceo  da  pertençaó :  porque 
mais  eftimava3&  mais  queria  incomparavelmente  evitar 
húa  fó  offenfa  de  Deos3  do  que  a  meíma  vida  ,  &  quanto 
nella  íe  defeja3&  préfa. 

Soube  por  revelação  divina,  q  outro  homem  ,  não  fó 
grade,  mas  dos  mayores  do  Reyno,andava  para  dar  a  mor- 
te a  hum  feu  inimigo;  &  logo  lhe  eícreveo  tão  cheyo  de 

Zelo3COmo  deípido  de  temor  :  Que  lançajje de fi aquelle  penfamento 
\devinganca,em  que  andava  envolto,^  o  trazia  taõ  inquieto, Çff  -perturbado.  Que 
\trocaf[e  as  idéas  de  matar  fias  memorias  de  morrer.  Que  fe  lembrafje,  qera  Chrif- 
\au,Q?que  em  Deos  havia  jufliça.  Que  tivejje  entendido, que  da  forte,  que  elle  fe 
yjouvefje  com  o  feu  próximo, fe  haveria  Deos  com  elle. Que  nunca  podia  fa^er  algum 
\nal  a  feu  inimigo, que  naõfojje  tanto  major  o  que  fe  faria  a  [imcfmo,  quanto  hta  de 

Perder  a  vidada  condenar  a  alma.  Que  a  vingança  das  offenfas,  era  indicio  de  pe- 
queno 
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qucno  coração  j  &  o  perdão  delias, argumento  de  género  [idade  ,  &  grande fa  de 
animo. Que  deixar fe  vencer  3Qf  arr  afiar  da  colera,era  naofaber  vencer  feriando 
fá  efle  'vencimento  merecia  bem  os  créditos  de  glorio fo.E  finalmente,  qemfe  vingar 
obedecia  ao  demónio  &  em  perdoar  imitava  a  Cbriftoy&>  íjpara  hú  Catbolico-,era 
acjuella  obediência  taõ  per judicial,Çff  indecente  yquãto  efta  imitação  era  util^Q}3  de* 

cm^.Ficouaquelle  fidalgo  juftamente  admirado,  vendo 
patentes  os  fegredos  do  leu  peito;  &  reconhecendo  nas 
palavras  do  Padre,  os  avifosdeDeos,  depoz  a  ira  por  feu 
amor,&oquemaishe,converteo  em  defépenhos  da  be- 
neficencia,os  furores  da  vingança^com  grande  alegria  do 
fantoVaraó,  a  quem  o  Senhor  tomou  por  inftrumento, 
para  efta  obra  de  tanta  gloria  fua. 

Foi  também  admiraveína  Prudência,  virtude  taó  im- 
portante, &  neceíTaria ,  q com ella  o  q  parece  defeito, he 
perfeição ;  &  lem  ella,  o  que  parece  perfeição,he  defeito. 
Bem  he  verdade,q  lhe  faltou  aquelle  grande  exame  defta 
virtude,qual  he  a  Prelaíia :  porque  nunca  quiz  governar  >• 
mas  no  governo  íempre  ajuftadiflimo  da  íua  própria  pef- 
foa,&acçóes,&  no  governo  efpiritual  de  tantas  almas,de 
que  foi  meílre,&  dire£tor,claramente  fe  eftà  vendo ,  que 
nos  privou  a  íua  humildade  de  grandes  documentos  de 
prudência:  porque  fequiíerafer Prelado,  feria  fem  duvi- 
da,húaperfeitilfimaidéa,decomo  he  bem  que  o  fejaó, 
aquellesqueofaó.  Todavia  nos  deixou  os  diótames  dos 
poucos  dias  em  que  foi  Prefidente  do  Capitulo,-  poucos, 
mas  os  mais  occaíionados,&  perigófos :  porque  unir  [ co- 
mo elle  fez]  vontades  difconfórmes,fatisfazer  pretendé- 
tes,&loíTegarpleiteantes,heemprefa,que  tem  mais  de 
impoflivel,  que  dedifficultoía. 

Foi  também  nos  conlelhos  [parte  principal  daprudé- 
cia]  hum  vivo,&  perene  Oráculo :  por  elles  era  conheci- 
do,&  buícado  dos  Vice-Reys,  de  Governadores  do  Rey-'| 
no,  que  o confultavão  em  negócios  relevantiffimos;  & 
feguindo  as  fuás  direcções,  experimentavão  feliciffimos 
fucceílbs.Por  eííarafaõrecorrião  também  a  elle  por  qual 

queti 
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quçr  ponto  emergétc,ou  profpero,  ou  adverío,  os  fenho- 
resda  Serenifíima  Caía  de  Bargança  ,  das  excellentiíTu 
mas  d' Aveiro,  Caftello-Rodrigo,  Linhares,  Santa  Cruz, 
Atouguia,Sabugal,&  outras  deita  esféra,&  grandefa.  Do 
mefmo  modo ,  &  ao  mefmo  fim  o  buícava  todo  o  género 
depeíToas;&  todos  o  achavaóiemprecó  os  braços  aber- 
tos.Nuncadeu  confelho  logo  que  lho  pediaó  :  porq  feria 
preíumpçaó,&ignorancia,quererdar  bom  confelho, 6c 
com  preífa : as refoluçóes  tumultuarias,&  repentinas,co- 
mo  filhas- da  cegueira,£acilmente  vaó  topar  no  precipício 
dadelgraça  ,•  Scfe  acaío  fuecedem  felizmente,he  acafo,& 
faó  erros  com  ventura. A  primeira coufaq fazia,  era  orde- 
nar ao  coníulente,q  mandaffe  dizer  quatro  MiíTas ,  três  à 
SantiflimaTrindade,& húa  à Conceição  immaculada da 
Virgem  S.N.EÍtas  MiíTas  fe  chamavaó  naquelle  tempo, 
como  porantonomafia,as  MiíTas  do  P.  António  da  Con- 
ceiçaõ.Entre  tanto  propunha  o  negocio  repetidas  vefes 
no  divino  acatamento,  tomando  para  fia  direcção  ,q  da- 
va ao  Arcebiípo  d'Evora  D.  Theotonio  de  Bargança ,  na 
primeira  carta,que  lhe  efereveo,  onde,  naó  lhe  aprovado 
os  intentos  com  quefe  dizia,que  andava  de  renunciar  o 
Arcebiípado,lhe  diz :  Com  o  qual  [fallava  de  Chrifto  Senhor 
N >~]fe  aconfe lhe  muitas  vefesrfoftrado  de  joelhos^  naofem  muitas  lagry 
mas :  porque  delle  ha  de  nafcer  o  acertado  Epor  efte  modo  tinhaó 

íempreosfeus  confelhosfelices,&ditófos  eíreitos. 
CAPITULO    XLIII. 

Da  penitencia-)^  paciência  do  Venerável  Padre. 

OS fogóíos defejos,em que fempre ardeo,  de cóleguir 
a  perfeiçaójO  fiferaó  abraçar  taó  fervoroíamente  deí- 
de  a  primeira  idade,os  rigores  da  penitencia,que  em  pou- 
co tempo  veyo  a  ter  humilhado,  &fugeíto,  o  appetite  à 
raiaó,o  corpo  ao  eípirito.Na  religião  paíTáraò  osdeíejosa 

incêndios, 
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incendios3&  as  mortificações  amartyrios.  Ufava  có  gra- 
de frequência  da  difciplina,  abrindo-fe  a  golpes  entre  iuf- 
piros,&  lagrymas,fem  outra  medida,  mais  q  a  do  feufer- 
vor.Trazia  continuamente  hum  afpero  cilicio  ,q  porfua 
morte  ficou  ao  Marquez  de  Caftello-Rodrigo,  na  eftima- 
ção  de  húpreciofilíimo  thefouro.  Em  todo  o  dilcurfo  da 
noite,apenas  dormia  três  horas,de  dia  núca,&  m uitos  an- 
noslhefervirãodecama  astaboas  dacélla,  ou  as  do  coro. 
Foi  admirável  nos  jejuns,&  muito  mais,quãdo  eíteve  em 
Évora :  por  elles  perdeo  quafi  de  todo  o  ulo  de  comer,  &  a 
faculdade  de  engulir :  porq  fe  lhe  fecou,  &  apertou  a  gar- 
gãta  de  maneira,  q  naó  podia  levar  mais  q  couías  liquidas, 
&  eíTas  tão  difficultofamente,  que  era  mayor  agora  o  tra- 
balho,&  afflição  que  tinha  em  fuítentaríe,  do  q  havia  tido 
antes  em  abíterfe.Chegou  por  eíla  caufa  a  perigo  evidéte 
de  vida,&  eíteve  muitos  tempos  de  cama. 

Depões  íe  moderou  por  obediência,  masobfervou  fé- 
pre  até  amorte,partirem  duasametades  o  q  lhe  punhão 
diante  no  refeitório:  comia  hua,&  a  outra  era  para  os  po- 
bres^ fuftentava  por  eíle  modo  à  fua  mefa  duas  virtudes, 
a  caridade,&a  parcimonia.Húa  vez  por  fazer  experien- 
cia,lhe  mandou  o  Prelado  darmeya  reçaó:  eíFa  repartio, 
como  fe  fora  inteira,quc  o  jufto  naó  quer  coufa  algúa  em 
q  Deos  não  tenha  parte.Outra  vez  lhe  mandou  dar  reçaó 
dobrada ,  mas  cedeo  efta  íegunda  experiência  em  mayor 
utilidade  dos  pobres;  porque  fazendo  quatro  partes,  as 
três  foraó  para  elles.No  mefmodia,encontrando-fecóo 
PreladoilhediíTe  o  bom  Padre  com  os  olhos  nochão,cóa 
boccacheyademodéítorifo,&com  finceridade ,  &  can- 
didez de  ían  to :  Que  o  naotratajfe  daquelle  modo.  Quepòrlbe  diante 
tdntafartura^era  querer  lhe  arrife  ar  o  merecimento  da  mortificaçaorfor- 
que  nada  mereceria^fe  de  muito  deixajfe  algúa  coufa.  Que  para  clle  baila- 
é&ff  nem  tanto  merecia  (  aflim  julgava  de  útneíxnò)  ofobejo  de 
qualquer  nGVico. 

Foi 
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Foi  também  iníigne  na  paciência  i  &fmguLumcntc 
nas  grandes,  prolongadas,&  trabalhóías  enfermidades ,  q 
teve.  A  ultima  lhe  durou  quaíi  três  annos  com  grandes 
doresj&affliçóesymas.cramayorque  cilas  a  fua  confor- 
midade, &  fofrimento.  Nefta  doença  eícreveo  ao  Mar- 
quez de  Caftello-Rodrigo,  entre  outras  coufas,  as  pala- 
vras íegUJntes:  Zf#^70tf  nefta  cama ,  como  entrevado  imas  muito 
confolado  com  efia  merce^que  o  Senhor  me  faz, :  porque  fempre  nos  da  o  q 
he  mais  necefiarw para  nofíafahaçao.  E  na  carta,  que  efereveo  à 
Condeça  Velha  de  Linhares,difc  :  Parapadecermos,nos  creou  Deos 
neftedefterro,&eftaforteefcolheoparaJi,&adàaosque  mais  ama  nefta  vida. 
£  com  muita  rafao  di^S.fero?iymo,que  não  havemos  de  querer  fer  mais  privile- 
giados,queo  Filho  de  Deos ;  mas  imitallo,Ç?f  feguúlo  em  tudo.  Epoes  elle  nos  mof 
trou  o  caminho  do  Ceo  nefte  defterro,com  muitos  tr  ah  alhos, &  qui\  fer  nofto  Cavu 
pão&  guia;  pelas  fuás  pifadas  devemos  caminhar,  Qfc.  Palavras,q  eftão 

tnoftrando claramente,a  grande  refignação,&  conformi- 
dade,que  tinha  com  a  vontade  de  Deos. 

Com  os  feus  Irmãos  também  padeceo  muito  \  &  teve 
largo  exercício  a  fua  paciência  na  erecção  da  Igreja  nova, 
como jà  fica  tocado?&  diremos  adiante.Com  os  Prelados, 
teve  também  fuás  occaíióesde  padecer5&fofrer,particu- 
larmente  por  duas  vefes5em  q  o  reprehendèrão  fem  jufta 
cauía,&  com  excefíb  injufto.Reteriremos  os  cafos :  Enfer- 
mou em  Sacavém  Miguel  de  Moura, Governador, que  então  era  defte  Reynoiaco- 
clio  logo  ao  remédio  umverfal  dos  affligidos,  o  frr. Padre  António  da  Conceição,  & 
mandou  pedir  ao  Géral,que  lho  mandaffe.  A  grande  authondade  daquelle  fidalgo, 
&  o  muito  que  a  nojja  Congregação  lhe  devta,&  nomeadamente  a  nojfa  Cafa  de 
Xabregas, mo  fofnão,que  fe  lhe  negafte  coufa  algiía ,  quanto  mais  hua petição  tão 
jufta :  ordenou  pões  o  Úéral,que  o  fc  Padre  foffe  a  Sacavém  •  Qfpara  efté  efeito 
fe  lhe  pr  evento  huafalua,em  que  foi  pelo  rio:  havia  de  voltar  o  diafegmntc,poraue 
afim  oajuftou  com  o  Prelado, mas  fuecedeo  mudar  fe  o  tempo  de  tal  maneira,  á,  era 
impoffivel  voltar  por  onde  havia  tdoJnftavapor  huaparte  afatisfação  da  obedie- 
cia  •  por  outra  fe  atr  ave  fava  hua  grande  dificuldade :  porque  vir  a  pé,  ou  a  ca- 
vallo,não  erapratticavel,por  fua  muita  idade, Çff  grandes  achaques. 

A  eftes  termos  mandou  Miguel  de  Moura  por  a  liteira,  inflando  qvoltajje  nel- 

la.Nãoera  (nem  he)efte  modo  de  carruagem  prohihido  na  Congregação  ,  nempor 

algum  modo h e  contra  as  Conftituiçoes,  Q>'  muito  menos  contra  a  ley  de  Deos,  & 

\aquellas  ctrcunftanaas  fede fcobi  ião  força fos  motivos  -7quaes  erão  as  infâncias 
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dofdalgo,a  impoffbiliàade  de  voltar -por  outro  modofy"  a  obrigação  de  nao  faltar 
ao  tempo,que  a  obediência  lhe  deter minara.  Refolveo-fe  pões  a  vir  na  liteira^enten- 
dendo^que  nem  por  fombras  offendia  a  religiao^ou  a  modêfiia ;  Qf  na  verdade  af- 
fim  era. Mas  o  Prelado  com  aufteridade  demafiada,&  indifcreta,o  recebeo  carre- 
gadoffi  logo  no  Cabido  feguinte  o  reprehendeo  afperamente  naprefenca  da  com- 
munidade '.N do  lhe  faltavao  ao  bom  velho  rafóes  com  que  fe  de] culpar ;  mas  nao 
refpondeopalavr  amantes  com  fumma  humildade  recebeo  a  penitencia  ofendo  gr  Me 
ao  mefmo  tempo  nos  Cónegos  todos  o  efcandalo ,  Ç$s  a  edificação :  cfla ,  pela  con- 
formidade j  ^f  humildade  do  fanto velho ; aquelle , pelo  rigor,  Ç&demafta  do 
Prelado ;  mas  entendemos^que  foi  experiência,  que  opuixfaxer  do  feufofnmento  ;  o 
que  t  abem  julgamos  dofegundo  cafo. Faltado  húa  ve^ao  refeitório,  por  nao  ouvir 
tocar  a  elle ,  foi  também  por  ejla  caufa  gravemente  reprehendido ,  mas  fem  dar  a 
menor  de f  culpa  jdeuf em  duvida  a  major  prova  dafua  inalterável  paciência ,  &* 
eftupenda  conformidade  •  a  qual  ficou  tao  conhecida,  Q?  admirada,  que  dalli  por 
diante formav  ao  todos  mais  alto  conceito  dafua  virtude;  ainda  que]  a  era  por  ex- 
tremOygrade  a  eftimaçdo,  &  apreço  em  que  era  tido. 

Padeceo  também  muito  no  ferviço  efpiritual,  &  tem- 
poral dos  próximos ;  porque  continuamente  andou  [  co- 
mo dizem]  em  huma  roda  viva,  até  a  ultima  idade,  fer- 
vindo ,  &  fofrendo  a  todos.  A  todos  acodia  ,  &  coníolava, 
jà  com  as  cartas ,  jà  com  as  viíitas ,  jà  com  as  affiftenciasjà 
coma  intercefíaó,  jàcom  aefmola,  jàcomoavifo3jàcom 
oconfelho,  &  finalmente  por  todos  os  caminhos,  &me- 
yos,  que  a  caridade  lhe  offerecia,ôc  o  zelo  lhe  moítrava. 
Em  particular  foi  muito  o  que  íofreo  no  confiffionario. 
Com  rafaõ  íe  pôde  dizer,  que  em  certo  modo  também  os 
Confeííòres  faò  Martyres,  St  que  o  confiffionario  he  a  íua 
cataíta ,  ou  o  feu  equuleo.  O  que  alli  íe  padece,  &  fe  fofre, 
&  íe  atura ,  íó  o  fabe  quem  o  experimenta  ,  fe  he  que  faz 
oícuofficio,  como  deve.  Daqui  fe  pode  inferir,  o  quan- 
to íofreria  efte  incanfavel  efpirito ,  affiítindo  no  confiffio- 
nario em  muitos  annos,  deíde  pela  manhã  até  o  meyo 
dia,  &  muitas  vefes  a  tarde  toda  até  a  noite  ,•&  íempre 
com  admirável  fervor,  ôc zelo, como  íe  moítrava  pelo, 
copiofo  frutto  que  colhia» 


CA- 
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CAPITULO    XLIV. 

Oração  ,  Çf  devoções  do  Venerável  Padre. 

A  Oração  mental,  meyo  efficaciffimo  com  que  a  ver- 
dadeira viitudecertamentefealcança,&leguramé- 
te  le  logra,podcmos  dizer5que  foi  no  V.  Padre ,  emprego 
de  toda  a  vida :  jà  orava  mentalmente  íendo  eftudante  em 
Coimbra.-  depões  íendo  Sacerdote  ,  fe  entregou  muito 
mais  a  eltefanto  exercício:  fendo  religiofo,  íobio  a  hum 
ponto  tão  a!to,q  não  fe  pôde  facilmente  explicar,  Scme- 
nos,encarecer.Teve  na  Congregação  hum  grade  meftre, 
&  como  bom  terreno,&  bem  cultivado ,  relpondeo  com 
maravilhofo  frutto.Nocoro,no  Altar,  noconfiffionario, 
na  célla,na  Igreja,  no  convento,  ou  fora  delle,  finalmente 
em  toda  a  parte  andava  continuamente  embebido,  &ab- 
íorto,penetrado,&fubmergido  em  contéplaçóes  do  Ceo, 
em  laudades  da  pátria?  em  doces  memorias  dos  bés  eter- 
nos,em  delicias  do  amor  divino,  nos  braços  do  feu  Ama- 
do,onde  unicamente  o  feu  coração  vivia,  onde  fingular- 
mente  defeançava.  Quando  prefidio  no  Capitulo  ,  que 
havemos  referido,  o  buícavaó  repetidas  veies  os  Cónegos 
mais  velhos,  para  coníultarem  com  elle  os  pontos  que  fe 
havião  de  propor  ,  &  reíolver,-  &  fempre  o  achavão  em 
oração  no  coro,  ou  no  mais  retirado,  &efcondido  da  cer- 
ca, fallando ,  &  conferindo  com  Deos,  o  que  devia  obrar 
comos  homens. 

Quafi  fempre,que  o  buícavão  na  célla,o  achavão  de  joe- 
lhos,ou  fentado  no  chão  có  os  olhos  no  feu  crucifixo  ,  & 
nellesdousriosdelagrymas,8c  pelamayor  parte  femufo 
dos  fentidos,&  potencias.  Como  fejà  lograra  nefta  vida 
o  dote  da  claridade, era  viíto  muitas  vefes  defpedindo  lu- 
zes, &  fcfplandores  ,  indicio  manifefto  das  chammas  , 
que  ardião  em  feu  peito ,  ateadas  na  fragoa  da  oraçaó. 

Yyyy  ij  Hmn 
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Hum  dia  o  bufou  certo  homem ,lev ando  comjigo  bum  filhinho  que  tinha  ,para  qlho 
ben^ejje coitando  depões  para  fua  cafa,  lhe  perguntou  o  menino  no  caminho, comin- 
?ioccncia  própria  dos  f eus  amios  :  Se  vira  o  lume,q  fahia  do  rofto  dacjuelle  Padre. 
Domingas  da  Coceiçaõ,QfCatherina  do  Efpirito  Sato,mulberes  timoratas, Qf 
virtuòfas,affirmàraõ  com  juramento, que  em  certa  occafiao  virão  o  rofto  do  A7".  Pa- 
dre taõ  refplandecente,Qf  taõ  brilhante ,<j lhe  naõ  podiaô  Jbfrer  os  olhos  a  copia,Qf 
redundância  de  lu^  que  delle  fahia :  afim  me  [mo  em  outras  occafiões  outras  pef- 
foas. 

Os  raptos  deite  fervorofo  elpirito,em  q  Deos  fe  lhe  co- 
municava docemente,erãodecada  hora,&  fépre  admirá- 
veis.^^ cafa  do  Conde  dt  Atouguia  D.  JoaÕ  Goçalves  d  Ataíde,  quando  efteve 

def cofiado  dos  Médicos, &  quafi  morto-,  fepoxo  V.Padrejuto delle  em  oraçao,Q? 
ficou  taõ  immovel,Q? extático,^3  com  bua  talperfpefliva  no  rofto,  que  D.  Fran- 
cif co  de  Lima,que  alli  eflavafiahiopara  fòra,Õf  chamou  ao  Doutor  Lourenço  Ro- 
drigues, A/fedico  do  Semújftmo  Duque  de  Bar  gama ,  Dom  Theodofio ,  dizendo  : 
Que  foííe  ver  hum  verdadeiro  retrato  de  S.  Paulo  primeiro  Eremita.  Entra- 
rão ambos,  Çj*  achar  ao  o  Padre  na  mefma  poftura,fem  outro  final  de  vivo,  mais  q 
a  refpiraçaõ,Çff  a  cor  do  rofto,que  appareciafogofo,  Q?  rubicundo,  de  que  ficar  ao 
juftamente  admirados, Ç?f  compungidos.  Em  cafa  do  Commendador  mor,  D.  Luis 
de  Alencaftre,que  também  e flava  em  eftremo perigo,  fepozjdo  mefmo  modo  em  ora- 
çaõffi '  nella  perfeverou  de  joelhos  fette  hor as, ab for  to, &  f em  movimento.  Vifiiú- 
do-onafua  céila,quandojâ  eftava  entrevado,  António  de  Abreu  Leyte,  lhepedio> 
que  rogaffe  a  Deos  por  certo  homem  (  que  o  Padre  bem  conhecia )  o  qual  eftava  para 
morrer,Qf?iaõfe  queria  confe]Jar,Qffe  entenàia,que  t 'flava  endemoninhado. En- 
cheo-Je  ofanto  Varão  daquellefogo  de  caridade, em  quefempre  ardia,  Qf  levanta- 
das as  mãos, Qf os  olhos  ao  Ceo,  começou  a  orar  taõ  fervor  o famentc, que  a  vehemen- 
cia  do  efpirito  o  levantou  da  cama, affim  e fendido  como  t flava ,  quafi  dous  palmos  y 
com  admiração, Qf  ajjombro  do  referido  António  de  Abreu. 

Por  meyo  da  oração  alcançou  de  Deos?grandes,  &  ma- 
ravilhófas  mercês,  em  beneficio  dos  feus  próximos.  Se- 
jaó  exemplo  os  três  cafos  proximamente  apontados. 

^olta?ido  de  Madrid  para  Lisboa  ofobredito  Conde d 'Atouguia ,  lhe  dérao  buas 
fe^ões  7nalignas,Qf  no  major  fervor  de  bumajhe  fobreveyo  hum  accidente,de  que 
efteve  três  dias  fem  fali  a,  Qf taõ  julgado  à  morte ,  que  os  Médicos  totalmente 
def  confiar  ao  delle.  Nefte  grande  aperto,  mandou  aCondeçaDonna  Mana  de 
C  afiro,  fua  mulher,  chamar  o  Venerável  Padre ,  o  qual  vi  fitando  ao  doen- 
te ,  re^pufobre  elle  algumas  preces ,  Qf ficou  alli  em  oração  por  largo  efpaço,  ex- 
tático, &  abfo)  to ,  na  fórma,queja  acima  referimos.  Tomando  emfii,  difle  :  Que 
para  o  Senhor  revogar  aquella  fentenca  ,  era  neccííario  jejum  ,  oraçaõ, 
&  círnoía ;  &  aflim  ,  cjue  todo  o  comer  jCjuc  houveífe  em  caía,le  déíle  a  pobres, 
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&  todos  jejuafíem  aquelle  dia  a  paó,&  agua.Logofefe^  o  que  o  Padre  di^a,& 
ellefe  recolheo  a  hum  oratorio,onde  continuou  com  a  oração, &' per fift  indo  neila  ai- 
gí:as  horas  ,dc  cl  arou  fnalmente, que  o  Conde  teria  faude.A  efte  tempo  inflarão  os 
Médicos, que  o  ungifjem  ;  porque  eflava  ef pirando. Então  fe foi  D.  foanna  de  Li- 
mafiogra  do  Conde,Qf  entre  clamores,  Qf  lagrymas,  diffe  ao  l^.  Padre  eflasfor* 

mães  palavras :  Padre  António  da  Conceição,  valhame  com 
Deos,q  mandão  ungir  a  Joaó  Gonçalves, &  lhe  dão  de  vi- 
da poucas  hoVàS.Entad  lhe  tornou  o  Padre, diz,  endo  com  grande fegu* 
^^:Húafentéça  dada,muitohamifter  para  fe  revogar, 
mas  anime-fe  V.Senhoria,porq  antes  da  meya  noite  le  ha 
derir,&oCondehade  ter  faude,  &  viver  muitos  annos, 
&  V.Senhoria  ha  de  ver  delle  netos,&  biínetos.  alentada  co 

eflas  palavras, voltou  D.  Joamiapara  o  enfermo,Q?  começando  dalli  apouco  o  re- 
lógio de  S. Roque  a  dar  meya  noite, o  Conde  abrio  os  olhos,  tomando  emfi,  Qf  diffe 
huapalavra  de galantaria,de  que  D.  Joa?mafe  rio  fem  advertência;  mas  logoew 
tendeo,que  fe  verificava  a  profecia  do  Padrc,Çff  o  enfermo  foi  melhorando  de  ma" 
neira,que  em  poucos  dias  convaleceo  de  todo,com  tanta  admiração  dos  Médicos,  <L 
juntamente  o  eflavaôvendo,Qf juntamente  nao  acabavaõ  de  o  crer.  O  Cardeal 
Alberto,que  ent  ao  governava  efte  Rey?w,&era  Inquifidor  Geral, excitado  da  ef* 
tranhefa  do  cafo,fe  mandou  informar  delle  por  António  de  Medonça,  Inquifidor \ 
que  então  era  da  me fa  grande  ;  Çfffoi  tal  afama  defta  grande  maravilha,que  dif- 
correo  logo  por  todo  o  Reyno,Qf  chegou  à  Corte  de  Madrid, como  confiou  de  huma> 
carta  de  Filippe  II.  na  qual  ordenava  ao  Marque^de  Caftello-Rodrigo,D.Chri~ 
flovao  de  Moura,que  déffe  da  fua parte  ao  Conde  d 'Atouguia:  Los  parabienes 
(palavras  formaes )  de  íu  refurrecion  ;por  tal  foi  tida  a  melhoria  ;  &  o  Conde 
reconheceo  com  tanta  evidencia  o  milagre, que  em  quareta  annos,  que  depões  viveoy 
fempre  em  fua  cafajejuavaõ  todos  a  pao,  &  agua  naquelle  dia,  &  naôfefa^ia 
fogo  na  cofiinha,Çff  de  tarde  hia  infalivelmente  com  fua  mulher ;Q? filhos ,  vifitar 
ao  J/r.  Padre,Çff  tomar  lhe  a  benção  em  quanto  ellc  viveo,  Qf  depões  de  fua  morte  y 
hia  com  a  mefma  devoção, Qf  affetlo,vifitar  afuafepultura. 

De  hua  febre  maligna  chegou  a  eftar  com  profunda  modorra,  &  fem  fali  a,  Qf 
cuberto  defuor  frtoyÇff  totalmente  de f confiado  dos  Médicos, o  Commendador  mory 
D.Dinis  de  Alencaftre.  Mandou  fua  mulher  D.  Ifabel  Henriques  chamar  o  P^.  P. 
o  qual  fe  po\na  cafa  onde  e flava  o  enfermo, em  oração ,  Qfperfeverou  nella  quafi 
toda  a  noite  extático,^5  abforto.  Pela  madrugada  tomou  em  ji, dizendo  muito  ale- 
gre duas  vefes  as  fuás  co  fumadas  palavras :  Glorias  a  Deos,©*'  no  me  fmo  ponto 
o  enfermo  abrio  os  olhos, Qff  aliou,  coufa  que  até  alli  nao  faxja  ;  Q?  vindo  os  Mé- 
dicos na  mefma  manha, o  acharão  fem  febre, Çf?  totalmente  fem  perigo,Çff  ajfirwà- 
rao  por  fem  duvida,que  aquella  melhoria,  nao  podia  fer  menos  ,  que  fobrenaturaly 
Q?  milagrofa. 

António  de  Abreu  Leyte,  vindo  da  J/illa  do  Pombal,  foi  vifitar  ao  V.  Padre, 

Yyyy  iij  & 
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©*  contoulhe  (comojà  difjemos)  que  certo  homem  ficava  na  mefma  l/illa  em  grade 
perigo  do  corpo,&  alma  '.-porque  os  Médicos  defconfiavaõ  delle  ,  Qfelle  da  fua 
falvaçaõ,&  naôfe  queria  confeffar,Çff  dista  muitas  coufas  contra  Deos  N.S.Qf 
fe  entend\a,que  eftavapofjuhido  do  demónio. .Ficou  ofanto  religwfo  muy  trifte,Q}* 
fentidoffi  da  cama  em  que  e/lava, levantou  o  efptrito  a  Deos,  Çffe  tranfportou 
em  hum  rapto  fuaviffmo, [como  também  fica  dito).Dalli  apouco  tomou  em  fi  muito 

alegre,  doendo:  Qucjà  o  enfermo  eílava  li  vre  das  íugeftóes 
malignas  doinimigo,&  q  o  Senhor  era  fervido  de  lhe  dar 
tépo,&  animo,para  fe  cófeffar,  &  morrer  como  verdadei- 
ro CathollCO.  Advertio  o  referido  António  de  Abreu,na  horafâ*  dia,em  (fe 
o  Padre  lhe  dijfera  aquellas  coufas  ;  Çj9  voltando  para  o  Pombal ,  achou  qno  me/l 
mo  diaffi  hora,havia  aquelle  homem  pedido,  que  lhe  chamafjem  ConfeJJor,  Q?  que 
fouco  depões  morrera  com  todos  os  Sacramentos,  Qf  com  tantos  fmaes  de  prede/li- 
liado,  quantos  até  alli  havia  tido  de  réprobo.  Ne  fie  cafofc\\  o  Senhor  afeu  fervo 
dous  fingulares  favores :  o  primeiro, de fpacharlhe  a  petição  ,  que  lhe  fifera :  ofegih 
do  revelharlhe,que  lha  havia  defpachado. 

Além  da  oraçaó  mental,gaftava  na  vocal  muitas  horas : 
porq  íobre  a  coftumada  obrigação  das  Horas  Canónicas, 
rezava  todos  os  dias  os  Officios  de  N.Senhora,  da  feita  de 
todos  os  Santos,  &  dos  Defuntos  ,  com  outras  devoções. 
Foi  devotiffimo  da  Payxaõ  de  Ghrifto,&  continuaméte  a 
trazia  no  coraçaó,&  na  memoria.  Defejou  muito  partici- 
par dos  tormétos  della,&  fez  muitas  veies  a  Chrifto  cru- 
cificado efta  petição :  Senhor^rcparti  comigo  das  dores^  q  padecefies 

^Cm£,.Deferiolhe  o  Senhor  benignamente,  Scforaó  in- 
comparáveis as  que  padeceo  por  alguns  annos ,  &  na  ma- 
yoraétividadedellas,coftumava  dizer  muito  de  coração: 

Domine  ^augue  dolorem^  dapatientiam.Senhor^accrefcentaime  a  dor9 

&>jmtamenteapaciencia.Foitambemdevoti{TirYio  da  Virgé 
Sacratiífima,a  quem  defde  menino  amou, &  venerou,co- 
mo  a  Mãy  amoroia,&  única  advogada.  Naó  fazia  acçaó  al- 
gúa  de  importancia,fem  primeiro  lhe  pedir  licença,&  de 
joelhos  lhe  tomava  a  bençaó,comocoftumamos  aos  Pre- 
lados,ceremoniaem  quemoírrava  para  com  a  Senhora, 
amor,&fugeiçaó  de  filho.  Particularmente  íe  entregou 
aos  cultos,&  venerações  do  foberano  myíierio  da  Cócei- 

çaó 
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çaó  immaculada,&  delia  tomou  o  fobrenome,&  à  fua  hõ- 
1a  mandava  dizer,  ou  dizia  húa  Miílajempre  que  era  con- 
fultado  em  coufa  relevante.  Foi  também  grande  devoto 
doEvangeliftaAmadojdecujaiagrada  Cógregaçaó  quiz 
fer  filho,&veyoa  fercredito,& ornamento fingular. Ve- 
nerava também  muito  ao  Príncipe  dos  Patriarcas  S.Béto, 
aquemattribuhia  as  maravilhas  que  obrava.  Quando  os 
noflbs  Cónegos  tiravaó  por  Janeiro  eferittos  dos  Santos, 
a  quem  haviaó  de  rezar  no  difeurfo  do  anno ,  coftumava 
elle  dizer  interiormente  a  Deos-'  Bem  faieis  vos,  Senhor ,  qual 

he  o  Santo  que  eu  mais  defejo,fe  Vojfa  Divina  Mageft  a  de  for  fervido .  O 
Santo  q  deíejava  era S.Bento,&  efte  lhe  lahia  lempre,  o  q 
naó  podia  fer  acafo  em  tãto  numero  de  annos,q  chegarão 
atrinta.Eratãbem  fingular  devoto  do  grande  Portuguez 
S.Antonio5a  quem  imitava  em  o  nome,&  na  lantidade. 

CAPITULO    XLIV. 

Do  fervor  com  que  celebrava  o  Santo  Sacrifício  da  Miffa. 

TOdos  os  dias  infallivelméte  celebrava  [como  jà  aci- 
ma diíTemos]  íalvo  quando  por  enfermidade  naó  fe 
podia  levátar  da  cama.Quafi  três  annos  antes  de  fua  mor- 
te efteveentrevado,padecendo  grandes  dores  ,  &  graves 
moleftias  ,-mas  entre  todas,a  q  mais  lhe  dohia,&q  mais  o 
moleftava,  era  a  impoílibilidadede  chegar  àquelle  fanto 
Sacrifício.  Efte  era  o  alvo  dos  feus  defejos ,  o  termo  dos 
feus  cuidados,  &  o  emprego  dos  feus  fufpiros,-  &  o  Se- 
nhor,^ lhe  via  o  coração  ,  lhe  fatisfez  a  fede:  porq  mila- 
groiaméte  lhe  deu  iaude,&  forças  no  dia  da  Expectação 
da  Senhora,quaíi  finco  mefes  antes  de  fua  morte,  paraíe 
levantar,&  dizer  MiíTa ;  &  a  diífe  todos  os  dias,  até  o  pe- 
núltimo de  íua  vida,como  veremos  adiante.Celebrava  fé- 
pre  com  tanto  fervor,  &  ternura,  q  produfia  copióías  la- 
grymasnos  que  lhe  ajudavãoaMifla,  &  muito  mais  de- 
pões 
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pões  que  confagrava.  Ao  tempo  de  receber  aquella  dadi- 
va íoberana[de  que  foi  devotiffimoj, rompia  em  f ervoró- 
íbsaótosde  fé,deamor,de  humildade  ;&  desfeito  em  la- 
grymas, banhado  em  fuaviífimas delicias, ficava  muitas 
veies  immovel  por  largo  efpaço,  &  outras  levantado  do 
chaó,&  fempre  com  tantas  reprefentaçóes  de  glorioío,  q 
jà  nefta  vida  parecia  Bemaventurado.  Singulares  foraó  os 
favores,que  o  Senhor  lhe  fez  por  meyo  deite  Santo  Sacri- 
fício :  a  fua  grande  humildade  encobrio  as  vilões  particu- 
lares5que  lem  duvida  foraó  muitas,  como  fe  pode  inferir 
dos  indícios  exteriores.  As  coufas  que  fe  fabem,faó  aquel- 
las  q  fuccedèraó  em  beneficio  do  próximo  :  delias  dire- 
mos algúas. 

Em  primeiro  lugar  fe  nos offerece^  o  que  testifica  o  Duque  d  Aveiro 
D*  Alvar  o  de  Alencaílre^na  certidão  que pafíoU)  acerca  das  virtudes^ 

milagres doV.Padre.VvocuxQhdi^  queelle  diíTefíe  MiíTa  por 
mim,comofczalgúa  quantidade  de  annos,  &  fempre  có 
ellas  me  fazia  Deos  mercê  de  me  fofrer,  &  outras  muitas, 
que  por  meyo  deite  Sacrifício  experimentava. 

Gonçalo  Pires  Carvalho  j^  D.Camillafua  mulher, fenhor es  da  primeira  caiu 
âade,ajfirmàraõ  com  juramento, que  todas  as  vefes,  que  em  fua  cafa  havia  doeça, 
ou  outra  qualquer  affliçaõ,mandav  ao  ao  V. Padre, que  Ihedif/ejje  húa  Ã4ijja\  Qf 
computando  o  tempo,achavaô,que  ao  mefmo  em  que  elle  a  dizia ,  experimentavam 
remédio, ou  alivio  grande  na  caufa,porque  lha  mandavao  dizer. 

Acabou  hum  dia  de  dizer  Mifja,Qf  defpindo-fe  com  gr  ande  preffa,  contra  o  cfo 
coftumava,caminhou  com  a  mefmaprejjapara  hua  pedreira ,  donde  arrancavao 
pedra  alguns  officiaes,Q^  então  andavaofette  dentro  nella  :  o  Padre  lhe  mandou> 
cjue  logo ,logo,fahiJJem  para fora  ;fahiraõ,Qf  no  mefmo  ponto  cahio  a  pedreira  com 
horrivel  impulfo,Q?  eftrondo. Os  pobres  homens, que  nao  acabavaõ  de  crer, que  ef- 
tavaõ  livres  de  tamanho  perigo,  fe  lançarão  aos  pés  dofanto  velho,  &  lhe  beijarão 
o  habito,  ÊT'  lhe  der  ao  com  tagrjmas  os  agradecimentos  de  tao  incomparável ,  Qf 
naoefperado  beneficio  •  elle  lhe  dijje :  Glorias  a  Deos,vamos  filhos  dar  graças  ao 
Senhor,por  eíta  mercê  que  nos  fez. 

Sobre  hum  parto  ficou  cega  de  ambos  os  olhos  certa  mulher ,  moradora  nefta  Ci- 
dade de  Lisboa,por  nome  Anna  Salvada ,  Q}f  lhe  durou  a  cegueira  quafitres  an- 
?ios,wdo  no  fim  delles  comfcupay,  Qf  marido,  bufear  ao  V.  Padn\  o  acharão  na 
faucriftia,onde  cftavapara  dizer  Mifja ;  pediraolhe,  que  a  dijjejjepor  tenção  da- 
quella  pobre  cégaf^f  elle lhe prometeo,que  ajfim  o  faria.  Aolevaniar  a  Hoftia,  ex- 
•  cia»  .  > 
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clamou  a  (éga}di^eudo :  Que  via  a  N  .Senhor  nas  mãos  daquqlk  Padre,  &  sol- 
tou tara  pi  a,  cafa  com  perfeita  f ande, Çff  chega?  ido  a  idade  de  oitenta  ajinQs^co^a 
com  tanta  miudt j adorno  fe  fora  detjuitRÇj  &  cojiumava  àfecr :  Que  tinha  a  vif- 
ta  taõ  perfeita,porqne  era  milagroía,^  contava  o  cafo  na  forma  afica  referido. 

Levou  certa  mulher  hnafdha,que  unha  ccga,[com  quem  andava  pedindo  pelas 
portas)  ao  V. Padre  fará  que  a  be^efJe.Ofatito  velho  cbejo  de  compajxaÕ,  de  ver 
ta  ?!ta  mi  feria  em  tanta  pequenhe^,  dijje  Ali]] a  por  fita  tenção  aquelle  dta,  &  or- 
denou  afua  may,que  fojje  continuando  em  trazer  afilha  nos  fegumtes,que  elle  tam- 
bém determinava  continuar  em  di^er  A4ijja,&  rogar  a  Deospor  ella.  Q/ii^  o  Se- 
nhor provar  afédofeu  fervo : porque  no  efpaço  de  hum  mex^  lhe  Matou  o  defpacho 
da  fua  petição.  Ko  trigejfmo  dia,levantando  a  Deos  na  Mi(]a,  bradou  a  menina, 
que  via  a  N. Senhor ;  de  que  todos  os  circunfantes  lhe  renderão  infinitas  graças , 
pões  tao  maravilbofo  he  emfeus  Santos. 

Alanoel  Rodrigues  filho  de  Diogo  Gracia,&  de  Maria  Francifca,  caindo  por 
bua  efead  alquebrou  bua  perna;  Qf  foi  taõ  mal  curado, que  ficou  com  ella  disforme- 
mente torcida, (ff  quafide  todo  aleijado. Levar aõno  feus pays  ao  V.  Padre,Q?  lhe 
mandarão  di^er  húa  Mifja ;  Q?  no  fim  delia  ,  fe  achou  o  dito  Alanoel  Rodrigues, 
femfaber  como,  com  a  perna  fam,Çff  direita,  Qf 'fem  diferença  da  outra. 

Gafpar  da  Cojla  Alaldo?iado,teve  hum  achaque  muito  fora  dos  ordinários,  (ff 
verdadeiramente  extravagantijftmo  : porque  em  bebendo  agua,  ou  vinho,  ou  caldo, 
ao  primeiro  trago  cabia  com  bum  accidente,Çff  com  grandes  afflições,Çff  definamos. 
Paffou  com  gr a? idt 'Jfimo  trabalho  alguns  annos;  até  que  fe  refolveo  a  bufe  ar  o  V.P. 
.com  quemfc  confe]jou,Çff  lhe  deu  conta  do  ef  ranho  mai,que padecia.  O  V.P.o  cõ- 

folou,ty  animou,  dizendo:  Que  hia  dizer  Mifía  por  elle,  ôcque 
nella  lhe  daria  a  Cómunháo3&  q  efperaíTe3Sc  confiaíTe  no 
Senhor ,  que  havia  de  receber :  porque  poderofo  era  para 

lhe  dar  íaude.  Dijje  Mif]a,&  deulhe  aCommunhaõ,  &  logo  lhe  mandou 
dar  por  lavatório  Jmm  gr  ande  púcaro  de  agua,que  tinha  prevenido,  Qf  o  enfermo 
o  bebeo  todofemçoçobro,nem  agajlamento,Qf  dallipor  diante  continuou  a  beber,  co- 
mo no  tempo  antecedente  aquella  enfermidade. 


CAPITULO    XLVI. 

Dons  fobrenaturaes  5  de  que  Deos  exornou  ao  Venerável  Padre. 

LOgrou  o  V. Padre  em  grão  muy  íublimeos  dons  da 
fabedoria,  do  confelho,  da  profecia ,  &  diícripçaó  de 
eípiritos.O  da  fabedoria:  porque  não  havendo  eftudado  as 
íagradas  letras,era  nellas  doutiíiinio.Fallava  nas  couías  de 
Deos,&  nos  pontos  mais  difficultóíos  da  Eícrittura  ,  & 

Theo- 
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Theologia,tão  altamente,quecaufava  admiração  aosma- 
yores  homens  daquelle  tempo,que  o  tratarão.  NaTheo- 
íogia  myftica5não  fó  era  douto,mas  meftre  infigne.Bebeo 
eftas  grandes  luzes  na  fonte  da  oração,  onde  Deos  íe  com- 
munica  francamente  aos  feus  mimóíos  feivos.  Também 
ie ajudou  muito[paraaícienciado  efpirito]  das  obras  do 
Doutor  Melifluo  S.Bernardo,&  da  Seráfica  Doutora  Sãta 
Therefa,as  quaes  frequentava  com  attenção  fumma,  &  as 
tinha  em  muitas  partes  cotadas  da  fua  mão.  DeS.Bemar- 
do  tirou,  entre  outras  3  aquella  jaculatória  ,  deq  muito  fe 
agradava,&  que  fem  duvida  agrada  muito  a  Deos :  Todo}Se- 

nhorjne  devo  a  vos  ^porque  me  criaftes ;  mas  muito  mais^  porque  me  re- 
mijles  :poes  quando  me  criafles^dejlejme  a  mim  >  &  quando  me  remijles 
defieme  a  vos. E pões  todo  me  devo  a  vos  pela  crcaçao^que  vos  darei  pela 
redempçao. 

Das  fciencias  méraméte  naturaes  ,  teve  vaftiílimas  no- 
ticiasjcomo  moftrava  quando  feofferecia  fallar  nellas,có 
grande  admiração  dos  prefentes.Maso  cafoq  agora  dire- 
mos,foi  fem  controveríiaeftupendo,&  milagroío.Canta- 
vão  os  muficos  em  húa  fefta  íoléne,&  de  grande  cócurío, 
com  aquella  coníonancia  que  pedem  os  números,  &  dif- 
póem  as  leys  da  arte;  mas,ou  foííe  defcuido  do  meílre,ou 
imperícia  de  algum  dos  cantores ,  perdeo-feo  com  pado, 
ôctrocouferepentinaméte  a  confonancia  fuave,em  ruí- 
do informe,  &  a  armonia  em  confufaó.  Eis  q  o  V.  Padre, 
arrebatado  de  fuperioreípirito,  não  podendo  fofrer,q  fe 
fiíeíTe  rifo  dos  homens,o  q  era  obíequio  de  Deos.fe  levan- 
tou do  lugar  onde  eftava  ,  &  como  fe  fora  peritiffimo 
naquella  arte,  q  totalmente  ignorava,  lançou  mão  do  có- 
paíío,  meteo  os  muíicos  no  ponto  devido,&  fez, acordes, 
&  íuaves  as  vozes  encontradas,&  diíTonantes. 

Teve  também  o  dom  do  confelho,como  acima  ficare- 
ferido.O  dom  da  profecia,  lhe  foi  communicado  pelo  Se- 
nhor com  maóliberaliíTima,de  que  temos  grade  numero 

de 
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de  eXCtll  pios  :  diremos  alguns.  F fiava  moribundo ,  &  deplorado  o 
Conde  d Atouguia{como  anuía  difiemos^ffi '  ao  me  fino  tempo  afirmou  o  l^r.  P.  a 
D.  Joanna  de  Limafogra  do  Conde,que  não  fede jconfolaffe ; porque  o  Conde  ha- 
via de  TJFVer  ainda  muitos  amios  ,•  Çff  e^a  D-  Joannafe  havia  de  rir  antes  da  me- 
ja  noite  ,Q?'bavia  dever  do  Cvde,nãofó  netos, mas  bifnetos.Aquife  cifravao  fin- 
co ccujas,que  não  fe  pod  ião  faber, menos  que  por  revelação  divina.  A  primeira,  íjo 
Conde  e fiando  em  tal  e fiado, havia  de  viver  ainda  muitos  annos.  A fegunda,  que 
havia  de  ter  filhos.  A  terceira, que  havia  de  ter  netos.  A  quar  tanque  a  dita  D.  foa- 
na  havia  de  rir  -na  me  fina  noite, em  que  e fiava  tão  anguftiada,&>  afflifta.A  quin- 
tanque  a  mefma  havia  de  viver  tanto,que  chegaffe  a  ver  netos, Q?3  bifietos-  &  tu- 
do fe  cumpria  pontualmente : porque  o  Conde  covaleceo,  Ç99  naquella  noite  deu  mo- 
tivo,com  que  D.  foannafe  rio,&  depões  teve  o  Conde  filhos,  &  depões  netos,  Ç?f 
D.foanna  os  chegou  a  ver  em  longa  idade.  Quinze  dias  depões,  que  o  Conde  melho- 
rou Jornou  a  recair, Qf  tomarão  os  Médicos  a  defeonfiar,  Çy3  efiafenhora  recorreo 
logo  ao  P.  António  da  Conceição,o  qual  lhe  affirmou  fegunda  ve<z,  que  não  tinha  tL 
por  duvidas, nem  ter  de f confianças  no  que  lhe  havia  dito  '.porque  infalliv  cimente 
era  certo. 

A  Martim  de  C afiro  do  Rio,  devia  El-Rey  de  Cafiella  vinte  mil  cruzado?. 
Fezjrquerimentos  repetidos, mas  todos  em  vão,  por  que  os  miniftros  nãofaxaão  mau 
que  por  dnvidas,Q?  interpor  dilações,  fà  não  tinha  efperanca  algua  de  os  cobrar ■, 
quando  o  y.  Padre  lhe  dij]e,que  fifefie  novo  requerimento ;  porque  fem  duvida  em 
poucos  dias  teria  bom  de  f pacho.  Comunicou  elle  efie  parecer  do  Padre,  com  Miguel 
de  Moura, Governador  que  então  era  do  Reyno,o  qual  lhe  difje ,  que  por  todas  as 
árcunfi  anciãs  qne  lhe  erãoprefentes  daquelle  negocio,  julgava,  que  nunca  teria  ef- 
feito ;  masque  fe  o  dizja  o  P  .António  da  Conceição,  que  lhe  parecia  tratafje  delle. 
A  (fim  ofe^,  Qf  dentro  em  poucos  dias  cobrou  ofen  dinheiro.  A  efie  mefmo  Martim 
de  Cafiro,tendo  bua filha  doente  de  perigo fa  enfermidade, mandou  di$er,que  não  fe 
rfffiigijjc,  porque  certamente  não  havia  de  morrer  daquella,Qf  affimfoi. 

O  referido  Miguel  de  Moura,  fendo  Governador  de  fie  Reyno ,  teve  avifo  da 
Corte  de  Madrid,  q  de  Inglaterra  fabia  bua  poderofa  armada  /obre  Lisboa.  Deu 
conta  de  fia  noticia  ao  V.  Padre, o  qual  lhe  difje, que  efltvefje  feguro,que  aquella  ar- 
mada não  havia  de  chegar  à  noffa  barra  ;  Çffpofio  que  depões  diftofe  multiplica- 
rão tanto  os  avifos  ,que  jà  fe  tinhapor  nova  certa  ,  Çfffe  tratava  da  defenfa  da 
Cidade  com  grande  calor  ;  o  lf.  Padre  prefiflia  com  inalterável  firme  fa  no  que  ti- 
nha ditoffi  depões  o  confirmou  ofuccefjo. 

Parti  a  para  índias  de  Cafiella  foão  facome  Efpinola,  em  bum  navio  feu,  de 
con ferva  cominais  finco.  Era  muj  devoto  do  Z7".  Padre,Q}*fe^  trazer  o  feu  navio 
defronte  do  noffo  convento  de  Xabregas,  Qp  o  Padre, da  cama  onde  e fiava,  lhe  lan- 
çou a  benção,&  difje  a  João  Jacome,que  fofjefeguro,de  que  havia  ter  felice  viage. 
Ajfanfuccedeo,  Çffpara  major  evidencia  dos  poderes  da  fua  intercejjão ,  Q?  da 
certefa  da  fua  profecia  :  os  finco  navios  fjfiferão  a  mefma  viagem,  no  mefmo  tepo, 
ou  padecerão  naufrágio  }ou  dérão  em  mãos  de  piratas ,  ou  pajjarão  outros  gravifji- 
mos  perigos.  Queria 


ic94       O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 

Queria  D.Beatri^de  Alencaftrefa^er  Yeligiofa  bua.  criada  fua, Qf  dando  co~ 
ta  ao  fervo  de  Deos, elle  lhe  dijje,que  aquella  moça  não  feria  Freira  ,  Jhiao  depões 
de  lhe  morrer  fua  may.Era  iflo  a  tempo  que  a  moça  e flava  par  a  ir  para  o  convento, 
Qf  a  mãj  e flava  fam,Çff  bem  difpófta  ;  mas  enfermouffi  morreo  brevemente >Qf 
afilha  entrou  no  convento  depões  de  fua  morte. 

Vifitando  a  D ]. Violante  Henriques,  maj  dafobredita  D.  Beatriz  queeftava 
enferma  de  pouco,declarou  a  efla  fua filha,que  o  Senhor  era  fervido  de  levar  para 
fifua  mãy,Qf  não  lhe  tardou  a  morte  muitos  dias. 

•  Appareceo  na  cófla  do  Algarve  hua  grande  armada  de  Inglefes :  andava  com 
grande  temor  agente  daquellas  partes, Qf  certa  fenhora,que  então  ajfiflia  ?iaquelle 
Rejno,determinava  mudar  a  caj apara  Évora  ;  mas  primeiro  mandou  confultar 
o  V.  Padre,Qf  elle  lhe  ajjegurou,  que  podia  deixar fe  eflar :  porque  os  Inglefes  não 
havido  depor  pé  em  terra,&*  affimfe  viopor  experiência. 

A  outra  fenhora  difje,que  mo  havia  de  confeguir  certo  'negocio,  em  que  andava 
empenhadiJ]tma,Qf  julgava jà  naquelle  tempo,que  o  tinha  vencido.  Pelo  contrario 
affrmou  ao  Padre  Balthexar  da  liíadre  de  Deos, Cónego  da  nofja  Congregação ,  q 
fe  ammaffe  em  certa  pertenf ao, que  tinha  de  hum  feupare?ite,Çffem  que  andava  já 
def confiado  iporq havia  defair  co  ella.  Hua,Qf  outra  coufa  moflrou  o  effeito. 

O  P.Pedro  de  S.  foão,tambem  Cónego  nojjo, duvidava  aceitar  os  Sermões  das 
fe  fias  feiras  da  Quarefma  em  o  nojjo  convento  de  Xabregas ,.  por  andar  muito  en~ 
fermo,Q?  temer ,que os não  poderia  levar  ao  cabo.  Confultou  efla  duvida  cõ  o  Pa- 
dre,Qf  elle  lhedijje,que  em  todo  o  cafo  aceita jje  os  Sermões, para  gloria  de  Deos,qf 
da  parte  do  mefmo  Senhor  lhe  p4ometia,que  havia  de  ter  forças  para  levar  aquelle 
trabalho  £?f  afim  foi.E  te  fe  fica  o  mefmo  P.Pedro  de  S.  foão,que  antes  de  pregar 
lhe  hiafempre  pedir  benção, Õf  com  ellafentia  novas  forças. 

Indo  ao  nojjo  convento  de  Xabregas,  certa  mulher ,  com  hua  filhinha  de  pouca 
idade, lhe  dijje  ofanto  Varão,  que  fifefje  conta,  que  aquella  filha  não  era  fua :  porc^ 
a  queria  Deos  para  fi  ,  Qf  com  effeito  brevemente  iriapara  elle :  poucos  dias  erao 
pajjados , quando  a  morte  a  tirou  de  fe  mundo,  &  a  gr  aça  a  collocou  no  Ceo. 

E fiando  enfermo  o  P.  António  do  Efpirito  Santo  em  o  nojfo  convento  de  Xabre- 
gas,&  com  boas  efper ancas  dos  Médicos, de  que  convaleceria  brevemente.  Eis  j^ 
entra  pela  enfermaria  o  V.Padre,Qf  o  começa  a  exhortar  abem  morrer :  concorre- 
rão os  Cónegos, admirados  daquella  novidade  tão  eflranha ;  mas  o  fuccefjo  lhe  mof- 
trou,  que  for  a  revelação  divina :  porque  o  enfermo  ef pirou  pouco  depões  nos  braços 
do  Varão  de  Deos. 

Outra  ve^jentrou  na  enfermaria  com  muita prefja ,  a  tempo  que  Ce  acabava  de 
fa^er  hua  cama  par  a  certo  Cónego  nojjo ,  Çffque  o  trarão ,  para  o  deitarem  nella. 
Fe^com  que  logo  fe  confe fjajje, dizendo, q  em  perderem  injlãtes,  fe  arrifeava  aquel- 
ía  alma :  ajjimfe  vio,porque  apenas  fe  acabou  de  confefjar,  Qf  lhe  dérão  a  abfolvi- 
cão, quando  ef  pirou 'fios  braços  do  mefmo  V.  Padre. 

Naprctenfao,que  ofenhor  D.  António ,  filho  do  Infante  D.  Luís ,  teve  a  efla 
Coroa,  Q}' 'quando  parecia,  que  lhe  joprava  favor  avelo  vento  da  fortuna,  pela 

accla- 
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declamação  dos  povos ,  Q?  de  boa  parte  da  nobre fa  ;  entrou  em  duvida  D.  Nuno 
Majcarenhas,fe  o  fcguiria.Confultou  ao  l' ".  Padre,  o  qual  lbedtj]e ,  que  em  nenhu 
cafo  talfifefje :  porque  o  Senhor  mo  era  fervido, c^ue  D.  António  fof^e  Rey  de  Por* 
tugal.Ãdmittio  o  confelbo,Qf  brevemente  reconbeceo,quefora  ditiadopor  itlufira- 
cãofupmor. 

A  D.lfabel  da  Cofia, mulher  dofobre  nomeado  Dom  Nuno ,  que  e fiava  muito 
temerofa,de  que  apéfie(que  então  havia  no  Reyio)lhe  levafjej eus filhos  -,  mandou 
di^er  o  V.  Padre, que  efiiveffe  certa ,  que  o  Senhor  lhe  levaria  para  Ji  os  dous  mais 
pequenos yQf  que  os  outros, (tinha  muitos)  ficarião  illéfos ;  Çff  ajftmfoi. 

Plndo  contra  efie  Reyno,no  tempo  que  o  governava  o  Cardeal  Alberto,hua  ar- 
mada de  higlaterra,Çff  lançando  gente  em  Peniche ,  com  intento  de  dar  Cobre  Lif- 
boa,determinou  o  Cardeal  fair  da  dita  Cidade, temerofo  de  algua  de 'j graça.  Co?u 
fultou  efia  determinação  com  o  f*.  Padre ,  o  qual  lhe  difje :  Que  naõ  tinha  que  te- 
mer :  porque  os  Ingleíes  naõ  paíTariaõ  dos  arrabaldes ,  &  íem  fazerem  dano  de 
íubítancia,íê  retirariaõ  com  perda  íiia.  Sem  outra  fegur anca,  mais  que  e fias  pala* 
was, mudou  o  Cardeal  de  idéa  ;  Q^fuccedeo  pontualmente  tudo  o  que  o  ^.  Padre 
predifje. 

B fiando  D.  João  de  Sou  fia  em  manifeflo perigo de  buasfe^ões  malignas,  cõ  mo- 
dorra, f  em  falla,&  cuberto  de  pintas, mandou  fua  mulher  D.Anna  de  Mendonça 
pelas  onx§  horas  para  a  meya  noite  chamar  o  ^. Padre, par  a  qlhe  acodfje.Aquella 
borafoi  achado  ?io  coro  em  oração,  Çffrefpondeo  ao  recado :  Que  mais  im- 
portante era  para  feu  remedio,eftarno  lugar  onde  eftava, 
que  ir  Ia  àquellas  horas  >  que  pela  manhã  iria ,  &  acharia  a 
caía  muito  alegre  pela  melhoria  do  enfermo.Namefma?wite 

tomou  efie  em Ji,&  f aliou,  &  pela  manhã o  acharão  os  Médicos  j em  febre  ,  Qf 
vindo  o  IS. Padre,  foi  recebido  com  grande  alegria,  de  que  a  cafa  e flava  cbeya,como 
elle  havia  preditlo. 

Pretendia  certa  religiofafer  Prelada  no  feu  mofteyro,  Qfol^.  Padre,  lhe  man- 
dou di^er,que  deixaffe  aquella  pertenfaõ  :  porque  fe  a  confeguifle, feria  por  feu  mal. 
Pode  mais  com  ella  o  defejo  dogoverno,qo  temor  do  avifo :  confeguio  o  qpretedia ; 
mas  conheceo  brevemente  nos  grandes  difgoflos,Çff perdas  q  teve, quanto  melhor  lhe 
fora  guiar  fe  pelos  ditlames  da  fant  idade, que  pelos  caprichos  da  ambição. 

Pedia  Margarida  de  Lemos  ao  V.Padre,\lhe  alcançafje  de  Deos,  faudepara 
feu  mando  Jorge  Novaes  Brandão,qeftavamoribundo,refpondeolbe  o  Padre, que 
não  quifeffe  encontrar  as  difpofíçôes  de  Deos ,  mas  inflando  a  mulher, lhe  tomou  o 
fanto  f/ ar  ao, q  pões  affim  o  queria,  fe  apparelbafje  para  dentro  emfeis  mefes  fofrer 
grandes  trabalhos, &  tribulações  com  a  vida  de  feu  marido.  Affim  foi, por  que  con~ 
valecendo  efie  brevemente, dentro  de  féis  mefes,  jugou,Q?3 gafiou  quanto  tinha,  Qf 
confumida  toda  fua  fazenda  em  vidos,  morreo. 

Ao  Sereniffimofenhor  D  .Theoâofio,Duque  de  Bargança,di\je  o  fervo  de  Deos, 
que  o  Senhor  não  era  fervido, que  ellefofje  Rey  de  Portugal,  mas  que  oferta  feu  fi- 

T-aVUL  lho,- 
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lho  ;  nao  thiba  o  "Duque  filhos  naquclle  temfâ\  mas  brevemente  lhe  nafceo  o  Duque 
D.  %oão,que  no  feliciffimo  amto  de  quarenta  foi  acci  amado  Rey  defie  Reyio. 

D.  Álvaro  de  Alencafire,  C 'avalleir o  prinápalifimo, entendia  -por  muitas  noti- 
cias &  graves  conjec~luras,qefiava  em  defgraça  del-Rej  de  Caftella,  odiado  cõ  os 
feus  primeiros  minifiros  £?f  por  efla  caufa  duvidava  ir  a  Corte  de  Madrid \a  tra+ 
tar  dapretenfaõ  \  tinha  à  gr  ande  Cafa  d?  Aveiro ;  o  V.  Padre  lhe  per fu adio ,  que 
fojje :  dizendo ^que  havia  de  achar  tudo  ao  contrario  do  queprefuwia,QF  confeguir 
quanto  defejava  ;foi>Qf' 'achou  muito  agrado  &  carinho  na  Peffoa  Re  alfâ  gra- 
de epmaçaOyQf favor  nos  validos, Qf  voltou  Duque  d  Aveiro. 

Foi  chamado  par  a  ouvir  de  confijjaõ  a  huafenhora  da  primeira  calidade}  Qp 
efiafe  qui^confef]ary(como  coflumava)  em  hua  cafa  interior  ;  o  t^.  Padre  lhepedioy 
qvieffe  para  outra  falia  de  fora ;  Qfperfiftio  de  maneira,que  aquella  fenhor  a  (fa-* 
zendo  tnyfierio  da  in fiando)  houve  defa^er  o  que  o  Padre  queria. Efiando  no  meyo 
da  confifjaõjfe  arruinou  aquella  cafafâ*  afua  ruina  defcobrio  o  myfierio. 

Partia  para  Viandes  hum  nobre  foldado  Português  conhecido ,  &  devoto  do 
V.  Padre.  Foi  confejjarfe  cem  elley&  tomar  lhe  a  benção ,& 'pedirlheyq  o  encomen- 
daffe  a  Deos  ,poes  fe  hia  meter  em  tantos  perigos  de  vida,qua?itas  erao  em  qualquer 
encontro  as  bailas  do  inimigo. Deu  lhe  ofanto  velho  hum  lenço  ydíxendoy  qoguardaffg 
cõ  muito  cuidado  $orq  lhe  havia  defervir  muito  em  hum  grande  aperto £?f  perigo. 
No  primeiro  choque  lhe  levou  hua  baila  huaperna  _,-  a  mefma  afflicao  em  q  fe  via , 
lhe  trouxe  à  memoria  as  palavras  do  Padre  :pedioyqlhe  t>  ouxeffem  a  perna  do  lu- 
gar onde  e fiava  apouca  difi  anciã  ;  &  que  lha  uniffem,Qf  ata  ff  em  com  o  lenço;  ca- 
fo  maravilhofoy&  efiupendo  !  no  mefmo  ponto  fe  achou  fao&  inteiroy  &*  com  o 
ufo  livre  jQf  expedito  de  huayÇff  outra  perna,fem  diferença  entrz  ambas. 

Efcreveo  a  D.Ifabel  Flenriques  hua  manhã  muito  cedoyque  fahíffe  logo  cõ  toda 
fua  família  das  cafas  onde  moravayfc  queria  livrar  fe  dapéfle.  Obedeceo  aquella 
fenhor  a  na  mefma  manhã  &  na  mefma  forão  feridas  de  pé  fie  alguaspeffoasy  que 
fe  deixarão  ficar  em  cafa. 

Ao  P.Thomè  do  Ef pirita  Santo yque  o  fervia, fendo  corifia  71a  fua  ultima  doen- 
ça/liffe  o  l^.  Padre,que  havia  de  padecer  muitos  trabalhos  na  Co?igregação,Qf  que 
o  havião  expulfar  delia  ;  mas  que  pouco  depões ;  conhecendo- fe  afua  innocencia ,  o 
havião  de  receber  outra  ve^Qf  havia  de  morrer  entre  feus  Irmãos.  cFudo  mof* 
trou  o  c ff  eito. 

Correo  confiantemente  em  Lisboa  a  nova,de  que  certo  fidalgo  era  morto  em  hum 
governo  Ultramarino, onde  e fiava.  Mandou  fua  mulher  chamar  ao  l^.  Padre, par  a 
fe  co/i folar  com  elle,  o  qual  lhe  diffeyquefeu  marido  não  era  morto,  Qf  que  muito  fe- 
do  o  veria  ;  mas  que  ella  havia  de  lograr  pouco  tempo  efiegofto  iporque  Deos  o  ha- 
via de  levar  brevemente  depões  de  fua  chegada.  Aquife  iuvolvem  t)  es  noticias 
miraculofas,Çff  corro  toes  todas  fahirão  certas. 


CA- 
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CAPITULO    XLVTI. 

Proferrue-fe  a  matéria  do  paffado. 

ONderefplandeceomaiseftefoberanodom  ,  qo  Se- 
nhor participou  a  íeu  fervo,  foi  nos  fucceífos  da  vi- 
da de  D.Leonor  de  Medanha,lua  filha  efpiritual5q  depões 
fe  chamou  Brilida  de  S.  António.  A  cita  diíle,  fendo  ainda 

VC\^U\Y\xQue  havia  defer  religiofa  em  híi  convento^onde  nao  lhe  haviao 
defiheralingua^&cdcchúdo-fe  depões  mais5difle  :  (Referia re- 
ligiofa no  conveto  das  Ingrt finhas  de  S.  Brifida,  que  por  aquelle  tepofe  edificava. 
y:ia-fe  então  o  dito  cõvento  muito  nos  princípios  ^Qf  a  mãy  de  D.  Leonor  andava  cô 
finni/Jima  refolt/ção  de  c  af ar  fua  filha, Qf  a  me  fma  filha  determinava  cotravota- 
de  da  maj  recolher  fe  no  convento  d '  Annunáada  de  Lisboa,ondejd  em  fegredo  ef- 
tavao  feitos  os  concertos^Qf  difpvfta  a  entrada  ;  mas  a  Providencia  Dtvwa  or- 
de riou  as  coufas  de  maneira^que  a profecia  do  V.  Padre  fahio  certa. 

Mais  lhe dife:  Que  no  diz  dà  luz  profiílao,  havia  de  con- 
correr grande  numero  de  peflbâs  a  elia,íem  ferem  chama- 
das,&  q  entre  todas  fe  haviaõ  de  levantar  muitas  vozes  fe- 
melhantes  às  de  Marcella,com  q a  haviaó de louvar,&  ap- 

pl  audi X.AJfim  fe  vw pontualmente  '  porq  no  aão  da  profifiao,  levanta- 
rão muitos^  muitas  a  voz.  ^diz^endo :  Bem  a  véturada  fej  a  a  m  ãy, 
q  teparioj&os  peitos,q  tccriàraõj^^wW^j  a  novaÉf- 
po/a de  Chrtfio^exclamou^diz^endo :  Infinitas  graças  iejaó  dadas  a 
Deos,quevejo  comprida  a  profecia  do  meu  Santo:  affim 

chamava  ao  Venerável  Padre. 

Aíau  lhediffe :  Que  naó  fó  havia  de  fer  religiofa  de  S.  Bri- 
íida  naquelle  conventOjtnas  q  por  ella  fe  havia  de  edificar 
outro  da  me  fma  Ordem.  Ajfimfe  vw  no  convento  de  Marvilla. 

Mais  lhediffe:  Que  havia  de  fer  meítra  de  noviças  no  íeu 
convento, &  que  entre  outras,  havia  de  ter  por  dilcipulas 
duas  Inglefas,as  quaes  naó  chegariaò  a  fer  Freiras  do  coro, 

mas  1 Ó  CO n  Ve r  1  a S .  Tudo  moftrou  o  tempo  ;  Qf  calculando-Çe  depões  os  an~ 
nos^fe  achotitf  quando  o  V.  Padre  prediffe  a  vinda  fará  Portugal,  Qfpara  aquel- 
le convento  Aas  dum  Innefas, ainda  ellas  nao  erau  nafculas;  bua  fe  chamou  Ada- 
na  Â sJpprcfentaçaujOutra  Catherina  de  S.  Loure?iço,ambas fiferao  notáveis  diu- 
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genáastox  chegarem  a  fer  Freiras  do  coro3mas  nunca  lhefoipojfivel. 

MaislhediJJe:  Quenos  primeiros  quarenta  annosdere- 
ligiola  feria  muy  vexada,  &períeguida,  &c  depões  igual- 
mente eílimada,&  bufcada ;  &  que  morto  o  feu  primei- 
ro ConfeíTor  ,  viria  outro,  que  Deos  tomaria  por  inftru- 
mento  para  lhe  provara  paciência  por  muitos  modos  ^ 

tudo  ajjim  fuccedeo. 

Mais  lhe  díjfe:  Que  pouco  antes  de  morrer  a  viria  vifitar 
a  mayor  fenhora,q  entaó  haveria  em  Portugal.^"  omoftrou 

ofucceffo :  porque  efta?icio  muito  no  cabo  da  vida,Q?  quando  ja  os  Médicos  lha  cõ~ 
tavabpor  horas ,  a  f^.  Madre  perfiftia,em  que  a  hora  nau  era  ainda  chegada: por  q 
faltava  ainda  hum final,que  o  feu  Santo  lhe  dera. Eis  que  chega  recado,que  afere- 
niffima  Rainha  D.  Lm^a, Regente,  Qf*  Governadora ,  que  então  era  dcfle  Reyno> 
vinha  vifitar  a  pr. Madre. Então  declarou,  que  tanto  que  afenhora  Rainha  vol* 
tafje, lhe  preparafjem  avela ,  por  que  era  tempo  de  morrer;  o  que  tudo  fuccedeo  poiu 
tualmente. 

Mais  lhe  difr :  Que  depões  q  ella  foíTe  religiofa ,  lhe  ha- 
via elle  de  fazer  duas  viíitas,&  nomeou  o  dia  de  húa,  q  fe- 
ria(J//fr)em  dia  de  S.Tecla,&  q  de  ambas  entraria  détro  no 
convento,  tem  violar  aclaufura.^^^wi^^^^nr^ 

appareceo  glorio  fona  fua  célla,como  diremos  adiante ,  faús fazendo  por  efe  modoâ 
promejja  da  primeira  vifita .  Faltava  a  de  dia  de  S.  'Tecla,  Qf  também  a  cumprio 
por  modo  admirável :  porque  fuccedeo  ,que  Matinas  ã  Albuquerque  ,  1/lce-B.ey,  q 
foi  da  India,Qf "grande  pefjoa  daqtielles  tempos  /mandou  fa^er  hum  retrato  do  fS. 
Padre, par  a  o  trazer  comfigo,como  fempre  trouxe  ;  Qf  duvidando  fe  e flava  pare- 
cido,o  mandou  moflr  ar  à  Madre  Brifida  em  dia  de  S. Tecla  ;  árcunftanciafqpara 
elle  foi  totalmente  acafo,Qfpara  a  Madre fingular  mjfterio. 

Todas  eftas  couf as  lhe  prediffe, fendo  ella  aiwh  fecular,Qf  todas  lhe  afervora* 
rao  muito  o  defejo,  Qy*  efpirito  de  fe  confinar  a  Deos^fó  temia, que  fua  may  mor* 
reffe  de  payxaó,pelo  empenho  em  que  e flava  de  a  cafar ;  mas  o  IS.  Padre  a  foj]egouy 

dizendo:  Queluamãy  fentiria  muito  aos  princípios  o  veríe 
fcmella;poròm  q  havia  de  viver  largos  annos  depões;  &c 
que  confonnando-fe  finalmente  com  as  diípoíiçóes  de 
Deos5haviade  morrer  com  ella  à  cabeceira  ( íem  fe  que- 
brar a  claufura)  &q  lhe  meteria  a  vela  namaó5&lhe  aju- 
d avia  a  rezar  o  O  ffi ci o  d'  A gon ia.  Todas  eftas  coufas  tinhao  diante  cu- 

tradições ;  oue  pareciao  infuperaveis  :  porque  parecia  n  ire  conciliável  a  hencvoleúa 
djmxs.no  cafo  que  afilha  tomafje  aquelle  eflado,tanto  contra  fua  vontade.  E  no 

cafo, 
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ca  forque -finalmente  o  amor  chega  fje  a  verter  a  qneix.  t  juo  parecia  pofivel  ,que  hiUt 
filha  religiofa  ajfijlifeà  morte  de  fita  mãy:  Sem  quebrar  a  chufara.,]//^  tndove- 
30  a  fueceder :  forque  ainda  que  a  mSyfeefcanddifoit^Çff  reftntiò  fòbre  modo  cu  a, 
refoluçaú  dafi:ha,Çff  muitos  tempos  lhe  nao  fdlott^ièrn  qar^fihcr  delia;  depões  ca- 
indo emfi,&  recoiiheccndo  a  vontade  de  Deos}a  bufcou,Çf?  tratou  cu  ajficlos  mais 
que  de  tnãj,Qfpara  lograr  mais  a  meude  a  pia  vifta ,  comprou  buas  cafas  contí- 
guas ao  convcnto,das  quaes  fe  confervavapara  elle  hn 'a  / ancila  com  grades  defer- 
ro,Qr"fe  confervou  em  quanto  ella  viveo.Na  pia  ultima  doença,  mandou  fazer  a\ 
cama  junto  à grade  ffifua  filha  lhe  afjiftio  até  a  intima  hora,  lhe  meteo  a  vela  na 
rnao.Qf  lhe  ajudou  a  refar  o  Officio  d'Ago?iia,  como  o  lf.  Padre  havia  predição. 

Teve  também  o  dom  que  chamaó  difcripçaó  de  efpiri- 
tos, que he conhecimento  dos  interiores, como  fe  prova 
de  muitos  cafos  de  fua  vida.  Baftaó  por  exemplo  cfs  dous 
feguintes. 

Andavapejada  de  finco  mefes  D.  Mariana  de  Alencaftre, mulher  de  Luis  dai 
Sjlvafienhores  da  primeira  nobre fa,\ff  comxiu  a  deixar  fe  penetrar  de  hu  grade 
medo,on  imaginação,de  que  havia  de  morrer  daquelle  parto,  f^ierao  efias  imagina- 
ções acompanhadas, {como  fuccede)de  efcrupulos,com  quefe  vio  fnmmainente  afli- 
gida no  corpoffi  alma  ;  Qffem  haver  dado  parte  defia  fua  pena,  foi  ao  nojjo  con- 
vento de  Xabregas ,  com  tenção  de  fa$er  bua  cofififjao  geral  com  oPr.  Padre  ;  mas 
antes  de  lhe  dizer palavra,  fe  antecipou  elle, dizendo :  Efteja  V. Senhoria  de  bom 
animo,c|ue  naõ  ha  de  morrer  de  parto,ne  ha  miíter  fazer  cotiflííao  geral :  porq 
de  taes,&  taes  efcrupulos,naõ  ha  para  que  fazer  cafo,  Qf  lhos  declarou. 

Certo  homem  pobre  das  hortas  de  Chellas ,  lhe  trouxe  hum  dia  hum  ceftinho  de 
uvas  por  mimo. Efe  era  o  pretexto, outro  porem  o  motivo  :  porque  não  trazia  por 
trazer,  trazia  por  levar.  Afim  fuecede  geralmente  aos  homens  com  os  feus  pre  [en- 
tes,que  pela  major  parte  fau  muito  ao  contrario  do  que  parecem ,  parecem  lifonja, 
fendo  negociação :  parecem  dadiva,Qf  fau  venda  -.parecem  fino  amor,  Çy  fau  fi- 
iâffimo  i?  itere  fje.  Aceitou  o  bom  velho,Qf  nao  lhe  deu  outra  recompenfa,  mais  q  eftas 
palavras :  Deos  vo  lo  pague. Soltou  o  homem  para  cafa  mal  f  atis  feito, murmuran- 
do interiormente  da  eftreitej a  do  Padre,Çff  de  lhe  haver  retribuído  com  três  pala* 
vras ;  julgando,  que  muito  mais  valiao  fem  comparação,  as  fuás  uvas.  For  ao  no 
me f mo  ponto  mamfefios  ao  y.  Padre  efes  penf amentos,  Çff  lo<ip  mandou  chamar  o 
homem, que  não  havia  andado  muito ;  ©°  tendo  prevenidas  híias  balanças-,  poz^  em 
hua  hum papeltnho^com  as  fobreditas palavras, em  outra  a-s  u  vasy  Qf  m  rodou  ao 
homem,que  levantaffe  as  balanças, Q?  logo,  cafo  admirável,  Qf  eflupendo !  A  ba- 
laça  das  uvas  fobio  para  o  ar, como  coufa,emfm,aerea,  Qf  de  nenhum  v  dor, quaes 
fa  ó  todas  as  do  mundo  ;  a  das  pala  vras  defceo  para  a  terra ,  como  coufa  de  grande 
pefoy&  importância ,  quaes  f ao  todas  as  de  Deos. 

Aos  dons  referidos,fe  deve  ajuntar  o  de  fazer  milagres 
tantosjôc  taóprodigiofos  na  vida>&  depões  da  morte  ,aíé 
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os  prefentes  tempos  ,  como  havemos  viíio  ,  &  veremos 
a  diante.Mereceo  tãbem  nome  de  dom  fobrenatural ,  ío- 
berano,&quaíidivino,aefficacia,&  doçura,  com  q  íoube 
guiar  tantas  almas  da  culpa  para  a  graça,da  graça  para  a  vir- 
tude heroica.Naô  houve  por  aquelles  tempos  ncfte  Rey- 
no  peííba  efpiritual,q  naó trataíle  com  elle  intimamente, 
ou  ao  menos,q  o  naó  coníultaíTe  por  cartas >  bebendo  to- 
dos defta  fonte,ou  participando  defte  Sol,as  aguas  da  my  f- 
tica  fabedoria,as  luzes  da  perfeição  Evangélica.  Em  feus 
braços,com  grande  gloria  fua,fe  criou  o  P.Fr.Joaó  de  Vai- 
concelIos,da  Ordem  dos  Pregadores ,  illuítrifíimo  igual- 
mente em  íangue,8cvirtudes,como  refere  em  fuavidao 
P.Fr.Andrè  Ferrerde  Vai  deCebro,pag.22.  &  deixando 
outras  peflbas  de  notória  fãtidade,q  delle  aprédèraó  as  re- 
gras mais  fublimes  da  perfeição,  traremos  poí  exéplotrcs 
grades  fervas  de  Deos,q  em  leu  tépo  florecèraó ,  de  cujas 
vidas  daremos  no  íeguinte  capitulo  abreviada  noticia. 

CAPITULO    XLVIII. 

Vida  de  DonnaMaria  de  CaJíroy  Donna  Marta  Manoel^ 
O*  Soror  Brifida  de  S.  António. 

Afceo  D.Maria  de  Caftro  em  a  nobre  Villa  de  Sãta- 
rem,de  paysnobiliífimos.Tomou  o  habito  de  Frei- 
ra profefla  da  Ordem  de  Santiago,noReal,&  fumptuofo 
convento  de  Santos,onde  por  elpaço  de  muitos  annos  foi 
Vigaira,com  grande  fatisfaçáo  das  religióías.  Era  dotada 
dcexcellentes  virtudes,  qaprédeonaeicolado  V.  Padre, 
cuja  filha  efpiritual  foi.Teve  a  da  humildade  em  grão  he- 
róico: porq  fendode  táo  illuftrefangue,  fe  abatia  có  ex- 
ceffivo  goíío  aos  exercícios  mais  viz,igualando-íe  nelles 
comas  efcravas,q  havia  no  convéto3àsquaes  ajudava  em 
tudo  o  que  podia.Tinha  muita  ornçaó,junta  com  grande 
amordcDeos.Foidevotiílima  dos  Santos  Martyres  Ve- 

riffimo, 
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riífimo,  Máxima,  &  Júlia,  cujos  (agrados  corpos  fc  con- 
lervaó  na  mefma  Cafa  com  grande  veneraçaõ.Originou- 
fclhca  morte  de  hum  cancro,  acompanhado  de  grandes 
dores,  &  terribeis  accidentes.Recorrendo  ao  V.Padre,pa« 
ra  q  lhe  alcançafle  de  Deos,  remédio  ,  ou  alivio  do  mal  q 
padecia :  elle  lhe  mãdou  dizer :  Que  ambos  iriaò  cedo  pa- 
ra a  outra  vida,  como  em  effeito  fuccedco,&  adiante  dire- 
mos. O  Santo  Martyr  VeriíIjmo,lhe  aífíftio  na  hora  da 
morte  em  forma  de  hú  galhardo  mancebo,  com  a  gargãta 
rubricada  de  íangue,  iníignia  do  feumartyrio,&  a  coro- 
ou com  húa  grinalda  de  flores.  Jaz  em  o  mefmo  convéto 
de  Santos,&  nafua  fepultura  le  lè  eíte  letreiro :  Aqmjaz^ 

D.Àdaria  de  CaslrOjFreyra  do  mofiejro  de  Santos^  &  Vt^aira ,  quefa- 
leceo  a^Je  Junho.  Era  1602.  Efcreve  delia  o  Author  dos  A- 
giologiosno  g.tom.pag.^i^Tambem  faz  delia  mençaõo 
P.Fr.Luis  de  Mertola,na  vida  q  efereveo  do  noflb  V.  Pa- 
dre,na  qual  anda  também  húacarta,queo  mefmo  V.  Pa- 
dre efereveo  a  eíta  ferva  de  Deos,que  começa :  Eu  náò tenho 

í  st  o  por  doença ,  Çfc. 

D.Maria  Manoel,  foi  filha  do  Apoíentador  mor ,  Ma- 
noel de  Soufa,&  de  fua  mulher  D.Francifca  de  Vilhena, 
peílbas  da  primeira  nobrefa.  Cafou  có  Manoel  de  Mello, 
fidalgo  de  igual  calidade,  filho  de  Simaõ  de  Mello  de  Sã- 
Payo,&de  D.Maria  Déça.Foi  muitos  annosdifcipula,& 
filha  efpiritual  do  nofTo  V.Padre,&  neíta  efeola  da  perfei- 
ção aprendeo,&  aproveitou  muito.  Empregoule  fervo- 
rofamente  nos  exercícios  da  oraçaó,  &  devoção,  em  que 
gaitava  a  mayor  parte  do  dia,&  noite.  Foi  por  extremo  ca- 
ritativa có  os  pobres,&  chegou  algúas  veies  a  empenhar- 
íe,&  contrair  dividas, por  remediar  neceífidades  alheyas, 
de  peílbas  miíeraveis,qíeachavaó  emalgum  grade  aper- 
to,&  amuitasfoccorriacom  cfmolascotidianas.  Nos  an- 
ãos que  morou  junto  do  convento  da  Trindade5fe  mof- 
trou  verdadeira  mãy  daquelles  religióíos,particularméte 

dos 
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dos  doentes,aosquaes  fazia  de  comer  por  fua  maõ  ,  com 
exceíTivacaridade,&amor.  Frequentava  muito  os  Sacra- 
nientosjdando  fempre  admiráveis  moftras  de  fervor,  ter- 
nura^ devoçaó,&  com  mais  particular  affeófco  íe  empre- 
gava nas  veneraçóes,&  cultos,  do  Paó  dos  Anjos,  em  cu- 
ja preíença  affiftia  de  pela  manhã  até  noite,  na  Igreja  do 
referido  convento.O  mefmo Senhor  facramentado  ,  lhe 
pagou  liberalmente  eítesobfequios,&afíeói:os :  porqem 
o  grande,&  (inalado  dia  de  quinta  feira  mayor,  lhe  deu  a 
entender,  qíe  chegava  o  tempo  de  ir  gozar  de  íua  viíla, 
nos  eternos  palácios  da  Bemaventurança.  Havia  naquel- 
le  mefmo  dia  recebido  os  Sacramentos,  com  o  fervor,  6c 
efpirito,quecoítumava,&de  novole  prevenio  paraajor- 
nada,có  perennes  lagrymas,&  ardentes  jaculatórias. Che- 
gado o  fempre  alegre  dia  de  Pafcoa,ao  tempo  q  o  mefmo 
Senhor  íacramentado  lhe  paílavaem  prociílaó  pela  pór- 
ta,exhalou  a ditofaalma,com grande  admiração,  &con- 
íolaçaódosprefentes,qbementendèraó,que  aquella  cir- 
cunftanciajnaó  havia  íuccedido  acafo,  fenaó  por  favor  fo- 
berano.Foifua  morte  a8.de  Abril  de  1635.  Jaz  no  convé- 
to  da  Trindade,na  cappella  de  N.Senhora  da  Piedade,en- 
terro  de  feusantepaflados.Efcrevé  delia  oAgiologio  Lu- 
iitano3no2.tom.pag.475.  8c  o  P.  Fr.Luis  de  Mertola,  na 
vida  do  noílb  V.P.onde  também  refeie  hua  carta  do  mef- 
mo paia  ella,em  q  a  confola  na  morte  de  íeu  marido,q  co- 
meça :  Aquelle  Senhor  ^que  he  verdadeira  confolaçao^confole  a  v.  m.  & 
com  as  chagas  preciofas^que  recebe  o  por  no  fias  culpas '*>cure  a  chaga  de  v.m. 
(fcMú  grande  Prelado  deite  Reyno  ,  diíle  defta  virtuola 

fenhora  :  Quefefe  lera  cadeira  de  bons  procedimentos  fê  coflumes  lou- 
váveis as  donas  ^  fenhor  as  de  Portugal  (fem  encarecimento  )  ninguém 
a  puder  a  ler  melhor ->&  com  mais  fat  is  facão  ,  que  a  venerável matrona* 
D. Maria  Manoel.Q  Biípode  TargaD.Fr.Thomè  de  Faria, 
nos  fuss  Décadas,  liv.  7.  cap.  7.  a  compara  com  S.  Mónica, 

por  cilas  palavras  :Cujus exemplam  vidux  emular  1  deberet^nuiLr/n 

cx 
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.v  antiqnis  palmam  UlivitàfarUiiiiWTiiâitô  virtiittsm  ornamentis  dtr. 
fcrtiAuguftini  matri  Adontcx,  batiddijjimilis. 

A  V. Madre  Briíida  de  S.  António  ,  nalcco  em  Lisboa  a 
28.  de  Janeiro  de  1576.  feu  pay  íe  chamou  Jorge  Vaz  de 
Cãpos,  &  fuamãy  D.Ifabelde  Medanha,  peílbas  nobres, 
&  ricas,q  tivòraó  efta  filha  única, a  quem  no  Bautifmo(ce* 
lebradonaFrégueíiadeS.Juíta)  puferaó  por  nomeLeo- 
nor.Sédo  de  poucos  annos,  a  prevenio ,  &  encheo  a  gra- 
ça tão  copiofamente,q  fez  voto  dcpeipctuacaíiidade,  & 
de  religiaó,& começou  a  íeguir  os  diótames  mais  íubli- 
mesda  vidaeípiritual.Andavaem  continua  prelença  de 
Deos,&  íentia  dentro  em  íua  alma  taõ  íuaves  movimé* 
tos,&  favores  taòíòbcranos,q  lhe  euftava  muito  encobri- 
los. Dava-fe  à  liçaõ  das  vidas  dos  Santos ,  com  grandes  de- 
fejos  de  as  faber,&  mayores  de  as  imitar.Como  era  taó  no* 
bre,&  rica,&  por  extremo  fermoía,íahiraólhe  muitos  ca- 
famentos,qforaó  outras  tantas  tribulações,  em  que  teve 
muito  q  padecer,ík  fofrer.Qu,ern  mais  atyraniíava  nefta 
parte,  era  íua  mãy  :  porque  como  naó  tinha  outro  fuecef- 
íòrdacafa,defejavafummamente  vela  caiada.  Houve  fo* 
bre  o  cafo  grandes  debates  entre  mãy,&  filha,  ate  q  vierao 
aconcerto,deeftaremambas  pelarefoluçaô  do  noíío  V. 
Padre.Tanta  era  a  fua  fama,taó  grande  o  feu  nome  ,  q  íem 
outra  authoridade,  davaó  por  ajuííado  ,  &  convenien* 
te,o  q  elle  refol  veíTe.Eícreveolhe  a  máy  húa  carta,  &  o  V. 
Padre  lhe  refpondeo  de  palavra ,  por  citar  no  confiíiiona- 

rio :  Diga  lhe  ^que  mande  logo  diz^er  três  Mifías  a  SS. Trindade^  hua  a 
Conceição  immaculada^  que  pagados  oito  aias  ,  <vcnhao  feia  reposla. 

Aviílàraóíc  paliados  elles5&  o  V.Padrcjfallando  aparte 
có  D.Leonor,  lhe  períuadio  có  grade  efficacia,  q  períiílif- 
fc,&  exccutaíTe  os  íãtos  piopofitos,q  tinha,  &  nefta  prat- 
tica  lhe  declarou  quanto  ella  havia  pa fiado  delde  q  nafeè- 
ra.atéaquellahora,  &  quanto  havia  de  paíTar  até  a  morte: 
rallando  depões  com  a  mãy,a  defpedio  có  palavras  geraes, 

dizendo: 


& 
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d  izendo :  Que  o  Senhor  efe  o  Ih  er  ia  o  que  melhor  esíivefie  a  fua  filha., 
que  naoquijefie  outra  coufafenao^quefoffefempre  feita  a  "vontade  divina, 

Paífáraó alguns  tempos,em  qoV.P.le  aviftou  por  veies 
coma  fanta  donzella,& gaitava  finco,  &fcis horas  de  ca- 
da vez  que  a  confeffava ;  defcobrindo ,  &  cultivando  cada 
vez  mais  em  íeu  animo,heroicas  virtudes,  &  íólidos  real- 
ces de  íantidade.Eícrevialhe  também  repetidas  cartas,  8c 
verfoselpirituaes,q  eraó  outras  tantas  íettas  do  amor  di- 
vino, tj  lhe  feriaó  o  coração.  Reíolutapocs,  em  deixar  a 
mãy,6c o  eípoío(q  jà  efta  lhe  havia efeolhido )  as  riquelas, 
asdelicias,asgalasaosregallos,&  tudoquantono  mundo 
podia  poíTuir,&:  efperarv  pedio  a  fua  mãy,q  a  quife/Te  levar 
ao  convento  das  Ingleíinhas,  allegando  vários  pretextos 
de  devoção  >  &  chegando  à  portaria,  onde  as  religióf  asco 
avifoefperavaò,  fugindo  arrebatada,  &glorioíamente  da 
mãy,fe  meteo  pela  portaria  dentro.  A  máy  cheya  de  dor , 
ôcaffliçaó,rompeoem  algúas  palavras,chamandolhe  por 

Vefes :  Judas  traydor&O  q  ella  refpondia :  Judas  nao>  Paulo  fim. 

Logo  q  entrou  no  convento,  lhe  efereveo  o  V.  Padre 

húa  carta,q  começa :  Cariffima  filha  em  Chrifto.Efie  Senhor ,  que  a 

efeolheopor  efpofa^lhe  de  o feu perfeito  amor ,  para  quefempre  o  tenha  em 

feu  coração^  diante  defeus  olhospoflo  na  Cruz^conhecedo  o  grande  amor 

que  nella  lhe  moílrou^c.  Efereveo  juntam  ente  a  fua  may,  ou- 
tra que  começa :  O  Efpirito  Santo  Confoladoíjconfole a  v.m.ncfta  nc 
ccjjidade  de  may  hum  anafara  q  com  o  lume  de  fua  graça^conheça  agra- 
de mercê  >q  Deos  Ihefe^em  dar  efpirito  afuafilharfarafer  rcligwfa,me- 
diante  afortalefa  do  Efpirito  Santo  •  porqfem  ella  nao  pudera  emprender 

tao heróico  feitore. Começou  D.Leonor  o  noviciado  có  ex- 
traordinário^ admirável  fervor,&  por  veies  mádava  di- 
zer ao  V.Padre,eíras  palavras  :  Pay  meu^aqui  ficojembraivos  de- 
(I  afilha  cfpiritualem  voffasfatas  oracoes.Nz  profiífaó  fe  quiz  cha- 
mar Brifida,cm  reípeito  da  Santa  Fundadora  da  íua  Orde, 
&  de  S.  António,  em  refpeito  donoílo,  &  íeu  V. Padre. 
Foraóíòbrc  todo  o  encarecimento  grandes  as  penitécias, 
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&  rigores,com  que  fe  tratou ,  &  as  virtudes  cm  que  flore- 
ceo.  Logrou  extraordinários  mimos,  ôcregallos  doCeo: 
teve  o  dom  de  profecia,&  diícripção  de  eipiritos.Có  fuás 
palavras,&  exemplos  íccóvertèrão  muitas  almas  aDeos, 

&  coftumava  dizer:  One  aquellas  converfões  erao  ejfeito  da  inter* 

cejfaddo  feu  Santo^nomc  que  dava  ao  V.  Padre. 

Certo  home  caiado  tinha  húa  ruim  coireípondécia,em 
grave  dãno,&  perjuizo  da  lua  alma.  Recorreo  íua  mulher 
á  Madre Brifida ,  & eíla  lhe difle, q diffimuladaméte défíe 
a  feu  marido  a  beber  da  terra  do  feu  Santo ;  &  foi  o  effeito 
tão  prodigioío,q  em  poucos  dias  cortou  aquelle  homem 
os  laços  com  q  eítava  prefo,&  reformou  a  vida,paflãdo  de 
hú  extremo  a  outro,em  prova  de  q  aquella  terra  era  celef- 
tial  antídoto  contra  o  contagio  dos  vicios,&cótagio  tãbé 
celeftial,que  pegava,&:  radicava  nos  corações  as  virtudes. 

Acertojugador,qhia  deftruindo  íuacafa,fem  parar,né 
reparar  no  q  parava,&  perdia,-  difíe  húa  vez.-.Olhatfenhor^q 

$  meu  Santo  eíla  muito  mal  comvofcorforqnao  vos  emendaes  do  excefío 

dojugar.  Forão  eftas  palavras  tão  poderófas  ,  que  daquella 
hora  por  diante,nunca  mais  jugou  em  íua  vida. 

Quando  fe  lhe  ateou  o  fogo  no  convento,  &  lho  levou 
arrebatadamente  quaíi  todo,  &  em  particular  a  fua  célla> 
que  ardeo  inteiramente  ,•  o  mayor  fentimento  que  a  ferva 
de  Deos  tinha,era  queimaremíe  as  cartas  do  feu  Santo  [  o 
que  fe  teve  por  indubitavel,&  certo]mas  dentro  em  pou- 
cos dias  apparecèrão  illéfas,íem  fe  faber  o  modo,  que  não 
podia  fer  menos,que  fobrenatural,&  milagroío. 

Vendo-fepor  vefesem  grandes  apertos  ,  por  falta  do 
neceíTario  para  o  fuftento  das  fuás  Freiras,recorria  ao  íeu 
Santo,&  lhe  entravão  logo  pela  porta  quantiófas  eímolas 
de  partes  não  efperadas. 

Éftando  em  húa  grande  tribulação  de  efpirito,&  íen- 
tindo-femuy  defconfolada,  &afflióta,  chamou  pelo  feu 
Santo,  o  qual  lhe  appareceo  logo  com  húa  Cruz  muito 

pequena, 
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pequena5&leve3&  juntamente  outro  religiofo,  não  co- 
nhecido,com  outra  Cruz  muito  grande,&  peíada  ?  &  lhe 

diíTe :  Sahe  jilha^que  a  conformtdade^ou  falta  della^he  a  que  deminue^ou 
accrefcenta  o  pejo  a  Cruz,  de  cada  hum  de  nos. 

Como  fempre  fallava  no  feu  Santo5íuccedeo,que  dous 
moços  de  pouco  cilo  lhe  diílerão  por  zombaria,q  qucrião 
fazer  húa  confraria  àquelle  Santo :  reprehendeu-os  có  fe- 
veridade,ameaçando-os  com  o  cafíigodo  Ceo,&  dentro 
em  poucos  dias,  hum  delles  cahio  nas  mãos  de  húa  gravif- 
íima  doença,quelhe  poz  em  grande  perigo  a  vida>  &  o 
outro  cegou  de  repente,&  ficou  cego  até  a  morte. 

Mandandofelhe  encomendar  a  SereniffimaRainha  D. 
LuizadeGufmão,  temerofado  parto,  q  brevemente  ef- 
perava,&  muito  temia,pela  afflição  q  padecera  em  outro 
precedente ;  refpondeo  a  V.Madre :  Quefe  ammajfe  ,  porque  o 

par  to  feria  muito  felicefê  que  lhe  nafeeria  hum  Infante^  que  havia  defer 

Rey  de  Portugal.JLxz  ifto  a  tépo  q  vivião  o  Príncipe  D.  Theo- 
dofio,&oInfanteD.Affònfo>  mas  o  fucceífo  acreditou 
o  vaticínio :  porque  o  parto  foi  feliciffimo,&  delle  nafceo 
a  Sereniffima  Mageftade  del-Rey  N.  S.  q  Deos  guarde. 

Foi  efta  infigne  religiofa,bufcada,&  venerada  de  todas 
as  peffoas  grandes  defte  Reyno,  &  examinada  pelos  ma- 
yores  homens  de  eípirito,q  houve  naquelles  tempos;  & 
deíles  exames,  fahio  a  fua  grande  íantidade  cada  vez  mais 
calificadaj&applaudida.Tambem  Deos  aprovou  cógia- 
viffimas  enfermidades3nas  quaes  moftrou  inalterável  pa- 
ciencia,&  firmiffima  conftãcia.  Gaitava  na  oração  noites 
inteiras :  jà  mais  faltava  aos  a£tos  da  cõmunidade,a  q  ajun- 
tava as  obrigações  do  feu  officio,ou  officios :  porq  muitas 
vefes  tinha  dous3&tres,&  a  todos  fatisfazia  com  admirá- 
vel promptidãoj&diligecia.  Na  morte  teveglorióíasvi- 
fóes  com  q  o  Senhor  recreou  fua  almajnomeadaméte  lhe 
apparecèrão  em  forma  vifivel  Chriílo  Redemptor  noíTo , 
a  Rainha  dos  Anjos,  &  o  noílo  V.  Padre.  Repetindo  na- 

quella 
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quella  hora  fervorofiffimos  aétos  de  Fé,Eíperança>&:  Ca- 
ridade ;poz  os  olhos  em  húa  Imagem  da  Virgem  Sacra- 
tiílima5&  diíTe :  May  de  Deosi  valeime  3  &  voltando  para  ou- 
tra imagem, ou  retrato  do  V.Padre,diíTe:  Meu  Santojançai- 
me  a  vofíabençaofa  com  c\h  rendeo  o  puro  ,  &  cândido  cf- 
pirito  nas  mãos  de  feu  Creador.  Foi  de  todos  geralmente 
acclamada  por  Santa,&  as  luas  pobres  alfayas  pedidas ,  & 
guardadas,  como  prccioíiffimas  relíquias.  Pretenderão  o 
thefouro  do  feu  corpo  os  noílos  Cónegos  de  Xabregas  5 
&  o  Cabido  da  Sé  de  Lisboa;  mas  por  ordem  do  Conce- 
lho d'Eftadojle  deixou,como  era  rafaó ,  às  fuás  religióías » 
em  cujo  convento  ( que  em  Lisboa  fe  chama  das  Inglefi- 
nhasj  jaz  fepultado.Foi  fua  morte  a  29.  de  Junho  de  1655. 
com  fettenta  &oito  de  idade.  Efcrcve  delia  largamente 
oAuthordo  Agiologio,  que  a  tratou  em  vida,  no  3.  tom. 
fol.864. 

CAPITULO    XLIX. 

Dos  grandes  bens  1  que  vierao  ànojfa  Congregação  pelo  V. Padre. 

Eixando  poragoraosexemplos,&os  créditos  com 
que  a  fantidadedefte  perfeitiífimoreligioíb  nosde- 
rigio,&  honrou,que  forão  fem  duvida  fobre  todo  encare- 
cimento grandes^  illuftres;  diremos  aqui  íómentedos 
edificios5os  quaes  comoperennes5&  perpétuos  pregoei- 
ros,eftão  continuamente  excitando  as  admirações  da  gra- 
deia do  feu  animo,&  as  dividas  do  noílo  agradecimento. 
Primeiramente  por  elle  temos  na  Gafa  deXabregas  o  dor- 
mitório chamado  dos  Géraes.Quando  veyo  d'Evora  para 
efta  Cafa,eílava  o  dormitório  velho  tão  velho3&  tão  arrui- 
lnado5quefe  fuftentava  a  beneficio  de  pontóes5quc  tinha 
em  partes  differétes.  A  noíTa  Caía  de  Xabregas  por  aquel- 
as tempos  '.Tinha tao pouca renda^que com  muito  trabalho  fefufic  n- 

ava0  nunca fahia  de  dividas yQovno  o  meímo  V.Padre  diz  na 

Aaaaa  carta, 

I 
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carta,queefcreveo  ao  Conde  de  Linhares  >•  &  não  havia 
quem  íe  atrevefle  ao  reparo  daquella  ruina,quanto  mais  a 
edificar  de  novo.Masofeu  grande  efpirito,  &  aíua  pro- 
digioía  fé,&  confiança  na  Providencia  Divina,faciIitou  a 
emprefa;  &  a  rogos  feus  fe  lançou  o  dormitório  abaixo, 
&  forão  tantas  as  efmolas,que  lehou  verão  por  (ua  via,  q 
podemos  dizer[comodizemos]que  a  ellefe  deve  inteira- 
mente a  obra  do  novo  dormitório  5  que  fe  erigio  cóíum- 
ptuofidade,&grandefa.Porelle  temos  também  em  gran- 
de parte  o  Collegio  de  Coimbra:  porque  herdado  de  feus 
parentes  certas  fazendas[a  que  o  P.Miguel  da  Cruz  cha- 
ma morgado] fe  dérão  em  troca  pelas  cafas5  onde  fe  f  údou 
o  Collegio  no  dilatado  circuito,que  occupa. 

Mas  lobre  tudo  foi  a  toda  a  luz  maravilhofa  a  fabrica  da 
Igreja  nova  de  S.João  Evangelifta  de  Xabregas.  Tínha- 
mos naquelle  convento  húa  Igreja  pequena,8c  de  forma 
antiga ;  &  de  muito  mà  íerventia  para  a  gente  de  fóra.Ef- 
tas  faltas  excitavão  os  defejos  de  outra ,-  mas  a  falta  de  di- 
nheiro5era  íem  comparação  mayor,que  as  da  Igreja,&  não 
havia  quem  fallafíe  na  obra,  falvo  para  dizer,  que  era  im- 
po (li  vela  noíla  pobreía.  Engana-íe  porém,  quem  imagi- 
na,que  he  pobre  aquelle,que  eípera  com  fé  viva  na  Divi- 
na Providencia.Refolveo-íe  o  V.  Padre,  a  levantar  defde 
os  fundamentos  húa  Igreja  nova,nãoemo  fitio  da  velha, 
que  era  mais  fácil,  fenãono  fitio  ,ondeíe  levantava  húa 
montanha  de  íette  braças  de  altura  em  muitas  partes,  ôc 
em  outras  de  menos,  mas  cm  todas  de  rochedo  duriffimo, 
que  fe  havia  de  arrancar  à  força  de  braço ,  com  grande  dif- 
íiculdade,&  trabalho. Quem  não  duvidaria  jultamcnte,à 
viíladehúa  tal  emprefa  POppuícrãofe  a  ella  os  Cónegos 
todos ,  allegando  cada  hum  muitas  rafóes  em  contrario: 

ImsjJo,  que  havendo  de  fa^erfe  Igreja  nova  ,fe  devia  levantar  no  me  fino  fitio  da 
velha ,  onde  feri  ao  menos  osgaftos,  a  que  principalmente  fe  devia  at tender.  Que 
dfenas  fe  acharia  dinheiro  para  efes,  quanto  mais  para  os  exceffivos,  que  acudia, 
idéa  demandava.  Que  fá  para  arrancar  a  montanha ,  feria  necefjario  tanto  di- 
nheiro. 
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TilrirOj  quanto  bafláTapara  fifatgt  a  obra  nofitio  antigo.  Que  o  contrario ,  era 
contratar  com  a  naturefa ,  Q?  cnueflir  (fobre  tantas  difficul  dades)  com  mais  hum 
monte  delias.  GW  daquellefttiottnhaÔ  melhor  fcruenúa  -para  o  mar ,  donde  com 
menos  trabalho  ,Çff  de fpef a,  fe  podia  trazer  area^c^f  condufir  a -pedra;  Q?1  que 
também  a  agua  lhe  ficava  mais  perto.  E finalmente,  que  intentar  bua  obra ,  fem 
primeiro  cuidar  nos  mejos  de  aprofeguir ,  era  de f atino ,  &  loucura,  mais  dig?ia  de 
rtfo,  que  de  lafltma. 

Contra  todas  eftas  raíócs  ,  &  outras ,  que  fe  allegavaõ 
na  matéria,  prevaleceo  o  Venerável  Padre:  porque  ain- 
da que  lhe  faltava  tudo,  o  que  fe  requeria  para  a  obra  , 
tinha  o  que  vai  mais  que  tudo,  que  era  húa  firmiffima  fé, 
&  inalterável  confiança  na  Providencia  Divina  ;&  com 
aquellas  notáveis  palavras  nabocca.^a/  quer  Deosfer  lou- 
rvado)  &  glorificado.  Moílrouaos  officiaes  o  íitio,onde  ha- 
viaódedar  principio  a  folopara  montanha.  Aqui  foi,on- 
deabrindo-fe  húa  grade  concavidade,  &  eftando  dentro 
fette  homens,  todos  nella  pereceriaó  fem  duvidaje  o  Ve- 
nerável Padre  os  naó  chamara  ,  fuperiormente  illuftra- 
do,  como  fica  dito.  Com  grande  trabalho  arrancou  final- 
mente a  montanha  [que  foi  vencer  húa  difficuldade  do 
tamanho  delia].  Mas  para  que  feviífe,  que  obrava  guia- 
do de  luzdoCeo,  difpoz  a  Providencia  ,  que  daquella 
mefma  difficuldade  vencida,  tiraíTe  grandes  utilidades 
para  a  obra.  A  primeira,  ficar  a  Igreja  em  íitio  excellente, 
por  extremo  claia,  ôceípaçofa,  com  a  fachada  dofron- 
tefpiciopara  o  Tejo ,  &  bélla  viftadocoro,  &  hum  am- 
plillimo  terreiro,  que  faz  a  entrada,  viílofa,  &  alegre.  A 
fegunda  ,  tirarfedameíma  montanha  grande  quantida- 
de de  pedra ,  primeiro  elemento  dos  edifícios.  A  terceira, 
tirarfeda  mefma  húa  grande  abundância  de  faibro,  que 
também he material  importante,  &húa,  &  outra  coufa 
faria  fem  comparação  mayores  gaftos,  fe  houve/Te  de  fe 
arrancar,  &  trazer  de  outras  partes.  A  quarta ,  reftar  gran- 
de eipaço  de  terra  aplainada,  que  lobejou  ao  circuito  da 
Igreja  ,  na  qual  fe  plantou  húa  vinha,que  ainda  hoje  dura, 

Aaaaa  ij  em 
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cm  grande  utilidade  da  Cafa.  Aqui  fe  vio  com  maravilho 
Deut.yi^  propriedade, tirarle óleo proveitoío do  penedo  durií- 
íimo.  Mas  he  tempo,  que  digamos ,  com  quanto  fe  refol- 
veo  efte  religiolo  taó  pobre  a  húa  em prefa ,  que  podia  dei- 
mayar  a  qualquer  grande  coraçaó.Refolveo-íe  a  ellacom 
fette  toftóes ,  que  lhe  haviaó  dado  de  efmola  dehumas 
MiíTas.Reíoluçaóeftupenda,&que  juftamente  parecera 
incrível ;  mas  o  Senhor  difpoz  as  coufas  de  maneira ,  que 
logo  fe  vio,que  era  vontade  fua. 

Alguns  dias  antes  de  dar  principio  à  obra,  deu  conta  à 
fenhoraDJoanna  de  Noronha,  filha  dos  fenhores  Con- 
des de  Linhares ,  ôtperguntandolheefta  íenhoracom  q 
dinheiro  feachava,parahúa  fabrica  taó  grande  ?  Reípon* 

deo :  Senhor a>com fette  toftoes^que  na  mao  de  Deos  valem  hum  thefouro. 

Ficou  por  extremo  admirada,  Ôc  com  tal  cómoçaó  no  in- 
terior,que  no  mefmo  ponto  fez  propofito  de  naó  cafar,& 
de  empregar  o  feu  dote  na  cappella  mòr  da  novajntenta- 
da  Igreja,  &  affim  o  prometeo  logo  ao  V.Padre,  &  o  cum- 
prio  com  tanta  generofidade  ,  &  grandefa,que  gaitou 
nella  mais  de  íeflenta  mil  cruzados.  No  difcurfo  deita 
obra  fuccedèraõ  grandes  maravilhas.  Referiremos  al- 
gíias. 

Cahiohum  homem  trabalhador^  tao per 'igofamente ,  que  todos  o  tive* 
rao por  morto  ,•  correndo  hum  dos prefentes  ao  Venerável  Padre^  &  dan- 
dolhe  a  t rifle  nova  3  ficou  por  breve  e/paço  com  os  olhos  no  Ceo  ,fifpenfo  *. 

& abforto  imas  logo  voltou,  dizendo:  Glorias  a  Deos:  andai, que 

nao  perigou  ,•  (ff affim  era.Outra  vez,e 'fiando  com  elle  alguns  Cone* 
gos ,  lhe  dtjferao ,  que  nao  efperavao  de  ver  a  Igreja  acabada.  Ofanto 
Varão  os  reprehendeo  fuav emente  da  fua  pouca  fé^&lhe  difle  :  Que 

tres  dos  que  cftavaó  prefentes  (  Scnomeou-os)  haviaó 
de  ver  a  Igreja  em  tal  eítado  ,  &  altura ,  que  haviaó  de 

piégar,  &  dizer  Miíía  nella.  Affim  fucceàeo  dalli a annos\ por- 
que dos  que  eflavao  prefentes  ,  fó  aquelles  tres  fobrevtvcraò  a  obra 
da  Igreja  ,  &  nella  pregarão  ,  &  diferad  Mijfa,    A  João   Rh 

bejro, 
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beyro  ,  mcjlrc  que  foi  das  tiras  da  mefma  lgreja,o  qual  por  fua  muita  velhice, en- 
traí  em  de f confiança  de  a  ver  acabada  ,*  diJJeof^.Padre :  Que  havia  de  chegar  a. 
tempo,que  ouviria  nella  Miíía ,  &  que  nella  havia  de  íer  enterrado  íèu  corpo ; 
£?°  tudofuecedeo  affim. 

Foi  celebre  o  milagre  da  fonte, que  ainda  hojefe  con ferva  com  o  nome  da  Fonte 
do  Santo,  em  refpeito  do  V.  Padre. Pinhão  os  officiaes grande  trabalho  na  condução 
da  agua  '.porque  e fiava  defviada,Qf  forçofamentefe  havia  de  ir  bufar  por  detro 
ela  claufurafêf  havia  alguns  Cónegos  ,  que  muitas  vefes  Ihefechavao  as  portas 
acinte,  com  vingança  nefciapela  teima  (ajjim  lhe  chamavão )  dofanto  velho  querer 
edificar  naqueilefitio.  Queixar aofelhe  hum  dia  os  officiaes  daquellafem  rafau,Q? 
violência ;  Qf  ol^.Padre,7iadaperturbado,a?ites  todo  alegre,Qf  fereno,batetido  c& 
o  bordão  em  hn apedra  daquella  montanha,  (jiovo  Mqyfes  da  Lej  da  Graça)  dijje 
chejo  defé.Gloihs  a  Deos :  poderoío  he  o  Senhor,para  nos  dar  agua  deita  pe« 
dra ;  &  logofahio  delia  em  tanta  quantidade  ,  quanta  bafiavapara  oferviço  da 
obra  j  Q?  fe  obfervou,que  feccando-fe  no  ardor  do  verão  outras  fontes  ,  Q*  poços 
circunviJtnhos,a  fonte  do  Santo, nunca  jà  mais  fe  fe  ceou,  Çff  com  afua  agua ,  tem 
cobrado  muitos  enfermos  faude  mil  agrof adorno  adiante  fe  dirá ,  donde juftamente 
podemos  chamar  a  efia  fonte  por  muitos  títulos :  Maravilha  perenne. 

Outra  vezjdcfcarregando-fe  hu  barco  de  pedra,  affifiia  o  V.  Padre  juto  do  mary 
Çff  os  trabalhadores  lhe  dijjerao  :  Ah  Senhor  Padre,  quem  nos  de'ra  agora  aqui 
hum  bom  peixe  para  o  jantar. Cofiai  irmãos,//;?  tornou  elle,  que  poderoío  he  o 
Senhor  para  tudo ,  Qf  no  me fmo ponto  faltou  do  mar  ?japraja  huafermofa  pef- 
cada,  peixe  que  daquelle  tamanho  nunca  fe  vio  no  rio  de  Lisboa,  &fófe  acha  no 
mar  alto. 

Outra  maravilha  major  de  todas  nos  falta  ainda  por  di^er  j  Q}3  he,que  haven- 
do mtfler  grande  quantidade  de  dinheiro  par  a  faxer  as  ferias ,  Çff  acudir  a  outras 
coufas  neceflarias  para  tão  grande  obra  ;  ao  me  fmo  tempo  foccorria  comgrojjas  cf 
molas  a  muitas  pejjbas  pobres, como  fempre  cojlumou  ;  Qf  Jendolhe  por  vefes  ejlra- 
nhada  efia  líber  alidade, que  parecia  intempeftiva,fuppófios  os  empenhos  em  que  e fi- 
tava,refpondia  :  A  maõ  de  Deos  naõ  he  abreviada,o  Senhor  começou  eíta  ília 
Caía,o  Senhor  a  ha  de  acabar ;  Q?  ajfim  o  moflrou  o  efeito  .'porque  nunca  lhe  fal- 
tou dinheiro  para  continuar  as  obras  da  Igreja,^3  juntamente  as  da  caridade,  Qj* 
porfua  morte  deixou  a  mefma  Igreja  acabada,^3  per  feita,{pojlo  que  não  ornada) 
a  qual  hefem  controverfia  das  melhor es,Q?  mais  gr andio fias  de  Lisboa ,  que  bafia 
para  encarecimento  dafua  gr  ande fa. 

E  quem  não  admira  aqui  os  poderes  ineffavcis  da  Pro- 
videncia Divina  ?Hum  pobre  religiofo  3  q  apenas  tinha 
de  feu  ufo  duas  camifas  rotas,&  húa  canaftra  velha  5  ani- 
maríecom  fette  toítóesahum  edifício  ,  paraq  não  bafta- 
vão  cem  mil  cruzados,-  pões  lona  cappella  mòr  fe  gaita- 
rão feíTenta  mil.  Obra  foi  íem  duvida  mais  q  humana ,  & 
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em  que  o  V.Padre  feexcedeo  a  íi  mefmo,  guiado  por  di- 
vina revelação.Nefta  obrafe  vio  gloriofamente  renova- 
da^ com  admirável  femelhança,  a  grande  maravilhado 
deferto,  quando  Chrifto  Redemptor  noíTo  banqueteou 
as  turbas,  como  o mefmo  V.Padre  iníinúa  na  carta,  ã  et- 
creveo  ao  Conde  de  Linhares  D.Franciíco  de  Noronha, 

por  eftas  palavras  :  Com  ver  a  necejjidade  que  havia  defta  Igreja,  defejeifl 
o  Senhor  pufeíje  os  olhos  defua  mifericordia  neila ;  pões  delle  havia  de  nafcer  o  re~ 
médio  }com  que  fe  pude JJefa^er.E  com  efte  defejo  me  deu  o  Senhor  hua  vontade  effi- 
ca^,  que  entendi  interior  mente, que  era  fervido >de  eu  a  começar.  E  não  tendo  com  q 
opudej]efa$er,fenão  hua  efmola  defette  tofloes,  que  me  der  ao  de  huas  Mijjas,  me 
ofereci  a  começalla.Eo  Senhor  tomou  efia  efmola  nas  mãos,  como  osfettepaes ,  Qf 
mllas  crefceo  de  maneira,que  a  Igreja  vai  por  diante.  Epor  aqui  vera  y.  S.  que 
elleheoauthordelUj&nãoeuque  a  comecei. 


CAPITULO    L. 

Da grande  fama^Çf  universal  efiimaçao^ne  o  V.Padre  teve  em  vida. 

OMayor  empenho  da  virtude,heoccultarfe,  &  enco- 
brirfe  aosoIhos,&aosapplauíosdas  gentes;maspor 
mais  q  o  pretende,não  póderporq  querDeos,  q  os  íeus 
fervos  ainda  neíta  vida  íejão  honrados,  &  venerados,  co- 
mo fervos  de  tal  Senhor.  Bem  le  vio  no  V.  Padre  ,  o  qual 
defejando  com  todas  as  veras  d'alma,  efconderfe  aos  olhos 
do  mundo,&  íer  tido  pelo  mais  vil  bichinho  da  terra,  era 
ao  mefmo  tempo  tão  bufcado,  ôceílimado  de  toda  a  for- 
te, &  calidade  de  peíToas,quãto  o  forão  em  outros  tépos  os 
mayores  Sãtos.Daremos  hua  breve  prova  deita  verdade. 

Primeiramente  El-ReyDJoaóIII.o  alcançou  alguns 
annos  eftando  em  Evora,&  o  tratou  com  grande  amor,5c 
veneraçaõ,divifando,&  reconhecendo  nelle  as  primeiras 
luzes  de  fantidade,com  q  jà  começava  a  brilhar,&  reíplã- 
decer  entre  os  feus  Irmãos  ,  bemaífimcomoaLua  entre 
osPlanetas  menores.A  Rainha  D.Catherina,pelo  mefmo 
tempoj&depocs  da  morte  del-Rey  feu  marido,omãdava 

chamar 
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chamar  muitas  veles  a  palácio  ,  citando  jà  em  Lisboa  ,  &c 
confultava  com  efie  negócios  da  confeiencia ,  &  1c  enco- 
mendava nas  fuás  orações.  Omefmofazia  o  Cardeal  In- 
fante  D.Henrique,&  acerefeentava,  q  muitas  vefes o  hia 
bufcarempeffoaaXabregas ,  &juntamente  aoreligiofo 
VaraóAgoftinho  da  Trindade.  O  mefmo  fazia  o  Cardeal 
Archiduque  Alberto,  viíitádo-o muitas  vetes,&  cóferin- 
do  com  elleimportantiffimos  negócios  da  lua  confeien- 
cia^ dobem  publico.  Notoufe,q  lhe  fallava  em  pé  com 
o  barrete  na  maó,&  fahio  da  fua  preíença  mais  de  húa  vez 
com  os  olhos  anafados  em  lagrymas.  D.Femaõ  Martins 
Maícarenhas  ,  Inquiíidor  Geral  defte  Reyno,  o  tratou 

muitas  vefes3publÍcando :  Que  era  digno  do  nome  de  Santo-i  qHtja 
tm  vida  lhe  davao grades^ pequenos.  SaÔ  palavras  formaes  luas. 

Da  meíma  forte  D.x4ff onfo  Furtado  de  Mendonça,Arce- 
bilpo  Primas ;  o  qual  tãbem  declarou :  Que  o  tivera  porVaraÕ 
verdadeiramente  Apoflolico.D.Theotonio  de  Bargança  ,  Arce- 
bifpo  d'Evora,o  tratou  frequentemente  por  cartas  ,  &  íe 
encomendava  nas  fuás  orações.  D.  Miguel  de  Caftro,Ar- 
cebiípo  de  Lisboa,hia  repetidas  veies  à  quinta,que  tem  os 
Arccbiípos  junto  ao  noííb  convento  de  Xabregas,&  dahi 
ao  melmo  convento,vifitar,&converfarcom  o  V.Padre, 
naó  por  divertir  o  tempo,mas  por  cultivar  o  efpirito,  Aflim 
outros  muitos  Prelados  do  Reyno. 

Os  Sereniííimos  Duques  de  Bargãça  DJoaó ,  &  D.Ca- 
therina  tãbem  o  veneràraó3&  eílimàraõ  muito,  &o  ler- 
vo  de  Deos  lhe  eferevia  repetidas  veíes,como  a  piedóíosi 
&  beneficentiffimos  proteótores.  O  Sereniffimo  Duque 
de  Bargança  D.Theodofio,  filho  dos  fobreditos  ,  também 
o  vifitou  na  fua  célla  repetidas  veies  ,  &gaftava  duas,  & 
três  horas  na  vifita,fó  por  fó  com  elle ,  &  de  húa  o  achou 
extatico,&  abíorto,  &  lhe  pegou  húa,&  outra  vez  do  ha- 
bito 5  até  que  tornou  em  fi,&fe  lançou  aos  pés  daquelle 
Principe,oqualo  recebeonos  braços,  &  depões  de  tépo 

dilatado, 
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dilatado,fedefpediocom  as  lagrymas  nos  olhos.  D.Fer- 
nando Alvares  de Toledo,Duque  de  Alva3quando  veyo  a 
efteReynopor  Capitão  General  dasarmasdeFilippelI. 
também  o  vifitou  em  peíIoa,pela  grande  fama  q  corria  da 
lua  virtude,&  por  íeu  refpeito,vendo-fe  enfermo,  &  em 
perigo,fe  fez  levar  ao  noflb  convento  de  Xabregas,  onde 
faleceo  com  grande  confolaçaó,&  piedade  nos  braçosdo 
fervo  de  Deos.  D.  Affonfo  Peres  de  Guíman,  Duque  de 
Medina  Sidonia5quando  veyo  a  Lisboa  para  General  da 
armada,q foi  contra  Inglaterra,o  viíitou  também  có  a  raa- 
yor  parte  da  nobrefa,q  o  feguia,  q  era  o  melhor  de  Hefpa- 
nha,&  todos  lhe  beijarão  o  habito,&  pedirão  a  bençaó.D. 
Álvaro  de  Alencaftre,Duque  d' Aveiro,  podemos  dizer,q 
fe  criou  na  manga  do  V.Padre  :  porq  deíde  menino  oco- 
nheceo,8c  tratou,  &  foi  tratado  delle  como  filho :  có  elle 
íe  confeflbu  a  primeira  vez  em  fua  vida,&  depões  muitas 
no  diícurfo  della.Sem  feu  confelho  naó  fazia coufa  algua, 
&por  elleíereíolveo  (contra  o  que  determinava)  a  ir  à 
Corte  de  Madrid,  donde  veyo  (também  contra  o  que  fe 
cria)  feito  Duque. 

D.Chriftovaó  de  Moura,  Marquez  de  Caftello  Rodri- 
go, quando  foi  Vice-Rey  deite  Reyno ,  também  o  vene- 
rou^ eílimou  muito,&  o  foccorieo  com  groíTas  efmolas 
para  as  obras  da  fua  Igreja.  Os  Condes  de  Linhares  D.  Frá- 
ciícode  Noronha,&  D.Violante  de  Andrade3&  todos  os 
fenhores  daquella  Cafa5todos  eraó  íeus  filhos  efpirituaes, 
&  juntamente  affeétuofifíimosproteífcores.Em  particu- 
lar a  muito  virtuoía  fenhora  DJoanna  de  Noronha,  filha 
dos  Condes  referidos,a  qual  fe  confeífava  com  elle  cada 
oito  dias,&poroccafiaôdo  mefmo  V.Padre,íc  deliberou 
a  naó  caíar,&a  fazer  a  cappella  mor  da  mefma  Igreja  nova. 
D.FrancifcoMafcarenhas,CondedeS.Cruz,teftifica:^^ 

fempre  tivera  aoV.Padrepor  Santofê  que  por  talo  venerava  t abem  o 
Condefeupay,  fendo  Governador  dejh  Rejnoy  Ç$  recomaoaelle  nos  tra* 
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hi!koS)& doenças^ juntamente  o jcccornao  com  efmolas*  Pelo  mcf- 

mo eílylo  fc  haviaó D.Francifco Manoel5Conde d* Atala- 
ya.DJoaó  Gonçalves  d' Ataide,&  D.Maiia  de  Caftro,Có- 
des  d'Atouguia. D. Manoel  de  Caftcllo-Branco,  &  D. Bra- 
ça de  Vilhena,CondesdeVilla-Nova.  Aílim  mefmo  D. 
FranciícodeBargança,  do  Concelho  cTEftado.  Manoel 
de  Vaíconcellos>tambem  do  Concelho  d'Eftado ,  o  qual 

affirma5&  declara  :  Que  era  feu  afilhado  iporq  o  V.Paàrc  o  bautizfa- 
ra>&  q  tinha  com  elle  intima  comunicação '>&  qfempre  o  ú<vtra<i& fora 

tido  geralmente  por  Sa?7to.N[\guc\  de  Moura>Gevernador,  que 
foideíleReyno3venerouíingularméteas  virtudes  do  V. 
Padre :  naó  diípunha  coufa  algúa  fem  feu  confelho3&  ora- 
ções,q  continuamente  lhe  pedia.Querendo  edificar  o  có- 
vento  das  religiófas  de  S.Francifco  de  Sacavem3  fez  que  o 
mefmo  V.Padre  foílelàj&lançaíle,  como  lançou ,  a  pri- 
meira pedra  no  edifício.  Para  o  da  fua  Igreja  nova  de  Xa- 
bregasjeoncorreo  por  feu  reípeito  có  taó  groílas  efmolas» 
q  o  Sumo  Pontífice  Clemente  VHI.lhe  agradeceo(como 
dizemos  em  outra  parte)tãta3&  taó  piedofa  magníficécia.  lív.%: 
Pelo  mefmo  eftylo  fehouvèrao  D.  António d^Almei-^^; 
da, Veador  q  foi  da  Rainha  D.Catherina3mulher  del-Rey 
DJoaõ  III.&  fua  mulher  D.Brittes  da  Sylva.D.Francifco 
LuisdcAlbuquerque,Senhorde  Villa-Verde,  &  D.Ca- 
therina  de  Vilhena  &Souía  ,  íua  mulher.  Joaó  de  Salda- 
nha>&  fua  mulher  D.Leonor  de  Menefcs.Vafco  Fernan- 
des Cefar,Provedor  mor  dos  Armazéns  5  &  das  Armadas 
Reacs,&  General  da  Artilharia  do  Reyno,5c  fua  mulher 
D.Anna  de  Menefes.Martim  de  Caftro  dos  Rios,  Senhor 
deBarbacena  ,  &  D.  Margarida  Henriques  fua  mulher. 
Manoel  de  Mello,&  lua  mulher  D. Mana  Manoel  3  todos 
lcnhoresda  primeira calidadej&raífim  outros  innumera- 
veis,q  feria  proceílo  largo,  fe os  houveíTemos  de  referir, 
&  nomear.Todos  bu  fcavaó  ao  V.Padre,  como  a  pny,  o  có- 
lultavaó;Como  a  oraculo3o  veneravaó  como  a  Santo,&  to- 
dos 
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dosachavaónelle  para  fuás  penas,  &  affliçóes  univeríal 
remedio,&alivio.Baftepara  ultimo ,  &  mayor  abono  da 
íantidadedefte  grande  fervo  de  Deos,  oqdelle  difle  ou- 
tro fervo  de  Deos  também  grande,  &  por  íeus  eferittos 
famofiflimo no  mundo,  oV.PadreFr.Luis  de  Granada, 
da  fagrada  Ordem  dosPrégadores.Efte  vifitava  muitas  ve- 
les ao  P.Antonio  da  Conceiçaó,&  húa  deftas ,  íendo  per- 
guntado aonde  hia  ?  Refpondeo :  Voy  a  ver  un  Santo^que  lo  es>y 

/^r^.FoioP.Fr.Luisjhomemde  taó  profundo  juizo, 
de  taó  rara  prudencia,de  taó  conhecida  fantidade  ,  &taõ 
illuftrado  do  Ceo,q  as  fuás  palavras  faô  hum  teftemunho, 
mayor  q  toda  a  exceiçaó ;  &  quando  naõ  houvera  outras 
provas  taó  calificadas,efta  baftava,para  q  fe  entendefle,  & 
creíTe,qrefplandecèraóemo  noíToV.Padre,  unidas  com 
glorioíovinculo,asrealidades,&asapparenciasdeSanto. 
Efte  nome  lhe  dava  também  geralmente  o  povo ;  porque 
lhe  naó  lábia  outro  nome  ainda  em  vida,  fenaó  .■  O  Frade 
Santo  de  Xabregas  ^Sz^ortú  o  zccXzmàxtá  na  morte,  &de- 
poes  delia ,  como  diremos  adiante. 

CAPITULO    ti. 

Ultima  enfermidade^ fanta  morte  do  Venerável  Padre. 

QUaíitresannosefteve  o  V.Padre  entrevado  ,  &  en- 
fermo antes  de  íua  morte ;  &  naquella  cama5que  lhe 
fervia  de  campo  de  batalha5teve  muito  q  peleijar,&qvé- 
cer.Eraõ  grandes  as  dores5q  padecia,  fobire  as  moleftias  da 
doença,&  da  idade  >•  &  fobre  eftas  o  affligiaò  ainda  mais  as 
continuas vifitas das peflbas  quafifem  numero, q  obuf- 
cavaó.Todas  eftas  coulas  juntas,baftátes  eraó,naó  íó  a  em- 
baraçarias a  opprimir  outro  qualquer  eípirito,  que  nao 
fora  efte,  taó  cheyo  de  Deos,&  taó  abrazado  em  feu  amor. 
No  difcurfodefta  enfermidade  lhe  íuccedèraó  peregrinos 
cafos.Intenderaóíelhe  em  certa  occafiaó  as  dores  com  ex- 

traor- 
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traordinaria  aâividadc ,  &  nefta  forma  lhe  durarão  crés 
dias.No  fim  dclles,entrandolhealgús  Cónegos  na  célla, 
oachàraómuyalegre,&comíinaesnaó  vulgares  de  goí- 
to,&  contentamento,  &  lhe  diíTe :  Padres^fe  vier  ao  mais  cedo> 

ouvir i ao  aquelles  três  menino  s^que  atégora  ejliverao  cantando  com  tatá 
fuavidade^que na  verdade pareciaõ Anjos  5  &  na  verdade  o  eraó: 

porque  no  convento naó  havia  taes  meninos,  né  haviaó 
entrado,nem  fahido  por  algúa das  portarias ;  &  o  alivio  re- 
pentinodas  dores,não  podia  nafcer  menos,que  decauía 
íuperior. 

Outras  duas  veies  ouvio  a  mefma  celeftiaí  mufica  >  &  a 
quarta,&  ultimareis  horas  antes  de  efpirar5como  logo  ve- 
remos.Em  outra  occafião,  tendo  hum  vidro  à  janela  com 
certa  medicina,  indo  o  Irmão,  q  o  fervia,  para  o  tirar,  lhe 
cahio  da  mão,&  da  janela,íobre  húas  pedras5q  debaixo  eí- 
tavão.Ficou  muito  triíle,  &  affligido  pelodefcnido  q  ti- 
vera^ dano  de  q  fora  caufa,quando  o  V.  Padre  lhe  difie  : 

Nao  vos  agafieis^que  o  vidro  nad  quebrou.  Parecia  difficultofo  de 

crer,q  não  quebrara  com  tal  queda  >  mas  a  vifta  tirou  a  du- 
vida :  porq  foi  achado  faó,&  inteiro3&  para  mayor  evidé- 
cia  do  milagre,amolgado.  Laítimofamente  íe  delcuidàrão 
os  noíTos  Cónegos  em  o  guardarem:  porq  fazendo-íe  an- 
nos  depões  diligencia  por  elle,nãofe  achou  >  enredemos, 
q  veyo  a  dar  no  convento  de  Santa  Ciara  de  Lisboa :  por- 
q  algúas  religiófas  delle5  jurarão  nos  promeiros  proccffos, 
q  íe  tirarão  do  V.  Padre,que  havião  viílo  o  dito  vidro. 

Sobre  quafi  tresannos  de  cama,  onde  eíleve  5  como 
difíemos,  entrevado,  &  fem  movimento  3  chegou  dia  da 
Expcótação  da  Virgem  S.N.&naquelIa  manhã  pedioos 
hábitos  para  ícveftir  ,  &  dizer  Miíía:  duvidavão  de  lhos 
dar,porq  não  podião  crer  facilmente  húa  melhoria  tão  re- 
pentina^ tão  pouco  efperada?q  de  todos  foi  tida  por  mi- 
lagroía.Dalli  por  diante  celebrou  todos  os  dias,  como  íe* 
prccoftumava,cm  quanto  teve  laude.  Nos  princípios  de 

Mayoj 
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Mayo,fe  achou  perigofamente  enferma  no  feu  moíteyro 
de  Santos  D.Maria  de  Caftro,  de  que  pouco  ha  falíamos ; 

&  mandou  dizer  ao  V.Padre:  Que  a  encomendajfe  a  Deos,  para 
que  ella  opudefe  ir  vifitar.O  P.lhe  tornou  :  Queja  o  nao  viria  nejla, 
vida :  porque  elle  poucos  dias  antes^  Çf ella  nao muitos  depões  ih  avião  de 

for  termo  a  carreira  mortal;  affim  le  vio  pontualmente  ,  mor- 
rendo o  V.Padre  a  onze  de  Mayo,&  D.Maria  a  três  de  Ju- 
nho.Tambem  alguns  dias  antes  de  íua  morte,  achando-o 
feu  Confe/Tor  com  grandes  íinaes  de  alegria,&  perguntá- 

dolhe a  caufa  ?  lhe relpondeo :  Eftou muy  contente :  porque  o  Se- 
nhorfoi fervido  de  me  despachar  a  petição,  que  lhe  tinha  feito  ,  de  que  me 
levajfeparafi. 

Aos  dez  de  Mayo,  íefta  feira,  difle  MiíTa  ,  &  benzeo  os 
enfermosj&íe  vio  na  Igreja  hum  concurfo  taó  numero- 
fo,qual  nunca  alli  fe  havia  viílo.  Muitos  trouxèraó  len- 
ços, ou  certinhos  de  flores  com  q  alcatifarão  o  chaò,por 
onde  o  fervo  de  Deos  havia  de  paíTar  ,  &  pizadas  delle,  as 
colhiaó  como  reliquias.  Outros  lhe  beijavão  o  habi- 
tojoutros  as  mãos,póftos  de  joelhos  diante  delle5por  mais 
q  a  í ua  humildade  o  repugnava.Outros  lhe  chamavaó  Sito 
a  bocca  cheya :  alguns  hou  ve3q  lhe  chegarão  a  cortar  reta- 
lhos do  habito,couía  rara5&  q  bem  prova  com  quanta  fir- 
mefa  era  tido  por  Santo,ainda  em  vida.Finalmente  todos 
mollravaõ  pelas demonftraçóes,  q  faziaó,qaquellaera  a 
ultima  vez3q  o  haviaó  dever.Como  a  gente  foi  tanta,gaí- 
tou  muito  tempo  em  benzer,ôcconfolar  a  todos,  &  aqui 
foi  3  quando  o  Prelado  o  mandava  chamar,  &  o  fervo  de 
Deos  conciliou  difcretamente  a  obediência,  ôcacarida- 
de,como  em  outra  parte  diíTemos.  Nameíma  manhã  ca- 
hio  na  cama,aíIaltado  de  hua  febre  ardentiflima :  mas  eraõ 
incomparavelmente  mais  aítivos  os  ardores  do  amor,em 
q  fe  abrazava  venturofa  vidlima.  Ao  mefmo  tem po ,  para 
ultima  prova  de  íua  heróica  paciência,  o  acometerão  agu- 
diííimas  dores  por  todas  as  partes  do  corpo,  as  quaes  elle 
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fuaviíava  com  a  efpcrança  de  vcraDeos,  &  firme  nclla, 
exclamava  muitas  vcfes,  dizendo:  Cupio  áifoki%  &  efiecum 
Cbrifto.  Quando  algua  vez  oqueiiaó  animar ,  &  fortalecer 
com  aeiperança  na  bondade,  &miíericordia  divina,  ref- 

pondia  muito  em  íi  \Paratusfum^  nonfum  turbatus. 

Na  manhã  do  fabbado,recebeo  os  Sacramentos  cófer- 
voroía  dcvoçáo,&  entranhavel  alegria  ,  como  penhores 
certos  da  Bemaventurança,q  efperava.  Na  tarde  do  mef- 
mofabbado,perguntandolheo  Medico,comofe  achava? 
refpondeo  com  admirável  tranquilidade  de  animo,&  ale- 
gria de  rofto :  Vou  caminhando  para  a  terra  da  verdade ;  &  torna- 
dolhe,q  Deoslhe  daria  muita  vida,para  lhe  fazer  muitos 
ierviços5reípondeo  'Até  ameyanoitebe  oprafo.  Acodio  a  có- 
munidade,&  chegando-fe  júto delle  o  P.  Pedro  d' Aílum- 
pçaójGéral  q  entaóera,  lhe  diíle  o  enfermo  \  Padre  Geral, 

lance  defiefíepenfamento}q  o  ajflige,porq  he  o  contrario  do  q  imagina  >  af- 

íirmou  depões  o  meímo  P.Géral  có  juraméto,  q  naquella 
horaeftavatemédohúacoufa5q  muito  o  atormentava,  a 
qual  na  verdade  era  o  cótrario  do  q  elle  temia.Logo  o  mef- 
mo  Geral  lhe  pedio  a  í  ua  benção,para  fi,&  para  toda  a  co- 
munidade,^ alli  eftava.Moftrou  fétiríe  muito5&  replicou 
por  parte  da  humildadcmas  obrigado  da  obediécia,veyo  a 
partido,&  primeiro  recebeo  a  béção  do  Prelado,  &  logo  a 
laçou  fobre  elle,&fobre  todos  leusIrmãos,q  todos  eftavaó 
ao  mefmo  tépo  desfeitos  em  lagrymas  pelo  bé  q  perdiaõ. 
Continuavaóas  dores  coo  mefmo  tefaó,&efficacia  ; 
mas  féis  horas  antes  de  efpirar  fe  defpediraó  de  todo,como 
íe  inferio  dos  finaes  :  porq  foi  vifto  por  hú  breve  efpaço, 
abforto5&  elevado,&  logo  muito  alegre  levãtou  a  voz}di- 

Zedo :  Glorias  a  Deos^cj  ricamente  catarão  aquelles  meninos \q  doce  mu- 

fica,qfuave armonialEntendènô  logo  todos  o  q  era,&  nova- 
méte  desfeitos  em  lagrymas,  davaó  graças  aDeos5q  com 
tãtos  mimos,&  rcgallos  coftuma  tratar  aos  feus  íervos.Pe- 
las  dez  horas  da  noite  recitou  com  fervor  admirável  a  íua 
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protcil:açaódaFé3&  logo  pcdio5qlhereíaíTé  as  comemo- 
rações de  N.Senhora5&  de  S.Béto,&ellemeímodiíTe  as 
orações,&  foi  fépre  profeguindoem  recitar  Pfalmos,  8c 
fallaramorofamentecóDeos.Seriaómaisde  três  quartos 
depões  das  onze,quãdo  pedio  a  véla3dizendo,  qeraa  hora 
chegada;  Seco  os  olhos  fitos  em  hú  crucifixo,  repetindo 
doceméte  aquellas  palavras,  q  o  melmo  Senhor  prof  erio 
Lnc.i\  na  CxU7:JnmanustuasyDomine^comendofptrimmeú^  entregou  a 
4  :  ditoía  alma  nas  mãos  de  leu  Creador,có  tãta  fuavidade ,  q 
muitos  duvidavaó,fe  dormia.No  póto  q  acabou  de  efpirar 
foiviftoíobreocóvétohúpavelhaó  carmefi,  formado  de 
muitas  nuvens  refplandecentes,  &  rubicundas;  indicio 
manifefto  da  gloriofa  pompa,  ôclufido  triúfocó  q  os  An- 
jos efperavaô  fuaditoía  alma. 

Na  mefma  hora  eftava  a  V.M;Brifida  em  oraçaó,rogãda 
aDeospela  faudedofeu  Santo  (como  lhe  cila  chamava) 
quando  elle  lhe  appareceo  ,  todo  banhado  de  luzes,&  lhe 

di(Tc:Filha^eu  me  parto  pára  oCeo  embufea  do  premio,  qDeos  te  refer- 
*vado  nelle  para  [eus  efcolhidos}aode  me  librarei  de  //.Cuja  vi  faó  foi  de 

tãta  fuavidade,ôc  fez  tal  impreíTaó  naquella  fãta  religiofa, 
q  por  toda  fua  vida  a  trouxe  eftãpada  na  memoria,  fé  nuca 
lhe  eíquecer^como  muitas  vefes  manifeftou  a  feus  Cófeí- 
foresJ&  Padres  efpirituaes,&f oí  tãta  a  claridade  de  q  le  en- 
cheo  a  célla,q  algúas  religiófas  acudiraó,cuidãdo5q  era  fo- 
go. Aomefmotépofeviraóoutrasfingularesmaravilhas  no 
fato  cadáver ,  porq  no  póto  em  q  delpedio  o  efpirito,fe  foi 
cobrindo  de  hua  como  névoa  refplãdecente,&  luminofa, 
&  refpirãdo  húa  fragrãeia  fuaviíTima,mayor  q  quátas  fe  ía- 
bé  da  terra.Húa,&  outra  fe  difúdio  pela  célla,&  a  primei- 
ra durou  breve  efpaço,a  fegúda  até  q  o  corpo  foi  entregue 
àíepultura.Tãtoqfedefvaneceo  aquella  cortina  de  luz' 
celeftia^appareceooroftOíatéentaómaciléto^arrugado, 
agora  taó  elpecioío,  &taó  béllo3q  nelle  refplãdeciaó  igual- 
méteexp>-eírasJ&  realçadas  a  cor  de  rofa^a  luz  de  e'ftrella,a 
fcrmoíura  de  Anjo,a  gloria  de  BSavéturado.  Cho- 
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Choravão  fcus  Irmãos,ou  filhos,  com  lagrymns  peren- 
nes,a  falta  de  tanto  bem,a  perda  de  tão  amoroíb  pay .Cho- 
rava mais  q  todos  o  V. Padre  Agoílinho  da  Trindade,-  & 
fendo  perguntado  pela  caufa  de  tanto  fentimento  :  Ref- 

pondeo :  Nad  choro  porque  me  morreo^mas  porque  menao  levou  com- 

Jigo.O  P.Rafael  dos  Anjos,aindaq  então  eftava  doente,  & 
langrado  íeisvefes,fez-le  levará  célla  doV.Padre,  queo 
amava  muito;&  lhe  prometèra5q  por  íua morte  lhe  havia 
de  deixai  húa  prenda.Vendo  q  eíhva  morto,  Sc  q  não  lhe 
havia  fatisfeito  a  promefTa,começou  a  romper  em  amoró- 
fas  queixas,&  pegado  dos  pés  do  fanto  cadáver  para  lhos 
beijar,&  juntamente  com  intento  de  lhe  arrancar  parte 
de  húa  unha,lhe  cahio  na  mão  milagrofaméte ,  fem  haver 
feito  violencia>ouforça,a  unha  inteira  do  dedo  polegar 
do  pé  direito  i  ficando  na  mefma  parte  a  carne  lifa ,  &  en- 
coirada,para  mayor  evidencia  da  maravilha.  O  Geral?  que 
então  era, a  pedio  ao  P.Rafael  dos  Anjos,  &  depões  a  deu* 
obrigado  de  inífoncias,ao  Duque  d' Aveiro,  D.  Álvaro  de 
Alencaítre,  o  qual  a  mandou  encaftoar  em  ouro,&  a  trou- 
xe ao  pelcoço  toda  a  vida. 

Chegado  o  Domingo  doze  de  Mayo,foi  traíido  o  íanto 
cadáver  para  a  Igreja,onde  íe  lhe  havião  de  fazer  os  Offi* 
cios  da  fepultura  >•  &  apenas  amanheceo,  quando  por  iní- 
tinto  luperior,  começou  a  concorrer  innumeravel  mul- 
tidão de  gente  de  todo  o  eftado,féxo,&  calidade.Dizemos 
por  inílinto  íuperior :  porq  naquella  hora  era  naturalmé- 
teimpoííivelíaberfe  fora  doconvento,&  tão  longe,  que 
era  morto;  mas  he  certo,  que  fe  divulgou  por  Lisboa  húa 
voz(íemíelaber  donde  naícòrajq  dizia:  Momo  o  Frade  Sã* 
o  de  Xabregas :  Morreo-o  Frade  Santo  de  Xabregas.  Em  breve  cf* 

paço  íeenchco  a  Igreja,&oqhe  mais,  íe  virão  cheyos  os 
;aminhos,q  guião  paraonoílo  convento,  concorrendo 

promiícuamentcgrandcs,&  pequenos?  homens,  &  mu- 
heres,velhos,&moços.Huns,& outros  fe  apertavão,  & 
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opprimião,pretendendo  cada  hum  chegar  a  ver,&  tocar  o 
íanto  cadáver  :huns  referiâo  os  benefícios  q  havião  rece- 
bido da  íua  piedade : outros  imploravão a  fua  interceíFaó : 
outros  chorando,dizião :  Morreonosonojfo  Santo^  outros :  Per- 
demos  onofío  amparo^OUtXOS  \Sem  duvida  quer  Deof  cajiigar  eslepo- 

vojoes levou  delle  taljuslo.  AComendadeira  mor  de  Santos, 
D.Brittes  de  Alencaftre,  fe  achou  alli  disfarçada  5  &  fe  in- 
clinou profundamente  íobre  o  fanto  cadaver,&  nefta  for- 
ma eíteve  largo  eipaço:  logo  tirou  da  manga  quantidade 
de  flores,  que  efpalhou  fobre  elle. 

Outros  muitos  levàráo  também  lenços,&  feftinhos  de 
flores,q  lançaváoporíimado  corpo,&  outros  as  colhião, 
como  pérolas  de  grande  preço.  Outros  lhecortaváo  reta- 
lhos dohabito,alva,&veftimenta,  com  tanto  empenho, 
q  a  não  le  atalhar,ficaria  quaíi  de  todo  defpido.  Outros  to- 
cavão  contas :  os  q  eftavão  mais  perto,erão  inflados  para  o 
mefmoeffeitOjdosq  íicavão  mais  longe:  outros  lhe  bei- 
javão  os  pés,outros  as  mãos,  &  com  palavras ,  &c  acções,  o 
acclamavão  Santo  ,  ôcinvocavão  Bemaventurado.  Aqui 
íuccedeo  fer  traíido  hum  moço  cégo,ao  qual  a  fua  mefma 
miferia  fez  caminho  por  entre  tanta  multidão:  lançoufe 
aos  pés  do  fanto  cadáver,  &beijando-os  com  muitas  la- 
grymas,íubitamente  cobrou  vifta.Foi  traíido  também  hu 
moço,  aleijado  de  ambas  as  pernas,&  tanto  q  fez  a  mefma 
demonftraçãojfe ouvirão  grandes  eílallos,que  as  pernas 
dérão,&  ficou  íaó  de  ambas:  voltando  por  feu  pé,  o  que 
viera  em  braços,ou  hombrosalheyos.  Outra  peffoa  ,  que 
tinha  húa  nacidaem  humolho,quelhe  cauíava  naó  pou- 
ca fealdade,&  grande  pejo,  inclinando  o  rofto  com  mui- 
ta fé  fobre  o  fagrado  corpo,  ficou  fem  nacida  ,  &  o  q  mais 
he,  fem  final  de  que  a  tivera. 

Cada  maravilha  deitas  renovava,&  intendia  os  brados, 
&  acclamaçóes  do  povo ,  &  fendo  fempre  mais ,  &  mais  o 
concurfo,  refolvèraó  os  noílos  Cónegos  (depões  de  lhe 
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beijarem  todos  com  muitas  lagrymas  as  mãos ,  6V  muitos 
as  máos,&  os  pés),  que  íe  devia  dar  logo  à  terra,  antes  que 
houveílealgúadefordem,  quejuftamcntcfc  temia  ,  pelo 
grande  empenho  com  que  todos  queriaó  levar  algúa  cou- 
ía  fua.Mas  aqui  foi  quando  todos  levantarão  a  voz  em  gri- 
to,acompanhadade  copiófaslagrymas,  dizendo  :  Onde  nos 

levadonofo  Sã  tosque  ha  defer  de  nos^jem  o  nojjopay-fem  o  nojjo  amparo  ? 

Guiavão  os  Cónegos  para  oclauftro  ,  onde  coítumamos 
enterrar  os  noííbs  defuntos,mas  foi  tão  geral ,  &  extraor- 
dinária a  comoção  da  gente,  que  houvèrão  de  fobreeftar 
hum  pouco  na  confideração  do  que  farião.Accreí ceo,que 
muitas  peíToas,  queeftavãoprefentes  de  grande  authori- 
dade,&  relpeito,em  que  entravão  alguns  Prelados,&  Ti- 
tulares^ outros  fenhores  da  primeira  grãdefa,  inílavaõ , 
que  fe  lhe  défíe  íepultura  em  lugar,  onde  pudeíle  íer  buf- 
cado  depões  de  morto,como  o  fora  em  vida,  acerefeentá- 

do :  Que  o  corpo  de  hum  homem  notoriamente  Santofê por  talacclama» 
dogéralmente^naofe  devia  enterrar  em  parte ,  ondefe  houve  fe  depajfary 

& paftar por fwa da fuafepultura.  Elias  raíóes,  &  as  vozes  tu- 
multuarias daquella  giãde  multidão,  obrigarão  os  noílos 
Conegos,a  q  lhe  mandaíTem  abrir  fepultura  a  toda  a  preíía 
no  cruzeiro  da  Igreja  velha,no  lugar  onde  efteve,  até  os 
noííbs  tempos.  Quando  o  quiferaó  lançar  nella,  indo  pa- 
ra lhe  tirar  das  mãos  o  Caliz,&  defatandolhe  hum  cordaõ, 
com  q  hiaó  atadas, fe  lhç  puferaõ  os  braços  em  Cruz  por  íi 
mefmos  com  admiração  univerfal  dos  prefentes  >  &  to- 
dos os  mébros  do  corpo  tinha  ainda  tão  flexíveis ,  &  me- 
neaveis,como  feertivèraó  animados  >&  ainda  lelhe  via  a 
còr  dorofto  inflamada,  ôcconfervava  calor,  &exhalava 
nquellaceleftial,&  fuaviílima  fragrância,  que  começou  a 
refpirar  depões  da  morte.Sobre  a  campa  gravarão  o  letrei- 
ro ÍCguinte  :  Aqui  jaz^o  P.  António  da  Conceição  ,  que  por  efpaço  de 
finco en ta  annosfervio  a  N.  Senhor  nejla  religião^  falecee  de  idade  de  oi- 
tenta aos  1 1  .dias  de  Majo  de  1602. 
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CAPITULO    LII. 

J)os  milagre s^que  oV.P.  António  da  Conceição  obrou  depões  da  morte. 

TOdas  ascoufas,  quede  algum  modopertenciaõ  ao 
V.Padre,ficàraó  por  virtude  divina5&  por  ieus  gran- 
des merecirnentosjcom  a  prerogativa,&  carafter  de  mila- 
grofas,do  que  daremos  aqui  algúas  provas;&  começando 
por  onde  tudo  acaba  5  que  he  a  terra  da  fepultura. 

Teve  a  V. Madre  Brifida  bum  cancro  muype?iofo,  &  qhe  lhe  caufava  excefii-* 
vo  tormento.  Curoufe  dille  com  ofamofo  Cirurgião  Francifco  Guilherme,  o  qual 
lho  arrancou  aferro;  Qfficandolhe  alguas  raives  do  tamanho  de  avelans  ,que  fe  lhe 
havião  de  arrancar  ao  outro  dia,recorreo  aojf .P  adre , dizendo:  Meu  Santo,os  fer- 
ros do  Cirurgião  faõ  muito  duros ,  &  violentos  ;  &*  aplicou  ao  mejmo  tempo  a 
parte  léfa,terra  da  fepultura  do  V.  Padre,Çff  -pedindo  com  grande  fé  ao  fervo  de 
Deos,que  a  curaf]e,fe  pozjem  oração,Çffnella  fentio  bua  grande  confolação  interior, 
Qf  fenúo juntamente, que  bua  mão  muito  branda,como  fetim,lhe  tocava,Q?  corria 
aquella  parte  ffi  acabada  a  oração, fe  achou  f em  os  ditos  caroços, ou  raives,  nem  fi- 
nal de  que  as  houvera  tido  ;  Çffvindõlogo  o  Cirurgião, lhe  perguntou  como  aqui  lio 
fora,(ff  ella  lhe  tomou,que  a  curara  outro  Cirurgião  melhor  que  elle,qual  era  o  feu 
Sãto  •  ao  qo  Cirurgião  affentio^ofeffandoaventage,  &  reconhecedo  a  maravilha. 

A  Madre  Lies  de  S.Sebafiião, também  religiofa  de  S.Brifu!a,eJla?ido  com  bua 
efquhwncia,jà  tão  moribunda, que  di^ião  os  Médicos , que  viviria poucas  horas, be- 
heo,por  confelho  da  Madre  Brifida,  huapequena  de  terra  da  dita  fepultura,  Q? 
logo  em  a  bebendo,  lhe  rebentou  huapoflbemk,que  lançou  pela  bocca,  Qffií  ou  perfil 
tamente  fam. 

A  Madre  Everilda  de  S.  fofepb,religiofa  da  mefma  Ordem,  mandou  pedir  a 
fuairmã,ajjiftente  no  Reyio  de  Inglaterra,que  lhe  mãdajje  húa filha  que  tinha,  pa- 
ra fer  religiofa  no  convento  referido. Re fpondeolhe,  que  fua  filha  eftava  impofjMlU 
tada,por  ter  buafifiola  no  rofio,da  qual  lhe  bavião  tirado  óf]os,Qfcom  as  curas  ha- 
via perorado  de  forte, que  efiava  cega  do  olho  efquerdo,&  o  ?iari<^  fe  lhe  havia  a* 
batido  com  grande  disformidadeffi  ficava  fem  cfpcrança  de  remédio,  <£r5  com  te- 
7nor  de  major  dãno,como  ajfirmavão  os  Médicos ;  o  quefabido  pela  Madre  Brifi- 
da fe^que  fe  remete ffe  a  biglaterra  huapequena  de  terra  da  mefma  fepultura ,  a- 
vifando,quefe  dcfje  a  beber  à  enferma,  ©*'  fe  lhe  aplica  ffe  àfiflola.  Poucos  mefes 
cr  ao  pajjados, quando  chegarão  novas  à  Madre  Everilda,  que  fua  joprinba  efla- 
iafam,Çy\fcm final  do  mal,  que  havia  tido:CS'os  olhos  amboi  claros,  &'  cu  vi  fia, 
&  o  nari^emfuaproporcão,  Qf  q brevemente  partiria  j  como  em  c  jf eito  parti  o, Ç3* 
prbjeffou  no  me  fino  covento,ÇJffé  chamou  fofepba  de  S \  António  i&tan  to  </  chegou 
a  cjleRevno,a  levou  logo  afenhora  "D.ArínàMarià  Manriqucs  deLàra,Duquefa 
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de  Torres-Kovas,Çfj*  Aveiro,ao  no\\o  convento  de  X  dBtggas^  a  dar  a* graças  ao 
l  \ Padre,pela  grande mercê, que Ihefifet a) conforme a< mefmas  religiofas  baviãò 
contado  à  me fma  fenhora  Duque f a. 

A  Madre  Mana  da  Purificação ,  Abbadeça  que  foi  do  mefmo  coiro  oito  da? 
J}íglejinh  as, tendo  atraveffado  na  garganta  hum  of]o,com  quefe  v/o  affogada,dei- 
tando  Cangue  feia  bocca,Çff  deflituida  de  todo  o  remédio  humano ;  bebeo  da  me  fma 
terra,Çff  logo  lançou  o  offofem  violência  algua. 

António  da  Sjlva,Boticario,  morador  junto  ao  convento  da  F.fpcrança,adoeceò 
de  febre  maligna,de  que  chegou  a  efiar  cubei'to,  &  tido  por  morto :  lançar  aolhe  pela 
bocca  a  me  fma  terra,  &  logo  abrio  os  olhos,  Qr'  comeo,  (ff  f arou  em  ln-eves  dias.  ■ 

D.Maria  de  Andrade, mulher  de  Roque  Florim,efiando  doente  de  febres  ma* 
lignas,c  liberta  depi?itas,Qf  defconfiada ;  pondo  fobre  os  peitos  a  mefma  terra ,  im- 
mediatamente  lhefobreveyo  humfuor  copio fijfimo,^f  com  elle  tal  melhoria  ,  que  em 
poucos  diasfe  levantou  da  cama, 

A  Francifca  Carvalha  nafceo  debaixo  do  braço  hum  tumor  de  calidade  mali- 
gna ,  lavou  aquella  parte  com  agua,em  que  havia  lançado  a  mefma  terra,  Qffa- 
roufem  outro  medicamento. 

A  f obre  dita  teve  hum filho,  que fe  cubrio  de  lépra,Qr  valendo- fe  d  a  mefma  ter* 
r  a, experimentou  nella  a  mefmavirtude,Qf  atlividade  milagrofa. 

Olaja  Antunes, tendo  hum  peito  entaboado,de  que  padecia  grandes  dores, que  a 
não  deixavao  de  muito  tempo  dormir, nem  defeanfar  j  aplicandolhe  hua  noite  a  di- 
ta terra,dormio,Q?  defeanfou  na  mefma  noite, Ç^  o  peito  em  poucos  diasfe  lhe  po^, 
como  o  outro. 

Dom  l/afco  Mafcarenhas, Conde  de  uhidos, te fl  ficou, que  nas  muitas  vefes ,  q 
navegar  a, vendo  por  muitas  os  mares  grofjos,Q?  encapellados,  com  evidentes  finaes 
degrayide  tormenta, lançando  com  grande  fé  no  mar  a  mefma  terra,  quefempre  le- 
vava. comJigo,vira  cejjar  a  fúria  cias  ondas,  &*  tomar  fe  o  mar  bonança. 

Luis  de  Salda?w  a, fidalgo  daprimcira  calidade1  (  que  já  acima  fica  riomeado  ) 
teflefica  outro  fi,que  indo  em  hum  barco  pelo  Tejo^evio  em  mamfe fio  perigo ,  pela 
grande  tempefiade  de  vento, que  fobrcvcyo,Q?  lançando  certa peffoa  Ima  pouca  da 
iita  terra  em  o  rio,  cefsàra  logo  a  tempefiade. 

D.  ^foizo  dAlmeida[tambem  acima 'nomeado)  efiandopor  duas  vefes  em  perigo 
ie  morte,def confiado  dos  Médicos, fe  encomendou  ao  fervo  de  Deos,  Çff  bebeo  da 
terra  da  fuafepultura,^  com  ella  livrou,a  juizados  Médicos,  miraculo famente. 

D.Elena  P  ortugalfilha  do  fobr  edito, fobre  muitos  remédios, que  os  Médicos  lhe 
aplicar  ao  femfrutto,  para  certo  achaque,  f arou  perfeitamente  noponto  em  que  be- 
beo da  mefma  terra. 

António  J/ricyr a, criado  da  Cafa  de  M arialv  a, e  fiando  defeo?  fiado  debitas  fe- 
Zpes  malignas, bebendo  da  mefma  terra,nunca  mais  lhe  repetirão ,  Ç59  cobrou  f an- 
de perfeita. 

Ifahel  Bautifla,retigiofa  do  convento  de  Chéllas,  havia  hum  anno,  que  nem  de 
*  dia, nem  de  noite  podia  dormir, de  que  andava  muyaffitclafff  os  Médicos  temi  ao, 
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que  enlouquece  ff e.  Por  cofifilbo  de  bua  religiofa,bebeo  a  data  terra,des feita  em  agua, 
fá  logo  naquclla  noite  dormiofáf  dahipor  diante  melhorou  de  todo. 

Manoel  Nunes, -pintor  deprofifjaofilbode  António  André ,  moradores  na  Ci- 
dade do  Porto chegou  de  húa  enfermidade  a  pontos  de  morte }em  tal  forma,  q  eftati- 
do  com  a  vélla  na  mão,refandolbe  os. circunf  antes  o  Offiáo  $  Agonia,  deu  hum  ar- 
ranco,de  que  todos  crerão,que  efpiràrafáf  como  a  morto  lhe  fechar  ao  os  olhos ,  Qf 
rezarão refponfcs .Entrou a efe tepo  oP.  P  antaleãoti  Annunciação, Cónego  nof- 
fo  ;  Çff  fentindo,que  ainda  confervava  calor, lhe  abrio  a  bocca  com  muita  violência 
com  bua  culher,Çff  lhe  lançou  a  dita  terra.Cafo  verdadeiramente  maravilho  foi  no 
mefmo  ponto  abrio  os  olhos, Q^fe  alentou  de  maneira,  que  em  pou cos  dias  fe  levãtoa 
da  cama.  Publicou  fe  efla  maravilha  pela  Cidade, Qf  não  havia  quem  não  reconhe* 
cefje,quefora  milagre  evide~nte.  Para  memoria  del/e ,  fe^o  mefmo  Manoel  Nunes 
hum  painel  gr  ande, em  que  retratou  o  cafo  todo, na  forma, que fica  referidofáfo  mã- 
dou  por  naparede  da  efeada  do  claujlro  do  nojjo  convento  do  Porto,  ondefe  vê  ain* 
da  hoje. 

Havia  perto  de  dous  annos,que  a  Madre  Leonor  da  Encarnação ,  Er  eira  pro~ 
fefja  no  convento  de  Noffa  Senhora  dos  Poderes  de  ^illa-Longa ,  padecia  bua  in- 
chação perigo  fa,com  multas  dores,  Qf  rebelde  a  todos  os  remédios;  mas  cedeoprom- 
ptamente  à  virtude  da  mefma  terra. 

O  Lecenciado  Bento  Lopes  Bravo,eJlando  com  hum  terribel  accidente  de  pedra, 
bebeo  da  mefma  terra,Ç?f  iogofefentio  livre. 

Seba fiaria  de  Barbuda,mulher  de  Diogo  Freire  de  Andrade ,  teve  hum  mao 
par  to, de  que  lançou  muitas  mói  las  fá'  não  podendo  lançar  a  ultima, fe  vio  emgran* 
de  perigo  de  vidafá9  bebendo  da  dita  terrajançou  logo  a  mòlla,  na  qualfe  adver* 
úo,que  vinha  a  mefma  terra  pegada. 

Anna  Gomes, mor  adora  na  E  regue  fia  dos  Olivaes,  and  ando  prenhe,  deu  huma 
perigofa  queda,com  tão  infelice  fucceJ]o,que  a  criança  lhe  morreo  no  ve?itre ;  Q}*  ef- 
tando  muitos  dias  f cm  a  poder  lançar  ;  Q?'po.r  efla  caufa  em  evidente  perigo  de  vi- 
da j  bebendo  da  mefma  terra, fubitamete  lançou  a  criança  co  admiração  nmverfaL 

Agofiiíihodc  Góes, Alcaide  dos  cárceres  fecretos  da  S.Inquifição  de  Lisboaje- 
ve  bit a  doença  mortal. De f confiarão  os  Médicos  dafua  vida  ;  por que  jà,  ou  f  alta* 
vao,ou  -não  obravão  as  medicinas.  Ne  fe  tempo  bebeo  bua  pouca  da  dita  terra ,  Qf 
adormeceo  logo  fá"  acordou  dahi  apouco  totalmente  livre  da  febre  fá  do  perigo. 

A  Inês  Martins  fá'  Sunoa  I&drigues, ambas  moradoras  em  Sacavém ,  fati- 
gavão  continuas  terçãs  ;bebêr  ao  ambas  da  dita  terra  fá?  ambas  experimentarão  tão 
prompta  melhoria,^]  daquella  hora  por  diante  nunca  mais  as  terçãs  lhe  repetirão. 

Nafceo  hum  gr  ande  inchaço  no  rof  o  a  Ifabel  Alvares  jÇf? pondo  fobre  elle  a 
mefma  terrafarou  perfeitamente  f em  outra  medecina. 

A  Anna  Pinheira  fe  apoflemou  hum  peito  fá  inchou  de  cal  idade,  que  lhe  cau- 
fava  cxccffwas  dor  es, f em  obedecer  à  medicamento  algum.  Po^lbe  a  mefma  terra, 
fá  immediatamente  rebentou  fá  farou  em  poucos  dias. 

A  hum  menino  de  de^annos, fuecedeo  cair  de  bua  janela,  defeonjuntandofelhe 

todo 


LIVRO  QUARTO.  ta7 

todo  o  corpo,a  que  fe  feguirao  muitas  fanarias -fá"  a  efi  ts  h/la  aguda  febre,  a  qual 

finalmente  fobrcvierão  delírios  no  jui^p,pontadaspelo  corpo,  inter  cadencias  nopnl- 
jo ;  Qf  quando  jà  erão  inúteis  todos  os  remédios  humanos,  melhorou  prompt  aumente 
bebe)  ido  da  me  fina  terra. 

Francifca  Mana  ^Tornioli, mor  adora  em  Lisboa,depo^com  juramento,  queaf 
feflindo  havia  de^annos  na  Cidade  de  Roma,tivera  bua  doença,de  que  os  Médicos 
diyão,quefem  duvida  morri  a,Qf  em  certo  dia fi f erão  pronofiico,  que  até  opor  do 
Sol  acabava  a  vida. No  mefmo  dia  mandou  D.Francifco  Manocl[cpue  então  afftf 
tia  em  Roma  aos  negócios  da  Coroa  de  Portugal )  afeu  mando  Francifco  Mana 
Lamparelli,  bua  pouca  da  dita  terra  ;  a  qual  ella  tomou  com  grande  fé,  pelas  noti- 
cias que  tinha  dos  contínuos  milagres, queDeos  obrava,porintercefjau  deftefeu  fer- 
io ;  Qf  logo  lhe  deu  hum  fomno,que  lhe  durou  três  horas,  no  qual  lhe  parecco,  que 
vira  hum  velho  veneravel,veflido  de  habito  axul,com  o  rofto  tão  refplandecente  co- 
mo bua  EJlrelld,o  qual  lhe  dijje :  Que  fe  levantaffe  ;  Qf  acordando  dofomno ,  fe 
ace "/itou  por fe me fma  na  cama,havendo  quarenta  dias, que  não  fe  podia  vir  ar, nem 
mover, por  ter  o  corpo poftrado,Qf  quafe  cadáver  ;  Q?  vindo  os  Médicos  a  julga- 
rão fura  de perigoffi  dentro  em  poucos  dias  convaleceo  de  todo,com  pafmo,Q?  ad- 
miração dos  me  finos  Médicos, que  tpdos  a  bua  vo\julgàrão  a  melhoria  por  eviden- 
temente milagrofa. 

A  me  fma  Maria  Francifca ,  havia  parido  hum  filho  pouco  antes  da  referida 
doença, &  com  ella  fe  lhe  feccou  o  leyte,Qf  o  menino  foi  dado  a  criar  a  certa  ama , 
Çff  como  dahi  afinco,oufeis  mefes,  faltafje  também  o  leyte  a  efta,  Qf  nãofe  achaf 
fe  outra  tão  promptamente, como  a  neceffidade  do  menino  requeria  ;  ficou  fua  mây 
muito  affiitla,t emendo  que  lhe  -perecefjepor  falta  defuftento ;  &*  lembrando-fe  da 
mercê  que  havia  recebido  do  l^.  Padre ,recorreo  com  grande  fé  a  elle,  Qf  lançou  ao 
pefcoçofobre  os  peitos, em  bua  bolfinha,hua  pouca  da  dita  terra,  Qf  no  mefmo  inf- 
tante  lhe  rebentou  leyte,&  o  teve  copio fo,até  que  pario  outro  filho  ,fem  que  lhefaU 
tafje  ( comofuccede )  no  tempo  que  andava  pejada ,  Qffemprefaõ  ,  Ç^fem  cor- 
rupção algãa  :  coufas  que  também  os  Médicos  avaliarão  por  milagrofas ,  Q?  fóbre 
a  ordem  da  naturefa. 

A  me  fma  teve  hum  filho  por  nome  Filippe  Cayetano,  o  qual  de  febre  malignay 
pleuri^,  Ç$°  efqumencia,  chegou  as  portas  da  morte ,  Qfja  lhe  re^avão  o  Officio 
d Agonia  -  quando  fua  mãy  lhe  lançou  a  dita  terra  pela  bocca,  &  logo  o  enfermo  fe 
voltou  para  outro  lado,Qf  defeanfou  humpouco,Qf  logopedio  hum  vafo,  Qf  lan~ 
çou  huapofthema  ;Q?  vindo  os  Médicos  faber  fe  era  morto,  como  baviaopronofti- 
cado,o  achar  ão,nãofó  vivo,mas  fem  febre, &  publicarão  a  vo$es,que  aquella  fau* 
de  era  fobren aturai. 

Pedro  Antunes  Camacho, morador  no  Hofpital  Real  de  Lisboa,do  qual  era  Cu 
rurgião,cahio  enfermoffi  chegou  a  tal  eftado,que  os  Médicos  o  deixarão  à  naturc- 
fa,por  não  terem  ja  que  lhe  fayr,Q?  elle  efiar  deflituido  de  forças ,  Q}3  fem  ufo  dos 
fentulosfy"  bua  manhã  lhe  não  acharão  pulfos,Q?  e fiava  quafifrioffi \fcm  acor- 
do,Q?  os  olhos  cbeyos  de  névoa  ;  com  que  di[Jerão,que  eflava  efpirandoj  &fa?ien- 
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do- fe  pouco  depões  a  exportem  a  do  efpelho,fe  entendco,que  havia. 'falecido,  Çff  o  co~ 
brirao  com  o  lamol,como  morto,Q?  fuá  mulher }  & 'filhos ,  o  começarão  a  prantear  > 
$*f  outras  pefjoas  for  ao  de  [armando  a  cafa}parafi  cobrir  de  baetas,  como  he  coflu- 
me  cm  cafos  femelhantes,Qf  os  Médicos  di f correndo pelo  hofpital ,  difjeraõ  àspefi 
fias  que  lhe  perguntarão  pelo  dito  Pedro  intimes:  Que  naquella  hora  acabava 
de  el pirar.  Acodtraô  ao  rumor  das  vo^es  dous  Coíicgos  nofjos ,  que  então  fe  acha~ 
vao  no  hofpitafQf  hum  delles  defcobrio  o  corpo,Çy'  parecendolhe,que  ainda  e fiava 
vivo,dif]e  com  grande  fé:  G}uem  me  dera  aqui  terra  do  meu  K.  Padre?Acodio  bua 
mulher, dizendo  que  a  tinba,QF  trafidafe  lançou  logo  pela  bocca  ao  moribundo }  ou 
morto  (  por  tal  foi  tido  ),Çff  immediatamente  fe  lhe  aclararão  os  olhos,  c^f aliou  ; 
clamando  todos  os  que  efiav  ao  pre fintes :  Grande  milagre  do  Santo ;  Grande  mi- 
lagre do  Santo;  Qf  pouco  depões  comeo,Qf  convalecendo  viveo  muitos  annos.Vie* 
rão  de  tarde  os  Médicos  a  vifitar  os  doentes  do  hofpital ,  femja  lhe  vir  aopenfa- 
mento,que  o  dito  Pedro  Antunes  podia  eftar  vivofâ* quando  foubêrao  do  cafo,af- 
firmar  aú  checos  de  admiraçaÕ,&de  efpanto,que  aqueílafaudefora  milagrofafzff 
fiobre  todas  as  forcas  da  naturefa. 

Outra  maravilha  major  que  todas  as  referidas , obrou  por  vefis  efia  milagrofa 
terra, como  te  fie  fica  a  Madre  'Tberefa  de  fefudo  convento  das  Inglefinhas ,  & 
he, que  findo  dada  occultamente  apefjoas,  que  andavaú  entregues  a  grandes  vi" 
cios,  em  particular  da  embriague^,  Çff  da  torpe fa ,  as  taes  pefjoas  fe  emendar aoy 
Qf  abfiiveraõ  dallipor  diante. 

Notou  fe  também,  como  coufa  maravilhofa,  que  havendo  mais  de  noventa  an- 
nos, que  fe  efid  tirando  terra  dafipultura  do  l^.  Padre ,  pedida  por  innumeraveis 
pefjoas, nunca  fefentio falta  nella,  comofefemo  deminuhira. 

CAPITULO    LIII. 

Profcgue-fe  a  matéria  dopaffado. 

NAÕ  he  menos  milagroía  a  agua  da  fua fonte ,  que  a  terra  da  fua  fipultura. 
D.  Arma  Maria  Manriques  de  Lara ,  jà  referida,tefiefica,  q  tendo  bua 
grade  dor  de  ouvido Jacou  nelle  agua  da  fonte  do  Santo,  Qf  immediatamete  cefjou  a 
dor.  O  mefmo  lhe  fuecedeo  com  a  mcfma  agua  em  hum  perigo fo  accidente,fim  ou-* 
tra  medecina. 

D.  Madalena  d  Alencafire}Qondcca  de  ¥  ar  o, aplicando  a  dita  agua  a  varias 
enfermidades, que  teve  nopefcccpfâ  mãos, immediatamente  f arou  delias. 

Mariana  Qardofia3mor  adora  em  Lisboa,teve  no  efpaço  de  dex^  annos  a  mao  di- 
reita inflamada  de  fígado, de  que  a  tempos  tinha  chagas -,&* fimpre  a  mfammação, 
&jà  mo  tratava  de  remédios,  porque  a  experiência  lhos  mofirava  imiteis.  Exci- 
tada pela  fama  das  maravilhas,  qof^.  Padre  obrava  cada  dia,fefoiafuafepuU 
tura,Çy*  lhe  pedio  o  remédio  daquellemafQ}*  vi  fitado  logo  a  fua  fonte, Çff  lavando 
a  mao  fie  achou  com  ellafamffi  limpa  ^como  fie  nunca  houvera  tido  mal  a'gum. 
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A  mefma  virtude  logra  a  vcflimenta  com  que  celebrava,  a  qual  anda  continua* 
mente  vor  fóra,pedida  como  remédio  univerfa!  das  mais  perigo f as  doenças  ,  porque 
cif.m  o  mofira  a  experiência  de  cada  dia. 

Caindo  doente  D.Rod)  igo  de  Mencf es, filho  dos  Condes  de  Cantanbede.de  hua 
febre  maligna, de  que  efleve  muitas  vefesfangrado,  ©°  def confiado  dos  Médicos  > 
Çf? finalmente  em  iaes  termos, que  hua  manha  afenhora  Condeçafua  may&feus 
irmãos  fie  recolherão  a  chorar  fua  morte, entendendo  que  eftava  espira/ido  (o  que  os 
Aledicos  confirmarão) ,  nefie  tempo  entrou  hum  Cónego  do  nofio  convento  de  Xa- 
bregas ( aonde  na  mefma  manhã fe  havia  mandado-dí^er  pelo  enfermo  húa  MiJJa 
de  todos  os  Santos, em  veneração  do  l^. Padre, par  a  que  lhe  alcançafjefaude)  o  qual 
traria  a  fua  veftimenta,  que  lançou  logofobre  o  roflo  do  enfermo,  Qf-  efe  no  mefmo 
ponto  levantou  a  vo^,  dizendo :  Meu  Beato  António  da  Conceiçaõ,meu  Santo/ 
&  logo  abrio  os  olhos, ,Çy*  continuou  a  f aliar, &  foi  comendo,Q?  em  breves  dias  fe 
levantou  empé,Qf  de  todo  livre.  O  mefmo  lhe  fuecedeo  fegunda  ve^em  outra  do- 
ema  igualmente  perigo fa. 

D.  Margarida  de  (/ilhena,mulher  deD.Framifco  Mafcarenhas,eftandodef- 
co/ fiada  dos  Médicos, Qf  ungidaffija  agonizando ,  tra^endolhe  a  veflimenta  do 
V-  Padre, Qj ''pegando  delia  com  grande  fé,  logo  melhorou  de  forte, que  os  Médicos 
eiffirmàrão,que  fora  evidente  milagre. 

D.  Juliana  de  Argomedo,  adoeceo  de  febres  malignas,  de  que  ficou  ajuízo  dos 
Médicos  ethica  confirmada  ffi fem  remédio  humano  \  mas  aplkandolhe  a  mefma 
veflimenta,  cobrou  perfeita  faude : 

Igual  virtude  tem  também  as  relíquias  dos  f eus  hábitos.  • 

Barbora  Monteira,mulher  de  Francifco  de  privar, ourives  da  prata ,  tendo  o 
pcfcoço  chejo  de  inchaços,  poxjielle,  Qf  nelles ,  hum  retalho  do  habito  do  V.  Padre9 
Q?3  fem  outra  me  de  ema, f ar  ou  em  poucos  dias. 

Francifca  Mont eira, mulher  de  Luís  Rodrigues,  padecia  repetidas  vefes gran- 
de mal  em  hum  braco,que  lhe  inchavaffi  dohiafobre  maneira.  F  fiando  hua  noite 
tnuy  affliclapor  efia  caufajhe  aplicarão  hua  relíquia  do  mefmo  habito,  Qf  em  con- 
tinente  cefsarão  as  dores, Qf  pela  manha  fe  achou  com  o  braço  defiinchado,  Qf  per- 
feitamente famffi  afim  lhe  perfeverou  até  a  morte. 

F fiando  doente  de  febres  malignas  }in  quieta,  affliila,&  def conf ciada, Fr  an  cif- 
ra Mendes,  moradora  em  Lisboa,lhe  aplicarão  hua  murça  do  V.  Padre ,  Q?  logo 
fojJegou,Qf  fe  achou  melhor, Q?  em  breve  tempo  f arou. 

Hum  criado  de  D.Manoel  de  Noronha,  Prior  mor  que  então  era  de  Palmei  la , 
chegou  a  eftar  quafiefpirando,femfcdla,^ffemfentidos.Aplicoulhefeu  amo  hua 
relíquia  do  mefmo  babitoffi  logo  abrio  os  olhos, f aliou, Qf  convaleceo  brevemente t 
ciffrnrando  o  Medico, que  fora  evidente  milagre. 

Andava  certo  moço  pelos  olivaes  de  Chélias ,  atirando  aos  paffarinhos  com  hua 
efpingarda : fuecedeo  rebentarlhe,  tjf ferir  fe  gravemente  no  rofto.Acolheo-fe  a  ca* 
fajançoufe  na  cama>Ç?f  mandou  chamar  o  Cirurgias. Entre  tanto, confrangido  da 
dor, Qf  da  nec  efidade,po^fobre  aferida  hum  retalho  do  mefmo  habito.  Coufafin~ 
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gularmente  maravilbofa !  f^ejo  logo  o  Cirurgião,  &  riem  achou  ferida  >Q?{  o  que 
mais  hé)  nem  final  delia. 

Diogo  de  Sequeira  Sotomayor , teve  buas  grandes  dores  de  cabeça,  que  continua* 
mente  o  affligião.Po^  no  chapo, de  maneira,  que  lhe  chegara  a  a  carne  hum  retaihu 
nho  do  mefmo  habitoffi  dallipor  diante  nunca  mais  teve  as  ditas  dores. 

Soltando  do  Brafilpara  efle  Reyno,  bua  caravella  de  Ce^imbra ,  Ibefobreveyo 
tal  tcmpeflade,que  todos  os  que  vinbão  nella,fe  der  ao  por  perdidos.  Hum  Clérigo, 
por  nome  Matinas  Rangel,  traria  húa  reliquia  do  mefmo  habito,Q?  com  grande  fá 
a  lançou  no  mar,Qf  logo  foi  cejjandoaborrafcade  maneira,que  em  poucas  horas fi* 
carão  em  calmaria. 

Lui^a  Soeyra,teve  bua  menina  doente  de  accidentes  de  gota  coral  ;  Qf  lançado* 
lhe  ao  peito  bua  reliquia  do  mefmo  habito,nunca  mais  lhe  tornarão. 

O  mefmo  bom  effeito  fe  vio  em  hum  moco  da  referida  Lui^a  Soeyra ,  como  cila 
iefiefica,ao  qual  ejiando  doente  de  maleitas  havia  tempos, aplicou  a  mefma  reliquia 
dandolhe  bua  ve^ofrio,Qf  aquellafoi  a  ultima  que  lhe  deu. 

Maria  do  Efpirito  Santo,te?idograviffimas  dores  em  hum  olho,  lhe  aplicou  bua 
reliquia  do  mefmo  habito,chamando  com  gr  ande  fé  pelo  ff  .Padre,  Q?  logo  fe  Ihefo^ 
rãofem  outro  medicamento. 

António  de  çVov  alho, e fiando  muito  mal  de  febres  malignas,  &  defconfiado,&* 
ungido  -,  applicandolhe  fua  cunhada  D.Filippa  Nunes,  hum  retalho  do  mefmo  h£+ 
bito,teve  logo  notória  melhoria. 

A  mefma  D.Filippa  mandou  abrir  bum  poço  em  bua  quinta  fua  ;  &  defcon* 
fiando  jà  de  achar  agua, por  não  haver  final  delia  em  grande  altura  ;fe^,que  hum 
trabalhador  decefje  com  o  referido  retalho,  Qf  começando  a  cavar,  gritou  debaixo^ 
que  havia  defcuberto  agua  em  quantidade;  o  que  todos  os  circundantes  attnbuirão 
afingular  maravilha. 

Caindo  muito  mal  de  bum  accidente  depedra,fem  remédio  na  medecina,  Pedro 
de  Mendonça,  fidalgo  da  primeira  nobrefa,  lhe  aplicou  fua  prima  D.Ifabd  de 
Mendonca,hum  retalho  do  mefmo  babito,&  logo  lançou  oito,  ou  nove  pedras ,  ©* 
nunca  mais  lhe  repelirão  aquelles  accidentes. 

Em  cafa  do  mefmo  Pedro  de  Mendonca,fe  aga falhou  certo  homem, que  da  PH* 
la  de  Mourão  veyo  a  efta  Cidade,  o  qual  traria  húa  chaga  em  bua  perna  ,  de  que 
padecia g)' andes  dores  havia  tempos ;  QF  com  o  mefmo  retalho,  melhorou  de  manei* 
ra/jue em  poucos  dias  voltou  par  a  fua  ter  r  afiem  lefaò  algúa. 

A  referida  D.Ifabel  de  Mendonça,  experimentou  prompta  melhoria  em  buas 
febres  que  teve  de  mà  calidadc, pela  aplicação  do  mefmo  retalho. 

Manoel  Borges, fidalgo da  Cafa  de  Sua  Mage fade, caindo  de  hum  cavallo,que^ 
hroumiferavelmentehúaperda,Qf  os  Cirurgiões  lha  curarão  de  maneira,  que  fi* 
eou  padecendo  co??tinuas  dores;  até  que  pondo  fobre  ella  húa  murça  do  V.  Padre, 
fentio  no  me  fino  inftante,que  a  perna  lhe  dava  três, ou  quatro  ejlallos,  &  dalli  por 
diante  nunca  mais  teve  dor, ou  moleftia,antes  ficou  de  todofao. 

cfem  a  mefma  virtude  os  retratos, ou  refijlos  do  ff.  Padre ,  dos  quaesfó  de  húa 
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we^fc  imprimirão  vinte  mil,  Q7'  a  (fim  outras  muitas  \  daremos  alguns  exemplos. 

D.  Álvaro de  Abranches,  c fiando  com  bua  febre  malign  1 ,  ^grande  dor  de 
çabeca, vondo  nella  bum  regi  fio  do  IS.  Padre, logo  melhorou  de  maneira ,  que  em  pou- 
cos dias, livre  totalmente  da  febre, cobrou  per  feita  ftatde. 

Lourenço  Cordeiro  de  Carvalho, teve  bu  afilha  por  ?iomc  Arma  Afaria,  &  qual 
fendo  de  bum  annojcve  bua  inflamação  -no  rofto,de  íjfc  lhe  vier  ao  a  cobrir  os  olhos 
de  névoa  \  afeitas  experiências ,fi  entendeo,que  e fiava  totalmente  cêga,Qf  ajui- 
%p  dos  Médicos  incurável, pelo  menos  naquella  tenra  idade.  Invocou  feu  pay  ao  l^. 
íPadre,com  vivafé,Qf  aplicou  hum  retrato  feu  aos  olhos  da  menina,a  qual  no  mef- 
moponto  adormeceo,Çff  dahi  a  breve  tempo  de fpertou, abrindo  os  cibos,  quefe  mof± 
trarão  claros, Qf  faosfiem  névoa  algua  ,Qfperma?ieceo  até  a  morte  cõ  perfeita  vif- 
ta,&  os  Médicos  uniformemete  tivèraò  ofuccejjopor  mil  agro fo,QffobrenaturaL 
Soltando  o  Conde  de  Obidos,L).Vafco  Mafcarenbas,  do  E fiado  da  índia pa- 
\a  efie  Rejnofoi atracada  afua  naode quatro  Olandefas.Tra^ia  o  Conde  nopei- 
to  bua  eflampa  do  JS.  Padre,  que  lhe  havia  dado  a  Madre  Brifida ,  di^ndolbe  : 
Que  tiveííe  fé  naquelle  retrato, que  lhe  havia  de  fer  bom  companheiro  nos  tra- 
balhos. "Travou fe  a  pelei ja,  Qf  ainda  que  da  nofia  parte  era  taõ  defigual  o  poder , 
§s  inimigos  fe  retirarão  bem  cortados  do  no  j]o  ferro.  Achoufe  porém  o  Conde  ferido 
ie  bum  pelouro, (que  lhe  dera  em  bum  hombro,Çff  entendendo, que  eflavapafjado,  fe 
chou  que  Ibejifera  bua  ferida  muj  leve,  Q?  achoufe  naquella  parte  a  efiampa,  to- 
Jla  enfangoentada,como  que  havia  tomado  fobre  fio  golpe,  Todos  attnbuiraõ  efie 
fuccefjo  a  milagreffi  affim  o  tefiefica  o  mefmo  Conde. 

O  P.Fr.  António  da  Madalena, religiofo  da  Ordem  de  S.Frãcifco,  eflava  tao 
furdo,que  nem  ouvia  os  finos  do  feu  convento,&*  aplicando  àquella  parte  o  retrato 
do  V.  Padre,Çff  prometendolhe  bua  Mifja,logo  ouvio,Qffoi  compnr  apromejja. 

A.  Madre  Mariana  da  Conceição,  religiofa  no  cõvento  de  N. Senhor  a  dos  Po- 
deres de  Vtlla  Longa,efiando  em  grande  perigo  com  bua  febre  maligna  j  chegando- 
fbe  bum  retrato  do  lf.  P.no  mefmo  ponto  começou  a  fuar,Çff  melhorar  vifivelmete. 
A  Madre  Br  1  fida  tinha  em  feu  poder  outro  retrato  do  mefmo  f. Padre:  o  qual 
Jpr  muitas  vefes  lhe  f aliou, n ao  fò  em  particular ; mas perante  alguas  peffoas  dou- 
tas,^ devotas, que  com ella fe hiaõ acon folar ;& ohrou  o  Senhor  muitas  ,  Qf 
grandes  maravilhas  por  mejo  do  mefmo  retrato. 

Tem  outro  fi  virtude  milagrofa,  os  barretes  de  linho,  que  o  fervo  de  Deos  traria 
na  cabeça,comofe  mofira  dos  cafos  feguintes . 

Luís  da  Sjlvafidalgo  da  primeira  nobre fa ,  eflando  defconfiado  dos  Médicos, 
£f fem  cf per  ama  de  vida  ;  po^  na  cabeça  hum  barrete  do  V.  Padre ;  &  vindo 
louco  depões  os  Médicos,  o  acharão  fem  febre,  & fiem  perigo ,  Q?  todos  a  bua  vg% 
iifjeraõ  ,  que  aquillo  nao  podia  fer,  fenaõ  por  evidente  milagre ,  na  fuppofiçaÕ  do 
°.pdo  em  que  o  enfermo  e fiava  pouco  antes,  &  o  acharão  pouco  depões. 
:  Hum  criado  de  Donna  Brittes  de  Alencafire  ,perdeo  o  jui^o ,  Qf  outra  ve^  o 
:obrou  milagrofamente,  tanto  que  lhe  pu fer  ao  na  cabeça  hum  barrete  do  Venerável 
Padre. 

Ccccc  Vicente 
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Vicente  de  Siqueira  Sotomajor,  teve  bua  grande  dor  de  garganta,  de  quefe  IbA 
tolheo  a  falia  j  Çff  pondo  na  cabeça  hum  barrete  dos  referidos ,  Çf  esfregando  corA 
elle  a  garganta,  logo  no  mefmo  ponto  lhefahio  muito  ferampao  para  fora,  Qffe  Ih  A 
foi  o  maly&  impedimento  que  tinbaffificou  cem  a  falia  livre ,  Qf  de  todofau. 

H/1  a  filha  do  referido,  fendo  menina  de  dons  annos  9  adoeceo,  Ç$*  chegou  a  eJliA 
três  dias  f em  levar  coufa  algúa,Qf  com  os  olhos  fechados, como  morta.  AplicàritoA 
lhe  o  mefmo  barrete  ffi  logo  os  abrio,Qf  mamou, &  convaleceo  de  todo. 

Em  cafa  do  mefmo  fe  ateou  ofogo,Çfffoi  lavrando  por  muitas  coufas,  comeviA 
dente  perigo  de  arder  a  cafa  ioda  -,  mas  chegando  ao  lugar  o?ide  e fiava  o  barrete  reA 
ferido,parouporfi  mefmo,como  reverente  à  virtude  do  Santo. 

Donna  Maria  Continha,  mulher  do  Doutor  Luis  Machado  de  Gouvea ,  DeA 
fembargador  do  Paço , padecia  continuas  dores  de  cabeça,  querefijliao  a  todos  oM 
esforços  da  medeàna  j  mas  aplicando  hum  barrete  do  Venerável  Padre  ,fe  IhefcM 
raõ  no  mefmo  tempo, 

O  mefmo  fucce fio, ria  mefma  enfermidade ,  Çff  com  o  mefmo  remédio  ,fe  vio  em\ 
outra  mulher  por  nome  Lm^a  Caldeyra. 

cIem  também  a  mefma  virtude, outras  coufas  pertencentes  ao  V.  Padre. 

Donna  Maria  Henriques,  mulher  de  Dom  Marcos  de  Noronha ,  e fiando  mui\ 
tomai }  com  grandes  an[ias,Ç?f  trefvaríos,  lhe  apertarão  a  cabeça  com  hum  lenm 
co ,  que  fora  do  Venerável  Padre;  Qf  logo  tomou  emfi,QffoJ]egou}Qf  brevemenm 
te  convaleceo. 

If abei  da  Cunha,teve  hum  peito  apoflemado  com  grandes  dores  ;  Qf pondo  foÊ 
bre  elle  d  noite  hum  retalho  da  camifa  do  Venerável  Padre,  pela  manha  o  achom 
tau  'melhorado  3  que  quafi fenaõ  defiinguia  do  outro ,  &  brevemente  faron  dm 
todo. 

O  Conde  de  VilUr-Mayor,  Fernão  Telles  de  Menef es, c fiando  com  hum  acctA 
dente  de  pedra  apegou  com  grande  fé  em  bua  carta  efcritta  da  maõ  doV.  Padre 
Qf  logo  lançou  apedra,^ ficou  livre  do  accidente. 

A  D.  Maria  de  C  afilio  ,fobrevejo  hum  grande  achaque  do  peito ,  que  lhe  toÀ 
Ihia  a  refpiraçao,^?  chegou  a  e fiado, que  os  Médicos  de f confiar  ao  delia  ipo^fobri 
o  peito  hum  papel  pertencente  aos  procefios  da  Beatificação  do  V.Padre,  ($"fenta 
tanta melhoria }que  os  Médicos  a  julgarão  por  núlagrof a. 

Padecia  gr  aviffimas  dores  de  cabeça  oLecenciado  Fernão  Mafcarenbas ,  cSJ 
àplicandolhe  hum  traviceiro ,  que  fora  do  Venerável  Padre  >fe  achou  no  mefm  •>. 
infante  livre. 

Ba  fia  invocar  o  patrocínio  doV.Padre,parafe  confeguirem  foberanas  mercêsm 
Qf  mi  lagróf os  favores. 

O  Duque  d  Aveiro  D.Raymundode  Alencafire,teflefica,que  tendo  bua  doei 
ça,de  que  por  três  vefes  efleve  de f  confiado  ,  Qf  lembrando- fe  do  muito  que  aft 
Cafa  devia  ao  V.  Padre, fe  encomendara  a  elle,Qf  que  logofe  achou  com  eviden 
melhorias  que  attribuhioaopatrocinio,&>  intercefjao  do  fervo  de  Deos. 

Filippade  Olivejra,vendo-fe  em  grande  perigo  com  bua  pontada,  q  lhe  tirai 
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* refpiraçaofâ  a vida,mandou dizer bua  Mijja a todos  os  Santos,  com tc7n.no  de 
incluir  nellaao  V.Padre,Qf  aomejmo  tempo,em  que  a  Mijja  fe  dizia,  fe  lhe  foi  a 
■pontada. 

D. Brittes  de  Andrade  jí  mulher  de  Francifco  Valadares  Sotomajor  ,  padeceô 
buas  grandes  fezpes,  que  lhe  durarão  catorze  mefes :  nojim  delias ,  deixada  jà  dos 
Médicos, fez^hiía  nercena  àfepultura  do  VPadre,Qf  no  ultimo  diafe  achou  livre 
das  fezpes, fem  lhe  tornarem  mais. 

Em  húa  horta  do  valle  de  Chéllas,cahio  hum  homem  em  hum  poço,^  quando  as 
pefjoas  que  acudirão  ojulgava&fubmergidojÇff  affogado,o  virão  Jhbir  (em  ajuda 
humana  ,Çff poflo  fóra,dizja  a  vozes :  Que  o  B.  António  da  Cõceiçaõ  o  livrara* 

Outro  homem  trabalhador, que  andava  cavando  em  bua  horta  do  me  fino  valle^ 

çahio  com  hum  accidente,  de  que  os  circundantes  o  tiver  afi  por  morto.  Ãcodiofua 

tnulbei-ffi  d  ando  hum  grande  grito, àifje  :  Padre  António  da  Conceição ,  valei- 

me,&  acudi  a  meu  marido.  Àfa  me fmo ponto  abrio  o  homem  os  olhos,  Çf?  tomou  em 

J?\&  osprefentes  damàraõ :  Milagre,  milagre* 

Raimundo  Gerjaõ  Leyte,padeceo  húa  enfermidade  de  olhos,  que  de  todo  opri- 
voa  da  vifta,mas  outra  vez^,  repentinamente  a  cobrou ,  lançando- fe  com  grande  fé 
Cobre  àfepultura  do  V.  Padre,Ç?f  invocando  fervor  o famenté  ofeu  nome. 

sjgoftinho  Gomes  Belém ^corrieiro  de  offáo,padeceo  no  efpaço  de  treze  mefes  bua 
Jiatica  em  bua pema,a  qual,  fobre  quantos  remédios  f abe  a  medecina ,  foi  julgada 
dos  Médicos  por  mcuravel.Dejle  modo,quaji aleijado,fefez^  levarem  bua  fraga- 
ta ao  noffo  convento  de  Xabregas,  juntamente  com  alguns  amigos  ( os  quaes  todos 
jurar  ao  &  xonteflàraõ  no  cafo)  chegando  à  fepultur  a  do  V.  Padre  ,fe  lhe  intende- 
rão as  dores  de  maneira,quefepoz^a  chorar  muitas  lagrjmas, invocando  a  intercef- 
fao  do  fervo  de  Deos,Qffe  lançou  fobre  a  mefmafepultura.  Nejle  tempo  adorme- 
ceo  por  breve  efpaçc,Qf  açor  d  ando, fe  achou  de  todo  livre  da  dita  dor ,  ($*  aleijão, 
&  com  a  perna  de  todo  fam,^f  de fempedida,Çff  nunca  mais  fenúo  dor,nemdijfi- 
culdade  no  andar. 

Outros  muitos  milagres  pudéramos  referir, que  deixamos,  por  nao  caufarfaftio 
com  a  repetição,  Qf  femelhança  delles. Diremos  por  coroa,o  que  fefegue, pela  fua  ce* 
lebridade&g)  andefa. 

Reinando  em  Portugal  os  Sereniffimos  Reys  D.  foao  IV.  QfD*  Luizjt ,  cabio 
mortalmente  enfermo  o  Infante  T).Affonfo,fendo  de  três  annos  de  idade.  Defco?J- 
fiar  ao  os  Médicos  de  fua  vida :  porque  todos  os  remédios  humanos  erao  menos  po- 
der òfos, que  a  doe?iça.Com  ejie  defenganofoipofto  opalacio  em  grande  confufaõffi 
fe  começarão  afazer  na  Cidade  muitas  procijjoes,  Çff  preces  géraes,  mas  fem  effeu 
tn.porque  cada  venera  major  o  perigo. Lembrou  fe  El-Rey  naqudlle  grdnde  aperto, 
de  húa  profecia  da  Madre  Brifida ,  a  qual  havia  dito :  Que  Sua  Mageftáde  íè 
veria  em  h&a  urgente  atrliçaõ,da  qual  fe  livraria  por  interceííao  do  íèu  Santo; 
Q?  co?icebe?ido  novas  efpera7iças,  ma7idou  a  Dom  Manoel  da  Cunha  ,feu  Capel- 
Lio  mor, {s*  do  feu  Concelho  d Ejladoffi  a  Ruy  de  Moura  Telles,  tatnbem  do  feu 
Coricelho  dE fiado, &  Mordotno  mor  da  Rainha,que  foffem  ao  nojjb  co7ive7ito  de 
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X abr  egas, Çff  abri jjem  a  fe p altura  do  V.  Padre,  &  trouxe j/em  bua  relíquia  fua. 
Naojepode  occultarefta  r efoluçaõ, por  mais  que  fe  procurou,  &  fendo  publica  na 
C idade }concorreo  logo  a  Xabregas  innumeravel  povoffi  toda  a  nobre f a,  Ç?  Pre~ 
lados  da  Corte  ;  &  ainda  que  fe  fecharão  as  portas, houve  muitos, que  fubiraõ,& 
entrar  ao  pelos  muros, &  telhados  -,  tal  he  a  devoção  fâ*  fé, cpie  todos  tem  co  o  fervo 
de  Deos.^Lirou  o  Cappellaõ  mor  hum  offo,  que  dizem  era  das  mãos,  &  aplicado  ao 
Inf ante, que  e fiava  quafi  morto, &  os  Médicos  lhe  davaõ poucas  horas  de  vida  > 
começou  logo  a  melhorar  de  mamira,que  em  poucos  dias  convaleceo  de  todo,  confef- 
fando  uniformemente  os  Médicos,  que  a  faudefora  milagrofa .  El-Rey  prometeo 
de  dar  o  dinheiro  necejjarioparaafua  Beatificação^  pouco  depões  foi  co  a  Rai- 
nha ao  nojjo  convento  de  Xabregas, dar  as  graças  ao  mefmo  V.  Padre,Qf  à  inftan* 
cia  da  Cõgregacao,fe  fervirao  Suas  Mageftades  depajjareas  certidões  feguintes* 

Certidão  deURcy. 

aVando  o  Infante  D.^ffonfo,meu  muito  amado,Çff prefadofilho,ej\ leve  da* 
ente  ,  vendo  que  os  Médicos  todos  defconfiavdo  da  fua  vida ,  (jf  lemr 
hrandome  da  devcçao,que  o  Duque  meufenbor,Qfpay,tevefcmpreàs  cou- 
fas  do  V.  Padre  António  na  Concekão,religiofo  da  Congregação  de  S.  João  Eva-* 
gelifta,  mandei  bufear  alguas  relíquias  fuás, Q?  quando  chegarão  com  ellas,e fiava 
o  Infante  em  tal  cftado,que  entendido  os  Médicos  todos, podia  durar  muitopoucas 
horas,Çff o  julgavãopor quafi  morto  ;  porem  no  mefmo  ponto,  em  que  as  ditas  reli-' 
quias  lhe  tocar  ao  }elle  começou  a  melhorar  de  maneira,  que  recebeo  faude  perfeita  * 
Qf  ajfim  fiquei  attribuindo  aos  merecimentos,  &  inter  cejjao  do  mefmo  fr. Padre, 
d  mercê, que  Deos  lhefexda  vida.Affm  o  affirmopelo  habito  de  Nojjo  Senhor  feft* 
Chrifto. Lisboa  ix.de  Dezembro  de  1648. 

REY. 

Certidão  da  Rainha. 


r- 


EM  Outubro  de  1647. efl ando  doente  o  Infante  D.  Affbnfo,meu  muito  amado, 
&prc fado  filho, chegou  a  doença  a  termOs,que  os  Médicos  de f confiarão  de  fua 
vida&por  ellefefiferaõ  muitas, &  muy  devotas  procijjões,  com  as  relíquias, &* 
imagens  milagrófas  de  toda  efl  a  Cidade.  Succedeo,que  em  bumfabbado,  em  (jfe  te" 
mia  repetição  dafe^ao,&  que  nella  Deos  o  levaf]e,lebràrao  a  El-Rey  meufenhor, 
os  milagres  do  V.  fervo  de  Deos,  António  da  Conceição, religiof o  da  Congregação 
de  S.  João  Evangeliflaffi  huaprofecia,que  affrmava,que  S.M.fe  havia  de  ver 
em  hum  grande  aperto,^  que  por  interceffaô  dejle  fervo  de  Deos,fe  havia  de  ver 
livre  dellefâ?  lhe  prometeria  cõcorrer  para  fuaBeatificaçaõffimadaria  abrir  fua 
fcpultura,Çff  trazer  fuás  relíquias, como  em  efeito  por  ordede  S.  M.fe  trouxer  ao, 
Qf'  aplicarão  ao  Infante,Qfpo[to  íjeu  nejla  cõjunçaõ,em  qvierao>eftavajà  recolhi- 
da,tr atado  de  me  coformar  cõ  Deos, em  occajiaõ  de  tau  grade  fctim?to>Qs  Médicos, 
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pafjado  o  perigo  da  doença anc afjirmàrao.que depões  que  fe  aplic.vA)  aõ  Infant 
relíquias daquelle  Santo religicjò/ruo zierajicm  rcptira mais  a  fQwSjfylfffyh 
pre  fora  melhorando  :pelo  q  todos  julgarão  ferfiia  vida  mdag-ofa  ,  (ff  merçè  pau/r* 
ti  c  (dar  do  Ceo,a!ca/;çadape!a  inter cejfao  daquelle grande fervo  de  D  foi  ,  o  que  tW* 
do  Mrmàrm^ff  affim  ojuro^Qf confirmo.  Em  Lisboa  a  iy.de  Abarco  de  1 649. 


RAINHA. 


E 


CAPITULO    LIV. 

Tamapoflhuma  do  V.  Padre.  Diligencias  que  fie  tem  feito  em  ordem  ti 
[na  Beatificação,  E  trasladação  do  fim  corpo* 

M  vida  foi  o  V.Padre  tão  buícado3&  venerado3como 
fica  dito3&  na  morte  o  foi  íem  duvida  muito  mais  de 
todos  os  eftadosdoReynojlemexceiçãodepeíTòa,  delde 
o  extremo  da  mayor  grandefa3ao  da  mayor  humildade.Os 
Reysjos  Principes^s  Duques,os  Marquefes,  os  Condes, 
osArcebifposj  &Bifpos3osInquifidores  Apoftolicos,  os 
Prebendados5&  Dignidades  das  Sés ,  os  mayores  Letra- 
dos do  ReynojOsReligióíbs  de  todas  as  Ordens  ,  &  final- 
mente todo  o  bom  de  Portugal  reconhecerão ,  &  confef- 
íarão3a  grande  fantidadedefte  Varão  Illuftriffimo,  os  po- 
deres da  íua  interceíTaó3acópia,&  duração  dos  feus  mila- 
gres ,•  publicando  todos  íempre3q  era  digniffimo  da  gloria 
3aBeatificaçaó3&Canonizaçaó3q  Portugal  deíeja3  &  ef- 
pera.No  povo  naó  falíamos :  porq  efíc  naó  lhe  fabe  outro 
nome,fenaó :  O  Beato  Antomo,nem  em  vida  [  como  jà  difíe- 

mosj  lhe  íàbia  OUtro3fenão  :0  Frade  Santo  de  Xabregasyk  eíf  i- 

veramos  em  tempos  mais  antigos,jà  eftavaBeatificado  pe- 
la voz  do  meímopovo3comoluccedeo  a  outros  Santos.  A 
fua  fepultura  he  frequentada  de  toda  a  differença  de  gen- 
te de  Lisboa3deqfaóteftemunhas  cada  dia  osnoflbs  Có- 
negos. A  terra  da  meíma  íepultura  he  pedida  de  todo  o 
Rcyno,&  o  foi  muitas  vefesdeCaítella  3dcRoma3&  de 
Inglaterra5por  onde  fe  dilatou  gloriofamente  afama  dei- 
te fervo  de  Deos  >  2c  affim  por  todos  os  Reynos3&  Senho- 
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iiosdePortugal,entrando  o  Braíil,&  a  índia,  como  tefte- 
íica  o  Conde  de  Óbidos  D.VafcoMaícarenhas,&  Bento 
TeixeyraFeyojôc  efte  accrefcenta,q  nãoiónaIndia>mas 
mPerfia(ondeefteve)ouvirafallar  com  admiração  a  reli- 
giófosPortuguefes,  quelàandavão  5  nas  coufas  defte  V. 
Padre,&  maravilhas,que  Deos  porelle  obrava. 

Para  prova  mais  evidente  deita  verdade(que  em  Portu- 
gal  não  neceílita  de  prova,  pões  he  coufa  fabida  de  todos ; 
mas  he  neceílaria  para  os  Reynos  eftranhos,  le  por  vétura 
là  chegar  eíta  obra).  Poremos  aqui  os  nomes,  &  dignida- 
des das  peffoas,qjuràraó  nosfeusproceflbs,ou  por  outro 
qualquer  modo,  reconhecerão,  &  confeíTárão  publica- 
mente as  íuas  heróicas  virtudes,&  milagrofa  intcrceíTaó. 

Tem  primeiro  lugar  os  Serem ffimos  Rejs  D.  João  ll^.&  D.Lui^a,  comofe  in- 
fere claramente  do  cafo  acima  referido,donde  confia  com  evidencia,  a  grande  fé,  fy 
Suas  Mageflades  tinhao,  na  valia  fará  com  Deos,defiefeu  fervo.  O  Sereniffimo 
Duque  D.TheodoJto,pay  do  referido  fenhor  D.  foão,pa[jou  depões  da  morte  do  V. 
Padre, bua  larga  certidão  em  abono  das  fuás  virtudes,  ©*  credito  do  sfeus  mila- 
gres.T)a  me fma  forte  os  Excellentiffimos  Duques  d' Aveiro,  D.  Álvaro,  Çff  Dom 
Raymundo  de  Alencafirc>em  cuja  cafafe  guardarão  fempre,  como  joyas  de  inex- 
timavel  preço, as  cartas, que  o  (T.  Padre  efcrevia  aos  fenhor  es  delta. Da  mefmafor- 
te  os  Excellentiffimos  [enhores  D.  António  Luis  de  Menefes,  Marque^  de  Maru 
alva,Conde  de  Cantanhede, dos  Concelhos  d%  Efiado,Qf  Guerra  de  S.M.Qfyea- 
dor  de  fuafa^nda, Capitão  General  do  exercito  de  Alem-Tejo ,  famofiffimo  heroe 
de  fies  tempos  \  @P  D.  João  da  Sjlva^Marque^ide  Gouvea,Conde  de  Portalegre, 
dos  Concelhos  ãEfiadofâ?  Guerra  de  S.M.fen  Mordo?no  mor,Çff  Prejidente  do 
Defembargo  do  Paço  ;  ambos  jurarão  repetidas  vefesfobre  as  virtudes,  &  mila- 
gres do  [S.  Padre  ^Qf  hum,Qf  outro  tefteficão,que  hião  com  grade  frequência  dfua 
fepultur  a, invocar  o  f eu  patrocínio, Çff  o  primeiro  accrefcenta,que  tinha  cmfua  ca- 
fa  hua  imagem  do  l^.  Padre,  em  grande  veneração, como  de  Santo.  Alem  dos  fóbre- 
ditos,  jurarão  nos  feus procefjos ;de  Titulares, D.  Francifco,  &  D.  João  Mafca- 
rcnhas, Condes  de  S.Crw^.  D.Vafco  Mafcarenhas,  Conde  de  Óbidos,  Governa- 
dor tfue  foi  do  Reyno  do  Algarve, Qf  das  armas  na  Provinda  do  Alem-Tejo ,©* 
Vice-Rey  da  índia  Oriental. 

Fernão  Telles  de  Menefes  yC  onde  de  Fillar-Mayorfientil-homem  da  Cama- 
rá do  Príncipe  D. Theodofio  ^Governador  que  foi  do  Porto, ^General  das  armas 
da  Província  da  Eeya.  D.  João  Gonçalves  À  Ataíde, Conde  dAtotiguia,em  qu? 
o  br.  Padre  obrou  aquella  grande  maravilha^que  acima  referimos.  D.  Gregório  de 
Caficllo-PrancOyConde  de  lrúla-Nova,o  qual  tefiejica,que  hia  todas  asfemanas  d 
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fua 'fepultura  .De  fenhorcs  d  a  primeira  (alidade.  D.  1  ram  ifco  de  Bargarxa ,  do 
Concelho  d Fftado.Alanoel  de  /  afconcellos, outro  fido  Concelho  d  Ejl.ido&  Re- 
gedor das  Jufliças.D.  Rodrigo  de  M ene  f es, Doutor  cm  Cânones  pela  Univerjida. 
de  de  Coimbra, De f embarga  dor, que foi  do  Paço,  Governador  da  Cafa,  &  Rela- 
ção do  Porto,  Regedor  das  Jufiças, dos  Concelhos  de  Guerra,  Q?  Ejlado  de  Sua 
Mageftade,  &  Jeu  Gentil-homem  da  Camará.  D'  Jqao  dAlmejda,  f^eador  da 
Cafa  Real.    Jorge  de  Mello,  General  das  Galés,  &  do  Concelho  de  Guerra  de 
Sua  Mageftade, o  qual  também  teftejica,  que  lua  repetidas  vefes  à  fua  fepultura, 
implorar  o  feu  patrocínio.  Luis  de  Saldanha,  locador  da  Rainha.  D.  Álvaro  de 
Abranches, dos  Concelhos  dEftadoffi  Guerra,  Mefire  de  Campo  General ,  junto 
à  Pejfoa  del-Rej  D.  João  Z/7.  Deputado  da  nobre fa  da  Junta  dos  três  E fiados, 
Governador, que  foi  do  Portoffi  Capitão  General  das  Províncias  de  Entre  Dou* 
rõjÇy  Mmho,Ç?f  Beya.  Matinas  d  Albuquerque, Ifke-Rey ,  que  foi  da  índia, 
Gonçalo  Pires  Carvalho,  Provedor  das  obras  do  Paço.  Pedro  Corrêa  da  Sjlva. 
D.  Francifco  de  Caftello-Branco,&  outros. 

Defenhoràs  titulares,  £T  da  primeira  c  alidade. D  A  ?m  a.  Maria  Manriques 
de  Lar  a, Duque f a  de  Torres-Novas,Qf  Aveiro  ;  a  qual  também  hia  muitas  ve~ 
fesàfuafepultura,valerfedafuawtercej]aÕ.  D.  Lui^a  de  C afiro,  Condeça  de 
'Tarouca.  D.  Madalena  de  Alencaftre,Condeça  de  Faro.  D. Marta  de  C afiro, 
Condeça  d  Atouguia  ;  cflafenhora  declarou  nofeu  depoimento,que  era  parenta  do 
V.  Padre.  D.Maria  de  Alencaftre, mulher  de  Luis  da  Sjlva.  D. Margarida  d* 
Lima ,  mulher  de  D.  Henrique  de  Menefes,fenhordo  Louriçal.D.Anna  de  Men- 
donça,mulher  de  D.  João  de  Soufa.  D.  Ifabel  Henriques,  mulher  do  Commenda- 
dor  mor.  D.Guiomar  de  CaJlro,mulher  de  D.  Eftevao  de  Faro.  D.  Bnttes  de  A* 
lencaftre,Commendadeira  mor  de  Santos.  D.Guiomar  de  Mello,^ff  outras. 

De  Prelados  majores, &  pefjbas  Ecclefiajlicas  de  gr  ande  author  idade.  D.Fer- 
71  ao  Martins  Mafcarenhas  ,Bifpo  Inquijtdor  Geral,  de  quemjà  acima  falíamos  : 
o  qual  hia  vijitar  a  fua  fepultura  muito  a  miude,affir mando,  que  o  únhapor  San- 
to,Qf  que  wfta  conta  o  tivera  fempre.  D.  Affonfo  Furtado  de  Mendonça,  Arce- 
bifpo  de  Praga.  D. Manoel  de  Noronha,  Prior  mor, que  foi  de  Palmella,  Qjy  de- 
pões  Bifpo  de  Coimbra,Çff  Conde  de  Arganil. D.  Pedro  de  Menefes,Sunnlher  da 
Cortina  de  S.Mageftadeffi  Bifpoeleyto  do  Porto.  Affonfo  Furtado  de  Men- 
do?iça,Dcão  da  Sede  Lisboa ,  Q?  Chanceler  mor  do  Rejno.  Francifco  de  Britto, 
Rejtor  da  Vniverf idade  de  Coimbra.  O  Doutor  Vicente  Fejo  Cabral ,  Defem- 
bargador  da  Relac.ío  Ecdejiaflicaffi  JAgairo  Geral  do  Arcebifpado  de  Lisboa. 

De  Inqmfidores  Atofto!icos,Q;'  miniftros  do  Santo  Officio.  Sebaftiao  Ce  farde 
Mcriefesjnquifdor  da  Me  ia  gradeado  Cõcelho  d  Eflado,Bifpo  eleyto  de  Co- 
Imbraffi  Arcebifpo  também  eleyto  de  Lisboa.  Frey  João  de  ^afconcellos  da  Or* 
dem  dos  Pregadores,  Provincial,  que  foi  da  mefma  Ordem,  Pregador  de  S.  Ma- 
geftade,do  feu  Concelho, Qf  do  Geraldo  S.Ojficio,&>  l/Tarao  de  injignes  virtudes. 
Francifco  C  ar  do f o  de  Eornejo,tãbem  Inquijidor  da  Mefagra?tde ,  Cónego  Dou- 
toralfâ  depões  Arcediago  na  Sc  d  Évora.  Pantaleao  Rodrigues  Pacheco, Lente 
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de  Cânones, que  foi  na  Uhivkrjmade de  Coimbrã,  Cc::cgp  Doutoral na  Sede  Lif- 
boa,I?iquiJidor  da  Me  f a  grande,^ gente  da  Coroa  de  Portugal-  na  Curta  Rotm- 
??a-&  Bifpo elejto  d' Elvas;  o  qual  teflcfica,quefe  cm emendava  ao  v\  Padre,Q? 
hia  a  cfte  effeito  à  fuafepultura.Q?  quando  pedia,  celebrava  em  bum  Altar  pouca 
diftante  delia, &'  dizia  a  Miffa  de  todos  os  Santos ,  com  tenção  de  comprehemler  o 
fervo  deDeos,(o  quefa^cm  outros  muitos  Sacerdotes).  Manoel  de  Magalhães  de 
Menefes, também  btqmjidorda  MifagrandefS  Defembargadordo  Paço. Luís 
Alares  da  Rocha,tambem  do  Concelho  Géral.EJlevaoda  Cunha,  fidalgo  dapri- 
Meira  nobre  fa,  Q?  Deputado  do  S.Ojfcio. 

De  religiófos  de  grande  authoridade.  C).  P.  Luís  Rodrigues  da  Companhia  de 
Jefus, Doutor  na  [agrada  Theologia,Q?  Lente  de  fcfpora  na  V?nverfidade  $E- 
vora.O  Padre  L.uisBrandao,tambem  da Companhia , Çff  Doutorem 'Theologta. 
Frej  Pedro  de  Soufa  da  Ordem  de  S.  Be?jto,Q?  Geral  delia,  Meftre  nafagntd.-t 
Tkcologia^Qf  Bifpo  elejto  de  An^a.Frej  J-oão  de  S.Fra?iafto,&  Frej  Luís  de 
S ou f a, ambos  religiòf os  de  S .Fr ancif coda  Província  dosílgarve.  Frej  João  de 
^Andrade,  da  Ordem  da  Sa?itiJ]ima  Trindade,  Qf  Provincial  delia,  Doutor,  & 
Meftre  jubilado  em  çFheologia.  Frej  Jorge  Cotrim,  religiofo  de  N.  Senhora  do 
Carmoffi  Provincial  da  mefma  Ordem.  E  outros. 

Deixamos  outras  peíibas  de  menos  nota  :  porque  baf- 
tão  as  referidas,  para  que  íe  conheça  com  evidencia,  quãr. 
to foi,&he  geral,  ôdlluítre,  afama  do V. Padre.  Alguns 
annos depões  da  lua  morte,  excitados  os  noííbs  Cóne- 
gos das  frequentes  maravilhas,  que  obrava,  começarão  a 
tirar  inítrumentosdellas>mas  com  deíigual  cuidado  à  im- 
portância do  negocio  >  para  que  deíde  o  principio  até  o 
fim  deita obra,tenhamos repetidos,  &  juítificados  moti- 
vos de  queixas,  que  fazemos  delles:  as  quaes  neíia  parte 
faómayores,  porque  he  fem  duvida,  que  fe  houvera  na- 
quclles  tempos  mais  vigilância,  &  miudefa  nas  inquiri- 
çóes,ter iamos agora  muito  mais  largas  noticias ,  com  que 
íe  podia  illuítrara  vida  deite  cxcellente  Varão. 

Os  primeiros  proceííos  íe  tirarão  em  tempo,&  porcô- 
miííaó  do  Arccbiípo  de  Lisboa,D. Miguel  deCaftro3íen- 
doJuizCómiffario  o  Doutor  Diogo  Soares,  Ouvidor  da 
Relação  EccleíiaíHca. Depões  outros  por  authoridade  do 
mefmo  fenhor,&  cómiílaó,  que  deu  ao  Doutor  António 
Moniz  da  Camará.  Depões  outros,  que  tirou  o  mefmo, 
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poicómiflaódollluílrillinio  Arccbifpode  Lisboa,  Dom 
Affonfo  Furtado  de  Mendonça.Outros  íc  tirarão  cm  Lif- 
boapor  commiflaõ  do  Reverendo  Cabido  Sede  vacante, 
dada  ao  Doutor  Pantaleão  Rodrigues  Pacheco.Outros  fe 
tirarão  na  Cidade  doPorto,pclo  Doutor  Ruy  Gomes  Go- 
lias,Vigairo  Geral.  Outros  na  mcfma  Cidade  pelo  Dou- 
tor Manoel  de  Siabra  de  Soufa»  Arcediago  da  Regoa  3  & 
Provi  for  do  mefmoBifpado;&:aíTim  mefmo  outros  cm 
muitas  partes  do  Reyno,osquaes  todos  íe  tirarão  authori* 
tau  onlinana,  &t  ie  remeterão  à  Cúria  com  cartas  de  reco- 
mendação,queefcrevèrão  a  Sua  Santidade  El-Rey  Dom 
FilippeIV.deCaftella,OSereniffimo  Duque  D.Theo- 
doíio,D. Rodrigo  da  Cunha,Arcebifpo  de  Braga,D.Aíf  ó- 
foFurtado,Arcebiípode  Lisboa,DJofeph  de  Mello»  Ar" 
cebilpo  d'Evora,Frãcifco  deBritto  deMenefes.Rey  tor  da 
Univerfidade  de  Coimbra,o  Cabido  da  Sé  de  Lisboa,  &  o 
Senado  da  meíma  Cidade,&  o  da  Villa  do  Póbal,&  outros 
muitos  Senhores, &  Prelados,&  todos  com  taes  encareci- 
mentos,que  bem  moftravãoafua  devoção ,  &  o  íeu  em- 
penho.Depões  Author nau  Apoftolicafz  filerãoas  diligencias 
de  noncuitu\  fendo  Juiz  CómiíTario  Delegado,  ollluftrií- 
fimo  fenhor  D.Manoel  da  Cunha, do  Concelho  d'Eítado 
de  S.Mageftade,feu  BiípoCappellão  Mor  ,  &  eleyto  Ar- 
cebiípo  de  Lisboa >•&  concluídas  felizmentejepaífouàs 
diligencias  mgenen&m  que  forão  Juizes  os  muito  illuftres 
lenhores  André  Furtado  de  Mendonça,Deão,  D.Rodri- 
go da  Cunha  de  Saldanha,  Chantre.  Manoel  Simóes  de 
Barros,Mefíre  Efcolajoão  Prego  de  Amorim/TheíoureN 
ro  mor.D.Vafco  Lobo  da  Silveyra,  Arcipreíle ,  &  D.Luis 
da  Gama  ,  Arcediago,  Dignidades  da  Metropolitana  do 
Lisboa5&cõcluidaseíl:ascom  a  mcfma  felicidade  fe  che- 
gou finalmente  as  diligencias  mfpecieíque  faõ  a  ultima  pro- 
voque íe  requer  para  o  effeito  da  Beatificação )  forão  Jui- 
zes os  Illuftriifimos  fcnhoresD.Antonio  de  Mendonça» 

Ar- 


. 


n4o  O  CEO  ABERTO  NA  TERRA, 
Arcebifpo  de  Lisboa, do  Concelho  d'Eftado.  Luis  de  Sou- 
ia,Biípo  que  então  era  deHippona,  &  Cappellão  mòr, 
hoje  Arcebifpo  de  Lisboa,  &  do  Concelho  d'Eftado.  D. 
Frey  Luis  da  Sylva,Bilpo  que  então  era  de  Ticiopoli,  do 
Concelho  de  S.Mageftade,  feu  Pregador,  &:  Deão  de  íua 
Real  Cappella,&  depões  Bifpo  de  Lamego,&  da  Guarda, 
hoje  Arcebifpo  d'Evora.  E).Frey  Chriftovão  de  Almey- 
da,Bilpo  de  Martyria,  do  Concelho  de  S.  Mageftade ,  feu 
Pregador,  Provifor,  &  Vigairo Geral  nefte  Arcebiípado 
de  Lisboa.  Fiferãofe  com  grande  aótividade,  &  zelo  dos 
Illuftriffimos  Juizes,&  concluídas  fe  remeterão  a  Roma, 
donde  fe  efpera  a  ultima  refolução.  El-Rey  N.  S.  por  fua 
incomparável  piedade,  &  juntamente  em  íatisfação  Ha 
promefla  referida  do  íenhor  Rey  D.  João  IV.paydeSua 
Mageftade,  mandou  dar  todo  o  dinheiro  neceííario  para  a 
concluíaó  defte  negocio. 

Aos  19.de  Julho  de  iópo.íendo  Geral  oRevereiídiffi- 
mo  P.M.Franciíco  de  S.  Jeronymo ,  fe  tresladou  o  corpo 
do  V.Padre  da  Igreja  velha  [porque  ameaçava  ruina]  para 
a  nova  ,  por  Decreto  da  (agrada  Congregação  de  Ritos, 
paflado  a  1 1  .de  Fevereiro  do  mefmo  anno.  Veyo  efta  ac- 
ção cometida  ao  Illuftrifíimo,  &  Reverendiffimo  fenhor 
Luis  de  Soufa,Arcebifpo  de  Lisboa,  do  Concelho  deita- 
do dcl-ReyN.S.&íeu  Cappellão  Mòr,  em  cuja  prefen- 
ça  fe  abrio  a  íepultura,da  qual  os  noflbs  Cónegos  tirarão  o 
caixão  onde  eftava  o  fanto  corpo,  &  aoshombros  dos  fi- 
dalgos que  affiftião,&  por  lua  devoção,  &  affeélo,  quife- 
rão  ter  parte  nefte  a£to,foi  condufido  à  Igreja  nova, onde 
na  ícgundacappella  do  corpo  da  mefma  Igreja  ,  da  parte 
daEpiftolaioi  de  novo  fcpultado,na  mefma  forma  emq 
eftava  na  Igreja  velha ,  &com  a  mefma  campa.  Era  para 
ver,&  admirar,  a  veneração  profunda,&  enternecido  af- 
fecí:o,coni  que  todos  os  prefentes  procuravão  tocar  o  cai- 
xão, ou  os  coidócs  com  que  hia  atado  ,  imprimindo  em 

húa, 
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ur^  &r  outra  coufa5revercntcs,&afte&uófos  ofculos.  Af- 
como  teftemunhas(alèm  dos noííos Cónegos,  & 
ios)  os  Excellentiílimos  lenhorcs  Duques  doCa- 
>ay,&  filho3os  Excellentiílimos  íenhores  Marque- 
Arronches5fogro5&  genro,os  Excellentiílimos  fe- 
>  Condes  de  Caftello-Melho^de  S.Vicente,  de  Al- 
Villa-Verde,de  Cocolim,&  outra  muita  fidalguia, 
refa,&  grrfde  numero  de  povo  i  porq  por  mais  q 
endeo  evitar  o  concurfo,fechando-fe  antecipada- 
;  todas  as  portas ;  íubiráo  muitos  pelos  muros  à  euf- 
rande  diligencia,&  trabalho,  em  forma  ,  que  fe  en- 
Igreja,&erão  fem  numero  os  que  ficarão  de  fora > 
tido  por  entrar.Tanta  he  a  devoção,fé,&  amor,que 
tem  a  efte  grande  fervo  de  Deos. 
ellede  eftat ura  comprido,  muito  íecco  do  corpo, 
ia  cabeça,alvo  dorofto,&gentil-homem.  O  feure- 
to  naturaUe  vè  na  fua  célla,  a  qual  eítà  hoje  conver- 
n  húa  perfeita  cappellinha  ,  onde  os  velhos  dizem 
Nella  ha  dous  quadros ,  ambos  com  o  próprio  re* 
lo  V.Padre.Em  hum  fe  reprefenta  recebendo  a  vi- 
iiuuu  Cardeal  Alberto  ,•  em  outro  íe  vè  o  Sercniílimo 
Duque  D.Theodofio,pegandolhe  pelo  habito  ,  em  me- 
moria de  quando  o  achou  na  célla  extatko,&  abíorto.Tá- 
bem  íe  vè  o  feu  retrato  no  teéto  do  coro  da  fua  Igreja  no- 
va5com  efta  letra  em  circulo5que  allude ao  que  elle  dizia, 
quando  fez  edificar  a  mefma  Igreja  naquelle  fitio. 

H\c  Deus  alta  mente  coli  vult  você  canora, 

Efcrevemdelleo  P.Fr.Luis  d'Appreíentaçaó  ,  ou  de 
Mertola,Carmelita,em  tratado  particular,que  compoz,& 
imprimio  da  fua  vida.O  P.Alvaro Lobo,no  tratado  das  re- 
ligióes,cap.25.0  noíío  P.Miguel  da  Cruz,nas  memorias, 
que  deixou  manuferitas ;•  &  aílim  mefmo  o  noíTo  P.Mel- 
tre  Jorge  de  S.  Paulo.  O  Author  do  Agiologiono^.tom. 
folh.2c8.  aosdozedeMayo,  em  que  lhe  dào  íeu  dia,mas 

he 
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he  erro:  porque  o  fan to  Varão  morreo  aos  onze  ,  junto, 
mas  antes  da  meya  noite,  em  que  começava  o  dia  doze  do 
ditomez.  Lembra-le  também  delle  o  noflbBifpo  Tho- 
maíino,nos  Annaes  da  Ordem5fol.705.onde  lhe  dà  o  tittn 

loàeVarao  de  admirável fantidade;  &folh.  707.  realçando?  & 

íubindodepontoospanegyricos3!he  chama  Beato  :SedB. 
^^w/^/V^c.Tambemfa^delleglorioía  méção  o  P.Fr. 
AndrèFerrerdeValdeCébro ,  na  vida  que  elcreveodo 
P.FrJoaódeVafconcellos,dafagrada  Ordem  dos  Préga- 
dores,onde  repetidas  vefes  dà  aonoíío  V.  Padre  o  titula 
de£*;tf0,comoíepódeveras  paginas  22.  ôcin.JoaóSoa-/ 
res  de  BrittOjAbbade  de  Santiago  de  Antas,na  Bibliothe • 
ca  dos  Authores  Portugueíes,  torra  A.num.75.  ibi .  Anronms  a 

Conceptione  pátria  do  Pombal  3  Canonicns  Ordinis  ,/ive  Congregatiom 
Divi  Joannis  Evangelina  in  Regno  Lufitani&)  vir  morum  caslitate,  a: 
innocentiavenerabilis-i  cujus  vita^res  que  mirabiliter  gejla^  edita  cir+ 
cunferuntnr  à  Fratre  Ludovico  à  Prefentatione  Carmelitano.  Scripfit 
epiãolas  ad  vários qu&pajfim  legunturJSÍko  lançamos  aqui  as  car- 
tas do  V.Padre,  porque  jà  as  dêmos  ao  prelo  em  o  noflb 
Jacintho Portugue&ionde  filemos  hum  abreviado  panegyri- 
co  a  efte  illuítrii3imo,&  fantiílimo  Varaó. 
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Dos  noííos  Cónegos.  Vifeu :              fe  efla  Cidade, 

Paulo  de  Portalegre.                          846.  Vtllar  t              ,feus principies : 

Paulo  do  Efpirito  Santo,                    96  r.  Cornos              cabeça  da  Cogregc 

Paulo  da  Conceição.                         1022.  Sitio£              iomefn  *  comento 

Pedro  Gonçalves,  Confeffor  del-Rey  D.  Pe-  Suasg 

dro  de  Aragão.                             781.  Florec               emvirt 

Pedro  dos  Santos,                               807.  Igreja               ?u?nra'r                     ^, 

Pedro  de  S.Maria.                           042.  Variai               rmletn              ècèraõn* 

P  edro  de  S.  Miguel.                           965.  Congregação  de  Vet                      114- 

Do  Irmaõ  Plácido.                            <5po.  Nade  Portugal,                               P2- 

R  UniaodalgrejaGregt             \         99* 

REjs  de  Portugal.                        i%6.  Dos  noííos  Ccn^ 

Reciao '^princípios do  convento  defle  no-  Vafco  Rodrigues.        ,                    650V 

me.                                              401.  Vafco  Gonçalves.                             777* 

'Trocau  os  noffos  Cónegos  o  convento  de  Re-  Vicente  dos  Anjos.                           $9  f* 

ciaõ,  pelo  de  S. Cru^de  Lamego.      408.  J 

T). Rodrigo  de  Mello,  Códe  dVliveça.  406*.  y  Abregas  .yrhcipios  do  conventr,  & 

Dos  noííos  Cónegos.  2S>,.     Igreja ,  q#  a  Congregaçae  tem  no 

Rodrigo  Amado.                                ^$6.  jiúo  deQ'*wé.                             4Ó9- 

RodrigodeDeos.                               gp<$.  Defcreve            ^otftracov/*-        48°- 

F    I    N    I    : 
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